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SOE^CIAS-A^RKlLTLíl\-l^)l^RIA-LlTTERATLRV-BBLLAS^\KTES-\iyTi€IAS  E  GOHIERGIO. 

COLLABORADA  POR  MUlTOS  ESCR1PTORES  DIST1NCTOS. 
Bedactor  e  Proprietário  do  JTornal— S.  S.  BIBEUtO  DE  MJL, 


w.«  ■.  QUINTA  FEIRA,  li  DE  OUTUBRO  DE  1849.  •••  awno. 


PROIiOOO. 


f  hegou  o  dia  do  martyrio  e  do  triumpho. 
Começa  hoje  o  nono  volume  da  revista. 

É  a  occasião  de  virmos  a  juizo,.  e  de  sermos  interrogados  pelo  publico,  e  pela  nossa 
eonscieneia. 

O  publico,  dir-nos-ha  —  que  temos  feito  pouco;  eis  o  martyrio:  —  a  consciência  dirá 
-que  o  nosso  desejo  não  podia  ir  mais  longe;  eis  o  triumpho. 
Não  queremos  que  a  sentença  se  lavre  sem  nossa  audiência. 
Ouçara-nos  e  depois  julguem-nos. 

È  a  f é  e  não  a  vaidade  que  nos  aquece  as  phrases  —  é  a  esperançarem  vez  da  ambição 
que  nos  prolonga  a  vida. 

Os  que  não  crêem  arredem  os  olhos  destas  linhas  —  os  que  não  esperam  não  vejam  sequer  este  papel. 
Accreditamos  no  talento  e  na  virtude ;  esperamos.,  que  só  as  suas.  obras  podem  regenerar  o  paiz. 
Fora  destes  dois  pontos  não  conhecemos  a  salvação. 

Felizmente  para  Portugal  todos  os  outros  meios  de  governar  estão  usados  e  perdidos. 
Um  grande  partido  se  prepara  para  absorver  e  destruir  todos  os  outros. 
Este  novo  partido  é  a  pátria ,  o  mais  antigo  e  o  mais  esquecido  de  todos. 
Vejamos  o  que  exige  dos  seus  adeptos  e  quaes  são  as  suas  intenções. 

Exige  o  sacrificlo  da  vaidade ,  e  da  ambição  pessoal ,  exige  o  talento  e  o  estudo ,  o  zelo  e  a  lealdade. 
O  resumo  das  suas  intenções  não.é  grande. 
Quer: 

Que  a  moral  além  de  ser  um  dogma  seja  também  um  elemento  constitutivo  da  sociedade. 
Que  o  trabalho  fertilize  a  terra ,  e  que  a  terra  pague  o  trabalho. 
Que  a  instrucção  publica  se  preste ,  como  dever  do  estado ,  ao  rico  e  ao  pobre. 
Que  as  estradas  atem  com  os  apertados  laços  do  interesse  e  da  affeição  esses  pontos  dispersos ,  que  nos 
confins  da  Hispanha  se  proclamaram  nação  Portugueza. 

O  primeiro  apcfetolo  destas  doutrinas  civilisadoras  deve  ser  a  imprensa  periódica,  porque  a  sociedade 
ao  presente  vive  no  jornal. , 

As  suas  columnas  sustentam ,  sem  vergar ,  o  templo  immenso  e  sempre  crescente  da  civilisação  do  mundo. 
A  tribuna  politica  seria  o  tumulo  dos  mais  arrojados  esforços  do  pensamento ,  se  o  jornal  não  estivesse 
perto  delia ,  para  receber  nas  suas  paginas ,  frias  mas  eternas ,  a  palavra  que  cheia  de  vida  e  de  enthusiasmo 
ressoa  pela  mais  subida  abobada  do  edifício  social. 

O  púlpito  consumiria  como  um  filtro,  as  torrentes  de  graça  divina,  que  a  Religião  derrama  sobre  os 
fieis  pela  bocca  dos  seus  mais  eloquentes  ministros ,  se  a  imprensa  não  viesse  recolher  esse  elemento  salvador 
no  mais  precioso  de  seus  vasos. 

Todas  as  classes  da  sociedade  se  servem  do  jornal  para  manifestarem  as  suas  opiniões ,  defenderem  os 
seus  interesses ,  cultivarem  a  intelligencia  e  mostrarem  o  seu  adiantamento  na  estrada  infinita  da  civilisação 
universal.  , 

Ha  um  só  paiz  na  Europa  onde  estas  verdades  se  não  provam  completas  pelos  factos  —  e  este  ,paiz  é 
Portugal. 

Temos  jomaes ,  faltam-nos  leitores* 

£  esta  a  triste  verdade  que  sem  replica  pôde  correr  o  mundo.  É  esta  a  fatalidade  que  pesa  sobre  ,o 
futuro. 

A  intelligencia  é  uma  habilitação  para  o  desprezo  —  o  estudo  um  motivo  de  censura  —  a  probidade  uma 


eircuufUncia  de  nenhuma  valia. 
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.  Desde*  àf  fiWèo  d*  vt*i  còiMeiéia  e  ferais  {u*  estos  'duras  verèides  tf  o  tó^iâ*  d#  4«e  f*ssuís  os 
originaes.       *' 

E  #l#f^f  daHida  ,  t*$n*ettf**heioi  <fe  tè  «m  Jiru^^anftil  uttl  qu#  fór  p«ssifcl,  e  q**do  tiver 
visto  o  que  é  mister  azei  pára  que  (Trefam ,  sê  nfo  tiver  áV  fatos*  ardentes  de  vergonha  ê  pet-cftre  nunca  pôde 
corar. 

1  ■    Iflo  fténiem  que  e*ag geramos :  se  assim  falíamos  é  porque  chegou  o  tempo  em  que  a  verdade  deve  safr 
de  todos  os  lábios  tão  pura  comp  a  luz. 

Queremos  que  a  verdade  nos  advogue ,  e  por  isso  esta  parte  da  defeza  parecerá  menos  própria  do  logar 
e  da  occasião. 

Precisamos  vdeste  desafogo  para  .que  nos  n5o  mate  p  pesar  que  devora  a  vida  quando  o  trabalho  se  não 
recompensa  —  quando  os  mais  justos  dezejos  se  não  satisfazem ,  quando  é  mister  fugir  para  o  mundo  das 
ilfciawis ;*fim  de  se  não  juntar  as  múmias  das  nossas  glorias  passadas. 

Â  bevista  vê  o  paiz  morrendo  da  fome  do  corpo  e  do  espirito ,  a  fingir  que  ainda  vive  grande  vida  na 
Pantheon  da  historia  ,  para  onde  se  refugia  ,  quando  lhe  perguntam  pelo  que  tem  feito  para  bem  da  civilisação 


Os  deveres  que  esta  situação  ímpoe  devem  ser  cumpridos. 

O  plano  da  Revista  pertende  cumpri-los. 

A  universalidade  dos  conhecimentos,  só,  pode  ser  abrangida  por  meio  de  vasta  e  talentosa  collaboração. 
Neste  ponto  erguemos  a  voz  com  orgulho.  Desde  que  temos  a  honra  de  redigir  este  jornal ,  a  sua  collaboração 
tem  quasi  duplicado  de  anno  para  anno.  £  no  frontispício  do  volume  que  findou ,  desde  o  nobre  por  linhagem 
até  ao  operário,  que  pela  intelligencia  se  ennobrece  no  trabalho,  são  perto  de  cem  os  nomos,  que*  seiuan 
de  prova  ao  que  dizemos. 

Gontômos  com  o  mesmo  auxilio  para  o  volume  que  hoje  principia. 

As  columnas  da  Revista  pertencem  a  quantos  as  quizerem  empregar  no  bem  da  pátria  o  na  gloria  das 
letras.  Não  as  fechámos  nunca  para  nenhuma  idéa  útil  c  civilisadora. 

O  que  temos  feito  em  dons  annbs ,  eis  o  programma  que  offereeemos  para  o  futuro. 

Ao  escrevermos  pela  terceira  vez  a  primeira  pagina  de  um  volume  da  revista  ,  a  mão  ainda  nos  treme  ao 
medirmos r  as  forças  do  entendimento ,  mas  o  animo  não  tem  remorsos  que  nos  actusem ,  de  que  o  nosso  desejo 
não  tem  sempre  sido  o  bem  publico  e  credito  das  letras  pátrias. 

Se  o  publico  nos  absolve  na  presença  dos  96  n.M  da  kevista  ,  que  temos  redigido ,  e  que  citamos  como 
testimunhas  das  nossas  intenções ,  daremos  pôr  findo  o  processo ,  que  a  nós  mesmos  instauramos  ,  e  fortalecidos 
pelo  consenso  da  opinião  esboçaremos  quaes  são  ao  presente  os  deveres  que  a  revista  tem  de  cumprir  para 
com  o  paiz. 

Os  interesses  moraes  e  physicoS  da  nossa  terra  são  o  ponto  para  onde  convergem  todas  as  intettigencias 
c  vontades.  Por  mais  desencadeado  e  violento  que  seja  o  ódio  político ,  ao  presente  é  impotente  ante  a  santa 
verdade  deste  principio:  e  se  o  não  põem  como  mascara  no  rosto  irado  e  ameaçador V  ficará  clamando  no' 
deserto.    ,  n  '     , 

As  parcialidades  por  si  são  zero  —  não  ha  conveniência  nem  dogma  que  as  galvanize  ;  valem  porque  se 
acoutam  ao  lado  da  unidade  social  que  se  lê  em  quasi  todas  as  tilmas. 

São  immensos  os  pontos  que  se  referem  aos  interesses  moraes  e  physicos  de  qualquer  paiz ;  e  o  jornal 
que  os  estuda  tem  de  ser  universal.  A  prova  não  é  dffficil  e  acha-se  contida  nas  divisões  adoptadas  para  a 

BEV18TA. 

A  primeira  parte  comprehende  —  Sciencias  ,  Agricultura  e  Industria. — 

Neste  século  de  analyse,  as  idéas  tem-se  generalisado ,  e  as  sciencias  são  portanto  a  expressão  genérica 
de  todos  os  princípios  theoricos  comprehendidos  nos  conhecimentos  humanos. 

0  homem  sobre  a  terra  é  um  ponto  da  sciencia ,  e  o  mais  grandioso  de  todas.  As  soienciAS  moraes  , 
t  poU^cas  sahem~lhc  da  mente  completamente  armadas  para  a  lucta ,  como  a  fabulosa  Minerva. 

.     ,,.r<à  base  de  todos  os  ramos  da  sciencia  está  a  Religião.  '  ' 

,      íMas  o  que  è  em  Portugal  a  Religião? 

1  Onde  está  o  clero,  que  pelos  caminhos  da  fé,  e  saudado  pelos  povos  civilisados  da  Europa,  saiba 
dirigir  a  nação  mais  catholica  do  mundo? 

,  'lemos  por  milagre  da  Providencia ,  e  não  por  esforço  humano ,  conservado  aeesa  ao  coração  do  paiz 
essa  luz  santa,  que  brilhou  no  Calvário  para  dominar  o  novo  mundo  regenerado  pelo  Christiamsmo.  Mas 
a  cbamma  puríssima  já  vacilla  por  vezes  t.e  os  seus  lampejos  enfraquecem,  deixancUwtes  antever  a*  trevas  do 
erríre  da  impiedade. 

Não  se  desprezam  impunemente  os  interesses  moraes  de  um  paiz,  e  os  grandes  crimes  que  o  aterram 
são  advertências  que  se  não  devem  perder. 

Um  crime  atroz  não  disperta  só  a  curiosidade ,  é  mister  que  também  seja  meditado  pelo*  que  dirigem  o 
governo  da  nação. 

Se  duvidam  de  que  o  estudo  moral  do  paiz  seja  um  ponto  digno  da  attenção  e  dos  trabalhos  da  imprensa  , 
lembrem-se  de  que  em  grande  parte  das  nossas  províncias  as  questões  e  os  ódios  vio  concentrar-se  na  bocca 
de,  uma  arma  ou  na  ponta  de  um  punhal ;  considerem  que  ao  passo  que  o  roubo  não  devasta  o  reino ,  o 
assassinato  tinge  "com  sangue  varias  classes  da  sociedade;  pensem  cm  que  esses'  crimes  de  que  o  pensamento 
e  a  penna  foge ,  porque  ferem  a  alma ,  o  pudor  e  a  innocencia ,   vem  com  frequência  tornar  secretos  os 
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julgamentos  publico*  dos  trH>uaaes;  e  finalmente  vejam  que  em  quanto  no  continente  uma  filha ,  com  mãos 
sacrílegas,  retalha  o  cadáver  de  sua  mãe,  em  uma  das  ilhas  uma  mulher,  que  (Jc  mãe  só  tem  o  nome,' 
aecende  ptecidamente  a  fqguejra  ena  que  vae  queimar  sua  iunocente  filha ! 

IBfts  aqui  os  ii^e^fesajoraes  donde  deveremos  passar  para  as  sciencias  que  formam  os  elementos '  da 
■ritraaçio  publica,  para  os,  que  prestam  soccorro  á  acção  do  Governo,  Depois  a  agricultura  e  a  industria 
exigem  que  se  lhes  applique  um  aturado  estudo. 

A  agricultura  e  a  industria  são  hoje  as.  tahoas  da  nossa  .salvação  económica,  são  as  únicas  fontes  da 
prosperidade  publica.  ' 

A  revista  patentea  a  importância  que  lhes  dá  ,  e  pqova  o  muito  que  hade  tractor  essas  matérias  declarando 
que  a  *ua  maior  ambição  é  ser  um  jornal  agrieula  e  ipdustrial. 

A  segunda  parte  comprehende  —  Litteratura  e  Be|las-Artes : — ao  pé  do  pão  do  corpo  fica  bem  o  pão 
do  espirito.  Ha  no  ipaiz  talentos. que  se  finam  x\o  desespero  de  uma  situação  que  lhes  nau  pcrmíttc  o  trabalho  ; 
a  revista  ,  associando-os  ao  aeu  pensamento ,  tenta  resolver  um  problema  que  so  depende  da  civil barão  do  pai;* 
— Procedendo  assim,  tractando-os  com  amor  de  irmãos,  cumprimos  gostosos  um  dever. 

Pertencemos  á  mesma -geração  de  que  fazem  parte  espes  tajentos  —  alguns  estiveram  ao  nosso  lado  nos 
bancos  das  aulas,,  -e  todos  .viveram  çojno  nós  essa  vida  de  illusões  e  de  crenças  que  nos  convidava  ao  estado , 
sem  outro  premio  que  não  fosse  a  satisfação  da  proprfe  consciência. 

A  revista,  tendo  a  .honra  de  ser  o  jornal  escolhSd?  pelos  homens  que  ainda  acreditam  no  futuro  em 
Portugal ,  e  que  pertencem  a  outra  geração ,  liga  por  este  modo  no  interesse  conunum  da  pátria  os  trabalhos 
dos  filhos  que  a  prezem,  e  que  lhes  queiram  dedicar  o  estudo  e  o  saber» 

A  terceira  parte — Noticias  e  Gommercio  — é  destinada  para  abranger  os  pontos  que  não  se  contém  nas 
outras  duas  partes. 

É  gigantesco  o  plano  comprehendido  nestas  basejs ;  mas  a  collaboração  i Ilustrada  da  be vista  o  saberá 
desempenhar.  % 

Tracta-se  de  proclamar  o  império  do  saber  e  da  virtude :  cada  collaborador ,  no  ponto  que  escolher , 
será  um  capitão  esforçado ,  que  pode  colher  loiros  para  si  e  para  a  pátria*  iíefta  cruzada  civilisadora  só 
queremos  o  logar  de  soldado ,  onde.  á  peleja  fór  necessário  correremos ,  seja  qual  for  o  ponto  da  linha  : 
podemos  ahi  aparecer  porque  só  nos  guia  o  ardor  do  coração  e  não  a  vaidade  do  talento. 

Para  os  nossos  collaboradores  desejamos  um  triumpho  completo  e  glorioso :  para  nós  ,  no  cabo  da  ltiçta  , 
basta-nos  a  sepultura  esquecida  do  soldado ,  e  sobre  elfa  as  bênçãos  dos  que  fizerem  justiça  ás  nossas  intenções 
e  ás  nossas  obras. 

Lisboa ,  10  de  outubro  de  1849. 

8.    J.    RIBE1K0   IMS  8Á. 


M\MGRlHm\El!«A. 


AGBICtL  I/TUBA, 


drainagem. 

(*)     CAPITCLO  I. 

Da  necessidade  de  melhorar  as  terras. 

1  A  palavra  melhoramento  empregada  para  cias-1 
«ficar  este  fana  de  agricultora  suppõe  a  existência  \ 
da  uma  moléstia  e  de  um  doente.  Neste  caso ,  de  que  i 

(•)  A  classe  de  agrieotturféa  Sociedade  das  artes  de  Ge- 
nebra persuadida  de  que  o  melhor  meio  de  fertilisar  as  terras 
em  redor  daquella  cidade  ,  era  fascr  desaparecer  as  causas  da 
sua  esterilidade ,  abriu  em  1*49  um  concurso  para  os  melho- 
«s  trabalhos  demelhoiamentos  executados,  naqutlle  cantão-, 
segundo  os  procerabs  conhecidos  em  Inglaterra  sob  a  denomi- 
■u£o  de  drainagem :  porém  como  este  mefhodo  nuo  era  bem 
conhecido  dos  lavradores»  decidinra  sociedade  dar  um  curso 
sobro  este  assumpto..  Este  curso  foi  feito  nas  casas  dmmella 
•ociedade  ,  e  ê  o  tránsumptb  delles  que  hoje  começamos  a  pu- 
•ficar,  exttabido  do  Journal  djgriadture  mraêimie  et. de 
Jtrdmost ,  de  agosto  deste  aino. 


nos  ocupamos,  o  (Joenteé.a  terra,  e  a  moléstia  é 
um  estado  de  inércia  ou  de  esterilidade  proveniente 
de  humidade  demasiado  grande ,  ou  de  falta  de  per- 
meabilidade do  terrcuo. 

É  inútil  recordar  aqui  (diz  o  professor)  o  que  se 
entende  por  solo  e  sobsolo ,  e  enumerar  aqui  as  dis- 
tineções  que  se  tem  feito  entre  as  diverses  naturezas 
de  terreno ,  e  as  classificações  numerosas  ,  propostas 
pelos  agrónomos  de  todos  os  paizes ,  e  de  todos  os 
tempos.  Limito-me  unicamente  em  deplorar ,  pelo  que 
respeita  aos  progressos  da  seieneja  agrícola,  que  se 
não  tenha  ainda  vindo  a  um  accordo  sobre  um  ponto 
tão  importante.  Entre  todas  as  classificações ,  só  es- 
colherei a  que  convém  mais  ao  objecto  de  que  trato , 
e  que  é  fundada  pa  propriedade ,  que.posçuçqa  |odp_s 
os  terrenos  ,  de  absorverem  mais  ou  menos  agua ,  ou 
em  outros  termos ,  sobre  a  permeabilidade  das  ter- 
ras. 

£/ permeável  um  terreno  quando  a  agua.i  que. rece- 
be da  almosphera ,  acha  por  entre  elleuma  passagem  e 
um  escoamentp  fácil :  é  impermeável  quando  apresen- 
ta um  obstáculo  á  passagem,  atravez  de  si,  ao  es- 
coamento da  agua :  existe  entre  ellas  uma  infinidade 
de  graduações  ou  de  graus  intermédios.  Por  isso  a 
classificação  que  acabo  de  fazer  é  completamente  ar- 
britarta, ,  e  apenas  oflerece  utilidade  para  a  pratica  e 
particularmente  para  o  fim ,  a  que  nos  propomos ,ne,^- 
te  curso. 

Os  terrenos  muito  permeáveis  *$o ;    as  arêas ,  ã* 
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terras  saibrenlas,  e  as, conhecidas  com  o  nome  de 
terras  quentes  ou  terras  ligeiras ,  isto  é  aquellas  que 
apenas  offerecem  pequeno  obstáculo  á  agua  e  que  se 
aquecem  facilmente. 

Os  terrenos  impermeáveis  o  são,  ou  por  sua  natu- 
reza, ou  por  sua  posição: — os  primeiros  sio  as  ar- 
gilas ,  os  nos  quaes  a  alumina  predomina ,  que  se  re- 
cusam á  passagem  da  agua ,  ou  que  a  expellem  diffi- 
cilmente ,  quando  se  impregnam  delias.  Estas  tefràs 
são  chamadas  fortes  por  causa  do  trabalho ,  que  dão 
nó  seu  amanho ,  ou  então  frias  por  causa  da  difira  ul- 
dade  que  teem  em  absorverem  o  calor. 

Ha  muitas  terras ,  que  sem  serem  impermeáveis  por 
sua  natureza ,  o  são  pela  sua  posição ,  como  as  que 
não  tem  inclinação  alguma ,  as  terras  cuja  exposição 
é  má ,  e  finalmente  aquellas ,  que  assentam  sobre  um 
sobsolo  impermeável  á  agua. 

.  A  natureza  do  sobsolo  e  a  inclinação  geral  do  ter- 
reno são  pois  circumstancias  que  influem  considera- 
velmente sobre  a  permeabilidade  do  solo,  isto,  é  so- 
3>rè  a  disposição  da  agua  em  achar  evasão. 

(  Continuar-se-ha) . 


NOVO  PBÉIiO. 


2  Entre  as  numerosas  e  bellas  machinas,  appre- 
acntadas  na  exposição  industrial  de  Paris,  examinámos 
attentamente  uma  nova  prensa,  mui  digna  de  conside- 
ração. Éobra  de  um  engenheiro  mechanico,  dos  mais 
intelligentes  de  Paris,  M.  Giroudot,  filho,  destinado  a 
prestar  os  maiores  serviços  á  impressão  dos  jorna  es. 
Mediante  um  mechanjsmo  tão  simples  como  engenho- 
so, M.  Giroudot  reajisou  um  progresso  immenso :  a 
sua  machina  pÒde  tirar' 8,000  exemplares  por  hora. 
Para  explicar  esta  inaudita  rapidez,  cumpre  dizer  que 
para  o  trabalho  da  machina  requer-se  o  papel  continuo 
(isto  é  o  que  se  fabrica  em  grandes  rolos  como  para 
desenhos  topographicos  ele.)  e  que  depois  de  impres- 
so pelos  dois  lados  vai  sendo  cortado  por  um  ferro  com 
movimento  rotatório  á  medida  do  formato  do  jornal  ou 
obra. 

Convém  acerescentar  que  esta  prensa  oceupa  ainda 
menos  togar  do  que  os  prelos  ordinários. 

(Extrahido  do  Temps  de  10  de  Julho.) 


TEUSGRAPHIA  ELÉCTRICA  APPIjICADA 
AO  SEBVIÇO  DOS  PARTICULARES. 

3  M.  Breguet ,  construclor  dos  a ppa relhos  da 
adnjjoistnrao  lelegraphica  de  Franca,  e  M,  V.  de 
Seré  ,  director  do  lelegrapho  da  estação  do  Norte,  em 
uraa  memoria  apresentada  ao  governo  procuraram  de- 
monstrar que  o  lelegrapho  pode  facilitar  os  meios  — 

í.°  De  estabelecer  um  correio  eléctrico,  comple- 
mento do  correio  ordinário,  para  supprir  as  vantagens 
que  este  ultimo  não  proporciona : 

--fl  De  crear  uma  publicidade  eléctrica  ,  que  de- 
ii  dotar  a  França  de  periódicos  que  imprimam  á  mes- 
ma hora  lodos  as  noticias  do  dia  ,  assira  em  Paris  co- 
mo nas  provincial 


3.*  De  expedir  pelo  telegrapho  eléctrico  os  negó- 
cios de  administração  interior ,  que  hoje  se  expedem 
pelo  correio  ordinário  ,  e  chegar  por  este  modo  a  uma 
centralisação  aperfeiçoada ,  que  realtse  os  benefícios 
de  uma  verdadeira  centralisação  sem  ter  nenhum  dos 
seus  inconvenientes. 

4.°  De  fornecer  novos  mananciaes  de  rendimentos 
para  o  thesouro  publico. 


UrURATURA  E  WMffi 

AMOU  COM  AMOB  SE  PACA. 
Provérbio* 

PESSOAS. 

D.   LtJIZ  DE  MENEZES. 

A  MARQUEZA  DE  ALICANTf ,  D.  SOFIA ,  SUd  irmft  ; 

viúva. 

S1R  WILLIAM  TRBMAIN. 

roza  ,  aia  de  D.  Sofia. 

A  Scena  passa-se  em  Lisboa ,  no  palácio  da 
Marqueza. 

I 

Uma  sala. 

SCENA  I 

D.  LUIZ  DE  MENEZES  e  a  MARQUEZA. 

Sentados. 

MARQUEZA  ,  rindo. 

4  Ha  de  ser  perfeita  a  cara ;  uma  cura 
radical. 

D.    LUIZ. 

Pois  ha  esperança? 

MARQUEZA. 

De  certo.  Eu  cada  vez  tenho  mais. 

D.    LUIZ. 

Então  que  symptomas  apresenta  o  doente?  Que 
tem  elle  feito  para  te  inspirar  essa  confiança, 
Sofia? 

MARQUEZA. 

Nada. 

D.  LUIZ. 

E  é  por  isso  que  me  dizes  que  William  se 
ha  de  curar  radicalmente? 

MARQUEZA. 

Por  isso ,  e  por  outras  rasSes.  O  teu  William 
Tremai»  ha  de  voltar  com  coraç&o ,  com  um  co- 
ração peninsular,  para  Inglaterra. — Mas  de  vé- 
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ras ,  roeu  irmão ,  clle  nunca  sentiu  o  coração . . . 
nada ,  mesmo  nada  ? 

D.   LUIZ. 

Parece-me. .  . ,  supponbo  que  não. 

MARQUEZA. 

Estás  em  duvida ;  não  me  podes  fazer  a  his- 
toria completa  da  doença  do  teu  amigo?  Pois 
sem  isso ,  sem  eu  saber  tudo  não  o  posso  saltar. 

I>.    LUIZ. 

A  historia  da  sua  doença  é  simples.  Nonca 
teve  enthusiasmo ,  nunca  sentiu  paixão  por  coisa 
alguma.  —  William  passa  a  vida  num  estado  de 
prostração  de  abatimento  moral ,  que  me  assus- 
ta. Desde  que  tenho  relações  de  intima  amizade 
com  elle ,  ha  já  seis  annos ,  nunca  lhe  conheci 
uma  si  rapa  th  ia  viva  que  o  tirasse  um  instante 
do  seu  lethargo  moral ;  falia  das  artes  mas  não 
as  admira ,  procura  os  mais  bellos  espectáculos 
da  natureza ,  mas  vè-os  com  indifferepça ,  16  os 
poetas,  mas  não  fixa  nelles  a  attenção,  viaja 
de  cidade  em  cidade ,  vae  aos  bailes ,  aos  thea- 
tros,  sem  nunca  poder  vencer  o  aborrecimento 
que  o  gella. . . 

MARQUBZA. 

É  am  homem  sem  coração. 
d.  tuiz. 

Ê  isso  mesmo;  William  é  um  homem  sem 
coração. — Tenho  consultado  a  respeito  do  meu 
amigo  os  médicos  mais  celebres  da  Europa ;  uns 
teem-me  dicto  qne  elle  está  atacado  de  spteen , 
outros  de  nostalgia,  alguns  teem  attribuido  a 
ma  melancolia  a  algum  segredo  tenebroso ;  mas 
eu  que  o  conheço ,  que  lhe  tenho  estudado  os 
pensamentos  e  observado  as  acções ,  é  que  des- 
cobri a  verdade.  O  coração  de  William  ainda 
não  se  lhe  agitou  no  peito;  é  um  coração  que 
ainda  não  existe  ,  e  a  que  é  preciso  dar  vida. 

MARQUEZ  A. 

E  será  possível ,  dar-lbe  vida  ? 

D.  LUIZ. 

Nfto  me  disseste  ha  pouco  que  tinhas  esperan- 
ça de  o  salvar? 

MARQUEZA. 

Disse.  — Mas  á  vista  do  quadro  medonho  que 
acabas  de  faier,  não  sei  se  deva  tomar  essa  mi* 
nha  esperança  por  uma  iltasão  vã  y  por  uma  chi- 
mera  impossível. 

D.    LUIZ. 

Talvez  não.  —  William  é  sensível ,  para  assim 
duer ,  exteriormente ;  não  é  um  misantropo  in- 
tratável: ama  os  seus  amigos  com  a  cabeça, 


pôde  ser  que  um  dia ,  sem  elle  o  saber ,  come- 
ce a  amar  tombem  com  o  coração. 
marqueza  ,  meditando. 

Isso  que  tu  pensas  do  teu  William ,  meu  ir- 
rodo,  é  imposssivel.  —  Já  o  vi  três...  quatro 
veses ;  e  pareceu-me  —  nem  eu  mesma  sei  diser 
porque  —  pareceu-me  vér  nelle  a  victima  da 
uma  grande  paixão;  o  coração  daquelle  homem 
já  sentiu,  já  viveu  muito.  Viveu  de  roais  talvez 
e  por  isso  se  gastou  assim.  —  Não  lhe  ouviste 
nunca  fallar  dos  seus  primeiros  annos?  talvez 
nessa  época  esteja  o  segredo  daquella  existência 
excêntrica. 

i>.  miz.-  . 

Quando  nos  conhecemos  éramos  ambos  muita 
novos;  havia  um  anuo  apenas,  coma  sabes,  que 
eu  tinha  saído  do  collegio.  Foi  em  Paris  que  nos 
encontrámos  pela  primeira  vez;  William  ia  prin- 
cipiar as  suas  viagens  pela  Europa.  Nunca  tinha 
visto  senão  as  montanhas  da  Escócia ,  onde  era 
o  castetlo  de  seu  pae ,  e  Londres ,  onde  se  ti* 
ntyi  demorado  poucos  dias;  mas  apesar  disso, 
Paris  não  lhe  causou  admiração,  não  o  tiro.  da 
sua  taciturna  indiferença.  —  Andou  comigo  de 
theatro  em  theatro ,  de  baile  em  baile »  de  aven- 
tura em  aventura ,  mas  em  todo  esse  tenpo.nunr 
ca  o  vi  rir ,  nunca  o  vi  alegre ,  nunca  me  faltou 
da  sua  vida  passada.  — >  N$o ;  uma  vez ,  fallando  do 
castelto  de  seu  pae,  me  diase  que  uma  prima 
sua ,  que  tinha  sido  creada  com  elle*  havia  motr 
rido ,  pouco  tempo  antes  datle  começar  a»  suas 
viagens. 

MARQUEZA. 

E  essa  prima  era  bonita? 

LCIZ. 

Não  me  disse  roais  nada.  Fiz-lhe  essa  mesma 
pergunta ,  e  elle ,  sem  me  responder ,  despediu- 
se  de  mim  e  deixou-me  só  no  meio  do  ÍJoule- 
vard. 

marqueza  ,  com  sobresalto. 

Amou -a ! 

D.    LUIZ. 

Que  tens? 

marqurza  ,  sorrindo  cmtrofstia. 

Nada ;  não  foi  nada.  É  que  se  esse  amor  exis- 
tiu, se  a  tristeza  de  William  é  causada  pelas 
saudades ;  então  (còm  um  suspiro)  o  mal  é  in* 
curavel ,  não  tem  remédio. 

D.  LUIZ, 

E  essa  idéa  causott-te  muita  pena,  Sofia?. 
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MARQUEZ  A. 

William  padece;  é  o  teu  maior  amigo,  meu 
irmão. 

D.  LUIZ. 

Começo  a  arrepeuder-me  do  que  te  pedi.  Te- 
nho medo  do  ter. .  .  de  ter  compromettido  o  teu 
coração ,  querendo  dar  vida  ao  de  Tremain, 

MARQUEZA  ,   rindo. 

Ai ;  não.  Se  é  contagiosa  a  doença ,  o  que 
pôde  succeder  é  eu  ficar  como  elle ,  6car  também 
sem  coração. 

d.  luiz  ,  rindo. 

E  não  era  isso  uma  grande  fatalidade  ?  Uma 
senhora  tão  bel  la ,  sem  coração !  e  sér  eu  quem 
)b'o  fizesse  perder ;  morreria  de  remorsos  se  tal 
acontecesse.  E  se  não  morresse  de  remorsos ,  ma- 
tavam-me  de  certo  as  pessoas  que  tem  a  honra 
de  te  conhecer,  minha  irmã. 

MARQUEZA. 

É  uma  fraze  soberba ,  uma  magnifica  lisonja. 
—  Mas  agora  tracta-se  de  continuar  a  minha 
obra  de  caridade ;  ainda  não  perdi  de  todo  a  es- 
perança. 

D.  LUIZ. 

Não  te  esqueçam  as  nossas  condições. — Tre- 
main parte  por  estes  quinze  dias  para  Inglaterra. 
Receio  muito  que  elle  (aça  alguma  loucura ,  que 
se  suicide,  se  voltar  para  as  névoas  de  Londres 
sem  levar  a  imaginação  exaltada  e  o  coração 
unimado  por  um  amor  meridional.  —  Mas  é  elle 
só  que  carece  de  uma  paixão ,  ou  ao  menos  de 
um  sentimento,  de  um  sonho  poético  para  vi- 
ver. .  . 

harqueza  ,  com  tristeza* 

Eu. .  .  fico  em  Portugal ,  entre  flores ,  á  luz 
viva  deste  sol  Peninsular.  —  (suspirando)  O  amor 
aqui  não  dá  vida ,  quando  é  verdadeiro ,  mata. — 
(pausa)  É  preciso  Luiz ,  que  me  apresentes  esta 
noite  o  teu  amigo  (olhando  para  o  rélojo.)  São 
nove  horas  e  dez  minutos ;  são  horas ;  váe ,  véc- 
mo  buscar  já. 

D.  LUIZ. 

Que  quer  fazer  y  Marqueza  ?  —  É  indispensá- 
vel para  a  spa ,  para  a  nossa  honra ,  que  elle  a 
não  conheça ,  que  não  saiba  quem  é. 

HARQUEZA. 

Tens  razão ;  elle  não  deve  saber  que  sou'  tua 
irmã.  —  Mas  apresenta-mo :  quero  fallar-lhe  para 
vêr  se  lhe  adivinho  os  segredos  do  coração:  as 
mulheres  teem  para  isso,  sem  vaidade,  muito 
mais  espirito  do  que  os  homens. 


D.  LUIZ. 

Mas  se  William  te  viu  já ,  pôde  vir  a  safcer . . . 

MARQUEZA. 

Nada,  não  pôde  vir  a  saber  nada;  porque 
ainda  me  não  viu  senão  três  vezes ,  com  a  cara 
coberta ,  e  alguns  instantes  apenas. 
d.  luiz  ,  á  parte. 

Creio  que  me  cegou  a  amizade;  que..  . — 
Agora  não  tem  remédio.  —  (Alio.)  Adeus  Sofia 
Pouco  tempo  me  demorarei.  William  espera-, 
me.  —  (Rindo)  Faz-me  rir  esta  nossa  empreza. 
Adeus. 

SCENAII. 

MARQUEZA  ,  .  SÓ. 

(Com  alegria.)  Vou  vel-o,  fallar-lhe,  passar 
aqui  alguns  instantes  com  elle. .  .  —  Ai,  que  es- 
tou. . .  não  estou ,  é  impossível  que  esteja  namo- 
rada. Namorada  de  um  homem  que  não  tem  co- 
ração. . . ,  que  pensa  u  outra  talvez;  que  em  voltan- 
do para  Inglaterra  se  não  torna  a  lembrar  de  mim ! 
Não,  não  estou  namorada ,  não  penso  d  elle. . .  is- 
to é  pensar  no  amigo  de  meu  irmão ,  não  é  pensar 
nelle.  —  Os  actores  apaixonam-se  muitas  vezes 
pelo  papel  que  representam;  eu  também  estou 
apaixonada  pelo  papel  que  meu  irmãe  me  deu 
neste  desgraçado  romance. .  .  —  Que  singular 
situação  a  minha! — Parece-me,  tenho  esperan- 
ça de  ser  amada. .  .  Mas  não  é  a  mim  que  elle 
ama ;  é  a  um  sonho ,  a  uma  illusão  que  eu  criei 
por  minhas  mãos. .  .  a  mim  não  me  conhece  elle. 
—  (Puchando  o  cordão  da  campainha.)  Vou  sa- 
ber se  vçm ;  se  respondeu  ao  bilhete  que  lhe  es- 
crevi; se  pensa  ainda  nos  meus  três  ramos  de 
violetas. 

SCENA  III 

MABQUEZA  ,  E  ROZA. 

marqueza  ,  defronte  do  espelho. 
Já  voltou ,  Roza  ? 

ROZA. 

Não,  minha  senhora,  João  aiada  não  voltou. 

MARQUEZA. 

Disseste-lhe  que  entregasse  a  minha  carta  em 
mão  própria ;  que  não  respondesse  a  pergunta 
nenhuma ,  nem  dissesse  nada  a  meu  respeito? 

ROZA. 

Repeti-lhe  as  ordens  de  V.  Ex.°  f  recommendeí- 
Ihe  o  maior  segredo. 

MARQUEZA. 

Como  achas. tu  este  vestido ,  Roza?  Não  é 
muito  feio?  ^byv 
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ROZA. 

Eu  acho  esse  vestido  bonito. 

MARQUEZ A. 

Estou  descontente  com  este  penteado :  fica -me 
mal ,  está  já  desarranjado  aqui  deste  lado. 

ROZA. 

Perdoe-me ,  V.  Ex.* :  mas  o  cabello ,  está  tal 
qual  como  quando  a  Sr.  Marqueza  se  acabou  de 
pentear. 

MARQUEZA. 

Nada  disto  está  bom :  tu  hoje  vestiste-me  hor- 
rorosamente;1 estou  de  meter  medo.  —  Vás  per- 
dendo a  habilidade  qne  tinhas ,  Roza :  daqui  a 
dois  dias  vejo-me  na  necessidade  de  me  arran- 
jar ,  de  me  vestir  só.  Não  me  serves  de  nada. 

ROZA. 

Se  V.  Ex.â  quer,  vou^ buscar  os  pentes... 

marqueza .  ( Pausa  —  senla-se. ) 
Já  vás.  —  Dize-me  cá ,  Roza ,  tu  estás  certa  de 
que  elle  apanhou  o  ramo  de  violetas  ? 
roza. 
Aquelle  Sr.  inglez ,  que  passava  por  debaixo 
da  janella  do  pavilhão  quando  a  Sr.  Marqueza... 

MARQUEZA. 

Sim,  o  Sr.  inglez...  pois  quem  havia  de  sôr? 

ROZA. 

Apanhou-o,  sim  minha  Sr/;  e  pareceu-me... 

MARQUEZA. 

O  que ,  o  que  te  pareceu  y  Roza  ? 

ROZA. 

Pareceu-me  que  o  beijava,  e  que... 

MARQUEZA. 

Está  bom ,  Roza ,  está  bom :  vae-me  buscar 
os  pentes...  —  Não,  espera.  —  Quero  pôr  outro 
vestido  ,  este  decedidamente  faz-me  um  corpo 
péssimo. 

(Saem.) 
SCENA  IV. 

».   LUIZ,  E  SIR  WILLIAM  TREMAIN.  (Um    Criado 

acompanha-os  a  porta  e  sáe.) 

D.  LUIZ. 

A  Marqueza  de  Alicante  é  uma  Sr.*  encanta- 
dora, amável... 

sir  william.  (Sempre  com  ar  distraído.) 
Porque  me  não  appreseotaste  ha  mais  tempo 
á  Marqueza? 

D.   LUIZ. 

Qoiz  qne  conhecesses  primeiro  as  senhoras  ele- 
gantes  de  Lisboa.  Esperava  que  alguma  te  que*  I 
brasse  o  encantamento ,  te  captivasse  o  coração ,.  | 


sir  william. 

Sinto  que  a  lua  esperança  se  n3o  realisasse , 
porque  dezejo  em  tudo  dar-te  gosto;  mas... 

O.  LUIZ. 

Nenhuma  te  agradou? 

SIR  WILLIAM. 

Pelo  contrario ,  agradaram-me  todas ,  são  to- 
das encantadoras  na  sociedade.  Mas  parecem-se 
de  mais  com  as  senhoras  da  moda  de  todos  os 
outres  paizes  que  tenho  percorrido ;  não  tem  ca- 
racter próprio  que  as  destingua ,  falta-lhe  o  cla- 
que península  que  noutro  tempo  excitava  a  ad- 
miração dos  meus  compatriotas.  —  Mas  dize-me ; 
esperas  qne  a  Marqueza  me  captive,  como  tu 
dizes  ? 

D.    LUIZ. 

Não.  —  A  Marqueza  ,  vive  aqui ,  ou  na  sua 
quinta  de  Cintra ,  quasi  só.  Desde  que  inviuvou 
raras  vezes  váe  á  sociedade ;  e  por  isso  foi  só  de- 
pois de  me  eu  desenganar' que  tu  estavas  deci- 
dido a  continuar  em  Portugal  a  viver  a  tua  vida 
de  misanthropo,  que  me  resolvi  a  appresentar- 
te  á  Marqueza. 

SIR  WILLIAM. 

A  minha  vida  em  Portugal ,  não  tem  sido  tão 
monótona ,  como  pensas.  Estou  mettido  num  ro- 
mance fantástico,  vaporoso,  como  uma  fanta- 
sia do  norte ;  apaixonado ,  ardente  como  um  dra- 
ma de  Calderon.  Tenho  uma  Dama  Brama ,  ou 
talvez  uma  marqueza  d'Amegui ,  como  a  de  Al- 
fredo de  Musset. 

D.   LUIZ. 

Conta-me  o  teu  curioso  romance;  se  não  é 
um  mysterio. 

SIR  WILLIAM. 

É  mysterio  o  romance :  um  mysterio  para 
mim ,  que  ainda  o  não  pude  decifrar.  —  Vou-te 
contar  tudo  em  poucas  palavras.  Ha  oito  dias, 
quando  eu  estava  em  Cintra ,  vi  ao  anoutecer ,  por 
entre  os  penedos  da  serra ,  quasi  encoberta  por 
um  véu  de  névoa,  uma  graciosa  figura  de  mu- 
lher vestida  de  branco ;  parecia  a  imagem  ligei- 
ra d'Ariel.  A  hora ,  o  lugar ,  uma  fonte  que  cor- 
ria límpida  da  rocha,  a  alvura  dos  vestidos, 
tudo  me  trouxe  á  lembrança  as  aparições  com 
que  a  tradição  tem  povoado  as  serras  da  Escos- 
s ia.  Corri  para  aquella  visão  encantadora,  mas 
desapareceu,  como  por  encanto,  esvaeceu-se  nos 
vapores  brancos  do  nevoeiro. 


D.   LUIZ. 

Foi  um*  verdadeiro  alucinação. 
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SIR  WILLUM. 

Não  foi.  No  logar  em  que  a  minha  fada  me 
tinha  aparecido,  encontrei  um  ramo  de  violetas. 

D.  LUIZ. 

Não  a  procuraste,  não  lhe  seguiste  o»  pas- 
sos? 

SIR  WILLIAM. 

Procurei-a  ,  chamei-a ,  invoquei  a  divina  apa- 
rição ,  com  as  próprias  palavra»  com  que  Glendin- 
nrog.  invocava  a  sua  Dama  Branca ;  mas  tudo  foi 
baldado.  Guardei  o  ramo  sobre  o  coração  e  fiquei 
mais  de  uma  hora  a  contemplar  a  paizagem ,  e 
a  pensar  nella. 

d.  luiz  ,  rindo. 

Nunca  pensei  que  fosse  tão  fácil  vencer  a  en- 
diferença  ,  a  dolorosa  melancolia ,  que  por  tanto 
tempo  te  atormentou. 

SIR  WILLUM. 

Aquella  inesperada  aparição  recordou*me  a 
Escéssia,  a  minha  felicidade  perdida  e«..  coisas 
que  me  enfeitiçaram  os  primeiros  annosda  mo- 
cidade. 

o.  LUIZ. 

Não  tornaste  a  vér  a  tua  fada  ? 

SIR  WILLUM. 

No  baile  de  mascaras  do  Marquez  de  Atou- 
guia ,  u»  dominó  branco  parou  um  instante  ao 
meu  kdo,  e  estendendo  para  mim  a  mão  branca 
de  neve ,  pequena  graciosa  como  a  de  uma  esta* 
tua  de  Ganova ,  offereceu-me  um  ramo  de  viole* 
tas ;  depois  o  elegante  dominó  desappareceu ,  atra- 
vessando rapidamente  por  entre  os  pares  de  uma 
contradança. 

D.    LUIZ. 

E'  um  romance. 

SIR   WILLIAM. 

Ào  romance  augmentou-se  ha  três  dias  mais 
um  capitulo. 

D.    LUIZ. 

Foi  Cintra  o  logar  onde  se  passou  o  novo  epi- 
sodio? 

SIR  WILLUM 

Foi.  —  Era  noite ;  eu  passeava  só ,  a  escutar  o 
murmúrio  das  aguas,  e  o  snssurro  do  vento;  a 
pensar  em  mil  fantasias ,  por  entre  as  quaes  ap- 
parecia  luminosa  a  minha  fada  da  serra ,  quando 
ouvi  os  sons  de  um  piano ,  e  pouco  depois  a  voz  de 
uma  mulher  que  cantava.  Aproximei-me  da  casa 
donde  saiam  aquellas  harmonias ,  e  ouvi  cantar 
admiravelmente  uma  linda  canção  de  Zorrilla. 
Escutei  até  ao  fim  a  canção,  embevecido  nos 
encantos  da  melodia  a  que  dava  uma  expressão 


melancólica  a  voz  pura  daquella  mulher.  Seguiu- 
se  á  canção  um  momento  de  silencio ;  depois  le- 
va n  toa -se  a  ponta  de  uma  cortina  branca ,  e  um 
ramo  de  violetas  veio  cair-me  aos  pós. 

D.   LUIZ. 

E'  uma  scena  de  amor  inteiramente  oriental . . . 

SIR  WILLIAM. 

Hoje  recebi  uma  carta ... 

(Um  criado  abre  a  porta  da  esquerda). 

D.   LUIZ. 

Ahi  vem  a  marqueis. 


os  mesmos  .  a 


SCENA  V. 

MARQUEZA 

vestida. 


graciosamente 


D.   LUIZ. 

(Indo  ao  encontro  da  Marqueza).  Sr.1  Marque- 
za . .  . 

MARQUEZA. 

Sr.  D.  Luiz. 

D.    LUIZ. 

Tenbo  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.*  Sir 
William  Tremain,  um  amigo  meu. .  .  (William 
saúda  profundamente). 

MARQUEZA. 

Basta-lhe  esse  titulo  para  quê  eu  deseje  tam- 
bém contar  a  Sir  William  no  numero  das  pes- 
soas da  minha  amisade. 

SIR  WILLIAM. 

Se  eu  podesse  alcançar  essa  ventura,  seria  eter- 
namente grato  a  D.  Luiz. 

MARQUEZA. 

(Saudando  ligeiramente  e  sentando-se  numa 
causeuse).  E'  uma  verdadeira  felicidade  para  quem 
vive  o'esta  triste  aldêa  de  Lisboa,  e  assim  tão  sé 
como 'eu  vivo,  achar  alguém  qoe  possa  tirar  a 
conversação  do  circulo  estreito ,  em  que  ella  está 
aqui  eternamente  fixada. 

D.  LUIZ. 

Sir  William  é  um  tourista  incançavel ,  que 
tem  corrido  em  menos  de  um  anoo  todas  as  ci- 
dades da  Europa. 

MARQUEZA. 

J8f  uma  paixão  que  eu  não  posso  comprehen- 
der.  Viajar  assim  com  tão  grande  velocidade ,  é 
vér  as  coisas ,  mas  não  é  estudal-as  nem  com- 
prehendel-as. 

SIR  william. 

V.  Ex.â  tem  razão.  Na  minha  viagem  vi  pas- 
sar as  cidades  y  os  monumentos,  os  homeas  por 
diante  de  mim  como  a  um  turbilhão;  as  imagens 
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coníundiram-se-me  na  memoria ,  os  sentimentos 
misturaram-se  e  perderam-se  na  indifferença . . . 

MARQUEZA. 

E  pôde  baver  prazer  nesçe  cahos? 
sm  william. 

£'  o  prazer  do  americano  que  corre  pelo  de- 
serto num  cavallo  ligeiro,  vendo  os  objectos  fu- 
gir-lhe  debaixo  dos  pés.  O  movimento  é  uma 
distracção ,  que  nos  faz  esquecer  do  tempo ,  que 
se  não  move. 

MARQUESA. 

Já  gozou  alguma  vez ,  Sr.  D.  Luiz  9  deste  sin- 
gular prazer  de  que  (alia  Sir  William  ? 

D.    LUIZ. 

Não,  minha  senhora.  Nas  minhas  viagens,  pre- 
feri sempre  vêr  bem  a  vêr  depressa.  Nunca  dei- 
xava uma  cidade  sem  lbe  conhecer  os  monumen- 
tos ,  as  bellezas »  e  sobre  tudo  a  physiologia. 

MARQUEZA. 

E'  assim  que  eu  intendo  também  as  viagens. 
— Viajar  não  é  mudar  de  logar,  é  variar  de 
sensações.  Como  viajante  prefiro  Yorik  a  Child- 
Harold.  A  Viagem  Sentimental  6  mais  bella  do 
que  o  poema  de  Byron. 

SIR  WILLIAM. 

Para  fazer  viagens  sentimentaes ,  é  necessário 
ter  o  espirito  tranquillo  e  meditador  de  Sterne ,  é 
preciso  ter  o  sentimento  da  poesia  pura ,  singella, 
que  poucos  homens  possuem. 

MARQUEZA. 

Não;  eu  creio  que  esse  sentimento  é  muito 
raenosraro  do  que  pensa.  Muitos  o  possuem;  mas 
as  paixões  obscurecem-no,  apagam-no  facilmente. 

SIR   WILLIAM. 

Talvez. 

MARQUEZA. 

Já  não  desejo  saber  nada  das  suas  viagens»  Sir 
William.  Se,  antes  da  sua  partida  para  Inglater- 
ra» quizer  passar  algumas  horas  de  tristeza  nesta 
minha  solidão,  perguutar-lhe-hei  mil  cousas  a  res- 
peito da  Escossia ;  mas  nío  lbe  hei-de  fallar  nun- 
ca da  sua  viagem  fantástica. 

SIR  WILLIAM. 

A  Escossia  é  o  mais  bel  lo,  o  mais  poético  paiz 
do  mundo.  Não  é  o  amor  da  pátria  que  me  cega. 
Tanta  poesia  como  tem  a  Escossia  nãò  a  encon- 
trei eu  n'outro  paiz. 

MARQÇEZA.     - 

E'  porque  não  teve  tempo  para  a  procurar.  — 
Todos  os  povos  tem  tradicçôes ,  a  natureza  é  for- 
mato em  toda  a  parte;  mas  o  que  n&o  ha  sem- 
pre é  um  Walter  Scott ,  que  descubra  as  minas 


da  poesia  popular ;  que  diga,  qne  pinte  a  nature- 
za e  a  vida  intima  do  povo ;  que  conte  poetica- 
mente as  tradicçôes  gloriosas  da  historia ,  e  as 
aneedotas  singelas  da  faroilia. 

D.   LUIZ. 

As  saudades  fazem  com  que  a  Escossia  pare- 
ça de  longe  a  Sir  William  ainda  mais  poética , 
do  que  é  na  realidade. 

SIR   WILLIAM 

(Commovido).  N9o  sinto ,  não  tenho  saudades 
da  Escossia . .  . 

MARQUEZA. 

Da  Escossia  talvez  não,  mas  dos  seus  amigos..- 

SIR   WILLIAM. 

Amigos ...  não  os  tenho  já  naquelle  paiz. 

MARQUEZA. 

(Depois  de  um  momento  de  silencio).  Sem  o 
querer  fui  talvez  acordar  no  coração  de  Sír  Wil- 
liam lembranças  que  ahi  deviam  ficar  adormeci- 
das.—  Continuemos  a  fallar  da  Escossia  e  de 
Walter  Scott;  dos  seus  romances. .  . 

JOÃO   DE   ANDRADE   CORVO. 

(Continuar-se-ha.) 


I. 


Vinha  rompendo  a  alvorada . 
De  linda  manhã  dabril , 
O  sol  vivido  e  gentil , 
Sobre  a  campina  esmaltada , 
A  luz  brilhante  esparzia ; 
Vivo  aroma  rescendiam , 
As  florinhas  orvalhadas , 
Na  relva  fresca  e  macia. 


Como  o  lyrio  rociado 
Dos  puros  prantos  daurora , 
Que  sorrindo  a  manta  chora 
No  seu  seio  recatado ; 
Assim  Zilla ,  flor  do  Oriente , 
N'um  leve  manto  involvida  , 
Caminhava  mansamente 
Era  seu  pensar  embebida. 
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0  nivè»  seio  lhe  atfava  , 
Entre  aã  toucas  delicadas , 
Transparentes  e  nevadas , 
Que  a  viraçlo  agitava. 
Como  a  plumagem  singella 
Da  innocente  pombinha 
Esvoaçando  entre  moitas , 
Ao  acaso,  meiga  e  bella. 


De  uma  fonte  cristalina 
A  donzella  se  acercou , 
E  logo  que  alli  chegou 
Bebeu  d  agua  pura  e  fina , 
Depois ,  d'entre  o  niveo  seio 
Tirou  urti  ramo  florido 
Murmurando  estas  palavras , 
Cortadas  de  um  vago  anceio. 

II. 

Bebi  da  agua  encantada 
Na  fonte, 
Cortei  o  ramo  florido 
No  monte. 


A  jura  que  fiz  cumpri , 
Prometti  de  vir  e  vi. 


Cavalteiro  corta  agora 
No  monte  o  ramo  encantado , 
Dos  orvalhos  rociado 
Das  auras  frescas  daurora. 


E  na  fonte  ^rystalina 
Bebe  d'agua  pura  e  fina. 


Que  a  jara  que  eu  fiz  cumpri 
Prometti  de  vir  e  vi. 


IH. 

Appareoér  n'a1ta  assomada 
Um  cavaMo  a  galopar , 
A  não  mate  poder  galgar, 
Trtfospo*  «rum  ai  a  quebrada 
E  junto  •*  fonte  chegar ; 
Foi  tam  breve ,  que  a  donzella 
N&o  se  poude  aperceber , 
Se  era  ou  não  o  cavai  lei  ro 
Que  parara  junto  d  ella. 


Turbada ,  o  vermelho  rosto 
No  fino  véu  encobriu , 
Mas  afssim  que  a  voz  sentiu , 
Tremendo  de  amor  e  gosto , 
Nos  braços  d  elle  cahiu , 
'  E  no  olhar  innocente 
A  alma  pura  transparzia , 
ReveMaodo  livremente , 
Quanto  amor  lá  dentro  havia. 

IV. 

Oh !  que  ventura  ,  que  encanto 
Aquelltes  peitos  sentiam , 
Quando  assim  juntos  vertiam 
Do  prazer  o  doce  pranto : 
Que  de  coisas  se  diziam , 
Que  de  affectos  se  trocavam  , 
Que  ardentes  juras  juravam 
No  olhar  que  confundiam. 


Não  ha  palavras  na  terra 
P*ta  pfoder  expressar 
Efcte  irago  delirar , 
Este  enleio  que  a  alma  encerra ; 
Diz-se  no  languido  olhar , 
No  convulso  arfar  do  peito , 
Porque  a  voz  nlo  tem  efeito 
Com  que  o  possa  reveRar. 

R.  A.  BI  BULHÃO  PATO. 

(Continua.) 
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MNU  EJOHHERCIft 

ACTOS  OFFICIAEg. 
2  a  *  de  OutuJbit»* 

DU1I0N.°  234. 

6  Portaria  ordenando  que  as  luva*  de  casimira 
pagassem  de  direitos  de  entrada  80  réis  por  arrátel. 

Aviso  de  que  os  navios  portugueses  na  Rnssla  indo 
carregados  com  producções  portuguezas  serio  consi- 
derados naqueUe  império  como  naturaes  detle. 

dito  n.°  23o. 

Decreto  regulando  o  modo  como  hão-de  ser  íiscali- 
sados  e  destribuidos  os  dinheiros  4os  cofres  de  vários 
estabelecimentos  nacionaes. 

Tabeliã  regulando  a  despcza  do  ministério  dos  es- 
trangeiros. 


MILAGRE  DE  UM  BANHO. 

(Carta.) 

7  Sr.  Redactor.  —  Uma  ronlher  do  concelho  de 
Penacova  ,  de  edade  de  40  e  tantos  annos.,  acbando-se 
entrevada  ha  4  pata'  5  annos  ,  só  com  grandes  sacrifí- 
cios e  apoiando-se  em  outras  pessoas  dava  alguns  pas- 
sos. Veio  á  praia  da  Figueira  tomar  banhos  do  mar,  e 
só  com  o  primeiro  que  tomon  no  dia  22  de  setembro 
ultimo,  teve  tal  melhora  ,  qoe  se  poz  logo  a  caminhar  cem 
tal  firmeza  e  regularidade ,  como  que  se  tamanho  in- 
commodo  não  tivesse  existido ! 

Foi  aqui  grande  a  admiração ,  e  não  podia  deixa* 
de  ser  na  presença  de  cara  tão  rápida. 

De  V.     ele. 
Figueira  da  Foz  i.*de 
Setembro  de  1849. 

ANTOWIO   MJAWTE   FET1BEIHA. 


MORTALIDADE  WSM  P4B»  NO 
SEMESTRE  DE  184*, 


9  Dos  mappas  da  morUlidade  dos  sois  primeiros 
mezes  de  1849 ,  dirigidas  á  academia  de  medicina  polo 
prefeito  de  Paris  e  o  ministro  do  interior ,  resulta  qoe. 
naquelle  espaço  de  tempo ,  morreram  em  Paris  33 1 274 
pessoas,  das  quaes  15:677  da  cholera.  Neste  numero 
de  mortos  da  cholera,  9:019  morreram  em  seus  do- 
micílios. Nestes  15:677,  7:740  foram  do  sexo  mas- 
culino ,  e  7:937  do  feminino. 


NAUFRÁGIO, 


10  Sr.  Redactor.  —  Durante  a  noite  do  .dia  27  par 
ra  28  de  Setembro  próximo  passado ,  veio  quebrar-se 
n' uns  perigosos  rochedos  desta  Península  um  navio  que 
havia  dias  se  avistava  ,  nestes  mares,  voltado  de  qui- 
lha para  cima.  Estava  carregado  de  pranchas  de  ma- 
deira de  Flandres,  mas  o  tempestuoso  mar  e  tempo 
que  fasiam ,  o  inacessível  sitio  do  naufrágio ,  não  dan- 
do lugar  a  que  se  emprebendesse  o  salvamento  por 
conta  de  quem  pertencesse ,  persuadiram  a  alfande- 
ga a  tomar  o  bem  adquado  expediente  de  arrematar  o 
que  se  podesse  salvar  a  risco  e  perigo  do  arrematan- 
te :  nos  objectos  até  boje  salvados ,  que  se  limitam  a 
algumas  dúzias  depraochas  de  Flandres  ,  não  se  poude 
ainda  distinguir  a  nacionalidade  do  navio :  ha  quem 
julgue  que  é  sueco. 

De  V.    etc. 
Peniche  2  de  Outubro 
de  1849. 

João  Perkiba. 


IíUK  ELÉCTRICA, 


8  N*tm  dos  uRtoei  dias  de  ages  to  ukimoadmira- 
va-se  em  Paris  ,  por  cima  da  porta  do  Hypodromo  uma 
lanterna  similhante  ãs  do  gas.  Neste  candieiro  brilha- 
va com  um  resplendor  extraordinário  um  facho  de  luz 
eléctrica. 

Toda  a  praça  de  VEloHe  estava  allumiada  com  uma 
lai  atolada  e  tio  bella  como  a  do  sol, 

Era  a  primeira  experiência  que  se  fazia  em  Paris 
para  appfiear  esta  luz  4  illomioação  publica.  O  bom 
resultado  flfo  complete. 


COftTBARAlf  DO  I»  AJMtlCAB» 

11  Escrevem-nos  do  Porto,  queitando-se  de  que 
novamente  entra  no  commercio  grande  porção  de  assa- 
car da  Havana ,  vindo  por  contrabando  pela  raia  de 
Hispanha.  Este  facto  que  temos  por  muito  verdadeiro 
prejudica  além  dos  interesses  dos  negociantes  deste 
género  a  navegação ,  que  se  sustenta  em  similbante 
trafico.  Não  é  a  primeira  vez  que  o  abuso  existe ,  mas 
findou  com  o  emprego  de  providencias  que  se  adopta- 
ram por  essa  occasião.  Confiamos  em  que  o  Sr.  Minis- 
tro da  fazenda  considerará  este  negocio  com  a  atten- 
ção  que  merece. 


VISITAS  PABOCHIAES, 

12  S.  Eminência ,  o  Cardeal  Patriercba  tem  feito 
visitas  a  algumas  freguesias  da  sua  diocese ,  segunde 
nos  informam.  Louvamos  esta  resolução ,  que  de  certo 
ba-de  concorrer  para  se  remediarem  as  muitas  om- 
missões  que  se  notam  na  administração  parochial  desta 
cidade. 
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THEATRO0. 

13  Deu-se  em  S.  Carlos  uma  representação  ex- 
traordinária ,  que  foi  numerosa  e  brilhantemente  con- 
corrida. Folgamos  sempre  que  temos  de  registrar  um 
acto  de  beneficência. 

O  drama  Adelaide  foi  applaudido  do  primeiro  ao 
ultimo  acto. 

Não  houve  scena  que  o  publico  deixasse  de  apre- 
ciar no  seu  devido  valor. 

A  Sr.4  Emilia  das  Neves ,  cujo  talento  é  já  inútil 
encarecer  obteve  as  honras  de  tam  brilhante  noite. 

Quando  vemos  esta  celebre  actriz  á  luz  do  palco , 
lembra-nos  aquelles  grandes  celebridades  da  arte ,  que 
lá  fora ,  nessas  melhores  terras ,  são  honradas  e  con- 
ceituadas a  par  das  maiores  illustrações.  Lá  o  talento 
é  degrau  para  a  gloria  e  para  a  fortuna  —  aqui  é  pre- 
ciso retrahil-o ,  escondel-o ,  não  o  revelia r  a  ninguém  , 
sob  pena  de  ser  mordido  pela  inveja  ,  o  difamado  pela 
mediocridade. 

A  Sr.*  Emilia  das  Neves  e  a  Sr/  Soler  são  as  duas 
únicas  artistas  do  theatro  portuguez.  Ambas  tem  atra- 
vessado os  mais  calamitosos  tempos  da  scena  pátria ; 
ambas  tem  aprendido  na  desgraça  a  terrível  verdade 
que  acima  manifestamos :  contamos  para  outra  vez 
avaliar ,  segundo  entendemos  ,  o  valor  distincto  destas 
illustres  artistas. 

A  Sr.*  Bússola  concorreu  com  um  passo  de  sua  in- 
venção para  o  benéfico  fim  da  noite. 

A  Sr.*  Moreno ,  recebida  como  sempre  com  enthu- 
siasmo  pela  platéa ,  merece  igualmente ,  que  a  im- 
prensa a  não  esqueça  ,  apar  de  todos  os  mais  artistas , 
a  quem  o  publico  soube  apreciar  devidamente. 

P. 


1 4  Praça  de  Lisboa  10  de  Outubro. — Poucas  trans- 
acções *•  lera  realisado  sobre  papeis  de  credito.  — 
Fundos  públicos  de  5  por  cento  50.  —  Acções  do  Banco 
de  Portugal  WOjJOOO  rs.  —  Desconto  de  Notas,  com- 
pra J#040  rs. ,  venda  1^000  rs. 

AhFÃMDEGA  DO   TBRRBIRO   PUBLICO  ,    30   DB  SBTRMBBO. 

Deposite  de$  generes. 


Géneros. 

Moios. 

Preços. 

Trigo 

6915 

2134 

673 

306 

400  a  560 

Cevada 

«80  a  £40 

Milho 

300  a  320 

Centeio 

S60  a  380 

—  Na  praça  de  Londres  ,  foram ,  em  26  de  Setem- 
bro ,  cotados  os  fundos  públicos  das  differentes  nações 
do  seguinte  modo  : 


FUNDOS   I5GLB2BS. 

Do  Banco 

Consolidados 3p.  ^ 

Rednsidos 3 

Fundos 3{ 

Exchequer  bills  de  Março 
n  «     de  Julho 


}•■ 


Fechados. 
M{  J 

Fechados. 

35         38 


Por   100. 


Premio. 


ESTRANOBIROS. 

Belgas 4}  „  86         80        Por   100. 

Brasileiros 5     »  85        87               » 

Dinamarquezes 3    »  — 

Hispanhoes . .     5     «  17            i-             „ 

Ditos 31  n  34j           | 

Hollandeses 4    »  844       85|             » 

Ditos «i  „  54      n     | 

Mexicanos 5     »  87             '              „ 

Portugueses 4    »,  «9        30{              * 

Ditos  consolid.  1841.     —  £8         «9               « 

Rumos 5    »  106       108               » 

—  Na  mesma  praça  foram  cotados  os  câmbios  para 

com  as  outras  praças  do  modo  seguinte : 

CÂMBIOS. 

í^bo* 53J          }  PorlflOOOrs. 

Porto 53£          | 

Rio  de  Janeiro 25£      86               » 

P*"« "       85  70  75 


EXPEDIENTE. 

ESCR1PTORIO  E  TYPOGRAPH1A  —  Rca  do» 

fânqueibos  n.°  82. 

Correspondência  franca  de  porte  —  ao  Redactor 

e  Proprietário,  da  Revista  Universal 

Lisbonense. 

Âssignatura. 

Doze  números $600  réis. 

Vinte  e  quatro  ditos .-.    1^200    » 

Quarenta  e  oito  ditos 2^400    » 

Por  AaeioNATURA  sabe  cada  numero  a  50  réis :  avul- 
so vende-se  por  80  réis. 

—  Artigos  recebidos  que  serão  publicados  : 
Memorias  da  infância,  poesia  pelo  Sr.   João  de 

Lemos. 

Estatística  da  Instrucção  Publioa  em  o  conselho  de 
Alpedrinha  pelo  Sr.  R.  de  Gusmão. 

O  Suicídio,  poesia  pelo  Sr.  Palmeirim. 

A  Donzella  no  Barco  e  o  Desengano ,  poesia  pelo 
Sr.  Aires  Pinto  de  Sousa. 

Nunca  mais ,  carta  e  poesia  pelo  Sr.  José  Maria  de 
Casal  Ribeiro. 

—  Em  o  numero  passado  se  disse  por  equivoco  que 
neste  numero  se  começavam  a  publicar — Um  anno  na 
corte  —  As  memorias  de  um  doido — Revista  Htteraria 
e  Recordações  do  Porto  :  —  estas  obras  serão  publica- 
das neste  volume ,  mas  não  era  possível  começarem 
todas  no  mesmo  numero. 


SAI1VFOI1V  OU  EWPABCETO, 

No  escriptorio  da  revista  universal  lisbonense  ,  rua 
dos  Fanqueiros  n.°  82,  está  á  venda  a  800  réis  o  al- 
queire ,  a  semente  deste  prado  artificial ,  colhida  já 
em  Portugal  no  corrente  anno. 

Ê  o  melhor  prado  artificial  conhecido ,  para  os  ter- 
renos maus  e  ruins,  em  os  quaes  se  dá  bem,  e  os 
melhora  consideravelmente ,  a  ponto  de  virem  a  pro- 
duzir 10  e  12  sementes  de  trigo,  quando  delle  se- 
meado ,  destruído  o  dito  prado. 

Rozier — Diccionario  de  Agricultura — diz  merecer 
uma  estatua  quem  introduz  a  sua  cultura  em  qualquer 
dislricto. 


2.'  SEBIE. 


TOMO  IL 


D 


S0E1ICIAS— AGWGIILTOBA-4NDBSTWA-UTTBMTDRA— BBl^  B  GOMHERGIO. 

'á  COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  DISTINCTOS. 

Redactor  e  Proprietário  do  Jornal — S.  S.  BIBEIRO  DE  SA. 


*.•  *.  QDINTA  FEIRA ,  18  DE  OUTUBRO  DE  18i9.  »-°  Airao. 


flWMIMMIIillDBIIU. 


CAMiBA^  MUNICIPAES, 


15  Desejando  concorrer  com  os  nossos  trabalhos 
para  o  desenvolvimento  dos  interesses  moraes  e  phi- 
sicos  do  reino ,  chamaremos  hoje  a  attenção  das  Ca- 
marás Municipaes ,  sobre  a  serie  de  artigos  que  va- 
mos escrever ,  acerca  de  um  dos  mais  importantes 
ramos  da  administração  publica. 

As  Camarás  Municipaes  são  um  grande  poder  para 
a  civiljsação —  convém  estudal-o ,  e  preparar-lhes  o  ca- 
minho que  devem  seguir .  para  cumprirem  as  obriga- 
ções que  a  tradição ,  a  lei  e  os  povos  delias  exigem. 
O  direito  municipal  é  parte  essencial  do  direito 
poblico.  Considerado  por  esta  forma  entra  no  estudo 
pbilosoflco  da  jurisprudência.  Não  é  nosso  propósito 
examinal-o  de  tão  alto. 

A  parte  pratica  do  direito ,  o  que  se  chama  —  Ad- 
ministração Municipal — eis  o  que  havemos  de  con- 
siderar em  os  nossos  artigos. 

Para  chegarmos  a  este  ponto  poremos  de  parte  a 
curiosa  analyse  de  como  o  município  romano  e  a  co- 
muna da  idade  media  se  fundem  em  o  nosso  direito 
municipal ,  porque  esse  trabalho  é  um  estudo  litte- 
rario  e  não  uma  questão  de  direito  administrativo. 

Como  a  família  vive  na  cidade ,  o  município  existe 
do  reino. 
A  vida  municipal  é  simples,  vigorosa  e  profícua. 
O  município ,  como  organisação  federativa  dos  es- 
tados, é  um  grande  elemento  da  sua  prosperidade, 
é  um  poderoso  correctivo  contra  o  abuso  da  centrali- 
sacio  governativa. 

A  Inglaterra  deve  ás  suas  illust radas  municipalida- 
des metade  da  paz  e  da  riqueza  que  poasue. 

O  principio  da  associação  não  se  desenvolve  vigo- 
roso e  robusto  senão  ao  pé  dos  paços  das  communas. 
A  simplicidade  da  organisação  municipal  está  na 
sua  origem  —  é  um  poder  que  nasce  directamente  do 
povo  ,  que  bebe  o  seu  direito  de  uma  fonte ,  que  não 
se  alimenta  das  questões  que ,  no  fim  do  século  XVII , 


se  formulavam  na  celebre  controvérsia  entre  Bossuet 
e  o  ministro  Jurieu ,  a  propósito  do  direito  divino  e 
da  soberania  popular.  Felizmente  estas  discussões, 
banhadas  por  tanto  sangue  e  por  tantas  lagrimas ,  não 
chegam  até  á  casa  da  municipalidade.  Passam  como 
o  vendaval  por  sobre  o  rochedo  das  costas  do  occeano  , 
pois  que  se  esses  rochedos  são  braços  eternos  que 
susteem  as  ondas ,  também  as  municipalidades  são  ba- 
lisas  seculares  que  defendem  a  nacionalidade  contra  as 
invasões  que  a  pertendam  destruir.  Mas  ,  para  alcançar 
este  fim ,  é  mister  possuir  o  vigor  da  probidade  e  da 
intelligencia.  Pela  probidade  se  veneram  as  tradições 
do  passado  e  por  jneio  da  intelligencia  se  antevêem 
as  revelações  do  futuro.  Ao  homem  bom  e  ao  homem 
letrado  pertencem  por  direito  as  cadeiras  municipaes. 
A  propriedade ,  e  o  capital  circulante ,  só  por  qualquer 
destas  formas  ahi  deve  ser  representado. 

Á  voz  do  município ,  a  cidade  e  a  villa ,  se  erguem 
—  as  suas  ruas  se  abrem  e  se  cr  usam,  os  seus  edifí- 
cios se  regularisam  e  se  aformoseam.  Do  cofre  muni- 
cipal sahe  a  instrucção  mais  útil  do  povo,  e  o  soc- 
corro  para  a  infância  desvalida  ,  para  a  adolescência  en- 
ferma e  para  a  velhice  decrépita.  Os  paços  do  município 
passam  para  além  da  casa  em  que  se  reúne ;  chegam 
até  ao  limitte  do  seu  território.  A  agricultura  os  forra 
com  os  pastos  sempre  virentes ,  e  sobre  estes  tapetes , 
que  alimentando  os  gados  se  convertem  em  oiro ,  ale- 
vantam-se ,  como  columnas  de  um  templo  de  paz ,  os 
arvoredos  que  purificam  o  clima  e  que  se  aproveitam 
para  as  construcções  de  terra  e  mar,  onde  os  braços 
do  proletário  vem  buscar  nobremente  o  sustento  da 
família.  O  trabalho  fabril  é  como  um  hymno  que  fes- 
teja esta  apotheose  da  verdadeira  organisação  das  na- 
ções. 

Sem  o  município  a  vida  social  não  é  completa ;  falta- 
lhe  esse  principio  de  amor  e  de  interesse  commum , 
que  liga  os  homens  nas  famílias ,  as  famílias  nas  cida- 
des ,  as  cidades  nas  nações  e  que  no  futuro  fará  do 
Universo  uma  harmonia ,  eccho  dessa  idéa  que  levan- 
do-nos  por  entre  as  regiões  do  infinito  nos  faz  sonhar 
a  paz  da  bem  aventurança  eterna. 

Quando  a  guerra  era  um  dezejo  do  mundo ,  todos 
corriam  para  ao  pé  dos  thronos  ou  das  grandes  assem- 
bléas  que  representavam  o  povo. — Era  dahi  que  os 
exércitos  partiam  para  a  victoria  ou  para  a  morte — 
era  nas  cortes  dos  príncipes ,  que  os  cabos  de  guerra 
Digitized  by  V^jOOÇ IC 
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se  embriagam,  c,qm,a  coragen>  d^va^or  ao  recebejem, 
os  honrospi  faaqrfs  <|e  n$M  Wae*.  ÍW  *>s  tumftltos  o 
nas  apaixQV<fcs  físcttjsfcs,  (|e2ajMei*bfcas;j;overn*tif  as,t 
que  as  <*pa/lfls  %e  afovfm*  fíyya  a*  conquistas;,  e  que 
as  coroas  de  triumpho  passavam  por  ante  os  olhos 
como  uma  tentação  absoluta  e  dominadora. 

Ao  presente  que  a  paz  é  para  o  mundo  uma  neces- 
sidade e  não  um  dezejo ,  é  perto  do  município  que  o 
bomem  reconhece  as  suas  vantagens  examina  os  meios 
de  a  alcançar  e  vê  surgir  do  estudo  e  do  trabalho  uma 
nova  epopéa  escripta  «a*  pegioaç  da  historia  moderna 
conforme  as  regras  que  estão  traçadas  no  Evangelho. 

Esboçar  o  grande  fim  das  municipalidades  é  quanto 
basta  para  reconhecer,  que  não  podem  existir  sem 
instrucção  publica  e  sem  o  auxilio  da  imprensa. 

Quando  o  governo  proclamar  ,  que.  a  instrucção  pu- 
blica é  o  primeiro  dever  do  estado,  os  municipos  terão 
sido  dotados  com  uma  base  segura. 

Quanto  aos  deveres  da  imprensa ,  na  falta  de  jor- 
nal especial ,  que  esta  matéria  carecia ,  a  ibvista  se- 
guidamente a  estudará  para  assim  poder  ser  útil  a  to- 
das as  camarás  rounicipaes  do  reino. 

Entre  a  instrucção  publica  e  a  obra  da  imprensa , 
está  a  independência  moral  dos  corpos  municipaes. 

È  mister  que  os  municípios  representem  as  neces- 
sidades e  os  interesses  locaes  e  não  a  vontade  do  po- 
der central ,  é  mister  que  sejam  um  meio  de  civili- 
sação  em  Jogar  de  uma  machina  eleitoral :  nestas  pa- 
lavras não  accusamos  ,  expomos  um  dogma  da  nossa 
crença. 

Respeitados  estes  princípios  ,  assentamos  que  é  nas- 
cida livremente  do  povo ,  envolta  no  sacrossanto  es- 
tandarte da  pátria  ,  c  coroada  pela  dupla  coroa  do  sa- 
ber e  da  virtude ,  que  a  representação  municipal  se 
deve  apresentar  á  nação. 

8.    J.    RlfiEIBO    DE  SÁ. 


AGRICULTURA. 


Do  melhoramento  do»  terreno»  e  da 
drainaçem. 

CAPITULO   I. 

(Continuado  de   pag.    3.) 
De  acção  da  agua  na  vegetação, 

16  Sendo  a  agua  a  causa  principal  do  mal ,  com 
que  temos  a  luetar ,  devemos  procurar  investigar  a 
acção  que  ella  exerce  na  vegetação ,  e  a  maneira  como 
opera  sobre  a  terra  e  na  terra.  A  agua ,  que  cae  em 
forma  de  chuva ,  de  neve ,  ou  geada  sobre  a  super- 
fície da  terra ,  tendo  naturalmente  a  penetrar  pelo  in- 
terior do  solo.  Quando  ella  cae  em  grande  abundân- 
cia ,  ou  com  muita  força  ,  e  rapidez  ,  a  terra ,  não  a 
pôde  tomar  toda ,  e  então  a  que  não  é  embebida , 
foga  escorrendo  por  cima  da  superfície  do  solo.  ,Ào 
principio  forma  regos ,  depois  regueiras ;  depois  ainda 
regatos ,  torrentes ,  ribeiras  e  rios  ,  até  se  ir  lançar 
no  grande  reservatório  do  Oceano :  também  acontece 
parar  no  seu  curso  c  então  vae  formar  os  lagos ,  pân- 
tanos ou  paúes. 


Uma  najio  da  agua  que,  se  nã«  embebe  m  terra  , 
c*coa-s$  pelo  moda  que  deinmoe  referide  ,  ao  mesmo 
passo  que  outra  parte  »  rectas  ida  a  vaporei ,  torna  a 
subir  pura  a  atmesf  hera  ,  que  a  batia  formado  primiti- 
vamente. 

A  agua  tem  assim  um  movimento  constante  de  as- 
censão da  terra  para  a  aUnosphera ,  e  da  descida  da 
atmosphera  para  a  terra ,  onde  é  indispensável  á  vida 
de  todos  os  entes  organisados. 

Em  quanto  atravessa  a  atmosphera ,  a  agua  se  im- 
pregna do  ar ,  isto  é ,  de  gazes  ,  que  arrasta  comsigo  , 
deposita-os  no  solo ,  e  que  servem  para  os  tornar  fér- 
teis. 

Chegada  que  é  á  terra ,  a  agua  exerce  uma  acção 
activa  r  primeiro  obra  sobre  as  plantas ,  humedecendo 
e  intumecendo  os  seus  tecidos  facilitando  assim  a  sua 
creação;  depois  dissolve  as  substancias  que  encon- 
tra no  solo  e  nos  estrumes.  A  agua  serve  de  vehiculo 
a  estas  substancias ,  que  transporta  a  todas  as  partes 
das  plantas ,  e  termina  por  decompôr-se  para  lhes 
servir  de  alimento.  A  agua  exerce  nas  plantas  a  mes- 
ma acção  que  o  sangue  nos  animaes,  acção  prodi- 
giosa sem  a  qual  as  plantas  não  podiam  existir. 

A  quantidade  de  agua  ,  que  as  plantas  exigem  para 
o  seu  inteiro  desinvolvimento  não  é  sempre  a  mesma  , 
varia  conforme  a  naturesa  da  planta ,  e  conforme  o 
uso  que  o  homem  pertende  tirar  delia. 

Eis  o  motivo  porque  as  plantas ,  que  são  cultiva- 
das ,  para  se  lhes  aproveitarem  as  hastes  e  folhas  , 


como  as  hervas ,  e  em  geral  todas  as  plantas  de  for- 
ragem para  chegar  ao  seu  maior  desinvolvimento  uma 
porção  de  agua  maior ,  do  que  as  que  são  cultivadas 
para  se  lhes  tirar  as  sementes  ou  os  fruetos. 

(  Continuar-se-ha) . 


MODO  OK  CONSERVAR  AS  UVAS. 

17  Em  uma  barrica  de  sufficiente  grandeza  faça-se 
uma  cama  de  sêmeas  de  trigo ,  que  devem  ser  primei- 
ramente hem  seccas  ao  forno ;  sobre  esta  cama  collo- 
quem-se  os  cachos  de  uva  á  vontade ;  sobre  estes  ne- 
va camada  de  sêmeas  ,  e  assim  suecessivamente  até  a 
barrica  la  se  encher.  Depois  tapa-se  bem  a  barrica  de 
modo  que  o  ar  não  penetre  dentro.  Isto  basta  para 
que  as  uvas  se  conservem  por  largo  tempo. 


MODO  DE  REUNIR  OU  SOLDAR  ENTRE 

SI  LAMINAS  OU  PEDAÇOS  DE 

TARTARUGA. 

18  Sendo  estas  substancias  susceptíveis  de  abran- 
darem-se  na  agua  quente ,  e  de  adherirem  entre  si 
por  meio  do  calor ,  para  soldar  dois  ou  mais  pedaços 
basta  que  se  embrandeçam  na  agua  quente ,  para  se 
Ibes  dar  a  forma  que  se  pertende :  depois  juntam-se 
os  pedaços ,  que  se  desejam  soldar ,  e  comprimem-se 
fortemente  no  torno.  Deve  haver  todo  cuidado  em 
adelgaçar  com  uma  lima  as  bordas  dos  pedaços  que 
se  hão-dc  unir. 
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LITTEMT11RA  B  BBLLM-ARTBS. 

4MOB  COM  AMOR  SE  PAGA. 
Provérbio. 

(Continuado  de  pag.  9.J 
S1R   WILLAIM. 

1 9  Conheci  esse  grande  escríptor  em  1 830 ,  deis 
annos  antes  da  sua  morte.  Foi  um  amigo  intimo 
de  meu  pae. —  Nessa  épocha  Walter  Scott  era 
um  homem  já  quebrado  pela  edade ,  e  sobre  tudo 
pelos  profundos  desgostos  que  lhe  amarguraram 
os  últimos  annos  da  vida :  mas  o  seu  aspecto  ve- 
nerando ,  a  amenidade  das  suas  maneiras ,  a  afa- 
bilidade e  espirito  das  suas  palavras,  e  sobre  tudo 
a  aureola  luminosa  de  talento  que  o  cercava,  cau- 
saram-me  tal  impressão ,  que  ainda  hoje  me  lem- 
bro com  saudades  das  horas  que  passei  no  castel- 
lo  de  Abbotsford.  São  das  horas  mais  bellas ,  se- 
não das  mais  suaves  da  minha  vida. 

D.    LUIZ. 

Oh !  Walter  Scott  é  o  poeta  que  pintou  me- 
lhor ,  que  melhor  comprehendeu  os  encantos ,  a 
poesia  das  mulheres  do  norte. 

MARQUEZA. 

Eu  ,  tenho  nos  seus  romances  amigas  intimas 
com  quem  fallo ,  de  quem  sinto  os  padecimentos, 
com  quem  choro  e  com  quem  me  alegro.  —  Não 
conheceu,  não  encontrou  alguma  vez  Sir  William, 
o  original  da  pura  e  graciosa  Brenda ,  ou  da 
suave  e  pensativa  Mina  ? 

WILLIAM. 

(Com  paixão).  Na  Escossia  ha  dessas  divinas 
creaturas ;  mulheres-anjos ,  para  quem  é  pouco  o 
amor :  que  devem  ser  adoradas :  anjos  que  purifi- 
cam e  espiritualisam  os  sentimentos  e  as  paixões. 

D.    LUIZ. 

Tua  prima ,  a  bella  Miss  Georgina ,  de  quem 
me  faltaste  em  Paris .... 

WILLIAM 

(Com  tristeza).  Era  graciosa  e  pura  como 
Brenda  ;  meiga  e  cândida  como  Julietta. 

MARQUEZA. 

Morreu  ? 

WILLIAM. 

Morreu. 

MARQUEZA. 

.   Pobre  menina ! 

D.    LUIZ. 

Mas  foi  amada :  tu  amastel-a,  William  . .  . 


MARQttBZA. 

Ha  segredos  que  se  não  devem ,  que  se  não 
podem  dizer ;  porque  pertencem  em  parte  ao  mun- 
do dos  espíritos. 
(Pausa. — A  pêndula  dá  dez  horas,   William 

mostra-se  ligeiramente  impaciente  até  ao  fim 
da  se  ena.) 

MARQUEZA. 

Nilo  tem  encontrado  em  Portugal ,  Sir  William  , 
nada  que  lhe  pareça  tão  bello  como  a  sua  Escossia  ? 

SIR  WILLIAM. 

Este  paiz  é  encantador ,  é  a  pátria  de  V.  Es.* 

MARQUEZA. 

Cintra  é  um  paraíso,  não  é  assim?  Aquella 
serra  hade  trazer-lhe  á  lembrança  as  serras  ha- 
bitadas pelos  poéticos  highlanders ,  de  que  nos  fal- 
ia o  seu  romancista. 

SIR  WILLIAM. 

É  na  realidade  uma  pérola  com  que  a  natu- 
resa  mimoseou  a  Península. 

MARQUEZA. 

As  serras  da  Escossia  estão  ainda  povoadas  pe- 
las virgens  vaporosas  de  Ossian ;  basta  isso  para 
as  tornar  mais  encantadoras  aos  olhos  de  um 
poeta ,  do  que  a  nossa  Cintra  ,  onde  só  se  en- 
contram as  prosaicas  filhas  da  terra. 

SIR  WILLIAM. 

A  poesia  aqui  na  península  é  menos  nebulosa 
do  que  a  nossa  poesia  do  norte,  mas  não  é  me- 
nos bella.  As  flores  e  a  luz  perfumam ,  illumi- 
nam  tudo  —  tornam  formosa  até  a  morte. 

D.  LUIZ. 

(Tendo  na  mão  o  álbum  da  Marqueza).  Aqui 
está  justamente  a  verdadeira  representação  da 
poesia  meridional ,  como  tu  a  intendes.  Um  anjo 
cobrindo  um  tumulo  de  rosas. 

MARQUEZA. 

É  isso  mesmo.  É  verdade.  —  A  propósito.  Sei , 
Sir  William ,  que  mo  disse  D.  Lâiz ,  sei  que  de- 
senha admiravelmente :  espero  que  me  enrique- 
cerá o  meu  álbum  com  uma  composição  sua. 

SIR  WILLIAM. 

Quando  V.  Ex.'  ordenar  i  minha  senhora.  Os 
elogios  que  me  fez  D.  Luiz ,  são  elogios  de  ami- 
go ,  são  immerecides.  Mas  o  que  não  faria  eu , 
para  obedecer  ás  ordens  de  V.  Ex.a  ? 

o»  LUIZ. 

Aqui  tens  o  álbum  da  Sr/  Marqueza. 

MARQUEZA. 

Esse  não ;  não  é  nesse  álbum  que  eu  dezejo 
ter  o  desenho  de  Sir  William.  É  no  meu  álbum 
intimo,  que  bei-de  guardar  a  lembrança  queelle 
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quer  ter  a  bondade  de  me  deixar.  (Levantando^ 
se\  —  Vou  eu  mesma  buscar  o  álbum  (Sàe). 

SCENA  VI 

SIR    W1LLIAM   E   D.    LUIZ. 
*.  LUIZ. 

Que  te  pareceu  a  Marqueza? 

SIR   WILLIAM. 

É  uma  senhora  encantadora ;  superior  a  tudo 
quanto  delia  me  tinhas  dito. 

D.  LUIZ. 

Mas  tenho  notado  que  estás  distrahido ,  impa- 
ciente... 

SIR  WILLIAM. 

É  que  sâo  dez  horas,  e  eu  prometti... 

D.  LUIZ. 

O  que  proraetteste? 

SIR   WILLIAM. 

Não  te  disse ,  que  tinha  recebido  uma  carta  ? 

D.  LUIZ. 

Sim.  Da  tua  mysteriosa  dama  das  violetas. 

SIR   WILLIAM. 

Nessa  carta  promettiam-me  um  rendez-vous : 
hoje ,  ás  dez  horas. 

D.   LUIZ. 

E  tu... 

SIR   WILLIAM. 

Devia  estar  a  esta  hora  á  espera  da  pessoa  que 
me  deve  conduzir  aos  pés  da  bella...  —  suponho 
que  será  bella ;  roas... 

D.  LUIZ. 

E  se  o  nâo  fosse  ? 

SIR   WILLIAM. 

Accordaram  todas  as  minhas  illusões  de  outro 
tempo.  —  Devo  confessar-te  com  franquesa  ,  que 
me  sinto  atrahido  irresistivelmente  para  essa  mu- 
lher de  que  nada  sei ,  que  nâo  conheço.  É  talvez 
o  mysterio  que  me  atrahe.  Tenho  creado  na  fan- 
tazia  um  ente... 


I>.  LUIZ. 


Formosíssimo? 


SIR  WILLIAM. 

Poético ,  encantador  como...  como  a  Marque- 
za.—  Perdoa-me.  Tu  amas  a  Marqueza»  e  tal- 
vez... 

D.  LUIZ. 

Nâo  amo,  não  posso  ter  amor  a  Marqueza. 
Só  lhe  tenho  amizade  pura ,  sincera  como  a  ami- 
zade de  um  irmão. 


sir  wuxiam.  Com  interesse. 
De  veras?  Nâo  me  enganas? 

D.  LUIZ. 

Dou-te  a  minha  palavra  de  honra ,  que  te  digo 
a  verdade. 

SCENA  VII 

os  mesmos  e  a  marqueza  ,  com  um  álbum. 

Aqui  está  o  meu  álbum  Sir  William.  (Sen- 
tando-se  e  moslrando-lhe  algumas  paginas.)  Só 
conservo  aqui  as  lembranças  das  pessoas  que  te- 
nho em  mais  apreço. 

SIR  WILLIAM. 

Nâo  sei  como  hei-de  agradecer  a  V.  Ex.â  tanta 
bondade. 

MARQUEZA. 

Amanhã  lho  mandarei ,  e  espero  que  se  nâo 
esquecerá  da  promessa  que  me  fez. 

SIR  WILLIAM. 

Levo  hoje  mesmo  o  álbum ,  e  dar-me-hei  pres- 
sa em  obedecer  ás  suas  ordens,  sr.â  Marqueza. 

MARQUEZA. 

Vou  mandar-lho  pôr  na  carruagem  (Puxa  o 
cordão  de  uma  campainha).  —  É  provável  que 
nos  encontremos  hoje ,  Sr.  D.  Luiz ,  no  baile  do 
Marquez  de  Atouguia.  É  o  ultimo  baile  deste  in- 
verno :  (Á  aia  que  entra.)  Mande  pôr  este  álbum 
na  carruagem  do  Sr.  D.  Luiz^  (A  aia  sáe). 

D.   LUIZ. 

Eu  estava  agora  mesmo  para  pedir  a  V.  Ex.* 
licença  para  nos  retirarmos.  Sir  Wiliam  tam- 
bém vae  ao  baile. . .  (levantasse). 

marqujeza  y  olhando  para  o  relógio. 
Sâo  dez  horas  e  um  quarto.  O  baile  (x  meia 
noite  deve  estar  muito  brilhante. 

sir  william,  levantando-se. 
Indo  V.  Ex/ ,  o  baile  do  marquez  de  Atou- 
guia deve  ser  o  mais  bello  baile  deste  inverno. 

MARQUEZA,    flfllío. 

Hade  pelo  menos  ter  uma  coisa  que  o  distio- 
gua  dos  outros. — Todos  se  hâo  de,  admirar  de  vér 
n'um  baile  uma  pobre  mulher ,  que  já  ninguém 
conhece ,  e  de  quem  ninguém  se  lembra. 

SIR   WILLIAM. 

Quem  pôde  esquecer-se  de  V.  Ex.*  ? 

marqueza,  saudando  sem  se  levantar. 
Meus  senhores :  até  logo. 

AMBOS. 

Senhora  marqueza.  DigitizedbyGQggje 
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SCENAVIII. 

A   MARQUEZA  ,  SÓ.  y 

(Tirando  uma  caria  da  luva  e  lendo)  Vem... 
Responde-me  com  palavras  singelas,  mas  que 
provam'  uma  exaltação  de  que  meu  irmão  o  não 
julgava  susceptível.  —  Ama,  William  sente  amor 
pela  sua  dama  Branca.  Tenho  ciúmes  delia  ;  te- 
nho ciúmes  de  mim  mesma.  —  Isto  que  eu  sinto 
éamor,  amor  como  eu  o  não  senti  nunca.  EnSo 
4ou  correspondida !  Não  foi  para  mim  que  es- 
crevem  estas  palavras ;  foi  para  um  ente  que  elle 
concebeu  livremente  na  sua  imaginação.  —  Ai ! 
0  que  eu  fiz,  foi  uma  loucura.  Devia  ter  apare- 
recido ,  mostrar-me  e  captival-o.  Agora  ? . .  Te- 
nho uma  rival ,  e  essa  rival  sou  eu.  —  São  ho- 
ras ,  vou  mandar  Roza  buseal-o.  —  Que  impru- 
dência !  se  elle  me  conhecesse  agora  ,  pela  voz  !.. 
(pausa)  —  Não  importa.  É  preciso  pôr  hoje 
termo  a  esta  comedia  ♦  que  já  me  afflige ;  que 
alo  posso  supportar  por  mais  tempo. 

(Sm)- 

JOÀO  BB   ANDRADE  CORVO. 

(Conlinuar-se-ha.) 


NUNCA  MAM» 

(Carta.) 

Meu  bom  amigo. 

20  A  noite  de  14  para  15  de  setembro  uunca  pôde 
esquecer-me.  Se  quem  ler  estas  linhas  tiver  perdido 
um  pae  muito  amado ;  se  tiver  passado  junto  do  seu 
leito  horas  de  angustia ,  espreitando  a  vida ,  que  se 
esvaa  em  cada  arranco  da  agonia ;  se  tiver  visto  fu- 
gir-lhe  a  existência  no  suspiro  final ;  se  depois  tiver 
contado  os  longos  e  silenciosos  minutos  de  uma  noite , 
ao  pé  daquelle ,  que  lhe  chamava  —  filho  —  e  que  já 
não  vive,  ha  de  comprehender  o  que  senti  naquella 
noite.  Dizel-o  eu  não  sei ,  nem  posso. 

Foi  então  que  fii  esta  poesia.  Foi  então  que  a  fiz , 
parque  a  senti  no  coração.  Depois  precisava  dar  lar- 
gas ás  impressões  que  mal  me  cabiam  no  peito.  Es- 
crevi ,  rimei ,  metrefiquei.  Esta  poesia  é  em  ócho 
daquella  noite.  Como  tal  lhe  quero.  Pouco  me  im- 
porta se  a  forma  é  imperfeita ,  se  os  pensamentos  são 
vagos  e  descosidos.  Foi  assim  que  a  senti.  É  toda  a 
explicação  que  posso  dar. 

Agora  ,  meu  amigo ,  mando-lhe  estes  versos ,  taes 
como  saturam,  para  serem  impressos  no  seu  jornal. 
Se  alguém  julgar  que  os  publico  por  vaidade ,  en- 
gana-se.  Entendo  que  a  saudade  não  se  alardeia  ,  nem 
se  envergonha  de  si. 

Bem  sei  que  não  é  este  o  modo  de  sentir  segundo 
m  joeMotf*  O  mundo  exige  o  sentimento  formulado , 
pavtado*  regulamentado,  pre^cripto  de  uma  forma 
2  * 


única  e  invariável,  É  o  sentimento  do  lucilo  ,  do  nojo  , 
das  cerimonias.  £  o  sentimento  que  prescreve  ao  cabo 
de  três  mezes  ,  de  seis ,  de  um  anuo  ,  segundo  as  de- 
terminações da  lei,  ou  da  etiqueta.  Talvez  haja  gente  , 
a  quem  satisfaça  este  modo  de  sentir.  A  mim  declaro 
francamente  que  não. 

Sinto  e  soffro  como  sei ,  ou  como  posso ;  e  não  re- 
conheço em  ninguém  o  direito  de  me  impor  exigên- 
cias sobre  este  ponto.  Escrevi  estes  versos ,  porque 
precisava  escrevel-os.  Publico-os ,  porque  alguém  mo 
pediu ,  e  não  me  envergonho  de  os  ter  feito. 

Escolhendo  a  revista  para  inscrever  nas  suas  co- 
lumnas  este  canto  intimo  e  lúgubre ,  parece-me  que 
dou  ao  seu  Redactor  uma  prova  de  que  sei  apreciar 
os  seus  sentimentos  ,  e  agradeceMhe  a  sua  afieiçio , 
e  de  que  sou  sinceramente  \ 


Travessa  de  Santa  Justa 
6  de  Outubro.   . 


De  V.     He. 


J.    M.    DO   CASAL   MBSMO. 


Pae  ,  tu  dormes? .  . .  Não  respiras  ! .  .  . 
Não  te  pulsa  •  coração ! .  .  . 
Já  não  gemes ! . . .  fíio  suspiras  i . . . 
Fria ,  fria  a  tua  mão  ! . . . 

Pae ,  aiprda  ;  faUa  ,  (alia 

Nada. . .  todo  aqui  se  ca  lia 
Na  mudez ,  na  solidão. 

Pae  ,  escuta  ,  ouve  este  brado : 
Sou  teu  filho  f  Não  me  vés? 
Não  me  vês  no  chão  prostrado 
A  beijar-te  humilde  os  pés  ? .  .  . 
Pae,  não  sentes  estes  prantos? 
Pae ,  não  ouves  estes  cantos , 
Nunca  mais ,  nem  uma  vez  ?  .  , . 

Ai !  não  ouves ,  nao ;  morreste. . . 
Para  ti  tudo  acabou: 
Esle  corpo  em  que  viveste 
Para  sempre  se  gelou. 
Para  sempre!  Eterna  calma 
Cobre  o  corpo;  mas  a  alma 
Essa  não,  que  ao  céu  voou. 

Voou ,  sim ;  se  alguém  duvida 
Da  eternidade  ,  dos  céus , 
Venha  essa  turba  descrida , 
Venham  scepticos  ,  alheus  , 
Venham  todos  moçqs,  velhos; 
Quero  vel-os  de  joelhos 
Dizer  se  negam  a  Deus! 

Ai!  não  vives!  Ê  a  morte 

Que  te  prende  o  coração ! 

Ê  commum ,  mas  negra  sorte  2 

£  fatal  este  condão !  .  . 

Morrem  aqui  os  amores; 

Morrem  prazeres  e  dores;  r^ ..  j 

Morrem  soofco*  de  ambição. 
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Morre  todo;  seccam  prantos, 
Seccara  os  goivos  também; 
Hãode  até,  callar-sc  os  cantos 
Que  do  peito  aos  lábios  tem; 
Morre  tudo;  mas  não  hade 
Morrer  nunca  esta  saudade 
Que  a  minh'alma  agora  tem ! 

A  saudade  é  monumento 
Que  não  partem  escarcéus; 
£  um  voto,  um  pensamento 
Que  da  terra  sobe  aos  céus; 
Lirio  que  não  desabrocha , 
Onda  que  não  quebra  a  rocha, 
Dor  que  só  se  diz  a  Deus. 

Ai  não  vives  I  Este  gelo 
Nunca  mais  se  aquecerá! 
Hoje  posso  ainda  vel-o. 
Amanhã  é  tarde  já ! . . . 
Estes  lábios  descorados 
Ficarão  sempre  callados ; 
Judo  em  pó  se  desfará! 

Pae,  desprende  dessa  bocca 
Um  suspiro ,  um  som ,  um  ai ; 
Esta  mão  que  a  minha  toca 
Ergoe-a  ,  dá-me  a  bençam ,  Pae . . . 
Dá-rae  a  bençam  ;  n'um  sorriso 
Dize  se  no  paraíso 
A  memoria  não  s'esvae. 

Oh !  dize ,  dize  ;  não  sentes 
Estas  lagrimas  de  dor? 
Destas  lagrimas  ardentes 
Não  te  repassa  o  calor? 
Não  vão  ao  seio  da  morte 
Vibrar  a  corda  mais  forte 
Do  teu  paternal  amor? 

Dize ,  falia ,  attende  o  preito 
Deste  amor ,  dos  votos  meus ; 

Ergue-te  em  pé  nesse  leito 

Quero  um  milagre  dos, céus! 
Dá-me  a  paz ,  dá-me  a  bonança  > 

Restitue-me  a  esperança 

Quero  um  milagre,  meu  Deus! 

Basta. . .  A  morte  c  um  misterie 
Que  não  se  deve  affrontar; 
O  sceptro  do  seu  império, 
Ninguém  o  pôde  quebrar; 
£  somno  eterno ,  profundo 
Que  nunca  mais  neste  mundo 
Nunca  se  pôde  acordar. 

Pae ,  morreste. . .  Apenas  veja 
Os  teus  despojos  mortaes; 
Este  cadáver  que  beijo 
Não  pôde  ouvir  os  meus  ais; 
No  tope  do  teu  calvário , 
Nas  pregas  deste  sudário, 
'Sti  escripto  —  nunca  mais! 

J.  V.   DO  CASAL  IlfKULQ* 


MEMORIAS  D*UM  DOIDO. 

Introducçtto. 

21  Será  verdade  que  todos  os  homens  nas- 
ceram eguaes  em  intelligencia ,  e  que  só  as  cir- 
cumstancias  exteriores  decidiram  da  vocação  de 
cada  um? 

Esta  theoria  repugna ,  acceita  em  toda  a  sua 
exaggeraçáo  philosophica ,  mas  tem  muito  de  ver- 
dadeira. De  que  depende  o  destino?  D'um  aca- 
so ,  d'um  capricho ,  d'ura  acontecimento  insigni- 
ficante ,  d'um  movimento  indeterminado  do  es- 
pirito. 

E  ás  veies  eu  emprego-roe  a  appreciar  os  fa- 
ctos da  historia ,  e  as  creaçôes  da  arte ,  paro 
ver  de  que  modo  se  constituíram  o  drama  da  hu- 
manidade, e  as  concepções  do  talento,  dentre 
da  esphera  desta  idéa. 

Supponhâmos  que  Chatterton  encontrava  um 
especulador  hábil,  que  se  aproveitasse  da  sua  pe- 
na ?  Vêl-o-hiamos  talvez — quem  sabe — mem- 
bro dos  communs ,  lord  e  chanceller  da  fazenda. 
Quem  nao  leu  as  cartas  de  Werlher,  com  as 
lagrimas  nos  olhos,  e  o  coração  palpitante? 

E  se  aquella  Carlota ,  boa  e  inofifensiva  crea- 
tura ,  se  as  tem  havido  neste  mundo ,  se  visse 
viuva,  acabaria *quelle  pungente  drama  domes- 
tico ,  no  suicídio  do  heroe  ?  A  exaltação  roma- 
nesca resignar-se-hia  porventura  ao  delicioso  em- 
prego de  ensinar  a  lèr  aos  charos  penhores  n'al- 
gura  exemplar  do  Cathecismo  de  Montpellier, 
obra  jansenista ,  que  a  mim  me  fez  curtir  os 
mais  longos  abrimentos  de  bocca ,  que  me  lem- 
bra ter  experimentado  em  minha  vida. 

Santa  e  commoda  philosophia  de  uâo  sei  que 
M.  de  Biévre ,  que  legou  ao  mundo  esta  grande 
novidade  em  verso  lyrico : 

Le  bonheur  et  le  malheur 
Nous  viennent  du  même  auteur , 

Voila  la  ressemblance ; 
Le  bonheur  nous  rend  heureux , 
Et  le  malheur  malheureux  ,  í; 

Voila  ia  différence.  ^ 


E  porque?  Será  a  desgraça,  que  persegue  os 
passos  d'um  homem,  um  phenomeoo  da  sua  or- 
ganisaçao,  uma  fatalidade  do  seu  destino,  uma 
consequência  das  imperfeições  sociaes ,  o  resul- 
tado d'um  erro,  ou  um  capricho  fantástico  a# 

acaso?  *  j^ 

E  que  seria  o  romance ,   se   nio  tratasse  «• 
solrer  estes  problemas  tremendos  da  vtdaT 


1  resolrer  estes  problem 
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0  que  é  a  historia  do  individuo ,  sen8o  a  nar- 
ração da  luta  da  sua  alma  com  os  mil  obstácu- 
los da  existência  familiar  e  quotidiana  ? 

Existe  ás  veies  tão  perto  de  nós ,  não  digo , 
a  felicidade  ideal ,  que  não  vive  na  terra ,  mas 
o  repouso  moral ,  aonde ^ se  comprasem  as  natu- 
resas  medíocres  e  preguiçosas ,  ou  as  que  já  se 
cançaram  de  soffrer  de  continuo ,  na  agonia  de 
esperanças ,  e  de  desejos  ambiciosos ! . . .  Porque 
a  deixámos  fugir ,  porque  despresámos  o  oásis , 
que  nos  salvaria  das  tempestades  e  do  desalento 
do  deserto! 

É  a  sina  do  talento ,  esta  viagem  pela  vida , 
sem  descanço ,  e  sem  conforto !  Mais  ou  menos , 
todo  o  homem  superior»  sente  a  voluptuosidade 
do  soffrimento ,  e  as  delicias  amargas  deste  due- 
lo com  o  destino ! 

Napoleão  sem  S.  Helena»  seria  o  Napoleão 
completo»  que  exalta  as  imaginações»  e  que  de 
dia  para  dia  cresce  e  se  idealisa  no  pensamento 
da  posteridade? 

Mas  quando  o  homem  superior »  não  pode  ele- 
var-se  ás  alturas  do  poder »  e  subir  ao  pedestal , 
para  que  o  havia  destinado  a  providencia :  quando 
fatigado  da  lucta ,  se  vê  longe  da  gloria ,  para 
que  elle  aspira ,  e  perto  da  obscuridade »  que 
o  aterra  como  a  idéa  sinistra  do  nada ,  então » 
descrê  eblasphema»  amaldiçoa  os  dons  do  talento» 
e  inveja  quasi  a  existência  pacifica  e  animal  que 
elle  despresára  nos  delirios  do  seu  orgulho ! 

Nas  sociedades ,  aonde  a  influencia  do  talento 
é  um  facto  consumado  —  aonde  todas  as  vocações 
tem  a  arena  aberta  para  a  conquista  d'uma  po- 
sição gloriosa ,  são  menos  raros  estes  dramas  pun- 
gentes »  que  Analisam  ás  vezes  nas  lages  geladas 
da  Morgue ,  ou  nas  cellas  de  Bicêtre. 

Em  Portugal » até  a  posteridade  é  ingrata  para 
as  agonias  destes  infortúnios.  Nem  basta  a  gloria 
de  Camões  e  de  Àffonso  de  Albuquerque ,  para 
que  as  suas  cinzas  não  sejam  confundidas »  para 
que  nem  uma  pedra  singela  recorde  ao  inundo  o 
jazigo  d'um  grande  homem ! 

E  depois ,  a  ironia  dos  indiferentes ,  e  o  des- 
dém dos  parvos »  envenenam  também »  em  vida , 
ot  que  nfto  poderam  triumphar  da  sociedade» 
ou  os  que  se  resignaram  a  esquecer  os  sonhos 
de  gloria »  nas  orgias  da  devassidão. 

À  quantos  não  se  dá  por  ahi  o  nome  de  doi- 
dos »  que  nasceram  coroados  com  a  aureola  do 
taleoto  ? .  .  Doidos !  Doidos »  é  verdade »  porque 
quizeram  erguer-se  do  nada »  e  dominar  esta 
sociedade ,  aonde  a  corrupção  é  um  elemento  de 


poder»  e  a  mediocridade  uma  garantia  de  obe- 
diência !  Doidos »  por  que  não  souberam  tomar 
a  vida  como  ella  é »  e  acceitar  submissos  a  força 
triumphante  da  matéria  I 

Que  querem  ?  A  nossa  missão  não  é  coroar  de 
louros  as  frontes  ignóbeis  dos  vencedores »  mas 
ajoelhar  sobre  o  tumulo  heróico  dos  obscuros  venci- 
dos. O  que  vão  lêr ,  é  a  historia  d'ura  desses 
homens  sem  nome »  que  adormecem  no  seio  de 
uma  geração ,  cançados  de  soffrer »  e  cujo  orgu- 
lho não  consente  vender  a  alma »  a  pedaços »  aos 
especuladores  do  mundo ;  chega  um  momento » 
em  que  a  mulher  em  quem  depositavam  todas  as 
esperanças,  se  associa  também  aos  seus  verdu- 
gos :  então  como  o  César  da  historia  9  embrulham- 
se  na  toga »  perante  o  ferro  homicida  de  Bruto » 
e  desdenham  de  disputar  unta  vida  que  lhes  pesa. 

LOPIS   DE   MENDONÇA. 

(Continua.) 
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ZlXXtA. 


(Continuado  do  pag.  t.) 

V. 

Dentre  os  braços  que  a  apertam 
A  moira  se  desligou » 
E  os  negros  olhos  baixou 
Que  de  pranto  s'innundaram , 
Que  negra  idéa  a  tomou? 
Que  lhe  fez  tal  sobresalto  ? 
Que  em  choro  convulso »  e  alto » 
De  soluços  desatou? 


Eil-o  que  outra  vez  a  toma» 
Que  em  seus  braços  a  retém 
Que  mal  o  pranto  lhe  assoma ; 
Sobre  as  faces  de  cecém » 
Lh'o  sorve  em  cândidos  beijos , 
Da  mor  puro»  e  sem  desejos 
Como  o  santo  amor  de  mãe : 

VI. 

Vamos»  Zilla»  que  choros  são  esses? 
Esqueces 
Que  um  só  delles  me  pôde  matar  ? 
Oh  I  não  chores ;  que  á  prompta  partida 

Querida 
Seguir-se-ha  um  mais  protnpto  voltar. 

— Bigttized  by  LiOOQ IC 
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Este  ramo  de  marta  florido  9 
Coibido 
Numa  noite  de  santo  condão , 
Será  meu  talisman  no  combate 

£  do  embate 
Livrar-me-ha  do  descrido  cbristio. 

VH. 

O  moiro  assim  lhe  fallava  , 
Com  voz  suave  e  sentida : 
Mas  a  dor  que  é  comprimida  9 
Mais  funda  na  alma  se  crava : 
N'um  instante  reprimida» 
N 'outro  instante  se  dilata 
Como  a  nascente  retida , 
Que  em  torrentes  se  desata. 


Novos  prantos  que  a  afogavam ; 
Em  cortado  soluçar , 
O  niveo  seio  a  ondear , 
Entre  as  rfttpas  que  o  occultavam ; 
Elle  em  dobradas  caricias , 
Nos  braços  a  foi  tomar , 
Com  dôr  que  tinha  delicias . .  . 
Quem  as  soubesse  contar , 
Soubera  e  que  diz  a  brisa , 
Da'  manha ,  quando  deslisa 
Pelo  prado  a  susurrar ; 
Quando  vem  dizer  á  rosa 
Seus  segredos  amorosa , 
Que  ninguém  pôde  explicar. 

VIU. 

Por  largo  tempo  calados , 
Os  dois  amantes  ficaram , 
E  eta  silencio  revelaram 
Os  seus  affectos  travados 
De  esperança»  de -dôr,  de  susto. 
Adeus  proferido  fe  custo 
Dos  lábios  delle  saiu ; 
Delia  nos  lábios  magoados , 
Bailar  o  pranto  se  viu : 
Era  a  ultima  expressSo , 
A  intima  voz  de  amargura 
Que  vinha  do  coração. 


IX. 

A  galgar  pela  extensa  explanada  ; 
A  galgar  sem  o  rosto  volver ; 
N'um  relance  transpor  a  assomada : 
No  alto  monte  de  novo  appar'cer : 
A  galope  dobrando  a  quebrada» 
Solta  a  rédea  até  mais  se  nko  ver. 

R.  A.  BE  BULHÃO  PATO. 

(Continua.) 
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ACTO*  OFFICIAK». 
IO  m  lf  de  Outubro. 

MiBioit.0  239. 

23  Extractos  de  algemas  correspondências  de  vá- 
rios agentes  consulares  de  Portugal  em  Inglaterra , 
sobre  o  commercio  de  ex porta ç 5o  de  Portugal ,  mui 
digno  de  ler-se ,  porém  que  por  sua  extensão  nio  po- 
demos transcrever. 


urro  n. 


240. 


Portaria  e  um  officio  do  coronel  presidente  da  cow- 
missão  encarregada  do  melhoramento  do  Tejo. 

Decreto  ampliando  e  modificando  as  propostas  para 
o  empréstimo  de  400  contos  de  réis. 

dito  n.*  244. 

Resumo  geral  do  lançamento  da  decima  •  impostos 
annexos  do  anno  económico  de  1847  a  1848  no  dis- 
tricto  de  Santarém.  Ê  a  sua  importância  de  réis 
96:566^36. 


pmociftsAo  no  santo  ktjlaobb 

SANTABES. 


24  Em  uma  carta  que  boje  ,  quarta  feira,  17  do 
corrente ,  recebemos  de  Santarém ,  lemos  que  boje  se 
fará  alli  uma  procissão  solemne  de  expiação  pelo  de- 
sacato commettido  no  santuário  do  Santo  Milagre.  As 
ruas  eátarão  todas  arcadas ,  e  as  janellas  e  portas  do 
sitio ,  por  onde  a  procissão  transitar  ,  estarão  arma- 
das. Nada  se  tem  poupado  para  que  a  procissão  se 
faça  com  a  magestade ,  que  o  caso  demanda. 

Consta-nos  também  que  S.  Em/  o  Cardeal  Patriar- 
cbá  de  Lisboa  assistirá  a  esta  soiemmdade. 

Pedimos  ao  nosso  correspondente  que  nos  nãp  dei- 
xe de  dar  noticia  do  como  se  efieciuou  esta  solemn* 
procissão. 


Diyiiizuu  Lty  Lj 
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SOCIEDADE  PROMOTORA  DA  INDUSTRIA 
NACIONAI* 

Aviso. 

25  Não  tendo  podido  chegar  a  Lisboa  ,  por  causa 
do  tempo  que  ultimamente  tem  cabido ,  muitos  pro- 
ductos,  qoe  de  diversos  pontos  do  reino  se  esperavam 
para  a  exposição  da  industria  portuguesa :  o  Conselho 
de  direcção  da  Sociedade  Promotora  da  Industria  Na- 
cional tem  resolvido  prorogar  por  mais  quinze  dias  a 
abertura  da  mesma  exposição ,  devendo  esta  ter  logar 
no  dia  29  do  corrente  mez  imperterivelmente. 


PAPEL* 

26  Chamamos  hoje  a  attençâo  do  fabricante 
da  Abelheira  ,  sobre  factos  que  prejudicam  o  bom 
credito  da  sua  fabrica  e  os  interesses  da  imprensa. 

O  papel  é  uma  mercadoria  que  gira  no  com- 
mercio  por  meio  da  boa  fé  das  marcas.  Acon- 
tece ha  algum  tempo ,  que  o  papel  de  que  usa- 
mos nâo  vem  egual  no  formato,  e  parte  vem 
roto  e  perfeitamente  inutilizado.  , 

Temos  as  provas  deste  facto  em  o  nosso  escri- 
ptorio ,  devidamente  legalisadas  pelo  testimunho 
de  mais  de  uma  pessoa.  Sabemos  que  algum  dos 
nossos  collegas  tem  encontrado ,  alem  desta  es- 
sencial alteração  na  qualidade,  falta  de  folhas 
nas  mãos. 

Como  estamos  persuadidos  de  que  o  fabricante 
nâo  tem  conhecimento  destes  factos ,  que  preju- 
dicam o  seu  credito,  por  isso  os  levamos  por  este 
meio  ao  seu  conhecimento,  sem  os  considerar 
pelo  aspecto  fraudulento  com  que  se  apresentam. 


ESCHOLA  MEDICO  CmUMICA. 

27  A  abertura  das  aulas  desta  escbola  foi  feita  este 
anno  com  toda  a  solemnidade.  A  oração  inaugural  foi 
recitada  pelo  Sr.  Magalhães  Coutinho ,  lente  substitu- 
to da  mesma  esc  no  la. 

Os  leitores  da  Revista  poderão  confirmar  louvores 
que  ouvimos  fazer  a  este  discurso ,  quando ,  n'um  dos 
próximos  números ,  o  publicarmos. 


iracaoiioeio. 

Alves  do  Bio» 


28  Mais  um  bom  cidadão  que  passou  deste  mun- 
do para  o  Reino  dos  Justos !  O  Sr.  Manoel  Alves  do 
Rio  era  um  cavalheiro ,  cuja  falta  pôde  ser  chorada 
por  uma  nação  inteira ,  por  todo  um  paiz. 

Quando  se  não  abunda  em  cidadãos  probos ,  quan- 
do a  honra  c  desgraçadamente  tão  esquecida  ,  e  tão 


pouco  apreciada  ,  é  do  dever  do  jornalista  que  ama  a 
virtude ,  que  respeita  a  moralidade ,  ir  plantar  uma 
lembrança  em  um  sepulchro  honrado. 


TAPETE  DE  OLEADO. 

29  Com  prazer  nos  consta  que  no  Porto  em  a  fa- 
brica do  Sr.  Domingos  Paschoal  se  fez  um  bello  ta- 
pete de  oleado  para  salla ,  sendo  o  primeiro  deste  gé- 
nero que  se  fez  naquella  cidade. 

Este  fabricante  merece  muitos  louvores  pelo  zelo 
com  que  se  teem  dedicado  a  melhorar  progressiva- 
mente os  acreditados  artefactos  da  sua  fabrica. 

Parece-nos  esta  a  occasião  de  chamar  a  attençâo  dos 
fabricantes  desta  classe ,  sobre  um  tapete  de  oleado 
vindo  ha  pouco  de  Paris ,  o  qual  forra  a  salla  do  Sr. 
Godefroi  cabelleireiro  residente  em  Lisboa ,  perto  do 
chafariz  do  Loreto.  O  tapete  a  que  nos  referimos  é 
obra  primorosa,  não  só  pela  consistência  do  oleado, 
como  também  pelo  acertado  das  cores ,  que  parecem 
ser  da  melhor  qualidade ;  seria  útil  imitar  .este  ar- 
tefacto. , 


BOMEWO. 


30  Sexta-feira ,  12  do  corrente  mez  de  Outubro  , 
cerca  das  9  horas  da  manhã ,  multidão  de  povo  api- 
nha va-se  junto  á  ponte  dos  vapores ,  na  Praça  do  Com- 
mercio ,  para  vêr  um  homem  vestido  de  uma  blusa 
parda ,  alforge  ás  costas ,  borracha  debaixo  do  braço , 
chapéu  branco  desabado  e  bordão  na  mão. 

Chegámos  e  disseram-nos ,  que  o  homem  que  fia- 
mos ,  tinha  chegado ,  havia  dois  dias ,  do  Porto ,  e 
ia  embarcar  no  vapor ,  para  passar  ao  Alemtejo. 

Gontaram-nos  então ,  que  elle  era  natural  da  Sar- 
denha ,  e  que  sendo  atacado  de  uma  moléstia  ,  que 
lhe  tomara  a  falia  ,  e  os  pés ,  fizera  voto  ,  se  Deus  o 
curasse ,  de  sahir ,  por  sete  annos ,  de  sua  terra ,  e 
ir ,  com  o  bordão  de  romeiro ,  visitar  os  logares  San- 
tos conhecidos. 

A  Providencia  ouviu-o ,  e  o  homem  cumpria  a  sua 
promesssa.  Havia  já  cinco  annos ,  que  se  tinha  posto 
a  caminho.  Visitou  primeiro  Roma ,  e  dahi  partiu  em 
direitura  aos  logares  Santos  na  Palestina ;  por  onde  se 
deteve  três  annos.  Dahi  viera  pela  Hungria ,  Allema- 
nha  ,  França  ,  Hispanba. 

Neste  ultimo  reino  demorou*se  perto  de  seis  mezes 
em  Santiago ,  na  Galliza ,  donde  partiu  pára  o  Porto 
nõs  fins  de  Julho  ultimo. 

Visitou  alguns  logares  nomeados  por  sua  devoção 
no  nosso  paiz;  e  dirigia-se  pelo  Alemtejo,  para  o  sul 
da  Hispanba. 


FALLECIMEMTO*, 

31    Morreu  no  Porto ,  a  V^^MumiQ^  José 
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Constâncio  da  Fonseca  ,  major  de  caçadores  n.°  7  ,  na 
3.*  secção.  Foi  enterrado  no  cemitério  de  Cedofeita  , 
com  as  honras  devidas.  Deixou  pobres  a  sua  viuva  c 
seis  filhas  menores. 


Morreu  cm  Guimarães  o  Sr.  José  Joaquim  Vieira. 

Na  Figueira  falleccu  o  Sr.  António  de  Oliveira  e 
Sá  —  era  ura  acereditado  negociante  de  Coimbra,  e 
estava  tomando  banhos  na  Figueira.  Diz  o  Observador 
que  avaliam  a  sua  fortuna  em  60  contos  de  réis.  Pa- 
rece que  não  tem  herdeiro.  Não  appareceu  testamento. 


No  Porto,  a  8  do  corrente,  morreu   a  Ex.*  Sr.* 
D.  Anna  Benedicta  Forbes  de  Almeida. 


PRIMEIRO  nÓH,  DEPOIS  VO*. 

32  Em  um  dos  dias  do  meado  do  mez  findo ,  uma 
mulher  que  habitava  para  as  bandas  do  bairro  de  S. 
José ,  atacada  de  um  forte  spleen  ,  que  a  accommet- 
teu  em  consequência  de  uma  erisipela ,  que  lhe  so- 
breveio ao  rosto ,  imaginou  que  se  devia  matar.  Da 
imaginação  passou  ás  obras ,  e  lançou-se  a  um  poço 
que  existia  em  um  quintal  de  um  seu  visinho.  Pes- 
soa que  viu  executar-se  este  acto  de  desespero ,  foi 
avisar  o  marido  ,  que  acudiu  a  salvar  a  sua  cara  me- 
tade. A  perturbação  ,  em  que  este  se  achava  ,  não  o 
deixou  tomar  as  necessárias  precauções  para  salvar  a 
esposa.  Ata  uma  corda  á  cintura ,  pede  a  alguns  cir- 
cunstantes quo  o  desçam  ao  fundo  do  poço ,  que  fe- 
lizmente não  era  grande.  Chega  abaixo,  e  contando 
mais  com  a  sua  amisade  do  que  com  as  suas  forças , 
toma  da  mulher  ,  e  carregado  daquelle  precioso  fardo 
grita  para  cima  que  o  puxem. 

Durante  os  primeiros  segundos  de  ascensão  o  caso 
foi  bem ;  porém  chegado  quasi  a  dois  terços  da  al- 
tura do  poço ,  viu-se  na  alternativa  de  ou  perder  as 
forças  e  o  tino  e  de  cair  também  ao  poço  ,  ou  para 
se  salvar  ,  largar  o  seu  precioso  fardo.  Hesita ,  dá 
gritos  afliçtos ,  e  vencendo  nellc  o  amor  da  existên- 
cia ,  larga  a  mulher  que  por  segunda  vez  baldéa  ao 
fundo  do  poço. 

Meia  hora  depois  entra  cm  casa  com  o  corpo  da  mu- 
lher sem  sentidos. 

Consta-nos  agora  que  esta  mulher  se  acha  quasi 
restabelecida  da  doença  e  da  mania  do  suicídio. 


RUÍNA*  DO   TERREMOTO. 

33  Quarta  feira  da  semana  passada  ,  quasi  junto 
ao  angulo,  que  o  passeio  da  Praça  de  D.  Pedro  forma 
defronte  da  rua  do  Ouro ,  abrindo  os  trabalhadores 
da  Camará  Municipal  uma  cova  para  assentar  um  ce- 
lumnello ,  onde  se  deve  collocar  um  candiciro  de  gaz , 
deram  no  fundo  da  cova  com  uma  espécie  de  abobada  , 
tendo  dentro  porção  de  trigo  queimado  e  vários  obje- 
ctos de  pouca  monta. 


Deram  parte  a  quem  competia  do  suecedido ,  e  pa- 
raram com  a  obra ,  segundo  nos  disseram.  Com  ef- 
feito  receberam  depois  ordem  para  tapar  tudo  c  con- 
tinuar no  trabalho  do  assentamento  dos   columnellos. 

Não  nos  parece  que  foi  acertada  esta  determinação. 
Julgávamos  prudente  que  a  camará  continuasse  a  ex- 
cavação  para  examinar  o  que  aquillo  era ,  não  porque 
julguemos  que  o  achado  alli  valesse  a  pena  do  traba- 
lho ,  mas  por  que  sendo  o  que  se  encontrou  uma  es- 
pécie de  abobada  e  achando-se  a  calçada  assente  so- 
bre ella  ,  poderá  dar-sc  o  caso ,  de  que  algum  dia 
abala ,  e  cause  damno  ás  pessoas ,  que  nessa  occasião 
por  alli  transitem. 

Pelo  que  deixamos  dito,  julgamos  que  valeria  a 
pena  de  ter-se  procedido  a  um  exame  minucioso. 


UM  CADÁVER  POR  1SOO. 

34  Foi  no  Porto  que  se  arbitrou  o  preço  de  4$ 800 
réis  para  um  cadáver. 

Tendo-se  afogado  no  Douro  o  capitão  de  um  navio 
mercante  inglez ,  promelteram  uma  moeda  a  quem  lhe 
tirasse  o  cadáver  do  rio.  Um  rapaz  conseguiu  este  fim 
e  ganhou  o  premio.  Ao  mesmo  tempo  e  sem  paga 
achou  o  cadáver  de  um  pobre  tanoeiro  que  havia  dias 
tinha  morrido  afogado.  O  cadáver  do  inglez  foi  cuida- 
dosamente recebido  pela  tripulação  do  navio  a  que 
pertencera ,  o  cadáver  do  pobre  tanoeiro  ficou  exposto 
na  praia  por  todo  o  dia ,  tendo  alli  sido  posto  ás  S  da 
manhã  —  era  portuguez! 


ROUBO  DE  CORREIO. 

35  Junto  á  Ribeira  do  Teo  ,  no  sitio  denominado  , 
a  Cova  dos  Ladroes,  na  noite  de  11  para  12  do  cor- 
rente ,  o  correio ,  que  condusia  a  malla  da  Venda  do 
Duque  para  Extremoz  ,  foi  roubado  por  quatro  homens, 
que  lhesahiram  ao  encontro.  Das  varias  narrações  que 
vimos  deste  facto  ^  se  collige  que  o  fim  dos  perpetra- 
dore9  deste  attentado  não  foi  o  roubo  de  objectos  de 
valor ,  porém  sim  o  roubo  de  alguma  correspondência. 
Vários  signaes  induziram  a  crer  que  os  roubadores 
não  eram  pessoas  da  classe  baixa  da  sociedade.  Tudo 
faz  presumir  que  neste  roubo  anda  mysterio ,  que  só 
a  policia  poderá  decifrar. 


M.4L  TEMPO. 


36  Pelos  jornaes  do  Porto  e  de  Coimbra ,  vemos 
com  pezar  que  nas  províncias  do  norte  do  reino ,  o 
tempo  tem  estado  péssimo.  As  chuvas  teem  sido  co- 
piosas, e  tem  produsido  enchentes  nos  ribeiros  e  rios, 
que  tem  causado  bastantes  estragos :  porém  de  varias 
correspondências ,  que  temos  presentes ,  mormente 
uma  de  Trancoso ,  se  deprehende  que  os  estragos  não 
são  tamanhos  como  se  dizem ;  e  que  o  susto  tem  en- 
grandecido mais  do  que  elles  realmente  são;  e  que 
cm  compensação  destes  estragos  as  chuvas  teem  tido 
a  vantagem  de  fazerem  rebentar  as  fontes  ,  que  haviam 
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dcsapparccido ,  cm  consequência  dos  calores  e  sccca 
do  verão,  que  passou. 


MAIS  UM  PARI  A  COUbECÇAO  BE  M. 

CUARL^I. 

37  Ha  em  Lisboa  um  cavallo  que  tem  feito  mais 
eslragos  que  o  de  Tróia  !  Já  enfeixou  três  carruagens, 
tem  aleijado  não  sabemos  quantos  lacaios,  e  ultima- 
mente matou  uma  pobre  vendedeira ,  e  quebrou  a  ca- 
beça a  um  velbo. 

Na  segunda  feira  ,  quando  o  tiraram  da  lança  da 
traquitana  ,  fugiu  ,  atravessou  o  largo  do  Loreto  ,  onde 
fez  a  morte  que  já  referimos  .  e  tomando  pela  rua  Nova 
dos  Martyrcs  ,  partiu  á  desfillada  pela  Boa-Vista  até 
ás  Jancllas  Verdes ,  sem  que  se  saiba  onde  parou ,  e 
muito  menos  onde  pára  ! 

Este  malfeitor  de  quatro  pés ,  pertence  hoje  ao  Sr. 
Conde  de  Paraty :  se  S.  Ex.a  o  não  entrega  ao  poder 
domeslicador  de  Mr.  Charles ,  temos  de  pedir  pro- 
videncias á  policia. 

T. 

THE1TRO   PORTUCiLEZ, 

38  Detemos  uma  ratificação  nossa  a»  artigo  que 
um  collaborador  da  eivista  publicou  em  o  n.°  ante- 
rior na  parte  em  que  dizia  :  «A  Sr.*  Emília  das  Ne- 
ves c  a  Sr/  Soller ,  são  as  duas  únicas  artistas  do  tbea- 
tro  portuguez.  »  A  nossa  opinião  não  acha  justa  esta 
asserção  absoluta  e  avaliamos  do  mesmo  modo  que  o 
dosso  collaborador  o  mérito  das  duas  actrizes.  Não 
citamos  os  nomes  que  se  tem  acreditado  em  os  nossos 
thealros  para  não  parecer ,  que  satisGzemos  qualquer 
reclamação  individual: — o  que  fazemos  c  cumprir  um 
dever  de  consciência. 

Para  nós  o  louvor  que  premeia  o  mérito,  não  deve 
nunca  ofíendcl-o  em  ninguém. 


39  Praça  de  Lisboa,  17  de  setembro. — Fundos 
públicos  de  5  por  cento ,  compra  50 ,  venda  52.  Ac- 
ções do  Banco  de  Portugal ,  410^000  réis.  Acções 
do  fundo  de  amortisação  ,  40  por  cento. 


Desconte  das  Notas  do  Banco  de  Lisboa 
atú  17  de  outubro. 

Por  moeda, 
Compra. 

1^100 

1  #000 


11 

12 

13 

14  SantiGcado 

15 

16 

17 


desde  11 

Venda. 
1^000 


#970 

Cereaes  em  17  de  Outubro. 

Trigo  do  reino  rijo  ...  de  350  a  430  réis  a  bordo. 
»             »       mollc  .  de  410  a  450    »  » 

*     da  ilha de  330  a  330    » 


Milho  do  reino de  210  a  220  »  M      * 

»      da  ilha de  180  a  190  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200  »  » 

»      da  ilha de  170  a  180  »  » 

Centeio  do  reino de  210  a  220  »  » 

Praça  do  Porto,  13  de  Outubro. — Tem  sido  limi- 
tadas as  vendas  dos  géneros  do  Brazil.  O  algodão  do 
Maranhão  e  Pernambuco  tem  sabida  prompta  de  95  a 
100.  O  carvão  de  pedra  não  desce  do  preço ,  apesar 
que  Icem  chegado  algumas  cargas.  Chegou  do  Pará 
uma  carga  de  arroz ,  o  que  veio  paralizar  o  preço , 
por  em  quanto.  Está  para  partir  daqui  um  navio  para 
a  Califórnia  ,  leva  cazas  completas  de  madeira.  Des- 
conto de  Notas ,  compra  21  e  venda  30. 

—  Na  praça  de  Londres,  foram,  em  6  de  outu- 
bro ,  cotados  os  fundos  públicos  das  differentes  nações 
do  seguinte  modo : 


Fechados. 
9«f  \ 

Fechados. 
39         42 


Por   100. 


Premio. 


FU.TDOS    INGLEZES. 

Do  Banco 

Consolidados 3  p.  £ 

Redusidos 3     »  1 

Fundos 3\  »  y  " 

Exchequer  bills  de  Março .  . 
«  n  de    Julho  .  . 

ESTRANGEIROS. 

Belgas 4]  » 

Brasileiros 5 '  » 

Dinamarqueses 3    » 

Hispanhoes 5     » 

Ditos 3|  » 

Hollandczes 4    » 

Ditos t\  » 

Mexicanos 5     » 

Portugueses 4    » 

Ditos  consolid.  1841.     — 
Russos 5     n 


—  Na  mesma  praça  foram  cotados  os  câmbios  para 
com  as  outras  praças  do  modo  seguinte  : 

CÂMBIOS. 

Lisboa 53  •  {Por  l£000  rs. 

Porto 53i  a  » 

Rio  de  Janeiro •      25±       26 "  » 

Paris 25  72£  25  17 {      Lib. 


85 

87 

Por  100 

83 

85 

» 

161 

17 

j> 

335 

34} 

» 

82 

83 

n 

534, 

54 

r» 

28} 

27 

r* 

29 

30 

n 

28 

29 

n 

104 

107 

» 
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40  almanack  popular  paba  1850.  —  Vende-sc  na 
loja  de  Lavado,  c  na  rua  de  S.  Bento  n.°  114.  Preço 
160  réis. 

i/amf.  de  la  keligion  ,  Journal  ecclésiastíquc ,  politi- 
que et  littéraire. — Ce  journal  paratt  les  mardi ,  jeu- 
di  et  samedi. 

Prix:  par  an 7$000 

6  móis 3^600 

Par  le  paquebot  ou  par  le  eourricr  d'Espagnc  ,  on 
souscrit  àLisbonnc  á  la  librairie  française  deP.  Plan- 
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tier ,  rua  do 
journal. 


Oiro  n.°  62  ,  seul  corres pondant  du  dit 


GAZETA  DOS  TRIBUNAES, 

À  Gazeta  dos  Tribunaes  começa  o  nono  anno 
da  sua  publicação. 

Este  jornal  padrão  glorioso  para  a  nossa  advo- 
cacia ,  é  indispensável  para  quantos  fazem  parte 
do  foro  portuguez. 

O  Sr.  António  Gil ,  advogado  distincto ,  e  cs- 
criptor  de  grandes  créditos,  continua  a  ser  o 
Tedactor  da  Gazeta.  Esperamos  que  este  jornal 
continue  a  obter  as  sympathias  que  sempre  tem 
merecido. 

41  Este  Periódico  continua  apublicar-se ,  começando 
nesle  anno  o  nono  da  sua  puhlicação.  EUe  é  o  repre- 
sentante na  imprensa  do  vasto  campo  dos  conhecimen- 
tos jurídicos.  Serve  de  ecco  das  opiniões  da  classe  que 
protege ,  de  órgão  dos  seus  interesses ,  e  de  atalaia 
constante  sempre  alerta  contra  os  abusos  do  poder , 
quasi  irresponsável,  sobre  cujos  actos  exerce  o  seu 
magistério  de  censura  nacional. 

Tomando  parte  nas  controvérsias  do  foro ,  e  abrindo 
o  campo  á  illustração  da  verdade ,  campo  neutro  onde 
tremula  o  estandarte  da  lei  genuína,  a  Gazeta  dos  Tri- 
bunaes advoga  ,  sem  interesse ,  os  interesses  da  justiça , 
e  defende  com  egualdade  o  direito  de  todos  sem  ex- 
cepção. Não  tem  cór  de  partido ,  e  é  inteiramente  es- 
tranha á  politica ,  como  periódico  litterario  que  é. 

Os  seus  méritos  e  vantagens  constam  do  seu  program- 
ma  qUe  tem  sido  sempre  religiosamente  cumprido  na 
parte  mais  profícua  aos  assignantes.  Accresce  o  dever 
reputar-se  a  Gazeta  no  geral  das  questões  que  discute 
e  pontos  de  direito  que  decide ,  o  órgão  semi-official 
desse  grande  luminar  de  jurisprudência  pátria  e  vas- 
tíssimo foco  de  luz  jurídica  ,  a  Associação  dos  Advo- 
gados de  Lisboa. 

O  seu  programma  é  pois  o  seguinte : 
A  Gazeta  dos  Tribunaes  conterá  como  até  aqui  na  sua 
integra  toda  a  parte  offlcial ,  maxime  dizendo  respeito 
ao  foro ,   leis ,  decretos ,    instrucções  e  portarias  do 
governo  e  do  thesouro  de  execução  permenente  ,  e  em 
extracto  a  demais  toda  sem  excepção  de  nenhuma ;  e 
bem  assim  as  sentenças  e  accordãos  mais  notáveis  dos 
juizes  de  1.*  instancia  e  tribunaes  superiores  ,  ou  que 
estabeleçam  aresto  a  respeito  de  leis  novas  ou  pontos 
duvidosos  e  controversos  no  foro ,  de  que  a  redacção 
possa  ter  conhecimento ;  e  outrosim  os  articulados  e 
allegações  de  direito  de  algumas  causas  mais  celebres 
e  interessantes  ,  eseu  respectivo  juiso  ouanalyse ,  con- 
sultas de  eminentes  advogados,  e  principalmente  as 
preciosíssimas  da  benemérita  Associação  dos  Advogados 
de  Lisboa;  artigos  de  direito  e  de  correspondência, 
e  polemica  jurídica :   artigos  de  legislação  inédita ; 
resoluções  de  duvidas  aos  assignantes  ;    publicações 
jurídicas;   variedades  ou  miscellanea  jurídica;  onde 
terão  especialmente  logar  as  causas  de  policia  correc- 
cional ,  tanto  nacionaes  como  estrangeiras ,  e  annun- 
cios.  Finalmente  a  Gazeta  traclará  também  de  vez,  cm 


quando  de  jure  constituendo,  e  continua  a  responder 
impreterivelmente  como  até. aqui ,  a  quaesquer  duvidas 
tanto  sobre  direito  civil  e  commercial ,  como  direito 
publico  constitucional ,  que  lbe  forem  propostas  lanto 
por  parte  dos  assignantes ,  como  de  quaesquer  corpo- 
rações ou  auetoridades  publicas. 

O  principal  redaetor  ç-a  Gazeta  é  ainda  o  mesmo , 
conhecido  pelas  iniciaes  —  A.  G. 

O  anno  da  Gazeta  começa  em  Outubro. 
No  fim  do  anno  publica-se  e  distribue-se  grátis  aos 
assignantes  o  copiosíssimo  indice  chronologico  e  sys- 
tematico  ou  mais  propriamente  reportório  da  legislação 
e  de  todas  as  matérias  contidas  no  volume,  com  as 
conclusões  jurídicas  dos  accordãos  do  supremo  tribunal 
de  justiça.  , 

Publica-se  ás  segundas ,  quartas  e  sabbados.  Ven- 
de-se,  e  subscreve-se  por  um  anno  6^400  réis. — 
Por  semestre  3^200  réis.  —  Por  trimestre  1  £800  réis. 
—  Avulso  60  réis.  —  Annuncios  por  linha  40  réis  no 
Escriptorio  da  Redacção  ,  rua  dos  Fanqueiros  n.°  82  , 
1.°  andar,  aonde  deve  dingir-se  toda  a  correspondên- 
cia ,  franca  de  porte.  Recebe  assignaturas :  —  em  Coim- 
bra o  Sr.  J.  M.  S.  de  Paula ,  na  loja  da  imprensa  da 
Universidade  —  no  Porto,  o  Sr.  Francisco  Jarfé  Couti- 
nho ,  administrador  da  Imprensa  Commercial  Portuen- 
se—  em  Braga  o  Sr.  Luiz  do  Amaral  Ferreira  —  em 
Santarém,  o  Sr.  José  Mendes  da  Costa  Pedroso  — 
em  Angra ,  o  Sr.  Pedro  Gonçalves  Franco  —  no  Fayal , 
o  Sr.  M.  M.  de  Madruga  de  Bettencourt — na  Madei- 
ra ,  o  Sr.  Christovão  José  de  Oliveira  —  no  Maranhão , 
o  Sr.  Manuel  José  Martins  Ribeiro  Guimarães  —  em 
Pernambuco ,  o  Sr.  Miguel  José  Alves  —  no  Pará  ,  os 
Srs.  Elias  José  Nunes  da  Silva ,  e  Francisco  Gaudên- 
cio da  Costa  &  Comp.* 


EXPEDIENTE. 

ESCRIPTORIO  E  TYPOGRAPH1A  — Roa  dos 

'  fanqueiros  pí.°  82. 
Correspondência  franca  de  porte  —  ao  Redactor 

E  PROPRIETÁRIO  DA  REVISTA  Un  IV  EB  SAL. 

Doze  números, #600  réis. 

Vinte  quatro  ditos 1$200    » 

Quarenta  e  oito  ditos 2$400    » 

Por  assignatura  sahe  cada  numero  a  50  céis :  avul- 
so 80  réis. 

Além  dos  artigos  assignados  pelo  Redactor ,  todos 
os  artigos  não  assignados  pelos  collaboradores  ou  mar- 
cados ,  pertencem  á  Redacção. 

Roga  aos  leitores  das  províncias  e  do  Brazih  qoo 
communiquem  os  conhecimentos  dignos  de  se  publi- 
carem em  um  Jornal  como  a  revista. 

Todos  os  collaboradores  estranhos  ou  nacionaes  são 
bem  vindos. 

—  Publicações  recebidas : 

O  Cadastro  e  a  propriedade  predial ,  relatório  an- 
notado  offerecido  á  commissão  geral  do  cadastro  pelo 
Sr.  A.  F.  da  S.  Ferrão. 

Vozes  d'alma  pelo  Sr.  Alexandre  Braga. 

Em  o  numero  seguinte  daremos  conta  da  importante 
obra  que  se  projecta  no  rio  de  Alcântara* 


2.'  SERIE. 


TOMO  II. 


MAS-AGR«mTURAHNDm^  B  GOMHfiROO. 

COLLABOBADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NGTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  Jornal— «.  «I.  RIBEIRO  RE  SÁ. 


1¥.°  9. 


QUINTA  FEIRA,  25  DE  OUTUBRO  DE  18*9. 


9.°  A1TOO. 


RHCURSO  RE  ABERTURA  RA  0OCIERA- 
.  RE  AGRICOLlA  RE  MARRIR. 

42  Ê  para  admirar  como  a  Hispanha,  ainda  envolta 
do  sodarío  em  qoe  as  parcialidades  politicas  a  perlen- 
deram  amortalhar  ,  se  ergue  qual  novo  Lazaro  á  voz  dos 
únicos  princípios  civilisadores,  e  antepõe  ás  paixões  de 
um  povo  guerreiro  os  princípios  de  paz ,  que  podem 
regenerar  as  nações.  De  dia  para  dia  a  situação  eco- 
nómica da  Hispanha  se  vai  transformando ,  em  virtu- 
de de  uma  serie  de  leis  subordinadas  ao  pensamento 
governativo ,  que  subsiste  nos  differentes  ministérios , 
que  soccessivamente  se  vão  seguindo. 

A  Hispanha  tem  dois  elementos  de  riqueza,  que 
auxiliam  o  desinvolvimento  dos  seos  interesses,  e  a 
creaçlo  de  novos  valores ;  possue  território  e  popu- 
lação. 

Pela  posição  geographica  ,  e  em  virtude  das  leis  na- 
turaes  que  dahi  resultam ,  a  Península  deve  receber, 
pela  foz  do  Tejo,  grande  parte  dos  productos  que 
troca  pelos  seus  valores. 

O  poder  dos  homens  é  impotente  para  quebrar  estes 
laces  eternos,  com  que  a  Providencia  uniu  certas  na- 
ções;—  e  os  quaes  ligam  a  Hispanha  a  Portugal  for- 
mando de  dois  reinos  uma  só  entidade  social. 

Causa  espanto  o  considerar  como  estes  dois  povos 
se  desconhecem  :  estão  isolados  como  se  cada  um  per- 
tencesse a  uma  diversa  parte  do  mundo.  Esta  separa- 
ção de  idéas  ,  esta  falta  de  trato  e  de  instrucção  com- 
mum  não  faz  senão  retardar  o  incremento  da  riqueza 
em  ambos  os  paizes. 

Só  temos  percebido  que  a  Hispanha  se  enraíza  em 
o  nosso  território  em  relação  á  politica  ,  isto  é ,  em 
relação  á  politica  dos  partidos ,  e  não  á  politica  da 
humanidade.  É  tempo  de  encarar  este  assumpto  por 
um  aspecto  novo :  d 'aqui  a  pouco  será  tarde ;  e  a  His- 
panha caminhando  só ,  vira*  até  sem  o  querer ,  revo- 
lucionar a  nossa  situação  económica. 

Até  boje  quando  qualquer  modificação  de  princípios 
políticos  se  notava  no  gabinete  de  S.  Ildefonso ,  já  em 
Portugal  se  receiava  que  a  náo  do  estado  tomasse  no- 
to rumo ;  é  tempo  de  ampliar  este  meio  acanhado  de 


considerar  duas  nacionalidades  visionas.  Em  logar  de 
estarmos  sempre  a  olhar  para  os  ministros  do  gabinete 
hispanhol ,  olhemos  para  a  Hispanha  ,  para  o  pensa- 
mento económico  qoe  a  domina  ,  e  preparemo-nos  para 
que  o  systema  que  adopte ,  e  que  para  ella  possa  ser 
salvador ,  se  não  converta  para  nós  em  um  cataclismo 
espantoso. 

Começámos  ha  pouco  a  vida  do  trabalho ;  a  nossa 
agricultura  balbucia  apenas  alguns  princípios  instru- 
ctivos  attestando  com  a  sua  crescida  edade  o  nosso 
desleixo ;  —  a  industria  fabril  está  no  berço  e  mal  pode 
resistir  ao  embate  de  uma  resolução  que  fira  a  pro- 
teção que  a  tem  alimentado :  o  nosso  commercio  mal 
ousa  dar  um  passo  pelas  inacessíveis'  communicações 
do  reino ,  e  falta-lho  o  apoio  do  credito  assente  em 
larga  e  solida  base  para  emprehender  especulações 
externas. 

Quando  esta  situação  se  apresenta ,  impõe  deveres 
que  se  não  podem  deixar  de  cumprir. 

Conviria  que  o  Governo  fizesse  estudar  por  pessoas 
competentes ,  que  fossem  a  Hispanha ,  essa  transfor- 
mação económica  que  por  tantos  modos  se  anmmcia , 
e  que  deve  quanto  antes  deixar  de  ser  para  nós  um 
mysterío. 

Conviria  que  o  principio  da  associação  devidamente 
organisado,  vigiasse  os  interesses  naeionaes  que  po- 
dem padecer  em  taes  circurostancias ,  tractando  ao 
mesmo  tempo  de  solicitar  do  Governo  as  compensações 
que  podessem  evitar ,  ou  atenuar  a  grandeza  do  mal. 

Conviria  que  a  imprensa  prestasse  a  luz  da  discus- 
são a  tudo  quanto  diz  respeito  ás  relações  económicas , 
que  se  referem  a  Portugal  e  á  Hispanha. 

Ê  em  virtude  desta  ultima  consideração  que  publi- 
camos boje  o  discurso  que  no  primeiro  do  corrente 
proferiu  o  ministro  do  commercio,  instrucção  e obras 
publicas  ao  abrir  as  sessões  da  Junta  Agrícola  de 
Madrid.  Este  documento  é  de  alta  importância  porque 
revela  que  a  alteração  das  pautas  de  Hispanha  não 
é  uma  medida  isolada ,  mas  sim  a  consequência  de 
um  systema  económico. 

Julgamos  dever  deixar  á  intelligencia  dos  nesaos  lei- 
tores as  varias  reflexões  qoe  suscitam  os  mais  importan- 
tes períodos  do  discurso :  pela  nossa  parte  parece-nos 
que  seria  inconveniente  antecipar  o  juizo ,  que  sobre  taes 
períodos  possam  formar  os  interessados  no  seu  estudo. 

A  convocação  das  Juntas  de  Agricultura ,  é  u  re- 


26 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


conhecimento  da  necessidade  absoluta  de  consultar  as 
varias  clMIés  da  loetedêu1*  Qfcmdo  lè  ftepara  tio  p/iá 
uma  prohftctt  tálidàlçti  til  *M  vi|n  rcfciomicâ* 

É  e^NInímiu^  loirtlb  pata  á  ttilpanha  |>flMeB-. 
ciar  a  Sôlttnmdad*  Com  qM  M  primeiras  réfArltodeá 
do  Estado  se  abrem ,  para  hospedarem  os  represen- 
tantes dos  interesses  agrícolas ,  vindo  um  ministro  da 
«orôa  saudar  a  inauguração  das  suas  sessões. 

Portugal  deve  convencer-se  de  que  são  estes  os  factos 
que  será  conveniente  imitar ,  de  que  são  estes  os  exem- 
plos que  todos  os  povos  podem  seguir  com  honra  e 
proveito  da  patriè*  •    * 

Em  seguida  offerecemos  aos  leitores  do  nosso  jor- 
nal o  discurso  a  que  nos  referimos. 

S.    J.   BI  MIRO    DE  6Á. 


Senhores.  —  O  incançavel  desvello  de  Sua  Mages- 
tide,  pelo  incremento  dos  interesses  do  paiz,  vos 
reúne  hoje  para  que  a  ajudeis  ,  com  as  vossas  luzes  e 
conselhos,  na  grande  obra  que  se  propoz  realizar. 
Proteger  a  propriedade  territorial ,  animar  a  agricul- 
tura ,  e  estreitar  os  vínculos  entre  uma  e  outra ,  pon- 
do, em  harmonia  interesses  que  só  podem  prosperar 
unidos ;  eis ,  senhores ,  os  desejos  da  nossa  rainha , 
e  o  grande  pensamento  que  presidiu  á  convocação 
desta  junta. 

A  vossa  illustração  não  desconhecerá  que  deve  af- 
fastar-se  deste  recinto  esse  falso  nacionalismo ,  que 
ensoberbece  enganosamente ,  exaggerando  as  boas  con- 
dições de  qualquer  localidade.  Esle  suffoca  o  espirito 
de  emulação  e  concorrência ,  e  não  deixa  os  povos 
participar  do  movimento  progressivo  da  humanidade. 
O  individualismo  e  o  isolamento  são  os  principaes  ini- 
migos dos  homens ,  e  onde  quer  que  preponderem  ,  lá 
apparecem  o  atraio ,  a  pobreza ,  e  as  paixões  ruins. 

Escuso  também  reeommendar  á  vossa  sabedoria  que 
a  prosperidade  de  um  ramo  da  riqueza  publica  não  se 
nade  fundar  na  depreciação  de  outra. 

Toda  a  protecção  concedida  para  que  um  ramo  da  ri- 
queza publica  prospere  á  custa  de  outro ,  além  de  ser 
anti-economico  e  prejudicial  aos  interesses  do  paiz, 
é  uma  falsa  protecção  que  mais  ou  menos  tarde ,  an- 
niquilla  o  ramo  que  se  quiz  proteger.  A  historia  de 
todas  as  industrias  nos  ministram  milhares  de  exem- 
plos, que  comprovam  esta  verdade,  e  sem  procurar 
nas  estranhas,  temos  em  a  nossa  alguns,  que  não 
devemos  esquecer.  Possuíamos ,  senhores ,  as  melhores 
lis  do  mundo ;  os  nossos  merinos  eram  o  objecto  da 
inveja  de  todas  as  nações ;  quiz-se  proteger  esta  in- 
dustria ,  porém  fez-se  á  custa  da  propriedade  territo- 
rial e  da  industria  agrícola :  e  estes  importantes  ra- 
mos da  riqueza  publica  definharam.  A  creação  de  ga- 
do prosperou  por  algum  tempo ;  porém  mais  para  o 
diante  todas  as  vexações  empregadas  não  bastaram 
para  lhe  sustentar  a  sua  prosperidade.  No  próprio  dia 
em  que  se  quiz  destruir  os  estorvos  da  propriedade, 
a  creação  de  gados  não  poude  suslentar-se.  Prelen- 
4eu-se  auxilial-a  com  as  fabricas,  e  por  um  egual 
-  erro ,  se  opposeram  dificuldades  laes  á  exportação  que 
a  creação  des  gados  cahiu  no  maior  abatimento ,  sem 
chegar  a  fundar-sé  em  solidas  bases  a  industria  fabril. 
Succedeu  mais ,  senhores :  negámos  á  Europa ,  por 
*sses  er«ros,  as  nossas  Gnas  lãs  para  as  fabricas.  A 


AUemanha  procurou  obter  dos  nossos  gados ,  e  com 
mail  intelBgencia ,  encaminhou  ossetsptsttt  ao  aper- 
fci$OauHsnto  das  sitas  lãs»  tendo  nfe  hoje  qde  lhe  com- 
prai cita  nafteril  prima  9  pata  alimentar  as  nossas  atra- 
éêdas  febrfcfcs.  A  Inglaterra  aperfeiçoou  as  sttas  raças 
maninhas,  e  conseguiu  que  seus  carneiros  produzis- 
sem mais  lã  que  os  nossos ,  e  dando ,  assim  como  a 
França,  um  prodigioso  impulso  á  sua  industria  fa- 
bril ,  creou  um  grande  centro  de  producção  na  Aus- 
trália ,  com  cujas  lãs  nós  não  podemos  competir. 

Éramos  fabricadores  exclusivos  de  dois  preciosos 
produetos ,  a  soda  e  a  potatsa ,  e  fornecíamos  delles  a 
toda  Europa  para  as  suas  fabricas  de  cristaes ,  de  vi- 
dros e  de  sábio.  O  nosso  interesse  exigia  o  incremento 
dessa  fabricação  estrangeira  ,  que  abria  os  seus  merca- 
dos aoS  nossos  produetos :  mas  apesar  disto ,  pertendeu- 
se  proteger  a  fabricação  nacional  á  custa  deste  ramo  agrí- 
cola :  multi plica ram-se  os  estorvos  á  exportação ;  porém 
a  industria  fabril ,  vencendo  estes  obstáculos ,  inven- 
tou a  soda  artificial  e  cessou  a  procura  da  nossa.  A 
propriedade  e  a  agricultura  de  duaS  províncias  intei- 
ras sofreram  inexplicavelmente,  e  sem  termos  alcan- 
çado ser  fabricantes»  boje  compramos  soda  estran- 
geira para  alimentar  as  poucas  fabricas»  que  se  es- 
tabeleceram. 

Quasi  Únicos  também  o  fomos  na  preciosa  produc- 
ção da  seda  ,  e  uma  grande  parte  dos  nofcsos  campos 
era  destinada  ao  seu  cultivo.  O  desejo  de  proteger  o 
fabrico  nacional  fez  com  que  se  prohibisse  a  exporta- 
ção da  seda  em  fio  impondo-lhe  enormes  direitos :  e 
como  a  nossa  seda  também  pela  sua  má  qualidade  não 
satisfazia  as  necessidades  da  industria  estrangeira  , 
esta  fomentou  novos  centros  de  producção  em  outros 
paizes :  e  nós  sem  podermos  compelir  com  o  fabrico 
estrangeiro,  vimos  definhar  a  cultura  deste  precioso 
produeto  até  que  desappareceu  de  muitas  províncias 
que  nelle  fundavam  a  sua  riqueza. 

O  mesmo  succedeu  com  o  algodão ,  com  o  assucar , 
e  com  outros  produetos.  Senhores  ,  não  nos  illudamos  : 
por  estas  e  outras  causas  é  que  a  nossa  agricultura 
está  cm  grande  atrazo ,  comparada  com  a  dos  outros 
povos  da  Europa.  O  seu  estado  não  é  pois  prospero. 
Com  um  clima  benigno ,  com  uma  regularidade  mara- 
vilhosa nas  estações  do  anno ,  com  bastas  zonas  de 
differente  temperatura  em  limitados  espaços  e  com  a 
povoação  mais  frugal  da  Europa ,  que  tornam  pouco 
dispendiosos  os  trabalhos  os  nossos  produetos  não  po- 
dem competir  com  os  dos  outros  paizes ,  nem  mesmo 
nos  nossos  próprios  mercados.  Eis  uma  das  princi- 
paes causas  da  escasez  das  nossas  producções  agrí- 
colas. 

Sim ,  Senhores ;  é  um  erro  grave  julgar  que  temos 
um  excesso  de  producção ,  como  alguns  pertendem  in- 
culcar. Em  anno  de  abundância  de  cereaes ,  não  passe 
de  dois  milhões  de  fangas  o  excesso ,  que  se  exporta , 
coberto  o  consumo :  e  mesmo  esta  exportação  não  sa 
sustenta ,  senão  em  um  mercado ;  e  por  esforços  indi- 
siveis  do  governo.  Quando  a  escassez  dos  cereaes  na 
Europa  faz  procurar  os  nossos ,  temos  que  prohibir  a 
sua  exportação  para  não  sermos  devorados  pela  fome. 

Eu  tenho  uma  profunda  convicção  de  que  a  Hes- 
panha  melhorando  as  suas  culturas ,  pôde  triplicar  os 
seus  produetos  agrícolas ,  o  que  equival  pela  relação 
que  esta  tem  com  as  demais  industrias ,  a  triplicar  a 
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sua  riqueza.  Porém ,  que  succederia ,  Senhores ,  se  os 
produeto*  agrícolas  tivessem  estes  augmenlos ,  sem  m&> 
ihorar  a  50a  condição,  e  sem  alcançar  as  outras  circums- 
tancias,  que  os  façam  desejar  nos  mercados?  Peiorar 
talvez  a  nossa  situação  e  augmentar  a  diminuição  do 
seu  preço.  Todos  nós  sabemos  que  os  nossos  azeites , 
não  obstante  as  vantajosas  condições  do  nosso  solo  para 
esta  producção ,  são  os  últimos  que  tem  sabida  nos 
mercados  européos.  Este  precioso  produeto ,  que  tan- 
to se  vae  estendendo  pelas  differentes  províncias  da 
Hespanha ,  bem  depressa  decahirá  se  nio  se  aperfei- 
çoar o  seu  fabrico ,  para  que  possa  competir  com  o 
de  outros  paizes.  % 

Estes  fonestos  effeitos  estamo-los  nós  a  sentir  em 
muitos  pontos ,  com  os  nossos  vinhos.  Províncias  in- 
teiras teem  que  inutilisar  o  produeto  das  suas  colhei- 
tas velhas ,  para  poderem  envasilhar  os  novos ,  por 
falta  de  consumo,  sendo  impossível  que  possa  culti- 
var-se  este  produeto  com  as  suas  condições  actuaes 
'em  muitos  pontos  da  península.  Observemos ,  Senhores  , 
que  geralmente  as  terras  deputadas  a  este  cultivo  não 
servem  para  outro ,  nem  o  supportam.  Ao  mesmo  tem- 
po que  estamos  sendo  victimas  desta  calamidade ,  cres- 
ce entre  nós  o  gosto  dos  vinhos  estrangeires,  aug- 
mentando-se  o  seu  consumo  extraordinariamente.  Isto 
revela ,  que  a  causa  principal  senão  única ,  da  deca- 
dência dos  nossos  vinhos,  são  o  seu  péssimo  acon- 
dicionamento, e  os  nenhuns  progressos  do  seu  fa- 
brico. 

Triste  e  sombrio  vos  parecerá  o  quadro  que  vos  aca- 
bo de  appresentar ;  porém  se  sempre  devemos  respei- 
tar a  verdade ,  nunca  este  respeito  é  mais  preciso  do 
que  quando  se  tracta  de  remediar  os  males  que  nos 
affligem.  Sem  se  conhecerem  estes,  é  impossível  re- 
movê-los. Ao  governo  pertence  appresentar-vos  a  ver- 
dade em  toda  a  sua  puresa ,  afim  de  que  possaes  com 
vossas  luzes  e  talentos  ajudar  o  governo  ,  em  seus  de- 
sígnios de  proteger  a  nossa  agricultura ,  até  collocal-a 
a  par  das  nações  da  Europa  mais  adiantadas. 

No  progresso  da  civilisaçio  do  nosso  seeoio ,  no  in- 
cremento que  teem  tido  todas  as  industrias ,  na  com- 
petência qoe  proporciona  a  facilidade  das  communi- 
cações entre  os  differentes  paizes,  e  no  calculo  em 
que  se  funda  boje  o  commereio ,  todos  os  esforços  de- 
vem encaminhar-*  pam  que  os  nossos  productos  reu- 
nam as  condições  de  bondade  ,  abundância  e  baratesa 
na  producção ,  para  que  possam  ter  sabida  vantajosa 
dos  mercados  com  proveito  do  produetor. 

Eu  bem  sei ,  senhores ,  que  a  este  estado  não  po- 
demos chegar  sem  se  alcançar  grande  facilidade  nas 
communicações  ,  base  essencial  da  barateza  dos  trans- 
portes. Não  desconheço,  que  províncias  inteiras  care- 
cem de  objectos ,  que  as  limitropbes  produzem  com 
grande  abundância ,  sem  poderem  achar  consumo  pe- 
la dificuldade  das  communicações.  Porém  também  de- 
vereis saber ,  senhores ,  o  cuidado  com  que  o  go- 
verno procura  dar  impulso  a  estas  obras ,  que  tanto 
beneficio  hão-de  produzir  ao  paiz.  A  abertura  de 
estradas  geraes  e  províncias,  e  também  de  cami- 
nhos viccinaes ,  é  um  dos  pensamentos ,  que  oceupam 
o  animo  do  governo ,  tendo  nestes  últimos  annos  este 
ramo  um  regular  impulso.  Carecemos  de  que  este  seja 
maior ,  immensamente  maior :  e  o  governo ,  que  o  in- 
tende assim ,  se  esforçará ,  não  o  duvideis ,  para  que 


este  impulso  receba  toda  a  actividade ,  que  as  nossas 
circumstancias  permittam ;  alem  de  que  vós  delibe- 
rareis tendo  em  vista  o  programas  da  vossa  convoca- 
ção. 

Grande  e  altamente  patriótica  é  a  vossa  missão ,  se- 
nhores :  muito  espera  e  pais  de  vós ;  muito  eiper* 
também  o  governo ,  que  ardentemente  deseja  a  pros- 
peridade da  nação. 

Ao  ver-vos  abandonar,  desinteressada  e  generosa- 
mente ,  vossas  terras ,  para  vos  dedicardes  a  prumo-* 
ver  o  bem  do  paiz ,  milhares  de  esperanças  se  des- 
pertaram ,  e  a  nação  inteira  confia  em  vós.  O  primeiro 
acto  que  haveis  praticado ,  acudindo  presurosos  ao 
chamamentob  do  governo  ,  é  um  acto  de  abnegação  e 
patriotismo.  Em  nome  de  S.  M.  e  do  governo  vos 
agradeço ,  senhores ,  e  porque  tenho  fé  em  vós ,  es- 
pero que  o  paiz  ao  ver  os  vossos  trabalhos ,  vos  sau- 
dará ,  proclamando  que  haveis  bem  merecido  da  pá- 
tria. 

Tal  é  a  convicção  que  tenho  de  que  as,  vossas  ses- 
sões hão  de  ser  úteis  ao  paiz ,  que  não  posso  dissi- 
mula r-vos  o  orgulho  que  me  inspira  a  honra  que  me 
coube  em  abrir  esta  sessão ,  e  que  o  meu  nome  ap- 
pareça  associado  aos  vossos ,  por  tantos  títulos  res- 
peitáveis ,  e  que  o  serão  ainda  mais ,  se ,  como  es- 
pero ,  conseguirdes  dar  impulso  e  vida  ao  primeiro 
e  mais  solido  fundamento  da  riqueza  publica.  O  acaso 
quiz  que  eu  participasse  desta  honra ;  ella  estava  re- 
servada ao  meu  digno  antecessor,  que  teve  a  feliz 
inspiração  de  aconselhar  a  S.  H.  a  convocação  desta 
junta ,  pelo  que  é  digno  de  que  o  seu  nome  oecupe , 
e  por  certo  oceupará ,  um  togar  distinctb  na  historia 
das  vossas  sessões. 


NOVO  INTENTO  NO  FABRICO  JfeàV» 
COBDAfi, 

Extrahimes  do  jornal  franeez  o  Tetnps  o  se- 
guinte artigo:' 

43  «Vamos  agora  faltar  de  uma  descoberta  im- 
portante ,  e  a  qual  ha  de  vir  a  exercer  uma  grande 
influencia  na  industria  tão  commum ,  porém  tão  atra*- 
zada  da  fabricação  das  cordas.» 

«  Esta  descoberta  é  devido  a  M.  Flachier ,  oordoet- 
ro  em  Coudrieux ,  que  teve  a  feliz  lembrança  de  fa- 
bricar as  cordas  com  linho  e  ferro ,  em  partes  eguaes  ; 
tendo  assim  a  vantagem  de  reunir  á  fortaleza  a  flexi- 
bilidade. Estas  cordas  tem  demais  o  ficarem  mais  ba- 
ratas do  que  às  que  de  ordinário  se  usam. » 

«  As  cordas  que  M.  Flachier  fabrica  de  linho  e  ferro , 
desde  o- maior  diâmetro  até*  ao  mais  pequeno,  sflto 
mais  flexíveis ,  menos  grosseiras ,  menos  grossas ,  e 
teem ,  termo  médio ,  dois  terços  de  duração  mais  do 
que  as  ordinárias  ,  teem  uma  reducção  de  volume  duas 
vezes  maior ,  de  modo  que  não  oceupam  senão  metade 
do  espaço  das  antigas  cordas.  Estas  da  grossura  de 
vinte  e  cinco  centímetros  e  mais  de  clrcumferencia  são 
vantajosamente  substituídas  pelas  de  M.  Flachier ,  que 
apenas  tenham  doze  de  circumferencia. » 

« A  economia  é  tal  que  as  officinas  que  consumiam 
25  a  28  mil  francos  de  cordoalha  ,  apenas  conaumirfr 
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metade  desta  quantia  empregando  as  cordas  de  M. 
Flachier. » 

«Este  precioso  invento  foi  justamente  avaliado  nas 
experiências  que  fizeram  as  officinas  de  Saint-Etienne  , 
de  Rive  de  Gxers ,  de  la  Cote  de  Tulliére ,  e  pela  com- 
panhia de  ferro  de  Saint-Etienne.  Estas  cordas  já  fo- 
ram adoptadas  para  o  serviço  dos  emprezarios  das  pon- 
tes e  cães  ,  das  companhias  das  fundições  de  forjas  de 
la  Loire ,  de  VArâeche ,  da  companhia  dos  transportes 
do  Rhone  e  de  la  Saone. » 

cr  Um  futuro  prospero  é  seguro  á  descoberta  de  M. 
Flachier  :  e  é  opinião  nossa  que  o  ministro  da  marinha 
devia  mandar  que  a  nossa  marinha  de  guerra  não  em- 
pregasse mais  cordoalha  alguma  que  não  fosse  do  sys- 
tema  de  M.  Flachier.») 


AGBICUIiTURA. 


Do  meUiorameiíio  dou  terreno»  e  da 
drainagem. 

CAPITULO   1. 

(Continuado  de  pag.  14.) 
Da  acção  da  agua  na  vegetação. 

44  O  que  deixamos  dicto  suecede  também  ás  plantas 
tomadas  cada  uma  de  per  si :  estas  não  absorvem  sem- 
pre ,  em  todas  as  épocas  da  vida ,  a  mesma  porção 
de  agua ,  esta  é  a  rasão  porque  quando  a  planta  está 
no  primeiro  período  da  vida  ,  requer  maior  porção  de 
humidade ;  porém  apenas  este  primeiro  periodo  finda  , 
ou  a  planta  começa  a  formar  semente  ,  ou  a  crear  fru- 
cto ,  a  humidade  torna-se  menos  precisa  á  soa  vege- 
tação. Com  effeito,  na  occasiao  da  florescência,  todos 
os  elementos,  que  devem  servir  para  formar  a  se- 
mente ,  já  teem  sido  trazidos  pela  seiva  que  se  com- 
põe na  maior  parte  da  agua.  A  planta  não  tendo  pois 
mais  do  que  crear  a  semente ,  não  carece  de  um  ac- 
crescimo  de  agua.  É  mesmo  útil ,  que  a  estação  de 
amadurecerem  os  fruetos  não  seja  húmida  ,  porque  se 
a  planta  continuar  a  absorver  agua  em  fortes  doses,  a 
qualidade  da  semente  virá  alterada. 

A  quantidade  de  humidade  necessária  á  vegetação 
depende  da  temperatura  e  do  clima :  sendo  evidente 
que  nqs  paires  meridionaes ,  onde  o  sol  aquece  for- 
temente a  terra ,  a  evaporação  da  agua  é  muito  mais 
rápida ,  e  mais  completa.  Se  acontece  faltarem  as 
chuvas ,  podem  daqui  provir  terríveis  sêccas.  É  por 
isto  que  nas  terras  meridionaes  convém  muitas  vezes 
regar  artificialmente  plantas ,  que  seria  inútil  e  mes- 
mo perigoso  humedecel-as  nos  climas  mais  frios. 

A  natureza  do  terreno  deve  influir  também  muito 
sobre  a  quantidade  de  agua ,  que  é  indispensável  á 
vegetação.  Quando  a  terra  é  em  demasia  permeável , 
a  agua ,  atravessando  por  entre  cila  com  summa  ra- 
pidez ,  não  dá  tempo  a  que  as  plantas  absorvam  a 
parte  que  lhes  é  necessária  :  o  calor  penetra  mais  fa- 
cilmente por  entre  o  solo ,  e  a  evaporação  é  por  con- 
seguinte mais  forte.  Para  que  estas  terras  pois  pro- 
duzam bem,  é  de  necessidade  que  recebam  maior 
narção  de  agua  do  que  as  que  são  mais  consistentes. 


Por  outro  lado  ,  quando  a  terra  tem  grande  afini- 
dade para  a  agua  ,  que  as  menores  chuvas  bastam 
para  a  impregnar  bem  ,  as  plantas  padecem ,  e  cus- 
ta-lhes  muito  a  conseguir  um  perfeito  desinvolvimento. 

Assim  para  que  as  terras  sejam  aptas  para  a  vege- 
tação da  maior  parte  das  plantas ,  convém  que  a  agua 
possa  circular  regularmente  por  entre  ellas ,  a  fim  de 
haver  tempo  para  que  possa  exercer  a  sua  acção :  po- 
rém logo  que  esta  se  acha  cumprida ,  deve  desapa- 
recer ,  deixando  a  terra  cm  um  estado  entre  a  fres- 
quidão  e  a  seceura. 

.  Todos  os  agricultores  sabem  que  as  plantas  de  qual- 
quer espécie ;  que  sejam ,  são  em  geral  mais  bel  las  , 
mais  abundantes ,  c  de  melhor  qualidade  nos  terre- 
nos de  uma  consistência  media,  nos  quaes  a  agua 
opera  como  acabamos  de  referir.  Por  isso ,  o  fim  cons- 
tante de  todo  o  agricultor  laborioso  deve  ser  o  de 
procurar  emendar  os  maus  cffeitos  das  seccas  nas  ter- 
ras soltas ,  e  de  evitar  as  tristes  consequências  que 
provém ,  nas  terras  fortes  e  húmidas  ,  da  demora  pro- 
longada demais  da  agua. 

Apenas  sei  de  dois  meios ,  que  se  possam  empre- 
gar, para  se  alcançarem  tão  úteis  resultados  :  é  o  pri- 
meiro ,  mudar  ou  modificar  a  pouco  e  pouco  a  natu- 
reza do  terreno ,  misturando-lhe  matérias  capazes  de 
o  tornar  mais  compacto  c  menos  permeável  ás  aguas , 
se  for  composto  de  terras  ligeiras  ou  soltas :  é  o  se- 
gundo ,  misturar  matérias  ligeiras ,  se  o  terreno  for 
de  sua  natureza  compacto  e  forte.  Podem-se  também 
corrigir  as  terras  em  demasia  soltas  lançando* lhes 
porções  de  terras  gordas ,  ou  argilosas.  Do  mesmo 
modo  se  podem  modificar  as  terras  fortes  empregando 
a  cal ,  o  gesso ,  as  arèas  ,  e  murtas  outras  substan- 
cias. O  emprego  destes  meios  constitue  o  que  se  cha- 
mar adubar  as  terras ,  e  todas  as  substancias ,  que  se 
empregam  com  o  intento  de  corrigir  e  modificar  a  na- 
tureza do  selo ,  adubo. 

(  Continuar-ee-haJ . 


IMIATIM  HUlHHft 

AMOR  COM  AMO»  ftB  PACA. 
ProverMo. 

(Continuado  de  pag.  Í7.) 

II 

Um  toucador. 

SCENA  IX. 

a  marqueza  ,  vestida  de  branco  e  toucada  com 
esmero ,  recostada  num  sofá ;  d.  luiz. 

D.    LUIZ. 

45  Peço-te  perdão ,  minha  irmã.  Foi  uma 
imprudência,  que  nâo  devíamos ,  que  eu  nâo 
devia  ter  çommeltido.  D 


REVISTA   UNIVERSAL    LISBONESKE. 


>    29 


MARQUEZA. 

Tens  razão.  Eu  considerei  isto  como  uma  sim- 
ples distracção.  Fui  condescendente  comtigo ;  e 
liz  mal.  Destas  condescendências  não  as  deve  ter 
uma  senhora. 

D.  LUIZ. 

Tudo  se  pôde  remedear  ainda.  William  vol- 
tará para  Inglaterra  sem  saber  nada  a  respeito 
da  sua  Dama  Branca.  Se  o  não  receberes  hoje , 
se  lhe  não  tornares  a  apparecer,  ir-se-ha  de 
Portugal  sem  ter  adivinhado  o  enigma. 

MARQUEZ  V. 

Mas  o  teu  amigo  padecerá  muito.  A  sua  al- 
ma exaltada  pôde  leval-o  a  fazer  alguma  lou- 
cura. 

D.    LUIZ. 

Não  creio  que  a  sua  paixão  por  esse  ente ,  que 
para  etle  é  quasi  um  sonho ,  seja  tio  forte  como 
tu  pensas ,  Sofia. — Obtivemos  já  o  nosso  6m  , 
que  era  accordar-Ihe ,  dar-lhe  vida  ao  coração : 
agora. . . 

HARQUEZA. 

Não,  meu  irmão:  o  seu  coração  ainda  não 
está  vivificado;  ainda  não  sente  o- amor.  . . 

D.  MJ1Z. 

•    Se  o  nâo  tente ,  ao  menos  é  já  susceptível  de 
o  sentir. 

HARQUEZA. 

'  Como  sabes ,  como  podeste  conhecer  isso  ? 
D.  luiz  ,  rindo. 
Foste  tu  a  causa  de  eu  conhecer  9  que  o  cora- 
ção de  William  está  completamente  transforma- 
do. —  (Dando  uma  gargalhada)  Que  siugular 
situação ,  que  singular  conversa  esta  possa.  Ah ! 
ah !  ah ! ...  Eu  ainda  tenho  a  cabeça  tão  ligei- 
ra ,  como  quando  sai  do  collegio.  —  E  tu  a  atu- 
rares-me »  minha  pobre  Sofia  ! 

mvrqlez a  ,  séria. 
-   Mas  explica-me ,  dir-me ,  como  descobriste. . 

D.   LUIZ. 

Multo  facilmente.  —  Noutro  tempo,  nunca 
William  me  dizia  uma  só  palavra  acerca  das  mu- 
lheres que  encontrávamos  na  sociedade.  Esta 
•noite. . . 

marqueza. 

Esta  noite? 

D.    LUIZ. 

Aò  sairmos  daqui  fallou-me  de  ti  com  tal  exal- 
tação, que  jurara  que  William  te  amava,  se 
nlo  soubesse  que  está  namorada  da  sua  fada  de 
Cintra. 


MARQUEZA. 

Pois  isso  é  verdade? 

D.    LUIZ. 

Minha   irmã,   é  preciso  que  me  Eallcs  com 
franqueza.  Estranho-te ,  acho-te  mudada.  —  Que 
tens  tu,  que  sentes,  minha  irmã? 
marqueza  ,  escondendo  a  cara  com  o  véu  que 
tem  na  cabeça. 
Parece-me  que  o  amo. 

D.    LUIZ. 

É  o  que  eu  receia va.  Não  o  deves  tornara 
vôr.  . . 

MARQUEZA. 

Já  é  tarde.  O  mal  está  feito,  meu  irmão. — 
Para  salvares  o  teu  amigo,  comprometteste  a 
paz  deste  meu  triste  coração. 

D.  LUIZ. 

Então  que  $e  lhe  ha  de  fazer  ? 

MARQUEZA. 

Não  sei.  Deixa-me  ouvil-o  esta  noite  fallar 
livremente  do  seu  amor. . . 

D.   LUIZ. 

Mas,  Sofia. . . 

MARQUEZA. 

Não  saberá  quem  eu  sou. 

D.  LUIZ. 

Não  seria  melhor.  . . 

MARQUEZA. 

Não  me  peças  nada,  Luiz.  —  Deixa-me  ao 
menos  uma  hora  de  felicidade.  —  Dalli ,  daquelle 
quarto,  ouvirás  quanto  dissermos,  e  proteger- 
me-has  de  mim  mesma.  .  . 

D.  LUIZ. 

O  que  eu  fiz ,  meu  Deus ! 

MARQUEZA. 

Não  te  adlijas.  Depois. . .  terei  força  para  tudo. 

D.  LUIZ. 

Sinto  passos. . .  (Olhando  pela  janella).  Vem 
gente  pelo  jardim. 

MARQUEZA. 

É  elle.  Deixa-me  só. 

D.   LUIZ. 

Animo ,  minha  irmã  !  Socega. 
marqueza  ,  sorrindo. 

Bem  vês  que  estou  socegada.  Não  hei  de  des- 
mentir do  meu  caracter.  Hei  de  representar  o 
papel  de  heroina  de  romance ,  que  tu  me  deste. 
(D.  Luiz  entram  quarto,  e  fecha  a  pmá;  a 
Marqueza  cobre-se  com^titértjày  \  é. 
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metade  desta  quantia  empregando  as  cordas  de  M. 
Flachier. » 

«Este  precioso  invento  foi  justamente  avaliado  nas 
experiências  que  fizeram  as  ofncinas  de  Saint-Etienne , 
de  Rive  de  Gttrs ,  de  la  Cote  de  Tulliére ,  e  pela  com- 
panhia de  ferro  de  Saint-Etienne .  Estas  cordas  já  fo- 
ram adoptadas  para  o  serviço  dos  emprezarios  das  pon- 
tes e  cães  ,  das  companhias  das  fundições  de  forjas  de 
la  Loire ,  de  VÀrdeehe ,  da  companhia  dos  transportes 
do  Rhone  e  de  la  Saone. » 

«Um  futuro  prospero  é  seguro  á  descoberta  de  M. 
Flachier :  c  é  opinião  nossa  que  o  ministro  da  marinha 
devia  mandar  que  a  nossa  marinha  de  guerra  não  em- 
pregasse mais  cordoalha  alguma  que  não  fosse  do  sys- 
tema  de  M.  Flachier.» 


AGRICUIiTUBA. 


Do  melborameiíto  dou  terreno*  e  da 
drainagem. 

CAPITULO   1. 

(Continuado  de  pag.  14.) 
Da  acção  da  agua  na  vegetação. 

44  O  que  deixamos  dicto  suecede  também  ás  plantas 
tomadas  cada  uma  de  per  si :  estas  não  absorvem  sem- 
pre ,  cm  todas  as  épocas  da  vida ,  a  mesma  porção 
de  agua ,  esta  é  a  rasão  porque  quando  a  planta  está 
no  primeiro  período  da  vida  ,  requer  maior  porção  de 
humidade ;  porém  apenas  este  primeiro  período  finda  , 
ou  a  planta  começa  a  formar  semente  ,  ou  a  crear  fru- 
cto ,  a  humidade  torna-se  menos  precisa  á  sua  vege- 
tação. Com  effeito,  na  occasião  da  florescência,  todos 
os  elementos ,  que  devem  servir  para  formar  a  se- 
mente ,  já  teem  sido  trazidos  pela  seiva  que  se  com- 
põe na  maior  parte  da  agua.  A  planta  não  tendo  pois 
mais  do  que  crear  a  semente ,  não  carece  de  um  ac- 
crescimo  de  agua.  É  mesmo  uti)  f  que  a  estação  de 
amadurecerem  os  fruetos  não  seja  húmida ,  porque  se 
a  planta  continuar  a  absorver  agua  em  fortes  doses,  a 
qualidade  da  semente  virá  alterada. 

A  quantidade  de  humidade  necessária  á  vegetação 
depende  da  temperatura  e  do  clima :  sendo  evidente 
que  nos  paires  meridionaes ,  onde  o  sol  aquece  for- 
temente a  terra ,  a  evaporação  da  agua  é  muito  mais 
rápida ,  e  mais  completa.  Se  acontece  faltarem  as 
chuvas ,  podem  daqui  provir  terríveis  sêccas.  É  por 
isto  que  nas  terras  meridionaes  convém  muitas  vezes 
regar  artificialmente  plantas ,  que  seria  inútil  e  mes- 
mo perigoso  humedecel-as  nos  climas  mais  frios. 

A  natureza  do  terreno  deve  influir  também  muito 
sobre  a  quantidade  de  agua ,  que  é  indispensável  á 
vegetação.  Quando  a  terra  é  em  demasia  permeável , 
a  agua ,  atravessando  por  entre  ella  com  summa  ra- 
pidez ,  não  dá  tempo  a  que  as  plantas  absorvam  a 
parte  que  lhes  é  necessária  :  o  calor  penetra  mais  fa- 
cilmente por  entre  o  solo ,  e  a  evaporação  é  por  con- 
seguinte mais  forte.  Para  que  estas  terras  pois  pro- 
duzam bem ,  é  de  necessidade  que  recebam  maior 
parçio  de  agua  do  que  as  que  são  mais  consistentes. 


quando  a  ferra    *>ct0 £>K  jL 
que   as  menores     ^**t    li 


Por  outro  lado  , 
dade  para  a  agua 
para  a  impregnar  bem  ,  as  plantas 
ta-lhes  muito  a  conseguir  um  perfeito  d  esiQroMmenlo. 

Assim  para  que  as  terras  sejam  apt#5  Para  *  re^em 
tacão  da  maior  parte  das  plantas ,  con*em  <*aft\^*^> 
possa  circular  regularmente  por  entre  €ÍLz* ,  a  fim  de 
haver  tempo  para  que  possa  exercer  a  s**a  acção :  po- 
rém logo  que  esta  se  acha  cumprida  ,      deve   desaoa- 
recer ,  deixando  a  terra  em  um  esladLo  entre  a  fres- 
quidão  e  a  seceura. 

.    Todos  os  agricultores  sabem  que  as    plantas  de  qual- 
quer espécie ;  que  sejam ,  são  em  gc^Tal  mais  bellas 
mais  abundantes ,  c  de  melhor  qua*"%idade  nos  tem 
nos  de  uma  consistência  media ,  xv^s  quaes  a  agi 
opera  como  acabamos  de  referir.  Por  isso,  o  fim  cor* 
tante  de  todo  o  agricultor  laborioso  deve  ser  o 
procurar  emendar  os  maus  effeitos*     <jal  Seccas  nas  t 
ras  soltas ,-  e  de  evitar  as  tristes      consequências  * 
provém ,  nas  terras  fortes  e  humi«*«*  #  da  demora  - 
longada  demais  da  agua. 

Apenas  sei  de  dois  meios ,  que  se  possam  ev 
gar,  para  se  alcançarem  tão  ut^  is  resultados  :  é  < 
meiro ,  mudar  ou  modificar  a  p>ouco  e  pouco  a 
reza  do  terreno ,  misturando-lVie  matérias  capa? 
o  tornar  mais  compacto  c  meigos  permeável  ás  ; 
se  for  composto  de  terras  ligeiras  ou  soltas  : 
gundo ,  misturar  matérias  ligeiras ,  se  o  tei 
de  sua  natureza  compacto  e  forte.  Podem-se 
corrigir  as  terras   em  demasia  soltas   lan< 
porções  de  terras  gordas  ^    0u  argilosas.  ' 
modo  se  podem  modificar  as  terras  fortes  ' 
a  cal ,  o  gesso ,  as  arèas  ^  €    murtas  out 
cias.  O  emprego  destes  nr^eios  constitue  < 
mar  adubar  as  terras ,  e  %odas  as  subst. 
empregam  com  o  intento    de  corrigir  c 
tureza  do  solo  ,  adubo. 

(Coi 


fflERAT»R!!i  1  w 
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MARQUEZ 
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devia  te- 
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*"*'*.,  --creeil  «haa. 

■*"-- .  y  Momnnee. 

,  (Ceatinudo  d.  pag\  £0.) 

■d"  '  x 

,r»  Granada ; 


inorosa \ 
onte 
1  fronte, 
es  tosa. 

vi 

i  anno  d  ausência ; 
dia  ,  e  andava  9 
-juo  magoava 
jo  d'innocencia ; 
elicioso  enleio  , 
o  anciã  era  aquella , 
iva  o  virgem  seio 
nada  donzella ; 
e  Zilla  innocente, 
1  volvia  a  ventura  , 
>  largo  tempo  ausente 
a  alma  ingénua  e  pura. 


lais  um  dia ,  e  nos  seus  braços 

,tra  vez  tel-o  apertado; 

ntil-o  ao  peito  casado  , 
i^m  longos  ternos  abraços : 
Quantas  lagrimas  chorara ; 
Quantas  dores  padecera , 
Tudo  a  donzella  esquecera^ 
Tudo  n  um  ai  deslembrara. 
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SCENA  X 

A  MARQUEZA  ,    SIR  WILLIAM, 

Depois  de  uma  longa  pausa. 
marqueza  ,  apontando  para  um  retojo. 
Não  era  grande  a  sua  impaciência.  São  já  dez 
horas  e  meia. 

SIR   WILLIAM. 

As  suas  primeiras  palavras  são  uma  qtíeixa ! 

MARQUEZ A. 

A  primeira  vez ,  que  me  viu  em  Cintra ,  Sir 
William ,  tinha- o  eu  esperado.  Quando  no  baile 
do  Marquez  de  Athouguia ,  lhe  dei  um  ramo  de 
violetas ,  havia  muito  que  eu  corria  todas  as  sa- 
las sem  o  achar.  A  ultima  vez  que  o  vi ,  espe- 
rei. Em  nenhuma  destas  occasiões  me  eustou  es- 
perar» porque  só  o  acaso  nos  podia  aproximar 
um  do  outro.  Mas  hoje.  . .  Esperei  também  f  Sir 
William. 
sir  william  ,  aproximando-se  da  Marqueza. 

O  meu  crime  foi  involuntário. 

MARQUEZA. 

Talvez.  Ha  attracçôes  irresistíveis. 

SIR  WILLIAM. 

Que  querem  dizer  essas  palavras? 

MARQUEZA. 

Que  pensa  da  Marqueza  de  Alicante,  Sir 
William? 

SIR  WILLIAM. 

Da  Marqueza  !  —  Vi-a  hoje  pela  primeira  vez: 
achei-a  encantadora.  Mas  de  certo ,  quando  esse 
véu  importuno  se  levantar ,  a  imagem  delia  se 
apagará  da  minha  alma ,  para  dar  logar. . .  a 
outra  imagem  mais  bel  Ia.  (Quer  sentar-se  no 
sofá  em  que  está  a  marqueza ,  mas  ella  mostra- 
lhe  com  um  gesto  uma  cadeira  ao  lado). 

MARQUEZA. 

Aqui. 

'SIR   WILLIAM. 

Mas. . . 

MARQUEZA. 

Ê  preciso  obedecer-me;  sen&o,  quebra-se  o 
encantamento. 

sir  william  ,  sentando-se. 
Obedecer-lhe-hei  em  tudo.  Para  a  vér  mais 
um  instante  Tarei  tudo  que  me  ordenar.  Não 
posso  explicar  o  effeito  que  sobre  mim  tem  pro- 
duzido. . . 

MARQUEZA. 

Diga-me,  Sir  William,  a  Marqueza  é  espi- 
tuosa? 


sir  william. 
A  Marqueza  é  uma  senhora   muito  amável. 
Mas  fallemos  de  nós  9  deste  mistério.  . . 

MARQUEZA. 

E  talvez  uma  destas  coquettes,  que  faliam  em 
tudo  e  não  seutem  nada. 

SIR   WILLIAM. 

Que  interesse  tem  V.  Ex.m  em  saber  se  a 
Marqueza  é  coquette  ? 

MARQUEZA. 

Tenho  interesse  e*  muito.  Desejo  saber  que 
impressão  lhe  causou  uma  mulher  que  o  Tez  es- 
quecer de  mim. 

SIR   WILLIAM. 

Não  se  me  apagou  ura  instante  da  lembran- 
ça ,  a  imagem  suave  da  minha  Dama  Branca. 

MARQUEZA. 

E  agora ,  apagou-se-lhe  da  lembrança  a  ima- 
gens da  Marqueza? 

SIR  WILLIAM. 

Uma  das  minhas  excentridades ,  é  dizer  sem- 
pre a  verdade. 

MARQUEZA* 

E  então?.. 

SIR  WILLIAM. 

Devo  confessar-lhc  que  ainda  me  não  esqueci 
da  Marqueza. 

MARQUEZA. 

Foi  para  mim  uma  ventura  ouvir-Ihe  essas 

palavras. 

SIR  WILLIAM. 

Que  quer  dizer. . . 

MARQUEZA. 

Já  sei  que  o  seu  coração  não  esta  livre. 

SIR  WILLIAM. 

Não  está  livre ,  tem  razão.  É  todo  da  mulher 
que  me  deu  provas  de  sirapathia,  quando  eu 
me  julgava  só ,  na  terra  estrangeira, 

MARQUEZA. 

E  se  essa  mulher  não  fôr  tão  bonita  como  a 
imaginou  ? 

sir  william,  pegando-lhe  na  mão. 
Essa  mulher  é  um  anjo ,  de  certo. 

MARQUEZA. 

Faça-me  o  retrato  da  mulher  anjo ,  que  creou 
na  sua  fantasia. 

SIR   WILLIAM. 

É  uma  crueldade,  ter-me  por  tanto  tempo 
na  anciedade.  Não  me  peça  um  retrato  que 
pôde  não  ser  exacto ;  quando  depende  só  de  um 
gesto  seu  mostrar-me  uma  belleza ,  que  de  certo 
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ba  de  ser  muito  superior  o  o  sonho  que  eu  creei 
na  minha  imaginação. 

MARQUEZ A. 

Tal  tez  não.  —  Quero  que  me  faça  o  retrato 
que  lhe  pedi ;  se  elle  íôr  muito  difíerente  da  rea- 
lidade ,  deixal-o-hei  na  ilIusQo,  Esta  véu  nQo  se 
levantará. 

SIR   WILLIAM. 

Não  6  V.  Ex.a  que  pôde  julgar  dessa  diffe- 
reaça.  . . 

MARQUEZA 

As  mulheres  nflo  são  tòo  modestas  como  jul- 
ga ,  quando  estão  escondidas  por  dctraz  do  um 
véu. 

SIR  WILLIAM. 

Exige  de  mim  o  impossível. — É  uma  terrí- 
vel rsituaçâo  a  minha.  Se  o  acaso  me  não  ins- 
pirar, estou  perdido;  nào  verei  nuuca  levantar- 
se  esse  véu  cruel. 

MARQUEZA. 

Descreva-me  com  simplicidade  as  suas  impres- 
sões. Quero  saber  tudo,  porque.  . .  quero  saber 
se  posso  ser  amada. 

SIR  WILLIAM. 

Pôde ;  deve  ser  amada  por  todos. 

MARQUEZA. 

Talvez  por  todos ,  mas  não  por  Sir  William. 
—  Tenho  uma  rival  terrível ;  é  a  sua  imaginação. 

SIR  WILLIAM. 

1  A  minha  imaginação  vaguêa  na  incerteza : 
cria  e  destroe  imagens  indefinidas,  formas  in- 
certas. . . 

MARQUEZA. 

Mas  todas  formosas. . . 

SIR  WILLIAM. 

Em  todas  eu  procuro  represental-a. — A  pri- 
meira vez  que  a  encontrei ,  na  serra  de  Cintra , 
cercada  de  névoa,  pareceu-me  que  via  diante 
de  mim  ,  como  o  meu  compatriota  Glendiunig ,  a 
Dama  Branca  d'AveneI ;  ligeira ,  pálida  ,  diáfa- 
na ,  com  os  olhos  puros  como  uma  gota  de  or- 
valho ,  os  cabellos ,  loiros  e  finos ,  soltos  ao 
Tento.  *  . 

MARQUEZA. 

Ora !  Isso  nío  foi  uma  sonhada  fantasia ,  foi 
uma  recordação. 

SIR  WILLIAM. 

Do  romance  de  Walter  Scott. .  • 

MARQUEZA. 

Ou  de  seus  primeiros  amores ,  que  já  16  v3o. 

JOÃO   DE   ANDRADE   CORVO. 

(  Concluir  ~H-ha.) 


Romance* 

(Cbitinnado  de  png.  £0.) 

X 

46         Era  em  terras  de  Granada  ; 
As  várzeas  entresachadas 
De  madre-silva ,  e  de  rosas , 
As  larangeiras  em  flor : 
As  nascentes  rebentando. 
Jorros  d'aguas  prateadas , 
Que  susurravam  saudosas 
Como  suspiros  de  amor. 


A  murta  reverdecendo, 
A  amendoeira  florida , 
Cora  a  aragem  recendendo  9 
Suave  perfume ,  e  vida. 


Findara  a  tarde  amorosa ; 
O  sol  no  roxo  horisonte 
Curvava  a  soberba  fronte, 
Radiante ,  e  magestosa. 

XI 

Passara  um  anno  d  ausência ; 
Só  mais  um  dia ,  e  findava  9 
A  saudade  quo  magoava 
Aquelle  anjo  dinnocencia ; 
Oh !  que  delicioso  enleio  , 
Que  suave  anciã  era  aquella , 
Que  agitava  o  virgem  seio 
D'apaixonada  donzella ; 
Da  pobre  Zilla  innocente, 
A  quem  volvia  a  ventura  , 
Por  tão  largo  tempo  ausente 
Da  sua  alma  ingénua  e  pura. 


Mais  um  dia ,  e  nos  seus  braços 
Outra  vez  tel-o  apertado; 
Sentil-o  ao  peito  casado , 
Em  longos  ternos  abraços : 
Quantas  lagrimas  chorara ; 
Quantas  dores  padecera , 
Tudo  a  donzella  esquecera «_ 
Tudo  n'um  ai  deslembrara. 
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'xir 

Mollemente  reclinada , 
Sobre  ura  docel  de  verdura , 
Nestes  sonhos  enleada  , 
Por  largo  tempo  ficou. 
Do  seio  um  ramo  tirou: 
Era,  o  de  murta  florida  , 
Que  fora  ha  um  anno  colhida 
Ao  pé  da  fonte  encantada , 
Naquella  hora  magoada , 
Que  do  amante  se  apartou. 


Este  presente  sagrado 
De  seu  innocente  amor , 
Por  tristes  prantos  regado  , 
De  cr uel  angustia  ,  e  dor ; 
Sobre  o  seu  peito  o  trouxera 
N'ausencia  longa,  e  sentida, 
E  é  tao  grato  recordar-se  , 
Da  saudade  quando  a  esperança 
Brilha  próxima  na  vida. 


De  prazer  se  lh'innundaram 
Os  olhos  negros  então , 
livremente  rebentaram 
Os  prantos  do  coraçBo, 
Que  a  dôr  tinha  comprimidos ; 
E  no  rosto  deslisaram 
Como  os  orvalhos  da  flor , 
Pejo  matutino  alvor , 
De  entre  os  cálices  vertidos, 


XIII 

Passados  poucos  instantes 
Catninhando  descuidada , 
Pela  alameda  sombria , 
A  voz  doce  desprendia  , 
N'uma  singella  toada, 
Sem  arte ;  mas  com  bellesa 
De  verdadeira  harmonia , 
Que  Deus  poz  na  naturesa. 


Desta  rima  acompanhava  , 
A  melodiosa  toada , 

Que  cantava. 


«  Em  abril,  quando  a  coroa, 
Se  touca  da  altivo  monte 
Quando  rebenta  a  selva , 

E  se  povoa , 
De  brancas  flores  a  relva , 
Estarei  junto  da  fonte : 
Nem  do  cbristào  e  inimigo 
A  embravecida  peleja  , 
Fará  com  que  eu  nào  esteja 

Lá  comtige.  *> 


Assim  me  disse,  e  trilo  tarda , 
Essa  desejada  hora  : 
Amanhã  quando  d 'aurora 
Kaiar  o  piimeiro  alvor , 
Meu  amor 


XIV 

Um  grito  anciado. 
Do  peito  arrancou , 
Que  entre  seus  braços 
LJm  vulto  a  tomou 
E  em  rápidos  passos 
No  bosque  enredado 
IN 'um  ai  se  entranhou. 


Nem  mais  um  gemido; 
Do  cimo  do  monte 
Surgia  da  lua , 
A  pallida  fronte; 
Ao  longe  o  ruido 
Das  aguas  distante , 
E  a  brisa  entre  as  folhas, 
Passando  inconstante. 

ft.  A.  DB  BULHÃO  PATO* 

(Continua.) 


HKMBUS  D*UU  DOIDO. 

CAFITCLO   I. 

A  Procissão  «te  Corpo»  Cnristi, 

47  O  romance  contemporâneo  entre  nós  9 
não  se  tem  podido  constituir  como  devia ,  menos 
pela  defficieucia  do  talento ,  do  que  pela  situa- 
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ç3o  da  sociedade.  A  vida  aqui  é  tão  acanhada , 
tHo  estreita,  os  acontecimentos  tocara -nos  de  tão 
perto,  respira-se  tão  abafadamente  dentro  desta 
atmosphera  pesada  e  monótona  das  convenções , 
que  se  teme  sempre  talhar ,  segundo  a  phrase 
popular ,  uma  carapuça ,  e  de  offender  um  in- 
dividuo ,'  na  roais  leve  observação  sobre  os  nos- 
sos costumes.  Esta  sociedade,  que  consome  a 
9oa  veia  intellectual ,  na  analyse  mais  ou  menos 
espirituosa  do  próximo ,  dir-se-ha  que  tem  horror 
de  si  mesma ,  vendo-se  retratada.  Se  Deus  nos 
concedesse  um  Balzac ,  ter-nos-hia  feito  um  fa- 
vor estéril :  o  celebre  romancista ,  em  França , 
é  um  grande  filosopho  social ,  e  um  grande  pin- 
tor de  costumes ;  em  Portugal  talvez ,  não  pas- 
sasse de  um  libeílisla  atrevido,  ou  de  um  desses 
génios  sem  futuro ,  que  desbaratam  os  dotes  emi- 
nentes da  intelligencia ,  nos  circulos  da  socie- 
dade, deixando  por  única  tradicção  de  gloria, 
uma  ou  outra  aneedota ,  desfigurada  ás  veses  pela 
deficiência  dos  narradores. 

N'um  paiz  que  6ca  quasi  iromovel ,  no  meio 
das  suas  revoluções ,  a  imaginação  é  uma  facul- 
dade que  se  dirige  mais  á  analyse  dos  sentimen- 
tos ,  do  que  ao  estudo  dos  caracteres,  e  da  vida 
social :  e  dahi ,  o  grande  numero  dos  nossos  poe- 
tas lyricos ,  comparado  com  as  illustraçôes  d'ou- 
tro  género:  o  talento  não  pôde  libertar-se  da 
influencia  social ,  é  nutrir-se  de  elementos  que 
lhe   faltam ,  e  que  o  podiam  engrandecer. 

Havemos  por  isso ,  abandonar  um  ramo  lit- 
terario,  que  ó,  por  excellencia,  a  leitura  do 
nosso  publico? 

£  depois ,  apesar  de  confundidas ,  as  nossas 
classes  ignoram-se.  A  vida  caseira ,  é  a  vida 
habitual ,  mesmo  dos  ricos  e  poderosos.  As  nar- 
rações mutiladas  dos  acontecimentos ,  não  bas- 
tam ao  conhecimento  exacto  dos  costumes.  £ 
quantos  mysterios  passão  inapercebidos ,  no  meio 
da  onda  adormecida  da  vida  lisbonense !  Quan- 
tos crimes  ignorados !  Quantos  brasões  cubertos 
de  lodo ,  e  de  sangue  I  Quantas  mulheres  vir- 
tuosas manchadas  pela  calumnia ,  e  quantas  mu- 
lheres culpadas  absolvidas  pelo  cinysmo ,  ou  pelo 
habito!  Quantas  frontes  orgulhosas,  que  de- 
viam cabir  para  a  terra ,  se  a  justiça  dos  ho- 
mens fosse  tio  completa  como  a  justiça  de 
Deus! 

Nas  nações  pequenas,  onde,  em  que  pese 
aos  orgulhos  aristocráticos ,  quasi  todos  são  pri- 
aos ,  a  morte  lava  todas  as  culpas ,  e  apaga 
todos  os  delictos  >  o  necrologia  panegyrico  é  uma 


coisa  banal  na  imprensa  periódica ,  mas  resume 
a  indole  do  mundo  lisbonense.  «  A  terra  lhe  seja 
leve !  »  6  a  phrase  sacramental ,  que  pinta  elo- 
quentemente a  indefferença  filosophica  com  que 
se  olha  a  morte,  e  a  indulgência  admirativa 
que  defende  a  memoria  do  finado. 

Será  isto  um  bem  ou  um  mal  ?  acaso  não  é 
injusto  confundir  na  mesma  exclamação  a  virtude 
e  o  vicio ,  o  orgulho  e  o  servilismo ,  a  gran- 
deza e  a  abjecção? 

Estas  interrogações  exprimem  ,  até  certo  pon- 
to ,  o  nosso  pensamento.  Ha  uma  grande  falta 
de  lógica  na  estima  dos  indivíduos.  Nem  a  mor- 
te desfaz  as  infâmias  da  vida ,  nem  o  tempo  le-», 
gitima  o  escândalo  de  certas  usurpações. 

Vamos  á  procissão  de  Corpus  Christi :  e  quem 
se  não  lembra  delia ,  por  pouco  que  habitasse 
em  Lisboa? 

A  procissão,  a  nosso  vêr,  serve  para  consi- 
gnar uma  tradicção ,  e  para  offerecer  um  pre- 
texto decente  á  exposição  das  vaidosas  d isti no- 
ções do  mundo  official.  As  janellas  adornam-se 
daquelles  velhos  damascos  franjados  de  oiro  ma- 
reado ,  as  ruas  cobrem-se  de  areia  vermelha ,  o 
exercito  estende-se  em  alas ,  o  povo  atulha  as 
ruas ,  e  os  elegantes  matriculados ,  e  os  que  o 
não  são,  passeiam  a  cava  lio,  olhando  as  saca- 
das apinhadas  de  senhoras ,  que  se  não  poupam 
ao  prazer  de  serem  admiradas  e  vistas. 

Um  dos  defeitos  que  o  dominio  mourisco  ha- 
via deixado  como  herança  e  tradicção,  ao  povo. 
de  Lisboa  —  era  a  clausura.  Lisboa  só  ha  pou- 
cos annos ,  é  que  vé  o  sexo  feminino  passeando 
pelas  ruas,  frequentando  os  passeios,  e  suspi- 
rando pelos  bailes.  As  procissões  e  as  egrejas 
eram  outr  ora  os  únicos  pontos  de  reunião.  Era 
ahi  que  começava  e  acabava  esse  facto  social  e 
religioso  do  casamento. 

A  procissão  do  Corpo  de  Deus  era  de  certo 
uma  festa  universal ,  e  a  que  ninguém  faltava. 
Nesse  dia,  os  habitantes  desses  bairros  fabulosos, 
solitários ,  e  tristes ,  aflluiam  áquelle  espetaculo. 
A  população  dava-se  rendez  vous  nas  ruas  da 
baixa.  Desde  o  amanhecer,  já  a  multidão  en- 
grossava, e  tomava  logar  para  vêr  o  S.  Jorge, 
e  o  Homem  de  ferro ,  dois  personagens  mythi- 
cos  já  na  imaginação  do  povo ,  e  sobre  os  quaes 
se  exercia  a  critica  mais  ou  meuos  engenhosa  de 
todas  as  matronas  previstas. 

As  procissões  decahiram ,  pela  nova  vida  que 
Lisboa  tem  tomado  desde  o  dominio  constitucio- 
nal :  entretanto  a  do  Corpo  de  Deus  ainda  con- 
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tervtf  restos  do  sou  antigo  esplendor ,  e  o  favor 
4a  concorrência  ainda  se  não  perdeu  de  todo. 

Eram  já  onze  horas :  a  multidão  vagava  cu- 
riosa e  impaciente  ,  as  carruagens  abriam  de  vez 
em  quando  as  ondas  de  povo ,  os  cavalleirós  to- 
mavam logar  nos  ângulos  das  ruas,  e  as  janellag 
guarneciam-se  de  senhoras,  esplendidamente  ves- 
tidas e  preparadas  para  fazer  effeito. 

No  momento  em  que  passava ,  rápido  coma 
um  sonho ,  um  trem  raagniflco ,  de  certo  per- 
tencente ô  aristocracia  ,  menos  pele  brasão ,  ado- 
ptado geralmente  pelos  parvenus  >  mas  pelo  bom* 
gosto  das  cores ,  salientes  no  envernisado  da  por- 
tinhola, um  mancebo  approxtmou  avidamente 
a  cabeça  ,  lançou  um  olhar  cheio  de  febre  6  mu- 
lher que  olhava  dominadora  aquelle  espectáculo  9 
e  bradou  com. um  suspiro  de  angustia :  «  É  ella  ! » 

O  gesto,  e  a  palavra  resumiam  um  desses 
grandes  dramas  de  intima  poesia ,  que  vivem  es- 
criptos  cm  letras  de  fogo  no  coração  drum  ho- 
mem ,  e  que  só  podem  intender  as  intelligencias 
superiores ,  desterrados  pelo  destino ,  a  uma  po- 
sição obscura ,  e  inferior  á  sua  ambição ,  e  ao 
seu  talento. 

É  que  aquelle  mancebo ,  pobre ,  ignorado ,  e 
devorado  de  miséria ,  amava  uma  ihuther  rica , 
nobre  e  poderosa :  é  que  entre  elles  havia  um 
abysmo ,  que  só  um  milagre  poderia  fazer  desap- 
parecer:  não  eram  soas  distincçôes  sociaes  que  os 
separavam ,  era  também  um  outro  sentimento  acti- 
vo ,  e  enérgico  nas  almas  elevadas  —  o  orgulho!* 

O  talento  é  uma  faculdade  ignorada  antes  de 
se  vér  a  braços  com  as  necessidades  poderosas 
da  vida. 

É  um  momento  solemne  o  que  precede  a  in- 
terrogação pungente  que  o  homem  faz  a  esse  ser 
moral ,  que  se  chama  consciência ,  e  diz  com- 
sigo:  «Sinto,  penso,  desejo,  como  os  outros 
homens?  O  que  me  palpita  aqui  dentro  é  uma 
aspiração  estéril  da  vaidade ,  ou  a  voz  grandiosa 
da  intelligencia  ?  » 

E  essa  sublime  incertesa  ,  curtida  de  agonias , 
só  acaba  quando  a  ambição  da  gloria  se  apodera 
da  alma. 

Maurício  sentíra-se  homem  superior  pelos  im- 
pulsos do  amor.  D'um  banco  ignorado  do  thea- 
tro ,  vira  uma  mulher  vestida  de  branco ,  bella 
como  um  anjo ,  rodeada  das  homenagens ,  e  ado- 
rações do  mundo ,  e  amára-a :  araára-a  como  se 
ama  aos  vinte  annos,  com  o  fervor  d'um  culto 
idolatra,  com  o  fanatismo  virgem  dum  senti- 
mento profundo. 


£  o  que  era  elle ,  zero  social ,  para  poder  di- 
zer a  essa  mulher ,  sem  que  ella  se  risse  de  es- 
carneo :  amo-te ,  como  amo  a  Deus ,  como  amo 
a  gloria,  como  amo  a  humanidade?  —  O  fogo 
suhia-lhe  ás  faces ,  ao  reprodusir  aquelle  infer- 
nal sorriso ,  nas  noites  veladas  nos  sonhos  febri- 
citantes da  paixão. 

1  Então  elle  interrogou-se  com  angustia  ,  e  com 
esperança:  perguntou  a  si -mesmo,  se  Deus  o 
havia  destinado  eternamente  ao  supptreto  da  obs- 
curidade ,  te  não  poderia  chegar  um  dia  em  que 
dissesse  a  essa  mulher :  sou  grande ,  e  offereço- 
tef  a  minha  gloria ,  sou  poderoso ,  e  offereço-te 
o  meu  poder ,  sou  rei  também  pela  intetfigencia  v 
e  deponho  a  teus  pés  o  meu  soeptro ,  jk  engri- 
naldado pelas  cordas  do  triumpho? 

E  conheceu  que  Deus  lhe  havia  concedido  es- 
sa realesa  do  génio,  que  raras  veses  reina  pura 
é  immaculada ,  que  quasi  sempre  é  reconhecida , 
quando  as  illusões  da  vida  se  desfolharam  no  co- 
ração, ou  quando  a  pedra  da  lousa  já  quasi  amea- 
ça sellar  para  sempre  no  tumulo  o  corpo  duma 
grande  alma. 

É  assim.  César  ao  lêr  a  vida  de  Alexandre , 
chorava  de  enthusiasmo,  e  de  magoa  por  nada 
haver  feito  para  imitar  aquella  gloria :  mas  Cé- 
sar era  romano ,  e  annos  depois  a  sua  pena  tão 
veloz  como  a  sua  espada ,  historiava  a  brilhante 
campanha  das  Gallias.  Mas  um  homem,  atado  ao 
cadáver  d'um  paiz,  sente  que  não  pôde  impro- 
visar uma  posição ,  nem  agrilhoar  a  si  a  gloria 
pela  grandesa  da  vontade :  sente ,  que  a  sua  car- 
reira se  resume  n'um  dilema  pungente :  ou  mer- 
cadejar com  as  suas  faculdades  em  tráficos  ignó- 
beis, ser  cortesão  da  mediocridede ,  para  a  do- 
minar algum  dia ,  ou  esperar  pelos  acontecimen- 
tos ,  para  que  a  sua  onda  o  arremesse ,  puro  e 
sem  mancha,  ao  alvo  da  sua  ambição.  O  tempo 
não  se  devora  impunemente  nestas  sociedades  le- 
thargicas :  e  o  que  é  receber  pela  corrupção  um 
poder  infamado ,  e  deixar  de  dia  para  dia  ,  um 
sentimento  nobre ,  nesta  carreira  fatal ,  que  con- 
duz um  cadáver  moral  á  abjecção  d'uma  gran- 
deza impostora  ? 

Esta  "divagação  explica  a  situação  do  mancebo. 
Era  ella  que  passava  tão  bella  como  de  antes , 
cada  vez  mais  adorade ,  mas  que  nem  lhe  dava 
como  esmola  um  desses  olhares,  que  ao  menos 
alimentam  a  esperança  e  illudem  a  imaginação. 
Para  ella ,  elle  que  a  amava ,  que  a  engrandecia 
nos  seus  pensamentos ,  era  um  espectador  vulgar 
como  os  outros :  —  «  é  a  immensidade  do  meu  or- 
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gulho ,  que  me  affasta  ainda  mais  de  ti ,  do  que 
as  tradicçôes  do  teu  nascimento ,  e  o  esplendor 
das  tuas  riquezas ! » —  pensou  elle  n'ura  mo- 
mento daquella  dignidade  que  o  talento  só  perde , 
quando  se  affoga  no  lodaçal  immundo  dus  torpe- 
ses  politicas ,  e  dos  gosos  devoradores. 

LOPES   DE    MENDONÇA. 

(Continua.) 


mm  i  (DIMM. 


ACTOS  OFFICIAES. 
IS  A  24  do  Outubro. 

diário  if.°  246. 

48  Portaria  approvando  a  provisão  do  Ex."00  Pa- 
triarcha  para  a  crcação  de  um  curso  biennal  de  disci- 
plinas ecclcsiasticas  ,  em  quanto  se  não  organisa  o  se- 
minário de  Santarém. 

dito  n.1  247. 

Auto  de  licença  concedida  para  a  exploração  e  la- 
rra  de  uma  mina  de  carvão  de  pedra,  situada  na 
quinta  das  Lages,  concelho  de  Coimbra. 

Resumo  do  lançamento  da  Decima  e  Impostos  an- 
nexos  do  2.°  semestre  de  1848  no  Districto  de  Lei- 
ria. È  a  sua  importância  de  18:505^940  réis. 

mto  n.°  250. 

Duas  Portarias  providenciando  acerca  das  obras  que 
se  vão  emprehender  para  o  desentulho  do  rio  de  Al- 
cântara. 

dito  n.°  251. 

Regulamento  para  a  secretaria  do  Conselho  de  Saú- 
de Publica. 

Portaria  approvando  a  proposta  feita  pelo  Banco 
Com  mer  ciai  do  Porto  para  o  desconto  de  80  contos  de 
réis  de  letras  do  Thesouro. 

Condições  com  que  o  Banco  Commercial  do  Porto 
subscreve  para  o  desconto  dos  80  contos  de  réis  de 
letras  do  Thesouro. 


nOCSMAO    BO    «ANCTO    MUiACAE    EM 
SANTARÉM. 

49  No  dia  19  do  corrente ,  em  a  notável  Villa  de 
Santarém ,  teve  logar  a  Procissão  do  Santíssimo  Mila- 
gre a  que  assistimos  e  por  isso ,  nos  julgamos  habili- 
tados para  descrevel-a ,  senão  com  elegância  de  es- 
tillo ,  ao  menos  com  verdade  de  narração.  É  a  Pro- 
cissão do  Santíssimo  Milagre  mui  respeitável  e  nota- 
rei, não  só  pelo  seu  objecto  principal,  mas  também 
pelo  grande  apparato  e  pompa  que  n'ella  se  observa , 


e  porque  não  costumando  sabir,  senão  em  circuns- 
tancias calamitosas »  sempre  o  coração  toma  grande 
parte  eu  tal  solemnidade ;  e  o  coração  é  tudo  !  Pelas 
3  horas  do  sobredito  dia ,  principiou  a  sair  a  Pro- 
cissão da  egreja  dos  Capuchos ,  na  seguinte  ordem  : 
adiante  as  Confrarias  do  Santíssimo  e  mais  Irmanda- 
des ,  não  só  de  Santarém ,  mas  de  todo  o  Arcediagado  , 
em  numero  de  setenta  e  cinco ,  faltando  algumas  por 
impossibilidade;  em  seguida  o  clero  não  só  da  Villa , 
porém  do  Arcediagado  .  sendo  obrigados  a  comparecer 
todos  os  parochos ;  fechava  a  Procissão  o  Pai  lio ,  e 
debaixo  delle ,  hia  o  Em.010  Sr.  Cardeal  Patriarca  de 
Lisboa ,  levando  em  suas  mãos  a  Custodia  com  o  San- 
tíssimo Milagre ,  objecto  da  maior  veneração  para  to- 
dos os  fieis  e  o  brazão  de  que  mais  se  honra  a  Villa 
de  Santarém. 

Atraz  do  Pallio  fiam ,  o  £x.mo  Governador  Civil , 
as  Camarás  Municipaes  de  Santarém  ,  Ca r tacho  ele.  e 
todas  as  auetoridades  civis  e  militares ,  assim  como 
vários  cavalheiros  de  Santarém  e  outras  terras. 

Uma  guarda  de  honra  de  voluntários  de  Santarém , 
no  maior  aceio ,  com  a  sua  competente  muzica  acabava 
de  fechar  todo  o  préstito.  Um  immenso  concurso  de 
povo  seguia  a  Procissão  ,  que  (depois  de  percorridas 
as  ruas  do  estillo,  e  tendo  procedido  na  melhor  or- 
dem) recolheu  á  egreja  parochial  de  Sancto  Estevão , 
vulgo  do  Milagre.  Ê  preciso  por  honra  dos  Santare- 
nos ,  dizer  alguma  consn  iobr*  a  decência  ,  ou  antes  , 
grandesa  em  que  se  achavam  as  cazas  e  ruas  do  tran- 
zito :  estas  ultimas  estavam  toda*  cobertas  com  tol- 
dos e  areadas ;  c  as  portas ,  janellas  e  até  as  paredes 
das  cazas  se  achavam  forradas  com  ricas  armações  de 
seda  e  veludo.  Três  altares  (segundo  o  antigo  uzo)  fo- 
ram levantados  em  três  d inerentes  ruas  do  transito ,  e 
(também  por  velha  uzaiiça)  está  a  cargo  dos  aferido- 
res das  differentes  medidas  ,  a  armação  £  decente  pre- 
paro destes  altares;  diga-se  pois,  em  abono  da  ver- 
dade ,  que  estavam  não  só  decentes ,  mas  ricamente 
armados ;  junto  de  cada  um  parava  a  Procissão  e  col- 
locada  a  Custodia  sobre  o  Altar ,  era  adorado  e  incen- 
sado pelo  Prelado  o  Santíssimo  Milagre ,  em  quanto  o 
coro  entoava  o  Tantutn  erqo  o  que  excitava  a  devoção 
do  povo.  Este  uzo  dos  Aliares  bastante  conhecido  em 
França  pelo  nome  de  rêposoires ,  entre  nós  os  Portu- 
guezes ,  só  o  vômos  praticado  na  Procissão  do  Sancto 
Milagre ;  e  por  isso  julguei  mencionar  esta  particula- 
ridade. 

As  ruas  e  praças  de  Santarém  achavam-se  apinha- 
das de  povo ,  que  correu ,  não  só  da  villa  como  de 
diversas  terras  ainda  distantes ,  e  ,  parece-jne ,  que 
não  estariam  ahi  menos  de  vinte  mil  pessoas ,  guar- 
dando todas  o  maior  respeito  c  acatamento ;  e  não  ha- 
vendo a  lamentar  a  mais  pequena  alteração  do  socego 
e  ordem  publica ,  pelo  que  merece  louvor  o  povo , 
que  cumpriu  o  seu  dever ,  e  a  auetoridade  que  previ- 
niu ,  com  suas  acertadas  medidas ,  qualquer  occor- 
rencia  desagradável. 

Cumpre  ,  neste  logar ,  consignar  os  devidos  louvo- 
res ao  nosso  Em.00  Prelado ,  que  para  exemplo  dos 
bispos  ,  e  para  edificação  c  proveito  das  suas  ovelhas , 
cumpre  tão  bem  os  seus  deveres  pastoraes. 

As  auetoridades  ecclesiasticas ,  civis  e  militares ,  e 
os  habitantes  de  Santarém  ,  que  ,  de  mãos  dadas  ,  con- 
correram para  dar  a  este  actoJtso|gígn(3é3tyÇÍ^ 
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Ire  e  pompa  ,  merecera  todo  o  elogio  ;  e ,  se  aos  co- 
rações calholicos  é  dada  alguma  consolação  ,  depois 
de  vèr  ultrajada  a  Magestade  Divina ,  consolemo-nos 
todos  ,  vendo  reparada  ,  tanto  quanto  cabe  nas  huma- 
nas forças  ,  a  grave  offcnsa  feita-  á  Divindade  ,  no 'des- 
acato ultimamente  commettido  em  Santarém. 
Lisboa  ,  20  de  Outubro 
de  1849. 

MAIlQtJEZ    DE   PENALVA. 


COIiliEOIO* 


50  Sempre  fomos  mui  remissos  em  recommendar 
—  collegios  de  educação  —  por  que  todos  sabemos  o 
estado  cm  que  se  acha  a  'maior  parte  dos  que  ha  nesta 
cidade.  Mas  pessoa  que  nos  deve  todo  o  conceito ,  nos 
informa  que  o  collegio  de  educação  de  meninas ,  esta- 
belecido na  rua  do  Oiro  ,  n.°  194  ,  de  que  é  directora 
e  mestra ,  D.  Luiza  de  Aragão ,  se  faz  digno  de  se  re- 
commendar ao  publico ,  pela  boa  doutrina  e  instrucção 
que  alli  adquirem  as  discípulas ,  por  excel  lentes  me- 
thodos  e  preços  muito  mais  módicos  do  que  n' outros 
collegios.  A  directora  que  é  a  11  em ã  (mas  falia  perfei- 
tamente o  portuguez)  também  ensina  a  sua  lingua. 


PRAÇA  DE  LISBOA. 

*4  de  OatnJiPo, 

51  Fundos  públicos  de  5  por  cento,  52  —  a  no- 
ticia da  alta  dos  fundos  porluguezes  em  Londres  ,  pro- 
moveu procura  na  praça  de  Lisboa ,  pelo  preço  cita- 
do.—  Acções  do  Banco  de  Portugal,  em  virtude  de 
ordens  para*  compra ,  subiram  de  410^000  réis  a 
420 J[ 000.  — Desconto  das  Notas  do  Banco  de  Lisboa , 
compra ,  980 ,  venda  1^000  réis. 

Cereaes  em  17  de  Outubro. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  350  a  430  réis  a  bordo. 

»  »       molle  .  de  410  a  450  »  »• 

»      da  ilha de  330  a  380  »  » 

Milho  do  reino de  210  a  220  »  » 

»      da  ilha ude  180  a  190  »  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200  »  » 

»      da  ilha de  170  a  180  »  '  » 

Centeio  do  reino de  210  a  220  »  » 

Câmbios  èm  20  de  outubro. 

Londres  30  d.  v 53J 

»         60  d,  v 54 

»        90  d.  v 542 

Paris  100  d.  v 521 

Hamburgo  3  m.  d 50 

Amsterdam      »         44r 

Porto Ao  par. 

Estado  do  mercado ,  em  24  de  Outubro. 

Assucar  de  Pernambuco  B. .    1^200  a  1#400  réis. 
»        do  Rio  B 1  £200  *  1^350    » 


Assucar  da  Bahia  B 1$200  a  1£350    » 

»        mascavado  novo l^OSO*  a  1^150    » 

»  »  velho...     £850  a  l£000     » 

Este  artigo  acha-se  mais  frouxo ,  tendo  chegado 
porções  de  Pernambuco  e  Bahia ,  das  quaes  tem  ha- 
vido vendas  somente  para  o  consumo.  Os  comprado- 
res acham-se  mais  desanimados. 

Cacáo 1£700  a  1£750  réis. 

Preços  nominaes. 

Cafre ,  1  .*  sorte 1£900  a  2£050     » 

»       2.â      »      O800  a  1£850    » 

»       3.°      »      l£650  a  1XT50     » 

»       Escolha 1£000  a  1£100     » 

O  deposito  é  diminuto ,  e  poucas  vendas  se  tem  ef- 
fectuado.  —  Faltam  as  boas  qualidades. 

Cera  de  Angola  B.  .... £230  a     £235  réis. 

»  »       A £225  a    £226     » 

Houve  algumas  vendas. 

Marfim  de  lei £950  a  1£000    » 

»       meão £830  a     £850     » 

»       escravelho . £550  a    £600    » 

O  mercado  acha-se  falto  deste  artigo ,  o  qual  tem 
tido  prompta  saída  para  reexportar. 

Urzella 6£000  a  6£500  réis. 

Não  nos  consta  que  houvesse  vendas. 


P*AÇA  DE  LONDRES, 

52    Foram,  em  16  de  outubro,  cotados  os  fundos 
públicos  das  diferentes  nações  do  seguinte  modo : 


FUNDOS   INGLESES. 

Do  Banco 196  I9ft         Por   100. 

Consolidados 3  p.  |  9*f  £              » 

Redusidos 3     »  91  91  j              » 

Fundos 3{  «  98  9*£ 

Ekchequer  bílis  de  Março .  .  44  47          Premio. 

n           n  de    Julho  .  .  —  — 


BSTRANGEiaOt. 

Belgas 4{  »  —  — 

Brasileiros 5     »  83  85        Por  10». 

Dinamarqueses 3     »  —  —  » 

Hispanhoes 5     »  16  \  16£  » 

Ditos 3{  h  33f  34J 

HoUandeses 4     *  82  83  * » 

Ditos 2*  »  53|  54J 

Mexicanos 5     »  27{  tl\  » 

Portugueses 4     »»  33  34  »» 

Ditos  consolid.  1841.  —  38  33  » 

Russos 5     i*  106  109  » 

—  Na  mesma  praça  foram  cotados  os  câmbios  para 
com  as  outras  praças  do  modo  seguinte : 

CÂMBIOS. 

Lisboa.. 53J  Por  1*000  rs. 

Porto 53}  |  »» 

Rio  de  Janeiro 26  rTjK 

Paris Qijgitizesô  68|  25  G7;  $*W>. 
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Bxpoaie&o  de  1S40. 

53  A  29  de  Outubro,  a  grande  sala  do  Risco  do  Ar- 
senal da  Marinha  foi  aberta  ao  publico  para  ser  jul- 
gada a  quarta  exposição  da  nossa  industria. 

A  concorrência  do  povo  foi  muita  ,  e  ainda  até  hoje 
não  affrouxou ,  nem  afTrouxará. 

A  exposição  é  um  festejo  nacional ,  é  como  uma 
reunião  de  irmãos — em  logar  do  sangue  é  o  trabalho 
qoe  liga  o  pensamento  e  os  braços  de  centenares  de 
homens. 

Ha  nesta  solemnidade  três  pontos  que  não  convém 
esquecer : 

A  iniciativa  das  exposições  industriaes,  que  em  mui- 
tas Dações  parte  do  governo,  em  Portugal  tem  pro- 
vindo do  principio  da  associação  : 

O  publico  correndo  ancioso  para  os  productos  que 
se  expõem,  prova  que  um  pensamento  commum  lhes  di- 
rige os  passos: 

Entre  a  Sociedade  Promotora  da  Industria  e  o  pu- 
blico figura  o  governo  prestando  o  auxilio ,  escasso 
mas  valioso ,  que  os  acanhados  meios  de  que  dispõe 
lhe  ministram. 

A  presente  exposição  é  a  mais  brilhante  das  qua- 
tro,  e  o  numero  das  pessoas  que  exposeram  productos 
este  anno ,  orçando  por  300,  é  o  dobro  das  que  toma* 
ram  parte  na  ultima  exposição :  na  vastíssima  sala  do 
Risco  já  não  sobra  espaço ,  chega  a  faltar ,  e  nem  me- 
tade da  industria  nacional  está  representada  na  expo- 
sição. É  muito  para  lamentar  que  assim  aconteça ; 
nas  o  facto  não  deve  admirar,  pois  que  a  França 
tendo  começado  as  suas  exposições  em  1789 ,  tem  ce- 
lebrado até  ao  corrente  anno  apenas  11  exposições ,  e 
teve  na  primeira  110  concorrentes,  e  na  segunda 
329  ,  e  isto  era ,  quando ,  como  diz  um  nosso  col- 
lega  jornalista  da  Hespanha,  Napoleão  considerava 
mais  honroso  ser  membro  do  Instituto  do  que  general. 

A  Sociedade  promotora  da  Industria  Nacional  pres- 
tou ao  paiz  um  grande  serviço.  Sem  cita  importante 


associação,  Portugal  não  teria  ainda  admirado  nem  uma 
só  exposição  da  sua  industria.  A  Sociedade  deve  en- 
trar em  uma  vida  activa  e  proveitosa  para  si  e  para  a 
pátria ,  aproveitando  o  zelo  e  intelligencia  de  muitos 
de  seus  sócios.  A  presente  exposição  é  o  primeiro 
passo  da  sua  nova  vida ;  resta-lhe  muito  e  muito  que 
fazer. 

Os  louvores  que  a  nação  tributou  ás  diligencias  fei- 
tas para  que  a  exposição  fosse  brilhante ,  devem  ser- 
vir-lhe  de  incentivo  para  se  constituir  verdadeira  e 
il lustrada  protectora  da  industria  portugueza. 

O  ministério  da  marinha  prestando  a  sala  do  Risco, 
fez  um  grande  serviço  á  sociedade ,  o  qual  se  tornou 
ainda  mais  valioso  porque  o  Sr.  Inspector  do  Arsenal 
e  mais  officiaes  superiores  interessaram-se  por  tal  modo 
na  exposição  ,  que  não  só  parecia  que  pertenciam  á  so- 
ciedade ,  mas  até  á  commissão  propriamente  da  expo- 
sição ,  a  qual  á  custa  de  muitas  fadigas  e  diligencias 
obteve  o  feliz  resultado  que  todos  podemos  admirar, 
visitando  a  espaçosa  sala  da  exposição. 

È  para  lamentar  que  o  paiz  não  conheça  ainda  o 
que  valem  as  exposições  :  infelizmente  é  só  a  esta  causa 
e  a  nenhuma  outra  que  se  deve  attribuir  a  falta  de 
tantos  productos ,  quantos  podiam  concorrer  para  se 
exporem  ao  publico. 

As  exposições  são  a  base  do  systema  económico , 
que  organisa  a  industria :  são  o  commentario  e  a  jus- 
tificação ou  condemnação  das  pautas.  £  entre  os  va- 
riados c  numerosos  productos  de  uma  exposição ,  que 
os  interesses  industriaes  se  podem  defender.  Por  este  la- 
do, é  impossível  tentar  nenhum  trabalho  ,  por  quanto 
nos  falta  uma  edição  da  nossa  pauta  ,  contendo  as  im- 
mensas  alterações  que  se  lhe  tem  feito  :  não  se  apresen- 
ta na  exposição  a  maioria  dos  productos  do  paiz ,  e 
os  que  se  apresentam  poucos  tem  a  nota  do  preço.  Esta 
ultima  falta,  rogamos  ás  pessoas  que  exposeram  pro- 
ductos, que  a  remedeem  ainda.  Nas  circumstancias  em 
que  estamos ,  a  nossa  industria  não  é  inventora ,  dif- 
ficilmente  o  pôde  ser:  a  sua  missão  é  imitar,  aper- 
feiçoar c  produzir  barato.  Os  preços  dos  productos  são 
uma  necessidade  absoluta,  para  que  a  exposição  possa 
ser  julgada.  Não  passaremos  avante  sem  ponderar  que 
a  Sociedade  deve  antecipadamente  organisar  o  pro- 
gramma  da  reunião,  em  que  ha  de  solemnemente  d  is* 
tribuir  os  prémios.  Sua  Magestadc  El-Rei,  dignando-se 
distribuir  por  sua  mão  esses  prémios  impõe  á  So- 
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ciedade  mais  alguma  cousa  do  que  o  dever  mate- 
rial de  uma  reunião  : « —  é  mister  que  a  Sociedade  ftHe 
á  industria ,  que  a  inspire  pela  sua  fé  na  regeneração 
económica  do  paiz ,  e  que  lhe  prepare  os  brios  para 
não  desampararem  os  interesses  industriaes. 

O  Conselho  Direetor  da  Sociedade  já  nomeou  uma 
commissão  para  organisar  o  jury  :  — desejamos  que 
esse  jury  apresente  o  seu  relatório ,  quando  os  pré- 
mios se  distribuírem  ,  e  esperamos  que  esse  documento 
seja  bem  differenle  dos  incompletos  e  desalinhados 
relatórios  que  tractaram  das  anteriores  exposições. 
Não  faltam  modelos  para  tão  importante  trabalho ,  e 
o  jury  saberá ,  ante  a  illustração  da  época ,  grupar 
«ethodieamente  os  factos ,  estabeiecer-lhes  a  analyse 
e  {ter  vida  a  uma  obra  por  meio  do  eslylo ,  que  boje 
é  condição  de  que  se  não  prescinde  em  nenhuma  com- 
posição que  se  destina  para  o  publico. 

Fallando ,  em  geral ,  da  exposição ,  não  diremos  hoje 
nada  mais  dos  produetos  que  a  compõe ,  porque  a  ess& 
respeito  estamos  preparando  trabalho ,  que  ainda  ao 
cabo  de  alguns  dias  não  poderemos  publicar ,  como 
ara  nosso  desejo  e  dever. 

Para  darmos  conta  completa  da  abertura  da  expo- 
sição, deveremos  referir  a  augusta  visita  com  que 
Suas  Magestades  a  Rainha  e  El-rei ,  Sua  Alteza  Real 
o  Príncipe  Real  e  Sua  Alteza  o  Infante  D.  Luiz ,  hon- 
raram a  exposição. 

Em  sessão  de  25  de  Outubro  resolveu  o  Conselho 
director  da  Sociedade  que  o  Sr.  Duque  de  Palmella , 
seu  presidente ,  houvesse  de  levar  á  regia  presença  de 
Suas  Magestades ,  que  o  dia  da  véspera  da  abertura 
da  exposição ,  ficara  destinado  para  receber  a  sua  au- 
gusta visita.  Tendo  sido  este  dia  de  galla  ,  Sua  Ma- 
gestade  designou  o  dia  30  para  visitar  a  exposição. 
Ás  duas  horas  estando  reunido  parte  do  conselho  cons- 
tituído em  deputação ,  chegaram  Suas  Magestades  ,  que 
foram  também  recebidas  pelos  ministros  do  Reino , 
Justiça ,  Estrangeiros ,  Fazenda  e  Marinha  e  Srs.  Du- 
que de  Palmella ,  Saldanha  e  Terceira ,  Governador 
Civil ,  Major  General ,  Inspector  do  Arsenal ,  e  Com- 
mandante  da  Guarda  Municipal. 

Logo  que  Suas  Magestades  entraram ,  e  com  sua 
permissão ,  se  concedeu  a  entrada  ao  publico. 

Por  mais  de  duas  horas  Suas  Magestades  percorre- 
ram a  sala  examinando  attenciosamente  todos  os  pro- 
duetos ,  vendo  alguns  por  mais  de  uma  vez ,  c  diri- 
gindo por  vezes  palavras  de  louvor  e  animação  aos 
fabricantes,  que  encontravam  perto  de  artefactos  que 
eram  obra  sua ,  ou  feita  pela  sua  direcção. 

Todos  presenciaram  com  prazer  e  interesse,  estas 
provas  de  animação  que  Suas  Magestades  manifesta- 
vam pelo  verdadeiro  bem  do  paiz.  Sua  Magestade  El- 
rei  mostrou-se  muito  entendedor  em  vários  processos 
industriaes  e  em  outros  pontos  que  provam  a  sua  va- 
riada e  subida  instrucção. 

Suas  Magestades  praticaram  uma  acção  digna  do 
maior  louvor ,  comprando  por  800^000  réis  uma  ele- 
gante e  mui  linda  carruagem ,  por  240$000  réis  um 
torno  completo  e  perfeitamente  bem  acabado ,  um  apa- 
relho de  prata  para  chá  por  2 16$ 000  réis ,  um  appa- 
rador  para  sala  de  jantar  por  192^000  réis,  uma 
cama  de  ferro  por  72$000  réis ,  uma  palmatória  de 
oiro  e  agatha  por  120^000  réis,  um  lindo  aparelho 
i  porcelana  para  chá,  uma  rica  pulseira  de  oiro, 


dois  primorosos  tapetes  para  sophá  ,  grande  quanti- 
dade de  tapetes  para  sala  de.  diversas  qualidades, 
um  estojo  com  thesouras  e  navalhas,  uma  machina 
para  cortar  palba  por  38^4Q0  róis,  outra  para  debu- 
lhar milho- por  18$000  réis  e  uma  bomba  para  rega 
de  jardim  por  36^000  réis. 

Suas  Magestades  sahiram  acompanhadas  pelas  pes- 
soas que  as  haviam  esperado ,  e  Sua  Magestade  El-Rei, 
depois  de  haver  manifestado  ao  Presidente  da  Socie- 
dade ,  cm  nome  de  Sua  Magestade  a  Rainha  c  no  seu  , 
o  quanto  se  regosijára  de  admirar  os  progressos  e  a 
importância  da  nossa  industria,  dirigiu-se  ainda  a 
dois  membros  do  Conselho  ,  e  lhes  manifestou  o  quanto 
desejava  que  a  Sociedade  continuasse  a  realisação  do* 
alto  pensamento  que  a  dirige. 

Como  defensores  dos  interesses  industriaes ,  cum- 
pre-nos  commemorar  esta  real  visita ,  por  quanto ,. 
para  nós  os  reis  ,  sahindo  dos  seus  paços  para  entrar 
nos  paços  em  que  o  trabalho  é  rei ,  são  dignos  doa 
louvores,  não  só  dos  contemporâneos  mas  da  posteri- 
dade ,  que  para  esses  soberanos  sempre  guarda  uma 
das  mais  gloriosas  paginas  átt  sua  historia. 

s.  j.  bibeiko  nu  si. 


INSVBUCÇÂO  PUBIíICA. 

Biscarão  recitado  na  E&cnola  Medico-Ci- 
rurgica  de  Usboa  por  occasiUo  de  *e 
abrirem  as  aulas  no  anno  lectivo  de 
16-19  para  1850  —  por  José  Eduardo  Ma- 
galn&es  Coutinho, 


O  conselho  reunir-se-ha  em  sessão  publica,  no  pri- 
meiro dia  de  cada  anno  lectivo ,  na  qoal  o  professor 
previamente  nomeado  pelo  mesmo  conselho  na  ultima 
sessão  do  anno  antecedente  recitará  um  discurso  ,  cujos 
objectos  especiaes  ,  serão  ;  — dar  conta  doestado  actual  , 
melhoramento  e  progresso  do  ensino ;  referir  os  aconte- 
cimentos escholares  dignos  de  ser  mencionados  ;  e  esti- 
mular adequadamente  os  alumnos. 

Decreto  de  83  de  AbrÚ  de  1840.  —  Cap.  ■•• 
—  $  7.°— art.  4.° 

54  Ha  poucos  instantes  ,  quando  eu  não  tinha  ainda 
tomado  este  logar ,  nenhuma  das  pessoas  que  se  sen- 
tam daquelle  lado  poderia  julgar ,  que  do  Corpo  Ca- 
thedratico ,  tão  respeitável  por  seu  saber  ,  o  ultimo  dos 
seus  membros  fosse  aquelle  que  tivesse  alcançado  os 
votos  da  corporação  para  cumprir  a  disposição  da  lei 
que  aeaho  de  citar. 

Senhores ,  o  vosso  soffragio  não  me  poderia  impor 
obrigação  mais  árdua.  Hoje  mais  do  que  nunca  soli- 
cito a  vossa  indulgência. 

Estudiosos  alumnos ! 

As  vossas  lides  vão  de  novo  começar.  As  difficulda- 
des  que  a  vossa  applicação  tem  vencido  até  agora  , 
são  apenas  o  preludio  de  muitas  outras ,  por  Tontura 
maiores ,  que  ainda  tereis  de  vencer.  Estaas  em  diffe- 
rentes  distancias  do  termo  das  vossas  fadigas  eschola- 
res ;  porém  ainda  assim ,  não  será  para  descançar  ao 
cabo  delias  em  completa  indolência.  MH  incidentes  na 
vossa  vida  pratica  vos  pedirão  Ímprobo  estudo.  Os  lou- 
ros immurcheciveis  que  tendes  de  colher  um  dia  exi- 
gem a  applicação  de  toda  a  vida.  Apesar  do  constran- 
gimento que  produz  a  monótona  frequência  das  aulas , 
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quantas  recordações  saudosas  não  tereis  todavia  deste 
tempo  da  vossa  vida  de  estudante,  quando  as  horas 
de  serio  estudo  eram  depois  compensadas  pelas  dis- 
tracções innoeentes  da  mocidade !  innoc entes  ,  porque 
o  vicio  não  pôde  ter  morada  no  coração  do  mancebo 
estudioso.  A  sciencia  purifica  a  alma ,  e  desenvolve  a 
paixão  da  virtude.  Possidê  sapienHam ,  acquire  pruden- 
tiam ;  arripe  iUam ,  et  exaltabit  te ;  glorifisaberis  ab  ea , 
cum  som  funis  amplexatus.  Proverb.  4.° 


Em  1808  pedia  o  Governo  Francez~á  classe  de 
Sciencias  Physicas  e  Mathematicas  do  Instituto  um  Re- 
latório -acerca  dos  progressos  das  Sciencias  Naturaes 
nos  últimos  20  annos.  Aquella  corporação  satisfesia  a 
essa  exigência  nomeando  Guvier  para  redigir  o  relató- 
rio. O  génio  mais  vaito  do  seeulo  confessava  ingenua- 
mente a  sua  deficiência  á  vista  da  alta  missão  de  que 
o  havia  encarregado  o  râstHuto.  Tão  grande  fora  o 
progresso  das  Sciencias  Naturaes  naquelles  20  annos , 
que  a  concepção  de  Cu  vier  não  tinha  podido  compre- 
hende-lo ! 

No  meio  das  dificuldades  da  guerra,  lançada  no 
tumulto  das  paixões  de  partidos  exterminadores ,  a 
França  não  se  esquecia  de  dar  protecção  ás  Seiencias. 
Em  1793  e  em  1794,  a  Convenção  Nacional  tomava 
úteis  providencias  sobre  a  instrucção  publica ,  e  em 
1808  o  Império  decretava  a  organisacão  da  Univer- 
sidade. 

Fora  mais  do  que  uma  revolução  politica  aquella 
porque  passou  então  a  França.  Foi  uma  revolução 
eminentemente  social  e  philosophica.  Delia  saíram  as 
Jbasei  de  um  novo  código  de  civilisação  que  um  pouco 
roais  tarde  subjugava  essas  nações  alliadas  ,  que  faziam 
abater  as  águias  orgulhosas  nos  dias  de  Waterloo. 

Senhores !  A  instrucçãe  publica  é  o  objecto  a  qoe 
mais  devem  attender  os  Governos  Constitucionaes.  Para 
que  os  povos  possam  ganhar  sympathia  ás  novas  ins- 
tituições ,  é  preciso  que  estejam  nas  circumstancias  do 
apreciar  as  vantagens  que  as  Instituições  lhes  promet- 
tem.  A  educação  publica  deve  ser  a  primeira  obra  dos 
legisladores:  aliás  a  idéa  de  liberdade  será  sempre 
uma  pura  utopia.  A  ignorância  é  a  verdadeira  causa 
dos  excessos  que  o  povo  tende  a  commetter  sob  o  re- 
gimen dos  princípios  constitucionaes ,  quando  julga 
não  dever  ficar  nos  limites  das  instituições ,  e  exige 
mais  amplitude  na  medida  da  liberdade.  A  tendência 
para  a  exageração  das  idéas  provém  de  se  desconhe- 
cerem os  limites  onde  essas  idéas  podem  e  devem 
ficar. 

O  respeito  ás  leis ,  o  amor  pelas  artes  e  pela  agri- 
cultora ;  finalmente  o  desenvolvimento  dos  sentimentos 
mora** ,  são  obra  da  educação.  A  obediência  do  povo  , 
aio  devendo  ser  eega  ou  fanática ,  exige  a  cultura  da 
inteMigencia.  Este  é  o  primeiro  elemento  de  toda  a 
contracção  social. 

A  sociedade  moderna  tem  qoerido  fazer  esforço  para 
mudar  de  tostumes.  O  cataclismo  terrível  qoe  a  tem 
ameaçado,  procede  das  falsas  idéas  que  suggere  a 
matrucçio  defieientissima  do  povo. 

Se  um  rasoavel  equilíbrio  de  instrucção  existisse 
entre  os  povos  e  os  governos ,  as  instituições  moder- 
nas não  estariam  tão  expostas  a  ser  affectadas  pelas 
•ooNDoçõet  populares ;  nem  o  povo  seria  ameaçado  a 


cada  momento  pelos  excessos  do  poder ;  excessos  que 
são  justificáveis  quando  impedem  a  anarquia  ,  mas 
que  são  extremamente  fataes  em  circumstancias  oppos- 
tas ,  isto  é ,  quando  o  povo  está  em  pax  c  gosa  á  som- 
bra delia  os  fruetos  da  liberdade. 

Circumscrever  bem  os  limites  da  instrucção  publica 
é  matéria  diflicil ;  mas  por  isso  mesmo  deve  ser  esse 
o  objecto  em  que  mais  deva  empenhar-se  a  sollicitode 
dos  Governos.  O  que  a  Allemanha  tem  feito  por  che- 
gar a  este  desideratum  merece  a  altençao  dos  espíritos 
que  se  interessam  na  sorte  da  humanidade. 

Dar  conta  do  estado  actual ,  melhoramento  e  pro- 
gresso do  ensino ,  é  o  principal  objecto  que  a  lei  me 
manda  tratar  neste  discurso.  As  considerações  que 
vão  feitas  levariam  ao  ponto,  porém  como  tenho  de 
fallar  particularmente  do  ensino  medico-cirurgico , 
porei  termo  áquellas  considerações  que  por  certo  che- 
gariam a  provar  coisas  para  nós  summamente  desa- 
gradáveis. 

Prevè-se  lambem  o  que  se  poderia  dizer  do  estado 
actual ,  melhoramento  e  progresso  do  ensino  medko- 
cirurgico, 

A  reforma  dos  estudos  em  1836  é  o  plano  mais  fasto 
que  temos  tido.  Com  elle  melborou  a  sorte  das  Escho- 
las  Medico-Cirurgicas  do  reino ,  porém  a  parte  que  a 
inveja  e  os  prejuízos  tiveram  nessa  reforma ,  fet  com 
que  aquelle  plano  ficasse  ainda  deficientissimo. 

Para  que  não  pareça  propósito  reservado  lançar  aqui 
as  tristes  reflexões  que  suggere  o  caso ,  omittirei  tra- 
tar lilteralmente  da  questão.  Farei  algumas  conside- 
rações sobre  o  estado  actual  da  sciencia  e  delias  se 
concluirá  implicitamente  para  a  lhese. 

Grandes  difierenças  tem  a  medicina  pratica  de  hoje 
da  dos  antigos ,  difierenças  que  sé  revelam ,  não  só 
na  arte  do  diagnostico  muito  aperfeiçoada  com  a  ex- 
periência dos  tempos  ecom  a  acquisição  de  meios  im- 
portantes de  analyse ,  senão  lambem*  na  therapeutica 
que  possue  agentes  de  grande  energia,  bem  como 
tem  redusido  a  sua  applicação  a  regras  mais  simpli- 
ces  e  exactas.  Uma  formula*  já  não  é  a  accumulaeão 
indigesta  de  medicamentos  de  diversas  propriedades 
que  pelo  seu  contacto  sofíriam  radicaes  modificações , 
que  deveriam  tornar  pela  maior  parte  das  veses  inde- 
terminada a  sua  applicação ,  sendo  por  isso  diflicil  dis- 
tinguir as  phases  próprias  da  doença  das  alterações  que 
o  agente  devia  produsir. 

A  matéria  medica  não  admitle  já  a  polypharmacia  , , 
e  comtudo  nem  por  isso  deixa  ella  de  conseguir  mais 
seguros  resultados.  Com  o  mercúrio ,  com  o  ferro , 
com  o  iodo ,  com  o  emético ,  com  a  quina ,  *  e  pouco 
mais  consegue  ella  tudo ,  quanto  é  possivel  conse- 
guir. 

É  incontestável  o  progresso  que  a  medicina  pratica 
deve  ao  espirito  pbilosophico  do  seeulo.  Inteiramente 
ligada  com  as  Sciencias  Naturaes ,  cujos  destinos  tem 
seguido ,  ella  manifesta  hoje  mais  simplicidade  e  pre- 
cisão no  modo  de  interpretar  os  factos ,  hoje  também 
mais  convenientemente  coordenados  e  dedusidos.-  Os 
recursos  que  tem  tirado  da  chimica  são  immenso*.  O 
que  a  analyse  orgânica  parece  prometter-lhe  é  extraor- 
dinário. 

O  methodo  é  tudo  na  philosophia.  £  o  metbodo  de 
uma  rigorosa  analyse  que  tem  dado  tio  grandes  resul- 
tados. A  philosophia  das  sciencias  reduz-ffe  a  dois  pon- 
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tos  unicamente.  D' um  lado  á  experiência  pura  e  sim- 
ples ;  do  outro  lado  á  generalisação  dos  resultados. 
As  idéas  transcendentes  deixaram  mais  as  formas  rae- 
thaphysicas , '  adquiriram  mais  comprehensibilidade  e 
propagaram-se  mais  depois  que  a  imaginação  deixou 
de  tomar  a  parte  mais  acti?a ,  tal? ez  mesmo  a  única 
que  tinha  nas  especulações  da  sciencia.  Foi  preciso 
finalmente  que  o  aphorismo  do  immortal  Bacon  indi- 
casse qual  a  verdadeira  senda  que  o  homem  deve  se- 
guir nas  meditações  da  sciencia  t  se  quizer  aproxi- 
ma r-se  da  causa  dos  phenomenos  naturaes ,  e  fixar- 
Ihe  as  leis  d'um  modo  invariável.  Non  excogitandum 
eit  quid  natura  faciat  aut  sentiat ;  sed  mveniendum. 

As  consequências  a  que  tem  levado  o  espirito  phi- 
losophico  de  observação  avultam  bastante  já.  Pelos 
resultados  a  que  tem  chegado ,  mais  provável  parece 
que  os  systemas  exclusivos  tem  de  cahir  por  uma  vez  , 
do  que  se  dissipem  como  sombras  as  consequências 
obtidas  á  custa  de  difficil  experiência  e  de  profundo 
Ttciocinio. 

De  hoje  em  diante  os  progressos  da  rasio  humana 
jerão  mais  fáceis  de  dedusir  uns  dos  outros ,  do  que 
-eram  antigamente.  A  historia  das  sciencias  poderá  of- 
ferecer  ainda  contradicções ,  mas  não  apresentará  es- 
sas grandes  anomalias  da  sciencia  antiga. 

Ás  veses ,  de  espaço  a  espaço ,  lá  apparecem  nos  an- 
naes  dl  sciencia  principios  de  uma  eterna  verdade 
debaixo  da  forma  enigmática  da  palavra  ou  perdidos  na 
escuridão  de  systemas  intrincados.  Essas  idéas  que  a 
humanidade  lançava  ao  acaso ,  eram  oráculos  que  só 
a  posteridade  poderia  comprebender.  O  methodo  é 
pois  tudo  na  pbilosopbia.  A  rasão  da  nossa  sciencia 
está  no  methodo. 

O  estudo  da  physica ,  e  da  chimica  tem  concorrido 
prodigiosamente  para  o  progresso  das  novas  idéas.  As 
applicações  da  chimica  á  medicina ,  á  agricultura ,  e 
a  mil  géneros  de  industria ,  foram  totalmente  desco- 
nhecidas para  os  antigos.  Um  laboratório  vai  mais 
do  que  todos  os  livros  d' Aristóteles.  O  microscópio 
tem  achado  mais  mundos  do  que  a  phantasia  de  Fon- 
tenelle. 

Elevae  muito  embora  o  vosso  espirito  até  ás  roais 
incoherciveis  abstracções ,  porém  observac  primeiro , 
experimentae. 

Os  antigos  não  fiseram  grandes  progressos  nas  scien- 
cias naturaes  ,  porque  os  factos  ,  em  que  estas  sciencias 
se  apoiam  ,  nascem  da  experiência ,  ea  experiência  é 
filha  do  tempo. 

O  desejo  porém  de  explicar  os  phenomenos  da  na- 
tureza deu  logar  a  que  se  imaginassem  hypotheses  e 
se  fizessem  systemas  para  dedusir  consequências  de 
que  hoje  se  vê  todo  o  ridículo.  O  jesuíta  Kirkir  r  ci- 
tado aliás  como  naturalista ,  tendo  descripto  os  habi- 
tantes dos  diversos  planetas ,  perguntava  se  com  o  vi- 
nho do  planeta  Júpiter  se  poderia  fazer  o  sacrifício  da 
missa ,  e  se  com  a  agua  da  Lua  baptisar  um  cathecu- 
meno. 

A  mais  leve  apparencia  de  contradicção  que  mos- 
trassem os  factos  da  sciencia  com  a  religião ,  bastava 
para  que  se  lhes  renunciasse.  Por  este  modo ,  sacri- 
ficava-se  ás  vezes  um  principio  verdadeiro  ás  rasõts 
amphibològjcas  de  um  clero  illetrado  e  fanático.  Não 
julgueis  que  sejam  passados  já  muitos  séculos  depois 
*^tas  épocas.  Ainda  ba  desojto  ou  yjnle  annos  se  de- 


fendiam entre  nós  com  pedantesca  erudição  e  servilis- 
mo escholastico  essas  conclusões*  magnas ,  e  m  que  se 
impunha  silencio  ou  lançava  o  anathema  a  quem  ou- 
sasse profanar  a  santidade  da  sciencia  com  uma  du- 
vida philosophica ,  ainda  que  esta  fosse  extrahida  da 
Theologica  Physica  do  padre  Theodoro  de  Almeida. 

Fora  longo  e  fastidioso  enunciar  metade  do»  pensa- 
mentos ridículos  dos  sábios.  A  sciencia  temiacatado 
toda  a  casta  de  paradoxos.  Os  erros  do  povo  ao  lado 
dos  erros  dos  sábios ,  são  insignificantes.  Nio  se  pôde 
negar ,  que  o  espirito  eminente  de  algumas  creaturas 
em  suas  profundas  meditações ,  previu  factos  que  pas- 
sados tempos  foram  experimentalmente  confirmados. 
Anteviram-se  finalmente  alguns  resultados  que  pare- 
cem incompatíveis  com  a  deficiência  dos  meios  de 
analyse.  Newton ,  por  exemplo ,  attendendo  ás  pro- 
priedades ópticas  do  diamante  descobre  que  esta  sub- 
stancia é  eminentemente  combustível ,  sendo  muito 
mais  tarde  que  se  pensou  em  submetter  Conveniente- 
mente este  corpo  á  acção  do  calórico.  Kant  estabellece 
conjecturas  sobre  corpos  celestes  que  deviam  existir 
além  de  Saturno ,  e  26  annos  depois  descubria  Hers- 
chel  o  planeta  Urano. 

Estes  factos  e  mais  alguns,  supposto  que  em  pequeno 
numero ,  provam  que  o  génio  é  capaz  de  fazer  prodí- 
gios ,  porém  não  invalidam  a  conveniência  que  ha  em 
buscar  nos  factos  bem  verificados  o  elemento  das  abs- 
tracções. 

Essas  verdades  eternas  nasciam  algumas  vezes  em 
despeito  da  própria  perseguição ,  porque  o  talento  zom- 
ba da  injustiça  da  fortuna  e  dos  homens.  A  natureza  pro- 
duz génios  raros  no  meio  de  um  povo  bárbaro ,  assim 
como  faz  nascer  plantas  preciosas  em  inhospitas  re- 
giões. 

Se  esses  espíritos  prodigiosos  que  tem  apparecido 
como  astros  brilhantes  na  immensidade  dos  séculos , 
tivessem  achado  todas  as  condições  favoráveis  para 
o  seu  desenvolvimento ,  ou  teríamos  renunciado  já  á 
nossa  sciencia  actual  como  incompleta,  e  contradictoria 
com  a  ordem  natural  das  cousas  ,  ou  estaríamos  muito 
mais  adiantados  nas  consequências  que  ainda  remota- 
mente podemos  antever. 

Na  historia  da  medicina  ha  todas  essas  contradic- 
ções  que  temos  apontado.  Os  génios  mais  transcen- 
dentes propagaram  erros  que  não  teriam  sido  comm«t- 
lidos,  se  acaso  se  tivesse  feito  conveniente  observação. 

O  estudo  da  economia  animal  foi  muito  pouco  at- 
tendido  pelos  primeiros  médicos.  Mais  philosophosdo 
que  médicos,  substituíram  pela  maior  parte  das  veses 
a  observação  pela  hypotbese.  Da  falta  de  conhecimen- 
tos neste  ramo  resultamos  grandes  erros  que  commet- 
teram.  Hippocrates ,  apesar  da  rectidão  do  seu  espi- 
rito, esclarecido  pela  pbilosopbia  socrática,  cahiu  co- 
mo os  seus  contemporâneos  nesses  erros.  Bile  nos  diz 
simplesmente  que  do  coração  provém  o  sangue  e  a  pi- 
tuita  ;  do  baço  a  agua  ;  do  fígado  a  bilis ;  que  as  veias 
nascem  do  fígado ,  e  as  artérias  do  coração.  Conheci- 
mentos vagos  e  incertos ,  destituídos  absolutamente  de 
exactidão. 

Á  inexactidão  dos  conhecimentos  anatómicos  segue-se 
como  consequência  necessária  a  ignorância  dos  factos 
pbysiologicos ,  assim  como  o  erro  na  pratica.  Depo- 
nhamos essa  reverencia  com  que  a  maior  parte  dos 
médicos  tem  considerado  Hippocrates ;  toquemos  a  arca 
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Smcla.  Não  sappoDhamos  fazer  uma  profanação  em- 
pregando a  critica  na  analyse  das  doutrinas  do  oráculo 
de  Cós.  Acharemos,  então  ao  lado  de  algumas  verda- 
des importantes  um  sem  numero  de  prejuisos.  Não  se 
pôde  negar  a  Hippoc rates  um  espirito  severo  de  obser- 
Taçlo;  porém  de  que  pôde  valera  observação  quando 
se  presupõem  principio*  inteiramente  imaginários  a 
que  tem  de  se  subjeitar  os  factos  da  observação !  Os 
livros  onde  o  medico  de  Cós  deve  ser  mais  admirado , 
são  os  empíricos ,  aquellcs  nos  quaes  elle  poude  prcs- 
cioãir  mais  de  explicações. 

£  verdade  que  os  factos  que  são  hoje.  do  domínio 
di  scieneia  não  podem  submetiei-se  a  uma  classifica- 
ção absoluta.  Não  batheoria  que  possa  comprebender 
todos  os  factos  de  uma  scieneia  ,  quando  essa  scieneia , 
abalada  nos  seus  fundamentos  pela  acquisição  de  al- 
gumas verdades  importantes,  procura  recohstruir-se. 
Não  é  poasiveJ  generalísaruma  ideia  j  quando  se  igno- 
ram ainda  as  modificações  que  essa  ideia  está  próxi- 
ma a  experimentar  peja  acquisição  de  um  facto  pen- 
dente. 

O  primeiro  passo  que  a  medicina  moderna  tinha 
de  dar — era  sacudir  o  jugo  dos  systemas.  E  com  ef- 
feito  Brown ,  Pinei ,  Bcenssajs ,  a  eseóla  anatómico 
patbologica ,  —  nas  suas  pertenções  extremas ,  tem 
passado  por  diante  de  nós,  que  temos  alternativa- 
mente admirado  e  renunciado  as  suas  promessas.  Nem 
tudo  porém  tem  desapparefcido :  os  factos  bem  verifi- 
cados qualquer  que  seja  a  escola  a  que  pertencem  de- 
vem formar  os  alicerces  do  edifício  da  scienca,  qpe  a 
continuada  diligencia  dos  espíritos  estudiosos-  chegar 
um  dia  a  levantar. 

Em  quanto  os  homens  que  estudam  não  consumarem 
essa  obra ,  a  scieneia  não  perderá  o  caracter  hybrido 
que  tem.  O  eclectismo ,  ou  antes  pantheisino  durará 
em  quanto  a  intelligencia  humana  não  rasgar  o  véu  que 
esconde  ás  nossas  vistas  *  as  operações  moleculares. 
Chegaremos  por  ventura  a  rasgal-o?  desconfiados  ain- 
da muito  do  que  sabemos  para  o  poder  afirmar.  Se 
para  alcançar  este  conhecimento  fosse  indispensável 
ser  puro  animista  >  como  lemos  n'um  Uvro  da  escola  de 
Montpellier ,  desde  já  abraçaríamos  a  autocracia  da 
alma  em  todas  as  funcçòes  tanto  physioldgícas ,  como 
pathologicas :  Stal  seria  o  nosso  ídolo. 

(Continua). 
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CAPITULO  I. 

(Goniintato  de  pag.  t8-) 
Da  acção  ãã  agua  na  vegetação. 

55  O  emprego  dos  adubos,  c  o  mais  das  vezes 
muito  dispendioso  ,  além  de  que  o  seu  effèito  pôde  ser 
anile  ou  incompleto ,  se  se  despresar  «  segundo  meie 
que  comísU  em  recorrer  á  artt  para  akançat  agua 
para  regar  a  terra ,  se  ella  carecer  de  agua  ,  ou  para 
a  privar  delia  „  se  a  terra  estiver  demasido  impregnada 
de  agua.  Tal  é  o  fim  das  irrigações ,  e  dos  esgota- 
mentos. 
4  ♦ 


Nó*  aqui  taãn  teftitaroue  trafcr  ttettV  Os  írtHg»eões 
nem.  das  terras  que  se  fcclmn  prlvtla*  dv  afcftaj :  ao 
nosso  curso  pertence  só  tratar  das  terras  ,  que  se 
acham  muito  impregnadas  de  humidade. 

Passemos  a  examinar  primeiramente  os  «ymptomas , 
pelos  quaes  se  conhecem  estas  terras ,  e  os  tristes  ef- 
feitos  da  estagnação  da*  aguas. 

CAPITULO  U. 

Effeitos  da  estagnação  das  aguas. 

Á  primeira  vista  conhece-se  que  um  terreno  soffre 
demasiada  humidade ,  quando  nelle  se  vêem  crescer 
espontaneamente  certas  plantas  aquáticas,  taes  como 
os  juncos ,  as  canas ,  as  tábuas ,  os  fetos ,  os  musgos  o 
muitas  outras  espades  de  plantas,  que  substituem1  as 
espécies  úteis ,  ás  quaes  é  prejudicial  o  excesso  de  hu- 
midade. Estas  espécies  de  plantas  não  servem  {fará 
pastos ,  e  são  muito  nocivas  aos  gados :  e  é  porque  es- 
tas aguas  estagnadas  ajudam  o  Seu  desenvolvimento  , 
que  importa  remover  este  mal. 

Á  falta  de  juncos  oo  de  plantas,  que  crescem  nas 
aguas  estagnadas ,  conhece-se  o  excesso  do  humidade 
no  terreno ,  examinando-se  o  vigor  e  a  cor  das  plantas 
e  hervas ,  que  de  ordinário  são  amarellentas  e  esbran- 
quiçadas quando  ars  suas  raízes  vegetam  em  um  ter- 
reno que  lhes  não  convém. 

Um  indicio  não  menos  notável  da  estagnação  das 
aguas ,  é  o  estado  doentio  das  arvores.  Observando- 
se  as  arvores  que  de  ordinário  prosperam  em  terrenos 
Seccos ,  notar-se-ba  que  estas  ,  em  os  terrenos  hú- 
midos ,  enchem-se  de  musgo ,  e  de  outras  plantas  pa- 
rasitas;  que  a*  sua  casca  é  áspera  e  escabrosa:  qnoot 
seus  ramos  não  são  vigorosos ,  nem  crescem  direitas , 
e  que  o  seu  aspecto  não  è  o  das  jsrvores  sadias  e  vi- 
gorosas. As  arvores  fruc  ti  feras  collocàdas  nestes  ter- 
renos ,  ficam  pequenas ,  tortas ,  sem  vigor ,  e  dão  pou* 
cob  fruetes. 

As  próprias  arvores ,  que  se  criam  bem  nas  provi» 
midades  dos  regatos .  e  de  todas  as  aguas  correntes , 
resentem-ae  nas  terras ,  onde  a  agua  se  acha  estagna- 
da ;  e  com  quanto  estas  sofram  menos  que  as  outras 
arvores,  com  tudo  ahi  nunca  appresentam  Uma  tio 
bella  vegetação  como  appresentam  as  quo  crescem  nos 
terrenos  húmidos ,  porém  onde  a  agua  não  se  conserva 
represada. 

Conhece-se  facilmente  que  um  terreno  precisa  de  ser 
esgotado ,  quando ,  logo  depois  do  derretimento  das 
neves,  a  agua  se  demora  á  superfície  do. solo,  e  ahi 
forma  poças.  A  própria  côt  do  terreno ,  em  certas  oc- 
cagiões  do  anno ,  é  bastante ,  para  se  conhecer  se  elle 
sofre  da  demora  das  aguas.  Assim ,  quando  os  ventos 
da  primavera  tem  seccado  e  feito  desapparecer  da  su- 
perficie  dà  terra  toda  a  humidade ,  se  nella  se  voem 
logares ,  onde  a  sua  cór  é  nmis  carregada ,  é  indicio 
de  que  a  agua  ahi  existe  em  grande  abundância.  Desta 
demora  de  humidade  no  terreno,  em  um  tempo  em 
que  os  calores  começam  a  fazer-se  sentir ,  resulta  um 
disperdicio  de  calórico  tanto  para  a  terra  éomo  para 
as  plantas :  porque  a  terra  conserva  sempre  uma  tem- 
peratura baixa  cm  quanto  pe  não  efectua  de  toflo  a 
evaporação  da  humidade ;  porque  todo  o  calórico  em- 
pregado em  evaporar  a  agua  ,  é  totalmente  perdida 
para  o  terreno  c  para  vegetação. 

Digiti.  ^°",*"wr'w-Agle 
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AMOECOHAHOB  SE  PACA. 
ProverMo. 

(Continuado  de  pag.  31 J 

aiR  william  ,  depois  de  uma  pausa. 
56  Não  sei  que  poder  é  o  seu ;  roas ,  sinto 
que  lhe  nSo  posso  esconder  a  minha  alma.  — Foi 
uma  recordação,  foi.  —  Julgava  que  o  meu  co- 
ração tinha  morrido ;  mas  nesse  momento  em  que 
t  tí  ,  senti-o  estremecer  no  peito. 

MARQUEZA. 

Por  uma  saudade. . . 

SIR  WILLIAM. 

Não,  Bio,  por  uma  esperança. 

MARQUEZA. 

£  essa  primeira  impressão',  nSo  se  apagou 
ainda? 

SIR  WILLIAM. 

A  esperança  cada  vez  é  mais  viva.  —  Quando 
a  vi  no  baile ,  julguei  tér  diante  de  mim  a  bella 
veneziana ,  de  que  Byron  nos  deixou  o  retrato. 
—  Notei,  perdão  mioha  senhora,  notei,  apezar 
da  mascara ,  uns  olhos  negros ,  que  irradiavam 
a  luz  do  amor ;  e  esses  olhos  fizeram  com  que 
de  todo  se  esvaecesse  na  minha  alma  a  imagem 
da  minha  Dama  Branca.  Os  cabellos  loiros  trans- 
íormaram-se  n'ums  cabellos  negros,  brilhantes 
e  ondeados ;  o  rosto  pallido  desappareceu ,  e  em 
seu  logar  pareceu-me  adivinhar  uma  fizionomia 
expressiva ,  uma  côr  opalina ,  ligeiramente  cres- 
tada pelo  sol  da  península. .  • 

MARQUEZA. 

Uma  belleza  inteiramente  opposta  á  que  pri- 
meiro imaginou.  —  E  sentiu  que  as  podia  amar 
n  ambas  ? 

SIR  WILLIAM. 

Senti  'que  as  podia  amar;  porque  a  uma  e 
outra  eu  dava  uma  alma  pura ,  singela ,  senti- 
mental ,  como  estou  certo  que  é  a  sua. 

MARQUEZA. 

E  qual  dessas  bellezas  preferiria  ? 

SIR  WILLIAM. 

Não  sei.  —  Sinto-me  inteiramente  mudado. 
—Tenho  necessidade  de  amar  e  de  ser  amado. 
— Vreciso  de  uma  alma  a  quem  eu  diga  os  se- 
gredos da  minha  alma.  —  Que  importa  a  côr 
dos  cabellos,  ou  dos  olhos?  Quando  a  alma  é 
bella ,  tudo  é  bello.  (Pausa.) 


MARQUEZA. 

Como  deve  pensar  mal  de  mim ,  Sir  Wil- 
liam !  O  que  eu  tenho  feito. .  •  o  meu  procedi- 
mento singular ! — Devo  justificar-me ,  explicar- 
lhe  tudo ;  e  depois. . .  é  preciso  que  nos  sepa* 
remos  para  sempre. 

SIR  WILLIAM. 

Para  sempre! — Escute-me;  peço-lhe  qqt 
me  escute ,  e  que  acredite  nas  minhas  palavras. 
— Amei,  e  perdi  aquella  que  amava.  A  minha 
vida  começou  com  aquelle  amor,  julguei  que 
também  tinha  acabado  com  elle.  —  Passei  annos 
sem  ter  uma  paixão,  um  sentimento,  uma  sira- 
pathia  sequer:  pensei  que  estava  morto  na  alma , 
e  os  que  me  conheciam  entlo  pensaram  como  eu. 
— Desde  o  dia  porém  em  que  vi  a  V.  Ex.\  a 
luz  raiou  de  novo  para  mim.  Sei  que  ainda  te- 
nho coração ;  e  este  coração ,  que  renasceu  por 
sua  causa ,  é  seu. . .  não  hade ,  nio  pôde  ser 
senão  seu. 

MARQUEZA. 

Isso  é  tudo  uma  illusão  poética.  Esse  amor 
vive  na  cabeça  e  não  no  coração. — Não  é  pos- 
sível amar  uma  pessoa  que  se  não  conhece ;  ter 
simpathia  por  uma  mulher  estrangeira,  que 
encobre  o  nome  e  o  rosto. .  • 

SIR  WILLIAM. 

Mas  diga-me,  senhora,  diga-me  esse  nome; 
mostre-me  esse  rosto,  que  eu  adoro  já,  antes 
mesmo  de  o  vêr ! 

MARQUEZA. 

Para  que  não  conserve  de  mim ,  Sir  William , 
uma  idéa,  que  pôde  perturbar  a  limpidez  do 
seu  sonho  poético ,  vou  explicar-lhe  em  poucas 
palavras  a  causa  das  minhas  acções :  justificar- 
me.  .  • 

SIR  WILLIAM. 

Um  anjo  não  carece  de  justificar-se. 

MARQUEZA. 

Um  anjo ,  não ,  porque  todos  podem  vêr  a  sua 
pureza;  mas  eu...  Este  véu  encobre  tudo. — 
Foi  para  me  justificar  que  lhe  pedi  que  viesse 
esta  noite  aqui.  Escute-me  e  faça-me  justiça. 
— Soube,  Sir  William, — que  importa  como 
eu  o  soube  ?  —  soube  que  vivia  na  tristeza  e  na 
insensibilidade;  que  tinha  o  coração  numa  le- 
thargia  profunda,  -e  que  a  terrivel  melancholia 
que  o  atormentava  podia  até  leval-^o  ao  suicídio. 
Pediram-me  que  o  salvasse  do  perigo  que  o  amea- 
çava; e  prometti  fazei- o.  Foi  por  isso  que  fiz 
todas  estos. . .  loucuras.  — Agora,  em  paga  de 
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quanto  fiz ,  só  lhe  peço ,  que  me  deixe  sem  pro- 
curar saber  quem  sou  ;  que  se  esqueça  de  mim. .  • 
(joffbcada).  E  que  dê  a  outra  mulher. . .  esse 
coração  que  já  tem  vida. . .  mas. .  •  que  seja 
longe  de  Portugal. 

sia  william,  ajoelhando.  * 

£  um  anjo ! 

MARQUEZ  A. 

Levante-se,  Sir  William. — Deixe-me.  Não 
prolongue  por  mais  tempo  esta  despedida.  Foi 
uma  visAo ,  que  passou.  —  Adeus ,  Sir  William 
( levanta- $c  e  dirige-se  para  a  porta  da  esquer- 
da.) 

sir  william  f  levantando-se. 

Nem  ao  menos  um  instante  mais  ? . .  j 

MARQUEZA. 

Nâo.  Adeus. 

sir  william  ,  indo  para  a  porta  da  direita. 
Adeus. 

(Chegam  ambos  ás  portas  e  param.) 

SIR  WILLIAM. 

Senhora !  (A  Marqueza  volta  a  cabeça)  —  Se- 
nhora ! 

MARQUEZA. 

Adeus ! 
sir  william  ,  aproximando-se  da  Marqueza. 
Tenha  dó  de  mim ,  senhora. 

MARQUEZA. 

Que  quer  que  eu  Taça  ? 

SIR  WILLIAM. 

Oh!  Deixe-me  guardar  na  memoria  o  seu 
retrato,  levante,  ao  menos  por  um  instante, 
esse  véu. 

MARQUEZA. 

NSo.  NSo  pôde  ser. 
sir  william  ,  ajoelhando  e  peqando-lhe  na  mao, 

Pelo  amor  me  quiz  dar  a  vida ,  e  com  o  amor 
me  quer  matar  agora. 

MARQUEZA. 

Nfio  posso  dizer-Ihe  quem  sou  f  nem  levantar 
este  véu.  Tudo  acabou ;  esqueçamo-nos  de  tudo. 
— A  minha  honra ,  o  meu  nome. . .  nJo  é  meu  só. 

SIR  WILLIAM. 

Saberei  respeitar  a  soa  honra;  guardarei  no 
fundo  d'alma  todo  este  segredo. .  •  ir- me- hei  para 
Inglaterra  sem  a  tornar  a  vér ;  farei  quanto  me 
ordenar. . .  mas  não  me  negue  este  favor ;  o  pri- 
meiro, o  ultimo  que  lhe  pesso. 

MARQUEZA. 

Nio  é  possível ,  não  é. . . 


SCENA  XI. 

OS  MESMOS,   D.  LUIZ. 

d.  luiz  ,  abrindo  a  porta  e  entrando. 
Então  porque  não  é   possível ,  minha  irmã  y 
levantar  esse  véu  diante  de  Sir  William?  —  Pelo 
contrario*  —  Quero  que  o  meu  amigo  saiba  quem 
é  minha  irmã ,  antes  de  partir  para  Inglaterra. 
sir  william  ,  levanianào-se. 
Que  é  isto  ?  Tu  aqui  ? 

I).   LUIZ. 

Estou  em  caza  de  minha  irmã ;  como  vês. 

SIR  WILLIAM. 

Mas  tudo  o  que  se  passou. . . 

D.   LUIZ. 

Fui  eu  que  pedi  a  minha  irmã ,  que  te  cu- 
rasse do  mal  que  te  consumia.  —  Sabes  que  eu 
sempre  fui  teu  amigo  de  veras.  —  Minha  irmã 
não  teve  força  para  me  recusar  o  que  lhe  eu  pe- 
dia ,  apezar  de  ser. . .  uma  inconveniência.  A 
sua  alma  é  boa ;  e  eu  pintei-lhe  tanto  ao  vivo 
os  teus  padecimentos. .  . 

SIR  WILLIAM. 

Que  ella  se  dignou  tomar  interesse  por  mim. 
—  Não  sei  como  heide  provar-lhe  a  minha  im- 
mensa  gratidão. 

D.   LUIZ. 

Respeitando  e  guardando  sempre  na  lembrança 
o  nome  da  Marqueza  de  Alicante. 

SIR  WILLIAM. 

Tua  irmã. . .  é  a  Sr.*  Marqueza  de  Alicante  ? 

marqueza  ,  levantando  o  véu  com  modéstia. 

Sir  William ,  tudo  isto ,  como  ha  pouco  lhe 
disse ,  foi  uma  visão  que  passou ,  que  ambos  de- 
vemos esquecer. 

SIR  WILLIAM. 

Oh!  Eu,  não  a  esquecerei  nunca.  —  Heide 
provar-lhe  que  sei  ao  menos  ser  grato. .  . 
marqueza  ,  sorrindo  mdancholicamente. 

Dezenhando  no  meu  álbum ,  alguma  das  suas 
mais  lindas  paizagens. 

SIR  WILLIAM. 

Não ,  Sr.1  Marqueza.  Hei  de  mostrar  de  ou- 
tro modo  ainda  o  meu  reconhecimento  (beijando- 
Ihe  a  mào).  —  «  Amor,  com  amor  se  paga.  » 

JOlO  PR  ANDRADE  CORVO. 
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UV  BBAM. 

(Por  oocasiao  da  exposiç&o  da  Industria 
nacional») 

57  Lisboa  ,  pobre  Lisboa  , 

Linda  terra  onde  eu  nasci , 
Quem  te  roubou  essa  c'roa 
De  jóias,  que  eu  já  não  vi? 

Foste  cidade  potente, 
A  mais  rica  do  occidente , 
Cabeça  d'alta  nação. 
Estendeste  o  teu  corara ercio 
Desde  a  Europa  ao  Golpho-Persio , 
Do  Novo-Mundo  ao  Japão. 

Galeões  aos  centenares 
Lá  iam  surgir  nos  mares 
De  Malaca  —  Ormuz  —  Cochim  : 
Depois  voltando  a  teu  porto 
Tddo  aqui  ficava  absorto 
Em  maravilhas  sem  fim. 

Dos  Brazís  que  engrandeceste 
Quantos  recursos  houveste 
Nos  velhos  tempos  de  paz! 
Que  de  oiro  então  girava 
Dos  quintos  que  te  enviava 
O  Cuiabá  —  o  Goiaz! 

Tão  longe  chegou  teu  mando 
Que  se  ia  afigurando 
Pequeno  o  mundo  p'ra  ti. 
Hoje  no  abismo  cabida 
Só  achas  conforto  á  vida 
N'uma  esp'rança  que  sorri. 

Morreram  velhas  grandesas; 
Mas  era  -d 'altas  empresas 
De  novo  verás  luzir* 
Avante  a  industria  e  as  artes ! ! 
E  verás  por  longes  partes 
Teu  commercio  reflorir. 

Rica  serás  como  outr'ora: 
Erguerás  —  aqui  —  lá  fora  — 
•  De  novo  o  teu  poderio. 
Vão  chorarás  esses  oiros 
Que  dos  repletos  tbesoiros 
Estranha  mão  te  sumio. 

Essa  passada  riqueza , 

Tão  falsa  como  a  belleza , 

Foi  instabil  como  a  flor. 

A  riqueza  ó  o  trabalho: 

Podem  muito  —  a  serra — o  malho 

—  Os  theares — o  vapor. 

Bella  cidade  de  Ulycses , 
Se  de  ba  tanto  não  dormisses 
Á  frente  irias  das  mais: 
Mas  aberto  livre  accesso 
Â  forte  luz  do  progresso 
Inda  irás  co'as  principais. 


Lisboa ,  nobre  Lisboa  , 
Que  por  morta  estás  ahi , 
Procura  pois  nova  c'roa 
De  jóias  —  digna  de  ti? 


C.    MàRAIOCHI. 


MEMOB1AS  »*UU  DOIDO. 

C1MTCLO  I. 

A  ProcHrôo  de  Corpos  CbrUU. , 

(Contiouaçao.) 

58  A  procissão  descia  dahi  a  momentos  va- 
garosa e  solemne  pelas  ruas  da  baixa. 

Era  uma  verdadeira  exposição  de  todos  os  acon- 
tecimentos, qne  tem  passado  sobre  a  face  do 
paiz,  e  transformado  os  destinos  da  sociedade 
actual.  Essas  illustraçôes  ephemeras,  chamadas 
por  um  capricho  da  sorte ,  aos  gosos  e  coromo- 
dos  da  riqueza ,  ás  vaidades  pueris  da  represen- 
tação publica  *  nâo  haviam  faltado  nesse  dia.  À 
Babel  das  distineções  sociaes,  traduzia-se  alli, 
nos  crachás,  nas  fardas  bordadas»  nos  mantos 
de  cavalleiro ,  nos  arminhos  do  pari  a  to ,  em  tu- 
do o  que  cega  e  deslumbra ,  ainda  hoje  y  09  olhos 
do  povo. 

Quem  é  que  riSo  se  vê  dominado  por  roais 
generosa  ,  por  mais  elevada  qiie  tenha  a  alma , 
d'um  sentimento  de  despeito ,  ao  vêr  a  mediocri- 
dade chamando  sobre  si  a  attenção ,  e  o  talento  , 
esquecido  e  ignorado ,  nas  filas  rasas  dos  espe- 
ctadores? 

Maurício  não  invejava  essas  ostentações  vas  • 
que  mal  se  casam  com  as  altas  inspirações  do 
coração :  mas  quem  lançaria  um  olhar  stquer  ao 
mancebo  confundido  nas  turbas,  e  chamado  alli 
aparentemente  por  uma  curiosidade  vulgar? 

Então  elle  sentiu  um  desses  solitários  deses- 
peros em  que  a  vóz  se  desata  em  soluços  con- 
vulsivos 9  que  comprimem  e  abafam  o  peito.  Elle 
—  o  engeitado  da  civiiísaçSo !  —  mal  podia  er- 
guer os  olhos  para  a  mulher  que  amava ,  em 
quanto  os  outros  teriam  o  direito  de  a  olhar, 
de  lhe  fallar  de  serem  amados  talvez ! 

Quando  as  carruagens  desfilaram  depena  da 
passagem  da  procissão,  quando  elle  viu  a  mu- 
lher dos  seus  sonhos  debruçada  elegantemente 
para  um  cavalleiro ,  que  corria  ao  bdo  da  car- 
ruagem ,  teve  um  daquelles  excessos  de  ambi- 
ção gigante ,  em  que  se  declara  a  guerra  á  so- 
ciedade. Instinctivamente ,  ameaçou  com  um  gesto 
soberano  aquella  grandesa  ,  que  o  esmagava.  Era 
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o  momento  solcmne  que  fez  do  escravo  Spartaco , 
o  heróico  rebelde ,  que  esteve  a  ponto  de  anni- 
guillar  o  poder  de  Roma ! 

Depois  caiu  outra  vez  na  melancholia  da  sua 
situação:  sentiu  a  agonia  da  águia,  que  tenta 
elevar  o  vôo  e  a  quem  falta  espaço. 

Foi  interrompido  dessa  dolorosa  meditação, 
por  uma  pergunta  dum  homem  que  passava :  — 
« Appareces  boje  á  noite  ?  »  disse-lhe  elle.  «  Hoje 
mais  do  que  nunca ! »  respondeu  Maurício  pegan- 
do-lhe  convulsivamente  na  mão ,  chamado  á  vida 
real ,  á  vida  da  miséria ,  a  essa  prostituição  diá- 
ria dos  mais  elevados  pensamentos ,  e  dos  mais 
nobres  sonhos. 


CAPITULO    II. 


LAftcimte  ognl 


é  voi  elie 


entrate: 


Uma  das  scenas  mais  dolorosas  para  um  es* 
pectador  indifferente»  é  aduma  casa  de  jogo.  É 
a  expressão  ávida ,  sinistra  ás  vezes ,  preoccupada 
sempre ,  de  todas  essas  physionomias ,  animadas 
pela  eíboções  do  ganho,  ou  desfiguradas  pela 
impressão  da  perda. 

Esta  casa  era  situada  n'uma  das  ruas  do  bairro 
da  Mouraria.  Entrava-se  n'um  pateo,  que  cor- 
respondia com  uma  taberna ,  subia-se  uma  esca- 
daria de  pedra ,  batia-se  discretamente  a  uma 
porta  verde ,  e  era-se  introdusido  n'um  recinto 
aonde  as  paixões  mais  desenfreadas  buscavam  o 
esquecimento ,  ou  a  saciedade  nos  terríveis  asa- 
res da  sorte. 

O  jogo  n3o  se  apprecia ,  n'uma  sala ,  n'uma 
casa  opulenta ,  aonde  as  obrigações  sociaes  im- 
põem a  discrição,  e  constrangem  as  explosões 
da  cólera ,  ou  da  alegria.  Alli  era  o  jogo  da  mi- 
séria ,  era  o  vicio  nú  e  descoberto ,  privado  desse 
véu  poético,  que  o  engrandece  ás  vezes ,  hediondo 
de  cyntsmo  grosseiro ,  e  de  escândalo  brutal. 

Os  jogadores  estavam  apinhados  em  roda  de 
uma  mesa  comprida ,  cuberta  d'um  panno  verde , 
cbeio  de  nódoas  e  queimaduras ,  espiando  com 
um  olhar  ardente  todas  as  diversas  phases  do 
jogo. 

Maurício  estava  alli  também  com  um  sorriso 
amargo  nos  lábios ,  procurando  esquecer ,  nas  ca- 
prichosas variações  da  sorte ,  as  fogosas  impaciên- 
cias,  e  os  pro&indos  pesares  que  lhe  devoravam 
o  espirito. 

Aquella  casa  era  frequentada  por  todas  as  clas- 
ses da  sociedade.  O  vicio ,  era  até  certo  ponto , 
uma  eommunbio  de  egualdade.  O  oUuiro  era  um 


homem  que  havia  sido  rico ,  que  havia  perdido 
a  sua  fortuna  no  jogo ,  e  que  privado  dos  meios 
de  satisfazer  a  sua  paixão,  estendia  a  ntâoáquelle 
salário  vergonhoso ,  para  o  arriscar  depois. 

Quem  quiser  comprehender  as  causas  da  cor- 
ropção  social ,  e  da  depravação,  publica ,  tem  de 
estudar  cuidadosamente  esses  centros  subterrâ- 
neos ,  aonde  o  fogo  dos  sentimentos  se  apaga  de 
todo ,  aonde  a  actividade  das  paixões  é  tfio  cega  , 
que  conduz ,  insensivelmnte ,  o  homem  ao  crime  , 
e  á  infâmia.  Quantas  vezes  o  dinheiro  que  em 
poucos  momentos  a  banca  devora,  é  filho  do 
rou^o ,  ou  representa  a  subsistência  de  ump  fa- 
mília que  geme  de  fome ,  ou  o  preço  de  muitos 
meses  de  economia ,  e  que  deveria  alliviar  a  mi- 
séria do  futuro  I 

Be  tempos  a  tempos  apparece ,  como  um  phe- 
nomeno  curioso ,  uma  phisionomia  cândida ,  ad- 
mirada de  se  vêr  entre  aquelles  rostos  satânicos , 
agitados  pelo  demónio  da  cobiça ,  e  cujos  olhos 
chammejam  a  cada  uma  das  cartas ,  que  o  ban- 
queiro distribue  d'um  e  d'outro  lado. 

Mauricio  estava  n'uraa  dessas  situações,  que 
só  conhecem  os  jogadores  blasés ,  e  que  já  sen- 
tem um  praser  infernal  nas  emoções  da  perda. 
Queria  perder.  E  por  um  daquelles  successos 
que  se  nSo  explicam ,  a  fortuna  seguia  as  suas 
combinações. 

De  repente,  sentiu-se  tocado  levemente  no 
hombro ,  e  viu  estendida  uma  m&o  supplicante , 
e  ouviu  uma  voz  submissa  dizer-Ihe:  a  Se  me 
emprestasse  doze  vinténs ! . .  . »  Era  um  ponto 
infeliz ,  que  nío  duvidava  imploral-o ,  sem  o  co- 
nhecer. 

— Tire  dahi !  Respondeu  concisamente  Mau- 
ricio. 

Um  raio  de  alegria  allumiou  as  faces  pallidas 
e  cadavéricas  do  jogador ,  estendeu  a  mio  e  pe- 
gou no  dinheiro. 

—  Já  nSo  sigo  o  teu  jogo. .  .  vaes  perder  — 
disse  um  joven  estudante ,  ao  presencear  aquella 
scena.  . 

—  Perder ,  porque  ?  —  Perguntou  Maurício. 

—  Não  sabes  que  esse  pobre  diabo  é  o  Ca- 
listo  constante  de  todos  os  pontos ,  a  quem  pede 
emprestado — e  de  certo  está  comprado  pelo  ban- 
queiro, para  fazer  daquellas  petições?  Se  lhe 
recusasses ,  consola-te ,  —  acontecia-te  o  mesmo. 
Levanta-te ,  se  nfio  queres  perder  até  ao  ultimo 
real. 

Mauricio  sentiu-se  animado  pelo  prazer  de  af- 
frontar  o  destino.  Jogou  loucamente ,  estouvada- 


46 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


mente ,  e  viu  constantemente  a  sorte  contra  si. 

—  Basta  de  banca  portugueza ,  gritou  um  dos 
parceiros :  o  monte ,  venha  o  monte  ! 

—  O  Monte!  o  monte!  bradaram  as  vozes 
enrouquecidas  de  muitos,  que  já  fora  do  com- 
bate ,  seguiam  entretanto  o  jogo ,  e  esperavam 
vagamente  o  poder  desforrar-se. 

O  banqueiro  era  mais  do  que  um  homem  ,  era 
um  monumento.  Havia  completamente  corrido 
todas  as  escalas  do  jogador.  Pato  ao  principio , 
arruinara  os  seus  bens ;  depois  fez  ponto  de  cal- 
culo :  depois  mestre  na  batota ,  velhaco  consum- 
mado :  agora .  procurava  nas  empalmaçôes  mais 
ou  menos  babeis ,  aproximar  de  si  a  sorte. 

Raros  sao  os  jogadores  que ,  depois  de  algum 
tempo,  jogam  lealmente.  Na  alta  e  na  baixa 
sociedade,  [o  defeito  é  commum.  Se  commi- 
uassem  ao  jogador  de  profissão  a  pena  das  galés , 
raros  arrastariam  a  braga  ao  pé,  innocentes. 

O  banqueiro  parou  de  jogar :  estendeu  o  pes- 
coço :  olhou  n'ura  momento  a.  assembléa  ,  como 
um  general  percorre  as  filas  rareadas  do  exerci- 
to ,  depois  de  uma  batalha :  este  exame  deu-lhe 
a  chave  da  exigência  ,  e  com  aquella  rudeza  ,  do 
que  já  não  teme  coqnprometter-se  na  opinião , 
perguntou  insolentemente :  —  a  Vocês  lêem  di- 
nheiro para  apontar?  Parece-me  que  já  estão 
todos  á  paz  de  pirolo,  e  eu  não  quero  arriscar 
a  sorte ,  sem  vér  se  podem  parar ! . . . 

Todos  os  jogadores  olharam-se  humildemente 
e  callaram-se.  Maurício  levantou-se  com  indi- 
gnação, e  olhando-o  fixamente,  bradou-Ihe, 
com  a  voz  aflbgada  de  cholera : 

—  Sou  eu  que  quero ,  que  exijo  que  jogue  o 
monte ! 

LOPES   DE   MENDONÇA. 

(Continua.) 


NOTICIAS  E  «OHM. 

ACTOS  OFFICIAE». 
IS  a  94  de  Outubro. 

DIÁRIO  N.*  252. 

59  Portaria  providenciando  sobre  o  começo  dos 
trabalhos  em  varias  estradas  do  reino ,  e  mandando 
activar  os  mesmos  trabalhos  ,  segundo  os  recursos  au- 
cterisados  pela  carta  de  lei  de  9  de  julho  ultimo. 


BEVOÇÂO. 

GO  S.  A.  a  Senhora  Infante  D.  Izabel  Maria  ,  pro- 
fessou a  14  do  corrente  na  sua  capclla  de  Bem  fica  , 
como  irmã*  da  Ordem  Terceira  da  Trindade  do  Porto. 
Este  acto  de  devoção  é  mais  um  facto  em  que  se  ad- 
mira o  animo  christão  e  nacional  de  tão  excelsa  prin- 
ceza.  O  Por  lo  recebeu  com  prazer  esta  noticia ,  por 
que  a  Ordem  Terceira  da  Trindade ,  é  uma  das  suas 
mais  respeitadas  corporações. 


FAUUECIMETXTO*. 


61  No  dia  23  morreu  pelas  11  horas  da  manhã  o 
Sr.  Conde  de  Lumiares.  Era  tenente  general ,  teve  por 
habilitações  scientiGcas  o  curso  de  estudos  do  CoHcgio 
dos  Nobres  c  da  Academia  real  de  fortificação.  Assen- 
tou praça  em  1867 :  durante  a  guerra  peninsular  foi 
ajudante  de  ordens  do  general  Beresford  :  pelo  seu  va- 
lor ganhou  varias  medalhas  de  campanha.  Foi  nomeado 
par  do  reino  em  1826.  Desde  a  emigração  até  á  sua 
morte  figurou  muito  na  carreira  publica.  — Nasceu  a 
12  de  janeiro  de  1788.  Era  homem  probo ,  religioso 
e  excel lente  chefe  de  família :  serviu  com  lealdade  a 
causa  da  Sr/  D.  Maria  11. 

A  Exm.â  Sr.  D.  Maria  da  Transfiguração  Torres, 
viuva  do  Sr.  Manoel  Alt  es  do  Rio ,  poucos  dias  so- 
breviveu a  seu  marido ;  e  no  dia  26  foi  sepultada  no 
cemitério  dos  Prazeres. 

A  25  perdeu  o  Sr.  Conde  das  Antas ,  uma  das  suas 
duas  filhas  a  qual  havia  nascido  a  18  de  Maio  de  184$. 

No  dia  15  falleceu  o  Sr.  José  da  Roza  Curado  ,  ca- 
pitão de  artilheria  em  1828 :  tinha  72  annos.  Em  1834 
era  coronel.  Tinha  mais  de  50  annos  de  serviço  ,  mor- 
reu pobre :  era  honrado  e  serviu  com  lealdade  a  causa 
do  Sr.  D.  Miguel. 

Morreu  a  26  de  Setembro  o  Sr.  Baptista  de  Fi- 
gueiredo Pacheco  Telles  de  Aguieira. 

No  dia  27  do  passado  morreu  o  Sr.  Francisco 
Krus,  um  dos  mais  intelligentes  negociantes  estran- 
geiros ,  residentes  em  Lisboa.  A  maioria  das  transac- 
ções de  sua  casa  versava  sobre  letra» ,  e  neste  ponto 
tinha  mui  bons  créditos  nas  praças  estrangeiras.  A 
casa  de  Barings  ,  de  Londres,  o  havia  encarregado  de 
a  representar  perante  o  governo  de  Portugal  quaodo 
essa  casa  fez  o  supprimento  para  o  pagamento  dos  ju- 
ros da  divida  externa.  Tinha  muitos  amigos;  e  era 
considerado  e  estimado  por  quantos  o  conheciam. 

Desde  que  temos  a  honra  de  redigir  este  jornal , 
foi  còlloborador  delle  ,  pelo  que  diz  respeito  á  praça 
de  Londres. 


Morreu  no  dia  30  do  passado  o  Sr.  José  António 
Gomes  Ribeiro ,  antigo  c  illustre  magistrado.  Tinha 
mais  de  90  annos ;  e  ainda  ha  poucos  dias  tinha  as- 
sistido com  ouso  de  todas  as  suas  faculdades  intellec- 
Uiaei  ao  icu  anoiversario.  Esla  morte  deixa  unu  um- 
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dade  mui  dolorosa  no  coração  de  uma  das  mais  ter- 
nas filhas ,  de  que  lemos  conhecimento. 


MEIO  PARA  SEGANHAB  MAW  DINHEIBO 

IVA  VENDA  DOS  CAVAULOS. 

62  Um  sogeito  ajusta-se  com  outro  para  lhe  com- 
prar um  cavallo ,  por  vinte  moedas.  Concluído  o  ajus- 
te, e  no  acto  do  comprador  entregar  o  dinheiro  ao 
vendedor  ,  este  ,  ao  passar  o  recibo  do  dinheiro ,  que 
recebeu ,  pelo  cavallo  ,  diz-lhe ,  que  lhe  passava  o 
recibo  apenas  por  cinco  moedas  afim  de  o  favorecer, 
pcis  não  havia  regateado  no  preço  do  seu  cavallo. 

0  comprador  acceitou  isto  de  boa  fé ;  e  mandou  pa- 
gar a  siza  á  vista  do  recibo ;  quando  chegou  á  casa 
para  pagar  a  siza  ,  disseram-lhe  que  o  cavallo  estava 
tomado  porque  elle  enganava  a  Fazenda,  pois  tinha 
comprado  um  cavallo  por  \inte  moedas,  e  dizia  que 
o  tinha  comprado  por  cinco. 

Com  effeito  o  cavallo  foi  tomado  por  denuncia  do 
próprio  vendedor ,  que  com  a  cobiça  de  ganhar  mais 
algumas  moedas ,  pois  a  lei  concede  metade  do  preço 
da  venda  do  cavallo  ao  denunciante,  praticou  uma 
acção  indigna. 

Sentimos  que  a  lei  fiscal  dê  margem  a  que  se  pra- 
tiquem actos  tão  vergonhosos ,  que  muitas  vezes  po- 
derão effectuar-se  de  propósito  com  o  flm  de  se  ga- 
nharem mais  alguns  tostões. 


BEXICAS  EM  IiEIBIA. 

(Carta) 

63  Sr.  Redactor  —  Como  deseja  que  lhe  communi- 
quem  tudo  o  que  for  digno  de  publicidade  ,  e  a  revista 
em  todo  o  tempo  tem  pugnado  pelos  interesses  do  paiz, 
entendo  que  lhe  não  devo  oceultar ,  que  os  arredores 
de  Leiria  tem  sido  victimas  da  maior  epidemia  de  be- 
xigas quo   ha  muitos  annos  se  tem  visto. 

Sem  exagge  rações ,  ha  aldeias  que  se  tem  despo- 
voado da  sua  melhor  e  mais  forte  mocidade;  porque 
a  maioria  dos  atacados  está  entre  os  10  e  os  30  an- 
nos !  Não  morrem  aos  quatro  e  aos  seis ,  morrem  ás 
dúzias  e  no  espaço  de  poucos  dias ! 

Na  aldeia  industriosa  de  Minde ,  assim  aconteceu  ; 
no  Barrio  ,  termo  de  Alcobaça ,  e  freguezia  de  poucos 
fogos  ,  afnrmam-me  que  morreram  57  pessoas  em  me- 
nos de  dois  mezes !  Os  logares  da  Serra  que  se  esten- 
dem até  Ourem ,  tem  sido  devastados ;  os  do  campo 
da  mesma  forma  o  tem  sido ;  e  no  pequeno  cemitério 
de.  uma  aldeia,  aqui  próxima,  ainda  hontemse  enter- 
raram três  pessoas  victimas  das  bexigas ! 

Isto ,  meu  amigo  v  depois  da  descoberta  da  vaccina 
é  horrível ,  e  dá  do  nosso  povo  um  documento  bem 
pouco  favorável.  Prefere  vêr  morrer  os  filhos  a  vac- 
cinal-os ;  e  como  ninguém  obriga  a  isso  os  chefes  de 
famílias,  o  abuso  contínua  e  continuará. 

Não  haverá  remédio  para  o  cohibir?  Ha  certamente, 
o  que  é  certo  é  que  ninguém  tratou  disso  ainda.  Me- 
dite ,  meu  amigo ,  e  veja  se  lembra  algum ;  eu  ,  para 
que  não  digam  que  lembro  o  mal ,  mas  que  não  curo 


do  remédio ,  ahi  aconselho  um  de  que  ,  me  parece  , 
se  tiraria  muito  resultado.  É  certo  que  á  força  não  se 
pôde  levar  uma  família  a  vaccinar  os  filhos  em  peque- 
nos ,  e  que  podesse ,  isso  seria  odioso  ,  mas  o  que  se 
não  pode  fazer  por  meios  directos  faz-se  pelos  indire- 
ctos. Entre  os  que  possam  empregar-se ,  o  mais  profí- 
cuo talvez  seria  o  exigirem  os  parochos  aos  pais  at- 
testado  da  vaccinaçãodos  filhos,  quando  pela  primeira 
vez  os  levam  á  egreja  afim  de  serem  confessados. 

Àdopte-se  esta  pratica ,  torne-se  cffectiva ,  e  ver- 
se-ha  que  não  ha  pae  que  deixe  de  vaccinar  seu  filho, 
quando  veja  que  similhante  falta  é  um  obstáculo  para 
a  prompla  confissão  na  época  em  que  ella  começa  a 
ser  uma  necessidade  para  o  christão. 

Se  se  lembrar  de  melhor  meio ,  estou  certo  de  que 
aconselhará ,  mas  em  todo  o  caso  adopte  o  governo 
um ,  qualquer  que  elle  seja  ,  a  fim  de  evitar  ou  já 
agora,  ou  para  o  futuro,  um  mal  que  nos  está  rou- 
bando uma  parte  da  povoação  mais  robusta  e  neces- 
sária. 

De  V.     etc. 
Leiria  26  de  Outubro 
de  1846. 

INTOmO   XAVIER   RODRMUES  COBDEIRO. 


CUBSO  DE  PHY9ICA  E  NOÇ$E&  DE 
CHIMICA, 

64  O  Sr.  Padre  José  Illsley  ,  coadjuvado  pelo  Sr. 
Barão  de  Alcochete ,  vae  começar  um  curso  de  phy- 
sica  ,  em  beneficio  do  Asylo  dos  Cardaes  e  das  Irmãs 
da  Caridade. 

Prestamos  ao  pensamento  grande  louvor. 

Para  que  a  concorrência  seja  como  desejam  ânimos 
christãos ,  que  assim  ligam  a  sciencia  com  a  carida- 
de ,  parece-nos  conveniente  alterar  as  horas  do  curso  , 
porque  ás  duas  horas  e  meia ,  é  tempo  que  pouca  gente 
poderá  aproveitar. 


TEMPLO  DE  ftAIdOMÂO. 

65  O  Theatro  de  D.  Maria  II  deu ,  no  domingo 
28  de  Outubro ,  a  ultima  representação  do  Templo  de 
Salomão.  -A  enchente  era  real.  Mais  de  cem  pessoas 
vindas  dos  arredores  de  Lisboa  ficaram  á  porta  do 
theatro ,  sem  poderem  obter  bilhete ,  e  gosar  o  inte- 
ressante espectáculo  da  queda  do  Templo.  Já  se  pode 
suppor  o  profundo  desapontamento  dos  curiosos  via- 
jantes. Um  dos  circumstantes  propoz  que  se  pedisse  ao 
Governo  em  um  respeitoso  requerimento ,  que  orde- 
nasse  que  voltasse  á  scena  esta  peça. 

Não  podemos  saber  se  se  levou  a  effeito  este  pensa- 
mento. 


ACADEMIA  DE  •CIÊNCIA»  EXACTA*, 
NATUBAES  E  MEDICAS. 

66  No  dia  10,  anniversario  natalício  da  rainha 
Isabel  II ,  celebrou-se  em  Sevilha  na  sala  das  sessões 
da  Academia  de  Medicina  a  installação  da  nova  Aca- 
domia  que  se  denomina  de  « S^f^^fJC  mU- 
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raes  e  medicas. »  Os  estatutos  facultam  a  admissão  não 
só  dos  doutores  e  licenceados  em  sciencias ,  mas  tam- 
bém dos  que  pertencem  a  quaesquer  corporações  scien- 
ti ficas  ou  litterarias ,  e  os  bacharéis  em  philosophia 
que  tenbam  pelo  menos  vinte  annos  de  edade.  Os  só- 
cios inseri ptos  antes  da  inslallação  são  considerados 
fundadores. 


THEATBO  DE  D.  FERNANDO. 

67  Àbriu-se  este  theatro.  Merece  ser  visto.  Fai 
parte  da  Companhia  a  nossa  exccllente  actriz  a  Sr. 
Emília  das  Neves.  É  empresário  e  ensaiador  o  Sr. 
Emílio  Doux ,  que  já  o  foi  do  óptimo  theatro  francez, 
e  do  theatro  portuguez  da  Rua  dos  Condes. 

Em  seguida  publicamos  os  preços  das  diversas  en- 
tradas. 

Preços — Frisas  de  frente  2/000  réis — Dos  lados 
1/600  réis — 1.'  Ordem  de  frente  2/400  réis — Dos 
lados  2/000  réis  — 2.'  Ordem  de  frente  2/000  réis 

Dos  lados   1/600   réis — 3.'  Ordem  de   frente 

1/200  réis  —  Dos  lados  1/000  réis — Galerias  de 
frisas  480  réis— Platéa  360  réis — Varanda  200  réis. 


BIBUOGBAPHIA. 

68  galeria  theatral,  publicou-se  o  n.**  l.°e  2.° 
deste  jornal  critico-littcrario.  Assigna-se  na  typogra- 
phia  da  Travessa  das  Mercês  n.°  11 ,  por  anno  1/000 
rs. ,  por  semestre  600  rs. ,  por  trimestre  300  rs. ,  por 
mez  120  rs. ,  avulso  20  rs. 

Sáe  duas  vezes  por  semana  aos  Domingos  e  Quartas 
Feiras. ____ 

PBAÇA  DE  LISBOA. 

Em  81  de  Outubro, 

69  Fundos  públicos  de  5  por  cento ,  tem  havido 
bastantes  transacções  por  55.  —  Acções  do  Banco  de 
Portugal ,  continuam  a  ser  procuradas  e  subiram  a 
430/000  réis.— Acções  da  União  Commercial ,  tem 

havido  vendas    por  48/000  réis. Desconto  das 

Notas  do  Banco  de  Lisboa ,  compra ,  970 ,  venda  940 
réis. 

Cereaes  em  31  de  Outubro. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  350  a  430  réis  a  bordo. 

»  »       molle  .  de  410  a  450  »  » 

»      da  ilha de  330  a  380  »  » 

Milho  do  reino de  220  a  240  »  » 

»      da  ilha de  180  a  190  »  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200  »  » 

»      da  ilha de  170  a  185  »  » 

Centeio  do  reino de  210  a  220  »  » 

Estado  do  mercado ,  em  31  de  Outubro. 

Assucar  de  Pernambuco  B. .    1/200  a  1/400  réis. 

»        do  Rio  B 1/200  a  1/350    » 

»       da  Bahia  B. 1/200  a  1/350    *» 


Assucar  mascavado  novo 1/050  a  1/150  réis. 

»  »  velho...     /850  a  1/000     » 

Limitam- se    as  vendas  ao  consumo ,  tendo   chegado 

proximamente  do  Rio  130  caixas  e  105  barricas , 

e  de  Maceió  171  caixas ,  157  barricas  e  254  sac- 

cos. 

Cacáo 1/700  a  1/750  réis. 

Houve  vendas  para  reexportar. 

Cafre,  í .•  sorte 1/900  a 

*>       2.*      »      1/800  a 

»       3.°      »      1/650  a  1^750     » 

»       Escolha 1/050  a  1/100    » 

Effectuaram-se  pequenas  vendas  para  reexportar ,  e 

para  o  consumo ,  achando-se  á  descarga  umas  734 

saccas  do  Rio. 
Cera  de  Angola  B /230  a     /235  réis. 

»  »       A /225  a     /226     » 

Não  houve  vendas. 

Marfim  de  lei /950  a  1/000    » 

»       meão /830  a    /850    » 

»       escravelho /550  a     /600    » 

Realisaram-se  pequenas  vendas  para  embarque.  • 

Urzella 5/900  a  6/100    » 

Nio  nos  consta  que  houvesse  vendas. 


EXPEDIENTE. 

ESCR1PTORIO  E  TYPOORAPHI1 — EUA.  DOS  F1NQUBIBOS  N.u   82..' 

Correspondência  franca  de  porte — ao  Redactor 

E  PROPRIETÁRIO  DA  REVISTA  UNIVERSAL. 

Doze  números /600  réis. 

Vinte  quatro  ditos 1/200    » 

Quarenta  e  oito  ditos 2/400    » 

Por  assignatura  sabe  cada  numerosa  50  réis  :  avul- 
so 80  réis. 

Além  dos  artigos  assignados  pelo  Redactor ,  todos 
os  artigos  não  assignados  pelos  collaboradores  ou  mar- 
cados ,  pertencem  á  Redacção. 

Roga  aos  leitores  das  províncias  e  do  Brazil,  que 
communiquem  os  conhecimentos  dignos  de  se  publi- 
carem em  um  Jornal  como  a  revista. 

Todos  os  collaboradores  estranhos  ou  nacionaes  são 
bem  vindos. 

— Recebemos  o  artigo  do  Sr.  Veríssimo  Alves  Pe- 
reira :  será  publicado  precedido  das  considerações  que 
nos  pede. 

—  Recebemos,  Jerusalém,  poesia,  por  Luiz  Corrêa 
Caldeira. 

—  Recebemos  a  carta  e  artigo  do  Sr.  Amorim  com- 
positor typographico  ;  não  lhe  respondemos  directa- 
mente por  não  sabermos  a  sua  residência  :  antes  da 
sua  carta  já  tencionávamos  fazer  honrosa  menção  do 
seu  mui  útil  artigo,  e  folgaremos  sempre  que  um 
operário  dominado  por  tão  honrosas  intenções,  nos 
queira  communicar  qualquer  alvitre. 

—  Por  falta  absoluta  de  espaço  fica  para  o  nu- 
muro  seguinte  a  Revista  Theatral. 

—  Publicações  recebidas : 

—  Actas  das  sessões  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias, n.°4. 

—  Revista  Militam.0  10. 

—  Galeria  Theatral ,  jornal  novo,  n.°*  1  e  2. 

—  Gazeta  dos  Tribunaes  n.M  1129,  1130  e  1131. 
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69  Ha  factos ,  que  parecem  de  pequena  importân- 
cia ,  e  que  são  de  grande  vulto  para  se  apreciarem 
as  tendências  de  uma  era  qualquer. 

A  imprensa  ,  sentinella  altenta ,  que  não  larga  nunca 
a  vanguarda  da  civilisação ,  quando  avista  alguns  des- 
tes factos ,  deve ,  sem  demora ,  fazcl-o  bem  conhecido 
do  publico. 

Alguns  jornaes  tem  dado  noticia  de  um  curso  de 
physica ,  e  algumas  prelecções  de  chimica  ,  tudo  lec- 
cionado pelo  reverendo  padre  José  lllsley  ,  e  illustrado 
por  muitas  experiências  preparadas  pelo  Sr.  Barão  de 
Alcochete ,  revertendo  o  producto  de  taes  lições ,  em 
beneficio  da  Infância  Desvalida  dos  Cardaes ,  e  das 
Irmãs  da  Caridade. 

A  nação  vae  ao  presente  tomando  um  aspecto  novo 
na  sua  historia.  A  iniciativa  dos  grandes  meios  de  re- 
generação social  parte  do  paiz.  O  povo  dá  provas 
incontestáveis  de  que  percebe  a  conveniência  das  es- 
tradas—  e  acceita  com  applauso  qualquer  alvitre  que 
se  refira  á  sua  educação  e  instrucção.  A  industria  pro- 
testa que  reconhece  quaes  são  os  elementos  do  seu  po- 
der e  da  sua  prosperidade — e  appresenta  uma  expo- 
sição que ,  sendo  um  facto  geral ,  é  um  acto  de  uma  as- 
sociação particular. 

O  corso  a  que  nos  referimos  tem  uma  alta  signifi- 
cação em  relação  ao  que  fica  escripto.  A  philantropia 
neste  acto  converte-se  incontestavelmente  na  caridade. 

Ê  o  exemplo ,  que  devemos  saudar  e  recommendar 
ao  paif .  Em  seguida  a  elle  podem  admirar-se  as  mais 
tisongeiras  consequências. 

As  sciencias  naturaes  pouco  se  conhecem  em  Por- 
tugal— nas  escholas  de  instrucção  superior  aprende-se 
o  que  em  outras  nações  se  estuda  nos  collegios.  Não 
é  vergonha  confessar  esta  nossa  triste  posição.  A  alta 
sociedade  aproveitando  o  curso ,  que  se  annuncia , 
nio  deixará  de  praticar  um  acto  de  caridade ,  adqui- 
rindo agradável  instrucção  em  pontos  v  que  sempre  ie 
estudam  com  muita  vantagem. 

O  povo  vendo  como  as  altas  classes  da  sociedade 


concorrem  para  um  exemplo  salutar  de  instrucção, 
ha  de  conhecer  a  necessidade  e  vantagem  do  estudo. 

O  Sr.  Padre  José  lllsley  janta  neste  curso  mais 
um  facto  á  sua  exemplarissima  c  estudiosa  vida ,  e  o 
Sr.  Barão  de  Alcochete  coadjuvando  o  iUustre  profes- 
sor ,  como  preparador ,  é  digno  de  todo  o  louvor ,  e 
popularisa  mais  por  entre  o  publico  um  nome  já  que- 
rido na  industria  fabril. 

Convidamos  o  maior  numero  de  pessoas  para  que 
assistam  a  este  útil  curso  pois  que  instruindo-se , 
soccorrem  a  infância  desamparada ,  e  a  evangélica 
instituição  das  Irmãs  da  Caridade. 

O  curso  constará  de  10  a  12  prelecções ,  as  quaes 
se  fazem  em  uma  das  salas  do  palácio  da  rua  Formosa 
n.°  20 ,  — nas  segundas  e  quintas  feiras ,  principiando 
ás  7  horas  da  noite.  Muitas  senhoras  distinctas  hon- 
raram a  primeira  licção  com  a  sua  presença. 

Os  programmas  c  bilhetes  acham-se  na  portaria  dos 
inglezinfaos  e  na  Rua  Formosa. — Preço  de  um  bilhete 
480  réis—  de  três  1^200  réis. 

Temos  sempre  muita  satisfação  em  dar  noticia  de 
acontecimentos ,  que ,  por  meio  de  um  apertado  laço 
ligam  a  virtude  com  a  sciencia. 

S.    J.    BIBEIRO   Dl   8á. 


nWTBCJCÇA©  PUBMCA. 

Dlienno  recitado  na  ISacnola  Medleo-Cl- 
rargica  de  Idsnoa  por  oecasiâo  de  «o 
abrirem  a»  aula»  no  anuo  lectivo  do 
1840  para  1850— por  *o»é  Eduardo  Ma- 
galnãe*  Continuo, 

(Continuado  de  pag.  41.) 

70  As  doutrinas  physiologicas ,  supposto  que  dei» 
xem  ainda  o  nosso  espirito  na  incertesa  sobre  a  causa 
da  maior  parte  dos  phenomenos  da  economia  animal* 
manifestam  com  tudo  na  actualidade  uma  tendência 
mais  philosophica ,  e  esta  é  evidentemente  o  resultado 
da  combinação  de  todos  os  elementos  que  fornecem  a 
Chimica ,  a  Physica ,  a  Botânica  e  a  Zoologia.  A  ana- 
lyse  chimica  e  a  analyse  microscópica,  substituem 
hoje  essas  explicações  arbitrarias ,  aliás  engenhosas , 
que  até  agora  dominavam  na  sciencia ,  porém  que  se 
|  destruíam  umas  pelas  outras  attenta  a  falta  do  neces- 


ÕO 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


sario  fundwwM)  W%  ^  fótfe  Mtyr^*  *i>s  factos  peru 
verificados, 

A  sciencfe  íbe*  a  ÍÍvqI  ÍT#mfriArfoá*nalys& ,  tbe* 
gou  a  c^*|ehdérbà  p^riòh^jfafe,  (Jq  mondo  fbM<- 
ganico ,  é  àquèlía  qúè  um  dlà  cnefcaW  è  íevelar  YéMa*- 
des  transcendentes  acerca  da  composição  dos  seres  or- 
gânicos. IS  a  chimfca  principalmente  que  poderá  tal* 
vez  dissipar  um  dia  o  mysterio  que  a  Naturesa  es- 
conde nas  suas  metamorphoses. 

Admittindo  porém  que  a  cbimica  orgânica  seja  a 
sciencia  que  tem  de  influir  mais  nos  destinos  da  Me- 
dicina ,  não  sustentamos  com  tudo  què  pòssábos  «ber 
nella  já  a  resolução  de  todos  os  problemas. 

Tem-se  dado  exagerado  valor  á  analyse  orgânica , 
cumpre  eenfeasal-o.  Ainda  ha  pouco  tempo  que  lemos 
uma  memoria  sobre  a  strutura  do  cérebro  e  dos  ner- 
vos ,  na  qual  o  auctor  pertende  achar  a  rasão  da  in- 
telligencia  e  da  sensibilidade  no  phosphoro  que  a  ana- 
lyse cbimica  demonstra  na  substancia  nervosa !  Estas 
exagerações  dão-se  a  cada  passo  na  historia  da  rasão 
humana :  são  paroxismos  por  que  tem  de  passar  os 
novos  princípios  que  a  sciencia  não  delimitou  ainda 
com  precisão. 

Mas  quem  pôde  mesmo  contestar  já  hoje  a  utilidade 
dás  analyses  chhnicas  das  substancias  orgânicas  tanto 
no  estado  pbysiologico ,  como  no  estado  pathologi- 
cof  Quem  tiver  conhecimento  das  experiências  moder- 
nas sobre  a  digestão ;  quem  esti? er  ao  facto  das  ul- 
timas analyses  do  sangue,  da  urina ,  do  pus,  da  sa- 
liva ,  etc. ,  não  terá  por  inúteis  os  esforços  scientiflcos 
dos  contemporâneos.  As  grandes  dificuldades  destas 
analyses,  particularmente  quando  se  trácia  de  apre- 
ciar rigorosamente  a  quantidade  dos  prineipios ,  não 
destroem  a  sua  utilidade;  podem  os  seus  resultados 
ser  ainda  incompletos;  porém  quem  pôde  rasoavel- 
fnènte  negar  o  futuro  progresso  da  Sciencia?  O  que 
se  sabe  já  é  uma  probabilidade  desse  progresso :  — 
um  anno  mais  e  talvez  a  Sciencia  tenha  conseguido 
muito.  Se  as  primeiras  difficuMades  fossem  rasão  para 
estacionar ,  pouco  teríamos  adiantado  nas  artes  e  nas 
Sciencias. 

A  força  vital ,  esta  incógnita  para  os  physiologislas 
de  todas  as  épocbas  •  por  certo  que  está  muito  além 
das  applicações  da  analyse  cbimica;  porém  o  modo 
experimental  como  ha  àlfeuns  ánnós  tem  sido  estuda- 
dos os  centros  nervosos ,  faz-nos  acreditar  que  chega- 
remos a  redusir  a  princípios  mtffe  simpléa  tudo  quanto 
ha  de  vajjo  e  de  bypóthefíco  na  pTrysidlofeia  dos  nossos 
antepassados.  Esperemos  os  resultados  da  experiência 
e  da  observação  c  não  nós  satisfaçamos  com  fantásti- 
cos systemas.  Entre  a  physioíogia  e  a  metaphysica  de- 
vemos levantar  insuperável  barreira. 

A  rigorosa  subordinação  em  que  estão  as  funcções 
da  economia  animal  aos  oentros  nervosos  ,  torna  o 
estudo  destes  centros  o  objecto  mais  importante  a  que 
o  medico  pôde  consagrar-se. 

As  formas  do  systema  nervoso  nos  differentes  ani- 
maes  comparativamente,  a  structura  dos  nervos ,  o  me- 
cbanistno  de  suas  anastomoses,  o  modo  como  termi- 
nam, são  pontos  do  mais  palpitante  interesse  anatómico. 
Os  trabalhos  de  Valentin  ,  Ehrenberg ,  Rolando ,  Ru- 
dolphi ,  Treviranus ,  Muller  e  muitos  outros ,  dão  ac- 
tualmente a  esta  parte  da  anatomia  tão  grande  impor- 
tância ,  que  se  não  podem  desconhecer ,  sem  desco- 


nhecer lambem  a*  douUiqaa  ràitioloyicas.  Parece- 
is fcôt*  4bè  noifca  taiio  4bMo  |a  ftdsfca  éftocha  se 
è4cissidafè  4b  «fctftd*  dâ  anomia  na 


Í*tt*)14fei*. 

Afcda  qtte  se  Ignore  t^ftl*ejVa'hatufe*a14o  princi- 
pio activo  dos  nervos ,  sabemos  melhor  do  que  os  an- 
tigos avaliar  as  manifestações  desse  principio.  Apesar 
da  grande  analogia  que  se  julga  existir  entre  o  prin- 
cipio activo  dos  nervos  e  a  electricidade ,  analogia  que 
as  experiências  parecem  confirmar ,  não  ousamos  to- 
davia decidil-o  formalmente;  porque  a  este  respeito 
tem  sido  produsíóMs  algfens  argumentos  dedusidos  da 
experiência  que  estão  longe  de  se  confirmar.  Regei- 
tamos  pois  por  inexacta  a  designação  de  phenomenos 
electro-biólogicos ,  que  acabamos  de  lér  n'um  livro 
inglez  para  exprimir  os  phenomenos  da  sensibilidade , 
todas  as  vezes  que  a  esta  designação  se  perteodo  dar 
um  sentido  restricto. 

As  considerações  que  precedem  confirmam  na  nossa 
opinião  a  rigorosa  necessidade  dos  estudos  anatómicos 
para  o  medico ;  porém  a  anatomia  considerada  como 
auxiliar  da  physioíogia ,  isto  é ,  buscando  na  organisa- 
ção  ainda  palpitante  do  animal ,  que  se  sacrifica  ás 
experiências ,  a  resolução  dos  pVctblew»  da  sciencia , 
não  está  tão  vulgarisada  cemo  desejáramos  vel-a.  Já  em 
1839  dizia  Magendie  nas  suas  licções  de  physioíogia 
experimental  —  V  anatomie  est  apprise  à  la  hdte ,  et 
plus  vite  oubliée  encore.  Em  quanto  os  estudos  anató- 
micos não  acompanharem  a  physioíogia  ,  esta  Sciencia 
dará  inevitavelmente  no  escolho  de  systemas  arbitrá- 
rios e  a  medicina  da  qual  ella  é  a  pedra  angular  • 
buscará  naturalmente  esses  prineipios ,  cuja  deficiên- 
cia está  hoje  sobejamente  demonstrada. 

Não  basta  o  talento  por  si  só ,  para  comprebender 
uma  Sciencia ,  cujos  progressos  estão  immediatamente 
dependentes  da  observação :  suppor  émais  fácil  do  que 
observar;  e  é  desgraçadamente  esta  tendência  peri- 
gosa do  talento  que  mais  tem  concorrido  para  retardar 
o  progresso  da  Sciencia.  Ê  preciso  oppór  corajosa- 
mente á  invasão  do  charlatanismo  a  sentença  de  Ba- 
con—  mm  excogitandum  est  quid  natura  faciat,  amt 
êtntiat ,  sed  inveniendum. 

O  homem  que  vence  as  dificuldades  que  são  inhe- 
rentes  aos  estudos  anatómicos  ,  e  consegue  achar  a  ex- 
plicação de  um  facto  para  que  sobejam  hypotheses, 
merece  mais  do  que  aquelle  que  no  seu  gabinete  im- 
provisa theorias.  A  nossa  épocha  soube  também  reco- 
nhecer toda  a  utilidade  dos  estudos  práticos ,  para  se 
não  deixar  arrastar  pelas  seducções  do  charlatanismo. 
Não  devemos  ter  duvida  èm  confessar  a  nossa  igno- 
rância ;  porém  a  ignorância  do  homem  que  estuda ,  é 
muito  differente  da  que  com  fatuidade  ostenta  aquelle 
que  duvida ,  sem  ter  por  meio  da  applicação  chegado 
a  sentir  a  falta  de  verdadeiros  conhecimentos. 

Não  basta  conhecer  os  resultados  da  experiência  so- 
bre os  livros ,  é  preciso  estudar  experimentando  tam- 
bém. Confirmemos  ou  neguemos  os  resultados  da  ex- 
periência alheia ,  porém  confirmemol-as  ou  neguemol-aa 
experimentando.  A  rasão  porque  se  não  cita  a  Me- 
dicina portuguesa ,  é  porque  não  temos  assas  de  ex- 
periência própria.  Quando  viveram  os  Amatos  e  os 
Zacutos ,  isto  é ,  quando  os  recursos  da  imaginação  da- 
vam a  medida  do  saber ,  a  Medicina  Portuguesa  podo 
ser  conhecida  fora  do  paiz :  tivemos  médicos  sábios : 
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porque  não  custava  muito  ser  sábio  —  bastava  saber  o 
o  texto  de  Galeno ,  e  quantos  commentarios  lhe  ha- 
viam feito  os  talentos  mais  eruditos.  Os  sábios  mor- 
reram ;  &  gente  qpe  já  não  existe.  Desde  o  momento 
em  que  o  primeiro  homem  negou  a  auctoridadc  aca- 
baram os  sábios ;  e  em  sciencias  naturaes  a  auctori- 
dade  não  a  pôde  ter  um  homem ,  está  na  reunião  dos 
votos  conscienciosos  —  vêr  e  crer ,  são  os  nossos  meios 
de  saber. 

A  sciencia  possue  ainda  um  meio  com  o  auxilio  do 
qual  podem  ser  observados  objectos,  que  pela  sua  exi- 
guidade escapão  á  observaçam  ordinária  —  íallo  do  mi- 
croscópio. Tcm-se  visto  animaes  cuja  existência  mal 
poderia  suppôr-se ;  a  sua  mesma  struetura  se  tem  es- 
tudado. Tomae  uma  boa  lente ,  e  observae  o  liquido 
mais  cristalino ,  achareis  então  myriades  de  seres  que 
se  agitam  tumultuariamente ,  que  apesar  da  sua  pe- 
quenez são  tão  perfeitos ,  tão  regulares  como  o  typo 
da  creação  —  obedecem  ás  mesmas  leis — nascem , 
vivem,  e  morrem.— É  um  mundo  como  o  nosso. 
Deus  na  sua  eterna  sabedoria  não  pesa  menos  fisse 
átomo  vivo  do  que  o  astro  do  dia. 

Por  meio  do  microscópio  tem-se  estudado  a  organi- 
sação  cellular  em  todos  os  tecidos.  A  anatomia  geral 
auxiliada  pela  analy.se  microscópica ,  e  chimica,  já 
não  é  a  sciencia  de  Haller  nem  de  Bichat.  A  histo- 
logia é  uma  sciencia  que  nasceu  na  nossa  época ,  ins- 
pirada pelas  grandes  verdades  que  as  sciencias  natu- 
raes tem  revelado  :  os  glóbulos  que  circulam  com  os 
líquidos  tem  sido  também  cuidadosamente  estudados. 
Os  pbysiologistas  já  se  não  limitam  a  vél-os ,  tem  che- 
gado a  medil-os,  a  dissecal-os.  Finalmente ,  a  analyse 
microscópica  nas  suas  applicações  á  pathologia  não 
tem  sido  estéril.  Para  dar  um  exemplo  entre  muitos, 
pedem  citar-se  as  doutrinas  modernas  sobre  o  «ancro. 
É  sabido  que  até  agora  os  pathologistas  confundiam, 
debaixo  da  denominação  de  cancro,  tumores  do  diffe- 
rtnte  naturesa ,  e  tinham  o  scirro  como  transição  para 
o  cancro  /um  grau  menos  adiantado  da  mesma  doença. 
A  observação  manifesta  nestas  duas  doenças  caracte- 
res diflerentes  na  estruetura ,  que  se  conservam  desde 
o  estado  de  induraçã*  até  á  uioera ,  -sem  que  os  que 
são  próprios  do  scirro,  se  cheguem  a  confundir  com 
os  da  matéria  cncephaloide.  O  tecido  do  scirro ,  e  o 
tecido  encephaloide  são  aquelles  que  de  ordinário  cons- 
tituem o  cancro*:  ba  peú  cancro  scirro ,  e  cancro  en- 
cephaloide ,  um  não  é  a  consequência  do  outro. 

E  as  illusões  ópticas !  (nos  dirá  alguém). 

Não  ba  objecta  que  por  muito  cenhecido  que  seja, 
nos  não  possa  produzir  a  illusão ,  se  as  suas  relações 
comnosco  mudam.  A  illusão  cerca-nos  por  toda  a  parte 
—  a  historia  do  homem  é  um  composto  de  illusões. 
Que  poderíamos  ter  feito ,  se  por  ventura  nos  não  ti- 
véssemos exposto  á  illusão?  As  nossas  relações  no  unir 
verso  pão  teriam  sido  maiores  que  as  do  zoophytor. 

Senhores!  Temos  até  aqui  diligenciado  mostrar 
como  a  sciencia  tende  na  actualidade  a  buscar  na  ob- 
servação e  na  experiência  a  rasão  dos  seus  progressos 
ulteriores.  A  situação  parece-nos  ainda  transitória , 
porque  as  dificuldades  no  analyse  dos  objectos  míni- 
mos dá  ainda  contradiceão  entre  os  observadores.  As 
vantagens  que  *  medicina  pratica  tem  tirado  de  tan- 
tas locubraçõc* ,  estão  longe  de  ser  ainda  plenamente 
satisfatórias.  O  tratamento  das  doenças  está  ainda 
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muito  dependente  das  indicações  que  se  tiram  dos 
symptomas ,  e  não  da  natureza  da  doença  que  te  es- 
conde no  intimo  das  mutações  pathologicas ,  como  a 
vida  se  esconde  também  na  metamorphose  da  matéria 
orgânica. 

Todas  as  considerações  precedentes  tem  também  ltt- 
teral  applicação  á  cirurgia.  Não  discutimos  aqui  a  ra- 
são que  ba  para  separar  estes  dois  ramos  da  mesma 
scienoia.  Tomamos  a  cirurgia  na  significação  de  pa- 
thologia externa.  Ê  o  grande  quadro  traçado  por 
Boyer ,  é  o  Pentatheuco  de  Fabrício.  Essas  questiún- 
culas de  foro ,  ou  de  nobresa ,  reputamol-as  demasia- 
damente ridículas  para  nos  distrahirem  neste  momento. 
Conhecemos  que  á  sombra  dessas  jerarquias  medram 
interesses ,  e  algumas  veies  também  o  charlatanismo, 
porém  quando  o  espirito  se  entrega  ás  meditações  da 
sciencia  não  pôde  descer  tanto  que  veja  esses  objec- 
tos. 

Estudiosos  alumnos  t  Dedieae-vos  ao  estudo  da  ci- 
rurgia ,  desta  bella  sciencia  que  dá  áquelle  que  a 
cultiva  os  meios  mais  seguros  com  que  possa  comba- 
ter as  enfermidades.  È  difficil  e  ingrato  o  seu  estu- 
do ,  porém  a  segurança  nos  resultados ,  e  a  quasi  cer- 
tesa  nas  applicações,  tornam  este  estudo  agradável  para 
um  espirito  recto. 

Como  sciencia  eeomo  arte ,  a  cirurgia  exige  o  exer- 
cício de  todas  as  nossas  faculdades.  É  preciso  ser  ho- 
mem de  sciencia  e  artista  ao  mesmo  tempo.  É  intima 
a  ligação  destas  duas  partes ;  nem  mesmo  se  pôde  con- 
ceber a  sua  separação.  Os  progressos  da  arte  presu- 
poem  o  aperfeiçoamento  dá  nitelligencia.  Não  seria 
possivel  que  a  obra  da  arto  tivesse  o  menor  mereci- 
mento ,  se  a  mão  não  fosso  o  instrumento  do  cérebro- 
Quando  Miguel  Angelo ,  a  gloria  da  escola  de  Flo- 
rença ,  lançava  sobre  a  tela  os  traços  de  uma  figura , 
ou  quando  o  cinzel  talhava  do  mármore  essa  mesma  fi- 
gura ,  era  menos  a  mão  do  que  o  espirko  que  fazia  o 
primor  da  arte.  Se  simplesmente  a  imitação  servil  po- 
desse  faser  o  artista ,  o  espirito  mais  humilde  chega- 
ria facilmente  a  alcançar  a  coroa  do  merecimento : 
nem  existiria  aquella  volubilidade  nas  artes  que  nasce 
da  expressão  particular  a  cada  objecto ,  que  muda 
nesse  mesmo  objecto,  porque  a  immobiHdado  repugna 
com  a  natureza. 

A  parte  tochnica  da  cirurgia  acha  na  sciencia  a  ra- 
são dos  seus  progressos.  Quando  a  sciencia  era  bar- 
bara, também  a  ante  era  barbara.  A  historia  mos- 
tra-nos  os  progressos  da  arte  parallelamente  com  os 
progressos  da  sciencia.  E  se  por  ventura  na  actuali- 
dade ,  a  grande  revolução  de  que  se  ve  ameaçada  a 
medicina  não  ameaça  do  mesmo  modo  a  cirurgia ,  é 
porque  as  aeqvisiçôes  da  sciencia  moderna  não  tem 
ainda  aquelle  caracter  de  estabilidade  necessária  para. 
influir  na  arte.  O  artista ,  realisa  o  pensamento  :  mas 
se  esse  .pensamento  não  tem  ainda  rima  existência  de- 
finida ;  se  elle  se  esvae  em  tantas  mutações ,  como 
pôde  elle  ser  realisado?  A  arte  é  verdadeiramente  a 
medida  porque  podem  ser  aflforidos  os  progressos  da 
sciencia.  A  applicação  deve  ser  o  fim  das  medita- 
ções do  espirito.  A  sciencia  que  não  pôde  ser  pra- 
tica ,  não  é  sciencia* 

Ainda  algumas  palavras ,  Senhores.  Custa-me  pro- 
feril-as ,  porém  é  uma  divida  de  amisade  e  respeito 
é  que  não  pôde  ficar  por  satUfaaor. 
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Á  escola  perdeu  um  dos  seus  mais  dignos  professo- 
res. 0  Sr.  Joaquim  da  Rocha  Mazarem  deu  o  espi- 
rito a  Deus  no  dia  21  de  Abril  de  1849.  —  Havia 
quasi  trinta  annos  que  exercia  o  magistério ! 

A  todos  surprehendeu  a  sua  morte ,  posto  que  se 
devesse  esperar  na  edade  adiantada  em  que  eslava ; 
porém  surprehendeu  ,  porque  o  ancião  tinha  ainda  a 
intelligencia  da  mocidade. 

-  Quando  Péricles  faiia  o  elogio  doscidadios  que  ti- 
nham morrido  pela  pátria ,  o  povo  atbeniense  não  sen- 
tia só  a  perda  dos  heroes ,  sentia  também  não  mor- 
rer tão  dignamente.  O  que  quiser  merecer  a  estima 
publica  deve  imitar  Joaquim  da  Rocha  Maxaremi:  o 
que  se  sentir  vacillar  na  carreira  do  magistério*  re- 
corde-se  da  assiduidade  incançavel ,  do  grande  zelo 
com  que  o  professor  exercia  suas  laboriosas  oceupa- 
ções,  e  ganhará  animo  para  vencer  as  dificuldades. 
Quem  o  souber  imitar  na  resignação  philosophica  com 
que  disse  o  ultimo  adeus  ao  mundo ,  será  digno  de 
admiração. 

Qual  foi  porém  a  remuneração  dos  seus  longos  ser- 
viços? 

Havia  quatro  annos  que  requeria  ser  jubilado  ,  e 
nada  alcançou. 

Se  a  fortuna  o  não  tivesse  acompanhado  na  vida  cli- 
nica, teria  deixado  sua  família  na  miséria.  —  Não  hou- 
vera sido  o  primeiro. — 


NOBA0  APERFEIÇOADA*. 

71  Estabelecesse  na  ilha  de  Malhorca  uma  so- 
ciedade ,  que  solicitou  do  governo  hispanbol  privile- 
gio exclusivo  para  a  introducção  de  umas  noras  aper- 
feiçoadas de  ferro  coado. 

A  companhia  offerece-se  para  as  collocar ,  onde  os 
lavradores  as  desejem ,  e  pol-as  em  estado  de  pode- 
rem logo  começar  a  trabalhar. 

Estas  noras  são  de  uma  grande  solides ,  e  apenas 
requerem  por  anno  que  se  pintem  as  cadéas  e  caixas 
de  madeira  que  as  compõem ,  e  de  5  a  6  renovação  das 
mesmas  caixas  de  madeira. 

Além  da  vantagem  da  duração  sobre  as  antigas, 
teera  também  a  de  extrahir  o  dobro  da  agua  que  ex- 
traem as  ordinárias ,  e  exigir  metade  da  força  que  se 
emprega  nas  antigas  para  .obter  uma  egual  quantidade 
de  agua. 

Estas  noras  por  meio  de  um  apparelho  particular, 
são  susceptíveis  de  ser  movidas  pelo  vento  nas  locali- 
dades próprias. 

Extracto  do  El  Amigo  dei  Pais. 


ACÇÃO  DA  TEBBBINTHINA  0OBBE  O 
VIDBO. 

72  M.  Dujardin ,  chimico  francez ,  descobriu  que 
a  essência  áe  terebinthina  applicada  ao  vidro ,  exerce 
nelle  uma  forte  acção ,  da  qual  se  pôde  tirar  grande 
partido ,  quando  se  queira  lavral-o ,  limal-o  ou  polil-o. 

O  chimico  francez  explica  este  facto  suppondo  que 
o  vidro  se  acha  em  estado  de  cristalisação  confusa ,  e 
que/ a  essência  de  terebintbinft  mettendo-se  entre  os 


poros  das  partículas  vítreas ,  tende  a  diminuir  a  soa 
adherencia. 

Ás  pessoas  encarregadas  de  trabalhar  nos  vidros 
compete  investigar  este  pbenomeno ,  donde  lhes  pôde 
resultar  proveito  e  diminuição  de  trabalho. 


MODO  DE  BBANQUEAB  AS  ESPONJA*. 

73  Ponbam-se  as  esponjas  ,  que  se  pertenderem  tor- 
nar brancas ,  de  molho  em  agua  fria ,  que  se  mudará 
cada  duas  ou  três  horas :  quando  se  mudar  a  agua 
es  prema  m-se  muito  bem  as  esponjas  em  uma  prensa. 
Este  trabalho  emprega-se  suecessivamente  por  espaço 
de  cinco  ou  seis  dias ,  findos  os  quaes  ellas  se  podem 
reputar  bem  limpas ,  para  poderem  ser  submettidas  ao 
processo  do  branqueamento. 

Se  as  esponjas  contiverem  no  seu  interior  pequenas 
pedras ,  como  de  ordinário  suecede  >  poem-se  de  mo- 
lho ,  por  espaço  de  24  horas ,  em  acido  bidrochlorico 
(espirito  de  sal)  diluído  em  20  partes  de  agua.  Fin- 
das as  24  horas ,  lavam-se  em  agua  bem  pura  ,  e  se 
mergulham  em  acido  sulfuroso,  que  marque  quatro 
graus  no  areometro  de  Beaumé.  Por  espaço  de  8  dias 
devem  estar  mergulhadas  neste  acido ,'  devendo  haver 
o  cuidado  de  vez  em  quando  de  as  tirar  de  dentro  do 
acido  sulfuroso ,  e  de  espremel-as  na  prensa.  Concluí- 
dos os  oito  dias  tiram-se  do  acido,  e  deixam-se  em 
agua  corrente ,  por  espaço  de  24  horas ,  para  ficarem 
bem  lavadas ,  e  poem-se  a  seccar  ao  ar  livre.  Quanto 
mais  finas  são  as  esponjas  menos  custam  a  branquear. 


HUM  E  BELLM-ARK 


UM  ANNO  NA  COUVE* 

CAPITULO  I. 

.  Ao  desembarque» 

74  No  dia  1.°  de  agosto  de  1666,  ao  cair 
da  tarde,  uma  falua  atravessava  o  Tejo,  em 
direcção  a  Lisboa ,  impellida  pelo  vento ,  que 
soprava  rijo,  e  pelo  esforço  de  seis  vigorosos 
remeiros.  A  falua  vinha  de  Aldéa  Gallega,  e 
trazia  grande  numero  de  passageiros ,  gente  do 
campo  e  almocreves ,  que  facilmente  se  distin- 
guiam pelos  seus  chapéus  de  lã  de  abas  largas  e 
copa  baixa ,  a  que  denominavam  então  chapéus 
de  regateira,  grandes  capas  pardas  com  que 
se  cobriam ,  e  polainas  prezas  com  fivellas  de 
ferro. 

Entre  os  passageiros  havia  um ,  que  pelo  trajo 
se  conhecia  ser  militar ,  e  pelas  insígnias  capi- 
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tio  de  infanteria.  Trazia  vestida  uma  coura  de 
anta,  na  cabeça  uma  gorra  simples;  ao  lado 
pendia-lhe  a  espada ,  presa  de  um  talim  borda- 
do, e  uma  adaga  luzia-lhe  no  cinto.  Este  ho- 
mem teria  uns  vinte  e  quatro  annos ;  era  alto  e 
bem  proporcionado ,  rosto  comprido  e  trigueiro , 
olhos  vivos  e  negros ,  cabellos  annellados  caídos 
até  aos  hombros ,  e  bigode  alevantado  nas  pontas , 
de  modo  que  lhe  assombrava  as  faces. 

Os  olhos  do  moço  capitão  seguiam  com  curio- 
sidade os  gestos.de  um  soldado  velho,  que  lhe 
indicava  com  o,  dedo  e  lhe  dizia  o  nome  de  cada 
um  dos  edifícios  da  antiga  Lisboa ,  que  do  Tejo 
ae  podiam  descobrir.  A  admiração  do  capitão  era 
grande ;  mas  a  verbosidade  do  soldado  ciceroni 
ainda  era  maior. 

—  Yê  v.  mcM  —  dizia  o  soldado  —  aquella 
egreja  que  fica  aqui  mesmo  defronte ,  com  tor- 
res altas  e  toda  de  pedra  ?  É  S.  Vicente  de  fora. 
Alli  é  que  vão  a  enterrar  as  pessoas  reaes.~~A 
ultima  vez  que  eu  estive  em  Lisboa ,  levaram 
para  lá  um  caixãosinho ,  em  que  diziam  que  ia 
um  infante ,  filho  bastardo  de  El-Rei.  Mas ,  — 
continuou  o  soldado  em  voz  baixa  e  pondo  a  bocca 
aopé  do  ouvido  do  mancebo — a  gente  de  juiso 
e  o  meu  amigo  José  Chanca ,  çapateiro  de  um 
dos  mulatos  de  Sua  Alteza ,  e  que  sabe  muito 
das  coisas  da  corte ,  disseram  que  tal  não  era ; 
que  o  caixão  ia  vazio ,  e  que  El-Rei  não  tinha 
nem  podia  ter  filho  algum ,  porque. . . 

—  E  que  fortaleza  é  aquella  acolá ,  no  cimo 
daquelle  monte? — Perguntou  o  capitão ,  inter- 
rompendo as  confidencias  do  soldado. 

—  É  o  castello ,  Sr.  Francisco  d' Albuquerque , 
o  castello  de  Lisboa.  Boas  muralhas  são  aquellas; 
algumas  ainda  do  tempo  dos  moiros.  Ha  no  cas- 
tello um  canhão  tão  grande ,  que  quando  atira 
£az  tremer  toda  a  cidade :  é  maior  do  que  as 
duas  irmãs ,  com  que  os  castelhanos  metteram 
tão  grande  medo  aos  de  Jerumenha ,  quando  D. 
Joio  de  Áustria  a  sitiou.  —  Conheci  alli  perto , 
na  rua  que  chamam  de  S.  Christovam ,  uma  ve- 
lha que  sabia  muitas  profecias,  e  que  muitas 
vezes  me  disse ,  que  já  não  estava  longe  o  dia 
em  que  o  nosso  rei  D.  Sebastião  ha  de  voltar. . . 

Francisco  d'Albuquerque ,  que  sabia  ser  o  sol- 
dado um  sebastianista  exaltado ,  um  fanático  e 
louco  sebastianista ,  como  havia  tantos  Daquelle 
tempo  ,  interrompeu  a  torrente  de  profecias  que 
estava  para  lhe  cair  em  jorros  sobre  a  paciência. 
-  Dize-me  cá ,  Diogo  Cutilada ,  —  que  assim 
«a  chamara  o  soldado,  por  ter  recebido  qroa  cu- 


tilada ,  na  memorável  batalha  do  Ameixial ,  que 
lhe  deixou  a  face  direita  rasgada  de  alto  abaixo 
por  uma  funda  cicatriz— -dize-me,  onde  fica  o 
paço? 

—  É  alli.  Não  vè  v.  me.  aquelle  largo  gran- 
de ,  que  fica  á  esquerda  aopé  da  praia ,  com  um 
cães  de  pedra  ?  £  o  Terreiro  do  Paço.  O  palá- 
cio lá  está  com  as  suas  arcadas ,  e  o  seu  grande 
eirado ;  pegando  com  a  caza  da  índia.  O  forte 
fica  pela  parte  de  traz :  é  alli  que  foi  por  muito 
tempo  o  quarto  dEI-Rei ,  em  quanto  a  Rainha 
mãe  esteve  no  paço. . . 

—  Mandaram-no  para  lá,  porque  chamava 
para  o  paço  os  vilões  e  os  mulatos  da  cavalhari- 
ce ,  e  armava  brigas  no  pateo  do  Leão ;  não  é 
assim  ? 

■ —  É  verdade :  a  Rainha  não  gostava  do  Sr. 
D.  Affonso  VI ;  porque  elle  era. . .  fazia  muitas 
acções  que  escandalizavam  a  todos.  —  Quando  eu 
estava  ao  serviço  do  Sr.  Duque  de  Cadaval ,  ha 
já  seis  annos  *  vi  eu  uma  tarde ,  alli  no  terreire 
do  palácio ,  uma  caçada  publica ,  em  que  os  mu- 
latos d'EI-Rei  lançavam,  contra  cachorros,  fe- 
rozes libréus  i  que  tinham  vindo  de  Inglaterra. 
El-Rei  estava  com  o  Conti ;  e  quando  via  os  po- 
bres cachorros  rasgados  pelos  dentes  daquellat 
feras ,  que  assim  se  pode  chamar  áquelles  cães  in- 
glezes ,  ria  muito  e  batia  as  palmas.  Ah !  quanda 
vier  El-Rei  D.  Sebastião ,  então. . .  . 

—  Onde  é  a  caza  do  Sr.  Infante? — atalhou]» 
capitão. 

-—Alli  — respondeu  Diogo  Cutilada,  apon- 
tando com  o  dedo  para  o  Córte~Real ,  que  ficava 
próximo  ao  Corpo-Santo. 

—  Dizem  que  Sua  Alteza  acompanha  também 
El-Rei ,  quando  anda  de  noite  pela  cidade  a  es*- 
pancar  as  rondas? 

—  É  falso ,  é  falso.  O  Sr.  Infante  é  um  santo. 
Elle  leva  muito  a  mal  as  desordens  de  El-Rei. 
Muitas  vezes  o  ouvi  dizer  em  caza  do  Sr.  Du- 
que ;  e  depois  mo  tem  confirmado  o  meu  com<- 
padre  José  Chanca. 

Pouco  tempo  depois  a  falua  chegou  ao  Cáei 
dos  Mouros  que  ficava  na  Ribeira ;  e  o  nosso  Ca- 
pitão, acompanhado  de  Diogo  Cutilada,  saltou 
em  terra. 

O  soldado  que  conhecia  Lisboa  por  ter  nella 
vivido  por  muito  tempo,  foi  conduzindo  Fran- 
cisco d' Albuquerque  para  as  portas  da  Ribeira. 
Seguiram  a  rua  chamada  do  Vér-o-pezo ;  entra- 
ram n'uma  outra  rua  que  ia  dar  pela  Padaria  á 
porta  do  Ferro,  que  entio  existia  próximo  á  Sé. 
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Quando  o  capitão  Francisco  d' Albuquerque , 
e  o  seu  creado  velho ,  chegaram  6  Sé ,  já  era 
quasi  noite  escura.  Nas  ruas  andava  muita  gente 
ainda;  mas  as  tendas  começavam  a  fechar-se,  e 
as  luzes  a  brilharem  pelas  gelosias  dos  balcões. 

Depois  de  se  orientar  naquelle  labyrinto  de 
ruas  e  becos  que  vinham  dar  ao  largo  da  Sé , 
Diogo  Cutilada  encaminhou-se  para  uma  coisa 
que  mais  parecia  estreito  corredor  do  que  rua , 
t  que  tinha  por  nome  becco  dos  Seguros. 

Neste  becco  não  penetravam  os  últimos  cla- 
rões do  crepúsculo ;  alli  as  trevas  eram  tilo  den- 
sas como  num  subterrâneo.  Caminhando  encos- 
tados ás  paredes  das  cazas ,  para  não  caírem  ,  os 
dois  militares  chegaram  a  uma  porta  baixa  e 
estreita ,  que  estava  apenas  cerrada.  O  soldado 
bateu  cora  a  coronha  do  mosquete  na  porta ,  que 
se  abriu  com  estrondo :  e  dizendo  ao  Capitão  — 
É  aqui  a  Estalagem  do  Alémtejo.  Suba  com  cau- 
tela ,  Sr.  Capitão ,  porque  a  escada  é  Íngreme  e 
escorregadia  —  começou  a  subir ,  dando  a  mão  a 
Francisco  d' Albuquerque ,  uma  escada  de  pedra , 
eojos degráos  quebrados e cobertos  duma  espessa 
camada  de  lodo ,  tremiam  debaixo  dos  pés. 

Pela»  fendas  duma  porta»  que  do  primeiro 
andai  deitava  para  a  escada ,  saíam  algum  raios 
ténues  duma  luz  frouxa  e  incerta ,  e  os  sons  de 
muitas  vozes  que  fallavanr  alto ,  e  riam  desafo- 
gadamente. Diogo  Cutilada  abriu  esta  porta ,  e 
dando  logar  ao  seu  superior  para  passar  primeiro , 
entrou  depois ,  e  tornou  a  pôr  a  porta  no  fecho. 

A  sala  da  Estalagem  do  Alémtejo,  era  uma 
caza  immensa ,  de  telhava ;  apenas  alumiada  por 
duas  candêas  de  ferro ,  penduradas  nas  paredes 
que  ficavam  nos  extremos  da  oaza.  As  paredes 
mal  rebocadas ,  e  o  ladrilho  suavam  agua  apezar 
da  estação.  Quatro  mezas  de  pinho  compridas, 
mal  geitosas  e  sujas,  cobertas  com  toalhas  de 
bragal  pouco  brancas ;  oito  bancos  também  de 
pinho ,  que  apenas  se  podiam  suster  nos  pés  de- 
siguaes  e  tortos,  col locados  parallelamente  de 
um  e  outro  lado  de  cada  uma  das  mezas ,  uma 
grande  arca  de  madeira  negra ,  três  ou  quatro 
cadeiras,  um  enorme  cântaro  de  agua,  tapado 
com  um  testo  sobre  que  estava  emborcada  uma 
pucara  de  barro ;  e  um  como  tropheo  formado 
pelo  cossoleto ,  o  pique  c  o  murrião  do  estalaja- 
deiro, que  tinha  noutro  tempo  servido  como 
piqueiro  num  terço  de  infantaria,  eis  o  que 
constituía  a  mobília  desta  triste  caza. 

Sentadas  a  uma  das  mezas  estavam  ceando 
alguns  almocreves  e  um  frade  gordo  e  rubicundo , 


que  os  fazia  rir  com  es  contos,  que  lhes  contava. 
Eram  as  vozes ,  e  as  gargalhadas  desses  almo- 
creves ,  que  os  nossos  viajantes  ouviram  da  es- 
cada. 

A  entrada  dos  dois  militares  fez  parar  a  con- 
versa jocosa ,  e  a  céa  do  frade  e  dos  seus  com- 
panheiros. O  estalajadeiro,  homem  rotundo  de 
mediana  estatura  e  sem  pescoço,  levantou -se  da 
arca  em  que  estava  assentado ,  e  aproximon-se 
dos  seus  hospedes  recemchegados. 

—  Que  tem  para  a  cêa,  mestre  Pedro,— «• 
perguntou  Diogo  Cutilada, — que  tem  por  cá 
que  se  coma  ? 

—  Pouca  coisa,  camarada,  para  dar  a  um 
Capitão ,  que  chega  da  guerra.  —  Aqui  o  esta* 
lajadeiro  saudou  militarmente  a  Francisco  d'AU 
buquerque. —  Temos  abi  só  um  pouco  de  fígado 
de  porco  guizado,  bacalhau  cosido  e  sardinhas 
para  assar. 

—  Traga-nos  do  tal  figado  guisado ,  —  disse 
Francisco  d' Albuquerque ,  sentando-se  a  uma  das 
mezas ,  e  fazendo  um  gesto  a  Diogo  para  o  con- 
vidar a  que  se  sentasse  do  lado  opposto. 

Diogo  encostou  o  mosquete  a  um  canto  da 
caza ,  e  veio  sentar-se  defronte  de  seu  amo. 

Mestre  Pedro  chegou  a  uma  das  portas  que 
deitava  para  as  cazas  interiores ,  e  ordenou  que 
tronxessem  o  guisado  que  os  seus  hospedes  ti- 
nham pedido. 

Em  quanto  Francisco  df Albuquerque  e  o' seu 
criado  esperavam  pelo  figado  de  porco ,  os  al- 
mocreves e  o  frade ,  que  haviam  interrompido  á 
conversa  e  a  cêa  para  os  observarem  curiosa- 
mente ,  tioham  de  novo  recomeçado  a  cumprir 
estas  duas  importantes  tarefas. 

—  Se  a  Rainha  —  disse  o  frade  levando  á  boca 
metade  de  uma  sardinha  assada ,  que  elle  tinha 
separado  das  espinhas  com  os  próprios  dedos.  — - 
Se  a  Rainha  vem  a  Portugal  para  achar  um 
Rei ,  esto  servida ,  mas  se  procura  um  homem* 
então ...  —  Neste  momento  o  frade  levantou 
os  olhos  para  os  dois  militares,  e  vendo  que  el- 
les  o  escutavam ,  julgou  prudente  não  acabar  a 
fraze. 

—  El-Rei  é  valente :  —  disse  um  dos  almo~ 
creves  rindo. 

—  E  bom  toureiro,  —  acrescentou  outro. 

—  E  eu  que  o  diga,  —  murmurou  Diogo  Cu* 
tilada ,  que  estava  morrendo  por  entrar  também 
na  conversa. 

—  Então  que  via  de  El-Rei ,  camarada  ,  p»ra 
poder  julgar  da  sua  valentia  ?  —  perguntou  o  ir*- 
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de,  que  tinha  ouvido  as  palavras  de  Diogo. 

—  Talvez  o  visse  na  guerra ;  —  disse  o  esta- 
lajadeiro, que  tinha  tomado  o  seu  logar  sobre 
a  arca  colocada  de  propósito  ao  pé  da  porta , 
que  estabelecia  communicação  entre  a  sala  e  a 
cozinha. 

Estas  palavras  produziram  uma  grande  hilari- 
dade na  assemblea.  E  os  dois  militares  não  fo- 
ram dos  que  menos  riram.  Era  sabido  de  todos 
que,  quando  os  hispanhoes  em  1663  tomaram 
Évora,  e  muitas  povoações  do  Alemtejo  prestaram 
pelo  terror  juramento  de  vassalagem  nas  mãos 
de  D.  João  a' Áustria ,  D.  Affonso  VI  tinha ,  por 
damasiada  prudência  ou  talvez  por  cobardia , 
preferido  os  conselhos  daquelles  que  lhe  recom- 
mendavam  que  permanecesse  na  corte ,  a  cu- 
berto  dos  perigos  ,da  guerra ,  aos  daquelles  que 
lhe  mostravam  a  necessidade  que  em  tão  criti- 
cas circumstancias  havia  de  elle  ir  tomar  o  seu 
logar  fi  frente  do  exercito  do  Alemtejo. 

Diogo  Cutilada ,  depois  de  dar  tempo  á  hila- 
ridade para  se  expandir  em  sonoras  gargalhadas, 
respondeu  deste  modo  á  pergunta  do  rotundo  e 
jocoso  frade.  —  Da  sua  valentia  posso  eu  dizer 
alguma  coisa ,  porque  o  vi  atacar  em  certa  noite 
uma  ronda  ali  ao  Rocio. .  • 

—  Mas  ia  só? 

—  Não.  ía ,  com  a  sua  companhia  de  cavallo, 
a  que  chamam  a  patrulha  alia. .  . 

—  Ê  toda  má,  essa  gente  de  que  se  com- 
põem as  patrulhas ,  tanto  a  alta  como  a  baixa. 
Foram  homens  recrutados  entre  os  facinorosos : 
—  acudiu  o  estalajadeiro. 

—  Eu  —  disse  o  frade  endireitando  magesto- 
samente  a  cabeça  sobre  os  hombros  espadaúdos 
— eu  já  uma  noite  tive  de  luetar  com  alguns 
dos  da  patrulha  baixa ;  mas  fugiram. . .  —  E  di- 
zendo isto  mostrou  por  debaixo  do  habito  uma 
daquellas  facas  destinadas  para  arremeçar  ao 
longe ,  e  de  que  naquelle  tempo  se  fazia  muito 
uzo. 

—  Na  tal  noite  —  proseguiu  Diogo  —  vi  eu, 
como  ia  dizendo»  El-Rei  atacar  uma  patrulha 
de  paisanos ,  e  atropelar  alguns ;  e  se  não  fosse 
o  Infante,  El-Rei  estaria  a  esta  hora  morto. 

—  Pois  Sua  Alteza,  também  ia?  —  pergun- 
tou o  frade,  fazendo  um  gesto  de  incredulidade. 

—  Ia.  Foi  Sua  Alteza  que  deu  um  tiro  de 
pistola  num  dos  da  ronda  que  tinha  apontado  o 
arcabuz  para  El-Rei ,  e  o  matou. 

—  Fallou-se  muito  disso  na  corte,  agora  me 
lembro.  Os  inimigos  de  Sua  Alteza,  —  disse  o 


frade  ;  procurando  dar  é  voz  a  expressão  dà  vir- 
tude indignada  pelos  crimes  dos  máos ;  expres- 
são que  produsia  um  contraste  singular  com  o 
gesto  que  pouco  antes  elle  tinha  feito  ao  faltar 
da  patrulha  baixa,  —  os  inimigos  de  Sua  Alteza 
acusaram-no  então  de  tér  comettido  uma  morte. 
Os  máos  sabem  sempre  aproveitar  as  occasiòes 
para  desacreditar  os  grandes  e  os  bons !  Que  ha- 
via Sua  Alteza  de  fazer ,  vendo  o  irmão  em  tão 
grande  risco  ?. . 

—  Ê  verdade ,  que  havia  de  Caier  Sua  Alteia !' 
—  exclamaram  muitos  dos  indivíduos  que  escu- 
tavam Fr.  António  da  Redempção ;  que  assim  s* 
chamava  o  gordo  do  frade. 

Gomo  se  vé  por  esta  aparte  da  conversa ,  que 
deixamos  relatada ,  todos  os  hospedes  da  estala- 
gem do  Alemtejo ,  pertenciam  ao  partido ,  que  j& 
naquelle  tempo  se  começava  a  formar  a  favor  do 
Infante .  D.  Pedro  que  depois  foi  rei ,  e  contra 
Affimso  VI. 

< —  El-rei  —  acudiu  Francisco  d' Albuquerque ,' 
que  até  alli  se  tioha  conservado  calado  —  El-rai 
resarciu  ,  ao  que  me  disseram ,  o  mal  que  por 
sua  causa  se  fez ,  dando  á  viuva  renda  bastante  f 
e  casando-lhe  as  duas  filhas  que  tinha, 

—  Foi  o  Infante  quem  lhe  pediu  que  o  fizes- 
se—  interrompeu  o  estalajadeiro. 

—  Sua  Alteza  tem  um  excellente  coração ;  — 
disse  Fr.  António  da  Redempção  —  não  é  como. . . 
Pobre  senhora  !  vir  de  tão  longo  para. . .  sér  mu- 
lher de. . .  Sua  Magestade. 

—  El-rei  em  sendo  casado  —  atalhou  o  capi- 
tão ,  que  apesar  da  sua  dedicação  ao  Infante , 
que  não  conhecia  c  que  julgava  tão  virtuoso  como 
o  pintavam  os  seus  partidistas ,  irôo  podia  ouvir 
fatiar  mal  de  D.  Affonso  VI  —  hade  mudar  de 
costumes;  hade  deixar  a  vida  desregrada  que 
leva ,  quando  a  Rainha  chegar.  Sua  Mpgestade 
lembrar-se-ha  que  é  rei:  e  nós  devemos  lem- 
brar-nos  que  somos  portuguezes. 

Estas  palavras  quasi  severas  do  mancebo ,  fo- 
ram seguidas  de  um  longo  silencio ,  apenas  in- 
terrompido pelo  tinir  dos  pratos  e  o  rumor  dos 
dentes  a  trabalharem. 

A  cêa  dos  dois  militares  já  tinha  chegado  e 
começava  a  desaparecer  com  uma  incrível  ra- 
pidez. 

O  primeiro  que  rompeu  o  sileucio  foi  Diogo 
Cutilada ,  que  perguntou  ao  estalajadeiro  se  já  se 
sabia  ao  certo  quando  chegava  a  Rainha. 

—  As  náos  de  França  já  ha  dois  dias  estão  á 
vista  da  costa.  Espera  ~se  que   paderão  entrar 
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amanhã»  porque  o  vento  mudou  esta  tarde  — 
respondeu  o  estalajadeiro.  • 

—  Amanhã !  —  exclamou  Francisco  d' Albu- 
querque. E  pondo-se  de  pé  e  deitando  sobre  a 
meza  um  tostão  de  prata,  disse: — Aqui  tem 
para  se  pagar ,  mestre  Pedro.  Agora  diga-me  o 
caminho  para  caza  do  Sr.  Infante ,  porque  tenho 
de  para  lá  ir  esta  noite  mesmo. 

Estas  palavras  causaram  grande  sensação  na 
aisembléa.  Os  olhos  do  frade  e  dos  seus  compa- 
abeiros  voltaram-se  com  admiração  e  respeito 
para  o  capitão ,  que  ia  ter  a  honra  de  entrar  na 
caza  de  Sua  Alteza. 

—  Eu  sei  o  caminho  —  acudiu  Diogo  —  sei-o 
muito  bem  porque  o  tenho  andado  muitas  vezes. 

—  Então  vamo-nos — replicou  o  capitão  vol- 
tando-se  para  elle. 

—  Tomem  cautella ,  porque  as  ruas  não  são 
seguras  a  esta  hora  —  disse  Fr.  António. 

—  Não  tem  duvida  —  redarguiu  o  moço  mi- 
litar ,  mostrando  a  espada  que  trazia  ao  lado  e 
o  mosquete  de  Diogo. 

—  Deus  os  acompanhe  e  os  guarde  —  concluiu 
o  frade  em  tom  de  beato. 

Depois  de  se  despedirem  dos  seus  companhei- 
ros da  cêa ,  os  dois  militares  sabiram  da  estala- 
gem do  AUmtejo ,  para  irem  a  caza  do  Infante. 

(Concluir-s$-ha.) 

JOÃO  PB  ANDRADE  CORTO. 


EILIjA, 


f Continuado  de  pag.  Zi.) 

75       «  Zilla ,  Zilla ,  vem  querida ;  » 
O  velho  pae  extremoso , 
Chamava  por  ella  ancioso , 
Com  a  voz  cava  e  sentida ; 
Que  era  já  noite  cerrada , 
E  nos  seus  tremules  braços » 
Não  tinha  a  filha  adorada : 
Ergueu-se ;  e  os  incertos  passos 
Para  a  janella  rascada  » 
Vagaroso  encaminhou ; 
D'alli  co'a  voz  suffocada  f 
Por  ella  outra  vez  chamou ; 
Mas  debalde  que  a  donzella , 
Ao  chamar  não  respondeu : 
€  Pagem  ,  pagem !  »  n'um  instante 
O  mancebo  appareceu  y 
Tinha  mudado  o  semblante , 


De  sobresalto»  e  terror; 

O  ancião  estremeceu , 

Resfriar  sentiu  o  peito , 

E  com  voz  que  humano  effeito 

Não  podéra  revelar , 

Pela  filha  perguntou ; 

Palavras  entrecortadas 

Ia  o  mancebo  soltar , 

Mas  o  pae  não  o  escutou 

Que  outra  voz  mais  alta  a  forte 

No  coração  lhe  bradou : 

Era. o  instincto  do  amor» 

Que  de  salto  lhe  dissera , 

Que  a  sua  filha  querida , 

Naquelle  instante  perdera. 

XVI 

Na  salla  a  voz  forte, 
Do  velho  soldado 
Tremenda  reboa : 
Do  palor  da  morte , 
Nas  faces  o  cunho 
Tem  elle  estampado ; 
Mas  firme  a  voz  soa : 
Com  a  espada  em  punho» 
Para  a  gente  acena , 
E  a  prompta  partida , 
Enérgico  ordena. 


Calaram-se  todos : 
As  armas  cingiam » 
E  apenas  se  ouviam 
As  vozes  bradando » 
Dos  chefes  mandando ; 
E  as  longas  escadas  > 
Ligeiros  descendo» 
E  o  som  das  espadas 
Nas  lages  batendo. 


Em  poucos  instantes» 
O  esquadrão  descera 
Do  valle  a  quebrada ; 
Depois  sobre  o  tope» 
Do  oiteiro  apparecéra ; 
E  a  selva  copada 
Em  breye  o  escondera. 


JL  A.  PI  BPLBlO  FATO. 

(Cmmm>) 
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MEMOBUS  DUM  DOIDO. 


capitulo  n. 

Lasciate  ogni  «peranaa, 
entrate! 


6  voi  clio 


(Continuação.) 

76  —  Se  o  senhor  pede — jogaremos  o  mon- 
te !  —  disse  o  banqueiro  com  uma  mansidão 
inesperada. 

0*  jogadores  olhavam-se  estupefactos  por 
aquelle  rasgo  inaudito  de  condescendência. 

Abusa-se  tanto  hoje  da  descripção ,  que  sabe 
Deus  quantas  paginas  passarão  intactas  pelas  mãos 
dos  leitores ,  para  chegarem  mais  facilmente  ao 
desenlace ! 

E  não  ha  rasão.  Que  seria  da  influencia  de 
certos  romancistas ,  se  elles  despresassem  esse  ta- 
lento ,  que  é  quasi  sempre  o  fundamento  de  toda 
a  verdade  nos  costumes  e  na  philosophia  social  ? 

Ê  que  os  caracteres ,  é  que  as  paixões ,  tem 
a  sua  forma  essencial ,  que  os  distingue.  Assim 
como  Cuvier ,  com  um  fragmento  ignorado  d'um 
animal  fóssil,  reconstruía  os  mundos  anti-dilu- 
vianos ,  um  fino  observador  pôde  ás  vezes ,  por 
uma  circumstancia  vulgar,  conceber  a  existên- 
cia de  muitos  indivíduos ,  desenhar-lbes  as  ten- 
dências, e  esboçar  o  drama  pungente  da  sua 
vida. 

O  banqueiro,  olhado  passageiramente,  tinha 
uma  phisionomia  vulgar.  Era  um  homem  de 
trinta  e  cinco  anãos  talvez ,  consumidos  pelas  vi- 
gílias e  pelas  emoções ,  de  cabellos  negros ,  e 
já  semeados  de  cans ,  com  as  fontes  traçadas  de 
rugas ;  o  sorriso  habitualmente  lithographado  nos 
lábios ,  não  tinha  expressão ,  porque  era  menos 
um  gesto  ,  do  que  uma  mascara :  mas  era  nos 
olhos ,  que  se  presentia  a  profunda  corrupção  do 
seu  caracter ,  e  a  avidez  cubiçosa  que  o  consu- 
mia :  o  seu  olhar ,  umas  vezes  baço ,  e  envidra- 
çado, parecia  recolher  a  luz,  e  empregar-se 
numa  contemplação  intima :  outras  vezes ,  fais- 
cava e  brilhava,  como  se  todas  as  paixões  da 
alma  lhe  rebentassem  em  sinistra  explosão.  Era 
ao  mesmo  tempo  um  homem  de  calculo ,  e  um 
homem  de  acção :  a  sua  dupla  natureza  revelava- 
se-lhe,  depois  de  algumas  horas  de  convivência. 

O  jogo  começou  de  novo ,  e  a  sorte  foi  ainda 
desfavorável  a  Maurício. 

Chegou  um  momento  em  que  elle  se  levantou , 
e  lançou  o  ultimo  pinto  a  uma  carta ,  dizendo 
negligentemente :  «  É  a  minha  ultima  parada !  j> 


—  Perdeste,  disse  outra  vez  o  estudante,  a 
dama  é  uma  carta  de  embirração! 

O  banqueiro ,  depois  de  haver  carteado ,  pa- 
rou de  jogar. 

—  Meus  senhores,  disse  elle  com  placidez, 
acabou  o  jogo.  Era  a  este  senhor  a  quem  eu 
queria  dar  a  desforra ,  —  e  apontou  para  Maurí- 
cio,— julgo  que  já  são  horas  de  nos  retirar- 
mos ! 

Depois ,  dirigindo-se  para  Mauricio ,  pergun- 
tou-lhe  com  uma  voz  meiga  e  affectuosa :  — 
«  Precisa  de  dinheiro  ?  » 

Mauricio  olhou  para  elle  fixamente.  Era  a 
primeira  vez  que  este  banqueiro  fizera  uma  pro- 
posição tão  extraordinária  a  um  ponto  infeliz.  O 
resto  dos  jogadores  interrogavam-se ,  perguntan- 
do silenciosamente  com  os  olhos  o  motivo  d'uma 
similhante  excepção  nas  leis  inflexíveis  d'uma 
caza  de  jogo. 

O  primeiro  movimento  do  mancebo  foi  recu- 
sar. Depois ,  hesitando  um  momento ,  disse  com 
as  faces  affogueadas  de  rubor;  «Acceito  por 
pouco  tempo ! » 

Quem  olhasse  depois  destas  palavras  o  ban- 
queiro ,  havia  de  vôr  um  gesto  pronunciado  de 
alegria  no  seu  rosto. 

Ambos  se  deram  familiarmente  o  braço,  e 
saíram. 

—  Aposto  a  minha  cabeça,  bradou  o  estu- 
dante ,  e  nãS  aposto  lá  grande  coisa ,  que  Mau- 
rício teve  alguma  herança ,  sem  que  elle  o  saiba ! 

—  Ou  que  lhe  chegou  do  Brazil  algum  tio , 
com  a  missão  paternal  de  lhe  dar  estado ! — ata- 
lhou o  outro. 

—  Temos,  não  tarda,  algum  terremoto! 

—  Estamos  próximos  do  dia  de. . .  juizo  ' 

—  Elle  é  que  estava  num  dia. . .  de  pouco 
juizo ! 

Estes  ditos  cruzaram-se  com  a  rapidez  do  re- 
lâmpago. 

—  Para  que  estão  a  quebrar  a  cabeça, — 
disse  um  velho  jogador  encanecido  nos  mysterios 
da  gata,  dos  dobles ,  e  do  dado  empalmado  — 
aquillo  é  negocio  de  mulher. 

—  Pois  Mauricio  tem  alguma  mulher  ? 

—  Linda  como  um  anjo,  e  meiga  como  uma 
pombal  —  atalhou  o  estudante. 

—  Já  a  viste  tu ,  disse  outro  ? 

—  Entre  vidros,  como  as  relíquias,  respon- 
deu chocarreiramente  o  estudante  1 

—  Um  jogador  apaixonado!  está  o  mundo 
perdido ,  bradou  o  olheiro  dando  uma  risada  ! 
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—  Aposto  que  a  mulher  se  parecia  com  a  da* 
ma  de  oiros  ou  de  copas . . . .  ,  acudiu  outro 
jogador? 

—  É-lhe  então  infiel  —  atalhou  o  estudante 
—  porque  o  seu  ultimo  pinto  foi-lhe  levado  pela 
dama  d'um  desses  naipes* 

O  banqueiro  entrou  depois,  esfregando  as 
mios. 

—  São  três  horas  da  noite :  a  caza  rai-se  fe- 
char! 

—  Boas  noites! 

E  dahi  a  pouco  aquella  habitação  estava  en- 
tregue ao  silencio. 

capitulo  m. 
O  Amor  n'uma  afua-furtada. 

Maurício  dirigiu-se  para  uma  das  ruas  do  bairro 
de  Alfama.  Eram  três  horas  e  meia  da  manha. 

Abrira  mansamente  a  porta  da  rua  e  subira 
os  três  andares  de  uma  caza  situada  naquelle  in- 
forme e  espaçoso  largo  do  *  *  *  * 

Bateu  discretamente  três  pancadas,  no  ulti- 
mo andar »  e  uma  velha  veio-lhe  abrir  a  porta. 

A  caza »  para  onde  entrou  >  denunciava  a  mi- 
zeria  da  sua  existência. 

Uma  mulher  dormia  socegadamente  era  cima 
do  canapé.  Ao  vêr ,  ao  clarão  tremulo  do  can- 
dieiro,  aquelle  corpo  frágil,  envolvido  num 
rouplo  branco ,  aquelle  rosto  pallido ,  mas  sere- 
no, as  suas  'mãos  meias  escondida!!  nas  ondas 
negras  do  seu  cabello  desatado ,  dir-se-hia  uma 
virgem,  repousando  no  seu  tumulo  de  mármore. 

No  meio  da  caza  estava  uma  meza ,  coberta 
de  papeis ,  e  cheia  de  livros.  A  um  canto ,  ardia 
uma  lamparina  diante  da  imagem  de  Jesus  cru- 
cificado e  de  Nossa  Senhora.  * 

Maurício ,  ao  vôr  aquelle  espectáculo  de  santa 
resignação  e  de  fé  silenciosa,  sentiu  um  pro- 
fundo enternecimento.  A  sua  alma  de  poeta  não 
pôde  resistir  aquelle  martyrio  supportado  no- 
hremeftte,  áqueHa  angustia  que  se  aproximava 
do  céu,  porque  já  começava  a  desesperar  da 
terra.  Encostou  a  cabeça  ás  mios-  e  chorou. 

A  mulher  acordou  ao  som  claque  lie  pranto : 
meia  erguida  sobre  o  canapé,  olhou  em  roda 
de  si ,  como  para  ter  consciência  de  que  se  pas- 
sava :  depois ,  reconhecendo  Maurício.,  levantou* 
se  n'um  pulo  e  correu  para  eito. 

—  Porque  choras  assim  ,  Maurício?  O  que  te 
aconteceu  ? . . .  Ah !  já  sei !  Bem  m'o  dizia  o 
coraçS* ! . . .  Foste  infeliz ! . . .  É  que  adormeci , 
sem  resar  por  ti  \ 


E  escondeu  o  rosto  na  seio  palpitante  do  man- 
cebo. 

—  Paulina  1  Quantas  vezes  te  tenho  dito ,  que 
não  esperes  por  mim?  Estás  doente,  estás  pai- 
lida ,  para  que  has-de  velar  até  tão  tarde  ? 

—  E  posso  eu  dormir  sem  ser  ao  teu  lado? 
D'antes ,  passavas  comigo  de  dia  e  de  noite. . . 
Agora !  oh !  agora ! ...  E  a  voz  ficou-lhe  preza 
nas  lagrimas ,  que  lhe  afibgavam  o  peito. 

—  É  que  tu ,  pobre  mulher,  não  comprehen- 

des  a  minha  alma ,   e  Deus  te  livre  de 

sentir  o  que  eu  sinto ,  de  pensar  o  que  eu  pen- 
so ,  de  soffrer  o  que  eu  soffro ! 

E  Maurício  afiastou  Paulina  levemente  de  si , 
e  caiu  numa  profunda  meditação. 

Paulina  olhava-o  com  o  olhar  vago  da  admi- 
ração, com  a  atteoção  importuna  da  curiosida- 
de. Ella,  que  se  achava  feliz  na  sua  miséria, 
fel»  de  amar ,  (eltz  de  soffrer  por  elle  ,  mal  po- 
dia conceber  que  houvessem  outros  cuidadas, 
além  dos  que  importam  a  satisfação  de  uma 
existência  vulgar  e  mesquinha ,  outra  ambição , 
que  não  fosse  a  de  se  sentir  amada ! . .  .  Conhe- 
cia instinctivamente  que  havia  entre  ambos  um 
abysmo,  —  mas,  innocente  e  cândida,  julgava 
que  no  coração  de  um  homem  não  poderiam 
existir  pezarea ,  que  as  palavras  de  uma  mulher 
aio  podessem  consolar — que  na  cabeça  de  um 
poeta  não  havia  pensamento ,  que  não  podessem 
ser  adormecidos  com  um  beijo  affectuoso  e  ar- 
dente! 

LOPES  DB   MENDONÇA. 

(Continua.) 


mm  i  mmm, 

ACTO*  OFFICIAJE». 
1  a  9  de  Neronftro. 

i»jfti0*.o258. 

77  Nota  das  épochas  em  que  se  devem  abrir  os 
cofres  nos  differentes  districtos  do  Beine  para  a  re- 
cepção da  decima  e  impostos  anntxxM.do  anna  oifil  de 
1849. 

Instracções  pelas  quaes  deve  ser  regulada  a  escri- 
pturação  e  fiscalisação  da  receita  a  despesa  a  cargo  da 
Administração  dos  Correios  e  Postas  do  Reino, 
mio  n.°  259. 

Programma  das  disciplinas  que  hão  de  ser  ensina- 
das nas  differentes  cadeiras  da  Eschola  do  Exercito 
no  anno  lectiro  da  1 849  a  1880. 
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BENEFICIO»* 


umamuic. 


78  Mais  uma  tm  o  publico  teve  a  satisfação  de 
ouvir  t  este  celebre  pianista  c  de  o  coroar  com  muitos 
applausos.  A  noite  do  seu  beneficio  no  Theatro  de  S. 
Carlos,  esteve  brilhante  e  além  das  peças  executadas 
no  piano  pelo  Sr.  Kontsky  a  orchestra  tocou  uma  sym- 
phonia  composta  pelo  beneficiado,  que  foi  ouvida  e 
apreciada  como  peça  de  muito  mérito;  mormente  o 
Soai  que  produz  um  effeito  grandioso. 


FALECIMENTO*. 


79  Morreu  em  Lixa  o  Sr.  Murta ,  pae  do  actual 
Secretario  do  Governo  Civil  de  Braga. 

Em  Braga  felleceu ,  com  25  annos,  a  fix.™*  Sr.*  D. 
Tbereza  Adelaide  Dias  Peixoto ;  foi  sepultada  na  Egreja 
da  Congregação  do  Oratório. 

Haverá  dois  mezes  que  visitando  os  diversos  esta- 
belecimentos da  Academia  Real  das  Sciencias ,  encon- 
trámos em  uma  das  salas  do  seu  Museu  um  homem , 
que  por  amor  da  sciencia  estava  attentamente  classifi- 
cando todos  os  exemplares  de  conchiologia : — nesta 
parte  a  collecção  do  Museu  é  copiosa  e  até  muito  du- 
plicada. 

O  bomem  a  quem  nos  referimos  era  o  Medico  Fran- 
cisco Thomaz  da  Silveira  Franco.  O  seu  amor  ao  es- 
tudo o  fizera  acceitar  o  honroso  encargo  de  classificar 
o  Museo  da  Academia. 

É  sabida  a  completa  e  variada  educação  que  SS. 
MM.  dão  a  seus  augustos  filhos.  Para  desenvolver  mais 
a  sua  instrucção  possuem  SS.  MM.  um  Museo  com- 
prehendendo  exemplares  de  vários  produetos  da  natu- 
reza. O  Sr.  Franco  estava  também  incumbido  da  clas- 
sificação deste  real  Museo. 

No  dia  29  de  Outubro  próximo ,  a  morte  findou  es- 
tes assíduos  trabalhos  e  os  amigos  da  sciencia  e  da 
probidade  choraram  a  perda  do  Sr.  Franco  da  Silveira. 
Havia  nascido  a  5  de  Fevereiro  de  1797.  Formou- 
se  em  Philosophia  na  Universidade  de  Coimbra  em 
1821 ,  c  em  Medicina  em  1824.  Foi  excellente  estu- 
dante ,  e  por  este  motivo  lhe  offareceram  o  capello  de 
graça  com  a  condição  de  ficar  na  Universidade  como 
oppositor  de  Philosophia.  Não  pôde  acceitar  porque 
sendo  o  seu  trabalho  o  sustento  da  sua  família ,  que 
nunca  desamparou ,  teve  que  preferir  a  clinica  á  car- 
reira do  Magistério.  Serviu  por  algum  tempo  no  Hos- 
pital de  S.  José  e  ahi  regeu  uma  cadeira.  Em  1833 
foi  a  Évora  por  ordem  do  Governo  tractar  dos  chole- 
ricos ,  c  com  as  observações  que  então  fez ,  redigiu  uma 
memoria  que  offereceu  á  Academia  Real  das  Scien- 
cias. 

Ha  pouco  tempo  foi  nomeado  Vice-Presidente  do 
Conselho  de  Saúde  Publica. 

Morreu  respeitado  e  pobre  e  deixou  uma  irmã  de 
quem  era  único  amparo. 


PHENOMENO  CUB160O. 

Lemos  na  Revista  scientifica  do  supplemcnto 


do  jornal  francez  o  Peupiea  seguinte  curiosa  ex- 
plicação de  um  phenomeno  curioso:  — 

80  «  M.  Boutigny  acaba  de  descobrir  uma  explicação 
aos  maravilhosos  contos ,  que  a  prova  do  fogo  deu  nas- 
cimento. Havia  já  alguns  annos  que  M.  Roché  tinha 
dito  a  M.  Boutigny  que  um  homem  de  grande  corpu- 
lência ,  da  edade  de  35  annos ,  andava  com  todo  o  va- 
gar e  com  os  pés  descalços  sobre  o  ferro  fundido  que 
escorria  da  forja.  Mais  tarde  o  mesmo  M.  Boutigny 
encontrou  no  Franchc  Gomté  ,  M.  Michcl  que  lhe  con- 
tou ter  visto  um  operário  da  fundição  de  Lure  metter 
um  dedo  n*um  jorro  de  ferro  derretido.  Um  empre- 
gado da  mesma  fundição  praticou  o  mesmo ;  o  que  in- 
dusiu  M.  Micbel  a  tentar  por  si  mesmo  a  experiência. 
Nestes  três  casos  o  dedo  não  tinha  sido  molhado ,  e  em 
todos  elles  não  houve  o  menor  signal  de  queimadura.  » 

«  M.  Boutigny  verificou  depois  por  si  mesmo  este 
facto ,  mettendo  uma  das  mãos  em  um  jorro  de  50  a 
60  cenlimetros  de  cargo  de  ferro  derretido ,  que  es- 
corria da  forja ,  e  a  outra  no  deposito  do  ferro  em  fu- 
são ,  e  retirou-as  sem  a  menor  lesão.  » 

«  M.  Boutigny  ha  já  muito  tempo  que  demonstrou 
que  no  estado  espheroidal  a,  agua  tem  a  propriedade 
de  reflectir  os  raios  do  calórico ,  e  que  a  sua  tempe- 
ratura nunca  chega  a  da  agua  a  ferver.  Ê  por  esta 
tbeoria  que  elle  explica  os  di?ersos  resultados  das  suas 
experiências :  quando  se  colloca  a  mão  sobre  um  me- 
tal em  fusão ,  a  humidade ,  que  vem  á  pelle ,  passa  ao 
estado  espheroidal,  reflecte  os  raios  do  calórico,  e 
não  aquece  bastante  que  chegue  á  temperatura  da  agua 
a  ferver :  ficando  a  mão  por  assim  dizer  isolada.  » 

«  M.  Boutigny  não  se  contentou  com  as  experiên- 
cias feitas  com  o  ferro  derretido ;  verificou-as  também 
com  o  chumbo ,  com  o  bronze ,  e  sempre  obteve  o 
mesmo  resultado.  » 


SAI/TCADOBE*. 


81  A  26  de  Outubro ,  o  logar  da  Cortegaça  ,  fregue- 
zia  de  S.  Martinho,  concelho  de  Fafe,  foi  assaltado 
por  uma  quadrilha  de  ladroes ;  roubaram  o  que  en- 
contraram :  carregaram  cavalgaduras  com  o  roubo ,  e 
tomaram  o  caminho  de  Amarante .  consta  que  nos  ar 
rabaldes  tinha  havido  roubos  idênticos  ,  e  feitos  com- 
egual  descaroi 


BABEQUMTAS. 


82  Chegaram  ao  Perto  dois  tocadores  de  rebeca , 
.um  com  12  annos .  o  outro  com  7 ,  na  companhia  de 
seu  pae,  o  Sr. Uguccioni ,  professor  de  muzica.  De- 
ram concertos  no  Rio  de  Janeiro ,  e  o  mesmo  tencio- 
nam fazer  no  Porto.  Tem  corrido  as  principaes  cida- 
des da  America  ingleza  e  hispanhola. 


PBAÇA  MB  U0BOA. 

Em  9  de  Novembro. 


83    Fundos  públicos  de  ^M[zg«flto »  tem< 


•se 


fran- 
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camente  por  54  ou  55  por  cento.  Acções  do  Banco 
de  Portugal ,  subiram  a  440 $000  réis  ,  havendo  al- 
gumas transacções  por  esle  preço.  Desconto  de  notas 
920  réis  por  moeda. 

Cereaes  em  7  de  Novembro. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  350  a  440  réis  a  bordo. 

n  »       molle  .  de  410  a 

»      da  ilha.  .......  de  330  a 

Milho  do  reino de  220  a 

»      da  ilha de  180  a 

Cevada  do  reino de  190  a  200    » 

»      da  ilha de  170  a  180    » 

Centeio  do  reino de  210  a  220    » 

Estado  do  mercado ,  em  7  de  Novembro. 


440  réis  a  boi 
450    » 
380    » 
230    » 
190    » 


Algodão  de  Pernambuco 115  a  120  réis. 

«       do  Ceará Não  ha. 

»       do  Maranhão 100  a  110    » 

»        do  Pará Não  ha. 

»        da  Bahia 105  a  110    » 

Tem  paralizado  mais  as  vendas ,  em  virtude  dos  pos- 
suidores sustentarem  os  maiores  preços. 

Àssucar  de  Pernamb.  B.  1.'  e 

2.1  sorte.  1^400  a  1^500  réis. 
»  »        B.  3.*  e 

4/  sorte.  1^300  a  1#350    » 
»  »        B.  5.    e 

6.a sorte.  1#200  a  1#250 

do  Rio  B 1^200  a  M  "**" 

da  Bahia  B 1#200  a 

»        mascavado  novo 1^050  a 

»  velho  ...    $850  a  _^ 

Continua  frouxo  o  mercado ,   liinitando-se  as  vendas 
simplesmente  ao  consumo. 


1^350 
1#350 
1^100 
1^000 


Caffé ,  1/  sorte 1*900  a  2*050  réis. 

»       2/      »     1*800  a  1$850    » 

»       3/      »     1*650  a  1^750    » 

»       Escolha 1^050  a  1^100    » 

Pequenas  vendas  para  o  consumo. 


Cera  de  Angola  B. 

»  »       A. 

Não  houve  vendas. 


$230  a    $235 


pbaçjl  me  umtMBnm. 

Ena  9*  de  Outubro. 

84    Foram  cotados  os  fundos  públicos  das  differen- 
tes  nações  do  seguinte  modo : 


FUNDOS   1KGJUBBS. 


Do  Banco 

Consolidados 3  p.  J- 

Redusidos 3    » 

Fundos 3J  » 

Exchequer  bills  de  Março .  . 
n  »  de    Julho  .  . 

ESTRANGEIROS. 

Belgas 4£  » 

Brasileiros 5    » 

Diuamarquexes .....  3    » 

Hispanhoes 5    » 

Ditos 3\  » 

HoUandeses 4    » 

Ditos *\  » 

Mexicanos 5    » 

Portugueses , .  4    » 

Ditos  consolid.  1841.     — 
Russos 5     » 


197^ 

91±: 
9*\ 
41 


19fi| 
9S| 

44 


87 
83 

33f 
8«i 
53| 
26i 


3H 
107 


88 
85 
74 
I6f 

34A 
83 

324       334 
-         34} 
109 


Por   100. 


Premio. 


Por  100. 


—  Na  mesma  praça  foram  cotados  os  câmbios  para 
com  as  outras  praças  do  modo  seguinte : 


Lisboa.  f 

Porto 

Rio  de  Janeiro. 
Paris 


53{ 

Por  1*000 

rs 

53} 

n 

«6 

86± 

n 

S5  70  35  75 

Lrh. 
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Marfim  de  lei $950  a  1 

»       meão $830  a 

»       escravelho $550  a 

Não  nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Urzella 5$900  a 

Não  nos  consta  que  houvesse  vendas. 


Praça  do  Porto.  —  O  correio  que  daqui  sahiu  no 
dia  30  de  Outubro,  para  Guimarães,  foi  roubado  — 
levaram-lhe  dinheiro  e  cavalgaduras  :  —  é  para  lamen- 
tar que  os  roubos  dos  correios  se  vão  repetindo.  Em 
Celorico  de  Basto  fez-se  uma  tomadia  de  cobertores 
hispanhoes.  O  trigo  está  a,  600  réis  —  milho,  300  réis 
—  cevada  ,  240  réis. 


85      COMPENDIO    DE    HISTORIA    UNIVERSAL,     por    José 

da  Motta  Pessoa  de  Amorim.  —  Publicou-se  a  8.'  fo- 
lha do  tomo  2.°  —  Vende-se  a  20  réis  a  folha,  nas 
lojas  do  costume ;  e  em  Évora  na  do  Sr.  Gama. 


EXPEDIENTE. 

ESCfllPTOaiO  E  TYFOGRAPHIA — BUA  DOS  FANQUEIROS  H.u   82 

Correspondência  franca  de  porte — ao  redactor 

E  PROPRIETÁRIO  DA  REVISTA  UNI  Y  ER SAL. 

Doze  números $600  réis. 

Vinte  quatro  ditos 1#200    » 

Quarenta  e  oito  ditos 2$400    » 

por  a8signatura  sahe  cada  numero  a  50  réis :  avul- 
so 80  réis. 

—  Publicações  recebidas : 

—  Gaieta  dos  Tribinaes  n.°9  1132,  1133  t  1134. 

—  «  Já  é  tarde  »  provérbio,  pelo  Sr.  A.  P..  Lopes 
de  Mendonça. 


Erratum.  —  Na  pag.  46,  col.  2/  lin.  50  — onde 
está  illustre  magistrado  —  deve  ler-se  —  illustre  nego- 
ciante. 


S.'  SEEIE. 


TOMO  II. 


SIMCIASHIGR»^  B  GOHHERGfO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  Jornal —IS.  j.  BIBEIRO  DE  HA. 


w.*  e.  QUINTA  FEIRA ,  15  DE  NOVEMBRO  DE  18i9. 


O.0  A1TOTO. 


A  INDUSTBIA  TVACIOTVAIj  EA  EXPOSIÇÃO 
DE    1S40. 


Considerações  \  ©erae*.  - 
Cnimicoe, 


-Produeto» 


86  Existe  ao  presente  no  paiz  ura  certo  numero 
de  homens ,  que  só  acha  remédio  para  a  desgraçada 
situação  económica  a  que  chegámos  ,  fora  do  circulo 
em  que  giram  as  parcialidades  politicas. 

Estes  homens  só  respeitam  o  saber  e  o  estudo  de- 
vidamente provados  —  só  reconhecem  o  poder  da  jus- 
tiça  que  proclama  a  probidade  como  base  indispen- 
sável em  todos  os  actos  da  vida  publica. — Teem  es- 
perança no  futuro ,  porque  é  plena  a  sua  fé  nos  meios 
regeneradores  que  reconhecem  na  Religião  de  nossos 
Paes  ,  adoptada  como  d,ogma  e  como  principio  pratico 
da  vida  social  ; — na  iostrucção  publica,  promulgada 
como  elemento  da  prosperidade  material  do  reino ;  — 
nas  communicaçòes  internas;  —  e  no  incremento  da 
riqueza  nacional  cm  virtude  do  augmento  judicioso 
da  producção  agrícola ,  e  da  vasta  producção  da  in- 
dustria fabril.  Estas  idéas  fazem  parte  dos  únicos  e 
sólidos  princípios  que  o  governo  do  paiz  deve  adoptar  , 
seja  qual  fór  a  bandeira  politica  que  lhe  tremular  nas 
mãos.  —  Sem  estes  pôde  governar ;  mas  não  pôde  ad- 
ministrar;— pôde  ordenar  e  ser  obedecido;  mas  não 
dirá  ,  com  verdade ,  a  popularidade  pertence-me  ,  as 
sympathias  da  nação  abraçam-me  por  todos  os  lados. 
A  bsvistá  pertende  representar  estes  princípios ,  e 
vae  para  nove  annos  que  os  proclama  á  face  do  paiz. 
Ao  presente  a  sua  posição  é  mais  definida  do  que 
no  principio ,  porque  a  doutrina  que  segue  vae  ga- 
nhando grande  importância  perante  o  desengano,  do- 
loroso e  fatal ,  que  a  opinião  publica  teve  com  outros 
meios  de  governo.    Como  jornal  votado  ao  desenvol- 
vimento dos  interesses  moraes  e  physicos  do  reino, 
aio  podia  nem  devia  seguir  outro  rumo. 
Logo  que  tomámos  a  sua  redacção  nos  pareceu  que 


era  chegado  o  tempo  de  abraçar  como  verdadeira  mis- 
são—  o  que  apenas  parecia  um  desejo  vago. 

Vimos  que  uma  collaboração  respeitável  e  numerosa  , 
única  na  historia  do  jornalismo  portuguez ,  honrava 
continuamente  as  columnas  do  nosso  jornal. 

Não  conhecemos  sollicitações ,  nem  consideração 
nenhuma  pessoal ,  que  prestem  a  este  facto  importante 
a  explicarão  que  se  lhe  podia  procurar :  o  que  essa 
collaboração  nos  provou,  e  que  ainda  hoje  prova  é 
que  a  intelligencia  e  o  amor  da  pátria  regozijaram- 
se  porque  se  lhes  proporcionou  um  meio  de  prestarem 
serviços  ao  paiz  ,  sem  os  vestirem  com  as  cores  de 
qualquer  parcialidade.  Este  zelo  era  e  ó  mais  desin- 
teressado de  quanto  se  possa  empregar  na  causa  pu- 
blica ,  pois  que  desgraçadamente ,  por  em  quanto , 
nenhum  dos  meios  por  nós  apontados  serve  de  per  si 
para  alcançar  o  poder  —  a  representação  nacional  — 
ou  as  honras  officiaes ,  e  nem  mesmo  as  que  não  são 
officiaes.  Sem  elles  o  exemplo  tem  provado  que  de 
tudo  isso  se  alcança ;  mas  só  com  elles,  não  conhece- 
mos facto  para  que  se  possa  apontar  de  que  são  uma 
feliz  realidade. 

No  plano  que  o  saber  e  o  estudo  vão  traçando  para 
a  futura  regeneração  social  da  nossa  terra  —  a  indus- 
tria fabril  é  um  dos  pontos  capitães ,  e  portanto  um 
dos  dogmas  da  crença  económica  da  revista.  Quando 
confessamos  estes  princípios ,  prestamos  á  agricultura 
do  paiz  o  maior  e  o  mais  importante  dos  serviços,  que 
ella  deve  reclamar. 

Peza-nos  que  a  agricultura ,  porque  lhe  falia  o  il- 
lustrado  principio  da  associação ,  se  apprcsente  quasi 
sempre  em  campo  seduzida  pela  idéa  do  privilegio ,  e 
pela  sonhada  esperança  de  augmentar  o  consumo  ex- 
terno de  um  género  único ,  sem  atteoder  a  que  f  ao 
presente,  não  e  possível  abrir  mercados  forçados,  nero, 
sustental-os  detidamente. 

Ha  uma  grande  differença  entre  ser  nação  agrícola 
e  ser  nação  vinícola ;  não  existem  circumstancias  ne- 
nhumas especiaes  que  sustentem  a  producção  de  um 
género  á  custa  da  producção  de  todos  os  outros  valo- 
res ,  pois  que  em  tal  caso  a  producção  augmentaria 
em  quantidade ,  mas  desceria  de  valor  ,  e  ate  despro- 
porcionalmente. 

Desengancmo-nos  ;  a  verdade  não  constitue  o  exclu- 
sivo de  um  povo,  pertence  ao  mundo.  —  Quando  um 
dos  maiores  economistas  resolveu  a  questão  do  avul- 
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tado  empafce  d*  industria/  febril  ingleza ,  dizendo  ao 
mostrar-lhe  a  agricultura  da  Irlanda  escrava  dos  feu- 
dos e  da  Inenria  dos  nabres  — «augmentae  a  vossa 
prodncçlo»,  resolve»  lambem  a  «juestia  da  mina  que 
ameaça  a  nossa  agricultura. 

Só* a  producção  fabril  a  pôde  salvar,  e  é  do  con- 
sorcio destes  dois  ramos  de  prosperidade,  que  deve 
datar  uma  nova  era  na  bistoria  económica  do  paiz. 

A  industria  fabril  augmentará  a  povoação  dotando-a 
ao  mesmo  tempo  com  valores  que  possa  permutar  pe- 
los producos  agri colas  ,  que  terio  prompta  saída ,  não 
só  por  este  meio  ,  mas  como  matérias  primeiras ,  pro- 
venientes em  muitos  casos  da  variedade  das  culturas. 
Em  taes  circumstancias ,  quando  estas  considera- 
ções aio  adoptadas  por  muitas  capacidades ,  uma  expo- 
sição da  industria  nacional  é  o  maior  facto  económico , 
tpte  a  imprensa  tem  que  julgar. 

{Será  competente  um  só  jornal  para  o  avaliar? 
4 Bastará  um  só  bomem  para  o  descrever? 
Não.  A  imprensa  deve  representar-se  perante  esse  fa- 
cto como  umjury ,  e  não  como  uma  opinião  individual. 
A  Sociedade  Promotora  da   Industria  Nacional ,   a 
quem  se  deve  a  exposição,  não  se  julgou  habilitada 
por  meio  do  seu  conselho ,  para  a  nomeação  do  jury , 
que  deve  fazer  à  distribuição  dos  prémios  ,  e  delegou 
este  encargo  em  uma  commissão  especial. 

O  jornalista ,  membro  forçado  do  grande  jury  da 
opinião  publica ,  ha  de  satisfazer  ao  que  delle  exigem , 
sem  attenção  á  impossibilidade  moral  e  pbysica  de 
abranger  tantos  e  tão  variados  ramos  dos  conhecimen- 
tos humanos :  e  até  se  lhe  prohibe  o  declinar  de  si  a 
responsabilidade  do  julgamento. 

Resignar-nos-bemos  com  a  posição  difficil  em  que 
nos  achámos  ,  e  na  qual  nos  tem  valido  o  grande  nu- 
mero de  esclarecimentos ,  e  de  opiniões  ,  que  pessoas 
mui  competentes  nos  teem  ministrado  com  zelo  exem- 
plar, e  máxima  sollicitude.  Neste  ponto  devemos  fa- 
vores, que  nos  premeiam  de  sobra  do  trabalho,  a  que 
nos  dedicamos ,  e  os  quaes  não  agradecemos  nomeando 
nomes ,  porque  a  amizade  dessas  pessoas  até  esta  mes- 
quinha retribuição  nos  prohibe.  Appresentando  mui- 
tas das  suas  indicações  não  engeitamos  a  responsabi- 
lidade moral  que  nos  pertence ,  porque  todas  essas  in- 
dicações adoptadas  concordam  com  o  que  pensáva- 
mos ,  e  barmonisam-se  com  muitas  outras  que  lhes  he- 
mos de  juntar. 

Não  sacrificaremos  a  matéria  á  extensão  do  traba- 
lho :  havemos  de  escrever  o  que  nos  parecer  possível 
e  o  que  for  exigido  pelos  elementos  que  possuímos  oti 
que  ainda  nos  venham  a  ser  ministrados. 

Antes  de  Analisar  estas  considerações  geraes,  dare- 
mos á  industria  uma  declaração  explicita :  não  toma- 
mos da  penna  para  tecer  panegyrrcos  vagos,  nem 
para  exagerarmos  a  verdade.  As  phrases  banaes  do 
diccionario  portátil  do  louvor  sem  critério  são  banidas 
destas  linhas.  Devemos  proceder  assim  para  que  nos 
seja  possível  defender  a  protecção  como  um  prineipio, 
sem  o  qual  o  paiz  não  pôde  dar  um  passo ,  e  para  com 
imparcialidade  nos  declararmos  defensores  perpétuos 
dos  interesses  industriaes.  Não  são  os  fabricantes  nem 
os  amigos  que  estão  ante  nós,  é  a  industria — sio  a 
parte  dás  fabricas  do  paiz  representada  na  exposição 
de  que  vamos  tractar. 


O  maior  feito  dos  tempos  modernos  6  a  applicação 
da  ebimlca  áa  artes :  a  industria  fabril  devo  á  chi- 
mica  a  maioria  do  seus  *ovo*  processos ,  e  o  melho- 
ramento dos  antigos. 

Os  produetos  chi  micos  são  o  thermometro  da  in- 
dustria :  —  a  perfeição  do  fabrico  —  o  seu  baixo  preço , 
eo  seu  judicioso  emprego  são  factos  que  se  não  podem 
deixar  de  analysar  quando  se  folia  em  uma  exposi- 
ção. 

Se  considerarmos  que  a  chimica  applicada  ás  artes 
se  não  ensina  em  Portugal  —  se  pensarmos  em  que 
esta  falta  existe  tm  uma  nação  da  qual  muito  mais 
de  metade  não  sabe  lê  r  r  e  sustenta  instrucção  supe- 
rior que  chegava  para  quatro  vezes  mais  população  do 
que  a  sua,  deveremos admirar-nos    dos  milagres  que 
a  sa Ha  do  Risco  apresenta  quanto  ao  emprego  de  al- 
guns doa  produetos  chimicos ;  por  isto  tudo,  não  se 
conhece  a  infância  da  industria ,  e  é  mister  descer  ao 
exame  do  fabrico  dos  produetos  e  dos  seus  preços, 
para  conhecer  que  não  vem  de  longe  o  começo  da 
nossa  vida  industrial ,  porque  a  devemos  á  mão  que 
edificou  Lisboa ,  que  imprimiu  na  legislação  pátria  o 
cunho  de  novos  princípios  governativos ,  e  que  apon- 
tou ha  noventa  ânuos  para  o  remédio  que  devia  curar 
as  feridas  abertas  pela  guerra  no  coração  da  pátria. 
O  desastroso  tractado  de  1810  paralisou,  mas  não  aca- 
bou com  o  vóo  do  génio  fecundo  do  grande  Pombal. 
O  talento  deste  homem  celebre  é  tão  grande  nas  suas 
acertadas  providencias  como  aos  seus  erros :  a  Com- 
panhia dos  Vinhos  do  Alto  Douro  prova  o  que  é  um  erro 
de  Pombal.  A  industria  queelle  largou  infante  dos  bra- 
ços quando  lhe  tiraram  o  poder ,  porque  o  não  com- 
prehendiam  ,  podia  ter  deixado  adulta  se  não  esti- 
vesse alimentada  com  resoluções  que  lhe  não  podiam 
robustecer  as  forças  e  ampliar  a  vida.  Nem  só  de  pio 
vive  o  homem ;  e  nem  só  do  capital  vive  a  industria. 
Pombal  punha  o  Erário  á  disposição  das  fabricas  mas 
não  curava  de  outros  importantes  elementos   que  os 
podiam  fazer  existir.  Nós  que  não  temos  Erário  nem 
se  quer  para  alguns  palmos  de  estrada ,  ou  para  pa- 
garmos a  mestres  que  ensinem  a  infância ,  devemos 
forçosamente  recorrer  a  todas  os  outros  meios  para  as- 
sentar a  industria  em  base  segura. 

Os  produetos  cbimicos  são  incontestavelmente  um 
destes  meios.  Concorreram  poucos  á  exposição  ,  e  ain- 
da contando  com  os  que  faltaram,  estamos  longe  de 
satisfazer  pela  quantidade  os  de  que  a  nossa  indos- 
tria  já  carece. 
Três  fabricas  concorreram. 
Eis  aqui  as  relações  dos  seus  produetos  : 

0$  Srs.  Serxeédlo  $  Comp.  com  Laboratório  Chimioo 
na  Margueira,  ê  armaztm  no  Largo  do  Corpo  Santo 
ti.*  6. — Expox — 


Acido]  phospborico 1  frasco. 

*     vítreo 1  ♦ 

»     bórico  fuso. 1  » 

»     tartarico « 1  * 

Algodão  polvera 1  » 

Agua  forte  de  40°  branca, * .1  » 

»       »    de  43°  corada. 1  » 

Ammonia  de  24° s^t . .  1  a» 

Bkarbosato  de  soda. ....  Digitizsci  by  VjjOOQIC 
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Chloroforaio 1   frasco, 

CollodiOD 1         a 

Cblorureto  de  cal 1  j> 

Cremor  de  tártaro  branco 1  » 

»      pardo 1  » 

Cobre  ammoniacal 1  » 

Nitrato  de  prata  branca 1  » 

»      cristalizada. 1  » 

Tarbith  mineral 1  • 

Acetato  de  potassa  inteira 1  » 

»      em  pó 1  » 

Nitrato  de  barita 1  » 

»      de  cobre   1  » 

»      de  chumbo 1  » 

»      de  cobre  cristalizado 1  » 

»      de  férrico 1  » 

»      de  zinco .  * 1  » 

Óleo  de  sabina 1  » 

»    de  arruda 1  » 

Sal  de  La  Rochelle 1  » 

Salitre  refinado 1  » 

Sulpbato  de  chumbo 1  » 

»        de  zinco 1  » 

»        de  soda 1  » 

Sulimio 1  » 

Tártaro  emético 1  » 

Vermelhão 1  » 

Carbonato  de  soda  cristalisado 1  » 

Nitrato  .de  Stronciana   1  » 

Sal  de  tártaro 1  » 

O  Sr.  Conde  do  Farrobo : 

Productos  chimieos  da  Fábrica  da  Verdelha. 

Barrilba 1  frasco. 

Acido  oxalico , . . .  1  » 

Sulpbato  de  cobre 1  » 

Acido  sulphurico 1  » 

Snlphaio  de  potassa , 1  » 

Soda 1  » 

Acido  muriatico 1  » 

Agua  forte 1  » 

Sulpbato  de  ferro 1  » 

»        de  soda 1  » 

Cblorureto  de  cal 1  » 

11      » 

O  Sr.  António  Fonseca : 

Laboratório  chimico ,  á  Ponte  Nova  em  Alcântara. 

Pós  de  Joannes 1  frasco. 

Mercúrio 1      » 

Além  destas  3  fabricas ,  o  Sr.  António  Filippe  de 
Barros  ezpoz  óleo  de  amêndoas  purificado ,  óleo  de 
recino  e  óleo  de  nozes  purificado. 

Passaremos  agora  a  examinar  os  principaes  produ- 
ctos destas  fabricas ,  para  depois  podermos  comparar 
a  parte  que  os  productos  chimieos  tiveram  na  presente 
exposição ,  com  a  que  tomaram  nas  três  exposições 
anteriores. 

s.  j.  arenito  de  sá. 
(Cs*!***). 


COUUECÇAe  BB  AMOMUA*  1>B 
m  •  FAURE. 

87  Somos  partidários  da*  nossa  industria  —  mais 
de  uma  vez  o  temos  dito  e  provado  —  advogamos  os 
seus  interesses  com  zelo — defendemol-a  com  fé ,  porque 
para  nós  é  um  dos  elementos  da  nossa  regeneração 
económica.  Mais  de  um  fabricante  e  de  um  operário 
sabem ,  que  lhes  não  podemos  ser  suspeitos.  Invoca- 
mos estes  precedentes ,  porque  vamos  hoje  arredar  da 
nossa  industria  fabril  uma  suspeita  que  a  podia  des- 
honrar :  não  partem  delia  esses  brados  de  infundadís- 
sima indignação ,  que  se  tem  levantado  contra  uma 
collecção ,  que  em  nada  a  prejudica. 

A  nossa  industria  é  nova ,  mas  já  tem  força  e  digni- 
dade bastante  para  não  especular  na  credulidade  pu- 
blica ,  esposando  preconceitos  e  alterando  a  verdade 
dos  factos.  Não  nos  agrada  escrever  sobre  o  assumpto , 
porque  já  foi  explorado  pelos  jornaes  políticos ,  e 
para  que  se  tracte  imparcialmente — é  já  isto  um  máo 
precedente:  mas  a  imprensa  deve  ao  publico  a  ver- 
dade ,  e  nós  queremos  acabar  com  o  erro  que  se  tem 
espalhado  pelo  povo. 

A  exposição  dos  productos  da  industria  estrangeira 
ao  lado  da  nacional  é  coisa  que  não  existe— esta  sup- 
posição  provém  de  se  haver  exagerado  o  facto  que  va- 
mos narrar. 

Chegou  a  esta  cidade  M.  Faure ,  com  uma  copiosa 
collecção  de  amostras  de  fazendas  próprias  para  os  esto- 
fadores ,  e  sendo  parte  só  em  desenhos :  —  trouxe  tam- 
bém algumas  amostras  e  mui  poucas  de  porcelana  e 
de  talheres  de  oiro ;  —  foi  isto  o  que  vimos  quando  exa- 
minámos a  referida  collecção ,  que ,  pelo  que  se  vè ,  è 
limitadíssima  e  pode-se  dizer ,  que  é  só  relativa  a  se- 
das próprias  para  forrar  cazas  e  moveis — vindo  a  cons- 
tituir verdadeiramente  uma  reunião  de  modelos ,  dos 
quaes  alguns  pela  sua  máxima  riquesa  não  poderiam 
convir  nunca  á  nossa  industria ,  porque  os  productos 
a  que  se  referem  não  teriam  extracção  no  paiz 

M.  Faure  não  vende  nenhum  objecto ;  recebe  en- 
commendas  á  vista  das  amostras  e  tem  com  este  fim 
percorrido  muitas  nações. 

Quando  chegou  a  esta  cidade  expoz  a  sua  collec- 
ção no  Paço :  parece  que  por  esta  occasião  alguns  mi- 
nistros mostraram  dezejos  de  que  os  nossos  industriaes 
podes  sem  vér  aquelles  modelos.  —  Nesta  exposição  M. 
Faure  não  podia  lucrar,  porque  não  eonhecemos  em 
Portugal  uma  dúzia  de  pessoas,  que  possa  forrar  as 
casas  com  sedas  que  em  Paris  custam ,  desde  12  até 
ISO  francos  o  metro ,  e  que  se  podem  ainda  assim  fa- 
bricar em  França  ,  porque  se  fabricam  para  o  grande 
mercado  do  commercio  geral. 

Foi-lhe  concedida  uipa  sala  no  Carmo ,  onde  as  ri- 
quíssimas sedas  de  Lião  estão  pregadas  ás  macas  que 
levam  os  pobres  para  o  hospital !  Já  so  vè  que  não  é 
o  luxo  da  caza  que  alli  pôde  chamar  gente. 

Não  achamos  inconveniente  nenhum  em  tal  expo- 
sição. 

A  protecção  á  industria  consiste  na  instrucção  pu- 
blica ,  nos  meios  de  communkação  e ,  mais  do  que 
tudo,  nas  pautas:  prival-a  de  modelos  é  um  patrio- 
tismo acanhado  e  prejudicial ,  que  pôde  conduzir  ao 
absurdo  inaudito  de  que  é  mister  mandar  fechar  todas 
as  lojas ,  que  expõem  á  venda  productos  estrangeiros. 
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Em  nenhuma  nação  do  mando  se  poderiam  hoje 
proclamar  taes  idéas  diametralmente  oppostas  ã  civi- 
íisação  dos  povos. 

As  amostras  de  seda,  que  possoe  M.  Faure  para 
forrar  cazas,  pertencem  ás  fabricas  de  Lião — são  ad- 
miráveis ,  tanto  pelo  tecido  coroo  pelo  vivo  das  cores 
e  pnreza  e  elegância  dos  dezenhos  :  em  algumas  o  oiro 
tecido  juntamente ,  lhes  dá  relevo  c  formosura  t  em 
outras,  as  chapas  de  aço,  com  que  foram  estampa- 
das ,  levam  o  colorido  e  as  linhas  de  desenho  a  um 
ponto  de  perfeição  que  espanta. 

Também  é  mui  digno  de  vêr-se  uma  pequena  col- 
lecção  de  amostras  de  velludo  de  algodão  ornadas  com 
pinturas  a  óleo ,  e  tante  o  processo  como  a  execução 
perfeitamente  artística  ,  devem  ser  examinados.  Ha  na 
collecção  amostras  tão  sumptuosas  que  foram  escolhi- 
das cm  Constantinopla. 

Alguns  tecidos  de  lãa ,  que  ahi  vimos ,  podem  sem 
perigo  comparar-se  com  os  bellos  produetos  do  Sr. 
Daupias ,  porque  estes  lhes  levam  vantagem. 

Não  vemos  nesta  collecção  concorrência  :  o  que  alli 
encontrámos  são  modelos,  que  os  nossos  fabricantes 
devem  vêr  e  dos  quaes  será  possível  aproveitar  al- 
guns. 

Portanto  ,  emlogar  de  indispormos  o  animo  do  pu- 
blico contra  uma  coisa  de  que  não  provém  nenhum 
prejuiso ,  c  que  nos  lembrou  admirando  mais  de  tre? 
sentas  amostras  de  seda  de  peregrinos  lavores ,  foi  o 
quanto  convinha  que  empregássemos  o  tempo  perdido 
nas  desavenças  politicas  ,  em  imitar  a  Lombardia , 
creando  em  grande  a  industria  da  seda  como  matéria 
primeira  ,  pois  que  tão  aprimorada  e  vasta  a  industria 
a  viria  ,  a  pezo  de  oiro ,  buscar  aos  nossos  portos ,  e 
os  campos,  que  a  rotineira  cultura  do  vinho  empobrece , 
rivalisariam  com  essas  aldeãs  da  Itália  que  a  amoreira 
e  o  bicho  da  seda  transformam  em  ricas  povoações. 

Talvez  que  estes  pontos  não  sirvam  para  especu- 
lar sobre  a  opinião  publica  ,|  mas  são  incontestavel- 
mente os  que  ennobrecem  a  imprensa  —  e  os  que  sem 
vergonha  do  paiz  se  podem  discutir  á  frente  da  Eu- 
ropa.   . 

A  collecção  de  amostras ,  que  possue  M.  Faure ,  só 
pôde  ser  de*  vantagem  para  a  nossa  industria  ,  como  col- 
lecçôes-modelos  —  as  poucos  que  convirá  imitar  — 
e  para  o  estado  também  será  de  vantagem ,  porque  se 
houver  encommendas  lá  está  a  pauta  para  lhes  rece- 
ber o  lucro  dos  direitos. 

Lisongeamo-nos  de  que  no  que  escrevemos  expres- 
samos a  opinião  sensata  e  desapaixonada  dos  que  pres- 
tam á  industria  o  sacriâcio  do  seu  capital — do  seu 
trabalho  e  da  tua  intelligencia ,  e  ao- lado  dos  quaes  es- 
taremos sempre  para  defender  os  verdadeiros  e  honro- 
sos interesses  industriaes ,  sobre  que  deve  assentar  o 
pensamento  governativo  do  paiz. 
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UM  ANHO  NA  CORTE. 

„     CAPITULO    n. 

Perigo  de  andar  de  noite  pelas  roa»  de 
liianoa* 

88.   Quando  Francisco  de  Albuquerque  e  o 


seu  companheiro  saíram  do  beco  do  Seguro  já 
era  noite  cerrada. 

O  céu  estava  estrelado,  mas  as  ruas  desillu- 
minadas  e  estreitas  causavam  pa\ôr  até  ás  almas 
de  melhor  tempera. 

No  século  dezesete ,  Lisboa  era  uma  cidade , 
onde  de  noite  se  passavam  terríveis  mysterios. 
Andar  depois  do  sol  posto  pelas  ruas  podia  consi- 
derar-se  um  rasgo  de  heroicidade.  O  socègado 
tendeiro  mal  se  atrevia  a  atravessar  a  rua  para  ir 
a  caza  de  um  vizinho  fallar  do  seu  cotnmercio , 
ou  dos  acontecimentos  da  guerra  com  Hispanha ; 
e  se  o  fazia  era  sempre  acompanhado  de  um  ou 
mais  creados  com  lanternas»  e  armados  como  se 
foram  para  a  guerra. 

Algumas  rondas  de  paisanos,  é  verdade,  cor- 
riam as  ruas  de  Lisboa  em  nome  do  socegp  publi- 
co ,  mas  essas  rondas  eram  ordinariamente  as  pri- 
meiras victimas  das  proezas  nocturnas  cia  corte. 

Não  era  coisa ,  que  admirasse  a  ninguém  ,  o 
ouvir  de  noite  na  rua  gritos ,  tenir  de  espadas , 
ou  gemidos  de  agonia;  ninguém  se  sobresaltava 
ao  encontrar  pela  manha  ao  pé  da  porta  um  ho- 
mem moribunda,  ou  morto.  O  próprio  rei  Af- 
fonso  VI  ficou  uma  vez  gravemente  ferido  n'uma 
lueta  nocturna.  O  cazo  —  vai  a  pena  conta r-se 
aqui',  para  melhor  se  fazer  idéa  do  estado  da 
capital ,  —  passou-se  do  seguinte  modo. 

El-Rei  foi  uma  tarde  vér  uns  cava  lios  seu9, 
que  estavam  era  Palha-Vã,  e  só  quasi  ao 
anoitecer  voltou  pelo  caminho  de  Campolide: 
quando  chegou  á  caza  do  Noviciado  dos  Jesuí- 
tas ,  já  era-  noite  escura.  Lembrou-se  de  que  na 
quinta  pertencente  aos  padres,  que  ficava  mes- 
mo defronte  do  Noviciado,  havia  uns  cavallos 
que  para  .  lá  tinham  ido  ao  verde ,  quiz  vêl-os  t 
raandou-se  buscar  uma  luz ,  mas  como  esta  se 
demorasse ,  El-Rei  teve  dezejos  de  vêr  uns  cães 
muito  ferozes  que  havia  na  cerca.  Bateu- se  á 
porta  do  carro,  e  como  tardassem  em  respon- 
der de  dentro ,  El-Rei  ordenou  que  a  arrombas- 
sem ;  mas  foi  inútil  a  ordem  porque  os  padres 
a  mandaram  abrir  logo. 

Durante  este  tempo,  porém,  El-Rei  sepa- 
rou-se  dos  que  o  acompanhavam ,  e  quando  es- 
tava a  alguma  distancia  passaram  por  elle  três 
hQmens.  Travou-se  uma  briga  entre  esses  três 
homens  e  Affonso  VI ,  e  este ,  embaraçado  pe- 
las esporas ,  caiu  de  costas  logo  aos  primeiros 
golpes,  e  foi  ferido  gravemente.  Trouxeram- no 
em  braços  para  o  paço ,  onde  esteve  bastantes 
dias  enfermo. 
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0  que  nesta  noite ,  de  que  (aliamos  aqui  acon- 
teceu ao  rei ,  succedia  quasi  todas  as  noites  a 
alguém  que »  pouco  acompanhado  ou  pouco  ha- 
bituado a  servir-se  das  armas ,  se  atrevia  a  an- 
dar pelas  ruas  da  cidade.  Os  homens ,  sobre  tudo 
os  militares  e  os  fidalgos  da  corte,  julgavam 
qoasi  um  dever  de  honra  fraternizar  quando  se 
eocootravam  de  noite  nas  ruas,  dando-se  mu- 
tuamente algumas  cutiladas ;  do  mesmo  modo 
que  os  navios  em  tempo  de  guerra  quando  pas- 
tam uns  pelos  outros  no  Oceano,  se  saúdam 
com  alguns  tiros  de  artilhem ,  que  nem  sem- 
pre alo  inooeentes. 

Lisboa »  como  se  vê ,  era  cidade  pouco  eom- 
moda  para  os  que  gostavam  de  gozar  o  fresco  da 
noite  no  verão :  os  balcões  e  os  eirados  das  cazas 
aram  o  único  passeio  seguro,  principalmente 
para  as  mulheres.  Não  é  pois  de  admirar  que  os 
nossos  dois  provincianos  se  preparassem  y  como 
para  uma  batalha ,  antes  de  se  aventurarem  pe- 
las ruas  escuras ,  que  do  largo  da  Sé  condusiam 
ao  Cor t$- Real,  próximo  do  Corpo-Sento.  O  Ca-» 
pitão  embraçou  a  sua  rodela ,  e  experimentou  se 
a  espada  e  a  adaga  saíam  facilmente  da  bainha. 
Diogo  Cutilada  assoprou  o  morrão ,  e  observou 
ae  o  mosquete  estava  em  estado  de  poder  ser- 
vir n'um  momento  de  perigo. 

—  Vamos  aqui  direitos  ao  Arco  dos  Pregos 
—disse  o  soldado  ao  Capitão.— O  camioho  pela 
rua  Nova  é  mais  seguro ,  e  mais  aCeiado. . . 

—  Vae  adiante  para  me  ensinares  o  caminho» 
Diogo  —  interrompeu  Francisco  de  Albuquerque. 
—  A  noite  está  Uo  negra ,  e  as  ruas  por  tal 
modo  cheias  de  buracos»  que  tenho  receio  da 
«afr. 

Diogo  deu  o  braço  ao  seu  oficial ,  e  enca- 
miohou-se  para  a  rua  Nova,  que  era  a  mais 
larga  e  bella  rua  da  velha  cidade.  A  intensidade 
das  trevas  não  permitia  com  tudo ,  que  Fran- 
cisco de  Albuquerque  satisfizesse  o  grande  de** 
xejo  que  trouxera  de  Elvas ,  sua  pátria ,  de  ad- 
mirar a  maravilha  da  Lisboa  daqoelles  tem- 
pos. 

Para  compensar  porém  a  falta  que  oe  olhos 
sentiam ,  es  ouvidos  do  moço  alemtejane  (oram 
Biaioaiades  com  ama  deseripçto  minuciosa  esóroa 
da  todas  as  tendas ,  de  todas  as  cazas  notáveis , 
aio  só  da  roa  Nova ,  mas  até  das  ruas  que  vi- 
nham desembocar  a  esta  Via  Appia »  a  esta  Re- 
gina Viarum  da  antiga  Ully$$ipo, 

Camiohaado  e  filiando  sempre ,  chegaram  os 
data  militaras  4  preta  ande  eotta  trabalhavam 


os  tanoeiros ,  que  ficava  ao  pé  da  calcada  de  S. 
Francisco  •  sem  lhe  succeder  coisa  digna  de  Con- 
tar-se. 

A  praça  era  pequena ,  e  delia  desembocavam 
bastantes  ruas.  Um  arco  grande,  mas  de  sim- 
ples architectura ,  dava  para  o  palácio  real. 

Foi  deste  lado  que  elles  sentiram ,  apenas  ti- 
nham entrado  na  praça ,  um  grande  tropel  da 
cavallos.  Logo  depois  safairam  do  arco  dois  mu- 
latos a  cavallo  com  archotes  na  mão,  seguidos 
por  oito  ou  dez  homens  também  a  Cavallo ,  que 
rindo  e  faltando  faziam  grande  bulha. 

Quando  um  dos  cavalleiros,  que  parecia  o 
cabeça  daquelle  bando ,  Viu  os  vultos  dos  dois 
militares ,  deu  ordem  èos  seus  que  parassem ,  a 
chamando  um  dos  mulatos  mandou-lhe  que  fossa 
reconhecer  quem  elles  eram  9  e  os  obrigasse  á 
virem  receber  as  suas  ordens. 

Francisco  d' Albuquerque  apenas  viu  o  perigo 
que  o  ameaçava ,  desembainhou  a  espada  e  poi- 
se na  posição  de  combater.  Diogo  Cutilada  imi- 
tou a  prudente  acção  de  seu  amo ,  assentando  o 
mosquete  sobre  a  forquilha,  e  preparando  a 
murrão. 

O  mulato  correu  para  elles ,  e  aproximando 
o  archote  de  Francisco  d* Albuquerque  —  Não 
ouviste  as  ordens  que  te  deram?  — bradou  — 
diz  o  teu  nome. . . 

—  Não  vès  quem  sou,  vilfto?  —  responde* 
t>  Capitão  9  mostrando»  com  um  gesto  as  insí- 
gnias. 

— Traz-mo  aqui,  é  já  —  disse  o  tavalleiré 
que  tinha  dado  a  primeira  ordem. 

— Não  ouves?  Anda. — >E  o  mulato  fazenda 
aproximar  o  cavallo  rapidamente  do  Capitão,  es- 
tendeu a  mão  para  o  agarrar. 

Mas  ainda  elle  não  tinha  acabado  este  gasto 
insolente ,  já  uma  furiosa  cutilada  o  estendia  po* 
terra. 

Um  grito  de  furor  saiu  do  grupo  doá  cavâl- 
ieiros;  e,  mettendo  esporas  ao  Cavallo,  o  chefe 
do  bando  correu  com  a  espada-  na  mão  para 
Francisco  d' Albuquerque. 

Diogo  apontoa  a  mosqtoete,  e  com  um  ffrtf 
fa  pôr  termo  I  cólera  áo  inimigo  de  seu  armo  9 
quando  uma  palavra  lhe  fez  cair  a  arma  ês# 
mios. 

—  Sr.  Infante,  senhor  Infante,  f . — brada» 
ram  com  angustia  todos  os  cavalleiros, 

O  homem  que  ameaçava  a  vida  de  Praneist* 
d' Albuquerque  era  utt  ittaoccbo  aifída  sem  barba , 
da  fraftd»  fftaMra,  trigueiro,  rema  atís  oHtrt 
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que  brilhavam  como  dois  carbúnculos  á  luz  dos  I 
archotes.   Trazia  sobraçada  uma  capa  negra ;  e 
110  cbapéo  de  abas  largas ,  sem  plumas ,  um  fu- 
mo que  lhe  caía  até  á  anca  do  cavallo. 

As  vozes  dos  cavalleiros,  afigura  e hábitos  de 
luto  de  seu  adversário ,  deram  a  conhecer  a  Fran- 
cisco d'Albuquerque  que  o  homem  contra  quem 
elle  ia  brandir  a  sua  espada ,  era  o  Infante  D. 
Pedro  ,  irmão  de  Affonso  VI. 

Largou  a  arma ,  e  caiu  de  joelhos  em  terra. 

O  Infante ,  que  já  levantava  a  espada  sobre 
elle ,  suspendeu  o  golpe  ao  vêl-o  de  joelhos ,  di- 
zendo-lhe  —  Levanta-te ,  que  te  não  quero  ma- 
tar. Merccial-o ,  mas  não  quero.  Levanta-te. 

—  Nâo  conheci  a  V.  A. ,  por  isso  não  obe- 
deci como  devia  ás  suas  ordens ;  —  replicou  Fran- 
cisco d'Albuquerque  pondo-se  de  pé. — Perdôe- 
me ,  Senhor. 

—  Apanha  a  espada,  que  te  caiu.  És  va- 
lente. Agora ,  dize-me  como  te  chamas ,  e  por- 
que deixaste  o  exercito.  Vejo  que  és  militar. 

—  Saiba  V.  A.  que  sou  o  Capitão  Francisco 
d'Albuquerque. 

—  Aquelle  que  o  conde  da  Torre  esperava? 
— Esse  mesmo,  Senhor. 

—  Conde  —  disse  em  alta  voz  o  Infante,  vol- 
tando-se  para  um  dos  cavalleiros  —  aqui  está  o 
Capitão  de  que  me  falaste;  e  que  vem  para 
entrar  ao  meu  serviço.  Chegou  a  tempo — con- 
tinuou elle  —  porque  meu  irmão  continua  a  re- 
cusar-me  os  Geutis-boraens ,  que  primeiro  lhe 
pedi ;  e  agora  também  parece  pouco  disposto  a 
conceder- me  que  tu  Conde ,  e  o  Conde  de  S. 
João  entrem  na  minha  caza. —  Amanhã  chega 
a  Rainha  e  os  estrangeiros ,  e  eu  estarei  sem 
creados. 

—  São  intrigas  do  Castello-Melhor —  mur- 
murou o  Conde  da  Torre. 

—  Não  importa  ;  tudo  se  ha  de  alcançar.  Não 
é  assim,  D.  Rodrigo?  —  perguntou  o  Infante 
voltando-se  para  D.  Rodrigo  de  Menezes  seu 
Mordomo-mór ,  e  conselheiro  particular. 

—  Sua  Magestade  não  pôde  recusar  por  roais 
tempo  a  V.  A.  os  Gentis-homens  que  lhe  pediu 
—  respondeu  D.  Rodrigo  com  uma  voz  meli- 
flua. 

—  Fizeste  bem  em  chegar  hoje,  Francisco 
d' Albuquerque  —  proseguiu  o  Infante,  voltan- 
do-se para  o  Capitão.  —  Já  amanhã  farás  parte 
da  comitiva  que  me  ha  de  acompanhar  no  cor- 
tejo da  Rainha.  Tenho  a  minha  caza  tão  redu- 
zida ,  que  precUo  levar  comigo  todos  os  que  me 


servem.  —  Monta  nesse  cavallo,    que   deixaste 
sem  cavalleiro ,  e  segue-nos. 

Francisco  d'Albuquerque  morttou  no  cavallo 
que  era  do  mulato ,  que  elle  tinha  deixado  quasi 
sem  vida  com  um  só  bote  da  sua  espada ;  e  o 
Infante ,  acompanhado  dos  seus ,  partiu  para  o 
palácio  de  Corte- Real ,  deixando  a  victima  da- 
quelle  combate  nocturno  entregue  aos  cuidados 
de  Diogo  Cutilada. 

—  Vens  do  exercito  do  Alemtejo  —  disse  o 
Infante  9  logo  que  se  pozeram  a  caminho  para  o 
Corpo  Sancto  —  podes  dar-nos  novas  da  guerra. 

—  Depois  da  nossa  entrada  na  Andaluzia ,  de 
que  V.  A.  já  deve  ter  noticia ,  nada  tem  occor- 
rido  de  novo ;  a  não  ser  a  grande  perda  que  os 
hispanhoes  tiveram  nos  ataques  que  em prehen de- 
ram contra  Alter-do-Chão — respondeu  Francrsc* 
df  Albuquerque. 

—  Foste  na  expedição  de  Andaluzia? 

—  Acompanhei  o  Sr.  Conde  de  Schomberg  a 
S.  Lucar.  Éramos  três  mil  homens  de  infanteria 
e  dois  mil  e  quinhentos  de  cavallaria.  O  gover- 
nador da  praça  começou ,  como  todos  os  hispa- 
nhoes ,  por  uma  fanfarrice ;  mandando  dizer  ao 
nosso  general ,  que  era  uma  fortuna  ,  para  elle , 
ter  tal  occasião  de  ganhar  honra ,  defendendo  a 
praça  que  lhe  fora  confiada.  Mas  apenas  o  Sr. 
Conde  de  Schomberg  lhe  ordenou  que  se  ren- 
desse ,  se  não  queriam  ser  passados  pelas  armas 
elle  e  todos  os  que  estavam  dentro  da  praça  , 
logo  o  pobre  do  governador  mandou  dizer ,  que 
estava  prompto  para  se  entregar. 

—  Que  grande  medo  haviam  de  ter  os  hispa- 
nhoes!—exclamou  o  infante  com  alegria. 

—  O  terror  dos  hispanhoes  ainda  se  tornou 
maior ,  quando  mil  cavallos  e  um  terço  de  in- 
fanteria, de  que  eu  era  alferes,  commandados 
pelo  tenente  general  D.  Luiz  da  Costa,  entra- 
ram pela  Andaluzia  dentro  até  Gibraleon ,  en- 
contrando apenas  uma  pequena  resistência  nas 
margens  do  Odieb. 

—  Ficámos  dessa  vez  senhores  de  S.  Lucar , 
e  saqueámos  muitas  terras  de  Hispanha ;  foi 
uma  boa  expedição ,  e  que  faz  honra  ao  Schom- 
berg—  interrompeu  o  Infante. — Agora  conta- 
nos  como  foi  esse  ataque  dos  inimigos  a  Alter- 
do-Chão;  é  disso  que  ainda  não  temos  notícia 
cá.   Tu  estavas  em  Alter-do-Chão? 

—  Não ,  senhor ,  eu  agora  estava  em  Porta- 
legre ,  no  corpo  de  tropas  que  commandava  o 
Commissario  jGeral,  Francisco  Barreto.  —  O 
Marquei  de  Garracena ,  depois  da  nossa  entrada , 
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na  Andaluzia ,  resolveu  desforrar-se  da  affronta 
que  recebera ,  e  para  isso  reuniu  una  columna 
de  quasi  quatro  mil  homens ,  com  que  marchou 
sobre  Cabeço-de-Vidc ,  que  se  lhe  rendeu,  e 
depois  contra  Alter-de-Châo ;  mas  ahi. .  . 

—  Achou  braço  portuguez  que  lhe  resistisse! 
— interrompeu  o  Infante. 

—  Dez  horas  a, fio  —  proseguiu  Francisco  de 
Albuquerque — o  Conde  de  Carracena  empregou 
todos  os  possíveis  esforços  para  se  apoderar  do 
castello ,  mas  não  o  poude  conseguir ;  porque , 
tendo  noticia  de  que  o  governador  da  província 
estava  em  marcha  para  o  ir  atacar ,  abandonou 
a  empreza  e  recolheu-se  para  Badajoz. 

—  Que  disgosto  para  Dionizio  de  Mello,  não 
alcançar  uma  victoria ,  na  auzencia  do  Schom- 
herg! 

— -  Os  hispanhoes  tornaram  de  novo  a  atacar 
a  província ,  por  dois  pontos ;  mas  não  lograram 
o  seu  intento.  Quando  eu  deixei  o  exercito ,  para 
vir  receber  as  ordens  de  V.  A. ,  já  elles  se  ti- 
nham retirado. 

Fatiando  assim  das  coisas  da  guerra ,  chega- 
ram ao  Corpo-Santo ,  onde  era  o  palácio  do  In- 
fante. 

Corte-Real  era  uma  grande  caza ,  que  havia 
edificado  o  Marquez  de  Castel-Rodrigo ,  no  tempo 
dos  Filippes.  Depois  da  revolução  de  1640 ,  per- 
deu elle  esta  caza  e  todos  os  seus  bens ,  por  ter 
seguido ,  com  muitos  outros  fidalgos ,  o  partido 
de  Hispanha.  O  palácio  constava  de  um  grande 
corpo  quadrado ,  ornado  nos  ângulos  de  quatro 
torrcsinhas :  deste  corpo  principal  se  estendiam 
para  o  mar  dois  eirados ,  com  parapeito  de  ba- 
laustres. A  entrada  era  por.  um  grande  pateo, 
que  occupava  o  centro  do  edifício. 

Quando  o  Infante  chegou  ao  seu  palácio  achou 
as  portas  abertas ,  e  o  pateo  e  escadas  alumia- 
das. Simão  de  Souza  de  Vasconcellos ,  irmão  do 
Conde  de  Castello-Melhor ,  e  governador  da  caza 
de  sua  Alteza ,  descera  com  alguns  criados ,  a 
espera  l-o. 

O  Infante  apeou-se  pondo  o  "pé  no  joelho  de 
Simío  de  Sousa ,  que  para  esse  fim  se  tinha 
aproximado  do  seu  cavallo ;  e  despedindo-se  do 
Conde  da  Torre  e  de  S.  João,  que  ainda  não 
faziam  parte  da  sua  casa,  subiu  as  escadas, 
acompanhado  de  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  Simão 
de  Souza,  Francisco  d' Albuquerque  e  alguns 
criados. 

Chegando  a  utaa  sala  forrada  de  pannos  de 
rti,  em  que  estavam  tecidas  as  historiai  do  Mi* 


notauro  e  do  fio  de  Ariadne ,  o  Infante  deitou  • 
chapeo  e  a  capa  sobre  uma  cadeira  de  espaldar  e 
deixou-se  cahir  n'um  sofá  de  velludo  roxo ,  cuja 
forma  era  a  de  uma  immensa  cadeira  de  braços. 

—  El-rei  uegou-me  hoje  outra  vez  os  fidalgos 
que  lhe  pedi !-—  exclamou  o  Infante  colérico. 
—  Sâo  intrigas ,  meu  Rodrigo ,  intrigas  do  val- 
lido,  daquelle  maldicto  Castello-Melhor. 

Esta  cólera  inesperada  admirou  muito  a  Fran- 
cisco d*  Albuquerque ,  que  acabava  de  ouvir  o  In- 
fante fallar  soce^a da  mente  da  guerra ,  com  os 
fidalgos  e  com  elle  mesmo.  Porém  logo  percebeu 
a  causa  de  tão  grande  mudança ,  quando  viu  Si- 
mão de  Souza  aproximar-se  do  Infante. 

—  Senhor  —  disse  este ,  curvando  o  joelho  — 
perdoe- me  :  V.  A.  está  mal  iuformado.  Meu 
irmão  é  incapaz  de  fazer  uma  intriga  contra 
V.  A. 

— Calla-te!  —  bradou  o  Infante  pondo-se  de 
pé.  —  Teu  irmão  é  a  causa  de  todas  as  injurias 
que  eu  soffro.  É  elle  quem  domina  a  vontade  de 
S.  M. ,  e  são  os  seus  conselhos  que  hão  de  dei- 
tar a  perder  este  reino. 

—  V.  A.  não  faz  justiça  nem  a  mim  nem  a 
meu  irmão.  Sua  Magestade  tem  resistido  ás  sup- 
plicas  de  meu  irmão.  .  . 

—  Mentes!  Teu  irmão  é  ura  traidor.  .  . 

—  Traidores  tem  V.  A.  ao  pé  de  si !  —  Inter- 
rompeu Simão  de  Souza  ,  com  voz  tremula  de  có- 
lera ,  olhando  para  D.  Rodrigo  de  Menezes. 

O  Iufante  cego  de  raiva ,  deitou  a  mão  a  um 
bastão  de  general ,  que  estava  ao  canto  da  sala  e 
levantando-o  para  Simão  de  Souza ,  ordenou-lhe 
que  saisse  da  sua  presença. 

Depois  de  Simão  de  Souza  se  retirar ,  o  Infante 
ficou  algum  tempo  callado ,  a  andar  rapidamente 
pela  sala ,  em  sentidos  diversos. 

Foi  então  que  Francisco  d' Albuquerque  teve  oc- 
casião  de  vêr  bem  Sua  Alteza.  D.  Pedro  contava 
apenas  naquelle  tempo  desoito  annos;  mas  pa- 
recia ter  mais  de  vinte.  Era  de  grande  estatura 
e  robustez :  sem  ser  bello ,  o  seu  rosto  tinha  uma 
expressão  de  soberba  e  magestade,  que  o  eno- 
brecia :  os  olhos  grandes  e  negros ,  e  os  cabellos 
da  mesma  côr  que  lhe  cabiam  avnelados  sobre  os 
hombros,  assombrando -lhe  as  faces  trigueiras  , 
tornavam  por  instantes  quazi  feroz  aquella  pbi- 
zionomia  de  mancebo.  Era  o  typo  portuguez, 
em  toda  a  sua  perfeição  e  grandesa. 

A  agitação  do  corpo  acalmou  a  tempestade  do 
espirito.  O  Infante  parou  em  fim ,  e  voltando-se 
para  os  qne  em  roda  da  sala  esperavam  as  suas 
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ordens ,  mandou-lhes  que  se  retirassem.  Todos 
obedeceram  logo »  deixando -o  só  com  D.  Rodrigo 
de  Menezes. 

Os  criados ,  quasi  todos  moços  e  cavalheiros , 
que  assistiam  ao  Infante,  apenas  se  viram  dispen- 
sados do  serviço  por  aquella  noite  e  longe  da 
vista  do  severo  D.  Rodrigo ,  cercaram  o  seu  novo 
companheiro»  offerecendo-lhe  cada  um  delles  o 
seu  quarto ,  e  convidando-o  para  ir  vér  os  bri- 
lhantes e  luzidos  vestidos  que  tinham  mandado 
fazer ,  para  no  dia  seguinte  assistirem  ao  desem- 
barque da  rainha. 

Francisco  d* Albuquerque  agradecendo  a  todos , 
acceitou  o  offerecimento  de  um  cavalheiro  moço» 
chamado  Luiz  de  Mendonça ,  que  elle  já  conhe- 
cia pelo  ter  encontrado  no  exercito. 

Uma  hora  depois  de  estarem  juntos ,  os  dois 
mancebos  haviam  travado  estreita  amizade ,  e  ti- 
nham prometlido  contar  um  ao  outro  os  segre- 
dos da  sua  vida  na  corte. 

Francisco  d* Albuquerque  cumpriu  immediata- 
tamente  a  promessa  que  acabava  de  fazer ,  de- 
clarando ao  seu  novo  amigo  a  magoa  que  lhe 
causava  o  nlo  ter  vestidos  elegantes ,  dignos  de 
appareccrera  entre  as  galas  dos  outros  criados  de 
Sua  Alteza.  E  esta  franqueza  teve  os  mais  felizes 
resultados ,  porque  Luiz  de  Mendonça  prometteu 
arranjar-lhe  de  um  algibebe  seu  conhecido  um 
lato ,  que  lá  tinha  mandado  fazer  um  morgado  do 
Minho,  para  a  festa  do  casamento  de  El-rei. 

Com  o  espirito  tranquilisado  pela  certeza  de  ter 
no  dia  seguinte  vestidos  dignos  de  realçar  os  do- 
tes naturaes ,  que  elle  estava  profundamente  con- 
vencido que  o  ornavam,  o  moço  capitão  deitou-ae 
n'uma  cama «  que  lhe  tinham  preparado  no  pró- 
prio quarto  do  seu  novo  amigo,  e  adormeceu; 
depois  de  ter  feito  poucas  e  ligeiras  reflexões 
sobre  os  acontecimentos  daquella  noite  aventei* 
rosa, 

(Continuar-se-ha.) 

JOÃO  PB  ANDRADE  CORTO* 


SBWTifiâ» 


f  Continuado  de  pag.  56  J 

xvra 

89    Como  o  botio  que  rebenta 
Ao  primeiro  alvor  d  aurora , 
Que  recende  aroma,  a  cora, 
Quando  o  viro  sol  o  aquonta; 


E  á  tarde  o  céu  se  escurece , 
E  ruge  irada  a  tormenta , 
Que  o  desbota  e  i  rapai lidece , 
Mas  lhe  nio  dispersa  as  folhas : 
*  Inda  nâo  é  menos  bello 
No  outro  dia  ao  sol  nado , 
Pelas  lagrimas  rociado , 
Entre  o  seu  cálix  singello , 
Sobre  a  hastesinha  vergado ; 
Inda  tem  mais  formosura 
No  fraco  aroma  que  eihala , 
Na  pallidez ,  na  tristura , 
Que  na  cér  viva ,  e  na  gala. 


Assim  a  infeliz  donzella  9 
Como  o  botão  açoitado 
Pelo  vento  da  procella  9 
Tinha  o  rosto  desbotado; 
Dos  lábios  a  côr  perdida ; 
Mas  nlo  era  menos  bella 
Pela  dôr  esmorecida» 


Desde  aqueirhora  aziaga 
Em  que  nos  braços  tomada 
Por  ignoto  cavalleiro, 
E  por  monte ,  vai ,  e  oiteiro 
Sem  parar  fora  levada. 


Caíra  em  longo  desmaio, 
De  que  somente  accordois 
Quando  extranha  voz  sentiu 
Que  de  manso  lhe  (aliou 
E  entre  sedas ,  e  perfumei 
Em  rica  sala  se  achou, 

XIX 

Era  findo  quasi  o  dit. 
Tibia  luz  pelas  cortinai 
Penetrava  vacillante, 
E  nas  jarra»  cristaHinas 
Reflectia-se  cambiante: 
Purpúreas  flores  do  Oriente 
Nos  torneados  bufetes 
Suave  aroma  exbalavao^ 
Sobre  naci»  tapt* 
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Caçoulas  de  rica  prata 
Brandos  perfumes  queimavam. 


N'um  mol  sofá  reclinada , 
Nesse  abandono  encantado 
Que  Deus  põe  na  formosura , 
Quando  dôr  inesperada 
Lbe  desfallece  os  sentidos ; 
£  só  Gca  a  naturesa 
Em  seu  singello  esplendor , 
Em  sua  ingénua  bellesa ; 
Estava  Zilla :  o  fulgor , 
Dos  olhos  amortecido ; 
No  seio  que  arfava  oppresso ; 
Em  desalinho  esparzido 
O  cabello  negro ,  e  espesso. 


Gomo  estatua  de  alabastro  , 
No  pedestal  alluroiada , 
Á  noite  do  meigo  astro ; 
E  á  qual  artista  inspirado , 
Divino  o  que  imprimiu , 
De  amargura  no  semblante ; 
Assim  era  bella  então: 
Docemente  esclarecida 
Pelo  fulgor  vacillante , 
Do  frouxo  e  ténue  clarSo , 
Que  na  sala  penetrava : 
Ao  lado  delia  curvado 
Um  cavalleiro  a  mirava 
Com  olhar  apaixonado ; 
Do  rosto  o  nobre  perfil , 
Mostrava  que  descendia 
Do  mais  puro  sangue  moiro; 
No  cinto  bordado  d'oiro 
Lhe  prendia  a  curva  espada , 
Onde  em  posição  gentil , 
A  robusta  mão  firmava. 
Os  rasgados  olhos  negros , 
Que  ora  mórbidos  olhavam , 
Quando  n'alma  concentravam , 
Os  sentimentos  travados ; 
Que  ora  brilhavam  ardentes , 
Do  coragão  revelando , 
Os  affectos  agitados, 
Como  ondas  do  mar  frementes ; 
Sobre  ella  os  tinha  fitados : 
Ai !  com  que  doce  expressão , 


Com  que  anciã  tão  sentida , 
Naquelle  olhar  de  paixão , 
Se  lhe  resumia  a  vida. 


Chegou-se  mais  perto  delia ; 
De  um  leve  tremor  cortada 
Desprendeu  a  voz  sonora ; 
Ao  ouvil-a  estremeceu 
Todo  o  corpo  da  donzella , 
Como  se  súbito  fora , 
Por  algum  poder  oceulto 
Interiormente  tocada. 
Vira  o  gesto  de  terror 
Que  nas  faces  simprimira 
Da  innocente ,  o  cavalleiro 
E  com  vehemente  ardor 
Estas  falas  lbe  dizia : 

—  «  Que  estrella  má  me  luzia , 
Nessa  hora  em  que  te  vi ! 

Oh !  que  máu  anjo  espandia , 
A  aza  negra  sobre  mi ! 

—  Diz-me ,  donzella  ,  a  gloria 
Por  meu  braço  conquistada , 
Humilde  a  teus  pés  prostrada , 
A  um  só  teu  olhar  sujeita , 
Não  te  basta?  —  Ai  não! 

Que  mais  vai  a  alma  —  dei-ta , 
E  ficou-te  o  coração , 
Preso  ainda  a  outro  amor !  » 
• —  E  o  peito  se  lhe  anciava  , 
E  o  rosto  se  lhe  acendia , 
E  dos  olhos  o  fulgor , 
Quanto  n'alma  se  passava  , 
Fa  iscando  reflectia. 

R.  A.  DE  BULHÃO  PATO. 

(Continua.) 


MEMORIAS  DUM  DOIDO. 

capitulo  m. 
o  amor  n*uma  agua-ftartada* 

(Continuado  de  pag.  58.) 

90  —  Porque  andas  tu  t9o  triste ,  porque 
te  esqueces  de  mim  nessas  longas  distracções , 
que  me  enchem  de  ciúme,  porque  nâo  é  de 
mim  que  pensas  —  nSo  é!  Eu  estava  sempre 
aqui ,  ao  pé  de  ti !  — 

Maurício  olhou-a  com  um  olhar  melancólico , 
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ordens.  maodou-lhes  que  se  retirassem.  Todos 
obedeceram  logo,  deixando -o  só  cora  D.  Rodrigo 
de  Menezes. 

Os  criados,  quasi  lodos  moços  e  cavalheiros, 
que  assistiam  ao  Infante,  openasse  viram  dispen- 
sados do  serviço  por  aquella  noite  e  longe  da 
vista  do  severo  D.  Rodrigo»  cercaram  o  seu  novo 
companheiro,  oflerecendu-lhc  cada  um  delles  o 
seu  quarto,  e  convidando-o  para  ir  vfir  os  bri- 
lhantes e  luiidos  vestidos  que  tinham  mandado 
faier ,  para  no  dia  seguinte  assistirem  ao  desem- 
barque da  rainha. 

Francisco  d'Albuquerque  agradecendo  a  lodos  p 
acceitou  o  offerecimento  de  um  cavalheiro  moço* 
chamado  Luiz  de  Mendonça  ,  que  elle  já  conhe- 
cia pelo  ter  encontrado  no  exercito. 

Uma  hora  depois  de  estarem  juntos,  os  dois 
mancebos  haviam  travado  estreita  amizade,  e  ti- 
nham promettido  contar  um  ao  outro  os  segre- 
dos da  sua  vida  na  corte. 

Francisco  d* Albuquerque  cumpriu  immediata- 
tamente  a  promessa  que  acabava  de  fazer ,  de- 
clarando ao  seu  novo  amigo  a  magoa  que  lhe 
causava  o  nio  ler  vestidos  elegantes ,  dignos  de 
appartccrem  entre  as  galas  dos  outros  criados  de 
Sua  Alteza.  E  esta  franqueza  teve  os  mais  felizes 
resultados,  porque  Luiz  de  Mendonça  prometteu 
arranjar-lhe  de  um  algibcbc  seu  conhecido  um 
lato,  que  lá  tinha  mandado  fazer  um  morgado  do 
Minho,  para  a  festa  do  casamento  de  El-rei. 

Com  o  espirito  tranquilizado  pela  certeza  de  ter 
no  dia  seguinte  vestidos  dignos  de  realçar  os  do- 
tes naturaes,  que  elle  eslava  profundamente  con- 
vencido que  o  ornavam,  o  moço  capitão  deitou- se 
n'uma  cama,  que  lhe  tinham  preparado  no  pró- 
prio quarto  do  seu  novo  amigo,  o  adormeceu 
depois  de  ler  feito  poucas  e  ligeiras  reflexft 
sobre  os  acontecimentos  daquella  noite  averr 

rosa. 

(Continuar-se-ha.) 
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89     Cemo  o  bolso  que  rebento 
Ao  primeiro  alvor  d  aurora  , 
Que  recende  aroma,  e  cora, 
Quando  a  tívo  sol  o  aquenta ; 
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no  *cu  amor  desconhecido, 

iK€  Kmpra  da  convicção 

recebida  ,  essa  energia  , 

panha  as  mulheres  de  ai* 

da*  Às  lagrimas  secaram- 

um  violento  esforço :  ergueu 

•no,  e  afastando  os  cahellos 

nbre  o  rosto,  olhou  fito  mente 

a  olhar  de  exprobrado  severa, 

mal  podia  sentir  aquella  súbita 

Aquella  mulher,  que  soubera  do- 

►es  da  diVr  que  a  esmagava  t  era 

ii lides  e  na  mtlaocholia  do  seu  amor 
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despontar  naquelle  momen- 

-    que  embranquecia 

"*rto,  aonde 


ns- 


j  o 

cx- 

i  sur- 
.i  olhar 
i  moral 
er  estu- 
o  passava 
.de  o  pen- 
áveis,  no 
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>e  enquadravam  o 

e  rasgados  destaca- 

,  e  já  cavadas  pelo 

>vo  das  faculdades  do 

lava  um  poema ,  para 

i fluência  inevitável  que 

nodificaçõesda  matéria. 

•se    Maurício  depois  de 

—  sei  que  deves  odiar- 

com  lagrimas  ardentes  o 

approximaste  de  mim. . . 

.  feito  para  te  comprehen- 

licnçoar  a  felicidade  que  o 

.  consumi  a  minha  alma  ua 

a  de  ambições  gigantes!  — 

io  me  accuses ! 

te   a   ti!  —  respondeu  Paulina 

clle  arrependimento  ,  que  a  en- 

•ierer  —  eu  bem  sei  que  tens  ra- 

i ,  pobre  mulher  ,  nascida  na  mi- 

.ndono,  nfio  era  feita  para  ser  amada 

és  um  homem  altivo  e  grande  pelo 

Mas  não  te  merecia  tio  cedo  esse 

não  merecia4. 


E  lançou-se-lhe  outra  vez  aos  braços ,  com  o 
peito  suffocado  de  lagrimai. 

Maurício  beijou-a  tristemente  na  testa ,  e  de- 
pois allucinado  por  uma  vaga  esperança ,  quiz 
<t  se  podia  engrandecer  a  sua  intelligencia , 
>la  narração  calorosa  de  tudo  o  que  lhe  exal- 
tava o  espirito.  É  um  defeito  commum  aos  ho- 
mens superiores ,  o  julgar  que  o  talento  existe 
adormecido  em  certas  cabeças :  que  á  voz  pode- 
rosa da  sua  inspiração ,  elle  se  levanta ,  como  o 
Lasaro ,  do  tumulo ,  para  maravilhar  o  próprio 
poder  ,  que  o  ressuscitou  do  nada. 

—  Ouve-me ,  Paulina  !  —  disse  elle ,  —  e  vé 
se  eu  sou  digno  do  teu  perdão  —  se  a  minha  vida 
não  está  sujeita  a  uma  lei  fatal ,  contra  a  qual 
todas  as  minhas  tentativas  são  inúteis !  Sou  am- 
bicioso ,  e  a  ambição  é  uma  destas  amantes  ter- 
ríveis ,  que  como  a  Messalina  da  historia,  po- 
dem canççr-se  mas  nunca  saciar  os  desejos ! 

—  E  queres  que  eu  tente  arrancar-lhe  o  sce- 
ptro  ?  —  perguntou  Paulina  abaixando  os  olhos , 
e  com  melanchoiia  indivisível. 

—  Quem  sabe?  —  respondeu  Maurício  com 
tristeza  —  quem  sabe  se  eu ,  envelhecido  por  es- 
tas crises  violentas,  não  olharia  com  mais  pra- 
zer o  oásis  aonde  o  viajante  repousa  da  perigri- 
nação  do  deserto ,  do  que  a  terra  de  promissão , 
continuamente  escondida  nas  linhas  eternas  do 
horisonte!  Caminhar,  caminhar,  e  nunca  avis- 
tar o  limite  dum  desejo ! . « .  E  aqui  sei  que  ha 
um  coração  que  me  ama  pobre  e  desconhecido , 
que  soffre  comigo,  que  respeita  a  minha  dôr, 
sem  a  comprehender  talvez ! 

—  E  se  é  assim ,  para  que  te  entregas  a  esse 
fogo,  que  te  devora;  para  que  não  repousas 
dessa  longa  viagem  que  eu  não  sei ,  que  eu  não 
quero  saber!  —  bradou  Paulina  com  angustia, 

—  Pede  então  aos  rios  que  parem  na  sua  cor- 
rente impetuosa ,  ao  oceano  que  aquiete  as  suas 
ondas  embravecidas ,  ás  nuvens  que  adormeçam 
immoveis  no  espaço!  Se  Deus  me  creou  as- 
sim !  • . .  Agora ,  ouve-me ,  e  verás  que  a  von- 
tade que  concederam  ao  meu  génio,  foi  feita 
para  obedecer  aos  segredos  da  minha  organisa- 
ção ,  e  não  para  os  anniquilar ,  para  os  dissol- 
ver pela  sua  força  mysteriosa ! 

E  Maurício  corittU^po  pela  testa ,  como 
para  ressuscitar  qi^^^  que  lhe  dor- 

miam esquecidas  r' 
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e  compassivo.  Uma  mulher  que  soubesse  alguma 
coisa  dos  mysterios  Íntimos  do  amor,  leria  na- 
quelle  olhar  um  adeus — -uma  saudade  ao  pas- 
sado—  mas  nem  um  dezejo,  nem  uma  aspira- 
ção para  o  futuro ! 

—  És  bella  assim!  parece-me  que  te  vejo 
como  nos  primeiros  dias  do  nosso  amor  como  eu 
te  amava  nesse  tempo!  —  disse  elle,  deixando 
escapar  nesta  exclamação  inconsiderada ,  o  se- 
gredo do  seu  coração. 

—  E  já  me  não  amas ,  já  me  não  queres  como 
dantes!  —  Acudiu  Paulina  cora  desespero.  —  O 
que  te  Oz  eu  então?. ...  Oh!  dize,  dize,  que 
eu  não  posso,  que  eu  não  quero  perder  o  teu 
amor! 

O  poeta  diflere  do  homem  de  acção,  em 
entregar- se  com  franquesa,  em  abandonar- se 
sem  exame  aos  primeiros  Ímpetos  da  paixão. 
Mauricio,  allucinado  pelas  impressões  tremendas 
daquelle  dia  —  collocado  face  a  face  como  a  misé- 
ria, que  6  a  degeneração  do  bello,  —  o  mais  hor- 
rível supplicio  para  as  imaginações  exaltadas  — 
não  teve  a  reflexão  necessária ,  para  conter  os  seus 
pensamentos ,  para  manter  na  incerteza  aquella 
mulher,  que  se  entregara  a  elle,  com  todo  o 
fervor  do  affecto  virginal  e  puro  da  mocidade. 

—  Queres  saber  porque  te  não  amo  ?. . . . 
Porque  me  peza  esta  existência  obscura  em  que 
luta  a  minha  alma ! . . . .  Porque  tu  sabes  amar, 
mas  não  sabes  comprehender  nestas  noites  vela- 
das no  estudo ,  nem  os  pensamentos  que  me  des- 
viam ,  nem  o  futuro  a  que  aspiro ! . . . .  Mulher 
—  disse  Mauricio  como  interrogando  uma  fada 
sobrenatural ,  —  porque  te  não  fez  Deus  grande 
pela  intelligencia ,  como  te  fez  sublime  pelo  co- 
ração ! 

Paulina  eaíu  aos  pés  de  Mauricio ,  fulminada 
pela  crueldade  daquella  revelação:  involvendo  o 
.  rosto  nos  seus  bel  los  cabellos  negros ,  dir-se-hia 
a  Santa  Genoveva  da  lenda  popular  ,  errante 
e  solitária  nos  bosques  frondosos  e  selvagens  do 
Brabante. 

Depois ,'  a  dôr  que  lhe  abrasava  a  alma ,  pro- 
rompeu.«m  aroatgo  pranto:  ella  chorou,  como 
devem  chorar  os  eternamente  condemnados,  lem- 
brando-se  dos  dias  felizes  que  passaram  cá  na 
terra. 

Foi  então  que  Mauricio  teve  consciência  do 
Mal  que  tinha  feito.  O  coração  compritoiu-sc- 
Ihe  de  dôr;  teve  piedade  daquella  angustia, 
que  em  vez  de  recriminações  severas ,  de  loucas 
ameaças ,  apenas  tinha  lagrimas  silenciosas. 


E  todavia  havia  naquella  mutua  situação ,  a 
lógica  fatal  e  implacável  das  más  allianças  mo- 
raes.  As  orgauisações  poéticas  tem  alguma  coisa 
de  feminino  no  dezejo  invencível  de  emoções 
variadas,  e  de  gozos  devoradores  de  imagina- 
ção. 

Qual  é  o  amor  de  artista ,  que  resistisse  á  in- 
diferença de  uma  alma  pelo  bello  ?  Paulina  não 
se  apaixonava  pela  poesia ,  não  sabia  crer  e  pen- 
sar dentro  da  esphera  encantada  dos  dezejos  so- 
beranos, não  simpathisava  eom  os  improvisos 
phreneticos ,  os  caprichos  desenfreados ,  os  acces- 
sos  loucos ,  e  as  decepções  amargas  daquella  al- 
ma, que  gemia  dentro  do  finito  do  mundo  real, 
e  aspirava  ardentemente  ás  regiões  sublimes  do 
mundo  poético. 

É  que  era  terrivel  e  suprema  esta  continua 
agonia.  Não  poder  vencer  n'outra  alma  as  ex- 
pansões delirantes  de  uma  intelligencia  superior ! 
Estar  unido  áquella  mulher  pelo  mais  intimo, 
pelo  mais  elevado  de  todos  os  sentimentos,  e 
ter  de  calar  as  effusões  enérgicas  da  sua  imagi- 
nação, os  ambiciosos  impulsos  da  sua  esperançai 

Mauricio  teve  a  idéa  de  quebrar  a  pesada  ca- 
dêa  que  o  ligava  áquella  existência.  O  que  sen- 
tia naquelle  momento  era  apenas  uma  homena- 
gem de  reconhecimento  ao  passado..  Elle  bem 
sabia  que  nesta  arena ,  aonde  luetam  as  preten- 
ções  exaltadas  de  tantas  vocações  ávidas ,  o  am- 
bicioso tem  de  se  condemnar  á  isolafSo  monás- 
tica. A  mulher  é  um  obstáculo  e  não  um  auxi- 
lio. A  energia  moral  despedaça-se  nas  como- 
ções do  sentimento ,  como  nas  crises  violentas 
das  catastropbes  sociaes.  O  poeta  pôde  calcular , 
no  silencio  da  sua  alma ,  mas ,  se  os  seus  planos 
tem  a  madureza  da  meditação ,  estão  também 
sujeitos  ás  rápidas  variações  que  lhes  imprime  a 
mobilidade  da  sua  organisação. 

Paulina  encontrou  no  seji  amor  desconhecido , 
na  força  moral  que  nasce  sempre  da  convicção 
d'uma  grave  injustiça  recebida ,  essa  energia , 
que  poucas  vezes  acompanha  as  mulheres  de  al- 
ma Grme  e  resignada.  As  lagrimas  seccaram- 
se-lhe  nos  olhos  por  um  violento  esforço :  ergueu 
a  cabeça  com  orgulho,  e  affastando  os  cabellos 
que  lhe  caíam  sobre  o  rosto ,  olhou  fitamente 
Mauricio ,  com  um  olhar  de  exprobração  severa. 

Um  artista  mal  podia  sentir  aquella  súbita 
transformação.  Aquella  mulher ,  que  soubera  do- 
mar as  emoções  da  dõr  que  a  esmagada ,  era 
bella  na  pallidez  e  na  melancholia  do  seu  amor 
despresado.  i  by  KáC         IC 
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CTdia  começava  a  despontar  naquelle  momen- 
to. Aos  baços  clarões  da! luz,  que  embranquecia 
com  uma  retracção  duvidosa  o  quarto,  aonde 
se  passava  esta  «cena ,  as  duas  phisionomias  as- 
sumiram essa  idealidade  ,  que  raras  vezes  a  pin- 
tara realiza  nas  suas  invenções. 

Paulina ,  com  as  faces  crestadas  pelas  lagri- 
mas, com  as  tranças  cabidas ,  com  os  olhos  ne- 
gros encendidos  pela  paixão,  com  os  dentes  cer- 
rados por  uma  crispação  nervosa ,  era  a  imagem 
desa  cholera  augusta,  que  impera  pelo  gesto, 
qui  reina  péla  soberania  moral ,  que  desafia  o 
geiio  da  palavra ,  na  muda  eloquência  da  ex- 
prcsão. 

tfauricio ,  de  braços  crusados ,  com  um  sur- 
ri»  amargo  nos  lábios ,  olhava-a  com  um  olhar 
tmquillo  e  quasi  adormecido.  A  vida  moral 
pra  se  lhe  conhecer ,  era  necessário  ser  estu- 
ada naquella  ruga  meditativa ,  que  lhe  passava 
pia  testa ,  naquellas  largas  fontes ,  aonde  o  pen- 
tnaento  já  havia  deixado  traços  indeléveis ,  no 
sboço  irregular  mas  significativo  da  sua  cabeça , 
aquelle  não  sei  que ,  que  denuncia  o  talento  e 
indamenta  a  superioridade  intellectual. 

Dm  raio  de  sol ,  nascente ,  veio-lbe  morrer 

o  semblante ,  e  então  é  que  a  sua  individuali- 

ade  peninsular  podia  ser  evidentemente  avaliada. 

O  seu  busto  pallido ,  sobresahta  no  meio  dos 

•astos  cabellos  negros ,  que  lhe  enquadravam  o 

osto :  os  seus  olhos  pretos  e  rasgados  destaca- 

am    nas  feições  descoradas ,  e  já  cavadas  pelo 

icio  ,  e  pelo  abuso  excessivo  das  faculdades  do 

tensamento.  O  seu  aspecto  dava  um  poema ,  para 

>s  que  comprehendem  a  influencia  inevitável  que 

jxerce  o  espirito  sobre  as  modificações  da  matéria. 

—  Que  queres -—'disse  Maurício  depois  de 
am  prolongado  silencio — sei  que  deves  odiar- 
me ,  que  deves  chorar  com  lagrimas  ardentes  o 
lia  fatal  em  que  te  approximaste  de  mim. .  • 
Este  coração  não  era  feito  para  te  comprehen- 
ler !  Em  vez  de  abençoar  a  felicidade  que  o 
:éu  me  destinava ,  consumi  a  minha  alma  na 
esperança  indefinida  de  ambições  gigantes!  — 
Odeia-me ,  mas  não  me  accuses ! 

—  Eu  odiar-te  a  ti!  —  respondeu  Paulina 
'encida  por  aquelle  arrependimento ,  que  a  en- 
ternecia tem  querer  —  eu  bem  sei  que  tens  ra- 
io!—que  eu,  pobre  mulher,  nascida  na  mi- 
eria  e  n>  abandono ,  não  era  feita  para  ser  amada 
or  ti ,  qie  és  um  homem  altivo  e  grande  pelo 
dento ! . . .  Mas  não  te  merecia  tão  cedo  esse 
esoftgaoo»  irito  merecia'!  j 


E  lançou-se-lhe  outra  vez  nos  braços ,  com  o 
peito  suífocado  de  lagrimas. 

Mauricio  beijou-a  tristemente  na  testa ,  e  de- 
pois allucinado  por  uma  vaga  esperança ,  quiz 
vêr  se  podia  engrandecer  a  sua  intelligencia , 
pela  narração  calorosa  de  tudo  o  que  lhe  exal- 
tava o  espirito.  É  um  defeito  commum  aos  ho- 
mens superiores ,  o  jalgar  que  o  talento  existe 
adormecido  em  certas  cabeças :  que  á  voz  pode- 
rosa da  sua  inspiração ,  elle  se  levanta ,  como  o 
Lasaro ,  do  tumulo ,  para  maravilhar  o  próprio 
poder ,  que  o  ressuscitou  do  nada. 

—  Ouve-me,  Paulina!  —  disse  elle,  —  e  vé 
se  eu  sou  digno  do  teu  perdão  —  se  a  minha  vida 
não  está  sujeita  a  uma  lei  fatal ,  contra  a  qual 
todas  as  minhas  tentativas  são  inúteis !  Sou  am- 
bicioso ,  e  a  ambição  é  uma  destas  amantes  ter- 
ríveis, que  como  a  Messalina  da  historia,  po- 
dem canççr-se  mas  nunca  saciar  os  desejos ! 

—  E  queres  que  eu  tente  arrancar-lhe  o  sce- 
ptro?  —  perguntou  Paulina  abaixando  os  olhos, 
e  com  melancholia  indivisível. 

—  Quem  sabe? — respondeu  Mauricio  com 
tristeza  —  quem  sabe  se  eu ,  envelhecido  por  es- 
tas crises  violentas ,  não  olharia  com  mais  pra- 
zer o  oásis  aonde  o  viajante  repousa  da  peregri- 
nação do  deserto ,  do  que  a  terra  de  promissão , 
continuamente  escondida  nas  linhas  eternas  do 
horisonte!  Caminhar,  caminhar,  e  nunca  avis- 
tar o  limite  d'um  desejo ! . , .  E  aqui  sei  que  ha 
um  coração  que  me  ama  pobre  e  desconhecido , 
que  soffre  comigo,  que  respeita  a  minha  dôr, 
sem  a  comprehender  talvez ! 

—  E  se  é  assim ,  para  que  te  entregas  a  esse 
fogo,  que  te  devora;  para  que  não  repousas 
dessa  longa  viagem  que  eu  não  sei ,  que  eu  não 
quero  saber!  —  bradou  Paulina  com  angustia* 

—  Pede  então  aos  rios  que  parem  na  sua  cor- 
rente impetuosa ,  ao  oceano  que  aquiete  as  suas 
ondas  embravecidas ,  ás  nuvens  que  adormeçam 
immoveis  no  espaço!  Se  Deus  me  creou  as- 
sim ! . . .  Agora ,  ouve-me ,  e  verás  que  a  von- 
tade que  concederam  ao  meu  génio,  foi  feita 
para  obedecer  aos  segredos  da  minha  organisa- 
ção ,  e  não  para  os  anniquilar ,  para  os  dissol- 
ver pela  sua  força  mysteriosa ! 

E  Mauricio  correu  a  mão  pela  testa ,  como 
para  ressuscitar  as  lembranças ,  que  lhe  dor- 
miam esquecidas  na  memoria. 

LOPES  PE   MENDONÇA. 

(Continua.) 
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ACTOS  OFFICIAE*. 
4  de  Novenlwro. 

DIÁRIO  N.°  261. 

91     Aulo  de  amortisação  de  notas  do  Banco  de 
Lisboa  feito  pela  Junta  do  Credito  Publico. 

Jmporta  esta  amortisação  em  . . .        70:000^800  rs" 
Notas  amortisadas  até  ao  dia  3 

de  Outubro 1.787:518^800   » 

Ditas  amortisadas  no  dia  3  de 

Novembro 70:000$800  » 

Em  circulação 3.142:480^400  » 

Das  notas  em  circulação  40:295$ 000  não  tem  o 
sello  da  Junta  do  Credito  Publico. 


FALLECIMEXTOS. 


92  No  dia  5  morreu  no  Porto  o  Sr.  D.  José  Ra- 
mon  Peres  de  Castro ,  ecclesiastico  hispanhol.  O  il- 
lustrc  Bispo  da  Diocese  e  o  Cabido  concorreram  com 
louvável  zelo  para  o  enterro. 

Falleceu  o  Sr.  Capitão  António  Cardoso  dos  Santos 
—  foi  sepultado  na  egreja  de  Lordello  do  Oiro. 


A  SR.»  JLANDA. 

93  A  empreza  do  tbeatro  de  S.  Carlos ,  querendo 
fazer  valer  uma  condição  exótica  do  seu  contracto  , 
levou  o  nome  da  Sr.a  Landa ,  para  a  arena  da  discus- 
são da  imprensa  periódica. 

Não  prestamos  consideração  ao  que  a  empreza  de- 
creta nos  seus  annuncios  :  em  quanto  ás  discussões  dos 
jornaes  —  achamos  até  mui  inconveniente  que  ella  por 
tal  modo  entre  na  imprensa. 

Também  não  somos  parciaes  pela  Direcção  do  thea- 
tro  de  D.  Maria  II,  pois  que  assentamos  que  este 
theatro  £  ,  perante  o  paiz  ,  o  culpado  de  se  haverem  de- 
sorganisado  os  actores ,  e  da  decadência  da  arte  dra- 
mática : — assentámos  mesmo  que  nem  merece,  como 
dotação ,  a  caia  em  que  está  ,  quanto  mais  o  subsidio , 
que  extravia  em  applicações  para  que  não  foi  nem  po- 
dia ser  destinado. 

Diremos  por  tanto,  bem  imparcialmente,  o  que 
pensamos.  Fomos  o  primeiro  jornal  que  falíamos  da 
Sr.  Landa ,  não  abandonaremos  boje  a  sua  cauza. 

Se  a  cantora  não  convinha  ao  theatro ,  houve  mui 
pouca  generosidade  em  a  privar  de  cantar  em  outra 
parte ,  quando  tal  prohibição  só  podia  recahir  sobre 
certas  musicas  —  o  que  ainda  acanha  mais  o  pensa- 
mento de  tal  reclamação.  Se  a  cantora  convinha  ao 
theatro  tudo  está  explicado ,  e  a  opinião  publica  jul- 
gará o  facto  como  intender.  Folgamos  em  que  a  Sr.* 
Landa  provará  brevemente  que  tem  por  si  a  justiça 
do  talento. 


UI/HHe  CONCERTO  OO  SB.  KOlVTMíI. 

94  Segunda  feira,  19,  haverá  no  theatro  de  S.Car- 
los ,  o  ultimo  concerto  do  insigne  pianista  o  Sr  Kon- 
tski.  É  de  esperar  que  sejam  muitas  as  pessoas ,  que 
aproveitem  esta  ultima  occasião  para  ouvirem  o  áis- 
tincto  artista.  Consta-nos  com  prazer  que  além  de  duas 
phantasias  executadas  pelo  Sr.  Kontski ,  ouviremos 
um  dueto  a  dois  pianos,  no  qual  o  já  mui  acreditado 
professor  ,  o  Sr.  Daddi ,  tomará  parte. 


PBAÇA  DE  LISBOA. 

Em  14  de  Novembro. 

94  Fundos  públicos  de  5  por  canto  54-  a  55  — 
Acções  do  Banco  de  Portugal ,  448^000  a  450$(00 
réis. — Desconto  de  notas  do  Banco  de  Lisboa,  £30 
a  950  réis  por  moeda. 

Estado  do  mercado ,  em  14  de  Novembro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Dito  d) 
Maranhão  100  a  110  rs.  — Dito  da  Bahia  105  a  11) 
rs.  —  Não  nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  1/  e  2,â  sorte  1$40» 
a  1$500  rs. ,    3.4  e  4.a  dita  1^300  a  1$350  rs. 
5.â   e  6.4  dita  1$200  a  1$250  rs.  — Do  Rio  dit 
1^200  a  1$350  rs.  —  Da  Bahia  dito  1^200  a  1$35» 
rs.— Das  Alagoas  dito    1/200  a   1$250  rs.  — D 
Pará,   bruto   900   a   1$000   rs.  — Mascavado  nov 
1^050  a  1^100  rs.,  dicto  velho  850  a  1$000  rs 
—  Limitam-sc  as  vendas  somente  ao  consumo. 
Cacau  1$700  a  1$750  rs. — Preços  nominaes. 
Caffé ,  1  /  sorte  2 JfOOO  a  2^100  rs.  —  2.*  dita  1$  85< 
a  1$900  rs.  — 3/  dita  1$700  a  1^750  rs.  — DiK 
Escolha  1$050  a  1$100  rs.  —  Realizaram-se  peque 
nas  vendas  para  reexportar.  O  deposito  é  o] i minuto 
c  faltam  as  boas  qualidades. 

Cera  de  Angola  B.  230  a  235  rs.— Dita  A.  22Í 
a  225  rs.  —  Ilouve  algumas  vendas  para  reexportar. 
Marfim  de  lei  950  a  t$000  rs.  — Dito  meão  830  i 
850  rs. — Dito  escravelho  550  a  600  rs. — Não  nos 
consta  que  houvesse  vendas. 

Urzella  5^800  a  6$000  rs.  — Não  nos  consta  que 
houvesse  vendas. 


EXPEDIENTE* 


1 1  Recebemos  e  serão  publicados  os  seguintes  ar- 
tigos : 

—  Instrucção  Publica  —  Faculdade  de  Sciencia; 
Económicas  e  Administrativas,  —  pelo  Sr.  Roque  Fer- 
nandes Thomaz. 

Discurso  recitado  na  abertura  da  aula  de  Filosofií 
Racional  e  Moral  doLyceu  de  Lisboa  (secção  occiden 
tal)  pelo  oppositor  da  Faculdade  de  FilosoGa*,  Manue 
dos  Santos  Pereira  Jardim. 

Por  falta  absoluta  de  espaço  não  começamos  já  hoj 
a  publicação  das  interessantes  Observações  meteorologi 
cas  do  Sr.  Franzini ,  o  que  Taremos  no  numaro  seguinte 


9.*  SEBIE. 


TOMO  II. 


MM^AGaiMUMHNra^  B  GOHHERGIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  DISTÍNCTOS. 
BedAclor  e  Proprietário  do  «Jornal— 0.  <i#  RIBEIBO  DE  &&• 

*••  *•  QUINTA  FEIRA ,  22  DE  NOVEMBRO  DE  18Í9.  *-°  abwo- 


SCDSICIJIS ,  AGRItDLTDRA  E  ND1ISTRIA. 


a  nvDumniA  nacionais  eaexpomçA* 

DE  1949. 


Consideraçfte»  Cteraes.— Produeto» 
Cbimico», 

95  A  fabrica  da  Verdelha  pertencente  ao  Sr.  conde 
do  Farrobo ,  pelos  productos  que  apresenta ,  é  a  de 
mais  alta  importância  industrial.  Pelo  espaço  de  15 
anno*  não  foram  notórios  os  progressos  feitos  neste  es- 
tabelecimento ,  e  ,  goaando  do  uma  espécie  de  privile- 
gio ,  pôde  diíer-ae  que  poucas  esperanças  a  industria 
nacional  tinha  no  auxilio  que  tal  fabrica  lhe  poderia 
prestar.  Ao  presente  tem  completamente  mudado  estas 
circomstancias ,  e  duas  causas  poderosas  lhe  tem  dado 
nora  Tida*— uma  tem  sido  a  inteJJigente  direcção  do 
Sr.  Júlio  Pimentel ,  e  outra  a  prompta  extracção  que 
o  Contracto  do  Tabaco  tem  facilitado  a  um  dos  seus 
productos ,  empregando  no  fabrico  do  sabão  a  soda 
da  Verdelha.  Durante  os  antigos  contractos  a  soda  era 
toda  importada  de  Inglaterra ,  e  nem  se  fabricava  na 
Verdelha. 

O  primeiro  dos  seus  productos  de  qne  fatiaremos 
será  o  —  acido  sulfúrico  —  porque  é  incontestavel- 
mente o  que  expôs  que  tenha  mais  importância  in- 
dustrial. Para  completa  intelligencia  de  todos  os  nos- 
sos leitores ,  acompanharemos  estas  nossas  considera- 
ções com  a  exposição  de  alguns  princípios  que  se  fo- 
rem conhecidos  por  muitas  pessoas  não  o  serão  por  to- 
das ,  e  tanto  basta  para  que  sejam  aproveitados. 

Todo  o  auxilio  qne  a  chimka  presta  á  industria  fa- 
bril ,  provém  do  muito  que  se  estoda  a  natureza  in- 
terna das  substancias  conhecidas ,  abrangendo  neste 
estudo  as  transformações  porque  eUas  passam  reagindo 
umas  sobre  as  outras  v  ou  quando  são  separadas  dos 
corpos  em  que  se  conteem.  São  hoje  conhecidos  61 
corpos  diversos  que  se  unem  aos  dobou  três,  etc.eem 
diversas  proporções.  Este  facto  ba$ta  para  50  compre- 


hender  que  deve  ser  immenso  o  numero  das  reacções 
chimicas  que  dão  origem  ás  substancias  naturaes ,  e 
aos  compostos  que  se  formam  nos  laboratórios. 

Como  nesses  61  corpos  ainda  se  não  descobriu  ne- 
nhum que  se  possa  decompor  são  chamados  corpos  sim- 
ples. No  methodo  adoptado  para  o  estudo  da  chi  mica 
o  primeiro  dos  corpos  simples  é  o  oxigénio ,  corpo 
que  se  etícontra  na  constituição  de  todos  os  corpos  or- 
gânicos ,  tanto  vegetaes  como  animaes.  .Os  compostos 
que  resultam  da  união  do  oxigénio  a  qualquer  outro 
corpo  simples ,  chamam-se  ácidos  se  avermelham  as 
cores  azues  vegetaes  ou  saturam  as  bases.  O  acido 
sulfúrico  é  composto  de  oxigénio  e  de  enxofre ,  e  é  co- 
nhecido vulgarmente pelo[nome  de  olto&evUrklo.  Che- 
gados a  este  ponto  todos  sabem  aparte  essencial  que  tal 
produeto  toma  na  industria  Cabril ,  e  por  tal  arte  que 
não  falta  quem  o  considere  como  um  dos  seus  gera- 
dores ,  pelo  menos  na  parte  que  se  denominam  —  ar- 
tes chimicas. 

O  acido  exposto é  bom—  bastante  puro  e  tanto  que 
as  fabricas  nacionaes  de  estamparia  o  compram  para 
a  dissolução  do  anil ,  quando  em  outras  nações  este 
processo  só  se  faz  com  o  acido  de  Nordauzen  ,  o  mais 
enérgico  e  caro ,  e  do  qual  hoje  a  Bobemia  monopo- 
lisa ,  pelo  preço  baixo  porque  o  vende ,  quasi  toda  a 
produção. 

Na  Verdelha  o  acido  é  preparado  em  camarás  de 
chumbo  pelo  processo  inglez.  A  fabrica  possue  dois 
aparelhos  os  quaes  queimam  juntos  88  arrobas  de  en- 
xofre, que  devem  produzir  por  dia  264  arrobas  de  aci- 
do, marcando  66  graus  do  areometro  de  Beaumó.  Gran- 
de parte  deste  produeto.  é  empregado  no  fabrico  da 
soda ,  e  alguma  porção  no  fabrico  das  velas  steari- 
nas ,  e  o  que  resta  ó  vendido  no  commercio  a  40 
réis  a  libra  v  isto  é,  mais  do  dobro  do  preço  por- 
que se  vende  em  França  e  na  Inglaterra.  Devemos 
notar  que  na  exposição' de  1838  já  este  produeto  se 
appresentou  com  o  mesmo  preço  —  e  dezejariamos  po- 
der annuneiar-lhe  a  baixa  no  custo ,  assim  como  lhe 
publicamos  a  muita  melhoria  que  se  observa  no  fa- 
brico. Os  progressos  da  industria  exigem  que  estepre- 
dueto  venha  a  baixar  de  preço ,  e  noa  esporamos  qoe 
assim  aconteça  porque  o  seu  grande  consumo  promo- 
verá o  estabelecimento  de  novas  fabricas — e  a  con- 
corrência nacional ,  ou  a  grande  latitude  de  çonsumo- 
acabarão  com  este  obstáculo  que  se  oppocm  ao  desin, 
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volvimenla4p  ttttttí*  ra«K^dç  in4o»tri»l  fabrii ,  dqs 
quaes  o  fofa  $4tlWb-  *  II»  «•»  maleria»  ^riabei-' 

T3S 

X  ddkob*t|a  da  fedia  urtíâckl  Wa*cou  11191a  feia 
notável  na  historia  da  industria.  Data  esta  descoberta 
de  1792  ,  quando  a  França  cercada  pelas  armas  ini- 
migas procurava  em  si ,  não  só  os  meios  de  defeia , 
mas  os  recursos  de  sua  vida  industria).  Fáltavam- 
Jhe  matérias  primeiras  para  emprego  dos  braços  de 
seus  filhos  que  a  fome  ameaçava ,  o  génio ,  tentando 
descobrir  productos  já  conhecidos  ,  descobria  ao  mes- 
mo passo  outros  novos.  Foi  neste  período  oetebre-que 
Leblanc  descobriu  o  processo  para  o  fabrico  da  soda 


iUtttri*  &bríl«Xm  1774  o  dilato  exa  apenas  conhecido 
-«o  celebre  cbimico  íertbolet  morio  etn  1122  dei- 
xava rm  sem  Ml&ientoi  úe  tirthMari*  a  mais  impor- 
tante a  plicuçto  do  thlorft,  descobrinéo  o  $ca  emprego 
110  branqueamento  dos  tecidos  de  linho ,  he  algodão  e 
do  papel ,  bem  como  a  sua  influencia  na  tinturaria , 
peta  acção  descoraste  sobre  algumas  tintas.  Antes  desta 
descoberta ,  era  a  exposição  ao  sol  e  ar  livre ,  e  as 
lavagens  que  suppriam  o  que  boje  a  sciencia  opera 
em  alguns  momentos.  Por  em  quanto  ,  a  Fabrica  da 
Yerdelha  produz  mui  pouco  cholorurelo  de  cal.  A 
r  industria  nacional  não  olfereee  ainda  grande  mercado 
a  este  género ,  pois  que  os  branqueamentos  de  te- 


moMineuto  ao  muito  que  a  industria  de  todos  as  na- 
ções deve  a  esta  descoberta.  A  soda  artificial  é  com 


artificial ,  conservada  ainda  boje  tomo  para  servir  de    eidos ,  nSo  se  fazem  por  em  quanto  em  grande  es- 


cala, e  a  airazadissima  industria  do  papel  faz  uso -dos 
processos  antigos ,  com  excessão  da  fabrica  da  Abe- 


especiáttefede  empregada  em  aittttada  quantidade  PA  l  iheira  ,  qm  importa  4e  Ingl  tt  em  &  ehlaraelo  de  qne. 


fabrico  do  sabão ,  dos  vidros ,  e  nas  tinturarias.  Em 
França  o  consumo  da  soda  é  só  em  referencia  á  pro- 
dução  do  paiz  de  70  milhões  de  kilogramos.  Bastam 
estas  considerações  para  provar  que  seria  mui  conve- 
niente que  os  capitães  nacionaes  concorressem  para  o 
engrandecimento  deste  importante  produeto  cbimico , 
que  tem  consumo  seguro  e  bem  pago.  A  soda  artifi- 
cial da  Yerdelha  (carbonato  de  soda) ,  pode  conside- 
rar-se  de  boa  qualidade.  A  fabrica  produz  900  arro- 
bas por  mez ,  extrahidos  do  sal  das  marinhas  da  Yer- 
delha. Ordinariamente  marca 75  graus;  mas  sabemos 
que  muita  se  tem  fabricado ,  marcando  82  graus. 

Quasi  toda  a  producçio  é  consumida  pelo  Contracto 
do  Tabaco ,  que  a  paga  por  1$200  réis  cada  arroba. 
— €onsta-nos ,  que  para  o  commercio  se  tem  vendido  , 
alguma  por  favor  a  1$600  réis.  O  que  fica  dito  prova » 
que  algumas  industrias  se  não  podem  levantar  no  paiz 
sem  que  a  producção  desta  matéria  primeira  seja 
muito  mais  abundante  do  que  é  actualmente ,  devendo 
também  resultar  dessa  abundância  a  baixa  do  preço 
de  muitos  productos  de  primeira  necessidade,  sobre 
os  quaes  recabe  o  elevado  custo ,  por  que  sabe  a  soda 
estrangeira.  A  nossa  intenção  appresentando  com  fran- 
queza o  que  pensamos  acerca  de  productos  de  tão 
grande  importância,  é  mostrar  ao  paiz  que  lhe  não 
faltam  recursos ,  se  se  empregarem  com  acerto  os  capi- 
tães, que  sem  lucros  ou  com  grande  risco,  andam 
fora  da  circulação  produetiva.  Provar  que  a  fabrica- 
rão dè  um  produeto  é  possível — que  o  seu  consumo 
é  muito,  eis  o  que  basta  para  que  o  fabrico  de  tal 
produeto  dê  um  grande  passo ,  não  só  em  seu  pro- 
veito ,  mas  em  beneficio  geral.  É  por  este  lado  que 
nós  aebamos  de  muita  valia ,  essa  pequena  parte  que 
os  productos  chimicos  tomaram  na  exposição  e  no 
que  se  notam  circumstancias  mui  favoráveis ,  quanto 
ao  melhoramento  da  sua  qualidade.  Acerca  do  sulfato 
de  soda,  dizemos  o  mesmo  que  deixamos  escripto, 
por  que  a  sua  importância  depende  do  produeto  ante- 
cedente. 

A  capa  rosa  ê  de  boa  qualidade ,  mas  o  seu  preço  é  , 
muito  alto ;  não  se  presta  ao  emprego  que  poderia  ter 
na  agricultura ,  se  o  preparo  dos  estrumes ,  sahisse 
da  rotina  em  que  está  paralisado  ha  muito  por  des for- 
tuna do  paiz. 

Passando  a  fallar  no  cMorureto  de  cal ,  não  podemos 

deixar  de  mencionar  o  quanto  se  provam  pelo  em* 

^go  deste  composto  os  modernos  progressos  da  m- 


se  serve. 

Dizem  geralmente  que  o  cbkjrwtto  de  cal ,  da  Yer- 
delha é  fraco — acreditamos  que  assim  seja ;  mas  tam- 
bém acreditamos ,  que  sendo  o  processo  da  sua  prepa- 
ração muito  simples  é  possível  melhorar  o  produeto , 
logo  que  o  consumo  augmente. 

Do  reato  dei  preduetes  4a  Vordelha>  só  faremos  es- 
pecial menção  do  acide  oaalko-,  por  que  assentamos 
que  o  merece.  Este  produeto  tem  grande  emprego  na 
estampagem  das  chitas  e  apparece  na  exposição  com 
duas  circumstancias ,  que  o  jury  não  deverá  esquecer 
por  que  sobre  ellas  assenta  todo  o  verdadeiro  pro- 
gresso das  artes  cbimicas:  a  sua  qualidade  é  excel- 
lente  e  consta-nos  que  o  fabricante  lhe  arbitra  o  preço 
de  480  réis  a  libra ,  tendo  o  seu  preço  sido  até  ao 
presente  de  1#200  por  libra. 

A  relação  dos  productos  expostos  pela  Fabrica  da 
Margueira  prova  que  são  na  máxima  parte  drogas  de 
pharmacia ,  algumas  das  quaes  só  pela  experiência  se 
podem  avaliar.  Esta  fabrica  honra  muito  os  seus  pro- 
prietários ,  os  Srs.  Serzedellos.  O  seu  génio  emprehen- 
dedor,  bem  como  o  zelo  com  que  se  entregam  aos 
progressos  do  seu  estabelecimento,  são  causas  que 
muito  o  podem  engrandecer.  Dos  productos  appresea- 
tados,  julgamos  dignos  de  se  continuarem  a  fabricar 
com  vantagem  commercial  os  seguintes,  dispostos  aqui 
pela  ordem  de  importância  relativa :  Gremor  de  tár- 
taro— Acido  tartrico — Refinação  do  Salitre  —  Àci» 
dos  muriatico  e  nítrico  —  Christaes  de  soda— Chlo- 
rureto  de  cal — Bicarbonato  de  soda — Nitrato  de 
cobre — Nitrato  de  prata  christalisado  e  fundido— 
Nitrato  de  prata  christalisado  e  fundido— -Nitrato  de 
chumbo — Sublimado  corrosivo — Vermelhãa.  Consta- 
nos — que  ao  presente  o  que  mais  avulta  da  Fabrica  da 
Margueira  é  o  fabrico  do  Cremar  de  tártara,  do  Saèi- 
tre ,  da  Soda  e  a  preparação  dos  ácidos ,  Muriatico  e 
Nitrico. 

O  exemplar  do  eremor  acredita .  a  fabrica  da  Mar- 
gueira, pela  sua  excellente  apparencia;  mas  a  im* 
portaueia  deste  produeto .  bem  como  a  de  acido  tar- 
trico què  lhe  andaanoexo,  nos  levain  a  preatar+lké 
alguma  attenção,  porque  ambos  os  productos  serio 
de  muita  utilidade ,  não  só  para  o  nosso  consumo , 
mas  também  para  os  exportarmos  com  vantagem  ,  pois 
que  a  Inglaterra  os  viria  buscar  em  avultadíssimas 
porções :  mas  para  que  assim  aconteça  é  mister  atten- 
der  que  a  preparação  de  um  produeto  cbimico  analy- 
igi  ize     y  ^ 
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sada  economicamente ,  mo  é  louvável  somente  pelo 
fscio  material  da  sua  producção,  aias  peia  sua  quan- 
tidade, em  relação  ás  neceasádadea  do  mercado  e  pelo 
seu  baixo  preço  j  —  são  estes  os  dois  pontos  para  onde 
derem  convergir  os  esforços  das  nossas  fabricas  de 
pcodnctos  cfaimicos.  Conviria  empregar  um  methedo 
efeonomico  em  a  refinação  docremor,  para  augmentar 
a  exportação — a  qual,  apesar  de  so  não  empregar 
ainda  esae  methodo,  já  sustenta ,  além  da  Margueira , 
mais  duas  fabricas ,  que  existem  em  Lisboa :  —  toda  a 
exportação  é  para  Inglaterra.  O  exemplar  do  aoido 
tartcko  é  de  boa  apparencia  ,  mas  a  sua  producção  é 
por.  em  quanto  ltautada  e  cara.  O  acido  maríatko 
também  se  vende  ainda  por  preço  elevado.  O  estado 
em  que  se  acha  a  refinação  da  salitre  em  Portugal  não 
é  muito  para  admirar:— nesta  parte,  estamos  ainda 
atrasados  e  a  fabrica  real  de  Alcântara ,  que  refina  o 
salitre  da  índia  para  a  fabrica  da" pólvora,  não  cor- 
responde ao  que  resulta  da  fabricação  que  se  fax  fora 
do  pais.  Infelizmente  a  Margueira  não  excede  a  fabrica 
de  Alcântara — e  a  nossa  opinião  não  muda  ante  os 
grandes  thrislaes  de  salitre  qoe  a  fabrica  da  Margueira 
expoz  ,  pora^aoin*  chriltaUsna^et  mtujta*«  havendo 
a  certeza  de  quer  crailraé  par*»  4«  que  essas  gran- 
des cbrislaUssçôas  obtida*  por  maio»  de  processes  qpe 
não  estão  completamento  actidUadas* 

Os  cristaes  de  soda  são  dignos  de  louvor.  A  sua 
extracção  na  Margueira  fax-ee  lexiviondo  a  barrilba  de 
Alicante ,  que  importamos  de  Hespanha. 

Os  produetos  da  fabrica  do  Sr.  Tavares  em  Al- 
cântara não  appresentam  aperfeiçoamento  conhecido 
que  se  deva  mencionar.  Ê  para  sentir  que  não  appa- 
recessem  na  exposição  alguns  óleos  esseneiaes  como 
são  o  do  alfaie**;  o  de  Portugal ;  o  de  verbma;  o 
de  alsmm,  e  de  muitas  plantas  e  flores  indígenas 
da  nossa  terra.  Comparando  os  produetos  cbimkos 
desta  exposição  com  os  qoe  se  appresentaram  nas 
três  anteriores ,  observa-se  que  as  fabricas  vão  aug- 
mentando ,  e  variando  a  producção ;  mas  que  estas 
duas  vantagens  não  são  proporcionalmente  acompa- 
nhadas pela  baixa  do  preço ,  iníMndo  para  este  fa- 
cto a  circumstaneia  de  que  sendo  muitos  dos  seus 
produetos  matérias  primeiras  da  industria  fabril — 
os  produetos  que  para  taes  fabricas  são  matérias 
primas  sabem  ainda  em  Lisboa  por  um  preço  alto, 
bem  como  o  combustível ,  que  não  deixa  de  ter  um 
preço  bem  sabido. 

Todas  estas  rasèes  devem  ser  bem  meditadas  pelos 
homens,  que  deveras  estão  votados  ao  incremento  dos 
interesses  industriaes,  como  meio  económico  de  me- 
lhorar a  situação  do  pais. 

s.  i.  anuao  nx  ai. 
{Centmm). 


M  a   BOTADO  ACTUAI, 
TICUI/TUR A  EM  POnVTOCAI* 


96  Entre  todas  as  artes  civilisadoras  que  podero- 
samente contribuem  ao  embellesamenta,  e  á  prosperi- 
dade dos  paiies  mais  adiantados ,  talvez  não  haja  ne- 
nhuma que  nestes  últimos  annos  tenha  feito  entre  nós 
tão  rápidos  progressos  ,  e  tenha  dado  tão  satisfactorios 
resultados  como  a  horticultura. 
7 


Excitado  pelo  louvável  selo  com  qoe  S&  MM.  e 
outros  proprietários  abastados  teem  adornado  as  suas 
quintas  e  jardins  enriqueceado-os  com  uma  multidão 
de  lindos  vegetaes  de  todas  as  zonas,  tem-te  genera- 
lisado  entre  nós  esto  gosto  para  a  cultura  de  plantas 
exóticas  com  tal  rapidez  ,  que  hoje  em  dia  já  são  mui 
poucas  as  quintas  e  jardins  mormente  na  capital ,  o 
ssas  visfahaaças ,  aonde  as  tristíssimas  banquetas  de 
louro ,  e  a  dura  monotonia  do  buxo  tosqueado  não  es- 
tejam substituídas  pela  verdura  sempre  eterna  de  lus- 
trosas camelltas ,  e  rhododendros ;  do  magnificas  fo> 
ehsías ,  azáleas,  e  por  iriuitos  outros  arbustos  de  varia- 
díssimo porte ,  e  grande  bellesa  do  flores ;  também  os 
rígidos  cravos ,  e  a  epheméra  pompa  dos  rainunculos , 
lembranças  estas  do  estylo  antigo ,  acham-se  hoje  quasi 
em  toda  a  parte  suppridas  por  magnificas  tapetes  dees- 
pleadentes  verbenas ,  o  multieqlores  petnmás  com  que 
as  escholtzias ,  sehisanthtts  „  mimolus ,  e  tantas  outras 
lindas  plantas  herbáceas  de  todas  as  regiões  do  Orbe 
terrestre ,  formam  um  ameníssima  contraste. 

M as  com  tudo  isso  o  esmero  dos  nossos  curiosos 
não  parou ;  formado  uma  vez  o  gosto  de  modificar ,  e 
variar  as  plantações  creou-se  também  logo  a  inclina- 
ção para  as  entoaras  especiaes ,  e  assim  encontramos 
no  Real  Paço  da  Pena  em  Cintra ,  e  na  quinta  do  Sr. 
Marquez  do  Fayal  ao  Lumiar ,  as  coníferas ;  na  quinta 
do  Sr.  Conde  do  Farrobo  nas  Larangeiras ,  os  rhodo- 
dendros e  azáleas ;  e  no  quintal  do  Sr.  Machado  na 
rua  do  Correão,  os  Caetus,  Eriças  e  verbenas  cul- 
tivadas com  especial  predilecção ,  e  comos  resultados 
os  mais  satisfactorios. 

Não  podemos  nesta  occasião  deixar  de  fazer  a  mais 
honrosa  menção  do  Sr.  José  do  Canto ,  na  Ilha  de  S. 
Miguel  ( Acóres)  que  desde  muitos  anãos  sè  emprega  na 
louvável  tarefa  de  acelimar  tò  arvores ,  o  arbustos  das 
regiões  tropical  e  subtropisal ,  faaendo  com  bastante 
despesa  construir  estufas  convenientes  para  esta  cul- 
tura, que  em  consequência  do  clima  bonançoso  da- 
quellas  Ilhas  poderá  um  dia  contribuir  poderosamente 
para  a  beUesa,  e  prosperidade  dàquelie  Archi pélago. 

Em  quanto  porém  os  factos  acima  apontados  são  bas- 
tante honrosos  aos  curiosos  da  nossa  bella  pátria ;  não 
podemos  deixar  de  lembrar  algumas  considerações ,  as 
quaes  ainda  qoe  menos  lisongeiras  ao  nosso  orgulho 
nacional ,  devem  antes  servir  de  estimular-nos  desde 
já  a  maiores  esforços  do  que  a  desanimar-nos  em  nossas 
intenções  hortícolas* 

Em  primeira  logar  forçoso  é  confessarmos  que  a 
maior  parte  dos  prósperos  resultados  das  nossas  culto- 
ras ,  não  são  fiihos  da  nossa  arte  e  dos  nossos  conhe- 
cimentos hortícolas ,  mas  sim  do  excellente  clima  com 
que  o  céu  abençoou  o  nossa  paiz  e  que  por  tanto  muito 
nos  resta  ainda  qoe  apprender ,  e  estudar  para  modi- 
ficar e  corrigir  convenientemente  as  influencias  do 
clima  e  a  naturesa  dos  terrenos. 

Outro  inconveniente  não  menos  grave  reclama  tam- 
bém imperiosamente  o  nosso  zelo ,  e  esforços  futuros 
tanto  na  horticultura  como  nas  culturas  florestal  e 
agrícola. 

É  sabido  por  todos  que  a  maior  parte  dos*  vegetaes 
tanto  lignescentes  como  herbáceos ,  com  qne  áugmenta- 
mos  quotidianamente  os  nossos  jardins  ,  vem  dos  gran- 
des estabelecimentos  do  Norte  da  Europa ,  c  que  paga- 
mos para  isso  avultadíssimas  sommas  ao  estrangeiro : 
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mas  quasi  todos  esses  vegetaes  não  são  indígenas  da- 
qaelles  Paixes  donde  nos  vem,  mas  sim  das  zonas 
tropical  e  subtropical  aonde  possuímos  vastíssimos 
terrenos ,  e  donde  podíamos  inlrodusir  em  caminho 
directo  muitas  daquellas  plantas  com  menos  custo  , 
e  com  a  incalculável  vantagem  de  ficar  deste  modo 
proporcionada  aos  habitantes  das  nossas  protincias 
ultramarinas  uma  nota  via  de  mutuo  commercio ,  com 
evidente  e  reciproca  utilidade. 

Ora  como  aquellas  posessões  abraçam  variadíssimas 
regiões  na  Africa  e  Azia ,  e  que  a  respeito  da  sua  v e- 
getação  ainda  estão  quasi  totalmente  desconhecidas ,  é 
mais  que  provável  o  podermos  receber  dalli  muitos 
vegetaes  preciosos  para  a  horticultura ,  agricultura  e 
cultura  florestal,  os  quaes  depois  de  acelimados  e 
multiplicados  em  Portugal  nos  poderiam  fornecer  todo 
o  material  necessário  para  recebermos  do  estrangeiro 
os  mais  vegetaes ,  que. nos  faltam  em  mutua  troca  das 
nossas  próprias  coitaras,  em  logar  de  mandarmos  o 
nosso  dinheiro  para  fora  do  pais. 

Uma  terceira  circumstancia  ,  que  constantemente 
está  impedindo  e  embaraçando  o  desenvolvimento  das 
nossas  inclinações  hortícolas ,  é  a  falta  de  estabeleci* 
mentos  bem  sortidos  aonde  os  curiosos  possam  pro- 
ver-se  conveniente  e  honestamente  de  qualquer  numero 
de  plantas ,  ou  sementes  desejadas. 

Dissemos  de  propósito  honestamente  por  ser  infeliz- 
mente notório ,  que  anda  entre  nós  certo  numero  de 
interessados,  pseudo-curiosos ,  cuja  predilecção  singu- 
lar ,  mas  pouco  louvável  se  dirige  quasi  exclusiva- 
mente a  alcançar  sementes ,  plantas ,  ou  estacas  dei- 
las  por  vias  Ulieitas ,  e  menos  honestas ,  desmorali- 
sando  por  tal  procedimento  os  empregados  em  alguns 
jardins  públicos  e  particulares ,  desgostando  ao  mesr 
mo  tempo  os  donos  destes ,  que  muitas  vezes  vêem 
com  a  maior  pena  desencaminhadas  dos  seus  jardins , 
justamente  aquellas  plantas  que  só  com  grande  des- 
pesa e  sacrifícios  poderam  alcançar. 

Foi  principalmente  em  consequência  destas  reflexões , 
repetidas  vezes  lembradas,  que  eu  principiei  desde 
alguns  annos  a  estender  e  augmentar  as  minhas  cul- 
turas tanto  no  meu  pequeno  quintal  em  Lisboa  como 
na  minha  quinta  na  Portella. 

Empreguei  todos  os  meus  ainda  que  pouco  sufficien- 
tes  esforços  para  congregar,  e  multiplicar  nestes  lo* 
caeà  quantos  vegetaes  encontrei  nos  catálogos  dos  jar- 
dins estrangeiros  mais  acreditados ,  que  julguei  pró- 
prios para  adorno  dos  nossos  jardins  ,  ou  para  a  cul- 
tura florestal ,  não  me  descuidando  de  tirar  proveito 
das  grandes  riquesas  que  a  nossa  Flora  indígena  offe- 
rece  para  este  flm. 

Um  grande  numero  das  nossas  plantas  herbáceas ,  e 
arbustos  indígenas,  como  por  exemplo  as  linarias~, 
orchideas,  fetos,  cistos  etc.  são  muito  estimados  e 
cultivados  com  o  maior  zelo  petos  horticultores  es- 
trangeiros ,  que  quasi  unanimemente  se  queixam ,  de 
não  poderem  prover-se  delles  conforme  desejam. 

Folgamos  por  tanto  de  poder  offerecer  aos  curiosos 
certo  numero  de  espécies  da  Flora  Portugueza ,  que 
ou  pelo  seu  porte  bonito ,  ou  por  outros  motivos  se 
recommendam.  (1) 

(1)    Devemos  a  maior  parte  da  posse  delias  ,  e  noções 
l>re  os  duTcrente*  modos  de  sua  cultura ,  e  multiplicação  6 


Tentei  também  entrar  em  correspondência  imme- 
diata  com  vários  pontos  dos  países  tropicaes  de  que  já 
tirei  resultados  satisfactorios ,  pois  muito  lindas  plan- 
tas e  arbustos  dos  arredores  do  Rio  de  Janeiro  e  de 
Pernambuco ,  recebidas  dalli  ha  pouco  tempo  aebam-se 
já  em  multiplicação  no  meu  estabelecimento ,  e  na  se- 
mana passada  recebi  da  Bélgica  uma  numerosa  col- 
lecção  de  arbustos  sempre  verdes ,  e  outras  plantas  de 
belío  porte ,  que  como  julgo  merecerão  a  plena  ap» 
provação  dos  curiosos. 

Trato  agora  de  classificar  com  a  exactidão  possivel , 
e  de  reunir  todas  as  espécies  das  minhas  culturas 
n'um  catalogo  geral,  que  tenciono  publicar  quanto 
antes,  para  deste  modo  dar  conta  das  plantas  que  os 
curiosos  poderão  encontrar  no  meu  jardim »  e  assim 
facilitar-lhes  a  escolha  do  que  desejarem  receber  dei le 
ou  mandar-me  em  benévola  troca  das  minhas  remessas. 

Lisboa  13  de  Novembro  de  1849.—  Rua  de  S» 
José  n.°  78. 

BENTO  AKTOfOD  AXYBS. 


RE0UVO  DAÍ  OMBRVAÇftBi 

MCTTEOROIíOttlCA*, 

Feitas  em  IiisBoa  mo  me«  de  Agasto  de 

1S49,  S.°doverfto. 

97     Temperaturas.  —  Maior  calor  a  25  c  26 ,  92°. 

—  Maior  frio  a  19,  57°. — Temperatura  media  daa 
madrugadas  62°,5.  —  Dita  ás  3  horas  da  tarde  80°, 7. 

—  Dita  media  do  mez  70°,7.  —  Variação  media  diurna 
18o— Maior  dita  a  22—27°. 

Alturas  do  barómetro ,  reduzidas  á  temperatura  de 
63°.  —  Máxima  a  19,  761,8  millimetros  —  Mínima  a 
31,  753 — Media  757,7  —  Variação  dos  extremos 
8,8  millimetros ,  ou  quasi  estacionário. 

Ventos  dominantes ,  contados  em  meios  dias  >  e  soas 
forças.  — N,  17(1,1)  — NO,  6(0,8)  — O,  1  (1,0) 

—  SO,  20  (0,6)— NE,  5  (1,1)  — B.  ou  V,  13.— 
Direcção  do  vento  dominante — N,  56°.  O  (0,8)  — 
Madrugadas  bonançosas  19.  —  Meios  dias  ventosos 
13. 

Estado  da  atmosphera — Meios  dias  cWros  44. — 
Claros  e  nuvens  6  —  Cobertos  4 — Cobertos  e  clarões 
6  —  Dia  de  chuva  1 ,  em  31  do  mez  ,  fornecendo  a 
ténue  quantidade  de  2  millimetros  —  Nevoeiros  matu- 
tinos 3  —  Dias  de  calor  notável  19,  sendo  13  inten- 
sos ,  os  quaes  appareceram  desde  11  até  16 ,  e  de  20 
a  26  com  o  ar  muito  húmido. 

Decorreu  por  consequência  o  mez  assaz  calmoso , 
totalmente  falto  de  chuva  e  regularmente  ventoso. 

Necrologia  dos  6  dislrictos  de  Lisboa.  —  Foram  se- 
pultados nos  3  cemitérios  da  cidade: — do  sexo  mas- 
culino ,  190  cadáveres  maiores  e  188  menores ;  total 
371. — Do  sexo  feminino ,  172  maiores  e  169  meno- 
res; total  341.— Total  geral  712,  em  eojo  numero 
*     : 

desinteressada  amizade  do  Dr.  Frederico  Welvitsch ,  distiocto 
naturalista  allemlo ,  que  ha  quasi  dei  annos  com  o  maior  es- 
mero e  solo  «cientifico ,  se  dedica  ao  estudo  o  revista  total  da 
nossa  F^ora  Lusitana,  e  cujas  numerosas  descubertas  addicio- 
naes  e  rectificações  para  a  dita  Flora  ,  já  se  encontram  mere- 
cidamente avaliadas  e  apontadas  em  varias  obras  recentemente 
publicadas  por  Decandolle ,  Walpers  e  outros  phythogrraphos , 
eminentes  da  nossa  épocha.  Djgjtjzed  by  (^ 
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te  comprehendem  386  que  falleceram  nos  hospitaes , 
dos  quaes  220  foram  menores  ,  procedentes  da  Mise- 
ricórdia. Segue-se ,  que  a  mortalidade  deste  mez  ex- 
cedeu a  normal ,  deduzida  dos  annos  antecedentes  ,  em 
7  por  cento  ,  conflrmando  o  facto  invariável  de  ser  o 
mais  mortífero  do  anno  nesta  cidade. 

Observações  do  mes  de  Setembro»  4.° 
do  Terão. 

Temperaturas. — Maior  calor  a  19,  81°. — Maior 
frio  a  27 ,  54°. — Temperatura* media  das  madrugadas 
61*.  —  Dita  ás  3  boras  da  tarde,  74,3  —  Dita  media 
do  mez  66°,7 — Variação  media  diurna,  13,3°  — 
Maior  dita  a  19  ,  22°.  ° 

altura  do  barómetro,  reduzida  á  temperatura  de 
63°. — Máxima  a  13,  762,1  millimetro.  — Minima  a 
25,  946. — Media,  756,2 — Variação  dos  extremos 
16,1  millimetro. 

Ventos  dominantes,  contados  em  meios  dias ,  e  suas 
forças.  — N,  1  (1,3)  — NO,  5  (0,4)  — O,  6  (0,4) 
—  SO,  34(0,6)  — S,  4(1,4)  — E,  1  (0,2)  — SE, 
%  (1,3)  —  B,  ou  V,  7.  —  Direcção  media  do  vento 
dominante  S.  51°.  O  (0,6).  —  Appareceram  bonanço- 
sas todas  as  madrugadas ,  á  excepção  de  4.  —  Meios 
dias  ventosos  8. — Pequena  tempestade  do  SE,  a  28 
do  mez. 

Estado  da  atmosphera. — Meios  dias  claros  6  —  Claro 
t  nuvens  18  —  Cobertos  5  —  Cobertos  e  clarões  9. — 
Dias  em  que  bouve  cbuva  11,  fornecendo  83  milli- 
metros ,  ou  mais  do  duplo  da  quantidade  normal , 
anticipando-se  15  dias  a  apparição  das  primeiras  aguas , 
as  quaes  costumam  cabir  no  meado  do  mez ,  em  anno 
regular. — Nevoeiros  no  borisonte  2.— Dias  de  calor 
notável  6. 

Decorreu  o  mez  com  a  temperatura  fresca ,  muito 
chuvoso  e  pouco  ventoso. 

Necrologia  dos  6  districtos  de  Lisboa. — Foram  se- 
pultados nos  3  cemitérios  da  cidade:  —  do  sexo  mas- 
culino, 184  cadáveres  maiores  e  135  menores;  total 
319.  — Do  sexo  feminino,  157  maiores  e  138  meno- 
res ;  total  295.  —  Total  geral  614,  em  cujo  numero 
se  comprehendem  332  que  falleceram  nos  hospitaes , 
dos  quaes  168  foram  menores ,  procedentes  da  Mise- 
ricórdia ,  sendo  por  consequência  a  mortalidade  deste 
mez  egual  á  normal  que  lhe  compele,  segundo  as 
observações  feitas  nos  annos  antecedentes* 


Oftftervaçóe»  do  mei  de  Outubro,  l.° 
do  putono* 

Temperatura*.  —  Maior  calor  a  29,  78°.  —  Maior 
frio  a  21 ,  51°. — Temperatura  media  das  madruga- 
das 57°, 6  —  Dita  ás  3  horas  da  tarde  70°.  —  Dita  me- 
dia do  mez  63°,  1 — Variação  media  diurna  12°, 3  — 
—Maior  djta  a  6,  31. 

Altura  do  barómetro,  redusidas  á  temperatura  de 
63°.  —  Máxima  a  28,  765,5  millimetros — Mínima  a 
24,  743,3  —  Media  758.  —  Variação  dos  extremos 
22,2  millimetros. 

Ventos  dominantes ,  contados  em  meios  dias ,  e  suas 

forças.— N,  11  (0,3)  — NO,  5  (0,8)  — O,  2  (0,6) 

—  SO,  22(0,7)  —  S,  3(1,5)  — NE,  6  (0,5)  — E, 

i  (0,2) —  SE,   2  (1,3)  — V,  ou  B,  10.— Direcção 

T  • 


media  do  vento  dominante  ,  S ,  85°.  O  (0,6). — Ma- 
drugadas bonançosas  18. — Meios  dias  ventosos  12. 
— Tempestade  do  SE,  e  S,  a  18  do  mez. 

Estado  da  atmosphera.  —  Meios  dias  claros  18  — 
Claros  e  nuvens  12  —  Cobertos  5  —  Cobertos  e  clarões 
5  —  Dias  em  que  choveu  11 ,  fornecendo  77  millime- 
tros ou  a  quantidade  regular  que  compete  a  este  mez, 
—  Nevoeiros  brandos  3. — Trovoada  a  13  do  mez.— r 
Dias  de  calor  notável  7. 

Decorreu  o  mez  na  sua  temperatura  normal ,  regu- 
larmente chuvoso  e  ventoso. 

A  temperatura  das  aguas  do  Tejo ,  manteve-se  cons- 
tantemente entre  62  e  63°,  reputando  exactamente  a 
temperatura  media  normal  do  anno ,  no  clima  desta 
cidade,  —  Segue-se  desta  observação ,  que  a  differença 
de  temperatura  entre  aquellas  aguas ,  e  a  do  corpo 
humano ,  foi  de  33°. ,  sendo  esta  a  medida  ou  inten- 
sidade da  sensação  que  se  experimenta  nestes  banhos 
frescos ,  actualmente  tão  geraes ,  e  sem  duvida  mui 
proveitosos  pela  reacção  que  promovem  na  pelle. 

Necrologia  dos  6  districtos  de  Lisboa.  —  Foram  en- 
terrados nos  três  cemitérios  da  cidade: — do  sexo 
masculino  220  cadáveres  maiores  e  157  menores ;  to- 
tal 377.  —  Do  sexo  feminino  179  maiores  e  146  me- 
nores; total  325. — Total  geral  702  ,  em  cujo  numero 
se  comprehendem  373  fallecidos  nos  hospitaes ,  dos 
quaes  173  foram  menores,  procedentes  da  Misericór- 
dia. Excedeu,  por  tanto ,  a  mortalidade  deste  mez ,  á 
normal ,  em  mais  de  11  por  cento ,  em  68  indivíduos. 

Cumpre  notar-se  que  no  decurso  deste  mez  se  disse 
ter  havido  fortes  cheias  no  rio  Mondego ,  que  causa- 
ram grandes  prejuisos  nos  seus  férteis  campos ;  po- 
rém sendo  este  acontecimento  conhecido  vagamente , 
e  sem  se  mencionar  a  epocha  e  as  outras  circumstan* 
cias  que  o  acompanharam ,  não  se  pôde  aventurar  uma 
opinião  sobre  as  causas  que  o  promoveram ,  devendo 
suppor-se ,  que  fortes  trovoadas  se  terão  desenvolvido 
nas  serras  onde  nascem  os  afluentes  daquelle  rio, 
pois  que  as  chuvas  regulares  que  appareceram  em 
Lisboa ,  excedendo  apenas  42  millimetros  em  Setem- 
bro ,  não  podiam  produzir  um  similhantç  effeito ,  tanto 
mais  sobrevindo  depois  de  ter  decorrido  um  anno  m«i 
secco. 

H.  M.   raiNZUfl. 


IHTERATDRA  E  BILIMTES. 

UM  AiraO  NA  COBTB. 

capitulo  n. 
Segredos  do  coração* 

98  Quando  no  dia  seguinte  Francisco  d* 
Albuquerque  accordou ,  já  passava  das  seis  ho- 
ras. Olhou  para  a  cama  do  seu  novo  amigo , 
para  todos  os  cantos  do  quarto ,  mas  em  vez  de 
Luiz  de  Mendonça  viu  Diogo  Cutilada  assentado 
num  escabelo,  ao  pé  dagjj^l^GoO( 
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—  Que  fazes  ahi  ?  —  perguntou  —  Porque  dei- 
xaste morrer  o  mulato? 

—  Não ,  senhor  —  respondeu  Cutilada  pondo- 
se  respeitosamente  de  pé.  —  Tjrouxe-o  esta  ma- 
nhã para  aqui ,  e  vae  melhor.  Desta  não  morre 
elle.  Pois  merecia-o. 

—  Onde  está  o  Sr.  Luiz  de  Mendonça  ? 

—  Saiu,  Sr.  Capitão ,  saiu;  e  recommendou- 
roe  que  lhe  dissesse  que  não  tardaria  aqui ,  com 
o  fato  que  ficou  de  lhe  ir  arranjar.  Parece-me 
um  bom  cavalheiro  este  Sr.  Mendonça  —  prose- 
guiu  o  soldado.  —  Hei  de  fallar-lhe  no  nosso 
rei  encuberto ;  quero  saber  se  elle  é  dos  fieis. 

—  Fazes  bem,  Diogo  —  atalhou  Francisco  de 
Albuquerque  —  falla-lhe  a  elle  em  D.  Sebastião; 
mas  faze-me  favor  de  me  não  fatiares  a  mim  nisso. 

—  Ah !  Sr.  Capitão  9  Sr.  Capitão !  Deus  ha 
de  esclarecél-o.  As  profecias  bem  claro  faliam : 

Do  Reyno  a  potestade  anda  encoberta 
'  Na  Pátria  própria ,  o  Rei  vive  escondido , 
E  por  um  modo  estranho 

—  São  profecias  que  se  cumpriram  já.  O  Rei 
encuberto  era  o  Sr.  D.  João  IV.  —  Mas  nao  se 
tracta  agora  dessas  coisas :  deixemos  as  profe- 
cias e  os  profetas.  As  naus  francezas  já  entraram 
a  barra? 

—  Ainda  não.  Mas  as  praias  começam  a  en- 
cher-se  de  povo. 

—  Não  ouviste  um  tiro  de  canhão?  —  per- 
guntou Francisco  d' Albuquerque ,  sentando-se  na 
cama  e  começando  a  vestir-se.  —  Outro  tiro.  É 
a  rainha  que  chega. 

Neste  instante  a  porta  do  quarto  abriu-se  com 
violência ;  e  Luiz  de  Mendonça  entrou  seguido 
de  um  negro  com  uma  caixa. 

—  Aqui  está  uma  gala  de  principe  —  bradou 
da  porta  Luiz  de  Mendonça.  —  Vamos  provar 
tudo  isto ,  para  vêr  se  lhe  fica  bem. 

—  Que  bondade!  —  exclamou  o  nosso  Capi- 
tão pondo-se  de  pé.  —  Vae-te  —  disse  ao  negro 
o  moço  cavalleiro.  —  E  tu  também  te  podes  ir ; 
teu  amo  não  precisa  de  ti  mais  por  hoje  —  con- 
tinuou voltando-se  para  Cutilada. — Não  é  assim 
meu  caro  Albuquerque? 

—  É,  é  assim.  Pódes-te  ir  Cutilada,  dou-te 
licença  por  todo  o  dia. 

Cutilada  saiu  dizendo,  que  fa  procurar  a  ve- 
lha bruxa ,  que  morava  na  rua  de  S.  Christo- 
Vão. 

Logo  que  os  dois  botos  amigos  ficaram  sós, 


Luiz  de  Mendonça  abriu  a  caixa  e  começou  a 
tirar  delia  os  elegantes  vestidos  que  destinava 
para  o  provinciano ,  de  quem  se  tinha  constituído 
protector  e  conselheiro. 

—  Aqui  está  uma  boa  camisa  de  beiraminho 
(1)  com  punhos  e  colarinho  de  renda.  Um  col- 
lete  de  calalufa  (2)  á  franceza.  Uns  calções  de 
berne  (3).  Uma  casaca  de  lemiste  (4)  acanellado 
com  passamanes  de  oiro.  Um  chapéu  ornado  de 
garçotas  (5). . . 

—  É  um  vestido  de  principe!  —  exclamou  o 
cândido  Capitão  a  quem  a  vista  d'aquelles  obje- 
ctos causava  uma  alegria  extraordinária. 

—  Não :  é  como  o  de  nós  todos.  É  assim  que 
devem  apparecer  num  dia  como  este  os  criados 
de  Sua  Alteza.  Os  de  El-Rei  com  as  suas  casa- 
cas azues,  guarnecidas  de  prata»  não  hão  de  fa- 
zer-nos  sombra.  —  Esta  fraze  simples  e  aparen- 
temente insignificante ,  foi  articulada  com  voz 
vibrante  e  quasi  apaixonada :  o  nome  <Je  El-Rei 
foi  pronunciado  por  Luiz  de  Mendonça  com  uma 
sinistra  expressão  de  rancor. 

Francisco  d' Albuquerque  proseguiu  nas  suas 
exclamações ,  ao  passo  que  ia  miudamente  obser- 
vando cada  uma  das  peças  do  seu  novo  trajo. 
Quando  acabou  de  admirar  tudo »  com  candura , 
e  de  saciar  os  olhos  com  o  brilho  do  oiro ,  e  o 
vivo  explendor  das  cores ;  começou ,  ajudado  pelo 
seu  officioso  amigo ,  a  trocar  os  vestidos  velhos 
de  guerra ,  pelas  novas  galas  de  corte. 

Só  depois  de  se  ter  pavoneado  nas  galas  de 
cortesão ;  de  ter  puxado  com  delicadeza  os  pu- 
nhos de  renda ;  de  ter  arredondado  os  boceaes  ou 
canhões  da  casaca ;  de  ter  penteado  e  perfumado 
os  longos  e  encrespados  cabellos ;  de  ter  calçado 
e  descalçado  as  luvas  de  cordovão  de  flores ;  de 
ter  emfim  posto  e  tirado  três  vezes  o  chapéu 
para  lhe  concertar  as  plumas,  é  que  o  moço 
provinciano  se  lembrou  de  que  todas  aquellas  coi- 
sas custavam  dinheiro ,  e  que  a  sua  bolsa  não 
era  das  mais  bem  fornecidas. 

—  Mas  quando  e  como  hei  de  eu  pagar  tudo 
isto !  —  exclamou  elle.  —  Toda  a  minha  riqueza 
não  chega  a  trinta  cruzados. 

—  Um  cavalleiro  com  tão  bella  figura ,  e  tão 
valente  espada  não  tem  nunca  na  corte  faltas  de 
dinheiro  —  interrompeu  Luiz  de  Mendonça. — 


(1)  Panno  fino  da  índia. 

(2)  Tecido  de  prata. 

(3)  Panno  vermelho. 

(4)  Panno  Ono  de  Inglaterre. 

(5)  Plumas  de  garS^igitized  by  Go(> 
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Em  servindo  com  fidelidade  ao  Sr.  Infante ,  e 
conquistando  um  coração  de  fidalga»  tens. . . — 
Permitte-me  que  te  tracte  por  tu :  é  assim  que 
se  dizem  tractar  amigos  verdadeiros — tens  uma 
fortuna  feita. 

—  Fiel  •  hei  de  sel-o  de  certo.  Mas  conquistar 
um  coração  9  isso. . .  —  E  cortou  a  frase  com 
um  suspiro  sentido. 

—  Ah!  Vejo  que  estás  namorado  !  —  excla- 
mou Mendonça  rindo.  —  É  um  inconveniente ,  um 
gravíssimo  inconveniente  para  fazeres  fortuna. 
Mas  a  inconstância  é  uma  deusa  omnipotente. 

—  Não ;  inconstante  não  posso  ,  não  hei  de 
sel-o  nunca ,  nunca  me  hei  de  esquecer. . .  — 
Sentindo  que  ia  revelar  os  sentimentos  Íntimos 
da  sua  alma  a  uma  pessoa  que  lhe  era  quasi 
desconhecida ,  e  que  provavelmente  estava  dis- 
posta a  zombar  delle ,  e  a  consideral-o  como  um 
provinciano  simples  e  ridículo ,  Francisco  d'Al- 
buquerque ,  corando ,  calou-se  repentinamente. 

—  As  revelações  que  se  hão  de  fazer  amanhã , 
é  melhor  que  se  façam  hoje  —  disse  o  seu  ele- 
gante mentor  —  Estabeleçamos  por  uma  vez  a 
nossa  amizade  sobre  uma  base  solida ,  sobre  a 
confiança.  Temos  tempo.  São  apenas  sete  horas. 
Contemos  um  ao  outro  os  nossos  segredos ,  em 
quanto  almoçamos. 

Luiz  de  Mendonça  era  um  homem  de  vinte  e 
seis  annos ,  que  parecia  ter  trinta.  A  sua  phisio- 
nomia  não  era  bella.  Nariz  grande ;  olhos  pre- 
tos que  se  não  fixavam  nunca ,  que ,  para  assim 
dizer ,  oscilavam  sobre  os  objectos  em  vez  de 
olharem  para  elles ;  boca  pequena ,  que  parecia 
zombar  sempre  por  detraz  do  longo  bigode ,  que 
não  era  nem  castanho  nem  loiro ;  testa  proemi- 
nente ,  que  illuminava  puros  reflexos  de  inlelli- 
gencia ,  mas  que  algumas  rugas  ligeiríssimas , 
quasi  imperceptíveis,  cortavam  em  diferentes 
sentidos ;  ca  bel  lo  longo  e  anel  lado ;  voz  suave , 
quando  fallava  naturalmente »  mas  ás  vezes  me- 
tálica ,  aguda ,  desagradável  até ,  quando  se  le- 
vantava acima  do  tom  ordinário  9  expressão  de 
orgulho  no  rosto  e  nos  gestos ;  grande  franqueza 
e  affabilidade  no  trato  intimo ;  indiferença  c  frieza 
na  fraze ;  todos  estes  defeitos ,  todas  estas  boas 
qualidades  produsiam  em  Luiz  de  Mendonça  um 
conjunto  f  que  atrahia ,  que  agradava ,  aos  que 
o  conheciam  particularmente ,  mas  que  á  pri- 
meira vista  o  tornava  aiitipatico ,  ou  pelo  menos 
pouco  simpathico. 

Francisco  d' Albuquerque ,  esse  seritia-se  at- 
trahido  irresistivelmente  para  aquelle  mancebo. 


que ,  sendo  da  sua  mesma  idade ,  tinha  com  tudo 
maior  superioridade  de  intelligencia ,  um  espi- 
rito muito  menos  enthusiasta  e  conseguintemente 
mais  calculador»  e  sobre  tudo  conhecia,  muito 
melhor  do  que  elle  9  os  homens  e  as  coisas. 

A  mutua  confiança  que  lhe  parecia  a  elle  tam- 
bém ,  base  em  que  devia  assentar  a  amizade  ver- 
dadeira ,  que  tanto  desejava  travar  com  o  seu 
novo  companheiro ,  acceitou-a  sem  hesitar.  Os  dois 
mancebos  prometteram  communicar  um  ao  outro 
os  seus  mais  Íntimos  segredos. 

Luiz  de  Mendonça  mandou  que  lhe  trouxes- 
sem ao  quarto  o  seu  almoço  e  o  do  novo  criado 
do  infante.  Foi  só  depois  de  se  sentarem  á  meza 
e  de  terem  enchido  de  vinho  os  copos  de  metal  f 
que  Francisco  d'AJbuquerque  principiou  a  nar- 
rativa que  se  segue. 

—  Meu  pae,  o  general  Mathias  d'Albuquer- 
que  ,  pouco  tempo  depois  de  ter  ganho  contra  os 
castelhanos  a  celebre  batalha  do  Montijo. . . 

—  Era  que  obrou  prodígios  de  valor  —  ata- 
lhou Luiz  de  Mendonça  —  rompendo  com  a  pró- 
pria espada  os  esquadrões  inimigos  que  já  leva- 
vam os  nossos  de  vencida. 

—  Pouco  depois  de  ganhar  essa  victoria  que 
firmou  a  corda  na  cabeça  do  Sr.  D.  João  IV ,  — 
proseguiu  o  narrador  —  caiu  doente  em  con- 
sequência das  grandes  contusões  que  lhe  fez  a 
cavallaria  passando-lbe  por  cima ;  porque  sa- 
bes. . : 

—  Sei  que  uma  bala  lhe  matou  o  cavallo, 
quando  ia  a  montar,  e  que  seria  esmagado  pe- 
los soldados  que  fugiam  ,  e  a  batalha  se  teria 
perdido  se  não  lhe  acudisse  um  capitão  francez. 

—  Essa  catastrophe  foi  a  causa  fatal  da  sua 
morte.  Quando  elle  morreu  contava  cu  apenas 
três  annos ,  e  já  não  tinha  mãe.  —  Confiou-me 
a  um  amigo  seu  de  Évora ;  homem  simples ,  la- 
vrador intelligente ,  que  se  conservara  fiel  á  causa 
portugueza  9  durante  a  usurpação  dos  hespanhoes. 
Este  homem  tinha  uma  filha ,  mais  nova  do  que 
eu  um  anno.  Fomos  criados  um  com  o  outro , 
amando-nos ,  primeiro  como  irmãos ,  depois. .  . 
—  Fui  para  a  guerra;  estive  separado  delia  seis 
mezes,  e  quando  nos  tornámos  a  vér  corámos 
ambos ,  ambos  estremecemos  de  alegria.  Os  nos- 
sos sentimentos  tinbam-se  transformado.  Já  não 
era  amizade  que  nós  sentíamos  um  pelo  outro; 
era  amor.  —  Encontrámo-nos  uma  noite  sós  n'um 
jardim ,  que  ha  por  detraz  da  caza  em  que  ella 
vive :  e  esses  logares  tão  conhecidos  por  mim  . 
pareceram-me  naquelle  instante  um  paraizo.  A' 
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rozas  tinham  mais  perfame ,  os  pyrilampos  irra- 
diavam uma  luz  mais  brilhante.  Falíamos  pri- 
meiro de  coisas  indiferentes;  das  nossas  brin- 
cadeiras de  creanças;  dos  arbustos  que  plantára- 
mos juntos ,  e  que  tinham  crescido  tomnosco ; 
depois  contámos  o  que  tínhamos  feito ,  o  que  tí- 
nhamos dito  durante  a  nossa  separação ;  falíamos 
das  saudades ,  das  esperanças. .  .  emfím  ,  eu , 
caí-lhe  aos  pés ,  para  lhe  confessar  que  a  amava , 
e  ella  respondeu-me  com  um  beijo  suave,  puro, 
cândido  como  os  aflagos  de  um  anjo. 

—  E  agora  ?  . . . 

—  Agora ,  ao  separarmo-nos ,  jurámos  amar- 
nos  sempre.  Ella  chorava  ,  dizendo  que  temia 
que  lhe  eu  fosse  infiel ,  que  me  esquecesse  delia 
para  pensar  nas  bellezas  da  corte.  Jurei-lhe ,  ju- 
rei-lhe  pela  alma  de  minha  mãe ,  que  a  ama- 
ria sempre. .  .  e  hei  de  cumprir  o  juramento. 

—  Fizeste  mal  em  jurar  —  disse  Luiz  de  Men- 
donça com  um  tom  lento ,  e  sorrindo  ligeira- 
mente. 

—  Não  fiz  mal ,  não  que  não  ha  na  corte  mu- 
lher que  possa  fazer-me  esquecer  da  minha  an- 
gélica, da  rainha  linda  Thereza,  da  filha  do 
meu  protector!  —  exclamou  Francisco  ^Albu- 
querque. 

—  Pôde  ser.  Mas  na  corte  a  inconstância  é 
moda :  e  tu ,  meu  cbaro ,  já  estás  um  casqui- 
lho da  corte  —  interrompeu  o  grave  Mendonça, 
apontando  para  as  gallas  de  que  o  seu  amigo  es- 
tava cuberto. 

O  moço  capitão  olhou  para  si ,  sorriu-se  in- 
voluntariamente ,  levando  o  copo  á  bocca  para 
disfarçar  o  sentimento  de  vaidade  que  naquelle 
instante  se  lhe  apoderou  do  espirito  —  Esse  mal 
dos  cortczãos ,  —  disse  elle ,  —  não  se  me  ha  de 
pegar  a  mim.  Hei  de  ser  tão  fiel  a  Thereza , 
como  ao  Sr.  Infante. 

—  O  mal  é  contagioso ;  ninguém  pôde  asse- 
gurar que  um  dia  não  será  victima  do  contagio. 
Eu  sou  uma  prova . , . 

—  De  que  ?  —  exclamou  ancioso  o  novo  cor- 
tezão.  —  Já  foste  infiel,  inconstante;  já  faltas- 
te á  fé  jurada  ? 

—  Não- — respondeu  o  seu  tranquillo  compa- 
nheiro.—  Eu  ainda  não  fui  inconstante,  ainda 
não  faltei  á  fé  jurada ;  roas  faltaram-me  a  mim. 
Faltou-me  — •  proseguiu  com  a  voz  um  pouco  mais 
agitada  —  faltou-me  quem  me  não  devia  fal- 
tar ,  quem  me  fez  juramentos  mais  solemnes  do 
que  esses  que  tu  fizeste  á  tua  amante. 

—  Conta-me  como  isso  foi.  Tens  obrigação 


de  me  contar  a  tua  historia.  Confidencia  por  con- 
fidencia. 

—  A  minha  historia  é  tão  breve  como  a  tua , 
mas  é  menos  simples,  menos  bucólica.  —  Vi 
um  dia  —  proseguiu  Luiz  de  Mendonça  —  pas- 
sando pela  Graça ,  uma  rapariga  formosíssima. 
Os  seus  olhos  eram  os  roais  bellos  olhos  negros 
que  tem  havido  no  mundo ;  as  ondas  dos  seus 
ca  bel  los  fugindo  por  debaixo  de  uma  espécie  de 
turbante  branco,  caíam-lhe  até  aos  pés,  que 
eram  breves  e  ligeiros  como  os  pés  de  uma  syl- 
phide.  Uma  túnica  azul  de  grosseira  tela ,  cu- 
bria-lhe  as  formas  gentis ,  sem  lhas  oceultar ,  e 
caindo-lhe  do  hombro  esquerdo  deixava  adivinhar 
um  seio  gracioso  e  virginal.  Estava  sentada  á 
porta  de  uma  casinha  baixa ,  e  quasi  em  minas , 
ao  pé  de  uma  velha ,  que  parecia  uma  bruxa 
fugida  dos  cárceres  da  Santa  Inquisição.  —  O 
que  eu  senti  ao  ver  aquella  rapariga ,  não  se 
pôde  explicar;  senti  que  perdia  o  juizo.  —  Nessa 
mesma  noite  fui  fallar-lhe.  Soube  que  era  uma  ci- 
gana pobre ,  que  vivia  das  esmolas  que  lhe  davam 
quando  bailava  pelas  ruas.  Oftereci-lhe  o  meu  co- 
ração ,  e  quanto  tinha :  acceitou.  Passei  com  ella 
o  anno  mais  feliz  da  minha  vida :  as  suas  cari- 
cias eram  apaixonadas ,  ardentes. .  .  de  enlou- 
quecer. No  fim  do  anno  amava-a  mais,  muito 
mais  do  que  no  primeiro  dia !  —  A  voz  do  nar- 
rador fora  vibrante  e  convulsa  ao  dizer  estas  ul- 
timas frazes:  de  repente  porém  tornou-se  aba- 
fada, mas  áspera  e  metálica.  —  Uma  noite  — 
proseguiu  elle  —  quando  entrei  em  caza  de  Aza , 
,achei-a  triste,  distrahida,  indifferente  comigo. 
Perguntei-lhe  se  padecia,  se  lhe  tinha  suece- 
dido  alguma  coisa  que  a  atormentasse ,  respon- 
deu-me que  nada  tinha ,  que  a  deixasse  soce- 
gada.  No  dia  seguinte  quando  entrei,  vi  que 
me  recebia  com  impaciência ,  que  desejava  fi- 
car só :  saí  sem  lhe  dizer  nada ,  mas  fui  escon- 
der-me  á  esquina  de  uma  rua  próxima.  Meia 
hora  depois  parou  á  porta  delia  uma  cadeira  de 
quatro  homens ,  de  dentro  saiu  um  vulto  embu- 
çado numa  capa :  bateu  duas  pancadas  na  porta , 
que  se  abriu  logo ,  e  vi  então  sair  Aza  cuberta 
com  uma  manta.  O  hpmem  que  a  esperava  deu- 
Ihe  um  beijo,  e  offereceu-lhe  a  mão  para  en- 
trar para  a  cadeira  de  que  elle  se  havia  apeado. 
A  raiva  que  eu  senti  naquelle  instante ,  não  me 
cabia  no  coração,  que  palpitava  convulso,  que 
me  estalava  no  peito.  Tirei  da  espada ,  e  corri 
como  um  louco  para  aquelle  que  me  roubava  a 
minha  amada ,  mas. .  •  antes  de  lá  chegar  es* 
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lava  cercado  de  homens  que  me  desarmaram. 
Vi  então  á  luz  de  um  archote  que  Aza  me  era 
infiel ,  nâo  por  amor  a  outro  homem  ,  mas  por 
cubica.  O  meu  rival  era. . . 

Vendo  que  o  narrador  hesitava  em  dizer  o 
nome  do  rival  preferido ,  Francisco  d* Albuquer- 
que jurou-lhe  guardar  segredo  de  quanto  tinha 
ouvido ,  e  pediu-lhe  que  acabasse  a  sua  inte- 
ressante historia.  Esta  interrupção  deu  tempo  a 
Luiz  de  Mendonça  para  abafar  a  cólera  que  lhe 
irritava  os  nervos :  a  sua  voz  tomou  de  novo  o 
tom  que  lhe  era  natural ,  e  elle  contou  quasi 
com  indifferença  o  resto  do  terrível  drama. 

—  O  homem  que  eu  fa  matar  —  disse  elle 
—  era  EI-Rei.  Fui  cruelmente  affrontado  por 
essa  vil  canalha  a  que  chamam  a  patrulha  baixa  ; 
e  a  mio  de  D.  Affonso  VI  marcou-me  vergo- 
nhosamente a  face.  —  Aqui  Mendonça  fez  uma 
pausa. 

—  E  ella;  Aza  oqde  este  agora? 

—  Onde  ninguém  lhe  tornará  a  pôr  os  olhos. 

—  Morreu! 

— Poucas  semanas  depois  de  me  ter  abando- 
nado embarcou  uma  tarde ,  ao  sol  posto  na  Ri- 
beira ,  para  ir  á  quinta  de  Alcântara  ter  com  o 
seu  novo  amante ;  mas. .  .  o  barco  em  que  ia 
aflfundou-se  9  e  nunca  mais  se  soube  delia. 

—  Havia  tempestade  nessa  tarde? 

—  O  mar  estava  socegado. 

Estas  ultimas  palavras  pozeram  termo  á  con- 
versação dos  dois  amigos. 

Depois  de  ter  bebido  um  grande  copo  de  vi- 
nho generoso,  Luiz  de  Mendonça  levaatou-se  da 
mesa ,  para  se  ir  vestir.  Eram  quasi  nove  ho- 
ras ,  e  o  Infante  devia  a  essa  hora  sair  do  pa- 
lácio ,  para  visitar  a  bordo  a  esposa  de  Affon- 
so VI. 

JOÀO  DB   ANDRADE   CORTO. 

(Continuar-se-ha.) 


VUaLlA. 

Bomanec* 

(Continuado  de  pag.  69-j 

XX. 

99    — Nlo  respondeu  a  donzella 
Não ,  que  a  pobre  nlo  sabia 
A  taes  falas  responder ; 
Pia  face  pallida ,  o  bel  la 
Em  borbotões  lhe  caía 


Amargo ,  e  sentido  pranto; 
Quem  podéra  resistir 
Daquella  dór  ao  encanto? 
Oh!  quem  podéra? ! . . .  ninguém. 


Do  rosto  do  cavalleiro 
Fugiu  a  côr ,  e  os  desejos , 
Que  nos  olhos  faiscavam 
De  relance  se  apagaram ; 
Imprimindo  ternos  beijos 
Nas  mãos  que  tinha  entre  as  suas , 
Estreitamente  apertadas  , 
Com  anciã  lhe  supplicava , 
Que  enxugasse  aquelle  pranto , 
Que  tão  sentida  chorava. 


Breves ,  cortadas  de  susto , 
Que  palavras  disse  a  custo , 
Que  entraram  no  coração 
Do  moiro  que  lhas  ouviu  ? 
Que  resposta  lhe  elle  deu , 
Para  em  meio  da  afflicçâo, 
Que  o  peito  lhe  confrangia , 
Vir  um  raio  de  alegria 
Esclarecer-lhe  o  semblante 
Gomo  sancta  luz  do  céu  ? 


Que  a  deixasse  só  pedira ; 
Só  está ;  —  livre  suspira ; 
Livre  a  dôr  se  lhe  dilata , 
E  o  peito  lhe  desopprime 
Do  cruel  peso  que  a  mata. 

—  Da  janella  alta  e  espaçosa 
Que  fronteira  lhe  ficava 
Via-se  a  noite ;  era  escura 
Mas  de  estrellas  coroada ; 

A  viraçio  fresca ,  e  pura 
Que  inconstante  susurrava 
Aspirando-a  brandamente 
O  agitado  arfar  do  peito 
Pouco  a  pouco  lhe  acalmava , 

—  Via  a  noite;  era  formosa 
Como  aquella  em  que  esperava 
Pelo  seu  querido  amante ; 

Só  nessa  a  lua  aclarava 
O  horizonte  azul  saudosa , 
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£  esta  n&o,  esta  era  escura» 
E  nem  auras  de  ventura , 
Nem  atentos  de  esperança , 
Lhe  trazia  ao.  coração ; 
—  Pobre  esperança ,  inda  em  flor 
Veio  a  desdita  ceifal-a ! 
Tenra  de  vida  bastou-lhe, 
O  primeiro  repelão  f 
Do  vento  para  esfolhal-a ! 

XXI. 

Ligeiro  rumor  de  passos 
Se  escutou  na  vasta  sala ; 
Aos  revérberos  escassos 
Da  luz  dúbia  que  a  alumiava  9 
Mal  podia  aperceberão 
Quem  fora  que  nella  entrara: 
Mas  pelo  véu  que  trazia , 
Pelas  formas  delicadas , 
Da  corpo  esbelto »  e  gentil » 
Que  era  mulher  parecia.  • . 

'      R.  A.  BK  BULHÃO  PATO. 

(Contmda.) 


II E  MM. 

ACTOS  OFFICIAES. 
9  a  IO  de  Novembro* 

DITO   N.°   263. 

100  Um  oflteio  do  commandante  do  Brigue  de 
Guerra  Doiro  participando  a  sua  chegada  a  Mossame- 
des  com  boiando  a  barca  brazileira  Tentativa  Feliz , 
que  conduzia  a  seu  bordo  170  colonos  (entre  os 
quaes  iam  40  mulheres.) 

Outro  do  Governador  do  Mossamedes  sobre  o  mes- 
mo assumpto. 

dito  N.'  264. 

Continuam  os  modelos  que  fazem  parte  das  Instruc- 
cões  do  decreto  de  30  de  Outubro  ultimo. 

Mappa  demonstrativo  da  importância  do  imposto 
addiccional  de  10  e  6  por  cento  para  amortisação  das 
notas  recebida  desde  4  de  Outubro  ultimo ,  até  3  de 
Novembro  corrente.  Somma  15:387^218  réis. 


mio  n. 


266. 


Instrucçoes  para  a  contabilidade  dos  cofres  depen- 
dentes dos  ministérios  do  Reino ,  Guerra  c  Marinha. 


PRECIOSIDADE  ABTOITICA. 

Lemos  em  um  jornal  inglez  que  se  publica  na 
ilha  de  Jersey :  — 

101  Um  caso  de  alguma  importância  para  a  com- 
munfidade  Catholica  Romana  em  Londres  teve  logar 
a  semana  passada  ,  em  consequência  de  ter  sido  ofle- 
rectda  á  Egreja  daquella  cemtnunidade  pelo  Commim- 
dador ,  o  Cavalheiro  Cordeiro  (João  Paulo) ,  resi- 
dente ba  muitos  annos  nesta  ilha ,  uma  muito  bem 
executada  representação  da  Crucifixão.  A  imagem  do 
Salvador  está  esculpida  em  marfim  com  uma  tão  ex- 
traordinária fidelidade  e  exacção  que  pôde  sopportar 
0  mais  rigoroso  exame  nas  suas  proporções  anatómi- 
cas ,  assim  como  a  applicação  do  microscópio  ás  dif- 
ferentes  partes  do  corpo  ,  onde  o  artista  empregou  um 
verdadeiro  talento ,  pela  maneira  com  que  produziu 
uma  tão  exacta  representação  das  feridas ,  dos  pingos 
de  sangue ,  ete. 

À  figura  tem  apenas  15  pollegadas  de  altura ,  mas 
é  de  uma  tão  extraordinária  perfeição  e  valor ,  como 
objecto  de  arte ,  que  somos  informados  de  boa  parte  , 
que  uma  companhia  de  judeos  visitou  esta  ilha,  de 
propósito  para  o  comprarem,  para  negocio,  offere- 
recendo  por  esta  esculptura  quatro  mil  libras  sterli- 
nas  (dezoito  contos  de  reis). 

Um  dos  padres  pertencentes  ao  estabelecimento  ca- 
tholico  desta  ilha ,  foi  encarregado  de  levar  esta  pre- 
ciosidade para  Southampton  onda  o  muito  reverendo 
Doutor  Wiscman  o  devia  esperar  para  conduzir  este 
valioso  objecto  para  Londres. 

O  Sr.  Cordeiro  benignamente  consentiu  que  o  pu- 
blico o  examinasse  na  caza  da  sua  residência ,  caoc- 
casião  foi  approveitada  por  muitas  pessoas  de  todas  as 
classes. 

Egualmente  ouvimos  diíer  que  por  muito  extraor- 
dinário favor  se  permittiu  que  se  levasse  o>  Crucifixo 
ao  Estabelecimento  de  M.  Mullins  ,  em  Royal-Sqnare , 
e  que  se  tirassem  duas  ou  três  copias  pelo  processo 
photograpbico. 


CURSO  DE  PHYS1CA  EXPERIHENT AI< , 

Rua  Formosa  n.°  feO,  em  beneficio  das 

Irmãs  da  caridade  e  do  Asylo 

da  Imffencia  dos  Cardaes* 

102  O  extremoso  interesse  com  que  foi  presen- 
ciado o  ensaio  da  maquina  locomotiva  de  vapor ,  na 
ultima  prelecção ,  tem  determinado  o  auetor  a  fazel-a 
andar  outra  vez  na  quinta  feira  22.  O  assumpto  da 
prelecção  será  :  — Continuarão  da  Pneumática  ,  Expli- 
cação da  Espingarda  do  Vento  da  Machina  de  Vapor 
á  vista  de  um  modelo ,  e,  muitas  experiências  interes- 
santes. Abrem-se  as  salas  á  hora  e  meia.  Preço  dos 
bilhetes  480 ,  ou  3  por  1^200  rs. 


TORRO*  VBUMWS. 


103  À  port  apor  onde  se  entra  para  a  exposição  da 
industria ,  vimos  nós  ,  um  desses  últimos  dias ,  parar 
uns  ma  lóios ,  que  de  fora  de  Lisboa  tinham  vindo 
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para  ver  a  exposição.  Vinham  de  jaqueta  e  querendo 
entrar  não  os  deixaram.  Desapontados ,  disjam  mal  á 
soa  vida ,  quando  um  sujeito  se  chega  a  elles ,  c  lhes 
diz ,  que  se  tinham  muita  vontade  de  entrar ,  allu- 
gassem  fato  próprio ,  e  indicou-H>es  uma  escada  fron- 
teira, onde  estavam  uns  poucos  de  ferros  velhos, 
que ,  mediante  alguns  tostões ,  e  deixando  elles  as 
suas  jaquetas  de  penhor ,  lhes  alugaram  umas  casa- 
cas e  sobrecasacas ,  que  os  maloios  envergaram ,  e 
assim  foram  muito  contentes  satisfazer  o  seu  gosto. 


tralmente,  sobresahiua  em  que  foi  acompanhado  pelo 
Sr.  Daddi,  cuja  pericia  foi  admirada  e  applaudida 
unanimemente. 


PEB1GO  DE  SB  ttAO  COBÍBECEBEM  O* 


ASSASSINATO. 

(Carta.) 


Sr.  Redactor. 


104    Hontem  de  tarde,  16  de  Novembro ,  Maria 
Victorina,  casada,  natural  de  Albufeira,  residente 
cm  Faro ,  assassinou  barbaramente  uma  menina  de  6 
para  7  annos  de  Idade ,  para  lhe  tirar  untas  argoli- 
nha* de  oiro  que  tinha  nas  orelhas.  Para  melhor  pôr 
em  execução  a  sua  maldade ,  mandou  para  fora  de 
caza  uma  sobrinha  que  vivia  com  ella ;  depois  de  es- 
tar só,  com  uma  navalha  de  barba  matou  a  desventu- 
rada criança.  Eu  vi  o  cadáver ;  os  músculos  da  parte 
anterior  e  lateral  do  colo  estavam  cortados ,  assim  co- 
mo as  duas  artérias  carótidas ,  a  trachea  e  o  esopha- 
go;  e  só  parou  esta  fúria  sanguinária  de  golpear  a 
sua  victima  quando  encontrou  as  vértebras  cervicaes. 
Já  de  noite  foi  pôr  a  pequena  junto  da  porta  do  quin- 
tal dos  pães ,  que  são  visinbos  delia.  O  infeliz  pae , 
quando  vinha  do  campo ,  encontrou  aquelle  vulto,  vae 
ver  o  que  era ,  acha  sua  filha  morta  ,  grila ;  acode  a 
mãe ,  que  ainda  estava  convalescente  de  um  parto ; 
ambos  cheios  de  horror ,  e  lavados  em  lagrimas ,  la- 
mentam a  sorte  de  sua  filha ;  é  neste  tempo  que  Ma- 
ria Victoria  apparcce ,  dizendo ,  que  desgraça ,  esta 
morte  foi  feita  por  homem ,  mulher  não  podia  ser. 
Uma  pessoa  que  ahi  estava ,  desconfiou  da  mulher , 
por  lhe  vér  sangue  nos  vestidos ,  insta  para  que  se 
lhe  dè  busca  á  caza.  Foram  a  caza  de  Maria  Victo- 
ria, e  ahi  encontraram  muito  sangue  na  cozinha  e 
quintal ,  pannos  tintos  em  sangue ,  a  navalha  de  barba 
com  sangue ;   as  argolinhas  de  oiro  foram  achadas , 
uma  em  um  sapato ,  e  a  outra  no  seio  da  assassina. 
Esta  mulher  recebia  muitos  favores  dos  paes  da  me- 
nina ,  que  cruelmente  matou ,  e  entrava  em  sua  caza 
com  franqueza.  As  auetoridades  judiciacs  tem  andado 
neste  negocio  com  muita  inteireza  e  dignidade. 

Espero  que  V.    se  digne  mandar  inserir  isto  no  seu 
acreditado  jornal. 
Faro ,  17  de  novembro 

de  1849.  De  V.     etc. 

FBANCISCO  D'AS8IZ  BàLLEIZÍO. 


166  No  dia  19  deste  mez  recolhia-se  para  sUa  «aza , 
a  Junqueira ,  a  esposa  do  Administrador  da  Caza  do 
Conde  da  Ribeira  cm  uma  carruagem  ,  quando,  ao 
Calvário ,  o  boleeiro ,  que  ia  muito  tocado  do  vinho , 
cahe  do  cavallo  e  deixa  a  carruagem  sem  conduetor  • 
os  cavallos  espantam-se ,  e  deitam  a  fugir  a  trote 
largo.  A  Senhora  por  mais  que  gritasse ,  ningeum  lhe 
acudiu.  Os  cavallos  levaram  a  carruagem  eom  a  Se- 
nhora dentro  até  Oeiras ,  e  dahi  voltaram  por  si  mes- 
mos,, e  só  pararam  defronte  das  soas  cocheiras. 

Foi  enlio  que  a  Senhora  foi  tirada  da  carruagem 
desmaiada. 


•  *R.  CAJSEIJLiA. 

107  Chegou  a  esta  capital  o  Sr.  Casella ,  exímio 
professor  de  violoncello ,  que  será  owvido  no  theatro 
de  S.  Carlos ,  na  próxima  segunda  feira  26  do  cor- 
rente. 

Pelo  testimunho  dos  jornaes  do  Porto,  onde  este 
artista  deu  vários  benefícios  ,  sempre  victeriado ,  e 
pelo  que  nos  informam  pessoas  competentes ,  não  he- 
sitamos em  pedir  a  concorrência  do  publico ,  como 
tributo  de  reconhecimento  ao  provado  mérito  deste 
artista. 


KOIUTSKI  E  DADDI. 


105  O  8r.  Kontski  voltou  ao  theaWde  S.  Carlos 
k  segunda  feira  18 ,  onde  se  representou  em  seu  be- 
*ficio  a  opera  Macbtlh. 

Entre  varias  peças  que  o  Sr.  Kontski  tocou  raagis- 


BIBLIOGRAPHIA. 
GALEBIA  THEATBAIi. 

108  Com  este  titulo  temos  recebido  seis  números 
de  um  novo  jornal ,  que  julgámos  dever  recommen- 
dar ,  porque  será  lido  com  interesse  e  prazer. 

Faltava-nos  a  especialidade  de  um  jornal  de  thea- 
tros,  e  ainda  que  a  parte  critica  exija  outro  plano, 
pelas  circumstancias  especiaes  em  que  estamos,  a 
parte  noticiosa  é  completamente  nova  e  variada.  É  um 
jornal  bem  escripto ,  e  que  desejamos  vér  continuada 
para  honra  e  credito  de  seus  redactores ,  a  quem  de- 
vemos tributar  louvores,  tanto  pelo  pensamento,  co- 
mo pelo  zelo  que  desinvolveram. 


PB  AÇA  DE  IilftBOA, 
Bm  *i  «e  Novembro. 


109  Fundos  públicos  de  5  por  cento  sustentam  os 
preços  de  55.  —  Acções  do  Banco  de  Lisboa ,  446^000 
a  448^000  réis. — Acções  sobre  o  fundo  de  amorti- 
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Cereaes  em  21  de  Novembro. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  350  a  450  réis  a  bordo. 

»             »       raollc  .  de  410  a  460  »  » 

»     da  ilha.  . . .' de  325  a  380  »  »  . 

Milho  do  reino de  230  a  240  »  » 

»      da  ilha de  190  a  200  »  ,       » 

Cevada  do  reino de  190  a  200  »  » 

»      da  ilha de  170  a  180  »  »    , 

Centeio  do  reino de  210  a  215  d  » 

Estado  do  mercado ,  em  21  de  Novembro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Pito  do 
Maranhão  100  a  110  rs.  — Dito  da  Bahia  105  a  110 
rs.  —  Não  nos  consta  que  honvesse  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  1.'  e  2.'  sorte  1^400 
a  1Í550  rs. ,  3.'  e  4/  tlita  1^300  a  1^350  rs. , 
5.'  e  6.'  dita  1#200  a  1#250  rs.  — Do  Rio  dito 
1  #250  a  1#350  rs.  —  Da  Bahia  dito  1/200  a  1  $350 
rs.— Das  Alagoas  dito  1^200  a  1$250  rs.— Do 
Pará.  bruto  900  a  1^000  rs. — Mascavado  novo 
1^050  a  l#10O  ts.  ,  dicto  velho  860  a  1^000  rs. 
—  Continua  frouxo  o  mercado ,  limitando-sc  as  mui 
pequenas  vendas  ao  consumo.  Ha  falta  do  da  primeira 
qualidade ,  a  qual  é  procurada. 

Cacau  1#700  a  M750  rs.  —  Preços  nominaes. 

Caffé,  t>  sorte  2^000  a  2$100  rs.  —  2.\dila 
1#850  a  1$900  rs.  — 3.*  dila  1$700  a  1^750  rs. 
—Dito  Escolha  1^050  a  i#100  rs.  —  O*  preços  co- 
tados tornam-se  quasi  nominaes ,  visto  serem  os  últi- 
mos effectuados  c  não  haver  mais  fazenda  no  mercado 
para  esses  preços.  No  çntanto  houve  algumas  vendas 
para  reexportar. 

Cera  de  Angola  B.  230  a  235  rs.  — Dita  A.  223 
a  225  rs.  —  Houve  mais  algumas  vendas  para  reex- 
portar. 

Marfim  de  lei  950  a  1$100  rs.  — Dito  meão  830 
a  850  rs.  —  Dito  escravelho.  550  a  650  rs.  —  Reali- 
saram-se  pequenas  vendas  para  embarque. 

Urzella  5$  800  a  6$000  rs.  — Houve  uma  pequena 
venda  para  reexportar ,  e  embarcou  uma  porção  que 
se  achava  vendi4*  ha  tempo. 


Que  a  lista  dos  números  premiados  será  pu- 
blicada nos  jornaes : 

.  Que  se  acceitam  com  satisfação  quaesquer  do- 
nativos para  prémios ,  c  recebem-se  até  Sabbado 
&  noite  no  Escriptorio  da  revista  universal 
lisbonense,  rua  dos  Fanqueiros ,  n.°  82 f  1.* 
andar : 

Que  em  cada  um  dos  dias  desta  Exposição  uma 
banda  de  musica  militar  tocará  dentro  da  sala : 

Que  no  Domingo  a  sabida  da  sala  da  Exposi- 
ção não  será  pela  mesma  porta  da  entrada. 

Rogamos  a  todos  que  auxiliem  esta  obra  de 
charidade ,  que  reverte  em  beneficio  da  velhice 
pobre  e  da  infância  desvalida. 

Rogamos  também  a  todos  os  nossos  collegas 
da  imprensa  ,  tanto  litteraria  como  politica ,  que 
tenham  a  bondade  de  reproduzir  este  nosso  an- 
nuncio ,  como  se  directamente  lhes  houvéssemos 
dirigido  este  pedido. 


Expofiiefto  da  Induatria  a  favor  do  Axylo 
de  Beneficência  e  da»  casa»  de  Azylo 
da  Infância  Desvalida. 

110  Tendo  a  Sociedade  Promotora  da  In- 
dustria prestado  o  seu  consentimento  a  este  be- 
neficio ,  as  pessoas  encarregadas  de  o  promover 
fazem  publico:  — 

Que  nos  dias  25 ,  26 ,  27  e  28  9  desde  as 
10  horas  da  manhã  até  ás  4  horas  da  tarde ,  es- 
tará franca  a  sala  da  Exposição,  mediante  a  es- 
mola do  40  réis  o  mínimo  por  pessoa ,  dando 
esta  esmola  direito  a  um  bilhete  de  uma  mui 
variada  loteria ,  que  será  extrahida  no  ultimo 
dia  da  exposição  ás  3  horas  da  tarde : 


EXPEDIENTE. 


ESCRIPTORIO  E  TYPOGRAPHIA —  BUA.  DOS  FANQUEIROS  JC.W   82- 

Correspondência  franca  de  porte — ao  redactor 

E  PROPRIETÁRIO  DA  REVISTA  UKTVER&AL. 

Doze  números $6(M>  réis. 

Vinle  qualro  dilos i#20-0    » 

Quarenta  e  oito  dilos 2$4O0    » 

por  assignatura  sabe  cada  numero  a  50  réis :  avul- 
so 80  réis. 

A  Redacção  annunciará,  e,  convindo,  analisará 
qualquer  publicação  estrangeira  ou  nacional ,  que  lhe 
seja  remettida.  O  annuncio  se  fará  na  parte  bibliogra- 
phica.  Quando  assentar  que  o  não  deve  fazer,  restitui- 
rá a  publicação  de  que  não  der  noticia. 

Todos  os  inventores,  auetores,  ou  outras  pessoas  que 
desejarem  fazer  conhecer  ao  publico,  machinas,  li- 
vros ,  sementes ,  plantas  ,  objectos  de  arte ,  medica- 
mentos ,  etc.  poderão  mandal-os  para  o  Escriptorio  da 
revista,  annunciando-se  e  descrevendo-se  gratuita- 
mente no  Jornal. 

Além  dos  artigos  assignados  pelo  Redactor ,  todos 
os  artigos  não  assignados  pelos  collaboradores  ou  mar- 
cados ,  pertencem  á  Redacção. 

Roga  aos  leitores  das  províncias  e  do  Brazil,  que 
communiquem  os  conhecimentos  dignos  de  se  publi- 
carem em  um  Jornal  como  a  revista. 

Todos  os  collaboradores  estranhos  ou  nacionaes  são 
bem  vindos. 


BrraUm.  Na  pag.  69 ,  col.  l.*f  lin.  90  o  verso 

Divino  o  que  imprimiu , 

Deve  ser 

Divino  toqut  intprimf^zed  by  GOCV 


A.' 


TOMO  n. 


WAHMHMmH^^  e  mmm. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  Jornal— ••  *•  RIBEIRO  DE  MÃ. 


*••  *•  QUINTA  FEIRA  ,  29  DE  NOVEMBRO  DE  1849.  •••  ANIW. 
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0ABIDADE  POPULAR. 

111  Nestaparte  da  Revista  em  que,  por  vezes,  se 
estudam  os  interesses  phisicos  do  paiz  ,  registaremos 
hoje  ama  solemne  e  grandiosa  prova  em  favor  do  es- 
tado moral  do  nosso  povo. 

Nio  acreditamos  em  regeneração  nenhuma  social , 
qoando  não  assenta  na  religião.  Se  temos  esperança 
no  futuro,  é  porque  acreditamos  que  a  fó  arde  ainda 
escondida  no  coração  do  nosso  povo — e  porque  ellc 
ainda  se  não  envergonha  de  curvar  o  joelho  ante  o  rei 
dos  reis :  —  6  porque  na  praça  publica  não  hesita  em 
invocar  o  auxilio  de  Deus ,  quaudo  em  cada  dia  vende 
o  primeiro  produeto  do  seu  trabalho:—  é  porque  a 
doetrina  do  Evangelho  não  se  lhe  desapegou  do  cora- 
ção em  que  gira  sangue  daquelles  bons  christãos  de 
antigas  eras ,  que ,  ao  conquistarem  terras  para  a  pá- 
tria •  conquistavam  almas  para  Deus. 

Ha  quatro  dias  que  a  exposição  da  industria  na- 
cional patente  ao  publico,  em  beneficio  dos  Asy- 
les  da  Mendicidade  e  da  primeira  infância  desvalida , 
prova  plenamente  o  que  é  este  povo  tão  fácil  de  go-> 
vernar  bem ,  e  tão  desgraçado  por  ter  sido  tão  mal 
aproveitado. 

O  pensamento,  que  ha  quatro  dias  reúne  em  soccorro 
dos  pobres  velhos  e  da  infância  desvalida,  a  povoação 
de  uma  grande  cidade,  não  pertence  a  ninguém  —  6  de 
todos ,  está  no  coração  de  quantos  acreditam  na  cari- 
dade como  em  um  dogma  c  como  cm  um  principio 
constitutivo  da  sociedade. 

Depois  do  que  se  tem  passado ,  é  impossivcl  citar 
nomes  ao  narrar  tão  magestoso  e  edificante  espectá- 
culo. 

A  exposição  da  industria  fira  uma  grande  solemni- 
dade  do  trabalho ;  o  seu  final  é  um  grande  festejo 
popular  convertido  todo  em  um  acto  de  grande  cari- 
dade. 

O  trabalho  que ,  em  logar  da  espada ,  engrandece 
ao  presente  as  nações ,  devia  prestar  á  velhice  e  á  infân- 
cia este  alto  serviço. 

Quantos  inválidos  do  trabalho — quantos  homens 
que  prestaram  á  industria  a  sua  vida  por  largos  an- 


nos,  vão  agora  ser  soccorridos  no  Asylo  da  Mendici- 
dade com  o  produeto  deste  beneficio ! 

Quantas  dessas  desvalidas  crianças  que  mãos  cari- 
dosas asylam ,  recebem  assim  um  soccorro  de  que  se 
hão  de  lembrar  quando  para  ellas  começar  a  honrada 
mas  laboriosa  vida  do  trabalho ! 

O  povo  ainda  entre  nós  não  tinha  sido  convocado 
para  uma  obra  de  caridade.  Os  benefícios  do  theatro, 
os  bailes,  os  bazares  não  podem  apresentar  o  cara- 
cter popular  de  uma  exposição  de  induStria  franca  a 
todos,  sem  excepção  de  nenhuma  espécie ,  mediante 
uma  quantia  diminuta ,  e  tanto  que  muitos  a  julga- 
ram insuficiente  para  se  alcançar  algum  proveito  em 
beneficio  dos  estabelecimentos,  que  se  pertendiam  soc- 
correr. 

O  povo  comprehendeu  o  seu  dever :  — onde  os  con- 
correntes se  contam  aos  mil ,  a  menção  das  chamadas 
altas  classes  da  sociedade  não  pódc  nem  deve  figu- 
rar. Basta-lhes  a  gloria  de  estarem  representadas  á 
porta ,  recebendo  o  óbolo  que  das  mãos  do  tratalho  , 
vem  cahir ,  por  sua  intervenção ,  abençoado  por  Deus , 
nas  mãos  rugosas  da  velhice ,  e  nas  que  ainda  se  er- 
guem para  o  céu  sem  signaes  da  missão  trabalhadora  , 
que  o  homem  deve  cumprir  na  terra.  Digamol-o  com 
franqueza,  essa' gente  que,  por  por  uma  banal  con- 
venção ,  adquiriu  a  designação  de  gente  conhecida,  mui 
pouco  tem  figurado  neste  acto  de  caridade. 

Este  facto  é  como  mais  uma  flor  eterna  para  a  co- 
roa gloriosa ,  que  as  preces  de  tantos  infelizes  ofere- 
cem ás  nobres  e  caridosas  senhoras ,  que  cm  seu 
nome  vieram  receber  a  esmola  que  lhes  vae  valer. 

São  muitas  as  pessoas  que  tem  concorrido  pára  o 
brilhante  effeito  deste  beneficio.  A  concorrência  dos 
prémios  para  a  loteria ,  a  parte  que  os  fabricantes  to- 
maram neste  acto ,  são  provas  de  que  até  este  meio  se 
tem  aproveitado ,  para  soccorrer  os  desgraçados. 

Não  se  descreve  a  satisfação  com  que  a  gente  d? 
povo  entra ,  ás  ondas ,  pela  porta  da  grande  Sala  do 
Risco.  Poucos  são  os  que  não  accresçentam  o  mínimo 
da  esmola ,  e  mais  de  uma  vez ,  as  pessoas  que  estão 
na  entrada ,  se  tem  commovido  vendo  homens  e  mu- 
lheres pobremente  vestidos  deixarem  avultadas  esmo- 
las ,  e  retirarem-sc  contentes ,  sem  querer  entrar  por 
que  dizem ,  que  só  ahi  vieram  para  aproveitar  o  meio , 
que  se  lhes  offereceu  de  praticar  um  acto  de  cari- 
dade. 
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Ao  sonj  da?  musica  majciai ,  na  iate  jtdorna^i  ftoijd 
os  productos  da  nossa  industria»  iègrinfM  de  ijlefcna 
se  tem  gorado  no  vèf  Q  prazer  que  anima  os  concorv 
rentes ,  «4)  agíajdeJDiroepto  que  parece  estar  estampado 
por  Deus ,  no  olhar  amortecido  dos  velhos  asylados , 
que  estão  prezeptes,  e  no  vivo  olhar  que  alumia  os 
rostos  fagueiros  de  algumas  creinças  das  cazas  da 
infância. 

Sente-se ,  mas  não  se  descreve  o  que  se  passa  nas 
Paços  da  Industria ,  abertos  para  que  a  caridade  pu- 
blica offereça  ahijautp  Ipanquete  á  velhice  pobre  e  í 
infância  desvalida. 

8.   J,   BIBKUO  DE  8À. 


A  INDUSTRIA  NACIONAI*  EA  EXPOSIÇÃO 
DB  1S49. 


n 


A*phaito  Português  e  «nu»  applieaçfle*. 

112  Nas  exposições  industriaes  ,  nem  sempre  o 
que  seduz  a  vista  £  o  mais  útil.  O  asphalto  e  suas  ap- 
plicações só  podem  prestar-se  ao  etame  dos  que  mi- 
nuciosamente examinam  os  produclos  de  uma  exposi- 
ção. Será  taljrez  novp  para  parte  dos  nossos  leitores  o 
dizer-se-lhes —  que  este  produeto  se  appresenta  por 
um  modo  especial  e  mui  importante  na  presente  ex- 
posição ,  não  só  quanto  ao  produeto  em  si ,  mas  tam- 
bém em  relação  a  algumas  das  suas  applicações,  ha- 
vendo até  verdadeiro  invento  no  modo  pratico  de  rea- 
lisar  uma  delias. 

Os  produetos  appresentados  foram  expostos  pelo  Sr. 
Goullard ,  e  constam  dè  canos  feitos  de  Uma  só  peça , 
sem  costura ,  de  telhas ,  e  também  de  asphalto  pre- 
parado para,  forrar  os  pavimentos. 

Em  1840,  na  segunda  exposição  da  industria  na- 
cional, o  Sr.  Barão  de  Eschwcge  apprcsentou  três 
amostras  de  asphalto  portuguez  de  sua  descoberta  e 
invenção ,  das  quaes ,  em  ponto  grande ,  se  admiram 
as  variadas  applicações  na  magnifica  e  primorosa  obra 
do  Gastello  Real  da  Pena ,  em  Cintra  ;  em  perfeição  , 
c  barateza  estes  produetos  foram  considerados  eguaes 
ao  asphalto  francez. 

A  attenção ,  que  então  se  prestou  a  taes  produetos , 
deve  hoje  augmentar  na  presença  do  que  se  observa 
nesta  exposição.  As  obras  appresentadas  são  de  as- 
phalto natural ,  mas  portuguez. 

Pelas  informações  que  temos ,  ás  poucas  minas  de 
asphalto  ,  que  a  Europa  possue  ,  se  pódt  juntar  mais 
uma  riquíssima,  se  os  capitães  souberem  dirigir-se 
profícuamente  em  auxilio  desta  nova  industria. 

Entre  a  Nazareth  e  a  Figueira  se  observa  uma  ex- 
tensa formação  calcarea ,  que  para  o  leste  chega  até 
perto  das  rochas  primitivas.  Esta  grande  bacia  con- 
tém ,  além  de  outros  produetos  de  mui  útil  applica- 
ção ,  taes  como  carvão  de  pedra  ,  gesso ,  etc. ,  grande 
copia  de  calcareo  asphaltico ,  de  cór  parda  ou  negra  f 
e  o  qual ,  com  a  mais  leve  pressão ,  se  reduz  a  pó 
mui  subtil. 

Em  algumas  partes  observa-se  que  o  asphalto  se  ap- 
presenta com  certo  cheiro  especial ;  em  outros  é  ino- 
>ro :  por  estes  caracteres  a  sua  qualidade  se  identi-  I 


fie**  com;  orcalearoo ,  qu£  je  txtrabe  dp  Seyssel ,  em 
França.  A  força  cty  mini  é  no  togar ,  chamado — Pe- 
dra ffetfra ,  — -  duak  legois  daj Marinha  Grande  t  a  gros- 
sura ,daj  principal  iama(Jk^é'  d^  55  a^  60  pollegadas , 
e  a  sua  direcção  e  do  oceidente  para  o  oriente ,  e  a 
inclinação  do  meio  dia  para  o  norte.  A  camada  de 
cal  asphaltica  i  de  tuna 'importância  extraordinária  t 
e  a  parte  da  costa ',  que  atravessa ,  é  que  está  coberta 
pelo  pinhal  de  Leiria ,  pôde  dever  grande  parte  da  soa 
futura  prosperidade  á  exploração  desta  mina. 

Ffão  entraremos  na  descripção  das  muitas  e  varia- 
das applicações  do  asphalto ;  mas  é  fóra  de  duvida  — 
que  tal  mina  não  só  fornecerá  o  de  que  se  carece  para 
o  paiz ,  mas  também  para  podermos  exportar. 

k  introducção  deste  ramo  de  industria  no  paiz ,.  não 
se  devem  oppor  o  haver-se  malogrado  alguns  ensaios , 
que  se^rrão  tem  feito  conforme  os  princípios ,  que  se 
devera  observar  cm  taes  casos.  Ao  presente,  já  sa 
tem  estudado  a  relação  em  que  está  4  emprego  dó  as- 
phalto com  o  clima  do  pak,  em  que  o  applicam. 

Nas  altas  temperaturas  deve  ser  privado  das  maté- 
rias voláteis ,  e  deve ,  por  meio  da  cór  que  se  lhe  dè  , 
reflectir  os  raios  luminosos :  —Há*  baixas  tempera- 
turas deve-se  proceder  por  um  modo  opposlo  —  com 
mais  forte  consistência,  e  com  a  cór  bem  negra';  Tias 
applicações  praticas  se  observam  outros  preceitos  que 
,a  simples  rotina  não  ensina. 

As  obras  de  asphalto  tem  a  seu  favor  a  d  uração,  e 
a  elegância;  a  facilidade  de  serem  trabalhadas  em 
pouco  tempo;  o  serem  exemptas  dá  influencia  da  hu- 
midade ;  não  poderem  ser  destruídas  por  nenhum  in- 
secto; e  resistirem  ao  effeito  de  varias  temperaturas9, 
podendo  ainda  depois  dè  Tefundfdo ,  ser  empregado 
por  nova  forma. 

Em  França  é  immensa  a  applícação  que  tem  tido  , 
em  consequência  de  todas  estas  circumstancias.       i 

Nos  passeios  das  mas  pôde  ficar  em  Portugal  por 
um  terço  do  que' custa  em  Paris,  isto  é,  póde-se  ob- 
ter por  800  réis  o  metro  quadrado, 

Trata-se  de  o  a ppl içar  juntamente  com  sei-xos  para 
calçar  as  ruas.  Quando  se  pertende  substituil-o  ao  la- 
gedo ,  é  mister  escolher  sempre  o  asphalto  sem  cheiro. 
Convém  muito  para  os  armazéns  de  cereaes ,  por  que 
afugenta  o  gorgulho:  no  Minho  e  no  Alemtejo  tem 
sido  applicado ,  com  muita  vantagem  para  as  eiras. 

Depois  da  importância  especial  do  produeto  da  mina  , 
que  nos  dizem  pertencer  ao  Sr.  Goullard ,  tr  a  dare- 
mos das  obras  que  appresenta.  Quanto  ao  que  chama 
asphalto  {Ilustrado  não  nos  agrada ;  —  vê-se  que  é  um 
ensaio ,  mas  muito  imperfeito :  se  por  novas  diligen- 
cias poder  obter  melhores  resultados ,  seria  de  grande 
utilidade  a  ppl  içar  o  processo  aos  letreiros  das  roas. 
As  talhas  carecem  de  experiência  que  atteste  o  bom 
resultado  do  seu  uso :  mas  quando  esta  experiência 
apareça,  deverão  ser  usadas  porque  haverá  muita 
economia  no  vigámento  das  constr acções ,  além  da 
que  resulta  do  emprego  do  novo  produeto.  O  que  nos 
parece  dé  alta  importância  são  os  tubos ,  ou  canos  de 
asphalto ,  feitos  de  uma  só  peça  e  sem  costura.  É  nossa 
opinião  que  o  Sr.  Goullard ,  fazendo  esta  descoberta 
em  Portugal ,  se  nacionalisou  pela  importância  da  soa 
applicação  ,  mormente  á  agricultura  por  meio  das  re- 
gas e  conducções  da  agua. 

Em  Paris  os  tubos  de  ferro  ou  de  chumbo ,  para  a 
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distribuição  do  jgai,  (em  sido  substituídos ,  com  bom 
resultado,  pelos  tubos  denominados  da  Companhia 
Chamcroy  ,  composto;  de  ferro  e  de  betume.  Esta  sub- 
slitoiçio  foi  aht  considerada  de  tal  vantagem,  que  o 
seu  aactor  recebeu  uma  medalha  na  exposição  da  in- 
dustria franceza  de  1844,  e  em  10  de  Março  de  1845 
p  primeiro  premio  Mwtihyon  de  2,500  francos.  Sabe- 
mos qut  os  tubos  de  Chamcroy  supportam  uma  pres- 
são de  10  atmòspheras ,  ao  passo  que  nos  consta 
qw  as  do  Sr.  Goullard  supportam  a  pressão  de  20. 

Sentimos  quo  este  fabricante ,  empregando  alguns 
dos  seus  tubos ,  antes  da  nova  descoberta  de  os  fazer 
de  uma  só  peça ,  nao  obtivesse  nella  os  bons  resulta- 
dos que  se  tem  tirado  do  emprego  desterf  últimos ;  e 
sentimos  tal  fado ,  porque  pôde  retardar  a  adopção 
de  invento  de  quo  damos  noticia.  Um  exeiftplo ,  entre 
outros,  se  pôde  felizmente  citar  em  favor  da  desco- 
berta do  Sr.  Goullard.  Perto  de  Águeda ,  um  grande 
e  iotelligcnte  proprietário ,  o  Sr.  Francisco  Caldeira 
Leitão ,  empregou  os  canos  db  asphalto  para  condu- 
tirem  umacolumna  de  agua  do  mais  de  40  palmos , 
e  são  pastado*  quatro  mexes ,  desde  que  se  fez  esta  ap- 
plieação ,  e  apprçsentam  um  óptimo  eíTeito.  Para  ava- 
liar a  importância  da  introducção  desta  útil  descober- 
ta ,  bastará  a  consideração  de  que  os  canos  de  asphalto 
ficam  por  75  por  cento  menos  que  os  de  ferro  fundido. 

Demorámo-nos  mais  neste  ponto  do  que  se  poderia 
esperar ,  porque  apezar  do  emprego  do  asphalto  ser 
mui  antigo ,  a  sua  generalisaçao  é  moderna ,  e  a  im- 
portação do  asphalto  francei ,  para  Portugal ,  apenas 
data  de  10  annos ,  e ,  com  a  descoberta  da  mina  de 
Leiria ,  deve  acabar. 

Ao  principio  o  seu  preço  era  de  60  réis  por  palmo 
quadrado  —  ao  presente,  consta-nos,  que  o  grande  ei- 
rado da  grande  fabrica  de  fiação  c  tecidos ,  a  Santa 
Amaro ,  foi  pago  ao  Sr.  Goullard  a  25  réis  o  palmo 
quadrado. 

Felicitamos  o  Sr.  Goullard  pelo  bello  resultado  dos 
seus  estudos  e  trabalhos ,  e  prestamos-lhe  gostosos  ó 
maior  louvor ,  porque  além  de  ser  um  fabricante  que 
tracta  com  efficacia  de  aperfeiçoar  os  seus  produetos  , 
é  também  um  escriptor  de  mérito ,  como  se  prova 
por  um  artigo  seu  publicado  ein  o  n.°  50  da  segunda 
serie  dos  Annaes  da  Sociedade  Promotora  da  Indus- 
tria Nacional ,  com  o  titulo  de  Minas  de  Asphalto  em 
Portugal. 

O  Sr.  Goullard  tem  duas  fabricas,  uma  em  Lisboa, 
Rua  do  Poço  dos  Negros  n.°  8 ,  e  outra  no  Porto ,  na 
Rua  da  Esperança  n.°  69.  Recommendamos  os  seus 
produetos  não  só  á  Camará  Municipal ,  mas  também 
aos  nossos  agricultores  para  encanamentos  das  aguas. 

s.  j.  biburo  d«  aí. 
(Continua). 


A  A0BIWJI/nJBA  B  O  CONTRABANDO. 

113  Temos  recebido  communicações  acerca  do 
contrabando  dos  cereaes ,  feitas  por  parte  dos  mem- 
bro» de  algumas* camarás  municipaes ,  e  outras  feital 
por  lavradores  mai  respeitáveis.  Estas  correspondên- 
cias, ás  quacs  serve  de  base  a  questão  do  contrabando, 
referem-se  todas  ao  estado  precário  da  nossa  agricul- 
tora. Tencionávamos  dedicara  este  importante  assum- 
8 


pio  um  trabaJhQ  pspoual  quando  acabássemos  os  nos- 
sos artigos  sobre  a  exposição  da  industria,  mas  sem  de- 
sistirmos deste  propósito ,  alguma  coisa  escreveremos 
hoje  com  referencia  a  uma  carta,  quede  Arraiollos  nos 
escreve ,  em  21  dq  corrente,  pessoa  para,  nós  de  muita 
consideração  *,  c  ria  qèat  se  nos  lembra  que  devemos 
prestar  á  agricultura  o  mesmo  cuidado  que  dedica- 
mos á  industria,  São  estas  perfeitamente  as  nossas  in- 
tenções ,  e  estamos  resolvidos  a  votarmo-nos  ao  estu- 
do das  importantes  questões  4a  industria  fabril ,  por- 
que assentamos  que  o  máximo  desenvolvimento  da  in- 
dustria é  o  mais  poderoso  meio  de  fazer  prosperar  a 
nossa  agricultura  :  —  mas  não  é  o  único  ;  outros  lhe  es- 
tão ligados. — O  evitar  a  entrada  dos  géneros  céreaes 
por  contrabando  é  por  certo  um  delles.  O  nosso  cor- 
respondente concorda  em  que  o  consumo  prefere,  ao 
nosso,  o  trigo  hispanhol,  e  diz-nos  que  tendo  deposito* 
de  trigo  nas  terras  da  Raia  o  não  pôde  vender  por 
280  réis  o  alqueire.  Parece-nos  que  um  dos  incon- 
venientes que  se  apontam ,  depend&  de  nossos  agri- 
cultores o  seu  acabamento.  Não  ha  razão  para  que  os 
nossos  trigos  sejam  inferiores  aos  hispanhoes :  as  pra- 
ticas agrícolas  dos  nossos  visinhos,  os  melhoramen- 
tos que  tem  adoptado  para  as  suas  culturas  não  são 
mysterios.  Em  as  sociedades  agrícolas  em  Portugal 
se  organisantfo  com  os  verdadeiros  princípios  que  as 
devem  dirigir,  por  este  lado  o  mal  acabará,  porque 
é  a  iostrucção  agrícola  que  pela  theoria,  e  pelo  exem- 
plo deve  acabar  com  a  rotina,  que  prejudica  a  quali- 
dade e  o  preço  de  muitos  dos  nossos  produetos.  Quanto 
ao  ponto  principal  da  questão ,  não  pôde  elle  deixar 
do  merecer  a  séria  attenção  do  governo. 

%  possível  calcular  a  producção  agrícola  de  um 
paiz  para  considerar  este  elemento  na  parte  económica 
do  seu  systema  de  administração ;  mas  não  se  pôde 
calcular  o  que  o  contrabando  lança  no  mercado:  a  en- 
trada legal  é  compensada  pela  pauta ;  mas  a  illegal 
vem  ferir  de  súbito  e  com  força  o  género  nacional : 
estamos  persuadido?  de  que  é  grande  a  sua  influen- 
cia na  baixa  do  preço  dos  nossos  cereaes ,  mas  tam- 
bém acreditamos  que  duas  causas  aggravam  mais  a  si- 
tuação do  lavrador,  sendo  uma  o  custo  alto  da  pro- 
ducção ,  e  outra  o  excessivo  preço  do  dinheiro. 

As  questões  que  se  referem  á  nossa  situação  econó- 
mica são  complexas ;  não  se  pôde  separar  uma  causa 
do  mal  de  tantas  outras  que  lhe  andam  ligadas  ;  e  por 
isso  não  apresentamos  o  contrabando  como  causa  úni- 
ca ,  mas  somente  como  uma  das  mais  fortes  ;  e  assim 
dando  razão. ao  nosso  í Ilustre  correspondente ,  repeti- 
mos as  instancias  que  por  mais  vezes  temos  feito,  para 
que  se  empreguem  meio?  próprios  para  combater  o 
contrabando  dos  cereaes  ,  acerescentando-lhes  hoje  o 
alvitre  que  nos  é  lembrado,  de  não  confiar  só  a  fisca- 
lização aos  guardas  das  alfandegas,  nus  de  empregar 
rondas  de  tropa ,  pois  que  os  lavradores  confiam  em 
que  por  este  modo  a  fiscalisação  será  mais  completa  e 
inteira/ Pertencendo  por  direito  a  nossa  penna  aos 
interesses  do  paiz,  assentámos  que  devíamos  com  estas 
breves  linhas  dar  uma  prova  do  quanto  nos  honram  as 
pessoas,  que  fazendo  justiça  ás  nossas  intenções,  pro- 
curam o  nosso  jornal  para  tratarem  objectos  que  tão 
de  perlo  se  referem  á  prosperidade  publica. 

I.  J.  BIBEUO  j>%  si. 
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UM  A1TOO  NA  COBTE. 

CAPITULO  IV. 

Primeiro  encontro. 

114  Ás  nove  horas  o  som  agudo ,  discorde  t 
estridente  de  ama  trombeta  estrugiu  os  ouvidos 
de  todos  os  criados  de  Sua  Alteza.  Era  o  infante 
que  dava  o  signal  da  partida. 

Sua  Alteza  tinha  a  singular  mania  de  tocar 
desesperadamente  trombeta :  e  n8o  valiam  para 
o  desviar  deste  detestável  divertimento ,  nem  as 
reflexões  dos  fidalgos,  nem  as  observações  e 
conselhos  de  António  do  Prado,  seu  medico. 
Quando  este  lhe  observava ,  que  daquelles  esforços 
que  fazia  para  tocar,  lhe  podia  provir  grave  damno 
para  a  saúde ,  o  Infante  respondia  sempre  «  Isso 
são  coisas  que  lhe  dizem  os  fidalgos?  Pois  res- 
ponda-lhes ,  que  eu  os  tenho  por  uns  asnos ,  e 
que  lhes  heide  tocar  de  noite  e  de  dia.  » —  E 
depois  a  muzica  infernal  continuava  mais  insu- 
portável do  que  dantes. 

Apenas  ouviram  os  primeiros  soqs  daquella 
trombeta  cruel ,  os  criados  do  Infante  correram 
para  a  sala ,  onde  elle  os  esperava  com  D.  Ro- 
drigo de  Menezes  e  Christovam  d'Altnada ,  seus 
gentis-homens ,  ricamente  vestidos  de  veludo  e 
brocado.  . 

Simão  de  Vasconcellos ,  depois  da  scena  vio- 
lenta que  na  véspera  tinha  tido  logar,  entre 
elle  e  o  Infante ,  recusara  continuar  a  servir  Sua 
Alteza ,  o  saíra  do  Côrte-Real  para  nunca  mais 
voltar. 

Francisco  d' Albuquerque  e  o  seu  amigo  Luiz 
de  Mendonça  também  correram  para  a  sala  donde 
partiam  os  sons  da  trombeta,  e  chegaram  já 
quando  o  infante  se  dispunha  a  partir. 

Desceram  todos  ao  pateo  do  palácio ,  e  o  In- 
fante entrou  com  D.  Rodrigo  e  Christovam  de 
Almada ,  n'um  coche  dourado ,  puxado  por  seis 
magníficos  cavallos.  O  coche  logo  que  Sua  Al- 
teza entrou  nelle,  partiu  a  passo  para  o  pa- 
lácio do  Rei ,  acompanhado  por  Francisco  d'Al- 
buquerque  e  os  outros  criados  fidalgos ,  que  o 
seguiam  a  pé. 

Desde  o  Terreiro  do  Paço  até  á  Junqueira ,  a 
praia  —  onde  então  havia  apenas  algumas  cazas 
isoladas ,  o  palácio  do  Infante  e  o  de  Alcântara  — 
estava  apinhada  de  povo ,  de  coches ,'  de  liteiras , 
le  fidalgos  e  damas ,  a  cavallo  e  a  pé.  Todos 


esperavam  impacientes  que  El-Rei  fosse  a  bordo 
buscar  sua  esposa ,  a  Sr/  D.  Maria  Francisca 
Isabel  de  Saboya ,  princeza  de  Aumale ,  e  filha 
do  duque  de  Nemours.  A  náu  em  que  vinha  a 
Rainha  lançara  ancora  defronte  da  ponte ,  que  na 
Junqueira  se  achava  construída ;  e  o  Conde  de 
Castello-Melbor ,  com  sua  role ,  nomeada  cama- 
reira-mór  da  Rainha ,  fâra  já  a  receber  aa  or- 
dens da  sua  nova  soberana. 

A  bel  leia  das  naus  franeezas  ricamente  emban- 
deiradas ,  o  estrondo  dos  canhões  e  o  som  ale- 
gre de  muitas  bandas  de  muzica ,  prendiam  a 
attenção  do  povo ,  quando  o  coche  de  Sua  Alteia 
se  encaminhava  para  o  Paço.  O  Infante  mandou 
apressar  o  passo  á  sua  comitiva ,  porque  julgava 
que  não  chegaria  a  tempo  para  acompanhar  El- 
Rei  ;  porém  quando  entrou  no  pateo  da  oapella  9 
viu  os  coches  reaes  parados ,  e  os  criados  e  parte 
da  corte  a  esperarem ,  sem  que  se  soubesse  o 
motivo  porque  El-Rei  uão  partia  a  receber  a 
Rainha. 

Sua  Alteza  subia  as  escadas ,  quando  se  en- 
controu com  o  Castello-Melhor ,  que  voltava  de 
bordo  da  náu  franceza ,  com  uma  carta  da  Rai- 
nha para  Affonso  VI. 

— Como  chegou  Sua  Magestade  —  perguntou 
o  Infante  ao  Castello-Melhor  quando  este  o  sau- 
dou respeitosamente  e  lhe  beijou  a  m3o. 

—  Sua  Magestade  já  está  mais  socegade  dos 
incommodos  e  perigos  da  viagem  —  respondeu 
o  marquez — e  só  espera  por  V.  A.  e  por  El- 
Rei  para  desembarcar. 

—  Pensava  que  El-Rei  já  estaria  a  entrar  no 
bergantim :  mas  dizem-nos  que  ainda  está  fechado 
no  seu  quarto ,  sem  consentir  que  ninguém  M 
entre. 

Estas  palavras  causaram  uma  profunda  im- 
pressão no  valido ,  que  se  fez  pálido  e  balbuciou : 
—  Sua  Magestade  estava  a  vestir-se  quando  eu 
saí ;  e  nío  sei. . .  não  posso  dizer  a  rasáo  por- 
que. . . 

O  Infante  interrompeu-o : 

—  Já  vamos  saber  a  causa  de  tudo  isto  — 
disse  elle.  —  Meu  irmão  deve  estar  impaciente 
por  fallar  a  sua  esposa. . .  que  tão  formosa  é. 

Estas  ultimas  palavras  foram  dietas  quando 
ambos  entraram  n'uma  sala ,  de  cuja  parede  es- 
tava pendurado  um  magnifico  retrato  da  prin- 
ceza de  Nemours ;  e  a  voz  do  Infante ,  ao  pro- 
nuncial-as ,  tornou-se  ligeiramente  tremula. 

—  A  Sr.1  Rainha  é  ainda  roais  bella  do  que 


REVISTA   UMYERÔAX  LISBONENSE. 


m 


squelle  wtroto — prosejguiu  o  marquez,  olhando 
para  Sua  Altetea ,  e  ptfra  o  painel. 

E  ambos  êntavfaai  para  os  quartos  d'El-Rei , 
sem  dizerem  tíiais  palavra»  .        . 

D.  Rodrigo  de  Meneie?  ordenou  aos  moçoa 
fidalgos  que  serviam  o  Infante»  que  o  fossem 
esperar  na  ponte  da  Junqueira ,  onde  havia  de 
ter  logar  o  desembarque  da  Rainha.  Francisco 
d  Albuqnerque  e  os  seus  companheiros  saíram 
estão  do  palácio ,  o  atravessando  o  Terreiro  do 
Paço  foram  embarcar  ao  cães  n'uma  falua  de 
íeis  remeiros. 

O.  dia  estava  sereno  e  bello ;  ura  sol  claro 
noundava  a  cidade  e  o  Tejo  de  luz  e  devida.  A 
maré  enchia ,  e  por  isso  o  barco  em  que  iam 
os  criados  do  infante  vogava  perto  de  terra. — 
O  espectáculo  era  admirável.  Os  montes  estavam 
cobertos  de  povo;  a  praia  era  um  kaleidoscopo 
brilhante,  em  que  as  plumas,  os  veludos,  o 
oiro,  os  coches,  as  liteiras,  formavam  uma  in- 
finidade de  figuras ,  e  de  combinações  harmóni- 
cas de  cores. 

A  alegria  da  nação,  pelo  casamento  de  Af- 
fonso  VI,  era  tmmensa;  e  muitas  rasôes  con- 
tribuíam para  isto;  entre  estas  avultava  a  espe- 
rança que  todos  tinham  de  que  El-Rei ,  depois 
de  casado ,  modificaria  a  sua  vida  desordenada , 
ese  deixaria  dominar  pelo  amor. 

Para  se  comprehender  porém  claramente  a 
causa  do  regosijo  que  o  povo  manifestava ,  e 
que  sentiam  todos  os  portuguezes  ,  será  conve- 
niente entrar  aqui  em  alguns  detalhes  ,  que  po- 
dem também  dar  ao  leitor  idéa  da  situação  de 
Portugal  no  tempo  em  que  começa  esta  nossa 
historia. 

Depois  da  desgraçada  entrega  de  Portugal  a 
Filippe  II,  feita  por  grande  parte  de  uma  no- 
bresa  corrupta ,  como.  era  já  a  nobresa  das  na- 
ções da  Europa  no  fim  do  XVI  século ,  a  deca- 
dência deste  paiz  tornou-se  tão  rápida ,  que  to- 
dos os  que  ainda  conservavam  amor  pela  pátria 
perderam  a  esperança  de  a  tornar  a  vêr  livre. 
No  momento  da  invasão  castelhana,  que  assim 
se  pôde  chamar  a  entrada  de  Filippe  II  neste 
reino ,  só  estavam  promptos  para  a  defesa  o  Prior 
do  Crato  D.  António,  e alguns  centenares  de  ho- 
mens do  povo.  O .  resto;  da  nação  tinha-se  dei- 
xado vencer  pelo  oiro,,  pela  corrupção,  e  pelai 
promessas  do  rei  de  Ilispanlia. 

E  se  acreditarmos  as  palavras  de- D.  Chrís* 
tovam  de  Moura  ,  embaixador  d.' El-Rei  de'Cas* 
tella  ,  num  offiçio  em.  que  participa  a  .este  sobe* 


rano  o  que  pbasou  n'uraa  conferencia ,  que  tewft 
com  D.. Áfltooio — este  mesmo  pertendente  of- 
fereceu  vender  a  pátria  a  Filippe  U ,  por  tre- 
zentos mil  ducados  e  o  titulo  de  governador  de 
Portugal! 

Não  é  para  admirar  que  todos  trahissem  ou 
abandonassem  a  pátria ,  quando  o  próprio  duqpe 
de  Bragança ,  a  quem  a  coroa  de  Portugal  petv 
tencia  por  sua  mulher,  a  Infanta  D.  Catharina» 
filha  Segunda  do  Infante  D.  Duarte  e  neta  de 
El-Rei  D.  Manoel ,  tinha  tacitamente  cedido  dos 
seus  direitos ,  depois  de  algumas  conferencias, 
com  os  ministros  da  França ,  só  com  a  esperança 
de  obter  de  Filippe  II  graças  e  riquezas ,  que 
este  depois  nunca  lhe  quiz  conceder.  -' 

Filippe  II  procurou  gastar  as  forças  de  Por* 
tugal  em  guerras  que  só  interessavam  á  Hispa- 
nha :  as  nossas  colónias  foram  preza  dos  Hollan- 
dezes.  Essa  terrivel  companhia  das  índias ,  que 
fazia  conquistas  e  sustentava  exércitos ,  não  por 
amor  da  gloria ,  mas  pela  sede  do  oiro ,  lan- 
çou-se  avidamente  sobre  os  nossos  despojos ,  e 
senhoreou -se  das  nossas  possessões  da  índia  e 
de  parte  das  colónias  da  America.  A  Hispa- 
nha  julgava-se  mais  segura  do  seu  escravo  á  pro- 
porção que  o  via  perder  as  forças  e  tornar-se 
moribundo.  Os  favoritos  dos  Filippes  só  curavam 
de  tirar  oiro  de  Portugal ,  para  com  elle  satisfa- 
zerem os  seus  caprichos  e  darem  mais  esplendidas 
festas  a  seus  imbecis  amos:  queriam  tornar  este 
reino  um  cadáver,  e  esqueciam  que  se  abraça- 
vam com  elle ,  e  que  a  corrupção  se  pega  áquel- 
les  que  estreitam  a  si  um  corpo  corrompido. 

Uma  fatalidade  terrivel  fez  que  nós  estives-, 
semos  unidos  á  Hispanha  durante  o  período  da 
queda  daquelle  immenso  império.  Viardot,  nos 
seus  estudos  sobre  os  Museus  de  Madrid,  faz 
notar  a  degradação  das  formas  que  se  observam 
nos  retratos  dos  cinco  reis  da  dynastia  austríaca , 
desde  a  magestosa  e  intelligente  phisionoroia  de 
Carlos  V ,  até  ás  estúpidas  e  repugnantes  feições 
de  Carlos  IL 

A  pesada  coroa  de  Carlos  V  ainda  se  pôde 
sustentar ,  mas  oscilante  já ,  sobre  a  frobte  do 
sagaz  e  cruel.  Filippe  II:  a  cabeça  de  Filippe  III 
curva-se,  como  .esmagada  por  aquella  coroa  im- 
mensa ,  e  são  as  mãos  dos  favoritos  que  a  sus- 
tentam debilmente.  Filippe  IV ,  o  rei  artista , 
deixou-a  cair  de  todo  nas  mãos  dos  cortesãos. 
Um  drama  vai  para  elle  mais  do  que  um  reino , 
um  quadro  de  Velazquez  importa  mais  do  que 
wua.coloma.  No  íerapo  de  Carlos  Il^a  coro^  ma- 
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gnifica  de  Carlos  V  estava  já  quebrada  em  pe- 
daços ,  que  eram  disputados  pela  rainha ,  gover- 
nada por  um  jesuíta ,  e  por  D.  João  d' Áustria ,  o 
filho  bastardo  de  Filippe  IV  e  de  uma  actriz. 

A  revolução  que  separou  Portugal  da  Hispa- 
nha  teve  logar  no  reinado  de  Filippe  IV;  isto 
6 ,  quando  as  forças  daquelle  reino  se  achavam 
quebradas  de  todo ,  quando  o  thesouro  se  achava 
exhausto,  a  industria  eocommercio  paralisados. 
Não  foi  o  amor  da  pátria  e  da  liberdade  —  é 
triste  dizel-o ,  mas  é  a  verdade — não  foram  esses 
nobres  sentimentos  que  levaram  os  fidalgos  por- 
tuguezes  a  conspirarem  contra  Hispanha;  uma 
causa  menos  nobre ,  o  interesse  pessoal ,  é  que  os 
levou  a  enlpreenderem  aquelle  grande  feito.  O 
conde-duque  d'01ivarez  tinha-os  privado  de  mui- 
tas de  suas  regalias ,  e  queria  obrigal-os  a  par- 
tir para  a  Catalunha ,  onde  rebentara  uma  ter- 
rível revolução ;  os  fidalgos  preferiram  conspirar 
a  ir  fazer  a  guerra  por  conta  de  Hispanha. 

A  coragem  do  duque  de  Bragança ,  que  os 
fidalgos  escolheram  para  rei ,  não  era  grande. 
Por  muito  tempo  hesitou  elle  entre  aceitar  ou 
recusar  a  offerta  da  coroa ,  apesar  do  apoio  que 
a  França ,  então  ainda  governada  pelo  cardeal 
de  Richelieu ,  lhe  mandava  offerecer  pelos  seus 
agentes:  e  se  não  fora  o  caracter  varonil  de 
D.  Luiza ,  sua  mulher ,  provavelmente  não  subi- 
ria ao  throno  a  dynastia  de  Bragança.  A  heróica 
Duqueza ,  sabendo  do  v  desalento  e  hesitação  em 
çue  estava  o  Duque ,  seu  marido ,  disse-lhe  um 
dia ,  para  o  resolver  a  entrar  na  conspiração : 
«  Não  ha  remédio :  V.  Ex.tt  hade  morrer :  se 
ba.de  morrer  duque ,  é  melhor  que  morra  rei.  » 
A  revolução  de  1640  achou  écho  em  todo  o 
reino ;  o  povo ,  que  tinha  sido  o  ultimo  a  aban- 
donar a  causa  da  pátria,  foi  o  primeiro  a  en- 
trar na  lueta  com  Hispanha.  Este  reino  achava- 
se  tão  debilitado,  que  não  pôde  suffocar  a  re- 
volução portugueza ;  o  Duque  de  Bragança ,  acla- 
mado rei ,  pôde  em  breve  dispor  de  um  exercito 
sufficiente  para  resistir  ao  poder  de  Filippe  IV. 

A  França  reconheceu  e  prestou  apoio  a  D. 
João  IV ;  Luiz  XIII  tinha  esperança  de  estender 
o  seu  sceptro  sobre  a  Catalunha  revolucionada. 

O  tractado  dos  Pyrinéos  entre  a  França  e  a 
Hespanha ,  e  o  casamento  de  Luiz  XIV  com  a 
Infanta  D.  Maria  Thereza ,  filha  de  Filippe  IV , 
fez  um  instante  duvidar  do  vencimento  da  causa 
portugueza ,  apesar  das  muitas  batalhas  que  tí- 
nhamos ganho  aos  castelhanos. 

Porém  a  influencia  do  Marechal  de  Turenoa , 


que  na  corte  de  França  defendia  os  nossos  inte- 
resses ,  e  o  casamento  da  Infanta  D.  Catharma  , 
irmã  de  Afonso  VI,  com  Carlos  II  rei  de  In- 
glaterra ,  deram-nos  meios  de  resistir  i  Hispa- 
nha ,  que  então  podia ,  por  ter  acabado  a  guerra 
com  a  França  na  Catalunha ,  dispor  de  um  po- 
deroso exercito  contra  nós. 

Com  a  morte  de  Filippe  IV  ,  que  teve  logar 
em  1665  ,  começou  de  novo  a  guerra  da  Franja 
contra  Hispanha.  Luiz  XIV, — que  tinha  come- 
çado definitivamente  a  reinar,  pela  rfrorte  de 
cardeal  Mazarino ,  —  pertendia  ter  direito ,  por 
ser  casado  com  Maria  Thereza,  filha  da  pri- 
meira mulher  de  Filippe  IV ,  á  Flandres  e  m 
Franco-Condado ,  que  reclamava  de  Hispanha. 
O  ambicioso  rei  já  então  formava  os  vastos  pro- 
jectos de  conquista ,  que  de  certo  teria  execu- 
tado ,  se  não  fosse  a  liga  que  mais  tarde  contra 
elle  fizeram  a  Suécia ,  a  Hollanda  e  a  Inglaterra. 
Luiz  XIV ,  esse  Napoleão  de  punhos  de  renda , 
coneebia  já  naquelle  tempo  a  França »  como  de* 
pois  a  talhou  o  heroe  de  Austerl  itz. 

JOÃO  DE   ANDRADE  CORVO. 
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ZIIdbA. 

Romance. 

(Continuado  de  pag.  S2.J 

XXI. 

115     — De  Zilla  se  aproximou  9 

Apertou-lhe  a  m9o  —  tremia , 

E  aceleradas  palavras 

Ao  ouvido  lhe  dizia : 

Ergueu-se  então  a  donzella ; 

Misturado  de  dezejos , 

De  timidez ,  de  incerteza  , 

Era  o  seu  languido  olhar : 

—  Hesitas?  —  lhe  disse  a  voz  — 

Nío  tens  que  te  arrecear , 

Estamos  agora  sós , 

Elle  não  pôde  chegar , 

Indo  em  meu  manto  involvida 

Nío  te  descobre  ninguém ; 

No  principio  da  avenida 

Onde  eu  mesma  heide  levar-te , 

Tens  ligeiro  palafrem , 

Que  te  espera ,  e  irá  deixar-te , 

Ao  castello  de  teu  pae ; 

Mas  breve ,  que  se  n3o  elle 

Pôde  voltar,  e  entío  ai, 

Que  perdidas  ficwemos.QQQQ 
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—  Já  nem  treme ,  nem  hesita : 
Por  aquella  mio  guiada , 

Da  sala  desapparece , 

A  innocente  confiada 

Na  forte  que  se  lhe  oflerece. 

XXII. 

Quem  fora  que  assim  viera 
Livrar  a  pobre  donzella 
De  seu  duro  captiveiro  ? 
Quem  fora ,  que  se  atrevera  , 
A  vir  arrancar  dos  braços 
Do  nobre  moiro  El-Mondir 
A  sua  amante  querida? 
Quem  tamanha  compaixão, 
Lhe  abalou  o  coração , 
Para  assim  expor  a  vida  ? 
Quem  ?  —  Fora  o  negro  ciúme 
Da  moira  que  desprezada 
Por  seu  amante  se  viu , 
£  face  a  face  ultrajada , 
Por  outra  mulher  mais  bella. 

XXIII. 

Trota  largo ,  em  direcção 
Do  castello  de  El-Mondir  f 
Crescido  troço  de  gente ; 
A  espaços  o  incerto  lume 
Das  estreitas  scintillante 
Fulge  das  armas  no  gume 
Afiado  ,  e  rutilante : 

—  Ií'  negra  a  noite,  —  a  fragancia 
Da  rica  vegetação , 

Na  aza  do  vento  recende ; 

—  Ao  longo  de  verde  encosta 
Largo  trota  o  esquadrão. 
Chega  á  esplanada,  estende 
Mais  amplas  alas ,  e  solta 

A  todo  o  galope  a  rédea ; 
Espadana  a  terra  involta 
Entre  os  cavallot  galgando 
A  extensão  a  toda  a  brida ; 
A  um  arvorado  chegando 
Pira  de  repente  a  um  brado : 

—  Pelas  clareiras  sumida 
Da  habitação  de  El-Mondir 
Se  vé  bruxulear  a  luz; 
AHi  i  se  destaca.  4  frente. 


Um  cavalleiro  travando , 
Com  o  chefe  breves  falias ; 
Depois  eutrando  a  galope 
Pelo  arvoredo  serrado 
Dos  outros  desapparece. 

XXIV. 

No  dorso  do  palafrem 
Ligeira  salta  a  donzella , 
Moiro  escravo  vae  traz  ella , 
Para  a  guiar  sem  perigo , 
Ao  castello  de  seu  pae : 
Não  a  conheceu  ninguém ; 
Livre  está ,  que  livre  sae 
Dos  muros  da  habitação.  — 
—  Como  as  formas  indecisas 
De  fantástica  vizão 
Que  na  mente  do  poeta , 
Surge  á  noite ,  quando  a  lua , 
Nas  quietas  aguas  do  lago , 
Pallida ,'  e  triste  fluetua , 
Vaga  sombra ,  lembrar  vago , 
De  belleza  que  no  céu , 
A  mão  do  Senhor  encerra , 
E  lança  um  raio  em  sua  alma, 
Dessa  luz  serena ,  e  bella  , 
Para  o  consolar  na  terra; 
Era  aquella  doce  imagem , 
Indecisa ,  fluctuaote , 
Involvida  em  branco  véu. 

B.  A.  DB  BULHÃO  PATO. 

(Concluir-se-ha.) 


MEMOMAft  DUM  DOIDO. 

CAPITULO  IV. 

O  sonho  de  um  ambicioso» 

(Continuado  de  pag.  71.) 

116  Ha  momentos  na  vida ,  em  que  o  mais 
reservado  de  todos  os  caracteres ,  deixa  escapar 
os  segredos  da  sua  ambição ,  e  as  aspirações  da 
sua  alma.  £  quando  a  fortuna  corda  o  génio , 
como  na  batalha  de  Marengo,  que  se  escrevem 
cartas  como  a  que  Bonaparte  escreveu  ao  Impe- 
rador d'Allemanha:  é  quando  a  mão  da  sorte 
peza  sobre  a  existência ,  que  os  poetas  como  An- 
dré Chénier  exhalam  o*  ultimo  presentimento 
da  sua  gloria ,  n'uma  phrase,  que  se  tornou  um 
logar  commum,  e  que  é  portapto  a  epopéa  de  um 
alto  destino ,  cortado  em  flor : 

Pwriont  /avoti  qudfw  cho$t  làl 


ste 
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Para  comprehendèrem  á  narnrçJSo  que  vamos 
fazer ,  é  necessário  explicar  á  existência  de  Mau- 
rício. 

Mauricio ,  era  filho  de  um  officiât  tealista , 
roorto  n'uma  da?  batalhas  da  luta  liberal.  Edu-- 
«ado  nas  praticas  religiosas»  e  no  culto  cego 
t  inconsiderado ,  que  o  paiz  quasi  inteiro  pres- 
tava ao  nome  de  D.  Miguel ,  até  aos  doze  ân- 
uos viveu  pobremente  na  província ,  com  sua 
mãe ,  que  por  fim ,  se  finou  quasi  de  miséria , 
e  de  desgostos. 

De  intelligencia  rápida,  e  viva,  elle  com- 
prehendêra  que  o  governo  absoluto  servia  ape- 
nas de  martyrio  ao  talento  e  estéril isava  todas  as 
vocações  dentro  do  circulo  de  ferro ,  que  as  com- 
primia ,  numa  hierarchia  irrevogável  e fatal. Um 
governo  que  esperdiça  toda  a  força  intellectual 
da  mocidade,  em  mysteres  ignorados  e  servis, 
um  governo  que  degenera  os  caracteres  nas  prati- 
cas cuidadosas  de  uma  etiqueta  ignara ,  coodcm- 
na-se  irremissivelmente  á  lenta  agonia  de  uma 
existência  sem  grandeza.  Lançado  aos  quatorze 
annos  no  tumulto  da  capital ,  tivera  de  se  sus- 
tentar, nos  escriptorios,  desse  trabalho  puramente 
maquinal  de  copista ,  que  lhe  deu  uma  certa 
independência ,  para  se  entregar  ao  estudo.  Aos 
dezoito  annos ,  a  sua  educação  politica  tinha* se 
feito  pela  leitura  da  historia ,  e  pelo  exame  dos 
acontecimentos ,  que  se  succediam  com  espan- 
tosa variedade.. 

.  A  sua  vocação  tinha -se  feito  notar ,  por  al- 
guns pamphletos,  cheios  de  energia,  c  de  vi- 
vacidade pittoresca.  É  que  elle,  n'ura  desses 
aolemnes  diálogos  com  a  sua  consciência ,  conhe- 
cera instintivamente  $  sua  superioridade  intelle- 
ctual. Idealisando  os  homeps  de  estado,  pelo 
prisma  da  historia,  via-os  todavia,  balbuciar 
em  tímidas  reformas,  e  despender  a  grandeza 
de  uma  situação  excepcional ,  em  intrigas  bai- 
xas e  pequenas.  Em  dois  annos  de  governo , 
appreciéra  as  reputações  pânicas,  e  conhecera 
as  crises  prováveis.  Em  1835 ,  lançava-se  ar- 
dentemente nos  feraços  da  opposiçãa. 

Mas  ao  mesmo  tempo,  *lle  não  tinha  illu- 
sões  sobre  a  sua  posição  precária.  O  talento  é 
uma  .grande  força,  quando  a  multiplicam  pela 
gloria ,  ou  pelo  dinheiro)  O  governo  representa- 
tivo, governo  de  trapsição,  melalisou  a  exis- 
tência politica.  "Não  è  exaggeraÇão  dizerJ,  que  o 
governo  que  estabelece  um  cenSò,  como. garan- 
ia  de  capacidade,  é  o  governo  do  capital.  Gar 
bar  um  ponto  de  apoio^,  era- o  seu  pensamento: 


é  só  com  um  exercito ,  que  se  pôde  provar  a  ex- 
cellencia  estratégica  dos  generaes. 

No  meio  da  agitação  da  sua  vida ,  commet-  , 
lera  uma  grande  falta:  ligára-se  com  uma  mu- 
lher. A  mulher  é  ás  vezes  uma  inspiração,  é 
quasi  sempre  o  i<Jo!o,  com  quem  se  deseja  parti- 
lhar uma  posição  gloriosa  e  respeitada  ,  mas  no 
calor  da  luta ,  raras  vezes  deixa  de  ser  um  obs- 
táculo. 

£  depois ,  Mauricio  enfastiára-se  daquella  re- 
signação silenciosa ,  e  daquelle  amor  quasi  ofi- 
cial. O  culto  que  lhe  ardia  ao  coração ,  reser- 
vou-o  exclusivamente  para  ouUra ,  qtsé  consubs- 
tanciava, por  assim  dizer,  oaWo  da  sua  ambição. 
Quem  nos  diz  que  Richelieu  tomaria  sobre  si  o 
pezo  de  uma  grande  monarchia,  se  não  fosse 
a  sua  paixão ,  por  Maria  de  Médicis ,  que  o  fez 
ser  grande ,  para  offuscar  o  heroísmo  pueril  de 
Buckingham  ? 

Era  esse  erro  que  elle  expiava  fatalmente , 
consumindo  a  vida  em  todas  as  emoções  da  de- 
vassidão. Aquella  ternura ,  tão  mesquinhamente 
demonstrada,  como  que  lhe  abatia  o  caracter: 
aquella  intelligencia,  que  apenas  se  occupava  dos 
cuidados  vulgares  do  governo  de  caza  ,  nem  en- 
tendia ,  nem  consolava  as  dores  ignoradas  de  sua 
alma.  As  surexcitações  da  sensibilidade,  ou  da 
intelligencia  tem  repouso  na  própria  contem- 
plação do  que  comprehendêra.  Paulina  poderia 
^quem  sabe? — ser  sublime  pelo  coração,  u'uma 
circutnstanciá  extraordinária  da  vida  ,  mas  não 
possuia  nem  o  dom,  nem  o  segredo  de  poeti- 
zar as  emoções  finitas  do  gozo  material  v  n? 
irradiação  soberana  dos  thesouros  da  sua  alma. 

A  vigília  dera  a  Mauricio  a  necessidade  febril 
da  expansão  moral.  Devorava-o  o  desejo  de  con- 
fiar o  que  sentia ,  porque  se  via  n'uma  situaçãt 
terrivel ,  que  abate ,  e  atormenta  as  almas  de- 
licadas. Tinha  a  escolher  entre  a  fome ,  e  a  des- 
honra !  Tinha  elle ,  o  homem  do  futuro  ,  de 
cortar  á  sua  coroa  um  florão ,  porque  lhe  haviam 
proposto  um  mercado  infame — o  de  subordinar 
a  sua  intelligencia  ao  egoismo  de  um  partido , 
e  ás  vaidades  de  um  homem ! 

Era  o  jogo  que  o  tinha  oondusido  Aepielle  hor- 
roroso extremo !  O: ambicioso  affastára-se  da  vida 
de  trabalho  e  de  esperança.,  para  «e  embriagar 
nessas  emoções  penosas,  (j*e  nos  fazem  esque- 
cer do  mundo  real,  á  (orça  de  material isarera 
as  aspirações  generosas  do  espirito.  Quem  ha 
que  resista  então  á  consolação  extrema  dos  des- 
graçados, a  confissão,  wsesacranaento,  que  a 
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religião  sanctificou  como  um  dogma,  e  que  a 
alma  acceita  como  uma  necessidade  imperiosa  ? ! 

—  Perder,  perder  tudo!  ter  de  immolar  a 
minha  ambição  és  misérias  desta  vida !  Paulina , 
vé  como  eu  sou  desgraçado !  —  exclamou  Mau- 
rício fitando-a  com  um  olhar  de  desespero. 

—  Que  é!  que  él  dize!  nío  estou  eu  aqui 
para  te  consolar?  —  respondeu  Paulina  com  Ur- 
«ora. 

—  E  que  vai  isso  ?  Que  me  importa  esta  vida , 
se  tenho  de  queimar  as  minhas  esperanças,  o 
meu  sonho ,  o  meu  futuro !  E  eu  sentia  aqui  den- 
tro um  pensamento  grandioso  e  elevado !  Erguer 
do  nada  um  povo  abatido ,  regenerar  uma  socie- 
dade pela  energia  de  uma  idéa ,  aproveitar  toda 
a  força  dos  acontecimentos  em  beneficio  de  um 
povo  resuscitado ! . . .  O  que  slo  elles ,  esses  ho- 
mens pequenos ,  que  se  revolvem  na  abjecção  de 
meios  inefficazes  9  e  de  vaidades  pueris  ? . . .  Eu 
sim ,  sentia  que  as  revoluções  nOo  se  aprovei- 
tam, senSo  pela  transformação  sucoessiva  dos 
elementos  sociaes:  tornar  Portugal  digno  das 
soas  tradicçôes ,  era  conceder  a  immortaiidade  ao 
meu  nome ,  e  adormecer  tranquillo  no  meu  leito 
de  agonia ! 

—  E açora  ,  não  sabes?  Offerecem-me ,  oiro, 
posição ,  fortuna  para  que  eu  venda  o  meu  ta- 
lento ,  és  suas  combinações  mesquinhas ,  para  que 
eu  renegue  da  minha  gloria ,  para  que  eu  me 
curve  aos  seus  caprichos !  E  não  tenho  outro  re- 
curso ! . . .  Morrer ,  ou. abdicar ! 

£  caiu  fulminado  sobre  a  cadeira  pela  apre- 
ciação raciocinada  deste  dilemma  sinistro. 

Paulina  n8o  podia  alcançar  toda  a  amargura 
daquella  luta.  O  coração  da  mulher  nSo  appre- 
cia  senão  os  sacrifícios  dentro  da  esphera  do  sen- 
timento. O  mundo  social  constituído  pela  nova 
transformação  politica ,  ainda  não  recebeu  a  san- 
cção  de  todas  as  classes.  Paulina ,  foi  inconside- 
radamente destruir  o  ultimo  clarão  de  afíecto , 
que  lhe  pertencia  naquella  alma. 

—  E  porque  duvidas? — disse  ella  —  não  es- 
tás cansado  de  viver  triste  e  sosinho ,  sem  es- 
perança de  melhor  sorte  ?  Não  o  digo  por  mim : 
sabes  que  te  amo ,  a  ti  só ,  que  não  me  pezam 
nem  as  privações ,  nem  as  alternativas  da  nossa 
existência  1  Mas  tu  ? . .  •  Quem  é  que  te  paga 
cases  trabalhos ,  em  que  consomes  a  vida ,  em 
que  adquires  inimigos  irreconciliáveis  ? . .  .  E 
oio  me  disse  ainda  ha  pouco  uma  visinha ,  que 
se  continuasses ,  poderias  até  ser  preso  ou  des- 
terrado?... Acceita!  Acceita! 


Maurício  levantou-se  d'um  salto ,  com  as  fa- 
ces afogueadas  pela  cholera ;  a  sua  physionomia 
tomara  uma  expressão  terrível  K  porque  perdera 
de  todo  a  esperança ,  talvez  egoísta ,  de  elevar 
^aquella  mulher ,  até  á  altura  das  suas  concepções. 

—  Não!  tu  já  não  podes  viver  comigo  mais 
um  instante !  Es  uma  alma  fria  e  vulgar ,  que 
desconheces  que  é  infame  o  homem  mercadejar 
com  o  que  Deus  lhe  deu  de  mais  grandioso  e  su- 
blime—  a  intelligencia !  É  que  não  vés  que  eu 
tenho  a  perder  a  esperança  infinita  da  minha 
vida ,  c  a  comer  o  meu  pão  amassado  com  as 
lagrimas  da  vergonha ,  e  os  despresos  do  mundo ! 

—  Para  que  buscas  pretextos  para  te  separa- 
res de  mim,  Maurício  —  disse  Paulina  com  voz 
pausada  e  affectuosa  —  conheço  que  já  me  não 
amas ,  que  já  não>  és  capaz  de  sentir  por  mim 
o  que  sentes  talvez  por  outra  ! 

—  Quem  te  descobriu  esse  segredo?  Coroo 
soubeste  tu  que  amo  louca ,  perdidamente  uma 
mulher? — exclamou  Maurício  realisando  pela 
sua  confissão  a  que  lia  desconfiança  vaga. 

— Bem  mo  disia  o  coração!  amas  outra! 
— bradou  Paulina  com  delírio. 

—  E  que  te  importa? — respondeu  Maurício 
n'um  accesso  de  orgulho  —  amo-a  porque  é  bel  la , 
porque  para  ser  amado ,  necessito  de  ser  grande 
e  poderoso!  E  hei-de  sô-1'o!  —  repetiu  elle  em 
voz  mais  baixa ,  descobrindo  n'um  gesto  convul- 
sivo aquella  testa  espaçosa ,  aonde  se  lia  toda  a 
anciedade  dos  seus  desejos  ambiciosos. 

Paulina  já  não  ouvira  estas  palavras.  Estava 
desmaiada. 

LOPSS   DE   MENDONÇA. 

(Continua.) 
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ACTO*  OFFIC1AES. 
19  a  15  de  IVovemUro» 

niABiON.°  267. 

117  Decreto  approvando  o  plano  de  organisação 
da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fasenda  , 
do  Tribunal  do  Thesouro ,  do  Tribunal  de  Contas ,  e 
da  Administração  da  faxenda  publica  nos  districtos 
administrativos. 

Regulamento  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
Ecclesiasticos  e  de  Justiça. 

dito  n.°  268. 
Portaria  providenciando  sobre  os  donativos  dos  po- 
vos para  a  feitura  de  farias  estradas. 


94 


RETISTA   UNIVERSAL  LISBONENSE. 


Outra  remettcndo  ao  Conselho  de  Estado,  para  dar 
o  seu  parecer ,  três  projectos  de  regulamento  sobre 
instrucção  publica. 

Tabeliãs  que  faiem  parle  do  decreto  de  10  do  cor- 
rente sobre  a  organisação  da  Fazenda  publica. 


KXPOSIÇAO  PmLAI\TROPI€A. 

118  Durante  os  quatro  dias  <!a  exposição  philan- 
tropica ,  foram  trinta  mil  os  bilhetes  entregues  ao  pu- 
blico e  a  receita  foi ,  aproximadamente : 

No  dia  25 314$000  réis. 

»    2G 343 $000    » 

»    27 55S#000    » 

»    28 594^000    » 


Os  prémios  passam  de  quatrocentos. 


NOTICIA»  AGRÍCOLAS  E  SANITÁRIAS. 

(Carto.) 

Sr.  Redactor. 

119  Meu  irmão  ,  Manoel  Nicoláo  de  Almeida  Cou- 
tinho, me  partecipa,  que  V.  como  digno  redactor 
da  revista ,  se  interessa  em  ter  conhecimento  de  to- 
dos os  casos  notáveis ,  suecedidos  por  estes  sítios ,  e 
que  eu  podia  ser  o  correspondente  de  V.  Estimei 
esta  participação  porque  sempre  apreciei  muito  a  pu- 
blicação de  certos  acontecimentos ,  pois  que  ella  pôde 
concorrer  a  efFectuarem-se  alguns  melhoramentos. 

Começando  pois  desde  já  neste  meu  propósito  direi : 
que  o  anno  tem  corrido  nestes  sitios  pessimamente  á 
agricultura ,  e  mal  á  saúde  publica.  O  cultivador  mal 
tirou  as  sementes  dos  trigos,  centeios  e  cevadas;  as 
batatas ,  grande  manancial ,  donde  estes  povos  tiram  o 
principal  sustento ,  tem  sido  atacadas  da  moléstia  ha 
quatro  annos  ,  e  no  presente  foi  mais  á  vante  ,  por  que 
queimou  as  serôdias  semeadas  em  Maio  e  Junho, 
quando  nos  treí  annos  anteriores ,  somente  foram  in- 
vadidas as  de  Janeiro  e  Fevereiro. — Vinho  —  quasi 
nada  houve  t  e  não  pôde  prestar ,  por  que  a  uva  apo- 
dreceu com  as  abundantes  aguas  de  Setembro ,  e  de 
140  reis  a  160  reis,  por  que  se  vendia  o  almude , 
passou  de  repente  a  6.00  réis.  —  Azeite  não  ha;  nem 
muito  se  contava  com  clle  por  causa  da  abundância 
que  houve  no  anno  ultimo.*— Mas  se  tudo  isto  nos 
tem  trazido  mui  graves  prejuízos ,  cllcs  se  augmentam 
muito  com  uma  grande  innundação ,  que  ha  três  se- 
manas estamos  presenecando  nos  campos  deste  conce- 
lho ,  e  desde  Coimbra  até  á  Figueira ,  quando  ainda 
se  acham  pendentes  todos  os  fruetos ,  e  em  estado  de 
immaturação ! 

O  lavrador  semeou  as  suas  terras  em  Maio  e  Junho , 
como  é  costume ,  sobrevindo-lhe  logo  uma  cheia  t 
que  lhe  destruiu  as  sementeiras,  e  assim  se  viu  na 
necessidade  de  semear  segunda  vez ,  mas  já  extempo- 
raneamente ,  e  depois  disto  veio  o  bicho ,  que  comeu 


grande  parte  dot  milhos  nascentes,  e  para  coroar  a 
obra  lemos  soffrido  a  innundação  de  que  acima  faltei* 

É  doloroso  vèr  o  cultivador  no  campo  ,  metlido  em 
agua  apanhando  as  suas  espigas  para  uni  barco  /aonde 
a  cheia  as  deixa  vêr,  por  que  a   grande  maioria  das 
terras  com  seus  fruetos ,  foram  cobertas  de  agua  por 
muito  tempo ,  corrompendo-»*  por  tal  forma  os  milhos:, 
que  não  pode  supor Ur-se  o  seu  máu  cheiro ,  e  muito 
receio  cu  que  o  seu  uso  na  classe  pobre  produza  no- 
vas moléstias,  além  das  que  tem  grassado  aqui.  Mas 
como  não  ha  de  este  campo ,  este  fertilissimo  e  vasté 
terreno ,  estar  sogeito  a  taes  inconvenientes  se  as  mo- 
tas  do  Mondego  tstip  em  partes  cobertas  de  areia  ,  e 
inferiores  ao  mesmo  rio?!  Se  este  objecto  de  tamanha 
transcendência  c  utilidade  publica  ,  não  demanda  umas 
vistas  paternaes  do  governo ,  qual  será  aquelle  a  que 
dará  aUençSo?  nenhum. —  Emprestou  o  governo  uns 
12:000^000  réis #  para  se  distribuirem  pelos  conce- 
lhos do  campo ,  a  fim  de  se  abrirem  valias .  que  retém 
aguas  estagnadas  ,  e  empestam  o  ar  no  estio ,  e  coube 
c  este  meu  concelho  a  quantia  de  800^000  réis.  — 
E  quando  este  dinheiro  podia  empregar-se  muito  util- 
mente ,  abrrado-se  todas  as  valias  necessárias ,  apenas 
se  abriu  uma  pequena  barroca ,  a  fim  de  dar  escoaote 
ás  aguas  de  um  prédio  do  administrador  do  concelho , 
e  de  mais  três  a  quatro  proprietários  ,  ficando  as  Valias 
essenciaes,  e  o  dinheiro  gasto!  Neste  ponto  não  digo 
mais ,  por  que  me  doe  o  coração. 

Saúde  publica. 

Temos  tido  neste  verão  uma  abundância  de  sezões , 
como  não  ha  memoria.  Quasi  ninguém  lhe  escapa : 
repetem-sê  com  uma  facilidade  extrema ;  vem  sempre 
acompanhadas  de  inflamação  de  intestinos ,  e  algumas 
perniciosas  tem  apparecido ;  entretanto  não  se  tem  sof- 
frido outras  doenças ,  ao  passo  que ,  em  distancia  de 
uma  legoa  desta  villa  ,  grassam  moléstias  ,  que  diaria- 
mente arrebatam  muita  gente ,  como  suecede  no  con- 
celho de  Santo  Varão ,  na  Carapinheira  ,  do  concelho 
de  Monte-mór  o  Velho ,  e  em  Portunhos ,  que  per- 
tence ao  de  Ançam.  Neste  ultimo ,  invadiu  a  epidemia 
ha  9  ou  10  mezes :  tem  deixado  cazas  desertas ,  e  con- 
tinuará a  fazer  victimas ,  se  objecto  de  tanta  monta  não 
der  cuidado  ao  governo ,  mandando  ao  menos  exami- 
nar por  uma  commissão  medica  a  causa  da  moléstia  ♦ 
quando  aquelle  povo  apenas  dista  legoa  e  meia .  da 
Lusa  Atbenas ! 

Eis  aqui ,  Sr.  Redactor ,  o  que  por  aqui  se  passa ,  e 
do  que  occorrer ,  que  mereça  mencionar-se ,  eu  serei 
tão  exacto ,  como  prompto  em  historial-o. 

Tentúgal  29  de  Novem- 
bro de  1849. 

De  V.     etc. 

MIGUEL  CAETANO   DE    ALMEIDA   COUTINHO. 


TBASIiADAÇAO. 

120  O  Corpo  do  Commercio  desta  capital ,  querendo 
honrar  a  memoria  do  Conselheiro  José  Maria  Lopes 
Carneiro ,  que  foi  Director  da  Alfandega  Grande, 
abriu  uma  subscripção  para  as  despezas  de  um  mo- 
numento ,  que  se  levantou  no  Cemitério  do  Alto  de  S. 
João. 

Os  restos  mortacsdaquelle  honrado  funecionariopov 
Digitized  by  Vrr^vJV  IC 
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blico ,  achavam-Se  depositados  no  jazigo  mandado  fa- 
zer para  sua  mãe ,  pelo  Escrivão  da  Mesa  Grande  An- 
tónio dos  Santos  Monteiro  —  e  foram  trasladados  para 
o  monumento  no  Domingo  25  do  corrente.  Consta-nos 
que  a  solemnidade  religiosa  feita  pelos  empregados  da» 
Alfandegas  fora  edifleante.  Uma  missa  de  musica  can- 
tada unicamente  a  vozes  tocou  os  corações  de  tal  sorte , 
que  se  não  ouvia  nma  única  voz  em  o  numeroso  con- 
curso composto  de  negociantes  nacionaes  e  estrangei- 
ros ,  de  amigos  particulares  do  finado ,  e  dos  empre- 
gados das  Alfandegas.  Folgámos  de  observar  que  nesta 
époeba  em  que  vivemos ,  se  distingue  o  verdadeiro  mé- 
rito, sem  que  nessa  distineção  appareça  a  lisonja. 

O  Conselheiro  Lopes  Carneiro ,  foi  modelo  de  em- 
pregados públicos :  —  sirvam  de  estimulo  as  honras  que 
se  lhe  tributaram ,  para  lhe  suecederem  muitos  que 
se  tornem  dignos  de  outras  eguaes ,  e  tão  espontâneas. 


KXfiCUÇÂO  ANTB0  DA  SENTENÇAS 

121  Terç*  feira  27 ,-  reunk-se  o  jury  no  Tribunal 
da  Boa-Hora  para  sentencear  um  camponez,  preso  por 
culpas  leves ,  quando ,  em  vez  do  réo ,  chegou  á  sala 
da  audiência  a  noticia  de  que  elle  se  tinha  enforcado 
por  soas  mios,  na  enxovia  do  Limoeiro. 

É  provável  que  todos  os  jurados  se  retirassem  re- 
sando-lhe  por  alma ;  —  o  escrivão  porém  talvez  não  fi- 
zesse outro  tanto. . . 


AUTOPSIA. 


122  Tencionando  publicar  a  autopsia  tadaveric 
de  meu  irmão  o  reverendo  António  Joaquim  Cordeiro, 
em  cumprimento  da  recommendaçao  ,  que  me  havia 
feito  o  finado  ,  dias  antes  do  seu  óbito,  guardei  aquelle 
papel  para  tratar  da  sua  publicação  depois  do  período 
do  nojo;  porém  de  tal  sorte  me  passou  da  memoria 
o  logar  em  que  o  tinha  depositado ,  que  apezar  de 
muitas  diligencias  que  pratiquei  nos  papeis  existentes 
na  caza  do  finado ,  aonde  me  havia  sido  entregue ,  e 
aonde  eu  residia  por  circunstancias ,  só  o  acrSei  ca- 
sualmente na  minha  caza ,  entre  os  meus  papeis ,  nos 
últimos  dias  de  Setembro  antecedente. 

Devo  a  mim  próprio  esta  declaração  ingénua ,  para 
justificar  a  demora  involuntária  da  publicação  daquelle 
importante  papel.  Importante  para  a  religião,  e  me- 
moria do  finado ,  por  ser  o  documento  vivo  de  tão 
longos ,  e  tão  acerbos  padecimentos ,  que  elle  soffreu 
resignado ,  sem  lhe  escapar  um  só  ai ,  um  só  gemido, 
em  todo  o  período  da  sua  moléstia  até  ao  momento 
em  que  expirou  ,  tendo  por  único  desafogo  implorar 
a  protecção  divina  com  a  mysteriosa  invocação  de  Je- 
sus Maria  José.  Importante  para  o  publico  pelos 
resultados  que  d'ahi  se  podem  colher  para  augmento 
da  sciencia  medica,  c  beneficio  da  humanidade.  Im- 
portante finalmente  para  a  justiça ,  que  altamente  re- 
clama ,  que  cu  preste  ao  111  m.°  Sr.  Doutor  João  Bri- 
gnoli ,  medico  assistente  do  finado,  a  demonstração 
publica  da  homenagem  devida  aos  seus  profundos  co- 
nhecimentos ,  e  consumada  experiência ,  verificando-se 
plenamente  por  aquelle  documento  o  diagnostico  que 
elle  fizera  não  só  cm  vida  do  finado,  mas  também  re- 
petido aos  Mm."  Sr*,  facultativos,  antes  de  princi- 


piar a  referida  autopsia ,  os  quaes  depois  delia  con- 
cluída ,  fazendo-me  na  retirada  os  seus  cumprimen- 
tos declararam ,  que  daquelle  acto  resultava  grande 
honra  ao  referido  Illrn.0  Sr.  Doutor  Brignoli. 
Honra,  pois,  lhe  seja  feita. 

AUTOPSIA  PB  ATIÇA  DA  NO  CA  DA  VIR  DO  ILLUSTR1SSIM0  SE- 
NHOR PEDRO  ANTÓNIO  JOAQUIM  CORDEIRO  NO  DIA  15  DE 
DEZEMBRO    DE   1848,    DOZE  HORAS  DEPOIS  DA   MORTE. 

Habito  externo.  Decúbito  dorsal:  emagrecimento 
geral:  pelle  descorada:  depressão  das  paredes  abdo- 
minaes :  ligeira  edemacia  nos  pés. 

Cavidade  craneana.  Injecção  dos  vasos  da  durama- 
ter ;  adherencias  limitadas  ao  lado  da  fouce  do  cére- 
bro ,  e  estabelecidas  entre  a  araçhnoidea  visceral ,  e 
parietal ;  pequena  quantidade  de  soro  na  cavidade  desta 
membrana.  Massa  cerebral  decididamente  endurecida  , 
a  ponto  de  se  deixarem  desdobrar  as  eircumvoluções  : 
injecção  vascular  limitada ,  deixando  notar  pelos  cor- 
tes punctuaçôes  poueo  salientes:  plexos  choroideos 
sem  grande  injecção:  soro  em  pequena  quantidade 
nos  ventrículos. 

Xavidade  thoraciea.  Derramamento  soroso  de  duas 
libras  na  cavidade  plcuritica  esquerda ,  que  se  achava 
em  mui  grande  extenção ,  e  principalmente  na  parte 
posterior ,  coberta  de  albumina  coagulada  com  o  as- 
pecto de  falsa  membrana  ,  e  tendo  adherencias  muito 
consideráveis  K  c  infiltradas  do  mesmo  soro  na  parte 
media  anterior,  e  lateral  externa.  O  pulmão  deste 
lado  estava  quasi  todo ,  como  carnificado ,  apenas  apre- 
sentando na  parte  anterior ,  e  superficialmente  crepi- 
tação obscura  ,  quando  se  comprimia  methodicamente. 
No  lado  direito ,  e  no  meio  da  altura  do  pulmão 
existia  uma  adhcrcncia  de  pollegada  e  meia  quadrada 
de  extensão  unindo  o  órgão  ás  paredes  do  peito :  todo 
o  pulmão  apresentava  a  hyperemia  cadavérica.  O  pe- 
ricárdio continha  duas  ou  três  onças  de  soro  turvo  , 
e  um  tanlo  mais  espesso.  O  coração  de  volume ,  e 
organisação  inteiramente  normal ,  era  revestido  de  uma 
camada  gordurosa  amarellada  bastante  considerável. 

Cavidade  abdominal.  Fígado  de  cor  natura] ,  sensi- 
velmente hypertrophiad© ,  mas  sem  alteração  na  sua 
organisação.  Bexiga  félea  muito  espessa ,  contendo  em 
logar  de  bilis  coisa  de  uma  onça  de  um  liquido  albu- 
minoso ,  e  seis  cálculos ,  dois  dos  quaes  do  tamanho 
de  grandes  ginjas ,  e  quatro  um  tanto  mais  pequenos, 
pezando  todos  quatro  oitavas  e  meia. 

Estômago.  Dilatado  por  grande  quantidade  de  li- 
quido escuro ,  como  agua  de  azeitonas ,  e  deixando 
vêr  no  fundo  do  vaso ,  quando  se  deixava  em  repouso 
um  precipitado  pulverulento  da  mesma  cór  ,  appresen- 
tava  um  tumor  canceroso  na  abertura  pylorica ,  es- 
treita ndo-a  a  ponto  de  não  dar  passagem  ao  dedo  mí- 
nimo :  a  ulceração  comtudo  não  era  ainda  muito  con- 
siderável :  as  paredes  do  órgão  muito  adelgaçadas ,  o 
n'alguns  pontos  transparentes  mostravam  injecção  vas- 
cular de  cór  bastante  escura.  Existiam  adherencias 
entre  a  extremidade  pylorica  ,  e  o  pâncreas ,  que  se 
encontrou  endurecido ,  e  degenerado.  Os  ganglios  me- 
sentericos  muito  hypertrophiados ,  c  scirrhosos :  os 
intestinos  delgados  muito  reduzidos  de  calibre ,  assim 
como  os  grossos ,  principalmente  o  cólon  descendente 
e  S  ilíaco ,  que  se  assimilhavam  ao  esophago.  A  aorta 
abdominal  antes  de  dar  a  celíaca  estava  estreitada ,  o 
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como  comprimida  pela  massa  scirrhosa  do  pâncreas , 
e  ganglios  roesenlericos ,  dilatando-se  para  baixo  até 
á  divisão  nas  ilíacas ,  ao  mesmo  tempo ,  que  estava 
endurecida  nesse  ponto,  e  muito  encrustada.  Todas 
as  mais  vísceras  acnavam-se  no  eslado  normal.  Lisboa 
16  de  Dezembro  de  1848.  —  António  Bento  Ribeiro 
Yianna.  —  Sebastião  Maria  da  Silva. 

Está  conforme  ao  original  em  meu  poder. 

Lisboa  15  de  Outubro  de  1849. 

JOSÉ  JOAQUIM   COIDliaO. 


BIBUOGEAPHIA. 

É  sempre ,  com  prazer ,  que  annunciamos  a 
publicação  de  novos  jornaes.  A  Semana ,  que  hoje 
recommendamos  com  empenho ,  éuma  empreza , 
que  muito  pôde  honrar  as  lettras  pátrias.  Os  seus 
Redactores  são  já  conhecidos  como  homens  de 
talento  e  estudiosos ,  e  os  seus  nomes  despensam 
qualquer  louvor. 

A  SEMANA 

Jornal  litterario  e  infitrucUvo. 

«EWGIDO  POR 

João  de  Lemos  Seixas  Castello  Branco  —  Manoel  Maria 

da  Silva  Bruschy —  Ayres  Pinto  de  Sousa — Jacinta 

Heliodoro  de  Faria  Aguiar  de  Loureiro. 

123  Com  este  titulo  prnpomo-nos  a  publicar  um 
semanário  de  instrucção  c  1  literatura. 

Buscaremos  que  seja  variado ;  não  pouparemos  fa- 
digas para  que  seja  agradável .  e  ,  sobre  tudo  ,  utiL 

Entramos  com  pequeno  cabedal  na  empreza»  mas 
com  desejos  de  sobra.  Contamos,  ulém  disso,  com  a 
taliosa  col laboração  de  muitos  amigos  nossos ,  e  das 
boas  lettras. 

Se  o  publico  approva  o  nosso  propósito ,  venha  ani- 
mar-nos.  Não  fazemos  promessas;  valem  pouco;  ap- 
pel  Íamos  para  os  factos. 

Os  preços  da  assignatura  são — por  anno  960 — por 
semestre  480 — por  trimestre  240  réis.  Avulso  20  rs. 

As  assignaturas  de  província  devem  ser  pagas  adian- 
tadas ;  as  de  Lisboa  no  acto  da  entrega. 

Assigna-se  nas  lojas  do  costume ;  mas  as  assigna- 
turas adiantadas  devem  ser  enviadas  ao  Emprezario 
do  jornal ,  assim  como  toda  a  correspondência — franca 
de  porte. 

A  publicação  do  primeiro  numero  depende  do  sufi- 
ciente numero  de  assignaturas. 

Edição  da  Imprensa  Nacional. 

O  Emprezario  do  jornal  —  A  Semana — Jorge  Au- 
gusto de  Sousa.  — Travessa  da  Laranjeira  ,  n.°  25  ,  3.° 
andar  —  á  Cruz  de  Páo. 


PRAÇA  DE  IiOttDRES. 

Em  ie  de  Novembro» 

~  124    Foram  cotados  os  fundos  públicos  das  difle- 
r entes  nações  do  seguinte  modo : 

FUNDOS    INGLBZBS. 

Do  Banco 190  199  Por   100. 

Consolidados 3  p.  J  93£  93f  » 

Redusidos 3     »  9í{  9*f  » 

Fundos 3|  »  931  93t 


Exchequer  bUb  de  Março .  .  48        51  Premio. 

n  n  de    Julho  .  .  —        — 

ESTRANGEIRO*. 

Belgas 4\  »  —        — 

Brasileiros 5    »  83        «5  Por  100. 

Dinamarqueses 3    »  —  — 

Hispanhoes 5    »  16'J      17  » 

Ditos 3\  »  35        35J  » 

Hollandeies  .......  4    »  8f        82^  » 

Ditos t\  n  53j      54  » 

Mexicanos 5    »  £6J      861  » 

Portugueses 4    »  33^      34'  » 

Ditos  consolid.  1841.     —  3S$      33  » 

Russos. 5    »  107  100  i> 

—  Na  mesma  praça  foram  cotados  os  câmbios  para 
com  as  outras  praças  do  modo  seguinte  : 

CÂMBIOS. 

Lisboa., 53}  ForlJOOOrs. 

Porto 53Í  » 

Rio  de  Janeiro. .  • 26}  » 

Paris €5  70  75  Lra. 


PRAÇA  DE  MSBOA. 
Em  ££  «le  Ntoiremlsro* 

135    Não  houve  alteração  nos  preços  da  semana 
anterior 

Cereaes  em  28  de  Korembro. 
Trigo  do  reino  rijo ...  de  350  a  450  réis 

a  %  a      molle  .  de  410  a  460 


a  bordo. 


a     da  ilha de  325 

Milho  do  reino de  230 

»      da  ilha de  190 

Cevada  do  reino de  190 

a   da  ilha de  170 


380 
240 
200 
200 
180 
215 


Centeio  do  reino de  210 

Estado  do  mercado ,  em  28  de  Novembro» 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  100  a  110  rs.  — Dito  da  Bahia  105  a  110 
rs.  —  Houve  pequenas  vendas  para  o  consumo. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  1.*  c  2.a  sorte  1JÍ400 
a  1*550  rs.,  3.*  e  4.ê  dita  1*300  a  1^350  rs. , 
5/  e  6/  dita  1^200  a  1^250  rs.  — Do  Rio  dito 
1*250  a  1^350  rs.  — Da  Bahia  dito  1*200  a  1^350 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1/200  a  1/250  rs.  — Do 
Pará,  bruto  900  a  1#000  rs.  —  Mascavado  novo 
1$050  a  1^100  rs. ,  dicto  velho  850  a  1£000  rs. 
Limitam-se  as  poucas  vendas  para  o  consume. 

Cacau  1*700  a  1$750  rs.  —  Preços  nominaes. 

Caffé,  1?  sorte  2*100  a  2*200  rs.  — 2/  dila 
1*850  a  1*900  rs.  — 3/  dita  T*700  a  1*750  rs. 
—  Dito  Escolha  1/050  a  1^100  rs.— Continua  a  es- 
cacez  deste  artigo ,  tendo  havido  algumas  pequenas 
vendas  para  embarque. 

Cera  de  Angola  B.  230  a  235  rs.  — Dita  A.  225 
a  226  rs.  —  Houve  mais  algumas  vendas  para  reex- 
portar. 

Marfim  de  lei  950  a  1/100  rs.  — Dito  meão  830 
a  850  rs. — Dito  escravelho  550  a  650  rs.  —  Não 
nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Unella  5/800  a  6/000  rs.  — Não  nos  consta  qua 
houvesse  vendas. 


EXPEDIENTE. 

Agradecemos  ao  Sr.  António  Pedro  de  Sal  os  a  sua 
mui  útil  carta  de  21  do  corrente. 
As  poesias  do  Sr.  Bingre  serão  publicadas. 


8.*  SERIE. 


TOMO  II 


MIAS-AGRICULTUM^^  E  COMERCIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  DIST1NCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  «Jornal—*,  *.  RIBEIRO  DE  &Ã. 


*••  ••  QUINTA  FEIRA,  6  DE  DEZEMBRO  DE  18Í9.  ••*  *»™0. 


OS  PRÉMIOS  RA  EXPOSIÇÃO  DA 
INDUSTRIA  NACIONAL» 

126  A  Exposição  da  Industria  Nacional  está  ao 
presente  sendo  julgada  pelo  jury  especial,  nomeado 
pelo  Conselho  da  Sociedade  Promotora  da  Industria. 

Um  grande  encargo  pesa  sobre  esse  jury  ,  e  uma 
grave  responsabilidade  tomou  a  si  a  Sociedade. 

Sabemos  respeitar  as  exigências  destas  duas  pode- 
rosas circumstancias ,  e ,  não  as  esqueceremos ,  no 
que  vamos  escrever. 

As  Exposições  da  Industria  são  um  facto  moderno , 
acceilo  já  por  todas  as  nações  civilisadas.  Em  toda  a 
parte  ,  o  governo  as  reconheceu  como  um  elemento  seu , 
e  tomou  a  si  a  iniciativa  e  a  realisação  desse  grande 
facto. 

Como  diz  um  escriptor  distincto —  o  qoe  hoje  para 
a  França  é  uma  das  mais  úteis  instituições  industriaes  , 
foi  a  principio  o  meio  de  celebrar  um  festejo  nacio- 
nal. Ao  findarem  as  campanhas  da  Itália,  o  Ministro 
do  Interior ,  Francisco  Neufchateau  ,  para  celebrar  o 
anniversario  da  republica ,  convocou  os  guerreiros  co- 
roados ainda  pelas  verdes  palmas  de  triumphos  recen- 
tes ,  para  saudarem  o  frueto  do  trabalho-  nacional.  O 
amor  da  pátria  surge  poro  deste  pensamento  regene- 
rador ,  —  e  por  isso ,  no  futuro ,  este  facto  foi  repro- 
duzido cada  vez  com  mais  gloria. 

Em  Portugal ,  onde  se  não  pôde  decidir  ainda,  se  o 
principio  da  associação  é  ou  não  realisavel,  obser- 
va-se  um  importante  phenomeno  em  relação  a  este  as- 
sumpto. Não  é  o  Governo —  é  uma  Sociedade  particu- 
lar, que  até  hoje  tem  promovido  as  Exposições  da  In- 
dustria. 

Folgámos  que  assim  seja  —  porque  em  nações  pe- 
quenas ,  retalhadas  por  ódios  políticos ,  é  mister  que 
certos  princípios  se  desenvolvam  fora  da  acção  gover- 
nativa :  —  além  disso  ,  a  nossa  opinião  em  geral ,  é  que 
as  nações  não  abdicam ,  em  nenhum  systema  de  go- 
verno, os  direitos  que  tem  á  vida  moral  concedida 
•o*  povos.  —  O  governo  é  um  meio ,  mas  não  é  um  fim : 
— mal  do  povo  que  de  braços  cruzados  esperar  que  o 


maná  da  sua  prosperidade  lhe  desça  das  pastas  dos 
ministros  UO  que  admittimos ,  o  que  nos  parece  justo , 
é  que  o  Governo  não  seja  nunca  indifferente  a  esses 
actos,  em  que  não  toma  a  parle  principal.  —  O  auxi- 
lio que  lhes  prestar ,  em  logar  de  favor ,  é  ,  quanto 
a  nós,  dever  imperioso. 

O  incremento  da  nossa  industria  fabril  ca  força  ,  que 
a  robusteceu ,  deram  causa  a  vários  acontecimentos  que 
despertaram  a  attenção  publica ,  e  a  fizeram  dirigir 
para  os  resultados  do  trabalho  das  fabricas. 

O  paiz  exhausto  de  riquezas ,  fatigado  pela  guerra  , 
e  tido  por  muitos  como  moribundo ,  sentiu  que  novo 
sangue  lhe  accelerava  a  circulação  da  vida ,  que  ape- 
nas se  conhecia  na  lenta  e  desegual  melhoria  da  agri- 
cultura. Era  a  vida  industrial  que  principiava.  —  O 
que  havia  sido  impossível  para  o  génio  que  edificou 
Lisboa  sobre  as  ruinas  de  um  espantoso  terremoto  ,  foi 
possível ,  quasi  um  século  depois ,  para  o  génio  do 
povo.  As  pautas  poderam  mais  do  que  as  grossas  do- 
tações de  Pombal.  Foi  quando  todos  ouviam  fallar 
das  nossas  fabricas ,  como  de  uma  coisa  nova ,  quando 
as  machinas  de  vapor  se  montavam ,  como  por  encanto , 
em  vários  pontos  da  capital ,  que  a  Sociedade  Promo- 
tora da  Industria  Nacional  voltou  de  novo  á  vida  para 
servir  a  causa  da  industria.  O  seu  primeiro  passo  foi 
para  ella  uma  grande  gloria. 

Sem  tempo ,  sem  meios ,  com  a  sua  acção  limitada 
a  Lisboa ,  o  que  as  suas  diligencias  alcançou  foi 
um  milagre.  Conhecemos  que  a  Exposição  não  repre- 
senta a  industria  do  paiz ,  mas  ninguém  nos  poderá 
provar,  que  era  possivel  obter  mais  com  os  ele- 
mentos de  que  se  podia  dispor. 

A  Sociedade  f  nem  pelo  seu  titulo ,  nem  pela  sua 
organisação,  é  privativa  da  industria  fabril  —  quanto 
a  nós  convém  que  o  seja  —  mas  o  facto  é  que  não  é 
o  pensamento  único  da  sua  instituição.  No  primeiro 
artigo  do  seu — Programma  —  a  Sociedade  haveria 
completamente  interpretado  o  que  signiúcam  as  pala- 
vras—  Industria  Nacional  —  se  não  houvera  limitado 
os  produetos  agrícolas — as  matérias  primas. 

JExcepluando  este  ponto  ,  tudo  mais  estava  de  accordo 
com  o  titulo  da  Sociedade ,  como  se  vô  do  seguinte 
período : 

«  A  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional 
convida  todos  os  Fabricantes  ,  Artistas  ,  Proprietários 
de  Officinas ,  Laboratórios ,  Agricultores  de  qualquer 
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matéria  prioyt,  «  9VW  de  mho*  o*  seios,,  tanta 
da  capital  $ovm  ***  p  win*fei  ,  n*cion*es  ou  tsfraijH 
geiros  estabelf cW<w  em  Portugal ,  a  concorrera*  com 
os  prodf ctoa  <fe  sua  iníustfit  e  ongenh*  á  Expoai$%> 
que  a  Sociedade  pertende  appresentar. * 

O  que  fica  cscripto  resolve  a  duvida ,  que  poderia 
haver ,  acerca  do  direito  que  as  Bellas-Arles  teem  aos 
prémios  do  Programma.  As  circulares  do  Conselho  da 
Sociedade  foram  dirigidas  a  Fabricantes  e  Artistas :  — 
não  houve  distincção  na  convocação ;  não  a  pôde  ha- 
ver em  nenhum  acto  posterior. 

Não  é  novo  que  as  Beltas-Artes  figurem  nas  Ex- 
posições Industriaes ,  e  assim  como  a  Agricultura  fi- 
gurou na  recente  Exposição  4o  Paris ,  }4  figurara  em 
Turim  na»  Exposições  da  Industria  ao  Lado  das  Bellaa- 
Artes. 

Somos  juste»  q»Md»  pugnamos  pela  obsercaneia  do 
que  se  publicou.  Se  já  pertencêssemos  ao  concelho  da 
Sociedade ,  quando  alhse  discutiram  taes  pontos,  talvez; 
houvéssemos  votado  contia  a  admissão  das  bellas  artes : 
hoje  defendemos  os  seus  direitos  em  concorrência  com 
os  productos  da  industria  fabril ,  porque  assentamos 
que  lhes-  não  assiste  direito  que  seja  questionável. 

Louvamos  por  tanto  que  o  jury ,  ao  conatituír-se , 
houvesse  formado  as  seguintes  commissôes : 
Artes  mechanicas: 
Tecidos : 
Ghimica  > 
BeHas  artes. 

O  que  pôde  fazer  aproveitar  a  duvida  por  nós  sus- 
citada acerca  das  bellas  artes ,  é  o  diminuto  numero 
de  medalhas,  em  relação  ao  numero  de  expositores,  á 
quantidade  e  qualidade  dos  productos  e  ao  modo  es- 
pecial como  se  deve  premiar  estes  primeiros  esforços 
do  trabalho  nacional.  Na  situação  em  que  estamos, 
o  descontentamento  seria  seguido  da  desanimação ,  e 
é  mister  que  a  distribuição  dos  prémios  seja  um  meio 
de  augmentar  os  expositores  na  futura  exposição  e 
não  de  os  diminuir. 

A  Sociedade  não  pôde  fazer  mais  do  que  fez ;  tal- 
vez nem  tanto  lhe  fosse  possível ;  o  governo  pode  com- 
pletar-lhe  a  obra.  Os  ministros  visitaram  a  sala  da 
exposição ,  sabem  que  para  todas  esses  productos  ape- 
nas ba  treze  medalhas ,  numero  que  não  está  em  pro- 
porção com  os  prémios  que  nas  outras  nações  se  dis- 
tribuem aos  expositores':  por  tanto  podemos  propor- 
lhe  o  alvitre  —  do  governo  dobrar  pela  sua  parte  o 
numero  dos  prémios.  —  A  imprensa  e  o  paiz  o  sauda- 
rão por  tal  facto.  E  se  a  verba  desta  despeza,  por  des- 
ventura nossa,  não  está  no  orçamento,  por  certo ,  que 
bem  cabe  no  expediente  de  qualquer  secretaria. 

Animados  pela  crença ,  que  temos  no  muito  que  a 
industria  pôde  concorrer  para  a  regeneração  da  pá- 
tria ,  esperamos  que  os  nossos  collegas  na  imprensa 
nos  prestem  o  apoio  dos  seus  talentos  na  exposição 
das  vantagens  publicas,  que  resultariam  da  provi- 
dencia governativa  que  solicitamos. 

8.   J.   RIBEIRO  DE  SÁ. 


COIAXTOA  HA  AUnrONA. 

se  extraviado  o  mui  interessante  ar- 


tig»  que  «a  aegu* ,  só  heja  podemos  ter  a  satis- 
fação de  o  publicar.  Sirva  esta  falta  involuntária 
de  noa  desculpar,  pai»  como  nosso  Alastre  cor- 
pesponoeirtc» 


127  No  artigo  92;do  8.°  anno  da  revista  ,'  fiz  um 
convite  aos  Agricultores  Portuguezes  a  fim  de  escla- 
cer  ponto,  que  eu  reputo  importante  na  feitura  do 
azeite  de  oliveira.  A  revista  compendiou  então  diver- 
1  sos  artigos  delia  ,  que  resavam  do  mesmo  objecto. 
Ainda  estou  a  esperar  o  resultado  de  alguma  expe- 
riência. Porte  desmaselo ,  forte  incúria  pela  agricul- 
tura, o  mais  possante  meio  de  chamar  a  felicidade 
dos  Portuguezes ! ! !  Gomo  não  vejo  quem  o  faça  me- 
lhor t  apptaseate  a*  pmb&t*  o,  resultado  de  algumas  ex- 
periências ,  que  prometti :  muito  de  propósito  só  agora 
venha  cos*  ellas  á  luz ,  com  e  fim  de  estimularei».. 
Alguns  para  as  repetirem  estando  no  principio  da 
apanha  da  azeitona  ;  por  que  se  as  publicasse  logo  de- 
pois que  as  colhi ,  nem  já  lembradas  eram.  São  di- 
minutas bem  o  vejo :  mas  que  quer  a  revista  se  al- 
guns proprietário*  não.  wneenm  a  sua  inércia  nem 
sendo  pessoalmente  sogados  ,  jwr  itpêcwl  obsequio, 
por  mim !  Se  a  revista  pensar  que  estas  experiências 
teem  algum  valor  ,  entendo  que  deve  publical-as  a  fim 
de  approveitarem  esta  escassa  colheita.  Taes  quaes ,  elr 
las  ahi  vão.  No  concelho  de  Penei  la ,  districto  de 
Coimbra ,  feita  a  experiência  com  as  condições  postas 
no  citado  artigo ,  sete  pucieiros  (medida  de  que  allí 
se  usa)  do  pé  da  oliveira  deram  sete  alqueires  e  qua- 
tro quartilhos  de  azeite  ;  egual  quantia  depois  de  sal- 
gada ,  por  20  dias  (só  encheram  pucieiros  seis  e  meio) 
produziu  sete  alqueires  e  dez  quartilhos.  O  azeite  me- 
lhor em  côr ,  gosto  e  puresa  foi  o  da  azeitona  sal- 
gada. Houve  grande  dificuldade  em  extrair  o  azeite 
da  massa ,  e  até  em  accomodar  este  dentro  das  ceiras , 
as  quacs  ,  além  disso  resvalavam  uma  sobre  as  outras , 
fugindo  á  pressão  da  vara  do  lagar. 

No  concelho  de  Miranda  do  Corvo,  districto  de 
Coimbra,  houve  as  mesmas  d ifficu Idades ;  e  eguaes 
quantidades  de  azeitona  deram,  a  não  salgada,  alquei- 
res sete  e  meio  —  e  a  salgada,  por  24  dias,  oito  e 
meio  de  azeite ;  este  também  foi  o  melhor. 

No  concelho  de  Figueiró  dos  Vinhos ,  districto  de 
Leiria ,  a  azeitona  não  salgada ,  e  do  pé  da  oliveira 
deu  alqueires  de  azeite ,  seis ;  a  salgada  por  48  dias  „ 
deu  seis  e  vinte  quartilhos.  Houve  as  mesmas  dificul- 
dades marcadas  no  primeiro  exemplo ,  e  o  azeite  sal- 
gado foi  o  melhor. 

Logo  a  azeitona  salgada  deu  sempre  mais  e  melhor 
azeite  do  que  a  não  salgada ,  e  feita  logo  que  apa- 
nhada. £  também  muito  para  notar  as  dificuldades 
que  todos  experimentaram  na  extracção  do  azeite ,  e 
pressão  da  massa  da  azeitona  não  salgada  :  donde 
se  pôde  dizer  que  alguma  modificação  o  sal  produz 
na  azeitona :  de  certo  o  costume  de  salgar  azeitona , 
mesmo  aquella  que  se  faz  logo  do  pé  da  oliveira , 
é  para  obviar  a  este  inconveniente ,  e  não  só  para  sal- 
gar o  azeite  ternando-o  melhor ,  como  geralmente  se 
diz.  A  proporção ,  a  maior ,  da  quantidade  do  azeite 
não  é  regular  com  os  dias  de  tulha.  Porém  muitos  da* 
dos  faltaram  para  rigorosa  dedoeção :  não  foi  pessivej 
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medir  o  gráo  de  temperatura ,  que  a  tulha  alcançou — 
nem  a  quantidade  de  sal ,  com  que  foi  temperada  a 
azeitona,  nem  a  pressão  em  que  ficou  a  azeitona;  eu 
enteado  que  tudo  is  lo  deve  influir  no  resultado.  A  mi- 
nha posição  não  me  deixa  levar  as  experiências  a  tal 
apuro,  nem  deixará.  Os  proprietários  e  os  chi  micos 
teem  o  caminho  aberto  para  trilharem  e  chegarem  uns 
a  augmentarem  o  seu  rendimento ,  outros  a  «ciência. 
£u  não  pertenço  a  nenhuns  :  sou  — -  curioso  das  coi- 
sas agrícolas. 

4 Deve  admirar  tal  resultado?  Não.  Todos  sabem 
que  qualquer  frocto ,  um  pecego ,  um  melão ,  um  pêro , 
por  exemplo ,  não  apresenta  o  seu  sainete  próprio  tão 
perfeito,  ou  tão  abundante  senão  depois  de  estarem 
colhidos  mais  ou  menos  tempo ,  e  conservados  em  lo* 
gar  secco  e  quente ,  principalmente  se  são  colhidos 
sobre  o  verde.  Será  porque  evaporaram  a  sua  agua  de 
vegetação?  Não :  porque  se  tal  fosse ,  secoos  logo  que 
apanhados ,  deviam  ter  o  seu  gosto  e  cheiro  próprio ,  o 
que  ninguém  dirá :  4  então  donde-lhes  veto  o  principio 
immediato,  que  caracterisa  o  fructo?  Penso  que  de 
novas  decomposições  e  combinações  ou  de  outros  prin- 
cípios immediatos  ou  componentes*  Fremy  viu  que  a 
pectina  dos  fructos  augmenta  pela  acção  de  um  acido , 
e  pela  cosedura ;  Soubeiran  que  os  mar mellos ,  maçãs 
rainetas ,  e  as  groselhas  redusides  a  polpa ,  e  tirando 
a  esta  os  summos ,  dão  mais  pectina ,  tractadas  pela 
agua  acidula  quente ,  do  que  deram  seus  próprios 
suecos  :  Journal  dê  Pharmaeie  et  de  ehimie — 3.'  serie 
folhas  417.  Já  disse  em  outro  artigo ,  que  á  revista 
esqueceu  enumerar ,  quando  fei  a  sua  resenha  ,  que 
alguns  vegetaes  dão  mais  óleo  essencial  depois  desec- 
cos ,  do  que  davam  rdòentes ,  tomadas  as  cautellas 
que  aconselhei  para  a  azeitona.  O  assucar ,  o  amido 
em  acção  chi  mie  o  ,  com  o  acido  asotico ,  dão  acido 
oxalico  ele.  etc.  Seria  não  acabar  se  levasse  a  minha 
curiosidade  a  enumerar  os  variados  factos ,  que  não 
podem  ter  outra  explicação  senão  a  que  já  dei. 

£  porque  negar  o  mesmo  á  azeitona ,  que  pomos  em 
circunstancias  tão  favoráveis  ás  acções  cbimicas ,  prin- 
cipalmente ajimtando-lhe  o  chloro  e  o  sodium ,  que 
Unta  acção  teem ,  principalmente  o  primeiro  sobre 
os  corpos  gordurosos  ?  Acrescendo  ainda  o  ser  a  azei* 
tona ,  em  geral  colhida ,  ainda  pouco  madura. 

Coimbra ,  27  de  outu- 

tro  de  1849.  cm  cuaioso. 
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138  Em  Londres ,  M.  R.  E.  Lee  expõe  ao  publico 
um  modelo  de  «na  maebina ,  á  qual  denominou  Po» 
me***»,  para  servir  á  fabricação  do  pão  de  toda  a 
qualidade.  Por  meio  desta  maentna  ,  deixa  de  ser  ne- 
cessário o  trabalho  desde  que  a  farinha  sahe  dos  sac- 
cos  até  que  o  pão  esteja  prompto  para  entrar  para  o 
forno 

O  emprego  da  agua  preparada  ê  o  que  distingue  prin- 
cipalmente esta  machina  do  modo  de  fabricar  o  pão 
actualmente.  O  processo  empregado  por  esta  machina 
faz  economisar  15  por  cento  nas  propriedades  nutriti- 
vas do  pão  ,  saindo  este  mais  saudável  e  saboroso. 

A  farinha  e  a  agua  estão  reguladas  por  meio  de  um 
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engenhoso  apparelho  eom  egual  gráo  de  velocidade , 
marcando-se  a  quantidade  do  fluido  por  meio  de  um 
regulador ,  que  designa  sempre  as  proporções  entre  a 
farinha  e  a  agua. 

A  machina  estabelece  por  si  mesmo  o  pezo  de  cada 
pão ,  e  impede  que  este  não  varie  nem  de  uma  frac- 
ção de  onça. 

M.  Lee  demonstrou  a  utilidade  da  machina  para 
executar  todas  as  operações  do  officio  de  padeiro, 
tanto  separadas  como  simultaneamente. 

Ha  um  outro  apparelho  que  regula  o  calor  do  for- 
no ,  de  modo  que  deixa  sempre  certo  o  padeiro  de  que 
a  sua  fornada  não  sairá  nem  crua ,  nem  cosida  de 
mais ,  nem  queimada. 

Uma  destas  meebinas ,  que  pôde  fabricar  600  pies 
em  uma  hora ,  custa  675  mil  réis. 


IHOTRUCÇÃO  PUBIilCA. 


Dlseurio  ele  anertura  da  cadeira  de  anl- 
lonopnia  racional  e  morsa  do  Lyeeo  de 
Iiisrtpoa  (oeecfto  ooeidental)  recitado  pelo 
epponitor  da  faculdade  de  pnilonophla , 
Manoel  dos  Santos  Pereira  Jardim ,  no 
dia  5  de  Novembro. 


129  Ao  asseutarone  nesta  cadeira ,  Senhores,  não 
pude  deixar  de  sentir  uma  forte  commoção.  Não  é  o 
grande  auditório  que  me  assusta  ,  eu  não  o  esperava ; 
nem  tão  pouco  as  palavras  dos  illuslres  professores 
que  aqui  me  tenham  precedido ,  e  cujos  eecos  viesse 
boje  accordar. 

Foi  por  um  lado  fortuna  minha ,  o  não  ter  recebido 
eom  esta  cadeira  a  missão  de  sustentar  com  as  minhas 
débeis  palavras  os  eloquentes  discursos  de  outrem. 

Mas ,  Senhores ,  ao  pae  que  tem  coração  bastante 
nobre  para  desejar  após  de  si  um  bom  nome ,  e  crear 
uma  illustre  descendência ,  não  sei  se  magoará  mais 
o  fallecerem-lhc  as  forças  para  educar  a  sua  progénie, 
do  queáquelteque  herdou  a  responsabilidade  dos  gran- 
des feitos  da  família.  Este,  se  Deus  lhe  recusou  ta- 
lento para  continuar  as  ilhistres  acções  de  seus  maio- 
res ,  pôde  dizer  aos  filhos  —  olnae  a  trai  de  mim  e  lá 
vereis  bons  modelos  a  imitar :  aquelle  não  tem  ante- 
passados ,  duvida  de  si ;  tem  só  o  seu  coração. 

Eu  sou ,  Senhores ,  neste  legar  o  homem  sem  an- 
tepassados, porque  aqui  ainda  se  não  assentaram  ou- 
tros professores  de  philosophia :  sem  nome,  e  duvidando 
que  as  minhas  forças  iniellectuaes  possam  educar  uma 
nobre  e  illustre  descendência ,  qual  eu  desejara  que 
fossem  oa  filhos  desta  aula. 

Mas ,  se  eu  mão  tinha  confiança  em  mim ,  direis 
vás ,  e  se  o  meu  coração  só  mira  o  excellente ,  para 
que  sellicitar  uma  cadeira  destas,  e  n'uma  cidade 
como  Lisboa  aonde  já  professam  a  philosophia  nomes  tio 
filustres  na  republica  das  letras ! . . . .  Foram  circum- 
stancias  da  minha  vida  particular ,  que  me  trouxeram 
aqui ;  e  a  homens  cavalheiros ,  como  vós ,  este  único 
motivo  bastaria  para  merecer  a  sua  indulgência ,  se 
a  novidade  da  doutrina  com  os  rápidos  progressos  que 
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matéria  prin**#  *  9VW  de  anho*  o*  sexos,  f  Unta 
da  capital  eorwn  ***  jro*|i*fei  ♦  nacionaes  ou  esfera*-» 
geiros  estabetecidoA  W  Portugal ,  a  eoncorrerw  com 
os  prodfctoa  fo  sua  infustfia  o  angenb*  á  E*posie&> 
que  a  Sociedade  pertende  appresentar. * 

O  que  Oca  escripto  resolve  a  duvida ,  que  poderia 
haver ,  acerca  do  direito  que  as  Bellas-Arles  teem  aos 
prémios  do  Programma.  As  circulares  do  Conselho  da 
Sociedade  foram  dirigidas  a  Fabricantes  e  Artistas:  — 
não  houve  distincção  na  convocação ;  não  a  pôde  ha- 
ver em  nenhum  acto  posterior . 

Não  é  novo  que  as  Beftas-Àrtes  figurem  nas  Re- 
posições Industriaes ,  e  assim  como  a  Agricultura  fi- 
gurou na  recente  Expes4ç3»  de  Paris ,  }4  figurara  em 
Turim  na*  Exposições  da  Industria  ao  Lado  das  Bcliaa- 
Artes. 

Somos  juste»  qvaade-  pugnamos  peia  obeervancia  do 
que  se  publicou.  Se  já  pertencêssemos  ao  concelho  da 
Sociedade ,  quando  alhse  discutiram  taes  pontos,  talvez 
houvéssemos  votado  contia  a  admissão  das  bellas  artes : 
hoje  defendemos  os  seus  direitos  em  concorrência  com 
os  produçtos  da  industria  fabril ,  porque  assentamos 
que  lhes-  não-  assiste  direito  que  seja  questioaavel. 

Louvamos  por  tanto  que  o  jury ,  ao  constituir-se , 
houvesse  formado  as  seguintes  cemmissêes : 
Artes  mechanteas: 
Tecidos : 
Ghimica : 
Bellas  artes. 

O  que  pôde  faier  aproveitar  a  duvida  por  nós  sus- 
citada acerca  das  bellas  artes ,  é  o  diminuto  numero 
de  medalhas,  em  relação  ao  numero  de  expositores,  á 
quantidade  e  qualidade  dos  produçtos  e  ao  modo  es- 
pecial como  se  deve  premiar  estes  primeiros  esforços 
do  trabalho  nacional.  Na  situação  em  que  estamos, 
o  descontentamento  seria  seguido  da  desanimação ,  e 
é  mister  que  a  distribuição  dos  prémios  seja  um  meio 
de  augmentar  os  expositores  na  futura  exposição  e 
não  de  os  diminuir. 

A  Sociedade  não  pôde  fazer  mais  do  que  fez ;  tal- 
vez nem  tanto  lhe  fosse  possível ;  o  governo  pôde  com- 
pletar-lhe  a  obra.  Os  ministros  visitaram  a  sala  da 
exposição  ,  sabem  que  para  todas  esses  produçtos  ape- 
nas ba  treze  medalhas ,  numero  que  não  está  em  pro- 
porção com  os  prenrios  que  nas  outras  nações  se  dis- 
tribuem aos  expositores':  por  tanto  podemos  propor- 
lhe  o  alvitre  —  do  governo  dobrar  pela  sna  parte  o 
numero  dos  prémios.  —  A  imprensa  e  o  paiz  o  sauda- 
rão por  tal  facto.  £  se  a  verba  desta  despeza,  por  des- 
ventura nossa,  não  está  no  orçamento,  por  certo ,  que 
bem  cabe  no  expediente  de  qualquer  secretaria. 

Animados  pela  crença ,  que  temos  no  muito  que  a 
industria  pôde  concorrer  para  a  regeneração  da  pá- 
tria ,  esperamos  que  os  nossos  collegas  na  imprensa 
nos  prestem  o  apoio  dos  seus  talentos  na  exposição 
das  vantagens  publicas,  que  resultariam  da  provi- 
dencia governativa  que  solicitamos. 

8.   J.   BIBHBO  DE  SÁ. 


COIAKTOA  HA  AMWmOKA* 

Tendo-se  extraviado  o  mui  interessante  ar- 


tigo qoe  se  aegue ,  só  heje  podemos  ter  a  satis- 
ftç3u  de  o  publicar.  Sirva  esta  falta  involuntária 
de  noa  desculpar,  pai»  como  bobo»  flloalre  cor- 
pespeouciitc 


127  No  artigo  92;do  8.°  anno  da  bbvista  ,'  fiz  um 
convite  aos  Agricultores  Portuguezes  a  fim  de  escla- 
cer  ponto,  que  eu  reputo  importante  na  feitura  do 
azeite  de  oliveira.  A  bbvista.  compendiou  então  diver- 
sos artigos  delia  ,  que  resavam  do  mesmo  objecto. 
Ainda  estou  a  esperar  o  resultado  de  alguma  expe- 
riência. Forte  desmaselo ,  forte  incúria  peta  agricul- 
tura, o  mais  possante  meio  de  chamar  a  felicidade 
dos  Portuguezes ! ! !  Gomo  não  vejo  quem  o  faça  me- 
lhor ,  ippt  w te  a»  pmbbn  o>re*uéUáo  de  algum*  e*-* 
periencias,  que  prometli :  muito  de  propósito  só  agora 
venha  com  eitos  á  lua ,  com  a  fim  de  estimularei».. 
Alguns  para  as  repetirem  estando  no.  principio  da 
apanha  da  azeitona  ;  por  que  se  as  publicasse  logo  de- 
pois que  as  colhi,  nem  já  lembradas  eram.  São  di- 
minutas bem  o  vejo :  mas  que  quer  a  bbvista  se  al- 
guns proprietário*  b§q>  «eiueexani  a  sua  inércia  nem 
sendo  pessoalmente  logado* ,  pw  etpêckd  obsequio  > 
por  mim !  Se  a  bbvista  pensar  que  estas  experiências 
teem  algum  valor  ,  entendo  que  deve  publical-as  a  fim 
de  a ppro veitarem  esta  escassa  colheita.  Taes  quaes ,  el~ 
la*  ahi  vão.  No  concelho  de  Penei  la ,  distrícto  de 
Coimbra ,  feita  a  experiência  com  as  condições  postas 
no  citado  artigo ,  sete  pucieiros  (medida  de  que  a) li 
se  usa)  do  pé  da  oliveira  deram  sete  alqueires  e  qua- 
tro quartilhos  de  azeite  ;  egual  quantia  depois  de  sal- 
gada ,  por  20  dias  (só  encheram  pucieiros  seis  e  meio) 
produziu  sete  alqueires  e  dez  quartilhos.  O  azeite  me- 
lhor em  cór ,  gosto  e  puresa  foi  o  da  azeitona  sal-* 
gada.  Houve  grande  dificuldade  em  extrair  o  azeite 
da  massa ,  e  até  em  accomodar  este  dentro  das  ceiras , 
as  quaes  ,  além  disso  resvalavam  uma  sobre  as  outras , 
fugindo  í  pressão  da  vara  do  lagar. 

No  concelho  de  Miranda  do  Corvo,  distrícto  de 
Coimbra,  houve  as  mesmas  diíficuldades ;  e  eguaes 
quantidades  de  azeitona  deram,  a  não  salgada,  alquei- 
res sete  e  meio  —  e  a  salgada,  por  24  dias,  oito  e 
meio  de  azeite ;  este  também  foi  o  melhor. 

No  concelho  de  Figueiró  dos  Vinhos  ,  distrícto  de 
Leiria ,  a  azeitona  não  salgada ,  e  do  pé  da  oliveira 
deu  alqueires  de  azeite  ,  seis ;  a  salgada  por  48  dias , 
deu  seis  e  vinte  quartilhos.  Houve  as  mesmas- dificul- 
dades marcadas  no  primeiro  exemplo ,  e  o  aceite  sal- 
gado foi  o  melhor. 

Logo  a  azeitona  salgada  deu  sempre  mais  e  melhor 
azeite  do  que  a  não  salgada ,  e  feita  logo  que  apa- 
nhada. É  também  muito  para  notar  a»  dificuldades 
que  todos  experimentaram  na  extracção  do  azeite ,  e 
pressão  da  massa  da  azeitona  não  salgada  :  donde 
se  pôde  dizer  que  alguma  modificação  o  sal  produz 
na  azeitona :  de  certo  o  costume  de  salgar  azeitona , 
mesmo  aquella  que  se  faz  logo  do  pé  da  oliveira , 
é  para  obviar  a  este  inconveniente ,  e  não  só  para  sal- 
gar o  azeite  ternando-o  melhor ,  como  geralmente  se 
diz.  À  proporção ,  a  maior ,  da  quantidade  do  azeite 
não  é  regular  com  os  dias  de  tulhâ.  Porém  muitos  da- 
dos faltaram  para  rigorosa  dedoução :  não  foi  pt ssivei 
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medir  o  grã?  de  temperatura ,  que  a  tulha  alcançou — 
nem  a  quantidade  de  sal ,  com  que  foi  temperada  a 
azeitona  ,  nem  a  pressão  em  que  ficou  a  azeitona;  eu 
enteado  que  tudo  isto  deve  influir  no  resultado.  A  mi- 
nha posição  não  me  deixa  levar  as  experiências  a  tal 
apuro,  nem  deixará.  Os  proprietários  e  os  cfaimicos 
toem  o  caminho  aberto  para  trilharem  e  chegarem  uns 
a  augmentarem  o  seu  rendimento  ,  outros  a  «ciência. 
£u  não  pertenço  a  nenhuns  :  sou  —  curioso  das  coi- 
sas agrícolas. 

I Deve  admirar  tal  resultado?  Não.  Todos  sabem 
que  qualquer  fructo ,  um  pecego ,  um  melão ,  um  pêro , 
por  exemplo ,  não  apresenta  o  seu  sainete  próprio  tão 
perfeito,  ou  tão  abundante  senão  depois  de  estarem 
colhidos  mais  ou  menos  tempo ,  e  conservados  em  lo- 
gar  seceo  e  quente ,  principalmente  se  são  colhidos 
sobre  o  verde.  Será  porque  evaporaram  a  sua  agua  de 
vegetação  ?  Não :  porque  se  tal  fosse ,  secoos  logo  que 
apanhados ,  deviam  ter  o  seu  gosto  e  cheiro  próprio ,  o 
que  ninguém  dirá :  4  então  donde-lhes  veto  o  principio 
immediato,  que  caracterísa  o  fructo?  Penso  que  de 
novas  decomposições  e  combinações  ou  de  outros  prin- 
cipio! immediatos  ou  componentes.  Fremy  viu  qte  a 
pectina  dos  fructos  augmenta  pela  acção  de  um  acido , 
e  pela  cosedura ;  Soubeiran  que  os  mar melios ,  maçãs 
rainetas ,  e  as  groselhas  redusidas  a  polpa ,  e  tirando 
a,  esta  os  summos ,  dão  mais  pectioa ,  tractadas  pela 
agua  acidula  quente ,  do  que  deram  seus  próprios 
suecos  :  Journal  dé  Pharmacie  et  de  ehimie  —  3.'  serie 
folhas  417.  Já  disse  em  outro  artigo ,  que  á  revista 
esqueceu  enumerar ,  quando  fez  a  sua  resenha  ,  que 
alguns  vegetaes  dão  mais  óleo  essencial  depois  de  sec- 
col ,  do  que  davam  rdeentes ,  tomadas  as  cautellas 
que  aconselhei  para  a  azeitona.  O  assucar ,  o  amido 
em  acção  chimico ,  com  o  acido  asotico ,  dão  acido 
oxalico  etc.  etc.  Seria  não  acabar  se  levasse  a  minha 
curiosidade  a  enumerar  os  variados  factos,  que  não 
podem  ter  outra  explicação  senio  a  que  já  dei. 

£  porque  negar  o  mesmo  á  azeitona ,  que  pomos  em 
circunstancias  tão  favoráveis  ás  acções  cbimicas ,  prín* 
cipalmente  ajimiando-lhe  o  chloro  e  o  sodium ,  que 
tanta  acção  teem ,  principalmente  o  primeiro  sobre 
os  corpos  gordurosos  ?  Acrescendo  ainda  o  ser  a  azei- 
tona ,  em  geral  colhida ,  ainda  pouco  madura. 

Coimbra  ,  27  de  outu- 

tro  de  1849.  cm  cuaioso. 


MNIOSU1I, 


138  Em  Londres ,  M.  R.  E.  Lee  expõe  ao  publico 
um  modelo  de  uma  nacbroa ,  á  qual  denominou  Pa~ 
nfeati»,  para  servir  i  fabricação  do  pão  de  toda  a 
qualidade.  Por  meio  desta  machina  ,  deixa  de  ser  ne- 
cessário o  trabalho  desde  que  a  farinha  sahe  dos  sac- 
cos  até  que  o  pão  esteja  prompto  para  entrar  para  o 
forno-. 

O  emprego  da  agua  preparada  é  o  que  distingue  prin- 
cipalmente esta  machina  do  modo  de  fabricar  o  pão 
actualmente.  O  processo  empregado  por  esta  machina 
faz  economisar  15  por  cento  nas  propriedades  nutriti- 
vas do  pão  ,  saindo  este  mais  saudável  e  saboroso. 

A  farinha  e  a  agua  estão  reguladas  por  meio  de  um 
9 


engenhoso  apparelbo  com  egual  gráo  de  velocidade , 
marcando-se  a  quantidade  do  fluido  por  meio  de  um 
regulador ,  que  designa  sempre  as  proporções  entre  a 
farinha  e  a  agua. 

A  machina  estabelece  por  si  mesmo  o  pezo  de  cada 
pão ,  e  impede  que  este  não  varie  nem  de  uma  frac- 
ção de  onça. 

M.  Lee  demonstrou  a  utilidade  da  machina  para 
executar  todas  as  operações  do  officio  de  padeiro, 
tanto  separadas  como  simultaneamente. 

Ha  um  outro  apparelbo  que  regula  o  calor  do  for- 
no, de  modo  que  deixa  sempre  certo  o  padeiro  de  que 
a  sua  fornada  não  sairá  nem  crua ,  nem  cosida  de 
mais ,  nem  queimada. 

Uma  destas  maebinas  ,  que  pôde  fabricar  600  pães 
em  uma  hora  ,  custa  675  mil  réis. 


IftOTRtTCÇlO  PUBIíICA. 


Discurso  de  abertura  da  cadeira  de  pui- 
losonnia  racionai  e  moral  do  Iijceo  de 


i(oeeea*  oecádental)  recitado  pelo 
eppositor  da  faculdade  de  phtlosophla, 
Manuel  dos  Santos  Pereira  Jardim ,  no 
dia  5  de  Novembro. 


189  Ao  asseutar«me  nesta  cadeira ,  Senhores,  não 
pude  deixar  de  sentir  uma  sorte  commoç&o.  Não  é  o 
grande  auditório  que  me  assusta  ,  eu  não  o  esperava ; 
nem  tio  pouco  as  palavras  dos  illustres  professores 
que  aqui  me  tenham  precedido ,  e  cujos  eccos  v iesse 
boje  accordar. 

Foi  por  um  lado  fortuna  minha ,  o  não  ter  recebido 
com  esta  cadeira  a  missão  de  sustentar  com  as  minhas 
débeis  palavras  os  eloquentes  discursos  de  outrem. 

Mas ,  Senhores ,  ao  pae  que  tem  coração  bastante 
nobre  para  desejar  apoz  de  si  um  bom  nome ,  e  crear 
uma  illustre  descendência ,  não  sei  se  magoará  mais 
o  fallecerem-lhe  as  forças  para  educar  a  sua  progénie, 
do  queáquelieque  herdou  a  responsabilidade  dos  gran- 
des feitos  da  familia.  Este ,  se  Deus  lhe  recusou  ta- 
lento para  continuar  as  illustres  acções  de  seus  maio- 
res ,  pôde  dizer  aos  filhos  —  olbae  a  trai  de  mim  e  lá 
vereis  bons  modelos  a  imitar :  aquelle  não  tem  ante- 
passados ,  duvida  de  si ;  tem  só  o  seu  coração. 

Eu  sou ,  Senhores ,  neste  logar  o  homem  sem  an- 
tepassados, porque  aqui  ainda  se  não  assentaram  an- 
tros professores  de  philosophia :  sem  nome,  e  duvidando 
que  as  minhas  forças  inleilectuaes  possam  educar  uma 
nobre  e  illustre  descendência ,  qual  e»  desejara  que 
fossem  oa  filhos  desta  aula. 

Mas,  se  eu  não  tinha  confiança  em  mim,  direis 
vós ,  e  se  o  meu  coração  só  mira  o  excel lente ,  para 
que  sellicitar  uma  cadeira  destas,  e  n'uma  cidade 
como  Lisboa  aonde  já  professam  a  philosophia  nomes  tão 
illustres  na  republica  das  letras ! . . . .  Foram  circum- 
stancias  da  minha  vida  particular ,  que  me  trouxeram 
aqui ;  e  a  homens  cavalheiros ,  como  vós ,  este  único 
motivo  bastaria  para  merecer  a  sua  indulgência ,  se 
a  novidade  da  doutrina  com  os  rápidos  progressos  que 
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tem  lido  cm  Allemanha ,  e  a  minha_  inexperiência  do 
magistério  não  fossem  para  isso  razões  em  demasia. 

A  philosophia  que  me  cumpre  explicar-vos ,  é  a  do  sé- 
culo 19.  São  os  pensamentos  de  nossos  pães ,  são  as 
idéas  dos  nossos  dias ,  que  devem  ser  desenvolvidos 
e  aperfeiçoados  por  nós  e  pelos  gerações  futuras. 

Mas  é  a  philosophia  alguma  coisa  real,  necessária  á 
vida  humana  ,  ou  será  puramente  o  producto  da  vida 
ociosa  de  alguns  homens ;  o  sonho  de  alguns  visio- 
nários? 

Uma  simples  reflexão  basta  para  nos  convencer  de 
que  a  philosophia  é  contemporânea  do  homem  na  su- 
perfície da  terra:  necessária,  e fatal  á  sua  existência. 

O  primeiro  homem  que  appareceu  sobre  o  globo  e 
viu  a  aurora  dacreação,  achando-se  cercado  de  tantas 
maravilhas ,  como  a  terra  que  calcava ,  a  abobada  ce- 
leste que  o  cobria  ;  as  plantas  e  os  animaes  que  em 
roda  delle  viviam,  necessariamente  procurou  a  si 
mesmo,  quem  era,  donde  vinha,  e  para  onde  ia. 
Neste  momento  creou  a  philosophia ,  porque  a  philo- 
sophia na  sua  expressão  mais  geral ,  na  sua  significa- 
ção mais  extensa  é  a  reflexão :  e  o  homem  quando 
quiz  saber  quem  era  reflectiu  (1). 

Mas  estas  reflexões  vagas  e  desordenadas  pouco  lhe 
aproveitavam.  Impressionado  por  infinitos  objectos, 
que  ,  como  outros  tantos  problemas  que  proponha  a  si 
mesmo ,  não  podia  resolver  simultaneamente ,  estu- 
dou-os  em  separado :  a  sua  razão  andou  assim  cami- 
nho ordenado  %  methodico.  A  reflexão  pois ,  elevada 
á  altura  do  methodo ,  aperfeiçoada  em  differentes  sé- 
culos ,  por  homens  e  escbolas  diversas ,  é  a  philoso- 
phia dos  nossos  dias  ,  é  a  philosophia  de  que  nos  va- 
mos oceupar  (2). 

Fazendo  este  caminho  a  intelligencia  humana  co- 
nheceu ,  que  mil  coisas  eram  necessárias  á  existên- 
cia e  bem  estar  do  homem  :  creou  assim  as  sciencias 
físicas  e  matbemalicas ,  isto  é,  o  ulil  —  Entre  as  coi- 
sas aleis ,  que  serviam  ao  seu  commodo  reconheceu 
outras  na  vida  social ,  que  eram  justas  ou  injustas , 
bellas  ou  disformes :  e  elevou-se  por  fim  á  idéa  de 
causa,  a  Deus. 

Assim  devia  de  ser ,  por  que  um  mundo  sem  Deus 
é  um  enigma  incomprehensivel ,  é  um  peso  enorme 
para  o  coração  humano;  e  um  Deus  sem  mundo  é 
como  se  não  existisse  (3). 

Vé-se  daqui  que  a  reflexão  humana  no  seu  desio- 
volvimento  creou  o  útil ,  o  justo ,  o  bello ,  e  conce- 
beu a  Deus.  Isto  tudo  constilue  o  mundo  físico  e  o 
mundo  moral ;  e  faz-nos  crer ,  que  a  philosophia  é  a  úni- 
ca sciencia  sobre  a  terra ;  e  que  as  que  ahi  apparecem 
com  denominações  differentes  são  apenas  ramos  desta 
grande  arvore. 

Leibnitz ,  senhores ,  foi  o  único  philosopho  que 
quasi  chegou  a  abraçar  a  grande  arvore  dos  conheci- 
mentos humanos.  Ora  esta  tem  engrossado  de  tal  for- 
ma ,  ha  dois  séculos ,  que  se  para  merecer  o  nome  de 
philosopho  fosse  necessário  fazer  um  caminho  ainda 
maior  do  que  fez  Leibnitz ,  poderíamos  desesperar  de 
ser  philosophos. 

A  philosophia  de  que  nos  oceupamas  é  bem  mais 

(1)  Cousin  introducçio  á  historia  da  philosophia. 
(£)  Cousin  introducçio  á  historia  da  philosophia. 
(3)    Cousin  curso  da  historia  da  philosophia. 


restricta  ;  é  o  pensamento  em  si ,  nas  suas  differentes 
formas ,  reagindo  sobre  si  mesmo  e  sem  applicação 
ao  mundo  físico :  é  a  parte  transcendente  dos  conhe- 
cimentos humanos  ,  o  alpha  e  o  omega  do  alphabeto 
das  artes  e  sciencias.  E ,  se  eu  tiver  a  fortuna  de  vos 
demonstrar  esta  verdade ,  deduziremos ,  que  as  ins- 
tituições sociaes  repousam  todas  sobre  a  philosophia . 
e  que  quando  esta  chegar  ao  seu  completo  desenvolvi- 
mento ,  o  homem  achará  sobre  a  terra  a  edade  de  oiro 
da  my  th  elogia ,  uma  similhança  do  Éden  divino. 

A  philosophia  considerada  arte  de  pensar ,  dá  os 
primeiros  elementos  ás  scieneias,  porque  ensina  a 
discorrer :  considerada  reflexão  em  grande  com  o  cor- 
tejo dos  methodos  e  processos  que  lhe  são  próprios  , 
dispõe  e  arranja  estes  elementos :  considerada  sciencia 
das  idéas,  ultima  reflexão,  medida  da  verdade  em- 
fim  é  o  remate  do  grande  edifício  artístico  e  scienti- 
fico :  é  a  seiva  da  arvore ,  que  penetrando  na  parte 
mais  tenra  da  raiz  se  eleva  até  ás  suas  maiores  altu- 
ras ,  até  aos  seus  mais  elevados  ramos ,  sem  fallar 
com  a  nutrição  a  parte  alguma. 

Assim  é,  Senhores.  A  philosophia  desprendendo-se 
da  terra ,  eleva-se  atravez  das  solidões  do  espaço  ao 
absoluto ,  ao  infinito  ,  a  Deus. 

Todas  as  obras  humanas  teem  a  sua  philosophia. 
Esses  monumentos  ,  que  as  gerações  nos  deixaram  para 
atestarem  a  sua  grandesa ,  mostram-nos  as  idéas  dos 
homens  que  lhes  adormeceram  ao  lado ;  e  mais  ainda , 
se  a  philosophia  é  a  ultima  verdade  de  um  povo ,  o 
seu  ultimo  pensamento ;  delle  se  devem  deduzir  as  for- 
ças que  convergiram  para  dar  a  som  ma  total :  quero 
dizer  que  dos  monumentos  se  deve  deduzir  a  philoso- 
phia do  século  ou  séculos ,  qle  presidiram  ao  seu  de- 
senvolvimento ,  e  desta  a  legislação  ,  costumes ,  artes 
e  sciencias  etc. 

Esta  é  a  verdade ,  senhores ;  que  se  assim  não  fora  , 
quem  nos  havia  de  boje  dizer ,  quaes  foram  os  pensa- 
mentos dos  homens ,  que  construíram  Thebas ,  as  pi- 
râmides do  alto  Egypto,  Babilónia  etc.  etc.  e  em  ge- 
ral a  philosophia  dos  povos,  que  só  nos  deixaram  mo- 
numentos de  pedra  ou  maus  escrrptos? 

Os  monumentos  da  edade  media  mostram-nos  as  di- 
versas crises  por  que  a  Europa  passou  ,  depois  da  queda 
do  império  romano ,  de  uma  maneira  tão  clara  como 
o  faz  Robertson  na  sua  introducçio  á  historia  de  Car- 
los V. 

Rémusat ,  Colcbrook  e  Cousin  cnsinam-nos  a  fazer 
as  ultimas  deducções. 

Tenho- vos  mostrado  até  aqui ,  senhores  ,  como  nas- 
ceu e  se  desenvolveu  a  .philosophia ;  a  sua  importân- 
cia ,  e  relações  com  as  outras  sciencias :  resta-me 
agora  indicar-vos  a  estrella  que  nos  deve  guiar  na  via*- 
gem,  que  pertendemos  fazer,  porque  é  sempre  bom, 
antes  de  partir ,  precisar  o  fim  a  que  nos  dirigimos  > 
e  qual  o  rumo  que  devemos  seguir. 

MANUEL  nOS  SANTOS  PEREIRA   JARDIM. 

(Continua)* 
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UM  ATTOO  IVA  CORTE. 


CAPITULO  IV. 


Primeiro  encontro» 

(Continuado  de  pag.  90.) 

131  .  Levado  pela  idéa  de  alargar  as  frontei- 
ras do  seu  reino ,  Luiz  XIV  concluíra  na  Hâya 
um  tractado  pelo  qual  a  França  e  a  Hollanda 
dividiam  entre  si  os  Paizes-Baixos ,  e  por  isso 
em  1666,  époçha  em  que  teve  logar  o  casa- 
mento de  Èl-Rei  de  Portugal  com  D.  Maria  Fran- 
cisca Isabel  de  Saboya ,  elle  se  achava  interes- 
sado na  guerra  da  Inglaterra  contra  a  Hollanda. 

A  declaração  de  guerra  entre  a  França  e  a 
Grã-Bretanha ,  não  tivera  sé  por  origem  a  quês* 
tío  hollandeza ,  e  a  venda  de  Dunkerque ;  mo- 
tivos cómicos , —  como  cm  muitas  das  questões 
daqtielle  tempo  em  que  o  capricho  dos  reis  valia 
rtia is  do  que  o  interesse  das  nações,  —  contri- 
buíram também  para  este  perigoso  rompimento. 
Um  desses  motivos  a  que  os  diplomáticos  — 
gente  acostumada  a  dar  valor  ás  coisas  im- 
perceptíveis— deu  grande  importância  ,  foi  Lord 
Hollis,  embaixador  da  Inglaterra  em  Paris, 
recusar  o  tractamento  de  excellencia  ao  Secre- 
tario de  Estado  de  Luiz  XIV:  o  outro  mo- 
tivo ,  ainda  mais  grave  segundo  os  diplomáticos , 
foi  o  ter-se  representado  em  Londres  uma  co- 
media ,  em  que  Carlos  II  tinha  um  dos  pri- 
meiros papeis ,  c  na  qual  era  achincalhado  o  Rei 
de  França. 

Este  rompimento  entre  as  duas  potencias,  que 
protegiam  Portugal ,  causou  grande  desassocego 
aos  ministros  de  Affonso  VI.  O  Marquez  de 
Sande,  nosso  embaixador,  procurou  por  todos 
os  modos  conciliar  as  duas  cortes ,  mas  não  o 
pôde  conseguir :  comtudo  pelo  seu  talento  e  ta- 
cto politico ,  elle  pôde  conservar  a  Portugal  a 
protecção  e  estima  dos  dois  poderosos  Monarchas. 

A  Europa  estava  num  momento  de  transfor- 
mação; começavam  a  constituir-se  os  grandes 
centros,  que  ainda  hoje  dominam  a  politica  do 
mundo  e  formam >  entre  si,  isto  a  que  chamam 
eqúikbrio-européo,  e  que  é  o  equilíbrio  mais 
instável  que  se  conhece. 

O  abalo  que  a  Reforma  tinha  dado  ás  idéas, 
prôdusíra  uma  completa  mudança  na  organisa- 
çiô  intima  das  nações.  A  Hispanha  cairá  com 


FiTippe  II;  a  França  Começava  com  Luiz  XIV  a 
adquirir  o  logar  eminente  na  politica ,  que  ella 
depois  Soube  conservar  por  tantos  annos. 

Portugal  carecia  de  tomar  uma  posição  defi- 
nida na  Europa  moderna.  Desligado  da  Hispanha  , 
este  reino  precisava  de  poderosas  allianças  para 
poder  existir.  O  casamento  dã  Infanta  D.  Catha- 
rina  com  Carlos  II  de  Inglaterra ,  havia  estreitado 
os  laços  que  nos  uniam  a  esta  poderosa  nação  ?  mas 
esses  laços,  que  mais  tarde  se  tornaram  cm  gri- 
lhões de  ferro ,  tecêmol-os  nós  com  as  fibras  do 
nosso  corpo.  A  magnifica  Bombaim ,  a  praça  de 
Tanger  que  tanto  sangue  e  sacrifícios  nos  custara  , 
perto  de  quatro  milhões  em  oiro  e  em  jóias ,  e 
a  auetorisação  para  os  negociantes  inglezes  pa- 
garem ,  pelas  suas  mercadorias ,  só  metade  dos 
direitos  que  pagavam  os  negociantes  das  outras 
nações ,  constituíram  o  dote  da  Rainha  de  Ingla- 
terra. Foi  a  protecção  da  nossa  constante  alliada 
que  comprámos  com  o  dote  da  filha  de  D.  João 
IV ;  comprámo-la  cara ,  muito  cara !  É  porém 
de  notar  que  a  Inglaterra  nunca  vendeu  mais 
barato  os  seus  serviços  a  ninguém. 

A  alliança  franceza  foi  até  ao  tractado  dos 
Pyrinéos  um  dos  esteios  em  que  se  apoiou  a 
nova  nacionalidade  portugueza.  Nesse  tractado 
fomos  sacrificados  pelo  cardeal  Mazarino.  Havia 
porém  no  casamento  celebrado  entre  Luiz  XIV 
e  a  filha  de  Filippe  IV  um  gérmen  de  novas  guer- 
ras entre  as  coroas  de  Hispanha  e  de  França ;  e 
essas  guerras  começaram  pela  morte  de  Filippe. 
A  França ,  para  conservar  sempre  enfraquecidas 
as  forças  da  sua  rival ,  não  nos  abandonou  nunca 
de  todo.  Não  passou  um  só  anno  sem  nos  enga- 
nar com  a  promessa  de  uma  liga  offensiva  e  de- 
fensiva contra  a  Hispanha. 

O  casamento  de  D.  Affonso  VI  com  a  prin- 
ceza  d'Aumale ,  parenta  de  Luiz  XIV ,  estreitava 
as  relações  da  França  com  Portugal ;  e  dava  ao 
povo  a  esperança  de  ver  terminada  a  guerra  com 
os  hispanhoes  que  durava  já  ha  tinte  annos.  O 
povo  ignorava  que  o  interesse  da  França  era  im- 
pedir a  união  das  duas  coroas ,  e  que  fora  prin- 
cipalmente a  politica  doble  de  Luiz  XIV  que 
rompeu  es  negociações  que ,  no  fim  do  anno  de 
166S ,  o  embaixador  inglez  Fraushaw  entabolou 
entre  Portugal  e  Hispanha. 

A  Inglaterra  estava  empenhada  em  servir  de 
medianeira ,  para  estabelecer  pazes  entre  a  Re- 
gente de  Hispanha  e  El-Rei  de  Portugal.  Nesse 
mesmo  anno  de  1666  viera  a  Salvaterra,  onde 
estava  a  corte  f  Ricardo  FraoshaW  a  trazer  pro- 
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postas  de  paz ,  que  u)o  foram  aCceitas  por  não 
ser  nellas  tractado  D.  Affonso  VI  como  rei  pela 
Regente  de  Hispanha.  Por  esse  mesmo  tempo 
chegara  o  abbade  (Je  S.  Romão  para  offerecer  os 
serviços  da  corte  de  Franca ,  e  persuadir  o  Maí- 
quez  da  CastoUo.  Melhor  a  que  preferisse  a  liga 
com  aquella  nação  á  mediação  ingleza. 

Numa  outra  negociação  da  maior  importân- 
cia politica  e  religiosa  podia  a  França  ser  útil  aos 
interesses  de  Portugal.  As  nossas  relações  com 
a  corte  de  Roma  estavam  inteiramente  cortadas 
desde  a  reyaluçàa  de  1640:  não  tínhamos  bis- 
pos ,  e  o  clero  achava-se  em  extremo  desraora- 
lisado.  Alexandre  VII  só  attendia  aos  interesses 
de  Hispanha,  e  deixava  no  abandono  e  na  tris- 
teza um  povo  sempre  fiel  á  religião  catholica  ro- 
mana. A  Rainha  de  Inglaterra  mandara ,  mas 
sem  resultado,  a  Roma,  Belling,  catholico  ic- 
Jaodez,  para  traetar  dos  negócios  de  Portugal; 
embaixadores  pottuguezes  tinham  ido  para  o  mes- 
mo fim  á  corte  do  Papa ,  mas  sempre,  inutil- 
mente. Era  pois  da  influencia  de  Luiz  XIV ,  que 
soubera ,  por  occasião  de  um  insulto  feito  ao  seu 
embaixador  M.  de  Gréqui ,  dobrar  á  sua  a  von- 
tade de  Alexandre  VII ,  obrigal-o  a  dissolver  a 
sua  guarda  corsa ,  e  a  levantar  n'uma  praça  uma 
columna  infame,  para  eternisar  a  sua  vergonha, 
era  desse  rei  poderoso  e  temido  que  os  portu- 
guezes  esperavam  o  restabelecimento  da  concor- 
dia  entre  a  corda  de  Portugal  e  a  cúria  romana. 
.  Jodas  estas  causas  reunidas,  como  dissemos 
já ,  á  esperança  de  que  o  casamento  faria  mu- 
dar os  costumes  e  o  caracter  de  El-Rei ,  pro- 
dusiam  no  povo  grande  regosijo.  A  cidade  tinha- 
se  despovoado ;  toda  a  gente  tinha  corrido  ás 
praias ,  ou  ao  cimo  dos  montes  para  vér  as  naus 
francezas ,  e  assistir  ao  desembarque  da  Rainha. 

O  Tejo  também  estava ,  próximo  á  terra , 
coalhado  de  barcos ,  por  entre  os  quaes  vogava , 
ás  vezes  a  custo,  a  falua  em  que  iam  os  moços 
fidalgos  de  Sua  Alteza. 

Chegando  á  Junqueira  >  a  falua  abicou  á  praia ; 
dois  remeiros  saltaram  ao  mar  para  a  imptllir 
com  os  bombros ,  e  fazel-a  entrar  mais  peta  aréa  , 
e  os  creados  do  Infante ,  posta  uma  prancha ,  sal- 
taram em  terra. 

O  logar  do  desembarque  ficava  a  uns  cèm 
passos  da  ponte ,  que  se  tinha  armado  para  re- 
teber  a  Rainha :  e  por  isso  o  concurso  era  im- 
menso  alli ;  e  os  coches  e  as  liteiras  em  maior 
quantidade  do  que  no  resto  da  praia.  A  custo 
poéctam  os  creados  da  caza  de  Sua  Alteza  atra- 


vessar a  multidão,  em  grande  parte  composta 
de  cavalheiros  e  damas  elegantes ,  por  entre  os 
quaes  se  via  entretanto  negrejar  o  gibão  e  a  capa 
dos  homens  do  povo.  Comtudo ,  ora  pedindo  por 
favor ,  ora  usando  da  força  dos  pulsos  e  dos  bom- 
bros, elles  foram  rompendo,  e  approximando-se 
da  ponte ,  onde  deviam  esperar  por  seu  amo. 

Francisco  d' Albuquerque  estava  extasiado  á 
vista  daquelle  brilhante  espectáculo :  os  olhos  ti- 
nham-se-lhe  dilatado,  a  bocca  semi-aberta  ex- 
primia a  maior  das  admirações ,  a  admiração  de 
um  provinciano  na  corte.  Em  vez  de  seguir  de 
perto  os  seus  companheiros ,  o  pobre  capitão  pa- 
rava a  cada  instante,  ora  para  ver  um  coche , 
ou  admirar  os  olhos  de  uma  mulher  bonita ,  ora 
para  notar  os  arreios  doirados  de  algum  cavallo 
fogoso  e  soberbo.  Para  elle  tudo  era  novo.,  tudo 
era  bello;  os  olhos  não  se  lhe  fixavam  em  coisa 
alguma  mais  de  um  segundo,  mas  eram  tantas 
*s  coisas  a  ver ,  que  elle  se  foi  deixando  ficar 
para  traz  e  perdeu  de  vista  os  outros  mancebos. 

De  repente  parou ,  e  sem  se  importar  com  a 
multidão  que  o  cercava  e  o  opprimia  de  todos 
os  lados ,  ficou  a  olhar  com  a  mais  profunda  e 
sincera  admiração  para  uma  dama ,  que  a  pou- 
cos passos  delle  sopeava  os  ímpetos  de  um  for~ 
moso  cavallo,  em  que  estava  elegantemente  mon- 
tada. 

A  dama  mereceria  a  admiração  de  um  rei,  se 
um  rei  a  visse  naquelle  instante ;  a  sua  belleza 
era  daquellas  para  que  se  não  pôde  olhar  sem 
sentir  logo  o  coração  estremecer  no  peito ,  e  um 
vago  sentimento  de  amor  vibrar  no  intimo  da 
alma.  As  suas  feições  eram  regulares  e  perfei- 
tas ,  não  como  as  de  uma  estatua  grega ,  mas 
como  as  das  virgens ,  que  os  pintores  hispanhoes 
pintavam  então  nos  seus  admiráveis  quadros ;  a 
cór  da  pelle ,  ligeiramente  aveludada ,  era  essa 
côr  encantadora  que  só  possuem  as  mulheres 
meridionaes ,  que  se  pôde  comparar  á  da  pérola, 
mas  que  é  infinitamente  mais  bella ;  os  olhos , 
pretos  e  luminosos ,  formavam  um  mysterio  que 
se  não  podia  decifrar ,  tão  vaga  era  a  expressão 
delles,  tão  escondidos  estavam  numa  lagrima 
cristalina  que  se  não  desprendia  nunca  das  pál- 
pebras longas  c  ligeiramente  curvadas. 

Na  cabeça  tinha  a  bella  cavalleira  um  cha- 
péo  de  abas  largas  e  .levantadas,  como  então 
usavam  os  homens  de  corte »  ornado  de  plumas 
brancas  de  abestruz,  e  por  baixo  do  cbapéo  saia 
uma  cabelleira  em  guinguetas  (*)  que  lhe  real- 

(*)    Com  duas  tranças  cuberta0.de  feia* 
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fava  ainda  a  belleza  dos  olhos  negros.  Vestia 
uma  casaca  de  escarlata  bordada  de  oiro  com 
fcotôes  de  diamantes ,  por  baixo  da  qual  se  via 
uma  camiza  alvíssima  de  cambray  preza  no  co- 
larinho por  uma  fita  de  ponço  {*) ;  a  saia  era 
de  nobreza  azul  com  uma  barra  bordada  de  ca- 
notilho.  As  mfios escoodiam-se  numas  finíssimas 
luvas  dè  Ocanha,  e  os  pés,  que,  com  os  movi- 
mentos do  cavallo,  Francisco  d' Albuquerque  tinha 
podido  perceber,  n'uns  sapatos  pequenos  como  os 
de  umacreança  de  dez  annos,  de  seda  verde-es- 
cura  com  saltos  vermelhos.  Arrecadas  precio- 
sas de  esmeralda ,  e  um  colar  de  grossas  péro- 
las a  que  pendia  um  frasquinho  de  oiro ,  como 
então  traziam  as  senhoras ,  com  agua  de  cheiro, 
completavam  o  elegante  vestuário  da  formosa 
dama. 

O  moço  provinciano  não  se  fartava  de  admi- 
rar os  eneantos  da  mulher  feiticeira ,  que  lhe 
apparecia  no  meio  da  multidão  como  estrella  so- 
litária em  noite  tenebrosa.  Tudo  se  sumiu,  gal- 
las  e  festas  desappareceram  de  diante  dos  olhos 
de  Francisco  d'Albuquerque ;  o  mancebo  cnthu- 
aiasta  nào  via  jâ  senão  a  chama  daquelles  olhos 
negros,  que  a  elle  lhe  pareciam  mais  bellos, 
não  só  do  que  os  olhos  de  todas  as  mulheres  que 
elle  até  então  tinha  visto,  senão  das  que  tinha 
imaginado  nos  seus  mais  delirantes  sonhos. 

O  ingrato)  de  tudo  se  esquecera  naquelle  ins- 
tante ;  até  do  juramento  feito  a  Thereza ,  á  sua 
companheira  da  infância ,  á  filha  do  seu  prote- 
ctor. A  corte  começava  a  influir  no  cândido  co- 
ração do  provinciano. 

A  admiração  extática  do  mancebo ,  que  era 
bello  e  a  quem  a  sua  vida  de  soldado  tinha  dado 
um  ar  de  soberba  e  ousadia  que  estava  em  per- 
feita harmonia  com  o  caracter  das  suas  feições, 
attraiu  a  attençâo  da  dama ,  que  até  alli  parecia 
cuidar  só  nos  graciosos  movimentos  do  seu  for- 
moso cavallo.  Os  olhos  delia  encontraram-se  com 
os  do  atrevido  Capitão;  e  um  sorriso  quasi  im- 
perceptível lhe  animou  o  rosto. 

Descontente  talvez  deter  mostrado  poraquelie 
ligeiro  sorriso  que  lhe  não  era  indifferente  a  ex- 
tática admiração  do  mancebo ,  a  gentil  eavalleira 
levantou  o  chicotinho  doirado  que  tinha  na  mão 
direita  e  fustigou  com  elle  a  anca  do  brioso  ca- 
vallo. O  cavallo  firmando-se  nas  pernas  deu  dois 
galões ,  sacudindo  a  crina  longa  e  ondeada ;  mas 
a  mão  breve  e  delicada  da  dama  sugeitou  logo 

(*)    C4r  dt  faga. 


a  fúria  do  animal  que  ella  própria  tinha  exci- 
tado. 

De  propósito  ou  involuntariamente  porém  a 
dama  deixou  cair  o  chicote,  quando  Francisco 
d'Albuquerque  corria  para  agarrar  o  cavallo  e 
impedir  alguma  catástrofe;  e  o  namorado  capi- 
tão abaixou-se  a  apanhal-o ,  antes  que  acudissem 
á  voz  da  sua  ama  quatro  criados  vestidos  de  azul 
que  acompanhavam  a  gentil  eavalleira. 

O  moço  provinciano,  curvando  ligeiramente  o 
joelho ,  offereceu  ao  objecto  da  sua  súbita  admi- 
ração ,  com  elegância  digna  de  um  casquilho  de 
corte ,  o  chicote  doirado  que  lhe  tinha  escapado 
da  mão.  Ella  recebeu  o  obsequio  de  Francisco 
d' Albuquerque  com  o  ar  magestoso  de  uma  rai- 
nha acostumada  a  receber  a  corte  dos  seus  mais 
nobres  vassallos ;  e  deixando  cair  dos  lábios  em 
sons  sonoros  e  puros ,  que  as  tornavam  divinas , 
estas  palavras  vulgares  —  «  Muito  obrigado,  se- 
nhor » — voltou  o  cavallo  e  partiu  quasi  a  ga- 
lope ,  rompendo  por  entre  a  multidão. 

Francisco  d'Albuquerque  ficou  parado  a  se- 
guir com  os  olhos  a  dama ;  e  só  o  tiraram  do 
seu  extasi  as  palavras  singulares  que  entre  si 
trocavam  alguns  dos  seus  visinhos. 

—  Pobre  rapaz !  —  dizia  uma  velha  olhando 
com  compaixão  para  elle— -pobre  rapaz!  está 
perdido ! 

—  É  verdade !  já  outro  dia  por  causa  delia  ma- 
taram o  filho  de  um  mestre  de  campo.  £  que 
guapo  rapaz  que  elle  era! — exclamava  outra. 

— -Por  similhante  mulher!..  .  E  ella  conti- 
nuará a  viver  aqui ,  depois  da  chegada  da  nossa 
Rainha! — dizia  um  homem. 

—  Talvez ,  talvez.  O  diabo  protege  a  Calca- 
nhares. Nada  me  admira  I  —  redarguia  outro. 

Francisco  d' Albuquerque  escutava  a  conversa 
dos  seus  visinhos ,  quando  Luiz  de  Mendonça , 
que  havia  dado  pela  sua  falta  e  tinha  voltado 
para  traz  a  procural-o ,  chegou  junto  delle. 

—  Que  fazes  aqui  ?  —  perguntou  este  —  Eot&o 
porque  não  vens  para  ao  pé  de  nós;  estamos  alli, 
á  entrada  da  ponte? 

—  Quem  é ,  —  perguntou  o  Capitão  ao  seu 
amigo ,  sem  attender  ao  que  elle  lhe  dizia ,  e 
apontando  para  a  dama ,  que  já  la  a  distancia 
—  quem  é  aquella  linda  mulher?  / 

—  Ah !  É  Margarida,  a  Calcanhares,  a  amante 
de  El-Rei —  re$pondeu  Mendonça  com  am  gesto 
de  despreso. 

Francisco  d* Albuquerque  sem  dizer  mais  pa- 
lavra ,  seguiu  o  seu  amigo ,  que  abria  caminho 
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por  meio  da  gente  que  se  apinhava  nas  proxi- 
midades da  ponte ,  e  que  era  apenas  detida  pela 
guarda  dos  archeiros. 

JOÃO   DE   ANDRADE   CORVO. 

(Continuar-se-ha.) 


A  minha  mãe. 


(carta.) 


Sr.  Redactor. 


132    Ahi  vae ,  a  final ,  a  Jerusalém. 

Não  sei  se  esta  pequena  composição ,  tão  pequena , 
principalmente  em  vista  do  assumpto ,  poderá  merecer 
a  honra  de  ser  publicada  na  retista  universal. 

No  caso  de  V.  assim  o  julgar  ,  peço-lhe  que  me 
permitta  ,  que  a  dedique  a  minha  mãe. 

Dizem  os  viajantes ,  que  as  primeiras  impressões 
dos  Logares  Santos  nos  transportam  ao  paiz  natal ;  não 
deve  por  tanto  admirar  que  tantos  nomes  bebidos  com 
o  leite  da  infância ,  me  recordem  com  saudade  os 
primeiros  annos  da  minha  vida ,  decorridos  debaixo 
dos  olhos  de  minha  mãe ,  affagados  com  os  seus  cari- 
nhos e  com  a  sua  extrema  ternura. 

È  um  tributo  bem  pequeno  que  lhe  pago ,  compa- 
rado com  a  sua  illimitada  aíTeição  f  bem  grande  de- 
pois de  medidas  as  minhas  forças. 

24  de  outubro  de  1639. 

Sou  de  V.     etc. 

L.    CORRÊA   CALDEIRA. 


Como  assim  solitária  está  assentada 
uma  cidade  cheia  de  povo:  chegou 
a  ser  uma  como  viuva  a  senhora  das 
gentes. 


Quem  tivera  a  Jyra  d 'oiro 
Dos  prophetas  de  Sião! 
Quem  vira  as  terras  da  Siria , 
Por  onde  corre  o  Jordão  1 
Quem  vira  os  campos  tostados, 
Os  penedos  abrasados 
D'antiga  Jerusalém , 
Que  nos  termos  do  Oriente 
Brilha  ainda  a  luz  fulgente 
Do  astro  de  Bethelem. 


Teu  nome  é  grave  poema , 
Ó  sacro-santa  cidade, 
Escripto  em  lettras  de  sangue 
Nos  fastos  da  humanidade. 
Um  brado  teu  no  Oriente 
Revolveu  todo  o  Occidente, 
Curvou  o  dorso  do  mar: 
Teu  nome  abalou  impérios,. 
Fez  em  vastos  cemitérios 
Tuas  arèas  tornar. 


Jtremiag. 


Quem  não  tem  curvado  a  fronte, 
Sob  as  arcadas  sombrias , 
Ouvindo  o  órgão  chorando 
Co 'o  pranto  de  Jeremias? 
Quem  não  ouviu  pelas  naves 
Passar  os  cantos  suaves 
Dos  poetas  da  Jadêa? 
Quem  entre  aquella  harmonia 
Não  bebe  o  fel  d'agonia 
Da  cidade  que  prantêa?! 


Jerusalém ,  a  senhora  , 
A  rainha  d'Israel! 
Aquella  pátria  soberba 
Cantada  por  Daniel! 
Que  nome,  qu' eterna  gloria, 
Quantas  paginas  d 'historia 
Neste  nome  de  Sião ! 
Quem  não  pensou  um  instante 
N'aque)le  drama  gigante 
De  Christo,  da  Redempção?!  . 


Magos  poetas  da  Siria , 
Inspirados  pelos  céus, 
Liras  sagradas  da  Biblia 
Chorando  a  ira  de  Deus, 
Vossa  passagem  no  mundo 
Foi  um  gemido  profundo, 
Um  grito  da  escravidão; 
Mas  vossas  sombras  sagradas 
Choram  inda  debruçadas 
Sobre  as  aguas  do  Jordão. 


Oh!  se  eu  escutar  podéra 
Do  deserto  a  brisa  ardente, 
Dos  rios  de  Babilónia 
Sobre  a  languida  corrente! 
Se  beijar  podéra  os  traços 
Vestígios  de  vossos  passos 
Nas  «terras  do  captiveiro ; 
Se  o  ecco  de  vossas  magoas 
Ouvira  gemer  nas  aguas, 
£  nas  folhas  do  salgueiro! 


Não  posso;  a  mão  do  destino 
Prendeu-me  em  terra  distante; 
Mas  sigo  de  vosso  génio 
Essa  estrella  scintillante ; 
E  escuto  a  voz  divina 
Das  harpas  da  Palestina , 
Dos  psalmos  do  rei  cantor; 
E  colho  as  flores  caídas, 
As  lagrimas  desparzidas 
Sobre  a  terra  do  Senhor. 
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Deixo  vagir  os  meus  olhos 
Sobre  as  paginas  da  historia, 
£  pelas  trevas  do  tempo 
Vejo  brilhar  vossa  gloria; 
Vejo  nas  remotas  eras 
Passar  as  sombras  austeras 
Dos  velhos  reis  de  Judá, 
Cujos  túmulos  desertos 
Fixam ,  já  entre  abertos , 
O  valle  de  Josaphat. 


Os  sec'los  passam  debalde 
P'ra  ti,  ó  Jurusalem, 
P'ra  ti,  cidade  guardada 
Pelo  Golgotha  e  Be'lem ! 
Fra  ti ,  que  ostentas  d'um  lado 
Esse  berço  consagrado 
D' uma  crença  sem  egual, 
£  do  outro  a  sepultura , 
Que  tragou  a  raça  imporá 
D' império  qnasi  ísamortal ! 


Que  importam  chagas  abertas 
Pelo  ferro,  e  a  escravidão 
P'ra  ti ,  a  eterna  cidade 
De  David,  e  Salomão^ 
Vêr  Babylonia  deserta , 
Sua  memoria  coberta 
Do  lodo  das  tradicções; 
E  a  estreite  dos  teus  magos  , 
Por  cima  de  teus  estragos, 
Brilha  aos  olhos  das  nações. 


Teus  patriarchas  dormiam , 
Em  sua  eterna  mansão, 
Escutando  a  vox  das  aguas 
Da  torrente  do  Gedrão; 
Junto  do  vaile  sagrado, 
E  pelos  céus  destinado 
P'ra  julgar  a  humanidade ; 
D' esse  valle  do  mistérios , 
Que  tem  de  vêr  os  impérios 
Entre  o  mundo  e  a  eternidade! 


E  veio  o  ferro  acordaL-os 
De  Nabuchodenozor , 
Instrumento  dissoluto 
Da  justiça  do  Senhor : 
E  suas  cinzas  dispersas 
Foram  na  terra  submersas 
Com  o  teu  templo  sem  par : 
O  oiro  de  teus  altares 
Gasto  nos  impios  folgares 
Do  devasso  Bakhaaar. 


Chorae,  prophetas  sagrados, 
Chorae,  filhos  de  Sião, 
Escravos  de  Babylonia, 
Da  mãe  da  devassidão! 
Vossas  tribos  perseguidas , 
Vagam  tristes,  e  perdidas 
Nos  desertos  de  Judá ; 
Chorae,  porque  o  vosso  pranto 
Vae  erguer  o  dtaso  anote 
Da  ira  de  Jehovah. 


Silencio ,  eis  d'haias 
A  prophecia  de  pé ! 
Curvae-vos,  reis  deste  mundo, 
Outro  rei  nascido  é: 
Outro  rei ,  que  a  um  sopro  escasso 
Dispersa  os  astros  no  espaço, 
E  povoa  a  immensidade! 
Outro  rei ,  muito  diverso , 
Que  tem  aos  pés  o  universo , 
E  na  mão  a  eternidade! 


Jerusalém ,  foi  immenso 
Qual  teu  nome  o  crime  teu : 
Que  o  diga,  no  mundo  errante 
O  resto  do  povo  hebreu; 
Que  o  diga  o  pranto  de  Christo , 
O  pranto  que  tu  has  visto 
Correr,  do  monte  Sião; 
Que  o  diga  Israel  inteira, 
Vergando  em  terra  estrangeira 
Co'o  pezo  da  execração. 


Qaem  pôde  pintar  agora 
As  tuas  tribulações , 
Ora  captiva ,  por  terra  , 
Ora  orgulho  das  nações? 
Ora  vendo  o  sol  d 'Oriente 
Deslumbrar  remota  gente, 
Mostrando-lhe  a  cruz  divina , 
Ora  no  lodo  arrastada 
Pela  torrente  abrasada 
Da  tormenta  de  Medina. 


Bradaste,  e  todo  o  Occidente 
A  teu  brado  estremeceu ! 
E  o  turbilhão  das  cruzadas 
Os  impérios  revolveu  ! 
Vede  as  arèaa  ardentes  , 
Padrões  ao  mundo  patentes 
Dessa  guerra  collossal  : 
Os  feitos  de  Godofredo , 
De  Balduiao ,  e  Tancredo , 
Heroes  do  Tasso  iramortal. 
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Agora  triste,  esquecida, 
Pobre  filha  (Tlsrael , 
Vés  teu  templo  profanado 
Pela  planta  do  infiel ! 
A  voz  chorosa  do  vento 
£  p'ra  ti  como  um  lamento 
Na  harpa  de  Jeremias: 
És  cidade  de  tristezas» 
Passou  nas  tuas  grandezas 
O  sopro  das  prophecias. 


Mas  tu  não  podes  morrer, 
Não  podes,  santa  cidade; 
Tu  vives  só  do  passado, 
Be  lembranças ,  de  saudade : 
Pôde  o  tempo  fugitivo 
Esmagar  império  altivo, 
Consumir  as  gerações; 
Mas  não  rasgar  na  memoria 
Todo  esse  livro  d 'historia , 
Guardado  nas  tradicções. 


Tu  vives  de  cada  pedra 
Que  marca  um  passo  de  Deus, 
Dessa  estrella  fugitiva 
Guiando  os  magos  dos  céus; 
Vives  de  passadas  magoas , 
Do  gemer  das  pobres  agoas 
Da  fonte  de  Siioé ; 
£  d 'angélica  poesia , 
Da  vaga  melancholia 
Da  Virgem  de  Nazareth. 


Ta  vfves  de  teus  prophetas , 
De  Jericbó,  do  Jordão, 
Da  Judêa,  do  Mar  Morto, 
Da  gloria  de  Salomão; 
Vives  da  vida  do  mundo, 
Desse  mistério  profundo 
Da  vida  do  Redemptor! 
Tens  ainda  régio  manto , 
Por  throtto  o  Sepulchro  santo , 
Por  sceptro  a  cruz  do  Senhor! 


Outubro  de  1849. 


L.    COUSA  CA1DH1A. 


Portaria  elogiafdd  <f  euttpoftttitfBto  havido  pelos 
habitantes  de  muitos  concelhos  do  districto  de  Vizeu  , 
no  soe  corro  que  prestaram  aos  moradores  do  logar  de 
Codeçaes,  onde  um  violento  incêndio  em  Julb»  dê 
1848  redusiu  a  cinzas  38  cazas. 

Portaria ,  acompanhada  do  regulamento ,  estatuto!* 
o  modo  como  se  podem  obter  certidões  dos  livros  das 
actas  dos  corpos  collectivos  do  Estado. 

Portaria  declarando  que  o  protesto  e  requerimento 
de  vários  sócios  da  Companhia  União  Commercial  não 
podem  ter  logar  piMt  Aeio  iêf  rédaènfclo  ao  governo. 

Outra  supprimindo  o  logar  de  aspirantes  da  se- 
gunda classe  da  alfandega  Grande  efe  Eisboa*. 
dito  h  *  271. 

Portaria  ordenando  que  o  Tribunal  de  Contas  se 
oceupe  iucessantemente  da  confecção  do  Regimento 
por  que  deve  regular-se  o  serviço  a  cargo  do  mesmo 
Tribunal. 

MT©   N.°   274. 

Portaria  apprevando  um  plano  que  designa  as  Re- 
partições, em  que  ficam  divididas  a  Secretaria  de 
Estado  e  as  Direcções  Geraes  do  Ministério  da  Fa- 
zenda. 


MM  E  COHMEBCKk. 

ACTOS  OPnCIAEft. 
IS  a  *6  vle  IVavjMttlnr*. 

DIÁRIO  N.#  269. 

123    Decreto  approvando  a  liquidação  das  Contas 
da  Companhia  das  Obras  Publicas  de  Portugal. 


EXPOSIÇÃO  PHELANTOOPICA. 

134  No  Domingo ,  as  muitas  pessoas ,  que  con- 
correram á  Sala  da  Exposição  da  Industria  ,  ficaram 
profundamente  commovidas,  ao  verem  mais  de  300 
creanças ,  pertencentes  ás  Cazas  do  Asylo  da  Primeira 
Infância  desvalida ,  juntamente  com  um  avultado  nu- 
mero de  pobres  do  Asylo  de  Mendicidade ,  percorrer 
aquella  vastíssima  sala. 

Ás  creanças  entoavam  bymnos  de  louvor  a  Deus  e 
aos  seus  bemfeitores  ,  e  as  suas  vozes ,  grupando-se  em 
uma  suave  e  terna  harmonia,  eeboavam  pela  ampli- 
dão da  sala ,  fazendo  rebentar  as  lagrimas  de  muitos 
olhos. — O  povo  afastava-se  respeitoso  ante  esse  prés- 
tito ,  e  mais  de  um  braço ,  vestido  grosseiramente , 
se  estendeu  para  afíagar  os  rostos  das  creanças  res- 
plandecentes de  alegria ,  ou  para  enxugar  as  lagrimas 
causadas  por  tão  edificante  espectáculo. 

Por  toda  a  cidade  foi  grande  o  effeito  moral  produ- 
dusido  pela  passagem  das  diversas  escholas ,  que  com 
suas  bandeiras  na  frente ,  e  acompanhadas  pelast  pobres 
mies ,  se  dirigiam  para  a  sala  da  Exposição. 

A  infância  e  a  velhice  agradecendo,  com  a  sua 
presença  e  suas  preces ,  a  charidade  de  toda  uma  ci- 
dade ,  deixaram  nos  corações  de  quantos  os  virara 
recordações  ,  que  não  esquecerão  nunca. 

Eis-aqui  o  produeto  do  beneficio  durante  todos  os 
dias  de  exposição  em  favor  dos  Asylos :  — 

Domingo  25  de  Novembro 314^935 

2/ feira  26            »         343/325 

3/ feira  27            »          555^430 

4/  feira  28            »          594#400 

Domingo  12  de  Dezembro 428j£600 

3."  feira    4            »         264J160 

4/  feira    5            »         14^670 

R.' 2:515^520 

■     — j 
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O  0B.  CAZEUbA. 

135  Por  duas  tezes  ,  o  Sr.  Cazella  deu ,  no  Thea- 
tro  de  S.  Carlos ,  provas  de  sentimento  c  execução 
artística.  O  violoncello  obedece  á  sua  vontade  com 
pasmo  do  publico. 

É  impossível  tocar  com  mais  expressão ,  e  tirar  do 
violoncello  sons  mais  puros  e  harmoniosos. 


PBAÇ A  DE  LISBOA. 


Em  5  de  DesemlMro. 

136  Fundos  públicos  54  por  cento.  —  Acções  do 
Banco,  445$000  réis,  — Desconto  de  notas/ 930  a 
950  réis  por  moeda. 

Cereacs  em  5  de  Dezembro. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  350  a  450  réis  a  bordo* 

»'  »       molle  .  de  410  a  460  » 

»      da  ilha de  325  a  380  » 

Milho  do  reino de  220  a  225  » 

»      da  ilha de  190  a  200  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200  » 

»      da  ilha de  170  a  180  » 

Centeio  do  reino de  210  a  215  » 

Estado  do  mercado ,  em  5  de  Dezembro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  100  a  110  rs.  — Dito  da  Bahia  105  a  110 
rs.  —  Houve  pequenas  vendas  para  o  consumo. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  1.*  e  2/  sorte  1^400 
a  1^550  rs.,  3/  e  4.*  dita  1^300  a  1#350  rs. , 
5/  c  6/  dita  1$200  a  1$250  rs.— Do  Rio  dito 
1^350  a  i$400  rs.  —  Da  Bahia  dito  1^250  a  1^350 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1^200  a  1$250  rs.  —  Do 
Pará,  bruto  900  a  1$000  rs.  —  Mascavado  novo 
1^050  a  1^100  rs. ,  dicto  velho  850  a  1$000  rs. 

Continua  frouxo  o  mercado,  limitando-se  as  ven- 
das para  o  consumo. 

Cacau  1^700  a  1^750  rs. — Preços  nominaes. 

Caffé  do  Rio. — Todo  o  que  havia  no  mercado  se 
vendeu  para  reexportar  e  para  o  consumo ,  entre  o 
preço  de  2^200  a  2^400  rs. ;  á  excepção  de  algu- 
mas pequenas  partidas ,  que  se  acham  em  mãos  de 
possuidores  mais  firmes. 

Cera  de  Angola  B.  230  a  235  rs.  — Dita  A.  225 
a  226  rs.  —  NIo  tem  havido  vendas. 

Marfim  de  lei  950  a  1^100  rs.  — Dito  meão  830 
a  850  rs.  — Dito  escravelbo  550  a  650  rs.  — Algu- 
mas vendas  houve  para  reexportar. 

Urzelfa  5$800  a  6$000  rs.  —  Não  nos  consta  que 
houvesse  vendas* 
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137     Foram  cotados  os  fundos  públicos  das  diffe- 
rtntes  nações  do  seguinte  modo  : 

FC.fDOS    I.NOLEZES. 

Do  Barco 19P.J    1991      Pur   100. 


Consolidados 3  p.  J 

Redusidos 3    » 

Findoí 3}  » 

Exchequer  bilLs  de  Março .  . 
*»  n  de    Julho  .  . 

ESTRANGEIROS. 

Belgas 4|  » 

Brasileiros 5    » 

Dinamarqueses 3    » 

Hispanhoes 5     » 

Ditos 3\  n 

HoUandeses 4    » 

Ditos t\  n 

Mexicanos 5    » 

Portugueses 4    » 

Ditos  consolid.  1841.     — 
Russos 5     r> 


«4Í 

95 

93{ 

94 

94{- 

94; 

47 

50 

Por   100. 


Premio. 


8H 

86{ 

Por  100 

84J 

851 

»! 

72 

73 

»» 

m 

171 

»» 

36J 

371 

» 

82$ 

83 

n 

54} 

541 

M 

£64 

«7 

n 

34 

35 

it 

33 

34 

n 

08 
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—  Na  mesma  praça  foram  cotados  os  câmbios  para 

im    ac   niilrae   r»pa/»nc  Aá\    m/\A/\    cAiminfú  • 


0 

r       * 

» 

CÂMBIOS. 

» 

Lisboa 

53{               Por  1#000  rs 

Porto 

53  *                          » 

Rio  de  Janeiro. 

26\       264              " 

Paris 

fi5   70   «A    75              I.ii. 

» 

EXPEDIENTE. 

ESCR1PTORIO  E  TTPOORAPHIA — RUA  DOS  FANQUEIROS  R.u   82. 

Correspondência  francq  de  porte  —  ao  redactor 
£  proprietário  da  revista  universal. 

Doze  números $600  réis. 

Vinte  quatro  ditos 1^200    » 

Quarenta  e  oito  ditos 2^400    » 

por  assign atura  sabe  cada  numero  a  50  réis :  avul- 
to 80  réis. 

A  Redacção  annunciará ,  e ,  convindo ,  analisará 
qualquer  publicação  estrangeira  ou  nacional ,  que  lhe 
seja  reroetlida.  O  annuncio  se  fará  na  parte  bibliogra- 
phica.  Quando  assentar  que  o  não  deve  fazer,  restitui- 
rá a  publicação  de  que  não  der  noticia. 

Além  dos  artigos  assignados  pelo  Redactor ,  todos 
os  artigos  não  assignados  pelos  collaboradores  ou  mar- 
cados ,  pertencem  á  Redacção. 

Roga  aos  leitores  das  províncias  e  do  Brazil.  que 
communiquem  os  conhecimentos  dignos  de  se  publi- 
carem em  um  Jornal  como  a  revista. 

Todos  os  collaboradores  estranhos  ou  nacionaes  sío 
bem  vindos. 

Todos  os  inventores,  auetores,  ou  outras  pessoas  que 
desejarem  fazer  conhecer  ao  publico,  mechinas,  li- 
vros, sementes,  plantas,  objectos  de  arte ,  medica- 
mentos ,  etc.  poderão  mandal-os  para  o  Escriptorio  da 
revista  ,  annunciando-se  e  descrevendo-se  gratuita- 
mente no  Jornal. 

Recebemos  uma  poesia  do  Sr.  A.  A.  Teixeira  de 
Vasconccllos.  Será  publicada. 

Agradecemos  ao  Sr.  J.  Maria  de  Abreu  ,  a  remessa 
do  seu  relatório  acerca  da — «Creação  de  um  euros 
especial  de  sciencias  económicas  e  administrativas  na 
Universidade  de  Coimbra.  » 

O  artigo  do  Sr.  Matia  Janeiro  será  publicado. 
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Ferro. 

138  Assim  como  a  idolatria  fez  ajoelhar  o  povo 
hebreu  ante  o  bezerro  de  oiro ,  não  seria  para  admi- 
rar ,  que  as  nações  modernas ,  fascinadas  pelas  ma- 
ravilhas da  industria ,  se  curvassem  ante  o  bezerro 
de  ferro. 

A  civilisaçio ,  desde  eras  remotas ,  tem  prestado 
ao  ferro  uma  espécie  de  culto  quasi  tradiccional. 
Moysés  não  ignorou  que  o  trabalho  do  ferro  era  nma 
arte  já  conhecida  no  seu  tempo.  A  invenção  do  mar- 
tello  ,  da  bigorna  e  das  tenazes ,  foi ,  pelas  idéas  my- 
tbologicas  dos  egypcios ,  attribuida  a  Vulcano.  £  com 
tudo ,  a  historia  fabril  deste  metal  foi ,  por  muitos 
séculos ,  rude  e  estacionaria.  Entrou  na  Grécia ,  onde 
as  artes  tanto  brilharam  ,  servindo  para  a  sua  extrac- 
ção ,  não  os  processos  perfeitos  que  tanto  honram  os 
modernos  conhecimentos  metallurgicos ,  mas  sim  as 
quasi  primitivas  minas ,  das  quaes  ainda  ao  presente 
se  encontram  muitas  na  Itália ,  em  parte  da  França 
e  na  Hispanha. 

Se  o  mundo  antigo  deveu  ao  ferro  as  suas  victorias 
fabulosas ,  ao  ferro  deve  a  civilisação  moderna  a  pros- 
peridade da  agricultura  ,  os  feitos  gloriosos  da  indus- 
tria fabril ,  e  as  communicações  on  veias  que  unem  as 
nações  e  que  as  enredam  por  todos  os  pontos ,  sendo 
compostas  por  essa  mesma  matéria  que  outrora  se  tra- 
balhava para  brilhar  entre  povos  differentes ,  e  até 
entre  povos  irmãos ,  como  signal  de  extermínio  e  de 
desolação. 

O  ferro  que ,  nas  mãos  de  Alexandre  ou  de  César , 
era  como  o  pregoeiro  da  guerra  e  da  morte ,  nas  mãos 
de  Wat  e  de  Arkwnigbt  foi  um  symbolo  de  paz  e 
una  esperança  de  trabalho  e  de  vida  para  gerações 
inteiías.  Sem  ferro  e  sem  combustível ,  a  industria 
fabril  é  uma  illusão  —  um  sonho  que  não  pode  sur- 
gir da  redoma  em  que  se  esconde  o  enfesado  esforço 


de  despezas  loucas.  Dae  ferro  e  combustível  ao  tra- 
balho do  povo ,  e  vereis  realisar  o  phantasiado  conto 
de  Orpheu ,  ediGcando-se  cidades  industriaes  ao  som 
do  ruído  confuso  das  ma  chinas. 

Entre  centenares  de  provas  ,  uma  nos  basta ,  se  du- 
vidaes. 

Esse  Lancaster ,  que  é  ao  presente  um  dos  focos  da 
gigantesca  industria  fabril  ingleza ,  não  ha  muito  que 
era  uma  tira  de  terra  estreita ,  e  como  que  entalada 
entre  o  mar  da  Irlanda  e  as  montanhas  do  Yorkshire , 
innundada  por  quatro  rios  que  a  retalhavam ;  > —  o  seu 
solo  estéril  recebia  sementes  e  não- dava  colheitas , 
como  diz  Saint-Germain  Leduc ;  —  a  pobreza  era  o  pa- 
trimónio dos  seus  habitantes ,  quando  a  descoberta  e 
laboração  das  suas  minas  de  carvão  de  pedra  ,  os  con- 
verteu na  vanguarda  da  civilisação. — Depois  de  tal 
descoberta  os  habitantes  de  Lancaster  foram  os  pri- 
meiros que  introduziram  os  canaes ,  como  substitui- 
ção das  communicações  de  que  usavam ,  bem  coeqo 
também  foram  os  primeiros  que  adoptaram  os  cami- 
nhos de  ferro»  cabendo-lhes  a  honra  de  um  escri- 
ptor  distincto  chamar  ao  seu  condado  a  pátria  da 
mull-jetmy  ou  da  machina  de  fiar  o  algodão. 

Estas  vagas  considerações  bastam  para  se  perceber  , 
que  a  industria  nacional  está  dependente  do  estado 
em  que  se  appresentar  entre  nós  a  industria  do  ferro. 
Admittindo  como  decidida  a  nossa  pobreza  mineraló- 
gica deste  producto ,  devemos  examinar  os  melhora- 
mentos da  mão  de  obra.  Ê  o  fabrico  e  não  a  explora- 
ção do  ferro  que  em  Portugal  se  deve  estudar. 

A  industria  do  ferro  appresentou-se  triunfante  na 
Exposição ,  apezar  de  que  não  estava  ahi  representada 
completamente ,  pois  que  do  Porto  não  veio  nem  um 
só  producto. 

O  celebre  Mac-Gregor ,  membro  respeitável  do  Con- 
selho Privado  do  Commercio  de  S.  M.  Britânica ,  em- 
pallideceria  se ,  na  sala  da  nossa  Exposição ,  o  obri- 
gassem a  repetir ,  estas  tão  injustas  palavras  do  seu 
decimo  quarto  Relatório. «  As  manufacturas  de  Portu- 
«  gal  limitam-se  a  alguns  lanifícios  grosseiros  e  or- 
«  dinarios ,  a  alguns  algodões  e  pannos  de  linho  in- 
«  feriores ,  da  mais  baixa  qualidade ,  e  mais  uns  pou- 
«  cos  de  artigos ,  rudemente  feitos. » 

Voltaremos  em  breve  ao  Relatório  do  Secretario  do 
Conselho  do  Commercio ,  mas  ao  pé  desta  falsa  apre- 
ciação ,  queremos  deixar  um  juiso  imparcial  de  alguns 
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productos  das  nessa*  fundições.  E  para  que  os  estran- 
geiros po&Húí  calcular  ,  le  ©Iflstorço*  dos  nosso*  fabri- 
cantes mefictfn  louvor  ,  pravafetoOS  que ,  se  nfb  pas- 
saram p}\<*  t^rdoíníò  qa  afrtcndiâa&ém  das  mldbifias , 
que  ha  mais  de  quarenta  ànnos  custa  êtíormeô  SaCrlíl- 
cios  á  Inglaterra ,  á  Allemanha  e  á  França ,  teem  ven- 
cido ,  neste  e  em  outros  pontos ,  a  falta  e  a  carestia 
das  matérias  prifneiras. 

Pondo  de  parte  a  importante  questão  de  combustí- 
vel ,  e  dando  maior  valor  do  que  tinham ,  ás  minas 
de  carvão  de  pedra  de  S.  Pedro  da  Cova  e  de  Bura- 
cas ,  a  nossa  riqueza  metaíhirgica  é  uma  das  tantas 
sonhadas  esperanças  da  nossa  vida  económica ,  ape- 
sar de  que  vae  buscar  a  sua  origem  ao  reinada  de  D. 
I>kti»,  hà  lana  do  oiro  da  Adiça ,  e  aos  tempo»  do 
a  Afortunado  D.  Manoel  e  de  D.  Pedro  II ,  nos  ensaios 
tímidos  das  fabrica*  de  ler re  4*  Mãeàuêà  ,  do  Prado 
e  da  Foz  de  Alge. 

Ò  quê  ha  de  importante  para  a  industria  metallur- 
gica  em  trinta  e  dois  annos  da  historia  da  nossa  adaai- 
nistração  das  minas ,  6  o  importante  e  desconhecido 
estabelecimento  da  Fos  de  Alge.  O  credito  do  seu 
ferro  é  ainda  hoje  attestado ,  por  muitos  productos , 
que ,  apesar  de  annos  passados  e  de  mal  cuidado* ,  tio 
susceptíveis  de  brilharem  como  aço.  Examinada  a  pos- 
sibilidade de  realisar  a  extracção  pelos  metbodoa  mais 
acreditados ,  e  sendo  possível  tornar  o  Alge  navega* 
vel ,  este  ponto  importante  da  nossa  vida  industrial 
ficava  completamente  decidido.  Nos  trinta  e  dois  an* 
nos  em  que  faríamos ,  o  resultado  das  minas  citadas 
não  c  muito  satisfatório ,  ainda  que  se  lhes  junte  a 
mina  de  chumbo  de  Ventozelo ,  a  de  antimonio  de 
Valongo,  e  a  de  estanho  de  Rebordosa,  pois  que 
uma  conta  oflicial ,  publicada  pelo  ultimo  administra^ 
dor ,  o  Sr.  Barão  d'Eschwcge ,  demonstra  que  a  des* 
peza  total  foi  nesse  período  de  604:311^348  réis, 
sendo  a  receita  da  venda  dos  productos  526:905 #949 , 
havendo  por  tanto  um  saldo  contra  a  fazenda  publica 
de  77: 305$ 399  réis.  E  na  presença  desta  pobreiade 
ferro ,  sabei  que  a  sua  importação  tem  progressiva- 
mente sido  ferida  pelos  direitos.  Não  queremos  que 
este  reparo  sirva  de  argumento  aos  que  não  professam , 
como  nós  ,  a  doutrina  dos  direitos  protectores ;  e  por 
isso  mais  uma  ves  lhes  declaramos ,  que  defendemos  a 
protecção  racional ,  mas  effeetiva  ,  e  não  a  absoluta , 
que ,  á  similhança  de  Saturno ,  destroe  es  seus  próprios 
filhos.  Quando  a  matéria  primeira  se  não  pôde  produ- 
zir no  paiz ,  franqueaè  ao  mercado  a  importação  estran- 
geira ,  e  a  industria  fabril  por  meio  do  trabalho  e  do 
capital  vos  augmentará  dez  ou  cem  vezes  o  valor 
de  tal  importação. 

Infelizmente  não  são  estes  os  principios  económicos , 
que  em  Portugal  se  teem  adoptado ,  e  a  legislação  mo- 
derna sobre  ferro  o  vae  mostrar. 

Na  pauta  —  ferro  forjado  em  barras ,  varões ,  vergui- 
nha  simples  e  em  barra ,  tinham  por  direito  100  réis 
por  quintal.  Em  virtude  da  lei  de  9  àe  outubro  de 
1841 ,  este  direito  foi  elevado  a  240  réis ,  e  pela  lei 
de  22  de  Novembro  de  1844  subiu  a  360  por  quin- 
tal 1  É  incontestável  que  este  direito  se  oppoi  e  se 
oppôe  ao  desenvolvimento  da  mais  poderosa  e  indis- 
pensável das  nossas  industrias.  O  augmento  da  im- 
portação a  pêra  r  da  elevação  do  direito ,  e  a  baixa  no 
wcço  do  produeto,  que  ao  diante  mencionaremos, 


são  factos  que  muito  devem  esclarecer  o  governo  , 
para  redònbeoer  qfle  é  t$o  farte  a  intensidade  da  pro- 
cura *  que  as  gerafs  e  tfrgeittes  necessidades  do  con- 
ium*  parece»  contradizer  04  principies  fizol  da  scien- 
cia  económica.  Dezejamos  a  diminuição  do  direito  do 
ferro ,  não  só  para  bem  da  industria ,  mas  também 
para  augmento  da  receita  do  Thesouro ,  porque  a  sua 
importação  ba  de  augmentar  além  do  que  se  espera. 

Em  1843  a  importação  foi ,  numero  redondo ,  de 
157:000  qumtaes,  que  pagaram  de  direitos  39  con- 
tos de  réis:  noanno  seguinte  a  subida  do  direito  ,  de- 
cretado em  1844,  fez  que  a  importação  se  resentisse 
e  diminuiu  68  mil  quintaes ,  diminuindo  também  a 
soturna  do  direito  7:700|^00  réis. 

Dopois  as  causas  que  referimos,  esconderam  este ef- 
feito  natural ,  que  não  tem  deixado  de  se  sentira  — 
Censia-nes  que  em  1848  o  valor  da  importação  subia 
a  338:000^000  réis  ,  e  o  direito  a  80:000^000.  Este 
aagoento  se  prova  ainda  por  uma  nota  que  temos  pre- 
sente ,  e  |>ela  qual  se  mostra  que  só  em  ferragens  o 
valor  importado  de  Inglaterra  nos  seguintes  annos  foi : 

t*4& 329:00O£0W 

1843 356:00Ol0OO 

1844 358:000^000 

É  mister  attender  a  todos  estes  factos ,  quando  se 
julgam  as  obras  das  nossas  fabricas. 

A  fabrica  do  Sr.  José  Pedro  Collares  &  Filhos ,  si- 
tuada no  largo  do  Gonde-Barão ,  n.°  3  À ,  foi  a  que 
maior  parte  tomou  na  Exposição  em  productos  de  ferro , 
e  pela  sua  quantidade ,  variedade ,  e  pela  perfeição 
de  muitos ,  merece  as  honras  de  uma  mui  especial 
menção ,  na  qual  o  louvor  para  não  parecer  exaggo- 
radò ,  se  juntará  algumas  vezes ,  ainda  que  poucas , 
ás  considerações  que  nos  parecerem  convenientes  para 
o  augmento  dos  seus  antigos  e  bem  merecidos  crédi- 
tos. Uma  eircumstancia  notável ,  e  que  não  deixare- 
mos de  mencionar,  completa  a  nacionalidade  desta 
fabrica  :  desde  o  seu  principio ,  em  1808  até  hoje  ,  a 
direcção  e  os  seus  operários  foram  sempre  portugne- 
zes.  Confessamos  que  não  damos  a  este  facto  o  valor 
imuenso  que  muitos  lhe  julgam ;  mas  é  nana  das  par- 
tes do  seu  brazão  honroso ,  que  não  devemos  occul* 
tar  como  fieis  chronistas,  que  perfendemos  ser  da  In- 
dustria Nacional.  Sabemos  que  a  vinda  de  operários 
estrangeiros  é  sempre  um  bem  para  a  indústria  que 
nasce ,  e  não  nos  esquecemes  ainda  de  que  a  indus- 
tria franceza  deve  os  seus  mais  importantes  progressos 
ao  bom  juiso  de  Colbert ,  chamando  para  a  França  Van 
Robois  e  Hindret,  dois  fabricantes  deparme  dos  mais 
acereditados  do  seu  tempo ;  e  chamando  também  para 
junto  de  si ,  apezar  de  estrangeiros ,  o  raatbema- 
tico  Huyghens ,  o  anatómico  Winsolow ,  o  astrónomo 
Cassini  e  o  physico  Roemer ,  nomes  que  todos  figu- 
ram na  mais  brilhante  pagina  da  industria  franceza  ;  — 
nem  também  nos  esquecemos  do  que  a  este  respeito 
pensou  e  praticou  o  nosso  maior  e  talvez  melhor  Ad- 
ministrador—-o  Marquez  de  Pombal. 

Gostamos  de  louvar ,  mas  sem  sacrifício  da  nossa 
opinião ,  e  por  isso  desejamos  que  o  facto  de  serem 
tudo  mãos  portuguesas  as  que  trabalharam  em  tan-* 
tos  productos  appresentados  pelo  Sr.  Coitares ,  lhes 
augmente  o  apreço  em  ^f^^iÇser  tidos,  gpor- 
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que  a  força  dà  raaão,  pão  deve  nunca  apagar  o  fogo 
santo  e  respeitável  do  patriotismo.  A  maioria  doa 
prodoctos  desta  fabrica  diz  reapeilo  á  agricultura , 
e  na  posição  do  nosso  paiz ,  é  isto  mais  ijro  motivo 
para  que  nos  interessemos  pela  sua  prosperidade ,  a 
pelo  justo  elogio  que  deve  premiar  o  zelo  e  intellt- 
gencia  dos  seus  directores. 

Os  produotos  prineipaes  da  fabrica  do  Sr  Gollares 
são  machinas  de  destillação: — e  por  este  lado  são  de 
máxima  importância  os  serviços  prestados  por  estes 
fabricantes  á  facilidade  da  queima  dos  nossos  vinhos, 
Consta-nos  que  até  ao  presente  tem  fabricado  236  de 
U«  machinas ,  podendo  algumas  deUas  destiUar  6S 
pipas  de  vinho  em  cada  %K  horas  de  trabalho,  A  maior 
parte  foi  construída  para  a  destillação  de  20  pipas 
por  £4  horas. 

Sem  privilegio  algum ,  e  por  esforço  do  trabalho 
próprio ,  o  Sr.  Collares  acreditou  em  todo  o  paiz  ao 
soas  machinas  de  destillação  por  tal  arte ,  que  estas 
excluíram  do  mercado  as  machinas  francesas  que  já 
não  concorrem  com  as  suas,  porque  se  não  importam. 

fera  assegurar  a  permanência  deste  resultado,  a  fa- 
brica diminuiu,  ha  pouco,  de  15  por  cento  o  preço  das 
machinas  de  destillação,  sem  lhes  diminuir  em  nada 
a  sua  reconhecida  solidez  ,  o  que  examinámos ,  com- 
parando as  machinas  que  vieram  i  Exposição ,  fabri- 
cadas para  se  venderem  pelos  novos  preços ,  com  ou* 
trás  feitas  ha  mais  tempo.  As  machinas  de  destilla- 
ção que  fizeram  parte  da  Eapoaiçâo  foram  duas — 
uma  de  destillação  continua  composta ,  e  a  outra  por- 
tátil e  independente  de  agua. 

O  systema  geral  da  coastrueçâ*  *a  primeira  é  c«t 
nhecido,  e  não  appresenta  novidade : — mas  o  que  nos 
mereceu  muita  atteação  é  e  modo  como  as  peças  es- 
tio conotadas  ,  dando  tal  disposição  em  resultado  uma 
simplicidade  que  muito  ha  de  facilitar  o  trabalho  dos 
operários  que  as  asarem ;  e  por  este  lado  achamos  que 
a  raachma  appresenta  um  melhoramento  importante. 

A  maehina  portátil  é  da  mesma  simplicidade  da 
anteceder**.  Na  hase  technica  *ão  apresenta  alguma 
mfiérença  :  parece-oes  bem  imaginada  a  collocação  da 
caldeira;  são  importantes  as  vantagens,  que  ofifereceá 
agricultura ,  a  faculdade  de  transporte  desta  maehina 
que  vae  sem  custe  queimar  o  vinho  onde  esteja  guar- 
dado. 

Áiaes  de'  continuarmos  a  fallar  das  machinas  com 
appiicação  directa i agricultura,  fallemos  da  maehina 
de  vapor  que  o  Sr.  Collares  appresenta,  e  que  era 
destinada  para  um  grande  prédio  rural  fora  de  Lisboa. 

8.   I.   BIBBWO  DE  SÁ. 

(Continua). 

VBOMBETA  ACÚSTICA. 

139  li.  Sudre  appresentou  á  Assembiéa  legisla- 
tiva francesa  um  requerimento ,  pedindo  que  a  As- 
seuabléa  ordenasse  ao  governo  daquella  nação ,  que 
mandasse  examinar  uma  descoberta,  que  eile  havia 
feito ,  por  meio  da  qual  se  pediam  transmittir  prom- 
pUmente  ordem ,  ou  dar  signaes  durante  grandes  ne- 
voeiros ,  ou  durante  as  noites :  a  esta  descoberta  poz 
o  seu  auetor  o  nome  de  trombeta  acústica,  e  pede 
pela  cessão  do  seu  invento  ao  governo  a  somma  de 
oito  contos  de  réis.  *  * 
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I»i*ciir«o  de  ajaertiira  4a  cadeira  de  jpM- 
lo*ep?ila  racional  e  mortal  do  Lyceo  de 
ia«l»oa<»ecçiU>  occidental)  recitado  pelo 
oppoaltor  dà,  faculdade  de  pMlotJopttla» 
Manuel  doa)  Santo*  Pereira  Jardim,  mo 
dia  5  de  Noiremmro. 

f  Continuado  â*  pag.  100.  J 

140  O  fim  que  nos  propomos  tocar  é  o  conheci- 
mento da  philosophia  do  século  XIX.  Pele  que  res- 
peita ao  rumo ,  algumas  reflexões  nol-o  vi  o  indicar. 

É  conveniente ,  antes  de  nos  aventurarmos  no  mar 
agitado  das  opiniões  dos  nossos  dias ,  saber  se  todos 
os  problemas  que  a  intelligencia  humana  pôde  propor , 
teem  sido  enunciados  e  resolvidos ,  e  qual  a  forma 
que  teem  tomado  nos  differeutes  séculos: 

O  nosso  resume  a  civilização  dos  anteriores  e  vae- 
Ihe  muito  além.  Assim  devia  etr.  furgot  dizia ,  no 
fim  do  século  passado ,  que  em  quanto  os  animaes  e 
as  plantas  se  reproduzem  com  «ma  inalterável  unifor- 
midade ,  os  homens  vão-se  melhorando  em  saber  e  mo*- 
ralidade.  Do  caçadores  lornaram-se  pastores ,  depois 
agricultores,  etc.  etc. ,  no  que  te  mostra  a  marcha 
progressiva  da  humanidade ,  considerada  como  mu  ser 
unioo :  idea  também  proclamada  por  Condoreet  na  Bn- 
cyclopedia.  Ora  tanto  mais  a  humanidade  camiima 
quanto  mais  reconhece  a  necessidade  do  útil ,  do  justo 
e  do  bello.  A  experiência  de  um  só  individuo  e  de 
um  só  século  seriam  insuficientes  para  o  cumprimento 
destes  desejos.  A  curta  vida  do  homem ,  éio  da  ca- 
dêa  por  meie  do  qual  se  perpetua  a  espécie ,  no  meio 
da  destruição  individual ,  seria  de  um  valer  infinita- 
mente pequeno ,  se  elle  não  se  ajudasse  da  experiên- 
cia e  das  idéas  dos  que  o  teem  precedido ;  isto  é ,  se 
elle  não  recorresse  á  historia.  Mas,  para  aproveitar 
as  idéas  das  gerações  que  passaram ,  é  necessário  fa- 
zer um  caminho  tão  longe  e  tão  drfioii ,  que  certa- 
mente o  abandonar iamos  se  no  meio  destes  trabalhos 
não  houvesse  prazeres  que  os  compensassem. 

A  idéa  de  seiornar  contemporâneo  dos  grandes  homens, 
o  prazer  de  ouvir  com  o  povo  grego  a  divina  eloqaen- 
cia  de  Demonsthenes ,  a  Sócrates  nas  praças ,  á  Platão 
na  academia ,  a  Aristóteles  no  lyceu ,  é  para  o  ho- 
mem ,  que  deseja  instruir-se ,  compensação  em  dema- 
sia das  mais  penosas  fadigas.  P&r  outro  lado  o  sua 
existência  parece  alongar-se ,  quando ,  por  meio  da 
historia ,  vive  entre  todas  as  nações  e  assiste  ao  es- 
pectáculo de  todo  o  mundo  (1). 

Outras  rasões ,  de  não  menos  poso ,  aconselham  ainda 
este  rumo ;  e  são ,  que  da  mesma  maneira  que  o  via- 
jante aprende  a  historia  dos  naufrágios  para  os  evitar , 
o  philosopho  deve  conhecer  os  escolhos  em  que  nau- 
fragaram os  que  o  precederam ,  para  seguir  viagem 
por  mar  de  bom  fundo  e  menos  arriscada.  De  mais, 
a  philosophia  de  um  século  tem  a  sua  origem  nos  sé- 
culos anteriores ,  quer  diser ,  que  a  philosophia  ,  co- 
mo as  famílias ,  teem  uma  genealogia  ,  que  importa 
muito  estudar ,  para  bem  conhecer  a  obrigação  que  os 
séculos  legam  uns  aos  outros ,  e  examinar  se  esses 
legados  se  cumpriram  ou  se  tendem  a  cumprir-se. 


(1)    Cantu ,  Introdttcç&o  á  Historia  Univei 
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A.  hisloria  ,  pois ,  da  philosopbia  é  a  primeira  ne- 
cessidade de  um  curso  de  pbilosophia. 

Eu  sei,  Senhores,  que  se  pôde  objectar  a  este 
methoçio  de  ensino ,  que  tendo  cada  systema  philoso- 
phico  sua  psycologia  ,  ontologia ,  sua  methaphisica  e 
lógica ,  e  não  se  sabendo  cada  um  destes  tractados , 
mal  se  pôde  intender  a  historia  da  philosopbia. 

A  objecção  não  é  tão  forte  como  parece  á  primeira 
vista ,  por  quanto ,  tractados  completos  de  psycologia  , 
ontologia  ,  etc. ,  sô  apparecem  na  restauração  das  let- 
tras ,  depois  de  Bacon  e  Descartes :  até  estes  pbilo- 
sophos,  a  pbilosophia,  com  diversas  fortunas,  nunca 
chegou  a  um  systema  regular ,  como  nós  o  intende- 
mos hoje.  De  mais ,  eu  não  pertendo  aqui  fazer  um 
curso  completo  da  historia  da  philosopbia ,  mas  sim 
um  re$umo ,  no  qual  vos  mostre  o  desenvolvimento 
que  o  espirito  humano  teve  atravez  dos  séculos :  co- 
mo elle  girou ,  á  simiUiança  da  terra  em  roda  do  sol 
donde  provém  as  estações,  dando-nos  o  sensualismo, 
o  ideàliimo ,  o  scepticismo  e  o  mytticiitno ,  até  ao  sé- 
culo XIX ,  em  que  tomou  um  caracter  novo. 

Além  disto,  a  philosopbia  não  pôde  e  não  deve 
ser  ensinada  da  mesma  maneira  que  o  tem  sido  até 
hoje.  As  nações  mais  illustradas  da  Europa  escrevem 
politica ,  legislação  e  sciencias  com  a  philosephia  al- 
lemã.  A  nós ,  que  somos  alguma  coisa  do  passado  das 
outras  nações ,  cumpre-nos  conhecel-a  para  intender 
os  seus  livros. 

Foi  uma  falta  ,  que  commetteu  a  reforma  de  1844 , 
creando  na  universidade  uma  cadeira  de  lingua  al- 
lema,  não  crear  outra  de  historia  da  philosopbia 
principalmente  allemã.  Assimilhou-se  nisto  áquelle 
mestre ,  que  só  fez  conhecer  as  lettras  ao  discípulo , 
passando-o  logo  a  lér  por  alto ,  sem  o  ensinar ,  a  for- 
mar e  reunir  as  syllabas.  Não  se  segue  daqui  que  eu 
pertenda  .  nesta  aula  ,  instruir-vos  na  philosopbia  do 
povo  mais  pensador  da  Europa ;  mas  segue-se ,  sim , 
que  deveis  sabei -a ,  eque  me  cumpre  iniciar-vos  nella. 
O  tempo ,  a  edade ,  e  os  vossos  estudos  farão  o  resto. 

Em  fim ,  Senhores ,  principiando  o  nosso  curso 
pela  historia  da  philosophia ,  ensino-vo-la ,  como  ma 
ensinaram  e  se  tem  ensinado  na  universidade ;  e  em 
seiencia  e  methodo ,  a  nossa  universidade  é  auctori- 
dade  de  muito  ptzo. 

A  historia  da  pbilosophia  —  «  são  as  opiniões  con- 
«  cebidas  pelos  philosophos ,  sobre  os  fundamentos  e 
«  a  legitimidade  dos  conhecimentos  humanos ,  sobre 
«  os  methodos  que  formaram  para  ordenar  e  estabe- 
«  lecer  a  sua  demonstração  (1).  »  No  seu  estudo  deve 
seguir-se  o  mesmo  processo  que  se  empregou  nas  dif- 
ferentes  épochas  em  estudar  e  escrever  a  historia 
geral. 

Estes  são  —  o  primitivo,  o  reflectido  e  o  pbiloso- 
phico.  Daqui  três  differentes  phases  em  que  se  nos 
mostra  a  historia.  No  primeiro  género  escreveram 
Heródoto  e  Thucidides.  Tudo  nelles  é  quadro  sem  dou- 
trina ,  sem  reflexão  alguma.  São  tradições  conserva- 
das .debaixo  da  forma  poética  ,  transmitlidas  com  to- 
dos os  erros,  sem  connexação  de  causas  e  effeitos.  É 
assim  que  na  sua  estrêa  se  nos  mostra  a  historia  em 
todos  os  povos ,  excepto  naquelles  a  quem  foi  dicttda 
por  Deus  mesmo  (2). 

(1)     Beauvais. 

'£)    Cajitu  Intr.  á  Hist.  Univ. 


Na  declinação  do  império  romano  só  appareceram 
abreviadores ;  e  quando  este ,  senhor  do  mundo  en- 
tão conhecido ,  succumbiu  pela  desordem  dos  costu- 
mes internos ,  e  pelas  successivas  invasões  dos  bárba- 
ros ,  as  lettras ,  no  Occidente ,  refugia ram-se  nos  claus- 
tros ;  e  alli  somente  se  registaram  os  factos  que  lhes 
diziam  respeito ,  e  cujas  causas  e  consequências  lhes 
eram  estranhas.  Tanta  era  a  ignorância  dessas  épo- 
chas. 

O  segundo  methodo  é  o  reflectido :  é  a  applicação 
do  raciocínio  á  historia. 

Neste  segundo  período  succedeu ,  que  os  historia- 
dores substituíram  os  faetos ,  que  são  a  eterna  lingua- 
gem de  Deus ,  pelas  opiniões ,  e  linguagem  ephemera 
dos  homens  (3). 

Machiavel  foi  o  primeiro  que  applicou  o  seu  espi- 
rito a  procurar  causas  remotas  aos  acontecimentos. 
Seguiram-se-lhe  no  século  XY1I  e  XVI11  os  philoso- 
phos ,  que  hoje  são  conhecidos  pelo  nome  de  eney- 
clopedistas. 

Estes  homens  reuniram  na  Encyclopedia  todos  os 
conhecimentos  daquella  épocha,  que  foi  uma  bem 
pequena  compensação  aos  grandes  males  que  causa- 
ram á  humanidade.  Servi  ram-se  da  ideologia  para ,  á 
força  de  abstracções ,  deslocarem  tudo  do  dominio  da 
realidade.  Bem  vedes  que  vos  quero  fallar  de  D' Alem- 
bert,  Raynal,  Diderot ,  Voltaire,  Gondorcet ,  etc. 

Então  a  historia  ,  abandonada  do  espirito  de  Deus  , 
era  uma  grande  conspiração  contra  a  verdade ,  mas , 
levada  que  foi  aos  extremos ,  a  Providencia ,  cujos 
mistérios  são  insondáveis*,  fez  com  que  os  mesmos 
extremos  aproveitassem  á  humanidade. 

Nestas  circumslancias  appareceu  outra  eschóla  com 
tendências  inteiramente  novas  e  inexploradas. 

A  gloria  desta  descoberta  é  devida  a  Kant.  Fez  vêr 
a  possibilidade  de  escrever  uma  historia  geral ,  em 
que  a  espécie  humana  fosse  considerada  como  o  com- 
plemento de  um  desejo  misterioso  da  natureza.  Estas 
idéassão  hoje  seguidas  pelo  mundo  illustrado.  Profes- 
sa-as  a  França  (4) ,  a  Bélgica  (5)  e  toda  a  Allemanba  , 
que  é  a  sua  pátria.  Com  ellas  as  sociedades  politicas 
querem  regenerar-se. 

Este  methodo ,  que  é  o  da  historia  philosophica , 
professa  que  é  a  rasão ,  e  não  o  acaso ,  que  governa 
o  mundo ,  e  quer  saber  se  a  historia  tem  seguido  ,  se 
segue  e  se  seguirá  ,  uma  marcha  racional ,  conforme 
á  naturesa  humana  e  ao  espirito  universal  que  respira 
em  todos  os  seres.  Parte  do  principio  que  o  homem 
e  a  humanidade  são  chamados  a  realisar ,  na  superfície 
da  terra ,  um  destino  marcado  pela  Providencia ,  e 
quer  saber  se  elle  tocará  este  úm ,  e  que  caminho 
tem  feito  para  elle. 

É  debaixo  deste  ponto  de  vista  que  eu  me  propu- 
nha ensinar- vos  a  historia  da  philosophia ,  porque  só 
deste  modo  ella  pôde  ser  proveitosa. 

Com  algumas  licções  theoricas ,  sobre  a  philosophia 
da  historia ,  pertendia  eu  abrir-vos  este  curso ;  mas 
este  meu  propósito  morreu  ao  ver-vos ,  tenras  plantas  , 
sem  robustez  necessária  para  receberdes  esta  tão  so- 
lida nutrição. 

(3)  Cantil ,  Intr.  á  Híst.  Unir. 

(4)  Os  Socialistas. - 

(5)  Altemeyer,  Arent    [ 
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Tomarei  um  termo  médio  entre  esse  velho  caminho , 
já  arruinado  pelo  continuo  transito ,  e  de  bem  pouca 
utilidade  hoje ,  em  que  a  philosophia  das  sciencias , 
phisicas  e  moraes ,  é  toda  nova  entre  nós ,  e  o  plano 
que  tinha  adoptado  antes  de  vér-vos.  Posso  porém  as- 
segurar-vos ,  que  a  necessidade  de  reformar  esta  ca- 
deira ,  é  conhecida  pela  primeira  corporação  scienti- 
fica  do  reino ,  e  que  eu  mesmo  fui  encarregado ,  pelo 
Conselho  Superior  de  Instrucção,  de  organisar  um 
programma ,  sobre  o  methodo  de  ensino  da  philoso- 
phia racional  e  meral ,  de  maneira  a  satisfazer  as  ne- 
cessidades do  século  e  a  uniformisar  este  ensino  em 
todas  as  escbólas  nacionaes. 

▲  philosophia  ou  ha-de  passar  para  a  universidade , 
deixando  nos  lyceus  as  regras  de  lógica ,  como  o  quer 
Timon(l)  ve  ser  alli  preparatório  obrigado  para  todas 
»t  faculdades ,  ou  havemos  de  uma  vez  para  sempre 
desistir  da  esperança  de  acompanhar  as  nações  civili- 
sadas  no  seu  progresso  scientiflco. 

Não  vos  esqueçaes ,  Senhores ,  que  falíamos  debai- 
xo das  abobadas  de  Santa  Maria  de  Belém ,  levanta- 
das para  eternisar  uma  das  maiores  glorias  do  povo 
portuguex ,  e  á  qual  o  talento  levantou  ainda  maior 
monumento. 

Deus  permitia  que  nos  possuamos  dos  sentimentos 
nobres  e  altamente  religiosos  que  elles  inspiram ;  e 
sejam  estes  novos  estímulos  para  principiardes  a  vossa 
carreira  litteraria  ,  e  nella  dardes  á  pátria  monumen- 
tos litterarios ,  em  troca  desses  de  pedra  que  se  der- 
ribam. 

HAltCIL  DOi  SANTOS  PIBlÍRA  JABDIM. 
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141  Deixemos  agora  Francisco  d' Albuquer- 
que e  os  seus  companheiros  esperar  com  toda 
a  população  de  Lisboa  pelo  desembarque  da  nora 
Rainha ,  e  acompauhemos  ó  Infante  e  o  Conde 
de  Castello-Melhor  ao  quarto  d'EI-Rei. 

Quando  o  porteiro  abriu  a  porta  da  antecâ- 
mara ,  estava  Sua  Magestade  assentada  no  meio 
da  caia ,  atirando  ao  ar  uma  bóia  de  marfim , 
que  esperava ,  com  os  olhos  fitos  e  as  orelhas  di- 
reitas, um  enorme  lebreu  inglez. 

Affonso  VI  tinha  vestida  uma  larga  túnica 
vermelha ,  e  na  cabeça  utaa  gorra  da  mesma 
cor ;  vestuário  este  que  deixava  bem  patente  a 
lua  excessiva  gordura.  O  rosto  pallido  do  Rei  da- 
ria logo  a  conhecer  a  qualquer  physionomista  a 
imbecilidade  e  fraquesa  do  seu  espirito.  O  lábio 
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inferior  grosso  e  descaído,  os  olhos  ames  e  des- 
animados ,  os  cabellos  de  um  loiro  pallido  soltos 
sobre  os  hombros,  o  ventre  proeminente,  um» 
ligeira  desegualdade  na  altura  do  hombro  di- 
reito e  a  do  esquerdo ,  faziam  deste  monarcha  , 
que  apenas  contava  vinte  e  três  annos ,  um  ente 
repugnante,  apezar  de  não  ser  disforme  nem 
mesmo  feio. 

Em  pé ,  no  extremo  da  sala ,  estavam  dois  ho- 
mens. Um ,  que  pelos  vestidos  se  via  ser  nobre , 
era  Henrique  Henriquez  de  Miranda ,  cuja  phy- 
sionomia  grosseira  lhe  revelava  a  baixcsa  da  alma* 
Este  homem ,  que  EI-Rei  fizera  Tenente-Gene- 
ral  da  artilheria  do  reino ,  possuía  um  espirito 
sagaz  e  ousado ,  e  alcançara  o  favor  de  seu  amo 
sendo ,  desde  o  dia  em  que  elle  tomou  posse  da 
coroa »  o  agente  secreto  de  suas  escandalosas 
devassidões.  O  outro  era  um  guarda  dos  cães  cha- 
mado João ,  a  quem  o  Rei  confiava  os  seus  le- 
breus  mais  estimados. 

A  bulha  da  porta ,  que  se  abriu ,  fez  voltar  a 
cabeça  ao  Rei ,  que ,  vendo  seu  irmão  e  o  Cas- 
tello-Melhor ,  se  levantou  e  caminhou  para  elles 
arrastando  ligeiramente  a  perna  direita ,  defeito 
que  lhe  ficara  de  uma  paralysia  que  teve ,  quando 
apenas  contava  três  annos. 

—  Ah !  És  tu  —  disse  elle"  vendo  o  Infante , 
—  Vens  pedir-me  outra  vez  os  gentis-homens? 
Vens-me  importunar  com  as  tuas  exigências? 

—  Venho  para  acompanhar  a  V.  M.  —  res- 
pondeu o  Infante. 

—  Para  me  acompanhar ! 

O  conde  de  Castello-Melhor ,  beijando  a  mio 
a  D.  Afiboso ,  appresentou-lhe  então  a  carta  que 
para  elle  trouxera  da  Rainha. 

—  A  Rainha ,  nossa  senhora  ,  espera  por  V. 
M. ,  para  desembarcar  —  disse  o  Conde. 

—  Já  ahi  está !  e  não  se  encontrou  com  a  es«- 
quadra  hispanhola !  — exclamou  EI-Rei ,  pegando 
na  carta  e  deitando-a  sobre  uma  meza  sem  a 
abrir. 

—  Felizmente  — redarguiu  o  Conde  —  a  es-? 
quadra  hispanhola  foi  afugentada  da  nossa  costa 
pela  esquadra  do  duque  de  Beaufort ;  e  Sua  Ma- 
gestade chegou ,  sem  soffrer  mais  do  que  os  in- 
commodos  do  mar ,  que  nem  sempre  lhe  foi  bo- 
nançoso na  viagem. 

—  Conseguiram  o  seu  fim!  —  bradou  EI-Rei 
—  estou  caiado,  já  não  tem  remédio!  E  tu  — 
continuou  elle ,  voltando-sc  para  D.  Pedro  —  U 
ficas  solteiro  f  li? re !  Ainda  teimas  em  aio  tf 
(azar  ? 
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•  —Já  disse  á  V.  M. — respondeu  o  Infante 
—  q*e  me  n8o  deva. . . ,  que  me  nft©  het-de  ca- 
iar «om  Madernoiselle  de  Bouillon.  Póde-me  V. 
M.  castigar ,  como  meu  rei  e  senhor  que  é ,  mas 
ebrigar-me  a  cazar,  isso  não:  porque  só  por 
Tontade  própria  se  deve  contrahir  matrimonio. 

Esta  resposta  de  Sua  Alteza  fez  subir  o  san- 
gue ao  rosto  do  rei.  Cheio  de  cholera ,  Affonso 
VI  bradou:  —  Não  queres,  não  queres!  Pois 
mandar-te-hei  metter  n'uma  torre ,  donde  não 
sairás  mais. 

O  cão  ,  que  não  tinha  despregado  os  olhos  de 
seu  dono  e  ihe  seguia  os  passos ,  ouvindo-o  le- 
vantar a  voz ,  e  vendo-o  furioso  de  cholera  ,  poz- 
se  a  ladrar  estrondosamente.  El-Rei  fez  cair  so- 
bre elle  a  sua  raiva. 

— Cala-te ,  Valente ,  cala- te — disse  elle ,  dan- 
do-lhe  com  um  chicote  —  Vae-te ,  vae-te  daqui 
já! 

Reparando  nesse  instante  em  João ,  o  guarda 
dos  cães ,  que  estava  im movei  á  porta  da  sala , 
D.  Affonso  correu  para  elle ,  e  dando-ibe  tam- 
bém com  o  chicote: 

—  Que  fazes  aqui?  —  proseguiu  no  mesmo 
aécesso  de  furor  —  Estás  a  ouvir  o  que  se  diz , 
villão? 

João ,  a  esta  apostropbe ,  fugiu  atraz  do  seu 
amigo  Valente ,  para  escapar  á  cholera  e  ao 
chicote  de  El-Rei. 

Depois  de  ter  feito  fugir  as  suas  duas  victi- 
mas ,  Affonso  VI  parou  no  meio  da  sala ,  e  ati- 
rando com  o  chicote  ao  chão ,  voltou -se  de  novo 
para  o  Infante ,  bradando :  —  Não  te  queres  ca- 
zar? Faltas  ás  tuas  promessas?  Pois  também  eu 
hei-de  faltar  ás  minhas.  Não  has-de  ter  a  caza 
de  Bragança ;  nem  os  gentis-homens ;  nem  coisa 
alguma  do  que  me  pedires.  Queres  ser  rei  aqui 
e  ter  uma  corte  ? . . .  o  rei  sou  eu ,  Pedro ,  sou  eu , 
e  não  tu.  Nossa  mãe  morreu,  Pedro;  e  agora 
não  receio  que  ella  me  tire  a  coroa ,  para  ta 
dar  a  ti.  Acabaram  já  aquellas  conspirações  em 
que  andava  a  corte  no  tempo  da  rainha :  e  as- 
sim bão-de  acabar  todas  as  que  apparecerem 
para  o  futuro !  —  Foste  tu ,  Conde :  —  proseguiu 
El-Rei  voltando-se  para  o  Castello-Melhor  com 
brandura  ,  e  intimidade  —  foste  tu  que  me  sal- 
vaste. Se  me  não  ajudasses ,  se  não  fosse  a  tua 
fidelidade ,  estaria  eu  a  esta  hoia  n'um  conven- 
to...  e  Pedro  seria  o  rei ! 

Nestas  palavras  Affonso  VI  referta-se  ao  pro- 
jecto que  se  dizia  tivera  sua  mãe  quando  era  re- 
pinte ,  de  fazer  subir  ao  throno  o  Infante  em 


vez  defle;  e  que  fora  o  motivo  da  sua  fugida  do 
Paço  para  Alcântara ,  logo  depois  da  prizão  do 
Conti ,  e  da  sua  acclamação  feita  contra  a  vontade 
da  Rainha ,  que  por  essa  occasião  perdeu  o  po- 
der por  ella  tantos  annos  ambicionado. 

O  Infante  estava  pallido  e  tremulo  de  cholera , 
que  apenas  podia  abafar  no  coração,  que  lhe 
pulaya  no  peito.  Approximou-se  de  seu  irmão  e9 
dobrando  o  joelho ,  disse- lhe  com  a  voz  suffo- 
cada : 

—  Peço  licença  a  V.  M.  para  me  retirar  da 
corte»  logo  que  tiverem  acabado  estas  festas  do 
casamento. 

— -  Podes-te  ir  — respondeu  El-Rei  —  podesrte 
ir  quando  quizeres. 

Depois  de  dizer  estas  palavras  El-Rei  saía 
da  sala ,  acompanhado  do  Conde  de  Castello-Me- 
lhor e  de  Henrique  Henriquez ,  aos  quaes  orde- 
nou com  um  gesto  que  o  seguissem. 

O  Infante  ficou  só ,  agitado  e  perpltxo  entre 
a  cholera ,  que  lhe  aconselhava  o  sair  immedia- 
tamente  da  corte ,  e  o  vivo  dezejo  que  sentia  de 
vér  a  rainha ,  cujo  retrato  lhe  causara  uma  pro- 
funda impressão.  Saiu  da  antecâmara  e  foi  di- 
reito á  sala  onde  estava  D.  Rodrigo  de  Menezes. 
Apenas  entrou  na  caza  onde  o  espetava  o  seu  es- 
tribeiro-mór ,  chamou -o  para  o  vão  de  uma  ja.- 
nella  ,  e  contou-lhe  rapidamente  quanto  se  havia 


—  V.  A.  deve  ter  paciência:  callar  e  espe- 
rar, é  a  grande  máxima  dos  que  dezejam  ven- 
cer ,  —  disse  o  sagaz  conselheiro ,  buscando  acal- 
mar a  cholera  do  Infante.  —  As  intrigas  do  fa- 
vor i  to,  desse  a  mbforo9oCastallo-ftfelhor,  teem  in- 
disposto El -Rei  contra  V.  A.;  porém  essas  in- 
trigas não  o  põem  mesmo  cm  risco  de  perder  a 
batalha.  As  forças  são  deseguaes.  V.  Á.  tem  por 
si  o  nome  e  a  posição :  é  filho  do  Sr.  D.  João 
IV  de  saudosa  memoria :  elle  tem  só  a  intriga  , 
a  ousadia ,  e  o  favor  de  Sua  Magestade ,  qúe 
amanhã  o  pôde  abandonar ,  e  entregar  talvez  nas 
nossas  mãos.  É  preciso  ter  paciência.  Nâò  con- 
vém de  modo  algum  que  V.  A.  deixe  dé  ir  hoje 
cumprimentar  a  Rainha ,  nossa  senhora ;  esteja 
V.  A.  certo  de  que  Sua  Magestade  ha  de  reconhe- 
cer era  breve ,  que  é  do  seu  interesse  o  apartar 
o  Conde  do  lado  de  El-Rei ;  porque  sem  isso 
nunca  ella  poderá  ter  sobre  o  animo  do  Sr.  D. 
Affonso  a  influencia  que  convém  á  sua  posição. 
Não  me  parece  com  tudo  que  V.  A.  se  deva 
mostrar  indiferente  ás  offensas  que  lhe  foram  fei- 
tas —  proseguiu  D.  Rodxigo ;  —  pela  coetrarú» 
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depois  da  «ntrada  solemne  da  Rainha ,  noepa  $e- 
ahora,  na  corte,  que  terá  provavelmente  Jogar 
daqui  a  uns  tinte  dias,  será  bom  que  V.  A.  se 
ausente ,  para  a  sua  quinta  de  Queluz;  para  pro- 
var assim  ao  favorito ,  que  está  na  resolução  de 
combater  com  dignidade,  as  intrigas  e  as  in- 
solências ,  com  que  elle  ousa  offender  um  irmão 
do  seu  Rei. 

O  Infante  escutou  os  conselhos  do  seu  estri- 
beiro-mór,  como  se  foram  um  oráculo;  e,  de- 
cidido a  seguil-os  em  todo  o  ponto ,  ia  logo  vol- 
tar para  a  ante-caraara  de  El-Rei ,  quando  en- 
trou na  sala  o  Conde  de  Castello-Melhor ,  ex- 
traordinariamente pallido. 

O  Infante  perguntou-Ihe  a  causa  do  desaso- 
cego  em  que  viuha ,  e  da  demora  de  Sua  Ma- 
gestade ;  e  o  Conde ,  procurando  em  v3o  esconder 
n  um  sorriso  do  cortez&o  a  dolorosa  expressão  da 
sua  physionomia ,  respondeu-lhe  «  que  Sua  Ma- 
jestade tinha  saído  numa  liteira ,  para  ir  ao 
convento  de  S.  António  dos  Capuchos ,  ganhar  o 
jubileu  da  Porciuncula. » 

Este  acto  de-El-Rei ,  de  inexplicável  loucura , 
produziu  uma  desagradável  impressão  no  Infante 
e  nos  seus  dois  camaristas ,  D.  Rodrigo  e  Chris- 
tovam  d' Almada.  Todos  acaram  silenciosos ;  e 
pouco  depois  Sua  Alteza,  approximando-se  da  pa- 
rede cm  que  estava  pendurado  o  retrato  da  nova 
rainha ,  poz-se  a  contemplal-o ,  e  ficou  em  breve 
per  tal  modo  absorvido  naquellacomtemplaçâo, 
que  se  esqueceu  inteiramente  dos  objectos  que 
o  cercavam. 

Só  depois  do  meio  dia  é  que  El-Rei  regres- 
sou do  seu  devoto ,  mas  extemporâneo  passeio ; 
e  foi  então  que  começou  a  vesti r-se  para  ir  re- 
ceber sua  esposa.  O  Conde  de  Castelío  Melhor 
tinha  voltado  para  junto  da  rainha ;  a  nobreza  e 
o  povo ,  cançados  de  esperar ,  manifestavam  em 
palavras  descompostas  a  sua  justa  impaciência. 

Já  o  sol  declinava  ha  muito  sobre  o  horisonte , 
quando  Afibnso  VI,  seguido  da  sua  corte,  se  en- 
caminhou para  o  cáes,  onde  e  esperava  o  ber- 
gantim real.  El-Rei  vestira  uma  casaca  coberta 
de  tio  relevada  e  grossa  bordadura  >  que  se  não 
conhecia  de  que  droga  era  feita ;  o  espadim  era 
todo  oiro  e  diamantes ,  e  o  chapéu ,  ricamente 
acairelado  e  ornado  de  plumas ,  tinha  presa  a  abe 
por  um  broche  de  pedras  preciosas. 

O  bergantim  em  qoe  entrou  Afibnso  VI ,  acom- 
panhado do  Infante  e  dos  conselheiros  de  estado , 
era  todo  adornado  de  muitos  e  elegantes  enta- 
lhei de  oiro  e  marfim:  eobria-o  um  toldo  de 


brocado  carmesim ,  recamado  e  franjado  de  oiro 
e  prata ;  e  tinha  á  popa  duas  magnificas  cadei- 
ras de  velludo ,  uma  destinada  para  El-Rei ,  ou- 
tr|  para  a  Rainha ,  e  um  escabello  para  nelle  se 
assentar  Sua  Alteza. 

O  bergantim  real  era  seguido  pelo  do  Infante 
em  que  iam  D.  Rodrigo  de  Meneses  e  Chri&to- 
vâo  d' Almada ;  e  atraz  deste  vogavam  doze  fa- 
luas ,  umas  com  fidalgos ,  outras  com  bandas  de 
musica.  Os  remeiros  do  bergantim  real  iam  ves- 
tidos de  damasco  carmesim  com  passaraapes  de 
oiro;  e  os  das  outras  embarcações  levavam  as 
cÔTes  da  libré  dos  fidalgos  a  quç  pertenciam. 
,  Logo  que  o  bergantim  real  se  affastou  da  praia , 
os  navios  e  as  fortalezas  começaram  a  atroar  os 
ares  com  salvas  de  artilheria ;  e  o  povo,  que  es- 
tava apinhado  nas  praias  e  nas  embarcações ,  que 
cortavam  as  aguas  do  Tejo  em  todos  os  senti- 
dos ,  rompeu  em  estrondosos  vivas. 

El-Rei  durante  o  transito  do  cáes  do  Terreiro  do 
Paço  á  náu  capitania,  que  estava  ancorada  de- 
(tonte  da  ponte  da  Junqueira,  não  abriuabocca 
para  pronunciar  uma  única  palavra.  Só  quaudo, 
amarrado  o  bergantim  ás  escadas  doiradas  da  nau , 
o  Marquez  de  Sande ,  —  a  quem  tinha  çido  en- 
carregado o  negocio  do  casamento ,  c  que  acom- 
panha ra  de  França  a  Bainha,  —  lhe  veio  ajoe- 
lhar aos  pés ,  e  beija  r-lhe  a  mão ,  £  que  Sua 
Mag  estade  saiu  do  estado  de  silencioso  torpor  em 
que  até  alli  se  tinha  conservado. 

ObispodeLaon,  que  omarquez  appresentou  a 
El-Rei,  podia  cousiderar-se  como  otypo  do  ab- 
badc  daquelle  tempo.  O  abbade  d'Estrée&,  bispo 
de  Laon ,  era  moço  e  o  seu  nome  tornára-se  ce- 
lebre na  corte  de  França »  e  figurava ,  como  o  do 
(arnoso  M.  de  Lauzun ,  na  lista  dos  grandes  con- 
quistadores de  corações  femininos.  D.  Atfonso 
VI  pagou  os  exagerados  cumprimentos  do  gentil 
bispo  com  algumas  palavras  secças ,  que  o  Mar- 
quez de  Sande ,  interprete  nesta  occasiâo ,  tra- 
dusiu  em  francez ,  tornando-as  comtudo  o  mais 
amenas  que  lhe  foi  possivel.  \ 

Depois  desta  appresentaçSo ,  El-Rei  encami- 
nhou-se  para  a  escada  da  nau,  em  cujo  pri- 
meiro degrau  o  esperava  o  Marquez  de  Ruvi- 
gni ,  general  da  armada  franceza  ,  que  condu- 
sira  a  Rainha.  Das  escadas  á  camará  formavam 
alas  a  infantaria  franceza  ,  e  os  soldados  do  Conde 
de  Maré ,  que  vinham  servir  no  exercito  de  Por- 
tugal ,.e  aquém  o  seu  chefe  tinha  dado  por  uni- 
forme casacas  verdes  com  passamanes  de  prata- 

Na  camará ,  ricameote  adornada ,  a  Raiais 
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esperava  seu  real  esposo ,  tendo  junto  de  si  as 
tuas  duas  damas ,  as  Marquezas  de  Puj  e  Castello 
Melhor. 

D.  Maria  Francisca  Izabel  de  Saboja  ya 
graciosa  na  figura  e  no  goste ;  não  tinha  grande 
belleza , '  mas  animava-lhe  a  physionomia  uma 
extraordioaria  vivacidade  é  expressão.  A  abun- 
dância dos  seus  cabeilos  loiros  e  annelados  exa- 
gerava ainda  a  sensível  desproporção  que  existia 
entre  a  cabeça  bastante  grande  e  o  corpo  pe- 
queno e  delgado ;  desproporção  esta ,  que  apezar 
de  pequena ,  se  podia  considerar  como  grave  de- 
feito n'uma  princcza  que  julgava  terdistincto  lo- 
gar  entre  as  mais  beltas  da  Europa.  A  Rainha , 
para  aquella  occasião  solemne ,  vestira  um  jusli- 
Iho  de  tal  modo  degotado ,  que  lhe  deixava  quasi 
o  seio  todo  descoberto ;  este  justilho  estava  t&o  es- 
condido pelo  peitilho  de  diamantes  ,  e  pelos  bor- 
dados de  oiro ,  que  fora  difficil  saber-se  de  que 
era  feito.  As  duas  saias  9  que  se  prendiam  no/u*- 
tilho ,  uma  de  preciosa  seda  de  lavores ,  outra  de 
brocado  alto  branco  aberta  pela  frente ,  —  a  que 
«e  dava  o  nome  de  roupa ,  por  arrastar  pelo  chão 
«ma  immensa  cauda , —  estavam  extraordinaria- 
mente tufadas  pelo  guardainfante  (*)  sobre  que 
assentavam. 

Quando  Affonso  VI  entrou  na  camará  ,  em  que 
•  esperava  a  rainha ,  esta  levantou-se  para  o  re- 
ceber; e,  fazendo-lhe  uma  mesura  graciosa  e 
compassada ,  esperou  de  pé  que  clle  lhe  fizesse  os 
cumprimentos  do  estylo ,  e  lhe  offerecesse ,  so- 
bre um  throno  que  alli  se  achava  armado  >  uma 
cadeira  ao  lado  da  sua. 

Os  olhos  da  gentil  rainha ,  que  apenas  se  ti- 
nham fixado  um  instante  em  seu  real  esposo, 
veltaram-se  curiosos  para  o  Infante;  e  torna- 
ram-se  radiantes  aovér  essa  figura  nobre  e  ma- 
jestosa ,  esse  rosto  trigueiro  mas  bello ,  que  tão 
singularmente  contrastava  com  o  rosto  e  figura 
de  El-Rei  seu  irmão. 

O  Infante  quiz  ajoelhar  para  lhe  beijar  a  mão , 
porém  não  o  consentiu  a  rainha.  Quando  os  la- 
hios  de  D.  Pedro  tocaram  a  mão  branca  e  ad- 
miravelmente modelada  da  graciosa  princeza, 
ambos  estremeceram ,  e  uma  ligeira  pallidez 
passou  por  um  instante  sobre  o  rosto  de  Sua 
Alteza. 

Todos  os  fidalgos  que  se  achavam  presentes 
Aquella  cerimonia ,  beijaram  a  mão  á  aova  rai- 

(•)  Armação  de  arcos  de  ferro ,  cobertos  de  fita ,  que  ser- 
▼fa  para  lufar  as  saias.  Os  §uardamfimiti  começaram  por 
teta  épocba  a  usar-se  na  corte  de  Françn ;  t  foram  iwrtata- 

i  pala  ttlefet  Madame  dt  Mejttspaa. 


nba.  Depois  El-Rei»  tomando-a  pela  mão,  con- 
dusiu-a  ao  bergantim  ,  onde  entraram  só  Suas 
Magestades  ,  o  Infante  e  as  duas  marquezas  de 
Puy  e  de  Castello-Melbor. 

Quando  o  bergantim  real  começou  a  vogar 
para  a  praia ,  novas  salvas  dea  rtilheria  e  de  mos- 
quetaria  e  estrondosos  vivas  retumbaram  nos  mon- 
tes que  cercam  a  magnifica  bacia ,  em  que  o  Tejo 
se  alarga  defronte  de  Lisboa ,  antes  de  se  lan- 
çar no  Oceano.  Os  vivas  e  as  salvas  continua- 
ram  até  o  bergantim  chegar  á  ponte  da  Jun- 
queira >  onde  Suas  Magestades  desembarcaram. 

Um  coche  de  velludo  carmesim ,  bordado  e 
franjado  de  oiro ,  por  dentro  e  por  fora ,  puxa- 
do por  oito  cavallos  brancos ,  ferrados  de  prata 
e  enfeitados ,  nas  clinas  e  nos  rabos ,  com  fitas 
vermelhas,  esperava  pelos  reaes  consortes.  As 
guarnições  do  coche  eram  todas  doiradas,  os  ti- 
rantes de  seda  e  oiro :  a  libré  dos  cocheiros  e 
lacaios  vermelha ,  com  passamanes  de  azul  e 
prata  franjada.  A  família  real  entrou  ao  formoso 
coche ,  que  logo  se  poz  a  caminhar  para  Alcân- 
tara ,  seguido  dos  coches  e  liteiras  qu«  levavam 
a  nobresa  da  corte. 

O  cortejo  parou  á  porta  da  egreja  <lo  convento 
das  freiras  da  ordem  de  S.  Francisco ,  que  ficava 
próximo  ao  palácio  de  Alcântara.  A  egreja  es- 
tava sumptuosamente  ornada :  cortinas  de  vellu- 
do e  brocado ,  e  preciosos  lós  vermelhos  borda- 
dos de  palmas  de  oiro ,  cobriam  as  paredes  e  se 
curvavam  em  pregas  e  festões  graciosos.  Luzes 
sem  conto  ardiam  sobre  os  altares,  e  faziam 
scintillar  as  pedras  preciosas  com  que  estavam 
profusamente  enriquecidos  os  vestidos  das  damas 
da  corte,  que  esperavam  pela  rainha.  A  fra- 
grância das  flores,  e  a  harmonia  magestosa  dos 
cantos  religiosos,  que  as  freiras  entoavam  no 
coro ,  completavam  as  maravilhas  do  templo ,  em 
que  o  bispo  de  Targa ,  capel/ão-mór ,  ia  lançar 
a  bençam  nupcial  aos  reaes  noivos. 

Á  chegada  de  Suas  Magestades  os  músicos  da 
camará  romperam  n'um  hymno  brilhante ,  e  os 
padres  vieram  á  porta  recebel-os  debaixo  do  pa- 
lio. El-rei ,  dando  a  direita  a  sua  esposa ,  foi  ajoe- 
lhar n'uma  das  almofadas  que  estavam  colloeadaa 
sobre  os  degraus  do  altar :  a  corte  ajoelhou  tam- 
bém ;  e  todos  se  recolheram  em  oração  até  ao 
fim  da  cerimonia  religiosa.  Acabada  ella ,  a  corta 
tornou  a  entrar  nos  coches ,  e  o  cortejo  eueami- 
nhou-se  para  a  porta  do  palácio  de  Alcântara  , 
que  estava  brilhantemente  illumiaado. 

Durante  toda  a  cerimonia  a  lenta  mareha  áa 
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Junqueira  a  Alcântara ,  os  dois  reaes  esposos  não 
disseram  um  ao  outro  uma  única  palavra :  nem 
era  possível  que  a  dissessem  ,  porque  El -Rei  não 
intendia  o  francez,  e  a  Rainha  mal  começara 
a  estudar  o  hispanhol  com  a  celebre  Madame 
Scarron  (depois  Madame  de  Maintenon)  ,  que 
ella  quizera  trazer  comsigo  para  Portugal ,  mas 
que  mais  altos  destinos  detiveram  na  corte  de 
Luiz  XIV.  Só  os  olhos  do  Infante,  faltaram  em 
todo  aquelle  tempo;  e  nem  sempre  as  frazes 
apaixonadas  que  elles  disseram  ficaram  sem  res- 
posta. 

As  salas  do  palácio  de  Alcântara  estavam  or- 
nadas com  riqueza ,  e  profusamente  illuminadas 
por  candelabros  de  prata  e  de  oiro. 

O  Infante  e  parte  da  corte  acompanharam 
a  Rainha  até  á  segunda  ante-camara.  Ahi  Sua 
Alteza  lhe  beijou  segunda  vez  a  mão ,  e  despe- 
dindo-se  com  algumas  frazes  balbuciadas  apenas , 
mas  que  revelavam  a  agitação  de  um  espirito 
profundamente  impressionado ,  deixou  El -Rei  só 
com  sua  esposa  e  as  damas  que  haviam  sido 
nomeadas  para  a  servirem ,  e  fazerem  parte  da 
sua  caza.  D.  Pedro  saiu  logo  do  palácio ,  e  foi 
alojar-se  na  quinta  de  Luiz  Cezar  de  Menezes  9 
que  ficava  perto  e  estava  preparada  para  o  re- 
ceber. 

El-rei ,  depois  de  conduzir  a  Rainha  ao  quar- 
to ,  deixou-a  entregue  ás  suas  damas ,  e  foi  de- 
sabafar com  os  favoritos  as  maguas  daquelle  dia , 
que  para  elle  fora  um  dia  de  martírio. 

JOÍO  DE   ANDRADE  CORVO. 

(  Continuar- $c -ha.) 


SUULA. 


(Continuado  de  pag.  91.) 

XXIV. 

142     — Correndo  vae  já  distante; 
Na  espessura  do  arvoredo 
Yae  a  entrar ,  quando  presente 
Um  cavallo  a  galopar; 
Tremendo  pergunta  a  medo 
Ao  guia  se  é  tempo  ainda 
De  outra  direcção  tomar; 
Mal  pergunta»  —  frente  a  frente 
Vê  de  si  um  cavalleiro 
, ,  Que  o  caminho  lhe  retém. 
Solta  a  voz  —  ao  escutal-a 


Arranca  a  donzella  um  ai 
De  ventura ,  e  dôr  travado ; 
Cortando-lhe  o  pranto  a  falia  ; 
Entre  os  braços  d'elle  cáe 
Sem  alento ,  inanimada. 


—  Era  elle  —  o  querido  amante. 
Oh!  quem  podéra  contar 
O  incanto  desse  instante» 
Que  juntava  duas  vidas 
N'uma  só  alma  casadas ; 
Que  Deus  tinha  feito  unidas , 
E  que  a  sorte  separadas 
Por  longo  tempo  tivera. 
Quem  esse  arfar  anhelante 
Do  peito  por  mil  affectos 
Vivo  revelar  podéra  ? 
A  mãe  que  o  filho  innocente 
Julgou  morto ,  e  outra  vez 
Em  seus  braços  vivo  o  sente , 
Essa  sim ,  —  essa  o  soubera. 


—  »  Zilla  querida ! »  —  a  voz  cortada 
Mais  não  pôde  pronunciar. 
No  ardor  de  fervidos  beijos » 
No  longo ,  e  estreito  abraçar , 
Disse  o  que  ella  não  dissera. 


Depois  a  gentil  donzella , 
Desprendendo-se  mormente 
Dos  braços  delle ,  —  soltou , 
Estas  falias  docemente : 


—  »  Oh !  vem :  fujamos  d'aqui !  — 
Vingança. . .  que  importa  agora ! 
Não  me  tens  ao  pé  de  ti , 

Não  sou  tua  nesta  hora  ? ! 

—  Quem  sabe!.,  agoirada  estrella 
Presinto  que  se  alevanta , 

Para  nós ,  se  proseguires 
Em  tirar  dille  vingança.  — 

—  Oh !  talvez  que  venha  ella 
Manchar  de  sangue  a  esperança 
Que  tao  verde  *y£M}GC 
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—  Vem  ,  vem ,  que  me  importa  agora 

Tudo  quanto  padeci  ♦ 

Se  és  todo  meu  nesta  hora 

E  se  eu  vivo  só  por  ti ! . . . 


Doce ,  e  lenta  era  a  expressão 
Com  que  a  moira  proferira 
Âquelle  por  ti.  —  Saudosa, 
Como  a  harmonia  que  expira 
Sabre  as  cordas  do  alaúde , 
Deixou  descair  a  fronte 
Entre  as  mãos  delle  amorosa. 
Nesse  instante  a  luz  da  lua 
Que  assomava  no  horizonte , 
Reflectia  os  frouxos  ratos 
Naquella  iocantada  imagem. 
Contemplavam  o  moiro  assim , 
Nos  esbeltes  enredada 
Agitados  pela  aragem 
E  a  seus  pés  qnasi  prsstrada. 
—  Tahrez  que  naqiielle  instante 
Julgasse  vêr  a  seu  lado 
O  anjo  da  paz  rogando 
O  perdão,  e  esquecimento 
Do  que  e  havia  afrontado. 


—  Partamos  —  disse  ella ;  então 
Como  de  salto  acordando , 

O  cavalleiro  apertou 
A  innocente  ao  coração , 
Que  lhe  batia  agitado : 

—  Partir ,  —  disse  elle ,  cortaodo 
Um  suspiro  doloroso 

Que  do  peito  lhe  saíra : 

—  Partiremos 

XXV. 

—  E  monta  de  um  salto. 
largando  a  galope 
Transpõe  a  espessura 

Do  extenso  arvoredo. 
No  oiteiro  mais  alto 
Avista  no  tope, 
Que  incerto  fulgura , 
De  espadas  o  brilho. 
A  um  signal  dado 
Dois  vultos  correram 
Pelo  estreito  trilho  ,    v 


Que  ao  valle  descia. 
Chegando  ao  pé  delle 
Palavras  trocaram ; 
E  a  nobre  donzella 
Comsigo  levaram. 

R.  A.  DE  BULB&O  BATO. 

(  Concluir- st-ha.) 
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ACTOS  OFFICIAE*. 

4  de  Derombro. 

HâUOM.°286. 

143  Auto  de  amortisação  feito  pela  Junta  do  Cre- 
dito da  70:000^800  réis  para  amortisaçio  das  notas 
do  Banco  de  Lisboa. 

Notas  amortisadas  até  3  de  No- 
vembro de  1846 1.857:519^600 

Notas  amortisadas  em  3  do  cor- 
rente   70:000^600 

1.9&7:520j400 

Existentes 3.0r2:479$600 


NECROLOGIA. 

Dom  loquimur  fugerit  infida   «tas 
Carpe  diem  quam  mínima  crédula  póstero. 
HoraciQ. 

144  Falta-nos  o  animo,  cahe-nos  a  penna  da  mio 
ao  escrevermos  estas  linhas ,  oras  não  queremos  fal  • 
tar  ao  ultimo  tribnto  de  respeito  e  amizade  á  memo- 
ria de  uma  pessoa  qua  tãe  «ara  nos  foi ,  e  que  por 
isso  tanta  saudade  nos  deve. 

A  Exm.*  Sr.*  D.  Mariama  ét  Almeida,  Gondeça 
da  Ribeira  Grande  ,  dama  de  Sua  Magestade  a  Rai- 
nha e  grão  cruz  da  real  ordem  de  Santa  Izabel ,  nas- 
ceu a  17  de  Agosto  de  1785 ,  e  foi  Glha  do  £xm.° 
Marquez  de  Lavradio ,  mordomo-mor  da  Rainha  ,  D. 
António  de  Almeida  Soares  Portugal  Essa  e  Alarcão 
Mascaranhas  da  Silva  ,  descendente  a  representante  da 
pessoa  do  Senhor  Rei  D.  João  2.° ,  e  da  Exm.*  Mar- 
queza  de  Lavradio  D.  Anna  Telles  da  Silva  de  Mene- 
zes da  preclarisshna  caza  de  Penalva  a  por  conse- 
quência neta  do  famoso  capitão  português  D.  Duarte 
de  Menezes ,  descendente  de  esclarecida  linhagem , 
por  isso  que  em  suas  veias  corria  o  sangue  de  muitos 
heroes  portuguezes.  Não  era  nos  títulos  vãos ,  ou  na 
grandeza  do  nome  qoe  herdara  com  o  sangue ,  que  a 
Sr.*  Gondeça  fazia  consistir  a  sua  gloria ;  conhece- 
dora da  historia  da  sua  família ,  rica  de  recordações , 
rica  de  exemplos  de  honra ,  de  amor  da  pátria  e  de 
heroísmo ,  Sua'  Ex.*  tinha  na  devida  conta  os  altos 
feitos  de  seus  maiores ,  suas  virtudes  tão  nobres ,  tão 
Digitized  by  VjtJUVlC 
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cxcellentes  ,  mas  nnnca  lbe  ser? io  o  conhecimento  da 
sua  elevada  posição  para  menosprezar  os  que  eram 
menos  e  que  não  vinham  de  tio  alta  linhagem. 

No  paço  aonde  começou  a  viver  desde  a  edadc  de 
16  annos ,  na  qualidade  de  dama  camarista  de  S.  A. 
R.  a  Princeza  do  Brasil ,  viuva ,  soube  sempre  con- 
servar e  fazer  respeitar  o  seu  logar ,  não  se  esque- 
cendo nunca  do  cumprimento  dos  seus  deveres  como 
catholica.  A  virtude  da  caridade  foi  aquella  em  que 
mais  brilhou  a  Sr/  Condeça.  Desde  que  foi  nomeada 
dama  do  paço  c  que  por  consequência  começou  a  ter 
dinheiro  de  que  dispor ,  desdo  logo  começou  também 
a  empregal-o  no  alivio  dos  pobres ,  no  soccorro  dos 
desvalidos  e  desamparados. 

No  momento  em  que  a  familia  real  porlugueza  por 
occasião  da  aproximação  das  forças  de  Júnot  a  Lisboa, 
embarcou  para  o  Brasil ,  também  a  Sr.*  Condeça  acom- 
panhou a  Princeza  sua  ama  para  aquelle  estado,  aonde 
depois  de  alguns  annos  veio  a  caiar  com  o  Conde  da 
Ribeira  Grande ,  D.  José  Gonçalves  Zarco  da  Camará , 
descendente  do  famoso  João  Gonçalves  Zarco.  No  es- 
tado de  cazada  foi  a  Sr.a  Condeça  um  perfeito  modelo 
das  esposas  christãas ,  idolatrou  o  marido  em  quanto 
vivo ,  eborou-o  com  vivo  pezar  depois  de  morto.  A 
educação  dos  seus  filhos ,  a  brilhantíssima  administra- 
ção que  fez  á  caza  de  seu  filho  e  a  escolha  que  para 
ellc  fez  de  espoza  na  Exm.4  Condeça  D.  Anna  de 
Bragança,  filha  dos  Duques  de  Lafões,  que  foi  por  as- 
sim dizer  ,  o  chefe  de  obra  da  sua  óptima  administração, 
foram  estas  as  suas  oceupações  princi pães  durante  a  sua 
viuvez.  Poude  dispor  de  grandes  sommas  que  empre- 
gava no    soccorro  de  tantas  famílias  desvalidas ,  já 
dando  mezadas  regulares  a  wnafi ,  já  pagando  mensal- 
mente  as  cazas  a  muitas  ,  já  soccorrendo  a  todos  e 
não  deixando  sem  ai  is»  todo  aquelle  4410  buscava  a 
sua  protecção ,  e  patrocínio.  Teve  a  consolação  de  po- 
der dar  azylo  e  hospedagem  no  seu  palácio  a  vários 
religiosos  aos  quaes  a  extineção  das  ordens  regulares 
deixaram  sem  pão  e  sem  arrimo ,  e  no  momento  em 
que  tantas  egrejas  se  fecharam  fez  a  Sr.*  Condeça  edi- 
ficar a  soberba  cape  Ha,  que  faz  parte  hoje  do  elegante 
palácio  dos  Exm.0*  Condes  da  Ribeira ,  no  sitio  da 
Junqueira. 

Nascer  em  tempo  adequado  ou  fora  delle ,  não  de- 
pende do  homem ,  tem  comtudo  na  felicidade  ou  in- 
felicidade humana ,  muito  grande  importância  e  muito 
grave.  Viveu  a  Sr.4  Condeça  em  tempos  calamitosos , 
teve  que  lactar  com  grandes  dificuldades ,  e  a  sua 
virtude  então  por  experimentada  tormou-se  mais  co- 
nhecida, e  a  sub  pessoa  cada  vez  mais  respeitada. 
Por  ordem  do  governo  do  príncipe  proscripto  foi  presa 
a  Sr/  Condeça ,  sem  se  lhe  dizer  porque ,  para  o  con- 
vento das  religiosas  de  Arroios ,  e  ahi  jazeu  dois  an- 
nos incommunicavel.  Supportou  com  resignação  he- 
róica o  seu  cativeiro :  a  saudade  dos  filhos  cortava- 
Ibe  o  coração :  a  falta  de  noticias  dos  seus  era  para 
eDa  um  dos  seus  maiores  sofrimentos :  nunca  então 
nem  depois  se  queixou ,  nunca  lhe  ouvimos  uma  pa- 
lavra de  resentimento  contra  quem  tanto  a  afligira.  O 
próprio  homem ,  que ,  sem  motivo  a  fora  denunciar  e 
promover  a  sua  prisão  perante  o  intendente  geral  da 
policia  desse  tempo ,  a  esse  mesmo  homem  que  mais 
tarde  também  veio  a  soffrer  prisão  e  outros  trabalhos, 
a  Sr.4  Condeça  procurou  valer  ,  e  a  nos  ainda  nos  lem- 


bra o  quanto  se  empenhou  na  defeza  deste  homem. 
Mil  outros  exemplos  de  todas  as  outras  virtudes  po- 
deríamos aqui  citar ,  pois  a  vida  da  Sr/  Condeça  foi 
um  continuo  e  nunca  interrompido  exercício  de  todas 
as  virtudes  christãs.  Mas  o  publico  fazia-lbe  justiça  , 
e  a  posteridade  ha  de  recordar  com  amor  a  histo- 
ria de  uma  vida  tão  pura.  A  sua  vida ,  o  seu  exem- 
plo como  filha ,  como  irmã  ,  como  espoza  ,  como  mãe , 
como  administradora  e  dona  de  caza ,  deveriam  ser- 
vir de  norma  ás  senhoras  portuguezas :  oxalá  que  a 
imitem !  A  sua  memoria  no  provir  será  também  aben- 
çoada. 

Da  excellcncia  de  ta  es  virtudes  são  testimunhas  os 
contemporâneos  em  quanto  vivem :  é  diploma  a  histo- 
ria depois  que  morrem. 

Procurando  nestas  poucas  linhas  dar  uma  idéa  do 
elevado  caracter  da  Sr.4  Condeça  da  Ribeira ,  acere- 
ditamos  Jer  feito  justiça  e  um  serviço  á  moral  publica 
neste  paiz  tão  rico  de  vãs  theorias ,  tão  pobre  na  pra- 
tica das  grandes  acções.  Registando  factos,  nada  po- 
semos de  nossa  caza :  procurámos  fallar  a  verdade , 
e  a  verdade  é  que  dictou  estas  linhas ,  e  a  verdade  é 
que  presidiu  á  confecção  deste  artigo :  se  alguém  nos 
taxar  de  exagerados  appellaremos  para  a  opinião  pu- 
blica ,    nella  temos  a  nossa  defesa ,  o  nosso  escudo. 

Muito  havia  que  dizer  além  do  que  havemos  dicto , 
mas  não  deixaremos  comtudo  de  fazer  menção  do  seu 
engenho  prompto ,  vivo  e  penetrante ,  da  sua  perce- 
pção Ião  fora  do  ordinário ,  acompanhada  de  um  gran- 
de talento ,  guiado  sempre  por  um  senso  recto  e  por 
aquella  prudência  baseada  na  religião  pura ,  sã ,  de- 
safectada. Unia  a  todas  estas  qualidades  grande  rigi- 
dez de  princípios  ao  mesmo  tempo  que  no  trate  era 
afável ,  jovial  na  conversação  ,  para  ninguém  tinha  má 
palavra ,  para  todos  obsequio.  Na  pratica  e  frequência 
dos  Sacramentos  foi  assidua ,  na  visita  dos  pobres  e 
desamparados  não  foi  menos  constante.  A  sua  prepara- 
ção para  a  morte  a  todos  assombrou.  Uma  moléstia  lon- 
ga e  dolorosa  que  gradualmente  lhe  ia  mingoando  as  for- 
ças ,  não  foi  para  Sua  Ex.*  impedimento  ou  embaraço 
para  determinar  com  todo  o  acerto  as  suas  ultimas  dis- 
posições ,  para  se  dispor  com  tamanho  fervor  para  a 
tremenda  jornada  da  eternidade.  Foi  para  nós  edifi- 
cante o  seu  desengano  e  desapego  das  riquezas  e  cari- 
nhos dos  seus ,  e  sobre  tudo  a  resignação  e  paciência 
com  que  suportou  os  rigores  da  moléstia.  Não  se  pou- 
'  param  esforços  para  lhe  minorar  seus  sofrimentos ,  os 
carinhos  redobraram ,  os  disvellos  augmentaram.  Nada 
poupou  o  habilissimo  Dr.  Barrai  para  conservar  uma 
vida  tão  cara  aos  seus ,  tão  desejada  por  todos  :  tudo  foi 
inútil ,  a  morte  vinha  de  mão  armada  ,  e  por  isso  bal- 
dou todos  os  empenhos  o  excesso  do  mal.  A  Sr.4  Con- 
deça tendo  recebido  todos  os  Sacramentos ,  abençoan- 
do os  seus  filhos  e  confortada  com  a  esperança  do  pre- 
mio que  Deus  promette  aos  que  tão  bem  o  servem , 
entregou  a  alma  ao  seu  Creador  entre  as  6  para  ás  7 
horas  do  dia  4  de  Dezembro  de  1849 ,  e  voou  a  ha- 
bitar a  mansão  dos  justos ,  dos  bemaventurados ,  e 
dos  santos. 

O  nosso  sentimento  durará  em  quanto  vivermos :  as 
nossas  lagrimas  correram  por  muito  tempo :  as  rela- 
ções de  parentesco  que  a  esta  Senhora  tão  estreita- 
mente nos  ligavam ,  o  conceito  que  nos  merecia ,  as 
obrigações  que  lhe  devemos ,  farão  quéK  sua^merao 
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ria  seja  eterna  no  nosso  coração ,  assim  como  o  nosso 
sentimento  só  eomnosco  acabará.  Imitemos  as  soas 
virtudes  e  demos  graças  a  Deus  por  ter  concedido  a 
uma  creatura  humana  tantas  graças :  consola-nos  a  es- 
perança que  a  sua  alma  está  gosando  da  vizão  beati- 
fica angélica  e  celestial 

Lisboa  6  de  Deiembro  de  1849. 

MARQUEZ  DE  VALLADA. 


BABBQUISTAJ9  B1STHVCTO0. 

145  Acabam  de  chegar  a  esta  cidade ,  dois  tocado- 
res de  rebeca ,  um  de  12  annos  ,  e  outro  de  7 ,  na 
companhia  de  seu  pae ,  o  Sr.  Uguccioni ,  professor 
de  muzica. 

Estas  duas  lindas  creanças  vem  da  America ,  e  exe- 
cutam os  trechos  das  mais  difficei*  musicas  de  rebeca. 

Segunda  feira  haverá  em  S.  Carlos  uma  recita  em 
beneficio  destas  interessantes  creanças. 

Não  é  do  nosso  costume ,  recommendar  benefícios ; 
roas  não  só  não  duvidamos ,  como  convidamos  o  pu- 
blico a  ir  gosar  de  um  espectáculo ,  que  se  não  re- 
petirá.   

BOUBO  DB  BGBEJA. 

146  Quinta  feira,  6  do  corrente  mez,  na  egreja 
de  Sancta  Isabel ,  o  povo  depois  de  ter  assistido  ao 
officio  divino  ,  tinha  sahido ;  apenas  ficou  um  ho- 
mem de  uos  26  a  30  annos ,  bem  trajado ,  defronte 
do  aliar  do  Sr.  Jesus  da  Boa  Morte;  este  individuo , 
de  braços  abertos ,  parecia  estar  embebido  nas  suas 
orações ,  não  dando  pela  sahida  do  povo.  O  sacristão  , 
que  vigiava  a  egreja ,  vendo-o  tão  profundamente  en- 
tregue ás  suas  orações ,  não  o  quiz  perturbar  fazen- 
do-o  sahir ,  c  começou  arranjar  alguns  altares.  Eram 
roais  de  onze  horas  e  ainda  o  mesmo  individuo  estava 
na  mesma  postura.  O  sacristão  confiado  na  devoção 
daquelle  homem  entra  na  sacristia  a  depositar  nella 
alguns  obejectos ,  que  havia  substituído  por  outros  nos 
altares ,  que  tinha  estado  a  arranjar.  Apezar  da  sua 
demora  ser  apenas  de  3  a  4  minutos ,  quando  tornou 
á  egreja  ,  para  continuar  o  seu  mister  ,  notou  a  falta  do 
individuo  ,  que  tão  devoto  se  mostrava  ,  e  concebendo 
algumas  suspeitas ,  dirigiu-se  para  o  altar  ante  o  qual 
estava  ajoelhado  o  homem  de  que  tratamos ,  e  começou 
a  examinar  os  objectos  do  altar.  O  seu  exame  não  foi 
longo ,  porque  deu  logo  pela  falta  de  um  rico  res- 
plendor ,  que  o  Sr.  Jesus  da  Boa  Morte  tinha  sobre 
a  cabeça.  O  pobre  do  sacristão  afflicto  corre  á  porta 
para  vêr  se  ainda  podia  alcançar  o  roubador.  Uns  ra- 
pazes, que  no  largo  estavam,  disseram  que,  havia 
poucos  minutos ,  tinham  visto  sahir  da  egreja  um  in- 
dividuo com  os  signaes  dados  pelo  sacristão ,  e  indi- 
caram o  caminho ,  que  elle  tinha  seguido.  O  sacris- 
tão fechou  logo  a  egreja ,  e  foi  na  pista  do  roubador 
acompanhado  de  um  soldado  da  estação  da  guarda  mu. 
nicipal ,  que  se  acha  á  porta  da  egreja. 

A  sua  diligencia  foi  coroada  de  bom  resultado ; 
pois  que  eram  apenas  passadas  duas  horas ,  quando  o 
o  roubador  foi  encontrado  em  uma  tenda  junto  á  Fonte 
Santa.  Foi  logo  preso,  eo  roubo  d  esc  obriu-se-lhe  de- 
pois em  caza  sem  ter  sofrido  damnifícação  alguma.  O 
resplendor  roubado  era  do  valor  de  umas  seis  moedas. 
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147  í  quasi  sempre  e  em  toda  a  parte ,  durante 
a  estação  invernosa ,  que  apparece  maior  numero  de 
roubos.  A  maior  falta  de  trabalho  para  a  classe  tra- 
balhadora da  sociedade ,  a  necessidade  de  maior  por- 
ção de  alimentos  para  cada  individuo ,  e  também  a 
maior  facilidade  em  se  poderem  praticar  roubos  ,  con- 
correm para  que  elles  se  multipliquem  mais  do  que 
na  estação  calmosa. 

Um  trabalhador  ,  pae  de  três  filhos  ,  aeba-se  ao  pre- 
sente ,  no  Limoeiro ,  culpado  do  seguinte  roubo.  Tendo 
andado  a  concertar  os  telhados  de  uma  pequena  ta- 
verna ,  sita  aos  Terremotos ,  teve  occasião  de  obser- 
var o  sitio ,  onde  o  taverneiro  guardava  os  seus  lu- 
cros. Em  um  dos  últimos  domingos ,  sabendo  que 
o  dono  e  a  dona  da  taverna  tinham  de  sahir ,  diri- 
giu-se a  caza  delles ,  onde  se  conservou  até  ao  mo- 
mento da  sua  partida ;  quando  elles  saíram  ,  acom- 
panho u-os  ainda  por  uma  meia  hora  de  caminho ,  e 
depois  despedindo-se  delles ,  volta  para  traz ,  chega  a 
taverna  ,  e  pelo  quintal  trepa  ao  telhado ,  descobre-o 
e  entra  dentro  de  caza.  Começou  primeiro  por  vestir-se 
com  o  fato  do  taverneiro ,  depois  arrombando-lhe  a 
arca  ,  fartou- lhe  o  dinheiro ,  e  foi  enterral-o  no  quin- 
tal ,  para  o  levar  ao  outro  dia  quando  fosse  ao  tra- 
balho. 

No  dia  seguinte  conhecido  por  algum  fato  do  taver- 
neiro ,  que  ainda  trazia  vestido  ,  foi  preso  ,  confessando 
o  crime ,  c  o  logar  onde  tinha  enterrado  o  dinheiro. 


PBAÇA  BB  IíUBOA. 

Em  19  de  Deiembro 
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148  Fundos  públicos  de  5  por  cento ,  54$.  — 
Acções  do  Banco,  445  Jf  000  réis. — Desconto  de  no- 
tas ,    930  a  950  réis  por  moeda. 

Estado  do  mercado,  em  12  de  Dezembro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  100  a  110  rs.  — Dito  da  Bahia  105  a  110 
rs.  —  Não  houve  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  1.*  e  2.4  sorte  1,^400 
a  1^550  rs.,  3.a  e  4.a  dita  1^300  a  1^350  rs. , 
5.a  e  6.*  dita  1$200  a  1$250  rs.— Do  Rio  dito 
1^350  a  1#400  rs.  — Da  Bahia  dito  1^250  a  1^350 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1^200  a  1^250  rs.  — Do 
Pará.  bruto  900  a  1$000  rs.— Mascavado  novo 
1^050  a  1^100  rs. ,  dicto  velho  850  a  1^000  rs. 
—  Limitam-se  as  vendas  ao  consumo. 

Cacau  1^700  a  1^750  rs.— Preços  nominaes. 

Caffé  do  Rio  —  2Jf200  a  2^500  rs.  — Existem  no 
mercado  pequenas  partidas.  Preços  nominaes. 

Cera  de  Angola  B.  230  a  235  rs.  — Dita  A.  225 
a  226  rs.  —  Não  tem  havido  vendas. 

Marfim  de  lei  950  a  1$100  rs.  — Dito  meão  830 
a  850  rs.  — Dito  escravelho  550  a  650  rs.  — Nao 
nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Urzella  6^400  a  7^000  rs.  — Houve  vendas  de 
porção  para  reexportar,  ao  menor  preço  cotado. 
DigtfeHd  by  LiOOQ IC 
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A  INxUJSTBIA  NACIONAIi  EAKXJPOMÇAO 
ME  1S49. 
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Ferro. 

149  A  machina  de  vapor ,  appresentada  pelos  Srs. 
Collares ,  é  simples  Da  construcção  e  tem  a  força  de 
seis  cavallos.  Esta  machina  considerada ,  em  geral ,  não 
está  a  par  das  que ,  ao  presente  9  se  fabricam  em  Ingla- 
terra ,  em  França  e  na  Bélgica :  mas  este  facto  não 
prova  que  o  seu  constructor  não  as  possa  fabricar  de 
outro  modo. — :  Estamos  profundamente  convencidos  de 
que  pôde  ,  e  qualquer  censura  ,  que  se  houvesse  de  fa- 
■er  a  este  produeto  da  soa  fabrica ,  fica  rebatida  com 
a  consideração  especial ,  de  que  era  destinada* para 
um  prédio  rural  da  Província  ,  onde  infelizmente  se- 
ria difficil  qualquer  prompto  concerto. 

Folgamos  com  o  facto  de  —  a  nossa  agricultura  co- 
meçar a  desenvolver  o  emprego  das  michinas  até  ao 
ponto  de  empregar  o  vapor ,  mas  sentimos  que  a  falta 
de  pessoas ,  que  nas  Províncias  possam  concertar  taes 
machinas ,  acanhe  a  sua  construcção.  No  exame  que  fi- 
zemos desta  e  d 'outras  machinas  fabricadas  ,  em  caza 
dos  Srs.  Collares ,  observámos ,  com  satisfação ,  que  sa- 
bem attender  ao  local  para  onde  as  mandam ,  não  se 
esquecendo  de  que  a  maioria  das  pessoas ,  a  quem  o 
seu  uso  tem  de  ser  confiado ,  é  mui  pouco  pratica 
no  seu  emprego. 

O  Moinho  horisontal  para  a  extracção  do  suco  da  can- 
oa é  toda*  construído  de  ferro ,  e  consta-nos ,  que  foi 
vendido  para  as  Ilhas  de  Cabo  Verde.  Esta  machina 
pareceu-nos  mui  solida  na  construcção  e  acabada  com 
mais  esmero  do  que  a  Machina  de  vapor :  deve  ser 
movida  por  dois  bois ;  e  talvez  que ,  attento  o  motor , 
a  sua  grandesa  devesse  ser  maior ;  pelo  menos  as  que  se 
usam  nas  rostos  do  Brazil  para  o  mesmo  effeito ,  são 
maiores. 

O  Sachador  para  milho  é  bem  fabrioado  e  pôde  ser 
de  muita  utilidade.  — O  primeiro  que  os  Srs.  Collares 


fizeram ,  pertence  ao  Sr.  Marquez  das  Minas,  e  cons- 
ta-nos que  tem  sido  empregado  com  vantagem. 

As  duas  machinas  para  cortar  palha  —  uma  é  fabri- 
cada por  systema  já  conhecido ;  a  outra  pareceu-oos 
de  construcção  nova ,  —  e  disseram-nos  que  era  a  pri- 
meira que  os  Srs.  Collares  construíram  por  esse  mo- 
do. Como*  cm  Portugal  a  debulha  do  trigo  se  faz  nas 
eiras  por  meio  do  trilho  dos  animaes  —  o  que  serve 
quasi  de  cortar  a  palha  ,  —  poderá  parecer  que  estas  ma- 
chinas são  de  pouca  importância ,  e  que  poderiam  ser- 
vir mais  para  cortar  o  verde ;  mas  não  é  exactamente  as- 
sim ,  pois  que  a  forragem  verde  é  sempre  traçada  com 
uma  fouce  velha ,  que  suppre  a  machina  de  que  fal- 
íamos em  quasi  todas  as  abegoarias ,  'e.  o  uso  das  ma- 
chinas expostas ,  é  de  muita  utilidade  para  cortar  o 
talo  da  palha  do  milho ,  onde  existe  matéria  saccarina 
que  é  de  muita  conveniência  para  a  nutrição  dos  bois , 
e  das  vaccas.  O  proveito  de  que  se  tracta  só  pôde  ser 
real  quando  a  palha  de  milho  se  cortar  —  e  neste  caso 
é  preciso  empregar  qualquer  das  machinas  expostas. 
Com  o  emprego  de  taes  machinas  se  útil i sara,  para  a 
nutrição  do  gado ,  o  que  só  é  destinado  em  muitas 
partes  para  aestrumeira;  enas  abas  de  Lisboa,  alguns 
lavradores  intelligentes  teem  usado  destas  machinas , 
lucrando  ano  uai  mente  20  a  25  por  cento  sobre  a 
quantidade  de  palha ,  que  despendiam  por  anno  para 
sustento  do  gado. 

Achamos  muito  dignas  de  louvor  as  três  diíTerentes 
machinas  para  debulhar  trigo ,  e  recommendamol-as 
pela  facilidade  com  que  o  debulham  ,  sem  qae  se 
quebre  um  grão.  —  Podem  debulhar  por  dia  240  a 
260  alqueires  de  milho.  O  emprego  desta  machina 
deve  se  prepagar  ,  porque  os  seus  resultados  são 
de  interesse  para  a  nossa  agricultura ,  pois^  que  o  mi- 
lho se  pode  facilmente  debulhar  na  occasião  da  ven- 
da,  e  em  limitado  espaço ,  evitandp-se  o  transtorno 
de  guardar  o  milho  ém  tulba  ou  em  montes  nos 
grandes  celeiros. 

O  Ventilador  para  os  cereaes  parece-nos  bem  cons- 
truído ,  mas  não  appresenta  novidade : — sabemos  que 
estas  machinas  teem  muita  venda ,  mormente  para  se 
empregarem  na  limpeza  do  arroz. 

S.   J.  EIBEULO  DE  6Á. 

(CwUwúa). 
"~  Digitized  by  Li  O  O  Q IC 
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150  0:».  *lv»,(  telWr  ia  fuMbiJa  At>4Wir« , 
eommotfa*hi-éo  Berna  d*  Vwmno ,  <pw  «rd«tai  do  íte. 
Conde  do  Tojal ,  a  seguinte 

BCCE1TA. 

Alcatrão uma  canada. 

Borras  de  azeite um  quartilho. 

Cebo  em  pá  a um  ítrrajtel. 

Sabão  molle. um  dito. 

9misvrD. u»  ^&>- 

Sajitja. duas  onças. 

.  tffópnuB-?*  todas  estas  drogas  f&  um  vaso  4e  fer- 
ro ,  e  pde-se  sobre  o  fogo ,  mexendo-se  até  que  fiquem 
bem  derretidas. 

A  moléstia  ataca  as  laranjeiras  por  dois  modos. 
Uma?  Tezes  apparece  no  tronco  das  arvores ,  e  é  en- 
tão conhecida  pelo  nome  de  lagrima  ou  cancro ,  tendo 
principio  na  casca,  e  communicando-se  ao  interior 
da  arvore. de  tal  modo  que  a  faz  morrer  irremediavel- 
mente. Neste  caso ,  logo  que  se  nota  o  mal ,  corta-se 
a  casca  aflectada  até  chegar  á  parte  sã ,  raspa-se  bem  , 
e  depois  applka-se-lhe  com  um  pincel  ou  brocha ,  em 
jquanto  quente ,  o  remédio  que  acima  fica  indicado. 

Outras  vezes  são  as  larangeiras  affectadas  da  mes- 
ma moléstia  pelas  raízes ,  que  apodrecem  inteiramen- 
te »  com  um  fétido  insupportavel ;  e  conhece-se  a  doen- 
ça pelo  esmorecimenU  vegetal  que  appresenta  a  ar- 
vore ,  com  as  folhas  murchas  e  torcidas ,  que  depois 
se  fazem  amareltas.  Logo  que  se  notam  estes  sympto- 
maa  deve  escavar-se  todo  o  tronco  da  arvore  até  se 
descobrirem  as  raizes  podres ;  cortam-se  então  estas 
cuidadosamente ,  e  tiram-se  para  fora ,  de  maneira 
que  só  fiquem  as  raizes  sãs,  que  serão  egualmente 
raspadas  e  limpas ,  como  se  faz  qaando  a  moléstia  ap- 
parece no  tronco ,  e  do  mesmo  modo  se  lhe  applica  o 
remédio.  Deiía-se  porém  a  arvore  escavada  por  vinte 
e  quatro  horas  para  o  ar  livre  a  desinfectar ,  e  tapa- 
se  depois  a  escavação  com  terra  nova ,  que  pôde  ser 
tirada  de  qualquer  parte  do  mesmo  pomar ,  onde  as 
arvores  não  estiverem  inficcionadas. 

Advertc-fe  qUe  não  devem  ser  regadas  as  arvores 
doentes ,  ou  em  tratamento ,  senão  quando  o  mal  te- 
nha desapparecido  inteiramente. 


IffiRATIM  EJffiLLM-AftTES. 

UM  ANHO  NA  COBTB. 

CAPITULO  VI. 

8ce«a»  populare* 

161  Já  era  noite  serrada  quando  o  infante 
chegou  á  qumta  de  Luiz  Gezar  de  Menezes.  Fran- 
cisco d'Albuquerque  seguia  a  passos  vagarosos  o 
voche  de  Sua  Alteza ,  com  Luiz  de  Mendonça  e 


WWtapiaatar  Já  ia  wtoar«jwt*4i  quin- 
*t  '<y»aÍ0«Bp|u  cafipr-tbe  »We*>  bof*ro  uma 
ipesida  njã»,  >e  um»  vo*  grtfst  difer^he  sem 
•wwntnia : 

—  Então  já  me  n&o  conhece,  Sr.  Capitão? 
Francisco  d'Albuquercpie  wtòm  *qpíé«jnente 

a  cabeça  e  viu  ao  seu  lado  Fr.  António  da  Re- 
dempção  ,  o  frade  que  elle  na  véspera  encontrara 
na  estalagem  do  Âlemtejo. 
— -  Ahí  É  V.  3R. ! —  exclamou  Francisco  de 
J  Albuquerque. 

—  Sou  eu ,  meu  rico  capiUio ;  eu  mesmo , 
que  o  venho  seguindo  desde  a  porta  do  palácio 
— ÀW&4  fraria,  --Quaria-Jfae  pEaprir.-* — da» 
sejo  fazer  mais  intimo  conhecimento  com  v.  m. 
—  pedia-lhe  que  viesse  comigo  aqui  perto,  á 
taberna  do  Salptcão  para  petiscarmos  alguma 
coisa ;  libare  ac  degusiare, 

—  Obrigado,  Fr.  António;  mas.  . .  o  serviçQ 
de  ft». Alteia..» 

—  Sua  Alteza  não  carece  agora  senão  de  í). 
Rodrigo  de  Menezes  —  interrompeu  o  frade  sor- 
rindo com  finura.  —  Os  serviços  desse  é  que  lhe 
s&o  úteis.  Neste  momento  a  barriga  deve  ter  o 
primeiro  logar.  Desde  pela  manhã  sem, comer  c 
a  apanhar  o  ar  do  mar,  Sr.  Francisco  d'Albur 
querque,  que  grande  fome  que  ha-de  terl 

— -  Não  me  posso  ir  sem  licença ;  vnas  em  na 
alcançando ,  volto  para  o  acompanhar. 

—  Bom  !  As  galas  não  o  tornaram  soberbo  — 
rosnou  o  frade.  —  No  fim  de  tudo.,  quasi  que 
estou  convencido  de  que  o  habito  não  faz  o 
monge. 

Francisco  d'Albuquerque  tinha-se  demorado  á 
porta  a  fallar  com  o  frade,  em  quanto  entrara 
toda  a  ooraitiva  do  lnfaute.  Dopeis  de  dizer 
estas  ultimas  palavras.,  e  depois  de  pedir  cora 
um  gesto  f  a  Fr.  António ,  que  o  esperasse ,  o 
moço  capitão  atravessou  o  pateo  da  quinta ,  e 
ioi  procurar  o  seu  amigo  Luiz  de  Mendonça  ,  para 
este  lhe  ensinar  o  meio  de  obter  a  desejada 
licença.  Luiz  de  Mendonça  prometeu  descul- 
pais, se  D.  Rodrigo  de  Menezes  desse  pela 
sua  falta ,  e  ir  ter  com  elle  á  taberna  do  Sfll- 
picão ,  logo  que  lhe  fosse  possível.  Com  o  espi- 
rito inteiramente  socegado,  Francisco  dAlbu- 
querque  encaminhou-se,  embuçado  n'uma  capa  , 
com  Fr.  António,  para  o  logar  onde  os  esperava 
a  tão  apetecida  cêa. 

—  Então  já  sei,  Sr.  Albuquerque  —  disse  o 
frade  logo  que  se  pozeram  a  caminho — já  $ei 
que  teve  hoje  um  máu  encontro. 
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—  Um  viu  encontro !  —  exclamou  o  capi- 
tão. 

—  Um  mia  encontro»  sim.  Encontrou  o* diabo 
feito  mulher. 

—  Ji  sei  de  que  me  quer  fallar,  Fr.  António 
— acudiu  o  capitão  um  pouco  perturbado.  —  É 
dessa  mulher. . . 

—  Da  Calcanhares.  Isso  é  uma  mi  mulher  i 
que  enfeitifou  El-Rei ,  e  o  tornou  ainda  peior  do 
que  elle  era  aotes  de  a  conhecer.  Sabe  o  qrre 
lhe  digo,  meu  capitão,  — proseguiu  o  frade  pa- 
rando e  tirando  da  manga  uma  caixa  de  buxo  em 
qúe  tomou  uma  immensa  pitada,  — é  que,  se 
outra  vez  se  encontrar  com  similbaute  creatura , 
não  olhe  para  elia. . . 

— Nâo  olhe!,. .  £  bonita. 

— Por  isso  mesmo.  A  belleza  deu-lh  a  o  diabo , 
para  com  ella  perder  as  almas  dos  que  a  conhe- 
cem. 

—Talvez  que  não  seja  verdade. .,  — Fran- 
cisco d'Albuquerque  não  ousou  acabar  a  phrase 
principiada. 

—  É  verdade  i  é;  todo  que  se  diz  delia  é 
verdade.  El-Rei ,  em  sabendo  que  algum  homem 
se  lhe  atreve  a  olhar  para  a  amante ,  manda-o 
logo  matar  por  algum  dos  assassinos  da  sua  pa- 
trulha. Cautela !  Não  se  deixe  dominar  pelos 
encantos  daquella  serêa,  se  quer  continuar  a 
andar  por  este  mundo. 

—  Fique  socegado ,  Fr.  António.  Eu  não  gos- 
to ;  não  posso  gostar  delia. 

— Deus  o  queira  1  —  acudiu  o  frade. —Do 
mar  se  tira  o  sal  e  da  mulher  muito  mal ;  diz 
o  dictado;  e  dii  bem.  Agora  ramos  a  cear  que 
ji  estamos  i  porta  da  taberna  do  SalpicBo.  Tem 
gente  a  deitar  fora ,  por  ser  dia  de  festa.  En- 
tremos depressa  para  não  ficarmos  sem  comer. 

k  taberna  do  Salpiclo ,  que  ficava  situada  i 
borda  do  rio  de  Alcântara,  era  uma  eazinha 
térrea ,  suja  e  mal  geitosa ,  onde  naquella  noite 
se  tinha  ajuntado  gente  de  diversas ,  e  bem  ep- 
postas  classes.  Militares,  frade*,  mulheres,  ho- 
mens do  povo  e  marinheiros ,  estavam  sentados , 
oa  em  pé ,  a  comer  e  a  beber ,  a  fallar  e  a  ges- 
ticular ,  alumiados  pôr  doas  candêas ,  e  pelo 
clarão  da  fogueira  que  ardia  na  chaminé. 

O  taberneiro  ajudado  por  uma  moça ,  gor- 
da e  corada,  que  passava  por  sua  mulher, 
corria  de  meza  para  meza ,  levando ,  a  uns ,  um 
cangiito  de  vinho ,  a  outros ,  um  prato  com  peixe 
frito ,  ou  couves  cozidas  com  o  celebre  «riptoão , 
que  tinha  feito  a  honra  e  a  gloria  do  seu  afa- 
11 


mado  estabelecimento ;  a  outros ,  em  fim ,  uma 
sabdeira  cheia  de  verde  e  apetitosa  alfaoe. 

Fr.  António  foi  atravessando  a  caza ,  e  con- 
duzindo o  seu  companheiro  para  o  canto  de  uma 
meza ,  onde  havia  dois  logare»  vagos.  Ao  passar 
junto  da  mulher  do  taberneiro ,  o  frade  disae- 
Ihe  em  voz  baixa  «  olhe  que  eu  quero  ser  bem 
servido ,  Sr/  Joaquina.  Veja  li !  *  E  a  boa  da 
mulher ,  apenas  poz  sobre  uma  meza  o  cangirão 
que  levava ,  correu  logo  a  receber  as  ordens  do 
seu  respeitável  confessor. 

—  Queremos  um  prato  de  salpiclo ,  antes  de 
tudo — disse  o  frade  i  taberneira* — E  voltan*» 
do-se  para  o  capitão :  —  É  o  guizado  mais  sabo- 
roso que  se  faz  aqui ;  é  coisa  de  apetite.  — Que- 
remo*  também. . . 

—  Ji  vou! — bradou  a  Sr.*  Joaquina,  vol*- 
tando-se  para  um  soldado  que  impaciente  Hml 
pedia  (fio ,  batendo  na  meza  com  a  faca. 

—  Queremos  também  — »  proseguiu  o  frade 
— ■  um  pouco  de  peixe ,  e. . . 

— *  Ji  vou  I  — bradou  de  novo  a  taberneira. 
— E  salada. 

—  Não  quer  mais  nada,  Sr.  Fr.  António?  — 
perguntou  ella  meigamente  ao  frade» 

—  Quero ,  quero  que  não  te  esqueças  de  mim , 
minha  Joaquininha. 

—  Ai !  não  tenho  hoje  tempo  para  essas  coi- 
sas! Deixe-me,  Sr.  Fr.  António,  largue*me 
esta  mão  para  me  eu  ir  embora.  — Está  toda 
essa  gente  a  gritar I  Jesus!  Que  inferno  esta ! 

O  frade  largou  a  taberneira ,  que  se  foi  cor- 
rendo; e  voltando-se  para  o  capitão— É  uma 
boa  mulher,  esta  Joaquininha,  —  disse  elle. — 
Quando  saio  da  cidade ,  venho  sempre  por  aqui 
vel-a,  e  comer  um  bocado  de  saJpicto.  Veri 
que  é  coisa  de  apetecer ,  Sr.  Francisco  d' Albu- 
querque.—Escutemos  o  que  se  diz  por  essas 
roezas.  Ê  sempre  bom  ouvir  o  que  os  outros  di- 
zem ,  para  conhecer  a  verdade.  Verba  sunt  jpen- 
dercmda. 

—  Cada  um  falia  do  que  o  interessa ,  —  ata- 
lhou o  capitão ;  — e  nós  não  temos  nada  com  es- 
sas coisas. 

—  É  verdade ;  nós  nada  temos  com  o  que  se 
diz,  quando  se  tracta  de  questões  particulares. 
Mqs  aqui ...  Eu  dezejava  muito  saber  ao  certo 
—  proseguiu  d  frade,  olhando  fixamente  para  o 
seu  compauheiro — dezejava  saber  qual  foi  a 
cansa  da  demora  de  El-Rei ;  e  o  qoo  se  passou 
entre  elle  e  o  Sr.  falante.  Falla-s&de  uma  grande 

|  questão;  diz-se  que  Sua  Alteza  sair* de Liriwn. . . 
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—  Não  sei,  não  ouvi  fallarero  tal — -respon- 
deu com  algum  desabrimento  o  capitão.  — Deixei 
Sua  Alteza  no  paço ;  e  viemos ,  eu  e  os  meus 
companheiros ,  aqui  para  a  Junqueira ,  onde  não 
ouvimos  dizer  coisa  alguma  a  esse  respeito. 

Este  dialogo. foi  interrompido  pelo  clamor  de 
muitas  vozes  que  disputavam  acaloradamente.  Es- 
tas vozes ,  que  se  alevantavam  acima  do  rumor 
geral  que  havia  na  caza ,  e  despertavam  a  atten- 
ção  de  todos  os  que  estavam  na  taberna  do  Sal- 
picão ,  interrompendo  as  conversações  particula- 
res, eram  as  vozes  de. alguns  homens  àd  povo, 
que  se  achavam  assentados  á  mesma  meza  que 
Fr.  António  da  Rederapção ,  e  Francisco  d' Al- 
buquerque. 

—  A  maldita  da  bruxa,  a  Zaída  aqui  da  Quebra- 
da ,  prometteu-lhe  —  dizia  um  —  que  El-Rei  nâo 
havia  de  fazer  senão  o  que  elle]quizesse.  Cá  a  mim, 
diz-me  as  coisas  quem  nas  sabe  de  boa  parte. 

—  Pois  olha  —  bradava  outro ,  cuja  voz  grossa 
correspondia  ás  porporções  aheticas  do  corpo ,  — 
enganaram -te.  Não  é  por  bruxaria  que  o  Sr. 
Conde  se  fez  estimar  de  El-Rei;  —  que  lá  es- 
timal-o ,  estima-o  elle ,  e  de  veras  —  a  amizade 
de  Sua  Magestade  nâo  vem  dahi ! . . 

—  Então  donde  vem  essa  amizade? 

—  Das  virtudes ... 

—  Do  Conde  de  Castello-Melhor ! — clama- 
ram todos  com  indignação. 

—  A  tua  amizade  com  Agostinho  Nunes ,  o 
criado  lá  do  Conde,  tem-te  transtornado  a  bolla , 
Manuel  Serralheiro  —  prbseguiu  o  primeiro,  a 
quem  chamavam  o  João  Pardo.  —  O  que  o  Conde 
quer  é  tirar  dinheiro  ao  povo ;  essas  é  que  são 
às  virtudes  ;delle. 

—  Não  ha  terras  em  Portugal  que  cheguem 
para  o :  Sr.  Conde — accrescentou  outro.  —  Só  ha 
dois  ânuos  dizem ,  —  dil-o  muita  gente  boa ,  Ma- 
nuel ,  —  dizem  que  furtou  dos  bens  do  povo . . . 
setenta  mil  cruzados. 

—  Isso  é  mentira.  São  coisas  que  dizem,  mas 
não  é  verdade  —  bradou  colérico  o  Manuel  Ser- 
ralheiro.—  Querem  ver  se  quebram  o  ferro  dan- 
do-lhe  em  falso ;  mas  não  hão  de  conseguir  o 
que  desejam. 

—  Então  tudo  é  mentira.  Ninguém  falia  ver- 
dade senão  alli  o  Sr.  Manuel!  —  Olha  Manuel 
nãó  sejas  teimoso  cá  com  a  gente ;  que  te  podes 
sair  m*l. 

—  Querem  meter-me  medo?  —  disse  Manue 
pondo-se  de  pé.  —  Pois  agora  é  que  eu  digo  que 

"côs  são  todos  uns  asnos ,  e  que  eu  . . . 


—  Nada  de  tolices,  rapaz  —  acudiu  um  ve- 
lho ,  agarrando  no  braço  do  orador.  —  Senta-te ; 
e  toca  a  beber. — Ó  mestre,  traga  vinho! 

Manuel  Serralheiro,  scntou-se  rosnando  al- 
gumas pragas ,   e  o  velho  proseguiu  : 

—  Todos  vocôs  teem  rasão. 

Como  se  vê  por  estas  simples  palavras ,  o  ve- 
lho Zé  Borracha  era  ordeiro,  destes  que  acham 
razão  a  toda  a  gente ,  para  se  não  parem  mal 
com  ninguém. 

—  O  Manuel  diz  que  o  Conde  está  no  vali- 
mento pelas  suas  virtudes.  Será  verdade ;  tal- 
vez que  seja  .  verdade.  Olhem ;  elle  tem  feito 
muita  coisa  boa ,  não  ha  duvida ;  se  não  fosse 
elle ,  talvez  que  a  guerra  se  não  tivesse  podido 
sustentar ,  e  que  nós  fossemos  todos  hispanhoes  a 
esta  hora. 

—  Elle  gosta  da  guerra ,  para  poder  apanhar 
mais  dinheiro  ao  povo — interrompeu  um. 

—  Diabos  o  levem!  Se  não  fosse  elle,  já  a 
guerra  estaria  acabada ! 

—  Vocês  não  intendem  nada  destas  coisas, 
destes  negócios  políticos  —  proseguiu  o  velho 
ordeiro  ,  tossindo  magestosaroente.  —  Hum ! 
hum !  Não  intendem  nada  destas  coisas ;  é  co- 
mo lhes  digo.  Não  se  acceitou  a  paz  proposta 
pelos  hispanhoes ,  porque . . .  porque  nos  ficava 
mal. 

—  E  a  guerra  não  nos  custa  nada ,  Sr.  Zé 
Borracha  ? 

—  Calla-te,  grulha  impertinente! — bradou 
o  sábio  Zé  Borracha  ,  sapateiro  remendão.  —  En- 
tão nós  baviamos  de  acceitar. . .  hum!  hum! 
Sim  ,  havíamos  de  receber  as  condições ,  des- 
sas condições. . . 

—  V.  m.  é  pelo  Conde,  tio  Zé!  —  Clama- 
ram alguns  dos  que  o  escutavam. 

—  Não  sou  —  atalhou  logo  o  remendão  dou- 
tor:  —  eu  não  sou  do  partido  de  ninguém.  Quero 
daer ;  eu  voto*  sempre  pela  verdade. 

—  In  médio  consistic  virlus,  —  interrompeu 
Fr.  António  da  Redempção. 

— Tem  V.  R.  rasão — disse  Zé  Borracha  sem 
se  perturbar.  —  In  media  constit  virtudes.  Hum  ! 
hum !  Vocês  não  intendem  isto  rapazes :  pois 
olhem  que  é  uma  grande  verdade. 

—  Então  nega,  Sr.  Zé,  que  o  Conde  fosse 
uma  noite ,  á  caza  aqui  da  velha  Zaída ,  para 
élla  lhe  ensinar  uma  receita.  . . 

—  Uma  receita  para  quê?  —  perguntou  colé- 
rico Manuel  Serralheiro ,  o  defensor  do  Conde. 

—Para  enfeitiçar  El-Rei. 
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— Ah!  —  exclamou  Manuel  com  um  gesto 
de  despreso. 

—  Christão  novo! —  disse  a  meia  voz  o  seu 
adversário ,  João  Pardo ,  que  era  empregado  na 
Inquisição. 

—  Hum!  hum!-* tossiu  estrondosamente  o 
sapateiro ,  para  cubrir  o  som  destas  perigosas 
palavras.  —  Talvez  que  isto  não  seja  verdade. 

— Talvez  que  nâo  seja  verdade  -~- accrescen- 
tou  com  voz  sumida  o  Manuel  Serralheiro,  a 
quero  as  palavras  «  christão  novo  » ,  tinham  que- 
brado subitamente  as  {orças. 

—  A  Sancta  Inquisição  ha  de  acabar  por  uma 
vez  com  bruxas ,  e  christâas  novos ,  judeos  dis- 
farçadas, perros  malditos  —  disse  o  implacável 
inimigo  do  Manuel  Serralheiro. 

Os  diversos  grupos ,  em  que  naturalmente  se 
achavam  separados  os  freguezes  da  taberna  do 
Salpicão,  haviam  de  novo  recomeçado  as  suas 
conversações  particulares;  Fr.  António  e  Fran- 
cisco d'AIbuquerque  devoravam  já  a  céa  que  a 
taberneira  tinha  posto  diante  delles ,  e  o  Capitão 
informava-se  com  curiosidade  da  morada  da  ce- 
lebre bruxa  Zaída  s  quando  oito  ou  dez  homens , 
armados  todos  de  espadas  e-  punhaes ,  e  camba- 
leando de  embriagados,  invadiram  a  caza.  Estes 
homens  faziam  parte  da  celebre  e  temivel  pa- 
trulha baixa  de  Affonso  VI :  entre  elles  vinha 
o  João  dos  Cães ,  aquelle  que  estava  na  antecâ- 
mara d'El-Rei ,  quando  o  Infante  lá  entrara  pela 
manhã. 

Á  chegada  destes  faceiaorosos  todos  se  calaram , 
e  alguns  dos  mais  prudentes  foram-se  aproxi- 
mando da  porta  ,  e  saindo  da  taberna ;  o  illustre 
Zé  Borracha  seguiu ,  como  sempre ,  nesta  occa- 
tião ,  o  exemplo  dei  homens  prudentes. 

— Ólá  ,  taberneiro  do  diabo!  Traz-nos vinho. 
Muito  e  do  melhor  — bradou  um  dos  invasores. 

— Tudo  ha  de  hoje  aqui  beber  á  saúde  de 
El-Rei —  disse  outro. 

—  Viva  El-Rei! — clamou  um  terceiro. 

— Viva!  —  responderam  quantos  estavam  na 
taberna. 

—  Viva  a  nossa  Rainha  I 

—  Viva!  —  respondeu  outra  vez  e  edro. 

—  Viva  o  Sr.  Infante! — bradou  da  porta 
Luiz  de  Mendonça ,  que  entrava  naquella  occa- 
siio. 

Os  da  patrulha  hesitaram  um  instante,  roas 
fritaram  depois  com  todos  os  outros  —  Viva ! 

João  dos  Cães,  pondo-se  no  meio  da  caza ,  e 
tarando  a  mão  á  ftjca  que  trazia  do  sinto ,  disso : 


—  Se  houver  aqui  alguém  que  recuse  aeo&pa- 
nhar-me  na  saúde  que  vou  fazer ,  e$&e  ha  de  tra^ 
var  conhecimento  com  o  meu  punhal. 

Depois ,  deitando  mão  a  um  cangirão  a  trans- 
bordar de  vinho ,  proseguiu :  —  Á  saúde  dò  Cendé 
de  Castello-Melhor.  ]  •  • • 

Quatro  pessoas  ficaram  immoveíè  á  esta  seude. 
Fr.  António ,  Francisco  de  Albuquerque  •,  Luiz 
de  Mendonça,  e  João  Pardo,  o  adversário  do 
Manuel  Serralheiro.  .  ;  ' 

Foi  sobre  Luiz  de  Mendonça  que  caiu  primeiro 
a  chólera  dos  da  patrulha.  - — 'Não  bebe? — *• 
bradou  João ,  voltando-se  para  elle  e  tirando  a 
ad 


—  Não  bebe  ?  —  repetiram  os  outros  fazendo 
o  mesmo  gesto. 

Luiz  de  Mendonça ,  desembuçando-se  da  capa 
vermelha  em  que  vinha  embrulhado,  tirou  da 
espada ,  e  estendeu  no  chão  de  um  golpe  ao  João 
dos  Cães. 

N'um  instante  a  taberna  do  Salpicão  tornou-sc 
um  campo  de  batalha.  Francisco  dAfbuquerque , 
caiu  com  a  espada  em  punho  sobre  os  adversá- 
rios do  seu  amigo ,  e  Fr,  António ,  agarrando 
no  banco  de  pôu  em  que  estava  assentado ,  poz-se 
a  combaterão  lado  delle*  Alguns  dos  que  discu- 
tiam pouco  antes  com  o  Manuel  Serralheiro  t 
formaram  um  corpo  auxiliar  para  ajudar  com 
os  seus  movimentos  os  dois  criados  do  Infante. 

O  taberneiro  apenas  viu  travar- se  esta  terrí- 
vel lueta,  correu  a  apagar  as  luzes  c  a  espalhar 
pela  chaminé,  a  lenha  da  fogueira ,  de  modo  que 
a  Caza  ficou  quasi  em  completas  trevas.  A  tia 
Joaquina  approximou-se ,  apesar  do  perigo ,  de  Fr. 
António ,  seu  digno  confessor ,  e  puxando-lhe 
pelo  habito  foi -o  conduzindo-o  para  uma  porta 
que  dava  sahida  da  caza  para  a  margem  do  rio. 

Os  dois  fidalgos  do  Infante  ,  avisados  pelo 
frade,  foram-se  escapando  pouco  o  pouco  d'en~ 
tre  os  combatentes:  e  depois  ás  apalpadelas,  e 
encostando-se  pelas  paredes,  poderá ra  em  fim 
atinar  com  a  porta ,  e  sahir  da  taberna  sem  se- 
rem presentidos.  - 

O  combate  tinha-se  tornado  feroz.  Ais  juras , 
as  pragas,  os  gritos  e  os  gemidos  formavam  um 
'  coro  discorde  e  terrível ,  a  que  o  bater  dos  fer- 
ros uns  nos  outros,  e  o  estrondo  dai  mezas  e 
dos  bancos  que  tombavam  fazia  um  acompanha- 
mento infernal. 

No  meio  desta  briga  tenebrosa ,  dofe  homens 
luetavam  desde  o  principio  sèto  dizer  uma  só 
palavra.  Abraçados  estreitamente  •  os  dois   Lai- 
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migps  feziam  esforço*:  extraordinárias  pira  se 
sufòpçtewum  «o,  entro.  Bases  homens  ,  que  assim 
luctavam  com  A  ferocidade  a  t  eholera  implacável 
de  ,doi*  aoOTaes  feroaes ,  eram  o  Manuel  Serra- 
lheira e'o  iJoío  "'Bardofc.  aqotlle  que  lhe  tinha 
dado  o  perigoso  epitheto  de  —  christfio  noto. 

IJtoué^tactaiva  para  salvar  à  vida ,  que  ficaria 
em  graptfe  risco;  se  o  seu  adversário,  sabisse  vivo 
4a  taberna  4*  SalpkBo,  para  o  ir  denunciar  ao 
terrível  e  cruento  tribunal  da  Inquisição. 

ppi -destes  dois  eombatebtes  que  rebentou  o 
primçij$,  grito  de  verdadeira  agonia ;  grito  sufo- 
cado, e»tr£Q?en&>,  que  oscilou  um  instante  entre 
a  palavra  e  o  rugido ,  mas  que  por  fim  se.  tor- 
nou era  inarticulado  estertor.  —  Manuel  suffocára 
entté  oà  firaços  o  seu  perigoso  adversário. 

Os  gritos  da  tia  Joaquina  e  de  seu  marido ,  que 
tinham  fugídp  para  a  rua,  despertaram  a  atten- 
çao  da  roída ,  que  andava  perto  do  palácio  de 
Alcântara.  Quando  esta  porém  acudiu  aos  cla- 
mores dos  donos  da  taberna  do  SalpicSo ,  já  dois 
ou  (res  dos  combatentes  jaziam  por  terra  mori- 
bundos; e  muitos  outros,  gravemente  feridos, 
gemiam  sufocados  pelo  peso  dos  que  comba- 
tiam. 

A  ronda  depois  de  grandes  esforços  ,  pôde 
conseguir  apartar  a  briga ,  e  levar  prezes  al- 
guns dos  criminosos.  Apenas  a  ronda  sahiu  9  le- 
vando o$  prèzós  e  os  feridos ,  a  taberna  do  Salpi- 
cão  íechou-se  e  tudo  ficou  tranquilo  e  silencioso , 
coriio  se  alli  se  não  houvera  passado  aquella  scena 
sanguinolenta.  r 

JOlO  DE  ANDRADE  CORVO. 

(Conlitmar-êc-ha.) 
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Bouanoe. 

.   {Continuado  de  pag.  118.) 

xxvi. 

No  cimo  de  oiteiros, 
Á  escuta  vigias; 
Naa  alias  sombrias , 
De  sopé  da  encosta , 
Os  mais  catallehros 
Em  linha  parados.  é 
— Já  perto  se  ouvia 
O  tinir  de  aspadas , 
Que  El-Mendir  corria , 
Em  busca  da  presa : 


A! 


■—-  A  um  tempo  os  valladòs , 

Que  em  volta  cercavam 

-A  extensa  esplanada ,      > 

De;  im  aatto  galgaram. 

Na  escura  deveza, 

Que 'a  gente  oecultava 

De  Zilla  —  bradaram ,  '     *   : 

Doa  chefes  as  vozes,  ■'  "* 

E  em  frente  largaram. 

—  Os  gritos  ferozes, 

Confusos  soavam;  ri 

Os  pés  dos  cavattos 

A  terra  escarvavam. 

Apouca  distancia,  < 

Uns  doutros  chegando , 

Fremendo  pararam : 

Depois  as  espadas , 

Nos  ares  fulgiram , 

E  aos  primeiros  golpes 

Á  solta  netriram , 

Corcéis  —  e  morderam , 

Seus  donos  a  terra  -9 

Nesse  arranco  extremo 

Do  que  os  olhos  serra. 


O  grosso  da  gente 
De  El-Mondir  lutava ; 
Na  força  do  embate , 
Destacou***  á  frente , 
Dos  outros  o  moiro. 
No  ardo*  do  combate , 
Alguém  procurara , 
Que  naqnelle  instante 
A  seu  lado  o  achftra. 


Um  cavo  rugido 
Do  peito  soltaram  > 
Os  dois  cavalleiros : 
As  pulidas  armas, 
No  ar  scintillaram : 
Faiscou  o  lume , 
Resvalando  o  golpe , 
No  cortante  gume. 


Curvados  no  dorso , 
Dos  corcéis  voltearam 
Na  frente  um  do  outro. 
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Otiffà  VerbUseafàri;'11  >: 
Grozar  as  espadas*'  J  ' 
Naqueíle  momerrfò  '•'' ;  " 
Na  campo  almejavam ,     ' 
Aè  vestes  tfevtfdiàs,       l 
De  mulher  que  a  èlle*,* 
Ligeiía  corria : 
Né  ftlsttnté  chegara, 
Que  Ei-Jtttadfr  brbttdiá 
A  caiada,  è  de  J>óWA      «, 
Um  golpe  atirava ;  ?í 

Entrepímdty  o  corpo , 
Entrfe  itffa  t  ò  amante/ 
No  peito  anhelante , 
O  ferro  lhe  errtrou. 
Nesse  mesmo  instante  f    ' 
No  ar  sibilou 
Um  corte ,  —  e  na  fronte 
Dò  moiro  bateu  f 
Que  atrancandò  um  brado 
A  terra  mordeu. 


xxvii. 

—  Estava  o  campo  dezerto ; 
Confuso  ao  longe  se  ouvia 
Q  clamor  dos  que  lutayajn. 
El-Moodir   morto  jazia, 

E  a  sua  gente  vencida 
Ao  castello  retirava. 
Na  planície, — o  estertor 
Doa  moribundos  soava. 
A  lua  no  céu  fulgia 
Oh!  talvez  tamanha  ctôr 
Tão  longa  de  anciã  e  agonia 
Gqib  seu  pallido  semblante 
NuQca  na  terra  alumiasse. 

—  Do  morta)  golpe  ferida, 
A  donzella  vacijlapte 
Entre  os  braços  delle  está : 
Desprende  a  voz  comprimida : 
Ai— palavras  que  ella  disse, 
Quem  contal-as  poderá  1 

Se  as  soltou  o  coração 
Nesse  anbelito  sumido  9 
Nessa  eterna  despedida , 
Em  que  d'outro  se  partiu ! 

—  Em  jorros  lhe  èorre  o  sangue. 
Arqúeja-lhe  o  peito  exangue : 
Baquéa  morta  no  chio. 


Xxviíi. 


Ténue  ioda  luz  a  alvorada , 

Inda  a  custo  o  sói  resplende, 

De  entre  as  nuvens  de  piro.e  rosat 

De  que  a  manhã  vem  toucada'. 

Pela  linha  tortuosa 

Da  montanha  erguida  desce, 

E  vivo  aroma  recende 

Dça  veigas  ao  teu  i*to 

Oh!  se  â  paliida  florinha 

Que  aopé  dcí  regato 'pende , 

Tu  lhe  tornas  vida  e  côr, 

Porque  rilo  volvera  teus  raies 

Também  vida  a  outra  fhrt 

Não  volvem!  —  não  —  desbotada 

Etta  ahi  yem! — e  teu  clarão 

Dá-lhe  á  mortal  palidez 

Inda  mais  triste  expressío: 

—  Junte  ao  lar  onde  nascera , 

Virá  descançar  de  vez ; 

E  quando  ao  findar  da  tarde, 

Já  teu  brilho  esmorecido 

Pelas  vaneas  se  dilate, 

Volve  um  teu  raio  sumido, 

N'um  longo  adeus  de  saudade, 

Sobre  a  pálida  florinha, 

Que  a  teu  calor  sff  cfeou  í 


Pela  encosta  da  montanha, 

Calada  e  lenta  descia : 

A  maguada  companhia. 

—  O  velho  e  extremoso  pae, 

O  querido,  e  infeliz  amante 

Trazem  a  morta  donzella. 

Do  peito  adicto  um  só  ai 

Nío  soltam,  nío,  que  a  amargura 

Concentrou-lbes  dehtro  d'alma 

Todo  o  cruel  padecer. 


Passado  tempo  na  fonte, 
Onde  a  infeliz  jazia 
O  sol  que  frouxo  descia, 
Pelo  azulado  horisonte, 
Um  ténue  raio  esparzia. 
A  mesma  hora  o  amante 
Murcha  capella  de  flores 
Vinha  na  campa  deixar. 


i 
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Só  na  terra  elle  ficara 
Para  sobre  ella  chorar, 
Que  o  pae  pela  filha  querida 
De  saudade  se  finara. 

Ajuda,  15  de  Dezembro 
de  1849. 

H.  A.  BB  BULHÃO  PATO. 


0BIA*  DUM  DOIftO/^.  L\%'  . 
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CAPITULO  T. 
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Sorrisos  e  lafirlma*. 

(Continuado  de  pag.  93.) 


153  Pastamos  de  uma  agua  furtada  a  um 
palácio  9  e  a  transição  nada  tem  de  extraordiná- 
ria ,  porque  exprime  até  certo  ponto  a  phisiono- 
mia  deste  século  9  aonde  os  refinamentos  da  ci- 
vil isação  se  erguem  a  par  das  amarguras  da  mi- 
séria. 

Era  n*uma  habitação  elegante  do  bairro  de 
Buenos-Ayres ,  que  morava  uma  das  mulheres 
mais  importantes  da  épocha. 

Quem.  a  visse  assentada  diante  d'uma  secre- 
tária cheia  de  livros ,  com  o  olhar  altivo ,  a  fronte 
arrogante  e  o;  gesto  soberano,  mal  poderia  con- 
ceber ,  que  ella ,  nascida  nas  mais  elevadas  clas- 
ses da  sociedade ,  rainha  das  salas ,  pela  belleza 
e  peio  espirito ,  estava  associada  ignobilmente  ás 
emprezas  daquelle  partido* 

Essa  mulher  usava  do  seu  império ,  para 
vender  segredos  e  corromper  indivíduos.  Cada 
um  dos  seus  sorrisos  era  avaliado ,  a  peso  d'oiroi 
Era  a  prostituição  moral  eleyada  até  á  negação 
de  todo  o  sentimento  generoso.  As  mulheres  da 
Regência  eram  virtuosas  ao  pó  daquella  mulher. 

E  era  bella ,  bella  a  fazer  palpitar  de  enthu- 
siasmo  um  coração  de  artista ,  a  fazer  partir  dos 
lábios  d'um  poeta  um  grito  espontâneo  de  ad- 
miração ! 

Não  possuia  a  regularidade ,  ás  vezes  inintel- 
ligente,  do  typo  grego.  Era  uma  formosura 
meia-peninsular  c  meia-italiana ,  graciosas  ap- 
parições  que  realisam  a  vivacidade  frispanhola , 
unida  a  toda  a  languidez ,  a  toda  a  morbidezza 
dessas  regiões ,  aonde  o  sirocço  sopra  de  vez  em 
quando ,  como  uma  emanação  do  terrive!  stmoon 
do  deserto. 

Hábil  comedíapte ,  o  seu  rosto  podia  accen- 
der-se  de  paixJo ,  e  *  sua  roz  simular  todas  as 


intonaçSes  mais  admiráveis  do  sentimento ,  sen 
que  o  seu  coração  deixasse  de  pulsar  na  regula- 
ridade physiologica  da  circulação  do  sangue.  Era 
uma  destas  organisações  monstruosas,  que  se 
criam  na  agitação  das  crises  sociaes ,  como  para 
demonstrar ,  que  se  a  bem  é  eterno ,  o  mal  é 
essencialmente  fecundo. 

A  Viscondessa  de  *  *  *  era  uma  mulher  da 
moda ,  servindo-se  do  seu  império  em  beneficio 
dum  estadista ,  a  que  estava  unidagpor  ligações* 
tremendas.  Viuva  muito  cedo ,  arruinara  a  sua? 
caza  com  uma  rapidez  marayijbosa ,  e  fora  salva 
da  miséria ,  pelas  condescendências  generosas  de 
um  amante  politico.  Desde  eçtâo,  associára-st 
com  elle  nas  mesmas  emprezQs;  usada  já  em 
todos  os  phenomenos  das  aifòiçdes  h^imaots ,  mer- 
cadejava eom  os  encantos  e  sentia  apenas  como- 
ções—  quando  atormentava  com  os  Ímpetos  de 
uma  paixo  fictícia ,  es  amantes ,  que  o  calculo , 
ou  o  capricho  lhe  faziam  escolher,  w  saciedade. 

E  todavia ,  a  sua  reputação  nada  sqffrôra ,  por 
estas  intrigas  continuadas.  Possuia  essa  diploma- 
cia infernal  dos  corações  pervertidps ,  que  salvara 
as  apparencias ,  e  se  manteem  invariavelmente  no 
circulo  das  conveniências  sociaes. 

A  Viscondessa  passava  já  dos  trinta  annos.  Na- 
quelle  dia ,  a  sua  toiletíe  remoçava-a  de  um  modo 
incrível.  Estava  vestida  cem  um  roupão  de  ve- 
ludo verde ,  atado  negligentemente  por  cordões 
de  seda ;  um  punho  de  rendas  que  safa  das  man- 
gas ,  deixava  perceber  e  contrastar  a  brancura 
da  sua  mão ,  que  podia  ousadamente  ser  apon- 
tada como  uma  indicação  de  raça.  Os  seus  ca- 
bellos  pretos ,  amontoados  n'uma  desordem  estu-' 
dada ,  enquadravam-lhe  o  rosto  de  modo ,  que 
as  sombras  faziam  resplandecer  melhor  o  branco- 
pérola  do  seu  reste ,  esboçado  com  a  graça  in- 
fantil que  se  admira  mas  figuras  d'mn  Keepsake. 
Era  nos  seus  olhos  de  côr  duvidosa ,  mas  deli- 
ciosamente fendidos,  que  mudavam  de  côr,  a 
todos  os  caprichos  da  luz ,  que  estava  o  império 
da  sua  influencia ,  e  também  o  segredo  da  sua 
insensibilidade. 

A  sua  posição  era  notavelmente  distincta.  Dir- 
ae-hia  que  buscava  imitar ,  no  vestuário  e  no 
abandono ,  uma  dessas  castellãs  da  edfede-media  , 
cujo  nome  era  invocado  nos  torneios ,  como  um 
italisman  de  esforço ,  e  um  agoiro  de  victoria. 


O  banqueiro  da  rua  da  Mouraria  foi  levado 
idalli  a  pouco ,  A  presença  da  Viscondessa» 
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Era  o  agente  mysterioso  dos  seus  crimes ,  e 
dos  seus  planos  políticos. 

—  Coroo  corre  por  lá  o  jogo  ?  —  disse  a  Vis- 
condessa apenas  o  viu  entrar. 

—  Não  são  muitos  os  ganhos ,  mas  dão  para 
a  diária  —  respondeu  o  banqueiro  com  uma  ac~ 
centuação  servil. 

— E  o  rapaz  tem  perdido? 

—  Está  perfeitamente  nas  minhas  mãos!  — 
exclamou  o  banqueiro  com  ar  triumpbante. 

—  Só  pelo  dinheiro  ? .  .  . . 

— N3o  é  de  todo  assim.  Parece  que  ama  uma 
mulher,  e  foi  para  a  esquecer,  que  tem  fre- 
quentado as  cazas  de  jogo. 

—  E  quem  é  essa  mulher»  dize?  —  pergun- 
tou a  Viscondessa. 

—  Pois  ainda  não  adivinhou?...  atalhou  o 
banqueiro  com  a  physiooomia  satisfeita. 

A  Viscondessa  sorriu-se. 

—  Aoude  me  viu  elle? 

—  No  theatro. 

—  Chegou-lhe  depressa  o  amor 

—  Os  poetas  são  assim  ! 

—  Ah !  elle  é  poeta  !  —  disse  a  Viscondessa 
tapando  com  um  gesto  gracioso  a  bocca,  que  se 
lhe  abria  n'um  involuntário  bocejo.  —  E  como 
ha  de  ser  isso? 

—  V  .Ex.1  reeebel-o-ha  n'uma  das  suas  reu- 
niões intimas? 

—  Porque  não:  até  mesmo  em  téle  à  téle: 
quando  se  ama  de  veras  ,  é  a  situação  menos  pe- 
rigosa para  uma  mulher. 

—  Então  pôde  ser  hoje  mesmo :  é  necessário 
reduzil-o  quanto  antes  ao  silencio.  Se  cresce ,  é 
um  inimigo  perigoso. 

—  Cortaremos  as  azas  á  avesinha  — atalhou  a 
Viscondessa  cora  um  desdém  profundamente  aris- 
tocrático. 

O  banqueiro  saiu  momentos  depois. 

Maurício  estava  naquelle  gabinete ,  rodeado 
de  uma  atmosphera  de  luxo ,  que  encanta  as  ima- 
ginações menos  artísticas,  e  que  é  o euigma mo- 
ral ,  que  explica  a  corrupção  descarada  do  ta- 
lento, o  scepticismo  escandaloso  das  intelligen- 
cias  mais  enérgicas ,  e  essa  horrível  degeneração 
que  as  obriga  a  defender  as  causas  ignóbeis ,  sal- 
picadas de  sangue ,  a  condemnadaa  em  nome  das 
idéas,  e  do  progresso  social. 

É  essa  paixão  dos  gozos  materiaes ,  avivada 
pelo  desejo  cego  de  uma  gloria  ephemera ,  que 
dificulta  hoje  a  emancipação  dessa  aristocracia  do 


talento,  a  única  que  pôde  fallar  em  nome  de 
Deus ,  porque  é  delle  que  nasce  directamente  a 
sua  soberania ,  em  nome  do  trabalho ,  porque  é  • 
com  elle  que  conquista  os  seus  pergaminhos ,  e 
fundamenta  as  suas  pertenções. 
.  A  Viscondessa  olbou-o  com  um  olhar  fito ,  e 
penetrante ;  é  talvez  assim  que  as  feras  roagne- 
tisam  a  victima ,  antes  de  a  despedaçarem  nas 
solfregas  garras. 

A  comparação ,  apezar  de  trivial ,  pinta  excel- 
entemente a  sua  situação  mutua.  A  Viscondes- 
sa sentia  uma  sensualidade  refinada  no  mal  que 
ia  commetter :  o  proselitismo  da  devassidão  mo- 
ral é  ás  vezes  tão  poderoso  como  o  fervor  en- 
thusiastico  que  se  despende  na  propagação  de 
uma  idéa  generosa  e  elevada.  E  depois ,  a  Vis- 
condessa tinha  nervos,  e  não  era  physicameote 
insensível :  ao  vêr  a  belleza  desordenada  e  me- 
lancólica de  Maurício ,  seotiu  um  certo  desejo 
vago  aquecer-lbe  o  sangue ,  e  perturbar  a  frieza 
calculada  dos  seus  movimentos. 

Gonhecéra-o  entretanto  com  aquella  intuição 
rápida  da  experiência  intelligente :  vira  que  as 
fadigas  moraes  que  se  lhe  liam  no  rosto ,  pro- 
vinham da  cabeça ,  e  não  do  coração :  que ,  po- 
deria ,  theoricameote ,  conhecer  a  vida ,  roas 
que  as  suas  emoções  nem  por  isso  haviam  de  ser 
menos  vebementes,  e  exaltadas;  concebeu  que 
aquella  natureza  estava  enriquecida  ainda  com  os 
thesouros  moraes ,  que  abrilhantam  e  engrande- 
cem a  mocidade ,  e  que  tão  rapidamente  se  des- 
pendem nos  transes  tormentosos  da  vida. 

Maurício  estava  maravilhado  da  sua  posição. 
Elle,  que  mal  se  atrevia  a  levantar  os  olhos  para 
aquella  mulher ,  quando  passava  como  uma  or- 
gulhosa apparição  na  sua  carruagem,  via-a 
agora  diante  de  si ,  podia  fallar-lhe ,  adoral-a  no 
intimo  do  seu  coração,  e  deseobrir-lhe  o  que 
sentia ,  o  que  elle  calava  no  segredo  da  sua 
alma ,  como  ás  vezes  certas  montanhas  oecultam 
o  vulcão  tremendo ,  que  estremece  e  palpita  no 
teu  seio  embravecido. 

Eu  não  sei  que  homem  de  espirito  já  disse 
uma  vez  a  uma  mulher ,  para  lhe  denunciar  todo 
o  fervor  do  sentimento ,  que  o  dominava : 

«  Je  vous  aime  tant ,  que  je  demens  slupide !  » 

É  uma  profunda  verdade  nas  organisações  pensa- 
doras e  recatadas:  a  intelligencia ,  absorvida  pelo 
sentimento ,  parece  que  adormece  n'uma  contem- 
plação apaixonada :  é  um  lethargo  delicioso,  em 
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que  a  imaginação  descrê  da  sua  própria  felici- 
dade ,  e  nio  tem  axa»  para  erguer  um  vôo  ar- 
•  rojado. 
.  A  Viscondessa  percebeu  aquelle  enleio :  a  fada 
deu  aos  lábios  o  mais  mavioso  dos  seus  sorrisos , 
para  enfeitiçar  de  todo  o  escravo ,  que  a  olhava 
em  silencio ,  com  o  rubor  no  rosto ,  e  o  gesto 
no  extasia  da  admiração. 

—  Veio  n'um  memento*  em  que  precisava  da 
Senhor  —  disse  eito  «brinde  distrahidamente  um 
livro  —  sei  que  é  poeta ,  e  não  ba  de  certo  re- 
cosar-se  a  escrever  alguns  versos  no  meu  álbum* 

—  Que  sei. . .  que  possa  eu  escrever  abt? . . . 
— -respoodeu  Maurício  com  a  candidez  da  pui- 
xio. 

—  Acaso  as  preoccupafões  politicas  não  lhe 
dia  tempo  para  cultivar  os  dotes  da  imagina- 
ção?—  atalhou  ligeiramente  a  Viscondessa  —  ou 
aposto  que  teme  comprom*tter-se  assignando  o 
seu  nome  na*  paginas  do  álbum  de  uma  adver- 
saria politica  ? . . . 

—  Oh!  nmha  Senhora,  pôde  suppAr  acaso 
isso  de  mim  ? ...  Ao  pé  de  V.  Ex.°  juro-lhe  que 
me  esqueço  de  tudo  o  mais ,  que  me  agita  9  que 
me  domina  o  espirito ! 

A  Viscondessa  tornou  ainda  mais  seductor  o 
sorriso  que  desde  o  principio ,  lhe  adejava  nos 
labioa.  Era  um  sorriso  aro  escala,  exactamente 
como  os  barómetros  que  exprimem  as  variações 
do  tempo, 

—  Jé  me  parece  lisongeiro  de  mais ,  apetar 
de  ser  tão  meço— acerescentou  ella  com  uma 
intonação  levemente  irónica. 

—  É  uma  duvida  da  minha  sinceridade  ? 

—  Não:  é  uma  homenagem  ao  seu  talento. 
Mauricio  sentiu  um  movimento  de  orgulho  ao 

ouvir  aquella  pbrase.  É  a  tentação  irresistível 
que  dominou  Lúcifer  a  que  opprime  a  pobre  hu- 
manidade. 

LOPBS   IW   MENDONÇA. 

(Continua.) 


mm  immm. 

ACTOS  OFFICIAES. 
%  a  19  de  Deaembro. 

nuaio  n.*293. 
154    Para  conhecimento  do  Corpo  do  Commercio  e 
de  quem  mais  competir  se  faz  publico  o  seguinte  ex- 
tracto da  correspondência  do  Vice-Consul  de  Portugal 
<mu  Plymouth ,  daUda  da  21  de  Novembro  ultimo. 


Gtõoê.  —  Os  direitos  de  importação  é  da  1*  por 
[imperial  quarter]  em  toda  a  Gram-Bretanha  ,  e  este 
direito  é  egual  [average]  de  quasi  2  por  cento  do  va- 
lor do  trigo  no  British  Market  Terreiro. 

A  importação  das  diferentes  qualidades  de  grãos 
varia ,  segunda*  a  producção  do  pau ,  os  direitos  im- 
postos neste  artigo  foram  ultimamente  diminuídos  pelo 
governo  inglez ,  e  seguramente  se  pôde  esperar  no  pre- 
sente anno  um  avultado  consumo  de  trigos  estran- 
geiros. 

A  importação  dos  trigos  de  Portagal  não  teera  sido 
até  agora  de  grande  vulto ,  apezar  da  sua  qualidade 
ser  muito  apreciada ;  porém  acha-se  desmerecida  desta 
opinião ,  porque  os  trigos  importados  teem  vindo  con- 
sideravelmente misturados  de  sementes  de  varias  plan- 
tas ,  e  cheios  de  aréas ,  pó ,  etc. :  esta  circumstancia 
tem  contribuído  muitíssimo  para  aquelle  descrédito ,  e 
se  os  lavradores  portuguezes  desejam  augmenUr  o  va- 
lor dos  seus  géneros ,  e  promo? er-lhes  a  extracção  , 
devem  obstar  ao  crescimento  de  outras  plantas  nas 
searas  de  trigo ,  e  recolher  o  grão  no  maior  estado  de 
limpeza  possível ,  como  acontece  nos  trigos  dos  Açores 
importados  na  Inglaterra ,  os  quaes  são  isemptos  das 
defeitos  acima  apontados. 

O  que  se  diz  a  respeito  dos  trigos  é  também  appli- 
cavel  a  respeito  dos  outros  cereaes. 

Batata*.  —  São  livres  da  direitos ,  e  o  seu  consumo 
faz-se  em  grande  escala.  A  qualidade  das  batatas  de 
Portugal  é  muito  estimada :  porém  as  batatas  france- 
zas  supprem  com  brevidade  as  faltas  do  mercado  em 
virtude  da  sua  menor  distancia  da  Inglaterra. 

Azeite. — Também  não  é  sujeito  a  direitos  de  im- 
portação; o  seu  consumo  em  Plymouth  é  limitado; 
todavia  a  qualidade  do  manufacturado  em  Portugal  é 
muito  apreciada. 

Sal,  —  Admittido  livre  de  direitos,  o  consumo  em 
Plymouth  é  pequeno.  As  pescarias  de  Pilchard  [Fie- 
heries  Pilchard]  consomem  anmialmente  uma  grande 
porção  para  salga  daquelle  peixe;  mas  geralmente 
procuram  o  sal  hespanhol.  Tenho  razões  para  suppór 
que  o  sal  de  Setúbal  seria  preferido  se  se  podesse 
obter  a  preços  mais  baixos  do  que  ao  presente  sue-1 
cede. 

Fructat. —  Seccas  sujeitas  a  direitos. 

Figos  de  lib.  0,15,0  por  cento. 

Ameixas  seccas  ou  passadas  de  lib.  1,7,6  por  cento. 

Ditas  passadas  por  assucar  de  6  p.  por  arrátel  com 
5  por  cento  dos  mesmos  direitos. 

Verdes — laranjas  c  limões  em  caixas  de  madeira 
não  excedendo  de  5,000  pollegadas  cubicas  à  cai- 
xa   Lib.  0,2,6 

Sobre  500  e   não  excedendo  a  7,300 
pollegadas  cubicas  a  caixa »    0,3,9 

Sobre  7,300  e  não  excedendo  a  14,000 
pollegadas  cubicas  a  caixa »    0,7,6 

£  excedendo  a  estas  ultimas  marcas , 
cada  pollegada  cubica  que  exceder »    0,0,7  i 

O  milhar  solto »    0,15 

Subentendendo-se  o  valor  que  a  opção  do  importa- 
dor em  cada  100  lib.  vai  75. 

A  casca  da  laranja  é  livre  de  direitos. 

São  mui  procurados  estes  fruetos  em  Plymouth  e 
suas  circumvisinbanças.Digitized  by  GOO 


REVISTA   UNIVERSAL    LISBONENSE. 


131 


DITO  N.°  298. 

Portaria  estabelecendo  a  classificação  das  prisões 
nas  cadéas  civis  de  Lisboa  e  do  Porto. 


THEATROS* 


155  Não  é  por  acaso ,  é  por  systema  que  ,  durante 
o  presente  volume  ,  apenas  temos  escrípto  algumas  pou- 
cas linhas  acerca  dos  theatros. 

Ha  muito  que  estamos  vendo  a  decadência  da  lit- 
teratura   e  da  arte  dramática. — Apontar  para   fac- 
tos, que  todos  presenceiam,  sem  lbes  investigar  as 
causas  e  lembrar  o  remédio ,  é  coisa  de  pouca  valia  : 
e  demais  em  Portugal  não  se  deve  escrever  com  ai* 
gom  proveito  ,  senão  quando ,  do  que  se  escreve ,  pôde 
resultar  immediata  applicação ,  e  nós  por  este  motivo 
guardámos  todo  o  fogo  das  nossas  baterias  v  para  o 
dirigirmos  acertadamente  quando   as  administrações 
dos  theatros ,  involtas  no  velho  e  indecente  scenario 
do  theatro  de  canto ,  e  seguidas  pelos  camellos  e  ca- 
vallos,  que  tão  grandes  serviços  prestaram  ao  nosso 
primeiro  theatro  de  declamação ,  se  apresentarem  ante 
a  mesa  do  orçamento  para  ,  sem  o  merecerem ,  se  apo- 
derarem das  migalhas ,  que  não  chegam  para  o  parco 
sustento  do  militar ,  do  empregado  civil ,  e  das  des- 
graçadas viuvas.  Assim  como  a  paciência  pnblica  está 
cançada  de  tantos  abusos,  o  parlamento  se  cançará 
também  de  ser  benévolo ,  e  de  se  confiar  nas  emendas 
do  futuro. 

Pela  nossa  parte  não  teremos ,  nem  a  menor  con- 
descendência ,  porque  intendemos  que  a  imprensa  não 
se  pode  prestar  a  nenhum  favor  sem  descer  da  sua  ele- 
vada missão.  A  sua  incrivel  tolerância  não  lhe  tem  ad- 
quirido nom  sequer  a  consideração  dos  que  favorece  , 
e  mais  de  um  facto  poderia  provar  ,  que  ao  passo  que 
i  sua  iatyuancia  convertia  os  hystriões  em  actores ,  es- 
tes a  consideravam ,  como  o  não  faria  qualquer  arle- 
quim da  corda  bamba. 

Lamentamos  as  pateadas  que  tem  havido  no  theatro 
de  S.  Carlos ,  e  no  de  D.  Maria  II ;  mas  não  quere- 
mos que  se  negue  esse  direito  ao  publico ,  mormente 
quando  lhe  assiste  a  incontestável  razão  de  reprovar  o 
proceder  de  ambas  as  empresas.  Os  que  não  olham 
senão  para  o  seu  interesse ,  respondem  ás  demonstra- 
ções da  reprovação  publica,  com  a  banalidade,  tantas 
vezes  repetida ,  de  que  não  se  obriga  ninguém  a  ir  ao 
theatro ,  e  querem  que  o  silencio  reine  na  platéa  de- 
serta ,  ou  que  os  ouvidos  e  o  gosto  se  rendam  á  ne- 
cessidade immutavel  de  applaudir  ou  calar. 

Sentimos  muito  que  os  espectáculos  públicos  não 
corram  placidamente ,  e  censuramos  que  a  pateada , 
aiada  que  merecida,  se  transforme  em  motim;  mas 
queremos  que  seattenda,  a  que  o  pouco  valor  das 
fozes  da  maioria  dos  cantores  de  S.Carlos,  asdesafi- 
oações  com  que  quasi  todas  as  noites  se  revoltam  con- 
tra a  harmonia —  a  pobreza  e  insipidez  das  danças, 
nio  podem  provocar  applausos ,  sobretudo  quando  to- 
das estas  coisas  se  passam  no  meio  do  mais  velho  e 
tojo  scenario  da  Europa. 

Também  a  transformação  do  palco  do  theatro  por- 
tuguês ,  subsidiado  em  circulo  do  Amor  da  Pátria ,  e 
<U  ma  do  Vigário,  não  pôde  causar  grande  cnthusias- 
Joo,  apesar  dos  cartazes  annunciarema  espantosa  no- 


vidade de  que  uma  dançarina  se  veste  de  homem.  Não 
sabemos  até  que  ponto  a  Inspecção  dos  Theatros  e  o 
Conservatório  deveriam  ter  visto  ,  de  braços  cruzados , 
que  em  quanto  o  theatro  subsidiado  não  procurava 
meios  de  organisar  o  seu  pessoal ,  com  actores  de 
mérito  superior  <jue  estão  delle  separados ,  arriscasse 
uma  boa  parte ,  senão  toda  a  sua  dotação ,  só  para 
poder  annunciar  que  possuía  o  precioso  thesouro  de 
um  corpo  de  baile ,  no  qual ,  caso  digno  de  eternos 
louvores ,  não  faltava  uma  dançarina  absoluta  ,  nem 
dançarinos  primeiros  e  segundos. 

O  facto  é  que  estes  dois  theatros  se  queixam  do  pur 
blico  porque  os  não  frequenta  :  mas  a  verdade  é  que 
a  frequência  ainda  é  muita  para  o  que  merecem  :  — 
falta  só  que  se  queixem  do  publico  que  reprova  os 
seus  erros ,  e  feita  de  ioieUigeocia ;  e  se  o  tenciona» 
fazer ,  talvez ,  que ,  ao  pedirem  o  tão  desejado  subsi- 
dio, peçam  também  uma  lei  que  prohiba  as  patea- 
das ;  mas  será  bom  que  jontamente  solicitem  um  re- 
crutamento ,  não  sorteado ,  mas  forçado ,  de  espectado- 
res ; — assim  a  contribuição  que  o  povo  paga  para  os 
senhores  da  scena ,  ficará  mais  definida  e  directa ,  e 
um  novo  Macedo  poderá  cantar  o  reino  da  preguiça. 

NECBOIjOOIA. 

Beati  immaculati  ia  via. 
Psal.  118. 

156  No  dia  21  de  novembro  falleceu  o  adminis- 
trador deste  concelho,  António  José  Maria  Moreira 
de  Mattos ,  com  77  annos  de  edade. 

Foi  um  dia  de  verdadeiro  luto  para  todo  este  con- 
celho ,  por  que  sua  desolada  esposa  perdeu  um  vir- 
tuoso marido ,  e  seus  filhos  um  estremoso  e  carinhoso 
pae ;  os  seus  amigos  perderam  o  coração  mais  franco 
e  fiel ,  e  o  povo  em  geral  o  mais  dedicado  e  strenuo 
protector;  pois  que,  ainda  a  custo,  muitas  vezes ,  do 
grandes  comprometimentos,  não  deixava  de  pôr  em 
pratica  o  seu  génio  bemfazejo. 

Durante  mais  de  trinta  annos  ,  que  exerceu  a  aueto- 
ridade  de  capitão-mór  consentiu  antes ,  em  ser  cha- 
mado dezescis  vezes  ao  quartel  general  da  província  , 
do  que  em  fazer  o  minimo  vexame  no  seu  destri- 
cto ;  e  quando  em  1833  viu ,  que  não  podia  pór  um 
dique  á  exaltação  com  que  alguém  tinha  desenfreado 
o  povo ,  pediu  licença  ao  general ,  e  retirou-se  da 
arena ,  lamentando  as  desgraças  que  de  tal  desenfrea- 
mento  resultavam ,  visto  que  nesse  tempo  se  não  es- 
cutavam os  seus  salutares  conselhos. 

Desde  1834  a  esta  parte,  serviu  por  differentes  ve- 
zes de  administrador  do  concelho ,  e  ultimamente  ser- 
viu desde  fevereiro  de  1843  ,  e  tal  foi  a  sua  honradez 
que  todos  os  partidos  políticos  respeitavam  a  sua  vir- 
tude ,  servindo  com  todos  e  a  a  praz  i  mento  de  todos.  Por 
differentes  vezes  foi  honrado  pelo  suffragio  quasi  una- 
nime de  seus  concidadãos  na  eleição  de  eleitor  de  pro- 
víncia ,  aonde  sempre  conservou  a  dignidade  desinte- 
ressada e  própria  de  seu  caracter. 

Era  muito  amigo  das  coisas  antigas ,  e  verdadeiro 
portoguez ,  e  como  tal  muito  respeitador  dos  nossos 
monarchas,  fazendo-se-lhe  muito  custoso  sempre  que 
via  ,  que  a  nossa  soberana  era  tractada  com  menos  res- 
peito e  acatamento ,  ou  que  se  deixava  eclipsar  a  glo- 
ria do  nome  português. 
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PRAÇA  a>£  LISBOA. 

Enm  19  «e  ltoaeswlftr*. 

157  Fundos  públicos  de  5  por  cenlo ,  54  por 
ceul© —  Acções  do  Banco  de  Portugal .  440$ 000  réis. 

—  Desconto*  de  notas,  850  a  880  róis  por  moeda. 
Cereaes  em  19  de  Dezembro. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  350  a  450  reis  a  bordo. 
f»  »       niollc  .  de  410  a  460    »  » 

*      da  ilha de  325  a  380    »  » 

Milho  do  reino de  220  a  225    »  » 

»      da  ilha de  190  a  200    »  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200    »  » 

»       da  ilha de  170  a  180     »  » 

Centeio  do  reino de  210  a  215    »  » 

Estado  do  mercado,  cm  19  de  Dezembro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  100  a  110  rs.— Dito  da  Bahia  105  a  110 
is. —  Nao  houve  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  1/  c  2.'  sorle  1^400 
a  1^550  rs. ,  3.*  e  4.4  dita  1^300  a  1$350  rs. , 
5.*  e  è.*  dita  1^200  a  1$250  rs.— -Do  Rio  dito 
1^350  a  1$400  rs.  — Da  Bahia  dilo  1^300  a  1^350 
rs.  — Das  Alagoas  dilo  1^200  a  l/250  rs.  — Do 
Pará.  bruto  900  a  1^000  rs. — Mascavado  novo 
t  jJ050  a  1^100  rs. .  dicto  velho  850  a  1^000  rs. 

—  Continua  mui  frouxo  o  mercado ,  limilando-se  as 
vendas  somente  para  o  consumo. 

Cacau  1  $700  a  1^750  rs.      Preços  nominaes. 

CafTé  do  Rio  — 2^200  a  2^500  rs.  —  Existem  no 
mercado  pequenas  partidas.  Preços  nominaes. 

Cera  de  Angola  B.  230  a  235  rs.  — Dita  A.  225 
a  $26  rs.  — Não  tem  ha \  ido  vendas. 

MarOm  de  lei  950  a  1$100  rs.  — Dito  meão  830 
a  850  rs.  —  Dilo  escravelho  550  a  650  rs. — Não 
nos  consta  que  houvesse  vendas. 

IViclIa  6j£400  a  7$000  rs.  —  Não  bouve  mais 
>  endas . 

PRAÇA  DE  LONDRES. 

Em  6  de  Deiembro* 

158  Foram  cotados  os  fundos  públicos  das  difTe- 
reotes  nações  do  seguinte  modo : 

WfltoOS    IJYGLBZKS. 

DoBanc* 20* 


Consolidados 3  p.  §  96?       961       Par   100. 

Râdusido* .....  3    n  95}       95£  » 

Feudos 3{  n  96|  96} 

Exchequer  bills  de  Março .  .  47         50  Premio. 

»  n  de    Julho  .  .  —         — 

estbâugbibos. 

Belgas 4\  »  86         88         Por   100. 

Brasileiros 5     »»  87         89  » 

Dinamarqueses 3     »  72         75  » 

Hispanhoes 5     »  18*       19        '        » 

Ditos 3{  h  38}       39 

Hollandeses 4 "  n  83*      83 J  » 

Ditos *±  „  5£|       56 

Mexicanos 5     »  «8|       «8|  » 

Portugueses 4     »  36i       374  * 

Ditos  consolid.  1841.     —  35$       36 1  » 

Russos 5     »  108  110  » 

—  Na  mesma  praça  foram  cotados  os  câmbios  para 
com  as  outras  praças  do  modo  seguinte : 

CÂMBIOS. 

Lisboa 53}  Por  1*1000  rs. 

Porto 5U 

Rio  de  Janeiro J&6J       27  » 

Paris S5  65  25  70  Lil. 
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159  Apontamentos  geraes  da  historia  ão  Antigo  e 
Novo  Testamento  etc.  Por  João  Tedeschi.  Lisboa.  Preço 
120  réis  ,  na  loja  de  Lavado ,  rua  Augusta  n.°  $,  e 
cm  caza  do  auetor ,  rua  das  Freiras  Selcsias  ,  em  Be- 
lém. 

Este  opúsculo  merece  recommendar-se  aos  chefes 
de  famílias ,  e  aos  directores  de  collegios  de  instruc- 
ção  primaria.  O  conhecimento  dos  princfpaes  factos 
da  Historia  Sagrada  deve  fazer  parte  da  educação  da 
infância  ,  assim  como  o  estudo  mais  desenvolvido  da 
mesma  historia ,  conjunctamente  com  o  dos  aconteci- 
cimentos  mais  notáveis  da  Historia  Ecclesiastica  ,  tem 
mais  tarde  de  oceupar  a  a!  tenção  de  todos  os  que  se 
dedicam  á  carreira  das  leltras.  Como  compendio  ele- 
mentar achamos  exccllcifte  este  livrinho.  Seu  benemé- 
rito auetor,  tomando  por  base  do  seu  trabalho  (como 
lhe  cumpria)  a  narração  contida  nos  livros  Sagrados , 
em  tudo  o  que  diz  respeito  aos  suecessos  anteriores  á 
épocha  da  redempção  humana  ,  com  muito  lento  e  de- 
licado discernimento ,  teve  o  cuidado  de  omittir  al- 
guns poucos  factos,  cuja  noticia  releva  oceultar  ás 
primeiras  edades.  Não  foi  menor  a  sua  discrição  na 
escolha  do  estylo  que  empregou  ,  claro  ,  desaflectado , 
accommodado  áquelles  a  quem  é  consagrado  este  bos- 
quejo histórico. 

Se  ,  como  esperamos ,  todas  as  escholas  primarias , 
e  um  grande  numero  de  famílias,  zelosas  do  bem  de 
seusalumnos ,  filhos  e  pupillos,  se  apressarem  a  ado- 
ptar para  o  ensino  elementar  da  Historia  Sagrada,  esta 
obra  ,  pequena  no  volume  ,  mas  interessantíssima  pelo 
seu  objecto,  e  utilíssima  pelo  fito  a  que  tende,  em 
breve  o  Sr.  João  Tedeschi  se  verá  obrigado  a  fazer 
delia  uma  nova  edição ,  que  por  certo  procurará  tor- 
nar cada  vez  mais  esmerada  ,  assim  na  parte  substân- 
cia! ,  como  na  correcção  typographica ,  c  nos  adornos 
accessonos. 
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DUSTRIAIí  IVA  IliHA  DA  MADEIRA. 

160  Uma  das  causas  da  nossa  decadência  foram  os 
muitos  erros  administrativos,  com  que  perdemos  quanta 
riqueza  possuíamos  fora  do  continente  do  reino.  Essas 
jóias  preciosas  offerecidas  aos  antigos  reis  de  Portu- 
gal, pelos  mais  intrépidos  e  ousados  portuguezes — 
e  que  nos  entenderam  o  dominio  para  além  dos  limi- 
tes do  continente  —  foram  depois  tão  mal  cuidadas, 
que  perderam  quasi  toda  a  sua  grande  valia. 

Quando  advogamos  os  interesses  physicos  e  moraes 
da  nossa  terra — não  nos  lembramos  só  do  continente, 
e  desejamos  que  todos  os  nossos  irmãos  ,  como  nação  , 
conheçam  que  o  governo  os  não  esquece.  São  estes  os 
motivos  porque  boje  dedicamos  este  artigo  aos  inte- 
resses da  Una  da  Madeira ,  perfeitamente  comprehen- 
didos  pelo  seu  actual  governador  civil ,  o  Sr.  Conse- 
lheiro José  Silvestre  Ribeiro.  Não  é  a  primeira  vez  que 
o  nome  deste  distincto  magistrado  administrativo  se 
escreve  com  louvor  nas  paginas  da  revista.  Era  para 
lamentar  que  depois  da  liba  de  S.  Miguel  ter  orga- 
nisado  a  sua  tão  acreditada  Sociedade  de  Agricultura , 
e  depois  de  baver  começado  as  suas  Exposições  In- 
dustriaes ,  a  liba  da  Madeira  não  visse  inaugurar ,  no 
seu  território,  estes  dois  fecundíssimos  princípios  de 
civilisação.  Coube  ao  Sr.  Silvestre  Ribeiro  a  honra  de, 
ao  mesmo  tempo ,  dotar  o  seu  districto  com  tão  pode- 
rosos recursos. 

A  21  de  Novembro,  no  Palácio  do  Governo,  houve  a 
mais  brilhante  reunião  que  tem  sido  vista  pelos  ma- 
deirenses. O  fim  de  tal  reunião  era  inaugurar  uma  So- 
ciedade Agrícola :  é  muito  para  notar  que  foi  grande 
a  concorrência  de  cavalheiros  inglezes.  Por  convite  do 
Sr.  Governador  Civil  assistiu  a  este  solemne  acto  S. 
A.  Imperial  o  Duque  de  Leuchtenberg.  Consta-nos  que 
S.  A.  Imperial  fora  recebido  pelo  Sr.  Silvestre  Ri- 
beiro com  as  honras  que  lhe  eram  devidas.  Tendo  o 
Buque  manifestado  os  maiores  desejos  de  proteger  a 
nascente  associação ,  foi  esta  inaugurada  tendo  os  ca- 
valheiros reunidos  correspondido  á  benignidade  de  S. 


A.  I. ,  convidando-o  para  seu  protector.  A  parte  hon- 
rosa, que  alguns  estrangeiros  tomaram  neste  facto,  pôde 
ser  de  proveito  para  a  associação,  porque,  em  relação 
a  instrumentos  agrícolas  e  creação  de  gados  ,  muitos 
serviços  podem  prestar  á  Sociedade  os  inglezes  que 
são  seus  sócios.  Lavrada  a  competente  acta  da  insta- 
lação ,  assignada  lambem  pelo  Duque  de  Leuchten- 
berg, nomeou-se  uma  commissão  para  organisar  os 
estatutos. 

Tendo  o  Sr.  Silvestre  Ribeiro  fundado  por  este  modo 
a  —  Sociedade  Agrícola  do  Funchal,  tractou  de  cui- 
dar em  uma  Exposição  industrial.         .  . 

Para  rematarmos  o  nosso  louvor  e 'mostrar  a  in- 
telligencia  e  zelo  com  que  este  Governador  Civil  pro- 
cura o  desenvolvimento  dos  interesses  reaes  do  seu 
destricto,  ao  diante  publicamos  o  importante  docu- 
mento ,  que  se  refere  á  Exposição  industrial. 

O  GOVERNADOR   OVIL   DO   DISTRICTO   DO   FUNCHAL  ETC. 

Tendo  o  Governo  de  Sua  Magestade  approvado  a 
resolução  que  tomei  de  promover  uma  «  Exposição  de 
Industria  Madeirense  »  nos  termos  da  allocução  que 
dirigi  aos  habitantes  desta  Ilha ,  em  data  de  23  de 
Setembro  ultimo  9  distribuída  em  todos  os  concelhos  ,  e 
publicada  no  «  Correio  da  Madeira  *>  n.°  41  de  -10  do 
corrente  mez : 

E  encarregando-me  outro  sim  o  Governo  ,  em  Por- 
taria do  Ministério  do  Reino ,  de  27  de  Outubro  ul- 
timo ,  de  formular  instrucçôes  ,  que  regulem  a  clas- 
sificação e  ordem  que  se  deve  seguir  na  exposição  in- 
dustrial ,  e  de  enviar  em  tempo  opportuno  áquelle  Mi- 
nistério um  relatório ,  em  que  minuciosamente  se  des- 
creva a  naturesa  dos  produetos  appresentados ,  e  o 
gráo  de  merecimento  relativo ,  para  tudo  ser  apreciado 
devidamente  por  Sua  Magestade ,  a  Rainha : 

Tenho  por  conveniente  fazer  publico  o  seguinte  : 

1 .°  —  Foi  nomeada  por  mim  uma  commissão  ,  que 
tem  por  incumbência  inlender-se  com  todos  os  fabri- 
cantes ,  artistas ,  proprietários  de  officinas ,  agricul- 
tores ,  e  curiosos  de  ambos  os  sexos  do  Ftnchal  e  de 
todos  os  concelhos  da  Ilha  da  Madeira  ,  no  sentido  de 
os  convidar  a  concorrer  á  exposição  '"*-*  ~-  ^-odu- 
ctos  da  sua  industria  ,  e  engenho  ,  <*  * 

os  esclarecimentos  e  informações  c 

pomm  de$ej>r- 
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Este  virtuoso  cidadão  já  mais  conheceu  o  sentimento 
do  ódio ,  ou  má  vontade ,  c ,  posto  que  lhe  custasse 
qualquer  desfeita  ou  ingratidão  que  recebia ,  no  en- 
tanto se  nosse  momento  se  lhe  proporcionava  occasião 
de  obsequiar  o  individuo  que  o  desfeiteava ,  o  fazia 
com  tão  prompta  vontade  como  se  tal  não- houvesse 
acontecida. 

Nós  ,  os  verdadeiros  amigos  ,  derramamos  lagrimas 
de  verdadeira  saudade,  porque  apreciamos  a  sua 
perda  cm  toda  a  sua  extensão ,  e  dirigimos  nossas 
humildes  preces  ao  Ente  Supremo  pelo  eterno  des- 
canço  de  tão  boa  alma. 

Castro  Verde  27  de  no- 
vembro de  1849. 

MANUEL   DA    WATT  A    JANK1RO. 


PRAÇA  MB  UWB0A. 

Em  19  do  Deiemliro. 

157  Fundos  públicos  de  5  por  cento,  54  por 
cento — Acções  do  Banco  de  Portugal .  440$000  reis. 

—  Desconto  de  notas,  860  a  880  róis  por  moeda. 
Cereacs  cm  19  de  Dezembro. 

Trigo  do  reino  rijo  ...  de  350  a  450  róis  a  bordo, 
f»  »       mollc  .  de  410  a  460    »  » 

»      da  ilha de  325  a  380    »  » 

Milho  do  reino de  220  a  225     »  » 

»      da  ilha de  190  a  200     »  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200     »  » 

»       da  ilha de  170  a  180     »  » 

Centeio  do  reino de  210  a  215     »  » 

Eslado  do  mercado ,  cm  19  de  Dezembro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  100  a  110  rs.  — Dito  da  Bahia  105  a  110 
rs. —  Não  houve  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  1.*  c  2.*  sorte  1$400 
a  1^550  rs.,  3.*  e  4."  dita  1^300  a  lj[350  rs. , 
5/  e  è.a  dita  1$200  a  1$250  rs.  — Do  Rio  dito 
1^350  a  1$400  rs.  — Da  Bahia  dito  1$300  a  1^350 
rs.  — Das  Alagoas  dilo  1^200  a  1$250  rs.— Do 
Pará.  bruto  900  a  1$000  rs.  —  Mascavado  novo 
1^050  a  1$100  rs. ,  diclo  velho  850  a  1#000  rs. 

—  Continua  mui  frouxo  o  mercado,  limitando-se  as 
vendas  somente  para  o  consumo. 

Cacau  1^700  a  1$750  rs.      Preços  noroinaes. 

Caffé  do  Rio  — 2^200  a  2#500  rs.  — Existem  no 
mercado  pequenas  partidas.  Preços  nominaes. 

Cera  de  Angola  B.  230  a  235  rs.  — Dita  A.  225 
a  226  rs.  — Não  tem  havido  vendas. 

Marfim  de  lei  950  a  1$100  rs.  — Dito  meão  830 
a  850  rs.  —  Dito  escravelho  550  a  650  rs.  —  Não 
nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Urzella  6JJ400  a  7$000  rs.  —  Nâo  houve  mais 
vendas. 

PRAÇA  BE  LONDRES. 

Em  0  de  Dezembro. 

158  Foram  cotados  os  fundos  públicos  das  d  ine- 
rentes nações  do  seguinte  modo  : 

FUNDOS    I/TGLE7.KS. 

Do  Banco 201       203        Por  1 00. 


Consolidados 3p.J  96?  96 't  Por   100. 

Rfidttsidos 3     n  95±  9frJ  » 

Fandos 3{  n  96|  96|  » 

Exchequer  bílis  de  Março .  .  47  50  Premio. 

n  n  de    Julho  .  .  —  — 

ESTRANGEIROS. 

Belgas 4*  »  86         80  Por   100. 

Brasileiros 5    »  87  89  » 

Dinamarqueses.....  3     »  72         75  » 

Hispanhoes 5     »»  18*       19  '        » 

Ditos 3\  n  38£       39  » 

HoUandezes 4»  83*      83*  n 

Ditos ty  *  òt\       56  >» 

Mexicanos 5     »  28J      28{  » 

Portugueses 4    »  36|      374  » 

Ditos  consolid.  1841.     —  35$       3GÍ  » 

Russos 5     w  108  110  » 

—  Na  mesma  praça  foram  cotados  os  câmbios  para 
com  as  outras  praças  do  modo  seguinte  : 

CÂMBIOS. 

Lisboa.  r 53j  Por(  1*000  r». 

Porto 53A 

Rio  de  Janeiro 26}       27  » 

Paris «5  65  25  70  Lil. 
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159  Apontamentos  geraes  áa  historia  do  Antigo  e 
Novo  Testamento  etc.  Por  JoSo  Tedeschi.  Lisboa.  Preço 
120  réis  ,  na  loja  de  Lavado  ,  rua  Augusta  n.°  S  ,  e 
cm  caza  do  auetor ,  rua  das  Freiras  Selesias  ,  em  Be- 
lém. 

Este  opúsculo  merece  recommendaT-se  aos  chefes 
de  famílias ,  e  aos  directores  de  collegios  de  instruc- 
cão  primaria.  O  conhecimento  dos  principaes  factos 
da  Historia  Sagrada  deve  fazer  parte  da  educação  da 
infância ,  assim  como  o  estudo  mais  desenvolvido  da 
mesma  historia ,  conjunctamente  com  o  dos  aconteci- 
ci mentos  mais  notáveis  da  Historia  Ecclesiaslica  ,  tem 
mais  tarde  de  oceupar  a  a! tenção  de  todos  os  que  se 
dedicam  á  carreira  das  leltras.  Como  compendio  ele- 
mentar achamos  excellcnte  esle  livrinho.  Seu  benemé- 
rito auetor,  tomando  por  base  do  seu  trabalho  (como 
lhe  cumpria)  a  narração  contida  nos  livros  Sagrados, 
em  tudo  o  que  diz  respeito  aos  suecessos  anteriores  á 
épocha  da  rederapção  humana  ,  com  muito  lento  e  de- 
licado discernimento ,  teve  o  cuidado  de  omitlir  al- 
guns poucos  factos .  cuja  noticia  releva  oceultar  ás 
primeiras  edades.  Não  foi  menor  a  sua  discrição  na 
escolha  do  estylo  que  empregou  ,  claro  ,  desaffectado  , 
accommodado  áquelles  a  quem  é  consagrado  este  bos- 
quejo histórico. 

Se  ,  como  esperamos ,  todas  as  escholas  primarias , 
n  e  um  grande  numero  de  famílias,  zelosas  do  bem  de 
seusalumnos,  filhos  e  pupillos,  se  apressarem  a  ado- 
ptar para  o  ensino  elementar  da  Historia  Sagrada,  esta 
obra  ,  pequena  no  volume  ,  mas  interessantíssima  pelo 
seu  objecto,  e  utilíssima  pelo  fito  a  que  tende,  em 
breve  o  Sr.  João  Tedeschi  se  verá  obrigado  a  fazer 
delia  uma  nova  edição ,  que  por  certo  procurará  tor- 
nar cada  vez  mais  esmerada ,  assim  na  parte  substan- 
cial ,  como  na  correcção  typographica  ,  e  nos  adornos 
accessortos. 
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QUINTA  FEIRA,  27  DE  DEZEMBRO  DE  18i9. 
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•OCIfiBADE  A«BICOIiA  K  EXPOMÇAOIN- 
DUftTBUJL  IVA  IliHA  BA  MABEIBA. 

160  Uma  das  causas  da  nossa  decadência  foram  os 
muitos  erros  administrativos,  com  que  perdemos  quanta 
riqueza  possuíamos  fora  do  continente  do  reino.  Essas 
jóias  preciosas  offèrecidas  aos  antigos  reis  de  Portu- 
gal ,  pelos  mais  intrépidos  e  ousados  portuguezes — 
e  que  nos  estenderam  o  dominio  para  além  dos  limi- 
tes do  continente  —  foram  depois  tão  mal  cuidadas, 
que  perderam  quasi  toda  a  sua  grande  valia. 

Quando  advogamos  os  interesses  physicos  e  moraes 
da  nossa  terra  —  não  nos  lembramos  só  do  continente, 
e  desejamos  que  todos  os  nossos  irmãos  .  como  nação  , 
conheçam  que  o  governo  os  não  esquece.  São  estes  os 
motivos  porque  boje  dedicamos  este  artigo  aos  inte- 
resses da  Ilha  da  Madeira  ,  perfeitamente  comprehen- 
didos  pelo  seu  actual  governador  civil ,  o  Sr.  Conse- 
lheiro José  Silvestre  Ribeiro.  Não  é  a  primeira  vez  que 
o  nome  deste  distincto  magistrado  administrativo  se 
escreve  com  louvor  nas  paginas  da  revista.  Era  para 
lamentar  que  depois  da  liba  de  S.  Miguel  ter  orga- 
nisado  a  sua  tão  acreditada  Sociedade  de  Agricultura , 
e  depois  de  haver  começado  as  suas  Exposições  In- 
duslriaes ,  a  libada  Madeira  não  visse  inaugurar,  no 
seu  território ,  estes  dois  fecundíssimos  princípios  de 
civilisação.  Coube  ao  Sr.  Silvestre  Ribeiro  a  honrado, 
ao  mesmo  tempo ,  dotar  o  seu  districto  com  tão  pode- 
rosos recursos. 

A  21  de  Novembro,  no  Palácio  do  Governo,  houve  a 
mais  brilhante  reunião  que  tem  sido  vista  pelos  ma- 
deirenses. O  fim  de  tal  reunião  era  inaugurar  uma  So- 
ciedade Agrícola :  é  muito  para  notar  que  foi  grande 
a  concorrência  de  cavalheiros  inglezes.  Por  convite  do 
Sr.  Governador  Civil  assistiu  a  este  solemne  acto  S. 
A.  Imperial  o  Duque  de  Leuchtenberg.  Consta-nos  que 
S.  A.  Imperial  fora  recebido  pelo  Sr.  Silvestre  Ri- 
beiro com  as  honras  que  lhe  eram  devidas.  Tendo  o 
Duque  manifestado  os  maiores  desejos  de  proteger  a 
nascente  associação ,  foi  esta  inaugurada  tendo  os  ca- 
valheiros reunidos  correspondido  á  benignidade  de  S. 


A.  I. ,  convidando-o  para  seu  protector.  A  parte  hon- 
rosa, que  alguns  estrangeiros  tomaram  neste  facto,  pôde 
ser  de  proveito  para  a  associação,  porque,  em  relação 
a  instrumentos  agrícolas  e  creação  de  gados  ,  muitos 
serviços  podem  prestar  á  Sociedade  os  inglezes  que 
são  seus  sócios.  Lavrada  a  competente  acta  da  insta- 
lação ,  assignada  lambem  pelo  Duque  de  Leuchten- 
berg, nomeou-se  uma  commissão  para  organisar  os 
estatutos. 

Tendo  o  Sr.  Silvestre  Ribeiro  fundado  por  este  modo 
a  —  Sociedade  Agrícola  do  Funchal,  tractou  de  cui- 
dar em  uma  Exposição  industrial. 

Para  rematarmos  o  nosso  louvor  e 'mostrar  a  in- 
telligencia  e  zelo  com  que  este  Governador  Civil  pro- 
cura o  desenvolvimento  dos  interesses  reaes  do  seu 
destricto,  ao  diante  publicamos  o  importante  docu- 
mento ,  que  se  refere  á  Exposição  industrial. 

O  GOVERNADO!   CIVIL   DO   DISTRICTO   DO   FUNCHAL  ETC. 

Tendo  o  Governo  de  Sua  Magestade  approvado  a 
resolução  que  tomei  de  promover  uma  «  Exposição  de 
Industria  Madeirense  »  nos  termos  da  allocução  que 
dirigi  aos  habitantes  desta  Ilha ,  em  data  de  23  de 
Setembro  ultimo ,  distribuída  em  todos  os  concelhos  ,  e 
publicada  no  a  Correio  da  Madeira  »  n.°  41  de  10  do 
corrente  mez : 

E  encarregando-me  outro  sim  o  Governo  ,  em  Por- 
taria do  Ministério  do  Reino ,  de  27  de  Outubro  ul- 
timo ,  de  formular  instrucçôes  ,  que  regulem  a  clas- 
sificação c  ordem  que  se  deve  seguir  na  exposição  in- 
dustrial ,  e  de  enviar  em  tempo  opportuno  áquelle  Mi- 
nistério um  relatório  ,  em  que  minuciosamente  se  des- 
creva a  naturesa  dos  produçtos  appresentados ,  e  o 
gráo  de  merecimento  relativo ,  para  tudo  ser  apreciado 
devidamente  por  Sua  Magestade ,  a  Rainha : 

Tenho  por  conveniente  fazer  publico  o  seguinte  : 

1.°  —  Foi  nomeada  por  mim  uma  commissão,  que 
tem  por  incumbência  intender-se  com  todos  os  fabri- 
cantes, artistas,  proprietários  de  officinas,  agricul- 
tores ,  e  curiosos  de  ambos  os  sexos  do  Ftnchal  e  de 
todos  os  concelhos  da  Ilha  da  Madeira  ,  no  sentido  de 
os  convidar  a  concorrer  á  exposição  com  os  produ- 
çtos da  sua  industria  ,  e  engenho ,  e  de  prestar  todos 
os  esclarecimentos  e  informações  que  os  concorrentes 
possam  desej.r. 
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Esta  c*Bi»ifirò*  f  rmapcnia  ú*m  ctdtépos  : 
Sérvulo  &rw*mnê  Ú*  &***&*, 
Joiê  Làê*  bmntinmé  Çmmltêir*. 
Severim  Mferla  éo  Frmtm  Ferrei, 
2.° A  exposição  dos  pruduclos  da  Industria  Ma- 
deirense terá  logar  nas  salas  do  Palácio  de  S.  Lou- 
renço,   e  será  aberta  ao  publico  no  dia  i.°  de  Abril 
do  anno  próximo  futuro ,  continuando  nos  dois  dias 
seguintes. 

A  Exposição  durará  em  cada  um  dos  três  dias  desde 
as  dez  horas  da  manbã  até  ás  quatro  da  tarde. — 

3.°  —  As  pessoas  que  concorrerem  com  productos,  á 
Xxposição »  devem  entregai-os  á  commissão  de  que 
frãcta  o  art.  t.°,  àesàe  o  ái*  15  de  março  até  ae  dia 
27  do  mesma  mez  —  no  referido  Palácio  de  S.  Lou- 
renço, 

A  commissão  paswre  ree^se)  ooe  ©ajeeiea  qao  reee» 
ber ,  com  todas  as  declarações  que  os  appresentantes 
requererem. 

4.° — Adopta-se  a  seguinte  clausula  estabelecida 
para  a  Exposição  da  industria  que  ultimamente  teve 
logar  em  Lisboa : 

«  Será  permittido  aos  proprietários  de  quaesquer 
«  productos  appresentados ,  ou  a  pessoas  que  para  isso 
«  elles  queiram  nomear ,  o  fazer  durante  a  Exposição 
«  quaesquer  explicações  que  julgarem  convenientes , 
«  relativas  aos  respectivos  productos;  podendo  para 
«  isso  os  mesmos  proprietários,  ou  as  referidas  pes- 
«  soas  permanecer  junto  dos  objectos ,  que  lhes  dizem 
«  respeito ,  ou  virem  quando  quizereoi  ao  local  da 
«  Exposição ,  para  fazerem  aquellas  explicações.  » 

5.°  —  Será  permittido  aos  proprietários  de  quaes- 
quer productos ,  appresentados  na  exposição  ,  vendel-os 
pelo  preço  que  fbes  fizer  conta ,  ou  dispor  delles  do 
modo  que  lhes  apraza ;  devendo  todavia  esses  produ- 
ctos permanecer  na  Exposição  em  quanto  esta  durar. 
6.* — A  fim  de  que  a  Commissão,  de  que  tracta  o 
artigo  1.*,  possa  classificar  e  dispor  methodicamente 
os  productoç  appresentados  ;  e  até  mesmo  para  que  os 
madeirenses  possam  conhecer  a  variedade  de  artigos 
que  se  admittem  nâ  Exposição : 

Tenho  por  conveniente  lançar  aqui  uma  relação  dos 
djfferentes  grupos  indttstrraes ,  em  que  a  Madeira  po- 
derá talvez  appresentar  productos  e  artefactos  de  al- 
gum merecimento : 

Tecidos  de  IS ,  de  seda ,  de  linho ,  e  de  algo- 
dão. 
Obras  de  ourives. 
Fabrico  de  chapeos. 
Productos  fabris. 
Productos  chimicos. 

Esculptura  (em  jaspe ,  em  mármore ,  em  ma- 
deira ,  em  gesso.) 
Dezenho  ,  pintura  e  lithograpbia. 
Trabalhos  typograpbicos. 
Obras  de  encadernador. 
Engenhos  e  maquinas. 
InstrumentQs  de  musica. 
Instrumentos  agrários. 
Procfoctos  agricohs ,  e  de  jardinagem. 
Louça. 

Ôfrrae  de  marcenaria. 
Obras  de  ferreiro  e  de  serralheiro. 
Obrai  de  folha  branca  e  de  ferro. 


Qh*#  de  falha,  4*  W*  ,   et  4e  «erga  de 

gitsJ4. 
4>b*aa  d|e  (*ra, 

Flatos  4  fctctos  ittifcive*.     , 
Bordados  e  lavores. 
Obras  de  cabello. 
Curiosidades. 

7.° — Será  opport  una  mente  nomeado  nm  jury ,  com- 
posto de  pessoas  competentes  por  seus  conhecimentos 
industriaes ,  para  examinar  os  productos  que  se  ap- 
presentarem,  e  dar  o  seu  parecer  sobre  o  mereci- 
mento dos  mesmos. 

Este  parecer  será  communicado  ao  Governo  de  Sua 
Hagestade,  e  além  disso  publicado  pela  Imprensa. 

8.°  —  Serão  dadas  doze  medalhas  de  praia  ás  pes- 
soas que  appresentarem  productos ,  que  revelarem 
grande  talento ,  a  ferem  de  iatot tose  visível  para  a  In- 
dustria e  Gommercio  da  Madeira. 

9.° — Successi vãmente  irio  sendo  dadas  outras  qtaes- 
quer  instf  acções ,  ou  publicadas  as  noticias  a  escla- 
recimentos que  pareçam  indispensáveis. 

Terminarei  pedindo  aos  madeirenses  de  todas  as 
condições ,  e  sexos ,  quer  exercitem  profissões ,  quer 
stjai*  tié*aftitt>U  curiosos ,  que  se  prestem  a  aostittar- 
me  nesta  empresa  de  civitisação.  QuaLqee*  pessoa  que 
se  sentir  com  engenho  para  appresentar  productos  ,  ar- 
tefactos ,  e  quaesquer  objectos ,  que  possam  demons- 
trar o  desenvolvimento  da  Industria  Madeirense,  deve 
affoitamente  concorrer  com  elles  á  Exposição. 

É  mister  que  se  possuam  todos  da  ntr  1  idade  que 
nos  resultará  de  fazermos  a  Exposição  de  que  se  tra- 
cta ,  a  qual  será  um  como  inventario  da  Industria , 
um  como  inquérito  do  estado  de  adiantamento  dos  ma- 
deirenses. —  Da  Exposição  pôde  provir  o  conhecimento 
da  necessidade  de  animar  taes  e  taes  ramos  de  Indus- 
tria ,  de  sollicitar  do  Governo ,  ou  das  Cortes ,  deter- 
minadas providencias  tendentes  a  desenvolver  a  mesma 
Industria ,  e  a  promover  a  prosperidade  desta  posses- 
são portuguesa. 

Ê  mister ,  em  tudo  ,  dar  principio  ás  coisas ,  e  mal 
irá  quem  aspirar  logo  no  começo  a  attingir  a  perfei- 
ção. Este  primeiro  ensaio  da  Industria  Madeirense  ha 
de  ser  necessariamente  modesto ,  e  apoucado ,  mas  já 
o  segundo ,  e  os  que  se  lhe  seguirem  ,  hão  de  ter  o  cu- 
nho do  progresso ,  até  que  a  finai  o  tempo  trará  um 
período  brilhante  ,  como  tem  suecedido  a  todos  os  po- 
vos mais  adiantados  em  civilisação. 

Os  próprios  estrangeiros,  que  assistirem  á  nossa 
Exposição ,  embora  pertençam  a  nações  onde  a  Indus- 
tria opera  hoje  maravilhas ,  não  olharão  cem  desdém 
para  os  nossos  primeiros  esforços ,  aotes  pela  contrario 
os  animarão  com  uma  generosa  indulgência ,  folgando 
de  ver  que  também  um  pequeno  povo  pertende  entrar 
no  caminho  do  verdadeiro  progresso. 

Palácio  do  Governo  Civil  do  Funchal ,  23  de  No- 
vembro de  1849. 

José  S&ntr*  JKv#ír*. 
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i*m»tJcçóE0  ara  «e  betem  OBSER- 
VA* NA  COMPRA  BE  UM  CAYAULO, 

jvins^o  OU  MUAB. 

161  Se  o  animal  que  se  pertende  comprar  estiver 
dentro  4a  cavallariça ,  a  primeira  coisa  que  o  com- 
prador deverá  fazer  quando  Delia  entrar  é  examinar  a 
sua  attitude :  será  sempre  um  signal  de  bom  agoiro 
«e  «He  estiver  posicionado  naturalmente  sobre  os  qua- 
tro pés ,  ou  se  tomar  esta  posição  ao  menor  ruído , 
com  tanto  que  o  vendedor  não  tenha  de  antemão  des- 
pertado a  sua  attenção  com  algum  grito ,  assobio , 
chicotada  ,  etc. :  ( 1)  em  seguimento  observará  se  a  phy- 
sionomia  é  alegre  e  o  olhar  expressivo :  fará  depois 
iiral-o  do  seu  logar  e  detel-o  a  alguns  passos  distante 
da  porta  para  começar  o  exame  das  partes  mais  es- 
sência es  da  eabeça ,  o  que  e Efectuará  da  seguinte  ma- 
neira* Investigará ;  1.°  o$  olhos  que  devem  ser  de  uma 
grandeza  proporcional  ao  volume  da  cabeça ,  vivos , 
transparentes ,  bem  rasgados  ,  proeminentes  e  de  egual 
dimensão;  condusindo-o  para  diante,  mas  vagarosa- 
mente •  notará  se  á  medida  que  a  luz  se  vae  tornando 
mau  intensa  *  clara ,  a  abertura  pupillar  (vulgarmente 
chamada  a  menina  do  olho)  vae  gradativamente  con- 
traindo-se ,  isto  é ,  diminuindo  de  diâmetro :  o  movi- 
mento inverso  patenteará  na  obscuridade,  quer  di- 
zer ,  ha  de  gradualmente  dilatar-se.  É  este  o  mais 
certo  e  infallivel  indicio  da  falta  de  lesão  no  or^am 
ocular.  (2) 

Se  porém  a  compra  se  faz  em  campo  livre ,  nas 
Ukã$  por  exemplo ,  onde  nem  sempre  é  possível  dis- 

<1)  Com  effeito,  costumam  muitas  voes  os  alquiladores 
recorrerem  a  esta  Manobra  fraudulenta  com  o  único  fim  de 
constranger  o  animal ,  quando  estropiado ,  a  collocar-se  o  me- 
lhor possível,  o  qac  este  fax  com  temor  de  vêr  repetidos  os 
maus  tratos ,  que  o  tem  ensinado  a  aflectar  uma  posição  que 
lhe  é  então  sobejamente  incommoda  ,  posição  que  abandona , 
logo  que  se  julga  fora  da  terrível  influencia  do  seu  dono. 

(«)  Sm  Franca  ot  alquiladores  conservam  sempre  muito 
bem  catados  os  muros  qne  estio  defronte  e  aos  lados  da  ca- 
vallariça para  enganarem  o  comprador.  Effectivamente ,  a — 
physica  —  diz-nos  que  a  côr  branca  tem  a  propriedade  de  re- 
flectir os  raios  luminosos  e  envial-os  na  mesma  proporção  em 
que  os  recebe ;  por  consequência ,  quando  o  animal  se  appre- 
nenta  ante  estas  superneies  de  extrema  alvura ,  experimente 
um  deslumbramento  tanto  maior  quanto  o  dia  é  mais  claro , 
ou  que  o  sol  dardejar  os  seus  raios  com  mais  intensidade :  a 
meãos  qne  os  olhos  não  estejam  completamente  paralysados , 
por  muito  fraca  que  seja  a  vista  ;  o  brilho  da  lus ,  surpreen- 
dendo a  retina  (membrana  do  olho  oride  se  gravam  as  imagens 
dos  corpos) ,  a  affectará  dolorosamente ,  e  a*  outras  suas  par- 
te» componentes  pastas  em  acção ,  por  tão  poderoso  estimulo , 
simularão  ao  comprador ,  que  ignorar  esta  fraude ,  nma  inte- 
gridade real  quando  é  só  anpareate ,  pois  que  já  existe  a  ce- 
gueira ,  resultado  da — gota  terena ,  fiuxâo  lunática  ,  de  mo- 
léstias ordinariamente  incuráveis  e  algumas  vezes  oceultas. 

Não  nos  consta  que  os  nossos  contractadores  de  cavallos 
usem ,  como  os  franceses ,  caiar  os  muros  fronteiros  e  lateraes 
4  caraUariça  na  intenção  de  occnHar  ao  comprador  algum  de- 
feito visual ;  o  que  porém  fazem  é*  borralhos  de  preto  quando 
tem  para  vender  nm  animal  em  extremo  espantadico.  Todos 
nós  sabemos ,  por  experiência  própria ,  que  para  a  visão  de 
nm  cavallo  tímido  se  pertubar  e  bastante  uma  leve  impressão  ; 
ora ,  se  em  vez  da  côr  negra ,  que  tem  a  faculdade  de  absor- 
ver a  luz ,  subsistisse  nas  paredes  a  branca  que  a  reflecte ,  é 
evidente  ,  que  excitando  os  seus  raios  vivamente  o  oito  do  ani- 
-mnl ,  o  Impelttriam  a  revelar  o  sen  espirito  temeroso ,  qne  6o 
>  que  diner ,  qne  eetia  receitado  peio  oomprader. 

ia 


por  de  um  local  escuro ,  o  comprador  tapará  com  uma 
de  suas  mãos ,  por  alguns  momentos ,  um  olho  ao 
animal ,  e  depois  retirando-a  subitamente  verá  se  se 
opera  a  contracção  pupillar. 

2.°  Aganacha. — Espaçojquasi  triangular  situado  na 
parte  posterior  da  cabeça  entre  os  dois  lados  do  queixo 
inferior.  Convém  que  esta  região  seja  larga ,  lisa  e  li- 
geiramente profunda ,  do  que  se  certificará  o  compra- 
dor apalpando-a.  Se  estiver  entumescida  e  com  as  glân- 
dulas enfartadas  e  adherentes ,  deverá  regei tar  o  ani- 
mal ainda  que  a  tumefacção  seja  indolente  e  pouco 
considerável ,  porque  quasi  sempre  coincide  com  doen- 
ças mudíssimo  graves  ,  taes  como  o  mormo  ,  por 
exemplo. 

No  caso  de  que  o  vendedor  diga ,  que  é  bem  verdade 
existir  o  enfarto  glandular,  mas  que  não  purgando 
já  o  animal  pelas  ventas,  eque  não  sendo  aquella  en- 
tumescencia  mais  do  que  o  mero  resultado  da  molés- 
tia primitiva ,  de  que  está  curado  •  que  j>or  si  mesma 
vem  a  desapparecer ,  o  que  não  vé  por  tanto  motivo 
assas  plausível,  que  impeça  a  realisaçao  da  venda; 
apezar  desta  confissão  puramente  astuciosa  e  sedu- 
ctora ,  o  comprador  recusará  ficar  com  elle ,  sob  pena  , 
de  lhe  vêr  rebentar  passados  dias  alguma  purgação  de 
máu  caracter ,  que  natural  ou  artificiosamente  esti- 
ver abafada.  (3) 

3.°  As  ventas.  — Orifícios  exteriores  dos  órgãos  da 
respiração.  Devem  estas  partes  ser ,  1.°  espaçosas  d 
bem  abertas  a  fim  de  que  o  ar  indispensável  a  func- 
ção  respiratória  não  soffra  impedimento  ao  seu  ac- 
cesso  nas  cavidades  nasaes ;  2.°  a  membrana  mucosa 
que  as  veste  internamente ,  deve  exhibir  uma  côr  ro- 
sada e  estar  humedecida  por  um  fluido  viscoso ,  pouco 
abundante ,  claro  e  límpido :  todas  as  vezes  que  a  côr 
variar  assim  como  a  natureza  e  propriedades  do  li- 
quido secretado ,,  o  comprador  desconfiará  logo  do  ani- 
mal, porque  quasi  sempre  estas  variações  morbosas 
coexistem  com  doenças  em  extremo  rebeldes ,  como 
são — a  corisa  nu  purgação  chronica — a  esquintncia  — 
a  papeira  ou  gurma — certas  affecções  do  peito;  3.°  fi- 
nalmente o  comprador,  examinará  cóm  escrupulosa 
attenção  o  interior  das  cavidades  nasaes  até  onde  a  sua 
vista  possa  alcançar :  — se  perceber  a  existência  de  — 
chagas ,  errosoes  e  de  certos  produetos  mórbidos  conhe- 
cidos na  sciencia  pela  denominação  de  — pólipos ,  e  na 
linguagem  dos  alquiladores  pelo  nome  de  —  espon- 
jas, regeitarásem  mais  exame  o  animal ;  isto,  porque 
as  duasj  primeiras  circumstancias  acompanham  o  mor- 
mo ou  a  corisa  chronica ,  que  facilmente  degenera 

(3)  Dentre  os  poucos  meios  de  qne  se  servem  os  <  nossos 
cigano*  para  obstar  temporariamente  á  refeição  pelos  nasaes 
da  matéria  purulenta ,  merece  especial  menção  o  da — esponja. 
Peçam  n'um  pedaço  desta  substancia  e  introduzem  n'o  na  cavi- 
dade do  nariz  por  onde  o  animal  purga ,  de  modo  que  fique 
oceupando  a  parte  superior.  Compreende-se  de  prompto  que 
sendo  a  esponja  um  corpo  eminentemente  poroso ,  ha  de  Im- 
pregnar-se  do  pus  qne  caminhar  de  cima  para  baixo  dentro  4o 
nariz  ,  e  oppôr-se  ,  por  consequência  4  sua  sabida,  até*  que 
haja  tocado  o  máximo  de  sua  impregnação.  Descobre-*©  esta 
artimanha ;  1.°  olhando  attentamente  para  o  interior  das  aber- 
turas nariticas  no  momento  em  que  forem  inspeccionadas ;  &." 
batendo  com  os  nós  dos  dedos  na  testa  do  animal— se  tiver  m 
esponja ,  ha  de  mostrar-sn  multo  sensivtl  á  percnmlo  e  deixar 
ouvir  nm  som  maciço ;  3.°  finalmente ,  eomprimindodfcei*  <§ni- 

-£*LET  .bripU  »*»*-«■  •  *f*v>  *••  «*•  <* 
mitaote  axpelle  «quede  «arpo.  o 
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naquelle ,  e  a  terceira ,  por  ser  uma  das  cansas  que 
mais  commummente  produz  o  —  sibilochronico ,  mo- 
léstia da  catbegoria  das  redhibitorias. 

4.a  A  bocca.  —  Gemo  seja  nosso  propósito  na  for- 
mação deste  artigo  guiarmos  o  comprador  na  escolha 
de  algum  dos  animaes  já  referidos,  sem  todavia  nos 
importar'  o  destino  a  que  depois  da  compra  tenciona 
sugeital-o  ,  o  que  talvez  para  nós  seja  tarefa  ulterior ; 
por  isso  não  nos  demoraremos  na  apreciação  das  diffe- 
r entes  partes  que  compõe  aquella  importante  cavida- 
de ,  que ,  aliás ,  consideradas  com  relação  á  emboca- 
dura offerecem  um  subido  interesse ,  estas  partes  são 
os  lábios,  a  língua,  o  canal  maxillar  ou  o  canal  da 
bocca ,  as  barras ,  os  dentes  e  o  podar. 

i.°  Os  lábios.  —  A  pendência  destes  órgãos  é  na 
maioria  dos  casos  symptomas  de  enfermidades  graves 
e  de  longa  duração ,  e  sempre  um  forte  embaraço  para 
sustentação  da  animal ;  porque  sendo  os  beiços  nos 
solipedes,  os  instrumentos  incumbidos  da  prehensão 
de  substancias  nutrientes ,  é  claro ,  que  naquelle  es- 
tado não  podem  exercer  este  acto  preliminar  da  fun- 
cção  digestiva. 

2.°    A  língua.  — Não  é  pouco  vulgar  vèr  em  algun 
avallos  a  língua  pender  fora  da  bocca ,  e  n*outros  em8 
que  entra  e  sae  alternativamente  desta  cavidade.  Este 
ultimo  vicio ,  denomina-se  língua  serpentina. 

Qualquer  dos  dois  defeitos  é  prejudicialissimo  ao 
animal ,  porque  promovendo  ,  ambos  um  desperdício 
continuo  de  saliva  e  dessecamenlo  de  bocca  ,  muito  dif- 
icultam o  bom  resultado  da  digestão. 

Também  apparece  muitas  vezes  a  lingua  com  perda 
de  substancia  ,  isto  é  ,  cortada ,  imperfeição ,  que  de- 
pende geralmente  da  inexperiência  ou  da  inhabil idade  de 
muitos  cavalleiros  no  modo  como  prendem  os  animaes. 

O  comprador  abrindo  ou  mandando  abrir  a  bocca 
observará  o  estado  daquelle  orgam  ;  se  mostrar  incisão 
considerável  despresará  o  animal ,  porque  sendo  a  lin- 
gua um  dos  principaes  agentes  da  mastigaçãoja  sua  falta 
neste  exercício  é  altamente  nociva  á  vida  do  animal. 

Um  cavallo,  vimos  nós,  a  quem  havia  sido  cortada 
a  lingua ,  morrer  n'um  estado  inteiramente  marasmo- 
dico. 

3.°  O  canal  da  bocca.  —  Espaço  que  deixam  entre 
si  e  anteriormente  as  duas  metades  do  queixo  inferior. 
Esta  parte  que  deve  ter  a  necessária  capacidade  para 
alojar  a  lingua,  appres«nta  no  seu  fundo  duas  saliên- 
cias naturaes  em  forma  de  barbatana ,  conhecidas  tri- 
vialmente pela  denominação  de  —  barbas  ou  barbelloeê 
—  e  que  não  são  outra  coisa  mais  do  que  os  orifícios 
dos  duetos  excretorios  das  glândulas  maxillares. 

Ao  comprador ,  a  quem  na  occasião  da  compra  não 
deve  impressionar  a  existência  destes  dois  corpos, 
cumpre  depois  evitar  que  sejam  extrahidos  pelo  fer- 
rador ,  pois  que  este  usa  na  sua  cega  rutina  cortar  os 
barbellões ,  por  pensar  que  impossibitam  o  animal  de 
beber  e  o  forçam  ã  padejar  como  elle  diz ,  o  que  é  um 
crassissimo  e  perigoso  erro. 

4.*  As  barras  ou  os  assentos  do  freio.  Intervallo 
desguarnecido  de  dentes  que  se  nota  na  maxilla  infe- 
rior entre  o  primeiro  dente  molar  e  o  colmilho  no  ca- 
vallo, e  na  égua  entre  este  primeiro  molar  e  o  dente 
canto  incisivo.  É  sobre  esta  região  que  o  freio  faz  o 
seu  principal  ponto  de  apoio  e  obra  com  mais  effica- 
ia  pelo  facto  delia  ser  dotada  de  grande  sensibilida- 


de. Se  as  barras  se  apresentarem  muito  callosas  é  si- 
gnal  de  antigas  contusões  e  de  feridas  occasionadas  ou 
por  bocados  mal  trabalhados ,  ou  pela  excessiva  du- 
reza da  mão  do  cavalleiro ;  feridas  estas ,  que  se  fo- 
rem renovadas  pela  mesma  causa  que  as  produziu  não 
só  difficilmente  saram ,  mas  podem  acommettendo  o 
osso ,  carial-o ,  donde  resultam  Gstulas  de  uma  cura 
incerta  e  prolongada. 

Suppondo  mesmo  que  se  combatam  com  vantagem 
os  trajectos  fistulosos ,  as  parcellas  ósseas ,  que  tem 
cahido  pela  exfoliação,  deixam  depressões,  irregu- 
lar isam  as  barras ;  as  cicatrizes  endurecem ,  a  susce- 
ptibilidade decresse ,  o  apoio  do  freio  falseia ,  e  a 
bocca  torna-se  dura  como  se  diz  em  equitação. 

5.°  Os  dentes.  —  É  um  facto  que  uma  parte  da 
gente  que  negoceia  em  cavallos  conhece ,  ainda  que 
empiricamente ,  a  edade  destes  soberbos  quadrúpedes 
até  aos  8  annos ,  e  que  a  outra  parte  não  possue  mes- 
mo a  mais  ligeira  noção  sobre  este  objecto  :  ora  ,  para 
que  o  comprador  pudesse  discriminar  as  fraudes ,  de 
que  lhe  vamos  fazer  menção ,  que  os  traGcantes  pra- 
ticam sobre  tudo  nos  dentes  do  cavallo  com  o  fim  de 
fazer  com  que  este  pareça ,  ora  mais  velho,  ora  mais 
novo ,  e  poder-se  além  disso  assignalar  a  edade  em  que 
o  mesmo  bruto  está  mais  do  que  nunca  habilitado  para 
exercer  qualquer  dos  diversos  misteres,  a  que  o  ho- 
mem de  ordinário  o  submette ,  era  absolutamente  pre- 
ciso que  tivesse  um  prévio  e  cabal  conhecimento  das 
bases  scientificas  em  que  assenta  a  theoria  da  edade 
dos  monodactylos  domésticos. 

Sentimos  não  nos  ser  possível  reduzir,  quando  mais 
não  fosse  a  princípios  geraes ,  o  que  hoje  se  sabe  em 
medicina  veterinária ,  acerca  da  edade  do  cavallo ,  e 
suas  espécies  ,  mesmo  porque  tal  idéa  custosamente  se 
casaria  com  os  estreitos  limites  que  nos  imposemos  es- 
crevendo este  artigo :  aos  leitores  que  por  ventura  sym- 
patisarem  com  o  assumpto  aconselhamos-lhés  que  leiam 
uma  obra  tradusida  do  francez  pelo  Sr.  Dr.  Vianna  de 
Resende ,  e  que  por  abi  corre  com  o  jitulo  de  Zoose- 
likiologia  Veterinária,  onde  vem  expendida  summaria- 
menle  a  edade  dos  animaes  domésticos. 

Quando  o  cavallo  chega  entre  nós,  geralmente  fat- 
iando ,  aos  5  annos  é  quando  está  de  preferencia  a  ou- 
tra época  mais  apto  para  prestar  todo  o  género  de 
serviço. 

De  feito  seus  órgãos  tem  então  attingido  o  máximo 
desinvolvimento  de  que  são  susceptíveis;  elledcsfructa 
uma  grande  energia ;  os  seus  movimentos  são  rápidos 
e  desembaraçados ;  as  suas  faculdades  muito  numero- 
sas e  aperfeiçoadas ;  n'uma  palavra ,  é  neste  período 
da  vida  que  o  cavallo  se  manifesta  mais  propenso  á 
dura  escravidão  que  o  homem  tão  cruelmente  lbe  soube 
impor. 

Em  geral  os  alquiladores  tem  sempre  muito  empe- 
nho ,  em  que  os  seus  cavallos  pareçam  estar  próximos 
da  edade  adulta ,  por  ser  nesta  quadra  em  que  o  seu 
valor  é  mais  alto  e  superior. 

Se  são  muito  novos ,  arrancam-lhes  os  dentes  inci- 
sivos cantos  e  médios  caducos ,  fazendo  por  este  modo 
com  que  seja  mais  prematura  a  sahida  dos  permanen- 
tes dos  seus  respectivos  alvéolos ,  de  sorte  que  um  ca- 
vallo não  conta  ainda  4  annos  e  meio  e  já  tem  todos 
os  seus  dentes  de  substituição ,  isto  é ,  figura  perfeita- 
mente estar  na  passagem  dos  5  para*  os  6  annos. 
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Se  ao  contrario  sio  muito  velhos ,  ou  marcam  de 
9  até  12  annos ,  abrem-lhes  com  o  buril  um  buraco 
no  centro  da  mexa  dentaria  ,  que ,  ou  caulerisam  com 
um  ferro  em  brasa ,  ou  queimam  no  seu  interior  um 
grão  de  centeio  tudo  para  o  denegrirem,  e  imitara 
fossa  natural ,  ou  o  chamado  em  alveitaria  olho  de  fava , 
que  por  effeito  da  edade  avançada  ba  então  desappa- 
recído. 

Muitos  vendedores  nem  se  quer  se  dão  ao  trabalho 
de  enuegrecer  a  cavidade  fictícia ;  conlentam-se  em 
metter  na  boca  do  animal  na  occasião  em  que  o  vão 
vender ,  e  depois  de  enfreado ,  uma  mão-cheia  de  sal 
ordinário ,  porque  suppõe ,  e  suppõe  bem ,  que  este 
corpo  desaGando  alli  com  a  sua  presença  a  estimula- 
ção sofBciente  para  fazer  affluir  a  saliva  em  grande 
copia  ,  compeli©  o  cavallo  a  salivar ,  e  mecanicamente 
obsta  a  que  o  comprador  reconheça  o  citado  dolo. 

6/  O  podar  ou  o  céu  da  boca.  O  tecido  carnoso 
que  forra  esta  parle  da  boca  é  naturalmente  mais  es- 
pesso na  sua  parle  inferior  e  junto  da  face  interna  dos 
dentes  incisivos  superiores  que  no  resto  da  sua  exten- 
são. 

Succede  que  esta  espessura  com  a  irrupção  dos  den- 
tes incisores  substituintes  e  dos  colmilhos ,  cresce 
a  ponto  de  formar  uma  excrescência  a  que  o  vulgo 
chama  fava  ou  callo  da  mama,  excrescência,  do  ta- 
manho de  uma  avelã ,  que  tolhe  que  o  cavallo  coma 
por  algum  tempo  alimentos  duros  e  fibrosos. 

A  fava  assim  como  o  que  alcunham  de  boca  cheia 
nao  devem  assustar  o  comprador ,  porque  facilmente 
se  dissipam  com  golpes  de  lanceta  ou  de  bisturi ,  e 
com  simples  lavatórios  adstringentes. 

O  que  porém  nenhum  possuidor  de  cavallos  deverá 
consentir  é  que  estes  dois  achaques  sejam  destruídos  por 
algumas  das  muitas  praticas  absurdas  que  exercem 
os  ferradores,  como  são  a  cauterisação  a  quente 
feita  com  uma  lamina  de  ferro  em  forma  de  fouce  ou 
de  gancho ,  o  perfuramento  executado  com  a  ponta  de 
um  prego,  cravo,  ele.  isto  pelos  sérios  accid entes 
que  podem  provir. 

De  resto ,  o  comprador  pegará  nas  rédeas ,  junto 
do  freio ,  e  fará  recuar  o  animal ;  se  este  obedecer  ao 
recuo ,  sem  hesitação ,  é  presagio  favorável ,  porém 
se  se  especar  nos  mjnnbros  posteriores ,  não  querendo 
executar  aquella  andadura »  nem  mesmo  á  força  de 
castigos,  e  tiver  juntamente  as  pálpebras  meio  cer- 
radas ,  a  cabeça  baixa ,  e  as  orelhas  inclinadas  para 
traz ,  pôde  prescindir  da  compra ,  porque  bastam  es* 
tes  svmptomas  para  caracterisar -a  vertigem  chronica, 
uma  das  muitas  lesões  que  inutilisam  o  cavallo. 

Os  alquiladores  ,  a  que  chamam  de  segunda  ordem  , 
verdadeiros  embusteiros ,  costumados  a  tirar  partido 
de  toda  a  casta  de  trafieancia ,  usam ,  no  caso  de 
existir  aquelle  padecimento ,  dissolver  10  réis  de  pi- 
menta moida  em  coisa  de  meio  quartilho  de  agua-ar- 
dente  e  verler  este  mixto  irritante  nas  orelhas  do  po- 
bre animal,  com  o  fim,  dizem  elles,  de  emhriagal-ro 
e  esconder  o  mal. 

Nesta  frand* ,  como  em  outras  de  egual  jaez  ,  que 
iremos  apontando ,  são  bem  pouco  felizes ,  porque  jul- 
gando encobrir  a  vertigem  melhor  a  descortinam.  £ 
de  certo,  a  não  ser  o  poder  então  recuar  o  animal , 
os  dois  penúltimos  symptomas  se  exacerbam  conside- 
ravelmente :  as  orelhas  pendem  para  diante ,  agitam- 
12  » 


se  alternadamente,  e  apparecem  novos  caracteres, 
como  são ,  a  marcha  vacillante ,  os  vazos  da  face  in- 
jectados, etc.  etc. ,  signaes  de  sobejo,  que  advertem 
o  comprador ,  ainda  o  mais  incadto  e  desprivinido , 
da  reprehensivel  e  atroz  barbaridade  do  traficante  a 
quem  uma  lei  devia  severamente  punir. 
Lisboa ,  18  de  setembro  de  1849. 

josé  mau  TEU  EUA. 
Lente  Substituto  da  Eschola  Vetirinaria. 


«ATIM  HUAHIK 

um  Amuro  Iva  cobtb. 

capitulo  vn. 

IiM  privilegio»  de  la«  mngeres. 

162  El-Rei,  quondo  deixou  a  Rainha  no 
quarto  com  as  damas ,  foi  direito  á  sua  antecâ- 
mara 9  onde  o  estavam  esperando  o  Conde  de 
Castello-Melhor ,  e  alguns  dos  criados  que  ordi- 
nariamente se  empregavam  no  seu  serviço. 

Afibnso  VI ,  logo  que  entrou ,  lançou-se  sobre 
uma  cadeira ,  e  exclamou ,  dirigindo-se  ao  seu 
favorito : 

—  Conde !  Conde !  que  bei  de  fazer ,  Conde  ? 
Que  posso  eu  fazer  agora ,  Castello-Melhor  ? 

—  V.  M.  pelo  principio  da  etiqueta... — 
disse  o  Conde. 

—  N&o  me  fallcm  agora  em  etiqueta!  Can- 
gado estou  eu  delia.  Todo  o  dia ;  é  de  mais !  — 
bradou  El-Rei,  —  Manuel  Antunes,  dá-me  um 
cachimbo  bem  cheio  de  tabaco;  traz-mo  acce- 
zo,  que  estou  morrendo  por  fumar. 

Manuel  Antunes ,  criado  muito  querido  de  Af- 
fonso  VI ,  que  era  notável  por  ter  um  olhe  branoo 
e  o  outro  preto ,  appresentou  um  cachimbo  de 
barro  a  Sua  Mageslade ,  que  se  poz  a  fumar  com 
avidez.  Depois  de  longo  silencio , .  El-Rei ,  com 
um  meio  sorriso  que  apenas  lhe  aoimava  a  des- 
consolada physionomia,  disse  ao  Castello-Me- 
lhor : 

—  A  briehota  (*)  é  bonita;  nío  é  assim, 
Conde? 

—  Nío  sei  de  quem  V.  M.  quer  fallar ;  por 
mo. . . 

—  Da  Rainha ;  é  da  Rainha  que  fallo. 

—  Sua  Magestade  é  um  anjo  formossimo  — 
respondeu  o  Conde. 

—  Formossimo!  Nío  sejas  lisongeiro.  Nío  é 
feia :  mas  aquella  cabeça  nío  foi  feita  para  aquelle 

(•)    Nome  q«e  por  MbufaM^SS^ 
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corpo;  é  grande  de  mais.  —  El-Rei ,  depois  de 
dar  uma  estrondosa  gargalhada»  proseguiu:  — 
Não  sei  de  veras ,  Conde ,  não  sei  o  que  bei  de 
fazer.  Voltar  para  ao  pé  delia ,  não  volto  eu  ho- 
je ;  porque. . . 

O  Conde  interrompeu  Sua  Magestade. 

—  •  Permitta  V.  M.  que  lhe  communique  al- 
guns negócios  importantes. .  . 

—  Negócios !  Já  outra  vez  negócios !  Mal  aca- 
bei de  fumar!  —  Manuel  Antunes  outro  cachim- 
bo ;  e  traz-iqe  de  cear. 

—  V.  M. — accrescentou  o  Castello-Melhor  — 
ha  de  fazer-me  a  graça  da  me  attender  um  ins- 
tante. . , 

—  Pois  sim ,  sim ,  Conde.  Diz  o  que  queres; 
aqui  estou  para  te  ouvir. 

O  Conde  voltou-se  para  os  criados  dizendo : 
— -  Tenho  qoe  foliar  de  negócios  secreto»  a  Sua 
Magestade. 

—  Olhem!  — disse  El-Rei  aos  criados  que 
iam  saindo ,  —  em  a  côa  estando  prompta  ,  tra- 
gam-m'a  logo.  —  Henrique  Henriquez,  vae-me 
buscar  Margarida.  Nlo  está  aqui  ? 

—  Espera  pelas  ordens  de  V.  M.  —  respondeu 
curvando-se  Henrique  Henriquez. 

Os  criados  satram  todos ;  e  o  Conde  de  Cas- 
tello-Melhor ficou  só  com  El-Rei. 

—  Real  Senhor,  V.  M.  bem  sabe,  —  come- 
çou o  Conde  —  conhece  sem  duvida  as  vantagens 
qae  traz  aos  seus  reinos  a  allíança  de  França. 
Não  queira  V.  M.  fazer  agora  com  que  esta  ca- 
samento ,  que  a  nação  toda  festejou  como  o  co- 
meço de  uma  nova  era  de  felicidade ;  se  torne  a 
origem  de  grandes  males  para  todos  nós. 

—  Que  quer  isso  dizer ,  Conde  ?  Qoe  significam 
essas  palavras? 

—  A  unilo  da  Rainha ,  minha  senhora ,  com  V. 
M.  deve  ser  intima. .  •  —  respondeu  o  favorito. 

— Mas. . .  tu  sabes. . .  Bem  vês  que  lhe  tíão 
posso  dizer...  —  interrompeu  El-Rei  pondo- se 
de  pé. 

—  Que  tem  V.  M.  que  lhe  dizer?  —  atalhou 
o  Conde.  —  Á  nação  espera  deste  casamento  um 
herdeiro  para  a  corda ,  e  um  defensor  para  a  sua 
independência. 

—  Nlo  te  dizia  eu,  Conde,  que  me  não  que- 
ria caiar! — exclamou  Affonso  VI. 

—  V.  M.  não  podia  deixar  de  escolher  para 
esposa  ,  uma  das  princezas  de  França.  A  politica 
assim  o  exigia.  Além  de  que — accrescentou  o 
Castello-Melhor  —  o  reino  não  podia  ficar  mais 
tempo  sem  Príncipe. — V.  M.  que  Deus  nos  con- 


serve por  mukõs  ennos,  pôde  desgraçadamente 
morrer :  Sua  Alteza  ,  também  nós  podemos  ter 
a  desventura  de  o  perder ;  e  nesse  caso ,  a  co- 
roa voltaria  para  as  mãos  dos  reis  de  Castella. 

Mas. . .  —  ta  bem  no  sabes,  Conde— eu  não 
posso  dar  ao  reino ,  o  que  elle  espera  de  mim. 

—  Publicar  uma  similhante  coisa  seria  entre- 
gar a  coroa  nas  mãos  do  Sr.  Infante — acudiu  o 
Conde,  com  a  voz  alterada.  —  E  V.  M. . . 

—  Não  quero,  não  hei  de  largar  a  corda. . . 

—  Nem  Deus  permitta  que  o  queira! — ac- 
crescentou o  favorito. 

—  Mas  dizer-lho  a  ella,  é  dizel-o  a  todos. 
Saber-se-ha. . . 

—  Sua  Magestade  a  Rainha ,  minha  senhora , 
ha  de  querer  também  conservar  a  coroa ,  qué 
veio  buscar  de  tão  longe. 

Affonso  VI ,  —  sem  responder ,  poz-se  a  an- 
dar lentamente  pelo  quarto; — depois  pegou  em 
um  cachimbo  que  estava  em  cima  de  uma  meza , 
accendeu-o,  e  deixou-o  cahir:  parou  duas  ou 
três  vezes  diante  do  Conde ,  coroo  se  fosse  para 
fallar  ,  e  depois  proseguiu  no  seu  lento  pas- 
seio ,  arrastando  sempre  a  perna  direita ,  quasi 
paralisada :  finalmente  voltou-se  para  o  Conde , 
e ,  com  uma  voz  que  exprimia  a  oscilação  de 
um  homem  fraco,  que  hesita  sempre  nos  raciocí- 
nios que  faz  e  nas  acções  que  ousa  emprebeo- 
der,  disse: 

—  Tenho  estado  a  saismar,  Conde,  para  vêr 
se  descubro  o  motivo  porque  meu  irmão  recusa 
cazar ;  e  não  posso  atinar  com  elle. 

—  V.  M.  quer  que  eu  lhe  diga  sinceramente 
o  que  penso  a  esse  respeito  ?  —  perguntou  o 
Castello  Melhor. 

—  Dizet  dize  a  verdade — respondeu  El-Rei 
deixando  cahir  o  corpo  extraordinariamente  gor- 
do ,  sobre  uma  cadeira  de  espaldas. 

-—Sua  Alteza  —  disse  o  favorito ,  —  aconse- 
lhado por  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  tem  a  espe- 
rança—  obedecerei  a  V.  M.  dizendo-lhe  a  ver- 
dade inteira — tem  a  esperança  de  ser  ainda  rei 
de  Portugal.  Sua  Alteza  sabe  que  V.  M. . .  não 
pede  dar  um  herdeiro  á  corda.  — Não  se  tem 
Sua  Alteza  illudido  com  as  apparencias.  O  Mene- 
zes não  é  tão  fácil  de  persuadir  como  o  povo.  — 
O  Sr.  Infante ,  não  se  tem  querido  cazar ,  por- 
que dezeja  que  a  naçia  perca  a  esperança. . .  de 
ver  augmentada  a  família  real.  Espera  por  essa 
occasião  desgraçada ,  para  poder  exigir  que  se 
convoquem  as  cortes ,  que  o  acclamem  Príncipe , 
e  talvez. . . 
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—  E  tahez  rei  I  —  bradou  D.  A  Afonso. 

—  Sua  Alteza  odeia-me  profundamente:  e  eu 
não  sei ,  não  me  accusa  a  consciência  de  lhe  ter 
Mo  motivo. . . 

—  £  por  me  tares  servido  copi  fidelidade;  é 
por  isso ,  que  elle  te  odeia ,  meu  Conde. 

— Sua  Alteza  despediu  hontem  meu  irmão 
do  seu  serviço ;  e  ameaçou-o. . . 

— Quer  só  criadas  que  o  ajudem  nas  suas  cons- 
pirações? Pois  não  es  ba  de  ter;  não  lhe  hei  de 
dir  os  criados  que  elle  me  pede— clamou  El- 
Rei  dando  com  o  punho  sobre  um  bofete. 

—  Perdoe-me ,  V.  M. ,  nlo  me  parece  conve- 
niente nesta  occasião  ir  contra  os  dezejos  do  Sr. 
Infante.  —  Será  bom  que  a  Rainha,  minha  Se- 
nhora 9  não  perceba  as  desgraçadas  éeainteKgen- 
cias  que  separam  dois  príncipes ,  que  por  tan- 
tas xasdes  se  deviam  amar. 

—  Mas  os  gentis- homens  que  me  çHe  pede — 
interrompeu  El-Rei — são  todos  inimigos  teus, 
Conde. 

—  É  verdade ,  Real  Senhor  — disse  o  Conde : 
— porém  com  a  protecçio  de  V.  M.  havemos 
de  Tesistir  ás  intrigas  de  D.  Rodrigo. 

—  O  Conde  da  Torre ,  que  elle  quer  para  o 
seu  serviço -—atalhou  El-Rei  —  era  também  da 
briga  do  jogo  da  pélla,  rio  é  assim? 

— Peço  a  V.  M.  que  se  não  recorde  de  uma 
coisa  tão  desagradável  para  todos  nós. . . 

— Mas  responde-me  —  interrompeu  Affonso 
VI. — Tenho  idéa,  de  que  o  Cende  da  Torre 
também  estava  no  jogo  da  péNa ,  quando  tu , 
tó,  desafiaste  uns  poucos  de  fidalgos, 

—  Estava,  Senhor-  O  Goode  e  D.  Rodrigo 
de  Meneies  tomaram  parte  nessa  triste  pen- 
dência ,  em  que  eu  tive  a  desgraça  de  matar  o 
Conde  de  Vimiozo. 

—  Porque  foi,  Conde;  que  razão  houve  para 
essa  briga? 

—  Peço  perdão  a  V.  M.  —  respondeu  o  favo- 
rito com  voz  gufíbcada  — esqueci-me  de  tudo  isso 
durante  as  minhas  viagens  pela  Itália :  e  treio 
que  todos  se  esqueceram ,  como  eu  me  esqueci. 

—  Elles  não  se  esqueceram  ainda :  e  é  per 
isso  que  meu  irmlo  os  escolheu  paru  seus  gen* 
tis-homeos. 

— Nio  importa.  O  Sr.  Infante  não  me  honra 
com  o  seu  lavor ;  mas  apezar  disso,  o  meu  dever 
ésupplicar  aV.  M.  que  attendaás  pertenções  de 
Sua  Alteza»  sempre  que  eu  julgar  que  ellasnão 
offendem  os  interesses  de  V.  M. 

— Não  fallemos  mais  nisso  agora»  Conde, 


Quero  cear ,  que  tenho  muito  apetite.  Vae  dizer 
que  me  tragam  a  cêa  já. 

— V.  M.  vae  depois  de  cèa  fazer  companhia 
á  Rainha,  minha  Senhora?  —  perguntou  o  Conde 
com  interessei  antes  de  sair  para  cumprir  a 
ordem  de  El-Rei. 

O  Conde  tinha  grande  empenho  em  que  Af- 
fonso  VI  se  alliasse  estreitamente  com  sua  real 
espoza ;  porque  suppunha  por  este  modo  assentar 
o  seu  poder  sobre  uma  base  segura ,  visto  ter  elle 
sido  quem  principalmente  contribuíra  para  se  fa- 
zer aquelle  casamento.  Esperou  com  anciedade 
a  resposta  de  El-Rei :  e  ficou  pouco  satisfeito 
quando  este ,  em  vez  de  lhe  responder ,  lhe  or- 
denou ,  outra  vez ,  que  mandasse  vir  a  côa  de- 
pressa. 

Restava  ao  Conde  de  Castello-Melbor  um  ul- 
timo recurso  para  obter  a  desejada  união  entre 
os  dois  reaes  esposo? ;  era  a  influencie  da  Cal- 
canhares sobre  o  espirito  de  El-Rei ,  influencia 
a  que  Sua  Magestade  quasi  nunca  sabia  resistir. 

—  V.  M.  quer  que  D.  Margarida  entre  para 
esta  sala?  — perguntou  elle. 

-—Sim,  sim :  que  venha !  —  exclamou  El-Rei. 
—  Estou  com  saudades  de  a  ver.  Que  venha  de- 
pressa. 

O  Castelto-Melbor  saiu ,  saudando  profunda- 
mente Sua  Magestade. 

N'uma  sala  próxima  estava  a  Calcanhares,  es- 
perando pelas  ordens  do  seu  real  amante.  O  Con- 
de foi  ter  com  ella : 

—  Margarida  —  lhe  disse  elle  com  tom  bran- 
do mas  de  superioridade  —  é  necessário  que  El- 
Rei  fique  esta  noite  nos  quartos  da  Rainha. 

—  È  necessário. . .. —  interrompeu  a  Calca- 
nhares. 

— O  què? — perguntou  o  Conde. 
— Que  eu  tenha  esta  notto  a  liberdade  de 
ir  só . . . 
—Aonde? 

—  Aonde  ee"quizer. 

—  Não^  é  possível . . . 

—  Isto  não  pôde  continuar  por  mais  tempo 
assim,  Sr.  Conde — disse  ens  vez  baixa  a  Cal- 
canhares.—  El-Rei  está  casado:  e  eu  não  quero 
ser  eternamente  escrava. 

—  Tem  paciência,  Margarida  —  acudiu  o  don- 
de, apertando-Jhe  affeotuosamente  &  mão: — 
tem  paciência  por  mais  algum  tempo ,  que  te 
não  has  de  arrepender. 

—  Eu  sou  também  mulher,  Sr.  Conde  — 
proseguiu  Margarida;  —  seu  mulher  cosao  as 
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outras    e  preciso  amar,   porque    tenho  cora- 
ção. 

•—  Tens  muito  tempo  para  ter  amores  9  ago- 
ra... 

—  Agora  devo  ser  toda  de  V.  Ex/ ;  obede- 
cer-lhe ,  e  não  pensar ,  nem  sentir ;  não  é  as- 
sim?  —  exclamou  a  Calcanhares  com  amargura. 

—  É  por  pouco.  Vamos ;  anda.  El-Rei  espe- 
ra-te. 

—  E  o  que  eu  lhe  pedi,  Sr.  Conde? 

—  Será  coroo  desejas. 

Depois  destas  palavras ,  o  Conde  de  Castello- 
Melhor  deixou  Margarida ,  e  esta  encaminbou-se 
para  a  antecâmara  d'El-Rei. 

A  Calcanhares  estava  esplendidamente  vestida 
á  hispanhola.  Um  gibão  estreito  de  tela  roza- 
*ecca,  repassada  de  oiro,  desenhava  com  per- 
feição as  suas  formas  elegantes  e  deixava  entre- 
ver ,  por  entre  finas  rendas  de  oiro ,  um  seio 
formosíssimo:  uma  saia  curta  de  ligeira  tela 
azul  idealisava  ainda  mais  essa  mulher  feiticei- 
ra. Os  cabellos  allevantados  em  anneis ,  e  sus- 
tidos por  diamantes,  descobriam-lhe  a  fronte 
pallida  e  bem  talhada ,  dando  realce  á  sua  bel- 
leia  portentoft. 

El-Rei ,  que  ficara  quasi  adormecido  sobre  a 
cadeira  em  que  se  tinha  deixado  cair ,  estreme- 
ceu e  abriu  repentinamente  os  olhos  ao  ouvir  os 
agudos  saltos  de  páu  de  Margarida ,  que  tinham 
dado  causa  6  alcunha  de  Calcanhares ,  por  que 
ella  era  conhecida,  retinirem  no  ladrilho  da 
sala. 

—  És  tu  ?  —  perguntou  Affonso  VI ,  sem  vol- 
tar a  cabeça ;  o  que  era  para  elle  um  movi- 
mento difficil. 

Margarida ,  sem  responder,  approximou-se  de 
El-Rei ,  e ,  pegando-lhe  na  cabeça  com  as  duas 
mãosinhas  calçadas  n'umas  luvas,  perfumadas  de 
âmbar,  deu-lhe  um  beijo  na  testa. 

—  Tinha  saudades  tuas  ,  Margarida  I  —  ex- 
clamou El-Rei ,  puchando-a  brandamente  para 
si ,  e  assentando-a  sobre  os  joelhos. 

—  Tinha  saudades  tuas !  —  Dize-rae ;  o  que  fi- 
zeste hoje?  Viste  a  Rainha? 

— Não —~  respondeu  a  Calcanhares.  —  Estive 
algum  tempo  na  Junqueira;  mas  não  a  vi.  È 
bonita  ? 

—  Bonita !  É.  Não  é  feia :  mas  comparada 
comtigo. . . 

—  É  uma  formosura ,  não  é  assim  ?  —  per- 
guntou Margarida  sorrindo-se  vaidosa ,  e  olhan- 
do para  um  espelho  que  ficava  defronte. 


—  Comparada  comtigo ,  não  ha  mulher  bella 
no  mundo. 

—  Como  estás  lisongeire,  meu  pobre  rei! 

—  Digo- te  a  verdade;  tu  é$.  a  única  mu- 
lher que  eu  posso  amar,  a  única  que  tenho 
amado. 

—-Agora  está  V.  M.  casado;  e  tem  de  amar 
outra  mulher.    .    . 

—  Amar  a  brichoial  Não;  isso  não  posso  eu. 

—  Amar ,  não  a  amarás  talvez  —  disse  ella  fa- 
xendo-lhe  uma  caricia :  —  mas  has-de  fingir  que 
a  amas,  pelo  menos. 

— »E  tens  ciúmes? 
— -Tenho,  sim. 
-—  Então. . . 

—  É  indispensável  que  eu  os  tenha.  Amo 
muito  a  V.  M.  para  lhe  pedir  coisas  que  possam 
prejudicar  os  interesses  do  seu  remo. 

—  Bom!  Que  abnegação  heróica! 

—  Não;  não  é  abnegação,  é  um.  dever. 

—  Mas  tu  bem  sabes. . .  —  acerescentou  El- 
Réi  com  melancholia. 

—  Que.  não  tenho  direito  para  ter  ciúmes. . . 

—  Que  não  te  hei-de  dar  rasão  para  os  ter. 

—  V.  M.  não  pôde  avaliar  essas  coisas. 
Neste  momento  Henrique  Henriquez  entrou  f 

para  participar  a  El-Rei  que  a  cêa  estava  servida 
na  sala  immediata.  A  voz  de  Henrique  Henri- 
quez fez  estremecer  involuntariamente  a  Calca- 
nhares, que  saltou  logo  dos  joelhos  d' El-Rei ,  e 
correu  a  esconder  a  sua  perturbação,  olhando 
para  o  espelho  e  concertando  alguns  cabellos  que 
se  tinham  desarranjado. 

A  meza  d'EI-Rei  estava  allumiada  brilhante- 
mente por  muitas  vellas  de  cera  branca  em  cas- 
tiçaes  de  prata  de  bojo.  A  toalha  e  os  guar- 
danapos eram  de  linho  de  Guimarães ,  guarne- 
cidos de  rendas  de  Flandres :  a  louça  de  raminhos 
com  as  armas  reaes.  Diversos  frueteiros  de  prata 
rendados  e  doirados,  com  os  celebres  pecegos 
de  Chellas ,  limões ,  peras ,  camoesas ,  etc. ,  al- 
guns pratos  doirados  com  azeitonas  d'Elvas ,  um 
saleiro ,  duas  garrafas  de  vidro  grosso  com  vi- 
nho ,  e  um  ramo  de  flores ,  constituíam  o  ornato 
da  meza  real. 

El-Rei  assentou- se  n'uma  cadeira  alta ,  e  or- 
denou á  Calcanhares  que  se  assentasse  ao  seu 
lado  n'uma  cadeira  mais  baixa.  Os  gentís-bo- 
mens  tinham  sido  dispensados  de  assistir  á  céa ; 
e  por  isto  El-Rei  achava-se  só  com  a  amante , 
e  Henrique  Henriquez ,  que  fazia  as  vezes  de 
trinchante.  DigitizedbyGoOgle 
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0  jantar  constava  de  perus  assados ,  gallinhas 
recheadas  e  de  gigolle ,  pombos  enredados ,  fri- 
cacés  de  peixe,  tortas  folhadas,  fartelejos  re- 
cheados de  manjar-branco ,  enormes  bolos  de 
rodilha ,  confeitos  de  roza ,  e  alguns  doces  de 
fructa  servidos  em  púcaros  de  barro.  Affonso 
VI  comia  com  tanto  excesso,  que  causava  es- 
panto a  todos  os  que  lhe  assistiam.  Naquella  noite , 
Sua  Hagestade  devorou  com  uma  incrível  vora- 
cidade :  as  iguarias  que  Henrique  Henriquez  lhe 
punha  no  prato  desappareciam  instantaneamen- 
te. Margarida  provou  apenas  de  um  fartelejo ,  e 
uma  culher  de  perada. 

EI-Rei  acompanhara  a  céa  de  frequentes  li- 
bações ;  e  quasi  no  fim ,  enternecido  talvez  pe- 
los effeitos  do  vinho,  voltou-se  para  a  Calca- 
nhares ,  e  pegando-lhe  na  mão : 

—  Não  comes,  Margarida?  —  disse  elle. — 
Acho-te  triste?  É  por  eu  estar  casado? 

—  V.  M.  é  feliz! — responden  unicamente 
Margarida. 

—  Não  sou ;  tu  bem  sabes  que  eu  nío  sou 
feliz.  Tenho  inimigos,  Margarida:  invejam- me 
a  minha  coroa. 

— Que  importa  que  lh'a  invejem ,  se  lh'a  nio 
podem  tirar? 

—  Olha !  —  disse  El-Rei  em  voz  baixa ,  para 
que  o  não  ouvisse  Henrique  Henriquez  —  Sabes 
o  que  me  disse  hoje  o  Castel  lo- Melhor? 

—  Não. 

—  Disse-me  ,  que ,  se  eu  não  tiver  filhos ,  o 
Infante  pôde  tirar-me  a  corda :  e  tu  bem  sa- 
bes. .  . 

—  E  não  disse  mais  nada ,  o  Conde  ? 

—  Disse  que  era  necessário  ligar-me  com  a 
Rainha ;  confessar-lhe. . .  a  verdade. 

— Tem  rasão  o  Conde  —  concluiu  a  Calca- 
nhares. 

—  Mas  eu  é  que  não  po3so  dizer. .  . 

—  Assim  é  preciso.  V.  M.  não  deve ,  não  pô- 
de ofiender  a  Rainha ,  minha  senhora ,  logo  no 
dia  da  sua  chegada. 

—  Então. .  . 

—  É  necessário  que  vás  para  juncto  delia, 
meu  rei — murmurou  a  Calcanhares,  n'um  suspiro. 

—  E  és  tu  quem  m'o  dizes. 

— Estes  nossos  amores  não  podiam  durar  sem- 
pre ,  Affonso.  Ês  rei ,  e  eu  sou  uma  pobre  ra- 
pariga ,  que  nada  vai. 

— Queres  deixar-me  ? 

—  Se  fores  prudente ,  continua r-te-hei  a  amar ; 
»eoão. . . 


—  Senão?  —  perguntou  El-Rei  ancioso. 

—  Ir-me-hei  metter  num  convento. 

—  Que  queres  que  eu  faça ,  Margarida  ? 

—  Que  V.  M.  volte  para  o  quarto  da  sua  real 
esposa. 

—  Vou  —  disse  Affonso  VI  tristemente  — 
Vou  já. 

Margarida  levantou-se  da  meza,  e  pegando 
na  mão  do  seu  amante ,  conduziu-o  até  á  porta 
que  dava  para  os  quartos  da  Rainha.  Ahi ,  dan- 
do-lhe  um  beijo ,  fugiu  ligeira ,  deixando-o  só. 

El-Rei  hesitou  um  instante;  depois,  abrindo 
lentamente  a  porta ,  entrou  na  antecâmara  de 
sua  real  esposa. 

JOÃO  DE   ANDRADE   CORTO. 

(Continuar-$e-ha.) 


O  MESMA*. 

163    Que  novas  eras  proclama 
Este  assombroso  pregão, 
Que  a  doce  esp 'rança  derrama 
Sobre  as  cbagas  de  Sião! 
Que  voz  fatídica  é  esta, 
Que  aos  orbes  todos  attesta , 
Em  vez  da  ira. . .  o  perdão ! 

Treme ,  ao  ouvil-a ,  o  universo , 
Treme  e  pára ,  ouvindo-a ,  o  mar ; 
Grupa-se  o  povo  disperso, 
Sobre  os  montes ,  a  escutar ; 
Prostra-se  tudo  e  presente 
N'esse  brado  do  Qriente, 
Dos  céus  o  brado,  a  soai. 

Não  é  da  morte  o  presagio , 
Não  é  da  discórdia  o  fél , 
Da  negra  peste  o  contagio, 
Com  que  o  fulmina  Joel , 
Nem  o  inflexível  castigo, 
Que  traz,  d'involta  comsigo, 
O  canto  de  Ezecbiel ! 

Nio  são  as  vinganças  feias, 
Que  sobre  Memphis  vazou 
A  voz  terrivel  de  Oseas , 
Nem  as  pragas,  que  arrojou 
Contra  Judi,  Jeremias, 
Nem  os  males ,  que  Izaias 
A  Babylonia  fadou. 

Não ;  do  raio  a  chamma  viva , 
A  guerra ,  a  fome  voraz , 
A  liberdade,  captiva 
Aos  pés  do  déspota  audaz. . . 
Já  nio  vem  nas  propbecias; 


Hoje. . .  só  dizem — Messias 
Só  dizem  ao  mundo  —  paz. 
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Resurja ,  pois ,  a  nmoceneia  ; 
Gomo  irmã,  ligue-se  a  grei; 
Curve-  se  a  falsa  se  iene  ia 
Ante  a  nora  e  casta  lei ; 
Fínfte  do  César  o  império; 
Caia  a  c'rôa  de  Tibério. . . 
N&o  ha  Teis  ante  este  rei! 

Nasceu.  Onde?  Em  que  palácio 
Seu  berço  doirado  tem? 
foi  nas  soberbas  do  Lacio  , 
'Nos  sete  montes  d 'além , 
Em  Roma ,  no  capitólio , 
Sobre  as  purpuras  do  Sólio , 
'Ou  foi  em  Jerusalém? 

Rubis  e  marOm ,  por  certo , 
As  salas  lhe  juncarão ; 

Entre  aromas  do  deserto , 
NaTdo  ,  myrrha  e  açafrão  , 
O  astro  dos  patriarebas, 
Terá  ,  por  servos ,  monarchas , 
E  o  esplendor  tfe  Saltfmão. 

Quem  a  terra  —  inteira  abala  , 

Como  abalara  o  Sinai , 

Quem  desce  á  terra ,  a  e*purgai-a , 

Quem  o  eterno  tem ,  por  pai , 

Só  cultos  terá  dos  nobres; 

Pois  pôde  o  hyrano  dos  pobres 

Subir  aos  pés  de  Adonai?. . 

Pôde ,  que  foi  na  humildade , 
Tendo  um  colmo,  por  docél , 
Que  a  infinita  Magestade 
Surge  aos  olhos  de  Israel ; 
Dando  aos  potentes  o  exemplo , 
D'um  presépio^ faz  um  templo, 
Quer ,  por  feudos. . .  leite  e  mel ! 

Com  alta  licção  de  estrèa 

O  teebo  celestial: 

Calca  as  gallas  da  Judêa, 

Torna  ao  rko  o  pobre  cgual. 

Sendo  um  rei ,  vem  ser. . .  um  homem , 

Traga  as  dores ,  que  o  consomem  ! 

Sendo  um  decs  ,  vem  ser. . .  mortal ! 

D'aquella  arribana  a  escolha , 
Da  chriátã  legislação 
Traçou  a  primeira  folha. 
Foi  a  segunda  —  o  peTdão, 
De  Sidhar  dado  á  devassa; 
A  terceira  foi  a  taça 
Da  amargura  ,  no  Cedrão. 

Que  valem  Licurgo  ou  Numa , 
Dos  chaMtaeu  ó  vão  saber , 
A  par  da  screncra-<siimroa , 
Que  a  lei  assim  vem  trazer! 
O  mundo  pagão  e  velho 
Mandou  «  goxar.  »  O  «Evangelho 
Só  aos  nwmdt  ««*•*•  e  crer.  • 

A.  m.  '**  OTHHA. 
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164  Eu  queria  w>  livro  votado  à  amizade 
A  crença  sincera ,  á  doce  esperança , 
De  estima  profunda,  de  nobre  respeito 
Deixar-vos,  Senhora,  durável  lembrança. 

Não  queria  chamar-vos  gentil ,  nem  formosa 
Que  as  graças  do  corpo  c'o  tempo  se  vão , 
Mas  3cam  para  sempre ,  só  gelam  na  campa 
Os  dotes  do  espirito,  os  do  coração. 

Cercada  do  affecto  de  todos  os  vossos 
Sem  crua  tristeza ,  sem  wegros  pesares 
A  vida  vos  fora  grinalda  de  rosas 
Ou  íris  formoso  brilhando  nos  ares. 

Mas  quer  o  destino,  que  a  outro  hemisfério 
Continuo  tributo  pagueis  de  affeição , 
Que  os  vossos  suspiros  dos  ventos  levados 
Só  parem  contentes  no  seio  do  irmão. 

Eu  quero  juntar-me,  Senhora,  com  vosco 
Na  justa,  incessante,  profunda  saudade. 
O  iMão  que  lembrança  tão  viva  vos  deixa 
Tem  largos  direitos  á  minha  amizade. 

Mandemos-lhe  juntos  o  santo  tributo 
Da  nossa  lembrança ,  de  terna  affeição 
Que  os  mares  lh'o  levem  tão  puro  e  singelo 
Qual  sabe  sentil-o  o  meu  coração. 

A.   A.   TEIXEIRA  DE  VA8CON6ELLOS. 


ACTOS  OFFICIA1». 
19  a  24  de  Dezembro. 

DIAEIO  N.*  301. 

165  Regulamento  para  a  execução  das  cartas  de  Ui 
de  22  de  agosto  de  1848  e  10  de  julho  áe  1849  , 
na  qual  se  ordena  que  sejam  restitui  d  os  os  direitos 
de  importação,  que  tiverem  pago  os  tabacos  e  assuca- 
res  manipulados  neste  reino  o  <e*p*rlados  para  os 
patzes  estrangeiros. 

Conta  da  receita  e  despeza  dos  vários  cofres  de 
Lisboa  no  mez  de  julho  de  1849  e  da  applicação  que 
tiveram  ,  no  mesmo  mez ,  as  sommas  postas  á  dispo- 
■aiçãa  do  governo.  ATecetta  foi  de  372:772#MO?éis. 

dito  n:°  303. 

Decreto  mandando  reorganisar  o  Real  Collegio  Mi- 
litar. 


BAZAR. 

16€    Estão-st  fazendo  preparativos  pára  qma  m 
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dia  I.°  de  Janeiro  próximo  futuro,  tenha  logar  no  pa- 
lácio do  governo  civil  da  liba  da  Madeira  um  luzido 
Bazar  em  beneficio  do  Asylo  da  Mendicidade  do  Fun- 
chal .  que  o  Sr.   Conselheiro  Governador   civil    José 
Silvestre  Ribeiro  fundou  no  anno  de  1847. 


COSTUMES  POPULARES, 


Afertada*** 


iBUw*>a<ieNlza. 


167  Esta  fasta  mui  antiga  nestes  silfos  celebra-se 
no  dia  26  de  Agosto  de  cada  anno.  Nesse  dia  sahi  de 
Portalegre ,  onde  resido ,  com  um  amigo  para  irmos 
á  freguezia  da  Ribeira  de  Niza ,  OBde  chegámos  pas- 
sada uma  meia  hora ,  o  muito.  —  Depois  de  descan- 
çarmos  fomos  vèr  o  local  da  freguesia  que  é  todo  cer- 
cado de  altas  serranias  como  são  as  de  S.  Mamede  e 
Cabeço  de  Mouro ;  o  terreno  de  sua  origem  áspero  e 
pedregozo  ,  está  transformado  em  um  jardim  delicioso, 
fructo  do  trabalho  e  fadigas  de  seus  habitantes ,  que 
são  475  do  sexo  masculino  e  460  do  femenino ,  reu- 
nidos em  duzentos  e  vinte  e  nove  fogos ,  de  modo  que 
se  não  vê  um  palmo  de  terra  inculto ,  e  até  as  cristas 
das  montanhas  (excepto  a  de  S.  Mamede)  estão  planta- 
das de  castanheiros  e  espessos  soutos  bravos  donde  se 
colhe  boa  madeira ,  que  exportam  para  toda  esta  pro- 
víncia e  muita  delia  para  Hespanha ,  sendo  este  o  prin- 
cipal ramo  de  riqueza  desta  freguezia.  A  fruta  de  to- 
das as  qualidades ,  é  muita  e  saborosa ,  e  se  leva  da- 
qui aos  mercados  das  terras  mais  populosas  da  pro- 
víncia. Observados  os  arredores ,  caminhámos  para  a 
egreja  ,  que  é  da  invocação  da  Senhora  da  Esperança : 
nas  suas  proximidades  encontrámos  bastante  gente  do 
•mbos  os  sexos ,  empregada  nos  folguedos  simples  e 
innocentes  da  gente  do  campo.  A  egreja  está  situada 
ttra  dos  dous  grupos  de  casas,  que  formam  a  fregue- 
iu  ,  a  que  chamão ,  um  monte  Paleiro  ,  outro  monte 
Carvalho,  rodeada  de  arvoredo;  exteriormente  não 
lem  aparência  de  Templo ;  o  interior  é  bom  e  muito 
aceado :  pena  é  o  serem  alli  ainda  feitos  os  enterra- 
mentos ,  (não  admira  por  que  assim  aeonlece  em  to- 
das as  freguesias  ruraes  deste  conselho) ;  ao  lado  da 
entrada  principal  ha  uma  pequena  porta  que  por  um 
pequeno  corredor  vae  dar  a  uma  espécie  de  claustro , 
que  pela  sua  configuração  bem  mostra  a  antiguidade 
do  edifício ,  que  n' outro  tempo  foi  convento  de  capu- 
chos ,  o  que  bem  se  depreende  do  seguinte  trecho  da 
CkroDjea  da  Província  da  Piedade. «Em  1522,  sendo 
ministro  provincial  Fr.  Francisco  de  Alcouchel  pedio 
a  cidade  de  Portalegre  (então  Villa  do  Bispado  da 
Guarda)  uniformemente  aos  frades  da  Província  da 
Piedade ,  que  lhe  aceitassem  um  convento  e  que  es- 
colhessem sitio  á  sua  vontade :  dous  religiosos  destina- 
das pelo  provincial  o  foram  escolher  a  uma  boa  meia 
légua  de  Portalegre ,  cujo  sitio  deu  Gaspar  de  Sousa 
homem  fidalgo  desta  cidade  pelo  amor  de  Deos  sem 
interesse  de  sepultura  ou  padroado ;  e  a  capella-mór 
maneou  lazer  é  sua  custa  João  da  Silva ,  commenda- 
dtr  de  AlpeJhão.  Toda  a  mais  obra  se  fez  de  esmollas 
ordinárias  offerecidas  pelos  maçadores  de  Portalegre 
e  dei  vizinhos.  Duraram  ou  estiveram  alli  48  atmos 
«  frades  até  que  no  de  1570  foi  a  cata  mudada  para 
Portalegre,  em  virtude  de  deliberação  tomada  em 


capitulo  celebrado  em  Villa  Viçosa  no  atuo  de  15&9 
com  o  fundamento  de  não  entrar  alli  o  sol  por  canga, 
da  serra  que  lhe  está  sobranceira.  Jazem  alli  enter- 
rados (além  de  outros)  dois  religiosos  que  deixaram 
fama  de  santidade ,  um  era  Fr.  Thomé  ,  natural  de 
Portalegre,  oulre  Ft.  Pesfei,  da  aorta.  Eis  o  que 
consta  da  fundação  desta  egreja.  »  A  festa  esteve  bri- 
lhante ,  com  expozição  do  Sacramento  atéá  tarde ;  teve 
musica  vocal  e  instrumental  regida  pelo  Sr.  Padre  Be- 
nigno ,  musico  perfeita  e  insigne  organista  da  Sé. 

£  chamada  a  festa  das  Mordomas.  Não  podastes 
averiguar  donde  lhe  vem  o  titulo ;  o  certo  é  que  o 
pregador  (que  foi  o  Sr.  Padre  Seroa  um  dos  melhores 
de  todo  o  districto)  leu  do  palpito  114  nomes  da* 
festeiras ;  e  destas  53  são  Marias. 

Pelas  4  horas  da  tarde  sahiu  a  procissão  acompa- 
nhada de  muita  gente ,  indo  na  frente  quatro  homens 
armados  Ongindo  ou  figurando  guarda  militar ,  o  mais 
de  seis  ,  hiam  ao  lado  do  pallio  vestidos  á  camponesa , 
levando  ao  hombro  espingardas  ,  que  disparavam  de 
vex  em  quando. 

Esta  freguezia  possue  um  dos  parochos  mais  virtuo- 
sos que  temos  encontrado ,  por  isso  estimado  de  todos 
os  fregueses.  Desde  o  1.°  de  junho  de  1835  alli  rege 
de  propriedade  a  cadeira  de  ensino  primário ;  e  nos 
ânuos  de  1837  e  1830  ensinou  Grammatica  Latina  no 
Seminário  desta  cidade ,  e  no  seguinte  também  alli 
deu  lições  de  Lógica  ,  Arithmelica  e  Geometria  a 
pedido  do  governador  e  vigário  capitular  do  Bispado , 
em  cujo  desempenho  se  houve  de  modo  ,  que  em  Junho, 
de  1842  foi  elogiado  ao  governo  ,  na  conta  eme  a 
commissio  inspectora  do  ensino  primário  e  secundário 
desta  cidade ,  deu  dos  professores  cemo  se  vê  do  ex- 
tracto da  mesma,  cujo  resumo  é  o  seguinte: — «Pas- 
sando ao  conhecimento  dos  professores  públicos  de  en- 
sino primário  ,  estabalecidos  nas  frequezias  do  Campo 
sugeitas  a  este  conselho ,  direi  que  o  professor  da  Se- 
nhora da  Esperança  na  Ribeira  de  Nisa  ,  António  José , 
é  benemérito  pelos  diferentes  estudos  que  frequentou 
e  o  aproveitamento  dos  seus  discípulos ;  e  como  parodio 
da  mesma  freguezia ,  é  exemplar  de  bons  costumes.  » 

Portalegre  27  de  agosto  de  1849. 

Fbbbeaa. 


EXPOSIÇÃO  MA  ACADEMIA  WUkM 
WEMãtAM-AMTEM. 

168  Consta-nos  que  a  Academia  das  Bellas-Artes 
promove ,  com  toda  a  sollicitude ,  uma  exposição  de 
Bellas-Artes. 

Tudo  tem  empregado .  e  empregará  para  que  esta 
exposição  seja  uma  das  melhores  que  se  tenha  visto 
entre  nós. 

Existe  comtudo  um  grande  inconveniente ,  que  se 
oppõe  a  que  a  esposi^ão  se  possa  cffectqar  :  e  vem  a 
ser ,  o  estar  oceupada  uma  grande  parte  das  salas , 
que  ba-de  servir  na  exposição ,  por  um  dos  Bata- 
lhões do  Commercio.  Este  objecto  já  está  affecto  ao 
digno  Commandante  dos  Batalhões  Naciooaes ,  o  e%m*° 
Sr.  Marquez  de  Fronteira ,  e  ha  a  esperar  da  illustra- 
ção  c  zelo  deste  alto  funecionario  que  removerá  o 
mais  cedo  que  poder  este  obstáculo ,  que  é  o  único 
que  impede  a  exposiçio.  Em  rtsta  disto,  cedp  w*. 
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mos  uma  brilhante  exposição  da  Academia  das  Bel- 
las-Àrtes. 


TBEATBO  DE  S.  CABIiOS. 

169  A  époeba  passada  tivemos  o  gosto  de  quasi 
sempre  elogiar  a  empreza  deste  tbeatro ,  porque  a  vi- 
mos andar  por  bom  caminho. — Na  presente  épocha 
agoiramos-lhe  muito  máu  futuro  se  não  tratar  quanto 
antes  da  organisar  a  companhia  com  paria ,  que  ,  em 
logar ,  de  se  reduiirem  á  pertenção  de  satisfazerem  a 
certas  condições  de  um  contracto ,  possam  apparecer 
ante  um  publico  intelligente. 

Todas  as  estrêas  desta  épocha  tem  sido  desgraça- 
das. Os  artistas ,  que  restavam  da  épocha  anterior , 
não  sendo  óptimos ,  são  excellentes  á  vista  dos  que 
teem  vindo. 

O  Sr.  Liperani  não  tem  voz  nem  figura  para  tenor 
do  theatro  de  S.  Carlos  —  ouvindo-lhe  cantar  o  Ema- 
ni ,  ninguém  poderá  sustentar ,  que  elle  deva  fazer 
parte  da  nossa  companhia  de  canto. 

A  d ançarina  •  Guidi ,  figurando  nos  cartazes  como 
primeira  dançarina ,  sobre  o  palco ,  é  inferior  a  todas 
as  segundas  bailarinas  ,  que ,  ha  tantos  annos ,  força- 
damente se  mnemonisam  na  lembrança  dos  frequenta- 
dores do  theatro. 

O  Sr.  Guidi,  como  bailarino,  domina  com  felici- 
dade o  volume  do  seu  corpo ,  mas  não  se  approzima 
no  melhodo  de  dança  do  Sr.  Vianna. 

Como  compositor  o  Sr.  Guidi  não  foi  feliz  na  sua 
estrêa.  A  novidade  do  bailado  consistiu  em  pôr  mu- 
sica marcial  no  palco.  Quanto  ao  mais ,  os  grupos  do 
bailado  eram  velhos;  e  o  effeito  das  fachas  côr  de  rosa 
está  muitíssimo  visto. 

Entendemos  que  os  dançarinos  se  podem  muito 
bem  dispensar  :  —  e  faiemos  estas  avaliações  relati- 
vamente ,  mas  não  absolutamente. 

A  Sr.â  Matinangeli  possue  methodo  de  canto ,  mas 
já  não  tem  voz  para  um  theatro  de  primeira  ordem. 

Na  presença  destas  apreciações  justíssimas,  per- 
guntaremos á"empreza^-sc  ella  julga  satisfazer,  com 
taes  artistas  ,t- não  dizemos,  as  condições  do  seu 
contracto  para  com  o  governo  —  mas  a  obrigação  ,  em 
que  está  para  com  os  seus  assrgnatttes ,  que  teem  di- 
reito a  uma  épocha  lheatral ,  qne  seja  digna  de  uma 
cidade  como  Lisboa. 

Devemos' fazer  justiça  ao  público ,  declarando  que 
—  elle,  todos. os  dias,  tem  avaliado  devidamente  os 
debutantes ,  pateando-os  sempre. 


»  »  molle  .  de  410  a  460 
»      da  ilha de  325  a  380 

Milho  do  reino de  220  a  225 

»      da  ilha de  190  a  200 

Cevada  do  reino de  190  a  200 

»      da  ilha de  170  a  180 

Centeio  do  reino de  210  a  215 


PRAÇA  DE  L.ISBOA. 

fim  $0  «le  Desembro* 

170  Fundos  públicos  de  5  por  cento,  54  por 
cento — Acções  do  Banco  de  Portugal ,  440$000  réis. 
— Desconto  de  notas ,  880  réis  por  moeda. 

Cereaes  em  26  de  Dezembro. 

Trigo  do  *eino  rijo ...  de  350  a  450  réis  a  bordo. 


PRAÇA  BE  fcOWBBBS. 

Em  15  de  Besemliro. 

171    Foram  cotados  os  fundos  públicos  das  dtffe- 
rentes  nações  do  seguinte  modo  : 

FUNDOS   IlfGLRZBB. 

Do  Bane». 808      203  Por  100. 

Consolidados 3  p.  J  Fechados. 

Redusidos 3     »             96  £      96|  » 

Fundos 3{  n             98         98J  » 

Exchequer  bills  de  Março .  .           50        54  Premio. 
»           »  de    Julho  .  .          —        — 

BSTRANGBIB08. 

Belgas 4*  n  86  8ft        Por  100. 

Brasileiros 5     »  88  '  fl9  » 

Dinamarquezes 3     »  78  75  » 

Hispanhoes 5»  »  18*  19j  » 

Ditos 3|  n  38|  39  n 

Hollandeses 4    »  841  85 

Ditos 2J»  55^  56 

Mexicanos 5     »  891  30J 

Portugueses 4    1»  36  37  » 

Ditos  consolid.  1841.     —  35  36  » 

Russos 5     n  109  111  » 

—  Na  mesma  praça  foram  cotados  05  câmbios  para 
com  as  outras  praças  do  modo  seguinte : 

CÂMBIOS. 

Lisboa.  f 53j.  Por  l£000  rs. 

Porto 531      54i 

Rio  de  Janeiro 86  J      £7  »» 

Paris 85  68$  67|  Llb. 


1BXPEBIETVTE. 

BSCRIPTORTO  B  TYFOGRAPHIA —  BUA  DOS  PAMQUBIBOS  H,M  88. 

Correspondência  franca  de  porte  —  ao  redactor 

E  PROPRIETÁRIO  DA  RETISTA  UNIVERSAL. 

Doze  números #600  réis. 

Vinte  quatro  ditos i#200    » 

Quarenta  e  oito  ditos 2#400-   » 

por  ASSI6NATURA  sabe  cada  numero  a  50  réis :  aiwii- 
so  80  réis. 

A  Redacção  annunciará ,  e ,  convindo ,  analisará 
qualquer  publicação  estrangeira  ou  nacional ,  que  lhe 
seja  remettida.  O  annuncio  se  fará  na  parte  bibliogra- 
pbica.  Quando  assentar  que  o  não  deve  fazer,  restitui- 
rá a  publicação  de  que  não  der  noticia. 

Além  dos  artigos  assígnados  pelo  Redactor ,  todos 
os  artigos  não  assígnados  pelos  collaboradores  ou  mar- 
cados, pertencem  á  Redacção,by  (^,OOQ 


a.*  SERIE. 


I  TOMOU. 


SCPMHlGRICUm^ 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 
r 
Redactor  e  Proprietário  do  Jornal— S.  S.  BIBEIBO  DE  SÁ. 


IV.*  18. 


QDINTA  FEIRA,  3  DE  JANEIRO  DE  1850. 


».°  A1CNO. 


SHlS.AGitlHAlIiMRIA. 


SOCCOBBO*  DEVIDO*  AOS  LAVBABOBS* 
DO  ALENTEJO. 

172  A  acção  do  governo ,  em  favor  das  desgraças 
sociaes ,  é  um  dos  inconstestaveis  princípios  que  ser- 
vem de  base  á  organisaçao  social ;  e  é  também  um 
dos  dogmas  da  nossa  crença,  como  redactor  deste  jor- 
nal. 

£  diante  das  necessidades,  que  resultam  da  adopção 
deste  principio ,  ou  ante  as  urgentes  necessidades  do 
ensino ,  e  das  obras  publicas ,  que  a  nossa  situação 
económica  se  apprescnla  defficiente ,  é  sem  forças 
para  civilisar  o  paiz. 

O  filho  do  lavrador  cresce ,  e  faz-se  homem  ,<  sèm 
que  baja  quem  ,  pelo  menos  ,  lhe  ensine  a  lêr.  —  Seu 
pae  vé  a  tempestade  levar-lhe  as  sementes  da  esperan- 
çosa colheita ,  sem  que  receba  soccorros  dos  cofres  do 
Estado.: — Se  passa  a  ser  invalido  do  trabalho,  a  elle 
como  ao  operário  fabril',  não  lhe  está  destinado  outro 
asylo  além  da  arvore  da  estrada  que  o  abrigue  como 
mendigo,  e  da  pedra  que  lhe  sirva  de  repouso. 

Os  habitantes  das  províncias  soffrem  o  deprecia- 
mento  do  produclo  dos  seus  trabalhos ,  vêem  os  géne- 
ros perder  o  valor ,  amontoando-se-lhes  á  porta ,  e 
não  teem  estradas .  nem  canaes  ,  para  os  conduzirem 
onde  são  procurados. 

Erros  de  muitos  annos  nos  tem  levado  a  tão  lasti- 
moso estado  .  que  bem  parece  estar  a  terra  da  pátria 
eslerilisada  por  haver  sobre  ella  cahido  sangue  de  ir- 
mãos ,  derramado  pela  espada  exterminadora  das  pai- 
xões politicas.  Sobre  todas  rceahe  a  culpa  ,  e  quasi  que 
não  haverá  um  homem  que  possa  atirar  com  a  pedra 
aos  criminosos. 

Para  que  se  approxime  aepocba,  cm  que  o  desen- 
gano falle  mais  alto  do  que  a  paixão  ,  convém  não  dei- 
xar passar  uma  só  consequência  da  nossa  triste  situa- 
ção, sem  sobre  ella  chamar  a  altenção  publiqa. 

É  o  que  hoje  fazemos ,  em  relação  aos  soccorros , 
que  são  devidos  aos  lavradores  do  Alcmtejo. 

A  asviSTi.  é  jornal  que  ha  muito  deffende  os  inte- 
resses agrícolas,  e  nós  não  deixaremos  nunca  de  ter 
a  nossa  pcnna  ao  seu  serviço. 


Logo  que  ,  nos  flns  de  Junho ,  uma  horrível  tempes- 
tade caiu  sobre  parte  do  Alemtejo ,  não  só  demos  no- 
ticia de  tão  grave  acontecimento  ,  mas  pedimos  ao  Go- 
verno que ,  em  cumprimento'  de  um  dos  seus  deveres 
mais  sagrados ,  tomasse  conhecimento  do  acontecido 
para  poder  prestar  os  soccorros ,  que  em  taes  circum- 
staneias  se  não  podiam  negar. 

Não  sabemos  se  as  informações ,  que  se  deveriam  ter 
pedido ,  -chegaram  ou  não  ao.  conhecimento  do  Go- 
verno ;  roas  o  que  sabemos  por  cartas  dos  nossos  cor- 
respondentes e  assignantes ,  é  que  os  lavradores  pre- 
judicados não  podem  ,  sem  irremediável  ruína  ,  espe- 
rar muito  mais  tempo  por  taes  soccorros. 

Respondemos  á  honra  que  nos  fazem  communican- 
do-nos  estes  factos ,  com  a  sua  publicação ,  pois  que 
o  Governo  não  deixará  de  tomar  promptas  providen- 
cias sobre  o  assumpto ,  quando  a  imprensa  lhe  trans- 
mitlir  a  verdadeira  e  afflictiva  situação  dos  lavrado- 
res ,  que  devem  ser  soccorridos. 

Não  se  pôde  duvidar  da  existência  da  calamidade , 
que  desgraçou  tantos  lavradores  ;  e  ainda  hoje  cartas, 
que  temos  presentes,  confirmam  que  a  tempestade  de 
21  de  Junho  arruinou  Alter  do  Chão  e  Fronteira;  —  o 
trigo  desapareceu  da  maioria  dastulbas;  —  as  courel- 
las,  que  andavam  de  renda  ,  ficaram  arrasadas  ,< — os 
montados  e  as  tapadas  ficaram  como  se  lhes  houvesse 
entrado  o  fogo ,  —  e  muitas  arvores  e  vinhas  foram  ar- 
rancadas pelo  vento.  O  trigo  temporão  que ,  como  to- 
dos sabem ,  eslava  por  ceifar  ficou  perdido.  Aponta- 
ram-sc  sítios ,  como  a  Cardoza ,  em  que  a  ruína  foi 
geral. 

Aos  prejuízos  das  terras  juntaram  os  lavradores 
grande  perda  nos  gados. 

Os  pastos  foram  queimados  e  nem  o  restolho  esca- 
pou ao  fogo  do  temporal.  £m  Évora  .Monte  e  Souzel 
os  prejuízos  foram  também  grandes.  \   . 

No  meio  da  reproducção  deste  quadro  lastimoso,  fi- 
gura o  lavrador  sem  recursos  para  pagar  a  renda  — 
o  juro  enorme  de  algum  capital ,  que  pediu  para  o 
amanho  das  terras  —  e  sem  poder  também  pagar  a 
contribuição,  que  lbe  seja  pedida  sobre  lucros  que 
nao  teve. 

Um  anuo  de  desgraça  completa  6  para  o  lavrador  a 
sua  ruína  futura: — nunca  mais  a  ^cabeça  se  lhe*  le- 
vanta de  sobre  o  abismo  da  mizeria  que  o  ha  de  tragar. 

O  Governo ,  estendendo  a  mão  para  esses  infelizes 


146 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


lavradorést  ttrthfH»  õfrit  «fftipl  f  W  arraia?  «* 
sepultura  lá  f  òtftaà  éWi*  \ktoi  a  tida,  labor  Jlsá  Wa» 
contente  Ò|  traialhò*  .  .  ^ 

Antdiòa«dkAfestfeké*eiril*f  v&iilâs  talai  «s  difi- 
culdades de  qualquer  situação.  —  Façamos  o  que  po- 
dermos ,  já  que  a  nossa  continuada  crise  financeira 
nos  não  permitte  fater  tudo  quanto  devíamos. 

S.    J.    BIBEIBO   DE  SÁ. 


MODO  BB  COTMBBVAR  AS  UVAS. 

473  Ao  norte  da  Itália  empregam  o  seguinte  me- 
tbodo  para  conservar  as  uvas. 

Coihem-se  «stas  por  um  tempo  bem  secco;  c  lim- 
pam-se  bem  de  todos  os  bagos  podres ,  ou  esmagados. 
Depois  acamam-se  dentro  de  nma  caixa ,  collocando 
entre  cada  camada  uma  forte  porção  de  folhas  de  pe- 
cegueiro  que  também  devem  ser  das  melhores ,  e 
bem  escolhidas.  Feito  isto  collocam-se  as  caixas ,  em 
uma  casa ,  bem  arejada  e  que  não  seja  húmida ,  so- 
bre vigas  de  madeiras  postas  horisontalmente. 

As  uvas  conserva  m-sè  por  esta  maneira  até  aos  me- 
xes de  Junho  e  Julho. 


-etonptrada  «aro  muita  j>i*mta  :  <N»m  que -para  de- 
Aòrir  t  áfeftò  lb  meoffcanHerilè.  ■  têè*  É*  d'Héri- 
«bUrt  tJbet>S*nteéfcos  fratfcelfes  prdscttevtfaê  «sta  parte 
èol.lralImSnlo^  ioJ|e  lhe  £affcct  bti  bartt»  stftagem. 

Os  effeitos  eméticos  e  catar  ticos  da  raiz  obram  tam- 
bém nas  ourinas ,  que  engrossam  consideravelmente , 
e  nas  quaes  está  demonstrada  a  existência  fie  vermes 
microscópicos. 

Logo  que  a  dose  que  tomara  tem  produzido  e fiei  to , 
o  doente  atacado  da  raiva  está  salvo ,  e  não  tem  mais 
do  que  entregar-se  á  influencia  do  especifico  do  me- 
dicamento. 

O  viajante  francez  relata  com  individuação  as  cu- 
Tas  que  presenceou.  Feitas  as  devidas  experiências  do 
remed/o  em  França ,  tratar-se-ha  de  acclimatár  *  planta 
que  o  produz. 


NOVO  BEMEBIO  COttTBA  A 
HYtmOPHOBIA. 

1Í4  Até  ao  presente  nenhum  remédio  se  conhecia 
efficaz  contra  a  raiva  procedida  da  mordedura  de  ani- 
inaes  damnados ;  o  mais  a  que  podia  aspirar-se  era 
previnir  o  insulto  daquelle  terrível  mal ,  cauterisando 
fogo  a  ferida  com  ferro  em  brasa :  mos  não  havia 
exeiriplo  de  escapar  de  padecimentos  cruéis  e  da  morte 
uma  só  pessoa  das  que  eram  atacadas  de  hydrophobia. 

Por  isso  (diz  a  Pxxtrie ,  jornal  de  Paris)  o  annun- 
fcio  de  um  remédio ,  usado  com  feliz  êxito ,  causou 
grande  sensação  quando  M.  Arago  o  noticiou  á  Aca- 
demia das  Seiencias.  —  «O  auctor  desta  communka- 
ção  é  M.  Rochet  d'Hericourt,  celebre  pelas  suas  via- 
gens á  Abyssinia  t  que  ,  recolhendo  da  sua  ultima  ex- 
cursão ao  sobredicto  paiz ,  nos  participou  esta  interes- 
sante noticia ,  dizendo-nos  que  traz  grande  porção  do 
indicado  remédio  para  fazer  experiência. 

<*  feste  annuncio  achou  muitos  incrédulos ;  e  pela  nossa 
parte ,  não  quizemos  fallar  a  similhante  respeito  sem 
nos  informarmos  do  intrépido  viajante  da  fé  que  tem 
nesse  especifico ;  respondeu-nos  que  está  plenamente 
convencido  da  sua  efficacia ,  e  que  todos  se  convence- 
rão egualmente  quando  os  factos  a  comprovarem.  Trou- 
xe da  Abyssinia  a  planta ,  que  na  raiz  contém  o  re- 
médio anti-bydrophobo :  o  principio  activo ,  segundo 
parece ,  reside  na  epiderme  ou  casca  da  raiz :  porque 
o  modo  de  preparar  o  medicamento  na  Abyssinia  é  o 
seguinte: — Tira-se  a  casca  muito  ao  de  leve,  e  de- 
pois de  secca  reduz-se  a  pó.  Applica-se,  dando  ao 
enfermo  dez  ou  doze  grãos  deste  pó  em  tanta  .porção 
de  mel  ou  de  leite  quanta  leve  uma  colher.  Hora  e 
meia  depois  de  tomada  esta  dose ,  espaço  de  tempo 
èm  que  tem  o  doente  muitas  evacuações  e  vómitos , 
dão-lhe  a  beber  copiosamente  soro  de  leite ,  c  quando 
a  final  está  mui  debilitado  em  consequência  das  eva- 
xuações,  fazem-lhe  comer  galinha  assada  com  manteiga 


LtVHO  »A  «NB**. 


Lemos  cm  um  jornal  francez : 

147  «  A  agricultura  franceza  acaba  de  enrique- 
<eer~se  com  um  -producto  dos  mais  preciosw»* 

•  Este  producto  i  u  linho  da  <lhina  (lo  ma  corcho- 
rut) ,  cujas  sementes  foram  trazidas  para  França  por 
M.  Itier ,  membro  da  embaixada  francesa  na  China , 
e  que  foram  cultivadas  e  naluralisadas  em  Marselha 
por  M.  Garnier  Savatier.  Este  linho  cuja  reproduc- 
çâo  é  já  hoje  segura  pelas  sementes  obtidas  com  as 
melhores  condições  possíveis  ,  eleva-seaté  á  altura  de 
7  a  8  metros :  a  haste  tem  de  circumferencia  15  a  20 
centímetros :  cada  pé  dá  entre  quatro  a  seis  arráteis 
de  semente ,  e  produz  linho  bastante  para  se  fabricar 
mais  de  um  metro  de  panno  de  linho  finíssimo  ,  supe- 
rior em  belleza  e  em  qualidade  aos  melhores  pannos 
de  linho  francczes.  » 

<(  As  sementes  dão- se  perfeitamente  no  solo  do  sul 
da  França.  » 

Na  Exposição  da  Industria  franceza  ,  que  ultima- 
mente se  effectuou  em  Paris ,  já  appareceram  pannos 
fabricados  com  o  linho  produsido  pelas  sementes  vin- 
das da  China. 

Aos  nossos  agricultores  compete  fazerem  todos  os 
esforços  possíveis  a  fim  de  poderem  obter  destas  se- 
mentes. A  experiencio  vai  bem  o  trabalho  e  as  ténues 
despezas ,  que  por  ventura  se  possam  fazer. 


M0UBSTIA  O  AS  BATATAS. 

176  Um  agricultor  francez  ,  dos  mais  entendidos , 
acaba  de  publicar ,  em)  um  jornal  de  Paris ,  algumas 
observações ,  que  elle  fez  com  o  intento  de  remediar 
ao  mal ,  que ,  por  toda  a  parte ,  tem  atacado  as  ba- 
tatas. 

Entre  varias  experiências  que  praticou ,  a  que  lhe 
produsia  bom  resultado  foi  a  seguinte :  — 

Mandou  vir  da  Bélgica  uma  porção  de  batatas ,  e 
semeou-as  nas  suas  terras ,  sem  lhes  dar  o  cuidado , 
que  empregava  nas  batatas,  que  antes  semeava.  Em 
tempo  próprio  fez  a  colheita ,  e  também  aqui  não  pra- 
ticou senão  o  que  praticava  antes  das  batatas  terem 
sido  atacadas  da  moléstia ,  isto  é ,  não  lhes  deu  cui- 
dado nenhum  especial ,  com  o  fim  de  as  conservar. 
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Feito  isto  notou  que  ainda  passado  muito  tempo  da 
colheita ,  as  suas  batatas  se  conservavam  sãs  c  sem 
fignnl  de  moléstia  alguma. 

No  anuo  seguinte  fez  a  experiência  com  balatas 
também  vindas  da  Bélgica  ,  e  teve  o  mesmo  resultado,. 

Destas  duas  experiências  conclue  aquelle  agricul- 
tor—que, para  que  as  batatas  não  sejam  atacadas, 
do  mal ,  o  melhor  meio  ,  se  não  o  único  ,  é  de  —  não 
semear  nas  terras  balatas  que  alli  se  deram ,  mas 
mandal-as  vir  de  outro»  paizes  para  a  sementeira ;  isto 
é,  que  o  melhor  meio, de  evitar  o  mal ,  é  o  de  accli- 
matar  em  qualquer  paiz  batatas  vindas  de  outros. 


IfflMIM  I  IIMHRffi. 


UM  ANNO  NA  CORTE. 

CAPITULO   VIU. 

A  bruxa  Salda. 

174  ^r-  De  boa  escapámos  —  exclamou, 
lindo  *  Luiz  do  Mendonça  9  quando  se  viu  fora 
da  taberna  do  Sal  pi  cio. 

—  Safa!  Que  excellente  conselho  que  nos  deu 
o  frade! — disse  Francisco  d' Albuquerque^ — 
Olha  que  bulha  que  lá  vae  dentro !  E  ás  es- 
cura»! 

— Matam-se  todos  uns  aos  outros. 

—  Vamo-nos  daqui ;  porque  a  taberneira  tem 
boa  voz,  e  os  seus  gritos  podem  ser  ouvidos 
pela  ronda. 

—  Nlo  devemos  ir  agora  para  a  banda  do 
palácio  —  observou  Luiz  de  Mendonça, —  É  desse 
lado  que  ha-de  vir  a  ronda ,  se  vier ;  e  não  será 
bom  que  nos  encontremos  com  ella. 

—  Onde  estará  o  frade  ?  Não  saiu  com  nosco  ? 
— Provavelmente  já  a  esta  hora  está  ao  pé 

do  convento.  Apenas  se  apanhou  na  rua ,  fugiu. 
Não  vès  uma  luz  alli  daquelle  lado?  —  prose- 
guki  Mendonça  apontando  para  um  pequeno  cla- 
rão que  apenas  se  distinguia  a  pouca  distancia 

—  Vamop  vêr  o  que  .aquiilo  é ,  para  dar  tempo 
a  que  a  briga  a  e  acabe  de  todo. 

— Um  clarão  avermelhado  que  parece  de 
uma  fogieira  de  bruxas !  —  murmurou  o  capi- 
tão Francisco  d'Albuquerque  com  algum  terror : 

—  Ha-de  ser  a  caza  da  bruxa  Zaida,  de  que 
foliaram  alli  qa  taberpq,;  e  que  Fr!  Antojuo  me 
disse  que  morava  aqui  perto. 

—  Pojs  vamos  a  caza  da  Jbruxa— -disse  tran- 
quilaroente  o  jqu  companheiro. 

ta 


—  A  esta  hora !  Aqui ! . . .  Credo !  —  cla- 
mou benzendo-se  o  bom  do  capitão. 

—  Não  te  benzas ,  Francisco ;  senão ,  o  diabo 
foge  9  e  nós  ficamos  sem  saber  o  nosso  futuro. 

—  Não  receias  ? . . 

—  NadaY  nada  receio.  Ando  ha  muito  com 
vontade  de  consultar  o  diabo. .  .  e  elle  ha-de 
responder-me  de  certo  oom  verdade ,  ao  que  lhe 
eu  perguntar ,  porque. .  .  tem  lá  as  suas  rasôes 
para  isso. 

Estas  palavras  do  Mendonça  foram  ditas  conp 
uma  voz  lenta  e  fúnebre ,  que  contrastava  terri- 
velmente com  o  tom  ligeiro  que  elle  tinha  to- 
mado nesta  conversação  rápida.  Francisco  d' Al- 
buquerque sentiu  arripiarem-se-lbe  os  cabellos , 
e  a  historia  da  pobre  A?a ,  da  amante  infiel  de 
Luiz  de  Mendonça ,  veio-lbe  subitamente  á  lem- 
brança. Com  tudo ,  o  desejo  de  se  não  mostrar 
menos  ousado  do  que  9  seu  companheiro,  e  a 
vaga  esperança  de  que  a  bruxa  lhe  faltaria  np 
bella  caY&lleira ,  que  elle  pela  manhã  tinha  en- 
contrado na  Junqueira ,  e  que  procurava  esque- 
cer em  vão,  levaram-no  a  declarar  a  Luiz  de 
Mendonça  9  que  estava  disposto  a  acompanhaj-o. 

O  sitio ,  onde  ficava  a  cazinha  da  qual  saia  o 
clarão ,  que  chamara  a  attenção  de  Luiz  de  Men- 
donça ,  era  entre  as  quebradas  de  dois  pequenos 
montes  cortados  quasi  a  prumo»  e  formando 
entre  si  um  angulo  agudo.  A  caza  era  toda  de 
tarro  e  palha ,  baixa ,  mal  geitosa ,  e  apenas 
sustida  pelo  apoio  que  lhe  davam  as  duas  que- 
bradas a  que  estava  encostada:  o  clarão  da  fo- 
gueira ,  que  ardia  lá  dentro ,  saía ,  não  só  pelas 
fendas  das  portas ,  mas  pelos  buracos  que  o  tenjpo 
tinha  aberto  nas  paredes  e  no  tecto. 

Luiz  de  Mendonça  caminhou  para  a  jpojta 
baixa  e  estreita ,  e  bateu  duas  pancadas  com  95 
copos  da  espada.  Uma  voz  rouca  e  tremula ,  per- 
guntou de  dentro: 

—  Quem  é? 

—  Abra  —  respondeu  Luiz  de  Mendonça. 

—  Mas  quem  procura ,  quem  procura  aqui  a 
esta  hora  ?  —  perguntou  de  novo  a  voz. 

— Zaida.  £  a  ti  gye  procuramos,  mulher. 
Abre. 

Ouviram-se  então  arrastar  no  chão  húmido  da 
caza  os  pés  trôpegos  da  velha ,  e  depois  abrirçmr 
se  lentamente  os  ferrolhos  da  porta.  Os  dois 
mancebos  entraram ,  e  a  porta  fechou-se  hnme- 
diatamente. 

Ambos  ficaram  calados  em  quanto  a  velfai 
atravessava  outra  vez  *  caza,  e  se  ia  apontar 
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n'um  banquinho  ao  pé  do  lume ,  que  produzin- 
do insuportável  calor ,  ardia  a  um  canto ,  e  car- 
regava de  pesado  e  acre  fumo  a  atmosphera. 

Zaida  era  alta  ,  e  magra :  o  rosto  cortado  de 
muitas  rugas,  similbava-se  na  pallidez  e  na  ira- 
mobilidade,  ao  de  um  cadáver:  os  olhos  cavos, 
vidrados  e  immoveis  como  o  resto  da  physiono- 
mia ,  pareciam ,  ao  reflectir  a  luz  da  fogueira , 
irisados  como  a  madre-perola ;  os  cabellos  esta- 
vam inteiramente  escondidos  por  um  turbante 
branco ,  que  fazia  singular  contraste  com  a  longa 
tupica  negra  que  lhe  envolvia  o  corpo.  Uma  só 
coisa  brilhava  sobre  este  espectro  vivo ;  era  um 
annel  precioso ,  em  que  estava  engastado  um  dia- 
mante ,  que  scintilava  como  uma  estrella. 

Zaida ,  depois  de  se  ter  sentado ,  voltou-se 
para  os  dois  mancebos ,  e  perguutou-lhes  com 
voz  lenta  é  baixa : 

—  Que  querem  de  mim  ,  senhores,  que  que- 
rem ? 

Luiz  de  Mendonça  não  respondeu;  um  ex- 
traordinário sentimento  de  terror  the  tolhia  a 
falia.  Francisco  dvAlbuquerque  esperou  alguns 
instantes  que  o  seu  companheiro  fatiasse,  mas 
vendo-o  silencioso,  respondeu: 

—  Queremos  saber  o  futuro.  Desejamos  co- 
nhecer que  sorte  nos  espera ,  que  destino  nos 
está  preparado? 

—  Não  sou  eu  que  lh'0  posso  dizer ,  meus  se- 
nhores—  respondeu  a  bruxa.  —  Sou  uma  pobre 
velha ,  que  não  sabe  nada ;  que  nem  de  si  mes- 
ma sabe. 

—  Podes  estar  descançada  ,  Zaida  —  prose- 
guiu  o  capitão  — nós  vimos  consulta  r- te ,  por- 
que, sabemos...  sabemos  tudo,  —  e  havemos 
de  te  guardar  segredo; fica  socegada  que  tfo ha- 
vemos de  guardar. 

—  Mas  enganaram-vos.  . . 

—  Vamos ;  nada  de  desconfianças.  Aqui  tens 
—  acrescentou  Francisco  d'Albuquerque  offere- 
cendo-lhe  um  pouco  de  dinheiro ,  que  ella  rece- 
beu :  —  isto  é  para  sermos. . .  para  que  haja 
confiança  entre  nós. 

—  Então  que  querem  ?  —  perguntou  outra  vez 
a  velha  pondo-se  de  pé. 

—  Que  nos  digas  o  futuro  —  repetiu  o  capi- 
tBo. 

—  E  difficil ,  muite  difficil  —  murmurou  a 
bruxa  accendendo  uma  candêa  á  fogueira ,  e  en- 
caminhando-se  para  o  lado  da  caza  que  ficava 
encostado  ao  monte. 

Ahi  havia  uma   porta  ,  quasi  escondida  na 


parede,  que  ella  abriu  cautelosamente:  e  di- 
zendo com  um  gesto  aos  dois  fidalgos ,  que  a  se- 
guissem ,  entrou  numa  caverna ,  para  onde  dava 
a  porta  mysteriosa. 

O  logar  para  onde  Zaida  conduziu  os  dois  man- 
cebos era  uma  caza  baixa ,  e  quasi  circular ,  aberta 
na  rocha ,  no  meio  da  qual  havia  uma  pedra  re- 
donda e  negra  ,  que  parecia  destinada  a  cruen- 
tos sacrifícios.  Nas  paredes  deseguaes  e  escabro- 
sas estavam  pendurados  objectos  informes ,  que 
vacilavam  ao  clarão  amortecido  da  luz  da  can- 
dêa :  do  tecto  húmido ,  onde  brilhavam  algumas 
gotas  de  agua  suspensas  na  ponta  de  pequenas 
stalactites ,  pendia  uma  eoorme  lâmpada  de  fer- 
ro. Dois  gallos  negros ,  e  ura  gato  raiado  como 
o  tigre,  eram  os  habitantes  deste  antro  tene- 
broso. 

A  bruxa  accendeu  três  luzes  na  lâmpada  de 
ferro ;  depois  juntou  algumas  achas  sobre  a  pe- 
dra redonda ,  e  deitou-lhes  fogo.  A  humidade 
fazia  com  que  luzes  e  fogueira  crepitassem  ao 
accender-se ,  e  lançassem  uma  luz  incerta ,  ora 
viva,  ora  amortecida ,  que  tornava  ainda  mais  me- 
donha aquella.scena  singular. 

Logo  que  Zaida  viu  bem  accesa  a  fogueira , 
voltou-se  para  os  dois  mancebos ,  e  perguntou- 
lhes  qual  dezejava  consultal-a  primeiro. 

—  Este  —  respondeu  Francisco  cTAlbuquer- 
quer ,  apontando  para  o  seu  companheiro. 

Luiz  de  Mendonça  não  tinha  dito  uma  só  pa- 
lavra desde  que  entrara  na  caza  da  bruxa ;  e , 
embuçando-se  escondera  o  rosto  nas  pregas  da 
sua  capa  vermelha.  A  esta  palavra  de  Francisco 
d'Albuquerque  respondeu  elle  apenas  com  um 
gesto. 

—  Dê-me  a  sua  mâo  direita  —  disse. Zaida. 
Mendonça  estendeu  a    mâo  por  debaixo  da 

capa ,  sem  se  desembuçar.  Zaida  pegándo-lhe , 
poz-se  a  considcral-a  attentamente  ,  murmu- 
rando entre  dentes  palavras  incomprehensiveis. 

—  É  extraordinário !  —  exclamou  ella  ao  cabo 
de  alguns  segundos  —  é  incomprehensivel !  — 
Deixe-me  ver  a  mSo  —  proseguiu  ella  —  quero 
observar . . .  custa-me  a  cojnprehender . . .  É  sin- 
gular !  Ambas  dizem  o  mesmo !  —  E  largando  a 
mão  esquerda  do  mancebo,  a  bruxa  foi  buscar 
um  copo  de  vidro  cheio  de  agua ,  e  pondo-o  ao 
pé  do  lume ,  tirou  do  dedo  o  annel  em  que  bri- 
lhava o  diamante  maravilhoso,  e  oíferecendo-o  a 
Luiz  de  Mendonça : 

—  Aqui  está  este  diamante  — disse  ella: — 
lance-o  na  agua ,  panbjgflfe(pps  responda. 
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Luiz  de  Mendonça  estremeceu  e  recuou  um 
passo  quando  Zaida  aproximou  delle  o  mysterioso 
aonel :  —  Não  —  murmurou  elle  —  não  posso  to- 
car nesse  annel:  não  posso. 

—  Ê  indispensável  que  faça  o  que  eu  lhe  dis- 
ser; ,  senão ,  é  impossível  que  lhe  responda, 
que  saiba  ...  o  que  nós  dezejamos  saber — disse 
a  bruxa  rapidamente  ,  e  quasi  cholerica. 

Luiz  de  Meodença  fazendo  visivelmente  um 
supremo  esforço  para  vencer  uma  repugnância , 
que  era  inexplicável  para  Francisco  dAlbuquer- 
que,  tomou  o  annel  entre  os  dedos,  e  deixou-o 
cair  no  fundo  do  copo. 

Zaida  murmurou  novas  palavras  mysteriosas ; 
e  depois  baixou  lentamente  a  cabeça  para  ob~ 
serrar  o  que  se  passava  no  fundo  do  copo. 

—  Ai!  Que  horror»  que  horror  l—r  clamou 
dia ,  tapando  os  olhos  çom  as  mãos ,  e  dan- 
do um  grito  suffocado  e  um  gemido  de  angos-f 
tia. 

—  O  que  é?  Que  tens,  mulher?  —  pergun- 
tou o  moço  capitão  >  a  quem  esta  acena  cauáata 
incrível  terror. 

—  Era  minha  filha,  a  minha  pobre  filha  que 
alli  estava.  Vi-a  morta ...  E  foi  este  homem 
quem  a  matou.  CMhae — proseguiu  ella  —  vede, 
vinde  ver  o  que  eu  vi. 

Francisco  d'Albuquerque  olhou  pata  o  fundo 
do  copo ,  mas  não  viu  nada.  Luiz  de  Mendonça 
ficou  immovel  como  uma  estatua ,  sem  fazer  um 
gesto  9  sem  dar  ura  signal  de  Vida. 

—  Este  homem  já  assassinou  —  proseguiu  Zai- 
da.—  Está  escripto  naquelias  mãos.  Assassinou 
uma  mulher ;  vi-o  eu  no  fundo  daquelie  copo. 
Agora ,  resta  saber  o  nome  dessa  mulher  des- 
graçada ... 

—  Não  foi  para  que  vós  contásseis  a  hisfo-r 
ria  da  minha  vida,  que  viemos  aqui I — bradou 
n'uma  explosão  de  raiva  Luiz  de  Mendonça.  — 
Dize-nos  o  futuro ;  o  futuro  só. 

O  gesto  com  que  acompanhou  estas  palavras 
desprendeu-lhe  a  capa  do  bombro.  esquerdo. 

—  Luiz  de  Mendonçar!  —  bradou  Zaida  ao 
var-lhe  o  rosto  pallido.  —  Que  fizestes  de  mi- 
nha filha ;  que  fizeste»  de  Aza»,  Luiz  de  Men- 
donça? 

—  Tua  filha  traiu-rae;  detxou«-me  por  ou- 
tro... tão  sei ,  nBo  te  sei  dizer  ande  está. 

—  Horta,  está  morta  a  minha  rica  filha!  — 
A  voa  de  Zaida  tornára-se  vibrante,  forte,  apai- 
xonada :  —  Está  morta  —  proseguiu  ella  —  eti- 
cootrei-a  morta  na  praia,  tinbam-na  deitado  ao 

13  • 


mar.Aquelte  annel  que  ha  pouco  lhe  dei,  senhor, 
trazia-o  elia  no  dedo ;  e  per  isso  tremeu  quando 
lho  mostrei ,  e  por  isso  lhe  não  queria  tocar : 
foi  elle  que  denunciou  o  assassino . . . 

—  Socega,  mulhfet* — disse  Francisco  d' Albu- 
querque aproximando-se  delia :  —  tuà  filha  mor- 
reu por  algum  accidente;  talvez  se  afundasse  o 
barco  em  que  ia ,  talvez . . . 

—  Vi-a  alli ,  morta  !  —  proseguiu  a  bruxa  — 
apontando  para  o  copo  de  agua  —  e  vi-o  a  elle 
também ,  a  elle  que  a  matou. 

—  Eu  amava  tua  filha  !  —  interrompeu  com 
um  gemido  Luiz  de  Mendonça.  —  Esse  amor 
queria-o  mais  do  que  a  vida . . .  e  trafa-me ,  Aza 
traíu-me .  * . 

«~  Assassinastel-a. 

—  Não  me  falles  no  passado ,  mulher ;  que 
me  matas.  A  vista  deste  annel ,  que  eu  mesmo 
lhe  dei ,  mata-rae  de  dór. 

Houve  depois  destas  palavras  um  longo  silen- 
cio, durante  o  qual  o  rosto  de  Zaida  serenou  um 
pouco.  A  velha  bruxa ,  mais  tremula  do  que 
dantes ,  mas  sem  dar  nenhum  signal  de  d6r , 
voltoiroe  para  Luiz  de  Mendonça. 

—  Quer  saber  o  futuro?  —  Disse  ella — 
Pois  bem  1  vejamos  o  que  dizem  ás  dormideiras. 
O  futuro  ha  de  ser  similhante  ao  passado. 

—  Não  quero  saber  mais  nada ,  Zaida :  não 
me  tornes  a  fallar ,  mulher ! 

Zaida ,  sem  responder ,  pegou  de  três  cabe- 
ças de  papoulas ,  e  repetindo  palavras  inarticu- 
ladas ,  lançou-as  na  fogueira ,  quô  ardia  sobre  a 
pedia  redonda.  Às  papoilas  queímaram-se  rapi- 
damente ,  produzindo  um  fumo  branco  e  ligeiro , 
que  subiu  ao  ar  em  forma  de  corda.  A  coroa  de 
fumo  foi  subindo ,  e  alargando-se  cada  vez  mais ; 
Zaida  seguia-a  com  os  olhos ,  e  rugia  de  raiva. 
Porém  quando  ia  quasi  a  chegar  ao  tecto ,  a 
oorôa  quebrou-se,  o  fumo  formou  um  rolo  re- 
volto e  informe ,  e  baixou  liapidamente ,  impel- 
lido  talvez  pelo  ar  que  entrava  por  algnma  das 
fendas  da  abobada. 

A  bhixa  deu  um  grito  de  selvagem  alegria , 
ao  ver  partir-sea  corda,  e  bfradou:  —  Quizeste 
amar  uma  Rainha ;  mas  a  corda  quèbfrôu-Se ,  e 
as  tuas  esperanças  malograram-se.  Leifc  de  Men- 
donça, os  tormentos  de  um  novo  amor  hão  de 
vingar-me  da  morte  de  minha  filha ! 

Luiz  de  Mendonça  não  respondeu  uma  única 
palavra  a  esta  exclamação  de  Zaida ;  roas  a  sua 
pallidez  tornou-se  um  instante  cadavérica ,  e  o$ 
lábios  azulados  tremeram-Ibe  n'uma  convulsão. 
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0  coração  deste  homem ,  que  devia  ter  morrido 
para  o  amor ,  palpittra  naquelle  dia  mais  rapi- 
damente ao  vér  passar  a  nova  rainha  no  seu  co- 
che doirado. 

Zaida  voltou-se  entSo  para  Francisco  d' Albu- 
querque ,  e  perguntou-ihe  se  também  queria  co- 
nhecer a  sua  sorte ;  e  como  este  lhe  respondes- 
se, que  sim  tremendo,  a  bruxa  observou-ihe 
attentamente  as  linhas  da  mio : 

—  As  tuas  mãos  estSo  puras  —  disse  ella  — 
mas  ha  ahi  uma  linha  fatal,  cuja  significaçio 
não  posso  comprehender.  É  talvez  um  signal  de 
morte ;  talvez  seja  apenas  o  presagio  de  grandes 
desventuras. 

—  És  sempre  sinistra,  Zaida;  n&o  sabes  va- 
ticinar senSo  desgraças !  — exclamou  o  moço  ca- 
pitão. 

—  Vieste  a  esta  caza  com  o  assassino  de  mi- 
nha filha. 

—  Calla-te !  — rugiu  Mendonça  levando  a  mSo 
ao  punhal. 

A  bruxa  pegou  numa  varinha  branca ,  e  tra- 
çou com  ella  um  circulo ,  que  dividiu  em  muitas 
partes ,  em  cada  uma  das  quaes  escreveu  uma  le- 
tra. Depois  lançou  sobre  cada  letra  um  grío  de 
milho  negro ,  e  pondo  no  centro  do  circulo  um 
dos  gallos  que  estavam  empolleirades  ao  canto 
da  casa ,  começou  a  dizer  as  seguintes  palavras : 

—  Gallo  negro ,  gallo  negro ;  negro  da  cdr  da 
noite !  Vae  gallo  maldito ,  que  o  diabo  beijou  na 
christa ,  lê  o  nomt  da  amante  deste  homem , 
gallo  negro ;  e  dize-lhe  a  sua  fortuna. 

O  gallo  comeu  o  bago  de  milho  que  estava 
sobre  a  lettra  M ,  depois  o  da  lettra  A ,  e  suc- 
cessivamente  o  das  outras  lettras ,  até  comple- 
tar o  nome  de  margarida.  O  gallo  depois  de 
ter  comido ,  os  nove  grãos  de  milho ,  cantou 
duas  vezes ,  com  uma  voz  rouca  e  áspera. 

Francisco  d' Albuquerque  ficou  passado  de  ter- 
ror ,  ao  ver  descoberto  por  este  modo  um  pen- 
samento que  ainda  estava  tão  escondido ,  e ,  para 
assim  dizer ,  tão  informe  no  fundo  da  sua  alma  9 
que  nem  elle  mesmo  o  tinha  adivinhado.  A  ima- 
gem da  Calcanhares ,  graciosa  t  quasi  divina , 
passou-lhe  por  diante  dos  olhos ,  e  apagou-lhe 
totalmente  da  memoria  por  um  instante  a  lem- 
brança dos  seus  amores  com  Thereza ,  a  cândida 
menina  com  quem  elle  se  tinha  creado. 

—  Os  seus  amores  bio  de  ser  desgraçados — 
disse  Zaida.  —  O  gallo  cantou  duas  vezes  ape- 
nas ;  e  a  sua  voz  foi  terrível. 

—  Mas  eu  nBo  conheço,  nlo  amo.. .  Mar- 


garida—  murmurou   Francisco   d'Albuquerque. 

Uma  pancada  na  porta  exterior  veio  interrom- 
per esta  phrase  balbuciada  a  custo  por  Francisco 
d' Albuquerque. 

Zaida  depois  de  recommendar  aos  dois  fidal- 
gos que  nJo  saissem  da  mysteriosa  caverna  9  dei- 
xou-os  para  ir  ver  quem  batia. 

Poucos  instantes  depois  ouviram  elles  uma  voz 
melodiosa  e  pura  de  mulher ,  que  faltava  com  a 
velha  bruxa. 

—  Venho  aqui  para  que  me  ensines  algum 
encanto ,  alguma  reza  com  que  me  faça  amar 

—  dizia  ella: — dar-te-hei  o  que  me  pedires. .  • 

—  Uma  menina  tio  linda  nfio  precisa  senão 
de  si ,  para  ser  amada  por  quantos  a  vêem  — 
respondia  Zaida. 

— Vi  boje  pela  primeira  vez,  Zaida,  um 
fidalgo  moço  e  gentil ,  como  nlo  ha  outro  em 
toda  a  corte. .  •  fiquei  morta  de  amores  por  elle  t 

—  exclamava  com  exaltação  a  mulher,  cuja  voi 
commovia  profundamente  o  coração  de  Francisco 
d' Albuquerque. — To  bem  sabes  que  uma  mu- 
lher coroo  eu  nío  deve  amar  sem  ser  correspoi- 
dida. 

—  Ha  de  sel-o;  ha  de  ser  adorada  por  esse 
homem.  Mas  cautella  I  —  proseguiu  a  bruxa  abai- 
xando a  voz.  —  Que  o  não  saiba  ninguém ,  se- 
nto. . .  ambos  ficariam  perdidos. . .  —  As  ultimas 
palavras  desta  phrase  nâo  as  poderam  os  dois 
amigos  perceber. 

— Fica  socegada.  Tu  és  ineapaz  de  me  tra- 
hir;  e  eu  nSo  digo  a  mais  ninguém. . .  —  A  vox 
murmurou  aqui  algumas  palavras  ininteligíveis. 

—  Tudo  se  ha  de  fazer  como  deseja  —  con- 
cluiu Zaida  depois  de  fallar  algum  tempo  em 
voz  baixa.  —  Mas  é  preciso  que  saiam  primeiro 
dois  fidalgos  que  me  vieram  consultar ,  e  qut 
estão  alli  dentro.  Em  quanto  elles  cá  estiverem  , 
n&o  é  possível,  n&o  se  pôde  fazer  o  encanta- 
mento. 

—  E  n&o  me  disseste. . . 

—  Nio  tem  duvida. 

Zaida  entrou  entlo  na  caverna  onde  estavam 
os  dois  moços  fidalgos ,  para  lhes  pedir  que  saís- 
sem de  sua  caza,  e  a  deixassem  só  "com  a  pes- 
soa que  a  viera  consultar.  Francisco  ^Albuquer- 
que ,  e  o  seu  companheiro ,  embuçando-se  nas 
capas,  seguiram  os  passos  trémulos  da  velha 
bruxa. 

Ao  passar  próximo  da  mulher ,  que  na  caia 
exterior,  mal  .alumiada,  esperava  para  en- 
trar po  templo  maldicto,  oode  ?aida  fazia  o§ 
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teus  impuros  sacrifícios ,  que  os  mancebos  saís- 
sem ,  os  olhos  do  ousado  provinciano  encontra- 
nra-se  num  relance  com  os  dessa  dama  de  me- 
lodiosa voz ,  que  escondia  o  rosto  nas  pregas  dt 
uma  ampla  manta  negra.  Este  olhar  foi  rápido» 
mas  profundo  e  como  eléctrico;  ambos  estre- 
meceram ,  e  ambos  reprimiram  a  custo  um  gri- 
to que  lhes  ia  a  escapar  dos  lábios. 

Francisco  d' Albuquerque  reconhecera  na- 
quelle  olhar  a  formosa  dama  da  Junqueira ;  a 
graciosa  mas  terrível  Calcanhares.  Esta  sentira 
que  passava  próximo  delia  o  gmuil  fidalgo ,  por 
quem  tanto  desejava  ser  amada. 

JOÃO  DE   ANDRADE  CORVO. 

(Continua.) 
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MEMORIAS  DA  INFÂNCIA. 
(No  álbum  de  C.  de  C.  N.) 

Como  at  memorias  da  infância 
Outras  memorias  nlo  ha ; 
E  mais  se  augmenU  a  distancia 
Desse  tempo  que  foi  já , 
Mais  cresce  em  nós  a  saudade» 
Mais  a  imagem  dessa  edade 
Risonha  á  meate  nos  vem , 
Que  tempo  de  egual  ventura , 
Edade  da  mais  candura , . 
Não  a  torna  a  ter  ninguém* 

Namoramos  o  que  fomos 
Quer  no  prazer ,  quer  na  dor » 
E  medindo  o  que  hoje  somos 
Vemos  espinhos. . .  sem  flor  ; 
Eram  d 'anjo  aquelles  annos, 
São  da  terra  estes  enganos, 
Estes  àiu  que  ora  são; 
Então  bastara  a  innocencia, 
Hoje  só  a  penitencia 
Nos  dá  peso  ao  coração. 

O  riso  então  era  Tida, 
Vida  as  lagrimas  também; 
Toda  a  terra  conhecida» 
Todas  as  galas  que  tem , 
Era  todo  n'uma  sala. 
Enchida  por  essa  falia 
Que  um  mundo  sabe  crear; 
Por  aquella  vos  materna ; 
Que  tem  o  condão  de  eterna. 
Que  fica  sempre  a  lembrar. 

Lembra  tudo  desses  dias ; 
Lembra  a  oração  da  manha, 
Co'as  celestes  harmonias 
Que  tinha  o  rezar  da  irmã; 
Lembra  o  livrinho  doirado, 
O  sancto  mais  festejado , 
As  rozas  que  tinha  ao  pé: 
E  a  alegre  velhinha  ao  canto , 
Sorrindo  por  entre  o  pranto, 
Que  baptiza  aquella  ti. 


Lembra  tudo!  aqui  brincámos 
Sob  um  puro  céu  d'anil, 
Alli  ralharam. . .  chorámos , 
Depois  mil  beijos ,  e  mil ; 
Lembra  o  ramo  das  violetas , 
A  caça  das  borboletas , 
A  queda. . .  e  ao  longe  um  ai 
Da  mãe  correndo  ligeira, 
Depois,  em  dia  de  feira, 
O  carro  que  trouxe  o  pai. 

Lembra  tudo!  aquella  historia 
Tão  desejada  aos  serões! 
Quem  perderia  a  memoria 
Ou  da  bruxa ,  ou  dos  ladrões  T ! 
E  como  a  velha  a  contava ! 
Ninguém  lá  pestanejava , 
Que  pôde  um  ponto  escapar ; 
Acabava  por  mil  modos, 
Mas  sempre  no  fim  de  todos , 
Era  uma  pena  acabar. 

Oh!  como  lembra  essa  meza 
Onde  era  tudo  ao  redor! 
A  cadeira,  o  copo,  a  reza, 
Essa  vida ,  aquelle  amor  ! 
Onde  haverá  mais  encanto? 
Um  tempo  que  lembre  tanto 
Quem  duas  vezes  terá? 
Augmente  embora  a  distancia, 
Como  as  memorias  da  infância 
Outras  memorias  não  ha. 

E  pois,  que  as  margens  do  Doura 
Tu  voltas ,  amigo ,  a  vér  , 
Conta  lá  que  o  meu  thesouro 
Taes  memorias  hão-de  ser ; 
Conta  lá  que  o  homem  feito 
Não  riscou  inda  do  peito 
O  amor  do  pátrio  torrão, 
Nascido  quando  em  creança 
Os  olhos ,  cheios  de  esp'rança , 
Abriu  á  luz  da  razão. 

Nascido  lá  nessas  terras 
Tal  amor  cá  não  morreu; 
Não  sabe  o  filho  das  serras 
Esquecer  onde  nasceu ; 
Tira  orgulho  dessas  fragas 
Embora  em  mais  ricas  plagas 
Viesse  longe  crescer; 
Embora  feliz  no  Tejo, 
As  aguas  do  meu  desejo 
Andam  no  Douro  a  ferver. 

Andam,  que  foram  aquellas 
Onde  primeiro  me  vi, 
Foi  por  essas  margens  bellas 
Onde  eu  primeiro  corri; 
Onde  vi  o  sol  e  a  lua, 
As  conchas  na  praia  nua, 
No  campo  visinho  a  flor, 
E  na  concha  e  flor  escripto 
Aquelle  nome  infinito, 

Que  enche  o  mu»ío^ti#í^®^Ogl 
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Oh!  foi  lá  que  inda  nos  braços 
Tinha  as  azas  de  setim , 
Como  essas  que  nos  espaços 
Bate  um  alvo  cberubim ; 
Foi  lá  que  fui  innqcente, 
Que  tive  mãe. . .  aquelle  ente 
Que  nunca  roais  encontrei! 
Foi  lá  que  a  terra ,  a  meus  olhos 
De  rozas  cm  vez  d 'abrolhos , 
Toda  vi,  e  toda  amei ! 

Oh !  foi  lá ! e  tal  candura 

Risonha  á  mente  me  vem, 
Que  tempo  de  egual  ventura 
Não  o  torna  a  ter  ninguém; 
Tanto  mais  nos  cresce  a  edade 
Mais  cresce  em  nós  a  saudade 
Desse  tempo  que  fui  já ; 
Augroente  embora,  a  distancia  , 
Como  as  memorias  da  infância 
Outras  memorias  não  ha. 


lisboa  23  de  Setembro  — 1849. 


J.    DK  LEMOS. 


mw  iam* 

ACTOS.  OJFF1CIAW. 
90  a  31  efe  Desembro, 

DIÁRIO  N.°  304. 

179  Decreto  mandando  escripturar  e  dar  cm  conta 
as  verbas  da  despeza  da  Administração  Geral  dos 
Correios  e  Postas  do  Reino. 

wto  n.°  306. 
Decreto  creando  uma  repartição  de  liquidação ,  no 
Ministério  da  Guerra. 

pito  n.°  308. 

Decreto  providenciando  sobre  varias  attribuições  do 
Conselho  de  Estado. 

Decreto  mandando  póc  em  vigor  um  plano  de  or- 
ganisação  para  o  Exercito. 


INSTRIJGÇÀO  BWbUUOftA» 

Com  satisfação  publicamos  a  seguinte  aviso. 

180  A  meza  do  conselho  director  da  Sociedade 
Catholica  Promotora  da  Moral  Evangélica  cm  toda  a 
Monarchia  Portugueza ,  não  tendo  ainda  este  anno , 
como  muito  desejava  ,  conseguido  poder  estabelecer , 
no  reino,  um  collegio.  próprio'  da  Sociedade ,  o  que 
todavia  espera  com  ajuda  de  Deus,  N,o$sq  Senhor,  le- 
var avante  em  Outubro  do  fujujro,  anno ,  desejando  ao 
mesmo  tempo  desde  já  dar  o  pqssivel  cumprimento  ao 
disposto  na  3.4  parte  do  art.  2°  do£  seus  provisórios 
estatutos,  acordou  contratar  cpm  os  Sr."  directores 
de  dois  acreditados  estabelecimentos  de  educação, 
dçsta  capital»  a  adopção  de  alumnps  seus  para  as  se- 


guintes disciplinas : — Latim  ,  e  Latinidade  ,  Lógica  , 
Methaphysica,  Ética,  Retborica,  Geographia,  eFran- 
«ez: 

Portanto  convida  a  todos  os  mancebos ,  maiores  do 
12  annos ,  que  tenham  vocação  para  o  estado  «ecle- 
siástico ,  e  que  se  quiserem  aproveitar  destes  prepa- 
ratórios ,  a  que  se  dirijam  ao  secretario  assignado , 
a  quem  podem  procurar  em  qualquer  2*  ou  5/  feira  , 
nio  sendo  dia  santificado ,  desde  o  meio  dia  até  ás 
duas  horas  da  tarde ,  na  ma  de  S.  Julião  n.°  26  , 
2.°  andar ,  onde  interinamente  se  acha  estabelecida  a 
secretaria  geral  da  Sociedade. 

Lisboa.  —  Secretaria  geral  da  Sociedade  Catholica, 
20  de  Dezembro  de  1849. 

O  secretario  geral  de  Â.  O.  Campos  e  Silva. 


ORÇAMENTOS  FBANCEK  E  INGL.EZ. 

181  Comparando  os  últimos  orçamentos  da  França 
e  da  Inglaterra  resulta  o  seguinte,  appresentando  ai 
quantias  em  francos. 


Inglaterra. 

Divida  Pnblica 612,484,900 

Exercito  e  Armada  .  421,617,452 

Administração 239,493,075 

Despeza  com  a  rece- 
pção dos  Impostos.  1 15,979,850 


França. 

453,143,796 
465,526,415 
426,139,198 

225,761,660 


Total  das  despezas.  , 
Total  das  receitas. . . 


1,389,575,250    1,572,571,069 
1,460,733,250   1,411,732,007 


A  divida  publica  ingleza  em  relação  á  receita  ab- 
sorve 42  por  cento  da  receita  total ,  e  a  divida  fran- 
ceza  32  por  cento.  Applicando  o  mesmo  raciocínio  ás 
outras  verbas  de  despeza ,  segue-se  que  em  relação  á 
receita  na  Inglaterra  a  despeza  do  exercito  é  de  28 
por  cento ,  a  da  administração  16  por  cento ,  a  da  rece- 
pção de  impostos  de  8  por  cento ;  e  em  França  a  des- 
peza do  exercito  é  de  33  por  cento  da  receita  total , 
a  da  administração  de  30  por  cento,  e  a  da  recepção 
de  15  por  cento. 


THEATRO  1MB  9.  MJkBMJk  H» 

122  A  transformação  do  nosso  primeiro  theatro 
portuguez  vae-se  completando»  Ao  passo  que  nm  jor- 
nal de  tbeatros  noticia  que — a  situação  de  theatro 
é  tão  prospera ,  que  despende  300^000  réis  mensaes 
com  o  seu  corpo  de  baile, — os  carta-zes  annunciara 
o  debute  do  barítono  Velasques ,  e  a  continuação  das 
árias  da  Sr.*  Landa.  Depois  aÇxam  nas  esquinas  o 
annuncio  de  que  invocarão  Nossa  Senhora  dos  Anjos 
sobre  as  taboas  do  palco,  e  uma, continuada  e  re- 
donda pateada  avalia  devidamente  a  irreverência ,  o 
desconcerto  e  a  immoralidade  do  drama. 

Como  a  epoeba  do  orçamento  se  approxima  ,  pare- 
ce —  que  a  direcção  do  theatro  vae  mandar  duas  van- 
guardas ao  ataque,  para  conquistar  a  verba,  com 
que  sustente  os  seus  dançarinos ,  cavallos  e  camell os. 
Para  nós  só  tem  esta  explicação,  as  próximas,  repre~ 
Digitized  by " 
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sentações  do  Fr.  Luiz  de  Sousa,  do  Sr.  Garrett,  c 
do  Pedro,  do  Sr.  Mendes  Leal. 


DIVIDA  HISPANHOLA  E  PORTUGUEZA. 

183  Ê  sabido  que  a  divida  externa  hispanhola  ti- 
nha descido ,  a  baixo  preço ,  pela  falta  continuada  do 
pagamento  de  juros.  Noticias  de  Paris  nos  annuncia- 
ram  que  na  praça  dessa  cidade  e  na  praça  de  Lon- 
dres, se  haviam  recebido  cartas  de  Madrid,  nas  quaes 
sefaílava  com  muito  fundamento  em  que  o  ministério 
hispanbol  incluiria  nas  suas  reformas  económicas  al- 
gumas providencias  a  bem  do  sen  credito  fora  do  paiz. 
Os  fundos  hispanhoes  subiram  em  ambas  as  praças,  e 
em  Paris  Mr.  Dubourg  —  banqueiro,  rua  Fontaine 
Mòliére  annunciou,  que  comprava  com  dinheiro  de  con- 
tado a  divida  fundada  externa,  tanto  hispanhola  como 
portugueza.  O  boletim  commercial  da  Preste  de  18 
Dezembro ,  contém  o  seguinte  acerca  da  divida  his- 
panhola. 

«  O  aonundo  para  o  pagamento  dos  3  por  cento  á 
«  divida  interna  e  externa  hispanhola  foi  causa  de  que 
«  os  ditos  fundos  tivessem  alta  no  valor.  Os  possui- 
«  dores ,  apesar  deste  facto  ,  nâo  estão  satisfeitos  com 
«  o  projecto  de  lei ,  appresentado  em  cortes  para  re- 
«  galar  a  divida  publica.  » 


COIVCERTO  MUSICO  NO  PALÁCIO  DO  CA- 
LlHABIZ. 

184  Um  dos  mais  respeitáveis  previlegios  da  mis- 
são do  jornalista ,  é  o  poder  estender  a  mão  para  o 
infortúnio ,  e  cnxugar-lhe  as  lagrimas ,  ou  dar-lhe 
animo  para  não  suecumbir  no  caminho  da  amargura. 
Exercemos  hoje  este  direito  christâo ,  dando  noticia 
de  um  brilhante  concerto  que  haverá  no  dia  15  do 
corrente,  no  palácio  do  Sr.  Duque  de  Palmella  ao 
Calhariz ;  e  o  qual  tem  por  fim  fazer  com  que  uma 
das  mais  bellas  artes  pague  o  devido  tributo  a  uma 
das  suas  victimas  que  a  desgraça  feriu  com  duros  gol- 
pes. O  concerto  é  offerecido  por  Madame  G.  Andrade 
—  Senhora  de  muita  instrucção ,  e  que  foi  redactora 
do  jornal  francez  —  UAheUle. 

Para  prevermos  que  será  uma  festa  excellente  ,  bas- 
ta-nos  saber  que  para  este  sarau  musical  concorrerão 
entre  outros  os  raros  e  conhecidos  talentos  da  Exm.* 
Sr/  Oneill ,  do  Sr.  Conde  do  Farrobo ,  Conde  de  Li- 
nhares e  Cazela. 

É  provável  que  a  noite  de  15  do  corrente  seja  lem- 
brada como  uma  das  que  reuniu,  no  presente  inverno, 
a  mais  brilhante  sociedade. 


THEATRO  DB  S.  CARLOS. 

485  A  nova  opera  D.Bucephalo  é  vulgar.  O  novo 
baixo  é  de  mediano  mérito.  Os  insípidos  bailados  fo- 
ram ,  na  terça  feira ,  pateados  a  ponto ,  de  que  até 
os  saltos  da  Sr.*  King  se  nâo  salvaram  do  naufrágio 
de  toda  aquclla  desordem  dançante. 

A  empreza  não  deve  perder  tempo  em  melhorar , 
9aanto  antes ,  a  organisação  do  theatro. 


EXPORTAÇÃO  RE  LARANJA. 

186  Pelo  Açoriano  consta  que,  desde  12  de- no- 
vembro até  23  ,  se  embarcaram  em  Ponta  Delgada  , 
para  diversos  portos  de  Inglaterra  ,  12,095  caixas 
grandes  de  laranja  e  975  caixas  pequenas  —  só  a  ex- 
portação destas  caixas  empregou  25  navios ,  estando 
á  carga  21  escunas  e  3  chalupas. 


GAZETA  MEDICA  RO  PORTO, 

187  Este  jornal  publica  ao  presente  uma  curiosa 
—  Memoria  acerca  da  vida  e  escriptos  de  Jacob  de 
Castro  Sarmento. — 


EMPREZA  COMMERCIAL. 

188  Um  jornal  do  Porto  diz ,  que  na  praça  se 
formara  uma  sociedade  commercial ,  com  o  fundo  de 
16  contos  de  réis ,  divididos  em  100  acções ,  a  qual 
tem  por  fim  — mandar  vir  de  Inglaterra  um  barco  de 
vapor  para  rebocar  os  navios.  Realisado  este  pensa- 
mento ,  a  sociedade  pode  ser  de  murta  vantagem  para 
o  cemmercio  ,  facilitando  á  entrada  da  barra  que  tan- 
tas vezes  é  difficil. 


EXPORTAÇÃO  RE  RIBTHEIRO  RUMO. 

189  Um  ukaae  imperial  permitte,  que  desde  o 
1.°  de  dezembro  se  possam  exportar  as  moedas  de 
oiro  e  pratas  seja  pela  fronteira  occidental ,  ou  seja 
pelos  seus  vários  portos.  Esta  exportação  havia  sido 
prohibida  em  1818. 


ESTADO  SANITÁRIO  RA  ILrHA  RE  S. 
MICUEL. 

Lemos  no  Correio  Michaelense  de  1  de  De- 
zembro findo ,  os  seguintes  períodos  em  um  ar- 
tigo publicado  com  o  titulo  de 

MOLÉSTIAS  REINANTES. 

190  «  Na  presente  estação ,  maisjou  menos  fértil  lodos 
os  annos  em  doenças  febris,  tem  nesta  cidade  appareci- 
do ,  o  tomado  incremento  um  não  pequeno  numero  de 
febres  inflammatorias  ,  atacando  principalmente  os 
adultos  e  creanças.  Mezes  ha  que  se  havia  notado  o 
desenvolvimento  de  afifecções  idênticas  n'algumas  fre- 
guezias  ruraes ,  mormente  nas  capellas. 

A  constituição  atmospherica  parece  ser  a  principal 
causa  de  similhantes  enfermidades.  Gomo  nos  demais 
tempos  ,  esta  causa  obra  ,  com  mais  intensidade  ,  nos 
logarcs  em  que  ha  maior  somma  de  indivíduos  jun- 
tos ,  e  com  disposições  hygienicas  e  moraes  próprias 
para  favorecerem  a  sua  apparição:  falíamos  do  quartel 
militar ,  e  das  prisões. 

Consta-nos  que  diariamente  entram  no  hospital  doen- 
tes affectados  de  febre ,  vindos  destas  duas  localida- 
des ,  e  que  n*alguns  delles  as  moléstias  se  tem  com- 
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plicado  4c  sinaptomas  gravei »   passando  ao  e*tado  de 
malignas.» 


NECROLÓGIO. 
Kx.»  »**  Haponeza  de  Alvito  D.  Bit*. 

191  Mais  um  nome  illustre  se  escreveu  na  pedra 
do  tumulo. 

Mais  uma  boa  alma  povoa  o  côu  e  é  chorada  na 
terra. 

Morreu  a  Ex.*  Sr.a  Marquerade  Alvito,  D.  Rita  — 
da  Caza  de  Angeja. 

Havia  nascido  em  2  de  Dezembro  de  1786, 

Foi  dama  da  Rainha  a  Sr/  D.  Maria  I. 

A  intelligencia  e  dcsvello  com  que  lhe  assistiram  os 
Srs.  Bernardino  e  Teixeira  ,  nSo  tiveram  poder  sobre 
a  morle  que  implacável  \inba  pôr  termo  a  uma  vida 
sempre  respeitada. 

O  seu  elogio  está  só  no  seguinte  facto. 

Cora  as  lagrimas  da  família  ,  que  tanlo  a  chora  , 
se  confundem  as  dos  pobres  de  quem  era  mãe. 


A0SA0SINIO  PRATICADO  PW  CONTRA- 
RANDISTAS. 

192  Eis-aqui  os  promenores  que  obtivemos  acerca 
do  assassinato  de  um  fiscal  e  dois  guardas  do  Contra- 
cto do  Tabaco. 

Em  vinte  e  oko  de  Novembro  o  fiscal  Pessanha  e 
os  guardas  António  José  Martinho  Alves ,  Boaventura 
dos  Sanctos ,  Francisco  Pedro  ,  e  António  Rodrigues , 
sahiram  de  Évora  pelas  quatro  horas  da  madrugada , 
dirigiram-se  ao  Monte  da  Pedra  Alçada,  nas  proximi- 
dades da  Vittatlos  Reguengos ,  e  d'allt  ao  Monte  do 
Aguilhão  no  dia  vinte  o  nove ,  onde  dormiram ,  vi- 
giando de  noite  as  estradas ;  no  dia  trinta  dirigiram-se 
ao  Monte  do  Casco ,  onde  chegaram  pelas  três  horas 
da  tarde ,  e  em  seguida  foi  Pessanha  reconhecer  o 
porto  das  Estacadas  que  dá  passagem  no  Guadiana 
para  Hispanha ,  e  voltando  ao  anoitecer  ao  Monte  do 
Casco ,  comeu  com  o  guarda  Boaventura ,  e  ficando 
este  com  o  guarda  António  José  Martinho  com  os  ca- 
vallos ,  por  ordem  do  Pessanha ,  marchou  este  para 
o  porto  das  Estacadas ,  com  os  dois  guardas  ,  Fran- 
cisco Pedro,  e  António  Rodrigues;  —  passada  a  noite 
do  dia  trinta ,  manha  do  dia  primeiro ,  apparecendo 
o  guarda  do  matto  Bernardino ,  disse  para  os  guardas 
que  ficaram  com  os  cavallos,— ora  os  seus  compa- 
nheiros perdera  ra-se ,  porque  elles  ainda  cá  não  es- 
tão ,  e  eu  passei  no  porto  esta  madrugada  e  elles  não 
estavam  lá ;  —  foi  então  que  os  foram  procurar ,  e 
não  os  encontrando  ,  voHaram  ao  Monte ,  onde  de- 
pois chegou  o  porqueiro  do  Monte  de  S.  Ildefonso  a 
dar  parte  que  se  achavam  dois  homens  mortos  dentro 
de  um  barranco,  na  proximidade  do  porto  ;  e  foi  alli 
que  foram  encontrados  o  Pessanha  morto ,  e  quasi 
morto  Francisco  Pedro,  não  apparecendo  António  Ro- 
drigues ,  que  foi  depois  descoberto  por  um  carreiro , 
que  ia  á  lenha ,  e  por  eile  condusido  ao  Monte  do 
Casco. 


Procedeu-se  pelas  auetoridades  do  Alandroal  a  exa- 
me c  corpo  de  delicio ,  e  as  maiores  diligencias  se 
fazem  para  descobrir  os  perpetradores  deste  attentado. 


THEATRO*  DE  PARU. 

193  No  theatro  da  Nação  —  Duprez — cantou  peto 
ultima  vez.  Para  um  verdadeiro  artista  como  Dmpre* 
esto  ultimo  adeus  á  scena  era  como  o  tremendo  mo- 
mento de  um  suicídio.  Ê  sempre  um  grande  acto 
de  coragem  o  conhecer,  quando  se  deve  deixar  o  ca- 
minho da  gloria  para  que  as  palmas  colhidas  não  co- 
mecem a  secar.  O  publico  saudou  com  muitos  applatt- 
sos  a  coragem  do  grande  cantor. 

O  espectáculo  deste  seu  ultimo  beneficio  constou  de 
um  acto  da — Judia — um  acto  de  Oihelo  e  um  acto 
da  —  Luzia, — Grisi,  Roza  ,  Chcri  e  Paulina  Garcia, 
prestaram  a  Duprez  o  auxilio  do  seus  talentos.  Foi  nessa 
noite  muito  aplaudida  a  sua  discípula  Miollan. 

No  theatro  da  Republica  se  representou  uma  come- 
dia era  5  actos ,  e  em  verso  por  Emílio  Augier  ,  in- 
titulada—  {jo&rteli*— a  qual  agradou  muito. 

No  theatro  de  la  Gaite  foi  muito  applaudido  um  me- 
lodrama em  6  actos — do  auetor  do  Sineiro  de  S.  Paulo 
e  do  Pobre  Paator  —  Bouekmrdy  dando  como  conhe- 
cido o  magnetismo  no  século  XII ,  torna  extraordi- 
nariamente interessante  —  a  sua  nova  composição  a  — 
Cruz  de  S.  Jaeques. 

No  Oymnam  representou^*  Catkertíim  narl ,  p*r 
Alexandre  Dumas. 

No  theatro  Italiano  cantou-se  a  MathUde  de  Scha- 
bran,  debutando  com  fortuna  o  novo  tenor  Lueebeci. 


PRAÇA  DE  LISBOA. 

Em  8  de  Janeiro* 


194    Subsistem  os  preços  cotados  no  n.°  anterior. 
Estado  do  mercado ,  em  2  de  Janeiro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  150  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  100  a  110  rs.  —  Dito  da  Bahia  105  a  110 
rs.  — Não  houve  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  1.*  e  2/  sorte  1^400 
a  1^550  rs.,  3.*  e  4.*  d  Ha  1^300  a  1^350  rs. , 
5.1  e  6/  dita  1^200  a  1$250  rs.^-Do  Rio  dito 
1  $350  a  1^400  rs.  —  Da  Bahia  dito  1/300  a  1^350 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1/200  a  1/250  rs.  —  Do 
Pará,  bruto  900  a  l$CJ0O  rs. — Mascavado  novo 
1^050  a  1^100  rs. ,  dicto  velho  850  a  l$0OO  rs. 
—  Limitam-sc  as  vendas  ao  consumo. 

Cacau  1/700  a  1$750  rs.  —  Preços  nominaes. 

Cafte  do  Rio  —  2^908  a  ££5f>*  **.  —  Preços  no- 
minaes. 

Cera  de  Angola  B.  230  a  235  rs.— Dita  A.  225 
a  226  rs.  —  Não  tem  havido  vendas. 

Marfim  de  lei  950  a  1^100  rs,— Dito  meão  630 
a  850  rs.  —  Dito  eseravelho  550  a  650  rs.  — Não 
nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Uraella  6/400  a  7#000  rs.  — NSo  no»  consta  quo 
houvesse   vendas. 
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PRAÇA  BB  IíONDMS. 

195  O  nosso  correspondente  de  Londres  escreve- 
nos  o  seguinte  em  data  de  27  do  passado : 

a  Os  fundos  appresentaram-se  apparentemente  fir- 
mes e  até  indicando  tendências  para  alta ,  mas  como 
as  transacções  eram  puramente  especulativas,  a  pe- 
quena subida  de  preços  não  pode  sustentar- se  até  ao 
fechar  da  praça ,  em  que  os  consolidados  ficaram  a 
96J,  os  3  pr.  £  reduzidos  a  96f,.e  os  novos  3  e  4 
pr.  !  variando  de  97f  a  97J. 

Os  exchequer  bills  eram  novamente  procurados  e 
com  mais  algum  premio. 

As  transacções  de  fundos  estrangeiros  foram  mui 
limitadas ,  eíTectuando-se  principalmente  com  os  me- 
xicanos que  alcançaram  29\;  os  bonds  do  Brazil  es- 
tiveram a  88$ ,  os  5  pr.  J  hispanhoes  a  19  em  di- 
nheiro e  para  conta ,  e  os  3  pr.  f  a  38  {  e  38  {.  Os 
fundos  portuguezes  nestes  últimos  dias  tem  regulado 
de  36  a  37. 

Conforme  avisos  de  Breslau  de  19  o  resultado  das 
vendas  de  las,  em  Londres,  deu  alli  considerável 
impulso ,  achando  principal  extracção  as  finas  da  Po- 
lónia, e  as  ordinárias  e  entrefinas  da  Silesia;  sendo 
ofi  principaes  compradores  russianos  e  inglezes. 

O  mercado  de  géneros  tem  tido  nestes  dias ,  em 
qoe  entrou  a  festa  do  Natal ,  pouca  concorrência.  Os 
especuladores  estavam  dispostos  a  comprar  cafre  e  ar- 
roz ,  se  apparecesse  quem  vendesse ;  o  cbá  teve  bas- 
tante procura ;  os  preços  <los  algodões  mantiveram-se 
firmes ;  os  do  assucar ,  como  em  todo  o  anno ,  tem 
tido  pequena  variação ,  não  offerecendo  interesse  nesta 
parte  o  caracter  geral  do  mercado. 

Nos  algodões  ,  em  Liverpool ,  notou-se  movimento 
de  transacções :  venderam-se  mil  balas ,  e  os  ameri- 
canos subiram  1  scb.  e  ás  vezes  16  d. 

O  supprimento  de  trigo  estrangeiro  tem  escaccado 
nesta  semana ,  c  a  quantidade  de  trigo  inglez  á  ven- 
da ,  na  manha  de  hontem  26 ,  era  insignificante. 

A  corte  já  se  transferiu  de  Osbome-bouse ,  para 
a  real  residência  de  Windsor-Castle.  Passa  por  as- 
sentado que  o  parlamento  abre-se  a  29  do  próximo 
Janeiro ;  com  tudo ,  ainda  não  consta  se  a  abertura 
da  sessão  será  feita  pessoalmente  por  S.  M. ,  se  por 
comnwssâo.  » 

PRAÇA  RE  PARIS. 

Do  liolelim  Commercial  da  Presse ,  tomamos 
o  seguinte:  — 

196  Muitos  fabricantes  esgotaram  o  provimento 
qoe  tinham  feito  de  algodões  ou  de  lãs ,  e  começa- 
ram a  concorrer  ao  Havre  e  aos  mercados  para  obte- 
rem matérias  primas ,  o  que  explica  a  subida  que  ha 
dias  tem  tido  no  Havre  os  preços  dos  algodões ;  quanto 
a  lãs  cardadas  e  sedas  cruas  tem-se  conservado  fir- 
mes. Os  possuidores  de  matérias  primas  em  Rbeims , 
Paris,  e  mercados  do  Sul  ,  preferirão  por  algum 
tempo  effectuar  poucas  transacções  a  fazer  abatimento , 
e  agora  é  provável  que  as  fabricas  e  consumidores  se- 
jam obrigados  a  acceitar  a  alta  dos  preços. 

Um  ramo  de  industria  quo  vac  tendo  grande  de- 
senvolvimento é  a  construcção  de  instrumentos  músi- 
cos. Um  de  nossos  principaes  fabricantes  de  pianos, 


que  se  viu  no  caco  de  despedir  todos  os  seus  operá- 
rios depois  da  revolução  de  Fevereiro,  admittiu  ha 
pouco  400 ,  que  trabalham  activamente  na  feitura  de 
numerosas  encommendas.  Os  fabricantes  de  instrumen- 
tos de  latão  tem  igualmente  muito  que  fazer ;  porém , 
nem  uns  nem  outros  trabalham  para  França  ;  toda  ea&ã 
obra  é  destinada  á  exportação.  Os  pianos  vão  para  a 
America  tanto  do  Norte  como  do  Sul,  onde  os  fabri- 
cantes francezes  não  tem  rivaes :  —  os  instrumentos  de 
latão  são  para  Hispanha ,  sendo  notório  que  ha  tem- 
pos a  esta  parte  Narvaez  tracta  de  reformar  as  musi- 
cas dos  regimentos  hispanhoes ;  os  instrumentos  da- 
quclle  genero ,  que  se  tem  fabricado  ultimamente  em 
Paris  ,  são  quasi  todos  feitos  por  conta  do  governo  de 
Hespanba, 

Parece  coisa  assentada  que  no  dia  6  de  Dezembro 
será  posto  em  vigor  a  nova  pauta  hespanhola.  Consi- 
derável quantidade  de  fazendas  de  toda  a  casta  foi  en- 
viada para  as  fronteiras  a  commissarios  que  recebe- 
ram ordens  de  esperar  que  começasse  a  reger  a  pauta 
para  as  introduzirem  no  território  bispanhol.  Ainda 
não  consta  que  destino  tiveram  essas  diversas  remes- 
sas ,  que  deviam  sujeitar-se  á  verificação  das  alfande- 
gas hispanholas  ;  e  esperam-se  com  impaciência  as 
primeiras  informações  quanto  ao  modp  por  quo  seçia 
interpretada  a  pauta  >nas  fronteiras. 

Acabam  de  chegar  da  Califórnia  novos  documento* 
qwe  persuadem  es  negociantes  francezes  a  por  teçmo 
ás  suas  remessas  de  tecidos  de  lã  e  algodão  pata  o 
porto  de  S.  Francisco.  Tinham  expedido  tamanha 
quantidade  que  o  mercado  ficou  atulhado ,  e  aquellas 
fazendas  só  podem  ter  sabida  com  muita  difficuldade. 
Porém ,  o  luxo  começa  a  desonvolver-se  nessas  re- 
giões auríferas ;  e  os  especuladores  francezes  podem 
contar  com  bons  resultados  mandando  objectos  de  luxo 
e  de  phantasia ,  sobre  tudo  os  que  se  conhecem  pela 
denominação  de  fazendas  de  Paris. 

Quanto  aos  produetos  agrícolas ,  baldada  foi  a  li- 
songeira  esperança  de  que  os  preços  dos  cereaes  te- 
riam algum  impulso  para  mais ,  as  noticias  que  rece- 
bemos de  todos  os  contornos  de  Paris  ainda  mencio- 
nam baixa.  Continuam  as  offertas  de  farinhas,  mas 
obtem-se  melhores  preços  ajustando  a  venda  para  Ja- 
neiro ou  Fevereiro.  Muito  se  confia  em  que  as  expor- 
tações para  Inglaterra  ,  que  ha  tempos  teem  sido  bem 
diminutas ,  em  breve  se  ampliem  algum  tanto  mais ; 
o  que  parece  confirmar-se  pelas  noticias  recebidas  de 
vários  portos  do. Báltico,  datadas  de  Dezembro. 

Segundo  escrevem  de  Dantzik ,  em  30  de  Novem- 
bro ,  o  Yistula  estava  completamente  gelado.  As  car- 
regações de  trigo  ficavam  interceptadas ;  e  continuan- 
do o  frio  não  poderiam  receber-se  os  trigos  proceden- 
tes da  Polónia.  Em  Koenigsberg ,  no  1.°  de  Dezem- 
bro esperavam  que  os  navios  carregados  de  cereaes 
poderiam  sahir ,  porque  havia  começado  e  proseguia 
rápido  o  degelo. 

Em  toda  a  parte ,  a  chegada  da  estação  dos  gelos 
tirando  a  esperança  de  se  poderem  expedir  os  cereaes 
destinados  á  exportação  tinha  resolvido  os  fazendeiros 
a  darem  os  trigos  por  mais  baixo  preço ,  de  que  re- 
sultou descerem  nos  mercados  de  Dantzik ,  de  Koe- 
nigsberg ,  de  Grielswald  ,  de  Rostock  e  de  Hamburgo. 

Se  o  frio  não  permittir  que  os  cereaes  cheguem  ao 
Elba  que  na  data  de  4  de  Dezembro  estava  completa- 
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mente  gelado  ,  resultará  carestia  nos  mercados  ingle- 
ses que  os  obrigará  a  virem  fornecesse  a  França. 
Esta,  circumslancia  promoverá  alia  nos  preços  dos  nos- 
sos cereaes.  . 

Também  corre  que  o  governo  russiano  acaba,  de 
prohibir  a  exportação  de  cereaes  da  Polónia  ;  e  que 
as  difficuldades  de  coramunicações  impedem  a  sahida 
dos  da  Áustria.  Todas  estes  factos  contribuem  para 
que  a  Inglaterra  consuma  o  provimento  que  ba  pouco 
tempo  bavia  feito. 

Os  assucares  estiveram  completamente  abandonados 
no  Havrc  ,  drsdeo  principio  do  mez  ,  e  os  preços  con- 
servam-se  baixos.  . 

As  transacções  de  azeite  doce  acham-se  muito  ina- 
ctivas em  Marselha  onde  cotam  o  bectolitro  (5almudes 
c  11  canadas  proximamente)  a  109  fr.  40  c  .  á  vista , 
e  111  70  para  Fevereiro  ou  Março.  O  azeite  da  Pro- 
vença tem  sido  mais  procurado.  — Em  Lille  o  azeite 
uu  óleo  de  colza  (da  semente  de  uma  couve  assim  cha- 
mada) estava  cotado  a  89  ,  50  o  hectolictro ,  e  sendo 
purificado  a  94  ,  50.  _ 

As  lãs  ordinárias  e  enlreOnas  sao  procuradas  cm 
Paris-  vendem-se  lãs  de  Hispanha  para  cardar,  ao 
precoce  2 ,  25  a  5 ,  70  o  Kilogrammo  (2  arráteis  e 
22  oitavas).  Esparam-se  grandes  remessas  de  las  em 
tosco,  que  os  cardadores  preferem  geralmente  as  la- 

As  vendas  de  algodões  que  eram  completamente  nul- 
las  no  Havre ,  a  semana  passada  reanimaram-se  um 
tanto  em  consequência  da  procura  de  algumas  fortes 
partidas  para  consumo  interno.  Avisos  de  Nova-York 
Jle  28  de  Novembro ,  annunciam  grande  baixa  e  logo 
depois  a  subida  J  porcento,  em  virtude  da  continua- 
rão de  noticias  de  alta  de  preço  na  Europa.  Mas 
nunca  poderam  voltar  aos  preços  de  10  de  Novem- 

Ós  especuladores  lançaram  mio  de  quasi  todo  ocafTe 
disponível  na  maior  parte  de  nossos  mercados,  e  a 
quantidade  é  assas  diminuta ;  todavia  os  preços  cm 
geral  não  altearam  nesta  semana.  Era  Marselha  a  falta 
do  género  é  causa  de  não  se  effectuarení  vendas. 

Em  Paris  o  ferro  de  fundição  franceza  vai  11  a  12, 
o  chumbo  de  Hispanha  em  barra  47,  50,  o  de  In- 
glaterra 47  \  a  48 ;  o  cobre  da  Rússia  2 ,  35  ,  a  2 , 
40 ,  o  de  Inglaterra  2  ,  20  a  2  ,  25. 


com  a  traduoçSo  dà  Ctjropedia ,  é  elle  muito  profundo 
para  se  encher  com  tão  pouco  material.  Com  esta  pu- 
blicação levamos  só  em  mira  ,  estimular  a  capacidade 
daquellcs ,  que  dotados  do  talento  superior  ao  nosso  , 
podem  com  mais  copiosos  contingentes  e  com  mais 
certeza ,  attingir  o  fim  proposto.  Desta  arte  seremos 
como  a  pedra  de  afiar ,  que  não  corta  ,  mas  que  aguça 
o  ferro  para  cortar  bem. 

São  dois  pequenos  volumes  de  8.°  Sane  ás  folhas  , 
20  réis  cada  uma.  Assigna-se  somente  na  loja  do  Sr. 
J.  Paulo  Martins  Lavado .  rua  Augusta  n.°  8. 

INSTITUI  NATIONAL  DE   FIANCE  ,  notíce  hlStoriqUC    *ÚT 

la  vic  et  les  travaux  de  M.  Rossi ,  par  M.  Mignet. 


1IIST0IRE   DU  CONSCLAT 

tome  IX. 


et  de  l'empire  ,  par  Thiers , 


tbaitb  des  partages  d'ascbndants  ,  par  Genly. 

lk  national  de  TCRiN ,  seul  journal  quotidien  im- 
prime en  Trançais ,  à  Turin ,  pour  toute  1'ltálie. 


Prix  Un  <m. 

Turin 32  fr. 

Intérieur  et  Elrartger 38    » 


Gtnois. 

3  mofe. 

17  fr. 

6  fr. 

27    n 

11    » 
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197  cyropedia  dexenophonte  ,  traduzida  do  grego 
e  annotada  por  João  Félix  Pereira  ,  alumno  da  Es- 
chola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa  e  Lente  de  Gcogra- 
phia,  Chronologia  e  Historia  no  Lyceo  Nacional  da 
mesma  cidade. — Offerccer  ao  publico  em  linguagem 
vernácula  os  grandes  monumentos  da  Litteratura  An- 
tiga,  é  sempre  coisa  útil.  Eesta  utilidade  se  converte 
em  necessidade ,  n'um  paiz  como  o  nosso ,  em  que  os 
antigos  escriptores  ,  c  mormente  os  gregos  ,  não  tem , 
jquasi  absolutamente,  ach.ido  interpretes.  Simillianlo 
lacuna  existe,  ha  muito,  na  Litteratura  pátria,  não 
rfor  falta  de  pessoas  capazes  de  preenchel-a  ,  mas  pela 
pouca  estima  em  que  é  ha\ido ,  em  nossa  terra  ,  o 
idioma  de  Platão  c  de  Thucvdides.  Não  se  pense, 
porém ,  que  nos  ufanámos  de  ir  encher  aquelle  vácuo 


BSCttlPTORIO  E  TYPOGRÀPHIA RUA  DOS  FAQUEIROS  X.  **    8£. 

Correspondência  franca  de  porte — ao  redactob 

E  PROPRIETÁRIO  DA  REVISTA  UNIVERSAL. 

Doze  números $600  réis . 

Vinte  quatro  ditos 1$200    » 

Quarenta  e  oito  ditos 2^400    » 

poh  A8SIGNATURA  sabe  cada  numero  a  50  réis :  avul- 
so 80  réis. 

A  Redacção  da  revista  desejaria  muito  poder  au- 
gmentar  o  espaço  do  jornal  para  assim  poder  cum- 
prir o  pensamento  civilisador ,  que  ba  Untos  annos  o 
sustenta ,  mas  sendo  grandes  as  difficuldades  q»«  cm 
Portugal  se  encontram  para  os  melboramentos  da  im- 
prensa ,  sente  não  poder  ainda  satisfazer  este  seu  an- 
tigo desejo  —  no  entanto  para  dar  mais  uma  prova  da 
consideração  que  tem  pelos  seus  assignanles  —  e  sem 
que  se  constitua  em  obrigação  permanente  —  resolveu 
acerescentar  mais  meia  folha  de  impressão  a  alguns 
dos  números  do  presente  volume  —  sem  que  esta  des- 
peza  augmonte  o  preço  das  assígnaturas  nem  o  preço 
da  venda  avulsa. 

—  Recebemos  —  A  Questão  da  Faculdade  de  Scien- 
cias  Económicas  Administrativas  —  reflexões  pelo  Sr. 
Roque  Fernandes  Thomaz. 

— Ha  muito  que  não  recebemos  o  Nacional  do  Potto 
—  fazemos  esta  participacío  ao  referido  jornal ,  por- 
que lhe  temos  regularmente  remetlido  a  kevista. 

—  Recebemos  a  conclusão  da  obra  Histoire  de  la 
famille  Bonaparte,  par  Félix  Wonters. 

—  Recebemos  o  n.°  2  do  Horiionte  ;  periódico  de 
letlras  e  sciencías,  publicado  na  Bahia. 


a.'  SERIE. 


TOMO  II. 


COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 
Bedacter  e  Proprietário  do  Jornal— SI.  S.  BIBE1BO  D£  MA. 


W.f  14. 


QUINTA  FEIRA,  10  DE  JANEIRO  DE  1850. 


©.•  ANNO. 


HW.AGRIHÂELiimiA, 

itvotbuçIo  publica. 

Faculdade  de  ficlencl&s  Económicas 
e  Administrativas* 

Discute-se  ao  presente  Da  Universidade  de 
Coimbra  uroa  importante  questão  de  Instrucção 
Publica.  O  que  já  se  tem  publicado  sobre  a  ma- 
téria 9  no»  habilita  para  formarmos  a  nossa  opi- 
nião; mas  antes  disso,  julgamos  dever  publicar 
o  seguinte  artigo  do  nosso  collaborador ,  o  Sr. 
Roque  Fernandes  Tbomaz ,  e  do  qual ,  contra 
Bossa  vontade,  temos  retardado  a  publicação  mui- 
to mais  do  que  devíamos.  Também  nos  parece 
conveniente  publicar  neste  logar  o  programma 
do  Curso  de  Sciencias  Ecouomicas  e  Adminis- 
trativas ,  que  se  vae  brevemente  abrir  no  Gré- 
mio Litterario. 

Cadeiras : 

1/  Economia  politica  e  princípios  de  esta- 
tística—  professada  pelo  Sr.  João  de  Andrade 
Corvo. 

2/  Direito  publico  universal  e  portuguez, 
e  direito  internacional  —  pelo  Sr.  Luiz  de  Al- 
meida e  Albuquerque. 

3/  Princípios  de  administração  geral  e  com- 
parada —  pelo  Sr.  Joaquim  Thomax  Lobo  d1  Ávila. 

4/  Legislação  administrativa  —  pelo  Sr^Afa- 
nod  Maria  da  Silva  Bruschy. 

5/  Economia  e  estatística  agrícola  —  pelo. 
Dr.  António  Joaquim  de  Figueiredo  e  Silva. 

6/  Princípios  de  direito  criminal  applicado 
*  administração  —  pelo  Sr.  José  Maria  do  Ca- 
sal Ribeiro. 

7/  Historia  económica  e  administrativa  de 
Portugal  —  pelo  Sr.  A.  Herculano. 


8/  Princípios  de  synthelologia  —  pelo  Sr. 
José  Paulo  Pereira. 

9/  Saúde  publica  considerada  administrati- 
vamente pelo  Sr.  Dr.  Thomax  de  Carvalho. 

10.*  Physica  e  chimica  industrial  —  pelos 
Sr?.  Joaquim  Henriques  Fradesso  da  Silveira  e 
Júlio  Máximo  Pimentel. 

II.1  Mecânica  industrial  —  pelo  Sr.  Fran- 
cisco da  Ponte  e  Horta. 

12.*  Trabalhos  públicos  considerados  admi- 
nistrativamente—  pelo  Sr.  Albino  Francisco  de 
Figueiredo  e  Almeida. 

13/  Geographia  physica,  politica  e  com- 
mercial  —  pelo  Sr.  João  Félix  Pereira. 

14.'  Instrucção  pública  considerada  admi- 
nistrativamente —  pelo  Sr.  José  Tavares  de  Ma- 
cedo. 

15.'  Economia  e  estatística  commercial  e 
industrial  —  por  Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá. 

Estas  disciplinas  foram  distribuídas  por  4  an- 
nos  académicos  da  seguinte  maneira : 

1.°  anno — 1.\  2/,  10/  e  13/  cadeiras. 

2.°  anno  —  4\  8.*  e  11/  cadeiras. 

3.*  anno_3/,  6/,  14/  e  15/  cadeiras. 

4/  anno  — 6/,  7/,  9/  e  12/  cadeiras. 

Eis-aqui  o  artigo  do  Sr.  Roque  Fernandes 
Thomaz. 

198  As  questões  de  instrucção  publica  são  sempre 
mui  serias,  e  ponderosas.  Não  devem  jamais  ser  con- 
sideradas isoladamente.  Cumpre  não  perder  de  tista 
o  estado  de  illustração ,  e  mais  circumstancias  pecu- 
liares do  paiz  a  que  se  applicam.  O  remédio  da  ins- 
trucção não  pôde  dar-sc  sem  conta  ,  nem  medida :  é 
preciso  saber  o  quanto ,  c  o  como  se  deve  administrar 
ao  doente :  e  a  formula  pode  muitas  vezes  converter 
cm  veneno  fatal  a  triaga  salvadora. 

É  por  isso  que ,  antes  de  se  propor  qualquer  inno- 
vação  neste  mui  importante  ramo  do  serviço  publieo , 
antes  de  se  levará  pratica  qualquer  reforma  ,  é  abso- 
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lutament*  jactes; 
reza  se  pè£ip/p 
contrasten*  e$pj^ ,  rr_  F  ,  , 

Ha  níulto^c  orna  ordem  "dt>  gWreHfo  (a  ■porfatra' 
do  ministro  do  reino  de  10  de  Agosto  passado)  man- 
dou ao  Conselho"  Superior  de  lnstrucçãe  Publica ,  que 
de  prompto  confeccionasse  om  plaBo  pata  a  creação  na 
Universidade  de  uma  nova  Faculdade  de  Sciencias 
Economico-Àdministralivas :  e  nao  obstante  a  imprensa 
portugueza  ,  entregue  ,  como  está ,  a  tão  babeis  pen- 
nas,  ainda  não  pfrestéu ,-  que  nos  coaste",  à  atfaftÇuV 
devida  a  tão  importante  assumpto. 

Ê  facto  que  só  neste  jornal ,  que  mais  e  melhor  se 
teni  yojado  ao  esclarecimento  -  de  todos  os,  pontos  de 
verdadeiro  interesse  material  do  paiz,  só  neste  jornal/ 
dizemos ,  se  acha  estampado  em  o  n.°  48  um  artigo 
sobre  o  mesmo  objecto  a  que  hoje  nos  propomos  de- 
dicar mais  algumas  considerações.  (1) 

Não  concordando  porém  com  as  razões  expendidas 
nesse  artigo ,  vamos  mui  brevemente  expor  ás  nossas 
em  sentido  diametralmente  opposto. 

Desde  muito  4ue  estamos  previnidos  contra  as  inno- 
vações  e  reformas  da  Instrucção  Superior.  Desde  muito 
que  pensamos  que  ha .  demasiado  pezo  de  ornatos  no 
capitel  da  columna ,  sem  a  correspondente  solidez  na 
base  delia.  O  nosso  ediOcio  de  Instrucção  Publica  não 
tem  a  devida  segurança  :  é  a  cabeça  de  um  Goliath  so- 
bre o  corpo  de  um  pigmeu.  Referindo-nos  a  matéria 
de  Instrucção  já  nós  dissemos  em  pleno  parlamento 
em  183fi  ,'que  começáramos  a  edificar  pelo  tecto ,  e 
esta  nossa  asserção,  que  entãot  pareceu  estranha,  está 
boje  confirmada  como  exacta  e  verdadeira  pela  prati- 
ca suecessiva  de  perto  de  14  annos. 

Ainda  ha  pouco  nos  queixámos  do  atraso  dos  pri- 
meiros graus  de  Instrucção  Publica ,  e  provámos  a 
necessidade  de  lhe  dar  maior  amplitude  no  ensino ; 
e  quando  se  nos  responde,  que  não  ha  meios,  e  que 
não  ha  mestres,  quando  não  vemos  sair  do  Conselho 
Superior  uma  única  medida ,  que  anime  e  dilate  a 
etphera  daquelles  estudos  ,  quando  se  não  dá  um  passo 
sequer  para  creax  com  mais  promptidão  essas  especia- 
lidades ,  que  se  confessa  não  haver,  e  que  tão  neces- 
sários se.  reputam  ;  é  então  que  apparece  uma  extraor- 
dinária azáfama  para  a  nomeação+de  commissões  ,  nos 
officios  que  se  expedem ,  e  nas  consultas  que  se  or- 
denam para  a  creação  de  uma  nova  Faculdade  (!),de 
estudos  Superiores,  de  cuja  necessidade  se  não  fez  até 
agora  a  devida  demonstração ! 

É  verdade ,  que  ainda  nos  faltava  a  Sciencia  Eco- 
noroico-AdministraUva  para  ajuntar  aos  variados  e  am- 
plíssimos programmas  dos  estudos  da  nossa  Universi- 
dade ,  das  nossas  Polytechnicas ,  e  das  nossas  escho- 
las  Medico-Cirurgicas !  Pois  bem ,  correi  a  acerescen- 
taj*  mesmo  esse  florão  á  coroa  de  nossa  Instrucção  Su- 
perior ,  pendurae  mais  atavios  d* essa  cabeça  descoro- 

*  (1)  •  O  illustre  auetor  do  citado  artigo ,  e  nosso  estimável 
eollega  •  amigo  particular  o  Sr.  Pedro  ííorberto,  já  o  nâo 
chegou  a  ver  publicadp ,  porque  a  morte  lhe  cortou  o  fio  da 
etfsteriéia  no  verdor  dos  annos ,  roubajido-o  á  tulrura  das  let- 
tras  c  das  sciencias  a  <jue  ée  dedicava  tom  esmero.  Os  •  seus 
reeotíkeeidbs  talentos. já  lhe  haviam  grangeado  um  lugar  dis- 
ti  neto  entre  os  seus  collegas  da  Universidade ,  que  nelle  infe- 
lizmente, pendmt  «n  de  seui  mais  haveis  professores, 


.muiia.Urqu*,  Iujck;,  vereis a^nco,  tk>  criada  jpor  falta 
Hfo  iieÓLíflsyiíb  t4qiifli!irio|4/ nrojjfsjti  jga  r4|  aftjfcação  de 
noi«  Fatuidade  jaj'se  ;.rba  i|rd^alfa^e||  fflída"  por- 
taria ,  ma  resta  ^á>er  s«riii>fl  foila  ,j  o  òt  fffos  :  hoc 
opus  h iclnihr.  . nt lio u trtoifeem  èmti\  q u é'a  "féfbrma  de 
uma  instituição  qualquer,  maxime  em  objectos  de 
Instrucção ,  não  deve  jamais  faker-se  sem  razão  ma- 
nifesta, sem  que  uma  necessidade  urgente'  a  motive» 
sem  que  Onal  mente  o  estado  do  paiz,  considerado  em 
suas  diversas  relações  quanto  aos  meios  de  que  pôde 
dispor ,  grau  de  illustração ,  usos  e  costumes  impe- 
ratHraneBft  a  reclame.  Taitfbcm  nSfrè  menos  verdade 
que  ainda  se  não  demonstrou  nem  sequer  a  conveniên- 
cia ,  quanto  mais  a  necessidade  da  creação  da  nova 
Faculdade  ,  e  por  tanto  não  pôde  ella  deitar?  de  *cr 
intempestiva  ,  e  inundada  —  Nós  acrescentaremos  mais 
que  tal  demonstração  ó  impossivèL  . 

£  com  effeito ,  só  a  pratica  dos  muitos  annos  que 
tqpa  passado ,  nos  poderá  ter  feito  reconhecer  a  ne^ 
cêssidade  de  crear  especialidades  para, os  cargos  ad- 
ministrativos ;  o  que  é  o  mesmo  que  dizer ,  que  essas 
auetor  idades  que  nos  tem  governado.  ,.£  governam  ,  não 
podem  preerieher  a  sua  missão  por  falta  'dos  conheci- 
mentos necessários — isto.é ,  que  pfo  sa^emgQy.ernar ! 
O  que  ,  dicto  em  geral ,  £  um  absurdo  galpavel ,  quan- 
do não  seja  uma  calumnlâ  manifesta. 

Quantos  e  quantos  indivíduos  não  temos  nós  toflos 
conhecido»  e  conhecemos  nos  empregos,  mais  que 
sobejamente  habilitados  pára  o  seu  cabal  desempenho? 
Se  por  vezes  os  tem  havido ,  e  pode  haver  na  actua- 
lidade,, ou  menos,  competentes, ,  ou  inteiramente  iaha- 
beis  para  ellcs,  de  quem  será  a  culpa?  Da  falta  de 
pessoas  idóneas,  donde  taes  auetoridades  sê  estre- 
mem /ou  da  vontade  do  ministro  que  as  nomeia  e  as 
tolera  nos  empregos  ,  sendo  incapazes  deites  ?  Se  um 
ministro  nomear  para  os  partidos  das  comarcas  ,  char- 
latães em  legar  de  médicos ,  que  vão  em  vez  de  cu- 
rar, fazer,  o  oílicio  de  coveiros,  haveis  de  concluir 
d'ahi  a  necessidade  de  crear  novas  escholas  de  Me- 
dicina ? ! .  .  . 

Empregae  primeiro  na  carreira  administrativa  os 
•  muitos  homens  competentes  que  ainda  temos  ,  homens 
de  conhecida  independência  e  probidade;  e  se  virdes 
depois  disto ,  que ,  ainda  assim ,  o  vosso  systema 
administrativo  não  progride ;  então ,  e  só  então  creae 
essa  nova  Faculdade,  lançae  mais  essa  verba  deilespesa 
no  orçamento  do  estado,  c  atiraepara  o  meio  da  so- 
ciedade com  um  novo  enxame  de  bacharéis  neutros.  . . 

A  rasão  porque  não  lemos  sido  bem  administrados  , 
de  ninguém ,  é  desconhecida.  Não  é  a  falta  de  ba- 
charéis ad  hoc  ■,  não ;  é  a  má  escolha  dos  indivíduos , 
é  o  effeito  do  estado  de  transição  social  porque  temos 
passado ,  e  com  que  luetam  actualmente  com-  maior 
violência  as  demais  nações  da  Europa;  é  o  resultado 
das  commoçoes  politicas  ,  que  por  tãe  repetidas  vezes 
nos  tem  dilacerado,  e  que  até  desvirtuam  de  toda  a 
parte  benéfica  de  sua  auetoridade  aquelles  mesmos 
empregados  que  sabem ,  e  que  querem ,  mas  que  nãa 
podem ,  por  se  verem  obrigados  a  entregasse  exclusi- 
vamente á  sustentação  do  partido  dominante ,  e  á  cons- 
tante compressão  do  que  se  considera  vencido.  —  En- 
tre nós,  a  auetoridade  administrativa  tem  sido  um  S. 
Miguel  de  "botica ,  que  não  ergue  o  pó  do  pescoço  do 
dragão  esmagado.  jyV^C    Jglv 
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Mo  é  a  sciencia  que  nos  hade  salvar ,  mas  sim  a 
moralidado ,  a  independência ,  e  o, bom  .senso  da*  au- 
etoridades  escolhidas. 

Fazei  quantas  encyclopedias  ambajante*  quiserdes  ± 
<me  a  politica  votas  perverte»á.  Chamae  homens;  ho- 
nestes para  os  empregos-,  e  os  povos,  bemdirão  então 
01  governadores  que.  lhes  dais.  Jfão  se.aeata  a.aucto* 
ridade  porque  é  sabia  ,  respeita-se  porque  é  justa.    > 

Se  quereis  estender  as  raias  da  instrucção ,  tractae 
de  illustrar  as  muitos  com  o  muito  qne  lhes. convém 
saber  e  deixae-*es  de  aparar  os  conhecimentos  de 
poucos  com  mais  esse  adminiculo  de  sciencia. 

Mas  continuemos»  Ou  se  hade  orear  orna  faculdade 
especial  de  scieneias  economicoHadnvinistrativias  nos 
termos  da  portaria,  e  cem  \im  peseoat  separado  ?  ôu 
essa  «facilidade  ba^de  ser  um  curs*  de  estudo  priva- 
tivo formado  de  varias  disciplinas* já  exislebttsiio  qua- 
dro das  Faculdades  da  Universidade.     • 

No  primeiro  caso ,  não  Serão  necessárias  «enes  do 
7  ou  &  cadeiras  (alguns  ha  por  ahfi'  que  só  se  cootèu- 
tam  com  Í2lj;  o  por  conseguinte  é-  forçoso  crea*  7 
oq  &  proprietários  ,  e  3  ou  4  substitutos1! 

E  quem  vos  diz  a  vós ,  que  tal  Faculdade  ba  de 
ser  frequentada?  Para  nós  é  de  fé ,  que  ninguém  se 
dedicará  especialmente  a  ella.  Podeis  fazer  quantas 
refe  quiserdes,  que  ninguém  se:  fiará 'em  qáe  para  o 
diante  nenínrrn  cargo  administrativo  será  dado  a  quem 
não  tiver  iWadó  pela  cabeça  com  a  borla. da  nova  fa- 
culdade. ÍT  não  é  isto  pôr  desconfiança  dos  homens 
que  governam  ,  ou  que  nos  bio  de  governar ;  lé  por 
que  não  pôde  haver  confiança  nas  coitas,  é  pelo  re- 
ceio de  mudanças  ,e  desordens  que  a  ninguém  é  dado 
prever,  e  dd  que  ninguém  pôde  reputar-se  seguro, 
fiecretae  primeiro  se  podeis  ,•  uma  confiança  geral  .no 
futuro! 

O  jurista ,  que  não  for  empregado  sabe  que  pôde 
advogar ,  o  médico  tem  licença  para  curar  indepen- 
dente de  uma  nomeação  do  Governo.  O  militar  ao 
menos  vae  trepando  aos  postos ,  embora  o  não  adiante 
mais  rapidamente  o  diploma  que  obteve  nas  fiseholas 
Superiores»  O  theologo:  tem  sempre  os  recursos  de  sua 
profissão  religiosa,  ainda  que  o  nio  chamem  para  um 
emprego  ecclesiastieo.  Mas  es  vossos  novos  doutores , 
que  serão  elks,  dicei?  Não  são  juristas',  nem  tbeolo- 
gos,  nem  médicos,  nem  mathema ticos.,  nem  philoso- 
pbos ,  nio  serão  nada  se  não  forem. . .  administrado- 
res de  conselho !  Bacharéis  de  novo  estylo ,  personifi- 
cação exacta  do  Prtrut  in  cunctis,  que  querereis  vás 
que  elles  façam ,  se  a  alma  caridosa  de  um  ministro 
de  estado  os  não  aquartelar  alguma  vez  em  um  dos 
nichos  administrativos?  £  contudo  ha  porabital  plano 
de  estudos  para  estas  entidades ,  tão  variado ,  e  gi- 
gantesco ,  que  se  fôr  por  diante ,  o  novo  candidato  fi- 
cará quast  em  estado  dissertar  da  onnri  súibili  t  como 
o  nosso  antigo  Capucho ! . . .  Perdoom-nos  os  leitores , 
se  nos  desviamos  da  seriedade  devida  4  matéria  que 
tratamos;  mas  quando  se  pertende  elevar  6o  alto. a 
pceeonisada  sciencia ,  e  os  stus  adeptos,  a  transição 
*  fácil. . .  Du  tubHmê  ou  ridicule  il  n'y  a  qu'un  pas. 

Por  outro  tedo ,  será  possível  que  se  estude  osse 
bovo  curso  ,  frequentando  os  alumnos  as  diversas  ma- 
térias de  que  carecem  nas  próprias  Faculdades  aonde 
*U«  se  professam?  Não  é  possível,  sem  grave  detri- 
mento dos  ouvintes  especiaes  dessas'  Faculdades, 
li 


Nas  aulas  não  pode  haver  classes  diversas  ,  quanto 
ás  matérias  que  se  ensinam.  Ou  o  lente  explica  dama"* 
siado  para  sercompreheddido  por  uns,  ou  de  menos f 
e  não  pôde  satisfazer  ás  exigências  dos  conhecimentos 
mais  adiantados  dos  outros.  Nem  provam  o  contrario 
as  actuaes  classes,  de  obrigados  e  ordinários,  nas  â 
Faculdades  naturaes ,  porque  todos  cursam  as  aulas 
igualmente* habilitados,  todos  tem  obrigação  de  satis- 
fazer ás  lições  e  de  entender  a  explicação  dos  profes- 
sores.  Exige-se  um  exame  annual  mais  rigoroso  a  uns 
ée>  que  aos  outros ;  e  eiSrahi  ioda  a  differença. 

Podem  dar-se ,  é  verdade ,  idéas  e  princípios  ele* 
mentores  dos  ramos  de  sciencias  naturaes ,  e  simplifi- 
car muitíssima  taes  conhecimentos  ,  mas  em  aulas  se- 
paradas, nos  collegiosy  na  instrocção  secundaria—* 
nunca  em  uma  Universidade  e  nas  aulas  das  Faculda- 
des ,  aonde  são  professados  como  sciencias.  (2)  . 
;  ilas  ainda  se  deve  banir  aidéa  da  creaçao  da  nova 
Faculdade  se  se  attender  a  considerações  politico* 
sociaes.Ou  a  vossa  Faculdade  ha  deter  menos  do  que 
o»  alumnos-  necessários ,  ou  pouco  mais  on  menos  os 
que  forem!  precisos ,  xm  um  numero  excessivo.  Se  são 
poucos  v  nada  aproveitaes  cem  isso ,  por  que  além  da 
insufficiencia  do  numero,  nem  .todos  elles  serio  ba- 
beis, visto  não  segu£r*se  qué  quem  aprendem  pára 
administrar,  administre  bem.  O  saber,  e  o  governar 
são  coisas  muitp  distineta*.  Também  se  forem  poucos 
ou  apenas  suffioi entes*  para  os-  cargos  da  administra- 
ção, e  se  a  lei  for  Imperativa  quanto  ao  seu  despa- 
i  ebo ,  aonde  fica  a  pre rogativa  constitucional  da  livre 
escolha  de  taes  empregados , .que  devem  merecer  a 
confiança  do  ministro,  como  se  julga  inherente  á  na- 
turesa  destes  empregos?  Quantos  annos  bio  de  correr 
primeiro  ,  que  haja  numero  bastante  para  a  desassonn 
brada,  eleição  da  coroa ,  e  nesse  grande  intervaUo, 
que  quereis  que  façam  os  vossos  bacharéis  economieo- 
administrativos  ?  Se  pelo  contrario  fquod  Deuè  acer- 
tai) dentro  em  poucos  aBuos  aparecesse  immenso  ntt« 
mero  dellcs  entupindo  as  escadas  das  secretarias  de 
estado ,  não  seria  isto  um  gravíssimo,  inconveniente  ? 
Se  a  emprege-manta  é  um  flagello,  uma.  peste  -que 
nos  devora  e  consome,  se  ha  já  tantos  habilitados 
para  tão  poucos  empv egos ,  quereis  ainda  ir  angmen- 
tar  o  crescido  numero  de  victimas  de  tão  destruidora 
enfermidade?  Um  homem,  que  só  pôde  ser  empre- 
gado do  confiança-,  c  por. conseguinte  temporário,  e 
1  que.  por  outro  lado  mostra  um  pergaminho  legal ,  que 
;  o  habilita  para  tal  emprego ,  e  para  mais  nada  ;  não 
'  será  esse  homem  ,  no  emprego ,  um  servo  abjecto  do 
poder  que  o  mantém ,  ou  um  continuo  conspirador , 
1  quando  desempregado ,  para  a  elevação  daquelle ,  de 
iquem  espera  o  despacho?  Nem  sempre  será  assim, 
exageramos  ,  direis  vós  ,"  e  de  bom  grado  o  concede- 
is) k  experiência  &  demançtou  a  impossibilidade  d***- 
mifhantc  plano  /quando  os  juristas  do  5.d  anno  foram  obriga* 
doi  a  ouvir  as  lições  de  Medicina  Legal  e  Hygiene  publica  na 
Faculdade  dé  Medicinai:  O  plano  foi  abandonado,'  e  a  Medi- 
cina Legal  paia  o»  juristas  ligara  hoje  nos  progrommas  dos 
lentes  de  Direito  Civil  e  CrimJaal ! ! !  Já  se  sabe  como  letra 
mprta ,  porque  nem.  uas  a  sabem  para  a  ensinar ,  nem  os  ou- 
tros habilitados  para  a  aprender.  E  querem  que  os  da  nova 
sciencia  ouçam  as  lições  de  Medicina  Legal  e  Hygiene ,  qae 
os  próprios  médicos  nlíó  podem  comprehender  *  bem  senXo  no 
ultimo  anno  de  sons  estudos ,  porque  taes  sciencias  inrolrem 
;  necessariamente  os  conhecimentos  de  toda  a  Medicina  1 1 
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mos ;  mas  basta ,  qac  moitas  vezes  se  poisa  dar  esta 
eircutnstancia ,  para  que  se  abandone  similhante  pro- 
pósito ,  donde  por  outra  parte  nenhum  beneficio  re- 
sulta. 

Em  summa ,  crear  ama  nora  Facaldade ,  innundar 
o  paiz  de  mais  homens  de  sciencia ,  e  de  muitos  pre- 
tendentes legaes  aos  empregos  do  estado ,  em  nossa 
consciência ,  entendemos  que  é  uma  calamidade  social 
e  politica.' 

Mas  ainda,  homens  de  sciencia  temos  nós  em  de- 
masia ;  o  que  nos  falta  é  a  illustraçâo  correspondente 
do  povo ,  e  nas  classes  medias. 

O  grau  de  civilisação  com  para  tiro  das  d  i  Aferentes 
nações  não  se  mede  pelas  summidades  da  instrucção 
superior ,  pelos  litteratos ,  e  pelos  sábios. 

A  illustraçâo  do  povo ,  e  sobre  tudo  das  classes  me- 
dias é  que  é  o  verdadeiro  thermometro  —  e  que  infe- 
lizmente nos  mostra,  que  não  estamos  muito  acima 
de  zero.  São  por  tanto  essas  classes  que  carecem  de 
instrucçSo ,  são  filas  que  detém  merecer  com  prefe- 
rencia todos  os  nossos  cuidados.  —  Creae  eschólas  para 
os  artistas,  para  os  fabricantes,  para  os  lavradores 
etc  ,  tornamos  a  repetir-vo-lo ,  não  creeis  eschólas 
para  empregados  públicos.  —  Ha  muita  gente  habili- 
tada para  os  cargos  administrativos  pelo  que  toca  á 
capacidade  intellectual.  Se  quereis  quem  governe  bem , 
exigi-lhe  outra  casta  de  documentos,  pedi-lhe  em  vez 
de  umas  novas  cartas  de  formatura ,  certidões  de  in- 
teireza e  independência ,  attestados  de  probidade ,  e 
bons  costumes-— e  vereis  como  todo  esse  povo  ha-de 
abençoar  o  vosso  systema. 

Eis  aqui  o  que  pensamos  a  respeito  deste  impor- 
tante objecto ,  que  merece  ser  discutido  por  mais  há- 
beis pennas.  —  Combatemos  a  idéa  da  creação  da  Fa- 
culdade de  Sciencia s  Economico-administrativas ,  quer 
com  pessoal  separado  ,  quer  como  curso  distincto  for- 
mado de  difTerentes  cadeiras  das  actuaes  Faculdades. 
Do  mesmo  modo  regeitamos  os  novos  diplomas  de  pre- 
ferencia para  os  cargos  da  administração ,  c  o  possí- 
vel augmento  dos  per  tendentes  aos  logares  públicos. 
—  São  estes  somente  os  pontos  a  que  nos  limitamos. 

Não  queremos  persuadi r-nos  que  resolvemos  a  ques- 
tão; pelo  contrario,  a  julgar  pelo  que  geralmente 
ouvimos ,  desconfiamos  que  as  nossas  idéas  não  terão 
muitas  sympathias.  —  Embora  :  não  podemos  calar  os 
brados  da  nossa  convicção  intima.  Francos  em  expo- 
las  ,  seremos  francos  em  confessar  o  erro ,  e  pedir  a 
devida  vénia. 

Confiteor :  si  quid  prodest  delicia  fateri. 

Ovid. 
Coimbra  8  de  Novem- 
bro de  1849.  R.  FEBNANDE8  TH0MAZ. 


BRANCO  BE  ZINCO  OU  NOVA  ALVAIADE. 

199  O  branco  de  zinco  que  subsíitue  o  carbonato 
de  chumbo  ou  alvaiade ,  é  uma  das  invenções  mais 
úteis  da  nossa  épocha ;  e  rasão  teve  o  governo  francez 
para  recompensar  com  a  cruz  da  Legião  de  Honra  o 
inventor ,  cerao  benemérito  da  humanidade ;  porquanto 
M.  Leclaire ,  por  meio  de  seu  descobrimento  extin- 
guiu as  cólicas  denominadas  saturninas  ou  de  chum- 
bo ,  que  Yictima.vam  taj&tos  operários. 


Per  experiências  recentes  verifícon-se  que  a  nova 
alvaiade  fabricada  de  zinco ,  exposta  a  vapores  hydro- 
genios  sulphurados  permanece  branca ,  ao  passo  qoe 
a  de  chumbo  perde  o  brilho  c  fica  pardacenta. 

Além  de  todas  estas  vantagens  aceresce  que  o  bran- 
co de  zinco  com  os  óleos  cobre  mais  e  melhor  que  a 
alvaiade  de  chumbo ,  e  pôde  vender-se  por  mais  bai- 
xo preço.  

PROC2RAMMA  PROPOSTO  EH 
U.  PETERSBUR&O. 

200  A  Sociedade  Económica  Imperial  de  S.  Peters- 
burgo  propoz  um  premio  de  mil  rublos  de  prata  para 
o  auetor  de  uma  obra ,  que  contiver  os  mais  adequa- 
dos meios  de  remediar  os  gravíssimos  estragos  occa- 
sionados  pela  secca  nos  governos  meridionaes  do  im- 
pério ,  cm  razão  da  falta  absoluta  de  pastos  e  forra- 
gens, que  obtigou  a  vender  por  inOmo  preço  ou  a 
matar  o  gado  vaccum  e  os  rebanhos  de  ovelhas. 

A  obra  poderá  ser  escripla  cm  qualquer  língua  da 
Europa ,  devendo  appresentar-se  á  Sociedade  antes  do 
1.°  de  Agosto  de  1852. 


DISCURSO  DO  PRESIDENTE  BA  REPU- 
BLICA FRANCEZA  ASSISTINDO  A  1MS- 
TRIBUIÇAO  DOS  PRÉMIOS  BA  EXPOSI- 
ÇÃO INDUSTRIAL  E  AGRÍCOLA, 

201  «  Senhores!  Vendo-vos receber  o  premio  dos 
trabalhos,  que  manteem  a  reputação  industrial  éà 
França  na  altura  que  lhe  compele ,  eu  diria  comigo 
mesmo :  —  Não  perdeu  o  sentimento  da  honra  este  po- 
vo ,  onde  uma  simples  distineção  se  torna  para  to- 
dos os  merecimentos  uma  ampla  recompensa!  » 

c  Não  degenerou  esta  nação ,  que  apezar  de  todas 
as  suas  revoluções ,  e  quando  se  julgavam  as  offici- 
nas  desamparadas  e  o  trabalho  paralisado ,  veio  faser 
brilhar  aos  nossos  olhos ,  como  uma  consolação  e  uma 
esperança ,  as  maravilhas  dos  seus  produetos !  » 

a  O  grau  de  civilisação  de  um  povo  revela-se  pe- 
los progressos  da  industria  ,  como  pelo  das  sciencias 
c  das  artes.  A  exposição  ultima  deve  vangloriar-nos. 
Ella  comprova  ao  mesmo  tempo ,  o  estado  dos  nossos 
conhecimentos ,  e  o  estado  da  nossa  sociedade.  Quanto 
mais  progredimos ,  tanto  mais ,  como  dizia  o  impera- 
dor ,  os  officios  se  convertem  em  artes ,  e  até  o  luxo 
em  objecto  de  utilidade ,  e  em  condição  necessária 
da  nossa  existência.  » 

«  Mas  este  luxo ,  que ,  pelo  attractivo  de  produe- 
tos seduetores  ,  faz  que  o  supérfluo  do  rico  sirva  para 
remunerar  o  trabalho  do  pobre  ,  não  pôde  prosperar 
se  a  agricultura ,  desinvolvida  nas  mesmas  propor- 
ções ,  não  augmenta  as  riquezas  primarias  do  paiz ,  e 
não  multiplica  os  comsuuiidorcs.  » 

«  Par  este  motivo ,  o  objecto  principal  de  uma  ad- 
ministração sabia  e  que  se  desvela  pelos  interesses 
geraes ,  é  diminuir  o  mais.  possível  os  encargos  que 
pezam  sobre  a  cultura  da  terra.  Apezar  dos  sophismas 
espalhados  todos  os  dias  para  desvairar  o  povo ,  existe 
um  principio  incontestável ,  que ,  na  Suissia ,  na 
America ,  c  na  Inglaterra ,  tem  dado  os  mais  satis-» 
factorios  resultados ,  que  vem  a  ser ,  libertar  a  pro- 
ducção ,  e  tributar  o  consumo.  » 
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«  A  nqoesa  de  um  pai*  é  como  um. rio,  que  se 
lhe  tiram  as  aguas  na  sua  nascente  ,  esgota-se :  po- 
rém ,  se  ao  contrario ,  as  tomam  quando  o  rio  já  6 
caudaloso,  podem  desviar  grande  porção  sem  que  lhe 
alterem  a  corrente.  » 

«  Ao  governo  pertence  estabelecer  e  propagar  os 
bons  princípios  de  economia ,  de  animar ,  proteger  e 
bonrar  o  trabalho  nacional.  EUe  deve  ser  o  instigador 
de  tudo  quanto  tende  a  realçar  a  condição  do  homem : 
mas  o  maior  beneficio  que  pôde  fazer ,  e  donde  se  de- 
rivam todos  o*  outros  *  é  estateeèecer  boa  administra* 
çâo,  -que  orie  a  confiança ,  e  assegure  a  estabilidade» 
P  maior  perigo  talvez  dos  tempos  modernos  procede 
da  falsa  opinião ,  entranhada  nos  ânimos  dé  que  um 
governo  pôde  tudo ,  e  que  é  da  essência  de  um  sys- 
teBla  qualquer  satisfazer  a  todas  as  exigências ,  e  re- 
nediar  todos  os  males.  » 

«  Os  melhoramentos  não  se  «improvisam,  nascem 
dos  qae  os  precedem ;  como  a  espécie  humana ,  tem 
uma  filiação  ,  que  nos  permitte  calcular  a  extensão  do 
progresso  possível ,  e  separal-o  das  utopias,  fffe-  cree- 
mos  pois  esperanças  vis  r  mias  procuremos  levar  a  en- 
feito .todas .  a.s  que  rasoaly  cimente  convém  acceitar , 
manifestando ,  por  meio  de  factos ,  uma  constante  sol- 
licitude  pelos  interesses  dò '  povo  ,  realiscmos ,  '  ém 
proveito  dos  que  trabalham,  o  voto  phitantropico  de 
melhor  quinhão  nos  ganhos  e  de  um  futuro  mais  es- 
tável. » 

«  Quando,  de  volta  aos  vossos  departamentos f  es- 
tiverdes entre  os  vossos  operários ,  confirmae-os  nos 
bons  sentimentos,  nas  máximas  sãs,  e  pela  pratiea 
daquelh  justiça  que  recompensa  cada  um  segundo  as 
obras ,  mmerae-lhts  os  seus  soflrimentoi ,  meftbarae 
sua  condição.  DUet-lhes — :  que  o  governo  está  animado 
de  duas  paixões  egualmente  fortes :  do  amor  do  bem  f 
e  da  vontade  de  combater  o  erro  e  a  mentira. 

a  Ao  passo  que  deste  modo  cumprirdes  vosso  dever 
de  cidadãos ,  cumprirei  da  minha  parte  >  não  o  duvi- 
deis, o  meu  dever  de  primeiro  magistrado  d»  republi- 
ca, n 

«  Impassível  ás  calumnias  como  às  seducções  ,  sem 
fraqueza  como  sem  orgulho,  velarei  pelos  vossos  in- 
teresses ,  que  são  os  meus ,  —  manterei  os  meus  direi- 
to», que  também  sãe  os  vossos.  » 
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CAPITULO  T. 

Sorriso*  e  lagrima». 

(Continuado  de  paf .  130.) 

202  E  enganavá-se.  O  talento ,  nas  socie- 
dades dirigidas  pelos  caprichos  mais  ou  menos 
rasoaveis  dos  corrilho*  triumphantes ,  é  um  dom 
secundaria. 

Ha  raotttçtros  na  vida,  em. que  se  deacré  até 
14  * 


da  immortafidade  intellectual ,  que  as  gerares 
prestam  ás  vocações  soberanas. 

Nfto  èra  nas  palhas  dos  cárceres  de  Ferrara , 
que  o  lasso  podia  lôr  as  homenagens  grandiosas 
do  futuro:  não  era  nas  dobras  do  lençol,  que 
deu  mortalha  a  Camões ;  qúe  o  aebre  poeta  de* 
veria  conceber  o  que  o  destino  lhe  havia  reser- 
vado na  admiração  da  posteridade.  Os  presen- 
timentoi  oâo  bastam  a  consoar  *  alma ,  no$  mo* 
meitos  amargos  da  vida. 
'  —  O  que  deseja  qne  em  tbe  escreva  ahi ,  — 
dfcse  Afauricio ,  com  a  voz  tremula.  —Exprimir 
o.tfue  sittto ,  étde  certo  uma  offeosa:  ie  nio 
o  posso  caflor*  que  é  um  sacrilégio  para  e  co- 
ração. 

-  ~-*Nfco  sabe,  fue  se  as  suas  palavras  fossem 
tomadas  á  ieitra  9  «a  quesi  uma  declaração ,  ò 
que  acabou  de  dizer  ? —  respondeu  a  viscondessa 
xindo. 

Maurício  ahaixon  os  olhoa  e  corou.  A  viscon- 
dessa 9  hábil  no  diagnostico  do  sentimento ,  in- 
terpretou facilmente  aqwtte  symptoma  decisivo 
de  paixão:,  continuar,  era  comprometteY~*e :  io- 
das as  mulheres  possuem!  a  válvula  de  seguran- 
ça, na*. crise*  inevitáveis  de  um  amor  enérgico 
,e  poderoso. 

.  -r- Acaso  a  perspectiva  deste  bello  dia  de  in* 
wurne*  nfe  inspira  o  seu  génio  de  artista?—* 
continuou  ellà  com  nm  tom  quasi  indiferente  — 
ás  delicias  deste  nosso  clima ,  ndo  ha  imaginação 
qv»e  resista! 

— Se  ao  sol  deste  dia  reverdecem  muitas  es- 
peranças—respondeu elle  com  voz  «eláaoholicá 

—  também  se  faaam  muitos  desejos  e  se  vertem 
muitas  lagrimas! 

—  É  essa  ainda  uma  pretenção  democrática : 
as  hypecbotes  cuidadosas  das  desventam  publi- 
cas são  menos  um  objecto  de  conversação ,  do 
que  nm  artigo  de  fundo.  Todos  sabem  que  se 
não  esquece  da  sua  posiçSo  na  imprensa. 
.  — -E  se  é  assim  -—disse  Maurício  como  fol- 
iando a  si  mesmo — se  em  quaoto  nos  abrasa- 
mos em  paixões  fictícias ,  ha  misérias  pupgen- 
tes,  que  não  são  creadas  pela  imaginação,  nem 
exaltadas  pelas  aspirações  ambiciosas  do  cora- 
ção?.. ... 

.  «—Acha  então  que  tudo  no  novo  munda  é 
filhor  do  oapticèo  desordenado  dos  sentidos  ? . . . 
que  talo  o  qae  queremos,  e  o  qufe . sentámos » 
rto  vilões  mais  ou  menoa  resoaveia  do  apsso  es- 
pírito allucioado  ?  É  um  seepticismo  mortificante 
para  o  nosso  amor  próprio !  •—  acoresc* 
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condessa  com  um  tom  de  voz  afféctadamente  sen- 
timental. 

—  Não:  não  pôde  ser  assim.  Como  é  que  em 
certas  physionomias  cândidas ,  que  nos  apparecem 
allumiadas  por  um  raio  do  céu ,  se  poderia  es* 
cooder  a  ausência  de  todo  o  sentimento  gene- 
roso ? 

£  Maurício  olhou  a  Viscondessa  com  um  olhar , 
que  tinha  toda  a  poesia  da  paixão,  temperado 
pelas  vagas  hesitações  da  sua  naturesa  moral. 

É  que  é  tão  grandiosa,  tão  infinita  a  felici- 
dade de  se  sentir  um  homem  viver  na  alma  de 
uma  mulher ,  que  todo  o  amor ,  por  mais  con- 
liado ,  duvida  do  seu  próprio  poder.  É  que  quem 
comprehende  o  que  ha  de  sublime  e  elevado  no 
sentimento ,  não  se  arroja  a  perder  as  suas  illu- 
sõçs ,  e  a  cortar ,  ainda  viçosa ,  a  sua  timida  es* 
perança.  E  Maurício  amava-a  com  toda  o  vigor 
da  sua  alma ,  porque  são  os  sentimentos  compri- 
midos pelas  necessidades  da  vida ,  ou  pelos  cál- 
culos do  espirito ,  que  despontam  no  coração  com 
a  mesma  força,  com  que  as  plantas  debruçadas 
pelo  sopro  da  tempestade ,  erguem ,  momentos 
depois ,  para  o  céu  a  haste  orgulhosa. 

A  Viscondessa  folheava  distrahidamente  as  pa- 
ginas do  Álbum.  O  seu  olhar ,  por  um  esforço 
de  coqueitismo  admirável ,  parecia  pairar  incerto , 
n'uma  contemplação  intima.  Fingir  que  se  não 
vê ,  nem  se  ouve ,  é  também  um  dos  artigos  ir- 
remissíveis do  código  de  uma  mulher. 

—  Se  eu  accreditasse  tudo  o  que  me  dizem 
as  pajginas  deste  Álbum  ! . . .  Devera  de  ser  ou 
muito  presurapçosa,  ou  demasiadamente  crédula  ! 

—  Quem  cooCa  a  um  Álbum  os  pensamentos 
íntimos  do  coração,  não  merece  que  o  acredi- 
tem. . 

—  E  quem  lhe  diz ,  que  a  affectação  no  que  se 
sente ,  não  seja  hoje  a  moda  reinante  ?  Affirmam 
que  sou  bella. . .  diriam  o  mesmo  da  primeira 
flor  que  encontrassem  n'um  jardim :  os  poetas ! . . . 
é  muita  imaginação  unida  a  pouca  sensibilidade  I 

Para  quem  se  vê  pela  primeira  vez  em  pre- 
sença desta  linguagem  frivola ,  que  toca  rapida- 
mente os  mais  grandiosos  problemas  da  meta- 
physica  do  sentimento ,  é-lhe  difficultoso  achar 
uma  resposta  ás  argucias  mais  ou  menos  espiri- 
tuosas duma  mulher  do  mundo.  E  depois ,  é  evi- 
dente que  uma  offeicção  profunda  é  raras  vezes 
eloquente :  ha  olhares  que  valem  um  poema ,  ha 
gestos  que  completam  os  mais  ardentes  dezejos  do 
amor  moral ,  mas  o  pensamento  dormita  abafado 
nela  intensidade  da  emoção. 


Maurício  encostara  silenciosamente  a  cabeça 
a  uma  das  mãos,  e  fixara  os  olhos  no  rosto  da 
Viscondessa :  erq  um  olhar  timido,  que  implo- 
rava um  momento  de  indulgência ,  que  lhe  pres- 
tava uma  tlessas  adorações  respeitosas,  eque  en- 
cantam a  alma  da  mulher  mais  fria. 

A  Viscondessa  sorriu-se  de  noVo  para  elle, 
desvanecida  do  effeito  que  produzia :  depois ,  cem 
um  tom  meigo  e  brando ,  appresentou-lhe  sin- 
gelamente o  álbum:— Pôde  escrever  o  que  qoi- 
zer  aqui. . .  Não  ponho  condições  á  sua  inspira- 
ção de  poeta ! 

Maurício  dera  todo  o  seu  sangue  para  ouvir 
aquellas  palavras:  allucinado  pelo  clarão  vivíssi- 
mo de  duas  paixões  sublimes  —  a  admiração  e 
o  amor  —  só  teve  força  para  estreitar  n  um  abraço 
convulsivo  aquelle  livro ,  que  deveria  receber  o 
mais  intimo  mysterio  da  sua  alma  1 


Era  ao  descair  da  tarde:  o  sol,  embuçado 
entre  nuvens  quasi  transparentes,  allumiava  em 
clarões  affogueados  o  horisonte.  É  nesta  expira- 
ção do  dia  ,  que  o  espirito  menos  tocado  do  gran- 
dioso problema  que  pende  sobre  a  existência  da 
humanidade ,  se  sente  accommettido  de  intima 
e  profunda  melancholia.  Nessa  hora  pareço  que 
as  trevas  revelam  á  vida  os  vedados  mysterios 
da  morte. 

Um  vulto  entrava  a  porta  do  Cemitério]  dos 
Prazeres.  Ao  vêl-o,  vestido  de  preto,  com  01 
cabellos  meio  desatados ,  com  as  faces  pallidas  f 
e  o  passo  vacillante,  todos  supporiam  que  era 
uma  piedade  sincera ,  e  uma  dõr  augusta  que  o 
faziam  ajoelhar  sobre  a  terra  ♦  recem-revolvida 
pela  enxada  do  coveiro ,  e  erguer  as  mãos  ao 
céu  em  supplica  fervente. 

Era  Paulina,  .  . 

Alli ,  aonde  se  erguia  uma  cruz  de  pão ,  sem 
dístico,  nem  epitaphio , .repousavam  as  cinzas 
de  seu  pae ,  morto  de  miséria ,  os  restos  de  sua 
mãe ,  que  suecumbíra  á  vergonha ,  de  a  ver  na 
flor  da  vida ,  perdida  sem  remédio  e  sem  reha- 
bilitação  possível. 

De  que  lhe  servia  agora  o  arrependimento? 
Para  que  lhe  eccoavam  ,  ao  ouvido ,  os  preceitos 
solemnes,  que  cila  lhe  repetira  na  infância  ?  Para 
que  invocava  cila ,  aquelle  amor  santo  de  mãe , 
esquecido  por  outro  amor ,  mais  egoísta ,  e  mais 
enérgico  ? 


Fragilidade  e  gmide^ 
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Esta  appellação  aos  mortos ,;  é  mesmo  inevitá- 
vel ,  Das  almas  já  crestadas  pelo  scepticismo.  Em- 
bora ♦  uma  sciencia  orgulhosa  diga  —  o  que  alli 
repouza  nesses  palmos  de  terra ,  aio  alguns  ga- 
zes em  dissolução  —  não  inYoquesa  morte,  que 
é  o  nada ;  —  o  espirito  não  se  resigna  a  acceitar 
esta  crença  sinistra ,  e  desconsoladora. 

E  depois ,  ha  dores  solitárias  a  que  já  nSo 
bastam  as  consolações  finitas  da  terra:  n 'essa  hora 
tremenda  ,  em  que  um  affecta  immenso  e  gran- 
dioso, é  vulnerado  pela  ironia  da  indifferen- 
ça ,  ou  pelo  desdém  da  saciedade  ,  na  suprema 
angustia  de  vêr  desfolhada  a  única  esperança  que 
abrilhantava  uma  vida ,  já  não  é  o  mundo  que 
pôde  suavisar  o  coração» 

Porque  £  que  o  peito  se  lhe  desfazia  de  ma- 
goa ,  porque  é  que  os  olhos  se  lhe  arrasavam  de 
lagrimas? 

É  que  ainda  os  lábios  lhe  tremiam,  lembran- 
do-se  do  beijo  affectuoso .  de  sua  mãe ,  quando 
velava  junto  delia  nas  compridas  noites  de  inver- 
no !  É  que  a  saudade  immensa  do  seu  passado 
ia  ser  prostituída,  nfio  já  com  o  amor  de  um 
homem ,  mas  com  a  devassidão  de  uma  vida  in- 
teira! 

Revolução  extrema ,  impulso  fatal  y  a  que  não 
podia  resistir !  Não  era  aos  andrajos  d*  miséria , 
que  ella  queria  apparecer  aos  olhos  de  Maurício , 
era  com  flores  na  testa ,  coroada  pçlo  vicio ,  ac- 
ceitando  também  essa  realeza  da  abjecção ,  aon- 
do  se  desfolham  e  se  mancham  as  mais  nobres 
existências. 

E  todavia,  ella  —  a  desgraçada  —  ia  pedir 
perdão  áquellas  duas  almas  que  a  haviam  ama- 
do» não,  de  haver  sacrificado  a  sua  puresa  de 
virgem  aos  insaciáveis  desejos  de  um  homem , 
mas  de  ir  entregar  os  seus,  qncaptos  de  mulher 
ás  caricias  venaes,  e  ao  brutal  deseafreamento 
de  um  mundo  infame!    , 

É  assim  que  o  proscriptb  antes  de  abandonar 
talvez  para  sempre  a  terra  do  seu  nascimento, 
os  campos  aonde  na  infância  brincou ,  e  o  tecto 
que  o  abrigou ,  lança-lhes  um  ultimo  olhar ,  re- 
passado de  intima  saudade ,  e  banhado  de  san- 
tas recordações! 

Essas  lagrimas  que  se  vertem  >  cavam-se  para 
sempre  nas  faces,  deixando  para  sempre  um  sul- 
co infkmmado.  Esse  adeus  echôa  na  vida ,  como 
o  grito  extremo  do  martyr  „  chamando  a  mal- 
dição de  Deus  sobre  a  cabeça  de  seus  algozes ! 

Z.QPBS  DE  MENDONÇA. 

(Continua). 


o  suicídio. 

Ou  vas- tu  !  —  Je  vais  san*  folp 

Mc  ctébarrasser  dé  Ia  vie . 

Comine  on  fait  d'Un  mauvaii  maataaa^ 

J.  Barbier. 


203     Onde  vás  com  passo  incerto, 
Onde  vás  mancebo  —  diz? 
Este  mundo  é  um  deserto 
Para  quem  vive  infelir. 
Vou  era  socego,  em  juiso, 
Afrontar  um  prejuiSo     ' 
Dar  a  vida  a  quem  m'a  déu; 
«     Avanço''  firme ,  seguro , 
Em  procura  de  um  futuro 
Que  só  gosa '  quem  morreu. 

Vou-me  em  procura  da  morte, 
Como  em  procura  de  um  bem ; 
Pesou-me,  venceu-me  a  sorte, 
Não  me  lamente  ninguém. 
Despreso  prantos  fingidos; 
Conselhos  que  são  mentidos 
Jé  me  não  fazem  mudar : 
Voli-me  firme,  e  resoluto, 
Despir  idéas  de  lucto; 
Vou  esta  vida  acabar. 

Que  me  importa  a  mim  do  mundo 

Onde  traído  vivi? 

Onde  sempre  um  mal  profundo 

Eterno ,  constante  vi ! 

Embora  o  muedo,  maldoso, 

Me  chame  a  mim  criminoso, 

Não  lhe  passa  a  voz  de  um  som : 

Nem  dos  homens  a  maldade,  ' 

Àfiàstou  a  piedade 

Da  tampa  de  Chatterton ! 

Chamat-lhe,  embora,  covarde, 
Vinde-lhe  as  cinzas  cuspir; 
Quem  da  traição  faz  alarde, 
Pôde  um  morto  vir  ferir. 
Pede  nas  trevas  dá  noite 
Ser  o  flagello,  o  açoite, 
De  quem  a  vida  soffreu : 
Póde^lhe  ir  com  mão  vendida , 
Lavrar  sentença  da  vida 
Do  homem  que  não  torceu. 


Onde  vou?  Vou-me  ao  convite, 
Onde  os  coiYiyas  que  estão, 
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Me  recebem  lá  por  quite 
De  venal  térrea  paixão. 
Onde  vou?  vou-me  sem  medo, 
A  despedir*>me  em  segredo 
Do  brilho  que  a  lua  tem : 
Vou  banhar-me  em  melodias, 
Escutar  as  harmonias  ; 

Que  á  noite  nas  brisas  xem. 

£  dtpofc,  pobre  captnrç»  , 
Hei-de  ú  morte  caminhar; 
Mas  soberbo»  mas  altivo, 
Sem  tremer  nem  vaeill*rf( 
Que  me  importa  a  mim  da  vida , 
Prancha  das  agua*  batida, 
Brinco  eterno  do  ttfão? 
De  nada;  que  nem  distante, 
Alveja  pYo  naveçafite 
O  porto  da  salvação ! 

Antes  morrer  que  aviltado 
Mendigar  na  terra  o  p&o; 
De  porta  em  porta  esmqllado, 
Cedido  sem  coração- 
Os  ricos  dizem  «  trabalha  »  ;  y 
Mas  esquecem  a  mortalha 
Que  involveu  tae  Camões; 
Por  si,  medindo  a  pobresa, 
Acham  opprobrio  a  vileza 
Em  quem  não  conta  brazôes. 

De  nm  rowdo  que  assim  é  feito, 
Quem  saudades  pôde  ter? 
Onde  a  pobreza  é  defeito, 
Quem  sentirá  de  morrer! 
Cahos  informe,  profundo , 
Ê  isto  que  chama  mundo 
Quem  logra  de  rico  o  dom; 
Inferno  do  pensamento, 
Cbaraou-lbe  no  seu  tormento 
O  pobre  do  Chatterton! 

Maldizendo  a  Sér-Eterpo-, 
Que  taes  torpezas  oSo  qqer; 
Chamourlhe  também  inferno 
O  desditoso  Gilbertl 
Por  baixo  do  roto  raftnto , 
Entoa  a  pobreza  um  canto 
De  desalepto  o  terror; 
Renega  o  Deus  da  verdade, 
£  folgando  em  iiqpitdade 
Maldiz  a  crença  e  o  «ampr  J 


Infame; o  pobre  que  beija 
A  rako  tor^je  do  senhor; 
Infame,  quem.  be  não  peja 
De  Ibe  faltar  o  valor  1 
Que  inw  reate?  Tens  a  morte, 
Que  é  preferível  á  sorte 
Desse  continuo  letmollar ; 
©ç  esmollar  esses  Lucuilos, 
Homens  ibanaes ,  entes  buUos , 
Que  riem  do  tee  penar! 

Onde  vwj  ?  Vou-me  oentente , 
Para  o  banquete  eternal ;  ' 
Onde  não  oiça  quem  mente, 
Onde  não  veja  o  venal. 
Vou-me  firtoe ,  sobranceiro  , 
Como  úm  velho  mariafeeiro 
Sorrir  ás  ondas  do  mar; 
Como  um  monge  penitente , 
Ajoelhar  Teverente 
Ante  o  Christo  do  altar. 

Avante,  redobra  o  passo, 
Galga  o  caminho  sem  ver; 
Que  não  é  longo  o  espaço 
Que  vae  da  vida  ao  morrer. 
Avante,  mancebo,  avante, 
Que  já  não  fica  distante 
O  termo  da  tua  cruz; 
Se  o  destino  assim  te  emprasa, 
Desce  em  paz  á  campa  rasa 
Que  nas  trevas  te  reluz. 

A  quefe  disser  «  covardia » 
Apontae-lhe  p'ra  Catão ; 
Alma  que  nunca  tremia, 
Romano  no  coração.1 
Ao  vér  em  Rom*  extinguir-se 
A  liberdade;  e  sumir-se 
Do  povo  a  crença  leal; 
S6  acha  Seguro  abrigo , 
Constante  fiel  amigo 
ffà  ponta  de  seu  punhal  í 

Onde  vou?  Que  tos  responda         f 
"Do  'déspreso  agro  sorrir : 
Orgulhoso  espero  a  onda 
Qiie  em  breve  me  ha-de  afftindir. 
Onda  de  sangue ,  que  tare ,     '  ' 
A^affronta  que  ao  mundo  cabe'-0  : 
De  seu*  intiBo*.  despresar ; 

°*  Â<  """BSeJÇGbftgle 
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Ha-de  remir  da 

Quem  vive  de  mendigar! 


agonia 


L.    A.   PALMEIRIM. 


NU  í  CUBA 


ACTOS  OFFICIARS. 

1  a  9  do  «Janeiro* 

DÚBIO  N.*   1. 

204  Portaria  regulando  a  execução  da  Carta  de 
Lei  de  16  de  Junho  de  1848,  relativamente  ás  Col- 
legiadas  do  Reino. 

dito  n.°  2. 

Decreto  reformando  o  hospital  de  inválidos  de  Runa. 

Estatística  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  no  mez 
de  Novembro  ultimo. 

dito  w.°  4. 

Auto  de  a  mor  ti  sacão  de  notas  do  Banco  de  Lisboa. 
Notas  amortisadas  até  ao  dia  3  de 

Dezembro  de  1849 1.927:520^400 

Amortisadas  a  3  do  Janeiro  de  1850  72:480^000 

Existentes 2.999:999^600 

DITO  if.°  5. 

Estatística  da  secretaria  de  estado  da  fazenda  desde 
19  de  Junho  a  31  de  Dezembro  de  1849. 


NKCROLOCIO. 

205  No  dia  5  do  corrente  morreu  o  Sr.  António 
Maximino  Dulac ,  official  maior  graduado  da  Secreta- 
ria de  Estado  dos  Negócios  Ecclcsiasticos  e  de  Jus- 
tiça ,  Commendador  da  Ordem  de  Christo  c  um  dos 
sócios  fundadores  da  Sociedade  Promotora  da  Indus- 
tria Nacional ;  juntamos  esto  ultimo  titulo  a  outros , 
que  honraram  o  fallecido  por  que  ellc  explica  o  muito 
que  o  Sr.  Dulac  presou  e  serviu  os  verdadeiros  inte- 
resses do  paiz.  Deixou  algumas  memorias  curiosas 
sobre — Economia  Politica  —  Administração  e  Agri- 
cultara. Contava  83  annos  de  idade  c  por  50  annos 
servia  o  estado  com  probidade  e  intelligencia. 

A  revolução  de  1789  o  obrigou  a  deixar  a  França , 
sua  pátria  e  foi  então  que  veio  para  Portugal  na  com- 
panhia do  seu  intimo  amigo  José  de  Seabra.  Em 
quanto  sua  espoia  e  Alhos  choram  a  perda ,  que  lhes 
é  tão  sentida  ,  a  imprensa  deve  pagar  este  fraco  tri- 
buto de  respeito  a  um  homem  que  prestou  bons  ser- 
viços ao  paiz. 


MOBÍLIA  PABA  UM  IMPERADOR  PRIVO. 

As  noticias  mais  recentes  de  Paris  dizem : 
206    Os  donos  de  lojas  e  armazéns  de  fazendas 


acharam-se  i iludidos  na  esperança  de  vendas  durante 
a  segunda  quinzena  de  dezembro.  Paris,  propriamente 
dita ,  compra  pouco ;  padeceu  tanto  em  seus  interes- 
ses* depois  da  revolução  de  Fevereiro ,  que  não  se  re- 
solve a  voltar  a  seus  antigos  hábitos  de  despeza.  Na 
actualidade  os  paizes  estrangeiros  e  as  províncias  sus- 
tentam a  maior  parte  das  nossas  lojas  e  fabricas. 
-  Os  moveis  eneommendados  de  conta  de  Faustino  1 , 
não  estarão  acabados  antes  do  flm  de  fevereiro ;  as  ri- 
cas sedas  ,  fabricadas  em  Lyio  para  estas  encommen- 
das  foram  já  entregues  aos  estofadores  de  Paris ,  mas 
tiveram  demora  por  cansa  de  desintelligencias  susci- 
tadas entre  os  donos  de  teares  e  os  operários  naquella 
cidade. 

O  novo  imperador  de  Haiti  não  mandou  só  com- 
prar em  França  a  mobilia  para  o  sen  palácio ,  o  encar- 
regado deste  fornecimento  comprou  Um  bem  em  Marse- 
lha dez  mil  espingardas ;  mas  parece  que  iria  fazer  o 
provimento  principal  de  armas  á  cidade  de  Amers. 


OBBA*  COMPLETAS  RB  LAMART1XE. 

207  A  estas  horas  estarão  acabadas  de  publicar , 
em  Paris ,  as  obras  completas  de  Lamartine  com  um 
luxo  verdadeiramente  oriental. 

Estas  obras  ,  impressas  no  melhor  papel ,  são  todas 
illustradas  pelos  melhores  artistas  francezes.  O  cele- 
bre Tony  Johannot  encarregou-se  do  Livro  de  Ra- 
phael ,  e  do  das  Confidencias.  O  seu  êxito  nesta  em- 
presa' excedeu  a  todas  as  esperanças.  Graça ,  delica- 
deza, espirito  ,  sentimento ,  elevaram  nesta  obra  todas 
as  suas  qualidades  de  pintor  ao  mais  alto  grau. 

A  Historia  da  Revolução  de  1848  foi  confiada  aos 
pincéis  de  Sandoz,  Grenier,  Raffit,  Andrew ,  Bo- 
nhommé  etc. 

Encontram-se  nestas  doas  publicações  o  luxo ,  e  o 
esmero  typographico  que  distinguem  todas  as  publi- 
cações de  M.  Perrotin ,  o  editor  das  obras  completas 
de  Béranger. 


NOVA  OBRA  RO  MARQUEZ 
D'ARIiIftCOURT. 

208  Plaee  ou  droit  —  é  uma  nova  publicação  le- 
gitimista  do  Marquez  d'Ar1incourt.  Logo  que  foi  pu- 
blicada teve  quatro  edições  seguidas.  —  Annunciam-se 
traducções  em  allemão ,  inglcz  ,  italiano  e  hispanbol. 


HENRY  RRUNEIí. 


209  Falleceo  ultimamente  ,  na  Inglaterra ,  o  ce- 
lebre engenheiro  Henry  Brunei ,  que  immortalisou  o 
seu  nome  pela  construcção  do  famoso  Tunnel  do  Ta- 
misa ,  em  Londres. 

Tinha  81  annos  quando  morreu. 

Tinha  nascido  na  antiga  provincia  franceza  da  Nor- 
mandia :  seus  pães  quiseram  educai- o  para  padre  ,  e 
nesta  conformidade  recebeu  os  primeiros  estudos  ,  po- 
rém o  seu  espirito  fortemente  dado  ás  sciencias  exa- 
ctas ,  fez-lhe  antever  uma  nova  carreira ,  e  passou  aos 
24  annos  para  a  Inglaterra,  onde  om  lord  inglcz  lhe 
deu  os  meios  para  seguir  a  sua  inclinação.  Desde  cl- 
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tâ>, adepto*  oomo  sua  pátria >a  Inglaterra ;  e  ahi  m6r-4 
reu  deixando  .o;  seu  nome  gravado  em,  muita»  obras4 
úteis  executadas  sob  as  suas  ordens. 


ROUBO  i:\DU8TMOSO. 

310    Duas  mulheres  de  capote  e  lenço  descobri- 
ram um  modo  de  furtar ,  que  merece  contar-sc. 
'  EsUs-,duas  mulheres  não  ataoam.  sboío  pessoas  do 
sçu  scnovic, pessoas,  das  qnaes  conhecem  as  famílias 
c  seus  hav.eres.j  ;  . 

Eiuujn  dos  dias  da  semana  ultima ,  ílzeram-se  en- 
contradas, na  rua  do  Oiro ,  com  duas  Senhoras,  e 
diriginde-se  a  ellas,  uma  das  taes  mulheres  tomou  as 
mãos  de  uma,  e  começou,  com  grandes  apcrlos.de, 
mãos  e  .abraçop »  a  perçuntar-lhes  pelos  filhos  ,  mari- 
do,.  ele.  Áp  SJpnhor^s  ,  espantadas  por  uma  eflusão  de 
araifa^e»  tão  repentina,  procuravam  recordar-se  de 
quem  seriam  aquellas  duas  amigas.  Em  perguntas  e 
respostas ,  deram  tempo  bastante  a  que  uma  das  mu- 
^ÇFtrWftt*6*6  A*.wío:  na,  algibeira  de  una  dos  Se- 
nhoras ,  e  lhe  furtasse  uns  sete  crusados  novos. 

Escutai} o  este  intento ,  as  duas  mulheres  trataram 
de  largar,^  duas  Senhoras  .  com  grandes  mostras  Me 
sentimento  por  estas  as  não  terem  conhecido.  ; 

$ó  quando  chegaram  a.  caza ,  é  que  as  Senhoras 
viram(p  .hSgro,  que  lhes  tinham  pregado,;  ,t  :.  i 
t  Co»peftetca,so,  consta-nos  que  já  tem  praticado 
optrqs  íjclqs  idênticos. 

A  policia  deixamos  o  cuidado  4c  evitar  similbantes 
factos.,  .*■  .  ,m  .**  . 

.      NOVA  VIAGEM  DE  M.  ABAGO. 

211  O  celebre  viajante  cego ,  Jacques  Arago ,  co- 
nhecido- pela  sua  viagem  de  circumnavegação  do  globo 
ei  por  outros  e&criptos ,  tendo  ha  pouco  encetado  nota 
peregrinação.,,  chegou-  a  Vaiparaito  (Chile)  com  sevs 
companheiros  de  viagem  no  dia  25  de  outubro  ultimo; 
estes,  deviam  seguir  para  a  Califórnia ,  e  M.  Arago 
ficaria  na  referida  cidade ,  porque  tencionava  escrever 
a  historia  dai|i£]to  regiio: 


DEFICI*  DOS  ESTADOS-UN1DO*. 

212  Segundo  o  relatório  annual  apprcsentado  pelo 
Secretario  do  thesouro  dos  Estados-Unidos ,  o  orça- 
mento para  o  anno  económico  de  1850  a  1851  mos- 
tra o  seguinte  resultado:  — Receita  total  35  mi- 
lhões de  pezos  fortes.  Despeza  ,  incluindo  sete  milhões 
do  jurosi  4a  divida,  iodemnisações  aos  mexicanos ,  e 
censof,,  51  milhões.  Deficit,  l(í  milhões  de  pezos 
fortes*  |gaetfa-se  se  o  governo  contrabirá  algum  em- 
préstimo ,  se  recorrerá  á  emissão  do  bilhetes  do  lhe* 
souro. 

POESIA*  Hfi  JEIJLACflULCH. 

213  O  ban  da  Croácia ,  Jellachich,  trácia  de  re- 
copilar as  siias  poesias  n'um  volume,  que  sahirá  bre- 
vemente dos  prelos  de  Vienna.  O  ban  ji  era  conhecido 
por  diversas  composições  métricas  dignas  de  apreço , 


e  são  muito  estimados,  na  Croácia  ps  seus  cantos  na- 
cionaes.  ,, 

FAIiUENCIA  DE  UM  THEATEO. 

214  Das  contas  da  commissão  que  examinou  o  es- 
tado .  arimiaifilraiévo  d*  theatro  de  opera  italiaaa  «as 
Londres ,  denominado  de  Covent-Garden  resulta  que 
desde  o  mez  de  novembro  de  1848  até  julho  de 
1849  perdeu  o  dicto  theatro  81.335  libras  sterlinas 
(325:340.000),  pelo  que  foi  reputado  em  fali  ene  ia. 
Entre  os  diversos  credores  figuram  o  tenor  Mário  ,  e 
algumas  cantarinas. 


CONCEBTO  MUpICO  IVO  PALÁCIO  DO 
CAEiHABIZ. 

215  O  concerto  ,.  que  se  havia  de  eflfectuar  no  dia 
15  do  corrente  offerecido  por  Madame  C.  do  Anr 
drada,  como  annunciámos  no  nosso  artigo  184,  fica 
transferido  para  o  dia  22  do  corrente.    , 


THEATIIO  DE  D.  MAMA  ta. 

216  Çorista-nts ,  que  ainda,  este  mez,  irá  i  aaena  , 
no  Theatro  de  D.  Maria ,  uma  comedia  do  &r.  Pai* 
meirim,  intitulada —  Dois  Casamentos  4*  Cowttnmcia 
-— escrjpta  no  gosto  das  comedias  de  geribe.  A  eo- 
roedia  vae  ó  scena  para  debute  de  uma  nova  actriz. 
Dizem-nos  muito  em  elogio  da  debutante ,  mas  nós 
esperamos  pelas  provas  publicas  para  então  podermos 
dar  uma  opinião  conscienciosa  acerca  do  seu  mérito. 
Só  assim  o  Theatro  poderá  caminhar,  tirando-se  da 
sua  habitual  monotonia. 


OBBAJS  PUBLICAS  EH  HISPANHA» 

217  Lê-se  nos  jornaes  híspanhoés  que  cm  todo  o 
mez  de  outubro  ultimo  despendeu-se  na  conservação  , 
reparação  e  conslrucçao  de  obras  publicas  cm  Híspa- 
nha  2.159^175  rcales ,  empregando-se  nas  mesmas 
16,059  operários,  970  carros  e   1,475  cavalgaduras. 


ACADEMIA  FBAIVCEZA. . 

O  Evéncment  publica  as  seguintes  particulari- 
dades da  ultima  sessão  da  Academia  fraaceza : 

218  Se  dermos  credito  ás  circumstancias  que  se 
contam,  a  sessio  de  quinta  feira  ultima  (13)  foi  das 
mais  interessantes.  Versava  a  discussão  sobre  o  ponto 
de  fazer  ou  deixar  de  faxer  o  novo  sócio  admiuido 
uma  visita  ao  presidente  da  republica ,  como  era  de 
uso  para  com  o  rei  antes  da  revolução  de  Fevereiro, 
Os  novos  académicos  ,  conduzidos  ás  Tulhcrias  nas 
carruagens  então  chamadas  reaes  c  hoje  denominadas 
do  Instituto ,  eram  appresentados  ao  monarcha  pelo 
director  da  Academia ,  e  feitee  es  Ttetprecos  cumpri- 
mentos do  estylo ,  entregavam  ao  rei  um  exemplar 
1  brochado  do  discurso  que  recitavam  na  Academia , 
impresso  em  papcJ  velino ,  sem  mais  capa  do  que  ame 
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folhai  da  papel  doirado.  Esta  utôma  formalidade  da 
appresentação ,  introduzida  por  Luiz  XIV  na  etiqueta 
académica,  fora  renovada  depois. da  revolução  de  89 
por  M.  Suard  para  render  homenagem  a  Napoleão*. 

Discutia  ,  poÍ9  , .  hontem  a>ilk»tre  Socdtdadc  té. o 
rtcipiendàrio ,  sem  quebra  dos  precedentes  da  Acade- 
mia ,  poderia  fazer  a.  visita  a  um  presidente  de  repu- 
blica :  -*-  era  caso  não  previsto  pelos  estatutos  da  Aca- 
demia. Se  merecem  credito  aa  informações  que  nos 
transmittíram ,  foi  II.  Consta.,  quem.  levantou  a  delir 
cada  queátão  de  formulário.  *  j 

Um  facto  curioso  e  que  reaJoavfL  o  cómico  da  con- 
versação ,  era  ser  presidida*  por  M.  Alfredo  de  Vigny  , 
que  tiBha  recusado  fazer  similhante  visita  ao  rei  em 
companhia  de  M*  Mele,  4t  quem  titiba  motiíos  de 
queixa. 

M.  de  Vigny  é  actualmente  director  da  Academia.' 
De  passagem  commemoraremos  a  origem  deste  cargo. 
No  regimen  passado ,  a  toga  era  havida  em.  tão  pouco 
preço  pela  alta  aristocracia ,  quão  titulo  de  presidente 
não  parecera  acceitavel  aos  marectiaes ,  duque*  e:  pa- 
res ,  convidados  a  formar  a  Academia  ,-epor  isso  lhe 
substituíram  a  qualificação  -  de  director  i  O  mesma  me- 
lindre ,  boje  ignorado ,  deu  causa  a  denominai-se  doi 
com  o  presidente  de  tribunal  dos  marechaes.  É  eu- 
riosò  recordar  taes  factos ,  agora  que  o  titulo  de  pre- 
sidente é  conferindo  á  primeira  dignidade  do  estado.  < 

A  corporação  académica  axoava-se  completa.  MM.. 
Guizot ,  de  Salvandy ,  Pasquier ,  c  dois  representantes 
do  povo ,  MM.  Victor  Hugo  o  Vitet ,  assistiam  á  ses- 
são. MM.de  Salvandy,  Consta,  Pasquier,  Villemajn 
•  Lebrun  tomaram  parte  na  discussão.  A  conversa  aca- 
démica animou-se  muito  e  chegou  a  ser  mui  agitada 
entre  os  dois  antigos  ministros  da  instrmcçao  publica. 
Vieram  á  questão  os  antecedentes  da  Academia.  A  eti- 
queta ,  além  da  visita  aa  rei ,  requeria  que  a  eleição 
recebesse  saneção  real.  M,. Victor  Hugo,  intervindo 
no  debate ,  parece  que  deu  mostras  de  certa  indife- 
rença sobre  a  questãoda  visita  que  alvorotava  a  Aca- 
demia. A  seu  vér  esse  ponto  de  etiqueta  era  de  im- 
portância secundaria,  e  não  achava  inconveniente  em 
qae  a  corporação  continuasse  em  boa  harmonia  com  o 
chefe  de  estado.  Se  nos  estatutos  da  Academia  existe 
artigo  que  M.  Tictor  Hugo  julga  contrario  á  digni- 
dade deste  corpo  é  o  que  admitte  a  saneção  do  poder 
como  necessária  para  a  validade  das  eleições;  posto 
que  saiba  que  émera  formalidade  comtudo,é  sua  opi- 
nião ,  que  se  denegue  ao  cabeça  do  estado  uma  attri- 
buição  indecorosa  para  a  Academia,  que  enfraquece 
a  *ua  competência  e  exaggera  a  auetoridade  do  poder 
publico.  A  Academia  nao  tomou  resolução  alguma ; 
mas  parece  que  resultara  de  uma  espécie  de  conven- 
ho tacita  manter-se  o  uso  tradiccional  da  visita ,  c 
Nr  consequência  o  novo  académico ,  duque  de  Noail- 
les  visitará  o  presidente  da  republica. 


AT4UDE  DA  fMJftflIA  ADELAIDE. 

219  O  Slanãard  de "Londres,  referindo  o  funeral 
da  rainha  viuva  que  se  fizera  em  15  do  passado ,  narra 
**tos  particularidades.  Os  despojos  mortaes  de  S.  M. 
íarf«i  encerrados  níum  caixão  dè  Ires  Ibrros ,  o  p#i- 
^iro  de  madeira  de  acajú  polido  á  francesa ,  guar-  | 


|nccido  de  setim  braneo/  o  segundo  da  mesma  madei- 
ra, recamado  de  grossa  capa  de  chumbo,   soldado 

.  por  um  methodo  novo ,  e  fechado  hermeticamente  ,  fi- 
nalmente o  terceiro  também  deacaju  de  cór  mais  car- 
regada, que  era  a  parte  exterior  áo  ataúde;  forrada 

•  de  selim  branco  e  recamada  de  rico  veludo  de  Génova 
com  pregadnra   e  argolas  douradas.  As  armas  da  áu- 

;gusta  defuncta  foram  gravadas  em  relevo  na  tampa  d<i 
caixão.»'  v 

PRIMEIRA  EGBEJA  «BEGA  EM 
fNOfe&VEBttÁ. 

Lô-se  no  Monring-Post:—       ' 

220  «Concluiu-se  e  abrir-se-ha  mui  brevemente  a 
! primeira  cgrejá  edificada  em  Inglaterra  para  a  cple- 
'bração  do  culto  divino  segundo  o  rito 'grego.  Ê  si- 
jtuada  cm  London-Wall.  M.  Owen,  architecto  èin  Por- 
jtsmouth,  foi  quem  traçou  aplanta  de  eslyjp,  $>yzan- 
tino  mas  livremente.  O  aspecto  do  edifício  faz  bom 
'efTqito  e  tem  novidade ,,  posto  que  não,  pertença  a  Um' 
jestylo  especial  de  architqctura.  Q  plano  da  cgreja,  é 
|da  forma  de  uma  cruz  grega ;  as  galerias  sasientadas 
jem  columnas  são  destinadas  cxçlusiyamejnl^.  para! -as 
senhoras  que  pertencem  á  congregaçãe  daquelle  rito. 


PATBIABCHA  BE  JEBIJ&tItiaU 

j  221  Annuncia-se  a  chegada  a  Paris  de  M,  Valerga  , 
ipatriarcha  de  Jerusalém,  que  vem  sollicitar  do  go- 
verno francez  o. necessário  apoio  para  sustentar  os  in- 
teresses que  lhe  são  confiados  e  que  asseguram  aos 
chrístãos  do  Oriente  as  antigas  estipulações  entre  a 
Franca  e  a  Porta.  Traz  por  companheiro  o  primaz  dos 
arménios  de  Constantinopla. 


TOLEGBAPHO  SUBMARINO. 

[  222  O  telegrapho  eléctrico  submarino  (segundo  se 
lè  no  Courrier  de  Londres)  vai  converter-se  de  theoria 
•cm  facto.  Organisa-se  em  Londres  uma  companhia 
•anglo-franceza  para  brevemente  ensaiar  entre  Douvrea 
!e  Bolonha  o  methodo  de  M.  Jacob  Brot.  As  duas,  ex- 
tremidades da  linha  submarina  Iigar-se-hãa  ás  linbas 
;terrestres  de  Paris  e  de  Londres ,  de  maneira  que  a 
traiisiniss5o.de  aviso  se  cffectuará  entre  estas  capitães 
no  espaço  de  um  minuto.  Para  tão  maravilhoso  resul- 
tado não  requer  a  empreza  fundos  tão  consideráveis 
como  poderia  suppor-se:  bastarão  vinte  a  tríeta  mil 
libças;  e  as  obras  não  durarão  mais  de  quatro  a  cinco 
;mezes  ,  contando-se  portanto  que  o  telegrapho,  poderá 
trabalhar  em  Maio  ou  Junho  deste  armo. 


CES3ÁO  PELA  DINAMABRCA. 

i  ■  -  .'*-■* 

223     A  Dinamarca  cedeu  á  Inglaterra ,  no  fim  do 

;anno  ultimo ,  e  por  10,000  libras  esterlinas ,  as  poflses- 

Isões  que  tinha  na   costa  de  Guiné ,   e  que  em  vez  de 

produetivas  lhe  eram  onerosas,  '        T . 

,      niqiTi7PrtbyVJ  TlC, 
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TUlTOEEi  NOS  PIRINÉUS. 

224  Lemos  no  National ,  de  Paris  ,  que  o  goferno 
francez  nomeara  um  dos  melhores  engenheiros  para  ir 
estudar  o  plano  gigantesco  da  construcção  de  um  Tun- 
nel ,  que  passando  por  baixo  dos  Pirinéus ,  communi- 
casse  a  França  com  a  cidade  do  Saragoça ,  na  His- 
panha. 

Este  engenheiro  já  partiu  para  o  seu  destino. 


PRAÇA  DE  JL1SBOA. 

Em  9  de  «Janeiro* 

225  Fundos  públicos  a  54  por  cento  —  Acções 
do  Banco  de  Portugal ,  440$000  reis.  —  Desconto  de 
notas ,  900  réis  por  moeda. 

Ccreaes  cm  9  de  Janeiro. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  350  a  450  réis  a  bordo. 

»            »      molle  .  de  410  a  460  »  » 

»     da  ilha de  336  a  390  »  » 

Milho  do  reino de  220  a  225  »  » 

»      da  ilha de  190  a  200  »  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200  o  » 

»      da  ilha de  170  a  180  »  » 

Centeio  do  reino de  210  a  215  »  » 

Estado  do  mercado ,  em  9  de  Janeiro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  100  a  110  rs.  — Dito  da  Bahia  105  a  110 
rs.  — Pequenas  vendas  para  o  consumo 

Assucar  de  Pernambuco  B.  1/  e  2.*  sorte  1^400 
a  1#550  rs. ,  3.*  e  4.*  dita  lpOO  a  1#350  rs. , 
5.*  e  6.*  dita  1$200  a  1#250  rs.  — Do  Rio  dito 
1^350  a  1^400  rs.  — Da  Bahia  dito  1/300  a  1^400 
rs._Das  Alagoas  dito  1^200  a  1/250  rs.  — Do 
Pará,  bruto  900  a  1$000  rs. — Mascavado  novo 
1^050  a  1^100  rs. ,  dicto  velho  850  a  1^000  rs. 
—  Limitam-se  as  vendas  somente  para  o  consumo, 
tendo  chegado  ultimamente  de  Pernambuco  37  caixas , 
156  barricas  e  2,052  sacos. 

Cacau  1^700  a  1$750  rs. — Preços  nominaes. 

Caffé  do  Rio  —  2^500  a  2£600  rs.  — Existem  no 
mercado  pequenas  partidas. 

Cera  de  Angola  B.  255  a  260  rs.  —  Dita  A.  245 
a  250  rs.  —  Realisaram-se  bastantes  vendas  para  em- 
barque. 

Marim  de  lei  950  a  1^100  rs.  — Dito  meio  830 
a  850  rs,  —  Dito  escravelho  550  a  650  rs. — Tem 
havido  vendas  para  reexportar. 

Unella  6£400  a  7^000  rs. — Houve  mais  algumas 
vendas  para  embarque. 


PB  AÇAS  ESTRANGEIRAS. 

226    Madrid  29  de  Dezembro. 

A  correspondência  de  Tuy,  na  Gaceta  Mercan- 
til de  Madrid ,  refere  que  os  preços  dos  ccreaes 
continuam  baixos  por  falta  de  extracção;  c  aceres- 


centa:  — «  Está  paralisado  o  commercio  que  se  fa2ia 
com  os  povos  da  fronteira  de  Portugal ,  em  azeite , 
presunto,  e  assucar.  —  Por  esta  alfandega  ainda  não 
se  verificou  a  introducção  de  algodões ,  por  ser  pro- 
hibida  em  rasSo  de  não  se  comprehender  a  alfendega 
de  Tuy  nas  habilitadas  pela  nova  lei.  Soube  isto  com 
grande  espanto,  porque  segundo  haviam  annunciado  o 
Heraldo ,  a  Hadenda  e  outros  jornaes ,  estava  designa- 
da esta  cidade  para  uma  das  alfandegas  da  linha  ter- 
restre. Não  sei  que  rasão  teria  o  governo  para  aban- 
donar este  pensamento.  Não  ha  ponto  em  toda  a  Ga- 
liza ,  mais  eppropriado  para  aquelle  fim  ,  e  sobre  as 
muitas  circunstancias  que  o  recommendam  prevalece 
a  de  ser  fronteira  com  Portugal. 

Paris,  29  dUo.— -Os  cinco  por  cento  estavam  a 
92,05,  e  ás  4  horas  ficavam  a  92,20.  —  Os  3}  de 
56,45  subiram  a  56,60. —  As  acções  do  Banco  de 
França  continuavam  o  seu  movimento  retrogrado  e  fi- 
cavam a  2,350  fr. ,  mas  é  sabido  que  basta  a  offerta 
de  algumas  acções  para  determinar  uma  reacção  sen- 
sível neste  valor. 

Corria  que  o  governo  pontificio  tinha  contraindo , 
com  a  caxaFould  e  C,  um  empréstimo  de  4  milhões 
de  escudos ,  ao  juro  de  5J  e  curso  de  834. 

Londres,  29  dito.  —  Os  consolidados  abriram  a 
96^  e  tendo  pequenas  floctuaçòes ,  fecharam  a  96{ 
até  -%  para  16  de  janeiro ,  sem  o  coupon.  Os  bons  do 
Exchcquer  foram  negociados  a  60  c  a  59  sch  de 
premio. 

As  transacções  sobre  fundos  estrangeiros  limita- 
ra m-se  quasi  exclusivamente  a  liquidações  de  contas, 
c  o  mercado  conservou-se  firme :  os  fundos  portugúe- 
zes  ficavam  a  36|. 

Bruxellas;  29  dito.  —  Empréstimo  de  5J  de  1840 , 
95J,  dito  pe  1844,  49$;  de  Hespanha ,  divida  activa 
corrente  12£;  Banco  Belga,  77^. 

Francfort ,  27  dito.  —  Empréstimo  de  Áustria  de 
55,  85\,de  4J,  67. 

Não  tinham  chegado  pelo  tclegrapho  as  cotas  d  e 
Vienna  e  Berlim. 
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227  pio  ix  e  a|missXo  da  mocidade,  por  D.  Antó- 
nio de  Almeida.  —  Vende-se  na  loja  de  Lavado,  rua 
Augusta ,  n.°  8. 

Publicaram-sc  em  Paris  nos  ultimas  dias  de  dezem- 
bro ,  entre  outras ,  as  seguintes  obras. 

U1ST01RE  DES  ANC1ENNES  CORPORATIONS  d'aRTS  ET  MÉ- 
TIERS    ET    DES    CONFRÊRIES    RBLIGIEGSES   DE    LA  CAPITA LE 

de  la  normandie  ;  par  Cb.  Ouin-Lacroix.  Prix  20  fr. 

morale  soa  ale  ou  Devoirs  deVÈtat  et  desCitoysns; 
cn  cc  qui  concerne  la  proprieté ,  la  famille ,  Téduca- 
tion ,  la  liberte ,  1'égalité ,  Torganisation  du  ppuvoir , 
la  societé  Intérfcurô  et  extérieure,  par  Ad;  Garnicr. 
professeur  de  philosophie  à  la  Faculte  des  lettres  à 
París. 
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s  LUSUDE8,  dc  Camões ,  traduit  en  vera  franjais 
F\  Rairon.  Diqitized  by  VjVjO* 


par  F.  Ragon, 
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9.°  ATTOO. 


A  INDUSTRIA  NACIONAL,  E  A  EAPOWÇÁO 
DE  1S4©. 

hl  ;,\ 

(Continuado  de  pag.  181.) 

228  Os  Srs.  Colláres  augmentararo  o  numero  das 
suas  machinas,  com  uma  maebina  própria  para  traçar 
cevada,  fava  e  milho.  É  de  muita  vantagem  a  adop- 
ção deste  invento  para  traçar  as  rações  das  cavalgadu- 
ras ,  e  na  Inglaterra  é  ha  muito'  tempo  usada  com  bas- 
tanto  proveito ,  pois  que  não  só  o  sustento  se  torna 
mais  económico ,  sendo  menor  a  porção  ministrada 
por  .esta  forma,  mas  também  facilita  a  digestão  das 
cavalgaduras  que  tem  estômago  fraco. 

A  bomba  que  os  mesmos. fabricantes  appresentaram 
para  baldear  líquidos  espirituosos  ,  deve  ser  de  grande 
vantagem  para  substituir  o  systema  de  baldeação ,  até 
hoje  seguido  nos  depósitos  de  vinhos  e  aguardentes , 
e  a  qual  é  toda  feita  ás  costas  de  homens. 

A  economia  do  liquido  que  pelo  emprego  da  ma- 
ebina se  não  volatilisa ,  bem  como  a  economia  do  que 
deixará  de  ae  derramar  pelos  armazéns ,  bem  depressa 
deverá  prefazer  o  seu  custo. 

Pareceram-nos  muito  bem  trabalhadas  as  três  bom- 
bas que  se  appresentaram  na  Exposição ,  fabricadas 
pelos  Srs.  Colláres,  sendo  uma  para  regar  jardins , 
outra  simples,  e  a  terceira  aspirante  coraprimente. 
Também,  estes  fabricantes  appresentaram  um,  pequeno 
appâreltío  para  nevar ,  o  parece-nos  que  é  o  primeiro 
deste  género  fabricado  no  paiz :  consiste  no  movimento 
da  rotação  communicado  a  duas  sorveteiras  por  meio 
de  ama  manivella :  — » este  meio  torna  a  operação  do 
nevar  mais  simples  e  mais  económica  podendo  ser  ap- 
plicada  em  ponto  grande  com  muita  vantagem. 

O  apparelbo  simples  para  se  correrem  cortinas ,  slo- 
res,  julgamol-o  de  boa  applicação ,  e  parece-nos  que 
ba  de  durar  mais  que  os  usados  geralmente. 

Os  três  fogões  para  aquecer  salas  pequenas ,  uão 
appresentaram  novidade  no  pensamento,  nem  na  <cxc- 


cuçãq.  Ao  pé  delles  estava  um  lindo  cabaz  de  cobre , 
que  era  obra  de  perfeito  acabamento. 

Apezar  da  grande  importância  industrial  de  todos 
os  objectos  que  temos  mencionado  fabricados  pelo  Sr. 
Colláres,  —  os  que  mais  chamavam  a  attenção  jreral  — 
eram  os  seus  oito  elegantes  e  bem  fabricados  leitos 
de  ferro :  os  seus  preços  regulam  desde  18 $000  até 
48^000  réis., 

Muita  gente  viu  nesta  Lella  novidade  industrial  um 
prejuízo  para  a  marcenaria  :  —  nau  pensamos  assim—- 
se  o  gosto  gesses  leitos  progredir  a  marcenaria  lera 
em  outros  moveis  um  desenvolvimento  que  a  compen- 
se dos  leitos  que  deixar  de  fazer,  pois  que  unia  bem 
trabalhada  cama  de  ferro  ,  lambem  exiiçe  mobília  va- 
riada e  de  gosto.  Gunpdo  os  Srs.  Cu  liares  poderem 
fazer  descer  p  prego  desses  leitos  ,  por  serem  mui  ven- 
didos ,  também  oa  marceneiros  terão  muito  que  fazer, 
por  que  esse  facto  hn-dc  concorrer  com  o  comple- 
mento da  revolução  operada  no  antigo  modo  de  mobi- 
lar as  cazas* 

Autes  de  passarmos  ao  exame  de  outros  produetos  , 
convém  que  apresentemos  uma  simples  noticia  do  bem 
orgapisado  estabelecimento  industrial ,  donde  sahiram 
todos  os  artefactos  que  deixamos  mencionados. 

A  vida  do  trabalho  é  sempre  honrosa ,  mas  por  ve- 
zes são  taes  os  documentos  de  zelo  que  apresenta , 
que  a  carreira  modesta  de  ura  operário  se  transforma 
de  súbito  na  gloriosa  carreira  de  um  dos  homens  mais 
úteis  á  sociedade. 

A  fabrica  de  fundição  de  ferro  e  bronze  do  Sr.  Pe- 
dro Colláres  e  filhos  è  uma  prova  do  que  é  a  vida 
industrial,  quando  o  homem  lhe  entrega  de  coração  o 
seu  trabalho  e  a  sua  intelligencia. 

Entrando  pelo  corredor  que  serve  como  de  átrio  á 
fabrica  ouve-se  o  respirar  do  agente  que  alli  domina 
—  vè-se  o  braço  negro  e  robusto  com  que  o  ferro  mo- 
vido pelo  vapor  vem  trabalhar  vários  produetos  da  in- 
dustria. Esta  roachjna  é  da  força. de  cinco  cavai  los  , 
e  foi  toda  construída  na  fabrica  por  operários  portu- 
guezes. 

Desta  dependem  o  engenho  dp  aplainar  metal  pelo 
systema  inglez,  o  aparelho  de  brocar,  un\  systema 
de  limas ,  um  engenho  denominado  ,  saca  bocados  . 
o  ventilador  que  serve  na  fundição  de  ;ferro>  ummoi- 
nho  de  carvão  ,  a  as  pedras  de  amolar,  todas  arrancadas 
da,  pedreiras  do  reino.  ,igitized  by(^0Ogk 
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MaistffWppilfpiPft|ffr|«raf  12yrjn 
zes  são  WiljM^  '***< 

oflSciaes.m^f>i(Wy01W,  #)#P#ndi^e?dí?'1 
a  200  laíMA  IaÍMçJoi<M^  _ 

primeiras  nacionaes  e  estrangeiras ,  e  annuaímente  os 
seguintes  elementos  ahi  recebem  forma  e  avultado  aug- 
jnento  de  valor  pelo  poder  daintelligericia  c  pela  for- 
ça do  homem  e  das  machinas. 

Cobre  em  folha  e  fundidos.  •  r 14,000  arrátel 

Cobre  para  fundir 9,000     » 

Latão  para  fundir •  •  •  •  1 1  ,*00     » 

Estanho  de  barrílha . '  ,,f,vM0     » 

^Chumbo  em  barra 3,000     » 

""Zinco "3W     » 

Aço  fino 300     » 

Ferro  em  folba ,  barras  ,  verginha  de 

lundlção ; 90»quhltar 

Carvão  grosso  e  miúdo 200 tone).  t 

Coke 27     * 

Limas •  SOduiías 

Madeira  de  casquinha  taboas 20     » 

Vigas  de  casquinha 200  palmos 

Madeira  da  terra — táboas 150  dúzias 

Vigas  da  terra 200  palmos 

Este  vasto  estabeleci  mento  que  peja  exportação  leva 
os  seus  produetos  ao  Brazil  o  a  Hfspanha ,  é  donde 
sahiu  a  roda  hydraulica  p  que  serve  de  principal  mo- 
'  tor  na  fabrica  de  Ilação  de  linho  de  Tor#es  Novas,  e 
dispõe  de  mo  chinas  que  já  a  habilitam  para  construir 
uma  machina  de  vapor  de  alia  pressão  até  á  força  de; 
1C  cavallos. 

Sc  os  inimigos  das  pautas  ,  se  os  homens  que  sa- 
crificam a  um  sonho  da  pi  ia  ti  tas  ia  nm  dos  nossos  mais 
sólidos  princípios  de  prosperidade  publica,  ao  entra- 
rem nesta  fábrica  lhes  disserem,  qUe  é  esse  o  mes- 
mo eslabeleeimemo  que  desde  ÍS09  até  a  promulga- 
ção das  pautai  se  conservou  acanhado  e  apenas  com 
o  titulo  de  Joja  cm  unia  das  ruas  da  cidade  baixa , 
talvez  o  Dão  accredkcm.  E  comtudo  a  verdade  falia 
mais  alto  de  que  os  seus  dezejos  de  acabar  com  a 
protecção  da  industria. 

O  homem  que  doutro  desse  estabelecimento  indus- 
trial tivesse  animo  para  rasgar  a  pauta ,  na  presença 
não  só  dos  factos  incontestáveis  que  temos  mencio- 
nado ,  mas  da  baixa  do  preço  dos  produetos  acompa- 
nhada da  alta  dos  salários,  também  teria  coragem 
para  destruir  todas  essas  machinas  e  para  condemnar 
á  morte  da  fome  a  povoação  de  operários  ,  que  a  in- 
dustria fabril  grupa  em  volta  dos  instrumentos  do 
trabalho. 

8.    J.   RIBEIBO   BB  SJL 

[Continua). 


À**ti£Aç4Lo  tatoí « MurMXmmo  ao 

YBAttAJLlIO1  WS  MINAS. 

229  Eis  as  curiosas  particularidades  de  uma  ex- 
periência ,  feita  em  Dublin ,  da  ápplicação  do  pro- 
cesso^galvanico  áo  trabalho  de  minas.  — Tratava^se  de 
fazer  estalar  um  rochedo  enorme  no  sitio  deBrayhead  , 
que  bojava  para  o  mar  e  ôbstnria  irilciraraente  o  tra- 
çado do  caminho  de  ferro  de  Kingslon  a  Wexford.  O 


fflhmtfB-altuij  tyyUMtTpHf  ffmos).  O 
te  l^ufbregafU  *  >MIÍ(j|  iMlsimples , 
afarllftso  r#ultldW.*  ffcrífecf*  rochedo 
mSejmJttal  siti#jfaffer^feui|sl4eJélo  metros 
de  profundidade  e  102  millimetros  de  diâmetro,  e 
carregaram  cada  um  delles  com  40  kilogrammos  de 
pólvora ^a  mais  grossa,  focaram  conduetores  metalli- 
cos  de  modo  que  estabelecessem  communicação  entre 
as  minas  e  uma  bateria  galvânica  de  grande  força , 
para  que  podessem ,  trabalhando  esta ,  inflammar  a 
pólvora. 

Teitos  estes  preparativos,  e  cheio  de  mercúrio  um 
vaso  destinado  .apor  em  contacto  piomptainente  oscon- 
dieroreslntroduzidõs  na  pólvora  e  os  adhererites  á  ba- 
teria.; dado  o  signal  foram  mettidos  no  mercúrio,  e 
reunidos  uns  aos  outros ;  a  explosão  foi  quasi  instan- 
tânea ;  o'  èlrtroildo ,  stmfTtratfte  a  Htta  "beirada  He  afti- 
lberia  ao  longe,  foi  tão  pouco  considerável  que  os  nu- 
merosos espectadoras  reunidos  ^iara  ^eremfrf  «peperitn- 
3èia ,  assentara** por  ftottentoáSqaé êlla» havia ÍWhádô; 
pelo  que  não  pequeno~as5umbro  lhes  causou  divisa- 
rem a  niam^n^rtr de^rotrhidc^pi^ec^  : 
—  uma  porção  de  quasi  dez  Wclros  da  parte  superior 
da  rocha  mui  solida  e  dura ,  composta  de  aluminia  e 
silex,  foi  completamente  arrancada  de  sua  base,  de- 
sabou em  fragmentos  até,  á  raiz  do  promontório ,  como 
por  arte  magica,  e  a '"base  descoberta  ficou  de  tal 
modo  abalada  que  séria  fácil  removel-a  por  meio  de 
alavancas. 

Resta  observar  que  a  bateria  galvânica  fora  collo- 
cada  a  13  metros  (59  palmos)  de  local  da  explosão; 
e  os  conduetores ,  formados  de  grossos  arames  de  co- 
bre ligados  entre  si  por  outros  muito  delgados  de  pla- 
tina ,  tinha  cada  um  40  metros  de  comprimento , 
(181 1  palmos.) 


TINTA  PABA  E&ÇBEYEB  EM  LATA. 

230  O  sábio  e  pratico  M.  Ghcvalier  descobriu  a 
composição  de  uma  tinia  com  que  se  pôde  escrever 
em  lata  ou  folha  de  Flandres ,  sem  que  os  caracteres 
se  apaguem  pela  acção  da  temperatura;  expostos  ao 
ar. 

Agua  forte  (ácido  nítrico) 10  partes. 

Agua  commum '. .    10       » 

Cobre •  •  •  •      *        » 

O  cobre  dilue-se  na  agua  forte ;  estando  dissolvido 
ajunta-se  á  outra  infusão. 


TINTA  PBETA  INIYEIjETEEj  PAttA 

EsetEvm  ftM  umrco. 

231  Muitas  vezes  os  curiosos  de  jardinagem  acham 
diffleuldade  nò  mero  de  etiquetar  as  suas  plantas  ,  que 
segundo  o  processo  moderno  se  marcam  pòr  números 
cm  pequenas  chapas  de  chumbo  ou  de  zinco.  M.  Bos- 
sin  propõe  uma  tinta  ,  muito  preferível  á  marca  ,  for- 
que se  pode  com  ella  escrever  o  nome  da  planta , 
que  se  pertende  catalogar ,  permanecendo  a  etiqueta 
inalterável  ne  jardim. 

Eis  a  Teceita  : 

Digitized  by  VjUU V  IC 
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Verdetc  em  pó 1  parte. 

Sal  ammoniaco  em  pó ......... .:     t      » 

Pós  de  sapatos 1      » 

*     Agua — ; »..  10.     » 

Mistora-se  tudo  n'um  gral  de  vidro  ou  louça,  me- 
xendo-se  até  flcac  a  massa  bem  ligada ;  pôde  para  esse 
fim  deitar-se  mais  alguma  agua  ,  mas'  quando  se  vir 
qae  o  poline  está  hem  ligado ;  escor  re-se  a-  agua  su- 
perabundante. 

Com  esta  tinta  se  escreve  no  zinco ,  e  passados  al- 
guos  dias  os  caracteres  Gcam  perfeitamente  consis- 
tentes. 

JHEiAÇAO  HA0>JPABHAOAâÍ  AU  PBOJMJOTO* 
CftiMM§l€JlJ»<Mf  PJBU»  MJBY  BABA  BEf 
CEBEREM  PREMIOU  D£HEDltjaA«  POR 
OCCASlAO  DA  BXPOSIÇAO  DO  ANrtOBE 

IMA' 

Em  a^ier»  n^eei^iiiça^ 

232  Fabrica  de  ftrodiçfio  de  metaes  —  dos  Srl  José, 
Pedro  Calares  &  FHfeos. 

Dptar  <Je,  fundição-  de  ifeetat*  —  4o  Sr<. ,  Henriques 
Petérs. 

Dita  de.cotelaria  do  Sr.  António  Policarpo. 

teeMoa» 


Fabrica  de, fiação  e  tecidos  —  dp.  Torres  Novas* 

Dita  de  lanifícios  ao  Calvário — dos  Sr».  Bernardo 
Daupiás  &  Comp.* 

Dita  de  lanifícios  em  Alemquer  —  do  Sr.  P.  A. 
tafaurie. 

Dita  d*  fiação, e  tecidos  de,  algodão  lisbonense. 

Dita  de  lanifícios  em  .Portalegre  —  dos  Srs.  Lar- 
cber  &  Cunhados. 

Emarto»  cHimicAS. 

Fabrica  de  refinação  de  assucar  a  Santo  Amaro  — 
da  Sr.*  Viuva  Ferreira  Pinto  61  Filhos. 

Dita  de  estamparia  —  dos  Sfs.  Rodrigues  Barros  & 
Cbmp.*,  na  rba  da  Fabrica  da  Pólvora  em  Alcân- 
tara.   .  ,   < 

Dita  de  estamparia  em  Bio  de  Mouco  —  do  Sr.  Fi~ 
lippe  José  da  Luz. 

Vinho  Muscatel  de  Setúbal1 — do  Sr.  José  Maria, 
da  Fensèea. 

urfHtmnu  E_ffiti\s-ytm 

VHAKNO  NA  CORTE. 

CAPITULO    IX. 

233.  Ojto.  dUs  deppis  da.cfeegfda  da  ÍUti- 
njn,  o  coóde  de  Castejlo-Melhor ,  e  alguna  fi- 
dal^ss  portpguçzeae  fr^ncçzes ,  esperavam  a  uma 

15 


sala  do  palácio  d' AlcaQfara,  que  se  abrisse  a 

porta  dos  quartos  dq  rajobsu  Para  lbe  irefn  beijar 
a,  mio. 

Todos  os  cortesãos,  estavam  cobertos,  de  pre- 
ciosas galias :  mas  eram  sobre  todos  brilhantes 
os  vestidos  do  favorito  ,  enriquecidos  de  uma  ma- 
gnifica, aljotoadwa  de  pedras  preciosas,  e  ador- 
nado de  relevada  bordadura  de  oirp? 

O  conde  fallafva  com  um  fraocez  ainda  moço 
que ,  pelo  trajo  elegante  mas  todo  negro ,  mos- 
trava sçr  ecçlesia$tico;  e  todos,  o  escutavam  at- 
jtçntos;  unacpm.  benévola  simjmthia,  outros.es- 
coodenda  nupv  sorriso,  de  cprte  o(seu  profuado 
ódio  ao  orgulhoso,  valido.  ' 

—  Sr.  AJ^ljade  —  dizia  o .  conefe  —  o,  negocio 
de  qye  V.  Sf  se  acha  eaça^regado ,  está  agora 
maU  adiaotadp  do  que  nunca.  At  chegada, da 
Rainha,  nossa  senhora,  tem  diminuído  muitoa, 
repugnância,  qi^ç  uma  parte  dos  fidalgos  e  da 
nação  mostrava, ipaiu-  a,  alliauça  frauceze.  O  con- 
selbo  d'JEstado  hç^  moptrarse,  qpasi,  todo  inoli- 
nado  a  acceitar  a  liga  proposta  por  Su^  Majes- 
tade Christiqnissima.  E  pôde  ser  que;  se  as  con- 
dições apresentada  por  V.  Sv  forem  cpnveniep- 
temenfe  modificadas,  cheguemos  em  ÍBpi  a  um 
feliz  apcordo.  . 

—  A  utilidade  que  Portugal  pôde  tirar  desta 
liga,  é  inupensa  —  respondeu  o  francez,  que 
era  o  abbade  de  S*  Rjoraão,  enearregado  por 
Luiz  XIV,  de  impedir,  com  promessas  e  propos- 
tas ar|Liticiosai  ,,a  paz  que  os  enviados  diploma* 
ticos  ioglezesitratayam  de  estabelecer  entre  nós 
e  os.  hispanboes» —  A  paz.  entre  a  França  e  a. 
Inglaterra,  é  de  esperar  que  se  faça  em  breve. 
Neste  casp, ,  a  Fxaqça  obriga-se  a  romper  as 
hostilidades  contra  Gastella,  e  Portugal  fioa  ali- 
viado do  peso  dos  exércitos  hispaohoes.  Até  en- 
tão Sqa  Mçgpstydft  Cbristianissima  obrigaodo-ss 
a  d^r  anaualmente  tuezentos  mil,  cruzados ,  e  a 
sustentar  aqi*  um  oorpo  estrangeiro ,  contribua 
de  um  modo  valioso  para  estabelecer  a  indepen- 
deria, desta,  naçío  so^re  seguras  basqs» 

—  Npo  é  justo*— atalhou  o  eoná*< — tiío  é-> 
justo  q*o  El-Rei,  meu  senhor,  se  comprometta 
n:tti»  tractado  que  é  deaegutl ,  e  de  grande  risco ' 
para  os  sçus  reimwi  P*r  um  tfio  pequeno  auxilio^ 
como  esse  que  V.  -Si  aos  offerece>env>nome>  do 
seu  soberauo ,  não  deve  Portugal  empeohar»-s* ' 
em  sustentar  uma  guerra  perigosa  tj  que  lhe  con- 
some as  forças  e.  deixa  totalmente-  axhaurido  o 
thesouro  publico.  —  A  guerra  que. .infelizmente 
rebentou  entre  as  duas  nações,  que  nos  prote- 
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zes  são  JP*#  WlImW  •»♦*< 

officiaes.ffl^yâiiKVfl-p,  #|siipl|ndi»e*(téH 
a  2<K>  léJJ*  fa&fflç^^  , 

primeiras  nacionaes  e  estrangeiras ,  e  annualmente  os 
seguintes  elementos  ahi  recebem  forma  e  avultado  a ug- 
jnento  de  valor  pelo  poder  daintelligericia  e  pela  for- 
ça do  homem  e  das  machinas. 
Cobre  em  folha  e  fundidos.  .........  14,000  arrátel 

Cobre  para  fundir 9,000     » 

Latão  para  fundir t  i,*00     » 

Estanho  de  barrfiha "  '  1,100     » 

•Chumbo  em  barra ..' 3,000     » 

""ZThco  .  .:. "300    ~»     " 

Aço  fino  ... . 300     » 

Ferro  em  folha ,  barras  ,  verginha  de 

fiinítíção •  • íHwqt!  hitar 

Carvão  grosso  e  miúdo 200  tonel.  , 

Coke 27     d 

Limas •  80  dúzias 

Madeira  de  casquinha  taboas 20     » 

Vigas  de  casquinha 200  palmos 

"Madeira  da  terra  —  táboas 1 50  dúzias 

Vigas  da  terra 200palmos 

Este  vaslo  estabelecimento  que  pe.la  exportação  leva 
os  seus  produetos  ao  línzil  e  á  fifspanha ,  é  donde 
sahiu  a  roda  hydraulica  r  que  serve  de  principal  mo- 

'  lor  na  fabrica  de  fiação  de  linho  de  Torres  Novas,  e 
dispõe  de  machinas  que  já  a  habilitam  para  construir 
uma  ma  chi  na  de  vapor  de  alta  pressão  até  á  força  de 
16  cavallos. 

Sc  os  inimigos  das  pautas  ,  se  os  homens  que  sa- 
crificam a  um  sonho  da  phantasia  -um  dos  nossos  mais 
sólidos  principios  de  prosperidade  publica,  ao  entra- 
rem nesta  fabrica  lhes  disserem,  que  é  esse  o'  mes- 
mo estabelecimento  que  desde  ÍÉÉ09  até  a  promulga- 
ção das  pautas  se  conservou  acanhado  e  apenas  com 
o  titulo  de  loja  em .  uma  das  ruas  da  cidade  baixa  , 
talvez  o  não  acereditem.  E  comtudo  a  verdade  falia 
mais  alto  de  que  os  seus  dezejos  de  acabar  com  a 
protecção  da  industria. 

O  homem  que  dentro  desse  estabelecimento  indus- 
trial tivesse  animo  para  rasgar  a  pauta ,  na  presença 
não  só  dos  factos  incontestáveis  que  temos  mencio- 
nado ,  mas  da  baixa  do  preço  dos  produetos  acompa- 
nhada da  alta  dos  salários ,  também  teria  coragem 
para  destruir  todas  essas  machinas  e  pára  cobdemnar 

'  á  morte  da  fome  a  povoação  de  operários  ,  que  a  in- 
dustria fabril  grupa  em  volta  dos  instrumentos  do 
trabalho. 

8.    J.   aiBEIBO  BB  6Â. 

[Continua). 


Y*A«AL*0  »E  MSN*». 

229  Eis  as  curiosas  particularidades  de  uma  ex- 
periência ,  feita  em  Dublin ,  da  applicação  do  pro- 
cesso^galvanico  ao  trabalho  de  minas.— Tratava^se  de 
faiter  estalar  um  rochedo  enorme  no  sitio  deBrayhead , 
que  bojava  -para  o  mar  e  obstruía  inteiramente  o  tra- 
çado do  caminho  de  ferro  de  Kingston  a  Wexford.  O 


i|l«l*ifflraltui|  tfmpmt-pty  ffmos).  O 
■Wj«^regamti  pAuktlb  jlfattisimples , 
Haf alrllfkso  r$ultldft  Nb  #»r.fi!cfet  rochedo 
m^efnjttal  sitio*  tafen%|  MM**.**?  metros 
de  profundidade  e  102  millimetros  de  diâmetro,  e 
carregaram  cada  um  delles  com  40  kilogrammos  de 
pólvora  ^la  móis  grossa,  frixaram  conduetores  meta  IH- 
cos  de  modo  que  estabelecessem  communicaçâo  entre 
as  minas  e  uma  bateria  galvânica  de  grande  força , 
para  que  podessem,  trabalhando  esta,  inflammar  a 
pólvora. 

Teitos  estes  preparativos,  e' cheio  de  mercúrio  um 
vaso  destinado  apor  em  contacto  promptamente  oscon- 
dlirorésTnTròduzidbs  há  pólvora  e  os  adherètítes  á  ba- 
teria,; dado  o  signal  foram  mettidos  no  irtereurio,  e 
reunidos  uns  aos  outros :  a  explosão  foi  quasi  instan- 
tânea ;  o'  èWuildo ,  slmlTbatfte  afftfta  "banda  He  afti- 
Iheria  ao  longe,  foi  tão  pouco  considerável  que  os  nu- 
merosos espectadoras  reunidos  'para  Verem  rtf  •zperitn- 
3èia  ,  aasettttfato*  por  ftottentoi^a*  lllaíba* ia  falhado ; 
pelo  que  não  pequeno  "assombro  lhes  causou  divisa- 
rem a  níamMfcríbrac^de^otrhèd^  : 
—  uma  porção  de  quasi  dez  melros  da  parte  superior 
da  rocha  mui  solida  e  dura ,  composta  de  aluminia  e 
silex,  foi  completamente 'arrancada  de  sua  base,  de- 
sabou em  fragmentos  até.  á  raiz  do  promontório,  como 
por  arte  magica,  e  a**base  descoberta  ficou  de  tal 
modo  abalada  que  síria  fácil  removel-a  por  meio  de 
alavancas. 

Resta  observar  que  a  bateria  galvânica  fora  collo- 
cada  a  13  metros  (59  palmos)  de  local  da  explosão; 
e  os  conduetores ,  formados  de  grossos  arames  de  co- 
bre ligados  entre  si  por  outros  muito  delgados  de  pla- 
tina ,  tinha  cada  um  40  metros  de  comprimento , 
(181 1  palmos.) 


TINTA  FAB  A  X&CBEYEB  EHLATA. 

230  O  sábio  e  pratico  M.  Chcvalier  descobriu  a 
composição  de  uma  tinta  com  que  se  pôde  escrever 
em  lata  ou  folha  de  Flandres ,  sem  que  os  caracteres 
se  apaguem  pela  acção  da  temperatura ,  expostos  ao 
ar.  , 

Agua  forte  (acido  nítrico) 10  partes. 

Agua  comtrium 10     .  » 

Cobre 1        » 

O  cobre  dilue-se  tia  agua  forte;  estando  dissolvido 
ajunta-se  á  outra  infusão. 


*iU 
*« 


TINTA  PBETA  HVHHI4ETEL  MttA 
KSCBEVEB  EM  ZlttCO. 

231  Muitas  vezesoscariosos  de  jardinagem  achata 
diffleuldade  no  meio  de  etiquetar  ás  suas  planta*  ,  qte 
segundo  o  processo  moderno  se  marcam  pòr  números 
em  pequenas  chapas  de  chumbo  ou  de  zinco.  M.  Bos- 
sin  propõe  uma  tinta  ,  muito  preferível  á  marca  ,  for- 
que se  pôde  com  ella  escrever  o  nome  da  planta  , 
que  se  pertende  catalogar,  permanecendo  a.  etiqueta 
inalterável  no  jardim. 

Eis  a  receita: 
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TtnMetainú 

SjI  jmioiúico  rói  pó 

fé$  de  sipitof 


1  parte. 
1        ■ 

1 

10       . 


Historie  iudo  »' um  gral  do  >ldm  uti  louça,  me^ 

Ii4  í(CJf  a  massa  bem  ligada ;  pude  para  ene 

Bm íeilir*se  mâii  alguma  acua,   ma?  (Jtrroao  w  *tr 

qui-  |  [jolm^  está  bem  ligado ;  eieorre-ie  a  tf  «a  §*- 

Com  «la  líula  se  escreve  no  rineo  t  t  passados  *V* 
/ua>  dia»  o»  caracteres  ficam  pcrfciUuienlc  conik- 
luta.  _ 

IEL  IfA©  DA*  F.t  BRlC.t*  OL'  PRODICT^ 
(HHMFKAOO^  l>eLO  4LUV  PiKl    «l> 

iEKi:iti:ii  prkniom  ih;  Hinuii  ís  por 
OTCAllAO  DA  i:\p<wicío  do  .1**0  nu 
UM 

Em  arte»  me* lia » ien a, 

533    Fabrica  de  Anidirão  de  nietaes  —  dos  Sr.  José 
Wh»  Coitares  &  Filhos. 
Uáa  de  fundiria  de   m<Uçs  —  do  Sr.    Henriques 

Í)ií4  de  cutelaria  du  Sr*  António  Policarpo. 

fabrica  de  fiarão  e  tecidos  —  de  Turres  Notas. 
biti  4e  Unificios  ao  Calvário  —  dos  $€*.  Bernardo 

Diu    de   Utulicioa   eot  Alemqaer — do  Sr.  P.  À- 

tahnrir. 
Diu  ila  fiação  e  lúcido*  da  algodão  liiboimtc. 
Dita    de   Uiuíktí»  em  Portalegre  —  doa  Srs.  Lar- 

eber  &  Cat&aâoi* 

£am  mrte*  etoltalf**», 

Fêbricã  de  refinação  de  asiticar  i  Sacio  Aaim — 
iSr.'  Vi  ura  ferreira  Píato  &  Filhm, 
Wu  de  eiumpjnj  —  dos  Sn.  tovdTipm  Barrai  Ir 
\    oa   rua  da  Fabrica  da  rMmri  rm  Alcin- 

Uu  de  estampana  em  Bw  de  Jlooro — do  St.  Fr- 
lãffi  lese  da  Lux. 
V«à*  M05cafe!   de   SHahil  — do  Sr.  Jo*é  Maria 


Cm   tecido*. 


UTIHUTIM  t  KLLU-.UITLS. 


jUIMIUCI 


sala   do   píilacui  d  Alcântara ,  que   se 

porta  dos  quartos  da  rainha ,  por*  (be  irem  beijar 

a  rrròo. 

Todo*  os  cortesto*  esiivat*  caberia»  d*  pre- 
ciosas gtilUs:  mas  er*m  sobre  todo*  brilhante* 
us  vestidos  do  f§f unto  %  enriquecidos  dr  umi  tna- 
yaihca  aboUíêdura  de  pedras  preciosa* .  cj  adur- 
nado  de  r ciciada  bordadura  de  oiro. 

O  conde  faltada  com  um  fruirei  atada 
que  ,  pelo  tm  j*j  elegante  ma»  todo  negra  , 
Irava  sex  ectiestastico :  e  lodos  o  escutavam  aU 
lentos;  ujit  com  Ueocvola  sjmpathia,  outras  es- 
coodendo  num  lorriso  da  corte  o  seu  profundo 
ódio  ao  orgulhoso  valido. 

—  Sr  Ábhade —  diiia  o  conde —  o  negocio 
de  que  V.  S.  se  atha  encarregado,  cslA  aguça 
maia  adiantado  do  que  nunca.  A  chegada  da 
Bainha  »  nossa  senliufa  ,  tem  diminuído  moita  a 
repugnância  que  uma  parte  dum  fidalgo*  e  da 
nação  mostrava  para  a  allianç*  Francesa*  O  con- 
selho dEslado  buje  mostra-se  quasi  todo  inclí- 
nado  a  acceítar  a  liga  proposta  por  Sua  Mages- 
lade  Cbríuiauisfima,  E  pude  ser  que  se  as  cod- 
diçòes  aprcietitadas  por  V-  S,  forem  comem  en- 
ternece modificada*,  chaguemos  em  fim  a  um 
felit  accordt*. 

—  A  utilidade   que  Portugal  pode  tirar  de>U 
liga,    è   irammsa — respondeu   o   trancei #  que 
era   o  abbade  de  S,  Romão t  encarregado  por 
Luix  XIV  de  impedir  t  cora  promessas  c  propôs* 
tas  artiíiciosai ,  a  pax  que  os  entudos  diplo"13" 
ticos   ingleies  traUfam  de  estabelecer  «it^  °*i 
o   os   bispanboes,  —  A.  pai  entre  a  Fraoça   e  a 
IngUUrrra   è   de  esperar  que  fe  faça  em  h**™- 
Neste  caso,    a  Franç*    obrija^e  *  ^f^^; 
bustilidades  contra  CaiteJU,  e  Portugal  fie*  «; 
tiado  do  peso  dos  exercílos  hi*paijboef:  AW 'J 
tio  Sua  Utgestadc  CbrisiiaowsuM  ^hn^n 
a  dar  annuaJmenU:   Irecentoi  mil  cruiadíj^, 
BuslcnUr    aqui  um  er>rpo  cslrangciru»  «"'«    ^ 
de  um  modo  %aboso  para  olabeíceer  e  -^ 
denxia  d^u  naçlo  sobre  segurai  «*- 
Mo   é  ju*to  —  ôialit*>u  0  ***** 


Li  que  El-Krt,  meu  lenUori  J 
ti  um  Iractado  que  ê  deicguat  r  ^ 
para  os  seu*  reine*-  Por  um 

como   esse  que   V.  S.  no*  <j 


seu    soberauo,  f»r*,J   de*'e 
em  sustentar  uma  gj^aj 
some  a*  ísr^s  e^*^grtá 
tbesouro   pubiíco^ 
rebentou   odre  * 
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giam  ,  deu  animo  aos  nossos  inimigos;  que  ,  re- 
ceosos do  grande  poder  da  França,  nos  tinham 
já  mandado  propostas  de  paz.  Esta  guerra  nHo 
podemos  nós  avaliar  quando  terá  Gm. .  . 

—  A  alta  influencia  de  S.  E.  o  Sr.  Marquez 
dè  Sande  —  interrompeu  o  Abbade,  mostrando 
com  tim  gesto  o  celebre  diplomático  portuguez 
que  estava  presente  — ha-de  talvez  trazer  a  um 
accordo  os  dois  monarebas  de  Inglaterra  e  de 
França.  '  ' 

-: — Pôde  ser  que  sim  —  proseguiu  o  valido; 
—  mas  também  pôde  ser  que  se  não  alcance  esse 
feliz  resultado.  A  meu  vér,  6  é  essa  também 
a  opinião  d' El-Rei  meu  senhor ,  tfio  devemos 
fazer  uma  liga  com  a  França ,  sénSo,  quando  de-, 
finitivamente  se  fixar  o  praso  cm  que  Sua  Jtfages- 
tade  El-Rei  Luiz  XIV  ba-de  declarar  a  guerra 
á  Hispanha.  ,  , 

—  O  interesse  de  Sua  Magestade  —  atalhou 
o  marechal  Schomberg,  que  tinha, grande  em- 
penho em  que  a  guerra  continuasse ,  porque  era 
o  general  das  forças  estrangeiras  que  serviam 
em  Portugal  — o  interesse  d*  El-Rei  Lufz  ÍIV 
é  começar  o  mais  cedo  possível  a  guerra  com 
Hispanha ,  para  fazer  por  este  modo  valer  os 
seus  direitos  á  Flandres,  e  ao  Franco-Conda- 
do. . . 

—  Tem  rasSo ,  senhor  Marechal  —  respondeu 
António  de  Souza  de  Macedo»  Secretario  d' Esta- 
do ,  homem  intratável  e  violento ,  que  n9o  po- 
dia soffrer  os  estrangeiros.  —  Mas  Portugal  nSo 
pôde  sustentar  um  exercito  de  estrangeiros ,  e 
supportar  por  mais  tempo  os  estragos  de  uma 
srroilbante  guerra ,  só  para  servir  os  interesses 
e  concorrer  para  o  engrandecimento  da  França ! 

—  A  França  obriga-se  a  n2lo  faíer  nem  paz 
nem  tréguas,  sem  que  El-Rei  de  Portugal  nel- 
las  seja  comprehendido ;  já  se  vê  daqui  a  grande 
vantagem  que  da  liga  pôde  colher  este  reino , 
mesmo  para  contractar  a  paz  com  Hispanha. 

— .  Se  Sua  Magestade  Christianissima  —  disse 
o  Secretario  d'Estado ,  comprimitido  a  custo  a 
cholera  que  principiava  a  irrrtal-o< — quizesse 
contribuir  eficazmente  para  o  bem  desta  nação , 
sua  alliada  sincera ,  nfio  mandaria ,  como  man- 
dou, fazer  ao  gabinete  hispanhol  propostas  de 
alliauça,  e  até  de  liga  contra  Inglaterra  e  Por- 
tugal. Esta  duplicidade. . . 

—  Pôde  ser  que  essas  informações  sejam  ine- 
xactas—  interrompeu  o  Marquez  de  Sande,  que 
procurava  sempre  conciliar  todas  as  opiniões ;  e 
buscara  attrahir  as  simpathias  dos  homens  po- 


líticos para  a  alliançá  franceza.  —  Nem  sempre 
se  podem  em  politica  comprehender  os  fins  pe- 
los meios.  Muitas  vezes ,  é  só  para  prender  a 
attençSo  de  um  gabinete ,  que  se  lhe  fazem  pro- 
postas e  promessas  mais  ou  menos  .vantajosas; 
nío  sé  podem  cooseguintemente  dahi  concluir  o' 
peasamento  politico,  e  as  intenções  de  quem  faz; 
taes  promessas.  • 

—  A  lealdade. .  . 

—  Em  politica  a  lealdade  está  no  fim  e  nSo  \ 
nos  meios —  disse  sorrindo  o  Marquez  de  Sande. 

—  O  casamento  de  Sua  Mtfgtstode  e*tn  #  3r.V 
D.  Hlíria  Fjráncisca  Isabel  de  Saboya  -; —  i^tBÍ- 
rompeu  o  *Aj>b#de  de  S.  Borpfl<>^- estreitou  por 
tal  forma  os  laços  de  amisade  que  havia'  limito 
prendiam  El-Rei  de  França  aò  de  Portugal,  que 
se  pão  pôde  duvidar  um  instante  da  sinceridade 
das  suas  inteuções.  Nem  eu  — proseguiu  o  ab- 
bade fazendo  um  gesto  altivo  —  cdnsehtiria  qae 
se  duvidasse  d' El-Rei ,  meu  Senhor, 

—  Ninguém  ousa  duvidar  —  disse  o  Cistello- 
Melhor  —  d' El-Rei  Lida  XIV.  Todos  sabemos, 
que  é  obrigação  nossa  respeitar  a  Sua  Magestade. 
É  só  dos  interesses  de  Pprtugal ,  que  eu,  como 
ministro  d'El-Rei  meu  amo ,  tenho  cuidado  ago- 
ra aqui,  e  hei-de  cuidar  sempre  em  toda  a 
parte.  Esta  questão  da  liga,  é  muito  seria, 
muito  importante,  para  que  se  possa  tomar  uma 
resolução  sobre  ella ,  atites  de  ter  ponderado  todas 
as  circumstancias  que  se  appresentam  pró  e  con- 
tra. A  situaçOo  de  Jlispanlba  é "tal;i  que  nos  dá 
esperança  de  alcançarmos  a  paz,  com  as  condi- 
ções que  exige  a  nossa  dignidade ,  Jogo  que  ter- 
mine a  guerra  entre  Inglaterra  e  França.  A  di- 
visão que  lavra  entre  os  ministros  hispanhoes,  a 
lueta  travada  eotre  a  Rainha  regente  e  D.  Jota) 
d'Austria ,  as  victorias  com  que  Deus ,  pela  soa . 
infinita  misericórdia , ,  nos  tem,  sempre  favoreci- 
do ,  â  grandeza  do  nosso  exercito ,  que  sobe  ftette 
onno  a  quasi  vinte  e  quatro  mil  homens ,  tudo 
pôde  contribuir  para- que  os  hispanhoes  aos  ■efe- 
reçam  um  dia  a  paz ,  reconhecendo  o  Sr.  D.  Af- 
fouço  VI  como  legitimo  rei  de  PortògaL  A  pu- 
denda aconselha-nos  pois,  qae  esperemos,  para 
termos  a  liberdade  %  de  pççeiiar  a  paz  logo  que 
ella  nos  seja  proposta. 

—  Não  é  para  a  paz  que  os  hispanhoes  pare- 
cem actualmente  inclinados — observou  o  Abbade 
de  S.  Romão.  —  O  ataque  que  elles  ultimamente 
effectuaram  contra  as  Berlengas,  e  os  esforços 
que  fizeram  para  surprehender  a  esquadra  do 
Marque,  de  Kuvigm  q^m^^^f^ 
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gestadc  a  Bainha ,  provam  o  desejo  que  elles  tem 
de  bostilisar  Portugal  f  e  a  esperança  que  ainda 
conservam  de  outra  vez  se  apossarem  delle. 

—  El-Rei  meu  amo — respondeu  o  Conde  — 
sabe  avaliar  a  importância  do  serviço  que  lbe 
prestou  o  Sr.  Duque  de  Beauibrt ,  affugentando 
i  esquadra  hispanhola  que  intentava  seoborear»se 
áa  pessoa  de  Sua  Magestade.  Mas  permitta-me 
V.  S.  que  eu  lhe  faça  notar,  que  nada  ha  de 
eommum  entre  esse  feliz  acontecimento,  e  a 
questão  de  que  presentemente  nos  occupamos. 

—  Referi-me  a  esse  successo ,  porque  o  con- 
sidero como  uma  prova  evidente  do  muito  que 
todos  dos  interessamos ,  os  vassallos  de  Sua  Ma- 
gestade Christianissima ,  na  prosperidade  das  coi- 
sas de  Portugal.  Torno  a  repetir  a  V.  E. — 
proseguiu  o  Enviado  francez  — que  a  paz  entre 
a  minha  nação  e  a  inglesa  não  pode  deixar  de  se 
faaer  com  brevidade.  Devemos  esperar  muito  dos 
boas  serviços  do  Sr.  Marquez  de  Sende,  que 
tão  considerado  e  attendido  é  pelo»  monarchas  de 
ambas  as  nações.  Apenas  a  concórdia  se  houver 
estabelecido ,  El-Rei ,  meu  Senhor ,  dará  princi- 
pio á  nova  guorra  contra  Hispaoha ;  e  não  só 
mandará  exércitos  para  a  Catalunha  e  para  a 
Itália ,  mas  enviará  também  logo  um  corpo  de 
tropas  para  a  Galliza. . . 

—  É  nesse  ponto ,  em  que  V.  S.  por  mais  de  uma 
vez  me  tem  (aliado ,  —  interrompeu  o  Castelfo- 
Melhor— que  nós  não  poderemos  nunca  concor- 
dar ,  ainda  que  cheguemos  a  estabelecer  de  um 
modo  satisftctorio  para  ambas  as  nações  a»  outras 
bazes  do  tractado.  A  Galliza  deve  sor  um  logar 
onde  se  empreguem  só  as  armas  portuguezas  v  e 
só  o  nosso  exercito  alli  ha  de  entrar,  em  quanto 
nos  d9o  fôr  mister  pedir  auxilio  imraediato  a 
Sua  Magestade  Christianissime.  Os  passos  que  as 
armas  d'El-Rei  de  Portugal  tem  dado  em  Gal- 
liza ,  o  pé  era  que  nella  se  acham  já ,  e  a  faci- 
lidade que  ha  em  proseguir  por  alK  a  guerra , 
não  soffrem  poder-s*  fazer  outra  coisa. 

A  severidade  com  que  foram  dietas  estas  ul- 
timas palavras  pelo  valido  de  Affbnso  VI,  foi 
tal,  que  o  Enviado  francez  lhe  nto  respondeu 
coisa  alguma.  A  conversação  politica  interrom- 
pida por  este  modo ,  vagueou  incerta  por  algum 
tempo 9  até  que  a  voz  do  porteiro,  que  abria  a 
parta  dos  quartos  da  Rainha,  lhe  poz  termo  de 
todo. 

A  sala  onde  os  fidalgos  entraram  estava  ioda 
armada  d»  damasco  verde ,  com  franjas  verdes  e 
brancas ;  as  sobrejanellas  eram  4e  vellado  car* 
IS    • 


mesim  com  frontaleiras  de  tela  de  prata :  e  a 
tarima  de  quatro  degraus  em  que  estavam  as- 
sentados a  Rainha  e  o  Rei ,  cobria-a  um  magni- 
fico docel  bordado. 

Os  fidalgos  foram  beijar  a  mão  a  Suas  Mages- 
gestades.  Quando  o  valido  ajoelhou  aos  pés  da 
Rainha ,  esta  estendeu-lhe  graciosamente  a  mfio , 
e  disse-lhe  com  um  sorriso: 

-t- Ainda  não  está  resolvida  a  questão  da  liga , 
Cojtáef 

—  Nio ,  real  Senhora.  O  conselho  não  resol- 
veu ainda  se  convinha  ou  não  acceitar  as  condi- 
ções propostas  pelo  Sr.  Abade  de  S.  Romão. 

< —  Tudo  depende  da  vossa  vontade  só ,  Con- 
de —  interrompeu  a  Rainha»  —>  Eu  sei  já  o 
muito  que  podeis;  espero  que  me  haveis  de  fa- 
zer quanto  vos  tenho  pedido. 

— -  Saiba,  Vossa  Magestade— reipondeu  o  Con- 
de, levantaodo-se ,  —  que  eu  não  tenho  poder 
nem  sou  digno  de  o  ter.— -Os  desejos  de  Vossa 
Magestade,  são  com  tudo  preceitos  a  que  eu 
não  posso  deixar  de  obedecer  sempre  que  fôr 
possível. 

—  Desejava,  já  vol-o  disse,  Conde,  desejava 
muito  que  meu  tio ,  o  bispo  duque  de  Laon ,  le- 
vasse para  França  a  noticia  de  estar  já  assigna- 
do  o  tractado  de  liga. 

—  Sem  o  conselho  dar  a  esse  respeito  o  seu 
voto ,  real  Senhora ,  não  é  possível  assignar-se 
o  tractado. 

—  Porque  me  não  dais  então  immediatamente 
o  logar  que  me  pertence  no  conselho? — per- 
guntou a  Rainha  com  impaciência. 

—  É  necessário  ordem  de  El-Rei  para  eu. . . 
A    Rainha    voltou-áe  immediatamente   para 

Dé  Affonso  VI ;  e  tocando-lhe  no  braço  com  o 
leque ,  disse-lhe  em  francez ,  que  o  seu  secre- 
tario Verjus ,  que  estava  por  detraz  do  estrado , 
traduziu  logo: 

—  O  Conde  diz  que  é  necessário  uma  ordem 
de  V.  M.  para  eu  entrar  no  conselho., Espero 
que  V.  M.  se  não  esquecerá  de  que  é  um  di- 
reito das  Rainhas  de  Portugal  o  tomarem  parte 
nos  conselhos  de  estado. 

El-Rei ,  ao  ouvir  estas  palavras  da  Rainha , 
ficou  perplexo  e  inquieto ;  olhou  duas  vezes  para 
o  Conde ,  e  respondeu : 

—  Depois ,  mais  tarde  faltaremos  n'ísso. 

—  Hei-de  esperar  muito  ainda  —  perguntou 
a  Rainha  em  hispanhol. 

« — Soa  Magestade  ha-de  resolver  este  nego- 
cio com  a  possível  brevidade — atalhou  oConde. 


174 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


— •  Convencei-o ,  Conde ;  usac  do  vosso  vali- 
mento em  roeu  favor  —  disse  a  Rainha ,  enco- 
brindo mal  com  um  sorriso  a  cholera  que  à  agi- 
tava. 

—  Quem  pôde  mais  do  que  V.  M.  sobre  o 
espirito  de  El-Rei !  —  exclamou  o  Conde ,  lan- 
çando-lhe  um  olhar  apaixonado. 

O  Conde  tinha  pouco  mais  de  trinta  annos ,  e 
podia  dizer-se  que  era  um  bello  e  elegante  ca- 
valheiro ;  mas  apezar  disso  o  seu  olhar  ardente 
esfriou,  e  quebrou-se  no  rosto  altivo  da  nova  Rai- 
nha. 

—  Ha »  começo  a  desconfiar  que  ha  alguém 
que  me  quer  privar  de  toda  a  influencia  sbbre  a 
vontade  e  o  coração  de  meu  marido !—- mur- 
murou a  Rainha ,  voltando  orgulhosamente  a  ca- 
beça. 

Estas  palavras  fizeram  profunda  impressão 
no  valido.  O  Conde  de  Castello-Mclhor ,  receia- 
va  muito  que  a  Rainha  se  unisse  ao  partido  que 
lhe  era  contrario ;  e  esse  receio  fazia  com  que  el- 
le  hesitasse  entre  o  desejo  de  lhe  agradar ,  dando- 
Ihe  o  logar  que  ella  desejava  no  conselho  de  es- 
tado ,  e  o  medo  de  lhe  entregar  nas  mãos  ar- 
mas politicas  de  que  mais  tarde  ella  se  podesse 
servir  para  o  bostilisar. 

A  influencia  franceza  em  Portugal ,  que  era 
muito  grande  desde  a  .  acclamação  de  D.  João 
IV ,  tornára-se  maior  com  a  chegada  da  Rai- 
nha. O  valido  receiava  n9o  poder  resistir ,  ao 
partido  do  Infante  se  um  dia  se  apoiasse  nesta  in- 
fluencia; e  por  essa  rasão  procurava  attrair  a  si  as 
simpathias  da  corte  de  França ,  sem  com  tudo 
querer  perder  o  apoio  inglez.  A  situação  pois 
do  Conde  nestas  circunstancias ,  era  por  extre- 
mo melindrosa ;  e  tornava-a  ainda  menos  segu- 
ra ,  a  impossibilidade  que  havia  em  ter  El-Rei 
relações  de  intima  ç  estreita  amizade  com  sua 
real  espoza. 

O  Conde  teria  de  certo  acceitado  as  propostas 
de  liga,  ofFerecidas  pelo  enviado  francez,  se 
não  fosse  o  receio  que  tinha  de  attrair  sobre  si 
o  ódio  popular.  A  nação  toda ,  cançada  da  guer- 
ra ,  mal  podia  supportar  a  idéa  de  que  tão  gran- 
de calamidade  pezasse  mais  tempo  sobre  ella  : 
alguns  fidalgos,'  os  governadores  e  cabos  de  guer- 
ra costumados  a  mandar  despoticamente  e  a  vi- 
ver do  roubo  e  da  licença,  e  um  pequeno  nu- 
mero de  indivíduos ,  cujo  amor  das  pátrias  glo- 
rias se  tornara  fanatismo ,  eram  só  quem  dese- 
java a  proiongação  da  guerra ;  o  povo ,  que  pa- 
gava ,  e  que  padecia  simultaneamente  as  vin- 


ganças e  crueldades  do  inimigo ,  e  as  oppressões 
e  tirannia  dos  naturaes  e  estrangeiros  que  pele- 
javam em  nome  da  sua  independência,  o  povo, 
para  quem  a  guerra  era  um  tremendo  flagelo , 
sé  pedia ,  só  desejava  a  paz. 

Fazendo  rápidas  reflexões  sobre  todas  estas 
circumstancias ,  o  Conde  de  Castello-Melbor  jul- 
gou prudente  não  prosegoir  a  sua  conversação 
com  a  Rainha ;  e  afa&ou-se  da  tàrima  para  dar 
logar  aos  outros  fidalgos. 

Poucos  instantes  depois  chegou  o  Infante ,  que 
vinha  para  cumprimentar  Suas  Magestades,  e 
acompanhal-as  aos  toiros  que  naquelle  dia  se  ha- 
viam do  correr  no  Terreiro  do  Paço.  A  entrada 
de  Sua  Alteza  produziu  uma  ligeira  agitação  na 
sala ,  que  foi  seguida  do  mais  profundo  silencio. 
D.  Pedro ,  nos  oito  dias  que  tinham  decorrido 
desde  a  chegada  da  Rainha  ♦  só  duas  vezes  fora 
a  Alcântara  ,  e  nessas  duas  occasióes  não  se  en- 
contrara com  El-Rei.  A  scena  violenta  que  ti- 
vera logar  entre  os  dois  irmãos,  ji  era  sabida 
por  toda  a  corte ,  e  todos  tremiam  que  ella  se 
renovasse  em  publico  e  diante  da  Rainha. 

—  Quando  Sua  Alteza  atravessou  a  passos  len- 
tos a  sala ,  recebendo  as  respeitosas  genuflexões 
dos  cortezãos ,  Afonso  VI  voltou-se  para  elle , 
e  disse-lhe  com  voz  áspera  o  severa : 

—  Pois  não  te  forte  ainda? 

O  Infante ,  que  já  estava  ao  pé  da  Rainha 
quando  estas  palavras  saíram  a  custo  da  boca 
de  seu  irmão ,  curvou  ligeiramente  o  joelho ,  pe- 
gou na  mão  da  graciosa  francesa ,  e  beijou-a 
com  respeito. 

El-Rei  impaciente  repetiu  a  pergunta.  Então 
Sua  Alteza  que  já  tinha ,  segundo  os  princípios  de 
prudência  que  lhe  ensinara  o  seu  mentor  D.  Ro- 
drigo de  Menezes,  vencido  a  natural  cholera  que 
lhe  agitava  a  alma ,  respondeu  tranquilamen- 
te: 

—  Já  tive  a  honra  de  diser  a  V.  M.  que  es- 
perava pelo  dia  da  entrada  solemne  da  Rainha , 
minha  senhora ,  em  Lisboa.  Só  depois  de  ter , 
como  é  dever  meu ,  acompanhado  V.  ftf .  nesse . 
dia ,  é  que  eu  conto  aproveitar-me  da  licença 
que  me  deu  para  sair  da  corte. 

A  Rainha  que  não  fallava  ainda ,  mas  inten- 
dia o  portuguez,  querendo  cortar  a  tempo  esta 
perigosa  discussão ,  voltou-se  para  seu  real  es- 
pozo,  dizendo: 

—  São  horas  de  partirmos.  Estou  com  grande 
curiosidade  de  vêr  uma  corrida  de  toiros :  é  es* 
pectaculo  no?o  para  mim 
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—  Pois  vamos —  respondeu  EI-Rei ,  pondo-se 
de  pé. 

—  Esperatamos  por  V.  A. — disse  a  Rainha 
ao  Infante ,  acompanhando  estas  palavras  com  um 
gracioso  sorriso.  E ,  apoiando  a  ralo  no  braço  de 
Sua  Altera,  levantou -se  da  cadeira  em  que  es- 
tava assentada ,  e  desceu  os  degraus  da  tarima. 

D.  Pedro  ficou  por  tal  forma  arrebatado  ao 
ouvir  aquellas  simples  palavras ,  e  ao  sentir  a 
mio  da  bella  Rainha  tocar- lhe  ligeiramente  o 
braço,  que  não  teve  forças  para  responder  uma 
s6  palavra.  Um  pallido  e  interto  sorriso  lhe  va- 
gueou nos  lábios,  subiu-lhe  ás  faces  um  súbito 
rubor ,  e  apenas  murmurou  alguns  sons  inarti- 
culados ,  que  em  nenhuma  língua  teriam  signifi- 
cação ,  a  nào  ser  na  língua  mysteriosa  dos  na- 
morados. 

JOÃO  DE   ANDRADE   CORTO. 

(Continua.) 


UM  AMIGO» 


Í3*  I 

Coroprehendel-o  —  ninguém!  Passou  na  terra, 
Vertendo  sangue  e  lagrimas. . .  Que  importa?. 
A  alma  teve-a  grande — era  d'um  anjo 
Seu  pobre  coração !  Gemeu  sosinho , 
Ermo ,  orfiio  na  dor.  Curtiu  affrontas , 
E  catou-as.  Ninguém  ouviu  carpil-o , 
Na  hora  do  morrer ,  mas  foi  um  mártir ! 

Por  noites  tormentosas  d'agonia 
O  leito  do  infeliz  era  de  espinhos. 
Pousava  a  faee  pallida  na  pedra 
Fria  d'em  sepulcbro ,  e  ahi  baldou-se 
A  compaixão  de  Deus  ,  que  mendigava  r 
A  morte ,  e  nada  mais  pedia  a  victima 
D'um  'spiríto ,  que  teve  altivo  e  immenso !     : 
Quem  a  esperança  lhe  desse  inda  o  salvava; 
Uma  esmola  d'amor  dava-lhe  a  vida. . . 
Niaguem !  Foi  desastrosa  a  sua  morte , 
E  acerbo  o  seu  soÈRrer  de  paroxismos ! 
Ralou-o  surdamente  uma  saudade. . . 
Saudade. ..  nlo! —  Que  foi?  Ê  um  segredo, 
Que  a  campa  nto  revela.  A  mio  do  homete 
Esmaga  ao  eoraçfto  os  grandes  brios , 
Mas  nlo  rasga  mysterios  num  cadáver. 

Elle  nascera  nos  braços 
Da  opulência  fallaz ; 
Nessas  meiguices  de  abraços  > 
Que  mie  carinhosa  faz. 


Teve  da  vida  as  delicias 
Na  estação  d'almas  caricias, 
Qdando  é  3onho  este  viver ; 
Teve  tudo  que  tiveram 
Os  mimosos  que  vieram 
Reis  do  universo  ao  nascer ! 

Da  fronte  as  cândidas  rosas 
Murcharam  do  seu  verdor; 
Depressa  as  faces  mimosas  ' 
Lhe  turva  a  sombra  da  dor. 
É  desgraça !  O  seu  destino 
Persegue-o  desde  menino  ' 
Na  innocencia  a  dormir ! 
Inda  no  berço — que  sotrte!  — 
Sorri  á  vida ,  e  a  morte 
Rouba-lhe  á  mie  o  sentir! 

Resta-lhe  o  pai ;  esse  amava 
Seu  filho  do  coração ; 
Inda  mais  idolatrava 
A  honra  que  é  seu  brazlo. 
Accordou ,  um  dia ,  pobre , 
Olha  o  futuro ,  e  descobre 
A  miséria  em  negro  veu. 
Ergue  o  braço  suicida , 
Maldiz  o  jugo  da  vida , 
Abraça  o  filho ,  e  —  morreu ! 

Deixou-o ! . .  Que  lhe  restava? 

Outra  infeliz  —  uma  irml. 

fortuna. . .  —  nem  pio  herdava 

Para  o  dia  de  amanhã ! 

Som  nada ,  achou-se  no  mundo , 

Só,  neste  abysmo  profundo 

A  revolver-se  no  pó. 

N&o  pediu — fome. . .  oh  se  a  teve ! .  • 

Mas  esmola  a  ninguém  deve , 

Que  a  ninguém  mendigou  dó. 

£,  depois ,  aos  vinte  annos 
Era  velho,  e  sem  vigor. 
Viram-n'o  ahi  os  insanos 
À  gemer — riram-lhe  a  dort 
Insultaram-lhe  a  agonia 
Com  a  urbana  ironia 
Do  cynismo ,  que  aqui  ha ; 
Apontaram-n'o ,  e  disseram  : 
«  Pediu  amor ,  nlo  lh'o  deram. . . 
€  Nlo  6  amor. . .  que  será  ?  » 

A  dor  ó  sempre  grandiosa^ 
Quando  o  que  soffre  nlo  diz , 
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Que  mio  cruenta  e  raivosa 
D'algoz  lhe  aperta  a  cerviz. 
£  nobre  a  dor ,  se  ao  que  pena 
Lingua  mordaz  não  coodemna, 
Quando  o  sepulcbro  lhe  cabe ; 
Eil-o  ahi  no  cemitério , 
Dizei-lhe  um  crime ,  um  mysterio , 
Homens  da  affronta  l  fallae. 

Foi-lbe  este  mundo  um  degredo , 
Pátria  de  um  anjo  é  no  céu. 
Disse  a  Deus  o  seu  segredo 
Que  toda  a  vida  escondeu. 
Essa  paixão  mysteriosa , 
Na  sua  vida  amargosa , 
Ninguém  lb'a  diz ,  nem  traduz. 
O  que  sabem  é  que  o  morto 
Achou  na  campa  um  conforto, 
Onde  pousQu  sua  cruz. 

m 

Foi  um  hymno  de  dor  pedido  á  alma ! 
Verteram-n'o ,  talvez,  impuros  lábios 
Na  pedra  sepulcbral ,  que  me  ha  cerrado 
Uma  crença  que  tive  — a  fé  do  amigo! 
Felizes ,  que  sorris  d'uma  saudade , 
Que  se  nutre  de  lagrimas  —  comvosco 
Quizera  consultar  —  se  pôde  a  magua , 
Què  doe  bo  coração,  gastar-se  em  risos! 

C1MILLO  CASTELLO  BRANCO. 


CAPITULO  TI. 


(Continuado  de  paç.  163.) 

235  A  posição  de  Maurício  variara  com* 
pletamente.  Quebrando  todas  as  relações  que  o 
ligavam  á  opposição ,  abandonára-se  ardentemente 
ao  amor  que  o  devorava. 

Se  o  amor ,  como  disse  Stael ,  é  apenas  um 
episodio  da  vida  do  homem ,  nem  por  isso  6  me- 
nos tempestuoso  ,  essa  queda  para  o  coração. 
Quando  o  amor  é  um  culto ,  uma  esperança  re- 
mota ,  uma  aspiração  poética ,  quando  nem  se 
alimenta  de  dezejos  A  nem  antevê  nos  seus  so- 
nhos mais  do  que  a  felicidade  infinita  de  uma 
adoração  silenciosa ,  a  alma  elevarse ,  qogrande- 
ce-se ,  sacrifica-se.  Mas  quando  o  amor  toma  os 


caracteres  de  uma  paixão  quasi  nervosa ,  quando 
se  abrasa  em  dezejos ,  quando  se  exalta  em  vi- 
sões violentas ,  que  endoidecem  os  sentidos ,  que 
fazem  palpitar  o  sangue  em  pukacçõçs  fogosas  f 
então  é  um  tremendo  supplicio ,  é  uma  agonia 
pungente ,  que  esterilisa  a  imaginação ,  e  prostra 
a  mais  violenta  vontade. 

A  intuição  delicada  de  Maurício  cetaprehen- 
déra ,  a  sós  comsigo ,  aquella  mulher.  Perdendo 
o  respeito ,  a  veneração  ideal  ♦  que  lhe  consa- 
grara de  longe,  nem  por  isso  era  menos  profunda 
a  impressão  que  lhe  produzira»  Não  a  amava  com 
aquella  emoção  poética  que  se  admira  na*  crea- 
fáes  da  arte  allemã ,  nos  dramas  de  Schiller ,  e 
nas  bailadas  de  Buger,  sentia  por  ella  o  phrenesi 
desenfreado  de  Antony ,  ai  horrível  fatalidade  do 
amor  de  Cláudio  Frolio. 

Estava  no  seu  quarto  ,  fumando  silenciosa- 
mente ,  deitado  n'um  canapé.  Nem  pensava  , 
nem  reflectia  em  si.  Contava  as  horas ,  que  o 
separavam  de  a  vér.  Queria  devorar  o  tempo , 
que  o  afiastava  delia.  O  homem  de  intelligen- 
cia  é  despedaçado  de  angustia  nestas  crises.  O 
talento  é  uma  cruz  ensanguentada ,  quando  não 
é  uma  glorificação  augusta. 

Dahi  a  momentos  entrava  no  seu  quarto  um 
dos  mais  espirituosos  elegantes  da  épocha.  D, 
Affonso  era  um  daquelles  raros  typos  de  no- 
bresa ,  que  passam  salvos  da  corrupção ,  e  aonde 
se  admira  toda  a  fecunda  seiva  dos  tempos  pa3^ 
sados.  A  bellesa  do  seu  rosto,  talhado  em  toda 
a  originalidade  peninsular ,  não  era  mais  do  que 
o  retrato  da  sua  alma*  De  iutelligeocia  fácil ,  e 
penetrante ,  não  quizera  todavia  misturar-se  nas 
luctas  politicas:  não  era  nem  por  um  iostincto 
de  preguiça »  nem  por  uma  hesitação  de  medo ; 
a  elevação  do  seu  caracter  não  se  podia  combi- 
nar com  os  meios  abjectos  e  insignificantes ,  com 
que  se  dirigiam  os  negócios.  Be  resto ,  bravo  até 
ao  heroisrao,  generoso  até  á  prodigalidade ,  a 
delicadeza  feminil  das  suas  formas ,  poderia  ser 
um  objecte  de  pleito  entre  as  bellesas  fáceis  da 
regência.  Quem  visse,  aquelle  corpo  franzino, 
domar  descuidosamente  as  impaciências  de  um. 
cavallo  fogoso  ,  e  aquelle  semblante  infantil 
sorrir  de  desdém  a  um  periga  eminente ,  adivi- 
nharia alli  uma  organisação  heróica  e  superior  9. 
perdida  sem  remédio  talvez ,  no  centro  de  uma 
sociedade  muito  ignorante  para  o  comprehender , 
e  muito  corrompida ,  para  poder  avivar-lbe  no 
espirito  um  pensamento  de  ambição »  ou  de  do- 
mínio» 
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I).(  Affonso  entrara  CamiTiarmènte  agitando  o 
seu  chicote ,  e  cantarolando  o  delicioso  duetto  de 
Guilherme  TeU ,  Ô  ciei  l  tu  sai  se  Malhilde  m'è 
tara  i 

À  musica  correspondia  tilo  perfeitamente  âs' 
preocupaçdes  de  Maurício ,  que  /elle  ergueu-se 
arrebatadamente  do  cauapé,,e  olhou  fitamqnfe 
D.  Affonso, 

—■  Acaso  o  meu    canto  é  como  o  som  da 
trorbbeta  do  òampo  do  juisò  final,  levanta  os" 
mortos  da3  cqropas? — :di$se  este  rindo. 

t—  Porque  é  que  cantavas  esse  trecho  de  Ros- 
sini?—~  perguntou  Mattrfei»  vncioso;  * 

—  É  a  musica  da  moda,  não  sabes  ainda?' 
Fui  o  ultimo  a  aprende-la  de  cór  —  continuou 
D.  Àffbrrao  ^conrw  "piedoso1*—  IwbwB-m^pfe1-- 
cedido  alguns  gaiato»  philarmonicos ,  e  a  esgani- 
çada flauto  de  oargatie^Df,  meus  ranhe» 

Maurício  sorriu-se.  Áquella  desenvoltura  gra- 
ciosa ,  aquellè  desleixo  elegante ,  distrahiram-no 
dos  seus  pensam  cotos.   . 

D.  Affonso  ascendeu  um  charuto >  e  sentou-se. 

—  Poíque  nío  appareces,  pofrque  vives  den- 
tro desta  toca ,  prima  co-irma  da  agua-furtada 
de  Gilbert ,  e  das  sobre-lojas  de  'jUalfilâtre  ? 

—  Teobo  muito  que  fazer.  Trabalho  numa 
obre  importante. 

—  Duvido  dessa  vocação  inesperada. . .  Falla- 
se  muito  de  uma  alta  paixão,  de  que  estás  ins- 
pirado ,  e  que  inspiraste. . . 

—  Eu?  — disse  Maurício  fasendo-se  extre- 
mamente palttdo.    . 

—  Vaes-te  tòal,  meu  amigo;  muito  mal. 
A  Viscondessa  é  btílla  »  foi  moça  f  ma*  gosta  ex- ' 
cesatvftoieate  de  estudar.  t no  vivo  a  #ietapbisica 
do  sentimento i ; .  Perdoa  ♦  -ama  em  ti. . .  um 
exemplar  de  paixão  poética ,  vulcânica  como  os 
«imos  do  Vèsuviò,.  e  inesperada  «orno  um  raio 
de  sol  na  a tmosphera  cinzenta  de  Londres. .  •• 

—  Vieste  ensaiar  a  tua  veia  sarcástica  ? 

—  Nfio:  vim  faiér  uma  visita  de  medicina 
moral. 

—  Vieste  tarde  —  disse  Maurício  melancoli- 
camente— ji  nío  ba  conselhos,  nem  palavras 
qae  me  salvem. .  ♦■  Acno-a  loucamente  ♦  <  apaixo- 
nadamente ,  não  posso  Viver  sendo  por  ella ,  e 
para  ella  ! 

—  Estás  perdido  —  disse  D.  Affonso  tomando 
um  ar  serio  —  aquèllàs  mulheres  nBo  se  vencem 
serto  pelo  calculo ,  e  pelo  sangue  frio :  quando 
te  repetir  que  te  ama ,  que  nfe  podia  calar  o 
segredo ,  que  guardava  dentro  do  peito,  se  lhe 


apalpares  o  coração ,  has-dé  Vêl-o  bater  paci0r 
camente,  sem  uma  pulsação  mais  forte! 

—  Que  queres  então? . . .  Este  amor  foi  uppa 
fatalidade ,  que  nem  a  intelfigençia  rçpm  a  voa- 
tade  poderá m  dominar.  Já  viste  um  viajante 
olhar  voluptuosamente  pm  abysmo  9  e  n3o  poíejp 
desfitar  os  olhos  delle. . -  Assim. me  acontecera 
mim.  Vivo  só  com  <im  pensamento,  abrasa-tté' 
só  uma  ideai  nSo  tenho  mais  qtie  um  desejo f   t, 

—  E  se  eu  te  appresentar  essa  mulher  como 
etta  èf  tnair  hífatne  do  que  asinultieres  pertí1-- 
das,  que  a  historia  marcou  com  o  ferrete  da 
ignominia?  Se  a  Vire*  iMto  mMchada  do  que  a 
Dubarry  no  secujo  £VIH,  Ma  rio n  de  Lorme  no 
século  £VfI, e  ii  Ninon  âe  Lçnclos  rço  XVI?" 

, Maurício  escutava  avidamente  aqufltos  pala- 
vras. Se  nfto  partissem  dos  labioô  de^ra  ho- 
mem, que  elle  amava  como  um  irm&e,  qtiè  éll-' 
respeitava  como  um  caracter  elevado  ò  gçandioe 
so ,   talvez  não  podesse  conter, o  ressentimento  „ 
que  Ibe  pungia  dolorosamente  no  coeaç&o.  Oh!. 
entSo  comprehendeu  aquelle  livro  de  Prévoít, 
o  amor  inconcebível  de  Degnieux  pelos  encantos 
vendidos  de  Manou  Lescaut.  É  que  o  fogo  da 
sua  indignação  uio  era  bastante  psra  suffocar  os. 
delírios  de  seu  amor.  Ouvira  tudo,  e  a  imagem 
daquella  mulher  pezava-lhe  na  imaginação,  bella 
e  idolatrada  como  antes,   e  os  seus  lábios  u3o' 
fugiam  daquelles  lábios ,,  soffregamente  devorados 
pelos  beijos  dos  seus  amantes ,  cimente  prosti- 
tuídos a  caricias  estranhas. 

D.  Affonso  ia  começar  a  sua  historia. 

.    (         LOPES   DB   MENDONÇA.       , 

(Continua)* 
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236     Estatística  da  Dtrecoí*  Geral  das  Contribui- 
ções directas  e  próprios  nacionaes  de  12  de  Noietn- 
bro  até  ao  fim  de  dezembro'  de  1849.  •  ! 

Dita  da  Direcção  Gera)  das  Alfandegas  el  ccntrUj«i- 
ç3es  indirectas — no  mesmo  praso. 

Ditas  da  Direcção  Geral  da  ThesquraHa ,  e  Direc- 
ção  Geral  de  Contabilidade  nos  mesmos  prazos. 

Estatística  do  Supremo  Tribunal  de  Justiçado  a  orlo 
de-1849,  ■   '     '      '  * 

Porta*  acompanha  ^^ 
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d©  regimento  'do  guarda-mór  da  Alfandega  do  Fun- 
cbál. 

ni-ro  n.°  li. 

Decreto  mandando  por  em  execução  um  Regula- 
mento para  o  Conselho  de  Estado. 

Notas  do  Banco  de  Portugal  em  cir- 
culação   .1...     524*780^090: 

Depostos  —  moeda* metálica.,.  .„ . .  ♦ .    461:794$a97 
Numerário  metálico  em  caixa  ......  1.103:594^62$ 

x  Prata  além  do  dito  numerário 6:667 $200 
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237  Ás  quatro  hoijas  da  tarde  do  dia  28  de  De- 
zembro de'  1849  ,  morreu*  a  Ex."*  Sr/  D.  Caetana 
Loonor  -de  V^scorioélWs*  Mascarenhas  Cardo  tê  Moniz 
B*otllar,>  fitta  doi  Conselheiro  José,  de  Afaeu  Ba&l*. 
laijjÇhiçjiprro,  ,e,dpp.  JBritesrJ,uiza  do  Vajconcellos,, 
Masáare^has^  Cardoso  ^pqjz.  Nascida  no  seio  dç  uma 
família  respeitável ,  recebeu  de  seus  pães  uma  educa- 
riaf  éresvellàdá '•}  que  lhe  esclareceu,  o  espirito  e  forti- 
fico* os  Benli*n«ntoft\   de  natural  nobres  e: caridosos. 

A ,%%fi  JijkhQ.a^&IBean&ou  oseu  primo  oEx.mo 
Sr,.  Joâ^,,  Caidpso.  W^niz  Castelo  Branco;  fora,  do 
asylò  paternal  foi  então  que  se  viu  no  mundo  entre- 
gue d  sua  aíma  e  aíd  seu  coração,  elevou  o  espirito  á 
cofftUmplaçio  gtafpdlósa  da  missão  da  mulher ,  e  de- 
Tfhse  dweriqoeatc^irtpieheodeapeffeitaíBent^;  no.csr 
paço  de  38:aunos  que  viveu. com.  seu  marido,  deu 
sobejas  provas  dessa  inspiração;  á  sombra  da  mais 
inijma  harmonia  conjugal  Iprovod  a  condição  de  todos 
os  nfortaes ,  gosou  e  sonVéu»,  mas  nunca ,  no  prazer 
ou  na  dor,  se  esquecendo,  que -a  vida  é  uma  viagem , 
para  não  se  entregar  á  cjtaiti4ade  ou  á  desesperança , 
de  modo  ajue,  perdes^,  o  rumo  da  sua  perigrinação ; 
sensitel  mas  espirituosa  e  diligente  affrontou  todas  as 
vicissitudes  dos  seus  dias  com  um  animo  varonil !  (não 
nos  deixa*  asòfM&çqo  que  nos  domina  afTrontar  singu- 
larmente os  trances  em  que  as  suas  virtudes  tantas  ve- 
zflMc  ajsl^uatfiaw)  t  rãm-  fm  só  esyw  e-w*+>  tm> 
também  mulher. 

A  miseria/4;q^fieílli9»aj)r^|[imaT3»  sempre  encon- 
trou abrigq^.seu^oraça^e  eia  laja  fttjgo  o  aco- 
lhimento que  dava  a  todos  que  a  tractavara  ,  que  na 
villa  de  Borba  (aonde  passou  a  maior  parte  da  sua 
vida)  rebentou  ,eajojatajpfaj^;a>94#PWknentc  o  sobre- 
salto  e  a  consternação ,  quando_soou  a  noticia  de  que 
o  estado  melindroso  de  sua  saúde  á  obrigava  a  sahir 
daquella  villa  ;  tinha  .  no  .peito  as  afíeições  de  todos , 
a- separação  dei  ia  snfl  dolorosa, 

Ao  cana  dfeiuma  jornada  .violentíssima ,  chagou  a 
Lisboa  ,  aonde  a  sua  família  (aj  aguarda va.  no  aoejoso 
couflfcfo  entro  o  receio  c  a  /esperança  :  nos  braços  dos 
seus  parentes  recebeu  todos  os  aoceorro*  da  medici- 
na,, ministrados  pela  mão  da  amizade  ,  mas  tudo;  foi 
baldado.  .  .paus  queria,  flqaella  alma ! .  .  Quando,  a 
infeliz  chego*  £  es  la  cidade  *  batia,  já  perto  de,  seis 
mexes  que  a  morte  lhe  pairava  na  vida.  .  .  já,tipha. 
sofTrido  muito.  .  .  e  raaito  mais*  ainda  soffreu  no  es- 
paço  .de ,  quatro  meies  que ,  vi  yqu.  aqui. 


I  Mas  o  que  enche  de  espanto  e.  penhora  o  animo  de 
(todos  é  que  no  meio  dàquelles  padecimentos  insòffri- 
;<los,  porque  passou,  nunca  deixou  de  exercitar  a 
caridade  r  de  a  promova?  dos  outros »  quando  as  suas 
forras  não  bastavam  para  alevantar  a  desventura  que 
via  a  seus  pés.  .  .  sepdo  que  até  ao  instante  solemne, 
cm  que  viu  o  ultimo  raio  de  vida ,  mostrou  sempre 
uma  abnegação  tio  completa  de  Si ,  que  momentos  an- 
tro desse  momento  fetal,  perguntando  por  seu  filho  a 
seu  marido,  este  lhe  disse  se  o  queria  vèr ,  :elle»  po-. 
jrvm  Iranzida  da  mais  .pungente  emoção,,  resppndeu  : 
a  Oh  7  não  ,  não  tenho  animo  para  vér  um  infeliz ,  que  % 
perde  ma  mã#.  »  Pouco  depois  no  corpo ,  aonde  bri- 
lhou um  < spirito  radiante,  eslava  oí silencio  e  a  im- 
mubilidadc  da  morte!.'.  Nenhuma  alma  se;  foi- ainda 
de  terra  unis  pura  e  maj*  chorada ;  já. não  é  nossa.. .. 
a#ura  é  só  do  Deus ! 

8.    A. 

NU    UNI    I1II1IIIIIJ  HM     III    III I         ■ 


2Í8  Vimos  noticiado  pela  imprensa ,  sem  muita 
exactidão ,  um  acto  relativo  a  uma  pessoa  geralmente 
estimada  ,  e  com  rasão  julgamos  um  dever  rectificar 
com  informações  exactas  o  que  se  passou  acerca  de 
uma  herança,'  ha  .pouco  recebida  pelo.  Sr*  IrViz.  Tei- 
xeira Homem  de,  Brederode.  Par,,  ocçasiao  de  uma 
sua  grave  doença  aconteceu  que  um  visinbo ,  o  Sr. 
Diogo  José  Lobo  Jic  Ávila  Thorel ,  se  interessou  o 
mais  que  era  possível  pela  sua  saúde.  O  Sr j  Thorel 
vivia  ha  muito  tempo  de  um  modo.  par tóoolac— nem 
todo  o  armo  só  sabia  .á  rua  uma  vez  qqan0n  se.  confes- 
sava — fora  disto  pio  se.cpn.hecja  circumsjancia  capaz 
de  o  fazer  mudar  de  propósito  de  estar  sempre,  em 
casa.  •  •  •' 

Foi  tal  ocoidiafetqiia.  lh»Jttiereoeuio-S^.  Boeierede 
que  mandava  o  seu  medico ,  só  para  aMtf  jftfefftttr 
ções  exactas  do  seu  visiona.  Este  quando  melhorou 
foi  gostosamente  agradecer-)he  tanto  desvello ,  e  por, 
tal  modo  o  Sr.  thorel  se  captivou  do  tracto  e  ami- 
zade do  Sr.  Brederodc  ,qae  o  instituiu  por  seu  tos- 
'tanwnteiro  e  uoico  e  universal  herdeiro.,  quanta  ha. 
pauc0  faleceu*    ,;    . 

Dcpqjs.do  faUecin|(erAío..dQf.Sr^  Thorel.  du*s  de  suas 
criadías  contempladas  no  testamento,  appresentaram  ao 
''Sr.  Bnederode  1  rOOè^ÒO^de  réis  dizendo  qae  o  Sr. 
Thorel  em  vida  lhe  tinha  dito ,  que-aquelle  dinheiro 
pertencia  a  ambas  no  caio  dfMfl. morrer  sem.te&ia- 
mento.  O  Sr.  Brederode  apezar  desta  circumsUmcia 
se  não  ter  realisado ,  premiou  tão  evidente  prova  de 
probidade  dizendo-lhe  que  podiam  considerar  seu  esse 
dinheiro  e  ainda  hoje  conserva*  e  susteata  a  mesma 
família  que  o  Sr.  ThoreL tinha.'  em.caxa.  Batei  iacUa 
cqntém;  era  si  um  louvor  quq  nós.  cçm  saUsfaçá>,  re- 
gistamos nas  colunarias  do  nosso  jornal. 


TE1UPC9TAPE. 


239  'As  cartas  de  Messina  referem  que  no,dia  12 
do  passado  catyia  sobre  aquella  cidade  um.  temporal 
.hor^ivcl^i^wan^s^iajiiiU  »«  eK^oaao  dq$  4esaaM?e9 


ÍCETOSlU ^tlYBRS^L  LtèB€>ft£?fò&. 


17& 


e  'avarias  que  causou;  tnenclonava^e  já  a  perde  do 
muitos  navios,  um  delles  f rancei. 

Em  todo  o  me*  de  Relembro  acoitaram  a  cosia  de 
Toukm  ventanias?  tio  rijas  e  sem  intetfmrttencia  ,  que 
os  habitantes  muito  receavam  gtxvts  sinistros  à  esqua- 
dra do  Mediterrâneo ,  se  chegasse  a  demandar  o  f  or- 
lo, na  conformidade  da  primeira  ■  ordem  q*e  tete- 
bcra.  ■   - »  -  ■   ' 

CEsYfeA  Ufe  BDfJCA«2&** 

240  É  com  o  maior  prazer ,  e  com  inteira  con- 
fiança ,  que  recommendamos  aos  nossos  leitores  o  novo 
Collegio  de  MeAiuas  ,<fbMff*Jo  e.lftbjllo  por  Madame 
Sá  Vianna ,  e  situado  na  Calçada  Nova  de  S.  Fran- 
cisco, n.a  3,  2.°4láttr.~&~,ldn0a  pratica  de  ensino 
desta  Senhora ,  o  seu  muito  saber ,  c  as  suas  apreciá- 
veis aqtaAidaihity  istòv  a  maia  i*lie*a  fpeoôtrfmeáàèção 
4&  sen ^estaMecimeiU*, .  à  •  tqbe  optedtotttim ' o  briais 
brim*  Ate'  wsaUado  • 


irocmoB<oei*iMBM#«»» 

241  ▲qgmeUte^te  a  lista  4a*  personagens. distin- 
•tas  fallecidas  neste  anno  com  os  seguintes  nomes :  — 

•tosier,  e  Quairemère  de  Quincy ,  membros  do 
Instituto  «de  França. 

*b  marechaca  franceses ,  Bugeand  e  Molitor. 

Geslos  Alberto  ,  rei  da  (Sardenha ;  Guilherme  II, 
rei  «doa  Peifes^Baiios ;  o  grâo+duque  líignel  da  Rús- 
sia ;  o  arehidnqoe  Fernando  d 'Este  da  Áustria  ;  Me- 
bemeUAUi:,  paêbá  do1  figypto ;  a  rainha  viuvada  In- 
glaterra, princesa  Adelaide.     . 


242  >fe  mei  de  Fevereiro  de  1848  a  Guarda  Na- 
tioial  do  Paris  constava,  de  58,000  baioneta*,  e  no 
tampe  do  Governe  Provisório  elevourse  a  241,884  pra- 
aa*.  Na 'actualidade  forma  .12  legiões  repartidas  em 
3$2  companhias  de  infante* ia  e  seis  esquadrões  de  ca- 
valiam-  epm-a  força  lotai;  -de  100,485  bomens. 


*  ACku  Aii  rannkBBi  »» 


MS  O  frio  tem  sido  tio  intenso  em  Madrid  sqoe  o 
fraude  Ianque  do  palácio  tlel  Retiro  gelou  cdmpieta- 
■enle ,  correndo  sobre  elle  o»  que  tomam  o  diverti- 
mento de  passear  sobre  -o  gelo ,  coisa  extrema mante 
rtra  na  Hispanba. 

Os  caminhos  ó^e  ferro  de  Paris  a  Chartres  e  a  Or- 
leans  cobriram-se  de  neve ,  de  modo  tal  que  no  dia 
28  de  Dezembro ,  os  trens  de  Canoagens  tiveram  de 
fcser  alto.  Na  estação  d'Epemen  a  neve  tinha  perto 
de  cinco  palmos  de  ai  luta.  Os  carabineiros  deseaUa- 
lharam  a  via  férrea ,  e  juderam  depois  os  comboys 
seguir  seu  transito. 

Ub*t  fto  Tônet:*— 

«DMc  OtMa^eiraf  29  de  Demoro ,  o  Canal  de 
loglaterra  e  o  mar  4o  flotte  a#t*o>se  com  tormentas 


acompanbtfifts  JoVtíe>o;efft»*nfci^feft^s?,1lão  tem  nu- 
mero os  sinistros  na  costa  do  Norte ;  mais  de  200  em- 
barcações costeiras  refegiaram-fie  em  Lewestoff  eHar- 
wich,  e  p.ela  maior,  parte  cqm.  avaria  grossa.  Entoe 
aqoelles  dois  portos  pereceram  quatro  navios ,  igno- 
rártdo-se  fcéás  equipagens  jtoderam  salvar-se.  O  Canal 
bfferece  uni  <í$)?eetaculo  lastimoso;' todas  as  báhias  c 
enseadas  estSo  cheias  de  embarcações  ,  mais  ou  me- 
nos avariadas.» 


PáAÇAWEfi«lW)A. 


£44  'NÍto  4ioere  «eèraç^o  no  preço  cotado  para 
es  papeis  VíeWêtfRfrém  b^J^flntérltfr. 

Cereaes  em  *6-4e  Janeiro. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  ^ô  a  450  réis  a  bordo. 

»  »       mrile  .  de  410  a  460    »  » 

»      da  ilha de  335  a  390    »  »  . 

Milho  de  reino de  220  a  225     »  » 

»      da  ilha de  100  a. 200  ;  »  » 

Cevada  do  reino de*  190  a  200    »  » 

»      da  ilha. de  170  a  180    »  ,  ,»   , 

Centeio  do  reino de  210  a  215    »  » 

Estado  do  mercada,  em  16  dei  Janeiro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  -a  120  rs. —  Dito  de 
Maranhão  100  a  110  rs.  —  Dito  da  Bahia  105  .a  110 
rs.  — Tem-se  effectaado  algumas  vendas  para  o  con- 
sumo 

Assucar  de  Pernambeco  B.  novo  Ltf450  a.  l.#600 
rs.,  dito  velho  1#200  a  1^350  m##  -^Do  Riefdito 


1^350  a  1^400  rs.  mBa&ahia  dito  1^ SOO  a  11 400 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1/200  *•  i#2â0  rs,  — Do 
Pará,  bruto: 900  a  l^tiOO  ira.—  Mascando  novo 
1^100  a  1^150  rs. ,  «tido  .velho  850  a  1  #000  rs. 
-l— Do  novo »  recenirchegado  ^  mari  pequenas  ven4aa  ae 
tem  realizado  para  o  oonsème,  recniando  ce  com- 
pradores dar  os  maiores  preços  cotaéos.  Do  velho, 
continuam  as  vendas  para  o ,  consume. 

Cacau  i#700»a  1^750  rs.^ Preços  nòmittaes. 

Caffé  do  Rio— 2^500  a  2JÍ600  rs.— Preces  no- 
nrinaés.  " 

Cera  de  Angola  B.  â55>  a.  260  rs.  — Dita  A.  240 
-e  245  rs. — Continua  a  ser  procurada  para  embarque , 
tendesse  efectuado  mais  algumas  vendas. 

Marfim  de  lei  960  a  1^100  rs.— Dito  meão. 830 
a  850  rs.-^Dito  escraveibo  550  a  650  rs.  — Tem- 
se  reaJisado  mais  vendas  para  reexportar ,» inclusive 
uma  pequena  paetida  do  dei  ká  de  mui  superior ,  qua- 
lidade r  que  chegou  ao  prece  ée  1^200  rs. 

Unella  6,|200  a  6^400  rs.-^M»  nos  consta  que 
houvesse  mais  vendas. 
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24S  Londres,  7  d*rfo*rfra.^O  nosso  correspon- 
dente de  LohdréB  participados:  o  seguinte. 

(V  consolidados,  ^rfrani  noíabbado  5  corados  pre- 
ços fie»  '96^  V  9*7'  declararam  por  breve,,  espaço,  a 
9^J.f  e  logo  ós..w$pQft  preços  da  abertura  da  praga,, 
sem  variação  aígiíma' no  restante  do  dia;  ficaram  Dpr 
tanto  de  96£  a  97  sem  dividendo  e  para  16  do  cor- 
rente :  os  três  por  cento  foram  ultimamente  colados 
por  971 ,  os  nay>**3£  por  cen]^f  obtiveram  98^a98f. 
Continuam* escassas  as  transacções  em  fundos  es- 
trangeiros. O^H  poi*Wgtte?es,  ficaram  a  36|  dinheiro 
e  361-  Para  conta.  r 

.  .  No  mercado  de  géneros,  o  assucar  ainda  e  procu- 
rado ,  sem  alteração  nos  preços  alcançando  o  de  Bra- 
zil  os  mais  vantajosos.  De  café  não  houve  grandes 
vendas ,  algumas  pequenas  partidas  à*m  segunda  mão 
se  extrahiram  e  foram  caras. 

Em  Liverpool  tinha  sido  procurado,  o  chá  tantopreto 
como  verde ,  como  aUgmento  de  f  t  um  dinheiro  por 
lib. ,  preferindo-se  as  melhores  qualidades.  Vende- 
ram-se  100  barVicas  de  sarro  de  vinho  vindo  do  Porto 
a  29  sh.  por  cvrt.  O^zeile  de  oliveira  teve  procura 
durante  a  semduaí  finda  em  6,  e  por  consequência  al- 
teou o  preço.  O  algodão!  mautinha-se  firme,  e  eitra- 
hiram-se  seis  mH  ba lasl       <• 

O  mercado  de  Manchester  no  dia  5  appresentava 
os  mesmos  symptómás  de  melbonamMito  <|ue  nas  pre- 
cedentes semanas ,  progredindo  a  extracção  de  laas 
«fiada*;  ^er  ptttk  exportação  «quer  para  consumo  das 
manufacturas  do  interior,  e  bem  assim  a  dos  tecidos 
de  lãat  es,  preços  conservavarií-se  firmes. 

O  preço  do  pão  de  trigo  em  Londres  está  a  6^d. 
ipor.  4  lib: ,  òniais  inferior  Sa  ê  dinh. 
i     Chegoii (o  paquete  Ashburton  dé  Nova-York  mas 
iain#a^  não  trouxe'  a  mensagem  da  pfcsideate  ao  con- 
gresso de»Washlíngtod.    ,  í    - 

■  ;  Escrevem  de  HambutfgOvqâe  o  Elba  é  planície  de 
ftlb,  quanto' os' o*bos'podeni  avistar.  J£  fec  \è  que  a 
navegação  a  vapor  oo- rio  está  absolutamente  tolhida , 
beta  como  a  externa.  Às.  noticias  commerciacs  da- 
quelVa  psrte  da  Allemanna  sio  de. pouco  vulto. 

Paris  5  diío.— *Os  5  por  $  ficaram  a  92,60  o  os  3 
por  *  &S>60  dinheiro  de  contado.    Durante  todas  as 
-horas.de  pr*ça  fallav*-sc  em  modificação  ministerial 
mui  próxima  ,  mas  julgava-se  que  seria  parcial ,  èn- 
trandÀ  Mr.  Fould  em  a  nova  combinação.  Gomo  as 
, esperanças  dos  interessados  na  subida  dos  fundos  es- 
tão ligados  á  existência  ministerial  de  Mr.  Fould, 
<ttcredita*aH0e  n' «noa  afta  extraordinária.  Comtndò  os 
-compradores1  õban  prudentes ,  connocein  a  necessida- 
dodn  mo  se:  exporem  ao  revez  provável  de  uma  reac- 
ção,™; oaj que* auferiam  lucro  de  suas  anteriores  es- 
peculações pidcuravaÉi  realisako ;  por  isso  os  preços 
onão  fluíam  diffevenea- ao  rachar  da  praça. 

As  acções  do  Banco  de  França  oemeçavam  a  resta- 
belecer-se  do  abalo  que  soffreram ;  depois  do  dividen- 
do de  52  fr. ,  subiram  20  fr.  elevando-se  a  2,370  fr. 
Estas  acções  ainda  são  os  valores  de  preferencia  dos 
fortes  capitalistas.         -    -     * 

O  balanço  do  Banco  publicado  cm  4  dá  o  seguinte 
resultado. 


,  Reserv*  metallica ,  432  milhões  3  augmenlo  sobre  a 
semana  precedente. um  milhão. 

;>  Nota*  eni  circulação  451  milhões ,  augmento  sobre 
a  semana  14  q»lhõesr  DlíTerença  entre  a  reserva  e  a 
.circulação  20  milhões. 

. ;  Conta  corrente:  do  thesouro  72  milhões  ;  dimituii- 
jeãiO  najnesnia.  3  milhões» 

Bolsa  de  Berlim  no  dia  2.  —  Os  5  por  ?,    106}  — 
Banco,  931. 

Vienna  3 1 Â* Dsiembt a;  0s:  6  por  t  95| ;  4  por  J  75 
—  Banco,  1,175  fl. 


UBLIOGRAPHIA. 
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24o*  Sabiram  á  lua  o  1.?  e  2.9  números  deste  Jor- 
nal ScienliGco  e  industrial,  redigido  pelos  Srs.  An- 
tónio de  Serpa  Pimentel ,  João  de  Andrade  Corto , 
Joaquim  Júlio  Pereira  de  Carvalho ,  José  Eduardo  de 
Magalhães  Coutinho ,  José  Maria  Latino  Coelho ,  Luís 
Augusto  Palmeirim,  Tbesnaz  de  Carvalho,  Luiz  de 
Almeida  e  Albuquerque ,  Joaquim  Thomaz  Lobo  de 
Ávila,  Albino  Francisco*  de  Figueiredo  e  António  Joa- 
quim de  Figueiredo.  • 

O  i.°  numero. contém  os  seguintes  artigos:^—-  O 
Athencu :  desenvolvendo  o  pensamento  >  desta  «nlpreta 
Litteraria  —  Economia* Agrícola:  relações  da  agricul- 
. cultura  com.  a  economia  politica  e  com  à  administra- 
ção ;  Os  morgados :  impressões  de  uma  viagem  -no  Alenv 
tejo ;  Breve*  considerações  sobre  -o  estado  da  poesia  e 
Uttetatmra.em  Portugal;  Byàjiene  pvWtca:  ■  ophUlwia 
dos  Granadeiros  da  Rainha ;  Curso  de  Sc+cncios  Moo- 
nomicag  e  Administrativas  no  Grémio  Litterario;  An- 
nuncios. 

O  2.°  noârato  contéih  oS  ségbfetes  arfifos:—  Vias 
de  communicação ,  estradas ;  Os  factos  e  os  problemas 
económicos;  Noticias  Scièntificas :  Novas  experiências 
sobre  a  velocidade  da  Lur ,  Experiências  de  M>.  Des- 
prelz  sobre  a  fusão  e  volatisacio  de  todos  os  corpos; 
Meteorologia  (extracto  de  uma  carta  de  M.  Huirf- 
boldt  a  M.  Arago) ,  noticia  biographica-  de  Sir  H. 
Brunei  ,  operação  de  gâstro-stomis ,  pi*afieade>  pela 
primeira  vez  por  M.  Sédillot  a  15  de  Novembro  de 
1849  ,  chloroformio  ,  plantação  de  trigo. 

EsicJoToal  sae.písra  os  Pr<niQctósj «as  Sabbados, 
e  é  distribuído  em  Lisboa  aos  Domingos. — Preço: 
par  ires  mezea,  600  réis.  Por  seis  meies,  1#000 
réis.  Por  anno ,  1#9?0  réis.  Avulso  60  réis:  Annon- 
cios  40  réis  por.  linhar    • 

Publicaram-sc  em  Paris  nos  últimos  dias  dedestm- 
bro ,  entro  outras ,  aa  seguintes  obras. 


Mouvfisxix  «BiNdPBS  D'axeNOMiK  POUTi^tB^    par  Ca- 
mille  fismenard  de  Mazé,  6  fr. 


niSTOIBB    DBS    PROGRÈS    DE    LA    GÉOLOOIB    DB    1814 

1845  ;  par  A.  d'Archiac—  Toro.  t.*— É  publicada 
pela  Sociedade  Geológica  de  França  sebos  Jauspicios 
dp  m*ni*M*  de  ImimeçâoiPtíblic». 
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MMHtóRWmMAHim^  1 COMMERCIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  Jornal— S.  *•  BIBEEBO  HE  HÁ. 

*••  !••  QUINTA  FEIRA ,  2*  DE  JANEIRO  DE  1850.  •••  Airao. 


«VOAS ,  AGRIGDL1TRA 1 INDOSTRU . 


ALWmUBM  A  FATOB  DOS  PESCADOBESt 

247  Os  temporaes ,  que  nestes  últimos  dias  cabtram 
sobre  a  costa ,  destruíram  as  armações  dos  pescadores , 
«  converteram  em  mendigos  os  mais  activos  e  intrépi- 
dos trabalhadores. 

Se  ha  uma  classe  de  homens  no  mundo ,  em  quem 
Deus  estampasse,  na  fronte ,  toda  a  nobreia  da  missão 
do  trabalho ,  são  por  certo  os  que  nascem  perto  do 
mar  —  os  que  ouvem  desde  creança  os  rugidos  do 
Oceano  cenfundirem-se  com  o  seu  choro ,  e  que  em- 
balados nos  barcos  pelas  vagas ,  alli  são  muitas  vezes 
afogados,  já  homens,  pela  mesma  força,  que  os  aca- 
lentou nos  primeiros  dias  da  vida. 

Para  comprehender ,  o  quanto  é  horrivelmente  triste 
vêr  centenares  de  homens ,  crestados  pelo  vento  desa- 
brido do  mar,  desfigurados  por  alguns  dias  de  fome , 
e  eavoltos  nos  grossos  e  rotos  gabões ,  que  são  como 
o  pobre  ninho  de  toda  a  sua  aventurosa  vida , — é 
mister  saber  o  quanto  é  livre  e  bella  a  existência,  que 
longe  da  corrupção  das  cidades  lhes  cança  a  alma 
cheia  de  fé  e  de  esperança  na  presença  de  perigos 
eoatimados  e  do  desagasalho  do  seu  viver. 

O  povo  de  Lisboa  com  o  instincto  nobre  e  christão , 
que  tanto  o  illustra ,  viu  com  as  lagrimas  nos  olhos  o 
apparecimento  dessa  colónia  de  inválidos  do  trabalho, 
que  de  mãos  erguidas  lhe  vinham  pedir  uma  esmolla 
pelo  amor  de  Deus. 

No  Domingo  o  numero  dos  peregrinos  tinha  aug- 
mentado  —  velhos  ,  adultos  e  creanças ,  percorriam  as 
ruas  da  cidade ,  mendigando  a  vida ,  no  pão  da  es- 
molla ,  porque  lhes  faltava  absolutamente  o  trabalho. 

Desgraçado  do  paiz  onde  estas  scenas  fossem  vistas , 
sem  que  todos  lhes  procurassem  remédio. 

Além  dos  pescadores  que  mendigavam  ,  muitos  seus 
irmãos  vieram  feridos  para  o  Hospita.1  de  S.  José. 

Nio  é  a  primeira  vez  que  estes  factos  se  passam , 
mas  não  nos  lembra  de  que  fossem  jamais  vistos  em  tão 
grande  ponto. 

Mais  de  uma  vea  temos  escripto  que ,  em  nossa  opi- 
nião ,  a  Beneficência  publica  é  um  dever  sagrado  e)  ri- 
goroso da  administração  do  Estado. 

Também  mais  de  uma  vez  temos  escripto  que-— não 


queremos  que  o  povo ,  com  os  braços  cruzados  ,  es- 
pere tudo  do  Governo.  Na  harmonia  destas  duas  opi- 
niões— no  ponto  em  que  se  encontram  —  consiste, 
quanto  a  nós ,  a  resolução  do  problema  de  governar 
bem  ou  de  governar  mal. 

Era  para  casos  destes  que  serviria  a  Instancia  Su- 
perior ,  por  nós  já  lembrada  para  a  Beneficência  pu- 
blica ,  e  á  qual  em  taes  circumstancias  cumpria  a  ini- 
ciativa dos  meios  de  valer  a  tão  grande  calamidade. 

São  estas  desgraçadas  faltas  que  mais  reforçam  j> 
que  nós  já  dissemos,  acerca  da  viciosa  organisação 
dessa  instituição  inútil ,  a  que  se  chama  em  Lisboa  9 
Conselho  Geral  de  Benificencia ,  e  a  qual ,  sem  uma  com- 
pleta reforma ,  estudada  por  quem  saiba  a  fundo  o 
que  são  os  regulamentos  de  Benificencia  Publica  de 
vários  paizes  da  Europa ,  não  poderá  nunca  passar  de 
ser  uma  das  bellezas  nominaes  da  nossa  macnina  ad- 
ministrativa. 

São  vários  os  deveres  impostos  pela  situação  des- 
graçada desses  infelizes. 

Este  facto  não  é  uma  parte  do  phenomeno  geral  da 
mendicidade :  é  um  facto  especial  que  deve  ser  reme- 
diado já ,  cuidando-se  ao  mesmo  passo  de  o  evitar  para 
o  futuro. 

Esses  homens  que  a  fome  trouxe  de  longe  para  o 
centro  da  cidade  —  não  são  mendigos  —  são  homens 
sem  trabalho ,  mas  com  força  e  vontade  de  trabalhar. 

O  homem  do  mar ,  o  pescador — não  conhece  a  men- 
dicidade como  meio  de  vida  :  —  para  elle  o  pobre  é  um 
irmão  com  quem  reparte  na  praia  ao  pé  do  fogo ,  me- 
tade da  sua  refeição  —  e  a  quem  concede  alguns  palmos 
da  sua  choça  em  troca  de  uma  oração ,  que  lhe  aben- 
çoe as  redes. 

Quando  o  mar  lhe  leva  as  armações  —  quando  as 
vagas  lhe  partem  o  barco  de  encontro  aos  rochedos , 
se  alcança  a  praia  abraçado  a  uma  prancha ,  encon- 
tra em  volta  de  si  mulher  e  filhos ,  que  o  seu  braço 
sustenta  :  —  vé  a  fome  cem  receio ,  depois  com  pasmo , 
e  ao  cabo  de  uma  lueta  desesperada  corre  para  a  ci- 
dade ,  estende  a  mão  nas  praças  e  nas  ruas ,  e  quando 
se  vê  repellido ,  é  que  pela  primeira  vez  comprebende 
que  ha  homens ,  para  quem  o  pobre  não  é  um  irmão. 

Quem  uma  vez  se  quer  assistiu  ás  mageslosas  sce- 
nas da  vida  da  costa,  não  pôde  nemsuppor  que,  para 
essa  povoação  robusta  e  trabalhadora,  o  soccorro  possa 
I  ser  causa  de  que  se  entreguem  ao  ócio.  (j[g 
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cer  engano*  m  **«««**.  *%£***,  *°  c*#  (fc 
tarde ,  o  wf  e  #  c4«  *  I^mM*  n<*r0  *  *  »•  e* 
novelar**  em  tfmprta>e  ******  ^o- a  luí \àm  rt- 
lampagos  cega  o  olhar  com  mil  abysmos,  vede  a  an- 
ciedade  com  que  as  mulheres ,  os  velhos ,  e  as  crean- 
ças  correm  para  sobre  os  rochedos.  -Em  cada  braço 
uma  luz  acena  para  os  barcos  que  voltam  do  alto  mar, 
e  neste  aceno  ha  a  duvidosa ,  mas  crente  esperança  de 
que  será  vista  por  um  pac ,  por  um  irmão ,  por  um 
marido ,  ou  por  um  filho. 

Sobre  os  rochedos  o  terror  está  estampado  em  to- 
dos os  rostos,  alumiados  pela  avermelhada  luz  de 
muitos  archotes.  Ao  movimento  confuso  ée  tanta*  ta- 
zetse  juata  *  grito  partido  do  coração,  que  vae  sal- 
var o  barco  f  suspenso  sobre  o  dorso  das  ondas,  do  pe- 
nedo qoeofeée  espedeear:  comas  votos qweecBoe» 
nos  rochedos ,  se  casa  o  ruido  confuso  de  vozes ,  que 
vem  do  mar,  e,  como  a  estrella  entre  a  tempestade,  no 
meio  dessa  grita  medonha  se  ouve  o  nome  de  Deus 
e  da  Virgem.  Finda  a  lucta  entre  a  morte  e  a  vida  — 
salvos  esses  homens  todos  que  em  campanha  renhida 
arrancaram  a  existência  da  sepultura ,  que  as  vagas 
lhes  cavavam ,  dhei-lhes  que  mudem  de  profissão  — 
dae-lhes  dinheiro  para  que  não  trabalhem  e  vereis  que 
"não  largam  a  rede ,  o  barco ,  nem  a  pobre  choupana. 
A  infância ,  o  amor ,  as  suas  -esperanças ,  a  religião 
tyie  o  mar  lhe  arreigou  na  alma,  revelando-lhes  a  maior 
prova  do  poder  de  Deus ,  tudo  os  leva  para  o  barco  e 
lhes  prende  a  vida  á  rede ,  e  o  coração  aos  que  par- 
te são  do  seu  sangue.  É  o  mal  da  pátria  ,  a  tristeza  que  os 
finaria,  se  os  trouxessem  para  a  cidade,  onde  entre  se- 
das e  pompas,  aquellas  vidas  tão  livres  e  tão  de  Deus 
se  apagariam  como  a  luz  que  morre  exposta  á  corrente 
do  vento. 

Não  haja  por  tanto  receio  de  alimentar  ociosos  so- 
correndo desgraçados.  A  sua  condição ,  os  seus  hábi- 
tos repellem  o  perigo ,  que  por  vezes  se  apresenta  em 
taes  socorros. 

Factos  que  fazem  parte  do  triste  acontecimento  que 
noticiamos,  comprovam  a  nossa  opinião  acerca  dos 
malfadados  pescadores. 

Na  terça  feira,  quem  os  foi  visitar  nos  alvergues  em 
que  se  recolheram  cm  Belém ,  já  os  não  encontrou 
todos — parte  havia  sahido  para  a  Costa  a  levar  con- 
forto e  soccorros  ás  desamparadas  famílias ,  e  a  pro- 
curar meio  de  trabalhar ,  e  outra  parte  não  tinha  vin- 
do para  a  cidade ,  porque  sendo  para  elles  o  pedir 
esmola  um  sacrifício  que  lhes  arrancava  lagrimas  do 
coração,  em  quanto  se  alimentavam  com  o  que  acba- 
ridade  publica  lhes  havia  dado,  não  tinham  animo  pa- 
ra voltar  á  cidade.  Este  facto ,  por  cuja  inteira  ver- 
dade nos  responsabilisamos ,  diz  o  mesmo  que  diziam 
esses  rostos  angustiados  que  olhando  para  o  céu  im- 
ploravam ha  pouco  a  nossa  compaixão.  O  pescador  só 
pede  com  fome ,  e-  quando  não  pôde  «rabalhár. 

Na  especialidade  destas  circumstancias  assenta  o 
alvitre  simples  que  vamos  lembar. 

Nomée  o  Governo  quanto  antes  uma  commissão  de 
homens  caridosos  e  intelligentes ,  ineumba-lhe  o  di- 
rigir e  aproveitar  o  insttncto  compassivo  da  cidade 
que  podo  prestarjjá  soccorro  aos  desgraçados  —  recom- 
naende-lbe  que  este  soccorro  não  seja  só  de  alimento , 
mas  principalmente  de  instrumentos  de  trabalho  e  que 


**  tefivojrt*  pafte  «m  redes  «tarortonte  bmos  :  in- 
ctrnla-tte.uratnjgproso  »qu*ritot  s#h*  o  a«*teeido: 
oaça.o  *u  parece»  áceuti  olis  «icfcsíde  cnaar  para  o 
fttiifO  nmíBOjccotm  con4queVsf  fojisf  ^vÀay  a  vinda 
desses  infelizes ,  meio  nus  é  mortos  de  fome ,  até  ás 
portas  da  cidade. 

Eis  aqui  a  nossa  opinião  acerca  deste  fatal  acon- 
tecimento : 

Soccorro  prompto: 

Inquérito  sobre  o  acontecido : 

Meio  de  evitar  no  futuro  tão  desastrosos  aconteci- 
mentos. 

O  jornalista,  como  operário  da  intelligencia»  deve 
estender  a  mão  para  o  seu  irmão  desvalido  ,  e  levan- 
tar um  brado  em  seu  favor.  É  o  que  fazemos- com  o 
coração   magoado  pelo  infortúnio  a  que  desejaríamos 

S.   J.   BIBEIBO  DE  8Â. 
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248  Para  limpar  vestidos  de  merinos ,  caça  de 
lã  p  etc.  descozam-se  e  ttrem-sorlhes  cuidadosamente 
os  pontes ,  e  cubram-se  as  nódoas  com  sabão  rijo. 
Feito  isto,  deitam-sel80grammas  de  farinha  de  mos- 
tarda, (6  j  onças)  em  6  litros  de  agua  a  ferver  (4  ca- 
nadas e  om  quartilho)  deixem-se  ferver  por  espaço  de 
dois  minutos  e  depois  esfriar  até  que  se  possa  weUer- 
lhe  a  mão.  Deitasse  esta  agua  por  cima  do  vestido 
dentro  de  um  alguidar  :  ensaboa-se  bem  com  ella  par- 
ticularmente nos  sítios  das  nódoas ;  lava-se  em  seguida 
em  muitas  aguas  até  sahir  a  ultima  bem  clara ;  es- 
tende-se  n'uma  corda  que  não  suje.  Estando  bem 
secca  a  peça  de  fato ,  cubra-se  com  um  lençol  mo- 
lhado e  passe-se  a  ferro. 

As  casacas'  o  sobrecasacas  limpam-se  esfregando  a 
gola  e  as  nódoas  com  sabão  escuro  e  depois  com  uma 
escova  de  palha  de  arroa,  ou  de  substancia  vegetal 
similhante  molhada  em  agua  de  saponaria. 
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Mel 125  grammas  (4}  onças.) 

Sabão  escuro  155        »        (54      » 

Aguardente  *       \  litro         (quartilho e  meioescaços.) 

Misture-se  tudo  e  deixe-se  em  repouso  por  30  ho- 
ras.—  Estenda-se  a  peça  de  seda ,  que  se  quer  lim- 
par ,  sobre  uma  meza  bem  limpa :  moihe-se  uma  es- 
cova macia  naquella  composição  e  eseove-se  ao  com- 
prido e  atravez ,  mas  sempre  a  direito.  Tendo  de  re- 
serva dois  baldes  de  agua  fresca  (a  melhor  é  a  de  po- 
ço) ,  roerguthe-se  a  seda  n'um  e  depois  no  outro  suc- 
cessivamente  e  sem  a  torcer ,  e  estenda-se  a  enxugar. 


rNOTRUMENTO  CMtJjClHbADOR. 

Lemos  na  Presse: 

250    M.  Fuller ,  dos  Ettados  Unidos  da  America , 
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acaba  de  cipor  á  venda  nas  principaes  cidades  com* 
raerciaes  da  Inglaterra  e  dos  Estados  Unidos,  um  ins- 
trumento que  offerece  grandes  vantagens  ao  commer- 
cio ,  ás  fabricas ,  ás  artes  ,  e  ás  sciencias.  É  a  antiga 
regoa  calculadora  ,  aperfeiçoada  de  modo  tal ,  que  os 
cálculos  de  toda  a  espécie ,  que  são  necessários  ao 
commercio ,  c  ás  artes »  podem  ser  feitos  por  meio 
delia ,  com  a  maior  exactidão ,  a  maior  facilidade ,  e 
sobretudo  com  a  maior  presteza. 

Com  doas  horas  de  pratica ,  o  caixeiro  menos  es- 
perto aprenderá  a  fazer  todos  os  cálculos  que  se  refe- 
rem ao  commercio.  As  questões  de  salários ,  de  inte- 
resses ,  de  juros ,  de  descontos  podem  ser  resolvidas 
por  meio  deste  instrumento ,  muito  mais  facilmente 
do  que  pelo  methodo  antigo. 

Uma  grande  parte  dos  maiores  negociantes  de  Lon- 
dres ,  dos  banqueiros  da  Inglaterra ,  e  os  tscriptorios 
das  Companhias  de  caminhos  de  ferro  e  de  seguros 
já  usam  deste  instrumento. 


utram  i  mm-im. 

CJH  JLNNO  NA  COUTO. 

CAPITULO    X. 

2S I  Era  no  Terreiro  do  Paço  que ,  segundo  o 
costume,  estava  armada  a  praça  para  se  correrem 
os  toiros.  Esta  praça  que  oceupava  apenas  um 
terço  do  Terreiro ,  era  de  dois  lados  formada 
pelo  palácio  real ,  e  dos  outros  dois  lados  por 
palanques  de  madeira ,  pintados  de  encarnado  e 
oiro ,  e  ornados  de  cortinas  de  damasco. 

Em  roda  da  praça  corria  uma  trincheira  pouco 
mais  alta  do  que  um  homem ;  e  no  meio ,  um 
grosso  mastro  sustentava  uma  varanda ,  com  gra- 
des doiradas,  onde  estavam  os  músicos ;  este  mas- 
tro era  na  parte  superior  ornado  por  um  immenso 
estandarte  de  seda  em  que  se  viam,  de  um  lado, 
bordadas  as  quinas  reaçs ,  e  do  outro  a  imagem 
de  Nossa  Senhora :  na  sua  parte  inferior ,  uma  es- 
tacada circular  servia  para  abrigar  dos  toiros  os 
toldados  que  faziam  a  guarda  da  praça. 

Da  janella  central  do  paço  safa  uma  grande 
tribuna  de  madeira ,  que  fechavam  amplas  cor- 
tinas carmezim  com  franjas  de  oiro.  Era  a  tri- 
buna real. 

Desde  pela  manhã  que  a  praça  se  tinha  en- 
chido de  povo :  trincheiras  e  camarotes  esta- 
vam apinhados  de  homens  e  damas  cobertas  de 
galas  br ilteotes.  À  alegria  maoifestava*se  no  rosto 
de  todos;  ts gargalhadas  e  os  gritos,  confundin- 
do-seutsoos  outros,  formavam  um  immenso su- 
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surro ,  que  se  assimilhava  ao  rugir  do  vento 
por  entre  as  arvores  de  serrado  pinhal. 

Era  quasi  uma  hora  da  tarde;  e  só  se  espe- 
rava pela  chegada  de  Suas  Magestades  para  dar 
principio  á  dezejada  festa. 

N'um  dos  cantos  da  praça ,  encostados  á  trin- 
cheira ,  alguns  homens  do  povo  manifestavam  a 
sua  impaciência  com  gritos  e  discordes  clamores. 

—  Ao  meio  dia  é  que  os  toiros  deviam  come- 
çar— dizia  um  —  e  já  é. . . 

—  É  uma  hora,  alli  no  relógio — interrom- 
peu Fr.  António  da  Redempção  que  fazia  parte 
deste  grupo  de  espectadores. 

—  Que  aconteceria?  —  perguntou  Zé  Borra- 
cha, o  sapateiro  remendão,  que  representara  tio 
prudente  papel  na  scena  que  se  passara  poucos 
dias  antes  na  taberna  do  Salpicão. 

—  Talvez  El-Rei  fosse  ganhar  o  jubileu.  — 
Respondeu  a  jneia  voz  Manuel  Serralheiro,  que, 
depois  de  ter  sufibeado  o  seu  inimigo  João  Par- 
do ,   se  escapara  das  mãos  da  ronda. 

—  Nada  de  imprudências ,  Manuel  —  atalhou 
o  sapateiro,  fallando-lhe  ao  ouvido.  —  Lembra- 
te  que . .  •  que  és  christão  novo. . . 

—  Calle-se ! 

—  El-Rei  não  tarda,  O  Sr.  D.  João  IV. . . 

—  O.  Sr.  D.  João  IV  nunca  fazia  esperar  o 
povo-*- disse  Fr.  António.  —  Muitas  vezes  o  vi 
chegar  é  tribuna ,  antes  do  meio  dia. 

— Aquillo  é  que  era  um  rei!  —  exclamou 
um  velho.  —  E  que  tempo  aquelle  1  Todas  as  se- 
manas havia  toiros ;  e  El-Rei  não  faltava  nunca. 

—  Os  toiros  hoje  hão-de  ser  bons.  São  das 
manadas  de  Azeitão  —  disse  um  dos  interlocu- 
tores. 

—  El-Rei  bem  sabe  por  experiência  que*  os 
toiros  de  Azeitão  são  bravos  —  observou  Diogo  Cu- 
tilada ,  que  rompera  por  entre  a  multidão  que  se 
apinhava  na  praça ,  e  deitava  neste  momento  a 
mão  á  trincheira  para  subir.  —  A jude-me  a  su- 
bir ,  Fr.  António ;  dê«me  a  mão  pare  eu  subir 
para  ahi. 

—  Ah!  £  v.  m.  camarada! — exclamou  o 
frade  estendendo  a  mão  ao  Diogo ,  e  puxando-o 
vigorosamente  para  cima.  —  Onde  está  seu  amo  ? 
O  capitão  não  veio  aos  toiros? 

—  Ora  obrigado,  Sr.  Fr.  António— disse  o 
soldado  sentando-se  na  borda  da  trincheira.*—* 
Estou  aqui  melhor  que  n'um  camarote. 

—  Mas  seu  amo  ... 

—  Meu  amo?  Ah!  Alli  está  elle  com  o  seu 
amigo,  osr.  MeudoDçaDrgTtizedbyGoOgle 
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—  Estão  quasi  por  baixo  da  tribuna.  Apa- 
nharam um  bom  logar.  —  Vamos  a  ver  se  olhara 
para  cá. 

—  Lá  olham !  —  observou  o  soldado.  —  Não 
nos  viram. 

—  Adeus !  —  murmurou  Fr.  António ,  ace- 
nando com  o  lenço  a  Francisco  d'AIbuquerque. 
—  Adeus !  Lá  olha  !  Adeus ! 

Francisco  d'Albuquerque ,  depois  de  dizer 
adeus  ao  frade ,  voltou  de  novo  a  cabeça  para 
olbar  para  uma  janella  do  paço ,  situada  á  es- 
querda da  tribuna.  Fr.  António  da  Redempção 
seguiu  com  os  olhos  o  movimento  da  cabeça  do 
seu  novo  amigo ,  e  viu  na  janella ,  que  ficava  por 
cimo  da  que  era  destinada  para  as  damas  da 
Rainha ,  a  Calcanhares  que  se  debruçava ,  e  olhava 
sorrindo  para  o  gentil  provinciano. 

Um  outro  homem ,  de  pé  num  camarote  si- 
tuado do  lado  opposto  da  praça ,  observava  tam- 
bém os  gestos  da  Calcanhares.  Ao  vêl-a  debru- 
çar-se,  e  sorrir-se  para  Francisco  d' Albuquer- 
que ,  fez  um  gesto  de  cólera ,  e  lançou  um  olhar 
terrível  ao  namorado  Capitão.  Este  homem ,  que 
tomava  tão  grande  interesse  na  scena  muda , 
que  se  passava  inapercebida  de  todos,  n'um 
ponto  distante  da  praça ,  era  Henrique  Henri- 
quez  de  Miranda ,  o  confidente  d'El-Rei. 

Margarida ,  depois  de  olhar  por  algum  tempo 
para  Francisco  d' Albuquerque ,  levantou  lenta- 
mente a  cabeça ;  animava-lhe  o  rosto  formoso 
um  sorriso  de'  inefável  prazer,  os  olhos  scinti- 
lavam-lhe  de  amor.  A  Calcanhares  passou  a  mão 
pelos  cabellos  ondeados,  sacudindo-os  graciosa- 
mente ;  abriu  e  fechou  com  rapidez  o  leque  ren- 
dado ;  inclinou  a  cabeça  sobre  o  hombro  esquer- 
do, com  a  natural  facilidade  e  requebro  com 
que  as  mulheres  bellas  fazem  este  movimento 
encantador ,  que  só  se  pôde  comparar  ás  ondula- 
ções do  colo  do  cisne ;  e  depois ,  poz-se  a  ob- 
servar com  distracção  os  objectos  que  a  cercavam. 
Quando  viu  porém  Henrique  Henriquez  só  n'um 
camarote ,  e  notou  o  olbar  sinistro  com  que  a 
observava ,  a  pobre  mulher  estremeceu  involun- 
tariamente ,  e  desviou  delle  os  olhos  com  inven- 
cível horror. 

—  A  Calcanhares  alli  na  janella  do  Paço!  — 
exclamou  Fr.  António  da  Redempção ,  voltando- 
se  para  os  que  o  cercavam. 

—  É  incrível ,  que  ella  ouse  affrontar  deste 
modo  t  Rainha! — bradou  um. 


— Então  El-Rei  ainda  a  não  deixou  ?- 
guntou  outro. 


■per- 


•  Parece  que  não ! 
—  Sempre  é  verdade  que  ella  enfeitiçou  Sua 


—  A  excommungada  tem  parte.com  o  diabo. 

—  Fora  a  Calcanhares!  —  vociferou  um  dos 
que  estavam  na  praça ,  e  que  ouvira  esta  con- 
versação. 

—  Fora  a  Calcanhares !  —  responderam  mui- 
tas vozes. 

A  desordem  ia  rapidamente  crescendo  e  to- 
mando força.  Já  o  povo ,  de  pé  nas  trincheiras , 
gritava ,  rugia ,  tumultuava ;  a  multidão  da  praça 
começava  a  invadir  os  palanques;  muitas  mios 
se  agitavam  com  furor  em  roda  de  Fr.  António 
da  Redempção ,  e  ameaças  terríveis  acompanha- 
das de  tremendas  pragas  saíam  de  muitas  boc- 
cas ;  emfim  tudo  denotava  a  proximidade  de  uma 
tempestade  popular,  quando  uma  simples  coisa 
poz  termo  a  todo  o  tumulto  e  serenou  todos  os 
espiritos.  —  O  Mordorao-Mór  veio  abrir  as  cor- 
tinas da  tribuna  real ;  e  a  curiosidade  fez  n'um 
instante  desapparecer  a  cólera. 

Poucos  momentos  depois  entrou  na  tribuna  a 
família  real ;  e  appareceram  nas  janellas  os  fi- 
dalgos e  as  damas  da  corte ,  os  tribunaes ,  e  o 
seoado.  As  charamellas  e  trombetas  tocaram  uma 
marcha  de  guerra ,  e  um  immenso  grito  de  ac- 
clamação  se  alevantou  de  todo  o  ampbitheatro. 
Suas  Magestades  saudaram  o  povo ,  e  sentaram- 
se  depois  em  cadeiras  de  veludo  carmesim ,  collo- 
cadas  sobre  um  estrado  pouco  elevado. 

O  Conde  do  Prado ,  Estribeiro-Mór ,  que  es- 
tava na  janella  á  direita  da  tribuna ,  logo  que 
Suas  Magestades  tomaram  assento,  ordenou  ao 
Meirinho  da  Corte ,  que  se  achava  na  praça  a 
cavallo  e  acompanhado  de  seis  muchilas  vestidos 
de  carmesim ,  mandasse  dar  principio  á  festa. 

Logo  que  o  Meirinho  transmittiu  a  ordem  que 
recebera  do  Mooteiro-Mór ,  abriu-se  a  porta  da 
praça ,  e  rompeu  por  entre  a  plebe  Luiz  de  Mello , 
capitão  da  guarda ,  a  cavallo  com  o  seu  bastão 
e  insígnias ,  precedida  do  Tenente  também  a  ca- 
vallo ,  e  seguido  por  doze  lacaios  vestidos  de  ver- 
melho com  rendas  de  pita.  Atraz ,  em  duas  alas  9 
marchavam  os  soldados  armados ,  uns  de  mos- 
quetes ,  outros  de  piques. 

Os  cavallos  do  Capitão  e  do  Tenente  trasiam 
magníficos  jaezes  doirados ,  sellas  bordadas  9  lis- 
tões de  seda  e  prata  nas  crinas.  Guiando-os  com 
singular  destreza ,  fizeram  os  dois  cavalleiros  as 
costumadas  cortezias ,  primeiro  ás  pessoas  reaes , 
depois  ás  damas  que  estavam  nas  janellas  do  Paço 
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e  oos  camarotes.  Feitas  as  cortesias*  saíram  da 
praça ,  levando  adiante  de  si  o  povo  que  nella  se 
tinha  apinhado. 

Doze  carros  representando  monstros  marinhos , 
coroados  de  algas  e  nadando  em  duras  ondas  de 
páu ,  puxados  por  mulas  cobertas  de  seda  verde 
mar,  entraram  na  praça.  Os  monstros  marinhos 
deitavam  pela  bocca  e  narizes  agua ,  com  que  re- 
gavam a  praça.  A  estes  seguia-se  outro  carro» 
em  que  vinha  o  deus  Neptuno ,  toscamente  ta- 
lhado ,  mas  coberto  de  tellas  das  mais  vivas  cô- 
res ,  e  armado  do  indispensável  tridente.  O  deus 
do  mar  estava  de  pé  sobre  uma  concha,  cercado 
da  sua  corte  de  tritões  e  sereias,  cujos  encantos 
eram  realçados  por  uma  espessa  camada  de  ver- 
melhão. As  rodas  deste  carro  representavam  con- 
chas ,  e  o  cocheiro,  escondido  numa  gruta ,  era 
um  satyro  com  longas  barbas  vermelhas ,  e  pés 
de  cabra. 

Os  carros  percorreram  a  praça  em  todos  os 
sentidos ,  causaudo  grande  pasmo  ao  povo ;  que 
sobretudo  admirava  a  magestade  do  grande  deus 
Neptuno ,  e  as  visagens  a  desgraciosas  contor- 
ções que  faziam  as  seréas  da  sua  real  corte.  Re- 
gada que  foi  a  praça ,  Neptuno  saiu  seguido  de 
todos  os'seus  vassallos;  e  as  charamellas  annun- 
ciaram  a  entrada  dos  toireadores. 

Primeiro  entraram  sete  homens  de  forcado, 
com  largas  e  compridas  easacas  vermelhas.  Se- 
guiam-se  doze  toireiros  de  pé ,  vestidos  de  pri- 
mavera verde-de-prata ,  com  polainas  e  montei- 
ras  da  mesma  tella ,  e  trazendo  no  braço  capas 
de  cochonilha  com  quatro  bandas  da  tella  de  jas- 
mins e  franjas  de  prata.  Apoz  estes  entrou  na 
praça  o  cavalleiro. 

Naquelle  dia  toireava  D.  Luiz  de  Menezes, 
Conde  da  Ericeira ,  a  quem  chamavam  el  cavai- 
lero  de  la  bella  imagen,  pela  sua  grande  bel  lesa 
*  galhardia.  D.  Luiz  de  Menezes  vinha  ,  segundo 
a  costume ,  vestido  de  filéle  preto  com  forro  de 
tella  doirada ;  o  chapeo  ardia  em  diamantes ;  os 
horzeguins  prendiam-se  em  rozas  brancas  de  pra- 
ta ,  e  as  joelheiras  eram  de  velludo  alcachofrádo.  Os 
acicates  relusentes  tinham  passadores  esmalta- 
dos: e  os  estribos  de  bronze  torciam-se  em  pre- 
ciosos lavores.  O  cavallo  em  que  vinha  D.  Luiz 
de  Menezes  trazia  ferraduras  de  prata ;  o  freio 
«  os  ornatos  da .  sella  eram  de  oiro  fino.  Por 
tal  modo  as  crinas ,  os  peitos ,  e  a  cabeça  do 
soUnal  estavam  carregados  de  rozas ,  e  laços  de 
fita ,  que  mais  parecia  vir  o  Conde  sobre  um 
monte  de  flores  do  que  montar  um  brios©  corsel. 
16  • 


O  elegante  cavalleiro  era  seguido  por  cincoenta 
lacaios  de  cazacas  de  velludo  vermelho  bordadas 
de  prata ,  chapeos  de  plumas,  meias  de  seda  e 
espadins  doirados ;  de  cincoenta  turcos  com  ves- 
tias de  tella  branca  de  jasmins  guarnecidas  de 
oiro ,  alfanges  doirados ,  e  turbantes  ornados  de 
marlinetes ;  e  de  cincoenta  negros  cubeTtos  de 
sedas  de  varias  e  vivas  cores ,  barretes  de  pennas, 
laços  de  listões  brancos  e  carmezins  nos  braços 
e  nos  joelhos ,  arrecadas  de  prata  nas  orelhas ,  e 
aljavas  prateadas.  . 

O  conde  atravessou  rapidamente  a  praça  e  parou 
diante  da  tribuna  real :  depois ,  tirando  o  chapeo , 
saudou  Suas  Magestades ,  fazendo  recuar  o  ca- 
vado com  singular  gentilesa.  A  esta  seguiram-se 
muitas  outras  evoluções*  que  excitaram  a  admi- 
ração dos  espectadores ,  e  os  fizeram  romper  em 
frenéticos  applausos. 

Terminadas  as  cortesias ,  D.  Luiz  saia ,  para 
voltar  logo  depois  montado  n'outro  cavallo  mais 
ligeiro  e  própria  para  o  combate  dos  toiros.  Ape- 
nas o  cavalleiro  chegou  ao  meio  da  praça ,  ar- 
mado de  rojão ,  os  moços  do  toiril  abriram  as 
portas  ao  primeiro  toiro.  O  animal ,  cego  de  rai- 
va ,  eorreu  a  praça  perseguindo  os  toireiros  e  os 
homens  de  forcado,  mas,  vendo-os  subir  para  a 
trincheira ,  estacou  olhando  em  roda  para  o  am- 
phiteatro  ,  e  lançou  um  rugido  de  furor . 

Foi  entfto  que  viu  pela  primeira  vez  o  caval- 
leiro ,  que  eorria  em  roda  delle ,  apertando  cada 
vez  mais  os  círculos  em  que  o  involvia :  abai- 
xando a  cabeça  robusta ,  o  toiro  investiu  coro  o 
cavallo  do  Conde  da  Ericeira ,  e  este ,  firroan- 
do-se  oos  estribos  e  furtando  á  pancada  o  corpo 
do  corsel,  embebeu  rapidamente  o  ferro,  do  ro- 
jão no  pescoço  do  animal  ,  quebrando~lhe  ao 
mesmo  tempo  a  haste  flexível.  O  animal  lançou 
de  novo  outro  rugido  mais  feroz  do  que  o  pri- 
meiro ;  e  um  brado  de  iromensa  alegria  saiu  das 
trinta  mil  boccas  dos  espectadores. 

A  esta  seguira m-se  muitas  outras  sortes  egual- 
mente  felizes .  e  que  todas  foram  seguidas  por 
frenéticos  applausos.  O  toiro  tremulo  de  raiva  e 
faiscaodo  lume  pelos  olhos ,  ora  escarvava  o  chio  • 
ora  corria  cego  sobre  o  cavalleiro ,  e  este  fugio- 
do-lhe  á  pancada  alcançava ,  a  cada  sorte ,  pova 
victoria. 

Em  poucos  minutos  o  boi ,  crivado  de  rojões , 
baqueava  quasi  sem  vida  na  areia  tinta  de  san- 


gue. 


A  este  seguiram- se  outros  bois,  que  foram 
corridos  pelos  toireiros  ^gPi^d^yOb^g11^" 
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vam  com  as  capas ,  ora  os  feriam  com  as  gar- 
rochas. 

Á  Rainha  assustada  e  eoimiovida ,  raasseotin- 
do-se  dominada  peta  fascinação ,  que  a  vista  do  pe- 
riga exerce  sobre  as  pessoas  que  pela  primeira 
vez  presenceiam  uma  lucta ,  em  que  o  homem 
pOe  a  cada  instante  a  vida  em  risco ,  não  perdia 
um  só  movimento  dos  combatentes.  Com  a  bocca 
aemi-aberta  ,  os  olhos  dilatados ,  a  respiração  rá- 
pida e  febril ,  elia  ora  lançava  um  grito  de  aftic- 
ção ,  ora  sorria  ligeiramente ,  ora  desbruçava  o 
corpo  da  tribuna  para  vér  melbor ,  ora  recuava 
na  cadeira  e  levava  as  mãos  ao  rosto  para  não 
vêr. 

Nesta  excitação  nervosa ,  os  seus  olhos  mais 
de  uma  vez  se  encontraram  com  os  do  Infante ; 
e  mais  de  uma  vez  também  a  mão  que  se  es- 
tendia para  procurar  uma  outra  mão  a  quem 
eommunicasse  as  suas  vibrações ,  caiu  sem  força 
ao  encontrar  a  mão  de  Affooso  VI. 

Tmbam-se  picado  já  cinco  ou  seis  toiros ,  sem 
qoe  incidente  algum  desastroso  perturbasse  a  ale* 
gria  da  festa  9  quando  um  episodio  singular  e 
inesperado  veio  pôr ,  um  instante ,  em  comoção 
todo  o  ampbiteatro. 

Abrira-se  a  porta  do  toiril ;  e  um  toiro  de 
extraordinária  grandesa  e  espantosa  agilidade, 
armado  de  pontas  curtas  mas  agudas  como  pu- 
nhaes ,  correra  á  praça.  Sacudindo  convulsiva- 
mente a  cabeça ,  pequena  em  relação  á  robustez 
do  musculoso  pescoço ,  fazendo  saltar  em  roda 
de  si  a  terra  que  escarvava  com  impaciência ,  o 
boi  parando  um  instante  olhara  para  todos  09 
lados;  depois  numa  nova  carreira  varrera  a  praça 
de  toirçiros  e  de  homens  de  forcado. 

D.  Luiz  de  Menezes ,  cravando  os  acicates  no 
ligeiro  cavallo ,  correu  então  com  o  rojão  em  pu- 
nho para  o  toiro  vencedor :  mas  este ,  abaixando 
a  cabeça ,  precipitou-se  sobre  elle  com  tal  fúria 
e  velocidade,  que  o  Conde»  não  podando  evitar  a 
pancada ,  lhe  cravou  o  rojão ,  quando  já  o  cavallo 
mortalmente  ferido  vergava  com  o  peso  do  ca-* 
valleiro. 

Um  brado  de  angustia  rompeu  de  todos  os 
lados  quando  o  cavallo  caiu ,  e  o  ca  valleiro  rolou 
na  arena.  Todos  se  poseram  de  pé  como  para 
salvar  o  Conde  da  Ericeira  do  perigo  que  o  amea- 
çava ;  e  muitos  toireadores  saltaram  á  praça,  de* 
senrolaodo  as  capas  para  chamar  a  attenção  do 
boi.  O  cavai  lei  ro ,  ajudado  por  alguns  criados ,  pôde 
soltar  a  perna  do  estribo  em  que  tinha  ficado 
presa ;  o ,  enrolando  no  braço  esquerdo  orna  capa , 


e  tirando  com  a  mão  direita  a  espada  que  lhe 
pendia  ao  lado  de  um  telim  bordado,  prepa- 
rou-se  para  se  desafrontar  do  deaar  que  havia 
recebido. 

O  toiro  excitado  pela  capa ,  vôa  cego  de  raiva 
a  atacar  D.  Luiz  de  Menezes ,  mas  este  furtando 
o  corpo  á  pancada  deixa*  o  passar  ao  lado ,  e  torna 
de  novo  a  ebamal-o  á  capa.  Por  muitas  vezes 
se  repetiu  o  ataque ,  e  sempre  a  destresa  do 
Conde  soube  evitar  o  perigo.  O  toiro  já  arfando 
de  cançado ,  cerre  cada  vez  com  maior  raiva 
para  o  seu  inimigo ,  sem  nunca  o  encontrar  na 
carreira. 

Ao  cabo  de  alguns  minutos  D.  Luiz  de  Me- 
nezes ,  vendo  a  fera  ,  já  perdidas  as  forças ,  correr 
para  elle  menos  veloz  e  vergando  com  o  próprio 
peso ,  esperou-Ihe  a  pancada  a  pé  firme  no  meio 
do  circo.  O  toiro  baixou  a  frente  para  o  ferir 
com  as  terríveis  armas ,  e  o  destro  cavalleiro 
aproveitando-se  deste  movimento  eoterroa-lhe  a 
espada  no  pescoço.  O  animal  deu  um  rugida  do 
dor  e  de  raiva ,  que  fez  estremecer  do  terror 
quantos  o  ouviram ;  dobrou  um  instante  oa  joe- 
lhos ,  depois  erguendo~se  de  novo ,  proseguiu  na 
desvairada  carreira* 

De  quantos  assistiam  a  esta  scena  barbara , 
ninguém  tinha  nella  tomado  roais  interesse  do 
que  a  nova  Rainha.  O  seu  corpo  convulso  vi- 
brava a  cada  golpe ,  estremecia  a  cada  ímpeto 
da  fera ;  e  por  mais  de  uma  vei  um  ai  mal  com- 
primido veio  romper  o  silencio  profundo  do  an- 
phitheatro.  Quando  a  Rainha  viu  o  Conde  da  Eri- 
ceira esperar  o  torro  a  peito  descoberto ,  um  brado 
mais  agudo  lhe  saiu  dos  lábios,  e  pondo-se  qoasi 
de  pé ,  debruçou -se  da  tribuna  estendendo  in- 
voluntariamente as  mãos  como  se  quizesse  parar 
com  este  gesto  a  carreira  da  fera. 

Uma  única  pessoa  tinha  assistido  iodiferente  a 
esta  lucta  perigosa ,  entre  a  destreza  do  homem 
e  a  força  indomada  do  toiro.  Os  olhos  de  Luiz 
de  Mendonça  quasi  que  se  não  tinham  despre- 
gado da  tribuna  real  desde  a  chegada  da  Rainha  : 
parecia  que  oculto  poder  se  lhe  assenhoreara  dos 
sentidos ,  e  o  subjugara  por  irresestivel  fascinação. 

A  Rainha  ao  debruçar-se,  soltou  das  mios 
o  lenço ,  que  levado  pelo  vento  ,  foi  cair  na 
praça  a  pouca  distancia  do  logar  do  combate. 
Luiz  de  Mendonça  tiu-o  voar  ,  e  seguiu-o  com 
os  olhos  ;  apenas  elle  tinha  tocado  o  chão  le- 
vantou-se ,  e ,  sem  hesitar  um  instante  ,  sem  cal- 
cular o  perigo ,  salvou  de  um  pulo  a  trincheira  e 
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Um  brado  de  angustia  interrompeu  òs  applau- 
5os  com  que  o  a  mphi  teatro  victoriata  já  a  des- 
tresa  do  Conde  da  Ericeira ,  e  a  este  brado  suc- 
cedeu  um  profundo  silencio.  Quando  Luiz  de 
Mendonça  se  abaixava  para  apanhar  o  lenço  da 
Rainha  ,  o  toiro  ,  que  se  tinha  levantado  depois  de 
ferido ,  como  dissemos ,  e  prosseguido  na  sua  cega 
carreira ,  foi  direito  a  elte  e  tomando-o  nas  ar- 
mas arremessou^  aos  ares,  Luiz  de  Mendonça , 
apenas  pôde-  firmar  os  pés  na  arena ,  abraçou , 
apesar  de  ferido ,  a  fera  corpo  a  corpo ,  e  travou 
com  ella  uma  lucta  tremenda.  No  fim  de  alguns 
segundos  o  toiro  dobrou  as  pernas  que  a  morte 
enfraquecia  já ,  depois  as  mãos  vergaram  tam- 
bém ,  em  fira  o  corpo  todo  baqueou  no  chão. 
Acabada  a  lucta  Luiz  de  Mendonça  caiu  como 
morto  na  arena. 

Muita  gente  saltou  á  praça  para  o  soccorrer ; 
mas  o  primeiro  que  o  tomou  nos  braços  foi  Fran- 
cisco d' Albuquerque.  Ajudado  por  Diogo  Cuti- 
lada e  por  alguns  criados  do  Conde  da  Ericeira , 
O  capitão  transportou  o  seu  amigo  para  o  Paço , 
onde  El-Rei  tinha  mandado  ordem  que  o  reco- 
lhessem. 

A  Rainha ,  desgostosa  e  commovida  por  este 
triste  acontecimento,  não  quiz  continuar  a  as- 
sistir á  toirada.  A  família  real  voltou  logo  para 
Alcântara  seguida  de  toda  a  corte. 
.  —  Pobre  Luiz  de  Mendonça !  —  exclamou  Fr. 
António  da  Redempção. 

—  Que  diabo  o  levou  a  correr  assim  atraz  do 
lenço  da  Rainha? — perguntou  Manuel  Serra- 
lheiro. 

— Quem  sabe ,  quem  sabe  ?  —  respondeu  gra- 
vemente Ze  Borracha.  —  O  desejo  da  subir... 
Hum !  Hum !  de  ser  premiado  por  Sua  Mages- 
tade. .  •  Para  ir  longe  é  preciso  audar. 

—  Foi-se  a  corte  —  interrompeu  Manuel  Ser- 
ralheiro ,  —  e  tudo  ficou  triste  como  se  o  sol  se 
apagasse. 

—  E  com  rasão,  Manuel.  Isto  hoje  já  não 
pôde  ir  bem. 

—  Estas  festas  parece  que  foram  todas  mal 
Agoiradas  —  disse  Fr.  António.  —  Deus  queira 
que  o  casamento  de  El-Rei  o  não  seja  também. 
Não  ha  mal  que  não  chegue  a  este  pobre  Por- 
tugal; e  se  Deus  nos  não  ajuda,  ficamos  perdi- 
dos de  todo. 

JOÃO  DB  ANDRADE  CORTO; 

(Continua.) 
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Ai  filhas  do  Mondego  a  morte  «tcurm 
Longo  tempo  chorando  memoraram  ; 
£  por  memoria  eterna ,  em  fonte  pura , 
Ai  lagrimas  choradas  transformaram. 
«  Caméet — lusíadas,  n 


I 


Meiga  filha  de  amor ,  terna  saudade , 
Vem  pousar-me  na  lyra ;  vem  sentida , 
Maga  filha  do  céu ,  dar  vida  ao  canto ,' 
Do  pobre  trovador.  Alento  novo 
Só  espera  de  ti  meu  alaúde. 
Costumado  a  cantar  da  pátria  as  glorias 
Em  lyra  portugueza ;  boje  da  lucto , 
Mal  podéra  sem  ti  cantar  tristezas ; 
Bem  bastam  as  que  vão  por  esta  terra , 
Outr'ora  IDo  temida!  bem  me  bastam, 
Às  que  o  peito  em  segredo  me  devoram. 
Inspira -roe ,  saudade.  Vem  na  campa , 
Da  triste  e  bella  Ignez ,  chorar  comigo. 
Ás  margens  do  Mondego ,  vae ,  escuta , 
As  queixas  que  Ella  solta  ás  mansas  brizas ; 
Aos  ecos  da  montanha ;  ao  triste  choupo ; 
Ao  correr  saudosíssimo  das  fontes ; 
Interroga  de  amor  as  confidencias. 
Depois ,  meiga  saudade ,  vem  na  lyra , 
Saudosa  suspirar.  É  tua ;  dou- ta , 
A  lyra  onde  hei  cantado  a  pátria ;  a  gloria. 
Só  te  peço  de  amor  sentidas  queixas , 
Maga  filha  do  céu.  Só  peço  um  canto  > 
Aonde  gemas  triste ;  aonde  a  morte » 
Pranteada  por  ti,  encantos  tenha. .  • 
Vem ;  pousa-me  na  lyra.  Iaspira  o  canto , 
Meiga  filha  de  amor  —  terna  saudade! 


II 


Se  ha  quem  tenha  no  peito  sentido , 
As  tormentas  que  nascem  de  amar ; 
Ao  sentir-se  de  ígnea  condoido , 
Pelo  pranto  —  será  trovador. 

Sa  ha  quem  tenha  uma  vez  suspirado 
Por  vâr  morta  a  esperança  em  botão ; 
Venha  aqui  suspirar  magoado; 
Abra  ás  queixas  o  seu  coraç&o. 

Se  ha  quem  tenha  corado  de  pejo 
Ao  ouvir  esta  terra  ultrajar ; 
Nestas  cantos ,  unido  o  desejo , 
Bem  unido ,  podemos  chorar. 
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Se  ha  quem  tenha  raaldicto  mil  vezes , 
A  deshotira  da  terra  natal ; 
Nestes  versos ,  que  s3o  portuguezes , 
Vindiquemos  o  nom  Portugal. 

É  dever  de  seus  filhos.  Mal  haja , 
Quem  da  pátria  uma  vez  se  esqueceu. 
Quem  descrendo  de  tudo,  a  .ultraja, 
Quem  as  chagas  lhe  não  escondeu ! 

Eu  ,  seu  filho ,  talvez  não  devera , 
Suas  manchas  moldar  em  canções. . . 
Mas  o  caso ,  qual  foi ! . . .  não  morrera 
Deu-lbe  vida  o  cantar  do  Camões ! . .  • 

Deu-lhe  vida  essa  fonte  que  dura 
Desde  então  pela  triste  a  chorar ! 
Deu-lhe  vida  esse  rio  que  murmura ; 
Deu-lbe  vida  o  seu  longo  penar ! 

Se  ha  quem  tenha  no  peito  sentido» 
As  tormentas  que  nascem  de  amor ; 
Ao  sentir-se  de  Ignez  condoído. 
Pelo  pranto  —  Será  trovador ! 

IH 

«  Estavas  linda  Ignez  posta  em  socego  » 

Só  curando  de  amor.  Pelo  teu  Pedro  f 

Pelos  filhos  gentis ,  tu  só  vivias. 

Ás  margens  do  Mondego  em  tom  sentido 

Repetias  de  amor  saudosas  queixas 

c  Aos  montes  ensinando,  e  ás  bervinhas  » 

Do  seu  Pedro  —  do  teu  —  ardentes  juras. 

«  De  dia  em  pensamentos  que  voavam  » 

A  o  teu  régio  amador ,  ao  longe ,  ao  longe 

Mil  sentidas  endeixas  lhe  enviavas , 

Que  as  brisas  da  manhã  repercurtiam. 

c  De  noite  em  doces  sonhos ,  mentirosos  » 

Julgavas  tel-o  perto.  E  de  contento , 

E  de  louca  de  amor  o  estreitavas , 

Ao  peito  mal  soffrido.  Oh !  que  de  beijos , 

Que  de  abraços ,  em  vão ,  não  foram  dados , 

Em  sonho  deleitoso !  Que  protestos, 

Trocados  entre  os  dois  foram  acceitos , 

Pela  mudez  da  noite!  Tu,  Mondego, 

Que  lh'os  ouviste  todos ,  bem  poderás , 

Prolongar-lhe  o  sentir ,  fazer  que  o  sonho , 

Enleiada  a  trouxesse  por  mais  tempo 

«  Naquelle  engano  da  alma ,  ledo  e  cego  » 

«  Que  a  fortuna  não  deixa  durar  muito.  » 

Que  amor  que  lbe  EUa  teve !  Qh !  quem  lograra 


Nestes  tempos  que  vão ,  amor  tão  puro ! . . . 
Formosa ,  linda  Ignez ,  mal  tu  pensavas  , 
Que  o  premio  do  sentir  fosse  o  cutello 
De  algozes  deshum.anos !  mal  previas , 
Que  as  rozas  da  campina ,  as  companheiras 
Dos  teus  sonhos  de  amor ,  fossem  regadas 
Por  teu  sangue  innocente !  Vem  ,  saudade , 
De  luetuoso  crepe  orna-me  a  lyra. 
E  depois,  a. chorar,  rediz-me  a  sorte, 
cr  Da  mimosa  bonina ,  que  cortada  , 
€  Antes  (}e  tempo  foi ,  cândida  e  bella !  » 

I*.   A.   PALMEIRIM. 

(Continua). 
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CimULQ  TI. 

Desenganos. 

(Continuado  d«  ptf .  177.) 


263  — Sobre  aquella  vida  frívola  e  duvidosa 
pesa  um  drama  tenebroso.  Essa  mulher  é  moral- 
mente matricida ,  e  nem  todas  as  lagrimas  da  Ma~ 
gdalena  talvez  a  absolvessem  aos  olhos  de  Deus..». 

—  É  um  crime  ignorado  então?..  ..  bra- 
dou Maurício  com  angustie. 

—  Não,  é  um  daquelle  crimes  públicos,  sa- 
bidos ,  commentados ,  sobre  que  a  sociedade  dis- 
sertou três  dias ,  e  que  esqueceu  tão  facilmente , 
como  as  modas  que  o  paquete  lhe  manda  de 
Paris,  substituídas  por  outras,  mais  elegantes 
ou  menos  vistas  —  respondeu  D.  Affonso. 

—  E  a  justiça  não  se  encarregou  desse  facto , 
não  tracta  de  lhe  infringir  um  castigo  tremendo  ? 

—  Não  sabes  tu  que  a  penalidade  não  se  exer- 
ce sen&o  sobre  a  appreciação  material  dos  deli- 
dos ?  Não  sabes  tu  que  a  lei  não  vê  o  crime , 
senão  nas  feridas  ensanguentadas  de  ura  cadá- 
ver ,  ou  nos  veios  lividos  que  o  veneno  foz  appa- 
reeer  sobre  o  corpo  do  moribundo  ? 

—  Conta !  conta  então !  —  atalhou  Maurício 
com  a  agonia  de  uma  horrível  curiosidade. 

—  A  Viscondessa  tinha  uma  filha,  tão  bella, 
mais  bella  ainda  do  que  sua  mãe ,  e  dotada  de 
uma  dessas  organisaçôes  angélicas ,  que  raras  ve- 
zes despontam  no  centro  de  uma  civilisação ,  do- 
minada pelos  cálculos  do  egoísmo ,  e  pelas  cegas 
pertençôes  da  cubica.  Naquelle  coração ,  fecha- 
do a  todos  os  affectos,  appareceu  immediata- 
munte  um  terrível  ciúme.  As  adorações ,  que  o 
mundo  lhe  prestava ,  a  ella  só ,  iam  também  fa- 
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zer  corar  as  faces  modestas  de  sua  filha.  Ella , 
cujo  peito  devia  palpitar  de  orgulho ,  nâo  via  na- 
quelle  anjo,  mais  do  que  uma  rival  importuna. 
Quando  ouvia  o  murmúrio  de  admiração ,  que 
excitava  quando  paosava ,  o  seu  olhar  faiscava 
de  ódio ,  e  de  rancor  concentrado. 

Houve  um  homem ,  que  se  apaixonou  por  el- 
la. Àmaram-se  ambos.  Estava  já  destinado  o 
dia  do  seu  casamento.  Foi  então  que  a  Viscon- 
dessa poz  por  obra  o  plano  de  uma  atroz  vin- 
gança. Usando  do  poder  fascinador  que  a  natu- 
reza lhe  concedeu ,  soube  fazer  nascer  um  amor 
violento  no  noivo  de  sua  filha.  E  um  dia ,  a  in- 
nocente  não  pôde  duvidar  da  sua  desdita.  Se- 
mimorta deddr,  ede  vergonha,  a  pobre donzella 
teve  que  devorar  em  silencio  o  ciúme ,  e  as  an- 
gustias do  seu  affecto  ultrajado. 

Deuscompadeceu-se  do  seu  sofrimento:  mor- 
reu aos  quinze  annos ,  como  essas  flores  ephe- 
meras ,  que  desabrocham  ao  nascer  da  aurora , 
e  que  as  brisas  da  tarde  semeam  desfolhadas 
dos  campos  resequidos  pelos  calores  do  estio. 

—  E  ella  não  teve  ao  menos  alguns  mezesde 
remorso?  —  perguntou  Maurício  atterrado  por 
aquella  revelação. 

—  Depois  dos  pêsames  do  luto ,  via-a  dançar 
uma  walsa  a  dois  tempos,  com  uma  elegância 
milagrosa  —  respondeu  D.  Affonso  concisamente. 

—  E  a  sociedade  recebeu -a  como  antes :  não 
tiveram  pejo  de  tocar  naquella  mão  manchada 
de  sangue? 

—  Aonde  é  que  a  presença  de  uma  mulher , 
que  traz  flores  na  cabeça ,  vindas  directamente 
de  Pai  is,  e  diamantes  no  peito,  engastados  pri- 
morosamente pelos  mais  babeis  artistas ,  poude 
lazer  nascer  essas  repugnaocias  ridículas  ?  —  San- 
gue I  A  sociedade  só  tem  olhos  para  ver  o  que 
rebenta  das  feridas . . .  E  demais  a  medicioa  afir- 
mou authenticamente  que  sua  filha  morrera  de 
uma  affecçfto  nervosa ,  degenerada  em  phtisica 
pulmonar  1 

—  Oh !  meu  Deus  !  meu  Deus !  —  bradou 
Maurício  com  desespero  —  e  pude. . .  e  posso 
ainda  amar  essa  mulher ! 

—  E  escrever-lhe  no  Álbum  uns  lindos  ver- 
sos ,  á  fé  de  entendedor — acerescentou  D.  Affonso 
lendo  rapidamente  a  poesia ,  que  Maurício  havia 
escrípto.  —  Tem  um  sabor  byroniano,  que  é  o 
poeta  da  moda.  —  E  leu  os  versos  que  se  se- 
g*em: 


Slo  negros  esses  teus  olhos 
São  aiues,  negros  ou  não? 
Nem  côr  do  céu ,  nem  da  noite 
Nem  verdes!  Então  que  são? 
São  olhos  que  tem  taes  cores 
Que  prendem  como  condão  I 

Os  negros  são  aziagos 
Os  verdes  não  tem  valor? 
Os  azoes  que  são  celestes 
Nunca  revelam  amor ! 
Nenhuns  olhos  se  parecem 
Com  os  teus  olhos  na  côr  I 

Eu  vi-os !  Porque  os  veria 
Se  me  vieram  prender?! 
Se  os  segredos  que  elles  dizem 
Ninguém  os  pôde  saber ! . . . 
Se  os  dezejos  que  elles  trazem 
Não  gozal-os — é  morrer? 

Eu  amo  a  luz  dos  teus  olhos , 
Amo-lhe  as  cores  que  tem , 
Até  lhe  adoro  os  segredos 
Que  louco  —  prezo  me  tem ! 
As  emoções  que  elles  fazem 
Nunca  as  senti  por  ninguém  ? 

Anjo  do  céu ,  tu  serias 
Cá  na  terra  um  seraphim , 
Mas  quem  sabe  se  esses  olhos 
Nunca  me  intendem  a  mim? 
Se  ás  falas  que  os  meus  lhe  dizem 
Nunca  lhe  respondem  —  sim. 

Que  importa?  Não  quero  outros 
Porque  outros  não  posso  amar ! 
Porque  os  teus  dizem  amores 
Até  no  mais  vago  olhar ! 
Porque  olhos  assim  não  podem 
Os  meus  olhos  enganar ! 

Se  me  enganarem  —  no  mundo 
Nunca  outros  quererei ! 
Porque  nos  teus  creio  tanto 
Como  em  Deus  acreditei ! 
Depois  de  tel-os  perdido 
Sem  pezar  acabarei ! . . . 

Mauricio  levantou-se  para  rasgar  a  pagina  do 
Álbum.  O  rubor  abrazava-lhe  as  faces ,  sentia 
palpitar  o  coração  de  indignacçSo  e  de  raiva. 
D.  Affonso  sorriu  ironicamente,  ao  vêr  aquelle 
despeito  infantil ,  e  tirou -lhe  o  Álbum  das  mãos. 

—  Queres  que  te  diga  que  essa  pagina  ras- 
gada no  Álbum  da  Viscondessa ,  é  como  a  lettra 
arrancada  do  nome  de  Borgia ;  condemna  á  morte 
a  cabeça  que  ousou  ultrajar  o  vicio  poderoso  e 
respeitado? 

—  £  que ,  se  a  sociedade  é  t8o  infame ,  que 
nio  cobre  de  despreso  essa  mulher ,  sou  eu  que 
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hei-de  ter  mais  coragem  do  que  ella ,  que  não 
hei-de  manchar  o  meu  nome  nas  paginas  desse 
jjf ro  t  bradou  Maurício  com  orgulho  sobe- 


rano. 


E  quem  és  tu  para  lhe   lançares  a   luva , 

talento  ignorado ;  que  vendes  os  sonhos  genero- 
sos da  tua  alma  u  curiosidade  cubiçosa  desse 
inundo  que  despresas?  Na  vida,  não  ha  senão 
dois  caminhos ,  o  da  obediência  •  ou  o  da  re- 
volta. Revolta?  Aonde  estão  os  teus  exércitos? 
Quem  jura  no  teu  Evangelho ,  quem  se  enthur 
siasma  ás  tuas  palavras !  Byron  era  um  lord ,  era 
um  poeta ,  era  um  homem  auxiliado  pelas  tra- 
dicçòes  e  pelo  talento ,  e  foi  demandar  um  tu- 
mulo ás  praias  regeneradas  da  Grécia !  A  tua 
acção  era  de  uma  alma  pura  e  generosa  ,  e 
havias  de  morrer  por  ella :  eras  um  heroe  aos 
olhos  da  rasao ,  ficavas  sendo  um  homem  ridí- 
culo aos  olhos  da  sociedade. 

Maurício  caiu  anniquillado  no  canapé.  Solu- 
çou nesse  pranto  sem  lagrimas ,  similhante  ás  tem- 
pestades que  caem  sobre  a  atmosphcra ,  e  em 
que  as  nuvens  se  agitam ,  deixando  apenas  luzir 
o  raio  do  seu  seio  inOammado.  Estava  face  a 
face  com  a  sua  impotência  social.  Sentia  que 
eram  verdadeiras  aquellas  palavras  amargas.  Nas 
sociedades  corruptas ,  o  heroísmo  da  lucta  pôde 
ser  appreciado  como  um  accessoi  de  vaidade  ridí- 
cula. A  servidfio  do  espirito  aos  dictames  impla- 
cáveis do  mundo,  é  uma  condiçto  imprescripti- 
vel  para  todas  as  vocações  duvidosas.  £  o  que 
pôde  o  talento ,  quando  nâo  é  favorecido  por  uma 
força  directa ! 

—  E  que  importa  —  bradou  Maurício  —  que 
me  condemnem  ,  que  me  odeiem  ,  que  se  riam  de 
mim  ? . .  .  O  partido  da  consciência  é  a  mais  po- 
derosa de  todas  a9  consolações ! 

—  Ser  vencido  —  quando  se  apreciam  os  es- 
forços ,  e  a  energia  que  se  despendeu  no  com- 
bate, é  talvez  uma  gloria — disse  D.  Affonso  — 
mas  tu  cairias  derribado,  sem  que  percebessem 
talvez  a  tua  queda ! 

—  Oh !  n&o  me  resta  então  outro  recurso  se- 
não o  suicídio  ?  —  perguntou  Maurício  com  de- 
sespero. 

—  È  uma  loucura  tombem1  O  sangue  derra- 
mado aào  serviria  á  tua  causa ,  nem  poderia  en- 
grandecer a  tua  memoria!  —  N'uro  paiz  como  a 
Inglaterra  pôde  um  poeta  como  ChaUerton  fazer 
com  que  o  seu  sangue  caia  sobre  a  cabeça  dos 
seus  algozes,  e  que  a  voz  da  posteridade  con- 
demue  qs  que  não  souberam  coubolar  as  amarga- 


ras do  seu  talento ;  aqui ,  attribuiriam  o  teu  su- 
blime impulso  á  fraqueza  de  nâo  poderes  suppor- 
tar  a  tua  miséria ,  ou  ao  despeito  de  nSo  teres 
sido  amado  por  aquella  mulher ! 

LOPES   DE   MENDONÇA. 

(Continua.) 
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ACTOS  OFFICIAES. 

Diário  de  14  de  Janeiro. 

254  Vários  extractos  muito  importantes  de  cor- 
respondências recebidas  «a  Secretaria  dos  negócios  do 
Reino  dos  cônsules  portugueies  em  Vlaardingen ,  em 
Singapura ,  e  em  Pernambuco  ,  que  por  soa  grande 
extensão  não  temos  espaço  para  transcrever ,  mas  que 
merecem  ser  lidos. 

Condições  para  a  arrematação  do  subsidio  litterario 
nos  dezesete  Districtos  do  Reino. 


NOVOS  ESCBIPTOS  BE  L.AMABTINE 
E  V.  HUGO. 

255  Ha  dois  annos  que  os  jomaes  annuneiaram 
um  romance  novo  do  auetor  de  Nôtre-Dame  de  Paris 
com  o  titulo  lesMisêres ,  e  que  não  pôde  ser  concluído 
em  rasâo  dos  muitos  objectos  que  distrabiram  o  es- 
criptor  depois  da  revolução  de  Fevereiro. 

Esta  obra  de  M.  Victor  Hugo  constará  de  três  par- 
tes :  a  primeira  acha-se  completa  e  vae  entrar  no 
prelo. 

Com  toda  a  brevidade ,  e  logo  que  tenha  concluído 
as  Memoiret  d' Outre-Tomb* ,  publicará  a  Pre *s€ ,  as 
Confidtnces  de  M.  Àlpbonse  de  La  mar  tine. 


THEATBO  BE  B.  MARIA  II. 

25$  A  Direcção  deste  tbeatro ,  depois  de  haver  tido 
a  gloria  de  concorrer  para  a  decadência  moral  da 
nossa  arte  dramática,  em  todo  o  sentido  —  parece  es- 
tar resolvida  a  fazer  quanto  possa  para  arruinar  o  ri- 
co edifício  com  que  o  estado  a  dotou ,  além  da  avul- 
tada prestação  em  dinheiro  qne  annualmenle  recebe. 
,  Alem  da  repugnante  falta  de  aceio  que  se  observa 
em  todo  o  edifício,  a  económica  illuminação,  que  todas 
as  noites  conserva  o  theatro,  duvidosamente  illumina- 
do ,  vae  tornando  negros  os  doirados  que  ornaram  a 
sala.  Chamamos  a  attenção  das  auetoridades  compe- 
tentes sobre  este  desleixa,  que  nfo  deve  passar  im- 
pune.         _ 

TEBBIWL  FUBACJLO. 

257  Sr.  Redactor.—  Hontem  14,  pelas  7  horas 
e  meia  da  noite  rebentou  um  terrível  furacão  vindo 
do  S.  E. ,  e  em  menos  de  5  minutos  estragou  os  oli- 
vaes ,  principalmente  os  do  Conselheiro  Marçal ,  pro- 
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ximos  a  esta  villa ,  os  dos  proprietários  António  Vaz , 
c  Joio  José  de  Sousa  Ramos ,  nao  admirando  tanto 
as  Oliveiras  e  Alfarrobeiras  qne  as  levou  pela  raiz  ,  e 
despedaçou  outras,  mas  as  Figueiras  e  Amendoeiras 
que  na  estação  presente  estão  noas,  tudo  foi  a  diante , 
telhados ,  cimalhas ,  janellas  ctç.  julgávamos  ser  o 
fim  do  mundo ;  foi  tal  o  Ímpeto ,'  que  enfiando  pelo 
arco  que  servia  de  chave  ao  coro  do  convento  dos  Ca- 
pai os  ,  quebrou  a  tranca ,  e  despedaçou  os  feixos  e 
abriu  as  portas  ,  o  que  custa  talvez  a  accreditar ;  é  de 
crer  que  pela  nossa  costa  houvessem  desgraças  o  que 
Deus  arrede. 

Está  o  correio  a  partir ,  e  logo  que  colha  mais  al- 
gara esclarecimentos  os  remet terei. 

Seu  assignante  etc. 
Loulé  15  de  Janeiro 

de  1850.  joio  josr  jabá. 


MABECHAE§  BK  FRANÇA. 

258  Existem  actualmente  seis ,  contando-se  o  ex- 
rei  da  Westpnalia  ,  Jeronymo  Bonaparte ,  que  foi  ele- 
vado a  esta  dignidade  por  decreto  do  1.*  do  corrente 
anão.  Os  outros  são : 

Nascidos.  Nomeados. 

Marechal  Soult 1769        1804 

»       Gerard 1773        1830 

»       Sebastiani 1775        1840 

»       Reille 1775        1847 

»       Dobe 1776        1847 

»       Jeronymo  Bonaparte.  .    1784        1850 


BADITA  DO  GIlAO-TURCO  A  UM  POETA 
CHB1STÁO. 

259  Ha  muito  que  os  jornaes  littcrarios  e  os  po- 
líticos diziam  que  M.  de  Lamartine  ia  estabelecer  re- 
sidência no  Oriente.  O  Jornal  d*  Constantinopla  con- 
irma  agora  o  boato  da  cedência  de  um  largo  espaço 
de  terreno  que  o  Sultão  fizera  a  favor  do  illustre"poeta 
das  Meditações  e  das  Harmonias  religiosas ,  lavrando-se, 
o  competente  diploma  a  3  de  Novembro  ultimo ,  as-' 
lignando-o  por  uma  parte  o  grão-vizir  e  pela  outra 
U .  Roland  ,  deputado  %ns  foi  na  recente  asserabléa 
constituinte  franceza. 

O  terreno  é  cedido  gratuitamente  ;  fica  distante  de 
Smyrna  poucas  léguas»  é  muito  produetivo  e  compre- 
hende  boa  habitação  e  todos  os  mais  ediOcios  conve- 
aientes  ;  terá  de  extensão  3,400  geiras  francezas ,  ou 
mrpens. 

THEATBO  DE  S.  CABL.OS. 

260  A  Lmda  de  Chamouniw  em  geral  foi  bem  can- 
tada e  agradou  muito.  A  Sr.  Gresti  merece  muito 
louvor ;  no  segundo  acto  como  cantora  e  como  actriz 
houve-se  perfeitamente.  Para  nós  ha  mais  trabalho  ar- 
tístico em  desempenhar  assim  a  parte  de  Linda  do  que 
*a  severidade  fria  de  Lady  Macbeth.  Devemos  jus- 
tiça a  nm  artista ,  que  não  foi  por  nós  bem  apreciado 

a  primeira  vez  que  o  ouvimos :  falíamos  do  Sr.  Roc-  . 
co.  Na  Linda   pareceu-nos  um   baixo    cómico  não  | 


vulgar.  A  sua*  voz  é  sonora  e  simpathica  ;  a  sua  pbi- 
stonomia  presta-se  a  movimentos  rápidos  e  expres- 
sivos. Depois  de  o  ouvirmos  na  Linda  não  temos  du- 
vida em  asseverar ,  que  foi  uma  excellente  acquisifão 
feita  pela  empreza.  A  Sr.*  Persoli  é  uma  interessante 
cantora  ,  a  quem  o  estudo  deve  preparar  uma  brilhante 
carreira.  Na  Linda  o  seu  canto  puro  e  simples  agra- 
dou tanto  como  na  Norma.  O  Sr.  Fiori  na  primeira 
representação  da  Linda  excedeu-se  como  actor  e  como 
cantor :  a  exageração  mata  a  arte :  estimaríamos  que 
na  segunda  representação  se  emendasse ,  e  mais  ainda 
estimamos  que  se  convença  de  que  é  cantando  e  não 
gritando ,  que  a  sua  boa  voz  ha  de  arrebatar  os  espe- 
ctadores. O  Sr.  Benedetti  representou  muito  bem.  O 
Sr.  Liverani  confirmou  a  opinião  de  que  apenas  é  um 
tenor  de  segunda  ordem.  Parece  que  brevemente  te- 
remos uma  opera  nova  —  Maria  de  Rohan.  —  O  Elixir 
voltará  á  scena ,  e  a  Sr.0  Gresti  e  o  Sr.  Fiori  poderão 
fazer  brilhar  o  seu  talento  em  partee  absolutamente 
diflerentes  das  que  até  boje  tem  cantado  no  Theatro 
de  S.  Carlos.  É  quasi  certo, que  teremos  uma  nova 
dama  a  Sr.'  Bianchi,  que  fará  a  sua  estrôa  na  —  Ft- 
Iha  do  Regimento. 

Quanto  a  danças  a  época  theatral  corre  cada  vez 
mais  infeliz.  O  bailado  dos  beduínos  foi  um  disparate 
indecente ,  que  perfeitamente  concordou  com  o  des- 
concerto da  primeira  composição  do  Sr.  Guidi.  A 
Styrienne  é  um  passo  velho  e  sem  graça  no  qual  a  Sr/ 
King  e  o  Sr.  Guidi  foram  pateados.  O  passo  a  dois 
composto  pelo  Sr.  Vianna  é  o  que  tem  valido  para 
que  os  espectáculos  não  acabem  sem  dança.  A  em- 
preza por  seu  interesse  devia  empregar  alguns  meios 
para  por  este  lado  agradar  ao  publico.  Sem  um  com- 
pozitor  francez  parece-nos,  que  não  poderá  alcançar 
nenhum  resultado  feliz. 


PRAÇA  »E  IdHBOA. 
23  de  Janeiro. 


261  Fundos  públicos  de  5  por  cento  54  a  55. — 
Acções  do  Banco  de  Portugal  430/000  rs. — Acções 
sobre  o  fundo  de  araortisação  Ai  a  45.  —  Desconto 
de  Notas ,  870  a  900. 

Estado  do  mercado ,  em  23  de  Janeiro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Ditf  to 
Maranhão  100  a  110  rs.  —  Dito  da  Bahia  105  a  110 
rs. — Pequenas  vendas  para  o  consumo 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1/450  a  1/600 
rs. ,  dito  velho  1/200  a  1/350  rs.,  —Do  Rio  dito 
1/300  a  1/400  rs.  —  Da  Bahia  dito  1/350  a  1/400 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1/200  a  1/250  rs.  — Dj 
Pará.  bruto  900  a  1/000  rs. — Mascavado  novo 
1/100  a  1/150  rs. ,  dicto  velho  850  a  1/000  rs. 
—  Limitam-se  as  vendas  somente  para  o  consumo. 

Cacau  1/650  a  1/700  rs. — Preços  nominaes. 

Caffé  do  Rio  — 2/500  a  2/600  rs.  — O  mercado 
acha-se  inteiramente  falto  deste  artigo ,  existindo  mui 
pequenas  partidas. 

Gera  de  Angola  B.  255  a  260  rs.  — Dita  A.  245. 
a  245  rs. — Tem  tido  prompta  sabida  para  reexportar. 
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Marfim  de  lei  960  a  1^100  rs.—  Dito  meão  830 
a  850  rs.  —  Dito  escraveiho  550  a  650  rs.  —  Con- 
tinuam as  vendas  para  embarque. 

Urzella  6$200  a  6^400  rs.  —  Não  nos  consta  que 
houvesse  vendas. 


PRAÇAS  ESTBATVGElRAtt. 

262  Paris  10  do  corrente. — Os  cálculos  de  eventua- 
lidades politicas  tem  influído  consideravelmente  no  mo- 
vimento de  fundos ,  e  seria  grande  a  baixa  se  pela 
maior  parte  não  estivessem  nas  mãos  de  fortes  capita- 
listas que  procuravam  sustentar  os  preços  ;  assim  mesmo 
foram  infrueti feros  os  seus  esforços  para  elevar  os  5 
por  f  acima  de  94.  Os  3  por  J  ficavam  a  57,40.  — 
Offereceram-se  algumas  acções  do  Banco  a  pagamento 
á  vista,  o  que  as  fez  baixar  de  2,415  fr.  a  2,400* 
comtudo  appareciam  muito  poucas  ao  fechar  da  praça; 

Londres ,  9.  —  Os  consolidadas  abriram  a  97  ± —  f 
fecharam  a  97 1  —  |  sem  dividendo. 

Bruxellas,  10.  —  Os  5  por  J  a  97|,  os  dois  emeio 
por  cento  a  30. 

Franckfort,  8.  Empréstimo  d 'Áustria,  5  por  }  85  J, 
4  por?  67|. 

Berlim,  9.  (Pelo  telegrapho).  Os  5  por  J  a  107. 

Vienna ,  7.  (Idem.)  Os  5  por  J  a  96  J ,  os  4  por  |  a 

ISMaêrid,  14.— 

Títulos  de  3  por  S a  28 1  papel. 

»       de  4      »     allf      » 

»       de  5      »     a  12  í      » 

Coupons  não  capitalisados  ...  a    7  •      » 

Bilhetes  do  thesouro  do  empréstimo  forçado  de  100 
milhões  a  85  por  |  dita  espécie. 


263  O  Atheneu  extractando /. não  sabemos  d' onde, 
—  O  projecto  d* um  curso  de  Sciencias  Económicas  e  Ad- 
ministrativas na  Universidade  de  Coimbra  —  dirige-nos 
no  gripho  de  algumas  das  suas  palavras  uma  allusâo 
que  não  merecemos  —  quando  diz  que  a  bk vista  ex- 
tractou  do  Atheneu  o  programma  do  curso  do,  Grémio 
Litterario.  Procurámos  no  froulespicio  do  jornal  as 
iniciaes  do  auetor  do  artigo ,  não  as  encontrámos ,  mas 
apezar  disso  responderemos  ao  redactor  anónimo — 
que  em  pontos  de  propriedade  littcraria  temos  abi 
bastas  provas ,  appresentadas  por  tres  annos  consecu- 
tivos ,  com  as  quaes  podemos  asseverar ,  que  ainda 
ninguém  foi  mais  escrupuloso  do  que  nós. 

Â  redacção  do  Atheneu  sabe,  que  nós  fazíamos 
parte  desse  curso ,  e  que  tínhamos  direito  egual  a  ou- 
tro ^qualquer  dos  seus  membros  para  sabermos  o  seu 
programma.  Aallusão  só  tem  desculpa,  se  o  Atheneu 
se  perlende  inculcar  como  jornal  do  Grémio.  Por 
em  quanto ,  nem  nós  nem  outros  sócios  o  reconhece- 
mos como  tal. 

O  jornal  pôde ,  sem  conhecimento  dos  sócios ,  ter 
o  seu  escriptorio  nas  salas  do  Grémio ,  encarregar  a 
sua  administração  a  um  empregado  desse  estabeleci- 
mento :  para  isto  basta  que  um  director  do  Grémio 
se  julgue  com  direito  para  o  fazer ;  mas ,  para  ser 
jornal  official  do  Grémio,  é  mister  mais  alguma  coisa 
—  é  mister  que  haja  discussão  e  votação. 

A  nossa  opinião  contraria  desde  largo  tempo  a  pro- 
cedimentos similhantes  em  varias  Associações ,  appa- 
recerá  mais  desenvolvida  em  logar  opportuno  e  tempo 
próprio.  A  injusta  ai  lusa  o  éque  nos  obrigou  a  juntar 
á  nossa  resposta  a  menção  de  factos ,  que  nem  todos 
os  sócios  do  Grémio  approvam,  porque  o  Atheneu  tem 
tanto  direito  como  outro  qualquer  jornal  para  dispor 
das  casas  do  Grémio ,  do  tempo  dos  seus  empregados , 
e  dos  seus  jornaes. 
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Boa  dos  Fanqueiros  n.°  Sfc. 


A  nova  Ty  pographia ,  possuindo  variedade  de  typos  —  óptimos  prelos  de  ferro  —  e 
usando  de  varias  qualidades  de  tinta ,  feita  por  meio  de  novos*  processos  chimicos ,  offe- 
rece  ao  publico  a  vantagem  da  composição  correcta ,  da  impressão  nitida ,  e  da  tinta 
bem  preta  e  fixa. 

Toma  conta  de  qualquer  obra ,  seja  livro  ,  jornal ,  mappa ,  ou  folheto ;  e  se  respon- 
sabilisa  pela  promptidâo ,  do  que  se  lhe  encarregar ,  no  dia  fixo  que  se  prometter. 

Os  preços  serão  regulados ,  conforme  a  edição ,  mas  sempre  módicos. 

A  revista  universal  lisbonense  prova  semanalmente  o  que  se  promette  no  presente 
annuncio. 

Lisboa  23  de  Janeiro  de  1 850. 
_ — 
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HW.JlGiUn&ELWTii. 

A  PROTECÇÃO  E  O  INRUOTRIADOR. 

A  industria  fabril  ê  ainda  infante  entre 
nés . 

O  preço  4  tudo.  Industria  que  desde  agora 
tiver  um  horóscopo  fatal  neste  ponto  f  vota- 
mos-lhe  a  morte.  Industria ,  que  andar  sem- 
pre embalada  em  prohibiçftcs ,  ou  arrumada 
ao  bordlo  das  pautas ,  antes  nio  a  ter.  Por 
que  as  pautas  representam  uma  tyrania  par- 
cial ,  uma  dictadura  que  se  confere  a  uma 
industria  para  que  pese  iobre  as  outras. 

( Industriador  n.°  5.j 

264  Eis-aqni  as  máximas  com  que  se  acaba  de 
inaugurar  uma  doutrina ,  que  é  nova  para  Portuga). 

São  estes  os  princípios  donde  deve  sair  a  filai  con- 
clusão —  abaixo  a$  pautas. 

Ainda  bem  que  a  doutrina  Teio  para  a  luz  da  pu- 
blicidade ,  e  que  aebou  na  imprensa  um  conspícuo  re- 
presentante. 

É  para  nós  opinião  assentada — que  a  industria  se 
não  deve  fechar  dentro  das  fabricas  —  conGando  do 
acaso  a  sua  sorte. 

De  ve  reprtsentar-se  pela  associação  e  discutir  pela 
imprensa. 

Quando  no  campo  da  intelligencia  se  ergue  uma 
voi  contra  a  protecção ,  a  industria  deve  ouvil-a  ,  como 
a  advertência  de  que  não  pôde  desamparar  os  inte- 
resses da  intelligencia  do  capital  e  dos  operários. 

Tomamos  boje  a  penna  para  completarmos  a  expo- 
sição de  uma  nossa  crença  antiga  ,  e  não  para  ence- 
tar orna  polemica.  Muitas  \czes  o  temos  dito.  A  nossa 
vida  de  jornalista  assenta  em  um  certo  numero  de 
princípios;  e  escrevemos  para  expor  as  ideas  sociacs, 
que  podem  ser  suas  consequências.  Não  sabemos  es- 
crever só  por  escrever. 

A  protecção  é  ,  quanto  a  nós  ,  mais  do  que  um  sys- 
tema  económico :  é  um  dos  elementos  da  nossa  futura 
prosperidade. 

O  que  a  industria  fabril  pode  ser  em  Portugal ,  nin- 
guém o  sabe ,  •  ninguém  o  pôde  saber.  São  simples 
ot  fundamentos  da  nossa  opinião. 


Quando  a  transformação  social  da  Europa  fex  des- 
pir a  Portugal  a  sua  armadura  de  séculos ,  julgaram 
os  nossos  antepassados ,  que  se  devia  trocar  a  espada 
pelo  arado  —  esperando  da  terra  ,  e  só  {la  terra,  os 
thesouros,  que  até  ahi  provinham  das  conquistas. 

Deste  principio  absurdo  e  exclusivo  resulta  uma 
contradicção  incrível,  que  só  a  historia  económica  do 
paiz  explicará  no  futuro. 

O  povo  que  mais  cioso  era  pela  sua  nacionalidade , 
converteu-se  em  uma  colónia  ingleza  ,  por  meio  da  falsa 
direcção  que  deu  ás  suas  forças  produetivas. 

O  fim  de  todos  os  governos  era  só  um ,  o  de  aug- 
mentar  a  producção  agrícola  ,  e  depois  dar-lhe  con- 
sumo por  meio  detractados. 

Ao  passo  que  o  plantio  e  poda  das  vinhas  se  aper- 
feiçoava ,  e  que  a  redacção  dos  tractados  se  aprimo- 
rava ,  a  verdadeira  prosperidade  publica  foi  sacrificada. 

A  Inglaterra  compra va-nos  o  vinho  e  embriagava- 
nos  com  elle  os  sentidos.  Com  o  preço  do  vinho  com- 
prava bem  modicamente  o  direito  e  o  privilegio  de 
supprir  a  nossa  industria  fabril. 

O  pais  não  resistiu  ás  sangrias  que  lhe  fizeram  no 
coração :  esvaiu-sc  em  oiro ,  e  viu-se  moribundo  so- 
bre as  suas  vinhas  frondosas,  e  sobre  parte  dos  seus 
campos  incultos,  porque  lhe  faltava  a  permutação 
interna  do  trabalho ,  que  é  para  as  nações  como  a 
circulação  da  vida  para  o  homem. 

Foram  os  olhos  de  Pombal ,  os  que  primeiro  viram 
este  erro  que  matava  a  pátria  :  mas  então  não  era  ain- 
da chegado  o  tempo  da  nossa  industria  ser  uma  rea- 
lidade ,  e  até  fora  de  Portugal ,  a  industrta  fabril  ain- 
da não  era  essa  força  portentosa ,  que  ao  presente  an- 
da procurando  o  fulcro ,  donde  possa  fazer  mudar  de 
face  o  mundo  social.  Depois  as  guerras  internas ,  como 
derradeiro  lampejo  da  vida  das  nações  que  morrem 
para  as  glorias  da  histeria ,  reanimaram  o  moribundo 
que  hoje  apenas  respira  involto  na  dilaeerada  pur- 
pura das  suas  passadas  grandezas ,  toda  manchada  de 
sangue  de  irmãos.  A  impenitencia  destes  seus  derra- 
deiros dias,  é  bem  para  lamentar  —  as  suas  crenças, 
fogem  da  cruz — do  governo,  e  da  família  —  ã  terra 
da  fé  falta-lbe  debaixo  dos  pés  ,  e  mostra-lhe  nas  an- 
gustias da  duvida  o  abysmo  que  tem  de  o  tragar. 

As  exigências  desta  situação  são  grandes  c  novas. 
Não  cabem  na  discussão  de  um  dos  pontos  especia es , 
a  que  se  referem ;  mas  são  a  lux  que  noa  guia  pelo  in- 
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finito  catrtArd^npeMiCflW^heivrtrepa^Q^ 
las  sepuMÉafc*  aiaâJcàiM*  i«fen*s*o«  extrasfotná- 
riamente.  4*  stu#rc3ltis*)S  *m\*l»  èoltfto  detu*te<, 
que  par|  jMtf  o*  U\  UMiodfe  *erit>  ,  «m  que  kú  viram 
alçar  quaes  novos  Nabucos ,  que  nos  propbetisavam  a 
salvação  eclipsando,  mas  não  destruindo,  o  deficit — 
causa  da  morte  da  nação  —  por  meio  do  ditam*  <fue 
por  um  lado  se  reduziu  a  empréstimos ,  por  outro  a 
impostos. 

Promulgar  as  pautas  —  como  um  systema  —  reco- 
nhecei-as  em  tal  situação  como  a  pratica  illustrada 
do  principio  da  protecção ,  não  seria  erguer  o  Lazaro 
do  sepukhro  ,  mas  era  arrancar  as  moletas  ao  paralí- 
tico e  fttzeT-ttre — anda ,  trabalha — vive  que  és  nação. 

ffera  a  agricultura  os  princípios  desta  reorganísa- 
ção  económica  pareceram  contrários  aos  princípios  que 
os  fa kí os  niestf  w na  sewiwie  HwirofiewefisHttoo  í  euue 
era  queimando  nos  altares  da  industria  inglesa  o  resto 
das  nossas  fabricas  que  podia  findar  a  estagnação  dos 
seus  produetos. 

Desgraçadamente  o  frueto  deste  erro  existe  no  paiz 
— algumas  municipalidades  chegaram  já  a  formulal-o 
como  um  voto ;  e  alguns  jornaes  o  tem  appresenta- 
do  como  uma  opinião  segura  para  melhorar  a  nossa 
situação  económica. 

A  agricultura  nacional  é  para  nós  um  ponto  de 
alta  importância  —  é  uma  das  mais  seguras  bazes  dos 
nossos  interesses :  sempre  assim  a  temos  considerado 
e  ó  para  seu  verdadeiro  engrandecimento — é  para 
lhe  dar  nota  vida  que  desejamos  que  a  industria  fa- 
bril tenha  o  desenvolvimento ,  que  as  pautas  lhe  podem 
conceder. 

Em  frente  desta  situação  dizer — que  se  vote  á  mor- 
te a  industria  que  precisar  das  pautas ,  é  combater  a 
protecção  declarando-lbe  guerra  de  extermínio. 

Concedemos  que  a  liberdade  do  commercio  esteja 
escripta  nos  livros,  sem  restrlcção  nenhuma  ;  mas  não 
está  assim  escripta  nas  leis. 

£  Se  a  liberdade  do  homem  que  está  na  alma  ,  é  su- 
jeita á  lei  da  sociedade ,  porque  não  ha-de  a  lei  da 
liberdade  da  troca  estar  sujeita  á  conveniência  pu- 
blica? 

I  Sc  uma  geração  não  se  quer  vestir  despendendo 
mais  algum  capital ,  não  se  hão-de  aclimatar  no  paiz 
muitas  industrias  que  libertem  as  gerações  futuras  de 
um  tributo  de  oiro  pago  aos  estrangeiros? 

A  guerra  á  protecção  parte  da  Inglaterra.  Essa  na- 
ção poderosa  renega  hoje  das  suas  antigas  crenças  eco- 
nómicas :  revoga  as  leis  protectoras  depois  de  se  haver 
engrandecido  com  ellas,  para  convidar  as  outras  nações 
a  uma  lueta  desegual. 

Com  as  leis  dos  cereaes  auxiliou  quanto  pôde  a  for- 
ça produtiva  do  solo.  Com  as  suas  leis  de  navegação 
formou  a  sua  marinha  :  com  o  systema  protector  creou 
os  maiores  centros  industriaes  do  mundo. 

Tendo  assim  protegido  a  sua  agricultura,  havendo-se 
transformado  em  vasta  officina  que  podesse  trabalhar 
para  todas  as  nações  —  apoderando-se  do  mar  pela 
sna  navegação  —  appresenta  como  um  exemplo  o  que 
é  da  sua  parte  uma  urgente  necessidade. 

A  Prança  ,  a  Bélgica — e  ha  pouco  os  Estados-Uai- 
dos ,  são  provas  de  que  o  systema  protector  não  é  uma 
theoria :  é  um  facto  de  que  resulta  o  augmento  da  ri- 
queza nacional. 


-  Parar  m*r  fcanamentft  f^wrmte  *tf<fts*fpinião  , 
4ire*c*q«e  ytestafemofi  d  ao*s»  imo  «pai»  ás  leis 
<[tle  ftvérefa*  a  lfterda|e  dl  ttrrH  ,j~fc  iislituições 
4è  crecíto  q(ie  ftafxem  #  préç4  d»  lliiihti*)  —  cons- 
tituindo o  verdadeiro  credito  agrícola  —  á  promulga- 
ção do  ensino  da  agricultura»  e  a  todos  os  esforços 
que  tenham1  par  fl*  drmfcuir  afc  de%ttw  dà  pfodôo- 
çlo  da  terra  —  variar  os  seus  produetos  e  apfical-a  á 
tão  necessária  creação  do  gado.  Postos  em  pratica  to- 
dos estes  meios,  quanto  a  nós  serão  nullos  se  a  indus- 
tria, fabril  os  não  fizer  valer. 

Ora  sem  a  protecção  não  se  pôde  crear  industria 
fabril» — Eis-aqni  a  rasão  porque  nos  declaramos  de- 
fensores das  pautas  como  principio  económico  da  nessa 
organisaçâo  social. 

Não  queremos  o  systema  protector  cego  e  louco :  — 
muftus  vezes  temos  dtto  qtre  as  pautas  nfo  sfo  ete?* 
nas,  mas  é  mister  reformal-as ,  sem  pôr  em  vigor  os 
piiaeipios  absolutos  do  Indudriador.1 

Deixaríamos  passar  sem  repato  a  doutrine  que  refu- 
tamos, se  o  Induêtriador  não  fosse,  em  nossa  opinião, 
um  jornal  que  honra  *  imprensa  ,  é  se  não  víssemos 
o  seu  artigo  muito  recommendado  pela  Lei; —  apesar 
de  que  estamos  persuadidos,  que,  seguindo  esse  jornal 
a  politica  do  Governo ,  não  pôde  administração  con- 
cordar coma  doutrina  queserecommenda.  Constando- 
nos  que  o  Induttriador  alcançou  do  Governo  o  ser  re- 
commendado para  os  vários  districtos  do  reino ,  tam- 
bém por  este  facto ,  a  sua  nova  opinião  contra  as  pau- 
tas nos  pareceu  digna  de  se  fazer  notar. 

Esperamos  que  o  Induêtriador ,  appresenlando  breve- 
mente as  consequências  dos  princípios  novos,  que  pro- 
clama, nos  habilite  para  podermos  formar  a  nossa  opi- 
nião sobre  o  seu  modo  de  considerar  a  prosperidade 
da  industria  fabril. 

S.   J.    BTBEIBO   BR  Sá. 
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265  Ha  coisa  de  4  annos  que  lemos  em  um  nu- 
mero do  Moniteur  Industriei  a  noticia  da  introdutção 
e  cultura  em  o  norte  da  França  de  uma  planta  nossa , 
que  em  Tras-os-Mobtes  costumavam  cultivar  para  ali- 
mento do  gado.  Ê  a  Serradella ,  a  que  os  franeexes 
conservaram  o  nome  portuguez ,  e  os  botanieos  deno- 
minaram Ornithopus  Sativus.  Achamos  agora  mais  a 
seguintes  informações. 

A  Serradelle,  planta  nova  na  Bélgica,  cultivada 
ha  muito  tempo  em  Portugal ,  serve  para  prados 
artificiaes  nos  terrenos  mais  áridos.  É  annual ;  não  dá 
forragem  tão  copiosa  como  o  trevo  ou  a  luzerna ,  mas 
cresce  prosperamente  em  terras  incapazes  de  erear 
outras  plantas  praienses ,  e  dá-se  bem  nos  terrenos 
montuosos ,  nas  charnecas ,  em  summa  por  toda  a  parte 
onde  cresce  o  grão  sarraceno. 

Tem  sido  favoráveis  as  experiências  que  delia  fize- 
ram alguns  agrónomos  francezes.  Semeam-na  pela  pri- 
mavera ,  deixando  as  sementes  á  superfície  da  terra  ; 
se  esta  é  solta  ,  basta  para  amanha  1-a  uma  cava  ligeira» 
e  passar-lhe  também  de  leve  a  grade ;  sendo  torrão 
mais  consistente  é  preciso  metter-lbe  o  arado. 

A  SerradelU  é  das  melhores  plantas  alimentarei  do 
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gado ;  pode-se ,  dar~se  como  verde  %  como  feno ;  é 
muito  própria  para  augroentar  a  producção  do  leite  das 
vaccas.  AlérVi  disso  impede  o  desenvolvimento  das  her- 
vas  nocivas ;  sua  cultura  serve  como  de  furriba  ás 
terras ;  obsta  á  evaporação  do  solo ,  e  concentra  por 
isso  a  humidade  no  terreno  que  cobre. 


EXPERIÊNCIA  COM  AM  BATATAS  RA 
BEMUCA. 

266  M.  Pelletier  ,  morador  na  sua  fazenda  de 
Morney ,  departamento  de  Deux-Sevres  >  mandou  vir 
da  Bélgica  uma  variedade  de  batatas  que  cultivou 
quatro  annos  a  fio  em  tempos  diferi  o*  t  segundo  os 
variados  methodos  de  cultura ,  arraocando-as  da  terra 
em  d  i  Aferentes  épocas  e  com  circumstancias  as  mais 
excêntricas ,  ora  recolhendo-as  húmidas  ora  seccas , 
empilhando-as  sem  precaução  em  logares  pouco  venti- 
ladas ou  collocando-as  com  cuidado  em  sitio  arejado. 
Em  somma  submetteu-as  a  todas  as  experiências  mais 
desfavoráveis  para  a  sua  conservação ,  sem  que  cilas 
em  caso  algum  appresentassem  o  menor  toque  da  mo- 
léstia ,  que  ha  poucos  annos  infesta  os  batataes ;  ao 
passo  que  das  outras  variedades  indígenas  da  França , 
caltivadas  nos  mesmas  terrenos  e  da  mesma  maneira , 
recolhidas  pela  mesma  forma,  apodreciam  três  quar- 
tas partes. 

Achara  por  tanto  M.  Pelletier  um  meio  efficaz  de 
fazer  desapparecer  o  mal  das  batatas»  desaclimali- 
saodo  uma  variedade  estrangeira.  Este  meio,  a  dizer 
a  verdade ,  não  é  novo ;  já  n'outras  partes  se  havia 
ensaiado  com  vantagem ,  mas  ainda  não  estava  sufi- 
cientemente experimentado.  O  mesmo  proprietário  di- 
ligenciou propagar  no  paiz  aquella  casta  de  batata 
belga  ,  que  é  um  tanto  comprida ,  odr  de  carne  ,  mui 
lisa ,  farinácea ,  agradável  ao  paladar  •  e  que  dá  dois 
por  cento  mais  de  fécula  do  que  as  batatas  amarellas. 

Ha  dois  annos  que  a  tem  visto  adoptada  por  muitos 
lavradores,  que  todos  lhe  asseguram  não  encontrarem 
vestígio  do  mal  que  destroe estas  raízes  tuberculosas , 
posto  que  plantassem  a  sobredita  variedade  belga  eu? 
tre  as  muitas  já  conhecidas  em  França. 


unainuinu-um 

UM  ANNO  IVA  COBTE. 

cimcLO  xi. 
carias* 


267  Alguns  dias  depois  da  toirada  real  que 
tivera  logar  no  Terreiro  do  Paço ,  para  festejar 
o  casamento  de  El-Rei ,  Luiz  de  Mendonça ,  já 
convalescente ,  estava  n'um  quarto  do  Corte-Real , 
para  onde  fora  transportado  por  ordem  do  In- 
fante %  sentado  n'uma  larga  cadeira  de  coiro  la- 
vrado ,  ao  pi  de  uma  jauelia  que  deitava  para  o 
Tejo. 
17 


Luis  de  Mendonça  estava  só.  O  seu  rosto  ex- 
traordinariamente pallido  exprimia  a  mais  pro- 
funda tristeza ;  os  olhos  negros  e  melancólicos 
olhavam ,  sem  as  Yer ,  para  as  aguas  do  rio ,  que 
um  vento  rijo  do  norte  encrespava  em  ondas  or- 
ladas de  espuma ,  e  para  as  nuvens  negras  que 
se  encastelavam  sobre  as  montanhas  de  além  do 
Tejo.  Um  amargo  sorriso  se  lhe  escondia  por  detraz 
do  longo  bigode ,  e  duas  rugas  profundas  lhe  sul- 
cavam a  fronte.  Â  mio  esquerda  apertava  ao 
peito  um  lenço  finíssimo  e  primorosamente  bor- 
dado, cuja  alvura  era  manchada  por  algumas 
nódoas  de  sangue ;  a  mão  direita ,  caiçla  para  fora 
do  braço  da  cadeira ,  affagava  lentamente  a  ca* 
beça  de  um  libréo,  que  estava  estendido  no  chão 
a  olhar  para  seu  melancólico  dono. 

—  Que  incomprehensivel  coração,  este  meu! 
—  pensava  Luiz  de  Mendonça. — Sempre  a  de- 
sejar com  ardor  uma  felicidade  que  nunca  che- 
ga ;  que  a  rasão  lhe  diz  que  não  pôde  chegar ! 
Que  loucura  1  Tomara  que  este  coraçlo  se  me 
gelasse  aqui  dentro !  Mas  se  a  ingratidão ,  se  a 
traição  de  uma  mulher  amada  não  teve  força 
para  o  quebrar ,  que  desengano  lhe  poderá  matar 
os  desejos  e  as  esperanças  ?  Esta  desharmonia  da 
rasão  que  medita  e  do  coração  que  sente ,  esta 
lucta  do  pensamento  e  da  paixão  é  o  maior  mar-» 
tyrio  que  Deus  deu  ao  homem  para  castigo  das 
suas  culpas.  —  Este  amor , . .  É ,  é  amor  isto 
que  sinto !  Este  amor  é  uma  fascinação  fatal,  ler-» 
rivel ...  que  eu  hei-de  vencer ;  porque  não  de- 
vo ,  é  crime  ter  um  amor  assim.  E  não  chega- 
rá nunca  o  dia ,  em  que  os  homens  todos  eguaes 
lutem  no  mesmo  campo  ,  para  alcançar  o  pre- 
mio ,  que  pertence  ao  que  mais  vai ,  ao  que  mais 
pôde,  ao  que  Deus  fez  maior? — Que  significa 
esse  abalo  profundo ,  essa  convulsão  tremenda 
que  ha  ponco'agkou  o  mundo  ?  Uip  homem ,  rom- 
pendo por  entre  a  multidão ,  derrubou  do  thro- 
no  um  Rei  poderoso ,  que  queria  escravisar  o 
povo ;  e  como  lhe  não  pôde  arrancar  a  corda , 
decepou-lhe  a  cabeça-  Esse  homem  era  o  que 
mais  valia ,  o  mais  poderoso  da  Inglaterra :  sen- 
tou-se  no  throno  dos  reis.  Em  Nápoles  também 
um  homem  do  povo  foi  rei  um  dia ,  porque  Deus 
lhe  tinha  dado  uma  grande  alma.  —  Não  ter  di- 
reito para  amar  uma  mulher,  porque  é  Rai- 
nha !  Não  ter  esperança  de  ser  amado. . .  Eu , 
amado!  —  Que  me  importa?  Para  que  queria  eu 
ser  amado?  Para  ser  traído,  abandonado;  pa- 
ra morrer  de  dôr,  ou  ?ingar-rae,.  •  como  já 
me  vinguei?  jjOOgl.C 
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A  dôr  que  lhe  causaram  estes  últimos  pensa- 
mentos ,  foi  tal ,  que  Luiz  de  Mendonça ,  ainda 
abatido  pelo  soffri mento ,  cerrou  os  olhos ,  e  fi- 
cou quasi  sem  sentidos  por  alguns  instantes. 

A  bulha  da  porta ,  que  se  abria ,  fel-o  estre- 
mecer e  voltar  a  cabeça. 

Foi  grande  o  prazer  que  sentiu  quando  viu  en- 
trar Francisco  d'Albuquerque. 

O  capitão,  apenas  abriu  a  porta,  correu  para 
o  seu  amigo,  bradando:  —  A  Rainha  perguntou 
hontem  por  ti  a  Sua  Alteza ,  Luiz. 

Luiz  de  Mendonça  levantou-se  da  cadeira  em 
que  estava  sentado,  e,  estendendo  os  braços  para 
o  seu  amigo,  pediu-lbe  que  lhe  contasse  como 
tinha  sabido  aquella  feliz  nova. 

—  Disse-mo  mesmo  o  Sr.  Infante  —  respon- 
deu Francisco  d'Albuquerque.  —  Esta  manhã 
Sua  Alteza  chamou-rae,  para  me  dizer  que 
Sua  Magestade  se  tinha  dignado  perguntar ,  se  o 
mancebo  que  correra  tão  grande  perigo  por  sua 
causa  escapara  á  ferida  que  recebeu. 

— Lembrou -se  de  mim!  Dignou-se  fatiar  9 
não  se  esqueceu  do . . .  do  criado  de  Sua  Alte- 
za !  —  exclamou  com  amargo  sorriso  Luiz  de 
Mendonça. 

—  A  Rainha  disse  também  que  permitia, 
que  lhe  fosses  restituir  o  lenço ,  logo  que  podes- 
ses  ir  a  Alcântara. 

—  Querera-me  tirar  o  meuthesouro! — bra- 
dou o  pobre  doente  com  exaltação  febril,  e 
apertando  ao  coração  o  lenço  da  Rainha.  — Que- 
rem separar-me  do  companheiro  das  minhas  ho- 
ras de  angustia  t  Estou  com  cabeça  perdida !  Tive 
esperança . .  . 

—  E  tiveste  rasão  para  a  ter  —  interrompeu 
Francisco  d* Albuquerque  aflagando-o.  —  A  Rai- 
nha ha-de  recompensar-te ,  ha-de . . . 

—  Que  me  pôde  ella  dar  a  mim?  Nada  . . . 
nada. 

—  É  Rainha  ,  pôde  te  dar  tudo. 

—  Não  é  pela  Rainha  que  eu  quizera  ser  re- 
compensado ;  é  pela  . . .  mulher. 

— Que  dizes?  Endoideceste! 

—  Endoideci;  dizes  bem.  Eu,  que  julgava 
não  tornar  outra  vez  a  ter  amor. .  .  Olha !  — 
proseguiu  Mendonça ,  com  voz  lenta  e  abatida : 
—  Esquece  quanto  me  ouviste  dizer  agora.  Foi 
um  delírio ,  que  passou.  Esta  noite  senti  ainda 
uma  febre  violenta ;  e  agora  mesmo ,  o  sangue 
escalda-me  nas  veias.  Preciso  sangrar-me  outra 
vez. . .  para  não  morrer  suffocado. 

A  estas  palavras  seguiu-se  um  longo  silencio. 


Francisco  d' Albuquerque  meditava  sobre  a  es- 
tranha revelação  que  o  seu  amigo  lhe  fizera ;  e 
Luiz  de  Mendonça  proseguia  nas  desvairadas  re- 
flexões ,  que  a  chegada  do  capitão  tinha  vindo  in- 
terromper. Foi  este  quem  rompeu  primeiro  o  si- 
lencio. 

—  As  insolências  do  valido  continuam  —  disse 
elle  ,  mudando  de  conversação  para  distrahirLuiz 
de  Mendonça  das  penosas  reflexões  em  que  o  via 
absorvido.  —  É  por  causa  delle  que  El-Rei  não 
tem  querido  dar  ao  Sr.  Infante  os  gentis-homens. 
Antes  de  partirem ,  como  sabes ,  o  marques  de 
Ruvigni  e  o  bispo  de  Laon  mandaram  pedir  li- 
cença a  Sua  Alteza  para  lhe  irem  beijar  a  mão. 
O  Sr.  Infante  só  tinha  naquella  oceasião  para  o 
servir  D.  Rodrigo  de  Menezes;  e  se  não  fos- 
se o  assistirem- lhe  alguns  fidalgos  e  titules  da 
corte,  os  estrangeiros  têl-o-hiara  encontrado 
quasi  só. 

—  Sua  Alteza  não  mandou  pedir  de  novo  a 
El-Rei  os  gentis-homens  que  elle  lhe  proraetteu  ? 
—  perguntou  Luiz  de  Mendonça. 

—  Mandou.  Mandou-os  pedir  pelo  Secretario 
João  de  Roxas;  roas  o  valido  deu-lhe  em  nome 
de  Sua  Magestade  uma  resposta  tão  desabrida , 
que  Sua  Alteza. .  . 

—  Está  resolvido  a  castigar  o  Castello-Me- 
lhor. .  . 

—  Sair  da  Corte /é  o  que  eSr.  Infante  diGni- 
tivamente  decidiu  fazer.  Um  desastroso  aconte- 
cimento ,  segundo  ouvi  contar ,  faz  com  que  Sua 
Alteza  apresse  o  mais  possível  a  sua  partida.  Re- 
tirar- se-ha  para  Queluz  no  dia  mesmo  da  en- 
trada da  Rainha  em  Lisboa. 

—  Então  que  aconteceu  ? . .  « 

—  Dizem  que  hontem  ,  quando  o  Sr.  Infante 
assistia  no  coche  d'El-Rei  ao  ensaio  das  canas , 
que  se  hão  de  correr  a  IH  na  praça  do  Palácio  9 
suecedeu  gabar  Sua  Alteza  o  bem  que  o  Marquez 
de  Marialva  e  seu  irmão  D.  Rodrigo  de  Mene- 
zes, que  pertenciam  á  mesma  quadrilha ,  guia- 
vam oscavallos,  e faziam  as  sortes.  El-Rei,  que 
era ,  como  sempre ,  pelo  valido ,  teve  tal  cóle- 
ra ao  ouvir  isto ,  que  ameaçou  Sua  Alteza ,  di- 
zendo-lhe  que  lhe  daria  quatro  estocadas  se  não 
fora  estar  presente  a  Rainha.  E  das  palavras  pas- 
saria ás  acções ,  se  os  rogos  desta  o  não  suspen- 
dessem. 

;-*  El-Rei. . .  odeia  profundamente  seu  irmão : 
e  tem  um  coração  de  fera. 

— Talvez  que  sejam ,  hão  de  ser  de  certo  os 
mius  conselho»  dos  vali^.e.d.by( 
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'^fttfefeitfqtiefttf  te  eftpbnbad  pôr  ea*sa  da 
Calcanhares  a  algum  grande  perigo  -^ínterroiin- 
•péu  iiuifcldé  Melklòflçfr.^  Amasia ;  é9  moço  e 
itopTudètVtei . .  '"'s';i  "'•"  ••':»  ••■"  ••  •  -i  :-r: 
—  E  ta  queres-me  dar  conselho»  I  efe  proden- 
•da  í '-^  perguntou  rinite'  -ó  Cu  pittov  ••  •  v :  •  .A 
•'»•*— Ifehâ  rasãtí  paiía-t^rirjdos  meãs  concelhos. 
HUW  deMes,  ma*  tèiaa-bsiJ  Vete  dai  <pròviq<*a, 
—  proseguiu  Mendonça  ,  —  onde'tnÔo<£s*ngeMc*, 
•drideV  verdade-  é  rebitada  e  a  Té  wtemidon- 
■lervafífc ' (hj ra..'.ri^ pedes  michderf  éoração>  atf- 
&tektt»  tias  maceres  fla  íWte.  A  Gadanhares 
leta  :  jpor  ti  um  *fottr  passageiro ^destb*  amores 
^deí  tftfram '  um  dia ,  que  paasAtp  pa*?  mulheres 
como  o  perfume  da  agua  de  cheiro  se  escapa  do 
fradinho  <me;  o  pon^f  Ju>  se  & jteiwes 
fascinar ,  Cearás, Q  escravo  dos  seus  caprichos ; 
sem  torça  para.  lhe  r^istir,  sem  coragepi  para 
fogir  delia. .  .,    , 

,  — Mas  n?o  a  amp ,  não  pepsp  nellp. ., .  f 
. .  r—  Já  te  esqueceste  de  Thereza  — .atalhou  Men^ 
dooça ,  com  seriedade.  — t-  Andaste  seis  mezés  na 
guepra,,  e  nunca  te  esqueceste  da  tua,  compa- 
nheira da  infância:  estás  ha  quiaze, dias  na  Cor- 
te, e  já  te  não  lembras  da  tua  noiva,  a  quem 
jiuaaty,  pela  alma  de  tua  mãe,  amar  sempre ,  e 
ser  sempre  fiel. 

—  Eoganas-tel— murmurou  Francisco  d'Al- 
buqugrque,  cora ndp  de  envergonhado. —  Nào  me 
esqueci  de  Therezp.. . 

~  fíão  te  esqueceste  delia?  Escreveste-lhe 
Já?    •  ...       ti  .    ,  .     -.   .    ' 

—  Tens  rasão,  Mendonça.  Sou  um  ingrato: 
fita  hotaem  sem  fé ;  um  máa  homem  1 — excla- 
tntoi  o  Capitão,  puxando  doscabellès  e  qua&i  cho- 
rando de  raiva.1  .     >   . 

—Não  te  aflijas.  Quando  tu  toe  contaste  a 
historia  dos  teus  puros  amores ,  recommetidei- 
te  que  te  não  fiasses  no  teu  próprio  coração.'  E 
tinha  rasão ,  como  Hs ,  em  to  recommendar.  O 
eoi-açãb  USO  obedece  &  vontade,  iffio' escuta  os 
eonselljos  da  rasão  -^  proseguiu  elle. — Tem  va- 
gos' defcèjòs ;  qèe  'não  podem  nunca  ser  satisfer- 
tos;  ttmbiç&sr  que  o -perdera,  caprichos  que  o 
fazem  criminoso. 
•  '-^ue Itèi  dt  fa*er? 

-li.-Fbge  da  Cakanharest  foge  dessa  mulher 
trliflctaa  e  ifiá1,  que  te  pôde  faaer  para  sempre 
deitado.1  .!,«[•••...•.  •  . 
" '  -*Ab! iSe  eu  bodesfe  egbta  Mlair  cot»  a  mi- 
iilia^àHrv/nfiMMi!;  se  pbdefcêé  ouvir  a  sua  voz 
lèitè  ,  V»  Viéti  «tfgéíice mrk*,  ^aj^r-lhe  as 
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ittãb4  castas,  e  pèdir-lfee<  perdão  ;esteu  certo  de 
cfue-a  minha  alma  ficaria  socegada,  como  nes- 
gas noites  formosas,  em  que  fatiávamos  de  nosso 
amor  naquelle  jardim ,  que  a  mim  me  parecia 
o  partffse. .  .  que  era  cf  paraise  de  certo. --^-  Es- 
tas palavras  de  Francisco  d"Albuquerqpie  foram 
ditas 'tanto  do:  coração;  que  as  lagrimas  lhe  sal- 
taram dos  olhos»  A  saudade  era  para  eUe<rtii 
fentórsii.  Desejava  e  temia  o  ■■  ambr  de  Thereza. 
Queria  esquecer  a  Calcanhares  *  más  riSolho  cem- 
setftià  ttcoraçáo.  •■ 

Por  um  impulso  de  tldr  ede  yemors*,  Fran- 
cisco d'Albuquerque  saiu  de  Corte-Real  *  acor- 
reu á  Estdlagem  do  Âlémtejo,  a  saber  se« algum 
almocreve  Ihfr  tinha1  trasido-  carta  die  Évora.  ■' 
'  Meia  hora  depois ',  voltou  trazendo  uma  carta 
de  Thereza ,  que  leu ,  profundamente  commovi- 
xk>,  ao  seu  amigo.  A  carta  era  como  se  segue: 

<c  Meu  taro  Francisco. 

«Ha  quinze  dias  que  estás  longe  de  mim,  ha 
quinze  dias  que  nos  separámos ,  e  ainda  não  tive 
novas  tuas.  A  minha  saudade  é  imraensa:  não 
tenho  feito  senlo  chorar.  Com  a  túá  ausência , 
começou  a  desgraça  a  provar-rae  o  coração ;  e 
não  ha  prova  dolorosa  por  que  o  não  tenha  feito 
passar.  Francisco ,  meu  irmão ,  .  meu  esposo , 
meu  único  amigo,  não  quiz Deus  dar  á  tua  triste 
Thereza  uma  dor  só.  —  Meu  pae  está  muito  mal ; 
estornos  em  risco  de  o  perder.  E  sem  elle ,  que 
hei  dé  eu  fazer,  s&,  sem  ninguém  meu ,  que  me 
console. 

«  Passou-se  ha  dias  aqui  um  acontecimento  de- 
sastroso que  foi  a  causa  desta  nossa  desgraça.  Uns 
poucos  dé  soldados  do  regimento  francez  de  Chau- 
vet atacaram  de  noite  algumas  castas  fora  da  cidade 
para  as  roubar;  meu  pae  que  tinha  ído  visitar 
um  amigo  seu ,  e  que  ficara  de  noite  n'uma  das 
cazas  que  foram  atacadas  ,  correu  lis  armas  logo 
que  ouviu  os  soldados  arrombarem  as  portas. 
Houve  um  combate  longo  e  tenaz  entre  os  sal- 
teadores e  os  que  defendiam  a  caza ;  e'sè  não 
fosse  acudir  um  •  troço  de  tropa,  teriam  ficado 
estes  todos  mortos,  ftfeu  pae ,  o  iweu  querido  paa 
foi  perigosamente  ferido  neste  combate :  e  os  mé- 
dicos'dizem,  só > para  me  consolar;  que  talvez 
escape-  da  mort*  Masieo sinto  que  o  voe  peide»; 
que  vou  Gear  sem  pae,  seta  ninguém  1    < 

«Sem  ninguém !  Não.  Tenho-te  a  ti ;  que- me 
amas,  que  me  não:  has-de  abandonai,  qutf  ju- 
raste pela  alma  «de  thau*eBer  nwiu  proteatere 
meu  maridp.  •    ■DigitjzedbyVaaOOQifò 
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«Quando  vejo  pasaarem-se  tantos  4taa  *  Fran- 
cisco ,  sem  que  me  venham  novas  tuas ,  accuso-te 
fle  ingrato ,  queixonme  de  ti »  e  chego  quasi  a 
«creditar  que  sa  realisaram  os  meus  preaenli- 
mentos*  que  me  esqueceste  por  outra  mulher. 
Perdoa-»©,  perde**me,  perqoe  o  mereço.  É  o 
4mor  que  me  cega,  De  mais ,  eu,  tenho  padecido 
tento,  que  me  parece  que  todos  os  nfaalea  vão 
pesar  agora  sobre  mina  como  um  castigo  de  Deua. 
—  Nossa  Senhora  se  compadeça  de  mio  !  Uma 
mulher  fraca  como  eu  sou  não  pede  soffirer  .tairto. 

«Vem*  vem  4e  preisa  t  Pede  licença  ao:  Sr. 
Infante,  e  vfcm,  Meu  pae  quer~te  fallar. . .  antes 
4e  «torrer,  diz.glje.  Vem!  Eu  arao-te  cada  vec 
mais.  As  saudades  e  os  soSnmentostenwne  exal- 
tado  o^raCte  a  ipeoto,  que  morreria  de  dor 
agora  «e  me  (Lstjcfcasâs  de  ambr. 

«t  Escuta  estes  meus  prantos;  e  vem  consolar* 
me.  Ai !  Tu  deves  sentil-os ,  como  eu  os  sinto. 
— A  fcada  instante  espero  ver-te  chegar.  Tu  has- 
de  lá  ter  adivinhado  os  meus  tormentos ;  e  de 
certo  me  não  deixarás  padecer  só,  por  mais 
tempo. 

«Vem,  veml  Que  te  espera,  que  te  chama 
a  tua 

Thereza. » 

A  leitura  desta  carta  Tez  uma  inexplicável  im- 
pressão em  Francisco  d' Albuquerque.  Pareceu* 
lhe  sentir  primeiro  renascer  todo  o  seu  amor  por 
Thereza ;  depois ,  á  idèa  de  sahir  de  Lisboa  ,  de  se 
separar  da  Calcanhares ,  passando-lhe  subitamente 
pelo  espirito ,  deixou-o  aterrado ,  e  sem  forças. 
Caiu  prostrado  sobre  uma  cadeira ,  e  largando  a 
carta  das  mãos  f  murmurou :  —  É  um  anjo  1 . .  • 
e  eu ,  sou  um  ingrato. 

— :  Ê  quasi  noite  —  observou  Luiz  de  Men- 
donça :  que  lia  no  rosto  dó  seu  amigo  as  paixões 
que  o  agitavam.  —  É  quasi  noite.  Vae,  vae  ter 
já  com  D.  Rodrigo  de  Menezes  e  pede-Ihe  li- 
cença para  ir  ao  Alemtejo.  Deves  partir  ama- 
nhã. . . 

—  E  se  elteme  nio  deixar  partir? — Esta 
pergunta  do  capitão  era  qnaM  n  wpreseão  de 
•um  vago  descreu 

—  Deixa ,  deixa-te  tr  da  certo ,  em  tu  lhe 
diaendo  tudo,  em  lhe  contando  a  verdade. 

—  Pobve  XfcetezaJ 

—  Teia  msãn  eto  n'a  lamebtef — diaae  oMen- 
4on*a, —  A  leitora  deasa  carta  maguou«me  mui- 
to; a  mim^ua  a  nio  conheça.  Nio  lhe  torces 
ta  maiores  os  seus  padecimentos,  prolongando 


Urna  -ausência  tio  dalorose  para  ella  naalea  dias 
4e  angustia. 

, —  Vou  j4  a  Alcântara  Miar  com  D»  Rodri- 
go ;  pedir-lhe  que  me  deixe  partir  *ste  PoH# 
metam»  Adeus  í 

Ao  dizer  estas  paltavrfcs,  Francis<co  iTAIbo» 
querque  paa-ae  de  pó  e  *abi*  precipitadamente. 
JVequolle  iaátaute ,  tinha  elle  medido  oom  borrar 
A  grandeaa  da  sua  ingratidão* 

Francisco  d!  Albuquerque  saiu  corando  do  Corto» 
Real;  e  tomou  logo  o  caminho  de  Alcântara. 
Ainda  porém,  nio  tinha  dado  casa  passos  ^  quando 
«una  mulher  ae  aproximou  deUe  .  e  Ibe  -notregon 
uma  carta  pequena,  e  pejtumada  em  Agua  da 
rezas. 

O  capitão  parrou  para  lêt.  A  carta  continha 
apenas  algumas  linhas,  e  nfão  vinha  assignada. 

Sr.  Capitão :  —  dizia  a  carta.  — .«  Uma  mulher 
que  vos  ama ,  dezeja  fallar-vos  esta  noite.  Tahrez 
o  vosso  coração  vos  diga'  quem  é  essa  mulher ; 
porque ,  se  não  mentem  os  olhos ,  não  vos  tem 
efla  sido  indiferente  nas  occasfòes  em  -  que  a 
tendes  encontrado.  —  Esperam  por  vãs  és  nove 
lioras ,  nas  portas  da  Ribeira. » 

Francisco  d' Albuquerque  sentiu  um  rtnteenso 
prazer  ao  lêr  esta  caTta ,  qoe  elle  esfava  certo 
de  que  só  podia  ser  da  Calcanhares.  Esqueceu* 
the  tudo ;  a  noiva ,  o  protector  moribundo ,  axarta 
que  recebera ,  o  motivo  porque  fa  correndo  para 
Alcântara ;  tudo  se  lhe  varreu  da  memoria  for 
um  instante.  Olhou  em  roda  de  si  para  procurar 
a  mulher ,  que  trouxera  a  carta ;  mas  a  mulher 
tinha  desaparecido. 

A  este.  primeiro  sentimento  (Seguisse  logo  a 
orefetão ;  a  á  reflexão  o  arrependimento ,  a  * 
remorso.  O  capitão  proseguiuna  sua  carreira 
para  Alcântara  „  e  só  parou  na  quinta  de  Lais 
Cezar  de  Meneses  *  onde  4>  Infante  se  achava  alo- 
jado. 

A  fatalidade  perseguia  naqueHa,  ocoasiío  o 
moço  provinciano:  tvdo  parecia  querer-se  oppor 
41  que  elle  cumprisse  os  seus  sagrados  deveres,. 
. —  D»  Rodrigo  de  Menezes  tinha  partido  com 
Sua  Altefca  para  Queluz.,  e  pó  voltava  «o-  dia 
seguinte. 

Angustiado  e  satisfeito  ao  mesmo  itempo^  la- 
mentando e  bemdteepdo  aimujtaaeani ente  o -acon- 
tecimento fortuito,  que  o  obrigava*  a  demorar  a 
suà  partida  para  o  Alemtejo,  Francisco  d'Àlbu- 
querque  espetou^  *om  impaciência  qao  anoite- 
cesse; eapenaa  viu.aa,  eatreJU*  «cintilarei  no 
«*u,  e  as  Ire w  fçmm#h***&m*  *■**■ 
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minhou-se  a  passos  vagarosos  pwa  as  Portas  da 
Ribeira. 

A  íqtmom  iwsgem  4a  CeJeà«har<e|i  *trafa-o 
com  tal  podei  f  que  asile  m  itfo  sentia  içam  for- 
ças para  lbe  resistir. 

49*0  BB  4HMADB  ÇOIYO. 
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,         IV 

Fotveste  canto  sentido 
Minhas,  lagrimas  correi. 

Dft  Jç&e*  o  pwto  vertido 
Minhas  lagrimas  —  dizei  I 
Selae-rae  o*  varaoe;,  que  importa , 
Que  as  turbas  de  crença  morta 
Vos  nlo'i}ueiram  ft  prestar? 
De  Ignez  os  tristes  amores  9 
Ifeide  aquj  de  verdes  flores 
Nos  cantos  engrinaldará 

Heide  sim ;  heide  t0lhel-as 
No  fundo  do  coração. 
Heide  depois  aíT recebas 
Nesta  singella  canhão. 
É  pobre,  mesquinha  a  offetta ; 
Mas  se  a  vontade  vae  certa  , 
Que  mais  heide  dar  aqui  ? 
A  chorar  de  há  muito  affeito 
Nem  por  isso  boje  o  meu  peito 
Desdirá  do  que  senti  1 

Linda  tgnez !  que  iriste  sorte 
Teve  o  teu  sentido  amor ! 
Só  gelada  mito  da  morte    . 
Te  pôde  roubar  yalor. 
Mansas  aguas  do  Mondego , 
Que  lhe  ouvistes  f  em  socego , 
Os  aeus  fundos  tristes  ais; 
Dizei-me,  saudosas  aguas  # 
Se  jamais  tamanhas  magoas 

Tiveram  de  si  rivaes  ? 

i.  -         • 

Duei~m'o ,  prados' e  fontes ; 
Dí»mb^> ,  rosab  do  vai ; 
fitueirme»  seivas  m  montps,; 
Dtaei ,  aguais  de  criitaU 
Obl  nBo  houve  f  que  da  tem 
Tamanho,  aaor  nia  eocen* 
Um  peito  que  Dada  creeo ! 
Houve  aquelle ,  mm  ergonde* 
Tio  ,sn*td»  #  tto.  profunda 
Deus  A  Au»  Jdfco  modo*! ; 


Nío  mandou  ,  que  não  podia , 
Fazel-a  9  qual  JEIle  a  fez  ( 
.  Nem  o  inundo  iqtenderia 
O  amor  d'uma  outra  Igíiez  1 
Em  troca  do  sentimento    , 
Soffreu  na  terra  o  tormento 
Teve  o  mundo  por  algoz;         '        , 
O  avô  dos  próprios  filhos, 
Esquecendo  anligns  brilhos 
Foi  avô.  . , .  foi  rei  feroz  !"...* 

i   À  iniorte  de  Igitez  ordena; 
Esquece  o  filho  também  t 
Dos  netos  não  íembra  a  pena 
Nâo  so  letnbrá  de  ninguém! 
Dei  noite. . .  sandia  cutellos* ; . .  j  ■ 
Poz  nelles  os  seus  desveHos , 
Poz  na  morte  o  seu  sonhar ! . .  • 
.  Onde  vafes ,  rei  homicida  ? 
Esqueceu-te  ji  que  em  vida , 
Podes  teu  crime  expiar?  4 . . .  •  < 

Esqueceu-te?  ....    o  crime  é  pego, 
Çjupjnba.  f .  marcha. . .  ítâo  vé. 
Só  depoif  do  deâsocego 
A  culpa  soletra ,  —  tó ! 
Oh  l'  mal ^haja  essa  vaidade 
Que  ao  throno  çpga  a  verdade 
Que  á  justiça  oceulta  a  lei. 
Mal-hajém  os  conselheiras 
Que  em  vez  de  ser  verdadeiros 
Eaam  caurasco.,. .  •  de  um  rei  1 1 

Oh !  quem  nllo  sente  de  vel-a 
Jfto  moça  morrer  assim  ? 

?uem  a  nâo  chora ,  Wo  bella 
er  aquelle  triste  fim  ?! 
De  illusões,  de  tudo  cede; 
Para  os  filhos  é  que  pede 
Do  seu  rei  a  protecção. 
«Só  te  peço,  rei,  que  leias , 
«  Que  o  sangue  que  tem  nas  veias 
a  É  da  tua  geração !  » 

Por  este  canto  sentido 
Minhas  lagrimas  correi. 
De  Ignez  o  pranto  vertido 
Minhas  lagrimas  dizei. 
SelaUme  os  versos ;  que  importa/ 
Que  as  turbas ,  de  crença  morta , 
Voa  Bio  queiram  fó  prestar  T 
De  Ignez  os  tristes  «mores  f 
Heide  aqoi  de  verde§  flores 
Neste  canto  engrinaldar.     ^ 


mo 
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E  mataram^te^  Ignez I  teu  Pedro  ausente, 
Não  pôde  desviar  de  ti  o  golpe 
Que  o  vendido  punhal  dos  assassinos 
No  peito  te  cravou!  Mal  bojara  elles! 
Hal  haja  quem  te  [iode  vèr  as  roías   n 
Do  rosto  desbotadas.  Oh!   mal  haja  . 
Quem  de  sangue  tingiu  as  mãos  cruentas. 
«  No  collo  de  alabastro  qué  sustinha 
«  As  obras  cpnt  que  aroojrt  mbtou:.<ta  atnores  » 
Aquelle,  que  depoifcsej  vinga  altivo*. 
Croando-a,  rajpha !  Ohí  n«l  iiaja  - »! 
Quem  de  Pedro  <  o  lOtiel ,  'excita  a  sanha 
Para  a  morte  vingar  /dançara  .esposa  \  '■ i 
«t  Bem  pod^raa „  ó  sol,  da-  vieta  destes  » 
Tristíssimos  sucoessos  affiastaMe.    !  v 
As  filhas  do  Mondego,  eto  triste  praote, 
Tua  morte,  sentida  memoraram , 
E  por  memoria  .eterna  era  fonte  puni  . 
Para  que  eterno  fosse  o  caso  triste , 
Transformaram  as  lagrimas  choradas. 
Ignez ,  formosa  Ignez ,  boje  o  meu  carito 
Escuta-me  se  podes.  E  na  lyra , 
Aonde  o  teu  cantor  cantei  a  medo , 
Inspira ,  lipda  Ignez ,  sentida  endeixa ! 

"     YI         ' 
Eu  quizera  ter  lyra  afiliada , 
Petas  harpas  dos  anjos  do  céu ; 
Que  na  corda  de  amor  magoada, 
Descantara  d'Ignez  o  trophéu. . 

Que  tão  triste  n8o  foi !  que  sentido , 
Foi  de  Pedro  è  de  Ignez  o  sentir! 
Inda  agora ,  de  ipanso  ao  ouvido , 
Cuido  às  queixas  de  Ignez  distinguir. 

Inda  agora  — t2o  longe !  —Aparece 
.  Vêr-lhe  as  sombras  nas  selvas  çrrar. 
E  nas  selvas ,  qne  o  cedro  escurece , 
Ouvir  beijos. . .  de  nunca  fartar! 

Inda  agora ,  nas  noites  caladas*' 
Quando  it!udo  é  aooego  e  roudèzr 
Cuida  a  gente  escutar  as  passada*, 
As  ligeiras  passadas  da  Igeezl    -' 

Quando  todo  na  terra  é  socego>j  / 
Quando  brilha  na  selva  o  luar ;  t 
No  saudou  «correr  db  Moedegell 
Cuidam  todos  ouvir  suspirar l    'A 


i;  .f«  !• 


Inda  agéra  nas  tardee  saudota* 
Que  só  duram  no  meu  Portugal;  ••' 
Cuida  o  povo,  nai  aguas 'forrtftSiSv    ' 
1  Vér  «o  rosto  de  ignez1  nothrtetal  í 


í\j>) 


'Eh*  qtfirtra  4er  lyra  «filiada  , 
Feto  bailas  dos  anjos  do  céu ; 
Que  na  corda  de  amor  magoada , 
Descansa,  0&qe*ft  ?£#&[. 

L.   A.   PALMEIÍH*. 

:     i  (GoniMÚa). 


M EÍiÒÍàÍA«  D'UM  DÓIIHK, 


CAPITOU)  TU 


,     Heaengauno*. 

269  Matiricio  1evantou-sé  arrebataaa mente , 
e  chegou  á  janeila.  Dir-se-hia  que  pedia  á  na- 
tureza refrigério  ás  ierípestade*,  qbè  sèlbe  agi- 
tavamjdeotro  da  alma*  ••'•»/. 

—  Nfio  querea  ouvir  o  fim  desta  hlátoria  ?  — 
perguntou  D.  Afloaso. 

—  E  porqtie  nâo-^- respondeu  ftíeuricio  com 
um  sorriso  poívulsivo  nos  lábios  -*•  a  ctoronica  da 
sociedade  não  ó,  acaso  a  sciència  indispensável , 
a  o  preservativo  impreterível  para!  qite  as  illu- 
sões  se  alo  percam?  Oiço!      .   ,    - 

—  Esse  homem ,  que  vira  finaras*  ,  diante  de 
seus  olhos  a  roulbpr  que  amara ,  esse  homem  que 
tivera  animo  para  a  contemplar,  exhalando  o  ul- 
timo alento  da  vida,  n'ura  suspiro  de  saudade 
aquelle  affecto  immenso,  que  tlhe  éxalíára  a  al- 
ma ,  esse  homen)  que  tivera  os  olhos  enxutos  ao 
vér  aberta  pouco  a  pouco  a  cova  que  devia  re- 
colher aquelle  anjo  àeinnocencia  — teve  também 
um  terrível  destino.  Um  dia ,  a  Viscondessa  , 
n'ura  momento  de  horrível  capricho ,  çonfessou- 
Ihe  o  motivo  único,  que  a  levara  a  toipa-lo  por 
amante ;  —  lançou-lhe  era  rosto  a  sua  Traquesa  , 
e  a  sua  inconstância;  — zoipboudaCÃaa'  presura- 
pçâo,  e  da  sua  credulidade»; ^-môstróli- lhe  nua 
a  sua  alma:,  para  que  <>elfo  titelte  botò-or  de  si 
mesmo,  e  depofei*  ftzxiiicular  fe\ô  mubdo ,  que 
quebrara  rcotú  «lleuqs  suai  relaç&esV  tforque  ti- 
vera a  insolência  de  lie  faitr  umadaela  ração. 

—  É  incrível !  t-^-iroádouMaiiricit^atlucraado. 

—  E  pabes  o  ^unaconteceif;  a  esee^  homem  ?  a 
Pungido  de  urimorsoa,  qtiaet  iásúftadd  pela  to- 
£iedade9  foi  tmotm  obacuraotóbte  -  «rutaa  acçío 
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em  Hispanha.  E  a  Viscondessa  viu-se  livre  do  ho- 
mem ,  que  não  teve  a  coragem  de  lhe  arrancar 
a  mascara,  de  a  appresentar  vergada  debaixo 
do  peso  d*um  nome  infame,  como  a  Lucrécia 
Borgia  da  tragedia ,  descoberta  pela  mão  atre- 
vida de  Malfio  Orsini. 

—  E  como  soubeste  tu  tudo  isso  ?  —  pergun- 
tou Maurício  delirante. 

—  Esse  homem  caiu  ferido  ao  meu  lado ,  e 
antes  de  morrer,  contou-rae  a  sua  vida.  Era 
uma  alma  nobre ,  que  expiava  com  uma  devo- 
ção ignorada  as  manchas  d'uma  paixão  infeliz, 
e  o  affecto  a  uma  mulher  infame.  É  que  elle  — 
o  desgraçado  —  ainda  a  amava ,  apesar  de  a  ter 
visto  hedionda  como  as  bacchantes  da  antiguida- 
de. É  que  ella  n'um  sorriso ,  faz  esquecer  todas 
as  recordações ,  e  parece  que  se  transfigura  mo- 
ralmente. É  que  a  bellesa ,  e  a  distracção  são 
dons  fataes ,  que  cegam  e  desvairam  os  espíri- 
tos mais  firmes  e  os  caracteres  mais  elevados. 

—  E  queres  que  te  conte ,  até  aonde  me  con- 
duziu essa  mulher,  Affonso?  Desligado  daquelles 
com  quem  tenho  até  aqui  combatido ,  estou  quasi 
lançado  nos  braços  d'uma  facção ,  que  despreso , 
porque  não  tem  idéas,  econdemnado  a  defender 
homens ,  cuja  ignorância  me  faz  corar  de  vergo- 
nha. Não  posso  recuar ,  porque  me  não  aceredi- 
tariam :  não  posso  ir  por  diante ,  porque  me  não 
quero  cobrir  de  lodo  e  ignominia ! 

—  Já  é  tarde!  já  é  tarde  para  o  arrependi- 
mento :  prosegue  no  teu  caminho ,  porque  ficas 
isolado ,  se  paras.  N'um  accessode  paixão ,  esque- 
ceste o  futuro ,  e  já  o  não  podes  alcançar ,  se- 
não por  uma  vereda  falsa,  que  se  abandonas, 
ficas  comdemnado.  É  necessário  teres  a  coragem 
da  apostasia ! 

—  É  uma  coragem  que  muitas  vezes  se  con- 
funde com  o  cynismo. . . 

—  E  para  isso  que  servem  o  orgulho ,  e*  a 
consciência.  Absolvido  aos  teus  olhos ,  podes  fitar 
sem  receio  o  mundo ,  que  te  aceuza ,  que  é  cem 
vezes  mais  culpado.  Os  mais  fogosos  recrimina- 
nadores  não  se  vendem ,  porque  ninguém  os  tem 
querido  comprar. 

—  É  essa  uma  consolação  bem  triste !  —  res- 
pondeu Maurício  com  melancolia.  —  Lançar  aos 
pés  de  uma  mulher  o  nome,  eos  sonhos  impetuo- 
sos de  uma  vida  inteira ,  quando  essa  mulher  tem 
coração  para  comprehender  o  sacrifício ,  não  é 
por  acaso  realísar  a  mais  elevada  de  todas  as 
adorações?  MaaalU!  ella  quiz  obter  mais  um 
triumpho ,  deiejou  para  o  seu  carro  mais  uma 


victima ,  tentou  dissipar  os  tbesouros  da  minha 
vontade  nas  soffregas  emoções  de  um  amor  bas- 
tardo! E  ainda  sinto  que  a  amo  —  ainda  re- 
soam  aos  meus  ouvidos  as  palavras  que  me  disse 
ha  poucos  dias ;  ainda  vejo  aquelle  sorriso ,  e 
aquelle  olhar ,  que  me  endoidecem  de  paixão ! 
E  não  queres  que  dezeje  a  morte? 

—  Soffre  que  o  mereces !  —  respondeu  D. 
Affonso  solemneracnte  —  é  só  com  o  martyrio , 
que  se  pagam  essas  luetas  indignas  de  um  ta- 
lento superior ! 


capitulo  vn. 


Para  que  «erva 


camélia  t 


Será  demaxiada  condescendência  do  leitor 
aeompanhar-nos  a  um  baile?  O  espectáculo  não 
é  novo ,  nem  na  vida ,  nem  no  romance ,  e  por 
isso ,  poupamo-uos  ao  trabalho  de  o  descrever , 
desde  os  vasos  de  flores  que  ornam  a  entrada , 
até  ás  salas  mais  ou  menos  opulentas  ,  que  são 
o  theatro  dessa  existência  artificial ,  que  a  ci- 
vilisação  creou. 

E  todavia ,  quantos  dramas  não  começam ,  e 
não  se  continuam  ao  som  da  orquestra  de  um 
baile?  Quantas  paixões  profundas,  no  meio  das 
interjeições  frívolas !  Quantas  lutas  penosas ,  dis- 
farçadas n'um  sorriso,  ou  distrahidas  pela  agi- 
tacção  de  uma  walsa ,  ou  de  uma  conversacção 
insignificante ! 

O  mundo  moral  tem  tido  revoluções  idênticas 
ás  do  mundo  physico :  se  a  crusta  superficial  da 
terra  arrefece ,  e  se  presta  a  produzir  tudo  o 
que  alimenta  e  encanta  a  existência  do  homem  9 
é  certo  que  Ibe  ardem  no  seio  elementos  em 
combustão,  que  muitas  vezes  riscam  da  esphera 
da  civilisação  cidades ,  como  Herculanum  e  Pora- 
péa ,  ou  reduzem  a  ruinas  capitães ,  como  Lisboa, 
e  Nápoles.  Um  baile  é  aonde  se  demonstra  efi- 
cazmente a  acção  poderosa  do  espirito  sobre  as 
tendências  apaixonadas  do  homem  :  mas  quantas 
vezes  naquella  apparencía  tranquilla ,  não  ha  o  vul- 
cão que  murmura  ameaçador  sob  os  passos  des- 
cuidosos  da  sociedade? 

A  Viscondessa  dava  um  baile.  As  indisposi- 
ções ,  as  intrigas ,  a  malediencia  tinham-se  de- 
sarmado, em  presença  do  prazer  de  que  iamgo- 
sar.  Não  ha  reconciliação  mais  poderosa  do  que 
um  convite.  Se  Lagarto  fosse  um  personagem 
real ,  se  o  romance  Malhilde ,  de  Eugénio  Sue , 
fosse  uma  narração  exactamente  verdadeira  ,  nem 
por  isto  se  o  mulato  dispozesse  dos  seus  cipeo 
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jniltóes,  deixaria  de  ser  applaudido  e  festejado* 
Teria  pontos  de  admiração  a  cada  dito ,  que  pro- 
ferisse ,  e  mais  de  uma  mulher  se  daria  ao  tra- 
balho de  domesticar  aquelle  monstro ,  e  acharia 
um  chiste  inimitável  na  sua  côr  terrena  e  pal- 
]ida.  Adoro-se  plenamente  o  bezerro  de  oire# 
e  o  maravilhoso ,  mesmo  o  que  é  vil  e  abjecto , 
tem  um  culte  instinctivo  oa  sociedade. 

£  quem  havia  da  resistir?  Onrecontreratwl 
te  quii  y  a  de  mieux  dans  la  socielé — escre*- 
viam-ie  mutuamente  no  francez  mais  encanta- 
dor a3  senhoras  mais  distinctas.  O  baile  reunia 
effecti vãmente  todo  o  mundo  elegante» 

LOPES   DB   MENDONÇA. 

f4>09iltfitra«y 


mm  I  COMMERflO. 

jàCVM  OrFICHAM. 
IS  a  ftO  de  Janeiro. 

DUH10   N.#   17. 

270  Portaria  circular  regulando  o  processo  das  fo- 
lhas de  ordenados  e  expedição  das  respectivas  cédu- 
las, dos  empregados  públicos. 


de  pintar  algum  episodio  da  recente  campanha  de 
ttoroa. 


HATVCO  DE  INGIaATEBBA. 

271  Comparando  o  balanço  da  semana  finda  em  5 
do  mei  actual  com  o  da  semana  precedente ,  o  Tones 
nota  o  seguinte. 

l.°  No  passivo,  o augmento de 295,787  libras  nos 
depósitos  públicos ,  a  diminuição  de  84,475  ditas  nos 
outros  depósitos,  e a  diminuição  de 47.283  libras  nas 
ordens  a  7  dias  e  outras. 

2.°  No  activo ,.  o  augmento  de  617,479  libras  no* 
diversos  fundos;  diminuição  d§  469,670  libras  nas 
notas  de  reserva ;  diminuição  de  18,159  libras  na 
moeda  de  ouro  ou  prata.  Não  houve  alteração  nas 
obrigações  do  governo. 

Ás  entradas  das  duas  repartições  do  banco  montam 
conjunclamente  a  17.716,163  libras,  que  em  relação 
á  conta  precedente  appresentam.  para  menos  64,579  li- 
bras. 

As  notas  em  circulação  montam  a  19.248,711  li- 
bras ,  que  comparadas  com  o  resultado  da  conta  pre- 
cedente  dá  p  augmento  de  376,067  libras. 


NOTA 


pintor  TBKWE*. 


272  Diz  o  Toulonnais  que  M.  Uorace  Veraet  de- 
vm  chegar  a  Toulon  no  dia  5  do  corrente  ,  de  volta 
de  Nicfe ,  onde  fora  passar  alguns  dias  .  e  embarcar  a 
bordo  de  um  vapor  doestado  paraCivita-Yecchia.  Cré- 
se  que  o  celebre  artista  c  encarregado  polo  governo 


TPEATBO  BúB  D.  MAMA  II. 

273    Temos  : 

Uma  Inspecção  Geral  dos  Tbeatros  : 

Um  Inspector  Geral  : 

Um  Secretario  da  Inspecção : 

Um  Conservatório  Real  da  Arte  Dramática : 

Um  Vice-Presidente  do  Conservatório  : 

Um  Secretario : 

Uma  lei  para  o  primeiro  Theatro  do  Declamação  : 

Uma  Commissão  Inspectora  do  Theatro  de  D.  Ma* 
ria  II  : 

Uma  Direcção  do  mesmo  Theatro : 

Um  Fiscal : 

Um  subsidio  de  600^000  réis  mensaes. 

Temos  mais: 

Um  Tneatro  que  nos  custou  bons  360  eantes  da 
réis ,  e  que  se  arder  não  está  seguro ,  e  que  não  tem 
cobertura  que  o  preserve  dos  estragos  da  chuva : 

O  Alcaide  de  Faro  passando  três  vezes  acavallo  por 
ante  o  publico  como  se  fossa  um  comparsa  : 

A  Sr.â  Maria  da  Gloria  debutando  trás  veies  — o 
que  prova  o  grande  proveito  da  Eschola  Theatral  de 
que  não  sabem  discípulos : 

Os  actores  ,  salvo  honrosas  excepções  ,  fallando  por- 
tuguez  que  parece  mouro  : 

Em  logar  do  Catão  a  Aldina;  em  logar  de  Frei 
Luix  de  Sousa  a  Nossa  Senhora  dos  Anjos ;  em  logar 
do  Auto  de  Gil  Vicente ,  muito  afraneesadas  iraducções 
representadas  ante  os  bancos  da  platéa  : 

A  Sr.'  Landa  e  o  Sr.  Velasques  substituindo  as  Co- 
medias  de  costumes: 

A  Sr.'  Marsigliani  em  logar  da  Sr.'  Emitia  das  Ne- 
ves ;  o  Sr.  Firmino  em  logar  do  Sr.  Sargedas : 

Os  cavai  los  e  os  ca  mel  los  postos  no  palco  e  nos 
cartazes  ao  pé  dos  actores  e  dos  seus  nomes  : 

Grande  espectáculo ,  em  logar  de  espectáculo : 

0  theatro  ás  escuras,  e  os  espectadores  suffocados 
com  fumo  do  péssimo  azeite : 

Gratificações  que  beneficiara  os  societários  que  as 
recebem ,  em  prejuiso  dos  que  as  não  tem. 

Temos  tanta  coisa  e  não  temos — Theatro  Portn- 
guez.  Agora  uma  pergunta. 

1  Sem  reforma  completa  na  organisação  do  theatro 
e  disposições  que  se  lhe  referem ,  teremos  no  orça- 
mento a  verba  de  alguns  contos  de  réis,  para  se  trans- 
formarem em  beneficio  de  certos  indivíduos? 


IMPORTANTE  DfiSCOBBIMElVTO 
GEMCRAPHICO. 

27*  M .  MolTat ,  ao  cabo  de  ume  jornada  de  556 
milhas  íaglezas ,  tendo  partido  de  Kotabeng ,  teve  a 
fortuna  de  achar  o  grande  lago  interior  ao  norte  do 
Gabo  da  Boa-Esperança ,  cuja  existoncia,  problemá- 
tica ha  muito  tempo ,  atormentava  a  curiosidade  dos 
viajantes.  M.  Moflfat  poz  a  esse  lago  o  nome  de  Nama 
ou  Ngama.  Nelle  vão  desaguar  dois  caudalosos  rios; 
*  pela  doçura  e  limpidez  das  aguas  pede  inferisse  qie 
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dimanam  do  norte  daquellar  região ,  tendo  princrpeT 
origem  nos  depósitos  d§  neres  das  serranias. 

As  tribus  habitantes  das  margens  do  lago  tem  pa- 
recenças com  os  beckuanes ,  mas  sâo  de  edr  mais  tos- 
tada :  scrvem-lhes  de  canoas  troncos  de  arvores  exea- 
Tados ,  e  abi  dormem  e  preparara  a  comida  como  se 
fora  em  casas ;  sabem  perfeitamenta  guia-las  e  nave- 
gam com  destreza.  Esta  gente  é  de  caracter  brando  e 
afável ;  sastenta-se  exclusivamente  de  peixe ,  posto- 
que  no  seu  território  haja  gado  em  abundância. 

Pelo  que  respeita  á  posição  geographica  do  lago  de 
Ngma ,  que  offerece  ampla  prespectiva  de  prosperidade 
aqutlla  região  africana  ,  as  ultimas  observações  do  sol 
deram  em  resultado  19  e  7  minutos. 


NOTA 


mnnPAMMMbA. 


275  Segundo  a  Gaceta  Mercantil  de  Madrid  rece- 
beu a  Casa  da  Moeda  nesta  capital ,  no  meado  do  cor- 
rente mez,  1,500  barras  de  oiro,  do  pezo  de  um 
marco ,  e  com  ellas  se  estio  cunhando  as  moedas  do 
valor  de  100  reales ,  que  na  forma  são  mui  parecidas 
ás  libras  inglezas. 


EUPOBTAÇAO  BB  FEBBO  BA  OTJBCIA. 

276  Aimftatttetote  ôlpotftttJ-sê  da  f  Mela  mais  de 
80  milhões  de skeppund  (equivalente  cada  uma  9 ~  ar- 
robas próximo)  de  ferro  c  aço ,  que  pela  máxima  parte 
se  destina  á  Inglaterra  e  aos  Estados-Unidos. 


PONTOS  PBN0Uj  NA  BUMIA. 

277  Está-se  construindo  em  Kief  uma  ponte  pên- 
sil sobre  o  Dnieper ,  que  será  a  maior  da  Europa.  De 
comprimento  terá  900  metros  (408  £  braças);  e  a  lar- 
gura do  pavimento  não  será  menor  de  53  pés  france- 
ses. Empregar-se-hão  nesta  obra  grandiosa  3,300  to- 
oelladas  de  ferro ;  quinze  navios  andam  empregados 
cm  transportar  a  Odessa  o  ferro  que  é  preparado  em 
Inglaterra. 


ABUNDÂNCIA  BB  BlflfHEWO 
INGI*AT£BBA. 


278  Para  dar  idéa  desta  abundância  sirva  o  ex- 
emplo  seguinte. — Uma  sociedade  de  commercio  de 
Banco ,  estabelecida  em  Sbeffield ,  dirigiu  ba  pouco 
aos  seus  accionistas  a  presente  circular.  —  «Os  dire- 
ctores do  Banco  de  Shefficld  ,  conforme  os  poderes , 
Qoe  lha  foram  concedidos  pelo  art.  13.°  da  sua  escri- 
FUira  do  installação  de  sociedade,  vendo  que  no  es- 
tado actual  dos* negócios  commerciaes  ou  monetários 
aio  podem  proveitosamente  empregar  tanta  porção  de 
capital  como  a  de  que  tem  disposto  até  agora,  resol- 
veram restituir  aos  srs.  accionistas  a  quantia  de  10 
ftras  esterlinas  por  acção ,  que  será  paga  no  Banco 
a  contar  <U  21  de  janeiro  próximo. 


279  À  connnissão  de  iniciativa  parlamentar  da 
assembléa  franceza  está  encarregada  de  examinar  uma 
proposta  de  alguns  representantes  do  povo ,  concebida 
nestes  termos. 

Art.  l.°    O  duello  é  um  delicto. 

Art.  2.°  Todo  o  combate  singular ,  em  que  é  cada 
um  dos  combatentes  assistida  de  testemunhas  ,  e  que 
se  effectua  em  virtude  de  convenções  estipuladas  entre 
aquelles  ou  suas  testemunhas ,  é  duello. 

Art.  3.°  O  delicio  de  duello  será  castigado  com 
pena  de  prisão  por  um  mez  pelo  minimo ,  até  cinco 
annos  o  máximo ,  e  multa  de  500  até  10,000  (r.  Os 
culpados  poderão ,  além  disso  ,  ser  privados  dos  di- 
reitos que  menciona  o  art.  42  do  código  penal ,  por 
um  espaço  de  tempo  que  não  exceda  cinco  annos ,  e 
que  deverá  contar-sc  do  dia  em  qoe  andar  o  prazo  da 
pena  que  lhe  fór  imposta. 

Na  caso  de  reincidência ,  poderão  dublicar^se  a* 
sobreditas  penas. 

Art.  4.°  Conforme  a  gravidade  das  circumstan- 
cías ,  as  testemunhas  do  duello  poderão  ser  mettidas 
em  processo  e  condemnadas  como  cúmplices. 

Art.  5.°  Poderá  ser  applicado  o  art.  463  do  có- 
digo penal  ao  delicto  de  duello ,  mesmo  no  caso  de 
reincidência. 


TBLBGBAPHO  EUBCTBICO. 

280  O  Standard  annuncia  ler  chegado  a  Inglaterra 
no  dia  31  de  Dezembro  a  concessão  >  assignada  por 
Luiz  Bonaparte  e  pelo  ministro  do  interior  Dufaure ,  que 
auetorisa  MM.  Bret ,  Toché  e  C  a  estabelecer  uma 
linha  telegraphica  eléctrica  entre  a  França  e  a  Ingla- 
terra ,  mediante  a  communieação  submarina  atra  vez  do 
canal !  Esta  será  permanente ;  e  a  carta  de  privilegio 
declara  que  este  tolegrap*»,  etaihtgando  um  só  Oo 
conduetor,  e  duas  pessoas,  e  marcará  em  caracteres 
romanos  e  sobre  papel  100  participações  de  15  pala- 
vras cada  uma  ,  com  a  direcção  e  as  assignaturas , 
devendo  effectuar-se  tudo  em  100  minutos. 


PBODUCTO  BB  MIN  A*. 

281  Escreve  o  Globe  que  as  barras  de  metaes  pre- 
ciosos, trazidas  a  Soutbampton  pelos  paquetes  proce- 
dentes da  America,  no  decurso  doanno  de  1849 ,  re- 
presentou a  somma  de  4,648,270  lib.  sterlinas ,  ex- 
tracção das  minas  do  México ,  da  Amerita  central , 
do  Cbili ,  do  Peru ,  de  Bolívia ,  da  No ?a- Granada  e 
da  Califórnia. 

CONMJMO  BB  ALGODÃO  EM 
IHGIiATEBBA. 


consumo  por  semana  nos 


282     O  termo  médio  do 
seguintes  annos  foi 

1839 21,834  balas.     1847 22,230  baias. 

1845 30,064      »        1848 29,020      * 

1846 31 ,261      »        1849 30,400 

O  pezo  médio  de  cada  bala  M  de 
arratis  proximamente. 


í3^§fè 
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283  No  1.°  de  Janeiro  do  corrente  anno  a  repu- 
blica franceza  contava  535,363  empregados ;  este  nu- 
mero em  relação  á  população  masculina  corresponde 
a  um  empregado  publico  por  16  homens. 


MOVIMENTO  TYPOCíBAPHICO. 

284  O  ultimo  caderno  do  Journal  de  la  Librairie , 
que  termina  o  volume  de  1849 ,  eleva  a  7,378  o  nu- 
mero de  livros  dt  toda  a  natureza ,  brochuras  ou  fo- 
lhetos, que  se  publicaram  no  decurso  do  anno  flndo. 
Apesar  do  mutlo  que,  foi  prejudicado  o  commercio  de 
livros ,  observa-se  naquella  nomenclatura  laboriosa  a 
reimpressão  de  algumas  obras  excellenles  e  de  traba- 
lhos litteraries  e  históricos  de  grande  alcance. 

Folheando  os  52  n.°"  da  sobredita  compilação,  vè-se 
que  7,075  obras  typographicas ,  impressas  em  Paris 
e  nos  departamentos  tão  obras  novas  o*  reimpressas 
em  lingua  franceza:  comprehcndem-se  311  jornaes, 
publicados  em  1849 ,  que  tiveram  mais  ou  menos  du- 
ração ,  c  alguns  que  mudaram  de  forma  ou  de  nome. 

As  obras  impressas  cm  linguas  estrangeiras  foram 
303,  a  saber;  15  era  alemão,  48  em  inglez,  44 em 
hespanhol ,  28  cm  italiano ,  101  em  lingua  latina , 
46  em  caracteres  gregos ,  1  em  dilos  árabes ,  4  em 
hebraico,  1  em  polaco,  1  em  russiano,  11  em  lin- 
gua portugueza.  Âs  linguagens  oceânicas  e  do  Indos- 
tão foram  representadas  por  dois  escriptos  impressos 
em  caracteres  que  mostram  o  aspecto  dos  typos  des- 
ses idiomas ,  finalmente ,  appareceu  um  livro  poly- 
glolto.  — Exercidos  de  linguistica  em  oito  linguas,  com- 
prehendendo  os  princípios  elementares  da  fé  chrislã. 


PRAÇA  PE  IilftBOA. 

Em  80  de  Janeiro* 

285  Fundos  públicos  de  5  por  cento  54  a  55.  — 
Acções  do  Banco  de  Portugal  420^000  a  42 í $000 
rs.  —  Desconto  dé  Notas,  040. 

Cereaes  cm  30  de  Janeiro. 

Trigo  do  reino  rijo  ...  de  350  a  450  réis  a  bordo. 

»  »       molle  .  de  410  a  460.  »  * 

»      da  ilha de  345  a  400  »  » 

Milho  do  reino de  220  a  225.  »  » 

»      da  ilha de  200  a  205  »  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200  »  » 

»      da  ilha de  170  a  180  »  » 

Centeio  do  reino de  210  a  215  »  » 

Estado  do  mercado ,  em  30  de  Janeiro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  100  a  110  rs.— Dito  da  Bahia  105  a  110 
rs.  —  Pequenas  vendas  para  o  consumo 

Assucar  do  Pernambuco  B.  novo  1$400  a  1/500 
rs. ,  dito  relho  1^500  *  1^350  rs. ,  —  Do  Rio  díto 
1#300  a  1^400  rs.  — Da  Bahia  dito  1^250  a  1#350 


rs.— Das  Alagoas  dito  14150  a  1^250  rs.  — Do 
Pará.  bruto  800  a  950  rs. — Mascavado  novo 
1^050  a  1^100  rs. ,  dicto  velho  800  a  1#000  rs. 
—  Á  excepção  d'uos  400  sacos  para  embarque,  li- 
mitam-se  as  vénias  somente  para  o  consumo.  O  mer- 
cado oftereee  alguma  declinação  ,  em  virtude  das  re- 
centes chegadas  do  Brazil ;  a  saber  :  de  Pernambuco , 
10  caixas ,  582  barricas  c  4:027  sacos ;  do  Rio ,  88 
caixas  e  190  barricas :  da  Bahia ,  53  eaixas  e  68 
barricas :  do  Pará ,  28  caixas  e  291  barricas. 

Cacau  1$700  a  l#750"rs. —  Effectuaram-se  bas- 
tantes vendas  para  reexportar. 

Caffé  do  Rio  — 2^800  a  3^000  rs.— Ultimamente 
tinham  chegado  180  sacas ,  as  quaes  já  se  acham  ven- 
didas para  reexportar ,  teodo-se  obtido  por  uma  pe- 
quena marca  mais  superior  o  preço  de  34200  rs. 

Cera  de  Angola  B.  260  a  265  rs.— Dita  A.  245. 
a  250  rs.  —  Chegaram  novos  reforços ,  e  continua  a 
ter  prompla  sahfda. 

Marfim  de  lei  960  a  14100  rs.  — Dito  meio  830 
a  850  rs.  — Dito  escravelbo  550  a  650  rs>— Tam- 
bém chegaram  diflerentes  partidas ,  e  continua  a  ser 
procurado  para  embarque ,  principalmente  o  de  boa 
qualidade,  de  que  ha  falta. 

Urzella  6^200  a  6^400  rs.  — Poucas  vendas,  e 
somente  para  reexportar. 


PRAÇAS  EftTUANttBIBAft. 

286  Londres  18  do  corrente. — Os  consolidados 
ficaram  a.  96* —  \. 

As  cartas  desta  praça  reeebidas  na  de  Paris  refe- 
riam que  a  caza  Baring  irmãos  achara  subscriptores 
para  os  três  milhões  fe&teclfnoa  destinados  á  praça  de 
Londres  no  empréstimo  russiano.  O  governo  da  Rús- 
sia contava  obter  milhão  e  meio  na  Hol landa. 

Correu  voz  de  que  o  Banco  de  Inglaterra  ,  receoso 
algom  tanto  por  causa  das  grossas  quantias  que  os 
governos  estrangeiros  procuram  no  mercado  inglex , 
ia  augmentar  \  por  \  a  taita  de  desconto ,  o  que  in- 
fluiu na  descida  dos  consolidados. 

Paris,  19.  —  Os  5}  fecharam  a  94,25  e  eram  mais 
procurados ;  os  3J  a  57,65.  As  acções  do  Banco  de 
França  não  poderam  resta beleccr-se  da  baixa  antece- 
dente; fluetuavam  entre  2365  e  2367,50  fr. 

Vogou  a  noticia  de  que  um  poderoso  capitalista  to- 
mara por  sua  conta  todas  as  inscripções  de  5J-  que  o 
imperador  da  Rússia  dera  ordem  que  se  vendessem 
na  bolsa  de  Paris ;  os  pequenos  especuladores ,  que 
temiam  a  influencia  de  uma  venda  tão  avultada ,  fica- 
ram mais  tranquilltsados. 

Bruxellas%  19.  — 5},  de  1840,  a  97-J.  —  Os  dois 
e  meio  de  1844  a  50*-. 

Francfort ,  17.  — Cinco  por  £  austríacos  a  86;  4J  a 
68{ ;  2^  por  *  a  45|.  —  Os  três  por  cento  hispanbocs 
a  24f 

Vienna.  —  Faltavam  as  quotações  desde  14  do  mez. 

Berlim,  18.  — Os  5f  a  106 J. 

Madrid,  21.  — Titulos  de  3J  ,  29|  prompto  paga- 
mento. —  Ditos  de  4,  12}-  papel.  —  Dictos  de  9 , 
12^  papel. 
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EMIGRAÇÃO  PARA  O  BRAfilX. 

A  carta,  que  hoje  publicamos,  é  de  alta  impor- 
tância ,  porque  se  refere  a  uma  questão  de  má- 
xima gravidade  para  Portugal.  Chamamos  sobre 
o  ponto  a  attençâo  dos  nossos  leitores ,  e  em 
tempo  opportuno  desenvolveremos  o  que  já  so- 
bre  a  matéria  dissemos  o  anno 


287  Sr.  Redactor.  —  Em  o  n.°  44 ,  do  8.*  anno 
do  seu  . . .  Jornal ,  vi  um  artigo  intitulado  —  Portu- 
gal e  Brasil:  —  apesar  das  acertadas  observações  da 
Redacção  ,  não  fiquei  completamente  satisfeito  por  me 
parecer  que  a  matéria  deve  ser  mais  convenientemente 
esclarecida :  gravíssima  é  ella  também ,  e  por  isso 
nio  poderá  ser  tratada  com  toda  a  franquesa  e  liber- 
dade •  pois  fora  mister  tocar  em  nacionalidades ,  o 
que  é  sempre  doloroso  ao  coração  do  homem ,  e  com 
especialidade  ao  coração  de  irmãos ,  que  taes  se  de- 
veriam chamar  portugueses  e  brasileiros. 

O  auetor  do  artigo  terá  conhecimento  da  nossa  rica 
província  do  Minho ,  porém  ignora  muito  do  que  se 
passa  no  Brasil  ou  julga-o  ainda  o  Brasil  de  ha  50 
annos. 

Aconselha  ardentemente,  e  quer  demonstrar  as  con- 
veniências reciprocai  da  emigração  para  aqui ,  dixendo 
que  a  emigração  portugusia  para  o  Brasil  é  um  facto 
que  desde  muito  subsiste  com  vantagens  de  ambos  os 
paixes.  Ê  isto  uma  verdade  funesta  para  Portugal ,  e 
qoe  ,  se  tivéssemos  governo ,  de  muito  a  teria  prohi- 
hido  rigorosamente ,  e  persuado-me  que  para  isso  lhe 
não  faltariam  meios.  —  Direi  mais  —  a  emigração  por- 
tuguesa para  o  Brasil  não  é  só  um  facto ,  que  desde 
muito  subsiste ,  é  uma  tendência  habitual ,  é  uma  ma- 
nia estúpida  e  louca  ,  que  povoa  o  Brasil  e  o  enrique- 
ce ,  ao  passo  que  Portugal  se  despovoa  e  definha  pela 
faila  de  braços,  que  vem  procurar  fortuna  e  traba- 
lho ,  que  nem  sempre  acham ,  a  um  paix  que  já  não 
é  sea ,  e  que  deixou  de  lhes  offerecer  as  riquesas  de 
oulr'ora. 

O  auetor  do  artigo  parece  ignorar  a  historia  mo- 


derna do  Brasil ,  que  tão  de  perto  e  tristemente  nos 
dix  respeito ,  e  dedux  os  factos  com  bastante  falta  de 
lógica :  parecendo  querer  appresentar  as  rosas  e  oc- 
cultar  os  espinhos. 

O  Brasil  é  ainda  um  paix  no  começo  da  ciyilisa- 
ção ,  onde  a  cada  passo  se  desenvolvem  tendências  re- 
volucionarias ,  como  todos  os  mais  estados  da  America 
do  Sul :  as  leis  não  teem  aqui  sempre  execução  re- 
gular ,  nem  as  aucloridades  força  moral  ou  pbysica 
para  fasel-as  cumprir.  Em  todas  as  suas  revoluções, 
quer  as  da  Bahia ,  do  Pará  ,  do  Maranhão ,  e  ultima- 
■ente  a  de  Pernambuco ,  que  ainda  dura ,  quer  em 
outras  muitas ,  sem  fallar  nas  da  independência ,  o 
motto  que  se  lé  em  suas  bandeiras  é — «guerra  e 
morte  aos  portuguexes.» — Este  ódio  injusto,  por  to- 
das as  rasões ,  tem  origem  na  ignorância  e  avidex  de 
um  povo  de  varias  raças ,  a  quem  os  políticos  ambi- 
ciosos teem  lisongeado  e  insinuado  as  mais  baixas  pai- 
xões ,  pois  antes  de  apparecerem  as  idéas  commun is- 
lãs de  França ,  já  no  Brasil  existiam ,  e  estas  idéas 
podem  ser  desenvolvidas  mais  facilmente  contra  uma 
classe  laboriosa  de  estrangeiros  independentes ,  do 
que  contra  outra  qualquer  classe  da  sociedade. 

E  esta  guerra  surda  e  fratricida  é  a  mais  detestá- 
vel e  covarde  que  se  tem  visto!  Milhares  de  portu- 
guexes teem  sido ,  por  muitas  vexes  assassinados  ou 
nas  prisões  ou  no  silencio  da  noite ,  nos  braços  de 
suas  mulheres  e  filhos ,  que ,  ás  vexes ,  partilham  a 
mesma  sorte ' ! 

Para  estes  desgraçados  não  tem  Portugal  nem  uma 
lagrima  ! . . .  E  até  apparece  um  escriptor  ,  que  diz 
ser  portuguex  ,  proclamando  a  emigração  porlu- 
guexa  para  o  Brasil ,  como  um  dogma  moral  c  religio- 
so!! 

Todos  que  teem  escripto  sobre  a  população  de  Por- 
tugal, entre  elles  M.  Ferdinand  Denis — o  amigo  da 
litteratura  portuguexa  e  dos  portuguexes — como  di- 
gnamente lhe  chama* o  nosso  prestimoso  poeta,,  o  Sr. 
A.  F.  de  Castilho ,  são  concordes  em  que  é  ella  di- 
minutíssima ,  c  que  •  solo  ,  com  os  recursos  que  tem  , 
pôde  sustentar  e  dar  emprego  a  oito  ou  dex  milhões  de 
almas.  Gomo  pois  aconselhar  a  emigração  de  uma  ter- 
ra ,  que  apenas  conta  a  terça  parte  da  população  que 
lhe  convém?  Como  pois  acenar  ao  ptvo  rude  e  mesmo 
ao  illustrado  com  uma  riquesa  imaginaria  ou  duvidosa 
cm  um  paix  estranho  e  ^p;^@^jHf^ani 
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perder  airfr"**  /fociems  eni^wa,  Portu»al  é  « 
Irlanda  b«  b#|fé^I?  Í6«***-sV4giÉn  torrlofcat* 
fértil  na  ftuifai,  d  <diíei  %fteHo  fcâ  Afiericaf  flfefr 
que  nãA.        '  i  + 

Não  seria ,  pois ,  mais  conveniente ,  justo  e  patrió- 
tico animar  esse  povo  ao  trabalho,  que  éa  verdadeira 
fonte  das  riquesas  publicas  e  particulares ,  procurar 
e  ensinar-lhe  os  meios  de  ganhar  a  vida  ;  sem  que  pára 
isso  fosse  preciso  deixar  o  bel  lo  céo  de  Portugal  ?  Oh ! 
que  fora ,  e  essa  missão  deve  ser  a  de  todos  os  ho- 
mens sábios ,  que  nasceram  nessa  formosa  terra  da 
qual  só  conhece  os  pfiinores  ÇUélh  tnentfigà  o  pSo  do 
exílio  em  solo  estrangeiro. 

Não  ^5330  deitar  de  Teprodusir  aqui  um  trecho  das 
. . .  tfosetvIçSes  de  V.    áquelle  mesmo  artigo. 

«A  população  é  um  elemento  poderoso  de  riquesa 
—  òs  "sacrifícios  qve  -m  veos  movHBeBtos  cuitwm  «o 
coração ,  podem  apenas  ser  esquecidos  quando  a  emi- 
gração se  faz  entre  as  ilhas  e  o  continente ,  entre  a 
metrópole  e  as  colónias.  Em  taes  casos  a  nacionali- 
dade não  se  perde ,  e  o  homem  não  foge  da  socieda- 
de, que  seus  ascendentes  construíram,  para  achar 
protecção  e  vida  entre  homens ,  que  absolutamente  lhe 
são  estranhos.» 

Eis  abi  toda  a  verdade ,  e  nem  seria  necessário  ou- 
tra reflexão ,  para  destruir  tndo  quanto  diz  o  auetor 
do  artigo  acerca  da  emigração  ,  se  me  não  persuadisse 
de  que  a  ignorância  de  alguns  factos  e  a  doutrina  de  tal 
artigo  podem  ser  mui  prejodiciaes.  a  Portugal ,  prin- 
cipalmente na  epocha  em  que  parece  arquejar  para  tal 
ou  qual  regeneração ,  e  quando  o  Brasil  appresenta 
um  aspecto  tristíssimo ,  ameaçado  de  uma  crise  mo- 
netária ,  de  uma  grande  revolução  politica  e  talvez 
social. 

Diz  o  auetor  do  artigo-:- «A  nategaçlo  do  Brasil 
para  o  Porto  é  empregada  na  maior  parte ,  não  em  es- 
peculações mercantis ,  mas  na  remessa  de  fundos,  que 
revertem  ao  paiz  d' essa  importante  emigração.  » 

Isto  não  6  exacto :  cumpre  esclarecer  este  ponto.  O 
que  é  certo ,  é  que  os  navios ,  pela  maior  parte ,  vem 
em  lastro  e  voltam  carregados  de  géneros  coUníaes , 
trasendo  para  isso  fundos ,  pois  todos  sabemos  quanto 
Portugal  despende  annualmente  na  compra  dos  géne- 
ros que  importa  desta  espécie ,  e  que  já  podiam  ser 
recebidos  das  nossas  possessões  Africanas,  se  dão  fosse 
a  inania  de  emigrar  para  o  Brasil ,  deixando  de  dar 
protecção  e  ir  procurar  fortuna  a  terra  que  ainda  é 
nossa ,  e  que  offerece  hoje  talvez  maiores  vantagens 
do  que  o  Brasil ;  conto  adiante  procurarei  mostrar. 
a  A  navegação  para  o  Brasil  mal  pôde  mesmo  subsis- 
tir ,  por  não  termos  effcitos  para  a  commutação ,  não 
por  que  não  existam ;  mas  por  que  os  não  aperfeiçoa- 
mos oii  adaptamos  aos  mercados  daqui ,  para  entrar 
em  competência  com  os  outros  estrangeiros. 

Temos  por  exemplo ,  o  trigo  e  já  felizmente  expor- 
tamos algum  para  os  mercados*  da  Europa ;  mas  no 
Brasil  não  ha  moinhos ;  por  que  não  ha  de  esse  géne- 
ro vir  em  farinha  embarricadà  e  bem  acondicionada , 
como  fasem  os  laboriosos  americanos  do  norte  e  os 
inglezes ,  de  que  tiram  um  lucro  sofrivel ,  e  mais  que 
tudo  eerto?  O  que  acontece  com  este  género  dá-se 
com  muitos  outros.  Mas  para  conservar  e  melhorar  o 
nosso  commercio  com  o  Brasil ,  repito ,  não  é  preciso 
sofrermos  esse  immenso  desfalque  de  braços  pois  para 


[  o  fiefocêo  «ío  ^  vister  4at4t  t§<*rte  v  como  se  observa 
|*i  rfeUpèftotlè  lod*  as  dfctral  ttaCufcs ,  òtettftm  aqui 
tpatiilâ  trate*.  É»e  estl  natejyvçib  latn<M  st  conserva 
Je  dtfto  %  elgòdbKll  algtfbs  pfes«a|«trlfc ,  tdta  especia- 
lidade no  torto  é  Ilhas  (los  Açores ,  aonde  se  sabe 
que  muitos  capitães  de  navios  dão  gratificações  a  quem 
lhos  arranja ,  e  para  Uso  não  poucas  vezes  illudèm  a 
mocidade  incauta  ,  pintando-lhe  este  paiz  como  se  fora 
o  Eldorado.  Em  algumas  aldèas  são  affixados  nos  so- 
breiros cartazes  com  descripções  pomposas  e  romanes- 
cas das  grandes  e  rápidas  fortunas  ,  que  este  e  aquelle 
'fizeram  stmtrâbúHuo  /  E  tolera-se  isto  no  infeliz  Portugal ! 

Por  isso  vemos  que  esses  desgraçados  ao  fim  de  oito 
dias  ou  menos  depois  de  chegarem  aqui ,  estão  pelas 
ribas  das  praias  alongando  a  vista  para  o  boflisonte  do 
mar,  que  lhes  esconde  a  pratria.  Becordam  a  alegria, 
»  ^•wfl^Hw^w ,  íi  ▼mio,  -c  ■sw  vOfwsw  wc  ne^esos  4Mtm* 
pos ,  suspiram  e  choram  pela  mãi ,  pai  c  irmãos ,  que 
lá  faixaram  e  que  tolo  tornarto  a  vér  ,  mas  é  já  *ar«- 
de:  falta  dinheiro  $ir  a  nova  passagem  H  que  se  o  ti- 
vessem ,  nem  a  vigésima  parte  cá  ficaria ,  e  então  é 
forçoso  ir  para  o  interior ,  onde  quasi  todos  morrem 
desgraeMhtaente-cftfnfcbres  e  outras  motaftifts  endé- 
micas ou  perseguidos  pela  faca  e  bacamarte  de  um 
assassino ,  que  tanto  lhe  custa  dar  um  tiro  n*um  ho- 
mem do  reino,  como  n*um  quaté.  E  no  entanto ,  estes 
desgraçados  sujeitam-se  aqui  a  serviços  mais  ignomi- 
niosos e  arriscados  do  que  aquelles  que  em  Portugal 
faziam ,  tacs  como  feitor isar  sozinhos  cem  ou  duzen- 
tos negros ,  no  centro  de  immensos  certões ,  que  só  a 
audácia ,  vigor  e  geito  do  portuguez  faz  produzir  e 
civilisar  ! 

O  auetor  do  artigo  ficou  deslumbrado ,  certamente 
com  os  valores  ultimamente  chegados  ao  Porto ;  •  na 
sua  pouca  reflexão ,  não  viu  a  causa  dessa  affluencia , 
e  julgou  ser  manancial  perpetuo. — Engana-se. 

Essa  causa  tem  origem  nos  factos  que  refiro  —  falta 
de  segurança ,  máu  tratamento  systematico  da  parte 
de  grandíssimo  numero  dos  natnraes  do  paiz  e  receios 
de  um  futuro  terrível. 

E  como  pois  aconselhar  a  vinda  do  homem  pobre 
para  uma  terra  donde  se  retira  o  rico ,  por  se  não  jul- 
gar seguro ,  quando  por  seus  capitães ,  deve  e  pddè 
achar  maior  protecção  do  que  quem  os  não  tem  ?  Ou 
o  auetor  do  artigo  considera  que  a  vida  daquelle  seja 
menos  preciosa  que  a  deste? 

E  se  não  fossem  estas  as  causas ,  de  certo  qae  não 
seria  tão  grande  o  numero  de  portugueses  que  se  re- 
tiram ,  pois  em  tempos  de  mais  prosperidade  apenas 
lá  voltavam  os  doentes ,  que  iam  fugindo  á  morte.  E 
ainda  quando  essa  regressão  fosse  constante  e  avulta- 
da ,  o  que  é  impossivel ,  não  poderá  nunca  compen- 
sar os  milhares  de  mancebos  de  todas  as  profissões , 
que  annualmente  vem  para  o  Brasil ,  o  que  por  cá 
'ficam :  nem  esses  capitães  é  que  hão  de  dar  vida  á 
industria  ,  artes  c  commercio  decadente :  outros  são 
os  meios  para  isso :  < —  o  trabalho  aturado  e  os  calca- 
los  sólidos. 

Se  os  navios  carregados  de  oiro ,  que  a  Portugal 
chegavam  de  suas  'antigas  conquistas ,  lhe  não  servi- 
ram para  fazer  estradas  e  canaes  de  que  tanto  precita  , 
se  com  elle  não  montou  fabricas ,  para  hoje  boanbrear 
com  os  paizes  industriaes  e  menos  favorecidos  peia 
natureza ,  não  serão  por  certo  os  mquHtit  desse  tút- 
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tal  recebido  agora  do  Brasil ,  á  custa  do  sangue  e 
honra  portuguesa ,  que  o  hão-de  tornar  feliz  e  reme- 
diado. Antes  creio  que  a  sua  muita  riquesa  é  que  o 
fez  inactivo  e  perdulário. 

Confesse-se  que  os  nossos  antepassados  fizeram  mais 
do  que  permittia  a  força  humana ,  mas  que  foram  im- 
previdentes ;  cuidaram  das  conquistas ,  cuidaram  das 
colónias ,  e  aio  cuidaram  quanto  era  possível  dos  me- 
lhoramentos materjaes  e  vitaes  da  pátria.  Mas  con- 
fesse-se também ,  para  vergonha  nossa ,  que  continuar 
mos  a  ser  imprevidentes,  e,  o  que  mais  é,  destrui- 
dores e  rebeldes  ás  innovações  uteis* 

Se  os  antigos  emigravam ,  para  o  que  exa  seu ,  os 
modernos  devem  continuar  a  emigrar ,  para  o  que  é 
alheio?  1  Na  verdade,  nesta  parte  excedemos  nossos 
pães :  mas  infelizmente  é  para  o  mau ,  que  para  o 
bem  9  não. 

Conheço  que  Portugal  ainda  pôde  tirar  alguns  e 
mesmo  bom  rmttòtà»  kworf  do  SrtsiJ ,  como  tam- 
bém de  outros  pontos ;  mas  para  isso  não  é  mister 
que  seus  filhos  emigrem ,  é  proWbindo  a  emigração , 
a  dando-lhes  trabalho,  que  o  poderá  conseguir»  é 
aperfeiçoando  a*  manufacturas ,  a  agricultura  e  artes , 
que  Cará  prosperar  o  commercio. 

Se  os  marinheiros  que  guarnecem  os  navios  hrasi- 
leiros ,  que  quasi  todos  são  portuguezes ,  fossem  em- 
pregados na  pesca  da  ba)é*  nas  costas  do  mar  de  Mo- 
çambique ,  e  na  do  baealháo  e  hypopotamo ,  nas  gos- 
tas e  rios  de  Angola ,  onde  se  encontra  esta  rica  pes- 
ca ,  que  alli  é  feita  pelos  ingleses  e  americanos ,  te- 
riam esses  homens  trabalho  e  sustento ,  os  donos  de 
taes  navios  maiores  resultados ,  do  que  tiram  d'aquj ; 
e  também  concorreriam  poderosamente  para  o  aug- 
mento  daquellss  nossas  possessões ,  que  só  carecem  de 
braços  europaos  para  fazer  aproveitar  as  immensas  ri- 
quezas ,  que  produzem ,  taes  como  o  algodão ,  o  ar<- 
ros  ,  a  canna  de  assucar ,  o  anil ,  o  caffé ,  milho , 
cacau ,  ferro ,  cobre  ,  enxofre ,  salitre ,  prata  ,  mar- 
fim, cera*  mel,  óleo  de  palma  e  muitas  madeiras  de 
construcção ,  e  até  o  chá ,  canfor  e  herva  doce ,  as* 
aim  como  trigo  e  mais  legumes  da  Europa ,  que  se 
dão  em  Bihé ,  Pungo-Andongo ,  Cacondae  outras  par- 
tes daquellas  terras ,  onde  o  clima  é  muito  saudável , 
havendo  quasi  tanto  frio  somo  em  Portugal ,  não  fal- 
lando  dos  ricos  e  variadíssimos  animacs,  que  dão 
pelleteria  de  grande  valor. 

Tudo  isto  são  ramos  importantíssimos ,  mas  pelos 
qntfls  pagamos  ao  estrangeiro  milhões  e  milhões. 

Se  os  portugueses ,  logo  depois  da  independência 
do  Brasil ,  tivessem  tntmdito ,  que  este  acto  era  um 
fado  mteiramaUã  emmmodo ,  se  tivesse  cessado  a  emi- 
gração e  dirigido-ae  para  a  Africa ,  Portugal  teria  lu- 
crado muito  e  o  Brasil  perdido  muito  mais ,  pois  não 
só  lhe  faltariam  os  braços  livres ,  que  de  abi  lhe  vem 
angmentar  a  população,  somo  também  os  escravos v 
qme  não  devíamos  consentir ,  por  modo  algum  >  que 
es  fossem  tirar  das  nossas  colónias  >  que  lhe  seria 
um  futuro  rival ,  e  também  perderia  a  parte  que  Por- 
tugal lhe  consome  em  géneros ,  que  não  é  de  peque- 
na importância. 

Isto  qae  rairo,  são  vantagens  politicas  e  commer- 
eiaes ;  mas  os  nossos  políticos  dormem »   e  os  nossos 
negociantes  não  são  especuladores ,  nem  o  nosso  povo 
gosta  de  inoovacpes  proveitosas. 
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Nós  aqui  somos  menos  respeitados  e  favorecidos  do 
que  os  outros  estrangeiros ,  apesar  de  sermos  muito 
mais  proveitosos  ao  paiz  cm  que  vivemos ,  pois  esses 
estrangeiros  não  edificam  prédios»  não  se  empregam 
senão  no  co  minere  ia  ,  não  se  casam ,  e  quando  o  fa- 
sem  e  tem  filhos  naluralisam-nos  debaixo  da  bandeira 
de  suas  respectivas  nações  >  o  que  é  prejudicial  ao 
Brasil ,  e  até  uma  quebra  de  sua  dignidade  nacional. 
Ma*  ajuri*  *%W ,  o*  lutam**  fiPf Cf  «of^çem  mais 
de  quem  falle  uma  Sl««a ,  quo  eUes  não  entendem , 
do  que  daquelles  que  lhes  deram  o  ser !  São  coisas 
que  se  não  podem  definir,  mas  qn*  eu  njso  ignoro 
completamente ,  pois  ha  18  annos  que  lhes  conheço 
as  tendeacias.  ?o 

Hoje  mesmo  apprefiemta-se  no  Brasil  qma  disposi- 
ção favorável  para  Portugal:  o  enthusiasmo  pela  emi- 
gração para  Africa  é  grande  e  não  inferior  o  desejo 
de  apurar  capitães ;  convinha  pois  auxilia ,  quanto 
fosse  possível,  estas  duas  coisas. 

Em  25  de  Maio  deste  anno ,  partiram  de  Pernam- 
buco para  Mossamedes  147  portuguezes  e  entre  eUes 
25  famílias :  esta  gente  fez  despesa  ao  governo  por- 
tnguez ,  mas  esta  despesa  será  ,  sem  duvida  recupe- 
rada pelas  vantagens ,  que  se  espera  colher  daquelle 
ponto  importante.  A  honra  desta  expedição  cabe  ao 
ministério  do  Sr.  Duque  de  Saldanha :  foi  um  gran- 
de serviço  que  prestou  ao  paiz  e  de  futuro  se  verá. 
Qualquer  outro  que  o  imite ,  sempre  merecerá  lou- 
vores ,  e  não  seria  eu  que  lhos  negasse ,  fosse  qual 
fosse  a  sua  côr  politica. 

As  noticias,  que  de  Iffassamedes  vieram,  dadas 
pelos  próprios  colonos ,  são  as  mais  satisfatórias  e  ani- 
madoras; acharam  um  acolhimento  verdadeiramente 
hospitaleiro  e  de  irmãos ,  terras  superiores  ao  que  es- 
peravam e  um  governador  ilustrado  e  benigno.  Isto 
tem  animado  os  portugueses  de  Pernambuco ,  que  es- 
tão tractando  de  organisar  segunda  expedição  á  custa 
de  particulares.  D'aqui  do  Maranhão ,  vae  agora  pa- 
ra Lisboa  oma  assignatura  de  grande  numero  de  man- 
cebos ,  com  officios  e  outras  habilitações ,  pedindo  ao 
governo  passagem  para  Africa. 

Todas  as  províncias  do  sul ,  onde  ha  maior  quanti- 
dade de  portugueses ,  seguirão  este  exemplo ;  e  se  o 
governo  attender,  como  deve,  taes  representações, 
depois  das  primeiras  partidas  ,  seguir-lhes-hão  ou- 
tras ,  sem  que  para  isso  lhe  seja  preciso  fazer  mais 
sacrifícios ,  porque  muitas  pessoas  ,  que  teem  alguma 
neguena  fertyna  i  d  «ASW  JSMWMÍ  9 « *#?°  W  °*J*~ 
ctativa. 

Á  vista  destas  tendências ,  destes  factos ,  qpe  sao 
verdadeiros ,  posto  que  forçados  pelas  circumstancias 
attenuantes  do  Brasil ,  como  pois  aconselhar  a  emi- 
gração para  um  paiz,  que  ameaça  ruina,  e  forçar  o 
governo  á  gastar  quantias  consideráveis,  que  tão  pre- 
cisas lhe  são ,  para  arrancar  es%es  infelizes  emigrados 
á  perseguição  e  á  miséria? 

Estou  alguma  coisa  conforme  com  o  que  diz  o  au- 
ctor  do  artigo ,  na  ultima  parte  delle ,  ainda  que  pa- 
rece não  bastarem  as  bases  de  um  tractado  para  unir 
dois  povos ,  a  ponto  de  se  respeitarem  com  reciprocas 
affeições. 

£  findarei  dizendo ,  que  toda  a  emigração  portu- 
gueza  para  o  Brasil  é  de  incalculáveis  resultados  a 
favor  deste  paiz,  e  de -reconhecido  nreiuiso  nara  Por- 
Digitized  I 
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tugal.  Se  pôde  haver  alguma  vantagem  é  de  um  ou  ou- 
tro individuo  e  não  da  pátria  commum. 

O  governo  e  o  jornalismo  portuguez  devem  tomar 
na  mais  alta  consideração  esta  matéria  importante. 

Maranhão  24  de  Novembro  de  1849. 

UM  DBSTEBBADO. 


ENSAIO  RA  PREPARAÇÃO  DO  COBRE 
COM  PHOftPUORO. 

388  O  Dr.  Percy  ,  analysando  uma  pequena  amos- 
tra de  cobre ,  a  que  ajuntara  no  estado  de  fusão  um 
pouco  de  phosphoro ,  achou  que  o  metal  conservara 
quantidade  considerável  desta  substancia ,  t  também 
uma  porção  proporcionalmente  grande  de  ferro  da  va- 
rinha com  que  mecbéra  o  mixto  «ada  vez  que  lhe  ajun- 
tava o  phosphoro.  O  cobre  de  que  usou  na  experiên- 
cia era  da  primeira  sorte ,  e  parecia  mais  duro  que  o 
preparado  com  arsénico. 

A  analyse  de  116  graus  deu  em  resultado. 

Phosphoro 0,93 

Ferro 1,99 

Segunda  analyse  forneceu  : 

Cobre 95,72 

Ferro 2,41 

Phosphoro 2,41 

Passava  por  certo  havia  muito  tempo  que  uma  quan- 
tidade mui  ténue  de  phosphoro  fazia  o  cobre  extre- 
mamente duro  e  próprio  para  instrumentos  cortantes , 
mas  o  Dr.  Percy  não  tivera  occasião  até  alli  de  en- 
saiar a  preparação. 

O  mesmo  auetor  deu  publicidade  a  algumas  expe- 
riências feitas  em  Portsmouth  pelo  capitão  James 
relativamente  ao  valor  económico  do  cobre  combinado 
com  o  phosphoro;  esta  composição  foi  muito  menos 
atacada  pela  acção  corrosiva  da  agua  do  mar  do  que 
outras  ligas,  e  amostras  de  cobre  submetlidas  ás  mes- 
mas experiências.  —  Este  facto  importante  deve  sus- 
citar novos  ensaios  e  indagações ,  por  quanto  é  de 
grande  importância  para  a  navegação  marítima  ate- 
nuar ou  previnir  a  acção  corrosiva  da  agua  salgada 
sobre  o  cobre  do  forro  das  embarcações. 


1VOTO0  MNftDENirai  PARA  TINTURARIA. 

289  Estes  mordentes ,  experimentados  por  M.  Car- 
teron  ,  são  destinados  a  substituir  na  tinturaria  o  tre- 
mor de  tártaro  e  a  mistura  deste  com  a  pedra  hume , 
de  que  actualmente  se  usa.  —  São  quatro  e  preparam- 
se  deste  modo :  — 

1.°  Dissolvam-se  18  partes  (calculadas  a  pezo)  de 
sal  commum  e  9  de  acido  tartrico  em  67  de  agua  a 
ferver;  ajuntem-se-lhe  18  partes  de  acido  acético  do 
trivial  no  commercio.  Dois  arráteis  e  três  onças  deste 
mordente  equival  a  egual  pezo  de  cremor  de  tárta- 
ro ,  e  emprega-se  do  mesmo  modo  para  a  côr  carme- 
zim  e  todas  as  encarnadas. 

2.°  Tomem-se  duas  partes  do  residuo  das  fabricas 
de  acido  nitrico  (que  consiste  principalmente  em  sul- 
phato  de  soda)  e  uma.  parto  de  pedra,  hume :  triture* 


se  c  misture-se  tudo.  Quatro  arráteis  e  cinco  onças 
deste  mordente  corresponderão  a  metade  deste  pezo 
de  cremor  de  tártaro  e  serve  do  mesmo  modo  para  as 
cores  azeitonadas  e  todas  as  escuras. 

3.°  Tiiture-se  e  ligue-se  Uma  parte  do  residuo  do 
fabrico  do  acida  sulphurico  feito  com  o  nitra  to  de  po- 
tassa  e  cinco  partes  de  sal  marinho.  Emprega-se  nas 
mesmas  proporções  que  o  segundo  mordente  em  rela- 
ção ao  cremor  de  tártaro ;  mas  setfve  só  para  as  co- 
res pretas  ou  muito  carregadas. 

4.°  Diluam-se  6  partes  de  sulphato  de  aluminia , 
3  de  acido  nitrico ,  e  uma  parte  de  lexivia  cáustica  a 
24  graus  de  Baumé  ,  em  pouco  mais  de  28  canadas 
de  agua.  Emprega-se  para  toda  a  casta  de  cores  ver- 
des ,  e  na  proporção  de  três  quartilhos  por  24  arrá- 
teis de  pezo  dos  tecidos  ou  fazendas. 


O  XAROPE  DO  ROftQUB. 

290.  O  Xarope  de  Bosque  parece  não  correspon- 
der aos  maravilhosos  effeitos ,  que  delle  apregoaram 
os  annuncios  dos  jornaes.  Da  Lousada  escreveu-nos , 
ha  tempos  ,  o  Sr.  António  Augusto  da  Silva  Mo- 
reira ,  queíxaodo-se  dos  malefícios  do  dito  Xarope ,  e 
attribuindo-lhe  uma  grande  influencia  na  prematura 
morte  de  um  seu  parente  próximo. 

Não  publicámos  immediatamente  a  correspondência 
do  nosso  assignante ,  por  que  esperávamos  vèr  nos  jor- 
naes de  Medicina  os  resultados  das  experiências ,  a 
que  um  cirurgião  desta  capital  dissera  quo  procedia. 
Depois ,  além  da  incompetência  desta  revista  ,  tam- 
bém não  encontrámos  na  observação  que  nos  foi  re- 
mettida  aquella  individuação  de  que  carecem  em  ge- 
ral todas  as  observações  medicas  para  poderem  pro- 
var alguma  coisa. 

•  Hoje  porém ,  como  já  de  mais  algum  facto  havemos 
noticia ,  em  que  o  Xarope  de  Bosque  tem  sido  preju- 
dicial ,  declinamos  perante  o  publico  toda  a  responsa- 
bilidade do  annnucio  que  neste  jornal  fizemos  dei- 
xando-a  inteira  para  os  homens  da  arte,  que  com 
ella  podem  e  lhes  compete  de  justiça. 

Nós  franqueamos  as  columnas  da  revista  a  tudo  o 
que  directa  ou  indirectamente  pôde  interessar  á  hu- 
manidade ,  e  o  Xarope  de  Bosque ,  com  a  carta  de 
naturalisação  que  lhe  passou  o  facultativo  a  que  aci- 
ma alludimos ,  pareceu-nos  estar  no  caso.  O  nosso  as- 
signante queixa-se  da  producção  exótica ,  que  abre- 
viou os  dias  do  seu  parente  enfermo :  por  nossa  parte 
também  com  ella  nada  sympathisamos ,  como  sabendo 
de  antemão  o  juizo  que  os  bons  médicos  fazem  dos 
pretenciosos  especifico»  da  phtysica. 

Assim  pôde  ficar  certo  o  nosso  assignante,  de  que  te- 
mos o  Xarope  de  Bosque  em  tanto  valor ,  quanto  me- 
rece ao  Bibliophilo ,  que  assim  o  estima  nas  seguintes 
phrases. —  o  Xarope  de  Baque.  Impresso  avulso  n9um 
quarto  de  papel ,  encarecendo  et  milagres  de  tal  xaro- 
pe ,  que  não  contem  mercúrio ,  nem  ópio  (negamos  a  pés 
juntos)  e  outro  qualquer  ingrediente  venenoso;  mas  é 
feito  somente  de  raixes  e  hervas ,  e  os  seus  effeitos  sois 
admiráveis  e  triumphantes.  Ê  um  grande  remédio  (dit 
o  novo  DulcamaraJ  em  uma  palavra  descubriu-se  o  se- 
gredo; a  phtysica  cura-se.  Século  ditoso! !  contas  duas 
grandes  descubertas ;  o  Xarope  de  Bosque ,  e  a  Pomada 
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19 1  Oi  navios  britanniees  BntfrQrUe  e  Exwtiga- 
tor,  no  dia  Í2  de  janeiro  ullímò ,  estavam  quaii  prom- 
ptos  a  sáhíT  para  a  viagem  de  eiploracãò  aos  mares 
d+poto  de  nerte%  em  demanda-  da  erpediçid  wrnmaiH 
o;ada; por  ^ujíWinFti^klin;,  <ftá  tem  «ida  objecto. da > 
t^iu^tyeaauisa^  e  de  que  a*  tem  çolfyfto  fio,  vaga* 
noticiai.  A  bordo  de  cada  um  aaquelles  navios  melte- 
rim-se  150  aerostatos.  SSò  galões  de  pequena  d imen- 
•io ,  tende1  a^ai  quatro  a  cinte  «poltegadas  (Paílura t 
éwtiaaploii  o^eape^ialiiláde  para-espaltíareoi  aniso» 
iinipftAspvW«PjWW«  mm  va^P**  «st*  0pB,. 
cao*  um  do»  halães»  na  parje,  inferior  é  guarnecido  de> 
nrn  circulp  de  .Coíbas  de  ferro  orlado  de  murrão  de 
artilheiro ,  donde  áahem  cem  fios  ♦  que  levam'  rias  ex- 
tremidade» un»  bdlet»  em  « m  papeia  èô>,  e'd*  fti 
poile«^#i  (HalUM  per.  duas.  de  tarejr,  csmtende  a 
noticia  ou  av«e.  que  se  .prende,  tfausmijUHv    

Despedindo  o  aerostato,  acceudc-se  a  mâeba  ou 
marrão,  qúe  arde  lentamente;  e  á  medida  que  se 
oensome  déspégani-se  os  flòs-com  os  boletins,' o  vento 
eaaarúja  ;■  o  irão  cahir.em;siftias  muft  alftetad*s?unstdo*i 
ejilro*.  Q  fUgel  ó:d«;  diversas,  coce»,  á  exetpçw  do 
branco ,  porque  impediria  detscobrir-se;  a  distancia  o 
boletim  cabido  sobre  as  neves  ou  gelo. 

EmWootwicb  fizeram-se  ensaios  com  talões  porta- 
dores de  boletins ,  e  deram  os  mais  completos  restil* 
tad^ ;  fcwana  achato  eja  Urra  a  distanciai  de  400, 
150 ,  e  mais  léguas, 

X)Sf  Enkryrite  e  Investigator  vão  proviemos  de  mate- 
rial typographico  para  imprimiram  os  annuncios  eavi-i 
sos  ,  que  devem  ser  expedidos  pelos  baiões  ,  os  quaes 
eoarasãe  da  de*sffedede>ar  Mar  regiões  árcticas»  *3e 
pra€isap,4e  n*qtto  gaz  pata  subirem  a(  grande  altura». 

Se  a  expedição,  de^  Franklin  fosse,  maneia  desjes 
meios  de  commnnicaçSo,  teríamos  sem  duvida  noticias 
suas 'ha  muito  tempo,  porque  oslwleeíros  teriam  en- 
contrado oe  boletins  etfretn  terra,  ou  sobre  o  gêk), 
ou  mçsmp  boiando,  nas. aguas:  acbaar^settóam  tainha» 
np,  poder  dos  esqpíinau*: ,  ,que  es,  con&eriraxian>  po*  cu- 
riosidade em.  rasão.  das  cores  dp  papel* 

Cada  dm  dos  navios  da  nova  expedição  vae  tombem! 
fortteeSd*  cem  se*  aerostàto  de  grandes  dlmensòW, 
aaompanfeada  de  barca,  para  o  caso  de  julgarem  ne- 
cessário os  coinmiuadanifls  fat«r  ueiaiaaeeasio  aAm  4* 
reconhecerem  ao  longe  o  estado  do  mar  e  dos  gelos. 
O  temente  Geie  4a  marfftfe»  real  foi  o  lostroctor  dos 
compiaflp^D^.MkM.  CftlUnsónie  JfcUe-Cliire  em*  arteH 
aerpnanjíca,  .     , 

Às  equipagens  vão  êmmestradas  no  manejo  4'arti- 
Iberla,  porque  a  expedição  n|o  intenta  recorrer  ao. 
ptattotrebalbo  do  corte  de  serra  pàrrabrfr  passagem* 
H^ta,  t  ptocarefá  roampoJe  aUredebâi*,  qae1  se» 
M«ragar4  ardem  ap  ças*,de,necea*d»de» 


inTESJLimi  i  miÁmw. 
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capitou»  xn. 


$92  Fora  4»s  porta*  daJUbeirav  piis»  é 
boeda  do  Xejp f  ficava,  uqw,  cai*  db  bo*app»- 
rencia,.  precedida*  por  utp.  patoQ  careiJor  da  ai- 
tps  muros,  jctya,  ro^m  &om  *  jeforwda  «V 
enormes  pregos ,  deitava  para  usn  Uagp  pequeno» 
ç  spUtetiq.  EsUr.cftfa,  «sUnra:  caiada; ^owjeápoexo  9 
e  pê  suas  japelías.,  fechadp*  de.  *4tD-Jub**lto-  pt^ 
gelosia^  yecdjesj,  faziam  leoibfariw  WMllto  ftV 
Oriente. 

.  A  rwjMeza  das  auna^de»  emwei>  d^sU  taza 
eu*a,  realmente  digna ,da  um  paiaao.dQ  Mm.  O 
pjreçiosfídas  alcatifas,  a  prpfusâo  ãps  yeM^f  t 
dajaiaspos^  áss  franja*  de  oira  e  xendasi  def  ^ra*- 
ta,  a  magnificência  dos  lustre*  e  candelabios^ 
dos.  Jqí tos  de  etaao  chapeada  ,d^  oiro  «  dos  es- 
trados cpbçrtos  de*  riquíssimas  tela»»  as  ondas* 
de  lua  q/Lie  por  toda  aparte  se  rtfleaiiftm  noa- 
espelhos,  e  osperfumes.que.se.Qxbalatamfdaaca>* 
gcúja3  cia  oiro ,  tudo  copiribuia  pana . tonHO*  esta 
caza  sjkmilhante^ásreucantadas  habit#gõeA,(^e  o^. 
ppétaa  soaham  quando,  os  insp^m  o  a#ior.    • 

.  No  fiioda  de  todas  a*  magnificas  sala*,  esp*» 
çpaa&.e  brilbaotementa  iJlumjnada*,  que  forma- 
wm  como,  urasu  galeria  de  um  ao  outn^exUeitto 
da  caza»  bavia  ura  camarim ,  omador  da  bro- 
cado e  voJud o  branco ,  cotrelaçede  de  perolUa, 
e  relevadou,de  bordadura  de  oúio.  Este  camarim  ^ 
dehilmente  illumíoado.  peia  lua  rasada  da!«m« 
lâmpada  de  alabastro,  e  ond^  o  perAime  da anv 
bjtcse  mi&turava.  com  a  fragsaooia  dag.fldír^*. 
raais.ppreciaoeaoctuario  de  uo|a  •divindade»  do< 
(jffã  ,a  habitaçíe  de  uma?  mqlherw  E  difvindade 
pa/ecia  a  formosa  Calcanhares  „  vestida^  de  bratv- 
co>,  comi  os  negjros  cabellos  apenas  sustidos  por 
fips  de  pérolas,,  0  aeio  mal  coberto  deuma  fir 
nissima  rejidf|t9  meio  recostada. nfupi  e#tcado  sai- 
bre um»  pilha,  da  almofadas  da  voltado  branco*» 
e  com, os  péapequaBpssimps,  qwasi) eaeoadidos 
o'um  tapete  de  armiobof 

A  fisíooàmia  de  Margarida  estará- aoims  d  a  por 
um  sorriso  angélico  e  pgrrcomo  ode  uma>  virr 
gem ;  oa  seus  olhos  exprimiam  ,  ao  mesipo  tem- 
po, a  paixSò',  a  doçura,  e  o  casto  pudor ,  quando 
disse  a  um  velho  vestido  cota  os  hábitos  de,  S. 
Bfento,  que  estava  sentado  jàito  deli» :  ' 
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—  Amo»»,  Fr.  Pedro t  amo-o  muito!  ' 
—Sem  o  c&nbncer!— atalhou  o  Frade. 

—  V.  R.  não  sabe  que  um  coração  de  mu- 
lher precisa  .«mar;  que  o  amor  é  advida  ?  Per- 
doe-me,  Fr.  Pedro- — proseguiu  a  Calcanhares, 
pondo  a  mão  tremula  sobre  o  braço  do  frade 
—  perdôe-me  o  Jallar-lbe  destas, coisas ;  mas  não 
tenho,  não  tenho  ninguém  a  quem  con6ar  os 
meus -segredos ,  a  qeem  possa'  dizer  livremente 
os  meus  padecimentos.  Estou  só  nb  mundo ;  se- 
pararam-me  de  todos .-. .  de  quantos  me  estima- 
▼am.  Ail  Quem  fiáe  dera  poder  voltar  agora  para 
o  meu  convento! 

-  — Pobre  Margarida !  —  murmurou  Fr.  Pedro 
de  Sonsa.— Tem  paciência ,  minha  filha.  Sei 
que  aofffes ,  mas  Deus  conhece  a  tua  innocen- 
cia . . . 

—  Mas  todos  me  despresam !  Ainda  outro  dia 
nos  toiros . . .  Jesus !  Que  vida  esta !  —  E  uma 
lagrima  de  immensa  dôr  se  lhe  desprendeu  dos 
olhos ,  e  brilhou  como  um  diamante  ao  escor- 
regar-lhe  pela  face  pálida. 

—  A  tua  cruz  é  pezada ,  bem  n'o  sei.  Lem- 
bra-te  porém  que  um  reino  todo  te  deve  talvez 
a  sua  liberdade ,  e  que  um  dia  o  céu  te  ha  de 
dar  o  premio  da  tua  resignação. 

—  Nunca  me  custou  tanto,  nunca  me  foi  tão 
dolorosa  esta  minha  minha  situação.  Desde  que 
vi  aquelle  mancebo,  de  que  fallei  a  V.  R. — . 
proseguiu  a  Calcanhares  —  sinto-me  mudada; 
sou  outra.  Agora  quizera  parecer  pura ,  ser  di- 
gna do  seu  amor.  É  um  martyrio  que  excede 
muito  as  minhas  forças ,  este  martyrio  a  que  me 
coftdemnaram  t  Quando  me  tiraram  do  convento , 
quando  Manuel  Antunes  me  foi  buscar  por  or- 
dem de  El-Rei ,  era  eu  innoeente ;  não  sabia  que 
me  queriam  lançar  n'uma  vida  de  opprobrio  e  in- 
fâmia. Enganaram-me . .  .  enganaram  uma  po- 
bre rapariga ,  orfâ  e  sem  apoio.  Foi  aquelle . . . 
aquelle  demónio;  foi  Henrique  Henriquez  esse 
homem  sem  honra,  esse  escravo  vil  e  abjecto, 
foi  elfc  o  culpado  de  tudo.  —  Os  olhos  de  Mar- 
garida estavam  encendidos  pela  cholera,  e  os 
lábios  brancos ,  descerrandp-se  a  custo ,  deixavam 
ver  os  alvos  dentes  convulsivamente  apertados. 

—  Foste  destinada  pela  Providencia  para  ser 
o  anjo  da  guarda  deste  reino.  Se  não  fosses  tu , 
El-Rei  teir-se-hia  perdido  de  todo ;  e  não  escu- 
taria os  prudentes  conselhos  de  meu  sobrinho. 

—  É  tempo  já  de  me  darem  a  liberdade  — 
disse  a  Calcanhares ,  inclinando  a  cabeça  com 
desalento.  —  Até  aqui  fui  um  ififttrumento  dócil 


na  mão  do  Br,  Conde  de  Castello-Melhor;  nun- 
ca me  queixei ,  não  murmurei  nunca  contra  a 
hora  em  que  me  condemnaram  a  parecer  crimi- 
nou ,  sendo  eu  inaootate ,  a  ser  desprosada"  e 
odiada  por  um  povo  inteiro,  quando  merecia  só 
ser  querida  por  elle.  Mas  agora f  Fr.  Pedro, 
agora  njo  posso  conformar-me  coma  minha  sor- 
te» Não  me  bastam  a*  consolações  dai  canaciea* 
cia.  •  Se  Francisco  d'  Atbuquérqae  èdi^oo  do  «mor , 
que  eu  tenho  por  elle ,  desprezar-me-ha  como 
me  despresam ,  a  ainda  que  lhe  eu  jure  que  sou 
innoeente,  ainda  que  lhe  conte  a  verdade,  não 
me  acereditará. — Oh !  Eu  não  suppunha  que  sa 
podasse  amar  assim  um  homem  sem  n'o  conhe- 
cer ,  sem  nunca  se  quer  lhe  ter  faltado !  Mas 
o  meu  pobre  coração  tinha  necessidade  de  amar; 
já  não  ppdia  supportar  por  mais  tempo  a  solidão. 
« —  Se  «abem  desse  amor  —  disse  o  frade  oom  in- 
teresse —  pode  ser  que  esse  mancebo . . . 

—  Que  o  matem ,  que  o  assassinem  como  fi- 
zeram a  esses  infelizes,  que  ousavam  olhar  para 
mim ,  e  affrontar  a  cholera  de  Henrique  Henri- 
quez ,  não  é  assim  ?  —  perguntou  Margarida.  — 
Fr.  Pedro ,  tenho  fé  na  sua  virtude.  V.  R.  é 
tio  do  Sr.  Conde  de  Castello-Melhor,  mas,  não 
é  capaz  de  trahir. 

—  Minha  filha ...  —  interrompeu  o  velho, 
pegando  na  mão  da  Calcanhares. 

—  Bem  n'o  sei ,  senhor ;  conheço  a  bondada 
da  sua  alma.  Ainda  me  não  esqueceram  as  pa- 
lavras magoadas ,  as  santas  e  consoladora*  pala» 
vras  que  me  disse ,  quando  pela  primeira  vez  me 
viu  depois  da  minha  saída  do  convento.  Ê  aos 
seus  conselhos,  á  sua  amizade  de  pae,  —  per- 
mitta-me  que  lhe  dê  esto  nome,  Fr.  Pedro 9  e 
aos  puros  princípios  de  religião  que  me  ensinem  9 
que  eu  devo  o  não  estar  a  esta  hora  perdida  da 
todo ,  para  me  não  poder  salvar.  —  Sei  qqe  me 
ha  de  guardar  este  segredo,  que  lhe  confiei: 
espero  que  me  guie  por  estes  novos  caminhos 
em  que  entrou  a  minha  vida  agora. 

—  Conheci- te  ainda  ereança ,  Margarida— dis- 
se o  Frade,  enxugando  uma  lagrima  que  lhe 
descia  lentamente  pela  face.  —  Então  eras  tu 
um  anjo,  pura  e  casta  como  os  anjos  do  céu. 
Vi-te  crescer  ao  pé  do  altar ;  vi-te  amada,  pe- 
la* tuas  companheiras  do  coavento  e  estimada  pe- 
las tuas  superioras ;  tenho*te  amizade ,  quero-te 
como  se  fosses  minha  filha.  A  minha  dôr  foi  im- 
mensa, Margarida ,  quando  soube  que  te  tinham 
arrancado  do  asylo,  onde  a  tua  innocencia  esta- 
va ao  abrigo  das  seducçOes  mundanas ,  pa*a  te 
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lançarem  no*  braças  dé  Bl-Rét.  ^ítw  rtèdo  que 
te  perderises  de  lodo,  e  quis  sfattar^fe. ! Ttf  bem 
stbes  quanta»  queixas  amargas*  quarítbs  afcctisa- 
çôes  severas  eu  ir' ao  Còtide.  Mas  elleriâo  ti- 
nha ctrfpe :  Henrique  Henriques  é  quem  tinha 
foliado  de  ti  a  Soa  Magetftade  t:  fora  elle  quem 
nandóre  Manuel  Antunes  ao  eonteitòo,  quem  fe 
sotaegoq  a  Bl-Rei.  Pwbre  Margarida !  Poste  ti- 
ctima  da  armbiçlo  de  iim  hômfem  . . 

— O  Sr.  Conde  deCastello-Melhor-^atalhob 
Margarida  —  podia-me  ter  livrado  da  deshonra , 
ter-me  mandado  outra  vtt  para  o  convento. 

— O  Coode  é  ministre— respondeu  Fr.  Pe* 
dm  de  Sousa  :< — e  deve  tntes  de  Mde  cuidar 
das  krterestef  do  reitto.  •  Mew  sobrinho  viu  a  m- 
flueocie  9  que  peta  tua  formoèura  adquiriste  sfcbre 
o  espirite  de  Sua  Magestade ,  é  qutfc  aproVeitár<- 
se  delia  para  trabalhar  mai*  seguramente  para  o 
bem  da  wçào.  Fui  e«  mesmo — prosegtiib  • 
coafeaser  de  Afforao  VI  — fui  eu  que  te  aconse- 
lhei ajudasses  o  Oende  na  sua  difícil  tarefa.— 
Deus  me  perdoe ,  se  te  dei  um  máu  conselho ;  as 
minhas,  intenções  eram  boas.— O  mal  já  não 
tinha  remédio :  as  portas  do  convento  já  se  não 
podiam  abrir  para  te  receber,  sem  que  te  co- 
brisses primeiro  com  o  habito  da  penitencia. 

—  Mas  eu  estava  f  estou  pura. . 

—  Sei  ««o  eu,  e  sabe-o  Deus.  O  mundo  — 
acoresoentou  o  frade— julga- te  criminosa  econ- 
demna-te. 

—  Ai!  Ê  isso  mesmo;  é  essa  idéa  que  me 
mata  t  —  bradou  a  Calcanhares  pohdo-se  de  sú- 
bito em  pé.  — Todos  me  criminam,  e  eu  sou 
innocente.  Todos  me  julgam  feliz  e  eu  padeço. 
Todos  me  despresam  t  todos  me  odeiam,  e  eu 
sinto  çm  tnim  um  amor  infinito. —  Em  nome 
de  Deus ,  Fr.  Pedro ,  em  nome  de  Deus  lhe  peço 
que  interceda  com  o  Sr.  Conde  para  quéjne 
deixe  livre ,  para  que  me  deixe  amar  como  amara 
as  outras  mulheres- —  El -Rei  está  casado ;  agora 
já  não  precisam  dé  mim.  "tenho  servido  o  Sr. 
Conde  de  Castello-lffelhor  com  zelo,  á  custa  da 
própria  boore ,'  t  nunca  o  traiu.  Mas  agora* . .  se 
dío  fesse  um§  fraca  mulher  sem  apoie ,  guardada 
nesta  caza  como  uma  oaptive  por  um  carcereiro 
sem  alma,  fugiria  pana  longe  y  para  muito  kmgé 
daqui.  Tenha  até  medo  de  amar  I — exclamou 
Margarida,  pastando  da  exaltação  ao  -abatimento. 
— O  meu  amor  pôde  dar  a  morte.  Henrique 
Heoriqaex  ama-me,  Fr;  Pedro;  4  como  eu  tinha 
despresado  o.  seu  amor,  ha-de  quere^se  ringar 
de  mim.  Peço»lbe. , . 


I—O  que  queres,  o  que  me  pedes? — per- 
guntou ò  côiifessor  dè  Eh-Rei ,  pegàúdò  nas  mBos 
tremulas  da  Calcanhares.        •   *  * 

1  —  Ainda  não  ouftei  dixer  a  V.  R. ,  por  què  su- 
pliquei qaè  viesse  falfar-me.  Tfem-tbe  faltado  o 
animo;  mas  agora  é  preciso  confessar-lhe  a 
Verdade.  Esta  noite—  faurtourou  a  Calcanhares 
cahindo  quasi  dè  joelhos  aos  pés  do  Frade  — 
Francisco  d* Albuquerque  ha-de  vira  eW&  caia. 
— Qué  fizeste  ,  nÂnha  filha'?-*-  exblaitaou  o 
Frade.  —  A  tua  puresa. .. '}    ' 

-  —  A  putesa  da  amante  dé'W4léil— itítèr- 
tòmpeu  Margarida ,  com  um  riso  convulsivo  mis- 
turado de  prantok.  — A  puresa  da  Calcanhares, 
da  mulher  vilipendiada. . . 

1  —Mas  a  tua  toftsciencia. .. 

—  A  consciência  diz-me  que  Deus  ha-de  per-* 
doar-me  se  eu  peccar;  porque  me  arrastaram  ao 
peccado.  Não  posso  tiver  mais  tempo  sem  amar. 

—  Esqueceste  que  punhas  em  perigo  a  tida 
desse  homem  chamando- o  aqui? 

— Não...  não  sei  se  me  esqueci.  Foi  uma 
loucura ,  bem  o  sei ;  mas  que  não  tem  já  re- 
médio. 

—  Esquece  esse  amor ,  Margarida.  Mandà^be 
dizer  que  não  venha*  l 

—Oh!  isso  não  faço  eu;  não  o  posso  fazer, 
Fr.  Pedro. 

—  Se  El*»Rei  o  sabe. . . 

•  —  Não  o  saberá  ninguém,  se  V.  R.  pedir 
ao  Sr.  Conde. . .  —  Eu  bem  sei  que'  lhe  não  de- 
via fallar  nestas  coisas:  mas  V.  R.  6  o  mett  único 
protector.  É  por  sua  causa ,  que  eu  estou  ainda 
aqui ,  que  ainda  me  não  fui  esconder  na  cella  de 
um  convento.  —  V.  R. ,  —  proseguiu  a  Calca- 
nhares —  não  ha-de  deixar  assassinar  um  pobre 
mancebo  innocente.  O  sangue  desse  homem ,  se 
elle  morresse  hoje  és  maios  dos  da  patrulha'  dè 
El-Rei ,  havia  de  cair  com  eterno  remorso  na 
consciência  do  Sr.  Conde  de  Castellò^Melhor. 

Fr.  íedro  de  Sousa  Geou  um  instante  perple- 
xo ,  sem  saber  o  que  havia  de  resolver  naquella 
difficil  situação*  A  inabalável  resolução  da  Cal- 
canhares ,  a  exaltação  daquelle  amor  repentino , 
que  elle  sabia  ser  o  primeiro ,  tudo  desarranjava 
singularmente  os  cálculos  egoístas  dó  confessor 
de  El-Rei.  O  Frade  tinha  na  verdade  amisade  a 
Margarida ;  mas  receara  muito  que  este  amor 
fosse  causa  de  seu  sobrinho ,  o  Conde  de  Castello-' 
Melhor,  perder  um  dos  mais  poderosos  meios 
que  tinha  para  influir  no  animo  de  Affimso  VI. 
Com  tudo ,  como  a  idéa  de  contribuii 
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difítftaipept*, .para, a  w>#e  de-Ufl*  to»*»*  lbe  J  .  Çmpcttfot ^líwfufiiq^  aetatf  no  cwwmtn; 
çftustçrça  conscieDcif,  1*^9,  wJ^rosç,  ,m»%  ^  Çflç^h.a^  .^w,  q<*»i  datada  aobie  um* 
nào  depravada,  Fr.  Pedro  ftffimiVrnil  WÍfc  ,  pijll»  4e,  «bw|a4^  4«í  wUl4o  brant*  5  o,  ato 
49..v^i4a,  paq^ellfi  fpp«flí  W}itofj HV»  estará  'tq§tq  fpl|j4P'*:  aWq  <xí»iq  o  >spe,  ooníwidur^ 
<#tpfttr<>&f ,  que  3fm  isw.q  Çalpaqtyíre*  r^ç^av^   s^^  ,  ,â  Urapclt  lu* d*:la«fid*  «fe  aiaftastiov 


que .  suGçe4^Mf^  / 

uii%  ^h%— 4is^  o,  ÇWffe  wc»uftiflhwto-$ef 

VeUW!i»'  W^-WW  W, .:•?«?. W  ÍWrdfi- vir 
a  ser  fatal  a  todo  este  ifriíPn  fW  y,onladfl.t<ta 
Sulque  tprtifflpssB»  4fti  W  Wjrento. p.  Se- 
Hj^r,,  J^gW^taft  »  PyWBfi*  Hffl«  J*W»i 

tade.  —  E  sem  esautar  a  reftppfttft d*  'Çftlpwfo:. 
res,  Fr.  Pedro  atra^g^  aft.ylftft»  q  4w?eu  ao 

ii^uiyajqnejlte.,  qu/e,  e#Ç;($aí*sft  4o.  patena  sua 
cadeira  de  quatro  bprpÇftS.  ApeiW  •Mw-t  fecjhoq, 
*Mtyt.  WWM  ▼Af  quç.hp^  erçm  num 
iQagqijficp.  rjelçgjp  fM  quç  pitava  ao  canto  da  açU ; 
e  como  passava  de  nove  horas ,  chamou  pela  sua, 
aia,  qjie  era,  tarçbeiu  a  jwmÇdsate  do*  a*"*  se- 
gredos, para  lhe  ordenar  que  Íqsjç  imediata* 
mente  to.  pqrtgs^  fybejjra,  qodç  a  devia  es- 
tar esperando  o  capitão  FranciscoM' Albuquerque. 

A  aia,  ligeira  e  joviaj  raRirçgp,  que  ado- 
rava, su$;amf ,  e  morria  pqr  intriga^  4?  amor  9 
tia f)uçou-se  ^uipnaa^o,  preto  de  bioco  f  esaíii, 
quasi  corqend?  por  i|ma  pçrtinh* qu#  deitava, 
jpra  a  praia  K  et  de  quefa  G^íçaohares  tin^a  man- 
dp4o  Cazpi;  unja;  cbayç  ftjsp ,  para  escapar  4  çipsa , 
Vigi^ppi^  dq,  H^açiqua  Henrique*.. 

A..*m*nte  <fc  Affb^,  Y^ -^Mp_  p^  oM 
naignffit;o  cornaria? ,.  oofa  qgtiyorp  caffi  í>.  Pa- 
dn}fífppçrou  a\\\  iççmA*  e(  desassaceg#t,  por, 
l^npiaço  dAJbuqupr^u^  ty^garida,  tinha  m.uiJta^ 
conGjpjja  na  si^a  forpi^ ura  para, supppf  un^  ins- 
tante sequer ,  que  o  moço  capitão,  a  n8onado)i- 
xãm ;  'irias  recíeíavÂ  que  a  essa  adpairaçâo  se 
misturasse  o  desprego,  que  a  n^o  julgasse  digno, 
de  afeectos  puros;  que  lbe  nàó, desse  um  amor 
e^ual  ao  <jyb  cita  sentia;  ardente,  apalxoqado, 
mis  castó  e  todo  dá  alma» 

Ap^||f).oHyiu1^r^§§ti|;pqriMi|h<*  PQt  opde. 
ti^ha  saíd?  a.  ai**  ^  s^r^r^  4^s  p^^oas  a 
escada,  que.  dessa  pçgr^  .cwdw»*  *  Wlft  immer 
duU  aa  c*ii«irijpt  s^oUu  f^re^r)^  n  htr 
Çfls.,  e  c^bm  s^oia^tP  sc^ç  âsL^<rfl44â  do 
^«4pf.     . 


<$m.  as.  t^Ia*  w  fue.  enluva  «eia  esdaodida, 
sej  ^d.  fosj^ft  ia.  çrvks,  4*  qa^ltoa  Hígrot  qw 
a.pqrcawn)».  A ..«  f|hw«i««nÍ-aheilOSí;qn€t  brt» 
libavam  incerto*  p^r  eotoe  M  leA^M;  pdstaoaa. 
Qf4fMlinho[4Mifoiip«|r,  #  lir«»/4írwtov  bello 
coffip  o  de  um^^ptMOi  cawda' para  fera  éf 
estradp ,  *  íkíijbi Wftd^  o  f^nma.  deilodaa  «-Kw 
nl^f  qpp  ipdiftavaoi  um»,  pftffejçto.  4tgoa<ie-aer 
a4flwr^d^t  m  Qreqii.ifnfcigltt  Hudo;  itamr  a.  e*À> 
m^ti«r.,uni  t*h  w^l# , . qtíei  Q  moco  .pmria^' 
ciífto.jatgw  *i  dw»toidô  ^tiflUÉsdp  on  ««i 
pi^M^a.  eqcan^c^.    llt    _  ;    ..-       t      «- 
,;  Frapçifi^  4'Altaqywqu**  defcoisd*  lvm  iof^ 
t^nt^t4e  immobilidadftie  #4ntÍMç9o:,.  Cm  ^eltaar 
ao  p^  da,  M*rgtçi4* ,  •  e .,  pegivndorlhe^a  mto^  dte^> 
lhe  i^fp,l^ij^  Uo  ardkote;qUe(afee  vibeir.  eoimil 
ppr  um  ctaque  eléctrico.  Ao-  tornar  o  »f  fiw 
toa  no  Capitio  ts^sew  libdot  olhaa  negnas  9  nioiv 
mp^ando;  ; 

-r^Foi  o  ftmor,  u^  inveacível  amor!  .v 
— aCqpap  o  mau  1  r—  ecxdamou  o ;  nanqskH 

—  Eu  nÍQ  devia* .  w .  :■  fazçr  o  que  fia  ***-  disse 
ella. — Mas  a;  morte  vai  mais  do.  que  a  «xisten- 
ici^.que,  m  levava  aqui  só.  Tinha  praciafto  de 
jamar ,  para  poder  viver ! 

—  Como  é  formosa  t  Quem  a  n8o  ba-dp  amar ! 

—  O  amor,  que  eu  desejo  é  um  amor  pu- 
ro...  - —  Ha  de  também  julgar-me ,  ipdigPA  dei- 
te, Senhor/  Todos,  pensam  que  soa  uma  rpulpçjr 
(criminosa 7  infame,;  enfio  sou  sço&e  uaja  des- 
graçada! Todos,  todosM  se  engaoçrj?^  e  todos 
roé  4espresam«  —  £  escondendo  o  rosto  eqtrpjaj 
imâosf  a  Çalcànl^aresi  po^-se  a  cho^  aq^rg^r 
mente.  •         ;  ,  .         ,  / 

—  Que  tem?  Que  prantos  sío  esgtçs? — rperr 
guntou-lbe  o  Capitão ,  sçntando-se.  no  entrado ,  e 
beijaudo-lhe  de  novo  a  m|p. 

— ,NÃ0^i>Sgu  aMÍs£eliiiagofatdaiq«e«ia#ca 
fvi;  a  çom.tuda,  pamaei  qbe^sei  »e  quebradiços. 
raçSon^  peitos  É  a  primôina  vei^  tainn  o  nía. 
^creditei,  roaft.é  a  vefdado.t^diase.  eMaiíapt»-» 
tan4^  MssuaiasnáoidoíCbpitíOhr-éiaprime^roi 
vOT.qiiaieatia.iiastç  eamanitoéaa  baqa^m,  %xO* 
settté  Ppdc^i,  o  meu  tonfeaaf  r.  É ,  hoje,,  aqui 
qwdígppda  primeiwiTtí  a  warbaoifim^  ^e^ 
ot ama^  qp4 lbe  qmíw  mm  do. (jue . ..  a  Dt^tB. 
—  A  estas  palavras ,  Margarida  díeix^u  raie  baao^ 
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daroente  a  cabeça  sobre  o  hombro  de  Francisco 
d' Albuquerque. 

Attonito  do  que  via ,  fascinado  pela  prodigiosa 
belleza  de  Margarida»  inquieto f  sem  ousar  ter 
cooGança  no  que  ella  lhe  dizia ,  roas  subjugado 
inteiramente  pela  força  irresistível  de  uma  pai- 
xão nascente ,  o  moço  Capitão  ndo  se  atreveu  a 
romper  o  silencio  que  se  seguiu  a  estas  ardentes 
palavras.  Era  infinito  o  prazer  que  elle  sentia 
em  escutar  o  suave  murmúrio  da  perfumada  res- 
piração da  Calcanhares.  A  sua  bocca  foi-se, 
pouco  a  pouco,  aproximando  dos  cabellos  da 
mulher  encantadora  ,  que  enlaçar  nos  braços 
trémulos*  estreitando-a  ao  coraçffo;  até  que 
n'uma  convulsão  de  amor ,  depoz  sobre  elles  um 
beijo  de  fogo.  Margarida ,  ao  sentir  os  lábios 
de  Francisco  de  Albuquerque  tocar-lhe  nos  ca- 
bellos ,  levantou  subitamente  a  cabeça.  Então  os 
dois  amantes  trocaram  um  olhar  de  suprema  ven- 
tura ;  e  um  novo  beijo  terminou  a  phrase  de  amor 
que  os  olhos  tinham  começado. 

JOÍO  DB  AHDBADB  CORTO. 

(Continua) 


amigo»  a  Sr*  JL.  A.  Palmeirim. 

Whether  'tis  nobler  io  the  miod  to  fufler 
The  «tingt  and  amwt  of  outrageout  fortuna , 
Or  to  take  armt  against  a  «ea  of  troublet , 
And  by  opposing  end  tfeem  ? 

Shãktpcare. 

293    Mancebo  9  teu  passo  incerto , 
Teu  magoado  parecer, 
Dizem ,  que  oodéas  aflicto , 
Nos  mares  do  padecer. 

Vaes ,  (dizes  tu)  em  juizo 
Dar  a  vida  a  quem  ta  deu : 
Se  em  juizo ,  os  mais  roubamos , 
Ninguém  rouba  o  que  é  seu. 

Se  marchas ,  com  passo  incerto , 
Como  vaes  tu  em  socego? 
Por  que  te  lembras  da  vida , 
Se  já  lhe  não  tens  apego?! 

Buscas  9  o  termo  a  teus  males 
No  porvir ,  que  a  morte  dá ; 
Mas ,  desse  paiz  das  sombras , 
Que  romeiro  veio  já? 


Quem  disse ,  que  além  da  campa , 
Da  vido  as  penas  dão  fim  ? 
Que  o  fio  do  mal  se  quebra , 
Que  a  sepultura  é  jardim , 

Onde  reflexos  tremulam 
Dos  raios ,  que  a  lua  envia  , 
Nas  aguas  depositadas , 
Em  eliptica  bacia? 

Onde  vive ,  namorando 
O  nascer  e  o  pôr  do  sol  9 
No  trinar  de  seus  gorgeios 
O  plumoso  rouxinol  ? 

Onde ,  a  viração  ligeira , 
Em  doce  beijo  fremente  9 
Da  flor  o  cálice  abrindo , 
Roubando  á  flor  a  semente , 

Converte  o  furto  em  riqueza , 
Uma  só  morte  fingindo; 
Em  cada  bago ,  mil  flores , 
Mil  vidas  reproduzindo?! 

Olha ,  se  o  cantor  divino 
Tâo  querido  meu  e  teu , 
Tasso »  por  vingar  despresos , 
A  si  próprio  a  morte  deu. 

Nâo  deu  9  não :  soffrendo  tanto  t 
Poz  no  céu  toda  a  vingança ; 
Com  fé  viva ,  a  Deus  s'offerect ; 
E  se  pena»  —  em  Deus  descança. 

i  Justiça !  —  Já  Roma  applaude. 
Clemente  desce  do  sólio , 
Vae  por  suas  mãos  sagradas 
Coroal-o  no  capitólio. 

Já  é  tarde !  Mundo  injusto 
Â  coroa ,  que  outros  honrara , 
Nâo  quiz  Deut  9  que  honrada  fosse , 
Pelo  cisne  de  Ferrara. 

Melhor  coroa ,  que  nlo  murcha , 
Cinge ,  ó  Tasso ,  a  tua  fronte : 
Claro  sol  9  de  nuvens  puro , 
Eterno  9 — sem  borisonte. 

—  E  o  cantor  de  tuas  glorias » 
Portugal»  o  teu  Camões? 
O  filho ,  que  á  máe  deu  vida , 
O  melhor  de  seus  brasões? 
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Coitado !  padece ,  esmolla  ; 

Vê  a  pátria  que  desaba ; 

Roga  a  Deus,  que  o  chame,  o  leve; 

Assim  morre;  a  pátria  acaba.  .  . 

Oh!  mas  onça  o  termo  solta, 
Da  própria  destruição; 
Termo,  que  os  braços  armara 
De  Gilbert ,  e  de  Catão. 

Vê  no  céu  juiz  seguro, 

Do  que  fez,  do  que  Ibe  fazem; 

E  resigna-se,  e  recebe 

As  esmollas,  que  lhe  trazem 

Pois  covarde ,  ninguém  diga , 
Esse  braço,  és  armas  feito, 
Maior  esforço  n&o  houve, 
Nunca  teve  humano  peito. 

Vede- mo ,  a  vencer  as  ondas 
Empregando  uwa  só  mão ! 
A  perder  o  sangue,  a  vista.  .  . 
£  Mais  valor  teve  Catão? 

Acaso  foi  mais  mais  romano , 
Do  que  o  nosso  — portuguez? 
Fez  Cat&o  mais  pela  pátria , 
Do  que  o  nosso  Camões  fez  ? ! 

—  Vêfr  extincto,  o  que  mais  ama , 
Queira  o  animo  a  Crftâo ; 

Dor  maior  Camões  affronta , 
É  maior  seu  coração. 

Um ,  vendo  a  pátria  que  morre , 
Foge  á  dor  de  a  vêr  morrer. 
Outro  ainda  ao  vel-a  morta , 
Vive  para  o  defender ! 

—  Mancebo ,  suspende  o  passo ; 
Se  em  teu  braço  vae  a  morte , 
Desarmado :  talvez  em  pouco , 
A  ti  volva  afottm  sorte. 

Ingrato ,  nào  menosprezes 
O. presente  do  Senhor: 
Vê ,  que  as  feras  o  conservam ; 
Não  queiras  ser-lhe  inferior. 

No  painel  da  vida  humana , 
Tens  quinhão  a  preencher. 
Que  kiz ,  que  sombra  te  caiba  , 
Toma  a  sorte  por  dever. 


Embora ,  duro  tormento 
Afflija  teu  coração ; 
Põe  em  Deus  os  olhos  dalma  , 
Mais  força  terás  então. 

Duvidas  ?  Medita  o  livro , 
Das  acções  de  teus  avós , 
Dir-roe-hw ,  se  elles  mentiam , 
E  se  aão  mentimos  nós ! 

Abre  as  paginas  modernas : 
Verás  o  lume  evangélico , 
Nas  trevas,  alumiando 
As  Prisões  de  Silvio  Pellieo. 

A  cada  martírio  novo, 
A  cada  mortal  ferida  , 
Um  novo  raio  d 'esperança  , 
Surgindo  de  novo  a  vida ! 

Lê ,  medita  esse  thesoiro 
De  moeda  sem  egual ; 
Que  o  bem  da  vida  não  vende , 
Não  compra  da  morte  o  mal. 

Dir-me-bas ,  que  mais  esforço , 
Se  a  coragem  do  suicida , 
Se  vivendo  atormentado , 
Martyr  ser  da  própria  vida. 

Mafra  —  Janeiro  de  185©. 

J.    DA  C.  CA6CAE3. 
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ACTO0  OFFIC1AE». 

14  a  31  de  Janeiro. 

nino  ».#  26. 

294  Decreto  approraade  o  Regulamento  da  Ad- 
ministração da  Faxenda  publica  nos  Districtos  do  Con- 
tinente do  Reino  e  Ilhas  adjacentes. 


DnrrouiçÂo  de  pibata*. 

295  As  noticias  da  China ,  ultimamente  recebida* 
na  capital  da  Gra-Rr eianba ,  «encimam  *  completa  des- 
I  truição  da  frota  dos  piratas  pela  esquadra  iogleza.  58 
I  juncos  de  alto  bordo  foram  mettidos  a  pique ,  e  toma- 
|  das  ou  arrojadas  ao  mar  1,200  peças  de  ar tilheria.  Pe- 
i  receram  no  combate  l,7tG  piratas,  1,51©  buscaram 
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salvação  na  cosia  4»  golpe»  que  aourn  peio  reino  de 
Tonquia ;  o  chefe  principal  pôde  evadir-se. 


IA  TEUECMArHIA 
filTCTRICA  «UBttiBINA. 

Lê-se  na  Presse  de  26  de  Janeiro :  — 
296  Já  se  não  trata  .somente  de  estabelecer  o  te- 
legrapho  eléctrico  entre  a  França  e  a  Inglaterra ;  pro- 
jectasse a  andai  empresa  de  uma  similhante  linha  de 
commuoicação  entre  a  Inglaterra  e  os  Eslados-Unidos. 
Em  Nova-York  eoncebeu-se  este  pensamento  arrojado , 
e  para  realisal-o  requerem-se  três  milhões  de  dollars. 
1  communicação  se  Cará  debaixo  de  agua  por  meio  de 
36  fios  de  cobre  cobertos  de  gutta-percha  ,  cajá  dura- 
ção os  empresários  garantem  por  espaço  de  dez  an- 
dos;  e  promeltem  os  mesmos  começar  o  serviço  da 
linha  antes  de  findos  20  mezes.  A  extensão  total  dos 
fios ,  sendo  reunidos  ponta  com  ponta ,  daria  40,000  lé- 
guas ,  isto  é  mais  de  quatro  vezes  o  circuito  do  nosso 
globo.  

VIACtiBH  DC  CADIZ  A  CHUVA  KM  45  MA*. 

297  Todos  sabem  que  os  vapores  ingleses  da  Com- 
panhia Peninsular  e  Orienta t  saem  de  Inglaterra  a  20 
de  cada  mei ,  com  escala  por  Gibraltar ,  Malta  e  Ale- 
xandria ,  e  que  os  passageiros  atravessando  o  isthmo 
vão  embarcar  nos  magníficos  vapores  que  de  Suez  os 
transportam  á  índia. 

Cumpre  accrescentar  para  completa  noticia  que  os 
mesmos  paquetes  (azem  escala  pela  ilha  de  Ceylão, 
donde  sabe  immedia lamente  outro  vapor  da  mesma  em- 
preza  para  Singapura  ,  ou  Hong-Kong  na  China.  Quem 
quiztr  viajar  até  Manilha ,  seguindo  a  mesma  derrota 
gastará  pouco  mais  de  cincoenta  dias ,  por  quanto  em 
Singapura  ou  em  Hong-Kong  acharão  facilmente  na- 
vio para  Manilha ,  sendo  o  trajecto  egualmente  curto 
de  qualquer  dos  ditos  portos. 


RELÓGIO  EL.ECTRO-VAGXETICO 

298  M.  Paul  Garnier  appresentou  á  Academia  das 
Sciencras  um  systema  de  relógio  electro-magnetico ; 
t  a  eommissio  nomeada  para  examina K-o  eroittiu  um 
parecer  muito  favorável  ao  inventor. 

Consiste  em  pór  em  movimento  uma  serie  de  reló- 
gios ou  para  melhor  dizer ,  de  indicadores  horários 
por  meio  de  um  wVagto  tjno  cm  primitivo ,  empre- 
gando a  electricidade,  e  sem  que  este  myslerioso 
agente  perturbe  o  andamento  daquelle.  Uma  fonte  elé- 
ctrica permanente  produz  n'um  fio  metálico  uma  cor- 
rente eléctrica ,  em  que  estão  eollocados  o  relogio- 
typo  e  os  indicadores  horários  ,  cujo  numero  e  distan- 
cias intermediarias  são  limitadas.  Ao  lado  do  jogo  de 
radas  que  mede  o  tempo,  M.  Garnier  ajuntou  um  no- 
vo  jogo ,  a  que  chama  auxiliar ,  e  que  tem  por  fim 
interromper  successivamente  e  por  intervallos  regula- 
res a  circulação  da  corrente.  Cada  um  dos  indicado- 
res ou  mostradores  das  noras  é  provido  de  um  ele- 
ctro-hnan ,  em  redor  do  qual  se  enrola  o  fio  condu- 
«tor.  Cada  vez  que  o  relogio-typo  permitle  a  circula- 
do da  corrente ,  o  electro-iman  adquire  a  proprie- 


dade de  attrahir  uma  pequena  travessa  de  ferro  tem- 
perado ,  á  qual  adbere  a  alavanca  fue  toca  n'uo)  dente 
da  roda  Catarina  encarregada  de  por  em  movimento 
os  ponteiros. 

No  intervallo  seguinte  intercepta  o  rejogio-typo  a 
circulação  da  corrente ;  o  jogo  deixando  de  ser  attra- 
bido  torna  a  ficar  no  seu  logar  e  a  -roda  Catarina  fica 
immovel ,  para  depois  repetir  o  seu  movimento  no  in- 
tervallo seguinte  e  assim  successivamente.  Afim  de 
prevenir  os  enrosque  poderiam  resaitar  d»  passar  mui- 
tos dentes  de  uma  vez,  M.  Garnier  ajuntou  á  ala- 
vanca adherente  ao  jogo  uma  eapecie  de  ancora ,  que 
engata  as  unhas  no6  dentes  da  roda  Catarina ,  para  fi- 
xar invariavelmantc  o  andamento  e  dar  completa  se- 
gurança ao  mecanismo. 

Supponha-se  agora  qqc  se  passa  um  fio  eléctrico  do 
relogio-typo  eollocado  em  Paris  para  Bordéus ,  Marse- 
lha, Slrasburgo,  Lille  ele.,  instantaneamente  seri  mar- 
cada a  hora  de  Paris  pelos  relógios  da  dieta  cidade  , 
sem  erro  algum ,  adoptado  o  systema. 

Cabe  portanto  a  M.  Garnier  *a  honra  de  realisar 
praticamente  e  com  pouco  custo  •  meio  de  obter  a 
hora  exacta  ,  porque  se  comprehende  facilmente  que 
a  simplicidade  de  seu  aparelho  e  sua  fácil  insta  Ilação 
offerecem  vantagens  pecuniárias  incontestáveis  sobre  o 
antigo  systema  de  relojoaria. 

É  por  isso  que  este  invento  foi  acolhido  pela  em- 
preza  do  caminho  de  ferro  do  norte  da  França  ,  onde 
todos  os  relógios  das  estações  sgo  movidos  galvanica- 
mente.  O  caminho  de  ferro  de  Chartres  acaba  de  ado- 
ptal-o.  £  os  de  Versailles ,  Ramhouillet  e  Maintenon 
seguem  o  exemplo.  O  conselho  geral  das  obras  públi- 
cos, n'um  relatório  dirigido  ao  ministro  competente , 
testimunha  o  desejo  de  ver  appltcado  este  systema  aos 
edifícios  públicos.  Não  tardara  que  se  amplie  este  be- 
neficio aos  edifícios  particulares ,  e  não  haverá  casa 
onde  não  se  vá  saber  a  hora ,  assim  como  se  vae  bus- 
car a  luz  e  a  agoa  ,  a  um  deposito  commum.  É  a  mais 
fecunda  das  applicaçôes  da  electricidade  aos  usos  da 
vida.  

na»A«os  ih»  hwebno  n  hupanha. 

299  A  província  de  Moroia  e  as  immediatas  de 
Almeria  e  Alicante ,  tem  sido  flagelladas  ha  dois  ân- 
uos pela  excessiva  sècca.  Na  segunda  >  as  raras  cabe- 
ças de  gado  que  escapavam  eram  sustentadas  com  es- 
parto resequido,  queimadas  como  estavam  as  pasta- 
gens.— Agora  sobreveio  o  rigor  de  um  inverno  extre- 
mamente frio  e  falto  de  aguas  ,  que  completa  a  devas- 
tação des  campos,  que  vão  ficando  desertos.  Segundo 
noticias  de  24  de  janeiro,  as  fortes  geadas  dos  dias 
precedentes  deram  cabo  das  arvores,  especialmente  la- 
rangeiras  e  limoeiros. 

A  miséria  é  espantosa  naquellas  províncias ,  aggra- 
vando-a  cada  vez  mais  a  desmedida  caraslia  dos  géne- 
ros de  primeira  necessidade. 

Consta  de  Ayamonte  ,  na  mesma  data  ,  que  as  rijas 
ventanias  septentrionaes  e  os  frios  intensos ,  que  ai  li 
reinaram  desde  meado  de  Dezembro  até  16  do  passa- 
do ,  além  das  moléstias  e  mortes  prematuras  que  cau- 
saram, fizeram  mui  graves  prejuízos  nas  sementeiras 
arruinando  totalmente  os  favaes.  Do  mesmo  modo  houve 
grande  perda  na  laranja ,  porque  além  do  damno  que 


216 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


lhe  causa  as  geadas,  os  vendavaes  da  segunda  se- 
mana de  Janeiro  deitaram  abaixo  mais  de  metade  desta 
frocta. 

Aos  gados  não  pequena  parte  coube  da  crueza  da 
estação;  como  os  pastios  se  queimaram  com  as  ne- 
ves ,  morreu  muito  por  falta  de  alimento ,  e  o  que 
resiste  ainda  acha-se  na  maior  magreza. 


PRAÇA*  ÊftTRANGElBAft. 

300  Londres  26  de  Janeiro  —  Os  consolidados , 
para  conta  de  14  de  Fevereiro  ,  abriam  a  96 J —  £  e 
fecharam  a  96; — ~.  Ficaram  os  3Jhispanhoes  a36i, 
e  os  4f  portuguezes  a  37  J  —  f. 

Os  especuladores  da  bolsa  queixavam-se  de  que  os 
capitalistas  hollandezes  foram  favorecidos  e  obtiveram 
parle  mais  importante  no  empréstimo  russiano  do  que 
os  inglezes.  O  dito  empréstimo  sustentava  em  Londres 
os  prémios  de  3^  e  4£. 

Paris,  26.  —  Os  5J  ao  fechar  da  bolsa  eram  pro- 
curados a  94,85 ,  e  94,90.  01  3J  estavam  57,75  de 
contado  e  57,90  para  conta. — As  acções  do  Banco 
obtinham  2:370 ,  e  negocia vam-se  poucas. 

Não  havia  grande  actividade  de  transações ,  mas  to- 
dos os  valores  mantinham-se  bastante  flrmes.  Ultima- 
mente era  notável  a  afluência  de  dinheiro  4  praça  de 
Paris.  Parle  dos  capitães  que  abundam  na  bolsa ,  co- 
meçando a  achar  um  pouco  alto  o  curso  dos  fundos , 
decidem-se  por  outros  valores ,  que  não  tiveram  o 
correspondente  movimento  de  ascensão.  —  É  provável 
que  as  acções  dos  caminhos  de  ferro  se  tivessem  já 
aproveitado  com  esta  tendência  dos  capitães,  se  o  go- 
verno e  as  companhias  se  houvessem  empenhado  em 
concluir  suas  negociações:  mas  a  duvida  obsta  á  com- 
pra de  taes  valores ,  que  pela  maior  parte  estão  cota- 
dos pelos  mesmos  preços  que'  tinham  ha  3  mezes. 

Dizia-se  que  os  agentes  de  cambio  em  Paris  haviam 
sido  encarregados  pelos  seus  clientes ,  de  subscreverem 
por  uma  forte  somma  para  o  empréstimo  russiano  que 
acaba  de  negociar-se  em  Londres ,  mas  que  só  pode- 
ram  alcançar  um  diminuta  parte  da  quantia  que  sol- 
licitavam  ;  desta  forma  o  dinheiro  destinado  ao  mes- 
mo empréstimo  convergiria  para  os  findos  fraucezes. 

O  empréstimo  romano  desceu  de  86  a  85{.  Alguns 
pertendiam  que  MM.  deRothschild  recusavam  incum- 
bir-se  do  novo  empréstimo  em  quanto  o  PontiOee 
não  fosse  reinstallado  na  sua  capital ;  outros  diziam 
que  elle  não  recolheria  a  seus  estados  sem  estar  n-c 
gociado  o  empréstimo. 

Bruxellas,  26.— Empréstimo  de  1840,  a  98{.  Dois 
e  meio  de  1844  a  50-^. 

Franefort 24.  —  Fundos  austríacos,  5£a  85,  4 dito 
67-1  ,  2J  dito  a  43J.  Três  por  cento  bispanhoes  a 
29*.       " 

Berlim,  25.  — (via  telegraphica) 5£  a  106J. 

Vienna,  23.  —  (idem)  5£  a  95J. 

Madrid,  30.  — Títulos  de  3| ,  29;  papel.  — De  4 
a  12}  dito.  De  5  a  12{  e  13  dito.  Coupons  não  capi- 
talisados  a  7|  dito. 

Bilhetes  do  thesouro;  do  empréstimo  forçado  de 
cem  milhões  de  realcs ,  com  o  coupon  vencido ,  a  86 
cm  papel. 
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301  Fundos  públicos  de  5  por  cento  54.  — 
Acções  do  Banco  de  Portugal  425/000  a  429/000 
rs.— Desconto  de  Notas,  900  a  930. 

Gereaes  em  6  de  Fevereiro. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  350  a  450  réis  a  bordo. 

p  »      molle  .  de  410  a  460  »  » 

»     da  ilha de  345  a  400  »  » 

Milho  do  reino de  220  a  225  »  » 

»      da  ilha de  200  a  205  »  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200  »  » 

»      da  ilha de  170  a  180  »  » 

Centeio  do  reino de  210  a  215  »  » 

Estado  do  mercado ,  em  6  de  Fevereiro. 

Algodão  de  Pernambuco  115  a  120  rs.  —  Dite  do 
Maranhão  100  a  110  rs.  — Dito  da  Babia  105  a  110 
rs. — Pequenas  vendas  para  o  consumo 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1/350  a  1/500 
rs. ,  dito  velho  1/200  a  1/350  rs. ,  —Do  Rio  dito 
1/300  a  1/350  rs.  —  Da  Bahia  dito  1/250  a  1/350 
rs.— Das  Alagoas  dito  1/150  a  1/200  rs.— Do 
Pará,  bruto  800  a  950  rs. — Mascavado  novo 
1/050  a  1/100  rs. ,  dito  velho  800  a  1/000  rs. 
—  As  vénias  limitam-se  tão  somente  para  o  consumo. 
Ultimamente  chegaram  mais  algumas  partidas  do  Brasil ; 
a  saber:  de  Pernambuco,  40  caixas,  191  barricas  o 
2:363  sacas:  do  Rio,  219  caixas  c  50  barricas:  da 
Bahia ,  141  caixas  e  50  barricas. 

Cacau  1/750  a  1/800  rs.  — O  deposito  é  dimi- 
nuto. 

Caflfé  do  Rio  —  2/800  a  3/000  rs.  — Continua  a 
ser  procurado  para  embarque ,  e  ultimamente  tinham 
chegado  umas  324  sacas. 

Cera  de  Angola  B.  260  a  265  rs.— Dita  A.  245. 
a  250  rs. — Continua  a  ter  sabida  para  reexportar, 
e  para  o  consumo. 

Marflm  de  lei  960  a  1/100  rs.  — Dito  meão  830 
a  850  rs.  — Dito  escravelho  550  a  650  rs.  —  Effe- 
ctuaram-se  mais  algumas  vendas  para  reexportar. 

Urzella  6/200  a  6/400  rs. — Poucas  vendas. 


EJJPEDUSTVTB. 


Tendo  deixado  de  ser  nosso  correspondente  ,  na 
ilha  da  Madeira ,  o  Sr.  Christovão  José  de  Olivei- 
ra,  é  do  nosso  dever  dar  um  publico  testimunho  de 
agradecimento  a  este  cavalheiro  pelo  muito  que  a  bk- 
vista  lhe  deve ,  e  pelo  zelo  e  trabalho  que  sempre 
dedicou  é  nossa  Empreza ,  com  a  qual  ficaram  saldas 
as  suas  contas  do  ultimo  numero  do  Tomo  I,  da  Se- 
gunda Serie. 
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DA*  VAOTACEW0  DA  IOTBODITCÇJLo  DA 
BETTABBABA  COMO  PENSO  PABA  O 
DADO,  E  EXPEBIENCIA0  DE  SUA  CtHU- 
TUBA  EM  POBTUGAJL  FEITA*  ;P10bO  SB. 
A.  HEBCULANO. 

302  Si  vous  voultz  des  blés ,  faite-vous  des  prés, 
disse  Dombasle ;  eis  um  verdadeiro  afforismo  da  scien- 
cia  agronómica:  trad  usamo-lo  assim;  não  ba  boas  co~ 
Iheátas  sem  estrumes ,  não.  ha  estrumes  sem  gado ,  e 
não  ha  gado  sem  pastes.  A  deducção  d 'estes  ternaps, 
a  sua  mutua  relação  é  rigorosa  e  infallivel :  n'este  pe- 
queno numero  de  factos  assenta  toda  a  prosperidade 
agrícola.  Perauadam-se  d*is$o  os  nossos  lavradores,  e 
abandonem  esse  rutineiro  e  vicioso  systcma  de  cul- 
tura ,  ptlo  qual  subtrabem  á  utilíssima  e  indispensá- 
vel produeção  das  plantas  de  forragear  os  tractos  de 
terra ,  que  Ibe  deveram  ser  racionalmente  destinados. 

Admitíamos ,  um  momento ,  a  hypolbese  —  não  pro- 
vada—  de  que  a  produeção  do  trigo  ainda  não  basta 
para  o  nosso  consumo ;  que  pertendeis  dedusir  d*aqui? 
—  Será  que  se  deve ,  pura  e  simplesmente,  ampliar 
a  área  votada  á  cultura  d'aqoella  preciosa  gramínea? 
Eoganae-vos  :  é  mister  primeiro  appropriar  as  terras 
para  as  diíTerentes  espécies  de  cultura,  e  depois  ac- 
crescentar-lhes  a  sua  potencia  productira ,  melhorando 
os  processos  de  laboração,  augmentando  os  adubos, 
adornando  intelligeotemente.  A  questão  da  concurren- 
cia  dos  nossos  cereaescomos  deHispanha  ,  acha  n'estc 
acertado  alvitre  a  sua  melhor  solução.  Esforcem-se 
em  multiplicar  a  fecundidade  de  nossas  campinas ,  em 
diminuir  as  despezas  de  produeção ,  e  poderão ,  com 
o  mesmo  ou  maior  lucro ,  vender  os  géneros  por  mais 
baixo  preço  no  mercado. 

Uns  doa  pontos,  capitães  da  nossa  reforma  agricola 
é ,  como  dizíamos ,  o  progressivo  desenvolvimento  da 
cultura  das  plantas  praienses.  Julgaesque  vos  dou  aqui 
um  simples  principio  theorico?  —  Olhae  para  a  Ingla- 
terra ,  Hol  landa  e  Bélgica ,  e  vede  como  estas  três  na- 
ções ,  as  mais  adiantadas  em  agricultura  ,  devem  asua 
immensa  riqueza  agricola  ao  successivo  incremento 
das  forragens;  elle  lhes  permiltiu  multiplicarem  pro- 


digiosamente o  numero  de  cabeças  do  seu  gado,  e  por 
conseguinte  a  massa  d' estrumes  accumulados ,  para 
adubarem  as  suas  terras. 

Ainda  no  meado  do  século  passado  a  produeção  bruta 
da  agricultura  iogleza  era  de  160  milhões  sterlinos 
(720  mil  contos) ;  hoje  esta  produeção  eleva-se  a  539 
milhões  sterlinos  (2,425,500  contos);  cifra  espantosa ! 
Graças  principalmente  á  introducção ,  e  successivo  des- 
envolvimento da  cultura  das  boas  plantas  de  forra- 
gear. 

Sabeis  que  expediente  adoptou  a  pensadora  e  reflec- 
tida Alemanha  para  erguer  a  sua  agricultura  do  es- 
tado de  abatimento  em  que  se  definhava?  —  Foi  o  de 
augmentar  a  produeção  das  suas  forragens,  e  melho- 
rar o  penso  dos  gados ,  que  passaram ,  em  geral  •  a 
nutrir-se  no  estabulo ;  n'isso  se  cifra  todo  o  segredo 
dessa  immensa  e  proficua  transformação  agricola  ,  que 
ainda  hoje  alli  se  opera ,  e  que  bem  depressa  a  col lo- 
cará ao  par  dos  paizes  mais  adiantados. 

Ha  50  annos ,  a  Alemanha  destinava  J  do  seu  solo 
arável  á  produeção  de  cereaes ,  e  £  apenas  para  a  cul- 
tura de  forragens :  agora  é  exactamente  o  contrario ; 
mais  de  |  do  terreno  laborado  são  consagrados  á  cul- 
tura das  forragens ,  f  escassos  aos  cereaes. 

Quereis  saber  o  resultado  desta  reforma? 

Ha  50  annos  o  gado  era  insufficienle ,  o  estrume 
escaceava ,  e ,  em,  despeito  dos  esforços  do  agricultor  , 
o  solo  fatigado  não  dava  senão  más  colheitas;  actual- 
mente a  creação  do  gado ,  de  todas  as  espécies ,  está 
n*um  estado  florescente,  e  a  terra  é  fertilisada  por 
copiosas  estabulações ;  o  trabalho  do  lavrador  tor- 
nou-se  menos  penoso  e  fatigante ,  ao  mesmo  passo  que 
a  produeção  agricola  triplicou.  É  mister  saber ,  que 
o  produeto  bruto  da  agricultura  conslilue  alli  perto 
de  *  do  redito  nacional ,  para  conceber  todo  o  alcance 
da   palavra  triplicar. 

A  França ,  guiada  peíos  conselhos  de  seus  mais  dis- 
ti netos  agrónomos  caminha  ,  apoza  Allemanha',  sob  o 
influxo  do  mesmo  pensamento  regenerador  de  sua  agri- 
cultura. Em  presença  de  factos  tão  evidentes  ,  tão  pal- 
pitantes de  verdade ,  quem  ousará  ainda  negar  a  pro- 
ficiência de  uma  egual  reforma  entre  nós? 

A  cultura  das  forragens  está  atrasadíssima  em  Por- 
tugal. O  pousio  ainda  es  ter  i  lisa  muitas  de  nossas  ter- 
ras ;  os  prados  artificiaes  constituem  uma  fracção  mí- 
nima do  sustento  do  gado ;  os  prados  naturaes  são  in- 
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sufficientt»J?i*  fejft  ^tam<ltkrâ|ões  np  «tip* 
onde  manu  a,  agfta  tttytfit,»  nem  s«  tqm  estfilajlo,  « 
modo  dei  aqjeytfMu?  o%  *«*«<*  arJlog,  com  pfcfct* 
que  lh<*  s|ch  BTf pa**í  a  taf  teda*  dt  |qtducfcâ>  «*#<* 
quasi  prosar  ipta  pelos  nossos  methodos  anachronicos  è 
irracionaes  de  culturas  exclusivas.  Na  creação  e  penso 
<Jos  gados  não  ha  systema  algum ;  n'esse  ponto,  esta- 
mos n'um  perfeito  estado  da  infância  da  arte. 

Não  intentamos  tratar  agora  aqui ,  com  a  extensão 
que  ella  demanda ,  esta  interessantíssima  questão  das 
forragens.  Vamos  insistir  particularmente  em  um  de 
seus  pontos ,  que  nos  parece  ter  alguma  novidade ,  e 
muita,  importância. 

À  grande  objecção  que  os-  nossos  agricultores  op- 
põem  á  «teàçlo  das  vaccas ,  e  por  consequência  á  fei- 
tura, do  queijo  e  manteiga  (que  ainda  importamos  do 
estrangeiro),  e  á  aeewtayw»  d*  copioso*  celwii 
nas  suas  granjas ,  é  a  falta  de  penso  verde  no  estio. 
Os  lavradores  do  norte  da  Europa  tem  o  mesmo  em- 
baraço no  inverno ,  por  causa  dos  grandes  gelos ,  que 
alli  matam  toda  a  vegetação.  Este  embaraço  resol- 
vem-n'o  elles  principalmente  cora  a  bettarraba.  Nós 
podemos  resolve-lo  com  a  mesma  planta ,  e  com  muita 
maior  facilidade  e  vantagem. 

A  bettarraba  pôde  cuHivar-se  em  quasi  todos  os 
terrenos,  mas  prefere  os  de  alluvião.  Não  carece  da 
agua  de  rega.  A  sua  cultura  melhora  e  prepara  o  solo , 
emvexdeo  fatigar.  De  todas  as  plantas  que  se  criam  para 
o  gado,  nenhuma ,  diz  Dombasle ,  existe  cuja  cultura 
possa  generalisar-se  com  mais  proveito  nas  explora- 
ções ruraes.  É  excellente  para  aflfolhamento ,  e  pôde 
substituir  vantajosamente  o  pousio :  M.  de  Gasparin 
considera-a  arada  mais  útil  á  França  neste  ponto ,  que 
pelo  assucar  que  fornece. 

A  betarraba  não  serve  unicamente  para  as  vaccas , 
é  óptimo  alimento  para  toda  a  espécie  de  gados. 

Esta  preciosa  pentandriadigynia  não  se  limita  a  dar 
o  bolbo ,  que  muitas  vezes  pesa  de  8  a  10  libras ,  e 
que  é  excellente  reeurso  para  nutrir  o  gado  durante 
as  seccas  do  verão ,  ella  também  constituo  um  verda- ' 
deiro  prado  artificial ,  pela  grande  quantidade  de  fo- 
lhas que  produz ,  e  que  o  gado  come  com  avidez ;  fa- 
zem-se ,  ás  vezes ,  sete  apanhas  sueceasivas  destas  fo- 
lhas. 

A  creação  e  cevadura  de  gados  é  uma  das  indus- 
trias mais  rendosas  na  Inglaterra ,  em  Allemanha  ,  e 
na  França.  Entre  nós  alguma  coisa  se  faz  já  neste 
género  no  Alemtéjo  t  com  o  gado  soino :  isso  porém 
não  basta :  é  mister  estender  esta  industria  ao  gado 
lanígero  e  vaccum ,  cujas  raças  carecemos  melhorar,, 
e  cuja  exiguidade  demanda  um  grande  incremento. 
Sem  a  bettaraba  seria  muito  diffici! -tentar  com  van- 
tagem empresas  desta  ordem. 

Finalmente  a  cultura  da  bettaraba ,  dirigida  com 
acerto ,  é ,  segundo  as  rigorosas  experiências  de  Dom- 
basle ,  duas  vezes  mais  produetiva ,  que  a  do  feno. 

A  introducção  desta  planta  é  pois  incontestavelmente 
da  maior  utilidade  entre  nós. 

À  officiosa  amisade  do  Sr.  A.  Herculano  devemos 
os  importantes  esclarecimentos  práticos  que  vamos  pu- 
blicar em  seguida :  foi  cedendo  a  nossos  rogos  que 
elle  nol-os  communrcou.  O  illastre  historiador,  tendo 
sempre  em  mira  a  prosperidade  da  nossa  terra ,  que 
tanto  lhe  deve,  oceupa  os  intervallos  de  suas  lucu- 


Jhrty**  Ifcteiartat  nestas  «aperrai**  aptnomicas 
*'MM  f  equftM  gfanja  podtlo  s  <*mje  tivemos  a  for- 
*Uf*  <fe  otaotqntyftnbar  algum*  te**., 
|  J>v%  ^[alter  Sjott ,  •  S„  \  lesjc^Una  sabe  al- 
Iíar^á  mais  vasta  erudição  lilterâna  deste  paizv  o 
gosto  e  profundo  conhecimento  da  agricultura.  O  seu 
nome  só   é  sufficienle  abonação  de  seife  preceitos. 

«  As  bettarabas  em  Portugal  (é  o  Sr.  A.  Hercula- 
no quem  falia)  devem  ser  semeadas ,  nas  primeiras 
aguas,   em  terra  bem  estrumada.  A  terra  deve  ter 
sido  lavrada  profundamente ,  e  melhor  se  tiver  levado 
pjá  um  ferro  no  verão. 

«Devem  semear-se  em camalhões,  cujos  vértices  dis- 
tem 2  e  meio  a  3  palmos.  Levam  uma  sacha,  com 
o  sacho  a  cavalto  ou  á  mão  quando  se  vê  que  a  hecva 
começa  a  affogal-as  (ordinariamente  em  novembro). 

tancia  de  2  palmos ,  de  pé  a  pé.  Dá-se-lbes  outra  sa- 
cia ,  em  Janeiro  ou  Fevereiro ,  segundo  a  estada  de 
crescimento»  Nesta  sacha  ckescajçarse  um  poutQ  q  pé 
da  planta ,  ao  contrario  do  milho  que  se  amontoa. 

a  O  melhor  methodo  é  o  da  transplantação. 

«A  planta  cria-t»  em  creadekos*  feitos  boi  fina  de 
Agosto  ou  princípios  de  Setembro,  on*  «hão  hm*  de 
harta.  Seles  a  someateira  <kv*  ser  rara»  para  a 
planta  vir  vigorosa.  Os  creadairas  eufatam ,  em»  re- 
gra ,   as  plantas  para  sempre. 

«A  terra  deve  ser  lavrada  de  vez,  depois  de  nasci- 
das as  primeiras  hervas  de  inverno ,  para  as  matar , 
poupando-se  assim  a  primeira  sacha.  Lavrada ,  estor- 
roada ,  gradada ,  mette-se-lbe  o  arado  de  doto  e  ar- 
mara-se  os  camalhões,  como  para  as  semeadas,  isto 
deve  fezer-se ,  quando  as  plantas  tenham  no  ereedeko 
ao  menos  a  grossura  de  uma  penna  de  escrever. 

«  A  experiência  tem  ensinado  que  quanto  maiores  se 
transplantam  as  betarrabas  mais  formosos-  bulbos 
criam  depois.  O  tempo  em  que  ordinariamente  estio 
em  estado  de  transplantar  é  nos  fins  da  Outobco  ou 
nos  princípios  de  Novembro.  Para  a  transplantação 
usa-se  de  preferencia  ao  sacho  de  mão ,  de  um  páu 
aguçado ,  ou  ferro ,  que  se  vae  cravando  no  vértice 
do  camalhão ,  a  distancias  eguaes ,  c  metttndo  a  plan- 
ta, de  modo  que  a  raiz  fuziforme  se  não  dobre. 

cr  Cumpre  advertir  duas  coisas ;  l.*que  se  não  corte 
a  extremidade  da  raia ,  como  os  nossos  hortelões  cos- 
tumam fazer ,  o  que  não  é  tamanho  erro  como  dizem 
certos  agrónomos  (do  gabinete)  mas  que  nesta  planta 
seria  inconveniente.  A  experiência  ensina ,  que  as 
plantas  de  bettarraba ,  assim  mutiladas  tomam  depois 
uma  fórma  arredondada ,  e  perdem  talvec  um  terço 
do  volume ,  que  alias  teriam :  —  2/  é  que  não  fique 
o  olho  da  planta  enterrado.  Aquella  a  que  isto  sue- 
cede  fica  sempre  enfezada  ainda  que  depois  ae  de*» 
calce. 

«  Esquecia  dizer  que  para  este  methodo  é  tão  neces- 
sário estrumar  bem ,  como  para  o  outro.  Deitado  o 
estrume  no  campo ,  lavra-se  logo ,  e  faz-se  o  resto 
sem  interrupção  ou  seja  para  semear  ou  para  trans- 
plantar. Esses  methodos  complicado»  de  estrumar  ,  la- 
vrar que  tanto  para  os  turnepos  como  para  a  bettar- 
raba se  usam  em  Inglaterra ,  e  ainda  em  França  , 
são  entre  nós  escusados.  A  esperieneia  ensinou  que 
com  o  methodo  ordinário  se  obtém  bettarrabas  de  SL 
lezia  com  o  peso  de  7 ,  8 ,   9  arráteis,  isto  não  que. 
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dizer  ,  que  esteja  o  estrume  em  pequenos  montes ,  ura 
c  dois  mezes ,  no  campo  a  estragar ,  como  fazem  os 
nossos  lavradores;  quer  dizer  que  não  se  gaste  absur- 
damente tempo ,  e  por  consequência  salários ,  em  ia* 
zer  coisas  inúteis.  CuRuras  que  custam  mais  do  que 
produzem  ,  é  alguma  coisa  mais  do  que  ridículo  pro- 
pol-as.  A  bettarraba  pôde  lavrar-st  a  lanço  sobre  terra 
larrada  e  estrumada  (t  não  sobre  restolhes  como  usa- 
mos e  devemos  continuar  a  usar  com  os  nabos) ,  mas  o 
seu  produeto  é  diminuto. 

«  Em  Maio  ou  Junho ,  isto  é ,  quando  os  pensos  Ter- 
des acabam ,  a  bcttarrada  está  oreada  ,  e  por  conse- 
quência pode  começar-se  a  dar  ao  gado. 

Esta  planta ,  que  é  biennal ,  tende  entre  nós  a  tor- 
nar-se  aunual.  Logo  em  Maio  e  Junho  começam  a  es- 
pigar algumas.  São  estas  as  que  se  vão  successiva- 
mente  apanhando.  Gomo  no  verão  a  terra  que  cilas  oc- 
cupam  para  nada  é  precisa ,  não  ha  necessidade  de 
as  arrancar  senão  á  medida  que  se  vão  dando  ao  gado. 
Isto  poupa  todos  esses  expedientes ,  que  se  empregam 
nos  paizes  do  norte  ,  para  as  conservar  artnasenadas 
ou  em  silos ,  expedientes  não  raro  inefficases. 

«{Não  vemos  inconveniente  em  guardar  semente  do 
primeiro  anno  para  o  seguinte.  Esta  semente  deve  ser 
approveitada  das  que  espigam  em  Julho  ou  Agosto. 
Achamos  por  experiência  que  com  bettarrabas ,  pro* 
violas  derfta  semente ,  succedia  o  mesmo  que  com  as 
d*  semente  vindas  de  Inglaterra  e  de  Allemanha.  Umas 
espigavam  logo  em  Maio,  outras  nos  mezes  seguintes, 
e  algumas  nunca  até  á  entrada  do  inverno.  Bestas  as 
que  se  deixaram  ficar  na  terra  para  o  verão  seguinte , 
•algumas  apodreceram  durante  o  inverno :  esta  expe- 
rância  repeda-se  dois  annoa.  As  que  escaparam  esta- 
vam magnificas  na  primavera  seguinte  ;  mas  o  seu 
augraento  de  volume  era  insignificante.  A  polpa  havia 
tomado  uma  cór  esverdeada  e  a  pelle  tinha-se  tornado 
rugosa  e  escura ;  apezar  disso  o  gado  comia-<as  com  avi- 
dez. Foi  com  a  bettarraba  da  Silezia  que  se  fizeram 
ambas  a*  experiências. 

a  Durante  a  alimentação  com  a  bettarraba,  o  leite  das 
vaccas  é  evidentemente  mais  rico  do  que  n'outra  qual- 
quer epocha  ,  salva  na  da  florescência  das  h ervagens 
da  primavera. 

« A  tendência  para  se  tomar  annual  tem  pouca  im- 
portância n'um  paiz ,  onde  a  difficuldade  da  alimen- 
tação verde  só  existe  cm  regra ,  no  estio' ,  e  onde  os 
prados  artificiaes  regados  não  são  possíveis  na  maior 
parta  das  terras. 

«Desde  Março  até  is  ultimas  chuvas  da  primavera, 
um  campo  de  bettarrabas  é  um  rico  prado»  pela 
grande  quantidade  de  folha  que  produz.  As  vaccas  co- 
mem-n'a  com  avidez ,  como  depois  o  bulbo. 

«Temos  observado  que  dando  a  luzerna  misturada 
com  estas  folhas ,  nunca  oceorreu  um  caso  de  meteo- 
rinçia ,  que  aliás  a  luzerna  só ,  produz  ás  vezes  ,  so- 
-bretudo  se  está  quente  do  sol.  Pôde  ter  sido  acaso ; 
mas  não  se  deve  despresar  esta  observação. 

«  Quando  se  apanham  as  folhas  da  bettarraba,  devem- 
ee  deixar  sempre  seis  ou  sete  na  coroa  da  planta , 
que  aliás  se  enfezará.     > 

«Para  dar  as  bettarrabas  ás  vaccas  é  preferível  corta- 
las  longitudinalmente  em  tiras ,  do  que  em  bocados , 
porque  o  gado  mastigadas  assim  melhor,  cesta  menos 
«ajeita  a  entnfolhffr-se. 
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«A  terra  que  deu  bettarabas  produz  uma  abundante 
colheita  de  cereaes  no  anno  immediato. » 

Taes  são  ,  cm  resumo ,  as  interessantíssimas  expe- 
periencias  do  Sr.  A.  Herculano ;  as  quaes  temos  por 
escusado  recoinmendará  attençaode  todos  os  lavrado- 
res e  curiosos  da  agricultura. 

O  Sr.  A.  Herculano  ensaiou  por  ora  a  espécie  bet- 
tarraba 'bnmoa  (teta  ajèa)  deneaúfiada  beUa*raba  da 
Syloçia ;  agora  prosegue  „em  toas  experiências  com 
outras  espécies  :  entre  ellas  está  a  espécie  cór  de  roza  , 
betterraba campestre  (beta  sylvestre) ,  au  maugold-wur- 
sel  dos  allemães ,  que  parece  também  boa  para  sus- 
tento do  gado. 

Esperamos  que  o  patriotismo  do  Sr.  A.  Herculano', 
e  a  amisade  com  que  nos  honra ,  nos  dará ,  em  tempo 
competente,  o  gosto  de  commnaicar essas  novas  expe- 
riências ao  publico. 

JOAOGK  TBOMAZ  LOBO  M  A  VILA. 


UMPEZA  RA  RA1XRULA  RR  PRATA. 

303  Fervam-se  em  três  quartilhos  de  agua  8  oi- 
tavas o  34  grãos  de  raspa  de  ponta  de  veado  redu- 
zida a  pó  subtil ,  e  na  vasilha  em  que  estiver  ao  lu- 
me esta  decoeção ,  mergulhem-se  os  objectos  que  se 
deseja  limpar ;  poem-se  depois  a  escorrer  e  a  seccar 
ao  ealor. 

Tinaéa  «  fcajwdla ,  meatem**e  «a  cnsma  qgya  tra- 
pos de  lã  bem  limbos  *  e  demnwe  embeber  com- 
pletamento do  liquido.  Depois  de  enxutos  servem  para 
polir  a  prata ,  e  limpar  também  as  fechaduras  e  os 
botões  d»  metal  amarei  lo. 

Quando  *§  objectos  estio  de  todo  seecos ,  esfre- 
gam-se  com  pelle  fina  de  camurça.  —  Este  methedo 
de  limpeza  é  muito  preferirei  ao  uso  de  pós  que  con- 
tém mercúrio  e  por  isso  prejudicam  sempre  os  trastes 
de  prata. 

mUAMB  BRANCO  PARA  CONCERTAR  A 
LOIÇA  DE   PORCELANA  E  A  VIDRADA. 

304  A  substancia  própria  para  concerto  de  vasos 
de  porcelana  ou  da  loiça  de  faiança  deve  ter  cór  branca 
pura  ,  dilatar-se  ao  fogo  e  contrahir-se  no  resfriamento. 
Se  não  possue  perfeitamente  estas  propriedades ,  os 
objectos  não  tardam  a  quebrar-se  novamente ,  seguindo 
a  primeira  linha  de  ruptura.  Entre  os  numerosos  mix- 
tos  que  se  tem  ensaiado  é  o  seguinte  o  que  dá  melho- 
res resultados. 

Três  partas  de  minium. 

ufws  xnW9  ^(e  eswia  vvesjee  evwwce^Mi  eaeeuMBHe» 

Duas  ditas  de  acido  boracico  cristallisado. 

Estas  sribttatiAias  I%lra-ic  ifatinameite  n'*i  gral 
de  pareelanfc  o  Aerretem-se  n'am  cadinho  dfc  tf  esse. 
A  massa  vítrea  é  vasada,  n'uma  placa  de  metal ,  de- 
pois de  esfriada  .piza-se  n'ura  almofariz,  e  moe-se 
muito  bem  ,  jotílando-lhe  agua ,. sobre  Uma  superfície 
de  vidro  polido  com  a  moeta  tapbem  de  vidro. 

Para  soldar  as  peças  de  porcelana ,  bumedece-se  o 
esmalte  com  agua  que-  contenha  dissolução  leve  de 
goma  adragante ,  e  dá-se  com  um  pincel  nos  pedaços 
que  se  pértende  soldar.  Completo  o  endurecimento  da 
solda,  mettem-se  as  peças  concertadas  no  mou/fc  (for- 
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nilho  chimico)  c  dá-se-lhe  calor  até  começarem  a  abra- 
zear-se :  aio  convém  elevar  o  calor  a  ponto  de  fusão 
completa  do  esmalte ,  qoe  sem  o  tornar  mais  duro  o 
exporia  a  ficar  mais  quebradiço.  Deixa-se  então  es- 
friar o  fornilho  com  os  objectos  que  contém. 


k 


írerô'  DE  mseoBiim  O  D1HHE1RO 

DE  PBATA  FAJLSO. 

305  Mergulbando-se  qualquer  moeda  de  prata  n*u- 
•ma  soloçia  de  chromato  de  potassa  decomposta  pelo 
acido  sulphurico  (32  partes  de  agua  tomadas  a  peio , 
3  de  chromato  de  potassa ,  e  4  de  acido  sulphurico) 
a  prata  tinge-se  logo  de  cor  purpurina  ,  e  esta  reacção 
é  de  tal  modo  característica  que  deve  ser  considerada 
como  um  mtthodo  de  ensaio .  seguro  e  fácil  ao  mesmo 
tempo,  que  deveria  ser  adoptado  pelos  cambistas ,  the- 
sourarias  e  estabelecimentos  monetários. 

A  tintura  de  cór  de  purpura  é  tanto  mais  viva  c 
intensa  quanto  mais  pura  é  a  prata ,  e  ér  fraca  na 
proporção  da  liga.  Nas  moedas  cm  que  a  prata  é 
muito  pouca  relativamente  ào  cobre,  pôde  dar-secaso 
de  engano  sendo  novas ,  porque  teem  uma  leve  capa , 
eu  crusta  de  prata  ;  e  nesse  caso  é  necessário  ence- 
tal-as  com  qualquer  instrumento  cortante. 


LIGAS  DE  PLATIWA  PARA  JÓIAS 
E  ADERECES* 

306  Estas  duas  ligas  de  platina  parecem-se  com 
o  oiro  pelo  que  respeita  á  cór ,  brilho  e  duração ,  e 
são  próprias  para  fabrieaçjo  de  bijoteriai  de  toda  a 
espécie. 

Primeira» 

3  Partes  de  platina* 
13       «de  cobre. 

£e*u«tfa» 

2  Partes  de  platina. 
1       «     de  prata. 
SI       «     de  latão. 
1       «     de  nickel. 
5       «de  cobre. 

As  proporções  da  primeira  liga  podem  modiAcar-se 
conforme  a  cór  que  se  ptrtende  obter. 


UTTERATIM  ^MLLM-ARIVS. 

UM  ãMNO  NA  COUTE. 

CAPITULO  IIJI. 

Historia  singela. 

307     Uma  hora  passada  em  casa  da  Calca- 
nhares, bastou  para  os  sentimentos  de  Francisco 


d'Àlbuquerque  soffrerém  uma  completa  transfor- 
mação. A  paixão  tumultuosa  e  cega ,  que  o  atraíra 
irresistivelmente  para  aquella  encantadora  mu- 
lher, tinha-se  tornado  n'utn  amor  intimo,  ti- 
nha-se  purificado  sem  com  tudo  perder  nada  da 
sua  intensidade.  Margarida  não  era ,  como  elle 
acreditara ,  como  o  suppunham  todos ,  uma  dessas 
mulheres  perigosas  e  terríveis ,  que  se  servem 
da  formosura  para  arrastar  os  homens  ao  crime, 
que ,  devoradas  pelo  fogo  das  paixões ,  sacrificam 
tudo  aos  seus  caprichos  e  impudicas  phantasias. 
O  feliz  capitão  encontrava  suave  candura  em  v.es 
de  delirio ,  melancolia  em  vez  de  exaltação  des- 
vairada. A  Calcanhares  conservava  a  mais  casta 
virgindade  no  meio  de  apparente  corrupção. 

Um  homem  conhecedor  do  coração  humano, 
experiente  nas  coisas  da  vida ,  teria  hesitado  em 
dar  inteira  fé  6s  palavras  da  amante  de  Aífonso 
VI ,  que  todos  aceusavam  de  grandes  crimes ,  que 
o  povo  despresava  e  maldizia.  O  moço  provin- 
ciano porém ,  dotado  de  uma  alma  pura ,  leal  e 
generosa  ,  não  teve  animo  para  duvidar  ío  quer 
da  verdade  do  que  lhe  dizia ,  com  uma  voz  vi- 
brante sonora  e  apaixonada ,  uma  tão  bella ,  tão 
graciosa  mulher.  As  lagrimas  desprendendo-se 
uma  a  uma  das  pálpebras  rosadas  da  Margarida  , 
foram  apagando  rapidamente  do  coração  do  cré- 
dulo amante  as  impressões  dolorosas ,  o  vago  terror, 
que  lhe  causaram  as  palavras  dictadas  pelo  ódio 
aos  inimigos  de  El- Rei,  e  que  as  apparencias  to- 
talmente confirmavam. 

A  Calcanhares  reunia  á  mimosa  expressão  do 
mais  casto  amor ,  do  mais  exaltado  e  poro  sen- 
timentalismo ,  a  suave  melancolia  das  almas  vir- 
ginaes ,  as  perigosas  paixões  da  mulher  melancó- 
lica ,  que  tem  gasto  a  vida  nas  luetas  do  amor  e 
na  intriga ,  observando  os  misteriosos  segredos  d* 
coração,  estudando  o  modo  de  commover  profun- 
damente a  alma  de  um  amante ,  e  de  o  prender 
captivo  nos  laços  infrangiveis  de  um  amor  deli- 
rante. 

Margarida  amava  com  o  fogo  do  primeiro  amor ; 
e  queria  ser  égua  1  mente  amada.  Francisco  d*Al- 
buquerque  não  pôde  resistir  ao  poder  fascina- 
dor  desta  mulher ;  esqueceu-lhe  tudo  no  inundo 
para  pensar  nella  só,  para  a  adorar  como  se  ado- 
ram os  anjos. 

Sentado  sobre  almofadas  aos  pés  de  Margari- 
da ,  com  o  riso  nos  lábios ,  os  olhos  fitados  nos 
olhos  delia ,  e  apertando-lhe  entre  as  suas  a  mão 
de  neve ,  o  moço  capitão  estava  n'i\m  extasis  de 
ampr ;  sem  ousar  dizer  uma  palavra ,  receando 
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que  um  movimento,  um  simples  gesto  fizesse  es- 
vaecer a  divina  visão  que  o  arrebatava ;  quando 
a  melodiosa  voz  da  sua  amante  rompeu  o  silen- 
cio que  já  durava  havia  alguns  minutos,  murmu- 
rando: 

—  Porque  olhas  assim  para  mim?  Não  ac~ 
creditaste  o  que  te  disse?  Julgas-me  ainda  má, 
como  dantes  me  julgavas? 

—  Amo-te!..  amo-te  muito — respondeu  o 
capitão. 

—  Mas  esse  teu  amor  não  é ,  não  pôde  ser 
linda  o  amor  casto  e  puro»  «amor  que  eu  dezejo 
que  me  tenhas.  Não  me  accreditaste  —  proseguiu 
elia  tristemente: — julgas  que  eu  to  quero  en- 
ganar ,  que  te  menti. . . 

—  Creio  em  ti ,  Margarida.  Creio  que  és  um 
anjo,  eadoro*te! — exclamou  Francisco  d' Al- 
buquerque. 

— -  Purificas-me  com  a  pureza  do  teu  amor 

—  disse  ella  passando-lhe  a   mão  pelos  cabeUos. 

—  Receava  que  amasses  a  minha  formosura, 
mas  que  me  despresasses :  receava  que  estives- 
ses já  namorado  de  outra  mulher.  .  . 

O  capitão  estremeceu  ,  e  fez-se  pallido  ao  ou- 
vir estas  palavras.  —  Figurou-se-lhe  vêr  Thereza , 
lavada  em  lagrimas ,  estender  para  elle  as  mãos 
•upplieantes.  Apertou  com  força  a  mão  da  Calca- 
nhares ,  e  levando-a  aos  lábios  repetiu  ancioso : 

—  Ámo-te ,  amo-te. . . 

—  Oh !  Que  felicidade  esta  minha  t  Deus  quiz- 
me  dar  ollivio  aos  padecimentos  cruéis ,  que  te- 
nho suportado  com  paciência  durante  dois  annos ! 
Bemdito  sejaes ,  Senhor ! 

Margarida  levantando  as  mãos  ,  e  os  olhos 
ao  céu  para  agradecer  a  Deus ,  era  a  mais  pura 
a  mais  sublime  idealisação  da  Magdalena. 

—  Hei  de  dizer-te  Francisco  d' Albuquerque , 
bei  de  contar-te  a  minha  historia— proseguiu  ella , 
depois  de  uma  pausa.  — É  simples ,  mas  quero  con- 
tar-t'a ,  para  que  conheças ,  para  que  vejas  se  me- 
reço ódio  ou  compaixão ;  se  sou  criminosa  como 
dizem  todos,  ou  innocente.  Escuta-me;  quero 
que  me  julgues ,  e  que  me  faças  justiça.  Uma 
palavra  de  amor  tua ,  basta  para  me  consolar  do 
injusto  despreso  de  todo  um  povo. 

— Margarida»  não  careço  saber  a  tua  histo- 
ria para  te  amar ,  para  te  julgar  innocente.  Não 
posso  sentir  já  mais  amor  do  que  sinto  agora  por  ti ! 

Um  beijo  suave,  casto,  angélico,  uniu  por 
«m  instante  aquellas  duas  almas,  que  o  amor  ar- 
rebatava e  atfraía  irresistivelmente  uma  para  a 
outra. 
19  » 


«  —  Sou  filha  de  militar — •  começou  ella. — 
Minha  mãe  morreu  poucos  mezes  depois  de  eu 
nascer ;  e  fui  até  aos  dez  annos  creada  por  um 
soldado  velho ,  que  servia  no  terço  de  meu  pae ; 
e  me  levava  comsigo  de  terra  em  terra.  Muitas 
noites  fiquei  sem  abrigo  no  campo ,  muitas  ou- 
tras passei  a  chorar  por  não  ter  um  pedaço  de 
pão  para  matar  a  fome.  Manuel ,  o  meu  velho 
protector ,  era  um  bom  homem ;  mas  o  seu  ca- 
racter rude ,  não  consentia  que  elle  comprehen- 
desse  os  padecimentos  e  as  lagrimas  de  uma 
pobre  creança.  Meu  pae,  esse  só  cuidava  nas  coi- 
sas da  guerra ,  e  nem  uma  vez  se  quer  se  che- 
gava a  mim ,  para  me  fazer  uma  caricia ,  ou 
para  me  dar  um  beijo.  Padeci  muito ;  porque  já 
então  eu  sentia  em  mim  a  necessidade  de  amar, 
e  via-me  obrigada  a  recalcar  no  fundo  do  coração 
os  meus  mais  ardentes  sentimentos. 

«  Mais  de  uma  vez  corri  para  os  braços  de  meu 
pae ,  e  fui  recebida  com  indiferença ,  quasi  re- 
pellida  por  elle.  Résignei-rae  a  viver  só;  a  cal- 
iar  quantos  pensamentos  vagos  me  passavam  pela 
mente ;  a  esconder  as  mais  simples ,  as  mais  in~ 
nocentes  expansões  da  minha  alma  infantil.  O 
meu  amor  concentrou-se  todo  no  pobre  soldado , 
que  me  queria  como  se  eu  fosse  sua  filha.  Era  eu 
que  cuidava  deite ,  que  guardava  o  pão  para  Ih  o 
dar  depois  de  uma  marcha  penosa ,  que  o  cercava 
de  carinhos  e  meiguices;  era  eu  que  pedia  a 
meu  pae,  nas  poucas  occasiOes  em  que  se  di- 
gnava fallar-me ,  pelo  velho  Manuel ,  e  lhe  fa- 
zia sentir ,  na  linguagem  cândida  e  singella  da  in- 
fância ,  que  já  era  tempo  de  dar  ao  seu  fiel  amigo 
o  descanço  de  que  elle ,  pela  sua  edade  avança- 
da ,  carecia. 

a  Todos  os  sentimentos  ternos  a  que  a  minha 
alma  era  naturalmente  inclinada,  se  desenvol- 
veram rapidamente.  A  vida  irregular ,  livre  e  ao 
mesmo  tempo  comprimida  pela  severidade  de  meu 
pae,  sem  os  affagos,  sem  os  mimos,  sem  o 
amor  de  uma  mãe  para  me  consolar ,  essa  vida 
singular  que  eu  levava ,  cercada  de  soldados ,  as- 
sistindo por  mais  de  uma  vez  aos  combates ,  vendo 
homens  morrer  ás  mãos  de  outros  homens,  exal- 
tou-me  o  coração  de  modo  que ,  aos  dez  annos , 
já  eu  tinha  todas  as  paixões ,  todos  os  pensamen- 
tos de  uma  mulher.  A  mais  profunda  melanco- 
lia me  devorava  a  existência ;  o  meu  rosto  tor- 
nara-se  pallido  ,  a  minha  cabeça  curvára-se 
com  o  peso  de  graves  pensamentos.  Muitas  noi- 
tes passava  eu  em  vigília ,  creando  na  pbantasia 
mil  formas  iodcfiaidaft^^g^^^owl^n^ 
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tante,  roas  que  desappareciam  antes  de  as  poder 
gravar  na  memoria.  Éra  um  amor  vago  e  puro , 
que  tinha  por  objecto  entes  ideaes ,  que  ornavam 
belleza  e  virtude ,  nobresa  e  valor. 

a  Uma  grande  desventura  veio  entto  amargu- 
rar t  ainda  mais ,  a  minha  triste  alma.  O  corpo 
de  exercito  a  que  pertencia  meu  pae,  havia  tra- 
vado batalha  com  os  castelhanos.  O  estrondo  da 
artilheria  ,  repetido  pelos  eccos  das  montanhas , 
chegava  distinctamente  aos  meus  ouvidos ;  eu  es- 
perava ancioaa  pelo  resultado  da  peleja.  Parecia 
que  me  adivinhava  o  coração  uma  terrível  catas- 
trophe ;  tão  profunda  era  a  dor  que  nelle  sentia ; 
tfio  grande  o  abalo  que  o  agitava  a  cada  rugido 
dos  canhSes  que  o  vento  me  trazia  pelas  quebra- 
das dos  montes.  Passou-se  mais  de  uma  hora  sem 
que  chegassem  novas  do  campo  de  batalha  á 
herdade ,  onde  meu  pae  me  tinha  deixado.  Eu  era 
uma  creança  ainda ,  contava  dez  antios  apenas , 
mas  a  minha  aíQicçBo  era  tio  grande ,  e  cho- 
rava tantas  lagrimas»  que  a  pobre  gente  em  caza 
de  quem  ficara,  (azia,  mas  em  vão,  quanto 
lhe  era  possível  para  me  consolar.  Be  repente  vi 
vir  ao  longe  um  homem  correndo ;  era  Manuel. 
Chegou  emfim  aonde  eu  estava.  O  seu  rosto  ex- 
primia a  mais  pungente  dor,  e  a  voe  tinha-se 
lhe  suffocado  pelas  lagrimas,  quando  exclamou: 

«  —  Está  a  morrer !  Ahi  vem  quasi  morto ! 

«  —  Meu  pae !  —  bradei  eu.  £  sem  escutar  a 
resposta  de  Manuel  sahí  de  caia  correndo. 

«  À  pouca  distancia  encontrei  meu  pae  grave- 
mente fendo ,  conduzido  em  braços  por  alguns 
soldados  de  seu  terço.  Acompanhei-o  chorando 
até  o  deitarem  sobre  uma  enxerga  velha ,  que 
a  gente  da  herdade  tinha  a  um  canto  da  caza , 
e  ahi ,  ajoelhei  em  silencio ,  beijando-lhe  a  mão , 
que  a  morte  começava  já  a  regelar.  Queriam  ir 
chamar  ao  campo  um  cirurgião ,  para  cuidar  de 
íneu  pae ,  mas  elle  não  consentiu ;  e  voltando  para 
mim  os  olhos  turvos ,  disse-me  com  voz  cava  e 
débil: 

«  —  Margarida ,  minha  ríca  filha  ,  vou  mor- 
rer. . .  vás  ficar  sem  pae.  Olha ,  filha  ;  quero-te , 
sempre  te  queri  muito.  Se  te  não  fiz  carinhos  v 
se  nunca  te  mostrei  o  meu  amor  de  pae ,  é. . . 
é  porque  me  envergonhava.  Perdoa-me ,  filha ; 
toda  a  minha  vida  Tui  militar ,  e  não  sabia  ser 
homem.  Dá-me  um  beijo ,  Margarida ;  um  beijo 
por  todos  os  beijos  teus ,  que  eu  não  tenho  que- 
rido receber.  Quero-me  fartar  dos  teus  beijos 
antes  de  morrer. . .  não  torno  mais  a  ver-te. 

«  Puxando-me  então  para  si ,  meu  pae  aper~ 


tou-me  ao  coração,  e  uniu  as  suas  com  as  mi- 
nhas lagrimas  num  beijo  sublime  de  supremo 
amor  paternal. 

«  Todos  choravam  os  que  asistiam  a  esta  triste 
scena ;  e  o  velho  soldado  que  me  creára ,  o  an- 
tigo amigo  de  roeu  pae ,  callado  e  encostado  á 
chaminé ,  cobria  com  as  mios  tremulas  o  rosto 
para  não  vér. 

<x  —  A  próxima -se  o  instante  de  te  deixar  — 
proseguiu  meu  pae,  depois  de  me  cobrir  de 
beijos.  —  Vás  ficar  só ,  filha :  orphã  e  sem  apoio. . 
Resta-me  com  tudo  uma  esperança :  e  Deus  ha 
de  permittir  que  não  seja  uma  esperança  vã.  Es- 
cuta-me.  Eu  prestei,  como  leal  vassallo  que  sem- 
pre fui ,  um  serviço  ao  Sr.  D.  João  IV ;  El-Rei 

queria  premiar Jesus !  Que  agonia  esta ! 

—  queria  premiar-me;  e  eu  pedi-lhe  em  j*g* 
do  que  tinha  feito ,  a  sua  protecção  para  minha 
filha ;  para  ti ,  Margarida. . .  Sua  Magestade  pro- 
metten  proteger-te. . . 

a  A  voz  do  moribundo  ía-se  cada  vez  tornando 
mais  fraca ;  e  as  palavras  que  elle  dizia  mais  se 
podiam  perceber  pelo  movimento  dos  lábios ,  do 
que  pelo  murmúrio  que  a  custo  lhe  saía  da  gar- 
ganta. 

«  —  El-Rei  morreu !  —  proseguiu  elle.  —  Mas 
a  Rainha  éoma  sancta.  Vae  ter  com  ella,  elem- 
bra-lbe  a  promessa  de  seu  marido. .  •  Vae ,  mi- 
nha filha. . .  e  que  Nossa  Senhora  te  guarde ,  e 
te  acuda. 

«  A  estas  palavras  meu  pae  fez  um  ultimo  es- 
forço para  me  beijar ;  e  caiu  seaa  vida. 

«Chorei  por  muito  tempo  a  morte  de  meu  pae. 
Só  no  momento  de  o  perder*  compreheadi  a 
grandeza  da  minha  desventura.  Vi-me  só  no  mun- 
do, etive  medo:  tive  dezejo  de  morrer  também. 

<  Passados  alguns  dias,  parti  para  Lisboa  ,  acom- 
panhada por  Manuel ,  a  quem  a  morte  de  meu 
pae  tinha  (eito  cair  numa  invencível  tristeza  ,  * 
perder  de  todo  as  (orças.  Fui  Callar  á  Rainha  D. 
Luiza.  Gontei-lhe  o  que  meu  pae  me  tinha  dito 
é  hora  da  morte ;  e  -alia  tratando-me  com  bon- 
dade y  e  consolando-roe  da  minha  desventura  » 
mandou-me  para  o  GenveBto  de  Saaet' Anna ,  com 
uma  avultada  tença. 

a  A  vida  triste  e  monótona  do  convento  f  di- 
versa em  tudo  da  existência  errante  e  variada 
que  eu  tinha  tido  até  aos  dez  annos ,  em  vez  de 
transformar  o  meu  caracter ,  não  fez  senSo  au- 
gmentar-lhe  os  defeitos;  irritar  a  sensibilidade 
e  exaltação  que  me  dominava  o  espirito  o  me 
arrastara  muitas  yezes,  em  sonhos,  para  as  ex- 
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tra vagantes  regiões  da  phaqtasia,  O  meu  maior 
prazer»  no  conveqto,  era  fugir  de  noite  do 
claustro ,  e  ir  só  passar  hora«  inteiras  ia  egreja. 
Foi  então  ,  nessas  horas  dç  solidão  p  de  tristeza , 
que  eu  comprehepdi  a  sublimidade  da  religião. 
Ajoelhada  ao  pé  do  altar  da  Nossa  SepUora ,  es- 
quecia-me  inteiramente  do  mundo ;  a  vida  con- 
centrava-se-me  toda  na  oração  ,  0  arrebatada 
num  extasia  de  amor  infinito ,  sentia  a  minha 
alma  unir-se  aos  espíritos  do  céu. 

a  Aos  dezeseis  annos  eu  era ,  di&iaijWo  to- 
das as  freiras  do  convento ,  um  modelo  do  per- 
feições e  de  formusura»  Ignorava  completamente 
o  valor  destes  dotes  externos :  não  tinha  senão 
sentimentos  religiosos ,  e  a  vaga  esperança  de 
encontrai  um  dia  um  espirito  que  comprehen- 
desse  o  meu  espirito ,  e  se  unisse  com  elle  em 
voos  desvairados.  Foi  por  este  tempo  que  a  Rai- 
nha mãe,  a  minha  protectora»  saiu  do  paço, 
para  se  ir  encerrar  na  sua  prisão ,  que  assim  se 
pôde  chamar  a  caza  do  Griílo ,  oude  ella  acabou 
os  seus  dias*  El-Rei  continuou  a  mandar- me  ao 
convento  a  minha  tença  por  Henrique  Henri- 
ques. Foi  isto  a  causa  da  minha  desgraça. 

«i  Henrique  Henriquez  viu-me  algumas  vezes, 
e  namorou-se  apaixonadamente  de  mim.  Um  dia 
que  estávamos  sós ,  fez-rae  uma  declaração  de 
amor ,  exaltada  e  louca ;  e  eu ,  em  vez  de  o 
escutar ,  fugi  delle ,  e  fui-me  queixar  á  prioreza. 
Este  homem  cruel  jurou  vingar-se  de  mim.  Fal- 
lou  a  El-Rei ,  encarecendo-the  os  meus  encan- 
tos ;  e  El-Rei  maneta*  «mediatamente  o  seu 
criado  particular,  Manoel  Antunes,  buscar-me. 

«  Como  El-Rei  eira  o  «eu  protector ,  e  era 
por  ordem  da  Rainha  sua  mãe ,  que  eu  tinha 
entrado  no  convento ,  a  superiora  não  hesitou 
em  me  entregar  ao  criado  d'El-Rçi.  Metera  m- 
me  n'uma  liteira ;  e  um  quarto  de  hora  depois 
estava  no  quarto  de  Sua  Magestade. 

«  D.  Affonso  ama-me  extremamente,  ado- 
ra-me  como  se  eu  fora  o  seu  -anjo  da  guarda ; 
nome  que  elle  muitas  vezes  me  dá.  Não  sabe , 
não  pôde  resistir  a  nada  do  que  lhe  peço ;  e  por 
isso  é  de  mim  que  depende,  talvez. .  9  a  tranqui- 
lidade deste  reino.  —  Ai !  se  não  fosse  o  ciúme , 
o  eterno  ódio  de  Henrique  Henriquez,  talvez 
eu  podesse  ser  feliz  ainda  1  Mas  receio  tudo  desse 
homem;  e  neste  instante  me^mo,  Deus  sabe 
que  tremo  de  susto  ao  lembrar-me  que  a  tua 
vida  está  em  perigo ,  meu  querido  Francisco. . . 

— Tenho  uma  espada  pfcra  roe  defqoder!  — 
bradou  o  capitão  Jevaodo  a  mão  ao  lado. 


—  A  força  de  um  homem  não  basta  para  re- 
sistir á  fúria  dos  da  patrulha  d'El-Rei.  Eu  es- 
tou guardada  pela  vigilância  de  cem  assassinos ; 
sou  captiva  aqui.  E  se  não  fosse  o  muito  que 
devo  ao  Cojide  de  CastellQ-MeJhor. . . 

—  Ao  Cqude  I  ao  valido  !  — r  exclamou  Fran- 
cisco d' Albuquerque, 

—  O  Conde  é  o  meu  protector. 
-rrAma-te,  também?  —  perguntou  o  capi- 
tão com  um  gesto  de  cólera. 

—  Não;  o  Conde  não  me  tem  amor;  mas 
quer-me  muito ,  porque. . .  —  A  Calcanhares  cor- 
tou a ,  fraze  que  lhe  ia  a  escapar ,  e  proaeguiu 
depois  dizendo :  —  Fr.  Padro  dó  Sousa ,  o  con- 
fessor <T El-Rei,  elio  do  Castello-Melhor ,  era 
o  capellão  do  meu  convento.  É  elle  quem  me 
aconselha  e  dirige ;  é  um  sancto  homem  que  eu 
respeito ,  a  quem  obedeço  como  a  pae. 

—  Esses  homens  sem  alm^a  f  esses  demónios 
maldictos  sacrificaram-te  á  sua  ambição !  Tu  não 
és  só  victima  do  ciúme  de  Henrique  Henriquez ; 
és  victima  também  do  valido ,  que  se  serve  de 
ti  para  melhor  se  sustentar  no  poder !  Deshon- 
raram-te  aos  olhos  de  todos. .  • 

—  Pouco  me  importa  agora  o  que  o  mundo 
pensa  de  mim  —  atalhou  a  Calcanhares.  —  Tu 
sabes  que  sou  inaocente.  Tens  fé  nas  minhas 
palavras ;  amas-me. . . 

Os  dois  amantes  cairara  nos  braços  um  do  ou- 
tro :  e  mil  suspiros  de  amor  murmurados  apenas 
entre  beijos  e  sorrisos  de  inefável  ventura ,  re- 
velaram ,  como  palavras  o  não  poderiam  fazer , 
os  exaltados  sentimentos  que  a  ambos  arreba- 
tavam. Depois  seguiram-se  folias  iocoherentes , 
frazes  soltas  cortadas  por  novos  beijos ,  e  que  to- 
das se  podiam  resumir  n'uma  só ,  singella  sim , 
mas  sempre  sublime ,  quando  é  dita  de  coração 
a  Amo-te ! » 

Este  delírio  de  amor  foi  interrompido  peta 
chegada  da  aia  da  Calcanhares: 

—  É  quasi  meia  noite — disse  ella  da  porta 
do  camarim :  —  e  não  anda  agora  ninguém  pela 
rua. 

—  São  horas  de  nos  separarmos  —  murmurou 
tristemente  a  Calcanhares  pondo-se  de  pé. 

—  Já?  —  exclamou  o  capitão.       § 

—  Seria  perigoso  demorares-te  mais.  Adeus  , 
Francisco !  Em  sendo  possivel  irei  ter  comtigo , 
ou  roandar-te-hei  chamar! 

—  Não  pôde  ser  amanha  ? 

— Talvez  não.  Ama-jne*  O  teu  amor  é  a  mi- 
nha vida  agora. 
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—  Nào  me  enganes? 

Duvidas  de  mim?  — perguntou  a  Calcanha- 
res assustada. 

—  N&o ;  n&o ,  Margarida  ! 

Depois  de  um  terno  e  ultimo  adeus ,  Francisco 
d' Albuquerque  saiu  de  caza  da  Calcanhares  f  com 
a  alma  cheia  de  inextinguível  amor,  e  de  fa- 


gueiras esperanças 


JOÃO   DE    ANDRADE  CORVO. 

(Continua) 


Com  auctorisaçBo  do  nosso  collaborador ,  o  Sr. 
Bulhão  Pato*  se  publicam  as  duas  seguintes 
poesias ,  já  impressas  em  outros  jornaes  da  ca- 
pital.   

ANJO,  E  VIRGEM. 

308       Virgem,  que  era  o  que  sentias 
Quando  ao  vento  desferias 
Essas  frouxas  harmonias 
De  um  incerto  murmurar? 
Virgem ,  que  era  o  que  sentias 
Teu  santo  seio  agitar? 

Achavas  o  mundo  um  ermo , 
Onde  ao  coração  enfermo 
Dos  horisontes  sem  termo 
Nâo  vinha  uma  aura  de  amor? 
Achavas  o  mundo  um  ermo, 
Fértil  só  de  fel  e  dor? 

Ou  teu  suspirar  sentido 
Era  por  vôr  desmentido 
De  amor  o  sonho  querido, 
Que  souhaste,  alma  gentil? 
Ou  teu  suspirar  sentido 
Foi  dor  ligeira,  infantil? 

Era  o  teu  anjo  innocente 
Que  passara  mansamente 
A  sorrir  divinamente , 
Mas  que  outra  vez  nôo  volveu? 
Era  o  teu  anjo  innocente, 
Que  viras  subir  ao  céu? 

E  ficaste  pensativa 
Sobre  esta  terra  captiva 
D* esperança ,  e  d'amor  esquiva , 
Coberta  com  véu  de  dó; 
E  ficaste  pensativa 
Ae  ver*  te  perdida  e  só» 


Oh !  esse  ténue  gemido 
Do  seio  teu  despedido, 
Qual  anbelito  sumido,    « 
Que  a  morte  veio  cortar , 
Oh!  esse  ténue  gemido, 
Que  não  podeste  occultar, 

Foi  longo  adeus  de  saudade 
Aos  dias  da  tenra  edade. 
Que  envoltos  na  eternidade, 
Ligeiros  viste  fugir. 
Foi  longo  adeus  de  saudade 
Ao  teu  primeiro  sorrir! 

De  céu  á  terra  baixaste, 
E  quando  nella  te  achaste, 
Tristemente  suspiraste 
Ao  ver-te  perdida  e  só, 
Do  céu  6  terra  baixaste, 
Á  terra  de  pranto  e  dó. 

Virgem,  virgem,  mal  pensavas, 
Quando  triste  suspiravas, 
E  num  gemido  enviavas 
Longo  e  doloroso  adeus ; 
Virgem,  virgem,  mal  pensavas 
Que  eras  um  anjo  de  Deus. 

BULHÃO   PATO, 


MORENA. 
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Qmi  peurraii  diuiper  te$  chaçrm*  nékvUux  t 
V.  Hugo  —  Orient. 


Porque  choraste,  Morena? 
Que  te  dá  tamanha  pena?  «áu^i; 

T8o  triste  nunca  te  vi! 
Como  tens  a  côr  perdida ! 
Que  foi,  dize-me,  qurida? 
Não  te  receies  de  mi. 

—  Ao  passar  do  Guadalete 
Perdi  o  meu  bracelete, 
Que  minha  mie  me  legou. 
No  dia  do  seu  noivado 
Em  prenda  lhe  fora  dado , 
Em  prenda  a  mim  o  deixou. 

Feitiços  creio  eu  agora  ^ 
Tinta  aquella  negra  hora 
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Para  tal  me  acontecer. 
JLevava-o  preso  no  braço, 
Sem  preso  coo»  fecho  d'aço ; 
Como  o  podia  perder  ? 

—  Pôde  ser  que  o  feilieetro 
Tivesse  justo  o  barqueiro 
Vara  essa  prenda  roubar; 
Oue  ella  era  quem  te  livrava , 
^}ue  o  feitiço  uào  deixava 

O  teu  corpo  enfeitiçar. 

—  A  Virgem  seja  coromigo. 
K)ue  fiz  para  tal  castigo? 
lira  que  peccado  a  tentei? 
Jteus  seja  co'a  minha  vida , 
í\>r  me  não  ver  eu  perdida 

Do  mando  da  sua  lei. 

—  Não  chores  assim  ,  Morena ! 
Não  vale  tamanha  pena , 

Não  creias  em  tal  desar. 
Se  eu  trouxer  teu  bracelete 
Perdido  no  Guadalete, 
Em  paga  que  me  has  de  dar? 

Desses  teus  lábios  de  rosa 
Não  desprendes ,  amorosa  , 
Um  sorriso  para  mim? 
Não  me  respondes ,  faltando ; 
Os  negros  olhos  baixando , 
Calkda ,.  dizes  que.  sim  ? 

Quem  catta  diz  que  consente : 
Pois  ent8o ,  minha  innocente , 
O  bracelete  aqui  está. 
E  a  paga  que  prortietteate ,  \ 
Que,  sem  faltar,  me  duseete, 
Morena  —  paga -ma  já. 

BULHÃO  PATO. 


OBIA*  D*U1I  DOIDO. 


capitulo  vn. 


que  oerve  uma;  camélia  t 

(Continuado  dt  pag.  SOS.) 


310  A  Viscondessa  estava  em  uma  prodi- 
gi<*a  animação.  Vasava ,  &s  mãos  cheias ,  os  en- 
ctntoi  doura  espirito.  Nunca  lhe  apparecêra  nos 


lábios  um  sorriso  mais  seductor ,  nunca  se  lhe 
lera  nos  olhos  uma  expressão  mais  sentimental. 
Umas  vezes,  deixava  voar  as  palavras  e  os  ges- 
tos com  incrível  rapidez ,  e  parecia  devorar  o 
tempo ,  na  precipitação  nervosa  dos  movimentos: 
outras  vezes ,  entregava-se  á  languidez ,  e  ao 
abatimento ,  e  dir-se-hia  que  repetia  as  palavras 
com  o  hálito  embalsamado. 

Maurício  vinha  com  o  peito  abrasado  de  ódio , 
com  a  imaginação  torturada  de  desejos.  Pallido , 
com  os  cabellos  soltos ,  com  a  mão  escondida  no 
peito,  a  sua  apparição  parecia  ser  um  protesto 
contra  a  louca  vivacidade  daquelle  baile  opulento. 

Encostado  á  umbreira  da  porta ,  o  seu  olhar 
pairava  incerto  por  todos  aquellés  grupos ,  como 
uma  ameaça  silenciosa ,  e  solitária.  Se  Deus  Ibe 
desse  as  forças  de  Sanslo ,  de  certo  que  faria 
desabar  a  columna  do  Templo  sobre  os  philisteos , 
que  escarneciam  a  sua  dôr ,  nas  pompas  de  uma 
alegria  feroz. 

A  Viscondessa  sentia  aquecer-se-lhe  o  sangue 
ao  ver  aquella  melancolia ,  que  denunciava  com- 
pletamente uma  paixão  verdadeira.  Passando  ra- 
pidamente pelo  logar  aonde  elle  estava ,  deiíou 
cair  uma  camélia  do  ramalhete. 

Maurício  teve  por  um  momento  o  desejo  de 
beijar  aquella  pobre  flor  abandonada ,  de  a  aque- 
cer ao  coração ,  para  depois  a  desfolhar ,  e  pi- 
zal-a  aos  pés  com  despreso:  mas  não  pôde  ser 
superior  ao  desejo  de  se  approximar  da  Viscon^ 
dessa  com  um  motivo  justificado ;  apanhou  a  flor , 
e  foi  offereccr-lh'a. 

À  Viscondessa  estava  já  preparada  para  aquelle 
desenlace  adivinhado  pela  sua  experiência.  Reti- 
ràra-se  para  uma  sala  mais  affastada ,  e  deixà- 
ra-se  cair  com  fingido  desalento  sobre  um  so- 
phá. 

Encostando  morbidamente  a  cabeça  á  mão , 
baixando  os  olhos  com  affectado  cansaço ,  pare- 
cia iugir  á  agitação  do  baile ,  e  repousar  em 
uma  meditação  poética. 

—  Aqui  tem  ,  minha  senhora ,  a  camélia  que 
deixou  cair  ha  pouco  1 — disse  Maurício. 

—  É  vermelha !  É  um  sigoal  de  guerra  que 
me  traz  ?  —  Respondeu  a  Viscondessa ,  pegando 
na  flor. 

—  Ê  côr  de  sangue !  Se  fosse  branca ,  era 
um  símbolo  de  innocencia ....  — Repetiu  Mau- 
rício com  pronunciada  intenção. 

—  E  podia  ser?  ... .  O  sofrimento  purifica 
as  mais  profundas  paixões  I — repetia  ella  com 
intooBçJfc .melwcotica. Digi 
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—  Ma3  ha  paixôeaqae  se  irôo  desvanecem  com 
lagrimas.  •  » .  bradou  Maurício  com  voz  tremula 

—  e  ha  crimes  qaesenio  apegam  ,  «mm  mesmo 
com  a  penitencia,  —  accrescentou  etle  em  tom 
baixo  e  como  faltando  a  si  mesmo. 

A  Viscondessa  empallideceu  ao  ouvir  aquellas 
palavras.  ,  Depois ,  olhou-o  fitamente  ,  e  como 
para  indagar  se  lhe  era  possível  tentar  a  lucta. 
Sorriu-se  satisfeita :  tinha  certa  a  victoria. 

—  Chorar!  Para  que  vai  chorar,  se  não  está 
de  todo  morta  a  esperança  ?  . . . . 

—  E  quando  se  teme  a  própria  felicidade? 
Quando  um  homem  se  atterra  perante  as  delicias 
da  posac —  quando  teme  aspirar  o  hálito  que  o 
embriaga ,  olhar  os  olhos  que  o  seduzem  ,  sentir 
os  beijos  que  o  endoidecem  ?  Quando  em  vea  de 
unir  ao  peito  a  flor  que  reviveu  ás  pulsações 
precipitadas  «do  coração^  que  aneéa  possuir ,  teve 
o  pensamento  de  a  atirar  «os  passos  descuidosos 
da  multidão  que  dançava  ? 

—  De  veras,  teve  esse  pensamento? — per- 
guntou a  Viscondessa  oom  uma  graciosa  ironia. 

—  E  porque  nftb?  Não  ba  ás  vezes  um  pre- 
sentimento  que  diz  ao  viajante  que  não  deve  ador- 
mecer á  sombra  da  arvore  mancemlha ,  porque 
é  mortífero  o  perfume  das  suas  flores  ? 

—  É  poéticas  comparação;  mas  não  costu- 
mo fazer  morrer  os  que  se  approximam  de  miml 

—  Era  um  máu  costume,  não  acha?  —  insistiu 
a  Viscondessa  com  dobrada  ironia. 

.  —  Ofc !  minha  Senhora  —  exclamou  Maurício  > 
dominado  de  desespero,  —  não  ha  no  seu  passado 
uma  pagina  que  está  vermelha  de  sangue ,  como 
a  côr  dessa  camélia ,  que  ainda  ha.  pouco  lhe 
ofereci  ?  Eu  não  sei  se  ella  tinha  a  côr  da  guer- 
ra ,  como  disse  ba  pouco ,  mas  deveria  ser  a 
imagem  do  remorso  I 

—  É  uma  accusação  que  me  faz ,  a  que  não 
posso  responder  oom  o  sorriso  nos  lábios  —  excla- 
mou a  Viscondessa  olhando-o  com  os  olhos  frios 
de  severidade  —  é  uma  accusação  feita  a  uma  mu- 
lher ,  na  sua  própria  caza ,  quatado  ella  esperava 
em  vez  de  expressões  amargas,  ao  menos  uma 
palavra  de  consolação!  É  que  o  amo,  amo-o 
desde  què  o  vi  —  bradou  ella  com  fingida  exal- 
tação—  é  que  não  posso  revoltar-me  contra  uma 
suspeita  injuriosa  ,  e  só  posso  soíírer  em  silencio 
mais  esta  decepção  inesperada ! 

Maurício  quisera  fechar  os  olhos  para  a  não 
vêr ,  tapar  00  ouvidos  paca.  a  nèo  ouvir  >  cerrar 
0s  lábios  pura  não  respirar  o  perfume  da  que  lias 
palavras.  E  não  pôde,  caiu  ao  seó  todo,  e  che- 


gou á  bocca  as  tranças  abeadontdas  do  seu  ca- 
bel  lo. 

—  É  um  beijo  de  paz  esse? — perguntou  a 
Viscondessa  com  um  tom  de  voz  indefinível  de 
seducção. 

Maurício  teve  forças  para  se  levantar  em  pé, 
para  dominar  os  seus  sentidos  abrasados ;  as  pa- 
lavras de  D.  Affonso  soaram-lbe  ao  ouvido ,  se- 
veras e  solemnes ,  como  elle  as  havia  proferido. 

—  Afiastemo-n'os  um  do  outro — respondeu 
Maurício  com  tristeza  —  entre  nós  nio  pôde  ha- 
ver ódio ,  nem  affecto ,  só  deve  existir  o  esque- 
cimento ! 

—  O  esquecimento? —  repetiu  a  Vis- 
condessa com  abandoao  apaixonado — quem  é 
que  pôde  dizer  ao  coração  que  se  esqueça  ,  e 
arrancar  ainda  viva  da  alma  a  esperança  d' um 
amor  elevado? 

—  E  quem  é  que  pôde  crer  nas  promessas, 
que  se  esquecem  no  dia  seguinte  ♦  e  crer  nos  ju- 
ramentos desmentidos  pela  própria  bocca  que  os 
proferiu  ? 

—  Oh! — «disse  a  Viscondessa  mudando  de 
tom  —  houve  alguém  que  me  quiz  caluroniar  a 
seus  olhos ,  que  desfigurou  o  meu  caracter ,  que 
envileceu  o  meu  coração :  depois  do  baile  pe- 
ço-lhe  alguns  instantes  para  justifica r-rae.  Re- 
cusa? 

—  Acceitd!  / 

LOPES   DE   HENDOMÇA. 

(Continua.) 
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ACTO0  OfWCIAE». 
1  a  •  de  Fevereiro. 

DIÁRIO  N.°  28. 

311     ReUtort©  da  Commissão  de  inquérito  da  Al- 
fandega do  Porto. 

DITO   H*  30. 

Proposta  de  Lei  sobre  a  Imprensa. 

Estatística  da  Presidência  da  Relação  de  Lisboa. 

dito  n.°  31. 

Resumo  da  amortisação  de  notas  effectuada  aos  4 
de  Fevereiro. 

£  a  sua  importância  de 57:712^800  réis. 

Notas  amortisadas  até  ao  dia 

4  de  Fevereiro  de  1850. ....     2 .057:710^60      * 

Not»  em  ctrtofcrçfo. ,  Digitized  ^M9:2Mjff80£     » 
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PITO  N.°   35. 

Estado  do  Banco  de  Portugal  em  31  de  Janeiro  de 
1850. 

Notas  do  Banco  de  Portugal 

em  circulação 6Ot:930#000  réis. 

Deposita*— mfttdai  metálica  .  BW&Àfyf&M     *> 

Numerário  metálico  en  caixa  1.144:009^318     » 

Prata  além  do  dito  numerário  6:677^200     » 


BABO  PH1WOMENO  ATM09PHBBICO, 

312  Caiu  ultimamente  om  raio  em  os  Estados- 
Unidos  da  America  (na  Carolina  Setentrional)  qut 
trouxe  comsigo  vários  pedaços  de  ferro ;  e  maior  pe- 
zou  19  arráteis,  peneirou  na  terra  perto  de  einco 
palmos,  depois  de  destroçar  uma  arvore  corpulenta. 
A  formação  de  tamanho  volume  de  ferro  na  atmos- 
phera  tem  dado  tratos  á  imaginação  des  chimicos  e 
naturalistas  daquelles  estados. 


HWSWEM  EXTBAOBDINAB1A0* 

313  O  Catalan ,  diário  de  Barcelona ,  extractande 
a  correspondência  de  muitas  localidades  do  principa- 
do ,  refere  que  tem  gelado  os  principaes  e  mais  cau- 
dalosos rios  que  correm  entre  as  pictorescas  serranias 
daquellas  províncias.  Êm  diversas  partes  atravessa-se 
o  Ebro  e  do  mesmo  modo  o  Segre  a  pé  enxuto  por 
cima  do  gelo. 

Também  o  ameno  clima  da  Itália  houve  parte  nos 
rigores  do  inverno ,  pois  que  não  só  as  campinas  de 
Roma  e  Florença  estão  cobertas  de  neve ,  mas  até  a 
cidade  de  Nápoles  e  caUinas  immeáiatas. 


PESCARIA  NA  ESCÓCIA. 

314  Cada  vez  é  mais  considerável  a  importância 
das  pestarias  na  Escócia.  O  seu  produeto  total  no 
anno  ultimo  foi  de  995,345  barris  de  arenques ;  a 
pesca  do  bactlhá*  do  norte  elevou-se  a  364,961  quin- 
taea.  Empregam-se  neste  exercício  15,062  embarca- 
ções e  60,364  homens.  As  salgas  oceuparam  97,477 
pessoas. 

ULTIMA*  NOTICIA*  DA  CAUPOBlflA. 

315  Eis  o  extracto  da  carta  de  um  capitão  de  na- 
vios de  Nantes  dirigida  a  negociantes  daquelle  porto. 

t  Pela  vossa  carta  de  10  de  julho  vejo  que  não  es- 
tais ao  corrente  do  que  se  passa  na  Califórnia.  Orde- 
naes  a  venda  do  navio,  mas  não  por  menos  de  150,000 
francos.  Dir-vos-hei  que  actualmente  se  vendem  aqui 
navios  novos  e  até  da  primeira  viagem,  de  1,000  a  1 .  200 
toneladas,  pelo  preço  de  4,000  a  5,000  piastras.  Vi 
vender  por  1,000  piastras  uma  baleeira  de  600  tone- 
ladas ,  aparelhada  para  a  pesca ,  e  nova  inteiramente, 
qne  só  aqui  veio  largar  passageiros  ,  com  tenção  de 
seguir  viagem  para  o  noroeste  da  America. 

Estes  navios  são  alados  para  a  terra  onde  vem  ser- 
vir de  armazéns. 


De  vinte  embarcações ,  de  bandeiras  diversas  ,  sur- 
tas  agora  na  bahia  ,  dois  terços  não  tem  fo4ego  vivo 
a  bordo ,  e  a  outra  terça  parte  apenas  conserva  al- 
guns homens  de  sua  equipagem.  Logo  que  ftwdeani , 
a  marinhagem  quasi  que  não  se  dá  ao  trabalho  de  fer- 
rar o  panno ,  tanta  é  a  pressa  de  desertar.  E  os  ma- 
rujos não  desertam  para  as  minas  ;  vão  navegar  em 
barcos  de  cabotagem  pelos  rios ,  o  que  lhes  é  muito 
mais  rendoso. 

Posto  que  haja  grande  abundância  de  oiro ,  não  se 
pense  que  se  extrae  com  pouco  trabalho  c  sem  riscos. 
Ao  contrario;  de  cada  dezena  de  trabalhadores  das 
minas ,  pelo  menos  morre  metade :  as  febres  e  djsen- 
t crias  fazem  extraordinária  devastação ;  e  não  pôde 
deixar  de  ser  assim ,  eslando  aquelles  homens  meUí- 
dos  quasi  sempre  na  agua  para  a  lavagem  do  mineral, 
dormindo  sobre  a  dura  terra ,  sem  abrigo ,  expostos 
aos  nevoeiros  oerrades ,  foeqnettlea  nesta  região ;  ac- 
cresce-lhes  o  abuso  das  bebidas  espirituosas ,  e  o  uso 
da  carne  salgada  ,  seu  alimento  qoasi  onieo. 

Só  os  recem-ebegados  vão  para  as  minas :  depois 
de  lá  passarem  alguns  mezes ,  voltam  enfermos ,  ex- 
haustos  pelas  fadigas ;  então  buscam  na  cidade  traba- 
lho que  nunca  falta.  Toda  a  gente  acha  em  que  se 
oceupe ;  e  por  isso  as  obras  feitas  ha  coisa  de  nm  an- 
no parecerão  fabulosas ;  só  americanos  nortistas  são 
capazes  de  fazer  tanto.  Eu  esperava  achar  uma  pinho- 
ta  de  barracas  de  lona  ou  de  madeira ,  assentadas  ao 
acaso.  Enganei-me.  S.  Francisco  é  uma  cidade  de 
600,000  almas ,  bem  arruada ,  com  as  eaaas  em  li- 
nha recta ;  para  a  que  se  tem  posto  em  pratica  tra- 
balhos de  atterros  e  nivelamentos  de  toda  a  espécie. 
Lojinhas ,  e  armazéns  assaz  pequenos  arrendam-se  por 
600 ,  800  ,  1 ,000  piastras  ao  mez ;  os  terrenos  ven- 
dem-se  a  90  piastras  cada  pé  quadrado. 

É  por  esta  rasão  que  vemos  indivíduos  que  paca  cá 
vieram  o  anno  passado  sem  nada  m  com  muito  pouco 
de  seu ,  desfruetarem  nojo  u»  te^kwnjo  de  5  a  6 
mil  piastras  por  mies.  A  origem  de  todas  estas  fortu- 
nas provém  dos  terrenos.  A  especulação  em  mercado- 
rias enriquece  poucos :  estão  empilhadas  na  rua  fa- 
zendas1 e  géneros  de  toda  a  casta ,  expostos  ás  chuvas 
e  ao  sol ,  sem  que  ninguém  lhe  importe  com  isso ,  t 
até  ás  vezes  ignora-se  o  dono  delias :  são  coisas  in- 
comprehcnsiveis ,  é  preciso  presenciar  os  factos  para 
formar  cabal  idéa  do  que  se  passa  nesta  terra.  Parece 
que  nos  achamos  no  meio  de  uma  grandíssima  feira , 
onde  todos  andam  em  continuo  gyro  sem  cuidarem 
mais  que  nos  seus  negócios. 

A  bulha  dos  carros  e  dos  mar  lei  los ,  o  borborinbo 
da  gente  é  capaz  de  ensurdecer ;  ninguém  se  entende 
com  o  ruído.  Não  obstante  o  immenso  movimento  vi- 
ve-se  em  tranquillidade ;  reina  a  maior  segurança 
pessoal  no  paiz ;  não  se  commettem  roubos  nem  as- 
sassínios ;  pode  transitar-sc  a  toda  a  hora  sem  receio. 
Houve,  é  certo,  vários  crimes  no  principio  da  ex- 
ploração ;  mas  os  anglo-americanos  com  a  sua  justiça 
expedita  enforcaram  os  delinquentes  r  e  d*ahi  por 
diante  d  esap  pareceram  os  delictos. 

Além  da  eidade  de  S.  Francisco ,  ha  quatro  que  se 
estão  edificando  mais  perto  das  minas ;  avultam  tanto 
as  obras  que  já  ha  falta  de  operários ;  os  carpinteiros 
ganham  por  dia  12  piastras.  Por  tanto  se  continuar  * 
achar-se  o  metal  aurífero  por  ma^  o^ao^(  o  qut 
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não  offerece  do  fida  ,  esta  região  será  destinada  a  um 
futuro  incalculável. 

Ha  poucos  dias  que  as  fazendas  sobre  tudo  de  Fran- 
ça ,  melhorara  de  preço.  Os  vinhos  estão  agora  muito 
caros  ,|ao  contrario  das  aguardentes  ,  que  tem  pouco 
valor  :  mas  em  nada  se  pode  fazer  firmes  a  ,  porque  é 
grande  e  rápida  a  fluet nação  de  preços.  A  farinha  que 
ainda  não  ha  15  dias  se  vendia  a  rasão  de  5  piastras , 
hoje  está  por  16  e  18  ditas;  quem  trouxesse  agora  do 
Chili  algumas  porções  deste  género  fazia  muito  bom 
negocio. 

Os  pagamentos  fazem~se  todos  á  vista ,  e  pela  má- 
xima parle  em  oiro  em  pó :  só  a  alfandega  exige  moe- 
da cunhada,  que  é  rara.  O  preço  corrente  de  uma 
onça  de  oiro  regula  por  16  piastras. 


bmcuoiaA»  em  hiípanu. 

316  Ha  na  Hispanha  15,640  escholas  ,  numero 
que  relativamente  á  população  é  de  uma  eschola  por 
171  visinhos.  Destas  são  283  de  ensino  superior  fre- 
quentadas por  23,449  aluntnos ,  7,847  são  elementa- 
res completas  e  contam  436,941  discípulos  e  7,510 
incompletas  que  tem  203,221  ditos. 

Dos  mestres  ha  6,847  com  diploma  e  5,937  sem 
ellc,  e  mestras  1,341  com  diploma  e  1,261  sem  este 
.  titulo ;  sendo  para  lamentar  que  ainda  haja  nada  me- 
nos de  5,740  professores ,  que  além  do  magistério  ca- 
recem de  oulro  exercício  para  sua  subsistência. 

Na  maior  das  aulas  segue-se  o  methodo  de  ensino 
simultâneo;  em  1,227  adoptou-sc  o  methodo  Lancas- 
teriano. 

A  relação  total  do  numero  de  almas  da  população 
do  reino  e  dos  discípulos  concurrentes  ás  escholas  é 
de  1  para  17. 

EXTRACÇÃO   DOS  *ORATTOi 

HISPAlVflOBS. 

317  Os  periódicos  de  Madrid  que  tem  maior  quan- 
tidade de  súbscriptores  nas  protincias,  são  a  Espe- 
ranza ,  o  Clamor ,  e  o  Heraldo ,  cada  um  dos  quacs 
expede  pelos  correios  uma  porção  de  números  que 
neza  três  a  quatro  arrobas.  Segue-se  a  Espanha,  a 
Época,  a  Nacion  ,  e  a  Reforma;  desde  duas  arrobas 
e  meia  que  levam  aos  correios  a  primeira ,  e  duas  a 
Época  e  a  Reforma,  até  uma  arroba  e  vinte  libras 
que  expede  a  Nacion.  Os  imraediatos  são  o  Popular  e 
o  Puebio  que  se  aproximam  ás  duas  arrobas ,  o  Paiz 
que  remetle  uma  arroba  e  sete  libras,  e  o  Católico, 
a  Pátria,  o  Observador  que  não  chegam  á  arroba. 

Á  frente  da  subscripção  em  Madrid  figuram  o  He- 
raldo ,  o  Clamor ,  e  ò  Observador, 

O  Heraldo ,  o  Clamor  f  e  a  Esperanza  imprimem 
de  ordinário  oito  a  dez  resmas  de  papel  o  que  eq ui- 
vai a  quatro  ou  cinco  mil  números:  observador  vem 
a  imprimir  a  mesma  porção,  posto  que  não  ha  muito 
tempo  tirava  muitos  mais  exemplares  v  a  Espanha  tira 
2,300  a  2.500 ,  a  Nacion  e  a  Reforma  de  2.000  a 
2,300,  a  Época  1,400  da  edicção  da  tarde  e  600  da 
edicçno  da  manhã ,  o  Popular  e  a  Puebio  1,500,  e 
aproximadamente  egual  numero  o  Católico,  o  Paiz  e 
a-  Palria  imprimem  1,000  exemplares. 


Destes  jorna  es  o  mais  antigo  é  o  Católico  fundado 
em  1840.  O  Heraldo  começou  em  1842  ,•  o  Clamor  em 
1844,  a  Esperanza  em  1845,  e  todos  os  mais  contam 
apenas  um  ou  dois  annos  de  existência. 


RESTAURAÇÃO  BE  UM  QUADRO 
CJBIiEBRB. 

318  Escrevem  de  Vicencia  (reino  Lombardo-Ve- 
neziano)  o  seguinte  em  data  de  29  de  Dezembro  pre- 
térito. 

Os  jornaes  deram  noticia  de  ter  sido  despedaçado 
ás  cutiladas  pelos  soldados  austríacos ,  na  occasião  de 
assalto  da  nossa  cidade,  o  quadro  de  Paulo Veronese 
representando  «  Christo  em  traje  de  peregrino  á  meza 
de  S.  Gregório  Magno.  »  —  Felizmente  consegui u-se 
recuperar  os  pedaços  do  painel  lacerado ,  que  são  7 
e  tracta-se  já  de  restaurar  esta  bella  obra ,  que  os 
entendedores  reputam  ser  a  mais  primorosa  do  pincel 
do  Veronese. 


PRAÇA  DE  LISBOA. 

Em  18  de  Fevereiro. 

319  Fundos  públicos  de  5  por  cento  53  a  54.  — 
Acções  do  Banco  de  Portugal  425^000  a  430^000 
rs.  —  Desconto  de  Notas,  920  por  moeda. 

Cereaes  em  13  de  Fevereiro. 

Trigo  do  reino  rijo  ...  de  346  a  440  réis  a  bardo. 

»  »       molle  .  de  400  a  .450  »  » 

*      da  ilha de  345  a  400    »  »■  ,. 

Milho  do  reino de  230  a  240  »  » 

»      da  ilha de  200  a  205  »  » 

Cevada  do  reino. de  190  a  200  »  » 

»      da  ima \  .  de  170  a  180  » :  » 

Centeio  do  reino de  210  a  215  »  » 

Bstado  do  mercado,  em  13  de  Fetereiro. 

Algodão  de  Pernambuco  110  a  125  rs.  —  Dilo  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dilo  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Pequenas  vendas  para  u  consumo 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1/350  a  1/500. 
rs. ,  dito  velho  1/200  a  1/350  rs;,  —Do  Rio  dito 
1/300  a  1/350  rs.  —  DaBafcia  dito.l/250a  1/3S0 
rs.  —  Das  Alagoas  dito  1/150  a  1/200  rs.  —  Do 
Pará.  bruto  800  a  950  rs. — Mascavado  novo 
1/050  a  1/100  rs.,  dito  velho  800  a  1/000  rs. 
—  Limitam-se  as  vénias  tão  somente  para  o  qobsUzbo. 

Cacau  1/750  a  1/800  rs.  —  Effcciaaram-*e  mais 
algumas  vendas. 

Caffé  do  Rio  —  3/200  a  3/600  rs.  —  Continua  a 
ser  procurado  para  reexportar, 

Cera  de  Angola  B.  265  a  270  rs.  —  Dita  A.  250 
a  252  rs. — Houve  vendas  para  embarque. 

MarOm  de  lei  960  a  1/200  rs.  — Dito  meão  830 
a  850  rs.  —  Dito  escraveibo  550  a  650  rs.  —  É  pro- 
curado ,  principalmente  a  qualidade  de  lei. 

Urzella  6/200  a  tf/400  rs.  —  Tcra-se  cfccluado 
algumas  vendas  para  reexportar. 
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A»  FABBICA*  DA  COVILHÃ  B  O 
CONTRABANDO. 

320  Em  3  de  Fevereiro  do  anuo  findo ,  diziam  os 
representantes  dos  avultados  interesses  industriaes  da 
Covilhã  em  um  documento  importante  que  temos 
presente : 

«  O  que  seria  de  nós  se  por  fatalidade  se  abolissem 
ou  alterassem  as  pautas? 

a  Onde  iriam  buscar  pão  tantos  milhares  de  famí- 
lias? 

€  A  nossa  ruína  era  certa ,  e  inevitável  a  nossa  mi- 
séria. 

«  Oxalá  que  os  esforços  reunidos  de  todos  os  inte- 
ressados facara  sustentar  esta  égide  da  nossa  vida  e 
tia  nossa  prosperidade.  » 

Estes  mesmos  receios  manifestam  ao  presente ,  não 
só  os  fabricantes  da  Covilhã  mas  todos  os  fabricantes 
de  lanifícios ,  pois  que  o  contrabando  de  fazendas  his- 
panholas  lhes  está  causando  graves  prejuízos ,  «  con- 
tinuando na  progressão  em  que  vae  as  poderá  comple- 
tamente arruinar. 

Consta-nos  que  acabam  de  subir  á  presença  do  Go- 
verno representações ,  que  mostram  a  gravidade  do 
mal  e  a  necessidade  urgente  de  algumas  providen- 
cias. 

Uma  das  mais  respeitáveis  associações  do  paiz  —  a 
Associação  Covilhanense  —  communicou  a  sua  repre- 
sentação á  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacio- 
nal. Sabemos  que  o  Conselho  Director  desta  Sociedade 
tomou  na  maior  consideração  o  que  lhe  foi  commu- 
nicado  pelos  fabricantes  da  Covilhã ,  e  que  resolveu 
juntar  os  seus  rogos  aos  da  Associação  Covilhanense , 
encarregando  dois  dos  seus  membros  de  appresentarem 
ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda  a  representação  da  Socie- 
dade. Esperamos  que  o  illustre  Ministro  prestará  a 
este  assumpto  a  muita  attenção  que  merece ,  e  que 
brevemente  se  vejam  provas  dt  que  os  interessados 
não  recorrem  debalde  ao  Governo ,  a  quem  compete 
fazer  com  que  seja  uma  realidade  o  systema  protector 
que  serve  felizmente  de  base  ao  regimen  económico 
do  nosso  paiz. 


Uma  das  consequências  da  protecção  das  Pautas  ó 
o  evitar  o  contrabando ,  e  castigal-o  como  um  crime 
que  não  só  prejudica  interesses ,  que  se  referem  a  mi- 
lhares de  famílias  ♦  mas  até  diminuo  muito  a  receita 
publica  applicada  aos  pesados  encargos  do  Estado. 

É  um  facto  incontestável,  e  de  que  temos  provas 
nas  muitas  communicações  e  reclamações ,  que  a  este 
respeito  nos  tem  sido  feitas  —  que  o  contrabando  de 
lanifícios  hispanhoes  invade  todas  as  nossas  cidades , 
villas  e  aldèas  —  e  que  nas  feiras ,  sem  nem  siquer 
pagar  direito  fiscal ,  vem  repellir  do  mercado  os  arte- 
factos nacionaes. 

.  Não  occultaremos  que  no  fundo  desta  questão  se 
encontram  os  complicados  embaraços  das  nossas  fi- 
nanças ,  e  o  atrazo  da  nossa  industria  agrícola. 

Desgraçadamente  ainda  quando  os  empregados  fis- 
caes  andassem  pagos  com  regularidade ,  os  seus  di- 
minutos vencimentos  não  são  incentivo  •  para  o  cum- 
primento de  deveres  difficeis ,  que  não  exigem  só  pro- 
bidade, masque  também  requerem  muito  zelo  e justa 
compensação  dos  serviços  e  sacrifícios  feitos.  As  re- 
ducções  continuadas  nos  vencimentos  dos  empregados 
públicos  ,  o  atrazo  de  seu  pagamento ,  são  as  econo- 
mias mais. caras  do  Estado.  Por  outro  lado  se  o  contra- 
bando appresenta  no  mercado  os  produetos  da  indus- 
tria bispanholajpor  mais  baixo  preço  do  que  os  nos- 
sos ,  é  porque  essa  nação  possue  a  matéria  primeira , 
que  nós  poderemos  também  possuir ,  se  apurarmos  as 
raças  dos  nossos  gados ,  se  os  soubermos  tractar ,  c  se 
em  logar  de  invadirmos  todos  os  terrenos  com  a  cul- 
tura do  vinho  e  dos  ecreaes ,  dermos  grande  desenvol- 
vimento aos  pastos ,  que  são  a  base  de  uma  boa  crea- 
ção  de  gados. 

Para  estes  resultados  se  alcançarem  era  mister  que 
a  Agricultura  tivesse  um  logar  nas  cadeiras  do  ensino 
publico  e  que  as  instituições  agrícolas  tivessem  uma 
verba  de  algum  vulto  no  orçamento  do  Estado ,  e  era 
mister  tambtm  que  o  paiz  reconhecendo  a  força  do 
civilisador  principio  da  associação ,  o  applicasse  am- 
plamente ao  incremento  destes  verdadeiros  interesses 
agrícolas. 

O  que  deixamos  escriplo  é  um  resumo  dos  princí- 
pios que  ha  três  annos  defendemos  neste  jornal. 

Se  os  encontramos  na  solução  de  qualquer  questão 
importante  da  nossa  economia  social ,  é  porque  ainda 
não  foram  adoptados  como  meio  único  de  salvar  o  paiz 
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da  ruína  qsre  o  a»eaf* ,  eéco  dotar  com  uma  pros- 
peridade duraib)fâ. 

Ésó  no  tteltdo  de  fértil  êdlaleusf  tobKi  a  aògãè  dai 
principiei  constitutivo*  da  sociedade  toa  delieasa  dts 
verdadeiros '  interesses  do  paiz  e  hõ  seu  incremento 
que  se  podem  avaliar  os  motivos ,  que  levam  a  Asso- 
ciação Covilhanense  a  propor  ao  Governo ;  que  para 
combater  o  contrabando  ,  além  da  quota  geral  das  con- 
tribuições que  os  seus  membros  pagam  como  todos  os 
outros  habitantes  do  paiz  ,  se  offerecem  para  pagar  mais 
uma  quota  extraordinária  e  avultada  ,  desejando  regu- 
lar-lhe  a  sua  applicação ,  para  o  que  requerem  ao  Go- 
verno : 

1.*  Authorisaçao  para  ter  parto  na  fiscalisacae  4o 
contrabando  por  meio  de  empregados  por  ella  nomea- 
dos ,  por  ella  pagos ,  e  cellocados  aonde  lhe  conve- 
nha. 

2.°  Que  os  seus  empregados  tenham  direito  a  exi- 
gir das  differentes  authoridades  tanto  civis  como  mili- 
tares os  empregados ,  e  força  necessária  para  verifiear 
as  apprehensões  do  contrabando. 

3.°  Que  as  tomadias  sejam  julgadas  pelas  autbori- 
dades competentes ,  precedendo  exame  das  fazendas 
apprehendidas  por  dois  competentes  fabricantes. 

4.°  Que  o  producto  das  tomadias  seja  dividido ,  me- 
tade para  a  Fazenda  Publíea ,  e  metade  para  o  appre- 
hensor. 

Nio  anteciparemos  a  nossa  opinião  sobre  estas  exi- 
gências ,  mas  diremos ,  que  o  assumpto  é  da  maior 
monta,  e  que  o  Governo  deve  promptamente  to- 
mar sobre  clle  as  providencias  que  julgar  convenien- 
tes. 

Tcmo-nos  declarado  defensores  da  protecção  e  se- 
ctários dos  princípios  que  reconhecem  no  desenvolvi- 
mento da  industria  fabril  o  meio  de  fazer  prosperar 
a  nossa  agricultura ,  dando  saída  e  valor  aos  seus  pro- 
ductos. 

Os  interesses  que  ao  presente  estão  ameaçados  pelo 
contrabando — são  tomo  se  fossem  nossos.  A  Associa- 
ção Covilhanense ,  e  as  fabricas  que  fazem  da  villa 
um  dos  maiores  centros  induslriaes  do  paiz ,  pedem 
contar  com  a  revista  como  cem  um  jornal ,  que ,  por 
direito  e  tradicção  de  annos  ,  pertence  á  defeza  de  to- 
dos os  principios  de  que  depende  a  verdadeira  pros- 
peridade do  paiz. 

A  riqueza  que  ae  presente  te  observa  em  todo  o  dis- 
tricto  fabril  da  Covilhã  é  obra  das  Peotas —  o  movi- 
mento industrial  que  ahi  se  admira  recebeu  o  seu  im- 
pulso dos  princípios  da  protecção. 

Em  1837  todo  o  trabalho  fabril  era  feito  manual- 
mente e  só  a  fabrica  dos  Srs.  Pessoas  e  Amorim  tra- 
balhava com  algumas  machinas  de  svstema  antigo 
desde  1820.  Cada  cava  era  uma  fabrica  —  mas  os  bra- 
ços faltavam  para  o  trabalho  e  era  mister  ir  boscatos 
longe  —  a  carestia  dos  productos  era  o  resultado  des- 
tes acanhados  meios  de  produeção  industrial.  O  pano 
não  saía  mui  perfeito  per  quanto  a  lã  era  fiada  e  -car- 
dada á  mão.  A  situação  da  Covilhã  longe  de  porto  de 
mar  era  mais  um  forte  obstáculo  ao  seu  melhoramento 
industrial. 

Logo  que  se  promulgaram  as  Pautas ,  a  esperança  ée 
melhor  futuro  foi  um  sentimento  geral ,  e  adquirida 
a  confiança  de  que  esse  systema  económico  não  dei- 
xaria de  ser  reconhecido  como  um  principio  funda- 


mental 4o  Governo  do  paiz  ã  o  principio  4a  Associação 
v*j*o  anftuttciar  que  uma  nota  era  se  abria  já  á  nossa 
industria ;  a  fundação  4a  njui  ilkistrc  e  benemérita 
Associarão  Oovilhamenso  Fabril  o  Mercantil  foi  o  pri- 
meiro facto  que  ânnunclou  o  quanto*  se  ha? ia  de  fa- 
zer em  beneficio  dessa  villa ,  sempre  notável  pela  sua 
intelligente  vocação  para  a  vida  honrada  do  trabalho. 

Os  resultados  das  Pautas  para  a  Covilhã  resume  ro- 
se em  poucas  palavras,  mas  .Io  de  extraordinária  ma- 
gnitude. 

Em  1842  já  o  fabrico  havia  augmentado  um  terço 
dó  producto  aimual  anterior  a  esta  epocha.  Por  esse 
tempo  os  Srs.  Gomes  Corrêa  e  Irmãos ,  respeitáveis 
fabricantes  de  lanifícios ,  construíram  um  vasto  edi- 
fício ,  e  ficeram  ahi  trabalhar  machinas  vindas  de  In- 
glaterra ,  e  movidas  por  motor  hydraulico. 

Ae  presente  o  retaliado  de  sele  annos  de  *eln*o 
trabalho  é  para  admirar. 

Sio  20  es  sumttuèsosediftoes  Abris  que  desde  184i 
se  tem  construído ;  a  qualidade  doe  pannos  entreUnos 
melhorou  consideravelmente ;  os  processos  da  tintura- 
ria melhoraram  também  muito — os  preços  desceram  , 
e  os  capitães  da  Covilhã  centraiissxk*  fará  tâ#  gran- 
diosa empreza  dão  hoje  cento  ressbado  o  producto 
annual  de  15  mil  pannos,  o  emprego  de  milhão  e 
meio  de  cruzados ,  e  o  sustento  e  prosperidade  de 
cinco  mil  operários. 

Taes  slo  os  fundamentos  com  que  nós  ergoemos  a 
voz  em  favor  dos  fabricantes  e  operários  da  Covilhã, 
ameaçados  pelo  espantoso  contrabando  que  inunda  o 
paiz. 

Ao  Governo  compete  meditar  sobre  estes  factos ,  e 
providenciar  com  urgência  sobre  tão  grave  matéria. 

S.   J.   UBZIIO  Bfl.nl. 


noticia  Acerca  dos  tbabaukos  ha 
cohmisslo  geológica  dibig1bapor 
mb.  charle*  bonnet,  nas  suas  ex- 
plobaçóes  jl  província  do  aubh- 

TEJO  EM  1840. 

321  No  principio  do  armo  passado  dirigi  á  bktrti 
univebsal  uma  resumida  noticia  (veja-se  o  n.*  de  11 
de  Janeiro  de  1849 ,  e  o  Diário  do  Governo  de  8  do 
mesmo  mez)  dos  trabalhos  executados  na  província  do 
Algarve  por  M.  Charles  Bonnet,  e  oferecidos  depois 
á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa ,  que  o  no- 
meou seu  sócio,  mandando  imprimir  a  sua  mui  im- 
portante Memoria ,  a  qual  deverá  apparecer  na  futura 
semana. 

Estes  trabalhes  foram  reconhecidos  de  tanta  utili- 
dade para  o  paiz ,  que  deram  logar  á  proposta  de  Lei 
appresentada  aos  Corpos  Legislativos ,  em  Abril  pas- 
sado ,  pela  qual  foi  aactorisado  o  Governo  de  Soa 
Hagestade  a  mandar  que  elles  se  fizessem  extensivos 
ás  outras  províncias  do  reino. 

Cumpre-tne  agora  dar  conhecimento  de  uma  parte 
dos  preciosos  resultados  obtidos  ,  nas  duas  primeiras 
digressões  feitas  no  Alemtejo ,  pela  Commissão  encar- 
regada de  tão  importante  missão.  Foi  o  mesmo  Bf . 
Bonnet  a  pessoa  incumbida  pelo  Governo  de  Sua  Ha- 
gestade de  continuar  aquellas  explorações ,  já  por  elle 
dignamente  desempenhadas  no  Algarve ,  determinando 

ao  mesmo  tempo  que  se  lhe  reunissem ,  para  o  coad- 

igi  ize     y  ^ 
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juvar,  dois  distinctos  portuguezes ,  escolhidos  pelo 
mesmo  M.  Bounet ,  e  approiados  pelo  Governo ,  os 
qnaes  o  acompanharam  na  primeira  digressão ,  c  fo- 
ram o  Dr.  Joaquim  Júlio  Pereira  de  Carvalho ,  Oppo- 
sitor  em  Coimbra,  e  Engenheiro  de  Pontes  e  Calça- 
das,  e  o  Tenenle  de  artilheria ,  José  Maria  da  Ponte 
e  Horta  ;  ma»  na  segunda  viagem  foi  somente  acom- 
panhado pelo  primeiro. 

0  Governo  de  Sua  Magestade  julgou  que  a  Com- 
missão,  além  de  se  oceupar  exclusivamente  na  ex- 
ploração geológica  /podia  prestar  outros  serviços  igual- 
mente importantes  ;  pelo  que  ampliou  as  suas  ina- 
trucções ,  encarregando-a  não  só  da  parle  geológica , 
nas  também  d«  geographia  physica  do  paia ,  iocum- 
aindo-a  ao  mesmo  tempo  de  colher  o  maior  numero 
de  documentos  estatísticos  que  podesse  alcançar ,  sem 
com  tudo  faltar  á  parte  essencial  das  primeiras  ins- 
trnt  ções ,  sendo  uma  delias  a  de  examinar ,  e  emen- 
dar o  Mappa  Geral  de  Portugal ,  que  eu  ha  muito  havia 
coordenado  na  escala  de  Uk\tf>  ainda  inédito,  e  que  ape- 
sar de  todos  os  meus  esforços  não  deixa  de  conter  mui- 
tas lacunas ,  a  incertezas ,  espacialmente  no  curso  dos 
rios  e  nas  direcções  das  serras ,  tornando-se  mais  sa- 
liente* estes  defeitos  a  respeito  da  vasta  província  do 
Alentejo,  muito  mal  deacripU  até  ao  presente.  Para 
facilitar  os  trabalhos  da  Commissão  Jhe  forneci  dois 
exemplares  da  parte  relativa  á  mesma  província ,  em 
escala  dupla  da  Carta  geral ,  ou  na  proporçáp  de  aa^òBo 
4 m  adoptamos  para  todas  as  cartas  parciaes  das  pro- 
víncias ,  as  quaes  deverão  publicar-se  suecessivamente 
tom  as  Memorias  descriptivas  de  M.  Bonnel ,  e  que 
servirão  de.  base  e  iliustração  aos  seus  trabalhos  de 
gtographia  physica  e  geologia. 

Cumpre-me  manifestar  com  imparcialidade  a  minha 
tpiniio  ácerea  do  trabalho  da  aarta  geral  deste  reino 
que  emprehendi  e  conchii  ha  tempos ,  a  qual  deverá 
receber  grande  aperfeiçoamento  e  importância  com  e 
auxilio  das  explorações  da  commissão ;  e  ainda  que 
nao  possa  apparecer  perfeita ,  terá  com  tu.do  a  grande 
vantagem  de  se  concluir  em  praxo  mui  limitado  a  com 
a  ténue  despesa  de  10  contos  fornecidos  á  commissão 
am  3  annos ;  e  que  na  qualidade  de  carta  provisória 
poderá  satisfazer  a  todas  as  exigências  administrati- 
vas ,  carta  que  até  ao  presente  não  possuímos ,  cem 
grande  desdoiro  nacional,  sendo  tanto  mais  impor- 
tante este  .trabalho  por  isso  que  se  achará  enriqueci- 
do pelo  cireumslanciado  nivelamento  do  terreno ,  de- 
teimsnando  M.  Bonnet  com  e  auxilio  do  barómetro  , 
por  estações  s oeeessiyas ,  as  alturas  de  um  grande 
Mmero  de  pontes ,  podendo  assim  confignrar-se  o  re- 
levo de  terreno ,  elemento  da  maior  importância  para 
a  exacto  conhecimento  dos  climas ,  projectos  de  es- 
tradas ,  catues ,  trabalhos  agronómicos ,  disposições 
■ailttares,  etc.  etc. 

É  sanado  que  existe  neste  reino  uma  commissão  es- 
pecial encarregada  da  confecção  do  grande  mappa  geo- 
désico e  cadastral  do  remo  de  Portugal ,  a  cuja  fren- 
te se  acha  collocado  e  noaso  sábio  engenheiro  o  Sr. 
Fittppe  Folque ,  e  que  esta  magnifica  empreza  se  exe- 
tota  com  toda  a  perfeição  e  rigor  a  que  hoje  tem  che- 
gado a  geodeaía ,  e  na  grandiosa  escala  de  77$^  ,  pelo 
«ee  nada  deixará  a  desejar;  mas  infelizmente  estaco- 
tasal  empreza  não  poderá  ttrminar-se  senão  depois 
de  terem  decorrido  grande  numero  de  annos ,  e  de 
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enormes  despezas ,  apezar  dos  grandes  talentos  e  do 
préstimo  do  íllustre  chefe  que  a  dirige;  e  para  senão 
julgar  que  são  exagerados  estes  nossos  receios,  citare- 
mos o  que  se  está  presenciando  em  Inglaterra  a  res- 
peito de  idênticos  trabalhos  que  alli  se  tem  executa- 
do sem  interrupção  ha  quasi  60  annos.  —  Referem  os 
jornaes  litterarios  daquelle  paiz  que  a  medição  trigo- 
nométrica da  superfície  da  Grã-Bretanba,  que  começou 
em  1791,  custou  até  ao  presente  1,428:400  £  atr. 
ou  mais  de  16  milhões  de  cruzados ,  e  que  somente 
a  Inglaterra,  exeepluando-se  ainda  os  6  grandes  con- 
dados septentríooaes ,  se  acha  medida  até  ao  presen- 
te ,  tendo-se  suecessivamente  publicado  as  respectivas 
cartas  especiaes  na  estala  de  uma  pollegada  por  mi- 
lha ingleza ,  ou  na  proporção  de  -—^  ,  escala  que 
presentemente  todos  concordam  ser  mui  diminuta  para 
aquella  fim.  —  Em  consequência  foi  ultimamente  de- 
terminado que  os  trabalhos  de  medição  do  resto  do 
reino  unido  sejão  continuados  por  4  companhias  do 
real  corpo  dos  engenheiros  ,  auxiliados  por  800  geó- 
metras civis ,  consignando  annualmente  o  budget ,  pa- 
ra a  sua  execução ,  a  avultada  quantia  de  60,000  £ 
str.  (270  contos) ;  e  como  a  superfície  da  Inglaterra , 
sem  comprehender  a  Escossia  é  de  4900  léguas  qua- 
dradas geographicas ,  e  os  6  condados  septentrionaes 
ainda  por  medir  oceupam  a  quinta  parte  desta  su- 
perfície ,  segue-se  que  o  terreno  já  levantado  ainda 
não  abrange  4000  léguas  quadradas. 

Ora  sendo  a  superfície  de  Portugal  de  3,000,  é  evi- 
dente que  para  obtermos  uma  simithante  carta  deste 
reino  seriam  necessários  45  annos ,  e  uma  consigna- 
ção annual  permanente  de  110  contos  de  réis,  nasup- 
posição  de  que  a  escala  da  nossa  carta  se  reduziria  á 
sexta  parte  da  que  effec  ti  vãmente  se  adoptou  para  este 
reino ,  porém  o  nosso  grande  apuro  financeiro ,  e  a  fal- 
ta do  numeroso  pessoal  que  exigiria  o  emprego  dos 
110  contos  de  prestação  annual ,  serão  por  longo  tem- 
po obstáculos  quasi  invencíveis. 

Já  referimos  que  as  instrucções  dadas  á  commissão 
não  se  limitaram  ao  aperfeiçoamento  da  mitfha  .  carta , 
mas  também  tiveram  por  objecto  o  circunstanciado 
exame  dos  materiaes  de  que  se  compõe  o  solo,  eque 
tanto  interessam  a  agricultura  e  as  artes ,  assim  como 
a  formação  de  numerosas  colleções  geológicas  e  mine- 
ralógicas que  ponham  patentes  as  riquezas  existentes 
no  reino. 

O  Governo  de  Sua  Magestade  expediu  terminan- 
tes ordens  ás  anctoridades  civis  e  militares  a  fim  de 
coadjuvarem  a  commissão,  a  qual  se  poz  em  mar- 
cha no  dia  29  de  Maio  passado ,  munida  de  bons  ins- 
trumentos de  propriedade  de  M.  Bonnet ,  pois  que  o 
Governo  deixou  a  cargo  deste  Engenheiro  aquella  des- 
pe za. 

Os  instrumentos  foram  os  seguintes :  —  Duas  bús- 
solas de  grande  diâmetro ,  uma  das  quaes  guarnecida 
com  pinulas  dobradas,  medindo  os  ângulos  com  a  pre- 
cisão de  um  quarto  de  grau ,  guarnecidos  os  seus  pés 
de  joelho  denominado  á  Cugnot. — Algumas  bússolas 
pequenas ,  ditas  de  geólogo  destinadas  a  avaliar  a 
inclinação  das  camadas. — Um  pantometro  repetidor 
que  mede  os  ângulos  com  grande  exactidão  supprindo 
vantajosamente  o  uso  do  Textante. — Um  exceilente 
barómetro  portátil  a  nível  constante ,  com  os  compe- 
tentes thermometros ,  e  além  destes  outro 
Digitized  by ' 
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instrumentos  necessários  para  o  exame  das  rochas  e 
mineraes. 

A  Cominissão  eomeçou  a  sua  digressão  pelo  exame 
da  margem  esquerda  do  Sado ,  e  continuou  a  percor- 
rer em  detalhe  todo  o  lado  occidental  da  província 
do  Alemtejo,  alé  allingir  a  Foya  do  Monchique  no 
Algarve ,  a  fim  de  ligar  os  seus  novos  trabalhos  com 
os  desta  província  já  anteriormente  executados  porM, 
Bonnet ,  e  regressando  novamente  para  o  Alemtejo , 
examinou  circunstanciadamente  as  suas  serranias  me- 
ridionaes ,  que  são  na  realidade  a  continuação  das  do 
Algarve.  Subiu  o  rio  Guadiana  desde  Villa  Real  até 
á  entrada  do  Ardilla  a  uma  legoa  de  Moura  ,  voltando 
depois  a  Beja  se  dirigiu  a  Alcácer ,  desceu  o  Sado , 
e  se  recolheu  a  Lisboa  a  11  de  Agosto. 

M.  Bonnet  apresentou  ao  Ministro  do  Reino,  o 
Ex.mo  Conde  de  Thomar ,  um  extenso  e  circunstan- 
ciado relatório  dos  trabalhos  da  Commissão  executa- 
dos nesta  primeira  viagem ,  demonstrando  que  todos 
os  rios  ,  ribeiros ,  suas  nascentes ,  e  afluentes  tinham 
sido  miudamente  explorados ,  assim  como  as  serras , 
possança  das  rochas ,  etc.  ete.  excitando  ao  mesmo 
tempo  a  attenção  de  S.  Ex.'  sobre  diversos  objectos 
de  utilidade  publica ,  especialmente  sobre  a  possibi- 
lidade da  juneção  dos  rios  Guadiana  e  Sado  por  um 
canal  que  passaria  próximo  á  cidade  de  Beja ,  servin- 
do-se  das  aguas,  e talvez  do  leito  das  ribeiras  Odiar- 
ça  afluente  do  Guadiana ,  e  da  Odivellas  que  desem- 
boca no  Sado :  sobre  cujo  importante  projecto  a  Com- 
missão se  reserva  expor  a  sua  opinião  em  uma  Me- 
moria especial. 

Em  28  de  Setembro  a  Commissão  se  dirigiu  para 
os  districtos  de  Évora  e  Portalegre ,  a  fim  de  proce- 
der aos  mesmos  exames  que  praticara  em  Beja ,  em 
cuja  exploração  se  deteve  até  29  de  Novembro. 

Em  tão  limitado  espaço  de  tempo  a  Commissão  ex- 
plorou nestas  duas  viagens  os  três  districtos  de  Beja , 
Évora  e  Portalegre ,  que  formam  o  Alemtejo  adminis- 
trativamente considerado ,  percorrendo  mais  de  800 
léguas ,  como  incontestavelmente  se  prova  pelo  Diário 
da  sua  viagem ,  e  pelos  documentos  que  tenho  visto , 
e  que  foram  patentes  a  muitas  pessoas ,  os  quaes  M. 
Bonnet  com  a  maior  franqueza  palentea  a  todos  que 
os  desejarem 'examinar. 

A  Commissão  fez  600  observações  barometricas  de- 
terminando assim  a  altura  sobre  o  nivel  do  mar  (Al- 
titude) a  mais  de  400  pontos  do  solo  do  Alemtejo  e 
indirectamente  a  de  muito  maior  numero ,  servindo- 
se  de  nivelamentos  comparativos. 

Além  deste  precioso  trabalho  executou  115  estações 
de  triangulação ,  as  quaes  baseadas  sobre  a  antiga  trian- 
gulação de  Ciera  ,  e  triangulações  secundarias  do  il- 
lustre  General  Caula ,  que  eu  lhe  forneci ,  e  sobre  a 
minha  Carta  hydrographica  das  Costas  de  Portugal ,  dão 
em  resultado  uma  grande  exactidão  na  collocação  dos 
innumeraveis  pontos  determinados  pelaa  observações 
de  M.  Bonnet. 

Estas  115  estações  forneceram  a  posição  de  mais  de 
900  pontos ,  os  quaes  se  fixaram  com  repetidos  cruza- 
mentos ,  sendo  alguns  delles  determinados  por  seis  ou 
mais  enfia  mentos ,  dando  assim  uma  prova  da  grande 
exactidão  daquellas  observações.  São  tão  numerosos  os 
sítios  fixados  pelos  sobreditos  cruzamentos ,  que  ape- 
zarda  avultada  escala  da  Carta  esta  os  não  poderá  con- 


ter a  todos ,  sendo  necessário  eliminar  alguns  menos 
importantes. 

Não  se  limitou  a  tão  complicado  trabalho  o  seu  in- 
cansável zelo ,  mas  também  levantou  alguns  planos  par- 
ticulares de  sítios  importantes ,  descrevendo  com  par- 
ticular miudeza  a  direcção  dos  rios ,  suas  pontes  c  as 
serras;  notando  a  possançadas  rochas,  direcção  e in- 
clinação das  suas  camadas ,  fazendo  especial  menção 
de  todos  os  pontos  que  podiam  offerecer  interesse  con- 
siderados pelo  lado  da  geographia  physica  ,  geologia  , 
ou  mineralogia ,  a  fim  de  se  habilitar  a  dar  uma  exa- 
cta descripçãodaquella  província  ,  enriquecendo-a  com 
os  perfis  e  cortes  geológicos  dos  pontos  mais  salien- 
tes ;  recolhendo  por  fim  22  grandes  caixas  de  amos- 
tras das  rochas  e  mineraes  encontrados ,  dos  quaes  já 
chegaram  a  Lisboa  a  maior  parte. 

Além  de  tão  innumeraveis  trabalhos  a  commissão 
colligiu  oficialmente  e  officio sãmente  um  grande  nu- 
mero de  documentos  estatísticos  acercada  população  0 
producções  agrícolas  e  fabris  ,  existência  de  toda  a  qua- 
lidade de  gados  -é  instrucção  publica  ,  e  outros  obje- 
ctos da  maior  importância ,  de  maneira  que  poderá  offie- 
recer  um  precioso  quadro  estatístico  dos  diversos  con- 
celhos, o  qual  até  ao  presente  se  não  possuía.  —  Em 
uma  palavra  a  commissão  se  recolheu  carregada  de 
uma  rica  colheita  de  preciosas  noticias ,  devida  á  sua  per- 
severança  e  intelligencia ,  pelo  que  se  não  estranhará 
que  tribute  aM.  Bonnet  e  aos  seus  dignos  companhei- 
ros os  mais  decididos  e  sinceros  elogios  pelo  bem 
que  desempenharam  os  desejos  do  governo  de  Sua  Ma- 
gestade ,  sendo  aliás  bem  conhecidas  as  grandes  difi- 
culdades e  privações  que  se  soflfrem  em  nesso  paiz , 
não  só  em  taes  jornadas  e  explorações ,  mas  até  em 
pequenas  viagens  de  20  ou  30  léguas  por  caminhos 
frequentados  ;  porém  percorrer  o  desabrido  Alemtejo 
nos  mezes  de  Junho  ,  Julho  e  Agosto  ,  subindo  aes  cu- 
mes das  serras  no  meio  do  dia ,  expondo-se  ás  febres 
que  infelizmente  predominam  nesta  província  durante 
os  grandes  calores,  que  ás  vezes  attingiram  44a  centí- 
grados ,  carecendo  em  muitos  dias  dos  indispensáveis 
alimentos  ,  e  até  de  agua  ,  são  na  verdade  circunstan- 
cias que  muito  concorrem  para  tributar  os  mais  bem 
merecidos  elogios  aos  membros  da  commissão. 

Cumpre  notar-se  que  durante  estas  viagens  se  inu- 
tilisaram  alguns  thermometros ,  e  um  bello  barómetro 
de  Guay  Lussac  ,  que  se  despedaçaram ,  com  grave  pre- 
juiso  de  M.  Bonnet ,  o  qual  tem  mandado  vir  de  Paris 
collecções  de  excellentes  instrumentos ,  alli  construídos 
pelo  insigne  artista  Lerebours ,  e  entre  estes  alguns 
barómetros  metálicos  da  ultima  invenção  denominados 
aneróides ,  barómetros  de  mercúrio ,  grande  numero 
de  bússolas  e  thermometros ;  mas  alguns  destes  instru- 
mentos se  partiram  na  viagem  com  notável  perca  do 
proprietário ,  o  qual  recebeu  igualmente  um  dague- 
reotypo  de  grande  dimensão ,  destinado  a  reproduzir 
sobre  certa  espécie  de  papel  preparado  as  vistas  das 
serras  ,  cortes ,  perfis  e  monumentos  importantes  ,  quo 
seria  impossível  desenhar  pelo  niethodo  ordinário  ,  o 
qual  exige  muito  tempo  ecommodidad es  ,  e  que  nunca 
poderia  offerecer  a  rigorosa  similhança  e  exactidão 
que  se  obtém  com  este  maravilhoso  instrumento  ,  as- 
sim aperfeiçoado ,  dando  M.  Bonnet  mais  uma  prova 
<Je  que  não  poupa  o  seu  dinheiro  para  bem  desempe- 
nhar os  trabalhos  de  que  foi  encarregad 
Digitized  by  *  ' 
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Para  se  terminarem  os  trabalhos  da  província  do 
Alemtéjo  (geographicamente  considerados)  falta  somente 
examinar  a  margem  esquerda  do  Tejo,  pertencente 
ao  dístricto  de  Santarém ,  e  a  península  comprehen- 
dida  ao  sol  daqoelle  rio  e  Setúbal ,  mas  como  destes 
pontos  lhe  forneci  muito  bons  trabalhos  geograpbicos  , 
qnejá  existiam,  e mesmo  alguns  geológicos  devidos  a 
anteriores  explorações ,  cites  materiaes  muito  facilita- 
rão a  M.  Bonnet  a  sua  ultima  jornada  áquella  pro- 
víncia. 

Este  hábil  engenheiro  se  aeha  agora  occupado  em 
obter  os  resultados  das  suas  observações  barome tricas , 
as  quaes  não  carecem  menos  de  dois  mil  cálculos. — 
Em  seguimento  coordenará  o  grande  mappa  da  provín- 
cia sobre  o  canevas ,  que  lhe  forneci  baseado  nas  ope- 
rações trigonométricas  já  mencionadas,  sendo  indis- 
pensável que  M.  Bonnet  comece  por  este  trabalho  para 
depois  delinear  o  canevas  da  Carta  Geológica ,  e  es 
perfis  dos  terrenos,  e  para  se  habilitar  a  redigir  as 
estatísticas  particulares  de  cada  concelho,  pois  que  na 
grande  Carta  da  província  se  poderão  traçar  aproxi- 
madamente os  limites  de  cada  um  delles. 

Sabemos  com  certeza  que  M.  Bonnet  tenciona  fazer 
acerca  da  estatística  do  Alemtéjo ,  cartas  parciaes  dos 
concelhos  segundo  o  systema  adoptado  pelo  il lustre 
sábio  o  barão  Dupin  a  respeito  da  França  e  que  acom- 
panham o  seu  bello  tratado  de  V Industrie  Française. 
Seriam  insuficientes  todas  as  expressões  para  animar 
M.  Bonnet  na  continuação  e  desempenho  de  tão  útil 
projecto ,  e  ainda  que  este  primeiro  ensaio  não  possa 
attingir  de  um  jacto  a  extrema  exactidão,  será  com 
tudo  um  passo  dado  para  a  conseguir ,  fornecendo  pre- 
ciosos esclarecimentos  sobre  um  ramo  de  sciencia  até 
agora  bem  pouco  cultivado  no  nosso  paiz ;  e  apezar  de  que 
para  coordenar  tantas  observações  geographicas ,  geo- 
lógicas ,  e  estadísticas  ,  seja  indispensável  um  dilatado 
prazo  de  tempo ,  com  tudo  temos  as  mais  bem  funda- 
das esperanças  que  no  fim  do  corrente  anno,  todos 
estes  trabalhos  poderão  completar-se ,  não  obstante  as  fu- 
turas viagens  que  a  commissão  se  propõe  fazer  durante 
a  boa  estação  nas  províncias  da  Estremadura  e  Serra 
k  da  Estrella. 

Temos  egualmente  a  satisfação  de  annunciar  que 
M.  Bonnet  se  propõe  fazer  brevemente  uma  exposição 
de  todos  os  objectos  scientiGcos  coibidos  nas  suas  via- 
gens ,  os  quaes  attestarão  de  uma  maneira  evidente  os 
resultados  do  incansável  zôlo  e  inlelligencia  com  que 
a  commissão  procedeu  nos  seus  laboriosos  trabalhos. 

Cumpre-me  por  fim  manifestar  que  se  tenho  uma 
viva  satisfação  em  ter  dado  o  primeiro  impulso  a  este 
importantíssimo  projecto ,  com  tudo  teriam  permane- 
cido estéreis  os  meus  desejos  se  não  fdra  a  enérgica 
coadjuvação  que  lhe  prestou  o  meu  illustre  consócio 
académico  oEx.*0  Conselheiro  Agostinho  Albano,  e  a 
poderosa  c  unanime  approvação  que  encontrou  nas  duas 
camarás  legislativas :  e  sem  me  antecipar  sobre  o  que 
II .  ftonoet  deve  brevemente  publicar ,  não  posso  dei- 
xar de  dizer  que  o  Ex.*°  duque  do  Saldanha  a  quem 
coube  a  honra  de  apresentar  o  projecto  de  lei ,  muito 
auxiliou  a  commissão,  e  que  o  Et.0*  Conde  de  Tho- 
roar ,  que  Ibe  suecedeu ,  não  foi  menos  sollicito  nos 
mesmos  auxílios,  detendo  esperar  que  S.Ex.'  tendo  já 
reconhecido  a  utilidade  de similhantes trabalhos,  con- 
tinuará a  proteger  esta  commissão ,  para  o  bom  êxito  da 
20  % 


qual  Suas  Hagestades  tem  manifestado  a  mais  deci- 
dida benevolência ,   e  cujos  resultados  tão  vantajosos 
serão  para  os  interesses  materiaes  deste  reino. 
Lisboa  15  de  Fevereiro  do  1850. 


DESTRUIÇÃO  DE  IXSECTO0  NOCIVOS. 

322  Os  ralos,  escaravelhos,  grilos,  e  outras  es- 
pécies similhantes.  fazem  grandes  estragos  nas  hortas  , 
e  é  diflficil  extingui  1-os  nas  terras  soltas  c  areosas.  Os 
methodos  mais  provados  para  destruil-os  são:  — 

1.°  Regas  com  dissolução  de  vitríolo  verde  ou 
sulphato  de  ferro  (caparosa  verde)  e  de  sulphato  de 
cobre  (caparosa  azul). 

2.°  Iguaes  regas  de  agua  com  ferrugem  ou  sabão 
preto  dissolvido ,  e  com  aguas  de  lavar  as  loiças  de 
metaes,  ou  das  cenradas  c  barreias. 

3.°  Espargimento  das  fuudagens  do  vasilhame  de 
azeite  de  peixe. 

4.°  Finalmente ,  mistura  de  cinzas  snlphureas  no 
acto  de  amanhar  o  terreno.  Mas  é  preciso ,  nos  anno* 
de  secca  ,  ter  o  cuidado  de  dar  boas  e  frequentes  re- 
gas por  causa  da  acçno  das  caparosas  e  cinzeiros  sul- 
phureos. 

DA   UTILIDADE  DA  FERRUGEM  DO 

CABVÃO  DE  PEDRA  NA 

AGRICULTURA» 

323  É  conhecido  e  apreciado  na  agricultura  o  prés- 
timo da  ferrugem  proveniente  de.  fornalhas  em  que  se 
queima  lenha  ou  carvão  de  cepa ,  porque  serve  para 
adubar  e  corrigir  as  terras  de  má  qualidade ;  mas  não 
estava  egualmente  adoptado  o  emprego  da  ferrugem 
que  gera  a  combustão  do  carvão  fóssil  ou  de  pedra. 
Experiências  recentes  mostraram  que  esta  ferrugem  é 
tão  proveitosa  como  a  outra ,  sobre  tudo  quando  pro- 
cede de  certas  variedades  de  carvão  mineral  mais  abun- 
dantes de  nitrogénio  ,  cuja  proporção  pôde  variar  desde 
nm  quinto  até  dois  por  cento  do  pezo  do  combustível , 
e  de  0,92  até  4,94  por  cento  do  peso  da  ferrugem  ,  o 
que  corresponde  a  5  J  e  a  29  £  por  cento  de  sulpbato 
de  ammoniaco  cristallisado,  sem  contar  o  que  pode 
formar-selargando-oo  ar  que  pas»a  sobre  os  materiaes 
incandescentes,  e  que  na-de  variar  segundo  as  condi- 
ções physicas ,  e  sobre  tudo  segundo  o  estado  hygro- 
metrico  do  mesmo  ar. 

Esta  ferrugem  é  principalmente  de  vantajosa  appli- 
cação  aos  prados  e  aos  campos  de  trigo ,  circunstan- 
cia que  pelos  seus  effeitos  a  aproxima  do  sulphato  de 
ammoniaco.  Cemprehende  também  ,  por  causa  da  en- 
xofre que  existe  em  todos  os  carvões  fosseis ,  acido 
sulpburico  que  parece  estar  alli  combinado  com  o  am- 
moniaco e  a  cal.  Finalmente  encontra-se-lbe  em  pro- 
porções variáveis  o  chlore,  o  sulphato  de  ferro,  e 
uma  quantidade  assas  notável  de  um  acido  indubita- 
velmento  mui  próximo  do  acido  brumico ;  ingredien- 
tes, pelo  menos  os  primeiros,  que  favorecem,  acti- 
vam ,  ou  restabelecem  a  vegetação. 

Tiram-se ,  portanto ,  destes  factos  as  conclusões  se- 
guintes : 

1/  Que  o  valor  económico  da  ferrugem  de  carvãe 
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de  pedra  para  usos  agrícolas  depende  da  proporçio 
dos  sulphatos  de  cal  e  de  ammoniaco,   que  encerra. 

2.°  Que  a  proporçio  destes  saes  varia ,  mas  que  o 
ultimo  eleva-se  ás  vezes  a  dex  por  cento  do  pezo  total 
da  ferrugem ,  e  até  mesmo  pôde  passar  de  trinta  por 
cento  do  sulphato  cristallisado  de  ammoniaco. 

3.°  Que  a  acção  particular  da  ferrugem  para  pro- 
mover o  crescimento  e  estado  viçoso  das  plantas  ex- 
pliea-se  pela  presença  daquelles  ingredientes ,  ao  passo 
que  o  seu  Valor,  variável  em  differentes  localidades , 
depende  provavelmente  de  variarem  as  proporções  do 
sulphato  ammoniaco. 


METttOB*  NOVÍSSIMO  MS  COHSEBVA* 
O   LiEITE. 

324  M.  de  Lignac  estabeleceu  no  anno  panado 
em  Franca  a  industria  das  conservas  de  leite.  A  difi- 
culdade consistia  até  o  presente  em  impedir  o  sepa- 
rar-se  do  leite  a  nata ,  em  rasão  do  contacto  do  ar  ou 
da  cocção  ;  requeria-fe  também  que  o  producto  obtido 
podesse  dissolver-se  em  agua ,  e  não  ficasse  com  saibo 
desagradável  de  refervido. 

Meltem-se  grandes  bacia»  em  banho-maría  aquecido 
a  vapor ,  e  deita-se-lhes  o  leite  assucarado  «a  rasão 
<U  50  a  60  grammas  (13  oitavas  e  64  grãos  a  16  oi- 
tavas e  48  grãos)  por  três  quartilhos  de  leite :  não  í  eve 
ser  maior  tfe  uma  pollegada  a  altura  de  kite  nas  ba- 
cias. Para  qut  não  se  forme  a  nata  na  superfície ,  e 
para  accelerar  ao  mesmo  tempo  a  evaporação ,  reme- 
xe-se  constantemente  o  leite  com  uma  espátula.  A  eva- 
poração gasta  perto  d*  duas  horas ;  ao  cabo  o  assucar 
e  o  leite  estão  reduzidos  á  decima  sexta  parte  de  seu 
volume ,  isto  é ,  por  18  quartilhos  de  leite  e  na  pro- 
porção acima  indicada ,  obtem-se  três  quartilhos  de  es- 
sência láctea  com  a  consistência  do  mel  de  Narbonna. 
Encerra-se  esta  essência  em  caixas  de  lata  hermetica- 
mente fechadas ,  que  se  passam  por  um  banho  a  va- 
por, como  se  pratica  com  as  de  hortaliça  e  fruetos.. 

Para  reproduzir  o  leito  primitivo  ajuntar-se-ha  á 
porção  de  essência  (que  se  pertende  dissolver)  cinco 
porções  eguaes  de  agua ,  pondo-se  a  aquecer  como  o 
leite  ordinário ;  esta  solução  tufa  e  faz  os  mesmos  tffei- 
tas  ao  lume  que  faria  o  melhor  leite ,  e  tem  deste  o 
sabor ,  salva  a  addição  do  assucar ,  bem  como  tem  as 
mesmas  propriedades  medicinaes  e  alimentícias. 

Vè-st  pois  que  o  novo  processo  consiste  essencial* 
mente  na  evaporação ,  a  uma  temperatura  que  jamais 
deve  exceder  100  graus  centígrados  ,  effectuada  rapi- 
damente e  em  vastas  superfícies ,  sendo  por  isso  mui 
baixa  a  camada  do  leite. 

A  conserva  dè  leite  de  M.  de  Lignac  foi  analy- 
sada  cuidadosamente  pelo  celebre  chimico  inglez  M. 
Brande ,  que  a  reputou  excellente ,  achando-a  perfeita 
e  pura ,  sem  vestígio  algum  de  substancia  acida  ou 
alcalina ,  sem  cheiro  ou  sabor  estranho ,  fornecendo 
a  nata  como  o  leite  recentemente  mugido ,  e  convtr- 
tendo-se  em  queijo  ou  manteiga  conforme  as  manipu- 
lações a  que  a  súbmettia. 


IMIM1M I  HHHHR. 

UM  A1WO  IVA  COBTE. 

CAPITULO   XIV. 

Catastroplie» 

325  Os  quartos  que  o  Conde  de  Castello- 
Melher  tinha  no  paço  eram  os  mesmos  que  ha- 
bitara o  príncipe  D.  Theodosio ,  filho  primogé- 
nito de  D.  João  IV.  Estes  quartos ,  vastos  e 
bem  mobilados ,  ficavam  no  lado  do  palácio  que 
deitava  para  o  mar,  tinham  communicaçSo  com 
uma  grande  e  bella  sala ,  de  doze  janellaa  ras- 
gadas, cujos  parapeitos  eram  sustentados  por 
balaustres  de  mármore.  Esta  sala  fora  a  que  o 
valido  escolhera  para  dar  as  audiências ;  era  dalli 
que  partiam  para  todo  o  reino  as  ordens  daquelle 
homem  poderoso ,  a  que  ninguém  ousava  resis- 
tir, mas  lontra  o  qual  se  tramavam  continuas 
conspirações. 

Na  noite  em  que  se  passaram  os  suecessos 
que  ficam  narrados  nos  capítulos  precedentes,  o 
Conde  estava  nesta  sala  das  audiências ,  numa 
cadeira  de  coiro  ornada  de  pregos  amarellos ,  e 
encostado  a  um  vasto  bofete  sobre  que  havia  uma 
escrevaoinha  de  prata ,  algumas  folhas  de  papel , 
três  ou  quatro  livros  encadernados  em  pergami- 
nho ,  e  dois  castiçaes  eom  suas  vellas  de  cera 
amarella ,  que ,  lançando  uma  luz  pallida  e  tre- 
mula ,  davam  a  esta  casa  uma  apparencia  lúgu- 
bre e  pavorosa. 

De  pé  no  meio  da  sala  estava  um  homem  mo- 
ço ,  com  os  vestidos  amarrotados ,  os  cabellos 
desgrenhados ,  e  tão  pallido  que  se  poderia  to- 
mar por  um  cadáver  se  n&o  fossem  dois  olhos 
vivos  e  brilhantes  que  lhe  illuminavam  o  rosto. 

—  Foi  um  milagre  escapar  —  dizia  este  ho- 
mem, com  voztremula.  —  Atiraram-me dois  ti- 
ros :  e  quando  senti  o  cavallo  vergar  debaixo  de 
mim ,  julguei-me  perdido. 

—  E  o  Visconde ,  morreria  ?  —  perguntou  o 
Castello-Melhor ,  sem  levantar  a  cabeça. 

—  Quando  ha  pouco  saímos  daqui  —  respon- 
deu Simão  de  Sousa  de  Vasconcelk» — ouvimos 
gritos  próximo  das  cavallariças;  julgamos  que 
era  nma  desordem ,  c  apressamos  o  passo  dos 
cavallos  para  lhe  acudir.  Vimos  então  alguns 
homens  acutilando  um  desgraçado ,  que  n3o  po- 
demos reconhecer;  quando  nos  aproximávamos 
cairam  sobre  nós  outros  assassinos  que  estavam 
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escondidos  a  uma  esquina,  e  seta  nos  derem 
tempo  para  tirar  as  -espadas ,  deram  umas  pou- 
cas de  cutiladas  no  Visconde  da  Asseca  ,  que  caiu 
do  cavallo  como  morto*  Quiz  soccorrel-o ,  mos. „ . 
*i . .  . 

—  Que  viste?  —  disse  ancioso  o  valido, 
tendo  que  seu  irmão  hesitava  em  acabar  a  fraae 
9t*e  principiara. 

• —  Vi  *   meu  irmão  —  proseguiu  Simão  de 
Sousa  baixando  a  voz  como  se  receasse   ser  es- 
piado,  apezar  de  estar  só  com  seu  irmão  — 
r/- .  .   o  Infante . .  . 
—  Sua  Alteza! 

Sua  Alteza  queria-me  assassinar.   Quando 

a**  fugi ,   disparou  sobre  mim  as  duas  pistolas 
y**   tinha  na  mio,   e  feriu-me  mortalmente  o 

^  "^^^pois  destas  palavras  os  dois  interlocutores 
pg  *****n  callados.  O  Conde  pôz~se  lentamente  de 
{Jf  *  ^  deu  algumas  voltas  pela  caza ,  sem  levan- 
v^  >^  cabeça ;  e  Simão  de  Sousa  sem  se  mexer 
^  *^fc$ar  em  que  estava  seguiu  com  olhos  turvos 
^  passos  incertos  de  seu  irmão. 

—  Sua  Alteza  é  um  inimigo  perigoso  —  mur- 
murou no  fim  de  algum  tempo  o  Conde ,  não  des- 
continuando de  caminhar  pela  sala.  —  Ê  preciso 
convencer  El-Rei  a  que  lhe  dé  esses  maldictos 
gentis-homens ,  que  pede.  É  um  pretexto  de  que 
elle  se  serve  para  me  fazer  a  guerra ,  ©  que  é 
indispensável  tirar-lhe»  Não  sei  como  posso  ainda 
supportar  esta  vida  de  inquietação  e  eterna  lucta, 
que  me  consome ! 

—  O  Infante  quer-te  muito  mal.  Foi  por  eu 
te  querer  defender  das  accusações  que  te  fazem 
os  teus  inimigos f  que  me  tomou  ódio,  me  ex- 
pulsou de  sua  eaza ,  e  hoje  atentou  contra  a  mi-» 
nha  vida. 

—  Fui  ainda  boje  levar  uns  papeis  a  Sua  Al- 
teza—  disse  o  Conde  —  para  ter  occasião  de 
lhe  fallar  e  vêr  se  lhe  desvanecia  as  suspeitas 
que  tem  de  que  por  conselhos  meus  El-Rei  lhe 
recusa  os  gentis-homens ,  e  o  tracta  com  desa- 
mor. O  Infante  depois  de  ouvir  o  que  lhe  eu  dizia 
dando  mostras  de  descontentamento,  dissc-me 
apenas  a  que  para  se  crerem  as  palavras  era  pre- 
ciso que  as  obras  lhe  servissem  de  prova ;  que 
elle  estava  certo  de  que  todos  os  actos  com  que 
Soa  Magestade  lhe  mostrava  o  seu  desagrado , 
não  vinham  tanto  da  vontade  delle ,  como  dos 
maus  conselhos  que  homens  mal  intencionados 
lbe  davam ;  emfim  ,  que  se  eu  me  queria  justi- 
ficar fizesse  boa  a  sua  opinião  para  com  El-Rei.» 


Focara  estes*  os  termos  com  que  Sua  Alteza  me 
fallou;  e  nunca  esperei  que  depois  disto  aten- 
tasse deste  modo  contra  a  tua  vida. 

—  D.  Rodrigo  de  Meaezes  tem  persuadido 
Sua  Alteza  de  que  tu  lhe  usurpas  um  legar ,  que 
só  lhe  pertencia  a  elle  oceupar.  O  Infante  quer 
governar  o  reino ,  e  talvez. . . 

—  Talvez  ser  rei  —  atalhou  o  Castello^Melhor. 
—  Bem  no  sei.  Todos  estão  coritra  mim  r-*-  pro- 
seguiu elle :  —  A  Rainha ,  chegada  apenas  ha  dias , 
jé  também  me  faz  guerra.  Como  eu  nãq  consenti 
que  se  fizesse  o  tractado  com  a  França  com  as 
condições  apresentadas  pelo  Abbade  de  S.  Ro- 
mão, qwer-me  tirar  o  valimento,  quer-me  de- 
rubar  do  poder*  A  princeza  franceza  queria  fa- 
zer deste  reino  um  campo  de  batalha  e  deste 
povo  um  exercito  que  combatesse  para  interesse 
da  França.  O  marechal  Schomberg  apoia  o  par- 
tido francez;  o  que  elle  quer  6  a  guerra.  Tenho 
inimigos  por  toda  a  parte ;  roas  posso  mais  do 
que  elles  todos.  O  homem  qukna  Itália,  longe 
da  soa  terra.,  desterrado  e  esquecida  de  todos, 
disse  que  havia  de  governar  Portugal ;  o  homem 
que  na  acclamação  de  Alcântara  tirou  a  coroa  da 
cabeça  de  uma  rainha,,  para  com  ella  coroar  um 
mancebo. . .  quasi  louco :  o  homem  que  salvou  a 
sua  pátria  das  invasões  estrangeiras ,  não  ha  de 
agora  deixar-se  vencer  pelas  intrigas  de  uma 
mulher  e  o  ódio  de  um  príncipe  de  dezoito  annos. 

—  A  amizade  de  El-Rei...  —  interrompeu 
Simão  de  Sousa. 

—  A  amizade  de  El-Rei!  —  exclamou  o  va- 
lido ,  parando  defronte  do  irmão.  —  A  amizade 
de, El-Rei !  El-Rei  não  tem  amizade  a  ninguém. 
Se  amanhã  lhe  fosse  preciso  sacrificar~me  ao  seu 
egoísmo,  se. alguém  lhe  persuadisse  que  podia 
passar  sem  mim ,  entregar-me-ia  nas  mãos  dos 
meus  inimigos.  O  que  D.  Affonso  quer  é  comer , 
dormir ,  e  satisfazer  os  seus  loucos  caprichos ;  o 
egoísmo  é  o  sentimento  mais  poderoso  da  sua 
alma.  Fui  eu  o  primeiro  fidalgo ,  que  lhe  ap- 
pareceu  depois  da  prisão  do  seu  favorito  Conti  9 
fui  eu  que  o  fiz  rei ;  está  costumado  a  vêr-me 
governar  a  mim ,  por  isso  julga  impossivel  que 
outro ,  sem  ser  eu ,  governe  este  reino.  —  Nes- 
te momento  porém  ha  um  grande  perigo  a  com- 
bater. A  Rainha. .  . 

—  El-Rei  esti  muito  Jiamorado  da  Rainha — » 
disse  Simão  de  Sousa. 

— É  verdade;  El-Rei  vive  em  murta  intimi- 
dade com  sua  esposa.  A  influencia  desta  cresce 
todos  òs  dias ;  de  tal  modo  que  El*Rei  j4  me 
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esconde  alguns  dos  seus  segredos  t  e  vae  contar 
á  Rainha  quanto  eu  lhe  digo.  É  preciso  empre- 
gar todos  os  meios  possíveis  para  evitar  que  esta 
influencia  se  torne  funesta. 

Neste  momento  a  porta  da  sala  abriu-se  com 
violência  v  e  Fr.  Pedro  de  Sousa  entrou  a  passos 
precipitados. 

Era  tío  grande  a  inquietação  que  se  manifes- 
tava no  rosto  do  confessor  de  El-Rei ,  que  os 
dois  irmãos  correram  a  elle  apenas  o  viram  en- 
trar ,  a  perguntar-lhe  a  causa  do  seu  apparcci- 
raento  alli ,  a  uma  hora  adiantada  da  noite  9  e  quan- 
do elles  o  julgavam  já  recolhido  no  seu  convento. 

—  Venho  de  Alcântara  —  respondeu  o  tio  do 
Castello-Melhor —  venho  de  Alcântara  onde  te 
fui  procurar.  Estranhei  não  te  encontrar  ao  pé 
de  Sua  Magestade ,  e  logo  suppuz  que  estarias 
aqui.  —  Tudo  vae  mal ,  roeu  sobrinho. .  • 

—  El-Rei  já  sabe  que  o  Infante  quis  assassi- 
nar meu  irmão?  —  perguntou  o  Conde. 

—  Quizerom. . .  quizeram-te  matar,  Simão? 
—  perguntou  o  velho  frade  caindo  sobre  uma  ca* 
deira. 

—  Não  sabe  ainda  o  que  se  passou? 

Então  Simão  de  Sousa ,  contou  ao  tio  o  que 
lhe  acontecera  naquella  noite,  e  o  perigo  em 
que  deixara  o  Visconde  da  Asseca. 

—  É  preciso  fugirmos!  —  exclamou  Fr.  Pe- 
dro, pallido  e  tremulo  de  susto.— -  Está  tudo 
perdido. . . 

—  Não;  nada  está  perdido  1 — bradou  o  va- 
lido ,  com  um  gesto  de  cólera.  —  Eu  sou  ainda 
o  ministro  de  El-Rei. . . 

—  El-Rei  estava  agora  no  quarto  da  Rainha 
— disse  o  frade;  —  e  esteve  boje  muito  tempo 
a  foliar  com  o  confessor  delia ,  o  padre  de  Vil- 
les ,  o  jesuíta. . . 

—  Não  importa  —  interrompeu  o  Conde ,  com 
um  tom  em  que  procurava  affectar  uma  tran- 
quillidade,  que  não  tinha. — Tenho  força  para 
resistir  aos  que  me  combatem.  A  minha  influen- 
cia sobre  El-Rei ,  é  ainda  a  mesma :  o  seu  amor 
pela  Calcanhares. .  • 

—  É  disso  que  jfeu  te  vinha  faltar  agora  — • 
interrompeu  Fr.  Pedro. —  A  Calcanhares  está 
namorada ,  Conde. .  . 

—  Ah!  Ah!  Amores  que  passam,  que  du* 
rara  um  dia! «—disse  o  valido,  rindo, 

—  Não,  não.  É  um  amor  que  se  não  pôde 
desvanecer  assim.  Commetteu  já  por  causa  delle 
uma  imprudência,  que  a  pôde  perder,  que  nos 
pôde  perder  a  todos. .  • 


—  O  que  foi?  —  perguntou  o  Conde  inquieto. 

—  A  esta  hora  tem  em  caza  um  amante. .  . 

—  É. . .  é  indispensável.  •  .  —  bradou  o  favo- 
rito pondo-se ,  colérico  ,  de  pé. 

—  É  indispensável  salvar  esse  homem  do  ris- 
co em  que  está. .  •  Henrique  Henriques  pôde 
já  ser  sabedor  deste  desgraçado  acontecimen- 
to,  e ,  levado  pelo  ciúme. . .  pelo  ztlo  com  que 
serve  a  El-Rei ,  mandar  matar. .  •  esse  desgra- 
çado. 

—  Seria  um  eri me  desnecessário  — observou 
Simão  de  Sousa. 

—  Seria  um  crime  perigoso  para  nôs  todos 
— acerescentou  o  frade. — Francisco  d* Albuquer- 
que ,  o  amante  de  Margarida ,  6  da  caza  de  Sua 
Alteza.  Se  o  matassem  ,  os  do  partido  do  Infante 
aceusar-te-hiam  da  sua  morte ,  Conde ;  e  levan- 
tar-te-hiam  calumnias  sobre  calumniaa.  Além 
de  que ,  se  Francisco  d' Albuquerque  morresse , 
Margarida  —  disse- mo  ella  e  fal-o-hia  de  certo 
—  Margarida  ír-se-hia  metter  n'um  convento. . . 

—  E  isso  não  pôde,  não  deve  sueceder  — 
disse  o  Conde.  —  Agora  sobre  tudo  carecemos 
da  Calcanhares  para  combater  a  influencia  da 
Rainha. 

—  Manda  depressa  alguns  homens  de  ronda 
para  perto  da  caza  de  Margarida ,  a  fim  de  evi- 
tar que  o  seu  amante  seja  assassinado. 

—  Vou ,  vou  eu  mesmo»  —  E  pondo  na  ca- 
beça o  chapéu  que  eslava  sobre  uma  cadeira ,  e 
embuçando-se  n'uma  capa ,  o  valido  saiu ,  acom- 
panhado por  Simão  de  Sousa. 

Em  quanto  esta  scena  tinha  logar  no  paço , 
uma  outra  que  tinha  com  esta  intima  relação  se 
passava  em  Alcântara ,  no  quarto  de  Heurique 
Henriques  de  Miranda. 

Este  conBdente  e  particular  valido  de  El-Rei 
fatiava  com  um  bomem  de  ignóbil  phisionomia , 
que  acabava  de  chegar  ao  palácio  a  procural-o , 
e  que  fora  immediatamente  admittido  no  seu 
quarto, 

— *-Que  novas  me  trazes,  Luiz  Manco?  Para 
que  me  vens  procurar  a  esta  hora?  —  pergun- 
tou Heorique  Henriques. 

—  Eu  andava  a  rondar  a  caza  da  menina  — 
respondeu  ,  cossando  a  cabeça ,  Luiz  Manco  — 
quando  vi  eqtrar  para  lá  uma  cadeira  de  quatro 
homens. . . 

—  A  que  horas  ? 

—  Alli  pela  volta  das  sete  e  meia. 

—  E  quem  ia  na  cadeira  ? 

*—  Ia. .  p  ia  um  homem. . .     ^ 
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—  E  só  agora ,  ás  dez  horas ,  é  que  me  vens 
dizer  isso,  excommungado í  —  bradou  Henrique 
Henriques  encolerisado. 

—  Nilo  foi  preciso  vir  mais  cedo — respondeu 
o  assassino  da  patrulha  baixa. 

—  Nâo  foi  preciso?  Que  quer  isso  dizer? 

—  O  homem  que  entrou  na  cadeira ,  era  o 
sr.  padre  confessor  de  El-Rei. 

—  Então  para  que  me  vens  tu  dizer  agora 
que  o  confessor  de  El-Rei  foi  a  caza  da  Calca- 
nhares? Nío  sabes  que  elle  é  também  o  seu 
confessor;  que  vae  lá  muitas  vezes?  Bruto! 

—  Nâo  é  isso  —  interrompeu  o  Manco,  dei- 
xando de  cossar  a  cabeça ,  e  pondo-se  a  voltar 
socegadamente  do  avesso  a  gorra  que  tinha  na 
'nâo. 

- — EnUo  o  que  é? 

—  Ás  nove  horas  abriu-se  a  porta  do  pateo , 
6  «otao. . . 

— Que  viste? 

—  Vi  outra  vez  sair  a  cadeira  com  o  confes- 
sor de  El-Rei. 

—  Pois  se  Fr.  Pedro  de  Sousa  entrou  para  caza 
de  Margarida ,  e  se  tu  o  viste  entrar ,  porque  te 
admiraste  de  o  vér  sair?  —  interrompeu  o  cor- 
tezào. 

—  N8o  é  isso. 

—  Faze-me  favor  de  fallar  claro  e  por  uma 
vez. 

—  Popco  depois  de  Fr.  Pedro  sair ,  vi  abrir- 
se  a  porta  pequena ,   que  deita  para  a  praia . . . 

—  Eu  tenho  a  chave  dessa  porta  na  minha 
mão  9  e  não  ó  possível. .  . 

—  É ,  sim  senhor ,  é  possível.  Vi-a  eu  abrir , 
com  estes  olhos ,  e  vi  sair  por  ella. .  . 

—  Algum  homem. . . 

—  A  aia  da  menina. 

—  E  quem  mais  ? 

—  Mais  ninguém.  Mas  oâo  é  isso. 

—  Com  mil  diabos  1  Nào  acabarás  de  dizer  o 
que  viste  9  homem  !  Nío  é  isso ,  nâo  é  isso  !  En- 
tão que  é  ? 

—  A  aia  voltou  pouco  tempo  depois,  e  en- 
trou outra  vez  pela  mesma  porta. 

—  Só? 

—  Com  um  homem  embuçado  numa  capa. 

—  E  tu  que  fizeste? 

—  Eu  disse  a  três  dos  meus  companheiros , 
que  o  esperassem  á  saída ,  e  que  o  matassem ,  em 
quanto  eu  vinha  dar  parte  a  V.  Mc.  do  aconte- 
cido. 

—  Maldito  sejas  tu !  —  bradou  Henrique  Hen- 


riques fazcndo-se  fulvo  de  raiva  — Hei  de  man- 
dar-te  açoitar  como  um  escravo  que  és !  Para 
que  deixaste  entrar  esse  homem  ?  Porque  o  ndo 
mataste? 

—  Nâo  queria  fazer  nada  sem  ordem  de  V.  Mc. 

—  Mas  se  esse  homem  sair  agora  de  caza 
da  Calcanhares,  os  assassinos  que  lá  deixaste 
matal-o-hâo  mesmo  sem  ordem  minha. 

Nào  sabendo  o  que  havia  de  responder  a  esta 
observação  de  seu  amo ,  o  assassino  deixoua  gorra 
que  já  estava  perfeitamente  voltada  do  avesso,  e 
recomeçou  a  cossar  na  hirsuta  cabeça ,  rosnando 
entre  dentes.  —  Nío  é  isso ,  não  é  isso. 

Henrique  Henriques ,  perdido  de  raiva  e  de 
ciúme ,  meteu  duas  pistolas  no  cinto ,  cobriu-se 
com  uma  capa ,  e  saiu  precipitadamente ,  dando 
ordem  a  Luiz  Manco  que  o  seguisse. 

De  Alcântara  és  portas  da  Ribeira  estes  dois 
homens  nào  andaram  ,  correram  sem  parar.  Hen- 
rique Henriques  era  impellido  pelo  ciúme,  e 
pelo  seu  ódio  implacável  contra  a  Calcanhares; 
Luiz  Manco  pela  sede  do  ganho,  e  a  de  tomar 
parte  no  assassínio  que  se  ia  cometter.  —  Este 
homem  tinha  os  instinctos  sanguinários  da  fera , 
e  era  como  ellas  estúpido  e  sem  alma. 

Ao  saírem  as  portas  ouviram  alguns  gritos  e 
um  tiro  para  o  lado  da  caza  da  Calcanhares ; 
correram  para  o  sitio  donde  viera  o  som ,  e  ao 
voltar  uma  esquina ,  deram  de  cara  com  dois 
homens  que  iam  fugindo ,  e  que  Luiz  reconhe- 
ceu serem  os  assassinos  que  elle  tinha  posto  de 
guarda  á  caza  da  Calcanhares. 

Henrique  Henriques  chamou-os,  fél-os  pa- 
rar, e  perguntou-lhes  a  causa  daquella  fuga 
precipitada. 

—  Quando  vimos  sair  alli  da  caza  o  homem 
que  o  Luiz  nos  tinha  mandado  esperar  —  res- 
pondeu um  deites  —  escondemo-nos  á  esquina  : 
e  mal  chegou  aopé  de  nós ,  atirei-lhe  uma  fa- 
cada ao  peito ,  que  o  estendeu  logo.  Aqui  o  Gas- 
par—  proseguiu  elle  apontando  para  o  seu  com- 
panheiro —  deu-lhe ,  já  depois  de  elle  estar  no 
chão ,  uma  cutilada ;  e  tel-o-hiamos  acabado  por 
uma  vez  se  não  fosse  aceudir  a  ronda. . . 

—  E  porque  nào  fizeram  vocôs  fugir  a  ronda  f 
miseráveis  covardes!  —  bradou  Henrique  Hen- 
riques. 

—  Porque. . .  porque  appnreceu  o  Sr.  Conde 
de  Castello-Melhor ;  e  se  não  fugíssemos. . . 

—  O  Conde! 

— O  Sr.  Conde  ainda  disparoa  uma  pistola 

igi  ize     y  ^ 
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sobre  nós  —  proseguiu  o  assassino ;  —  e  até  fen 
riu  o  Manuel ,  que  lá  ficou  preso. 

—  Estás  certo ,  ao  menos ,  que  o  homem  está 
bem  ferido? 

—  Â   mim  parece- me  que  daquella  se  não 
torna  elle  a  levantar. 

JOÃO  DE   ANDRADE  CORTO. 

(Continua) 


ICftEZ  BE  CAOTBO. 
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VII 


Oh !  descança-te  em  paz ,  lyra  sentida  , 
Mais  lagrimas  n3o  tens.  Verteste  todas, 
Pela  terra ,  que  foi  outr'ora  grande  , 
Que ,  boje ,  âs  nações  do  mundo  apenas  lembra 
Nos  cantos  de  um  poeta.  £  que  poeta! 
O  teu  notne,  Camões,  salva  da  affronta 
A  honra  portuguesa.  Perdt>a  a  um  louco, 
Pobre  feudo  de  amor  juntar  aos  cantos 
Aonde  a  linda  Ignez  vivera  eterna , 
Se,  para  etetnn  ser,  lhe  nfio  bastasse 
Aquelte  fino  amor ,  que ,  exemplo  a  amores , 
Consagrado  ficou.  Lagrimas  tristes 
Não  sabem  escolher  olhos  felizes, 
Por  onde ,  manso  e  manso  borbulhando , 
Gravem  fundo  nas  faces  um  só  nome, 
E  tfio  fundo !  e  t3o  triste !  o  da  saudade ! 
Formosa  ,  linda  Ignez ,  se  o  canto  é  pobre , 
Se,  inexperto  cantor,  ousei  sem  lucro 
Be  teu  sentido  amor  contar  extremos; 
«  Vós,  ó  côncavos  valles  que  podestes 
«  A  voz  extrema  ouvir  da  bocca  fria  » 
Ba  roíe  que  se  finava.  Vós,  ó  valles, 
Repetindo-lhes  as  queixas,  os  suspiros, 
Kternisaes  sem  qu'rer  sua  menvoria. 
Morreste,  linda  Ignez,  mas  foi-te  a  morte, 
Como  a  do  cysne,  a  gorgear  ternuras; 
Como  a  da  pomba ,  que ,  em  sentido  arrulho , 
A  vida  perde,  roxeando  em  sangue 
Bo  casto  peito  as  nevadas  plumas! 
O  teu  cantor  o  disse:  Foi-te  a  morte, 
«  Assim  como  á  bonina  que  cortada 
«  Antes  de  tempo  foi.  »  Ignez  formosa, 
Hoje  o  meu  canto  escuta-me  se  podes. 
E  do  pallido  rosto  as  seccas  rosas 
Bo  rubor  da  modéstia  accende  a  ouvil-o! 
VIII 

Amor,  qae  aos  outros  dá  vido, 

A  ti,  Ignez,  o  que  deu? 

Uma  lagrima  vertida 

Nessa  hora  em  que  nasceu.; 


Uma  fonte  fresca ,  e  pura , 
Que,  nas  queixas  que  murmura, 
Biz  a  tua  semventura , 
Biz  o  fira  que  amor  te  deu ! 

o  Das  lagrimas  »  se  chama  a  fonte , 
Onde  os  teus  olhos,  Ignez, 
Para  que  a  bocca  o  não  conte 
Bizem  de  amor  o  revez! 
Até  no  pranto  amorosa ; 
Com  elle  dás  vida  á  rosa , 
Que ,  na  campina ,  orgulhosa  , 
Bebe  os  teus  prontos,  Ignei! 

Na  selva,  vagos  queixumes 
Traduzem  o  teu  amor; 
Nas  veigas,  arde  em  ciúmes 
Ba  selva  o  gentil  cantor! 
E  os  ciúmes  e  as  queixas, 
São  variadas  endeixas, 
Que,  ao  morrer,  á  terra  deixas, 
Festejando  o  teu  amor! 

Be  tristezas,  e  saudades 
Este  meu  canto  compuz: 
Acabam  aqui  vaidades, 
Be  amor  o  fogo  reluz; 
As  lyras  dos  trovadores 
Se  inspiram  dos  teus  amores! 
Foi  delles,  colhendo  as  flores, 
,  Que  este  meu  canto  compuz. 

Pedi  um  canto  á  minh'alma , 
Que  fosse ,  teu ,  e  só  teu ; 
Das  trovas  nasce  esta  palma 
Que  a  lyra  chorando  deu ! 
Pela  saudade  pedida , 
Foi  em  lagrimas  nascida; 
Se  voe  do  peito  sentida , 
É  que  o  canto  é  todo  teu ! 

L.   A.   PALMEIRIM. 


ÍTIC1\S  I  (MM. 


ACTUAI*  NOBREZA  HlftFANHOIiA. 

Segundo  a  Guia  de  forasleros  para  o  anno  de 
1850 ,  ha  em  Hispanha,  actualmente,   o  se- 
I  guinte  numero  de  titulares  entortado?. 
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327 

Duques 62 

Marqueses 433 

Condes 369 

Viscondes 43 

Barões 33 

Títulos  estrangeiros 8 

948 


Condecorações  de  primeira  classe : 

CavaUciros  da  insigne  ordem  do  Tosio  d 'ouro  .  52 

a          grio-cruzes  da.  Ordem  de  Carlos  111  282 
»          da  Real  Ordem  americana  de  Isabel 

Catholica 445 

»         da  fieal  a  nttUar  Otdétt  de  S.  Fer- 
nando    75 

*         da  de  Santo  Hermenegildo 245 


1,099 


POMBAft-COBBEIO*. 


328  Referem  jornaes  francezes  do  principio  do 
corrente  que  não  obstante  o  progresso  dos  telegraphos 
aéreos  e  eléctricos,  e  dos  caminhos  de  ferro,  conti- 
nua com  bom  êxito  a  transmissão  de  noticias  pelas 
pombas  ensinadas.  Uma  companhia  destas  em  prezas 
postaes  chegou  a  adquirir  pombas  que  fazem  o  traje- 
cto de  Paris  a  Londres  em  menos  de  quatro  horas. 
Na  bolsa  de  Paris  da-se  grande  importância  ás  com- 
municações  vindas  por  este  condado. 

Piz-se  que  uma  pomba  já  fez  aquella  viagem  48  Te- 
zes; e  houve  quem  offerecesse  por  ella  ao  dono  a 
quantia  de  2,500  francos. 


CHOLEBA  IVA  BEBBEBIA* 

329  A  cholera  asiática  está  fazendo  grandes  estra- 
gos em  Tunes ,  principalmente  entre  os  judeus ,  dos 
quaes  não  perecem  menos  de  20  a  25  por  dia.  JEsta- 
beleceram-se  três  hospitaes  para  os  cholerícos,  re- 
partindo-os  conforme  suas  religiões.  Sendo  a  parte 
israelita  da  população  a  que  tem  padecido  mais ,  man- 
dou o  bey  que  lhe  distribuíssem  460  cargas  da  tri- 
go, 300  odres  de  azeite,  e  10,000  pezos  duros. 


OBmnvAçlo  immoeifcAPaucA  no 

KWBMTO  1MB  «UBMAIiTAB* 


330  No  anno  passado  presegom  as  **aa  investiga- 
ções no  Mediterrâneo  o  capitão  de  fragata ,  Coupvent 
ie  Bois ,  a  estendeu-as  até  Gibraltar ;  conseguiu  par 
ama  serie  de  experiências  comprovar  a  opinião  dos 
que  sustentavam  que  no  Estreito  existiam  duas  corren- 
tes encontradas;  efectivamente  ha  uma  á  superfície 
qae  lava  as  aguas  do  Oceano  para  o  Mediterrâneo ,  e 
outra  a  72  metros  de  profundidade  (327  palmos)  qne 
segue  um  movimento  contrario ,  ainda  que  com  muita 
menor  velocidade.  Entre  ambas  as  correntes  ha  a  42 


metros  de  fundura  (191  palmos)  uma  camada  inter- 
média que  poderemos  denominar  neutra^  á  qual  não 
se  conhece  movimento  sensível  quer  n'uma  tjucr  na  ou- 
tra direcção. 


COINCIDÊNCIA  DE  EPOCMA0  E 
I*UIVDAÇ$E0. 

331  Os  annos  que  tem  marcado  o  calendário  cora 
o  algarismo  50  aflligiram  a  Europa  com  eztraordina- 
aias  inundações. 

Em  1150  o  Danúbio  sahiu  do  alveo  c  alagou  a 
parte  inferior  da  IJungria.  Em  1250  ,  Hispanha  ,  Fran- 
ça e  parte  da  Alemanha  soffreram  inundações  mui 
desastrosas.  Egual  sorte  coube  á  Toscana  em  1450. 
Estragos  idênticos  houve  em  1650  na  Alta  Alemanha , 
e  em  Vienna  o  Danúbio  levou  na  cheia  alguns  prédios 
de  casas :  a  Hollanda  temei bava-se  a  um  lago  inv» 
menso.  Em  1750  o  Arno  em  Florença  e  o  Tibre  cm 
Roma  engrossaram  tão  desmedidamente  que  devasta- 
ram as  comarcas  visinhas. 

No  anno  corrente  muito  se  receia  qne  ao  entrar  da 
primavera  se  deplorem  eguaes  desastres  por  cansa  do 
derretimento  das  neves  que  de  sobra  tem  cabido ,  e 
porque  já  em  Cracóvia  e  na  Galitzia  os  rios  tam  sa- 
indo do  seu  alveo.  Até  ao  presente  o  Dannfeio  ainda 
se  conserva  nos  limites  de  seu  leito ,  mas  se  em  vir- 
tude do  degelo  ac crescerem  aa  cheias  haverá  que  la- 
mentar algumas  desgraças. 


FMBÇOfi  DE  AUTÓCBAPHO*. 

332  Decididamente  cresce  de  dia  para  dia  o  apreço 
ou  mania  dos  autographos  históricos ;  tem  chegado  a 
pagar-se  preço  exorbitante  pelas  relíquias  escriplas  de 
personagens  notáveis.  Ainda  no  meado  do  anno  findo 
ultimamente  foram  recamadas  de  oiro  algumas  folhas 
avulsas,  rabiscadas  pelas  elegantes  mãos  do  século  de 
Luiz  XIV.  Uma  carta  aulhentica  do  moralista  La 
Bruyère  foi  paga  por  900  Trancos.  0  que  mais  preoc- 
cupa  actualmente  os  curiosos  deste  género  é  a  venda 
da  eollecção  de  autographos  a  manuscriptos  históri- 
cos que  ajuntou  M.  Villanave ,  dado  ha  muiio  tempo 
a  sifrtilhante  trabalho.  Entre  esses  manuscriptos ,  são 
muitos  de  J.  J.  Rousseau ,  de  Madame  de  Sevigné , 
ete.  etc. ,  e  todos  os  documentos  authenticos  relativos 
á  beatificação  e  canonisação  de  S.  Vicente  de  Paulo : 
só  o  breviário  do  uso  deste  varão,  apostolo  da  huma- 
nidade, foi  já  vendido  por  1,500  francos. 

Eis  os  preços  da  alguns  objectos  já  vendidos:  — 
uma  assignatura  de  Maria  Sluart,  61  francos;  uma 
folha  assignada  por  Napoleão  quando  era  tenente  121 
francos;  algumas  paginas  escriptas  por  Bossuet ,  61 
francos ;  umas  poucas  de  linhas  da  letra  da  princeza 
de  Lamballe  56  francos. 


MAU  UM  FOflML  ANTEBIXUVIAIWO. 

333  Pelos  fins  do  anno  qne  ha  pouco  findou  ,  naa 
minas  de  pedra  nume  que  o  marque*  Normanby., 
actual  embaixador  de  Inglaterra  em  Paris,  pejsueem 


240 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


Kettleness ,  condado  de  York ,  descobriu-se  o  esque- 
leto de  um  lagarto  da  espécie  plesiosaurus  macrocepha- 
lus  cujo  comprimento  tolal  é  22  pés  e  4  pollegadas , 
tendo  cada  coslella  mais  de  quatro  palmos  e  meio.  Só 
lhe  faltavam  algumas  articulações  de  um  pé  dianteiro 
que  os  trabalhadores  desapegaram  com  os  alviões  na 
extracção  do  esqueleto.  Achou-sc  este  no  interior  de 
uma  grande  rocha  de  pedra-hume,  siluada  a  130  pés 
de  profundidade  da  superfície  do  terreno ;  as  articula- 
ções que  faltavam  desentulharam-se  posteriormente, 
ê  o  raro  fóssil  autcdiluviano  está  completo. 


NUMBBO  DO*  JOB1VAB9  HVCULEZE0* 

334  O  numero  dos  jornaes  políticos  ou  noticiado- 
res  em  toda  a  Grãa-Bretanha  ascende  a  547 ,  dos 
quacs  174  são  conservadores,  218  li  bera  es  ,  155  sem 
matri  de  opinião.  —  A  somma  total  subdivide-se  deste 
modo:  113  publicados  em  Londres,  223  nos  conda- 
dos ou  províncias  da  Inglaterra  propriamente  dita, 
11  no  principado  de  Galles  ,  85  na  Escossia  ,  101  na 
Irlanda  ,  e  14  nas  ilhas  inglesas  do  Canal  etc. 


FAZENDA  PUBLICA  DE  ÁUSTRIA. 

A  Gazeta  de  Vienna  publica  esta  resenha  res- 
pectiva ao  3.°  trimestre  de  1849. 
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Receita 35.126.536  florins. 

Despeza 79.899.631  » 

DcGcit 44.773.093  » 

A  despeza  subdivide-se  deste  modo : 

Divida  publiea 17.220.631  » 

Lista  civil 963.764  » 

Conselho  de  ministros 22.787  » 

Ministério  de  negócios  estrang. .        438.856  » 

»        do  interior 3.975.470  p 

»        da  guerra 45.337.743  » 

»        da  fazenda 3.858.964  » 

»        da  justiça 1.259.301  » 

»        de  instrucção  publica.        470.116  » 

»        do  commercio 5.832.820  » 

»        de  agricultura  e  minas  48.008  » 


THBATBO  DE  S.  CARLOS. 

336  A  Linda  continua  a  ser  a  Opera  mais  npplau- 
dida ,  e  com  justiça  ,  porque  é  bem  desempenhada. 

O  Torquato  Tasso  foi  friamente  recebido  —  a  exe- 
cução nào  é  perfeito.  Pelo  que  diz  respeito  a  dança , 
continua  a  mesma  semsaboria  e  falta  de  novidade, 
bem  como  continuam  as  mesmas  patcadas.  Parece-nos 
ser  este  o  logar  de  mencionar  um  facto  pelo  qual  a 
empreza  deve  ser  censurado.  Consta-nos  que  a  pedido 
da  pessoa  a  quem  beneficiava  a  recita  extraordinária 
do  dia  20,  a  Sr.*  Bússola  se  prestara  a  dançar' nesta 
noite     As  circumstancias  do  beneficio  transformavam 


esta  acção  generosa  da  artista  em  um  acto  louvável 
e  puramente  philantropico. 

Dix-se  que  a  empreza  não  permittiu  que  a  Sr.'  Bús- 
sola dançasse. 

Quando  a  direcção  do  theatro  de  D.  Maria  II  pro- 
cedeu de  idêntica  maneira  para  com  a  Sr  Emiliadas 
Neves ,  nós  e  toda  a  imprensa  a  censuramos  por  co- 
herencia  ,  também  hoje  nos  parece  que  a  empreza  de 
S.  Carlos  procedeu  mal. 

Não  sabemos  promenores  do  acontecido  ,  mas  fossem 
quaes  ,  fossem  a  Sr,'  Bússola  é  uma  dançarina  de  muito 
mérito ,  que  sempre  agradou  muito  ao  publico  e  a 
quem  se  não  deviam  fechar  as  portas  do  theatro  ,  quando 
queria  praticar  uma  acção,  pela  qual  merece  louvor. 


PBAÇA*  B0TBANGEIBA*. 

337  .Londres,  8  do  corrente — Os  consolidados 
abriram  a  95  ^ ,  fecharam  a  95  f . 

Paris,  9.— Os  5J  ficaram  a  96,60,  e  os  3J  a 
58,70  para  conta. 

Annunciava-se  que  MM.  de  Rothschild  decidida- 
mente se  encarregavam  dos  dois  novos  empréstimos 
do  Piemonte  e  de  Roma.  O  primeiro,  recentemente 
votado  pelo  parlamento  de  Turin ,  é  de  80  milhões , 
que  parece  deverão  ser  negociados  a  88 J,  com  3|  de 
eommissão  de  banqueiro ;  a  quarta  parte  do  emprés- 
timo é  reservada  aos  capitalistas  de  Turin.  Quanto  ao 
segundo ,  affirmava-se  que  o  governo  pontificio  con- 
vieram  em  contracla-lo  a  78J ,  e  sob  as  condições 
propostas  pela  dita  casa  Rothschild.  As  acções  do 
banco  de  França  não  poderam  sustentar-se  no  preço 
de  2,370  do  dia  precedente ,  e  de  novo  retrocederam 
para  2,360  fr. 

Bruxcllat,  9. — Títulos  do  empréstimo  de  5J  a 
98; .  dito  de  2^  a  50i|, 

Berlin  ,  7.  —  5J  a  107 « ;  3^  a  88f 


PB  AÇA  BE  USBOA. 

Bua  £0  de  Fevereiro* 

338  Fundos  públicos  de  5  por  cento  53  a  54.  — 
Acções  do  Bauco  de  Portugal  425^000. —  AcçSes 
sobre  o  fundo  de  amortisarão  38  a  40.  — Desconto  de 
Notas,  930  por  moeda. 

Ccreaes  em  20  de  Fevereiro. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  340  a  440  réis  a  bordo. 

»             »       molle  .  de  400  a  450  »  » 

»      da  ilha de  345  a  400  »  » 

Milho  do  reino de  230  a  240  »  » 

»      da  ilha de  200  a  205  »  » 

Cevada  do  reino.  .....  de  190  a  200  »  » 

»      da  ilha de  170  a  180  »  » 

Centeio  do  reino de  210  a  215  »  » 
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*.•  91.  QUINTA  FEIRA ,  28  DE  FEVEREIRO  DE  1850.  »«°  aioío. 


REPRESENTAÇÃO  DA  SOCIEDADE  PRO- 
MOTORA DA  INDUSTRIA  NACIONAL 
ACERCA  DO  CONTRABANDO. 

A  grave  questão  do  contrabando  de  lanifícios 
hispanhoes  foi  levada  u  presença  do  Governo , 
por  meio  da  Sociedade  Promotora  da  Industria 
Nacional.  O  Sr.  Duque  de  Palmella ,  apezar  do 
seu  estado  de  saúde ,  que  não  lhe  permitte  tr«- 
ctar  de  negocio  algum ,  quiz  concorrer  para 
que  este  assumpto  seja  considerado  •  e  assignou 
a  representação  que  ao  diante  publicamos.  Os 
membros  do  Conselho  da  Sociedade ,  encarrega- 
dos de  appresentarem  a  representação  ao  Sr. 
Ministro  da  Fazenda ,  foram  recebidos  por  Sua 
Ex.a  9  no  Domingo  ultimo ,  e  receberam  provas 
de  que  já  se  havia  providenciado  para  activar  as 
diligencias  contra  os  contrabandistas ,  manifes- 
tando o  Sr.  Ministro  os  melhores  desejos  de 
resolver  esta  difficil  questão. 

Eis  aqui  a  representação  a  que  nos  referimos : 

339  Senhora.  —  A  Sociedade  Promotora  da  Indus- 
tria Nacional  vem  ,  mui  respeitosamente  perante  Vossa 
Magestade ,  juntar  os  seus  rogos  aos  da  benemérita 
Associação  Covilbancnse  Fabril  e  Mercantil ,  acerca 
das  argentes  providencias ,  de  que  se  carecem  para 
evitar  a  ruina ,  com  que  o  contrabando  de  lanifícios 
hispanhoes  ameaça  um  dos  mais  importantes  ramos  da 
nossa  riqueza  industrial. 

A  industria  portugueza  começou  uma  nova  era ,  com 
a  promulgação  do  systema  protector  consignado  nas 
Pautas.  O  systema  protector  é  para  Portugal  uma  base 
segura  de  prosperidade ,  pois  que  devendo  crear  no- 
vos e  avultados  valores ,  promoverá  o  consumo  e  me- 
lhoria de  preço  dos  produeto*  agrícolas.  Quando  a  in- 
dustria fabril  estiver  amplamente  desenvolvida  c  ada- 


ptada á  nossa  posição  geographica  e  ás  circumslancias 
climatéricas ,  a  producção  da  Agricultura  •  que  ao 
presente  se  julga  estagnada ,  deverá  ainda  ter  aug- 
mento  para  satisfazer  a  procura  de  matérias  primei- 
ras exigidas  pelas  Fabricas  f  bem  como  para  satisfa- 
zer a  procura  de  subsistências  exigidas  pelo  incre- 
mento da  população  operaria. 

A  vi  lia  da  Covilhã  é  uma  prova  plena  do  que  para 
nós  podem  ser  as  Pautas ,  como  expressão  do  systema 
protector. 

Ao  promulgar  das  Pautas ,  em  1837 ,  essa  povoa- 
ção celebro  desde  a  origem  pela  soa  vocação  indus- 
trial ,  tinha  apenas  um  nome  d  is  tine  to  nas  paginas  dis- 
persas da  nossa  historia  económica :  —  a  sua  vida  la- 
boriosa era  só  animada  por  uma  recordação  ,  honrosa 
pelas  memorias  a  que  se  referia ,.  mas  completamente 
estéril  em  resultados  futuros. 

Aos  novos  princípios  económicos  estabelecidos  por 
Vossa  Magestade  responderam  todos  os  recursos  in- 
dustriaes  da  Covilhã :  e  em  1840  foi  fundada  a  Asso- 
ciação Covilhanense  ,  núcleo  de  outras  associações 
parciaes ,  e  a  qual ,  ao  passo  que  representava  a  cen- 
tralização de  avultados  capitães,  era  a  força  que  ti- 
nha de  regenerar  essa  villa  industrial.  Ainda  depois 
das  Pautas ,  os  obstáculos ,  que  se  oppunbam  ao  aug- 
mento  da  industria  dos  lanifícios ,  eram  muitos ,  e  a 
maior  parte  não  está  vencida  apesar  de  esforços  conti- 
tinuados  e  de  sacrifícios  da  maior  monta. 

Fundada  a  nova  Associação  todos  comprehenderam  , 
que  era  mister  haver  confiança  no  regimen  das  Pau- 
tas ,  e  para  logo  o  fabrico  augmentou  um  terço  mais 
do  que  era  antes  desse  periodo. 

O  trabalho  manual  não  bastava  para  as  novas  ne- 
cessidades da  industria  e  do  mercado ;  —  era  mister 
adoptar  as  maebinas.  Em  relação  ás  cançadas  forças 
do  nosso  paiz ,  esta  empreza  era  colossal ,  mas  quasi 
todos  os  capitães  da  Covilhã ,  confiando  na  permanên- 
cia das  Pautas ,  concorreram  para  tão  grande  fim :  e 
pór  este  modo  a  fortuna  de  uma  povoação,  inteira  •  a 
vida  de  milhares  de  famílias ,  tudo  ficou  dependente 
de  que  o  systema  protector  continuaria  a  ser  uma  rea- 
lidade em  todas  as  suas  consequências. 

Em  todo  o  Reino  a  industria  dos  lanifícios  seffre 
graves  prejuízos ,  por  causa  do  contrabando  vindo  de 
Hispanha ;  e  os  muitos  capitães  compromcltidos  nesta 
industria  podem  ser  perdidos,  se  Vossa  Magestade  não 
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os  proteger  •  ^POm  pa>vi<J*iuyas#  Qp$  reprima©  çpnji- 
deravelmf*tfc  o  #ontrab»PÍO» 

A  Socjejaíe  frompt#ra  Ai  lodoetria  íaciontl  #  paja 
que  Vossa  Va^s(ad#  avalte,  <**  si*  Alta  Si  Mor* , 
o  quanto  sao  dignos  de  consideração  os  fabricantes  e 
operários  da  Covilhã  ,  substituirá  os  factos  a  tudo  quanto 
poderia  diíer  em  seu  favor,  e  levará  á  Augusta  Pre- 
sença de  Vossa  Magestade  a  consideração  de  que — ha- 
vendo em  1837  ,  na  Covilhã ,  apenas  um  só  ediGcio 
com  algumas  machinas  de  cardar  e  fiar ,  e  estas  muito 
antigas  —  ao  presente  já  são  vinte  os  grandiosos  edi- 
fícios industriaes ,  donde  aunualmente  sanem  quinze 
mil  pannos ,  sendo  cinco  mil  os  operários  empregados 
neste  fabrico.  Toda  esta  grande  laboração  indnstiial 
esté-jppeâçad*  pelo  contrabando  vindo  de  Hispanha , 
que  publicamente  se  vende  em  todas  as  cidades ,  villas 
«  aldeai,  e  que  so  apprese&ta.  em  toda»  as  feiras,  A 
fiscalisação  é  difficil  em  uma  linha  tão  extensa ,  como 
a  que  se  percorre  do  Guadianna  até  ao  Minho ;  e  os 
artefactos ,  vindos  por  contrabando ,  não  só  causam  a 
estagnação  dos  produetos  da  industria  nacional ,  mas 
até  desfalcam  a  receita  publica ,  porque  nem  sequer 
pagam  direito  fiscal. 

A  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional  tem 
a  honra  de  levar  á  Augusta  Presença  de  Vossa  Mages- 
tade  os  seguintes  alvitres  propostos  pela  —  Associação 
Govilhanense  Jfabril  e  Mercantil. 

1.°  Au ctori sacão  para  ter  parte  na  fiscalisação  do 
contrabando  por  meio  de  empregados  por  ella  nomea- 
dos ,  por  ella  pagos ,  e  collocados  aonde  lhe  conve- 
nha. 

2.°  Que  os  seus 'empregados  tenham  direito  a  exi- 
gir das  differentes  auetoridades  tanto  civis  como  mili- 
tares os  empregados ,.  e  força  necessária  para  verificar 
as  apprehensões  do  contrabando. 

3.°  Que  as  tomadias  sejam  julgadas  pelas  auetori- 
dades competentes ,  precedendo  exame  das  fazendas 
apprehendidas  por  dois  competentes  fabricantes. 

4.°  Que  o  produeto  das  tomadias  seja  dividido ,  me- 
tade para  a  Fazenda  Publica ,  e  metade  para  o  apprc- 
hensor. 

A  Sociedade  confia ,  em  que  Vossa  Magestade ,  com 
urgência ,  attenderá  á  precária  situação  dos  fabrican- 
tes de  lanifícios  ,  pois  que  evitar  o  contrabando  e  cas- 
tigado ,  como  um  crime ,  são  consequências  rigorosas 
do  systema  protector ,  de  que  hoje  dependem  o  futuro 
e  a  existência  de  grande  parte  da  nação. 

A  Sociedade  espera  que  Vossa  Magestade  oiça  os 
seus  rogos  e  os  de  toda  uma  povoação  puramente  indus- 
trial ,  e  faz  votos  pela  preciosa  vida  de  Vossa  Mages- 
tade. 

Sala  das  Sessões  da  Sociedade  Promotora  da  Indus- 
tria Nacional  17  de  Fevereiro  de  i&50.  — (Assignado) 
Buque  de  Palmella ,  Presidente  da  Sociedade. 


Afeitasse  n'juna  porejo  4#  vinagre  que  peze  pouco 
anais  po  menos  duas  onças  metade  4 este  peio  de  11- 
analba  de  aço  ou  de  ferro ,  encerrado  todo  o' uma  re- 
doma fuefecolloeorá  junto  do  lume  por  espaço  de  duas 
horas;  findo  este  tempo  decanta-se,  isto  é,  escorre-se, 
sem  levar  fezes ,  o  vinagre  para  servir  como  fica  dito. 


■OMAB  TfftCIIl  DE  PHOTO  A  MADBIBA. 

346  Fazei  ferver  em  agua  por  um  quarto  de  hora 
páu  brazil  cortado  era  pedaçes ,  e  com  esta  agua  mo- 
lha* e  esfregae  por  três  diversas  vezes  a  peça  de  ma- 
deira ,  deixando-a  enxugar  de  cada  vez ;  molhae  de- 
pois e  esfregae  com  uma  brussa  embebida  de  vinagre 
preparado  do  seguinte  modo. 


DEBCBEDITO  DA  GELATINA. 

341  Uma  questão  assas  importante  considerada  hy- 
gienicamente  foi  tractada  na  Academia  de  Medicina  de 
Paris ,  por  oceasião  de  uma  carta  dirigida  a  esta  cor- 
poração sclentifica  pelo  ministro  de  instrucção  publica. 
Traetava-se  de  saber  se  o  caldo  de  gelatina  possuo  na 
verdade  as  propriedades  nutrientes  ,  que  se  lhe  tem  at- 
tribuido  .eiea  coostf  ucção  dos  apparalhos  para  pre- 
para-lo nos  hospitaes  de  Tolosa  deveria  continuar  ou 
ser  abandonada.  — O  relator  da  commissão  respectiva, 
M.  Bérard  ,  provou  claramente  a  insuficiência  da? 
quella  substancia. 

—  A  gelatina  extrahida  dos  ossos  por  qualquer  dos 
methodos  hoje  usados  nas  artes  poderá  ser  empregada 
com  alguma  vantagem  na  alimentação  do  homem? 

—  Uma  certa  dote  de  gelatina  poderá  substituir  no 
caldo  os  principies  solúveis  que  uma  determinada 
quantidade  de  carne  largaria  neste  liquido? 

Taes  são  os  termos  do  problema  que  se  procurou 
resolver. 

Havia  algum  tempo  que  se  começava  a  desconfiar 
das  qualidades  nutritivas  da  gelatina ,  algumas  expe- 
riências apparentemente  favoráveis  não  lhe  restabele- 
ciam o  credito.  A  Academia  das  sciencias  laoçeu  mão 
deste  importante  assumpto ;  dez  annos  de  observações , 
de  exames  feitos  por  uma  commissão  nomeada  de  en- 
tre os  seus  membros  resolveram  a  questão  definitiva- 
mente. Eis  o  que  verificaram  os  commissarios  do  Ins- 
tituto. 

l.°  Os  cães  deixam-se  morrer  de  fome  ao  pé  da  ge- 
latina denominada  alimentar  ,  depois  de  a  terem  pro- 
vado ou  não  em  os  primeiro  dias. 

2.°  Se  em  vez  ds  simples  gelatina ,  se  der  aos  ani- 
maes  a  gelea  que  os  salchicheiros  preparam  cozendo 
alguns  bocados  do  porco  e  os  miúdos  das  aves ,  vèr- 
se-ba  que  os  cães  a  comem  com  muito  mais  gosto  nos 
primeiros  dias ,  e  que  depois  não  lhe  tocam  e  mor- 
rem ao  vigessirao  dia ,  quasi  tão  depressa  como  se  não 
tivessem  comido. 

3.°  Ajuntando  a  gelatina  em  porção  considerável  a 
uma  quantidade  proporcionalmente  mui  diminuta  de 
pão  ou  de  carne ,  ou  de  ambos  estes  alimentei ,  os 
animaes  aturam  por  mais  tempo ,  mas  definham-se  e 
a  final  morrem. 

4.°  Este  resultado  é  o  mais  decisivo ,  fasendo-se  a 
experiência ,  comparativamente ,  com  o  caldo  da  com- 
panhia hollandeza  preparado  somente  com  a  carne  ,  e 
com  o  caldo  feito  com  uma  pequena  porção  de  carne 
e  um  equivalente  de  gelatina ,  ajuntando  pio  alvo 
quer  a  um  quer  a  outro;  assim  verifica-se  que  os  cães 
tmmagrecem  com  a  sopa  de  gelatina ,  e  recobram  xui- 
trição  e  torça  com  a  sopa  feita  no  caldo  da  carne. 

Da  reunião  destes  factos  resulta  que  a  gelatina  dos 
ossos  é  um  máu  alimento :  quer  seja  extrahida  pelo 
methodo  de  M.  0'Arcet,  quer  pela  acção  do  acido 
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cblorhydrico  •  é  uma  substancia  insofficiente  para  a  re- 
paração dos  máteriaes  da  economia  animal. 

Pode  ,  com  tudo  ,  suscitar-sc  uma  questão  interes- 
sante a  respeito  das  propriedades  alimentícias  do  caldo 
de  gelatina  e  do  caldo  de  vacca.  Como  é  que ,  con- 
tendo ambos  gelatina  dissolvida ,  um  é  próprio  para 
alimento  e  o  outro  é  insufflciente  ?  Eis  o  que  neste 
ponto  diz  M.  Bérard. 

«  Sc  para  o  cbimito  a  substancia  que  está  dissol- 
vida na  agua  que  ferveu  com  a  carne  e  a  substancia 
extrahida  doa  ossos  são  a  mesma  coisa ,  isto  ó ,  gela- 
tina ;  não  ha  essa  identidade  em  relação  ao  nosso  es- 
tômago ,  que  tira  do  caldo  de  vacca  princípios  repa- 
radores ,  e  que  não  se  dá  bem  com  o  outro.  Toda- 
via ,  os  progressos  da  chimica  orgânica  nos  oflerecem 
«ma  solução  mais  satisfactoria  da  dificuldade.  M.  Ber- 
xelius  indicou  um  grande  numero  de  extractos  que  a 
earne  deve  largar  no  caldo.  Obtido  um  extracto  aquoso 
da  carne  ,  c  sendo  tractado  esse  extracto  pelo  álcool  ab- 
soluto ,  tiram-se  pelo  menos  duas  matérias  azotadas, 
uma  déMâs precipitarei  pelo  chlorureto  de  mercúrio  ea 
outra  pelo  acetato  de  chumbo.  O  álcool  fraco  tira  de- 
pois uma  terceira  matéria  azotada  que  sendo  aquecida 
deita  cheiro  de  carne  assada.  Finalmente ,  o  que  os 
dois  álcoois  deixaram  ainda  coutem  muitos  princípios 
extractivos ,  entre  os  quaes  figura  a  zomidina.  » 

Fácil  é  de  comprehender  que  os  factos  precedentes 
nio  podiam  mover  a  Academia  de  Medicina  a  animar 
a  empresa  encetada  pela  administração  dos  hospitaes 
de  Tolosa  :  ao  coptrario  cmpenhou-se  em  dissuadir  da 
eonstrucção  de  apparelbos  dispendiosos  inteiramente 
eppostos  ao  intuito  económico ,  a  que  pertendiam  des- 
tina-los. 
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242  Sr.  Redactor.  —  Estava  resolvido  a  escrever 
um  artigo  acerca  das  vantagens  da  cultivação  da  be- 
terraba para  alimento  do  gado ,  quando  vi  no  seu  in- 
teressante jornal  do  dia  14  do  corrente  que  outra  pes- 
soa ,  mais  competente  nesta  matéria ,  chamou  a  atteação 
dos  agricultores  sobre  aquella  planta  económica ,  que 
por  certo  ha  de  avultar  entre  as  nossas  producções 
agrícolas. 

As  experiências  do  flluslre ,  e  benemérito  Sr.  A. 
Herculano ,  não  deixam  a  menor  duvida  acerca  dos  re- 
sultados desta  cultivação;  com  tudo  julgo  conveniente 
divulgar  outro  ensaio ,  talvez  em  ponto  maior  •  que 
veio  confirmar  as  mais  lisongeiras  esperanças  ,  e  mos- 
trar que  Portugal  é  mais  próprio  ainda  que  os  paises 
do  Norte ,  para  a  producçio  desta  preciosa  raiz. 

O  meu  distincto  amigo ,  o  Sr.  Gagliardi ,  adminis- 
trador do  morgado  do  Calhariz,  pertencente  ao  Exm.° 
Sr.  Duque  de  Palmella ,  entre  os  importantes  melho- 
ramentos e  innovaçôes  com  que  enriqueceu  aquella 
vasta  propriedade  rural ,  não  se  esqueceu  da  beter- 
raba. Para  primeiro  ensaio  mandou  vir  de  França  uma 
porção  bastante  considerável  de  semente  das  duas  qua- 
lidades—  beterraba  branca  (Beta  alba)  ou  de  Silesia, 
que  é  precisamente  a  que  foi  cultivada  pelo  Sr.  A. 
Herculano,  e  a  —  beterraba  comprida,  eór  de  rosa 
(Beta  sytvestris)  denominada,  também ,  disette.  fKe  as 
21 


duas  espécies  cultivadas  nos  peixes  do  Norte  para  sus- 
tento do  gado.  O  Sr.  Gagliardi  esperava  receber  as 
sementes  a  tempo  de  as  semear  nos  últimos  dial  do 
Março ,  ou  nos  primeiros  de  Abril ,  porém  o  naufrá- 
gio do  navio  que  as  trazia ,  obrigou-o  a  repetir  a  en- 
commenda ,  pelo  que  nio  as  obteve  senão  em  Abril , 
de  maneira  que  hesitou  se  devia  differir  a  experiên- 
cia para  a  futura  estação  *  mas  como  podia  destinar 
para  esta  cultura  terrenos  bastante  húmidos ,  decidiu- 
se  a  arriscar  a  semeadura  nos  últimos  dias  de  Abril , 
e  nos  primeiros  de  Maio  ,  sem ,  comtudo ,  *  ter  gran- 
des esperanças  de  bom  resultado ,  por  causa  dos  ca- 
lores do  estio ,  e  também  por  Mie  ter  faltado  o  tempo 
necessário  para  prepararia  terra ,  e  para  estrumal-a  con- 
venientemente. Apesar  de  tudo  isto,  as  beterrabas 
cresceram  ,  e  desenvolveram-se  maravilhosamente ,  o 
pelo  fim  de  Setembro ,  e  principio  de  Outubro  ti- 
nham chegado  á  perfeita  maturidade.  A  espécie  bran- 
ca ,  que  é  piríforme ,  tinha  sido  semeada  nfum  ter- 
reno ligeiro  e  pouco  profundo;  a  espécie  cor  de  ro- 
sa ,  que  é  fusiforme  ,  plantada  em  terreno  forte.  Am- 
bas as  espécies  tem  produzido  raízes  de  um  volume  o 
pezo  considerável ;  muitas  pesavam  7  e  8  arráteis  ,  e 
é  fora  de  duvida  que  se  tivessem  sido  tratadas  com 
maior  cuidado ,  a  colheita  teria  sido  mais  abundante. 
Ê  escusado  dizer  que  o  gado  comeu  este  novo  alimento 
com  o  maior  appetite. 

O  Sr.  Gagliardi  guardou  uma  porção  de  semente 
para  a  semear  no  outono.  O  resultado  das  experiên- 
cias do  Sr.  A.  Herculano  dá-nos  a  certeza  de  ter  duas 
colheitas  em  cada  anno ,  o  que  é  de  uma  vantagem 
incalcoia#ei  poso  a  eeoueuMe1  eajfiesiev 

A  vista  do  exposto ,  nunca  será  bastante  recom- 
mendada*  ao*  afrfctlteres  a'  intrbdoeçf •  de  unts  planta 
tão  ata  r  e  que  a»  aapofieneiasf  do»  Srs,  Hercatano  a 
Gagliardi  mostraram  ser  maravilhosamente  appropria- 
das  ao  solo  o  ao  clima  de  Portugal.  Aquelles  que 
quizerem  fazer  desde  já  o  ensaio ,  acharão  na  loja 
do  Sr.  Silva  v  livreiro  ao  Roeio ,  um  deposito  de 
óptima  semente  de  França  das  duas  qualidades  men- 
cionadas. Cincha  seta  arraieis  ehegam  para  semear 
um  hectare  de  terra,  isto  é,  uma  superfície  qua- 
drada de  quatrocentos  e  okfcoenta  palmos  por  la-  . 
do,  ou  duas  mil  e  vinte  cinco  braças  quadradas.  Esta 
superfície,  sendo  o  terreno  de  boa  qualidade,  bem 
lavrado ,  e  estrumado ,  pôde  dar  um  produeto  de  cin- 
coenta  mil  Irilogrammos ,  ou  perto  de  três  mil  a  qua- 
trocentas arrobas  de  beterraba.  Um  terreno  de  quali- 
dade inferior  dará  pelo  menos  vinte  mil  kilogrammos , 
ou  mil  e  quatrocentas  arrobas. 

Para  semear-se  só  com  cinco  ou  seis  arráteis  de 
semente  a  indicada  superfície ,  é  necessário  que  a  se- 
meadura seja  feita*  por  meio  dê  semeador  mechanico ; 
e  na  falta  deste,  deverão  seguir  a  charrua  duas  pes- 
soas ,  ama  das  quaes  faz  uma  pequena  cova  do  lado 
onde  a  terra  foi  revolvida ,  e  a  outra  põe  naquella 
cova  a  semente,  e  a  cobre  com  a  terra.  Depois  disto 
passa-se  um  cylindro  sobre  o  rego. 

M.  Chartier  achou  ser  muito  útil  pizar  as  sementes 
n'uma  escudella  de  pau ,  depois  joeiral-as ,  e  pizal-as 
de  novo  até  que  tenham  perdido  todas  as  escabrosi- 
dades ,  c  se  não  achem  grãos  adherentes  uns  a  outros. 
A  semente  assim  pizada  perde  pouco  mais  ou  menos 
d' um  terço  do  seu  peio ;  norém  evita-se  fiaarem  três 
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ou  quatro  grãos  juntos  no  mesmo  logar ,  epor  conse- 
guinte a  necessidade  demandar  arrancar  as  plantas  su- 
perabundantes; operação  esta  dispendiosa  ,  enfadonha, 
c  que  tem  seus  inconvenientes. 

Traçando  os  regos  a  distancia  de  seis  pés  um  do 
outro  ,°  e  depondo  as  sementes  por  intervalios  de  dez 
a  onze  pollegadas ,  seriam  precisos  pelo  methodo  or- 
dinário seis  a  sete  arráteis  de  semente  para  cada  hec- 
tare ,  ou  duas  mil  e  vinte  cinco  braças  quadradas , 
quando  bastam  quatro  a  cinco  arráteis  de  semente  que 
tenha  sido  pisada. 

Finalmente  para  ter  uma  idéa  exacta  da  superiori- 
dade da  beterraba  sobre  todas  as  outras  forragens,  basta 
saber-se  ,  que  cem  kilogammos  desta  raiz  alimentam 
tanto  como  quaronta  e  cinco  kilogrammos  de  bom  feno , 
e  que  um  hectare ,  ou  duas  mil  e  vinte  cinco  braças 
quadradas  de  terra  da  mais  ordinária  produzindo  pelo 
menos  vinte  mil  kilogrammos  de  beterraba  ,  dá  o  equi- 
valente de  nove  mil  kilogrammos  de  feno  ,  isto ,  é  o  do- 
bro do  que  produzem  os  melhores  prados. 

Eis  abi ,  Sr.  Redactor ,  o  que  me  parece  útil  levar 
ao  conhecimento  dos  agricultores ,  como  complemento 
do  excellcnte  artigo  do  Sr.  Lobo  d'Avila. 

Se  V.  se  dignar  inserir  na  sua  revista  esta  minha 
carta  ,  muito  agradecido  lhe  ficará  quem  tem  a  honra 
de  ser 

De  V.     etc. 
Lisboa  17  de  Fevereiro 
de  1850. 

O.  C. 
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#  Intente  ».  Pedro. 


343  O  dia  2  de  Agosto  fora  o  designado 
para  nelle  ter  logar  a  entrada  solemne  da  Rai- 
nha em  Lisboa.  O  concurso  era  immenso;  as 
ruas ,  as  janellas ,  os  terrassos  e  os  telhados ,  tu- 
do estava  coberto  de  povo  que  esperava  com  im- 
paciência o  cortejo  brilhante ,  que  devia  condu- 
zir á  catfaedral  os  dois  reaes  esposos. 

Ao  meio  dia  entravam  pelas  portas  de  Santa 
Catharina  doze  trombetas  a  cavallo ,  vestidos  de 
primavera-verde  de  prata ,  que  annunciavam 
com  repetidos  toques  a  chegada  de  Suas  Mages- 
tades.  Seguia-se-lbes  uma  dança  e  folia  ,  dirigida 
pelo  meirinho  da  cidade»  que  a  acompanhava 
a  cavallo :  os  Procuradores  do  Senado ,  monta- 
dos em  magníficos  cavallos,  ricamente  ajaezados 
e  cobertos  de  laços  de  fita.,  precediam  os  seis 
Porteiros  da  camará  vestidos  de  preto  com  mas- 
sas de  prata  doirada  ao  hombro ,  e  os  doze  Reis 


d  armas ,  Arautos  e  Passavantcs ,  que  se  distin- 
guiam pelas  cotas  de  armas    e  as  cadéas  de 
oiro    que    traziam.    Os  Desembargadores  c  os 
Juizes  vinham   logo  depois  a-  cavallo ,   com  be- 
cas   de    seda  foi  radas  de  lama  de  prata.   Os 
coches  e  as  liteiras  dos  titulares  e  fidalgos,  ri- 
valizavam na  riqueza  dos  ornatos  doirados ,  no 
precioso  dos  brocados  e  na  belleza  dos  jaezes, 
com  os  coches  da  caza  real  que  se  lhes  seguiam. 
O  coche  real  era   puchado  por  oito  cavallos 
brancos ,  ferrados  de  prata ,  e  adornados  de  for- 
mosas plumas  brancas  e  carmesins ;  os  tirantes  9 
eram  de  oiro  e  seda ,  e  a  libré  dos  cocheiros  e 
lacaios,  vermelha  com  passa  manes  azues.  Den- 
tro do  coche  vinham,  El-Rei,  sentado  á  direita  , 
a  Rainha  á  esquerda ,  e  o  Infante  no  assento  de 
diante.  A  Rainha  vestia  de  brocado  côr  de  rosa » 
e  trazia  os  cabellos  loiros  profusamente  ornados 
de  diamantes ;  com  a  luz  dos  seus  bellos  olhos , 
ella  ateava  o  fogo  que  ardia  no  coração  de  D. 
Pedro  desde  o  primeiro  dia  em  que  a  vira ,  e 
com  a  sua  presença  fazia  soltar  brados  de  en- 
thusiasmo  ao  povo  que  a  admirava.  O  coche  real , 
para  que  todos  podessem  vér  sem  dificuldade  a 
nova  Rainha ,'  n&o  era   coberto ;    um   moço   da 
camará ,  sustentando  uma  rica  umbella  franjada 
de  oiro,  guardava  do  ardor  do  sol  o  rosto  mimoso 
da  graciosa  franceza. 

Logo  atraz  dos  coches ,  que  eram  acompanha- 
dos por  numerosos  lacaios  a  pé ,  vinham  os  of- 
ficiaes  das  guardas  allemã  e  portugueza ,  segui- 
dos dos  seus  soldados  vestidos  de  verde  com  pas- 
samanes  de  seda  branca ,  e  um  numero  conside- 
rável de  homens  de  cavallo  do  regimento  que  o 
conde  de  Maré  trouxera  de  França.  Eram  estes 
que  compunham  a  guarda  de  honra  da  Rainha. 
Nas  portas  de  Santa  Catharina  estava  armado  o 
arco  da  nação  italiana.  Era  um  arca  grandioso , 
mas  de  architetura  pouco  regular ,  pezada  e  de 
máu  gosto.  Entre  as  quatro  pilastras  corinthias 
que  o  ornavam ,  havia  nichos  com  estatuas  ai- 
legoricas ,  representando  as  artes  liberaes ;  por 
cima  da  cornija  estava  representada ,  num  grande 
quadro,  a  figura  da  Itália  offerecendo  n'uma 
cornucopia  ricos  e  variados  fruetos  a  Suas  Mages- 
tades.  Sobre  quatro  pedestaes ,  collocados  diante 
das  pilastras ,  havia  estatuas  de  pedra  represen- 
tando imperadores  romanos.  O  arco  era  supe- 
riormente rematado  pelo  escudo  das  armas  de 
Portugal ,  com  uma  grande  corda  doirada ,  ten- 
do por  timbre  a  tiara  papal  com  as  duas  chaves 
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Á  entrada  deste  arco  esperaram  pôr  Suas  Ma- 
gestades  o  Presidente  do  Senado  vestido  de 
brocado  pardo  com  rendas  de  oiro ,  e  os  verea- 
deros  com  garaacbas  de  seda  preta  Torradas  de 
brotado  branco.  O  coche  real,  ao  chegar  ao  lo- 
gar  onde  estava  o  senado,  parou ,  e  o  presidente, 
dírigiado-rse  aos  reaes  esposos,  fez  uma  longa 
oraçfcs  cheia  de  trocadilhos,  e  de  ph rases  gon- 
goricas,  que  o  tornavam  quasi  inintelljgivel*.  e 
appreséntou  depois  n'uma  grande,  bacia  de  prata 
as  chaves  da  cidade  a  È|~Rei ,  que  por  ura  ges- 
to Hm  indicou  que  as  oferecesse  á  Rainha j  esta 
aceeitou-as  oom  nm sorriso  gracioso;  e  tornou-as 
im  mediatamente  a  restituir. 

O  real  cortejo  desceu ,  depois  desta  cerimonia  < 
á  rua  nova  e' encaminhoo-se  para  a  Sé»  pas- 
sando por  baixo  dos  afros  alevnotados  petos  ofc 
feios  nos  Jogares  que  para  isso  lhes  baviarn  sido 
designados.  Á  porta  da  Cáthedral ,  sumptuosas 
mente  afrnhda,  estai»  o  cabido,  com  ò  Valiio, 
e  o  Santò-Lenho ,  qu&Suas  Majestades  beijaram 
de  joelhos. 

Depois  de  cantado  um  Te  Deum  pelos  músicos 
da  capella ,  a  família  real  acompanhada  pela  corte 
tomou  o  caminho  dó  Paço. 

Logo  que  terminou  a  cerimonia  o  Infante ,  des- 
pedindo-se  •  de  se*  irmão  e  da  Rainha ,  entrou 
num  coche  que  o  estava  esperando,  e  foi  pira 
o  Corte-Rea)  seguido  apenas  de  alguns  fidalgos. 

A  noticia  de  que. Sua  Alteza  era  obrigado  a 
retirar-ae  dt  corte  pelas  intrigas  do  valido ,  ti- 
nha corrido  vagamente  na  cidade.  Muitos  indiví- 
duos do  partido  do  Infante,  e  que  tomavam  parte 
activa  nas  conspirações  tramadas  contra  o  Cas- 
tello-Melhor ,  não  se  descuidavam  de  irritar  o 
ódio  e  a  desconfiança,  que  uma  parte  do  povo 
manifestava  contra  o  poderoso  ministro  :  com 
tudo  o  geral  da  nação  estava  ainda ,  por  aquelle 
tempo ,  quasi  indiferente  ás  contendas  e  inimi- 
sades  da  corte  ♦  e  era  mais  a  curiosidade  do  que 
outro  qualquer  sentimento  que  levava  o  povo  a 
escutar  as  Furiosas  declamações  dos  partidários 
do  Infante. 

Sua  Alteza  decidira  deixar  a  corte  no  dia  im- 
mediato  áquelle  em  que  tivesse  logar  a  entrada  so- 
lemne  da  Rainha  eip  Lisboa ;  por  isso ,  logo  que 
chegou  ao  Corte-Real ,  depois  do  anoitecer,  reu- 
niu em  roda  de  si  os  fidalgos  queprincipalmeute 
compunham  o  seu  partido ,  para  os  consultar  acerca 
da  importante  resolução  que  tomara  f  por  conse- 
lho de  D.  Rodrigo  de  Menezes. 

N'uma  sala  vasta ,  e  mal  alumiada  por  alguns 
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brandOes  de  cera ,  o  Infante  presidia  uma  as- 
semfaléa  pouco  numerosa  de  fidalgos,  e  homens 
de  guerra.  Sua  Alteza  estava  assentado  no  topo 
da  caza  n'oma  cadeira  alta  de  vetíodo  escuro , 
tendo  ao  pé  em  enorme  lebréo ,  e  ao  lado  so- 
bre unia  meza  uma  trombeta  doirada ,  sen  ins- 
trumento favorito.  A  distancia  ,  sentados  em  ban- 
cos de  pau,  os  fidalgos  esperavam  que  Sua  Al- 
teza quebrasse  o  silencio.  D.  Pedro  hesitou  muito 
tempo  sobre  o  modo  porqufe  havia  de  começar  a 
sua  oração ;  volton-se  duas  ou  três  vetes  com 
impaciência,  puxou  pata  diante  a  pecada  cadeira 
em  que  estava  ateemtado,  levou  a  rofio  aos  ca- 
beilos ,  afagou  a  cabeça  do  lebréo ,  deu  emfim 
evidentes  signaes  de  desassooego  antes  de  come- 
çar a  foliar.     < 

—  Senhores  —  disse  elle  por  fim  com  *oz 
tremula  ,  e  buscando  nos  olhos  do  seu  monlo- 
mo-mórf  P.  Rodrigo  de  Menezes,  a  Torça,  que 
sentia  faltar-lhe  ao  fallarpela  primeira  vez  diante 
de  tima  assembléa — reuni-ves  aqui  para  vos 
participar  a  resolução  em  que  estou  de  deixar  a 
Corte,  e  retirar-me  para  Queluz.  Sabeis  todos 
o  modo  por  que  tenho  sido  tractado  por  EI-Rei, 
méu  irmão,  desde  que  o  Conde  deCastello-Me- 
lbor  começou  a  ter  poderosa  influencia  sobro  o 
animo  de  Sua  Magestode,  Estou  pobre ,  sem 
meios  para  manter  a  minha  dignidade  de  prín- 
cipe ,  sem  gentis-homens  para  me  servir ,  sèm 
nada ,  quando  o  valido ,  um  aventureiro  ousado , 
dispõe  das  rendas  do  reino ,  vive  no  fausto  e  na 
grandesa ,  e  tyranisa  esta  desgraçada  nação  que 
ainda  ha  pouco  conquistou  heroicamente  a  sua 
independência.  Pedi  a  Sua  Magestade  a  caza  de. 
Bragança ,  que  me  pertencia ,  e  recusou-iii'a  ; 
pedi-lhe rendas,  recusou-nTas ;  pedi-lbe  qu*  me 
nomeasse  alguns  d'en!re  vós  para  me  servirem  , 
e  recusou-tm'0.  Ha  pouco  ainda ,  quando  os  en- 
viados francezes  se  vieram  despedir  de  mim  ,  se  me 
não  assistissem  por  meTcê  alguns  titulos  e  fidal- 
gos da  corte ,  esses  estrangeiros  iriam  contar  na 
corte  de  El-Rei  de  França ,  qoe  tinham  visto 
pobre ,  só ,  abandonado  de  todos ,  o  Infante  de 
Portugal  A  inimisade  de  meu  irmão  contra 
mim  vae  de  dia  para  dia  crescendo  mais.  Já. .  » 
Não  vos  contarei  outra  vez  o  que  se  passou  en- 
tre mim  e  EMtei  quando  assistíamos  outro  dia 
ao  ensaio  das  canas.  Os  meus  inimigos,  não 
contentes  com  o  separarem-me  de  meu  irmio, 
ousam  talvez  agora . . .  conceber  maia  sinistras 
projectes*  Nada  os  pôde  deter  na  senda  crimi- 


nosa que  v&o  trilhando.  Jé  se  me  atrevem 
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um  dos  meus  criados,  a  um  mancebo  valente, 
que  servira  com  lealdade  e  honra  na  guerra ;  ao 
filho  do  general  Mathias  d'Albuquerque.  Ha  pou- 
cos dias  que  um  bando  do  assassinos  o  atacou. . . 
e  o  deixou  por  morto  és  portas  da  Ribeira. 
Francisco  d'Albuquerque ,  fora  chamado  ao  meu 
serviço  pelo  Conde  da  Torre  f  e  foi  por  isso  que  os 
da  sanguinária  patrulha  de  El-Rei  o  qúizerara 
matar.  É  tempo  de  me  retirar  da  corte,  para  que 
o  braço  que  so  levantou  armado  sobre  Francisco 
d'A|buquerque ,  não  ouse. .  .  manchar  o  reinado 
de  meu  irmão  com  um  tremendo  crime.  Estou 
decidido  a  sair  da  corte ,  e  a  retirar-me  á  minha 
quinta  de  Queluz.  Pedi  a  El-Rei  licença  para  o 
fazer ,  e  a  permissão  que  elle  me  deu  foi  quasi 
uma  ordem  de  desterro.  Espero ,  senhores ,  que 
me  acompanheis  no  meu  desterro ,  para  que  a  na- 
ção saiba  que  o  Infante  de  Portugal  Ó  estimado 
pela  nobreza,  e  é  digno  de  o  ser. 

Todos  os  fidalgos  escutaram  o  Infante  em  pro- 
fundo silencio;  esóna  expressão  das  suas  physio- 
nomias  se  podia  ver  o  çffeite  que  nelles  causavam 
as  palavras  de  D.  Pedro.  Apenas  porém  Sua 
Alteza  se  callou ,  a  assembléa  rompeu  em  bra- 
dos de  indignação ,  contra  o  Castello-Melbor ,  e 
os  do  seu  partido.  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  que 
dictara  ao  Infante  o  discurso  que  acabava  de 
produzir  tio  grande  effeito ,  sorria  contente  de 
si ,  e  dava ,  por  um  gesto  quasi  imperceptível  e 
um  olhar  de  iutelligeocia ,  parabéns  a  seu  amo 
pelo  triunpho  que  alcançara. 

Apenas  o  pequeno  tumulto  começou  a  desva- 
necer-se ,  o  Conde  da  Torre ,  cuja  yoz  estrondosa 
sobresaía  a  todas  as  outras,  começou  a  fallar 
nos  seguintes  termos : 

—  Não  andou  •  avisado  —  disse  elle  —  quem 
aconselhou  V.  A.  que  se  devia  retirar  da  cor- 
te,  em  tal  occasião.  Eu  tenho  visto  muita  vez 
os  inimigos  pela  frente,  o  não  sei  combater  se- 
não cara  a  cara.  Retirar  é  fraqueza,  quando  a 
peleja  é  possível ,  e  a  victoria  provável.  Ainda 
não  vi  diante  de  mim  adversário ,  que  o  não 
vencesse.  Com  esta  espada  na  mão  — bradou  elle 
—  não  tenho  medo  de  ninguém.  Se  elles  •  o  va- 
lido e  os  seus ,  querem  guerra ,  demos~lhe  a 
guerra.  Quem  tem  medo  que  se  esconda ,  que 
eu  cé  tenho  uma  espada  para  me  defender.  V. 
A.  é  filho  do  Sr.  D.  João  IV ,  e  sabe  que  um 
príncipe  nunca  recua  diante  do  perigo.  Tem 
muitos  braço*  que  o  defendam :  eu  estou  prom- 
pto  a  morrer  por  V.  A. ,  ,e  se  ha  ahi  alguém 
que  não  queira  fazer  o  mesmo,  esse  qtie  se  passe 


para  o  partido  do  valido ,  talvez  que  ache  ainda 
vago  o  logar  que  lá  deixou. 

Esta  ultima  phrase  foi  directamente  dirigida 
pelo  general  fanfarrão  a  D.  Luiz  de  Menezes , 
Conde  da  Ericeira ,  que  pouco  tempo  antes  dei- 
xara o  partido  de  El-Rei  para  se  ligar  ao  do  lu* 
fante,  eque  fflra  dos  que  aconselharam  Sua  Al- 
teza a  que  se  retirasse  para  Queluz.  O  Conde  da 
Ericeira,  apenas  o  Conde  da  Torre  acabou  de 
fallar ,  pôz~se  de  pé ,  e  pediu  licença  a  Sua  Al- 
teza para  lhe  responder :  » 

—  As  obras  valem  mais  do  que  as  palavras -~- 
começou  elle.  —  É  bom  fallar  em  combate, 
n'um  dia  de  batalha ;  no  conselho  a  prudência 
vol  mais  do  que  a  fanfarrice.  Se  algum  de 
nós  é  traidor ,  não  é  de  certo  dos  que  aconse- 
lharam a  V.  A.  quenãodesse,  com  uma  impru- 
dência ,  occasião  aos  seus  inimigos  para  o  aceusa- 
rem  de  ser  a  causa  de  discórdias  eivís.  Perdi  a 
estima  de  El-Rei  por  lbe  dizer  a  verdade  acerca 
do  valido ;  e  nem  por  isso  estou  resolvido  a  cal* 
lar  a  verdade  agora  aqui.  Já  por  eu  dizer  a  ver- 
dade levantou  «obre  mim  traiçoeiramente  a  mão 
um  general. 

Um  murmúrio  geral  da  assembléa  inter- 
rompeu o  orador;  porque  todos  receiavèm  que 
uma  pendência  do»  dois  Condes  viesse  quebrar  a 
harmonia  que  reinava  entre  os  amigos  do  Infan- 
te. Para  se  comprehender ,  porém ,  a  sighifica- 
ção  e  importância  das  palavras  do  Conde  da  Eri- 
ceira é  indispensável  relatar  o  facto  sucoedido 
durante  a  guerra  com  os  hispanhoes,  que  foi 
causa  da  inimisade  dos  dois  generaes. 

No  tempo  em  que  D.  João  d'Austria  sitiava 
Jerumenha,  D.  Diogo  Caballero,  general  dã  ca- 
vallaria  hispanhola ,  fez  uma  entrada  pelas  terras 
de  Portugal  com  um  grosso  decavallaria.  O  Mar- 
quez de  Marialva  que  com  mandava  o  exercito 
em  Villa-Viçosa  f  ordenou  logo  ao  Conde  da 
Torre,  general  da  cavallaria,  que  fosse  pelejar  com 
o  inimigo ,  e  ao  tcnente-general  D.  João  da  Sil- 
va ,  que  estava  em  Elvas  com  alguns  esquadrões  , 
mandou  dizer  que  marchasse  imraediatamente  a 
encontrar-se  com  o  Conde  no  logar  a  que  cha- 
mam a  Fonte  dos  Sapateiros.  Fez-se  a  juncç&o , 
e  pouco  depois  passou  a  cavallaria  hispanhola  a 
pouca  distancia  do  logar  onde  estava  a  tropa  por- 
tugúeza*  O  general  porém  deixou  passar  o  ini- 
migo sem  o  atacar,  esó  quando  elle  já  ia  a  dis- 
tancia mandou  D.  João  da  Silva  perseguir-lbe  a 
retaguarda,  promettendo  que  cm  breve  ô  iria 
ajudar.  D.  Joã»  da  Silva  cumpriu  cem  valor  as 
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ordens  que  lhe  havia  dado  cr  Conde  dá  Torre, 
porém  coroo  este,  era  vez  de  seguir  o  inimigo 
se  retirou  para  Villa-Viçosa,  viu-se  otenente- 
general  na  necessidade  de  voltar  para  Elvas,  de- 
pois de  ter  sem  utilidade  alguma  perdido  um  nu- 
mero considerável  dos  seus  soldados. 

O  conde  da  Torre  aa  relatar  o  acontecido  ao 
Marquez  de  Marialva ,  eallou  as  circunstancias 
que  o  podiam  eompromettet ,  e  attnbmu  o  mãu 
êxito  da  expedição  a  D.  João  da  Silva ;  porém 
o  Conde  da  Ericeira ,  que  fora  informado  da  ver- 
dade por  uma  carta  deste ,  defendeu  acalorada- 
mente a  honra  do  tenente+general ,  e  daqui  re- 
sultou o  dar-lhe  4  Conde  da  Torre  com  o  bas- 
tão ao  sairem  da  tenda  do  Marquez  de  Marialva, 
e  ferir-se  D.  Luiz  de  Menezes  na  própria  espada 
quando  a  tirava  para  se  desafrontar.  Desta  oc- 
casião  datava  o  ódio  dos  dois  generaes,  eoraur- 
murar-se  no  exercito  «entra  o  Conde  da  Torre , 
de  quem  se  escreveu  o  seguinte  pasquim: 

Tan  soberbio  en  Ia  pax  . 
Y  tan  cobarde  cn  la  guerra , 
'  Toda  lu  fama  se  incierra 
En  patarata ,  no  m&>. 

O  Infante,  interrompendo  a  falia  do  Conde  de 
Ericeira,  impoz  silencio  áassembléa;  eD.  Luiz 
de  Sousa ,  bispo  do  Porto ,  homem  de  cincoenta 
annos,  gordo  e  baixo ,  cuja  physionomia  era  ex- 
traordinariamente animada  por  uus  olhos  peque- 
nos e  vivos ,  começou  a  faltar  com  voz  melliUua. 

—  A  bondade  divina  seja  comnosco!  — disse 
elle. —  Parece  que  estamos  aqui  n'um  conselho 
de  guerra :  nâo  se  falia  senão  em  espadas  e  om 
combates.  O  aidor  militar  nao  me  parece  con- 
veniente nesta  occasião?  e  é  bom  que  ao  lado 
de  illustres  e  valentes  generaes  estejam  os  ho- 
mecii  de  paz  como  eu ,  para  evitar  as  imprudên- 
cias ,  e « ,permitta-se-me  a  palavra ,  e  os  erros. 
Andou  bem  avisado,  Sr.  Conde  da  Torre,  quem 
aconselhou  a  Sua  Alteza ,  que  saisse  da  corte , 
e  se  pozesse  fora  do  alcance  dos  tiros  da  inveja  — 
a  metaphora  é  militar,  e  S.  S/de  certo  me  ha 
de  intender.  —  É  preciso  ter  paciência  para  espe- 
rar ;  Deus  Nosso  Senhor  nunca  abandona  os  bons. 
Nào  temos  a  recear  que  a  vida  de  Sua  Alteza 
corra  perigo.  A  mão  que  se  alevantoo  contra  o 
desgraçado  mancebo,  que  badias  foi  victima  da 
crueldade  do  valido ,  cairia  sem  força  ao  alevan- 
tir-se  contra,  o  descendente  doe  reis  de  Portai- 
pai.  O  sangue*  do  imtocente  será  vingado  por 
Deus:  Vmdicansvindicabo  itíis,  dicUDominus, 


et  occipiam  omnem  sanguinem  itmoxium  ex  Mis 
nd  me.  Não  queiramos  apressar  de  mais  a  hora 
do  castigo ,  para  que  o  Senhor  nos  não  abando- 
ne: não  disputemos  entre  irmãos,  para  não  gas- 
tarmos forças  de  que  carecemos  para  resistir  á 
iyrannia  dos  meus.  A  ida  de  Sua  Alteza  para 
Queluz  ha  de  produzir  impressão  no  animo  de 
El-Rei,  e  cenvencel-o  talvez,  de  que  o  valido  o 
engana  e  atraiçoa  *  para  o  separar  de  um  irmão 
•que  Ibe  quer  muito,  eéoseu  mais  sincero  ami- 
go. Talvez  Deus  Nosso  Senhor  falle  por  este  modo 
ao  coração  de  Súa  Magestade,  é  lhe  aocorde  o 
«mor  de  irmão,  por  elle,  ha  tanto  tempo,  es- 
quecido.  < 

Estas  palavras  ditas  *n 'um  tom  conciliador 
pelo  Bispo  do  Porto  socegaram  algum  tanto  os 
ânimos  irritados  dos  dois  Condes.  Porém  D.  Ro- 
drigo de  Menezes,  não  contente  com  esta  appa- 
rente  concórdia*  e  dezejando  convencer  todos  os 
fidalgos  de  que  o  melhor  caminho  a  seguir  era 
o  da  prudência ,  pediu  licença  ao  Infante  para 
fazer  algumas  considerações  acerca  do  objecto 
de  que  se  tracto va,  e  este  concedeu-Iha  imme- 
tamente. 

—  A  prudência  de  Sua  Alteza  é  tão  grande 
—  disse  elle  —  que  nãôse  pôde  duvidar  de  que  a 
sua  opinião,  na  perigosa  situação  em  que  nos 
achamos,  seja  a  melhor  de  todas.  Sua  Alteza 
só  põe  o  seu  desvelo  em  ser  um  príncipe  per- 
feito; e  por  tal  forma  o  alíumia  a  luz  da  ra- 
zão, que  com  insigne  resplendor  poderia  gover^ 
nar  o  mundo.  Se  as  itaprtfdencias  de  El-Rei , 
e  a  maldade  do  Conde  de  Çastello-Melhor  põem 
em  perigo  a  paz  publica ,  não  é  razão  que  Sua 
Alteza  siga  tão  máu  exemplo.  É  verdade  que 
o  *Sr.  Infante  tem  sido  aleivosamente  afronta- 
do por  esse  fementido  ministro,  é  verdade  que 
Sua  Alteza  perdeu  pelas  intrigas  desse  ambi- 
cioso a  amisade  de  seu  augusto  irmão ,  è  ver- 
dade que  os  assassinos  já  ousaram  atteotar  con- 
tra a  vida  de  um  criado  de  Sua  Alteza,  mas 
não  se  segue  daqui  que  nós  devamos  imitar  os 
crimes  do  Conde  de  Castello-Melbor.  Deus  não 
hade  deixar  por  muito  tempo  este  reino  na& 
mãos  dos  que  o  querem  perder :  a  morte  pôde 
livrar-nos  um  dia  do  tyrauno  que  nos  opprime  : 
Breves  dies  hominis  sunt.  É  natural  em  homens 
de  guerra  ,  em  generaes  illustres  ,  opporem- 
se  ao  que  a  elles  lhes  pareee  pouco  valor ,  ao 
que  tem  por  demasiada  prudência;  pe  pensa- 
rem porém  na  situação  em  que  estamos,  se  se 
lembrarem  de  que  os  inimigos  do  Sr.  Infante 
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são  desgraçadamente  apoiados  por  El-Rei ,  con* 
Tencer-se-hão  de  que  só  resta  escolher  entre  a 
guerra  civil ,  e  o  prudente  alvitre  que  Sua  Alteza  9 
50  propõe  seguir.  Mas  a  guerra  civil  agora  seria 
um  crime*  seria  entregar  a-  pp Iria  aos  bispaafaoes 
e  sacrificar  a  independência  por  que  combatemos 
hi  vinte  amos ;  o  que  ha  pois'  a  taier  agora  ?  Re- 
tira r-se  Sua  Alteza  para  onde  lhe  não  cheguem 
os  tiros  do  valido ,  e  especar  abi  que  Deus  se 
digne  baixar  olhos  de  misericórdia  sobje  os  por- 
tuguezes. 

Com  este  discurso  de  D.  Rodrigo  de  Mene- 
ies se  pôi  termo  ao  conselho ,  e  os  fidalgos  s^ 
pararam-se ,  depoisade  beijarem  a  mão  do  Iofarç- 
te ,  para  de  novo  se  reunirem  no  dia  seguinte 
à  hora  em  que  Sua  Alteia  determinara  partir 
para  Quelox. 

No  outro  dia  o  Infante  mandou  participar  a 
toda  a  corte  que  se  retirava  de  Lisboa  a  oãopelo 
mandar  EM&ti ,  mas  por  permissão  «ia  e  twn- 
iade  alheia:  »  e  de  tarde  partia  para  Queluz  se- 
guido de  muitos  fidalgos  e  titulares;  causando 
este  acontecimento  extraordinário  grande  abalo 
no  povo  da  cidade ,  e  ficando  por  isso  suspendi- 
das as  festa#  $o  casamento  real. 

JOÃO  UB   ANDRADE  CORVO. 

(Continua) 


Com  muita  satisfação  temos  a  honra  de  pu- 
blicar a  poesia ,  com  que  nos  brindou  o  Sr.  D. 
Luiz  Rivera ,  ha  pouco  qhegado  a  Lisboa. 

UNIOIV* 

En  ei  ninam  «|e  mi  amigo  *I  Joven  naeta 
portiiffiqe*  *»•  A**opio  X,.  B*  Cordeiro. 

344  I 

Ves? — hay  dos  astros,  pêro  solo  un  templo. . . 
Palpita  el  orbe  cuando  el  sol  lo  inflama  — 
Un  templo  es  la  creacion  donde  derrama 

A  piélagos  su  luz. 
£1  sol! — astro  de  vida  para  todos; 
La  gloria! — astro  dè  luz  para  el  poeta;-* 
Bardo ,  levanta  ta  cabeaa  inquieta 

Al  firmamento  azul. 

n 

Tu  escudo  es  la  ilusion  quo  llena  el  alma ; 
Tu  espada ,  el  atrevido  pensamiente;— ~ 
Corta  con  eíla  la  fegion  dçl  viento , 

Gerara  dei  Seiior. 


Ven  á  k  lisa  I  nuestra  raza  duerme 
En  el  mercado  de  Ias  turbas!: — Mira! 
Si  nuestra  pobre  soeiedad  te  iorspira , 

Sé  tá  su  trovador. 

IH 

Ta  nuestra  patrra  sueumbíó!  La  gloria 
Abandono  las  márgeries  de  Ibéria : 
Lufto,  desprecio,  soledad,  miséria 

La  ooupao  per  doquier. 
Beja  á  un  lado  él  rencor  de  los  que  fueron ; 
Une  ta  mano  con  mi  yerta  mmo ; 
Nuestra  pátria  lo  quiere  — sé  mi  hertneno, 

Y  ay&dtme  á  vencer. 

IV 

El  sol  rompe  las  nieblas  de  lq  neche  » 
Mas  no  rompe  las  nieblas  dei  olvido ! 
La  gloria  nos  alumbral — Yen  erguido, 

Sigamos  su  fulgor» 
Si  en  la  liza  caeroos ,  tal  vez  venga 
Tierna  fada  á  llorar  por  tu  fortuna  ; 
Mas,  ay  !  por  mi  no  llorará  ninguna , — 

i  Mi  amor  no  tiene  amor! 

UJM  RIYttA. 


IOM4*  DIJH  DOIDO. 

CAPITULO  VII. 


(Cfeptmiiado  de  pag.  $S6.) 

345  Às  salas  já  estavam  completamente  de- 
sertas. Os  primeiros  clarões  do  dia  penetravam 
pelas  janellas ,  e  alkmiavam  aqueHa  desordem  ele- 
gante ,  que  succede  ás  distracçfiea  de  um  bule. 
Os  ramalhetes  de  flores ,  ha  pouco  viçosos ,  pou- 
savam negligentemente  sobre  os  sophás. 

A  Viscondessa  pai  lida  pelas  emoções  e  fadigai 
da  noite ,  com  os  cabellos  desalinhadas ,  com  as 
faces  abatidas,  comes  alhos  languidos ,  ainda 
parecia  içais  bella:  a  sua  brancura  destacava,  sai 
cores  vivas  do  sopbá ,  como  adolirioeitte  as  ca<- 
melias  vermelhas  de  um  ramalhete. 

—  Sinto^me  muito  cançada :  —  disse  etta » 
levando  a  mão  á  testa,  e  deixando  cafcir  a  ca- 
beça com  desalento -t»  devo.  estar  muito  desfigu*» 
rada ,  não  é  assim  ?  —  accrescentou  erguendo  o* 
olhos  para  um  espelho  que  lhe  ficava  defronte. 

—  Y.  Ex."  caíumnia-se ,  minha  senhora — . 
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respondeu  Maurício  com  toro  de  voz  levemente 
irónico  —  e  de  mais,  não  são  mais  bellas  as  flo- 
res ao  romper  da  madrugada  ,  quando  erguem  a 
custo  as  pétalas  orvalhadas  pelo  sereno  da  noite  ? 

—  Sempre  poesia!  —  atalhou  a  Viscondessa 
com  rapidez  —  quando  é  que  nos  lábios  de  um 
poeta  nós  poderemos  acereditar  que  existe  a  sin- 
geleza de  um  affecto,  profundamente  sentido? 

—  Acaso  só  a  mediocridade  é  que  sente  ? 

—  É  que  nós,  as  mulheres,  somos  ciosas, 
mesmo  do  que  engrandece  a  nossos  olhos  o  ho- 
mem que  preferimos.  É  que  quizeramos  reinar , 
sem  partilha  no  seu  coração:  é  que  estremece- 
mos de  angustia ,  quando  lhe  lemos  no  rosto  um 
pensamento  que  nos  não  pertence ! 

— -  O  que  descobriu  então  no  meu  rosto  ?  — disse 
Maurício  afTastando  os  cabe  lios  que  lhe  caiam 
em  desordem  sobre  a  testa  tenuemente  averme- 
lhada pelos  reflexos  da  luz. 

—  £  ambicioso,  e  para  o  homem  que  se  sente 
combatido  por  essa  paixão  invencível ,  o  amor  é 
mais  uma  distracção ,  do  que  um  culto !  Quando 
a  sociedade  adormece  em  repouso,  quando  é  im- 
possível luetar  no  centro  da  quietação,  amam  ,  por* 
que  não  sabem  em  que  hão-de  empregar  a  ener- 
gia das  suas  faculdades  —  mas  nunca  uma  mulher 
hade  possuir  inteira  a  sua  alma ,  com  todos  os 
dezejos  que  a  alimentam ,  com  todas  as  esperan- 
ças que  a  devoram ! 

—  E  não  é  essa  também  uma  ambição  egoís- 
ta ,  a  de'  querer  sacrificada  uma  existência  a  um 
affecto ,  por  muito  poderoso  que  elle  seja  ? 

A  Viscondessa  surriu-se  com  um  sorriso  fin- 
gidamente  triste ;  depois ,  pegando  no  braço  de 
Maurício,  perguntou-lhe  com  voz  pausada,  e 
cheia  de  indefinível  seducção : 

—  È  não  acha  que  o  amor  só  pôde  viver  pela 
crença?  —  que  ha  rasão  para  duvidar  do  affecto 
dum  homem ,  quando  elle  não  absolveu  a  mu- 
lher de  falsas  aceusações ,  pelo  mero  poder  do 
seu  sentimento? 

—  E  quem  lhe  diz  que^eu  a  não  acereditava 
pura  e  saota ,  que  a  sua  imagem  me  não  pou- 
sava na  alma  senão  com  enthusiasmo  e  adora- 
ção?   Mas  ha  momentos,  em  que  é  im- 
possível deixar  de  crer,  quando  a  voz  d'um  ho- 
mem ,  que  nos  estima  de  veras ,  nos  aífirma  com 
stlemnidade  o  que  outra  bocca  não  diria ,  sem 
que  primeiro  firmasse  com  sangue  as  suas  pala- 
vras! 

—  É  victima  coroo  os  outros  dessa  conjuração 
tremenda ,   em   que  ousaram  duvidar  do  meu 


amor  de  mãe — desse  amor  que  sobrevive  a  to- 
das as  i Ilusões ,  que  nos  faz  pertencer  ao  mundo 
pela  energia  da  paixão,  que  nos  aproxima  do 
céu ,  pela  pureza ,  e  pelo  desinteresse  do  senti- 
mento ! 

—  Talvez !  —  respondeu  Mauricio. 

—  Talvez?..  .  Quer  que  lhe  revele  então  a 
infâmia  desse  homem  ,  a  angélica  resignação  de 
minha  filha ,  as  agonias  tremendas  que  me  de- 
voraram ,  a  mim  ? 

— ,É  dolorosa  a  narração,  mas  é  necessária! 
—  disse  Mauricio  concisamente. 

Um  raio  de  ódio  passou  rápido  pelas  faces 
pallidas  da  Viscondessa.  Depois,  modificando 
este  primeiro  movimento  do  seu  orgulho ,  lim- 
pou ,  com  os  anneis  soltos  do  cabello ,  as  lagri- 
mas que  lhe  rebentavam  dos  olhos. 

Mauricio  enterneceu-se  perante  aquellas  de- 
monstrações de  uma  dôr  silenciosa  e  talvez  de 
um  arrependimento  sincero.  Levou  aos  lábios 
uma  de  suas  mãos,  e  imprimiu-lhe  um  beijo, 
menos  de  ternura  do  que  de  piedade. 

—  É  bem  infame  o  mundo  —  disse  ella  com 
uma  intonação  resignada  —  e  quando  uma  vez 
condemnou  um  nome ,  não  ha  rehabilitação  pos- 
sível para  elle.  Oh !  minha  filha !  minha  filha  ! 
bem  sabes  se  sou  innocente !  Bem  sabes  as  la- 
grimas que  derramei  sobre  o  teu  leito  de  ago- 
nia ,  e  as  orações  que  todos  os  dias  faço  para 
que  Deus  perdoe  a  esse  homem  ,  que  tu. . .  para 
que  precisarias  delias?  —  Voaste  ao  céu  com  o 
teu  ultimo  suspiro  1 

E  depois ,  fechou  os  olhos  o*m  abatimento , 
deixou  cair  languidamente  a  cabeça  sobre  ohom- 
bro  de  Mauricio,  e  chorou  maviosamente,  co- 
mo choram  os  anjos  e  as  creanças. 

Quem  diria  que  aquella  mulher,  para  satis- 
fazer um  capricho  de  vaidade ,  se  humilharia 
até  á  representação  desta  comedia  infame? 

Mauricio  limpou  aquellas  lagrimas  com  beijos 
inflammados.  Esqueceu ,  acreditou  tudo  o  que 
ella  dizia.  E  quando  lhe  deu  na  testa  o  beijo 
da  despedida ,  santificou-a  no  pensamento ,  e  não 
viu  o  sorriso  sinistro  que  lhe  apparecéra  nos  lá- 
bios. 

Aquellas  horas  vendidas  a  um  goso  abjecto , 
porque  o  não  purificava  o  coração,  iam  pesar 
para  sempre  na  sua  vida.  A  camélia  fora  um 
penhor  de  approximaçáo  que  se  tornara  n'uma 
prophecia  sinistra. 
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CAPITULO  TUI. 

Anjo»  Mulher  e  Demónio. 

Carta  de  Maurício  a  D.  Âffbnso. 

«  Escrever-te  não  é  denunciar-te  que  soffro , 
que  me  sinto  cada  vez  mais  dominado  de  uma 
horrível  e  pungente  inquietação  de  espirito?  Di- 
zem que  a  ambição  é  uma  lenta  agonia  ? . .  .  Mas 
ao  menos ,  nunca  desfallece  a  esperança ,  nunca 
morre  o  desejo,  sempre  a  vemos  reanimada  a 
cada  acontecimento ,  que  transforma  o  mundo  da 
civilisação.  O  que  é  horrível  é  o  tremendo  sep- 
ticismo ,  que  se  nos  apodera  da  alma :  é  a  du- 
vida que  vae  matar  a  única  religião  que  resta  a 
esta  sociedade ,  que  negou  Deus  e  a  verdade ; 
é  quando  o  nosso  espirito  diz  ao  coração ,  que 
as  suas  aspirações  são  excitações  estéreis ,  que  os 
seus  sonhos  mimosos  são  devaneios  ridículos. 
Ultimo  e  atroz  desengano  para  a  vida !  É  então 
que  eu  comprehendo  esse  heroismo  cubiçoso ,  que 
leva  o  homem  a  consumir  a  actividade  do  seu 
espirito  ,  rasgando  as  aguas  do  Oceano ,  ou  de- 
vassando os  desertos  do  Novo-Mundo. 

Amo  agora  de  novo ,  com  paixão ,  com  delí- 
rio, com  adoração  supersticiosa?  Dera  o  meu 
saugue  para  alcançar  um  olhar  piedoso  dos  seus 
olhos:  não  sei  a  que  perigos  iria  arriscar-me, 
para  beijar  com  devoção  a  orla  do  seu  vestido , 
quando  ella  ajoelha  triste  e  melancólica ,  e  le- 
vanta as  mãos  em  oração ,  que  deve  ser  tão  cân- 
dida como  a  sua  alma. 

Mas  é  possível  amar  com  confiança ,  sem  ac- 
creditar  na  eternidade  das  afleiçõet  humanas  ? 
Quem  me  diz  que  ella  pôde  entender  o  que  eu 
sinto ,  e  que  cedendo  aos  impulsos  de  uma  sym- 
pathia  roysteriosa ,  ama  em  mim  um  pensa- 
mento exagerado  do  seu  espirito?  Se  me  amar, 
porque  entre  mim  e  ella  ha  a  sociedade :  existem 
os  preconceitos  do  passado,  as  preoccupações  cal- 
culadas do  futuro ,  essa  cadéa  inflexivel  de  con- 
siderações positivas ,  que  não  ha  espirito  9  em- 
bora orgulhoso  ,  que  possa  quebrar  impunemente. 

Eu  faço  a  mira  mesmo  as  interrogações  que 
v  ainda  ha  pouco  li  num  livro  de  critica :«  Deus 
ter-oos-hia  prohibido  saber  e  amar  ao  mesmo  tem- 
po? Será  mister  matar  o  coração  para  viviflcar 
a  intelligencia?  ou  será  necessário  impor  silen- 
cio ao  peusamento ,  e  açaimara  sua  curiosidade 
para  amar  livremente,  sem  prevideucia,  e  sem 
temor  ?  Será  preciso  ignorar  os  mares  para  affron- 
tar  a  tempestade  ?  Será  mister  coutar  os  baixos 
para  não  abandonar  a  plaga? a» 


•  É  perante  estas  hesitações  do  espirito ,  que 
um  amor  que  rebenta  forte  e  poderoso ,  é  me- 
nos uma  esperança  ,  Mo  que  uma  condemoaçèo 
irrevogável.  Eu  heide  matar  este  sentimento ,  ou 
pelo  menos ,  esquecel-o.  E  quem  me  diz  que  a 
hora  da  posse ,  não  é  também  o  momento  da  de- 
sillusão  ?  Quem  não  prevê  no  leito  do  praser ,  o 
tumulo  da  adoração  ?  E  o  orgulho ,  este  meu 
santo  orgulho  de  poeta ,  que  Deus  me  depositou 
no  coração,  como  a  suprema  appellaçfio  ás  do- 
res que  me  despedaçam  o  peito ! . . . 

LOPES   DB   MEXDOMQà. 

(Continú*)* 
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T^aimer  et  te  te  dire. . . 
(A.  Chénier.) 

346     Quando  surgindo  no  oriente 
Formosa  a  aurora  reluz , 
O  brilhar  do  sol  fulgente 
Não  te  diz  que  existe  a  luz?! .  . 
Não  te  diz  —  que  chega  o  dia 
Essa  encantada  harmonia , 
Que  da  fonte  transparente 
Nos  suspiros  da  corrente , 
Que  no  perfume  da  flor , 
Na  viração,  docemente 
Ergue  a  terra  ao  Creador  ? ! 
Quando  á  noite  branda  a  lua 
Pallida  e  triste  fluctua 
No  céu  azul  a  tremer, 
Tu  não  sentes  o  teu  seio 
Agitar-se  em  vago  anceio  ? . .  . 
Não  ouves  —  amor  —  dizer 
A  onda  que  sobre  a  praia 
Mirando  a  lua. .  .  desmaia. .  . 
Até  sumir-se,  e  morrer?! 
Não  ouves  a  quente  aragem 
Como  treme  entre  a  folhagem , 
Como  diz ,  que  <\  sua  imagem 
Na  paixão  —  tu  has-de  ser?!  .  . 
E  queres*  ó  qo/nda  amiga, 
Que  eu  seja  só  quem  não  diga 
Quanto  sente  o  peito  meu. .  . 
Que  apague  cá  dentro  a  charama 
Que  doce  queima ,  e  derrama 
No  coração ,  que  se  infla  rama , 
Reflexos  da  luz  do  céu , 
Se  desde  o  trovão  que  estada 
Nas  azas  do  furacão , 
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Até  i  flor  que  •*  embala 
Do  monte  na  solidão 
Tudo  tem  voz  —  tudo  falia  ? ! 
No  momento  em  que  um  sorriso 
De  ventura  —  ao  paraiso 
Minhalma  afflicta  conduz?! 

Agora  que  ressuscito 

Que  da  vida  toda  a  luz 

Eu  vejo  por  vez  primeira , 

Porque  esses  teus  olhos  fito, 

Pois  só  agora  te  vi , 

Minha  doce  companheira. . . 

Eu,  —  que  do  pego  profunde 

Das  feias  trevas  sahi ,  > 

Nao  hei-de  saudar  o  mundo?! 

Quero  amar-te !  Vida  e  lume 

De  minh'alma. . .  é  teu  amor ! . . 

Coitada  da  pobre  flor 

Que  nío  tem  outro  perfume ! 

Coitada  ,  sim  !  Se  no  horto 

Tu  a  deixas  sem  conforto  9 

Sem  cora  teu  pranto  a  regar, 

Esta  flor  empalidece 

Flor  —  perfume  —  hao-de  acabar! 
Quero  amar-te ! . .  Ai !  Um  instante 
Como  este  de  tanta  gloria 
De  dizer  —  que  te  amo  a  ti ! 
Deixa  ao  menos  que  em  memoria , 
Qu'rida  memoria  constante ! 
Na  terra  me  6que  a  mi !! 
Quero  amar-te !  Hei*de  dizer-t'o ! 
Pois  tu  não  vês  que  éf  morrer 
Vêr  a  fonte  no  deserto.  . . 
Tel-a  ao  pé  —  e  não  beber?! 
Se  desde  o  trovão  que  estalla 
Nas  asas  do  furacão , 
Até  á  flor  que  se  embata 
Do  monte  na  solidão ,  — 
Tudo  tem  voz — tudo  falia 
Na  terra  ,  no  mar ,  no  céu , 
Tu  não  queiras,, qu'rida  amiga, 
Que  eu  seja  só  quem  não  diga 
Quanto  sente  o  peito  meu ! ' 


11  iwmm. 
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347  Os  debates  do  parlamento  britanniço  sobre  o 
regimen  de  soas  colónias  e  objectos  análogos,  natural- 
mente conduzem  a  um  resultado  importante  para  o  com- 


mercio  em  geral.  Trata-se  da  commnnicação  prompla 
e  regular  entre  a  Europa  e  a  Austrália  pelo  serviço 
regular  de  barcos  a  vapor. 

O  desenvolvimento  immenso  e  rápido  que  ha  dez 
annos  tem  as  colónias  britannicas  da  Nova  Galles , 
Terra  de  Van-Diemen ,  e  Nova  Zelândia ,  é  um  in- 
centivo para  que  não  se  deixem  privadas  de  comrau- 
nicações  tão  ricas  e  férteis  regiões ,  abandonando-as  ás 
demoras  e  incertezas  da  navegação  á  vela ;  ao  passo 
que  Bombaim ,  Singapura ,  Hon-Kong  c  Manilha  re- 
cebem ,  quasi  em  períodos  fixos ,  noticias  da  Europa , 
n'algumas  partes  uma  vez  ao  mez  e  em  muitas  duas 
vezes  semanalmente. 

A  necessidade  de  uma  nova  linha  de  vapores ,  que 
encurte  a  distancia  da  Europa  á  Austrália,  é  reconhe- 
cida na  Grã-Bretanha  e  em  todas  as  nações  commer- 
ciantes ;  mas  o  que  cumpre  determinar  é  a  carreira 
mais  vantajosa  do  serviço ,  que  tendo  o  seu  ponto  de 
partida  em  Londres  ,  terá  o  ponto  de  chegada  nos  an- 
típodas da  Europa. 

Nos  projectos  appresentados  ao  governo  inglez  ,  ha 
três  derrotas  diversas :  uma  pelo  Gabo  de  Boa-Espe- 
rança ;  oulra  pelo  isthmo  de  Suez ,  denominada ,  via- 
gem de  Levante ;  e  a  terceira  pelo  isthmo  de  Pana- 
má ,  chamada  derrota  do  oeste.  —  Gada  uma  destas 
carreiras  tem  ,  como  é  natural ,  defensores  e  detracto- 
res conforme  o  jogo  dos  interesses  respectivos.  Pela 
nossa  parte  (diz  a  Preese)  que  nada  temos  com  essa  em- 
presa puramente  ingleza ,  a  questão  deve  resolver-sc 
quanto  á  brevidade  das  communicações ,  á  segurança 
e  utilidade  do  serviço. 

A  via  pelo  Gabo  de  Boa-Esperança  não  merece  at- 
tenção ,  por  quanto  a  eolonia  do  Gabo  é  o  nnico  ponto 
intermediário  onde  podem  tocar  os  bareos  de  vapor 
com  alguma  vantagem ;  e  isso  mesmo  não  seria  exe- 
quível conforme  as  monções  senão  á  ida  ou  á  volta. 
Por  tanto ,  e  sendo  tão  minguado  este  proveito ,  que 
é  fácil  de  obter  por  outro  expediente ,  como  o  de  li- 
gar a  carreira  da  índia  a  Aden  pelas  Maurícias  ,  não 
valeria  a  pena  de  affrontar  em  seis  mezes  do  anno  os 
mares  mais  empolados  que  temos  no  mundo.  Por  certo 
que  não  é  praticável  esta  derrota  para  o  premeditado 
intento. 

A  carreira  de  Levante  pelo  isthmo  de  Suez,  oMar- 
Vermelbo ,  os  estreitos  de  Malaca  e  de  Torres ,  ofle- 
rece  a  immensa  vantagem  de  ter  já  o  serviço  regular 
da  índia  e  da  Ghina ;  e  na  realidade  não  seria  uma 
carreira  nova  ,  mas  uma  simples  modificação  entre  Sin- 
gapura e  Sidney.  Por  consequência  as  despesas  mon- 
tariam a  muito  menos.  Até  nos  persuadimos  de  que  a 
companhia  oriental  e  peninsular  de  boamente  se  encar- 
regaria da  empresa ,  concedendo-lhe  o  governo  algum 
subsidio. 

As  objecções ,  que  se  podem  fazer  a  esta  carreira  ,  é 
ser  muito  prolongada  ,  d  ir  igir-se  ao  triangulo  das  pos- 
sessões da  Austrália  pelo  menor  lado ,  e  depender  da 
paz  da  Europa ,  e  finalmente ,  não  passar  por  uma  nova 
escala  intermédia  de  considerável  importância. 

A  carreira  pelo  oeste ,  isto  é ,  pelo  isthmo  america- 
no ,  tem  contra  si  as  grandes  despesas  para  estabele- 
cer orna  linha  inteiramente  nova ;  mas  tem  ,  sobre  ês 
suas  concorrentes ,  as  vantagens  seguintes. 

!.•  O  trajecto  de  Londres  a  Sidney  effectuar-se-hia 
em  68  dias ,  em  logar  de  80  dias. 
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2.*  A  linha  a  percorrer  começava  de  frente  pela 
Nova  Zelândia  ,  que  na  carreira  do  levante  ficaria  sem 
frequentação  ,  sem  embaraçar  o  progresso  para  Sidney. 

3.°  No  caso  de  guerra  europea  ,  a  carreira  do  oeste 
poderia  supprir  a  do  levante  para  o  serviço  da  índia  e 
da  China. 

4.°  Eco  ponto  capital ,  a{  via  pelo  isthmo  do  Pa- 
namá determina  a  juneção  dos  dois  oceanos ,  põe  a 
Europa  cm  contacto  com  regiões  opulentas  e  susceptí- 
veis de  grande  desenvolvimento  ,  favorece  a  emigração 
para  esses  paizes  ale  agora  mal  conhecidos,  e  que  so- 
mente carecem  de  braços  para  serem  os  mais  ricos  do 
mundo. 

Por  occasião  do  caminho  de  ferro  e  do1  canal  que 
devem  ligar  o  Atlântico  ao  Pacifico ,  já  se  dirigiu  a 
attenção  dos  especuladores  para  as  recentes  republicas 
de  Nicarágua  e  deCosta-Rica.Uma  associação  formada 
ha  pouco  em  Berlin  tem  por  filo  explorar  as  margens 
do  San-Juan ,  ao  mesmo  tempo  que  em  Costa-Rica , 
abundante  em  minas ,  e  madeiras  de  preço  ,  c  dotada 
do  magnifico  Golphe-Dulce ,  se  organisam  emprezas 
gigantes  que  promellem  os  mais  esplendidos  resultados. 

Todos  estes  motivos  não  podem  fazer  hesitar  na  es- 
colha. Uma  deputação  de  membros  do  parlamento  e 
de  capitalistas  desenvolveu  a  these  perante  o  chancel- 
ler  do  Exchequer\  levou  ao  conhecimento  da  reparti- 
ção competente  que  só  a  Nova-Galles ,  independente 
das  colónias  próximas ,  põe  á  disposição  do  governo 
a  somma  de  sele  milhões  de  libras ,  só  com  a  con- 
dição de  que  se  estabeleça  ,  antes  do  fim  doanno  e  de- 
finitivamente ,  uma  correspondência  regular  ,  mensal , 
por  barcos  de  vapor,  entre  a  Europa  e  a  Austrália. 

M.  Hayter  ,  secretario  geral  das  finanças ,  respondeu 
em  nome  do  chancellor  que  o  ministério  tomou  esta 
\asta  empreza  tanto  a  peito  ,  que  mandou  fazer  propos- 
tas a  diversos  construetores  para  o  fabrico  dos  navios 
necessários  ao  novo  serviço.  Tudo  indica  que»  em  breve 
o  globo  terrestre  será  cercado  por  uma  carreira  de  for- 
tes e  leves  barcos  de  vapor,  mediante  os  quaes  se  fará 
a  circumnavcgaçío  em  quatro  mezes ,  exactamente  o 
tempo  que  n'alguraas  estacões  gastam  certos  navios  de 
xela  n'uma  viagem  ao  centro  do  Mediterrâneo. 


EDUCAÇÃO. 

Com  empenho  recommendamos  o  seguinte  an- 
nuncio : 

348  Madame  Catharina  de  Andrade  propõe-se  de 
abrir  um  curso  de  inglez  e  francez ,  três  vezes  por 
semana  alternativamente,  para  senhoras  que  quize- 
rem  a  provei  tar-se  deste  meio  para  se  aperfeiçoarem 
no  estudo  destas  duas  bellas  línguas  :  o  preço  ha  de 
ser  extremamente  módico. 

Madame  Catharina  de  Andrade ,  pela  sua  longa 
permanência  em  Paris  e  Londres ,  julga-se  em  situa- 
ção de  ser  útil  ás  pessoas  de  distincçâo  que  apreciam 
os  estudos  litterarios.  Recebe  também  pensionistas  e 
dá  em  sua  caza  na  rua  direita  do  Loreto  n.°  56 ,  li- 
ções de  harpa  e  piano. 

Madame  Catharina  de  Andrade  approveita  esta  oc- 
casião para  agradecer  a  todos  que  lhe  prestaram  o  seu 
auxilio  no  concerto  de  24  de  Janeiro  ,  auxílio  que 
será  sempre  para  cila  um  motivo  de  reconhecimento 
profundo. 


PRAÇA  BE  LISBOA. 

Em  S*  de  Fevereiro. 

349  Fundos  públicos  de  5  por  cento  53  a  54. — 
Acções  do  Banco  de  Portugal  430/000. —  Desconto 
de  Notas ,  920  por  moeda. 

Cereaes  em  27  de  Fevereiro. 
Trigo  do  reino  rijo  ...  de  350  a  450  réis  a  borde. 

»  »       molle  .  de  410  a  460    »  » 

»      da  ilha de  350  a  410    »  » 

Milho  do  reino de  230  a  240     »  » 

»      da  ilha de  200  a  205     »  *> 

Cevada  do  reino de  190  a  200     »  » 

»      da  ilha \  de  170  a  180     »  » 

Centeio  do  reino de  210  a  215     »  » 

Estado  do  mercado,  em  27  de  Fevereiro. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs. —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  —  Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Poucas  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1/350  a  1/550 
rs. ,  dito  velho  1/200  a  1/350  rs. ,  —  Do  Rio  dito 
1/250  a  1/350  rs.  — Da  Bahia  dito  1/250  a  1/350 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1/150  a  1/200  rs.  — Do 
Pará.  bruto  850  a  950  rs. —Mascavado  novo 
1/100  a  1/150  rs. ,  dito  velho  800  a  1/000  rs. 
—  Ultimamente  houve  algumas  vendas  para  reexpor- 
tar para  os  portos  de  Itália ,  tendo  embarcado  26 
caixas,  330  barricas  e  816  sacos.  As  mais  vendas 
limitam-se  ao  consumo. 

Cacau  1/800  a  1/850  rs.  —  Effectuatam-se  algu- 
mas vendas^  O  deposito  ó  diminuto. 

Caffé  do  Rio  — 3/300  a  3/700  rs.  — Continua  a 
grande  escacez  deste  artigo. 

Cera  de  Angola  B.  265  a  27Q  rs.— Dita  A.  252 
a  255  rs. — Tcm-se  eíTcctuado  vendas  para  reexpor- 
tar e  para  o  consumo. 

Marfim  de  lei  960  á  1/200  rs.  —  Dito  meão  830 
a  850  rs.  —  Dito  escravelho  550  a  650  rs.  —  É  pro- 
curado ,  principalmente  a  qualidade  de  lei ,  de  que 
ha  falta. 

Urzella  6/200  a  6/400  rs.  —  Algumas  venda»  se 
tem  realisado  para  reexportar. 


PRAÇAS  ESTRANGEIRAS. 

350  Londres,  18  do  corrente — Os  consolidados 
inglezes  nos  dias  precedentes  baixaram  f :  ultima- 
mente ficaram  a  95  e  os  fundos  portuguezes  4£  a  35. 

Paris,  17.  —  Os  5£  continuavam  a  descer;  na  se- 
mana finda  em  9  estavam  o  96,50  e  no  dia  16  ao  fe- 
char da  praça  não  obtinham  mais  de  95.  Além  da  in- 
fluencia das  noticias  exteriores  que  tinham  vogado  ,  e 
chegaram  a  produzir  baixa  nos  fundos  inglezes  ,  de- 
crescia a  proximidade  das  eleições  .  e  a  hesitação  dos 
ânimos  quanto  á  decisão  que  tomaria  a  assembléa  fran- 
ceza  a  respeito  do  caminho  de  ferro  d'Avignon :  todas 
estas  causas  deram  logar  a  muitas  vendas  de  inseri- 
pções.  —  Os  3J  ficaram  a  57,40  ,  eas  acções  do  banco 
de  França  de  2.365  fr.  baixaram  a  2.325  perdendo 
no  decurso  da  sçmana  35. 

Berlin  ,  16.  —  5}  a  106  j ;  34-  a  88*. 

Ffoifia.  14.  — 5i'a95f:  4*a  74.* 

Franckfort,  15.  —  6J-  a  85 ;  4J  a  65;  2|  a  4*. 

Turin,  (4.  —  Empréstimo  dos  5f 
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0.*  Armú. 


O  QUADRO  PA  AL.FAHDEGA* 

O  artigo ,  que  ao  diante  publicamos  f  tracta  pra- 
ticamente uma  questão  importante  para  o  nosso 
commercio,  e  contém  esclarecimentos  que  nos 
são  muito  conhecidos.  Parece- nos  — que  deve 
merecer  a  af tenção  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
e  dos  interessados  no  commercio. 

351  Acba-so  perante  a  Camâra  dos  Srs.  Deputados 
um  Projecto  de  Lei  para  a  extincção  do  denominado 
«  Quadro  da  Alfandega. »  Gomo  essa  providencia ,  se.pas- 
sar ,  será  de  considerável  importância  tanto  em  rela- 
ção 4  fiscal isação  da  Alfandega ,  como  ás  conveniên- 
cias do  commercio ,  deve  ella  ser  bem  meditada ,  e 
bem  pezada  nas  balanças  da  mais  stricta  imparciali- 
dade ,  para  que  não  aconteça  o  que  muitas  vezes  te- 
mos presenteado,  e  é,  que  por  uma  precipitada  an- 
noencia  ao  clamor  geral  sabe  uma  reforma  indigesta 
que  augmenta,  ou  cria  novos  embaraços,  cm  logar 
de  extirpar  os  velhos.   < 

O  Quadro ,  tal  como  está ,  entorpece  e  retarda  o 
diuturno  movimento  do  commercio  marítimo ,  e  todos 
conhecem 9  ou  devem  conhecer,  a  excessiva  suscepti- 
bilidade dos  commerciantes  quando  Um  a  luctar  com 
vexames ,  ou  a  soffrer  perda  de  tempo ,  o  que  é  parte 
do  seu  capital.  Por  outro  lado  convém  também  consi- 
derar com  madureza  se  a  extincção  do  quadro  poderá 
relaxar  a  efficacia  da  fiscalisação  ,  —  e ,  tome-se  bem 
nota ,  que  o  negociante  probo  tem  egual  interesse  nes- 
tas máximas  considerações. 

Gomo  toda  a  gente  prática  conhece  as  inconvenieo- 
cias  do  Quadro  ,  seria  ocioso  referi-las.  Todavia  , 
aquelle  Quadro  também  tem  soas  conv*ni*ncia* ,  mesmo 
para  os  donos  ,  consignatários ,  e  capitães  de  navios ; 
e  como  estas  são  menos  apreciadas ,  eonmera-las-hei , 
—  1/  ,  não  ler  de  soffrer  guardas  a  bordo ,  — 2.' ,  o 
estorvo  que  oferece  ás  equipagens  para  vir  a  .miúdo 
a  terra ,  —  e  3/ ,  estarem  as  embarcações  fora  do  al- 


cance dos  chamados  «Tingueiros» ,  industriosos  insti- 
gadores para  a|embriaguez  ,  e  para  «pilhagem  de  toda  a 
casta  de  objectos,  quer  do  navio  quer  de  carga.  Apello 
neste  particular  para  todos  os  armadores  e  consigna- 
tários que  já  o  eram  antes  de  1837. 

Ora  pergunto  ,— não  seria  possível  conservar  as 
vantagens  que  o  Quadro  proporciona  V — •  comtudo 
remover  ou  attenuar  os  vexames  que  pile  canja?. Eis 
aqui  o  âmago  da  questão*  Antes  de  proseguir  nestas  con- 
siderações ,  e  porque  só  tenho  em  vista  o  maior  bem 
do  maior  numero,  direi  que  peço  perdão  se  vou  ferir 
o  melindre  de  alguns  empregados  daquella  caza  fis- 
cal ,  os  quaes ,  aliás ,  todos  respeito  e  estimo  pelas 
suas  excellentes  qualidades, — mas  nem  todos  nasoe- 
ram  para  tudo,  e  em  matérias  de  interesse  geral  é 
forçoso  ter  menos  contemplação  para  com  indivíduos. 
Isto  posto ,  ajuntarei  que  ,  pela  prática  da  Alfandega 
que  tenho ,  (e  não  de  dia  de  recente  data)  estou  persua- 
dido de  que  muitos  desses  fexames  não  nascem  lauto  áo 
regulamento  escripto,  como  das  improvisações ,  e  das 
acanhadas  idéas  dos  seus  executores ,  cfme  muitas  ve- 
zes por  falta  de  um  prudente  arbítrio ,  e  porque,  não 
consideram,  como»  já  disse,  que  «o  tempo  vai  dinhei- 
ro», exasperam  o  corpo  de  commercio  com  vexames,, 
delongas,  e  inúteis  formalidades.— -Para  que  serve 
estarem  uns  poucos  de  empregados  occu pados  em  pas- 
sar bilhetes  de  permissão  para  entrar  no  Quadrou  E 
se  os  que  pedem  (esses  bilhetes  não  são  conhecidos 
desses  empregados ,  o  que  nada  prova ,  nem  pró  nem 
contra ,  também  ás  vezes  lhos  negam !  Se  todo  aqueUe 
recinto  está  bem  vigiado  e  guardado ,  como  deve  es- 
tar segundo  o  mesmo  regulamento ,  e  o  bote  soffrer 
busca  na  hida  e  volta ,  —  pêra  que  serve  aquelle  bi- 
lhete? Todos  os  botes  que  entram  o»  sabem  do  Qua- 
dro,— ou  partem  da  Alfandega  e  voltam  á  mesma, -*- 
ou  atracam  eom  as  canhoneiras  do  registro :  —  não  basta 
então  que  os  examinem  bem  nessas  estações?  Se  uni 
dono  ou  consignatário  tom  de  ir  a  duas  ou  mais  em- 
barcações ,  ha-de  ir  e  voltar  a  cada ,  uma  separada- 
mente, ou  èir  procurar  um  escaler  de  registro,  que 
põe  um  «  visto  »  no  bilhete ,  e  sem  examinar  coisa 
alguma  1  So  tem  navio  á  carga ,  ou  destarg»,  ellee 
seus  caixebos.se  tiverem  de  ir  a  bordo  vinte  vexes, 
tem  de  solicitar  permissão  de  cada  uma  veipte  isto 
estando -um  verificador  ou  um  aspirante  a  bordt  todo 
o  dia !  Se  tem  de  mandar  algumas  esteiras  e  rama  de 
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pinho  oiupajo  f^a^Uva ,  .não  <j  n^de  fazer  atç  que 
o  capitão,  tèifl*  é*l#*#  áglwiaa|í»  €  termo  íeCJri 
ga»  ,  do  áN*  *ap*6  *f*IStf  tei*Mte  *ada  detètldi. 
—  e  o  pritWbjInéfitiir)  tMe  *i**r  o  «Ttintie»f6í 
que  o  navlô  Md  está  Wlsrtairò ,  — «  a4mh  nãe^  est&  vi* 
citado  porque  lhe  é  impossível  deitar  fora  toda  a  carga 
sem  receber  alguma/  outra  para  lastro  (para  o  que  pre- 
cisa a  estiva),  e  eis-aqui  uma  serie  de  exigências  de 
que  o  complexo  é  perfeitamente  impraticável !  Pa- 
rece que  a  principal  Oscalisação  do  Quadro  deve  ser 
sobre  o  que  delle  sahe , —  entretanto,  se  o  capitão 
que  veio  á  tarde  %etreai-se  omierra,  se  demorar  de- 
pois das  oito  horas,  fica  interdiclo  de  dormir  a  bordo, 
é*  Um  43*  se  acottaf  Jjnde  mtítor  poder. 

.  Jffo  parece ,  pergunto ,  que  muitos  destes  a  transtor- 
nos» podiam  ser  modificados  pelos  chefes?  £  quando 
jtso  sê  u&o  possa  fazer  com « toda  a  legalidade  » ( phrase 
muito  da  moda  em  todas  as  boccas)  não  deviam  esses 
chefes  representar  ao  governo  para  que  este  proveja 
no  que  é  nesessarie?  Quando  os  chefes  observam  al- 
guma circunstancia  que ,  ainda  remotamente ,  possa 
diminuir  o  rendimento ,  não  perdem  um  instante  em 
representar  ao  governo.  Cumprem  o  seu  dever ,  e  por 
isso  sâo  elogiados :  mas  se  observam ,  oa  se  se  lhes 
lai  observar  alguma  circumstancia  que  somente  pôde 
vexar  ou  entorpecer  o  negociante ,  ou  mesmo  compli- 
car e  embaraçar  o  expediente ,  então  não  represen- 
tam r  nem  consentem  que  se  lho  advirta ,  dizendo  que 
isso  não  é  da  competência  delles. 

O  chefe  de  uma  repartição  fiscal  de  tal  magnitude 
cemo  a  Alfandega  Grande  de  Lisboa  ,  deve  ser  cir- 
cumdado  de  muito  prestigio  e  consideração,  —  e  é  in- 
dispensável que  muito  seja  confiado  ao  seu  arbítrio : 
mas  lambem  é  indispensável  que  se  procure  para  aquelle 
cango  uma  pessoa  eapaz  de  bem  o  desempenhar.  Os 
nossos  legisladores  sempre  peccaram  por  legislar  de 
«ais.  Fertende-se  sempre  provar  e  regularisar  d'ante 
mao  tedas  as  possíveis  occorrencias ,  que  no  commer- 
ero  são  infinitamente  variadas ;  e  quando  na  pratica  se 
aponta  aos  chefes  algum  absurdo  nessa  regularisaçse 
improvisada,  porque  não  pede  ter  applicação  a  um 
caio  excepcional ,  encolhem  os  hombros  e  respondem 
«é  da  lei.»E  assim  correm  annos  sobre  annos ;  mas 
sem  emenda.  Nos  últimos  13  annos  poucas  ou  nenhu- 
mas medidas  seAem  posto  em  pratica  que  fossem  em  be- 
neficio doCotnmircio.  Entretanto  vae-se  constantemente 
repetindo  que  «  este  magnifico  porto  deve  $er  um  em- 
pório commercial.»  —  Talvez  fora  melhor  que  uma 
multidão  de  disposições  minuciosas  fossem  completa- 
mente expurgadas »  substituindo-as  por  meia  dúzia  de 
preceitos  geraes,  para  serem  convenientemente  desen- 
volvidos e  applfcados  por  chefes  bem  habilitados.  As 
grandes  repartições  fiscaes  dos  países  de  maior  movi- 
mente commercial  tem  para  se  regerem  apenas  certos 
prineipf  os  geraes,  e  um  regulamento,  por  assim  dicer, 
em  globo;  — e  para  correctivo,  no  caso  de  abuso, 
ha  a  punição  prmpt*  $  mexaravil.  Nos  Estados-Uni- 
dos ,  e  na  Inglaterra ,  os  «correctores  «chefes  das  Al- 
fandegas ^  tomam  sobre. st  a  responsabilidade  ée  de- 
cisões isuportantissimas.  Aqui  qualquer  contestação  a 
.  mais  insignificante  »  tem  de  ir  ás  mãos  de  umas  pou- 
cas de  auctoridadeà  de  dita  cathegor ia.  Repito  que  um 
dos  suais. graves,  ineouveai entes  4a  Alfandega  de  Lis- 
boa 6  a  multiplicidade  de  disposições  regulamentares , 


feiiasjper pessoas  incompetentes*  ejm4tas.rezes  absurda 
e  cega tt eme  €xea|itada.í  Baila  Iner  qut.  parto  c  correr 
•m  cUapache»  ajtó  sahif  a  fczefda  de  pqrt» ,  isto  é . 
gajpr  a  Oefar  ò  *}ue  á  de  iCfzjr  ,  £o£»  que  parece 
simples  á  ipt inteira  vista ,  *é  prexnso  que  b  despachante 
primeiro  tenha  achado  a  ponta  do  fio  de  Ariadna  ,  para 
poder  sahir  daqnelle  labyrintho  t 

Receio  muito  por  tanto ,  e  pelas  considerações  ex- 
pendidas ,  de  que  uma  vez  que  se  decrete  a  exlinsção 
do  Quadro ,  o  publico  commertiante  só  ache  em  substi- 
tuição uma  enfiada  de  novos  tropeços  e  vexames  que 
lhe  fará  recordar  com  saudade  o  autuai  e  reprovado 
quadro.  O  mal  não  está  somente  nas  leis  e  regula- 
mentos ,  mas  está  também  nas  farsas  ideas  truc  impe- 
ram nos  chefes ,  que  muitas  vezes  sophismam  com  a 
lei  na  bocca.  Oxalá  que  a  fortuna  nos  dispensasse  o 
melhor  remédio ,  que  é  um  grande  aagmeoia  no  im> 
vimento  commercial  desta  praça ,  porque  então  seria 
impossível  conservar  intactos  os  çcun pi  iradíssimos  e 
rançosos  methedos  de  despacho ,  e  o  progresso  de  ca- 
racol com  que  marcha  o  expediente  da  alfandega , 
apezar  do  seu  numeroso  pessoal. 

Já  que  toquei  em  objectos ,  que  não  contemplava 
quando  peguei  na  penma ,  ainda  direi  doar  palavras 
sobre  o  systema  de  tiragem  e  fornecimento  de  lastros 
de  pedra  ou  arèa ,  que  parece  estar  mui  mal  monta- 
do. Uma  boa  porção  dos  navios  que  vem  a  este  por- 
to ,  vem  em  lastro  para  carregar  sal  e  outros  produ- 
ctos  do  paiz ,  e  é  constante  o  reparo  de  todos  os  ca- 
pitães de  que  a  tiragem  do  lastro  lhes  costa  aqui  mais 
dinheiro  do  que  em  qualquer  outro  porto ,  nomeada- 
mente em  Gadiz ,  onde  o  navio  que  chega  ,  ás  três  ho- 
ras da  tarde  ,  ainda  nesse  mesmo  dia  tira  algumas  bar- 
cadas  de  lastro.  Aqui ,  e  logo  no  começar  deste  tra- 
balho ,  ha  certo  conflkto  de  tractor  idades  ,  porque  a 
alfandega  só  dá  a  licença ,  marca  as  horas  do  traba- 
lho ,  e  fiscalisa  ,  —  mas  é  o  arsenal  da  marmha  que 
faz  a  distribuição  dos  barcos ,  fita  a  quantidade  qoe 
elles  devem  levar,  e  taxa  o  preço.  Desta  sorte  o  tra- 
balho sempre  começa  mais  tarde  do  que  deveria ,  e 
também  mais  cedo  acaba.  Ufas  isto  ainda  não  é  o  petor, 
como  se  verá :  a  primeira  anomalia  que  se  offerete  é 
esta  ;  eu ,  dono  de  navio ,  pago  a  uma  beiia  fragata 
que  traz  1,600  a  2,600  arrobas  de  géneros  3jjfâ00 
réis,  — era  quanto  qne  ,  por  um  mísero  basco  de  las- 
tro ,  que  apenas  carrega  448  arrobas ,  ou  dote  lo* 
neiladas  portuguezas ,  tenho  a  pagar  3^400  réis !  ! ! 
E  ainda  se  fossem  12  tonelladas  portuguesas — passe 
—  mas  não  é  possjvel  qoe  o  sejam  porque  é  bem  sa- 
bido que  todas  as  embarcações  que  aqui  vem  com  las- 
tro carregado  no  Porto ,  dão  aqui  mais  um  terço  de 
tonelladas ,  não  obstante  parecer  que  a  medida  de  peão 
é  uniforme  no  paiz ,  o  que  é  erro  manifesto  segunde 
a  tabeliã  do  Arsenal  da  Marinha.  Um  monopólio  de 
pedra  em  Portugal  l !  1  Porque  rasâo  não  devo  eu  po- 
der tirar  ou  metter  lastro  no  meu  navio  cemo  e  quan- 
do eu  quizer ,  com  tanto ,  porém ,  que  o  faça  a  heras 
competentes ,  e  com  intervenção  da  alfandega  quacA* 
á  sua  fitealuação ,  e  a  do  Arsenal  da  Marinha  quanto 
á  poUoia  do  porto  t  que  só  deve  começar,  enada  mais, 
quando  o  barco  que  sahe  chega  aos  l imites  do  Qtuufro? 
Pois  é  indispensável  que  certo  numero  de  barcos  muito 
maus ,  e  com  má  gente ,  gozem  o  privilegio  de  só  .al- 
ies poderem  carregar  uma  saáo-cheia  de  UtUroin^jsn 
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peqacno  lafeolciro  elevado  no  meio  do  barco?  É  o  mo- 
nopólio entfcrenistado ! 

Volto  ao  Quadro.  Uma  das  rasões  ai  legadas  para  a 
sua  exiineção ,  é  o  maior  risco  daqueJle  ancoradouro 
em  occa6Íão  de  temporal.  É  verdadeira  em  those.  Com- 
tudo ,  em  18  ânuos  de  sua  existência,  não  tem  havido 
abi  maior  numero  de  casos  sinistros  doquo  houve  an« 
teriormente  emegual  período.  O  perigo  de  garrar  está 
muito  attenoado  pelo  uso  universal  da»  amarras  de 
ferro*  As  prescrições  do  projecto  de  lei  (Diário  do 
Governo  n.°  43,  de  20  de  Fevereiro  de  ÍMO)  são 
bem  srmptes,  e  ao  mesmo  bem  judiciosas,  em  quanto 
eommette  ao  governo  a  confecção  de  um  novo  sys- 
•etoa  de  fiscalisação ;  e  entrega  essa  fiscalisação  ex- 
clusivamente ao  Director  d'Alfandega,  eao  seu  Guar- 
da-mór.  Em  quanto  á  primeira  parte  ,  isto  é ,  um  novo 
systema ,  ou  outro  novo  regulamento ,  o  Governo  por 
si  sé>  não  o  pôde  faier ,  e  nío  deve  consultar  só  uma 
das  partes  interessadas.  Nisto  não  deve  baver  precipi- 
tação ,  e  logo  que  se  tiver  assentado  as  bases ,  que 
naturalmente  serio  elaboradas  pelas  a octor idades*  fl*~ 
eats  •  devesse  depois  ouvir ,  e  pausadamente ,  uma 
cetnmissio  de  armadores  e  negociantes  escolhidos, 
tanto  nacionaes  come  estrangeiros  ,  ou  por  meio  das 
associações  commerciaes ,  ou  por  meio  de  nomeação 
directa.  Insisto  em  que  sejam  ouvidos  negociantes  es- 
trangeiros porque ,  a  fallar  a  verdade ,  nas  suas  mãos 
está  a  maior  parte  do  commercie  do  pai* ,  sobro  tudo 
aqoella  que  diz  respeito  á  exportação  dos  nossos  pro- 
duetos,  e  não  se  deve  accredKar  que  aquetles  que 
tem  fundado  estabelecimentos  permanentes  possam 
ter  interesses  particulares  oppostos  á  prosperidade  ge- 
ral do  pais ,  em  que  tem  tomado  raizes  profundas. 

No  que  toca  a  segunda  parte ,  a  supremaeia  do  ©uer- 
da-lfór,  sobrVguardas  ,etc. ,  também  assim  deve  ser  , 
porque  nada  ha  mais  anómalo,  por  não  dizer  absur- 
do ,  do  que  tn*  enxertia  parasita  no  tronco  da  Al- 
fândega ,  a  que  se  chama  « Chefe  da  fiscalisação  do 
mar. » —  Esta  monstruosidade  ha  muito  tempo  que  é 
unanimemente  reprovada. 

Concluirei  adoptando  um  admirável  axioma  do  re- 
latório, que  precede  o  projecto  de  lei,  axioma  que  eu 
deeejdra  vèr  gravado  em  todas  as  frentes  dos  edifieios 
da  fiscalisação — cé  preciso  que  o  zelo  (dos  flsealisa- 
dores)  não  chegue  jamais  aconfundir-se  com  aoppres- 
são.» 

j.  n.  c. 
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O  Jomrncd  dagrieuUtirc  pratique  tt  de  jardi* 
nogt ,  de  Paris ,  emon.°  20  de  Janeiro  ultimo , 
transcreve  uma  carta  de  Adam  Muller,  de- 
putado á  dieta  de  Baviera ,  datada  de  1 5  de  ou* 
tubro.  Julgamos  conveniente  extrahir  algumas 
passagens. 

856  «  Prometti+ves  particufcmdade*  da  reunião 
dos  agricultoras  de  Alemanha ,  que  acaba  de  ter  le- 
gar em  Majence.  Suscikra-me  vtvo  interesse ,  e  tenho 
peão  da  que  não  pqdesseis  presenctal-a. 

«  Dia-ee  que  estas  reuniões  ni»  appreseatam  resul» 
92 


tado  útil  á  «igffcultar*.  Podia  ser  verdadeira  eaU  opi- 
nião ,  se  unicamente  se  attendesse  ás  discussões  thee* 
ricas  que  se  debatem  alli ;  mas  cumpre  considerar  o 
facto  por  outro  lado.  Eu  julgo  que  estas  reuniões  soo 
utilíssimas  e  que  hãe-de  servir  muito. para  accelern* 
os  progressos  da  agricultura. 

a  Se  é  mui  limitada  a  duração  das  reuniões  para 
que  nellas  possam  tratar-sc  convenientemente  qaies- 
tões  importantes ,  não  pode  negar~se  que  estabelecem 
relações  entre  os  homeás  i Ilustrados  de  todos  os  dis- 
trictos  da  Alemanha  ,  •  que  no  intervallo  das  sessões 
se  facem  estudos,  observações  e  experiências.  Por 
este  modo  chegaremos  a  resultados  que  alias  não  se 
poderiam  conseguir. 

«  Os  locaes  da  reunião  variam  todos  os  aonos ,  e 
dahi  vem  que  se  poderio  conhecer,  os  diversos  modos 
do  cultura  praticados  em  todas  aa  partes  de  tio  vasto 
paiz ,  que  appresenta  variedades  de  solo  e  de  clima ! 
O  amor-proprio  dos  cultivadores  é  estimulado  pelaa 
visitas  que  se  faiem  ás  pririeipaes  fazendas  nos  arre- 
dores do  local  da  reunião;  e  finalmente  toda  a  popu- 
lação so  interessa  nisto :  sio  festas  verdadeiramente 
nacionaes;  as  exposições  doaproduetos  da, terra,  ma- 
nifestando os  recursos  de  um  paiz ;  faiem  apreciar  a 
valia  da  agricultura ,  e  que  se  convençam  do  seta 
préstimo  os  quo  a  cultiva» ;  aio  podem  por  lauto 
deixar  de  conduzir  ao  progresso. 

«  Yt*  epoeha  de  agitação  em  que  vivemos ,  quaes 
serão  as  festas  que  mereçam  maior  favor  do  que  estas 
agrícolas ,  quo  só  podem  inspirar  pensamentos  placa- 
dos a  aprazíveis ,  e  lembrar  aos  homens ,  que  se  a 
existência  de  toda  a  sociedade  se  firma  na  agricul- 
tura ,  esta  não  prosperará  senão  mediante  a  ordem , 
o  respeito  ás  leis ,  a  trabalho  a  os  bons  costumes'? 

«  Regosijo-me  ao  pensar  que  estas  reuniões  vio 
tendo  suecessi vãmente  maior  importância ;  que  serão 
recebidas  cada  vez  com  interesse  maior;  e  que* de- 
pois de  terem  congregado  em  relações  mutuas  os  agri- 
cultores de  uma;  região ,  ou  estado ,  a  final  hão-do 
ligar  reciprocamente  os  cultivadores  de  todo  o  muude» 

«  Gomo  foca  ajustado  no  anão  pretérito  (1848)  ao 
separarem-se  em  Kiel ;  os  agricultores  alemães ,  cos* 
gregaram-se  no  anno  presente  em  Mayencc.  À  reu- 
nião durou  do  1.°  até  7  de  outubro.  Doze  foram  as 
celebradas  até  esta  data ,  e  nenhuma  teve  de  lutar 
com  circumstanoias  tão  desfavoráveis:  os  aconteci- 
mentos políticos  privaram  muitas  pessoas  de  compa- 
recer ,  e  o  receio  da  cholora  reteve  grande  numero ;  a 
final ,  o  máu  tempo  fez  perder  a  esta  sotemnidade 
muito  dos  seus  attractivos :  por  isso  o  numero  doa 
concorrentes  foi  muito  inferior  ao  dos  annos  anterio- 
res. Em  Gratz  contaram-se  1,500 ,  em  Kiel  perto  do 
3,000 :  em  Mayence  só  apparcceram  200  pessoas , 
mas  esta  reunião  teve  sobre  as  outras  a  vantagem  de 
que  lodos  victoatn.  alli  * traridos.  paio  amt*  á  agricul- 
tura ,  e  nenhum  pelo  attractivo  dos  festejos  usuaes 
nesta  epoeha. 

«  O  norte  da  Alemanha  estava  muito  bem  represen- 
tado; enviou  os  seu*  mais  distinctos  agricultores.  Da 
Áustria  e  do  ducado  de  Baden  nSo  havia  um  só; 
eram  muito  poucos  os  bavaros ;  por  parte  do  Wur- 
temberg  só  figuravam  os  chefes  do  instituto1  agrSeola 
de  Hohenhein ;  e  das  ciranmvisidhançaá  ide  Majence 
eram  poucos  o»  comconrentesrtized  by  v^OOÇLC 
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a  Qsonfeo  a  estrangeiros ,  apnareceram  apenas  um 
irlariáez ,   e  um  russiano  dos  arredores  de  Kiev. 

«Apesar  das  circumstancias  desfavoráveis ,  com  que 
havia  a  lactar  ,  os  presidentes  do  congresso  ,  conde 
de  Solms-Laubach  e  M.  de  Wcdekind,  nada  ommit- 
tiram  de  quanto  podia  tornar  interessante  e  agradável 
a  solemnidade.  O  caslello  dos  antigos  eleitores  fôra 
posto  á  disposição  da  assembléa ,  e  nos  arranjos  que 
se  (iteram  não  havia  a  roais  leve  om  missão. 

«  A  sala  dos  tereaes ,  enfeitada  pelos  cuidados  dos 
horticultores ,  continha  uma  exposição  de  flores ,  fru- 
ctas ,  legumes  ,  instrumentos  de  agricultura ,  maqui- 
nas e  modelos.  A  epocha  actual  não  é  a  estação  das 
flores  ,  por  isso  não  appareceram  numerosas ;  as  mais 
para  notar  eram  admiráveis  dablias. 

«  Em  Mayence ,  ponto  central  de  um  pais ,  onde  o 
horlejo  está  muito  adiantado ,  devia  esperar-se  uma 
exposição  de  legumes  muito  mais  considerável.  Sem 
duvida  assentaram  os  horticultores  que  não  deviam 
appresentar  senão  productds  extraordinários ;  e  esta 
idéa  é  falsa ,  por  quanto  a  exposição  deve  offerecer 
o  quadro  e  medida  verdadeira  da  producção  do  paiz. 
É  verdade  que  havia  couves  de  muito  mais  de  arroba 
de  peto ;  mas  estas  hortaliças  monstruosas  só  servem 
de  espectáculo  aos  curiosos. 

*  Desde  os  frueto*  vulgares  até  os  mais  delica- 
dos ,  mostrava-se  infinita  variedade.  Notavam-se  mui- 
tas espécies  de  nvas  estrangeiras ,  principalmente  da 
América  do  norte,  que  tem  um  gosto  análogo  ao  do 
Moscatel,  e  que  segundo  referiam  os  appresentantes 
podem  supportar  um  clima  muito  majs  frio  do  que  as 
nossa*  indígena».  — Diatribuiram-se  prémios  aos  mais 
dislinctos  produetos» 

«  Na  quarta  sessão  geral,  M.  Fresenius  do  Wies- 
badan  observou  á  assembléa  quanto  era  necessário  que 
em  todos  os  escriptos;  e  documentos  relalivos  á  agri- 
cultura, as  indicações  fossem  feitas  em  pezos  e  me- 
didas uniformes ;  e  para  esse  effeito  propoz  o  systema 
métrico  francez.  Seg»iu-se  alguns  debate*  ,  querendo 
diversos  membro*  do  congresso  que  se  adoptassem  os 
pezos  e  medidas  da  Prússia ,  por  serem  já  conhecidos 
em  grande  parte  da  Alemanha ;  mas »  por  fim  foi  ado- 
ptada por  maioria  considerável  a  proposta  de  M.  Fre- 
senius; e  a  assembléa. emiltiu  o  voto  de  que  —  «todos 
os  escriptores ,  quando  tivessem  de  enunciar  pezos  e 
medidas  do  seu  paia  •  indicassem  logo  entre  parenthe- 
ses  os  pezos  e  medidas  métricas. 

«Cumpre  notar  que  o  rei  do  Wurtemberg  ,  que  as- 
sistia á  sessão ,  votos  pela  adopção,  do  systema  mé- 
trico francez. 

«Aproxima  reunião  do  congresso  ,  cm  1850,  e  que 
será  a  13.*  terá  logar  na  cidade  de  Magdeburgo.  » 


«#BRE  A  »B»PONSAIIlX»A»B  MEDICA. 

L'hemme  do  l*art  qui  exerce  coiw- 
cienctaMoment  ta]  profession  ue  releve 
que  de  lui  méne ;  n'e  d'autie  jugo  que 
Dieu  et  sa  conscience. 

363  O  fim  principal  deste  artigo  é  chamar  a  at- 
tençio  do  p+bkcp  sobre  os  tendências  e  pretensões  de 
uma  certa  imprensa  medica ,  que  se  diz  dirigida  por 


uma  Sociedade  de  Facultativos  e  Pharmaceaticos.  Em 
quanto  essa  imprensa  se  interlinha  com  a  narração 
mais  ou  menos  escandalosa  das  aneedoias  da  profis- 
são, o  silencio  podia  ser  uma  resposta  eloquente,  o 
o  desprezo  o  mais  acerado  flagício  da  calumnia.  O  pu- 
blico sabe  perfeitamente  distinguir  a  verdade  da  men- 
tira;  não  havia  pois  que  arrecear  de  manejos  ignó- 
beis. 

Quando  porém  a  vaidade  e  a  ignorância  *  se  aleven- 
tam  nos  bicos  dos  pés  ,  e  presumem  governar  o  mundo , 
proclamando  princípios ,  e  estabelecendo  precedentes 
de  funestas  consequências ,  é  um  dever  moral  enfrear 
immediatamente  o  escândalo ,  e  applicar-lhe  pelo  dorso 
o  látego  da  justiça.  Se  em  Portugal  a  administração 
tivesse  comprehendido  o  systema  constitucional ,  e  pro- 
pagado pelas  classes  o  espirito  da  associação ,  não  fôra 
um  pobre  Facultativo ,  sem  nenhuma  influencia ,  o 
único  que  protestara  em  desforço  das  oflfensas  da  mais 
bella  das  profissões ;  seria  a  grande  Associação  de  to- 
dos 09  Médicos  de  Lisboa ,  seria  a  corporação  inteira 
dos  Facultativos  do  paiz.  Uma  reprehcosão  justa  e  se- 
vera desse  alto  tribunal  puzera  termo  aos  desregra- 
mentos da  imprensa  descommedida :  e  quando  conti- 
nuasse em  asserções  calumoiosas,  o  mal  estaria  preve- 
nido com  uma  protestação  solemne.  Fora  o  único  modo 
de  applacar  as  iras  de  Esculápio ,  que  tão  mal  servido 
está  por  seus  broncos  Sacerdotes. 

Nenhum  Facultativo  deve  andar  desprevenido.  Ins- 
tituíram uma  espécie  de  nova  inquisição ,  applicada 
expressamente  ao  exercício  da  Medicina.  O  tribunal 
secreto  tem  os  seus  familiares ,  os  seus  devotos ,  as 
suas  torturas  de  novo  género.  É  uma  espeaie,  de  soc~ 
cursai  da  policia  da  Terra  Santa.  Os  sujos. espiões  di- 
vagam nos  hospitaes  ,  espreitam  as  conversas ,  inter- 
rogam os  doentes,  interpretam  a  seu  modo  as -enfer- 
midades e  as  operações ,  a  applicação  dos  remédios  e 
os  seus  resultados  vpriaveis  ,  c  transmittem  fielmente 
ao  tribunal  o  nome  do  suspeito.  No  próximo  numero 
dp  seu  Jornal ,  que.  é  o  logar  do  supplicio ,  a  obser- 
vação vem  transformada ,  e  o  nome  de  um  homem  ho- 
nesto» de  um  Facultativo  consciencioso,  lançado  á  ir- 
risão das  turbas  pela  bocca  dos  calumniadores.  Como 
ases  padres  sem  alma  ,  que  rezavam  sobre  as  ciosas 
dos  condemnados  ao  fogo ,  também  estes  novos  inqui- 
sidores de  peior  espécie  fingem  muitas  vezes  uma  hy- 
pocrita  piedade  pela  viclima ,  cuja  reputação  perten- 
dem  despedaçar. 

Mas  não  param  aqui  as  suas  intrigas  diabólicas.  Teem 
arte  de  se  introduzir  nas  cazas  particulares ,  da  espe- 
cular atrozmente  com  as  afieições  de  família ,  de  ex- 
plorar os  mais  recônditos  segredos  do  egoísmo.  A  ta- 
refa é  custosa  e  pôde  sabir-lhea  cara ;  mas  levam  na 
persistência  a  sua  maior  gloria.  Gomo  a  serpe  repug- 
nante que  se  introduz  de  noite  pelas  fendas  de  porta 
mal  conjuncta,  assim  entram,  e  derramam  po  seio  das 
famílias  o  veneno  da  maledicência.  Não  ha  homem , 
quando  doente ,  que  resista  ás  sugestões  de  uma  men- 
tira bem  tecida ,  com  o  dezejo  de  recobrar  mais  protn- 
ptamentea  saúde. Ora  se  lhe  disserem,  se  virescripto 
n'um  Jornal  de  Medicina— a  vossa  doença  nãoécom- 
prehendida  pelos  facultativos  que  vos  tracUm ;  nenhum 
delles  a  soube  até  agora  diagnosticar;  o  traetamento 
bem  vedes  logo ,  como  deve  ser  empírico  ,  e  por  con- 
seguinte tarde  convalecereis,  se  a  Providencio  não  dez- 
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lioar  o  contrario  !  —  Qual  é  o  doente,  repetimos»  a  quem 
similhantes  palavras  forem  dirigidas  ,  que  permaneça 
na  fé  que  deve  ter  no  seu  facultativo  ,  na  constância 
com  que  deve  ulilisar  os  seus  preciosos  conselhos! 
Não  ha  credito  por  mais  bem  estabelecido ,  que  resista 
a  estas  intrigas. 

Agora  dizei-nos  também  qual  é  o  Medico  que  pôde 
estar  seguro  de  que  a  calumnia  não  virá  sentar-se-lhe 
no  patamar  da  escada ,  e  arredar-lhe  a  escassa  clien- 
te! la  que  alcançou  á  custa  de  muito  estudo  dos  ho- 
mens e  das  cousas ,  da  melhor  e  mais  bem  merecida 
reputação  scientifica? 

Por  fim,  não  lhes  bastando  estes  meios  insidiosos,  e 
mais  que  reprehensiveis ,  proclamam  uns  certos  prin- 
cípios de  responsabilidade  medica ,  que  combatere- 
mos como  altamente  nocivos  á  scíencia  cá  humani* 
dade.  Não,  a  responsabilidade  medica  não  existe  nem 
de  direito,  nem  de  facto;  nem  está  esçripta  na  lei, 
nem  mesmo  o  poderá  estar.  O  artigo  da  Carta  que  ci- 
taes ,  não  é  applicavel  aos  que  exercem  a  arte  de  cu- 
rar; ficam  izemptòs  da  reparação  quando  obteem  o 
devido  diploma.  Se  de  certo  modo  são  fu acciona  rios 
públicos ,  é  por  simples  e  abstracta  extensão  da  pa- 
lavra ;  ninguém  os  considera  como  ta  es.,  nem  elles 
próprios  se  reputam  nessa  condição.  O  empregado  pu- 
blico é  certamente  responsável  pelos  erros  ou  ommissões , 
que  eommette  no  exercido  das  mas  funeções ,  mas  não 
ha  paridade  nenhuma  entre  estas , .  e  as  que  são  da 
competência  da  pratica  da  medicina.  Vede  o  que  se 
passa  em  mais  altas  regiões ,  onde  a  responsabilidade 
é  um  dever  estabelecido  por  íei :  e  como  é  interpre- 
tada a  sua  applicação ,  mesmo  nos  casos  de  mais  ap- 
pareote  evidencia.  Não  vos  encosteis  pois  ao  artigo  da 
Carta  ,  que  de  nada  vos  pode  servir.  As  regras  fce- 
raes ,  é  opinião  de  todos  os  jurisconsultos ,  não  são 
applicaveis  senão  rios  casos  communs  a  lodos ;  c  para 
o  Medico  ha  evidentemente  excepção  tirada  da  espe- 
cialidade das  funeções  que  exerce. 

Se  o  Medico  cumpriu  a  sua  missão  dos  limites  da 
sua  intelligencia ,  a  ninguém  tem  que  dar  contas;  não 
ha  tribunal ,  que  o  julgue  nem  lei  que  o  condemne ; 
coberto  com  o  seu  diploma  ninguém  o  pôde  atacar. 
A  Medicina ,  diz  Double ,  exercida  com  probidade  e 
consciência  é  um  mandato  illimUado,  e  em  tão  nobre 
carreira  não  ha  nada  responsável.  Qque  seria  do  Me- 
dico, que  á  cabeceira  de  cada  doente  se  estivesse  lem- 
brando das  dificuldades  e  duvidas  da  sciencia ,  e  ao 
mesmo  passo  da  responsabilidade  que  lbe  podia  attra- 
fair  a  vindicta  das  leis?  Quando  elle  necessita  da  mais 
fina  penetração  do  seu  espirito ,  quando  lhe  é  mister 
pôr  em  acção  todas  as  faculdades  da  sua  alma ,  é  nesse 
momento  que  lhe  quereis  suspender  sobre  a  cabeça  a 
aspada  da  justiça  com  todo  o  lúgubre  apparejho  de  seus 
tristes  tribunaes! !  A  Academia  de  Medicina  approvoú 
«  lanccionou  com  o  seu  voto  aquellas  eloquentes  pa* 
lavras  de  Double ;  já  basta  ao  Médico  a  responsabili- 
dade moral ,  que  não  é  pouco  pesada ! 

Qual  ahi  se  atreveria  a  experimentar  um  medica- 
mento novo ,  a  usar  de  uma  nova  formula ,  a  modifi- 
car uma  operação ,  a  inventar  outros  processos ! 

Quando  é  que  em  face  de  uma  lei  de  responsabili- 
dade ,  oppressiva  dos  progressos  da  sciencia  ,  edos  in- 
teresses da  humanidade ,  alguém  ousaria  applicar  as 
altas  dozes  dos  alterantes ,  oiodureto  de  potassium  ás 
22  » 


oitavas,  o  subnitrato  debisfttuthb  ,  e  o  ópio,  etc?  — 
quem  não  recuaria  de  receio  no  chloroformisar  um 
doente,  ao  praticar  a  ligadura  da  inominada  ou  da 
aorta  ,  como  já  se  fez  *    - 

Ou  haveis  decondemnar  todos  estes  humanos  e  bel- 
los  atrevimentos  em  beneficio  de  nossos  irmãos  enfer- 
mos, ou  negar  o  vosso  absoluto  e  funesto  princi- 
pio da  responsabilidade  legal.  A  qual  moléstia  se  não 
tem  applicado  mais  de  um  tratamento?  qual  delles 
deve  arrastar  o  Medico  á  barra  dos  tribunaes? 

A  responsabilidade  legal  é  um  absurdo. 

Sabemos  que  o  Medico  está  sugeito  a  errar;  infe- 
lizmente a  sciencia,  não  o  isemplou  dessa  triste  prero- 
galiva  de  todo  o  género  humano.  O  erro  porém  não  é 
um  crime  nem  delicio;  e  os  tribunaes  civis  oncorrec- 
cionaes  nada  tem  que  ver  com  as  illnsôes  índividuaes 
do  homem  de  sciencia.  Quando  muito,  é  da  sua  com- 
petência unicamente  inquirir  da  boa  ou  má  fé  com 
que  esses  erros  foram  commetlídos.  Mas  nós  falíamos 
agora  do  Medico  probo  e  virtuoso ,  bónis  ae  honestis 
moribus  praditus;  porque  só  relativamente  a  elle  de- 
fendemos o  principio  da  irresponsabilidade  medica : 
quanto  aos  que  são  passíveis  das  penas  da  justiça , 
esses  não  entram  na  nossa  discussão;  os  tribunaes  que 
tomem  conta  delles. 

A  sociedade  ,  diz  Bayle ,  exige  do  medico  as  ri- 
gorosas garantias  da  edade ,  de  estudos  e  de  saber  ; 
fazendo-o  atravessar  por  uma  serie  de  provas ,  exten- 
sas ,  difíiceis  e  dispendiosas  ,  só  completas  as  quaes. 
lhe  lavra  no  diploma  a  certidão  de  capacidade ,  o  at- 
testado  publico  e  authentico  da  sua  proficiência.  Para 
que  fora  isto ,  se  ao  mesmo  passo  o  equiparasse  áqoél* 
les  que  praticam  sem  títulos ;  se  lhe  não  conferisse 
nenhumas  vantagens  ,  nem  protecção ,  nem  garantias ; 
se  havia  de  tornar  illusorio  em  suas  mãos  o  direito 
de  que  o  revestiu  !  Uma  similhante  doutrina  é  tão  no- 
civa aos  Médicos  como  4  sociedade. 

Tomemos ,  para  terminar ,  o  exemplo  da  magistra- 
tura. Também  o  juiz  decide  muitas  vezes  em  ultima 
instanciada  vida  e  fortuna  de  seus  concidadãos:  e 
nao  consta  ainda  que  nenhum  fosse  aceusado  por  sen-r 
tença  injusta,  a  menos  de  ter  havido  aleivosa  inter- 
pretação da  lei.  E  todavia  quem  pôde  duvidar  da  ini- 
quidade de  muitas  condemnações  t  quantos  innocen» 
tes  tem  pago  com  a  vida  as  perversidades  de  iiqpu- 
nidos  criminosos? 

Assim  pois  cremos  haver  demonstrado ,  que  essa 
théoria  da  responsabilidade  legal ,  applicada  ao  exer- 
cício dâ  arte  de  curar,  é  mais  uma  invenção  maligna 
dos  fautores  da  nova  inquisição ;  não  tendo  nem  po- 
dendo ter  fundamento  algum  em  direito  racional , 
nem  na  legislação  que  nos  rege. 

Por  isso  protestamos  com  toda  a  energia ,  que  em 
nossas  forças  cabe,  contra  a  introducção  na  pratica 
medica  de  similhantes  e  tão  deploráveis  princípios , 
chamando  a  ai  tença  o  da  classe  para  um  objecto  que 
interessa  particularmente  á  sua  dignidade. 

Dlt.   THOMAZ  DE  CAB VALHO. 
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MEMORIAS  D'UX  DOIDO. 

CAPITULO  VUI. 

Arnjo,  MnlUer  e  Demónio. 

(Continuado  de  pag.  250.) 

354  Admiras-te  da  inconstância  do  roeu  co- 
ração ,  has-de  accusar  as  Iouca9  variações  da  mi- 
nha sensibilidade ,  a  prodigalidade  excessiva  dos 
meus  affectos  ? ! . . .  É  que  eu  não  concebo  o 
amor ,  sem  o  sentimento  profundo  da  adoração , 
e  não  posso  adorar  senão  o  que  é  grande  pelo 
espirito ,  ou  pelo  coração.  Eu  quero  um  idolo , 
e  não  posso  prestar-lhe  o  meu  culto ,  quando  o 
vejo  abatido  e  fulminado  pela  infâmia. 

Oh!  tu  bem  sabes,  que  quando  nada  se  tem 
a  invocar  no  céu ,  deseja-se  alguma  coisa  a  ado- 
rar sobre  á  terra.  É  o  ira  pio  que  se  apega  te- 
nazmente a  todas  as  illusões  do  sentimento ,  á 
todas  as  aspirações  da  idealidade.  No  dia  em 
que  o  homem  olha  para  o  céu ,  e  o  vê  despo- 
voado de  todas  as  crenças  ,  quando  já  não  pôde 
olli  decifrar  a  estrella  que  marca  o  seu  destino  , 
ô  só  o  orgulho  que  o  prende  á  existência ,  é  só 
a  religião  da  mulher  que  pôde  engrandecer  a  sua 
alma ,  e  povoàr-Ihc  de  novo  os  mimosos  sonhos , 
que  acalentavam  a  sua  fogosa  imaginação. 

Ai !  a  gloria  não  basta  para  satisfazer  as  am- 
bições do  espirito.  A  gloria  ? . .  . .  Murcham  tão 
depressa  as  suas  coroas !  As  acclamações  perdem- 
se  com  tanta  rapidez  nos  eccos  adormecidos ! 

E  depois ,  eu ,  democrata  pelas  idéas ,  sou  in- 
timamente aristocrata  quando  penso  nas  demons- 
trações do  mundo.  Que  me  valem  os  vivas ,  pro- 
vocados por  um  enthusiasrao ,  que  não  asseuta 
nas  convicções  do  espirito?  As  homenagens  da 
mediocridade  fazem-me  sorrir  de  desdém  y  e  não 
lisongeam  o  'meu  orgulho.  A  popularidade  do 
talento  muda  tão  rapidamente  como  os  ventos 
da  tempestade  9  que  sopram  em  todas  as  direc- 
ções. 

Pensas  que  não  tenho  remorsos ,  quando  me 
lembro  de  Paulina  ? . . . .  Ella  não  via  em  mim 
senão  o  homem ,  não  reconhecia ,  nem  compre- 
hendia  as  agitações  pungentes  da  minha  alma , 
as  acerbas  expansões  da  minha  intelligencia  con- 
demnada  ao  esquecimento.   Que  amor  aquelle 


para  sedar  o  meu  coração,  perdido  de  crença , 
e  devorado  pelo  desejo  da  adoração ! 

Era  uma  mulher,  era  a  mulher  como  a  quer 
o  burguez  indolente,  que  vegeta  nas  luctas  sem- 
sabores  do  commercio ,  e  que  toma  o  praser , 
não  como  uma  iniciação  divina ,  mas  como  um 
gozo  brutal ! 

Fui  cruel ,  fui  egoísta  talvez :  abandonei-a  , 
sem  uma  palavra  de  piedade ,  sem  um  beijo  de 
despedida !  Vi-a  chorar  e  não  lhe  enxugei  as  la- 
grimas :  vi-a  cair ,  com  as  tranças  desprendi- 
das ,  pallida ,  moribunda ,  e  não  a  apertei  ao  co- 
ração para  a  resuscitar  á  vida  I 

É  que  nesse  momento ,  o  desespero  cómpri- 
mia-me  a  alma ,  e  cerrava- me  os  olhos  ao  pran- 
to; o  grito  da  humanidade  perdia-se  na  exten- 
são infinita  do  soffrimento :  o  sangue  estava  ge- 
lado nas  vêas ,  as  artérias  já  não  palpitavam  ,  o 
olhar  pairava  vago  e  desordenado ;  não  era  um 
homem ,  era  uma  estatua ,  fervendo  no  molde , 
e  de  repente  arrefecida  por  uma  rajada  de    ar. 

Quizera  agora  coosolal-a,  pedir- lhe  perdão  do 
mal  que  lhe  fiz ,  da  desgraça  eterna  a  que  con- 
demnei  a  sua  vida  1 . . . .  Mas  eu  curvar  a  ca- 
beça ,   abater-roe? Sinto  que  não  tenho 

coragem  para  tanto. 

Haveria  na  fatalidade ,  que  nos  uniu  ,  um  pa- 
pel poderoso  e  sublime  a  representar.  Era  eu 
não  recuar  perante  a  decepção ,  que  experimen- 
tei ,  era  descer  até  aos  cálculos  pequenos  daquella 
intelligencia  acanhada ,  era  renunciar  és  minhas 
aspirações ,  e  elevar-me  até  á  lueta  sublime  de 
uma  abdicação  sobrehumana ! 

E  de  que  lhe  valia  a  ella ,  este  duello  igno- 
rado com  as  ambições  da  minha  alma? 

Oh !  mal  haja  o  momento  em  que  fascinado 
pela  sua  belleza ,  e  pelas  singelas  expansões  do 
seu  coração ,  lhe  repeti  palavras  ardentes  entre 
beijos  inflammados !  Infamei- a ,  e  não  a  tornei 
feliz  1  Arranquei-a  ás  caricias  de  uma  família 
adorada ,  e  não  pude  enriqueceis  com  os  the- 
souros  do  meu  aífecto !  Devo  accusar  a  minha 
vontade ,  ou  os  caprichos  do  acaso  ?  Abraçava 
uma  mulher ,  e  não  uma  companheira  das  mi- 
nhas vigílias  ardentes  1  A  cruz,  havia  de  Ie~ 
val-a  sosinho ,  pelas  ingrimes  devezas ,  e  quan- 
do me  queria  alliviar  do  peso ,  fazia-me  beijar 
a  terra  com  os  lábios  ensanguentados ! 

De  noite ,  ainda  a  vejo  como  no  momento  em 
que  me  affastei  delia ,  bella  no  seu  amor  resi- 
gnado ,  e  na  sua  obediência  sincera !  Estendo 
os  braços ,  doa  alguns  passos  para  me  appro- 
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xiraar ,  mas  a  voz  expira-rac  na  garganta ,  e  Caio 
desfallecido ,  hesitando  na  piedade,  que  con- 
tentaria a  sua  alma  ,  e  que  a  tornaria  ainda  me- 
nos querida  a  meus  olhos! 

E  que  importo  ?  É  mais  um  espinho  na  mi- 
nha coroa ,  é  mais  um  remorso ,  que  me  devora 
o  coração. 

Lembros-te  depois  do  meu  amor  pbrenetico , 
e  ardente ,  pela  Viscondessa  ?  Lembras-te,  quan- 
do resisti  As  tuas  palavras ,  quando  a  olhei  ainda 
mesmo ,  manchada  pelo  sangue ,  e  com  as  fa- 
ces afogueadas  pelos  beijos  dos  seus  amantes  ? 

£  não  corei  da  minha  vileza*  e  não  pude 
comprehender  que  iria  ter  mais  uma  decepção 
tremenda ! . .  . .  Louco !  mil  vezes  louco ,  que 
julguei  que  as  estatuas  se  animariam  á  voz 
poderosa  do  affecto ! 

Tive  por  momentos  a  idéa  que  iria  rebabili* 
tar  uma  alma  incomprehendida ,  e  desolada :  es- 
queci tudo ,  o  nada  das  minhas  esperanças ,  e  as 
misérias  pungentes  da  minha  vida !  Tive  orgu- 
lho da  minha  vontade»  de  elevar  aqtieJIa  exis- 
tência abatida,,  peles  prodígios  do  meu  amor!  O 
anjo  que  convertesse  Satanás  ao  poder  de  Deus , 
que  obrigasse  aquellc  orgulho  rebelde  a  reco- 
nhecer a  omnipotência  divina ,  não  teria  cum- 
prido a  mais  gloriosa  de  todas  as  missões  ? 

Desmaiar  de  prazer  infinito  ajoelhado  aos  pés 
de  orna  amante*  qnerida ,  estremecer  bafejado 
pelo  seu  hálito  embalsamado,  sentir  as  minhas 
lagrimas  enxutas  pelos  armeis  perfumados  do  seu 
cabello,  e  a  testa  -escaldada  pelos  seus  beijos 
apaixonados,  e  accordar  nos  braços  de  uma  mu- 
lher sem  alma  ,  ser  victima  de  um  capricho  pas- 
sageiro ,  contentar  as  excitações  fervidas  dos  seus 
sentidos  abrasados !  Oh !  Affonso ,  Affonso ,  é 
cair  das  alturas  do  céu  ate  aos  abyamos  profun- 
dos da  terra  1  É  adorar  a  estreita ,  e  ter  de 
beijar  o  seu  paLlido  reflexo  nas  aguas  turvas  do 
lago  revolvido  pela  tormenta  1 

Fuja-me  do  pensamento  essa  recordação  man- 
chada !  Purifique  eu  os  lábios  na  minha  supplica 
fervente!  Banhe  de  novo  a  alma  nas  regiões 
ethéreas  da  minha  esperança  divina ! 

Era  n'um  dia  da  Semana  Sancta.  Vagava  sem 
destino  pela  cidade.  Não  sei  que  presentimento 
intimo  me  levou  a  uma  egreja.  As  abobadas  re- 
soavam  com  os  cânticos  sagrados.  Os  meus  olhos 
oostumavara-se  áquella  semi-obscuridade  *  que 
infunde ,  involuntariamente ,  a  veneração  e  o  res- 
peito. 

Ajoelhada  n  um  dos  degraus  da  teia ,  estava 


uma  mulher  vestida  de  preto,  cora  bs  nlhos  ele- 
vados para  o  céu ,  com  as  mãos  erguidas ,  cora 
os  lábios  sem i -abertos ,  em  uma  oração  resada 
em  voz  baixa.  Teria  de/esete  annos ,  e  dir-se-hia 
uma  das  virgens  fadadas  pelo  pincel  ardente  e 
arrojado  de  Murillo ,  descida  de  um  dos  seus 
quadros,  para  engrandeceras  aspirações  religio- 
sas das  turbas  abaladas  na  sua  fé. 

Queres  que  t'a  descreva  ?  Eu  vejo-a  passar  em 
sonhos,  tenho-a  diante  dos  meus  olhos  deslum- 
brados, e  todavia  não  poderia  assigualar  cada 
uma  das  suas  feições.  £  uma  cabeça  de  anjo 
n'um  corpo  de  fada :  é  tudo  qnanto  sei  dizer-te» 
Amei-a ,  que  importa  que  a  minha  adoração , 
não  possa  ser  purificada  pelas  presciípções  cuida- 
dosas da  arte?  Amei-a ,  e  o  amor  quando  nas- 
ce ,  quando  rebenta  assim  no  coração ,  poderoso 
e  enérgico,  não  se  analysa,  nem  se  justifica 
—  sente-se. 

LOPES  BB  MENDONÇA. 

(Continua). 


O  POETA. 

Jc  ae  saif  ti  je  croit ;  je  ne  sais  ti  'je  dou  te. . . . 
Entre  eroire  et  douter  icrait-il  un  milieu ! 
Non !  —  donc je  ne  crois  poinl.  Pour  le  dire ,  ilm'en  coute 
Mon  coeur  a  tant  besoin  d'un  Dieu  ! 

(Plaintct  du  aettr.) 

355 

Desses  montes  d'além  o  sol  nascendo, 
Vem  nos  campos  do  cèu  verter  risonho, 

Mil  alegrias: 
Mas ,  na  mente  incendida  do  poeta , 
Onde  impera  a  tristeza,  a  custo  affoga 

As  agonias. 

É-lhe  a  perto  um  vulcão ,  donde  rebentam 
Ardentes  lavas  {  que,  se  escoam  fervidas, 

Nos  olhos  seus: 
É-lhe  a  mente,  a  ferver,  como  a  cratera, 
Que ,  os  represos  cachões ,  de  si  remessa 

Em  densos  véus. 

MaodoQ-o  Deus  assim  cumprir  seu  fado; 
Sem  lhe  ao  menos  marcar  cá  neste  mundo 

A  meta.  O  fim. 
Deu-Ihe  alma  p'ra  sentir ,  saudosa ,  ardente  ; 
£  quiz  deixal-o  só,  firme  nas  crenças, 

Morrer  assim. 

Poz-lhe  em  faefe  o  mulher  rica  d'encaatos, 
Saudosa  inspiraçfio,  que  lhe  mitiga 
As  cruas  dores ; 
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Mas  ao  mostrar-lhe  era  face  a  paga  imraensa, 
Ao  desvendar- lhe  ó  luz  o«  olhos  d'alma 
Negou-lhe  amores. 

Foi-lhe  a  vida ,  dent&o ,  qual  dentre  as  mattas , 
A  carpidôra  rolla  a  lamentar-se 

Da  sua  sina; 
Alta  a  noite,  nas  rochas  assentado, 
Ao  bramido  das  ondas  seus  pesares 

Saudoso  ensina. 

Quando  a  lua  vem  pallida  sulcando 
As  campinas  do  céu;  verter  tristezas 

No  coração:  * 

Nos  lábios  mudos  nem  sequer  ao  menos, 
Encontra  o  triste  o  que  6  dado  a  todos 

Uma  oração  1 

Os  cânticos  das  aves  que  festejam  . 
As  brisas  da  manhã;  folgando  alegres, 

E  descuidosas; 
Avivam-lbe  as  saudades  do  passado; 
Dessas  horas  de  amor,  que  já  não  voltam 

T5o  venturosos* 

Na  mente  e  coração  renega  o  triste 
As  bellezas  do  céu;  da  terra  as  scenas 

Que  mais  gostou: 
Só  da  amiga  fiel  que  inda  lhe  resta, 
Da  pobre  íjra,  que  lhe  intende  as  maguai» 

Não  renegou! 

0 

Nos  alcantis  das  serras  escabrosas 
Onde  os  homens  não  vão,  irei  sosinho 

A  meditar; 
Desses  olhos  gentis  aue  me  enfeitiçam» 
Nas  solidões  das  rochas  talvez  possam 

Não  me  lembrar. 

Nessa  lyra  d'amor,  na  lyra  antiga. 
Novos  cantos  virão  íartar-lhe  a  sede 

Do  sentimento: 
Qde  as  mil  recordações  do  meu  passada, 
Não  virt&  a  tolher* me  com  vaidades 

O  pensamento. 

Serei  todo  de  Deus;  serei  da  pátria, 
Nas  cem  mil  tradicçSes  que  nos  revelia 

Do  seu  passado. 
Serão  delia ,  e  só  delia ,  os  pobres  cantos , 
Nascidos  deste  peito  onde  as  tristezas 

Só  tem  morado. 


Então  por  Ella ,  pela  pátria  amada , 
As  meiguices  d'amor  que  já  vão  longe 

Esquecerei : 
Nem  olhos  —  nem  sorrir — nem  meigas  frases, 
Na  minha  antiga  lyra  dos  amores, 

Mais  cantarei. 

Qual  fantasma  nocturno  invòlto  em  trevas 
De  pesadas  visões  acompanhado 

Irei  no  mundo. 
Gomo  quem  tem  no  peito  a  devora r-lh'o, 
Sem  conforto,  sem  paz,  sem  alegria 

Um  mal  profundo. 

Que  vida !  se  é  viver  passar  os  dias , 
Em  derramados  prantos  que  fundem 

No  pó  do  nada : 
Que  vida !  se  é  viver  passar  as  noites , 
A  revolver-se  em  dòr  que  a  noite  aspira 

Só  e  calada! 

Desses  montes  d'além  o  sol  nascendo 
Vem  nos  campos  do  céu  verter  risonho 

Mil  alegrias ; 
Más  na  mente  incendida  do  poeta , 
Onde  impera  a  tristeza  a  custo  afibga 

As  agonias. 

L.   A.   PÁtMBUItf. 


noticias  e  comua 


ACTOS  OFFICIAE*. 
II    de  Vevereivo  a  1  de 

BUAIO  H.*  36. 

356  Pastoral  do  Em.0  Cardeal  Patriarcha  dt  Lis- 
boa. 

wto  w.ç  38. 

Mappa  do  vinho  despachado  pela  barra  do  Doiro , 
nos  annos  de  1846  a  1849. 

dito  h.*  41.* 

Portaria  marcando ,  segando  as  leis ,  o  direito  que 
deve  pagar  o  milho  exportado  para  países  estrangei- 
ros. 

DITO  N.°  42. 

Estatística  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  no  nw 
de  Janeiro. 

dito  n.c  44. 
Resumo  das  operações  do  Banco  de  Portugal  na 
j  3.*  anno  social  findo  em  31  de  Besembrô  da  1849. 
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DITO  N,°   48. 

Decreto  a p provando  as  condirdes  do  conlracto  com 
a  Direcção  do  Banco  de  Portugal  para  um  novo  em- 
préstimo de  360  contos  de  réis. 

.        DITO  N.°   49. 

Portaria  estatuindo  sobre  a  duvida  suscitada  cm  al- 
gumas alfandegas  menores  sobre  se  era  concedida  a 
fiança  nas  causas  de  tomadia  de  mercadorias  prohi- 
bidas. 


ACADEMIA  NACIONAL,  BB  MEDICINA 
DE  PABIS. 

357  A  sessão  annual  da  Academia  Nacional  de 
Medicina  de  Paris  celebrou-sc  em  1 1  de  Dezembro , 
presidindo  o  doutor  Vclpeau.  Mr.  Gibert  leu  o  rela- 
tório sobre  os  prémios  do  anno ,  e  cm  seguida  o  pre- 
sidente anunciou  os  nomes  dos  premiados.  Leram-se 
os  programmas  propostos  a  prémios,  para  o  anno  de 
1851.  Teve  depois  a  palavra  Mr.  Dubois  ,  d'Àmicns, 
e  recitou  o  elogio  de  António  Dubois. 

Eis  os  prémios  de  18 49. 

Premio*  da  academia. 

O  assumpto  era  esta  questão  —  A  febre  typboide  é 
contagiosa?  —  O  premio  constava  de  1,500  francos. 

A  Academia  conferiu  —  1.°  o  premio  de  1,500  fr. 
ao  doutor  Piedvache ,  medico  em  Dinan ,  auetor  da 
memoria  n.°  13 :  — 2.°  um  premio  de  500  fr.  ao  dou- 
tor Letanclet,  medico  em  Paris,  auetor  da  memoria, 
n.°  14:  —  3.°  primeira  menção  honrosa  ao  doutor 
Mnllers ,  medico  em  Burnvillers  ,  auetor  da  memoria 
n.°  17  :  — 4.°  segunda  menção  honrosa  ao  doutor  Lar- 
roque ,  que  foi  medico  do  hospital  Necker  ,  auetor  da 
memoria  n.°  1. 

Premio  fundado  [por  Mr.  Portal* 

A  questão  proposta  era  concebida  assim  —  Da  cir- 
rhose.  —  O  premio  era  de  1,200  fr.  A  Academia  con- 
cedeu uma  recompensa  de  400  fr.  ao  doutor  Faucon- 
neau  Dufresoe,  medico  em  Paris,  auetor  da  memo- 
ria n.°  1. 


Bernard 


Premio  tandado  por 

de  Ciorieux 


A  questão  era  —  Da  chorea.  —  A  Academia  confe- 
riu o  premio  de  1,000  fr.  ao  doutor  Sée ,  medico  em 
Paris ,  auetor  da  memoria  n.°  2 ,  e  uma  recompensa 
de  300  fr.  ao  doutor  Roth ,  medico  em  Paris ,  auetor 
da  memoria  n.°  3. 


Premio 


por  Mr.  ltarde* 


Foi  dado  a  MM.   Rilliet  e  Barthez ,  pelo  seu  tra- 
tado clinico  sobre  as  doenças  das  creanças. 
O  doutor  Larroque,  já  mencionado,    recebeu  a 


quantia  de  100  francos  pelo  seu  tractado  da  febre  ty- 
phoide. 

Premio  fundado  por  Mr.  <TArgenteail. 

Não  se  tendo  dado  este  premio  no  primeiro  período 
decqrrido  de  1838  a  1844;  foi  nomeada  nova  com- 
missâo  para  julgar  as  memorias  remeltidas  ao  concur- 
so. Esta  commissão  já  concluiu  os  seus  trabalhos ;  o 
relatório  cm  breve  será  submettido  á  consideração  da 
Academia. 


BRINDE  BEALu 


358  A  Rainha  Adelaide  da  Grã-Brctanha ,  pouco 
tempo  antes  de  morrer,  mandou  enviar  ao  Conselheiro 
Governador  Civil  do  Funchal ,  José  Silvestre  Ribei- 
ro ,  uma  peça  magnifica  de  prata  ,  em  forma  de  ser- 
pentina ,  primorosamente  lavrada ,  contendo  as  se- 
guintes inscripções  : 

Presented  to  his  Excellency 

Senhor  José  Silvestre  Ribeiro 

H.  M.  F.  Majesty9s  Counsellor 

And  Civil  Governor  of 

The  Province  of  Madeira* 


In  grateful  recolleclion 

Of  his  civility 

And  liind  attention 

During  Her  residence 

In  Madeira 

By 
A.  R.  (Adelaide  Regina. J 

Em  um  dos  lados  tem  a  coroa,  e  por  baixo  o  no- 
me da  Rainha  Adelaide. 

Chegou  á  Madeira  no  dia  26  de  Novembro  de  1849. 


mOUBO  OUSADO- 


359  Os  ladrões  desaforam-se  completamente ;  nem 
já  lhes  escapa  o  alcaçar  da  justiça !  Consta  que  em  a 
noite  de  21a  22  foi  roubada  a  caza  da  Relação  do 
Porto.  De  manhã  appareceram  sentinellas  postadas  a 
todas  as  portas ,  e  faziam-se  activas  pesquizas ;  não 
havia  o  mais  leve  indicio  de  arrombamento ;  e  á  saida 
do  ultimo  correio  ignorava-se  ainda  como  se  introdu- 
ziram os  ladrões  no  edifício.  O  facto  é  que  a  limpeza 
dos  objectos  de  prata ,  e  de  grande  valor ,  foi  com- 
pleta ;  a  rede  arrastou  até  os  tinteiros  dos  juizes  e  a 
escrevaninha  do  presidente ,  de  histórica  recordação , 
por  ser  dadiva  da  Rainha ,  D.  Maria  I. 


ERUPÇÃO  DO  VESÚVIO. 

360    O  aspecto  da  actual  erupção  do  Vesúvio ,  que 
nos  primeiros  dias  de  Fevereiro  passado  era  pictores- 
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r,o,  no  dia  7  apprcsèntou  proporções  colossaes  e  tor-  [ 
nou-se  medonho,  e  presago  de  grandes  estragos.  Já  í 
não  eram  só  as  columnasde  chammasque  se  elevavam 
aos  ares  de  tempo  a  tempo;  via«se  ospadanar  da  cra- 
tera uma  enorme  massa  de  fogo  que  despedia  o  seu 
clarão  para  toda  a  linha  do  horisonle ,  e  ameaçava  na 
sua  queda  as  fazendas  do  príncipe  de  Otlaiano.  Fre- 
quentes detonações  resoavam  muito  longe  em  toda  a 
tarde  do  dia  8  c  na  seguinte  noite,  durante  a  qual  a 
explosão  chegou  ao  maior  grau  de  intensidade. 

Das  participações  officiaes  resulta  que  a  lava  abriu  t 
caminho  pela  vertente  da  montanha  contraposta  a  Na-  [ 
polés.  No  dia  8  a  torrente  át  fogo  repartiu-se  em  três, 
uma  das  quaes  seguiu  o.  leito  das  antigas ,  e  as  la  te- 
rá es  romperam  pelas  terras  do  príncipe  de  Otlaiano. 
As  propriedades  deste  foram  portanto  as  que  mais  pa- 
deceram ;  constavam  de  pinhaes ,  cxcellcntcs  vinhas , 
e  terras  de  lavoura.  Segundo  a  Riforma ,  felizmente 
dirigiu-sc  a  lava  para  o  lado  menos  populoso ,  e  assim 
mesmo  tinha  devorado  54  casas ,  a  quinta  e  casa  de 
campo  do  Barão  Càrsimone  e  a  igreja  de  S.  Félix;  o 
cura  desta  pôde  fugir  levando  comsigo  as  sagradas  for- 
mas. Não  constava  até  oquella  data  senão  de  duas  vi- 
ctimas ,  que  o  foram  por  imprudência;  um  oflicialde 
marinha  americano  ,  eum  mancebo  ali  em  ã  o ;  comludo 
era  considerável  o  numero  de  feridos ,  porque  o  vul- 
cão arrojava  a  descompassadas  distancias  grossas  pe- 
dras ,  escorias  e  outras  matérias  inflammadas. 

A  rapidez  da  corrente  da  lava  nas  planícies  calcu- 
lo u-se  em  360  pés  por  hora. 

O  Tempo  de  Nápoles  diz  era  data  de  12.  «Tínhamos 
hontem  escripto  que  a  erupção  do  vulcão  dava  indí- 
cios de  recobrar  nova  força  e  incremento ;  mas  pode- 
mos hoje  annuuciar  que  cessou  inteiramente ;  a  mon- 
tanha está  desaffrontada  e  descobre-se  toda  por  causa 
da  serenidade  do  dia;  ema  noite  passada  tão  somente 
se  devisaram  da  praia  algumas-  ténues  chammas. » 


meneia  celeste  no  acto  de  juízo  final ,  que  denomi- 
nava o  dia  da  provação. 


MENOS  UM  FANÁTICO. 

361  O  propheta  Miller  ,  que  tinha  começado  nos 
Estados-Unidos  em  1833- as  suas  predkções  do  próximo 
fim  do  mundo ,  e  que  as  continuou  por.  mais  de  dez  an- 
nos  com  inalterável  confiança  ,  apezar  de  as  ver  des- 
mentidas em  períodos  certos ,  morreu  a  20  de  Dezem- 
bro ultimo  em  Hampton  ,  condado  de  Washington , 
de  edade  de  68  annos.  Os  seus  cálculos  do  millennio 
eram  fundados  na  interpretação  de  uma  passagem  do 
Apocalypse,  que  aliás  tem  dado  occasião  aos  mais  ex- 
travagantes eorainentarios.  Este illuminadç  não  contava 
menos  de  30  a  40.000  proselytos 

Os  millenarios ,  persuadidos  de  que  pouco  tempo 
de  vida  lhes  restava  ,  não  faziam  apreço  dos  bens  terre- 
nos. Porém  ,  o  ultimo  prazo  irrevogável  e  sem  remis- 
sâo,  fixado  iram  dia  do  anno  de  1843,  decorreu  e 
sem  outro  phonomeno  mais  que  um  eclipse  total  da 
lua  annunciado  em  todas  as  folhinhas.  Dahi  por  dian- 
te ficou  muito  abalada  a  credulidade  dos  adeptos  do 
propheta ;  e  se  alguns  ainda  conservam  illusões ,  a  morte 
deste  deve  ttf*Ife'»s  4esvw*cWo  ,.  por  quanto  havia 
declarado  que  clle  c  um  diminuto  numero  de  escolhi- 
dos ,  sobro  tv  iriam  á  catastropfee ,  a#m  de  recitara 
oração  fúnebre  do  gemoro  hamaDo  e  implorar  a  cie- 


Oft   IHVERNO*   Eli    RELAÇÃO   A 
TEMPERAWBA  IML  EUROPA. 

362  Terá  sensivelmente  mudado  no  desandar  dos 
séculos  a  temperatura  da  Europa?  Eis  a  pergunta. 

Os  velhos  de  todas  as  epoebas ,  cm  geral  inclinados 
a  louvar  o  passado,  resolvem  a  questão  pela  affirmati- 
va  i  na  sua  juventude  era  o  inverno  muito  menos  frio 
c  q  verão  mais  calmoso.  Os  eruditos,  ao  contrario, 
demonstram  pelos  factos-  que  a  temperatura  tem  regu- 
lado quasi  a  mesma  com  poucas  variações. 

Prova-se  pelos  textos  de  auetores  antigos  que  os 
rios  de  Itália  c  das  Gallias  gelaram  nessas  epoenas 
remotas ;  e  os  mesmos  rios ,  o  golpho  Veneziano ,  e 
até  parle  do  Mediterrâneo  congelaram-se  em  tempos 
muito  mais  próximos  da  nossa  era. 

Em  860  o  golpho  Adriático  e  o  Rhodano  gelaram  , 
segundo  as  indicações  que  se  podem  colher  hoje  ,  com 
um  frio  da  intensidade  de  18  a  20  gráas  centígrados. 
Em  1133  o  Pó  gelou-sc  desde  Cremona  até  o  mar; 
não  foi  pois  de  admirar  que  o  mesmo  acontecesse  aos 
vinhos  nas  adegas  subterrâneas. 

Em  1234  carro»  carregados  (Mttptafcrmerite  atraves- 
saram o  braço  de  mar  fronteiro  a  Veneza.  Em  1305 
todos  os  rios  da  França  gelaram.  Em  1323  iam  por 
cima  do  gelo  viajantes,  tanto  a  pé  como  a  cavallo  oe- 
de  o  trilho  lhes  permittia ,  desde  a  Dinamarca  até  Lu- 
beck  e  Dantztck ,  sem  escolher  carreira  de  terra  fir- 
me ,  rios  ou  canaes.  Em.  1334  todos  os  rios  da  Itália 
e  da  Provença  gelaram. 

No  inverno  de  1433  para  1434  começou  a  nevar  em 
Paris  no  d  ia  ultimo  de  Dezembro  o  aturou  a  geada  por 
três  mezes  enove  dias.  Nessa  mesma  epocha,  por  es- 
paço de  40  dias  a  lio ,  cabiu  neve  na  Hollanda,*  Em 
1468  na  Flandres  era  necessário  cortar  a  ração  da  pão 
aos  soldados  com  um  machado.  Em  1544,  em  muitas 
províncias  da  França  ,  foi  preciso  talhar,  o  vinho  nos 
toneis  com  instrumentos  cortantes.  Em  1594  gelou  o 
mar  nos  portos  de  Veneza  e  de  Marselha. 

Desde  o  1.°  de  Dezembro  de  1657  até  8  de  Feve- 
reiro seguinte  cahiu  cm  Paris  geada  sem  interrupção  ; 
a  navegeção  do  Sena  ficou  inteiramente  tolhida  ;  o 
frio  durou  até  18  de  Fevereiro.  Foi  nesse  interno  de 
1658  ,  que  Carlos  XII ,  rei  da  Suécia  ,  atravessou  o 
Petit-Belt  por  cima  do  gelo  com  todo  o  seu  exercito, 
arttlber4a,  e  bagagens» 

Em  1707  esteve  o  Sena  tomado  de  uma  côdea  de 
gelo  por  35  dias  consecutivos.  Dois  annos  depois  o 
Mediterrâneo  e  o  Adriático  gelaram  em  Marselha  e 
Genqva.  Em  1716  até  se  chegaram  a.  estabelecer  lojas 
portáteis  de  vendas  de  géneros  sobre  o  Tamisa  ,  onde 
os  habitantes  de  Londres  compravam  os  objectos  ne- 
cessários. FinaJmcnle  eSena  gelou  em  toda  a  sua  ex- 
tensão nos  annos  de  1742,  1744,  1756,  1767,  1776, 
1781,  e  1829. 

Tomândo-$e  o  termo- médio  òNís^ahTrorfrfos  ,  aeht-sa 
que  a  zona  central  da  Europa  é  eondemnada  pela  Pro- 
vido neia  a  supportar ,  àc  oito  em  oito  annos ,  um>iiiy or- 
no rigoroso,    que  necessariamente  deve  reflectir  noa 

paizes  meridiuoaes.  C^ r\r\c*\o 
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BREVE   NOTICIA  SOBRE    A    OTIMUAIME 

DOS  RANHOS  BE  VAPOR .   PELO 

BR.  «I.  B.  R.  NULO. 

363  Esta  obra  é  muito  curiosa ,  não  só  pelas  no- 
ções históricas  que  contém  ,  como  pela  exposição  das 
numerosas  moléstias  curadas  por  banhos  de  vapor. 

É  também  de  grande  utilidade  ,  pelos  conselhos  sa- 
lutares que  nella  acharão  as  pessoas  que  tomam  ba- 
nhos de  mar ,  c  as  que  íreqttentam  as  grandes  reu- 
niões. Vende-se  na  loja  Silva ,  no  Rocio  na0  82 ,  e 
no  estabelecimento  de  banhos  —  rua  do  Príncipe,  n.° 
32.  Preço  40  réis. 


EWGRAÇAO  HbWANfflMNLA  PARA  ARCRI* 

364  A  G acata  Mercantil  insere  uma  carta  de  Ar- 
gel ,  datada  de  10  de  janeiro  ultimo  com  as  seguintes 
informações. 

«  Vinte  annos  tem  decorrido  desde  qut  as  armas*fran- 
cexas  subjugaram  este  solo  africano.  Como  era  natu- 
ral ,  *s  communicações  entre  as  províncias  hispanholas 
do  Mediterrâneo  e  o  território  de  Argélia,  que  delias 
importava  muitos  géneros ,  foram  logo  frequentes.  As 
auetoridades  desta  colónia ,  acolhendo  benignamente 
os  primeiros  emigrados  hispaohoes ,  deram  «to  a  que 
abandonassem  a  sua  pátria  oitenta  a  cem  mil ,  'que  tan- 
tos são  os  que  na  actualidade  aqui  residem. 

Pouco  assisado  andou  na  verdade  o  governo  Jde^His- 
panba  em  não  adoptar  medidas  para  impedir  a  emi- 
gração ;  por  quanto  não  somente  vieram  braços  que 
hão  de  fazer  falta  á  agricultura ,  commercio  e  indus- 
tria de  seu  paiz ,  mas  também  transportaram  as  se- 
mentes dos  géneros  que  dantes  se  extrahiam  de  His- 
panha  ;  e  não  tardará  o  dia  cm  que  as  producções 
aclimatadas  pelos  trabalhos  dos  emigrados  façam  con- 
corrência a  outras  egnaes  do  torrão  primitivo.  E  a  prova 
do  que  acabo  de  dizer  é  que  antes  de  1843  chegavam 
de  ordinário  160  a  200  embarcações  hispanholas  car- 
regadas de  vários  géneros  em  cada  mez ,  e  hoje  não 
vem  mais  de  30  a  40. 

Qoasi  todos  os  cultivadores  aqui  são  hispanboes  v  e 
grande  parte  da  população  é  da  mesma  nação.  O  go- 
verno acaba  de  conceder  aos  mahonezes  uma  porção 
de  terreno  densminada  FuerU  dd  agua ,  onde  já  edi- 
ficaram 50  casas :  em  breve  tempo  se  fará  uma  linda 
povoação. 

Dos  hispanboes  residentes  nesta ,  vinte  ou  trinta  mil 
são  moços  t  robustos ;  e  creio  que  se  o  agente  conste- 
lar avisasse  opportunamente ,  não  tomaria  tal  incremento 
a  emigração  em  beneficio  desta  colónia. 

Por  eflfeito  desta  e  de  outras  causas  ,J  o  commercio 
com  a*  Hispanba  diminuiu  75  por  cento ;  c  os  fruetos 
que  a  França  extrihe  de  Málaga  m  de  outros  portos , 
dentro  em  pouco  os  levará  de  Argel ,  onde  as  semen- 
tes e  cultivadores  de  Hispanha  Ih*os  proporcionarão  tão 
bons  e  mais  baratos.  Os  francezes  não  se  dão  aqui  á 
cultura ,  á  excepção  dos  celonos ,  mas  destes  mesmos , 
não  acostumados  ao  clima  e  fadigas  do  campo»  suc- 
cnmbem  três  quartas  partes ;  o  hispanhol  tem  sobre 
elles  a  veatagem  da  laboriosidad*  e  de  estar  affeito  á 
temperatura.  ^^^^ 


IMPORTÂNCIA 


COCHONILHA, 


365  A  prosperidade  das  ilhas  Canárias  vai  em  pro- 
gressivo augmento ,  pela  grande  extensão  que  adquire 
o  commercio  da  Cochonilha  ,  principal  artigo  de  ex- 
portação destas  ilhas.  Os  terrenas  impróprios  paro  a 
plantação  de  vinhas  ou  cultura  de  batatas ,  são  cober- 
tos das  varias  espécies  de,  cactos  que  alimentam  e  mul- 
tiplicam aquelle  precioso  insecto.  Em  1849  exporta- 
ram as  Canárias  a  enorme  quantidade  de  80.000  libras 
de  cochonilha ,  expedida  pela  maior  parte  para  França 
e  Inglaterra ;  nesse  mesmo  anno  deixou  esse  ramo  de 
negocio  ,  no  cofre  geral  dos  ilhas  ,  um  acréscimo  sobre 
os  annos  precedentes ,  de  perto  de  350.000  pezos  his- 
panboes. 

Não  será  esta  noticia  estimulo  snfficiente  para  que 
na  Madeira ,  possessão  nossa  ,  e  tão  análoga  em  clima 
ás  ilhas  Canárias ,.  se  promova  igual  ramo  de  produc- 
ção?.  .. 


l¥OVA;  SEITA  RELIGIOSA. 

366  Ha  pouco  se  tem  creado  na  Alemanha  uma 
seita  nova  •  que  toma  a  denominação  de  irvingianos  :  o 
celehre  hellenista  Thiersch  é  um  dos  principaes  ade- 
ptos. As  idéas  destes  sectários  produzem  grave  impres- 
são nas  pessoas  que  fundamentam  na  Bíblia  a  soa 
crença :  Berlin  é  o  seu  quartel  general ,  donde  diffun- 
dem  para  terras  mais  distantes  as  suas  doutrinas ,  des- 
envolvendo grande  zelo  para  estabelecê-las.  Affirma-se 
que  na  próxima  primavera ,  o  professor  Thiersch  irá  á 
sobredita  capital  com  alguns  theologos  ainda  mancebos 
para  trabalharem  na  propaganda  da  sua  nova  forma 
de  protestantismo  v  quer  por  meio  de  impressos  quer 
pela  prédica.  Já  começou  a  lueta  entre  os  professores 
de  theologia  e  os  irvingianos.  São  estes  ainda  em  pe- 
queno numero :  contam-se  em  Berlin  200  e  talvez  800 
em  toda  a  Alemanha. 


NECROLÓGIO. 

367  No  dia  23  foi  sepultado  no  cemitério  dos  Pra- 
zeres ,  José  Victorino  Barreto  Feio ,  desvelado  cultor 
da  antiga  litteralura ,  como  provam  as  traducçoes  que 
deixou  de  Sallustio  e  da  Eneida.  Verteu  egualmente 
com  primor  alguns  tractados  c  a  tragedia  Orate  de 
Alfíerie  o  Thmjistocles  de  Metastassio.  Consagrou  qua- 
si  exclusivamente  aos  seus  estudos  predilectos  a  vida 
retirada  que  preferira  ,  tendo  em  1823  dado  a  dimis- 
são  do  posto  de  tenente  coronel  de  cavallaria  por  aus- 
teridade de  caracter ,  talvez  nimiamente  severo ,  e 
pela  rigidez  de  princípios  que  adoptara. 

Entre  os  serviços  prestados  ás  lettras  não  deve  om- 
mittir-se  a  muita  parte  que  teve  nas  edições  comple- 
tas dé  Camões  e  Gil  Vicente ,  feitas  em  Hamburgo. 
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MATBICIBA. 

368  Compareceu ,  segunda  vez  ,  perante  o  jury , 
hoje  quarta  feira  9 ,  a  matricida  Marta  José ,  em  ra~ 
são  de  ser  annullada  ,  no  Saprcmo  Tribunal  de  Justiça, 
a  sentença ,  que  a  tinha  condemnado  á  morte. 

O  defensor  da  ré  foi  o  Sr.  Sebastião  Leal ,  e  aceu- 
sador ,  por  parte  da  justiça ,  o  Sr.  Abreu  Tavares.  As 
orações  de  ambos  estes  lettrados ,  foram  não  só  infe- 
riores ao  assumpto ,  mas  até  immerecedoras  de  qual- 
quer menção  lisonjeira. 

Triste  coisa  é  andarmos  em  procura  da  eloquência , 
no  púlpito ,  no  foro ,  e  no  parlamento ,  sem  a  encon- 
trarmos ! 

Até  ás  7  da  noite ,  hora  a  que  estamos  escrevendo 
estas  linhas ,  ainda  o  jury  eslava  em  conferencia.  En- 
tretanto todas  as  inducçòes  nos  fazem  crer  que  a  ré 
será  novamente  condemnada  á  morte* 


lAftONI,  PAIS,  E  MAZONI,  FILHO. 


369  O  publico  desta  capital ,  que  tanto  tem  fes- 
tejado o  Sr.  Y.  T.  Mazoni ,  terá  agora  de  admirar  e 
applaudir  também  seu  filho ,  o  Sr.  Eugénio  Mazoni , 
que  no  Sabbado  9  do  corrente ,  no  beneficio ,  que  a 
favor  de  seu  pac  se  dará  no  theatro  de  S.  Carlos , 
ha  de  executar  no  piano  varias  peças  extrahidas  da 
opera  D.   Pascoal ,   as  mesmas  que  lhe  grangearam 

0  premio  grande  do  Conservatório ,  c  lhe  mereceram 
a  distineção  de  tocar  a  par  do  pianista  Kontski ,  co- 
lhendo eguaes  applausos. 

O  Sr.  V.  T.  Mazoni  reúne  á  sua  superioridade 
artística ,  as  melhores  qualidades  do  excel lente  chefe 
de  uma  numerosa  família»  pelo  que  se  torna  digno 
do  favor  com  que  o  publico  costuma  remunerar  o  mé- 
rito deste  illustre  professor. 

Consta-nos  que  o  Sr.  V.  T.  Mazoni ,  tocará  umas 
«  variações  de  bravura  »  de  rabeca,  aiada  não  ouvi- 
das ,  o  que  será  um  novo  attraclivo  para  a  concorrên- 
cia ao  espectáculo  desta  noite. 

O  simples  annuncio  que  acabamos  de  fazer  ,  basta 
para  que  o  beneficiado  tenha  de  se  lisongear  com  a 
protecção  que  o  nosso  publico  concede  sempre  a  quem 

Ih* a  merece. 

i   ■  ■•■  ■      ii     «i 

1  SOCIEDADE  DAS  SCI E* CIAS  MEDICAS. 

370  No  dia  primeiro  do  corrente  ,  celebrou  esta 
illustre  Sociedade  a  nova  eleição  dos  seus  funecio- 
narios ,  recitando  o  novo  presidente ,  o  Sr.  Magalhães 
Coutinho ,  um  cxcellenle  discurso  ,  que  talvez  os  nos- 
sos leitores  tenham  a  satisfação  de  ler  nas  paginas  da 
revista. 

REPRESENTAÇÃO  HISPAXHOL.A. 

371  Alguns  jovens  hispanboes  chegados  ultima- 
mente a  esta  capital ,  projectam  dar  algumas  repre- 
sentações de  peças  do  reportório  clássico  hispanhol , 
c  do  theatro  de  Scribe. 

Temos  ouvido  gabar  o  talento   destes  viajantes ,  e 


nos  dizem  que  possuem  as  qualidades  necessárias  para 
o  desempenho  a  que  se  propõem. 

Parece  que  escolheram  o  novo  theatro  de  D.  Fer- 
nando ,  e  que  se  estão  fazendo  os  estudos  e  prepara- 
tivos para  esta  agradável  representação. 


PRAÇA  DE  LISBOA. 


•  de 


drço* 


372  Fundos  públicos  de  b'  por  cento  53  a  54. — 
Acções  do  Banco  de  Portugal  428#000  a  430^000. 

—  Desconto  de  Notas ,  920  a  030  por  moeda. 

Estado  do  mercado ,  em  6  de  Março. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.— -Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Poucas  vendas,  c  somente  para  o  consumo. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1^350  a  1^550 
rs. ,  dito  velho  1^250  a  1#400  rs. ,  —Do  Rio  dito 
1^250  a  1^350  rs.  — Da  Bahia  dito  1^250  a  1^400 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1^150  a  1^200  rs.  — I>o 
Pará.  bruto  900  a  1^000  rs. —Mascavado  novo 
yiOO  a  1/150  rs. .   dito  velho  900  &  1/000  rs. 

—  Limilam-se  as  vendas  para  o  consumo,  á  excepção 
d 'uma  pequena  partida  da  Bahia  que  se  Tendeu  para 
reexportar.  Ultimamente  chegaram  do  Rio  60  caixas 
e  164  barricas,  e  de  Pernambuco  1,350  sacos. 

Cacau  1/800  a  1/850  rs.  —  Preço»  nominaes , 
tendo-se  vendido  o  que  havia  no  mercado. 

Caffé  do  Rio  — 3/300  a  3/700  rs.  — Continua  a 
grande  escacez  deste  artigo. 

Cera  de  Angola  B.  265  a  270  rs.  — Dita  A.  255 
a  258  rs.  —  Eflectuaranvse  mais  algumas  vendas,  e 
é  procurada. 

Marfim  de  lei  960  a  1/200  rs.  —  Dito  meão  850 
a  870  rs.  —  Dito  escravelho  550  a  650  rs.  —  Reali- 
saram-se  algumas  vendas ,  e  é  procurado  ,  principal- 
mente o  de  qualidade  de  lei,  de  que  ha  falta. 

Urzella  6/300  a  6/400  rs.  —  Effcctuaram-se  muis 
algumas  vendas  para  embarque. 


BIBLIOGRAPHIA. 


373      COMPENDIO     DE   HISTORIA   UKIYERIAL  ,     OOr     José 

da  Moita  Pessoa  de  Amorim.  —  Publicou-ae  a  10.*  fo- 
lha do  tomo  2.° — Vende-se  a 20  réis  a  folha  ,  na  rua 
Augusta  n.0>  1  e  8;  ca  300  réis  o  1.°  volume,  «a 
quasi  todos  os  livreiros :  e  em  Évora  na  loja  do  Sr. 
Gama. 
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O  *Y«TEMA  MÉTRICO  EM  ALEMANHA. 

Em  quanto  não  publicamos  o  que  nos  parece 
deter  escrever,  acerca  da  introducçào  do  novo 
systema  de  pezos  e  medidos  em  Portugal ,  jul- 
gamos ser  mui  útil  a  publicação  do  seguinte  ar- 
tigo— 

374  Discutindo-sc  actualmente  nos  Corpos  legisla- 
tivos ,  um  objecto  da  mais  transcendente  importância, 
isto  é,  a  conveniência  de  se  adoptar  o  systema  métrico 
decimal ,  aGm  de  tornar  uniformes  os  pezos  e  medi- 
das deste  reino»  e  tendo  o  Sr.  Franzini  escripto  um 
artigo  f  a  meu  ver  ,  assas  judicioso  a  tal  respeito ,  im- 
presso no  Diário  do  Governo  n.°  112  de  14  de  Maio 
de  1849,  pelo  qual  se  alcançava  o  grande  benefício  de 
estabelecer  a  uniformidade  dos  pezos  c  medidas  em 
todo  o  reino ,  sem  abalo  ou  confuzão  nas  ideas  arrei- 
gadas no  povo  ha  tantos  séculos ,  parece u-me  que  se- 
ria útil  oferecer  a  traducção  de  um  artigo,  que,  sohre 
o  mesmo  objecto ,  encontrei  em  um  dos  últimos  núme- 
ros da  mui  acreditada  Gazeta  de  Ausgbourg ,  o  qual 
começa  pela  seguinte  pergunta. 

«  Será  conveniente  adoptar  na  Alemanha  o  systema 
métrico  francez  sobre  pezos  e  medidas? 

Ê  esta  a  questão  que  actualmente  se  ventila  na  Ale- 
manha ,  pelo  que  não  será  ocioso  fazer  conhecer  a  opi- 
nião que  a  tal  respeito  emittiu  ha  pouco  um  dos  nos- 
sos mais  distjnclos  estadistas. 

A  republica  franceza  começou  ba  poucos  mezes  a 
mandar  cunhar  a  moeda  cêntimos ,  moeda  que  já  se 
não  fabricava  desde  o  anno  Yll ,  época  da  primeira 
republica.  Naquelle  tempo  cunharam-se  125  mil  fran- 
cos em  cêntimos,  e  esta  diminuta  quantia  foi  suffi- 
ciente  para  se  não  continuar ,  pois  que  logo  desapa- 
receu da  circulação  pelo  grave  incommodo  que  cau- 
sava ao  povo,  acostumado  aos  liards,.  consistindo  es- 
tes das  mais  pequenas  moedas  de  cobre  d' outros  pai- 
zes ,  e  de  tempos  antigos ,  fazendo  4  destas  moedas 
um  soldo ,  quaodp  pelo  contrario  a  subdivisão  de  5 
cêntimos  para  o  mesmo  soldo  não  se  accommodava  ao 


juízo  do  povo  miúdo ,  pelo  que  ninguém  quiz  aceitar^ 
Podia-se  viver  na  França  muitos  ânuos  sem  vèr  appa" 
recer  um  cêntimo ,  mas  como  actualmente  o  governo 
retirou  da  circulação  todo  o  dinheiro  miúdo ,  é  a  falta 
delle  tão  sensivel ,  que  por  isso  se  tentou  fazer  nova 
experiência  pondo  outra  vez  cm  circulação  os  desacre- 
ditados cêntimos  ,  mas  é  assas  duvidoso  que  obtenham 
melhor  resultado,  porque  a  applicação  do  systema 
decimal  nas  subdivisões  das  moedas  e  dos  pezos ,  é 
por  si  mesma  uma  idea  irronea ,  á  qual  somente  os 
mathematicos  adherem ,  porque  lhes  facilita  os  seus 
cálculos ,  e  por  isso  também  a  desejam  applicar  aos 
objectos  que  a  isso  se  repugnam.  Em  todas  as  trans- 
acções de  compra  e  venda  no  tracto  commum ,  c  em 
coisas  de  primeira  necessidade ,  convém  que  se  pos- 
sam dividir  as  quantidades  e  as  moedas  em  metades  • 
e  suas  subdivisões  ,  e  nada  será  mais  incommodo  do 
que  um  systema  em  que  ellas  param  na  moeda  em  25 
cêntimos ,  e  no  pezo  em  125graramas ,  ou ,  em  outros 
termos ,  na  quarta  parte  do  franco ,  ou  da  libra. 

A  maior  parte  dos  objectos  do  uso  diário  se  ven- 
dem em  quantidades  que  tem  menos  pezo,  e  me- 
nos valor  ,  como  o  permite  a  subdivisão  em  metades  , 
e  seus  multíplices ,  das  medidas  de  pezo ,  e  das  moe- 
das ,  e  por  consequência  o  comprador  soffrerá  sempre 
perda  ,  pois  que  o  padeiro  ,  o  vendilhão  ,  o  logista  , 
o  vendedor  de  fruetas  ,  hortaliças  ,  etc.  etc. ,  nem  que- 
rem nem  podem  pôr  em  harmonia  aquella  moeda  com 
o  pezo ,  e  nos  casos  em  que  isso  seria  possível ,  o  não 
permitte  a  pressa  com  que  se  costuma  fazer  similhan- 
tes  transações  ,  achando-se  impossibilitado  o  compra- 
dor de  fazer  um  calculo  exacto  da  comparação  para 
não  ser  lezado.  O  incommodo  deste  systema  para  as 
pessoas  menos  abastadas ,  as  quacs  compram  diaria- 
mente o  que  necessitam  em  mínimas  parccllas  ,  é 
muito  grande ,  e  a  somma  geral  das  perdas  experi- 
mentadas em  todas  as  compras  feitas  em  tão  pequenas 
porções  de  milhões  de  objectos  é  extraordinariamente 
avultada  ,  e  não  haverá  forças  que  possam  induzir  a 
preferir  a  subdivisão  de  5  parles  ás  antigas  metades. 

Em  1812  o  governo  francez  se  viu  obrigado  acceder 
á  vontade  do  povo ,  restabelecendo  em  parte  os  anti- 
gos pezos  e  medidas,  mas  a  tendência  para  a  conser- 
vação da  uniformidade  ,  e  os  esforços  dos  mathemati- 
cos ,  alcançaram  novamente  a  preferencia  na  adopção 
do  systema  métrico  ;   roajj  ÍulS°b$^  as  difficuldadc? 
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já  experiWfctfUdaa  p*  dfefto  desU  Tiott)  systema ,:  d 
que  tanto  litfeftdet*  tttóéb*  i*to*l&Mes  o»  inlerossiB  à> 
povo,  difTfcu*to«meite<ik**c*r4Í  estabilidades  paréÉi 
deixam»  fcsçaDs  framtezeli  sontíé  ttwilo  pitai  íeíe- 
jar  que  na  Alemanha  aonde  actualmente  se  tracta  de 
estabelecer  a  uniformidade  de  pezos  e  medidas ,  se 
não  adopte  a  introducção  do  systema  decimal  fran- 
cez,  julgando-o  uma  realidade ,  pois  qucejle  só  existe 
superficial  e  apparentemente ,  como  praticamente  se 
observa  na  mesma  França ,  e  que  bem  demonstrado 
se  acha  em  um  luminoso  relatório  ao  qual  mandou 
proceder  o  congresso  dos  Estados  Unidos  no  anno  de 
1621 ,  pelo  ministro  de  estado  1.  O.  Adams ,  a  res- 
peito do  mencionado  systema. 

Querende-se  pois  introduzir  na  Alemanha  um  sys- 
tema uniforme  de  pezos e  medidas,  o  que  sem  duvida 
muito  conviria,  comttrdo  será  indispensável  não  se  dei- 
xar influir  cegamente  pelas  exclusivas  exigências  dos 
mathematicos  a  favor  do  systema  métrico  decimal ,  pois 
está  provado  que  se  é  commodo  para  os  cálculos  abs- 
tractos ,  não  acontece  o  mesmo  no  trato  de  vida  civil , 
e  nas  innumeraveis  transacções  diárias  que  ella  exi- 
ge; e  não  é  certamente  por  mero  acazo,  que  todas  as 
nações ,  como  por  instincto ,  adoptaram  em  todos  os 
seus  pezos,  medidas  e  moedas ,  outras  divisões  ,  e  que 
a  dúzia,  a  libra  de  16  onças,  o  pé  de  12  pol  legadas  , 
o  soldo  de  4  liards  e  12  dinheiros  ,  a  antiga  piastra 
hispanhola  com  as  suas  sub-di visões  por  metades  ,  o  co- 
vado  de  2  pés ,  foram  e  serão  sempre  medidas  muito 
mais  commodas  ,  e  adoptadas  aos  usos  civis ,  do  que 
o  metro  de  3  pés  com  os  seus  decimetros  e  millirae- 
tros ,  o  kilo  com  hectogramas ,  o  franco  com  cênti- 
mos ,  etc.  —  A  antiga  legea  franceza  fundava-sc  em 
um  motivo  racional,  representando  a  distancia  que  um 
homem  pode  percorrer  ao  passo  natural  em  uma  hora  , 
mas  o  myriaraetro  não  dá  idéa  alguma  palpável  do  que 
representa.  Nenhuma  relação  se  encontra  entre  a  quarta 
parte  da  circumferencia  da  terra  e  as  quotidianas  ne- 
cessidades do  homem ,  e  não  offereee  idéa  alguma  so- 
bre as  distancias  que  todos  estão  habituados  a  avaliar. 
Por  todos  estes  motivos ,  ainda  mesmo  em  França , 
nunca  se  poderão  vulgarizar  ,  apezar  das  constantes  di- 
ligencias que  se  tem  empregado  ha  mais  de  50  annos , 
e  de  se  exigirem  em  todos  os  documentos  officiaes.Os 
mesmos  executores  destes  documentos  são  obrigados  a 
avaliar ,  primeiro  todos  os  objectos  nos  antigos  pezos 
e  medidas  ,  para  depois  fazerem  a  reducção  ao  novo 
systema.  Já  se  tem  passado  duas  gerações  sem  que  tão 
longo  período  fosse  sufficiente  para  que  alguem  se  lem- 
brasse do  myriametro ,  ou  que  avaliasse  em  kilometros 
a  distancia  de  Pariz  a  S.  Gcrmain;  e  somente  nas  leis 
que  tratam  dos  correios,  postas,  factura  de  estradas, 
ou  concessões  de  caminhos  de  ferro  é  que  se  encon- 
tram as  denominações  das  novas  medidas. 

O  grande  defeito  dos  antigos  pezos  e  medidas ,  não 
provinha  das  suas  originarias  dimensões  ,  ou  typo  ,  mas 
sim  da  falta  de  uniformidade  no  mesmo  paiz,  pois  que 
cada  povoação  ,  cada  oíficio ,  ou  qualidade  dos  obje- 
ctos tinha  um  typo  de  medidas  ou  pezos  particulares, 
tornando  difficil  o  seu  uso  e  comparação ,  e  por  isso 
a  vantagem  do  nosso  systema  existe  somente  cm  esta- 
belecer a  uniformidade  no  mesmo  paiz ,  e  esta  é  tão 
manifesta  que  não  se  teria  carecido  de  um  esforço  cons- 
tante de  meio  século ,  empregada  por  um  governo  para 


vencer  i  resistência  dos?  airtfgfs  «sts,  sp  <rnovo  sys- 
tema se  aéhaa&e  ata  harfponn  c*m  a>  necessidades  do 
povo.  Os  fraftoezoi  comjbelteraftidoit  crftosro  seu  sys- 
tema:* ptiftejro foi  ode  Ixarr  fedas  òl  ptips  e  me- 
didas a  um  único  typo  com  a  idéa  de  que  se  viesse  a 
perder-se  por  um  cataclismo,  se  podesse  outra  vez  des- 
cobrir ,  e  por  isso  tomaram  para  base  dos  seus  cálcu- 
los a  circumferencia  da  terra  na  direcção  de  um  me- 
ridiano ;  mas  parece  mesmo  que  a  fatalidade  os  está 
escarnecendo,  pois  já  existe  a  prova  de  que  a  medição 
que  fizeram  não  foi  exacta ;  mas  nisto  ainda  não  con- 
siste o  mal ,  por  que  ninguém  se  lembrará  de  repetir 
a  medição  do  globo  para  rectificar  o  comprimento  do 
metro ;  mas  o  verdadeiro  defeito  consiste  nas  sub-di- 
visões  que  a  grandesa  do  meridiano  dá  a  uma  serio  de 
medidas  incommodas  e  repugnantes  ás  necessidades  da 
vida.  O  metro  é  para  os  usos  ordinários  uma  medida 
demasiado  grande,  e  o  mesmo  acontece  a  todas  as  ou- 
tras medidas  e  pezos  que  tem  por  bale  o  tnetro  ,  como 
o  hectare ,  o  myriametro ,  o  killogramma ,  todas  ex- 
cessivamentes  grandes ,  sendo  as  suas  subdivisões  ,  o 
are ,  o  killometro ,  o  heclogramma ,  demasiado  pe- 
quenas. 

Quizcram  forçar  a  natureza ,  pois  que  a  circutnfc- 
cia  da  terra  não  tem  relação  alguma  com  as  nossas 
precisões  quotidianas  ,  e  uma  medida  de  comprimento 
não  está  em  relação  natural  com  o  peso ,  mas  que- 
rendo-se  por  tudo  isto  em  um  systema  encadeado ,  e 
simétrico ,  obteve-se  um  resultado  incommodo  e  in- 
suportável ,  que  somente  poderia  ter-se  introduzido  na 
mais  pequena  escala.  O  segundo  erro  foi  a  subdivisão 
decimal ,  ou  por  10.  Se  se  quizerem  adoptar  para 
unidades  das  medidas  de  extensão  ,  peso,  e  moeda, 
as  acima  mencionadas  (com  as  denominações  de  pé , 
libra,  e  franco,  ou  como  se  houvesse  de  denominal-as) 
deviam  as  suas  subdivisões  ser  feitas  por  metade ,  e 
desta  maneira  as  nossas  medidas  se  teriam  vulgart- 
sado  em  todo  o  paiz ,  e  a  grande  vantagem  que  reco- 
lheria da  sua  uniformidade  seria  um  grande  benefi- 
cio que  todos  reconheceriam  ,  quando  pelo  contrario 
no  estado  actuai  só  produz  uma  uniformidade  appa- 
rente ,  e  forçada  por  ser  oíTicial ,  mas  debaixo  da 
qual  se  conservem  as  antigas  medidas  e  pezos.  » 


Cintra  ,  8  de  Março 
de  1850. 


BABlO  Dtt  KSCHWEGE. 


RESUMO  DAS  OBSERVAÇÕES  METEORO- 
LÓGICAS OO  MEK  DE  NOVEMBRO  DB 
19419»  *.°  DO  OUTONO,  E  ULTIMO  OO 
MESMO  ANNO. 

375  Temperaturas-*-  Máxima  a  8  e  9  do  raez  — 
69°  —  Mínima  a  19,  44°. — Temperatura  media  das 
madrugadas  50,4 —  Dita  és  3  horas  da  tarde  63, 1  — 
Dita  media  do  mez  56°, 7  —  Variação  media  diurna 
nas  temperaturas  12,7 — Máxima  dita  a  11  — 18°. 

Barómetro  na  temperatura  de  63*.  —  Máxima  altura 
a  30,  767,6  mill  —  Minima  a  3,  741.7  m.  —  Me- 
dia 759,7.  —  Variação  dos  extremos  25,9  mill. 

Ventos  dominantes ,  contados  em  meios  dias  ,  e?  sua 
íorç,_N,  i3(0,3)NO,Dm9í^-QC*(0,9)    SO . 
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4  (0,8)  —  S,  1  (1,0)  — NE,  15  (0,3)  — E,  1  (0,2) 
B  ,  ou  V  ,  10  —  Direcção  do  vento  dominante  N, 
8°.0  (0,4)  Madrugadas  bonançosas  19  —  Meios  dias 
ventosos  2. 

Estado  da  atmosphcra  —  Meios  dias  claros  29 —  Cla- 
ros e  nuvens  15  — Cob*. ,  2  — Dias  de  chuva  7  f  for- 
necendo 59  milim. ,  ou  ;-da  chuva  normal  deste  mez 

—  Pequenos  nevoeiros  matutinos  2  —  Dias  de  algum 
'  calor  nas  horas  próximas  ao  meridiano  6  —  Dias  de  frio 

notavef  1 ,  a  2  do  mez. 

Decorreu  o  roei  com  tuna  temperatura  mui  regular , 
pouco  chuvoso ,.  *  pouco  ventoso. 

Necrologia  em  Lisboa — Mortalidade  do  sexo  mascu- 
lino ,  maiores  217,  menores  122  —  total  339  —  Dito 
do  sexo  feminmo,  majore*  182,  menores  98  —  total 
279.  —  Total  geral  619  ,  em  cujo  numero  se  comprehen- 
depa  332  falecidos  nos  hospilaes ,  dos  quaes  123  fo- 
ram menores  procedentes  da  Misericórdia  ,  ou  dos  ex- 
postos nos  adros  das  egreja*.  —  £  a  mortalidade  nor- 
mal deste  mez ,  a  qual  segundo  as  anteriores  observa- 
ções sobe  a  611. 

Advertência — Com  o  mez  de  Novembro  finda  o  anno 
meteorológico  de  1849 ,  e  caberia  apparecer  em  seu 
seguimento  um  resumido  retrospecto  dos  phenomenos 
observados  no  sobredito  anno,  mas  para  não  atrazar  a 
publicação  das  observações  dos  mezes  seguintes  conti- 
nuaremos a  transcreve-las .  condescendendo  com  os 
desejos  do  redactor  deste  jornal,  que  muito  as  apre- 
cia. 

•taervaçties  do  mez  de  desembro  de 
1340,  I.°do  Inverno  de  ISSO. 

i 

Tamperaturen — Máxima  1 13 ,  659  —  Minima  a  24  e 
27  ,  31.°  —  Temperatura  media  das  madrugadas  45,7 
— *Dita  ás  3  horas  da  tarde  56,2  —  Dita  media  do  mez 
51,2  —  Variarão  media  diurna  10°,5  —  Máxima  dita 
a  27  —  20.° 

Barómetro  na  temperatura  de  63.°  —  Máxima  altura 
a  15,  767,5  mill.— Mínima  a  12.  750,8— Media 
760,8  —  Variação  dos  extremos  16,7  mill. 

Ventos  dominantes,  c  sua  força,  contados  em  meios 
dias.  — N,   10(0,6)  — NO,   11  (0,7)  — O,   3(1,1) 

—  SO,  4(1,1)  — S,  1(1,3)  —  NE,  16 (0,7)  —  E,  2 
(0,3)  — SE,  1(1,3)  —  B,  ou  V,  14— Direcção  do 
vento  dominante  N,  1°,0  (0,7) — Madrugadas  bonan- 
çosas 14  —  Meios  dias  ventosos  10. 

Estado  da  atmosphera  —  Meios  dias  claros  24  — 
Claros  e  nuvens  4  —  Cob.°*  9  —  Cob.°  e  clarões  5. — 
Dias  em  que  choveu  10,  dos  quaes  foram  4  de  chu- 
vitees »  fornecendo  a  ténue  quantidade  de  31  mill. , 
ou  pouco  mais  de  um  terço  da  chuva  normal — Ne- 
voeiros 7 — Dias  de  frio  intenso  10  ,  sendo  4  em  que 
appareccu  gelo  ,  e  geadas  matutinas;  a  saber  em  24, 
25,   27,   e  31. 

Decorreram  mui  temperados  os  primeiros  dois  terços 
do  mtz ,  t  assas  frio  o  uttimo ,  muito  secco ,  e  pouco 
tentos  o.  Foi  muito  mais  escasso  em  chuvas  do  que  o 
correspondente  mez  do  anno  passado  o  qual  forneceu 
77  mill. ;  ou  ainda  mais  do  duplo  do  que  o  presente. 

Phenomenos  notáveis.  Em  12  do  mez  se  desenvolveu 
sobre  a  cidade  de  Messina  um  forte  temporal ,  que  pro- 
duziu grandes  desaalrts.  —  Nesse  mesmo  dia  soprava 
tm  Litfaoa ,  vento  mui  rijo  do  S ,  a  SE  acompanhado 
23 


de  chuva  abundante.  —  No  decurso  deste  mesmo  mez 
foi  açoutada  a  costa  meridional  da  França  em  frente 
do  Mediterrâneo  com  ventos  tempestuosos  e  continua- 
dos dos  quadrantes  do  Sul ,  a ppa recendo  ao  mesmo 
tempo  um  inverno  rigoroso  cm  quasi  todo  o  continente 
Europeu ,  com  gelos  intensos  e  neves  ,  que  interrom- 
peram a  navegação  fluvial ,  c  o  transito  nos  caminhos 
de  ferro.  —  Desde  27  o  canal  de  Inglaterra,  e  o  mar 
do  norte  foram  agitados  com  fortes  tempestades  ,  que 
causaram  muitos  naufrágios.  —  Estas  calamidades  at- 
mospbcricas  não  atingiram  este  reino ,  e  os  grandes 
frios  apenas  se  manifestaram  a  24  do  mez ,  tendo  pouca 
duração. 

Necrologia  de  Lisboa.  —  Mortalidade  do  sexo  mascu- 
lino.—  Maiores  228— menores  125 — total  353  — 
Ditos  do  sexo  feminino — Maiores  181  —  menores  113 

—  total  294 — Total  geral  647,  incluindo-se  365  que 
falleceram  nos  hospilaes,  sendo  153  menores  proce- 
dentes da  Misericórdia,  ou  expostos  nos  adros.  A 
mortalidade  foi  quasi  normal ,  excedendo-a  apenas  25 
indivíduos. 

Besunto  das  obserraçóes  meteorológica» 
de  JTaneiro  de  ISSO,  *.°  do  inverno. 

Temperaturas. — Máxima  a  28  e  31 ,  63*.  —  Mi- 
nima a  2,  31°:  —  Dita  media  das  madrugadas  44°, 6 

—  Dita  ás  3  horas  da  tarde  55°, 8  —  Dita  media  do 
mez  50°.  —  Variação  media  diurna  li°,2  —  Máxima 
dita  a  4 ,  20°. 

Barómetro  na  temperatura  de  63°. — Máxima  altura 
26,  770,1  mill.  —  Minima  a  14,  739,4— Media 
761,0  —  Variação  dos  extremos  30,7  mill. 

Ventos  dominantes ,  e  sua  força ,  contados  em  meios 
dias  — N,  6  (0,2)  — NO.  15  (0,7)  — O.  6  (1,1)  — 
SO,  1  (0,2)  — S,  2  (1,3)— NE,  12  (0,3)  — E,  1 
(0,2)  —  SE,  3  (0,3)— V  ou  B,  16  — Direcção  do 
vento  dominante  N,  12°.0  (0,55)  —  Madrugadas  bo- 
nançosas 10  —  Meios  dias  ventosos  11. — Tempestade 
de  O  a  NO,  a  14,   e  15  do  mez. 

Estado  da  atmosphera — Meios  dias  claros  23  —  Cla- 
ros e  nuvens  6  —  Cob.°*  9  —  CobM  e  clarões  4.— 
Dias  em  que  eboveu  10 ,  dos  quaes  foram  3  de  chu- 
viscos ,  produzindo  na  totalidade  59  millim. ,  ou  os 
dois  terços  da  chuva  normal  —  Nevoeiros  8  —  De  gelo 
1  dia ,  a  2  do  mez  —  De  geadas  4  ,  a  2 ,  3  ,  4  ,  e  9. 

—  Dias  de  frio  intenso  16. 

Decorreu  o  mez  com  a  temperatura  mui  deseguaf , 
sendo  de  frios  intensos  em  15  dias  interpolados  ,  pouco 
chuvoso ,  e  com  repelidos  nevoeiros. 

Phenomenos  notáveis — À  14  pelas  7  horas  da  tarde 
foi  acommetlida  a  Villa  de  Loulé  por  um  forte  furado 
do  SE ,  que  abateu  grande  numero  de  frondosas  ar- 
vores ,  e  causou  fortes  avarias  nos  edificios.  Os  estra- 
gos deste  furacão  que  atravessou  o  Alemtejo  em  uma 
estreita  zona ,  foram  ainda  assas  consideráveis  em  al- 
guns campos  ao  Sul  de  Santarém  ,  cujos  arvoredos  sof- 
freram  muitos  destroços.  Em  Lisboa  nesse  mesmo  dia 
e  seguinte  soprava  vento  tempestuoso  de  O  a  NO. 

O  inverno  continuou  extremamente  rigoroso  em  toda 
a  Europa ,  não  escapando  as  regiões  meridionaes  do 
mesmo  continente.  Na  Hollanda  e  Bélgica  cahiu  neve 
abundantíssima ,  derrubando  com  o  seu  pezo  alguns 
edilcios  —  Em  Florença  desceu  o  thermometro  10*. 
Digitized  by  V^OOQlC 
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abaixo  do  golo,  do  que  não  havia  exemplo  —  No  1.° 
do  anno  achava-se  gelado  o  no  Amo.  —  Em  Madrid 
o  gelo  esleve  tâo  duro  que  permittiu  o  passeio  em  pa- 
tino com  a  maior  segurança  ;  cm  Lisboa  apenas  des- 
ceu o  lhermometro  Io.  Fahrt  abaixo  do  gelo ,  e  isto 
uma  só  vez. 

Necrologia  de  Lisboa.  —  Mortalidade  do  sexo  mas- 
culino—  Maiores  213  — menores  110  —  total  323  — 
Dita  do  sexo  feminino  —  Maiores  218  —  menores  100 

—  total  318 — Total  geral  641,  excedendo  somente 
o  numero  normal  cm  29  indivíduos ;  pelo  que  se  deve 
reputar  regular.  —  Da  mencionada  totalidade  perten- 
cem aos  hospitaes  305  indivíduos,  sendo  118  meno- 
res procedentes  da  Misericórdia  ,  ou  dos  expostos  nos 
adros. 

Beramo  das  observações  meteorológicas 

do  mes  de  Fevereiro  de  1850 » 

S«*  do  inverno. 

Temperaturas,  —  Máxima  a  17  e  25,  71°.  —  Mí- 
nima a  23,  43°,  —  Media  das  madrugadas  47,2  — 
Dita  ás  3  horas  da  Urde  63°, 4  —  Dita  media  do  mez 
61,4 — Variação  media  diurna  16,2  —  Máxima  dita  a 
25,   27°. 

Barómetro  na  temperatura  de  63°.  —  Máxima  al- 
tura no  1.°  do  mez,  770,5  mill. — Minima  a  8, 
760,5  —  Media  765,1  —  Variação  dos  extremos  9,9 
mill. 

Ventos  dominantes ,  e  sua  força ,  contados  em  meios 
dias  —  N,  8  (0,9)  — NO,  9  (0,5)  —  SO  ,  2  (0,3)  — 
NE,  16  (0,5)  —  V  ou  B  21  —  Direcção  do  vento  do- 
minante N  ,  8o. E,  (0,5) — Madrugadas  bonançosas  18 

—  Meios  dias  ventosos  2. 

Estado  da  atmosphera.  —  Meios  dias  claros  36  — 
Claros  t  nuvens  3  — Cob.0i  9  — Cob.0i  e  clarões  6  — 
Dias  de  ténues  chuviscos  2 ,  que  apenas  forneceram  3 
millim.  de  agua ,  equivalentes  a  j?  da  chuva  nor- 
mal —  Nevoeiros  9  —  Dias  de  frio  notável  2  —  Ditos 
de  calor  assaz  notável  pelo  meio  do  dia ,  8. 

Decorreu  por  tanto  este  mez  com  uma  temperatura 
quente  e  superior  de  3o  á  normal;  totalmente  secco , 
e  com  repetidos  nevoeiros. — Foi  bem  similhante  ao 
do  anno  antecedente  na  escacez  de  suas  chuvas. — 
Deve  notar-se  que  os  três  primeiros  mezes  deste  in- 
verno ,  que  no  estado  normal  são  constantemente  os 
uap  chuvosos  do  anno ,  só  forneceram  83  millim.  de 
agua  ,  quando  em  estação  regular  costumam  dar  250  , 
pelo  que  o  solo  apenas  recebeu  a  terça  parte  da  sua 
habitual  rega.  Nos  mesmos  três  mezes  do  anno  preté- 
rito cabiram  114  millim.,  sendo  por  consequência  os 
do  presente  anno  ainda  mais  seccos. 

Phenomenos  notáveis.  —  A  província  de  Almeria  ,  e 
outros  sítios  meridionaes  da  Hispanha  sofírem  ha  me- 
zes uma  secca  horrível ,  que  ameaça  a  destruição  dos 
vegeta  es  :  pelo  contrario  nos  Pyreneos  tem  cabido  co- 
piosas chuvas ,  e  os  grandes  rios  da  Alemanha ,  Rheno 
e  Danúbio,  tem  tido  fortes  enchentes,  transbordando 
e  alagando  os  campos  marginaes.  —  Os  arrabaldes  de 
Vienna  estavam  debaixo  de  agua. 

Necrologia  de  Lisboa. — Mortalidade  do  sexo  mas- 
culino—  Maiores  142  — menores  85  —  total  227  — 
Dita  do  sexo  feminino  —  Maiores  138  —  menores  70 

—  total  208  —  Total  geral  435,   cm  cujo  numero  se 


com  prebendem  206  fallecidos  nos  hospitaes ,  sendo  89 
menores  procedentes  da  Misericórdia ,  ou  dos  expos- 
tos nos  adros.  —  Foi  por  tanto  menor  de  82  indiví- 
duos ,  comparada  ao  médio  regular  deduzido  das  an- 
tecedentes observações ,  o  que  mostra  ter  sido  favorá- 
vel á  conservação  da  vidados  habitantes  desta  cidade. 

M.    M.    FRANZIOT. 


IfllBiltU  E  MMHitm. 

UM  ANNO  NA  CORTE. 

CAPITULO  XVI. 

geena»  de  temilia  real* 

376  A  noite  estava  serena ,  e  o  ar  puro  e 
ano  por  tal  modo  quieto ,  que  uem  encres- 
pava sequer  a  superfície  das  aguas  do  Tejo, 
onde  a  lua  se  reflectia  como  num  espelho  do 
mais  limpido  cristal ,  prendendo  uma  á  outra  as 
margens  do  rio  ,  com  uma  faxa  rutilante.  Er- 
rantes sobre  as  aguas ,  algumas  luzes  de  pesca- 
dores traçavam  a  espaços  linhas  ténues  de  fogo 
que ,  ora  se  esvaeciam  pouco  a  pouco  no  vivo  da- 
rdo do  luar ,  ora  se  perdiam  ao  longe  na  som- 
bra projectada  pelas  ribas  alcantiladas ,  e  cober- 
tas de  escuros  pinheiraes. 

Lisboa ,  naquelles  tempos  muito  menos  vasta 
do  que  hoje,  fechada  n'um  cinto  de  muralhas, 
coroada  pelas  torres  negras  de  innumeros  con- 
ventos ,  e  pelos  antigos  muros  do  ca  st  el  lo  mouris- 
co, estendia-se  silenciosa  eimmovel  pelas  encon- 
tas  dos  montes ,  e  banhava  os  pés  de  mármore 
dos  seus  palácios  na  limpída  corrente  do  Tejo.  Só 
o  lento  e  sinistro  brado  das  sentinellas ,  o  uivo 
distante  dos  efies ,  e  o  piar  das  aves  nocturnas 
pousadas  sobre  as  grimpas ,  perturbavam  a  pro- 
fundo repouso  da  cidade  adormecida. 

À  formosura  da  noite,  a  serenidade  das  aguas 
do  rio ,  o  silencio  que  o  murmúrio  daquellas  pou- 
cas e  isoladas  vozes  tornava  ainda  mais  sensí- 
vel ,  o  perfume  das  flores  de  que  a  aragem  se  ti- 
nha impregnado  nos  jardins  e  nos  campos,  os  fei- 
ticeiros encantos ,  emGra  ,  daquella  geena  orien- 
tal derramavam  uma  suave  melancolia  no  co- 
ração da  Rainha ,  que  a  contemplava ,  com  ine- 
fável prazer,  do  eirado  do  paço. 

D.  Maria  Francisca  de  Sabóia  estava  langui- 
damente recostada  num  ampla  sofá  de  velludo 
escuro.  Dojs  dias  depois  da  sua  entrada  solemne 
em  Lisboa  ,  fora  ella  atacada  de  uma  ligeira 
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indisposição,  e  os  médicos,  que  consideravam 
então  as  sangrias  como  remédio  para  todos  os 
inales ,  tinham-lhas  feito  tão  repetidas  e  abun- 
dantes, que  a  delicada  e  graciosa  rainha  ficara 
abatida  e  sem  forças.  O  seu  rosto  pallido ,  alu- 
miado pelo  luar,  parecia  do  roais  puro  jaspe, 
e  os  olhos  azues,  a  que  o  soffrimento  fizera  per- 
der parte  da  natural  vivacidade  ,  tinham  tomado 
uma  expressão  de  doçura  que  lhe  realçava  a  bel- 
leza.  » 

Sentado  ao  lado  da  Bainha,  o  infante  D.  Pe- 
dro contemplava  com  olhos  de  amor  a  formo- 
sura da  gentil  princeza ;  os  lábios ,  que  sorriam  , 
por  mais  de  uma  vez  murmuraram  palavras  de 
amor ,  tão  baixo  que  nem  chegaram  aos  ouvidos 
daquella  que  as  inspirara.  Sua  Alteza ,  depois  que 
a  Rainha  adoecera ,  vinha  todas  as  noites  de 
Queluz  visital-a,  e  voltara  depois  para  o  que  elle 
e  os  do  seu  partido  chamavam  desterro. 

A  porta  que  dos  quartos  da.  Rainha  deitava 
para  o  eirado  estava  aberta ,  e  próximo  detla , 
da  parte  de  dentro  da  casa ,  Affooso  VI  encos- 
tado a  uma  meza  jogava  o  solitário ,  jogo  muito 
usado  então  em  França ,  e  que  a  Rainha  Jhe  en- 
sinara. El-Rei  dava  profunda  attenção  ao  jogo; 
e  o  Conde  de  Santa  Cruz ,  Mordòroo-mór  da  Rai- 
nha ,  em  pé  atraz  da  cadeira  de  Sua  Magestade , 
dava  a  perceber  o  interesse  que  tomava  na  partida 
de  El-Rei  só  pelos  ligeiros  gestos  de  impaciência 
que  lhe  escapavam ,  quando  via  mover  inconside- 
radamente alguma  tabula. 

O  silencio  durava  havia  muito  quando  a  Rai- 
nhfl,  voltando  os  olhos  para  o  Infaute,  lhe  per- 
guntou se  elle  contava  tornar  naqoella  noite  para 
Queluz. 

—  V.  M.  bem  sabe — respondeu  D.  Pedro 
de  modo  que  El-Rei  o  não  podia  ou  vir  — 
as  rasões  que  me  levaram  a  sair  da  corte. 
Eu »  Infante  de  Portugal ,  não  devia  ceder  á 
tyrania  do  valido  de  meu  irmão ,  fora  rebaixar 
a  minha  dignidade.  De  mais  V.  M.  vê  o  modo 
porque  El-Rei  me  tracta ;  apenaé  se  digna  fal- 
lar-rae ,  e  nada  do  que  eu  lhe  peço  me  conce- 
de. As  intrigas  do  Castello-Helhor  fezem  com  que 
meu  irmão  me  considere  como  inimigo  sen  e 
do  reino.  É  doloroso  —  proseguio  Sua  Alteza 
suspirando  —  é  doloroso  para  mim  o  estar  lon- 
ge da  corte,  quando  nella  brilha  ornais  fulgente 
astro  que  sobre  estes  reinos  se  tem  levantado ; 
o  desterro  é  dobrado  martyrio  agora ,  que  a  al- 
ma me  fica  preza  aqui ,  ceptiya ,  para  nunca 
mais  ser  livre. 
23  * 


Os  olhos  negros  do  Infante  diziam  claramente 
o  que  os  lábios  callavam  a  custo.  A  Rainha  sor- 
riu com  a  expressão  indefinida  e  simultanea- 
mente apaixonada ,  da  mulher  que  adquirira  a 
certeza  de  ter  çaptivado  o  homem  por  ella  pre- 
ferido ,  mas  deseja  esconder  o  intimo  sentir  da 
sua  alma. 

—  É  conveniente  que  V.  A.  se  faça  respei- 
tar pelos  seus  inimigos — disse  ella  depois  de 
uma  pauza ;  —  mas  para  isso  não  é  necessário  por 
em  risco  a  tranquillidade  do  reino ,  e  4  sua  in- 
dependência. 

—  Não  serei  eu  nunca  quem  contribua  para 
tão  funestos  resultados.  Sejam  quaes  forem  as 
ofiensas  que  eu  receba  na  corte ,  jamais  recor- 
rerei á* violência  , . . 

—  V.  A.  não  pede  ignorar  que  o  seu  retiro 
tem  causado  profundo  sentimento  em  todo  o  rei- 
no ;  e  que  os  de  Castella  estão  com  esperança 
de  ver  a  nação  dividida  em  parcialidades,  por- 
que julgam  poder  assjm  apossar-se  novamente 
de  Portugal. 

— Se  tivesse  a  desgraça  —  exclamou  o  In- 
fante—  de  tomar  armas  contra  meu  irmão,  e 
acender  a  guerra  civil ,  entregar-me-hia  nas  suas 
mãos  captivo,  mesmo  num  dia  de  victoria, 
quando  visse  que  a  minha  rebelião  expunha  esta 
nação  a  ser  outra  vez  subjugada  pelos  hispanboes. 

—  Então  porquê  não  volta  para  a  corte,  por- 
que não  vem  viver  outra  vez  para  o  seu  palácio 
do  Corte-Rcal? 

—  A  Queluz  não  chegam  as  iptrigaa  dos  va- 
lidos. O  socego  de  particular  de  que  lá  gozo , 
vai  muito  mais  do  que  estes  desgostos  que  pa- 
deço aqui  como  Infante. 

—  E  prefere  o  socego  de  Queluz. . .  6  corte  ? 
—  perguntou  a  Rainha  em  tom  melancólico. 

O  Infante  sentiu  vibrar-lbe  o  coração  no  peito 
/como  se  fora  de  cristal ;  as  laces  coraram-se- 
Ihe  da  mais  viva  purpura ,  e  os  lábios  murmu- 
raram baixinho  palavras  inarticulada*.  Ao  Ím- 
peto da  paixão  que  violento  agitou  a  alma  de 
D.  Pedro,  seguiu-se  um  longo  e  expressivo 
silencio. 

No  fim ,  quando  sentiu  quç  tinha  força  já 
para  fallar ,  respondeu  apenas  com  vez  tremula : 

— Farei  o  que  V.  M.  me  ordenar. 

—  Direi  francamente  a  V.  A.  o  que  se  pas- 
sou ,  para  o  resolver  a  ficar  na  corte  —  disse  a 
Rainha.  — O  Conde  de  Castello  Melhor  tem  feito 
tudo  da  sua  parte  para  abrandar  El-Rei  e  per- 
suadil-o  a  que  ceda  da  sua  determinação,  a  res- 
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peito  dos  gentis-bomens  que  V.  A.  lhe  peáiu. 

—  Se  assim  fosse ,  meu  irmão. . . 

—  El-Rei  tem  resistido  ás  instancias  do  seu 
valido ,  e  ás  minhas  também ;  comtudo  o  Cas^ 
tello-Melhor  tem  esperança  de  qtoe  em  btfeve  as 
coisas  se  acommodarSo  de  modo  que  V.  A.  fique 
satisfeito. 

—  Náo  cederei  em  nada. . .  —  interrompeu  o 
infante  com  impaciência. 

—  Nfto  me  disse  que  faria  o  que  lhe  eu  Or- 
denasse t 

—  Peço  perdão  a  V.  M.  da  minha  impaciên- 
cia. 

— O  Conde  deseja  servir  a  V.  A.;  dissc-mo 
elle ,  e  eu  tenbd  provas  de  que  me  disse  a  ver- 
dade. O  Castello-Melhor  receia  que  o  pàfrtido  de 
V.  A.  cresça  com  a  perseguiçfio  e  o  ódio  de  El- 
Rei ,  eis  a  rasão  porque  quer  velo  de  novo  na 
corte ,  e  pede  a  Sua  Magestade  que  nomeie  gen- 
tis-homens  para  sefvirem  na  çaza  de  V.  A.  Hoje 
no  Conselho  de  Estado. . . 

—  Que  se  passou? 

—  El-Rei  cumpriu  emfim  a  promessa ,  que 
fez  logo  no  dia  em  que  cheguei ,  de  me  dar  lo- 
gar  no  Conselho  de  Estado.  Fui  hoje  pela  pri- 
meira vez ,  apesar  de  doente  que  estou  9  assistir 
a  um  conselho  em  que  só  se  tratou  da  questão 
que  a  V.  A.  tanto  interessa.  El-Rei  fallou  mui- 
to ,  e  com  muita  cólera  sobre  o  assumpto ;  e 
terminou  dizendo ,  que  V.  A.  se  retirara  da  Corte 
por  causa  de  algnns  criados  que  elle  lhe  n3o  qui- 
sera conceder;  porém  que  o  principal  motivo  sa- 
bia elle  serem  os  máos  conselhos  de  pessoas  que 
desejavam  fomentar  a  divisão ,  e  irritar  os  ódios ; 
que  a  esses  daria  elle  um  dia  o  castigo  que  me- 
reciam. 

—  O  Conde  persuadiu  a  meu  irmío  que  fo- 
Tam  crimes  de  outros  a  origem  dos  males  de  que 
elle  só  é  causa  —  disse  o  Infante  colérico. 

—  O  Castello-Melhor  —  proseguiu  *a  Rainha 
—  fallou  logo  depois  d'El-Rei ,  dizendo  que ,  se 
era  elle  a  causa  desta  desgraçada  desunião ,  como 
seus  inimigos  publicavam ,  pedia  a  El-Rei  que 
o  castigasse. . . 

—  E  El-Rei... 

—  Sua  Magestade  fez  do  Conde  os  maiores 
elogios ;  e  o  conselho  todo  justiflcou-o  das  acu- 
sações que  os  seus  inimigos  lhe  teem  feito. 

—  Este  ministro  maldito  pôde  tudo;  todos 
o  adulam ,  todos  se  lhe  rojam  aos  pés. 

—  Espere  V.  A.,  sem  imprudência ,  pelo 
Tesultado  das  promessas  do  Conde. 


—  Diz-me  V.  M.  que  espere!  —  exolamou 
D.  Pedro. — Pois  u8o  sabe  que  já  me  manda- 
ram assassinar  um  dos  meus  criados ,  e  que  tal- 
vez ouâem. .  .  —  O  valido  queixa-se  também. . . 
—  peço  desculpa  a  V.  A.  de  lhe  fallar  nutna 
carlumnia ,  que  de  certo  n9o  tem  fundamento 
algum,  mas  que  é  geralmente  acreditada  na 
corte;  —  accusam  a  V.  A.  de  ter  mandado  dar 
uns  tiros  em  SimSo  de  Souza  9  o  irmão  do  Con- 
de.*. 

—  É  para  mp  malquistarem  ainda  mais  com 
El-Rei ,  que. . .  levantam  essas  calumnias.  Já 
sei  que  Sua  Magestade  mandou  chamar  dois  eor- 
regedores  da  corte ,  e  lhes  ordenou  que  tirassem 
devassa  rigorosa. . . 

—  O  conde  fallou-me  disso  ainda  hoje,  a$se- 
gorando*me  que  se  tinham  passado  ordens  * 
para  que  a  devassa  não  progredisse.  — :  Mas  é 
realmente  para  estranhar — proseguiu  a  Rainha , 
rindo-se — que  eu  esteja  ha  tanto  tempo  a  fallar 
de  negócios  políticos !  Bem  se  vé  que  já  faço 
parte  do  Conselho  de  Estado. 

—  E  no  conselho  a  opiniSo  de  V.  M.  ha-de 
ser  sempre  a  mais  digna  de  ser  escutada  e  se- 
guida. 

—  V.  A.  pôde  agora  provar  que  julga  bons 
os  meus  conselhos. 

—  Eu  já  disse  a  V.  M.  que  estava  prompto, 
como  é  meu  dever ,  a  obedecer-lhe  em  tudo. 

—  Nfio  mando ,  peço  —  disse  a  Rainha  com  um 
gesto  gracioso ,  que  lhe  estava  desmentindo  as  pa- 
lavras ;  —  peço-lhe  que ,  para  evitar  o  incommodo 
de  vir  de  noite  saber  novas  minhas,  e  de  se 
recolher  fora  de  horas  para  Queluz ,  se  deixe  fi- 
car na  corte  em  quanto  durarem  os  meus  pa- 
decimentos. Talvez  que  entretanto  se  acommo- 
dem  as  coisas  do  modo  mais  conveniente ,  e  a 
seu  gosto.  É  verdade  —  proseguiu  a  Rainha  — 
que  um  passeio  no  campo ,  por  esta  formosa  noite 
de  luar ,  deve  ser  antes  um  prazer  do  que  um 
incommodo. 

—  A  noite  está  incantadora  na  verdade  — 
disse  o  infante;  —  mas  a  mim  parece- me  mais 
puro  o  céu  9  mais  perfumada  e  suave  a  aragem, 
mais  brilhante  o  luar,  aqui  aos  pés  de  V.  AL, 
do  <[ue  na  minha  solidão  de  Queluz, 

Um  olhar  radioso,  terno  e  melancólico  da 
Rainha  foi  a  resposta  a  estas  palavras  ditas  por 
D.  Pedro  com  uma  voz ,  que  a  paixão  comprimi- 
da tornara  tremula  e  vibrante. 

El-Rei  continuara  a  jogpr  o  solitário ,  em  todo 
o  tempo  que  durou    este    vivo   dialogo    entre 
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seu  irmão  e  a  Rainha;  «  não  ©uVira  (kflle uma 
só  palavra,  porque  do  logar  em  que  estes  esta- 
vam  no  eirado ,  á  caza  onde  jogava  Afibnso  VI  r 
mediava  uma  considerável  distancia. 

Depois  de  ter  tentado  era  vão  por  muitas  ve-i 
ses  fcaer  o  solitário*  El-Rai  levaotou-se  impar 
cientado,  e  encaminhou-se  a  passos  vagarosos 
para  sua  esposa.  Quando  a  Rainha  q  viu  perto, 
voltou-se  para.  elle  com  vivacidíade  >  dizeodo-lbe 
com  astuciosa  alegria:   .  » 

—  Sua  Alteza  condescendeu  com  os]  meus  ro- 
gos ;  e  já  esta  noite  Cca  no  seu  palácio  do  Corte- 
ReaL.  . 

—  Era  um  dever  meu  —  acrescentou  o  In- 
fante— obedecer  ás  ordens  da  Rainha,  minha  se- 
nhora. Conservar-me-hei  np  corte  ató  que  Sua 
Magestade  esteja  de  todo  restabelecida  da  doença , 
que  infelizmente  a  acommetteu ;  mas  depois  ir- 
me-hei  para  a  minha  caza  de  Almada ,  porque 
não  quero  com  a  minha  presença  cauzar  desgosto 
a  El-Rei ,  meu  senhor. 

—  V.  M.  não  ha-de  consentir— disse  a  Rai- 
nha ,  interrompendo  Sua  Alteza  e  dirigindo-se 
a  Affonso  VI— *  que  esteja  longe  da  corte  a  pes- 
soa que  nella  tem  a  mais  elevada  posição ,  depois 
de  V.  M. ;  sendo ,  como  é ,  a  sua  presença  ne- 
cessária para  o  lustre  e  grandeza  da  sua  real 
coroa.  Estar  separado  de  um  Príncipe  de  tantas 
e  tão  relevantes  virtudes,,  quando  nesse  Principe 
V.  M.  sabe  que  tem  o  amor  de  um  irmão ,  e  o 
zelo  de  um  amigo ,  deve  cauzar-lhe  profunda  ma- 
goa ;  e  se  até  hoje  cauzas  particulares  tem  im- 
pedido que  ceda  V.  TB.  aos  rogos  de  Sua  Alteza , 
é  de  esperar. .  • 

—  Tu  bem  sabes ,  Pedro ,  que*  não  sou  eu  o 
culpado  do  que  se  tem  passado  entre  nós  nestes 
últimos  tempos — disse  El-Rei  ao  irmão.  —  Con- 
selheiros maus  te  persuadiram ,  que  podias  exi- 
gir de  mim  quanto  te  aprouvesse ,  que  eras  o 
maior  de  todos  neste  reino.  Grande  aqui  sou  eu 
só,  Pedro,  e  hei-de  repartir  a  minha  grandeza 
com  quem  quizer. 

—  Não  ponho  em  duvida  o  direito  que  V. 
H.  tem  de  escolher  os  seus  ministros  —  disse  o 
Infante ;  —  mas  desejava  que  me  desse  a  mim , 
ao  menos  o  direito  de  escolher  criados  para  me 
servirem.  Respeito  V.  M.  como  rei  e  poe ,  que 
é ,  mas.  •  • 

— Respeitas-me ,  mas  não  perdes  uma  sóoc- 
casião  de  me  offender. 

— V.  M.  fez  muitas  vezes  o  solitário?  —  per- 
guntou a  Rainha ,  cortando  esta  perigosa  coorer- 


sação,  que  já  ameaçava  torpar-se:  tempestuosa. 
— Não ,  senhora : —  respondeu  El-Rei.  —  Es- 
tou infeliz  em  tudo;   nem  ainda  caereqi  esta 
noite  a  V.  M,  uma  palavra  sequer.  Meu,  irmão 
,tem  sido  muito  mais  feliz. 

—  Não  quiz  perturbal-o  nos  seus  cálculos  de 
joga 

—  V.  M.  dá-me  sempre  muito  prazer  quando 
se  diga*  fallar-me.  Não  te  suecede  a  ti  o  mes- 
mo, Pedro? 

Esta  pergunta  d'El*Rei  fez  subir  o  rubor  és 
faces  do  Infante ,  que  balbuciou  apenas  algumas 
palavras ,  sem  levantar  os  olhos  do  chão. 

A  Rainha,  para  o  tirar  da  situação  melin- 
drosa em  que  o  via,  queixou-se  da  frescura  da 
noite,  pretextou  uma  dor,  de  cabeça  e  levantou- 
se  para  se  recolher  aos  seus  quartoa ,  pedindo  ao 
Mordomo-Mór , Conde  de  Sancta Cruz,  lhe  fossa 
buscar  uma  banda  para  se  abafar. 

Pouco  tempo  depois  de  se  recolherem  do  eira- 
do ,  os  dois  reaes  esposos  e  o  Infante  ouviram 
uma  viva  altercação  na  ante-camara. 

O  Mordomo-Mór  e  a  Camareira-Mór ,  mãe 
do  Conde  valido,  disputavam  em  voz  de  falsete 
acerca  do  objecto ,  para  elles ,  de  maior  impor-? 
tancia  no  mundo  isto  é ,  acerca  das  prehemi- 
nencias  e  direitos  dos  seus  respectivos  cargos. 

—  Sua  Magestade  pediu-me  esta  banda  para 
se  abafar:  —  dizia  o  Conde  de  Sancta  Cruz- — e 
quero  levar-lhu. 

— Não  ha  de  leval-a  —  bradava  a  Marqueza 
de  Castello-Melhor. — Só  eu  é  que  tenho,, -como 
Camareira-Mór ,  direito  de  vestir  a  Rainha. 

—  Foi  a  mim  que  ella  pediu  a  banda;  e  eu 
não  cedo  da  honra  que  Sua  Magestade  me  fez. . . 

—  Largue  a  banda,  senhor  Mordomo-Mór; 
largue  a  banda  para  eu  a  levar  1 

—  Sua  Magestade  está  á  espera. . . 

—  Sua  Magestade  está  com  frio. .  • 

—  Pôde  fazer  mal  á  Rainha. 

—  Corre  perigo  de  uma  recaída. 

—  Largue. 

—  Não  largo. 

—  Sr.  Mordomo-mór! 

—  V.  E.  por  ser  mãe  do  Sr.  Conde  de  Cas- 
telIo»Melhor  não  deve  querer  usurpar  aos  outros 
as  honras ... 

—  Hei  de  queixar-me  a  Sua  Magestade. 

—  Vou  já  pedir  justiça  a  El-Rei. 
-—Olhe  que  se  rasga,  Sr.  Conde. 

—  Isto  é  um  escândalo ,  Sr.*  Marqueza. 

Esta  singular  e  cómica  altercação  tinha  Iu- 
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gar  em  tio  alta  voz ,  que  tudo  era  distintamente 
ouvido  no  quarto  da  Bainha.  Quando  A  Afonso  VI 
ouviu  a  Marqueza  bradar ,  que  lhe  queria  pedir 
justiça ,  levantou-se  da  cadeira  em  que  se  tinha 
sentado ,  e  encaminhou-se  para  a  ante-camara 
dizendo : 

Vou  pôr  termo  áquclla  contenda  ;  estou  re- 
solvido a  governar  a  minha  caza. 

—  NBo  só  a  sua  caza  devia  V.  M.  governar 

—  disse  imprudentemente  o  Infante,  —  mas  o 
reino ;  paTa  evitar ,  que  por  mais  tempo  conti- 
nuem as  queixas  de  seus  pobres  vassallos. 

El-Rei ,  ao  ouvir  estas  palavras  do  irmfto  9 
que  tinham  claramente  por  fim  atacar  o  seu  va- 
lido Conde ,  parou ;  e  voltando-se  cego  de  raiva : 

—  Não  te  mettas  a  dar  conselhos  quando  eu 
Vos  n3o  pedir,  Pedro!  —  bradou  elle.  —  O  que 
tu  queres  é  separar-me  do  Conde ;  é  esse  o  teu 
constante  pensamento ...  o  teu  e  o  dos  miserá- 
veis conselheiros  que  te  cercam ,  e  que  ainda  te 
h8o  de  perder. 

—  V.  BL  é  injusto  para  todos;  e  julga  o 
Conde . . . 

—  Não  falles  no  Conde!  São  traidores  quan- 
tos o  aceusam ,  e  hâo  do  ter  um  dia  o  castigo 
que  merecem. 

—  Socegue  V.  M.  —  interrompeu  a  Bainha, 
interpondo^se ,  para  impedir  que  passasse  a  maio- 
res excessos  a  cólera  de  El-Rei.  —  O  Sr.  In- 
fante quiz-lhe  dar  um  concelho  de  irmão,  e  nSo 
offender . . . 

—  V.  M.  nSo  o  conhece  ainda  —  disse  o  Rei 
com  voz  tremula  e  limpando  as  lagrimas  que  lhe 
rebentavam  dos  olhos.  —  Este  meu  irmão  é  o 
maior  inimigo  que  eu  tenho.  O  que  elle  queria 
era  poder  tirar- me  a  coroa ! 

—  V.  M.  é  de  certo  injusto  para  com  sen  ir* 
mio.  Sua  Alteza  só  quer  o  bem  do  reino ,  e  a 
gloria  de  Y.  H. 

—  Não  tenho  amigos ;  ninguém  • .  ninguém . . 

—  murmurou  El-Rei  soluçando.  E  sem  escutar 
as  consolações  e  conselhos  da  Rainha  saiu  preci- 
pitadamente da  sala. 

O  Infante  estava  pallido  como  um  cadáver ;  os 
lábios  tremiam-lhe  n'uma  convulção  violenta ,  e 
os  olhos  faiscavam-lhe  de  raiva.  Um  olhar  da 
Rainha ,  brando  e  amoroso ,  extinguiu  n'um  ins- 
tante aquelle ,  furor  mal-comprimido ,  como  os 
primeiros  raios  do  sol  da  madrugada  desfazem  o 
transparente  véu  de  geada  que  cobre  as  plantas 
do  valle. 

—  Y.  M.  bem  vé —disse  D.  Pedro  6  Rainha 


depois  de  um  breve  instante  de  silencio ,  —  que 
me  não  é  decoroso  ficar  na  corte  depois  do  que 
se  acaba  de  passar  aqui.  Prometti  a  Y.  M.  ficar 
no  Còrte-Real,  cumprirei  a  minha  promessa; 
mas  o  que  eu  não  posso  é  voltar  ao  Paço ,  por 
que  EURei  me  faria  novas  afrontas ,  e  a  paciên- 
cia não  é  infinita. 

—  V.  A.  sabe  como  EURei  é  —  atalhou  a 
Rainha.  — Amanhã  pedir-lhe-ha  perdão  das  of~ 
fenças  que  lhe  fez  hoje ,  esquecerá  tudo. . . 

—  Mas  eu  é  que  não  posso  esquecer. 

—  E  se  eu  pedir  a  V.  A.  que  esqueça? — 
perguntou  ella  com  um  sorriso  gracioso ,  de  en- 
feitiçar. 

—  Esquecer-ne-hei  —  respondeu  o  Infante 
com  humildade. 

Neste  momento  o  Mordomo-Mór  e  a  Cama- 
reira-Mór  entraram  na  sala,  elle  com  uma  banda 
verde  no  braço ,  ella  com  outra  escura ;  e  ambos 
vieram  offerecel-as  á  Rainha,  Sua  Magestade  ac- 
ceitou  a  que  lhe  appresentara  o  Conde  de  Santa 
Cruz,  dizendo: 

—  Esta  é  de  côr  mais  alegre ,  marqueza ,  por 
isso  a  prefiro.  —  E  estendeu  a  mão  á  Marqueza 
de  Castello-Melbor ,  que  ajoelhou  para  a  beijar. 

JOÃO  DB  Á5DRÁDE  CORVO. 

(Continua.) 


377 

Sobre  el  blanco  cendal  de  la  alborada , 
Sobre  d  ardient*  sol  dei  mtdiodía ,  . 
En  la  faz  de  la  luna  enamorada , 
En  el  cielo  la  vé  mi  fantasia. 


Nunca  á  mis  ojos  su  hermesura  esconde , 
Nunca  á  mi  oido  su  clamor  oco  lia : 
En  los  rugidos  de  la  mar  responde  • 
Habla  <en  los  ecos  de  k  selva  inculta. 


Amor  inspira  7  tn  amores  arde , 
Emanacion  de  un  astro  mas  lotiente 
Que  flota  sobre  el  aura  de  la  tarde 
Tf  brilla  entre  la  espuma  dei  torrente. 

La  quiero ,  por  que  es  mia ,  desde  nifio , 
Yo  le  dí  su  pureza  y  su  bermosura ; 
Es  el  centro  de  todo  mi  carifio , 
El  el  foco  de  toda  mi  reatara.  ^ 
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Anffel ,  mujcr  ,  sin  anos  y  sin  nombrcs  , 
Libre  ,  sin  pátria  y  sola  !  — esa  es  mi  bella!- 
Oculta  á  las  miradas  de  los  hombres , 
Bonde  quicra  que  miro  allí  está  ella. 

;  Ay ,  no!  menti  —  Sn  pátria  es  mi  cabeza  , 

Es  hija  de  mi  triste  pcnsamienlo 

Por  eso  está  pintado  en  su  bcllcza 
El  pálido  gero  ir  dei  senlimieotp. 


Y  vive  para  mi ,  pqr  mf  suspira , 

Yo  soy  su  Dios.  .  .  mi  corazon  su  templo. 
Aqui  el  ambiente  de  mi  amor  respira  , 

Y  toma  de  mi  amor  amante  ejemplo. 


Hertnosas. ...  no  las  bay  como  mi  (a  la  , 
Por  que  ella  es  la  ilusion  de  mi  poesia ; 
Y  tn  esta  aspiracion  enamorada 
Ducrme  su  alma  sobre  el  alma  mia. 

Por  cila  ,  vuestra  bacanal  desprecio , 
Torpe  vulgaridad  que  tengo  en  poço ; 
Ahora  ,  llamadme  ,  si  os  parece  ,  necio  , 
Bellas  sin  corazon,  llamadme  loco. 


Marzo  de  1850. 
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WGMOBIAS  D*U1I  DOIDO. 

CAPITULO   Tm. 

Anjo»  Mulher  e  Demónio. 

(Coitiauado  de  pag.  359.) 

378  Agora  nasceu  para  mim  um  supplicio 
intenso  9  continuo ,  devorador  —  a  incerteza  !  Que 
eu  me  soubesse  amado ,  que  ella  lançasse  sobre 
a  minha  pobre  vida  deserta  e  abandonada  um 
olhar  de  piedade ,  que  me  valia  morrer  depois , 
como  preseotimeoto  da  felicidade  no  coração?. . . 
A  morte  é  ás  vezes  a  mãe  terna ,  que  vem  cer- 
rar os  olhos  ao  filho  abatido  pelo  cansaço ,  e  que 
sorri  no  somno  ás  suas  caricias  extremosas ! 

Terei  eu ,  como  os  personagens  de  Byron  ,  a 
«ciência  do  desespero  unida  á  mocidade  da  vi- 
da ?  Já  estará  a  minha  alma  desencantada  e  es- 
téril ,  antes  de  se  haver  banhado  nos  delirios  su- 
blimes do  sentimento? 

Oh !  não !  o  que  pesa  sobre  mim ,  é  a  fatali- 
dade das  paixões,  mais  poderosa  que  a  fatalidade 
do  destino.  Eu  tenho  o  espirito  devorado  de  cruento 
«cepticismo,  e  o  coração  ainda  viçoso  de  ilíusôes 
e  de  esperanças.  Se  elle  me  palpita  insoffrido  no 
peito ! ...  Se  elle  quer  rebentar  a  cadeia  qèe  o 


prende  ao  finito  da  matéria ,  para  se  elevar  aos 
|  espaços  infinitos  da  idealidade,  e  do  amor! 
I  E  não  queres  que  acredite  que  a  mulhor  é 
j  uma  religião  tao  snneta  ,  tflo  sublime  como  a  da 
|  immorialidade  —  que  se  um  homem  a  perde  um 
I  dia ,  cáe-lhe  da  fronte  essa  coroo  soberana ,  que 
lhe  concedeu  a  reulesa  na  terra  ? 

Vi-a  depois  n'um  baile ,  ouvi  o  som  da  sua 
voz,  senti  no  coração  a  vista  dominadora  que 
lançou  sobre  o  grupo  aonde  cu  estava  f  e  não 
adivinhou  que  havia  alli  um  ente ,  que  daria  por 
ella  não  digo  já  o  sangue,  mas  a  alma  ,  até  ao 
pensamento  derradeiro ! 

E  quando  entrou  na  carruagem ,  caiu-lhe  uma 
rosa  do  ramalhete  t  e  essa ,  possuo-a  ,  é  minha  , 
está  orvalhada  comas  minhas  lagrimas,  está  avi- 
ventada com  os  meus  beijos ,  é  a  minha  vida  , 
o  meu  thesouro  ,  é  ella  ! 

Louca  supersticção ,  fanatismo  pueril,  dirão 
os  que  não  sentem ,  os  que  nunca  amaram ,  os 
que  nunca  sentiram  accendida  no  peito  esta  cham- 
ma  mysteriosa  da  adoração !  O  que  é  uma  po- 
bre roza ,  privada  dos  orvalhos  bemfazejos  da 
aurora ,  sem  briza  que  a  bafeje ,  sem  sol  que  a 
illumine ,  desfolhada  e  secca ,  desbotada  do  viço 
e  frescura? 

É  que  cila  aspirou  o  hálito  abrasado  do  seu 
seio ;  é  que  roçou  os  seus  vestidos ;  é  que  se  ins- 
pirou da  sua  bellesa ;  é  que  é  tão  infinito  o  po- 
der da  mulher  que  se  ama ,  que  engrandece , 
que  santifica  tudo  quanto  lhe  pertence ! 

Oh !  não  queiras  ser  o  intreprete  do  egoísmo 
do  mundo,  dizendo  que  devo  cal  lar  este  sen- 
timento insaciável ,  e  dar-lhe  a  devorar  o  co- 
ração !  Amo  n'uma  duvida  pungente ,  e  não  de- 
zejo  vôr  a  minha  illusão  desvanecida:  é  uma  es- 
perança vaga ,  indefioida ,  a  que  me  agita  o  es- 
pirito :  não  ma  roubem  ,  que  me  condemoam 
para  sempre! 

Sei  que  nunca  terei  a  coragem  de  lhe  reve- 
lar este  segredo :  ha  entre  nós  uma  distancia  in- 
commensuravel ,  que  6  a  do  meu  orgulho  de  ar- 
tista. Se  o  seu  nome  é  nobre ,  o  meu  poderia  ser 
illustre ,  se  vivesse  numa  terra  ,  aonde  se  ap- 
preciassem  as  vocações,  e  se  respeitassem  os  ta- 
lentos. E  ainda  assim ,  a  desventura  tem  os  seus 
encantos ,  e  os  tormentos  a  sua  doçura!  A  quie- 
tação do  coração  é  a  abdicação  do  homem-mo- 
ral.  Feliz  a  alma  que  soffre ,  porque  concebeu  ao 
menos  a  felicidade!  Felizes  os  olhos ,  que  lamen- 
tam a  approximação  das  trevas ,  porque  já  viram 
a  luz !  Feliz  a  flor  arrancada  da  baste ,  e  atirada 
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é  corrente  impetuosa  do  rio ,  se  por  ventura  houve 
quem  a  aspirasse. um  momento,  e  se  embria- 
gasse nas  emanações  voluptuosas  do  seu  per- 
fume ! 

A  voz  da  rasão ,  quando  as  paixões  rebentam 
impetuosas ,    morre  na  alma  ,  como  o  brado  do 
marinheiro  em  noite  de  tormenta  ,  caindo  do  mas— 
tro,    e  que  expira  nas  ondas  embravecidas  do 
oceano. 

O  meu  amor  é  talvez  um  desafio  ao  destino : 
que  importa  ? ....  se  até  abençoo  o  sofrimento  ! 

CAPITULO   IX. 

Noites  de  Abril. 

Caria  de  Maurício  a  D.  Affanso. 

Vi-a,  fallei-lhe  ura  momento,  recebi  no  co- 
ração o  seu  olhar/  doce  e  tranquillo  como  o 
suspiro  da  creança ,  que  accorda  do  sorono  da 
kinocencía. 

Era  uma  noite  de  Abril  encantada  e  serena. 
O  silencio  doscêra  já  sobre  a  villa.  Ouvâa^se 
apenas  o  sussurro  da  brisa ,  agitando  suavemente 
as  arvores  da  montanha ,  e  os  gemidos  da  onda 
ao  longe ,  quebrando-se  indolente  sobre  as  areias 
da  praia. 

Era  quando  a  lua  se  ostenta  magestosa  no 
espaço ,  e  as  estreitas  scintillam  nas  aguab  como 
se  o  céu  9  e  o  mar  fizessem  um  pacto  mysterioso 
de  amor. 

Eu  não  sei  que  perfume  agreste  e  ao  mesmo 
tempo  voluptuoso  se  espalhara  na  atmosphera. 

Eu  sentia ,  a  cada  viração  da  aragem ,  re- 
bentar uma  nova  vida  na  minha  cabeça  escal- 
dada e  nos  meus  sentidos  abatidos. 

A  cada  passo ,  as  tradicções  phantastioas  de 
Cintra  passavam-me  pela  imaginação ,  com  toda 
a  candidez  da  fé  primitiva ,  com  toda  a  poesia 
das  narrações  populares.  Se  uma  daquellas  moi- 
ras ,  que  dizem  encantadas ,  se  erguesse  de  repente 
a  meus  olhos  deslumbrados ,  o  grito  do  meu 
scepticisrao  não  lhe  quebraria  o  encanto»  Eu  cria 
em  Deus  e  na  natureza  ,  eu  cria  nas  estreitas , 
e  no  mar,  eu  abençoava  os  aromas  das  monta- 
nhas ,  e  da  campina ,  que  adormeciam  a  activi- 
dade do  meu  pensamento ,  e  me  embriagavam 
nos  sonhos  vagos  e  aerios,  que  engrandecem  a 
imaginação ,  nos  primeiros  annos  da  existência. 

Então  Tesoavam-me  ao  ouvido  aquellas  pala- 
vras de  Sbakspeare  no  coro  do  1.°  acto  de  Ju- 
lieta e  Romêo:  «  Adeus,  primeiro  amor,   de- 


sejos ardentes ,  agora  esquecidos !  Tendes  o  vosso 
leito  de  morte :  uma  nova  paixão  vai  recolher  a 
vossa  herança !  » 

Julieta  e  Romêo ,  essa  aspiração  querida  das 
almas  elevadas!  Esse  amor  puro  e  ardente,  como 
as  noites  da  Itália ,  ideal ,  e  ethéreo  como  a  ima- 
ginação do  Norte ! 

Quem  não  sentiu  os  olhos  orvalhados  de  la- 
grimas, ao  ler  aquelle  dialogo  sublime  do  3.° 
acto?  Quem  não  desejou  aquelles  ímpetos  deli- 
rantes de  paixão ,  embora  os  pagasse  com  aquelle 
trágico  desenlace  ? 

Non ,  ce  n'cst  pas  le  jour !  la  lune  ao  front  d'albâtre 
llcpand  sur  nos  coteaux  celte  lueur  grisâlre : 
Non ,  ce  u'est  pas  le  jour !  Ce  ramage  joyeux 
Qui  dès  long-tempsrésonne  au  plus  haut  point  d  es  cieux 
Ce  n'est  pas  Talouette  à  la  voix  matinale  : 
I/erreur  ,  si  c'en  est  une  ,  á  moi  seul  cst  fatale  : 
Et  qu'importe  la  morl!  Qu/en  dis-ta  roon  amour? 
Restons ,  restons  encore ,  non  ce  n'est  pas  le  jour ! 

Et  moi  j'ai  dans  le  coeur  un  funeste  présage : 
Je  ne  sais  quel  preslige  a  pâli  ton  visage; 
Au  pied  de  ce  balcon ,  maintenant  descendu 
Tu  me  parais  un  morl  dans  sa  tombe  étendu  1 


São  quasi  as  ultimas  phrasea  desta  sceua ,  são 
talvez  a  sentença  prophetica  do  meu  destino ! 

E  que  importa ,  se  fôr  a  minha  Julieta ,  que 
m'as  repita ,  com  o  beijo  extremoso  da  despe- 
dida ?  Ura  beijo !  Um  beijo  delia ! . .  . 

Assentei-me  sobre  a  relva ,  reclinei  a  cabeça 
sobre  a  mão ,  alonguei  os  olhos  pelo  campo ,  es- 
maltado de  flores,  cujos  cálices  semi-abertos  pa- 
reciam elevar-se  a  beber  as  emanações  pallidas 
da  lua,  que  tremiam  reflectidas  na  ossada  das 
rochas. 

Não  sei  quanto  tempo  estive  assim,  iromo- 
vel  e  silencioso ,  nesse  goso  intimo ,  e  indefiní- 
vel ,  de  uma  saudade  remota ,  e  áe  uma  espe- 
rança obscura !  Esperança  louca ,  esperança  mal- 
dita porque  se  pôde  arrostar  com  o  ódio ,  ha  pou- 
cas coragens  que  affrontera  o  desdém  do  mundo ! 

Entre  Romêo  c  Julieta  havia  a  vingança  ex- 
trema de  duas  famílias  rivaes ,  havia  o  cadáver 
ainda  fresco  de  Tybalt:  entre  mim  e  ella ,  po- 
deria haver  a  suspeita  de  uma  vaidade  ridicula , 
e  de  uma  cobiça  torpe! 

E  sempre  estas  cruéis  considerações  enve- 
nenando as  já  tão  escassas  horas  de  abaudono 
ideal !  Que  me  importa ,  neste  deserto  do  mun- 
do, neste  campo  toldado  pelo  azul  do  céu ,  que 
exista  uma  sociedade,  devorada  de  paixões  igno- 
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beis ,  e  de  preconceitos  cruéis?  Nío  está  a  noite 
silenciosa»  e  a  naluresa  adormecida?  Para  que 
,  ião  heide  abrir  a  alma  a  este  hálito  embalsa- 
mado ,  que  exhalam  estas  flores  selvagens  ? 

Acaso  foi  Deus  que  atirou  ao  centro  dos  ho- 
mens estes  germens  de  desunião  e  de  luta  cruen- 
ta? Hei-de  eu,  antes  de  amar»  perguntar  ao 
mundo  indifferente ,  se  provoco  a  sua  indigna- 
ção ,  ou  incorro  no  seu  desprezo  ?  £  se  esse 
amor  fôr  condemnado ,  hei-de  desembaraçar-me 
delle  como  Hercules  da  túnica  de  Nessus ,  le- 
vando comsigo  os  pedaços  palpitantes  do  meu 
corpo  ensanguentado? 

Senti  uns  passos  trémulos  arripiarcm  a  relva  , 
nHo  virei  a  cabeça ,  e  todavia  o  coração  palpi- 
tava-me  com  tal  força ,  que  chegava  a  produzir- 
me  uma  impressão  dolorosa.  E  depois ,  entrevi 
no  meu  vago  delirar  as  formas  aerias  do  seu  corpo 
delicado,  vi  um  sorriso  divino  illuminar-lhe  a 
phisionomia  pa Ilida ,  ouvi  a  maosa  harmonia  de 
algumas  palavras  murmuradas-  em  vox  baixo, 
virei  a  cabeça — era  ella  ! 

Ó  mysterio  insondável  de  um  amor  ardente ! 
Ó  presentimentos  encantados,  que  a  sciencia 
nega,  e  que  o  coração  affirma  e realisa  !  Áquella 
hora ,  naquella  solidão ,  longe  da  villa ,  entre- 
gue ao  repouso,  quem  me  poderia  dizer,  que 
appareceria ,  vestida  de  branco ,  com  os  anneis 
negros  do  ca  bel  lo  (luctuando  desalinhados  u  ara- 
gem da  noite,  ainda  mais  bella,  allumiada  pe- 
los reflexos  melancólicos  da  lua ,  que  lhe  mor- 
riam no  rosto,  e  a  rodeavam  como  de  uma  au- 
réola divina  ? ! 

Encostada  ao  braço  de  uma  mulher  mais  ido- 
sa ,  ella  passou  ao  meu  lado  como  uma  magica 
visão ,  sem  me  vêr ,  sem  perceber  que  òs  meus 
olhos  a  seguiam  anhelantes ,  que  a  minha  res- 
piração anciada  lhe  enviava  os  mais  puros  efflu- 
vios  da  minha  alma :  que  se  a  perseguiam  esses 
desejos  vagos  da  adoração ,  que  despontam  nas 
almas  escolhidas,  eu  estava  alli  para  a  adorar 
como  uma  santa ,  para  a  amar  como  um  anjo , 
para  lhe  obedecer  como  um  escravo ,  para  a 
cantar  como  um  poeta ! 

E  passou  sem  me  vér ! 

LOPES   DE   MENDONÇA. 

(Continua). 
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THE4TRO  DE  f».  CJJMjO*. 

379  Tivemos  a  satisfação  de  ouvir  o  Sr.  Bianchi » 
que  pelo  que  tocou  ,  c  pelos  a  p  pi  a  usos  ,  que  recebeu  , 
mostrou  ser  um  artista  de  primeira  ordem. 

O  Sr.  Bianchi  junta  a  uma  execução  perfeitíssima  , 
muito  sentimento ,  e  muita  originalidade  de  methodo. 


ESTREIA  DO  #OVEN  PIANISTA 
E.  MAZONI. 

Fomos  mui  vantajosamente  prevenidos,  de 
quanto  tencionávamos  escrever  sobre  a  perfeição 
com  que  tocou  em  publico,  pela  primeira  vez, 
o  Sr.  E.  Mazoni ,  com  a  seguinte  carta  de  ma- 
dama  C.  d'Andrada. 

Jornalista  franceza ,  que  por  tantos  annos  mi- 
moseou  a  alta  sociedade  portugueza ,  com  pri- 
morosos artigos  no  seu  jornal ,  e  agora  dedicada 
á  educação  feminil ,  uo  seu  novo  collegio ,  cujo 
programma  já  tivemos  o  gosto  de  publicar,  Ma- 
dama  Andradra  ,  dará  sempre  muita  distineção 
e  realce  á  revista  com  os  seus  artigos ,  que 
lhe  agradeceremos  cordialmente. 

380  Sr.  Redactor.— +k  noite  de  sabbado  9  do 
corrente  no  theatro  de  S.  Carlos ,  fez  sobre  mim  tanta 
impressão ,  que  senti  uma  viva  saudade  de  não  redi- 
gir ainda  o  jornal  francez  L'Abeille,  onde  poderia 
dar  logar  ás  minhas  idéas.  Com  tu  d  o ,  movida  por  um 
impulso  quasi  involuntário ,  tomo  a  liberdade  de  as 
communicar  a  V.  v  cuja  urbanidade,  tão  conhecida  , 
não  recusará ,  podendo  ser ,  a  admissão  dos  pensa- 
mentos de  quem  ha  já  muito  não  vive  no  mundo. 

A  parte  encantadora  de  Linda  de  Chamounix ,  au- 
gmenta  em  belleza  sendo  executada  pela  Sr.â  Gresti , 
cuja  voz  é  tão  melodiosa  como  tocante  o  modo  por  que 
desempenha  o  seu  papel.  A  Sr.1  Persoli  não  é  menos 
interessante  :  poderia  fazer  muitas  outras  observações  , 
mas  agora  liraito-me  ao  meu  principal  intento. 

O  Sr.  V.  T.  Masoni  excedeu-se  a  si  mesmo;  já 
celebre  pela  perfeição  de  seu  estylo ,  assim  como  pela 
expressão  e  pela  delicadeza  com  que  toca  o  mais  dif- 
flcil  de  todos  os  instrumentos  ,  estava  também  domi- 
nado pelo  pensamento  de  que ,  quem  o  acompanhava 
com  tanta  distineção  no  movimento  perpetuo  de  Chis, 
era  seu  próprio  filho  ,  mancebo  de  dezoito  annos ,  já 
óptimo  pianista ,  tendo  alcançado  ha  pouco  o  primeiro 
premio  no  Real  Conservatório  de  Lisboa ,  mostrando- 
se  digno  discípulo  do  distinoto  professor  Xavier  Mi- 
gone. 

O  Sr.  Eugénio  Mazoni  tocou  uma  grande  phantasia 
Prudent ,  compositor  á  execução  de  cuja  musica  se 
não  pôde  quasi  attingir  sem  uma  pratica  immensa ; 
mas  apezar  disso ,  e  da  emoção  que  tio  naturalmente 
causa  a  primeira  introducção  na  vida  artistica ,  em  um 
do$  primeiros  theatros  da  Europa ,  perante  Suas  Ma- 
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gostados  e  quanto  ha  de  mais  brilhante  em  todas  ns 
ordens  da  sociedade ,  o  joven  pianista  recebeu  mui- 
tos c  bem  merecidos  applausos.  Com  o  tempo  o  seu 
génio  ha  de  engrandecer ,  c  queira  Deus  que  esse 
tempo  o  alcance  eito ,  ventura  que  não  logrou  sou 
tão  talentoso  irmão  (Henrique  Mazoni) ,  fallocido  aos 
vinte  atono» ,  depois  de  ter  grangeado  o  primeiro  pre- 
mio de  pintura ,  na  Academia  das  Bel  las  Artes  de 
Lisboa ! 

O  Sr.  Mazoni  devia  achar-se  influído  pelo  triunpho 
de  seu  filho,  e  não  ha  nada  mais  natural,  pois  quando 
tocou  a  grande  phantasia  de  bravura  sobre  motivas  de 
Ânna  Bolcna ,  houve  um  arrebatamento  na  sua  execu- 
ção,  junto  a  um  profundo  sentimento  no  modo  de  tra- 
duzir os  deliciosos  themas  deDomzclti,  que  me  fazem 
pensar  que  o  illustre  professor  nunca  mos l roa  ta- 
lento mais  eximio  do  que  no  seu  ultimo  benefício.  É 
com  intimo  prazer  que  lhe  oPfcreço  este  tributo  de 
interesse  verdadeiro  ,  fazendo  votos  ao  mesmo  tempo  , 
para  que'  o  Sr.  £.  Mazoni  possa  igualmente  trilhar 
a  mais  brilhante  carreira. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  alta  consideração, 

DeV.     etc. 
Rua  Direita  do  Loroto  n.°  56. 
11  de  Março  de  1850. 

CáTHABUU   ALVARES   D'ANDBADA. 


DEFESA  DA  M  ATB1C1DA. 

(Carta.) 

381  Sr.  Redactor.  — Li  na  revista  de  7  deste  meE 
um  juizo  sobre  a  discussão  que  teve  logar  na  audien" 
cia  de  julgamento  de  Afaria  José ,  aceusado  do  crime 
de  parricidio ;  espero  que  me  faça  o  favor  de  inserir 
no  próximo  n.°  do  mesmo  jornal  estas  poucas  linhas. 

Se  a  censura ,  em  vez  de  appresenlar  uma  asserção 
vaga ,  fizesse  um  juizo  motivado ,  poderíamos  entrar 
na  discussão  dos  meios  que  empreguei  no  meu  dis- 
curso, mas  em  vista  do  modo  como  foi  feita ,  só  direi 
que  não  lenho  a  pretenção  de  ser  eloquente. 

Também  não  tenho  a  prolenção  de  ter  chegado  á 
altura  do  assumpto ;  e  com  justiça  seria  censurado  se 
voluntariamente  me  encarregasse  de  um  objecto  tão 
importante,  e  para  o  qual  não  tinha  forças  ;  mas  obri- 
gado ex-o/ficio ,  e  por  circumstancias  que  me  não  per- 
mittiram  escusa ,  meditei  sobre  o  fuoesto  acconteci- 
mento  de  que  se  tratava,  e  estabelecia  defeza  nasba- 
zcs  que  me  pareceram  mais  rasoaveis. 

Não  examinarei  agora  se  houve  uma  perfeita  cohe- 
rencia  em  todas  as  respostas  do  jury ,  o  que  é  exacto 
é  que  o  jury  deu  como  certo  que  não  fora  a  ré  a  única 
perpetradora  do  crime ,  e  deu  como  provada  a  de- 
mência. Foi  tudo  quanto  tive  cm  vista  conseguir.  £ 
por  tanto  a  decisão  dos  jurados  auetorisa-me  a  acere- 
ditar  que  me  não  enganei  na  escolha  dos  meios  de  de- 
feza que  preferi. 

De  V.    etc. 
Lisboa  11  de  Março 
de  1850. 

SEBASTIÃO   FREDERICO   RODRIGUES   LEAL. 


EXPEDIÇÃO  «CIENTIFICA. 

382  O  governo  austríaco  vac  mandar  uma  expe- 
dição scientifica  para  explorar  a  Africa  central  que  serí 
dirigida  pelo  barão  João  Guilherme  de  Muller  ,  que 
cm  differentes  occasiões  tem  viajado  por  aqucllc  paiz , 
e  que  na  actual  será  acompanhado  pelos  três  professo- 
res de  zoologia  M.  Alfredo  de  Brchm ,  de  chimica 
M.  Oscar  de  Brehm ,  de  medicina  M.  Vieslhaler. 
Deverá  rcunir-se  a  expedição  nas  margens  do  lago 
Kirk-cl-Karoun ,  alto  Egypto  ,  c  dalli  se  encaminhará 
pelo  Mar  Vermelho  a  Sonakin  e  á  Abyssinia  do  nor- 
te ,  que  deve  ser  o  ponto  principal  de  suas  investiga- 
ções ,  donde  proseguirá  embarcaudo-se  no  rio  Bien , 
seguindo  o  curso  deste  até  achar ,  se  fôr  possível ,  as 
origens  do  Nilo  c  do  rio  Branco. 

O  intuito  do  governo  austríaco  nestes  trabalhos 
scientificos  c  estabelecer  relações  commerciaes  com  a 
Abyssinia  c  fundar  alli  uma  colónia. 
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IS  de  Março* 

383  Fundos  públicos  de  5  por  cento  53  a  54.*— 
Acções  do  Banco  de  Portugal  428#000  rs. — Acções 
sobre  o  Fundo  Especial  do  Amortisação  38.  —  Des- 
conto de  Notas ,  930  por  moeda. 

Cereaes  cm  13  de  Março. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  350  a  450  réis  a  bordo. 

»  »       molie  .  de  410  a  460  »  » 

»      da  ilha de  350  a  410  »  » 

Milho  do  reino de  230  a  240  »  » 

»      da  ilha de  200  a  205  »  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200  »  » 

»      da  ilha de  170  a  180  »  » 

Centeio  do  reino de  210  a  215  »  » 

Estado  do  mercado,  em  13  de  Março. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Poucas  vendas,  c  somente  para  o  consumo. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1^350  a  1 JJ550 
rs. ,  dito  velho  1#250  a  1$400  rs. ,  —Do  Rio  dito 
1^250  a  1/350  is.  — Da  Bahia  dito  1/250  a  1/400 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1/150  a  1/200  rs.  — Do 
Pará.  bruto  900  a  1/000  rs. — Mascavado  novo 
1/100  a  1/150  rs. ,  dito  velho  900  a  1/000  rs. 
—  Limitam-se  as  vendas  para  o  consumo. 

Cacau  1/800  a    1/850    rs.  —  Preços    no  mi  na  es. 

Caffé  do  Rio  —  3/300  a  3/700  rs.*— Continua  a 
grande  escacez  deste  artigo. 

Cera  de  Angola  B.  268  a  270  rs.  — Dita  A.  258 
a  260  rs.  —  Effectuaram-sc  mais  algumas  vendas  ,  e 
é  procurada. 

Marfim  de  lei  960  a  1/200  rs.  — Dito  meão  850 
a  870  rs.  —  Dito  escravelho  550  a  650  rs. — Houve- 
ram vendas,  c  c  procurado. 

Urzclla  6/300  a  6/400  rs.  — Poucas  vendas. 


2.SERIE. 


TOMO  II. 


SClBNCIAS-AGRICULTURA-mDUSTRIA-Lim^  E  COMMERCIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  DIST1NCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  Jornal— 0.  JF.  RIBEIRO  DE  8Á» 
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QUINTA  FEIRA,  21  DE  MARÇO  DE  1850. 


e.°  aniso. 


A    ACADEMIA    DAS  «CIÊNCIAS    B  O 
HEBBAEIODO  EB. WBIiWIVMW. 

384  A  Academia  das  Sciencias  prosegue  na  pu- 
blicação periódica  das  suas  actas.  Por  ellas  temos  co- 
nhecimento dos  seus  trabalhos  litterarios  c  scientifi- 
cos ,  que  se  nem  todos  provam  uma  boa  e  feliz  dire- 
cção daquelle  instituto ,  demonstram  pelo  menos  von- 
tade conscienciosa ,  e  louvável  esforço  de  o  erguer  do 
abatimento  em  que  infelizmente  decahira.  A  Academia 
tem  recordações  gloriosas  a  manter ,  uma  serie  de  tra- 
dições scientificas  e  litterarias ,  que  lhe  não  é  permil- 
tido  descontinuar,  sob  pena  de  ver  desacreditada  a 
sua  instituição ,  e  annulados  os  benefícios ,  que  pôde 
prestar  ao  paiz.  Os  nomes  dos  distinctos  sábios  que 
ennobreceram  a  época  da  sua  creação  devem  servir- 
Ihe  de  poderoso  incentivo ,  imitando  aquellc  intranha- 
vel  e  dtvotado  zelo  com  que  todos  se  empenharam  , 
como  á  porfia ,  na  illustração  e  engrandecimento  do 
novo  instituto.  Quem  ler  os  notáveis  e  profundos  tra- 
balhos com  que  a  Academia  deu  gloriosamente  en- 
trada no  mundo  scientiOco ,  pasmando  de  admiração 
estranhos  e  nacionaes ,  não  pôde  deixar  de  sentir-se 
apoderado  de  patriótico  orgulho  ,  por  haver  nascido 
n'uma  terra  capaz  de  tão  altos  engenhos.  Foi  uma 
quadra  brilhante  e  gloriosa ,  em  que  todos  correram 
com  enthusiasmo  a  provar ,  que  não  eram  as  letras  o 
único  padrão  do  nome  português ,  se  não  egualmenta 
as  sciencias ,  em  que  os  talentos  se  revelavam  com 
tão  precoz  felicidade.  As  Academias  estrangeiras  co- 
piavam nas  suas  publicações  as  memorias  dos  nossos 
sábios :  ufanavam-sc  com  os  receber  por  sócios  hono- 
rários ;  todas  estavam  cm  relaçõas  immediatas  de  com- 
munidade  com  a  nossa.  O  instituto  de  D.  Maria  era 
para  a  Europa  mais  um  foco  de  luz ,  e  para  o  paiz  o 
etntro  natural  de  todos  os  esforços  e  trabalhos  scien- 
tiucos .  que  nelle  vinham  convergir ,  e  tomar  provei- 
tosa direcção. 

Com  o  andar  dos  tempos  a  brilhante  ala  dos  namo- 
rados da  sciencia  foi  rareando  e  retrahindo-se ;  sobre- 
vieram as  calamidades  que  todos  conhecemos ;  e  com 
o  desgosto  das  coisas  publicas  ,  como  que  se  foi  apa- 


gando o  ardor  dos  primeiros  annos ,  a  emulação  que 
nos  levara  ás  lides  scientifieas.  —  Muitos  que  pode- 
riam em  menos  tempestuosas  conjuncturas  illustrar  o 
paiz  ,  e  deixar  nome  famoso ,  fizeram  o  sacrifício  de 
tão  illustres  tendências  ,  preferindo*  pugnar  n'outro 
campo  e  nfoulras  guerras  ao  pacifico  lidar  do  homem 
de  gabinete. 

Era  impossível  que  a  sciencia  podesse  medrar  á 
vontade. 

Não  admira  pois  que  a  Academia  jazesse  também 
nesse  torpor ,  de  que  participavam  todas  as  institui- 
ções publicas.  Hoje  porém  não  ha  motivo  para  que  cila 
deixe  de  revelar  a  sua  acção  sobre  a  sciencia ;  con- 
vém que  o  seu  credito  antigo  seja  restabelecido ,  que 
a  sua  auetoridade  se  manifeste  e  faça  sentir  em  todas 
as  dependências  da  instrucção  nacional. 

Consta-nos  que  a  Academia  pertendt  levar  a  effeito 
este  fervoroso  dezejo ,  de  que  também  está  possuída ; 
espera  occasião  opportuna  para  reformar  os  seus  ve- 
lhos estatutos ;  conta  alargarmos  seus  estreitos  quadros  , 
e  chamar  para  o  grémio  de  suas  d i (Te rentes  secções , 
vários  talentos  ,  de  cuja  cooperação  lhe  ha-de  provir 
verdadeiro  realce  e  aproveitamento. 

É  já  em  resultado  dessa  idéa  regeneradora ,  que  a 
Academia  faz  imprimir  periodicamente  as  suas  actas  , 
afim  de  tomar  immediato  conhecimento  com  o  pu- 
blico ;  — já  delia  esquecido  por  tantos  annos  de  indiffe- 
rença.  E  neste  ponto  louvamos  sinceramente  a  Aca- 
demia ,  por  que  só  do  juiso  publico  deve  ella  esperar 
a  saneção  dos  seus  trabalhos  e  da  sua  utilidade. 

A  Academia  pôde  por  mais  de  uma  maneira  fazer 
um  proveitoso  serviço  á  instrucção.  Não  deve  conten- 
ta r-se  com  a  publicação  das  actas ,  e  a  manifestação 
de  um  dezejo  que  pôde  ficar  improfícuo. 

Contem  que  abra  ao  publico  as  portas  das  suas  dis- 
cussões,  que  lhe  dé  livre  ingresso  na  sua  bibliotheca  , 
que  lhe  faculte  o  estudo  das  suas  bellas  collecçõesdo 
zoologia  ,  mineralogia  e  botânica.  Neste  ultimo  ponto  , 
sobre  tudo ,  teremos  que  insistir,  por  que  a  Academia 
sabe  perfeitamente  quanto  são  raras  no  paiz  as  collec- 
ções  de  historia  natural. 

Pelo  que  deprchendemos  do  n.*6  das  suas  actas, a 
Academia  acha-se  na  posse  de  um  bello  herbario ,  com- 
posto pelo  Dr.  Welwitsch.  Este  sábio  habita  em  Por- 
tugal de  ha  longo  tempo ,  tem  percorrido  scientifica- 
mente  todo  o  nosso  paiz ,  e  tenta  completar  a  Flora 
Digitized  by  * 
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Lusitana*  que  3r#ero  <J/5Í*ou  deA^***-  0  Dx.  F<*- 
witsch  é  pessoa  accredi^ada  na  sciencia  dos  vegetacs, 
não  só  entre  nós ,  onde  t>ejn  dado  as  maiores  prova* 
dos  seus  conhecimentos,  mas  entre  os  mestres  da  «ciên- 
cia ,  que  por  «11  e  teem  a  mais  elevada  consideração. 
Além  de  differentes  memorias  publicadas  nos  jornaes 
estrangeiros ,  o  Dr.  Wclwitsch  é  auetor  de  uma  mo- 
nographia  sobre  as  algas,  publicada  emVienna,  que 
segundo  os  peritos ,  merece  a  melhor  acceitaçâo.  Já 
se  vè  que  a  Academia  deu  um  passo  acertado ,  con- 
fiando a  tão  distincto  botânico  a  confecção  do  herba- 
rio da  Flora  Poriuguexa.  Esta  homenagem  rendida  ao 
génio  do  Brotero ,  faz-lhe  verdadeiramente  honra.  A 
Academia  tem  tradicções  botânicas ,  que  deve  cultivar 
com  esmero ;  a  par  daquelle  grande  sábio  português , 
vivem  ainda  na  memoria  de  todos  ,  os  nomes  de  Ber- 
nardino António  Cromes ,  Corrêa  da  Serra ,  Loureiro , 
Yelloso  etc. 

O  Herbario  do  Dr.  Welwitsch  é  uma  obra  perfeita. 
Ahi  está  como  se  exprime  a  respeito  delle  o  actual 
professor  de  matéria  medica  da  Eschola  de  Lisboa ,  no 
relatório  de  que  a  Academia  o  incumbiu  —  «  Não  pôde 
percorrer-se  o  Herbario  do  Dr.  Welwitsch  sem  reco- 
nhecer facilmente  o  muito  «cientifico  espirito  por  que 
está  organisado.  Os  nomes  genéricos  e  específicos  são 
os  das  melhores  e  mais  modernas  monographias  e  clas- 
sificações. Acompanham  estes  nomes  os  que  deu  Bro- 
tero ás  espécies  que  descreveu.  Vem  cuidadosamente 
notado  para  cada  espécie  a  epocha  da  sua  florescên- 
cia ,  o  sitio ,  natureza  do  terreno ,  e  mais  condições 
da  sua  habitação.  As  observações  que  demais  ajuntou 
a  estas  indicações  o  Dr.  Welwitsch  são  sempre  inte- 
ressantes porque  são  o  frueto  de  uma  longa  experiên- 
cia e  estudo  especial  da  Flora  do  nosso  paiz.  » 

Cumpre  fazer  notar  que  ninguém  como  o  Dr.  Ber- 
nardino António  Gomes  se  acha  porventura  nas  cir- 
cunstancias de  poder  appreciar,  no  seu  devido  valor, 
a  collecção  do  botânico  estrangeiro.  A  sciencia  foi  por 
assim  dizer ,  o  mais  rico  património  que  herdou  de 
seu  illnslre  pae;  e  a  botânica ,  como  todos  sabem,  é 
o  seu  estudo  de  predilecção.  Aos  seus  esforços  cons- 
tantes, á  sua  incançavel  diligencia  deve  a  eschola  ci- 
rúrgica de  Lisboa  o  possuir  o  mais  bello  e  completo 
jardim  botânico  do  paiz  ;  todo ,  creaçãp  do  seu  inquieto 
disvello ,  da  sua  amorosa  inclinação  para  a  ttiencia 
das  plantas.  Este  professor  oceupa  na  Academia  o  lo- 
gar  de  seu  erudito  pae ,  e  ,  como  já  dissemos ,  foi  o 
sócio  encarregado  de  examinar  e  apreciar  a  collecção 
do  Dr.  Welwitsch. 

Consta  do  relatório  que  o  herbario  comprehende 
para  cima  de  mil  exemplares ,  representando  425  es- 
pécies distinctas  de  plantas,  todas  pertencentes  á  Flora 
Luzita  na.  Na  classificação  o  Dr.  Welwitsch  adoptou  o 
methodo  natural,  modelado  pelo  ultimo  estado  da 
sciencia.  Jfa  sua  colleção  aeham-se  100  espécies  no- 
vas, pelo  menos  não  indicadas  na  Flora  de  Brote- 
ro ,  assim  como  faltam  ainda  outras ,  descriptas  pelo 
botânico  portuguez ,  que  o  relator  o  numera  n'um  qua- 
dro appenso  ao  parecer.  Nota-se  porém  que  as  espé- 
cies ,  de  que  o  herbario  se  acha  defficiente ,  ou  sío 
oriundas  de  parte  das  províncias  que  o  Dr.  Welwi- 
tsch ainda  não  visitou ,  ou  procedem  no  seu  desenvol- 
vimento por  tal  forma ,  que  só  em  determinadas  epo- 
chas  podem  proveitosamente  $er  colhidas  para  umacol- 


ieçcjta  4*  «estuda»  Esta  (alW  i  Janto  «ais  para  1  emen- 
tar, quanio  as  espécies,  d escrif  tas  pelo  botânico  ale- 
mão ,  se  aefeam  #o  hcfhaiio  em  tã>  perfeito  estado 
ÇU£  enlevam  a  sincera  admirarão  da  yraprio  relator. 
Das  espécies  ,  esquecidas  pelo  diligentíssimo  Bro- 
tero ,  e  agora  assignaladas  pelo  Dr.  Welwitsch  ,  umas 
são  indígenas  e  próprias  deste  paiz  ,  outras  já  eram 
conhecidas  nas  Floras  estrangeiras.  Aquellas,  como 
se  vê ,  são  descoberta  do  illustre  botânico ;  como  es- 
pécies inteiramente  novas ,  e  assim  recebidas  nos  li- 
vros mais  modernos  e  mais  acereditados.  A  Armeria 
Welwitsch  De  Candol ,  o  Carex  Welwitsch  Boiw ,  pro- 
vam evidentemente  o  que  deixamos  dito.  A  saneção 
de  tão  profundos  botânicos  ás  investigações  e  anal y se 
do  Dr.  Welwitsch  não  consente  a  menor  duvida  sobre 
a  realidade  da  descoberta. 

Ostras  mais  espécies  tem  encontrado  este  sabie  ex- 
plorador, que  suppoem  completamente  ignoradas, 
e  próprias  do  nosso  clima.  Reserva-se  comtudo  por  em 
quanto  para  ulteriores  averiguações ,  esperando  cem 
mais  completo  estudo  poder  dar  sobre  elles  o  seu  juiso 
definitivo. 

Para  se  fazer  uma  idéa  aproximativa  do  trabalho  do 
Dr.  Welwitsch  bastará  notar ,  que  para  cada  espécie 
teve  o  cuidado  de  assignalar  a  epocha  da  sua  flores- 
cência ,  o  sitio  em  qne  habitam ,  a  natureza  do  ter- 
reno em  que  se  encontram ,  circumstancias  estas  de 
longo  e  difficil  exame,  e  pelas  quaes,  completo  o 
herbario ,  será  fácil  traçar  um  proveitoso  esboço  da 
nossa  geographia  botânica. 

A  Academia  acha-se  pois  na  posse  de  um  riquíssi- 
mo herbario  ,  que  deve  fazer  diligencia  por  vér  com- 
pletado. Assim  como  está  ,  a  deficiência  d*  certas  es- 
pécies descriptas  por  Brotero ,  a  falta  de  algumas  ou- 
tras que  o  Dr.  Welwitsch  tem  apontado,  fazem  pes- 
der  muito  valor  á  preciosa  collecção.  É  necessário 
que  o  estudioso  eneontre  alli  não  só  todas  as  espécies 
conhecidas ,  mas  aquellas  também  que  o  botânico  ai* 
lemão  suppõe  inteiramente  ignoradas  na  Flora  do  Paiz. 
A  Academia  já  pela  acção  moral  de  seu  elevado  ins- 
tituto ,  como  pela  influencia  individual  de  muitos  det 
seus  secios  pôde  levar  a  efteito  este  proveitoso  empe- 
nho, requerendo  do  Governo  os  necessários  subsídios. 
Não  deve  ser  penoso  á  Administração  distrahir  para 
tão  útil  fim ,  do  dinheiro  que  por  ahi  se  gasta  impro- 
duetivamente  ,  a  quantia  precisa  para  completar  o  her- 
bario. Pelo  menos  assim  o  acereditamos  em  cons- 
ciência. 

Outra  idéa  lembraremos  egualmente  á  Academia.  Já 
que  temos  a  fortuna  de  possuir  por  em  quanto  um  tão 
distincto  botânico,  porque  não  propõe  ella  ao  Go- 
verno ,  que  alguns  mancebos  estudiosos ,  e  com  dedi- 
cação para  a  sciencia  das  plantas ,  acompanhem  o  Dr. 
Welwitsch  nas  suas  herborisaçdes  ?  .  .  A  Academia 
sabe  quão  imperfeitamente  a  botânica  se  estuda  nas  es- 
cholas ;  como  é  impossível  que  o  professor  percorra 
com  os  discípulos  uma  grande  área,  para  melhor  e 
com  mais  proveito  os  introduzir  no  estudo  da  scien- 
cia. Demais  como  a  exploração  dos  vegetaes  não  é  nem 
pôde  ser  uma  industria  immediatamente  lucrativa ,  só 
e  apenas  a  estudam  com  applicação ,  os  que  se  desti- 
nam á  carreira  do  magistério ,  ou  aquelles  a  quem  a 
fortuna  e  a  inclinação  possam  consentir  uma  dispen- 
diosa viagem  por  todas. as  províncias  do  pai*\r 
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•  A  Academia  pode  além  disto  apoiar-se  dos  prece- 
dentes estabelecidos.  Quando  se  formou  tenção  de  des- 
crever summaria mente  a  geologia  do  paiz ,  encargo 
commellido  egoalmente  a  um  estrangeiro ,  a  Acade- 
mia approvou  a  idéa  de  se  lhe  annexarem  algumas 
pessoas  instruídas ,  a  fim  de  praticamente  as  habilitar 
nas  explorações.  Isto  fez-se.  Encarregue-se  pois  o  Dr. 
Welwitsch  da  inslrucção  de  alguns  mancebos ,  daquei- 


les  que  em  concurso  publico  melhores  provas  derem 
de  talento  e  habilidade ,  e  affiançamos ,  que  em  pou- 
cos annos  teremos  óptimos  botânicos.  Esta  proposta 
não  pôde  deixar  de  ser  admiltida  pelo  Governo ;  e  a 
Academia  ganhará ,  levando-a  a  effeito ,  a  estima  dos 
sábios  ,   e  o  precioso  favor  do  publico. 

DR.   THOMAZ  DB  CARVALBO. 
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Meses. 


Masculinos* 


Femininos* 
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ta 
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Hospitaes. 


a 


378 
254 
359 
371 
345 
324 
346 
386 
332 
373 
332 
365 
4164 


Janeiro . . . 
Fevereiro 
Março . . . 

Abril 

Maio 
Junho 
Julho. 
Agosto  . . 
Setembro 
Outubro . 
Novembro. 
Dezembro 
Somma. .  . 


214 
206 
225 
190 
194 
166 
188 
190 
184 
220 
217 
228 
2422 


167 
94 
166 
149 
130 
151 
177 
181 
135 
157 
122 
125 
1754 


381 
300 
391 
339 
324 
317 
365 
371 
319 
377 
339 
353 
4176 


155 
169 
192 
180 
169 
137 
140 
172 
157 
179 
182 
181 
2013 


117 

88 

136 

151 

124 

118 

176 

169 

138 

146 

98 

113 

1574 


272 
257 
328 
331 
294 
255 
316 
341 
295 
325 
279 
294 


653 
557 
719 
670 
617 
572 
681 
712 
F614 
702 
619 
647 


1 

r 
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613 
517 
559 
520 
496 
501 
619 
666 
612 
634 
611 
622 
6970 


0,07 
0,08 
0,30 
0,29 
0,24 
0,14 
0,10 
0,07 

» 
0,11 

» 
0,04 
0,11 


198 
154 
178 
171 
178 
144 
145 
166 
164 
200 
209 
212 
2119 


180 
100 
181 
200 
167 
180 
201 


168 
173 
123 
153 
2046 


Advertência.  —  As  9  primeiras  columnas  deste  mappa 
nio  carecem  de  explicação ;  porém  deve  entender-se 
que  a  8.*  denota  a  mortalidade  total ,  que  teve  logar 
dos  6  districtos  de  Lisboa ,  incluindo  também  es  (ma- 
nos procedentes  dos  hospitaes  da  cidade ,  e  os  meno- 
res que  falleceram  na  Misericórdia  ,  ou  que  foram  re- 
colhidos nos  adros  das  egrejas ,  os  quaes  vão  notados 
separadamente  na  11/,  12/ ,  e  13/  columna. 

A  9/  columna  (Médio  normal)  representa  a  morta- 
lidade regular  mensal ,  deduzida  das  observações  dos 
12  annos  antecedentes ,  cuja  avaliação  se  deve  repu- 
tar assas  exacta  por  ser  fundada  sobre  um  considerá- 
vel numero  de  annos  de  data  mui  próxima  á  épocht 
*4 


actual  —  A  10/  columna  representa  o  augmento  ou  di- 
minuição da  mortalidade  que  teve  logar  sobre  o  nu- 
mero normal ,  o  qual  neste  anno  a  excedeu  em  793 
individuos  ou  em  mais  de  onze  por  cento. 

Resulta  da  inspecção  deste  mappa ,  que  a  consti- 
tuição atmospberica  do  anno  findo  foi  assas  desfavorá- 
vel á  conservação  da  vida  dos  habitantes  de  Lisboa , 
apparecendo  em  todos  os  mezes ,  com  excepção  de 
dois ,  um  excesso  de  mortalidade  sobre  o  numero  nor- 
mal ,  sendo  Março  o  mais  funesto  dos  mezes ,  inver- 
tendo-se  a  ordem  natural  deduzidas  das  antecedentes 
observações ,  pois  que  o  mais  mortífero  é  sempre  o  de 
Agosto ,  progredindo  aquelle  mal  nos  immediatos  de 
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Abril  e  Maio,  incluindo  este  ultimo,  que  no  estado 
natural  é  sempre  o  mais  benigoo ,  do  que  resulta  ter 
sido  a  primavera  a  estação  mais  funesta  do  anno. 
Egualmente  se  collige  que  nos  hospitaes  e  estabeleci- 
mentos de  beneficência  falleceram  quasi54por  cento, 
ou  mais  de  metade  dos  finados  ,  e  que  os  menores  fal- 
lecidos  pertencentes  ás  classes  indigentes  avultaram 
aos  dois  terços  da  sua  totalidade. 

Segundo  os  resultados  deduzidos  das  mencionadas 
observações  dos  12  annos  antecedentes,  poderemos 
estabelecer  com  bastante  probabilidade  a  seguinte  pro- 
gressão da  lei  de  mortalidade  em  Lisboa ,  tomando 
par  unidade  a  do  mez  de  Maio  por  ser  o  mais  saudá- 
vel do  anno ,  a  qual  sendo  representada  por  100  indi- 
cará para  os  outros  mezes  os  seguintes  números :  — 

Janeiro  123,6  —  Fevereiro  115,4  — Março  112,7  — 
AbfH  108,3  — Maio  100— Junho  104,4  —  Jolho 
123,6  — Agosto  134,3  — Setembro  127,5  — Outubro 
127,8— Novembro  127,3  —  Dezembro  125,4. 

Por  tanto  sendo  o  mez  de  Maio  o  mais  salubre , 
conserva  com  pequena  differença  a  mesma  qualidade 
o  de  Junho ,  mas  logo  no  immediato  peora  notavel- 
mente fazendo  subir  rapidamente  a  mortalidade,  e 
atinge  o  máximo  em  Agosto ,  em  que  recebe  o  enorme 
aecrescimo  de  mais  de  um  terço  sobre  o  de  Maio,  di- 
minuindo alguma  coisa  nos  três  mezes  seguintes ,  que 
se  conservam  quasi  estacionários  ,  e  ainda  superiores 
em  mais  de  um  quarto  ao  mez  benéfico,  descendo 
pois  a  mortalidade  gradualmente  em  Dezembro ,  Ja- 
neiro ,  Fevereiro ,  Março  e  Abril  até  atingir  o  mini- 
mum. — Conslruindo-se  uma  curva  cujas  ordenadas 
representem  os  algarismos  acima  mencionados  se  po- 
derá delinear  a  lei  de  mortalidade  existente  nesta  ci- 
dade e  as  regulares  inflexões  devidas  ás  influencias 
atmosphericas  dos  respectivos  mezes.  Os  resultados 
destes  factos  observados  mostram  evidentemente  as 
vaotagens  que  offerecem  as  indagações  sobre  a  clima- 
tologia de  qualquer  paiz ,  quando  sejam  devidamente 
applicadas  em  proveito  da  agricultura,  navegação, 
hygiene  publica ,  e  outros  importantes  assumptos  de 
tal  natureza ,  e  quanto  são  injustas  as  arguições  da- 
quelles  que  lhes  não  divisam  applicações  de  transcen- 
dente utilidade. 

Lisboa  18  de  Março  de  1850. 

H.    M.    FRANZIR!. 


MOA  DENOMINADA  «  METAL  HVCULEZ. » 

386  Ha  muitos  annos  que  se  fabrica  em  Paris 
grande  numero  de  utencilios  caseiros  com  uma  liga 
metálica  que  tem  o  nome  de  metal  inglez.  Eis  a  sua 
composição  segundo  o  processo  de  M.  Moussier  que  é 
o  principal  fabricante  desses  objectos.  _ 

A  liga  consta  de  estanho,  cobre,  latão,  aotimooio, 
nickel,  bismuth,  e  wolfram.  Para  fazer  500  kilo- 
grammas  (34  arrobas  e  um  arrátel)  desta  liga  é  neces- 
sário empregar  as  proporções  seguintes : 


440  kilog. 

10      « 

1      « 

1      « 


de  estanho  de  Cornwall  purificado. 

cobre  da  Rússia. 

de  bom  latão. 

de  nickel  sulphurado. 

de  bismuth  sulphurado. 


4      a      de  ?ntiroonio  cristallisado. 

1      «      de  wolfram  ou  tungstate  de  ferro. 

O  kilogramma  corresponde  a  2  arráteis ,  2  onças  , 
6  oitavas  e  65  grãos  do  pezo  de  Lisboa.  Mas  na  pro- 
porção acima  estabelecida  se  poderá  compor  a  liga  em 
relação  a  outro  systema  de  pezos.  —  Esta  composição 
é  talvez  a  que  em  Inglaterra  denominam  metal  Britanr 
nia  e  mockargent. 


UmMIl  ll\  B  ILLAHffl. 


ORIA0  D'UM  DOIDO. 


CAPITULO  rx. 

Noite*  de  Abril. 

Carla  de  Maurício  a  D.  Âffonso. 

(Continuado  de  png.  873.) 

387  Segui-a ,  de  longe ,  sustendo  a  respi- 
ração ,  e  temendo  que  o  menor  ruido  a  fizesse 
estremecer  de  susto ,  c  me  acordasse ,  a  mim , 
daquelle  sonho  delicioso. 

Parou  no  alto  de  uma  collina  ,  e  alli ,  em  pé , 
silenciosa  ,  immovel ,  pareceu  enlevar-se  ua  con- 
templação daquella  natureza,  opulenta  de  tida 
e  de  magestqde.  No  olhar  proxime ,  a  campina 
esmaltada ,  já  com  as  flores  húmidas  pelo  sereno 
da  noite ,  pérolas  que  a  mão  de  Deus  confia  ao 
seu  seio  agitado ,  e  que  lhe  reanimam  a  seiva 
enfraquecida  pelos  calores  do  dia.  Ao  longe ,  o 
Oceano ,  perdendose  nas  linhas  vagas  e  infinitas 
do  horisonte ,  manso  e  sereno ,  como  o  cordeiro 
adormecido ,  e  que  apenas  se  move  na  quietação 
do  somno. 

O  Oceano,  essa  solemne  demonstração  da 
grandeza  de  Deus,  e  da  immansidade  da  crea- 
çâo.  Face  do  problema  proposto  ao  desejo  infi- 
nito ,  e  ao  poder  limitado  do  homem ,  livro  de- 
vassado pelo  génio  aventuroso  das  nações  herói- 
cas 9  e  cuja  superfície  ou  nas  pompas  da  tor- 
menta ,  ou  na  serenidade  da  calma ,  esconde 
perpetuamente  os  seus  abismos  insondáveis. 

A  terra»  com  a  deliciosa  variedade  da  sua 
vicejante  pipducç&o:  o  mar,  com  a  sublime 
e  austera  monotonia  da  sua  extensão  infinita :  o 
céu ,  cobrindo  tudo  com  o  seu  manto  de  estrei- 
tas rutilantes ,  e  parecendo  sorrir  aos  encantos 
desta  noite  de  primavera ,  bafejada  pelo  aroma 
das  plantas ,  e  embalada  pelas  brisas  que  esvoa- 
çam sobre  o  Oceano.         Djgjtjzed  by  GoOgle 
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E  elia ,  bella  e  ideal ,  como  um  anjo ,  que 
repousasse  um  momento  no  silencio  da  noite, 
para  depois  desprender  o  vôo  aogelico  és  regiões 
ethereas,  aonde  o  inGnito  do  desejo  se  acalma 
pas  magnificências  da  eternidade  ! 

Século  maldito ,  que  renegaste  o  Christo ,  e 
que  affastas  os  olhos  do  céu !  O  teu  Deus  é  a 
sciencia ,  a  tua  fé ,  a  liberdade ;  engrandeces  o 
teu  orgulho  nas  mais  phreneticas  aspirações ,  e 
resignas-te  ao  pensamento  de  ter  por  lençol  al- 
gumas camadas  de  terra ,  perdendo  a  esperança 
da  gloritícaçâo  promettida  aos  que  amaram ,  aos 
que  soffreram  cá  na  terra ! 

Flores  ? . . . .  quem  nos  diz  que  cilas  não  são 
filhos  da  morte?  O  lírio ,  que  se  balouça  suave- 
mente ás  correntes  caprichosas  da  aragem ,  tal- 
vez receba  o  cândido  perfume  das  cinzas  esque- 
cidas de  alguma  pallida  virgem ,  ceifada  na  au- 
rora da  vida !  Quantas  lagrimas  de  saudade ,  ou 
de  agonia ,  não  tornam  viçoso  este  campo ,  que 
as  bebeu  nas  rajadas  do  vento ,  ou  nos  orvalhos 
da  noite! 

Para  que  me  fez  nascer  Deus  neste  século 
arrefecido  pelo  estudo ,  verdadeiro  Fausto ,  cuja 
fronte  calva  e  triste  debalde  se  inclina  a  pres- 
crutar  os  segredos  da  natureza  e  os  mysterios  da 
creaç&o? 

Oh  1  eu  queria  amar  na  singeleza  e  na  inno- 
cencia  das  eras  primitivas !  Eu  queria  accreditar 
que  os  lábios  da  minha  amante  se  pousariam  sem- 
pre viçosos  e  fervidos  nos  meus  lábios  sedentos ! 
Eu  não  queria  vér  o  presentimento  da  morte , 
«os  sorrisos  angélicos  da  vida !  Eu  queria  apertar 
nos  meus  braços  uma  mulher  ingénua  e  pura  9 
virgem  ainda  dos  olhares  do  mundo ,  e  que  me 
entregasse  o  corpo  com  todos  os  seus  encantos , 
a  alma  9  com  todas  as  suas  illusões ! 

E  ella?  Já  a  sociedade  lhe  sellsria  na  fronte 
o  seu  stigma  fatal  ?  Já  os  seus  olhos  terão  lido 
as  paginas  sinistras  do  livro  da  vida?  As  suas 
orações  serão  um  impulso  elevado  de  amor  di- 
vino ,  ou  imploram  já  o  perdão  de  um  pensa- 
mento culpado  ? 

Não  sei  quanto  tempo  estive  entregue  a  estas 
meditações  sombrias.  Mas  depois ,  peia  reacção 
inevitável  nas  organisações  impressionáveis ,  dei- 
xei-me  dominar  de  novo  pela  poesia  daquella 
scena  grandiosa  e  magnifica.  As  recordações  da 
nossa  antiga  gloria  resurgiram-me ,  em  tropel , 
na  imaginação.  Aspirei  largamente  as  vaidades 
generosas  da  pátria ,  entoei  o  magnifico  recitativo 
24  « 


de  Tancredi :  O  cara  pátria !  Terra  degli  ari 
miei ,  ti  bacio! 

Ouvi  um  grito  de  espanto  e  logo  depois  uma 
voz  maviosa  e  terna ,  respondeu  como  um  ecco 
suavíssimo  a  esta  minha  recordação  entbusias- 
tica. 

Era  ella  que  enviava  ás  auras  da  noite  as 
harmonias  da  sua  alma.  Nunca  a  Casta  dita  de 
Bellinime  pareceu  tão  repassada  de  uncção  apai- 
xonada, e  de  sentimento  religioso.  Batti  as  mãos. 
transportado;  saltaram-me  as  lagrimas  dos  olhos  9 
espontâneas  e ardentes:  cahi  de  joelhos»  no  meu 
phrenetico  delirio ,  e  olhei  a  lua ,  que  me  pare- 
cia ,  ainda  mais  formosa ,  abençoada  por  aquella 
bocca ,  e  fitada  por  aquelles  olhos ! 

Encontrar-se-hiam  \>s  nossos  dois  pensamentos 
na  mesma  aspiração  ?  Unir-se-hiam  as  nossas 
duas  almas,  abrasadas  pelo  mesmo  culto?  Teria 
elia  adivinhado  o  que  se  passava  no  meu  coração  , 
e  não  conheceria  que  eu  presava  a  terra ,  que 
ella  pisava ,  o  ar  que  o  perfume  da  sua  respira- 
ção me  fazia  aspirar  com  delicias,  a  lua  que  vi- 
nha quebrar  os  seus  raios  no  meu  rosto ,  depois 
de  a  haver  illuminado  a  ella  ,  de  esplendor ,  a 
de  luz? 

Approximei-me  do  sitio  aonde  ella  estava.  Vol- 
tou o  rosto ,  e  sorriu-se.  —  Merece  bem  um  tal 
canto ,  esta  noite ,  não  é  verdade  ?  —  disse  eu.  — 
Bem  pobre ,  pobre  de  mais  para  os  que  o  ou- 
viram !  —  respondeu  ella ,  com  a  intonação  pre- 
tenciosa  e  affectada  de  uso  nas  salas. 

Affastei-me  triste  e  pesaroso  dalli.  A  mulher 
da  sociedade  apparecéra-me ,  debaixo  das  formas 
ideaes  daquelle  anjo.  Oh!  eu  não  quisera  que  uma 
recordação  desse  mundo  que  eu  despreso ,  viesse 
poisar  nos  meus  sonhos ,  e  profanar  aquella  so- 
lidão augusta.  Eu  queria-a  saber  estranha  a 
essas  formulas  hypocritas ,  que  desvirtuam  todos 
os  affectos  da  alma ,  e  comprimem  as  manifes- 
tações generosas  do  sentimento.  As  flores  da  morto 
1  desabrocham  mais  depressa  no  coração ,  do  que 
na  lousa  fúnebre  que  cobre  o  cadáver  dos  fina- 
dos! 

CAMTCLO    X. 

«cepticismo. 

Carta  de  D.  Jffonso  a  Haurido. 

As  tuas  duas  cartas  vieram ,  quasi  ao  mesmo 
tempo,  perturbar  o  positivismo  commodo  da 
minha  vida.  Tem  poesia  para  duas  gerações  in- 
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teiras  de  homens ,'  que  pensem  e  sintam  com  a 
prosaica  friesa ,  que  nunca  me  abandona. 

Penetrei  num  mundo  novo  para  mim.  As  tuas 
idéas  passando  atravéz  da  atmosphera  abrasada 
da  tua  imaginação,  attingem  os  delírios  calcu- 
lados do  romance  e  parecem  um  trecho  desta- 
cado de  um  novo  Werther ,  concebido  e  escripto 
no  interregno  de  alguma  orgia  allemã  ,  aduba- 
da com  a  sediça  cerveja ,  e  o  inevitável  ca- 
chimbo que  caracterisa  aquelle  povo  sentimen- 
tal. 

Que  queres?  Vivendo  desde  creança  nessa 
sociedade  que  tu  odeias  como  um  poeta ,  perdi 
cedo  todo  o  sentimento  ideal,  que  engrandece  as 
existências  solitárias ,  as  luetas  gloriosas  ,  e  as 
vocações  soberanas.  Frívolo ,  e  inconstante ,  eu 
não  implorei  da  sciencia  as  suas  combinações 
mysteriosas ,  como  o  Fausto ,  de  fronte  calva  e 
triste ,  nem  como  o  D.  Joan ,  de  Byron ,  va- 
guei pelos  paizes  ardentes  do  meio- dia ,  e  pe- 
las regiões  encantadas  do  Oriente  y  procurando 
apagar  a  sede  de  um  sensualismo  desenfreado, 
e  infinito  de  desejos. 

Organisação  trivial ,  e  duvidosamente  perfe- 
ctivel ,  eu  não  blasfemo  quando  vejo  as  mais 
bellas  frontes  adormecerem  desfiguradas  sobre  a 
toalha ,  manchada  de  ondas  de  vinho :  eu  vejo 
sem  estremecer  as  cabeças  palJidas  das  mulhe- 
res depois  de  um  baile ,  e  tomtemplo  indiffe- 
rente  os  anneis  do  seu  cabello ,  achatados  pelo 
suor,  ou  tristemente  desalinhados  pelo  movi- 
mento rápido  das  walsas  intermináveis. 

De  todos  os  meus  affectos ,  prodigamente  des- 
pendidos com  essas  creaturas ,  que  Deus ,  di- 
zem ,  quecreou  para  completar  a  nossa  missão  cá 
na  terra ,  de  todas  as  minhas  illusôes  abandona- 
das indolentemente  no  caminho  da  vida ,  restam- 
me  apenas  o  sentimento  do  dever ,  e  a  devoção 
sincera  da  amisade. 

Não  tive  azas  para  voar  a  esses  espaços  infi- 
nitos, não  tenho  lagrimas  para  chorar  a  minha 
queda ,  nem  maldições  tremendas  para  aceusar 
os  caprichos  fantásticos  do  destino. 

O  amor ,  no  mundo  aonde  nasci ,  existe  de 
certo  como  na  imaginação  dos  artistas ,  e  no  co- 
ração dos  poetas:  A  differença  é ,  que  se  divide , 
em  dozes  suecessivas ,  que  se  adapta  maravilho- 
samente és  condições  da  vida ,  que  se  despe  do 
seu  invólucro  poético ,  para  se  figurar  na  touca 
matrimonial  da  esposa ,  e  no  barrete  de  dormir , 
que  resguarda  do  frio  a  cabeça  melindrosa  do 
marido  cauteloso. 


Nos  tempos  antigos  era,  pouco  mais  ou  me- 
nos v  a  fusão  legkima  e  laboriosa  de  dois  nobi- 
líssimos troncos  para  maior  realce  e  brilhantis- 
mo de  uma  arvore  de  geração.  Hoje,  éum  con- 
tracto commercial,  uma  especulação  agiotica, 
ou  quando  muito ,  um  tractado  diplomático  en- 
tre o  nascimento  e  o  riqueza ,  entre  a  vaidade  e 
a  eobiça. 

£  pensas  que  me  indigno  contra  os  dados  desta 
situação  social  ?  Este  mundo  é  o  melhor  de  to- 
dos os  mundos  possíveis,  e  o  poeta  como  já  disse 
um  moderno  cantor  hispanhol ,  es  una  planta 
maldita ,  con  frutos  de  bendicion. 

Para  que  não  atiras  longe  de  ti  essa  ambição 
insaciável  do  amor  ?  Para  que  não  empregas  f 
essa  actividade  do  pensamento ,  que  palpita  na 
tua  cabeça ,  como  a  lava  na  cratera  abrasada  do 
vulcão ,  no  mundo  exterior ,  no  movimento  sem- 
pre anciado  da  sociedade  politica  ? 

Não  arrisques  a  tua  felicidade  e  o. teu  futuro 
na  deslumbrante,  e  passageira  visão  de  um* 
mulher  formosa  S  Não  a  imagines  um  anjo ,  para 
que  a  não  vejas  depois ,  eom  as  azas  abatidas , 
e  o  olhar  baixado  para  a  terra !  Não  a  queiras 
sublime ,  para  a  não  encontrares  trivial !  Não 
a  julgues  um  momento  superior  á  atmosphera  so- 
cial ,  porque  só  as  existências  de  excepção  é  que 
se  mantêem  livres  dos  preconceitos,  e  dos  cál- 
culos ,  que  o  mundo  sanctifica  como  as  únicas  pro- 
vas de  penetração ,  e  de  bom  senso ! 

Para  que  me  obrigas  a  dizer-te  verdades  cruéis , 
e  a  esmagar  as  tuas  illusôes  com  o  mesmo  sen- 
timento de  dó ,  com  que  ás  vezes  vejo  as  patas 
do  meu  cavallo  derrubando  as  flores  de  uma  cam- 
pina viçosa?  O  mundo  curva  a  cabeça  ao  ambi- 
cioso ,  ao  que  usa  energicamente  da  vontade  f 
ao  que  applica  as  faculdades  á  posse  do  domínio , 
e  do  poder ,  e  sorri  aos  soffrímentos  do  coração , 
e  ás  luetas  terríveis  do  pensamento.  A  tua  sen- 
tença ,  se  continuas ,  já  está  lavrada  no  espirito 
publico :  a  É  um  doido  t »  e  não  lerão  as  agonias 
escriptas  nas  rugas  da  tua  testa ,  nem  receberão 
como  uma  affronta  o  sorriso  de  desdém ,  com 
que  passarás  por  elles,  rufo  com  atuadôr,  e  in- 
flexível no  teu  generoso  orgulho  l 
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A  FEBRA  DE  AIAAMà. 

Romance. 

I 

388     El -Rei  moiro  passeava 
Na  cidade  de  Grosada ; 
Da  porta  Elvira  voltava 
Á  Bivarambla  chamada. 

Ai  da  minha  Âlhama! 

Dizem-lhe  as  cartas  chegadas , 
Que  sem  Alhama  ficara ; 
Ao  fogo  as  lançou  rasgadas , 
E  o  mensageiro  matara. 
Ai  da  — 

De  uma  mula  descavalga , 
E  n'ura  cavallo  partindo ; 
Veloz  para  Alhambra  galga 
Pelo  Zacatim  subindo. 
Ai  da  — 

Assim  que  a  Alhambra  chegara, 
Dar  signal  ás  suas  gentes 
Nos  anafins  ordenara , 
E  nos  clarins  estridentes.    . 
Ai  da  — 

E  que  os  tambores  rufassem , 
A  rebate  na  esplanada , 
Para  que  os  seus  o  escutassem 
Os  da  Vega ,  e  de  Granada. 
Ai  da  — 

Os  moiros  que  o  som  ouviram , 
Que  chama  o  sangrento  [Marte ; 
Em  batalha  reuniram , 
Correndo  de  toda  a  parte. 
Ai  da  — 

Um  moiro  assim  falia  á  El-Rei , 
Um  já  de  idade  avançada ; 
—  Porque  nos  chartais  f  dizei  t 
Porque  foi  esta  chamada? 
Ai  da— 

A  saber  ides ,  amigos , 
Uma  nova  desgraçada  9 
Que  por  christlos  inimigos 
Nos  foi  Alhama  tomada. 
Ai  da  — 

A  isto  diwe  um  Alfaqui 


IaJL  perdida  de  aumjuu 

Romance» 

I 

389     Paseabase  el  rey  moro 

Por  la  ciudad  de  Granada , 
Desde  la  puerta  de  Elvira 
Hasta  la  de  Bivarambla. 

;  Ay  de  mi  Alhama ! 

Cartas  le  fueron  venidas , 
Que  Alhama  era  ganada , 
Las  cartas  echô  aí  fuego , 

Y  ai  mensagcro  matara". 

j  Ay  de  mi  — 

Descavalga  de  una  mula , 

Y  en  un  caballo  cabalga , 
Per  el  Zacatin  arriba 
Súbito  se  habia  ai  Alhambra. 

j  Ay  de  mi  — 

Gomo  en"el  Alhambra  estuvo, 
Al  raismo  punto  mandava 
Que  se  toquem  las  trompetas 
Com  anafiles  de  plata. 
i  Ai  de  mi  — 

Y  que  Ias  cajás  de  guerra 
Apriesa  toquen  alarma , 

Por  que  lo  oigan  sus  moriscos 
Los  de  Ia  Vega  e  Granada. 
i  Ay  de  mi  — 

Los  moros  que  el  son  oyeram 
Que  el  sangrento  Marte  Uama , 
Uno  a  uno ,  e  dos  a  dos , 
Juntado  se  han  gran  batalla. 
I  Ay  de  mi  — 

Así  habló  um  moro  viejo ; 
De  esta  manera  hablara : 

—  I  Para  que  nos  Ha  ma*,  rey? 

—  jPara  que  es  esta  Ramada? 

Ay  de  mi  — 

Hábeis  de  saber ,  amigos , 
Una  nucva  desdichada , 
Que  críatianos  de  braveza 
Ya  nos  han  ganado  Alhama. 
j  Ay  de  mi— 


Alli  habló  un  alfaqui 
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De  barba  crescida  ,  e  alva , 
—  Rei  —  bem  se  te  emprega  assi 
Bom  rei ,  bem  se  te  empregava. 
Ai  da — 

Os  Benserragens  mataste 
Que  eram  a  flor  de  Granada , 
Os  tornadiços  tomaste 
De  Córdova  a  respeitada. 
Ai  da — 

Por  isso  rei  merecias 
Que  a  pena  fosse  dobrada ; 
Perder  o  reino  devias 
E  perder  também  Granada. 
Ai  da  — 

Que  se  as  leys  se  não  respeitam » 
Perder  tudo  seja  ley ; 
Granada  e  reino  se  percam 
E  que  tu  te  percas  —  Rey. 
Ai  da  — 

Nos  olhos  lhe  scintilava 
Fogo  ao  rei  quando  o  escutou , 
E  a  quem  de  leys  lhe  fallava 
De  leys  também  lhe  fallou. 
Ai  da  — 

As  leys. . .  agora  sabei 
Que  um  rei  tem-nas  a  seu  grado- 
Isto  disse  o  moiro  rei 
Pela  raiva  soffocado. 
Ai  da  — 


II 


—  «  Moiro  alcaide ,  alcaide  moiro , 
El-Rei  to  manda  prender , 
Porque  tu  com  tal  desdoiro 
Deixaste  Alhama  perder. 
Ai  da  — 

«c  E  deccpar-te  a  cabeça 
E  na  Alhambra  ser  deixada 
Porque  a  outros  não  esqueça 
A  pena  que  te  foi  dada ; 
Ai  da — 

«  Pois  que  deixaste  perder 
Cidade  de  tal  valia.  » 
Vae-lhe  o  alcaide  responder. 
Deste  modo  lhes  dizia : 
Ai  da — 


De  barba  crescida  y  cana ; 
—  Bien  se  te  emplea ,  buen  rey 
Buen  rey  bien  se  te  empleaba. 
j  Ay  de  mi  — 

Mataste  los  Bencerrages 
Que  eran  la  flor  de  Granada , 
Cogiste  los  tornadizos 
De  Córdoba  la  nombrada. 
I  Ay  de  mi  — 

Por  esso  mereces ,  rey ; 
Una  pena  muy  doblada , 
Que  te  pierdas  tu  y  el  reino 

Y  que  se  pierda  Granada. 

i  Ay  de  mi  — 

Si  no  se  respetan  leyes , 
Es  ley  que  todo  se  pierda ; 

Y  que  se  pierda  Granada , 

Y  que  te  pierdas  con  ella. 

j  Ay  de  mi  — 

Fuego  por  los  ojos  vierte 
El  rey  que  esto  oyera , 

Y  como  el  otro  de  leys 
De  leyes  tambiem  hablava. 

j  Ay  de  mi  — 

Sabe  un  rey  que  no  ay  leyes 
De  darle  a  reyes  disgusto , 
Esso  dize  el  rey  moro 
Relinchando  de  cólera, 
i  Ay  de  mi  — 

II 

Moro  alcaide ,  moro  alcaide , 
El  de  la  vellida  barba  9 
El  rey  te  manda  prender 
Por  la  perdida  de  Alhama ; 
I  Ay  de  mi  — 

Y  cortarte  la  cabeza 

Y  poner  la  en  el  Alhamba 
Porque  á  ti  sea  castigo 

Y  otros  tiemblen  en  miraria : 

j  Ay  de  mi  — 

Pues  perdiste  la  teoencia 
De  una.  ciudad  tau  preciada. 
El  alcaide  respondia 
Desta  manera  les  habla : 
t  Ay  de  mi— 
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—  Cavalleiros ,  ide  a  El-Rei , 
Vós ,  que  govemaes  Granada 
Da  minha  parte ,  e  dizei 
Que  eu  , — que  não  lhe  devo  nada. 
Ai  da  — 

Ás  bedas  fui  a  Antequera , 
Onde  minha  irmã  casou , 
Que  o  fogo  as  bodas  ardera , 
£  mais  quem  lá  me  chamou. 
Ai  da — 

Licença  El-Rei  ma  deixara , 
De  certo  a  não  tomei  eu , 
Por  quinze  dias  rogara  , 
Por  três  semanas  ma  deu. 
Ai  da  — 

Perdera  uma  terra  El-Rei 
Vale  mais  a  honra  e  fama , 
E  difamado  eu  fiquei 
Co'  a  fatal  perda  de  Alhama. 
Ai  da  — 

Perdi  filhos. . .  mulher  bella. 
Ai !  também  me  foi  roubada 
A  minha  filha  donzella , 
A  linda  flor  de  Granada. 
Ai  da — 

—  Ê  quem  lá  ma  tem  escrava , 
Marquez  de  Cadiz  chamado , 
Cem  dobras  por  ella  eu  dava , 
Mas  nenhum  valor  lhe  ha  dado. 

Ai  da  — 

—  A  noya  que  me  chegara , 
Foi  que  por  nome  se  chama , 
Des  que  christã  se  tornara 
Dona  Maria  de  Alhama*. 

Ai  da — 

—  O  nome  que  tinha  cm  moira 
Era  Fátima  chamada.  — 
Dizendo  isto  sem  demora 

O  levaram  a  Granada : 
Ai  da  — 

Onde  El-Rei  dera  a  Sentença , 
Que  a  cabeça  lhe  cortassem , 
E  que  a  Alhambra  sem  detença 
Por  dar  exemplo  a  levassem. 
Ai  da  — 


—  Caballeros  y  hombres  buenos 
Los  que  regis  á  Granada , 
Decid  de  mi  parte  ai  rey 
Como  no  le  debo  nada. 
i  Ay  de  mi  — 

Yo  me  estaba  en  Antequera 
En  bodas  de  una  mi  hermaua ; 
Mal  fuego  queme  las  bodas 

Y  quien  á  ellas  me  llamára : 

i  Ay  de  mi  — 

El  rey  me  dió  licencia 
Que  yo  no  me  la  tomara ; 
Pedila  por  quince  dias 
Diómela  por  três  semanas ; 
I  Ay  de  mi  — 

De  haberse  Alhama  perdido* 
A  mi  me  pesa  en  el  alma , 
Què  si  el  rey  perdió  su  tierra 
Yo  perdi  mi  honra  y  fama : 
j  Ay  de  mi  — 

Perdi  hijos  y  muger , 
Las  cosas  que  mas  amaba; 
Perdi  una  hija  doncella , 
Que  era  la  flor  de  Granada 
I  Ay  de  mi  — 

El  que  la  tiene  cautiva 
Marques  de  Cadiz  se  Uaraa; 
Cien  doblas  le  doy  por  ella 
No  me  las  estima  en  nada : 
i  Ay  de  mi  — 

.La  respuesta  que  me  han  dado 
Es  que  mi  hija  es  Cristiana , 

Y  por  nombre  la  babian  puesto 
Dofia  Maria  de  Alhama 

j  Ay  de  mi  — 

El  nombre  que  ella  tenia 
Mora  Fátima  se   Uamaba  , 
Diciendo  esto  el  alcaide 
Lo  llevaron  a  Granada , 
j  Ay  de  mi  — 

Y  siendo  puesto  ante  el  rey 
La  sentencia  le  fué  dada , 
Que  le  corten  la  cabeza 

Y  la  Ueven  ai  Alhambra. 


i  Ay  de  mi  — 

Digitized  by 


Google 


286 


REVISTA    UNIYER&JX   LISBONENSE. 


a  Justiça  se  executara , 

«  Do  modo  que  EU  Rei  mandara. 

16  de  Fevereiro 

de  1850.        R.  A.  DE  BULHO  PATÃO. 


MIM  EJMMMO. 

ACTO*  OFFICIAB». 

lie  1  a  14  de  Harço. 

DIÁRIO  II.9  53. 

390  Decreto  approvando  o  Regimento  do  Tribu- 
nal de  Contas. 

dito  n.°  54. 

Autos  de  amorlisação  de  notas  do  Banco  de  Lis- 
boa ,  no  valor  de  60:001^200  réis. 

Notas  amortisadas  até  ao  dia  4  de 

Março 2.117:714^400 

Notas  existentes 2.882:285^600 

DITO   H.*   55. 

Portaria  providenciando  sobre  o  melhoramento  da 
arrecadarão  dos  impostos  ,  da  Siia  ,  e  da  transmissão 
da  propriedade. 

dito  m.°  60. 

Banco  de  Portugal  em  28  de  Fevereiro  de  1850. 

Notas    do  Banco  de  Portugal  em 

circulação 607:670^000 

Depósitos  — moeda  metálica 541:396^837 

Numerário  metálico  em  caixa 1  161:000^647 

Prata  além  do  dito  numerário 6:667^200 


Ejecutóse  justicia 

Asi  como  eJL*ey-4o  manda. 


:>' 


EXPEDIÇÃO  AO  PttLO  ABCTICO. 

391  Agora  que  vão  sahir  os  navios  destinados  a 
procurar  nas  regiões  polares  o  navegador  John  Franklin 
e  a  sua  equipagem ,  é  occasião  própria  de  indicar  as 
tentativas  de  reconhecimento  dos  limites  septemtrionaes 
da  America. 

A  desmedida  demora  da  viagem  á  índia  pelo  Cabo 
de  Boa-Espcrança  excitou  os  navegantes  a  pesquizar 
mais  curto  trajecto  pelo  polo  árctico.  Se  os  mares 
septemtrionaes  se  franqueassem  aos  navios  como  o  Atlân- 
tico ,  a  passagem  de  Londres  á  índia  pela  bahia  d'Hud- 
son  eo  estreito  de  Behringse  effectuaria  em  menos  de 
dois  mezes.  Era ,  portanto  ,  de  summo  interesse  a  in- 
vestigação desta  nova  carreira ;  e  assim  o  provam  as 
tentativas  que  neste  ponto  tem  feito  ha  três  séculos  a 
loglaterra  ,  nação  a  mais  positiva  do  mundo  ,  que  per- 
severa em  suas  indagações  ainda  mesmo  quando  não 
haja  motivos  esperançosos  de  feliz  êxito. 

Sem  nos  determos  na  enumeração  das  expedições 
mais  antigas ,  mencionaremos  somente  as  do  século 
passado  e  dos  nossos  diasf 

Em  1741  Middleton  adiantou -se  até  a  bahia  da  Re- 
pulsão ,  donde  voltou  á  Inglaterra.  Accusaram-no  de 
oceultar  o  descobrimento  da  passagem  pelo  noroeste 
a  Om  de  favorecer  o  monopólio  da  cempanhia  da  bahia 


de  Hudson.  Middleton  negou  o  facto ;  ninguém  lhe 
deu  credito ,  e  o  almirantado  tanto  estava  convencido 
da  possibilidade  do  descobrimento ,  que  em  1743  pro- 
metteuo  premiode  20.000  libras  esterlinas  á  primeira 
equipagem  que  passasse  o  estreito  de  Behring.  Mid- 
dleton está  hojo  plenamente  justificado. 

Baldadas  as  tentativas  marítimas ,  concebeo-se  a  es- 
perança de  explorar  a  costa  pela  via  terrestre.  Em 
1769  ,  Heam  foi  mandado  ao  norte  pela  companhia  de 
Hudson ;  deu  com  o  rio  Coppermine  e  cursou-o  até  o 
Oceano. 

A  segunda  expedição  por  terra  fel-a  Mr.  Maekenzio 
em  1789 ;  tendo  passado  o  rio  que  tem  hoje  o  seu 
nome  ,  chegou  ao  Oceano  e  fixou  a  latitude  da  ilha  de 
Galles(69°  14'). 

A  terceira  expedição  foi  a  de  Sir  John  Franklin , 
cuja  sorte  excitou  tanta  inquietação.  Em  1820  foi  sa- 
hir á  foz  do  Coppermine  e  explorou  a  costa  ,  ao  oriente 
e  ao  occidente,  n'uma  extensão  bastante  dilatada. 

As  ordens  de  Sir  Jobn  Barrow ,  sub-secretario  do 
almirantado ,  despertaram  o  espirito  emprehendedor  e 
aventureiro  dos  marítimos ;  porém  ,  as  tentativas  dos 
capitães  Ross ,  Parry  ,  Beechey  e  Bach  ,  mui  conheci- 
das do  publico ,  não  tiveram  outro  resultado  mais  que 
provar  a  habilidade  e  a  coragem  dos  navegadores 
inglezes. 

Parece  que  a  maior  latitude  a  que  se  chegou  foi  a  de 
82°  45' ,  e  a  longitude  mais  occidental  de  110° :  o  capi- 
tão Perry  declarou  á  sua  equipagem  que  por  este  facto 
tinha  direito  a  5.000  lib.  str.  promettidas  pelo  almi- 
rantado. 

Por  tanto ,  nas  expedições  marítimas  ou  terrestres 
toda  a  costa  occidental  da  America  foi  visitada ,  ex- 
cepto uma  extensão  de  146  milhas.  O  intuito  da  ul- 
tima viagem  de  Franklin  fora  supprir  esta  falta.  Os 
dois  navios  iam  abastecidos  para  três  annos ,  as  equi- 
pagens constavam  de  cem  pessoas  entrando  os  officiaes. 
Cinco  annos  decorreram  desde  a  sua  partida  >  e  posto 
que  o  governo  inglez  e  algumas  pessoas  tenham  feito 
activas  indagações  para  obter  conhecimento  da  sorte 
da  expedição  apenas  chegaram  a  Inglaterra  algumas 
informações  vagas  ministradas  pelos  esquimós.  Cum- 
pre, todavia ,  não  desesperarem  quanto  se  presente  a 
possibilidade  de  achar  John  Franklin  ou  a  sua  gente. 
As  ultimas  noticias  do  norte  provam  que  foi  percor- 
rida a  costa  desde  o  estreito  de  Behring  até  o  rio  Ma- 
ckenzie  sem  encontrar-se  vestígio  daquelle  navegante. 
Parece  infelizmente  certo  que  não  existe  na  terra  fir- 
me ;  mas  pode  ter  sido  arrojado  para  o  norte  e  aebar-se 
preso  nas  ilhas  de  gelo  que  atulham  os  mares  pola- 
res. É  provável  que  lhe  não  faltem  mantimentos ,  por 
quanto  alli  se  encontram  pescado »  avese  veados.  Com- 
tudo ,  em  quanto  não  houver  indicações,  directas  não 
pôde  cessar  a  inquietação. 

A  questão  da  passagem  pelo  noroeste  está  de  ora 
avante  resolvida.  Ao  norte  da  America  acha-se  um 
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oceano ,  mas  é  intransitável  por  qualquer  dos  meios 
conhecidos  de  navegação.  Se  se  descobrir  um  melhodo 
de  guiar  um  navio  pelo  gelo  como  se  fez  pela  agua  , 
e  se  acaso  apparecerem  homens  capazes  de  supportar 
um  frio  que  gela  o  mercúrio ,  a  passagem  será  então 
de  alguma  utilidade ;  aliás  esta  pesquisa  obstinada  só 
lematará  no  arrependimento  de  perda  de  Jaomens  e 
desperdício  de  dinheiro.  i 


EXPOSIÇÃO  UNIVEBSAI*  DA  INBU0TRIA. 

392  Os  jornaes  inglezes  publicam  uma  circular  da 
commissão  regia  da  exposição  universal  de  1851 ,  na 
qual  convida  a  realisar-se  promptamente  a  subscripção 
nacional.  O  modo  de  levar  a  effeité  a  exposição  é  su- 
bordinado ao  produeto  da  subscripção,  convém  por 
isso  que  a  commissão  tenha  quanto  antes  conhecimento 
da  quantia  total  de  que  pode  dispor  ;  comtudo ,  já 
tomou  diversas  resoluções  que  não  dependiam  da  ques- 
tão de  dinheiro. 

A  abertura  da  exposição  está  fixada  para  o  1.°  de 
Maio  de  1851. 

Desde  o  1.°  de  Janeiro  até  o  1.°  de  Março  do  dito 
anno ,  os  commissarios  receberão ,  e  guardarão  á  sua 
custa,  todos  os  objectos  que  lhes  forem  remettidos: 
passado  o  dia  1.°  de  Março,  nada  mais  se  receberá. 
*  O  local  escolhido  para  a  exposição  é  do  lado  do  Sul 
de  Hyde-Park ;  o  edifício  oceupará  conforme  os  orça- 
mentos actuaes ,  o  espaço  de  um  milhão  de  pés  qua- 
drados ,  medida  ingleza. 

Os  produetos  de  todos  os  paizes  serão  expostos  con- 
juntamente e  segundo  uma  classificação  geral.  Os  ob- 
jectos serão  divididos  em  quatro  secções. 

O  edifício  será  posto  á  disposição  dos  concorrentes 
sem  despeza  alguma  para  estes :  será  á  prova  de  fogo. 
Os  concorrentes  devem  remetter  os  seus  produetos 
por  sua  conta  e  risco  até  o  edifício  de  Hyde-Park  > 
mas  não  tem  a  pagar  coisa  alguma  cm  todo  o  tempo 
que  alli  os  tiverem  depositados. 

Os  produetos  coloniaes  e  estrangeiros  serão  admitti- 
dos  sem  pagamento  de  direitos ,  mas  destinando-se  so- 
mente á  exposição  e  por  nenhum  modo  ao  consumo  no 
paiz.  Os  membros  da  commissão  se  entenderão  a  este 
respeito  com  as  repartições  das  alfandegas. 

O  visitantes  da  exposição  devem  pagar  uma  retri- 
buição; porém,  os  commissarios  estão  persuadidos  de 
que  a  importância  total  das  subscripções  os  habilitará 
a  fixar  um  preço  de  entrada  tão  módico  a  toda  a  classe 
de  pessoas,  que  a  torne  acccssivel. 

O  produeto  liquido  da  receita  será  empregado  em 
objectos  que  tenham  relação  com  o  instituto  da  expo- 
sição, ou  destinado  a  fundar  exposições  simiihantes 
para  o  futuro. 

Sendo  possível ,  apezar  da  extensão  dos  edifícios 
destinados  á  exposição ,  que ,  não  tenham  campo  para 
todos  os  objectos  remettidos ,  os  commissarios  reser- 
vam o  direito  de  escolha  e  regeição. 

A  eommissão  ainda  não  tinha  discutido  os  princípios 
que  hão  de  regular  a  distribuição  do  fundo  de  20.000 
libras  esterlinas  destinado  aos  prémios ,  nem  o  methodo 
do  effectua-la. 


curioso  autógrapho. 

393  A  Indépendence  Belge  transcreveu  d'cntre  a 
preciosa  collecção  do  fallecido  Mr.  Villenove ,  que  ia 
se*  posta  á  venda  brevemente ,  o  seguinte  documento 
do  grão  poeta  da  Itália  :  — 

«  Eu  abaixo  assignado  declaro  ter  recebido  do  Sr. 
Abraham  Levi  vinte  e  cinco  libras ,  deixando-lhe  em 
penhor  desta  qoantia  a  espada  de  meu  pae ,  seis  ca- 
misas ,  quatro  lençoes  e  duas  toalhas. 

Em  dois  do  mez  de  Março  de  1570. 

Torquato  Tosto. 

Na  epocha  em  que  o  illustre  auetor  da  Jenwãem 
libertada  escrevia  estas  linhas  tão  tristes ,  contava  2f 
annos  de  idade ,  e  um  anno  antes  o  Cardeal  d 'Este  o 
havia  apprescntado  na  corte  de  Carlos  IX.  A  sua  grave 
miséria  o  obrigava  a  desfazer-se  da  espada  de  seu  pae , 
com  a  qual  o  poeta  servira  também  gloriosamente  o 
Duque  de  Montuno.  Cinco  annos  depois  da  data  da- 
quelle  papel  publicava  o  Tasso  seu  admirável  poema , 
e  achava-se  já  possuído  de  amores  que  foram  causa 
de  todas  as  suas  desventuras.  Ter  o  nome  de  Tasso  , 
haver  composto  uma  obra  magistral ,  comparável  ás 
de  Homero ,  Virgílio  e  Milton ,  e  dar  em  penhor 
suas  camizas  a  um  judeu  para  obter  um  pedaço  de 
pão,  é  singular  contraste?  talvez  que  ainda  os  obje- 
ctos empenhados  parassem  em  poder  do  usurário  de 
Ferrara  quando  o  papa  Clemente  VIII  chamava  a  Ro- 
ma o  immortal  poeta ,  para  laureal-o  no  Capitólio  ! 


IMPORTANTE  OBRA  PUiXOLiOGICA. 

494  Era  constante  em  Paris  que  a  Academia  traba- 
lhava n'um  Dieeionario  histórico  da  língua  franceza 
desde  as  suas  mais  remotas  origens  até  os  nossos  dias  ; 
ignorava-se  porém  que  a  illustre  corporação  adoptara 
como  preceito  não  citar  auetores  do  século  presente , 
á  excepção  de  Delille  e  José  Chénier.  Quanto  aos  es- 
criptores  contemporâneos  ainda  vivos ,  invol vidos  em 
toda  a  casta  de  contestação ,  parecia  rasoavel  a  pres- 
cripção ;  mas  pelo  que  respeita  aos  contemporâneos 
já  fallceidos ,  só  poderia  explicar-se  pela  mais  singu- 
lar e  irrisória  intolerância  litteraria. 

Finalmente ,  na  sessão  de  1  de  Março  corrente ,  a 
Academia  por  proposta  de  M.  Victor  Hugo ,  apoiada 
por  Mr.  Alfred  de  Vigny ,  depois  de  longa  discus- 
são ,  decidiu  unanimemente  revogar  aquella  prohibi- 
ção. — Deste  modo  o  Dieeionario  histórico  pôde  com- 
prehender  citações  de  um  grande  escriptor  militar , 
Napoleão  ,  de  um  insigne  escriptor  naturalista  ,  Cu- 
viar ,  e  de  um  mui  distincto  escriptor  poético  e  poli- 
tico,  Chateaubriand. 

M.  Victor  Hugo  disse  ao  sair  da  sessão:  — «  A 
Academia  tinha  posto  em  quarentena  o  século  decimo 
nono ;  ahi  o  tem  agora  admittido  a  livre  pratica.  » 


IMPORTÂNCIA  RA  PACIXIBARB 
RB  COMMUN1CAÇÓE9, 

395    Lemos  no  Amigo  dei  poix ,  jornal  da  Sócio 
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dadc  Económica  madrilense —  €  Que  commercio  pôde 
haver  compatível  com  tio  demoradas  conducções  que 
duplicam  o  valor  do  género?..  Seria  incrível  se  o 
não  mostrasse  a  experiência ,  que  os  trigos  do  Beauce 
e  do  Orléanais  (França) ,  territórios  distantes  domar 
cento  e  tantas  léguas,  chegam  a  Cadiz  em  menos 
tempo  e  com  uma  economia  assombrosa  no  transporte 
em  comparação  dos  trigos  de  Falência  que  distará 
apenas  40  ltguas  do  porto  de  Santander. 

A  Gazeta  da  Alemanha  Occidental  diz :  —  «A  cons- 
trucção,  em  grande  escala  ,  de  caminhos  de  ferro  na 
Rússia  meridional  poderá  vir  a  ter  fatal  influencia  no 
mercado  de  cereaes  da  Alemanha.  Alá  o  presente  o 
transporte  dos  trigos  daUkrania  ,  da  Polónia  e  da  Vo- 
lhynia  fazia-se  em  carros  até  Odessa ,  na  extensão  de 
40  a  50  milhas ;  o  que  os  encarecia  muito.  Construin- 
do-se,  porém,  as  modernas  vias  de  conducçâo ,  que 
todas  confluem  para  Odessa ,  é  provável  que  dentro 
de  pou^cos  annos  os  cereaes  da  Rússia  inundem  osmer- 
cados  da  Europa.  » 


Cacau  1^800  a  1^850  rs.  — Ha  falta  e  os  preços 
são  nominaes. 

Caffé  do  Rio  —  3^300  a  3/700  rs.  —  Contínua  a 
grande  escacez  deste  artigo. 

Cera  de  Angola  B.  268  a  270  rs.  — Dite  A.  258 
a  260  rs.  —  Falta.  É  procurado. 

Marfim  de  lei  960  a  1$200  rs.  — Dito  meio  G90 
a  870  rs.  —  Dito  escra velho  550  a  650  rs.  — É  pro- 
curado. 

Urzalla  6/400  a  6/500  ri.— Teem-se  rcalisado 
algumas  vendas. 


EXPEBlENCI  AS  UB  TELJBttBAPHIA 
ACÚSTICA. 

396  Renovaram-se  no  dia  28  de  Fevereiro  no  Cam- 
po de  Marte  estas  experiências  ,  tratando-se  de  veri- 
ficar se  as  ordens  expedidas  da  Eschola  Militar  po- 
diam ser  communicadas ,  mediante  muitos  postos  de 
cornetas  collocados  a  certas  distancias ,  até  á  aldèa 
de  Rucil ,  espaço  de  dez  kilometros,  proximamente 
51  i  milhas  geographicas. 

De  parte  a  parle  se  transmitliram  e  perceberam  per- 
feitamente as  ordens ,  mesmo  as  compostas  de  muitas 
palavras.  Este  exemplo  mostra  quanto  seria  fácil  pôr 
em  communicação  reciproca ,  dentro  em  mui  breve 
tempo  ,  todos  os  fortes  da  cerca  militar  de  Paris ,  pois 
que  o  resultado  que  mencionamos  obteve-se  com  algu- 
mas lições  dadas  aos  cornetas  do  IO.4  batalhão  de  ca- 
çadores d'África. 


PRAÇAS  ESTRANGEIRA*. 

398  Paris ,  9  de  Março.  —  Os  fundos  de  5  J  ficaram 
ao  fechar  a  praça  a  94,10  para  conta  e  a  93,90  á  vista , 
tendo  uma  pequena  alta.  Os  3  $  a  58,15  e  58,40. 
Acções  do  banco  2:290  francos. 

Londres  ,  T. — Os  consolidados  inglezcs  para  conta, 
abriram  a  96  e  96^  e  assim  ficaram. 

Yienna,  3.-5  Ja  93^;  a  94. 

Berlin,  4.  — 5  J  a  105f 

Bruxellas  ,9.  —  Empréstimo  dos  5  §  de  184f ,  97 £ : 
dos  2j  de  1814  a  49H-. 


PRAÇA  RE  IiISBOA. 
Em  21  de  Harço» 


397  Fundos  públicos  de  5  por  cento  com  os  jures 
pagos  52.  —  Acções  do  Ranço  de  Portugal  425^000 
rs.  —  Acções  sobre  o  Fundo  Especial  de  Amortisação 
38  a  40.  —  Desconto  de  Notas,  930  por  moeda. 

Estado  do  mercado ,  em  21  de  Março. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Rahia  110  a  115 
rs. — Poucas  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  t$350  a  1$550 
rs. ,  dito  velho  1$250  a  iMOO  rs. ,  —Do  Rio  dito 
1$250  a  1^350  rs.  — Da  Bahia  dito  1^250  a  1^400 
rs.  — Das  Alagoas  dito  l$t50  a  1/200  rs.  — Do 
Pará,  bruto  900  a  IJfOOO  rs. — Mascavado  novo 
1^100  a  1$150  rs. ,   dito  velho   900  a  1$000  rs. 

—  As  \endas  lirailam-se  ao  consumo. 
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400  *1— Iram  chegados  os  tempos  annuncia- 
dos  nas  Prophecias.  O  Império  Romano  come- 
çava a  desabar  minado  nas  entranhas  pela 
corrupção  interior.  Conquistado  o  Occidente  e 
o  Oriente ,  fechado  o  templo  de  Jano ,  reinava 
na  terra  a  paz  octaviana.  A  mão  do  con- 
quistador das  Gallias  deixara  de  pesar  sobre 
o  mundo ;  e  o  mundo  escutava  fremente  o 
echo  da  ruidosa  dissolução  de  Roma.  O  pu- 
nhal de  Bruto ,  atravessando  o  peito  de  Cé- 
sar, fora  cravar-se  no  coração  do  império 
—  a  túnica  lacerada  que  António  mostrava 
ás  turbas ,  era  imagem  symbolica  do  latino 
■explendor. 

Já  nem  lhe  poderá  valer  a  republicana 
austeridade.  Roma  subira  pela  violência  á 
maior  gloria  a  que  uma  nação  pode  vaido- 
samente aspirar;  devia  por  consequência 
morrer  de  morte  violenta.  Tudo  era  extin- 
cto  no  coração  desses  filhos  degenerados  do 
antigo  Lacio :  sentimentos  de  pátria ,  de  fa- 
mília ,  de  religião ,  e  de  gloriosas  tradicções. 


O  mundo  romano  largara  rédea  solta  á  ver- 
tigem da  dissolução ,  que  lhe  não  deixava 
ver  a  profundidade  do  abysmo.  Todos  cor- 
riam para  elle  arrastados  por  cega  fatali- 
dade. 

Ninguém  nesse  império ,  florescente  repa- 
rava em  tamanha  queda.  As  sybillas  eram 
mudas ,  os  oráculos  tinham  perdido  a  falia. 
A  philosophia  disputava ,  o  senado  discutia , 
a  plebe  clamava  por  novos  espectáculos ,  por 
continuas  distribuições  de  dinheiro.  César 
admirava -se  na  sua  apotheose.  Soltos  os  di- 
ques á  torrente  da  immoralidade ,  as  leis 
mal  podiam  moderaHhe  o  correr  impetuo- 
so; eram  todas  insuficientes;  sem  força 
nem  vigor ,  porque  não  assentavam  em  ne- 
nhum elemento  dos  que  os  homens  só  res- 
peitam ,  em  nenhum  principio  de  religião. 
Grandes  e  pequenos ,  nobres  e  plebeus ,  ri- 
cos e  pobres ,  sábios  e  ignorantes ,  todos  es- 
tavam polluidos  até  á  medulla  dos  ossos.  O 
estado  era  apenas  um  nome ,  a  familia  uma 
ironia ,  a  religião  um  sarcasmo ,  uma  abo- 
minável impiedade.  A  nova  Babylonia  revol- 
via-se  num  leito  de  crimes ,  de  sangue ,  de 
torpe  impudicicia. 

As  legiões  inauguravam  e  depunham  o 
imperador ;  os  senadores  obedeciam  covardes 
e  envilecidos;  o  povo  applaudia  todas  as  re- 
voluções. Anniquilados  os  naturaes  instinctos 
de  virtude  e  de  humanidade ,  o  cidadão  ro- 
mano já  não  corria  como  nos  tempos  de  Co- 
rjoteno  em  defesa  dos  seus  direitos ;  basta- 
va-lhe  a  turbulência  fy^^m^^è^ 


290 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


mullos  dis  íprafnsr  *>  ^bgvkreisussqrni  fk> 
circo  esiô*^oisrfi^l*.  ÍXib  hí  cri#dp^ 
mais  fcblUfeédfeo ,  ftc^*caa<faJo  p*r  »ásíd«í>r 
presivel ,  que  a  cidacJe  sagrada  não  contem- 
plasse impunemente. 

A  historia  refere  a  vida  de  certas  famí- 
lias ,  e  das  mais  consideradas  no  império , 
cuja  herança  fatal  se  perpetuava  em  crimes 
e  devassidões.  Domicio ,  ?)ruso ,  Nero ,  Ti- 
tario,  Junia,  Júlia,  Agrippina.,  Messalina  r 
etc..,  todos  estes  nomes  abomináveis  perten- 
cem á  mesma  stirpe ,  que  a  severidade  de 
Tácito  flageHa  em  -seus  rígidos  Aímaes.  As 
mortes  violentas ,  a  deshonra ,  a  prostitui- 
ção ,  os  envenenamentos ,  os  incestos ,  o  per- 
júrio ,  o  roubo ,  são  o  rotulo  ignóbil  com 
que  a  historia  marcou  essa  familia  aflronto-' 
sa.  A  primeira  perseguição  que  soffreram  os 
christãos  foi  em  tempo  de  Nero  que  lhes 
quiz  attribuir  o  incêndio  da  cidade.  Depois 
de  ter  sacrificado  a  Ceres ,  Vulcano  e  Pro- 
sérpina ,  sem  poder  applacar  a  irritação  das 
turbas  por  tamanho  malefício ,  virou  o  seu 
furor  sanguinário  contra  os  sectários  da  nova 
religião ,  fazendo-lhes  pagar  o  crime  de  que 
elle  fora  o  detestável  auctor.  Alguns  delles , 
vestidos  de  pelles  de  animaes ,  serviram  de 
pasto  á  voracidade  dos  cães  —  os  outros, 
untados  de  resinas ,  e  matérias  inflammaveis  ,. 
arderam  nos  jardins ,  allumiando  as  folias  do 
imperador  incestuoso. 

Este  espectáculo  foi  do  gosto  do  povo, 
como  eram  todos  aquelles  em  que  escorria 
o  sangue  humano.  Estes ,  sobre  todes  ,  en- 
golphavam  a  plebe  em  summa  deleitação. 
/Tis  nam  plebtcula  gaudct ,  diz  o  lyrico 
romano.  —  Santo  Agostinho ,  se  nos  não  fo- 
lha a  memoria ,  refere  o  facto  de  uma  pes- 
soa virtuosa ,  a  quem  repugnavam  por  prin-i 
cipios  religiosos  similhantes  crueldades,  e. 
que  se  deixou  enlevar ,  num  dia  de  desva- 
rio ,  do  mesmo  enthusiasmo ,  que  arrebatava 
todo  o  circo.  Além  destes  combates,  em 
que  muitas  vezes  o  gladiador  era  obrigado 
a  suicidasse  á  voz  dos  cem  mil  espectado- 
res ,  que  lhe  clamavam  ,  redptfcrrum ,  ou- 
tros espectáculos  havia,  em  cuja  peripécia, 
sanguinária  o  povo  se  deleitava.  Tal  era  o 


nimn  *te   i^reofofgT^^ircffi   final 
;te^è«bita#a   Mim    ^ladiijjd/isiAltolado  na 
tertk  í   |ef)oi$  ,<cruaftneft$  Rfe^ilaio  pelas  fe- 
ras. 

Isto  era  simples.  O  grande  drama  preci- 
sava de  mais  numerosos  actores.  Só  na  nau- 
machia  de  Cláudio  se  conta  que  morreram 
dezenove  mil  pessoas.  E  ninguém  reclamou. 
Atbtorki  prirtêipwn  pre  legibús  erant.    Po- 
dia já  dizer-se  o  que  Salviaoo  exprimiu  de- 
pois ,.  na  completa  decadência  do  império 
com  incomparável  energia  —  que  o  titulo  de 
cidadão  Tomano  era  desprezível ,  nío  só  pior 
vil ,  mas  -por  abotmnavei.  A  ^plebe  era  igno- 
rante ,  orgulhosa  e  depravada ,  pobre  e  sen- 
sual ,  sem  nenhum  sentimento  elevado ,  sem 
a  menor  noção  dos  seus  deveres ,  sem  ne- 
nhum cuidado  pelos  interesses  4a  pátria.  O 
egoísmo   tinha  súíTocado  todas  as  tendências 
generosas.  Roma  era  um  foco  permanente 
de    estúpidas   sedições ,    a  plebe  o  viveiro 
inesgotável,  onde  os  conspiradores  recruta- 
vam  alternadamente.    E  o  viveiro  crescia  e 
multiplicava  de   modo,  que  se  tornava  ur- 
gente devastal-o  a  miúdo.  —  Assim  a  guerra 
se  convertia  em  necessidade  social,    arre- 
dando para  longe  da  cidade  uma  parte  da 
sua  turbulenta  povoação.  A  grande  cratera 
arrojava  para  os  campos  a  escoria  daquella 
plebe  indómita  ,  que  continuamente  se  su- 
blevava e  projectava  contra  o  governo. 

Como  não  havia  senão  ricos  e  pobres, 
grandes  proprietários  e  homens  sem  fortuna 
alguma  ,  que  importava  aos  poderosos  pos- 
tergar as  leis ,  que  interesse  no  proletário 
em  as  respeitar?  A  grande  propriedade  to- 
mou dimensões  de  que  não  ha  exemplo 
na  historia  moderna.  Refere  Plínio ,  que  só 
os  bens  confiscados*  por  Mero  a  seis  ricos 
proprietários  constituíam  metade  da  Africa 
proconsular.  Todas  as  subtis  invenções  dos 
jurisconsultos  romanos  para  curar  essa  lepra 
que  devorava  o  império  9  eram  illudidas  e 
sofismadas  na  pratica.  É  este  talvez  o  único 
symptoma  de  decadência  que  se  pôde  julgar 
previsto,  mas  nunca  desvanecido.  Torna-se 
-notável  com  çffetto  a  pertinaz  constância  con* 
que  os  legisladores  tentavam  pear 
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sos  da  accumulação  da  propriedade.  Defi- 
nindo por  um  lado  e  estabelecendo  irrefra* 
gavelmente  o  direito  ,  por  outro  como  que 
subrepticiamenlc  lhe  minam  a  base  em  que 
ella  assenta.  Os  modernos  communistas  são 
uus  pobres  de  espirito  a  par  daquelles  famo- 
sos niveladores. 

Também  os  escândalos  e  torpesas  da  grande 
propriedade  eram  irritantes.  A  acquisição 
fazia-se  pelo  roubo  descarado ,  continuava-se 
pelo  roubo ,  crescia  e  multiplicava  por  esse 
meio  ignóbil.  As  confiscações  locupletavam 
os  príncipes ,  as  depredações  os  procônsules ; 
o  imposto  era  uma  mina  para  todos  os  que 
podiam  sangrai -a.  A  usura ,  apesar  das  leis  , 
vinha  a  ser  também  um  meio  de  enriquecer 
promptamente.  Perguntando-sc  a  Catão  o  que 
era  a  usura  —  quid  est  fcenerari  —  respondeu 
—  qvid  cst  hominem  occidere- — e  todavia 
Catão  era  um  onzeneiro  de  saquinho.  Riva- 
lisava-se  em  qual  possuiria  mais  colossal  for- 
tuna. 0  próprio  Cícero  (e  passava  por  pes- 
soa honesta)  havia  por  tal  forma  enrique- 
cido no  governo  das  províncias ,  que  edifi- 
cou um  palácio  no  monte  Palatino  de  ex- 
trema magnificência.  Era  ella  tal  que  nem 
Gresso  lhe  pôde  nunca  chegar  ao  preço  ex- 
traordinário. Além  deste  possuía  outros  (di- 
versoria)  em  varias  províncias ,  onde  costu- 
mava repousar ,  quando  viajava.  O  grande 
orador  gaba-sc  de  haver  construído  para  sua 
filha  um  templo  magestoso. 
,  Todas  estas  immensas  e  colossaes  riquezas 
dispendiam-se  prodigamente  em  profusões  de 
toda  a  espécie ;  em  banhos ,  onde  recendiam 
os  mais  suaves  aromas  da  Arábia ;  em  fes- 
tins ,  ondtf  a  gula  nunca  estava  satisfeita ; 
em  saraus,  onde  a  lubricidade  refinava  em 
promíscuas  torpesas.  Octávio  comprava  a 
Tibério  um  barbo  por  deseseis  contos  de 
réis.  Apicio  ,  o  glotão ,  suicidava-se  por  pos- 
suir apenas  tresentos  e  trinta  contos.  Um 
Vedío  Polliuo  mandava  lançar  escravos  nos 
viveiros  para  engordar  moréas ;  Crasso  dei- 
tava luto  pela  morte  de  um  destes  peixes. 

Povo  que  soffria  tão  desenvoltas  audácias 
estava  de  certo  abaixo  do  cavai  lo  de  Calígu- 
la ,  ou  do  macaco  de  Nero.  As  leis  sumptua-  j 
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rias  enriqueciam   o  fisco ,  mas  não  enfrea- 
vam os  ardores  da  dissolução. 

A  familia  não  existia.  Os  lares  domésti- 
cos eram  continuamente  manchados  pelo  in- 
cesto e  pela  prostituição.  Não  havia  respeito 
algum  pelas  mulheres.  O  Censor  Metello  di- 
zia ,  que  se  a  espécie  humana  pudesse  per- 
petuar-se  sem  ellas ,  fora  um  grande  bene- 
ficio para  a  republica  exterminar  tão  grande 
mal.  Como  nenhum  interesse  levava  ao  ma- 
trimonio ,  o  celibato  era  a  condição  com- 
mum.  Promulgada  a  lei  Pappia  Poppea ,  o 
divorcio  constituia  o  adultério  legalisado.  Os 
infanticídios  eram  frequentes,  as  exposições 
numerosas  em  todas  as  vias  publicas.  A 
vestal  polluira  o  véu  do  santo  pudor ;  todas 
sacrificavam  á  Vénus  impudica.  Tão  desen- 
freado corria  o  delírio  das  paixões  brutaes , 
que  o  senado  viu-se  constrangido,  no  anno 
XIX  de  J.  C. ,  a  prohibir  ás  filhas ,  netas  e 
viuvas  dos  cavalleiros  romanos ,  de  darem 
seu  nome  no  livro  policial  das  qpe  trafica- 
vam com  o  corpo.  Tácito  refere ,  que  altas 
matronas  se  declaravam  meretrizes  para  evi- 
tarem as  penas  contra  a  prostituição. 

Ahi  está  o  quadro  daquelle  grande 
Impcrio.  Servidão  abjecta  no  vulgo ;  ne- 
nhuma noção  dos  direitos,  nenhuma  ob- 
servância dos  deveres.  Corrupção  profunda 
em  toda  a  aristocracia.  O  mundo  romano  é 
um  grande  corpo  gangrenado ,  comido  nas 
entranhas  pelo  verme  dos  sepulchros.  Não 
hade  ser  elle  quem  recolha  os  restos  da  sua 
citilisação  moribunda :  por  baixo  desse  povo , 
nas  camadas  mais  humildes ,  já  lavra  o  gér- 
men da  nova  Religião.  A  Roma  dos  Césares 
é  menos  admirável  que  a  Roma  das  cata- 
cumbas. Eram  chegados  os  tempos  annun- 
ciados  nas  Prophecias. 

Em  todo  o  Oriente  e  Occidente  reinava 
a  crença  da  vinda  do  Messias.  As  religiões 
da  Assyria  ,  da  índia ,  do  Egypto  ,  conservam 
a  tradicção  da  primitiva  queda  do  homem ; 
todas  inculcam  a  esperança  da  sua  rehabili- 
tação.  Na  religião  hebraica  era  este  ponto  de 
fé  tradiccional  e  secular.  Nos  livros  dos  Pro- 
phetas  a  vida  de  Jesu  Christo  está  por  in- 
teiro revelada  ,  desde  o  nascimento  obscuro 
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até  &  consumação  do  sacrifício.  Os  hebreus  sa- 
biam que  eram  decorridas  as  setenta  semanas 
de  Dauiel ,  e  esperavam  com  anciedade  a  mani- 
festação do  Salvador. 

Tendo  Augusto  pacificado  o  mundo ,  como 
estava  escripto ,  mandou  proceder  a  um  recen- 
seamento geral.  Maria  f  da  raça  real  de  David , 
e  casada  cora  Joseph  de  Nasareth ,  vae  inscre- 
ver-se  em  Bethléem  ,  logar  do  seu  nascimento. 
Ahi  n'uraa  gruta  que  servia  de  presépio ,  a  Vir- 
gem Immaculada  dà  á  luz  o  Redemptor.  Os  pas- 
tores accorrem  a  adoral-o ;  e  os  Magos  vindos 
da  Arábia ,  guiados  por  uma  nova  constellação , 
atravessam  a  Judéa  para  lhe  oííertarem  o  incen- 
so,  o  oiro  e  a  myrrba.  É  notável  a  passagem 
de  Chalcidio ,  philosopho  platónico ,  a  este  res- 
peito. Outro  suecesso,  diz  elle,  muito  mais 
santo  e  digno  de  veneração  nos  falia  do  appare- 
cimento  de  uma  estreita  9  que  não  presagiava 
nem  mortes ,  nem  doenças ,  mas  a  vinda  de  um 
Deus  á  terra ,  para  viver  entro  os  homens ,  e 
enchei- os  de  seus  favores.  Os  Magos,  tendo 
visto  esta  estreita  durante  a  noite ,  como  eram 
imtruidos  no  conhecimento  dos  astros,  foram 
em  procura  do  Deus  recem-nascido ;  e  como  o 
encontraram,  lhe  offereceram  as  oblações  con- 
dignas de  tão  grande  Magestade. 

O  governo  de  Herodes  teve  conhecimento  des- 
tes .  factos ,  e  receou  do  incremento  da  crença 
popular.  Gomo  ignorava  qual  fosse  o  Messias, 
decretou  a  barbara  degollação  dos  innocentes. 
Maria  foge  para  o  Egypto  com  o  Divino  Filho , 
e  só  volta  para  Nazareth ,  quando  sabe  a  morte 
de  Herodes,  e  Archelau  em  posse  do  throno. 
Toda  á  adolescência  de  Jesus  diz-se  passada  cm 
laboriosa  obscuridade.  Construía  jugos  e  char- 
ruas :  os  jugos ,  que  eram  para  domar  a  velha 
idolatria  ;  as  charruas ,  para  abrirem  o  sulco  da 
civilisação  moderna.  Os  evangelhos  apoeryphos 
contam  mui  piedosas  e  innocentes  historias  sobre 
essa  phase  obscura  da  vida  do  Salvador ;  narra- 
ções que  a  Egreja  reprova  e  por  isso  as  cai- 
la  mos. 

Na  edade  de  trinta  anitos ,  Jesus  appresenta- 
se  a  João ,  grande  Propheta ,  que  vivia  retirado 
em  Beth-habarah ,  nas  margens  do  Jordão;  e 
ahi  pregava  a  vinda  do  Messias.  João  reconhe- 
ceo  por  Filho  de  Deus ,  da  raça  de  David ,  e 
Redemptor  do  Mundo. 

Desde  esse  momento  começa  a  inauguração 
da  nova  lei.  Christo  prega  uma  doutrina  até 
então  ignorada  por  toda  a  gentilidade.  O  seu 


reino  não  é  deste  mundo ;  por  isso  manda  pagar 
a  Gesar  o  que  de  César  fôr ;  mas  proclama  a' 
egualdade  e  fraternidade  entre  todos  os  homens , 
e  funda  o  reino  espiritual ,  d  onde  deriva  a  li» 
berdade  de  consciência.  Todos  os  seus  preceito» 
assentam  na  fé ,  na  esperança ,  no  intranbavel 
amor  do  próximo.  Quando  faltava  ao  povo,  as 
turbas  apinhavam-se,  escutavam-no  em  silen- 
cio ,  logo  admiradas ,  arrebatadas  e  convertidas 
á  nova  lei.  È  que  ninguém  soube  nem  saberá 
jamais  tão  profundamente  os  males  do  género 
humano — -ninguém  faltou  nem  faltará  jamais  de 
tãò  perto  ao  coração  do  povo.  Exaltava  os  hu- 
mildes e  abatia  os  soberbos.  Sacudia  os  vendi* 
lhoes  do  templo ;  ç  confundia  os  doutores  da  ve- 
lha synagoga  com  as  simples  máximas  do  amor 
divino. 

Schlegel  cita  uma  carta  do  cônsul  Lentulo , 
que  estava  em  Jerusalém ,  relativa  ao  retrato  do 
divino  Redemptor.  Chegou ,  diz  o  Romano ,  a 
esta  cidade ,  onde  se  acha  ainda ,  um  homem 
extraordinário.  Cbama-se  Jesus :  muitas  pessoas 
o  consideram  como  um  propheta  de  verdade :  e  os 
adeptos  lhe  chamam  o  filho  de  Deus.  Cura  os 
enfermos  e  resuscita  ôs  mortos.  É  de  aspecto 
venerável ,  alta  estatura ,  e  por  tal  modo  res- 
peitosa, que  a  todos  inspira  amor  e  humildade. 
O  cabello  é  castanho,  espesso,  e  alisado  na 
testa ,  onde  está  separado  á  moda  dos  Nazarenos, 
cahindo-lhe  depois  em  madeixas  ondeantes  sobre 
as  espáduas ;  a  fronte  é  vasta ,  o  rosto  sereno  , 
sem  rugas  nem  manchas ,  e  um  tanto  corado ; 
a  bocca  e  o  nariz  são  de  uma  forma  perfeita ;  a 
barba,  que  elle  deixa  crescer,  é  da  côr  dos  ca- 
bellos,  não  muito  comprida,  e  separada  no 
queixo ;  as  suas  feições  respiram  a  perseverança 
e  a  candura ;  os  olhos  são  grandes  e  brilhantes ; 
terríveis  quando  reprehende ;  suaves ,  e  cheios 
de  bondade  quando  exhorta  e  aconselha.  Lô- 
se-lhe  na  physionomia  uma  completa  confiança ; 
está  sempre  serio:  nunca  ninguém  o  viu  rir, 
posto  que  por  mais  de  uma  vez  tenha  chorado. 
Falia  pouco ;  mas  tudo  o  que  diz  é  auetorisado  : 
finalmente  tudo  em  tal  homem  parece  sobrehu- 
dade. 

Esta  carta  do  Cônsul  Lentulo ,  posto  que  se 
não  tenha  provado  ser  apocrypha ,  não  passa 
comtudo  ainda  por  authentica.  Em  todo  o  caso 
o  retrato  representa  fielmente  a  descripção  dos 
Evangelistas.  Nos  tempos  heróicos  do  Christia- 
nismo ,  os  primeiros  fieis  Unham  egual  idéa  do 
Salvador  do  Mundo.  Nicephoro  refere  que  então 
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se  espalharam  muitas  imagens  de  Jesu  Christo, 
de  seus  parentes  e  dos  Apostolas,  tiradas  por  S. 
Lucas ,  que  era  excellente  pintor.  S.  João  Damas* 
ceno  conta  que  o  Bei  Abgar,  desejando  possuir 
o  retrato  do  filho  de  Deus ,  lhe  enviara  um  ar- 
tista celebre ,  que  nào  pôde  fazer  obra  capaz. 
Jesu  applicou  então  a  tela  sobre  o  rosto;  e 
mandou  ao  santo  Rei  a  sua  imagem  perfeitíssi- 
ma. Resta  ainda  também  uma  carta  de  Abgar  e 
outra  9  em  resposta  ,  de  Jesu  Christo  que  ambas 
passam  por  apocryphas.  Os  santos  Padres  re- 
provam aquella  passagem  de  S.  Damasceno  9 
e  põem  em  duvida  a  celebre  historia  da  es- 
tatua de  Jesus ,  que  uma  certa  mulher  mandou 
erigir,  e  se  conservara ,  diz*se,  até  aos  tempos 
de  Juliano  Apóstata.  Egualmente  ninguém  ac- 
credita  na  imagem ,  que  Alexandre  Severo  guar- 
dava entre  varias  outras  de  falsos  deuses ,  e  de 
altes  varões  da  antiguidade  gentilica :  e  menos 
ainda  n  aquella  que  uma  cbristã  herege  pendu- 
rara entre  os  retratos  de  Homero  e  de  Pytha- 
goras. 

O  que  parece  provado  é  que  as  sagrados  ima- 
gens de  Christo  e  da  Virgem  eram  raríssimas 
nos  três  primeiros  séculos  do  Christianismo ,  co- 
mo consta  por  S.  Agostinho.  Em  tempos  de 
Constantino»  Constância  ,  irmã  deste  Imperador, 
empenhou-se  com  Eusébio ,  Bispo  de  Cesárea , 
para  obter  o  retrato  do  Redemptor;  isto  confir- 
ma plenamente  o  que  acabamos  de  dizer.  Mas 
do  século  terceiro  por  diante  encontram -se  nas 
catacumbas  christãs  muitas  imagens  de  Jesu 
Cbristo ,  e  todas  conformes  com  o  mesmo  typo. 
A  roais  perfeita  é  a  que  se  achou  pintada  na  abo- 
bada de  uma  das  capei  las  do  tumulo  de  S.  Calixto , 
e  que  todos  os  pintores  modernos  copiaram  fiel- 
mente. Este  retrato  em  nada  differe  da  descri- 
pção  do  Cônsul  Lentulo ,  acima  referida. 

Na  edade  media  vários  heresiarcbas ,  falsos 
prophetas,  ea  própria  gentilidade,  quizeram de- 
primir o  merecimento  da  obra  da  Redempção , 
attribuindo  ao  divino  Mestre  uma  tal  humildade 
de  fórmas  exteriores ,  indigna  do  filho  de  Deus. 
Isto  deu  lugar  a  largas  controvérsias,  e  moderna- 
mente a  eruditissimas  dissertações.  O  que  nos 
custa  a  crer ,  é  que  haja  ainda  alguém  tão  re- 
cioso,  que  julgue  seriamente  abalada  a  religião 
com  a  futilidade  dessa  impia  hermenêutica. 

Ora  o  que  depois  a  incredulidade  paga ,  e  o 

philosophismo  das  escholas  accusaram  em  Jesu 

Christo ,   e  na  sua  doutrina ,  jà  a  synagoga  lhe 

reprehendia ,   quando   o    filho   da  Imraaculada 
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propagava  a  divina  palavra.  A  seita ,  sobréftido , 
incontinente  e  poderosa  dos  phariseus  jurara  to- 
mar vingança.  Conduzem-no  ao  synhedrio,  dc- 
nunciam-no  como  blasphemo ,  corruptor  da  mo- 
cidade ,  amotinador  dos  povos  e  grande  revolu- 
cionário. O  povo ,  illudido  pelos  discursos  em- 
baidores  da  synagoga ,  accreditando  mais  n'um 
Messias  conquistador,  do  que  na  doutrina  incom- 
prehendida  da  rehabilitação  humana ,  applaude 
feroz  a  perseguição  dos  phariseus.  Arrancam  do 
pretor ,  á  força  de  ameaças ,  uma  sentença  de 
morte ;  e  a  final  suppliciam  na  Cruz  o  Filho  do 
Deus  vivo. 

Estavam  as  prophecias  realisadas :  consnmmado 
o  sacrifício ;  a  culpa  lavada ;  o  género  humano 
rehabilitado  perante  o  Ommipotente. 

Os  primeiros  séculos  do  Christianismo  foram 
dolorosíssimos.  Das  perseguições  que  soffreranr  os 
sectários  da  nova  Religião,  não  ba  exemplos  mais 
horrorosos  na  historia.  Já  atraz  falíamos  das  cruel- 
dades de  Nero ;  as  que  se  lhes  seguiram  não  fo- 
ram inferiores.  A  fé  salvou  o  dogma*  Não  «é  me- 
nos admirável  o  combate  espiritual ,  que  a  Egreja 
encetou  contra  a  philosophia  gentilica  e  a  her e*» 
sia  revoltosa ,  do  que  a  resignação  e  paciência 
com  que  ella  soffreu  o  martyrio  durante  séculos. 
Os  primeiros  Santos  Padres  foram  um  prodígio  de 
rasão ,  de  eloquência ,  de  profundíssima  littera- 
tura.  Era  impossível  resistir-lhes.  O  Christianis- 
mo levou  de  vencida  a  dialéctica  dos  sophistas ,  os 
erros  e  prejuisos  arreigados  das  velhas  crenças. 
Les  dieux  sen  vont. 

Nos  tempos  modernos  a  philosophia  levantou 
de  novo  o  eollo,  e  apellou  para  a  sciencia  em 
favor  da  incredulidade.  A  rasão  insurgiu-se  con- 
tra a  doutrina ,  que  primeiro  lhe  definiu  e  ga- 
rantiu a  liberdade.  Não  falíamos  da  critica  de 
Voltaire  ou  Dupuis ,  que  a  Egreja  rebateu  victo- 
riosa  e  promptamente ;  mas  dos  ataques  dirigi- 
dos contra  as  verdades  reveladas  por  essa  nova 
seita  de  visionários  allemães  ,  cuja  impiedade 
deriva  das  nebulosidade*  de  Hegel. 

A  Exegese  pertendeo  que  ainda  não  foi  con- 
cedido ,  nem  de  certo  o  será ,  ao  espirito  hu- 
mano. Como  a  Medicina  também  foi  ohamada 
ao^  pleito ,  daremos  em  resumo  o  estado  da  ques- 
tão ,  transcrevendo  o  que  o  reverendo  Wiseman 
diz  sobre  o  assumpto ,  e  não  dezejando  de  modo 
algum  prejudical-o  com  a  humildade  das  nossas 
reflexões.  Limitamo-nos  especialmente  ao  ponto 
da  Resurreição. 


«  Concebesse,  diz  Wiseman 
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S.  Paulo  considera  o  facto  da  Resurreíção  como 
um  dos  principaes  Fundamentos  da  nossa  fé ,  as- 
sim 09  inimigos  do  Christianismo  ,  em  tempos 
antigos  e  modernos  nada  teem  despresado  para 
abalarem  essa  pedra  Fundamental  da  nossa  crença. 
O  roethodo  mais  directo  tem  consistido  em  con- 
troverter a  realidade  da  morte  do  Redemptor; 
e  se  julgarmos  pelo  modo  com  que  S.  João  in- 
siste em  todas  as  circumslancias  dos  últimos  mo- 
mentos da  vida  de  Jesu  Christo ,  parece  evidente 
que  já  em  seu  tempo  se  duvidava  de  tão  solemne 
e  grave  acontecimento.  Os  incrédulos  modernos 
que  se  não  atrevem  a  negar  a  virtude  e  sancti- 
dade  de  Christo ,  imaginaram  um  meio  subtil  de 
explicar  a  Resurreição,  querendo  provar  pela 
physiologia ,  que  o  Salvador  fora  despregado  em 
estado  de  morte  apparente.  Paulo ,  Dam  e  outros 
adoptam  esta  opinião ;  (*)  e  referem  factos  pelos 
quaes  se  prova  que  pessoas  cruciCcadas  poderam 
viver  trese  mais  dias;  egualmente  se  apoiam  na 
vitalidade  dos  dois  ladroes»  e  na  admiração  de 
Pilatos /'que  não  queria  accreditar  a  palavra  do 
Centuriâo.  —  Depois,  continuam  ainda»  é  mais 
que  proVavel ,  que  o  cancaço ,  a  agonia  mental , 
a  perda  do  sangue  tivessem  produzido  uma  syn- 
cope  prolongada ,  durante  a  qual  o  Divino  Mes- 
tre foi  entregue  aos  seus  fieis  amigos ,  em  com- 
panhia dos  quaes  tornara  a  si.  A  lançada  de  Lon- 
guinhos  não  os  faz  recuar ,  explicando  por  uma 
interpretação  subtil  do  texto  grego  a  inocuidade 
do  ferimento. 

«  A  theologia  pôde  perfeitamente  responder 
n  estes  argumentos ;  e  bastaria  oppor-lhes  a  grande 
liberdade  das  hypotheses  para  os  refutar ;  mas 
melhor  foi  que  a  própria  Medicina  viesse  em  de- 
fesa da  Religião.  A  questão  não  é  de  todo  nova 
—  a  physiologia  da  paixão  já  havia  sido  tratada 
por  vários  c  eminentes  auctores ;  e  até  discutida 
nas  Sociedades  de  Medicina.  Aquelles  porém  que 
mais  moderna  e  scientificamente  esgotaram  o  as- 
sumpto foram  os  dois  Gruners.  Mostraram  que 
os  tormentos  da  cruciGcação  devem  ser  espan- 
tosos f  não  só  pela  acção  dos  ferimentos  exter- 
nos e  dolorosa  posição  do  corpo ,  como  pela  gan- 
grena que  poda  ser  o  resultado  da  exposição  ao 
sol ,  e  os  effeitos  daquelia  posição  sobre  a  circu- 
lação e  outras  funcçôes  da  vida.  As  congestões 
mortaes  podem  ser  egualmente  a  consequência 

^  (•)  O  professor  de  theologia  dogmática  Paulo  sup- 
põe  que  Jesu  Cbrislo  morrera  de  uma  febre  ethica. 
Brennesche  que  depois  da  Crucificação,  Christo  vi- 
vera ainda  vinle  e  sete  annos  solilario ,  trabalhando 
«m  beaeficiQ  da  bumanidadt. 


delia.  Se  os  dois  ladrões  resistiram  por  mais  tem- 
po, que  admira?  válidos  e robustos  podiam  sup- 
portar  mais  facilmente  a  condemnaçào.  Demais 
o  Redemptor  jazera  toda  a  noite  antecedente  ao 
supplicio  em  continua  tortura ,  luetando  com  tão 
mortal  agonia ,  que  lhe  sobreveio  um*  suor  do 
sangue ,  raro  e  perigossimo  phenomeno  patbolo- 
gico.  Quanto  á  lançada ,  é  mais  que  provável 
que  fosse  do  lado  esquerdo ,  dirigida  transver- 
salmente e  debaixo  para  cima ;  e  movido  o  golpe 
pelo  braço  robusto  de  um  soldado  devia  em  todo 
o  caso  produzir  um  ferimento  mortal.  O  brado 
extremo  que  o  Redemptor  soltou  na  sua  extre- 
ma hora ,  diz  Gruner ,  que  denuncia  uma  con- 
gestão violenta  e  mortal  do  coração.  A  agua  qut 
manou  do  divino  lado  podia  provir  de  uma  mo- 
léstia de  pleura  ou  pericárdio,  que  mais  aggra- 
vava  e  apressava  as  consequências  do  supplicio. 
Finalmente,  Cbristian  Gruner,  acerescenta  que 
as  palavras  de  que  usa  S.  João  para  exprimir 
o  golpe  da  lança  são  muitas  vezes  empregadas 
para  indicar  um  ferimento  mortal.  Considere-se 
ainda  que  o  Divino  Mestre  distingue  perfeita- 
mente as  feridas  dos  pés  e  das  mãos  da  ferida 
que  traz  no  peito ;  quando  manda  a  Thomé  ,  que 
lhe  apalpe  com  os  dedos  as  primeiras,  e  a  ul- 
tima com  a  mão  aberta.  Por  ultimo ,  admittindo 
mesmo  o  estado  de  morte  apparente ,  qualquer 
sangria  na  syncope  deve  considerar-se  como  do 
um  resultado  provavelmente  mortal.  (*) 

Assim  como  a  Medicina  se  vingou  gloriosa- 
mente dos  que  a  queriam  fazer  servir  a  tão  Ím- 
pios intentos,  todas  as  outras  sciencias  suecessi- 
vamente  tem  vindo  cada  vez  mais  confundir  e 
despedaçar  a  depravada  argumentação  da  exegese 
moderna. 

(*)  Senos  épermittido  acerescentar  mais  uma  con- 
jectura em  favor  de  tão  divina  verdade  ,  lembraremos  ; 
que  não  é  provável  muita  humanidade  no  coração  da 
um  soldado  romano.  O  povo  tinha  pedido  a  Pilatos 
a  morte  immediata  dos  dois  ladrões  ,  por  causa  da 
festa  da  Páscoa  ,  que  começava  nessa  mesma  noi- 
te. Era  necessário  que  os  corpos  estivessem  enterra- 
dos. Jesu  Christo  foi  despregado  da  Cruz  ,  sem  ha- 
ver necessidade  de  lhe  a  ppl  içarem  os  flagícios  ,  com 
que  acabaram  a  vida  aos  dois  ladrões ,  fraclurando- 
lhes  os  ossos.  Gomo  porem  nâo  era  habitual  Tèr-  ex- 
pirar os  crucificados  em  tão  poucas  horas ,  e  bem  o 
demonstra  a  admiração  do  Pretor ;  nada  mais  verosí- 
mil, que  Longuinhos  cravar  a  lança  profundamente 
no  peito  de  Jesu  Christo ,  mesmo  com  o  sentido  de 
o  matar,  se  ainda  não  estivesse  morto.  Em  tempos 
menos  bárbaros  se  tem  praticado  acções  desta  natu- 
reza. Os  militares  contam  mais  de  uma  historia  aná- 
loga á  horrorosa  lembrança,  do  soldado  romano. 
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0  ultimo  livro,  (por  certo  o  mais  audacioso 
ataque  ás  verdades  reveladas) ,  que  veio  em  nos- 
sos dias  accender  e  reoovar  a  «questão,  é  a  obra 
do  Dr.  Strauss,  discípulo  genuíno  de  Hegel  e 
Spinosa,  intitulada  a  Vida  de  Jesu  Cbristo 
Nella  o  auctor  nada  admitte  de  histórico  na  pai- 
xão. Nega  tudo ,  desde  a  scena  do  Jardim  das 
Oliveiras  até  á  extrema  agonia.  Tudo  suppôe 
um  mytho,  uma  figuração,  uma  copia  imagi- 
nosa das  lamentações  de  Jeremias. 

Como  o  livro  do  doutor  allemão  não  parece  ter 
sido  escripto  para  o  povo  r  nem  mesmo  para  aquel- 
les  que  mais  estudiosamente  se  dedicam  á  phy- 
losopbia  especulativa ,  é  inútil  repetir  as  criti- 
cas que  se  lhe  tem  feito,  cuja  maior  auctori- 
dade  assenta  incontestavelmente  na  intima  crença 
da  Redempção  do  mundo. 

BB.    THOMAZ   BB  CAB VALHO. 


UTFIAM  E  BIL1HRTES. 


A    CRUZ   MUTILADA. 
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Còareoto  d*  Santa  Anna 
(OoUarei) ,  8  de  Outu- 
bro da  1849. 

401 

Amo-te ,  ob  cruz ,  no  vértice  firmada 

De  esplendidas  igrejas ; 
Amo-te  quando  â  noite,  sobre  a  campa f 

Junto  ao  cypreste  alvejas; 
Amo-te  sobre  o  altar ,  onde  ,  entre  incensos  f 

As  preces  te  rodeara ; 
Amo-te  quando  em  préstito  festivo 

As  multidões  te  hastêam ; 
Amo-te  erguida  no  cruzeiro  antigo , 

No  adro  do  presbyterio  > 
Ou  quando  o  morto  ,  impressa  no  ataúde , 

Guiai  ao  cemitério ; 
Amo-te»  oh  crur,  até,  quando  no  vaUe 

Negrejas  triste  e  só  t 
Núncia  do  crime ,  a  que  deveu  a  terra 

Do  assassinado  o  pó; 


Porém  quando  mais  te  amo , 
Oh  Cruz  do  meu  Senhor , 
É  se  te  encontro  á  tarde  • 
Antes  de  o  sol  se  pôr , 

Na  clareira  da  serra , 
Que  o  arvoredo  assombra , 
Quando  á  luz  que  Fenece 
Se  estira  a  tua  sombra , 

E  o  dia  últimos  raios 
Com  o  luar  mistura , 
E  o  seu  hymno  da  tarde 
O  pinheiral  murmura. 

E  eu  te  encontrei ,  num  alcantil  agreste , 

Meia-quebrada ,  oh  cruz.  Sósinha  estavas 

Ao  pôr  do  sol ,  e  ao  elevar-se  a  lua 

Detraz  do  calvo  cerro.  A  soledade 

Não  te  pôde  valer  contra  a  mão  impia , 

Que  te  feriu  sem  dó.  As  linhas  puras 

De  teu  perfil ,  falhadas  ,  tortuosas , 

Oh  mutilada  cruz ,  faliam  de  um  crime 

Sacrílego  e  brutal ;  de  mais ,  inútil ! 

A  tua  sombra  estampa-se  no  solo, 

Como  a  sombra  de  antigo  monumento , 

Que  o  tempo  quasi  derrocou ,  truncada. 

No  pedestal  musgoso ,  em  que  te  ergueram 

Nossos  avós ,  eu  me  assentei.  Ao  longe , 

Do  presbyterio  rústico  mandava 

O  sino  os  simples  sons  pelas  quebradas 

Da  cordilheira ,  annunciando  o  instante 

Da  Av$-Maria ;  da  oração  singela , 

Mas  solemoe ,  mas  santa ,  em  que  a  voz  do  homem 

Se  mistura  nos  cânticos  saudosos , 

Que  a  naturesa  envia  ao  céu  no  extremo 

Raio  de  sol ,  passando  fugitivo 

Na  tangente  deste  orbe ,  ao  qual  trouxeste 

Liberdade  e  progresso ,  e  que  te  paga 

Com  a  injuria  e  o  despreso ,  e  que  te  inveja 

Até  y  na  solidão ,  o  esquecimento ! 


Foi  da  sciencia  incrédula  o  sectário  t 

Acaso ,  oh  cruz  da  serra ,  o  que  na  face 

Affrontas  te  gravou  com  mão  profusa? 

Não !  Foi  o  homem  do  povo ,  a  quem  consolo 

Na  miséria  e  na  dôr  constante  has  sido 

Por  bem  dezoito  séculos :  foi  esse 

Por  cujo  amor  surgias  qual  remorso 

Nos  sonhos  do  abastado  ou  do  tyranno , 

Bradando  «  esmçia  /  *  a  ura ;  <r piedade ! »  ao  outra. 
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Oh  cruz,  se  desde  o  Golgotha  não  foras 

Symbolo  illustre  de  uma  crença  eterna; 

Se  a  nossa  fé  em  ti  fosse  mentida , 

Dos  oppressos  de  outr'ora  os  livres  netos 

Por  sua  ingratidão  dignos  de  opprobrio, 

Se  não  te  amassem ,  ainda  assim  seriam. 

Mas  és  núncia  do  céu,  e  elles  te  insultam» 

Esquecidos  das  lagrymas  perennes 

Por  trinta  gerações,  que  guarda  a  campa, 

Vertidas  a  teus  pés  nos  dias  torvos 

Do  seu  viver  d'escravidão !  Deslembram-se 

De  que ,  se  a  paz  domestica ,  a  puresa 

Do  leito  conjugal  bruta  violência 

Não  vae  contaminar,  se  a  filha  virgem 

Do  humilde  camponez  nao  é  ludibrio 

Do  opulento ,  do  nobre ,  oh  cruz ,  t'o  devem  ; 

Que  por  ti  o  cultor  de  férteis  campos 

Colhe  tranquillo  da  fadiga  o  premio , 

Sem  que  a  voz  de  um  senhor,  qual  d'antes,  dura 

Lhe  diga : «  é  meu ,  e  és  meu !  A  mim  deleites , 

«  Liberdade ,  abundância  :  a  ti ,  escravo , 

«  O  trabalho ,  a  miséria  unido  á  terra , 

«  Que  o  suor  dessa  fronte  fertilisa , 

«  Em  quanto,  em  dia  de  furor  ou  tédio, 

«  Não  me  apraz  com  teus  restos  fecundal-a. » 

Quando  calada  a  humanidade,  ouvia 
Este  atroz  blaspbemar,  tu  te  elevaste 
Lá  do  oriente,  oh  cruz,  i  ri  volta  em  gloria, 
E  bradaste ,  tremenda ,  ao  forte ,  ao  rico : 
«  Mentira  I » E  o  servo  alevantou  os  olhos , 
Onde  a  esperança  scintillava,  a  medo, 
E  viu  as  faces  do  senhor  retinctas 
Em  pallidez  mortal ,  e  errar-lhe  a  vista 
Trépida ,  vaga.  A  cruz  no  céu  do  oriente 
Da  liberdade  annunciára  a  vinda. 


Cansado ,  o  ancião  guerreiro ,  que  a  existência 
Desgastou  no  volver  de  cem  combates, 
Ao  vêr  que ,  emfim ,  o  seu  paiz  querido 
Já  não  ousam  calcar  os  pés  d 'estranhos , 
Vem  assentar-se  á  luz  meiga  da  tarde, 
Na  tarde  do  viver,  junto  do  teixo 
Da  montanha  natal.  Na  fronte  calva , 
Que  o  sol  tostou  e  que  enrugaram  annog, 
Ha  um  como  fulgor  sereno  e  sancto. 
Da  aldêa  semideus,  devem-lhe  todos 
O  tecto,  a  liberdade,  e  a  honra  e  vida* 
Ao  perpassar  do  veterano  os  velho9 
A  mão  que  os  protegeu  apertam  gratos; 
Com  amorosa  timidez  os  moços 


Saúdam-no  qual  pae.  Nas  largas  noites 
Da  gelada  estação,  sobre  a  lareira 
Nunca  lhe  falta  o  cepo  incendiado; 
Sobre  a  neza  frugal  nunca,  no  estio, 
Refrigerante  pomo.  Assim  do  velho 
Pelejador  os  derradeiros  dias  ' 
Derivam  para  o  tumulo  suaves, 
Rodeados  de  afecto*  e  quando  á  terra 
A  mão  do  tempo  gastador  o  guta , 
Sobre  a  lousa  a  saudade  ainda  lhe  esparze 
Flores ,  lagrymas ,  bênçãos ,  que  consolem 
Do  defensor  do  fraco  as  cinzas  Crias. 

Pobre  cruz!  Pelejaste' mil  combates, 

Os  gigantes  combates  dos  tyrannos , 

E  venoeste.  No  solo  libertado, 

Que  pediste  ?  Um  retiro  no  deserto , 

Um  píncaro  granítico,  açoutado 

Pelas  azas  do  vento  e  enegrecido 

Por  chuvas  a  por  soes.  Para  araeigar-te 

Este  ar  húmido  e  gélido  a  segure 

Não  foi  ferir  do  bosque  o  rei.  Do  estio 

No  ardor  canicular  nunca  disseste : 

«  Dáe-me ,  sequer ,  do  bravo  medronheiro 

«  O  despresado  frueto !  »  —  O  teu  vestido 

Era  o  musgo ,  que  tece  a  mão  do  inverno , 

E  Deus  creou  para  trajar  as  rochas. 

Filha  do  céu ,  o  céu  era  o  teu  tecto , 

Teu  escabelo  o  dorso*  da  montanha. 

Tempo  houve  em  que  esses  braços  te  adornava 

Croa  viçosa  de  gentis  boninas , 

E  o  pedestal  te  rodeavam  preces. 

Ficaste  em  breve  só,  e  a  voz  humana 

Fez ,  pouco  a  pouco ,  junto  a  ti  silencio. 

Que  te  importava  ?  As  arvores  da  encosta 

Curvavam-se  a  saudar-te ,  e  revoando 

As  aves  vinham  circumdar-te  de  bymnos. 

Affagava-te  o  raio  derradeiro, 

Frouxo  do  sol  ao  mergulhar  nos  mares. 

E  esperavas  o  tumulo.  O  teu  tumulo 

Devera  ser  o  seio  destas  serras , 

Quando ,  em  génesis  novo ,  á  voz  do  Eterno , 

Do  orbe  ao  núcleo  fervente ,  que  as  gerara , 

Elias  nas  fauces  dos  volcôes  descessem. 

Então  para  essa  campa  flores ,  bênçãos , 

Ou  de  saudade  lagrimas  vertidas , 

Qual  do  velho  soldado  a  lousa  pede , 

Não  pediras  á  ingrata  raça  humana , 

Ao  pé  de  ti  no  seu  sudário  involta. 


Este  longo  esperar  do  íi.extre^^^ 
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No  esquecimento  do  ermo  abandonada , 
Foi  duro  de  soffrer  aos  teus  remidos , 
Oh  redemptora  cruz*  Eras ,  acaso , 
Como  um  remorso  e  accusação  perenne 
No  teu  rochedo  alpestre ,  onde  te  viam 
Pousar  tristonha  e  só?  Acaso,  á  noite, 
Quando  a  procella  no  pinhal  rugia, 
Criam  ouvir-te  a  voz  accusadora 
Sobrelevar  á  voz  da  tempestade  ? 
Que  lhes  dizias  tu  ?  De  Deus  fallavas , 
E  do  seu  Christo,  do  divino  martyr, 
Que  a  ti ,  supplicio  e  affronta ,  a  ti  maldita 
Ergueu ,  purificou ,  clamando  ao  servo , 
No  seu  trance  final :  «  Ergue-te ,  escravo ! 
És  livre ,  como  é  pura  a  cruz  da  infâmia. 
Ella  vil  e  tu  vil ,  sanctos ,  sublimes 
Sereis  ante  meu  Pae.  Ergue-te ,  escravo , 
Abraça  tua  irmã:  segue-a  sem  susto 
No  caminho  doa  séculos.  Da  terra 
Pertence- lhe  o  porvir ,  e  o  seu  triumpho 
Trará  da  tua  liberdade  o  dia.  » 

Eis  porque  teus  irmãos  te  arrojam  pedras, 
Ao  perpassar ,  oh  cruz !  Pensam  ouvir-te 
Nos  rumores  da  noite  a  antiga  historia 
Recontando  do  Golgotha ,  lembrando-lbes 
Que  só  ao  Christo  a  liberdade  devem , 
E  que  impio  o  povo  ser  é  ser  infame. 
Mutilado  por  elle ,  a  pouco  e  pouco , 
Tu  em  fragmentos  tombarás  do  cerro , 
Symbolo  sacrosancto.  Hâo-de  os  humanos 
Aos  pés  pisar-te ;  e  esquecerás  no  mundo. 
Da  gratidão  a  divida  não  paga 
Ficará,  oh  tremenda  acousadora, 
Sem  que  as  faces  lhes  tinja  a  côr  do  pejo ; 
Sem  que  o  remorso  os  corações  lhes  rasgue. 
Do  Christo  o  nome  passará  na  terra. 

Não !  Quando ,  em  pó  desfeita ,  a  cruz  divina 

Deixar  de  ser  perenne  testimunho 

Da  avita  crença ,  os  montes ,  a  espessura , 

O  mar ,  a  lua ,  o  murmurar  da  fonte  > 

Da  naturesa  as  vagas  harmonias , 

Da  cruz  em  nome ,  faltarão  do  Verbo. 

Delia  no  pedestal,  então  deserto, 

Do  deserto  no  seio ,  ainda  o  poeta 

Virá ,  talvez ,  ao  pôr  do  sol  sentar-se ; 

E  a  toz  da  selva  lhe  dirá  que  6  sancto 

Este  rochedo  nú ,  e  um  bymao  pio 

A  solidão  lhe  ensinará  e  a  noite. 

Do  cântico  futuro  uma  toada 

Não  sentes  vir ,  ob  cruz ,  de  além  dos  tempos 


Da  brisa  do  crepúsculo  nas  azas? 
É  o  porvir  que  te  proclama  eterna ; 
É  a  voz  do  poeta  a  saúdar-te. 

'    Montanha  do  oriente , 
Que  sobre  as  nuvens  elevando  o  cume , 
Divisas  logo  o  sol ,  surgindo  a  aurora , 

E  que ,  lá  no  occidente  , 
Ultima  vés  seu  radioso  lume , 
Em  ti  minha  alma  a  eterna  cruz  adora. 

Rochedo,  que  descanças 
No  promontório  nú  e  solitário , 
Como  atalaia  que  o  oceano  explora , 

Alheio  ás  mil  mudanças 
Que  o  mundo  agitam  turbulento  e  vario , 
Em  ti  minha  alma  a  eterna  cruz  adora. 

Sobros,  robles  frondentes, 
Cuja  sombra  procura  o  viandante , 
Fugindo  ao  sol  a  prumo  que  o  devora , 

Nesses  dias  ardentes 
Em  que  o  Leão  nos  céus  passa  radiante , 
Em  ti  minha  alma  a  eterna  cruz  adora. 

Oh  mato  variado, 
De  rosmaninho  e  murta  entretecido, 
De  cujas  ténues  flores  se  evapora 

Aroma  delicado, 
Quando  és  por  leve  aragem  sacudido , 
Em  ti  minha  alma  a  eterna  cruz  adora. 

Oh  mar ,  que  vaes  quebrando 
Rolo  após  rolo  pela  praia  fria , 
E  fremes  som  de  paz  cansoladora , 

Dormente  murmurando 
Na  caverna  maritima  sombria , 
Em  ti  minha  alma  a  eterna  cruz  adora. 

Oh  lua  silenciosa, 
Que  em  perpetuo  volver ,  seguindo  a  terra , 
Esparzes  tua  luz  ameigadora 

Pela  serra  formosa , 
E  pelos  lagos  que  em  seu  seio  encerra , 
Em  ti  minha  alma  a  eterna  cruz  adora. 

Debalde  o  servo  ingrato 
No  pó  te  derribou 
E  os  restos  te  insultou , 
Oh  veneranda  cruz: 

Embora  eu  te  não  veja 
Neste  ermo  pedestal ; 
És  santa ,  és  im mortal ; 
Tu  és  a  minha  lui! 
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Nas  almas  generosas 
Gravou-te  a  mão  de  Deus , 
E ,  á  noite ,  fez  nos  céus 
Teu  vulto  scintilar. 

Os  raios  das  estrellas 
Cruzam  o  seu  fulgor ; 
Nas  horas  do  furor 
Cruza  o 


As  vagas 


mar. 


Os  ramos  enlaçados 
Do  roble ,  choupo  e  til , 
Cruzando  em  modos  mil , 
Se  vão  entretecer. 

Ferido,  abre  f  guerreiro 
Os  braço?,,  solta  ura  ai, 
Pára  t  vacilla  ,  e  cáe 
Para  não  mais  se  erguer. 

Cruzado  aperta  ao  seio 
A  mãe  d  filho  seu, 
Que*  busca ,  mal  nasceu  , 
Fontes  da  vida  e  amor. 

Surges,  symbolo  eterno , 
No  céu ,  na  terra  e  mar , 
Do  forte  no  expirar, 
E  do  viver  no  alVor ! 

A.    HEIlCULANO. 


uM.Anmía.NA  corto. 

capitulo  xvn. 
A  mensagem* 

402  Luiz  de  Mendonça ,  depois  que  o  seu 
amigo  Francisco  d'Albuquerque  fora  transporta- 
do, quasi  moribundo,  para  o  Corte-Real,  raras 
vezes  sairá  do  palácio;  e  por  isso  não  tornou 
mais  a  vèr  a  Rainha ,  desde  o  dia  em  que , 
na  toirada  real ,  um.  toiro  o  feriu ,  quando 
apanhava  a  luva  que  Soa  Magestade  deixara 
cair  das  mãos.  Foi  para  elle ,  pois ,  um  momento 
de  prazer ,  de  palíido  susto ,  de  dór  e  alegria 
ao  mesmo  teiwpo ,  aquelte  em  que  o  infante  lhe 
ordenoutqaè  fosse  ao  paço  — «  par»  restituir  a  Sua 
Magestade  o  lenço  que  tinha  tido  a  honra  de 
guardar ,  e  ter  por  essa  occasião  a  ventura  de 
lhe  beijar  a  real  mão.  » 

D.  Pedro ,  depois  da  questão  que  tivera  com 
El-Rei ,  por  causa  da  pendência  alevantada  entre 
a  Camareira  e  o  RtordoniOrMór  da  Rainhas  não 
voltara  ao  paço ;  mas ».  epezar  de  não.  ter  man- 
dado recolher  de  Quelus  a  sua  recamara ,  tinha- 
se  conservado  no  Cotte+Real,   não  só  porque 


assim  o  havia  proroettido  é  Rekha ,  mas  tam- 
bém porque  recebera  ordem  expressa  de  seu 
irmão  para  se  vão.  ausentar  de  Lisboa.  Sua* 
Alteza  estava  desejoso  de  saber  novas  directas 
da  Rainha  por  pessoa  de  sua  caza ,  e  foi  este  o 
motivo  por  que  mandou  chamar  Luiz  de  Meu-: 
donça ,  e  lhe  deu  a  ordem  que  neste  produziu 
tão  encontrados  e  violentes  sentimentos. 

Era  noite  fechada ,  quando  Luiz  de  Mendonça 
se  encaminhou  para  o  paço,  levando  uma  cafta 
do  Infante  para  a  Rainha  9i  e  .o  preciosa  leoço» 
de  que  elle  se  ia  separar  cheio  de.  profunda,  ma*- 
goa,  porque  fôra  o  seu  uaioo  alivio  nas  boras  do 
pungente  padecer,  do  amargo  desalento,  desde 
o  dia  em  que  havia,  por  um  perigoso  e  arro- 
jado combate t  ganho  o  direito.de  o  apertar  ao 
coração ,  de  o  beijar1  muitas  vezes ,  e  de  o  cor 
sopar  nas  suas  lagrimas-  e  no  seu  sangue. 

O  amor  de  Mendonça  pela  Rainha  era  um 
destes  amores  sem  timitè  fc  sem  esperança,  que 
se  alimentam  dos  próprios  soffVimentòs  ,'  que  crés-1 
cem  regados  de  prantos,  e  lançam  raízes  pro- 
fundas num  coração  dilacerado  pela  dôr.  O  ca- 
racter orgulhoso ,  frio ,  desconflafdo  e  pouco  ex- 
pansivo do  amante  de  Aza ,  do  homem  que  tra- 
hido  se  vingara  por  um  assassínio ,  tioha-se  tor- 
nado mais  melancholico ,  mais  conceutrado  ain- 
da ,  depois  que  um  novo  amor  lhe  acordara  vio- 
lentamente as  intimas  e  profundas  paixões.  A 
ambição  havia  penetrado  também  com  este  amor 
na  alma  de  Mendonça ;  Cromwel  e  Mazaniello  eram 
homens  sublimes  que  lhe  faziam  horror ,  mas  que 
elle  admirava ,  porque  souberam  ser  grandes  al- 
cançando o  poder  e  a  gloria.  Ás  vezes  o  apaixo- 
nado mancebo  pensava  na  possibilidade  de  che- 
gar aos  postos  mais  elevados,  combatendo  na 
guerra  contra  Castella ;  outros ,  sonhava  conspi- 
rações contra  o  valido ,  e  não  se  lhe  aterrava 
o  coração  com  d  idéa  de  ser  elle  mesmo  o  as- 
sassino desse  ministro ,  que  reputava  criminoso ; 
o  que  elle  desejava  só  era  merecer  o  amor  da 
Rainha ,  subir  para  poder  chegar  aos  pés  da 
mulher  que  amava.  O  desalento ,  que  sentia  pe- 
sar-lhe  no  coração  quando  estava  a  sós  com  o 
seu  pensamento ,  e«  vea  de>  lhe  apagar  <►  atdar 
da  paixão ,  não  fizera  arado  imúi-o  contra  ai 
própria  fraqueza.,  e  excitataft  lutèWr à  coto  a 
sorte :  apezar  de  lhe  mostrar  a  razia  que  era 
inútil  o  combate ,  porque  a  sua.  situação  tornava 
a  vicloria  impossirêL 

i     Quando  se  encaminhava  para  o  Paço,  ondb 
ia  faUat  peta  primeira  ve&aom.a  Raiifcfr,  li- 
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geiras  esperanças ,  a  que  buscava  apegasse  co- 
mo o  naufrago  procura  agarrar  com  mão  tremula 
a  alga  que  bóia  sobre  as  ondas ,  fluetuavara  mal 
seguras  no  espirito  de  Luiz  de  Mendonça.  Affi- 
gurava-se-lhe  sentir  os  olhos  radiantes  da  for- 
mosa princeza  baixarem -se  simpatbicamente  so- 
bre elle ,  e  aquella  bocca  formosa ,  que  clle 
tratas  vezes  adorara  nos  seus  sonhos  febris,  sor- 
rir-lhe  paia  o  animar  e  dar- lhe  força.  Esta 
fugaz  e  ténue  alegria  era  logo  depois  substituída 
por  ora  quasi  terror  ,  causado  pela  idéa  de  se  vér 
de  todo  despresado,  e  de  ser  apenas  recebido  e 
tractado  pela  Rainha  como  o  mensageiro  do  In- 
fante ,  que  elle  sabia  que  ena  seu  rival. 

*  Foi  tremulo  e  enfiado  de  susto  e  de  esperança  , 
com  o  passo  incerto,  e  escoodende-se  nas  som- 
brast  como  sei  fora  com  me  Iter  um  crime,  que 
Lwiz  de  Mendonça  atravessou  o  pateo  da  Capella 
e  se  aproximou  de  uma  porta  do  Paço ,  estreita 
e  pouco  elevada ,  a  que  chamavam  a  portaria 
das  Damas.  A  porta  estava  fechada  ,  mas  o  men- 
sageiro de  Sua  Alteza ,  que  recebera  as  neces- 
sárias instrucções  de  D.  Rodrigo  de  Menezes , 
não  hesitou  em  bater  duas  pancadas  com  a  ar- 
gola de  bronze,  mas  tão  do  vagar  bateu  que  só 
alguém  que  estivesse,  próximo  da  porta  o  poderia 
ouvir.  A  porta,  com  tudo,  abriu-sc  immedia- 
ta mente,  e  uma  mulher  embuçada  n'Uma  manta 
de  capuz,  perguntou  a  Mendonça,  com  uma 
voz  tremula  e  fanhosa ,  que  destruiria  todas  as 
duvidas  que  porventura  podessem  nascer  no  es- 
pirito do  mancebo  acerca  da  sua  idade :  «  quem 
elle  procurava  áquellas  horas ,  alli  na  portaria 
das  Damas  do  Paço.  » 

—  Trago  uma  mensagem  para  Sua  Magestade 

—  respondeu  Luiz  de  Mendonça. 

—  A  esta  hora !  Sua  Magestade  não  recebe... 

—  É  uma  carta  —  atalhou  o  mancebo. 

—  Uma  carta !  —  murmurou  a  velha  porteira. 

—  Dé-m'a,  dé-me  a  carta  para  eu  a  levar. . . 

—  Sónas  mãos  da  Rainha,  nossa  senhora,  é 
que  a  posso  entregar. 

—  Nas  mãos  da  Bainha !  Jesus !  v.  m.  está 
doido!  Credo I  Fallar  á  Rainha !  Olhe,  eu  vou 
dizer  á  Sr."  Camareira-mór. .  . 

—  Nôová. 

—  Volte  amanha,  e  jentão  Mrei  receber  as 
ordens  de  Sua  Magestade.  —  E  a  velha  estendeu 
a  m&o  para  feèhar  o  porta. 

—  Escute ,  senhora  —  disse  Mendonça ,  dc- 
teodo-a.  — i Sua  Magestade  quer  receber^me ,  eu 
bem  no  eei,  Vâ  dizer. . . 


—  Á  Sr.*  Camareira-mór  ? 

—  Não»  A. . .  a  Mademoisellç  d'Amuraude. .  . 

—  A  dama  franceza  que  veio  com  Sua  Ma- 
gestade? 

— «Sim. 

—  Essa  não  tem  nenhum  officio  no  Paço;  não 
tem  direito  de  levar  cartas  e  recados  á  Rainha. 

—  Chame-a. 

—  Não,  não  a  chamo.  E  tire- se  senão  vou 
queixar-me  ao  Sr.  Mordomo-mór ,  ao  Sr.  Con- 
de. . . 

Neste  momento  um  homem  de  capa  escarla- 
te ,  desceu  rapidamente  a  escada ,  que  dava 
para  a  portaria  das  Damas ,  e  parou  ao  lado  da 
velha  porteira. 

—  De  que  se  quer  queixar ,  Sr.a  Agostinha  ? 
—  perguntou  elle  â  porteira  cora  uma  pronun- 
cia estrangeirada ,  e  nada  correcta. 

—  Este  cavalheiro,  quer  fallar  a  sua  Mages- 
tade, a  esta  hora.  Veja  que  atrevimento,  Sr. 
Estevão  de  Castilho!  —  exclamou  a  velha. 

—  Da  parte  de  ^quem?  —  perguntou  o  francez. 
— Da  parte  de  Soa  Alteza  —  respondeu  Luiz 

de  Mendonça. 

—  De  Sua  Alteza!  bom!  Deixe-o  entrar» 
Sr.a  Agostinha. 

—  Não ,  não  o  deixo  entrar  sem  licença. . : 
— É  vontade  da  Rainha ,  minha  senhora.  En- 
tre, «entre,  senhor — 'protoçuiu !Estêv*e  dê  Cas+ 
tilho,  criado  franoez  da 'Rainha,  4ando  antâo 
a  Luiz  de  Mendonça ,  Veonduzfaé^otpara  a  -es- 
cada. '  .• 

—  Sr.  Castilho,  que  faz  v.  m. %t  que  quer  fa- 
zer ?  Não  sabe. .  . 

— Sei  quaes  são  as  ordens  de  Sua  Magesta- 
de, Sr.ê  Agostinha  —  respondeu  o  francez  su- 
bindo a  escada. 

A  Sr.1  Agostinha  Geou  praguejando  entre  den- 
tes contra  os  francezes,  que  infringiam  as  leis 
da  etiqueta;  em  quanto  os  mancebos  penetra- 
vam na  parte  do  palácio  real ,  habitada  pelas 
damas  da  Rainha ,  por  uma  porta  baixa ,  que 
ficava  ao  meio  da  escada. 

Foi  n'um  longo  corredor,  similhante  a  um 
claustro ,  com  portos  aos  lados  e  apenas  alumiado» 
por  uma  lâmpada  suspendida  do  tecto  por  três 
cadeias  doiradas,  que  o  francez  deixou  Luiz 
de  Mendonça.  Estevão  de  Castilho  encaminhou- 
se  para  uma  porta  que  ficava  ao  fundo  do  cor- 
redor, e,  abrindo-a lentamente ,  entrou,  fazendo 
uma  profunda  reverencia,  n uma  sola  brilhante- 
mente illuminada ,  e  donde  safa  o  ftmrmurio  dê 
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muitas  vozes  feminis.  Apenas  entrou  tornou- 
se  a  fechar  a  porta ;  e  Mendonça  ficou  só  no 
corredor. 

A  principio ,  9  namorado  cavalheiro ,  entre- 
gue ás  suas  serias  meditações ,  esperou  de  pé  á 
entrada  do  corredor  pelo  criado  da  Rainha ,  que 
tinha  promettido  voltar  era  breve :  mas  vendo 
que  se  demorava  mais  do  que  promettéra ,  co- 
meçou ,  levado  por  uma  attracçâo  irresistível ,  a 
caminhar  para  a  porta  por  onde  o  vira  entrar. 
Uma  voz  intima  lhe  dizia ,  que  era  alli  que  es- 
tava a  formosa  Rainha. 

Mal  elle  tinha,  porém,  dado  alguns  passos, 
as  portas  que  ficavam  de  um  e  da  outro  lado  do 
corredor ,  começaram  a  ranger  ligeiramente ,  e 
pelas  fendas ,  que  mãos  cautelosas  nellas  abriam  , 
a  apparecerem  olhos  vivos ,  que  a  curiosidade 
animava.  Luiz  de  Mendonça  admirado  do  que  se 
passava ,  e  sentindo-se  o  alvo  da  curiosidade  das 
damas  <k  Rainha ,  parou  perplexo  no  meio  do 
corredor,  e  começou  a  examinar  com  attenção 
cada  uma  das  portas  por  detraz  das  quacs  elle 
sabia  que  o  espreitava  uma  dama  curiosa :  mas 
a  cada  movimento  que  fazia  com  a  cabeça ,  uma 
porta  se  fechava  precipitadamente  e  uns  olhos 
mais  ou  menos  bonitos  deseppareciam  ao  som  de 
uma  gargalhada  de  escarneo  mal  comprimida. 

— É  elle!  —  disse  baixo  uma  voz  de  mulher, 
pela  fenda  de  uma  das  portas  que  ficavam  por 
detraz  de  Luiz  de  Mendonça. 

—  Elle,  quem ?— •  sibilou  outra  voz  da  porta 
fronteira. 

—  O  que  na  toirada. . . 

Mendonça  voltou  a  cabeça  e  im mediatamente 
as  vozes  callaram ,  e  se  fecharam  as  portas. 

—  Quem  será  ?  —  murmurou  outra  voz  do  lado 
opposto  do  corredor. 

—  Que  virá  fazer  aqui  a  esta  hora?  —  per- 
guntou outra. 

—  Ouyí  passos ... 

—  Já  estavas  deitada  ? 

—  Ainda  nUo. 

Um  novo  movimento  do  mensageiro  do  Infante 
fez  parar  este  dialogp,  e  fechar  duas  portas  im- 
mediamente.  A  primeira  conversação  proseguiu. 

—  Quem  disseste  que  era  ? 

—  O  criado  de  Sua  Altezi,  que  na  toirada 
apanhou»  o  lenço. . . 

—  Da  Rainha? 

—  Sim- 

Duas  gargalhadas  in}ejrroa*peraro  neste  ponto 
da  conversação  das  duas  damas* 


—  Como  é  que  a  tia  Agos  tinha  o  deixou  en- 
trar ?  —  disse  uma. 

—  Só  36  foi  por  ordem  de  Sua  Magestade  — 
respondeu  outra. 

—  Nâo  pode  ser. 

—  É  criado  de  Sua  AHeza ,  e  então . .  . 

—  Cala -te! 

Luiz  de  Mendonça  havia-se  conservado  im- 
movel  para  nào  perturbar .  esta  mysteriosa  con- 
versação; voltando-se  porém  de  repente,  para 
ver  se  podia  descobrir  quero  eram  as  malicio- 
sas interlocutoras ,  no  momento  em  que  as  jul- 
gava mais  descuidadas ,  viu  á  meia  luz  que  a 
lâmpada  lançava  por  todo  o  dormitório ,  as  ca- 
beças de  duas  raparigas  que  riam  ,  mostra  n3  o 
dentes  alvos  como  pérolas.  Ambas  soltaram  iwn 
ligeiro  grito ,  vendo-se  descobertas ,  e  se  reco- 
lheram para  os  quartos ,  fechando  as  portas  com 
precipitação.  Poqco  depois ,  como  elle  ae  conser- 
vava voltado  para  o  lado  da  porta  por  onde  en- 
trara no  corredor ,  o  segundo  dialogo,  conti- 
nuou. 

—  Deixam-n'oaqui  Cear  toda  a  noite !  —ex- 
clamava uma  voz. 

—  Elle  entrou  só?  —  perguntava  outra. 

—  Ouvi  passos  de  duas  pessoas. 

—  E  a  outra  ? 

—  Foi  para  a  caza  do  lavor. 

—  Sua  Magestade  ainda  estará  levantada? 

—  Está,  está  alli  a  ver  bordar;  e  a  ouvir 
ler. 

—  É  tarde! 

—  São  dez  horas  quasi. 

—  E  Sua  Magestade  sem  se  recolher ! 

—  Saberá  ella. .  . 

Um  rápido  movimento  de  Mendonça ,  simi- 
Ihante  ao  de  que  poucos  momentos  antes  ti- 
rara tão  excelente  resultado ,  fez  callar  imrae- 
diatamente  as  vozes ,  e  feebarem-se  as  portas  dos 
quartos ,  sem  que  fosse  com  tudo  possível  desta 
véz  ao  namorado  mensageiro  descobrir  quem  nelle 
empregava  tanta  curiosidade. 

JOÃO   DB   ANDRADE   CORVO. 

(Continua.) 


EXPEDIENTE. 


O  Redactor  da  revista  ,  por  justo  motivo , 
não  pôde  ter  parte  na  redacção  do  n.°  de 
hoje;  nem  pôde  tomar  conhecimento  das 
cartas  e  artigos  recebidos  desde  o  dia  21. 

Digitized  by  LiOOQ IC 


a.'  SERIE. 


TOMail. 


SCIEMAS-AGRICULTIJRA-INDUSTRIA-IJnERATURA-BELLAS-ARTES-iVOTICIAS  E  COMMERCIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  DIST1NGTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  JTornal— B.  S.  RIBEIRO  TOS  &&• 


N.°  *e. 


QUINTA  FEIRA,  4  DE  ABRIL  DE  1850. 


0.°  ASNO. 


! 


PROJECTO  DE  IiBI  A  FAVOR  DA 
EXPORTAÇÃO  DOS  CEREAES. 

403    O  augmcnto  da  producção  dos  nossos  cereaes 


é  um  ponto  incontestável.  A  baixa  progressiva  do  preço 
6  consequência  lógica  das  cifras  da  estatística. 

A  comparação  de  dois  factos  bastará ,  para  mostrar 
a  nova  face  que ,  por  este  lado ,  appresenla  a  questão 
agrícola. 

A  entrada  dos  cereaes  estrangeiros,  desde  1833  até 
1838  ,  regulou  pela  forma  seguinte  :  — 


ANICOft. 


Parinlia. 


MOIOS.       ALQ 


Trigo. 


MOIOS. 


ALQ. 


Cevada. 


MOIOS.       ALQ 


MilHo. 


MOIOS. 


ALQ. 


Centeio. 


MOI  S.      ALQ 


1833 
4834. 
1835. 
1836. 
1837, 
1838 


8,660 

43,146 

1,686 


152 


40J 
50| 
58 


48 


11,132 
6,575 
9,193 
8,504 
1,287 
40 


11 
20 
23 
52 
33 
32 


6150 
4,030 

» 
1,341 


36 
56 

O 

47 


597 

152 

1,100 

2,371 

36 

173 


13 

52 

57 

9 

7 

28 


Pelo  Relatório  ultimo  do  Ministério  do  Reino  consta  ,- 
que  a  exportação  dos  cereaes  em  1838  se  elevou  a 
17,347  moios  sobre  a  producçãode  1.159,089  moios, 
sendo  a  exportação  de 

Trigo " 1,930 

Milho 14,484 

Cevada 89 

Centeio 3 

Farinha   841 

17,347 


Para  provarmos  que  a  exportação  manifesta  pro- 
nunciada tendência  para  augmentar ,  na  falta  de  es- 
tatiscas  geraes ,  tomaremos  uma  particular  e  só  rela- 
tiva 9o  milho  exportado  dos  portos  de  Lisboa ,  Vianna 
do  Castello  e  Caminha  nos  quatro  annos ,  de  1846  a 
1849,  e  a  qual  demonstra  a  grande  importância 
deste  ramo  de  cultura,  e  appresenla  o  seguinte  resulta- 
do:— 
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MEDIDA  Dl 

USBOA. 

MOIOS    ALQ. 

MOIOS     ALQ. 

2,057     32 

1,613    34 

769    44 

1 

2,206  29, 

6,6*7     19 

315,779  -x 6,315  34 

577,416  f  Reduzido  a  moios  de  Lisboa  11,548  19 

229.073  t     com  20-§-  de  accrescimo  4,581  25 

667,200  ) 13,344    » 


35,789     18 


187,449  -\ 4,373  48 

68,650    f„  .A  0  1,601  50 

V  Como  acima  com  40  -§-... . 

140  465    L 3,277  31 

203,323  J 4,744  12    13,997     21 


Exportação  total  de  quatro  ânuos —  termo  médio  annual,  14,000  moios  —  medida  de  Lisboa        56,433.58 


Valor  approximativo  —  a  200  rs.  por  alqueire Rs.     667  contos. 


No  anuo  de  1849  já  se  exportaram  por  Peniche  100 
moios  de  milho  e  por  S.  Martinho  350 :  quando  nes- 
tes dois  portos  e  na  Ericeira ,  que  abasteciam  o  inte- 
rior da  Província ,  se  pôde  orçar  a  importação  anterior 
a  este  facto ,  em  mais  de  3,000  moios 

Esta  situação  da  prodocção  dos  cereaes,  que  devia 
ser  um  bem  ,6  por  muitos  considerada  como  causa  de 
graves  prejuízos.  Este  modo  de  julgar  não  é  falso ,  por 
que  desgraçadamente  o  augmento  da  cultura  dos  ce- 
reaes não  appresenta  todos  os  seus  benéficos  resulta- 
dos ,  não  só  por  causa  do  desequilíbrio ,  que  ainda  existe 
no  fomento  e  produetividade  dos  vários  ramos  de  toda 
a  nossa  industria ;  mas  também  porque  a  situação  eco- 
nómica ,  além  de  altear  o  preço  dos  capitães ,  dificulta , 
que  se  abram  no  paiz  esses  veios  de  prosperidade ,  a 
que  vulgarmente  chamam  —  estradas. 

A  nossa  questão  agrícola  é  complexa ,  e  nós ,  mais 
de  uma  vez ,  com  o  interesse  que  sempre  nos  mereceu , 
temos  esboçado  os  pontos  que  se  lhe  referem.  Não  se 
pôde  resolver  sem  que  o  credito  publico  se  tenha  or- 
ganisado,por  meio  da  justiçada  receita  e  da  utilidade 
real  da  despeza.  —  É  então  que  o  ensino  agrícola  dei- 
xará de  ser  um  dezejo ,  sem  nenhum  resultado  — •  e  que 


as  estradas  c  os  canáes  deixarão  de  ser  uma  esperança, 
que  não  passe  do  papel.  É  mister  também  que  a  emi- 
gração nos  não  roube  os  braços  de  que  tanto  precisamos, 
e  que  a  industria  fabril  se  desenvolva  em  todo  o  paiz, 
offerecendo  assim  valores ,  que  se  possam  trocar  pelos 
valores  agrícolas. 

Nestas  circumstancias  ,  parece-nos  muito  digno  de 
louvor ,  o  Sr.  Francisco  António  Manoel  da  Fonseca ,  por 
haver  appresentado  em  Fevereiro  do  corrente  anno  o 
seguinte  projecto  de  lei :  — 

Artigo  l.e 
Todos  os  cereaes  de  producção  nacional  que ,    da 
data  da  presente  lei  em  diante ,  se  despacharem  para 
os  portos  estrangeiros,    ficam  isentos  de  quaesquer 
direitos  de  6aída. 

Artigo  2.° 
As  Camarás  Municipaes  de  qualquer  dos  portos   do 
continente  ,  e  das  ilhas ,  não  poderão  lançar  imposto 
algum  sobre  a  exportação  desses  cereaes. 

Artigo  3.° 

Fica  eliminada  a  tabeliã ,  que  faz  parte  do  decreto 

de  28  de  Agosto  de  1844,  na  columna  que  estabelece 
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direitos  de  exportação  para  os  certaes  que  de  Lisboa 
se  despacharem  para  os  portos  estrangeiros. 
Artigo  4.° 

O  exportador  Oca  obrigado  a  despachar  por  estiva 
de  peso ,  sob  um  manifesto  exacto  da  quantidade  de 
alqueires  que  tiver  embarcado. 

$1.°  As  alfandegas  Ocam  encarregadas  da  fisca- 
lisação  gratuita  da  quantidade  embarcada. 

§  2.°  O  exportador  appresentará  na  Alfandega, 
na  occasião  de  despachar,  um  sacco  de  seis  alqueires 
de  cereal  que  tiver  carregado,  e  por  essa  quantidade, 
e  pelos  conhecimentos,  será  calculado  o  peso  da  carga. 

S  3.°  O  exportador  que  manifestar  menor  quanti- 
dade de  alqueires ,  do  que  aquelles  que  tiver  embar- 
cado ,  fica  sujeito  a  uma  multa  de  50^000  réis  a 
200^000 ,  ao  arbítrio  do  chefe  da  Alfandega  onde  se 
denunciar  e  provar  essa  fraude. 
Artigo  5.° 

Todas  as  Alfandegas  darão  nos  prefixos  dias  30  de 
Junho ,  e  31  de  Dezembro  de  cada  anuo ,  uma  esta- 
tística dos  cereaes  exportados,  com  designação  do 
nome  dos  carregadores ,  navios  em  que  tiverem  sido 
embarcados ,  e  dos  portos  para  onde  houverem  sido 
despachados. 

$  1."  Esta  estatística  será  remettida  á  secretaria 
de  estado  da  Fazenda ,  e  abi  se  coordenará ,  e  publi- 
cará regularmente  no  Diário  do  Governo  a  estatística 
geral  dos  cereaes  exportados  do  reino ,  e  ilhas. 

S  2.°  O  chefe  da  Alfandega ,  que  não  remetter 
opportunamente  a  referida  estatística ,  fica  sujeito  a 
uma  multa  de  50^000  réis. 

Artigo  6.* 

Todas  as  embarcações  quer  nacionaes  quer  estran- 
geiras ,  que  carregarem  cereaes  para  portos  estran- 
geiros no  continente  ou  nas  ilhas ,  não  pagarão  direi- 
tos alguns  de  tonelagem ,  qualquer  que  tenha  sido  a 
carga  que  tiverem  trazido  a  este  reino. 

$  único.    Quando  essas  embarcações  não  levarem 
carga  inteira  de  cereaes ,   ficam  isentas  dos  direitos 
de  tonelagem ,   em  tantas  toneladas  quantos  forem  os 
moios  de  grão  que  tiverem  carregado. 
Artigo  7.° 

Fica  revogada  toda  a  legislação  em  contrario. 

Já  que  de  prompto  se  não  pôde  providenciar  um 
dos  pontos  que  apontamos ,  como  base  da  melhoria 
da  nossa  agricultura,  seria  grave  injustiça ,  não  reco- 
nhecer que ,  visto  que  temos  mais  cereaes  de  que  os 
precisos  para  o  consumo  do  paiz ,  podemos  fazer  com 
que  os  direitos,  que  sobre  elles  pesam ,  deixem  de 
ir  prejudicar-lhes  o  preço  nos  mercados  estrangeiros. 

Saudamos  este  projecto,  como  um  beneficio,  que  se 
não  deve  negar  á  nossa  lavoira ,  e  louvamos  o  inte- 
resse que  tantas  Gamaras  Municipaes  teem  manifesta- 
do ,  para  que  o  seu  pensamento  seja  adoptado ,  no 
que  provam  que  sabem  avaliar  as  verdadeiras  neces- 
sidades dos  seus  respectivos  municípios. 

A  BEvim,  dedicada  ha  tantos  annos  ao  desenvolvi- 
mento dos  interesses  agrícolas ,  não  podia  ficar  silen- 
ciosa nesta  questão.  Entramos  hoje  nesta  matéria  para 
não  a  desamparar ,  em  quanto  se  não  alcançar  algum 
resultado;  e,  votada  a  nossa  penna  aos  interesses  eco- 
nómicos do  paiz ,  gostosos  a  empregaremos  sempre  em 
estudar  pontos ,  que  possam  acabar  com  o  desalento 
que  vae  ferindo  todos  os  interesses  sociaes. 
26 


Consideramos  a  exportação  como  um  recurso  pro- 
visório para  a  nossa  agricultura ,  mas  julgamos  dever 
approval-a ,  não  só  porque  temos  mais  do  que  nos  é 
mister ,  mas  também  porque  não  tem  afrouxado  o  pe- 
dido nos  mercados ,  onde  o  nosso  género ,  livre  dos 
direitos  fiscaes  que  sobre  elle  pesam ,  poderá  ir  com- 
petir com  o  de  outras  nações. 

Justificaremos  esta  asserção  com  o  movimento  da 
importação  dos  cereaes  na  Grã-Bretanha ,  um  dos 
maiores  mercados ,  e  a  qual  é  feita  com  referencia 
aos  últimos  três  annos  que  findaram  em 
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Tendo  nós  mercados  certos  ,  tendo  alimento  para  o 
paii ,  e  devendo  annuir  a  uma  jasta  reclamação  da 
agricultura  ,  que  tantos  direitos  tem ,  que  não  são  at- 
tendidos ;  a  Comissão  do  commercio  procedeu  com 
muito  acerto ,  quando ,  ampliando  o  pensamento  do 
projecto ,  o  reduziu  aos  seguintes  termos  :  — 

Artigo  1.° 

Oscereaes  deproducção  nacional,  que  se  despacha- 
rem para  os  portos  estrangeiros  ou  para  os  portos  por- 
tuguezes  no  Continente  do  Reino ,  nas  Ilhas  e  nas  Pro- 
víncias Ultramarinas ,  ficam  isentos  de  quaesquer  di- 
reitos de  saída ,  geraes  ou  locaes ,  bem  como  de 
quaesquer  emolumentos. 

Artigo  2.° 


Asauttoridades  locaes  das  Províncias  Ultramarinas, 
as  Juntas  Geraes  de  Districto ,  as  Camarás  e  Conce- 
lhos Monicipaes  não  poderão  lançar  imposto  de  espé- 
cie alguma  sobre  os  cereaes  de  producção  nacional , 
ou  seja  a  titulo  de  saída ,  de  entrada ,  de  transito , 
de  consumo,  ou  por  qualquer  outro  titulo.  —  Os  im- 
postos actuacs  ficam  abolidos. 


Artigo  $/ 


Os  únicos  impostos  sobre  cereaes  de  producção  na- 
cional ,  que  ficam  subsistindo ,  são  os  que  se  acham  es- 
tabelecidos para  o  consumo  da  cidade  de  Lisboa  c  de 
seu  termo ,  e  que  codstam  da  tabeliã  annexa  ao  De- 
creto de  28  de  Agosto  de  1844. 


Artigo  4.° 


Os  depósitos  de  cereaes  na  cidade  de  Lisboa ,  au- 
ctorisados  peio  Decreto  de  28  de  Agosto  de  1844 , 
continuam  a  ser  permittidos.  —  O  praso  para  o  paga- 
mento das  imposições  de  que  tracta  o  n.e  3.°  do  art. 
11.*  do  mesmo  Decreto ,  ó  prolongada  a  dezoito  me- 
zes. 

Artigo  5.* 


É  permittida  a  introducção ,  livre  de  quaesquer  di- 
reitos e  emolumentos ,  de  barricas  estrangeiras ,  ou 
desmanchadas ,  ou  em  pé ,  com  o  destino  de  serem 


depois  exportadas  cheias  de  farinha  de  producção  na- 
cional. 

§.  1 .°  O  que  se  propozer  a  introduzir  barricas  com 
o  dito  fim,  prestará  na  Alfandega  ,  por  onde  as  intro- 
duzir ,  uma  fiança  idónea  ao  pagamento  dos  direitos  a 
que  estão  sujeitas  as  barricas ,  para  o  caso  em  que 
não  satisfizer  á  condição  com  que  ellas  foram  intro- 
duzidas. 

$.  2.*  O  prazo  marcado  para  satisfazer  a  dieta 
condição  é  o  de  um  anno  contado  do  dia  em  que  at 
barricas  sahirem  da  Alfandega. 


Artigo  6.° 


Todas  as  embarcações ,  quer  nacionaes  quer  estran- 
geiras ,  que  sahirem  de  quaesquer  portos  no  Conti- 
nente do  Reino ,  carregadas  pelo  menos  em  dois  ter- 
ços da  sua  lotação  com  cereaes  de  producção  nacio- 
nal ,  ficam  isentas  de  todos  os  direitos  de  tonelagem. 

$  único.  Quando  essas  embarcações  levarem  carga 
dos  ditos  cereaes  menor  do  que  dois  terços  da  sua 
lotação ,  deixarão  de  pagar  direitos  de  tonelagem  em 
tantas  toneladas  quantos  forem  em  dobro  os  moios  de 
cereaes  que  carregarem. 


Artigo  7.° 


Todas  as  disposições  desta  lei  são  inteiramente  ap- 
plicaveis  assim  aos  cereaes  em  grão  como  aos  cereaes 
reduzidos  a  farinha ,  quer  esta  seja  em  pó ,  quer  seja 
em  pão,  bolaxa,  biscou  to  ou  em  qualquer  outra 
forma. 


Dois  pontos  do  projecto  chamam  mais  particukr- 
mente  a  nossa  attenção ,  um  em  relação  aos  direitos  da 
tonelagem  ,  e  outro  acerca  das  farinhas. 

A  provisão  do  projecto  do  Sr.  Fonseca  ,  artigo  6.*  , 
6  mais  ampla  do  que  a  provisão  idêntica  da  commis- 
são  consignada  também  no  artigo  6.°  Adoptada  a  dis- 
posição absoluta  de  se  não  pagar  tonelagem ,  os  car- 
regadores prefeririam  geralmente  os  cereaes  ao  las- 
tro, e  isto  era  um  novo  incentivo  para  a  exporta- 
ção. Substituir  o  direito  para  quando  os  cereaes  vão 
na  carga ,  por  mais  de  dois  terços ,  apesar  da  isen- 
ção ser  do  dobro,  ainda  assim  avultará  muito  pouco ; 
e  para  não  occultarmos  nenhum  esclarecimento ,  que 
sirva  para  a  solução  deste  ponto  9  provaremos  com  a 
seguinte  tabeliã,  que  muito  convém  fazer  conhecida, 
quaes  são  os  direitos  de  tonelagem ,  a  que  estão  to* 
geitos  os  navios  portugueies  e  estrangeiros :  — 
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TABELLA  DOS  DIREITOS  DE  TONELAGEM  QUE  DEVEM  PAGAR  OS  NAVIOS  PORTUGUESES 

E  ESTRANGEIROS. 


CASOS. 

DIBtTTOS  DB  TO- 
NELADA 
DOS  NAVIOS. 

LEI   ÁPPUCATEL. 

Navio*  «ioe  entrarem  com  géneros 
estrangeiro*. 

Sahindo  de  qualquer  dos  portos  do  reino 

Portitff. 

Eitr. 

250 
50 

150 
50 

150 
250 

250 

» 

100 

» 

100 
250 

50 
50 

500 
100 

300 
100 

300 
500 

500 

D 

200 

» 
9 

200 
500 

100 
100 

Decreto  de  14  de  Novembro  de  1836, 

Sahindo  com  carga  inteira  de  sal ,  cereaes ,  farinhas 
e  azeite  de  produecão  nacional 

artigos  1.°  e  7.° 
Carta  de  Lei  de  11  de  Abril  de  1839, 

Sahindo  com  carga  inteira  de  mercadorias  de  pro- 
duecão,   industria  ou  manufactura  nacional,  ou 
mesmo  estrangeira,  já  despachada  para  consumo. 

Sahindo  pelo  menos  com  f  da  lotação  de  sal ,  ce- 
reaes ,  farinha  e  azeite  de  produecão  nacional. . . 

Da  capacidade  restante. 

Por  cada  tonelada  de  mercadorias  de  produecão, 
industria  ou  manufactura  nacional ,  ou  mesmo  es- 
trangeira ,  já  despachada  para  consumo 

artigo  3.°,  dita  de  10  de  Maio  de 

1841 ,  e  portaria  de  31  de  Maio  do 

1842. 
Decreto  de  14  de  Novembro  de  1836, 

artigos  2.°  e  7.° 
Carta  de  Lei  de  28  de  Agosto  de  1840, 

artigo  1.°,  e  artigo  1.°  da  Lei  de 

11  de  Abril  de  1839. 

Decreto  de  14  de  Novembro  de  1836, 

artigo  2.°,  Lei  de  28  de  Agosto  de 

1840,  artigo  2.° 
Decreto  de  14  de  Novembro  de  1836» 

artigo  1.°,  Lei  de  28  de  Agosto  .de 

de  1340,  artigo  2.° 

Decreto 'de  14  de  Novembro  de  1836, 

Por  cada  tonelada  de  género  estrangeiro , 

Navio*  qpne  entrarem  em  lastros 

8aiiindo  em  lastro 

Sahindo  em  lastro   para   qualquer  outro  porto  do 
reino ,  e  ahi  tomar  carga  inteira  de  sal ,  cereaes , 
farinhas  e  azeite  de  produecão  nacional 

Sahindo  com  carga  inteira  de  mercadorias  de  pro- 
duecão ,  industria ,  manufactura  nacional ,  ou  mes- 
mo estrangeira ,  já  despachada  para  consumo. . . 

Sahindo  com  carga  de  sal  inteira ,  cereaes  ,  farinha 
e  azeite  de  produecão  nacional 

Sahindo  pelo  menos  com  f  de  carga  de  sal ,  cereaes, 
farinha  e  azeite  de  produecão  nacional. ........ 

artigo  1.* 

Carta  de  Lei  de  11  de  Abril  de  1839, 
§  único  do  artigo  1  .*  da  Carta  de 
Lei  de  10  de  Maio  de  1841. 

Decreto  de  14  de  Novembro  de  1836, 
§  único  dos  artigos  2.°  e  7.° 

Carta  de  Lei  de  11  de  Abril  de  1839 
e  1.°  de  Maio' de  1841,  artigo  1.° 

Lei  de  28  de  Agosto  de  1840  e  10  de 
Maio  de  1841. 

Decreto  de  14  de  Novembro  de  1836, 
artigo  2.°  §  único ,  e  Lei  de  28  de 
Agosto  de  1840 ,  artigo  2.° 

Deereto  de  14  de  Novembro  de  1836, 

Da  capacidade  r atonte. 
Por  cada  tonelada  de  outros  géneros  nacionaes 

Por  cada  tonelada  de  géneros  estrangeiros 

Navio*  qpie  pedirem  franqptf*  para 

e*peeular  e  a  obtiverem  segando 

a*   IícU. 

Não  realisando  operação  alguma  commercial 

Com  parte  de  sua  carga  e  sahindo,  completando-a 
sal ,  cereaes ,  farinha  e  azeite  de  produecão  na- 
cional.  

artigo  1.°,  Lei  de  28  de  Agosto  de 
1840 ,  artigo  2.» 

Decreto  de  Í4  de  Novembro  de  1836 , 
artigos  4.°  e  7.° 

Lei  de  11  de  Abril  de  1839,  artigo 

2.%  e  Carta  de  Lei  do  1*°  de  Maio 
de  1841. 

google 
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A  provisão  do  projecto  ,  tendente  a  estabelecer  entre 
nós  o  comroercio.da  farinha ,  devendo  ser  muito  louva* 
vel ,  mormenle  porque  pode  introduzir  em  ponto  grande 
a  proveitosa  moedura  por  vapor ,  não  occultaremos 
que  abrange  um  ponto ,  para  nós  delicado  e  acerca  do 
qual  não  ficaremos  silenciosos ,  para  que  no*  não  pos- 
sam aceusar  de  fylfa  de  coberencia  nos  nossos  princí- 
pios. Referimo-nos  á  exempção  de  direitos  para  a  im- 
portação das  barricas  estrangeiras.  Sabemos  que  este 
ponto  se  estudou ;  mas  dezejariamos  vêr  plenamente 
demonstrado ,  que  o  fabrico  nacional  não  pôde  com- 
petir com  o  estrangeiro,  para  adoptarmos  a  exempção, 
qqe,.  dado  este  caso,  nos  parece  justa. 

\Á*\ò*òpçãd  dtt  pensamento  geral  do  projecto  ê  dese- 
jado ,  cpm  anciedade ,  pelos  nossos  agricultores.  As  Ca- 
mâra j  "Legislativas  devem  allender  aos  que  tanto  di- 
reitb  tèem  dç  ser  ouvidos.  Pela  bossa  parte ,  na  presença 
do  interesse ,  que  todos  devermos dedicar  á  agricoltura  , 
tsUnjus  persuadidos  de  fjue  t  srrri  prejuíso  publico  ,  se 
mo  poderá  demorar  a  discussão  de  um  projecto  qne 
nepJbpntf  rnsão  justificável  poderá  combater ,  á  vista 
«Ia  situação  da  nossa  agricultura  ,  e  dos  factos  conti- 
dos nas  estatísticas  que  hoje  publicamos. 

S.    J.   RIBEIRO   DE  SÍ. 


CANALIZAÇÃO  INEJtlOJi  HlSPÂJHMLCSOíi. 

4fl4  tjm  jornal  de  Madrid  ,  a,  Nacfon,  tractando 
d.os  interesses  matenaes  da  península  besperica ,  ex- 
põe como,  fdfitçs  essenciaes  de  prosperidade  ,  qs  pro- 
jectos de  grandes  cana  es  ,  que  devem  cortar  o  fecundo 
território  do  reino  visinho.  Trata  em  primeiro  logar 
do  canal  marítimo  do  noçte  da  Hespadha ,  ou  Canal 
tberico ,  qué  deve  ligar  tís  doís  mares,  Meditteranco 
e  Atlantieo ,  desde  os  Alfaques  e  Tortosa  até  San  Se- 
hastiau  c  Passages ;  tkpuis  falia  do  canal  mafritirao 
do  sml  ,  ou  Canal  Betko,  que  também  unirá  o  Oceano 
ao  Mediterrâneo ,  desde  San  Ltisar  de  fearramoda  ale 
CarUiagena  e  as  Wcai  do  Segura.' 

Km  seguida  a  Oblas  duas  obras  de  primeira  magni- 
tude,  colloca  f  por  ser  a  immediata  em  importância, 
a  do  Canal  Central  da  Pentimda  ,  que  tamhenà  deve 
cbamar-se  marítimo  f  porque  tae  de  costa  a  costa;  e 
prefrre  esta  denominarão,  repnlaudó-se  mais  exacta 
que  a  vulgar  de  Canal  de  Castella ;  visto  que  terá  de 
atravessar  não  só  as  províncias  castelbanas ,  mas  tam- 
bein  parte  das  portuguesas. 

Deste  cans^í,  como  dos  canaes  do  norte  edo  meiò- 
dia ,  está  construída  a  parte  central ,  qm  logar  de  se 
ter  começado  por,  um  dos  extremos  pajp  dar  desde  logo 
o  maior  grau  4e  aproveitamento  á  parte  concluída;  e 
vem  á  ser  como  uma  artéria  ligada  por  ambas  as  ex- 
tremidades que  não  chega  a  vivificar  as  partes  imme- 
diatas  senão  rachiticamente. — O  Canal  de  Castella 
cruza  somente  desde  os  confins  de  Santander  (isto  é  , 
desde  AUr  dei  Rei)  até  Vklhadoiid ;  nem  communiea 
pela  soa  extremidade  superior  com  a  costa,  postoque 
tão  próxima ,  nem  pela  perda  inferior  cbega  a  enla- 
çar-so  com  ú  Douro.  / 

A  «oião  do  canal  .com  o  mar  de  Cantábria  era  a 
primeira  condição  de  sua  existência ,  a  indispensável 
para  produzir  vantagens :  foi  por  isso  a  que  principal- 
mente se  impoi  aos  wncwitinartoê ,  a  quem  foi  <*dida 


a  empreza  ;  mas  que  a  final ,  por  uma  determinação  , 
depois  censurada  tão  severamente  como  merecia ,  fo- 
ram exemptos  daquella  necessária  obrigação;  e  ac- 
tualmente ,  em  vez  da  pareella  de  canal  desde  Alar- 
del  Rey  a  Santander  trata-se  de  construir  um  cami- 
nho de  ferro  suppletorio. 

Pelo  lsdo  meridional  toQclue-se  ao  presente  o  canal 
em  Valhadolid ,  onde  fica  cortado :  a  pouca  distancia 
que  dalli  vae  ao  Douro ,  pôde  suppor-se  prompta  em 
mui  breve  prazo  e  com  diminuto  custo. 

O  Douro  logo  que  se  lhe  ajuntem  «muUaoeamente 
o  Pisuerga  e  o  Adaja  (em  Antago)  é  naturalmente  na- 
vegável ,  pois  que  reúne  muito  mais  cabedal  de  aguas 
que  um  sem  numero  de  rios  que  o  são  em  paizes  es- 
trangeiros. £  como  desde  que  desemboca  no  'mar 
abaixo  do  Porto  até  á  fronteira  hispanhola  (portos  de 
La  Frejenada  e  La  Hinojosa  na  província  de  Salaman- 
ca) é  naturalmente  navegável  por  embarcações  de  qui- 
lha de  regular  porte ,  e  os  portuguezes  melhoram  de 
continuo  o  seu  curso ,  fica  só  por  apromptar  a  parte 
comprehendida  entre  aquelles  portos  e  a  confluência 
do  Pisuerga  e  do.  Canal  de  Castella. 

Esta  parte  divide-se  em  duas  parcellas :  1.°  desde 
La  Frejcneda  até  que  o  Douro  deixa  de  ser  limite  en- 
tre Portugal  e  Hespanba  ,  junto  a  Miranda  :  2/  desde 
alli  por  Çamora  e  Toro  até  á  confluência  do  Pisuerga 
e  Adaja. 

A  parte  do  Doiro  que  entra  em  Portugal  desde  La 
Frejeneda  até  as  immediações  de  Çamora  ,  como  é  fron- 
teira dos  dois  estados  peninsulares ,  deve  a  despeza  ser 
\  feita  ao  meio  entre  ambos  ,  o  que  a  torna  menos  sen- 
sível.—  A  parte  que  dalli  corre  até  a  confluência  do 
Pisuerga  ou  do  Canal  de  Castella "é  mui  facll  de  aprom- 
ptar ainda  que  por  certo  capricho  moderno  se  exag- 
(geram  os  obstáculos  e  o  dispêndio.  Não  ha  muito  que 
se  publicou  o  orçamento  dos  gastos  elevado  a  dois  ou 
Jtres  milhões  de  realcs  ,  calculo  que  parece  rasoavel; 
não  faltará ,  porém  ,  quem  perttnda  fazel-o  dez  vezes 
maior,  por  quanto  vimos  que  estando  orçada  a  reha- 
bilitação  de  todo  o  curso  do  Guadalquivir  em  sete  mi- 
lhões ,  hoje  requer-se  para  uma  breVe  porção  e  a  mais 
,  fácil  o  dobro  daquella  somma. 

A  despeza  que  exige'  o  sobredito  lanço  de  encana- 
; mento  do  Douro  pôde  deduzir-se  por  analogia.  Para 
toda  a  extensão  do  Guadalquviir ,  feito  o  mais  prolixo 
•  e  acertado  reconhecimento,  calculavam-se  sete  mi- 
lhões somente ;  por  tanto'  a  despeza  com  aquella  parte 
do  Douro  não  deve  custar  mais  de  um  terço  desta 
quantia. 

Faremos  outra  comparação.  —  O  estabelecimento  da 
navegação  do  Tejo  desde  Aranjuez  até  Portugal ,  se- 
gundo o  luminoso  trabalho  do  Sr.  Marcoartu  e  o  pro- 
jecto de  Cabanes ,  reclama  unicamente  três  milhões , 
fazendo-se  apenas  asjobras  de  menor  custo;  sete  mi- 
lhões, sendo  mais  avultadas;,  e  o  máximo,  dez  mi- 
lhões ,  fazendo-se  as  obras  pelo  modo  mais  completo ; 
e  cumpre  notar  que  para  as  concessões  que  requereu 
Cabanes  foi  mister  elevar  o  orçamento ,  e  que  então 
,não  se  usava  a  cal  hydraulica,  que  produz  nas  obras 
'fluviaes  considerável  economia,  tendo  n' algumas  che- 
gado a  — .  Alem  disso ,  os  trabalhos  no  Tejo  são  mais 
dispendiosos ,  em  rasão  da  corrente  caudalosa ,  mais 
arrebatada  &.*  —  Attentas  estas  considerações  ,  a  obra 
na  sobredita  parte  do  Douro  fiâ*-faa  de  ^wttr  *  torça 
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parte  do  qpeJmpojKafrtQ  a  que  foi  orlada; para  qTéjo. 

Q  prolongamento  da  navegação  do  Douro  ,^té  para 
nós  é  um  compromisso  diplomático ,  sendo  uma  ver- 
gonha que  não  se  execute  conforme  os  tráctàdos.     ' 

Desembaraçada  a  navegação  interna  desde  Sita tan- 
der  ao  Porto-,  seguir-ae-bia  leva-Ja  até  Aranda  ;  depois 
xealj&ar  o  projecto  do  unir  o  Douro  superior  com  .o 
JSbro.  e  pelas  aguas  altas  deste  com  o  Canal  de  Cas- 
tella;  levar  a  cano  o  encamentodo  Eresmá  e  uni-lo 
'áoGuadarrama ;  cruzar  talvez  a  província  leoneza  desde 
este  canal  até  o  Sil :  para  o  impulso  de  todas  estas 
communicaçõès  concorrerá  muitQ  a  execução  do  proje- 
cto do  caminho  de  ferro  de  Valhadolid  aBibadeSella, 
que  já  foi  approvado  como  os  periódicos  apnúnciaram. 

Apoz  os  três  grandes  cãnaes  mencionados  ,'  que  sà"o 
as  obras  publicas  de  primeira  importância  para  a  Pe- 
nínsula ,  segue-se  indisputavelmente  restabelecer  a  na- 
vegação do  Tejo  desde  Aranjuez  até  Lfsbpa.  Já  ase- 
mos que  o  orçamento  mais  alto  que  se,  qppresentou 
montava  a  dez  milhões ,  aíiançando-se  da-lo  prompito 
dentro  de  um  anno  ou  mais  tardar,  em  dois  annòs. 
Projectava-se  estender  a  mesma  navegação  ainda  mais 
para  lá  de  Aranjuez*  Const*-nos  que  a  proposta  Ôe, 
Cabanes  vai  ser  reproduzida  muito  melhorada. 

Podem  classificar-se  no  grau  de  importância.  —  1/ 
a  navegação  do  Minho  para  as  províncias'  gallegas  e 
leonezas ,  estendendo-se  também  os  seus  benefícios  à 
parte 'das  Astúrias:  2.°  o  canal  do  Segre  ou  de  Ur- 
gel,  que  podéra  também  levar-se  á  costa  Tárrs^ce- 
nense.  » 


£XPO*IÇ*0  PO»  PROMJCTOft  DA 

,  INJWSTBIA  FRANCESA  EJK 

LONDBE*. 


vmmuoêa  das  polpas  DfS  amobetr a. 

405  Mr.  Hedde  ,  membro  da  missão,  commercial 
franceza  na  Chini ,  inculca  uma  preparação  vegetal  de 
que  usam  os  chins  para  supprir  a  falta  de  folhas  de 
amoreira  nos1  primeiros  dias  da  creação  dos  sirgos  ou 
bichos  da  seda;  e  vem  a  ser,  o  pó  eu  farinha  das  mes- 
mas folhas  que  no  idioma  daquelle  império  tem  o  nome, 
de  sang-fen.  Os  livros  chinas  que  faliam  desta  prepa- 
ração ensinam  dois  me  th  od  os  para  faze-la. 

1  .a  Trituram-se  no  outono  as  folhas  de  amoreira  an- 
tes que  amarelleçam ,  de  modo  que  resulte  umá  espe-i 
cie  de  massa  >,  que  se  põem  a  seccar  e  se  guarda-em 
caixas  os  vasos  hermeticamente  tapados  a, resguarda* 
dos  dá  humidade. 

2.*  Colhem-se  as  folhasf  Be  amoreira  no  outono; 
seccam-se  e  conservam-se  em  logares  que  não  sejam 
húmidos  até  a  primavera ;  então  pulverisam+se  *'um 
gral  ou  pilão  e  peneira-se  o  pó  a  fim  de  separar  as, 
partículas  mais  grosseiras.  >      P 

Esta  farinha  dá-se  aos  bichos  de  seda  ainda  novos 
quer  pura  quer  misturada  com  farinha  de  ervilhas  ou 
de  arroz ,  feitas  destes  grãos  depois  -de  descascado».* 

Muitos creadores  de  sirgos,  entre  outras Mr.Cham- 
poiseau  de  Tours ,  acabam  de  fazer  ensaios  neste  gé- 
nero 9  que  foram  coroados  de  prospero  resultado;  eé 
reputado  mur  ulHbstb  processo  nas  proViacias  áo  raeio- 
dia  da  França,  e  em  todas  as  de  clima  análogo,  onde 
*s  primeiras  folgas  que  brotam  nas  amoreiras  ou  são 
retardadas  ou  destruídas  pelas  fortes  geadas  da  pri-t 
toavera,  na  oteasião  em  que  eram  mais  necessárias 
para  slimento  dos  bichos  da  seda  ainda  muito  novos. 
26  ♦  • 


406  O  Ttmw.de  11  do  passado  contei»  um  artigo 
em  que  sb  descreve  uma  visita  particular  feita  a  esta 
exposição  no  dia  9,  istoé,  antes  de  se  abrir  novamente 
ao  publico.     • 

Kc-.jfc. eabido  que  a  primeira  parte  da  exposição  no 
mez  de  Outubro  ultimo  e  que  durou  até  o  fim  de  Ja- 
neiro, fez-se  nò  pavimento  inferior  da  casa  n.°  13  de 
GeargévStreét.  Áeerescentou-oetlhe  depois  o  local  pre- 
cedentemente oceupado  pelo  instituto  britannico  e  es- 
trangeiro ;  este  attgíneqto  permittiu  reunir  maior  có- 
pia de  objectos ,  e  classifica-los  com  muito  melhor 
methodb ,.'>  mui  aprazível  á  vista ,  e  que  ao  mesmo 
tempo  facilita  aos  visitantes  meio  de  formarem  idéa 
mais  exacta  dos  progressos  que  os  nossos  visinhos  tem 
feito:  nas  manúfaeturas  e  do  alcance  da  concorrência 
qtfe  dalli  podem  esperar  os  nossos  fabricantes  por  oc- 
casião  da  próxima  exposição  da  industria  de  todas  as 
,  nações  em  1851. 

A  'primeira  sala  ê  dedicada  aos  objectos  fabricados 
de  bronze  porá  preços  baratos ,  como  castiçaes  e  can- 
diciros,  pêndulas  e  outros  ornatos,  principalmente 
das  fabricas  de  MM.  Journeux  ,  Berard  ,  Massia 
&  E/;-    .,<>•".  •     ■    • 

A  segunda  contém  profusão  de  vasos  de  porcelana 
daí  fabrica  de  Chantilty  ,*  de  cristaes  das  manufacturas 
de  Saint-Louis  e  de  Baccarat ,  de  loiças  de  Sévres  e 
de  lindos  e  numerosos  enfeites  appresentados  por  Mr. 
Labocheboin.  As  paredes  da  escada  que  conduz  á  ter- 
ceira galeria  estão  guarnecidas  de  papeis  pintados  das 
fabricas  de  Paris,  e  de  uma  collecção  de  desenhos  e 
retratos  photographicos. 

A  terceira  galeria  é  consagrada  á  exposição  das  al- 
catifas das  fabricas-  D'Aubusson  e  das  tapeçarias  dè 
Gobelins ;  estes  esplendidos  produetos  das  manufactu- 
ras, francezas  são  acompanhados  e  realçados  pela  so- 
berba mobília  de  Grohé  e  de  Faure ;  estatuas  e  baixos 
relevos  «m  mármore  e  em  bronze  de  Etex,  de  outras 
obras  em  bronze  de  Bck  e  Durand,  de  grandes  vasos 
de  porcelana  de  Sévres ,  de  encadernações  preciosas 
de  M.  Gruel ,  de  missaes  pintados  d'Engelmann ,  ar- 
mação de  tapeçarias  de  Deticourt  e  outras  notáveis 
obras; de  .arte. 

A  quarta  sala  é  cheia  de  brincos  e  bonitas  de  crean- 
ças,  de  perfumarias,  de  objettos  de  toucador,  e  do 
raaravilhpsas  medalhas  de  Justino  modeladas  em  gela** 
tina  pelo  processo  de  Vi ncesnV 

Na  quinta ,  a  sociedade  da  la  Viettle-Montagne ,  e 
;a  sociedade  do  alvaiade  de  zinco  reuniram  e  grupa- 
ram todos  os  seus  differentes  trabalhos  neste  metal ,  e 
tod^  as  tintas  que  fabricam  tendo  por  base  o  zinco. 

A  escada  principal  que  vae  ao  primeiro  andar  4  re- 
cebeu o.  |afcô.rélevt>  em  bronze  do  naufrágio  da  Me- 
í  dusa  J>or  tA%±f  espiado  de  Gèrioault ;  e  também  gran- 
des vidraças  pintadas  de  JbV  .Tbevenot ,  destinadas  á 
•  calhedral  de  Bourges ,  embutidos  de  M.  Marchai, 
'mosaicos  de  lí.  Mareei  hm  e  desenhei  éa  fabrica  de 
M.  Lubienski. 

A  primeira  casa  do  primeiro  andar  contém  os  mais 
bellos  produetos  da  manufactura  de  Sévres  em  esmal- 
tes e  peicelaoas  pintadas.  Na  sala  immediata  ha  uma 
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formosa  cóllecção  de  bronzes  de  vários  atibtares ,  as- 
sim como  as  obras  de  ourives  de  Christophe  &  C*  As 
caixas ,  cofres  de  jóias ,  as  peças  delicadas  de  marce- 
neria  de  Laurent  e  de  Susse  acham-se  n' outra  sala , 
com  os  ricos  leques  de  Davellere^. 

Desde  as  salas  precedentes  corre  uma  galeria  de  vi- 
draças até  ás  notas  dependências  da  exposição;  en- 
feilam-na  vidros  de  cores  de  Sévres ,  c  numerosos  dese- 
nhos de  fabrica ;  vè-se  também  alli  uma  reluzente  cól- 
lecção de  alfaias  e  adereces  de  aço  polido. 

Daí  quatro  casas  restantes ,  uma  é  dedicada  aos  ins- 
trumentos dé  óptica  e  de  astronomia  de  MM.  Lere- 
Ixwrs  e  Secratan,  á  joalheria  commum,  e  ao  pa- 
pel.,—A  segunda ,  muito  importante  e  de  soberbo  ap- 
parato  á  vista ,  cnoerra  tapeçarias  de  Gobelins  e  de 
Beauvais ,  tecidos  de  seda  de  Malhevon  e  deBonnart, 
jnagnificos  estofos  de  merinos  e  de  casimiras  do  grande 
fabricante  P.  Lupin ,  estofos  para  moveis  de  Mourceau , 
obras  de  clina  de  Delacour ,  bellos  chalés  franceses 
de  Gaussen , .  Hebtrt ,  Desneirouse ,  e  outros  fabri- 
cantes distinetos.  A  terceira  sala  compreheode  blon- 
des,  filós  e  rendas,  e  fazendas  análogas. Finalmente, 
a  ultima  está  cheia  de  btjotarias  de  muita  arte  r  de 
-enfeites  /  de  armas  de  luxo ,  de  flores  artificiaes ,  de 
pérolas  de  Truçhy  &,*, 

Esta  rápida  indicação  dará  uma  idéa  do  caracter 
geral  da  exposição  franceza  bem  como  das  especiali- 
dades que  abrange:  confidamos,  porém,  todas  as 
pessoas  que  se  interessam  no  progresso  da  industria, 
«  que  deâejam  formar  opinião  do  adiantamento  dos 
nossos  visinhos  neste  ponto ,  a  visitar  o  estabeleci- 
mento de  M.  Sallandrouze ,  e  certificarem-se ,  pelo 
exame  ocular  dos  objectos  que  contém ,  do  cunho  de 
«legancia  e  bom  gosto  que  a  industria  franceza  im- 
prime em  todos  os  seus  produetos.  i 

£  muito  insjLructivo  passar  revista  áquella  vasto  col- 
Jecçío ,  de  sala  em  sala ,  e  observar  como  demons- 
tram todos  os  objectos  expostos  certo  sentimento  da 
arte ,  e  um  estudo  atteuto  do  quanto  pôde  contribuir 
para  a  elegância  e  afòrmoseamento  dá  existência. — 
Xm  o  nosso  paiz  a  industria  fabril ,  dada  a  satisfazer 
as  precisões  mais  urgentes  do  homem ,  adoptou  for- 
mas mais  duras  com  que  se  tem  familiarisado  o  génio 
britannico. 

A.  industria  franceza  parece  applicar-se  principal- 
mente ás  coisas  que  fazem  agradável  a  vida ,  e  traba- 
lhar mais  para  as  classes  superiores  e  rioas  do  que 
para  as  massas  populares.  Comtudo ,  na  exposição  não 
faltam  provas  do  desejo  de  corresponder  ás  precisões 
das  classes  mais  humildes ,  porque  muitos  objectos 
estão  quotados  com  preços  assas  diminutos ,  e  podem 
justamente  considerar-se  accessiveis  aos  mais  limita- 
dos haveres. 
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CAPITULO  xvn.  ' 

A  mensagem. 

^  (Continuado  4c  pag.  300.) 

407    Luiz  de  Mendonça  começara  a  recear , 


que  o  criado  francez  da  Rainha  delle  se  tivesse  es- 
quecido. A  sua  situação  era  em  extremo  desagra- 
dável ;  aquelles  olhos  que  elle  sentia,  sem  os  vêr  9 
fiiarem-se  sobre  elle  de  todos  os  Jados ,  irrita- 
vam-lhe  os  nervos ,  e  impacientavam-lhe  o  espi- 
rito ,  que  causas  mais  graves  já  haviam  desasso- 
cegadó  e  abatido.  Elle  estava  quasi  resolvido  a 
sahir  do  paço  sem  esperar  mais  tempo .  por  Es* 
tevam  de  Castilho ,  apesar  do  ardente  desejo  que 
tinha  de  vér  a  Rainha  9  o  das  ordens  que  re- 
cebera de  Sua  Alteza ,  quando  a  porta  do  fundo 
do  corredor  se  abriu ,  e  uma  rapariga  de  esta- 
tura pouco  elevada  t  mas  gentil  e  proporcionada- 
mente contornada  e  com  uma  pbisionomia  ani- 
mada por  um  riso  de  zombaria ,  se  approximou 
delle  com  afectada  gravidade:  Era  tfademoiselle 
de  Amuraude,  a  favorita  da  Rainha. 

—  Que.  quer  v.  m.  a  Sua  Magestade,  cava- 
lheiro ?  —  disse  ella  em  puro  castelhano ,  respon- 
dendo com  uma  solemne  mesura ,  á  respeitosa 
cortezia  de  Luiz  de  Mendonça.  —  A  esta  horal 
é  mister  que  seja  de  grande  importância  a  men- 
sagem de  que  vem  encarregado,  para  se  ter 
atrevido  a  penetrar  aqui; . . 

—  É  uma  carta  do  Sr.  Infante,  que  éu  trago 
para  Sua  Magestade  — respondeu  Mendonça: — 
Sua  Alteza  está  acetoso  por  saber  novas  da  saúde 
da  Rainha ,  nossa  senhora. 

—  Dé-me  essa  carta ,  senhor ,  para  eu  a  le- 
var a  Sua  Magestade. 

—  NSo  seria  possível  entregal-aeu  mesmo. .  . 

—  A  Rainha  nfio  recebe  cartas  da  própria  mão 
dos  mensageiros — interrompeu  ella  rindo:  — 
a  etiqueta. .  • 

—  Então  não  me  será  permittido  beijar  a  real 
mão  de  Sua  Magestade? 

— Não  lhe  possso  dizer  qual  é  a  vontade  da 
Rainha,  minha  senhora;  mas  parece-me ,  que 
Sua  Magestade  não  fará  a  um  cavalheiro  desco- 
nhecido a  mercê  de  lhe  fallar. 

—  Sua  Magestade  dignou-se  consentir,  que 
eu  viesse  agradecer-lhe. . . 

—  O  que? 

—  A  honra  que  tive  de  apanhar  na  toirada 
real  o  lenço.  •  • 

•—  Foi,  v.  m.?.. 
— Fui  eu,  senhora. 

—  Então  talvez  Sua  Magestade  se  digne  re- 
eebel-o  boje  mesmo  —  disse  ella  rindo  com  ma- 
lignidade.—  A  Rainha  faz  grande  estimação  do 
lenço  que  v.  m.  tem  em  seu  poder,  por  ser 
uma  prenda  que  lhe  deu  sua  Augusta  Irma  a 
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Sr.  Duqueza  de  Saboya ;  poT  1390  terá  HHuto 
gosto  em  que  v.  m.  lh'o  restitua  immediaUm,ente ; 
e  pagará ,  como  quem  é ,  o  seryiço  que  lhe  foi 
prestado. 

—  Sua  Magestade. 

.    — Espera  peia  carta  d»  Sr.  Infante. 

Luiz  .de  Mendonça  appresenteu  a  Madepoi- 
selle  de.  Amarando  a  carta  de  Sua  Alteza ,  di- 
zendo: 

— Espero  queseuSo  esqueça ,  senhora ,  de  le- 
var aos  pés  de  Sua  Magestade  a  minha  humilde 
supplica. 

—  Não  esqyeço  nunca :  —  refpqndeu  a  favo- 
rita  da  Rainha ,  lançando  ao  mensageiro  do  In- 
fante ums  olhos»  cuja  jovialidade  contrastava  com 
o  tom  solemne.  em  que  ella  tinha  dito  estas  pa- 
lavras ,  e  sobre  tudo  com  a  melancolia  que  no 
rosto  de  Mendonça  transparecia  claramente. 

Apenas  recebeu »  com  uma  reverencia ,  a  carta 
de  D.  Pedro ,  Mademoiselle  de  Amuraude  entrou 
na  sala  onde  estava  a  Rainha ,  deixando  outra 
vez  só  Luiz  de  Mendonça ,  cujo  coração  palpitava 
de  esperança  e  receio.  Poucos  minutos  depois  a 
dama  da  Rainha  tomou  a  apparecer  à  porta  do 
corredor ,  e  dizendo-lhe  que  a  seguisse ,  condu- 
ziu-o  á  presença  de  Sua  Magestade. 

A  sala  onde*estava  a  Rainha  era  uma  vasta 
caza ,  toda  forrada  de  guadamecins  (1)  doirados ; 
e  illuminada  por  candelabros  de  prata.  No  maio 
havia  um  immenso  bofete  de  madeira  negra ,  em 
roda  do  qual  as  moças  de  lavor  estavam  traba- 
lhando :  no  fundo,  a  Rainha ,  recostada  n'uma 
cadeira  alta  de  espaldas ,  tinha  na  mão  a  carta 
do  Infante ,  e  faltava  em  voz  baixa ,  rindo  e  ges- 
ticulando ,  com  uma  dama  franceza ,  que  estava 
sentada  ao  sau  lado  n  um  escabello ,  com  um  li- 
vro na  mão. 

A  entrada  de  Luiz  de  Mendonça  fez  levantar 
todos  os  olhos ,  e  revoar  um  sorriso  nos  lábios  de 
todas  as  damas  e  moças  de  lavor.  0  ruido  de 
muitas  vozes  que  foliavam  baixinho,  produziu 
um  rápido  murmúrio,  que  correu  em  roda  do 
bofete  e  foi  terminar  nas  duas  orelhas  surdas  de 
uma  severa ,  feia  e  carrancuda  velha ,  que  presi- 
dia aos  trabalhos  de  costura  das  criadas  do  Paço , 
com  a  mesma  gravidade  com  que  um  juiz  pre- 
side ao  tribunal ,  que  yae  pronunciar  uma  sen- 
tença de  morte. 

A  Rainha  quando  viu  ajoelhar  o  mensageiro 
do  Infante  próximo  do  estrado  que  lhe  servia  de 

(1)    Tapeçarias  4e  cairo  envtraisaáo. 


thfono,  perguntou-lhe  primeiramente  por  Sua 
Alteza ,  e  proseguiu  depois  dizendo  «  que  sentia 
muito  que  o  Sr.  Infante  não  tivesse,  voltado  ao 
Paço ,  estando  na  corte  e  tão  perto  do  palácio 
jreal.  a 

—  V.  M,  conhece  de  certo  a  causa,  porquç 
a  Sr.  Infante,  meu  amo,  teni,  estado  privado  da 
felicidadejde  vir  fazer  a:  corte  a  V.  ML  e  a  El- 
Rei. 

— Dizei  ao  Sr.  Infante:— atalhou  a  Rainha 
— que  os  motivos  da  soa  ausência  acabaram  já. 
Sua  Magestade  El-Rei  efctá  resolvido  a  nomear 
gentia-homens  de  Sua  Alteza*  os  fidalgos  que 
por  elle  forem  escolhidos ;  com  tanto  que  desista 
da  primeira  eleição  que  fez,  e  não  nomée  o 
Conde  de  Sarzedas. 

— Farei  presente  a  Sua  Alteza  as  palavras 
de  V.  M. 

— Agora  compete-me  agradecer: — disse  a 
Rainha  mudando  de  tom»,— o  serviço,  que  me 
prestastes.  Dizei-me  o  que  dezejaes  em  paga  da 
vossa  dedicação,  e  contae  que  vos  hei  oe.at- 
tender  em  tudo. 

— Q  pequeno  serviço ,  qup  tive  a  dita  de  prcsr 
tar  a  V.  M. ,  coosidero-o  eu  como  o  maior  favor 

3ue  Deus  ma  tem  concedido — respondeu  Luiz 
e  Mendonça  com  vos  tremula. — A  paga  dçssa 
serviço ,  paga  muito  superior  ao  que  elle  vai , 
é  a  bondade  com  que  V.  M.  sp  dignou  lembrar-se 
de  mim ,  e  cooeeder-me  a  honra  de  lhe  beijar  a 
mão. 

—-Falia  bem  I — disse  a Raipba  em  francez , 
voltando***  para  Mademoiselle  de  Amuraude.  — 
Não  perece  um  fidalgo  desta  corte  de  selvagens. 
Diz  finezas  como  um  francez. 

—  E  não  6  feio — observou  a  dama  >  rindo-se. 
^-Gostas  delle ,  Ninon  ? 

«— Parece-me  bem;  «grada-me. 

—  Ét  bonita. . .  nío  te  ha  de  ser  difficil  far 
ier  com  que  te  ama. 

•—Não  é  tão  fácil  como  V.  M.  pensa. 
—Porque... 

—  Creio,  que  já  não  tem  livre  o  coração. 
— Julgal'0  namorado? 

—Julga 

—  De  quem? 

—Isso  não  me  atrevo  eu  a  dizer  a  V.  M. : 
nem  elle  talvez  ouse  confessado  á  si  próprio. 
— Fazes-me  curiosidade. 

— Aquelle  lenço,  que  elle  apanhou.. .  com 
risco  de  vida. .  .  —  disse  rindo  Mademoiselle  da 
Amur,«de«.  Digitized  by  Google 
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•    fi  dé  mitaV  <fufeiel1e  está  n*mo*adof  Ni- 

tion  ?  —  perguntou  à  «ajofea ^  rindo. 

Creio  que'  áim  -^respòddeu-Ninoq  fazendo 

tuna  mesura;    (1         ^      :  ■ 

Voltando-se  então  para  Luiz  de  Mendonça  ^ 
que  tinha  ficada  silenciou  è  de  joelhos ,•  durante 
esta  cob^èrá^Sb  n^atóa.  língua  que  elle  ti&o  in- 
tendia ,  a1  Rainha  dílie  :>'- 

pi 5o  quero  deixar- vos  sem  um  signal  da 

minha  'ettlttJl  sena^pédoW»  par*  mim  que  me 
considerasses  'ingftft*;  «Bfeefrrte  o  q*e  qaeçeis  ? 

— Quterty^ái^stitiir  a  Vi  M.  o  lenço,  que 
tenho  na  tainha  mfto ,  que  V.  M.  tanto  estima ; 
è  só  peço  <juè  me  pefdôé  ò  ter-me  demorado 
tanto  em  lh'Ò  restitui*.  * .  — Dizendo  isto  o  man- 
cebo apresentou  á  Rainha  o  lenço  que  trasia  so- 
bre o  coração ,  corando  excessivamente,  e  bal- 
buciando algumas  palavras. 

Sua  MagéstadcTtteebe*-  gracÈwaroente  oten- 
ço;  e  depois  ^e  e;ter<tidò  alguías  instantes  tia 
mão,  déu-tor outra 'itft  Lu»  de  Mendonça. 

-^  Aqili  *ènáel  efcte  lenço  —  disse  ella  cora 
um  sorriso  encantador. — E  uma  Rainha  que 
vol-o  offértscteí  e(  abordado  por  mios  de  prin- 
ceza.  GimrdáteH*,  Jcdffio*ig»al*  da  minha  grati- 
dão.   '       T  J~  ,,|,i!   ^ 

*  Luiz  dè  Mendonça  atíeeitou  o  presente ,  que 
lhe  ofiferecia  Ia  HâiiA#,  Hfum  extasis  de  felicida- 
de :  e  qúarçdo  ;éat*  prindeza  estepdeu  a  m&o ,  fcei- 
jou-lh'a  c&lriM  à^ldr^  que  a  foi  corar  um  ins- 
tante e  estremecer. 

A  Rainha  lévawtott-se  é  -saiu  da  sala ,  acom- 
panhada tfé  duksí  te»  suas  damas;  reeommen* 
dando  ao  mensageiro  dé  Infante ,  que  se  njaio  es- 
quecesse do  recado  ^ue  efla  lhe  tinha  dado  para 
Sai  Alteza.  !É>  Luto  de  Mendonça,  conduzido 
por  Estevam  de  Castilho*  que  tinha  entrado  na 
sala  apenas  tf  Ital&ha  saíra v  atravessou  o  longo 
torredor,  qttfe  sferfiá  de  dormitório  a  parte  ^as 
criadas  do  paço,  desceu  a  escada  que  condu- 
sia  á  portaria  dás*  dama*  9e  achóu-»se,  quasi 
sem  o  sentir ,  só  no  meio ,  do  pateo  da  capella. 

Ertbebido  «ás  W&è  cogitações,  e  com  ^co- 
ração profundamente  agitado,  Luiz  de  Mendonça 
caminhou  para  o  CArte-Real ,  sem  vér  os  obje- 
ctos que  o  cercavam ,  sem  attender  ao  caminho 
qèe  trilhava ,  pof  iM&  simples  impulso  meehanico 
totalmente  ettfaahó  *  vontade. 

Ao  entrar  porém "  no  palácio  do  Infante ,  elle 

■foi  como  ádòttiado^to  jela«or  de  muitas  vetes , 

e  pelo  correr  de^ní ditos  homens,  que  subiam 

e  desciam  tumultuosamente  as  escadas ,  e  se 


crosffvam  em  todos  os  sentidos  f  com  luzes  na 
mio ,  •  e  espadai  desembainhadas.  • 

Commovido,  assustado* do1  que: via,  o  criado 
fiel  do  Infante  correu  a  indagar  a  causa  de  t&o 
grande  desordem. 

Este  tumulto  cansava^lhe  muita  admiração', 
porque  tinha  deixado  tudo  em  secego ,  quando 
poucas  horas  antes  saíra  da  Córte-Real. 

JOÃO  DE   ANDRADE  COEVO. 

;  (Continua.)" 
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(Imitação  de  Tarqiietjr.) 

Cotno  a  luz  no  firmamento 
Do  relâmpago  brilhando ; 
Como  a  flor  n'aza  do  vento , 
Como  alvo  cisne  voando. . . 

Ella  assim  breve  passou , 
E  no  coração  enfermo , 
A  dor  tão  só  me  ficou , 
Que  o  sinto  cánçado  e  ermo. 

Pobre. . .  delicada  flor ! 
Para  amar  desabroxára , 
Longe  o  furacão  traidor 
Nas  azas  a  arrebatara. 

Entre  lagrimas ,  e  dó , 
A  tão  longe  foi  levaUa , 
Que  desabrigada ,  e  só , 
Terra  estranha  hade  queimal-a. 


Ao  susurrar  junto  delia ', 
Á  tarde  aragem  dormente 
N3o  lhe  viste  á  flor  siogellá 
Curvar  a  languida  frente. 

Ai !  diz-me ,  se  á  luz  incerta 
Do  sol  posto  yae,sentár-se, 
Aó  pé  da  toargem  deserta, 
Veudó  a  vaga  requeBrár-se ; 

Se  saudade  mysteriosa 
Não  vem  hess'hora  encantal-a , 
Quando  a  lua  vagarosa 
Pelo  bori&QDte  resvala; 
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Se  a  mente  lhe  não  retrata , 
Quando  a  Deus  sentida  oro , 
Esta.  oppressão  que  me,  mata, 
Que  a  existência  me  devora;   - 

"    ,  -     '  •  i 

Se  quando  sonha  acordada,  -  • 
No  fugir  da  terra  ao  céu  , 
Nio  tem  a  imagem  gravada , 
Do  que  a  alma  lha  tendeu. 

.-.  .'.'*<  V*'é\j'é  ;*'.-l.ri,-«  »UU"*'m  .'•»'•  l»  ' 

Mas  ai !  que  breve  passou ! 
Erno  coraçtorcnfermo ,    • 
A -dor  tãfosó  me  fidou,    .... 
Que  o  sinta  çaoçado  e  ermo.     . 

R.:iâ-  D?  BULHÃO  *ATO. 


MEMOlÚAft  D'UM  Í>4lDO. 

-■  :   CÀWtCJlO.  s.    ■■ 
Stoçptioi*ii*o. . 

(Continuado  de  pag.  282.) 


eageoft,  tf>a  a  sociedade 
ma  !ques{fo  pratmente 


^   d    r, 


-  409  Qu  jea  me 
actuafl  .(*?  do  ataér, 
pbyatalogtca.  ; 

Jfi  se  não  fora  assim,,  como  se  poderiam  ab- 
solver essas  álliantas  bastardas,,  essas  paixões 
fingidas,  e  esfeft. /cakuies-tr<id«izi4^ «a  expras- 
sio  mentirosa  4f):um  «entiftanto  affeeforçso?: 

O  polytheismo  triumpha  debaftO  das  i&raias 
«ocauficid^s  do  dogma  cbristto».  Q  amor ,  quando 
deixa  de  ser  uma.  de*  facea  daíiatyett©  pessoal, 
é  a  escrava  moça  ^farowr,  que^dormeçe  em 
loucas  caricias  oj  senhoi;  poodroso  e  mdole&fc 

Essa*  paixOes  mysteiioses,  qu*  *  jnagiaaçfo 
idefilisat. esses*  affeetos  {Uticadot*  H«e  q, confio 
saactiica,  nSa  se,  encpoteam  das  ppmposas  os- 
tentações da  sociedade» 

Para  as  mulheres  belfas  e  pobres  o  amor  é 
udia>  loteria  ,  aonde  Ibeé  indis  pepsevel  alcançar  o 
premio  dum  casamento  rifth  As  mais  austeras 
virtudes ,  e  os  mais/elevados  caracteres ,  tee» 
de  aoeeUar  estas  ceadtções  aviltantes. 

Não  envés  tu  diíer  —  «  Casou  bem?  » —  e 
esta  phrase  tenj  uma  significado  conhecida.  É 
uma  fórmula  administrativa ,  um  inventario  de 
fortuna,  uma  indicação  ecooomiaa.e  commer- 
jcial. 


dispeasa  facilmente.  O  seu  empfnbQ,  pelo  con- 
trario, ó  destrtiil-o ,  çm  todas  as  §ups. manifes- 
tações, é  condemnal-o ,  incessantemente,  é  an- 
nullar  as  suas  mais  fervidos  o  grandiosas  aspi- 
rações. 

Infeliz  do  que  já  tem  o  espirito  crestado ,  pelo 
seepttcismo  e  o  coração  ainda  v$rde  de  illusôes ! 
Sente  viva ,  energicamente ,  e  o  pensamento 
traça-lhe  o  itinerário  das  suas  decepções,  e 
marea-lhe  sinistramente  o  abjsmo ,  aonde  se  tem 
de  ir  despenhar  o  seu  affecto ! 

Nesta  épocha ,  de  indiíferença  moral ,  e  de 
gôío  phreaetico ,.  quando  a  vida  é  apenas  uma 
viagem  rápida,  em  demanda  de  uma  posição 
vaidosa  e.  apuleota ,  ou  de  uma  fortuna  abasta- 
da, o. coração  retrahe,  todos  os  dias,  o  circulo 
dos  seus  affectos ,  e  morre  de  inanição ,  sem  ar 
que  o  avivente ,  sem  sol  que  o  illumine,  sem 
se  baptisar  na  dôr ,  esse  austero  ensino  do  ho- 
mem-moral. 

.  O  qUe  6  o  poeta  então ,  nesta  sociedade ,  que 
coohece  unicamente  as  agonias  da  miséria ,  e 
lamenta  apenas  as  revoluções  caprichosa?  dari- 
qiiesa?  Terá  de  illudir,  as  suas  faculdades  robus- 
tas., na  declinação  ridícula  de  algumqs  phrases  de 
sentimento ,,  moeda  falsa ,  que.  é  recebida  como 
6  dada,  sem  crença,  nem  entbusiasmo?  , 

-.  Se  persevera  na  sua  pertenção  generosa ,  ha  de 
pssistir  vivo  aos  horrores  do  seu  próprio  marty- 
rio.  Elevado  pelos  esplendores  da  sua  imagina- 
la?»  ao  mundo  superior,  seduzido,  sem  que- 
rer ,  pela  elegância  e  diatincção  que  encontra  , 
adormecido  nessa  linguagem  convencional ,  que 
as.  mulheres  recitam  como  os  tnysierm  de  um 
rosário,  procura  debalde  um.  coração  que  o  en- 
tenda, uma  alma,  que  sinta,  como  elle,  a 
majestade  do  seu  culto. 

Desencantado,  e  sem  fé,  terá  elle  coragem 
para  acceitar  a  vida  sqcjid ,  como  a  fizeram ,  e 
tentar  ♦  pela  scieocja ,  o  que  lhe  negou  o  senti- 
mento? Terão  luz  os  seus  olhos ,  para  olharem., 
no  seio  da  creação ,  o  deserto  immenso  e  desor 
lado  das  suas  afiações  escarnecidas? 

E  não  te  ensina  a  tua  própria  historia ,  que 
deves  guardar  o  teu  coração  como  um  thesouro , 
e  livral-o  das  provas ,  que  o  ameaçam  ?  Amaste 
uma  mulher  pela  slia  belleza,  e  julgaste  que  a 
tua  sede  se  apagaria ,  nas  caricias  abandonadas , 
e  nos  beijos  delirantes. 
,  E  Bem  ella ,  nem  lo /oram  felizes !  Essas  noi- 


tes de  praier ,  não  te  vem  jao  pensamento  como 
O  coração  é  um  orgam  qwal  qaq  o  maddoj  um  recordação  saudosa,  são  avaliadas  Çjamo  um 
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remorso  devorador.  Depois,  tiveste  o  mais  pe- 
rigoso ,  e  o  mais  passageiro  de  todos  os  amores 
■ —  o  amor  de  cabeça  —  e  assististe  á  agonia  do 
teu  sentimento ,  viste-o  fenecer  na  posse ,  e  só 
te  lembraste  que  o  teu  amor  era  um  delírio 
louco,  quando  acordaste  nos  braços  de  uma 
mulher,  exaltada  por  um  capricho,  e  que  se 
entregava  ás  tuas  caricias ,  sem  que  a  idéa  do 
sacrifício  nobilitasse  a  sua  queda. 

Agora ,  sentes  tudo  a  um  tempo.  É  o  homem , 
e  o  poeta ,  que  se  empenham  po  mesmo  amor. 
Adoras ,  como  um  artista ,  a  formosura  dessa  vir- 
gem de  Murillo :  e  depois ,  porque  ella  ora  n'um 
templo ,  e  canta  n  uma  montanha ,  já  a  amas 
com  a  cabeça ,  já  a  estimas  com  o  coração. 

E  o  que  fazes  do  teu  orgulho ,  poeta  ?  Para 
que  cubicas  a  estrella ,  que  se  ostenta  magestosa 
no  céu ,  se  a  tua  mio  a  não  pôde  roubar  ao 
manto  azulado  do  firmamento  ?  Pensas ,  que  eHa 
se  desprende  voluntária ,  e  vem  beber  nos  teus  olhos 
a  admiraçSo  que  tu  sentes ,  e  implorar  dos  teus 
lábios ,  o  beijo  tímido  e  sentido  de  um  amor , 
puro ,  e  sacrificado  ? 

Para  que  te  entregas  a  todo  o  fogo  do  senti- 
mento, se  o  teu  orgulho  te  prohibea  esperança? 
Ti  ao  basta  amar ,  é  necessário  ter  força  para  que- 
rer. Exterminar  as  faculdades  nesse  dezejo  inces- 
sante ,  e  não  ter ,  ao  menos ,  resolução  para  in- 
tentar a  lucta ,  é  crear  uni  supplicio  sem  termo , 
e  um  desespero ,  sem  allivio. 

O  amor ,  mesmo  quando  existe  como  uma  ne- 
cessidade invencivel  da  alma ,  é  um  problema  a 
duas  incógnitas ,  cuja  solução  raras  vezes  se  rea- 
lisa.  Encontras  a  mulher,  que  satisfaz  as  ambi- 
ções do  teu  coraçSo ,  encontrará  ella  em  ti  tam- 
bém o  sonho  das  suas  noites  solitárias?  Essas 
mutuas  sympatbias ,  que  se  accendem  ao  primeiro 
olhar ,  que  resistem  ás  tempestades  do  mundo , 
e  ás  incertesas  da  vida ,  ao  tempo ,  e  i  ausên- 
cia ,  esses  dois  ácidos  enérgicos  de  toda  a  afei- 
ção ,  creio  bem  que  já  se  q3o  resa  delias  seqão 
nos  romances  de  Scudery. 

Não  apontes  a  ausçncia  da  fé  religiosa ,  como 
um  elemento  que  engrandece  a  adoração  pelamu-> 
lher.  Oh !  não !  nessas  eras  em  que  a  vida  era  ape- 
nas o  prologo  da  eternidade ,  os  juramentos  não 
morriam  quasi  nos  eccos  adormecidos :  as  lagrimas 
vertidas  pela  ingratidão,  ou. pelo  desengano,  não 
corriam  sobre  as  faces  do  homem ,  como  o  rasto 
da  lava ,  que  vomita  o  vulcio ,  nas  sufts  Convul- 
ções  intimas.  O  amor  era  um  oceano  sem  praias, 
uma  extensão  sem  borisonte;  a  esperança  addia- 


va  a  saciedade:  a  melancholia  vaga  e  k triste 
consolava-se  na  perspectiva  encantada  de  uma 
quietação  angélica:  nos  braços  da  religião  so- 
cegavam-se  os  tormentos  dá  vida.  Assim  como 
o  Napoleão ,  heroe  de  um  século ,  e  my tho  de 
uma  crise  psycbologica  da  alma,  a  humanidade 
não  acha  repouso ,  nem  nas  palmas  da  victoria , 
nem  nas  saudações  da  omnipotência :  e  depois  de 
haver  olhado  estreita  a  terra ,  para  a  sua  am- 
bição desenfreada ,  aquella  existência  devorou-se 
a  si  mesma ,  como  o  Prometheu  da  mytbologia 
antiga. 

Perdoa-me ,  se  me  esqueci  a  ftaer  espirito , 
como  os  apóstolos  da  renovação  Ktteraria.  Não 
vai  reincidir  em  questões,  tio  laboriosas  e  in- 
cessantemente discutidas. 

O  que  é  certo ,  é  que  o  nossa  sociedade  não 
consente  [sentimentos  exclusivos :  rir-se-hia  boje 
de  Abeillard  e  Heloyse ,  e  quasi  que  aeha  in- 
coroprehensivel  como  os  Newtons  mutilaram  a 
existência ,  no  estudo ,  e  na  indagação  da  scien- 
cia,  e  como  os  Galiléos  soffreram  o  martyrio, 
em  nome  das  convicções  orgulhosas  do  pensa- 
mento. 

Fallem-lhe  das  dividas  consolidada  e  fluctuan- 
te ,  de  acções  de  caminhos  de  ferro ,  de  fundos 
de  conversões,  e  de  outras  ladainhas  agiotócas, 
e  saúda  o  génio ,  nas  combinações  aventurou* 
da  usura.  £  por  isso ,  reduz  o  teu  sefiftraeoto , 
por  alguma  operação  financeira.  Às  coisas  mb* 
daram.  Christo  expalsava  os  vendilhões  *dt»  teaa* 
pio:  agora  os  vendilhões  é  que  expulsam  do 
templo  a  Christo. 

E  a  tua  fada,  talvez  innocentemeate,  saiba  que 
os  diamantes  que  luzem  na  fronte ,  e  as  carruagens 
que  rodam  ao  galope  soberbo  de  dois  cavallos 
de  raça ,  não  se  obtém ,  ao  soprar  mimoso  da 
brisa,  ao  doce  gemer  das  vagas  da  Oceano.  Se 
esteve  em  quatro  bailes ,  se  vive  no  mundo  aris- 
tocrático ,  accredita-me ,  sabe  admiravelmente 
as  quatro  operações  da  arithmetica  ,  se  não  lhe 
responderem  afirmativamente  á  pergunta :  «  Tem 
boa  casa  ?  »  é  de  crer  que  limite  as  suai  rela- 
ções, a  pedir-te  com  voz  maviosa  que  lhe  es- 
crevas uns  versos  no  seu  Álbum. 

IjOPK  DB  MENftOlWL. 

(Cmtmia.) 

MJk  PBB6IA1VA. 

410    Áj !  toma  á  abrir  la  ventana 
Bonde  mora  mi  ventura , 
Y  no  me  escondas  tirana 
Trás  de  la  verde  persiana 
Las  laces  de  tu  Vwnosura.  >^ 
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Si  sabe»  ya  mi  pasion , 
Por  que  has  de  ser  tan  cruel 
Con  mi  pobre  corazon , 
Que  ni  amor  sienlas  por  él 
Ni  tampoco  compasion  ? 

Yo  no  puedo  aborrecerte 
Ni  soy  capaz  de  olvidarte ; 
Pões  empenado  en  quererte 
Me  sor  prenderá  la  muerle 
Cod  deseos  de  adorar  te. 

Oh !  quiero  beber  tu  aliento 

Y  olvidar  la  sinrazon 

De  ese  contínuo  tormento 
Que  va  devorando  lento 
Las  alas  dei  corazon. 

Y  en  la  tarde  o  la  manana 
Igual  que  en  la  noche  oscura , 
Quiero  acechar  tu  persiana 
Por  ver  si  asoroas ,  tirana , 
£1  cielo  de  tu  hermosura. 

Y  un  dia  con  otro  dia 
Pasaran  y  mas  de  cien , 

Y  los  dos  en  lucha  ímpia ; 
Yo  siempre  con  mi  porfia , 
Tu  siempre  con  tu  desden. 

Loco  de  mi !  —  no  merecei 
Que  tan  solo  por  quejarme 
Suelto  ai  aire  estas  sandeces ; 
Cuando  es  cierto  que  otras  veces 
Te  has  asomado  á  mirarme. 

Récuerdo  que  tu  embeleso 
Dió  pá? ulo  á  mis  caricias  , 
Gozando  en  amante  acceso , 
Con  la  aspiracion  de  un  beso 
Todo  un  mundo  de  delicias. 

Yo  be  sentido  palpitar 
Tu  corazon  junto  á  mi,; 

Y  te  ha  visto  delirar , 

Y  te  he  visto  suspirar 

2  Ay !  no  me  engano  —  por  mi ! 

Ahora  te  ocultas  tirana 
Quando  mi  amor  te  procura , 
Guando  miro  tu  ventana 
Haldiciendo  la  persiana 
Que  mo  roba  tu  hermosura. 

£1  aura  murmuradora 
Que  pasa ,  tantando ,  aqui , 
l  No  va  á  contarte  traidora 
Lo  que  padezeo  ,  senora , 
Cuando  estoy  lejos  de  ti? 

Mis  ojos ,  ai  ver  tu  calma , 
En  lágrimas  mil  inundo  — 
Llanto  da  pesar  profundo — 
Vapor  que  sala  dei  alma 

Y  hiela  el  frio  dei  mundo. 


Por  que  es  muy  triste  tener 

Corazon  para  vivir 

Sonando  con  el  placer, 

Y  no  bailar  en  la  mujer 

La  grandeza  de  sentir.  > 

Mas,  cíélos! — ya  mas  humana 
Asomas  la  frente  pura 
Alurn brando  la  ventana !  — 
;  Ya  has  quitado  la  persiana  !  .  . . 
—  Salve  ,  divina  hermosura  ! 


Lisboa  ,  2  de  Abril  — 


luís  bivbba. 
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A  SCJIiTATV  A  DE  GRANADA. 

(Romance  do  4.°  acto  do  Alcaide  de  Faro 
novamente  corrigido.) 

Formosa ,  nobre  sultana , 
Tristemente  se  carpia. 
De  ouvil-as ,  não  m' esqueceram 
As  queixas  que  ella  dizia  ; 

«  Em  nuvens  d'oiro  subida , 
Poder  ,  gloria  ;  — tudo  tinha. 
Era  um  ledo  engano  d'alma. 
Inda  mal,  —  passou  azinha. 

Não  sou  já ,  sultana  amada , 
Sou  esposa  traiçoeira. 
Não  sou  já  ,  rainha  livre , 
Sou  escrava  prisioneira ! 

Oh !  mal  haja  a  língua  infame , 
Que  a  meu  rei  mentiu  assim. 
Eu  que  sempre  fui  tão  sua ! 
Que  sou  delle ;  —  não  de  mim  ! 

Motivos  (quem  nos  soubera) 
Da  traição ,  —  não  sei ,  não  sei. . . . 
—  Que  importa  ser  innocente, 
Se  queimada  morrerei  1 

Cleópatra  —  foste  ditosa  : 
Nessa  flor  que  te  trouxeram , 
Vinha  a  morte; — mas  que  vinha, 
Teus  algozes  não  souberam. 

E  deu  fim  teu  captiveiro. 
E  tu  foste  libertada ; 
Em  triumpho  [a  Roma  altiva 
Nunca  tu  foste  levada. 

Mas  se  o  áspide  me  falta , 
O  remédio  a  meu  soffrer , 
Entregue ,  minha  nobreza , 
Hei-de  ao  fogo  eu  mesmo  vêr  ? ! 

E  d'um  vil ,  tnumphos  novos, 

Ir  aseim  acerescentar ?! 

Oh !  que  não.  Matar-me ,  eu  mesma , 
Antes :  —  que  outrem  me  matar ! 
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Antes  sim  :  —  rasguem*se  vêas , 
Dè-me  morte  a  própria  mão : 
Mas  nunca  vejam  meus  povos, 
Morte  d'affronla; —  isso  não  !  * 


Ai  f  Sultana  de  Granada 
Sultana  desventurada ! 


J.    DA  O.  CAMABS. 


Ml  E  MM. 


ACTOS  OFFICIAE0. 
15  de  Março  a  8  de  AImpíI. 

DIÁRIO   N.°  63. 

412  Proposta  de  lei  para  alterar  a  divisão  eccle- 
siastica  do  Reino ,  pela  suppressão  de  alguns  Bis- 
pados. 

Decreto  auctorisando  o  Banco  de  Portugal  a  con- 
trahir  um  novo  empréstimo  por  conta  do  Governo  até 
á  quantia  de  240  conto»  de  réis ,  que  deve  ser  rcali- 
sado ,  tendo  por  penhor  as  notai  do  Banco  de  Lisboa 
recebidas  nas  estações  publicas. 

dito  n.°  64 

Portaria  marcando  os  direitos  que  devem  pagar  os 
relógios  denominados  esqueletos. 

dito  N.°  70. 

Nota  do  rendimento  pertencente  ao  Thesouro ,  ar- 
recadado na  Alfandega  das  Sete  Caias  no  mez  de  Fe- 
vereiro de  1850  comparado  com  o  de  egual  mez  de 
1849.  — Em  Fevereiro  de  1850  rendeu  68:761^164 
réis;  em  Fevereiro  de  1849,  74:724^400  réis. 

DITO    N.°   73. 

Resumo  do  lançamento  da  Decima  e  impostos  an- 
nexos  do  segundo  semestre  de  1848  no  districto  de 
Beja.  Ê  a  sua  importância  de  28:408^676  réis.' 

DITO  n.°  74. 

Decreto  commutando  e  perdoando  as  penas  impos- 
tas a  vários  réos  condemnados  pelos  tribunaes  do 
Reino. 

DITO  N.°   77. 

Resumo  do  lançamento  da  Decima  e  Impostos  an- 
nexos  do  segundo  semestre  de  1848  no  districto  de 
Vizeu.  Ê  a  sua  importância  de  32:724^894  réis. 


VARIEDADES  DA  POPUIjAÇ&O  IVA 
ÍNDIA  INGLEZA. 

413  Merece  a  attenção  dos  cthnographos  um  do- 
cumento estatístico ,  que  faz  conhecer  a  proporção  ,  em 
que  se  acham  as  differentes  castas  da  Ásia  nas  prin- 
cipaes  localidades  da  Índia  britannica ,  e  a  relação 
que  ha  da  forca  numérica  entre  os  governantes  e  os 


governados.  —  Em  Bombaim  foi  feito  o  recenseamento 
com  o  maior  cuidado  e  por  ordem  superior.  Eis  os 
dados  que  ministra. 

N'uma  superfície  de  oito  léguas  quadradas ,  sendo 
apenas  habitável  a  quinta  parte ,  contam- se  566,119 
habitantes,  a  saber,  354,090  homens  e  212.029  mu- 
lheres. Neste  numero  coraprehendem-se  6,936  brah- 
menes ,  289,995  hindus  das  castas  hindus  das  castas 
inferiores,  1,902  budhistas  ,  124,155  mahomctanos, 
114,698  parsis,  1,132  judetls ,  7,436  christSos  indí- 
genas, 1,333  creoulos  inglexes,  5,417  creoulos  por- 
tuguezes  ,  5,088  europeos  puro  sangue  ,  889  negros , 
e  finalmente  7,118  asiáticos  de  castas  e  de  regiões  q«e 
se  ignoram. 

A  casta  europea  não  chega  a  um  por  cento  da  po- 
pulação no  primtiro  porto  marítimo  da  península  in- 
dica. Que  será  no  interior  do  paiz  onde  não  ha  coisa 
que  chame  alli  os  estrangeiros? 

Ecomtudo,  nesta  proporção  mínima,  de  que  ainda 
cumpre  deduzir  ctrto  numero  defrancezes,  allemães  , 
portuguezes ,  hispanhoes ,  e  americanos ,  são  os  in- 
glezes  os  dominadores  do  paiz ,  que  exploram  à"  sua 
vontade ,  e  no  qual  comprimem  os  menores  movimen- 
tos ,  sem  lhes  deixar  a  perspectiva  de  poder  n'algam 
dia  sacudir  o  jugo  europeu. 


EJlTBAODDIIVABIA  PONTE  mSNftfiL. 

414  No  dia  5  do  corrente  pelas  6  horas  da  ma- 
nhã ,  fez-se  aprimeira  passagem  de  experiência  atravei 
do  grande  tubo  conduetor ,  lançado  sobre  o  estreito 
de  Mcrrai :  dirigiu-a  com  o  mais  satisfactorio  resul- 
tado M.  Robert  Stephenson.  Um  comboy  de  três  loco- 
motivas e  de  21  wagons ,  pesando  tudo  300  tonela- 
das ,  encetou  vagarosamente  o  transito ,  e  o  tubo  só 
vergou  ~0°0  de  pollegada ,  quando  a  depressão  podia 
chegar  a  sete  pollegadas  sem  correr-st  o  «enor  pe- 
rigo- 

«Agora  (escrevo  o  Morning-Herald)  que  esta  con- 
cluída esta  ponte  extraordinária,  na  construcção  da 
qual  se  gastaram  quatro  annos ,  e  que  dentro  em  pou- 
cos dias  vae  ser  franqueada  ao  publico  para  comple- 
tar a  linha  de  Chester  e  Holyread ,  diremos  aos  nos- 
sos leitores  que  podem  atravessar  por  cima  do  estreito 
de  Merrai  na  mesma  occasião  em  que  por  baixo  da 
ponte  passe  uma  nau  de  guerra  com  todo  o  panoo 
largo. 

PBOHPTA  TBANMUSSJU»  DE  NOTICIA*. 

415  Á  excepção  de  Londres  ,  é  talvez  Nova-York 
a  cidade  do  mundo,  onde  mais  florece  a  imprensa. 
As  emprezas  dos  jornaes  desta  cidade  tinham  adptado 
havia  pouco  tempo  um  meio  assaz  dispendioso  para 
obterem  as  notícias  europeas  no  mais  curto  praso  pos- 
sível ,  e  vinha  a  ser  uma  linha  semanal  de  correios 
extraordinários  entre  S.  João ,  Nova-Brunswik  e  Ha- 
lifax ,  isto  é ,  na  distancia  de  300  milhas  por  terra. 
—  Agora,  porém,  transmittem-se  as  noticias  desda 
aquellas  cidades  a  Nova-York  por  via  de  telegraphos 
eléctricos  ,  cessando  o  serviço  dos  correios  extraordi- 
nários a  cavallo ;  porém  a  companhia  emprezaria  dos 
telegraphos  leva  o  mesmo  preço  que  d'a«tes  custava 
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a  sustentação  da  linha  de  correios ;  por  tanto ,  a  im- 
prensa periódica  de  Nova-York  paga  annualmcnte  cinco 
a  seis  mil  libras  esterlinas  para  receber  as  novidades 
da  Europa  logo  que  chegam  os  vapores  inglezes  aos 
portos  acima  mencionados. 


SOCIEDADE  DJlS  «CIÊNCIAS  MEDICA» 
DE  IiISBO  1. 

416  A  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lis- 
boa acaba  de  publicar  o  Jornal  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno,  o  qual  contém  os  pareceres  —  da  sua 
Cofomissão  especial  sobre  e  ophtalmía  do  Regimento 
de  Granadeiros  da  Rainha ,  e  Batalhão  de  Caçadores 
n.°  2  —  da  Gommissão  nomeada  pelo  Governo  —  e  dos 
Cirurgiões  Militares ;  assumpto  de  que  vae  oceupar- 
se :  e  previne  todos  os  seus  Sócios  e  ao  Publico,  de  que 
as  Sessões  tem  logar  todos  os  Sabbados,  não  santifi- 
cados ,  ás  7  horas  da  tarde ,  no  local  da  sua  Resi- 
dência—  Travessa  da  Assumpção  n.°  57  —  2.°  andar. 

Secretaria  da  Sociedade  23  de  Março  de  1850. 

0  1.*  Secretario 
Joaquim  José  d' Almeida» 


TRIBUTO  AO  MEDITO. 

Com  a  maior  satisfação  publicamos  o  seguinte 
artigo ,  em  que  se  faz  justiça  a  um  insigne  ope- 
rário poituguez ,  e  esperamos  que  o  nosso  amigo , 
•  Sr.  Cordeiro ,  se  digne  ainda  remetter-nos  mais 
alguns  esclarecimentos  acerca  de  um  homem  ,  que 
peto  trabalho  se  fez  tão  distincto. 

417     No  dia  5  do  corrente,  pela]  tarde,  morreu  no 
logar  da  Marinha  Grande  —  não  de  velho,  porque 
apenas  contava  52  annos ,  mas  de  um  ataque  de  he 
wioptyse  ,  que  o  roubou  á  sua  família  em  poucas  horas 
—  o  Sr.  João  Manoel  Affonso. 

Probo  como  homem  ,  amante  como  marido ,  extre- 
moso como  pae ,  serviçal  como  amigo ,  o  Sr.  João  Ma- 
noel a  tudo  isto  reunia  um  mérito  artístico  de  tão  su- 
bido grau  ,  que  bem  f  e  pode  dizer  que  honrou  o  povo 
donde  sahiu ;  mas  para  que  esta  minha  ultima  propo- 
sição se  não  tenha  em  conta  de  cxaggerada  direi  — 
qoe  o  Sr.  João  Manoel  —  abria,  gravava,  fundia  me- 
ta es  e  fazia  todos  os  moldes  necessários  para  essas  fun- 
dições. 

Que  forjava  tudo  quanto  lhe  fosse  preciso ,  tanto  no 
pertencente  ao  officio  de  ferreiro,  como  de  serralheiro  , 
espingardeiro,  etc. 

Que  no  officio  de  carpinteiro ,  marceneiro  e  enta- 
Jhador  fazia  o  que  dezejava. 

Que  todas  as  pecas  de  ferramenta  com  que  exercia 
o  seu  trabalho  ,  eram  também  feitura  sua. 

Que  finalmente ,  em  mechanica  era  de  uma  habili- 
dade verdadeiramente  assombrosa. 

Se  acerescentar  que  para  nenhuma  destas  coisas  o 
Sr.  João  Manoel  teve  mestre  ,  que  nunca  teve  outro 
apoio  c  outros  subsídios  senão  o  seu  braço  e  a  sua  in- 
telligencia ,  que  não  teve  um  curso  de  mathematicas , 
que  nunca  sahiu,  por  assim  dizer,  da  sua  aldêa ,  que 
nunca  viu  as  grandes  oflicinas ,  e  que  tudo  sabia  das 


suas  mãos  com  uma  perfeição  que  se  não  excede ,  se 
disserem  summa,  que  acabando  mesmo  de  exercer  na 
forja  um  trabalho  pezado  pegava  da  penna  e  poucos 
escreviam  tão  bem  comoellc  ,  ter-se-ha  feito  uma  justa 
idéa  do  seu  talento  artístico. 

O  povo  que  nunca  é  adulador  ,  e  é  as  vezes  eloquente 
nas  suas  apreciações  —  diz  —  que  a  terra  nunca  devia 
comer  taes  mãos. 

Deixou  esposa  e  nove  filhos ,  e  infelizmente  para  a 
sua  numerosa  família ,  o  Sr.  João  Manoel  nunca  sahiu 
da  Marinha ;  o  seu  nome  apenas  conhecido  por  algu- 
mas fabricas  era  absolutamente  desconhecido  na  corte 
onde  por  modesto  ,  nunca  ostentou  as  suas  obras  ;  con- 
tentou-se  sempre  cora  pouco ,  e  talvez  por  nascer  em 
Portugal ,  onde  o  mérito  quasi  nunca  é  recompensado  , 
morreu  pobre  c  ignorado  de  quem  ,  conhecendo-o  ,  o  de- 
via largamente  premiar  ,  tanto  mais  quanto  é  opinião 
geral ,  que  os  trabalhos  de  fundição  lhe  trouxeram  a 
moléstia  de  peito,  que  lhe  abbreviou  os  dias  da  vida. 
Leiria  18  de  Março 

de  1850.  a.  x.  a.  cobdeiro. 


NECROLÓGIO. 

418  A  Ex.m*  Sr.1  D.  Leonor  da  Camará ,  Mar- 
queza  de  Ponta  Delgada ,  fechou  o  circulo  de  seus 
dias,  cm  27  de  Março,  próximo  passado.  Não  nos 
achamos  habilitados  para  escrever  a  sua  Biographia  , 
nem  o  comporta  o  pequeno  espaço ,  que  um  Jornal 
pôde  destinar  para  cada  artigo ;  é  preciso  ,  por  tanto , 
ser  breve ,  e  dar  apenas  uma  idéa  de  quem  foi ,  e  do 
que  foi  a  Sr.*  Marqueza  —  Filha  dos  Ex.™0*  Condes 
da  Ribeira  Grande ,  D.  Luiz  da  Camará ,  e  D.  Ma- 
ria de  Almeida  ,  nasceu  a  30  de  Maio  de  1781  — 
Tendo  recebido  de  Deus  uma  intelligencia  muito  su- 
perior ,  e  de  seus  pães  a  melhor  educação  Religiosa , 
e  Litteraria  ,  foram  consideráveis  e  rápidos  os  pro- 
gressos que  fez ,  cm  uma  e  outra  esehóla ,  isto  é ,  na 
da  virtude  ,  e  na  das  letras.  Crescendo  em  cdade  , 
augmentou  na  Sr.*  Marqueza ,  a  Piedade  c  Religião  , 
assim  como  o  amor  e  cultura  das  letras  ,  sendo  con- 
siderada como  uma  das  senhoras  porluguezas  mais 
instruídas.  Possuía  perfeitamente  as  línguas  Latina  , 
Franceza  e  Ingleza  ele.  Sendo  dotada  pela  Providen- 
cia de  idéas  mui  claras ,  grande  facilidade  em  ex- 
plicar-se ,  e  por  assim  dizermos ,  d'um  instincto  edu- 
cador: foi  sempre  o  objecto  principal  dos  seus  des- 
vellos  ,  a  educação  e  ensino  da  mocidade ,  que  pro- 
movia por  todos  os  modos  ao  seu  alcance,  já  instruindo 
ella  mesma  as  creanças,  já  procurando-lhes  mestres 
a  quem  pagava  ,  e  diligenciando  o  estabelecimento  de 
escholas  publicas,  sendo  notório  o  muito  que  traba- 
lhou ,  e  se  interessou  pela  creaçao  das  salas  de  Asylo 
da  Infância  em  Lisboa  ,  c  dislinguindo-se  a  da  Jun- 
queira (a  seu  cargo)  pela  perfeição  e  ordem  que  alli 
se  diviza. 

Quem  tinha  tão  arreigada  a  Fé  Catbolica  no  se» 
coração ,  não  podia  deixar  de  contribuir  (como  fez  a 
Sr.'  Marqueza)  com  todas  as  suas  forças  para  a  pro- 
pagação da  mesma  Fé :  n'esle  sentido  foram  relevan- 
tíssimos os  serviços  que  prestou  á  Religião. 

Muito  mais  poderíamos  dizer,  mas  tendo  promtt- 
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daremos  fim  ao  nosso  artigo ,  que  escrevemos ,  não  só 
como  um  tributo  á  virtude ,  mas  como  paga  de  uma 
grande  divida  de  gratidão ,  e  ale  como  allivio  á  sau- 
dade ,  que  nos  deve  a  Sr/  Marqueza. 

Jaz  no  Cemitério  dos  Prazeres ,  e  por  que  assim  o 
deixou  escripto,  cobrirá  a  sua  sepultura  uma  pedra 
sem  epitaphio,  tendo  apenas  esculpida  uma  Cruz  sym- 
bolo  da  fé  ,  e  por  único  letreiro  a  palavra  Spes.  Porque 
não  apparecerá  também  alli ,  um  symbolo  da  sua  ar- 
dente caridade  ? . .  porque  os  pobres  ,  em  favor  de  quem 
a  exerceu ,  hão-de  ser  os  pregoeiros  e  o  padrão  vivo 
da  caridade  da  Sr.*  Marqueza ,  e  passando  esta  fama* 
de  pães  a  filhos ,  será  eterna  a  sua  memoria. 

Descance  em  paz. 

MARQUEZ   DE  PENAIYÁ. 


PB  AÇA  DE  LISBOA. 
Em  3  de  Abril. 

419    Cereaes  em  3  de  Abril. 

Trigo  do  reino  rijo  ...  de  350  a  450  réis  a  bordo. 

»             »       molle  .  de  410  a  460  »  » 

»      da  ilha de  350  a  410  »  » 

Milho  do  reino de  230  a  240  »  » 

»      da  ilha de  200  a  205  »  » 

Cevada  do  reino de  190  a  200  »  » 

d      da  ilha de  170  a  180  »  » 

Centeio  do  reino de  220  a  225  »  » 

Estado  do  mercado ,  em  3  de  Abril. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs. — Não  tem  havido  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1^400  a  1^550 
rs. ,  dito  velho  1$250  a  1^400  rs. ,  —Do  Rio  dito 
1^250  a  1/350  rs.  —  Da  Bahia  dito  1^250  a  1/400 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1/150  a  1/200  rs.  — Do 
Pará.  bruto  900  a  ÍJ^OOO  rs. — Mascavado  novo 
1/100  a  1/150  rs. ,  dito  velho  900  a  1/000  rs. 
—  As  vendas  limitam-se  ao  consumo. 

Cacau  1/800  a  1/850  rs. — Por  emquanto  não  nos 
consta  que  houvessem  vendas  do  recem-chegado.  Pre- 
ços nominaes. 

Cafíe  do  Rio  — 3/400  a  3/800  rs.  — Continua  a 
grande  cscaccz  deste  artigo. 

Cera  de  Angola  B.  268  a  270  rs.  — Dita  A.  258 
a  260  rs.  —  Falta  ,  e  é  procurado. 

Marfim  de  lei  1/100  a  1/300  rs.  — Dito  meão 
850  a  900  rs.  — Dito  escravelho  550  a  700  rs.  — É 
procurado,  principalmente  a  qualidade  de  lei. 

Urzella  6/400  a  6/500  rs.  —  Tcem-se  realisado 
mais  algumas  vendas. 
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joio.  —  Vae  reimprimir-se —  couservando  rigorosa- 
mente a  pureza  do  original  —  a  raríssima  historia  ge- 
ral de  Ethiopia  a  Alta ,  ou  Preste  João ,  o  do  que 
nella  obraram  os  Pa  Ires  da  Companhia  de  Jesus  :  com- 
posta na  mesma  Ethiopia ,  pelo  Padre  Manuel  de  Al- 
meida; Provincial,  e  Visitador  que  foi  na  índia: 
abbreviada  com  nova  relação ,  e  melhodo ,  pelo  Padre 
Balthazar  Telles,  ambos  da  mesma  Companhia. 

Esta  historia ,  impressa  em  Coimbra  em  1660 ,  tor- 
na-se  hoje  do  maior  interesse  não  só  pelos  raros  exem- 
plares que  delia  existem ,  como  pela  elegância  do 
seu  estylo ,  o  que  não  será  estranho  a  quem  conhe- 
cer algum  dos  escriptos  do  Padre  Balthazar  Telles , 
citado  com  rasão  por  um  dos  nossos  melhores  clás- 
sicos. 

Além  disto ,  será  também  esta  publicação»  um  ser- 
viço feito  aos  que  ainda  amam  á  belleza  da  Bossa  lín- 
gua ,  e  não  se  limitam  á  leitura  de  romances,  o  fa- 
cilitar-lhes  a  posse  desta  obra  em  q#e  não  s6  encon- 
trarão prazer  por  ser  modelo  de  linguagem ,  como 
pela  curiosidade  que  encerra. 

É  sabido  que  muitos  auetores  escreveram  sobre  o 
Paiz  vulgarmente  chamado  Preste  João ;  foi  com  tudo 
tal  a  variedade ,  e  tão  enredada  a  confusão  com  que 
delle  uns  fa liaram  ,  e  outros  fabularam ,  que  grande 
serviço  se  faz  á  verdade  o  mostrar  o  que  ha  de  ver- 
dadeiro em  tal  Paiz. 

Também  aos  que  presam ,  e  amam  as  glorias  de 
seus  antepassados ;  aos  que  desejam  conservar  a  me- 
moria dos  gloriosos  feitos  dos  portuguezes ,  será  de 
bastante  gosto  a  leitura  deste  livro  ♦  pois  que  larga- 
mente estão  nclle  desenvolvidas  as  façanhas  que  obra- 
ram nesta  desconhecida  parte  da  Ethiopia. 

O  original  compõe-se  do  seis  livros  que  contamos 
reduzir  a  tres  volumes  em  formato  8.°  grande. 

Serão  também  publicados  dois  mappas  que  contém; 
sendo  um  das  Terras  do  Império  Abexim ;  e  outro  da 
grande  alagôa  do  Dambèa  em  que  o  Nilo  entra,  e  do 
modo  que  delia  sahe  para  o  Egypto.  Égua  1  mente  da- 
remos uma  estampa  que  se  encontra  no  frontispício  da 
obra. 

Publica r-se-ha  logo  que  haja  suíBcientc  numero  de 
assignaturas. 

Assigna-se  na  loja  de  Lavado,  rua  Augusta  n.°  8 
—  Viuva  Henriques,  na  mesma  rua  n.°  1  —  Romão 
José  da  Silva,  rua  dos  Capellistas  n.°  35.  —  Preço 
20  réis  a  folha ,   e  cada  estampa  40  réis. 


EXPEDIENTE. 


O  Redactor  da  revista  agradece  aos  Srs. 
A.  Herculano  ,  e  Dr.  Thomaz  de  Carvalho  , 
o  favor  de  haverem  supprido  ,  t2o  vantajosa- 
mente ,  a  sua  falta  em  o  numero  anterior  deste 
Jornal. 
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QUINTA  FEIRA;  11  DE  ABRIL  DE  1850. 


9.°  A1TOO. 


HM.ADRICIILWMmiA. 


TRABALHO*  GEODÉSICOS 

E  TOPOCiRAPDICOS 

DO  REINO. 

Somos  escravos  dcí  nossa  palavra.  O  Sr.*  JDr. 
Filippe  Folque  fez-nos  a  honra  de  nos  procurar, 
entregando-tios  um  impresso  em  que  respondia 
ás  observações  feitas  pelo  Sr.  Franzini ,    acerca 
dos  Trabalhos  Geodésicos  do  Reino.  Dissemos  que 
era  para  nós ,  sem  exemplo ,  o  publicarmos  artigos 
já  impressos  em  folheto ;    mas  que  a  amizade  e 
respeito  que  temos  ao  Sr.  Folque,  nos  fariam,  por: 
esta  só  vez,  quebrar  esse  nosso  propósito.  Quando 
lemos  o  artigo  ,  maguou-nos  que  o  Sr.  Folque  con- 
fundisse  desgraçadamente   a  questão  «cientifica 
cosi  uma  questão  de  intenções.  Na  sciencia  não 
ha  intenções :  deixemos  essas  discussões  pessoaes 
no  campo  da  politica.    Escripto  o  artigo  como 
está ,    francamente  o  declaramos ,   se  não  esti- 
vesse já  impresso  e  se  não  tivéssemos  proraet- 
tido  ao  Sr.  Folque  a  sua'  publicação  —  não  a  fa- 
ríamos ,    e  haveríamos  por  este  modo  prestado 
um  grande  serviço  ao  distincto  professor.  O  Sr. 
Fl%nzini  podia  ter  errado  no  seu  artigo ,  queVe- 
mos  até  admittir  que  sim,    roas    o    que  não 
podemos  conceder  é  que  ao  seu  caracter  hon- 
rado e  franco,   e  ao  seu  zelo  desinteressado  se 
façam  allusões ,  que ,  em  logar  de  serem  argumen- 
tos ,  só  podem  ser  graves  injustiças.  Os  erros  do 
homem  da   sciencia  devem  sempre  andar  longe 
do  foro  sagrado  das  suas  intenções.  Quando  nas 
discussões  se  ien  ti  ficas  falta  a  placidez,    a  lógica 
é  frouxa  e  uão convence,  porque  se  converte  em 
offensa. 

A  ntossa  posição  ao  escrever  estas  linhas  é  do- 


lorosa, porque  ninguém  mais  do  que  nós  ve- 
nera o  Sr.  Folque,  e  presta  homenagem  aos 
seus  valiosos  e  indispensáveis  serviços ;  mas  la- 
mentamos que  a  questão  de  um  ponto  de  tanta 
gravidade  para  o  nosso  paiz ,  fosse  arrastada  para 
tão  perigoso  terreno.  Folgamos  em  repetir  hoje 
os  louvores ,  que  já  tributámos  ao  Sr.  Folque , 
quando  tivemos  a  honra  de  publicar  um  seu  re- 
latório sobre  os  Trabalhos  Geodésicos.  Para  com- 
plemento dequanto  nos  parece  inconveniente  a  par- 
te do  artigo  que  vamos  publicar ,  que  se  não  re- 
fere a  pontos  da  sciencia ,  provaremos  que  o  pe- 
ríodo do  artigo  a  que  o  Sr.  Folque  responde 
não  provocava  o  que  se  lhe  respondeu.  A  prova 
está  na  reproducção  que  fazemos  desse  período , 
que  era  como  se  segue :  — 

«  Ê  sabido  que  existe  neste  reino  uma  commissão 
especial  encarregada  da  confecção  do  grande  mappa 
geodésico  e  cadastral  do  reino  de  Portugal ,  a  cuja 
frente  se  acha  collocado  ó  nosso  sábio  engenheiro ,  o 
Sr.  Filippe  Folque,  e  que  esta  magnifica  empresa  se 
executa  com  toda  a  perfeição  e  rigor  a  que  hoje  tem 
chegado  a  geodesia  ,  c  na  grandiosa  escala  de  j~õ  • 
pelo  que  nada  deixará  a  desejar;  mas  infelizmente 
esta  colossal  empreza  não  poderá  terminar-se  senão 
depois  de  terem  decorrido  grande  numero  de  annos , 
e  de  enormes  despezas ,  apesar  dos  grandes  talentos 
e  do  préstimo  do  illustre  chefe  que  a  dirige;  efpara 
se  não  julgar  que  são  exaggerados  estes  nossos  re- 
ceios ,  citaremos  o  que  se  está  presenciando  em  In- 
glaterra, a  respeito  de  idênticos  trabalhos,  que  alli  se 
tem  executado  sem  interrupção  ha  quasi  60  annos. — 
Referem  os  jornaes  litterarios  daquelle  paiz  que  a  me- 
dição trigonométrica  da  superfície  da  Grã-Bretaoha  , 
que  começou  em  1791 ,  custou  até  ao  presente  £  str. 
1,428:400  ou  mais  de  16  milhões  de  cruzados,  e  que 
somente  a  Inglaterra  ,  exceptuando-se  ainda  os  6  gran- 
des condados  septentrionaes ,  se  acha  medida  até  ao 
presente ,  tendo-se  suecessivamente  publicado  as  res- 
pectivas cartas  especiaes  na  escala  de  uma  pollegada 
por  milha  ingleza ,  ou  na  proporção  de  jçj-ft ,  escala 
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que  presentemente  todos  concordam  ser  mui  diminuta 
para  aqualle  fim.  —  Em  consequência  foi  ultimamente 
determinado  que  os  trabalhos  de  medição  do  resto  do 
reino  vido  sejain  continuados  por  4  companhias  do 
real  coYpo  dtfa  engenheiros ,  auxiliados  por  800  geo- 
•  metras  civis ,  consignando  annualmente  o  budget , 
pira  a  sua  execução,  a  avultada  quantia  de  60,000 
#  str.  (270  contos) :  e  oomo  a  superfície  da  Ingla~ 
terra ,  sem  comprehender  a  Escossia  ,  é  de  4900  lé- 
guas quadradas  geographicas  ,  e  os  6  condados  sep- 
tentrionaes  ainda  por  medir  oceupam  a  quinta  parte 
desta  superfície ,  segue-se  que  o  terreno  já  levantado 
ainda  não  abrange  4,000  léguas  quadradas. 

c  Ora  sendo  a  superfície  de  Portugal  de  9,000 ,  é 
evidente  que  para  obtermos  uma  similhante  carta  deste 
reino  seriam  necessários  45  annos ,  e  uma  consigna- 
ção annual  permanente  de  110  contos  de  réis,  na 
supposição  de  que  a  escala  da  nossa  carta  se  reduzi- 
ria á  sexta  parle  da  que  efectivamente  se  adoptou  para 
este  reino ;  porém  o  nosso  grande  apuro  financeiro ,  e 
a  falta  do  numeroso  pessoal ,  que  exigiria  o  emprego 
dos  110  contos  de  prestação  annual,  serão  por  longo 
tempo  obstáculos  quasi  invencíveis.  » 

421  Sr.  Redactor.  —  Tendo  o  £xm.°  Sr.  Mari- 
no Miguel  Franzini  publicado  no  n.*  26  da  revista 
universal  ,  um  artigo ,  em  que  S.  Ex.*  tratou  dos 
Trabalhos  Geodésicos  e  Topographicos  do  Reino ,  ao 
qual  por  diversas  considerações  não  podia  deixar  de 
responder ;  rogo  a  V .  S.  o  particular  obsequio  de  in- 
serir no  seu  Jornal  o  artigo  incluso. 

Sou  com  particular  estima  e  consideração. 

Lisboa  4  de  Abril 

de  1850.  De  V.    etc. 

FILIPPE    FOkQUE. 


Lendo  no  n.*  26  da  revista  universal  de  21  de  Fe- 
vereiro próximo  passado ,  no  Diário  do  Governo  n.° 
51  de  1  de  Março  corrente ,  e  em  folhetos  avulsos 
um  artigo  do  Exm.°  Sr.  Marino  Miguel  Franzini  com 
o  titulo — Noticia  acerca  dos  trabalhos  da  Commissão 
Geológica  dirigida  por  Mr.  Charles  Bonnet  nas  suas 
explorações  á  província  do  Alemtejo  em  1849  —  e  en- 
contrando no  mesmo  artigo  algumas  asserções  relati- 
vas á  nova  Carta  Geograpbica  de  Portugal,  coorde- 
nada pelo  mesmo  Exm.°  Sr. ,  e  também  varias  con- 
siderações a  respeito  dos  Trabalhos  Geodésicos  e  To- 
pographicos do  Reino ,  de  que  estamos  actualmente 
encarregados ,  e  como  não  nos  conformamos  com  al- 
gumas das  mencionadas  asserções  e  considerações, 
por  serem  inexactas  e  contradictorias ,  manifestando 
tudo  uma  opinião  adversa  aos  trabalhos  da  commis- 
são ,  que  temos  a  honra  de  dirigir ;  permitta-nos  por 
lanto  S.  Ex.*  que  para  collocar  as  coisas  no  seu  lo- 
gar ,  e  destruir  o  mau  effeito ,  que  possam  ter  produ- 
zido no  animo  das  pessoas ,  menos  versadas  nestes  ma- 
térias ,  exponhamos  também  algumas  reflexões. 

Primeiro  que  tudo  agradecemos  muito  a  S.  Ex.*  os 
elogios ,  com  que  nos  honra ,  mas  que  não  acceita- 
mos  por  exagerados ;  e  a  este  respeito  quiséramos  an- 
tes, que  S.  Ex."  lendo  e  analysando  com  toda  a  se- 
veridade a  matéria  scientiCca  contida  nas  memorias , 
que  temos  publicado  sobre  os  trabalhos  Geodésicos,  ! 


executados  em  Portugal ;  c  examinando  altentamente 
algumas  das  Minutas  Coloridas  da  Carla  Topographica 
do  Reino ,  fue  tivemos  a  satisfação  de  lhe  fazer  vér , 
publicando  essa  analyae ,  pronunciasse  a  final  o  seu 
jtrizo  sobre  omerito  de  uma  è  outra  coisa. 

£  assim ,  que  entendemos  se  deve  fazer  rigorosa 
jttftiça  ,  a  quftft  4Wge  trabalho»  de  importância ;  e 
bío  dirigindo-lfae  elogios  exottôvos ,  chamando  col- 
lossaes  ás  emprezas ,  de  que  estão  encarregados ,  para 
depois  se  fazer  crer ,  que  se  não  podem  concluir  em 
duas  e  mais  gerações ,  assustando  a  opinião  publica 
com  despesa»  fantásticas  ate. :  taes  elogios  é  uma  li- 
sonja ,  que  não  engana  ninguém . 

Antes  de  começarmos  no  desenvolvimento  do  assum- 
pto, de  que  nos  vamos  oceupar,  é  indispensável, 
que  fixemos  claramente  os  pontos  da  discussão ,  por 
que  na  verdade  a  linguagem  de  S.  Ex.*  sobre  estas 
matérias  é  muito  pouco  technica ,  e  por  isso  custa  a 
entender.  Nos  poriodos  do  artigo  em  que  S.  Ex.*  falia 
do  Mappa  Geodésico  e  Cadrastral  de  Portugal  levan- 
tado na  escala  de  j^ ;  e  na  medição  trigonométrica 
da  Inglaterra ,  publicada  na  escala  de  ^fc ;  julga- 
mos nós ,  que  S.  Ex.*  nos  quer  fallar  das  Cartas  To- 
pographicas  de  Portugal,  e  de  Inglaterra;  porque 
ainda  ninguém  em  paiz  algum  se  lembrou  fazer  um 
Cadastro  na  escala  de  -^fa  ,  quanto  mais  na  escala 
de  -jyjtô  ;  posto  isto  entremos  na  matéria. 

De  tudo  quanto  S.  Ex.*  diz  nos  mencionados  pe- 
ríodos do  seu  artigo  se  conclue ,  queS.  Ex.*  pertende 
fazer  acreditar ,  que  os  trabalhos  Geodésicos ,  e  To- 
pographicos de  Portugal  levantados  na  escala  da  5^-*^ , 
levarão  séculos  para  se  ultimarem !  que  o  seu  custo 
excederá  muito  mais  de  4,950  contos ! !  e  que  não  te- 
mos o  numeroso  pessoal ,  que  6  preciso  empregar ! 

Para  demonstrar  estas  fataes  proposições  toma  S. 
Ex.*  para  base  dos  seus  cálculos  o  tempo  e  despeza 
feita  em  Inglaterra  ;  o  que  tudo  se  reduz  ao  seguinte. 

Em  60  annos  levantaram-se  em  Inglaterra  4,000 
legoas  quadradas ,  que  custaram  mais  de  16  milhões 
de  cruzados. 

E  pelo  único  meio  de  algumas  inexoráveis  propor- 
ções, sem  altenção  ás  circumstancias  daquella  opu- 
lenta nação ,  nem  á  diversidade  das  épochas  ,  em  que 
tanto  tem  melhorado  os  instrumentos ,  processos ,  e 
metbodos  —  conclue  S.  Ex.*  com  summa  simplici- 
dade: 

Em  Portuga]  que  tem  3,000  legoas  quadradas ,  se- 
rão precisos  45  annos ,  gastando  em  cada  anno  110 
contos  ,  ou  custando  a  Carta  Topographica  de  Portu- 
gal 4,950  contos  ! !  na  hypothese  de  ser  levantad^  na 
escala  de  -~rs  adoptada  na  Inglaterra ,  porque  na 
de  -—^  seis  vezes  maior ,  adoptada  em  Portuga] , 
deve  elevar  muito  mais  a  importância  acima ! ! !  de- 
vendo em  tudo  isto  oceupar-se  o  numeroso  pessoal , 
que  exigiria  o  emprego  dos  110  contos  de  prestação 
annual ! ! 

«  Nio  fiquei  homem  não ,  mas  mudo  e  quedo , 
«  E  junto  d 'um  penedo  outro  penedo. 

O  modo  verdadeiramente  poético  porque  este  orça» 
mento  foi  feito,  transportando  pelo  pensamento  o 
nosso  Portugal  para  Inglaterra ,  a  fim  do  retrato  lhe 

ser  tirado  por  artistas  ingleses ,   é  realmente  muito 
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original ;  não  duvidamos ,  que  sabisse  muito  pareci- 
do ,  porém  vamos  provar ,  que  ficava  excessivamente 
caro. 

Permitta-nos  pois  S.  Ex.* ,  que  a  respeito  das  Ope- 
rações Geodésicas  e  Topograpbicas  deste  Reino  apre- 
sentemos também  o  nosso  orçamento ,  feito  entre  por- 
tugueies  e  para  portuguezes.  Todos  estes  trabalhos 
podem  dividir-se  em  três  secções. 

1/  Triangulação  de  1.'  ordem,  a  qual  depende 
da  construcção  das  pyramides  de  1/  ordem',  das  ob- 
servações dos  ângulos  e  distancias  zenitaes ,  e  da  me- 
dição de  bases. 

2.*  Triangulações  secundarias ,  as  quaes  depen- 
dem da  construcção  dos  signaes  secundários ,  da  ob- 
servação dos  ângulos  respectivos,  alturas  e  depres- 
sões. 

3/  Topographia  na  escala  de  Tõhõ>  a  Qual  de- 
pende da  planometria  e  configuração  do  terreno. 

Julgamos ,  que  S.  Ex.*  nos  concederá ,  que  temos 
a  sufficiente  pratica  deste  serviço  especial  para  poder- 
mos saber  o  cnsto  (termo  médio)  da  construcção  de 
uma  pyramide  de  1.*  ordem,  quaes  as  despezas  da 
compra  de  instrumentos  ,  das  conducçOes  dos  ditos , 
bagagens ,  e  mais  utensilios ;  bem  come  o  tempo ,  pouco 
mais  ou  menos ,  que  se  costuma  empregar  em  cada 
estação  nas  observações  dos  ângulos  de  i.*  ordem  etc. 

Fundados  em  todos  estes  conhecimentos  práticos , 
dissemos  ao  governo ,  e  ainda  dizemos  o  mesmo ,  que 
a  construcção  de  45  pyramides  de  1.*  ordem,  e  as 
observações  da  triangulação  de  1.*  ordem  custariam 
24  contos  em  dois  annos ,  se  por  ventura  os  fundos 
fossem  fornecidos  exactamente  nas  épechas  precisas  e 
próprias  para  estes  trabalhos ;  mas  como  nós  quere- 
mos de  propósito  exaggerar  tudo  para  nos  approximar- 
mos  da  cifra  de  S.  Ex.*,  sup ponhamos  que  a  trian- 
gulação de  1.*  ordem  importa  no  dobro  ou  em  48 
contos. 

Quanto  ás  triangulações  secundarias ,  como  nellas 
servem  de  signaes  os  moinhos,  torres,  zimbórios, 
mirantes ,  finalmente  todo  c  qualquer  objecto  ,  que 
seja  permanente ,  e  bem  visivel ;  vé-se ,  que  não  é 
preciso  construir  tantos  signaes,  como  pareceria  á 
primeira  vista ,  não  attendendo  a  estas  circunstan- 
cias :  os  que  se  tem  construído ,  reduzem-se  a  uma 
pequena  pyramide  cónica  truncada  de  alvenaria ,  de 
10  a  15  palmos  de  alto,  sobre  3  a  5  de  diâmetro  na 
base ;  o  seu  custo  varia  muito  com  as  localidades , 
porém  póde-sc  dizer  em  geral ,  que  com  a  importân- 
cia de  uma  pyramide  de  1.*  ordem  pódem-se  cons- 
truir 40  signaes  secundários.  As  observações  relativas 
ás  triangulações  secundarias  sendo  de  muito  me- 
nor importância  scientifica ,  levam  incomparavelmente 
muito  menos  tempo  :  apezar  de  todas  estas  reflexões , 
queremos  também  de  propósito  exaggerar  o  seu  custo , 
e  supponhamos ,  que  importam  na  mesma  duplicada 
quantia ,  que  suppozemos  custar  a  triangulação  de  1  .* 
ordem  ,  ou  em  48  contos. 

Resta  agora  a  Topographia ,  a  respeito  da  qual  te- 
mos a  considerar ,  que  em  Portugal  são  infelizmente 
raros  os  bosques  e  maltas ,  arvoredo  ha  muito  pouco , 
e  as  charnecas  c  despovoados  são  immensos;  além 
disto  a  propriedade,  exceptuando  na  província  do  Mi- 
nho ,  e  nas  proximidades  das  cidades  e  villas ,  está 
mui  pouco  dividida ;  as  culturas ,  fazendo  as  mesmas 
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excepções ,  são  egualmebte  mui  pouco  variadas ;  de 
todas  estas  considerações  resulta ,  que  os  trabalhos 
Topographicos  em  paizes  assim  condicionados  são  em 
geral  muito  mais  fáceis. 

Julgamos  portanto ,  que  nem  S.  Ex."  nem  enge- 
nheiro algum ,  que  tenha  pratica  de  trabalhos  topo» 
grapbicos ,  terá  a  menor  duvida  em  admittír ,  que 
um  official  e  quatro  sapadores  possam  no  nosso  pais 
levantar ,  termo  médio ,  uma  légua  quadrada  na  es- 
cala áé  t«õ7õ~  durante  um  anno. 

O  doutor  Ciera  em  dois  officios  datados  de  6  e  de 
30  de  Novembro  de  1800 ,  cujos  originaes  encontrá- 
mos no  Archivo  do  Pateo  das  Vaccas ,  de  que  temos 
eopias ,  mas  de  que  não  transcrevemos  as  integras  por 
não  fazer  longo  este  escripto ,  tratando  do  methodo , 
execução ,  e  orçamento  da  despeza  da  Carta  Topográ- 
fica do  Reino ,  levantada  na  escala  de  rõoSõ"  *  per  tende 
que  um  Topographo  com  três  soldados  podem  levan- 
tar mais  de  uma  légua  quadrada  e  talvez  duas  em 
ura  anno. 

Suppostas  estas  bases ,  que  muito  de  propósito  exa- 
geramos para  nos  aproximarmos  o  mais  possível  do 
orçamento  de  S.  Ex.* ,  examinemos  agora  quaes  são 
os  vencimentos  extraordinários  de  um  official  enge- 
nheiro ,  e  de  quatro  sapadores ,  dizemos  extraordiná- 
rios., porque  o  soldo  eosprets  sempre  os  hão  de  ven- 
cer ,  ainda  que  não  façam  coisa  alguma. 

Os  nossos  officiaes  engenheiros  das  primeiras  paten- 
tes ,  que  são  geralmente  os  encarregados  da  Topogra- 
phia ,  deduzidos  os  descontos  legaes ,  tem  de  gratifi- 
cação termo  médio  ,  23^000  por  mez ,  e  uma  forra- 
gem 4^800  rs. 

Cada  sapador  vence  120  rs.  de  gratificação  em  cada 
dia  de  effectivo  trabalho ,  suppondo  25  dias  por  mez , 
vence  portanto  mensalmente  3  $000  rs.  de  gratifica- 
ção, portanto 

Um  official  engenheiro  e  quatro  sapadores ,  ven- 
cem por  mez  39^800  rs.  e  por  anno  477^600  rs. 

Os  Topographos  tem  um  movimento  tão  vagaroso , 
mudam  tão  poucas  vezes  de  quartel ,  que  bem  po dé- 
ramos dispensar-nos  de  attender  a  esta  pequena  des- 
peza, mas  para  nada  desprezarmos,  supponhamos, 
que  em  cada  anno  mudando  uma  vez  de  quartel  gas- 
tam 10^000  rs.  na  conducção  da  bagagem ,  e  ins- 
trumentos. 

Teremos  que  a  despeza  annual  de  um  official  enge- 
nheiro ,  quatro  sapadores ,  condução  de  instrumentos 
e  bagagem  será  —  487^600  rs. 

Esta  ultima  quantia  é  o  quanto  deve  importar  uma 
légua  quadrada  da  nossa  Topographia ,  levantada  na 
escala  de  t^. 

Logo  3,000  léguas  quadradas,  devem  custar  1,463 
contos. 

Se  lhe  juntarmos  agora  os  96  contos  da  exagera- 
díssima importância  da  Triangulação  Geral  ou  de  to- 
das as  differentes  ordens ,  teremos 

Despeza  que  devem  fazer  todas  as  operações  Geo- 
désicas ,   e  Topographicas  do  Reino  de  Portugal  le- 


vantadas na  escala  de 


— 1,559  contos. 


Comparando  este  resultado  com  4,950  eontos ,  or- 
çamento feito  por  S.  Ex.* ,  e  que  ainda  julga  muito 
inferior ,  ao  que  deve  ser  em  razão  da  differença  das 
escalas,  resulta  a  monstruosa  diíTerença  de  3,391 
contos ! ! ! 
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Empregámos  todas  as  diligencias  para  augmentar 
quanto  possível  a  cifra  do  nosso  orçamento ,  o  resul- 
tado está  patente.  Agora  transcreveremos  também  o  or- 
çamento do  Doutor  Ciera  ,  cuja  opinião  é  de  todo  o 
peio  nestas  matérias ,  e  que  se  acha  nos  dois  docu- 
mentos acima  citados  ,  feito  na  hypolhese ,  por  elle 
adoptada  ,  que  um  topographo  com  três  soldados ,  po- 
de em  cada  anuo  levantar  duas  léguas  quadradas, 
na  escala  de  tol^*  O  resultado  que  obteve  foi  o  se- 
guinte. 

Despera  total  das  Operações  Geodésicas  e  Topogra- 
phicas  do  Reino  —  729  contos. 

Fica  portanto  demonstrado  com  toda  a  evidencia , 
seja  qual  for  a  base  rasoavel ,  que  se  adopte  para  o 
levantamento  da  nossa.  Topograpbia ,  que  o  orçamento 
de  S.  Ex.â  é  um  parto  monstruoso. 

Quanto  ao  tempo ,  que  os  trabalhos  desta  natureza 
costumam  levar ,  de  ordinário  os  homens ,  que  os  co- 
meçam ,  quasi  nunca  os  vecua  concluídos ;  é  sempre 
á  força  de  muita  perseverança ,  muita  efíicacia ,  e  muita 
protecção  dos  Governos ,  que  estes  importantíssimos 
trabalhos  se  ultimam.  Os  Governos  esclarecidos  não 
semeam  só  para  a  geração  presente :  as  grandes  me- 
didas e  instituições ,  levando  ânnos  para  se  poderem 
desenvolver,  quem  as  disfrueta  completamente  são 
quasi  sempre  as  gerações  futuras.  A  idade  das  nações 
não  se  podendo  avaliar  pela  idade  dos  homens ,  #  se- 
gue-se ,  que  se  um  homem  de  Estado  rejeitasse  uma 
medida  governativa  ou  uma  instituição  reconhecida- 
mente útil  e  vantajosa  ao  seu  paiz ,  só  porque  elle  ou 
a  geração  presente  já  não  podia  tirar  delia  toda  a  van- 
tagem ,*  um  tal  homom  seria  antes  um  verdadeiro  egoís- 
ta ,  porque  unicamente  tratava  de  desfruetar  tudo  de 
bom ,  que  lhe  deixaram ,  sem  lhe  importar ,  quem 
ha  de  vir. 

Os  trabalhos  Geodésicos  do  Reino  foram  começados 
pelo  Doutor  Ciera  em  1790;  se  não  tivessem  havido  as 
interrupções  sabidas  entre  os  annos  de  1803  a  1835 , 
ç  de  1838  a  1843 .  isto  é ,  se  não  estivessem  com- 
pletamente parados  durante  37  annos ,  mais  de  me-, 
tade  do  período  decorrido  de  1790  a  1850  ;  se  o  Dou-, 
tor  Ciera,  cujas  cinzas  muito  respeitamos,  tivesse 
mais  algum  methodo  nos  seus  trabalhos;  se  desde 
1835  se  tivesse  votado  no  orçamento  os  15  contos , 
que  se  votaram  o  anno  passado  :  se  esta  pequena  quan- 
tia os  Governos ,  que  se  seguiram  desde  1790 ,  a  ti- 
vessem igualmente  applicado  aos  trabalhos  Geodésicos 
e  Topographicos  do  Reino,  já  teriam  nelles  sido  em- 
pregados 900  contos;  se  compararmos  esta  quantia 
com  o  ainda  exagerado  resultado  do  nosso  orçamento 
ou  1559  contos ,  vê-se  que  faltavam  659  contos  para 
se  complelar ;  e  comparado  com  o  do  Doutor  Ciora 
ou  729  contos,  já  o  excedia  em  171  contos.  Portanto 
Portugal ,  quasi  sem  fazer  o  menor  sacrifício ,  teria 
hoje  prompta  e  completa  toda  a  Triangulação  Geral 
das  diversas  ordens ,  c  egualmente  teria  levantada  na 
escala  de-lèJi0  muito  mais  dê  metade  fe  talvez  mesmo 
concluída  a  Topograpbia  do  Reino.  Taes  seriam  os 
grandes  resultados ,  obtidos  com  a  mui  módica  pres- 
tação de  15  contos  por  anno,  se  tivesse  havido  da 
parte  dos  Governos,  desde  a  épocha  de  1790,  aquelia 
perseverança  indispensável  em  objectos  desta  natureza. 

Com  estas  reflexões  julgamos  ter  mostrado  a  S. 
Ex.*,  queapezar  das  nossas  circumstancias  se  as  Cor- 


tes eo  Governo,  qauerem  seriamente  os  trabalhos  Geo- 
désicos e  Topographicos  do  Reino,  é  possível  obtel-os 
cm  muito  menos  tempo  do  que  aquelle,  que  S.  Ex/ 
se  empenhou  em  fazer  acereditar. 

Da  leitura  do  citado  período  do  artigo  de  S.  Ex.* 
também  se  eoiligç  ,que  S.  Ex.a  está  persuadido,  de  que 
a  Topograpbia:  em  Inglaterra  é  levantada  na  escala 
de  62iou- ,  o  que  é  um  grave  erro.  Poderá  alguém  ima- 
ginar na  épocha ,  em  que  outras  nações  levantam  as 
suas  Cartas  Topograpbicas  em  escalas  pouco  mais  ou 


menos  de  tctõo»  <Iue  A  opulenta  Inglaterra,  e  o  seu 
esclarecido  Governo  conviesse ,  em  que  se  escolhese 
para  os  trabalhos  da  suaTopographiauma  escala  ainda 
menor  seis  vezes  .que  a  geralmente  adoptada?  Talvex 
que  esta  reflexão,  ainda  não  cpnvença  S.  Er.*  do  seu 
erro,  e  por  isso  acerescentaremos  o  seguinte.  Diz-nos 
S.  Ex/no  citado  período,  que  a  Inglaterra  tem  gasto 
16  milhões  de  cruzados  ou  6^400, contos  em  todas  as 
operações  para  conseguir  a  final  a  Topograpbia  de 
4000  legòas  quadradas  na  escala  de  riir»>  )°&°  cada 
legoa  quadrada  custou-lhe  1:600^000  ou  1,6  contos. 
£  sabido  que  um  papel  de  plancheta,  que  tenha  6de- 
cimetros  ou  pouco  menos  de  3  palmos  de  lado ,  pôde 
conter  uma  legoa  quadrada  de  terreno  na  escala 
de  t>ô»»  ■:  logo  na  escala  de  j^Uv  cste  mesnio  papel 
de  plancheta  deverá  conter  38  legoa s  quadradas ;  por 
consequência  por  cada  um  destes  papeis  de  plancheta 
de  3  palmos  de  lado  deve  o  Governo  loglez  ter  pago 
61  contos  ! !  OraS.  Ex.*  bemvè  ,  queapezar  da  muita 
riquesa  d  aquelia  nação ,  não  era  possível  que  o  Governo 
inglez  cabisse  em  similhante  logro.  É  portanto  evi- 
dente ,  que  a  escala  adoptada  em  Inglaterra  para  os 
trabalhos  de  campo,  é  infallivelmente  muito  maior 
<lue  ciioo .  c  talvez  maior  que  ^J^- 

Demais,  S.  Ex.'  não  sabe  que  a  Nova  Carta  Topo- 
graphica  da  França  é  gravada  e  publicada  na  escala 
de  rõTõõf  e  que  os  trabalhos  de  campo  são  executa- 
dos na  de  tõÒtõ"?  Não  é  também  sabido  que  os  traba- 
lhos Topographicos,  quando sjio  reduzidos  e  gravados 
de  escalas  grandes  para  pequenas ,  as  reducções  são 
njuilo  mais  perfeitas  e  muito  piais  detalhadas ,  do  que 
seriam  os  próprios  trabalhos ,  se  fossem  executados 
nessas  pequenas  escalas ,  pela  mui  simples  rasão  de 
ser  o  bico  de  um  buril  muito  mais  delicado  do  que  a 
ponta  de  um  lápis? 

Por  todos  estes  motivos  se  adoptou  também  em  Por- 
tugal a  escala  de  -j-õoTj  para, a  execução  dos  trabalhos 
de  campo ,  e  somos  de  opinião  que  se  deve  escolher 
a  escala  de  -^{00  quando  se  trac  tarda  reducção  e  gra- 
vura da  Carta  Topographica  do  Reino.  Em  vista  do 
exposto  toma-se  evidente  ,  que  a  censura  de  S.  Ex.* 
a  respeito  da  escala  de  tõÔts  »  <JUC  se  adoptou  para  os 
trabalhos  de  campo ,  é  destituída  de  todo  o  funda- 
mento. 

Apresenta  também  S.  Ex.a ,  como  uma  difficuldade 
insuperável ,  a  falta  do  numeroso  pessoal ,  que  era 
mister  empregar.  Felizmente  é  este  também  um  outro 
ataque  falso ,  que  S.  Ex.a  dirige  aos  Trabalhos  Geo- 
désicos e  Topographicos  do  Reino,  que  esperamos  re- 
pellir  completamente.  Em  primeiro  logar  diremos  a 
S.  Ex.*que  as  muitas  relações,  que  ligam  aGeodcsia 
e  Topograpbia  ,  tornam  muito  di  filei  1  o  crear  e  esta- 
belecer logo  todos  os  methodos  e  instrucções  para  os 
differentes  ramos  deste  serviço,  porque  é  necessário 
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esperar  pelos  multados  práticos ,  para  depois  se  cor- 
rigirem e  ampliarem  successtvamente ,  até  se  conse- 
gèír  que  tfcdo  se  irfova  com  tanta  regularidade  e  per- 
felçio,  como*  se  fosse  uma  qualquer  macbina  ;  antes 
das  coisas  chegarem  a  este  ponto,  os  trabalhos  não 
ganham  nada  em  empregar  repentinamente  cem  ou  du- 
tentés  topographos ,  mesmo  quando  houvessem  meios 
para  se' lhes  pagar. 

•  Em  consequência  dos  orçamentos  do  Doutor  Ciera' 
e  do  nosso,  vinios  acima  que,  com  a  Arai  pequena 
prestação  atutaarde  15  contos,  fornecida  desde  1790 
até  hèje,  òtrem  sessenta  armos  /deviam  os  Trabalhos 
Geodésicos  e  Tópògraphicos  de  nosso  paiz  estar  muito 
mais  de  metade  cotíclttidbs ,  ou  talvez  ultimados.  E 
qual  era  ò  pessoal  combati vel  com  15  contos  dt  presta- 
fio  annual?  recordandô-uos  dos  vencimento^ ,  jê  men- 
cionados ,  de  uto-Tbpo&rapho  e  quatro  sapadores  ,  é 
muito  toeil  cònclbir  que  se  podiam  empregar  30  To- 
pogfraphos  e  120  sapadores.  É  por  tanto  claro ,  que  se 
a  prestação  duplicasse ,  ou  fosse  de  30  lentos  pòr  anno , 
o  que  não?  seria  impossível,  ainda  mesmo  nas  nossas 
èfreurnsfonéias  atituaes ,  duplicaria  também  o  pessoal , 
isto  é,  seriam  60  Topograpftos  e  240  sapadores  ,  e 
o  tempo  lornar*se-hia  metade1  ou  trinta  anno*.  Ora , 
como  para  ser  um  babil  Tòpographo,  não  é  preciso 
exigi*  um  immenso  curso  de  engenharia  militar  ou  ci- 
vil ,  mas  todos  julgam  sufficiente  habilitação  theorica 
o  1  .D  anuo  de  mathematíca ,  desenho ,  e  o  conheci- 
mento dos  instrumentos  topographicos ;  perguntaremos 
agora  aí.  Ex."se  duvida  de  que  no  paiz,  e  especial- 
mente na  numerosa  oficialidade  do  nosso  exercito ,  ha- 
jam sessenta  indivíduos  com  tão  insignificantes  habili- 
tações , '  e  que  com  a  pratfca  de  um  anno  se  tornem 
babeis  Topographos?  Se  por  rentora  os  não  houvesse, 
o  nosso  voto  seria ,  que  se  fechassem  immèdiatamente 
todos  os  estabelecimentos  de  instrucção  superior ,  re- 
lativos a  cfsW  ramo  do  ensino ,  por  estéreis  e  inú- 
teis. 

Mas  dadoe  não  concedido,  que  estávamos  tão  atra- 
sados, que  não  podíamos  apromptar  senão  10  topo* 
graphe*  por  anno,  vamos  arada  nesta -hypothese  mos- 
trar mui  facilmente  com  o  Doutor  Ciera ,  que ,  se  essa 
fosse  a  única  diffieuldade ,  ainda  o  invencivel  emba- 
raço da  falta  de  pessoal ,  proposto  por  S.  £x.a ,  de- 
sapparecia  como  fumo.  Supponhamos  que  no  l.°anno 
de  trabalhos  começavam  10  topographos  ,  teríamos  le- 
vantadas 10  léguas  quadradas  de  terreno;  no  2.9anno 
admittlam-se  méis  10  topographos,  teríamos  20,  os 
qoaes  levantariam  10-  léguas  quadradas;  no  3.°  annu 
admitttam-se  outros  10  topographos ,  seriam  90 ,  e  le- 
vantariam 30  réguas  quadradas ,  etc.  etc. ;  logo  ntr 
fim  do  2.°  teríamos  levantadas  30;  no  fim  do  3.°  já 
teriamos  60;  etc.  ete. ;  noflm  de  2*  anbos  achavam* 
se  levantadas  as  3:000  léguas  quadradas ,  que  tem  o 
nosso  paiz ,  e  note-se  bem ,  que  só  nos  últimos  5  an- 
nos  deste  período  é  qtie  seria  preciso  empregar  de  200 
até  240  topographos. 

Fica  portanto  perfeitamente  demonstrado,  segundo 
nos  parece,  que  tudo  quanto  S.  Er.*  avançou,  para 
fazer  acreditar  ,  que  o  tempo  empregado  nos  referidos 
trabalhos  seria  quasi  interminável ,  que  a  despesa  ex- 
cederia as  forças  presentes  e  futuras  deste  paiz ,  e  que 
o  numeroso  pessoal ,  que  se  deveria  empregar ,  desa- 
nimava a  vontetfémtJ*  decidida ,  *5ò  verdadeiras  poe- 
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slas ,  que  dentro  era  pouco  desapparecerSo  da  memo- 
ria dos  homens. 

Agora  passaremos  à  ootfo  género  de  considerações  , 
porque  8.  Ex.a  procurou ,  por  todos  oà  môdds  que 
lhe  foi  possível ,  desacreditar  entre  nós  os  Trabalhos 
Geodésicos  e  íopographicos. 

r.  POLQDE. 

(Continua,) 

BBSUMO  DAS  OBSBBVAÇftES  METEOBO- 
IjOCUCAS  OO  ME1  »E  MARÇO,  ULflTIllO 
IM>  INVERNO  HO  ANNO  CORRENTE  DE 
1850. 

«2  Jimp^aâttPat— Máxima  a  IS  je*4,  71*-*— 
Mioiraa* 3,,  +6°.  —  Dita  media  das  madrugadas  50,2 

—  Dita  ás  2  <hora$  da  tarde  65°,4— Pita  media  do 
mez  57°,3  — Variação  media  diurna  lS°,2  —  JÍaxima 
dita  a  11,  21°. 

Barómetro  na  temperatura  de  63o—  Máxima  altura 
no  1.°  do  mez,  766,2  mill.  — Mittima  a  30,  747,0 
—Media  754,0— Variado  âo*  extremos  19,2  mill. 

Ventos  dominantes  e  sua  força ,  contados  em  meios 
diès— N,  8(0,7)— NO,  8(0,*)  —  O,  1  (0;2)  — 
SO,  5(0,4)  —  S,7(«;8)  —  NE,  12(0,6)— B,  2  (0,S> 

—  SB,  Í0f0,S)—.  V,  òu  B,  9-: birecç3o  do  vento1 
dominante  N  57°.  *E  Y0,7)  —  Madrugadas  bonançosas 
12  —  Meios  diaá  ventosos  7.  —Unia  tempestade  do 
SE  a  30  do  mez. 

Estado  da  atmosphera  —  Meios  dias  claros  12  — Cla- 
ros e  nuvens  8  —  Cobertos  9 — Cobertos  e  clarões  7 

—  Dias  em  que  choveu  13,  incluindo  3  de  brandos 
chuviscos ,  fornecendo  a  totalidade  de  79  millim  de 
agua  ,  ou  mais'  duas  terças  partes  do  que  compete  ao 
mez  regular* — Nevoeiros  um— Trovoada  uma  a  6  do 
mez ,  e  de  ameaços  de  trovoadas  dois  dias  —  Dias  do 
Mo  notável  3 — Dias  de  calor  nas  horas  próximas  do 
meridiano  4. 

Decorreu  por  consequência  este  mez  múr  tempe- 
rado, excedendo  em  2a.  a  temperatura  normal,  assas 
chuvoso  e  pouco  ventoso ,  desenvolvendo  com  as  suas 
benéficas  aguas,  que  tanto  a  propósito  e  bém  distri- 
buídas apparecerain ,  a  amortecida  vegetação  das  plan- 
tas leguminosas,  edecereaes,  ameaçadas  de  total 
aniquilamento  pela  fatal  secura  dos  mezes  anteceden- 
tes ,  as  quaes  mostram  actualmente  o  mais  viçoso  des- 
envolvimento ,  e  dio  *s  mais  bem  fundadas  esperanças 
de  uma  colheita  abundantíssima ,  se  nos  dois  mezes 
da  primavera  nio  aeontecer  algum  inesperado  desas- 
tre.—  Com  tudo  as  chuvas  que  cahfram  nio  poderio 
compensar,  ás  fontes  e  mananciaes  de  agua,  a  falta 
que  experimentaram  no  corrente  inverno ,  o  qual  na 
totalidade  somente  forneceu  172  millim  ,  ou  o  mesmo 
que  o  antecedente  inverno ,  quantidade  que  pouco  ex- 
cede a  metade  da  chuva  normal  dos  quatro  mezes  que 
constituem  a  estação  iftvernosa  neste  clima.  * 

Necrologia  de  Lisboa  —  Mortalidade  do  sexo  mascu- 
lino —  Maiores  177  —  menores  89  —  total  266  -r-  Dita 
do  sexo  fetòiáfhô — Maiores  136 — menores  66 — to- 
taf  202— Totafidade  468,  em  eujo  numero  se  eòm-* 
prebendem  223  fàtlecidosuos  hospitaes,  sendo  86  pro- 
cedentes da!  Misericórdia ,  otí  dos  que  sío  expostos  nos 
adros.  Foi  por  consequência  menor  de  91  indfttduos , 

ou  abateu  16  por  cento  sobre  a  mortalidade  normal 
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correspondente  a  este  mez ,  continuando  a  salubridade 
da  constituição  atraospherica  manifestada  no  antece- 
dente mez ,  por  uma  idêntica  diminuição  na  morta- 
lidade ;  fazendo  singular  contraste  com  a  de  Março 
do  anno  antecedente ,  em  que  a  mortalidade  subiu  a 
719 ,  excedendo  a  normal  em  mais  30  por  cento ,  do 
que  se  conclue  que  o  mez  que  terminou  foi  tão  pro- 
picio â*  vidja  í°s  habitantes  desta  cidade ,  como  bené- 
fico para  a  dos  ?egetaes. 

M.  tf.  FBANZINI. 


DA*  ABTOBB9. 


.  Julgamos  deter  reeomraeodar  ás  Camarás  Mu- 
nicipoes  a  leitura  do  importante  artigo ,  que  se  se- 
gue 9  traduzido  de  um  jornal  francez :  — 

423  Com  sobeja  rasio  se-  levantaram  por  toda  a 
parte  clamores  e  queixas  contra  as  mãos  esterilisado- 
ras ,  que  devastam  as  riquezas  florestaes  dos  terre- 
nos. 

As  arvores  tem  notável  influencia  na  vida  da  natu- 
reza ;  e  quem  a  pertender  estudar  fundamentalmente 
ha-de  contempla-la  sob  diversos  aspectos.  Ninguém 
duvida  que  um  dos  priocipaes  divisa-se  nas  funeções 
respiratórias  da  parte  verdejante,  a  casca  e  as  fo- 
lhas. 

No  corpo  do  homem,  como  no  de  todos  os  ani- 
maes  ,  o  sangue ,  naquelle  gyro  continuo  que  foi  mui 
3)em  denominado  circulação ,  vicia-se  incessantemente : 
jmpregna-se  de  carbone  que  o  acto  da  respiração  deve 
fazer- lhe  perder  ,  substituindo-lbe  o  oxygenio  tomado 
do  ar  atmospherico.  De  modo  que  nós  absorvemos  oxy- 
genio e  expellimos  carbone ,  isto  é ,  trocamos  por  um 
elemento  indispensável  de  vitalidade  um  elemento  sum- 
jmarnente  deletério. 

À  parte  viçosa  das  plantas  incumbe  expurgar  a  at- 
-mosphera  daquelles  princípios  nocivos ;  por  quanto  tão 
necessário  lhes  é  o  carbone  quanto  a  nós  o  oxygenio. 
Be  noite  ó  que  principalmente  se  effectua  essa  absor- 
pção  mysteriosa ,  e  por  isso  quando  aspiramos  o  ar  da 
manhã  o  achámos  tão  puro  e  vivificante. 

Portanto ,  se  não  queremos  prejudicar  a  economia 
geral  da  natureza ,  respeitemos  as  arvores  ramosas  e 
de  basta  folhagem.  Na  sua  conservação  lucra  a  saúde 
publica. 

Se  as  nossas  precisões  exigem  o  desbaste  do  arvo- 
redo, saibamos  estabelecer  justo  equilíbrio,  dar  a* 
atmosphera,  que  nos  rodeia  e  nosimmerge,  outra  vál- 
vula ,  outra  escoante  das  substancias ,  que  deterioran- 
do-* a  tornam  imprópria  da  realisação  da  obra  da  na- 
tureza. 

É  esta  uma  operação  que  demanda  elevada  intelli- 
gencia ,  e  mãos  mui  babeis.  Encerra-ae  nella  a  grande 
questão ,  hoje  tão  controvertida ,  do  desbasto  e  da  ar- 
borisação. 

Não  é  somente  a  parte  verdejante  que  nas  arvores 
contribuo  para  a  geral  harmonia  da  natureza.  Não  ha 
coisa  inútil  na  grande  obra  da  creação ;  todas  as  coi- 
sas tem  o  seu  objecto,  a  sua  utilidade,  e  assim  no 
todo  como  em  cada  parte.  O  homem ,  ente  dotado  de 
inteltigenci*  *  do  rasio ,  dçye  soada*  esses  arcanas , 


descobrir  o  que  ainda  é  desconhecido  ,  e  aproveilar-se 
de  seus  descobrimentos. 

Os  troncos  e  as  raizes  tem  uma  funeção-  especial. 
Os  troncos  com  seus  braços  distendidos  e  milhares  de 
ramos,  compõem  uma  abobada  natural,  que  protege 
o  terreno  que  alimenta  a  arvore,  e, esses  troncos  de- 
tém os  ventos  e  tempestades ,  quebram  a  força  dos 
tufões ,  e  obstam  a  que  esses  grandes  phenomenos  le- 
vem comsigo  a  morte  e  a  devastação.  Por  outra  parto  „ 
as  raizes  que  penetram  as  camadas  diversas ,  que  for- 
mam os  nossos  terrenos ,  e  que  ás  vezes  se  introdu- 
zem por  entre  as  mais  duras  fragas ,  dão  consistência 
ao  solo  e  o  preparam  para  que  depois  facilmente  te 
transforme  á  feição  da  agricultura .  Por  isso  n'uoa  chio 
brejoso  planta e  salguei raes  e  vimes.  A  vara  flexível 
do  vime ,  tão  prestadia  nos  trabalhos  agrícolas ,  que 
se  doma  a  todas  as  phantasias  da  arte  do  cesteiro. , 
dí-sc  bem  no  torrão  húmido  e  cresce  á  beira  das  vai* 
las.  Servi-vos  pois  delles  para  fortalecer  os  vossos  ter- 
renos ,  evitando  o  esbroamento ,  para  conservar  em 
bom  estado  os  vossos  canaes  de  irrigação ,  e  para  que 
desappareçam  dos  vossos  brejos  as  plantas  aquáticas 
desnecessárias. 

Para  consolidar  os  terrenos  arenosos  o  movediços  , 
tendes  o  pinheiro.  Semeae  os  pinhaes  nos  médões  de 
areias ,  nas  charnecas ,  e  extirpae  os  tojos  ,  os  fetos , 
os  arbustos  parasitas ,  que  servem  de  fornecer  á  igno- 
rância pretextos  para  oppòr-se  aos  progressos  da  scien- 
cia. 

O  terreno  montanhoso  è  sobre  todos  o  que  deve  me- 
recer mais  attenção  dos  que  prezam  a  syhicuUura.  O 
chão  pedregoso  é  convenientíssimo  á  formação  de  ma- 
deiras rijas ,  porque  quanto  maiores  difficuldades  acha 
a  arvore  no  seu  crescimento  e  ao  desenvolver-se ,  tanta 
mais  a  sua  parte  lignea  adquire  um  tecido  compacto  e 
resistente.  O  pinheiro  alvar  ou  abeto  convém  perfeita- 
mente para  a  arborisação  das  serranias.  O  pinjsco  ,  ou 
semente  que  o  produz ,  levado  pelos  ventos  ,  escolhe 
o  sitio  que  lhe  é  próprio ,  e  uma  vez  enraizado ,  os  seus 
pequenos  filamentos  apegam-se  ao  terreno  com  tama- 
nha tenacidade  que  é  mister  considerável  força  para 
os  arrancar. 

Em  summa ,  a  arvore  no  seu  todo  desempenha  im- 
portantes funeções  na  economia  geral  da  natureza  ;  as 
relações  intimas  com  as  regiões  superiores  da  atmos- 
phera e  com  as  inferiores  do  solo  a  fazem ,  por  assim 
dizer ,  intermediaria  entre  o  céu  e  a  terra.  Um  faetç 
recente  explicou  perfeitamente  o  phenomeno  e  mostrou 
a  causa  da  transformação  dos  alimas. 

Mehemet-Ali ,  bachá  do  Egypto  ,  mandou  fazer 
grandes*  plantações  de  mattas  nas  visinhanças  do  Cai* 
ro,  e  dentro  em  poucos  ânuos  as  chuvas,  anterior- 
mente raríssimas ,  tornaram-ae  tão.  frequentes  que  se 
pôde  hoje  cultivar  na  capital  do  Egypto  todas  as  plane- 
tas da  zona  temperada. 

Não  se  tem  investigado  bem  na  França  a  causa  das 
inundações  que  periodicamente  difundem  nas  margens 
dos  grandes  rios  estragos  e  mortes;  cremos  que  a 
descobririam  nos  irreflectidos  cortes  das  mattas. 

As  arvores  para  crescerem  demandam  muito  tempo  , 
sobro  tudo  as  que  nos  prestam  majs  úteis  serviços.  Por 
isso ,  na  obra  de  reparação  que  vamos  effectuando  ho^ 
je,  muito  morosa  em  nosso  entender  ,  devíamos  ter 
grande  eutyflfo  w  asçoft*  daj  especas  ft  e  um  conht^ 
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oimenU)  perfeito  idos.  terrenos  onde  a*  plantámos . 

Os  terrenos  húmidos  acolhem  bem  a  faia ,  o  chtu- 
po ,  o  álamo  e  a  betula.  Nos  terrenos  pedregosos  pros- 
peram todas  as  variedades  de  pinheiros ,  a  oliveira ,  o 
freixo,  o  castanheiro»  e  á  sorvei ra.  Dão-se  no  solo' 
fraco  o  carvalho ,   o  ulmeiro,  a  nogueira. 

Na  plantação  de  florestas  deveria  seguisse  sempre 
esta  regra ,  arborisar  ai  montanhas  f  e  desarborisar 
as  planícies ;  é  verdade  que  as  maltas  dos  terrenos 
baixos  dao  mais  preductos  que  ás  selvas  das '  serra* 
nias;  mas  em  compensação  de  algumas  vantagens, 
quantas  não  se  frustam  !  Assim  nos  admira  encon- 
trar ,  depois  dos  prados  magníficos  de  Creche  nas 
margens  do  Sâone,  soberbas  mattas  no  mesmo  ter- 
reno ,  qoe  serio  muito  rendosas  nio  ha  duvida,  mas 
que  dariam'  muito  maior  proveito  se  fossem  converti- 
das em  prados. 

Finalmente,  poupemos  as  arvores  ,  utilisemo-nos 
delias  racionalmente,  e  sobre  tudo  diligenciemos  com- 
prehender  a  sua  missão  na  ordem  universal  da  natu- 
reia. 


wmm  i  BBLLM-jmm 


UM  AUNO  Hf  A  COUTE. 

capitulo  xvm 
Aeeaaaçóes. 

424  Para  se  conhecer  a  causa  da  desordem  , 
cm  que  Luiz  de  Mendonça  achou  o  Corte-Real  9 
é  indispensável  contar  aqui  áfguns  acontecimen- 
tos importantes  para  esta  historia ,  que  se  pas- 
saram depois  do  dia  em  que  Francisco  d'Albu- 
qoerque  foi  atacado  pelos  assassinos  da  patrulha 
baixa,  ao  sair  de  casa  da  amante  d' El- Rei. 

A  Calcanhares,  debruçada  de  uma  janelfa 
que  deitava  para  a  praia,  seguiu  anciosa  com 
os  olhos  o  Seu  amante,  quando  este  se  apar- 
tou delta ,  na  noite  em  que  tivera  Iogar  a  scena 
de  amor  a  que  assistimos  n  ura  dos  precedentes 
capítulos.  A  cada  passo  Francisco  d' Albuquerque 
parava  para  vêr  a  figura  de  Margarida ,  dese- 
nhada em  linhas  putas  e  gtticiosaa  no  fundo  il- 
luminjtdo  da  casa:  e  ella  por  gestos  apaixonados 
lhe  exprimia  a  exaltação  do  seu  amor ,  e  a  ma- 
gua  que  Ibe  causava  aqueUa*  posto  que  breve, 
separação. 

Por  mais  de  uma  ves,  o  aaofo  naaaorado  vol- 
tou 4tra*  para  à  admirar  e  prolongar  por  mais 
alguns  instantes  a  amorosa  despedida ,  aates  da 
se  resolver  a  separar-se  da  caia  em  que  lbe ' 
ficavam  o  coração  ao  desejo/,;  suas  poc  fim,  o; 


receio  de  pôr  em  risco  o  socégo  de  Margarida 
venceu  ,  e  Francisco  d' Albuquerque ,  caminhando 
com  passos  apressados  pelas  ruas  estreitas  da 
Ribeira ,  perdeu  em  breve  de  vista  a  janella  da 
sua  amada. 

Esta ,  apenas  o  capitão  dessppareceu  ,  sentiu 
rumor  de  passos  na  praia,  e  um  murmúrio  de 
vozes  que  fallavara  em  segredo.  Debruçou-se 
mais,  e  viu  três  vultos  de  botaera  que  corriam 
na  mesma  direcção  que  tomara  Francisco  d' Al- 
buquerque ;  a  estes  reunisse  pouco  depois  outro 
homem ,  em  cuja  mio  relampagueou  9  ao  clarSo 
baço  das  est  relias,  o  feiro  de  msm  espada,  e 
todos  quatro  se  sumiram  na  encrusilhada  de  ruis 
tenebrosas  e  desertas. 

Assustada,  tremula,  sem  se  mover,  quasi 
sem  respirar,  a  Calcanhares  escutou  àttenta  o 
tropel  dos  passos,  que  se  ia  esvaecendo  ao  longe. 
De  repente  um  grito  de.dôr  e  angustia,  um 
quasi  gemido  de  agonia ,  que  ella ,  por  uma  per- 
cepção sublime,  conheceu  saíra  doa  lábios  do 
seu  amante ,  veio  fazer-lhe  vibrar  dolorosamente 
os  nervos ,  e  refluir  o  sangue  abrazado  ao  cora- 
ção; ao  gemido  succedeu  o  clamor  de  muitas 
vozes,  depois  alguns  homens  atravessaram  a  praia 
torreado ,  e  o  silencio  e  as  trevas  cobriram  fiu> 
nebres  e  medonhas  aquellas  scenas  de  terror  e 
agonia. 

Margarida,  perdidas  as  forças  e  o  sentimento* 
arrasUu-se  até  uma  cadeira ,  em  que  caio  meio 
morta.  O  seu  espirito  vagueou  um  instante  nu 
delirar  de  funestas  vilões:  o  rosto  moribundo 
de  Francisco  d'Albuquerque  appareeeuMhe  dis- 
formado pela  dôr  mas  illuminado  pelo  amor ,  e 
logo  depois  pareceu-lhe  vér  diante  de  si ,  de  pé , 
terrível,  cruel,  ameaçador  o  vingativo  Henri- 
ques de  Miranda,  o  seu  perseguidor,  o  seu  im- 
placável inimigo. 

Deu  um  grito  de  angustia,  e  abria  subita- 
mente os  olhos.  Henrique  Henriques  de  Miranda 
estava  á  porta  da  sala ,  que  dava  para  a  escada 
secreta ,  pa Ilido  e  horrível  como  a  estatua  da 
vingança.  Margarida  fechou  involuntariamente  os 
olhos  para  o  não  vér;  mas  vencendo  o  terror  que 
lho  causava,  a  vista  daquelle  homem,  levan- 
tou-se  da  cadeira  ,  e  caminhou  com  passo  se-* 
guro  9  para  a  porta  onde  elle  estava.   ., 

—  Deixae-me  passar! — bradou  ella  cotai  voz 
enérgica  e  forte. 

— Onde  vae? — perguntou  Henrique  Henri- 
ques, sem  se  tirar  da  porta ,  ç  oppondo-se  a 
que  a  Calcanhares  saísse.  ^™tL> 
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—Vou- me  desta  <caza  maldita  ,•  pára  nooca 

mais  voltar,  m  '-"' 

, ;   _  Nâo  vae ,  Senhora  ?  que  a  não  deixo  eu. 
,     ^  Queixau-nie-hei  a  El«Rei. .  . 

—  El-Rei  não  pôde  separar-se  da  .sua  formosa 
ataante  ^— inUxpwtfpeu  el|e ,  sorrinc|o-se. 

—  D.  Affon»  «fio  se  pôde  opper  a  t|ue  eu  me 
retire  porá  uuiíconrento ,  a'  que  totae  tjabito; . . 

—  Em  Sua  Magesíade  sabendo  ©que  se  pas- 
ceu aqui  esta  noite.- .         < :         . 

—  O  que  ha  4e  lazer? 
<«- Castigar.. '•       ' 

+—b  quem,  a  quem  pôde  El-Rei  castigar? 
A  elle?..Bilel  MaUrara-uo ;  raatou-o ,  v.  m.f 
com  essa  alma  de  fera  ,  que  tem.  Matou-o  C0- 
iMwrdee  vilmente -*-proseguhi  ella,,  chorando  de 
dor  e  de  raiva  —  matou -o  como*  um  traidor, 
que  i ;  de  noite ,  pelas  costas ,  ajudado  por,  uns 
poucos  de  assassinos !  Ab !  Sou  eu  que  não  perdoo , 
que  lhe  não  posso  perdoar  nunca  o»  males  que  me 
tem  feito ;  nem  Deus  pôde  deixar  de  o  castigar 
por  tantos  crimes. 

—  Cumpri  as  ordens  d'El-Rei. . . 

—  El-Rei  não  soube ,  não  lhe  mandou  fazer 
uma  tão  barbara  morte. . .  Porque  elje  está.  * . 
está  morto,  não  tem  remédio l  Dig*-me —  pro- 
seguiu  ella  suplicante  —  diga-me  a  verdade,  ho- 
mem 1  mataram-no  ?  está  certo  que  já  não  tem 
xemedió? 

— O  tnsofenftequese  atreveu  a  olhar  para  tão 
alto  9  teve  o  castigo  que  merecia. 

—  Deixe-mo  ir  vôr,  quero  vêl-o  com  estes 
olhos ,  pela.  • .  pela  ultima  véz ;  assim  mesmo 
morto  como  éestá. 

—  Não  pôde  sahir  desta  caza  ,  Margarida; 
bem  sabe  que  a  não  deixo  sair  a  esta  hora. 

—  Sou  escrava ,  captita  aqui !  Mas  ha  de  ter 
fim  o  captiveiro.  Hei  de  dizer,  hei  de  contar 
tudo  a  D.  Afonso;  e  serei  artteudida  por  elle. 
El-Rei  não  ha  de  querer  trair  sua  esposa ,  por 
uma  mulher  que  o  não  ama,  que  só  dezeja  ir 
chorar  na  solidão  do  sau  corwento  a  morte. . . 
A  minha  deshonra  ,  esta  situação  infame  em  que 
me  vejoi,  a  morte  do  primeiro »  do  único  homem 
que  tenho  amado,  esta  eterna*  esta  negra  sau- 
dade quç  me  ha  de  cobrir  de  luto  o  resto  dá 
existência,  farto»  o*  meus  padecimentos ,  as  mi- 
nha» dores  mais  pungentes ,  *  4  sua  crueldade  que 
as  devo  ,  Henrique  Henriques ;  á  sim  barbaridade 
implacável... 

— Socegue  f  trariquflizé*se ,  Margarida — atar 
lhou  Henriques  de  Miranda ,  buscando  acalmar  a 


desesperação!  da  Gateanbares;  —  É?  attíanté  d%H- 
Rei ,  quási  uma  rainha ;  que  maia  qiiè^? . .  : 

- — Amante  ^TÉt-Rei!  Isso  $  fa  désbqnja  f  é 
, uma  infâmia, ..„  que  eu  não.  imereoo  y  porque  es- 
tou  pura. . .  i  .  ».*.•••. 

-*-  Agòtfr!  ainda?.  ••  — ;  perguntou  eflè  com 
um  riso  diabólico,  em  que  se  munires tàya,  a  raiva 
e  o  o,  ciúme  que,  o  ralavam.,     , 

— r Ai!  Não  sou;  não  sou -senão  uma  mulher 
que  todos despregam ,  quie  tod^sodeiato.  Por  mi- 
nha causa  tém-se  commettjdd  crimfes  infames^ 
tein  corrido  sangue.  f  ♦  e  atè  o  sangue  delle. . 

A  Calcanhares  %  pecdrçta  o  alento «  cabra  sobre 
uma  cadeira ,  debulhada  em  lagrimas.   . 

O  coração»  soffbòátio  pelo  peso  de  uma  dor  sem 
limites ,  desabafou  em  pranto^  gemidos ,  entre- 
cortados de  queixas,  de  ameaças,  de  gritos  iuax- 
ticulados.  Torcendo  os  braços  com  desesperação , 
a  Calcarmares  -ora  "rasgava  os^reAtdOIV  *ora  *Hr- 
repellava  com  mão  despiedosa  as  tranças  que 
cahiòra  desafinbádas ','  cobribdo-Ihfe  o  roátè  e  o 
seia.  Henrique  Henriques  f  :esqoeCendo  o  ódio  e 
o  ciúme  avista  daqueHa  dor  profunda ,  sentiu -se 
com  movido  9  e  apfQsisiandcr^se.ddli ,  tomou-lbe 
da  mão  para  a  consolar: 

—  Não  chore,  Margarida  —  disse  elle  dando 
á  voz  uma  expressão  de  brandura ,  que  lhe  não 
era  natural :  —  riío  chore ,  que  ainda  pôde.  . , 
que  ainda  podemos  ser  felizes,  —  Efcomo  viu 
que  a  Calcanhares ,  insensível  a  tudo  depois  da- 
quelle  paroxismo  de  violenta  desesperação ,  lhe 
não  respondia  nada ,  e  lhe  deixava  apertar  a 
mão  tremula  e,  gelada  sem,  faíer  o  mínimo  es- 
forço para  o  repelliç  de  si ,  um  vago  pensamento 
dé  esperança  e  desejo  lfye,  passou  na,  alma  corro- 
pta  e  infante.  —  £inda  pedemos  ser  felízcp  — 

Eroseguiu  elle— ?se  ésqpeçcri , .  todo  o  passado, 
íniremos  o  nosso  poder ,  e  sereipQi  penhores  de 
tudo  aqui,  do  reino  «'  do  Rei.t  Dize-me  que 
consentes  em ;  ser  minha  —  acrescentou  clie 
animando-se  ;  cada    vez   mais  — que   me   pio 

odeias... ,  t :  .•  lj:, ,, ; :y\  L; '  t ;  ; 

Dizendo:  ietoy  Henrique- H^enriqu^  deu  um 
beijo  na  mão  de  Margarita.  Este  défr  um  grito 
aguda,  e  levantasse  de  puíe,  como  se  fora 
mordida  psar  um*  vifeorn.  Os  seus  olhos  faisca- 
vam de  raiva ,  a  bocca  contraída  e  semiaberta 
tôrcia-se  co&vutoi  vãmente ,  a  pellidez  da  morte 
desbotavHhe  as  Inces  e  os  lábios ,  os  cabellos 
revoltos  assombravam-lha  a  fronte;  aquelle rosto 
formwp  havia^se  toi^adír  terrível,  — Era  como 
um  desses  anjos  a  quem  as  paixOes  más,  e  a 
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cholera  de  Deus ,  fizeram  perder  a  candura  e  a 
suave  belleza. 

—  Assassino!  —  bradou  ella,  repellindo-o 
com  horror.  —  Assassino ,  sem  alma !  Vá-se , 
vá-se  para  que  o  não  torne  a  vôr  mais !  A  sua 
vista  mata-me;  e  dera  a  vida,  perderia  até  a 
alma  por  toda  a  eternidade  para  me  poder  vingar ! 

—  Mas  não  pôde  ! . .  —  exclamou  Henrique 
Henriques  conyiflsp  de  raiva ,  e  levando  a  mão 
4  espada. 

—  Tire,  tire  a  espada  contra  uma  fraca  mu- 
lher r  cobarde !  È  menos ,  muito  menos  do  que 
assassinar  pelas  costas,  um  homem  que  se  não 
defende.  Mate-me  com  essa  espada;  ainda  ha 
de  estar  molhada  pelo  sangue  delle ,  e  misturar- 
se-ha  assim  com  o  meu;  morrerei  feliz.  Eu 
amo-o,  amo-o  —  proseguiu  ella  delirante,  ao 
ver  Henriques  de  Miranda  rugir  de  furor  — 
amo-o  como  nunca  amou  ninguém.  Agora ,  de- 
pois de  morto»  ainda  o  amo  mais.  Quero  vel-o, 
quero  vel-o  outra  vez  ainda ! 

Quando  a  Calcanhares  ia  a  sair  da  sala  com 
a  cabeça  perdida,  inteiramente  fora  de  si ,  en- 
controu-sé  cora  Fr.  Pedro  de  Sousa,  que  a  de- 
teve, cingindo-a  cora  os  braços  trémulos. 
'  —  Socega  ,  filha  —  disse  o  confessor  de  El- 
Rei  conduzindo -a  quasi  desmaiada  para  um  sofá. 
—  Socega ;  que  elle . . .  elle . .  . 

—  Morreu?  —  murmurou  a  Calcanhares. 

—  Não  . . .  aioda  não ,  ainda  ha  esperança. 

—  Não  me  engane ,  Fr.  Pedro ;  por  Nossa 
Senhora  lhe  peço ,  que  me  não  engane.  Eu  te- 
nho forças  para  tudo. . .  menos  para  ver  aquelle 
homem!  —  exclamou  ella  apontando  para  Hen- 
rique Henriques ,  que  tinha  ficado  de  pé  no  meio 
da  casa. 

Fr.  Pedro  de,  Sousa  ,  affastando-se  da  Calca- 
nhares, levou  o  tenente-general  de  artilheria 
para  o  vão  de  uma  janella  9  e  ahi  depois  de  breve 
mas  animada  altercação ,  convenceu-o  a  que  vol- 
tasse para  o  paço,  e  o  deixasse  coma  amante  de 
Francisco  d'Albuquerque. 

Mal  se  viu  só  com  o  seu  confessor ,  Marga- 
rida deixou-se  cair  de  joelhos ,  e  9  sofíòcada  em 
prantos ,  de  mãos  postas ,  supplicou  a  Fr.  Pe- 
dre  que  a  não  enganasse ,  que  lhe  dissesse  se 
Francisco  d' Albuquerque  estava  vivo  ou  morto. 

—  Não ,  minha  filha  —  respondeu  o  frade ,  — 
esse  infeliz  não  morreu ,  ainda  não  está  morto. . . 

—  Mas  está  mortalmente  ferido ,  não  é  assim  ? 
Os  assassinos  deixaram-n'o  por  morto?  Viu-o, 
Fr.  Pedro  ? . . .  Como  soube  ? 


—  Vi-o... 

—  Onde  está ,  para  onde  o  levaram  ?  . . . 

—  Foi  levado  para  o  Côrte-Real,  por  ordem 
de  meu  sobrinho. . . 

—  O  sr.  Conde.  .  . 

—  Foi  elle  quem  lhe  acudiu,  quando  já  os 
assassinos  lhe  tinham  feito  algumas  feridas  graves. 

—  Querp  vêl-q  ,  quero  ir  ,tractar  delle ,  Fr. 
Pedro  — dipse  a  Calcanhares  levantando-se. — 
Não  posso  ficar  aqui ,  quando  sei  que  precisa 
de  quem  o  trate ,  de  quem  cuide  delle. 

—  Não  é  possível ,  Margarida  :  nòo  podes  ir. 
Sader- se-ia. . . 

—  Que  me  impprta  que  se  saiba  ,  que  El-Rei , 
que  lodos  o*saibam !  Estou  decidida  a  sair  desta 
caza ;  a  viver  com  Francisco  d'AJbuquerque ,  ou 
a  ir-me  fechar  n'um  convento. 

—  Filha ,  então  queres  abandonar  a  santa  mis- 
são que  Deus  te  deu  de  proteger  este  reino ; 
quando  elle  precisa  mais  do  que  nunca  dos  sa- 
crifícios de  nós  todos ,  para  se  não  perder  ? 

—  Este  reino ,  Portugal ,  precisa  lá  de  uma 
fraca  mulher  ?  Fr.  Pedro ,  começo  a  accreditar 
que  tenho  sido. .  .  que  nos  temos  enganado  am- 
bos ,  V.  R.  tem  muito  saber ,  e  muita  virtu- 
de.. . 

—  E  quero-tc  muito  Margarida. 

—  Bera  no  sei.  Mas  diga-me,  Senhor,  não 
lhe  parece  que  eu  tenho  feito  mais  mal  do  que 
bem  a  . .  .  El-Rei. 

—  Como*  •  .• 

—  Por  minha  causa  tem-se  corara  et  tido  cri- 
mes. .  . 

—  E  tem  El-Rei  deixado  de  praticar  muita 
culpa ,  muito  peccado. 

— Talvez.  Mas  é  tempo  que  eu  volte  para  o 
meu  convento,  expiar  na  penitencia  e  nadôr. . . 
os  muitos  peccados  de  que  a  minha  consciên- 
cia me  accusa.  Vou  ficar  viuva  de  coração. .  . 
foi  por  minha  causa  que  aos  golpes  de  assassi- 
nos caiu  o  homem  ...  o  único  homem  que 
tenho  amado.  É  mais  um  remorso ,  que  annos 
inteiros  de  pranto  e  cilicio  não  bastarão  a  apa- 
gar. 

—  O  Conde ,  meu  sobrinho ,  precisa  de  ti  ago- 
ra ,  mais  do  que  nunca :  quizeram  hoje  assassi- 
nar seu  irmão  Simão  de  Souza ,  e  amanhã  as- 
sassinaí-o-hão  a  elle ,  se  El-Rei  continuar  a  op- 
por-se  aos  dezejos  de  Sua  Alteza. 

—  E  que  posso  fazer. . . 

—  Convencer  El-Rei  a  que  siga  os  conselhos 
do  seu  ministro. 
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—  Ai !  Eu  agora  não  sei  senão  chorar.  É  tem- 
po  de  me  deixarem ;  só  peço  que  se  não  lem- 
brem de  mim.  Quero  receber  o  ultimo  suspiro, 
o  derradeiro  alento  desse  desgraçado. . .  —  se 
ainda  fôr  tempo  —  e  depois...  Eu,  sem  elle 
nBo  posso ,  nBo  tenho  forças  para  viver.  Diga- 
me  V.  R.  onde  elle  está ,  onde  o  posso  vér. . . 

—  Já  te  disse,  Margarida,  que  meu  sobri- 
nho mandou-o  levar  para  o  Córte-Keal. . . 

—  Vou  lá ,  vou. . . 

—  Não  te  deixam  entrar;  assim,  de  certo 
te  não  deixam. 

—  Que  hei  de  fazer? 

—  Esperemos  pelo  Conde,  filha.  Não  pôde 
tardar  aqui.  Foi  elle  quem^aecudiu  a  Francisco 
d' Albuquerque ,  só  porque  tu  lhe  mandaste  pe- 
dir por  elle. . .  O  Conde  estima-te ,  quer-te 
tanto. . .  como  eu. 

—  Jesus ,  meu  Deus ,  que  esta  noite ,  morro 
aqui  de  dôr  e  desesperação!  —  bradou  a  Calca- 
nhares ,  caindo  sobre  tunas  almofadas ,  e  dei- 
xando pender  a  cabeça  sobre  os  joelhos  com  de- 
sesperação. 

No  fim  de  um  quarto  de  hora ,  em  que  ape- 
nas se  ouviram  na  sala  os  soluços  entrecortados 
de  Margarida ,  e  uma  reza  murmurada  monó- 
tona e  lentamente  pelo  frade,  a  porta  abriu-se 
violentamente,  e  o  Conde  de  Castello-Melhor  en- 
trou com  precipitação.  O  Conde  vinha  lívido  e 
demudado;  tudo  nelle  manifestava  a  profunda 
agitação  do  seu  espirito,  e  quando  se  deixou 
cair  sobre  uma  cadeira,  parecia  ter  quasi [per- 
dido o  alento. 

—  Que  tens ,  Conde  ?  —  perguntou  Fr.  Pedro 
de  Souza. 

—  E  elle?  —  bradou  a  Calcanhares  pondo-se 
de  pé. 

—  Parece  que  um  mau  fado  me  persegue 
hoje !  —  exclamou  o  Conde  de  Castello-Melhor , 
sem  responderão  que  Margarida  lhe  perguntava. 
—  É  uma  guerra  terrível  a  que  me  movem  to- 
dos os  do  partido  de  D.  Pedro. . .  e  a  Rainha  é 
por  elles. 

—  Elle  morreu? — bradou  de  novo  a  amante 
de  Francisco  d'Albuquerque  agarrando  no  braço 
do  Conde. 

—  Não,  não  morreu  —  respondeu  o  valido, 
com  impaciência.  —  Está  no  Corte-Real. . . 

—  A  ferida  é  perigosa  ? . . 

—  Não  sei. . .  —  interrompeu  elle  com  aspe- 
resa.  Depois  tomando  um  tom  mais  brando  e  afá- 
vel :  —  Ainda  se  não  sabe.  Ficou  entregue  aos 


cuidados  de  António  do  Prado,  o  medico  de  Sua 
Alteza. . . 

—  Sr.  Conde ,  eu  não  posso  soífrer  a  aflicção 
que  me  causa  esta  cruel  incerteza — disse  a  Cal- 
canhares, soffocada  pelo  pranto.  —  Quero  ir  ao 
Corte-Real ,  quero  vel-o. 

— Não  é  possível,  Margarida. .  • 

—  Eu  não  sou  sua  escrava ,  Sr.  Conde !  — 
clamou  ella  com  tal  vehemencia ,  que  o  Conde 
estremeceu.  —  O  amor  dá-me  agora  força  para 
tudo !  Hei-de  ír  ao  Corte-Real. 

Fr.  Pedro,  vendo  o  rosto  de  seu  sobrinho 
affogueado  pela  cólera ,  e  receando  que  se  que- 
brasse de  todo  a  harmonia  entre  a  amante  e  o 
ministro  de  Aíibnso  VI ,  julgou  prudente  inter- 
por-se ,  para  evitar  as  consequências  de  tão  fu- 
nesta pendência. 

—  Pois  sim,  Margarida  —  disse  elle  fazendo 
um  gesto ,  para  impedir  o  valido  de  faltar ,  — 
pois  sim ,  minha  filha ,  has  de  ír  ao  Corte-Real. 
Hoje  mesmo  mandarei  indagar ,  qual  é  o  modo 
niais  fácil  de  tu  entrares  em  caza  do  Infante. 
Porque ,  bem  vês  —  proseguiu  elle  pegando  na 
mão  da  Calcanhares  —  bem  vês  que  assim, 
aquella  gente  toda ,  que  te  odeia ,  que  te  quer 
mal ,  porque  sabem  da  amizade  que  existo  entre 
ti  e  meu  sobrinho ,  não  te  deixaria  fallar  com 
o . . .  desgraçado  Francisco  d' Albuquerque. . .  — 
Socega  ,  Margarida.  Lerobra-te ,  que  foi  o  Conde 
quem  o  salvou  das  mãos  dos  assassinos. .  . 

—  É  verdade!  —  exclamou  a  Calcanhares. — 
Sr.  Conde,  perdôe-rae;  peço- lhe  perdão  se  o 
offendi. .  .  no  que  disse.  Foi  a  dôr. . .  Perdoe- 
me,  Sr.  Conde. 

—  Então,  Conde — aceudiu  o  frade,  —  pro- 
mette  a  Margarida  que ...  ha  de  hoje  mesmo 
ter  novas  de  Francisco  d' Albuquerque. 

—  Prometto  tudo !  —  respondeu  o  valido  pon- 
do-se de  pé.  —  Mas  é  preciso  que  ella  .. . 

—  Continue  a  ajudar-te  a  livrar  esta  terra 
dos  males ,  com  que  a  vontade  de  Deus  tem  que- 
rido castigar  os  nossos  peccados  —  acudiu  o  fra- 
de, com  uma  compunção  pouco  sincera.  —  Pro- 
mette ,  Margarida ,  promette  também  ,  que  nos 
não  has  de  abandonar.  A  Providencia  Divina  fez 
de  ti  o  instrumento  da  sua  infinita  bondade  .  . . 
e  dar-te-ha  na  vida  eterna  o  premio  da  tua  vir- 
tuosa resignação. 

—  Cumpra-se  a  vontade  de  Deus!  —  mur- 
murou a  Calcanhares  ajoelhando ,  e  cobrindo  o 
rosto  com  as  mãos. 


Fr. 


Pedro,   aproveitando  este  momento  de 
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triste  resignação  e  profundo  abatimento  de  Mar- 
garida ,  conduziu  o  Conde  para  fora  da  sala ;  e 
depois  de  fallar  algum  tempo  com  elle  em  voz 
baixa ,  voltou  só  para  ao  pé  da  inconsolável  vi- 
ctima  do  cruento  ciúme  de  Henrique  Henri- 
ques. 

JOÃO  DE   ANDRADE   CORVO. 

(Continua.) 


PITO  E  «MO, 


A  SEMANA  SANTA  KM  JJSBOA* 

425  A  «  bravura  das  philarmonicas  »  veio  substi- 
tuir a  «  austeridade  do  canto-grcgoriano  »  com  que 
Lisboa ,  no  tempo  da  sua  população  monástica  ,  cele- 
brava os  augustos  mysterios  da  paixão  de  Cbristo. 

A  verdadeira  missão  da  musica  é  glorificar  a  Deus 
—  não  somos  pois  dos  que  fazem  reparos  a  esta  i re- 
novação do  século  ,  quando  lhe  não  introduzam  pro- 
fanidades  que  perturbem  ou  desvairem  o  animo,  em 
vez  de  o  concitarem  para  a  devoção. 

E  louvores  sejam  aos  nossos  actuaes  compositores , 
por  irem  já  observando  este  preceito ,  que  até  dos  pa- 
gãos era  seguido.  A  musica  que  o  Sr.  Casimiro  com- 
pôs para  os  officios  celebrados  nas  Francezinbas ,  exe- 
cutada pela  Assembléa  Pbilarmonica ,  e  a  do  Sr.  Pin- 
to ,  repetida  por  professores  e  amadores  em  Santa 
Justa  f  passariam ,  neste  ponto  ,  sem  glosa  ,  pela  cen- 
sura do  mais  escrupuloso  mestre  de  capella.  Outra 
Philarmonica  de  boa  reputação ,  foi  também  magni- 
ficar as  solemnidadcs  que  este  anno  se  fizeram ,  como 
nunca  ,  na  freguezia  de  S.  Pedro  em  Alcântara.  Na 
do  Coração  de  Jesus ,  todos  os  officios  se  cantaram 
por  exccllenle  musica ,  com  o  exemplar  decoro  cos- 
tumado naquella  parochia. 

Em  varias  outras  egrejas  se  celebraram  ,  com  muito 
esplendor ,  as  festividades  da  Semana  Santa ,  mas  as 
que  deixamos  mencionadas ,  sobrelevaram  a  todas. 

Na  Sé ,  oulr*ora  tio  concorrida  pelos  primores  do 
canto  e  instrumental  da  sua  capella ,  hoje  na  maior 
decadência ,  houve  apenas  as  ceremonias  do  ritual , 
com  uma  pobresa ,  que  nos  faz  deplorar  o  estado  a 
que  chegou  a  tão  histórica  e  opulenta  calhedral  de 
Lisboa  !  Até  os  principaes  sermões  destes  dias  foram 
encommendados  fora.  A  politica  e  as  bellas-artes 
teem  podido  distrabir  a  este  ponto ,  alguns  ornamen- 
tos do  Cabido.  —  Non  omnia  possumus  omnes  —  diz  o 
apborismo  escholastico.  As  vocações  trocadas ,  e  o 
antagonismo  que  sempre  nade  existir  entre  o  incenso 
e  a  agua  de  colónia  —  dizem  o  resto. 

Da  prédica  deste  santo  tempo ,  muito  teríamos  a  di- 
zer ,  se  não  fora  já  loucura  estar  clamando  n'um  po- 
voado de  surdos !  Se  houvéssemos  de  reproduzir  aqui , 
quanto  escrevemos  n'outra  parte ,  o  anno  passado , 
sobre  o  mesmo  assumpto ,  teríamos  para  cada  asser- 
«ão  mais  de  vinte  provas,  colhidas  de  fresco.  Não 
queremos.  Digamos  porem ,  que  temos  quasi  perdidas 


as  esperanças  que  púnhamos  no  futuro  do  mais  popu- 
lar dos  nossos  oradores  sagrados ,  e  que  lastimamos  • 
que  aquell'outro  a  quem  tantos  louvores  havemos  da- 
do ,  tenha  tão  pouco  amor  á  sua  reputação ,  que  re- 
pita sermões  ouvidos  ha  vinte  annos  suecessivamente  1 
Eis  os  nossos  desenganos  desta  quaresma. 

Vamos  agora  ao  principal  intento ,  que  é  darmss 
noticia  aos  leitores  da  revista  ,  da  commemoração  das 
Trez  horas  de  agonia  (musica  de  Mercadante)  feita 
pelo  Núncio  do  Papa ,  ao  uso  de  Itália ,  na  egreja 
do  Loreto ,  em  sexta  feira  de  Paixão. 

Esta  solemnidade  tinha-se  prenunciado  com  tanta 
emphase ,  que  até  aos  que  nos  maravilhamos  com  a 
leitura  do  Tableau  poétique  des  feles  Chrétiennes  ,  de 
Walsh ,  fez  desejo  de  a  presencear.  E  de  certo ,  se 
porventura  não  correspondeu  á  expectativa  publica , 
foi  um  acto  de  muita  ediúcação ,  e  de  todo  o  ponto 
appropriado  ao  dia  da  grande  tristesae  lueto  da  Chris- 
tandade. 

Ao  meio  dia ,  hora  á  que  devia  começar  a  devoção , 
a  egreja  do  Loreto  apresentava  um  aspecto  inteira* 
mente  novo  entre  nós.  No  presbyterio  eslava  figurada 
a  montanha  do  Calvário,  obra  dos  prestigiosos  pincéis 
dos  Srs.  Rambois  e  Cinatli ,  que  todavia  foram  pouco 
felizes  na  pintura  desta  tenebrosa  scena.  As  três  cru- 
zes, com  Jesus,  Dimas  e  Gestas  ,  estavam  levantadas 
na  raiz  da  montanha ,  o  que ,  bem  como  outras  im- 
propriedades ,  fazia  mau  effeito.  Este  quadro  era  ar- 
tificiosamente allumiado  por  modo  que  similhava  a 
luz  de  um  dia  sombrio.  O  resto  da  egreja ,  em  tre- 
vas cerradas  ,  tinha  apenas  duas  a  lâmpadas  mortiças 
em  cada  um  dos  altares  lateraes. 

No  cruzeiro  estavam ,  em  assentos  reservados ,  os 
membros  do  corpo  diplomático ,  os  das  duas  camarás 
legislativas ,  os  ministros  e  conselheiros  de  estado ,  e 
outras  muitas  pessoas  dedistineção.  No  corpo  da  egre- 
ja ,  em  duas  ordens  de  bancos ,  estavam  sentadas  as 
senhoras,  e  os  homens  nas  téas  dos  lados,  todos  de 
pé. 

Debaixo  do  púlpito ,  da  parte  do  Evangelho ,  erguia- 
se  um  graúdo  estrado  ,  coberto  de  baeta  preta  ,  onde 
estavam  duas  cadeiras,  uma  para  o  sacerdote  que  lia 
as  meditações  (o  P.  Facio),  e  outra  para  o  orador  que 
íaiia  as  exhortaçõcs  (o  P.  Vigitello). 

No  coro  estavam  os  artistas  e  amadores ,  que  se  ti- 
nham prestado  a  executar  a  Agonia,  de  Mercadante, 
regida  pelo  Sr.  Manoel  Innocencio  dos  Santos. 

O  aspecto  fúnebre  do  templo  ,  o  concurso  de  tantas 
jerarebias  e  illustrações  da  capital ,  todos ,  homens  e 
senhoras ,  vestidos  de  preto ,  no  mais  profundo  silen- 
cio ,  os  sons  lamentosos  das  vozes  e  instrumentos  — 
tudo  isto  nos  traria  á  lembrança  a  pragmática  seguida 
nas  exéquias  das  mageslades  terrestres,  e  o  senti- 
mento d'aquellas  palavras  tantas  vezes  repelidas  pela 
egreja  nos  officios  da  Paixão :  Collocavit  me  in  obscu- 
ris  sicut  mortuos  sosculi — senão  fora  vermos  que  só  ás 
exéquias  do  rei  dos  reis ,  do  Filho  da  Virgem ,  con- 
corre a  mais  bella  metade  do  género  humano. 

A  physiologia  que  explique  o  porque  foi  vedado  á 
mulher  assistir  aos  funerats ;  —  aqui  só  nos  cumpre 
commemorar ,  que  foram  mulheres  que  acompanha- 
ram Christo  ao  supplicio  ,  que  lhe  velaram  a  sepul- 
tura ,  que  o  foram  prantear  ao  sepulchro ,  e  a  quem 
por  isso  elle  primeiro  appareceu  depois  de  rcauscitado^ 
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Embora  certo  escriplor  portuguez,  querendo  dar  por 
um  epigrarama  a  rasão  desta  mimosa  preferencia  ,  diga 
que  o  Salvador  apparecera  primeiro  ás  mulheres  de 
Jerusalém ,  para  que  a  noticia  da  sua  Resurreição  se 
espalhasse  logo  por  toda  a  cidade  —  nós  trocamos-lhe 
a  satyra  em  elogio,  dizendo  que  foi  por  ellas  serem 
as  mais  lépidas  propagadoras  de  boas  novas. 

Pouco  depois  do  meio  dia  começou  a  solemnidade. 
Distribuio-sc  primeiramente  a  todos,  um  livrinho  onde 
vinham  as  meditações  em  portuguez  e  italiano ,  das 
sete  palavras  que  Jesu  Christo  proferiu  na  Cruz. 

Depois  do  invitatorio,  executado  pela  musica,  e  da 
leitura  da  meditação  sobre  a  primeira  palavra  ,  o  re- 
verendo P.  Vigitello  ,  fez  uma  breve  exhertaçãò  ,  que 
repetiu ,  por  diffcrenlc  theor ,  a  cada  uma  das  sete 
palavras. 

OP.  Vigitello  ,  da  Companhia  de  Jesus  ,  em  Itália  , 
homem  douto  ,  e  pregador  de  reputação  ,  não  corres- 
pondeu comtudo ,  segundo  o  parecer  dos  inteligen- 
tes ,  ao  que  delle  se  annunciava.  Dois  motivos  deve- 
ram concorrer  para  isto :  o  ter  de  limitar-se  a  simples 
exhortações  ,  em  que  os  recursos  da  oratória  seriam 
mal  cabidos,  e  o  pregar  em  italiano.  Este  ultimo 
inconveniente  podia  elle  ter  evitado  com  pouco  traba- 
lho. Mgr.  Di  Pietro  já  pregou  em  portuguez  ;  e  temos 
outro  exemplo  mais  remoto ,  que  vamos  citar.  Será 
um  vexame  paia  Itália  de  hoje,  mas  foi  um  grande 
tropheo  para  Portugal  no  século  XVII. 

Quando  o  nosso  P.  Vieira  foi  a  Roma  em  1670 ,  e 
pregou  aos  portuguezes  que  alli  residiam  ,  foi  tal  a 
fama  que  delle  se  espalhou  logo ,  que  os  Cardeaes  o 
quizeram  ouvir  em  italiano. Fizeram-lhe  este  convite, 
a  que  elle  objectou  com  dizer  que  não  sabia  a  lingua  , 
nem  estava  em  edade  de  a  aprender  (tinha  então  62 
annos).  O  geral  da  Companhia  interpoz  a  sua  aueto- 
ridade,  e  Vieira  obedeceu.  Com  poucos  dias  de  es- 
tudo, a  primeira  vezqueprégou  em  italiano  —  foi  tão 
bem  recebido  dos  Cardeaes  e  grandes  da  Corte ,  que  o 
mesmo  padre  geral  o  avisou  logo  para  pregar  em  dois 
congressos ,  em  que  assistia  junto  todo  o  sacro  collcgio  , 
a  instancias  das  mesmas  Eminências.  Estas  palavras  são 
coevas ,  e  as  somenos  que  a  tal  respeito  se  escreve- 
ram—  são  delle. 

Não  sirva  este  louvor  do  jesuita  portuguez  de  of- 
fensa  ao  jesuita  italiano,  antes  se  tome  como  mostra 
do  muito  conceito  que  ainda  hoje  fazemos  do  sa- 
ber dos  padres  deste  instituto.  Deus  nos  livre  de  ser 
como  esses  espantadiços  que  tanto  medo  tem  dos  je- 
suítas ,  c  que  não  podem  ouvir  dizer  bem  delles  sem 
estarem  em  cólera  ou  cabiscahidos  !  Faz-nos  peso 
sim ,  ver  que  uma  ordem  que  andou  232  annos  a  en- 
cher ambos  os  mundos  de  benefícios ,  suscitou  ,  com- 
tudo ,  ódios  quasi  univeraes ,  a  ponto  de  a  fazerem 
baquear  estrepitosamente ;  mas  em  Portugal  tem  cila 
um  jazigo  ainda  coberto  de  loiros  religiosos  e  littera- 
rios ,  de  que  os  seus  dectractores  em  vão  o  teem  que- 
rido despojar ,  nem  o  podem  conseguir  sem  destruí- 
rem até  os  últimos  vestígios  da  bibliographia  portu- 
gueza.  Zombem  multo  embora  de  nós  os  que  só  co- 
nhecem os  jesuítas  pela  prosaicas  geringonças  do  Mar- 
quez de  Pombal ,  ou  pelas  trovas  franciscanas ,  e  pas- 
quins do  vulgacho  —  cm  melhores  auetoridades  lhe 
estudámos  a  historia. 

Voltando  á  narrativa  de  que  insensivelmente  nos 


affastámos ,  diremos ,  que  acabadas  as  septe  medita- 
ções ,  em  quanto  se  entoava  o  Miserere ,  S.  E.  o 
Núncio  Apostólico  deitou  a  benção  com  o  Sancto-Le- 
nho,  terminando  aqui  o  acto,  sendo  perto  das  quatro 
horas  da   tarde. 

Houve  quem  censurasse  que  a  entrada  para  assistir 
a  esta  festividade ,  se  fizesse  por  bilhetes  dados  na 
Nunciatura.  Sabemos  que  este  expediente  se  adoptou 
para  evitar  a  pratica  absurda  que  em  Portugal  se- 
guimos ,  de  encher  as  egrejas  de  sentincllas  para  qual- 
quer funeção.  Os  bilhetes  não  eram  de  convite ,  eram 
simplesmele  avisos ,  da  hora  em  que  havia  de  começar 
a  devoção:  mediu-se  a  capacidade  do  templo,  e  dis- 
tribuiram-se  todos  os  avisos  ás  pessoas  que  os  pedi- 
ram. A  egreja  estevo  cheia ,  o  ter  as  portas  patentes 
só  serviria  para  se  ouvir  tumultuar  os  que  já  nlo 
achavam  logar.  Se  ha  quem  prefira  ver  os  templos  do 
Deus  de  paz ,  presidiados  como  as  praças  de  guerra , 
não  lhe  louvámos  o  arbítrio. 

E  ninguém  reparou  então ,  em  irem  quasi  lodos  de 
carruagem  ou  de  sege ,  como  para  qualquer  festim , 
n'um  dia  emqac  os  nossos  maiores,  e  até  a  família 
real,   sempre  costumaram  ir  ás  egrejas  a  pé! 

A.    Di  SILVA  TDIXIO. 


ULTIMA  REPRESENTAÇÃO  IMMI 
ACADÉMICO»  HISPAMBOE*. 

426  Sabbado  próximo  13  do  corrente  será  a  ulti- 
ma representação  dos  aeademicos  hispanhoes ,  a  qual 
como  as  anteriores  sedará  no  Thealro  de  D.  Maria  II. 

O  espectáculo  escolhido  é  digno  da  concurrencia  pu- 
blica ,  e  junta  ao  mérito  artístico  o  mérito  litlerario. 
Nessa  noite  se  representará  um  dos  melhores  dramas 
de  Zurilla ,  desse  poeta  popular  em  toda  a  Hispanba , 
e  julgado  pela  Europa  como  um  dos  primeiros  escri- 
ptores  da  epocha. 

O  Punhal  do  Godo  deve  reunir  Sabbado  noTheatro 
de  D.Maria  II  a  mais  brilhante  sociedade  —  Além  do 
drama  de  Zurilla  o  espectáculo  constará  do  tercetloda 
opera  11  Ri  torno  de  Columella ,  canções  hispanholas 
e  outra  comedia  nova  cm  1  acto.  A  companhia  portu- 
gueza  tomará  parte  no  espectáculo,  representando  uma 
farça  e  baile. 

REPRESENTAÇÃO  COWTRA 
O  CONVBABANDO. 

427  O  redactor  da  revista  teve  a  honra  de  en- 
tregar a  S.  Et.1  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda ,  no  dia 
10  do  corrente  o  officio  e  copia  da  representação  que 
pela  Associação  Fabril  Covilhanense ,  foi  dirigido  ao 
referido  Ministro,  acerca  do  contrabando  de  lanifí- 
cios.   

PRAÇA  DE  IíIÇBOA. 
Em  IO  de  Abril. 

428  Fundos  públicos  de  5  por  cento  com  os  jures 
pagos  51.  —  Acções  do  Banco  de  Portugal  420^000 
a  425^000  rs.  — Desconto  de  Notas,  570  a  600  por 
moeda. 
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IOTERBMES  AGRICOIíAS. 

429  O  projecto >  para  favorecer  a  exportação  dos 
nossos  cereaes,  trouxe  para  a  Gamara  dos  Senhores 
Deputados  uma  discussão ,  a  propósito  da  qual  se  lêem 
appresenlado  varias  opiniões ,  acerca  dos  nossos  inte- 
resses agricoJas. 

A  revista  de? e  applaudir ,  que  os  interesses ,  que 
ha  Unto  advoga ,  sejam  considerados  pelos  representan- 
tes da  nação. 

O  Projecto  que  se  está  discutindo  foi  já  por  nós  re- 
commendado ,  como  um  auxilio  que  se  não  deve  negar 
á  nossa  lavoira.  Respeitando  os  deveres  que  nos  im- 
põe a  natureza  do  nosso  jornal ,  exporemos  o  que 
pensamos  acerca  dos  pontos  ,  sobre  que  se  tem  chamado 
a  attenção  do  Parlamento. 

O  projecto  em  discussão  sendo  de  alta  importância 
para  o  paiz ,  em  consequência  das  circumstancias  es- 
peciaes  da  nossa  agricultura ,  não  resume ,  apesar  disso  , 
nenhum  dos  mais  prinCipaes  e  poderosos  meios  que 
ella  reclama  ,  com  incontestável  direito ,  para  salvar 
o  paiz  da  ruina  que  o  ameaça. 

O  abandono ,  em  que  ha  muitos  annos  estão  os  nos- 
sos interesses  económicos ,  é  um  facto  que  já  pôde  pas- 
sar por  axioma  histórico. 

O  paiz  tem  desapparecido  diante  da  politica ;  o  in- 
teresse da  sociedade  tem  sido  esquecido  por  causa  do 
interesse  do  individuo. 

No  campo  da  guerra  ,  no  gabinete ,  na  tribuna ,  e 
na  imprensa,  as  formulas  teem  sido  tudo — a  morali- 
dade e  o  bem  estar  de  mais  de  Ires  milhões  de  ha- 
bitantes ,  apenas  por  vezes ,  teem  sido  pretexto  para 
sustentar  uma  opinião. 

Mencionar  um  facto ,  não  é  lavrar  uma  condemnação  , 
que  poderia  ter  por  base  o  desalento  de  tantos  ânimos 
e  o  prejuízo  de  avultados  interesses. 

Só  diremos  ,  que  se  alguém  quizesse  tomar  da  pedra 
contra  os  culpados ,  ninguém  da  geração,  que  tem  so- 
bre si  a  responsabilidade  de  nossos  destinos,  o  poderia 
fazer. 

Tocando  este  ponto  não  é  nossa  intenção  acetonder 


ódios  entre  duas  gerações  ,  que  deviam  caminhar  abra- 
çadas para  o  futuro ,  e  que  erros  funestos  teem  se- 
parado como  se  fossem  inimigos  mortaes.  Queremos 
também  deixar  consignado  outro  facto  ,  que  deve  exer- 
cer grande  influencia  ,  sobre  os  interesses  sociaes  do 
paiz.  Seremos  generosos  na  a ppresen tacão  desse  facto  , 
porque  pertencemos  á  geração  ,  que  neste  pleito  huma- 
uitario ,  poderia  tomar  o  logar  de  aceusador. 

Gomo  consequência  da  civilisação  ,  as  edades  adian- 
taram-se  *  eas  intelligeocias ;  robustecidas  por  estudos 
mais  rápidos  e  substanciaes ,  iniciaranvse  muito  mais 
cedo  nos  pontos  graves  das  grandes  questões  sociaes. 
O  talento  e  a  boa  vontade  foram  os  títulos  que  nobi- 
bilitarama  nova  geração  —  a  que  se  formou  desligada 
dos  partidos  que  tinham  os  seus  estandartes  mancha- 
dos por  sangue  de  irmãos ,  eqne  tinham  os  seus  actos 
futuros  ligados  e  sujeitos  a  erros  e  preconceitos  do 
passado.  Sem  a  experieneia  ,  a  obra  do  estudo ,  do  ta- 
lento e  da  boa  vontade ,  é  quasi  sempre  inútil.  A  ex- 
periência estava  depositada  nas  mãos  dos  que  dirigiam  , 
só  em  virtude  de  serem  mais  edosòs ,  a  confecção  e 
a  execução  das  leis  sociaes. 

Teria  sido  um  grande  e  nobre  pensamento ,  o  haver 
unido  para  a  obra  da  nossa  regeneração  económica  am- 
bas as  gerações. Não  se  podem  alteraras  leis  da  natu- 
resa ;  as  mãos,  que  susteem ,  por  em  quanto  ,  os  destinos 
do  paiz  ,  basta  o  tempo  para  as  fazer  cahir  esquecidas 
na  sepultura  ,  quando  julgarem  que  estão  mais  do  que 
nunca  senhores  do  leme  do  Estado.  O  pae  que  des- 
preza e  não  conceitua  o  filho  que  ha  de  vir  a  possuir 
os  seus  haveres,  condemna  previamente  á  destruição  o 
património  que  lhe  ha  de  deixar. 

A  nova  geração  não  tem  por  desfortuna  a  significa- 
ção oflicial  que  os  seus  direitos  exigem  ,  e  daqui  nas- 
ce o  antagonismo  que  o  separa  do  passado  e  que  o 
vae  divorçeando  com  o  presente.  Não  oceultaremos  que 
as  suas  pertenções ,  em  parte  ,  se  podem  appresentar 
exageradas,  e  com  fundamentos  que  sejam  menos  jus- 
tos, mas  não  é  sua  a  responsabilidade  da  situação,  em 
que  a  collocaram. 

Parece-nos  que  ainda  seria  tempo  de  evitar  os  máos 
resultados  deste  antagonismo.  Provaremos  que  podem 
ser  muitos.  A  imprensa  pertence  actualmente  á  geração 
nova  —  é  do  seu  pensamento  que  parte  o  alimento  do 
espirito  publico :  se  a  desesperança  ahi  estiver  —  se  o 
descrer  se  lhe  apoderou  do  animo  —  todas  quantas  dou- 
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trinas  nasçam  de  tão  dolorosa  situação  irão  inflqir  e 
servir  de  base  a  edecaçio  do  povo. 

Devem  «tuwadtr  muito  a  este  meio ,  que  tanta  in» 
fluência  p4d«  t«r  no  futuro. 

Se  envenenarem  o  pensamento  unrco  que  tem  força 
para  se  manifestar  ao  paiz ,  não  podem  esperar  senão 
dissolução,  em  vez  de  organisação. 
'  A  revista  pódedesafrontadamente  appresentar  estes 
factos ,  porque  na  sua  collaboração  nunca  houve ,  nem 
poderá  haver  a  desgraçada  divisão  a  que  temos  a  Ilu- 
dido. 

Para  o  desenvolvimento  do  plano  deste  jornal  tom 
concorrido  os  talentos  de  ambas  as  gerações — porque 
o  fim  desse  plano  é  a  prosperidade  do  paiz ,  o  seu 
aperfeiçoamento  inlellectual  e  physico,  sem  depen- 
dência das  formulas ,  ou  opiniões  que  a  politica  do  dia 
julga  indispensáveis  para  o  seu  triumpho. 

O  mode  como  a  revista  considera  os  interesses  agrí- 
colas ,  e  as  reflexões  que  ao  presente  se  appresenta- 
ram  na  Camará ,  deve  ser  sujeito  ás  circumstancias 
que  temos  consignado. 

O  que  vamos  escrever  não  é  por  tanto  a  opinião  de 
um  individuo ,  mas  significa  a  expressão  de  um  pen- 
samento ,  que  para  muitos  homens  é  o  único  recurso 
que  nos  resta  para  o  bem  do  pais. 

Ao  abrir-se  a  discussão  sobre  a  lei  dos  cereaes , 
foi  logo  assentado  pelos  primeiros  deputados,  que  (al- 
iaram ,  o  principio  por  nós  já  ennunciado ,  de  que 
esta  lei  era  apenas  um  pequeno  favor ,  uma  bem  fraca 
concessão  aos  poucos  pedidos  de  quem  muito  podia 
exigir.  Appareceram  queixas  contra  a  baixa  do  preço 
do  género ,  e  só  na  elevação  desse  preço  se  viu  a 
prosperidade  da  agricultura.  Levada  á  discussão  por 
este  caminho ,  houve  quem  formulasse  accusações  ter- 
ríveis ,  contra  a  organisação  do  Terreiro ,  como  mer- 
cado livre :  a  influencia  das  contribuições  municipaes 
na  alta  do  preço  foi  também  considera  da.  O  ensino 
agrícola ,  as  estradas  e  bancos  ruraes  foram  citados 
como  meios  essenciaes  para  resolver  a  questão  agrí- 
cola. 

Resumida  assim  a  discussão ,  passamos  a  conside- 
rais em  virtude  dos  princípios  que  deixamos  estabe- 
lecidos. 

A  discussão  considerou  como  ruína  da  agricultura* 
a  baixa  do  preço  dos  cereaes. 

Gomo  remédio  a  este  mal  houve  quem  recommen- 
dasse  o  acabamento  do  mercado  livre  do  Terreiro. 

O  imposto  municipal  foi  considerado  como  influindo 
na  baixa  do  preço  do  género. 

Para  fomento  e  prosperidade  dos  interesses  agríco- 
las exighi-se  —  o  ensino  agrícola  —  as  estradas — e  os 
bancos  ruraes. 

Separemos  os  pontos  para  os  comprehcndermos  na 
onalyse. 

Tratemos  da  baixa  do  preço. 

Os  que  dizem  que  este  facto  reclama  que  a  alta  do 
preço  volte ,  exigem  um  mal ,  julgando  que  seja  um 
bem. 

O  luminoso  relatório  que  precedeu  o  projecto  do 
Sr.  Fonseca ,  e  que  deve  ser  lido  attentamente  pelos 
qu^e  desejam  estudar  esta  questão,  fixou  o  único  prin- 
cipio que  os  lavradores  devem  adoptar  neste  ponto , 
e  vem  a  ser ,  produzir  melhor  e  mais  barato. 

Q  preço  do  género  pôde  ainda  descer  mais ,  e  a  si- 


tuação do  lavrados  ser  muito  maia.  proporá  do  que  é 
<ae  presente. 

Ifflo  queretnofc  que  *  preço  suba  t  mes  queremos 
que  a  emigieçãe  não  roubando  os  braços ,  augmente 
a  sua  offerta  fazendo  descer  o  salário  em  justa  pro- 
porção com  o  preço  das  subsistências  —  queremos  tam- 
bém que  a  rotina  deixe  de  se  oppor  á  diminuição  dos 
gastos  da  producçãe. 

A  ruína  da  nossa  agricultura  provém  de  que  a  pro- 
ducção  cresce ,  sem  diminuir  o  seu  custo ,  e  sem  que 
ao  mesmo  tempo  o  paiz  produza  outros  valores  que  se 
possam  trocar  pelos  seus-preduetos. 

A  terra  foi  libertada  de  muitos  encargos  que  sobre 
ella  pesavam ;  mas  ficou  escrava  dos  vínculos  —  dos 
pousios— e  dos  nestes  communs.  O  seu  valor  eomo 
hypotheca  é  annullado  pelas  fraudes  e  injustiças ,  que 
se  acoutam  em  a  nossa  confusa  legislação  hjpelhe- 
caria. 

Temos  augmento  de  productos  agrícola». 

Não  temos  augmento  de  população ,  nem  desenvol- 
vimento de  novas  necessidades. 

A  triste  approximação  destes  factos  mais  uma  vez 
mostra ,  que  o  estabelecimento  da  industria  fabril  é 
para  o  paiz.  e  para  a  agricultura  o  méis  certo  recurso 
da  sua  salvação.  Lamentamos  que  esta  idéa ,  quanto 
a  nós ,  fundamental  para  a  regeneração  económica  que 
se  prepara ,  não  fosse  appresentada  na  discussão  em 
que  a  baixa  do  preço  dos  cereaes  fet  encarada  cem 
tanto  horror. 

A  industria  fabril  de  qualquer  paiz— a  que  se  pôde 
adaptar  à  sua  posição  ,  clima  e  conveniências ,  é  de 
mais  valor  para  os  interesses  agrícolas  do  que  uma 
grande  exportação  dos  productos  da  sua  agricultura. 

Com  o  pensamento  preso  ao  erro  fatal ,  de  que  é 
mister  fazer  subir  o  preço  dos  productos  agrícolas , 
não  admira  que  houvesse  quem  reclamasse  o  restabe- 
lecimento do  antigo  terreiro.  Já  o  nosso  jornal  se  pro- 
nunciou decididamente  contra  este  grave  erro  econó- 
mico ,  e  se  elle  voltar  á  discussão ,  ha-de  nos  achar 
sempre  na  frente  para  o  combatermos  sem  a  mínima 
concessão.  Ainda  quando  os  defensores  do  monopólio , 
como  costumam ,  se  defendam  com  o  grande  nome 
histórico  do  Marquez  de  Pombal ,  assim  mesmo  lhe 
provaremos  que  se  nos  podem  combater  com  um  no- 
me ,  não  tem  um  só  argumento  para  sustentar  esse 
iníquo  machinismo  fiscal ,  que  não  tem  como  único 
fim  senão  encarecer  o  pão ,  esse  mais  precioso  e  vul- 
gar sustento  do  pobre. 

Quanto  ao  imposto  municipal ,  é  ponto  grave  que 
mal  pôde  deixar  de  ser  tractado  em  artigo  separado. 

Nós  somos  defensores  do  poder  munieipal  como  fe- 
deração dos  interesses  do  paiz  — como  expressão  real 
dos  seus  direitos  e  necessidades :  não  podemos  por- 
tanto negar-lhe  o  imposto  como  base  da  existência 
desse  poder.  O  poder  municipal  sem  instrucçãe  pu- 
blica ,  o  poder  municipal  sophismado  e  sem  represen- 
tar a  intelligencia ,  nem  a  propriedade  ,  é  a  peior  das 
fatalidades.  Em  frente  do  direito. publico  actual  não 
é  elle  só  responsável  pelos  seus  erros  —  e  qualquer 
censura  que  se  lhe  dirija  #  ha  de  abranger  os  ma- 
gistrados administrativos  que  por  parte  de  governo 
superior  do  estado ,  regulam  uma  parte  importante 
desse  poder.  Confessamos  que  estudando  os  map- 
pas  publicados  das  contribuições  municipaes ,  eneon- 
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tramos  absurdos  e  injustiças :  mas  quando  as  appro- 
varam  o  que  fizeram  os  Governadores  Civis  e  Conce- 
lhos de  Disirícto? 

Os  artigos  2.°  e  3.°  do  projecto ,  contendo  a  dispo- 
sição de  que  as  Camarás  munkipaes  não  podiam  im- 
por tributo  sobre  os  cereaes ,  continham  uma  dispo- 
sição justíssima  e  popular.  Não  reconhecemos  o  argu- 
mento da  desigualdade.  O  pão  é  a  subsistência  única 
•  indispensável  do  pobre ,  appresenUe-nos  outro  gé- 
nero semelhante  que  vos  approvaremos  egual  conces- 
são. Ós  artigos  não  continham  um  privilegio ,  conti- 
nham um  acto  de  justiça  a  favor  do  preço  do  alimento 
dessas  classes  laboriosas ,  que  vão  encher  as  verbas 
da  receita  do  orçamento ,  sem  que  a  educação  e  a 
beneficência  publrca  lhe  assistam  como  por  dever  de- 
viam assistir  desde  o  berço  até  á  sepultura. 

Os  artigos  voltaram  á  commissão ;  seja  qual  for  a 
sua  opinião ,  desejaríamos  que  não  cedesse. 

O  pensamento  benéfico  da  lei  pôde  ficar  cortado 
neste  ponto.  Exporemos  francamente  a  questão. 

O  fim  do  projecto  é  aliviar  os  cereaes ,  de  todos  os 
impostos  que  se  possam  oppor  ásua  exportação — não 
só  para  os  portos  estrangeiras ,  mas  lambem  para  as 
Províncias  Ultramarinas ,  e  para  as  Ilhas.  Em  relação 
á  Ilha  da  Madeira  ,  queremos  também  quo  seja  aboli- 
do o  direito  de  entrada ,  que  ainda  ahi  pagam  os  nos- 
sos cereaes. 

O  projecto  em  questão  seria  nullo ,  se  não  signifi- 
casse o  grande  pensamento  de  acabar  com  todos  os  di- 
reitos que  pezam  sobre  os  cereaes ,  seja  qual  fór  a 
sua  procedência. 

Efs  aqui  o  nosso  parecer  quanto  á  doutrina  do  pro- 
jecto. Pelo  que  diz  respeito  ao  ensino  agrícola  —  es- 
tradas—  e  bancos  ruraes — apreciaremos  ,  na  segunda 
parte  deste  artigo ,  os  interesses  agrícolas  em  relação 
a  esses  três  importantes  objectos. 

i.  J.  RIDEWe  de  ai. 


VBAB AJLHOS  «EODEMCM 
E  TOP044BAPMICO» 

DO  Memo. 

(Continuado  de  pag.  3£1.) 

430  Diz-nos  S.  Ex.a  que  a  Carta  Geographica  de 
Portogal ,  que  ha  muito  havia  co-ordenado  na  escala 
de  ^õotaô  *  ainda  inédita  »  devendo  receber  grande 
aperfeiçoamento  e  importância  com  o  auxilio  das  ex- 
plorações da  Commissão  Geológica ,  tendo  a  vantagem 
de  se  concluir  em  prazo  mui  limitado ,  com  a  ténue 
despeza  de  dez  contos ,  fornecidos  á  Commissão  em 
três  amos ,  note-se  bem ,  poderá  satisfazer  a  todos  as 
exigeneias  administrativas  ,  tornando-se  a  mencionada 
Carta  Geographica  ainda  mais  importante ,  por  se  po- 
der configurar  o  relevo  do  terreno ,  em  consequência  de 
se  ter  determinado  com  o  Barómetro  as  alturas  de  um 
grande  numero  de  pontos: — taes  são  as  proposições 
absolutas,  que  S.  Ex.a  avança. 

Toda  esta  revelação  involve  tacitamente  a  conse- 
quência dos  Trabalhos  Geodésicos  e  Topographicos  do 
Reino  deverem  ser  abandonados ,  por  isso  que  a  Carta 
Geographica  de  S.  Ex.a ,  custando  apenas  dez  contos , 
e  estando  concluída  em  três  anãos ,  mostra  tudo ,  e 
*8 


serve  para  tudo.  Vamos  pois  analysar  esta  nova  jnara- 
vilha  do  mundo ,  cujo  primeiro  effeito  será  abrir  os 
olhos  aos  Governos  de  Inglaterra  e  Franca,  e  a  vá- 
rios outros,  que  tão  obstinados  tem  andado  com  os  Tra- 
balhos Geodésicos  e  Topographicos  de  seus  respectivos 
paizes ,  gastando  sommas  avultadas  e  grande  numero 
de  annos.  Devem  portanto  im mediatamente  parar  e  aca- 
bar com  todos  esses  inúteis  trabalhos,  substituindo- 
lhes  os  methodos  indicados  por  S.  Ex.a ,  afim  de  ob- 
terem as  respectivas  Cartas  Geographicas  na  escala 
de  4õ?Tõ7  >  as  quaes  lhes  devem  servir  para  todas  a$ 
exigências  administrativas. 

É  muito  notável  como  S.  Ex.a  se  contradiz  nos  se- 
guintes períodos  do  seu  artigo ,  quando  nos  affiança  , 
que  a  sua  Carta  Geographica ,  na  qualidade  de  Carta 
provisória ,  poderá  satisfazer  a  todas  as  exigências  ad- 
ministrativas. Com  effeito ,  chamar  provisória  a  uma 
Carta ,  que  satisfaz  a  todas  as  exigências  administrati- 
vas ,  isto  é ,  que  preenche  os  fins  de  quantas  Cartas 
Topographicas  se  podem  imaginar ,  é ,  na  verdade  , 
um  raro  exemplo  de  modéstia  para  todos  os  autores. 
Comtudo ,  mais  adiante  S.  Ex.a ,  esquecendo-se  dos 
hrilhantes  serviços ,  que  a  sua  Carta  deve  prestar ,  e 
não  se  lembrando  já ,  que  a  tem  construído  na  escala 
de  jéhvz  t  declara-nos ,  que  as  Cartas  especiaes  de 
Inglaterra  são  publicadas  na  escala  de  rdh?  >  acres- 
centando— escala  que  presentemente  todos  concordam 
ser  mui  diminuta  para  aquélle  fim.  —  Como  é  pois  pos- 
sível ,  que  sendo  a  escala  ,  adoptada  por  sua  Ex.a , 
seis  vezes  menor  ,  que  a  adoptada  em  Inglaterra ,  toda- 
via a  Carta  de  S.  Ex.a  satisfaz  a  todos  os  fins,  e  a  Carla 
de  Inglaterra  não?  Rogamos  a  S.  Ex.a  nos  explique 
este  seu  enigma. 

Mas.quaes  foram  as  bases,  de  que  S.  Ex.a  se  ser- 
viu para  construir  a  sua  Carta  Geographica?  foram  por 
eerto  a  incompleta  Triangulação  de  1.*  Ordem  do  Dou- 
tor Ciera ,  que  não  passa  da  Serra  da  Estrella  e  Cara- 
mullo ,  de  que  apenas  observou  um  tão  limitado  nu- 
mero de  ângulos ,  que  com  dificuldade  se  calculam 
unicamente  os  lados  dos  triângulos ,  que  ligam  a 
grande  base  de  operações  com  a  pequena  base  de  ve- 
rificações ;  onde  todos  os  mais  pontos  trigonométri- 
cos foram  determinados  por  observações  da  Bússola , 
quando  se  fez  o  primeiro  reconhecimento  do  paiz ;  em 
que  a  grande  base  de  operações  tem  o  enorme  erro  de 
685  metros ;  onde  ha  triângulos  com  lados  de  20  le- 
goas ;  e  finalmente  uma  Triangulação  tão  defeituosa  , 
qie  o  seu  próprio  author  declara  na  Carta  dos  Prin- 
cipaes  Triângulos  das  Operações  Geodésicas  executadas 
em  Portugal ,  publicada  por  ordem  de  Sua  Alteza  Red 
o  Príncipe  Regente  em  1803 ,  que  os  lados  calculados 
não  são  mais  do  que  meras  aproximações ,  que  servi- 
rão para  as  reducções  ao  centro :  tal  é  a  base  funda- 
mental da  Carta  Geographica  de  S.  Ex.a 

Quanto  a  Triangulações  secundarias  também  S.  Ex.* 
nos  declara  ,  que  possuía  as  que  tinham  sido  execu- 
tadas pelo  illustre  General  Caula ,  das  quaes  sincera- 
mente confessamos  não  ter  conhecimento ;  porém  muito 
nos  admira ,  que  tendo  S.  Ex.a ,  como  Director  do 
Archivo  ,  recebido  ordem  em  1833  ou  1834 ,  sendo 
Ministro  Agostinho  José  Freire ,  para  entregar  ao  Ge- 
neral Folque  o  que  houvesse  relativo  a  Trabalhos  Geo- 
désicos, apenas  entregasse  os  Padrões  da  Braça ,  dois 
Círculos  Repetidores ,  e  uma  Cópia  da  Triangulação 
Digitized  by " 
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do  Doutor  Ciera ;  para  que  nos  occultou  S.  Ex.'  as 
Triangulações  secundarias  do  General  Gaula?  Perdoe- 
nos  S.  Ex.* ,  foi  pelo  menos  uma  falta  de  generosi- 
dade e  franqueza  ,   que  lhe  não  merecíamos. 

Ninguém  duvida  do  distincto  merecimento  do  Gene- 
ral Caula,  e  muito  principalmente  nós ,  que  o  conhe- 
cíamos ,  respeitávamos ,  e  a  quem  éramos  muito  obri- 
gados ;  porém  S.  Ex.*  deve  saber ,  que  hoje  não  se 
acceitam  dados  scientificos  como  dogmas ,  ainda  que 
venham  de  aulhoridades  muito  respeitáveis ;  tudo  se 
discute,  tudo  se  analysa.  Portanto  ,  como  as  Trian- 
gulações secundarias  são  uma  consequência  necessária 
da  Triangulação  de  1."  ordem,  a  respeito  da  qual 
muito  dissemos  nas  nossas  Memorias ,  que  andam  im- 
pressas, permitta-nos  S.  Ex.",  que  suspendamos  a 
nossa  opinião  a  respeito  do  merecimento ,  que  devem 
ter  as  mencionadas  Triangulações  secundarias ,  em 
quaftto  S.  Ex.a  nos  não  disser  ,  que  género  de  Obser- 
vações fez  o  General  Gaula ,  e  de  que  bases  se  ser- 
viu. 

A  que  mais  poderia  S.  Ex.â  recorrer  para  a  con- 
strucção  da  sua  Carta  Geogiaphica?  Por  certo  consul- 
taria uma  immensidade  de  plantas  topographicas ,  que 
se  encontram  nos  nossos  Archivos ,  relativas  a  diffe- 
rentes  pontos  do  Reino ,  levantadas  infelizmente  por 
diversos  processos  ,  debaixo  de  escalas  e  convenções 
arbitrarias ,  conOgurado  o  terreno  á  simples  vista  por 
vários  systemas  de  desenho,  etc.  Qoe  partido  tirou 
pois  S.  Ex.*  de  todos  estes  elementos  geodésicos  e  to- 
pographicos?  foi  o  seguinte,  confessado  por  S.  Ex.* 
no  seu  artigo,  quando  diz: — «  O  Mappa  Geral  de 
Portugal ,  que  eu  ha  muito  havia  coordenado  na  escala 
de  looodo  >  ainda  inédito ,  e  que  ,  apesar  de  todos  os 
meus  esforços,  não  deixa  de  conter  muitas  lacunas  e in- 
certezas ,  especialmente  no  curso  dos  rios  e  nas  direcções 
das  serras,  tornando-se  mais  salientes  estes  defeitos  a 
respeito  da  vasta  provinda  do  Alemtéjo ,  muito  mal  des- 
eripta  até  ao  presente. »  —  Perguntamos  agora  :  não  é 
uma  grande  falta  não  se  ter  cuidado  ha  mais  tempo 
das  Triangulações  primarias ,  secundarias,  &c?  não 
é  egualmente  indesculpável ,  não  se  haver  organisado 
um  systema  de  escalas ,  de  convenções  ,  de  desenho , 
de  configuração  geométrica  de  terreno?  o  que  é  um 
Arcbivo  Militar  sem  estas  bases  ?  como  pôde  elle  func- 
cionar  utilmente ,  e  apresentar  trabalhos  deste  géne- 
ro, dignos  de  um  inteiro  credito?  Se,  pele  contra- 
rio ,  todos  estes  antigos  trabalhos  geodésicos  e  topo: 
grapbicos,  aos  quaes  S.  Ex,*  recorreu ,  tivfessem  sido 
executados  debaixo  de  methodo  e  systema ,  não  tira- 
ria delles  agora  prompta  e  valiosa  vantagem  para  a 
confecção  da  sua  Carta  Geographica?  Porém  S.  Ex.*, 
que  a  este  respeito  morre  impenitente ,  porque  não 
acredita ,  que  em  Portugal  se  possam  iltimar  os  Tra- 
balhos Geodésicos  e  Topographicos  ,  executados  ao 
nível  actual  da  sciencia ,  persuade-se  que  não  obs- 
tante as  grosseiras  imperfeições  da  Triangulação  fun- 
damental e  suas  derivadas  ,  e  apesar  das  incertezas  , 
lacunas,  e excrescências ,  que  forçosamente  lhe  haviam 
de  apparecer  na  juneção  anarchica  dessa  arbitraria  to- 
pographia ,  tudo  ficará  excellente  na  sua  Carta  Geo- 
graphica ,  em  se  procedendo  como  no  Alemtéjo ,  onde 
alguns  dos  900  pontos  ,  determinados  com  a  Bússola 
por  seis  e  mais  cruzamentos ,  dão  muito  bem  !  De  que 
te  admira  S.  Ex.*  dos  cruzamentos  darem  bem,  se  os 


pontos  são  determinados  graphicfamente  sobre  a  Carta 
des  Triângulos ,  representados  na  escala  de  700V00  • 
onde  as  influencias  dos  erros ,  commettidos  nas  obser- 
vações da  Bússola  ,  são  absorvidos  pela  pequenez  da 
escala  ,  em  que  1  milíimetro  representa  300  metros ! 
Resolva  S.  Ex.*  efectivamente  os  triângulos  com  os 
ângulos  ,  dados  pela  Bússola  ,  compare  depois  os  re- 
sultados ,  que  achar  para  o  valor  de  um  mesmo  lado , 
obtido  pela  combinação  de  diversos  triângulos,  e  S. 
Ex.*  conhecerá  então  os  enormes  erros ,  que  se  com- 
mettem. 

Também  nos  affiança  S.Ex.* ,  que  a  sua  nova  Carta 
Geographica  lorna-se  mais  importante  por  mostrar  o 
relevo  do  terreno ,  deduzido  das  alturas  de  um  grande 
numero  de  pontos ;  determinadas  por  observações  ba- 
rometricas.  O  numero  destas  observações ,  segundo  o 
que  S.  Ex.*  nos  refere,  anda  por  2:000;  supponha- 
mos,  portanto,  que  S.  Ex.*  tem  2:000  cotas  de  ní- 
vel na  vasta  província  do  Alemtéjo ;  a  superfície  desta 
província  não  se  pôde  suppôr  menor  que  a  quinta  parte 
do  Reino ,  por  consequência  deve  oceupar  uma  super- 
fície de  600  legoas  quadradas ;  dividindo  2:000  cotas 
de  nível  por  600  legoas  quadradas ,  resulta  3  ou  4 
colas  por  cada  legoa  quadrada,  isto  é,  conhece  den- 
tro de  cada  legoa  quadrada  as  alturas  de  3  ou  4  pon- 
tos :  agora  esperamos  que  S.  Ex.*  nos  diga  como  de- 
termina o  relevo  de  todo  o  mais  terreno ,  que  fica 
comprehendido  nos  limites  de  cada  legoa  quadrada. 
Forçosamente  nos  responde ,  que  o  mais  é  feito  á  vista. 

Concordamos  completamente  ,  porque  nem  outra 
coisa  era  possível  fazer-se  cm  três  annos ,  na  extensão 
de  3:000  legoas  quadradas ,  e  na  escala  de  >0i000  ; 
porém ,  onde  entra  simplesmente  a  vista ,  por  mais 
consciencioso  que  seja  o  topographo  ,  infallivel mente 
tem  entrada  o  arbítrio ;  e  quando  neste  género  de  tra- 
lhos, o  arbítrio  é  que  governa,  desapparece  logo  o 
rigor.  S.  Ex.*  não  encontra  em  Tratado  algum  mo- 
derno de  Topograpbia  o  uso  do  Barómetro  para  levan- 
tar o  que  se  chama  relevo  ou  configuração  geométrica 
do  terreno ;  os  processos  são  inteiramente  outros.  Hoje 
o  topographo  não  tem  arbítrio  algum  $  tudo  observa  , 
tudo  mede ,   tudo  é  consequência  legitima  dos  factos. 

Quanto  á  Carta  Hydregraphica  das  Costas  de  Portu- 
ga] ,  que  também  serve  de  base  á  construcção  da  nova 
Carta  Geographica  de  S.  Ex.* ,  nada  diremos ,  por 
que ,  tendo-se  concluído  ba  pouco  os  trabalhos  do  novo 
Plano  Hydrographico  da  Barra  e  Porto  de  Lisboa  ,  os 
quaes  se  estão  passando  a  limpo ,  e  tendo  sido  levan- 
tado desde  os  fundamentos  na  escala  de  y^f^  por  orna 
Commissão  composta  de  Officiaes  de  Marinha ,  os  quaes 
publicam  conjunclamente  uma  Memoria  descriptiva  so- 
bre o  assumpto ;  confrontando  S.  Ex.*  o  novo  Plano 
Hydrographico  com  a  parte  correspondente  da  sua 
Carta  Hydrographica  ,  conhecerá  què  talvez  seja  pru- 
dente não  se  fiar  demasiadamente  naquelle  seu  traba- 
lho. 

De  tudo  quanto  temos  dito  resulta,  que  a  nova 
Carta  Geographica  de  S.  Ex.* ,  attendendo  ás  bases  e 
methodos  ,  empregados  na  sua  confecção ,  não  pôde 
aspirar  senão  ás  honras  de  um  bom  reconhecimento 
geographico ,  e  nada  mais. 

É  notável  que ,  mostrando-se  S.  Ex.*  tão  incrédulo 
a  respeito  dos  Trabalhos  Geodésicos  e  Topographicos 
deste  reino ,  não  tivesse  manifestado  u 
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nas  doas  épochas  anteriores ,  em  que  o  Doutor  Ciera 
e  o  General  Folque  os  dirigiram.  Por  que  motivo  re- 
servaria S.  £i.A  esta  sua  declaração  para  o  momento 
actual?  Se  S.  Ex.â ,  em  devido  tempo»  tivesse  repre- 
sentado ,  como  Director  do  Árcbivo  Militar ,  o  que 
agora  publicou  a  similhante  respeito ,  e  o  Governo 
adoptasse  as  opiniões  de  S.  Ex.' ,  isto  é ,  se  o  Go- 
verno se  contentasse  com  um  bom  reconhecimento 
geograpbico  na  escala  de  rõkn*  J*  ha  muito  S.  Ex.* 
teria  publicado  a  sua  chamada  Carta  Geographica  do 
Reino ;  porque  •  emflm ,  os  discípulos  do  Infante  D. 
Henrique ,  e  os  descobridores  da  índia  ainda  se  não 
esqueceram  do  uso  da  Bússola ,  e  não  se  acham  tão 
atrasados  nas  sciencias  physico-mathematicas ,  que  não 
saibam  ler  as  indicações  do  Barómetro  e  do  Thermo- 
metro ,  para  deduzirem  por  um  calculo  mui  simples 
as  alturas  dos  differentes  pontos  do  globo  sobre  o 
oceano :  seria ,  na  verdade ,  uma  injuria  duvidar  al- 
guém ,  que ,  nos  nossos  corpos  scientificos ,  não  hou- 
vessem officiaes  capazes  de  desempenhar  quaesquer 
kstrucçdes,  que  S.  Ex.a  orgaaisasse  para  este  fim. 

Infelizmente  tudo  aconteceu  peio  contrario.  S.Ex." 
nada  disse  •  nada  representou ;  o  Governo  fez-nos  a 
honra  de  nos  encarregar  da  Direcção  dos  Trabalhos 
Geodésicos  e  Topographicos  do  Reino ,  em  cujo  feliz 
êxito  acreditamos ,  e  de  que  lemos  a  convicção  pro- 
funda ,  que  a  administração  deve  tirar  grandes  vanta- 
gens; S.  Ex/,  pelo  inverso,  guerrêa  a  sua  execu- 
ção ,  e  não  é  claro ,  se  lhes  concede  aquella  poderosa 
t  benéfica  influencia ,  que  elles  devem  ter  sobre  mui- 
tos melhoramentos  deste  paiz :  estamos  por  consequên- 
cia em  opposição  manifesta  a  este  respeito. 

Julgamos  que  S.  Ex.â  nos  fará  a  justiça  de  acredi- 
tar ,  que  é  com  a  maior  repugnância ,  que  publicamos 
a  nosea  opinião  acerca  do  merecimento  deste  ultimo 
trabalho  de  S.  Ex.a ;  opinião  que  sempre  tivemos , 
desde  que  nos  constou  que  S.  Ex.A  tentava  co-ordenar 
uma  Carta  Geographica  deste  paiz ,  tomando  por  base 
os  meios  existentes ;  mas  como  nada  se  perdia  em  pos- 
suirmos mais  um  mappa  deste  reino ,  que ,  em  rela- 
ção a  outros  até  agora  publicados ,  se  aproximasse  mais 
da  verdade  a  certos  respeites ,  nada  dissemos ,  coisa 
alguma  publicámos ,  que  podesse  desvirtuar  o  traba- 
lho de  S.  Ex.4 

Nestas  circumstancias ,  S.  Ex.* ,  publicando  o  seu 
artigo,  necessariamente  se  devia  lembrar,  que  nos 
lançava  uma  luva  ,  que ,  por  diversas  considerações , 
não  era  possível  deixarmos  de  levantar ,  como  Profes- 
sor de  Astronomia  e  Geodesia  n'uma  das  principaes 
Eschólas  do  Reino ,  como  Ofllcial  da  Arma  de  Enge- 
nharia ,  c  muito  principalmente  como  Director  dos 
Trabalhos  Geodésicos  e  Topographicos.  Destas  publi- 
cações tira-se  ,  comludo ,  a  grande  vantagem  do  Pu- 
blieo  ficar  conhecendo  perfeitamente  a  questão. 

Antes  de  concluirmos  estas  nossas  reflexões ,  cum- 
pre-nos  declarar ,  que  a  espécie  de  enlhusiasmo  com 
que  nos  temos  dedicado  aos  estudos  especiaes  da  Geo- 
desia e  Topograpbia ;  o  decidido  empenho ,  que  sem- 
pre temos  mostrado  na  applicação  destas  sciencias  ao 
nosso  paiz ,  afim  de  se  crear  gosto  pelo  seu  estudo 
tbeorico  e  pratico,  formando-se  assim  um  certo  pes- 
soal technico  neste  ramo ;  e  a  perseverança ,  com  que 
nos  temos  havido  neste  intento ,  atravessando  épochas 
assaz  calamitosas,  que,  por  dirmos  modos f  muito 
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tem  contrariado  o  andamento  da  nossa  Commissão ; 
soíTrcndo  trabalhos  e  privações,  que  não  tem  podido 
fazer  esmorecer  o  zelo  e  eílicacia  ,  com  que  quasi  ex- 
clusivamente nos  temos  empregado  neste  serviço,  pa- 
rece-nos ,  que  serão  garantias  sufficientes  para  que  a 
ninguém  lhe  oecorra  a  abjecta  idéa ,  de  que  mais  nos 
move  o  mesquinho  interesse  pessoal ,  que  nos  provém 
da  qualidade  de  Director;  interesse,  que  de  modo 
algum  compensa  as  despezas  inherenles  a  esta  Com- 
missão, as  fadigas  e  trabalhos  intellectuaes ,  e  mais 
que  tudo  a  immensa  responsabilidade  que  sobre  nós 
peza ,  do  que  a  conscienciosa  persuasão ,  em  que  es- 
tamos ,  das  muitas  vantagens,  que  este  paiz  pôde  tirar 
de  similhanles  trabalhos ,  e  em  que  talvez  possamos 
presta  r-lbc  algum  pequeno  serviço. 

A  immensa  publicidade  que  S.  Ex.'  deu  ao  seu  ar- 
tigo ;  a  escolha  da  épocha ,  próxima  da  discussão  do 
Orçamente ,  &c. ,  tudo  nos  leva  a  acreditar ,  que  S. 
Ex.*  procura  indispor  a  opinião  das  Camarás ,  do  Go- 
verno ,  c  do  Publico  contra  os  trabalhos  Geodésicos  e 
Topographicos  do  Reino ,  afim  de  se  anmiliar  a  verba 
do  Orçamento,  que  lhes  é  destinada.  Será  possível 
quo  S.  Ex.a  o  consiga?  Se  tal  acontecer,  não  lhe  in- 
vejamos a  gloria ;  a  historia  das  sciencias  lbe  fará  a 
justiça  devida ;  e  no  silencio  do  nosso  gabinete  lamen- 
taremos esta  vergonha  nacional. 

Lisboa,  19  de  Março  de  1850. 

r.  FOLÇU*. 


NOVO  FABRICO  BB  VRRNIZE0. 

431  Dissolvendo-se  ou  mislurando-se  óleos  fixos 
no  elber  ou  em  alcohol  absoluto  ,  e  queimando-os 
n' uma  capsula  sustentando  a  combustão  pela  applica- 
ção de  um  calor  brando ,  obt,em-se  ,  se  a  operação  for 
bem  praticada ,  certa  massa  absolutamente  incolor  no 
caso  em  que  os  óleos  que  se  empregarem  também  fo- 
rem descoloridos.  Tratados  desta  maneira  os  óleos  de 
cravo  e  de  noz,  deram  a  M.  L.  C.  Jonas,  que  des- 
cobriu este  processo ,  um  excellente  verniz  para  pin- 
tura.   

SOBBB  ARREMBAMBNTO*  BB  TERRA*  IVA 
FRANÇA  E  IXGEtATBRRA. 

432  Tanto  na  Inglaterra  como  em  França  tem  sido 
mui  gabado  a  pró  da  industria  agrícola  o  uso  dos  lon- 
gos arrendamentos ;  e  com  eflfeito ,  para  os  rendeiros 
que  conhecemos  em  parte  da  França  é  um  incentivo 
para  cultivarem  bem,  levarem  as  terras  ao  auge  de 
fecundidade  e  sustentarem-no.  Comtudo  os  dilatados 
arrendamentos ,  de  18 ,  24  e  30  annos  por  exemplo  , 
são  uma  verdadeira  alienação ;  e  muitas  vezes  o  pae 
de  famílias  receia  obrigar-se  por  tão  longos  prazos ,  teme 
que  no  ultimo  período  de  seu  arrendamento  o  caseiro 
procure  esgotar  a  fecundidade  adquirida  ,  e  que  por  fim 
de  contas  a  terra  não  fique  para  o  proprietário  no  fim 
do  arrendamento  em  peior  estado  do  que  no  principio.  * 

Esta  causa ,  independente  das  abonaçòes  ou  fianças 
a  que  o  rendeiro  nem  sempre  pôde  satisfazer  ,  redu- 
ziu na  Inglaterra  em  muitos  casos  o  numero  dos  lon- 
gos arrendamentos ;  e  por  uma  combinação  que  não 
podia  ser  applicada  em  Franja  aconteceu  alcançar-se 
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com  arrendamentos  anmiacso  mesmo  resultado  ,  que  se 
esperava  de  contractos  a  longos  prazos. 

Na  Inglaterra  a  propriedade  territorial  está  consti- 
tuída de  modo  tal ,  que  uma  família  de  rendeiros  tem 
qtiasi  a  certeza  de  usufruir  oscasaes  que  traz  de  renda  , 
de  pães  a  filhos  por  muitas  gerações.  Não  deriva  ella 
dos  contractos ,  mas  é  fundada  nos  costumes  ,  em  an- 
tigas tradições  e  até  nos  interesses  da  aristocracia , 
de  forma  que  o  cazeiro  tendo  feito  seu  contracto  por, 
um  anno  trabalha  com  perfeita  segurança  ;  não  tem  mo- 
tivos para  especular  com  os  recursos  do  terreno;  além 
do  que  ó  conveniente ;  e  em  todo  o  caso ,  quer  culti- 
vasse mal ,  quer  abusasse  das  circumstancias  ,  corria 
o  risco  de  se  vèr  despedido. 

Ha  muita  differença  entre  esses  arrendamentos  an- 
nuaes,  que  parece -constituírem  lei  cemmum  nos  dis- 
trictos  onde  tem  suas  propriedades  Sir  Roberto  Peei , 
c  os  que  são  feitos  a  largos  prazos ,  de  uso  na  Escos- 
sia ,  e  muito  mais  em  comparação  dos  de  tracto  suc- 
cessivo ,  conhecidos  em  Inglaterra  pelo  nome  de  lord 
Kamcs.  Porém ,  realmente ,  proprietários  e  rendeiros 
parece  que  consideraram  a  mesma  coisa ,  o  melhorl- 
mento  do  terreno  e  o  augmento  constante  de  sua  fe- 
cundidade ,  n*umas  partes  feitos  os  arrendamentos  a 
longos  prazos  com  clausula  especial  que  segura  ao  ren- 
deiro o  embolso  das  despezas  que  possa  ter  para  dar 
mais  valor  ás  terras; — n'outras  parles  ,  sendo  os  ar- 
rendamentos annuacs  ,  firma ndo-sc  a  sua  renovação  nas 
boas  relações  entre  o  dono  e  o  locatário ,  e  perpe- 
tuando-se  quasi  hereditariamente.  Assim  é  que ,  por 
diffcrenlés  caminhos  e  na  «pparencia  oppostes  „  tem 
sido  possível  chegar  ao  mesmo  resultado. 

Indagando  porém ,  os  motivos  que  contribuíram  para 
estabelecer e  manter,  n'uma parte  da  Inglaterra  esob 
a  direcção  de  um  génio  de  alta  esphera  como  é  Sir. 
Robert  Peei ,  a  pratica  dos  arrendamentos  annuaes  , 
estamos  bem  longe  (diz  o  escriptor  francez ,  que  tras- 
ladamos) de  os  appresentar  como  exemplo  ao  nosso  paiz. 
Da  maneira  por  que  está  constituída  em  França  a  pro- 
priedade ,  artenta  a  sua  extrema  divisão  sob  a  influen- 
cia da  nossa  legislação  em  matéria  de  suecessões ,  as 
mutuações  frequentes  que  dahi  derivam  ,  estão  em  op- 
posição  directa  com  a  constituição  directa  da  Ingla- 
terra. Ás  relaçcfes  de  imitha  confiança  que*  existem 
n'aquelle  reino  entre  a  família  do  landlord (proprietá- 
rio ,  directo  senhor  de  terras)  e  a  família  do  rendeiro, 
essas  antigas  tradições  desapparecerara  d 'entre  nós; 
verdade  é  que  outras  vantagens  as  substituíram. 

Estas  reflexões  foram  suggeridas  pela  circular  de 
Sir  R.  Peei  a  sens  rendeiros  9  abatendo  as  rendas 
pela  mor  parte.  M.  Pommier  continua  — «  Seria  dif- 
íicil  julgar  até  que  ponto  o  plano  indicado  pelo  cele- 
bre estadista  pode  atenuar ,  respectivamente  aos  pro- 
duetores  na  GrI-Brelanha ,  os  efleitos  da  concurren- 
cia  estrangeira ;  mas  é  incontestável  que  não  ha  pro- 
ceder como  o  seu ,  nem  mais  generoso ,  nem  mais 
franco  e  ao  mesmo  tempo  intelligente.  Abaixando  as 
rendas ,  parece  que  Mr.  Peei  condemnava  o  seu  sys- 
'lcraa  económico;  —  Dissera  elle  — «  É  minha  convic- 
ção mui  firme ,  que  o  parlamento  actual  nem  os  futu- 
tos  consentirão  em  restabelecer  os  direitos  sobre  os 
géneros  de  uso  ordinário  para  a  subsistência  humana 
a  beneficio  quer  da  producçao  agrícola ,  quer  do  fisco. 
Ora  diminuir  a  renda  na  parte  que  lhe  tocava  era 


desdizer  esta  nobre  confiança  e  reconhecer  efòcti vã- 
mente que  a  legisla-ção  nova  traíia  prejniso  á  produc- 
çao das  propriedades.  Mas  que  faz  Sir  Peei  ?  Diz 
aos  seus  rendeiros  :  —  A.  maior  parte  de  tós  n5o  co- 
lhe senão  (por  exemplo)  18  ou  20  alqueires  de  trigo 
em  determinada  extensão  de  terra,  ao  passo  que  ou- 
tros em  condições  eguaes ,  e  com  egual  terreno  le- 
vantam 40  alqueires  ,  cumpre  portanto  que  vos  ap- 
pliqueis  a  obter  esta  ultima  producçao* 

Sir  R.  Peei  com  rasio  se  admira  de  tio  notável 
differença;  mas  acofescénta  qne  o  augmento  de) pro- 
ducçao ôbtem-se  ,  não  por  despezas  addiceionae*  $  mas 
por  meio  de  prudentes  providencias ,  pelo  estudo  dos 
factos  e  dos  progressos  da  sciencia ,  pela  boa  distri- 
buição do  trabalho ,  pela  bem  intendida  disposição 
de  todos  os  meíos  de  alcançar  estrumes ,  pelo  cuidado 
de  restituir  á  terra  todos  os  elementos  de  fertilidade 
que  lhe  extrahe  caria  sementeira. 

Não  ha  duvida  que  todos  estes  meios  inteligente- 
mente dirigidos /podem  concorrer  em  subida  propor- 
ção para  augmèntar  o  produeto  das  terras ,  mas  será 
exacto  dizer-se  que  pôde  lograr-se  o  resultado  sem ga*- 
tos  addkionaes? 

Neste  ponto  foi  um  tanto  exaggerado  Sir  Peei ;  e 
a  prova  é  que  em  seguimento  oflterece  aos  seos*ren- 
deiros  que  diligenciarem  pagar  as  rendas  n'um  praso 
fixado  ,  ajudal-os  com  os  capitães  delle  senhorio  ,  quer 
para  o  enxugamento  dos  brejos ,  quer  para  o  melhor 
emprego  dos  estrumes ,  quer  para  quaesquer  outros 
melhoramentos.  «  Applicarei  (disse)  20  por  cento  das 
rendas  aos  trabalhos  mais  susceptíveis  de  melhorar  o 
estado  actual  dos  casaes. 

Sir  Peei  reconhece  a  necessidade  de  proceder  na 
agricultura  como  na  industria  ,  isto  é  ,  pela  applicação 
racional ,  e  convenientemente  dirigida ,  dos  capitães. 
Adianta  dinheiro  aos  rendeiros  que  lhe  apprescntam 
garantia  de  tntelligencia  e  capacidade,  e  isto  ao  juro 
de  4  por  cento.  Nos  trabalhos  de  drainage  só  deixa  a 
cargo  do  rendeiro  o  transporte  dos  materiaes.  Final- 
mente ,  convencionaria  arrendamentos  de  muitos  an- 
nos  com  aquelles  rendeiros  ,  que  ,  possuindo  a  fortuna  e 
intelligencia  necessárias,  intentassem  fazer  á  sua  casta 
algumas  despezas  para  melhoramento  dos  respectivos 
easaes. 

Estes  prudentes  conselhos  >  estas  francas  propostas 
não  se  dirigem  só  aos  cultivadores,  também  se  des- 
tinara proporcionalmente  aos  proprietários  da  Gra-Bre- 
tanha.  Já  na  occas4ão  em  que  o  celebre  ministro,  ha- 
verá três  annos ,  revolucionava  as  leis  commerciaes 
.do  seu  paiz ,  fazia  approvar  no  parlamento  um  em- 
préstimo considerável  aos  proprietários  que  praticas- 
sem a  operação  da  drainage  nos  seus  terrenos.  O  que 
elle  obtinha  do  governo  a  pró  da  propriedade  e  como 
compensação  dos  sacrificios  a  que  a  submettia  o  aban- 
dono do  systema  protector ,  quiz  com  seus  recursos 
particulares  pol-o  em  execução  nas  suas  vastas  fazen- 
das. Está  convencido  de  que  obrando  deste  modo  ,  os 
governos ,  os  proprietários ,  os  rendeiros  nlo  terão 
que  receiar  a  concorrência  estrangeira ,  isto  é ,  que  o 
território  inglez ,  produzindo  mais ,  manterá  o  mesmo 
rendimento  ao  passo  que  as  substancias  alimentares 
serão  sempre  abundantes,  e  serão  dadas  pelo  mais  baixo 
preço  possível  com  grande  vantagem  de  todas  as  clas- 
ses de  consumidores. 
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Mr.  Pommier,  terminando  as  suas  reflexões  sobre  a 
circular  e  o  desígnio  de  Sir  Peei ,  diz  que  a  coo- 
peração individual  da  propriedade  não  pôde  ser  em 
Franca  tão  geral  nem  tão  efficaz  como  na  Gra-Breta- 
nha ,  paiz  das  grandes  fortunas  hereditárias  e  por  as- 
sim dizer  inamovi? eis ;  porém  que  nio  obstante  isso 
muitos  progressos  se,  conseguiriam  se  no  limite  possí- 
vel os  proprietários  francezes  prestassem  auxilio  aos 
bons  e  laboriosos  rendeiros ,  devolvendo  á  terra  ,  para 
beneOcial-a ,  alguma  parte  do  rendimento  que  ella 
produz.  Por  outro  lado»  se  na  Inglaterra  onde  o  pre- 
mio do  dinheiro ,  é  barato  e  a  aristocracia  territorial 
mui  poderosa  pela  sua  riqueza  e  auetoridade,  o  go- 
verno assentou  que  lhe  cumpria  intervir  por  meio  de 
largos  adiantamentos  consagrados  ao  melhoramento 
dos  terrenos ,  com  muito  mais  forte  razão  essa  inter- 
venção ara  necessária  na  França,  paiz.  essencialmente 
agrícola ,  e  onde  a  propriedade  6  tio  alienavel  e  tão 
retalhada.  Que  não  queria  dizer  que  o  estado  Gzesse 
empréstimos ,  porquanto  não  devia  fazer  mais  favores 
á  agricultura  do  que  ás  outras  industrias:  mas  que , 
por  essa  mesma  razão ,  assim  como  não  se  ingeriu  na 
industria  ,  commercial  e  na  fabril ,  e  nem  por  isso 
deixou  de  lhes  abrir  as  fontes  do  credito  mediante 
leis  sabias  e  efficazes ,  deveria  proporcionar  á  indus- 
tria agrícola  equivalentes  vantagens. 


«ATiA  I  UIHfflL. 


mmoBiAft  iruii  doido. 

CAPITULO    XI. 

A  politica  de  toucador. 

433  A  viscondessa  ♦  com  o  tacto  soperfino 
de  mulher  superior ,  adivinhara  immedtatamente 
a  causa  que  affastara  Maurício.  O.  seu  amor 
próprio  o  (fendera- se  excessivamente  da  sua  re- 
pentina partida.  A  vingança ,  naquelías  organi- 
sações  geladas ,  é  menos  uma  necessidade  enér- 
gica da  alma  ,  do  que  um  passatempo  írip  e-  cal- 
culado da  vida.  Conhecendo  as  susceptibilidades 
daquelle  caracter  orgulhoso ,  6  as  impaciências 
selvagens  daquelia  sensibilidade  excessiva,  re- 
solvera desesperal-o  por  uma  intriga  hábil ,  e 
abatei- o  n'uma  dependência ,  que  o  humilhasse 
ou  o  annullasse  totalmente  na  carreira  politica. 
Reservára-lhe  a  offerta  d'um  Iogar  obscuro  de 
addido  n'uraa  dessas  embaixadas  impotentes ,  com 
que  as  nações  pequenas  se  gloriam ,  e  demons- 
tram as  vaidades  duma  nacionalidade  pueril. 

Convinha  resolver  o  seu  amante ,  o  seu  allia- 
'do ,  e  nada  era  mais  fácil ,  para  quem  observasse 
'(lentamente  as  pequenezas  daquelia  phisionomia 


politica  ,  mistura  de  çorrupçSo  cínica ,  e  de  in- 
dolência governativa. 

O  Bário  de  *  *  •*  era  um  destes  heroes  de 
improviso ,  jque  —  louvado  Deus !  —  não  passa- 
ram das  follias  valentes  de  alguns  boletins,  re- 
digidos nos  fumos  da  viptoria.  Intelligencia  aca- 
nhada ,  e  pouco  culta  i  a  confiança  ?  que  pos- 
suía nas  suas  faculdades  >  nascia  unicamente  da 
sua  completa  jgoqraocia  epi  todas  as  questões  de 
administração <e  de  governo.  Elevado  ,  pelos  aca- 
sos da  fortuna,  e  eàQ;  pelas  fa4igas  do  talento t 
elle  tinha  toda  a  sufficiencia  do  parvenu ,  e  toda. 
a  audácia  do  aventureiro.  O  bardo  demonstrando 
na  sua  linguagem,  ura  grapde  desdém  pelas 
mulheres,  era  dojBMwdo  exclusivamente  pela 
viscondessa.  Animo. débil  e  valetudinário»  po- 
sava nesta  abdi/cq&Su)  >  doa  qommodos  da  ociosi- 
dade íntellootual*  o  ideal  de  toda  a  mediocri- 
dade orgulhosa  „  e  satisfeita  de  si. 

— fiarão -^dtzi*  a  viscondessa,  cpm  aquelki 
volubilidade  feminil ,  que  o  seduzia ,  involunta- 
ria  mente- -níq  Itfsta  ter  salvado  Maurício  das 
demasias  de  uma  opposiç3k>  perigosa ,  é  necessá- 
rio affastelro  de  Portugal ,  fazer  amadurecer  a 
vivacidade  daquele  talento  irritável,  epi  un\ 
paiz  estrangeiro. ,,  ,i.        , 

—  É  .para  .rae.curat  dos  ciúmes?. . .  —  per- 
guntou o  Barão  com  um  riso  grosseiro. 

.  — Julgo  que  P?Q  é  esja.  uma  moléstia  de  pe- 
rigo—  respondeu  a  Viscondessa  com  um  sor- 
riso. 

-7- Que  heíde  ftaer  entío? 

—  Conceder-lhç.urp  logar  de  addido.  É  um 
diploma  da  viajante,  por  conta  do  governo. 

—  Talvez  nos.  $eja  necessário  aqui.  Parece, 
e  nisso  concordam  todos  com  a  Viscondessa ,  qua 
d  uma  penna  babtii ,  «e  um  espirito  penetrante. 

—  Não  sabe  e*t8o  que  um  talento  de  poeta , 
é  caprichoso  como  u»a  mulher  bonita  ?  Sâo  ho- 
mens que  repugna)*)  a  sqrem  instrumentos  de  uma 
vontade  estrfinJiA. 

— Talvez  eu  o  podesse  conv/ençer  1 . . .  —  disse 
o  Bar3o  *  affagondo  com  ar  de  triumpho  a  dobra 
do  collete. 

—  Perdia  o  seu  tempo. . .  como  eu :  — atalhou 
a  Vistondesça. 

—  EnUo,  dispoaba  de  mim.  —  Dou-lhe  carta 
branca  para  ultimar  este  negocio. 

E  depois ,  a  Conversação,  mais  silenciosa  e 

significativa  9  versou  sobre  assumptos »  que  um  es- 

'  criptor  n8o  pófle  revelar  f  sob  pena  de  ser  ex- 

cessivamente  indiscreto.  % 
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Maurício ,  recebia  horas  depois ,  um  bilhete , 
modelo  de  diplomacia  aggressiva ,  e  de  polidez 
affrontosa : 

«  O  ministro  excessivamente  penhorado  da  sua 
abnegação ,  e  presando  em  muito  o  que  eu  lhe 
disse  a  seu  respeito ,  resolveu  nomeal-o  addido 
da  embaixada  de  ***  Este  despacho,  que  éuma 
homenagem  espontânea  aos  dotes  do  seu  espirito , 
torna-se  para  mim  um  motivo  de  prazer ,  por- 
que terei  de  certo  occasiâo  de  o  vêr,  antes  de 
partir. » 

—  Eis  a  que  eu  me  expuzl  — bradou  Mau- 
rício, amarrotando  convulsivamente  o  bilhete  nas 
rodos  —  vou  devera  minha  posição  á  supplica 
de  uma  mulher !  —  Depois ,  tomando  rapidamente 
a  penna ,  exhalou  n'uma  carta  vehemente ,  todas 
as  legitimas  repugnância»  do  seu  orgulho : 

«  Eu  não  agradeço  a  V.  Ex.m  a  noticia  que 
me  dá.  Prefiro  a  sinceridade  á  delicadeza.  Acho 
a  posição  que  mo  offereceu  muito  superior  ao 
roeu  merecimento ,  mas  muito  inferior  á  minha 
ambição.  Retirado  da  scena  politica  9  e  V.  Ex.* 
aprecia  melhor  do  que  eu  o  motivo  que  a  isso 
me  levou ,  resigno  por  emquanto  tudo  o  que  me 
poderia  approximar  da  vida  activa ,  para  que  me 
não  sinto  com  vocação. » 

Á  noite ,  a  cotm$  da  Viscondessa  estava  em 
plena  sessãoi 

Era  uma  dessas  reuniões  semi-familiares  ,  e 
semi-officiaes  f  afinadas  na  mesma  clave ,  e  que 
respondia  a  todos  os  movimento  de  opinião ,  como 
uma  orchestra  ao  aceno  imperioso  da  varinha  do 
compositor. 

—  É  bem  atrevida  essa  carta  —  dizia  um  ve- 
lho de  cincoenta  annos ,  encanecido  no  servilis- 
mo bureaucralico ,  e  que  passava  como  um  obje- 
cto de  inventario ,  dè  ministério  a  ministério  ~ 
a  recusa  nem  está  nos  termos  do  estylo — iac- 
crescentava  elle,  recordando-se  com  ufania  da 
redacção  das  portarias ,  que  mecanismo  a  mais 
robusta .  e  despreocupada  intelligencia. 

—  Julga-se  acaso  ura  homem  de  estado  em 
prespectiva  —  repetia  uma  senhora,  lidada  nas 
conversações  politicas,  e  que  passava  com  a 
mesma  facilidade  da  questão  russa  para  a  ana- 
lf  se  de  um  ToiUtíe  de  gosto  duvidoso» 

—  É  uma  grande  perda  a  sua  inacção !  — 
atalhou  um  dos  antigos  amantes  da  Viscondessa , 
com  perteneções  a  espirituoso, 


—  É  bem  impertinente  responder  assim  a 
uma  senhora  tão  amável!  —  disse  o  barão  com 
esse  ar  de  galanteio ,  que  entre  dois  amantes  é 
de  um  soberano  ridículo. 

—  Pobre  rapaz!  dizem  que  está  apaixonado! 
—  repetiu  uma  trigueirinha  engraçada,  dando 
aos  olhos  mais  travessos  e  voluptuosos,  uma  ex- 
pressão de  sentimento  affectado. 

—~Parece-me  pouco  susceptível  de  se  affei- 
çoar  a  alguém ,  o  tal  poetasinho !  —  atalhou  a 
Viscondessa  com  essa  intonação  sarcástica,  in- 
definível de  insulto ,   na  bocca  de  uma  mulher. 

Neste  momento ,  a  Viscondessa  de  *  *  * ,  sua 
intima  amiga,  debruçou-se  ao  ouvido  de  uma 
senhora ,  para  lhe  dirigir  uma  observação  mali- 
ciosa : 

—  Fallaria  a  Viscondessa  por  experiência  pró- 
pria ?  Dizem  que  houve  entre  elles  o  quer  que 
seja  de  mistica  adoração .... 

Uma  amiga  intima  é ,  em  geral ,  a  mais  peri- 
gosa de  todas  as  inimigas.  A  cada  elogio  pom- 
poso, e  rasgado,  andam  ligados  tantos  mas  im- 
portuno»,  que  mais  valera  a  completa  eliminação 
destes  calculados  panegyricos. 

— *0  qne  fará  elle  então?  —  perguntou  um 
desta*  personagens  parasitas  que  se  matriculam 
em  todas  as  mesas ,  •  que  souberam  realisar  o 
grande  problema  de  dispensarem  o  capital  na 
acção  da  sua  industria  —  è  facto  sabido,  que 
elle  é  pobre,  e  que  deve  algum  ephemero  bri- 
Ihautismo ,  aos  acasos  do  jogo. 

—  É  também  jogador !  —  bradou  uma  velha , 
com  perteoções  a  beata ,  e  que  era  fregueza  acér- 
rima de  todas  as  loterias  —  só  por  isso  nunca 
havia  de  entrar  em  minha  casa. 

—  Que  idéa  foi  a  tua  de  o  protegeres ,  Vis- 
condessa?—  disse  uma  elegante  morgada ,  brin- 
cando descuidosamente  com  as  cadeias  de  um 
lindo,  relógio ,  que  trazia  á  cintura. 

—  Cedi  ás  suas  instancias — tive  pena  delle! 
•«—respondeu  a  Viscondessa  com  uma  expressão 
desdenhosa. 

—  Soube  também,  —  atalhou  um  destes  al- 
viçareiros  de  cazas  particulares,  que  ninguém 
sabe  donde  vem ,  para  que  servem ,  e  a  que 
ponto  se  dirigem  —  que  abandonara  uma  mu- 
lher, com  quem  vivera  em  escandalosa  intimi- 
dade! 

Foi  o  momento  de  todas  as  senhoras  fecharem 
os  olhos  com  desgosto ,  e  de  fazerem  ouvir  um  mur- 
múrio de  desapprovação ,  á  immodestia  da  pb ra- 
se. Oh  raro  pudor  desta  sociedade ,  que  sacri-* 
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fica  a  linguo ,  já  que  n&o  pôde  moralisar  os  cos- 
tumes !  As  mesmas  que  cobriam  de  insinuações 
calumniosas  a  reputação  de  um  homem ,  não  po- 
diam supportar  um  adjectivo ,  que  não  tivesse 
resistido  ás  provas  de  um  índice  Expurgatorio ! 
—  La  Rochefoucauld  quando  disse  que :  a  a  hy- 
pocrisia  era  a  homenagem  que  o  vicio  prestava 
á  virtude»  não  escreveu  só  um  aphorismo  mo- 
ral ,  lavrou  o  epitaphio  a  este  século  na  ago- 
nia. 

LOPES  DE  MEFDOXÇA. 

(Continua.)    \ 


434 


O  CANTO  DA  ANDALUZA. 

Sou  filha  do  sol  ardente 
Que  as  Hispanhas  alumia  , 
Daquelle  sol  que  s'espraia 
Na  formosa  Andaluzia : 
Vejo  na  fronte  cruzados 
Os  raios  do  meio  dia ! 

Mostro  nos  olhos  um  fogo 
Que  no  peito  arde  mais  puro: 
Os  lindos  negros  cabellos 
Com  brancas  rozas  seguro : 
Nem  ha  olhos  mais  formosos 
Nem  cabello  mais  escuro  t 

£  o  seio  que  pulsando 
Encerra  chamas  d'amor. 
Tão  débil  cinto  o  sustenta , 
Que  o  disséreis  sem  vigor : 
Nem  ha  cálix  roais  estreito 
A  suster  mais  linda  flori 

Nilo  são  rozas  espargidas 
Sobre  brancas  açucenas , 
Onde  fulguram  meus  olhos 
Como  estrellas  mui  serenas ; 
Este  fogo  em  que  me  abrazo 
Cresta- me  as  faces  morenas  t 

Debaixo  das  rendas  pretas  9 
Que  a  mantilha  me  gpernecem , 
Os  meus  olhos  inspirados 
Mais  formosos  apparecem ; 
Tal  nos  véus  que  a  noite  esparge 
Lindos  astros  resplandecem  I 

No  meu  cavallo  andaluz 
Garbosamente  montada , 


Que  a  negra  juba  ,  raivoso , 
Mancha  d'espuma  nevada , 
Sou  ,  qual  raio  scintilante 
Na  voraz  fuga  levada ! 

Junto  ao  som  d'uma  guitarra 
Solto  a  voz  mui  docemente ; 
Nas  endechas  namoradas 
Peço  um  coração  ardente, 
Que  apertado  nos  meus  braços 
Este  meu  sentir  augmeqte. 

Mas  debalde  a  voz  cançada 
Já  me  pede  esta  illusfio; 
Não  ha  seio  que  palpite 
Junto  do  meu  coração : 
Antquillo  brônzeos  peitos 
Co'a  lava  d 'este  vulcão  ! ! 


1848. 


L.   A.   HIBEIRO  Dl   SÁ. 


mm  ijmum. 

MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO  NO 

DI0TRICTO  B  BISPADO  DO 

POBTO  EH  1949. 

Um  mappa  inserto  no  Periódico  dos  Pobres 
n.°  84  appresenta  o  seguinte  resultado: 

435    Nascimentos  — 

Meninos 7,097 

Meninas 6,785 

13,882 

Casamentos 2,717 

Fallecimentos — 

Homens   2,179 

Mulheres 2,554 

Meninos 2,507 

Meninas 2,152 

9,392 

N.  B.  Nao  se  comprehendem  as  creanças  nasci- 
das no  hospício  da  maternidade  no  hospital  de  Santo 
António  e  arque  entraram  na  roda  dos  expostos ;  nem 
entram  ,  em  o  numero  dos  óbitos ,  os  fallecimentos  nos 
diversos  hospitaes  da  cidade  de  Porto,  e  que  som- 
mam  661  óbitos. 


436  Descnbriu-se ,  em  Lisboa,  uma  companhia  de 
ladrões,  com  os  seus  depósitos  de  roubos: — um  era 
na  travessa  da  Horta  da  Gera :  — o  outro  na  travessa 
das  Vaccas:  —  são  avultados  os  roubos  que  se  encen- 
traram.  Já  estio  presos  10  bomens  e  2  mulheres  [g 
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A  descoberta  dos  ladrões  e  a  soa  prisão  são  dignas 
de  elogio ;  porque  as  respecti? as  aucioridades  se  hou- 
veram bem. 


HINA*  DMJLMADEK. 


437  No  principio  de  Março  próximo  passado  con- 
cluiu-se  nestas  minas ,  que  são  uma  das  riquezas  dt 
Hispanha ,  a  tarefa  da  distillação  do  mineral  de  azoa- 
ffue ,  que  tivera  começo  no  1.°  de  Novembro  do  anno 
ultimo,  tendo  obtido  11.361  quiotaes  do  dito  metal. 
O  districlo  de  Almadenejos  produziu  170 ;  a  limpeza 
dos  fornos  antigos  ,  e  o  augmento  que  resultar  nos  ar- 
mazéns em  rasão  do  pezo  avantajado  á  entrada  pode- 
rão subir  a  270,  addicção  que  sommada  com  as  duas 
precedentes  dá  a  totalidade  da  extracção,  11.800  quio- 
taes ,  que  excede  em  200  o  limite  fixado,  pelo  governo 
para  a  lavra  annual.  Além  disso ,  espera-se  que  as 
minas  das  Astúrias  produzam  400  quintaes. 


mwBAãrmEM  de  navegaçAoíXiUVIai* 

438  O  numero  de  vapores,  que  durante  o  anno  de 
1849  foram  a  pique  ou  se  estragaram  pelas  explosões 
nos  rios  que  cruzam  os  estados  occidentaes  da  União 
Americana  .  -segundo  os  dados  estatísticos  ,  ministra- 
dos pelos  jornaes  de  Saint-JLouJj ,  sobe  a  112,  dos 
quacs  83  foram  destruídos  totalmente.  Calcula-sc  o  va- 
lor dft  propriedade  perdida  -por  eausa  dastes  sinistros 
em  quatro.  MÍltoôes  de  cruzadas,  e  perocepam  nesses 
desastres  para  cima  de  800  pessoa*.  Cumpre  advertir 
que  a  presente  estatística  refere-se  tão  somente  a  uma 
parte  da  navegação  dos  estados  d'Oeste.  Em  muitos 
casos  os  a  ocidentes  funestos  procederam  do  desleixo  e 
pouca  aptidão  dos  engenbciros ,  e  não  poucos  da  falta 
de  solidez  das  caldeiras  e  de  outras  peças  das  maehi- 
nas. 


PHENOMEMO  CELiEOTE. 

439  Diz  unr  jornal  de  Barcelona ,  que  em  19  de 
Março  pela  voltada  meia  noite,  viu*se  distinctamente 
eclipsada  pela  lua  uma  das  mais  formosas  estreites  do 
céu :  o  eclipse  durou  perlo  de  hora  e  meia.  Esta  es- 
trella,  denominada  Aldebaran,  ou  olho  de  toiro, 
ainda  ha  poucos  annos  era  reputada  inteiramente  fixa , 
isto  é ,  que  não  tinha  mudança  alguma  em  relação  ás 
demais  estreitas,  obedecendo  unicamente  ao  movi- 
mento geral  que  transporta  cada  dia  a  abobada  estrei- 
tada do  oriente  para  o  oceidente. 

Os  astrónomos  modernos  chegaram  a  conhecer  por 
meio  de  prolixas  observações ,  que  a  estreita  Aldeba- 
ran não  possuía  a  immobilidade  que  lhe  suppozeram. 
Percorre ,  com  effeilo  em  cada  anno  uma  linha  de 
mais  de  cem  m ilhõe* de. Léguas  ;,e  não  obstante  issso » 
a  sua  distancia  da  terra  é  tal  que ,  para  atravessar  um 
espaço  egual  aoque  a  separa  de  nós,  gastaria  quando 
menos  um  milhão  e  seiscentos  mil  annos.  Bastará  sem 
duvida  esta  consideração  para  tranquiliisar  ainda  os 
mais  timoratos.  Podemos  ,  porém.,  mencionar  outra 
egualmente  animadora;  evero  a  ser  que  o  movimento 


da  estreita  Aldebaran  não  se  dirige  exactamente  para 
nós ;  de  modo  que  ao  passar  no  ponto  da  sua  jornada 
mais  próximo  da  terra ,  ainda  ha-de  ficar  summamente 
remota ,  circumstancia  muito  feliz  para  o  nosso  mes- 
quinho e  pequeno  planeta ,  dois  milhões  de  vezes  me- 
nor que  a  referida  estreita ,  pelo  que  se  um  dia  se 
encontrasse  no  caminho  com  um  tal  colosso  correria 
grande  risco  de  ser  mettido  a  pique ! 


soaEDira  mwBiAWGA-mnmAMmwjL. 

440  Resulta  da  memoria  que  a  sociedade  publi- 
cou recentemente  que  nos  45  annos  que  conta  de  exis- 
tência ,  distribuiu  22  milhões  de  exemplares  da  Bíblia 
completa  ou  10  do  Novo  Testamento ,  que  lhe  custa- 
ram 5  milhões  e  meio  de  libras  esterlinas.  Se  a  este 
numero  de  exemplares  juntarmos  os  distribuídos  pelas 
sociedades  bíblicas  estrangeiras ,  apparece  a  enorme 
quantidade  de  39  milhões.  Só  no  anno  de  1849  a  So- 
ciedade Biblica-Britannica  distribuiu  1.107:518  exem- 
plares das  Sagradas  Escripturas.  Durante  o  mesmo 
anno  despendeu  88.331  libras  esterlinas ,  e  a  sua  re- 
ceita montou  a  95.933  ditas.  A  associação  tem  man- 
dado traduzir  aBiblia  em  140  línguas  e  dialectos  dif- 
ferentes;  nas  colónias  inglezas  tem  525  agencias  e 
nos  Eslados-Unidos  3217  ditas. 


ESTATUA  DE  NAPOLEÃO. 

441  A  5  de  Maio  do  corrente  será  inaugurado  na 
capital  da  Córsega ,  Ajaccio ,  o  monumento  erecto  á 
memoria  do  imperador.  A  estatua  representa-o  no  tra- 
jo de  primeiro  cônsul ,  é  abra  do  esculplor  Laboo- 
reur  em  cumprimento  do  legado  feito  áquella  cidade 
pelo  cardeal  Fesch. 


RODAS  DO  DtfTBICTO  DO  POBTO. 

442  No  anno  de  1849  entraram  nas  5  Rodas  do 
Dislricto  do  Porto  2,098  expostos ,  dos  quaes  17  já 
não  eram  de  leite.  Falleceram :  de  leite  1,759.  Exis- 
tiam no  1.°  de  Janeiro  3,120.,  e  no  ultimo  dia  do 
anno  2,86*8. 


CADEIRA  DISPUTADA. 

443  A  Aoademia  franceza  procedeu  em  26  de  Mar- 
ço á  eleição  da  pessoa  que  deverá  oceupar  o  logar 
vago  por  óbito  de  M.  de  Félttz  Não  obstante  verifi- 
ca rem-se  cinco  escrutínios ,  nenhum  reuniu  sufficiente 
numero  devotos:  M.  Nisard  obteve  16;  M.  deMon~ 
talembert  12;  M.  Alfred  deHosset  5;  a  maioria  ab- 
soluta era  de  17  votos. 

Á  vista  deste  resultado ,  a  Academia  decidia ,  na 
conformidade  dos  estatutos,  deferir  a  eleição  para 
Novembro  próximo.  M.  Guizot  patrocinava  a  candida- 
tura de  Nisard ,  M.  Thiers  a  de  Montalembert ,  e 
MM.  Lamarline  c  Victor  Hugo  votaram  por  Alfredo 
de  Musset.  . 
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«WMBCWAraiA  IVA  BUMIâ. 

444  0  autocrata  concebeu  o  importante  projecto 
de  estabelecer  communicações  hn mediatas  e  rápidas  , 
entre  S.  Petersbnrgo  ,  Berlim  e  Vienna  ,  por  meio  de 
uma  linha  detelegrapbos  eléctricos,  qoe  se  dirigirá 
por  Varsóvia  e  Posen  ás  capitães  de  Allemanha.  O 
Governo  rusaiano  já  encetou  conferencias  preliminares 
da  empresa. 


PKAÇA*  VtnmAXWmBAB. 

445  Londret ,  6  de  Abril. — Consolidados  ingle- 
ses  fecharam  a  96  J. — Os  fundos  portuguezes  a32£  t 
33. 

Paris,  7  —  Os  5}  ficaram  a  89,65  para  conta,  e 
os  3£  a  55,70  —  As  acções  do  banco  não  melhora- 
ram ,  conseryando-se  a  2165  francos. 

Madrid,  8  — Títulos  de  5£  a  29}  pape). 

Ditos  da  4,  a  13f  dito. 

Ditos  4e  S,  a  13^  dito. 


YU4}  JJNÇA  DB  CONTO  ABANDI&TA. 

446  Um  dos  fabricantes  mais  industriosos  e  hon- 
rados da  Covilhã  acaba  de  ser  victima  de  uma  trama 
urdida  por  contrabandistas,  para  se  vingarem  de  quanto 
alie  se  tem  empenhado  tm  acabar  com  o  contrabando 
de  lã  hispanhola  tão  ruinoso  para  a  nossa  industria. 
Tinha  o  Sr.  A.  G.  comprado  o  segundo  andar  de  um 
prédio ,  que  estava  em  litigio ;  as  casas  estavam  era 
abandono ,  e  não  tinham  dono  conhecido.  Nestas  ca- 
sas introduziram  uma  avultada  porção  de  sabão ,  para 
assim  involverem  o  Sr.  A.  G.  em  um  processo.  As 
justiças  da  terra  já  fiíeram  o  seu  dever  reconhecendo 
a  sua  innocencia ,  e  o  negocio  vae  correr  o  seu  termo 
em  Lisboa,  onde  o  Sr.  A.  G.  ganhará  um  decidido 
tríumpho  contra  os  sens  inimigos  ,  que  o  são  também 
da  industria  nacional.  Temes  as  mais  exactas  infor- 
mações a  este  respeito ,  e  esperamos  que  justiça  ha- 
de  ter  feita ,  e  que  o  Sr.  A.  G.  não  deixará  de  con- 
tinuar a  empregar  o  seu  selo ,  a  sua  influencia  em 
combater  o  contrabando  por  todos  os  modos ,  apesar 
das  vinganças ,  que  possam  inventar  os  que  com  elle 
lucram.  

flWVU»  BAUrCO  MB  EOsU# 

Segundo  se  lê  no  Mensageiro  de  Modena  de- 
cidiu-se,  é  ?ac  brevemente  ser  publicada  a  nova 
organisaçao  do  Banco  romano.  As  bases  são 
estas: 

447  1  .•  O  governo  pontifício  reconhece  e  toma  a 
tea  cargo  a  divida  de  um  milhão  e  cem  mil  escudos 
tuprestados  pelo  Banco  aos  governo  republicano. 

*•*    Proroga  por  espaço  de  12  annos  o  privilegio 

Interiormente  concedido  ao  conde  Giraud  ,  primeiro 

jWKlador  do  Banco ,  e  que  o  havia  transferido  aos  ac- 

loacs  accionistas.  A  concessão  fora  por  20  annos ,   e 

•  •*•  praso  está  a  concluir. 


3.°  O  Banco  deve  augmeutar  dentro  de  um  anno 
o  seu  capital  presente  alé  á  concorrência  de  um  milhão. 

4.°  Deverá  ter  á  disposição  do  governo  um  credito 
aberto  até.  a  quantia  de  tresentos  mil  escudes  a  dois 
e  meio  por  cento ;  e  fornecer  asmua tenente  á  casa  da 
moeda  de  Roma  barras  de  oiro  e  prata  no  valor  de 
quatrocentos  escudos. 

5.°  O  Banco  romano  deverá  constituir-se  finalmente 
Banco  Nacional  com  estabelecimentos  filiaes  em  An- 
cona  e  Bolonha  e  agencias  nas  províncias  menos  im- 
portantes. 

C.°  Os  accionistas  poderão  augmentar  milhão  e 
meio  até  dois  milhões  o  capital  de  que  se  trata  noart. 
3.°  como  condição/  necessária  de  existência  legal ;  a 
consequência  deste  augmento  facultativo  senVa  pro- 
rogação  do  priviicgio ,  elevando»o  ao  prazo  de  18  ou 
20  annos. 

PRAÇA  DE  IMBUA. 

Em  1*  de  Abril. 

448  Fundos  públicos  de  5  por  cento  com  oá  juras 
pagos  51  a  52.— Acções  do  Banco  de  Portugal  425^000 
rs.  —  Desconto  de  Notas,  600 por  moeda. 

Estado  do  mercado ,  em  17  de  Abril. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs. — Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  —  Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Não  tem  havido  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1^500  a  1^600 
rs. ,  dito  velbo  1^350  a  1JJ450  rs. ,  —Do  Bio  dito 
1^250  a  1^350  rs.  — Da  Bahia  dito  1^350  a  1^450 
rs.— Das  Alagoas  dito  1^250  a  1#300  rs.  — Do 
Pará,  bruto  900  a  1^050  rs. —Mascavado  novo 
1^150  a  1^200  rs. ,  dito  velho  900  a  1^050  rs. 
—  Este  artigo  aeba-se  firme,  env  virtude  de  se  terem 
effectuado  mais  algumas  vendas  para  reexportar ,  e  de 
ter  sido  mais  procurado  para  o  consumo  do  pais.  Actual- 
mente acham-se  de  quarentena  6  navios ,  vindos  do 
Brasil ,  sendo  3  de  Pernambuco  e  3  da  Bahia ,  os 
quaes  trazem  para  este  porto  as  seguintes  cargas  de 
assucar ;  a  saber  :  de  Pernambuco  3,768  sacos ,  400 
barricas  e  25  caixas :  da  Bahia  61  sacos ,  24  barri- 
cas, 5  feixes  e  232  caixas. 

Cacau  1$750 a  1^800  rs.  —Houve  pequenas  vendas 
para  o  consumo. 

Cafre  do  Rio.  — Não  ha.' 

Cera  de  Angola  B.  268  a  270  rs.  — Dita  A.  258 
a  260  rs.  —  Ultimamente  chegaram  287  gamellas , 
das  quaes  já  houve  uma  pequena  venda. 

Marfim  de  lei  1$100  a  1^300  rs.  — Dito  meão 
850  a90ars.— Dito  escravelho  550  a  700  rs.— Não 
nos  consta  que  houvesse  vendas ,  tendo  chegado  um 
reforço  de  435  pontas. 

Uratlla  6^400  a  6^500  rs.— Tem-se  realisado    ' 
algumas  vendas.  Ultimamente  chegaram  370  sacas. 
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O  «ENIO  DO  CHBISTIANWMO 
POR  CHATEAUBRIAND. 

0  Génio  do  Christianismo ,  por  Chateaubriand , 
é  uma  das  mais  grandiosas  obras  da  Religião 
Christã.  Uma  Religião ,  que  inspira  similhante 
monumento  de  estudo  e  de  fé ,  rito  pôde  deixar 
de  ser  eterna.  Ao  publicarmos  o  prospecto  da 
traducção  desta  obra  f  que  nos  foi  remettido , 
nâo  tentaremos  o  trabalho  inútil  de  a  elogiar. 
Ê  raro  o  dia  que  á  redacção  da  revista  se  dei- 
xam de  appresentar  prospectos,  que  se  podem 
considerar  como  ameaças  mortaes,  não  só  á 
nossa  litteratura  e  linguagem ;  mas  até ,  algumas 
vezes ,  á  moral  publica ,  que  tanto  se  devia  res- 
peitar e  propagar.  Nestas  circumstancias  des- 
graçadas, o  fazer  selecção  —  é  um  rigoroso  de- 
ver. O  prospecto,  a  que  nos  referimos,  pare- 
ceunos  modesto ,  e  gostamos  de  o  vêr  desacom- 
panhado dessa  baratesa  espantosa  e  avultadas 
vantagens ,  que  as  mais  das  vezes  occultam  o 
roubo  da  propriedade  alheia  ou  o  trabalho  feito 
sem  consciência ,  nem  estudo.  Desejáramos  que  o 
prospecto  trouxesse  o  nome  do  traductor.  £m 
obras  deste  quilate ,  é  uma  garanti»  publica  que 
se  não  pôde  dispensar.  Na  falta  delia  a  nossa 
recommendaçâo  não  pôde  deixar  de  ser  acom- 
panhada da  promessa  de  examinar ,  mal  que  a 
traducção  comece,  se  é  ou  não  digna  do  pre- 
cioso original. 

449  Vamos  traduzir  esta  obra.  Sabemos  a  difi- 
culdade da  empreza ,  procuraremos  vencel-a ,  apre- 
sentando a  traducção  em  portuguez  sem  gallicismos. 

Analysar  n'um  prospecto  O  Génio  do  Christianismo 
não  é  possível ;  tecer  elogios  é  perfeitamente  inútil  : 
o  auctor  dos  Afartyres ,  o  visconde  de  Chateaubriand  , 
não  precisa  ser  elogiado. 

Nestas  eras  de  irreligião  e  immoralidade ,  creadas 
pela  ignorância  ,  e  falta  de  bons  livros ,  O  Génio  do 
Christianismo ,  erguendo-se  em  Portugal  como  um  gi- 
gante ,  e  á  voz  desse  escriptor ,  que  já  transpoz  os 
umbraes  da  eternidade ,  e  que  nas  suas  obras  posthu- 
ntas  já  nos  mostrou  a  sua  vida  tão  piedosa ,  e  tão 
christã  ,  hade  exercer  benéfica  influencia  ,  salutar  ef- 
feitojias  massas.  Dar-nos-hemos  por  felizes  se  este  for 
o  frueto  de  nossos  trabalhos  ,  eseo  nosso  paiz ,  que 
tão  maus  livros  tem  importado ,  poder  desta  vez  ao 
menos  lucrar  com  as  boas  doutrinas  que  se  encontram 
em  cada  pagina  desta  obra. 

Consta  O  Génio  do  Christianismo  de  5  volumes,  e 
sahirá  por  folhas,  que  se  publicarão  regularmente  duas 
ou  três  por  semana.  Subscreve-se  unicamente  na  loja 
do  Sr.  J.  P.  Martins  Lavado ,  rua  Augusta  n.°  8 , 
onde  também  se  recebem  assigoaturas  das  províncias , 


remettendo  á  mesma  loja  ,  em  carta  franca  de  porte  , 
a  importância  de  24  folhas  (720  réis)  renovando  a 
mesma  quantia  em  tempo  competente ,  a  fim  de  nâo 
soffrerem  interrupção  na  remessa  das  folhas ;  por  isso 
que  nenhuma  folha  será  remettida  sem  se  achar  paga. 

Os  Srs.  assignantes  de  Lisboa  pagarão  30  réis  no 
acto  da  entrega  de  cada  folha. 

Começará  com  brevidade  a  sua  publicação ,  adver- 
tindo que  logo  que  comece  se  não  receberão  mais 
assignaturas ,  e  a  obra  só  se  achará  á  venda  depois 
de  concluída. 

Roga-se  á  peásoa  que  este  prospecto  receber  tenha 
a  bondade  de  o  entregar  com  assigoaturas  (ou  sem 
ellas)  na  loja  annunciada. 


os  MYSTERios  no  povo  ,  por  Eugénio  Sue :  publica- 
ra m-se  as  folhas  11  e  12.  e  ai.1  estampa,  óptimo 
desenho  do  Sr.  Mac-Phail.  Preço  15  réis  duas  folhas. 

Todo  o  individuo  que  sollicitar  seis  assignaturas , 
realisaveis ,  receberá  (gratuitamente)  em  sua  casa  ,  um 
exemplar  desta  obra. 

Os  Srs.  que  sollicitarem  três  assignaturas  (do  mes- 
mo modo  realisaveis) ,  receberão  em  sua  casa  ,  um 
Retrato  Contemporâneo  magnificamente  lithograpba- 
do ,  podendo  deixar  o  seu  nome  e  morada  em  qual- 
quer dos  locaes  abaixo  designados ,  onde  se  recebem 
as  mesmas  assignaturas,  a  fim  de  lhe  poder  ser  en- 
tregue com  toda  a  brevidade. 

Os  Srs.  Assignantes  de  Província  poderio  dirigir  as 
suas  correspondências,  francas  de  porte,  ao  tradu- 
ctor dos  Mysterios  do  Povo ,  rua  dos  Douradores  n.° 
31  T,  1.°  andar ,  enviando  ao  mesmo  tempo  a  quan- 
tia de  360  réis ,  importe  (pouco  mais  ou  menos)  do 
1.°  volume. 

N.  B.  Advertimos  que  a  nossa  pnblieação  de — 
duas  folhas  15  réis  —  deve  ser  conhecida  pelo  nome 
da  typographia  abaixo  designado  e  impresso  na  1.* 
pagina  da  obra.  Fazemos  esta  advertência  afira  de  que 
o  publioo  a  não  confunda  com  uma  outra  edição  (de 
10  réis  a  folha),   que  também  se  publica  em  Lisboa, 

Garantimos  a  conclusão  da  obra ,  não  com  a  maior 
rapidez  por  que  não  desejamos  sobrecarregar  os  as- 
signantes ,  mas  sim  regularmente  de  2  a  4  folhas  por 
semana. 

Assigna-se  e  vende-se  em  todas  as  lojas  de  livros , 
e  égua I mente  nos  depósitos  centraes  desta  obra ,  ty- 
pographia de  Silvas  rua  dos  Douradores  n.°  31  T,  e 
na  loja  do  Sr,  Lavado ,  rua  Augusta  n.°  8. 


A  nódoa  be  sangue — publicou-se  já  a  6  *  folha  da 
traducção  deste  romance  de  M.  d*Ârlmcourt :  vende- 
se  a  20  réis  a  folha  (de  16  paginas)  nas  lojas  de  li- 
vros :  assigna-se  para  ser  entregue  em  Lisboa ,  ou 
pelo  correio ,  na  loja  do  editor ,  rua  Augusta  n.°  8S. 
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COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  DIST1NCTOS. 
.  Redactor  e  Proprietário  do  Jornal—**  *.  RIBEIRO  DE  »A. 
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QUINTA  FEIRA,  25  DE  ABRIL  DE  1850. 


O.0  ATTOO. 


MMMíiiiiamfw  e  i\iiimiii. 


PRIMOR  RR  BSCUIiPTURA. 

450  Todos  os  nacionaes  e  estrangeiros ,  que 
visitaram  a  Exposição  da  Industria  Nacional,  se 
recordarão  das  primorosas  esculpturas  em  mar- 
Gm ,  vindas  de  Braga ,  e  feitas  pelo  Sr.  Manuel 
José  Vieira.  Em  toda  a  parte  do  mundo  seria 
considerado ,  como  grande  artista ,  o  auctor  da- 
quelle  edificante  Crucifixo,  e  daquella  Sauta 
Philomena  ,  t5o  bem  adivinhada  pela  inspiração, 
do  eaculptor.  Em  Portugal  vive  desconhecido  na 
solidão  de  uma  província. 

Conio  seja  um  dos  mais  altos  deveres  da  im- 
prensa o  levar ,  até  á  posteridade ,  os  nomes  e 
obr#s  dos  talentos  raros ,  que  nascendo  entre  o 
povo,  elevam,  só  por  esforço  próprio,  o  sce- 
ptrò  da  arte  acima  de  todas  as  grandezas  do 
mundo,  nós,  para  que  mais  se  conheça  o  insi- 
gue  artista  bracharense,  só  discípulo  do  seu  génio 
e  estudo ,  aproveitamos  a  chegada  a  Lisboa  de 
uma  das  suas  ultimas  obras  para  a  podermos 
expor  á  admiração  dos  que  prezam  e  compre- 
hendem  asBellas-Artes.  Acsculptura ,  a  que  nos 
referimos ,  é  um  grupo  de  dois  palmos  de  alto, 
trabalhado  em  póu  ,  e  representando  S.  Francisco 
aos  pés  do  Jesu  Christo  Crucificado.  A  harmonia 
desta  composição  é  para  admirar.  Um  pobre 
monge  abraçando  os  pésdoKedcmptor,  resume, 
pela  angélica  e  mansa  expressão  do  gesto ,  todo 
•  magestoso  poema  da  fé.  Pelo  que  respeita  á 
piyte  plástica ,  o  bem  apalpado  das  formas ,  que 
se  admira  tia  Ggura  bem  estudada  do  Itcdemptor , 
é  perfeitamente  egualad )  pelos  panejamentos  do 
habito  do  Santo,. quo  mais  parece  tecido  pregado 


no  páu  do  que  relevo  erguido  pelo  ferro  na  pró- 
pria madeira. 

O  interesse ,  que  anima  a  nossa  penna ,  em 
fiivor  do  futaro  da  nossa  terra,  nos  faz  registar 
com  prazer  todas  as  suns  glorias. 

Consta-nos ,  que  o  Sr.  M&nuel  José  Vieira , 
vae brevemente  chegar  a  Lisboa  :  —  o  seu  elogio 
sao  as  suas  obras,  a  sua  vida  esquecida  e  obs- 
cura ,  e  o  estudo  que  engrandeceu  esse  facho  do 
génio,  que  Deus  fnz  brilhar,  tanto  nas  cabeças 
coroadas  como  nas  que  se  ennobrecem  pelas  fa- 
digas do  trabalho. 

Nos  dias  25,  26  e  27,  a  csculptura  de  que 
damos  notreia ,  pôde  ser  vista  em  o  nosso  Es- 
criptorio,  desde  as  9  horas  e  meia  da  manhã 
até  ás  3  da  tarde. 

S.    J.    RIBEIRO   DE  SÁ. 


RREVE9  REFLEXÕES  0ORRE  O  FOM1ETO 
RO  SR.  F.  FOL.QCJE,  QUE  TEM  POR  TI- 
TUIiO  —  TRABALHOS  CEOREMCO»  E  TO- 
POORAPHICOS  RO  REINO. 

451  Appareceu  ultimamente  um  folheto  escripto 
pelo  Sr.  Conselheiro  F.  Folque ,  o  qual  referindo-se  a 
ara  paragrafo  do  artigo  que  publiquei  na  revista  n.°26 
de  21  de  Fevereiro  próximo ,  com  o  fim  de  fazer  co- 
nhecer os  preciosos  trabalhos  da  exploração  geológica  , 
mineralógica,  geographica  e  estatística  ,  dirigidos  por 
M.  Charles  Bonnet  na  província  do  Alemtejo ,  para 
cujo  bom  exilo  tenho  tomado  o  mais  vivo  interesse 
afrontando  inesperadas  rivalidades ,  que  por  vezes  me 
tem  feito  arrepender  do  meu  inconsiderado  zelo,e  pe- 
las quaes  o  mesmo  Sr.  Bonnet  já  teria  desistido  do 
seu  propósito ,  se  não  fora  a  mui  decidida  e  illustrada 
protecção  de  SS.  MM, ,  do  Governo  e  Corpo  Legisla- 
tivo,  para  a  sua  continuação;  S.  Ex.*  dando  a  mais 
forçada  interpretação  ao  meu  pensamento  me  aceusa 
formalmente  de  deprimir  a  importância  dos  trabalho» 
da  benemérita  Commissão  encarregada  da  Carla  geo- 
désica do  reino ,  invertendo  completamente  as 
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intenções  para  fazer  acreditar  que  reputo  inútil  e  per- 
dida toda  o  despe»  q*e  paralãaaril  *fi  seempflegtri; 
mas  como  ojo  teafco  a  fetfciiade  do  possuir  e  manejar 
a  pungente  «  desabrida  Mngaai3*»-4*»é  S.  Ex.*  exufre» 
gouno  seu-iWheto  ,  a  ^uelaottca  poderei  imitar,  q«oro 
por  isso  renunciar  a  qualquer  ulterior  discussão  a  si- 
milbante  respeito ,  atendendo  á  desigualdade  de  nossas 
armas*,  devendo  talvez  atribuir  áquelle  meu  defeito  a 
falsa  intelligencia  que  o  mesmo  Sr.  dera  ao  sentido  do 
inofensivo  paragrapho.  Com  tudo  não  posso  deixar  de 
notar  que  S.  Ex.*  se  esquecesse  tão  repentinamente 
das  provas  que  sesoajre  Ifce  havia  dada  da  minha  coa- 
jideraçãoe  amisade  ,  até  perante  a  illustre  corporação 
dtçae  somos  consócios;  provas atttbeaticate  eseriptas 
que  manifestavam  a  mais  decidida  approvação  aos  seus 
importantes  trabalhos  geodésicos  e  o  dezejo  da  sua 
continuação;  e  ^«e  presentemente  queira  quaWksar- 
me  de  hotentote ,  atribuindo  gratuitamente  a  occultas 
e  ignóbeis  intenções  o  dezejo  de  menoscabar  e  annular 
a  importância  dos  trabalhos  daCommissão  que  dirige, 
intenções  sinistras  e  absurdas  que  me  lisongeio  nin- 
guém acreditará. 

Todo  o  leitor  imparcial  só  divisará  na  citado  para- 
grapho sentimentos  de  consideração  e  apreço  aos  ser- 
viços do  Sr.  Folque ,  e  á  importância  dos  trabalhos 
de  que  se  acha  encarregado ,  sendo  evidente  que  os 
factos  que  mencionava  apenas  poderiam  tender  a  ma- 
nifestar receios  de  que  a  illustre  commissão  geodé- 
sica deliberando-se  a  dividir  os  escassos  recursos  que 
lhe  são  concedidos  para  conseguir  ao  mesmo  tempo 
o  levantamento  da  Carta  geodésica  e  a  confecção  dos 
trabalhos  de  planimetria ,  ou  configuração  do  terreno 
em  tão  larga  escala  com  o  fim  de  coadjuvar  a  grande 
operação  do  cadastro  parcellar ,  tomava  sobre  seus 
hombros  uma  empresa  de  tal  magnitude ,  e  tão  des- 
proporcionada aos  seus  meios ,  que  lhe  não  seria  pos- 
sível conseguir  com  a  brevidade  que  todos  desejam  o 
grande  trabalho  geodésico  cuja  importância  ninguém 
contestou. 

S.  Ex.*  afastando-se  desta  questão  puramente  de 
conveniência  ou  preferencia  dos  dois  trabalhos  que 
poetaria  oflfoeccr  larga  margem  a  uma  discussão  scLen- 
Ufica  que  eopviaba  tratar  cem  a  imparcialidade  e  pia- 
cidtx  exigida  pela  vossa  eonmom  posição*  «e  dirige 
irado  a  deprimir  aoremtatt  ob  «tos  artigos  traba- 
lhos e  serviços ,  não  escapando  a  Carta  Hydrographica 
de  ForlugaJ  que  ha  mais  de  40  ânuos  tem  servido  e 
guiado  as  derrotas  da  maior  parte  das  embarcações 
que  demandão  as  costas  deste  reino ,  e  que  mereceu 
a  dislincção  de  ser  adoptada  pelos  almirantados  de  In- 
glaterra e  França ,  reproduzida  e  gravada  por  ordem 
de  seus  respectivos  governos  os  quaes  me  honraram 
com  as  mais  lisongeiras  provas  de  sua  satisfação  ,  e 
que  estiveram  a  ponto  de  me  ser  bem  fataes  pela  de- 
claração feita  no  relatório  do  almirante  Roussin  quando 
forçou  a  entrada  do  porto  de  Lisboa  ,  mencionando  a 
exactidão  da  minha  Carta  e  Roteiro;  mas  apesar  de  tão 
honrosos  testimunhos  muito  estimarei  que  S.  Ex.'  a 
substitua  por  outra  mais  digna  de  nossos  tempos ,  no 
que  fará  um  grande  serviço  á  navegação  em  geral , 
pois  que  todas  as  nações  frequentam  as  costas  de  Por- 
tugal ;  porém  seja-me  licito  lembrar-lhe  que  os  pe- 
quenos serviços  que  tenho  prestado  neste  género  do 
fcatalhos  foram  espontâneos  a  gratuitos ,   e  que  ja- 


mais recebi  por  elles  remunerações  pecuniárias  ou  ho- 
aoriíkas,  excitada  somerate  pelo  desejo  de  ser  útil, 
tributando  oonstatfemenft  a  mars  siacera  admiração 
ia  mereeimeato  alceio ,  pelo  que  ju%ava  ter  adqui- 
rido direito  a  merecer  consideração  e  justiça. 

Uma  grave  e  mui  injusta  arguição  me  faz  o  Sr. 
Folque ,  quando  parece  acreditar  que  cu  lhe  occul- 
tara  alguns  elementos  de  triângulos  de  2/  ordem  ob- 
tidos no  Alemléjo  pelo  meu  illustre  amigo  o  benemé- 
rito general  Caula.  Ê  sem  duvida  ao  mesmo  funesto 
esquecimento  de  nossas  antigas  relações ,  que  se  deve 
aitribuér  a  eqaisacaçSo  do  ateoaio  Sr. ,  olvidando  a 
franqueza  com  que  lhe  entreguei  um  caderno ,  que 
continha  todas  as  observações  feitas  pela  antiga  Com- 
missão ,  e  que  eu  havia  copiado  do  original  perten- 
cente ao  mesmo  defunto  general ,  quando  ainda  ser- 
via no  Corpo  da  Armada  Real  #  e  que  não  obstante 
ser  minha  propriedade ,  nem  por  isso  deixei  de  lhe 
confiar  ,  para  que  o  copiasse  ,  cujas  obaervações 
na  verdade  nada  serviriam  para  os  trabalhos  de  6. 
Ex.*,  pois  que  lhe  não  poderiam  merecer  maior 
confiança  das  que  foram  publicadas  pelo  Doutor  Ciera 
na  sua  carta  de  triangulação ;  mas  que  para  o  nosso 
trabalho  da  carta  prorítox ia  daqtietía  provtacia ,  qae 
deve  acompanhar  a  memoria  de  M .  Bonnet ,  são  sufi- 
cientes. As  cartas  e  planos  existentes  no  Archivo  Mi- 
litar foram  sempre  notadas  no  respectivo  catalogo,  do 
qual  existe  cópia  na  Secretaria  da  Guerra  ,  e  que  es- 
tava á  disposição  do  Commandante  Geral  do  -Corpo  de 
Engenheiros ,  como  Director  do  mesmo  Archivo ;  e  se 
alguns  houvesse  que  podessem  interessar  ao  Sr.  Fol- 
que não  foi  culpa  minha  se  deixou  de  os  reclamar  . 
pois  tinha  toda  a  facilidade  e  direito  de  examinar  o 
dito  catalogo ,  que  estava  a  todos  patente  no  mesmo 
Archivo ,  e  que  o  podia  reclamar  para  a  Secreta- 
ria do  Corpo  dos  Engenheiros  de  que  seu  ilíustre  pai 
foi  chefe  até  ao  dia  do  seu  fallecimento ,  pelo  que  to- 
das as  circumstahcias  se  combinavam  para  que  o  Sr. 
Folque  tivesse  perfeito  conhecimento  do  que  alli  exis- 
tia ,  e  que  não  só  por  dever ,  roas  também  com  a  me* 
lhor  vontade  lhe  teria  sido  entregue  ao  menor  acene 
de  seus  desejos. 

Não  responderei  ás  irónicas  censuras  que  S.  Ex.* 
dirige  aos  trabalhos  degeographia  physica  executados 
por  M.  Bonnet ,  fazendo  presentir  a  inutilidade  do 
extenso  nivellamento  barometrico  executado  por  aquelU 
distincto  geólogo  nas  províncias  do  Algarve  e  Alem- 
tejo,  do  qual  resultou  ter  determinado  as  alturas 
sobre  o  nível  do  mar  de  600  pontos  das  suas  mais 
elevadas  serras ,  ou  importantes  povoações ,  com 
uma  aproximação  que  se  não  affastará  de  um  a  dois 
centésimos  das  verdadeiras  alturas ;  mas  apesar  do 
desfavor  com  que  S.  Ex/  os  considera  coropre-me  lem- 
brar-lhe que  sábios  de  grande  fama  como  Mirbell, 
Beauterops  Beaupré ,  Dumeril »  GeofTroy  Saint-Hilai- 
rc  ,  Elie  de  Beaumont ,  e  Arago  ,  relator ,  lhe  deram 
o  maior  apreço  na  analyse  offerecida  ao  Instituto  sobre 
a  importante  viagem  executada  em  1839 ,  na  Abysst» 
nia ,  pelos  capitães  do  Estado-Maior  Gallinier  e  Feir 
ret. —  Estes  d  is  tine  tos  officiaes  obtiveram  osmaissatis- 
factorios  resultados  pelo  nivellamento  barometrico  exe- 
cutado por  estações  suecessivas  naquella  vasta  região. 

Não  terminarei  estas  breves  reflexões  sem  notar  a 
singular  contradkção  do  Sr.  Folque ,    o  qual  depois 
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de  ha?ur  deprimido  com  Unta  acrimoai.i  os  meus  tra- 
balhos e  intenções ,  me  concede  a  honra  de  exercer 
influencia  sobre  as  decisões  dos  Corpos  Legislativos  ,  que 
rendo-me  até  fazer  responsável  pelas  deliberações  que 
por  ventura  possam  tomar  a  respeito  da  verba  de  des- 
pesa para  a  Carta  geodésica.  Não  me  é  possível  ac- 
ceitar  tão  grande  distineção  por  inverosímil,  e  por 
iss9  cumpre-mc  declarar-lhe  que  se  ai  li  tivesse  calH- 
mento  essa  supposta  influencia  eu  a  empregaria  para 
advogar  a  necessidade  urgente  ,  e  o  proveito  de  se  con- 
tinuarem os  trabalhos  geodésicos.  São  estas  as  occul- 
tas  e  sinistras  intenções  que  encerra  o  artigo  tão  mal 
nterpretado  pelo  Sr.  Folque. 
Lisboa  9  de  Abril  de  1850. 

M.    M.    FBAXXIM. 


KOVA  «OTA  PARA  PBNNAft  1TAÇO. 

O  professor  F.  Runge  escreveu  no  Technolo- 
giste  o  seguinte : 

452  cPor  muito  tempo  fiz  experiências  para  achar 
um  liquido  bem  preto ,  que  não  deixasse  borras ,  que 
fortemente  adherisse  ao  papel ,  que  não  se  alterasse 
com  os  ácidos ,  e  (o  que  me  pareceu  mais  importante) 
que  não  tivesse  acção  corrosiva  nas  pennas  metal]  i- 
cas. 

Finalmente  achei  nma  composição  deste  género  , 
perfeitamente  simples ,  e  que  tão  somente  consiste  em 
pau  de  campeche ,  chromato  de  potassa  e  agua ,  e  não 
contém  vinagre ,  nem  gommas ,  nem  vitríolo  de  ferro 
ou  de  cobre,  e  muito  menos  noz  de  galha.  Portanto, 
ò  seu  preço  é  diminuto  e  para  a  preparar  basta  o  se- 
guinte : 

500  litros  de  decocção  de  pau  de 

campeche 353^  canadas. 

0,5  kilogrammos  de  chromato  ama- 

rello  de  potassa le^^  arrátel. 

Faz-se  o  cosimento  do  pau  de  campeche  na  propor- 
ção de  10  para  80,  isto  é,  ferve-se  o  lenho  n'uma 
quantidade  de  agua  snfflciente  para  com  10  kilogram- 
mos delle  obter-se  80  litros  da  decocção ;  a  esta  se 
ajunta  ,  depois  de  ter  esfriado ,  o  sal  de  chrome ,  e 
mexesse  com  força.  Ahi  fica  promptt  a  Unta ,  que  pôde 
*  logo  servir.  Qualquer  addição  de  Comuas  é  prejudi- 
cial. 

Admirará  talvez  que  uma  quantidade  tão  ténue  de 
sal  de  chrome  possa  transformar  n'um  liquido  atret- 
mentario  (vitriolico)  uma  decocção  de  campeche  pro- 
porcionalmente tão  forte.  Mas  o  facto  é  real ;  e  con- 
vém até  limitar  á  proporção  de  \  para  500 ,  porque 
se  fôr  mais  carregada  a  porção  de  chromato  destruiria 
a  matéria  corante;  ao  contrario,  na  proporção  indi- 
cada ,  forma-se  com  e  elemento  corante  amareUo  do 
campeche  um  azul-preto ,  que  nella  não  existe ,  como 
o  gallate  d*oxydo  de  ferro  na  tinta  ordinária ,  no  es- 
tado ffoctuante ,  mas  bem  dissolvido ,  e  por  conse- 
quência não  pode  deixar  sedimento  nesta  tinta. 

Esta  composição  tem  mais  outras  vantagens.  Um  pa- 
pel escripto  com  esta  tinta  pode  lavar-se  toro  uma  es- 
ponja ,  ou  ficar  24  horas  n'agua ,  sem  que  a  tinta  alas- 

n 


tre  ou  9*  altere  de  modo  algum.  Os  ácidos  diluído- 
n'agaa  não  a  destruem- nem  lhe  mudam  a  cor  ,  ao  passo 
que  a  tinta  de  galha  desapparece ,  e  a  preparada  com 
o  caròpcche  e  o  vitríolo  faz-se  roxa. 

As  pennas  d'aço  novas  são  recamadas  de  uma  subs- 
tancia sebacca ,  que  impede  a  tinta  lhe  pegue  bem , 
é  preciso  despoja-las  dessa  substancia ,  humeéacen- 
do-as  com  alguma  saliva  e  passando-as  depois  por 
agua.  Com  uma  cenrada  de  cinza  de  lenha  se  desem- 
baraçam ainda  melhor  da  camada  gordurenta.  Usan- 
xto-se  da  nova  tinta  é  essencial  a  limpeza  ,  aliás  não 
se  poderá  escrever.  —  Ha  dois  annos  que  com  ella  es- 
crevo ,  e  as  minhas  pennas  d 'aço  não  tem  soffrido  de- 
terioração ;  por  quanto  ella  não  deixa  formar  a  ferru- 
gem ,  c  as  pennas  tena/>  servido  longamente  não  tem 
outra  avaria  mais  que  o  consumo  do  uso. 

É  desnecessário  d 'ora  avante  recorrer  como  alguém 
propôs  ,  ás  pennas  de  oricbako  ou  de  íridium  ,  para 
escrever  documentos  importantes ,  diplomas  &.* ,  que 
exigem  uma  escripta  sempre  egual.Com  a  minha  Unta 
a  penna  d'aço  é  sem  comparação  muito  mais  immuta- 
vel  do  que  já  mais  o  foi  ou  pode  ser  a  penna  d'ave. 


mmm  i  uahrtes. 


Ol  A1TOO  NA  COBTfc. 

càpitclo  xtx 
O  Medico  de  «na  Alt  essa. 

453  Na  tarde  do  seguinte  d»  ,  a  Calcanha- 
res estava  só,  chorando  sem  descontinuar  um 
instante ,  abatida  *  quasi  sem  sentidos  e  sem 
alento ,  no  camarim  em  que  na  véspera  estivera 
com  o  seu  amante ,  quando  o  passo  lento  e  ar- 
rastado de  Fr.  Pedro  de  Sousa  a  fez  tomar  em 
si ,  e  levantar  a  cabeça  pesada  e  dolorida  das 
almofadas  9  em  que  antes  ae  occultava  do  que 
descansava. 

A  pallidez  daquelle  rosto,  ainda  na  véspera 
tào  vivo  e  radioso ,  era  como  se  um  mal  longo 
o  incurável  a  tivera  espalhada  sobre  tio  grande 
formosuta ,  paca  aonundar  que  a  morte  a  des- 
truiria em  breve.  Nos  cabe  lios  de  Margarida 
havia  pérolas  e  diamotes ,  os  seus  vestidos  eram 
preciosos  e  formosamente  talhados;  mas  taes 
gallas  e  ornatos  mais  pareciam  esquecidos  alli 
pelo  abatimento  de  uma  intensa  dòr,  de  que 
dispostos  pdos  conselhos  de  fomiml  vaidade.  Tudo 
estava  amarrotado  e  em  desalinho ,  e  as  lagri- 
mas tinham  quebrado  e  amassado  as  rrndas  de 
oiro  que  lhe  cobriam  o  seio.  Nunca  escujjptor  ou 
pintor  concebeu  mais  bella,  mais  triste,  mais 
sublime  a  imagem  daDjd^ádtd((que  ao  vivo  a 
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representava  esta  abatida  e  maguada  mulher.  À 
Magdelena  de  Canova  não  é  tão  formosa ;  a  sua 
fronte  descaída ,  os  seus  olhos  meio-cerrados  não 
mostram  tOo  patheticamente  a  angustia  de  um 
coração  dilacerado  pela  dôr ,  como  a  manifestava 
a  fronte  pallida  e  os  olhos  anuviados  pelo  pranto 
da  desventurada  Margarida. 

—  Que  novas  me  traz,  Fr.  Pedro?  —  per- 
guntou ella,  apenas  o  frade  se  aproximou  do  sofá, 
em  que  estava  recostada. 

—  Boas  novas ,  filha  —  respondeu  o  confessor 
d' El-Rei :  —  António  do  Prado ,  não  tarda  ahi. .  • 

—  R  será  possível  eu  *vel-o.  . .  .  entrar  no 
Corte-Real. . . 

—  É  para  esse  fim  que  eu  pedi  ao  medico  de 
Sua  Alteia,  a  António  do  Prado,  que  viesse 
fallar-nos.  O  Conde  recommenda-te  só,  segre- 
do. .  .  cautella.  . . 

—  O  Sr.  Conde  e  V.  R. ,  não  fazem ,  uão  po- 
dem fazer  idéa  do  que  já  hoje  padeci ,  sam  me 
queixar !  El-Rei  maudou-me  chamar  a  Alcân- 
tara esta  raartbã,  Fr.  Pedro. .  . 

—  Bem  sei. .  . 

—  E  eu  fui ,  e  tivo  forças  para  esconder  a 
minha  dôr ,  para  não  chorar. . .  para  me  cobrir 
com  estas  pedras  e  estes  vestidos. .  . 

—  Fa liaste  a  El-Rei ,  na  questão  do  Infante, 
e  Sua  Magestade. .  . 

—  Não  sei  em  que  lhe  fallei ,  o  que  lhe  dis- 
se. . .  El-Rei  estava. . .  era  para  mim  um  mar- 
tírio vel-o,  ouvil-o. .  . 

—  Pobre  Margarida!  Deus  ha  de  abençoar 
os  teus  esforços  a  favor  deste  reino ,  que  é  delle ; 
e  pagar- te- ha  no  céu. . . 

—  Menti ,  menti  hoje  a  Sua  Magestade ;  ha 
uns  poucos  de  annos  que  lhe  minto. . .  que  finjo 
por  elle  um  sentimento  que  não  tenho.  É  um 
crime  simular ,  e  sobre  tudo  simular  o  peccado. . . 

—  Os  fins,  Margarida,  justificam  tudo  — 
disse  o  frade  com  emoção.  —  Deus  sabe  pesar 
as  intenções,  e  tél-as  em  conta.  Fizeste  hoje 
um  grande  bem  a  este  reino ,  a  todos  nós ;  res- 
tabeleceste talvez  a  paz  entre  os  príncipes.  El- 
Rei  está  qoasi  resolvido  a  ceder  ás  exigências  de 
Sua  Alteza,  e  a  dar- lhe  gentis-homens  para  o 
servirem. 

—  Permitta  Deus  que  assim  seja !         f 

—  O  Conde  dar-te-ha  o  premio,  que  merece 
tão  grande  dedicação. 

—  Nada  pôde  pagar  aâ  angustias  r  e  os  tor- 
mentos que  eu  padeci  nas  horas  em  que  estive 
com  D.  Affonso.    V.  R.   não  sabe  o  que  é  este 


martírio  da  mulher ,  que  sorri  e  affaga  um  ho- 
mem ,  tendo  o  pensamento e'o  coração  em  oulro 
homem;  sabendo  que  esse  que  ella  ama  ,  geme  na 
dôr ,  agonisa  talvez. .  .  amaldiçoando-a  ,  e  des- 
presando-a.  Ai !  que  desgraça  e  que  infinita 
desdita  a  minha !  O  premio  que  eu  desejo ,  o 
que  quero  é  acabar  em  paz ,  na  obscuridade  de 
um  convento ,  esta  vida  principiada  na  orfan- 
dade e  no  desamparo. 

O  rumor  de  passos  de  homem  na  sala  próxi- 
ma interrompeu  as  doloridas  queixas  da  Calca- 
nhares. Fr.  Pedro  aproximou-se  da  porta  do 
camarim  para  saber  qnem  era ,  e  exclamou , 
vendo  António  do  Prado : 

— Ora  finalmente ,  Sr.  Licenciado ,  finalmente 
chegou ! 

—  Não  pude  vir  mais  cedo ,  Fr.  Pedro ;  de- 
morei-me  n'uma  junta  com  o  licenciado  António 
Ferreira ,  á  cabeeeira  do  nosso  doente. 

Estas  ultimas  palavras  foram  ditas  pelo  me- 
dico de  Sua  Alteza ,  quando  já  tinha  transposto 
a  porta  do  camarim.  O  licenciado  António  do 
Prado  era  um  homem  alto ,  gordo ,  e  de  pes- 
coço extraordinariamente  curto ;  a  sua  enorme 
cabeça ,  dava  ares  da  cabeça  de  um  elephante , 
e  era  coberta  de  uma  vasta  grenha  de  ca  bel  los 
grisalhos ,  que  na  desordem  e  má  disposição  se 
podia  comparar  a  uma  choça  de  pastores.  Ves- 
tidos todos  negros  davam  a  este  homem  singu- 
lar ,  um  aspecto  lúgubre  e  tristonho ,  que  au- 
gmentava  a  gravidade  de  pedante  que  transpa- 
recia nos  seus  mais  insignificantes  movimentos. 

—  Como  está  elle?  Francisco  d' Albuquerque 
ainda  não  está  livre  de  perigo?  —  perguntou  a 
Calcanhares,  pondo-se  de  pé  e  indo  ao  encontro 
do  licenciado. 

—  Tem  o  cirurgião,  segundo  diz  Galeno,  por 
lei  obrigatória  —  respondeu  este  com  ar  douto- 
ral—  conhecer  a  enfermidade  ,■  o  membro  em 
que  está ,  e  finalmente  saber  o  modo  como  os 
doutores  a  mandam  curar ,  antes  de  aventar  uma 
opinião.  Necessarium  est ,  quod  ubi  maius  t'm- 
minet  periculum ,  cunlius ,  et  longlus  est  agen- 
dum. 

—  Ha  esperança  ?  .  . 

—  Dizia  eu  pois  —  proseguiu  António  do  Pra- 
do sentando-se.  —  Permita-me  V.  R.  que  me 
sente  ,  porque  venho  cahçado  do  caminho.  Di- 
zia eu ,  que  a  primeira  coisa  que  se  deve  co- 
nhecer é  a  enfermidade :  Non  est  possibile  tnor- 
bum  curare ,  nisi  prius  ejus  naturam  noveris : 
depois  é  indispensável  conhecer  o  Iogar ,    fbcus 
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affectus.  É  isto  mesmo  que  eu  dizia  ha  pouco 
ao  meu  companheiro  o  Licenciado  António  Fer- 
reira, e  no  que  elle  concordou...  — Talvez 
porque  receava ,  que  eu  o  esmagasse ,  que  lhe 
fizesse  sentir  o  peso  da  verdadeira  sciencia ;  que 
elle  bem  sabe  a  differença  que  vae  dos  cirur- 
giões romanista*  aos  latinistas.  —  António  Fer- 
reira concordou. . . 

—  Mas  em  que,  em  que  é  que  concordou 
António  Ferreira  ?  —  perguntou  Margarida  ba- 
tendo o  pé  com  impaciência. 

—  Em  que  era  preciso  estudar  a  doença. 

—  E  que  concluíram ,  depois  de  passarem 
exame  á  ferida?  —  interrompeu  Fr.  Pedro  de 
Sous? ,  a  quem  as  digressões  scientificas  do  li- 
cenciado causavam  também  uma  grande  impa- 
ciência. 

—  Direi  a  verdade  a  V.  R. ,  a  verdade  como 
a  deve  dizer  sempre  um  homem  da  minha  pro- 
fissão ,  e  que  conhece ,  como  eu ,  os  segredos  da 
natureza.  Reconhecemos  que  o  doente  tem  uma 
ferida  no  peito ;  e ,  depois  de  lhe  fazermos  a 
emborcação ,  pondo  o  doente  de  bruços ,  e  de 
termos  empregado  a  tenta  de  chumbo ,  viemos 
no  conhecimento  de  que  a  ferida  é  penetrante. 
Ora ,  como  diz  Falopio :  Sciendum  enim  est , 
quéd  vulnera  hcec  Thoracis  maximé  Medicum  de- 
cipere  possunt. 

—  Não  tem  cura?  responda,  responda-me. 
Jezus !  que  homem !  —  bradou  a  Calcanhares 
interrompendo-o. 

—  O  peito  é  a  cavidade  vital ,  e  as  feridas  alli 
são  perigosas :  Quia  in  ta  est  cor  vilce  princi- 
fium ,  vilcdis  spiritus  origo ,  respiralionis  autor. 
Acham-se  aqui  o  coração ,  os  bofes ,  a  vea  ca- 
va ,  a  artéria  magna ,  a  áspera  artéria  etc.  e , 
se  qualquer  destes  órgãos  é  ferido ,  a  vida  . . . 

—  Francisco  d'Albuquerque  foi  ferido  nal- 
guma dessas  partes? 

—  Não,  não  me  parece  que  a  ferida  seja  das 
mais  graves. 

Margarida  deu  um  grito  de  alegria. 

—  Com  tudo  —  proseguiu  o  Licenciado  —  si 
sanguis  in  ventrem  prceler  naturam  effunditur , 
necesse  est  supurari.  O  sangue  que  caiu  na  ca- 
vidade do  peito  pôde  corrompesse ,  e  nesse 
caso  n$o  é  fácil  salvar  o  enfermo. 

—  E  não  será  possível  aeudir-lhe  a  tempo 
para  que  o  sangue  se  não  corrompa? 

—  Curalio  estreiprcesentis  ,  ejus  ontem,  quód 
futurum  est ,  procidentia ,  coroo  diz  Galeno.  No 
caso  de  apparecer  corrupção ,  a  sua  cura ,  é  dar 

29  . 


saída  aos  princípios  venenosos ,  dilatando  a  fe- 
rida, fazendo  emborcação  conveniente,  e  la- 
vando com  lavatório  abstersivo. 

A  Calcanhares  soffocnda  de  raiva,  anciosa, 
n'uma  convulsão ,  lançou-se  outra  vez  sobre  o 
sofá ,  donde  se  tinha  levantado ,  perdida  a  es- 
perança de  poder  concluir  nada,  acerca  do  estado 
do  seu  amante ,  das  palavras  obscuras  e  lingua- 
gem pedantesca  do  medico  de  Sua  Alteza.  Este 
proseguiu  na  sua  dissertação. 

—  A  sciencia  dá-no*  meios  para  eombater  o 
mal  em  todos  os  periodos  —  disse  elle.  —  Tirar 
o  sangue  é  o  principal  remédio  neste  caso ,  por 
que :  si  totum  pectus  sanguine  impleatur ,  ani- 
mal Mico  extingui tur. 

—  Nós  temes  confiança  no  seu  muito  saber  — 
atalhou  Fr.  Pedro;  —  e  por  isso  quizeramos ou- 
vir a  sua  opinião  a  respeito  do  estado  em  que 
se  acha  o  capitão  Francisco  d' Albuquerque. 

—  A  ferida ,  como  já  tive  a  honra  de  dizer 
a  V.  R.,  não  é  das  menos  perigosas,  porque  a 
pleura  se  acha  offendida:  Ex  cujus  inflamatione 
scepe  mors  sequi  solet.  É  porém  possível  que  a 
applicação  dos  convenientes  medicamentos,  do  óleo 
de  oiro,  de  pannos  de  clara  de  ovo,  etc. ,  chame 
á  parte  lesada  o  rocio  nutrimental ,  que  une , 
pelo  meio  que  Guido  chama  homogéneo,  as  par- 
tes que  o  ferro  separou. 

—  Permitta  Deus ,  nosso  Senhor  ,  que  assim 
seja ,  para  descanço. . .  de  quantos  nos  interessamos 
na  sua  vida  —  disse  o  Frade.  —  Para  outra  coisa 
lhe  queríamos  também  fallar ,  Sr.  Licenciado.  Não 
sei  se  o  criado  do  Conde,  de  meu  sobrinho ,  se 
Agostinho  Nunes  lhe  disse. . .  fie  lhe  fallou. . . 

—  No  dezejo  que  tem  D.  Margarida  de  ir  vér 
o  capitão. .  . 

—  É  seu  parente ,  um  parente  muito  chegado. 
Necessitas  amicum  probat ,  como  diz  o  sábio :  e 
Margarida  quer  ao  menos  consolar  o  pobre  ca- 
pitão na  dor ,  e. .  . 

—  Tem  rasSo  —  respondeu  António  do  Prado , 
meneando  a  cabeça »  como  quem  quer  mostrar 
que  as  palavras  que  diz  tem  dupla  significa- 
ção :  —  D.  Margarida  tem  razão  em  querer  con- 
solar os  afflictoa ;  é  de  uma  alma  bem  formada* 
Sua  Alteza*  não  pode  oppor-se. . . 

.—Sua  Alteza  não  deve  saber  nada  a  este  res- 
peito. Nem  o  Sr.  Infante ,  nem  ninguém.  Porque 
v.  m. ,  bem  vê ,  que  se  El-Rei  desconfiasse  • . 
—  Leo  rugiet,  quis  npn  timebit?-^-Sz  El-Eei 
desconfiasse  levaria  a  mal  talvez. . . 

—  O  Conde  e  eu, Sr.  Licenciado,  temoteoa- 
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fiança  na  sua  muita  prudência  e  discrição.  E  é 
tal  a  estima  e  amizade  sincera  que  meu  sobri- 
nho tem  por  v.  m.  Sr.  Licenciado,  apesar  de  o 
vèr  ligado  com  os  seus  inimigos. .  . 

—  Eu  não  sou  dos  inimigos  do  Sr.  Conde  de 
Gastello -Melhor:  sou  pelo  contrario. . . 

—  Todos  o  conhecemos  —  interrompeu  o  Frade 
pondo-lhea  mio  nohombro. —  Ecomo  eu  ia  di- 
zendo ,  meu  sobrinho  tem  tal  estima  por  v.  m. 
que  talvez  seja  possível  obter  o  logar  de  cirur- 
gião do  pospital  Real. .  . 

— Para  mim? 

—  Elle  já  está  promettido  a  António  Ferreira  » 
mas. . .  a  bondade  com  que  El-Rei  se  digna  tra- 
ctar  meu  sobrinho, . .  Para  outra  vez  fatiaremos 
deste  negocio  ;  agora  temos  que  combinar  o 
modo. . . 

—  De  D.  Margarida  entrar  no  Corte-Real? 

—  É  possível ,  será  possível  que  eu  o  veja  ? ! 
—  exclamou  a  Calcanhares  levantando-se. 

—  É  fácil. .  .isto  é »  talvez  nfio  seja  difficil. 

—  Hoje? 

—  Hoje  talvez  nfto;  mas  amanha,  amanha  á 
noite  de  certo. 

— Não  pôde  ser  hoje !  — murmurou  Margarida. 

—  Nâo  pôde ;  porque  este  acontecimento  fez 
na  caia  de  Sua  Alteza  grande  abalo ,  tudo  está 
alvorotado  e  poderiam  vèr ,  poder-se-hia  saber 
tudo. 

—  Não  estás  satisfeita  ainda ,  Margarida  ?  — 
perguntou  Fr.  Pedro  á  Calcanhares,  com  voz 
branda  e  affavel. 

—  Não,  V.  R.  bem  vé  que  o  não  posso  estar. 
- —  Tens  raz3o ;  mas  é  preciso  ter  paciência. 

Amanhã  António  do  Prado  te  virá  buscar. .  . 

—  De  manha? 

—  A  esta  hora  —  respondeu  o  Licenciado :  — 
um  pouco  mais  tarde  do  que  esta  hora.  Só  de 
noite  é  que  v.  m.  pôde  entrar  em  caza  do  Sr. 
Infante ,  sem  causar  desconfiança. 

t  E  pondo-se  de  pé  o  Licenciado  António  do 
Prado  encaminbom-se  para  a  porta. 

—  Até  amanhã,  D.  Margarida — disse  elle 
fazendo  uma  reverencia. — Não  se  esqueça  V. 
R.de  que  o  lugar  de  Cirurgião  do  Hospital  Real 
está  ainda  vago  —  proaeguiu  elle  voltando-se  para 
o  confessor  de  El-Rei;  —  e  de  que  ninguém. . . 
poucos  se  tem  dado  como  eu,  ao  estudo  da  ver- 
dadeira sciencia.  , 

—  Nem  eu ,  nem  o  Conde  desconhecemos  o 
•eu  merecimento ,  gr.  Licenciado  —  respondeu 
Fr.  Pedro. 


—  Este  homem  não  é  bom  disse  —  Margarida 
quando  o  medico  de  Sua  Alteza  sahiu :  —  não 
tem  coração ,  não  tem  alma ,  não  sente. . . 

—  Devemos  ser  indulgentes  com  as  fraquezas 
do  próximo  —  atalhou  o  Frade.  —  Todos  os  mé- 
dicos são  assim. 

JOÍO   DE   ANDRADE   CORVO. 

(Continua.) 


IiEMBBA*-TE1 


Nessun  maggiore  dolore 

Che  ricordar-se  dei  tempo  fdtce 


Nella  miséria. 


Dante. 


4B4  Lembras-te frouxa  expirava 

Àquella  doce  harmonia , 
Que  em  nossas  almas  entrava 
De  uma  luz  tto  resplendente : 
Teu  limpido  olhar  brilhava» 
Como  a  dfaurora  nascente» 
E  aurora  gentil  sorria 
No  azul  céu  de  teus  olhos  9 
Para  raiar  entre  flores, 
Fragantes,  e  sem  abrolhos. 

Quando  mais  ténue  partiu 
A  cadencia  saudosa» 
Tua  bocca  proferiu 
Não  sei  que  cortadas  falias»' 
Que  o  ouvido  não  sentiu» 
Porque  vieste  graval-asf 
Com  a  voz  do  céu  no  peito» 
Que  a  ti  rendido»  e  sujeito 
Anhelando  t'as  ouviu. 

*Ao  proferil-as  —  dormente , 
O  teu  olhar  descaíra; 
E  em  teu  pálido  semblante» 
A  expressão  se  reflectira 
Dos  affectos,  que  a  fitavam. 
A  tua  alma  nesse  instante» 
Ai !  nesse  instante  do  céu 
Que  á  terra  breve  fugira  » 
Que  a  elle  inteiro  volveu. 

No  horisonte  estremeciam » 
Ébrias  de  amor»  as  estreitas» 
E  teus  olhos  se  fitavam 
Na  luz  scintillante  delias: 
É  que  no  céu  procuraram 
O  eterno  d'aquelle  instante» 
Que  na  terra  presentiam » 
Que  pauaria  inconstante.   . 
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O  albor  da  nascente  aurora,     • 

Que  od  borisonte  assomara , 

Das  estreitas  desmaiara 

A  viva  luz,  —  e  ainda  agora 

Tenbo  impressa  n'alma, —  querida, 

A  expressão,  com  que  me  olhaste, 

Apontando  para  ella, 

E  que  essa  aurora  tão  bella 

Não  brilhava  mais  na  vida. 

B.  A.  DE  BULHÃO  PATO, 


MEMORIA*  DUM  DOIDO. 

CAPITULO     XI. 

A  Politica  d©  Toucador* 

(Continuado  de  pag.  33S.) 

455  Gomo  por  um  daquelles  admiráveis  con- 
trastes, que  muitas  vezes  se  realisam  no  mundo, 
a  um  canto  deste  gabinete  percebia-se  um  grupo 
gracioso,  que  parecia  totalmente  estranho  a 
tudo  quanto  se  passava. 

Eram  dois  mancebos ,  ainda  na  flor  da  vida , 
suavemente  embebidos  n'uma  mutua  adoração , 
e  que  disiam  um  ao  outro  essas  palavras  sem 
sentido  para  o  vulgo ,  e  que  o  gesto ,  e  a  voz  dos 
amantes  tornam  deliciosas  e  inspiradas. 

A  donzella  era  uma  dessas  apparições  encan- 
tadas ,  aonde  a  graça  se  combina  com  a  ener- 
gia ,  aonde  tudo  o  que  existe  nellas  de  ideal , 
e  de  divino ,  se  tempera ,  e  se  transforma  pela 
irradiacção  regular,  e  voluptuosa  das  formas 
phjsicas. 

A  cabeça ,  pendida  e  inclinada  sobre  o  corpo 
elevado ,  e  esbelto ,  dava  idéa  d'uma  dessas  flo- 
res, abundantes  de  seiva ,  e  plenamente  desa- 
brochadas, que  fazem  vergar  a  haste  com  o 
peso  dos  seus  thesoiros ,  e  a  riqueza  do  seu  per- 
fume. Dotada  dessa  pallidez  morena ,  que  é  a 
verdadeira  formosura  das  mulheres  do  meio-dia , 
as  ondulações  do  seu  cabello  negro  deixavam 
sobresaír  o  azul  das  veias ,  no  tecido  transpa- 
rente da  sua  pelle  assetinada.  Os  olhos  pretos , 
e  delicadamente  fendidos,  umas  vezes  desfe- 
riam um  olhar  límpido  e  cândido ,  outras  vezes , 
e  quando  o  rubor  lhe  sabia  em  ondas  appressa- 
das  pelo  seio  palpitante,  ficavam  húmidos,  e 
aSbgueados ,  como  os  da  odalisca  ,  que  arde  em 
desejos ,  nos  climas  abrasados  do  Oriente.  Era 
a  lueta  eterna ,  em  que  se  empenha  o  coração 
humano,  representada  nas  variações  do  gesto 


tão  rápidas  e  espontâneas  nos  primeiros  annos. 
As  expansões  serenas  de  uma  consciência  inno- 
cente  e  tranquilla ,  e  os  presentimentos  arden- 
tes duma  organisação  exaltada ,  e  sensual. 

A  sua  estatura  não  desmentia  os  dados  da 
sua  phisionomia ,  como  se  a  natureza  quizesse 
completar  até  ao  fim  as  deducções  mysteriosas 
do  seu  pensamento.  Era  flexível  e  elegante» 
magestosa  e  ao  mesmo  tempo  languida.  O  cinto 
mal  podia  suppor-se ,  que  sustivesse  essas  for- 
mas deliciosas,  e  mimosamente  esboçadas,  mas 
cujos  contornos  arredondados  e  cheios ,  denun- 
ciava© a  estação  da  vida  ,  em  que  o  sangue  pul- 
sa insofírido  nas  veias,  e  amadurece  rapida- 
mente os  impulsos  mal  distinctos ,  que  palpitam 
nos  seios  anciosos  de  donzella.  Era  como  o  ca- 
lis  estreito  e  ténue  de  uma  flor  robusta ,  que  a 
sustenta ,  e  se  inclina  com  ella ,  quando  a  brisa 
a  refresca ,  quando  o  vento  a  açouta ,  quando 
a  tempestade  a  ameaça. 

O  mancebo ,  que-  teria  mais  oito  ou  dez  an- 
nos, com  o  rosto  assombrado  de  uma  barba 
pouco  espessa  ainda ,  era  um  typo  delicado ,  e 
quasi  infantil ,  que  denunciava ,  desde  logo ,  que 
o  seu  berço  fora  embalado  entro  as  meiguices  de 
uma  ternura  previdente ,  e  entre  as  lagrimas  de 
uma  sensibilidade  pressurosa,  e  de  um  amor 
estremecido. 

Par  ditoso  e  enlevado  nas  delicias  do  seu  des- 
tino, noivos  de  dias,  que  confiavam  um  ao 
outro  com  innocencia  e  esperança ,  esses  sonhos 
do  futuro,  que  deslumbram  a  imaginação  da 
mocidade ,  e  que  expiram  quasi  sempre  nas  tris- 
tes realidades  de  um  desencantamento  pungente. 

Quando ,  momentos  depois ,  um  criado  ao- 
nunciou  a  chegada  dt  Mauricio ,  todas  as  cabe- 
ças se  voltaram  com  importuna  curiosidade  para 
a  porta ,  com  esse  olhar  que  as  feras  no  circo 
deviam  fitar  no  gladiador  inexperto ,  que  vinha 
arrostar  a  sua  cólera ,  e  expor  o  corpo  nú ,  ás 
suas  garras  insoffridas. 

A  conversação  cessou  totalmente.  Produziu-se 
na  assembléa  esse  silencio  terrível  que  precede 
quasi  sempre  as  explosões  da  paixão ,  ou  as  cri- 
ses da  naturesa. 

E  todavia ,  nunca  aquella  phisionomia  annun- 
ciara  mais  altiva  expressão  de  segurança  des- 
denhosa ,  e  de  desleixo  provocador.  Saudou  a 
todos  com  uma  leve  inclinação  de  cabeça,  c 
tomou  logar  ao  pé  da  Viscondessa ,  sem  que 
fingisse  perceber  a  attitude  constrangida  dos  cir- 
cumstonte». 
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Mas  quando  os  seus  olhos  se  dirigiram  para 
o  logar  aonde  estavam  os  dois  mancebos ,  uma 
pallidez  súbita  veio  cubrir~lbe  as  faces ,  e  os 
seus  lábios  reprimiram  a  custo ,  uma  exclama- 
ção de  angustia.  É  que  aquella  mulher ,  que  elle 
adorara,  de  longe,  com  um  amor  tão  vehe- 
mente ,  que  elle  vira  ajoelhada  num  altar ,  con- 
fiando a  Deus  os  segredos  do  seu  espirito,  que 
elle  eotrevêra  f  n'uma  noite  de  duvidas ,  e  de 
delicias,  entregando  aos  eccos  adormecidos  as 
harmonias  da  sua  alma ,  era  a  mesma  que  escu- 
tava agora ,  com  o  olhar  e  com  o  sorriso ,  as  pala- 
vras cToutro  homem ,  que  lia  no  seu  rosto  a 
imagem  das  emoções  que  lhe  palpitavam  no  co- 
raçjo ,  e  lhe  faziam  delirar  os  sentidos ! 

Oh !  que  se  o  mundo  não  estivesse  alli  9  juiz 
implacável ,  e  cruel ,  para  o  condemnar  és  af- 
frontas  do  ridículo ,  elle  quisera  roatar-se  a  seus 
pés,  manchar-lhe  com  o  sangue  os  vestidos 
brancos ,  e  como  a  Tisbe  de  Victor  Hugo ,  sor- 
ver no  seu  ultimo  suspiro ,  um  ai  de  angustia 
do  seu  peito ,  e  um  olhar  piedoso  dos  seus  olhos. 

E  n&o  se  moveu  um  iqstante.  E  calou  tudo 
o  quç  lhe  rebentava  do  peito ,  em  ondas  de  sof- 
frimento  e  de  dor.  Nem  lhe  tremeu  um  museúlo 
da  face :  nem  lhe  escapou  um  grito  dos  lábios. 
Sentiu  o  sangue  afifluir-lhe  ao  coração ,  sentiu  as 
gottas  d'um  suor  gelado  caindo  uma  por  uma , 
como  se  lhe  marcassem  os  instantes  da  agonia , 
e  não  desfallaceu. 

Depois  por  uma  súbita  inspiração ,  levou  a 
mio  ao  peito ,  e  lacerou-o  com  as  unhas  em  gol- 
pes profundos  e  desesperados,  lembrou* se  da- 
quelle  horrível  momento ,  em  que  Cláudio  Frollo 
vô  o  corpo  da  Esmeralda  entregue  és  caricias 
grosseiras  de  Phoebus,  eque  rasgão  Corpo,  para 
abrandar  as  cruezas  do  ciúme ,  com  a  ponta  affiada 
de  um  punhal. 

A  Viscondessa  já  restaurada  da  súbita  emo- 
ção ,  que  lhe  causara  Maurício ,  e  da  impressão 
de  susto  que  tivera  com  a  intrepidez  da  sua  en- 
trada ,  julgou  que  suecumbira ,  ao  aspecto  da- 
quelle  acolhimento  glacial ,  e  resolveu  infamal-o 
aos  olhos  de  toda  a  sociedade. 

—  Saber -me-ha  explicar  —  perguntou  ella 
com  uma  intonacção  insolente  e  injuriosa  —  a 
razão  porque  se  appresenta  em  minha  casa ,  de- 
pois de  me  escrever  uma  carta  atrevida  ? 

Maurício  estremeceu ,  como  se  lhe  houvessem 
tocado,  com  um  ferro  em  brasa»  Ao  principio ,  a 
voz  ficou -lhe  presa  na  garganta ,  e  deixou  cáhir 
a  cabeça  fulminada  por  um  novo  golpe.  O  Bário 


quiz  completar  a  victoria ,  e  acerescentou  com 
um  modo  grosseiro :  —  É  bem  ingrato ,  e  presu- 
mido quem  regeita  um  favor  acima  do  seu  mere- 
cimento ! 

Era  de  mais.  A  cólera  fel-o  erguer  de  um  pulo 
em  pé ,  como  impeli  ido  por  uma  mola  invisível. 
Lançou  um  olhar  dominador,  antes  de  respon- 
der, depois  apontando  para  o  Barão: 

—  É  simples  o  motivo  da  rainha  recusa.  Eu 
não  queria  acceitar  a  dadiva  de  um  tolo ,  solli- 
citada  pela  bocca  de  uma  mulher  infame ! . .  e 
apontou  para  a  Viscondessa. 

Antes  de  volverem  do  espanto,  causado  por 
uma  phrase  tão  insólita  n'uma  sala ,  já  Maurício 
havia  desapparecido. 

—  Está  doido !  —  doido  varrido !  bradaram  a 
uma  voz,  os  comparsas  e  actores  deste  drama 
passado  ao  fogão. 

Dizer  as  verdades ,  em  voz  alta ,  faltando  ás 
conveniências  ,  quando  se  está  isolado  no  mundo, 
era  uma  coisa  de  tal  modo  extraordinária ,  que 
Maurício  passou ,  como  um  homem  alienado. . . 
Mais  de  uns  olhos ,  se  lhe  dirigiram  piedosamente 
depois ,  quando  elle  passava  na  rua ,  sosinho  ,  tris- 
te ,  e  devorado  de  miséria. 

LOPES   DE   MENDONÇA. 

(Continua.) 
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DB0COBBIMFA  ME  LABftES. 

456  Por  suspeitas  bem  fundadas  de  que  n'uma 
casa  defronte  do  Limoeiro  se  ajuntavam  ladrões ,  fez- 
se-lhe  cerco  em  a  noite  de  16;  foram  capturados 
quatro  e  duas  mulheres ;  um  delles  ,  cabeça  da  qua- 
drilha ,  é  soldado ,  desertor  de  infantaria  n.°  6.  No 
dia  immediato  deu-se  busca  na  referida  casa ,  e  neu- 
tras duas  sitas  na  travessa  da  Horta  da  Cera  ,  e  na 
travessa  das  Vaccas ,  que  trazia  de  renda  o  mesmo 
desertor.  Acharam*se  duas  gaiuas ,  e  grande  quanti- 
dade de  objectos  roubados ,  do  q«e  se  lavraram  os 
competentes  termos ,  que  foram  entregues  com  os  rou- 
bos aos  Juizes  do  Correccional  do  1.°  e  2.°  Districto. 
Appareceram  os  objectos  furtados  desde  agosto  do  an- 
no  passado,  e  qne  pertencem  a  IS  famílias,  mon- 
tando ao  valor  de  dois. contos  de  réis.  Tributamos  os 
devidos  elogios  á  policia  preventiva ,  que  assim  des*> 
fez  aquelles  covis  de  ratoneiros.  O  poder  judicial  sem 
duvida  achará  mais  cúmplices.  —  Afflrma-se  que  uma 
mulher ,  de  nação  alemã ,  era  a  receptadora  e  passa- 
dora dos  roubos. 
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MOEDA  FAMA. 

457  Nos  entulhos  de  uns  pardieiros  á  Cosia  de 
Castello  descobriram-sc  perto  de  200^000  réis  em 
moedas  falsas  ,  de  500  réis  e  1^000  réis  ,  cruzados 
novos  ,  patacas  hispanholas  ,  e  até  moedas  de  60  réis. 
Suppoem-sc  terem  sido  fabricadas  dentro  da  cadêa  , 
e  que  as  mulheres  de  alguns  presos  que  as  conserva- 
ram em  seu  poder  ,  para  as  fazerem  circular  a  pouco  e 
pouco ,  receosas  das  buscas  policiaes  foram  deital-as 
no  indicado  sitio.  Cumpre  advertir ,  qne  não  obstante 
apprehender-se  uma  grande  porção ,  algumas  dessas 
moedas  falsas  andarão  por  fora  cm  consequência  de  as 
levarem  os  rapazes ,  que  appareceram  alli  antes  das 
auetoridades. 


INSTRUCÇÂO  PUBLICA  EM  ANGOLA. 

458  A  estatística  publicada  no  Boletim  Oficial 
desta  província  de  12  de  janeiro  ultimo,  appresenta 
o  numero  de  alumnos  que  frequentaram  as  aulas  pu- 
blicas em  Julho  de  1849 ;  a  saber : 
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TB1U1IPHO  DRAMÁTICO. 

459  O  Toiwmnt-LottvcWttr* ,  drama  de  M.  deLa- 
martine ,  obteve  no  dia  6  do  corrente  no  theatro  da 
Porte  6aint-Martin  uma  dessas  victoriosas  acceitaçOes 
que  ficam  consignadas  nos  fastos  da  scena.  —  «A  poe- 
sia ,  (diz  um  jornal  noticiador)  egual  a  quanto  M.  do 
Lamartine  tem  escripto  mais  perfeito  e  mais  sublime , 
a  magestade  dos  caracteres,  a  novidade  das  situações  . 
tudo,  até  as  inexperiencias  dramáticas  da  peça,  foi 
comprchendido  c  applaudido  na  casa  atulhada  de  gen- 
te ,  enjo  enthusiasmo  não  vacillou  nem  afrouxou  um 
só  instante.  O  nome  do  auetor  foi  victorindo  á  uma  c 
meia  hora  da  manhã  com  uma  salta  de  applausos. 


CADÁVER  PETRIFICADO. 

460  0  Republicou  de  Hudson  (estado  do  Mississipi 
na  União  Americana)  refere  o  seguinte  caso  raro-  no 
seu  n.°  de  25  de  Fevereiro  ultimo. 

«  Um  cadáver  que  fora  dado  á  sepultura  haverá 
cinco  ou  seis  annos ,  foi  desenterrado  ha  poucos  dias 
para  ser  trasladado  aoutrologar;  careceu-se  de  empre- 
gar seis  homens  para  extrahir  da  cova  o  caixão,  por 
consequência  causou  notável  assombro  tão  extraordi- 
nário pezo ;  ao  abrir  do  caixão ,  em  vez  de  ossos  des- 
carnados achou-sc  um  corpo  quasi  completamente  pe- 
trificado ,  pois  que  não  o  estava  uma  parte  dos  dedos. 
—  Eis  ura  novo  problema  ,  cuja  solução  incumbe  aos 
homens  da  se  iene  ia. 


«AZ  DE  IWVENÇÁO  NOVA. 

461  Consta  qne  um  cavalheiro  de  Baltimore  des- 
cobrira o  modo  de  exlrahir  o  gaz  hydro-carbonico 
por  um  processo  summamente  singelo  e  económico  , 
que  attrahiu  a  geral  attenção:  um  dos  apparelhos  de 
sua  invenção  foi  assentado  no  hotel  nacional  em  Was- 
hington ,  e  collocado  outro  na  officina  do  Baltimore 
Clipper  em  Baltimore ,  appresentando  qualquer  dellcs 
satisfatórios  resultados.  O  complexo  do  aparelho ,  in- 
cluindo gazometro ,  tubos  &.*  custa  600  pezos  fortes 
hispanhoes  ,  e  apenas  oceupa  o  espaço  de  20  pés  qua- 
drados. O  gaz,  por  este  novo  processo  ,  extrahe-sc  da 
resina  e  da  agua.  Quanto  ao  brilho  e  boa  qualidade 
da  luz ,  diz-se  que  excede  o  gaz  que  fornecem  as 
companhias  ,  que  na  actualidade  tem  monopólio  deste 
fluido ,  com  a  vantagem  de  custar  a  duodécima  parte 
do  preço*  do  que  ao  presente  se  consome. 


PHENOMEHO  DE  VEGETAÇÃO. 

462  Poucos  annos  ha  que  foram  importados  do 
Egypto  paraHispanha  alguns  bagos  de  trigo,  que  se- 
gundo os  calculadores  chronologos  não  contavam  me- 
nos de  vinte  e  quatro  séculos  ,  tendo  -sido  achados  por 
um  viajante  dentro  de  um  Sarcophago  egypcio  no  acto 
de  sua  primeira  abertura.  Um  lavrador  da  Catalunha, 
a  quem  presentearam  com  três  daqnellcs  grãos ,  teve 
a  lembrança  de  semear  um  em  terreno  appropriado. 
Este  grão  único  produiiu  no  primeiro  anno  quinze  se- 
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pigns  com  I6W  grãos  eitrooMiinarkiatenle  refeitos ,  á 
vista  do  que  o  nosso  trigo  coramum  releva  mui  consi- 
derável degeneração.  Por  consequência  não  é  de  es- 
tranhar que  em  eras  remotas  o  Egypto  podesse ,  com  a 
sobra  de  suas  colheitas  ,  prover  simultaneamente  a  As* 
syria  ,  a  Grécia,  c  o  império  romano.  —  O  mesmo 
lavrador  semeou  no  anno  passado  (1849)  um  bago  de 
trigo  procedente  da  China  ,  cuja  producção  esteve 
bem  longe  de  dar  tão  satisfatório  resultado  como  o 
grão  de  trigo  cgypcio. 


PRAÇA  DE  LISBOA. 
Em  *4  de  Abril. 


463  Fundos  públicos  de  ò'  por  cento  com  os  juros 
pagos  50  a  51 . — Acções  do  Banco  de  Portugal  410jf000 
a  425^000  rs.  — Desconto  de  Notas,  530  a  550  por 
moeda. 


464    Cereaes  em  24  de  Abril. 


Trigo  do  reino  rijo  .  . 

»  »       mollc 

»      da  ilha de  300  a 

Milho  do  reino de  220  a 

»      da  ilha de  190  a 

Cevada  do  reino de  180  a 

»       da  ilha de  160  a 


de  320  a  400  réis  a  boi 

de  380  a  420  » 

320  » 

230  » 

200  » 

190  » 

170  » 


do. 


Centeio  do  reino de  220  a  225    » 

Estado  do  mercado,  cm  24  de  Abril. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Não  tem  havido  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1$500  a  i$600 
rs.  ,  dito  velho  1^350  a  1/450  rs. ,  —Do  Rio  dito 
1/300  a  1/350  rs.  — Da  Bahia  dito  1/350  a  1/450 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1/250  a  1/300  rs.  — Do 
Para.  bruto  900  a  1/050  rs. —  Mascavado  novo 
1/150  a  1/200  rs. .  dito  velho  900  a  1/050  rs. 
—  O  mercado  continua  a  conservar-se  firme,  tendo- 
se  cffecluado  mui  pequenas  vendas  para  o  consumo. 

Cacau  1/750  a  1/800  rs. — Não  nos  consta  que 
houvesse  vendas. 

Caffé  do  Rio.  —  Não  ha. 

Cera  de  Angola  B.  268  a  270  rs.  — Dita  A.  258 
a  260  rs.  —  EíTectuaram-se  algumas  vendas  para  em- 
barque. 

Marfim  de  lei  1/100  a  1/300  rs.  — Dito  meão 
850  a  900  rs.  —  Dito  escravelho  550  a  750  rs.  —  Rca- 
lisaram-se  alguma*  vendas  por»  reexportar. 

Urzella  6/400  a  6/500  rs.  — Tem-se  cffecluado 
algumas  vendas  para  embarque. 


PRAÇAS  EM»AN«EIBAJS. 

465     Londret ,  16  de  Abril.  —  Consolidados  ingle- 
2cs  ficavam  a  95^  e  95J.  —  Os  5f  portuguetes  a  32|  c 

Paru,  15  —Os  5J  ficaram  a  «8  fr.  50  cêntimos : 


Acções  do  banco,  2 1i5  francos. 

Madrid,  16  — Títulos  de  3|  a  29{~  papel. 

Ditos  de  4,  a  131  dito. 

Ditos  de  3  ,   a  13f  dito. 

Coupons  não  capitalisados  8}  dito. 

As  acções  do  banco  de  S.  Fernando  foram   procu- 
radas a  81 1,  dinheiro  á  vista. 
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LIÇORS   DE  CH1MICA   GERAL,     K    SUAS   PRINCIPAIS   APPUCA- 

çOks  —  por  Júlio  Máximo  de  Oliveira  Pimentel  , 
Lente  de  Chimica  na  Eschóla  Polytechnica  ,  Sócio 
correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa. 

CURSO    d'iXTH0DUCÇI0    Â     HISTORIA     NATURAL     DOS     TRÊS 

reinos  —  por  José  Maria  Latino  Coelho ,  Lente  da 
Eschóla  Polytechnica. 

466  Acha-se  impresso ,  completo  e  á  venda  o  pri- 
meiro volume  do  tratado  de  chimica  do  Sr.  Júlio  Má- 
ximo de  Oliveira  Pimentel.  As  esperanças,  que  por 
outra  occasião  e  n'outro  logar  de  posemos  sobre  o  es- 
mero com  que  havia  de  sahir  esta  publicação  das  mãos 
do  illuslre  Professor,  estão  rcalisadas  neste  primeiro 
tomo  com  uma  profusão  de  zelo  e  de  sciencia  ,  que 
justificam  plenamente  o  favor  com  que  é  acolhido  pelo 
publico. 

Este  livro  vem  encher  uma  lacuna  que  existia 
na  nossa  instrucção  secundaria.  O  Tratado  de  Mouti- 
nho de  Albuquerque,  bom  para  o  seu  tempo,  acha-se 
hoje  deficiente  em  mais  de  uma  matéria ,  e  mal  podia 
servir  para  o  ensino  publico.  A  sciencia  tem  cami- 
nhado ,  nestes  últimos  trinta  annos ,  a  passos  de  gi- 
gante ;  c  a  chimica  especialmente  tem  feito  progres- 
sos espantosos.  Alem  da  simplificação  dos  methodos , 
da  modificarão  da  maior  parte  dos  processos ,  das  no- 
vas e  importantes  applicações  á  industria  .  á  agricul- 
tura ,  ás  artes ,  a  própria  theoria ,  que  muitos  julga- 
ram inabalável ,  foi  refundida ,  e  alterada  por  modo , 
que  já  não  é  possível  contenta  rmo-nos  com  a  simplici- 
dade dos  primeiros  reformadores.  O  estudo  mais  pro- 
fundo da  chimica  mineral ,  a  prodigiosa  extensão  de 
chimica  orgânica  conduziram  insensivelmente  os  es- 
píritos para  este  resultado  imprevisto. 

Se  entre  nós  tivesse  havido  maior  dedfcaçlo  pela 
cultura  das  scieqcias ,  se  causas  que  não  são  para  estt 
momento  de  analysar  e  commentar ,  não  estivessem  in- 
fluindo e  pesando  ainda  perniciosamente  sobre  a  ins- 
trucção gera] ;  se  uma  administração  sollicita  e  provi- 
dente  houvesse  zelodo  com  primor  os  interesses  da  so- 
ciedade ,  que  tão  cegamente  lhe  são  confiados ;  de  ha 
muito  tivera  desapparecido  a  lacuna ,  que  acima  fize- 
mos sentir  ,  c  que  hoje  ,  não  sem  sacrifícios ,  podemos 
aíFiança-lo ,  vai  preenchendo  o  i Ilustre  Professor  da 
Eschóla  Polytechnica. 

Alem  desta  grande  sollicitude  pela  instrucção  do 
povo  ,  que  é  um  dever  imprescriptivel  de  todos  os  bons 
governos  ,  ainda  outro  motivo  mais  directo  ,  mais  eco- 
nómico devia  levar  o  nosso  a  prestar  maior  attençã* 
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ao  estudo  da  chimica  geral  e  especial.  Esta  nação  vive 
essencialmente  da  agricultura ;  nasceu  para  ella ,  é 
da  sua  prosperidade  que  lhe  ha-de  vir  o  seu  engran- 
decimento. Agora  correi ,  attravessai  o  paiz  em  todas 
as  direcções  ;  e  vereis ,  aqui  terrenos  magníficos  , 
abandonados  e  incultos  por  falta  de  braços ,  ou  por 
ignorância  das  culturas  alternadas  :  alem  baldios  des- 
povoados ,  jardim  selvagem  de  çarças  e  de  urzes;  logo 
sequeiros  extensos  sem  um  pé  de  vegetação ;  adiante 
pântanos  infectos  ,  foco  de  miasmas  para  todas  as  cer- 
canias. £  sobre  essa  pouca  e  deGuhada  cultura  que 
fordes  encontrando ,  a  mão  do  fisco  a  segar  e  respi- 
gar, como  velha  malcreada  e  veseira  de  malefícios. 
Entrai  então  na  choupana  coberta  de  colmo  ,  e  exal- 
tai ás  pessoas  que  lá  achardes  as  maravilhas  da  vossa 
importante  civilisação ;  o  rude  camponez  virar-vos-ha 
as  costas ,  como  vós  o  fazeis  ás  mais  simples  indica- 
ções dos  interesses  do  paiz.  Estudai  por  ultimo  os 
preconceitos  da  rutina  ,  que  se  apoia  obstinadamente 
em  toda  a  nzança  velha  ,  e  tereis  em  breve  quadro  o 
estado  da  nossa  agricultura. 

Ê  hoje  opinião  assentada  entre  os  Que  melhor  tem 
estudado  o  problema  da  nova  situação  mesquinha , 
que  só  com  um  impulso  forte  e  decidido  á  agricultora 
pode  surgir  esta  nação  do  seu  abysmo  de  miséria. 
Prolongar  por  mais  tempo  o  remédio  é  tornar  o  mal 
insanável.  O  frenesi  da  emigração  vai  cortando  os  bra- 
ços ao  trafego  dos  campos ;  os  salários  sobem  ;  os  ca- 
pitães, attrahidos  pela  perspectiva  de  maiores  lucros 
atiram-se  como  cegos  á  torrente  da  agiotagem.  Isto  é 
evidente ;  e  ninguém  trata  de  melhorar  tão  péssimas 
condições. 

Ensino  agrícola  não  o  temos ,  nem  lembra  simi- 
Ifcante  coisa.  O  que  se  tem  feito  n'algumas  partes,  o 
que  já  agora  terá  de  fazer-ft ,  em  beneficio  da  agri- 
cultura ,  deve-lo-ha  o  paiz  aos  esforço*  particu- 
lares. 

Gomo  no  resto ,  esperar  alguma  coisa  nesta  terra 
da  acção  intelligcnte  c  proveitosa  do  Governo ,  é  des- 
conhecer as  circumstancias  em  que  elle  ordinariamente 
se  colloca  ,  relativamente  ás  conveniências  e  necessi- 
dades do  paiz.  Abstemo-nos  áo  direito  4e  censura , 
mas  deploramos  amargamente ,  que  assim  nos  obri- 
guem a  pensar. 

Não  é  só  a  agricultura ,  que  demanda  como  prepa- 
ratório indispensável  para  os  seus  melhoramentos ,  o 
ensino  especial  da  chimica :  a  nossa  industria  nas- 
cente não  poderá  nunca  florescer ,  em  quanto  os  conhe- 
cimentos chimicos  não  estiverem  derramados  nas  clas- 
ses industriaes.  Rara  será  a  fabrica  ou  manufactura , 
que  possa  dispensal-os. 

O  Governo  que  tanta  predilecção  parece  mostrar 
por  estes  novos  interesses ,  sustentando  o  regime  eco- 
nómico de  uma  quasi  prohibição ,  devera  também  ir- 
Ihes  fornecendo  os  elementos ,  com  que  em  próximo 
futuro  podessem  deixar  de  pesar  sobre  o  paiz  para  en- 
trarem no  direito  commum. 

A  industria  tem  de  jazer  n*nm  verdadeiro  parasi- 
tismo, em  quanto  não  existir  o  ensino  technologico. 

Ora  em  Lisboa  9  no  centro ,  no  (oco  natural  das 
lettras  e  das  artes ,  apenas  ha  uma  cadeira  de  chimi- 
ca. «  No  único  estabelecimento  onde  se  ensina  a  chi- 
mica,—  a  Eschola  Polytechnica  , — diz  o  Sr.  Júlio 
Fimeotd ,  manda  a  lei  que  sê  preíeis*  n/um*  só  ca- 


deira, e  n'um  só  anno  —  Chimica  Geral  com  as  no- 
ções das  suas  principaes  applicações  ás  artes  — divi- 
dindo além  disto  o  curso  em  duas  partes ,  uma  em 
que  se  deve  ensinar  a  chimica  elementarmente ,  c  a 
outra  em  que  se  devem  tractar  com  mais  extensão  e 
desenvolvimento  as  doutrinas  de  maior  interesse.  Quem 
conhece  o  estado  actual  da  sciencia  deve  perceber 
quanto  este  curso  será  deficiente.  Hoje  o  estudo  da 
chimica  geral ,  para  se  não  dizer  muito  incompleto , 
deve  abranger  mais  de  uma  cadeira  e  mais  de  um 
anno :  e  as  noções  de  chimica  lechnologica  limitan- 
do-sc  mesmo  ás  que  interessam  a  nossa  industria  ,  são 
vasto  objecto  para  serem  tratados  em  curso  especial.» 

Assim  pois ,  só  as  noções  precisas  para  a  nossa  di- 
minuta industria  ,  já  na  opinião  do  sábio  Professor 
necessitariam  uma  cadeira  especial.  Por  aqui  se  vè 
que  não  são  de  modo  algum  exagge radas  as  reflexões 
que  deixamos  expostas  sobre  a  deficiência  dos  estu- 
dos chimicos  em  Portugal.  O  estudo  peculiar  que  o 
Sr.  Júlio  Pimentel  nos  consta  haver  feito  da  nossa  in- 
dustria, imprime  ás  suas  palavras  uma  auetoridade 
incontestável. 

Para  obviar  em  parte  essa  deficiência  na  instrucção 
geral ,  e  acudir  com  algumas  noções  escriptas  ás  pes- 
soas que  reclamam  e  desejam  aquelles  estudos  espe- 
ciacs ,  é  que  o  Professor  da  Polytcchica  se  deliberou 
a  redigir  as  suas  licções  oraes ,  e  a  publica-las  de  for- 
ma, que  ao  mesmo  tempo  servissem  de  compendio  aos 
alumnos ,  e  de  guia  ou  manual  aos  que  tendo  já  estu- 
dado, quizessem  recordar  ou  applicar  os  conhecimen- 
tos apprendidos  nas  cschólas.  O  primeiro  volume,  de 
que  damos  noticia  ,  corresponde  perfeitamente  ao  plano 
traçado  pelo  sábio  Professor.  O  Sr.  Júlio  tem  ainda  o 
grande  merecimento  de  publicar  um  tractado  de  chi- 
mica o  mais  em  harmonia  com  os  conhecimentos  mo- 
dernos ,  de  que  havemos  conhecimento.  O  de  Framy  e 
e  Pelouze  ,  o  de  Regnault ,  já  se  não  podem  comparar 
com  o  do  Sr.  Júlio  Pimentel  a  similhante  respeito. 
O  sábio  Professor  ao  passo  que,  vae  publicando  as  fo- 
lhas da  sua  obra,  assim  vae  intercallando os  trabalhos 
actuaes ,  que  lhe  parecera  de  interesse  immediato.  Esta 
preocupação ,  feste  esmero  sollicito  pela  perfeição  da 
sua  obra  ,  não  só  a  releva ,  mas  imprime-lhe  um  certo 
cunho  de  novidade ,  digno  dos  mais  sinceros  elogios. 
Por  nossa  parte  aqui  lhos  tributamos  desinteressados  e 
conscienciosos ,  por  que  sempre  foi  de  nosso  gosto  ren- 
der o  devido  culto  á  sciencia  e  ao  talento. 

Já  que  estamos  em  hora  de  acção  de  graças ,  con- 
sinta o  leitor  da  revista,  que  em  nome  da  instrucção 
popular  agradeçamos  ao  Sr.  José  Maria  Latino  Coelho 
a  publicação  do  seu  Curso  de  Introdução  á  historia 
natural.  N'irma  centena  de  paginas ,  que  cm  hora  e 
meia  de  leitura  será  fácil  de  percorrer ,  o  joven  Pro- 
fessor da  Eschóla  Polylhenica  pôde  encerrar  todas  as 
definições  e  noções  geraes  da  historia  de  naturesa , 
com  uma  concisão  e  verdade  taes ,  que  fazem  do  seu 
livrinho  um  utilíssimo  memorial  para  o  alumno  que 
frequenta  as  aulas ,  e  para  o  sábio  que  estuda  no  ga- 
binete. 

O  Corso  divide-se  naturalmente  em  duas  partes  — 
a  primeira  ,  contendo  as  definições  geraes  ;  a  segunda 
tractando  especialmente  ,  mas  em  resumo ,  da  Geo- 
logia e  Mineralogia.  Esta  é  incontestavelmente  supe- 
rior á  outra.  St  o  illostre  professor  lhe  tivesse  dado 
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mais  alguma  extensão ,  estamos  que  maior  serviço 
houvera  feito  á  sciencia  ,  e  á  iustrucção. 

Mais  e  melhor  que  ninguém  sabe  o  crudiclo  pro- 
fessor da  Eschola  Polyicchnica  ,  como  a  Geologia  è 
Mineralogia  sâo  pouco  es  udadas  cm  Portugal ,  quam 
útil  c  proveitoso  fora  um  compendio  sobre  estus  seien- 
cias.  A  facilidade  de  trabalho  que  todos  lhe  reconhe- 
cem,  o  seu  prodigioso  talento,  os  conhecimentos  que 
lem  adquirido  na  pratica  do  magistério,  como  que 
lhe  impõem  a  obrigação  de  satisfazer  este  desejo  ge- 
ralmente sentido. 

A  elevada  posição  que  o  Sr.  Latino  Coelho  já  oc- 
cupa  na  nossa  litteralura  .  a  sciewia  a  que  se  dedica 
especialmente,  e  em  que  é  peritissimo  ,  estam-nopor 
assim  dizer,  chamando  para  mus  \astos  campos,  e 
certamente  lhe  reser\am  um  galardão  condigno  áquel- 
le ,  que  abriu  o  seio  da  Academia  das  Sciencias  ao 
seu  collcga  o  Sr.  Júlio  Máximo  de  Oliveira  Pimentel. 

Dtt.    THOMAZ   DE  CAUTA  LHO. 


No  meio  desse  maré  magnwn  de  traducções 
parvas  de  alguns  parvos  romances,  apparecer 
um  mancebo  a  compor  uma  obra  é  um  suecesso 
que  devemos  saudar  com  enthusiasmo :  é  o  que 
sempre  temos  feito  e  continuaremos  a  fazer  quando 
virmos  que  as  suas  obras ,  ou  que  os  anteceden- 
tes ,  e  a  applicaçDo  do  auetor  o  merecerem. 

O  auetor  da  presente  obra  tem-se  dedicado 
com  aíinco  ao  estudo  da  nossa  bella  língua  .  e 
esperamos  que  as  suas  obrss  hão  de  condizer  com 
aquelle  estudo.  F.   B. 


SUPPOtflÇdES  QUE  PODEM  0EB 
REALIDADES, 
Collecção  de  romance»  origlnae* 
IiOis  Filippe  Iieiie*. 

Pedimos  o  favor  publico  para  a  publicação , 
cujo  prospecto  abaixo  damos.  O  seu  auetor  é  um 
mancebo  muito  estudioso  e  de  esperanças.  Airi- 
inal-o  no  começo  da  sua  carreira  é  impôr-lhe  o 
preceito  do  estudo  e  da  applicaçAo. 


467  Pugnar  pelos  melhoramentos  do  paii  que  ha- 
bitamos ,  e  marcar  alguns  dos  escolhos  da  vida  ,  a 
que  frequentemente  está  sujeita  a  inexperiência ,  foi 
o  empenho  a  que  nos  propozemos  debaixo  do  mo- 
desto titulo  de  —  supposiçòes  que  podem  seu  realida- 
des. Era  necessário  amenisar  estas  verdades:  comer-- 
tcmol-as  pois  n'uma  collecção  de  Romances  ,  singel- 
los  sim  ,  porem  vernáculos  e  locaes. 

Subscreve-se  — 

Ponta  Delgada  —  na  typographia  da  rua  das  Artes, 
c  cm  casa  dos  Srs.  Gardozo ,  Francisco  Henriques  . 
GeorgeUays,  e  Wilson.  —  Angra  —  na  loja  do  Sr. 
Manuel  Ignacio  Cardozo.  —  Horta — cm  casa  do  Sr. 
Manuel  Maria  Madruga  de  Bettencourt.  —  Lisboa  — 
na  loja  do  Sr.  Lavado  rua  Augusta  n.°  8.  —  Preço 
nos  Açores :  360  réis,  a\ulso  480  réis.  Em  Portu- 
gal 280  ,  avulso  320  réis. 


POESIAS  DE  D.  LUIZ  RIVERA 

UM  VOLUME  EM  8.°  NITIDAMENTE  IMPRESSO 

POR   ASSIGNATURA   t40  R.« 

— «ff» — 

l^om  o  presente  n.°  se  distribue  pelos  nossos  assignantes  o  prospecto  para  a  pró- 
xima publicação  das  POESIAS  do  Sr.  d.  liiiz  iuveua  ,  poeta  hispanhol ,  já  bem 
conhecido  dòs  nossos  leitores. 

A  publicação  far-sc-ha  dentro  de  poucos  dias.  Recomrnendamos  aos  nossos 
assignantes  este  volume ,  nao  só  pelo  seu  verdadeiro  mérito  litterario ;  mas  por 
ser  obra  de  um  estrangeiro ,  a  quem  é  sempre  devida  a  melhor  hospedagem.  Ro- 
gamos a  restituição  do  prospecto  aos  nossos  assignantes  de  Lisboa  na  próxima  quinta 
feira ,  ou  seja  com  a  sua  assignatura  ou  sem  ella.  Os  nossos  assignantes  dás  pro- 
víncias podem  receber  este  volume  sem  despesa  de  porte ,  remettendo  a  sua  im- 
portância juntamente  com  a  assignatura  da  revista. 
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Redactor  e  Proprietário  do  bornal—».  #•  RIBEIRO  DE  SÁ. 


ar.°  so. 


QUINTA  FEIRA,  2  DE  MAIO  DE  1850. 


9.°  ANIVO. 


SGIMCIAS ,  AfiRICDLTIIRA  E  INDUSTRIA. 


FABRICAS. 

4*68  Do  extracto  da  Sessão  de  27  de  abril , 
da  Camará  dos  Srs.  Deputados,  publicada  no 
Diário  do  Governo  n.°  99 ,  consta  que  um  Sr. 
Deputado  dissera : 

Que  isto  de  fabricas  em 
Portugal  era  uma  histo- 
ria, 

Que  mesmo  aquillo 
que  se  dizia  ser  feito  nas 
nossas  fabricas,  não  eram 
senão  coisas  de  contra- 
bando , 

Que  o  que  sahia  das 
fabricas  portuguezas  que 
tinha  geito  era  contra- 
bando, 

Que  o  que  não  tinha 
geito  é  que  era  feito  nas 
nossas  fabricas, 

Que  esta  era  a  verda- 
de. 


De  tal  conclusão  segue-se : 

Que  os  Relatórios  dos  Sr.  Ministros ,  em  que 
se  falia  no  estado  e  nos  progressos  da  nossa  In- 
dustria, é  o  que  é  mentira. 

Que  o  que  escreveu  um  dos  nossos  primeiros 
escriptores ,  acerca  dos  Interesses  Industriaes  é 
o  que  é  mentira. 

Que  as  exposições  da  nossa  Industria  tem  sido 
mentiras  solem nes. 

Que  tudo  quanto,  acerca  da  Industria  portu- 
guesa ,  temos  escripto  ha  três  annos ,  são  men- 
tiras. • 

Ora  bem ,  o  publico  sabe  que  o  dia  n9o  é 
noite  —  que  as  fabricas  não  são  o  contrabando : 
e  também  sabe,  em  relação  ao  que  fica  escripto, 

o  que  é  a  verdade,   e  o 
que  é  a  mentira. 

É  da  nossa  rigorosa  obrigação  fazer  conhe- 
cer esse  juiso  do  puhlico;  mas  cumpriremos  este 
dever  fora  d*s  columnas  do  nosso  jornal ,  porque 
não  cabe  nos  seus  limites  o  que  sobre  o  ponto 
temos  que  dizer. 

Sempre  estamos  promptos  para  apanhar  a  luva 
lançada  aos  interesses  económicos  do  paiz:  não 
recuaremos  hoje  quando  do  alto  da  tribuna  um 
homem  a  ousou  lançar  á  classe  honrada  dos  fa- 
bricantes e  dos  operários. 

A  probidade  das  fabricas  portuguezas  está 
acima   da   calumnia  ,   e   provaremos   que   esta 

e  a  Verdade  ,  na  seguinte  publicação , 

que  estará  á  venda ,  terça  feira  7  do  corrente , 
nas  lojas  do  costume ,  com  o  titulo  (*) 

As  fabricas  nacionaes  são 


(•)    O  Deputado  qut  proferiu  ai  palar 
Àflbnteca. 


ra*  citadas  foi  o  Sr. 

Google 
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SEDA. 

Ha  três  annos  que  redigimos  este  jornal ,  e 
ainda  nem  uma  só  vez  se  nos  proporcionou  o 
faltarmos  do  fabrico  da  seda  —  que  não  a  apro- 
veitássemos com  a  maior  satisfação.  Hoje  publi- 
cando a  carta  ,  com  que  o  Sr.  António  Pedro  de 
Salles  nos  honrou ,  novamente  chamamos  a  at- 
tenç&o  do  Governo  e  das  Gamaras  Municipaes  so- 
bre este  importante  assumpto ,  por  certa,  um 
dos  de  maior  monta  que  se  podem  tractar. 

A  seda  —  como  matéria  primeira  —  poderia  ser 
para  Portugal  —  um  novo  Brasil  —  uma  mina  de 
oiro,  que  longe  de  se  estancar ,  seria  cada  vez  mais 
caudal ,  á  proporção  que  as  necessidades  sociaes 
no  seu  progressivo  desenvolvimento  ,  nos  fossem 
alargando  os  mercados  estrangeiros ,  já  existentes , 
ao  passo  que  também  creassem  outros  novos. 

A  Lombardia  achou  na  seda  a  reforma  finan- 
ceira ,  que  algumas  nações  pequenas  tem  procu- 
rado atra  vez  das  mais  lamentáveis  decepções.  Bas- 
tava-nos  este  exemplo  vivo  e  incontroverso  para 
nos  guiar  por  um  caminho ,  aonde  só  podemos 
encontrar  prosperidade  e  trabalho. 

Apesar  de  que  a  nossa  voz  a  este  respeito , 
tem  soado  no  deserto,  assim  como  acerca  de 
muitos  outros  pontos  de  interesse  publico  —  nem 
por  isso  desanimaremos :  e  rogamos  ao  Sr.  Sal- 
les, quen&o  desampare  o  seu  plano;  e  muito  fol- 
gamos da  prova  publica ,  que  appresenta  ,  e  que 
deverá  convencer  incrédulos ,  se  ainda  existem. 
Ao  Sr.  Abraham  Weelhouse ,  e  ao  desvello  e 
intelligencia  de  sua  mui  digna  filha,  se  deve 
também  em  grande  parte  o  resultado  da  bella 
experiência  de  que  falia  a  carta.  Louvar  tão  ci- 
vilisadores  esforços  é  o  dever  da  imprensa ,  que 
se  interessa  pela  prosperidade  da  nossa  terra. 
Por  esse  motivo  aqui  registamos  com  prazer  os 
nomes  dos  que  assim  dão  provas  de  conhecerem 
as  nossas  verdadeiras  necessidades  económicas : 
agradecendo  também  por  este  modo  ao  Sr.  Sal- 
les a  justiça  que  faz  és  nossas  intenções. 


(Carta.) 

469  Não  tendo  o  Governo  ainda  decidido  coisa 
alga  ma ,  sobre  a  minha  reclamação  ao  cumprimento 
dos  meios  por  elle  propostos ,  para  se  levar  a  effeito , 
no  local  de  Barcarena ,  a  organisacão  da  fabrica ,  que 


preparando,  a  stda  em  cru,,  proporciona  ao  impor- 
tante ramo  d% sqdli  o  sen  conveniente»  desenvolvimen- 
to, nem  tentai  a  Sociedade  Promotora  da  Industria 
pafelfcado  o  leia  rdatorú)  saibre  a  cipasiçâo  do  anno 
passado ;  conservo-me  na  mesma  expectativa  que  an- 
nunciei  a  V.  na  minha  ultima  carta ,  esperando  ver 
o  que  apparece ,  para  depois  dizer  o  que  se  me  offe» 
recer. 

Entendo  porém  que  não  é  com  palavras  que  a  in- 
dustria se  adianta;  vou  constantemente  trabalhando 
na  verificação  de  meu  plano ,  em  promover ,  por  to- 
dos os  meios  ao  meu  alcance ,  o  desenvolvimento  do 
ramo  da  seda  (embora  pese  sobre  o  Governo  e  demais 
auetoridades  a  responsabilidade  pela  falta  da  conve- 
niente protecção)  pela  intima  convicção  em  que  estou 
das  grandes  vantagens  que  pôde  produzir  ao  paiz  ,  o 
que  de  anno  a  anno  cada  vez  mais  se  corrobora  pela 
natural  e  suecessiva  decadência  nos  preços  dos  cc- 
reaes  e  mais  procku&os  agrícolas ,  e  que  ferçosameste 
ba  de  trazer  aos  donos  do  terrenos  (incluindo  as  Ca- 
marás Municipaes)  o  desengano  da  utilidade  de  pos- 
suírem amoreiras  em  quantidade. 

Para  provar  se  cilas  podem  ou  não  ser  úteis ,  con- 
vido aos  que  só  acreditam  vendo ,  para  que  desde  o 
Domingo  5  do  próximo  Maio ,  visitem  o  novo  esta- 
belecimento que  para  a  creação  dos  bichos  de  seda , 
e  debaixo  de  minha  direcção  está  estabelecido  no 
Barreiro,  na  quinta  do  Illm.0  Sr.  Abraham  Wbecl- 
house ,  onde  poderão  observar  o  que  se  obtém  em 
desenvolvimento  de  Amoreiras ,  apesar  de  ter  sido  o 
local  um  areal  inculto ,  mas  que  o  animo  e  constante 
plano  de  seu  dono  redusiu  ao  estado  em  que  se  acha, 
serviço  por  certo  de  mais  apreço  do  que  o  de  cultivar 
terrenos  produetivos. 

Se  pois  a  curiosidade  levar  ao  Barreiro  não  só  os  que 
pretendam  entrar  no  conhecimento  das  vantagens  de 
taes  plantações ,  c  creações ,  mas  também  os  enten- 
dedores ,  a  estes  com  especialidade  se  roga  o  favor 
de  deixarem  por  escripto  as  observações  que  possam 
julgar  uleis  em  relação  aos  três  diversos  objectos, 
como  sejam ,  plantações  de  amoreiras ,  organisacão 
da  casa  de  creação ,  e  tractamento  dos  bichos  da  se- 
da ,  para  se  adoptar  o  que  parecer  conveniente ,  e  as- 
sim progredirmos  nos  melhoramentos. 
'  Além  desta  nova  casa  de  creação  de  bichos  da  seda 
ha  a  minha  antiga  cm  Barcarena  (onde  em  opposiçio 
aos  terrenos  do  Barreiro  só  encontro  compactos  ro- 
chedos que  também  tornam  muito  dispendiosas  as 
plantações  das  amoreiras,  apezar  de  qne  gradual- 
mente as  tenho  augmentado).  O  Exm.°  Sr.  Conde  do 
Farrobo  continna  com  suas  creações  ,  a  Administração 
da  Casa  Pia  depois  da  perda  de  tantos  annos  parece 
ter-se  finalmente  dedicado  á  creação ,  e  na  quinta  do 
£xm.°  Sr.  Duque  de  Palmella  ,  em  Calhariz ,  tam- 
bém o  Sr.  GagliardJ  em  aproveitamento  á  avultadís- 
sima plantação  que  alli  tem  feito  de  amoreiras ,  apro- 
veita a  folha  em  creação. 

SãoJ  estas  por  ora  as  únicas  creações  de  que  tenho 
conhecimento  se  facão  por  estes  contornos ,  que  se  pos- 
sam denominar  úteis ,  pois  que  dezenvolvem  onças  de 
semente ,  porque  tudo  quanto  são  pequenas  curiosi- 
dades de  creanças  que  crião  bichos  de  seda ,  nem  ap- 
parece cazulo  para  se  lhes  comprar  ,  e  são  no  meu  en- 
tender estragadores  de  fjj^j^  by  GO(> 
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Não  desista  V.  deauxiliar,  comosempre  tem  fei- 
to, o  desenvolvimento  da  Seda,  pelas  poderosas  ra- 
tões, e  compnnarões  publicadas  pela  bevistq  umveu- 
íàl  lisbonense  ,  porque  desde  o  momento  em  que  o 
Governo  se  decida  a  prestar-lhe  a  atlenção  e  conside- 
ração que  por  sua  importância  merece ,  os  resultados 
hão  de  ser  bem  oppostos  ao  lento  progresso  que  por 
ora  existe. 

Lisboa  25  de  Abril  De  V.     etc. 

de  1850. 

ANTÓNIO  PEDBO  DE  8ALLE8. 


BEYISlO  DOS  OIBEITOS  SOBRE  O  SU1> 
PHATO  BE  CHUMBO,  E  RESOLUÇÃO  BA 
BEPBESENTAÇAO  ACEBCA  BJL  PAUVA. 

Um  dos  pontos  mais  diflficeis  do  systema  prote- 
ctor é  o  estabelecimento  de  direitos  da  pauta ,  com 
referencia  a  matérias  primeiras  que  se  possam  fabri- 
car no  paiz.  Mais  de  uma  vez  temos  dito ,  que  sem 
exposições ,  e  sem  inquéritos ,  é  custoso  resolver  as 
questões  que  se  referem  a  taes  pontos. 

A  Sociedade  Rodrigues  Barros  &  C* ,  com  fabrica 
de  estamparia  e  tinturaria  em  Alcântara ,  na  repre- 
sentação que  ao  diante  publicamos  ,  pede  uma  justa 
reducção  no  direito  de  entrada  do  sulphato  de  chum- 
bo, e  assenta  o  seu  pedido  em  boas  e  justas  rasões , 
que  estão  de  accordo  com  os  nossos  princípios ,  mor- 
mente na  parte,  cm  que  pede  que  as  suas  allegações 
sejam  comprovadas  com  a  opinião  dos  próprios  fabri- 
cantes de  produetos  chiraicos.  É  assim  que  nós  que- 
remos que  se  tracte  qualquer  questão  relativa  a  pau- 
tas. Neste  assumpto  não  se  admittem  eíTeitos  de  esty- 
Jo  ,  nem  voos  de  imaginação  ,  ou  proposições  infunda- 
das :  é  mister  estudar  o  ponto  em  que  se  falia  —  di- 
zer o  que  se  quer ,  e  porque  se  quer.  É  commodo 
e  fácil  o  dizer-se  —  alterem-se  as  pautas;  — mas  édi- 
flicil  o  dizer-se  —  onde,  como,  e  porque  motivo. 

As  fabricas  são  um  ponto  de  máxima  importância 
para  a  nossa  organisação  económica ,  e  por  isso  la- 
mentaremos sempre  que  declamações  vagas  e  inconsi- 
deradas venham  perturbar  os  interesses  do  capital  e 
do  trabalho. 

Concordando  com  a  representação  a  que  nos  refe- 
rimos ,  é  do  nosso  dever  manifesta*  ?  o  quanto  dese- 
jamos que  este  ,  e  todos  os  negócios  relativos  a  fabri- 
cas tenham  mui  breve  solução. 

Tendo-nos  sido  encarregada  a  honrosa  eommissão 
de  fallar  com  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda ,  sobre  vá- 
rios negócios  relativos  a  alteração  nas  pautas ,  c  que 
estão  pendentes  ha  algum  tempo ,  foram  por  nós  pre- 
senciadas as  informações  minuciosas ,  que  S.  fix.a  to- 
mou sobre  o  assumpto ,  bem  como  a  continuação  de 
providencias  que  já  havia  ordenado  para  que  a  simpli- 
ficação do  expediente  auxiliasse  a  breve  resolução  de 
negócios,  dos  quaes  a  demora  é  sempre  de  grave  pre- 
juízo para  a  industria. 

Eis  aqui  a  Representação  a  que  alludimos. 


470    Senhora !  — A  Sociedade  Rodrigues  Barros  & 
C-* .   com  fabrica  de  estamparia  e  tinturaria  em  Al- 
entara ,  tem  reccorrer  a  Vossa  Magestade  de  um  pe- 
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sado  direito,  a  que  é  obrigado  a  satisfazer  na  Alfan- 
dega Grande  de  Lisboa  pelo  sulphato  de  chumbo  que 
despacha  para  uio  da  sua  fabrica. 

É  principio  assente  por  todos  os  economistas  que  os 
direitos  prohibitivos  são  necessários  quando  protegem 
a  industria  do  paiz ,  ou  promovem  novos  ramos  indus- 
triaes ;  mas  no  «aso  de  offender  os  estabelecimentos 
já  erectos  ,  e  mais  ainda  ,  de  não  convidar  novas  em- 
prezas ,  o  direito  probibitivo  é  um  erro  de  funestas 
consequências.  Tal  é  a  doutrina  seguida ,  contra  a 
qual  ninguém  se  atreve  a  pdr  controvérsia. 

O  sulphato  de  chumbo  importado  de  Inglaterra  está 
no  caso  indicado.  l.°  Porque  paga  por  entrada  30  rs. 
por  arrátel ,  na  forma  de  uma  consulta  da  eommissão 
das  pautas ,  cujo  parecer  foi  adoptado  pelo  Governo ; 
2.°  porque  custa  em  Inglaterra  de  8  a  9  shillings  o 
quintal ,  vindo  a  sahir  o  arrátel  por  15  réis,  do  que 
resulta  pagar  por  entrada  um  direito  de  200  por  cen- 
to proximamente ;  3.°  porque  o  sulphato  de  chumbo  é 
feito  em  lnglaterra.de  resíduos  de  outras  drogas  ,  que 
não  ha  em  Portugal ,  por  não  haver  os  estabelecimen- 
tos que  deixam  esses  resíduos;  e4.°,  finalmente,  por 
que  os  laboratórios  do  paiz  não  querem  fazer  o  sul- 
phato de  chumbo  por  não  lhes  convir ,  nem1  terem 
meios  fáceis  ao  seu  alcance  para  o  consegoir. 

Ê  pois  claro  que  continuara  exigir  o  direito  de  30 
réis  por  arrátel  nfum  objecto  que  serve  de  matéria 
prima  ao  estabelecimento ,  offendo  as  boas  regras  e 
conveniências  ,  sem  proteger  os  laboratórios  existentes  , 
e  sendo  este  negocio  um  daquelles  que  precisam  ser 
reconsiderados ,  por  ter  a  Commissão  asseverado  na  sua 
consulta  que  o  sulphato  de  chumbo  se  poderia  fazer 
nos  laboratórios  chi  micos  do  paiz  ,  espera  a  suppli- 
cante  que  a  mesma  Commissão  reconhecerá ,  ouvindo 
os  donos  daquelles  laboratórios ,  que  não  ha  possibili- 
dade de  obter  no  paiz  aquella  drogo. 

Fundada  a  supplicante  no  que  fica  expendido ,  vem 
de  novo  implorar  a  protecção  de  Vossa  Magestade  a 
raver  do  seu  estabelecimento ,  do  paiz ,  e  dos  operá- 
rios confiados  ao  seu  cuidado  ,  pelo  que  —  P.  a  Vossa 
Magestade  haja  por  bem  mandar  reconsiderar  a  deli- 
beração tomada  acerca  do  direito  de  entrada  do  sul- 
phato de  chumbo ,  ordenando  por  fim  que  a  supplicante 
pague  um  módico  direito ,  em  relação  com  o  custo 
primitivo  da  droga.  £  R.  M.  —  Lisboa  26  de  Abril 
de  1850.  —  (Aasignado)  —  Rodriguu  Barros  Jf  Comp. 


ACÇÃO  BO  CHI<0»fi  MBBE  O  AMUCAB. 

471  Ê  reconhecida  a  importância  de  pesquizar  a 
existência  do  avocar  em  certos  liqnidos.  Em  d  ineren- 
tes occasiões  os  physicos  e  os  chimicos  ensaiaram  os 
meios  próprios  para  descobrir  esta  substancia  ,  e  dahi 
resultou  fazer  actuar  sobre,  os  líquidos  que  contém  as- 
sucar  a  luz  polarisada,  ou  trata-los  por  meio  de  di- 
versos reagentes.  A  maior  parte  destes  processos  de 
investigação  é  muito  complicada ;  por  isso  M.  Mau- 
mené  que  se  applicou  a  facilita-la ,  preconisa  um  me- 
tbodo  simples  e  ao  mesmo  tempo  engenhoso. 

A  acção  do  cblorc  sobre  o  assucar  era  imperfeita- 
mente conhecida.  Segundo  M.  Maumené  ha  numero- 
sas inexactidões  nas  asserções  emittidas  pelos  chimi- 
cos mais  celebres ;   de  forma  que ,   apesar  de  quanto 
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diz  Liebig ,  o  chlore  actua ,  mesmo  em  secco  ,  sobre 
o  assucar.  Bastam  100  graus  para  determinar  a  reac- 
ção ,  e  então  se  forma  uma  substancia  de  côr  escura  , 
em  parte  solúvel  u'agua ,  um  caramelo  de  um  preto 
brilhante,  quando  está  enxuto.  A  reacção  produzida 
no  assucar  pelo  cblore  obtem-se  egualmente  com  os 
chloruros  e  perchloruros.  Esta  acção  exercita-se  em 
todas  as  substancias  saccharinas  e  mesmo  nas  de  com- 
posição análoga  ,  como  o  cânhamo ,  o  linho  ,  o  algo- 
dão, o  papel,  o  amido,  &/ 

Fundando-se  precisamente  na  acção  reciproca  do  as- 
sucar e  das  differentes  substancias  como  acabamos  4o 
indicar ,  é  que  se  poderá  conseguir  uma  faxa  solida , 
revestida  de  reagente  próprio  para  revelar  a  existên- 
cia do  assucar  em  qualquer  liquido.  — Supponde  que 
tendes  á  vossa  disposição  uma  lamina  de  matéria  con- 
sistente,  inalterável  pelo  chlorure  d'estanho  mesmo 
cm  alta  temperatura ;  cobri  essa  matéria  com  uma  de- 
mão  de  chlorure  mediante  uma  dissolução  concentrada 
e  o  enxugamento ;  mettei  a  lamina  assim  preparada 
n'uma  solução  de  assucar  e  submeltei-a  á  influencia 
de  uma  temperatura  de  130  a  150  graus;  logo  a  por- 
ção mergulhada  mudará  de  côr  c  se  tornará  de  um 
pardo  denegrido  mais  ou  menos  carregado. 

Resta  achar  a  lamina  ou  faxa  consistente ;  é  claro* 
que  não  se  deve  empregar  pa*>el  ou  pannos  de  linho 
ou  de  algodão ,  que  se  decomporiam  simultaneamente 
com  o  assucar ;  mas  pódc  um  tecido  de  lãa ,  um  me- 
rino branco  por  exemplo. 

Depois  de  ter  demolhado  o  merino  por  três  ou  qua- 
tro minutos  n'uma  solução  aquosa  de  bichloruro  de 
estanho  .  feita  com  100  partes  de  bichloruro  e  200  de 
agua  commum  ,  faz-se  escorrer  o  liquido ,  secca-se  o 
merino  assentado  n'um  pedaço  do  mesmo  estofo  e  a 
banho-maria ;  eis  preparado  o  tecido  reactivo.  Pôde 
depois  cortar-sc  em  tiras  pequenas  como  os  papeis  rea- 
gentes ordinários. 

Para  veriGcar  depois  se  qualquer  liquido  contém 
assucar ,  bastará  deitar  algumas  golas  desse  liquido 
sobre  a  tira  preparada  do  modo  acima  dilo ,  e  expo-la 
ao  calor  do  carvão  em  braza  ,  ou  da  luz  de  um  can- 
dieiro  ou  vela;  observar-se-ha  dentro  de  um  minuto 
uma  nódoa  preta  mui  visível.  Á  sensibilidade  do  rea- 
gente é  extrema. 


ffllRATIM  E  ILLAHffi. 

UM  ANNO  NJL  COBTK. 

CAPITULO  XX 

Tlieresa. 

472  Diogo  Cutilada ,  o  velho  criado  do  ca- 
pitão Francisco  df Albuquerque ,  apenas  soube  da 
catastrophe  suecedida  a  seu  amo ,  que  elle  esti- 
mava como  filho ,  pelo  ter  creado  de  pequeno ,  e 
lhe  ter  dado  as  primeiras  licções  nas  coisas  da 
guerra,  para  que  sempre  mostrara    grande  in- 


clinação ,  correu  ao  quarto  do  Corte-Real ,  para 
onde  o  haviam  transportado,  para  vílr,  com  olhos 
anuveados  pelo  pranto  de  sincera  dor ,  aquelle 
pallido  e  desanimado  corpo ,  em  que  a  morte  lu- 
ctava  com  os  poderosos  esforços  de  uma  robusta 
e  juvenil  orgonisação. 

O  pobre  soldado  assistiu,  em  extremos  de  an- 
gustia ,  á  douta  consulta  dos  dois  licenciados  An- 
tónio do  Prado ,  e  António  Ferreira  ,  e  por  mais 
de  uma  vez  a  violência  com  que  puxava  das  bar- 
bas quasi  brancas ,  mostrou  ao  vivo  a  raiva  que 
lhe  causavam  os  tratos ,  que  via  fazer  a  seu  amo. 
O  velho  militar  ,  que  assistira  a  muitos  comba- 
tas, e  vira  no  campo  ,  agonisantes ,  grande  nu- 
mero dos  seus  companheiros  d'armas ,  não  podia , 
sem  se  lhe  arripiarem  os  cabelios ,  e  lhe  doer  o 
coração ,  ouvir  os  gemidos  entrecortados  de  Fran- 
cisco d'Albuquerque.  As  lagrimas  eram  em  fio 
por  aquelle  rosto  crestado  do  sol. 

Cutilada  velou  a  noite  inteira  â  cabeceira  de 
seu  amo ,  tratando-o  com  o  carinho  de  pae  ex- 
tremoso ;  ora  dando- lhe  uma  mistura  de  vinagre 
e  agua ,  a  que  chamavam  fosca  aquosa ;  ora  um 
xarope  feito  de  rozas  seccas  e  murtinhos ;  oro , 
em  fim ,  humedecendò-lhe  a  bocca  com  agua  de 
alquilira ,  cada  vez  que,  abrasado  pela  sede  de 
uma  febre  intensa ,  elle  pedia  de  beber. 

Na  seguinte  manhã ,  porém ,  quando  viu  o 
doente  adormecido ,  Diogo  Cutilada  ,  deixando-o 
confiado  á  vigilância  de  Luiz  de  Mendonça ,  que 
ficara  naquella  noite  também  no  quarto  de  Fran- 
cisco de  Albuquerque ,  saiu  do  Corte-Real. 

—  Tenha  cuidado  de  meu  amo  —  disse  elle 
antes  de  sair  —  tenha-me  cuidado  nelle  ,  sr. 
Luiz  de  Mendonça.  Olhe !  Este  púcaro  6  o  da 
alquitira.  Pobre  sr.  capitão!  Quem  seriam  os 
malvados,  que  assim  mo  pozeram  neste  estado? 
A  fosca  dá-se-lhe  de  três  em  três  horas .  .  . 

— Vae  descançado ,  homem  —  atalhou  o  Men- 
donça. —  Bem  sei  o  que  disse  António  do  Prado 

—  Perdde-me  v.  m.  Mai  é  que  eu.  .  .  Tenho 
certesa  de  que  tem  muita  amisade  ao  sr.  Albu- 
querque ,  mas  eu  que  o  conheti  assim ,  peque- 
nino como  aquella  bengala  que  alJi  está  ao  canto; 
que  o  vi  crescer  e  fazer-se  homem ,  quero-lhe , 
quero-lbe  tanto  como  se  elle  fosse  meu  filho.— 
Aqui  o  soldado  enxugou  uma  lagrima  com  as 
costas  da  mão.  —  E  vCl-o  assim  é  para  mim  uma 
grande  dôr.  Meu  amo  tíunca  acreditou  na  volta 
do  nosso  rei  encoberto,  mas  assim  mesmo  nào 
conheci  em  minha  vida  coração  mais  leal  do  que 

'  o  seu.   Sc  elle  se  fôr  embora ,  e  eu  ficar  aqui 
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neste  inundo ,  velho  como  sou ,  eu  que  de  nada 
sirvo  nem  valho ,  então  "digo  que  é  peior  viver 
que  morrer. 

—  Nao  te  afflijas  ,  Diogo.  Vae ,  vae-te  a  des- 
cançar  um  pedaço ,  que  eu  aqui  fico  ao  pé  de 
teu  amo ,  tomando  conta  nelle. 

—  Não  vou  dormir,  não  senhor,  não  tenho 
somno ,  nem  agora  podia  pregar  olho.  O  que  vou 
6  espairecer;  tenho  a  cabeça  pesada,  e,  não  sei 
o  que  isto  é ,  mas  quando  sinto  gemer  o  meu 
capitão ,  não  posso  tomar  uma  respiração  inteira , 
pezam-me  arrobas  sobre  o  peito. 

—  Demoras-te  muito? 

—  Não,  senhor.  Dou  uma  chegada  alli  a 
caza  do  meu  amigo  José  Chanca ,  e  volto  n'um 
instante.  Quero  contar-lhe  o  que  se  passou,  e 
saber  o  que  por  ahi  se  diz  deste  triste  successo. 
Adeus ,  Sr.  Luiz  de  Mendonça.  Recommendo-lhe 
meu  amo;  não  ra'o  desampare,  coitadinho. 

Logo  que  saiu  a  porta  do  palácio  dp  Infante 
D.  Pedro,  Diogo  Cutilada  foi  direito  á  Rua 
Nova  ,  e  dahi  entrou  pela  dos  Escudeiros ,  onde 
morava  o  seu  compadre  José  Chanca. 

Na  loja  baixa ,  escura  e  húmida ,  de  uma 
caza ,  meio  delida  pelo  tempo ,  que  lhe  abrira 
jft  mais  de  uma  brecha  profunda ,  José  Chanca , 
velho  çapateiro,  calvo,  de  enorme  nariz,  e 
olhos  redondos  como  os  de  um  mocho ,  traba- 
lhava ,  sentado  de  tripeça  ,  na  confecção  de  uma 
enorme  bota ,  com  a  attenção  e  consciencioso 
cuidado  do  verdadeiro  artista.  O  compadre  de 
Diogo  tinha  um  gibão  de  roxeia,  panno  grosso, 
que  se  fabricava  então  na  serra  da  Estrella ; 
calções  de  pelle  de  carneiro ,  já  rotos  e  quasi 
sem  pello ,  e  meias  de  In ,  em  não  melhor  es- 
tado ,  lhe  cobriam  as  pernas  cambaias ;  os  pés 
desmesurados  apenas  se  escondiam  com  as  tiras 
de  coiro  de  umas  velhas  alparcas. 

A  entrada  de  Diogo  chamou  a  attenção  do 
çapateiro ,  que  levantou  immediatamente  a  ca- 
beça ,  para  vêr  quem  o  procurava  áquella  hora  da 
madrugada. 

—  Õ  lá ,  Diogo !  por  aqui  a  esta  hora  í  —  ex- 
clamou elle  vendo  o  seu  amigo.  —  Temos  alguma 
novidade  ? 

—  É  verdade ,  compadre ,  temos  novidade ,  e 
grande — respondeu  Diogo,  suspirando.  —  Pois 
não  sabes. . . 

—  O  que  ? 

—  Que  meu  amo,  o  «eu  capitão  foi  atacado 
bontem  á  noite  por  uns  assassinos ,  que  o  dei* 
uraro  por  morto! 

30  . 


—  Já  hoje  passou  por  ahi  o  Zé  Borracha ,  o 
remendão  de  Alfama  —  disse  o  çapateiro  dos  mu- 
latos de  Sua  Alteza,  em  tom  de  desprezo  —  e 
contou- me,  que  tinham  morto  um  dos  criados  do 
Sr.  Infante :  mas  o  Zé  Borracha  é  tão  mentiro- 
so ,  e  depois ,  diz  as  coisas  com  tantos  rayste- 
rios  e  cautellas  —  para  se  não  comprometter , 
o  maldicto  remendão!  —  que  eu  não  pude  inten- 
der bem  o  que  se  tinha  passado.  Fallou-me  no 
Conde  de  Castello  Melhor. .  . 

—  Meu  amo  saiu  hontem  á  noite ,  sem  me 

dizer  para  que.  Eu  creio  que  elle  anda 

—  não  sei  se  me  intendes  —  parece-me  que  es- 
tá namorado  de  alguma  dama  da  corte.  É  um 
guapo  cavalheiro ,  não  me  admira  que  Ibe  vá 
tudo  bem  noà  amores.  Olha,  compadre,  lá  em 
Évora  deixou  elle  uma  namorada. .  .  que  linda 
que  é! 

—  Teu  amo  saiu,  e  depois?...  —  atalhou 
José  Chanca. 

—  Estive  á  espera  até  á  meia  noite;  e  foi 
então  que  me  trouxeram  em  braços  o  meu  rice 
capitão ,  ferido. .  .  quasi  morto. 

—  E  sabe-se  quem  o  feriu  ? 

—  Nada  se  sabe ,  porque  elle  ainda  nâo  pôde 
(aliar ,  não  tem  feito  se  não  gemer ,  gemer  que 
corta  o  coração.  Os  homens  que  o  trouxeram 
eram  paizanos  da  ronda,  eporelles  sabe-se  ape- 
nas. . . 

—  O  que  se  sabe?  —  perguntou  com  curiosi- 
dade o  çapateiro. 

—  Que  foi  o  valido,  quem  soccojreu  meu  po- 
bre amo ;  e  o  livrou  da  morte. . .  se  é  que  elle 
não  morre  das  feridas  que  os  excomungados  lhe 
fizeram. 

—  Isto  vae  mal! — Exclamou  o  rival  do  Zé 
Borracha,  meneando  a  cabeça.  —  São  todos  os 
dias  mortes  ahi  por  essas  ruas ,  roubos. .  . 

—  Lá  dizem  os  versos  propheticos  —  disse 
Diogo  com  voz  de  inspirado : 

Veo  •  como  por  visiones , 
Cosas  tanto  de  notar , 
Que  baran  temer ,  y  temblat 
Los  mas  fuertes  coraçones. 

—  Grandes  males  ,  —  continuou  —  são  o  an- 
nuncio  da  chegada  do  salvador  de  Portugal.  Não 
tarda  o  dia  promettido  nas  prophecias ,  em  que 
a  armada  de  El-Rei  D.  Sebastião. . . 

—  Deus  o, traga,  para  pôr  isto  a  direito!  — 
exclamou  José  Chanca.  —  Mas  eu  já  começo  a 
perder  a  esperança  de  que  elle  volte. . . 
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— Que  dizes,  José;  pois  tu  duvidas  agora  , 
quando  os  signaes  vío  sabfndo  tSo  certos. 

Vejo,  vejo,  do  Rei  vejo 
(Vejo,  e  esloi  soníndo?) 
Semente  de  Rei  Fernando 
Hazer  ira  fuerle  despejo, 

Y  seguir  con  grau  desejo, 

Y  dexar  aci  su  vifia , 

Y  dezir ,   esta  casa  es  mia  , 
Eu  que  aora  acá  me  vejo. 

—  Esta  trova  —  proseguiu  Diogo  —  bem  claro 
falia  da  maneira  porque  Portugal  cahiu  nas  mãos 
dos  perros  castelhanos;  como  me  explicou  um 
dia  o  padre  capelão  do  meu  terço ,  que  é  muito 
lido ,  e  intende  todas  as  prophecias :  passou  esse 
tempo  e  agora  nSo  tarda  a  chegar  ahi  á  barra 
a  armada  real.  Não  viste  aquelle  terrivel  co- 
meta que  appareceu  no  céu  aqui  ha  um  anno. 

—  A  que  El-Rei  atirou  um  tiro  de  pistola , 
do  eirado  do  paço?  —  atalhou  rindo  José  Chanca. 

—  Il-Rei  bem  sabia ,  que  o  cometa  annun- 
ciava  morte  de  rei,  ou  mudança  de  monarquia 
—  proseguiu  Diogo  Cutilada ,  com  gravidade  — 
e  queria-se-lhe  atrever ,  como  se  os  signaes  do 
céu  podessem  ser  apagados  pelas  mãos  dos  homens» 
Aquelle  cometa  era  precursor  de  grandes  cala- 
midades ,  desses  males  que  estamos  sentindo.  Es- 
tamos para  vêr  grandes  coisas ,  compadre ,  e  Deus 
nos  dé  vida  para  assistirmos  á  formação  do  fa- 
moso império. 

Vêo  como  por  visiones, 
Cosas  tanto  de  notar 
Que  haran  temer,  y  temblar 
Los  mas  faertes  coraçones. 

—  O  cometa ,  diziam ,  que  era  castigo  do  céu 
pelo  que  El-Rei  fez  na  véspera  de  sexta  feirados 
Passos  da  Graça.  Tu  nSo  estavas  em  Lisboa  n'esse 
tempo  —  continuou  o  çapateiro ;  —  mas  eu ,  que 

*  tudo  vi ,  posso-te  dizer  que  aquillo  foi  um  dia  de 
juiso.  El-Rei  ,  á  noite  ,  foi  com  os  seus  valentes  ao 
largo  de  S.  Roque ,  para  fazer  uma  briga ;  man- 
dou dar  umas  bofetadas  n'um  homem  que  le- 
vava duas  damas  pelo  braço ,  e  travou-se  o  com- 
bate :  tudo  eram  espadas  e  sangue ;  o  Passo  da 
PaUSo  veio  a  terra  com  os  empurrões  do  povo , 
quebraram-se  as  imagens  dos  santos. . . 

—  Fallou-se  muito  disso  no  exercito.  Mas 
aquelle  cometa  ê ,  como  me  disse  o  eapeltòo  do 
meu  terço,  o  signa  1  que,  segundo  as  prophecias, 
annuncia.  a  chegada  do  Encoberto.  Aptes  da  jor- 


nada de  Africa  também  appareceu  um  pavoroso 
cometa  ;e  em  Penamacor  se  viram  exércitos  com- 
batendo nos  ares.  Estes  prodigios  do  céu  —  Nosso 
Senhor  nos  livre  de  todo  o  mal  —  estes  prodigios 
sSo ,  aceredita  no  que  te  digo ,  José ,  são  annuoeios 
de  grandes  males ,  que  hâo  de  ser  seguidos  de- 
pois ,  é  verdade ,  de  grandes  bens  para  este  rei- 
no. Primeiro  o  castigo: 

Por  ser  dexaran  de  ser 
Sy  mentiroso  no  salgo. 
Ay  de  los  que  valen  algo , 
Qut  tan  poço  ande  valer  r 

Nestes  castigos  do  céu ,  —  continuou  —  até  os 
bons  padecem.  Meu  pobre  amo  lá  está  ,  lá  o  dei- 
xaram quasi  a  expirar. .  . 

— Tens  rasSo ,  Cutilada  !  — exclamou  o  çapa- 
teiro. —  Lá  isso  é  verdade : 

. . .  el  castigo 
Perdida  la  rienda ,  y  freno 
Tambien  alropella  el  bueno 
Por  culpa  dei  cnemigo. 

—  Neste  momento  Diogo  Cutilada »  em  vez  de 
escutar  as  judiciosas  considerações  do  sen  compa- 
dre Iosé  Chanca ,  sahiu  da  loja  correndo  e  atra- 
vessou a  estreita  rua  dos  Escudeiros  para  ir  ao 
encontro  de  uma  mulher,  toda  vestida  de  negro, 
ecomo  rosto  quasi  escondido n'um  grande  bioco, 
a  qual  se  encaminhava  para  o  Rocio ,  seguida  de 
um  almocreve  carregado  de  um  bahú  redoodo  e 
uns  alforges  de  coiro. 

—  Sr.ft  D.  Thereza ,  D.  Therezinha  !  —bra- 
dou o  soldado  ao  sair  da  porta. 

Ao  ouvir  a  voz  de  Cutilada ,  a  mulher  parou 
sobresaltada ,  e  voltou  repentinamente  a  cabeça. 
Éra  uma  rapariga  de  pouco  mais  de  vinte  annos, 
sobre  o  moreno ,  com  olhos  de  azeviche ,  e  den- 
tes alvíssimos :  as  feições  eram  perfeitamente  re- 
gulares ,  e  só  os  lábios  levemente  espessos ,  pa- 
reciam perturbar  a  harmonia  daquelle  rosto  for- 
moso ,  dando-lhe  com  tudo  um  tal  caracter  de 
doçura  e  bondade ,  que  antes  se  podia  tomar  por 
encanto  do  que  por  defeito ,  tio  leve  despro- 
porção. 

—  Diogo!  —  exclamou  Thereza:  —  tu  aqui! 
que  prazer. . .  —  Vendo  porém  a  tristeza  que 
enluetava  o  rosto  de  Diogo ,  calou-se :  e  a  ale- 
gria, que  um  instante  a  animara,  desappare- 
ceu.  Aquelles  olhos  bellos ,  mas  encovados ,  e 
cercados  de  um  circulo  azulado ,  cobriram-se  de 
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lagrimas,   que  logo  se  desprenderam  em  fio. 

—  Que  desgraça ,  que  grande  desgraça ,  mi- 
nha rica  senhora! — exclamou  Diogo,  juntando 
as  mãos. 

—  Ê  verdade,  Diogo:  ai!  é  uma  terrível 
verdade !  Meu  pobre  pae ,  já  lá  váe.  Morreu. .  . 

—  Morreu ! 

—  Morreu.  Ha  oito  dias  que  morreu ;  e  eu 
venho — já  não  podia  estar  em  Évora  —  venho 
para  casa  de  minha  tia. .  .  e  para  ao  pé  do  Sr. 
Francisco  d'Albuquerque. 

—  Oh !  Sr.ft  D.  Thereza  ,  é  dessa  desgraça , 
que  lhe  eu  fallava. .  . 

—  Que  desgraça  ?  O  que  é  ?  Responde !  —  E 
Thereza  tornou-se  pallida ,  como  um  cadáver. 

—  O  sr.  capitão  está  muito  mal. 

—  Que  tem  ?  Onde  está  ? 

—  Está  ferido. 

—  Jezus!  Que  foi?  Como  foi  isso? 

—  Foi  atacado  a  noite  passada  por  uns  as- 
sassinos. . . 

—  Está  em  perigo. 

—  Ainda  se  não  sabe  se  escapará. 

—  Vamos ;  leva-me  onde  elle  está ,  que  o 
quero  vêr. 

— -  Está  no  palácio  do  Sr.  Infante. 

—  Não  importa.  Tu  bem  sabes  que  sou  a 
sua  noiva ,  sua  irmã.  Nossa  Senhora  me  accuda , 
se  elle  me  morresse ,  ficava  só  no  mundo ! 

Perdido  o  alento,  pallida,  n'uma  convulsão, 
Thereza  teria  caído ,  sem  sentidos ,  se  Diogo  a 
nSo  sustivesse  nos  braços. 

—  Que  tem  ,  minha  rica  menina  ?  disse  o 
soldado  —  Que  tem?  Sente-se  incommodada. .  . 
Está  doente? 

—  Nâo  é  nada  —  respondeu  a  desditosa  orphã , 
com  voz  quasi  inintelligivel. — Senta-me  aqui  na 
pedra  deste  degrau ,  e  dá-me. . .  quero  beber 
agua  ,  para  nSp  desmaiar. 

Diogo  depois  de  ter  sentado  Thereza  ♦  no  de- 
grau de  uma  porta ,  correu  a  caza  do  çapateiro 
Josó  Chanca,  donde  trouxe  um  púcaro  com  agua. 

—  Borrifa-lhe  a  cara  —  dizia  o  çapateiro ;  — 
É  muito  bom  para  os  desmaios.  Quantas  vezes 
uzei  de  borrifos  para  fazer  tornar  em  si  a  mi- 
nha mulher.  —  Deus  a  tenha  em  gloria.  —  É 
agua  muito  fresca  do  chafariz  da  rua  Nova,  mi- 
nha senhora ;  e  o  púcaro  é  novinho ,  ainda  não 
tem  um  anno. .  . 

—  Beba,  minha  senhora  —  disse  o  soldado 
chegando  o  púcaro  á  bocca  de  Thereza»  —  Be- 
ba ;  que  lhe  ha  de  fazer  bem. 


Defeito,  depois  de  ter  bebido  alguns gólles de 
agua,  Thereza  achou-se  um  pouco  melhor;  e 
pediu  de  novo  a  Diogo  Cutilada ,  que  a  acompa- 
nhasse ao  Corte-Real. 

—  Vamos,  Senhora  D.  Thereza  —  respondeu 
Diogo;  —  vamos  lá.  Aqui  tem  o  meu  braço» 
para  se  encostar.  É  perto ,  muito  pertinho  da- 
qui. Eu  também  estou  com  cuidado  no  meu  po- 
bre amo ;  quando  eu  saí ,  ficava  elle  dormindo ; 
mas  somno  de  febre  pouco  dura. 

—  A  misericórdia  de  Deus  seja  com  elle  — 
murmurou  Thereza,  chorando. 

JOÃO  DE  ANDRADE   CORVO. 

(Ctmlinúa.) 
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CAPITULO  UX. 
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473  A  quem  devo  eu  accusar  dos  meus  in- 
fortúnios? Não  ,  a  ti ,  anjo  do  céu ,  que  me  ap- 
pareceste  na  vida ,  como  um  desses  meteoros  bri- 
lhantes ,  que  nos  deslumbram  de  luz ,  para  de- 
pois se  sumirem  nas  solidões  iufinitas  do  espaço ! 

Amavas,  eras  amada,  podia  eu  por  acaso  le- 
vantar-me  entre  ambos  ,  e  separal-os  no  egoísmo 
do  meu  amor? 

£  que  podia  eu  fazer  por  ti  ?  Estes  olhos  não 
te  podiam  olhar ,  com  toda  a  innocencia  do  afie- 
cto ,  que  já  haviam  devorado  lagrimas  cruéis , 
que  já  se  haviam  accendido  em  dezejos  culpados ! 
Estes  lábios  já  se  nâo  podiam  pousar  nos  teus  como 
irmãos ,  que  já  estavam,  crestados  de  caricias  mal- 
ditas ,  e  de  beijos  infames !  Estas  faces ,  devora- 
das e  perdidas  pelo  vicio ,  não  podiam  unir-se  ás 
tuas ,  frescas ,  vermelhas  de  pudor ,  e  de  can- 
dura. Oh !  não !  amaldiçoada  a  bocca ,  devorada 
pelos  ardores  [da  febre,  que  vae  murchar  a  po- 
bre flor ,  com  o  hálito  envenenado. 


E  para  que  confiou  Deus  ao  meu  coração  este 
amor  insaciável ,  e  esta  affeição  profunda  ?  Para 
que  me  appareceste,  mulher,  para  que  vies- 
te, flor,  embriagar-me  com  o  teu  perfume? 
Seria  elle  mais  digno  do  que  eu ,  da  felicidade  ? 
Amar-te-ha  como  eu  te  podia  amar,  atua  ima- 
gem passará  na  sua  alma  como  um  sonho  fugi- 
tivo, ou  como  um  culto  bemdito  e  eterno? 


Embora !  se  eu  podesse  viYer  *  teria  ui 
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zer  infinito ,  em  te  vêr  cair  uma  por  uma ,  as 
rosas  da  tua  fronte ,  as  aspirações  da  tua  alma  ! 
Quisera  lêr  nos  teus  olhos ,  o  aborrecimento  da 
Tida  ,  esta  árida  e  desoladora  tristeza  da  exis- 
tência ,  esta  saudade  infinita  de  um  passado ,  que 
já  não  6  dado  realisar ,  esta  esperança  estéril , 
e  mal  distincta  de  um  futuro  de  que  já  se  du- 
vida 1  Queria  olhar  as  rugas  do  teu  rosto ,  não 
as  que  o  tempo  cava,  na  sua  marcha  lenta  e  in- 
sensível ,  mas  as  que  nascem  numa  noite  de 
agonia,  n'um  impulso  de  ciúme,  n'uma  dece- 
pção da  alma ,  n'uma  catastrophe  inesperada  do 
mundo ! 

Soífre ,  soffre  como  eu  soffri ,  que  eu  anhelo 
também  a  egualdade  sinistrado  infortúnio.  Vê, 
anjo ,  que  já  não  podes  olhar  as  estrellas  do  céu , 
senão  com  os  olhos  orvalhados  de  lagrimas :  vé 
a  tua  imagem  ,  no  espelho,  pallida  e  triste,  e 
diz-me  depois  se  a  felicidade,  e  o  amor  são  eter- 
nos ,  se  não  tens  também  de  acceitar  submissa 
a  ironia  atroz  do  destino  humano. 


E  talvez  não!  Bemaventuradas  as  existências 
inertes,  que  possam  na  vida,  como  n'uma  valsa 
alegre  e  descuidosa !  Pensar ,  vêr ,  sentir ,  o 
que  vai  isso  paraellas?  Gosamviva  c activamen- 
te :  adormecem  nos  braços  do  praser ,  e  não  ac- 
cordam  na  saciedade ,  porque  lhes  não  vive  n'al- 
ma  o  inCnito  do  dezejo : 

Serás  tu  assim,  Magdalcna?  Sentirás  o  pra- 
zer ,  frívola ,  descuidosa ,  sem  que  o  coração  te 
palpite,  senão  nas  phreneticas  emoções  de  uma 
▼oluptuosidade  ardente? 

Limparias  as  lagrimas  com  oscabellos  desali- 
nhados pelas  fadigas  de  uma  noite  perdida  nos 
delírios  da  paixão ,  e  apagarias  também  com  el- 
les  essas  affeiçôes  sanctas  que  nos  consolam  das 
misérias  da  vida  ? 

Õ  flor ,  que  eu  te  não  podesse  aspirar  o  per- 
fume, e  reverdecer- te  com  as  minhas  lagrimas, 
e  aviventar-te  as  pétalas  languidas  e  pendidas  pe- 
las calmas  do  estio ,  com  os  meus  beijos  deliran- 
tes,.. .  mas  vêr-te  profanada  pela  respiração  do 
mundo ,  mas  vôr-te  cubicada  pelos  olhos  ávidos 
das  turbas  insolentes ,  mas  contemplar-te  unida 
ao  peito  d 'outro ,  que  te  abandone  depois ,  aos 
ventos  da  tempestade ,  oh !  é  uma  idéa  que  me 
desvaira  a  cabeça ,  que  me  gela  o  coração. 


Nessas  noites  de  angustia,  era  que  a  febre 


do  amor ,  e  da  desesperação ,  me  escalda  a  ca- 
beça, e  me  tortura  os  sentidos — nesses  longos 
pesadellos ,  em  que ,  suspenso  entre  a  morte  e  a 
vida,  entre  a  vigília  e  o  somno,  eu  a  vejo  ap- 
parecer  a  meus  olhos  como  uma  apparição  en- 
cantada ,  nessas  medonhas  estações  da  paixão , 
em  que  só  se  vive  pela  dôr ,  em  que  só  se  com- 
munga  com  a  existência  nos  horríveis  transidos 
da  solidão  moral ,  eu  quasi  que  chego  a  descrer 
de  Deus ,   da  religião ,   e  da  humanidade ! . . . . 

Átomo  insensível ,  lançado  pela  ironia  do  aca- 
so no  vasto  Oceano  dacreação,  para  que  me  da- 
ria o  supremo  arbitro  de  tão  altos  destinos ,  ta- 
manho arrojo  para  compreheuder  a  felicidade, 
desejos  tão  insaciáveis  de  gosos  divinos ,  e  sem- 
pre o  soffri  mento ,  e  sempre  as  agonias  da  de- 
cepção no  fundo  dos  mais  arrebatados  delírios  da 
minha  naturesa  moral? 

Pois  a  vida  é  soffrer?  E  para  que  nos  coroou 
Deus  o  pensamento  de  tão  elevadas  aspirações , 
para  que  nos  povoou  o  peito  de  tão  profundos 
affectos ,  de  uma  anciã  tão  fervida  de  amar ,  e 
de  sentir? 

E  vel-a  —  a  mulher  dos  meus  sonhos  —  e  sen- 
tir o  perfume  dos  seus  cabe] los ,  e  escutar  o  es- 
tremecer dos  seus  passos ,  e  roçar  levemente  as 
magicas  pregas  do  seu  vestido ,  e  ás  vezes ,  vér 
o  seu  olhar  pousamos  meus  olhos,  e  ouvir  a  sua 
voz  meiga  e  suave  acordar-me  todas  as  vozes  do 
coração ,  e  não  poder  dizer-lhe :  Sou  teu !  sê  mi- 
nha !  .» 


E  que  importa? Se  á  noite  tudo  morre,  para 
renascer  no  dia  seguinte  aos  raios  do  sol ,  se  a 
peste  é  um  flagello ,  que  devasta  as  populações , 
para  as  poder  alimentar  melhor ,  se  as  revolu- 
ções ensanguentam  as  sociedades ,  para  as  reno- 
var ao  sopro  de  novas  idéas  —  se  do  pó  das  ge- 
rações decahidas ,  nasce  a  espiga  que  ha  de  sus- 
tentar as  gerações  futuras  —  se  a  vida  nasce  da 
morte ,  se  a  morte  provém  da  vida  —  que  im- 
porta que  a  alma  se  devore  a  si  mesma ,  e  se 
abrigue  solitária  á  sombra  do  seu  desejo? 

Que  importa  que  a  lyra  do  poeta  se  faça  em 
pedaços ,  sem  sons  para  entoar  os  cantos  da  sua 
dôr ,  que  o  pensamento  humano  se  balouce  agi- 
tado entre  systemas  contrários,  como  o  navio 
entre  as  vagas  de  diversos  ventos,  se  nem  os 
gemidos,  nem  os  cantos,  nem  a  oração,  nem 
a  blasphemia ,  nem  a  crença ,  nem  a  duvida  , 
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suspendem  o  homem   sobre  o  abysmo  do  seu 
destino  ? 

Terá  o  homem  de  exclamar  como  o  Satanás 
de  Milton:  —  «Mal,  sft  o  meu  bem — Fatali- 
dade sê  o  minha  providencia!  » 


Quando  o  mar  adormece  no  seu  leito,  quando 
as  estreitas  rasgam  em  fitas  de  pallida  luz  as 
trevas  da  noite ,  quando  a  natureza  parece  re- 
pousar do  seu  movimento,  e  esconder  os  seus 
mysterios  aos  olhos  da  creação ,  quando  é  só  a 
brisa  que  geme ,  a  vaga  que  murmura ,  as  fo- 
lhas que  estremecem ,  e  que  o  somno  abriga  no 
mesmo  regaço  o  rico  e  o  pobre,  o  humilde  c  o 
poderoso  —  é  que  eu  sinto ,  que  o  castigo  des- 
tas ambições  vastas,  quo  queriam  devorar  a 
existência  no  fervor  de  commoções  grandiosas , 
é  a  solidão  e  a  dôr ! 

Padecer  sosinho,  atado  ao  Cáucaso  da  vida 
—  sentir  as  entranhas  devoradas  pelo  abutre, 
ouvir  o  ranger  das  suas  garras ,  afiadas  no  ro- 
chedo ,  e  fitar  o  céu ,  sem  que  o  fogo  do  olhar 
estremeça  nas  pálpebras,  e  estorcer-se  o  ho- 
mem nos  transidos  da  dôr ,  sem  amaldiçoar  a 
vida,  sem  renegar  do  seu  próprio  desejo  —  eis 
o  triumpho  do  espirito ,  orgulho  do  Titan  ,  que 
tentou  roubar  ao  céu  a  chamma  divina ! 

LOPES    DE    MENDONÇA. 

(Continua.) 


IMAS  E  (OH 


NOTICIAS  DE  DIVERSOS  CUI/TOS. 

474  Os  israelitas  de  Paris  dividem-se  cm  rito  por- 
toguei  c  rito  alemão :  o  consistório  estabelecido  nessa 
apitai  (diz  a  Semaine  de  5  do  corrente)  acaba  de  no- 
mear uma  commissão  mixta  encarregada  de  investigar 
e  propor  os  meios  de  conseguir-se  a  fusão  dos  ritos 
Portuguez  e  alemão  em  um  só :  entram  nesta  commis- 
são o  rabbino  mór  do  consistório  central ,  e  o  rabbino 
mór  de  Paris. 

Celebrou-se  cm  Londres  a  segunda  reunião  dos  mi- 
nistros e  altos  dignatarios  da  egreja  anglicana  ,  e  nella 
se  adoptou  ,  entre  outras  deliberações  ,  um  projecto 
de  mensagem  á  rainha  Victoria  pedindo  a  convocação 
unmediata  de  um  synodo  geral  que  seja  exclusiva- 
mente incumbido  de  decidir  os  pontos  de  doutrina  e 
de  controvérsia  dogmática  ,  em  nome  da  egreja  refor- 
mada de  Inglaterra. 


Hf  Oito  ecclesiasticos  anglicanos  de  Newcastle  conce- 
beram o  plano  de  fundar  uma  municipalidade-mo- 
delo  de  que  fossem  absolutamente  banidas  as  bebidas 
espirituosas  :  para  o  por  em  execução  careciam  de 
5.000  libras  esterlinas  ;  abriram  portanto  uma  subs- 
cripção ,  que  já  tinha  produzido  só  em  Newcastle  três 
mil  libras. 


UMA  NOVA  ESTREA. 

47ô  Assistimos  á  primeira  representarão  da  come- 
dia em  3  actos  do  Sr.  Palmeirim  —  Dois  casamentos 
de  conveniência.  Havia  duas  estrêas ,  a  de  um  novo 
auetor  dramático ,  c  a  de  uma  nova  actriz.  Não  é  do 
juiso  critico  da  obra  do  Sr.  Palmeirim  ,  que  mal  ca- 
beria nos  estreitos  limites  deste  artigo ,  se  para  tal 
nos  houvéssemos  por  competentes  ,  que  desejamos  en- 
treter os  leitores  da  bevista.  São  outros  os  loiros  de 
que  vamos  oceupar-nos.  Falíamos  da  estrêa  ,  ou  debute, 
como  diz  a  linguagem  oftlcial  dos  theatros ,  da  Sr.ft 
Gertrudes  da  Silva.  A  comedia  e  o  auetor  conhecia- 
mol-os  já  ;  a  actriz  surprebendeu-nos  agradavelmente. 

E  não  admira  que  assim  nos  acontecesse ,  tão  desa- 
costumados estamos  de  vèr  coisa  que  valha  ,  ou  que 
dé  esperanças  nas  pranchas  mal  aventuradas  da  scena 
portugueza.  O  theatro  de  D.  Maria  JI  tem  sido,  mais 
que  nenhum  outro,  safaro  na  producção  destes  enge- 
nhos artísticos ,  sem  os  quaes  morrerão  sempre  igno- 
radas as  obras  dramáticas  dos  bons  auetores ,  e  que  só 
podem  dar  pensamento  e  vida  aos  personagens  que  clles 
crearam.  Os  açores  que  hoje  compõem  a  companhia 
do  Theatro  de  D.  Maria  II ,  eram  todos  conhecidos  do 
publico ,  antes  da  creação  daquellc  estabelecimento. 
A  primitiva  companhia  tem  mesmo  sofírido  desfalques  , 
que  ainda  não  foram  preenchidos.  Escusado  será  lem- 
brar aos  amadores  da  scena  portngueza  os  nomes  do 
Sr.  Sargedas  e  da  Sr.*  Erailia. 

Finalmente  appareceu  em  boa  hora  uma  discípula 
do  Sr.  Epifânio.  O  papel  de  Condeça  que  desempe- 
nhou a  debutante ,  não  é  daquelles  que  podem  revelar 
todo  o  mérito  de  uma  artista  À  excepção  de  um  ou 
outro  traço  mais  forte  e  espirituoso,  é  um  papel  infe- 
rior, nas  cores  e  no  desenho,  como  individualidade 
bem  caracterisada  ou  como  creação  artística  ,  aos  pa- 
peis que  desempenharam  os  Srs.  Theodorico  e  Roza , 
a  Sr.*  Soler,  e  talvez  mesmo  as  SV."Delphina  e  Bar- 
bara. Porém  no  seu  desempenho  revclou-se  claramente 
o  mérito  da  artista.  A  naturalidade  no  actor  é  como 
a  verdade  na  arte  ,  uma  condição  indispensável ;  e 
essa  tem-na  a  Sr.*  Gertrudes.  Tem  mais  do  que  isso , 
um  ar  grave  nas  suns  maneiras  ,  uma  certa  digni- 
dade sem  acanhamento ,  de  que  tanto  carece  a  maior 
parte  dos  nossos  artistas,  eque  os  impossibilita  de  re- 
presentar os  papeis  da  alta  sociedade.  Pôde  censervar- 
se  esta  gravidade  e  delicadesa  mesmo  na  desenvoltura. 
E  disto  se  deveriam  convencer  os  nossos  actores,  que 
não  sabem  ser  desenvoltos  com  delicadesa ,  nem  con- 
servar maneiras  elegantes  nos  papeis  levianos  da  co- 
media moderna,  que  figuram  personagens  da  boa  so- 
ciedade. 

Estes  defeitos ,  hojequasi  geraes  ,  das  actrizes  por- 
tuguezas  têem  principalmente  duas  causas ;  a  imitação 
dos  defeitos  da  Sr.*  Emília  e  o  min  gosto  da  maioria 
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das  nossas  platéas.  Quasi  todas  as  actrizes  imitam  as 
exagerações  e  os  defeitos  da  Sr.*  Emília ,  sem  sabe- 
rem imitar  a  delicados^  .  a  naturalidade ,  a  distincção 
de  maneiras ,  a  flexibilidade  de  gesto  e  da  intona- 
ção  que  caracterisam  aquella  dislinctissima  artista.  O 
publico  pela  maior  parte  pouco  lido ,  e  ignorante  das 
exigências  da  arte  moderna  de  declamação ,  pela  falta 
de  bons  modelos  em  todos  os  géneros  ,  affaga  e  excita 
esta  exageração  ridícula  ,  que  transforma  o  sentimento 
dramático  no'  mau  gosto  da  lacrimosa  declamação  da 
velha  tragedia  ,  e  a  graça  e  ligeiresa  da  comedia  mo- 
derna na  pesada  caricatura  da  antiga  farra. 

A  Sr."  Gertrudes  apprcsenta-se  sem  estes  defeitos. 
Fazemos  votos  para  que  os  não  adquira.  Não  se  deixe 
levar  pelos  applausos  epbemeros  que  estas  exagera- 
ções caricatas  e  arremedos  de  baixa  comedia  podem 
arrancar  ao  mau  gosto  de  uma  grande  parte  do  nosso 
publico ,  sempre  disposto  ao  encómio.  Os  louros  que 
não  murcham,  são  os  que  tributa  um  publico  escolhi- 
do ,  que  não  c  pródigo  nem  numeroso  ,  mas  que  ap- 
plaude  conscienciosamente.  £  o  que  c  bom  e  verda- 
deiro na  arte  vem  a  colher  finalmente  os  applausos  da 
multidão  ainda  a  menos  entendida ;  porque  para  esta 
ha  o  instipeto;  porque  aquelles  que  applaudem  o  in- 
ferior c  o  medíocre,  fazem-no  peSodescoslume  dobam 
e  do  sublime. 

A  Sr.-  Gertrudes  mostrou  todas  os  requesitos  essen- 
ciaes  ,  que  uma  boa  atriz  pôde  dar  a  conhecer  no  de- 
sempenho de  um  papel  medíocre  como  o  da  Condeça 
nos  Dois  Casamentos  de  Conveniência.  Facilidade  de 
maneiras  ,  naturalidade  de  expressão  ,  gravidade  no 
porte  ,  gestos  appropriados  ás  situações  ,  c  metal  de 
\oi  agradável ,  não  são  qualidades  que  se  encontrem 
muitas  vezes  reunidas,  e  por  i  so  nos  fazem  couce- 
ber  as  mais  lisongeiras  esperanças  da  nova  artista. 

Apparcce  no  meio  de  tudo  isto  um  ligeiro  acanha- 
mento ,  bem  natural  a  quem  pisa  pela  primeira  vez  as 
pranchas  difliceis  e  escorregadias  do  palco  scenico. 
Porem  quasi  que  não  nos  atrevemos  a  indicar  esta  im- 
perfeição ligeiríssima ,  com  medo  que  se  não  converta 
no  vicio  opposto. 

Concluímos  de  tudo  isto  que  a  Sr.a  Gertrudes  tem 
as  mais  felizes  disposições  para  o  theatro.  Que  se  a 
approveitarem  será  uma  boa  actriz ,  u'um  género  e  com 
qualidades,  de  que  muito  carece  o  nosso  theatro. 

Esperamos  vel-a  n' outros  papeis ,  em  que  melhor 
possa  desenvolver  as  suas  propensões  para  a  comedia, 
e  mostrar  que  para  o  desempenho  de  outros  papeis 
lhe  não  fallecem  os  dotes  necessários. 

A.    DE   SERPA. 


PBAÇA  DE  IiISBOA. 

Em  1  de  Mato. 


476  Subsistem  os  mesmos  preços  do  nosso  numero 
anterior. 

477  Cereaes  em  30  de  Abril. 

Trigo  do  reino  rijo  ...  de  300  a  400  réis  a  bordo. 
»              »       molle  .  de  330  a  410    »  » 

»      da  ilha de  320  a  340    »  » 


Milho  do  reino de  210  a  230  j»  » 

»      da  ilha de  200  a  205  »  » 

Cevada  do  reino de  180  a  190  »  » 

»       da  ilha de  160  a  170  »  » 

Centeio  do  reino de  200  a  210  »  » 

Estado  do  mercado ,  em  1  de  maio.  \    s 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  —  Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Poucas  vendas,  e  somente  para  o  consumo. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1^500  a  1^560 
rs.,  dito  velho  1$350  a  1/450  rs. ,  —Do  Rio 
dito  ha  falta.  —  Da  Bahia  dito  1$350  a  1^500 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1$250  a  1^300  rs.  — Do 
Pará.  bruto  950  a  1^050  rs.  —  Mascavado  novo 
1$150  a  1^200  rs. ,  dito  velho  950  a  1^050  rs. 
—  As  vendas  limitam-se  para  o  consumo,  e  os  pre- 
ços conservam-se  firmes. 

Cacau  1$700  a  1^750  rs.  —  Houve  pequenas  ven- 
das. 

Caffé  do  Rio.  —  Não  ha. 

Cera  de  Angola  B.  268  a  270  rs.— Dita  A.  258 
a  260  rs.  —  ElTectuaram-sc  algumas  vendas  para  em- 
barque. 

Marfim  de  lei  1$100  a  1^250  rs.  — Dito  meão 
850  a 900  rs.  — Dito escra velho  550  a  750  rs.—  Rea- 
lisaram-se  algumas  vendas  para  reexportar. 

Urzella  6$400  a  6$o00  rs.  — Tem-se  cffectuado 
pequenas  vendas  para  embarque. 


BIBUOGRAPHIA. 

GUIA  E  MAX  UAL  DO  AGBICLLTOR  ,    00   ELEMENTOS    DE  AGBI- 

culti  ba  ,  pelo  Dr.  José  Maria  Grande ,  Lente  de  Bo- 
tânica c  Agricultura  na  Eschola  Polytechnica ,  e 
membro  de  varias  Sociedades  litlerarias  e  scieDtt- 
íicas  tanto  nacionaes  como  estrangeiras. 

478  De  todas  as  instituições,  levantadas  a  bem 
da  gloria  nacional ,  e  creadas  por  um  dos  maiores  gé- 
nios desta  terra  ,  nenhuma  tem  florescido  e  fr u cl i Geado 
mais,  que  a  da  Eschola  Polytechnica.  Com  min- 
goados  recursos,  desfavorecida  ,  e  muitas  vezes  con- 
trariada em  suas  mais  nobres  inspirações ,  errante 
de  caza  em  caza ,  sem  um  asylo  decente  para  as  suas 
bellas  collccções,  para  os  seus  livros  e  instrumen- 
tos, sem  um  amphytheatro  decoroso  e  capaz,  para 
as  licçoes  dos  professores ,  sem  nenhum  daquellcs  es- 
tímulos que  provocam  as  grandes  coisas ,  e  incitam 
ás  grandes  emprezas ,  a  Eschola  Polytechnica  soube 
elcvar-se  ,  cm  poucos  annos  de  existência  ,  á  fastígio» 
altura  dos  mais  afamados  estabelecimentos  estrangei- 
ros de  inslrucção.  Deu  origem  a  este  bello  instituto, 
n'um  momento  de  gravíssimas  reformas,  e  de  aperta- 
das complicações ,  o  mais  puro  e  acrisolado  amor  de 
pátria ,  e  a  mesma  dedicação ,  e  egual  cnthusiasmo  o 
conservam  de  pó ,  apesar  dos  tempos  e  da  inveja. 

Nunca ,  em  tempo  algum  ,  se  viu  estabelecimento 
scienliGco  assim  posto  em  tão  contrariadas  circuns- 
tancias ,  em  apuro  de  maiores  necessidades ,  nem  per- 
tinácia maior ,  com  tanta  sciencia ,  vencer  e  desbara- 
tar ciumentas  repugnancias ,    e  decididos  embaraços, 
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Arrostar  com  a  perniciosa  conlagião  destes  maus 
tempos,  quebrar  odiosas  invejas  e  malévolos  intui- 
tos ,  é  certamente  acção  digna  de  louvor  ,  facto  que 
recommenda  respeito  c  veneração :  mas  illustrar-se  e 
engrandecer  ,  crear  nome  c  celebridade ,  com  tudo  e 
apesar  de  tudo ,  é  honra  invejável,  gloria  que  nobi- 
lita. A  Eschola  Polytechniea  pode  reclamar  para  si  esse 
illustrc  e  cxcellente  brazão. 

Também ,  com  franqueza  o  declaramos  ,  c  sem  de 
modo  algum  irrogar  censura  imprópria  ,  nenhum  dos 
estabelecimentos ,  em  que  se  dispensa  a  instrucção 
publica  ,  brilha  e  resplandece  por  ventura  mais  pelas 
capacidades  eminentes  das  pessoas  do  instituto.  Ê  o 
prestigio  dessa  Eschola ,  o  fundamento  da  sua  reputa- 
ção na  estima  do  paiz.  Quer  das  sciencias  ,  quer  das 
lettras  estamos  acostumados  a  ver  naquclla  instituição 
os  mais  conspícuos  e  illustrados  cultores.  Na  antece- 
dente revista  falíamos  do  Sr.  Latino  Coelho,  que  além 
de  ser  um  distincto  professor  de  mineralogia  ,  em  ver- 
des annos  ,  pôde  já  grangear  e  oceupar  uma  elevada 
posição  entre  os  excellentes  prosadores  desta  terra. 
Todas  a»  semanas  o  leitor  admira  de  certo ,  neste  jor- 
nal ,  as  faculdades  prodigiosas  de  outro  professor  (de 
Botânica)  ,  que  actualmente  n'um  romance  pátrio , 
nos  revelia  a  sua  profunda  e  esclarecida  erudição  his- 
tórica. Quem  não  conhece  as  poesias  de  António  de 
Serpa ,  esse  mimoso  e  delicado  engenho ,  o  cantor  dos 
Gracchos ,  o  poeta  das  Orientaes  ?  pois  sabei  que  ac- 
cumula,  com  distineção,  o  cargo  de  professor  fle  Ma- 
themalica.  (*) 

Quem  ignora  o  nome  de  José  Estevão  Coelho  de 
Magalhães ,  o  illustrc  publicista ,  e  professor  de  eco- 
nomia politica?. . . 

Em  mathematicas  puras ,  na  mechanica  racional , 
quem  mais  sabido  do  que  o  actual  professor  desta 
sciencia  o  Sr.  Albino  de  Figueiredo?  —  A  historia  da 
instrucção  nestes  reinos  dcvcr-lhe-ha  uma  pagina  bri- 
lhante, a  par  de  outra  tão  gloriosa  e  mais  ignorada 
de  arriscado  amor  pelas  liberdades  publicas. 

Não  falíamos  nós  ,  ainda  ha  pouco  ,  do  livro  de  chi- 
mica  do  Sr.  Júlio  Pimentel? .  . .  Mas  para  que  é  mul- 
tiplica» exemplos?  Não  será  a  nossa  débil  voz  que  ha 
de  recommendar  essa  eschola  ;  illustram-na  já ,  e  re- 
commendam-na  suficientemente  os  seus  numerosos  dis- 
cípulos ,  espalhados  por  todo  o  reino  ,  cuja  instrucção 
e  amor  pela  sciencia  é  o  maior  elogio  que  se  pôde 
fazer  aos  professores  com  quem  aprenderam. 

Abi  está  porque  não  podemos  ac  creditar  nas  vãs 
declamações  dos  que  julgam  a  sciencia  infruetifera 
^sta  terra ,  porque  nos  erguemos  sempre  contra  os 
que  suppôem  este  clima  impróprio  e  contrario  á  sua 
Perfeita  cultura.  As  causas  da  nossa  decadência  a  este 
respeito  não  estão  nem  na  menor  paixão  pelo  estudo , 
nem  na  inferior  qualidade  dos  engenhos ;  procedem 
dessa  indiferença  geral ,  dessa  desanimação  ,  que  é 
incontestavelmente  o  maior  cancro  das  republicas.  Se 
as  alterações  politicas,  que  tem  ferido  este  reino, 
desculpam  até  certo  ponto  os  governos  de  insólitas 
arbitrariedades,  não  os  absolvem  da  ignominiosa  inac- 
ção .  em  que  tem  deixado  os  interesses  do  paiz.  Cum- 
pria-lhes  electrisar  este  povo  já  descrido ,  incutir-lbe 

(•)  Joaê  Anastácio  da  Cunha  ,  insigne  Keomeira ,  também 
«ttrifleou  ás  mus.ii. 


nos  ânimos  a  fé  viva  dos  melhoramentoz  ;  maravilhal-o 
com  as  reformas  graduaes  e  desejadas ;  promover 
todas  as  utilidades  a  par  de  todos  os  consumos , 
mora  lisa  l-o,  puhl-o  ,  civilisal-o  em  fim,  crguel-o  da 
ignorância  á  consciência  dos  seus  deveres  —  cumpria- 
lhes ,  e  não  o  fizeram 

Tivemos  um  commercio  florescente  com  todo  o 
mundo;  e  agora  elle  ahi  jaz  exbausto  c  consu- 
mido; no  interior,  limitado  á  uzura  e  á  agiotagem; 
no  exterior,  á  parcimonia  de  algumas  trocas  sem  im- 
portância. A  industria,  contentava m-sc  com  embalal-a 
no  berço ,  envolvida  nas  fachas  do  regime  protector. 
Da  agricultura  nem  cuidam ,  como  se  não  fora  a  mais 
copiosa  fonte  da  prosperidade  nacional. 

É  o  que  resulta  da  leitura  de  cada  uma  das  pagi- 
nas do  excellentc  livro,  que  annunciamos  na  frente 
deste  artigo;  conclusão  magoada,  que  nos  suggeriu 
as  precedentes  reflexões  ,  c  mais  nos  impõe  a  obri- 
gação de  recommendarmos  uma  obra  cuja  utilidade 
manifesta  se  depreende  do  simples  titulo. 

O  Sr.  José  Maria  Grande  professa,  na  Eschola  Poly- 
techniea ,  Botânica  e  Agricultura ;  e  já  por  obrigação, 
quando  não  fosse  por  génio ,  c  circumstancias  pecu- 
liares ,  mais  que  ninguém  conhece  o  atraso  da  nossa 
industria  rural ,  e  os  remédios  urgentes  que  ella  re- 
clama. O  Guia  do  Cultivador  é  o  frueto  das  suas  re- 
flexões, do  seu  aturado  estudo  na  matéria.  Não  se 
limita  á  rudimental  indicação  dos  elementos  da  scien- 
cia ,  á  propagação  theorica  dos  princípios ,  que  de- 
vem reger  uma  aproveitada  cultura  —  considera  es- 
pecial cada  um  dos  problemas  da  nossa  situação  agrí- 
cola,  discute-os  com  lucidez,  e  propõc-lheja  me- 
lhor e  mais  efficaz  solução.  Gomo  homem  de  sciencia  , 
como  tendo  oceupado  importantes  cargos  na  republica, 
o  illustre  professor  conhece  largamente  as  necessida- 
des do  paiz  ;  e  lamenta  que  se  lhes  não  haja  acendido 
com  prompta  c  decidida  vontade. 

«  A  agricultura  está  ha  séculos  abandonada  a  si 
mesma ;  e  vive  em  Portugal  (salvas  algumas  excepções 
felizes  devidas  a  esforços  individuacs)  das  antigas  ro- 
tinas, no  meio  dos  prejuisos  e  da  ignorância.  »  Ahi 
está  como  se  exprime  o  Sr.  José  Maria  Grande  no 
prologo  da  obra  a  que  nos  referimos.  Terrível  verda- 
de ,  cujas  consequências  suportamos  todos  quantos 
temos  a  desgraça  de  viver  nesta  époeba  memorável  de 
estúpida  negligencia. 

Em  todos  os  tempos ,  e  cm  todas  as  nações  a  cul- 
tura da  terra  sollicitou  sempre  o  mais  fervoroso  em- 
penho dos  governos  ,  como  a  mina  nunca  exhausta 
da  publica  prosperidade.  A  marcha  da  civilisação 
anda  graduada  com  os  progressos  da  agricultura.  Os 
antigos  impérios ,  cm  quanto  ella  floresceu ,  foram 
grandes ,  fortes  c  felizes ,  decahida  cila  ,  abandona- 
da e  esquecida  por  outros  interesses  e  por  outras  preo- 
cupações ,  baqueram  também  e  desfizeram-se  cm  mi- 
nas. Quando  o  império  romano  parecia  assentado  na  so- 
lidez de  sua  maior  fortuna,  já  Columella  dizia  assim  aos 
seus  contemporâneos :  —  «  Tendes  escbólas  de  philoso- 
phia ,  de  rhetorica ,  de  musica  e  geometria  ,  babeis 
mestres  de  cosinba ,  e  perfeitos  cabelleireiros :  só  não 
tendes  uma  pessoa  que  vos  ensine  a  agricultura.  Hou- 
ve tempo  em  que  o  género  humano  era  feliz  sem  tudo 
isso ,  roas  sem  agricultura  ,  tende-o  por  certo ,  que 
não  podereis  subsistir.  Quereis  viver  das  armas ,  que 
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só  vos  procuram  uma  subsistência  manchada  em  san- 
gue? Do  commercio  que  vos  arranca  á  palria  ,  tos 
atira. á  tormenta  das  ondas,  e  vos  leva  a  regiões  in- 
cógnitas !  da  usura  cujos  lucros  são  enormes  sem  du- 
vida ,  roas  ale  condemnados  pelos  próprios  que  delia 
se  sustentam?  Ah!  não  cuideis  que  a  terra  produsa 
menos ,  que  se  cance  ,  que  envelheça ;  se  assim  vos 
parece,  queixae-vos  apenas  da  vossa  extremada  incú- 
ria. » 

Estas  vozes  do  sábio  agricultor  romano  tambom  não 
foram  ouvidas ;  o  governo  tinha  mais  que  fazer ,  es- 
tava adorando  as  chagas  do  mais  corrupto  dos  impe- 
radores. Assim  a  agricultura  ,  confiada  ao  trabalho  dos 
escravos ,  já  não  podia  sustentar  o  povo  ,  era  preciso 
que  a  sagrada  frota  lhe  trouxesse  do  Egypto  regular- 
mente a  subsistência. 

Já  lá  vão  desoilo  séculos ,  e  não  sei  se  as  palavras 
de  Columella  ,  se  aquclla  pungente  apostrofe  não  deve 
fazer  cahir-nos  as  faces  de  vergonha.  Ao  menos  o  Se- 
nado de  Roma ,  n'um  momento  de  reflexão,  ainda 
mandou  traduzir  cm  vulgar  a  obra  de  agricultura  do 
cartbagincz  Magon;  e  nós,  nem  uma  Ksc hola  só,  lemos 
cm  todo  o  Reino  em  que  especialmente  se  ensine  o 
que  mais  nos  seria  proveitoso.  Gymnasios  de  sophis- 
tas  ,  congressos  de  rhetoricos  ,  theatros  de  declama- 
ção ,  e  de  canto ,  conservatórios **de  musica ,  cosinhei- 
ros  ,  e  cabeleireiros  não  faltam ,  como  nos  tempos 
em  que  vivia  Columella  ;  mas  de  ensino  agrícola  ,  de 
quintas  modcllos  ,  de  comícios ,  de  credito  rural ,  de 
prémios,  de  animação,  de  estimulo,  os  governos  tem 
mais  que  fazer  do  que  cuidar  de  tão  insignificantes 
coisas. 

Para  se  ver  o  estado  deplorável  da  nossa  agricul- 
tura basta  (alem  de  outras  considerações  derramadas 
por  toda  a  obra)  ler  altentamcnle  o  bellissimo  capi- 
tulo quarto  do  Manual.  Ahi  o  hábil  professor,  n'um 
estylo  que  não  desdiz  das  suas  elevadas  reflexões,  de- 
monstra como  os  d iffe rentes  estados ,  por  que  tem  pas- 
sado as  sociedades  humanas  andam  sempre  a  par  do 
estado  da  agricultura  ,  correspondam  perfeitamente 
aos  seus  suecessivos  progressos.  Nos  primeiros  tem- 
pos ,  na  épocha  dos  povos  pastores ,  a  cultura  era 
quasi  nulla  —  o  homem  tirava  toda  a  sua  subsistência 
do  gado  que  apascentava.  A  influencia  deste  modo  de 
viver  fui  tão  grande,  que  ainda  hoje  se  encontram 
vestígios  dclle  ;  o  direito  consuetudinário  do  compas- 
cuo  ,  diz  o  Sr.  José  Maria  Grande ,  os  baldios,  cer- 
tas servidões  ,  são  os  restos  deploráveis  daquellas  épo- 
chas  de  barbaridade. 

Ao  systema  pastoril  seguiu-se  o  dos  pousios ,  ou  do 
descanço  das  terras ,  que  marca  a  segunda  épocha  na 
historia  da  agricultura.  Os  povos  congregados  em  na- 
cionalidades constituem  definitivamente  o  senhorio  da 
propriedade  sobre  o  incontestável  direito  do  trabalho. 
Este  systema  imperfeito  c  deficiente ,  é  o  que  ainda 
em  geral  é  seguido  entre  nós ! !  Á  excepção  da  pro- 
víncia do  Minho  e  de  alguns  pontos  da  Beira  e  Es- 
tremadura ,  prevalece  nalgumas  partes  das  nossas  pro- 
víncias do  sul ,  e  principalmente  no  Alemtejo.  Aqui  a 
grande  extensão  das  propriedades  (*)  a  escacez  da  po- 
voação, c  a  geral  superabundância  e  aridez  dosterre- 

(•)  Laiifvwlia  ptrdidcrt  ílaliam.  —  Já  Plínio  o  bavia 
notado. 


nos  o  tem  tornado  commum.  Mas  nesta  mesma  provín- 
cia ha  bastantes  concelhos  donde  ha  muito  devera  ter 
sido  desterrado  o  systema  dos  pousios ,  por  isso  que 
as  terras  aráveis  já  não  podem  satisfazer  as  exigências 
do  consumo. 

Depois  d  isto,  depois  destas  tristes  e  severas  palavras 
é  escusado  dizer  mais;  a  verdade  salta  aos  olhos  nesse 
período  eloquente.  Apenas  algumas  províncias  conhe- 
cem o  systema  dos  a  foi  ha  mentos  ,  o  resto  jaz  ainda  na  ro- 
tina cega  do  pousio  irracional.  Quando  o  livro  do  Sr. 
José  Maria  Grande  não  tivesse  feito  senão  sanecionar 
com  a  auetoridade  das  suas  palavras  as  apprehensões 
que  lavram  no  espirito  dos  que  tem  estudado  esta  ques- 
tão ,  já  fora  um  grande  serviço  feito  em  benefleio  da 
agricultura.  Não  basta  ensinar  no  magistério ,  e  dou- 
ctrinar  nos  livros :  é  mister  também  predispor  a  opi- 
nião publica  ,  inclinal-a  para  as  urgentes  reformas  que 
os  tempos  reclamam.  Quando  o  Governo  vir  que ,  não 
satisfazendo  os  interesses  soei  a  es  ,  as  exigências  do  ge- 
ral consenso,  está  prestes  a  perder  da  mio  o  leme  do 
estado ,  elle  se  apressará  em  tomar  a  iniciativa  ,  e  as- 
sumirá finalmente  a  responsabilidade  de  fazer  o  bem. 
É  um  privilegio  que  de  boa  mente  lhe  deixamos. 

O  livro  do  Sr.  José  Maria  Grande  é  ainda  appre- 
ciavel  (além  do  mérito  intrínseco)  pelo  lado  da  fácil 
linguagem ,  corrente ,  natural ,  accessivel  a  todas  os 
intendimentos.  N'um  livro  da  natureza  do  Manual  de 
Agricultura  era  de  rigor  semilhante  condição.  Quando 
nas  cidades  a  ignorância  é  tão  vulgar ,  nos  campos  c 
por  assim  dizer  commum.  Era  pois  uma  grave  difi- 
culdade com  que  tinha  a  luetar  o  illustre  auetor  do 
Manual.  Precisava  dizer  as  coisas  em  estylo  chão,  in- 
telligivel  c  ameno ,  acconselhal-as  com  uneção  e  bo- 
nhomia  ,  com  a  prudência  que  deve  caracterizar  todo 
o  cultivador.  Conseguiu-o  como  quem  se  tem  visto  a 
braços  com  maiores  emprezas  de  linguagem.  Todos 
sabem  que  o  Sr.  José  Maria  Grande  é  um  dos  nossos 
mais  brilhantes  Oradores.  Na  tribuna  portugueza  foi 
sempre  escutado  com  a  attenção  que  costumamos  pres- 
tar á  sciencia  da  palavra.  Na  cadeira  por  sua  frase 
fluente ,  límpida  e  clara  como  o  cristal ,  é  um  das 
professores  mais  queridos  dos  ouvintes. 

Assim  pois ,  tanto  pelo  lado  da  sciencia ,  que  nio- 
guem  ousará  contestar  ,  como  pelo  do  estylo  apropria- 
do e  ameno,  o  Sr.  José  Maria  Grande  compoz  um 
livro  ,  digno  do  estudo  e  da  meditação  de  todos  os 
que  se  dedicam  á  cultura  dos  campos.  A  Soci«dade 
Michaelense ,  convencida  do  merecimento  e  vantagens 
da  obra  que  annunciamos  condecorou  ,  o  auetor  coro 
uma  medalha  de  oiro  em  premio  do  serviço  feil°  ao 
paiz. 

Possa  este  nosso  artigo  levar  egual  convicção a0 
espíritos  daquelles ,  que  ainda  do  Manual  do  Ct»*liva* 
dar  não  tiverem  conhecimento. 

DB.    TUOMAZ   DE  CABVAÍ-^0' 


EXPEDIENTE. 


Por  obsequio  ao  nosSocol  la  borador  ,  o  Sr.  Dr.  *"°" 
maz  de  Carvalho ,  publicamos  o  seu  artigo ,  acerca 
do  2.°  vol.  da  Guia  do  Cultivador,  apesar  de  a,Dda 
não  termos  recebido  esse  volume  ,  como  é  de  u*°  fla 
redacção  dos  jornaes. 
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AM  VABBICAft  B  A  0OC1BDADE 

PROHOTOBA  BA  INBUOTBIA 

NACIONAI» 

Isto  de  fabricas  em  Portugal  é  uma 
historia : 

O  que  nahe  das  fabricas  portuguesas 
que  tem  gtilo  é  contrabando : 

O  que  não  tem  geito  é  feito  nas  nossas 
fabricas : 

É  preciso  abolir  os  direitos  das  Pau- 
tas ,  porque  elles  n&o  protegem  as  nossas 
industrias. 
(Opinião  do  Sr.  Deputado  JJfonteca.) 

A  Crise  Fabril  está  declarada  —  nomeem  ou 
não  cora  missões  de  inquérito. 

Se  as  nomeam ,  pela  maneira  como  foram  pro- 
postas, fica  a  espada  de  Damocles  suspensa  so- 
bre os  interesses  industriaes. 

Se  as  não  nomeam ,  as  offensas  lançadas  contra 
as  nossas  fabricas ,  não  echoarâo  debalde  no  paiz 
e  acoordarão  receios  que  não  existiam. 

A  nossa  opinião  é ,  que  a  épocha  do  ensaio  das 
nossas  Pautas  ainda  não  findou.  No  estado  actual 
codifiquem  a  legislação  relativa  ás  Pautas :  sim- 
plifiquem o  expediente  das  duvidas  que  ellas  sus- 
citam ,  investindo  a  benemérita  Commissão  per- 
manente das  Pautas  com  as  attribuiçdes  e  con- 
fiança que  lhe  compete;  resolvam  os  alvitres 
<pe  elht  tem  proposto ;  oiçam  a  opinião  da  So- 
ciedade Promotora  da  Industria  Nacional ;  mas ,' 
sem  fundamento  justificado,  n&o  perturbem  ,  com 
discussões  intempestivas ,  interesses  que  se  refe- 
rem a  milhares  de  famílias. 

Vimos  com  satisfação ,  que  o  Sr.  Ministro  da 
Fazenda  comprehendeu  perfeitamente  a  situação  f 


e  pelo  que  mui  acertadamente  disse,  estamos 
convencidos,  de  que  se  concordar  em  a  nomeação 
de  qualquer  commissão ,  não  será  para  que  este 
alvitre  lhe  pertença.  Nesta  questão  as  opiniões  do 
Sr.  Ministro  da  Fazenda  são  de  grande  impor- 
tância para  a  classe  (abril,  e  por  esse  motivo 
as  registamos  como  penhor  de  segurança  para  os 
nossos  industriaes. 

A  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacio- 
nal não  podia presencear  impassível  a  crise,  que 
se  manifestou  em  tão  avultados  interesses.  As 
Exposições  Industriaes ,  que  tem  havido ,  são  lhe 
devidas,  e  por  tanto  além  do  assumpto  princi- 
pal das  Pautas ,  cila  devia  tractar  da  provocação 
directa  que  lhe  foi  lançada ,  quando  se  calumnia- 
ram  os  nossos  fabricantes ,  chamando-lhes  só  con- 
trabandistas. 

Coube  ao  Redactor  da  revista  a  honra  e  o 
desgosto  de  informar  o  Concelho  Director  da 
Sociedade  do  que  se  passara  na  Sessão  do  dia  27 
de  Abril  na  Camará  dos  Srs.  Deputados. 

Os  membros  presentes  eram  fabricantes  pela 
maior  parte ,  esses  homens ,  que  á  custa  dê  vida 
trabalhosa  e  proba ,  se  julgavam  honrados  com 
a  sua  posição  de  industriaes,  ouviram  sem  o 
julgar  possível  essas  infaustas  palavras ,  que  um 
homem  ousou  querer  gravar-lhes  na  fronte ,  de- 
nuociando-os  ao  paiz ,  como  contrabandistas. 

Tudo  que  se  passou  no  Concelho  depois  desta 
leitura  e  do  que  foi  dito  pelo  Yogal  que  a  tinha 
feito ,  não  foi  uma  scena  de  indignação ,  mas 
foram  provas  de  magua  e  de  espanto  por  tão 
inaudito  facto.  Ahi  mesmo  se  nomearam  para  a 
Com  missão  que  devia  redigir  uma  representação 
da  Sociedade  á  Camará  dos  Srs.  Deputados ,  o  Sr. 
Conselheiro  Macedo,  Presidente  da  Commissão 
das  Pautas  f  c  o  Sr.  E, 
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intelligefife  fcbASite  6é  ttiitfefc  A  Con»ite*> 
tendo  reuii*t*  díà  i>  4pfe^tiíoii  no  dl*  4áé 
Conceito  *  tfribálhb  âd  que  fora  intiumlidai  ,  o 
qual  seudoapprovaáo,se  reduza  seguinte feepfe- 
sentação ,  que  será  amanha  10  entregue  ao  Sr. 
Presidente  da  Camará  dos  Srs.  Deputados ,  por 
meio  de  uma  deputação  do  Conselho,  composta 
dos  Srs.  Visconde  da  Carreira ,  Conselheiro  Ma- 
cedo, Barão  de  Alcochete,  Conselheiro  Yellez 
Caldeira,  Elias  dos  Santos  Miranda  e  do  Re- 
dactor da  RB  VISTA. 

Senhores  Deputados  da  Nação  Portugueza. 

479  A  Sociedade  Promotora  d«  Industria  Naeio- 
nal  vem ,  mui  respeitosamente  perante  vós  ,  cumprir 
a  sua  missão  de  defender  e  promover  os  interesses  in- 
dustriaes. 

A  interpellação  que  sobre  —  Pautas — se  verificou 
em  a  sessão  de  27  de  Abril  próximo  passado ,  oceupou 
immediatamente  a  atlenção  de  todos  os  interessados  na 
industria  fabril ,  bem  como  a  attenção  desta  Socieda- 
de ;  nSo  só  pelo  modo  como  as  fabricas  nacionaes  ahi 
foram  julgadas ;  mas  mui  principalmente  em  conse- 
quência das  declarações  do  Governo. 

A  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional  está 
.  convencida  ,  de  que  a  industria  fabril ,  significando  já 
uma  avultada  somma  de  trabalbo  nacional ,  e  tendo 
sido  desenvolvida  em  virtude  do  systema  protector  das 
Pautas,  deve  ser  defendida  e  promovida  como  sendo 
um  dos  mais  poderosos  e  seguros  elementos  da  pros- 
peridade publica. 

É  incontestável  que  Portugal  carece  de  braços  para 
o  trabalho ,  e  de  valores  que  se  possam  trocar  pelos 
produetos  do  solo ;  é  também  incontestável ,  que  o 
desenvolvimento  da  industria  fabril  lhe  pode  ministrar 
estes  importantes  e  indispensáveis  recursos.  Entre  os 
meios  que  devem  concorrer  para  a  solução  da  ques- 
tão financeira  ,  que  pesa  sobre  o  paiz ,  por  certo  que 
o  incremento  da  riqueza  nacional  é  uma  das  que 
mais  fortemente  pode  concorrer  para  esse  fim.  O  im- 
posto será  nullo  em  qualquer  systema  financeiro ,  se 
a  sua  imposição  não  andar  cm  relação  com  o  fomento 
das  forças  vitaes  do  paiz ,  representadas  pela  pro- 
duetividade  da  terra  ,  pelo  trabalho ,  e  pelo  preço  dos 
capitães. 

Expostos  estes  principios  fundamentaes,  que  servem 
de  base  a  todos  os  actos  da  Sociedade  Promotora  da 
Industria  Nacional,  não  serádifficil  concluir: 

Que  a  industria  fabril  é  uma  das  nossas  maiores  ne- 
cessidades económicas  ;  e  que  se  tem  desenvolvido  em 
virtude  das  Pautas  a  ponto  de  servir  de  emprego  a 
avultados  capitães  e  ser  o  único  recurso  de  milhares 
de  famili». 

Nesta  situação ,  a  Sociedade  julga  da  maior  impor- 
tância a  declaração  feita  pelo  Sr.  Presidente  do  Con- 
selho de  Ministros  na  já  citada  sessão ,  quando  disse  : 

«  Que  o  Governo  se  oceupa  de  examinar  se  algum 
dos  artigos  das  Pautas  que  se  acham  em  execução , 
carecem ,.  oi  não  carecem  de  ser  alterados ,  e  que  se 
o  tempo  o  permittir  ainda  nesta  sessão ,  o  Governo  in- 
formará o  Corpo  Legislativo  do  que  ha  sobre  o  ponto.  » 


Ai  Paras  nlo  t*diam  •erpafoilt  §,  nem  p«èem  con- 
fs4rvftr  stinpr*  tòdis  as  Mas  di6jftri()<je4,  seta  que  al- 
guetos  séjin*-  nDÃficadls1.  A  f oticeadtf  rúv  duvida 
i*Mrés0f)talit  Jntí  franca ftentfl  Isto  sfaiofiniSo;  roas 
julga  também  do  seu  dever  asseverar  o  maissolcmne- 
mente  possível ,  que  as  alterações ,  que  forem  contra- 
rias ao  systema  protector ,  serão  a  ruína  das  fabricas 
nacionaes ;  isto  é ,  serão  o  acabamento  de  uma  parte 
essencial  da  riqueza  do  Estado. 

A  Sociedade  espera  que  na  declaração  do  Governo 
se  in volva  tacitamente  o  comproinettimento  ,  de  que 
as  alterações  projectadas ,  se  façam  sèm  contrariar  os 
principios  da  protecção. 

A  Sociedade  não  podendo  prever  quaes  sejam  essas 
alterações ,  e  reservando-se  para  sobre  ella*  toft  re- 
presentar em  tempo  opportuno  o  que  julgar  a  propó- 
sito ,  desde  já  vos  appresenta  a  conveniência  de  que 
a  Pauta  se  mantenha  como  a  expressão  do  systema 
protector ,  bem  como  a  indispensável  necessidade ,  de 
nSo  proceder  &  taes  alterações ,  sem  ter  ouvido  por 
consultas  ou  inquéritos  todos  os  interesses ,  que  se  li- 
gam nos  d  inerentes  actos  da  producção  fabril. 

A  Sociedade  não  findará  esta  breve  exposição  dos 
receios  que  se  tem  manifestado  na  classe  fabril,  desde 
a  interpellação  a  que  se  refere ,  sem  vos  fifzèf  conhe- 
cer a  magua  com  que  lhe  codstaYam  algumas  appre- 
ciaçõas  feitas  por  essa  occasião ,  a  respeito  do  estado 
da  nossa  industria. 

A  Sociedade  para  cumprir  plenamente  a  sua  mis- 
são ,  fará  o  sacrifício  de  vos  recordar  o  que  ante  vós 
se  disse ,  como  consta  do  extracto  das  vossas  sessões , 
publicado  no  Diário  do  Governon.0  99  :  — 

«Que  isto  de  fabricas  em  Portugal  era  uma  histo- 
ria , 

«Que  mesmo  aquilloque  se  dizia  ser  feito  nas  nos- 
sas fabricas ,  não  eram  senão  coisas  de  contrabando , 

«  Que  o  que  sahia  das  fabricas  portuguezas  que  ti- 
nha geito  era  contrabando , 

«  Que  o  que  não  tinha  geito  é  que  era  feito  nas  nes- 
sas fabricas , 

a  Que  esta  era  a  verdade. » 

A  Sociedade  nada  dirá  pelo  que  respeita  ae  Go- 
verno, que  cm  documentos  que  vos  tem  appresentado 
vos  asseverou  o  contrario  do  que  deixa  citado ,  pois 
que  vós  mesmos,  já  do  alto  do  Xhrono  ouvistes  ex- 
por rasões.que  provam  que  a  industria  fabril  em  Por- 
tugal é  uma  realidade. 

Quanto  ao  que  directamente  se  refere  aos  fabrican- 
tes ,  ahi  estão  abertas  ao  paiz  as  portas  das  suas  fa- 
bricas ,  para  plenamente  provarem  que  sio  officioasde 
trabalho  nacional  e  não  depósitos  de  contrabando. 

Um  ponto  de  honra  obriga  a  Sociedade  a  vir ,  perante 
vós ,  fazer-vos  uma  enérgica  e  solemne  declaração  a 
,  este  respeito. 

Á  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional  se 
devem  as  únicas  Exposições  industriaes  que  tem  ha- 
vido no  paiz,  %  nas  quaes  os  progressos  de  muitos  ra- 
mos da  industria  se  tem  provado,  e  a  perfeição  de 
outras  se  tem  admirado. 

Se  fora  verdade  que  —  o  que  se  dixser  feito  nas  nos- 
sas fabricas ,  não  são  senão  coisas  de  contrabando ;  e 
que  o  que  sae  das  fabricas  portuguezas  ,  que  tenha 
I  geito  é  contrabando — seguia-se  que  a  Sociedade  tem 


[  mentido  ao  paiz ,  quando  denojninoju  es: 
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Exposições  da  Industria  Nacional, — pois  que  em 

tal  caso  seriara  exposições  de  contrabando. 

A  Sociedade ,  pelo  modo  mais  solemne ,  vos  assevera 
á  frente  do  paiz  e  em  nome  da  honra  de  cada  um  dos 
*eu$ sócios —  que  não  é  verdade,  que  o  que  sahe  das 
fábricas  portuguesas  seja  contrabando!  —  e  também  vos 
assevera  que  todos  os  produetos  appresentados  nas  mas 
Exposições  são  Nacionaes! 

A  Sociedade  ,  confiando  nos  deveres  que  vos  são  im- 
postos ,  como  Representantes  da  Nação ,  espera  que 
sejam  por  vós  altendidas  as  suas  considerações  acerca 
da  conveniência ,  de  só  alterar  as  pautas  em  virtude 
do  systema  protector ,  e  também  espera  que  seja  por 
vós  acreditada ,  quando  defende  a  probidade  das  fa- 
bricai nacionaes. 

Sala  das  Sessões  do  Concelho  Director  da  Sociedade 
Promotora  da  Industria  Nacional,  4  de  Maio  de  1850. 
—  (Assignado)  —  Duque  de  Palmella. 


COWKBCIO  DE  CEREAES  AO  IVOBTE 
DO  REINO. 

Publicamos ,  com  a  maior  satisfação ,  o  artigo 
que  se  segue  acerca  do  commercio  dos  cereaes 
ao  Norte  do  Reino.  Oxalá  que  os  nossos  rogos 
tão  repetidos,  e  alguns  exemplos  honrosos ,  simi- 
IJbqntçs  ao  qijç  hoje  apresenta  o  Sr.  Henrique 
ÍMèVefffiW&m t  ips^ep}  moíivps  qae  resolves- 
sem os  nossos  lavradores  a  apmveitarrse  das  £0- 
lumnas  do  nosso  jornal ,  para  promoverem  os  in- 
teresses do  paiz ,  publicando  as  suas  opiniões  e  os 
seus  princípios  agrícolas. 

480  A  leitura  do  n.°  26  da  revista  usbonknsb  , 
de  que  sou  assignanle ,  suscitou-me  a  ideia  de  lhe  di- 
zer alguma  coisa  do  estado  dos  cereaes  nesta  parte  da 
Província  de  Trás  os  Montes ;  porque  a  bevista  escre- 
vendo em  Lisboa  não  pode  de  certo  tratar  a  questão , 
que  se  agita  naquclle  numero ,  em  relação  a  todos  os 
pontos  do  Reino ,  sem  que  as  differentes  localidades 
lhe  ministrem  alguns  esclarecimentos. 

Ê  de  manifesta  vantagem  para  a  agricultura  em  ge- 
ral a  adopção  da  proposta  do  Sr.  Deputado  F.  A.  M. 
da  Fonseca ,  reduzida  já  a  projecto  de  lei  pela  Com- 
missão  de  Commercio  da  Camará  dos  Srs.  Deputa- 
dos ;  mas ,  parece-mc  que  o  bencOcio  resultante  da 
maior  exportação  só  tocará  mais  de  perto  aos  pontos 
produetores ,  que  estiverem  próximos  a  rios  navegá- 
veis p  ou  que  tiverem  boas  estradas,  que  conduzam 
aos  pontos  em  que  os  géneros  se  possam  ou  devam  ex- 
portar—  mas ,  neste  local ,  não  temos  próximos  rios  na- 
vegáveis ,  nem  estradas  transitáveis ,  nem  outro  algum 
meio  de  fácil  conducção ,  quer  para  o  Douro ,  quer 
para  qualquer  ponto  de  exportação ;  assim  se  quizer- 
0)01  levar  os  nossos  cereaes  a  qualquer  destes  pontos , 
ou  se  os  exportadores ,  ou  outros  quaesquer  especu- 
ladores quizessem  vir  aqui  compra-los  para  os  expor- 
tar ,  quando  chegassem  a  qualquer  local ,  em  que  se 
exportassem ,  levavam  já  sobre  o  custo  um  excessivo 
augmeoto  de  despeza ,  que  os  tomaria  carissimos , 
e  por  conseguinte  incapazes  de  competirem  com  os  gé- 


neros produzidos  nas  localidades  próximas  desses  pon- 
tos de  embarque  ,  ou  que  para  elles  tenham  rios  nave- 
gáveis ,  ou  estradas.  Temos  por  tanto  absoluta  necessi- 
dade de  uma  boa  estrada  ,  que  partindo  desta  Cidade 
leve  nossos  fruetos  ao  Douro ,  para  os  conduzirmos 
depois  por  agua  para  um  centro  (o  Porto)  onde  podes- 
sem  ser  exportados  ,  com  o  que  a  agricultura  desta 
Provinda  muito  utilisaria. — Já  por  differentes  vezes 
as  Juntas  Geraes  deste  Districto  tem  votado  algunfe' 
meios  para  se  dar  começo  a  essa  estrada ,  que  par- 
tindo de  Bragança  devia  seguir  ate  ás  Cabanas  pró- 
ximo a  Moncorvo ,  onde  se  projectava  também  fazer 
um  bom  cáes ;  mas  estes  planos  tem  por  ora  sido  adia- 
dos ,  talvez  porque  a  feitura  de  tal  estrada  é  supe- 
rior aos  meios  de  que  a  Junta  pode  dispor,  e  o  Go- 
verno não  quer  ou  não  pode  ajudar  obra  tão  útil ,  e 
que  abria  a  uma  grande  parte  deste  Districto  novos 
mercados  aos  nossos  produetos  agrícolas.  —  Além  da 
falta  de  estradas,  ha  ainda  um  outro  mal ,  e  que  pre- 
judica muito  a  nossa  agricultura ,  e  que  é  talvez  a 
causa ,  senão  única ,  ao  menos  a  principal  da  deca- 
dência dos  preços  dos  cereaes.  Também  aqui  tem  au- 
gmentado  muito  a  producção  de  cereaes ,  e  por  con- 
seguinte tem  o  seu  preço  baixado ;  mas  esta  baixa , 
que  agora  é  excessiva ,  tem  outra  causa ,  e  é  ella  o 
contrabando  de  trigos  e  centeios  hispanhoes  ,  que  nos 
entram  diariamente ,  já  não  digo  pela  raia  secca ,  por 
que  esse  sempre  o  houve ,  e  é  inevitável ,  mas  pelo  rio 
Douro ,  que  os  nossos  governantes  tão  inconsiderada- 
mente abriram  aos  hispanhoes :  digo  inconsiderada- 
mente, não  porque  não  se  alcance  a  vantagem  de  tor- 
nar navegáveis  todos  os  rios  que  temos  communs  com 
a  Hispanha ;  mas  sim  porque  similbante  navegação  se 
tornou  somente  para  os  hispanhoes  um  grande  benefi- 
cio ,  sem  que  a  nós  nos  proviesse  uma  só  das  muitas 
vantagens  que  de  tal  medida  podiamos  esperar. 

Antes  do  tratado  e  regulamento  da  navegação  do 
Douro,  era  este  Districto  que  fornecia  de  cereaes 
toda  a  margem  direita  do  Douro ,  e  o  mesmb  Porto , 
e  por  conseguinte  os  nossos  trigos  serôdios  tinham 
sempre  fácil  e  prompta  sabida ,  eram  muito  procura- 
dos ,  porque  os  almocreves  que  vinham  do  Porto  com 
fa sendas  de  algodão  para  o  commercio  que  fazemos 
com  a  Hispanha ,  voltavam  com  cargas  de  cereaes ,  já 
daqui ,  já  dos  outros  pontos  da  estrada,  eque  vendiam 
logo  quer  em  Villa  Real ,  quer  nos  outros  pontos  pró- 
ximos ao  Douro.  O  lavrador  contava  com  o  serôdio 
para  pagar  todas  as  contribuições ,  e  para  as  suas  des- 
pezas  extraordinárias ,  e  por  isso  cultivava-o  com  es- 
mero. Abre-se ,  porém ,  a  navegação  do  Douro  para 
os  hispanhoes ,  e  immediatamente  cessa  a  nossa  ex- 
portação ,  porque  ambas  as  margens  deste  rio  são 
inundadas  com  cereaes  hispanhoes  de  toda  a  quali- 
dade ,  com  os  quaes  os  nossos  não  podem  competir , 
já  porque  aquelles  são  produzidos  nas  ferlilissimas 
campinas  de  Castella ,  já  pela  barateza  da  conducção 
feita  sempre  por  agua ,  já  finalmente  porque  em  His- 
panha está  a  agricultura  muito  mais  adiantada  que 
entre  nós ,  e  por  conseguinte  não  6  tão  dispendiosa 
como  a  nossa ,  feita  ainda  como  na  infância  desta  scien- 
cia.  Ê  este  contrabando  o  verdadeiro  mal,  que  con- 
vém remediar-se  promptamente ,  porque  do  contrario 
dentro  em  pouco  tempo  acabou  a  cultura  dos  cereaes , 
nesta  parte  do  Districto.  Ha  no  Douro  o  porto  fiscal 
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da  Barca  d'Álva  ,  c  um  destacamento  forte,  de  força 
armada ,  mas  nada  disto  tem  obstado ,  nem  obsta  á 
entrada  de  cereaes.  Os  interesses  dos  contrabandistas 
e  dos  negociantes  que  se  empregam  neste  trafego  são 
immensos ,  e  por  isso  cobrem  todas  as  despezas  que 
lhes  são  necessárias  para  a  introducção ;  é  facto  in- 
controverso que  grossas  sommas  tem  sido  dadas  já  a 
alguns  dos  encarregados  da  fiscalisação ,  já  aos  desta- 
camentos :  e  «aso  averiguado  é  que  os  cereaes  entram 
e Afectiva  mente  em  grandes  quantidades ;  que  as  mar- 
gens do  Douro  e  os  pontos  próximos ,  assim  como  o 
Porto ,  são  abastecidos  de  cereaes  bispanhoes  de  con- 
trabando ,  e  que  os  nossos  ficam  apodrecendo  nas  tu- 
lhas ,  e  hoje  nem  por  inflmo  preço  acham  sahida ,  por 
que  os  almocreves  preferem  levar  outros  géneros ,  ou 
não  levarem  carga ,  a  levarem  os  cereaes  que  já  não 
podem  vender.  Muitos  dos  nossos  lavradores  vão  dei- 
xando de  semear  serôdios ,  mas  nem  todos  tem  os 
meios  de  fazer  innovações,  e  parece-me  que  aquelles 
que  as  tentarem ,  tendo  de  luetar  com  muitos  obstácu- 
los, teem  de  se  vèr  sós,  esem  ajuda  nem  do  Gover- 
no ,  nem  de  associações ,  hão»de  necessariamente  suc- 
cumbir. 

Resumindo ,  duas  são  as  principaes  causas  do  es- 
tado decadente  da  agricultura  dos  cereaes ,  o  augmento 
de  producção ,  e  o  contrabando  de  cereaes  estrangei- 
ros (hispanboes) ,  que  se  faz  pelo  Douro. 

Com  a  approvação  da  proposta  do  Sr.  Deputado 
Fonseca ,  hão-de  uma  grande  parle  dos  nossos  ce- 
reaes ter  sahida  para  exportação ;  resta  remediar  o 
contrabando,  para  elle  chamamos  a  «ttenção  do  Go- 
verno :  tome  elle ,  porque  o  pôde  fazer  dentro  da  es- 
fera de  suas  attribuições ,  medidas  enérgicas  para 
evitar  este  grande  mal ,  que  a  nossa  agricultura  está 
soffrendo ,  e  que  a  continuar  ha-de  acabar  com  ella ; 
dê  um  terrível  exemplo  no  primeiro  empregado  fiscal , 
ou  commandante  dos  destacamentos  da  Barca  d'Alva , 
que  poder  convencer  de  connivencia  com  os  contra- 
bandistas. Se  a  Governo  não  sabe  quaes  as  medidas 
que  convém  tomar ,  consulte  a  Junta  deste  Districto , 
o  Governador  Civil ,  e  as  pessoas  do  Districto  que  fo- 
rem competentes  na  matéria ,  e  interessadas  na  extinc- 
ção  do  contrabando ,  e  verá  como  elles  suggerem  meios 
de  pôr  fim  a  tal  escândalo.  Lembre-se  o  Governo  que 
as  medidas  que  te  precisam ,  não  são  simples  ordens 
geraes ,  como  até  aqui  tem  acontecido  ,  precisam-se 
providencias  enérgicas  e  especiaes ,  e  talvez  até  muito 
conviesse  ao  Governo  póz  á  testa  da  Alfandega  da 
Barca  d 'Alva  um  empregado  das  Alfandegas  de  Lis- 
boa ,  de  reconhecida  probidade  e  intelligencia. 

Bragança,  18  de  Abril  de  1850. 

HENBIQUB  JOSÉ  FEBREIBÀ  UMA. 


MODO  DE  EMBBANDECEB  O  MABFIM. 

481  Ha  tempo  que  se  preparam  em  Pariz,  e  en- 
tram no  commercio  ,  objectos  de  marfim ,  que  são  se- 
mi-transparentes ,  e  que  mergulhados  cm  agua  ou  leite 
quente  se  embrandecem  e  adquirem  certa  flexibilida- 
de. Era  isto  um  segredo  peculiar  de  poucos  fabrican- 
tes ,  que  M.  Geisler  procurou  descobrir  por  meio  de 
uma  serie  de  experiências ,  que  finalmente  o  condu- 
ziram a  satisfatório  resultado. 


Para  aquelle  efleilo  ,  immergera-se  os  referidos  ob- 
jectos de  marfim  n'uma  solução  de  acido  phosphori- 
co ,  do  que  no  CQmmercio  se  denomina  puro ,  do  pezo 
especifico  de  1.130  ;  deixam-se  estar  mergulhados  até 
que  adquiram  um  aspecto  translúcido ;  neste  caso  ti- 
ram-se,  lavam-se  com  agua  e  enxugam-se  com  um 
panno  macio.  Por  este  simples  processo  se  tornam 
muito  flexíveis ;  sendo  expostos  ao  ar  endurecem  ,  mas 
ficam  brandos  todas  as  vezes  que  forem  immergidos 
em  agua  quente. — O  acido  phosphorico  menos  con- 
centrado não  produz  efleito.  Quanto  ao  tempo  da  im- 
mersão  não  pôde  fixar-se  exactamente ,  por  quanto  ha 
qualidades  de  marfim  que  tendo  egual  grossura  reque- 
rem todavia  muito  mais  tempo  para  ganharem  flexibi- 
lidade. 

Também  se  não  consegue  esta  modificação  por  meio 
de  outros  ácidos ,  taes  como  o  sulphurico ,  o  chlorhy- 
drico ,  o  acético. 

Sendo  o  marfim  composto  de  f  de  phosphato  de  cal 
com  um  pouco  de  carbonato  desta  base ,  e  \  de  subs- 
tancia gelatinosa  ,  parecia  que  á  acção  do  acido  phos- 
phorico era  devida  a  dissolução  de  uma  parte  da  cal  : 
o  exame  microscópico,  feito  porMr. Oscbatz  no  mar- 
fim amollecido  e  no  marfim  natural,  mostrou  que  esta 
substancia  não  soffre  alteração  alguma  na  soa  estru- 
ctura ,  como  seria  de  esperar. 


nVttTBIJCÇftm  QUE  SE  DEVEM  OBWSBVAB 
NA  COMPRA  DB  UM  CATAUjO  tiUMKV- 
TO  OU  MUAB. 

482  Antes  de  indicarmos  ao  comprador  a  maneira 
como  deve  conduzir-se  no  exame  das  muitas  regiões 
em  que  se  divide  o  corpo  do  cavallo  e  suas  espécies , 
exame,  que  pôde  ler  logar  dentro  da  ca  vai  larica, 
sem  que  dahi  resulte  para  o  comprador  grande  pre- 
juízo ,  mas  que  sempre  é  mais  conveniente  que  se  ree- 
lise  fora  delia ,  e  cm  terreno  plano ,  lembrou-nos  fa- 
zer algumas  reflexões  sobre  cçrtas  partes  da  cabeça , 
que  apesar  de  as  não  termos  reputado  essenciaes  na 
averiguação  que  fizemos  desta  extremidade  do  corpo , 
visto  a  sua  apparcnte  collocação ,  nem  por  isso  dei- 
xam de  merecer  alguma  importância  depois  de  effe- 
ctuada  a  compra. 

Todo  o  possuidor  de  cavallos  deve  estar  precavido 
contra  a  preguiça  e  desmazello  das  pessoas  encarre- 
gadas do  seu  quotidiano  tratamento ,  e  contra  os  me- 
thodos  desarresoados  e  extravagantes  que  os  ferrado- 
res empregam  na  cura  de  suas  enfermidades ,  de  con- 
trario, ha  de  ser  muitas  vezes  surpreendido  com  a 
inesperada  morte  daquelles  de  seus  animaes  aos  quaes 
uma  boa  edade  e  uma  saúde  vigorosa  promettiam  longa 
duração  e  aturados  serviços. 

A  nuca  é  a  parte  que  forma  o  cume  da  cabeça  e 
onde  faz  o  seu  apoio  aquella  dependência  da  cabeça- 
da que  se  chama  cachaceira. 

O  pô  das  forragens ,  e  os  ténues  fragmentos  que 
caem  da  mangedoira  na  occasião  era  que  os  animaes 
comem,  depositando-se  na  nuca,  originam  irrita- 
ções ,  que  terminam  pela  sarna  ou  por  chagas ,  as 
quaes  degeneram  muitas  vezes  nesse  terrível  mal  que 
é  conhecido  pelo  nome  de  —  taipa  ou  testudo. 

Quando  esta  ulcera  chega  a  caracterisar-se  de  todo  , 
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ó  de  difficil  cara  e  quasi  inevitável  a  perda  do  ani- 
mal. 

O  attrito  continuado  da  cachaceira  e  as  pancadas 
dadas ,  com  violência  ,  entre  as  orelhas ,  podem  lam- 
bam produzir  a  taipa. 

É ,  pois ,  conveniente  conservar  a  nuca  na  maior 
limpeza  possível ,  para  o  que  se  obrigará  o  palafreneiro 
a  passar ,  ao  menos  uma  vez  cada  dia ,  a  escova  e  o 
pente  pelo  alto  da  cabeça ,  e  pelo  topete ,  pincel 
de  crinas ,  que  pende  sobre  a  fronte  do  cavallo ,  e 
suas  espécies;  o  evitar  com  cautella  todas  as  causas 
que  possam  directa  ou  indirectamente  molestar  estas 
partes. 

As  orelhas  lambem  sobrevêm  algumas  vezes  cer- 
tos tumores ,  abscessos ,  etc.  que  são  o  resultado  da 
irreflectida  applicação  do  chicote  sobre  estes  appen- 
dices  da  cabeça  •  e  que  facilmente  se  dissipam  usando 
de  um  simples  tratamento  local. 

O  veterinário  nunca  elege  a  superfície  auditiva  para 
por  ella  administrar  medicamentos ,  que  sejam  desti- 
nados a  combater  lesões  cuja  sede  não  esteja  no  or- 
gam  do  ouvido ;  por  isso  mesmo  que  ha  na  econo- 
mia animal  outros  pontos ,  que  em  virtude  de  certas 
condições  anatómicas  e  funecionaes ,  constituem  ex- 
celi entes  vias  de  administração ,  que  são  muito  me- 
nos perigosas  e  muito  mais  próprias  e  commodas  para 
o  emprego  das  substancias  medicamentosas. 

Todavia ,  os  ferradores  como  ignoram  esta  e  outras 
verdades,  que  só  são  conhecidas  dos  homens  da  scien- 
cia,  costumam,  sobre  tudo  os  que  habitam  nasimme- 
diações  da  capital ,  em  casos  da  existência  de  vários 
achaques  na  cabeça,  verterem  as  suas  moxinifadas 
medicinaes  dentro  do  condueto  auditivo ,  porque  di- 
zem elles ,  que  é  este  o  caminho  que  mais  próximo 
está  do  logar  do  mal ,  e  que  por  consequência  o  remé- 
dio deve  gastar  menos  tempo  em  lá  chegar  e  em  pro- 
duzir o  seu  effeito. 

O  que  resulta  desta  pratica  altamente  estúpida  e 
charlatanica  de  prompto  se  prevê  ,  e  é  que  mettendo 
elles  muitas  vezes  nas  orelhas  corpos  de  uma  natureza 
summamente  irritante,  estes  ali  produzem  uma  in- 
uammação  intensa ,  que  é  de  ordinário  seguida  da 
surdez ,  quando  não  occasiona  o  turpor  dos  sentidos , 
e  a  vertigem  aguda ,  padecimentos  estes ,  que  mui 
seriamente  ameaçam  a  tida  dos  animaes  que  os  ex- 
perimentam. 

Deve ,  pois  ,  evitar-se  que  o  ferrador  medique  o  ca- 
vallo pelo  ouvido  quando  não  for  este  o  sitio  doente. 
Áquella  ligeira  depressão  que  no  cavallo  se  estende 
desde  a  base  da  orelha  até  á  garganta  contornando  a 
gaaacba ,  até  fazer  a  juneção  lateral  do  pescoço  com 
a  cabeça  9  é  o  que  se  chama  região  parolidiona ,  pelo 
facto  de  ter  por  base  uma  das  glândulas  salivares  que 
recebeu  a  denominação  especial  de  parotida  vulgo 
diva. 

As  degenerescências  scirrhosas  da  glândula ,  as  fis- 
tulas que  a  interessam  ou  o  seu  canal  excretor ,  a  ob- 
literação deste  ,  &.*  são  accidentes  morbosos  que  tor- 
nam muitas  vezes  indispensável  a  adénetomia  parotir 
tafta  ou  a  extirpação  da  parotida. 

£sta  operação ,  que  pela  sua  gravidade  e  delicade- 

** .  só  pôde  e  deve  ser  feita  pelo  veterinário ,  porque 

só  elle  conhece  a  fundo  a  struetura  orgânica  do  sitio 

operado .   e ,  o  que  mais  é ,  só  elle  sabe  calcular  a 
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opportunidade  da  sua  urgência ,  é  algumas  vezes  im- 
perfeita e  barbaramente  praticada  pelo  ferrador ,  que  , 
sobre  ignorar  o  verdadeiro  processo  operatório ,  que  é 
força  seguir  em  tal  caso ,  e  a  anatomia  da  parte  cm 
questão ,  é  alem  disso  incompetentíssimo ,  note-se  bem  , 
para  apreciar  a  circumstancia  mórbida  que  reclama  a 
extracção  da  parotida ,  do  que  resulta  commetter  des- 
acertos ,   que  põe  sempre  em  risco  a  vida  do  animal. 

Cumpre ,  portanto  ,  não  consentir  ao  ferrador  que 
debaixo  de  qualquer  pretexto  extraia  nem  a  mais  pe- 
quena porção  da  glândula  parotida.  Sobre  as  desor- 
dens deste  orgam  convém  unicamente  ouvir  o  veteri- 
nário, porque  só  elle  as  poderá  remediar  com  acerto. 

A  primeira  região  do  corpo ,  propriamente  dito , 
que  logo  depois  da  cabeça  se  appresenta  á  obsetvação 
do  comprador  é  o  pescoço. 

Quando  naturalmente  o  poder  contrahente  das  car- 
nes do  pescoço  é  fraco ,  e  bem  ao  contrario ,  conside- 
rável o  seu  desenvolvimento ,  nota-se  muitas  vezes  na 
base  das  crinas  um  excesso  de  volume  ,  devido  á  grande 
desenvolução  de  um  tecido  de  natureza  lardaceo ,  d 
qual  com  o  eorrer  do  tempo  vae  insensivelmente  in- 
clinando-se  para  uma  destas  taboas  (faces  ou  lados  do 
pescoço)  e  arrastando  neste  seu  movimento,  d  escencio- 
nal  a  crineira ,  acaba  em  ultimo  logar  por  formar  isso 
a  que  vulgarmente  chamam  gato  ou  pescoço  pendente , 
o  que  é  um  grande  defeito. 

Outras  vezes ,  o  que  é  mais  para  receiar ,  a  pelle , 
que  nestas  circumstancias  é  sempre  muito  frouxa, 
greta-se ,  e  forma  fendas  transversaes ,  as  quaes  pondo 
a  descoberto  o  precitado  tecido  ,  e  facilitando  o  con- 
tacto directo  e  continuo  do  ar ,  do  pó ,  etc. ,  com  a 
sua  superfície  fazem  com  que  esta  se  irrite ,  e  uma 
inQammação  de  mau  caracter ,  a  que  os  hispanhoes 
chamam  ronha  ou  usagre ,  cujo  principal  effeito  é  a 
queda  das  crinas ;  é  a  consequência  necessária  deste 
estado  de  coisas.  A  falta  de  limpeza  do  bordo  crinai 
é  sofficiente  para  de  per  si  só  causar  esta  moléstia. 

O  gato  apparcce  de  preferencia  nos  cavallos  velhos 
que  teem,  já  se  vê,  aquella  conformação,  mas  nem 
por  isso  deixa  lambem  de  observar-se  em  animaes , 
cujo  pescoço  é  bastante  esguio  e  descarnado ;  nos  caval- 
los que  puxam  pelas  nossas  seges  dealoguel ,  vêem-se 
alguns  com  o  gato,  tendo  aliás  as  taboas  muito  longas 
c  magras.  Mas  neste  caso  é  elle  sempre  dependente , 
ou  de  ser  a  crineira  muito  basta  e  pesar  toda  sobre 
um  dos  lados  do  pescoço ,  ou  da  má  direcção  que  o 
boleeiro  ordinariamente  imprime  á  cabeça  e  pescoço 
do  animal  que  puxa  os  varaes  da  sege;  evita-se  o 
primeiro  defeito  cortando  a  crineira  pela  sua  parte  in- 
ferior e  desbastando-a ,  ou  o  que  ainda  talvez  seja 
melhor  repartindo-a ,  de  modo  que  venha  a  cahir  egual- 
mente  sobre  ambas  as  taboas ;  para  corrigi r-se  o  se- 
gundo ,  era  preciso  que  os  indivíduos  que  boleiam 
lessem  este  artigo ,  o  que  é  um  impossível ,  e  espe- 
cialmente se  convencessem  da  verdade  daquella  nossa 
asserção. 

Alguns  dos  nossos  alquila  d  ores  querendo  antes  cu- 
rar do  que  previnir,  e  persuadidos  de  que  podem 
destruir  o  gato ,  usam  suspender  ás  crinas ,  no  lado 
opposto  áquelle  onde  existe  o  defeito ,  porções  dè  barro 
humedecido  ou  pequenos  saccos  cheios  dt  areia ,  es- 
perando com  este  meio  alcançar  a  sua  total  desappa- 
rição ;  porem  a  acção  especifica  dos  pezos  o  muito  qut 
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faz  é  desvanecer  um  pouco  o  gato,  e  já  mais  constran- 
ger o  pescoço  a  vir  occupar  definitivamente  esta  posi- 
ção ;  e  ainda  assim  para  se  obter  este  effeito  incom- 
pleto é  necessário  muito  tempo :  —  nós  nâo  aconselha- 
mos esta  pratica  por  incommodâ ,  imperfeita  e  inú- 
til. 

Não  poucas  vexes  se  notam  no  pescoço  dos  cavallos 
superfícies  callosas ,  que  slo  outras  tantas  marcas  ou 
impressões  que  os  sedenbos  deixam  sempre  ficar  de- 
pois de  sua  applicação  ;  ora  ,  estes  só  alli  se  mandam 
abrir  quando  se  leva  em  vista  combater  certas  aflfec- 
ções  de  um  caracter  grave ,  e  que  mostram  uma  de- 
cidida tendência  a  periodicidade ,  como  sâo ,  a  flu- 
xão  lunática ,  a  purgação  chronica ,  os  ataques  verti- 
ginosos, etc. ,  epor  isso  já  vê  o  comprador  de  quanta 
vantagem  lhe  é  o  não  se  agradar  de  um  cavallo  que 
tenha  o  defeito  dos  callos ,  porque  mais  mez  menos 
roei  vem  a  repetir-se  a  moléstia  e  assim  se  não  suc- 
cumbe  fica  peio  menos  por  muito  tempo  incapaz  de 
serviço. 

Quando  também  se  perceber  que  existem  grandes 
cicatrizes  em  qualquer  das  juguleiras  (excavações  ou 
gaiteiras  longitudinaes  que  estão  na  parte  inferior  e 
lateral  do  pescoço,  protongahdo-se  desde  a  garganta 
até  á  entrada  do  peito ,  e  que  tiram  o  seu*  nome  das 
veias  jugulares ,  que  passam  neste  logar :  —  é  nestas 
veias  onde  mais  geralmente  sesângra) ,  deve  logo  pro- 
sumir-ee  de  duas  eoisa*  nma ,  outjne  o  animal  já  teve 
lamparões ,  ou  què  a  jugular  está  destruída  ou  obli- 
terada. 

Eflfectivamente ,  acontece  que  circumstancias  filhas 
do  acto  na  sangria  e  outras  a  este  alheias ,  dão  mui- 
tas vezes  causa  a  que  appareça  um  accidente  morbo- 
so,  que  se  denomina  —  thrombo  ou  mal  de  sangria  — 
do  qual  ordinariamente  se  triumpha  como  o  attesla  a 
cicatriz  que  fica  depois  da  cura  ;  mas  o  que  nem  sem- 
pre conseguem  oppor-se  os  esforços  da  arte  é  á  des- 
truição ou  á  obliteração  da  jugular  que  se  gera  do 
thrombo ,  donde  resulta  ,  reflicta  bem  o  comprador , 
que  vindo  a  restar  só  uma  jugular  para  conduzir  o 
sangue  da  cabeça  ao  coração  ao  passo  que  deste  con- 
tinua a  ser  para  alli  transportado  pelo  mesmo  numero 
de  artérias ,  accelerando-se  a  circulação  por  qualquer 
motivo ,  no  exercício  ,  por  exemplo ,  o  sangue  accu- 
mula-se  em  grande  copia  no  cezebro  e  produz  o  es- 
tupor ,  e  as  apoplexias  fulminantes  que  põem  prompto 
termo  á  vida  do  animal.  Este  effeito  será  tanto  mais 
evidente  quanto  mais  recente  fór  a  anniquilação  da 
Teia ,  por  isso  mesmo  que  então  ainda  não  tem  decor- 
rido o  tempo  indispensável  para  ter  logar  o  restabe- 
lecimento da  circulação  por  outros  canaes. 

Pára  o  comprador  ficar  intimamente  convencido  da 
integridade  das  veias  jugulares  deverá  collocar  o  ex- 
tremo dos  dedos  sobre  agotteira,  junto  da  garganta , 
e  carregando  naquella  a  fim  de  interceptar  o  curso  do 
sangue  e  indo  depois  a  mão  descendo  gradualmente , 
verá ,  se  ella  estiver  intacta  ,  começar  a  mexer-se  por 
ondulações  successivas  e  por  fim  formar  uma  espécie 
de  corda ;  quando  a  veia  tem  sido  anniquillada  este 
phenomeno  não  pôde  manifcstar-se. 

Os  lamparões  quando  apparecem  no  pescoço  occu- 
pam  particularmente  a  gotteira  jugular  onde  formam 
pela  disposição  especial  que  costumam  affeclar  uma 
sorte  de  rosário ;  é  este  rosário ,  que  sendo  destruído 


pela  applicação  de  pontas  de  fogo ,  que  constituo  as  cica- 
trizes que  alli  é  possível  encontrar.  Um  cavallo  que  uma 
vez  teve  lamparões ,  e  dos  qoaes  se  curou ,  fica  de- 
pois sempre  habilitado  a  conlrahil-os  de  novo,  —  ocaso 
está  que  o  colloquem  no  meio  de  circumstancias  ca- 
pazes de  porem  em  actividade  a  causa  latente  da  mo- 
léstia ,  o  que  é  muito  fácil  de  acontecer. 

Os  lamparões  reincidentes  são  sempre  incuráveis. 

De  tudo  que  levamos  exposto  a  respeito  do  pescoço , 
se  deduzem  o*  seguintes  preceitos:  1.°  que  os  seus 
músculos  devem  ser  firmes  e  robustos ,  sobre  tudo  os 
que  se  avisinhamda  crincira;  2.°  que  não  derem  exis- 
tir sobre  as  taboas ,  cordas  ou  callosidades  allonga- 
das ,  e  3.°  que  as  jugulares  devem  mostrar-se  bem 
visíveis ,  e  o  pello  que  as  guarnece  ,  não  oceultar  de- 
baixo, sinuosidades  ou  cicatrizes  muito  pronuncia- 
das. 

JOSÉ  MÀBU  TEIXEIRA. 

Lente  Substituto  da  Eschola  Veterinária. 
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NOVOS  E* VENTOS  E  SUA  ENTBODUCÇAO. 

O  artigo  que  hoje  começamos  a  publicar ,  es- 
cripto  por  um  dos  nossos  collaboradores  mais  com- 
petentes em  assumptos  industriaes ,  deve  chamar 
mui  particularmente  a  attençâo  do  Governo ,  dos 
fabricantes  ,  e  das  mais  pessoas  que  se  interessam 
nos  progressos  e  credito  da  Industria  Nacional. 
Recommeodamos  cora  empenho  a  sua  leitura. 

483  Nada  ha  mais  justo  do  que  animar  e  promo- 
ver as  descobertas  úteis ,  as  invenções  e  melhoramentos 
industriaes  conferindo  aos  inventores  e  aperfeiçoadores 
o  privilegio  de  explorarem  elles  sós ,  durante  certo 
período  ,  as  suas  invenções  ou  aperfeiçoamentos.  Tam- 
bém se  não  pôde  negar  o  direito  que  tem  os  introdu- 
ctores  de  um  novo  invento  n'um  paiz  a  uma  certa 
recompensa  e  galardão  >  pelo  serviço  que  prestam  in- 
troduzindo e  fazendo  conhecer  processos  ,  produetos , 
ou  artefactos  novos  ,  de  vantagem  e  merecimento  co- 
nhecido já  em  outras  terras. 

Mas  é  este  um  objecto  que  precisa  de  ser  regulado 
com  toda  a  prudência ,  circumspecção  e  conhecimento  de 
causa ,  porque  pôde  ser  origem  de  grave  prejuiso  para 
a  industria  ,  e  muito  oneroso  aos  consumidores ,  por 
que  delle  nasce  o  monopólio. 

Podíamos  demonstrar,  sem  grande  difficuldade ,  que 
a  máxima  parte  dos  privilégios  concedidos  em  Portu- 
gal ,  (não  falando  mesmo  nos  monopólios  reaes  de  pól- 
vora, tabaco  e  sabão)  não  tem  produzido  senão  incon- 
venientes ,  sem  premiarem  merecimento  de  qualidade 
alguma.  Se  algum  dia  fór  necessário ,  entraremos  na 
analyse  do  direito  com  que  alguns  industriaes ,  que 
exploram  fabricações  muito  importantes ,  tem  gosado 
de  privilégios  exclusivos  de  invenção  a  longo  praso , 
edo  grave  damno  que  dahitem  provindo  ás  industrios 
que  dependem  das  suas. 

E  de  que  nascem  estes  inconvenientes  ?  Em  primeiro 
logar  da  insuficiência  da  lei  de  16  de  Janeiro  de  1837, 
qne  regula  estas  concessões ;  em  segundo  logar  da  in- 
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competência  racional  das  pessoas  a  cujo  cargo  estão  as 
concessões ,  e  em  terceiro  e  ultimo  Jogar  da  ignoran- 
cia  do  direito  industrial ,  que  compromette  gtavemente 
as  partes  interessadas,  em  questões  desta  naluresa. 
Kuitas  destas  questões  tem  sido  julgadas  injustamente 
por  falta  das  convenientes' alegações. 

A  maneira  por  que  a  lei  é  executada  facilita  as  uzur- 
pações,  e  as  mentiras  mais  escandalosas.  Quem  quizer 
pode  dar-se  como  inventor  de  um  processo ,  ainda  que 
este  seja  conhecido ,  e  explorado  de  longa  data  neu- 
tros parzes ,  obter  um  privilegio  de  monopólio ,  ecrear 
assim  um  obstáculo  á  concorrência ,  suscitando  difi- 
culdades aos  que  pertenderem  explorar  os  mesmos  pro- 
cessos ,  a  que  tem  direito  por  haverem  já  aquelles  pro- 
cessos entrado  no  dominio  publico  ,  lançando  finalmente 
uma  contribuição  pesada  sobre  os  consumidores  e  to- 
lhendo a  perfeição  dos  productos,  queé  uma  das  con- 
sequências da  concorrência  intclligente. 

Para  evitar  todos  estes,  a  ainda  outros  inconve- 
nientes ,  devera  crear-se  um  tribunal  especial  annexo 
ao  Conservatório  das  Artes  e  Officios  —  estabeleci- 
mento que  hyberna  ha  longos  annos  nas  pastas  e  nos 
orçamentos  do  ministério  do  reino— tribunal  que  in- 
tendesse das  questões  induslriaes,  que  verificasse  o 
direito  dos  inventores  e  introductores ,  e  que  tivesse 
a*  seu  cargo  o  publicar  regularmente  os  progressos  que 
as  artes  industriaes  vão  fazendo  dentro  e  fora  do  reino  ; 
descrevendo  principalmente  os  processos  fabris  que 
passam  para  o  dominio  publico  por  haverem  pxpirado 
os  prasos  das  patentes  de  privilegio  exclusivo. 

Não  existe  este  tribunal ,  nem  repartição  alguma 
qtie  o  substitua ,  e  passarão  largos  annos  sem  que  se 
crie  ,  porque  não  é  dos  interesses  económicos  dopaiz , 
que  se  occupamos  que  governam;  mas  a  «vista  que 
tem  sempre  campeado  pelo  progresso  industrial  do 
paiz  ,  ir-se-ha  oppondo  á  invasão  dos  monopolistas ,  pu- 
blicando ,  senão  todas  ,  ao  menos  os  mais  notáveis  aper- 
feiçoamentos e  conquistas  das  artes  úteis ,  que  mais 
interessam  ao  consumo  geral ,  por  se  ineumbirem  da 
preparação  dos  productos  de  primeira  necessidade. 

Consagraremos  o  nosso  primeiro  artigo  á  descripção 
dos  ácidos  gordos  por  destUlação  que  se  applicam  hoje 
com  muita  vantagem  á  preparação  de  velas ,  que  reú- 
nem á  bel  lesa  do  producto  a  baratesa  que  as  faz  ac 
cessiveis  a  toda  a  ordem  de  consumidores 
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*84    O  orgulho  T  Será  esta  a  única  consola- 
ção para  quem  soffre  ? 
E  vejo ,  que  é  ao  menos ,  o  que  me  resta ,  de 


tanto  affocto  ludibriado*  de  ta&ta  esperança  men- 
tida ,  de  tanta  illuáfio  desfolhada  em  flor. 

Morreu  para  mim  o  culto  da  mulher,  quando 
ella  ama  outro.  Agora  sinto  que  expirei  para  o 
sentimento. 

N&o  era  o  meu  destino ,  topar  uma  fonte  nu 
deserto ,  olhar  uns  olhos  que  afrontassem  o  sol 
como  os  da  águia. 

Nos  meus  sonhos  phaotas ticos  eo  antevia  um 
typo  ideal,  anjo  e  fada,  que  me  abrisse  o  céo 
num  sorriso:  voou  um  instante  nos  prestígios 
de  uma  noite  encantada ,  depois  profundou-se  no 
coração ,  para  o  rasgar  de  continuo. 

Sombra  vaporosa ,  que  me  persegue  como  um 
remorso ,  que  me  affâga  a  imaginação »  para  me 
fazer  sentir  que  a  felicidade ,  embora  me  illu-* 
minasse  a  alma  em  rápidos  ciardes,  é  para  mim 
uma  palavra  sem  sentido ,  uma  aspiração  repu- 
diada pela  mão  da  fatalidade ,  e  orphâ  da  es- 
perança I 

Ob !  nesses  momentos  em  que  um  demónio , 
que  é  formoso  como  um  anjo ,  se  senta  ao  meu 
lado ,  para  me  dizer  estas  palavras :  «  O  amor ! 
O  amor !  »  e  que  o  meu  coração  desfallece  de 
desalento ,  e  desolação ,  nao  invejo  eu  a  sorte 
da  violeta  selvagem ,  que  a  sua  mão  desfolhou 
descuidosa,  e  distrahida,  a'algum  passeio  soli- 
tário? 

Ó  roza ,  pousarias  tu  na  sua  fronte ,  roçarias 
os  seus  lábios ,  serias  embalsamada  com  algum 
suspiro ,  que  a  sua  alma  votasse  a  uma  recor- 
dação querida  ? 

Confiou-te  ella  algum  segredo  innocente ,  al- 
gum dezejo  culpado?  Estiveste  unida  ao  seu 
peito,  quando  pela  primeira  vez  palpitou  por  ou- 
tro homem? 

Se  é  assim,  flor,  eu  te  amaldiçoo!  Se  ouviste 
o  som  de  um  beijo ,  se  foste  testimunha  de  al- 
gum juramento  sacrílego ,  se  a  respiração  delia 
te  roubou  a  frescura ,  hei-de  atirar-te  á  corrente 
impetuosa  do  rio ,  e  depois  vêr-te  cuspida  na  es- 
puma da  vaga ,  sem  brilho ,  sem  belleza ,  e  sem 
perfume ! 


E  o  mundo  ha  de  ignorar  sempre  estas  fra- 
quezas do  meu  espirito.  Nlo  1  Que  elle  cospe  nas 
mais  sanctas  affeições  o  escarneode  uma  descon- 
fiança atroz.  Não !  que  elle  envenenaria  a  casti- 
dade moral  de  um  amor  profundo ,  e  mancharia 
de  damnados  aleives  os  mvsterios  do  coração. 
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E  para  que?  Que  valem  ás  cinzas  arrefecidas 
doTasso,  a9  lagrimas,  que  alguns  olhos  choram 
sobre  as  amarguras  do  seu  amor  desditoso?  Que 
importa  á  alma  do  corajoso  proscripto  florentino 
—  do  immortal  Dante  —  que  um  enthusiasta  do 
seu  génio ,  confie  aos  eccos  da  campina ,  o  nome 
saudoso  da  sua  Beatriz  ? 

Oh !  nfto !  não !  eu  já  não  sou ,  eu  já  não  quero 
ser  poeta :  se  o  amor  me  abandona ,  não  heide 
agora  prostituir  os  sons  da  lira,  a  revelar  ao 
mundo  a  intensidade  do  meu  soffrimento ,  e  os 
abysmos  da  minha  dor ! 


Para  que  affoguei  eu  o  coração  nesse  sonho  in- 
constante e  fugitivo?  Não  sabias  tu  —  imprevi- 
dente sceptico  1 —  que  o  amor  da  mulher  des- 
faz em  lagrimas  pungentes  todos  os  thesouros , 
todas  as  commoções  da  alma? 

Para  que  é  que  o  anjo  da  poesia  pousaria  na 
minha  testa  o  seu  beijo  inflammado?  Para  que 
eu  suicidasse  a  minha  gloria ,  para  que  eu  lan- 
çasse na  depravação  de  uma  vida  inútil  ,  todas 
as  pedras  da  coroa,  que  Deus  me  havia  posto  na 
cabeça? 

Porque  não  ba  nome  para  este  tremendo  sup- 
plicio.  Porque,  quando  o  poeta,  não  vê  no  ho- 
risonte  da  existência,  uma  mulher  que  sorri 
para  o  consolar ,  que  lhe  enxugue  as  lagrimas , 
que  lhe  abrande  a  febre  qne  o  devora ,  que  lhe 
desfolhe  uma  flor  na  senda  espinhosa  que  o  leva 
ao  martyrio,  é  atirar  para  longe,  os  dons  do 
talento ,  e  embrutecer  o  espirito  nas  loucas  dis- 
sipações da  devassidão. 


Ás  vezes ,  sinto  uma  voz  severa  que  amaldiçoa 
o  roeu  desespero ,  e  comdemna  a  minha  inacção : 
«  Despe-te  desse  indomável  orgulho  que  te  de- 
vora: ama,  e  verás  que  desabrochas  outra  vez, 
como  a  flor ,  ás  delicias  da  existência :  ama , 
e  chorarás  lagrimas  saudosas ,  e  o  anjo  da  poe- 
sia hade  adejar  em  torno  do  teu  berço ,  como  se 
renascesses  de  novo  a  todos  os  prestígios  do 
mundo ! » 

Ó  ,  amor  tu  não  habitas  na  terra :  nem  no  olho 
negro  da  odalisca ,  que  se  banha  nas  aguas  como 
o  cysne :  nem  no  olho  azul  da  ingleza  que  se  fina 
lentamente,  sem  que  adivinhem  oqueella  sente 
no  coração.  És  o  pomo  vedado  do  paraíso:  ai 
da  mão  que  te  colhe ,  que  perdeu  para  sempre 
as  illusOes :  ai  do  lábio  cubiçoso  que  te  devora ,  J 


que  tem  de  amaldiçoar  o  aroma  que  te  perfuma , 
o  sabor  que  te  enfeitiça  ! 

Imagem  mentirosa ,  que  te  desfazes  se  te  al- 
cançam :  flor  formada  pelo  pensamento ,  e  que 
te  desfolhas ,  se  o  pensamento  te  bafeja  de  per- 
to: oásis  phantastico ,  que  apenas  o  viajante  teas- 
somma  ás  portas ,  desappareces  como  as  nuvens 
de  arôa  açoitadas  pelo  vento  abrasador  do  de- 
serto ! 


£  a  imagem  delia  não  foge  pelos  impulsos  da 
minha  vontade.  Apparçce-me ,  em  sonhos ,  vem 
assentar-se  triste  e  pensativa  ao  meu  lado ,  cem 
um  sorriso  que  me  nega  a  esperança ;  ou  vejo-a , 
com  os  olhos  accendidos ,  com  os  lábios  palpi- 
tantes ,  debruçando-se ,  para  escutar  as  palavras 
de  outro  bomem ,  para  se  embriagar  com  os  sons 
de  sua  voz! 

Se  os  mortos  dormem  em  paz  no  seio  da  terra , 
para  que  me  ba  de  viver ,  de  continuo ,  este  sen- 
timento ,  no  intimo  da  alma  ?  Não  é  acaso  a  fe- 
licidade ,  uma  aspiração  mentirosa ,  que  se  não 
realisa  neste  mundo,  e  que  morre  comnosco  para 
sempre ,  na  cova  solitária  que  nos  confunde  com 
o  resto  da  creação?  NSo  são  os  extasis  passa- 
geiros da  vida  symbolisados  pela  planta  partida 
na  haste,  húmida  ainda  dos  orvalhos  da  manhã? 

É  que  eu  não  levo  comigo  nem  um  sorriso  dos 
seus  lábios ,  nem  um  olhar  dos  seus  olhos ,  nem 
um  som  terno  da  sua  voz ,  nem  uma  oração  fer- 
vorosa da  sua  alma  1  É  que  a  minha  esperança  não 
floriu  um  momento ,  embora  a  desgraça  a  tivesse 
depois  de  desbotar  de  sangue ,  ou  de  a  orvalhar 
de  lagrimas !  É  que  ella  ha  de  morrer ,  igno- 
rando o  muito  que  a  amei ,  o  muito  que  padeci 
por  ella !  É  que  verá  o  epitaphio  singelo  do  meu 
tumulo ,  sem  que  uma  palavra  de  piedade  ba- 
feje as  pobres  flores  que  nascerem  alimentadas 
pelas  minhas  cinzas ! 

É  que  me  não  despresou ,  é  que  me  n8o  tra- 
hiu ,  é  que  não  me  abandonou ;  foi  peor  ainda : 
não  me  conheceu! 

ô  Petrarca !  ao  menos  a  tua  Laura  sabia  a 
musa  mysteriosa  dos  teus  cantos  immortaes ! 

LOPES  BE  MENDONÇA. 

(Continua.) 
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E  já  nâo  tenho  outro  gosto 
Na  grande  desdita  minha  , 
Que  o  que  eu  cuidava  que  tinha 
Foi-se-me  assim  nâo  sei  cemo. 

(Bernardim  Ribeiro.) 

485     Vae  a  formosa  Silvana 
Pelo  oiteiro  escalvado , 
0  passo  leva  apressado , 
A  esperança  a  movia ! 
Muda  a  bocca  nâo  sorria , 
Nem  os  negros  olbos  bellos 
Para  o  céu  ousava  erguel-os; 
Toda  ao  seu  cuidado  entregue , 
Não  demora  o  passo ,  e  segue 
No  continuo  caminhar ! 
Esconder-se-hia  no  mar 
O  sol  em  fogo  abrazado; 
Um  vapor  embalsamado 
Exhalava  a  natureza! 
Brotam  lyrios  na  devera 
De  nevada  formosura, 
Escondidos  na  verdura' 
Mal  se  vêem  branquear ! 
Andam  na  selva  a  cantar 
Avesinhas  de  mil  cAres, 
Descantando  o*  seus  amores, 
Coitadas  carpindo  vão! 
l Onde  vae  teu  coração, 
Ai'9  Silvana»  aonde  vae, 
Que  assim  comprimes  um  ai 
Que  dos  lábios  se  ergue  á  flor  ? 
Toda  entregue  á  tua  dor 
Corres  sem  saber  aonde! 
El  la  muda ,  não  responde , 
No  seio  o  rosto  inclinado, 
Leva  na  mente  um  cuidado, 
E  apoz  elle  uma  esp' rança  , 
Não  socega,  nem  descança 
Em  quanto  a  não  vir  cumprida ! 

Passava  tão  leda  vida 
Entregue  toda  ao  folgar, 
Que  mal  cuida  no  pezar 
Quem  amor  nunca  sentiu. 
Eis  que  azinha  uns  olhos  viu 
Que  aos  seus  olbos  se  volveram: 
Maus  feitiços  lhe  elles  deram, 
Que  depois  qus  os  enxergou 
Nunca  mais  riu ,  nem  folgou ! 


Foi  uma  visão  do  céu 
Que  na  terra  appareceu , 
Ou  talvez  o  pensamento 
Que  em  delírio  num  momento 
Lhe  correu  desordenado ! 
Agora  cumpre  o  seu  fado 
Procurando  aquella  imagem 
Ou  do  rio  junto  â  margem , 
Ou  no  mais  alto  da  serra, 
Alli  pede  ao  céu  e  á  terra 
Que  lhe  cumpra  o  seu  desejo. 
«  Onde  estás  que  te  nâo  vejo? 
a  Onde  estás  meu  cavalleiro , 
«  Que  em  tão  negro  captiveiro 
«  Me  deixaste  o  coração? 
«  Tão  galhardo  c  tão  loução 
d  Ê  teu  porte  em  demazia ; 
«  Brilham  mais  que  a  luz  do  dia 
a  Teus  olhos  da  côr  do  céu  I 
«  Melhor  fora  em  negro  véu 
«  Trazer  meus  olhos  vendados 
«  Quando  dos  teus  inspirados 
«  Aquella  vista  lançaste ! 
a  Ai ,  mas  onde  te  occultasjte , 
c  Que  te  não  tornei  a  ver? 
a  Não  te  canças  de  correr 
«  Naquelle  corcel  montado , 
a  Que  tão  bem  ajaezado , 
«  Gentil  corpo  te  sustinha  ?  ! 
«  Dize ,  por  desgraça  mintja 
«  Onde  te  levou  cruel 
«  Aquelle  negro  corcel , 
a  Que  sem  perder  um  instante , 
«  De  cançasso  agonizante 
<c  Pela  terra  te  procuro, 
«  Sem  ter  um  logar  seguro 
tf  Onde  te  possa  encontrar  ? !  » 
Já  não  pôde  mais  andar, 
Ia  nos  confins  da  serra , 
Lança  o  corpo  sobre  a  terra , 
Para  vêr  no  fundo  o  mar 
Que  em  baixo  corre  a  brilhar ! 


Quando  alli  por  sobre  o  oiteiro 
Vae  passando  um  cavalleiro. 
Cuja  armadura  de  prata 
Sobre  as  aguas  se  retrata ! 
<c  Ai  lá  vais ! . .  .  achei-te  alfim ! 
<(  Meus  cuidados  deram  fim ! 
tf  Corres  das  aguas  no  fundo  ? ! 
<i  Eia  pois ! . . .  adeus ,  ó  mundo , 
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«  Que  cu  me  vou  corotigo  uoir  I » 
Disse,  e  sem  maia  se  carpir 
Ás  ondas  do  mar  se  arroja! 


Assim  sobe  correr  a  vida 
Na  pista  d'uma  ventura , 
Té  que  venha  a  sepultura 
Acabar  esta  illusSo! 
Finda-se  o  cuidado  então, 
Porque  se  findou  a  vida ! ! 


1845. 


L.  A.   RIBEIRO  DE   SÍ 
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CONCERTOS. 

486  Quasi  senão  passa  dia  sem  que  tenhamos  no- 
ticia de  algum  artista  recem-chegado  a  esta  capital  , 
e  logo  depois  a  emissão  de  centenares  de  bilhetes  para 
um  pomposo  concerto. 

Apesar  da  nossa  neutralidade  politica ,  somos ,  por 
este  theor ,  victimas  dos  «últimos  acontecimentos  de 
Itália.»  E dizemos  isto  ,  porque  realmente  muitos  dos 
infelizes  expatriados  ,  não  são  lá  muito  validos  de  Apol- 
lo  nem  das  Musas. 

Todavia  alguns  são  dignos  de  honrosa  menção ,  e 
teem  sido  festejados  e  favorecidos  do  publico  pelo  seu 
incontestável  mérito. 

Distinguiremos  entre  todos  M.  Bianchi .  que  nos 
tem  maravilhado  como  o  melhor  tocador  de  rebeca 
que  tem  vindo  aos  nossos  salões  e  thealros.  Todas  as 
peças ,  tanto  de  sua  como  de  alheia  composição ,  tem 
sido  executadas  superiormente.  Sua  joven  filha,  Ma- 
demoiselle  L.  Bianchi  ,  lambem  agradou  bastante  pela 
graciosidade  e  melodia  da  sua  voz.  Sentimos  que  o 
seu  bencScto,  no  salão  de  D.Maria  11 ,  s-gunda  fei- 
ra ,  fosse  tão  poueo  numeroso. 

Quando  se  annuncia  algum  habilidoso ,  ha  enchen- 
tes ,  dobradiças  ,  c  muitas  palmas.  Apparece  um  ar- 
tista distincto,  e  assistem  ao  seu  beneficio  28  senho- 
ras e  pouco  mais  de  cem  homens ! 

A  excellentissima  Baronesa  de  Barcellinhos  teve 
a  condescendência  de  prestar  a  grande  sala  do  seu  pa- 
lácio ,  para  o  concerto  que  n'um  dos  próximos  dias 
dará  Mademoisclle  Drusilla  Mugniani ,  cantora  de 
cujo  merecimento  nos  deram  muito  boas  informações , 
dixendo-se-nos  que  é  digna  do  favor  publico ,  por  ter 
perdido  seu  pae  nas  guerras  de  Itália ,  e  ser  obriga- 
da a  emigrar  era  companhia  de  sua  mãe. 

No  mesmo  palácio,  e  no  dia  14  do  corrente,  ha- 
verá outro  concerto ,  dado  por  M.  e  Madama  Calca- 
gno ,  cantores  dístinctos ,  de  quem  ouvimos  fazer  al- 
tos elogios.  Consta-nos  que  muitos  artistas  que  se 
acham  nesta  capital  concorrerão  para  abrilhantar  este 
concerto,  de  cujo  programma  daremos  noticia. 

T. 


MAU  MM  «MMWOBIO. 

487  Escrevem-nos  de  Vai  de  Mendiz ,  que  mor- 
rera ultimamente  ahi  perto  um  velho  de  102  annos , 
com  todas  as  suas  faculdades  mentaes.  Este  ancião , 
que  fora  um  dos  veteranos  da  guerra  da  Rússia ,  ainda 
dias  antes  da  sua  morte,  secomprasia  em  recontar  as 
suas  antigas  façanhas ,  pois  é  de  saber ,  que  fora  um 
dos  mais  valente*  saldados  da  campanha  do  norte. 
Conservava  todos  os  cabellos ,  posto  que  brancos ,  e 
a  maior  parte  dos  dentes.  Perdera  um  braço  na  batalha 
da  Moskowa ,  vendo  cahir  a  seu  lado  o  celebre  Cu- 
laincourt,  no  famoso  redueto  que  o  general  russo  Ko- 
tuzoflf  construirá  no  centro  da  esplanada  ,  em  que  mor- 
reram trinta  mil  homens  ,  e  ficaram  fora  do  combate 
cento  e  vinte. 

O  nosso  correspondente  acerescenta  ,  que  dias  an- 
tes da  motte  ,  ainda  fora  com  um  vigor  extraordiná- 
rio ouvir  uma  novena  de  Nossa  Senhora  a  um  logar , 
distante  duas  léguas  e  meia  da  sua  habitação. 

Outra  curiosidade  não  menos  notável  é,  que  este 
celebre  centenário  resava  todos  os  dias  tantos  rosários , 
quantos  eram  os  seus  annos  de  idade ,  e  isto  desde 
a  sua  mais  tenra  infância. 

Por  ultimo ,  nunca  ninguém  ouvir  fallar  de  nenhu- 
ma inclinação  amorosa  deste  devoto  veterano ;  que 
concentrava  todas  as  suas  affeições  n'ura  puro  e  ar- 
dente amor  d\  religião. 


EXPLOBAÇft»  GEOCBAPHICAS. 

488  Parece  actualmente  demonstrado  o  descobri- 
mento de  um  extenso  lago  de  agua  doce  no  centro  do 
continente  africano.  Este  mar  interior  é  situado  aos 
19  graus  (Je  latitude  sul  e  a  560  milhas  NNO.  de 
Kolobeng. 

O  reverendo  Roberto  Livingston ,  missionário  ha  an- 
nos nas  terras  dos  bechuanas  ,  tendo  sabido  de  Kolo- 
beng ,  capital  da  tribu  dos  bakuinos ,  acompanhado 
de  Mr.  Oswell,  empregado  da  administração  civil  de 
Madrasta  ,  e  de  Mr.  Murray  de  Lintrose  ,  depois  de 
uma  jornada  mui  fadigosa  ,  durante  a  qual  não  encon- 
trou outros  obstáculos  senão  os  animaes  bravios  da- 
quellas  regiões  e  as  difficuldades  de  um  solo  virgem 
e  sem  caminhos  abertos  ou  transitáveis  ,  viu  dilatar-se 
diante  de  si  uma  immensa  esteira  de  agua ,  similhante 
ao  grande  lago  Ontário  no  Canadá. 

Ainda  não  são  conhecidas  as  particularidades  da  ex- 
pedição dos  três  viajantes  inglezes;  mas  é  certo  que 
chegaram  á  beira  daquelle  mar  interior ,  cujas  dimen- 
sões não  estão  exactamente  marcadas.  Verifica-se ,  pois , 
que  o  centro  de  Africa ,  assim  como  os  da  America  e 
Europa ,  e  sem  duvida  também  como  o  da  Austrália, 
c  oceupado  por  uma  ou  mais  amplíssimas  bacias  qne 
servem  de  depósitos  ás  aguas  doces  •  provenientes  dos 
mananciaes  subterrâneos ,  ou  que  derivam  das  cordi- 
lheiras de  altas  serras.  Ha  cm  cada  continente  um 
vasto  systema  de  lagos  e  mares  interiores.  Na  Europa , 
os  lagos  Lemano ,  de  Constança  ,  Maggiore  ,  &.*  >  Da 
America,  e  em  muito  mais  dilatada  escala,  os  de 
Champlain  ,  Ontário ,  Michigan,  &.a  Segundo  as  conjec- 
turas dos  recentes  viajantes ,  a  bacia  central  da  Aus- 
trália appresenlará  um  phenomeno  equivalente. 
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Este  descobrimento  produzirá  grande  sensação  en- 
tre os  geographos  qne  até  agora  poucos  esclarecimen- 
tos possuíam  quanto  á  parte  meridional  da  Africa.  Fal- 
la-se  em  riquezas  mineralógicas  de  curiosa  e  profícua 
exploração ,  em  selvas  magnificas ,  povoadas  de  arvo- 
res que  eram  desconhecidas  dos  europeus  ,  a  cuja 
sombra  correm  largos  rios  igualmente  ignorados ,  e 
que  vão  sumir-se  no  grande  lago. 

Outras  explorações  subsidiarias  e  do  mesmo  modo 
bem  suecedidas  se  tem  feito  no  sul  da  Africa.  Mr. 
Oswell  seguiu  por  uma  grande  distancia  para  o  no- 
roeste o  curso  do  rio  Oury ,  de  que  só  estava  reco- 
nhecida uma  diminuta  porção ;  c  descobriu  outro  rio , 
o  Molokué,  que  desagua  no  Oury.  As  margens  de 
ambos  são  orladas  de  arvoredos  frondentes ;  as  suas 
aguas  são  cristallínas ,  e  nunca  o  alveò  lhes  secca , 
nem  sequer  nas  estações  mais  quenles.  As  tribus  que 
habitam  nessas  paragens  tem  pacifica  índole.  Os  caça- 
dores acharão  copiosos  recursos  naquellas  regiões  onde 
abundam  quadrúpedes  de  avultado  corpo  ,  e  pela  maior 
parte  incógnitos  para  a  scieneia  europea.  (Journal  de 
la  Marine. ) 


Ett»EJMÇÂO  POIiAB. 

489  A 'expedição  otganisada  em  Aberdeen  pelo 
capitão  Penhy ,  a  Ãm  de  indagar  onde  pára  Sir  John 
Franklin ,  sahiu  daquelle  porto  no  dia  13  do  fnez  pas- 
tado. Compõe-se  dos  navios ,  Lady-Franklin ,  capitão 
Ferney ,  e  Sophfa ,  capitão  Stewart ,  que  foram  equi- 
pados a  expensas  do  almirantado ,  e  abastecidos  para 
três  annos.  Vão  providos  de  numerosos  meios  para  a 
communicação  com  os  navios  que  procuram ,  e ,  entra 
outros  muitos  objectos ,  levam  uma  prensa  typographi- 
ca.  A  equipagem  do  primeiro  consta  de  25  pessoas, 
e  a  do  segundo  de  20 ,  todos  marinheiros  experientes , 
e  affeitos  aos  perigos  dos  mares  do  polo.  Coalhou-sc 
de  gente  o  cáes ,  applaudindo  os  animosos  navegan- 
tes no  acto  da  partida ,  e  fazendo  votos  ao  céu  pelo 
prospero  êxito  da  empreza. 


TBOMBA  BABIltflA. 


490  No  canal  de  Bristol ,  em  13  de*  Abril  ultimo , 
como  se  vê  no  Times ,.  presenciou-se  uma  tromba  ma- 
rinha ou  manga  da  agua  ,  pheoomeno  que  mui  raras 
vexes  se  manifesta  naquella  latitude.  Um  brigue  de 
118  toneladas  em  derrota  de  Londres  para  Bristol  su- 
bia o  canal ,  quando  a  distancia  de  quasi  doze  milhas 
de  Padstow ,  foi  invadido  por  uma  tromba  de  agua , 
que  lhe  poz  os  mastros  razos  e  varreu  quanto  estava 
sobre  a  coberta.  Navios  que  velejavam  ainda  a  menos 
de  meia  milha  do  brigue  maltratado ,  não  tiveram  a 
menor  avaria,  nem  correram  perigo. 


PB  AÇA  BB  LUBOA* 

Em  8  de  Balo. 


Gercacs  em  8  de  Maio. 

Trigo  do  reino  rijo  ...  de  300  a  400  réis  a  bordo. 

»  »       molle  .  de  330  a  410  »  » 

»      da  ilha de  320  a  340  »  » 

Milho  do  reino de  210  a  230  »  » 

»      da  ilha de  200  a  203  »  » 

Cevada  do  reino de  180  a  190  »  » 

»      da  ilha de  160  a  170  »  » 

Centeio  do  reino do, 200  a  210  »  » 

Estado  do  mercado ,  em  8  de  Maio. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  —  Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs. — Poucas  vendas,  e  somente  para  o  consumo. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1/500  a  1/560 
rs.,  dito  velho  1/400  a  1/500  rs. ,—  Do  Bio 
dito  ha  falta.  —  Da  Bahia  dito  1/350  a  1/500 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1/250  a  1/300  rs.  — Do 
Pará,  bruto  950  a  1/050  rs. — Mascavado  novo 
1/150  a  1/200  rs. ,  «to  velho  950  a  1/050  rs. 
—  Continuam  os  preços  a  conservam-se  firmes ,  limi- 
tando-se  as  vendas  para  o  consumo. 

Cacau  1/650  a  1/700  rs.  —  Não  nos  consta  que 
houvesse  vendas. 

Caffé  do  Rio.  — Não  ha. 

Cera  de  Angola  B.  268  á  270  rs.— Dita  A.  258 
a  2(50  rs.  —  Egualmento  não  nos  consta  que  houvesse 
venttas. 

Marfim  de  lei  1/100  a  1/250  rs.  — Dito  meão 
850  a  900  rs.  —  Dito  escravelho  550  a  750 rs.  —  Effe- 
ctuaram-se  mais  algumas  vendas  para  embarque. 

Urzella  6/400  a  6/500  rs.  — Não  houve  vendas. 


491     Fundos  públicos  de  5  por  cento ,  50.  —  Des- 
conto de  notas ,  460  a  480. 


PRAÇAS  ESTBANCUBIBAA» 

492  Paris,  27  de  Abril. — Os  5J  tiveram  uma 
pequena  alta ,  c  fecharam  neste  sabbado  a  89,65  para 
conta.  Era  frouxo  o  movimento  da  praça  ;  a  attenção 
dos  espectadores ,  bem  como  a  do  publico  em  geral , 
fixava-se  na  próxima  eleição ,  que  devia  começar  no 
dia  28 ;  assegurava-se  que  o  resultado  do  escrutinio 
influiria  na  segunda  feira  nos  preços  dos  fundos. 

Os  3J  fecharam  55,75  á  vista  e  55,80  para  conta. 

As  acções  do  banco  de  França  eram  bastante  pro- 
curadas; tinham  subido  desde  a  véspera  20  fr.  c  con- 
serva vam-se  firmes  a  2.125  fr. 

BruxeUas,  27  dito.  — Empréstimo  de  1840,  de 
5§,  a97±;  de  1844,  de  21,  a  49|. 

Londres,  26  dito.  —  Os  consolidados  inglezes  es- 
tavam a  9^  a  96.  Os  fundos  portuguezes  de  4} ,  a 
34 ,  e  33J. 

Madrid,  1.°  de  Maio.  — Os  títulos  de  3J  a  30£  em 
papel. 

Ditos  de  4 ,  a  12£  dito. 

Ditos  de  5,   a  12f  dito. 

Coupons  não  capitalisados  7^  dito. 

As  acções  do  banco  de  S.  Fernando  negociavam-se 
a  81  §  cm  dinheiro;  havia  procura. 
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AS  FABRICAS  RAGIOHAES  SlO  DMA  HISTORIA ! 

PAMPBKTO  ECOmiICO,  PELO  BEBAM  DA  REVISTA  UNIVERSAL. 

493     Está  á  venda  ,  por  80  réis ,  no  Escriptorio  da  revista  —  e  na  rua  Augusta  n." 
1  e  8.  —  N.  B.  Os  distribuidores  da  revista  também  estão  encarregados  de  o  venderem- 


Publicação  periódica  de  Romances  e  Poesias*  extraMdos  dos  IiVrros  ftantos* 

por  iAiia  Corrêa  Caldeira. 


LrfQM  a  maior  regularidade  sahirá  á  luz  um  numero  de  15   em   15  dias,  16  paginas  em  8.°  de  excellente 
papel  passado  pela  prensa  hydraulica ,  com  gravuras ,  vinhetas  e  lettras  ornadas. 

Preço  de  cada  numero ,  para  os  Srs.  Assignantes 60  réis^ 

Avulso 80    » 

Assigna-se  em  Coimbra,  na  loja  de  livros  do  Sr.  Mesquita  —  em  Lisboa  na  loja  de  livros  do  Sr. 
Lavado  ,  rua  Augusta  n.°  8  ,  ou  no  escriptorio  do  empresário  do  jornal  litterario  —  A  Semana — Jorge  Augusto 
de  Sousa ,  travessa  da  La  range  ira  n.°  25 .  3.°  andar  (á  Cruz  de  Páu)  t  para  onde  deve  ser  dirigida  toda  a 
correspondência ,  franca  de  porte. 

Os  Srs.  das  Províncias ,  que  quizerem  subscrever  para  esta  publicação  ,  terão  a  bondade  de  remetter 
ao  referido  escriptorio  o  importe  de  12  n.0i  adiantados,  depois  de  sair  o  1.°  numero.     r-> 
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FABRICAS* 

494    As  nossa*  rasões  não  foram  ouvidas. 

Eslá  nomeada  uma  Commissão  especial  da  Camará 
dos  Srs.  Deputados ,  para  estudar  os  nossos  interes- 
ses industriaes. 

Fazemos  justiça  á  Camará ,  e  estamos  persuadidos 
de  que  as  mais  puras  e  patrióticas  intenções  inspira- 
ram essa  nomeação.  Só  a  regeição  da  proposta  aca- 
bava com  a  crise  que  nós  julgámos  declarada  pela 
duvida,  que  aíTectou  o  animo  dos  fabricantes  na- 
cionaes.  O  facto  dispensa  a  discussão  ,  inutilisa  qual- 
quer meio  de  o  impugnar. 

Aceitamol-o  para  o  respeitar ,  mas  para  lhe  comba- 
termos as  consequências.  Estamos  alerta  na  posição 
roais  avançada,  e  avistamos  sem  custo  o  forte  do 
inimigo ,  acampado  nas  gigantescas  fabricas  de  Man- 
chester c  de  Liverpool. 

A  missão  da  Commissão  nomeada  esta  consignada 
na  proposta ,  que  lhe  deu  origem ,  e  a  qual  foi  assim 
formulada  pelo  seu  auetor,   o  Sr.  Rebello  da  Silva. 

€  Proponho  que  seja  nomeada  ama  Commissão  de 
•  Inquérito  tirada  do  seio  do  Parlamento ,  e  composta 
t  de  sete  membros,  a  Hm  de  estudar  o  estado  de  to- 
«  das  as  industrias  nacionaes ,  em  relação  ao  consumo 
c  e  ao  commercio  interno  ou  externo.  » 

Lamentamos  que  a  discussão,  que  precedeu  a  ap- 
provação  desta  proposta  ,  não  a  definisse,  nem  esclare- 
cesse a  opinião  publica  sobre  o  que  ella  era. 

Quanto  a  nós ,  pela  sua  redacção ,  e  salva  melhor 
fatelljgencia ,  o  inquérito  é  só  commercial  na  rigorosa 
accepção  do  termo. 

Ê  sabido  que  a  sciencia  considera  como  indtutrias 
<fr  um  paiz  • 

A  Agricultura  : 

A  Industria  Fabril: 

O  Commercio: 

O  que  a  proposta  manda  estudar  não  é  a  producçio 
nem  a  troca  dos  produetos  das  industrias :  —  o  seu 
«todo  recahe  sobre  o  consumo ,  sobre  a  sahida ,  que 
«•ses  produetos  tenham  para  o  paiz ,  e  para  o  estran- 
geiro. 


Talvez  erremos  ,  mas  se  assim  fór  não  somos  os  úni- 
cos. Como  a  explicação  legal  da  providencia  faltou  no 
logar  competente  ,  ella  ficou  sugeita  ás  eventualidades 
da  opinião  individual. 

A  commissão  compõe-se  dos  Srs.  :  — 

Lopes  Branco 

Fontes  Pereira  de  Mello  : 

Rebello  da  Silva : 

J.  I.  Guedes : 

Eugénio  de  Almeida : 

Agostinho  Albano : 

ArTonseca : 

Na  sessão  de  15 ,  um  dos  membros  da  Com  missão, 
o  Sr.  ArTonseca,  propoz — que  a  Commissão  come- 
çasse pelo  exame  das  Pautas. 

Voltamos  ao  principio  da  questão:  pois  bem;  co- 
meçaremos de  novo. 

A  Camará  regeitou  prudentemente  a  urgência ;  a 
esperamos  que  também  regeitará  a  proposta. 

O  ponto  é  serio :  toda  a  prudência  será  pouca. 

Temos  um  systema  económico  fundado  na  Pauta , 
temos  os  nossos  interesses  agrícolas  ligados  com  os 
interesses  industriaes. 

A  precipitação  neste  caso  pôde  ser  a  ruina. 

Estas  incertezas  influem  em  avultadíssimos  capfc 
taes ,  excitam  a  attenção  de  muitos  milhares  de  ho- 
mens. 

Do  Porto  ,  da  Covilhã  ,  e  de  Portalegre ,  temos  no- 
ticias importantes,  pelas  quaes  julgamos  que  esst* 
centros  industriaes  representarão  ao  Parlamento  ex* 
pondo  as  doutrinas ,  que  temos  defendido  nas  colum- 
nas  do  nosso  jornal. 

A  Sociedade  Promotora  de  Industria  Nacional  lam- 
bem não  será  indiffe rente  a  este  assumpto. 

Estamos  persuadidos  de  que  o  trabalho  naoional , 
senhor  das  duas  fortes  posições ,  que  lhe  offerece  o 
principio  da  associação ,  e  a  instituição  da  imprensa 
ha  de  salvar  as  fabricas  nacionaes  das  crises ,  com 
que  estão  sendo  ameaçadas.      s.  j.  bibeibo  db  si. 


IO  DAS  OBSEBVAÇÒE*  METEOBO- 
LOGICASDO  HEZ  DEABBIL,  PBIBEIBO 
DA  PBIMAVBBA  DO  ANNO  COBBENVB 
DB  ISSO. 
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Temptratureu  *-  Máxima  a  25 ,  82*  —  Mínima 
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a  17  ,  45o— Dita  media  das  madrugadas  53%7  —  Dita 
ás  2  horas  4a  (arte  *9\4~ Dita  media  do  mez  4l\ 

Variação  media  diurna  i5%7~  Máxima  dlla  a 

25  ,  27°. 

Barómetro  na  temperatura  de  €3*.  —  Máxima  altura 
a  19  do  mez,  766,5  mill.  —  Minima  no  1.°  do  mez, 
744,2  mill.  —  Media  757,4  mill.  —  Variação  dos  ex- 
tremos 22,3  mill. 

Ventos  dominantes ,  e  sua  força ,  contados  em  meios 
dias— N,    13(0,4)  — NO,   16  (0,4)  —  O,   9(1,1) 

—  SO,  10  (0,9)  — S.  6  (1,1)~NE,  2(0,2)  — E, 

I  (0,2)  —  V ,  ou  B ,  3 — Direcção  do  vento  dominante 
N,  63*.  O,  (0,7) — Madrugadas  bonançosas  16  — 
Meios  dias  ventosos  16  —  Pequena  tempestade  do  S  a 
SO  no  1.°  do  mez. 

Estado  da  atmosphera  —  Meios  dias  claros  14  — 
Ciares  o  nuvens  8 ---Cobertos  12 — Cobertos  e  clarões 
12 — Dias  em  que  choveu  7,  incluindo  1  de  chuvis- 
cos ,  fornecendo  60  mill.  de  agua ,  ou  um  pouco  mais 
da  chuva  regular  que  compete  a  este  mez ,  os  quaes 
todos  foram  comprebendidos  na  primeiía  quinzena  — 
Nevoeiros  2  de  curta  duração — Trovoada  uma  no  1/ 
do  mez,  lançando  pouco  granizo — Dias  de  frio  notá- 
vel 2  —  De  calor  sensível  nas  horas  próximas  do  me- 
ridiano 6. 

Decorreu  por  consequência  este  mez  com  a  tempe- 
ratura quente,  e  chuvoso  na  sua  primeira  quinzena, 
e  secca  a  segunda  ,  sendo  regularmente  ventoso  —  A 
sua  temperatura  media  excede  dois  grãos  á  normal , 
deduzida  das  antecedentes  observações ,  continuando 
por  extremo  favorável  ao  desenvolvimento  da  vegetação 
das  plantas  annuaes  e  arvoredos ,  os  quaes  ofTerecem 
a  mais  viçosa  perspectiva.  —  As  oliveiras  limparam  da 
ferrugem  de  que  se  achavam  invadidas,  e  ostentam 
numerosos  ramalhetes  de  suas  pequenas  flores,  pro- 
mettendo  abundante  safra  de  seus  preciosos  fructos. — 
As  chuvas  abundantes  dos  dois  primeiros  dias  do  mez , 
produziram  uma  pequena  chêa  nas  lezírias  do  Tejo , 
que  não  causou  prejuiso ,  assim  como  os  ventos  rijos  , 
que  sopraram  naquelles  dias  ,  fizeram  cahir  muita  flor 
das  arvores  de  fructa  têmpora. 

Necrologia  de  Lisboa — Mortalidade  do  sexo  mascu- 
lino—Maiores 152 — menores  100  —  total  252. — 
Ditado  sexo  feminino  —  Maiores  122 — menores  93 

—  total  215.  —  Totalidade  dos  dois  sexos  467,  em 
cujo  numero  se  com  prebendem  212  fallecidos  nos  bos- 
pitaes ,  sendo  92  menores  procedentes  da  misericórdia , 
ou  dos  adros  das  cgrejas.  Diminuiu  a  mortalidade  so- 
bre a  normal  do  mez ,  em  53  indivíduos ,  ou  mais  de 

II  por  cento,  do  que  se  deduz  que  a  constituição 
atmospberica  continuou  favorável  á  conservação  da 
vida  dos  habitantes  desta  cidade.  Nas  enfermidades 
próprias  da  estação  predominaram  oscatharros  e  tosses 
pertinazes ,  que  em  geral  terminaram  benignamente. 

X.    M.  VBAlfZCfl. 


NOTA  CARRUACUEH  A  VAPOR. 

W-#e  ba  As$oúaçào  de  18  de  Abril 

496  «  Não  ha  muito  tempo  que  um  jornal  belga  Al- 
iava de  uma  carruagem  movida  a  vapor  ultimamente 
aperfeiçoada ,  cujos  ensaios  em  BrtuelUi  justificaram 


as  vantagens  que  eram  de  esporar  da  applicação  da 
um  motor  tío  poderoso  aos  difierontes  moios  de  trans- 
porto par  terra*  t>06teriorme*e  fez-se também  o  ensaio 
em  Paris.  jL  uma  hora  da  tarda  sabia  da  casa  n.°  7 , 
rua  deMontblanc,  a  carruagem  de  novo  invento,  para 
ir  pelos  boulevards  até  á  rua  do  Faubourg-du-Tem- 
ple ;  quando  chegou  a  este  sitio  voltou  com  a  maior 
facilidade ,  percorreu  outra  vez  os  boulevards  e  a  praça 
de  Luiz  XV  :  no  regresso  ao  chegar  ao  alto  da  rua  da 
Paz,  uma  grande  perda  do  vapor  deteve-lhe  o  anda- 
mento. Um  dos  tubos  rendeu-se ;  foi ,  porém ,  imme- 
diatamente  substituído ;  accendeu-se  novamente  o  fo- 
gão ,  e  a  carruagem  tornou  a  seguir  sua  carreira  na 
direcção  das  Tulherias ,  praça  do  Carroussel ,  ruas  da 
Rivoli  e  Real ,  o  boulevard ,  e  entrou  pela  roo  da 
Montblanc.  Todas  as  subidas  das  encostas  venceram-st 
com  a  maior  rapidez  ,  e  as  voltas  deram-ao  ceai  Unia 
facilidade ,  como  se  fora  puxada  por  cavallos  dos  mais 
dóceis  e  bem  domados. 

Esta  bonita  e  elegante  carruagem ,  ligeiríssima  o 
quasi  nada  ruidosa ,  foi  a  admiração  de  todos  no  tran- 
sito ,   e  era  applaudida  eom  satisfação  geral. 

Quanto  ao  accidente  occorrido  n'um  dos  tubos  da 
locomotriz ,  o  mais  grave  que  lhe  podia  sobrevir ,  foi 
útil  porque  demonstrou  que  a  interrupção  da  marcha 
será  só  momentânea ,  sem  que  este  systema  seja  ex- 
posto ao  menor  perigo ,  porque  a  suppressão  da  cal? 
deira,  que  é  substituída  por  pequenos  tubos,  evita  toda 
e  qualquer  explosão. 


PROCEMO0  MODERNO»  PARA  O  TRAVA 
IJHO  DAS  MATÉRIAS  CORDAS  COM  Ar 
PUCAÇAO  AO  FABRICO  DAS  VÉULAS. 

Este  artigo  faz  parte  da  serie  de  artigos  in- 
dustriaes  de  que  falíamos  em  o  numero  anterior , 
e  com  qual  a  revista  está  sendo  honrada,  bIo 
somente  pela  muita  utilidade  do  assumpto ,  mas 
também  pela  incontestável  competência  da  pes- 
soa que  o  tcacta. 

497  Ha  poucas  industrias  que  tenham  sido  mais 
favorecidas  pela  chimica  com  aperfeiçoamentos  impor* 
tantes  do  que  aquella  que  se  destina  á  preparação  das 
véllas.  Os  melhoramentos  desta  industria  datam  daap- 
plicação  que  MM.  ChevreuJ  e  Gay  Lussac  fizeram  do 
acido  stearteo  á  illumínação  e  que  ha  mais  de  30  an- 
nos  se  explora  em  França ,  Inglaterra ,  e  n' outros  pai- 
zes ,  havendo  até  sido  iotrodusida  entre  nós ,  vae  para  IS 
annos ,  com  privilegio  exclusivo  do  longo  praso ,  como 
se  fora  um  novo  invento ! ! !  Os  aperfeiçoamentos  deste 
ramo  de  industria  tem-se  suecedido  rapidamente ,  o 
raro  é  o  anno  em  que  se  não  apresente  um  novo  melho- 
ramento ,  quer  seja  facilitando  os  processos  ,  quer  apro- 
priando novas  matérias  á  confecção  das  véllas,  quer 
seja  embelesando  os  produetos ,  ou  tomando-os  pelo 
seu  módico  preço  accessiveis  a  tadas  as  fortunas.  Mas  , 
podem-nos  perguntar,  tem  esses  melhoramentos  che- 
gado ao  nosso  paiz?  Ao  menos  a  fabricação  privilegia- 
da das  véllas  slearicas  ter-se-ha  rcscntldo  dos  progres. 

sos  desta  arte?  Os  consumidores  que  respondam 

que  nós  vamos  dar  noticia  d'alguns  trabalhos  modorl 
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nos  que  trouxeram  a  industria  das  véllas  para  campo 
mais  extenso ,  onde  tomou  largo  desenvolvimento. 

Existe  em  Londres ,  no  Vauxhall ,  uma  grande  fabri- 
ca ,  que  pertence  a  Wilson  e  Price ,  a  qoal  já  ti- 
vemos a  fortuna  de  visitar ,  e  que  é  o  mais  grandioso 
estabelecimento  destinado  á  fabricação  de  véllas  de  to- 
das as  qualidades.  Esta  grande  fabrica  abastece  aquel- 
la  immensa  capital  com  os  seus  magníficos  productos , 
entre  os  quaes  avultam  ,  pela  quantidade ,  as  véllas  cha- 
madas em  Inglaterra  BelmonVt  composed  candels  que , 
reunindo  a  uma  boa  confecção  a  bar  a  tesa ,  são  de  ge- 
ral consumo.  Estas  véllas ,  como  o  seu  nome  o  indica , 
são  fabrieadas  com  diversos  productos,  mas  os  seus 
principaes  componentes  são  os  ácidos  gordos  extrahi- 
dos  por  destillação  de  d i Aferentes  matérias  gordas  , 
luimaes  ou  vegetaes ,  que  por  si  sós  seriam  impróprias 
para  aquelle  fabrico.  A  destillação  é  efectivamente  um 
excel lente  meio  para  extrahir  os  ácidos  gordos ,  (de 
qualquer  matéria  que  os  contenha) ,  em  estado  de  os 
tornar  immediatamente  applicaveis  á  illuminação. 

Vários  modos  tem  sido  postos  em  pratica  para  des- 
tillar  as  matérias  gordas ,  mas ,  entre  todos  ,  os  que 
são  devidos  a  MM.  Poisat  e  Koab ,  e  que  em  Paris 
ião  explorados  pela  casa  Poisat  OncU  Jf  C*.  e  que  em 
Inglaterra  foram  introdusidos  por  M.  P.  A.  L.  Fon- 
tainemoreau  ,  são  incontestavelmente  os  mais  bem  com- 
binados e  que  dão  excellentes  resultados.  Talvez  al- 
guém tente  exploral-os  entre  nós ;  mas  para  que  se 
conheça  desde  já  um  processo ,  cuja  introducção  terá 
de  ser  posta  a  concurso,  comoé  de  lei,  daremos  aqui 
delia  breve  noticia ,  mas  quanto  seja  sufficiente  para 
os  homens  industriosos  poderem  por  ella  fazer  obra , 
se  lhe  não  faltarem  os  conhecimentos  indispensáveis , 
theoricos  e  práticos ,  deste  ramo  da  chimica  techno- 
logica. 

O  principal  mérito  da  descuberta  da  acidificação 
das  matérias  gordas  pela  acção  do  calor  pertence  aM. 
Dubrunfant ,  que  ,  entre  1841  e  1H42 ,  teve  a  feliz 
idéa  de  destillar  os  corpos  gordos  neutros  n' uma  cor- 
rente de  vapor  d 'agua  injectado  no  fundo  de  um  ap- 
parelho  deslillatorio ,  em  que  se  continham  as  maté- 
rias gordas  v  aquecida  previamente  a  uma  temperatura 
de  325  a  330.  A  modificação  que  então  soffrem  aquel- 
las  matérias  na  sua  constituição  penmtte-lbes  o  serem 
destilladas  com  a  mesma  facilidade ,  como  se  previa- 
mente houvessem  sido  saponificadas.MM.  Tribouillet 
e  Mape  exploram  presentemente  o  processo  de  M. 
Dubrunfant  em  Neuilly  ,  perto  de  Pariz  ,  n'uma  fabrica, 
que  destilla  por  dia  12:000  arráteis  de  matérias  gor- 
eis de  toda  a  natureza. 

O  processo  de  MM.  Poisat  e  Rnab ,  introdusido 
tm  Inglaterra  porM.Fontainemoreau ,  funda-se  sobre 
os  mesmos  princípios ,  mas  differem  na  applicação  dei- 
tes á  pratica  e  na  marcha  das  operações.  As  partes 
principaes  do  processo  são  1.°  a  oxidação,  2.°  a  destil- 
lação e  solidificação. 

Oxidação.  As  matérias  gordas ,  cuja  base  é  a  glyce- 
rina ,  sendo  aquecidas  a  uma  temperatura  de  160  ou 
170° ,  (o  que  se  obtém  por  meio  do  vapor ,  ou  em  ba- 
nho de  liga  fusível ,  de  chumbo ,  ou  mesmo  de  uma 
dissolução  salina)  >ao  oxidadas  pelo  acido  nítrico, 
empregado  na  proporção  de  meio  por  cento  da  maté- 
ria gorda;  sustentando  durante  $■  de  hora  a  ebulição, 
•  idéictioiMQdo  constantemente  ,  por  pequenas  porções, 

ta 


a  agua ,  pare  substituir  a  que  so  evapora.  Finda  a 
operação  ,  ajunta-se-lhe  uma  porção  de  agua  fria ,  para 
dissolver  o  excesso  de  acido  edeixa-sereoousar  a  ma- 
téria em  fusão. 

fim  vez  do  acido  nítrico  podem  empregar-se  quan- 
tidades equivalentes  de  um  nitrato  qualquer  (de  po- 
tassa  ou  soda)  e  de  acido  sulfúrico. 

Quando  por  esta  operação  a  matéria  não  fica  suffi- 
ciente branca  e  pura ,  sttbmetta-se  a  acção  do  chloro, 
no  estado  de  hypochlorilo  de  potassa  ou  de  cal.  A 
base  neutralisa-se  e  dissolve-so  depois  no  acido  sulfú- 
rico ,  e  então  procede-se  á  lavagem.  Os  ácidos  gordos 
puros ,  obtidos  por  estes  methodos  de  oxidação ,  po- 
dem ser  misturados  com  a  Carnaúba ,  ou  cera  vegetal 
que  vem  do  Brazil ,  em  partes  eguaes ,  e  formarão 
com  ella  uma  matéria  análoga  no  aspecto  e  proprieda- 
des illuminantes  á  cera  das  abelhas. 

As  matérias  gordas  oxidadas  e  lavadas  submettem-se 
depois  á  destillação. 

Deêtillação.  Esta  operação  pôde  fazer-se  debaixo  da 
influencia  de  uma  corrente  de  vapor  de  agua ,  só ,  ou 
auxiliada  pela  diminuição  de  pressão.  A  serpentina , 
que  serve  para  conduzir  o  vapor ,  deve  ser  aquecida  á 
temperatura  quasi  rubra ,  e  pôde  ser  de  cobre,  degrez, 
ou  porcelana.  Também  se  pôde  fazer  passar  o  vapor 
da  agua  pelo  coke ,  abrazado  dentro  de  um  tubo  de 
cobre ,  para  a  decompor  em  hydrogenio  e  oxido  do 
carbonio ,  que ,  depois  de  haverem  auxiliado  a  des- 
tillação das  matérias  gordas  ,  se  podem  queimar ,  eco- 
nomisando  assim  o  combustível. 

O  vapor  só ,  ou  misturado  com  os  gazes  produsidos 
pela  sua  decomposição ,  desee  até  ao  fundo  do  appa- 
relho  destillatorio  por  meio  de  um  tubo  que  termina 
em  burrifador ,  ou  que  ,  dobrado  em  hélice ,  está  cri- 
vado de  pequenos  orifícios.  Independentemente  deste 
modo  de  aquecimento ,  o  apparelho  destillatorio  é 
aquecido  directamente.  Os  vapores  produsidos  pela 
agua  e  os  da  matéria  gorda  saneando  apparelho  para 
um  recipiente  pequeno ,  onde  se  condensam  em  parte , 
durante  o  seu  transito,  em  quanto  as  substancias 
não  voláteis ,  mas  projectadas  pela  acção  da  destilla- 
ção ,  se  depositam  alli  totalmente.  Do  pequeno  reci- 
piente passam  os  vapores  da  agua  e  dos  ácidos  gordos 
para  um  grande  condensador,  que  deve  ser  fabricado 
de  matéria  inalterável  pelos  ácidos.  Os  condensadores 
dos  differentes  apparelbos  estão  em  communicaçãt  com 
um  reservatório  onde  as  matérias  se  recolhem  e  de 
onde  se  extraham  por  meio  de  uma  bomba. 

Os  productos  obtidos  ,  que  apenas  são  corados  •  aio 
submettidos  á  prensa  ,  como  de  ordinário  ,  para  sepa- 
rar os  ácidos  líquidos  dos  sólidos,  e  estes  depois  sendo 
clarificados  pelos  processos  ordinários ,  ficam  em  es- 
tado de  serem  moldados  em  véllas. 

A  destillação  pode  ser  intermitente  ou  continua , 
mas  parabemsecomprebenderem  estas  operações  con- 
vém fazer  a  descripção  dos  apparelbos,  o  que  faremos 
n' outra  occasião. 

I. 
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UM  ATTOO  NA  COBTE. 


CAPITULO   XXI. 


O  delírio. 


498  Thereza ,  condusida  por  Diogo  Cutilada , 
chegou  pallida  e  convulsa  ao  Côrte-Real ,  enca- 
rainbando-se  logo  para  o  triste  e  fúnebre  quarto , 
onde  estava  quasi  moribundo  o  seu  amante.  As 
janellas  cuidadosamente  cerradas ,  deixavam  pe- 
netrar tão  pouca  luz  no  aposento  que ,  quem  en- 
trava ,  mal  podia  distinguir  os  objectos ;  e  com 
tudo  Thereza  ,  por  uma  impulsão  intima  de  amor , 
por  uma  irresistível  atracção ,  foi  logo  direito  ao 
logar  onde  Francisco  d' Albuquerque ,  opprimido 
pela  dôr,  e  pelos  ardores  de  uma  febre  intensa , 
jazia  na  cama,  meio  adormecido,  ou  antes  cai* 
do  em  pesada  modorra. 

Ao  rumor  dos  passos  de  Thereza ,  Luiz  de 
Mendonça ,  que  estava  sentado  á  cabeceira  do 
doente ,  levantou-se ,  e  veio  ao  seu  encontro. 

—  Que  quer  aqui ,  senhora  ?  —  perguntou  el- 
le ,  em  voz  baixa ;  para  não  perturbar  o  repouso 
do  enfermo  —  Veio  de  certo  enganada. . . 

—  É  a  Sr.1  D.  Thereza  —  disse  da  porta  Dio- 
go—é a  noiva  do  meu  capitão. .  . 

—  Soube  da  desgraça ,  suecedida  a. . .  a  Fran- 
cisco; é  quasi  um  irmão,  e  não  pude  deixar  de 
vir  vêl-o. .  .  —  murmurou  Thereza. 

Luiz  de  Mendonça ,  saudando-a  profundamen- 
te ,  conduziu-a ,  sem  dizer  palavra  para  a  ca- 
beceira da  cama  em  aue  estava  o  capitão.  Ajoe- 
lhando, e  pegando  na  mão  insensível  do  seu 
amante,  a  pobre  órfã  soltou  em  torrentes  o 
pranto  que  lhe  opprimia  o  coração. 

Pouco  a  pouco  os  seus  olhos  se  habituaram  á 
obscuridade,  e  viu  desenhar-se  nas  sombras, 
a  forma  querida  do  seu  noivo.  O  rosto  lívido  e 
desanimado ,  os  olhos  quasi  sem  brilho  e  apenas 
descerrados ,  a  respiração  rápida  e  violenta ,  e  o 
convulsivo  gemer  do  enfermo,  produziram  no 
coração  de  Thereza  uma  dor  tão  aguda ,  que  per- 
deu os  sentidos ,  dando  um  grito  de  angustia. 
Mas  poucos  minutos  depois,  pelos  cuidados  de 
Luiz  de  Mendonça  e  de  Diogo ,  tornou  em  si. 

—  É  uma  dôr  pezada  de  mais  para  mim !  — 
disse  ella.  —  Deixei  a  sepultura  de  meu  pae, 
para  aqui  encontrar  o  meu  único  amigo  neste 
estado ,  quasi  morto  também !  A  Virgem  Nossa 


Senhora  me  dê  força ,  que  bem  preciso  de  a  ter 
para  resistir  a  tanto  padecer  e  chorar ! 

—  Socegue;  não  se  deixe  ir  assim  desani- 
mando—  atalhou  o  Mendonça.  —  Francisco  de 
Albuquerque  não  está  tão  mal,  que  não  haja  es- 
perança ainda  de  o  vêr  livre  de  perigo. 

—  O  que  disseram  os  médicos? 

—  Que  a  ferida  é  grave ,  mas  que  não  é  di- 
quellas  que  não  deixam  esperança. 

—  Ambos  mortos  pela  mão  de  assassinos !  — 
exclamou  Thereza.  —  Triste  de  mim!  Que  mal 
fiz  eu  a  Deus,  que  mal  lhe  fizeram  elles?  Não 
posso  agora  separar-me ,  deixar  Francisco  neste 
estado  —  proseguiu  ella :  —  mas  uma  mulher 
aqui ,  só. . . 

—  Irei  pedir  licença  a  Sua  Alteza ,  para  v. 
m.  aqui  ficar  —  disse  Mendonça  —  e  se  julga 
necessário  ter  aqui  alguém  para  lhe  fazer  com- 


—  Agradeço-lhe  muito  a  bondade  coro  que 
me  attende  —  respondeu  ella.  —  Dezejava  ficar 
para  tratar  delle,  mas  só,  sem  outra  mulher # 
pôde  parecer  mal. .  . 

—  Ninguém  se  lhe  atreverá  aqui ,  na  caza  do 
Sr.  Infante.  E  eu  estou  prompto  para. .  . 

—  Pôde  parecer  mal  —  repetiu  Thereza  com 
modéstia.  —  Diogo  far-me-ha  a  mercê  de  levar 
uma  carta  á  minha  tia  Brizida ,  a  S.  André. . . 

—  O  que  quizer ,  minha  Sr.a  D.  Thereza ;  es- 
tou para  lhe  obedecer. . . 

—  Nesta  meza  ,  ao  pé  da  janella  ,  está  o  que 
é  preciso  para  escrever  —  disse  Mendonça ,  apon- 
tando para  a  meza,  collocada  no  vão  de  uma  ja- 
nella. 

Thereza  sentou-se  a  escrever ,  e  Luiz  de  Men- 
donça saiu  para  ir  pedir  a  D.  Rodrigo  de  Mene- 
zes licença  para  ella  ficar  no  Côrte-Real,  em 
quanto  durasse  a  doença  de  Francisco  d' Albuquer- 
que. 

Uma  hora  depois  já  Mendonça  tinha  voltado 
com  a  desejada  licença ,  e  Diogo  com  a  resposta 
da  tia  Brizida.  A  tia  velha  prometteu  vir  vêr 
sua  sobrinha  <c  apenas  saisse  da  novena  de  Nossa 
Senhora  da  Graça ,  a  quem  tinham  devoção ,  e  ti- 
vesse ouvido  duas  missas  ao  Santíssimo  Sacra- 
mento no  Menino  Deus. » 

Só  de  tarde  é  que  a  tia  Brizida  chegou  ,  acom- 
panhada de  uma  criada ,  ao  Côrte-Beal.  À  tia 
Brizida  era  uma  velha,  alta,  magra,  e  secca 
como  uma  múmia,  a  bocca  immensa  e  des- 
dentada ,  a  cabeça  ornada  de  uma  enorme  ca  * 
belleira    vermelha,   á  sombra  da  qual  bri)ha_ 
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vara  dois  olhos  pardos ,  pequenos  e  encovados , 
toda  vestida  de  negro  e  embrulhada  n'uma  manta 
de  bioco ;  dos  sepa  passos  lentos  e  trémulos ,  e 
em  todos  os  gestos  que  fazia  ,.  era  fácil  notar  a 
hesitação  e  timorata  incerteza,  natural  a  todas  as 
beatas  nimiamente  escrupulosas. 
.  Quando  a  viu  á  porta  do  quarto  de  Francisco 
d'Albuquerque ,  Thereza  levantou-se  t  para  a  ir 
receber  e  beijar-lhe  a  mio ,  mas  em  vez  de  es- 
perar por  sua  sobrinha ,  a  tia  Brizida  recuou  al- 
guns passos  exclamando: 

—  É  o  quarto  de  um  homem!  Credo! 

,  —  Minha  tia ,  minha  qperída  tia  !  — -  disse 
Thereza  pegando -lhe  na  mio  tremula  e  beijqndo- 
lha  com  respeito. 

.  —  Estavas  alli  rapariga  ?  No  quarto  de  ura 
homem  I 

—  Ê  o  quarto  do  doente ,  de  Francisco  d'Al- 
buquerque... 

—  fiptá  na  cama !  — -  murmurou  a  beata ,  ta* 
pando  o§  olhos. 

—  Coitado!  Como  ha  de  elle  estar,  se  senão 
pôde  mecher ,  se  quasi  não  dó  accordo  de  si ! 

—  Pois  tu  eçtpvas  aqui  só  com  um  homem... 
Anjo  bento !  Teu  pae  creou«te  muita  mal ,  filha ; 
cu  sempre  disse  que  meu  irmão  te  havia  dç  dei- 
tar a  perder  com  os  sçus  poucos  escrúpulos  -r- 
bradou  a  tia  Brizida  encolerisada. 

—  Minha  tia ,  minha  rica  tia  Brizida  ,  lem- 
bre-se  que  meu  pae  morreu. . . 

—  Tens  rasão,  tens  muita  rasão,  filhar— ata- 
lhou a  velha,  mudando  de  tom.  — Reieroos-lhe 
por  alma.  «Padre  nosso,  que  estaes  no  céu ,  san- 
ctificado. .  . »  —  E  proseguiu ,  murmurando  um 
f  Padre  posso  »e  uma  «Ave  Mana»  por  alma  de 
seu  irmão. 

—  Minha  tia  —  disse  Thereza,  quando  elía 
acabou  de  rezar  —  pedi-lhe  que  viesse  aqui. . . 

,  — .  E  vim.  Muito  amor  te  devo  eu  ter  para 
vir  aqui  a  uma  caza  de  homens ,  a  caza  do  Si> 
Infante ,  que  dizem  que  é  tão. . .  Deus  nos  livre 
de  ho/raens  assim  t  —  Livrae-me  Senhor ,  de  ten- 
tações mis ,  e  de  peccados ! 

— -  Meu  pae ,  quando  morreu  9  recomendou-me 
que  viesse  para  a  sua  companhia,  tia  Brizida; 
que  era  a  única  parenta  que  ainda  nos  restava , 
e  que  me  havia  de  receber. ,  • 

—  Com  muita  amizade.  Issoé  verdade,  The- 
reza. Deus  tenha  em  mizericordia  a  alma  de 
meu  irmão.  Conheci-te  de  pequenina ,  rapariga , 
e  quero -te  muito.  Então  porque  não  foste  direita 
á  minha  caza. . . 

32  • 


—  Encontrei  Diogo ,  o  criado  de  Francisco 
d' Albuquerque ,  na  rua,  que  me  disse  o  estado  em 
que  elle  estava.  Fomos  creados  de  pequenos  copio 
irmãos ;  meu  pae  desejava  muito  o  nosso  caza- 
mento. 

—  Esses  amores  do,  mundo  são  perigosos ,  The- 
reza. Só,  o  amor  divino  é  que  é  puro  e  verda- 
deiro. Yamo-nos  embora  desta  caza,  ipinha.  filha. 
Na  minha  não  entra  nunca  pê  do  homem ;  là , 
estás  tu  mais  segura. 

—  Minha  tia ,  perdoe-me  se  lhe  nãQ  obedeço, 
mas  eu  não  posso  deixar  assim* . .  um  irmão, 
quasi  a  espirar  —  respondeu  Thereza :  —  isso  não 
posso  eu  fazer. 

—  Pois  fica,  fica  nesta  caza  de  perdição!  — 
bradou  a  beata  encaminhando-se  para  a  porta. 

—  Pelo  amor  de  Deus ,  minha  tia ,  não  me 
abandone ,  não  me  deixe  aqui  só.  —  E  cahindo 
sobre  uma  cadeira ,  Thereza  desatou  a  chorar. 

A  velha,  vendo  aquella  magua  viva,  aquelle 
pranto  acompanhado  de  soluço?  e  ais  sentidos , 
voltou  atraz ,  e  tomando  entre  as  m$ps  descar- 
nadas a  formosa  cabeça  de  sua  sobrioha ,  deq- 
Ibe  um  beijo,  e  fez-lhe  alguns  afiagos,  djzendo: 

—  Porque  não  vens  commigo ,  Thereza ;  por 
que  não  vens  para  minha  caza ,  pare  SatjctaAn* 
dré  1  Todos  os  dias  pela  manhã  roaçdaramos  sa- 
ber novas  delle. . . 

—  Não  posso,  tia  Brizida,  Jbão  pçsso  jresol- 
ver-me  a  sair  desta  casa ,  nería  triste  occasião, 
Francisco  não  tem  aqui  parentes,  não '^em ami- 
gos ;  está  só ,  fica  só  se  eu  o  abandonar* 

— :0  sentimento  que  te  detém  a^ui  • . , 
; —  É  a  amizade .... 

—  É  um  sentimento  profano. 

~  Um  sentimento  puro  e  santo ,  a  caridade. 
Vepha,  minha  tia,  venha  yer  o  estado  em  qu$ 
elle  está :  não  faz  idéa  do  que  padece.  —  Ao  di- 
zer estas  palavras  Thereza  levantou-se,  e  foi  le- 
yando  a  velha  beata  p^ra  q  qu9rt0.de  Franci&co 
d  Albuquerque. 

—  Para  onde  me  levas,  Thereza? 

—  Para  ao  pede...  de  um  enfermo,  que 
precisa  de  nós. 

A  velha  enternecida  foi-se  deixando  le?v 
até  á  cabeceira  da  cama  do  doente. 

—  Veja  em  que  misero  estado  o  poseraip  os 
maus ;  esses  homens  perdidos ,  que  não  recusam 
manchar  as  mãos  no  sangue  do  ionocente  —  ex- 
clamou Thereza.  —  Ainda  não  fatiou,  nem  quasi 
que  deu  accordo  de  si.  Não  me  conheceu  aiuda , 
a  mim,   que  sempre  ^|â^00^  Qui 
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mal  lhes  faria  elle,  o  meu  pobre  Francisco..  • 

—  Foi  por  ser  do  partido  do  Sr.  Infante,  que 
o  assassinaram  —  disse  Diogo ,  que  tinha  ficado 
ao  pé  de  seu  amo ,  durante  a  curta  ausência  de 
Thereza.  —  São  coisas  do  valido  . . . 

—  Não  falle  mal  do  Sr.  Conde  de  Castello- 
Melhor  —  atalhou  a  beata ,  que  era  do  partido 
de  El-Rei,  ou  antes  do  partido  do  valido.— 
Isso  s3o  caluronias  que  levantam  ao  Sr.  Conde, 
que  é  um  homem  virtuoso,  e  um  grande  amigo 
de  El-Rei. 

—  Tem  rasSo,  senhora  ,  tem  v.  ra.  muita  ra- 
são.  O  valido  desta  vez  houve-se  como  um  bom 
fidalgo ;  foi  elle  quem  livrou  meu  amo  da  morte. 

—  Então  para  que  disse . . . 

—  Foi  mal  feito,  é  verdade.  Eu  nBo  devia 
ter  dito  o  que  disse.  Desdigo-me,  e  acabou-se. 

—  Desdiz- se !  — bradou  a  tia  Brizida.  —  N8o 
basta  desdizer-se.  Não  sabe  v.  m.  que  a  calum- 
nia  é  um  peccado  muito  feio;  e  que  as  pessoas, 
tementes  a  Deus ,  fazem  penitencia  pelos  p ecoa- 
dos que  comettem.  Ai  Jesus!  Que  o  mundo  anda 
perdido !  feeze  dois  rozarios  a  Nossa  Senhora  das 
Mercês ,  sr.  soldado ;  reze ,  se  quer  que  Deus 
Nosso  Senhor,  lhe  perdoe. 

—  Eu  bem  sei  quando  hei  de  rezar — res- 
pondeu Diogo  Cutilada ,  pouco  satisfeito  do  ser- 
mão que  a  beata  lhe  pregara.  —  Não  preciso  que 
me  ensinem  a  ser  bom  christão.  Tenho  visto  quei- 
mar muito  judeu ,  e . . . 

—  E  não  tem  aprendido  nada  com  isso. 

—  Eu  cá  só  lhe  digo ... 

Thereza»  que  receava  tivesse  esta  disputa ,  en- 
tre sua  tia  e  o  soldado,  consequências  más,  e 
se  destruísse  o  feliz  effeito  que  as  suas  lagrimas 
tinham  tido  sobre  os  escrúpulos  da  beata ,  orde- 
nou ,  em  voz  baixa ,  a  Diogo  que  se  callasse. 

—  Eu  só  lhe  digo. .  •  —  proseguiu  o  soldado , 
mudando  subitamente  de  tom  —  que  confesso  o 
meu  peccado ;  t  vou  rezar  os  dois  rozarios ,  pela 
volta  do  nosso  Rei. 

—  Pois  v.  m.  acredita  T . . . 

—  Que  o  Sr.  D.  Sebastião  ha  de  voltar?  De 
certo  que  aceredito.  Accredito  nisso ,  como  na 
Sanctissima  Trindade. 

—  Abençoado  seja,  sr.  soldado:  abençoado 
seja ,  pela  fé  que  tem  nas  promessas  do  céu !  ■ — 
disse  a  tia  Brizida ,  cuja  cara  se  coutrahiu  n'um 
sorriso  medonho.  —  Ai !  ainda  bem  que  o  en- 
contrei. Quero  que  me  diga  todas  as  prophecias 
que  sabe ;  estou  certa  que  ha  de  saber  algumas 
de  que  não  haja  noticia  cã  em  Lisboa. 


—  Então  fica ,  ficamos  aqui  a  tractar  deste 
pobre  doente ,  minha  rica  tia  T  —  perguntou 
Theresa ;  aproveitando  o  ensejo  que  a  alegria  de 
sua  tia ,  por  ter  encontrado  um  sebastianista , 
lhe  dava ,  para  alcançar  o  desejado  consenti- 
mento. 

—  Ficamos.  Para  te  dar  gosto  fico  a  fazer-te 
eompanhia.  Elle ,  coitadinho ,  está  muito  doente. 
Nossa  Senhora  da  Piedade  o  soccorra.  Quando 
eu  precisar  sair  para  ir  á  missa  e  a  casa,  dei- 
xo-te  cá  a  Josepha ,  a  criada  que  me  acompa* 
nhou.  Eu  sou  tua  amiga  ,  Theresa ,  muito  tua 
amiga.  Dá- me  cá  um  beijo ,  filha  ;  e  agradeça 
a  tua  tia  velha ,  o  que  ella  faz  para  te  dar  gosto. 
Ainda  me  ficam  escrúpulos ;  mas  amanhã  o  meu 
P.  Fr.  Thomaz  do  Espirito  Santo  me  aconse- 
lhará sobre  este  ponto;  e  far-se-ha  o  que  ella 
determina. 

Theresa  deu  um  beijo  de  agradecimento  e 
amizade  na  sua  velha  tia  ;  e  tomou  outra  vez ,  á 
cabeceira  do  doente ,  o  logar  que  tinha  deixado 
para  lhe  ir  ao  encontro. 

Vinte  e  quatro  horas  passou  a  triste  orfi  sem 
se  afastar  de  ao  pé  de  Francisco  d' Albuquerque; 
ministrando-lhe  os  remédios,  6  cuidando  delle 
com  a  sollicitude  de  uma  irmã ,  e  o  casto  amor 
de  uma  esposa.  A  tia  Brizida  esteve  grande 
parte  da  noite  na  casa  imraediata  ao  quarto  do 
enfermo ,  a  fallar  com  Diogo  Cutilada  sobre  as 
profecias  e  signaes ,  que  promettiam  a  próxima 
chegada  d' El -Rei  D.  Sebastião;  o  resto  da  noite 
e  do  dia  gastou-o  em  rezar  e  dormir ,  coisas 
que  a  beata  muitas  vezes  confundia  de  um  modo 
pouco  piedoso. 

O  capitão,  abrasado  pela  febre,  ora  parecia 
apenas  respirar  a  custo ,  ora ,  cahindo  em  delí- 
rio ,  soltava  palavras  incoherentes ,  e  gemidos 
de  agonia ,  e  com  as  mãos  convulsas  e  hirtaf 
forcejava  por  arrancar  da  ferida  as  ataduras  que 
o  oprimiam.  Então  Theresa ,  cobria-o  de  afa- 
gos e  meiguices  para  o  socegar ;  e  dizia- lhe ,  cho- 
rando ,  palavras  de  amor ,  que  elle  nem  ouvia , 
nem  estava  em  estado  de  comprehender ;  mas 
que  a  ella  lhe  parecia  deviam  ter  sobre  a  alma 
do  seu  amante ,  a  influencia  de  um  suave  e  pre- 
cioso bálsamo. 

Éra  no  segundo  dia  que  Theresa  passava  no 
Córte-Real.  O  sol  tinha- se  escondido  no  hori- 
sonte ,  e  o  quarto  de  Francisco  d' Albuquerque , 
já  quasi  em  trevas,  apresentava  um  aspecto  lú- 
gubre e  sinistro.  O  ténue  clarão  do  crepúsculo» 
entrando   por   uma  das  janellas,   que  Theresa 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


383 


abrira ,  para  contemplar  o  céu ,  afogueado  e 
carregado  de  nuvens ,  dava  de  chapa  no  rosto  lívido 
do  enfermo,  que,  reclinado  sobre  almofadas  e  co- 
berto por  uma  colcha  branca ,  mais  parecia  cadáver 
envolto  na  mortalha ,  do  que  corpo  ainda  animado 
pela  vida.  O  crucifixo  de  marfim ,  pendurado  da 
cabeceira  do  leito ,  meio  escondido  na  sombra  de 
uma  cortina ,  era  como  o  mystico  símbolo  da 
misericórdia  de  Deus ,  que  das  alturas  do  céu , 
baixou  a  suavizar ,  e  purificar  as  agonias  dolo- 
rosas f  e  continuo  padecer  do  homem.  Á  voe 
tremula  da  tia  Brizida ,  resando  ouro  oratório 
que  ficava  perto  do  quarto,  uma  ladainha  a 
que  respondiam  as  vozes  pouco  sonoras  da  sua 
velha  criada  Josepha  e  de  Diogo  Cutilada ,  que- 
brava só,  com  lento  e  monótono  murmúrio,  o 
silencio  melancholico  daquelle  triste  aposento. 

Theresa  cafra  pouco  a  pouco  no  mais  profundo 
abatimento ,  o  pensamento  parára-lhe  cançado  e 
exhausto  pelo  longo  padecer,  e  só  uma  dAr  surda 
e  continua ,  pesando-lhe  sobre  o  coração ,  lhe 
fazia  vagamente  sentir  a  grandeza  da  sua  des- 
ventura. Ajoelhada  n'um  sitiai  próximo  da  ja- 
uella,  a  infeliz  orfâ,  ora  fixava  os  olhos  innun- 
dados  de  pranto  no  rosto  querido  do  seu  aman- 
te ,  ora  os  voltava  para  o  céu ,  como  para  bus- 
car nas  profundidades  insondáveis  do  espaço ,  uma 
esperança  ou  um  desengano ;  os  seus  lábios  des- 
botados pela  dor ,  insensivelmente  murmuravam 
as  palavras  de  uma  oração ,  e  a  mio  tremula  e 
destrahida  voltava  de  instante  a  instante  as  folhas 
nío  lidas  de  um  livro  religioso. 

Um  grito  rouco  6  soflbcado  do  enfermo ,  se- 
guido de  gemidos ,  e  de  palavras  quasi  inarti- 
culada* e  sem  sentido ,  tirou  subitamente  The- 
reza  do  torpor  doloroso  em  que  o  cançasso  e  o 
excesso  do  padecimento  a  haviam  lançado. 

Francisco  d' Albuquerque ,  fora  accomettido  por 
um  terrível  delírio.  Pareceu-lhe  estar  envolto 
n'uma  escuridade  densa ,  fria ,  e  pesada  onde 
apenas  se  divisavam  as  figuras  informes  de 
ionumeros  phantasmas.  A  multidão  ia  sempre 
cendo ,  e  apinhando-se  era  torno  do  leito ,  so- 
bre o  qual  o  pobre  enfermo  sentia  que  uma 
invencível  força  o  detinha.  Uma  luz  pallida  e 
alvacenta  rompeu  pouco  a  pouco  a  obscurida- 
de; e  a  esta  luz,  os  phantasmas  se  lhe  afigu- 
ravam tio  hediondos  e  terríveis ,  que  fechou  in- 
voluntariamente os  olhos  para  os  não  ver.  Então 
chegou- lhe  aos  ouvidos  o  murmúrio  triste  e  alli- 
etivo  de  um  como  choro  sentido ,  a  principio 
apenas  perceptível,  depois  agudo,   incessante, 


cortado  de  soluços  e  gritos  de  dôr.  E  muitas  vo- 
zes ,  que  troavam  como  sons  fúnebres  de  sinos 
dobrando  por  finados,  repetiam  lugubremente 
—  morreu  f  morreu !  —  E  Francisco  d' Albuquer- 
que sentiu  que  estava  morto ;  que  não  podia  nem 
fallar,  nem  mover-se,  nem  pensar. 

Os  phantasmas  pegaram  delle ,  envolvera m-n  o 
n'uraa  mortalha  fria  como  gelo ,  e  tirando-o  de 
cima  do  leito,  lançaram-no  num  caixão.  O  ba- 
que do  próprio  corpo  caindo  sobre  as  tábuas 
acordou-o  um  instante :  abriu  os  olhos ,  e  viu 
junto  a  si ,  a  meiga  e  angélica  Tbereza ,  cho- 
rando e  supplicando-Ihe  que  se  não  apartasse  del- 
ia ,  que  vivesse  para  a  amar,  Ia  fallar ,  respon- 
der áquellas  supplicas,  enxugar  aquello  pranto, 
quando  os  pavorosos  phantasmas  pezaram  sobre 
o  caixão ,  e  o  fecharam  subitamente. 

Francisco  d'Albuquerque  não. viu  mais  nada» 
no  seu  horrível  delírio.  Mas  começou  a  ouvir  o 
psalmear  de  frades,  que  lhe  rezavam  por  alma ; 
depois,  pareceu-lhe  que  o  desciam  ao  fundo  de 
uma  cova ,  e  lhe  lançavam  e  recalcavam  terra 
sobre  o  caixão ;  emfira  o  tombar  de  pezada  louza 
abalou  a  sepultura  em  torno  delle ,  e  os  seus 
membros  hirtos  vibraram  em  rápida  convulsão. 
O  silencio ,  a  solidão ,  a  escuridade  impenetrá- 
vel do  sepulchro  pezaram  sobre  o  seu  espirito , 
como  a  mortalha  e  a  gleba  lhe  pesavam  sobre  o 
cadáver. 

Durou  por  muito  tempo  este  estado  de  pro- 
funda immobilidade.  Pareceu-lhe  a  eile ,  que  du- 
rara séculos. 

Subitamente  se  lhe  accordaram  outra  vez  os 
sentidos ,  e  a  alma  começou  a  recordar-se.  Na 
lagea  que  lhe  cobria  a  cova  resoavam  passos  len- 
tos e  compassados :  e  a  suave  e  sonora  voz  de 
uma  mulher ,  atravessando  as  solidões  da  sepul- 
tura ,  lhe  trouxe  aos  ouvidos  estas  meigas  pala- 
vras : 

—  c  Amo-te !  Sou  tua ! 

— «  Mas  ainda  te  recordas  com  saudades  9  do 
homem  que  está  aqui  debaixo  desta  pedra  »  — 
atalhou  uma  voz  de  homem. 

—  c  N8o.  Não  penso  senão  em  ti.  • 

A  voz  de  mulher,  que  o  desgraçado  ouvia  no 
seu  espantoso  delírio ,  era  a  voz  da  Calcanhares. 
A  sua  alma  reviveu  pelo  ciúme.  Quiz  erguer-se , 
rasgar  a  mortalha  que  lhe  comprimia  os  mem- 
bros ,  e  lhe  embaraçava  o  movimento ;  mas  não 
pôde ,  não  teve  força  para  isso. 

Lançou  um  rugido  temeroso ;  e  bradou  trei 
ve^es  «  Margarida  I  Margarida !  Margarida ! » 
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Mas  a  voz  foi  perder-se  nos  abismos  da  terra ; 
e  o  silencio  tornou  a  conglobar-se  outra  vez  em 
torno  da  sepultura. 

Thereza  não  abandonou  Francisco  d'Alhuquer- 
que  durapte  este  delirio  longo  e  pavoroso.  Cari- 
nhos e  affagos,  prantos  e  supplicas,  solícitos  cui- 
dados» palavras  de  amor,  tudo  ella  empregara 
em  vão  para  o  fazer  tornar  em  si:  quando  o  viu  , 
porém  >  erguer«-se  sobre  a  cama ,  pallido  ,  com  os 
•cabetlos  hirtos,  os  olhos  a  sahir4he  das  orbitas, 
repetindo ,  em  extremos  de  dor  e  de  paixão ,  o 
nome  de  outra  mulher ,  a  tímida  donzella  fugiu 
espavorida ,  levantando  tristes  clamores  de  terror 
e  de  angustia* 

Quem  primeiro  acudiu  a  estes  clamores  de 
Thereza ,  foi  o  licenciado  António  do  Prado ,  que 
entrava  nesta  occasião  no  quarto  de  Francisco 
d' Albuquerque,  seguido  de  um  mancebo,  que 
pela  sua  pouca  edade  e  negros  vestidos  mostrava 
ser  um  descipulo  do  sábio  medico  de  Sua  Al- 
teza. 

JOÃO  M  ANDRADE  CORVO. 

(Continua.) 


ÉUnOBIAflf  »'UM  DOIDO. 

iaktuia  xm* 
Otello. 

Carta  ie  JffaUricio  a  D.  Afonso. 

(Continuado  de  pag.  361.)  . 

,  499  Perguntasrme  a  que  altares  agora  sa- 
criGco  a  minha  vida  ?  aos  da  dflr ;  porque  este 
mundo  é  para  mim  o  amphitheatro  romano ,  aonde 
tenho  de  expirar,  cpmo  oj gladiador  autigo,  no 
meio  dos  applausos  das  turbas  anciosas  de  san- 
gue ,  e  pervertidas  pelos  gosos  devoradores! 

Não  achas  que  devo  ser  um  bello  Assumpto 
de  psicologia  apaixonada ,  paraalgum  poeta ,  que, 
estude  a  alma  d'um  desgraçado,  como  o  impla- 
cável anatomista  as  fibras  de  um  cadáver  ? 

Oh!  se  reduzirem  as  minhas  agonias  á  versos 
heróicos  ,  é  uma  consolação  pensar  que  ellas  hu- 
medeçam de  lagrimas  os  olhos  distratados  de  al- 
guma elegante  semsabor  t  Vai  bem  a  pena  soí- 
frer ,  para  que  algum  ávido  auctor  dos  reduza 
a  um  heroe  de  romance  pathetico ,  ou  ao  desca- 
bellado  Antony  de  algum  drama  de  contrabando  1 
É  glorioso  destino  o  de  avivar  a  sensibilidade 
embotada  de  alguma  bas-bltu  ridícula  ,  ou  de 
ma  dessas  mulheres  estheticas ,  que  discutem  a 


metaphisíca  sentimental  de  Obermman ,  ou  de 
Adolpho ,  entre  um  artigo  do  jornal  de  modas , 
e  a  analyse  cuidadosa  de  um  vestido  de  baile! 

Fui  ao  theatro,  Represçntava-se  o  Otdlo  de 
Rossini.  Ella  estava  n  um  camarote* 

Oh !  foi  então  que  eu  compreheodi  esse  di- 
vino Shakspeare ,  tradusido  pela  alma  apaixo- 
nada do  grande  maestro  italiano! 

E  aquella  sublime  cancçâo  do  salgueiro  9  en- 
toada por  uma  voz  affogada  de  lagrimas ,  e  con- 
vulsa de  dôr! 

Já  alguém  o  disse ! «  A  arte  é  um  praser  aus- 
tero e  que  nos  prepara  maravilhosamente  para 
a  morte !  » 

Nâa  sorrias.  Eu  vou  morrer.  Sinto-o  nesta 
resignação  estúpida »  com  que  me  deixo  devorar 
pelas  agonias  de  uni  amor  sem  esperança.  Não 
tenho  forças  para  o  arrancar  do  coração.  E  n'um 
caracter  como  o  meu,  quando  4  vontade  é  im- 
potente ,  está  próxima  a  cova  solitária ,  que  tem 
de  recolher  uma  existência  inútil  e  condemnada. 

Oh!  que  noite  de  eraoçfiçs penosas,  e  deter* 
turas  [cruéis  1  Ó  Otello  J  não  soffrias  firais  do  que 
eu,  quando  proferes  no  3.°  j&cjtQ  aqueljas  pala- 
vras t  repassadas  de  poesia  tenivel:  «como  * 
Ponto-Euxino cujas  torrentes  geladas,  e  as  on- 
das impetuosas  nunca  experimentam  a  acção  do 
refluxo  e  se  precipitam  sem  cessar  para  a  Prò- 
pootide  e  o  Hellesponto:  assipi  os  meus  pensa* 
mentos  sanguinolentos,  na  sua  carreira  violenta, 
nunca  maia  hão  de  olhar  o  passado ,  e  refluir  um 
amor  vil ,  em  quanto  uma  vingança  imniensa  e 
profunda  não  os  tiver  Absorvido  1  » 

Oh !  meu  Deus ,  será  verdade:  que  o  amor  se 
alimenta  de  angustias ,  9  de  soffrimentos ,  que 
o  ciúme  lhe  auxilia  a  vida  enfraquecida ,  qut 
elle  tem  de  se  finar,  se  as  tempestades  o  não  ba- 
fejam ,  se  floresce  na  atmosphera  de  uma  fideli- 
dade serena ,  e  exemplar? 

Çu  estava  com  os  olhos  fitos  no  espectáculo: 
eu  queria  devorar  aduellas  notas  palpitantes, 
áquellas  doces  harmonias  da  paixão,  e  todavia, 
via  o  seu  olhar  dirigir-se  de  vez  em  quando  para 
ejle ,  ,via-Q8,  a  ambos,  estranhos  a  tudo  quanto 
se  passava ,  e  enlevados  n  uma  comtempkção  mu- 
tua l 

Eeo  sentia  um  praser  infernal  em  estar  alli: 
mais  de  uma  vez  quiz  fugir  daquella  appariçte» 
que  me  encantava ,  que  me  desesperava  ao  mes- 
mo tempo ,  e  não  dei  um  passo ,  e  não  denun- 
ciei port  um  gesto ,  o  que  me  fatia  gemer  o  co- 
ração, em  palpitaçô«ndo^siia^    ^( 
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Queres  que  te  diga  o  motivo  porque  encontrei 
nesta  situação  o  que  quer  que  seja  de  agonia 
voluptuosa ,  e  de  uma  dôr  appetecida  ? 

É  que  eu  vivi  muito  pelo  pensamento ,  antes 
de  me  vêr  a  braços  com  as  inquietações ,  e  os 
perigos  da  vida  real.  É  que  era  tão  anciosa ,  tão 
devoradora  em  mim  a  ambição  de  gloria  ,  que 
a  minha  imaginação  consumiu  muitos  destinos 
illustres,  que  hoje,  se  fossem  realisados,  far- 
roe-hiam  sorrir  de  tédio ,  e  de  desdém  :  é  que  eu 
vi  passar  em  sonhos,  formosuras  angélicas,  cu- 
jas lagrimas  de  amor  eu  bebi  emsoffregos  trans- 
portes ;  é  que  eu  concebi  um  mundo  ideal, 
grandioso  e  beijo,  e  senti-me  depois  abafado 
nesta  sociedade  vaidosa  e  mesquinha  ,  que  se  co- 
rda de  preconceitos  ridículos ,  e  de  ávidas  con- 
veniências f  que  umas  veses ,  servil  como  o  es- 
cravo ,  se  deixa  affrontar  pelo  vicio  omnipoten- 
te ,  outras  vezes ,  indomável  e  altiva  ,  esmaga  o 
proselyto  que  a  não  acclama  ,  e  o  neophyto ,  que 
a  não  divinisa. 

Foi  então  que  começou  para  mim ,  esse  cir- 
culo de  decepções  em  que  se  me  tem  gasto  a  vida , 
e  consumido  a  actividade  da  minha  alma.  Foi 
então  que  eu  jurei  não  adorar  essa  imagem  men- 
tirosa de  uma  elevação  fortuita,  e  mal  mereci- 
da ;  foi  então  que  eu  disse  a  mim  mesmo : «  Hei  de 
esgotar  o  meu  cálix  de  amargura,  hei  de  cuspir 
nesse  mundo ,  que  me  abriu  as  suas  salas ,  o  es- 
carneo  das  minhas  loucas  esperanças  desvaneci- 
das: hei  de  olhar  fito  essas  cabeças,  que  se  jul- 
gam soberanas,  e  que  são  apenas  vaidosas:  hei 
de  rir-me  dessas  mulheres,  que  fizeram  do  amor 
uma  agiotagem  fraudulenta  ,  e  que  se  compra- 
sem  em  esgotar  a  sensiblidade ,  nas  experiências 
frívolas  de  um  namoro;  bei  de  despresar  o  v«- 
cio ,  embora  elle  se  oceulte  nas  rendas  de  uma 
toilette  deslumbrante,  ou  salpique  de  lama  as 
turbas  esfarrapadas ,  no  galope  desenfreado  dos 
cavallos  de  uma  carruagem ,  avivada  com  as  co- 
res de  um  brasão :  não  hei  de  prostituir  as  ma- 
gnificências que  eu  sonhei  na  miséria ,  nem  sa- 
crificar os  esplendores  do  meu  pensamento  ás  tris- 
tes torpesas  da  realidade. 

Para  qoe  veio  este  amor  cortar  estas  orgulho- 
sas aspirações?  Para  que  não  vivi  eu  com  a  re- 
cordação desses  sonhados  amores ,  que  me  fize- 
ram viver  séculos,  em  rápidos  instantes?  Para 
que  havia  eu  de  amar  uma  mulher  f  e  uma  mu- 
lher das  salas ,  elevada  pelas  tradicçôes ,  e  pela 
Riqueza  f  symbolo  das  desegualdades  sociaes ,  des- 
lumbrada pelos  prestígios  e  pela  opulência  do 


mundo ,  e  já  perdida  para  mim ,  antes  de  a  po- 
der suppor,  um  momento  apenas,  commovida 
pelas  demonstrações  do  meu  pbrenetico  senti- 
mento? 

Otello,  ao  menos,  o  moiro  quasi  selvagem, 
pôde  sentir- se  estreitado  pelos  braços  delicados 
da  sua  Desdemona  !  Ao  menos ,  elle  roubou-a  ás 
dissipações ,  e  aos  desvarios  de  Veneza ,  e  ado- 
rou-a ,  embalado  pelas  ondas  do  Oceano ,  ou  ap- 
parecendo-lhe,  como  o  anjo  da  victoria ,  ao  pé 
do  estandarte ,  que  elle  via  tremular  ennobrecido 
pelos  seus  triumphos ! 

E  depois ,  como  é  ardente  o  seu  amor ,  mes- 
mo envenenado  pela  vingança !  Com  que  delicias 
ainda  elle  saúda  a  sua  amante  adormecida  ,  e  a 
abraça  n'um  momento  de  paixão !  Como  são  ter- 
nas e  melancólicas  as  palavras  que  elle  lhe  diz , 
quando  se  despede  delia ,  e  daquelle  passado  tão 
saudoso  de  inefiaveis  venturas :  —  «  quando  uma 
vez  eu  tiver  colhido  esta  rosa ,  eu  não  lhe  pode- 
rei restituir  a  sua  seiva  natural :  ha  de  murchar 
sem  remédio.  —  Hálito  perfumado,  que  persua- 
dirias quasi  á  justiça  que  partisse  o  seu  gladio ! 
mais  um  beijo !  mais  um  !  Se  deves  ser  assim  , 
quando  expirares,  quero  matar-te,  e  amar-te 
depois.  Mais  um  beijo,  e  será  o  ultimo.  Nunca 
houve  um  beijo  tão  doce  e  tão  fatal.  Não  posso 
suster  as  lagrimas :  são  lagrimas  bem  cruéis !  a 
minha cholera  é  como  o  céu,  fulmina  os  objec- 
tos do  seu  amor!  » 

Perdoa  estas  longas  confidencias ,  e  estas  di- 
vagações talvez  pueris :  a  não  ser  dirigido  a  um 
amigo ,  tudo  o  que  te  digo  seria  ridiculo ,  e  des- 
botado :  queima  o  que  te  escrevo ;  ser-me-bia 
bem  penoso  o  lembrar- me  que  estas  expansões 
de  um  coração  ulcerado  seriam  com  menta  das 
por  alguma  mulher  frívola  ,  ou  alugadas  a  tanto 
por  volume ,  nalgum  gabinete  de  leitura. 

LOPES   DB   HENDONÇ*. 

(Conlimía.) 


A  CHBYftAIiWA. 

SOO     Porque  triste  e  pensativa 
Já  não  procuras  folgar? 
Eras  risonha  e  tão  viva ! 
Eras  louquinha  sem  par! 

Tens  lindos  olhos  rasgados 

Para  que  os  bas  de  baixar?  .  <   * 

Quando  s' encontram  fitados^ 

Que  te  faz  a  côr  mudar?  0£?l€ 
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O  teu  corpo  franzininbo 
Quero  t'o  veio  enfeitiçar? 
Elle  ficou  delgadinho 
Mas  cresceu  como  a  pular  f 

As  aspirações  tão  airosas 
Que  agora  vais  a  tomar 
As  palavras  maviosas 
Quem  tudo  veio  ensinar? 

Esse  teu  peito  de  neve 
Cresce  mais  no  palpitar , 
Inda  palpita  de  leve 
Mas  já  diz  que  pôde. .  .  amar ! 


Janeiro  de  1850. 


A.   DB   MELLO. 


NOTICIAS  E  MM). 


CHBONICA  MBUCtIOfJA. 

501  Todas  as  provas  de  respeito  e  amor  pelos  prin- 
cípios do  Evangelho ,  e  pelo  Culto  Diviuo ,  são  por  nós 
saudadas  ,  como  outros  tantos  signaes  de  que  a  fé  não 
morre  entre  o  nosso  povo. 

Apesar  de  tantos  revezes  que  a  Religião  tem  sof- 
frido  neste  reino  ,  as  províncias  do  norte  conservaram 
sempre  em  toda  a  sua  pureza  e  explendor  a  fé ,  que 
enche  os  seus  annaes  de  tantos  actos  da  mais  cons- 
tante charidade.  As  noticias  que  neste  sentido  rece- 
bemos pelo  ultimo  correio  são  mui  satisfactorias. 

Em  Braga  vae-se  construir  um  novo  asylo  de  en- 
trevados e  cegos,  Creou-sc  uma  commtssão ,  presidida 
pelo  Sr.  Francisco  de  Oliveira  Guimarães ,  para  pro- 
mover a  subscripçã.o  dos  donativos  para  tão  caridosa 
obra.  O  digno  presidente  não  só  concedeu  o  terreno , 
t  caza  para  o  Asylo  ,  e  100^000  réis  de  subscripção  , 
mas  adianta  por  empréstimo  600^000  réis. 

São  perto  de  três  mil  oh  naturaes  de  Braga  •  e  da 
Província ,  que  são  convidados  para  a  subscripção , 
a  qual  já  conta  com  avultados  donativos  do  Sr.  Arce- 
bispo ,  do  Sr.  Conde  de  Vi  lia  Pouca,  edo  Sr.  S.Ro- 
mão» 

Os  filhos  de  Braga  não  esquecem  os  princípios  re- 
ligiosos em  que  foram  «ducados ,  nem  a  terra  que  os 
viu  nascer ,  o  que  prova  um  importante  donativo  vindo 
do  Rio  de  Janeiro,  para  as  obras  do  Sane  tua  rio  do 
Senhor  do  Monte  em  Braga ,  para  o  qual  concorreram 
muitos  bracharenses.  O  donativo  foi  recebido  pelo  Ex.m# 
Sr.  Bispo  do  Porto  na  qualidade  de  Juiz  do  dito  San- 
ctuario. 

Entre  os  ricos  e  primorosos  andores  que  fazem  parte 
das  magestosas  procissões  do  Porto,  voe  figurar  como 
um  dos  mais  notareis ,  o  novo  andor  com  a  Imagem 
de  Santa  Izabel ,  Rainha  de  Portugal,  pertencente  á 
meza  da  Trindade.  A  mui  piedosa  e  Sereníssima  In- 
fanta D.  Isabtl  Maria,  digno  ornamento  dessa  ordem , 


concorreu  para  esta  obra ,  bem  como  muitas  outras 
irmãs. 

Louvamos  com  prazer  estes  actos  religiosos,  qut 
augmentam  o  respeito  que  todos  devemos  aos  bons 
sentimentos  dos  habitantes  das  nossas  províncias  do 
Norte. 


ACUftADECIHENTO. 


509  Tecer  elogios  ao  mérito  é  sempre  nm  dever 
que  o  homem  contrabe  para  com  aquelles  qne ,  pelos 
seus  talentos  e  virtudes ,  tem  adquirido  direito  i  saa 
estima  e  veneração ;  e  muito  principalmente  ,  quando, 
devidv  unicamente  aos  merecimentos  de  outrem ,  temoi 
a  satisfação  de  haver  alcançado  para  nós  os  encómios 
de  alguém ,  é  necessário  ser  grato ,  confessando  este 
sentimento  generoso. 

Os  artistas  da  Imprensa  Nacional ,  reunidos  em  So- 
ciedade Dramática ,  deram  a  sua  representação  sab- 
bado  11  do  corrente  no  Theatro  da  Rua  do  Arco,  le- 
vando á  scena  o  meu  Drama  —  Âffonso,  ou  quatro  o*~ 
not  no  castello. 

Cortando  por  todas  as  difficuldades ,  que  se  lhes 
apresentaram  ,  não  se  poupando  a  incommodos  e  fa- 
digas ,  sempre  unidos  como  irmãos ,  extremamente 
amigos,  elles  foram  avante  no  seu  empenho,  conse- 
guindo a  final  realisal-o  em  a  noite ,  que  deixo  apon- 
tada ;  e  foi  ao  seu  talento ,  á  perfeita  concepção  dos 
differentes  caracteres ,  que  cada  um  delles  tão  habil- 
mente desempenhou  ,  e  a  quem  uma  bem  escolhida 
platea  fez  inteira  justiça  ,  que  eu  devi  os  applausos  á 
minha  producção  dramática ;  —  a  cada  um  delles  cou- 
be egual  porção  dos  louros  que  naquella  noite  para 
si  alcançaram. — Para  mim  como  insignificante  auc- 
tor,  quero  unicamente  a  satisfação  de  que  tão  bene- 
mérita sociedade ,  reconheça  que  lhe  sou  extrema- 
mente grato ;  não  só  pelo  interesse  que  o  seu  mere- 
cimento artístico  conseguiu  para  o  meu  Drama  ,  qut 
sem  elles  nenhum  mérito  teria  ,  mas  também  pelo  ca- 
valheirismo e  urbanidade  que  sempre  despenderam 
para  comigo ,  desde  o  momento  do  pedido  do  Drama 
até  ao  acabamento  do  seu  divertimento  scenico. 

Sou  muito  grato  a  tantas  demonstrações  de  benevo- 
lência ,  e  por  tanto  tributo  áqueHa  Sociedade  em  ge- 
ral,  e  a  cada  um  dos  seus  membros  em  particular , 
os  meus  sinceros  protestos  de  agradecimento ,  certifi- 
cando-! hes  que  sempre  em  mim  encontrarão  sincero 
reconhecimento ,  como  franco  e  leal  amigo  que  del- 
les sou. 

Maio  13 ,  1850. 

I.   C   H~    FUBTIOO. 


CONCERTO  MB  M.  CALCAQHO, 

503  Foi  transferido  para  sexta  feira  17 ,  o  con- 
certo dado  por  M.  Calcagno ,  de  que  falíamos  oa  ■*- 
vtsta  passada ,  pelo  motivo  de  ter  ido  á  «  aolrée  can- 
tante» do  Sr.  Duque  de  Palmella. 

Do  fnrogramma  que  nos  foi  remettido ,  vemos  que 
este  concerto  deve  ser  mui  differente  dos  que  ultima- 
mente temos  ouvido.  Haverá  uma  orchestra  composta 
dt  quasi  fedei  es  melhorai  músicos  da  4%  i*  Carftt . 
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Mr.  e  Madame  Calcagno  cantarão  um  duetto  de  Lucrécia 
Borgia,  e  outro  de  Roberto  Devereux.  Mademoiselle  Bian- 
chi  cantará  a  ária  do  ÂUila,  e  o  duelto  ào  Elixir  d*  A- 
mor  com  o  Sr.  Celestino.  O  Sr.  V.Mazoni  tocará  umas 
variações  de  rebeca  ,  eo  grande  duetto  da  Somnambula 
com  •  dislincto  pianista  o  Sr.  Pfeiffer.  O  Sr.  Mazoni, 
cujos  progressos  o  acreditam  já  como  um  talento  ar- 
tístico de  primeira  ordem,  tocará  no  piano  uma  das 
melhores  peças  de  Goria  ,  «  o  grande  estudo  de  expres- 
são». Madame  Calcagno  cantará  uma  ária  de  Roberto 
do  Diabo ,  e  a  canção  francesa  Mon  coeur ,  que  exe- 
cuta com  muito  mimo  e  graça.  Haverá  outras  peças 
que  por  falta  de  espaço  não  podemos  mencionar.  O 
Sr.  Schira  será  >/>  maestro  de  piano  para  os  acompa- 
nhamentos. 

Mr.  Calcagno ,  alem  de  ser  um  artista  de  mérito , 
tem  uma  excellente  voz  de  tenor ,  e  por  isso  mui  ap- 
plaudido  já  nas  soirées  a  que  tem  sido  convidado  por 
varias  pessoas  desta  capital. 

O  publico ,  protegendo-o  com  a  sua  concorrência  a 
este  concerto ,  louvará  junctamente  a  bisarria  com 
que  todos  os  outros  artistas  se  prestaram  sem  nenhuma 
retribuição ,  e  a  fineza  que  lhe  fez  a  Exccllentissima 
fiaroneza  de  Barcellinhos ,  facultando-lhe  a  sua  sala 
(entrada  pela  porta  da  AssembléaPbilarmonica),  umas 
das  melhores J  que  ha  em  Lisboa. 


EMPBKSA  ME  M.  CABIiOft. 

504  Diz-se  geralmente  que  o  empresário  do  Thea- 
tro  Italiano  de  Londres ,  M.  Lomeley ,  fizera  uma  pro- 
posta muito  vantajosa  para  tomar  o  nosso  Theatro  de 
S.  Carlos. 

Esperamos  que  o  Governo  se  decidirá  neste  nego- 
cio com  imparcialidade ,  e  aproveitamento  do  subsidio 
que  do  lhesouro  sáe  para  este  Theatro ,  desattendendo 
os  interesses  privados ,  que  hão  de  querer  estorvar  as 
conveniências  offerecidas  pelo  empresário  estrangeiro. 


INCÊNDIO. 


505  Mais  uma  vez  levantamos  o  nosso  brado  para 
que  se  organisem  os  soccorros  dos  incêndios  de  ac- 
cordo  com  o  que  se  faz  nos  paizes  estrangeiros.  Insis- 
timos neste  ponto  na  presença  de  um  grande  incêndio, 
começado  no  Pateo  do  Salema  ás  Portas  de  Santo  An- 
tão, o  qual  causou  graves  prejuízos  ,  e  poderia  envol- 
ver nas  chammas  o  palácio  do  Conde  de  Almada.  As 
famílias  que  se  salvaram  apresentaram  um  quadro  las- 
timoso: a  única  machinaqueassoccorria  ,  eram  oins- 
tincto  da  própria  salvação  e  a  coragem  das  pessoas  que 
aceudiram. 

Agora  faremos  uma  observação  cm  relação  á  Gamara 
Municipal.  jO  que  se  fez  acerca  dos  planos  de  salva 
vidas ,  para  os  quaes  a  Camará  fez  convites  t  não  pu- 
blicou ainda  o  resultado  desses  trabalhos  apesar  de 
°*ue  já  passaram  anãos  sobre  o  caso  T 


IÇA  DB  U«B9A. 

Em  15  de  HaUo* 

506    Fandos  públicos ,  baixa  movei  sobre  o  preço 
«oudo  em  o  numero  aWior ,  attribuido  á  proposta 


do  Governo ,  appresentada  ás  Camarás ,  para  substi- 
tuir parte  da  dotação  da  Junta  do  Credito  Publico. 
Acções  do  Banco  412^000  réis.  Desconto  dt  notas 
400  a  360.  ^ 

BIBLIOGRAPHIA. 


BIBLIOGRAPHIA  HISTÓRICA 
PORTUGUESA. 

507  Ha  obras  litlerarias ,  creações  da  imaginação  e 
do  talento,  que  a  seus  auetores  grangeiam  nome  e  po- 
pularidade ,  com  pequeno  trabalho  de  composição 
comparativamente  a  outros  escriptos :  e  neste  caso  es- 
tio as  poesias  em  que  o  estro  se  levanta  a  cima  do 
obscuro  enxame  da  mediocridade :  outras  ha ,  de  mui 
laboriosa  tarefa ,  que  demandam  a  perseverante  appli- 
cação  de  estudos,  de  averiguações,  de  consultas,  e 
nas  quaes  se  desvela  o  compilador  para  não  ser  om- 
misso ,  receoso  de  o  ser  á  proporção  que  vae  fazendo 
novos  descobrimentos.  —  O  assiduo  archictecto  de  taes 
obras  é  a  abelha  industriosa  que  prepara  os  favos  para 
outros  saborearem  folgadamente.  Não  costuma,  porém, 
ser  coroada  logo  de  applausos  tão  prestadia  diligen- 
cia ;  o  tempo ,  mostrando  a  necessidade  de  recorrer  a 
escriptos  desta  natureza,    lhes  dá  realce  e  preço. 

Convencidos  desta  verdade ,  e  de  que  o  simples  ati- 
nando de  um  livro  útil  não  basta  para  que  seja  procu- 
rado ,  deliberámos  escrever  algumas  linhas  para  indicar 
avalia  desse  que  o  Sr.  Figanière  vae  publicando  e  até 
ás  folhas  para  ser  menos  custosa  a  acquisição.  Cum- 
pre ,  portanto ,  appresentar  o  plano  da  Bibliographia 
histórica  portugueza  ,  que  é  distribuído  segundo  as 
seguintes  secções  geraes  e  respectivas  subdivisões. 

índice  da»  matéria». 

P1BTE    I. 

Titulo  1.°  —  Memorias  e  escriptos  relativos  em  ge- 
ral á  Historia  destes  Reinos. 

Tit.  2.°  —  Chronicas  e  memorias  dos  Senhores,  Con- 
de D.  Henrique ,  e  da  Rainha  D.  Thereza  ;  D.  Àf- 
fonso  Henriques,  D.  Sancho  I.v  D.  Affonso  II.,  D. 
Sancho  II.  e  de  seus  filhos. 

Tit.  3.* — Chronicas  e  memorias  dos  Senhores  D. 
Affonso  III. ,  D.Diniz,  e  da  Rainha  Santa  Izabel;  D. 
Affonso  IV. ,  D.  Pedro  I. ,  D.  Fernando  e  de  seus  fi- 
lhos. 

Tit.  4.°  —  Chronicas  e  memorias  dos  Senhores  D. 
Joio  I. ,  D.  Duarte,  D.  Affonso  V. ,  D.  João  II.  e  de 
seus  filhos. 

Tit.  5.°  —  Chronicas  e  memorias  dos  Senhores  D. 
Manoel ,  D.  João  III. ,   e  de  seus  filhos. 

Til.  6.°  —  Memorias  de  El-Rei  D.  Sebastião,  do 
Cardeal  D.  Henrique ,  e  da  usurpação  doa  Filippes  de 
Castella. 

Tit.  7.*— Memorias  e  escriptos  do  reinado  4o  Se- 
nhor D.  João  IV. 

Tit.  8.° — Memorias  e  escriptos  dos  reinados  do 
Senhor  D.  Affonso  VI.  e  do  Senhor  D.  Pedro  II. 

Tit.  9.°  —  Memorias  e  escriptos  de  reinado  do  Se- 
nhor D.  João  V. 

Tit.  10.° — Memoriaes  escriptos  do  reinado  do  Se- 
nhor  D.  J„é. 
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Xit.  11.° — Memorias  e  escriptos  dos  reinados  da 
Senhora  D.  Maria  I.  e  do  Senhor  D.  João  VI. 

Tit.  12.° — Memorias  e  escriptos  relativos  ao  Se- 
nhor D.  Pedro  IV.  ao  governo  da  usurparão ,  e  ao 
reinado  da  Senhora  D.  Maria  II. 

PARTE   SEGUNDA. 

Tit.  l.°  —  Antiguidades,  Descripção  Geographica 
e  Topograpnica  do  Reino  de  Portugal  e  Ilhas  adja- 
centes. Relação  de  suas  províncias,  comarcas,  cida- 
des, villas,  monumentos,  etc. 

Tit.  2.°  —  Memorias   e  escriptos  relativos  á  Ame- 


rica. 
Tit. 
Tit. 
Tit. 


3,°  —  Relações  c  noticias  da  Ásia. 

4.°  —  Memorias  e  noticias  de  Africa. 

5.°  —  Successos  trágicos ,  marítimos  e  terres- 
tres. Relações  de  naufrágios,  terremotos,  etc. 

Tit.  6.°  —  Vidas  e  elogios  históricos  de  Varões  II- 
lustres  Portuguezes. 

PARTE  TERCEIRA. 

Tit.  l.° — Memorias  ecclesiasticas  das  differentes 
Dioceses  do  Reino ,  c  Ilhas  adjacentes.  Cathalogo  de 
seus  Bispos ,  etc. 

Tit.  2.° — Chronicas  c  memorias  das  ordens  reli- 
giosas. Fundações  de  conventos,  etc. 

Tit.  3.°  —  Historia  c  relações  das  Imagens  que  se 
veneram  em  Portugal  e  suas  conquistas. 

TU.  4.°  —  Relações  de  festas  pelas  canonisações  de 
Santos  ,  Procissões  ,  etc. 

Tit.  5.°  —  Relações  das  missões.  Cartas  edifican- 
tes, etc. 

Tit.  6.°  —  Noticias  das  inquisições  deste  Reino  e 
suas  conquistas. 

Tit.  7.*  —  Memorias  c  escriptos  relativos  ás  ordens 
militares. 

Tit.  8.° —  Vidas  e  elogios  históricos  de  Santos  e 
Varões  lllustrcs  em  virtude  ,  do  Reino  de  Portugal  e 
suas  conquistas. 

Por  esta  summaria  indicação  facilmente  se  conhece 
o  prestante  serviço  que  o  Sr.  Figanièrc  tem  feito  aos 
portuguezes  ,  que  dignos  deste  nome,  prezam  a  his- 
toria veneranda  c  gloriosa  da  patna. 

E  não  só  todos  os  seus  compatrícios  em  geral  lhe 
devem  agradecimentos  porque  lhes  poz  nas  mãos  as 
chaves  dos  thesouros  históricos ;  porém  mais  particu- 
larmente os  litteratos,  que  ou  nno  tinham,  ou  só  á 
custa  de  enfadonhas  indagações  podiam  haver ,  conhe- 
cimento dos  auetores  que  lhes  cumpria  consultar.  Igno- 
ravam-sc  até  os  títulos  de  muitos  livros ;  assumptos 
ha  que  ninguém  se  lembrava  que  fossem  tratados  por 
escriptores  portuguezes.  Quantas  biographias  ,  viagens  , 
relações,  descripções  etc.  jazem  nas  estantes  das  bi- 
bliothecas ,   vedando  o  esquecimento  que  os  estudio- 


sos podessem  sacudir-lhes  o  pó !  Pois  de  tantas  coi- 
sas, algumas  apenas  curiosas,  e  muitas  summameoLe 
interessantes ,  nos  facilita  noticia  o  cathalogo  metho- 
dico  ,  que  se  intitula  Bibliographia  histórica  portugueia. 

Na  épocha  presente  que  o  romance  histórico  adqui- 
riu tanta  voga  e  alguns  engenhos  tem  feito  tentativas 
felizes  aproveitando  assumptos  nacionaes  ,  grande  van- 
tagem tirarão  os  modernos  escriptores  de  folhearem  a 
Bibliographia ,  que  lhes  apontará  as  fontes  donde  po- 
derão extrahir  informações  acerca  de  [personagens, 
festas  publicas  ,  usos  ,  costumes  e  trajos ,  bem  como 
de  um  sem  numero  de  particularidades  da  tempos  an- 
tigos. O  auetor  dramático ,  o  antiquário  ,  o  diploma* 
tico,  o  que  trata  controvérsias  históricas  ou  politi- 
cas, em  summa  todos  carecem  de  auxiliar  a  sua  me- 
moria com  este  livro ,  ou  de  procurar  nelle  espécies 
novas. 

Para  os  curiosos  a  Bibliographia  abre  novos  manan- 
ciaes  de  leitura  ,  e,  o  que  muito  vai,  de  leitura  por- 
tugueza ,  o  que  fará  que  melhor  se  entendam  e  ic 
apreciem  as  coisas  pátrias ,  e  mais  se  introduza  o 
fortaleça  o  habito  da  locução  propriamente  portugue- 
za ,  que  tão  desfigurada  tem  sido  no  século  actual  pe- 
las consequências  da  aturada  licção  de  escriptos  estra- 
nhos. Não  será  este  o  menor  serviço  do  penoso  traba- 
lho do  Sr.  Figanière. 

Poderá  de  futuro  pôr-sc  o  remate  a  esta  obra ,  sem 
fatiarmos  nosaddiccionamentos  que  o  tempo  traz  com- 
sigo ,  corrigindo  quaesquer  descuidos ,  ou  reparando 
algumas  ommissões  involuntárias ,  por  quanto  o  aue- 
tor não  tem  pertenções  de  que  o  seu  trabalho  seja 
completíssimo ;  nem  uma  academia  inteira  ,  quanto 
mais  um  homem  só, poderia  ter  similhante  jactância. 
Todavia  ,  pelo  que  vimos,  a  Afirmamos  que  é  assas  co- 
pioso. Em  nossa  opinião ,  o  complemento  da  Biblio- 
graphia seria  um  cathalogo  cgualmente  melhodico  dos 
auetores  portuguezes ,  que  não  são  poucos  nem  para 
desestimar ,  que  escreveram  na  língua  latina  sobre  a 
historia  deste  reino  o  seus  domínios. 


ompekdio  di  historia  dniversal  ,  por  José  da  Motta 
Pessoa  de  Amorim.  —  Publicou-se  a  12.*  folha  do 
tomo  2.°  e  contém  : 

Historia  Sagrada.  —  Josias  consulta  a  prophetisa 
Holda  ,  historia  de  Judith  ,  o  propheta  Isaías  e  his- 
toria dos  dois  Tobias. 

Vcnde-se  a  20  réis  a  folha  na  rua  Augusta  n.°*  1  • 
8 ;  e  a  300  réis  cada  volume  nas  príncipaes  lojas  de 
livros  jde  Lisboa ,  Porto  e  Évora. 


AS  FABRICAS  IUCIOIUES  SiO  DMA  HISTORIA ! 


PAUPBLETO  MOUCO,  PELO  BEDAGTOB  DA  BtWA  ffllVÍBSAL. 

JLstá  â   venda,  por  80  réis,  no  Escriptorio  da  revista — e  oa  rua  Augusta  n.oi  1  c  8.— 
N.  D.  Os  distribuidores  da  revista  também  estSo  encarregados  de  o  venderem^ 
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808    Nao  nos  enganámos. 

A  Gamara  dos  Srs.  Deputados  reprovou  quasi  una- 
nimamente  a  proposta  do  Sr.  Affonseca,  para  que  a 
commissão  do  inquérito  começasse  os  seus  trabalhos 
pela  revisão  geral  da  pauta. 

Este  facto  foi  consequência  da  prudente  rejeição 
da  urgência  dessa  proposta.  Consideramol-o  como  uma 
garantia  para  os  interesses  industriaes,  como  uma 
restricçio  imposta  á  indefinida  e  vaga  missão  do  in- 
quérito proposto. 

A  votação ,  encarada  por  este  lado ,  deve  concorrer 
para  tranquilisar ,  por  algum  modo ,  o  receio  que  se 
tem  manifestado  na  classe  fabril. 

Houvt  quem  não  interpretasse  bem  o  nosso  artigo 
anterior.  Por  este  motivo  escreveremos  algumas  bre- 
ves explicações. 

O  artigo  tinha  por  fim  : 

Manifestar  que  a  crise  industrial  não  havia  ces- 
sado : 

Provar  que  a  proposta  para  a  commissão  de  inqué- 
rito não  estava  legalmente  definida ,  e  que  o  inqué- 
rito nos  parecia  simplesmente  commercial  : 

Fazer  conhecer  que  a  nova  proposta  do  Sr.  Affon- 
seca  era  intempestiva  e  inconveniente. 

Quanto  á  commissão  de  inquérito ,  só  dávamos  no- 
ticia da  tua  nomeação ,  e  mencionávamos  os  nomes 
dos  deputados  que  a  compunham. 

Se  não  queimámos  incenso  ante  esses  nomes ,  tam- 
bém lhes  não  dirigimos  nem  a  mais  leve  ou  remota 
eensura. 

O  louvor  autecipado  seria  lisonja  safada ,  quo  sem- 
pre agrada  como  nova ,  mas  da  qoal  não  sabemos  o 
u*o ;  a  censura  seria  uma  grave  injustiça ,  porque 
Bcnhum  acto  a  poderia  auetorisar. 

Eis  aqui  porque  fomos  tão  limitados  nas  nossas  pa- 
lavras. 

Só  as  poderíamos  ampliar  com  a  nossa  opinião  so- 
bre os  precedentes  que  nos  constaram  pelos  discursos 


proferidos  por  alguns  dós  membros  da  commissão, 
desde  que  no  parlamento  se  ouviram  as ,  já  hoje»  tão 
sabidas  palavras  do  Sr.  Affonseca.  Se  a  exigem.,  essa 
analyse  apparecerá  em  tempo  opportuno  e  logar  con- 
veniente :  e  só  então  poderemos  pesar  bem  as  ga- 
rantias ,  que  as  palavras  e  o  procedimento  de  alguns 
nobres  deputados  offerecem  ao  trabalho  nacional. 

Escrevemos  tão  pouco  sobre  a  commissão ,  ou  an- 
tes apenas  a  consideramos  como  noticia,  e  apesar 
disso ,  fixeram-nos  graves  accusaçôes.  O  ouvi  dizer  6 
a  maior  fatalidade  que  existe  nesta  nossa  terra. 

Todos  tinhamjouvido  dizer  que  a  —  bevista  ootvbb- 
sal  dizia  que  a  commissão  ss  inspirava  de  Manchester 
s  Liverpool,  —  e  ninguém  o  tinha  lido,  ninguém  o  po- 
dia ler  t  porque  tal  se  não  escreveu ,  não  se  pensou, 
nem  se  podia  pensar.  Mas  como  se  disse  —  basta.  Ante 
esta  plena  prova  da  mais  seria  aceusação  ,  até  os  ami- 
gos são  injustos  para  com  o  caracter  do  seu  amigo , 
encolhem  os  hombros  ,  dizem  que  não  leram ,  e  se 
chegam  a  ler  é  para,  com  avidez,  descobrirem  um  so- 
phisma  que  torne  verdadeira  a  aceusaçao ,  em  logar 
de  buscarem  um  documento  para  a  justa  e  precisa 
defesa. 

Deve  não  ser  de  homem  o  coração ,  a  que  não  che- 
gam taes  offensas  e  tão  injustos  conceitos. 

Recebemos  com  magoa  a  nova  do  acontecido,  e 
mormente  porque  tal  procedimento  nunca  fora  o  nos- 
so ,  e  porque  havia  bem  poucos  dias ,  e  até  noras , 
que  acaloradamente 'tínhamos  justificado  as  intenções, 
e  até  o  silencio  de  alguns  dos  que  tão  injustamente 
nos  tractaram. 

Saibam  que  é  o  pezar  e  não  o  justo  desforço  que 
nos  guia  a  penna. 

Deixaríamos  na  ignorância  do  silencio  estes  tristes 
factos,  se  não  tivessem  passado  da  sala  de  uma 
commissão  e  dos  corredores  da  camará ,  para  o  pu- 
blico logar  da  tribuna. 

A  mão  de  um  amigo  nos  conduziu  até  esse  ele- 
vado ponto ,  e  nos  expoz  á  camará  como  aceusadores 
da  commissão.  Não  lhe  levamos  a  mal  este  seu  pro- 
cedimento ,  porque  o  attriboimos  ao  seu  brio  que  se 
julgou  offendidopelo  fatal  ouvi  dizer.  Fazemos  justiça 
ao  illustre  deputado :  — depois  de  ler  o  nosso  artigo , 
será  o  primeiro  que  julgue  infundadas  as  intenções 
que  se  nos  attribuiram ;  mas  lamentamos  o  desgra- 
çado uso  de  responder  na  tribuna  ao  jornalista  — 
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quando  esse  não  é  *  W»  Jfrp ;  ^pan/fe  Ifee  não  4  4afr 
defender-se  W)  Vigar,  em  gie  se  lfte  faz  a  acepsaçâo. 

O  Sr.  lUbfilQ  dafilva  ,  jdi$6e ,  -c«po  consta. d»  ex- 
tracto dasess?Q  o^fomata  inibis.  t^^Udps  do  *ía 
18 ,  publicado  no  Diário  do  Governo  n.°  117. 

«...  que  só  se  havia  referido  á  phrase  de  um  jor- 
nal litterario ,  no  qual  se  achava  a  nomeação  da  Gom- 
missão  de  inquérito  ,  se  trasladavam  os  nomes  dos 
eleitos,  e  se  faziam  referencias  a  certas  miras  em 
Manchester  e  Liverpool.  Que  asrepellira  pela  sua  par- 
te, e  que  as  não  attribuira  a  ninguém.» 

Lamentamos  novamente  o  facto  de  assim  noa  cita- 
rem em  logar  onde  a  nossa  voz  se  não  podia  ouvir ; 
mas  aceeitamol-*)  como  formula  definida  e  julgada  do 
celebre  ^ouw  dizer ,  ou  ouvi  Ur. 

Já  que  nos  fizeram  subir  tão  alto ,  tenham  a  bon- 
dade de  descer  atA  ao  dkaiio  cominam  qae  noa  ha  de 
julgar. 

Deixem  a  tribuna  que  é  privilegiada  para  as  dis- 
cussões da  palavra  ,  dispam  as  galas  da  sua  nobre  po- 
sição ,  e  cheguem-se  até  perto  da  banca  do  obscuro 
jornalista  para  lhe  ouvirem  lér  o  que  não  leram :  de- 
pois accusem-no,  julguem-no,  e  entreguem-no  ás 
soas  justiças. 

Escrevemos : 

«As  nossas  rasões  não  foram  ouvidas. 

«Está  nomeada  uma  Gommissão  especial  da  Gamara 
dos  Srs.  Deputados ,  para  estudar  os  nossos  interesses 
industriae*. 

«Fazemos  justiça  á  Gamara ,  e  estamos  persuadidos 
de  que  as  mais  puras  e  patrióticas  intenções  inspira- 
ram essa  nomeação.  Só  a  regeição  da  proposta  aca- 
bava com  a  erise  que  nós  julgamos  declarada  pela 
duvida ,  que  affectou  o  animo  dos  fabricantes  nacionaes. 
O  facto  dispensa  a  discussão ,  inutilisa  qualquer  meio 
de  o  impugnar. 

«  Acceitamol-o  para  o  respeitar «  mas  para  lhe  com- 
batermos as  consequências.  Estamos  alerta  na  posição 
mais  avançada ,  e  avistamos  sem  custo  o  forte  do  ini- 
migo ,  acampado  nas  gigantescas  fabricas  de  Manches- 
ter e  de  Liverpool,  d 

Não  vos  deixaremos  retirar  depob  da  leitura ,  nem 
tos  daremos  a  mão  de  amigo  leal ,  sem  que  a  nossa 
consciência  fique  bem  limpa  de  escrúpulos. 

Ouvi: 

Dissemos  que  as  nossas  rasões  não  tinham  sido  ou- 
vidas ,  e  cinco  linhas  depois  podeis  vèr ,  que  essas 
rasões  se  referiam  á  regeição  da  proposta  para  se  no- 
mear a  commissão ,  e  que  a  approvação  dessa  pro- 
posta ,  e  não  a  nomeação  da  commissão ,  é  que  cons- 
titue  o  facto, — que  nos  dispensa  a  discussão,  e  que 
nos  inutilisa  o  meio  de  o  impugnar ,  porque  o  acceitamos 
para  o  respeitar ,  mas  para  lhe  combater  as  consequen- 
cw— isto  é  as  pertenções,  que  depois  dessa  votação 
se  haviam  de  manifestar ,  não  só  da  parte  dos  inimigos 
naCuraes  e  commerciaes  da  nossa  industria  fabril »  mas 
também  da  parte  dos  que  sustentam  princípios  con- 
trários aos  nossos. 

Para  este  combate  —  que  nada  tem  com  a  commis- 
são—  estamos  alerta,  e  estaremos  sempre ,  na  posição 
mais  avançada ,  e  aviltamos  sem  susto  o  forte  do  ini- 
migo ,  acampado  nas  fabricas  de  Manchester.  A  his- 
toria da  nossa  industria  fabril  prova ,  desde  a  sua  I 
origem ,  que  o  seu  inimigo  commercial  sempre  ahi  | 


teve  o  iiu  acampamento.  Portanto  a§oj  «ão  ha  miras 
fue  Heabajp  4e  ptTepelíf ,  lia  factos  que  se  não  igno- 
ram f  <|tie  st  na»  podem  negar,  e  qpecào  offendem 
QftPl  oepneprias  mglezqp^-qu#sãoiián|ifos  tendendo 
e  nfo  combatendo. 

Eis-aquio  que  estava  ema  nossa  consciência,  quan- 
do escrevíamos  o  artigo,  o  que  está  ainda  hoje  eoque 
estará  sempre,  seja  qual  for  a  injustiça  com  que  se  jul- 
gue a  nossa  franqueza  e  lealdade 

Somos  nullos  politica  e  officialmente ,  mas  desde 
que  somos  jornalista  ainda  não  deixámos  manchar  as 
insígnias  deste  sacerdócio  da  civilisação.- 

Semapenna  todos  são  mais  do  que  nós,  mas  no  exer- 
cício da  missão  da  imprensa  ,  não  recuamos  ante  nenhu- 
ma consideração ,  quando  a  justiça  e  a  verdade  nos 
chamam  para  a  discussão  dos  interesses  económicos 
da  nossa  tetra. 

Gom  erro  ou  com  acerto ,  defendemos  princípios , 
mas  nlo  discutimos  nem  curamos  de  intençdes.  Temos 
direito  a  que  as  nossas  se  respeitem  em  tudo  e  em 
toda  a  parte.  Quando  não  tivermos  coragem  para. sus- 
tentar este  principio ,  largaremos  a  penna  de  jornalista 
que  só  pôde  ser  nobilitada  peia  lealdade  do  caracter 
e  pela  independência  do  procedimento  •«  Se  contra  o 
nosso  constante  coateme  de  troa  asnos  ,  hoje  (aliamos 
de  nós,  foi  por  não  deshonrar  pelo  silencio  essa  penna 
que  é  o  «ceptro  dejum  poder  que  só  deve  ser  respeitado, 
quando  não  foge  das  explicações  que  a  probidade  exige, 
e  que  o  conceito  publico  deve  julgar. 

a.  i.  bibu&o  de  si. 


509  M.  Lalanne  ,  cultivador  em  Argel ,  enviou  á 
prefeitura ,  uma  amostra  da  primeira  colheita  de  seda , 
que  obteve ,  pela  primeira  vez ,  naquelle  paiz.  Os 
casulos  são  magníficos  ,  e  a  seda  da  melhor  quali- 
dade. M.  Lalanne  diz  que  de  ora  avante  a  industria 
da  seda  vae  ser  cultivada  em  grande  escala  naquella 
província  ,  aonde  se  julgava  que  o  bicho  da  seda 
não  medraria. 


CHBONICA  FABRO*. 

510  Emquanto  a  industria  fabril  se  julgar  em  erise 
nos  seus  avultados  interesses,  que  já  significam  o  sus* 
tento  e  o  futuro  de  muitas  mil  famílias ,  é  do  nosso  dever 
pelo  muito  empenho  com  que  sempre  temos  defendido 
o  trabalho  nacional ,  e  a  benéfica  influencia  do  desen- 
volvimento das  fabricas  em  a  nossa  agricultura ,  o  in- 
formar regularmente  os  nossos  leitores  do  que  se  passa 
em  referencia  a  tão  grave  assumpto. 

É  este  o  dever  que  hoje  começamos  a  cumprir  com 
a  publicação  da  chronica  fabril ,  a  qual  se  publicará 
sempre  que  nos  não  falte  matéria ;  e  ramos  seguir  o 
mesmo  systema  pelo  que  diz  respeito  á  agricultura. 

Appareceu  um  campeão  na  imprensa,  contra  os  nos- 
sos princípios ,  é  o  Sr.  Luiz  de  Almeida  e  Albuquer- 
que, profesor  de  economia  polittea  na  Eschóla  Polyle- 
chnica.  Alçou  o  estandarte  em  o  n.°  20  do  Atheneu. 
Em  o  n.°  seguinte  responderemos  ao  seu  artigo  e  ár 
suas  doutrinas. 

Digitized  by  VjOOQ IC 
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Pelo  Diário  do  Governo  n.°  117  consta  que  o  Sr. 
Àffonseca  não  acceitára  o  encargo  de  fazer  parte  da 
commitsão  de  inquérito.  Na  sessão  do  dia  18  em  que 
foi  dada  esta  escusa,  se  fezá  camará  a  participação  de 
que  a  commisião  de  inqucrilo ,  reunindo-se  ,  nomeou 
para  seu  presidente  o  Sr.  Agostinho  Albano ,  relator 
o  Sr.  Lopes  Branco,  e  secretario  o  Sr.  Fontes  de  Mello 
e  Rebello  da  Silva.  Acommissão  pediu  que  lhe  fossem 
reunidos  para  a  auxiliar  os  Srs.  B.  M.  de  Oliveira 
Borges ,  Honorato  Ferreira  e  Costa  Lobo.  A  camará 
approvou  esta  requisição. 

A  interpellaçao  do  Sr.  Affonsca  foi  muito  mal  rete- 
bida  pelos  jornaes  do  Porto.  O  veterano  da  imprensa , 
o  Periódico  dos  Pobres,  seria  e  jocosamente,  a  impugnou. 
O  Ecco  Popular  de  11  escreve  o  seguinte,  ao  dar-lhe 
publicidade  : 

«  Retirámos  hoje  o  nosso  artigo  principal  para  dar- 

.  mos  logar  á  seguinte  interpellaçao  que  na  sessão  de 

26  do  passado  fizera  o  deputado  Àffonseca ,  a  respeito 

do  commercio  dos  vinhos  do  Douro  e  das  fabricas  na- 

cionaes. 

«  Não  lhe  fazemos  commentarios  nenhuns  para  lhe 
não  tirarmos  a  sua  força.  Apresentamol-a  nua  e  descar- 
nada para  que  o  publico  nos  não  taxe  de  imparciali- 
dade. 

«  Só  notaremos  que  o  Sr.  Àffonseca  quando  disse- 
que « isto  de  fabricas  era  uma  historia  » deu  um  teste- 
munho irrefragavel  de  quanto  presa  as  coisas  da  sua 
terra.  » 

A  Pátria  do  mesmo  dia.,  escreve : 

«  O  Sr.  Àffonseca ,  fazendo  uma  interpellaçao  na 
camará  dos  deputados ,  na  sessão  de  27  do  mez  pas- 
sado ,  disse ,  entre  outras  coisas ,  que  isto  de  fabricas 
em  Portugal  era  uma  historia ,  e  que  aquillo ,  que  se 
diz  nellas  feito  ,  ou  è  contrabando  ou  não  tem  geito,  ha- 
vendo  mais  valor  em  deus  navios  carregados  de  vinho  do 
Douro ,  do  que  nas  fabricas  portuguexas  todas  juntas. 

«  Estas  proposições  tio  ousadas,  como  offensivas  dos 
interesses  nacionaes  ,  e  económicos ,  tão  contrarias  á 
verdade  dos  factos,  como  ao  sentimento  geral  dos  ho- 
mens de  todos  os  partidos ,  foram  ouvidas  com  escân- 
dalo e  desapprovação  tanto  na  camará  como  fora  delia. 

c  O  Sr.  Àffonseca  houve-se ,  nesta  parte ,  como  se 
tivesse  estudado ,  n'uma  das  praças  commerciaes  de 
Inglaterra ,  o  estado  da  nossa  industria  fabril ,  os  seus 
melhoramentos  ,  e  progressos ,  e  os  avaliasse  tão  so- 
mente pelo  que  lá  se  diz ,  ou  convém  que  se  diga ; 
por  que  d'outro  modo  não  seria ,  como  foi ,  tão  in- 
justo. » 

A  representação  da  Sociedade  Promotora  da  Indus- 
tria nacional  foi  mui  bem  leeebido  no  Porto.  Folga- 
mos em  que  este  poderoso  districto  industrial  faça  tão 
completa  justiça  as  intenções  desta  sociedade.  O  seu 
Conselho  Director  não  desampara  este  grave  assumpto, 

•  para  clle  o  Porto  é  um  doe  pontos  do  reino  que  mais 
cuidados  lhe  suscitam,  se  a  alteração  das  pautas  trou- 
xesse qualquer  transtorno  aos  princípios  fundamcntaes 
da  protecção  que  está  mndada  desde  1837.  Trabalhem 
<*  fabricantes  do  Porto  de  accordo,  com  a  Sociedade, 

•  os  seus  interesses  serão,  quanto  a  nós,  salvos  de  qual- 
quer transtorno. 

A  representação  em  que  falíamos  e  que  publicámos 
*m  o  n.°  31  da  bkvista,  foi  reproduzida  com  muita  hon- 
ra pelos  diferentes  jornaes  do  Porto. 
31 


O  Jornal  do  Povo  de  16  a  precedeu  de  um  artigo 
importante,  do  qual  tomamos  a  liberdade  de  reprodu- 
zir os  seguintes  trechos : 

«  É  inquestionável  que  a  nossa  industria  ,  com  quanto 
ainda  nascente,  vai  fazendo  progressos  extraordiná- 
rios ,  e  logo  que  se  conservem  os  direitos  protectores, 
segundo  a  se  iene  ia  económica  o  aconselha  ,  teremos  de 
ver  de  dia  para  dia  fazer  grandes  melhoramentos  nas 
diversas  manufacturas  e  produetos  da  industria. 

«  Para  se  alcançar  este  bem  ,  este  beneficio ,  de  um 
interesse  incalculável  para  o  paiz ,  faz-se  preciso  que 
jamais  se  attente  contra  o  systema  protector ,  conser- 
vando-se  as  pautas  na  sua  conveniente  cifra  em  quanto 
aos  direitos  que  devem  pagar  os  objectos  ,  que  de  fora 
do  paiz  podem  vir  competir  e  arruinar  a  indústria  na- 
cional. 

«  Essa  opinião  avançada  pelo  Sr.  Àffonseca  de  que 
«isto  de  fabricas  em  Portugal  é  uma  historia»  não  me- 
rece senão  compaixão,  pois  que  ahi  estão  os  factos 
para  desmentir  um  tão  grande  disparate. 

«  A  classe  fabricante  não  pôde  ser  indi Aferente  ao 
que  da  tribuna  dissera  o  nobre  deputado ,  porque  se 
persuadira  de  que  do  arbítrio  formado  pelo  sr.  depu- 
tado se  constituía  um  pensamento  reservado  de  se  at- 
tentar  contra  a  nossa  industria. 

«  Soceguem  pois  os  fabricantes ,  que  a  opinião  do 
Sr.  Àffonseca  não  significa  senão  a  sua  opinião ,  in- 
fundada e  insustentável;  e  jamais  poderá  tomar  corpo, 
pois  que  todos  hoje  reconhecem  que  a  industria  tem 
feito  progressos  á  sombra  dos  direitos  protectores.  » 

O  Estandarte  de  18  escreveu  o  seguinte  acerca  do 
ultimo  requerimento  do  Sr.  Àffonseca : 

«O  requerimento  do  Sr.  Àffonseca  para  que  a  com- 
missão  de  inquérito ,  ultimamente  eleita  pela  camará 
dos  deputados ,  principiasse  as  seus  trabalhos  pela  re- 
visão da  pauta  das  alfandegas ,  foi  rejeitado.  Não  po- 
dia deixar  de  acontecer  assim ,  e  as  rasões  que  seu 
author  produsiu  para  o  sustentar ,  foram  as  mais  va- 
lentes ,  e  as  que  mais  deviam  concorrer  para  a  rejei- 
ção. » 

O  mesmo  jornal  terminou  no  seu  n.°692de  15  a  pu- 
blicação de  um  importante  Mappa  dos  géneros  e  mer- 
cadorias de  producção  e  Industria  Nacional ,  exporta- 
dos pela  barra  de  Lisboa  ,  para  paizes  estrangeiros  no 
anno  civil  de  1849. 

O  Patriota  de  18  e  de  19  julgou  opportuno  publi- 
car um  parte  do  nosso  patnphleto  económico  —  As  Fa- 
bricas Nacionaes  São  Uma  Historia ! 

O  Nacional  do  Porto  do  dià  17  contém  o  mui  im- 
portante artigo  que  se  segue  e  o  qual  prova  as  suas 
óptimas  intenções  acerca  da  nossa  Industria. 

«  Não  podemos  ainda  hoje  cumprir  a  promessa  que 
fizemos  ,  de  apresentar  um  mappa  completo  das  fabri- 
cas do  districto  do  Porto ,  para  rebatermos  as  falsas 
asserções  do  snr.  Àffonseca ,  deputado  pela  Madeira ; 
mas  também  o  não  suppomos ,  para  esse  fim ,  neces- 
sário,'porque  acreditamos  que  o  snr.  deputado  estará 
já  bem  envergonhado  do  absurdo  que  se  atreveu  a 
avançar ,  e  não  tardará  a  pedir  misericórdia  !  » 

«  Mas ,  em  quanto  não  damos  cumprimento  á  nossa 
palavra ,  não  será  fora  de  propósito  appresentarmos  o 
mappa  que  um  nosso  amigo  confeccionou  no  anno  de 
1848 ,  e  que  suppomos  exacto.  Ei-lo. 
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CONCELHO   DO   PORTO. 


Fabricas  de  tecidos  de  seda % 

Ditas  de  algodão 

Ditas  de  seda  e  algodão 

Ditas  de  algodão  c  linho 

Ditas  de  fitas 

Ditas  de  galão  de  palheta 

Ditas  de  lã 

Ditas  de  estamparia 

Ditas  de»  oleados 

Ditas  de  sola 

Ditas  de  fundição 

Ditas  de  chumbo. 

Ditas  de  loiça , 

Ditas  de  vellas  de  cebo 

CONCELHO  DE  BOVÇAS. 

Ditas  de  tecidos  de  algodão 

G0ND01UB. 

Fabrica  de  cortume  de  sola 

PAÇOS  DE  FEBREIBA. 

Dita  de  tecidos  de  linho  e  algodão 

SANTO  THIBSO. 

Thearcs  de  algodão  e  seda 

Ditos  de  lã  e  seda 

Ditos  de  lã  e  algodão 

8.   THOMÉ  DE   NE6RELL08. 

Fabrica  de  fiação  de  algodão 

VILLA  DO  CONDE. 

Fabrica  de  cal 

GATA. 

Fabricas  de  loiça  de  faiança 

Ditas  de  pó  de  pedra 

Ditas  de  papel 

Ditas  de  queijo  e  manteiga 

Ditas  de  rolhas 


N.°  de  fa- 
bricas. 


18 
54 
8 
1 
1 
1 
3 
1 
1 

3 

4 

2 

2 

11 


9 

3 

19 


3 
2 
1 
1 


Homens,  lllulheres 


226 

890 

115 

8 

2 

6 

22 

21 

2 

66 

140 

8 

25 

34 


57 


38 


19 

3 

15 


58 


16 


73 

29 

8 

1 

5 


272 

2034 

148 

5 

2 

7 

22 


» 
» 

» 

2 


37 


» 
3 


54 


11 

» 

20 

1 
5 


Rapazes. 


80 
375 

38 
2 
1 
3 
3 

27 
» 
4 

53 
1 

16 

16 


36 


35 


31 

8 

» 

» 


Total. 


573 

3299 

301 

15 

5 

16 

47 

48 

2 

70 

193 

9 

41 

52 


130 


39 


11 


19 

3 

19 


147 


22 


115 

37 

28 

2 

10 


Total  das  fabricas  160  ,  e  empregam  1895  homens, 
2626  mulbcs  e  732  rapazes. 

«  Devemos ,  porém ,  advertir  que  algumas  das  fa- 
bricas tem ,  desde  aquella  épocha  para  cá ,  tomado 
um  desenvolvimento  considerarei.  A  fabrica  de  fiação 
de  S.  Thomé  de  Negrellos ,  que ,  como  nossos  leitores 
sabem  ,  é  situada  nas  margens  do  rioVizclla,  oceupa 
oje  cerca  de  300  pessoas;  as  machinas  desta  fabrica 


são  movidas  por  agua :  este  bello  estabelecimento  per- 
tence a  uma  sociedade. 

a  A  fabrica  deiundição  de  Hargreaves,  Kophe  & 
Comp.'  oceupa  hoje  dobrados  ou  mais  dos  braços  qoo 
oceupava  em  1848 ;  além  do  melhoramento  que  tem 
operado  nas  machinas  a  vapor ,   que  emprega. 

«Àexcellcntc  fabrica  dos  snrs.Drmazio  àtComp.*» 
do  Bolhão ,  que  emprega  numerosos  braços ,  e  aonde 
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se  fabricam  objectos  que  nada  tem  que  invejar  aos 
estrangeiros ,  não  existia  então. 

c  A  fabrica  de  oleados  do  snr.  Pascoal,  na  rua  das 
Fontainhas,  tem  tomado  tal  incremento,  tem  aperfei. 
feado  de  tal  maneira  o  fabrico  dos  oleados  que  desa- 
fia os  melhores  que  nos  podem  vir  de  Inglaterra. 

c  Finalmente  a  industria  fabril  tem  em  todos  os  ra- 
mos feito  passos  tão  agigantados  no  districto  do  Porto, 
que  nos  faz  nutrir  lisongeiras  esperanças  pelo  seu  fu- 
turo. » 

Ot  fabricantes  de  Lisboa  dirigiram  a  seguinte  demons- 
'  tração   publica  aos  Srs.  Deputados  que  fallaram  nas 
ultimas  sessões  a  favorjda  Industria  do  paiz  : 

c  Os  fabricantes  dos  principies  estabelecimentos 
desta  Cidade,  nas  diferentes  classes  de  industria, 
anbelando  por  se  mostrarem  reconhecidos  aos  Srs.  De- 
putados ,  que ,  na  eccasião  de  se  levar  de  rojo  o  credito 
des  seus  estabelecimentos  com  a  affronta  de  qae  — 
tudo  quanto  sahe  das  fabricas  portuguesas  que  tem  geito 
4  contrabando — procuram  este  meio  de  publicidade 
'  para  um  indelével  testimunho  do  apreço  ,  e  alta  valia 
em  que  teem  os  mesmos  Senhores ,  que  com  tão  sin- 
cero o  patriótico  affan  defenderam  o  bom  conceito  de 
uma  classe ,  que  a  traves  de  tantas  fadigas  tem  tido  & 
ventura  de  poder ,  com  as  mais  vehementes  provas ,  e 
lactes  positivos ,  mostrar  a  todas  as  nações ,  e  aos  de- 
fensores do  génio  estranho ,  que  os  portugueses  tam- 
bém trilham  o  eaminho  da  civilisação ,  e  se  alimen- 
tam do  mais  fecundo  viver  dos  povos  industriosos.  Bem 
hajam  aquelles  que  tão  brilhante ,  e  judiciosamente 
pugnaram  no  centro  da  representação  nacional  pela 
germinação ,  e  credito  da  industria  do  pais ,  e  por 
assim  dizer  vingaram  os  signatários  de  uma  affronta 
que,  suppostonão  tivesse  fínsdamnosos,  feriu  profun- 
damente uma  classe  útil  e  productiva.  Se  para  robô- 
rar  suas  asserções  fôr  mister  as  provas  sensíveis  e  vi- 
suaes,  os  estabelecimentos  dos  signatários  estão  pa- 
tentes a  todas  as  pessoas  que  ainda  duvidem  de  que 
os  artefactos  e  mauufacluras  dos  estabelecimentos  na- 
cionaes  são  o  resultado  do  génio 9  talento,  traba- 
lho ,  e  patriotismo  dos  fabricantes  e  operários ,  cujo 
suor  por  vezes  se  tem  limpado  para  não  manchar  os 
seus  productos.  Penetrado  do  maior  reconhecimento  os 
signatários  dirigem  votos  pela  prosperidade  dos  Srs. 
Deputados ,  que  defenderam  a  honra  do  paiz ,  a  boa 
fé  dos  estabelecimentos  fabris ,  e  a  protecção  de  que 
os  mesmos  carecem. 

«  Lisboa,  em  11  de  Maio  de  1850. 

«  Pela  Companhia  de  Fiação  e  Tecidos  Lisbonense , 
com  fabricas  em  Àlcantra ,  Santo  Amaro ,  e  no  sitio 
4o  Olho  de  Boi ,  ao  sul  do  Tejo ,  os  Directores ,  José 
Eones = António  José  Pereira  Guimarães  =  Pela  Com- 
panhia Nacional  de  Fiação  e  Tecidos  de  Linho ,  com 
fabrica  em  Torres  Novas,  os  Directores,  Cypriano  Jo- 
sé de  Abreu  =  F.M.  Barbosa  s*x  Filippe  José  da  Luz, 
com  fabrica  de  estamparia  em  Rio  de  Moura  =  Pin- 
to &  Companhia ,  com  fabrica  de  estamparia  em  Al- 
cântara =  Rodrigues  Barros  &  Companhia,  com  fabri- 
ca de  estamparia  em  Alcântara  =  José  António  Ma- 
chado, com  fabrica  de  fiação  e  tecidos  na  travessa  da 
Kazareth  n.°  10  =  Augusto  Frederico  Etur,  com  fa- 
brica de  estamparia  em  Sacavém  =  Francisco  Gomes 
de  Araújo  &  Companhia ,  com  fabrica  de  fiação  e  te- 
cidos na  travessa  de  S.  Francisco  Xavier  =  António 
39  n 


Polycarpo,  com  fabrica  de  cutelaria  na  travessa  dei.. 
Nicolio  n.°g43  a  46  =  José  António  de  Campos,  com 
fabricas  de  tecidos  de  seda  nas  Amoreiras,  rua  de  S, 
Bento,  e  calçada  de  Santa  Anna  =  António  Claudino 
de  Sá  Lima,  com  fabrica  de  tecidos  na  rua  doAlmar- 
ge= Manoel  Francisco  Monteiro,  com  fabrica  de  ga- 
lões e  fitas  na  rua  das  Fabricas  da  Seda  n.°  13  = 
Joaquim  Ferreira ,  com  fabrica  de  galões  e  fitas  na 
rua  das  Fabricas  das  Sedas  n.*  10  =  Francisco  Pons, 
com  fabrica  de  meias  de  seda  na  rua  das  Fabricas 
n.°  7  =3 António  José  Valentim,  com  casa  de  tra- 
balho de  tecidos  de  seda  na  Praça  das  Amoreiras 
n.*  21  =  João  José  da  Matta,  com  fabrica  de  pellu- 
cia  na  Praça  das  Amoreiras  n.°  20  =  José  Maria  Bar- 
runcho  Baúto,  com  fabrica  de  tecidos  de  seda  na  Pra- 
ça das  Amoreiras  n.°  15  e  16  =  Simão  José  de  Sousa, 
com  casa  de  trabalho  de  tecidos  de  seda  na  Praça  das 
Amoreiras  n.°  19  =  José  Bernardino  da  Rosa ,  com 
fabrica  de  tintutaria  de  seda  na  rua  do  Arco  n.°  4  = 
João  Evangelista  Rodrigues  Nobre ,  com  fabrica  do 
tecidos  de  seda  na  rua  das  Fabricas  da  Seda  n.°  8=3 
Joaquim  José  Bittencourt  >  cem  fabrica  de  seda  na, 
travessa  dasBruchas  n.°  A,  ás  Amoreiras  =W.  J  K. 
Blanco ,  e  João  G.  Roldan ,  com  fabrica  de  estampa- 
ria na  Ar  rente  I  la  =  Francisco  António  Ramires,  com 
fabrica  de  tecidos  de  seda  ,  tanto  em  liso ,  como  la- 
vrado ,  situadas  as  suas  fabricas  a  S.  Vicente  de  Fo- 
ra, e  ás  Amoreiras = Pedro  António  Gomes  Corrêa, 
com  fabrica  de  lanifícios  na  Vílla  da  Covilhã  =  Coi- 
tares &  irmão ,  com  loja  de  latoeiro  de  folha  branca 
=  Pela  fabrica  Vulcano,  no  Boqueirão  do  Duro  ,  A. 
Lemoine  =  PeIa  fabrica  Phenix  de  Lisboa,  na  rua  No- 
va do  Cães  do  Tojo  n.°  24,  Henry  Peters= Manoel 
Joaquim  Aflbnso ,  com  fabrica  de  vidros  na  rua  das 
Gaivotas,  e  Marinha  Grande  =  lgnacio  M.  Hirsch,, 
pela  fabrica  de  acido  sulpburico  e  soda  na  Verdelha 
=  Ignacio  M.  Hirsch ,  pela  fabrica  de  stearina  = 
Ignacio  M.  Hirsch,  pela  fabrica  de  garrafas  pretas  no 
Bom  Successo  =  Ignacio  M.  Hirsch,  pela  fabrica  d© 
chapéos  na  rua  da  Quintinha  «=  Pela  fabrica  de  porcela- 
na de  Vista  Alegre,  Duarte  Ferreira  Pinto  Basto  = 
Pela  fabrica  de  refinação  de  assucar  na  Junqueira  , 
Duarte  Ferreira  Pinto  Basto  =  Domingos  da  Cunha 
Fialho,  com  fabrica  de  cortumes  em  Alcântara  =  Co- 
mo Director  da  fabrica  da  louça  da  Companhia  Cons- 
tância,  Custodio  José  Ferreira  Braga  =  José  Pedro 
Col lares  ót  Filhos ,  com  fabrica  de  machinas  de  des- 
tinação ,  de  hydraulica ,  de  vapor,  e  outras  no  Largo 
do  Conde  Barão  =  Pela  fabrica  de  estamparia  nosOli- 
vaes,  Salazar,  Leal  &  Companhia  =  Pela  Companhia 
nacional  de  fiação  e  tecidos  do  Campo  Pequeno,  o  Di- 
rector,  Manoel  José  Henriques  Campos = Pela  nova 
empreza  fabril  que  foi  de  Azeitão ,  o  Director  Geral, 
Manoel  José  Cordeiro  Gallâo. » 

Consta-nos  que  alguns  inglezes ,  em  Lisboa*  promo- 
vem uma  representação  acerca  da  Pauta. Rogamos  que 
haja  a  maior  circunspecção  no  acto  de  assignar  qual- 
quer documento ,  que  se  apresente  aos  fabricantes  ou 
negociantes  portugueses.  Por  em  quanto,  ainda  ignora- 
mos o  assumpto  da  representação  que  noticiamos. 

s.  j.  anucrao  di  si. 
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iNOTBUCÇftES  QUBSE  DEVEM  OBSERVAR 
NA  COMPRA  DE  URI  CAVAIíIíO  4UME  V- 
TO  OU  MUAR. 

(Continuado  de  pag.  370.) 

511  Crus,  agulha  ou  cernelha,  assim  se  chama 
aquelia  elevação  onde  termina  o  pescoço  e  começa  o 
dorso ,  e  que  tem  por  base  as  apophyses  espinhosas 
das  primeiras  vértebras  dorsaes. 

Se  a  cernelha  fúr  muilo  carnosa  ,  massuda  ,  pouco 
elevada  e  que  não  se  destaque  visivelmente  das  partes 
que  a  cercam ,  com  muita  diíBculdade  poderá  o  ca- 
valleiro  impedir  a  si  mesmo  de  vir  juntamente  com  a 
sella  ,  com  o  scllim  ou  com  a  albarda  ,  fugindo  de  so- 
bre o  dorso,  onde  somente  devem  assen' ar  ,  coliocar-se 
junto  delia  ;  ora  ,  quando  isto  suecede  ,  e  se  rtpete 
um  grande  numero  de  vezes ,  além  de  não  ser  então 
possível  ao  animal  mover  desembaraçadamente  os  seus 
membros  anteriores ,  não  só  por  esta  circunstancia , 
mas  por  outras  muitas ,  cujo  conhecimento  não  inte- 
ressa de  um  modo  immediaio  ao  comprador ,  a  agulha 
vindo  a  ferir-se  pelas  amiudadas  contusões  e  pisaduras , 
que  recebe  da  parte  daquelles  arreios ,  constitue-se  o 
Jogar ,.  mormente  quando  se  despresam  taes  ferimentos , 
de  uma  lesão  assas  grave ,  como  é  o  chamado  mal  de 
cernelha,  o  qual  requer  muilo  tempo  para  se  debellar. 

Quando  apparece  esta  enfermidade  c  não  se  cura 
radicalmente ,  a  cernelha  torna-se  frouxa  e  pouco  firme , 
por  isso  o  comprador  deverá  a  banal -a  sempre  que  lhe 
notar  alguma  callosidade ,  a  fim  de  por  este  modo  me- 
lhor se  assegurar  da  sua  solidez  e  fixação 

Um  único  golpe  despedido  com  violência  sobre  a 
crus  pôde  dár  origem  a  este  mal. 

A  pouca  altura  da  cernelha  ainda  traz  comsigo  outro 
inconveniente  ,  que  vem  a  ser  a  escoriação  da  base  da 
cauda  produzida  pela  fricção  que  contra  ella  exerce  o 
rabicho ,  quando  este  pelo  afTastamcnto  dos  citados  ar- 
reios da  sua  respectiva  posição  é  puxado  para  diante. 

Esta  apparencia  pronunciada  ,  que  tanto  convém  que 
tenha  a  cernelha  no  cavallo  ,  seria  para  o  mulo ,  e  so- 
bre tudo  para  o  asno ,  onde  naturalmente  cila  é  muito 
baixa ,  um  grande  obstáculo  ás  andaduras  pouco  vivas 
destes  animaes. 

O  espaço  que  fica  entre  a  cernelha  c  os  lombos ,  eu 
o  logar  onde  devem  descançar  a  sella ,  o  selhm  e  a 
albarda  chama-se  dorso. 

As  assenladuras  ou  contusões  feitas  por  aquclles  ar- 
neses sobre  esta  região  são  a  causa  dos  callos  vulgo 
unhas ,  e  das  exosteses  tumores  ósseos ,  os  quaes  che- 
gam ás  vezes  a  adquirir  um  volume  tamanho ,  que  se 
oppõem  ao  livre  ajustamento  da  sella ,  &.* 

Ambos  estes  defeitos ,  quando  não  peccam  por  exag- 
gerados  ,  cm  nada  prejudicam  a  saúde  do  animal ;  a 
única  desvantagem  que  teem  é  a  de  influírem  negati- 
vamente no  seu  preço  ou  ou  valor  convencional. 

A  muita  largura  do  dorso  é  uma  das  suas  melhores 
condições. 

Os  rins  ou  lombos  é  a  região  que  isola  o  dorso  da 
garupa. 

Quando  a  columna  lombar  se  considera  debaixo  do 
ponto  de  vista  de  potencia  unitiva  o  rcgularadora  dos 
movimentos  e  como  agente  que  essencialmente  trans- 
mille  estes  de  traz  para  diapte,   cm  todas  as  anda  Ju- 


ras de  progressão ,  é  de  todas  as  partes  do  tronco  a 
mais  importante  ,  e  a  que  mais  deve  prender  a  a t tenção 
do  comprador. 

O  seu  pouco  comprimento  e  a  sua  muita  largura 
serão  sempre  uma  belleza  ,  e  também  osignal  mais  in* 
fallivel  de  sua  grande  energia ;  e  todas  as  vezes  qua 
a  esta  exceli  ente  conformação  corresponder  um  dado 
gráo  de  flexibilidade,  ella  terá  todas  as  condições  pre- 
cisas para  bem  desempenhar  as  suas  funeções. 

Ainda  mais  ,  quando  com  esta  óptima  disposição  dos 
rins  coincidir  a  sanidade  dos  membros,  a  regularidade 
e  alinhamento  de  seus  aprumos ,  a  rapidez  dos  movi- 
mentos póde-se  ficar  certo  de  que  o  animal ,  que  em  si 
reunir  este  conjuncto  tão  favorável  de  circumstancias » 
dará  em  todos  os  casos  as  mais  seguras  e  evidenUs 
garantias ,  não  só  da  sua  bondade ,  mas  também  de 
uma  prestante  aptidão  para  exercer  com  grande  pro- 
veito de  seu  dono  qualquer  género  de  trabalho. 

Facilmente  se  ajuisa  da  muita  ou  pouca  flexibili- 
dade da  região  lombar :  basta  coraprimil-a  ou  belis- 
cai-» ,  com  força  ,  com  os  dedos  index  e  pollegar  para 
logo  se  sentir  o  animal ;  á  pressão  da  nossa  mio  de- 
vem abaixar-se  immed  ia  lamente  os  lombos ,  se  não  se 
operar  este  movimento  é  symptoma  de  insensibilidade 
local  ou  de  lesão  grave  (*)e  se  abaixando-se  o  fizerem 
deamarcadamente .  é  o  indicio  mais  positivo  da  fra- 
queza dos  membros  posteriores. 

O  cavallo  que  tiver  os  rins  muito  compridos ,  muito 
estreito  e  muito  flexíveis  será  sempre  débil ,  pouco 
próprio  para  uma  vida  activa  e  laboriosa  e  de  prema- 
tura e  fácil  ruina. 

O  pouco  cuidado  que  ha  de  deixar  que  os  arreios 
se  appliquem  muitas  vezes  sobre  os  lombos,  faz  com 
que  estes  sejam  o  logar  de  chagas ,  de  focos  purulen- 
tos ,  de  que  sobre  serem  de  uma  custosa  cicatrisação , 
depreciam  quasi  sempre  o  valor  do  animal  pela  nociva 
influencia  que  exercem  no  mecanismo  dos  movimentos. 

Porém  de  todos  os  achaques  que  podem  sobrevir  a 
esta  parte ,  ornais  temível ,  o  que  mais  deve  receiar-se 
é  o  denominado  —  exforço ou  relaxação  dos  rins  (exten- 
são forçada  e  mais  ou  menos  violenta  de  todos  os  la- 
ços que  unem  entre  si  as  vértebras  lombares)  para  o 
qual  não  ha  cura  provável  e  em  que  a  inutilisação  do 
animal  é  forçosamente  irremediável. 

Quando  examinarmos  os  membros  e  o  cavallo  cm 
movimento ,  então  faremos  menção  dos  caracteres  dislin- 
ctivos  deste  terrível  mal ,  que  sempre  subsistem ,  e 
que  nol-o  dão  a  conhecer ,  apesar  de  apparentemente 
se  nos  affigurar  que  esse  se  ha  de  todo  extinguido. 

O  peitoral  ou  a  face  anterior  do  peito. 

A  melhor  qualidade  que  esta  parte  pôde  ter  é  a  de 
ser  bastante  larga,  o  que  sempre  annuncia  grande  am- 
plitude do  peito ,  e  conseguintemente  a  muita  facili- 
dade que  os  pulmões  teem  em  exercitar  os  seus  actos. 

Nunca  a  existência  de  algum  dos  defeitos  de  menor 
ponderação ,  pm  que  temos  fallado ,  poderá  ser  motivo 
bastante*  para  não  se  fazer  effectiva  a  compra  de  um 
cavallo  que  juncte  á  grandesa  do  peitoral  a  circums- 

(•)  A  experiência  ]tem  demonstrado  que  sempre  que  um 
estado  mórbido  qualquer  ha  profundamente  alterado  a  ^sande 
do  cavallo  ,  este  se  torna  insensível  a  toda  a  compressão  f«** 
sobro  os  rins ,  o  que  ,  quando  a  estes  volta  de  novo  a  sua  sen- 
sibilidade ,  o  restabelecimento  da  saúde  está  eminente. 
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tancia  de  ser  sãos  os  órgãos  respiratórios  ,  vai  bem  a 
pena  de  sacrificar  á  bondade  do  peito  a  imperfeição 
de  alguma  outra  parte  do  corpo. 

Um  dos  vários  meios  de  que  os  veterinários  se  ser- 
vem para  conhecer  do  bom  ou  máu  estado  do  pulmão , 
consistem  em  apertarem ,  com  força ,  a  garganta  ao 
animal  a  fim  de  o  obrigar  a  tossir. 

Se  a  tosse  provocada  por  este  modo  é  sonora ,  forte , 
expedita  o  não  abala  o  corpo  todo ,  e  se  ainda  depois 
o  cavallo  começa  a  resfolgar  ,  elles  concluem  que 
aquelle  estado  é  lisongeiro  e  na  maioria  dos  casos  ra- 
ras vezes  se  i Iludem. 

Becommeodamos  ao  comprador  o  emprego  deste  meio 
com  o  qual  sempre  nos  havemos  dado  muito  bem. 

Os  cavallos  estreitos  de  peitoral  ou  de  pás ,  spaduaê 
seccas ,  são  impróprios  para  os  trabalhos  que  deman- 
dam muito  fôlego :  em  geral  são  fracos ,  valetudiná- 
rios ;  n'elles  as  doenças  do  peito  são  frequentes ;  so- 
bre tudo  as  do  pulmão ,  que  então  encontra  no  dimi- 
nuto alargamento  que  ofTerece  aquella  cavidade  uma 
immensa  resistência  ao  seu  movimento  de  dilatação. 

Os  mesmos  inconvenientes  tem  o  peitoral  que  se 
diz  —  sumido,  defeito  que  umas  vezes  procede  da  alta 
proeminência  da  ponta  das  spaduas ,  outras  do  pe- 
queno volume  dos  músculos  peitoraes ,  que  são  os  que 
formam  as  chamadas  tnaçãas  do  peito. 

Deve  ser  inherente  á  capacidade  proporcionada  do 
peito  a  sua  symetria ;  se  elle  for  mais  pequeno  ou  acha- 
tado ,  provará  isso  que  o  animal  em  quanto  novo  pa- 
deceu muito,  eque  persistiu  longo  tempo  deitado  so- 
bre este  lado ;  também  o  pulmão  do  lado  menos  es- 
paçoso ,  raras  vezes  está  illeso ;  outras  vexes  o  maior 
volume  ou  abobadamento  de  um  dos  lados  do  peito  é 
a  consequência  de  uma  hydropisia  parcial. 

Gomo  os  ferradores  usam  muito  sangrar  e  abrir  se- 
denhos  no  peito  ,  quer  o  animal  esteja  ou  não  enfer- 
mo ,  quer  o  caracter  da  moléstia  seja  benigno  ou  ma- 
ligno ,  quer  o  órgão  ou  órgãos  affectados  estejam  muito 
ou  pouco  desviados  do  peito,  ele.  ele. »  por  isso  não 
nos  atrevemos  a  aconselhar  ao  comprador  que  sempre 
que  no  peitoral  existam  traços  de  sangrias  ou  de  s§- 
denhos  elle  engeite  o  cavallo ,  porque  pôde  bem  ser 
que  as  doenças  reaes  ou  imaginarias ,  que  reclamaram 
da  parte  daquclles  empíricos  um  similbante  tratamen- 
to ,  Unham  sido  assas  loves  e  de  nenhuma  consequên- 
cia séria. 

O  comprador  fará  em  taes  casos  o  que  melhor  en- 
tender. 

É  necessário  que  os  arneses  que  costumam  cingir 
o  peito ,  tanto  aos  animaes  de  sella ,  como  aos  de  ti- 
ro, sejam  bem  feitos,  bem  adaptados  ás  formas,  o 
que  não  exerçam  sobre  o  peitoral  uma  fricção  reite- 
rada e  forte ,  aliás ,  mais  tarde  ou  mais  cedo ,  a p pa- 
recerá sobre  esta  região  um  tumor  duro  e  indolente 
a  que  vulgarmente  dão  o  nome  de  lobão ,  que  é  tanto 
mais  para  temer  quanto  elle  põe  o  animal  fora  de  ser- 
viço durante  bastante  tempo. 

No  mulo  c  jumento  a  pouca  extensão  do  peitoral 
não  se  reputa  defeito. 

Âbãomen,  ventre  ou  barriga ,  pa  rte  inferior  do  tronco 
posta  entre  a  passagem  da  si  lha  e  as  coxas. 

O  volume  desta  região  não  deve  ser  nem  nimia- 
mente excessivo ,  nem  também  muito  acanhado :  deve  , 
sim ,  ter  uma  amplidão  tal  que  não  traustorno  a  mu- 


tua relação  que  naturalmente  guardam  entre  si  todas 
as  partes  do  corpo. 

O  animal  que  tem  o  ventre  descabido  ou  de  vacea ,  co- 
mo geralmente  se  diz ,  além  de  ser  muito  pesado ,  e  de 
andaduras  morosas ,  é  também  com  frequência  sujeito 
aos  achaques  das  visceras  thoracicas,  não  só  porque  com 
a  demasiada  largura  do  abdómen  coexiste  de  ordiná- 
rio a  estreiteza  do  peito ,  mas  porque  carregando 
aquelle  sobre  este  com  todo  o  seu  peso ,  opprime  e 
difficulta  os  movimentos  da  respiração ,  e  daqui  nasce 
uma  das  causas  da  pulmoeira ,  do  esfalfamento ,  ele» 

O  cavallo  que  tiver  o  ventre  muito  desenvolvido 
indicará  sempre  alguma  destas  Ires  coisas ,  ou  que  é 
infatigável  comedor ,  ou  que  digere  mal  os  alimen- 
tos ,  ou  que  tem  sido  sustentado  com  substancias  pouco 
nutrientes ,  como  são  as  palhas  e  os  fenos  ruins ,  subs- 
tancias ,  que  só  administradas  em  grande  quantidade  „ 
podem  fornecer  os  principios  necessários  á  recompo- 
sição do  organismo. 

O  desenvolvimento  anormal  do  ventre  só  deve  ser 
considerado  defeito  nos  cavallos  que  tiverem  para  mais 
de  cinco  annos ,  porque  nos  que  contarem  de  um  , 
até  quatro ,  nesses  não  o  pode  ser ,  visto  que  ha  toda 
a  probabilidade  de  vir  a  diminuir  á  custa  do  cresci- 
mento e  completa  formação  de  outras  partes  do  corpo. 

O  defeito  opposto  a  este  é  o  que  se  designa  ventre 
de  galgo. 

Kaquclles  poucos  de  nossos  cavallos  ,  que  são  muito 
velozes  na  carreira  ,  e  que  tem  organisação ,  até  certo 
ponto ,  .naloga  á  dos  cavallos  inglezcs ,  nesses  a  re- 
tracção do  ventre  longe  de  ser  um  defeito  é  uma  bella 
qualidade  que  assas  favorece  a  ligeireza  de  seus  mo- 
vimentos ;  porém  ,  quando  o  seu  desmesurado  estrei- 
tamento se  appreseota  em  animaes  que  não  estão  na- 
quellas  condições,  então  além  de  ser  defeito,  e  de- 
feito muitíssimo  desagradável  á  vista,  é  de  mais  a 
mais  a  expressão  certa  de  um  estado  mórbido  habi- 
tual do  tubo  digestivo ,  circumstancia  esta  que  só  de 
per  si  basta  para  faser  regeitar  qualquer  cavallo. 

JOSÉ   MARIA   TEIXEIRA. 

Lente  Substituto  da  Eschola  Veterinária. 

(Continua.) 
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Conheces  o  M*«*,  aquelle  talento  vulcânico, 
aquella  imaginação  exaltada,  que  ás  vezes  se  ar- 
remeça  d'um  vôo  ás  regiões  mais  elevadas  do  pen- 
samento ,  e  se  compraz  em  maravilhar ,  aos  que 
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o  ouvem ,  pelos  prodígios  de  uma  eloquência  poé- 
tica e  ardente? 

Estava  ao  pé  de  mim.  Reparou  por  acaso  ua 
direcção  do  meu  olhar ,  bateu-me  no  hombro , 
e  disse-me  a  rir  rec  Toma  sentido  que  aquellaflôr 
aristocrática  ,  está  votada  a  outro  amor. . .  e  ao 
casamento. » 

—  E  que  teoho  com  isso  ?  —  respondi  eu  com 
um  ar  admirável  de  fingida  indifierença. 

—  Creio  bem  que  não  pensas  em  desfazer  uma 
união ,  que  começa  a  lavrar-se  já  em  letras  de 
oiro  no  Tombo  dos  Costadot  Portuguezes.  Não 
tens  cara  de  aspirar  ao  sétimo  sacramento. 

—  E  porque  não?  —  perguntei  então  com 
um  amargo  sorriso. 

—  Qual  é  o  poeta  —  exclamou  M«*«  com 
aquella  mistura  de  sensibilidade  irónica ,  e  de 
cynismo  affectado  que  o  tornam  delicioso  de  espi- 
rito—  que  ao  vêr  uma  opera  destas  pensa  um 
momento  em  manietar  o  talento  ao  jugo  matri- 
monial? Não  acredites,  os  que  te  dizem  que  o 
ciúme  é  uma  paixão  morta  depois  de  Otello.  Se 
vires  tua  mulher ,  voando  n'uma  walsa  doide- 
jantenos  braços  do  primeiro  tolo  que  a  tire  para 
par  i  se  a  vires  sorrindo  á  primeira  semsaboria 
do  elegante  mais  ridículo ,  se  olhares ,  os  seus 
olhos  dirigidos  para  um  grupo  qualquer,  sen! 
rás  o  sangue  correr-te  em  ondas  apressadas  pe 
las  veias ,  e  em  vez  de  castigares  em  dois  ou  três 
parvos ,  as  legitimas  susceptibilidades  do  teu  amor 
próprio ,  havias  de  beber  alguns  copos  de  pon- 
che, eir  fumar  para  um  gabinete  9  para  não  pa- 
receres assombrado. 

—  Teos  rasão :  o  que  dizes ,  é  a  imagem  do 
casamento  na  vida  civilisada ! . . 

—  Pois  então,  poeta,  se  queres  que  a  tua 
lyra  entoe  ainda  saudosos  cantos  y  se  dezejas  en- 
tregar os  sonhos  da  tua  alma  a  esse  tigre  se- 
dento de  sangue  e  de  lagrimas ,  que  se  chama 
gloria ,  faz  como  eu ,  abençoa  in  mente  os  mari- 
dos e  os  noivos ,  e  não  cubices  a  mulher  do  teu 
próximo. 

—  E  se  eu  amasse  com  todas  as  forças  da 
alma  aquella  mulher  que  alli  vês ,  se  me  fosse 
impossível  viver  sem  ella  p  se  eu  tivesse  a  con- 
vicção de  haver  morrido  para  todas  as  emoções 
do  sentimento,  perdendo  a  esperança  de  lhe  con- 
fiar os  segredos  da  minha  alma  ?  —  bradei  eu 
allucinado  pela  dor. 

—  Tanto  melhor ,  se  pretendes  conquistar  os 
suffragios  da  posteridade !  Já  viste  algum  poeta 
no  mundo,  que  vivesse  na  imaginação  publica, 


por  haver  cumprido  exemplarmente  os  preceitos 
da  vida  conjugal?  A  felicidade  não  tem  histo- 
ria ,  é  um  axioma  terrível ,  mas  tão  antigo  como 
a  creação. 

Repete  os  versos  do  poeta: 

O  Muse !  que  nT  impor  te  ou  la  mort  ou  la  vie? 
J'airae  ,  et  je  veux  pâlir  :  j'aime  ,  et  je  veux  sooftrir, 
J'aime,  et  ponr  un  baiser  je  donne  mon  génie! 

—  Se  me  acceitassern  o  génio,  se  me  dessem 
o  beijo!  —  repeti  eu  tristemente ! 

Já  leste  Le  DerrUer  jour  d'un  condamé,  dt 
Victor  Hugo  ?  Lembras-te  quando  elle  tem  en- 
tre os  joelhos  a  sua  Glha  ,  quando  a  cobre  de  bei- 
jos, quando  se  despede  d. 'lia  com  lagrimas  sau- 
dosas ?  E  depois  interrogando-a ,  sobre  se  sabe 
já  lér,  a  vé  soletrar  num  papel  impresso,  que 
é  a  copiaMa  sentença  que  o  condemna  á  morte? 

As  desditas  do  coração  soffrem  o  mesmo  des- 
tino. A  palavra  mais  indifferente ,  o  gesto  mais 
trivial  apontam-n'os  sempre  a  agonia  que  nos 
punge  na  alma.  Aquella  discussão  começada ,  da 
parte  delle ,  sem  intenção  seria  ,  e  acabando  tam 
dolorosamente  para  mim  ,  avivaram  ainda  mais  a 
minha  angustia.  Encostei  a  cabeça  a  uma  das 
tlt;  :juâos ,  e  entreguei-me  u  uma  dessas  sombrias 
meditaçOes ,  que  realisão  para  o  homem  todas  as 
previsões  do  inferno. 

Quando  tomei  a  mim ,  tinha0  caido  o  paono. . . 
levantei-me.  E  depois  achei-me ,  sem  saber  co- 
mo ,  impedido  pelas  ondas  dos  espectadores ,  o 'uma 
das  sabidas  do  tbeatro.  Parei  então.  Queria  vêl-a 
passar ,  embriagar-me  ainda  com  o  terrível  pra- 
ser  de  com  tem  piar  a  sua  bellesa ,  e  de  me  en- 
feitiçar com  os  seus  encantos. 

Appareceu-me  em  fim ,  com  aquelle  andar 
languido ,  quebrado  e  voluptuoso.  Elle  levava-a 
pelo  braço ,  e  sorrião  um  para  o  outro ,  como  se 
esquecessem  todos  os  olhos  que  os  íitavão ,  como 
se  o  seu  mutuo  amor  os  isolasse  de  todas  essas 
alas  de  povo,  que  se  abriam  na  sua  passagem. 

Ó  civilisação  bastarda,  que  redusiste  o  ho- 
mem a  ser  uma  maquina  viva ,  que  o  obrigas  a 
rir  quando  soffre ,  a  fallar  quando  desfalece ,  & 
ser  grave  quando  delira ! 

E  lamentamos  os  comediantes ,  que  forção  is 
vezes  o  coração,  representando  o  que  não  seiv- 
tem ,  rindo  quando  a  alma  se  lhes  affoga  em 
pranto ,  raostrando-se  pesarosos  e  tristes ,  quando 
lhes  rebenta  no  peito  o  praser  e  a  esperança ! 

E  o  que  é  o  homem  nesta  sociedade ,  medida  a 
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compasso ,  que  formulou  em  receitas  imperscri- 
ptiveis  todos  os  actos  da  vida  social ,  que  pros- 
creveu as  demonstrações  poderosas  do  sentimen- 
to ,  com  as  penas  do  ridículo ,  que  annullou  a 
franqueza ,  comminando  ao  individuo  as  repro- 
baçôes  mais  severas? 

Contive-me  eu ,  abalado  por  tudo  quanto  a 
imaginação  inventou  de  mais  pingente,  e  aflli- 
ctivo.  Nos  tempos  feudaes  ,  podia  matar  aquelle 
bomem ,  n'um  duello  leal ,  e  ter  depois  a  lú- 
gubre consolação  de  a  ver  devorada  de-  saudade 
infinita ,  com  a  côr  perdida  pelas  noites  veladas , 
com  as  rosas  do  rosto  crestadas  pelas  lagrimas 
de  uma  angustia  intensa»  de  tornal-a  infeliz  co- 
mo eu ,  de  podermos  ao  menos ,  commungar 
unidos ,  nessa  religião  austera  da  dôr. 

Agora  ,  nem  Ibe  poderia  dizer ,  offerecendo- 
Ihe  a  rosa ,  que  lbe  caiu  do  ramalhete ,  e  que 
foi  a  minha  companheira  durante  as  longas  e 
terríveis  amarguras  do  meu  amor :  — «  conserva-a 
como  um  symbolo  de  affecto ,  e  não  me  amal- 
diçoes 9  se  te  amei ,  que  ninguém  pôde  trium- 
phar  do  coração,  e  ser  superior  ás  leis  miste- 
riosas do  destino ' » 

Não ,  n9o  julgues  que  realtso  o  meu  desejo. 
Eu  sei  que  este  século  é  sceptico ,  porque  é  in- 
sensível :  eu  sei  que  esta  sociedade  duvida  des- 
tes sentimentos  immaculados  de  todo  o  calculo 
positivd ,  porque  é  infame ;  o  seu  culto  pelas 
idéas  grandes 9  e  generosas,  é  todo  retroacti- 
vo: admira  a  antiguidade,  mas  não  a  imita.: 
enternecesse  lendo  as  legendas  poéticas  da  his- 
toria ,  ou  os  monumentos  sublimes  da  arte ,  e  cha- 
maria louco  ao  que  peusasse  pela  cabeça  de 
Werther ,  ao  que  sentisse  pelo  coração  de  S. 
Preux ,  ao  que  vertesse  as  lagrimas  que  chorou 
Camões ,  ao  que  penasse  nas  maguas  que  de- 
voraram o  Tasso. 

Incoherencia  terrível ,  e  que  denuncia  só  por 
si 9  uma  transformação  próxima,  em  que  nin- 
guém pôde  pensar  sem  tremer! 

Pois  ao  lado  de  tantas  pertenções  pelo  ideal , 
pelo  infinito,  uma  tão  completa  subserviência 
aos  idolos  baixos  do  materialismo ,  e  da  cubica  ? 
Pois  o  homem ,  que  acha  pequeno  o  mundo  para 
a  sede  devoradora  dos  seus  desejos  nunca  sacia- 
dos, estende  pouco  depois  a  mão  ao  ouro  que  o 
corrompe,  é  condecoração  qae  o  envilece,  evende- 
se  ao  poder ,  ou  á  riqueza ,  sem  que  as  faces 
lhe  corem  de  vergonha ,  applaudindo-se  a  si ,  c 
applaudido  ás  vezes ,  pelas  manifestações  da  sua 
infâmia?  Pois  essas  mulheres 9  perderam  a  tal 


ponto ,  esses  thesouros  moraes  de  innocencia  ,  e 
de  sentimento ,  para  se  entregarem  nos  braços 
do  primeiro  homem ,  que  lhes  prometta  uma 
existência  abastada ,  no  seio*  dos  prazeres  frívo- 
los de  um  mundo,  que  descrê  de  si  mesmo? 

Cego  impulso  desta  civilisação,  que  como 
aquelle  «avalio  embravecido,  que  n'um  dos  poe- 
mas de  Byron ,  leva  Mazepa  atravez  das  soli- 
dões da  Ukrania ,  parece  que  tudo  caminha 
longe  dos  olhos  da  Providencia,  e  sugeito  ao 
capricho  phantastico  do  acaso ! 

Sonham-se  amores  sacrificados,  e  entregam  - 
se  os  pensamentos  da  alma ,  e  os  encantos  do 
corpo  ao  primeiro ,  que  os  compra  sobre  as  aras 
sacrosantas  do  altar ;  tudo  se  reduz  a  ura  deve 
e  ha  de  haver ;  e  quando  as  turbas ,  devoradas 
de  fome  e  de  miséria,  rugem  desenfreadas,  com 
o  grito  sinistro  de  apèo  cu  balas!»  os  podero- 
sos invectivam  —  elles,  os  adoradores  exclusi- 
vos do  ouro! — esses  grosseiros  instinctos,  que 
elevam  o  estômago  ató  á  altura  d'uma  idéa  so- 
cial. 

Isto  não  pôde ,  não  deve  ser  assim.  O  futuro 
está  prenhe  de  revelações  inesperadas. 

£  eu  senti  rodar  a  carruagem  que  a  levava , 
vi  escurecer  de  repente  os  corredores ,  e  não  ac- 
cordei  se  não  quando  se  fez  silencio  em  torno  de 
mim.  E  depois  ? 

Oh !  perdoa  !  pedi  a  Deus  um  desses  abalos 
sociaes,  aonde  um  homem  pôde  morrer  com 
gloria ,  sem  recorrer  ao  expediente  vulgar  do 
suicídio.  É  Deus ,  é  o  acaso  que  manda  a  mor- 
te ,  e  o  mundo  nem  ao  menos  pôde  calumniar 
o  que  deu  a  vida  pela  victoria  d'um  principio, 
e  morreu  martyr  das  convicções  da  sua  intelli- 
gencia. 

LOPES  DB  MENDONÇA. 

(Continua.) 
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Donzella  formosa ,  que  pedes ,  que  exiges 

Que  buscas  saber  ? 
Não  peças,  nem  rogues;  —  um  vago  receio 
Me  diz  que  não  diga  as  coisas  que  o  seio 

Não  sabe  dizer. 

Perguntas-me  a  causa  da  negra  amargura 
Que  o  peito  me  opprime ,  nos  lábios  transluz  ? 
Responda- te  o  lyrio  no  cálix  pendente 
Que  mirra  e  definha  sem  agua  e  sem  \y®ç 
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As  dores  que  occulto ,  que  lês  em  meu  rosto 

Em  roeu  coração , 
Saber  se  tu  queres :  ao  triste  lamento 
Dos  mares  pergunta ;  —  ao  gélido  vento 

Do  negro  tufão. 

Á  rola  que  expira  saudosa  de  Amores  9 
Á  pomba  que  anhela  até  suffocar , 
Pergunta  se  podem  desejos  immensos 
Se  podem  saudades  amargas  matar. 

Não  peças ,  nem  rogues :  se  tento  do  mundo 

Dos  homens  fugir  * 
É  que  sinto  dentro  no  peito  fremente 
Já  próximo  o  teripo  da  raagua  pungente 

Em  breve  porvir. 

£  choras  e  pedes-me  o  nome  que  levo 
Gravado  no  fundo  de  meu  coração? 
Respondam- te  os  echos  saudosos  dos  montes 
Que  o  dizem»  rQpçtgfp  m> Ampla, soidíQ> 

Ai  possa  o  teu  anjo  da  guarda  formoso. 

Teu  anjo  damor , 
O  livro  esconder-te  dos  vagos  delírios  9 
A  estrada  cobrir- te  de  rosas  e  lyrios 

Da  vida  no  albor* 

E  possa  o  abysmo  transpor  da  existência 
Nas  asas  divinas  do  teu  cherubim ; 
Librada  entre  nuvens ,  que  o  mundo  te  escondam 
Em  nuvens  de  flores ,  de  aromas  sem  fim. 


Donzelia  inclemente ,  que  mais  em  minh'alma 

Procuras  saber , 
Fitando-me  os  olhos  ?  —  Um  vago  receio 
Me  diz  que  não  diga  as  coisas  que  o  seio 

Não  pôde  dizer. 


Secretaria  Geral  da  Sociedade  Catholica,  17  de 
Maio  de  1850. 

O  Secretario  Geral. 

A.  O.  Campos  Silva. 


mm  8  mm 
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514  Por  ordem  do  Em.m#  e  Rev.no  Sr.  Vice-Pre- 
sidente  ,  e  deliberação  do  Conselho  Director ,  se  an- 
nuncia  aos  Srs.  Socrios ,  que  a  funeção  que  havia  ter 
logar  no  Domingo  da  Santíssima  Trindade ,  como  es- 
tava annunciado ,  fica  transferida  ,  por  mui  ponderoso 
motivo  f  para  outro  dia ,  que  será  convenientemente 
annunciado. 


NOTIClA*BIOGBAPHICA  DE  M. 
EUGÉNIO  SUE. 

515  A  eleição  de  29  de  Abril  por  mui  considera- 
vel  maioria  deu  novo  realce  ao  nome ,  já  tão  popular , 
do  auetor  dos  MysUrios  de  Paris ,  e  de  Untas  obras 
litterarias  ,  conhecidas  em  toda  a  Europa. 

M.  Eugénio  Sue,  tem  45  annos  de  edade  ainda 
não  cumpridos.  Seu  pae,  cirurgião  militar  e  professor 
de  anatomia  na  eschóla  de  Bellas-Àrtes ,  destinou-o 
primeiramente  ao  magistério,  e  por  isso  lhe  deu  o 
exercício  de  preparador  na  respectiva  aula.  Porém, 
outras  idéas  indusiam  o  mancebo  Sue ;  e  preferia  a 
pacifica  pratica  da  medicina  os  trabalhos  mais  penosos 
porém  mais  excitantes  da  vida  de  soldado.  Sentou  praça  , 
e  fez  por  espaço  de  três  annos  dentro  da  França  o  ser- 
viço de  guarnição.  Nessa  épocha  occorrtu  a  expedição 
á  Hispanba  que  foi  dirigida  ,  como  todos  sabem,  pelo 
Duque  de  Angouleme.  Alli  podia  tcorrer-se  riscos  e 
por  consequência  adquirir  gloria.  M.  Sue  solliciton 
entrar  no  exercito  expedicionário ,  e  foi  addide  á  di- 
visão do  general  Bourbon-Busset ,  acampada  em  Pwr- 
ta-Real ;  teve  portanto  parte  no  combato  do  Trocadero 
que  decidiu  da  entrega  de  Cadiz :  passou  depois  ao 
2.°  regimento  de  artilheria ,  e  assistiu  ao  cerco  de  Ta- 
rifa. 

Finda  a  guerra  de  Hispanba  e  recolhido  a  Françao 
exercito  ,  M.  Sue  seguiu  o  seu  corpo  ao  destioado  aqua> 
telamento :  porém ,  a  sua  imaginação  ardente  o  impel- 
lia  ao  movimento:  não  podia accommodar-se a  repouso 
estéril.  Comtudo,  em  parte  alguma  havia  alimento  pira 
aquella  necessidade  de  vida  activa.  Toda  a  Europa, 
cançada  das  luctas  gigantes  da  republica  e  do  império, 
esgotada  de  gente  e  dinheiro ,  havia  tempo  que  esUH 
na  impossibilidade  de  encetar  novas  guerras ;  embora 
os  génios  meditadores  descortinassem  ao  longe  nuvens 
pejadas  de  novas  tempestades  politicas ,  era  ainda  nu» 
recente  o  regresso  dos  Bourbonspara  que  houvesse  de 
esperar-se  próximas  alterações. 

A  necessidade  de  expansão  que  agitava  o  animo  de 
M.  Sne ,  não  achou  outro  meio  de  satisfazer-ae  senão 
emprehendendo  viagens  e  sobretudo  viagens  maritimas; 
procurava  assim  nas  grandes  acenas  da  natureza ,  n>5 
vicissitudes  da  vida  do  mar ,  as  commoções  de  q&e  * 
sua  indole  fogosa  carecia. — Alcançou  entrar  na  ma* 
rinha  com  uma  patente  superior  á  que  tinha  no  exer- 
cito de  terra.  Embarcado  a  bordo  da  corveta  &&* 
fez  o  cruzeiro  de  18  mezes  nas  Antilhas. 

Então  luetava  a  Grécia  pela  sua  liberdade ,  c  mo- 
via a  seu  favor  todos  os  corações  generosos ,  todas  as 
almas  de  poeta  ;  Byron ,  para  defendel-a ,  recruta»* 
uma  valente  cohorte  e  ia  com  ella  morrer  por  cana* 
tão  sagrada.  M.  Eugenia  Sue  ouviu  o  éco  do  ciam*1 
dos  hellenos  que  convidava  todos  os  homens  de  cora- 
gem ;  passou  para  bordo  da  náu  Breslaw ,  e  assisti»  * 
•  batalha  de  Navarino. 

I      Sem  dnvida  ganharia  nesta  carreira  novas  patentes 
{  e  honrosas  distineções;  porém,  seu  pae  enfermo  o  ena- 
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moa  a  França ;  e  além  disso  depois  da  locta  solemne 
da  Grécia ,  a  Europa  retrahia*se  inevitavelmente  ao 
seu  pacifico  repouso.  ; 

Àquella  intelligencia  tão  activa ,  e  á  qual  as  via-  • 
gens  haviam  prestado  novo  alimento ,  não  podia  ador- 
mentar-se  de  súbito.  M .  Sue  colligira  nos  seus  em- 
barques, observações  desconhecidas  e  interessantes, 
curiosos  estudos  de  costumes.  Foi  dos  primeiros  que 
crearam  o  género  dos  romances  marítimos :  a  Sataman' 
dra,  Plick  e  Plock ,  a  Vigia  de  Koat-Ven  lhe  obtive- 
ram honroso  logar  na  litteratura  moderna. 

Neste  ponto  começa  outra  e  diversa  phase  da  exis- 
tência de  M.  Eugénio  Sue.  Ao  homem  de  acção  suc- 
cede  o  pensador ,  ao  marinheiro  aventuroso  ,  ao  mili- 
tar ousado ,  o  homem  do  gabinete  e  das  meditações. 
Nunca  similhante  transição  se  effectua  de  repente ;  os 
primeiros  actos  da  nova  carreira  hão  de  necessariamente 
resentir-se  da  influencia  das  occupaçõcs  anteriores. 
Em  suas  primeiras  obras,  M.  Sue é com  especialidade 
militar  e  marítimo ;  descreve  o  mar  domado  pela  sna 
crestada  maruja ;  vive  no  meio  das  ondas.  Não  exijaes 
que  então  estude  e  comprehenda  a  nossa  sociedade. 
Não  vè  a  população  do  continente  senão  de  longe ,  de 
travez  do  prisma  das  idéas ,  das  preoccupações  ,  e  das 
doutrinas  que  reinam  com  maior  frequência  nas  em- 
barcações de  guerra  e  nas  fileiras  dos  exércitos.  — Mas 
a  pouco  e  pouco  se  habitua  ao  nosso  mundo ,  no  qual 
se  vai  iniciando  cada  vez  mais ,  penetra ndo-lhe  os  se- 
gredos ,  entendendo  as  diversas  condições ,  as  bases 
fundamentaes ,  as  tradições  históricas ;  e  as  suas  opi- 
niões primitivas  desvanecem-se  perante  os  progressos 
de  sua  rasão ,  e  o  desenvolvimento  de  seus  estudos. 
Raros  litteratos  tem  passado  ,no  seu  género  de  talento, 
por  uma  transformação  tanto  ou  mais  completa  como 
foi  a  de  M.  Sue.  Na  primeira  parte  da  sua  carreira 
litteraria  apparece  o  official  de  marinha  com  todas  as 
suas  sympathias ,  todas  as  suas  preoccupações ,  e  sem 
a  maduresa  do  exame ;  na  segunda  transluz  o  philan- 
tropo  esclarecido  pela  investigação  das  coisas  eociaes. 
Mathilde  é  o  primeiro  acto  desta  revolução  no  génio 
de  M.  Sue :  a  profunda  e  minuciosa  analyse  dos  pade- 
cimentos da  miseranda  ciosa ,  vê-se  que  deriva  de  um 
espirito  que  já  tem  perscrutado  nas  menores  particu- 
laridades os  mysterios  do  coração  humano. 

Brevemente  vem  juntar-se  áquelle  estudo  dos  phe- 
nomenos  psychologicos  graves  trabalhos  históricos :  Jean 
Cavalitr  é  uma  pintura  terrível  e  verdadeira  do  fana- 
tismo religioso  que  o  Judeu  Errante  mais  tarde  havia 
de  revelar  debaixo  de  outro  aspecto. 

Uma  intelligencia  tão  paciente  ,  tão  conscienciosa  , 
ao  sondar  os  problemas  sociaes ,  não  podia  deixar  de 
attender  ás  misérias  e  ao  estado  de  moralidade  do  povo ; 
Ul  contemplação  estabeleceu  e  arreigou  as  convicções 
de  II.  Sue ,  e  desde  essa  occasião  encetou  elle  a  sua 
▼ida  politica. 

Quem  ha  ahi  que  não  conheça  os  Mistérios  deParUl 
É  o  quadro  da  moderna  sociedade  franceza  com  os 
seus  vícios  hediondos  e  as  suas  virtudes  sublimes :  to- 
dos reconheceram  o  exacto  da  pintura ;  todos  applau- 
diram  o  escriplor  animoso  que  teve  a  ousadia  de  ar- 
rancar a  venda  que  tapava  os  olhos  e  de  appresentar 
á  civilisação  moderna  a  sua  mui  fiel  imagem  dizendo- 
!he  :  Conheceste ,  e  moralisa-te. 

Cumpre  notar  que  os  jornaes  que  deram  vogi  e  elo- 


giaram as  obras  mais  applaudidasde  M.  Eugénio  Soe , 
são  os  que  combatem  agora  vehementemente  as  opi- 
niões do  auetor.  O  Journal  áes  Debats  publicou  osMys- 
Urios  de  Paris;  e  ao  Constitutionnel  é  devida  a  publi- 
cação do  Judeu  Errante  e  das  Memorias  de  um  eng ci- 
tado. Todavia  é  certo  que  o  illustre  escriptor  tem  per- 
manecido a  cuberto  dos  ataques  injuriosos  que  as  pai- 
xões politicas  tanto  a  meodo  suscitam  ;  amigos  e  adver- 
sários concordam  em  reconhecer  seu  caracter  decoroso ; 
tem  vogado  alguns  motejos ,  mais  ou  menos  desagra- 
dáveis ,  sobre  o  fausto  do  seu  palácio  des  Bordes , 
porém  nunca  a  respeito  da  sua  honra  pessoal. 

M.  Eugénio  Sue  tomou  assento  na  assemblea  fran- 
cesa no  dia  8  do  corrente  ,  como  representante  eleito 
pelo  departamento  do  Sena. 


VRBMORB0  DE  TERRA. 

516  As  mais  recentes  cartas  da  Sicília  referem  . 
que  em  Messina  no  curto  espaço  de  três  dias  senti- 
ram-se  40  abalos  da  terra.  Do  Levante  ha  noticias  de 
eguaes  repellões  em  Smyrna ,  durando  um  delles  por 
alguns  minutos. 


lliHA  RB  0.  MIGUEI» 

517  Pela  nossa  correspondência  particular  de  Ponta 
Delgada ,  e  por  alguns  semanaes  daquella  Ilha  ,  temos 
as  seguintes  noticias  acerca  da  Instrucção  e  Saúde  Pu- 
blicas. 

Durante  o  inverno ,  febres  bastante  graves  reinaram 
em  algans  concelhos  da  Ilha  desde  Novembro  até  Fe- 
vereiro. Ao  hospital  da  Misericórdia  de  Ponta  Delgada 
affluiu  grande  numero  de  doentes  febris ;  e  entre  os 
presos  da  cadeia  os  casos  de  febres  eram  ao  principio 
quasi  diários.  O  Sr.  Dr.  João  Anselmo  da  Cruz  Pimen- 
tel Choque  ,  na  qualidade  de  Delegado  do  Conselho 
de  Saúde ,  deu  e  requisitou  um  complexo  de  provi- 
dencias de  que  se  vé  a  resenha  nos  indicados  sema- 
naes :  e  mediante  estas ,  a  epidemia  foi  suffòcada  em 
seu  progresso  ,  e  nenhum  doente  mais ,  accommettido 
de  febre  passou  ao  hospital.  —  Avultam  entre  aqoellas 
providencias :  o  estabelecimento  de  uma  enfermaria 
provisória  no  mesmo  local  ou  edifício  da  Cornara ;  se- 
rem nella  prompta mente  tratados  prezos  em  que  se 
observasse  qualquer  incommodo  de  saúde ,  por  leve 
que  fosse ;  fornecer  a  Misericórdia  roupas  aos  prezos 
mais  necessitados  /  e  alimentação  apropriada  aos  mais 
dispostos  a  contrabir  a  febre,   &.* 

O  serviço  da  enfermaria  foi  feito  pelo  mesmo  Sr. 
Dr.  Choque ,  e  durante  o  seu  impedimento ,  foi  subs- 
tituído com  egual  pontualidade  c  zelo  pelo  Sr.  Dr. 
Adriano  António  Rodrigues  de  Azevedo ,  Guarda-Mór 
da  Saúde. 

Pelos  mesmos  periódicos  da  Ilha  se  vè  que  o  publico 
se  atterrou  com  o  apparecimcnto  das  febres  na  cadeia  , 
sita  no  meio  da  Cidade ,  e  de  muito  insalubre  cons- 
trucção ;  eque  as  primeiras  auetoridades  administrativa 
e  militar  ,  a  Camará  Municipal ,  bem  como  a  Miseri- 
córdia ,  foram  activíssimas  em  prebencher  todas  a? 
indicações  feitas  pela  auetoridade  de  Saúde.  Nos  Quar- 
téis grassaram  as  febres  durante  todo  o  tempo  da  epi- 

igi  ize     y  ^ 
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demia:  protidencias  foram  também  alli  adoptadas; 
mas  por  menos  completas  não  alcançaram  que  as  fe- 
bres fossem  atalhadas ,  continuando  sempre  até  o  flm 
da  epidemia  a  serem  mandados  soldados  febris  para 
o  hospital. 

Em  princípios  de  Abril  tiveram  logar  os  exames  de 
concurso  para  o  provimento  da  cadeira  de  francês  e 
inglês  do  lyceu  de  Ponta  Delgada.  Foi  uma  excellente 
providencia  ,  posta  em  practica  pelo  Conselho  Superior 
de  Instrocção  Publica ,  a  de  mandar  proceder  a  taes 
exames  perante  os  Governos  Civis  deste  Archipelago , 
como  sempre  fora  praticado ,  e  não ,  tao  somente  pe- 
rante os  lyceus  de  Coimbra  ,  Lisboa ,  Porto ,  e  Évora , 
como  determinava  ,  com  grave  incommode  dos  oppo* 
sitores  destas  Ilhas ,  o  Decreto  de  20  de  Setembro  de 
1844.  O  respeitável  Dr.  Choque ,  Professor  da  aula 
publica  de  Mathemalica ,  teve  commissão  do  Exm° 
Governador  Civil  para  presidir  aos  referidos  exames  ; 
aonde  foi  um  dos  examinadores  nomeados  o  reverendo 
João  José  do  Amaral ,  um  dos  ecclesiasticos  mais  cons- 
pícuos e  respeitáveis  dessas  Ilhas ,  por  seu  caracter  e 
illustração ,  e  que ,  exercendo  ha  mais  de  30  annos  e 
Magistério  Publico ,  está  por  isso  mais  próximo  a  ul- 
timar-se  o  processo  de  sua  jobilação. 

Ao  concurso  veio  um  só  candidato ,  o  Sr.  Luis  Fi- 
lippe  Leite :  mas  este  provou  pelo  mérito  do  seu  exa- 
me ,  quão  necessária  e  útil  é  a  providencia  de  que 
acima  falíamos:  por  quanto,  encarregado  ha  annos 
do  ensino  das  línguas  latina ,  francesa  e  inglesa  no 
collegio  particular  desta  cidade ,  denominado  Lyceu 
Açoriano ,  não  poderia  sem  detrimento  seu  ,  e  daquellc 
estabelecimento  ,  abandonal-o  ,  e  ir  ao  continente  exa- 
minar-se ;  e  todavia  deu  oeste  exame  provas  de  não 
communs  habilitações,  de  instrocção  e  de  qualidades  in- 
tellectuaes,  que  bem  justificara  o  honroso  conceito 
de  que  gosa  geralmente  nesta  Ilha :  o  seu  amor  pelas 
leltras ,  talento  para  a  poesia ,  excellente  condueta  e 
moralidade ,  lhe  tem  grangeado  a  estimação  publica , 
que  raro  se  alcança  em  tão  poucos  annos  de  edade. 
Os  exames  são  geralmente  aqui  pouco  concorridos, 
mas  neste,  compareceram  diíTercntes  pessoas,  e  entre 
ellas  os  Srs.  Drs.  Castilho  e  Goarda-Mór  da  Saúde. 
Se  ao  Sr.  Leite  está  destinada  a  palma  do  concurso , 
todos  antevêem  nelle  um  Professor  digno  de  instituir 
a  nova  cadeira ,  e  um  mestre  ,  credor  da  confiança 
das  famílias ,  por  que ,  como  é  mister ,  terá ,  á  imi- 
tação de  outros,  de  conciliar  com  a  regência  daquella 
cadeira ,  licções  particulares. 

A  Sociedade  dos  Amigos  das  Leitras  e  Artes ,  ins- 
tituída pelo  nosso  insigne  litteralo  p  Sr.  António  Fe- 
liciano de  Castilho,  quotidianamente  está  apresentando 
os  mais  brilhantes  resultados.  Em  sessão  publica  de 
26  de  Março  distribuiu  12  prémios  aos  melhores  alum- 
nos  dos  que  frequentaram  as  aulas  pela  mesma  Socie- 
dade abertas  nesta  Cidade. 

No  mes  de  Abril ,  abrio  na  Vil  la  da  Lagoa  uma 
aula  pelo  mesmo  facilliroo  methodo  de  aprender  pri- 
meiras lettras ,  a  qual  está  sendo  frequentada  por  cento 
e  tantos alumnos ,  de  todas  as  cdades  e  estados.  Eguaes 
eschólas  estabeleceu  nos  logares  da  Maia ,  Candella- 
ria  ,  e  Atalhada  ,  concorridas ,  com  o  mesmo  enthu- 
ciasmo,  por  pessoas  adultas,  c  creanças.  A  Sociedade 
levada  de  reconhecimento  pelo  seu  fundador  ,  acaba 
de  nomeal-©«eu  presidente  perpetuo  e  honorário.  Teve 


esta  nomeação  logar  depois  que  o  Sr.  Dr.  Castilho 
deixou  a  presidência  efftctiva ,  em  virtude  dos  seus 
preparativos  de  viagem  para  o  Rio  de  Janeiro. 


WWtAÇA  DE  ItttBOA* 

Em  ££  de  Mato. 


518  Fundos  públicos  de  5  por  cento ,  46  e  meio 
a  47.  —  Acções  do  Banco  de  Portugal ,  400^000  rs. 
com  o  dividendo  recebido.  —  Acções  do  fundo  de 
amortisação  ,  38.  — Desconto  de  Notas  360  a  380. 

Cereaes  em  22  de  Maio. 

Trigo  do  reino  rijo ...  de  300  a  400  réis  a  borda. 
»         '    »       molle  .  de  380  a  420    » 


»      da  ilha 

. . .  de  300  a  330 

Milho  do  reino 

. , .  de  210  a  220 

»      da  ilha 

. . .  de  180  a  190 

Cevada  do  reino.  . . 

. . .  de  170  a  180 

»      da  ilha 

. . .  de  160  a  170 

Ceuteio  do  reino  . . 

. . .  de  190  a  200 

Estado  do  mercado ,  em  22  de  Maio. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Poucas  venda*,  e  somente  para  o  consumo. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1$500  a  1^50 
rs.,  dito  velho  1^350  a  1^500  rs.,— Do  Rio 
dito  ha  falta.  —  Da  Bahia  dito  1^350  a  1/500 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1#250  a  1/300  rs.—Do 
Pará,  bruto  950  a  1^050  rs.  —  Mascavado  doto 
1^150  a  1^200  rs. ,  dito  velho  950  a  1^050  r$. 
—  Este  artigo  acha-se  pouco  animado ,  limilaodo-ie 
as  vendas ,  em  pequenas  porções ,  simplesmente  para 
o  consumo  do  paiz.  Por  em  quanto  os  preços  conser- 
vam-se  firmes. 

Cacau  1^650  a  1$700  rs.  —  Ê  pouco  procurado, 
tendo-se  realisado  pequenas  vendas  para  o  consumo. 

Caffé  do  Rio.  —  Não  ha. 

Cera  de  Angola  B.  268  a  270  rs.  —  Dita  A.  955 
a  258  rs.  —  Não  nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Marfim  de  lei  1$100  a  1#250  rs.  — Dito  meio 
850  a  900  rs.  — Dito  escravelho  550  a  750  rs.  — NIo 
nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Urzclla  6^500  a  6$600  rs.  — Effectuaram-sc  al- 
gumas vendas. 


EXPEDIENTE. 


Foram-nos  remettidos  uns  versos  assignados  por  um 
G. ,  com  uma  carta  do  Sr.  Lopes  de  Mendonça ,  os 
quaes  so  não  publicam  hoje  por  falta  de  espaço. 


EBBATA. 

No  artigo  482  do  numero  31  da  revista,  p*g* 
370,  1.*  col. ,  lin.  2/,  onde  dii  —  esta  posição  — 
leia-se  —  a  sua  primitiva  posição.  —  Lin.  57  ,  aoode 
diz  —  mexcr-se —  leia-se  —  encher-se*  —  2/  col. ,  l'D- 
16,  aonde  diz  —  sinuosidades  —  lcia-«e—  nodosidadu 
Digitized  by  LjOOQ IC    , 
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SMIAS-A<m^  E  COMERCIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESGR1PTORES  DIST1NCTOS. 
Bedaetor  e  Proprietário  do  Jornal —S*  S.  RIBEIBO  DE  HÁ. 


BT.#M. 


QUINTA  FEIRA,  30  DE  MAIO  DE  1850. 


•••  ANIMO. 


SCUKGUS ,  AGRICULTORA  E  fitDDSTRlA. 


aJUVCUBSUGAft  MECHANIÇAS. 


Tendo  nós  sido  os  primeiros  a  noticiar  este  uti1 
invento  francez  (*)  com  muita  satisfação  noticia- 
remos boje  os  aperfeiçoamentos  com  que  foi  in- 
troduzido neste  Reino  pelo  Sr.  Pedro  Ferreira 
Norberto ,  pbarmaceutico  distincto  e  já  bem  acre- 
ditado pelos  importantes  aperfeiçoamentos  a  que 
tem  ligado  o  seu  nome. 

A  utilidade  e  importância  das  sanguesugas  não 
admittem  duvida :  as  vantagens  da  substituição  pro- 
posta ,  e  o  seu  uso  tudo  o  explica  perfeitamente) 
nas  instrucções ,  o  Sr.  Norberto ,  as  quaes  ao 
diante  publicamos  seguidas  da  consulta  da  Socie- 
dade das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa ,  que  au- 
ctorisa  com  a  sua  competente  opinião  este  van- 
tajoso aperfeiçoamento  da  industria. 

Eis  aqui  as  referidas  instrucções. 

519  São  tio  sabidas  ,  a  efficacia  das  sangrias  lo- 
cães,  e  a  utilidade  e  importância  das  sanguesugas 
n'um  grande  numero  de  doenças  ,  como  são  conheci- 
das as  difficuldades  #  embaraços,  perdas  de  tempo, 
inconvenientes  e  perigos ,  que  resultam  muitas  vezes 
da  sua  applicação.  Umas  vezes  as  sanguesugas ,  pela 
saa  má  qualidade ,  não  querem  pegar ,  ou  tiram  uma 
quantidade  insuficiente  de  sangue ;.  (ás  vezes  tem  ellas 
já  servido ,  e  tornam-se  perigosas  pela  possibilidade 
de  inocularem  algum  vírus ,  que  tenham  adquirido 
pelo  sangue  que  sugaram)  outras  vezes  as  sanguesu- 
gas ,  ainda  que  de  boa  qualidade ,  acham  nos  doen- 
tes ,  a  que  são  applicadas ,  sangue  tão  alterado  ,  que 
apenas  tem  tirado  algumas  gottas ,  morrem  instanta- 
neamente cessando  assim  a  sangria. 

A  picada  das  sanguesugas  umas  vezes  é  tão  super- 
ficial que  não  produz  a.  sangria  conveniente ;    outras 


(•)    astuta  wurniAL  n.°  St  do  rol.  I.  da    Í.J 
arUfo  603. 


serie 


vezes  é  tão  profuuda  que  produz  grandes  hemorrha- 
gias ,  e  ás  vezes  feridas  graves  ,  abscessos ,  e  suppo- 
raçdes  extremamente  incommodas. 

Acontece  muitas  vezes  que ,  sendo  applicadas  por 
mãos  inexperientes ,  as  sanguesugas  fogem ,  e  vão  fi- 
zar-se  em  partes  do  corpo  do  doente  podendo  produzir 
vários  incommodos ,  e  com  grande  prejuiso  dos  órgãos 
sobre  que  forem  exercer  sua  acção. 

Se  a  todos  estes  inconvenientes ,  e  mesmo  perigos 
ajuntarmos  a  repugnância,  que  muitas  pessoas  tem 
para  com  as  sanguesugas ,  não  podendo  soffrer  de 
modo  algum  a  sensação ,  que  produz  a  sucção  inter- 
mittente ,  e  o  movimento  natural  que  ellas  fazem :  a 
dificuldade  que  ha  em  as  obter ,  que  cresce  de  dia 
para  dia ,  facto  comprovado  pelo  exorbitante  preço  a 
que  ella*  tem  chegado  ,  —  reconhece-se  immediata- 
mente  a  necessidade  que  ha  de  se  retirar  a  este  meio 
therapeulico  toda  a  consideração  e  vantagens ,  que  á 
primeira  vista  parece  apresentar. 

Foi  por  todos  estes  motivos  e  inconvenientes  acima 
expostos ,  que  M r.  Alexandre ,  Engenheiro  civil  em 
Paris ,  inventou  um  apparelho  ou  maquina ,  a  que  deu 
o  nome  de  —  Sanguesugas  Mechaniças — ,  que  suppre 
vantajosamente  as  sanguesugas  naturaes  ,  apparelho 
que  o  Pharmaceutico  Portugucz  Pedro  Ferreira  Nor- 
berto não  só  imitou ,  como  também  lhe  fez  grandes 
melhoramentos  ,  posteriormente  recommendados  por 
todos  os  os  peritos. 

Estas  Sanguesugas  Mechaniças  úteis  em  todas  as  cir- 
cumstancias ,  em  que  as  emissões  sanguíneas  são  pres- 
criptas ,  podem  applicar-se  facilmente  sobre  qualquer 
parte  do  corpo  humano.  Quando  funecionam  com  re- 
gularidade ,  não  produzem  dôr  appreciavel ,  nem  cau- 
sam a  sensação  desagradável  das  sanguesugas  naturaes ; 
fornecem  a  quantidade  de  sangue  que  se  quer ,  nio 
fazendo  na  pelle  mais  do  que  uma  pequena  abertura 
triangular ,  que  se  fecha  por  si  mesmo ,  deixando  um 
imperceptível  vestígio,  sem  causar  comixão,  como 
acontece  com  a  cicatriz  resultante  das  sanguesugas 
naturaes. 

Pela  facilidade  com  que  se  limpam  prestam-se  as 
Sanguesugas  Mechaniças  a  serem  applicadas  tantas  ve- 
zes quantas  se  quizer ,  seja  sobre  a  mesma ,  ou  outra 
qualquer  parte. 

Àlám  destas  qualidades  tem  outra  de  grande  valia , 
que  é  a  de  estarem  sempre  promptas  em  qualquer  oo 
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>s  pacticula- 
s  Navio*  de 


casião  que  delias  se  ftew 
res,  hospitoés,  éollégioafj 
Guerra,  <í  Maçantes,  Ji:^**.      ,  H 
A  soa  c#^du45çio  k  tal ,.,  que  tf^Maj  com  aoéio  e 
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cuidado  *  ,£QmD  convém  *  pia  ,se  alteram ,  e  serrem 
pó*  timifol  áafaosi  e  quénflò  acontecer  damáiflcar-ie 
alguma  4a$  feisisfc  o  mesmo  i  fabricante  a  concerta. 

i        3        ;*      *   ■  4 


Maneira  do  luar  a*  flangueaiiga»  mecbanlea». 

Este  apparelho  é  tão  commodo  em  se  empregar  como  em  se  conhecer ;  sua  applicação  tem  tanto  de 
simples ,  como  de  fácil. 

Depois  de  ter  molhado  previamente  com  orna  pouca  d'agua  morna  a  parte  sobre  que  se  quer  operar , 
tomam-se  as  sanguesugas  de  sucção ,  preparam-se  os  êmbolos ,  untando-os  com  a  substancia  contida  na 
pequena  caixa  que  acompanha  o  apparelho ,  trabalhando  com  elles  para  os  dispor  a  funccionarem  com  rapidex , 
e  o  mesmo  se  faz  ao  embolo  do  scarificador ;  destapa-se  a  ponta  da  lanceta ,  que  estava  coberta  por  cansa  da 
humidade ,  ajusta-se  a  extremidade  onde  está  a  lanceta  á  parte  já  humedecida  ,  carrega-se  o  pequeno  braço 
da-  alavanca ,  de  que  se  compõe  [fig.  B] ,  apoiando-se  no  botão  O  desta  figura 


até  que  se  tenha  fixado  no  pequeno  gancho  que  está  collocado  quasi  no  fim  do  apparelho  F ,  e  que  obriga  a 
lamina  da  lanceta  a  subir»  e  occultar-se  no  tubo  elástico  [fig.  B]. 


Assim  está  armado  o  scarificador ;  se  se  quiser  a  picada  mais  profunda  forma-se  previamente'  o  vácuo  do 
tubo  do  scarificador  do  mesmo  modo  que  se  forma  dos  tubos  de  sucção ,  para  o  que  se  introduz ,  n'om 
pequeno  buraco  da  abertura  superior ,  o  stilete  ou  puncção  [fig.  D] 


carrega-se  até  á  profundidade  de  três  eentimetros,  pouco  mais  ou  menos,  como  se  vê  n'uma  sang«W 
simples  [fig.  A] 


Tudo  assim  preparado  tem-se  o  scarificador  entre  o  pollegar  o  o  indicador  da  mio  direita ,  applfc*-* 
apoiando-o  sobre  a  parte  que  se  quer  picar  [fig.  BJ. 
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Assim  collocado ,  deixa-se  de  carregar  sobre  o  stilete ,  que  se  retirará  conservando  com  a  outra  mão  o 
scarificador  onde  se  tinba  collocado ,  e  apoiando-o  sempre  um  pouco ,  faz-se  escapar  a  extremidade  da  ala- 
vanca debaixo  do  ganebo  [flg.  FJ ,  que  o  segurava  e  immed  ia  lamente  se  terá  na  pelle ,  sem  a  menor  dôr , 
uma  ligeira  incisão. 

Feito  isto  tira-se  o  scarificador  ou  sanguesuga  de  lanceta ,  toma-se  uma  sanguesuga  simples ,  introduz- 
se  pela  sua  parte  superior  o  stilete ,  como  se  havia  feito  á  primeira  [fig.  À] ,  applica-se  sobce  a  picada ,  que 
se  tem  acabado  de  fazer ,  tendo  cuidado  de  que  a  picada  fique  no  meio  da  circumferencia  limitada  pela  bocca 
da  sanguesuga ;  tira-se  o  stilete  e  vê-se  logo  ella  encher-se  de  sangue. 

Desta  maneira  se  applicam  tantas  sanguesugas  quantas  se  quizerem :  quando  estão  cheias  tiram-se ,  des- 
pejam-se ,  e  podem  tornar  a  applicar-se ,  se  se  quer ,  sobre  a  mesma  incisão  ,  e  exlrahir  mais  saugue  sem 
ter  de  se  faaer  nova  picada ,  havendo  apenas  o  cuidado  de  molhar  bem  com  agua  quente  a  parte  sobre  a  qual 
se  opera ,  tantas  vezes ,  quantas  se  repelir  a  applicação  das  sanguesugas. 

Esta  operação ,  mui  simples  como  se  vè ,  pôde  ser  repetida  as  \eie$  que  se  quizer  sem  nunca  mais 
produzir  dôr  alguma ,  nem  algum  outro  inconveniente ,  e  pelo  contrario  tem  demonstrado  a  experiência ,  que 
cada  vez  dá  mais  sangue ;  de  maneira,  que  de  5  ou  6  incisões  obtém  se  de  certo  tanto  sangue  como  se  obte- 
ria se  se  applicassem  29  a  30  sanguesugas  naturaes. 

As  únicas  cautellas  que  é  necessário  ter  em  vista,  na  applicação  destas  Sanguesugas  Mechanicas  t  é  nunca 
aproximar  da  pelle  a  sanguesuga  sem  ter  feito  primeiro  chegar  ao  fim  o  embolo ,  que  gira  no  seu  interior ; 
cortar  os  cabelloa ,  se  elles  existem  nas  partes ,  em  que  se  pertender  fazer  a  incisão ;  e  humedecer  a  parte  a 
que  cilas  se  chegam ,  para  que  se  tornem  mais  seguras  e  adherentes ;  a  pessoa  a  quem  se  applica  as  sangue- 
sugas deve  estar  collocada  de  modo  que  os  tubos  de  sucção  não  fiquem  perpendiculares ,  a  fim  de  evitar  que 
o  sangue  coagule  sobre  a  incisão  que  impediria  a  sahida  do  mesmo ,  devem  ficar  horisontaes  sobre  a  picada 
que  se  fez  com  o  scarificador. 


A  Sociedade  das  Sc  iene  ias  Medicas  de  Lisboa ,  fo- 
ram apresentados  em  sessão  de  23  de  fevereiro  do  cor- 
rente anno ,  dous  apparelhos.  cirúrgicos  denominados 
—  Sanguesugas  Mechanicas — ,  um  de  invensão  do  Sr. 
Alexandre ,  Engenheiro  ci vil ,  em  Paris ,  e  outro  imi- 
tado pelo  Sr.  Pedro  Ferreira  Norberto ,  Pharmaceu- 
tico  em  Lisboa ;  para  que  ella  experimentando»os  dis- 
sesse a  seu  respeito  o  que  julgasse  conveniente. 

A  Soèiedade  conformando-se  com  o  parecer  da  sua 
Commissão  de  Medicina  .Operatória ,  a  quem  foi  en- 
carregado tal  exame ,  apresentado  em  sessão  de  24  do 
corrente  mez ,  é  de  parecer ,  que  ,o  apparelho  deno- 
minado—  Sangue  sugas  Mechanicas — é  uma  boa  acqui- 
sição ,  e  deve  ser  adoptado  por  quanto  dos  seus  ensaios 
práticos  pôde  colher : 

1.°  Que  a  sua  applicação  é  prompta  ,  e  pôde  fa- 
zer-se  sem  inconveniente  algum  em  muitas  partes  do 
corpo  humano. 

2.°  Que  as  picadas  produzidas  pelo  scarificador 
causão  apenas  uma  ligeira  dôr ,  e  as  cicatrizes  que  re- 
soltão  são  mui  apparcnles. 

3.°  Que  não  occasionão  a  sensação  desagradável 
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das  sanguesugas  naturaes ,  nem  ha  o  perigo  de  ser 
inoculado  algum  virus  ,  como  acontece  muitas  vezes 
com  estas. 

4.°  Finalmente,  queé  um  apparelho,  quesuppre 
vantajosamente  as  sanguesugas  naturaes  ,  oferecendo 
consideráveis  vantagens  tanto  ao  publico  em  geral , 
como  em  particular  aos  Hospitaes  ,  Civis  e  Militares , 
á  Marinha  de  Guerra  e  Mercante ,  &c.  &c. 

A  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa  muito 
se  compraz  em  publicar ,  que  o  Sr.  Pedro  Ferreira 
Norberto  é  digno  da  soa  particular  consideração,  e  da 
do  Publico ,  pela  preserverança  com  que  se  dedica  a 
imitar  todos  os  objectos  úteis  na  therapeutica ,  inven- 
tados em  outros  paizes,  e  importados  no  nosso. _ 

A  Sociedade  não  pode  deixar  de  tributar  a  tão  di- 
gno Pharmaceulico  os  bem  merecidos  louvores,  de 
que  é  digno ,  por  não  ter  só  imitado  com  a  maior 
perfeição  o  apparelho — Sanguesugas  Mechanicas — do 
Sr.  Alexandre ,  como  por  lhe  ter  feito  alguns  melho- 
ramentos posteriormente  recommendados  por  distinctos 
práticos  estrangeiros. 

Sala  das  sessões  da  Sociedade  das  Sciencias  Medi- 
cas de  Lisboa,  em  26  d 'Abril  de  1850.  —  [Lugar do 
Timbre  da  Sociedade.]  — O  Presidente,  José  Eduardo 
de  Magalhães  Coutinho.  — O  1.*  Secretario.  Joaquim 
Digitized  by ' 


Secreur^^ 


404 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


José  d* Almeida.  — O 
berto  d' Oliveira. 


2.*   Secretario,   FraneUco  ÂU 


Vendem-oe  mo  Largo  do  Calharam  n.°  lte 
IS  em  ia»]M»A  pelos  sesalntee  preço» s 

N.°  1.  Caixa  de  família  com  12  San- 
guesugas  ,  1  scariflcador ,  e 
peças  acccssorias 3^600  réis. 

N.°  2.  Dita  de  Facultativo  com  6  San- 
gucsugas,  1  scariflcador,  e 
peças  accessorias 

N.°  3.  Dita"  grande  para  Hospitacs  e 
Boticas  d'ambulancia  com  4 
ventosas  t  12  Sanguesugas ,  1 
scariflcador,  e  peças  acces- 
sorias  

N.°  4.     Cada  ventosa  em  separado  com 

o  seu  stiilete $800    » 


BAIA»  B  VIAftENS  AEMEA*. 

520  A  próxima  ascençãe  aeroslatica  de  M.m*  Ber- 
traod  Senges  tem  promovido  grande  curiosidade  nos 
habitantes  de  Lisboa. 

Por  este  motivo  nos  pareceu  conveniente  escrever 
algumas  linhas,  acerca  dos  balões  e  das  viagens  aéreas, 
fugindo,  quanto  nos  seja  possível,  ao  aparato  scientifico, 
que  possa  tornar  menos  popular  o  nosso  trabalho. 

À  possível  explicação  do  phenomeno  juntaremos  a 
serie  de  alguns  factos  curiosos  que  lhe  dizem  respeito. 

0  que  ao  presente  se  annuncia  como'  divertimento, 
quem  sabe  o  que  será  no  futuro.  E  apesar  de  que  os 
balões  já  tem  sido  empregados  em  applicações  prati- 
cas de  muita  vantagem ,  estas  mal  se  podem  por  em 
quanto  comparar  com  a  espantosa  e  extraordinária  re- 
volução ,  que  poderia  produzir  a  navegação  aérea  se 
um  dia  se  chegar  a  conseguir. 

Foi  mui  acertadamente  que  o  sábio  Franklin ,  res- 
pondeu quando  lhe  perguntaram  para  que  serviam  os 
balões ,  com  a  seguinte  pergunta  : 

1  Para  que  serve  o  recem-nascido  ? 

A  verdade  é  que  a  sciencia  neste  ponto  é  ainda 
infante. 

A  lheoria  dos  globos  aerostaticos  é  de  fácil  com- 
prehensão. 

Um  corpo  mais  leve ,  do  que  egual  volume  da  ca- 
mada de  ar ,  que  se  aproxima  da  superfície  da  terra, 
eleva-se  acima  desta  superfície — ^  continua  a  elevar- 
se  até  que  pára  na  altura  em  que  um  volume  egual 
de  ar  seja  egual ,  ou  se  equilibre  com  o  seu  vtiume. 

Por  tanto  a  causa  da  elevação  está  no  ar  ou  no  pró- 
prio corpo  —  está  no  ar ,  por  que  a  sua  densidade  va- 
ria nas  diflferentes  camadas  —  está  no  corpo  que  sobe 
ou  desce  se  houver  meios ,  que  façam  que  este  seja 
mais  oo  menos  leve. 

Defeito  estes  meios  existem.  Consistem  no  modo  de 
tornar  mais  leve  um  certo  volume  de  ar  que  se  con- 
tem no  balão ,  e  em  produzir  o  effeito  contrario  com 
aberturas ,  que  segundo  a  necessidade  deixem  entrar 
roais  ou  menos  ar ,  que  torne  mais  pesado  o  volume 
rontido  no  balão ,  ou  por  meio  do  lastro  que  se  alivia 


e  que  de  ordinário  consiste  em  saco*  pequenos  de 
arèa.  Assim  se  sobe  e  se  desce  conforme  as  circumstan- 
c ias  do  ambiente  o  exigem. 

Parece  provado  que  a  um  portuguez,  pertence  a 
prioridade ,  cm  applicar  os  principios  que  ficam  en- 
nunciados.  («) 

Admittida  a  prova  que  sem  impugnaçãoijcorre  im- 
pressa ,  o  primeiro  nome  a  citar  entre  os  que  se 
tem  illustrado  por  tal  arte ,  é  o  do  mui  instruído  P. 
Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão ,  por  antonomásia 
o  voador ,  irmão  do  celebre  Alexandre  de  Gusmão , 
e  nascido  bem  como  o  ministro  de  D.  João  V ,  tm 
Santos  província  de  S.  Paulo  no  Império  do  Brasil. 

Foi  Bartholomeu  de  Gusmão ,  que  em  1709  na  ci- 
dade de  Lisboa ,  fei  o  primeiro  ensaio  das  machinas 
aerosta  liças* 

£  provável  que  os  meios  que  empregasse  fossem 
os  mesmos  usados  setenta  e  quatro  annos  depois  pelos 
irmãos  Montgolfiers ,  que  pelos  estrangeiros  são  con- 
siderados como  os  que  primeiro  trabalharam  nesta  in- 
venção ,  em  consequência  das  tentativas  que  fizeram 
em  França ,  as  quaes  desacompanhadas  da  narração  e 
até  do  nome  do  nosso  distincto  compatriota ,  por  abí 
andam  em  muitosl  livros  que  tractam  da  matéria. 

Voltando  ao  que  diz  respeito  á  sciencia ,  parece- 
nos  que  tanto  o  P.  Gusmão ,  como  os  Montgolfiers , 
se !  serviram  dos  mesmos  meios ,  isto  é  —  queimarem 
palha  perto  da  bocca  do  balão ,  pois  que  sendo  una 
das  propriedades  do  calor  a  dilatação  dos  corpos  aqoe- 
cidos ,  o  ar  que  estava  dentro  do  balão  se  dilataria 
por  tal  forma  que  a  mesma  porção  de  ar  occoparii 
mais  espaço  e  assim  o  volume  contido  na  machint  a 
faria  subir. 

Foi  na  cidade  de  Annonay  a  5  de  Junho  de  1783 
que  Montgolfier  fez  a  sua  primeira  experiência.  0 
balão  que  a  realisou  era  quasi  esférico ;  tinha  35  pés 
de  diâmetro  e  22  mil  pés  cúbicos  de  capacidade ,  e 
o  globo  era  de  panno  forrado  de  papel. 

Assim  que  a  noticia  do  acontecido  chegou  a  Paris , 
foi  grande  o  alvoroço  nesta  cidade  •  e  em  quanto  a 
Academia  das  Sciencias  estudava  o  assumpto ,  abriu-w 
uma  snbscripção  para  construir  uma  grande  maebina 
aerostatka.  Foram  encarregados  da  construcção  Mr. 
Charles  ,  professor  de  physrca  experimental ,  e  Roberto 
maquinista.  O  balão  foi  feito  com  tafetá  impermeável 
e  foi  cheio  de  gaz  hydrogenio. 

O  hydrogenio  é  um  corpo  simples ,  isto  é,  que  ainda 
até  hoje  se  não  pôde  decompor  ,  e  o  mais  leve  deti- 
dos os  gazes  conhecidos.  Representando  por  exemplo 
o  peso  do  ar  atmosférico  por  1,000,  o  do  hydroge- 
nio será  68,8 ,  ou  14  vezes  mais  leve  do  que  o  ar. 

A  27  de  Agosto  de  1783 ,  a  machina  acrosUtici 
de  Charles  e  Roberto  subiu  ao  ar  na  presença  de  muito 
povo  reunido  no  Campo  de  Marte :  em  dois  minutos 
se  elevou  a  mil  metros  de  altura.  A  21  de  Novembro 
desse  anno  nova  machina  subiu  ao  ar ,  levando  peia 
primeira  vez  viajantes  que  ousassem  tão-  corajoso  fei- 
to :  Pilâtre  àeê  Rosiers  e  o  Marquez  d'Arlandes  fo- 
ram esses  dois  intrépidos  viajantes:  —  elevaraaweaté 
á  altura  de  200  a  300  toezas ,  pois  que  só  a  essa  al- 
tura chegavam  os  cabos  que  estavam  fixos  no  chio, 

(•)  Nas  Memorias  da  Academia  das  Sciencias  o  Sr.  F. 
Freire  de  Carvalho  tnctou  desenvolvidamente  esta  quesito  di 

prioridade. 
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segurando  a  machina  :  sem  estas  precauções  real i sa- 
ram Charles  e  Roberto  uma  ascenção  no  1.*  de  Dezem- 
bro do  mesmo  anno ,  e  foi  tal  o  espanto  causado  por 
Cio  noro  arrojo ,  que  um  historiador  desse  tempo  as- 
•evtra  que  muitos  dos  espectadores  ajoelharam  e  er- 
gueram as  mios  para  o  céu  no  principio  da  ascenção 
t  não  ousaram  fallar  nem  fazer  o  mais  ligeiro  rumor 
até  que  o  triumpbo  seguro  da  tentativa  foi  saudada 
com  estrepitosos  aplausos. 

As  discussões  que  se  abriram  entre  o  methodo  de 
Charles  e  o  de  Montgolfler  deram  logar  á  desgraçada 
morte  de  Pilâtre  um  dos  mais  acérrimos  defensores 
do  antigo  syslema. 

Incendiado  o  balão  em  que  subiu  Pilâtre  veiu  cair 
morto  na  estrada  de  Calais. 

Em  Setembro  de  1784,  o  Duque  de  Orleans  na  com- 
panhia de  Roberto  subiu  em  um  balão  até  á  altura 
de  1,400  pés. 

Vendo-se  em  perigo  porque  a  machina  se  ia  incen- 
diar por  effeilo  dos  raios  solares,  que  a  tinham  aque- 
cido extraordinariamente .  o  Duque  rompeu  com  a 
espada  a  cobertura  superior ,  fes  sair  algum  gaz ,  e 
assim  foram  saltos. 

Entre  algumas  ascençôes  celebres ,  de  qne  faremos 
menção  em  outro  artigo ,  são  notáveis  as  que  rea- 
lí saram  em  Lisboa  ,  o  capitão  Lunardi ,  a  24  de  Agosto 
de  1794,  e  Robertson,  filho,  em  14  de  Março  de 
«19. 

Suspendemos  aqui  este  artigo,  para  dar  cabimento* 
4  mui  curiosa  relação  da  viagem  aérea  do  capitão  Lu- 
nardi ,  porque  estamos  persuadidos ,  que  será  lida 
cem  muito  interesse  pelos  nossos  leitores. 

O  gaz  empregado  actualmente  nas  ascençôes  dos  ba- 
lões é  obydrogcnio  earbonásado  que  serve  para  a  i Ilu- 
minação, a.  i.  aiBiiao  di  ai. 
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521  Os  applausos ,  com  que  me  tem  honrado 
a  nação  portuguesa ,  me  fazem  esquecer  as  minhas 
passadas  desgraças ,  e  me  obrigam  a  dar-lhe , 
em  prova  do  meu  reconhecimento ,  uma  exacta 
narração  de  toda  a  minha  viagem  aérea.  Pode- 
rei Talhar  em  alguma  circumstancia ,  illudido 
pela  distancia  9  em  que  me  achei ,  e  em  paiz 
desconhecido;  mas  nunca  faltarei  áquella  ver- 
dade ,  que  sempre  professei ,  e  de  que  dei  um 
testemunho  tilo  authentico ,  verificando  ò  que  ti- 
nha promettido.  Porque  em  fim ,  apezar  dos  in- 
crédulos por  ignorância,  e  dos  meus  inimigos 
por  malevoleocia ,  tive  a  gloria  de  dar  a  toda 
**ta  illustre  noção  um  espectáculo  tao  novo  em 
Portugal f  como  maravilhoso,  qual  foi  a  minha 
viagem  aérea. 

Sahi  da  real  praça  do  Cem  me  rei  o  no  dia  24 

4*  agosto  is  4  horas  e  40  minutos ,  e  subi  ao 

ir  com  uma  força  elevatriz,  proporcionada  a  15 

arráteis,  dominando  o  vento  norte.   Logo  que 
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cheguei  a  uma  légua  de  altura ,  o  vento  que 
parecia  obrigar-me  a  correr  5  legqas  por  cada 
hora  ,  no  ponto  de  elevação ,  em  que  me  achava, 
apenas  me  deixava  fazer  légua  e  meia  por  hora ; 
e  por  tanto  me  conservei  perpendicular  sobre  a 
agua  bora  e  meia.  Acbei  o  vento  oeste »  e  su- 
bindo mais ,  mudou-se  para  o  noroeste. 

Despendi  todo  este  tempo  em  observar  a  en- 
cantadora scena ,  que  tinha  por  baixo  do  meu 
globo  a  eros  ta  tico.  O  sol  redobrava  o  formosura 
da  scena ,  dando  a  todos  os  objectos  a  sua  ver- 
dadeira luz  por  uma  parte ,  e  pela  outra  uma 
sombra  forte:  e  por  tanto  ainda  quando  me  acbei 
na  maior  altura ,  que  era  de  légua  e  meia , 
sempre  pude  distinguir  com  toda  a  individuação 
os  terrenos  cercados  de  arvores ,  as  planícies , 
os  bosques ,  e  as  maltas. 

Em  quanto  durou  o  dia ,  tive  sempre  debaixo 
dos  olhos ,  e  com  toda  a  clareza  as  duas  praças, 
do  Commercio,  e  do  Rocio,  e  depois  de  me 
ter  divertido  por  muito  tempo  com  um  paioel 
tão  admirável ,  com  toda  a  tranquillidade  de  es- 
pirito ,  tomei  a  resolução  de  comer  alguma  coisa, 
e  ao  beber  de  um  bom  vinho ,  de  que  fui  rega- 
lado por  um  grande  amigo  meu ,  banqueiro  nesta 
capital ,  devi  o  recobrar  as  minhas  forças  abati- 
das de  tantas  fadigas ,  e  desgostos. 

Desci  depois  quasi  um  quarto  de  legua ,  e 
achei  que  o  vento  crescia  ,  fixei  o  meu  quadrante, 
e  conheci  que  estava  perpendicular  sobre  a  terra 
um  quarto  de  légua ,  além  do  rio ;  e  não  achando 
a  aréa  na  sua  côr  natural ,  julguei  ser  este  um 
logar  perigoso  para  a  minha  descida ,  parecen- 
do-me  pantanoso,  e  muito  extenso,  e  por  isso 
deitei  fora  um  sacco  de  aréa  do  peso  de  20  ar- 
ráteis ,  e  tornei  a  subir  mais  alto  do  que  antes 
estava ,  continuando  sempre  o  vento  noroeste. 
.  Nessa  situação  experimentei  muito  frio ;  nunca 
porém  chegou  a  congelar-se  a  agua ,  que  tinha 
levado  em  uma  garrafa.  Principiou  a  rarefazer-s* 
o  ar  infla mmavel  dentro  do  globo ,  e  por  conse- 
quência a  machina  se  encheu  extraordinariamente, 
e  sahiram  pela  boca  mais  de  600  almudes  do 
dito  ar.  Sobreveio-me  uma  caimbra  no  dedo 
annullar  da  mão  direita ,  e  outra  na  perna  es- 
querda. Chovia  sempre  pelo  eólio  do  globo  al- 
guma agua,  poreffeitoda  condensação  do  ar  in- 
flammavel,  e  tendo-a  provado,  a  acbei  sabepd» 
a  um  acido  similhante  á  casca  dos  nabos. 

Pelas  6  horas  e  meia  principiei  a  descer  len- 
tamente o  globo ,  e  um  quarto  de  hora  depois  ♦ 
*  ancora  chegou  a  tocgr  era  terra/p  e  assim  foi 
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arrastada  pelo  globo,  por  algum  tempo,    até  * 
que  por  fim  pegando  em  alguma  raiz  muito  for-* 
te  ♦  arrebentou  a  corda ,  e  tendo-se  o  globo  al- 
liviado  do  pezo  da  dita  ancora ,   tornou  imme- 
diatamente  a  levantar-sc. 

Âs  7  horas  em  distancia  de  uma  légua  da 
terra  ,  achei  que  o  vento  se  fazia  todo  ao  norte , 
e  parecia  querer  levar-me  para  o  mar.  Para  li- 
vrar-me  deste  risco ,  puxei  pela  corda  da  vál- 
vula »  com  tanta  força ,  que  a  arrebentei ,  e  fi- 
quei por  tanto  sem  ancora ,  e  sem  válvula. 

,fis  7  horas  e  um  quarto,  toquei  na  terra, 
com  taota  violência ,  que  saltou  fora  da  barca 
em  que .  eu  ia.  outro  sacco  de  20  arráteis  de 
aréa ,  t  achaodo-se  de  novo  o  globo  mais  leve 
com  a  falta  deste  peio,  tornei  a  subir  com  uma 
rapidez  incrivel ,  e  tornei  a  achar  o  vento  no- 
roeste. 

Sentindo ,  que  me  tinha  elevado  a  altura  de 
légua  e  meia ,  pouco  mais  ou  menos ,  cortei  o 
gol  lo  do  globo ,  e  diligenciei  que  lhe  entrasse 
muito  ar  atmospherico ,  e  tendo  assim  augmen- 
tado  o  seu  pezo ,  principiei  novamente  a  descer. 
.  Para  conhecer  com  certeza  a  velocidade ,  com 
que  descia ,  deitava  ao  ar  alguns  pedaços  de  pa- 
pel ;  e  se  via  que  elles  voavam  parallelamente 
com  o  globo ,  concluia ,  que  descia  com  a  mes- 
ma força,  que  os  ditos  pedaços  de  papel;  e 
quando  o  papel  subia  mais  alto ,  lançava  fora  al- 
guma aréa ,  e  diminuindo  assim  o  pezo ,  estava 
sempre  em  equilíbrio  com  o  papel. 

Ás  7  horas  e  três  quartos ,  posto  que  tocasse 
em  terra  levemente  pelo  pezo  vertical,  a  gale- 
ria deu  uma  grande  pancada  horisontal  com  a 
força  do  vento ,  que  eulão  era  fortíssimo.  Ouvi 
o  ladrar  de  alguns  cães,  mas  não  me  foi  possí- 
vel ouvir  voz  humana. 

O  globo  se  levantou  novamente  quasi  300 
toezas ,  e  tornou  a  descer  com  summa  velocida- 
de ;  foi  então  que  gritei ,  pedindo  soccorro  a  um 
homem ,  que  estava  pouco  distante ,  e  elle  com 
effeito  deu  alguns  passos  para  mim ;  a  violência 
porem  do  vento  me  levou  tão  diitaute  delle ,  que 
o  não  tornei  a  ver. 

Coostou-me  depois ,  que  achando-se  naquelles 
contornos  um  grande  numero  de  homens ,  em- 
pregados no  fabrico  do  carvão ,  se  assustaram  á 
fista  do  globo ,  e  muito  mais ,  quando  percebe- 
ram que  dentro  delle  vinha  uma  figura  humana. 
Correram  a  pegar  nas  armas  de  que  usam ,  e 
devo  a  minha  salvação  á  rapidez ,  com  que  de- 
sapparwtu  o  globo,  tornando  em  meu  fayor  o 


que  d'antes  eu  suppunha  uma  desgraça.  Não  dei 
então  fé  de  todo  este  risco,  e  foi  para  mim  um 
caso  totalmente  novo,  que  comtudo  merece  toda 
a  crença ,  por  ser  contado  por  pessoa  dotada  das 
maiores  qualidades ,  e  a  quem  foi  referido  todo 
este  suecesso  por  um  criado ,  igualmente  ver- 
dadeiro, que  lhe  administra  algumas  fazendas 
nas  visinhanças. 

Dei  uma  pancada  fortíssima  em  terra  ♦  e  a 
gbbo  me  arrastou  por  um  pouco;  e  por  isso 
tendo-se  voltado  a  barca ,  ficou  no  chão  o  ulti- 
mo sacco  de  «réa ,  as  garrafas ,  a  tromba ,  ete. 
Por  tanto  o  globo ,  achando-se  alliviado  de  todo 
o  pezo ,  se  levantou  a  uma  altura  immensa.  O 
sol  já  se  não  via ,  nem  ainda  da  altura  em  que 
me  achava ,  que  era  de  légua  e  meia ;  e  como 
eram  já  8  horas ,  não  podia  bem  distinguir ,  ia 
o  globo  me  levava  para  a  terra,  ou  para  o  mar. 
Fiz  então  varias  aberturas  na  parte  inferior  do 
globo,  a  fim  de  lhe  entrar  maior  copia  de  ar  at- 
mospherico; e  como  me  achava  em  uma  altura 
desmarcada  ,  rarefazendo-se  cada  vez  mais  o  ar 
inflamável  sabia  em  grande  abundância  pelos  bu- 
racos ,  que  lhe  havia  feito. 

Certifiquei-me  da  carreira  que  seguia  pelalui 
de  um  fogo  ateado  em  cinco  partes  diversas,  a 
depois  vim  a  saber,  que  eram  raattas,  que  ar- 
diam para  beneficiar  o  terreno  para  a  agricul- 
tura. 

Finalmente  ás  8  horas  e  meia ,  cheguei  a  to- 
car em  terra  em  uma  roaUa ,  e  cntlo  senti  a  falta 
que  me  fazia  a  ancora ,  pois  que  depois  de  ter 
dado  uma  grande  pancada  na  terra  se  letaolou 
mais  de  300  varas;  tornou  a  cahir,  arrastoo- 
me,  e  elevou-se  outra  vez  mais  de  100  varas, 
pela  terceira  vez  chegou  a  terra ,  e  levantou-se, 
e  eu  apromptei-me  para  lançar-me  fora  da  bar- 
ca, quando  (hegasse  novamente  a  descer,  e  to- 
mei as  minhas  medidas  tanto  a  tempo,  que  ape- 
nas tocou ,  achei- me  estendido  no  chio. 

Ficando  a  machina  alliviada  do  pezo  de  164 
arráteis  (que  é  quaoto  eu  peso)  se  elevou  tanto, 
que  nunca  mais  atorneiavér.  Preferindo  a  perda 
da  machina  á  de  um  braço»  ou  de  uma  peroi» 
não  intentei  seguil-at  tanto  mais  que  não  podia 
esperar  que  ella  fosse  retida  pelo  encontro  de  al- 
guma arvore ,  não  a  havendo  no  logar  em  qu* 
me  achava ,  ou  não  a  podendo  distinguir  pel« 
obscuridade  da  noite. 

Finalmente  o  logar  onde  desci ,  fica  no  termo 
e  freguezia  da  vilU  do  Lavre ,  distante  duas  lé- 
guas de  Vendas  Novas. 
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Foi  por  tanto  a  minha  viagem  aérea  de  14 
léguas  de  extensão:  durou  3  horas  e3  quartos: 
a  aua  maior  elevação  foi  de  légua  e  meia  *  em 
a  quat  sendo  já  noite ,  ouvi  na  parte  superior  do 
globo  estalos  contínuos ,  similhantes  aos  tiros  pro- 
duzidos pela  faísca  eléctrica  ,  quando  sahe  do  ele- 
ctoraetro :  effeitos  novos  por  mim  nunca  expe- 
rimentados em  occasiOes  símilhaptes. 
.  Eis-me  pois  estendido  no  chão  v  atordoado  da 
queda ,  e  aíílicto  por  me  achar  em  um  paiz  des- 
conhecido e  deserto ,  em  um  terreno  árido ,  e 
cuja  dureza  o  meu  corpo  tinha  provado ,  não  tendo 
outra  companhia  mais  do  que  ma t tos  incultos.  O 
Céu  sim  estava  lindamente  estreitado,  e  em  toda 
a  sua  riqueza  c  formosura;  mas  eu  o  julgava 
irado  contra  mim  por  me  negar  aquelles  auxí- 
lios, de  que  tanto  precisava  em  tão  critica  cir- 
cunstancia. 

.  Recobrei  comtudo  subitamente  a  minha  cora- 
gem natural ,  e  que  jamais  me  desamparou  em 
tccasiões  similhantes,  e  tomei  a  resolução  de  me 
encaminhar  para  onde  tinha  visto  o  fogo ,  per- 
suadido que  encontraria  alguém  que  quizesse  soc- 
correr-roe. 

Andei  algum  tempo  com  passos  vagarosos  por 
aquelles  abrolhos,  seguindo  ora  um  trilho,  ora 
outro ,  quanto  mo  permittia  caminho  tão  esca- 
broso e  difficil ,  dirigtndo-rae  pelo  reflexo ,  que 
fazia  no  céu,  o  fogo  que  não  podia  ver,  por 
causa  dos  montes  que  ficavam  entre  nós ;  até  que 
por  fim  abandonei  este  projecto  pela  sua  difi- 
culdade ,  pois  que  conheci  ser  muito  distante  a 
queimada,  que  eu  procurava,  como  asylo;  o 
que  depois  verifiquei  sabendo  com  certeza  que 
distava  mais  de  duas  léguas. 

Posto  que  não  houvesse  luar,  comtudo  a  cla- 
ridade do  céu  me  allumiava  quanto  bastava  para 
distinguir  a  arêa  que  branqueava  entre  o  matto. 
Fui  por  tanto  apressando  os  passos,  e  com  uma 
grande  faca  na  mão,  e  ao  acaso,  me  encami- 
nhei pelas  veredas  que  me  pareceram  mais  pra- 
ticáveis, e  mais  livres  de  espinhos  e  arbustos. 
Prosegui  o  meu  caminho  pelas  margens  de  uma 
espécie  de  rio  sécco,  ou  vallado;  até  qire  final- 
mente achei  um  terreno  arenoso,  roas  muito 
mais  solido  do  que  o  primeiro ,  e  mais  commo- 
do;  e  tendo  distinguido  um  caminho,  que  na 
sua  alvura  sobretahia  aos  outros ,  certifiquei-me 
ter  esta  uma  vereda  segura  para  me  conduzir  a 
algum  povoado.  Verificaram-se  as  minhas  induc- 
f$es ,  e  fui  parar  a  uma  eira ,  na  qual  achei  al- 
guns montes  dt  palha ,  a  no  fim  uma  grande 
44  .  . 


cabana.  Entrei  nella;  chamei  por  alguém  que 
me  aceudisse ;  roas  ninguém  me  respondeu.  Con- 
tíguo a  alia  havia  um  bellissimo  pinheiro,  que 
tinham  principiado  a  cortar,  e  outros  já  todos 
despedaçados ,  pelo  que  conclui ,  que  aò  menes 
na  eircumvisinhunça  havia  gente ,  e  animado  pela 
maior  solidez  da  estrada,  continuei  a  minha  der- 
rota a  toda  a  pressa,  e  com  aquella  anciã  que 
exigiam  as  circumstancias  em  que  me  acha- 
va. 

Pouco  desviada  da  estrada  achei  outra  chou- 
pana rodeada  de  palha :  gritei ,  e  como  ninguém 
me  respondesse,  conheci  ser  inhabitada.  Quiz 
comtudo  demorar-me  nella  para  tomar  algum 
descanço ,  de  que  tanto  necessitava  9  mas  como 
estava  muito  esquentado  pela  fadiga  do  corpo, 
e  pelos  trabalhos  do  espirito ;  e  além  disso  ves- 
tido da  minha  farda  ,  muito  leve ,  receei  expdr- 
me  á  intempérie  do  ar,  assaz  frio,  e  capaz  do 
me  fazer  algum  d  aro  no.  Por  isso  animado  e  con- 
vidado pela  serenidade  da  noite ,  e  pela  facilidade 
da  estrada  em  subida  pouco  arenosa  e  muito  so- 
lida ,  prosegui  o  meu  caminho ,  até  que  por  fim 
cheguei  a  avistar  uma  luz ,  que  aahia  por  uma 
porta  mal  fechada. 

Os  transportes  de  alegria ,  que  a  minha  alma 
sentiu  neste  venturoso  momento,  são  superiores 
a  todas  as  expressões  mais  enérgicas  da  eloquên- 
cia ,  e  por  tanto ,  aquelles  que  se  acharam  em 
similhantes  circumstancias  são  os  que  podem  fa- 
zer um  juízo  exacto  da  minha  consolação. 

Corri  com  toda  a  velocidade  para  a  cabana , 
e  aos  meus  gritos  acudiu  um  cão ,.  que  furiosa- 
mente safai u  delia  ladraudo ,  e  me  veio  ao  en- 
contro. 

Habitava  nesta  pequena  casa  um  lavrador  com 
um  criado ,  os  quaes  aphei  comendo  melancias. 
Depois  de  os  ter  saudado,  lhes  roguei,  em  nom« 
de  Deus,  que  se  não  assustassem  de  vér  um  offi- 
ciai  só,  óquellas  horas,  e  naquellu  logar.  Elle* 
se  levantaram  ,  e  assentando-me  sobre  um  pedaço 
de  cortiça  roguei- lhes  fizessem  o  mesmo. 

Informei,  como  pude,  o  lavrador  em  que  ma- 
neira tinha  vindo  pelo  ar  em  uma  maebina  aerot- 
tatica,  e  o  persuadi  desta  verdade  sem  muita 
dificuldade. 

Com  a  generosidade,  e  sinceridade  de  um  bom 
camponez ,  me  otfereceu  da  sua  eéa ,  mostrando 
grande  pena ,  por  não  ter  nem  pão ,  nem  vinho , 
para  dar-m*.  Agradeci-lbe  tão  boa  vintadt,  • 
lhe  pedi ,  que  tornasse  tão  bons  officiot  em  pro- 
eurar-me  um  logar  tommedo,  a  uma  «ama,  atd* 
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podesse  repousar  o  corpo  cançado  do  taotas  fa- 
digas e  trabalhos. 

Anouindo  aos  meus  rogos,  depois  da  cêa,  pe- 
gou na  sua  espingarda ,  chamou  o  moço ,  e  fe- 
chada a  porta  da  cabana ,  me  conduziu  á  outra 
que  eu  tiuha  encontrado  no  meu  caminho,  atrai 
da  qual  havia  um  móu  enxergão  debaixo  de  uma 
arvore :  estendeu  sobre  elle  o  roeu  capote,  e  me 
quiz  persuadir  que  podia  dormir  naquclle  logar 
com  toda  a  tranquillidade  e  segurança ,  pois  que 
o  ar  era  muito  saudável.  Não  segui  o  seu  conse- 
lho t  receando  aquolles  mesmos  perigos,  cujo  te- 
mor me  tinha  obrigado  a  seguir  a  minha  der- 
rota ,  logo  que  desci  do  globo ,  e  que  já  disse. 

Convencido  o  lavrador  dos  meus  justos  moti- 
vos, levou  Ojenxergáo  para  dentro  da  cabana  con- 
tigua, onde  me  lancei  logo  sobre  uma  cama,  quo 
em  outras  circumstancias ,  não  convidava  a  niu- 
goem  ,  pela  sua  morbidez ,  e  acceio ;  mas  na- 
quellas  em  que  eu  me  achava,  era  mais  que  ópti- 
ma, supposto  omeucançaço,  e  moimento:  o  bom 
lavrador  teve  o  cuidado  de  me  cubrir  com  o  seu 
capote. 

Serei  notado  pelos  meus  leitores  de  ingrato  a 
tantos  benefícios  recebidos ,  quando  lerem  que 
cheguei  a  desconfiar  da  sinceridade,  e  bom  co- 
ração do  meu  bemfeitor:  estou  porém  certo,  que 
lhes  merecerei  compaixão,  e  desculpa,  quando  sou- 
berem os  motivos,  que  me  moveram  a  uma  des- 
confiança tão  pouco  hooesta  em  apparencia. 

O  vê-lo  armado  de  uma  espiugarda ,  a  lem- 
brança que  logo  me  occorreu  de  certa  pergunta, 
que  elle  me  tinha  feito ,  se  havia  perdido  tam- 
bém o  relógio  entre  as  outras  coisas,  que  me  ti- 
nham cahido  da  barca ;  ouvir  fallar  com  o  moço 
com  termos  inintelligiveis ;  tudo  isto  obrigou  a 
levantar-me  com  a  precipitação  própria  da  com- 
inação, que  sentia,  e  a  servir- me  do  pretexto 
de  me  ser  impossivel  o  dormir  em  um  logar  tão 
exposto  ao  ar,  para  o  mover  a  que  levasse  o  en- 
xergão para  aquella  mesma  casa ,  aonde  o  tinha 
achado.  . 

Persuadido  pelas  minhas  supplicas,  e  talvez 
mais  por  algum  dinheiro,  que  então  lhe  dei,  poz 
a  cama  em  o  logar  que  tinha  pedido ,  e  tendo- 
Ihe  dado  as  boas  noites,  lhe  pedi,  que  ao  rom- 
per da  manhãa  me  viesse  chamar. 

Tranquei  a  porta  com  duas  grossas  trancas  9 
que  por  ocaso  achei ,  e  assim  com  toda  a  segu- 
rança pude  gosor  de  um  tomno  saborosíssimo, 
do  qual  despertei  pelas  quatro  horas  da  manhãa. 

Ás  cinco  veio  o  meu  hospede  accordar-me : 


levantei -me  com  bastante  trabalho ,  pelas  mui- 
tas dores ,  que  soffria  ,  effeito  dos  trabalhos  do 
dia  autecedeote ,  e  da  duresa  da  cama ,  em  qae  ti- 
nha dormido. 

Conduzindo-me  de  novo  é  sua  cabana,  quis 
que  montasse  no  seu  cavallo ,  e  acompanbando- 
me  a  pé  por  um  caminho  estreito ,  mas  praticá- 
vel ,  que  ia  dar ,  na  distancia  de  légua  e  meia , 
em  uma  estrada  real ;  e  continuando  por  cila  a 
nossa  jornada  «chegámos  pelas  dez  horas  ásVeo- 
das-Novas,  onde  entrámos  em  uma  pequena  vendi, 
e  ambos  almoçámos. 

Ha  ahi  um  capellão ,  que  soubemos  tinha  a 
incumbência  do  cuidado,  e  governo  do  real  paço: 
nós  o  procurámos ,  e  perante  elle  o  meu  lavra- 
dor depoz  fielmente ,  como  eu  lhe  tinha  appare- 
cido  no  logar  da  sua  morada ,  pelas  nove  horas 
da  noite  antecedente ,  c  lhe  contara  a  minha  via- 
gem aérea ,  e  suas  circumstancias ;  do  que  todo 
o  dito  capellão  roe  passou  uma  authentica  certi- 
dão ,  assignada  por  elle ,  e  pelo  lavrador ,  e  que 
eu  conservo  para  testemunhar  quanto  refiro. 

Partimos  das  Vendas-Novos  pelo  meio  dia, 
e  teudo  achado  um  carro  cuberto ,  que  por  for- 
tuna minha  estava  alli  parado ,  e  que  se  enca- 
minhava para  Aldegallega ,  aproveitei-me  desta 
encontro,  e  por  maior  commodo  o  preferi  à 
cavalgadura  do  meu  amigo  lavrador:  jantámos 
em  uma  pousada,  cujo  nome  me  esqueceu',  e 
continuando  depois  o  nosso  caminho,  chegámos 
pelas  onze  horas  da  noite  a  Aldegallega ,  aonde 
parei ,  tanto  para  meu  descanço ,  como  para  es- 
perar, que  a  maré  fizesse  feição  para  poder  vir 
para  Lisboa. 

Embarquei  finalmente  ás  quatro  horas  da  ma- 
nhã, e  com  uma  feliz  viagem, .cheguei  ás  sete 
horas  da  mesma  manhãa  ao  cáes  do  Terreiro  do 
Paço,  onde  achei  um  grande  numero  de  pessoas 
que  me  esperavam ,  e  no  meio  de  vivas  de  ale- 
gria me  conduziram  á  minha  habitação. 

Estes  signaes  de  verdadeiro  contentamento, 
e  o  concurso  continuo  de  pessoas  ainda  das  or- 
deus  mais  respeitáveis,  provam  assaz  os  senti- 
mentos, que  produziu  a  minha  viagem  aérea, 
que  tanto  é  mais  famosa ,  quanto  mereceu  osap- 
plausos  de  uma  nação  illustre,  que  pelo  muito* 
que  se  empenha  agora  em  honra r-me ,  tem  ad- 
quirido incontrastaveis  direitos  40  meu  reconhe- 
cimento, e  eterna  gratidão» 

9  Esta  a  narração  fiel  da  minha  viagem ,  e  dos 
seus  suecessos;  e  posto  que  ella  não  contenha 
em  si  nada  de  extraordinário  pára  os  corações 
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indifferentes ,  deve  com  tudo  interessar  as  al- 
mas sensíveis*  e  compadecidas,  que  saberão  es- 
timar em  seu  justo  valor  as  minhas  fadigas ,  e 
os  meus  soffrimentos.  Para  estas  pois  é  que  eu 
escrevo,  na  certesa  de  que  se  não  lhes  merecer 
os  seus  louvores,  conseguirei  ao  menos  a  sua 
compaixão»  e  o  seu  affecto,  que  é  toda  a  mi- 
nha ambição  e  o  único  objecto  desta  pequena 
descripçao.  —  Vicente  Lunardi. 


CHROXICJL  FABRII* 

528  Um  facto  importante  temos  hoje  a  registar  o 
qual ,  só  por  si ,  resume  um  grande  louvor  ao  Governo 
nespanhol.  A  G ateia  de  Madrid  publica  uma  Real  or- 
dem, estabelecendo  ama  exposição  publica  para  toda 
a  industria  hespanhola.  O  local  da  exposição  é  o  Mi- 
nistério do  commercio  e  das  obras  publicas.  Não  se 
pôde  deixar  de  notara  contraste  que  este  facto  appre- 
senta ,  com  o  que  se  passa  em  Portugal  onde  os  es- 
forços incançaveis,  de  uma  Sociedade  particular,  subs- 
tituem a  acção  do  Governo.  Em  Portugal  os  prémios 
são  dados  pela  mesma  Sociedade ;  em  Hespanha ,  o  Go- 
verno é  que  se  colloca  á  frente  do  movimento  indus- 
trial ,  determinando  que  em  nome  da  nação ,  confe- 
rirá os  prémios  os  quaes  consistem  era  condecorações, 
medalhas  de  oiro ,  de  prata  e  de  bronze ,  e  em  men- 
ções honorificas. 

SIo  admitlidos  na  exposição  todos  os  produetos  da 
industria  agrícola  •  das  minas ,  da  metalurgia  ,  e  das 
artes  mechanicas ,  desde  as  mais  preciosas  até  aos  de 
uso  mais  commum, 

Dezejariamos  que  o  nosso  páiz  ,  que  tanta  coisa 
aprende  dos  estrangeiros ,  seguisse  este  e  outros  ex- 
emplos que  todos  devem  saudar ,  como  feitos  honro- 
sos para  a  nação  que  os  appresenta. 

Parece  que  em  uma  das  próximas  conferencias ,  o 
Conselho  Director  da  Sociedade  Promotora  da  Indus- 
tria Nacional ,  fixará  o  próximo  dia  para  a  distribui- 
ção dos  prémios ,  relativos  á  sua  ultima  exposição*  Ê 
de  esperar  que  na  sessão  da  distribuição ,  se  lèa  o  re- 
latório do  jury  que  as  conferiu ,  documento  impor- 
tante ,  que  tem  retardado  essa  soltmnidade  industrial 
que  por  mui  ponderosas  cireumstancias  se  não  deve 
demorar  por  mais  tempo. 

Pelo  Correio  da  tarde ,  jornal  do  Rio ,  nos  consta 
um  facto  que  prova  como  o  Governo  do  império ,  com- 
prehende  a  protecção  que  deve  é  industria.  Do  Ma- 
ranhão escreviam  ao  referido  jornal ,  dando-lhe  parte 
de  abi  ter  chegado ,  mandada  pelo  Governo  do  impé- 
rio ,  ama  machina  de  descaroçar  algodão ,  a  qual  fui 
logo  depositada  na  sala  das  sessões  da  Gamara  Muni- 
cipal ,  para  ser  patenteada  a  todos  os  cultivadores  da- 
quella  planta.  Dizem  que  6  uma  machina  excellente 
•  que  poupa  o  grande  trabalho  do  antigo  processo. 

Pela  direcção  de  agricultura  ,  industria  e  commer- 
cio deHispanha  se  publicou  uma  relação  dts  privilé- 
gios de  invenção  e  introducção  coneedidos  por  S.M.C, 
de  Janeiro  até  Abril  do  corrente ,  e  outra  dos  que  ca-» 
ducaram  por  se  não  terem  appresen  ado  es  interes- 
sados a  tirar  o  diploma  em  tempo  hábil ,  porque 
nio  provaram  Cor  posto  ttn  pratica  o  objecto  de  seus 


privilégios ,  ou  por  ter  findado  o  praso  dos  mesmos. 

Eis-aqui  os  objectos  sobre  que  recairam  privilégios 
de  invenção,  durante  os  quatro  primeiros  mezes deste 
anno.  — Fabricação  de  instrumentos  de  gomma  elás- 
tica. Applicação  da  elaslicidade  a  vários  usos.  Com- 
posição de  massa  que  imita  pedra.  Processo  para  fil- 
trar as  aguas.  Syslema  de  maquinas  de  vapor  chama- 
das binarias.  Aparelho  ou  gerador  de  força  motriz. 
Maquina  para  a  fabricação  dos  alfinetes.  Aparelhos 
para  extrahir  oiro  ou  prata  das  areias  e  mineraes  au- 
ríferos. Aparelho  para  extrair  a  prata  ou  outras  ma- 
térias estranhas  do  chumbo.  Fornos  para  obter  maio- 
res produetos  de  cobre  o  beneficiar  o  enxofre.  Apa- 
relho de  per  fora  ca  o  de  poços  artesianos.  Systema  para 
o  preparo  de  coiros.  Agua  Javelle  para  branquear  a 
roupa  branca  e  tirar-lhe  as  nódoas.  Maquina  para  do- 
bar sedas  e  toda  a  qualidade  de  fiados.  Outra  ma- 
quina de  perforar  poços  artesianos. 

Consta-nos  que  a  Commissão  de  Inquérito  se  diri- 
gira ao  Governo ,  pedindo  os  meios  de  levar  a  effei- 
to  os  seus  trabalhos. 

Estes  meios  são  1.°  Recursos  pecuniários  para  sub- 
sidiar o  expediente,  as  visitas,  e  os  exames  de  que 
está  dependente  o  bom  êxito  da  sua  missão.  2.°  Edi- 
fício e  livros  próprios  do  assumpto.  3.°  Empregados 
babeis  para  os  variados  serviços ,  que  lhe  incumbem. 

Sabemos  mais  que  a  Commissão  no  seu  officio  de- 
clara não  poder  dar  um  único  passo  sem  estes  meios, 
•  que  mesmo  com  elles  só  promette  com  louvável 
prudência,  propor  a  solução  dos  pontos  mais  fáceis, 
que  o  objecto  abrange ,  no  espaço  que  medèa  entre 
esta  e  a  ultima  Sessão  da  actual  Legislatura. 

Esperamos  que  o  Governo  se  decida  com  a  rapidez 
que  necessita  esta  matéria  transcendente ,  é  que  habi- 
lite a  Commissão  a  tranquillisar  os  interesses  assusta- 
dos pela  leviandade  com  que  se  encetou  esta  questão. 
Se  precizo  for  voltaremos  ao  assumpto. 

É  digna  de  mui  honrosa  menção  a  maneira  como  a 
Nação  se  houve  na  questão  puramente  nacional ,  dos 
direitos  protectores.  Cabe  neste  logar  o  agradecer  a 
esse  jornal  a  consideração  que  lhe  mereceram  as  nos- 
sas opiniões  a  esse  respeito.  Quanto  á  parte  impor- 
tante que  os  jornaeslitlerarios  tomaram  neste  assumpto 
fica  reservada  para  a  seguinte  chronica. 

O  Nacional  do  Porto ,  de  22  do  corrente  contém 
duas  rectificações  de  vulto ,  ao  mappa  das  fabricas  do 
Porto ,  publicado  por  esse  jornal  e  por  nós  incluido 
na  chronica  anterior. 

Uma  diz  respeito  as  fabricas  de  galões  de  palheta  dos 
quaes  no  mappa  vem  notada  uma  com  16  pessoas. 

O  Sr.  João  José  Guedes  communica  ao  Nacional , 
que  incluindo  a  sua  fabrica  ,  existem  seis  no  Porto  , 
as  quaes  empregam  mais  de  300  pessoas  de  ambos  os 
sexos ,  fabricando  não  só  galões ,  mas  todos  os  tecidos 
desse  género  de  palheta  fio  e  fieira. 

O  'Sr.  João  de  Araújo  Lima  escreve  no  mesmo  sen- 
tido em  relação  as  fabricas  de  louça  e  assevera  que 
as  fabricas  de  louça  do  Porlo  e  Villa  Nova  da  Gaia  . 
fabricam  annualmente  mais  no  valor  de  50:000^000 
de  réis ,  empregando  perto  de  500  operários. 

Estas  recticações  nos  fazem  dezejar  que  novament* 
se  organise  a  benemérita  commissão  que  ainda  não  ha» 
muito,  prestou  valiosos  serviços  á  causa  da  industria 
no  Porto,  e  que  muito  nai»  lhe  poderá  prestar  tr*b*~ 
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Jkando  de  accordo  com  a  Sociedade  Promotora  da  In- 
dustria Nacional. 

i.  j.  Busnte  di  ai. 


CWANO  ARTIFICIAI,  PULVEBHADO 
Ou  adaBo  mineral  •  veçeto-miiteral. 

0  Sr.  L.  W.  Tinelli  —  um  dos  estrangeiros 
que  de  mais  préstimo  tem  sido  para  o  nosso  paiz, 
íos  remette  a  seguinte  noticia  acerca  de  um  no- 
jo «st  rume  artificial  para  fértil isar  os  terrenos.  O 
credito  que  nos  merece  o  Sr.  Tinelli  nos  faz  es- 
perar que  os  resultados  do  seu  tão  útil  invento 
corresponda  ao  que  se  promelte  no  seguinte  ar- 
tigo. 

523  Depois  de  cinco  annos  de  assíduos  estudos,  a 
de  diligentes  experiências  praticas  para  obter  um  novo 
adubo ,  que ,  sem  ter  os  inconvenientes  que  algumas 
tezes  se  encontram  no  Guano  natural  de  Ichahoe .  e 
do  Peru ,  reúna  todas  as  boas  qualidades ,  e  as  iro- 
mensas  vantagens  daquelle  agente  vegetativo  e  ferlili- 
sante ;  tenho  a  satisfação  de  annunciar  aos  maus  ami- 
gos e  em  geral  ás  pessoas  interessadas  no  desenvolvi- 
mento dos  recursos  agrícolas ,  que  tenho  finalmente 
alcançado  este  importantíssimo  desideratum  com  a  com- 
posição do  Guano  artificial  pulverisado,  de  que  vou 
estabelecer  um  grande  deposito  nesta  cidade ,  para 
aupprir  os  pedidos  tanto  deste  paiz  como  do  reino  vi- 
linho. 

É  notório  e  lamentável  o  facto ,  que  pelo  menos 
«ma  terça  parte  das  terras  na  Península  Ibérica  se 
acha  inculta  ,  ou  por  falta  de  meios  de  as  estrumar , 
ou  pelo  objecto  de  supprir  as  matérias  necessárias 
para  estrumar  as  outras.  Que  os  estrumes  confeccio- 
nados com  matérias  grosseiras  e  pouco  activas ,  como 
matto ,  felgas  e  folhas  de  arvores  que  passam  para  o 
campo  depois  do  ter  estado  por  poucas  semanas  de- 
baixo dos  pés  dos  bois ,  e  sem  ter  previamente  rece- 
bido um  processo  de  fermentação  e  de  composição : 
limilhantes  estrumes  que  tantos  trabalhos  e  despezas 
custam  ao  pobre  lavrador,  são  mui  pouco  apropriados 
para  desenvolver  os  princípios  fertilisantes,  e  em  mui- 
tos casos  são  mais  de  prejuízo ,  que  de  vantagem  a 
quem  os  emprega. 

É  portanto  incontestável  que  uma  reunião  de  diffe- 
rentes  substancias  animaes,  minera  es  e  vegeta  es,  todas 
tendo  os  mais  activos  elementos  de  ferlilisação,  e  que 
em  pequeno  volume ,  e  por  um  preço  muito  medico 
vou  substituir  aos  fracos ,  imperfeitos ,  e  muito  custo- 
sos estrumes  actualmente  em  uso  na  agricultura  ordi- 
nária ,  hade  offerecer  aos  lavradores  da  Península  as 
mesmas  vantagens ,  que  o  verdadeiro  Guano  natural , 
tujo  preço  assas  elevado  o  torna  quasi  inaccessivel  ao 
agricultor  de  mediana  fortuna. 

O  Guano  de  Ichahoe  é  uma  composição  de  phos- 
phato  e carbonato  de  cal  com  amoníaco,  e  muita  allu- 
ntaia  e  argilla.  Porém  como  o  amoníaco  se  dissipa  e 
oihala ,  o  resto  se  torna  mui  depressa  inerte ,  ou  de 
pouca  efficacia.  Ho  entanto  que  o  adubo  em  questão 
composição  da  todos  os  mais  atines  a  mUriti- 


vos  elementos  da  fertilidade  conhecidos  na  agricultu- 
ra, debaixo  das  formas  de  pbosphato,  carbonato,  mu- 
riato,  sulphato  e  nitrato  de  soda,  potassa ,  cal  e  amo- 
níaco. £  como  abunda  em  absorventes ,  o  amoníaco  è 
mais  eçonomisado  e  se  conserva  por  mais  tempo :  os 
mesmos  absorventes  attrahem  os  gazes  fertilisantes  da 
atmosphera ,  que  são  a  verdadeira  vida  e  actividade 
da  vegetação ;  e  mantendo  uma  medíocre  humidadi 
na  terra  resiste  este  adubo  ás  maiores  seccas.  Destrói 
os  vermes ,  bichos  e  insectos  .  que  tantos  estragos  fa- 
zem aos  vegetaes  e  ás  raízes  das  arvoras. 

£  não  somente  applicavel  e  vantajoso  na  cultura  dei 
cereaes,  pastos  e  hortaliças  de  todas  as  espécies,  mai 
o  seu  uio  é  lambem  de  extrema  utilidade  para  as 
plantas,  como  olheiras,  videiras,  amoreiras  e  arvo- 
ras de  f rocia. 

Três  barricas  deste  Guano  bastam  para  estrumar 
perfeitamente  uma  geira  de  terra ,  em  circumstancias 
ordinárias,  e  a  sua  efficacia  dura  de  dous  para  Ires 
annos. 

Muitas  variadas  experiências  que  fiz  destemeu  ado- 
bo nos  differentes  ramos  de  agricultura,  deram-me 
resultados  tão  brilhantes,  que  se  julgariam  exaggera- 
ções  visionarias  se  eu  tivesse  a  referi-las.  Em  1847 
fiz  a  seguinte  experiência.  Mandei  plantar  7  regos  com 
batatas  no  metbodo  ordinário,  e  com  estrume  geral- 
mente usado  ,  mas  de  melhor  qualidade ,  que  me  fi- 
cou por  1^600  réis.  Ao  lado  desses  7  regos  mandei 
plantar  outros  7  estrumados  só  com  uma  módica  por- 
ção do  mes  Guano ,  que  custava  cousa  de  300  réis. 
Os  primeiros  7  regos  me  deram  perto  de  IS  alqueires 
de  batatas ;  mas  uma  terça  parte  era  visivelmente  af- 
fectada  de  gangrena  ,  que  de  alguns  annos  a  esta  parta 
se  manifestou  neste  precioso  bulbo ;  e  os  outros  7  re- 
gos produziram  21  alqueires  ide  magnificas  batatal, 
que  não  apresentavam  ornais  pequeno  indicio  de  doen- 
ça ou  podridão. 

MODO  DE  O  CSAB. 

Nas. sementeiras  ordinárias  de. trigo,  centeio,  ce- 
vada e  pasto  uma  barrica  deste  adubo  pulverisado 
basta  para  um  alqueire  do  semente ;  e  espalha-se  á 
mão  por  cima  mesmo  da  semente  e  antes  de  passar 
por  cima  com  a  grade. 

Na  sementeira  de  milho  e  feijão  é  melhor  espalhar 
o  adubo  depois  de  estar  o  milho  nascido  t  alto  de  4 
para  5  pollegadas,  quando  se  faz  a  primeira  sacha. 

Na  plantação  da  batata  mistura-se  a  quantidade  de 
Guano  que  pôde  caber  n'oma  colher  de  sopa  com  ou- 
tra tanta  terra  por  cada  pé  da  plantação. 

Como  este  adubo  attrahe  e  absorve  os  raios  do  sol 
e  os.  gazes  fertilisantes  da  atmosphera  ,  ama  pequena 
quantidade  delle  posU  a  pouca  profondidade  ao  pé  das 
plantas  e  arbustos  frucliferos  ao  principio  do  inverno 
bastará  para  manter  uma  tempadura  suave  nas  raízes 
das  ditas  plantas ,  que  darão  fruetas  mais  temporal  e 
de  muito  melhor  qualidade. 

Na  cultura  dos  quintaes  a  hortaliça  e  dos  jardins 
as  flores,  a  habilidade  t  comraodo  deste  adubo  é  in- 
calculável :  mas  nunca  deve  ser  usado  com  prodigali- 
dade. Deve  ser  muito  espalhado  e  levemente  enterrado 
mediante  um  ensinho  com  dentes  de  ferro. 

Yendfr-at  ao  deposito  ger*)  nesta  eidad*  pelo  preço 
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d*  lj£400  réis  por -barrica  contendo  roais  de  200  ar- 
raiei*.—  A  marca  A  é  para  as  terras  calcareas,  e  a 
marca  B  para  as  argillosas. — Toda  a  correspondência 
será  dirigida  .  franca,  ao  Agente  do  sobredito  depo- 
sito ;  e  nas  ordens  que  se  mandarem  deverá  sempre 
indicar-se  a  marca  que  se  deseja  receber. 
Porto  25  de  Abril  de  1S50. 

*.  w.  rwim. 


DA  AliTEBAÇÁO  BA  ACSVA  DO»  POÇOS. 

52*  M.  Blondeau  tem-se  applicado  a  numerosas 
experiências ,  e  cmprehendeu  grande  numero  de  ana- 
lyses  chimicas ,  no  intuito  de  verificar  as  alterações  a 
que  estão  sujeitas  as  aguas  dos  poços.  —  Esta  questão 
é  muito  interessante  peio  lado  da  bygiene  publica ;  o 
por  isso  convém  dar  publicidade  aos  resultados  ge- 
raes  que  M.  Blondeau  obteve. 

Segundo  as  observações  deste  chimico ,  ha  duas 
causas  procedentes  da  alteração  das  sobreditas  aguas , 
a  saber — ou  a  presença  de  saes  mineraes  cm  disso- 
lução na  agua ,  ou  a  de  substancias  animaes.  —  As 
que  pertencem  á  primeira  cathegoria  são  numerosas , 
o  a  analyse  tem  feito  conhecer  as  seguintes:  silicia  , 
aluminia ,  os  carbonatos  de  cal  e  de  magnesia  ,  os 
phosphatos  e  sulphatos  das  mesmas  bases ,  pedra  hu- 
me  de  base  de  potassa  v  chloruros  de  ca  lei  um ,  de 
magnesíum  e  de  sodium ,  finalmente  azotatos  das  mes- 
mas bases. 

Resulta  das  referidas  observações  que  toda  a  agua 
de  poço  que  só  contiver  oito  ou  dez  grãos  desses  cor- 
pos em  dissolução  pôde  servir  para  os  usos  domésti- 
cos ,  com  tanto  que  não  tenha  em  muito  forte  propor- 
ção substancias  animaes. 

Se  a  proporção  de  substancias  salinas  augmenta  a 
ponto  de  chegar  a  20  grãos  por  três  quartilhos  ,  ainda 
a  agua  pôde  servir  para  beber.  Torna-se  incapaz  de 
coser  legumes  ou  para  lavagem  de  roupa  branca 
quando  contém  2  J  oitavas  de  cal  ou  de  magnesia. 
Não  pôde  servir  para  quaesquer  usos  económicos  quando 
contém  em  cada  três  quartilhos  dois  grãos  de  cal  ou 
de  magnesia  e  conjunctamente  outro  tanto  de  matéria 
orgânica. 

VÔ-se  pelot  resultados  acima  enunciados  que  a  pre- 
sença das  substancias  animaes  exerce  na  agua  muito 
maior  influencia  do  que  a  das  matérias  inorgânicas. 
É  portanto  de  grandíssima  importância  verificar  a  exis- 
tência e  quantidade  das  substancias  animaes  em  dis- 
solução nas  aguas ,  porque  excedendo  o  limite  que 
fica  marcado,  lornam-se  funestas. 

M.  Blondeau  não  admitte  que  a  presença  da  ma- 
gnesia nas  aguas  potáveis  produza  uma  acção  tão  no- 
civa como  algumas  pessoas  suppoem :  cita  para  exem- 
plo as  aguas  do  poço  de  Rodez  que  contém  cinco  ve- 
tes mais  magnesia  do  que  as  do  valle  de  1'Isére , 
analysadas  por  M  Grangef ;  essas  aguas  não  são  do- 
tadas de  propriedades  maléficas. 

A  agua  de  certos  poços  tem  um sa hora  terra  muito 
desagradável ;  esse  gosto  provém  da  aluminia  mantida 
•m  dissolução  pelo  acido  carbónico. 

Finalmente ,  algumas  experiências  do  mesmo  inves- 
tigador lhe  permittiram  reconhecer  que  não  poderia  es- 
tabelccer-st  uma  classificação  das  aguas  potáveis  fun- 


dando-a  unicamente  na  proporção  de  sulphatos  e  chlo- 
ruros. Parece,  com  efíeito,  que  esta  proporção  varia 
muitíssimo  na  mesma  espécie  de  agua ,  e  ninguen 
está  certo  de  que  não  tenha  encontrado  em  seu  curso 
aquella  com  que  se  opera ,  quer  acima  da  superfície 
da  terra ,  quer  nos  duetos  subterrâneos ,  substanciai 
que  a  tenham  alterado  e  por  consequências  transtor- 
nassem a  proporção  até  das  mesmas  substancias  sali- 
nas. 


LPiAM  E ILLAS-MS. 


UM  ANNO  NA  CORTB. 

capitulo  xxn. 
JL  cabeceira  do  doente* 

535  António  do  Prado,  apenas  entrou  no 
quarto,  correu  logo  direito  á  cama  do  doente; 
mas  encontrou  já  ali i  o  seu  companheiro  ,  que, 
moço  e  ágil  ,  tinha  atravessado  a  easa  de  um 
pulo  para  soccorrer  o  desgraçado  capitão  ,  t 
oppor-se  a  que  nos  paroxismos  do  delírio  fe-' 
bril ,  arrancasse  com  as  mãos  hirtas  as  atadu- 
ras que  o  opprimiam. 

Quando  a  tia  Brizida  e  Diogo  Cutilada  acu- 
diram com  luzes  aos  gritos  de  Thereza ,  o  apo- 
zento  do  enfermo  apresentava  um  aspecto  lúgu- 
bre e  doloroso.  Thereza  caíra  de  joelhos ,  e  com 
as  mãos  levantadas  ao  oéu ,  debulhada  em  lagri- 
mas ,  pedia  a  Deus ,  em  fervorosa  oraçío ,  pela 
vida  do  seu  noivo :  este ,  quebrado  o  vigor  pelo 
padecimento  e  pelo  delirio ,  parecia  estar  já  na 
tremenda  lueta  do  passamento;  os  olhos  amor- 
tecidos e  embaceados  haviam  perdido  a  luz  e  a 
vida ,  a  bocca  semi  aberta  deixava-lhe  passar  a 
custo,  rápida,  convulsa,  e  alta  a  respiração ,  a 
cabeça  pendia-lhe  desanimada  e  lívida  sobre  os 
bombros.  O  mancebo ,  que  entrara  com  o  me- 
dico de  Sua  Alteza ,  sostinha  nos  braços  o  corpo 
abatido  do  enfermo ,  em  quanto  o  Licenciado  lhe 
tomava  o  pulso  e  lhe  observava  a  ferida.  Ercm 
admiráveis  a  formosura  e  suavidade  do  rosto ,  a 
esplendida  e  melancólica  belleza  dos  olhos  negroi 
do  mancebo ;  o  pranto  que ,  baga  a  baga ,  lha 
marejava  das  pálpebras ,  escorregava-lhe  pelas  fa- 
ces lentamente,  sem foluços f  sem  gritos ,  nem 
gemidos.  Era  como  um  anjo  piedoso  que  hou- 
vesse descido  á  terra»  para  aliviar  os  padeci- 
mentos do  moribundo ,  com  o  bálsamo  puro  da 
divina  misericórdia. 
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O  silencio  do  susto  e  da  anciedade  pesava  era 
todas  as  bocas:  todos  esperavam  tremendo  que 
falasse  António  do  Prado. 

— Foi  uma  crise  —  disse  o  Licenciado  —  uma 
crise ,  de  que  podem  resultar  melhoras  ao  doente  , 
ou  talvez  perigoso  augmento  na  intensidade  da 
moléstia.  Ainda  se  n5o  pôde  saber  ao  certo  se  a 
crise  é  ad  melius  se  ad  delerius.  Muitas  vezes 
depois  da  crise  fica  alguma  porção  de  humor, 
que  pôde  ser  vencida  pela  na  lures  a ,  mas  tam- 
bém pôde  fazer  recair  o  enfermo.  A  doença  che- 
gou ao  peior  dos  quatro  tempos,  chegou  ao  es- 
tado ;  slatu  tamen  morbus  magis  ingravescit ,  et 
diflicilior ,  et  interior  9  quàm  principio ,  aut  alio 
Umpore. 

—  E  este  delírio,  este  terrível  delírio ,  n3o 
se  lhe  pôde  dar  remédio  ?  —  perguntou  Thereza  , 
que  se  levantara  do  logar  em  que  estava  ajoe- 
lhada ,  para  se  aproximar  da  cama  do  seu  amante. 

—  Ex  sanguinis  profluvio  delirium ,  aul  etiam 
convulcio,  malum.  Com  tudoé  conveniente,  visto 
a  inflamação  urgente ,  a  febre  excessiva ,  e  o 
vigor  das  forças  na  occasiáo  do  delírio ,  que  se 
lhe  repita  a  saogiia ,  vêa  de  todo  o  corpo ,  e  se 
continuem  as  esfregações. 

—  Ha  ainda  esperança ,  Sr.  António  do  Pra- 
do ,  podemos  esperar  que  elle  se  salve  ?  —  per- 
guntou com  voz  tremula  a  Calcanhares ,  a  quem 
dossos  leitores  terão  já  reconhecido  apesar  do  seu 
disfarce. 

—  Os  symptomas  nflo  podem  ainda  ser  inter- 
pretados de  modo,  que  delles  se  possa  concluir  exa- 
ctamente o  estado  actual  da  doença.  Tamen  di- 
co :  quod  in  istis  signis  distinguendis  esl  magna 
dificultas ,  et  non  cognoscuntur ,  nisi  ab  valde 
experto. . .  Mas  este  texto  de  Berengallo  não  pôde 
ser  avaliado  por  pessoas  a  quem  a  língua  dos  sá- 
bios é  desconhecida.  Sim  — *•  proseguiu  elle  tos- 
sindo, e  voltando-se  para  Margarida  —  tu  ainda 
não  estás  habilitado,  rapaz,  para  intender  os 
segredos  da  sciencia ;  ainda  não  recebeste  as  li* 
çdes. . . 

—  É  preciso  sangral-o.  N3o  diz  que  a  san- 
gria lhe  pôde  dar  algum  alivia  * .  —  atalhou  a 
Calcanhares. 

—  A  sangria  diminuirá  o  peso  dos  humores , 
e  fará  com  que  a  inflamaçB*  não  tome  maior 
incremento.  Tragam  uma  luz,  uma  bacia,  e 
uma  atadura.  You-lhe  abrir  a  cesura  do  braço , 
e  tirar- lhe  sangue  para  o  alliviar,  Novit  natura 
tias:  a  natureza  dará  depois,  pelas  vias  de  que 
dispõe ,  vasâo  á  matéria  corrupta. 


—  Vâo-lhe  tim*  ainda  mais  sangue!  —  excla- 
mou Thereza.  —  É  a  sexta  sangria;  e  as  sun 
forças  estão  já  táo  quebradas  I 

—  É  na  sangria  que  está  a  chave  de  toda  a 
medicina:  pela  sangria  dispõe  e  regula  o  medico 
os  humores  naturaes  —  observou  o  Licenciado. 

—  Pobre  Francisco !  — E  aproxiraando-se  mais 
da  cama ,  Thereza  pegou  da  oifto  do  enfermo,  • 
beijou-lba  muitas  vezes. 

Foi  neste  momento  que  a  Calcanhares,  que 
até  alli  n8o  despregra  os  olhos  de  FVancisco  de 
Albuquerque ,  fez  reparo  em  Thereza.  A  formo- 
sura da  provinciana ,  os  candores  da  innocencia 
misturados  com  os  ardores  do  amor  exaltado  que 
se  lhe  retratavam  no  rosto ,  o  pranto  que  em  fio 
lhe  corria  pelas  faces ,  aquelles  beijos  fervorosos 
mas  castos ,  tudo  accendeu  o  ciúme  na  alma  de 
Margarida. 

—  Nâo  moleste  assim  o  doente — disse  elta, 
affastando ,  com  mal  disfarçada  cólera ,  Thereza 
da  cama  de  Francisco  d' Albuquerque  —  precisa 
descanço ;  e  esses  beijos, . . 

—  Nâo  lhe  faço  nenhum  mal  — murmurou 
Thereza ,  largando  a  mão  do  Capitão ,  e  levan- 
tando os  olhos  para  Margarida.  —  Ai!  Se  eu  o 
amo  tanto. .  , 

— :  Ama-o !  —  bradou  imprudentemente  a  Cal* 
canhares  —  Ama-o!  Ediz-mo.. .  diz  que  o  ama; 
aqui ,  nesta  occasiUo ! 

O  tom  em  que  esta  phrase  foi  pronunciada 
por  tal  modo  era  apaixonada ,  havia  tal  vibração 
no  som  de  cada  uma  destas  palavras ,  que  The- 
reza estremeceu :  o  sangue  tefluiu-lhe  ao  cora- 
ção, as  lagrimas  seccaram-se-lhe  nos  olhos,  e 
pareceu-lhe  ouvir  outra  vez  resoar  no  aposento 
aquelle  nome  de  mulher ,  que  Francisco  d'Albu* 
querque  com  tanta  paixão  repetira  no  seu  delí- 
rio. 

—  Eu  ara^o  —  disse  ella,  fixando  os  olhos 
na  sua  rival,  — cora  todas  as  veras  da  alma! 
Quero-lhe  como  a  irmão  . . 

Margarida  ia  interrompel-a,  quando  António  do 
Prado ,  receioso  de  que  ella  se  desse  a  conhecer 
por  alguma  palavra  imprudente ,  lhe  impoz  si- 
lencio em  vóz  baixa. 

—  Vamos  á  sangria,  sem  mais  demora  <— 
disse  elle  alto.  —  O  estado  do  enfermo  não  per-, 
mitte  delongas.  Aproximem  a  luz ,  e  tragam  o 
que  lhe  pedi.  A  bacia  aqui:  aqui  a  luz  — pro- 
seguiu elle  indicando  a  Diogo  a  posição  em  que 
devia  ficar  — Deixem-no  descançar  nas  almofadas, 
e  afastem-se  um  pouco  para  eu  ver  melhor ,  e  es- 
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tar  mais  á  larga.   Bem!  Ê  isso,  mesmo  assim. 

Assim  como  ia  fazendo  estas  recommendações , 
o  Licenciado  desatava  a  atadura  da  sangria,  e  abria 
a  cesura  com  a  cabeça  de  um  alfinete ,  como  era 
então  costume.  Aproveitando  a  occasiâo  em  que 
todos  seguiam  attentos  os  movimentos  de  Antó- 
nio do  Prado  v  Thereza  e  a  Calcanhares  foram-se 
chegando  uma  para  outra ,  e  afastando-se  da  ca- 
ma em  roda  da  qual  se  tinham  grupado  ás  pes- 
soas que  estavam  no  aposento.  A  antipathia  e  o 
ciúme ,  que  uma  pela  outra  sentiam ,  em  vez  de 
ter  sobre  ellas  acção  repulsiva ,  faziam  pelo  con- 
trario com  que  9  naquelle  momento ,  ambas  de- 
sejassem estar  sós ,  para  poderem  livremente  fat- 
iar ,  e  descobrirem  as  causas  que  assim  as  ha- 
viam juntado  á  cabeceira  de  Francisco  d'Albu- 
querque  moribundo. 

Da  lembrança  de  Thereza  n3o  se  apagara  um 
instante  aquclle  nome  de  mulher ,  repetido  nos 
paroxismos  do  delirio ,  pelo  seu  amante.  Sentia 
vagamente  que  ás  maguas  que  a  opprimiam 
uma  magua  maior  se  accrescentaria  em  breve : 
via  já  o  amor  de  Francisco  d' Albuquerque ,  es- 
quecidas as  solemnes  promessas  tantas  vezes  re- 
petidas na  noite  em  que  delia  se  separara ,  per- 
dida a  lembrança  dos  suaves  e  felizes  annos  da 
infância  f  todo  empregado  nessa  mulher  9  em  cu- 
jos braços  ella  o  vira  poucos  momentos  antes  *  e 
que  ousara  até  f  naquella  hora  de  angustia ,  va- 
lendo-se  do  disfarce  e  do  engano,  roubar-lhe 
o  amargo  prazer  de  o  affagar »  de  o  apertar  ao 
coração  9  de  lhe  suavisar  os  padecimentos  com  os 
solícitos  cuidados  da  amizade.  O  ciúme  de  Mar- 
garida era  maior »  porque  o  seu  amor  era  mais 
ardente :  o  amor  de  Thereza  fora  apenas  uma 
transformação  lenta  e  insensível  da  amizade ,  o  da 
Calcanhares  nascera  subitamente,  accendéra-se 
como  um  vulcão ,  lavrára-lhe  por  toda  a  alma. 
Era  um  amor  desses  em  que  a  vida  det  sentidos 
e  a  vida  do  espirito  se  concentram  ,  que  nâo  po- 
dem soffrer  nem  a  sombra  de  uma  desconfian- 
ça 9  que  s&o  egoístas  e  exclusivos  porque  absor- 
vem em  si  todas  as  paixões  dos  que  os  sentem. 
Margarida  estava  certa  de  que  a  mulher ,  que  en- 
contrara á  cabeceira  do  seu  amante  moribundo , 
n&o  podia  ser  senSo  uma  rival;  e  queria  saber 
quem  ella  eraf  desengana r-se  da  verdade,  co- 
nhecer se  Francisco  de  Albuquerque  fingira  ter 
por  ella  amor,  depois  de  ter  dado  a  outra  o  co- 
ra çío. 

JOÃO  DB   ANDRADE  CORTO. 

(Continua.) 
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voz. 


Não  turbemos  com  prantos  o  somno  ao  camarada 
Nas  campanhas  da  luz  constante  até  ao  fim. 
Honra ,  ao  qne  só  na  tenda  embainhou  a  espada  ! 
Gloria ,  ao  que  só  espera  c'roa  ao  tocar  do  Clarim ! 


coto. 


Das  Artes  e  Leltras  fieis  lidadores , 
A  loisa  fraterna  nos  sir?a  d'altar ! 
Sobre  ella  juremos,  cobrindo-a  de  flores, 
Da  santa  bandeira  jamais  desertar! 


TOZ. 


Inda  a  fraterna  yoz  no  cyprestal  sonoro 
Susurra  :  « trabalhar ,  trabalhar  ,  meus  irmãos ! 
«Tempo  assaz  de  dormir  tereis  onde  boje  moro ! 
«  Em  quanto  ha  luz ,  velar !  servir ,  em  quanto  ha  mãos !» 

COBO. 

Das  Artes  e  Lettras  fieis  lidadores ,  etc* 

voz. 

O  cypreste  dá  fructo  ao  que  lidou  na  vida ; 
Ao  qne  lidou  amando ,  o  cypreste  dá  flor ; 
O  cypreste  ,  barpa  de  anjo  ,  a  lidar  nos  convida  : 
Lidar ,  é  ir  aos  céus  por  caminhos  d'amor. 

flOHO. 

Das  Artes  e  Lettras  fieis  lidadores,  ttc. 

voz. 

D'alva  eonsteTIação,  nuncia  de  faustos  dias, 
Para  os  golphãos  do  ocaso  uma  estrella  desceu ! 
Não  entoeis  victoria ,  ó  nocturnas  harpias ! 
O  horóscopo  feliz  conserva  o  brilho  seu. 

coe  o. 

Das  Artes  e  Lettras  fieis  lidadores ,  etc. 

Dos  mortos  na  mansão ,  trema  o  vicio ,  a  vaidade  ; 
Homem,  que  os  homens  ama,  aqui,  se  instrue ,  se  apraz ! 
O  bosque  ,  aponta  céus  ;  medita  a  soledade  ; 
A  cruz  „  diz  muito  amor ;  a  campa ,  augusta  paz. 

COBO. 

Das  Artes  e  Lettras  fieis  lidadores,  etc. 

voz. 

Vós,  que  n'um  mundo  vil  sonhaes  um  nobre  munda, 
Colombos  do  porvir,  os  martyrios  dã#  eeus! 
Um  jazigo  modesto  em  palmeiras  fecundo , 
Dos  soberbos  sem  alma  insombra  os  mausuleus. 


Das  Artes  e 


COBO. 

Lettras  fieis 
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VOZ. 


Depondo  o.  térreo  .manto ,  abrindo  as  azas  óVoiro  f 
Voaste,  alma  gentil ,  ao  premio  triutnpbal ! 
Já  tens  aos  pés  os  soes !  já  tens  na  fronte  o  loiro ! 
Já  lès  em  livro  aberto  o  enigma  universal ! 


coro. 

Das  Arte*  e  Lettras  fieis  lidadores,  etc. 

voz. 

Irmão ,  tem  dó  da  terra !  ouve  a  fraterna  jura ! 
Olha  a  bandeira  santa ,  a  que  arvorou  jesuí  ! 
Para  remir  o  povo ,  ao  summo  bem  conjura , 
Três  mbssuí  nos  mande ,  o  amob  ,  o  «forço  ,  a  luz  ! 

coro. 

Das  Artes  e  Lettras  fieis  lidadores ,  etc. 


Ponta  Delgada, 


1  de  Abril  de  1850. 
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CARTA. 

Amigo  e  cóllega.   Mando  estes  versos , 


que  recebi  do  Porto  com  uma  carta  anonyma  de 
uma  senhora.  Pediam-me  que  os  emendasse,  na 
hypothese,  decerto  lisonjeira,  mas  infelizmente 
iuexacta  ,  de  que  eu  sabia  alguma  coisa  dos  se- 
gredos da  harmonia ,  e  do  rythmo. 

E  ainda  que  assim  fosse,  a  minha  sciencia 
chega  ao  ponto  de  reconhecer ,  que  as  inspira- 
ções de  um  sentimento ,  não  podem  ser  deflora- 
das pelas  analyses  barbaras  da  crítica.  Os  defei- 
tos âs  vezes,  completam,  manifestam  melhor,  os 
mysterios  íntimos  do  pensamento.  As  tempesta- 
des d'alma ,  como  as  tempestados  da  natureza , 
nascem  espontâneas  no  horisonte ,  e  correm , 
na  direcção  caprichosa  de  um  fatalismo  incohe- 
rente. 

A  carta ,  digo ,  que  se  foi  escripta  com  o  co- 
ração ,  e  nâo  com  a  cabeça ,  seria  capaz  de  sen- 
sibilisar  mais  de  um  coração,  e  de  exaltar  mais 
de  uma  cabeça. 

Nâò  sei  se  é  por  egoísmo,  apprecio  muito 
mais  a  prosa  que  conservo,  do  que  os  versos 
que  manda.  E  porque  é  q«ie  dcscubrindo  Gall  as 
propensões  pelas  bossas  do  craneo,  e  Lavater 
pelas  linhas,  e acasos  da  phisionomia  ,  nuo houve 
ainda  nenhum  homem  de  sciencia'  que  se  dedi- 
casse a  conhecer  os  caracteres  do  individuo,  pelo 
estylo  epistolar,  e  direi  mais,  pelos  phenomenos 
irregulares  da  calligraphia  ?  . 

Se  isso  acontecesse ,  declaro  que  ainda  mes- 
mo que  velasse  umas  poucas  de  noites  em  Ím- 
probo estudo ,  a  espirituosa  anonyma  seria  por 
-riim  descoberta ,  e  poder-llw-bia  responder  a  al- 


gumas dai  interrogações ,  provocadas  pela  leitura 
do  meu  romance  Memoriai  de  um  Doido. 

LOPES  DB  MENDONÇA. 


Eaqueci-me  de  Deut  que  adorara 
O  prestigio  da  gloria  passou : 
*    A  minh'alma  vasia  de  esperança 
No  limiar  do  provir  se  assentou. 

.  A     HKECOLâNO. 

Sepultado  no  abysmo  profundo 
Onde  aquelle  que  amei  me  laoçára  , 
Reneguei  a  existência  e  o  mundo , 
Esqueei-me  de  Deus  que  adorara. 

Perdi  crenças  que  a  vida  deleitam, 
Doce  esperança  no  meu  peito  murchou , 
E  lançada  nos  tormentos  da  vida , 
O  prestigio  da  gloria  passou. 

J6  nSo  temo  desff  'ida  proceila  , 
Já  dSo  goso  em  alegre  bonança  , 
Porque  é  morta  a  pena  e  prazer, 
A  minb'alma  vasia  d' esperanço. 

E  com  riso  de  escarneo  e  de  fel 
Essa  negra  existência  saudou : 
E  maldita,  sem  fé,  sem  amor, 
No  limiar  do  provir  se  assentou* 


1W  1  COMim 


EMPRÉSTIMO  AO  GOVERNO  RR  400KMNM 
APPROViDO  POR  DECRETO  RE  M 
RE  MAIO  RB  1 35R. 

Condições  do  Contracto  celebrado  entre 
o  Governo  e  a  Direcção  da  Ranço  de 
Portugal  para  o  empréstimo  de  quatro- 
centos  conto»  de  réis* 

528  1.'  Crear-se-hão  seiscentos  contos  de  réis  em 
Letras  do  Tbesouro ,  pafcaveis  peio  rendimento  dai 
Alfandegas  de  Lisboa  e  d  o  Porto,  e  amortisaveis  pelo 
produeto  de  todo$  es  rendimentos  públicos  por  arre- 
cadar até  31  de  Dezembro  de  4849  ,  salvas  as  obriga- 
ções conlrabidas  com  o  Banco  de  Portugal  pelos  Con- 
tractos de  14  de  Fevereiro  o  28  do  Agosto  de  1849 , 
e  20  de  Fevereiro  deste  aano ,  e  outras  pata  com  a 
Junta  do  Credito  Publico ;  sendo  400:000^000  réis 
para  serem  emittidos  ou  negociados  f>elo  Banco  de  Por- 
tugal ,  por  conta  do  Thésouro  ,  cm  series  de  40:000$ 
réis  cada  uma  ,  e  os '  restantes  200:000^000  réis, 
para  servirem  de  garantia  ao  pagamento  dos4OO:O0O# 
reis  omittidos  ou  negociados. 

2.*  As  Letras  de  que  tracta  a  condição  antecedente 
serão  das  qoaolías  do  100^000  réis  —  3OO.ÍO00  réis 
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—  e  500^000  réis  ,  e  serio  selladas  na  Junta  do  Cre- 
dito Publico  e  no  Banco  de  Portugal. 

3/0  praso  das  ditas  Letras  será  de  cinco  mezes , 
e  o  seu  pagamento  effectuado  pelo  Banco  de  Portugal 
impreterivelmente  no  dia  do  seu  vencimento. 

4/  Para  se  levar  a  effeito  o  disposto  na  condição 
terceira  „  será  pontualmente  entregue  na  Thesouraria 
do  Banco  de  Portugal  e  na  sua  Caixa  Filial  do  Porto , 
e  aos  seus  Agentes  nos  demais  Districtos  do  Reino , 
o  produeto  dos  ditos  rendimentos ,  depois  de  deduzida 
a  parte  que  dos  mesmos  está  applicada  á  dotação  da 
Junta  do  Credito  Publico. 

5/  As  ordens  necessárias  para  se  realisarem  as 
entregas  de  que  se  tracta  na  condição  antecedente , 
serão  desde  lego  expedidas ;  ordenando-se  aos  Dele- 
gados do  Thesouro  em  todos  os  Districtos ,  que  for- 
neçam á  Direcção  do  Banco ,  ou  aos  seus  Agentes , 
Tabeliãs  mensaes  da  cobrança  total  no  Districto ,  ap- 
plicavel  ao  pagamento  deste  Empréstimo ,  ealém  disso 
Notas  semanaes  das  sommas  efectivamente  entradas 
no  Cofre  Central  respectivo ,  que  devem  desde  logo 
ser  postas  á  disposição  da  Direcção  do  Banco  de 
Portugal.  Ficando  igualmente  estipulada  a  obrigação 
de  serem  fornecidas  ao  Banco  Tabeliãs  mensaes  de 
todos  os  rendimentos  arrecadados  nos  Cofres  dos  Dis- 
trictos com  applicação  aos  Contractos  mencionados  na 
condição  primeira. 

6/  Serão  depositados  no  Banco  de  Portugal  réis 
200:000^000  das  ditas  Letras,  a  fim  de  que ,  quando 
aconteça  que  nos  dias  dos  vencimentos  das  Letras  emit- 
tidas  ou  negociadas  falte  alguma  quantia  para  rea- 
lisar  o  seu  pagamento ,  possa  o  dito  Banco  negociar 
aquella  parte  dos  mencionados  200:000^000  réis , 
que  fór  necessária  para  effectuar  aquelle  pagamento. 

7/  A  emissão  das  referidas  Letras  será  em  propor- 
ção tal  e  com  taes  vencimentos ,  que  em  cada  semana 
nunca  haja  de  vencer-sc  mais  de  40:000^000  réis  das 
mesmas  Letras. 

8.*  O  Banco  de  Portugal  admittirá  a  desconto ,  a 
rasão  de  5  por  cento  ao  anno ,  a  todas  aquellas  das 
ditas  Letras ,  a  que  não  falte  mais  de  um  mez  para  o 
seu  vencimento. 

9.fl  As  Letras  acima  mencionadas  serão  admittidas 
como  dinheiro  em  todos  os  pagamentos  ao  Estado  a 
contar  do  dia  em  que  só  lhes  faltarem  quinze  dias  para 
o  seu  vencimento. 

Condiçfte»  *a  rabscripeâo. 

1/0  desconto  da*  mencionadas  Letras  do  Thesouro 
lerá  até  um  por  cento  ao  mez. 

2.*  O  praso  das  ditas  Letras  será  contado  do  dia  da 
emissão  das  respectivas  series  abaixo  mencionadas: 

Ditadas  de  27  de  Maio  —  3,  10,  17  e  25  de  Ju- 
nho—e 1,  8,  15,  22,  e  29  de  Julho  de  1850. 

3.'  É  permUtido  aos  Mutuantes  subscrever  para 
qualquer  das  series  e  pelas  quantias  que  quizerem , 
até  se  preencher  a  importância  de  cada  uma ,  com  a 
condição  de  que  depositarão  no  mesmo  Banco  cinco 
por  cento  (ou  mais  se  assim  lhes  convier)  da  quantia 
por  que  subscreverem. 

_4.a  Os  referidos  depósitos  dos  subscriptores  vence- 
rão o  juro  de  cinco  por  cento  ao  anno  até  ao  dia  da 
emiesão  das  series  para  que  subscreveram.  | 


5/  O  subscriptor  que  nos  dias  da  emissão  das  res- 
pectivas series  deixar  de  entrar  com  a  quantia  por 
que  subscreveu ,  perderá  o  seu  deposito  e  juros  res- 
pectivos ;  e  ficará  sem  efleito  a  respectiva  subscripção. 


INCÊNDIO. 


529  No  dia  25  do  presente  correu  grande  risco  de 
ser  incendiada  a  mui  importante  fabrica  do  Sr.  Dau- 
pias  e  C.1  situada  ao  Calvário,  d  fofo  manifestou-se 
pelas  8  horas  da  noite  na  casa  da  machioa. 

Apesar  da  falta  lamentável  de  meios  próprios»  por 
nós  e  por  toda  a  imprensa  tantas  vezes  lembrados, 
o  zelo  mais  do  que  a  intelligencia  do  trabalho  evitou 
a  desgraça  que  podia  consumir  uma  das  mais  bellas 
fabricas  portuguezas. 

Logo  que  no  Paço  constou  este  acontecimento  El-Rei 
correu  ao  logar  do  incêndio ,  sem  nem  dar  tempo  a 
que  lbe  apromptassem  os  cavallos. 

Os  operários  da  fabrica  e  suas  famílias  correram 
apressados  para  salvar  a  fabrica  das  chammas. 

Todos  os  collegas  deste  fabricante  a  quem  o  in- 
cêndio constou  .  tracta ram  de  vir  em  seu  auxilio.  Com- 
pareceram os  Srs.  Duque  da  Terceira ,  Marquez  de 
Fronteira  e  D.  Carlos  Masc aranhas.  Acudiram  offleiaes 
e  praças  da  fragata  russiana  Palias.  Felizmente  não 
bouve  prejuízo  de  grande  monta  e  o  Sr.  Barão  de  Al- 
cochete um  dos  representantes  da  firma  social  tem  a  satis- 
ção  de  conhecer  as  simpathias  que  se  manifestaram 
não  só  pelo  seu  grande  estabelecimento,  mas  também 
pelo  seu  caracter  de  cavalheiro  estimável  em  todos 
os  sentidos. 

El-Rei  deu  por  esta  occasião  uma  solemne  prova 
do  interesse  que  lhe  merece  a  industria  nacional  e 
praticou  uma  acção  que  só  por  si  ó  de  grande  louvor. 


RELATÓRIO   OFFICIAL. 
A  Califórnia. 

530  Um  dos  primeiros  actos  da  actua]  adminis- 
tração dos  Estados-Unidos ,  logo  que  se  ínstallou  em 
Washington  no  mez  de  março  de  1849  foi  expedir  á 
Califórnia  Mr.  T.  Butler  King ,  então  representante 
da  Geórgia ,  encarregado  de  uma  commissão  que  foi 
variamente  interpretada,  quanto  á  sua  natureza  e 
objecto.  Parece  comtudu  que  esta  viagem  não  tivera 
desígnio  algum  politico  ou  administrativo :  e  que  a 
missão  de  Mr.  King  se  limitava  a  examinar  de  perto 
e  com  a  maior  imparcialidade  possível  as  coisas  da- 
quelle  paiz ,  a  fim  de  appresentar  a/)  governo  da 
União  um  quadro  completo ,  digno  de  .credito ,  da  te- 
pographia,  recursos  agrícolas  ou  commerciaes ,  e 
mais  especialmente  das  riquezas  mineralógicas  do 
novo  el  Dorado. 

O  relatório  de  Mr.  King ,  primeiro  documento  que 
se  publica  sobre  a  Califórnia  revestido  de  caracter 
authentico ,  é  mui  extenso  e  abrange  muitas  particu- 
laridades de  interesse  secundário,  de  forma  que  não 
é  conveniente  dar  umatraducção  completa  delle  :  me- 
rece porém  uma  analyse  conscienciosa ,  que  passamos 
a  expor. 

Os  habitantes  da  Califórnia  $  inundados  de  súbito 
pela  emigração ,  na  alternativa  entre  a  lei  mexicana 

igi  ize     y  ^ 
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que  nunca  teve  grande  força ,  e  a  lei  americana  que 
ainda  não  começava,  a  vigoraç,  não  tendo  outra  ad- 
ministração mais  que  alguns  alcaides  nomeados  ao 
acaso ,  c  contra  os  quaes  se  levantavam  queixas  ge- 
raes ,  desprovidos ,  em  summa ,  de  quanto  podesse 
ter  visos  de  organisação  ainda  a  menos  regular ,  es- 
peravam que  o  congresso  americano  se  encarregasse 
de  pôr  termo  a  esta  situação  anormal.  Limitaram-se 
portanto  a  estabelecer  profisor  ia  mente  nos  pontos  mais 
populosos  um  simulacro  de  legislação  e  de  organi- 
sação judiciaria;  nomearam-se  para  esse  cffeito  le- 
gislaturas locaes  nos  districtos  de  San-Francisco ,  So- 
nora e  Sacramento ,  e  provavelmente  se  faria  o  mes- 
mo na  maior  parte  dos  outros  districtos  ,  se  providen- 
cias mais  geraes  não  viessem  obstar  á  espécie  de  anar- 
quia que  inculcava  propagar-se. 

Porém  ;  já  não  bastava  para  as  necessidades  e  des- 
envolvimento do  novo  estado  uma  simples  organisação 
territorial.  Não  era  um  desses  paizes  que  a  colonisa- 
rão  agrícola  povoa  gradualmente ,  e  que  se  eleva  por 
uma  serie  de  longas  e  penosas  transições  á  condição 
e  cathegoria  de  estado.  Al  li ,  ao  contrario ,  tudo  se 
desenvolvera  com  rapidez  maravilhosa ;  riqueza ,  po- 
pulação ,  commercio ,  tudo  foi  improvisado  dentro  em 
poucos  mezes. 

Ao  saber  o  encerramento  do  congresso ,  este  paiz 
noviço ,  vendo-se  condemnado  a  outro  anno  de  espera 
pelo*  menos ,  comprehendeu  que  o  seu  incremento 
precoce  o  collocava  na  necessidade ,  e  até  lhe  dava  o 
direito ,  de  erigi  r-se  em  estado  para  resolver  por  si 
mesmo  todos  os  problemas  concernentes  á  sua  ekisten- 
cia  e  prosperidade :  um  delles  era  a  questão  da  es- 
cravatura. 

Sabido  é  com  que  regularidade  se  passaram  as  elei- 
ções ,  depois  os  debates  da  convenção  ,  e  como  final- 
mente entrou  em  exercicio  o  Governo  do  novo  estado.  A 
convenção  compunha-se  de  16  membros  procedentes 
dos  estados  da  União  americana  que  tem  escravos ; 
dez  procedentes  dos  estados  que  não  os  tem ,  e  onze 
natura  es  da  Califórnia.  A  resolução  unanime  contra  a 
escravatura,  proferida  por  uma  assembléa  composta 
daquella  maneira ,  não  poderá  ser  combatida  sisuda- 
mente. 

População.  —  M.  King  orça  em  115,000  almas,  não 
comprehendendo  os  índios,  a  população  daCaliformia 
no  primeiro  de  Janeiro  de  1850 :  todavia  fundou  o 
o  seu  calculo  sobre  dados  mui  vagos ,  e  declara  que 
é  impossível  por  ora  chegar  a  resultado  exacto. 

Os  restos  de  numerosas  aldeias ,  dispersos  nos  val- 
les  da  Serra  Nevada ,  attestam  quealli  existiu  outrora 
mui  considerarei  população  índia ;  na  actualidade  a 
que  ainda  se  acha  derramada ,  por  toda  a  superfície 
do  território  não  passa  de  alguns  milhares  de  pessoas. 
Porém  nas  montanhas  onde  tem  seu  rranancial  o  rio 
S.  Joaquim ,  vivem  ainda  tribus  independentes  e  hos- 
tis, que  já  tem  commettido  muitos  actos  de  aggressão 
contra  os  americanos  ;  alguém  lhe  augmenta  o  numero 
até  300,000  indivíduos,  mas,  Mr.  King  não  os  calcula 
em  mais  da  terça  parte  desta  quantidade.  Os  bandos  que 
encontrou  por  entre  as  collinas  inferiores  da  Sierra- 
Nevada  appresentavam  uma  degradação  completa  da 
raça ,  que  clle  julga  condemnada  a  dcsapparecer  do 
solo  em  presença  da  emigração  dos  brancos. 

(Continua.) 


P»  AÇA  DE  HBBOA. 

Em  29  de  Maio. 

531  Fundos  públicos  de  5  por  cento ,  46  e  meio 
a  47. — Acções  do  Banco  de  Portugal ,  400^000  rs. 
com  o  dividendo  recebido.  —  Acções  do  fundo  de 
amortisação ,  38. — Desconto  de  Notas  360  a  380. 

Estado  do  mercado ,  em  29  de  Maio. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs. — Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Poucas  vendas,  e  somente  para  o  consumo. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1^500  a  1^650 
rs.,  dito  velho  lj£400  a  1^500  rs.,— Do  Rio 
dito  ha  falta.  —  Da  Bahia  dito  1/350  a  1^500 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1/250  a  1/300  rs.— Do 
Pará.  bruto  950  a  1^050  rs.— Mascavado  novo 
1/150  a  1/250  rs. ,  dito  velho  950  a  1/050  rs. 
—  Limitam-se  as  vendas  para  o  consumo. 

Cacau  1/650  a  1/700  rs.  — Não  nos  consta  que 
houvesse  vendas. 

Gafíé  do  Rio.  —  Não  ha. 

Cera  de  Angola  B.  268  a  270  rs.  — Dita  A.  258 
a  260  rs.  —  Não  nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Marfim  de  lei  1/100  a  1/250  rs.  —  Dito  meão 
850  a  900  rs.— Dito  escravelho  550  a  750  rs. — Pou- 
cas vendas. 

Urzella  6/500  a  6/600  rs.— Tem  sido  mais  pro- 
curada. Os  possuidores  peitendem  maiores  preços. 
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532      B1BUOGRAPHIA  HISTÓRICA  PORTUGCEZA  ,  por  Jor* 

ge  Cezar  de  Figaniére. 

Edição  nitida  e  compacta  em  8.°  f rancei.  Recebem 
assigoaturas ;  os  Srs.  J.  P.  Martins  Lavado  —  lisroi, 
rua  Augusta  n.°  8.  Nicoláo  More — porto  ,  praça  de 
D.  Pedro.  J.  Orcei  —  coimbrã  ,  rua  das  Fangts. 
Preço  para  os  Srs.  subscriptores ,  por  folha  de  16  pa- 
ginas •  contendo  o  dobro  das  impressões  ordinárias  — 
50  réis.  Sahiram  á  lux  as  folhas  1.*  e  2/ 

Roga-se  aos  Srs.  assignantes  da  revista  que 
receberam  prospectos  desta  obra ,  tão  efficaz- 
mente  recommeudada  em  o  numero  32 ,  quei- 
ram restitui-los  aos  distribuidores  oom  assigua- 
tura ,  ou  sem  ella. 


EXPEDIENTE. 


—  Agradecemos  ao  Instituto  Medico  Valenciano  * 
remessa  do  seu  Boletim ,  e  com  satisfação  acceitames 
a  troca  proposta. 

—  Recebemos  as  Lições  de  Physica  do  Sr.  Pegado : 
são  um  excellenle  trabalho  do  qual  brevemente  fare- 
mos menção  especial. 

—  Recebemos  doisjornaeslitterariot  do  Porto  ,  qo« 
ahi  se  começam  a  publicar. 

—  A  Esmeralda,  Semanário  Universal. 

—  O  Pirata. 

— Recebemos  o  Cearense ,  jornal  do  Ceará. 

—  Agradecemos  a  remessa  do  Correio  Mxchútlentt 

—  Recebemos  Supposições  que  podem  ser  realidades ; 
collecção  de  romances  pelo  Sr.  Luiz  FilSppe  Leite , 
com  uma  introducção  pelo  Sr.  A.  F.  de  Castilho. 
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SdUCIAS ,  AGRICULTURA  R IKDVSTSIÍ. 


O  favor  publico  f  com  que  foi  recebido  o  artigo 
que  publicámos  na  revista  anterior,  écerca  do 
balão  e  viagem  aéreas ,  nos  resolveu  a  publicar 
hoje  a  mui  curiosa  noticia  da  celebre  oscençHo 
aerostatica  de  Robertson,  seguida  da  recente  e 
admirável  viagem  aérea  de  Arban. 


PROGRAMA    RA   ASCEBTÇJLO   AEROSTA- 
TICA E  BESCIBA  EM  GU  ARBA-QUEBA  , 
QUE  RABE  FAZER  MB.  BOBEBTSOIV. 

MA  QUINTA  DO  BXB.°  VISCONDE    DA   BAHIA  ,    KKTBE  MCB09. 

Domingo  5  de  Dezembro  de  1819. 

533  A  experiência  da  descida  de  grande  altura 
em  um  guarda-queda  é  sem  duvida  a  mais  assombro- 
sa, que  as  artes  reunidas  ás  sciencias  tem  produzido ; 
por  quanto  ensina  ao  homem ,  que  pôde,  sem  perigo, 
em  um  incêndio,  ou  em  outro  lance  apertado,  em  que 
perigue  iofallivelmente  a  sua  vida ,  lançar-se  de  uma 
grande  altura,  sustentado  unicamente  pela  colomna 
de  ar  que  lhe  fica  inferior. 

O  professor  Robertson  fez  vér  esta  maravilhosa  ex- 
periência em  Petersburgo,  Moscow  ,  Stockbolmo,  Co- 
penhague ,  Vienn»,  e  ultimamente  em  Baris ;  o  seu 
discípulo  se  separou  do  balão  na  altura  de  mais  de 
960  braças  da  terra,  e  desceu  serenamente  sem  o  me- 
nor accidente. 

Ainda  que  a  perda  do  balio  seja  quasi  certa  neste 
paiz ,  por  causa  da  visinhança  do  mar ,  não  hesita  o 
dito  professor  em  fazer  este  sacrifício  T  para  antes  da 
sua  partida  offerecer  um  espectáculo  digno  desta  gran- 
de capital ,  e  dar  nisto  um  testimunho  de  seu  reco- 
nhecimento pela  benévola  protecção ,  e  honroso  aco- 
lhimento que  nella  tem  recebido.  Assim ,  para  tanto 
mais  ter  a  certesa  do  bom  êxito  desta  portentosa  ex- 
periência,   ainda  não  vista  neste  reino,  fará  subir  o 


seu  filho  encarregando-se  o  mesmo  professor  das  par- 
ticularidades importantes  e  delicadas  da  expedição  da 
maquina  ,  que  é  a  única  dificuldade  ,  porque  como  o 
que  sobe  vai  distante  do  balão  mais  de  30  pés ,  nada 
pôde  absolutamente  fazer  por  cansa  do  desenvolvimen- 
to do  guarda-queda  ,  que  tem  78  pés  de  circunfe- 
rência. 

Ás  onze  horas  estarão  abertas  as  portas  da  quinla 
do  Exm.°  Visconde  da  Bahia ,  que  se  dignou  pôl-a  á 
disposição  de  J/r.  Robertson  para  esta  tão  extraordi- 
nária experiência.  Ao  meio  dia  principiarão  a  lançar- 
se  vários  aerostaticos  de  diversas  formas,  e  entre  clles 
um  grande  Leopardo ;  o  que  entreterá  os  Srs.  especta- 
dores em  quanto  se  acabar  de  encher  o  balão  grande ; 
neste  mesmo  intervallo  o  portentoso  Malabar  executa- 
rá as  suas  mais  raras  habilidades ,  e  engolirá  duas 
espadas  juntas  ,  se  for  do  agrado  dos  espectadores  ,  e 
tudo  ao  harmonioso  som  de  orna  das  melhores  mu- 
sicas. 

Á  uma  hora  e  três  quartos  se  concluirão  todos  os 
preparativos  do  balão  c  guarda-queda,  c  ás  duas  horas 
em  ponto  Mr.  Eugénio  Robertson  entrará  na  elegante 
barquinha ,  que  girará  por  cima  dos  Srs.  espectadores 
para  se  despedir ,  o  que  fará  com  a  bandeira  porlu- 
gueza.  Às  duas  horas  e  meia  um  tiro  de  peça  anniin- 
ciará  a  partida  do  aeronauta  ,  e  se  largarão  as  cordas 
que  ainda  o  retiverem.  O  balão  se  eleverá  magestosa- 
mente  até  á  altura  de  1,000  braças,  e  alli  o  viajanto 
atirará  um  tiro  para  annunciar  que  se  dispõe  a  sepa- 
ra r-se  do  balão ,  cortando-se  para  este  effeito  a  única 
corda,  pela  qual  se  acha  suspenso  no  ar;  logo  se  verá 
o  balão  vogar  livremente ,  o  guarda-queda  cair  ,  e  o 
aeronauta  descer,  mni  rapidamente  no  primeiro  instan- 
te ,  porém  Ugo  depois  com  muita  suavidade ;  e  para 
que  o  publico  flque  descançado  na  segurança  de  Mr. 
Eugénio  Robertson ,  ellc  tocará  trompa  ao  tempo  da 
descida,  a  qnal  terá  logar  nos  limitas  da  mesma  quin- 
ta .  se  o  vento  fôr  moderado. 

Haverá  duas  portas  de  entrada ,  uma  para  as  pes- 
soas que  forem  de  carruagem ,  e  outra  para  as  que 
forem  a  pé,  de  sorte  que  estas  são  estejam  de  nenhum 
modo  expostas  cm  rasão  da  aflluencia  das  carruagens. 
Não  se  deixará  passagem  entre  ós  camarotes  e  o  ba- 
lão para  não  ficar  tomada  a  vista  das  pessoas  que  pc- 
cuparem  os  camarotes  :   além  disto  haverá  particular 

entrada  para  os  outros  togares.       (~^  s^r^r*\r> 
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Os  cama/qte*4#  4 ,  12  o  16  pftsws  $ão  de^tiqadM 
aos  Srs  su|sc|jpi0re»r  a  í  JKK>réil  «adb  pess<*,  capa 
uma  das  qpajifi  levará  *m  Wlbetc*  lavará  pç  ntfsiB© 
circulo  tw|  a^ptUeairo-  no>w  pnf a  ^ pessoa à  qu*  nlq 
desejarem  camarotes  inteiros.  Todos  os  bilnctes  dos 
camarotes  são  a  1^600  réis,  e  os  bilhetes  da  entra- 
da da  quinta ,  para  uma  parte  elevada,  e  egualmente 
próxima  ao  circulo  .  custam  a  480  réis ;  os  meninos 
de  menos  de  12  annos  pagarão  metade. 

Os  bilhetes  dos  camarotes  e  os  outros  se  acham  á 
venda  ,  a  toda  a  hora  do  dia  ,  em  casa  de  Mr.  Ro- 
bertion ,  na  rua  dos  Rvmhtree  N.*  37,  3.°  andar,  on- 
de os  poderão  haver  todas  as  pessoas  que  os  deseja- 
rem ,  e  Mr.  Róbertson  lhes  roga  se  queiram  prover 
deite*  çujntor  antes ,  visto  que  esta  ascenção  aerosta- 
tica  e  descida  com  guarda-queda ,  se  vai  fazer  dentro 
<k  tão  poucos  ctiaa ,  como  &3o  os  que  decorrem  até 
Domingo  5  de  Dezembro,  em  que  ella  hade  ter  logar. 

Belaçfto  da  viagem  aerottaf ica  de  Bo 
Hertoon. 

534  Depois  de  ter  feito  nas  principaes  capitães  do 
Norte  da  Europa  cincoenta  e  duas  viagens  aéreas ,  ou 
ascenções ,  que  todos  os  soberanos  se  dignaram  hon- 
rar com  a  sua  presença  ,  tendo  sido  em  toda  a  parte 
acolhido  com  testimunho  de  geral  satisfação  e  obtido 
a  approvação  de  varias  academias ,  e  das  pessoas  que 
cultivam  as  sciencias  e  as  artes ;  faltava  á  minha  glo- 
ria na  carreira  das  sciencias  physicas,  e  á  consolação 
de  meus  cançados  dias ,  accrescentar  a  estes  applau- 
sos  os  de  uma  nação  tão  illustrada  como  a  portugue- 
za.  A  idéa  de  offerecer-lhe  á  vista  tão  interessantes 
experiências ,  e  de  augmentar  o  numero  de  minhas 
viagens  aerostaticas  na  mais  bella  região  do  nosso  con- 
tinente, devia  necessariamente  electrisar  a  alma  d'urn 
pbysico,  que  presa ,  como  eu ,  a  sua  profissão,  e  que 
deseja  obter  por  meio  de  novos  successos  felizes ,  a 
mais  grata  recompensa  que  podia  appetecer. 

Com  a  lisongeira  esperança  de  realisar  este  projecto, 
eu  me  dirigi  á  bella  Lisboa ,  cidade  hospitaleira ,  e 
dou-me  por  summamente  feliz  de  me  não  ter  engana- 
do em  minhas  esperanças.  Achei  na  benevolência  dos 
IUm."  e  Exm.0'  Srs.  Governadores  do  Reino  aquelle 
apoio  que  jamais  estrangeiro  algum  sollicitou  em  vão 
da  sua  bondade ,  e  aquelk  illuminada  protecção  que 
elles  prestam  ás  sciencias  e  ás  artes. 

Animado  pela  Academia  Real  das  Sciencias  desta 
cidade ,  e  per  alguns  outros  sábios ;  reconhecido  por 
vários  Srs.  Encarregados  de  Negócios  e  Cônsules  Gc- 
raes  residentes  em  Lisboa  (1) ,  que  tinham  presencia- 
do o  effeito  de  minhas  diversas  experiências;  diffe- 
rençado  assim  desses  indivíduos  impostores  que  sem 
talentos ,  cobertos  com  a  capa  alheia ,  enganam  o  pu- 
blico, e  abusam  da  sua  generosidade;  e  suíficientc- 
mente  authorisado  pelas  authoridades  superiores,  ousei 
sollicitar  da  incomparável  bondade  da  Exm/  Sr.1  Con- 
dessa d' Anadia  o  favor  de  me  permittir  que  fizesse  na 

(t)  Devo  mencionar  com  particular  reconhecimento  ao* 
Sm*  Cav.#  De  Lesseps,  Encarregado  dos  Negócios  da  França, 
ao  Sr.  Conselheiro  Borel ,  Encarregado  dos  Negócios  da  Rua- 
■ia ,  ao  Sr.  Conde  de  Bombcllj ,  Encarregado  dos  Negócios 
de  Áustria ,  assim  como  ao»  Srs*.  Cônsules  da  Pntsia  t  HoJ- 


tna.  quinta  uma.  experiência  &pQStatt«a,  que  se  torna- 
ria ma k|  kte*9S$a*te  pek  brflU*  do»tilst.  8.  Ex.*  se 
1  digno»  logo  noauJr  aos,  meãs  *egt  s  *.  penhorando  ge- 
lewamcito  a  mfciha  gjjatiífco^  e  dtfva  «onfessar  qoe 
me  faliam  expressões  coni  Que  dignamente  possa  ma- 
nifestar o  meu  respeitoso  reconhecimento  pelo  desvelo 
com  que  S.  Ex.1  facilitou  todos  os  meios  que  tinha  á 
sua  disposição ,  a  fim  de  que  a  minha  empresa  fosse 
feliz. 

Com  tão  felizes  auspícios  fiz  as  minhas  disposições 
para  subir  ao  ar  a  28  de  Fevereiro ,  roas  contrariado 
r  pelo  tempo  chuvoso ,  c  temendo  não  poder  correspon- 
der á  expectação  do  publico ,  vi-me  obrigado  a  de- 
morar a  minha  ascenção  até  o  dia  14  de  Março. 

O  dezejo  de  satisfazer  dignamente  á  confiança  dos 
meus  subscriptores ,  me  induziu  a  preparar  um  apa- 
relho rneamato-quimico  muito  mais  poderoso  4o  que 
exigia  a  capacidade  do  meu  Balão.  (1)  Principiei  a 
miaba  operaçf  o  ás  10  horas  da  manhf ,  e  á  uma  hora 
depois  do  meio  dia  estava  cheia  e  prompta  a  maqui- 
na ;  querendo  porém  conhecer  a  direcção  do  vento , 
lancei  por  inter  vallos  vários  pequenos  aeróslatos ,  e  a 
Exm.*  Sr.1  Condessa  da  Anadia  dignou-se  soltar  o  pri- 
meiro com  as  armas  do  reino  unido  português.  Certi- 
fiquei-rae  de  que  em  vei  de  marcharem  para  o  su- 
doeste ,  como  se  receia va  ,  elles  se  dirigiram  para  o 
noroeste ;  e  e  isto  duplicou  a  viva  satisfação  que  eu 
sentia  á  vista  da  mais  brilhante  e  encantadora  reunião 
de  circumstancias.  Uma  atmosphera  limpa  e*  serena ,  a 
linda  assemblea  das  senhoras  de  diversas  jerarquias, 
e  de  varões  conspícuos ,  que  honraram  este  acto  com 
a  sua  presença  ,  ao  passo  que  me  enchiam  de  jubilo 
e  me  animavam ,  inflamaram  instantaneamente  o  co- 
ração de  meu  filho ,  que  me  instou  para  qoe  lbe  per- 
mitisse ,  de  lazer  a  sua  primeira  ascençãa  neste  ven- 
turoso e  incomparável  dia.  E  que  mais  honrosa  occa- 
sião  podia  eu  aproveitar  para  os  metter  na  posse  da 
minha  pequena  herança?. . .  A  experiência  que  ellc 
tinha  adquirido,  presenecando  a  maior  parte  das  mi- 
nhas ascenções  aerostaticas,  a  que  elle  fez  comigo  em 
Vjehna  ,  e  além  disso  o  seu  louvável  enthusiasmo  ,  me 
decidiram  a  condescender  com  o  seu  desejo.  Vestido 
com  a  farda  da  Eschóla  das  Minas  de  França  ,  que  eu 
devia  levar  ,  entrou  no  barquinho  ás  duas  horas  e  um 
quarto ,  e  depois  de  ter  fixado  os  instrumentos  neces- 
sários para  as  suas  observações ,  e  equilibrado  o  ba- 
lão para  lhe  dar  a  força  ascendente  de  4  ató  6  lib. , 
e  deter  recebido  as instrucções  necessárias  ,  o-  fiz  cir- 
cular em  torno  da  praça  elevado  em  pequena  altura , 
para  que  todos  podessem  gosar  deste  espectaeufo ,  e 
recebessem  os  versos  que  elle  espalhava. (2) Às  duas 
horas  o  28  minutos  o  Sr.  Fletcher(a  quem  devo  dar 
os  meus  sinceros  agradecimentos  pelos  seus  obséquios) 
e  eu ,  largámos  as  duas  guias  com  que  retínhamos  o 
balão,  que  magestosamente  se  levantou  quasi  perpen- 
dicular, ao  som  do  hyntno  nacional ,  e  dos  applausos 
dos  espectadores,  entre  os  quaes  com  o  maior  res- 
peito eu  divisava  grande  parte  da  nobresa  portuguesa, 


(1)    De  14  toneis  de  que  constava  aquelle  apparelfco  nioioi 
necessário  empregar  mais  de  oito. 

(t)    Estes  versos  compostos  pelo  Sr.  J.  J.  Pedro  Lopes,  e 
mais  uma  nova  Ode  pelo  mesmo  foram  Impressos  no  Am  delta 
I  relação. 
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t  illufttres  estrangeiros .  em  orna  pala*  ra ,  o  mais  es- 
colhido e  brilhante  ajuntamento.  Meu  filho  enthusias- 
mado  com  a  vista  de  tão  bel  lo  espectáculo ,  su&tenta- 
va-se  em  pé  no  barquinho ,  agitando  com  uma  mão  a 
bandeira  do  reino  unido  ,  em  quanto  com  a  outra  con- 
tinuava a  espalhar  os  versos ,  exclamando  Ires  vezes  : 
Viva  Mhrei. 

Esto  medo  de  dignamente  corresponder  aos  applau- 
sos  do  publico  com  muita  presença  de  espirito ,  sua- 
visava-me  a  penosa  sensação  que  em  similhantes  casos 
a  natureza ,  mais  forte  que  a  razão ,  me  imprimia. 

Devo  aqui  suspender  a  minha  narração  para  dar  lo- 
gar  á  do  nosso  joven  Aeronauta, 

«  Continuei  a  elevar-me  (diz  elle)  observando  cen- 
tiuuamente  o  barómetro,  que  desceu  a  22 £  pol lega- 
das. (3)  Senti  então  um  grande  zunido  nos  ouvidos , 
e  o  thermemetro  marcava  7o  de  Reaumur  (48°  de  Fah- 
renheit). O  quadro  que  se  ia  apresentando  debaixo 
de  meus  pés  me  extasiava ,  o;  Tejo  ao  longe  corria , 
apenas  parecia  uma  Ota :  Lisboa  ,  e  seus  sumptuosos 
edifícios  se  divisavam  como  uma  verde  alcatifa  mar- 
chetada de  pontas  branca* ;  e  o  Oceano  tornando  este 
espectáculo  ainda  mais  magesteso  parecia  formar  a 
moldura  deste  portentoso  quadro.  O  frio  já  começava 
a  sentir-se ,  e  o  bygrometro  de  barba  de  baleia  con- 
tinuou a  marcar  64°  de  humidade.  (4) 

Notando  eu  que  ia  seguindo  o  rumo  do  noroeste , 
e  que  tinha  a  meus  pés  uma  povoação  (Bem Oca)  abri 
a  válvula  do  balão ,  e  descendo  distingui  muita  gente 
qae  com  silenciosos  signaes  me  convidava  a  aproxi- 
mar-me ;  satisfiz  a  sua  curiosidade  ,  e  lhes  4ei  com 
isso  provas  do  estado  tranquillo  da  minha  alma ; 
quando  cheguei  ao  alcance  da  voz*  destribui-lhes  ver- 
sos ,  e  lhes  testimunhei  o  sentimento  de  me  não  po- 
der demorar  mais  tempo  com  elles  ,  não  estando  ainda 
concluída  a  minha  viagem :  aliviei  então  a  barquinha 
de  algum  lastro ,  saudei-os  com  as  vozes  do  viva  El* 
MH ,  e  subi  de  novo  aos  ares. 

Elevei-me  muito  mais  do  que  ate  então  porque  o 
barómetro  desceu  a  18  pollegedase  11  linhas,  o  que 
indicava  1,500  braças  de  altura  ou  £  de  legoa.  O  ar 
tinha  esfriado  sensivelmente  marcando  o  thermometro 
de  Fahrenheit  36° ,  e  a  sua  grande  rarefacção  dila- 
tava o  .gaz ,  e  o  fazia  sair  com  violência  pelo  collo 
inferior  do  balão,  Continuando  na  direcção  de  O.  N. 
O.  com  bastante  velocidade,  cheguei  ao  cimo  da  serra 
de  Cintra  que  me  parecia  ter  pequena  altura  (v*ja-$e 
a  terceira  nota) ;  porém  a  visinhança  do  mar  que  at- 
traía  toda  a  minha  attenção  me  obrigou  a  concluir  a 
viagem  passada  ajvilla,  que  apenas  eu  devisava,  o  que 
executei  abrindo  outra  vez  a  válvula ,  e  suavemente 
desci  na  distancia ,  ao  occidente  ,  de  \  legoa  de  Cin- 
tra ,  afastado  da  costa  £  de  legoa  junto  de  um  outeiro 
á  direita  de  Penha  Verde ,  ao  lado  de  Galamares ,  e 
perto  do  ribeiro  das  Maçãs ,  aonde  o  halão  tocou  em 
terra  ás  4  horas  e  meia  (teja-se  a  quarta  nota).  A  ve- 
locidade do  vento,  e  por  consequência  do  Globo,  era 

(3)  A  observação  do  barómetro  mostra  que  o  balão  se  ele* 
vou  a  850  braças,  ou  um  terço  de  legoa,  o  que  coincide  exa- 
ctamente com  as  observasses  que  faxiam ,  no  mesmo  momen- 
to ,  o  Sr.  Ttnente  Coronel  Franxiní ,  e  o  Sr.  Fletcher ,  com 
«m  óculo  acromatico  guarnecido  de  micrometro ,  e  com  um 
sextante.  Vtja-se  a  primeira  nota. 

(4)  Vejas*  a  seroada  nota. 
35 


tão  forte  neste  ponto  ,  que  tendo  deixado  cair  a  fate- 
xa  ,  a  qual  fez  presa  no  matto ,  arrebentou  a  amarra 
instantaneamente ,  não  obstante  ter  sido  a  sua  força 
experimentada  por  dois  homens  robustos ,  a  cujos  es- 
forços resistira.  Ficando  outra  vez  livre  o  aerostato 
corria  novamente  á  vontade  do  vento ,  e  aos  saltos , 
em  direcção  ao  oceano  que  já  estava  mui  visinbo ; 
segurei-me  com  todas  as  minhas  forças  para  não  per- 
der o  balão ,  em  quanto  alguém  apparecesse  para  me 
soccorrer.  Lancei  neste  trance  á  terra  o  sacco  de  las- 
tro que  estava  preso  por  uma  corda ,  servindo-me  este 
de  segunda  ancora.  Realisou-se  felizmente  a  esperança 
que  tinha  posto  na  Providencia ,  que  tanto  me  ajuda- 
ra ,  deparando-me  alli  o  reverendo  padre  Fr.  Carlos 
da  Conceição  ,  religioso  do  convento  dos  Capuchos , 
que  se  recolhia  de  exercer  as  obrigações  do  seu  santo 
ministério  em  um  logar  risinho ,  o  qual  assim  que 
esteve  ao  meu  alcance  se  apeou  da  sua  cavalgadura , 
o  correu  ousadamente  a  lançar-oe  sobre  o  sacco  ,  que 
ia  á  garra  ,  segorando-o  com  todas  as  suas  forças ,_  o 
expondo-se  ao  perigo  de  ser  arrastado  pelo  balão. 
Bem  depressa  chegaram  em  multidão  os  honrados  ha- 
bitantes daquelles  deliciosos  campos ,  prodigalisando- 
me  os  mais  hospitaleiros  cuidados ,  e  com  toda  a  hu- 
manidade me  ajudaram  a  despejar  o  aerostato ,  e  o 
levaram  á  casa  do  juiz  de  fora  de  Cintra ,  o  Sr.  Ju- 
lião Saraiva  e  Si  Ira ,  digníssimo  magistrado  daqueile 
bom  povo ,  o  qual  me  recebeu  com  aquella  bondade 
que  destingue  os  homens  instruídos.  Dignou-st  pas- 
sar-me  um  attestado  que  lhe  pedi  da  minha  descida 
no  logar  da  soa  jurisdicção ;  obtido  o  qual  me  dis- 
pus a  voltar  para  Lisboa ,  quando  ás  7  horas  soube 
que  meu  pae  já  estava  perto;  com  effeko  tive  o  gosto 
de  o  abraçar  pouco  depois. 

Não  quizentos  deixar  Cintra ,  sem  brrmos  dar  os 
agradecimentos  ao  generoso ,  e  intrépido  Fr.  Carlos 
da  Conceição ,  pelo  perigo  a  que  se  expor  com  o  seu 
caritativo  auxilio :  passada  a  noite  na  beila  casa  de 
pasto  de  Victor,  fomos  de  madrugada  cumprir  o  nosso 
dever  ao  convento  dos  Capuchos  da  serra :  na  volta 
visitámos  a  liada  quinta  do  grande  D.  João  de  Castro: 
despedime-nos ,  e  agradecemos  ao  Sr.  juiz  de  fora  # 
e  voltámos  para  Lisboa ,  recebendo  pelo  caminho  as 
mais  lisongeiras  demonstrações  de  interesse  e  satisfa- 
ção dos  bons  habitantes  deste  bellopaiz.» 

Seja-me  permiitido  ajuntar  á  relação  de  meu  filho  , 
a  sincera  expressão  da  nossa  profunda  gratidão  por 
todos  os  benefícios  que  devemos  aos  Ex."°*  Srs.  Go- 
vernadores do  Reino,  e  Ex.BOi  Srs.  Secretários  do  Go- 
verno. 

O  sentimento  de  gratidão  é  mais  faeil  de  experi- 
mentar ,  do  que  de  se  exprimir ,  muito  mais  quando 
se  estende  a  uma  tão  grande  capital ;  comtudo  devo 
de  novo  dar  meus  sinceros  agradecimentos  á  Ei.w 
Sr."  Condessa  da  Anadia,  cuja  bondade  está  para 
sempre  gravada  no  me*  coração ;  ao  lll.mo  Sr.  Inten- 
dente geral  da  policia  da  Corte  e  Reino ;  e  ao  Ei.~ 
Sr.  Tenente  General  Francisco  de  Paula  Leite ,  Go- 
vernador das  Armas  de  Lisboa,  pelas  exceli  entes  dis- 
posições ,  que  mandaram  executar  no  dia  da  asoen- 
ção ,  e  que  tanto  contribuíram  para  o  feliz  resultado 
da  esperiencia  e  satisfação  dos  espectadores. 

Com  rasão  seria  taxado  de  ingrato ,  se  não  aprovei- 
tasse esta  occasião  para  igualmente  patentear  aos  Srs. 
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desembargador  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  ,  in- 
tendente geral  das  minas  e  mcUes ,  e  commendador 
Franzi  ni ,  ambos  dislinctos  sábios ,  e  sócios  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias ;  assim  como.  ao  Sr.  Fran- 
cisco Soares  de  Araújo  e  Silva ,  o  meu  vivo  reconhe- 
cimento pelos  favores  que  delles  recebi. 

Finalmente  rogo  á  nobresa  de  Lisboa  ,  á  respeitável 
corporação  do  commercio ,  e  a  todos  os  senhores  que 
se  dignaram  contribuir  para  a  execução  desta  expe- 
riência ,  que  acceitem  os  meus  sinceros  agradecimen- 
tos pela  confiança  que  cm  mim  tiveram ;  e  acreditem , 
que  eu  e  meu  filho  não  nos  esqueceremos ,  em  nossa 
vida  do  benigno  acolhimento  e  protecção ,  que  rece- 
bemos cm  Portugal. 

notas.  • 

Nota  1/  O  globo  chegou  a  esta  grande  altura  cm 
menos  de  cinco  minutos ,  subindo  quasi  vertical ,  e 
começou  immediatamente  a  descer  por  effeito  da  ra- 
refação  do  gaz ,  que  sahia  pelo  collo  do  aerostato , 
que  estava  aberto  para  evitar  o  accidente  de  uma  ex- 
plosão. Na  descida  declinou  sobre  o  moinho  da  Fe- 
teira ,  fronteiro  á  freguezia  de  Bemfica  junto  da  qual 
desceu  ás  duas  horas  e  46  minutos  ao  alcance  da  vez , 
correndo  em  18  minutos  uma  distancia  horizontal  de 
1,800  braças ;  sendo  porém  a  extensão  da  curva  tra- 
jectória corrido  pelo  balão  de  pouco  mais  de  uma  le- 
goa.  No  momento  da  sabida  marcava  o  thermometro 
de  Fahrenheit ,  junto  á  terra  79° ,  o  barómetro  29 , 
95  pol legadas  inglezas ,  e  o  hygromelro  do  barba  de 
baleia  68.° 

Nota  2.*  O  publico,  que  toma  sempre  o  mais  vivo 
interesse  a  favor  do  animoso  viajante,  o  qual  elevan- 
do-se  aos  ares  parece  encarar  os  maiores  perigos  ,  de- 
zeja  conhecer  as  sensações  que  se  experimentam  em 
uma  asceoção. 

Logo  que  o  globo  é  solto  das  suas  guias,  o  viajante 
sente-se  elevar  sem  ruido  algum  ,  e  como  impei  lido 
por  uma  força  magica  experimentando  uma  desconhe- 
cida sensação  de  satisfação ,  que  dilata  o  espirito ,  e 
parece  engrandecel-o :  o  homem  julga  tomar  posse  de 
um  novo  elemento .  e  os  applausos  que  excita  este 
magestoso  espectáculo  parecem  identificar-se  com  o 
aeronauta ,  electrisam-no ,  e  põem  o  ultimo  remate  á 
sua  gloria ,  e  felicidade. 

Por  ootro  lado  devemos  acerescentar  a  esta  causa 
moral  outra  physica :  o  phenomeno  de  marchar  no 
sentido  inverso  de  lodos  os  corpos ,  que  tendem  para 
o  centro  da  terra  ,  sendo-nos  totalmente  desconhecido  . 
produz  uma  sensação  inteiramente  nova ,  e  agradável, 

£m  uma  altura  de  {  de  legoa  ,  no  immenso  espaço  , 
cuja  profundidade  não  tem  limites ,  e  aonde  nenhum 
mortal  ousou  ainda  levar  seus  passos,  éo  silencio  pro- 
fundo que  alli  reina  ,  o  que  nos  enche  de  admiração  : 
sobretudo  refleclindo-se  que  o  aerostato  não  faz  o  mais 
leve  ruido ,  nem  o  mais  piqueno  movimento ,  pare- 
cendo immover ,  c  como  pregado  no  espace :  nenhum 
objecto  «es  pode  fazer  conhecer  a  sua  transladação , 
nem  dar-nos  a  medida,  da  sua  velocidade  que  poucos 
minutos  depois  da  partida  é  quadrupla  da  que  tinha 
nos  momentos  cm  que  deixou  a  terra. 

Nesta  grande  elevação  póde-se  olhar  para  o  sol  sem 
que  os  olhos  sejam  incommodados  consideravelmente. 
O  seu  calor  diminue  rapidamente  ,  pois  que  o  ar  me- 


nos denso  não  aquece  como  o  que  se  acha  junto  á  so 
perSc  e  da  terra ,  sendo  esta  differença  tão  sensível 
que  a  cada  45  braças  de  elevação  diminue  o  calor  um 
grau  do  thermometro  de  Fahrenheit ,  fazendo-se  por 
consequência  visível  o  bafo  do  aeronauta ,  o  qual  ó 
logo  condensado  pelo  frio. 

Em  uma  grande  altura  ,  como  por  exemplo  de  3,200 
braças  ou  1  legoa  c  \ ,  a  maior  a  que  se  tem  elevado 
os  homens ,  á  qual  somente  subiu  M.  Robertson  na 
sua  celebre  e  perigosa  ascenção  de  Hamburgo ;  e  M . 
Gay-Lussac  na  de  Paris ,  a  respiração  acha-sc  oppri- 
mida  ,  o  pulso  mui  accelerado ,  pelo  que  respirando- 
se  com  grande  frequência  em  um  ar  extremamente 
secco  adquire  a  garganta  tal  asperesa  e  sequidio  que 
com  dificuldade  se  pôde  depois  executar  a  deglutição. 
Naquellas  altas  regiões  sente-se  uma  frouxidão  geral 
cm  todo  o  corpo ,  e  uma  inclinação  ao  somno ,  fenó- 
menos similhantes  aos  que  se  sentem  nas  regiões  ex- 
tremamente frias. 

O  professor  Robertson  tendo  subido  em  Vienna , 
Strasburgo  eMoscow  ás  mais  altas  torres  soffreu  cons- 
tantemente vertigens ,  e  uma  invencível  repugnância 
que  o  obrigava  a  encostar-se  aos  parapeitos ;  não  ou- 
sando olhar  para  os  objectos  afastados  que  se  divisa- 
vam no  fundo  destas  grandes  alturas ,  sem  experimen- 
tar um  certo  terror  que  é  commum  a  quasi  todos  os 
indivíduos  ;  estes  receios  porém  lhe  desapparecem 
quando  sobe  em  um  aerostato ;  nada  temendo  a  res- 
peito da  sua  solide»  exactamente  calculada  sobre  a 
resistência  que  tem  a  vencer ,  existindo  nesta  expe- 
riência uma  segurança  e  certesa  malhematica  der  na- 
das da  theoria  ,  c  da  experiência. 

Se  em  um  aerostato  o  observador  não  experimenta 
nem  inquietação ,  nem  vertigens  ,  este  phenomeno  phy- 
sico  c  interessante  deve  sem  duvida  altribuir-se  ácir- 
cumstancia  de  se  achar  o  aeronauta  perfeitamente  iso- 
lado no  espaço ,  sem  ter  a  seu  lado  objecto  algum  de 
comparação  que  possa  fazer  sensível  aos  seus  sentidos 
a  distancia  ,  que  o  separa  dosobjeetos  que  vê  aos  pés. 
O  quadro  que  se  offerece  aos  seus  olhos  é  perfeita- 
mente similhante  ao  de  uma  carta  geográfica ,  cujos 
detalhes  se  lhe  appresentam  em  miniatura.  As  grandes 
serras  projectando-sc  sobre  as  suas  bazes ,  transfor- 
mam-se  em  planicies ,  que  se  nao  diferençam  entre 
si.  As  cidades  e  edifícios,  divisando-se  somente  pelos 
telhados ,  formam  manchas  avermelhadas ,  e  os  maio- 
res rios  offerecem-se  á  vista  como  fios  de  agua  ser- 
penteando em  vastas  planicies  :  resulta  de  tudo  istoom 
golpe  de  vista  inteiramente  novo ,  e  a  que  os  nossos 
olhos  não  estão  affeitos ,  o  qual  extasia  a  alma  do  ob- 
servador.' 

Um  dos  phenomenos  que  mais  surprehendem  nestas 
grandes  alturas ,  é  avistarem-se  as  nuvens  por  baixo 
do  observador  a  uma  distancia  mui  considerável ,  coma 
aconteceu  a  M.  Robertson ,  na  sua  ascenção  de  Ham- 
burgo i  na  qual  atravessando  a  região  das  nuvens  na 
altura  de  500  a  600  braças  ,  que  poucas  vezes  exoede , 
divisou  acima  desta  zona  o  céu  na  cór  mais  pura,  c 
de  um  azul  mui  eseuro.  Interposto  o  observador  entre 
o  sol  c  as  nuvens ,  reflectiam  estas  a  luz  de  um  modo 
inverso  ao  que  acontece  na  superfície  da  terra,  to- 
mando uma  cór  branca  extremamente  brilhante,  e  pa- 
reciam grandes  serras  de  neve. 

Noía  3.*    O  convento  da  Penna,  ponto  o  maisaft» 
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Ja  serra  de  Cintra ,  elcva-se240  braças  sobre  o  nivel 
do  mar ,  e  por  tanto  o  aerostato  na  épocha  da  sua 
maior  ascencão,  achava-sc  seis  vezes  mais  elevado  do 
que  a  sobredicta  serra.  Nesta  immensa  altura  podia 
descobrir  o  viajante  os  pontos  mais  baixos  da  terra 
em  um  raio  de  40  léguas ,  avistando  por  consequên- 
cia a  superfície  de  um  circulo  de  80  legoas  de  diâme- 
tro. A  elevação  do  aeronauta  excedia  mui  considera- 
velmente a  altura  da  serra  da  Estrella  ,  cuja  sumidade 
se  acha  elevada  900  braças  sobre  o  nivel  do  mar. 

Nota  4/  O  globo  correu  em  linha  recta ,  desde  o 
ponto  da  partida ,  quatro  legoas  e  meia  em  duas  ho- 
ras :  e  se  a  isto  ajuntarmos  as  subidas  e  descidas ,  e 
desviações  da  derrota ,  teremos  em  ultimo  resultado 
que  o  globo  andon  neste  mesmo  tempo  cinco  legoas  e 
dois  terços ,  não  obstante  que  junto  á  terra  a  veloci- 
dade do  vento  parecia  quasi  insensível.  Cumpre  aqui 
observar ,  que  a  precaução  assas  recommendada  pelo 
Sr.  tenente  coronel  Franzini ,  e  pelo  Sr.  Fletcher ,  de 
diminuir  quanto  fosse  possivcl  a  força  de  ascencão , 
contribuiu  eficazmente  para  a  feliz  aterragem  do  ae- 
ronauta ,  o  qual  se  não  tivesse  munido  cem  mais  dez 
arráteis  de  lastro ,  teria  subido  a  uma  altura  quasi 
dupla ,  c  então  lhe  teria  faltado  o  tempo  necessário 
para  chegar  á  terra  antes  de  ter  passado  além  da  cos- 
ta contigua  ao  Cabo  da  Roca ;  não  se  podendo*  sem 
risco  imminente,  fazer  a  descida  com  uma  velocidade 
que  excede  a  80  braças  por  minuto ;  de  sorte  que  na 
altura  a  que  chegou  o  viajante,  necessitavam-se  19  mi- 
nutos ,  cujo  espaço  de  tempo  seria  dobrado ,  se  a  al- 
tura se  tivesse  duplicado. 

mmejisOes  k  mo  do  abhootato  ,  oub  kbhvhj  if  a  xxpb- 

BKNCU   BBPBBIDA  KBSTA  BBLAÇÍO : 

Diâmetro  do  globo 20  pés  franc. 

Capacidade  ou  solidez 4,190    »  cubic. 

Superfície 1,256    »  quadr. 

Empregaram-se  para  sna  construcção  300  co- 
vados  de  estofo  de  seda  de  Lião ,  e  é  o  seu 

pezo  de  lb.  franceza.. 51 

Pezo  da  rede  e  seus  pertences 15 

Pezo  da  barquinha  ,  do  arco ,  e  das  guias. ...  14 

Pezo  da  fatexa  e  amarra 10 

Pezo  do  barómetro,  thermometro,  hygrometro, 

c  outros  instrumentos  mathematicos 8 

Pezo  de  M.  Robertson 110 

Lastro  de  área 48 

(♦)  Somma 256 

Leveza  especifica  do  globo  sobre  o  ar  atmos.      262 

Força  elevatriz  com  que  largou  da  terra 6 

O  volume  do  ar  atmosférico ,  deslocado  pelo 

globo  pezava  lb.  franceza 327 

O  Pezo  do  gaz  hydrogeneo  introduzido  no  glo- 
bo, sendo  o  quinto  do  ar  atmos.  será  de. . .        65 

Leveza  especifica  do  aerostato 262 

(•)    B  portanto  levaaton   o  aerostato  na  tma  atcençSo  o 
pau»  ét  aoTt  arrota  mtuoi  wrir*  arrattif. 
35  * 


Para  produzir  um  pé  cubico  de  gaz  hy- 
drogeneo necessita ra-se  de  ferro.  ...      2  i  onças 

Ácido  sulfúrico  ou  óleo  de  vitríolo. ...       6  3      » 

Agua 27  » 

Por  consequência  para  se  encher  a  capacidade  deste 

globo  foi  necessário  empregar : 

Óleo  de  vitríolo 1,772  lb. 

Ferro 590    » 

Agoa 7,087   »  ou  quasi  200  alm. 

O  barquinho  destinado  a  transportar  o  viajante  tem 

as  seguintes  dimensões : 

Parte  superior. 

Comprimento 4  pés 

Largura 2    » 

Altura 18  polleg. 

Parte  inferior ,  ou  do  fundo. 

Comprimento 2  pés 

Largura 15  polleg. 

N.  B.  100  libras  franeezas  equivalem  a  J06Tç  ar- 
ráteis de  Lisboa;  e  100  pés  francezes  são  eguaes  a 
147  •&  palmos  craveiros. 


VIAGEM  AEBEA  0B  M.  ABBAN. 

535  Tendo  partido  no  domingo  2  de  Setembro  de 
1849,  ás  seis  e  meia  da  tarde  do  Chateau  des  Fleurs, 
atravessei  ás  8  horas  a  floresta  deEsterel,  eas  expe- 
riências que  então  fiz  me  demonstraram  que  estava  na 
altura  de  4,000  metros  (1,818  braças):  achava  a  tem- 
peratura já  fria  ,  mas  secca  ;  o  meu  thermometro  cen- 
tígrado marcava  4  gráos  abaixo  de  zero.  O  vento  so- 
prava do  sudoeste,  impellindo-me  para  Nice.  Por  es- 
paço de  2  horas  achei- me  cercado  de  nuvens  densas , 
inferiores  á  minha  posição :  não  era  sufficienlc  a  pe- 
liça para  resguarda  r-me  do  frio,  que  me  incommodava 
muito ,  sobretudo  nos  pés.  Apezar  disso  resolvi  con- 
tinuar a  viegem,  e  deliberei-me  a  cruzar  os  Alpes  „ 
sabendo  que  me  ficavam  pouco  distantes,  e  reputando 
o  meu  provimento  de  lastro  bastante  para  poder  ele- 
va r-me  sobre  os  píncaros  mais  altos.  O  frio  augmen- 
tava  ,  o  vento  era  regular ,  e  alumiava-me  a  lua  como 
o  sol  na  força  do  dia.  Achava-me  junto  aos  Alpes; 
scintillavam  as  neves ,  as  catadupas ,  os  ribeiros ;  os 
abysmos  e  a  .penedia  compunham  massas  escuras  que 
serviam  de  sombra  áquelle  painel  colossal. 

O  vento  obstava  á  regularidade  do  meu  caminho ; 
via-f&e  alternativamente  obrigado  a  baixar  e  a  subir 
para  galgar  os  picos  mais  elevados  que  de  continuo 
encontrava.  Eram  11  horas  da  noite  quando  cheguei 
ao  cume  dos  Alpes ;  o  hortsoote  estava  limpo ,  e  o 
meu  progresso  era  regular.  Então  tratei  de  cear. 

Achava-me  na  altura  de  4,606  metros ;  era  forçoso 
continuar  a  viagem  e  alcançar  o  Piemonte ;  di  nte  do 
mim  não  via  mais  do  que  um  cahos ;  descer  em  taes 
paragens  era  jmposshel.  Depois  deeeia,  lembrou-nie 
atirar  a  garrafa  despejada  ao  meio  das  neves ,  a  lim 
de  que,  se  algum  viajante  ousado  efTectuasse  de  fu- 
turo a  ascencão  daquelle  pico ,  podesse  achar  vestígio 
que  o  persuadisse  de  já  ter  outrem  devassado  essas 
regiões  virgens. 
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Àbora  emeia  da  manhã,  andara  superior  ao  monte 
Viso,  que  cu  conhecia  ,  tendo-o explorado n'uma  pre- 
cedente viagem  ao  Piemonte :  o  Pó  e  o  Durance  alli 
tem  suas  nascentes.  Reconheci  o  sitio ,  e  descobri  as 
suas  magnificas  várzeas.  Antes  de  me  certificar  assim  , 
um  singular  effeito  do  phenomeno  da  miragem  ,  pro- 
duzido pela  lua  nos  gelos  e  nuvens  poderia  capaci- 
tir-me  que  andava  no  mar  alto.  Entretanto ,  não  ces- 
sara de  soprar  vento  de  oeste ,  e  as  minhas  observa- 
ções exactas  provavam  que  eu  não  podia  aebar-me  por 
cima  do  mar.  As  indicações  das  estreitas  combinavam 
com  as  da  bússola ;  e  eu  descobria  o  Mont-Blanc , 
cuja  posição  me  designava  a  proximidade  de  Turim. 
O  Mont-Blanc  á  minha  esquerda ,  naqnella  altura , 
campeava  aeima  das  nuvens ,  e  parecia  um  enorme 
eumulo  de  cristal ,  fulgurante  com  o  reflexo  de  mi- 
lhares de  lumes. 

Às  duas  e  três  quartos ,  o  monte  Viso  ,  que  ficava 
a  traz  de  mim,  indicou-roe  positivamente  as  cercanias 
de  Turim.  Resolvi -me  a  descer,  e  assim  o  fiz  sem  dif- 
iculdade alguma ,  lendo  ainda  lastro  á  minha  dispo- 
sição para  ir  mais  longe.  Tomei  terra  junto  a  um  ca- 
sal irnmenso ;  fizeram-me  roda  muitos  cães  de  guar- 
da ,  porém  a  minha  peliça  preservou-me  dos  seus  afa- 
gos :  os  seus  latidos  acordaram  os  camponezes ,  que 
mais  se  admiraram  do  que  atemorisaram  com  a  minha 
presença;  dande-me  entrada  informaram-me  serem 
duas  horas  e  meia  da  manhã  e  estar  na  aldeia  Pion- 
forte ,  perto  de  Stubini ,  a  6  kilometros  de  Turim 
(poueo  menos  de  uma  légua  de  18  ao  grtfu). 

Passei  o  restante  da  noite  no  casal,  e  de  manhã 
os  moradores  me  conduziram  á  casa  do  ma  ire ,  que 
me  passou  attestado  da  minha  chegada  ctc.  ele.  — 
Cheguei  a  Turim  pelas  9  horas ,  tendo  empacotado  o 
roeu  balão  e  barquinha.  Apressei-me  a  escrever  ao 
administrador  do  Gbateau  d  es  Fleurs  para  livrar  de 
inquietações  minha  mulher ,  os  meus  amigos ,  e  o  pu- 
Llico  marselhez  que  poi  mim  se  interessasse.  Fui  de- 
pois a  casa  de  M  Bois-le-Comte ,  embaixador  fran- 
cez ,  que  mandou  expedir-me  o  passaporte:  ás  11  ho- 
ras da  manhã  assisti  na  Egreja  de  Matrc  di  Dio  ás 
exéquias  solemnes  de  Carlos  Alberto.  Seguiu-se  á  cere- 
monia  ecclcsiastica  uma  revista  da  guarda  nacional. 
No  fim  da  tarde  fui  ao  theatro  de  Angennes.  Insensi- 
velmente occorria-me  ao  pensamento  que  na  véspera 
á  mesma  hora  estava  cu  a  140  léguas  de  distancia  no 
Chateau  des  Fleurs. » 


IMIAMA  E  BELLAS-MS. 

UM  ANNO  NA  CORTE. 

CAPITCL0  xxn. 

JL  cabeceira  do  doepte* 

(OootimMkòo  de  pag.  413.) 

536     Foi  Tberesa  quem  fallou  primeiro. 

—  Quem  é  senhora?  —  perguntou  cila  agar- 
rando no  braço  da  Calcanhares ,  e  em  voz  tão 
sumida ,  que  só  um  amante  ou  uma  rival  a  po- 


deriam perceber.  —  Que  vem  fazer  assim  disfar- 
çada a  esta  casa? 

—  Vel-o  —  respondeu  Margarida ,  no  mesmo 
tom,  e  apontando  para  o  capitão.  —  Amo-o, 
sou  amada  por  elle ,  e. .  . 

—  É  "amada  ;  amada  por  Francisco ;  por  elle? 
Não  é  verdade  isso,  senhora;  bem 'sabe  que  não 
é  verdade.  Elle  nunca  lhe  disse  que  a  amava :  t 
mentir  em  taes  coiías ,  nesta  occasião.  • . 

—  Mentir,  não  minto  eu — atalhou  a  Calca- 
nhares.—  Foi  elle  quem  disse  que  me  amata; 
foi  da  sua  bocca  que  o  ouvi.  Ai !  £  melhor  fora 
que  eu  nunca  lh'o  tivesse  ouvido ,  porque. . . 

—  Para  que  me  está  enganando  1  Porque  ma 
querem  roubar  agora  a  triste  consolação  de  ser 
amada  por  um  moribundo !  —  exclamou  Theresa. 
—  Já  não  tenho  senão  a  elle. . . 

—  Eu  também  só  tenho  o  seu  amor ,  só  viro 
para  o  amar ! 

—  Perdi  pae  e  mãe ;  estou  órfã  e  abando- 
nada. •  • 

—  Também  estou  só  no  mundo. 

—  É  o  meu  noivo. . 

—  É  o  primeiro  homem  que  amo. 

—  Fomos  criados  um  com  o  outro;  este  nosso 
amor  começou  quasi  com  a  vida. .  . 

— O  meu  só  com  a  vida  terá  fim. 

—  E  elle  não  me  ama  já ! 

—  Não. 

—  Deus  tenha  misericórdia  de  mim  !  —  mur* 
murou  Theresa ,  unindo  as  mãos  n'um  gesto  de 
dôr.  —  Agora  é  que  me  sinto  só ,  é  que  estou 
de  todo  isolada ! 

—  Francisco  d' Albuquerque  já  a  não  ama  — 
repetiu  a  Calcanhares.  —  Deixe-o;  esqueça-* 
também  delle.  Vá-se  desta  casa. . . 

—  Agora!  —  exclamou  Theresa  indignada. 

—  Fico  eu  aqui,  a  cuidar  delle. 

—  Francisco  pôde  me  ter  perdido  o  amor , 
pôde  não  me  querer  já  por  mulher ;  mas  o  que 
elle  é,  o  que  hade  ser  sempre  para  mim  é  um 
irmão.  Ficarei  aqui  em  quanto  elle  padecer;  de- 
pois. . .  —  Não  poude  acabar  a  phrase  a  desgra- 
çada Theresa ,  porque  as  lagrimas  lho  embar- 
garam. 

Margarida ,  que  esquecera  a  bondade  e  bran- 
dura naturaes  do  seu  coração,  que  se  deixara  domi- 
nar pelo  ciúme ,  e  petas  ruins  paixões ,  sentiu 
què  as  lagrimas  lhe  brotavam  dos  olhos,  ea 
ternura  lhe  repassava  o  coração  ao  ouvir  as  oo> 
bres  palavras  de  Theresa. 

Um  gemido  do  enfermo ,  e  os  clamores  l«- 
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roentosos  da  tia  Brizida ,  desvaneceram  n4s  duas 
rivaes  o  extemporâneo  ciúme  com  que  se  haviam 
allucinado  momentaneamente.  Ambas  sentiram 
remorsos :  parecia-lbes  criminoso  e  repassado  de 
egoísmo  o  sentimento  que  as  fizera  esquecer  de 
Francisco  d'Albuquerque ,  quasi  agonisaute ,  -para 
unicamente  se  lembrarem  do  seu  amor.,  No  in- 
timo d'alma  ambas  pediram  perdão ,  iquelle  que 
julgavam  ter  offendido  com  o  seu  egoísmo,  e  do 
mesmo  modo  que  uma  mutua  antipatbia  as  le- 
vara a  affastarem-se  do  leito  em  que  jazia  o  seu 
amante*  um  Remorso  commum  as  atrahia  autra 
vez  para  esae  leito  de  dôr, 

—  Coitado !  —  bradava  com  lastima  a  tia  Bri- 
zida. —  Lá  morreu  1  Deus  teoba  dó  da  sua  alma  ! 
Padre  nosio. .  .  • 

—  Cale-se  mulher  —  accudiu  o  Licenciado, 
não  faça  essas  lamentações  aqui. 

—  Que  é  ?  Que  succedeu  ?  —  perguntavam  ao 
mesmo  tempo  Theresa  e  Margarida. 

—  Nada:  não  é  nada.  A  sangria  produziu 
uma  syncope  ue  doente :  Ex  sanguints  proflu- 
vio. . . 

—  Ai !  Que  se  lhe  hade  fazer !  o  que  se  lhe 
bade  dar  para  elle  tornar  em  si? -»- exclamou 
Thereza. 

—  O  que  é  preciso?  Diga  sr.  Licenciado  — 
accudiu  a  Calcanhares. 

—  Façam-lhe  umas  aspersões  de  agua  fria ,  é 
o  que  basta  —  respondeu  António  do  Prado ,  fe- 
chando socegada mente  a  sangria  ,  e  pondo- Ibe  a 
atadura.  —  Isto  nâo  6  nada.  Se  elle  tivesse  isto 
só ,  estava  bom  em  cinco  minutos. 

—  Aqui  está  agua  neste  gomil  —  disse  a  tia 
Brizida ,   appresentando  um  gomil  de  barro  a , 
Margarida  :  — aqui  está  a  agua  para.o  borrifar , 
sr.  cirurgias. .  . 

—  Ainda  não:  cirurgião  ainda  alie  não  é  — 
atalhou  o  medico  do  Infante  —  £  o  melhor  dis- 
cípulo que  tenho ;  mas  falta-lbe  muito  que  apren- 
der antes  de  chegar  a  cirurgião.  Nano  repêtuè 
fit  summus,  como  diz  Juvenal. 

—  Eu  não  sou  cá  para  estas  coisas  —  resmun- 
gou a  tia  Brizida — Quem  me  dera  voltar  já 
para  o  meu  cautinho  de  Santo-Aodri.  Já  boje 
me  não  confessei ,  e  fiz  esperar  toda  a  manhã  o 
meu  Fr.  Tbomaz  do  Espirito  Santo.  Aqui  tudo 
são  gemidos  e  choros;  lá  tudo  socego  e  con- 
solações do  céu.  O  Senhor  dos  Pagos  da  Graça 
me  valha! 

As  prescripçftes  do  Licenciado  promptamente 
executadas  pela  Calcanhares ,  tiveram  um  effeito 


rápido  o  benefle  o.  O  desmaio  cessou ,  e  Fran- 
cisco d'Albuquerque  abriu  lentamente  os  olhos. 

Thereza  e  Margarida  ambas  esperavam  ancio- 
sasf  que  o  olhar,  a  principio  torvo  e  vago  do 
seu  amante»  retomasse  instantaneamente  a  lú- 
cida e  resplandecente  irradiação  com  que  tantas 
vezes  brilhara,  quando  lhes  foliava  do  amor. 
Veste  olhar  queriam  eUas  encontrar  o  amor  ou 
a  indiferença ,  porque  as  suas  almas  agitadas 
pela  duvida,  dilaceradas  pela  dôr,  anhelavam  o 
triste,  descanço  que  dá  uma  mal  segura  espe- 
rança ,  ou  um  puogente  mas  abspluto  desengano. 

A  sangria  tinha  causado  alliyio  ao  enferjno :  a 
febre  ternara-se  menos. intensa,  eao.delirio  sue- 
cedera  grande  abatimento  e  prostração  de  forças. 
Com  voz  débil  e  sumida : 

—  Tenho  sede !  —  murmurou  elle.  —  Dêem- 


me  agua. 


—  Déem-lhe  dessa  agua  de  alquitira  —  disse 
o  Licenciado.  —  Como  o  mal  continua,  será  bom 
preparar-lhe  soro  de  leite  com  assucar,  para  elle 
beber  a  miúdo :  e  empregaremos  agora  sobre  a 
ferida  oparche  de  unguento  sancto,  de  que  falia 
João  Audreas ,  e  a  mecha  acauulada  de  chumbo. 

Tirando  então  de  uma  bolsa  que  trazia  algu- 
mas caixas  com  varias  drogas ,  unguentos ,  es- 
topas,  panuos  de  linho  etc. ,  António  do  Prado 
substituiu  o  aparelho  que  cobria  a  ferida  do  ca- 
pitão, por  outro  convenientemente  preparado. 

£m  quanto  durou  a  cura ,  as  duas  amantes 
de  Francisco  d'Albuquerque  não  se  lbe  tiraram 
da  cabeceira  do  leito ,  cada  uma  delias  buscando , 
com  aliagos  e  mimos  f  com  lagrimas  e  palavras 
de  amor,  chamar -lbe  a  attenção,  e  abrandar- 
Ihe  os  padecimentos.  Eram  porém  baldadas  as 
caricias ,  era  inútil  a  ternura  ,  porque  o  enfermo 
não  estava  em  estado  de  dar  pelo  que  se  pas- 
saya  em  tóroo  delle.  . 

Houve  com  tudo  um  instante ,  em  que  os  olhos 
de  Fraucisco  d'Albuquerque  se  animaram  como 
se  a  sua  memoria  accordasse  subitamente ,  e  o 
seu  espirito  voltasse  á  vida  do  pensamento.  The- 
reza e  Margarida  f  ambas  estremeceram ;  os  co- 
rações palpitaram-lhes  com  mais  violência  ;  e , 
apertando  aos  lábios  as  mãos  frias  do  enfermo , 
esperaram  auciosas  que  elle  fallasse. 

O  olhar  abatido  do  capitão,  depois  de  osci~ 
cilar,  tremulo  c  incerto,  entre  Thereza  e  Mar- 
garida ,  íixou-se  finalmente  por  alguns  segundos 
no  rosto  pallido  desta  ultima;  e  pelos  lábios 
convulsos  e  lívidos  do  inconstante  provinciano 
saiu  a  custo  o  nome  da  amaute  de  Aflbuso  IV4  > 
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da  mulher  por  quem  elle  esquecera  a  casta  com* 
panheira  da  sua  infância.  Thereza  deu  um  grito 
de  angustia ,  e  caiu  desmaiada.  A  tia  Brizida  as- 
sustada de  t&o  repentino  como  inesperado  aci- 
dente ,  e  ignorando  totalmente  o  que  lhe  dera 
causa ,  correu  para  sua  sobrinha  ,  ordenando  a 
Josepha ,  que  ajudasse  a  soccorrel-a ,  e  lhe  trou- 
xesse agua  para  a  fazer  tornar  em  si. 

António  do  Prado ,  que  não  perdera  um  único 
movimento  das  duas  rivaes ,  e  percebera  quanto 
entre  ellas  se  havia  passado,  receiando  soubes- 
sem que  elle  tinha  conduzido  disfarçada  ao  Corte 
Real  a  amante  de  El-Rei ,  e  fossem  dizel-o  a 
Sua  Alteza ,  aproveitou  a  occasiâo  em  que  todos 
estavam  em  roda  de Thereza desmaiada»  para  se 
chegar  a  Calcanhares  e  dizer-lhe  que  era  tempo 
de  partir. 

—  Ainda  nfio  —  respondeu  esta  ,  —  ainda  nâo 
é  tempo  de  nos  irmos.  Elle  está  tão  mal . . . 

—  Bem  sabe  que  ala  podemos  ficar  aqui ,  até 
elle  estar  bom  de  todo — observou  o  Licencia-? 
d0.  —  É  perigoso  demorar-nos  mais  tempo  nesta 
casa.  Pude  entrar  alguém  neste  quarto,  Luiz 
de  Mendonça  por  exemplo ,  e  conbecerem-na . . . 

—  N&o  vem  ;  agoTa  nSo  vem  ninguém. .  . 

—  Nada  de  imprudências.  Venha  comigo.  Va- 
roo-nus  já,  sem  roais  demora. 

—  Hei  de  deixal-o  só . . . 

—  Pois  nâo  fica  . . . 

—  Essa  mulher! 

—  Nao  me  deite  a  perder,  D.  Margarida  ; 
nlo  se  deite  a  perder  com  esses  loucos  ciúmes. 
Oiço  passos  —  proseguiu  António  do  Prado, 
agarrando  no  braço  da  Calcanhares : « — é  Luiz 
de  Mendonça ;  já  lhe  conheci  a  voz.  Venha ,  ve- 
nha antes  que  elle  entre  e  a  veja. 

Em  todo  o  tempo  que  durara  este  rápido  dia- 
logo, a  tia  Brizida  havia  empregado  em  vâo,  a 
agua  e  os  espíritos  para  combater  o  desmaia  de 
The  reza.  Perdendo  por  fim  a  esperança  da  con- 
seguir, com  tio  simples  medicamentos  /pôr ter- 
mo ao  padecimento  de  sua  sobrinha »  a  velha 
beata  chamou  por  António  do  Prado ,  acompa- 
nhando os  seus  clamores  de  muitos  choros  e  ex- 
clamações ;  e  vendo  que  lhe  nâo  respondia  nin- 
guém ,  voltou-se  para  procurar  no  aposento  o 
Licenciado  e  o  seu  discípulo. 

— Foram-sel — bradou  a  velha  dando  pela 
falta  delles.  —  Jesus,  que  se  ha  de  fazer  agora ! 
Que  hei  de  fazer  a  esta  pobre  rapariga;:  que 
morre  aqui  se  lhe  nlo  acodem !  Senhor  do  céu , 
para  que  se  foram  agora  e*te*  homens !   Vlo 


chamai -os:  chameniHtos,  que  não  podem  ir 
longe ! 

—  O  que  é?  —perguntou  da  porta  Luiz  de 
Mendonça ,  que  chegava. 

—  Jesus  me  valha!  Nossa  Senhora  nos  acuda! 
->—  Mas  que  foi  ? 

— Minha  sobrinha ,  Thereaa  que  está  neste 
estado ,  e  sem  ter  quem  Ibe  dé  os  soccorros  de 
que  precisa. 

—  Encontrei  agora  mesmo  á  porta  o  medico 
de  Sua  Aftosa. 

—  Estava  aqui :  e  foi -se  sem  dizer  nada. 

—  Vou  chamal-o-T-  disse  Mendonça  saindo. 

—  Deus  lhe  pague l^ Vá,  vá  depressa. 
Poucos  minutos  depois  Luiz  de  Mendonça  volto» 

com  o  Licenciado  só.  A  Calcanhares  tinha  par- 
tido do  Corte  Real  n'uma  cadeira ,  que  a  estará 
esperando  á  porta. 

JOÃO  D*  ANDRADE   CORVO. 

(Continua.) 
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Carla  de  D.  Affbnso.  a  M  *  •  * 
537  Escrevo-te  esta  carta ,  com  a  «ima  aba- 
tida ,  e  pesarosa.  Maurício  escapou  á  morte  por 
um  milagre ,  e  ainda  está  em  perigos  de  vida. 
Nesta  occasiâo  •  peupo-me  a  considerações 
ociosas.  Felizes  os  espíritos  gelados ,  que  tomam 
a  existência  como  a  realisaçâo  pacifica  de  algum 
gozos  materiaes !  Felizes  os  que  nunca  sentiram 
a  alma  devorada  por  paixões  enérgicas ,  e  qot 
a  alimentam  de  affectos  adormecidos ,  e  de  espe- 
ranças pouco  vigorosas !  Podem  achar  louco  o 
que  sente  dentro  em  si  essa  poderosa  excitação 
mora),  que  o  poesia  baptisou  com  o  nome  de 
idealidade,  que  a  philosophia  chamou  preseo- 
timento  de  uma  vida  ulterior ,  que  a  religião 
sagrou  como  a  manifestação  da  eternidade. 

Se  a  fé  n&o  illumina  essas  creaturas  excep- 
cionaes ,  se  a  sociedade  nâo  abre  á  sua  activi- 
dade uma  arena  vasta»  e  gloriosa»  morrem, 
comprehendidos  apenas  de  um  ou  doia  amigo* 
fieis ,  e  nem  sobre  o  tumulo  lhes  vem  prestar 
uma  tardia  homenagem. 

Sabes  que  Maurício  alimentava  um  amor  in- 
feliz. Orgulhoso  de  mais,  para  se  prestar  ás  de- 
pendências de  uma  posiçBo  subalterna ,  a  ambi- 
ção levou-o  ao  amor,  gomo  is  yexes  o  oceano, 
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embravecido  pela  tempestade  f  vem  morrer  bo- 
nançoso e  tranquillo  sobre  as  aréas  de  uma  praia 
deserta. 

Fui,  eu  que  recebi  as  conGdencias  daquelle 
coração,  atormentado  de  desejos,  e  loucamente 
bafejado  de  esperanças.  Debalde  tentei  desvane- 
cer-lhe  as  suas  poéticas  aspirações :  elle ,  scep- 
tico  de  espirito ,  antevendo ,  em  cada  dia  da  vi* 
da  ,  a  morte  de  uma  i Ilusão ,  não  podia  aban- 
donar os  espaços  infinitos»  aonde  voava  a  sua 
fogosa  imaginação,  alimentando-se  dosoffrimen- 
to ,  como  o  anjo  das  trevas  de  Milton  se  engran~ 
dece  com  a  recordação  de  haver  affrontado  a  có- 
lera de  Deus ,  e  de  ter  resistido  á  sua  omnipo- 
tência. 

Eo  previ  tudo  o  que  lhe  havia  de  acontecer. 
Este  mundo.  como.  o  mundo  ideal  que  Platão 
concebeu ,  devia  expulsar  de  si  os  poetas ,  e  os 
artistas.  Não  ba  ar  nesta  atmotphera  para  os 
seus  pulmões  enfermos. 

A  civilisação  tem  alguma  coisa  de  fatal ,  nas 
suns  crises.  Eu  não  sei  se  é  dirigida  pelos  olhos 
da  Providencia :  o  que  me  parece  é  que  é  ab- 
surdo exigir  das  victimas ,  que  abençoem  a  mão 
que  as  fere ,  e  perdoem  as  agonias ,  a  que  as 
conJeronam. 

Para  esses  talentos,  que  se  elevam  pelas  luctas 
solitárias,  que  improvisam,  na  meditação  inti- 
ma ,  scena*  magestosas  de  gloria ,  e  scenas  de- 
lirantes de  amor ,  o  mundo  é  ,  sem  querer ,  o 
roais  implacável  dos  carrascos.  A  politica ,  resu- 
mida nas  intrigas  de  um  constitucionalismo  bas- 
tardo ,  repello  uma  consciência  orgulhosa :  a  so- 
ciedade entregue  a  um  circulo  inevitável  de  af- 
fectos  trivioes ,  e  de  cálculos  vulgares ,  não  pôde 
realisar  a  mínima  das  esperanças,  acalentadas 
por  um  coração  generoso. 

Sonha-se  com  o  impossível ,  já  que  se  deses- 
perou da  realidade.  Ama-se  ebt&o  uma  mu- 
lher, em  silencio,  sabendo  que  só  a  tempestade 
aos  pede  approximar  delia ,  que  vive  entre  nós , 
permanente ,  iaflexivel  >  de  um  lado ,  um  orgu- 
lho que  se  não  doma,  d'outro  lado,  uma  so- 
ciedade qne  se  não  convence ,  e  no  fim  de  tudo , 
o  próprio  espirito  dessa  mulher ,  que  não  pôde 
renegar ,  das  tra  dicções  que  a  engrandecem ,  dos 
preconceitos  que  a  alimentam,  dos  cálculos,  que 
a  seu  despeito  lhe  criam  a  necessidade  de  esco- 
lher os  seus  afiectos  ,  entre  os  ricos  e  os  pode- 
rosos. 

É  esta  a  historia  de  Maurício ,  desenfeitada  de 
*odas  as  expansões  enthusiasticas ,  que  abrasaram 


aquelle  espirito  e  ainda  tornaram  mais  penosa  a 
sua  angustia. 

Um  dia  ,  no  meio  das  vigílias  Solitárias  do  seu 
affecto  ignorado,  soube  que  Magdalena  devia 
casar- se. 

Eu  não  sei  como  elle  pôde  resistir  a  esta  no- 
ticia ,  com  que  elle  devia  contar ,  mas  que  o  ha- 
via de  lançar  na  mais  horrível  allucinação. 

Vim  ter  com  elle.  Não  queria  abandonal-o 
naquella  crise  tremenda ,  capaz  de  abalar  almas 
mais  positivas  que  a  sua. 

Recuei  ao  vêr  a  mansidão,  o  socego  com  que 
me  recebeu.  A  não  fce  lér  nas  rugas ,  qne  lhe 
sulcavam  o  rosto ,  em  tão  verdes  annos ,  todo 
um  passado  de  soffrimentos ,  haveria  rasão  para 
duvidar  da  sinceridade  das  cartas  que  me  escre- 
via ,  nos  delírios  da  paixão. 

Estava  deitado  no  canapé,  fumando  um  ci- 
garro ,  com  um  Iivto  pousado  n- uma  cadeira. 

Abri  o  livro.  Era  o  Jocelyn  de  Lamartine. 

—  Que  fazes  agora,  Maurício?  —  bradei  eu 
aterrado ,  com  aquella  resignação  extraordinária. 

Maurício  abriu  um  logar  já  marcado  no  poema 
c  leo-me  os  seguintes  versos : 


Et  puis  les  demi-coeurs  et  las  faibles  natures 
Mcurent  àu  prémicr  coup  et  d  es  raoindres  blessures : 
Mais  les  ames  que  Diea  fit  d'un  acier  plus  fort , 
De  1'ardeur  du  combat  vivent  jusqu'à  la  mort : 
De  leur  sein  déchiré  leur  sang  en  vain  ruissella , 
Plus  il  en  a  coulé ,  plns  il  s'en  renouvelle , 
Et  souvent  leur  blessitre  est  la  source  de  pleurs 
D'oú  le  baume  et  1'encens  distillent  mieux  qu'ailleurs. 


—  Oh !  não  peças  consolações  ás  palavras  de 
um  livro — disse  eu  duvidoso  —  exige-as  de  ti 
mesmo ,  do  teu  orgulho ,  da  necessidade  da  te 
vingares  nobremente ,  dizendo  daqui  a  annos ,  a 
essa  mulher ,  que  se  incline  diante  dos  raios  da 
tua  gloria. 

Riu-se  com  um  daquelles  risos  irónicos  e  es- 
tridentes ,  como  deveriam  ser  os  das  feiticeiras 
dançando  em  torno  do  ambicioso  Macbeth. 

Fez-me  mal  vel-o  rir  assim.  Estremeci  sem 
querer. 

—  Que  falias  tu  ahi  de  gloria  ,  homem?  bra- 
dou elle  levantando-se  impetuosamente :  — julgas- 
me  uma  creança ,  queres-me  maravilhar  diante 
das  sombrinhas  de  um  potichioeilo  ambulante  ? 
A  gloria  é  uma  fazenda  avariada ,  que  ninguém 
sol  licita ,  neste  século :  a  gloria 
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da  mulher  por  quem  elle  esquecera  *  casta  com* 
paoheira  da  sua  infância.  Thereaa  deu  ura  grito 
de  angustia,  e  caiu  desmaiada.  A  tia  Brizida as- 
sustada de  t&o  repentino  como  inesperado  aci- 
dente ,  e  ignorando  totalmente  o  que  lhe  dera 
causa,  correu  para  sua  sobrinha,  ordenando  a 
Josepha,  que  ajudasse  asoccorrel-a ,  e  lhe  trou- 
xesse agua  para  a  fater  tornar  em  si. 

António  do  Prado ,  que  nâo  perdera  ura  único 
movimento  das  duas  rivaes ,  e  percebera  quanto 
entre  ellas  se  havia  passado,  receiando  soubes- 
sem que  elle  tinha  conduzido  disfarçada  ao  Corte 
Real  a  amante  de  EMlei ,  e  fossem  dizeUo  a 
Sua  Alteza ,  aproveitou  a  occasião  em  que  todos 
estavam  em  roda  de  Thereza  desmaiada ,  para  se 
chegar  a  Calcanhares  e  dizer-lhe  que  era  tempo 
de  partir. 

—  Ainda  nflo —  respondeu  esta,  —  ainda  nio 
é  tempo  de  nos  irmos,  Elle  está  tâo  mal. . . 

—  Bem  sabe  que  1A0  podemos  ficar  aqui,  até 
elle  estar  bom  de  todo — observou  o  Licencia- 
do. —  É  perigoso  demorar-nos  mais  tempo  nesta 
casa.  Pude  entrar  alguém  neste  quarto,  Luiz 
de  Mendonça  por  exemplo ,  e  conhecerem-na . . . 

—  N8o  vem  ;  agora  nâo  vem  ninguém. . . 

—  Nada  de  imprudências.  Venha  comigo.  Va- 
roo-nos  já,  sem  roais  demora. 

—  Hei  de  deixal-o  só . . . 

—  Pois  nâo  fica  . . . 

—  Essa  mulher! 

—  Nao  me  deite  a  perder ,  D.  Margarida  ; 
n8o  se  deite  a  perder  com  esses  loucos  ciúmes. 
Oiço  passos  —  proseguiu  António  do  Prado, 
agarrando  no  braço  da  Calcauhares : « — é  Luiz 
de  Mendonça ;  já  lhe  conheci  a  voz.  Venha ,  ve- 
nha antes  que  etle  entre  e  a  veja. 

Em  todo  o  tempo  que  duréra  este  rápido  dia- 
logo, a  tia  Brizida  havia  empregado  em  vão,  a 
agua  e  os  espíritos  para  combater  o  desmaia  de 
Thereza.  Perdendo  por  fim  a  esperança  de  con- 
seguir, com  Wo  simples  medicamentos  ,'  pòr  ter- 
mo ao  padecimento  de  sua  sobrinha ,  a  velba 
beata  chamou  por  António  do  Prado ,  acompa- 
nhando os  seus  clamores  de  muitos  choros  e  ex- 
clamações ;  e  vendo  que  lhe  nâo  respondia  nin- 
guém ,  voltoo-se  para  procurar  no  aposento  o 
Licenciado  e  o  seu  discípulo. 

— Foram-sel — bradou  a  velha  dando  pela 
falta  delles.  — Jesus,  que  se  ha  de  fazer  agora  ! 
Que  bei  de  fazer  a  esta  pobre  rapariga ;:  que 
morre  aqui  se  lhe  nâo  acodem !  Senhor  do  céu , 
para  que  se  foram  agora  erte*  homens!  Vào 


chamal-*osc  charaem-nos,  que  oito  podem  ir 
longe ! 

—  O  que  é  ?  ~  perguntou  da  porta  Luiz  de 
Mendonça,  que  chegava. 

— Jesus  me  valha  S  Nossa  Senhora  nos  acuda! 
-*-*  Mas  que  foi  ? 

—  Minha  sobrinha ,  Thereza  que  está  oeste 
estado ,  e  sem  ter  quem  Ibe  dé  os  soccorros  da 
que  precisa. 

—  Encontrei  agora  mesmo  á  porta  o  medica 
de  Sua  Alteza. 

—  Estava  aqui:  e  foi -se  sem  dizer  nada. 

—  Vou  chamal-o  — disse  Mendonça  saindo. 

—  Deus  lhe  pague !^ Vá,  vá  depressa. 
Poucos  minutos  depois  Luiz  de  Mendonça  voltai 

com  o  Licenciado  só.  A  Calcanhares  tinha  par- 
tido do  Corte  Real  numa  cadeira ,  que  a  estará 
esperando  á  porta. 

JOÃO   D*   ANDRADE   CORVO. 

(Continua.) 


OBIAJiDIJM 

CIHTULO    UV, 


Caria  de  D.  Affonso.  a  M  *  •  * 
537  Escrevo-te  esta  carta ,  com  a  «Ima  aba- 
tida, e  pesarosa.  Mauricio  escapou  á  morte  por 
um  milagre,  e  ainda  está  em  perigos  de  vida. 
Nesta  occasiào.  peupo-me  a  considerações 
ociosas.  Felizes  os  espíritos  gelados,  que  tomam 
a  existência  como  a  realisaçJo  pacifica  de  alguns 
gozos  materiaes !  Felizes  os  que  nunca  sentiram 
a  alma  devorada  por  paixões  enérgicas ,  e  que 
a  alimentam  de  affectos  adormecidos ,  e  de  espe- 
ranças pouco  vigorosas !  Podem  achar  louco  o 
que  sente  dentro  em  si  essa  poderosa  excitação 
mora) ,  que  o  poesia  baptisou  com  o  nome  de 
idealidade,  que  a  philosophia  chamou  presen- 
timento  de  uma  vida  ulterior ,  que  a  religião 
sagrou  como  a  manifestação  da  eternidade. 

Se  a  fé  nfto  illumina  essas  creaturas  excep- 
cionaes ,  se  a  sociedade  não  abre  á  sua  activi- 
dade uma  arena  vasta»  e  gloriosa,  morrem, 
comprehendidos  apenas  de  um  ou  dois  amigos 
fieis ,  e  nem  sobre  o  tumulo  lhes  vem  prestar 
uma  tardia  homenagem. 

Sabes  que  Mauricio  alimentava  um  amor  ia* 
feliz.  Orgulhoso  de  mais,  para  se  prestarásda- 
pendencias  de  uma  posiçBo  subalterna »  a  ambi- 
ção levou-o  ao  amor,  como  ás  rezei  o  oceano , 
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embravecido  pela  tempestade ,  vem  morrer  bo- 
nançoso e  tranquillo  sobre  as  arêas  de  uma  praia 
deserta. 

Fui ,  eu  que  recebi  as  conGdencias  daquelle 
coração ,  atormentado  de  desejos ,  e  loucamente 
bafejado  de  esperanças.  Debalde  tentei  desvane- 
cer-lhe  as  suas  poéticas  aspirações :  elle ,  scep- 
tico  de  espirito  ,  antevendo  ,  em  cada  dia  da  vi- 
da ♦  a  morte  de  uma  illusão ,  não  podia  aban- 
donar os  espaços  infinitos,  aonde  voava  a  sua 
fogosa  imaginação,  alimeotando-se  dosoffrimen* 
to ,  como  o  anjo  das  trevas  de  Milton  se  engran- 
dece com  a  recordação  de  haver  affrootado  a  có- 
lera de  Deus ,  e  de  ter  resistido  á  sua  omnipo- 
tência. 

Eu  previ  tudo  o  que  lhe  havia  de  acontecer. 
Este  mundo,  como  o  mundo  ideal  que  Platão 
concebeu ,  devia  expulsar  de  st  os  poetas ,  e  os 
artistas.  Não  ba  ar  nesta  atmotphera  para  os 
seus  pulmões  enfermos. 

A  civilisação  tem  alguma  coisa  de  fatal ,  nas 
suns  crises.  Eu  não  sei  se  é  dirigida  pelos  olhos 
da  Providencia :  o  que  me  parece  é  que  é  ab- 
surdo exigir  das  victimas ,  que  abençoem  a  mão 
que  as  fere,  e  perdoem  as  agonias 9  a  que  as 
conJeronam. 

Para  esses  talentos,  que  se  elevam  pelas  luetas 
solitárias,  que  improvisam,  na  meditação  inti- 
ma ,  scena»  magestosas  de  gloria  f  e  geenas  de- 
lirantes de  amor,  o  mundo  é  ,  sem  querer,  o 
mais  implacável  dos  carrascos.  A  politica ,  resu- 
mida nas  intrigas  de  um  constitucionalismo  bas- 
tardo ,  repellc  uma  consciência  orgulhosa :  a  so- 
ciedade entregue  a  um  circulo  inevitável  de  af- 
fectos  triviaes,  e  de  cálculos  vulgares ,  não  pôde 
realisar  a  minima  das  esperanças,  acaleotadas 
por  um  coração  generoso. 

Sonha-se  com  o  impossível ,  já  que  se  deses- 
perou da  realidade.  Ama-se  então  uma  mu- 
lher, em  silencio,  sabendo  que  só  a  tempestade 
nos  pede  approximar  delia ,  que  vive  entre  nós , 
permanente ,  iiflexivel ,  de  um  lado ,  um  orgu- 
lho que  se  não  doma,  d'outro  lado,  uma  so- 
ciedade qne  se  não  convence ,  e  no  fim  de  tudo , 
o  próprio  espirito  dessa  mulher ,  que  não  pôde 
renegar ,  das  tradicções  que  a  engrandecem ,  dos 
preconceitos  que  a  alimentam,  dos  cálculos,  que 
a  seu  despeito  lhe  criam  a  necessidade  de  esco- 
lher oa  seus  afiectos  ,  entre  os  ricos  e  os  pode- 
rosos. 

É  esta  a  historia  de  Hauricio ,  desenfeitada  de 
*odas  as  expansões  enthusiasticas ,  que  abrasaram 


aquelle  espirito  e  ainda  tornaram  mais  penosa  a 
sua  angustia. 

Um  dia,  nomeio  das  vigílias  Solitárias  do  seu 
affecto  ignorado,  soube  que  Magdalena  devia 
casar-se. 

Eu  não  sei  como  elle  pôde  resistir  a  esta  no- 
ticia, com  que  elle  devia  contar,  mas  que  o  ha- 
via de  lançar  na  mais  horrível  allucinação. 

Vim  ter  com  elle.  Não  queria  abandonal-o 
naquella  crise  tremenda ,  capaz  de  abalar  almas 
mais  positivas  que  a  sua. 

Recuei  ao  vêr  a  mansidão,  o  socego  com  que 
me  recebeu.  A  não  Se  lêr  nas  rugas ,  qne  lhe 
sulcavam  o  rosto ,  em  tão  verdes  annos ,  todo 
um  passado  de  soffrimentos ,  haveria  rasão  para 
duvidar  da  sinceridade  das  cartas  que  me  escre- 
via ,  nos  delírios  da  paixão. 

Estava  deitado  no  canapé,  fumando  um  ci- 
garro ,  com  um  livro  pousado  numa  cadeira. 

Abri  o  livro.  Era  o  Jocelyn  de  Lamartine. 

—  Que  fazes  agora ,  Maurício  ?  —  bradei  eu 
aterrado ,  com  aquella  resignação  extraordinária. 

Maurício  abriu  um  logar  já  marcado  no  poema 
e  leo-me  os  seguintes  versos : 


Et  puis  les  demi-coeurs  et  las  faibles  na  tares 
Meurent  àu  prémicr  coop  et  des  inoindres  blessures : 
Mais  les  ames  que  Diea  fit  d'un  acier  plus  fort , 
De  1'ardeur  du  combat  vivent  jusqu'à  la  raort  : 
De  leur  sein  déchiré  leur  sang  en  vain  ruisselle , 
Plus  il  en  a  coute ,  plns  il  s'en  rcnourclle , 
Et  souvent  leur  blessitre  est  la  source  de  pleurs 
D'oú  1c  baume  et  1'encens  distillentmieux  qu'ailleurs. 


—  Oh !  não  peças  consolações  ás  palavras  de 
uni  livro  —  disse  eu  duvidoso  —  exige-as  de  ti 
mesmo ,  do  teu  orgulho ,  da  necessidade  de  te 
vingares  nobremente ,  dizendo  daqui  a  annos ,  a 
essa  mulher ,  que  se  incline  diante  dos  raios  da 
tua  gloria. 

Riu-se  cora  um  daquelles  risos  irónicos  e  es- 
tridentes ,  como  deveriam  ser  os  das  feiticeiras 
dançando  em  torno  do  ambicioso  Macbeth. 

Fez-me  mal  vel-o  rir  assim.  Estremeci  sem 
querer. 

—  Que  falias  tu  ahi  de  gloria  ,  homem?  bra- 
dou elle  levantando-se  impetuosamente :  — julgas- 
me  uma  creança ,  queres-me  maravilhar  diante 
das  sombrinhas  de  um  potichioeilo  ambulante  ? 
A  glorit  é  uma  fazenda  avariada ,  que  ninguém 
solltçita ,  neste  século :  a  gloria  é  Eugénio  Sue 

Digitized  by  V^jOOQLC 


426 


BJETISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


podendo  comprar  o  amor  das  mulheres ,  é  Vi- 
ctor Hugo  podendo  fazer  callar  os  ciúmes  dos 
maridos :  a  gloria  é  também  neste  século ,  uma 
nmteria  de  troca ;  um  producto  que  se  pôde  com* 
merciar,  um  elemento  de  statistica,  uma  das 
formas  dessa  Economia  Politica ,  que  felizmente 
iKP  rege ! 

—  Não  exageres  os  vícios  da  nossa  sociedade. 
Um  espirito  justo  não  pôde  condemnar  a  cor- 
reete  de  idéasque  determinam  esta  cirilisacção , 
a  querer  esmagar  um  principio ,  em  nome  de 
«oflVimentos  individuaes! 

—  Para  que  vens  tu  'então  aceaar-me  com 
mni  esperança  em  que  tu  própria  nio  acreditas? 
A  gloria  littereria  não  é  um  culto  desinteressado 
e  modesto ,  que  possa,  deslumbrar  os  olhos ,  pelo 
seu  próprio  prestigio ,  avaliasse  pelo»  mil  fran- 
cos ,  por  que  se  veado  um  romance ,  pelo  luxo  e 
pelo  fausto  de  quem  se  torna  uma  maquina  de 
invenções  poéticas ,  e  se  prostituo  ♦  sem  pudor , 
ao  sensual  ismo  insaciável  desse  monstro ,  a  que 
se  chama  publico. 

E  deixou  cahir  a  cabeça  desalentado  no  tra- 
vesseiro ,  como  se  as  suas  meditações  pungentes 
lhe  esgotassem  as  forças  da  intelligencia. 

Quem  o  visse  então ,  á  luz  tremula  do  can- 
dieiro,  que  ardia  sobre  uma  meza  pouco  dis- 
tante ,  poderia  determinar  quão  rápida  havia  sido 
a  decomposição  physlca,  pela  energia  diluente 
do  pensamento! 

Tinha  a  pai  lide  ide  um  cadáver:  os  olhos  cora 
o  brilho  intermittente  da  febre :  as  rugas  crusa- 
vam-se-lhe  na  testa ,  e  vinham  enfeixar-se-lhe 
nas  fontes  devastadas.  Os  cabellos  negros  caiara- 
Ihe  em  desordem  ,  e  contrastavam  singularmente 
com  aquella  pbysionomia  abatida ,  e  cavada ,  eomo 
esses»  terrenos  revolvidos  pelas  convulsões  impe- 
tuosas da  naturaa. 

Depois  quando  raiou  o  crepúsculo ,  era  mais 
horrível  ainda  o  espetaculo  daquclla  lenta  agonia 
revelada  de  repente ,  nas  vigílias  da  lucta  tor- 
mentosa ,  entre  um  orgulho  fetal ,  e  om  amor 
violento. 

—  Parlamos,  disse  elle,  no  fim  de  alguns 
minutos  de  silencio :  quero  respirar  esta  ar  arre- 
fecido da  manhã ,  e  restaurar  a  minha  vida  en- 
fraquecida t  na  atmosphera  emhaUanwda  da  pri- 
mavera. 

B  saímos. 

Coiuaiunieou*9e*ine  também  essa  vertigem  , 
fie  nos.  acomnaefcte  o  espirito  y  era  certas  crises 
da  vida.  Duiidómo»  eutão  da  realidade  do  mundo 


exterior.  Parece  que  ficámos  debaixo  da  im- 
pressão tremenda  de  um  pesadello  horrível. 

Caminhámos  ao  acaso  pelas  ruas  desertas  da 
cidade.  O  ecco  repetia  sinistramente  o  rumor  dos 
nossos  passos. 

Elle  embrulhado  cuidadosamente  no  seu  ca- 
pote negro ,  parecia  uma  dessas  Ggtms  dos  qua- 
dros peninsulares ,  no  reinado  austero  e  sombria 
de  Filippe  II.  Dir-se-hia  uma  das  victimas  da 
inquisição,  enlouquecido  pela  recordação  das  tor- 
turas daqaelle  tribunal  implacável  e  ensanguen- 
tado. 

O  sol  nascente  derramava  a  sua  luz  aiafc 
turva  e  tremula  nos  telhados.  Esta  hora  é  tis 
melancólica  quasi ,  como  a  do  ocaso.  Imagem  di 
vida,  o  dia  no  nascer,  e  no  expirar,  representa 
o  drama  da  nossa  existência ,  que  principia  en- 
tre as  lagrimas  do  recemnascido  t  que  acaba  aos 
arrancos  dolorosos  do  moribundo. 

Estava  uma  egreja  já  aberta.  Elle  entreves 


seguro. 


Estremeceu  ,'quando  se  achou  só  naquelle  tem- 
plo vasto  e  deserto ,  limpou  com  a  mão  coifai- 
siva  o  suor  qne  lhe  corria  em  bagas  pelo  resto 
descarnado. 

—  É  aqui  que  eu  a  vi  pela  primeira  vex!  — 
disse-mfe  ellè  ao  ouvido  em  voz  tão  sumida,  que 
parecia  articular  as  palavras  com  o  sopro. 
-   Neste  momento  ,  sentin-se  rodar  nma  car- 
ruagem. 

LOPES   BB   Mim*09fÇA. 

(Continua.) 


mm  b  mm. 


o  mamam  **&*  mqtam. 

k  espectativa  em  que  toda  a  cidade  estere  no  Do- 
mingo ,  esperando  pela  ascençâo  aerostatica  de  M. 
Bertrende  deSeage* ,  fes  recordara  muita  gente  o  ce- 
lebre acontecimento  do  homem  das  botas.  —  Uai  noiso 
distincto  amigo  nos  fez  vèr  por  este  motivo  a  rara 
noticia  ,  que  por  esse  tempo  annunciou  tal  espectáculo  , 
que  obteve  licença  do  Desembargo  do  Parco. 


Noticia. 

.538  Um  Official  do.  Exercito  Brifcanm- 
co  tem  apostado  SOO  Libras  Esterlinas, 
que  bade  passear  á  travessa  do  Rio  Tejo , 
na  Segunda  Feita  que  vem  ,  á  boroa  hora , 
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ou  depois  do  meio  dm  ,  em  hum  par  de 
Botas  de  Cortiça ;  e  principia  o  seu  passeio 
á  Torre  de  Belém ,  e  hade  chegar  á  Torre 
Velha.  Estas  Botas  são  de  huma  construcçao 
admirável ,  e  curiosa  ;  forao  inventadas  pelo 
mesmo  Official ,  que  faz  este  passeio :  — 
Lisboa :  =  Na  off*  de  Joaquim  Thomaz  de 
Aquino  Bulhões  =  Anno  de  1 8 1 1 .  =  Com 
Licença  da  Meza  do  Dezembargo  do  Paço. 


CONCERTO  IVO  CONSERVATÓRIO* 

539  Os  exercícios  mensaes  do  dia  3  (brota  honra- 
dos com  a  presença  de  SS.  MM.  O  nosso  Conserva-» 
tório  só  merecedor  de  elogios  pela  sua  parte  musica, 
sustentou  por  esta  occasião  os  seus  créditos.  É  de  justiça 
neste  ponto  tributar  o  maior  louvor  ao  Sr.  Conde  do 
Farrobo.  Todas  as  peças  executadas  eram  clássicas. 
Entre  outras  a  inspirada  salve  regina  de  Newman, 
quarteto  de  vozes  sem  acompanhamento ,  produsiu 
um  bel  lo  effcito  ,  pela  severa  afinação  com  que  foi 
entoada.  A  aula  de  instrumentos  de  latão,  ao  cabo 
de  um  anno  de  estabelecimento ,  deu  provas  de  que 
é  perfeitamente  dirigida.  Os  exercícios  duraram  pro- 
ximamente duas  hora*.  Assistiram  alguns  sócios.  SS. 
MM.  deram  mostras  de  satisfação,  e  El-Rei  na  sua 
pratica  com  os  professores  provou  que  é  distincto 
cultor  da  difficil  e  formosa  arte  da  musica. 


aiUGftcio. 


540  Assim  como  a  França  nos  seus  dias  de  glo- 
ria descobriu  a  eloquência  do  silencio ,  nós  hoje  em 
dias  de  adormecimento  precisamos  de  admiUir  o  silen- 
cio da  vergonha. 

Ha  dias  a  imprensa  pelos  seus  centenares  de  bocas 
está  dizendo  que  na  praça  mais  publica  da  capita]  (no 
Rocio)  todas  as  noites  se  expõem  ao  publico  3  ou  4 
innocentes  victimas  da  miséria  e  da  ignorância  brutal. 

Deixámos  fali  ar  os  nossos  collegas  e  não  dissemos 
coisa  alguma.  Tivemos  vergonha.  O  que  está  aconte- 
cendo prova  que  o  bradar  da  imprensa  foi  inútil.  O 
escândalo  »  o  erimejparticular  e  publico  abi  continuam 
com  a  fatal  regularidade  que  deve  incender  è$  faces 
de  quantas  tem  sangue  para  corar. 

Houve  quem  apertou  as  mãos  na  cabeça  ao  ver 
que  apontando  para  o  grande  acto  de  charidade  que 
o  povo  praticou  ás  portas  da  sala  da  Exposição  da 
Industria  ,  disséssemos  que  as  altas  classes  mal  tinham 
parta  naquell*  óbolo  levado  aos  pés  da  velhice  e  da 
infância. 

Estamos  justificados. 

A  philantropia  que  pendura  os  nomes  como  tro- 
pbeos  nas  columnas  do  Diário,  não  vai  a  charidade 
de  uma  moeda  de  eotare  hmçida  fim  pregão  no  re- 
gaço da  desgraça. 

Temos  tantas  instituições  de  charidade',  que  nos  mos- 
tram os  titules  pela  imprensa ,  temos  tanta  protecção 
para  bentflcios  em  theatros ,  t  não  temos  fortunas  que 


cheguem  para  retirar  4  creanças  do  abysmo  do  vi- 
cio e  da  miséria  ,  e  não  temos  auetoridade  que  chegue 
até  este  ponto.  É  moda  para  os  que  não  comprehen* 
dem  o  que  se  escreve  ,  não  lerem  o  que  se  publica  — 
sobre  elles  caia  inteira  a  responsabilidade  do  escan* 
dalo.  Callerao-nos  —  que  a  nós  e  que  aos  nossos  collegas 
da  imprensa  60  resta  o  silencio  da  vergonha. 


CONCERTO  DO  JOVEN  ARTRUR. 

541  Se  na  arte  ha  milagres ,  o  moço  Arthur  Napo- 
leão é  um  delles. 

Aos  seis  annos  de  edade  os  seus  dedos  correm  lu- 
tei ligen  tem  ente  pelo  teclado  do  pitnno  ,  e  aqueUa  ca- 
beça tão  nova  e  tão  virgem  para  o  mundo ,  compre- 
hende  e  desenvolve  o  pensamento  que  expressado  na 
linguagem  da  harmonia ,  produz  os  mais  sublimes 
effeitos  da  arte. 

Ser  Liszt  depois  dos  20  annos  é  muito  menos ,  do 
que  aos  seis  comprehender  a  musica  e  executal-a. 

Depois  do  que  vimos  no  theatro  de  S.  Cario*  em 
a  noite  do  seu  concerto ,  não  duvidamos  asseverar  que 
esta  creança  é  um  prodígio. 

O  que  elle  será ,  se  a  vida  poder  vencer  os  mor- 
taes  trabalhos  do  seu  começo ,  não  se  pôde  propbetiw 
sar. 

Nasceu  em  Portugal  para  nossa  gloria  e  sua  des- 
dita. 

Se  intelligente  c  valiosa  proteção  lbe  não  acode 
morrerá  de  fome  ou  esquecido.  Se  nos  é  permettido 
crer  em  agouros ,  diremos  que  só  nos  suavisa  a  ma- 
gna que  temos  pelo  futuro  de  tão  notável  artista ,  o 
vermos  que  o  seu  concerto  protegido  por  uma  belia 
alma  ,  foi  uma  esperança  que  pôde  sorrir  para  aquella 
vida  tão  nova  per  entre  o  perfume  das  flores  com  que  lhe 
atapetaram  os  primeiros  passos  da  espinhosa  carreira 
da  existência. 


PARTIDA  DA  ESQUADRA  1NGLEZA, 

542  Por  occasião  de  partir  das  aguas  do  Tejo  a 
esquadra-  inglesa ,  as  suas  manobras  foram  admira- 
das, por  muitas  pessoa»  competentes,  como  dignas 
de  maior  louvor.  Com  satisfação  consignamos  este 
facto  que  tanto  abona  a  inlellígencia  é  disciplina  com 
que  o  distincto  cavalheiro  M.  Martin ,  commanda  esta 
esquadra ,  encargo  honroso  em  que  é  coadjuvado  pe- 
los cxcellentes  officiaes  que  servem  ás  suas  ordens. 
Temos  praaer  em  por  este  modo  dar  um  testimunho 
publico  de  justiça,  devido  á  exemplar  marinha  de 
guerra  ingleza. 


RELATÓRIO  OFFICIAJL. 

A  Cattirorala. 

(Cofltinoatlb  dê  p&f.  416.) 

543  Clima.  O  anno  atmospherico  divide-se  na  Ca- 
lifórnia em  duas  partes  iguaes  ,  designadas  pela  denomi- 
nação de  estação  seoca  o  estação  chuvosa: 
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decorre  do  meadt  de  Maio  até  ao  meado  de  Novem- 
bro •  a  segunda  desde  esta  data  até  Maio  futuro.  M. 
King,  para  explicar  este  phenomeno .  desenvolve  uma 
iheoria  sobre  as  correntes  de  ar  que  involvem  aterra, 
e  que  são  regelladas  pela attracção  solar;  tira,  como 
consequências,  que  a  secca  é  produzida  pelos  ventos 
de  noroeste ,  que  sopram  durante  seis  mezes  atravez 
do  continente  ,  quando ,  pelo  contrario ,  os  ventos  do 
sul  \indos  do  Oceano  acarretam  chuvas  quasi  conti- 
nuas durante  os  outros  seis  mezes. 

Ao  longo  da  costa  da  Califórnia  reina  uma  corrente 
oceânica  mui  fria  ,  que  vem  provavelmente  das  regiões 
árcticas ,  e  levanta  carregados  nevoeiros.  Nenhum  es- 
tudo especial  se  tem  feito  a  similhante  respeito.  O, 
tenente  Maury  presume  que  ella  parte  das  costas  da 
China  e  do  Japão ,  dirige-se  ao  norte  para  o  Kamts- 
cbatka ,  e  dalli  volta  para  'leste  para  vir  encontrar  a 
costa  americana  pelos  41  gráos.de  latitude. 

À  excepção  de  algumas  mui  limitadas  mattas  de  car- 
valhos ,  dispersas  ao  longo  dos  rios,  e  das  moulas 
rasteiras,  que  cobrem  as  collinas  n'alguns  sítios ,  o 
território  t  completamente  escalvado.  A  relva  c  aveia, 
que  crescem  abundantemente  nos  valles ,  murcham  e 
seccam-se  ao  entrar  a  boa  estação ,  e  o  calor ,  dar- 
dejando sobre  terras  que  não  tem  sombras  que  as  pro- 
tejam, vem  a  ser  de  abafar,  Reina  ao  mesmo  tempo 
na  costa  um  vento  frio  que  sopra  regularmente  das 
i  1  horas  até  á  uma  da  tarde  todos  os  dias ,  e  que  a 
par  dos  nevoeiros  torn*  ás  vezes  tão  desagradável  alli 
o  verão  como  o  inverno. 

A  temperatura  é  deliciosa  nos  valles  que  cortam  a 
cordilheira  de  serranias  da  costa ,  e  ondt  a  brisa  ma- 
reira  penetra  frequentemente  para  mitigar  o  calor , 
sem  tornar-se  incommoda.  Entre  as  derradeiras  ondu- 
lações da  Serra  Nevada ,  sobretudo  nas  quebradas  ,  o 
thêrmomclro  mostra  110  a  li5  gráos,  na  força  do 
dia. 

Julho  é  geralmente  o  mez  mais  quente  do  anno  : 
as  observações  thermomelricas  lhes  marcam  as  seguin- 
tes temperaturas  medias:  —  em  Monterey  62  gráos, 
em  Los  Angeles  74,  em  San-Diego  71  ,  em  Suttars- 
ville  sobre  o  rio  Sacramento  75.  O  mez  de  Agosto 
marca  75  gráos  em  los  Angeles  e  San-Diego.  Quanto 
a  San-Francisco ,  M.  King  somente  colligiu  as  tempe- 
raturas medias  do  inverno,  que  são:  —  Outubro  57 
gráos;  Novembro  59;  Dezembro  50;  Janeiro  49; 
Fevereiro  50,  Março  51.  No  verão,  a  temperatura 
media  deve  ser  a  mesma  que  em  Monterey. 

Em  summa ,  M.  King  reputa  este  clima  com  egual 
soinma  de  inconvenientes  e  de  vantagens ;  e  crê  que 
as  pessoas  que  impressiona  desfavoravelmente  do  prin- 
cipio ,  podem  habituar-se  a  elle  depois  com  facili- 
dade. 

(Continua.) 
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Em  5  de  Jmilio. 

544  Fundos  públicos  de  5  por  cento ,  47  a  47  e 
meio  —  Acções  do  Banco  de  Portugal ,  390/000  rs. 
a  392^000  rs.  —Desconto  dt  Notas  380. 


Estado  do  mercado ,  em  5  de  Junho. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Poucas  vendas,  e  somente  para  o  consumo. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1$500  a  1^650 
rs.,  dito  velho  1^400  a  1$500  rs. ,— Do  Rio 
dito  ha  falta.  — Da  Bahia  dito  1^350  a  1^500 
rs.— Das  Alagoas  dito  1$250  a  1^300  rs.  — Do 
Pará,  bruto  950  a  1^050  rs.  —  Mascava  1o  novo 
1^150  a  1^250  rs, ,  dito  velho  950  a  1^050  rs. 
—  Limitam-se  as  vendas  para  o  consumo. 

Cacau  1^650  a  1^700  rs.  —  Não  nos  consta  que 
houvesse  vendas. 

Caffé  do  Rio.  — Não  ha. 

Cera  de  Angola  B.  268  a  270  rs. — Dita  a  A.  558 
a  260  rs.  —  Chegaram  305  gamei  las,  das  quaes  ainda 
não  houve  vendas. 

Marfim  de  lei  1^100  a  1^250  rs.  —  Dito  meio 
850  a  900  rs.  — Dito  escravelho  550  a  750  rs.— 
Egualmcnte  chegou  um  reforço  de  572  pontas:  não 
nos  consta  que  houvesse  vendas. 


Urzella  6/500  a 
mente  753  sacas. 


rs.  —  Chegaram  ultima- 
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545  àhàltse  critica  b  JURÍDICA  ,  demonstrativa  ia 
improcedência  dos  argumentos ,  com  que  ,  na  Camará  dos 
Senhores  Deputados  da  Nação  Portugueza ,  foi  susten- 
tada a  proposta  dê  Lei  Regulamentar  do  §  3.°  do  art* 
145.°  da  Curta  Constitucional  daMonarchia.  Offerecida 
á  Camará  dos  Dignos  Pares  do  Reino  por  Francisco 
António  Fernandes  da  Silva  Ferrão,  Ministro  c  Se- 
cretario de  Estado  Honorário  ,  Conselheiro  do  Supre- 
mo Tribunal  de  Justiça  ,  antigo  Procurador  Geral  és 
Fazenda  ,  eJc.  Vende-se  na  rua  Augusta  n.°  8 ,  preço 
480  réis. 

Recommendamos  o  mui  curioso  trabalho  que 
nos  foi  remettido  com  o  seguinte  titulo: 

a  cbronologicâl  table  of  the  Europeon  Empersrs  t 
Kings  and  Sultans ,  of  the  Popes ,  and  of  the  Doges  »/ 
Venice ,  from  the  year  of  our  Lord  800  to  the  pnsent 
day ,  so  arranged  ihat ,  at  a  glance ,  ali  comtemporaVI 
sovereigns  may  be  found.  Compiled  by  F.  F.  de  la  fr 
ganiere.  Neu>~Xork ,  1850.  Em  folha  de  grande  fof; 
mato.  Achar*se-ba  á  venda  nas  Lojas  dos  Srff.  J°,e 
Maria  da  Fonseca ,  ao  Chiado ,  esquina  da  rua  de  &• 
Francisco  n.°  33 ,  e  João  Paulo  Martins  Lavado ,  roa 
Augusta  n.°  8.  Preço  600  réis. 
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Lemos  o  artigo  publicado  no  ultimo  numero  do 
Atheneu  ,  com  o  titulo  de  —  Questão  industrial—6 
será  respondida  con?eoiente?gn|Q( 
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A  QUEftVJLO  INDUSTRIAI*. 

546  Com  o  titulo  de  —  À  questão  industrial  — 
publicou  o  Atheneu  no  «eu  n.°  22 ,  um  longo  artigo. 

Ao  lermos  o  titulo  ,  e  o  nome  que  o  assignava  ,  jul- 
gámos que  seriam  aqnellas  linbas  um  documento  de 
grande  valia  para  o  estudo  dos  nossos  interesses  in- 
dustriaes. 

O  Sr.  A.  de  Serpa  é  um  bello  c  grande  talento , 
que  devemos  considerar  como  bem  vindo  para  a  tra- 
balhosa lide  das  nossas  discussões  económicas. 

Sentimos  não  poder  applaudir  a  sua  estrca. 

Admirámos  como  sempre  o  seu  talento ,  lamentá- 
mos pela  primeira  vez  a  falta  completa  de  estudo  nos 
factos  ,  que  esse  fecundo  talento  involveu  nas  pompas 
de  um  estylo  variado  e  vigoroso. 

Mais  estudo,  mais  factos,  menos  eslylo — cis-aqui 
o  que  exige  a  verdade  que  se  procura  nas  questões 
económicas. 

A  simpalhia,  que  temos,  não  só  pela  intelligencia  ele- 
vada ,  mas  também  pelo  caracter  do  Sr.  Serpa  ,  nos 
entristece  ao  vermos  o  mau  terreno  que  escolheu. 

Gomo  o  artigo  não  expõe ,  como  esperávamos ,  o 
que  seja,  segundo  o  auetor —  a  questão  industrial  — 
e  qual  a  solução  que  lhe  acha ,  somos  obrigados  a  se- 
guir os  difTerentes  pontos  que  o  titulo  do  artigo  ligou 
em  um  só  corpo  de  doutrina. 

Toda  a  nossa  questão  será  de  factos  e  não  de  pala- 
vras. É  esta  a  nossa  intenção. 

Começa  o  artigo  asseverando— -que  as  camarás  le- 
gislativas duvidaram  da  proficiência  da  nossa  industria. 
Não  nos  compete  defender  as  Gamaras ;  mas  todo  o 
paiz  sabe  que  não  duvidaram.  O  que  um  deputado 
ousou  dizer  a  tal  respeito  foi  por  todos  combatido  — 
e  na  Gamara  se  leu,  com  geral  approvação,  o  des- 
mentido solemne  que  a  estas  palavras  deu  a  Socieda- 
de Promotora  da  Industria  Nacional. 

Na  imprensa  esse  desmentido  se  repeliu  ,  assignado 
por  grande  numero  de  fabricantes ,  c  até  o  próprio 
que  as  soltara  se  desmente ,  quando  em  uma  sua  re- 
cente publicação  confessou ,  que  a  industria  fabril 
exiile   no  paiz  —  elle  que  dissera,   que  a  industria 


nacional  era  uma  historia  e  as  fabricas  nacionaes  de- 
pósitos de  contrabando. 

Depois  o  auetor  cita-nos  sem  mais  preâmbulos  pe- 
rante a  sui  questão  industrial. 

Diz  que  o  nosso  pamphleto  económico  era  uma  elegia 
sobre  as  50  mH  famílias  que  se  pertendiam  reduzir  á 
miséria.  Está  enganado;  o  pamphleto  quiz  provar,  que 
a  industria  era  uma  realidade ,  e  não  uma  historia ;  e 
sabemos  mui  pouco,  mas  não  ignoramos  que  nes- 
tas questões  não  seria  de  grande  valor  o  argumento  que 
se  nos  attribue.  O  pamphleto  contém  factos  em  abono 
do  que  pertende  provar :  —  eram  esses  factos  que  o  Sr. 
Serpa  deveria  combater. 

Convida-nos  sem  nada  provar ,  para  que  lhe  prove- 
mos : 

Que  as  50  mil  famílias  não  poderiam  empregar-se 
mais  vantajosamente  na  agricultura ,  e  no  commercio, 
se  estas  duas  parles  da  riqueza  tivessem  gosado  das 
vantagens ,  que  lhes  tiram  os  direitos  protectores. 

Ora  por  que  não  estudará  o  Sr.  Serpa  quaes  são 
essas  vantagens ,  que  o  nosso  systema  protector  tem 
tirado  á  agricultura ,  e  ao  commercio  ,  para  nos  pe- 
dir depois  com  rasão  a  prova  que  deseja? 

Quer  também  —  que  provemos  se  a  industria  tem 
recompensado,  ou  pôde  vir  a  recompensar  o  sacrifício 
dos  direitos  protectores. 

É  ainda  cedo  para  que  a  nossa  limitada  intelligen- 
cia lhe  possa  responder,  e,  para  o  fazer ,  precisamos 
de  que  o  talento  do  Sr.  Serpa  ,  estudando  os  factos  ,  nos 
prove  o  contrario. 

Ainda  somos  convidados  para  provar  —  Se  todas  as 
industrias ,  creadas  á  sombra  da  protecção ,  podem 
um  dia  concorrer  com  as  industrias  estrangeiras?  Que 
nação  nova  e  original ,  somos  nós ,  para  que  o  auetor 
nos  condemne  á  mais  supina  e  selvática  ignorância  , 
ao  ponto  de  duvidar ,  de  que  o  habitante  de  Portugal 
saiba  tão  bem  trabalhar  n9uma  fabrica  como  o  operário  de 
Londres? 

Ao  presente  que  as  maebinas  não  são  o  património 
de  uma  só  nação  —  e  que  nós  já  não  só  concorremos 
mas  excluímos  do  nosso  mercado  produetos  estrangei- 
ros ,  o  que  significa  ,  da  parte  do  Sr.  Serpa  ,  a  exigên- 
cia de  uma  prova ,  que  encontra  em  qualquer  loja  da 
capital ,  sem  até  se  incommodar  a  visitar  as  nossas  fa- 
bricas? 

Também  devemos  provar  —  que  os  progressos  das 
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industrias  que  segundo  o  auctor  do  artigo  podem  Tiver 
independentes  da  protecção,  uâ*  precisam  do  regimem 
protector. 

Se  o  Sr.  lerpa  nos  apffntasse  as  causas  geraes  a  que 
attribue  esse  pcegresao,  e  tios  disseste  a  que  indus- 
trias se  refere ,  tinha  legar  a  sua  exigência. 

A  ultima  prova  pedida,  é  que  lhe  demonstremos  que 
nio  existem  meios  fora  do  systema  protector  para  pro- 
mover a  industria.  Realmente  o  Sr.  Serpa  com  o  seu 
provará,  fez  de  nós  conceito  mui  superior  ao  que  po- 
demos ambicionar.  Não  somos  nós  competentes  para 
ensinar  ao  Sr.  Serpa  como  sq  estudam  esses  pontos , 
e  bem  se  vè ,  que  cada  prova  seria  uma  licção ,  e 
mío  um  argumento.  Mas  em  fim  o  Sr.  Serpa  salta  pa- 
ra as  questões  para  que  nos  cita  —  e  as  quaes  esquece 
logo  todas  limitando  o  seu  artigo  aos  pontos  principaes, 
que  com  a  devida  lealdade  começaremos  a  expor. 

Define  assim  o  regimen  protector — Tributo  pesa- 
díssimo lançado  sobre  todos  os  consumidores,  lançado  so- 
bre todas  as  classes  da  sociedade ,  em  proveito  de  uma 
só ,  a  industrial.  Passam  três  columnas  do  artigo ,  c 
o  Sr.  Serpa  refuta  elle  mesmo  tudo  que  escreveu  com 
as  seguintes  palavras. 

«Deus  nos  defenda  de  pedir  boje  a  abolição  total 
dos  direitos  protectores.  Seria  a  maior  das  injustiças, 
e  das  tyranias.  Seria  um  desequilíbrio  que  traria  a 
ruína  de  muitas  famílias,  desequilíbrio  em  muitas  for- 
tunas privadas ,  se  não  também  nos  rendimentos  pú- 
blicos ,  e  na  base  do  imposto.  A  questão  da  alteração 
das  pautas  é  de  summa  importância  ,  porque  se  hade 
attender  aos  princípios  dasciencia  e  aos  interesses  es- 
tabelecidos, ás  regras  da  justiça  e  aos  direitos  adqui- 
dos ,  á  receita  publica .  aos  contribuintes ,  aos  pro- 
duclores  e  aos  consumidores ,  ao  presente  e  ao  futu- 
ro de  Protugal.» 

4  Se  estas  palavras  são  verdades,  para  que  nosaecu- 
saes  por  que  defendemos  a  protecção ,  ao  vèr  que  já 
dissemos,  que  não  a  admittiamos  sem  exposições  nem 
inquérito ,  e  que  fomos  os  primeiros ,  que  pedimos  a 
diminuição  nos  direitos  do  ferro ,  dos  produclos  chi- 
micos ,  e  do  papel  ? 

4  Para  que  nos  sahe  o  Sr.  Serpa  com  este  período  todo 
sentimental  e  elegíaco  sobre  a  mina  de  muitas  famílias? 

; Ou  estaes  ou  não,  persuadidos  do  que  escreveis? 
Se  a  vossa  opinião  não  vacila  eom  a  falta  de  factos, 
que  vos  esclareçam,  mostrae  coragem»  e  se  a  protec- 
ção é  o  que  dizeis  ,  eia,  avante,  exclamae,  —  abaixo 
os  direitos  protectores.  Ao  menos  por  este  modo  todos 
vos  entenderiam. 

Deveis  meditar  para  tomar  a  vossa  posição  defini- 
tiva. 

A.  vossa  falta  de  factos  chega  a  penúria.  Annunciaes 
que  também  sabeis  factos ,  e  para  seis  columnas  do 
Âtheneu ,  não  vos  foi  possível  encontrar  mais  do  que 
três ;  e  em  todo  o  reino  só  notaes  uma  fabrica  para 
provar  os  erros  do  systema ,  que  ora  pertendeis  con- 
demnar,  e  que  ora  approvaes. 

Mãe  é  para  este  logar  o  descrever  o  que  seja  a  fa- 
brica que  citaes.  Careceis  de  a  vêr  para  a  julgar.  O 
vosso  nome  deveria  apparecer  entre  o  dos  visitan- 
tes antes  de  figurar  no  dos  aceusadores.  Queremos  fa- 
zer justiça  ao  vosso  talento :  só  não  tendo  visto  nem 
de  longe  a  Fabrica  de  Fiação  c  Tecidos  em  Alcântara  , 
é  que  podeis  chamar  luxo  supérfluo  á  solidez  de  uma 


construcção  feita  segundo  as  regras  da  arte  para  sus- 
ter com  a  força  dai  suas  abobadas  o  avultado  peso  de 
machinas ,  e  paca  conter  em  si  um  motor  da  força  de 
90  cavallos.  Entraena  fabrica  edepotá  vós  mesmos  vos 
refutareis.  Abusaram  da  vossa  boa  fé —  eis  porque  pt- 
demos  pela  seguinte  forma  julgar  os  vossos  factos. 

Não  é  exacto  o  facto  de  que  a  fabricação  do  algo- 
dão ,  a  fabricação  em  grande ,  a  fabricação  com  ma- 
chinas de  vapor  concorra  hoje  desvantajosamente  com 
a  industria  individual ,  com  a  industria  sem  machinas 
de  vapor,  etc. 

A  verdade  ê : — que  a  industria  individual,  a  pe- 
quena industria ,  a  industria  de  família ,  que  princi- 
palmente se  oceupa  de  tecer ,  só  faz  mal  á  grande  fa- 
brica da  capital  em  lhe  não  deixar  lucrar  quanto  po- 
deria ,  se  não  tivesse  a  competência  de  tal  industria 
pequena :  mas  ainda  assim  ,  a  vantagem  está  da  parte 
da  grande  fabrica ,  o  que  se  pôde  colligir  do  facto  de 
estar  ella  alimentando  a  industria  pequena  vendendo- 
lhe ,  como  vende  o  algodão  fiado  de  que  carece ,  até 
n.°  22 ,  tanto  na  capital  como  no  Porto. 

Não  é  também  exacto ,  que  a  empresa  de  uma  das 
maiores  fabricas,  que  hoje  tem  Lisboa,  contratasse  ata 
empréstimo  com  o  juro  de  9  por  cento. 

Contrahiu-o,  é  verdade,  mas  foi  a 5  e6  por  cento, 
e  contrahiu-o,  não  por  que  lembrasse  a  um  empresário 
fazer  uma  especulação  infeliz  ou  imprevidente,  mas 
por  uma  especulação  calculada  no  sentido  da  maior 
conveniência  dos  interessados  na  empresa ,  como  ellcs 
reconheceram  ,  e  por  isso  a  consentiram.  Além  de  que 
o  prejuiso ,  sendo  do  premio  de  juros  modieos ,  e  re- 
cahindo  sobre  uma  quantia  pequena  em  relação  ao 
capital  que  a  empresa  possue,  é  de  mui  pouca  impor- 
tância. 

Égua I mente  não  é  exacto:  —  que  a  empresa  indos- 
trial ,  n'esta  capital ,  que  nos  primeiros  annos  deu  de 
lucro  aos  seus  accionistas  IS  porcento  ,  hoje,  por  uma 
transacção  ou  pelo  emprego  de  um  luxo  superflio, 
em  vez  de  dar  dividendo  peça  aos  accionistas  um  ac- 
crescimo  de  capital. 

O  que  a  este  respeito  ha  de  verdadeiro  é  :  — que  a 
alludida  transacção  ,  posto  que  forçada  >  não  foi  má 
por  ter  tido  a  indemnisação  que  lhe  correspondia ,  • 
por  que  tendo  os  chefes  da  empresa  em  pensamento  o 
projecto,  que  logo  em  seguida  começaram  a  realisar, 
ainda  foi  melhor.  Este  projecto ,  de  um  fabrico  intei- 
ramente novo  no  nosso  paiz ,  exigindo  um  edifício  e 
machinas.  apropriadas ,  exigiu  por  consequência ,  um 
augmento  de  capital :  e  d'aqui  o  motivo  de  se  pedi- 
rem prestações.  Não  houve  portanto  especulação  falsa, 
emprego  de  luxo  supérfluo,  nem  imprevidência  do  fa- 
bricante ;  devendo  notar-se  que  muita  gente  por  igno- 
rante ,  pensa  que  todas  as  fabricas  se  podem  montar 
sem  inconveniente»  em  telheiros  ou  barracões. 

A  intelligencia  e  probidade  da  benemérita  direcção 
da  companhia  de  Fiação  e  Tecidos  não  carecem  dos 
nossos  louvores ,  nem  da  nossa  penna,  para  que  todos 
quantos  entendem  da  matéria  a  considerem  superior 
ás  inexactas  censuras  que  sem  fundamento  algum  lhe 
dirige  o  Âtheneu. 

Não  só  o  Sr.  A.  de  Serpa ,  mas  outras  pessoas  que 
desejem  escrever  acerca  da  nossa  industria ,  devem 
ser  mui  cautelosas  em  asseverar  o  que  não  podem  pro- 
var—  e  devem  conhecer  na  especialidade  em  quês- 
igi  ize     y  ^ 
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tão ,  que  esta  fabrica  sendo  por  certo  a  primeira  do 
remo ,  e  a  que  mais  prejuízo  pôde  causar  aos  ingle- 
zes  ,  não  lhe  foliam  por  isso  inimigos ,  que  aprovei- 
tem  qualquer  ensejo  para  dar  informações  falsas  ,  nas 
quaes  bellos  talentos  venham  naufragar ,  por  haverem 
nellas  formado  a  sua  argumentação. 

Parece-nos  um  facto  importante  em  abono  da  fabri- 
ca» tão  injustamente  tractada,  aprova  que  desde  o  seu 
estabelecimento  até  hoje ,  os  seus  productos  tem  pro-  i 


gressivamente  embaratecido,  o  que  sustentamos  na 
seguinte  nota :  fazendo  comtudo  a  observação  de  que 
—  os  cotins  da  companhia  vendem-se  pelos  preços 
cotados  em  rasão  de  serem  mais  largos ,  terem  me- 
lhores cores  >  e  serem  mais  bem  acabados  que  os  do 
Porto,  pois  que  a  não  serem  estas  circumstancias 
vender-se-hião  por  menores  preços ,  como  se  vendem 
os  da  referida  cidade. 


da»  prlnclpàe» 


da  Companhia  de  Mação  a  Tecido*  Llabonenue 
l&t*  e  em  IMOt 


Baetilhas  cruas  de  1  pellode  1.*,  2.âe  3.*  qualidade 

Ditas  »         2      »       idem 
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Ditas        »  2      »       idem 
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Ditos     n.  2      »      idem 
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Quanto  aos  soccorros  que  em  caso  sinistro  se  de- 
rem á  agricultura ,  a  nossa  opinião  está  bem  definida 
ha  muito  tempo,  e  antes  do  Sr.  Serpa  nos  fallar 
em  tal.  Sem  citarmos  muitos  factos,  ahi  está  bem  pró- 
ximo ,  o  que  escrevemos  em  favor  dos  lavradores  do 
Alémtejo ,  prejudicados  pelo  tão  foliado  temporal  que 
alM  devastou  uma  parte  da  sua  fortuna. 

O  resto  do  artigo  do  Sr.  Serpa  é  consignado  a 
duas  dissertações  sobre  estradas  e  agiotagem.  Diz  que 
as  estradas  são  um  bem  :  estamos  de  accordo ;  e  que 
a  agiotagem  é  um  mal :  concordamos  também  :  mas 
não  basta  diíer  isto  em  dez  ou  em  mil  palavras :  é 
mister  éixer  quaes  são ,  segundo  o  Sr.  Serpa ,  os  meios 
de  termos  estradas,  •  de  não  termos  agiotagem. 


Quanto  a  nós  não  duvidaremos  repetir  mais  uma 
vez  o  raciocinio  que  tantas  vezes  temos  appresentado. 

Ê  mister  que  o  Governo  em  Portugal  deixe  de  ser 
completamente  absorvido  pela  politica,  e  que  seja  o 
Governo  dos  interesses  agrícolas ,  industriaes  e  com- 
merciaes. 

É  mister  que  o  preço  dos  capitães  baixe,  desappa- 
recendo  o  Governo  do  mercado  do  dinheiro. 

£  este  fim  só  se  alcança — não  por  operações  de 
eredito ,  mais  ou  menos  engenhosamente  combinadas ; 
mas  pela  creação  de  novos  valores  nopaiz  ,  pela  justa 
organisação  do  imposto ,  pela  sua  productiva  appli- 
cação. 

Ora  a  industria  agrícola  tem  um  excesso  de  produc- 
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çio,  porque  no  paiz  não  ha  valores  que  se  troquem  pe- 
los seus  productos  —  eesta  éque  é  a  verdadeira  ques- 
tão industrial ,  e  que  resume  a  principal  causa  por 
que  nós  queremos  que  a  industria  fabril  se  desenvolta 
no  paiz  para  promover  o  certo  e  valioso  consumo  in- 
terno ,  que  nenhuma  exportação  pôde  nunca  chegar 
t  compensar. 

Nestes  pontos  é  que  nés  desejamos  que  nos  escla- 
reçam ,  pelo  estudo ,  talentos  tão  felizes  como  o  que 
possue  o  Sr.  Serpa. 

Entremos  com  animo  imparcial  nestas  questões ,  c 
nesse  caso  a  discussão  será  tão  útil  para  o  paiz  como 
para  os  que  a  emprehendercm.  Sacrifiquemos  as  pa- 
latras ,  ásidéas, —  e  o  pensamento,  em  logar  de 
pairar  entre  o  erro  e  a  duvida ,  se  fixará  na  verdade 
que  todos  devemos  respeitar. 

A.    J.    KIBEMO   DB   SÍ. 


CHBONICA  A«MCOI<A. 

547  São  ainda  escassas  as  noticias  e  informações , 
de  que  podemos  dispor,  para  começar  as  ebronicas 
agrícolas  ,  que  tencionamos  publicar ,  como  prova  do 
interesse  e  cuidado  ,  que  tributamos  a  esta  principal 
c  melhor  parte  da  nossa  fortuna  publica.  Esperamos 
que  todos  os  leitores  da  Revista  ao  conhecimento  dos 
quaes  chegue  o  desejo  e  a  instancia  com  que  pedi- 
mos esclarecimentos  ,  e  noticias  agrícolas ,  se  não  re- 
cusem a  prestar  ao  seu  paiz  o  serviço  de  escreverem 
algumas  linhas  em  beneficio  de  tão  avultados  e  pre- 
cários interesses. 

O  projecto  do  Sr.  Guedes,  e  o  do  Sr.  Albano  acer- 
ca da  queslão  do  Douro,  e  o  Decreto  do  Governo  acer- 
ca do  commercio  indirecto ,  eis  aqui  os  themas  sobre 
que  discorre  quasi  toda  a  imprensa  do  Porto. 

Seria  por  em  quanto  fora  de  propósito  o  fallar  nos 
referidos  projectos.  A  Legislatura  vai  tão  adiantada , 
que  será  difficfl ,  que  o  tempo  chegue  para  que  se 
discutam. 

A  colheita  da  laranja  nos  arrabaldes  de  Lisboa , 
consta  que  foi  tão  escassa ,  como  em  geral  a  dos  mais 
fruetos ,  o  que  prejudica  a  nossa  exportação  neste  gé- 
nero. Houve  proprietário  que  em  pomar  que  lhe  dava 
180  caixas ,  apenas  colheu  30. 

Sabemos  que  as  experiências  do  emprego  do  sal 
em  a  nutrição  das  vaccas  (tem  apresentado  a  um  dos 
melhores  agrónomos  de  Lisboa ,  como  unteo  resultado, 
de  melhorar  a  apparencia  do  pello ,  fazendo  que  este 
seja  mais  lusidio. 

O  adubo  do  gesso  nos  terrenos  também  sem  effeito 
notavol ,  acaba  de  ser  experimentado  perto  da  capi- 
tal. Sentimos  não  possuir  os  proxenores  de  taes  ex- 
periências ,  para  os  communicar  aos  nossos  leitores. 

Ka  interessante  observação  relativa  ao  aspecto  dos 
campos  que  o  nosso  mui  distincto  collaborador  o  Sr. 
Franzini,  junta  ás  suas  sempre  apreciáveis  observações 
meteorológicas  relativas  ao  mez  de  Maio,  o  leitor  po- 
derá vèr  uma  parte  útil  a  tal  respeito. 

Neste  logar  nos  parece  conveniente  referir  —  que , 
icerca  de  um  ponto  das  observações  relativas  ao  mez 
de  Abril,  nos  remette  o  Sr.  A.  Maurício  Cabral ,  da 
quinta  do  Vimieiro  ,  concelho  de  Cortiços ,  a  seguin- 
te informação  que  será  lida  com  praser. 


T«Diz  o  Sr.  Franzini  nas  tuas  observações  meteoroló- 
gicas do  mez  de  Abril  próximo  passado :  —  «As  olivei- 
ras limparam  da  ferrugem  de  que  se  achavam  invadi- 
das e  ostentam  numerosos  ramalhetes  de  suas  peque- 
nas flores ,  promettendo  abundante  safra  de  seus  pre- 
ciosos fruetos. » 

« As  observações  do  Sr.  Franzini  não  se  estende- 
ram até  estes  sítios ,  por  que ,  se  assim  acontecesse,  o 
observador  de  certo  faria  uma  excepção,  em  que  des- 
graçadamente,  havia  de  comprehender  uma  grande 
parte  do  nosso  olivedo. 

«  Muitos  dos  nossos  olivaes ,  que  no  anno  passado 
foram  accommettidos  da  ferrugem,  conservam  a  mesma 
crusta  negra  que  lhes  tem,  como  que  confeitados ,  ra- 
mos e  folhas.  Chegou  a  primavera ,  e ,  em  vez  de  se 
vestirem  de  louçã  verdura ,  conservam  o  negro  invó- 
lucro, parecendo  ao  longe  tisnados  de  fogo.  Seno 
meio  d 'esses  ramos  de  fuligem  sahc,  onde  e  onde»  um 
renovosinho,  é  amarello  e  eivado,  enão  pode  deixar  do 
ser  assim,  por  que  junto  á  ferrugem  anda  sempre  uma 
infinidade  de  insectos ,  que  adhercm  aos  ramos  e  Co- 
lhas por  differentes  maneiras :  estes  insectos  alimeo- 
tam-se  da  seiva ,  e  desta  forma  estancam  o  principio 
alimenlativo  da  arvore,  que,  em  quanto  soffre  aquella 
praga ,  está  como  se  lhe  tivessem  cessado  todas  is 
funeções  vegetativas. 

o  No  anno  passado,  como  a  florescência  e  fecunda- 
ção já  tinha  tido  logar ,  quando  se  manifestou  o  con- 
tagio ,  conservou-se  o  frueto,  mas  em  muitas  espécies 
não  chegou  a  azeitona  a  madurar  ,  engelhou-se  e  ca- 
hiu  juntamente  com  as  folhas  á  mais  leve  sacudida- 
ra ,  isto  por  lhe  faltar  o  principio  nutriente  que  a  ar- 
vore lhe  devia  ministrar.  —  À  vista  do  exposto  espe- 
ramos uma  colheita  mais  mesquinha  do  que  a  do  anno 
passado ,  por  que  a  maior  parte  das  arvores  não  flo- 
recem ,  e  mesmo  as  que  deitarem  alguma  flor ,  nio 
terão  forças  para  a  fecundação ,  c  alimentação  do  novo 
frueto. 

«Agora  só  nos  resta  que  o  azeite  desça  de  preço; 
desfarte  scaugmentará  a  afUicção  ao  pobre  lavrador, 
e  pareoe  que  as  tendências  do  mercado  são  essas :  — 
na  novidade ,  ao  sahir  o  azeite  do  lagar ,  vendeu-se 
por  aqui  a  réis  3^800 ,  e  hoje  vende-se  a  3^500  o 
ai  mude ;  se  vamos  nesta  progressão  estamos  bem  ser- 
vidos. » 

Folgamos  em  que  mais  este  exemplo  do  Sr.  Cabral 
venha  incitar  o  zelo  dos  que  podem  prestar  informa- 
ções similhantes. 

O  Sr.  João  José  Jara  nosso  antigo  correspondente 
de  Loulé ,  nos  diz  em  4  do  corrente  ,  que  as  colhei- 
tas de  cereaes  e  fruetos  da  província  tem  sido  péssi- 
mas desde  1846,  sendo  o  anno  passado  a  peior  colhei- 
ta de  figo  de  que  se  lembram  —  com  o  azeite  aconte- 
ceu o  mesmo.  Não  consta  que  em  Loulé  se  vendesse 
como  se  está  vendendo  a  alfarroba  a  10  e  15  réis  por 
arrátel  —  muitos  ramos  do  industria  estão  paralisados 
—  ha  grande  falta  de  numerário  —  o  atum  está-se  ven- 
dendo a  20  réis  o  branco ,  e  15  réis  o  preto  por  ar- 
rátel ,  e  isto  em  terra  distante  seis  legoas  d'onde  ia 
apanha. 

As  chuvas  de  Junho  são  receadas,  por  que  segundo 
o  dictado ,  a  chuva  de  Junho  tira  vinho  ,  azeite ,  * 
não  dá  pão. 

S.    fs-BIBKlt-  Ml   SÀ. 
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IHUIO  DAS  OBSEBV.4Ç5ES  MBTERBO- 
IjOGICAS  DO  1IEZ  DE  MAIO»  *.°  DA  PRI- 
MAVERA DOANlVOCOBBfiNTE  DE1S50. 

548  Tempmrfura*. —  Máxima  a  13,78° — Mínima 
a  7,46°  —  Dita  media  das  madrugadas  52,9.  —  Dita 
ás  2  horas  da  tarde  69,9.  —  Dita  media  domez60,7. 
— » Variação  media  diurna  17°  —  Máxima  dita  a  13,26.° 

Barómetro  na  temperatura  de  63°  —  Máxima  altura 
a  28  do  mez,  763,6  mill.  —  Minima  a  22,  741,4. 

—  Media  755. — Variação  dos  extremos  22,2  mill. 
Ventos  dominantes  e  sua  força ,  contados  em  meios 

dias.  — N,    9(0,8)  — NO,    15  (0,8)  — O,    7(1,4) 

—  SO,  18  (1,0)  — S,  5(1,3)  — NE,  2(0,2)  — SE, 
1  (1,6) — V,  ou  B,  5  —  Direcção  do  vento  domi- 
nante N  ,850 — (1,0)  — Madrugadas  bonançosas  ,  13. 
Me,os  dias  ventosos,  22. — Tempestades  três  ,  em  6  , 
22  e  23  do  mez  do  SO ,  SE ,  Se  O.— Trovoada  a  22. 

Estado  da  atmosphera. — Meios  dias  claros  11  — 
claros  e  nuveús  6  —  cobertos  7 — cobertos  e  clarões 
18 — dias  em  que  choveu  10  ,  incluindo  2  de  chu»1 
viscos.  Foram  mui  copiosas  em  21 ,  22  e  23 ,  espe- 
cialmente a  de  22  em  que  cahiram  32  millimetros , 
(25  \  almudes  por  braça  quadrada) ,  excedendo  a  chuva 
normal  em  2^  vezes.  —  Dias  de  frio  notável  11 ,  e  5 
de  calor  sensível ,  no  meio  do  dia. 

Decorreu  este  mez  com  a  temperatura  fria  em  dois 
gráes  inferior  á  normal ,  e  ainda  um  pouco  mais  fria 
que  a  do  mez  antecedente :  muito  chuvoso  no  seu  ul- 
timo terço,  e  bastante  ventoso.  —  As  copiosas  ebuvas 
de  21  a  23 ,  em  parte  procedentes  de  trovoada ,  lan- 
çaram graniso  muito  grosso  em  alguns  sitios,  co- 
mo aconteceu  em  Cintra ,  mas  em  geral  não  causa- 
ram prejuízo  ás  cearas ,  que  continuam  com  excel- 
lente  apparencia ,  e  com  especialidade  os  milhos  ,  acon- 
tecendo o  mesmo  aos  arvoredos ,  e  particularmente  ás 
oliveiras  que  completaram  a  sua  limpeza  da  ferrugem , 
continuando  a  prosperar  os  seus  cachos.  —  Somente 
as  arvores  de  frueta  têmpora  soffreram  alguma  dimi- 
nuição na  novidade  que  se  esperava ,  mas  o  prejuízo 
é  insignificante  em  presença  da  bella  apparencia  que 
offerece  a  verdura  dos  campos. 

Cumpre  notar  que  o  phenomeno  dos  meses  de  Maio 
chuvosos  não  é  extraordinário  e  se  repete  em  certos 
períodos.  Revendo  os  nossos  antigos  Diários  encontrá- 
mos três  exemplos  nos  annos  de  1817 ,  22  e  38.  No 
mez  de  Maio  de  1817  houveram  14  dias  chuvosos  qae 
forneceram  113  millimetros  de  agua,  cabindo  de  uma 
só  vez  40 ,  28  e  20  mill. ,  sendo  por  consequência 
muito  mais  chuvoso  que  o  do  anno  presente.  Aquel- 
las  chuvas  foram  acompanhadas  de  fortes  tempestades 
de  SO ,  c  O ,  com  trovoadas ,  e  mui  fria  temperatu- 
ra. O  mez  de  Maio  de  1822  foi  mui  frio,  decorrendo 
com  uma  temperatura  media  5°  inferior  á  normal ,  ap- 
pa recendo  somente  calmoso  nos  últimos  três  dias.  — 
Foi  muito  chuvoso,  contando  13  dias  de  chuvas  que 
na  totalidade  forneceram  72  millimetros;  porém  pouco 
ventoso. 

O  mesmo  mez  pertencente  ao  anno  de  1838  decor- 
reu com  a  temperatura  normal ,  porém  com  17  dias 
chuvosos  em  que  cahiram  100  millimetros  de  agua , 
•  em  um  daquelles  dias  se  recolheram  30.  Estes  exem- 
plos provam  que  no  nosso  clima  é  frequente  a  cons- 
tituição chuvosa  nos  meies  de  Maio. 
36  » 


Do  que  temos  referido  a  respeito  dos  dois  mezes  da 
actual  primavera  se  conclue  que  as  ebuvas  que  ap- 
pareceram  somente  excederam  em  51  millimetros  ,  ou 
em  pouco  mais  de  metade  á  que  compete  na  prima- 
vera regular. 

Phenomenos  notáveis.  —  Às  tempestades  de  Abril ,  e 
a  primeira  deste  mez,  causaram  grandes  prejuízos  nas 
cearas  da  ilha  de  S.  Miguel  especialmente  na  sua  en- 
costa meridional.  Julgam  ter-se  perdido  as  duas  ter- 
ças partes,  sendo  crestado  o  linho  pela  força  do  ven- 
to ,  assim  como  as  vinhas.  Na  Catalunha  as  ebuvas 
deste  mez  produziram  grande  beneficio  á  vegetação 
amortecida  pela  continuada  secca  que  tinha  reinado 
antecedentemente,  porém  na  Andaluzia  terríveis  tro- 
voadas de  saraiva  causaram  grandes  ruínas.  Em  Va- 
lência pelo  contrario  as  chuvas  produziram  óptimo  ef-  ' 
feito :  porém  também  foram  acompanhadas  de  furio- 
sos temporaes  resultando  grandes  destroços  no  porto 
de  Gráo.  Estas  chuvas  infelizmente  nãopassaraín  além 
da  península ,  continuando  a  sofTrer  horrível  secca  as 
ilhas  Baleares ,  a  qual  tem  anniquilado  os  seus  arvo- 
redos. Em  Iviça  os  estragos  são  incalculáveis ,  mo- 
tivando grande  emigração  dos  seus  habitantes  aosquaes 
vae  faltando  a  agua  potável  para  os  usos  da  vida. 

Necrologia  de  Lisboa.  —  Mortalidade  do  sexo  mas- 
culino—  maiores  168  —  menores  100  —  total  268. — 
Dita  do  sexo  feminino  —  maiores  134  —  menores  94 
—total  228.  —  Totalidade  dos  dois  sexos  496,  em 
cujo  numero  se  comprehendem  239  fallecidos  nos  hos- 
pitaes ,  sendo  103  menores  procedentes  da  Misericor- 
die ,  ou  dos  que  se  depositam  nos  adros  das  egrejas» 

Foi  por  consequência  a  mortalidade  deste  mez  exa- 
ctamente egual  á  normal  deduzida  das  observações  dbs 
12  annos  antecedentes,  e  por  tanto  regular;  porém 
deve  notar-se  que  sendo  este  o  mez  'mais  benigno  do 
clima  de  Lisboa ,  e  tendo  apparecido  nos  quatro  pre- 
cedentes mezes  deste  anno  uma  notável  diminuição  so- 
bre a  mortalidade  normal ,  de  5  ,  16  ,  16 ,  e  11  por 
cento ,  nos  mezes  de  Janeiro  a  Abril ,  neste  de  Maio 
cessou  aquella  diminuição ,  o  que  talvez  se  possa  at- 
tribuir  á  irregular  e  fria  temperatura  que  nelle  pre- 
dominou. m 

M.    11.   FRANZIM. 


VINHO   DO  DOIBO. 


Com  satisfação  publicamos  o  seguinte  artigo  ex~ 
trahído  dos  Annaes  de  Medicina  Brasilieose :  — - 

Pateeer  sobre  o  vinho  do  Porto ,  apresentado  na  sessão 
da  Academia  Imperial  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  , 
de  5  de  Julho  de  1849 ,  pelo  Sr.  Dr.  Sigaud. 

549  Foi  recentemente  publicado  em  Portugal  uni 
folheto  do  Dr.  Assis ,  em  que  relata  a  enlearia  do  vi- 
nho do  Porto  contra  a  cólera  asiática.  Incumbido  pela 
Academia  Imperial  de  Medicina  de  dar  um  parecer 
sobre  o  opúsculo ,  levei  o  meu  exime ,  não  só  sobro 
a  questão  de  reputar  o  vinho  generoso  do  Porto  ura 
dos  primeiros  perservativos  da  cólera ,  como  também 
as  virtudes  bygtenicas  que  elle  possue  em  jnVUbs  casos 

dt  moléstia. 
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A  experiência  de  vários  facultativos  abona  o  vinho 
do  Porto  ,  como  sendo  um  dos  cnrdhcs  excitantes  que 
impedem  o  desenvolvimento  do  flagello  epidemico  v 
quando  este  acornmette  indivíduos  valetudinários  ou 
de  temperamento  fraco:  o  seu  u*o  pôde  substituir 
vantajosamente  o  dos  anti-pasmodicos  diftusivos  que 
se  gabnm  Unto  no  primeiro  período  da  cólera ,  pois 
a  acção  do  vinho  é  mais  prompla  pondo  em  jogo  to- 
das as  potencias  nervosas.  A  opinião  do  Dr.  Double 
no  relatório  dirigido  i  Academia  de  Medicina  de  Pa- 
riz ,  é  a  mais  concludente  a  respeito  das  virtudes  do 
vinho  do  Porto,  as  quaes  são  nos  casos  de  cólera  de 
reanimar  a  acção  geral  da  innervação ,  tornando  a  sua 
distribuição  mais  regular.  Admittida  essa  opinião,  cu 
não  terei  o  atrevimento  de  a  combater  uma  vez  que 
ella  faz  parte  do  domínio  da  verdade. 

Maior  campo  de  observações  poderei  trilhar ,  exa- 
minando qual  é  o  vinho  do  Porto  que  se  costuma  be- 
ber no  Brasil ,  sobre  tudo  o  qíe  se  consome  na  capital 
do  Império.  É  preciso  saber  se  como  bebida  usual 
elle  convém  á  saúde  e  se  possue ,  verdadeiramente  ou 
não,  virtudes  hygienicas  e  medicinaes.  É  reconhecido 
que  o  valor  do  vinho  depende  da  sua  maior  riqueza 
alcoólica,  a  qual  junta  com  a  delicadeza  do  gosto, 
com  um  sabor  suave  e  aromático  torna  o  vinho  a  be- 
bida a  mais  salutar  para  a  digestão.  Gomo  tal  o  vioho 
do  Porto  é  acceilo  no  Rio  de  Janeiro ,  como  tal  deve 
ser  collocado  como  o  primeiro  na  lista  dos  vinhos  t  io- 
dos da  Europa.  Notou-se  já  que  o  consumo  dos  vinhos 
do  Porto  vendidos  no  Brasil  supera  de  muito ,  além 
dos  que  se  exportam  para  o  norte  da  Europa ,  a  ta- 
beliã annual  das  colheitas  do  Alto  Douro,  e  dos  ou- 
tros Distrjclos  vinícolas  de  Portugal.  Um  tal  excesso 
teria  despertado  uma  geral  desconfiança  se  a  Compa- 
nhia do  Alto  Douro  não  houvesse  a  tempo  remediado 
aos  males  que  decorrem  de  uma  tão  geral  desconfiança  , 
escolhendo  na  corte  um  agente  probo  e  hábil  como  é 
o  lll.mo  Sr.  Gommendador  João  Baptista  Lopes  Gonçal- 
ves ,  e  o  qual  tem  servido  grandemente  a  Companhia 
e  prestado  igualmente  proveitosos  serviços  á  humani- 
dade e  á  saúde  publica ,  pela  continua  introducção  de 
vinhos  naturaes  e  de  superior  qualidade. 

A  introducção  dedinhos  de  melhor  qualidade  faz- 
nos  esperar  que  um  dia  ha-de-se  organisar  uma  boa 
policiados  alimentos  e  das  bebidas,  a  qual  poderá 
aíTastar  os  males  que  ameaçam  a  saúde  publica.  Um 
systema  de  íiscalisação  que  vigie  os  mercados,  os  ar- 
mazéns de  seccos  e  molhados,  os  hotéis,  as  casas  de 
pasto ,  as  vendas  e  tabernas  só  conseguirá  diminuir  os 
abusos  e  os  prejuijos  da  publica  alimentação.  Con- 
correm immenso  os  vinhos  falsificados  para  estragar  a 
saúde :  sabe -se  que  o  artigo  das  bebidas  espirituosas , 
do  vinho  sobre-tudo ,  éa  panacéa  dos  falsificadores. 
Nove  dízimos  do  vinho  que  vem  para  o  Rio  de  Janeiro 
é  ordinário ,  catalão  ou  similhante :  entretanto  não  se 
acha  á  venda  nas  tabernas  uma  só  pipa  de  tal  vinho , 
tudo  é  vinho  do  Porto.  Na  confecção  de  similhante 
qualidade  empregam-se  drogas  prejudiciaes  á  saude , 
principalmente  páo  campeche ,  sal  de  chumbo ,  car- 
bonatos de  soda,  de  cal,  de  potassa,  e  mesmo  sul- 
phato  de  cobre.  As  misturas  de  agua  e  assucar  são  as 
receitas  as  mais  ordinárias ,  porém  as  mais  innocen- 
tes  ;  em  quanto  a  addição  do  álcool  é  de  todas  a  mais 
perigosa ,  querendo  os  traficantes  imitar  a&to*  mclb  t 


o  vinho  nnttiral  do  Porto  ,  que  de  lodos  os  vinhos  é  o 
mais  rico  cm  álcool ,  secundo  a  analysc  de  nm  cele- 
l»re  chioiico  (Vide  Jornal  de  Pharmacia  de  Montpcl- 
licr. —  Juillrt  1846). 

0  álcool  que  contém  o  vinho  do  Porto  é  prodocto 
da  fermentação ,  porém  o  álcool  que  se  addiciona  a 
outro  qualquer  vinho ,  nunca  se  mistura  de  um  modo 
egual  ao  que  se  obtem  pela  fermentação.  Diz  o  ehi- 
mico  Raspail ,  que  o  estômago  dos  que  usam  de  vinhos 
assim  classificados  pelo  álcool ,  soffire  do  contacto , 
que  a  mucosa  fica  cauterisada  como  o  faria  o  álcool 
puro.  Resulta  ,  pois  ,  da  investigação  dos  chimtcos  , 
que  o  álcool  misturado  nos  vinhos  adulterados ,  opera 
de  um  modo  nocivo,  em  quanto  não  causa  estragos, 
quando  cllc  é  o  produeto  da  fermentação  natural.  To- 
mando  cm  devida  consideração  os  effeitos  cor  d  ia  es  do 
álcool ,  a  administração  dos  hospitaes  de  Pariz,  re- 
solveu em  1847  ,  que  se  dessem  aos  enfermos  vinhos 
generosos  do  sul  da  França  ,  os  que  mais  se  assim i- 
lhasscm  aos  vinhos  do  Porto  e  da  Madeira.  Foi  sobre 
4udo  recommendado  o  uso  dos  vinhos  generosos  aos 
convalescentes,  e  para  os  valetudinários  de  febres  ty- 
phoides.  Opera  o  vinho  facilitando  a  digestão  pelo  ál- 
cool fermentado ,  corrigido  pelas  outras  partes  cons- 
tituintes ,  pelos  saes  solúveis  ,  pelo  assucar  ,  pelo 
acido,  os  óleos  c  matéria  colorantc  que  o  vinho  en- 
cerra. Nunca  os  falsificadores  podem  alcançar  os 
mesmos  gráos  de  saturação  dos  ingredientes  que  em- 
pregam para  adulterar  os  vinhos  ,  por  mais  bem  com- 
binada que  seja  a  imitação.  Essa  condição  explica  os 
daimiqs  de  saude  que  experimentam  os  consumidores 
de  bebidas  alcoólicas  falsificadas ,  em  quanto  que  o 
uso  moderado  dos  vinhos  bons ,  como  os  da  Compa- 
nhia do  Alto  Doiro  ,    não  causam  estragos. 

A  medicina  usa  dos  vinhos  generosos  do  Porto  e  da 
Madeira  para  dissolver  princípios  medicamentosos, 
servindo  ambos  para  similhante  fim  com  a  maior  van- 
tagem. Diz  o  pharmaccuttco  Soubeiran ,  que  o  vinho 
do  Porto  serve  essencialmente  para  dissolver  os  óleos 
csscnciacs  e  as  resinas ;  e  que  a  porção  de  tannino 
que  contém  precipita  rapidamente  a  quinina  ,  e  a  cin- 
conina  das  quinquinas;  que  além  disso  é  o  que  se 
conserva  mais  tempo ,  sendo  os  vinhos  medicamento- 
sos muito  surceptiveis  de  se  alterar. 

Uma  vez  que  se  reconhece  que  o  uso  do  vinho  ge- 
neroso do  Porto  é  favorável  á  digestão ,  cumpre  aos 
Médicos  stisteutar  o  credito  dos  vinhos  da  companhia 
do  Alto  Doiro ,  que  merecem  a  sua  antiga  reputação. 
Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  os  hábitos  do  regimen 
alimentar  baseados  sobre  o  uso  de  substancias  gordu- 
rentas s  de  carnes  e  peixes ,  de  fruetas  dotadas  de  tc- 
rebentina,  e  de  acido  mallico ,  de  raizes  amylaceas, 
e  de  féculas  muitas  vezes  humedecidas ,  concorrem 
para  o  desenvolvimento  de  numerosos  casos  de  despe- 
psia  ,  de  gastritis  ,  de  phlegmasias  eresypelaíosas .  * 
de  lesões  nervosas  dos  órgãos  digestivos."  Torna-se  in- 
dispensável rebater  as  digestões  Urdias  ,  laboriosas  ou 
flalulcnlas ,  com  o  emprego  moderado  do  vinho  do 
Porto ,  proporcionando  a  qualidade  estimulante  á  pre- 
cisão que  se  tem  de  estímulos.  Ê  regra  de  saude  ott 
de  bygiene  para  os  velhos ,  para  os  homens  fracos ,  e 
também  para  os  individuos  robustos  que  zelam  no  re- 
paro das  forças  phy6icas ,  sem  provocar  abuso.  O  bom 
Iractsmerilo  de  mesa  é  uma  das  maiores  condições  de 
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longevidade  no  Rio  de  Janeiro  :  é  mister  vigorar  com 
alimentos  escolhidos,  o  uma  porção  de  vinho  generoso 
uma  constituirão  physica  .  que  lem  de  luetor  durante 
seis  mezes  do  anno  contra  uma  atmnsphcra  húmida  o 
quente  como  acontece  aos  habitantes  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  para  não  dar  entrada  9  melancolia ,  ás  ddres 
de  fígado  t  para  fugir  das  hemorrhoidas ,  o  livrar-sc 
de  sequestro  gastronómico  dos  honueopalhas  ,  cdavidi 
de  esponja  que  certos  homens  fazem  ,  bebendo  por 
dia  canadas  de  agua ,  e  derretendo-sc  cm  corítfnno 
suor. 


DOCUMENTOS  INDUSTBIAES. 

Representação  da  Associação  Fabril  e 

Mereantll  da  Tilla  da  Covilhã  Acerca 

dos  interesses  indnsiriaes. 

Senhores  Deputados  da  Nação  Poriugueza. 

550  À  Direcção  da  Associação  Fabril  e  Mercan- 
til da  Villa  da  Covilhã  não  corresponderia  á  con- 
fiança que  nella  depositaram  os  seus  Sócios ,  se  miando 
se  pertende  dar  um  golpe  decisivo  no  systema  prote- 
ctor das  industrias  nacionaes ,  ficasse  silenciosa  e  in- 
difTerente  t  e  é  por  isso  que  vem  hoje  perante  vós,  e 
com  muito  respeito ,  cumprir  o  mais  importante  dos 
seus  deveres. 

Custa  a  crer ,  que  em  uma  epocha  em  que  se  vê 
caminhar  a  passos  pigantescos  a  nossa  Industria  Fa- 
bril,  e  com  ella  todas  as  outras,  pelo  benéfico  im- 
pulso que  lhes  imprimiu  o  systema  protector  dasP.iu- 
tas  ,  houvesse  quem  no  meio  da  Representação  Na- 
cional levantasse  contra  cilas  um  grito  do  morte  ,  que 
t  não  ser  a  confiança  que  a  Nação  lem  nos  seus  dignos 
representantes  a  faria  cstrcmrcpr. 

Felizmente  porém ,  aquclle  grito  aterrador  que  pa- 
rece ter  sahido  das  margens  do  Tamisa  ,  mas  infeliz- 
mente importado  em  bocca  poriugueza ,  não  achou 
ceco  no  Augusto  Recinto  da  Soberania  Nacional ,  an- 
tes pelo  contrario  foi  rebatido,  abafado  e  sligmatisado 
por  eloquentíssimos  discursos  que  deveriam  fazer  re- 
tractar promptamente  uma  proposta  tão  pouco  digna 
de  um  deputado  portuguez. 

Se  as  nossas  Fabricas  fossem  uma  historia ,  como 
asseverou  aquclle  illnstre  deputado ,  e  se  os  seus  pro- 
duetos  não  tivessem  ainda  a  perfeição  dos  produetos 
das  Fabricas  das  outras  nações  ,  era  por  isso  mesmo 
que  mais  percisavamos  do  systema  protector  das  Pau- 
tas v  para  poderem  com* o  tempo,  torna r-se  de  Fa- 
bricas de  historia ,  cm  Fabricas  de  realidade ,  pois 
que  quanto  mais  protegidas  forem ,  mais  devem  pros- 
perar c  aperfeiçoar-se. 

Se  o  que  sáe  de  bom  das  nossas  Fabricas  é  um 
verdadeiro  contrabando,  como  lambem  asseverou  o 
mesmo  il lustre  deputado ,  em  que  se  consomem  entío 
annualmente  nas  Fabricas  desta  Villa  setenta  mil  ar- 
robas do  lã  ?  Em  que  se  empregam  diariamente  cinco 
mil  braços  que  sustentam  numerosas  famílias?  Para 
que  anda  em  giro  constantemente  a  avultada  quantia 
de  milhão  e  meio  de  cruzados? 

A  quem  ,  senão  ao  systema  protector  das  industrias 
fabris,  se  deve  a  construceao  de  descito^u  untode*- 


pendioso*  edifícios,  em  que  se  acham  collocadas  as 
mais  perfeitas  maquinas,  não  só  de  cardar  c  fiar  lãs 
de  todas  as  qualidades,  roas  também  de  dar  aos  pro- 
duetos das  dietas  Fabricas  a  maior  perfeição ,  quo 
tanto  os  lem  acreditado?  Aquém,  se  não  a  elle  so 
deve  o  desaferrolhamento  de  avultados  capitães ,  qno 
estavam  improduetívos ,  para  se  empregarem  á  porfia 
no  importantíssimo  ramo  da  industria  fabril ,  de  quo 
tantos  proveitos  tem  tirado  a  agricultura  ,  que  dia- 
riamente se  vè  prosperar,  c  muitas  outras  artes  e  oflfi- 
cios  que  estavam  amortecidos? 

E  que  seria  daquelles  cinco  mil  braços  ,  que  sus- 
tentam dez  ou  doze  mil ,  se ,  com  eífcíto  se  desse  no 
systema  protector  um  golpe  ,  já  não  dizemos  decisivo  , 
mas  qualquer  que  elle  fosse?  Que  seria  daquelles  des- 
pendi osos  edifícios,  e  daquelles  avultadíssimos  capi- 
tães, se  a  intcrpellação  do  illustre  deputado  fosse  to- 
mada em  alguma  consideração?  Só  a  lembrança  disso 
faz  estremecer  todos  os  corações  em  que  circula  san- 
gue portuguez. 

Senhores  Deputados  da  Nação  Poriugueza  ,  a  Direc- 
ção da  Associação  Fabril  e  Mercantil  des*a  Villa  ,  wu 
com  muito  prazer  a  respeitosa  e  eloquente  represen- 
tação ,  que  a  Sociedade  Promotora  da  Industria  Na- 
cional teve  a  honra  de  dirigir-vos  por  uma  respeitá- 
vel Commissão  ,  e  por  isso  achando  alli  consignados 
c  energicamente  expendidos  os  mais  sólidos  princípios  , 
não  faz  mais  do  que*  tomar  como  sua  aquella  repre- 
sentação supplicando-vos  que  a  tomeis  na  considera- 
ção de  que  ella  se  faz  credora. 

Sala  das  Sessões  da  Direcção  da  Associação  Fúbril 
c  Mercantil  da  Covilhã  28  do  Maio  de  1850.—  Va- 
lério Gomes  Corrêa,  presidente  —  Cassiano  Augusto  Al- 
ves Amorim,  vogal  —  José  Mendes  Veiga  de  Carvalho, 
vogal  —  António  Pessoa  de  Amorim,  vogal  —  António 
Joaquim  da  Silvu ,  Júnior,  sccrclario. 


A  PAUTA  HISPANHOIéA  IS  O*  ALGODdfi». 

551  E  para  lastimar  —  que  os  inimigos  do 
nosso  systema  protector  não  saibam  nada ,  abso- 
lutamente nada ,  dos  factos  industriaes.  Antes  do 
os  combater ,  é  mister  abrir  aula  ,  onde  se  Ibes 
etisine  o  estudo  de  ta  o  importante  questão. 

Vejam  uma  prova : 

Diz  o  Sr.  Afíonseca,  no  seu  folhetinho  —  Por- 
tugal.e  os  Direitos  Protectores  — 

«  Que  a  Iiispaiiha  deve  ser  contada  como  paiz 
oude  vigora  a  liberdade  do  commercio.  »  Isto 
prova  que  não  leu  nunca  a  Pauta  Hifpanhola — 
muito  mais  protectora  que  a  portugueia.  Diz 
uma  folha  avulsa ,  impressa  no  Funchal  cora  o 
titulo  de  —  Guerra  ao  monopólio  —  que  —  a  nova 
Paula  das  Alfandegas  em  Hispanlia  foi  estabele- 
cida sobre  a  base  de  14  por  ceoto  ad  valorem. 

As  relações  de  paridade  ligam  esta  folha  avulsa 
ao  folheto  do  Sr.  Afibnscca :  responderemos  a 
a  ambos  com  um  só  exemplo ,  e  seja  o  algodão. 

É  falso,  que  a  Ifopanha  tenha  tomado  por 
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typo  no  direito ,  que  impoz  ao  algodão  fiado  e 
tecido  do  estrangeiro,  o  de  14  por  cento  ai  va- 
lorem :  os  seguintes  exemplos  mostrarão  qual  é 
o  termo  médio ,  que  esse  algodão  paga. 

Algodão  íiado  de  n.f  60  a  80 ,  que  vai  640 
Téis ,  paga  185  ,  entrado  em  bandeira  nacional ,  e 
220  em  bandeira  estrangeira ,  que  corresponde 
a  35  por  cento  ai  valorem. 

Algodão  tecido  de  26  fios  em  diante ,  é  o 
único  admittido ;  não  se  pôde  calcular  aqui ,  por- 
que é  tecido  que  não  conhecemos  neste  merca- 
do, nem  se  produz  quasi  nunca  nos  tbeares  in- 
glezes ,  e  por  conseguinte  a  sua  admissão  não 
pôde  ter  logar. 

Lenços  pintados,  que  valem  1#000  réis  a 
dúzia  9  e  que  pezam  28  e  meio  onças ,  pagam 
25  réis  o  arrátel ,  em  bandeira  nacional ,  o  que 
equival  a  45  e  meio  por  cento. 

Belbutinas  que  custam  a  120  réis  a  jarda,  e 
pesando  32  jardas  8  arráteis  e  3  onças ,  pagam 
368  réis  por  arrátel,  ou  3^013  por  peça  ai 
valorem  em  bandeira  nacional. 

Os  algodões  estampados  é  tintos ,  em  que  se 
comprebende  as  chitas ,  vulgarmente  usadas ,  são 
probibidos;  porque  só  se  admittem  quando  con- 
tém de  25  fios  para  cima  em  1  quarto  de  polle- 
gada  bispanhola ;  produetos  estes  que  apenas  se 
conhecem  no  commereio. 

O  que  dá  uma  idéa  elara  do  typo  tomado  na 
Pauta  de  Hispanha ,  para  fixar  o  direito  aos  al- 
godões ,  é  a  disposição  da  partida  o.°  34 ,  em 
que  diz :  — 

Duodécima  classe. 

«  Tecidos  de  algodão  de  nova  invenção ,  que 
«  não  possam  applicar-se  por  analogia  ás  par- 
te tidas  precedentes ,  pagará  cada  arrátel  40  por 
«  cento  em  bandeira  nacional ,  e  48  por  cento 
«  em  bandeira  estrangeira ,  sobre  a  avaliação.  » 
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(Continuado  de  pag.  413.) 

552    Então  vimos  sahir  da  sachristia  um  pa- 
dre ,  e  alguns  convidados. 


E  no  meio  delles  Hagdalena  vestida  de  noi- 
va ,  mais  bella ,  mais  fascinadora  do  que  nunca. 

As  faces  rubras  de  pudor  destacavam  naquel- 
las  vestes  suavemente  alvas  e  vaporosas.  Dir-se- 
hia  uma  camélia  vermelha ,  abandonada  ao  rom- 
per da  alva  n'uma  campina ,  coberta  de  neve. 

Maurício  escondeu  o  rosto ,  e  encostou-se  á 
teia ,  para  não  cair. 

Senti  uma  vertigem  passar-me  pela  cabaça. 
Que  nome  daria  eu  a  este  acaso  imperioso ,  que 
uos  havia  levado  a  presencear  o  roais  terrível  de 
todos  os  espectáculos ,  para  aquelle  coração,  ainda 
mal  convalescido  de  tanto  soffrimento  ? 

A  carruagem  parou.  E  sentiu-se  descer  um 
homem.  Era  elle. 

Então  peguei  no  braço  de  Maurício ,  e  disse* 
lhe :  —  «  Partamos ! » 

Olhou  para  mim  com  o  olhar  fito ,  com  a  ca- 
beça orgulhosamente  erguida ,  e  respondeu-roe 
com  voz  pausada  :  a  Queres  que  fuja  da  dôreomo 
um  covarde  ?  » 

Ficámos. 

Não  te  posso  dizer  o  que  aconteceu  depois. 
Ouvi  palavras  ,  e  não  as  entendi :  olhei  a  todos 
e  não  conheci  ninguém :  tinha  a  intelligencia  pa- 
ralisada. Os  pensamentos  oscillavam-me  na  mente  f 
como  os  clarões  intermitentes  de  uma  fogueira  f 
soprada  em  noite  de  tempestade. 

A  ceremonia  acabou  finalmente.  Respirei  como 
se  me  houvessem  tirado  um  grande  peso  que  me 
esmagasse  o  peito. 

Quando  saímos ,  o  sol  já  se  descubria  plena- 
mente no  borisonte.  A  cidade  começava  a  viver 
de  novo  essa  vida  incoherente ,  essa  vida  incompre- 
hensivel  para  mim.  Ha  momentos ,  em  que  um  ho- 
mem pergunta  a  si  mesmo ,  porque  é  que  a  socie- 
dade existe,  desvelada  em  tão  ímprobas  fadigas: 
porque  é  ,  que  o  mundo  se  move ,  agitado  dede- 
zejos  tão  frívolos,  e  de  paixões  tão  passageiras» 
quando  a  existência  é  um  sonho ,  e  o  destino 
um  enigma  pungente  e  mysterioso. 

Maurício  não  disse  uma  palavra ,  não  exhalon 
um  suspiro.  A  sua  phisionomia ,  horrivelmente 
pallida ,  estava  resignada  e  triste ,  mas  sem  am 
único  signal  de  desespero. 

De  repente  vimos  a  carruagem  correr  desen- 
freadamente ,  não  podendo  ser  sustida  pelas  mios 
do  cocheiro. 

Ouviu-se  um  grito  de  mulher,  partindo  de 
uma  voz  tremula  e  alterada. 

Maurício  atirou-se  como  um  louco,  adiante 
da  carruagem.  Os  cavallos ,  parece  que  obede- 
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ceram  áquella  intimação  solemne  e  desesperada  , 

Moderaram  a  corrida ,  mas  a  lança  baiteu  no 
peito  do  pobre  mancebo ,  e  atirou-o  ferido  e 
cuberto  de  sangue ,  a  alguns  passos  de  distancia. 

Quando  cheguei  perto  delle ,  não  dava  acordo 
de  si.  Levantei-o  nos  braços»  quasi  moribundo; 
o  sangue  de  um  vermelho  carregado,  fazia  um 
terrível  contraste  com  a  pallidez  do  seu  rosto. 

A  carruagem  parou. 

Quando  Magdalena  desceu »  e  se  adiantou  para 
vêl-o ,  tive  um  movimento  de  ira  contra  ella. 
E  todavia ,  o  susto ,  e  a  piedade  tornavam-n'a 
adorável  por  essa  formosura  moral ,  que  só  res- 
plandece nas  creaturas  escolhidas  e  superiores. 

Pareceu  reconhecel-o.  Uma  nuvem  de  rubor 
passou-lhe  pela  phisionomia  ,  e  tornou  mais  admi- 
rável a  sua  belleza.  Teria  ella  o  presentimento 
desse  amor ,  que  lhe  nascera ,  a  elle ,  tão  espon- 
tâneo e  ardente  ? 

—  Está  muito  mal ,  nãoé  assim?  —  disse-me 
ella  com  um  olhar ,  cheio  de  anciedade  terna  e 
delicada. 

Eu  não  sei  como  foi.  Senti  todo  o  corpo  de 
Maurício  sobresaltar-se  ao  som  daquella  voz  : 
Abriu  os  olhos»  cerrados  pela  dor  —  e  quiz  fal- 
ia r:  depois»  vendo  que  as  palavras  lhe  morriam 
na  garganta »  levou  a  mão  ao  peito»  e  tirou  uma 
rosa  ensanguentada ,  e  entregou-lha »  com  um 
suspiro  de  angustia. 

È  dahi  a  momentos »  suecumbindo  iquelle  es- 
forço »  cahiu-me  outra  vez  nos  braços »  desalen- 
tado e  exangue. 

Magdalena  olhou  aquella  rosa »  com  admira- 
ção» e  pareceu  querer  recordar-se  de  alguma 
circumstaneia  esquecida  da  sua  vida;  interro- 
gou-me  com  os  olhos »  e  eu  abaixei  os  meus » 
em  silencio :  a  dôr  torturava-me  o  coração ;  e 
quando  ella  se  affastou  para  se  meter  na  carrua- 
gem »  banharam-se-me  as  faces  de  pranto. 

Ella  viu  aquellas  lagrimas :  disse-me  um  adeus 
triste  e  melancolieo »  e  ergueu  os  olhos  para  o 
céu »  como  se  me  pedisse  que  tivesse  esperança 
alli. 

Esperança  ?  Tenho  velado  noites  inteiras  á  ca- 
beceira de  Maurício »  e  vejo  que  elle  talvez  morra 
não  das  feridas  do  corpo »  mas  das  magoas  da 
alma. 

E  Magdalena  ?  conservará  ella »  ao  menos » 
aquella  dadiva  ensanguentada »  aquella  despedida 
a  todas  as  esperanças  do  coração »  aquella  sancta 
a  saudosa  relíquia  de  um  amor  infeliz? 

Não  sei ,  que  os  anjos  mesmo »  poucas  vezes 


resistem  és  provas  vulgares  ou  infames  da  exis- 
tência. 

E  passa  tão  rápida  a  dor  que  nos  punge  dos 
martyrios  de  outrem !  E  secam  tão  breve  as  la- 
grimas da  piedade  v  ou  da  consolação ! 

Que  podemos  nós  exigir  de  mais ,  do  que  um 
olhar »  do  que  um  suspiro  ,  do  que  uma  la- 
grima ? 

£  tudo :  é  nada  ! 


CAPITULO   XV. 


A  arte  e  o  coraçAo* 

Paulina  fizéra-se  actriz :  e  as  actrizes  são  hor- 
ríveis e  deliciosas  creaturas.  Ás  vezes »  poéticas 
como  os  caracteres »  que  ellas  traduzem  na  ace- 
na :  outras  vezes »  abjectas »  como  essas  mulhe- 
res sem  nome»  que  a  desgraça,  ou  a  indole» 
conduziram  ás  torpesas  da  venalidade. 

Dir-me-beis  como  a  Ophélia »  emanação  va- 
porosa e  encantada  de  uma  imaginação  divina » 
com  aquellas  vestes  brancas  como  a  innocencia » 
toucada  com  aquellas  flores  selvagens »  apanha- 
das na  campina»  e  nas  margens  do  Oceano»  sa 
transforma  depois  n'um  ente  caprichoso,  incon- 
sequente »  vaidoso »  ridículo ,  avarento »  insaciá- 
vel? 

É  como  aquella  voz »  que  ainda  ha  pouco  ru- 
gia em  delírios  de  amor »  ou  em  ímpetos  de  có- 
lera »  repete  as  phrases  banaes  de  um  cumpri- 
mento semsabor ;  ou  compassada  e  traiçoeira , 
accende  um  desejo»  para  satisfazer  um  calculo? 

Phenomeno ,  que  assusta  ,  que  aterra  o  en- 
tendimento :  a  actriz ,  inspirada ,  eloquente  no 
tablado »  é  quasi  estúpida  no  bastidor :  ides  cum- 
primentar a  Marion  de  Lorme »  que  se  roja  de- 
lirante de  amor ,  e  sublime  de  desespero »  re- 
petindo: «  Voilálhomme  rouge  qui passe*  enem 
mesmo  encontraes  Manon  Lescaut. 

E  não  duvideis  que  a  arte  é  um  culto  gran- 
dioso e  elevado;  e  podeis  acreditar  que  as  pal- 
mas são  uma  homenagem  solerone  e  appetecida. 

Fatigar-se-ha  a  alma  de  voar  perpetuamente 
nas  regiões  do  ideal?  N&o  vibrará  nos  grandes 
artistas  o  coração »  e  ficará  elle  arrefecido »  á 
força  de  se  despender  nas  emoções  factícias  do 
theatro  ? 

Não !  admirável  Talma »  não !  immortal  Ma- 
libran !  o  raio  que  vos  accendia  o  rosto »  quando , 
Gesar »  te  coroavas  com  os  louros  do  triumpho » 
quando »  Desdemona »  te  estorcias  nas  angustias 
do  teu  affecto  ultrajado »  não  expirava  no  cama- 
rim ,  ardia-vos  dentro  da  alma. 
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Os  preseotimentos  felizes  não  constituem  o  gé- 
nio. Algumas  phrases  sinceras ,  e  convictas ,  que 
partem  dos  lábios  por  instiucto,  n&o  fazem  ar- 
tista a  mediocridade. 

Paulina  creára  ,  em  poucos  mezes ,  uma  re- 
putação popular.  As  tristes  e  desoladoras  scenas 
do  único  amor ,  que  lhe  doirara  a  vida ,  haviam 
dado  contricção  e  poesia  ás  suas  estrêas  thea- 
traes.  Os  elegantes  proclama  vara- n'a  um  prodí- 
gio :  as  mulheres  de  sociedade ,  tão  actrizes  como 
ella ,  debaixo  de  outro  ponto  de  vista ,  exalta- 
vam o  seu  talento ,  á  custa  da  sua  condição  fe- 
minina. 

E  havia  rasão.  O  sentimento  expirara  para 
sempre  naquella  alma.  O  seu  coração  vivia  por 
uma  saudade  encantada  e  remota:  vendia-se, 
mas  não  podia  amar. 

Era  longo  o  catalogo  das  suas  allianças:  mais 
de  um  homem  verdadeiramente  apaixonado  ,  havia 
sido  escarnecido  por  ella ,  c  a  abandonara ,  af- 
flicto  e  desesperado.  Estudava  nos  outros  os  af- 
fectos  quando  os  não  podia  invocar  n&  seu  pas- 
sado ,  já  manehado  peias  suas  torpesas.  As  mu- 
lheres ,  quando  se  lançam  nos  braços  da  depra- 
vação, não  conhecem  limites  ó  sua  crueldade. 
Se  Deus  lhes  concedesse  o  poder  de  Nero ,  mais 
de  uma  vez  iriam  vér  arder  Roma  ,  cantando  so- 
bre uma  collina ,  os  seus  phantasticos  caprichos. 

LOPES   DE   MBMDOVÇA. 

(Continua.) 
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VIAGEM  ABBBA  DE  MADAME 
BEBTBANDE  MSNGE0. 

333  A  6  do  corrente ,  rcalisou-se  a  ousa- 
da ascenção  aerostatica  de  M.me  Bertrande  Sen- 
ges.  Calcula-se  em  mais  de  cem  mil  pessoas  o 
numero,  das  que  povoavam  todos  os  togares, 
d'onde  se  podia  gosar  de  tão  bello  e  magnifico 
espectáculo. 

Não  é  novo  que  uma  ascenção  só  se  realise 
depois  de  annunciada  duas ,  três ,  e  mais  vezes. 
Não  é  a  vontade ,  é  o  tempo ,  que  deve  regu- 
lar a  partida  para  tio  arriscada  empresa. 

Desejamos  que  a  imprensa ,  jobre  este  ponto , 
esclareça  bem  o  publico ,  para  que  nunca  apa- 
reça uma  exigência  que  só  pôde  revelar  igno- 
rância ou  malvadez.  Se  o  vento  corre  na  direc- 


ção do  mar ,  instar  pela  partida ,  é  commetter 
um  homicídio,  é  sacrificar  uma  vida  ao  prazer 
de  transformar  uma  scena  maravilhosa  em  espec- 
táculo [de  tristeza  e  lucto.  Talvez  que  o  celebre 
Arban ,  de  quem  os  nossos  leitores  em  o  numero 
anterior  tiveram  noticia ,  não  estivesse  perdido  a 
esta  hora  se  o  povo  de  Barcelona  fora  mais  justo 
e  paciente.  Arban  tinha  annunciado  uma  ascen- 
ção com  sua  mulher :  —  mas ,  ao  subir ,  conhe- 
ceu que  o  vento  lhe  não  era  favorável ,  e  desceu 
para  deixar  sua  mulher  em  terra  e  partir  — 
ninguém  sabe  se  para  a  morte  —  porque  até 
hoje  ainda  se  não  sabe  delle. 

Estes  factos  e  suas  muitas  consequências  de- 
vem estar  presentes  a  quantos,  sem  reflexão, 
pertenderem  censurar  M."e  Bertrande ,  por  oão 
haver,  da  primeira  vez,  realisado  a  ascenção  — 
quanto  a  inconvenientes  policiaes  do  espectáculo , 
coisa  é  que  se  deve,  por  muitas  considerações, 
desculpar  pois  que  nos  foi  demonstrado,  com  a 
maior  evidencia ,  que  para  quem  tanto  se  ar- 
riscou ,  o  lucro  pecuniário  foi  ainda  perda  de 
mais  de  100/000  réis:  —  devendo  notar-seque 
a  praça  custou  um  quioto  da  receita  —  e  que  o 
Sr.  Detry  e  mais  empreiteiros  da  canalisaçlo, 
do  gaz ,  não  sabemos  com  que  fundamento ,  re- 
ceberam 450/000  réis ,  pela  conducção  do  gaz 
até  á  praça. 

Ao  descer ,  a  aeronauta  não  sendo  soecorrida 
a  tempo ,  perdeu  um  bom  barómetro ,  bem  como 
o  thermometro. 

Consta- nos  que  pelo  gaz  se  lhe  exige  80/000 
réis :  —  e  a  este  respeito ,  diremos  para  atenuar 
tão  immerecidos  prejuízos ,  que  nos  informam , 
que  tendo  o  balão  capacidade  para  li  mil  pés 
cúbicos  de  gaz ,  deveria  conter  9  mil ,  os  quaes 
a  2/000  réis  eada  mil  pés  cúbicos ,  preço  por 
que  a  companhia  o  vende ,  prefaz  18/000  réis 
e  não  80/000  réis.  Este  ponto  deve  ser  escla- 
recido. 

Todos  os  riscos  e  prejuízos  foram ,  quanto  a 
nós ,  bem  compensados  pela  fama  com  que  esta 
ascenção  premeia  M.me  Bertrande.  O  facto  illus- 
tra  sempre  o  nome  de  quem  ousa  leval-o  a  ef- 
feito ;  roas  muito  mais  quando  este  nome  é  de 
mulher  porque  mui  poucas  se  tem  inscripto  nos 
brilhantes  annaes  da  aerostatica. 

M."c  Bertrande  Senges  é  de  pequena  estatu- 
ra ,  corpo  esbelto  e  bem  talhado ,  cabello  loiro 
doirado,  tez  alva  e  mui  rosada, — olhar  pene- 
trante e  rápido ,  como  quem  já  tem  encarado  a 
morte ,   da  beira  da  sepultura ,   ao  passo  que  a 
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cerca  o  mais  formoso  panorama  da  natureza. 

U.*°  Bertrande  é  de  agradável  trato  —  falia 
com  animação  e  dá  prova  de  uma  instrucção  e 
leitura  que  não  ó  commum  aos  vinte  e  dois  an- 
nos.  Antes  de  se  entbusiasmar  pelas  ascenções 
aerostaticas  tirava  retratos  com  o  Daguerreoty- 
po ,  e  com  tal  perfeição  pelas  provas  que  vi- 
mos ,  qu^  não  precisaria  de  arriscar  por  tal  arte 
a  existência ,  se  a  sua  ambição  de  gloria  se  con- 
tentasse com  os  com  modos  de  uma  vida  obscura 
mas  tranquilla. 

Ás  4  horas  da  tarde  do  dia  6  appareoeu  na 
Praça  do  Campo  de  SanfAnna  vestida  de  setim 
preto  e  com  um  ornato  de  prata  cingindo-lhe  a 
fronte.  No  Camarote  Real  estavam  Suas  Mages- 
tades  •  o  Duque  de  Leuchtenberg.  —  Observá- 
mos nas  feições  da  aeronauta  uma  contracção 
nervosa ,  que  parecia  pôr  em  desharmonia  as  li- 
nhas do  perfil.  Na  côr  não  se  lhe  notava  a  menor 
alteração.  Subindo  ao  cesto ,  que  estava  preso  ao 
Balão  foi  elevada  a  meia  altura  da  Praça,  e  sau- 
dou graciosamente  Suas  Magestades ,  e  o  publico. 

Depois  desceu  á  terra ,  e  recebeu  no  cesto , 
além  do  lastro  para  graduação  da  subida ,  um 
porta-voz»  um  barómetro,  e  um  catavento  de 
peunas ,  e  a  ligeira  refeição ,  que,  em  taes  altu- 
ras, lhe  poderia  ser  precisa. 

O  balão  pertenceu  a  Mr.  Arban,  de  quem 
M.m°  Bertrande  é  discípula ,  e  na  companhia  do 
qual  fez  as  suas  duas  primeiras  viagens  aéreas. 

Terminados  os  preparativos,  o  balão  se  elevou, 
•  um  corajoso  e  desasombrado  olhar  em  volta  de 
toda  a  praça  foi  a  despedida  de  M.a°  Bretrande. 
Antes  disso  já  as  suas  feições  tinham  tomado  a 
apparencia  normal  ao  cabo  de  uma  ligeira  palli- 
dez ,  que  durou  alguns  minutos. 

É  impossível  exceder  a  coragem  e  o  garbo 
com  que  M.mo  Bertrande  emprehendeu  a  sua 
viagem.  Enthusiasticas  salvas  de  applausos  dos  es- 
pectadores da  praça ,  e  dos  camarotes ,  sumiram 
os  sons  fortes  da  musica  marcial ,  e  communica- 
ram  seguramente  o  seu  delírio  eléctrico  ao  co- 
ração da  intrépida  aeronauta..  Deste  ponto  avante 
só  H.ne  Bertrande  poderá  Paliar ,  ou  antes  só 
o  seu  pensamento ,  porque  não  pôde  haver  pa- 
lavras que  pintem  a  solidão,  e  o  silencio,  que 
cerca  a  alma  que  ao  voltar-se  para  o  mundo  só 
avista,  em  paragem  remota ,  a  terra  de  que  a 
separam  alguns  minutos  ou  a  eternidade. 

Eis-aqui  a  narração  autbentiea  da  asceoção» 
da  qual  nos  foi  permittida  a  publicação  por  M.  * 
Bertrande. 


I  «  Quando  me  elevei  sobre  a  praça ,  e  retumbaram 
nos  meus  ouvidos  as  palmas  e  applausos  que  me  diri- 
gia um  povo  a  que  estou  sum  ma  mente  agradecida , 
apossou-se  de  mim  um  enthusiasmo  tão  pbreneUco , 
que  tocava  a  ponto  do  delírio.  Via  a  meus  pés  o  mundo 
de  que  eu  sabia ,  sobranceiro  a  mim  o  espaço  que  ia 
fender,  e  pesava-menão  poder  rompei -o  até  o  infinito. 
«  O  glebo  subia  tão  tranquilla  e  socegadameute  que 
não  fazia  um  único  movimento.  Conservei-me  todo  o 
tempo  de  pé  na  cesta  >  correndo  ávida  os  olhos  por 
aquelle  estranho  panorama  que  se  abria  em  minha  pre- 
sença. Admirável  perspectiva!  linda  paisagem!  De 
um  lado  avistava  terras  até  as  perder  de  vista ,  car- 
tadas pelo  Tejo ,  que  á  imitação  de  uma  fita  de  prata 
da  largura  de  qualro  dedos  serpenteava  por  entre  um 
chão  de  djffer«ntes  matizes ,  em  que  predominava  o 
verde;  do  outro,  o  Oceano  com  suas  aguas  azuladas 
dava  um  realce  magcstoso  a  este  espectáculo. 

«  Se  eu  conhecesse  melbor  a  tepograpbia  do  paii , 
posso  certificar  que  desejaria  demorar-meum  cento  de 
horas ,  se  fosse  possível  pairando  sobre  o  espaço ,  ta- 
manho era  o  praser  que  sentia  com  aquella  perspe- 
ctiva. Estava  na  maior  altura  da  minha  ascençã* ;  a 
terra  ficava  abaixo  de  mim  5,000  metros 4  achava-me 
mesmo  sobranceira  ao  Tejo.  Foi  então  que  jantei.  Pu- 
xei pelo  meu  relógio ,  vi  que  marcava  quatro  horas  e 
meia  em  ponto.  Escrevi  esta  hora  no  meu  souvenir: 
será  uma  das  minhas  mais  gratas  recordações  que  le- 
varei desta  cidade ,  e  sabe  Deus  se  talvez  uma  das 
mais  doces  lembranças  de  toda  a  minha  vida.  Em  ne- 
nhuma das  minhas  anteriores  ascenções  disfructei  um 
quadro  tão  encantador! 

«  Nesta  occasião  me  succedeu  também  uma  rari- 
dade. O  primeiro  aerostatico  que  se  lançou  da  praça 
para  sondar  o  vento ,  veio  bater  de  encontro  ao  meu 
balão  ,  e  despedaçou-se  com  o  embate  !  Que  signifi- 
caria? Tive  como  um  presentimento  —  desvanecer-se- 
hiam ,  á  imitação  daquelle  pequeno  balão ,  as  minhas 
gratas  e  fagueiras  esperanças ! 

«  Foi  com  bastante  sentimento  que  principiei  a 
descer.  Já  não  tinha  mais  lastro  para  arrojar ,  e  o 
balão  não  podia  elevar-se  mais.  A  atmosphera  estava 
mui  quente ,  e  por  cinco  vezes  me  vi  obrigada  a  dei- 
tar fora  o  gaz  por  causa  da  dilatação.  Achava+me  en- 
tão na  altura  das  marinhas. 

«  Quando  me  aproximei  á  teria  reconheci  que  ia 
cahir  sobre  um  bosque.  Tornei  a  elevar-me ,  porque 
avistei  a  alguma  distancia  um  areal  bastante  extenso , 
e  foi  ahi  que  determinei  cahir.  Lancei  a  ancora  que 
não  encontrou  em  que  prender.  Gritei  a  umas  pes- 
soas que  alli  andavam  que  segurassem  a  espia  para 
me  ajudar  a  descida.  De  nada  serviu  o  meu  aviso  — 
fugiram  como  possuídas  de  terror ,  julgando  sobrena- 
tural a  minha  apparição. 

«  Fui  então  arrastada  pelo  bajão  coisa  de  uma  la- 
goa. Salvei  por  entre  vinhas ,  atravessei  matos ,  desci 
pequenos  oiteiros :  a  corda  da  ancora  tinha-sa  par- 
tido. Ia  despedido  com  a  velocidade  do  raio :  poucos 
minutos  bastaram  para  percorrer  este  espaço.  A  cesta 
havia-se  ^rompido ;  um  dos  pés  ía-me  de  fora  delia.  Soffri 
bastante ,  mas  não  perdi  o  animo. 

«  Foi  minha  salvação  correrem  três  pessoas  em  meu 
soccorro :  agarraram  a  corda  da  ancora ,  mas  ainda 
assim  não  tiveram  força  para  suster  o  balão.  Agar- 
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rado  desta  forma  percorreu  algam  espaço  até  que 
chegou  uma  nova  pessoa  que  cortou  com  uma  nava- 
lha as  cordas  que  prendiam  a  cesta  ao  balão.  Então 
se  evaporou  completamente  o  gaz :  o  balão  rompeu-se 
em  varias  partes.  Avalio  o  prejuiso  delle  em  500 
francos  (80^000  réis).  Puxei  do  meu  relógio.  Eram 
cinco  horas  e  meia  da  tarde. 

«  Demorei-me  n'aquelle  sitio  coisa  de  um'  quarte 
de  hora.  Logo  correu  a  noticia  e  muita  gente  alli 
afluiu  para  me  ver.  Montei  a  cavallo ,  e  parti  para 
Aldeã  Gallega  acompanhada  de  12  cavallciros.  O  povo 
desta  viHa  já  me  esperava  ,  e  fui  levada  como  em 
triumpho. 

k  A  auetoridade  mandou  logo  chamar  um  cirur- 
gião que  examinou  o  estado  das  minhas  contusões ,  e 
me  applicou  o  necessário  curativo.  Poseram  aquelles 
habitantes  todo  o  necessário  á  minha  disposição.  Em- 
barquei á  1  hora  da  noite  por  causa  da  maré ,  e  de- 
sembarquei em  Lisboa  ás  2  horas  da  madrugada.  » 

ESTADO  DA   ATMOSPHERA. 

De  Lei  extrahimos  o  seguinte  periodo  dos 
observações  feitas  pelo  Sr.  Corrêa  de  Almeida: 

o  No  dia  anterior  ao  da  ascenção  conservou-se  o 
vento  nornóroeste.  Na  manhã  do  dia  7  appareceu  o 
vento  ainda  da  mesma  parte,  c  fresco  até  o  meio  dia  , 
em  que  principiou  a  descobrir  a  atmosphera  ,  e  con- 
tra o  usual ,  a  abonançar.  O  vento  era  no  Tejo ,  pelas 
4  horas  da  tarde  nornóroeste ,  e  o  balão  subindo  da 
praça  ás  4  horas  e  8  minutos ,  seguiu  um  quarto  a 
quinto  de  milha  na  direcção  de  sudueste ,  e  quando 
chegou  ao  ponto  de  elevação  ,  em  que  já  não  era  pos- 
sível distinguir  a  aeronauta  sem  a  ajuda  de  um  óculo  , 
parou  por  três  a  quatro  minutos,  e  seguiu  a  direcção 
de  leste.  Continuando  o  balão  a  caminhar  nesta  di- 
recção horitontal  de  leste ,  e  na  vertical  com  a  maior 
rapidez ,  e  quando  estava  n'uma  altura  tal  que  uma 
vez  perdido  de  vista  f  já  não  era  possível  tornar  a  en- 
contrai-* sem  muitp  trabalho ,  tomou  então  a  direcção 
de  susudoeste  até  cahir.  Para  a  noite  foi  abonançando 
o  tempo  puxando  para  nornóroeste.  » 


empréstimo  feito  para  este  fim  á  sociedade ,  que  ahi 
representa ,  a  qual  no  entanto  irá  para  o  Porto  alegrar 
com  o  seu  cómico  e  bem  escolhido  reportório  os  ha- 
bitantes daquella  cidade. 


564  Vamos  ter  muitas  novidades  no  Theatro  de 
D.  Fernando.  —  O  Sr.  Doux  deixou  de  ser  empreza- 
rio ,  mas  fica  no  theatro  que  passa  a  ser  convertido 
em  sociedade.  —  A  Sr.-  Emília  nãe  entra  na  associa- 
ção formada. 

Tributamos  louvor  aos  que  unindo-se  se  sugei- 
tam  a  partilhar  os  lucros  e  as  perdas,  c  deseja- 
remos que  a  nova  companhia  do  theatro  de  D.  Fer- 
nando seja  auxiliada  pelo  publico ,  já  que  o  monopó- 
lio do  subsidio  que  alimenta  o  castello  feudal  do  Ro- 
cio, não  serve  para  premiar  esforços  tão  louváveis 
como  este ,  e  como  os  que  tem  feito  a  empreza  do 
Gymnasio ,  a  qual  incontestavelmente  merece  muito 
auxilio. 

Em  quanto  se  prepara  a  nova  organisação  do  thea- 
tro de  D.  Fernando ,  consta  que  o  theatro  do  Gym- 
nasio ,  te  vae  construir  novamente ,  por  meio  de  um 
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555     Estado  do  mercado. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Não  houve  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  6.  novo  1^450  a  1/600 
rs.,  dito  velho  1^350  a  1^450  rs.,— Do  Rio 
dito  ha  falta.  — Da  Bahia  dito  1^300  a  1|450 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1^250  a  1^300  rs.— Do 
Pará,  bruto  950  a  1^050  rs.  — Mascava  lo  novo 
1^150  a  1^200  rs,  ,  dito  velho  950  a  1£050  rs. 
—  As  vendas  limitam-se  em  pequeno  ponto  para  o 
consumo  do  paiz  ,  tendo  chegado  ultimamente  do  Rio 
105  caixas,  110  barricas  e  5  fêxos. 

Cacau  1$650  a  1/700  rs.  —  Não  nos  consta  qoe 
houvesse  vendas. 

Coffé  do  Rio.  —  Chegou  um  reforço  de  648  sacas. 

Cora  de  Angola  B.  265  a  268  rs.  —  Dita  a  A.  250 
a  255  rs.  —  Poucas  vendas. 

Marfim  de  lei  1$100  a  1^200  rs.  — Dito  meio 
850  a  900  rs.  — Dito  escravelho  550  a  750  rs.- 
Poucas  vendas. 

Urzella  6/600  a  6/700  rs.  — Não  nos  consta  qoe 
houvesse  vendas. 
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556  anatdemá  ,  romance  original  por  Comi  lio  Cas- 
tello-Branco. 

Esta  obra  sahirá  nitidamente  impressa  dos  prelos 
da  Imprensa  Nacional  9  em  bom  papel ,  e  passado  pela 
prensa  hydraulica. 

Cada  folha  de  oitavo  portuguez ,  20  réis  ,  pagos  do 
acto  da  entrega. 

Os  senhores  que  assignarem  por  volume  receberão 
a  obra  brochada ,  sem  pagarem  mais  que  a  importao* 
cia  total  das  folhas. 

Quem  sollicitar  8  assignaturas  realisaveis,  rece- 
bera uma  grátis. 

Assigna-se  era  todas  as  lojas  do  costume ;  e  no  es- 
criptorio  do  empresário  do  jornal  a  Semana,  aonde 
toda  a  correspondência  deverá  ser  dirigida  fraoce  dt 
porte  ,  travessa  da  Larangeira  n.°  25  (á  Cruz  dePáo)> 

BIBL10GRAPHU  HISTOBICA  PORTUGUEZ!  ,    por    Jor9*  &* 

sar  de  Figanièrc. 

Publicaram-se  as  folhas  4.*  e  5.*  contendo  1 6  pa- 
ginas de  impressão.  Preço  para  os  Srs.  subscriptores 
50  réis. 

$3r  Roga-se  muito  encarecidamente  aos  Srs.  »•* 
signantes  da  Revista  qtíe  receberam  prospectos  desU 
obra,  tão  efficazmeote  reeommendada  em  o  n/32, 
queiram  restitui-los  aos  distribuidores  tom  a$*ignatora* 
ou  ,em  cila. 
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557  As  idéas  que  temos  sppresentado  v  acerca 
do  facto  lamentável  da  emigração ,  que  nos  leva 
para  fora  do  paiz  uma  parte  importante  da  nossa 
riqueza ,  chamaram  sobre  si  a  attenção  dos  mais 
accreditados  jornaes  da  America.  Alguns  portu- 
guezes  residentes  no  Brazil,  nos  tem  dirigido  es- 
clarecimentos de  grande  valia  para  ellucidaresta 
grave  questão. 

Estes  factos  nos  provaram  v  que  nos  não  en- 
gajámos ,  quando  ao  publicarmos  o  artigo ,  que 
do  Porto  nos  foi  communicado  com  o  titulo  de 
—  Portugal  e  Brazil  —  o  precedemos  das  consi- 
derações que  julgámos  precisas  para  destruir  o 
effeito  de  algumas  das  suas  doutrinas. 

Os  jornaes  do  Porto  também  deram  a  tão 
grave  assumpto  a  consideração  que  elle  merece. 

Os  jornaes  das  ilhas ,  perto  dos  logares  que 
roais  victimas  fornecem  á  emigração  v  não  teem 
sido  indifferentes  ao  mal  que  tanto  fere  os  nos- 
sos interesses  económicos. 

Sabemos  que  muitos  artifícios  e  seducções  se 
empregam  para  promover  o  trafico  quasi  legal 
dos  escravos  brancos ;  mas  não  são  estas  as  cau- 
sas únicas  de  tamanha  desgraça.  A  causa  prin- 
cipal está  em  que  o  estudo  e  o  desenvolvimento 
dos  nossos  interesses  agrícolas,  industriaes  e 
commereiaes ,  teem  constantemente  sido  sacrifica- 
dos ao  que  se  chama  politica  do  dia,  e  que  vae 
sendo  em  Portugal  politica  de  annos ,  e  quem 
sabe  se  de  meio  século. 

A  nossa  povoação  6  pouca  e  mal  distribuída 
—  a  este  mal  accresce  o  da  situação  especial  de 
não  termos  querido  deixar  de  ser  unicamente 


nação  agricola ,  sem  variedade  de  culturas ,  e  re- 
duzidos só  a  sabermos  cultivar  vinho  e  pão. 

Está  provado  que  em  nações  assim  constituí- 
das ,  a  pobresa  lavra  por  ellas  com  ímpeto,  e  quasi 
sempre  acompanhada  pela  preguiça. 

Os  sectários  da  liberdade  de  commercio  —  os 
que  condemnam  como  planta  exótica  a  nossa 
industria  fabril ,  deviam  meditar  sobre  estes  fa- 
ctos ,  —  e  attender  á  liberdade"  das  vocações , 
pois  que  ao  decretar  que  os  habitantes  de  um 
paiz  só  devem  trabalhar  amarrados  á  enxada ,  6 
mister  ao  mesmo  tempo  decretar  a  emigração 
como  um  dos  principaes  meios  de  governar. 

Assim  francamente  se  colloca  ante  toda  a  po- 
voação odilemma,  que  se  resume,  em  trabalhar 
nos  campos,  ou  em  deixar  a  pátria,  se  se  nas- 
cer com  outros  instinctos. 

Quanto  a  nós ,  o  meio  seguro  de  combater  a 
emigração,  é  organisar  a  administração  do  Es- 
tado ,  por  forma  que  todos  os  direitos  sociaes  se- 
jam uma  realidade ,  e  que  a  justiça  e  prosperi- 
dade publica  estejam  sempre  superiores  ás  paixões 
e  á  conveniência  individual. 

Governar  é  cuidar  dos  interesses  de  uma  na- 
ção, sem  exceptuar  nenhum,  e  não  cuidar  soda 
sorte  de  um  determinado  numero  de  seus  ha- 
bitantes. 

Adoptem  este  pensamento ,  que  a  civilisação , 
tornando- se  um  facto  moral  e  originário  de  grandes 
fortunas ,  não  deixará  que  braços  portuguezes  vão 
mendigar  trabalho  em  terra  estranha. 

Ao  presente  que  o  fia  gel  lo  da  febre  a  ma  relia 
devasta  com  preferencia  os  nossos  irmãos ,  que 
emigraram  para  o  Brazil ,  mui  digno  da  atten- 
ção  do  Governo  nos  parece  o  que  a  imprensa  do 
Porto  tem  publicado  sobre  a  urgente  necessidade 

Ide  tomar ,  nesta  circumstancia  especial ,  algu- 
mas providencias  para  evitar  o  embarque  desses 
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infelizes ,  que  vio  sacwítear  a  vida  cora  a  erç>e- 
rança  de  um  futuro  engarao. 

Para  dissipar  taes  alusões  publicaremos  tinia 
das  mais  importantes  cartas ,  que  éeerca  do  as- 
sumpto nos  escrevem  do  Brazil ,  e  a  qual  é  co- 
mo se  segue : 


(Carta.) 


Sr.  Redactor. 


Sfottea  tanestei  tanto  a  minha  inaptidão  e 
insofficioDcU  litteraria ,  como  agora ,  que  acabo 
de  lêr  na  sua  interessantíssima  revista  um  ar- 
tigo com  o  titulo  —  Portugal  e  Brazil  —  em  que 
teu  auctor  pertende  demonstrar  a  vantagem  da 
emigração  portugueza  para  o  Brazil ,  apresen- 
tando em  seu  abono  argumentos ,  que  reputo  in- 
fundados. 

Dezejava  eu  pois  possuir  os  conhecimentos  ne- 
cessários para  contrariar  o  illustre  auctor  do  ar- 
tigo, e  dar  a  esta  importante  matéria  todo  o 
desenvolvimento  de  que  ella  é  susceptível ;  mas 
nem  por  isso 'devo  ficar  silencioso,  porque  co- 
nheço, que  a  repetição  de  artigos  similhantes 
pôde  illudir  a  muitos  inexpertos ,  que  deixando- 
se  levar  por  falsas  e  interesseiras  sugestões ,  ve- 
nham por  fim  a  experimentar  um  tristíssimo 
desengano :  é  isto  somente  o  que  eu ,  atreven- 
do-me  a  escrever  para  o  publico ,  desejo  evitar , 
e  não  o  gosto  de  refutar ,  ou  tornar-me  notável 
por  meus  escriptos ,  porque  faltando-roe  os  pre- 
dicados necessários  para  aspirar  a  tamanha  glo- 
ria ,  cedo  de  boa  mente  o  campo  óquelles ,  que 
reunirem  as  competentes  habilitações. 

Não  tractarei  de  indagar  até  que  ponto  tem 
o  auctor  do  artigo  rasão  de  dizer,  que  este  sé- 
culo é  todo  de  positivismo  e  interesses  materiaes , 
mas  antes  eu  me  deixaria  arrastar  por  essa  ma- 
nia dominante,  do  que  carregar  com  a  triste 
moralidade  de  pregar  aos  meus  patrícios  a  de- 
serção da  sua  pátria. 

A  emigração  é  um  direito  do  homem  livre , 
diz  o  auctor  do  artigo,  e  ninguém  o  contesta, 
mas  est  modus  in  rebus. 

A  lei  concede ,  é  verdade  9  a  escolha  da  resi- 
dência, mas,  se  aos  habitantes  todos  de  uma 
aldéa ,  de  uma  cidade ,  de  uma  província  aprou- 
ver mudar,  de  residência,  hão-de  respeitar-se 
tãQ  cegamente  esses  direitos,  essas  garantias, 
que  lbes  seja  permittido  fazei- o  ?  —  Não  o  creio : 
aliás  a  nação  consentiria  na  sqa  ruína ,  o  que 
seria  absurdo ;  nem  essa  foi  a  mente  do  legisla- 


dor, e  querer  assim  tradtuhr  os  artigos  da  lei, 
é  ignorar  a  sua  interpretação,  o»  sophisraal-oi 
por  acinte  ou  conveniência. 

A  emigração  portugueza  para  o  Brazil  é  des- 
graçadamente um  facto  que  desde  ha  muito  exis- 
te ,  mas  eu  avançarei  francamente ,  com  desmon- 
tagem para  Portugal :  concordo  que  ella  seja  na 
máxima  parte  das   províncias  do  norte,  e  com 
especialidade  do  Alinho,    e  concordo  também, 
até  certo  ponto ,    nas  causas  que  a  promovem ; 
mas  pergunto  ao  auctor  do  artigo; — Jtto  tem 
Portugal  outras  províncias  com  menos  f©puta0o 
e  cultura?   Não  mandou  o  Governo  ainda  ha 
pouco  tempo  vir  da  Bélgica  trabalhadores  para 
as  próprias  estradas  do  Minho  ? !  -  Porque  não  se 
empregaram  nellas  os  braços  superabundantes T 
Quando  mesmo  não  houvessem  em  Portugal  ou- 
tros misteres  em  que  se  oceupassem ,  não  tem 
possessões  eguaes ,  senão  superiores  em  riqueza 
ao  Brazil ,  aonde  se  possa  ir  desenvolver  esse  4o- 
gma  moral  e  religioso  da  proGura  do  trabalho? 
Não  tem   finalmente  essa  nascente  colónia  de 
Mossamedes,  cujo  clima  se  diz  magnifico,  que 
promette  tantas  vantagens ,  e  que  muito  se  de- 
via animar ,  encaminhando  para  alli  a  emigra* 
ção,  e  prohibindo-a  de  uma  vez  para  o  Brazil? 
A  descripção ,  que  o  auctor  do  artigo  faz  doa 
resultados  da  emigração,  do  regresso  á  pátria, 
de  portuguezes  remediados  ou  ricos ,  de  meza- 
das ,  de  protecções  etc. ,   não  passa  de  ideal : 
dahi  á  realidade  vae  grande  distancia :  á  exce- 
pção de  um  ou  outro  caso  acontecido  em  tem- 
pos mais  remotos ,  o  que  hoje  por  cá  se  observa 
é  inteiramente  o  contrario  do  que  diz  o  auctor 
do  artigo:    os   pouquíssimos  portuguezes  (digo 
pouquíssimos  portuguezes ,  porque  o  maior  nu- 
mero são  brasileiros  adoptivos)  que   hoje  estão 
no  Brazil  em  circumstancias    de  poder  operar 
esses  milagres  de  que  tracta  o  artigo »  nem  se 
lembram  de  regressar  á  pátria ,  nem  s9o  tidos 
por  muito  generosos  para  cora  ella :  —  os  moder- 
nos que  vem ,  coitados !  aquelles  que  conseguem 
arrumação  (o  que  já  hoje  se  torna  custoso)  per- 
cebem ordenados  tão  mesquinhos »  que  mal  lhes 
chegam  para  o  indispensável  1    Sim,   é  mister 
fazer  publico  a  essa    gente   ignorante ,  que   a 
maior  parte  dos  que  vem  para  o  Brazil  6ão  des- 
graçados ;  muitos  sujeitam-se  aqui  a  oceupaçd^t 
que  no  seu   paiz  os  envergouhariam ;    uns  £>' 
criados  de  servir ,   outros  bolieiros  e  martoj% 
d'alfandega ,   e  para  o  exercito  e  marinha  v*** 
grande  copia :  também  se  tornam  vadios ,  e  eq^ 
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tregam-se  á  embriaguez,  quem  sabe,  se  para 
sufíbcar  sentimentos  que  os  mortiCcam ! 

Ora  isto  é  mui  vergonhoso  para  a  nação  que 
o  consente! 

Alguns  poucos  que  chegam  a  estabelecer-se , 
trabalham  só  para  os  inglezes ,  e  para  pagar  os 
pezados  tributos  e  multas  a  que  estão  sujeitos: 
(Testes ,  uns  cazam-se  ,  esquecem-se  da  pátria , 
e  complicam-se  de  maneira ,  que  nunca  mais  se 
podem  safar ;  outros ,  quando  se  lembram  de  se 
ir  embora ,  e  tractam  de  liquidar  o  seu  negocio  f 
não  tem  dinheiro  para  a  passagem ! 

As  fortunas  hodiernas  do  Brazil  são  estas ,  e 
ainda  o  quadro  não  foi  desenhado  com  todo  o 
negrume  de  cores,  que  lhe  compete. 

Nego,  que  a  navegação  do  Brazil  para  o  Porto 
seja ,  na  maior  parte ,  empregada  na  remessa 
de  fundos:  se  assim  fosse  não  estariam  aqui  os 
navios  ancorados  mezes  e  mezes ,  e  os  consigna- 
tários mendigando  carga  para  os  fazer  seguir 
viagem  —  somente  os  que  carregam  de  conta  ,  é 
que  sahem  com  mais  brevidade. 

Agora  o  que  é  certo  é ,  que  não  poucas  ve- 
ies o  importe  das  passagens  dos  illudidos ,  que 
tem  para  o  Brazil ,  é  uma  grande  ajuda  de  custo 
para  se  effectuarem  os  carregamentos ,  e  então 
temos  fundos  sabidos  do  nosso  paiz,  em  vez  de 
entrados. 

Note-se  que  o  que  fica  dicto  não  se  limita  só 
a  Pernambuco ,  pois  que  muitos  navios  portu- 
guezes,  procedentes  de  outros  portos  do  Brazil 
vem  algumas  vezes  a  este  mendigar  também  car- 
ga ,  ou  carregar  de  conta ,  signal  evidente  de  que 
por  lá  não  ha  grande  abundância  de  fundos  que 
conduzir  para  o  paiz. 

Accredito ,  que  tenham  ultimamente  regres- 
sado á  pátria  alguns  portuguezes  abastados ,  es- 
pecialmente do  Rio  de  Janeiro ,  mas  é  mister 
notar ,  que  esses  são  de  antiga  data ,  e  que  esse 
passo  não  foi  dado  por  patriotismo ,  mas  unica- 
mente pelo  receio  de  commoçoes  em  que  então 
o  Brazil  se  agitava  e  ainda  boje  se  agita. 

Para  corroborar  o  meu  dito,  basta  saber- 
se,  que  depois  de  Junbo  de  1848 ,  sahiram  da- 
qui para  o  Porto  algnns  portuguezes  com  fortuna 
sufficiente ,  e  logo  que  lhes  constou  que  este  paiz 
estava  socegado  ,  ainda  queopparentemente,  tor- 
naram a  voltar. 

Não  concedo  que  a  emigração  seja  voluntária , 
mas  sim  por  embustes  e  patranhas  de  emissários 
para  tal  fim  assalariados. 

Concorre  para  que  ella  se  promova  por  todos 


os  modos ,  a  falta  quasi  absoluta  de  carga  para 
os  navios  que  dahi  vero :  nós  os  vemos  aportar 
aqui  pejados ,  não  de  mercadorias ,  mas  de  es- 
cravos brancos ,  aos  200  e  mais ,  cançados  de 
soffrer  doenças  e  privações  nas  viagens,  e  ex- 
postos em  terra  ó  carência  do  recursos ,  e  ao 
escarneo  dos  próprios  negros  africanos!! 

Não  admira  pois ,  que  a  emigração  seja  tão 
promovida ,  por  quanto ,  pagando  cada  um  dei- 
tes escravos  o  mínimo  das  passagens,  que  são 
24^000  réis,  tem  os  interessados  um  frete  de 
muitos  contos  de  réis,  alcançados  sem  muito  tra- 
balho e  despesa. 

Que  infâmia  I 

Até  quando  durara  a  impunidade  ? ! 

O  Brasil  sim  é  que  colhe  da  emigração  por- 
tugueza  grandes  e  immediatas  vantagens,  mas 
nem  por  isso  elle  nos  favorece  mais ,  pelo  con- 
trario somos  nós  sempre  ocavallo  de  batalha  das 
suas  dissenções  politicas,  somos,  no  dizer  e sen- 
tir, de  alguns  a  causa  de  todas  as  suas  desgraças, 
e  em  todos  os  tempos  temos  sido  mais  ou  me- 
nos perseguidos. 

Não  me  involverei  na  discussão  do  tractado 
ou  accordo  entre  o  Brasil  e  Portugal ,  por  que 
não  tenho  os  conhecimentos  precisos  para  desen- 
volver tão  transcendente  matéria ;  o  que  digo  é , 
que  podem  fazer  quantos  tractados  quizerem, 
que  nunca  darão  mate  á  indisposição  e  odiosida- 
de  que  ha  contra  os  portuguezes. 

Deve  pois  evitar-se  tudo  isto , .  prohibindo  do 
modo  mais  completo  e  não  com  paliativos  a 
emigração  para  o  Brasil. 

O  Governo  que  tal  fizesse  salvaria  não  só  os 
interesses  e  a  honra  da  Nação ,  mas  resumiria 
n'esse  acto  todas  as  glorias ,  que  da  mais  per- 
feita administração  de  muitos  annos  lhe  pode- 
riam resultar. 

Se  n'cstas  linhas  V.  descortinar  alguma  coisa 
útil ,  digne-se  publical-a ,  e  eu  terminarei  ro- 
gando-lhe,  que  se  dedique  a  este  assumpto,  e 
que  convide  os  seus  collegas  da  imprensa  a  que 
o  coadjuvem  n'esta  utilíssima  tarefa. 
Pernambuco  30  de  Dezembro 

de  1849.  De  V.     etc 

UM  PORTDGOEZ  ,   ASSIGWANTE  DA  HBTfSTÁ. 


CHBONICA  INmJftTBlAl* 

558    Os  negócios  industriaes,  que  nas  Camarás  fie 
encontrando  decisiva  simpathia,  parece  que  pata  o  Go- 
verno correm  mais  esquecidos.  A  benemérita  Associa» 
cio  Fabril  e  Commcrcial  da  Cofilhã  dirigiu  ha  mito 
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uma  representação  ao  Governo ,  a  qual  por  este  lhe  foi 
solicitada  para  "resolver  outra ,  que  anteriormente  lhe 
havia  sido  dirigida.  A  gravidade  do  assumpto,  a  con- 
sideração que  merece  a  respeitável  associação  que  re- 
presenta ,  não  admittem  um  addiamento  indefinido.  À 
associação  não  pódc  até  lançar  mão  de  outros  recur- 
sos ,  que  possa  ter ,  além  dos  que  lembra  ,  sem  que 
saiba  o  que  o  Governo  resolve  a  tal  respeito.  Se  o  Go- 
verno reconhece ,  que  o  assumpto  é  grave ,  tracte  de 
nomear  uma  commissão  de  pessoas  competentes  para 
o  auxiliar.  Com  o  silencio  não  resolve ,  antes  preju- 
dica a  questão. 

Em  relação  aos  interesses  industriaes  ,  está  para  re- 
solver um  ponto  de  grande  vantagem  ,  naapprovação  do 
seguinte  projecto  de  lei  apresentado  na  sessão  de  1  de 
Junho  na  Gamara  dos  Srs.  Deputados ,  pelo  Sr.  Lopes 
de  Lima  : 

PROJECTO  Dl  LEI. 

Art.  1.*  Os  direitos  de  importação  dos  algodões 
estrangeiros  em  peça  ,  que  servirem  de  matéria  primei- 
ra ás  manufacturas  portuguezas  de  estamparia  e  tin- 
turaria de  qualquer  natureza  que  sejam ,  serão  resti- 
tuídos aos  fabricantes  quando  aquellas  manufacturas 
sejam  exportadas  pelas  alfandegas  de  Lisboa ,  ou  do 
Porto  ,  para  os  portos  do  império  do  Brasil ,  ou  das 
províncias  ultramarinas  de  Portugal. 

$  único.  As  manufacturas  destinadas  a  esta  expor- 
tação serão  previamente  manifestadas  ,  conferidas  ,  e 
depositadas  na  respectiva  alfandega;  mas  a  restituição 
dos  direitos,  só  se  effectuará  quando  forem  effecliva- 
mente  exportadas. 

Art.  2,°  Estas  restituições  serão  realisadas  por 
meio  de  títulos  passados  na  alfandega  respectiva  a  fa^ 
vor  do  fabricante ,  que  fizer  as  exportações  indicadas. 

Art.  3.°  Esses  títulos  serão  admissíveis  nos  direi- 
tos ,  que  o  dito  fabricante  tiver  a  pagar  na  mesma  al- 
fandega um  anno  depois  da  data  de  cada  um  dos  trtu- 
Jos,  com  tanto  que  n'essepraso  tenha  elle  apresentado 
certidão  authentica  de  que  as  manufacturas  assim  ex- 
portadas de  Portugal  foram  importadas  nos  paizes  a 
que  se  destinavam. 

Árt  4.*  O  governo  fará  os  regulamentos  qnc  jul- 
gar convenientes  para  garantir  a  boa  execução  desta 
lei  •  acautelando  a  fazenda  publica  de  qualquer  frau- 
de que  ájsorabra  delia  se  pertenda  commetter ,  de  mo- 
do porém  que  não  embarace  a  acção  commerc ia  1. 

Art.  5.°  Fica  revogada  toda  a  legislação  em  con- 
trario. 

«  Sala  da  Camará  dos  Srs.  Deputados  em  1  de  Junho 
de  1850.  —  O  deputado  pela  Extremadura  ,  José  Joa- 
quim Lopes  Lima. 

O  Conselho  Director  da  Sociedade  Promotora  da  In- 
dustria Nacional ,  na  primeira  reunião  ordinária  depois 
da  apresentação  do  projecto ,  se  oceupou  de  tão  im- 
portante assumpto.  OSr.  Roldan,  activo  e  inteligente 
administrador  da  fabrica  de  estamparia  da  Arrtntella  , 
fez  uma  proposta  para  que  a  sociedade  representasse 
á  Camará  do*  Srs.  Deputados,  para  qpe  ainda  na 
presente  sessão  o  projecto  fosse  approvado.  O  reda- 
ctor da  bbtista  propoz  que  a  representação  se  não  li- 
mitasse a  pedir  a  approvaçlo  do  projecto ,  mas  que 
foase  o  resultado  do  estudo  feito  sobre  a  nossa  questão 
dei,  algodões. 


Com  esta  proposta  se  abriu  uma  discussão  interes- 
sante sobre  o  ponto  ,  em  que  tomaram  parte  também  os 
Srs.  Miranda  ,  Batalha  (filho)  e  José  Maria  Grande — e 
na  qual  o  Sr.  Miranda  dispondo  do  seu  grande  nume- 
ro dt  conhecimentos  práticos  sobre  a  questão,  a  ellu- 
cidou  perfeitamente.  Em  seguida  foi  nomeada  a  com- 
missão para  a  redacção  da  representação ,  composta 
dos  Srs.  Roldan ,  Miranda  ,  e  do  redactor  da  ieyista. 
Passadas  48  horas  a  commissão  apresentou  a  repre-. 
sentação  que  foi  approvada ,  a  qual  se  apresentou  na 
Camará  por  meto  da  deputação  de  que  faziam  parte 
os  membros  da  commissão  ,  e  os  Srs.  Visconde  da  Car- 
reira e  Barão  de  Alcochete.  Convém  observar,  que 
devendo  o  Conselho  ao  seu  digno  presidente  o  Sr.  Du- 
que de  Palmella  o  maior  reconhecimento  e  estima , 
pelo  zelo  com  que  regularmente  se  prestou  a  dirigir 
os  seus  trabalhos  ,  em  quanto  a  saúde  lho  permittiu , 
inspirado  por  estes  sentimentos ,  tem  sempre  sugeitado. 
as  suas  representações  a  aprovativa  assignatura  de  S. 
Ex.â  O  Sr.  Duque ,  fazendo  para  este  assumpto  uma 
excepção  quasi  única ,  sempre  tem  prestado  á  indus- 
tria nacional  o  valioso  auxilio  da  sua  coadjuvação.  A 
sociedade  e  os  industriaes  devem  ser  gratos  a  S.  Ex.* 
Tendo-nos  cabido  a  bonra  de  apresentar  os  mútuos  sen- 
timentos de  estima  ,  que  ligam  o  conselho  e  o  seu  illus- 
tre  presidente ,  cumprimos  também  com  satisfação  o 
dever  de  publicar  estas  acções  honrosas,  para  a  nossa 
industria  e  para  o  Sr.  Duque. 

Chamamos  a  attenção  dos  nossos  leitores  sobre  a 
referida  representação,  que  publicamos  em logar com- 
petente ,  e  a  qual  contém  os  argumentos ,  que  neste 
logar  poderíamos  produzir  em  favor  do  projecto. 
*  Os  fabricantes  de  estamparia  e  tinturaria  juntamen- 
te com  alguns  dos  nossos  mais  respeitados  negocian- 
tes ,  também  representaram  no  mesmo  sentido. 

Depois  destes  factos ,  e  do  modo  favorável ,  como 
nos  consta ,  que  as  respectivas  commissões  receberam 
o  projecto,  é  de  esperar  que  mui  brevemente  seja  ap- 
provado. 

Deixemos  as  camarás ,  e  voltemos  á  situação  de 
alguns  negócios  industriaes  em  relação  ao  Governo. 

Consta  que  se  determinou  a  venda  em  leilão ,  por 
conta  do  Governo,  do  chrislal  e  vidraças,  que  este  re- 
cebe pelo  subsidio  mensal  de  500^000  réis ,  que  dá 
ao  arrendatário  da  fabrica  da  Marinha  Grande,  tm 
virtude  do  contracto  celebrado  —  e  isto  acontece  ao 
passo ,  que  nós  temos  a  certeza  de  que  as  repartições 
publicas ,  que  deviam  consumir  esse  vidro ,  o  vem 
comprar  ao  mercado. 

Ainda  quando  a  boa  fé  do  arrendatário  não  hou- 
vesse incluído  no  seu  contracto  a  clausula  de  se  não 
fazerem  taes  leilões ,  clles  são  impossíveis ,  sem  que 
essa  fabrica ,  que  tantos  sacrifícios  tem  custado ,  se 
arruine ,  peto  vil  depreciamento  do  género ,  junta- 
mente com  outras  fabricas  particulares  do  reino  e  com 
os  que  negoceiam  em  tal  género.  Este  assumpto  é  de 
grande  monta ,  e  nós  sabemos  que  o  Sr.  Ministro  da 
Fazenda ,  já  possue  a  exposição  dos  seus  inconvenien- 
tes ,  e|por  tanto  devemos  contar  que  mui  brevemente , 
pelo  interesse  da  industria  e  da  fazenda  publica ,  tal 
ordem  se  revogue ,  adoptando-se  meios  que  também 
já  foram  presentes  ao  mesmo  Ministro. 

O  grau  de  perfeição  a  que  o  actual  arrendatário ,  o 
Sr.  Manuel  Joaquim  Affonçt» ,  tem  levado  os  seus  pro- 
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doe  tas ,  e  qac  por  todos  pode  ser  examinado  no  seu 
armai  em  de  venda  ,  á  Boa-Vista  ,  é  motifo  que  deve 
ser  muito  attendido  em  tal  matéria. 

Em  cumprimento  dos  deveres  de  escriptor  publico 
é  impossível  que  continuemos  aaddiar,  para  maii  Ur- 
de ,  o  chamar  a  mais  séria  attençãodo  Sr.  Ministro  da 
Faseada  ,  para  dois  pontos  que  não  somente  são  de  gran- 
de importância  para  os  interesses  industriaes ,  mas 
também  para  o  credito  moral  do  Governo.  Um  dei- 
los  é  o  seguinte : 

Reuniram-se  diversas  pessoas,  e  apromptaram  ca- 
pitães para  fundar  uma  fabrica  de  papel.  Escolhendo 
ím  local  para  assentarem  a  sua  industria ,  lembra- 
ra m-se  de  aproveitar  o  ediOcio ,  meio  arruinado ,  que 
foi  fabrica  de  papel  em  Alemquer,  e  para  isso  pro- 
curaram saber  quem  era  o  seu  possuidor  a  fim  de  en- 
trarem nos  convenientes  ajustes.  Soube-se  que  sobre 
aajuelle  edifício  tinham  direito ,  de  uma  parte  a  Fa- 
zenda publica  ,  e  de  outra  uma  sociedade  em  que  C- 
ajuravam  o  Sr. Visconde  de  Benagazil  e outros,  e  que 
a  respeito  da  liquidação  do  que  pertencia  a  cada  um 
destes  interessados  versavam  duvidas. 

Mestas  circumstancias  as  pessoas  que  formavam  a 
Sociedade  requereram  ao  Governo,  propondo  entrarem 
ajustes  em  que  os  diversos  interessados  concordassem. 

O  Visconde  de  fienagatil  e  os  seus  sócios  concor- 
daram. O  Procurador  da  Fazenda  interpôs  o  seu  pa- 
recer. O  Tribunal  do  Thesouro  consultou. 

fi  oeste  estado  que  similhante  negocio  se  acha  ha 
bastantes  meies. 

Os  capkaes  disponíveis  para  esta  empresa  orçam 
por  40  contos. 

Ora  é  sabido  que  o  único  monopólio  que  existe  na 
industria  portuguesa ,  é  e  constituído  pela  Fabrica  da 
Abelheira  ,  a  qual  todos  sabem  que  pertence  a  um  dos 
membros  do  Gabinete. 

Todas  as  obras  portuguesas  provam  plenamente  que 

•  papel  do  Sr.  Conde  de  Tojal  é  mau  e  caro. 
Sabe-se  que  vendendo ,  termo  médio ,  e  Sr.  Conde 

•  seu  papel  por  4£50O  réis  a  arroba ,  a  nova  Fa- 
brica o  poderá  vender  muito  superior  per  2^500  réis. 

As  pessoas  interessadas  neste  negocio  esperam  ha 
mm  anuo  qualquer  resolução ,  pois  que  se  fòr  desfavo- 
rável tratarão  de  procurar  outro  local ,  não  já  sem 
grande  prejuízo  pela  prolongada  demora.  Estes  íaetos 
bastam»  quanto  a  nós,  para  apprestar  com  a  maior  bre- 
vidade a  solução  deste  negocio ,  seja  ella  qual  fór. 

O  outro  ponto  sobre  que  chamamos  a  attenção  do  Sr. 
Ministro  da  Fasenda  ,  já  por  nos  foi  tocado  quando ,  em 

•  n.*  30  do  presente  volume ,  tractáraos  da  Represen- 
tação da  Sociedade  Rodrigues  Barros  e  C*  acerca  da 
seducção  dos  direitos  sobre  o  sulphato  de  chumbo ,  a 
qual  no  principio  de  Maio  foi  por  nós  entregue ,  e 
apenas  agora  começa  a  caminhar  sobre  as  vagaro- 
sa* e  complicadas  machinas  do  nosso  sjstema  Admi- 
nistrativo. Referi  monaos  á  resolução  das  consultas  da 
Commiseáo  das  Pauta*. 

fc  sabido  que  para  a  industria ,  a  perda  de  tempo 
é  perda  de  capital ;  epor  este  facto  a  resolução  de  Ues 
consultas  constitua  grande  responsabilidade  que  não 
deve  um  só  momento  esquecer  á  Direcção  Geral  das 
Alfandegas :  e  a  qual  se  fas  lembrada  vendo  no  Diário 
de  14  do  corrente  uma  Portaria  com  data  de  8  de  Ju-  ? 
na* ,  resolvendo  uma  consilla  da  Cemjaissão  das  Pautas  ! 
37. 


de  22  de  Maio  acerca  de  uma  droga  proposta  pelo  Sr. 
Conde  do  Tojal .  ao  passo  que  outras  consultas ,  com 
perto  de  um  anno  ,  esperam  a  tão  urgente  resolução ; 
o  que  hoje  provaremos  com  a  seguinte  nota  das  que 
pertencem  só  a  uma  fabrica. 

1.*  Pede  que  sejam  comprehendidos  ha  concessão 
da  Portaria  de  29  de  Maio  de  18  19  os  pannos  com  Go 
de  linho  para  uso  das  machinas.  Processo  n.°  544  Li- 
vro t.°  da  Direcção  Geral. 

2.°  Pede  que  se  marque  o  direito  de  entrada  á 
droga  manganês  em  liquido,  omissa  na  Pauta.  Tem 
consulta  da  Commissão  das  Pautas ,  datada  de  Setem- 
bro de  1849.  Processo  n.*  576  Livro  1.°  da  Direcção 
Geral. 

3.*  Pede  o  mesmo  a  respeito  da  droga  —  licor  en- 
carnado omissa  na  Pauta — Veio  consultada  Commis- 
são das  Pautas  na  mesma  épocha.  Processo  n.*  89  Li- 
vro 1.*  do  sen  iço. 

Faiemos  justiça  ás  intenções  das  pessoas  de  quem  de- 
pende a  tão  indispensável  solução  destes  negócios  in- 
•  dustriaes  —  a  parte  politica  do  Governo  será  a  causa  que 
|  não  permitte  que  haja  tempo  para  mui  promptamente  se 
I  resolverem ;  mas  também  estes  factos  são  mais  uma  pro- 
va em  que  se  baséa  a  conclusão  de  um  nosso  artigo  do 
numero  anterior  que  repetimos  boje ,  por  que  resume 
as  intenções  do nosse  jornal. 

«  É  mister  que  o  Governo  de  Portugal  deixe  de  ser 
completamente  absorvido  pela  .politica  ,  e  que  seja  • 
Governo  dos  interesses  agrícolas ,  industriaes  e  com- 
merciaes.  • 

Por  decreto  de  15  do  corrente  Maio ,  ordenoa-se 
em  Hespanha  o  seguinte : 

Art.  1.°  Fica  suspensa  a  exportação  das  cortiças 
e  cascas  de  sobreiro ,  axinheira ,  carvalho  e  as  de 
quaesquer  outras  arvores  que  servem  para  certames  , 
até  que  se  adoptem  as  providencias  legislativas  con- 
venientes para  conciliar  os  interesses  da  propriedade 
com  os  públicos  e  *om  os  collectivos  da  industria  e 
do  commercio. 

Art.  2.°  Se  em  circumstancias  particulares  convier 
aos  interesses  da  agricultura  ou  do  commercio  a  ex- 
j  portaçáo  das  cascas  de  curtimento ,  por  algum  deter- 
|  minado  ponto  do  reino ,  reservo  conceder  essa  permis- 
são ,  preeedendo  investigação  em  que  se  prove  que  dabi 
não  se  seguirá  prejuise  aos  interesses  públicos  nem 
ao  incremento  das  maltas. 

s.  i.  aiaaiao  s*  si* 
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550  Depois  de  termos  dito  qual  4  o  estado  da  agri- 
eu Itera  dos  cereaes  nesta  parte  do  Districte  de  Bra- 
gança ,  parece-nos  conveniente  também  diser  alguma 
coisa  sobre  o  estado  da  agricultura  dos  vinhos  9  e  apon- 
tar algumas  providencias  que  conviria  tomar  para  e 
proteger. 

Neste  ponto  é ,  sem  contradicçio ,  o  vinho  o  pro- 
dueto  que  oceupa  mais  braços»  e  por  conseguinte 
é  o  mais  importante ,  porque  sustenta  em  todo  o  anne 
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empregam  no  amanho  das  tinhas.  —Mas  este  ramo  de 
agricultura  tio  próprio  de  qoasi  todo  o  Districto ,  em 
que  estão  empregados  avultados  cahedaes,   já  nas  vi- 
nha? ,  já  nos  lagares  ,   adegas  ,  e  vasilhas  ,  está  hoje 
em  completa  decadência.  Muitas  são  as  causas  desta 
decadência  :  —  1.*  À  excessiva  producção  ,  porque  se 
tem  plantado  de  vinhas  muitos  terrenos  qua  eram  pró- 
prios para  cereaea  e  outros  ramos  de  agricultura — 
2/  A  pouca  extracção  que  tem  este  género  quer  para 
o  consumo  interno  quer  para  o  externo  —  3.*  Os  mui- 
tos tributos  e  contribuições  que  pesam  sobre  o  vinho. 
Quanto  á  primeir&causa  da  depreciação  do  vinho ,  que 
é  a  excessiva  producção ,  nada  diremos ,  por  que  en- 
tendemos que  o  melhor  á  deixar  ao  lavrador  a  inteira 
liberdade  de  fazer  nos  seus  terrenos  as  plantações  que 
entender  ser-lhe    proveitosas.  —  Tractaremos  das  ou- 
tra* causas  da  decadência  deste  ramo  de  agricultara. 
A  quantidade  do  vinho  que  se  colhe  neste  concelho  e 
nos  de  Vinhaes ,  Santalba  e  D.  Chama  ,  é  muito,  su- 
perior á  que  se  consome  ,   e  mesmo  á  que  se  poderia 
consumir ,  se  houvesse  maior  abundância  de  numerà- 
rio.  Precisa-se  portanto  de  animar  a  sabida  dos  nossos 
vincos.  Antes  de  1834  a  Companhia  dos  vinhos  de 
Bouro  queimava ,    em  vários,  ponto*  deste  Districto  , 
franjta  quantidade  de  vinho,   que  reduzido  a  agua- 
ardente ,  faria  conduzir  para  o  Porto :  não  querjamor 
que. a  companhia  queimasse  agora  tanto  como  quei- 
mava naquelle  tempo ,    mas  queríamos  que  dos  tfiG 
conto*  que  recebe  do  Thesouro ,  e  para  que  todos  nós 
pagamos,  fosse  obrigada ,  nãodtaemos  já>  a  vir  aqui 
queimar ,  mas  a  comprar  mediante  um  preço  rasoavel 
um  certo  numero  de  pipas  de  agua-ardente  -«-  porque 
asei»  o  lavrador  tendo  &  certeza  do  preço  e  do  com- 
prador,  queimava  quanto  lhe  fizesse  conta  — elira- 
va-se  do  mercado  uma  grande  quantidade  de  vinho: 
mas  hoje  nada  pôde.  fazer,   por  que  sendo  em  geral 
os  nossos  vinhos  muito  fracos  precisava*ee  de  uma 
grande  quantidade ,   para. produzir  uma  pipa  de  agua 
ardente,  além  dbtonão  temos  estrada  nenhuma  tran- 
aitavel  nem  para  o  Douro,  para  ah  se  embarcar,  nem 
para  o  Porto :  — e  quando ,  apesar  de  todos  estes  in- 
convenientes,  e  depois  de  ímtneasas-  despezas  e  traba- 
lhos ,  o  lavrador  fizesse  chegar  ao  Porto  a  sua  agua- 
ardente ,  Unha  de  se  sujeitar  ao  preço  do  mercado , 
sempre  fluolnante ,   ou  ao  empate  com  que  não  podia 
— ?a  que  não  aconteceria ,  se  a  Companhia  fosse  obri- 
gada a  compral-a  por  preço  certo  e  determinado. 

£  preciso  insistirmos  neste  ponto:  —  a  Nação  paga  á 
Companhia  160  contos  de  réis  annuaes ,  que  revertem 
em  proveito  desta :  —  era  fácil  impôr-lhe  a  obrigação  de 
comprar  neste  Districto ,  nos  pontos  mais  afastados  do 
Doiro,  .20>u  30,  jipa*  de  a^awtfentotptlo* preço 
que  se  convencionasse,  todos  o*  anuas*  no  mes  de  Ou- 
tubro ou  Novembro ,  em  sessão  da  Junta  Geral ,  ou 
do  Concelho  de  Districto,  e  a  que: assistiria  um  com- 
misjponade  da  Companhia ;  e  depois  o  mesmo  Couce* 
lho,  ou  Junta  Geral  determinariam  quaes  as  localida- 
des em. que. a  queima  se  havia  de  fazer.  Que .  prejutio* 
podia  a  Companhia  soffrer  desta  compra?  Talvez  10 
20^000  réis  em  pipa  —  o  que  equivalia  nas  26  ou  30; 
pipa*  que  devia-  comprar  a  400^000  ou  ôÔO^QOO  réis. 
—lias  deste  pequeno  prejuízo ,  que  immensas-  vanta- 
gens não  resultavam  para  a  nossa  agricultura  •  vinha- 
teira! Cumpre  advertir,  que  .os  nossos  vinhos- tem  uma 


especialidade ,  e  é  que  a  maior  parte  delles  não  se 
conserva  de  um  para  outro  anno  —  e  então  quando 
não  hi  consumo  a  elies  o  lavrador  perde  tudoí—  já 
por  que  se  tornam  em  vinagre ,  já  por  que  precisa  des- 
pejar as  vasilhas  para  recolher  a.  nova  colheita. 

O  vinho  paga  geralmente  muitos  tribntos,  e  é  no* 
tavel  que  sendo  o  ramo  de  agricultura ,  que  faz  viver 
maior  numero  de  pessoas  ,  seja  o  menos  protegido ,  e 
que  oferece  sempre  larga  escala  para  impostos :  não 
ha  camará  municipal  que  não  lance  o  seu  real — emes-» 
mo  novinho; — já  paga  outro  real  á  fazenda;  —paga 
a  decima  e  impostos  addiccionaes  das  vinhas e  adegas, 
e  além  de  tudo  isto  o  subsidio  litterario,  que  é  ornais 
odioso  de  todos ,  por  que  é  pago  do  producto  broto , 
e  que  sujeita  os  contribuintes  ao  vexame  quasi  sen* 
pre  excessivo  dos  agentes  fiscaes ,  ou  dos  arrematantes 
desta  renda.  A  extincção  do  subsidio  litterario  é  pois 
uma  necessidade  publica,  e  um  favor  a  que  teem  io- 
questionável  direito  os  agricultores  de  vinho  ,  que  com 
este  ramo  empregam  em  todo  o  reino  milhares  de  bra- 
ços ,  de  que  vivem  milhares  de  famílias. 

Conhecemos  que  o  Thesouro  não  pode  prescindi  p 
desta  verba ,  mas  também  conhecemos  que  eila  pede 
facilmente  ser  substiluida  por  forma  que,  o  Thesouro. 
nada  perca  ,  e  que  os  lavradores  sintam  ainda  algum* 
beneficio.  Não  temos  á  mão  dados  so (Bei entes  para  di- 
*ít  enquanto  importa  o  subsidio  em  todo  o  reino ,  nas 
temos  os  que  bastam  deste  districto  e  tntão  servir-no* 
hemos  delias »  por  que. o  resultado  seri  o  mesmo. 

E>te  districto  colhe  annualmente,  termo  médio  dos 
3  últimos  armes ,  22  mil  pipas  de  vinho ,  e  por  coaie- 
guinte  o  subsidio ,  só  nesta  parte  importa  em  6:900^000 
réis ,  e  addicionando-lbe  o  da  aguardente  e  vinagre 
pôde  dizer-se  que  regula  por  7,200^000  reis.— Ve^ 
/  jamos  quanto  recebe  o  Thesouro  destes  7:200^000 
réis  que  os  lavradores  pagam.  Nos  anãos  de  1S47  r 
1848 ,  e  1&49  o  Thesouro  arrendou  o  subsidio  littera- 
rio por  2:648^000  em  cada  anuo-;  «-^vieram  por  con- 
seguinte os  lavradores  a  pagar  annualmente  a  enorme 
quantia  de  4:552^000  réis  sem  proveito  do  Thcsowo. 
Na  arrematação,  que  acaba  de  se  faeer  para  osan- 
nos  de  1850  e  seguintes,  o  preço  é  de  Í:560$000 
réis,  e  temos  ainda  assim  a  differençn  de  fc: 6 44) ^060 
réis ,  que  o  lavrador  hade  pagar  em  proveito  dosur- 
cematantes. 

Postos  estes  dados,  que  tem  applicação  aos  ou- 
tros districtos  do  reino,  parece-nos  que  nenhum  in- 
conveniente haveria  em  que  pelos  preços  das  arre- 
matações do  subsidio  nos.  últimos  cinco  aaué*(qu6  *• 
exactamente  o  de  que  o. Thesouro  se  priva)  se  calce- 
lasse  a  importância  do  mesmo  imposto,  e  que  se  visse- 
a  relação  em  que  estava  com  a  decima  >,  o  que  aos  to* 
por. cento  que  se  pagam  annualmente,  se addjiofooasse 
sobre  e  capital  colkciado  mais  u.m  por  tento,  ou  o 
que  necessário  fosse  para-  prehencher  a  quantia  e«0»* 
da.  Assim,  por  exemplo.,  este  districto  paga  de  decima , 
somraas  redondas  44  contos  de  rói*,  que  eorrespen* 
dem  a  um  capital  coUectavel  de  444  contos ,  ora  lan- 
çandorse  a  esta  quantia.,  em  lugar  da  decima,  ooao 
por. cento  tinha. o  Thesouro  a  semma  dè  que  prtwin- 
dia,  mas  distribuída  com  egualdade,  e  por  todo»  o* 
contribuintes — e  o  proprietário  das  vinhas»  $  aliviato 
d' um  imposto^  odioso ,  livre  do  vexame,  a  qae  o  o*f°* 
o  arrolamento  4o  subsidio,  e  lucra,  ainda  *>  aff"" 
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caltora  viiAateira,  sem  prejaiso  doThasoure,  a  sem- 
roa  que  até  aqui  lucravam  os  arrematantes.  Meditem 
nisto  os  nossos,  legisladores ,  vejam  que  podem  fazer 
um  grande  beneficio,  sem  que  se  possa  dizer  que  o 
estado  do  Thesouro  o  não  comporta. 

Hojeaida  mais  d  ir  emes  sobre  o  assumpto ,  por  que 
o  artigo  vai  maior  do  que  queríamos.  —  Bragança  19 
de  Maio  de  1850; 

HENRIQUE  JOSÉ  FERREIRA  LIMA. 


nocuHismptw  mfDummiABSb 


da  Soeiodade  Promotora 
da  Industria  Nacional  Acerca  da  resli- 
taiç&o  do»  direito»  do  algodão  na  ex- 
pertaçao  da»  escamparia»  e  tinturarias. 

Senhores  Deputados  da  Nação  Portugueza. 

560  A  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional 
Vem»,  perante  vós,  pedtr-vospara  que  na  presente  sessão 
legislativa  aparáveis  o  Projecto  de  Lei  appreaentado  pelo 
Sr.  Deputado  José,  Joaquim  Lopes  de  Lima,  em  sessão 
de  1  de  Julho  corrente,  para  que  os  direitos  de  im- 
portação dos  algodões  estrangeiros  em  peça  ,  que  ser- 
virem de  matéria  primeira  ás  manufacturas  portugue- 
sas de  estamparia  e  tinturaria  de  qualquer  natureza 
que  sejas»',  ,Je  restituam  aos;  fabricantes  quando  taes 
manufacturas  sejam  exportadas  pela?  Alfandegas  de 
Lisboa ,  ou  do  Porto  ,  para  os  portos  do  Império  do 
Brasil ,  oo  das  províncias  ultramarinas  de  Portugal : 
parecendo  á- Sociedade  que  esta -providencia  deve  abran- 
ger lodos  os  paizes  estrangeiros  em  Jogar  de  só  o 
Brasil. 

A  Sociedade  antes  de  fundamentar  este  seu  pedido 
cumpre  com  satisfação  o  dever  de  vos  agradecer  a  dis- 
tineção ,  com  que  os  seus  representantes  foram  recobi- 
dos  na  Gamam ,  quando  ahí  levaram  a  representação 
que  a  Sociedade  julgou  dever  fazer  acerca  das  rela- 
ções que  ligam  ás  Pautas  os  interesses  induslriaes, 
bem  como  a  approvação  quê  os  princípios  consigna- 
dos na  dita  representação  receberam  quandb  vos  fo- 
ram presentes. 

Sã»  esses  princípios ,  Senhores ,  que  a  Sociedade 
hoje  invoca  em  favor  da  providencia  proposta,  que 
tanto  honra  o  illuslre  Deputado  que  appresentou  ,  como 
honrará  a  Camará  que  o  approvar. 

A  restituição  dos  direitos  do  algodão  empregado 
nos  produetos  d*  estamparia  e  tinturaria,  que  se  exr 
portarem  para  os  portos  estrangeiros  e  nossas  provín- 
cias ultramarinas,  é  uma  providencia  que  tacitamente 
se  deduz  do  pensamento  protector  que  serve  de  base 
ao  nosso  systema  económico  ,  por  quanto  se  em  rela- 
ção ao«  porto»  estrangeiros- nos  abre- um  mercado  ao 
trabalha  nacional  e  anuía  os  progressos  da  nossa  ma* 
rinha  mercante  em  relação  ás  províncias  do  ultramar  • 
alem  do  auxilio  prestado  á  navegarão,  seivc  para  pro- 
teger no  mercado  colonial  os  artefactos  da  mãe  pátria  , 
que  em  virtude  dó  direito  que  ao  'presente  peso  sobre 
a  matéria  primaste  não  recebem  o  beaeftcio  áa.raolá 
abi  estabelecida  com  o  fim.de  os  proteger. 

A  Sociedade  conhecendo  que  a  industria  do  algodío  , 
emrelaçlè-aoaystomapreleeCM,  cotatitue  tu» problema 


económico  de  difficil  solução,  examinou  os  interesses 
que  se  podiam  encontrar  no  ponto  em  discussão  e  no 
estado  presente  da  nossa  industria ,  no  qual  ainda  se 
não  tecem  os  algodões  próprios  para  servirem  de  ma- 
téria primeira  ás  fabricas  de  estamparia  c  de  tintura- 
ria ,  julga  que  será  de  grande  vantagem  o  estabeleci- 
mento da  referida  restituição ,  podendo  ficar  salvo  por 
um  limite  fixado  pela  vossa  sabedoria  o  prazo  de  en- 
saio em  que  se  julgue  que  se  completa  a  prova  do  fa- 
brico dessa  matéria  primeira  ,  se  se  não  eíTecluar  no  pais 
com  a  qualidade  requerida ,  nem  em  quantidade  que 
se  aproxime  da  grande  necessidade  do  consuma. 

A  Sociedade  não  deixará  de  voe  fazer  presente  que 
esta  restituição ,.  além  do  incremento  que  nos  produz  na 
riqueza  nacional  pelo  augmento  de  prod acção  das  es- 
tamparias e  tinturarias ,  não  fará  desfalque  nos  ren- 
dimento» públicos ,  pois  que  esse  augmento  do  pro- 
ducção  não  se  fará  se  não  houver  tal  premio  ;  e  por  que 
o  desfalque  dos  direitos  da  mataria  primeira  da  expor- 
tação que  ao  presente  se  fizer  f>  será  sobejamente  com- 
pensado pelos  direitos  das  drogas  que  se  empregara» 
no  augmento  de  produçções  de  taes  artefactos  e  noa 
retornos,  que  devemos  receber  das  nossas  províncias 
ultramarinas. 

A  Sociedade  confiando  nas  vossas  intenções ,  espera 
que  as  rasões  expostas  ,  vos  provem  não  somente  a  im- 
portância do  Projecto  de  Lei  a  que  se  referem ,  mas 
também  a  urgência  denãoaddiar  para  a  seguinte  sessão 
legislativa  uma  providencia  que  tão  directamente  influe 
na  prosperidade  de?  uma 'parte  importante  das  fabricas 
nacionais,  sem  produzir  desfalque  nos  rendjmeritds  pú- 
blicos. 

Secretaria  da  SociedadVPromotora  da  Industria  Na- 
cional ,  li  de  janto  de-  4856. 


Bepreoenttrçfco  apresentada  na  Camará 
doa  Sr»,  lsepataxtoé  pelo  Ur.  deputado 
Silva  Cabral. 

Senhores  Deputados  da  Nação  Portugueza. 

561  Dizem  os  abaixas  assignados,  negociantes  des- 
ta praça  e  fabricantes  da  classe  de  estamparia  e  tin- 
turaria ,  que  tendo  sido  apresentado  em  sessão  do  1/ 
do  corrente,  um  projecto  de  lei  pelo  Sr. deputado  tor- 
pes do  Lima,  para  que  sejam  restituídos  aos*  fabrican- 
tes da  referida  classe  os  direitos*  de  importação  das 
algodões  crus  e  branqueados ,  applicados  aos  proces- 
sos de  eslamparriâ  c  tinturaria ,  quando*  os  mesmos  al- 
godões estampados  ou  tintos  sejam  exportados  para  ò 
Brasil  e  para  as  possessões -do  Ultramar;  e  como  este 
projecto  de  lei  de  utilidade  publica ,  e  animador  para 
a  classe  industrial- inter  essa  aos  requerentes ,  que  en- 
contram nas  suas  providencias  a  protecção  que  ha 
muita  anhelam ,  e  que  tem  sido  adoptado  pelos  pai- 
zes industriaes  ,  concedendo  o  fator  denominado  drVzi^- 
ttúrJt ,  nio  podem  ot  stepplicantes  deixar  de  manifestar 
perante  a€ámara  dos  Srs.  Deputados,  não- só  os  seus 
i  encómios  ao  patriótico  deputado  que  propoz  o  pro- 
•  jecto,  como  a  vantagem  que  deve  resultar  dá  sua  ado- 
r  pçao  pafa  o  paiz  e  para  industria'.  P*\ó  que— P.  á 
1  Camará  dos  Srs.  Deputados  que  discutindo  eítenegn* 
1  eto  de  preferencia,  possa;  ser  cabrertido ^jCM  m 
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presente  Sessão  Legislativa  de  1850.  —  E  R.  MtCê  — 
Lisboa  8  de  Junho  de  1850.  —  Rodrigues  Barros  dt  C.\ 
fabricantes ;  pela  Sr.*  viuva  Sousa  com  fabrica  de  es- 
tamparia e  tinturaria  cm  Sacavém ,  Joaquim  Morei- 
ra Marques;  como  administrador  da  fabrica  de  estam- 
paria de  viuva  Bandeira  &  C.\  em  Chella  ,  J.  B.  Blan- 
co ;  como  negociantes ,  Gregório  da  Silva  Rego ;  An- 
tónia da  Silva  Rego;  como  negociante ,  Alexandre  Joa- 
quim de  Sequeira  Lopes  ;  como  negociantes ,  Felizber- 
lo  José  da  Costa  ;  António  Joaquim  d 'Oliveira  ;  Fran- 
cisco Martins  Barbosa ;  Cyprianno  José  Abreu  ;  viuva 
Xafier&C,  fabricante  de  estamparia ;  Cyril lo  Ma- 
nuel de  Carvalho ,  fabricante  de  estamparia  ;  Pinto  & 
C." ,  fabricantes  de  estamparia;  J.  G.  Roldan ,  admi- 
nistrador da  fabrica  de  estamparia  de  Arrentella  ;  Pru- 
dencio  Depud  ,  com  estamparia  no  convento  das  Ber- 
nardas ;  António  José  de  Seixas  ,  negociante ;  Felicia- 
no José  Colares ,  idem ;  Manuel  Ribeiro  da  Si!?a  (0- 
iho),  idem;  João  Manuel  Cabral ,  idem;  Thomaz  Ma- 
ria Bessone  ,  idem  ;  Luiz  Jacinto  Soares ,  idem ;  Gas- 
par Joaquim  da  Motta ,  idem;  Nunes  &C.\  idem: 
Manuel  José  Gonçalves  Torres  ,  idem  ;  Ezequiel  &  Sei* 
xas  ,  idem ;  José  dos  Prazeres  Batalhoz ,  idem  ;  José 
Caetano  de  Bastos,  idem;  João  Pedro  d'Almeida  Tor- 
rei, idem;  Salazar  Leal&C.*,  fabricante  de  estam- 
paria. 


IÍTFMIM  E  UAHffi. 


OMAM  0TH  DOl 


CJJftíXTLÚ  XV. 


A  %rle  e  o  eorsrçfto» 

(CboliimdD  da  pag.  4X3.) 

562  Como  é  que  aquella  alma ,  afiastada  de 
todas  as  excitações  moraes9  se  lembrava  ainda 
dos  rápidos  instantes  consagrados  a  um  amor , 
repudiado  e  proscripto? 

É  que  a  necessidade  da  affeição  é  sempre  ar- 
dente e  irresistível  9  mesmo  nos  caracteres  dege- 
nerados: é  que  não  ba  corrente,  por  mais  im- 
petuosa ,  que  u9o  deixe  na  sua  esteira  devasta- 
dora uma  flor ,  que  *e  balouça  suavemente  entre 
as  ondas  agitadas. 

Póde-se  descrer  do  futuro ,  não  se  pôde  abo- 
lir o  passado :  póde-se  matar  a  esperança ,  não 
6  possível  apagar  a  saudade. 

Paulina  ia ,  ella ,  a  mulher  apontada  ao  des- 
preso  ,  condemnada  pela  opinião ,  amaldiçoada  por 
aquelles  9  que  filia  havia  abandonado ,  nos  accessos 
terríveis  da  sua  ímagipação  inconstante  9  appro- 
ximar-se  do  homem  que  lhe  havia  revelado  toda 
€  lux  do  sentimento ,  para  a  deixar  entregue  de**  j 


lumbrada  um  instante »  ás  tristesa»  desconsola- 
doras  da  escuridão  moral. 

A  orgulhosa  actriz,  coroada  de  triumphos, 
com  a  fronte  ainda  illuminada  das  emoções  pa- 
sageiras,  mas  vehementes  do  entbusiasmo ,  ia 
abater-se  até  ao  pobre  leito  do  poeta ,  solitário 
e  moribundo. 

Aquella  casa  era  como  o  epitaphio  daquelle 
destino  9  tão  elevado  pelos  desvarios  da  phanta- 
sia  t  tão  miserável  pelos  acasos  da  vida ,  t  pelas 
loucas  intermitencias  de  uma  vontade,  jâ  aba- 
lada e  gasta ,  antes  de  se  haver  produzido  m 
agitação  social. 

Aoa  escassos  ratas  da  lux  ,  que  mal  se  per  sa- 
bia entre  a  abertura  da  janella  9  via-se  Maurí- 
cio ,  abatida  pela  doença ,  e  já  velho  pelo  soffri- 
mento. 

Naquelle  rosto  horrorosamente  cadavérico ,  só 
se  percebia  o  brilho  limpido  do  olhar  ,  como  se 
o  espirito  velasse  sobranceiro  és  agonias  do  corpo. 

D.  Affonso  lia  um  livro  é  cabeceira ,  e  pa- 
rava de  vez  em  quando ,  para  vigiar  os  seus  mo- 
vimentos. 

Paulina  era  ainda  bella  t  apesar  da  influencia 
fatal  da  sua  devassidão.  As  linhas  do  seu  rosto , 
mal  expressas»  nas  acenas  tranquillas  da  soa 
existência  passada ,  caracterisavam  agora  ener- 
gicamente o  seu  ser  moral. 

A  estatura  9  plenamente  manifesta,  denun- 
ciava os  actractivos  sensuaes9  que  enlevam  ai 
organisafões  indelicadamente  voluptuosas. 

Havia  na  languidez  lasciva  de  seus  olhos  9  no 
ondular  estudado  das  suas  posições ,  na  aeducçêo 
calculada  do  seu  gesto  9  esse  poder  instinctivo  ás 
vexes,  e  quasi  irresistível  das  mulheres»  que 
embriagam  os  sentidos  na  improvisarão  artifi- 
ciosa de  todos  os  praseres  delirantes  do  amor. 

E  como  era  variável  a  expressão  da  sua  pbi- 
síonomia!  cândida  e  pueril  ás  vezes:  apaixo- 
nada» ardente,  outras:  sentimental»  reveuu, 
aos  momentos  de  orna  abstracçãa  deliciosa  dt 
naturalidade  fingida. 

Desta  vez ,  o  seu  coração  ressuscitava  um  mo- 
mento da  sua  habitual  indiferença:  era  conto 
esses  homens  9  arrebatados  pela  avalancha  .,  a  que 
se  desenterram  da  neve,  ainda  quentes  da  vida» 
e  convalescidos  da  catastrophe  9  apenas  respiram 
o  ar  livre  das  montanhas. 

Entrou,  e  cobrio  da  lagrimas  a  mão»  que 
Maurício  lhe  abandonara  em  silencio. 

Eram  lagrimas  verdadeiras  aquellas :  lagrimas 
que  desopprimem  o  peito,  a  demonstram  qu* 
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os  thesouros  da  sensibilidade ,  ainda  podem  en- 
riquecer uma  alma  gelada ,  e  perdida. 

—  Não  me  esqueceste ,  e  caluraniam-te !  dis- 
se elle  cora  voz  pausada  e  triste :  —  vens  des- 
pedir-te  de  quem  em  breve  se  tem  de  despedir 
do  mundo?. .  Ao  menos  dirás  que  morro  sem 
pesar ,  e  que  nem  lamento  o  esquecimento ,  e 
o  abandono. 

—  Morrer  1  morreres  tão  moço!  não:  enga- 
nas-te  :  has-de  viver ,  quero  que  vivas !  —  e 
Paulina  beijou  phreneticamente  as  faces  desco- 
radas de  Maurício. 

Elle  affastou-a  docemente ,  e  depois  apontando 
para  o  coração: 

—  A  morte  está  aqui:  a  mocidade  salva  a 
vida  pbysica ,  mas  é  impotente  contra  os  peza- 
res ,  que  devoram  a  alma,  —  e  sorriu-se  com 
um  sorriso  resignado ,  e  cbcio  de  amargura. 

—  Oh !  meu  Deus !  meu  Deus !  e  não  ba  es- 
perança?—  disse  ella  interrogando  com  os  olhos 
D.  Affonso. 

Este  abanou  a  cabeça  com  melancolia. 

—  Bem  vês  —  continuou  Maurício  —  que  de- 
ves resignar-te:  ao  menos  sei  que  vivo  na  tua 
memoria :  já  não  morro  de  todo ! 

Paulina  cobriu  o  rosto  com  as  mãos,  n'um 
accesso  de  angustia ,  e  de  desespero. 

—  Para  que  escondes  o  rosto?  —  repetiu  elle 
—  horrorisas-te  acaso  da  morte  ?  É  o  descanço , 
é  o  repouso :  não  a  devemos  amaldiçoar ,  quando 
etla  nos  vem  cerrar  os  olhos ,  que  já  não  podiam 
fictar ,  com  embriaguez ,  as  perspectivas  encan- 
tadas da  existência. 

E  depois ♦  já  meio  allucinado ,  Mauricio  repe- 
tiu o  terrivel  monologo  de  Hamlet : 

«Ser  ou  mio  ser,  é  esta  a  questão!  É  mais 
corajoso  á  alma  de  sustentar  os  assaltos ,  e  de 
receber  os  pungentes  golpes  da  cruel  fortuna , 
ou  de  se  armar  contra  um  Oceano  de  paixões  tu- 
multuosas ,  e  de  dar-lhe  fim ,  combattendo-as  í 
Morrer,  é  dormir:  nada  mais.  E  dizer  que  este 
íomno  põe  um  termo  ás  penas  do  coração ,  e  ás 
mil  dores  que  a  naturesa  deu  por  apanágio  a 
esta  carne !  —  Ê  um  desenlace  que  se  deve  ar- 
dentemente desejar.  Morrer — dormir  —  dor- 
mir! Sonhar  talvez :  é  a  difficuldade !  Que  so- 
nhos povoarão  este  somno,  aonde  nos  despire- 
mos do  nosso  invólucro  terrestre !  Eis  o  que  me 
demora  :  eis  o  pensamento  que  faz  que  os  soffri- 
mentos  tenham  uma  tSo  longa  duração! 


Era  medonha  a  impressão  daquelle  espectácu- 
lo, envolto  nas  trevas. 

Aquella  voz  lugubremente  monótona,  alterada 
pela  angustia  daquellas  interrogações  tremendas , 
fez  estremecer  os  dois ,  que  presenceavam  esta 
scena. 

D.  Affonso ,  crgueu-se  de  pé ,  olhando  Gcta- 
mente  a  pbysionomia  de  Mauricio. 

Paulina  ajoelhou,  n'um  movimento  involun- 
tário de  terror  religioso ,  e  orou  fervorosamente. 

Um  silencio  solemne  suceedeu  aos  últimos  sons 
daquelle  hymno  sublime  de  duvida. 

Sentia-se  apenas  o  respirar  ancioso  dos  peitos 
opprimidos  pelo  peso  moral  daquelle  problema  , 
que  só  é  dado  á  fé  resolver  piedosamente  no  foro 
intimo  da  consciência. 

Lia-se  naquella  quietação ,  agitada  pelo  pen- 
samento ,  as  primeiras  palavras  do  horrivel  di- 
lemma :  «  Ser  ou  não  ser  ! » 

Mauricio  levantou-se  a  meio  do  leito ,  e  viu 
Paulina  ajoelhada ,  e  olhou  o  rosto  de  D.  Af- 
fonso ,  abalado  pelas  cruesas  desoladas  de  uma 
dôr  sincera» 

—  Oh!  divino  Shakspeare  —  repetiu  elle  — 
será  esta  a  tua  influencia  sobre  as  almas?  Para 
que  é  essa  tristeza ,  perante  os  últimos  adeuses 
de  uma  vida  inútil  ?  Não !  Longe  de  mim  a  phy- 
losophia  fúnebre  do  bardo  do  norte ,  bei  de  co- 
roar-me,  comoMirabeau,  de  flores,  para  ador- 
mecer no  seio  do  nada ! 

A  palavra  nada  eccoou  então  como  uma  blas- 
pbemia  sinistra  naquella  mansão  da  morte. 

—  Calla-tc  Mauricio!  —  disse  D.  Affonso  so- 
lemnemente  —  para  que  bas  de  tornar  mais 
acerba  a  tua  dôr  com  essas  exclamações  impias? 

—  Quero  morrer — respondeu  Mauricio  —  di- 
gno da  reputação  que  me  fizeram :  quero  morrer 
como  um  doido ,  porque  cu  fui  doido  em  não 
aífogar  a  actividade  da  minha  alma  nos  gosos  de- 
ploráveis da  vida !  Eu ,  devorado  pelas  agonias 
(lo  ideal ,  morro  celebrando  as  desencantadas  pers- 
pectivas do  nada :  elles ,  torpemente  ajoelhados 
aos  ídolos  do  mais  devasso  sensualismo ,  morrem 
com  um  padre  á  cabeceira ,  e  o  crucifixo  nas 
ro&ost 

E  riu-se  com  um  riso  amargo  e  estridente. 

Como  se  o  mundo  respondesse  a  esta  appella- 
ção ,  bateram  á  porta. 

O  banqueiro  da  rua  da  Mouraria  appareceu 
com  o  seu  vulto  ignóbil  e  cynico. 

Vinha  exigir  o  pagamento  de  uma  divida.  Vi- 
nha ,  como  um  emissário  dessa  sociedade  perver- 
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tida»  perseguir  o  talento,  e  insultar  o  pobre, 
no  seu  suspiro  extremo. 

D.  Affouso  olhou-o  estupefacto :  Paulina  com- 
prehendeu  no  seu  gesto  o  papel  que  havia  de  re- 
presentar: Maurício  sorriu-se  de  novo,  com  uma 
expressão  indefinível  de  sarcástica  resignação. 

LOPES   DE    MENDONÇA. 

(Continua.) 


MIAS  E  «MO. 


EDIFICANTE  EXEMPLO. 

563  As  preces  que  no  Porto  se  eslão  fazendo  para 
que  cesse  o  devastador  flagello  da  febre  Amarei  ia ,  que 
invadiu  o  Brazilj,  é  um  acto  solemne  de  religião  e  de 
piedade,  que  não  pôde  ser  visto  sem  respeito  e  lou- 
vor. Honra  seja  aos  nossos  irmãos  das  províncias  do 
norte ,  que  por  tal  modo  sabem  praticar  a  Santa  Re- 
ligião de  nossos  pães  :  e  honra  também  se  faça  ao  di- 
gno Prelado  da  Diocese  pela  parte  que  tomou  nestes 
actos  piedosos,  e  ás  veneráveis  Ordens  Terceiras  ,  que 
nesta  occasião  deram  prova  de  serem  umas  das  mais 
respeitáveis  instituições  religiosas  do  nosso  paiz.  Os 
templos  que  se  lem  aberto  para  as  preces  tem  sido 
escassos  para  a  devota  concorrência  dos  fieis. 


BENEFICIO  DO  JOVEN;  ABTflUUB* 

564  Somos  sóbrios  nas  rccommcndaçõcs  dos  bene- 
fícios lheatraes  ;  mas  hoje  ,  por  dever  e  por  justiça  , 
reeommendamos  o  beneficio  do  moço  pianista  Arthur 
Kapoleão —  o  qual  se  realisa  hoje  no  theatro  de  O. 
Maria  II. 

O  pianista  na  sua  edade  é  um  prodígio.  Nasceu  ar- 
tista: recusar-lhe  auxilio  seria  uma  injustiça.  Espera- 
mos que  o  seu  beneficio  será  correspondente  ao  muito 
que  merece.        

CÁ  E  IiA  HLiS  FADAM  HA. 

565  Em  Sarilhos ,  perlo  de  Lisboa  os  habitantes 
do  campo  fugiram  do  M.m'  BerlrandeSenges.  Em  Fran- 
ça aconteceu  ha  pouco  um  caso  roais  serio.  Consta 
pelo  National  de  9  do  corrente  f  que  o  aeronauta  Go- 
dart,  que  fez  uma  ascenção  noHavre,  ao  descer,  15 
legoas  distante  desta  cidade  ,  em  uma  planície  que  fica 
ao  pé  de  Caen  ,  um  jornal  local  annunciou  que  os  ha- 
bitantes desse  sitio  lhe  atiraram  tiros  de  espingarda 
—  ficando  no  balão  o  signa  1  de  uma  baila. 


OS  NEBBOS  IíIVBE*  MOS  ESTADOS- 
UNIDOS. 

Escrete  o  Daily-Ncws  o  seguinte  facto. 
566     O  capitão  Waddington  foi  citado  em  29  do 
panado  perante  o  magistrado  do  Tamisa ,  para  ajuste 


de  soldadas  a  um  preto  marujo.  Eis  o  que  deu  togar 
a  esta  causa ,  que  adquiriu  certa  importância  pelas 
interpcllações  que  se  fizeram  ao  ministro  dos  ncgocioi 
estrangeiros,  n'uma  das  ultimas  sessões  da  camará  doi 
communs. 

Parece  que  os  pretos  forres ,  que  desembarcam  cm 
Çharleslown  (Carolina  do  Sul)  não  podem  girar  pela 
cidade;  ao  contrario  são  reclusos  n'uma  espécie  de 
prisão ,  pelo  receio  de  que  alliciem  e  alborotem  os 
pretos  escravos  naquelle  paiz.  —  O  capitão  Wadding- 
ton levava  a  bordo  do  seu  navio  um  preto  livre,  súb- 
dito inglcz  ,  por  nome  Buvus ;  e  conhecendo  os  regu- 
lamentos do  paiz  ,  ao  chegar  a  Charlestown ,  dirigia- 
se  á  prisão  do  Sheriff,  onde  deixou  ficar  em  custodia, 
por  ter  de  demorar-se  na  cidade,  a  referido  preto: 
durou  a  detenção  dois  mezes ,  no  fim  dos  quaes  o  ca- 
pitão teve  de  pagar  ao  Sheriff  vinte  libras  pelo  sus- 
tento e  guarda  do  prisioneiro. 

Voltando  a  Inglaterra ,  Buvus  requereu  ao  magis- 
trado competente  ,  que  o  tempo  que  jazeu  detido  lhe 
fosse  contado  como  de  serviço  a  bordo.  —  A  pesar  da 
contestação  do  capitão,  que  recusava  o  pagamento, 
o  juiz  da  policia  do  Tamisa  decidiu  a  favor  do  ma- 
rinheiro.  

MACBOBIOS. 

567  De  Loulé  nos  escreve  o  Sr.  Joio  José  Jara 
mandando  as  duas  seguintes  noticias  relativas  a  mi- 
cróbios. 

Tiburcio ,  mestre  barbeiro ,  de  edade  de  101  an- 
nos  ,  natural  da  cidade  de  Tavira  ,  passei  hoje  junto 
delle  ,  que  estava  sentado  á  porta  ,  saodci-o ,  e  elle 
estava  comendo  não  sei  o  que.  Perguntei-lbe  se  não 
estava  já  aborrecido  de  viver,  ao  que  me  respondeu, 
que  lhe  tinha  custado  muito  ter  estado  entrevado  mail 
de  cinco  annos ,  mas  que  desde  Abril  a  esta  parto 
principiou  a  achar  melhoras ,  e  por  isso  tinha  sabido 
da  cama ,  c  que  eslava  melhor  da  sua  vista ,  a  ponto 
de  poder  fjzer  seu  bocado  de  meia  como  fazia  antes 
de  entrevar ;  veremos  o  tempo  que  este  pobre  velho 
vive. 

Francisco  Gonçalves  Cavaco ,  casado,  lavrador,* 
morador  na  aldeia  da  Tôr,  freguezia  de  Querença. 
Termo  desta  Villa  ,  ainda  vem  a  esta  Villa  muito  di- 
reito ,  vermelho  como  um  pêro  de  Monchique ,  ainda 
lavra  três  e  quatro  horas  no  dia :  esle  homem  tem  fi- 
lhos ,  netos ,  bisnetos ,  e  trinetos ,  de  modo  que « 
!  meia  aldeia  daquella  família. 
!  A  estas  noticias  do  Sr.  Jara  accrcscentaremos  qafl 
visitando  um  destes  dias  a  importante  fabrica  de  re- 
finação de  assucar  do  Sr.  Pinto  Bastos  á  Junquei™» 
ahi  vimos ,  em  uma  officina  de  carpinteiros  que  traba- 
lha para  a  fabrica ,  um  homem  que  bem  se  pôde  cha- 
mar veterano  do  trabalho.  Conta  80  annos  e  trabalha 
ainda  pelo  oflicio  de  carpinteiro  com  todo  o  vigor;  • 
folgasão  e  diz  que  presa  tanto  o  trabalho  como  a 
vida. 


SOCIEDADE  CATBOIJICA. 

568    Na  parocbial  da  Encarnação ,  Domingo  9  do 
corrente,   celebrou  a  Saciedade, Catbolica  o  aaoiv*r' 
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sario  da  sua  instalação ,   e  juntamente  festejou  o  re- 
gresso do  Suramo  Pontífice  á  corte  de  Roma. 

Assistiram  a  esta  solemnidade,  o  £\.°  Intcrnun- 
cio  Apostólico ,  o  Em.0  Cardeal  Patriarcha  ,  e  todos 
os  Bispos  que  se  acham  na  capital.  Nos  bancos  que 
estavam  destinados  para  os  sócios  não  vimos  quasi 
ninguém.  Não  sabemos  se  os  sócios  desta  corporação 
teem  vergonha  de  apparecer  nas  suas  festividades  pu- 
blicas ,  ou  se  acaso  não  ha  com  effeito  sócios  em 
Lisboa.  A  penúria  e  interrupção  com  que  apparece  o 
Jornal ,  dito  da  Sociedade  Catbolica  ,  e  outros  indí- 
cios que  não  é  para  aqui  tractar ,  nos  fazem  crer 
que  o  fervor ,  com  que  esta  Sociedade  foi  instituída , 
está  quasi  extinclo. 

Soubemos  que  a  direcção  da  Sociedade  projectara 
pedir  ao  Reverendo  Padre  Malhão ,  isto  é ,  ao  pri- 
meiro pregador  de  Portugal ,  se  dignasse  vir  orar  nesta 
festividade ,  que  era  principalmente  em  acção  de  gra- 
ças do  regresso  do  Santo  Padre  :  também  ouvimos  que 
se  o  não  obtivessem ,  Mgr.  Di  Pietro  faria  esta  ora- 
ção gratulatoria  ,  em  portuguez  ;  —  mas  a  final  ficámos 
pasmados  na  dia  da  festa ,  vendo  subir  ao  púlpito  um 
doa  mais  razos  e  impertinentes  pregadores  que  temos 
em  Lisboa  !  A  indiscrição  de  convidar  o  representante 
do  Papa ,  o  Patriarcha ,  e  tantos  Prelados  de  muita 
illustraçãe ,  para  lhes  fazer  ouvir  uma  torrente  de  tri- 
vialidades ,  sem  unção ,  nem  inspiração ,  nem  elo- 
quência ,  não  pôde  ser  justificada  pela  Sociedade , 
que  devia  confiar  assumpto  tão  grave  a  uma  inlelli- 
gencia  já  provada  para  tal  desempenho. 

Bem  rasão  tinha  um  jornal ,  onde  por  vezes  temos 
visto  tractados  com  sisudeza  as  qucslõcs  ecclesiasti- 
cas  ,  a  Nação  ,  quando  pedia  ao  Prelado  da  diocese  , 
que  mandasse  cassar  todas  as  licenças  de  pregar  ,  e  não 
as  conceder  sem  exame  :  ter-se-feia  evitado  já  estes  ve- 
xames porque  está  passando  o  púlpito ,  <e  o  escândalo 
que  ha  poucos  dias  commetteu  na  parochial  d 'Ajuda  , 
um  pregador ,  que  nos  dizem  saber  melhor  orar  de 
noite  que  de  dia. . . ,  concitando  os  crendeiros  e  igno- 
rantes contra  o  sábio  historiador ,  que  n'aquclla  mes- 
ma fregoezia  reside ,  pelo  modo  por  que  averiguou  do- 
cumentalmente uma  das  lendas  piedosas  das  nossas 
ebronicas ! 

Ê  a  cadeira  evangélica  logar  para  se  atassalhar  in- 
dividualmente o  próximo?  Não  verá  o  eminentíssimo 
Prelado ,  que  se  isto  vai  continuando  assim  ,  teremos 
de  exclamar  dos  nassos  pregadores  como  Cícero  dos 
oradores  do  seu  tempo:  Latrant  jan  cuidem  orato- 
resf  non  loquuntur! 

t. 

PRAÇA  1MB  UWBOA. 

Km  19  ile  Jiralao. 

569  Fundos  públicos  de  5  por  cento ,  tem  sido 
procurados  a  48}.  —  Acções  do  Banco  de  Portugal, 
ha  vendedores  para  386/000  rs.  —  Desconto  de  No- 
tas 360  a  380. 

Estado  do  mercado  em  19  de  junho. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Não  tem  havido  vendas. 


Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1/450  a  1^600 
rs.,  dito  velho  1/350  a  1/450  rs.,_ Do  Rio 
dito  ha  falta.  — Da  Bahia  dito  1^300  a  1^450 
rs.  —  Das  Alagoas  dito  1/250  a  1/300  rs.  — Do 
Pará,  bruto  950  a  1^050  rs.  —  Mascavai  o  novo 
1/150  a  1/200  rs,  ,  dilo  velho  950  a  1/060  rs. 
—  As  vendas  limitam-sc  em  pequeno  ponto  para  o 
consumo  do  paiz.  Tem  tido  alguma  procura  para  a 
praça  do  Porto. 

Cacau  1/650  a  1/700  rs.  — Em  a pathia  :  —  pre- 
ços nominaes. 

Caflfé  do  Rio.  —  Por  em  quanto  ,  do  recem-ebegado , 
ainda  se  não  abriu  preço. 

Cera  de  Angola  B.  265  a  268  rs.  —  Dita  a  A.  250 
a  255  rs.  —  Não  nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Marfim  de  lei  1/050  a  1/200  rs.  —  Dito  meão 
850  a  900  rs.  — Dito  escravelho  550  a  750  rs.— 
Tem-se  efíectuado  algumas  vendas  para  embarque. 

Urzeila  6/700  a  6/900  rs.  — Poucas  vendas. 


BIBLIOGRAPHIA. 

BIBMOTHECA  AGRONÓMICA. 

Collecçfio  de  differentes  obras  de 

Agricultara  orlglnae»  eu 

traduzidas. 

570  Sahiu  á  luz  a  1  .*  parte  do  curso  db  economia 
aobi«ola —  2.4  serie  da  Bibliotheca  Agronómica.,  pelo 
Dr.  António  Joaquim  de  Figueiredo  e  Silva.  —  Brochura 
de  230  pag.  em  8.°  francez. 

Consta  este  curso  de  -três  partes : 

1.*  Introducção  —  Instrumentos  da  producção  agra- 
ria—  grande  e  pequena  Cultura  —  Talento;  instruc- 
ção  agrícola  —  Capital ;    credito  rural. 

2.*  Trabalho  —  Solo;  energia  produetiva — Systt- 
mas  de  cultura. 

3.'  Administração  e  contabilidade  rural  —  Estado 
da  agricultura  portugueza ;  seus  recursos  e  suas  ne- 
cessidades. 

A  primeira  parte ,  que  hoje  sahe  á  luz ,  consta  dt 
1 1  licções  ,  professadas  no  Grémio  Litterario  na  prima- 
vera de  1849. 

Seguir-se-hão  as  outras  duas  com  a  menor  demora 
possível. 

Preços  —  Por  assignalora  1:200  réis;  paga-se  600 
réis ,  quando  se  recebe  cada  uma  das  duas  primeiras 
partes.  —  Também  se  vende  a  1.*  parte  avulsa  por 
480  réis.  —  A  obra  toda  em  estando  completa  ha  de 
custar  1:600  réis. 

Assigna-se  em  casa  do  Sr.  Lavado,  rua  Augusta 
n.*  8V  e  em  casa  do  auetor  ,  travessa  das  Portas  de 
Santa  Catharina  n.°  4,1.*  andar.  —  Vende-se  nas  lo- 
jas do  costume. 

Também  se  recebem  assignatoras  para  a  segunda 
serie  da  Bibliotheca  Agronómica. 


guia  db  lavbadobes.  —  Instrucção  acerca  da  trofu- 
reza ,  valor  e  escolha  de  todes  oe  systemas  de  cultura 
conhecidos  por  Schwers. 

Ê  uma  das  melhores  obras  da  um  dos  primeiros 
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agrónomos  da  Allemanha.  Em  tio  carto  espaço  ne- 
nhuma outra  offerece  uma  instrucção  mais  solida  , 
mais  aecessivei  a  todas  as  intelligencias ,  nem  mais 
applicavel  em  toda  e  qualquer  região. 

A  traducção  eslá  prompta  a  entrar  no  prelo ;  for- 
mará um  volume  de300pag.  em  8.°francez.  —  Preço 
por  assignatura  600  réis ;  avulso  ha  de  ser  800  réis. 


compendio  di  niSTOHA  dioveisal  ,  por  José da  Moita 
Pessoa  de  Amorim. 

Publicou-se  a  13.*  folha  do  tomo  2.°  c  contém : 
Historia  Sagrada.  —  Os  prophetas  Habacuc  e  Sopho- 

aias. 

Historiaprofana.  — Assyria  ,  Carthago  ,  China  ,  Egy- 
pto  ,  Escócia  e  Grécia. 

Vende-se  a  20  réis  a  folha  na  rua  Augusta  n.°*  1  e 
8 ;  e  a  300  réis  por  volume  nas  principae*  lojas  de 
livros  de  Lisboa,  Porto  e  Évora. 

Sahiu  á  luz  o  3.°  volume  das  conferencias  no  tem- 
plo di  nossa  senhora  db  PARiB ,  pelo  reverendo  padre 
Lacordaire. 

Os  3  volumes  já  publicados  contém  as  8  seguintes 
conferencias : 
1.*  —  Da  necessidade  de  uma  Egrcja  doutrinal ,  e  do 

seu  caracter  distinctivo. 
2.*  —  Da  constiluição  da  Egreja. 


3.*  —  Da  auctoridade  moral  e  infallivel  da  Egreja. 

4.'  —  Do  estabelecimento  do  chefe  da  Egreja  sobre  i 
terra. 

5.*  —  Do  ensino  e  salvação  do  género  humano  antes 
do  estabelecimento  definitivo  da  Egreja. 

6.* — Das  relações  da  Egreja  com  a  ordem  temporal. 

7.*  —  Do  poder  coercitivo  da  Egreja. 

8/  —  Da  doutrina  da  Egreja  em  geral;  da  sua  maté- 
ria e  forma. 

EXPEDIENTE. 

—  Recebemos  —  O  Theatro  e  Bibliotheca  Familiar, 
jornal  litterario ,  publicado  no  Porto  ,  e]admira-nos  de 
vèr  que  no  seu  n.°3  publica  —  O  Corsário ,  poesia  do 
Sr.  Amorim ,  a  qual  foi  estampada  na  revista  ,  não 
citando  o  jornal  donde  a  extrabiu. 

—  Agradecemos  a  remessa  que  da  Bahia  nos  foi  feita 
da  Épocha  LUteraria,  periódico  scientiGco ,  littera- 
rio ,  histórico ,  e  de  bellas  artes  ,  redigido  por  uma 
sociedade ,  e  debaixo  da  direcção  do  Sr.  Constantino 
José  Gomes  de  Sousa.  —  Recebemos  n.°  lai. 

—  Recebemos  a  primeira  serie  da  Vida  dos  SanUs, 
vertidas  em  vulgar  por  Francisco  Cândido  de  Mendon- 
ça e  Mello. 

—  Com  satisfação  recebemos  a  interessante  carta  de 
um  dos  nossos  assignantes  da  Índia ,  assignada  com  as 
iniciaes  X.  K.  Y. 


CONTOS  AO  SERÃO 


POU 


SEBASTIÃO  JOSÉ  RIBEIRO  BE  SÁ, 


1  VOLUME  EM  8.* 


BELLA  EDIÇÃO  ASSETINADA  PELA  PRENSA  HYDRAOLICA. 

PREÇO  240  R/ 


está  Á  Tinoi: 


Em  Lisboa  9  rua  dos  Fanqueiros  n.°  82  — 
Bua  Augusta  n.°'  1  e  8  —  Bordallo  na  mesma 
rua  —  Silva  na  Praça  de  D.  Pedro  —  Langlaisi 
na  rua  nova  do  Almada. 

No  Porto  na  Typographia  Comraercial. 


Em  Coimbra  na  Imprensa  da  Universidade. 

Nas  libas  adjacentes ,  no  Brazil ,  MaranMo , 
Pará ,  Pernambuco ,  Bahia  e  Angola  f  em  casa 
;  dos  correspondentes  da  Revista  Universal  ti** 
!  bonense. 
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TOMO  II. 


S GJ  ENC1  AS-AGR1CULTURA-1l\DUSTR1A-LITTBRATURA-BELLAS-ARTES-l\0TICIAS  E  C0MMERC10. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  Jornal— S.  «9.  RIBEIRO  DE  SÁ. 

«••  »»•  QUINTA  FEIRA ,  28  DE  JUNHO  DE  1850.  »-°  anno. 
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A.  EXPOSIÇÃO  UNIVERSAL,  BE  LONDRES 
E  A  INDUSTRIA  NACIONAL. 

571  É  sabido  que  no  dia  1  de  Maio  de 
1851  t  se  abrirá  ,  em  Londres,  a  Exposição  dos 
productos  da  industria  de  todas  as  nações. 

Este  facto  é  de  grande  importância  para  a  re- 
solução das  questões  económicas ,  que  agitam  os 
differeutes  paizes. 

A  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional , 
avaliando  as  diiferentes  relações  em  que  essa  Ex- 
posição pôde  estar  para  com  os  nossos  interesses 
industriaes,  uão  fica  inditferente  a  tão  grande 
facto. 

O  seu  Conselho  Director  nomeou  no  dia  12 
uma  com  missão  especial  para  tão  grave  assumpto. 

A  Commissão  compõe-se  do  Sr.  Conselheiro 
Vellez  Caldeira ,  do  Sr.  Conselheiro  Macedo ,  e 
do  Redactor  da  revista. 

A  nomeação  com  que  nos  honraram ,  torna 
difficil  a  nossa  posição  como  jornalista. 

A  delicadesa  de  tal  posição  nos  obriga  a  de- 
clarar, que  o  que  escrevemos  no  cumprimento 
dos  deveres  de  Redactor,  não  compromette  a 
nossa  opinião  èomo  vogal  da  Commissão,  pois 
que  ahi  ella  hade  ser  sujeita  á  discussão ,  e  ao 
voto  dos  nossos  dois  illustres  collegas. 

No  dia  26  a  Commissão  começou  os  seus  tra- 
balhos ,  eie  a  Sociedade  for  coadjuvada  no  seu 
louvável  intento  pelo  Governo,  a  Commissão  hade 
continual-os  regularmente  com  assiduidade ,  para 
desempenhar,  com  o  auxilio  de  pessoas  compe- 
tentes que  tenciona  consultar,  a  difficil  missão 
de  que  foi  encarregada. 

Como  é  livre  a  todos  o  enviar  productos  â 


Exposição  de  Londres,  ficando  sujeitos  á  rejei- 
ção, segue-se  que  muito  convém  que  de  cada 
paiz ,  haja  uma  espécie  de  remessa  official  ou 
authentica  dos  seus  productos. 

O  Governo ,  querendo  ouvir  a  Sociedade  Pro- 
motora da  Industria  Nacional ,  e  dando  a  este 
assumpto  os  auxílios  de  que  precisa ,  pôde  pres- 
tar um  grande  serviço  ao  paiz. 

Sabemos  que  ainda  na  presente  semana ,  se 
lhe  apresentará  uma  Representação  da  Socie- 
dade a  este  respeito ,  e  desde  já  chamamos  so- 
bre o  ponto  a  sua  mais  séria  attençâo ,  porque 
será  da  prompta  e  conveniente  resolução  de  tal 
representação,  que  dependem  os  futuros  traba- 
lha da  Sociedade. 


A  QUESViLO  INDUSTRIAL  DO  AVHENEU 

572  O  Sr.  António  de  Serpa  ,  começando  a  respon- 
der ,  cm  o  n.°  25  do  Atheneu ,  ao  nosso  artigo  —  A 
questão  industrial  — •  escreveu  : 

«  Coroaram-nos  a  fronte  de  loiro  e  quando  julga- 
«  vamos  ser  levados  ao  capitólio ,  ataram-nos  a  um 
«  poste  ,  e  esbofetearam-nos  bem  esbofeteados.  . .  Não 
«  é  esta  a  primeira  vez  que  a  insolência  se  disfarça  no 
«  panegyrico,  que  o  encómio  se  encapota  no  vitu- 
«  perio.  » 

Julgamos  dc\er  de  honra  dirigirmo-nos  ao  Sr. 
Serpa ,  para  lhe  pedir  qae  nos  responda  placidamente 
—  em  que  período  do  nosso  artigo  existe  insolência  ou 
vitupério  a  seu  respeito.  No  que  dissemos  em  louvor  do 
seu  talento  e  acerca  da  nossa  simpathia  pelo  seu  caracter, 
não  houve  encómio  nem  panegyrico ,  hoove  justiça  da 
qual  já  anteriormente  havíamos  dado  provas  em  o  nosso 
jornal .  e  até  vocalmente.  Ratificamos  novamente  este 
facto,  porque  não  concedemos  ao  Sr.  A.  de  Serpa, 
nem  a  ninguém ,  o  direito  de  pre verter  as  nossas  in- 
tenções. 

Escreva  o  Sr.  António  de  Serpa  o  que  quizer  e 
como  quizer ;  mas  não  se  arrogue  o  direito  de  vèr  in- 
solência e  vitupério  no  louvor  que  ainda  hoje  repe- 
timos ;  porque  persistir  nessa  supposiçâo ,  depois  desta 
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franci  deejirafão ,  é  cellecarMioe  na  dolorosa  necessi- 
dade de  voltar  a  este  desagradável  assumpto.  Para 
defendermos  ou  atacarmos  opiniões»  não  carecemos 
de  descooceituar  ninguém.  Falíamos  na  imprensa  como 
na  sala ,  ou  na  praça ,  sem  nunca  dizer  de  ninguém 
o  que  lhe  não  poderíamos  dizer  frente  a  frente ,  res- 
peitando todas  as  conveniências  da  sociedade  e  da 
educação.  É  este  o  motivo  porque  rogamos  ao  Sr.  Serpa 
nos  indique  onde  estão  a  insolência  e  o  vitupério  que 
lhe  dirigimos ,  porque  o  nosso  intento  foi  provar  que  o 
Sr.  Serpa  ignorava  os  factos  em  que  fundamentou  a 
applicação  dos  seus  principios ;  e  desde  que  ha  mun- 
do«  o  demonstrar  bem  ou  mal ,  que  um  homem  ignora 
qualquer  assumpto ,  não  é  dizer-lho  insolências  nem 
vitupérios. 

Como  estas  foram ,  são  e  serão  sempre  as  nossas  in- 
tenções ,  desejamos  quo  se  nos  aponte  o  período  que 
promoveu  da  parte  do  Sr.  Serpa  tão  insólito  e  ines- 
perado procedimento ,  porque  temos  tanta  coragem , 
para  defendermos  as  nossas  opiniões ,  como  temos  satis- 
fação em  desvanecer  até  a  mais  leve  suspeita ,  que  , 
sobre  uma  palavra  nossa ,  levante  um  vitupério  ou 
uma  insolência. 

Dezejamos  que  o  Sr.  Serpa  seja  tão  justo  para  com 
as  nossas  intenções ,  como  nós  somos  para  com  as 
suas. 

S.    J.   RIBKiaO   DB    SÁ. 


CHBOIVICA  PABBDU 


573  O  Sr.  Rebello  da  Silva  declarou  na  Camará 
que  á  Commissão  de  Inquérito  tem  sido  já  mandadas  al- 
gumaê  representações ,  mas  que  a  Commissão  não  pôde 
dar  andamento  aos  seus  trabalhos ,  em  quanto  não  tiver 
resposta  a  um  officio  que  dirigiu  ao  Governo. 

A  declaração  do  Sr.  Rebello  contém  duas  partes 
de  muita  importância  —  uma  que  se  refere  á  resolução 
do  éfftoiò  dirigido  ao  fiovesui»  e  da  q uai  já  dêmos  no- 
ticia aos  nossos  leitores .  e  desejamos  que  tal  resolu- 
ção se  não  demore  por  mais  tempo :  a  outra  refere-se 
ao  facto  de  se  terem  remettido  representações  á  Com- 
missão. 

Se  esta  remessa  torna  o  assumpto  de  taes  represen- 
tações dependentes  do  voto  da  Commissão  —  é  este 
facto  uma  nova  attribuição ,  que  se  não  contém  na 
missão  de  inquérito ,  e  que  talvez  será  um  novo  embaraço 
para  os  negócios  industriaes ,  que  já  são  prejudicados 
com  largo  espaço  de  tempo  antes  de  serem  concluden- 
temente resolvidos. 

A  Commissão  ou  hade  trabalhar  como  Commissão  de 
Inquérito  ou  como  Tribunal  Consultivo.  Receiamos 
que  por  este  modo  se  invente  mais  uma  Procuradoria 
da  Corda  ou  Fazenda  para  ser  consultada ,  acerca  de 
tudo ,  para  em  consequência  disto  se  poder  responder 
sobro  muito  pouco. 

O  Sr.  Xavier  da  Silvo  declarou  que  a  Commissão 
do  Orçamento  já  tractou  e  tomou  deliberação  sobre  o 
Projecto  do  Sr.  Lopes  de  Lima ,  acerca  da  restituição 
do  direito  dos  algodões. 

Louvamos  a  promptidão  com  que  a  Commissão  ca- 
minhou neste  negocio  9  e  esperamos  que  se  não  deixe 
passar  a  presente  sessão  sem  approvar  o  Projecto. 

OMstandarU  nosean.0  de  15  corrente  castigou  com 


o  rigor  t  qmo  merecia ,  a  insólita  offeoH  feita  ás  Fabricas 
Nacienaes  pela  folia  avulsa  impressa  no  Funchal  com 
o  titulo  de  Guerra  ao  Monopólio ,  t  a  qual  foi  distri- 
buída na  Camará  por  mio  do  Sr.  Deputado  Affonseca. 
—  É  um  escripto  sem  grammatica ,  sem  rasão ,  e  sem 
decência. 

O  Sr.  Silva  Cabral  appresentou  na  sessão  de  12  do 
corrente ,  na  Camará  dos  Srs.  Deputados ,  uma  represen- 
tação dos  negociantes  da  Praça  e  fabricantes  de  estam- 
paria c  tinturaria  ,  na  qual  pedem  que  a  Camará  tomt 
em  toda  a  consideração  e  com  a  brevidade  possível  o 
Projecto  que  no  1  .*  do  corrente  foi  appresentado  pelo 
Sr.  Lopes  de  Lima. 

Foi  estabelecida  no  Porto ,  na  Rua  do  Bom  Jardim 
n.°  50,  a  única  fabrica  de  alfinetes  que  ha  em  Portu- 
gal—  e  os  seus  proprietários  se  assignam  C.  T.  e  C.1 

Esta  tabrica  vende  por  preços  muito  conunodos  alr 
finetes  de  ferro ,  de  metal  amarello ,  assim  como  toda 
a  qualidade  de  arames  e  cordas  de  viola  acabadas  cm 
trota  perfeição  como  as  estrangeirai. 


NA  COMPBA  DECJM  CAVAJML*  f  JU- 
MENTO, OU  MUAR. 

(Continuado  do  pag.  394.) 

574  Designa -se  sob  a  denominação  de  ilhal ,  jtantê 
ou  vasto  o  prolongamento  ventral ,  que  se  estende  desde 
a  parte  superior  das  ultimas  coslellas ,  orlando  os  rios , 
até  á  anca. 

Apesar  de  que  já  acima ,  tratando  do  peitoral ,  fi- 
zemos citação  de  um  dos  diversos  meios ,  dos  quaes 
tio  vantajosamente  se  sabem  os  vetirenarios  servir  pari 
se  informarem  do  estado  do  pulmão ,  permitla-se-not 
que,  attenta  a  subida  importância  deste  orgio  e  dos 
mais  que  com  elle  estão  encerrados  dentro  da  cavidade 
lhoraxica ,  façamos  conhecer  um  outro ,  que  não  so- 
mente é  o  melhor  e  o  que  com  menos  infidelidade  nos 
revela  os  seus  soffri mentos ,  mas  por  ser  também  aqnelle 
que  mais  tem  enriquecido  a  arte  maliciosa  dos  alqai- 
ladores  com  dolosas  e  especulativas  invenções. 

É  mister  que  o  ilhal  seja  plano  e  que  siga  perfei- 
tamente o  contorno  das  partes  circumvisinhas. 

O  flanco  que  se  dis  ineovado  concorre  sempre  cem 
o  ventre  de  vacca ,  e  o  que  chamam  retranido  é  inse- 
parável do  ventre  de  galgo. 

Ambas  estas  configurações  viciosas  dos  ilhaes  costu- 
mam de  ordinário  denunciar  as  mesmas  alterações  pa- 
thologicas  das  vias  digestivas  ,  que ,  nós  dissemos , 
acompanhavam  sempre  aquellas  duas  formas  defeituo- 
sas do  abdómen. 

O  flanco ,  que  com  tanta  rasão  é  considerado  pelo 
vulgo  como  sendo  o  espelho  do  peito ,  gosa  de  dois 
movimentos,  um  de  elevação e outro  de  abaixamento, 
os  quaes  correspondem  á  inspiração  e  expiração ,  e 
por  isso  quando  o  peito  se  dilata  a  fim  de  receber  o 
ar ,  o  flanco  sobe ,  e  quando  secontrae  para  o  expul- 
sar o  flanco  desce. 

Os  movimentos  dos  ilhaes  serão  tanto  mais  apparen- 
tes  quanto  maior  e  mais  apressada  fór  a  respiração. 

Convém  qué  o  comprador  advirta  que  no  estado  ds 
repouso  e  de  perfeita  saúde,  depois  de  cinco  ousais 
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pequenas  respirações ,  que  são  quasi  uniformes ,  o  ca- 
Tallo  faz  uma  inspiração  forte  ,  mais  extensa  ,  e  sobre 
tudo  mais  profunda  ,  que  se  observa  no  ilbal  pela  sua 
maior  elevação. 

Ê  na  regular  egualdade  ,  e  lentidão  com  que  devem 
succeder-se  os  movimentos  do  flanco ,  interrompidos 
de  vez  em  quando  por  um  movimento  mais  sensível , 
e  na  harmonia  que  devem  manter  com  os  dois  tempos 
da  respiração ,  que  se  funda  a  sua  primeira  e  essen- 
cial belleza. 

Em  todas  as  variadas  afíecções  do  peito  os  movimen- 
tos do  flanco  separam-se  sempre  mais  ou  menos  da  sua 
marcha  normal ,  para  imitarem  ou  reproduzirem  todas 
as  modificações ,  por  que  passam  em  taes  casos  os  mo- 
vimentos respiratórios ,  circumstancia  esta  de  que  ti- 
ram um  grande  partido  os  veterinários  para  o  estabe- 
lecimento do  seu  diagnostico ;  porém ,  a  nós  somente 
importa  neste  momento  fazer  conhecida  uma  irregular 
agitaçãe ,  que  sobrevêm  ao  flanco  na  occasião  em  que 
•e  deprime ,  a  qual  o  comprador  deve  esforça r-se  por 
bem  discriminar ,  não  só  porque  ella  é  a  principal  fei- 
ção característica  da  pulmoeira  (moléstia  muito  fre- 
quente, altamente  depredadora  do  valor  do  animal, 
e  insusceptível  de  cura  na  maioria  dos  casos)  mas  por 
f  er  também  o  único  meio  ,  de  que  por  ventura  pôde 
dispor  para  vir  no  seu  conhecimento. 

Consiste  esta  alteração  n'um  súbito  interrompimento 
de  elevação ,  verdadeiro  sobresalto  ,  que  o  ilhal  soffre 
logo  depois  de  começar  a  descer ,  o  qual  divide  em 
dois  o  seu  movimento  de  depressão ,  que ,  aliás ,  deve 
•er  feito  n'um  só  tempo. 

Esta  mesma  alteração  não  a  traduz  só  o  ilhal :  toda 
a  redondeza  do  peito  e  do  ventre ,  mas  mais  principal- 
mente os  hypocondrios  (margem  inferior  e  circumfe- 
rencial  das  costellas)  a  denotam  do  mesmo  modo. 

A  experiência  tem  mostrado ,  que  as  inducções  que 
o  espirito  lira  acerca  dos  movimentos  do  flanco  são 
•empre  mais  exaetas ,  correctas  e  rigorosas ,  quando 
este  é  visto  de  perfil ,  do  que  quando  é  observado  de 
frente ,  por  isso  a  posição  do  comprador  na  sua  apre- 
ciação deverá  ser  adiante  da  cabeça  ou  atraz  da  ga- 
rupa e  sempre  na  direcção  da  luz. 

Deve  insistir-se  mais  no  exame  do  flanco  esquerdo 
do  que  no  do  direito. 

Quando  a  pulmoeira  for  antiga  o  comprador  tem , 
além  do  sobresalto  do  ilhal ,  que  então  é  amplamente 
manifesto,  outros  symptomas  puramente  accessorios 
que  reunidos  com  este  lhe  farão  desde  logo  entrever 
a  presença  daquelle  mal,  como  são,  uma  tosse  secca , 
sonora ,  frequente  e  sem  resfolego  ,  a  grande  dilatação 
das  asas  do  nariz ,  a  dejecção  por  este  de  um  tumor 
viscoso  ,  límpido  e  pouco  abundante ,  a  continua  con- 
tracção e  relaxação  do  anus ,  ele. ,  mas  quando  fór 
recente  dificultosamente  poderá  descobril-a ,  não  só 
porque  faltam  estes  signaes ,  roas  porque  o  mesmo  so- 
bresalto é  quasi  insensivel ,  e  de  certo  passará  desap- 
percabido  aos  seus  olhos  como  passa  aos  das  pessoas 
que  teem  uma  longa  e  esclarecida  pratica  de  vér  e 
tractar  cavallos. 

É  para  o  caso  de  pulmoeira  insipiente ,  quando  é 
muito  difficil ,  para  não  dizer  impossível ,  declarar 
se  ella  existe ,  que  todos  os  veterinários  são  unanimes 
om  aconselhar  que  —  o  animal  deve  ser  posto  em  ac- 
ção— fazer-se  galopar  pelo  espaço  de  um  quarto  de 
18 


hora,  pelo  menos, — dar-se-lhe  depois  uma  boa  ra" 
cão  de  grão — agua  em  grande  quantidade  a  beber, 
n'uma  palavra  ,  sugeital-o  a  um  estimulo  vehemente , 
tudo  com  e  fim  de  fazer  agitar  a  respiração  e  a  cir- 
culação ,  e  tornar  os  movimentos  do  ilhal  menos  con- 
fusos ,  mais  extensos  e  rápidos ,  para  assim  mais  de- 
pressa aceusarem  qualquer  irregularidade  de  que  por 
ventura  possam  ser  affectados ;  e  tenha  o  comprador 
a  certeza  de  que  se  o  animal  estiver  effectivamente 
pulmonico  lho  ha  de  indicar  pelo  apparecimento  do 
respectivo  sobresalto. 

Todavia  não  poucas  vezes  acontece  que,  a  despeito 
mesmo  da  reconhecida  etficacia  destas  provas ,  isto  é, 
do  movimento  ,  da  comida  após  este  ,  etc. ,  o  sobre- 
salto não  se  deixa  ver  no  flanco ,  não  obstante  o  ani- 
mal estar  fortemente  atacado  de  pulmoeira  :  mas  a  isto 
dá-se  uma  rasão ,  que  muito  satisfaz ,  e  vem  a  ser , 
que  como  esta  moléstia  facilmente  se  pallia  mas  não 
se  cura  com  a  mesma  facilidade ,  o  vendedor  que  isto 
sabe ,  poucos  dias  antes  de  pór  o  animal  em  venda , 
faz-lhe  pequenas  sangrias ,  põe-n'o  ao  uso  de  uma  ali- 
mentação verde ,  dá-lhe  beberagens  refrescantes  ,  por 
exemplo ,  o  decocto  de  par ietaria  (alfavaca  de  cobra) 
com  leite  e  nitro,  o  leite  sendo  em  suspensão,  a  mas* a 
de  pão  em  fermento ,  em  fim ,  submette-o  a  um  re- 
gimen inteiramente  debilitante ,  >  de  que  resulta  oc- 
cultar-se  o  caracter  distinctivo  da  moléstia  em  ques- 
tão e  esterelisarem-se  completamente  os  bons  effeitos 
das  sobreditas  provas. 

Ora  o  comprador  que  ignora  esta  fraude ,  e  que 
compra  na  boa  fé  de  que  a  bondade  do  animal  por 
este  lado  é  incontestável ,  vê ,  com  o  mór  espanto  da 
sua  parte ,  passado  um  ou  dois  dias ,  apparecer  para 
aquelle  a  pulmoeira ,  e  para  si  a  desagradável  con- 
vicção da  perda  do  dinheiro  que  deu  por  elle  ,  sem 
que  no  meio  de  tudo  isto  possa  constranger  o  vende- 
dor a  receber  outra  vez  a  coisa  vendida  e  a  exigir- 
lhe  o  valor  delia,  o  que  por  certo  teria  lugar,  se 
entre  nós  estivesse  estabelecido  o  direito  commercial 
veterinário  ;  porque  indicando  este  por  um  modo  assas 
terminante  e  que  nada  deixa  a  dezejar  ,  as  moléstias 
que  devem  ser  reputados  vícios  redhibitorios ,  e  a 
pulmoeira  é  uma  delias ,  o  prazo  em  que  pôde  inten- 
tar-se  a  redhibieão ,  as  obrigações  que  entre  si  con- 
traem o  comprador  e  o  vendedor ,  etc. ,  etc. ,  ensina- 
va este  a  ser  mais  probo  •  leal  e  consciencioso  nos 
seus  contractos ,  e  menos  diligente  na  escolha  de  meios 
que  o  bom  senso  reprova:  e  áquelle  dava  as  preci- 
sas garantias  para  pór-se  a  coberto  das  frau dolosas 
trapaças  e  armadilhas  de  um  commercio  que  vive  sem 
protecção. 

Já  vê  o  comprador ,  depois  destas*  breves  reflexões, 
que  é  da  mais  decidida  conveniência  para  a  sua  bolsa 
o  nunca  realisar  definitivamente  a  compra  de  um  ca- 
vallo ,  sobre  tudo  se  elle  é  de  alto  preço ,  sem  qu* 
antecipadamente  o  tenha  tido  em  seu  poder  três  ou 
qiíatro  dias ,  pelo  menos ,  para  o  examinar  e  experi- 
mentar bem  á  sua  vontade;—  é  esta  uma  garantia  de 
convenção,  a  que  só  se  recusa  acceder  o  vendedor,  que 
teme  que  durante  esse  tempo  se  patentée  algum  acha- 
que ,  que  tem  empenho  em  abafar. 

Alguns  alqtiiladorcs  quando  vêem  que  a  pulmoeira, 
em  consequência  de  haver  attingido  um  grande  desen- 
volvimento ,  tomba  da  impotência  dos  meios  de  que 
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dispõem  para  encobrir  ,  injectam  nas  ventas  certos  li- 
cores irritantes  ,  com  o  fim  de  provocarem  a  purgarão,  a 
qual  depois  lhes  fornece  motivo  para  [fazerem  crer  ao 
comprador  inexperiente  de  que  o  sobresallo  nem  sempre 
é  a  fiel  expressão  daquella  moléstia  ,  mas  também  pódc 
ser  algumas  vezes  o  signal  menos  importante  de  ou- 
tras ,  como  por  exemplo  ,  segundo  ellcs ,  da  papeira 
benigna,  do  catarro  simples,  etc.  lesões,  que  prom- 
ptamente  desapparecem  com  alguns  dias  de  tratamento. 

Este  refugio  desesperado  a  que  recorrem  os  fami- 
gerados alquiles  lá  tem  no  ilbal  a  sua  permanente 
condemnaçâo. 

Garupa  parte  posterior  do  tronco  situada  entre  os 
rins ,  e  a  cauda. 

Esta  região  é  susceplivcl  de  apresentar  um  certo 
numero  de  formas ,  que  todas  se  reputam  importan- 
tes ,  porque  a  que  não  presta  para  tal  género  de  ser- 
viço ,  aecommoda-se  perfeitamente  com  tal  outro. 

Pôde  até  dizer-se ,  sem  receio  de  cair  cm  erro , 
que  algumas  raças  de  cavallos  teem  uma  conforma- 
ção de  garupa  sua ,  quer  dizer ,  que  lhe  é  individual- 
mente característica. 

Gomo  garupa  ,  typo  de  bondade  e  bellesa  absolutas 
só  se  considera  a  que  é  comprida  e  horisontal ;  —  esta 
forma  é  muito  commum  nos  cavallos  inglezes ,  dictos 
corredores. 

Uma  garupa  larga  c  muito  cheia  de  carnes  é  uma 
excellente  qualidade  no  c avalio  de  tiro ,  e  uma  pés- 
sima condição  no  cavallo  de  sella. 

Esta  mesma  conformação ,  na  égua  poletreira ,  in- 
culca sempre  a  grande  vastidão  da  bacia. 

A  garupa  chamada  de  mulo ,  tão  peculiar  a  cer- 
tas raças  distinctas  de  cavallos ,  vè-se  bastantes  vezes 
nos  de  raça  degenerada  coincidindo  de  ordinário  com 
a  exorbitante  aproximação  dos  membros  posteriores 
e  com  o  seu  ténue  desenvolvimento  ;  —  devem  regei" 
tar-se  estes  animaes  porque  são  sempre  fracos  do  quarto 
posterior. 

A  garupa  ligeiramente  curta  e  arredondada ,  con- 
vém ao  cavallo  que  se  diz  de  —  manejo  ou  de  parada, 

A  garupa  curta  ,  obliqua  ou  muito  descabida  ,  além 
de  ser  de  repugnante  apparencia  ,  prende  considera- 
velmente o  jogo  dos  membros  posteriores 

Finalmente  o  comprador  escolherá  aquella  configu- 
ração da  garupa  ,  que  julgar  ser  a  melhor  para  o  fim 
a  que  destina  o  animal. 

JOSÉ   MARIA   TEIXEIRA. 

Lente  Substituto  da  Eschola  Veterinária. 
(Continua.) 


CBEAÇJlO 


BICHOS  BA  SEDA. 


(Caria.) 


575  Sr.  redactor.  —  Como  no  nosso  paiz  sejam  ra- 
ríssimas as  auetor idades ,  que  sabem  apreciar  e  pro- 
teger as  efficazes  diligencias  dos  industriosos,  deixam 
por  isso  de  remover-se  obstáculos ,  que  por  diversas 
causas  seoppõem  ao  gradual  desenvolvimento  da  pros- 
peridade nacional ,  a  qual  só  terá  de  apresentar  seu 
conveniente  resultado  quando ,  pelo  exemplo  da  pro- 
tecção que  compete  ao  governo ,  todas  as  demais  au- 
toridades se  ligarem  a  estes  princípios. 


Sendo  justo  e  conveniente  .  que  os  industriosos  não 
saiam  do  campo  da  imparcialidade ,  para  assim  se 
conservarem  na  consideração  que  lhes  compete  susten- 
tar ,  por  isso  com  satisfação  levo  ao  conhecimento  do 
publico  o  que  passei  no  dia  5  do  corrente ,  com  a 
coromissão  administrativa  da  Casa  Pia ,  em  Belém. 

Na  revista  do  2  de  Maio ,  teve  V.  a  bondade  de 
transcrever  a  minha  carta  de  25  de  Abril,  annuncian- 
do  a  organisação  de  um  novo  estabelecimento  por  mim 
dirigido  ,  para  creação  dos  bichos  da  seda  ,  na  quinta 
do  lllra.0  Sr.  Abraham  Wheelhouse  ,  no  Barreiro,  o 
qual  jáalli  se  torna  útil  ás  7  pessoas  quenelle  seoceu- 
pam  (sendo  egual  numero  o  que  se  emprega  na  creaçlo 
em  Barcarena) ,  e  que  estava  no  caso  de  poder  neste  pri- 
meiro anno  coadjuvar  as  não  insignificantes  despezas, 
que  se  fizeram  no  competente  arranjo  em  que  tudo  se 
acha ,  mas  que  por  infortúnio  a  pessoa  ,  que  se  enga- 
jou para  estar  permanentemente  ao  trabalho  da  crea- 
ção ,  apesar  de  se  dizer  com  conhecimentos  práticos, 
c  ler-se  ligado  á  muito  expressa  clausula  de  só  o  veri- 
ficar pelomethodo  que  eu  lhe  ordenasse  ,  nunca  me  foi 
possível  conseguil-o,  demonstrando-se  incompetente 
para  concluirá  creação.  Sabendo  eu  que  a  da  Casa  Pia 
estava  terminada,  e  que  haviam  algumas  discípulas  da 
mestra  italiana  ,  que  ha  dois  annos  alli  foi  dirigir  a 
creação  ,  occorreu-me  a  dirigir-me  á  commissâo  ad- 
ministrativa á  qual  expondo  o  occorrido ,  e  os  desejos 
de  não  vêr  de  todo  malograda  esta  tentativa ,  solici- 
tei como  coadjuvação  a  esta  nova  industria ,  o  irem 
duas  das  melhores  discípulas  concluir  a  creação  ao 
Barreiro. 

Não  deixou  de  occorrer  o  que  é  vulgar  ouquasiín- 
fallivel  em  corpos  collectivos ,  e  posto  que  pela  espe- 
cial negativa  ,  que  se  me  declarava  ,  eu  ficasse  agou- 
rando mal  da  decisão,  e  me  retirasse  da  sala  da  com- 
missâo pedindo  que  qualquer  que  fosse  a  deliberação , 
eu  ficasse  sabedor  naquella  mesma  manhãa:  não  tardou 
muito  que  não  fosse  chamado  de  novo  á  presença  da 
commissâo,  onde  o  Exm.°  Sr.  presidente  me  certefi- 
cou  a  annuencia  á  minha  exigência  (posto  que  limita- 
da a  concessão  de  uma  só  operaria)  permitlindo-se  a 
sahida  da  mais  pratica  e  inteligente  ua  creação  dos 
bichos ;  mas  como  esta  circumstancia  e  final  delibera- 
ção da  commissâo  prehenchia  o  meu  principal  fim,  e 
também  sobre  os  demais  pontos  em  que  perlendi  col- 
locar-me  em  perfeito  accordo ,  fui  tratado  com  muito 
cavalheirismo ,  o  que  é  sempre  mui  apreciado  por 
quam  recebeu  alguma  educação,  terminei  por  agra- 
decer á  commissâo  ,  tanto  cm  nome  do  meu  sócio  nes- 
ta tentativa,  como  por  minha  parte  a  coadjuvação  qoe 
assim  se  havia  prestado,  e  que  mui  gostoso  repito  por 
este  meio ,  estimando  que  este  proceder  sirva  de1  esti- 
mulo a  muitas  outras  auetorídades. 

Lisboa  9  de  Junho 

de  1850.  Sou  de  V. 

ANTOKIO  PRDtO    DE  SAUES. 
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ffllAM  I BEHAS-ARTES. 


UM  ATVNO  NA  COUTO. 


capitulo  um. 


Rapto* 


576  Dias  depois ,  na  grande  sala  do  paço 
onde  o  Conde  de  Castello-Melhor  dava  audiência 
e  tratava  dos  negócios  d'estado ,  dois  cavalhei- 
ros da  corte  disputavam  entre  si  em  vivo  e 
acalorado  dialogo ,  ora  caminhando  a  passos  len- 
tos e  deseguaes ,  ora  parando  um  defronte  do 
outro.  Um  delles  era  o  primeiro  ministro  de 
Affonso  VI,  o  outro  Henrique  Henriquez  de  Mi- 
randa. 

Por  uma  das  janellas  abertas  via-se ,  proje- 
ctada no  azul  do  céu,  a  hirsuta  e  elephantina  ca- 
beça do  medico  de  Sua  Alteza.  António  do  Pra- 
do ,  encostado  á  balaustrada  da  varanda ,  olhava 
distrahidamente  para  as  nuvens  que  se  apinha- 
vam no  occidente ,  affogueadas  pelos  últimos  raios 
do  sol-posto.  O  Licenciado  parecia  dcsassocegado 
e  impaciente :  do  logar  em  que  estava  não  lhe 
era  possível  ouvir  a  altercação  dos  dois  cortesãos  , 
e  com  tudo  voltava  de  minuto  a  minuto  a  cabe- 
ça ,  e  punha  o  ouvido  á  escuta ,  como  se  qui- 
sesse ,  de  algumas  pa'avras  soltas ,  que  a  custo 
podia  perceber,  deduzir  o  objecto  e  importân- 
cia da  animada  discussão  dos  dois  privados. 

—  Foi  uma  imprudência  ! ...  um  crime  des- 
necessário ,  e  que  nos  ia  privando  de  um  dos 
mais  poderosos  instrumentos ,  que  a  Providencia 
divina  nos  deu ,  para  dirigirmos  o  animo  indó- 
cil d'El-Rei —  dizia  o  Conde. 

—  Eu  queria  acabar  por  uma  vez  com  esses 
amores ,  de  que  não  podem  resultar  senão  ma- 
les —  respondeu  Henrique  Henriquez.  —  Marga- 
rida trahiu  Sua  Magestade  ,  e  cu. . . 

—  Bem  sei  a  causa  de  tudo  o  que  se  passou , 
Henrique  Henriquez.  Meu  rico  amigo  —  prose- 
guiu  o  valido,  pondo  familiarmente  a  mão  no 
hombro  do  tenente  general  deartilheria  —  quem 
tem  ambição ,  não  se  esquece  delia  pelos  olhos 
de  uma  mulher.  Foi  uma  imprudência. . . 

—  E  se  El-Rci  soubesse. . . 

—  Não  faltemos  mais  disso  —  atalhou  o  conde 
M-—  Não  foi  o  receio  de  que  El-Rei  viesse  a  sa- 
ber dos  amores  de  Margarida ,  que  o  levou  a 
consentir  no  assassínio  de  Francisco  d'Albuquer- 

jue :  jâ  por  outras  rezes  falíamos  a  eate  respeito , 
38 , 


e  tenho-lhe  provado ,  que  conheço  as  causas  oc- 
cultas  de  tanto  zelo.  Somos  amigos  ha  muitos 
anoos ;  temos  tido  tempo  de  nos  conhecermos 
um  ao  outro.  —  Sou  acousado  de  quantos  crimes 
se  commettem  na  corte;  querem  os  meus  ini- 
migos, que  sobre  mim  pese  a  responsabilidade 
de  actos ,  em  que  não  tomo  parte ,  de  actos  que 
reprovo  e  condem  no ,  e  em  vez  da  gratidão ,  que 
o  reino  me  devia  pelo  ter  salvado  do  jugo  cas- 
telhano ,  por  lhe  ter  conservado  a  independência 
e  a  liberdade ,  encontro  muitas  vezes  o  ódio  dos 
fidalgos ,  e  a  indiferença  do  povo.  Tudo  lhes 
serve  de  pretexto  para  me  accusarera ;  os  de«- 
vários  <d' El- Rei,  e  as  próprias  intrigas  que  D. 
Rodrigo  de  Menezes  trama  contra  mim.  E  quan- 
se  tornava  indispensável  destruir  taes  calomnias , 
è  que ,  por  et»te  atentado  contra  a  vida  de  um 
criado  de  Sua  Alteza ,  foram  dar  motivo  a  no- 
vas queixas ,  accusojçõos ,  e  intrigas  aos  inimigos 
d' El- Rei  e  do  reino. 

—  Sei  que  lhe  devo  mnito ,  *jue  tudo  lhe  devo^ 
Conde ;  que  foi  por  sua  causa  que  El-Rei  me 
fez  merco  dos  dois  officios  de  tenonte-general , 
e  provedor  dos  armazéns  que  por  justiça  me  per- 
tenciam por  havecem  sido  de  meu  sogro ,  Rui 
Corrêa  Lucas ,  mas  que  a  Rainba-mãe  me  não 
quiz  conceder  nunca ;  sei  que  o  valimento  que 
tenho  com  Sua  Magestade  m'o  deu  mais  a  bon«- 
dade  de  V.  Ex.a  do  que  o  meu  próprio  mereci- 
mento; e  por  isso  desejo  provar- lhe  em  tudo  a 
minha  amizade  e  gratidão.  Não  sabia  que  este 
acontecimento  podia  ter  tão  sérias  consequências  , 
ignorava  que  o  homem ,  por  quem  a  Calcanha- 
res trahia. . .  El-Rei ,  era  da  casa  do  Infante. .  i 

—  Ainda  que  o  não  fosse ,  um  escândalo  des- 
tes podia  ter  consequências  fataes.  Se  a  El-Rei 
constasse  que  Margarida  o  trahiu ,  Sua  Mages- 
tade, com  o  génio  violento  e  indómito  que  tem  , 
teria  talvez  apunhalado  essa  desgraçada  raporiga. 
Felizmente  ao  Infante  e  aos  seus  convem-lhes 
ainda  que  o  saibam  oceultar  o  verdadeiro  motivo 
deste  suecesso ,  para  o  attribuirem  unicamente  a 
ódios  e  vinganças  politicas ;  de  outro  modo  El- 
Rei  saberia  tudo ,  e  Deus  sabe ,  o  que  se  teria 
passado ,  e  os  crimes  que  se  haveriam  commet- 
tido  a  esta  hora.  O  seu  louco ,  o  seu  inconsi- 
derado ciúme ,  Henrique  Henriquez  —  prosç- 
guiu  o  Conde  parando  —  veio  dar  maior  força 
ás  queixas  de  Sua  Alteza ;  e  D.  Rodrigo  sabe , 
como  raposa  velha  que  é ,  tirar  proveito  de  tudo. 
Antes  disto  já  se  atreveram  a  atirar  dois  tiros 
a  meu  irmão,   agora  atrever-se-bão  .a  mim. 
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Ha  três  dias ,  na  altercação  que  se  travou  entre 
minha  raãee  o  Mordomo-Mór,  o  Infante  apoiou-o 
a  elle ,  só  para  injuriar  a  Marqueza  e  para  me 
malquistar  com  a  Rainha. 

—  E  a  Bainha  está  pelo  infante? 

—  Por  ora  ainda  não,  mas  não  tarda.  Se  o 
padre  de  Villes ,  e  os  mais  jesuítas  se  unirem 
com .  os  meus  inimigos ,  o  que  é  desgraçada- 
mente provável  ♦  então  a  Rainha ,  que  segue  em 
tudo  os  conselhos  do  confessor ,  e  do  secretario 
Verjus ,  apoiará  com  a  sua  influencia ,  isto  é , 
com  a  grande  influencia  franceza ,  as  pertenções 
do  Infante-  Sua  Magestade  já  tomou  assento  no 
conselho  dè  estado ,  e  não  tardará  muito  que  e 
conselho  vote  pela  liga  com  a  França;  liga  que 
terá  em  resultado  o  prolongar- se  a  guerra,  e, 
conseguintemente  tornar  maiores  os  ódios  do  po- 
vo, que  paga  e  padece,  contra  mim,  cujo  po- 
der elle  julga  quasi  absoluto. 

—  Se  a  Rainha  não  tiver  nunca  de  que  se 
queixar,  se  tiver  quanto  deseja,  fique  V.  £x.a 
certo  de  que  não  deixará  o  partido  de  EURei  pelo 
de  Sua  Alteza  —  observou  Henrique  Henrique?. 

—  A  Rainha  deseja  tudo,  e  nós  não  lhe  po- 
demos dar  tudow  A  Princeza  dAumale  —  prose- 
guiu  o  valido,  baixando  a  voz  —  veio  para  esta 
corte  de  selvagens ,  (é  assim  que  nos  consideram 
na  corte  de  Luiz  XIV)  para  esta  cidade  de  Lis- 
boa, medonha  e  eereada  de  precipícios  y  para 
ser  senhora  absoluta  de  tudo ,  e  fazer  de  Portu- 
gal uma  colónia  franceza.  Além  de  que ,  pelas 
causas  que  v.  m.  sabe ,  entre  Suas  Magestades 
nio  pôde  existir  nunca  aquella  amizade  e  inti- 
ma» relações ,  que  nós  tanto  folgaríamos  de  vér 
estabelecidas,  para  socego  e  felicidade  da  nação. 
£  este  o  principal  motivo,  que  nos  deve  obrigar 
a  ser  cautelosos  e  a  não  nos  deixarmos  arrastar 
por  desvairadas  paixões.  Neste  momento  seria 
um  grande  e  irremediável  erro,  o  destruirmos 
a  illimitada  influencia  que  a  Calcanhares  tem 
sobre  a  vontade  d' El -Rei ;  é  essa  influencia  um 
dos  nossos  mais  fortes  apoios. . . 

—  Havemos  de  consentir  que  ella  traia-*., 
•—atalhou  Henrique  Henriquez  colérico. 

—  Havemos  de  ter  prudência.  Nós  não  po- 
demos exigir  de  uma  mulher  sacnGcios  impossí- 
veis. Sé  usamos  outra  vez  de  violência  para  aca- 
bar com  estes  amores  de  Margarida. . . 

— Quer,  Sr.  Conde,  que  essa  miserável  lou- 
cura dure  por  mais  tempo  ainda ,  e  que ,  se  esse 
excommungado  capitão  não  morrer ;  Margarida 
o  torne  a  receber  de  noite, ,  % 


—  Margarida  ha  de  para  o  futuro  ser  mais 
cautelosa. . . 

—  Cautelosa  !  A  V.  Ex.a  basta-lhe  a  cautela 


e  o  segredo,  roas  a  mim. 


-  bradou  o  tenen- 


te-general ,  contendo  a  custo  a  cólera  que  o  suf- 
focava. 

—  Sei  o  que  o  afllige,  meu  amigo, — 
disse  o  Conde  sem  mudar  de-  tom.  —  Mas 
esses.  *..  ciúmes  já  não  são  paia  a  sua  edade, 
Henrique  Heuriquez.  Um  homem  não  se  deixa 
vencer  por  paixões  dessas ,  que  lhe  não  ficam 
bem.  Não  se  trata  agora  de  amores  que  são, 
ou  não  correspondidos ,  trata-se  de  coisa  mais 
séria,  do  socego  do  reino  edos  interesses  deEI- 
Rei  ,  nosso  amo.  Margarida  é  um  mero  instru- 
mento das  nossas  vontades ;  o  que  nós  devemos 
querer  só,  é  que  dos  sirva  com  fidelidade,  que 
nos  obedeça  sem  hesitar.  Agora  mesmo  está  ella 
com  Eí-Rei ,  que  a  mandou  chamar  ha  mais  da 
uma  hora  ,  e  tenho  esperança  qqe ,  com  os  mi- 
mos e  affagos,  obtenha  de  Sua  Magestade,  o 
que  eu  não  pude  alcançar  com  as  minhas  sup- 
plicas  e  conselhos  >  •  consentimento  para  Sua 
Alteza  nomear  os  seus  gentis-homens. 

—  Mas  falla-se  em  que  Sua  Alteza  nomeará 
quatro  dos  maiores  inimigos  de  V.  Ex.a 

—  Agora  que  se  lhe  ha  de  fazer?  Depois  do 
que  se  tem  passado ,  se  El-Rei  lhe  não  conceder 
os  fidalgos  que  elle  quer,  sem  rasão  plausível* 
não  faltarão  queixas  ,  intrigas ,  e  talvez  conspi- 
rações e  violências. 

—  Disseram-roe  que  o  Infante ,  se  o  obri- 
gassem a  desistir  da  primeira  escolha  dos  fidal- 
gos que  nomeou. . . 

—  Esses  nfco  lhos  concede  Sua  Magestade. 
por  certo.  El-Rei  não  quer  que  seu  irmão  «ejÊ 
servido  nem  pelo  Conde  de  Sarzedas ,  nem  pele 
Conde  de  Oriola :  o  mais  que  eu  espero  é  que 
Margarida  >  empregando  o  grande  poder  que  tem 
sobre  o  animo  de  Sua  Magestade ,  coiisiga  rc~ 
solvêl-o  a  dar  ao  Infante  licença  para  fazer  nova 
escolha. 

—  E  se  Sua  Alteza  escolher,  como  dizem f 
os  quatro  condes. . . 

—  O  Conde  da  Torre ,  a  de  S.  João. .  • 

—  E  os  Condes  de  Aveiras ,  e  Villar-Maior.  .'• 

—  È  máu ,  mas  não  ha  remédio  senão  couce-* 
der-lhos. 

—  Côrte-Real  torna-se  um  centro  perma- 
nente de  conspirações.  .0  Conde  da  Torre. . . 

—  Esse  tem  mais  soberba,  que  valor t  m** 
palayras  do  (jue  obras ; 
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•Tan  soberbio  en  la  paz , 
Y  tan  cobarde  en  la  guerra, 
Toda  su  fama  se  incievra 
En  patarata ,  no  mas. 

O  Conde  de  S.  João  é  mais  para  temer;  melhor 
soldado ,  de  valor  e  dotado  de  boas  prendas  e 
virtudes.  Os  outros  dois. .  . 

—  Sôo  seus  inimigos  antigos. . . 

—  Somos  inimigos  por  herança ,  já  nossos  aros 
o  eram  também. 

—  E  ha  de  V.  Ex.*  consentir  também  que 
taes  homens  se  juntem  na  casa  de  Sua  Alteza , 
para  lhe  fazerem  guerra. 

—  Agora  9  que  remédio  ?  Convém  antes  de 
tudo  tirar  «aos  inimigos  todo  o  pretexto,  com  que 
se  possam  auctorisar  para  lhe  Levantarem  calum- 
nias  e  tramarem*  intrigas  contra  El-Bei  f  e  con- 
tra os  seus  ministros.  Sinto  passos  —  proseguiu 
o  Conde ,  escutando  a  uma  porta  da  sala ,  que 
dava  para  a  extensa  galeria. — É  Margarida  tal 
ve*>  que  me  vem  contar  o  que  passou  com  Eí- 
Rei.  Vá-se,  Henrique  Heuriquez;  bem-  sabe 
oue.  •  • 

—  Que  elte  me  odeia  —  atalhou  este.  —  E 
abrindo  outra  porta ,  saiu  precipitadamente ,  res- 
mungando palavras  de  cólera ,  e  ameaças.  Mal 
Henrique  Henrique*  tinha  acabada  de  sair ,  en- 
trou Margarida  ,  sumptuosamente  vestida  de  ve- 
ludo escuro ,  e  com  os  cabetlos  caidos  em  an- 
neis ,  que  apenas  prendiam  alguns  fios  de  perec- 
ias. 

A  formosa  amante  de  Afibnso  VI  pallida  e 
abatida  pelo  soffri mento ,  parecia  a  estatua  da  me- 
lancolia talhada  em  jaspe  por  mão  de  divino  ar- 
tista :  os  seus  olhos  encovado»  e  amortecidos ,. 
apenas  lançavam  frouxo  dardo  atravez  das  la- 
grimas que  constantemente  os  nublavam ;  os  lá- 
bios já  se  lbe  não  abriam  para  fagueiros  e  sua- 
ves sorrisos ,  mas  só  para  tristes  ais ,  e  lamen- 
tosos suspires»  A  dôr  profunda ,  e  insondável 
tormento  de  um  primeiro  amor  cortado  de  pe- 
nas e  amargurado  de  ciúmes ,  pintava-se-lhe  viro 
no  desbotado  e  melancólico  semblante. 

JOÃO  DE  ANDRADE  CORVO» 

(Continua.) 
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EiT-a  aqui  a  visão  dos  meus  sonhos , 
Eis  a  copia  d'aquella  verdade 
Que  as  venturas  me  deram  na  vida 
Toda  brilho  r  fulgor  e  beldade^.  t 


Hoje ,  mudo  phantasma ,  inda  qu'ridt> 
Por  motor  d'uma  eterna  saudade! 

És  tu  só  meu  sosinho  conforto 
Linda  imagem ,  formosa  visão , 
Que  eu  errante  fiquei  sobre  a  terra 
Em  suspiros  queixande-me  em  vão> 
Sem  achar  uma  vo&  que  responda 
Aos  gemidos  do  meu  coração ! 

E  eu  outr'ora ,  se  acaso  na  vida 
Encontrava  um  poder  inimigo. 
Mal  o  pranto  soltava  dos  olhos , 
Via»  logo  um  apoio  ,  um  abrigo  ,. 
Que  o  meu  pranto  rojava  no  seio 
Que  eu  julguei  mais  fiel  r  mais  amigo  \ 

Ai  não  ha  quem  me  traga  o  engano 
Que  da  vida  me  foi  a  doçura , 
Ou  quem  possa  á  memoria  apagar-mç 
Esta  luz  que  brilhante  fulgura ; 
Que  eu  inerte  dormira  em  socegO; 
Ou  gosara  num  sonho  ventura ! 

Estes  olhos  pregados  nos  meus 
Que  me  seguem  n'um  giro  perfeito, 
São  a  cópia  daquelles  teus  olhos 
Animados  no  magico  efieito, 
Coro  que  amor  os  tomava  eloquentes 
Supplicando  um  suspiro  a  meu  peito. 

Estas  faces  tão  alvas  tão  lindas, 
Não ,  não  heide  jamais  esquecel-as  f 
Com  os  lábios ,  e  cTolhos  vendados 
Inda  assim,  inda  irei  conhecel-as: 
Tantas  vezes  em  beijos  tardios 
Os  meus  lábios  passaram  por  ellas  \ 

Oh!  imagem  da  minha  ventura, 

Tu  me  animas  a  viva  memoria ! 

Cada  uma  feição  do  teu  rosto 

Do  prazer  me  repete  a  historia.  • .  .1 

Como  conta  ao  finado  o  jazigo 

Os  lauréis  que  lhe  cabem  da  gloria } 

lonocente  nasceu-nos  do  peito 
A  paixão  que  nos  foi  criminada; 
E  tão  longe  do  crime  crescera , 
Que  jamais  foi  por  elle  manchada. . , 
Como  a  flor  que  brotando  das  aguas  > 
Do*  abrolhos  ficç-u  isolçí 
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Mas  se  assim  pela  voz  da  calamnia 
Te  mandaram  de  mim  separar.  ..•! 
Tua  imagem  me  diz  o  teu  rosto , 
Neste  sonho  me  vou  enganar 
Serão  fumos  as  minhas  venturas 
Que  se  esvaem  perdidos  no  ar ; 
Minha  vida  será  o  reflexo 
De  um  passado  que  eu  vira  brilhar. 


1849. 


L.   A.   RIBEIRO  BE  SÁ. 


MIAS  I  conda 


1VOTA  BAHCA. 

$78  Um  dos  mais  honrados  o  estimáveis  negocian- 
tes da  Praça  de  Lisboa  ,  o  Sr.  António  Joaquim  de 
Oliveira ,  festejou  condignamente  a  entrada  nas  aguas 
do  nosso  Tejo,  de  um  sen  novo  navio.  —  É  uma  bella 
c  bem  construída  barca  —  foi  feita  -na  Arrentella  ,  e 
faz  honra  ao  seu  atereditado  construetor  o  Sr.  Aman* 
cio. 

Foi  lhe  posto  o  nome  de  Margarida. 

A  funeção  foi  completa ,  e  mais  de  duzentos  ami- 
gos do  Sr.  Oliveira ,  passaram  um  dia  perfeitamente 
agradável. 

Findo  um  lauto  jantar ,  a  barca ,  ao  cair  das  ulti- 
mas estacas  ,  correu  rápida  para  o  Tejo. 

O  dia  foi  de  prazer  não  só  para  os  que  foram  de 
Lisboa ,  mas  para  a  gente  da  terra  9  para  quem  foi 
de  verdadeira  gala. 

tfo  meio  das  felicitações  geraes  que  cercavam  o  Sr. 
Oliveira  e  sua  digna  esposa  appareceu  o  bello  pensa- 
mento de  se  lembrarem  de  pedir  para  os  pobres  da 
fregueiia  >  pensamento ,  que  foi  por  todos  saudado 
como  uma  formosa  coroa  deste  festejo. 


ASCENÇlO  AEBOSTATICA. 

579  Domingo,  23 do  corrente ,  realisou M."10 Bcrr 
trande  a  sua  segunda  ascenção  aerostatica. 

Á  hora  annuncfeda  M/"  Bertrande  apparoceu  na 
Praça.  Conheceu  que  o  balão  não  estava  bem  cheio, 
e  que  a  pureza  do  gaz  era  pouca ,  c  que  o  vento  par 
recia  variante  e  soprava  com  força. 

M.**  Bertrande  não  ignorou  o  perigo  ,  mas  o 
seu  desejo  de  gloria  e  a  sua  admirável  coragem  não  a 
deixaram  hesitar  um  momento.  Entrou  no  cesto  com 
resolução  e  apparencia  tranquilla.  Quando  o  balão  foi 
separado  das  guias  ,  os  applausos,  que  saudaram  a  as- 
cenção ,  foram  interrompidos  pelo  susto  geral  assim  que 
se  viu  o  balão  ir  com  impeto  direito  ao  perímetro  su- 
perior da  Praça ,  e  o  cesto  quasi  embaraçar-se  nos  tro- 
pheos  que  a  adornam.  Salvo  deste  perigo  eminente ,  o 
balão  descen  desapparecendo  á  vista  dos  espectadores , 
que  em  massa  se  dirigiram  para  fora  da  Praça  guiados 
pela  maior  inquietação  acerca  da.  $orjte  da  intrépida 


aeronauta.  M.*°  Bertrande  corajosamente  sahiu  destas 
dificuldades  Jargando  lastro  —  mas  não  se  pôde  elevar 
muito  no  decurso  da  sua  viagem  que  foi  menor  do  que 
a  primeira. 

Desceu  em  uma  quinta  perto  de  Almada.  Foi  prom- 
ptamente  soceorrida  —  e  o  povo  lhe  fez  uma  rece- 
pção verdadeiramente  tríumphal.Em  Lisboa  ,  ao  des- 
embarque ,  foi  também  muito  festejada ,  c  quando  í 
noite  appareceu  em  um  dos  camarotes  do  Thealro  de 
D.  Maria  foi  muito  applaudida  e  cumprimentada  por 
bastantes  pessoas. 

Estas  provas  de  merecido  interesse  e  distincçio  não 
podem  deixar  de  ser  um  premio  de  grande  valor  para 
a  carreira  arriscada  e  gloriosa  que  II.**  Bertrande 
escolheu. 


JirajATOBIO  0FFICIAI* 

A  Califórnia. 
(Continuado  de  pag.  4A1.) 

58Ô  Terreno.  Os  vallcs  situados  parallélamente  i 
cordilheira  da  costa  e  os  que  se  dilatam  da  banda  de 
nascente ,  a  travei  dos  oiteiros ,  pela  vasta  campina 
do  Sacramento,  são  de  uma  fertilidade  incomparável; 
tem  um  solo  de  alluvião  preto ,  fundo  ,  e  poroso ,  ea 
que  se  embebem  as  chuvas  sem  o  encharcarem.  As 
terras  são  egualmcntc  fecundas  em  todo  o  território 
do  norte.  O  grande  valle  do  Sacramento  e  doSanJoa- 
quin  parece  ler  servido  outr'ora  de  leito  a  um  lago 
immenso;  o  chão  c  exccllente  e  poderia,  mediante  al- 
guns amanhos ,  receber  todas  as  .culturas  dos  Estados 
Unidos  á  excepção  da  canna  d'assucar. 

Entre  as  extremas  collinas  da  Sierra-Ncvada  encon- 
tram-se  quebradas  mui  ricas ,  que  se  povoarão  de 
agricultores ,  quando  houver  terminado  a  exploração 
do  oiro.  Um  extenso  cantão  dotado  do  aguas  e  mal- 
tas alarga-sc  em  todo  o  comprimento  da  região  aurí- 
fera, entre  esta  c  as  faldas  daSierra-Ncvada.  O  gran- 
de valle  do  Colorado ,  sito  entre  esta  e  a  Siem-Ha- 
dre ,  pelo  que  dizem ,  o  mui  fértil;  mas  é  quasi  des- 
conhecido ,  e  habitanMio  trifcus  hostis ,  quo  obrigam 
os  emigrados  ,  que  vem  por  terra  a  fáier  um  grande 
rodeio  pela  banda  deGila  ou  lago  Salgado.  A  cor  ver- 
melha das  aguas  do  Colorado,  que  deu  o  nome  ao  rio, 
faz  suppor  que  este  corta  planícies  de  torrão  muipro- 
duetivo.  Essa  bypothese  e  a  situação  do  valle  na  es- 
Xrada  recta  de  Santa-Fé  á  Califórnia  dão  á  exploração 
daquelle  território  um  caracter  de  especial  impor- 
tância. 

O  terreno  já  mencionado ,  ao  oeste  de  Sierra-Ne- 
vada,  c  que  abrange  as  planícies  do  Sacramento, 
comprehende  uma  superfície  capaz  de  sustentar  popu- 
lação egual  á  do  estado  de  New-York ,  ou  do  estado 
do  Ohio  da  União  Americana.      *  * 

Producções.  Antes  do  tratado  de  1848 ,  as  exporta- 
ções da  Califórnia  consistiam  quasi  exclusivamente  em 
coiros  e  sebo.  A  população  dava-se  com  especialida- 
de á  creação  de  cavallos  e  gado  vaccum :  os  cereaes 
só  eram  cultivados  para  o  consumo  interno.  Uma  ca- 
beça def  gado  valia  então  dois  dollars  ou  pezos  duros 
pouco  mais  ou  menos ,  o  paga-ie  boje  em  San-Francisco 
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por  20  a  30  dollars.   O  preço  dos  cavallos ,   n' outro 
tempo  de  5  a  10  dollars ,  é  agora  de  60  a  150. 

O  gado  que  actualmente  existe  em  todo  o  território 
ó  computado  em  500,000  cabeças ,  e  prognostica-se 
que  será  todo  absorvido  até  1854  ,  se  a  população  e 
o  consumo  continuarem  aaugnientar  na  proporção  ac- 
tual. Os  estados  do  Atlântico  lerão ,  pois  ,  de  prover 
este  mercado:  já  o  Missouri  para  lá  mandou  vaccas 
cm  grande  quantidade ;  também  um  especulador  foi 
procurar  ao  Novo-Mcxico  dez  mil  carneiros  para  os 
transportar  á  Califórnia  :  todos  estes  animaes  acharão 
nos  valles  pastos  pingues  para  engordarem. 

O  clima  co  solo  são  adequados  á cultura  do  trigo, 
da  cevada ,  do  centeio  ,  da  aveia.  Ao  longo  da  costa 
a  temperatura  é  mui  fria  para  os  milhos.  Os  cercaes 
poderão  cultivar-se ,  sem  carecer  de  irrigação  em  to- 
das as  campinas  e  valles  onde  chega  a  refrigerante  in- 
fluencia da  viração  da  costa :  e  todas  as  raizes  culti- 
vadas nos  estados  do  Atlântico  medrarão  facilmente  no 
mesmo  terreno.  Ao  nascente  da  serrania  da  costa ,  a 
elevação  da  temperatura  é  suficiente  para  a  produc- 
ção  de  milho ,  de  arroz ,  e  talvez  do  tabaco.  A  vinha 
cultiva-se  com  bastante  vantagem  e  dá  muito  bom  vi- 
nho. As  peras,  maçãs  epecegos  vingam  e crescem  ás 
mil  maravilhas,  cnão  ha  duvida  que  o  mesmo  suece- 
derá  ás  outras  fruetas. 

A  relva  é  mui  viçosa  e  nutriente.  A  aveia  cresce 
espontânea  em  dilatada  extensão  do  paiz ,  e  conser- 
va-se  por  todo  o  verão  e  outono.  A  estação  secca  tem 
preciosas  vantagens  para  o  fazendeiro  ,  porque  não  re- 
ceia para  as  suas  searas  as  súbitas  variações  de  tempo 
que  apparecem  n'outros  climas. 

A  carência  de  lenhas  em  toda  a  região  ao  sul  de 
39*  de  latitude  explica-se  pelos  incêndios  fortuitos  que 
no  fim  de  cada  anno  arrazam  o  feuo  das  planícies  e 
devoram  simultaneamente  lodos  os  arbustos.  Porém 
M.  King  julga  que  as  plantações  de  maltas  medrarão 
sem  custo.  A  região  situada  acima  de  39  gráos  e  as 
eminências  a rbo risadas  que  se  dilatam  desde  o  valle 
do  Sacramento  até  á  falda  da  Sierra-Nevada  fornece- 
rão preciosos  recursos  quando  chegarem  a  ser  explo- 
radas. 

Não  obstante  esta  fertilidade,  é  de  presumir  que, 
por  muito  tempo  ainda  ,  a  agricultura  não  demandará 
ao.  solo  californio  senão  os  produetos  de  sua  natureza 
pouco  duráveis  ,  que  não  é  possível  transportar  de  fo- 
ra. Tocari  aos  já  mencionados  estados  do  Atlântico 
fornecer  o  mercado  da  Califórnia  em  quanto  •  popu- 
lação estiver  embebida  no  ardor  da  febre  do  oiro. 

Domínio  publico.  Não  será  possivel  marcar  a  exten- 
são dos  terrenos  públicos  ua  Califórnia  em  quanto  não 
se  resoherem  diversas  questões  preliminares.  A  mais 
importante  é,  se  os  jesuítas,  fundadores  das  missões, 
c  os  franciscanos  que  lhes  suecederam  ,  haviam  obti- 
do ou  não  da  corda  de  Hispanha  a  concessão  dos  ter- 
renos necessários  á  realisação  de  seus  projectos.  Se- 
guc-se  o  exame  das  concessões  mexicanas  em  que  rei- 
na a  maior  incerteza  e  desordem.  A  investigação  des- 
tes assumptos  é  de  extrema  urgência ,  e  requer  a  no- 
meação de  uma  junta  que  trabalhe  sob  a  Gscalisação 
do  congresso. 

Nenhuma  concessão  se  fez  em  o  norte  do  território 
além  do  39°  grau  de  latitude ;  região  que  abrange 
cerca  de  vinte  milhões  de  geiras ;    ha  muito  poucas  | 


terras  alienadas  no  grande  valle  do  Sacramento  e  do 
San-Joaquin ,  que  comprehende  perto  de  quinze  mi- 
lhões de  geiras.  Não  ha  tempo  a  perder  quanto  á  me- 
dição de  todos  esses  terrenos  e  ao  estabelecimento  de 
um  systema  combinado  de  irrigação  e  enxugamento , 
com  especialidade  o  valle  do  Sacramento  exige  obras 
que  o  abriguem  de  innundações  e  vedem  ás  aguas  en- 
charcar as  terras. 

Recursos  commerciaes.  O  oiro  constitue  actualmente 
a  base  única  do  commercio  da  Califórnia  ,  e  assim  ha 
de  ser  ainda  por  muito  tempo.  Similhante  estado  de 
coisas  obriga  os  armadores  dos  navios  que  vão  a  San 
Francisco  a  contarem  quasi  exclusivamente  com  o  fre- 
te das  carregações  que  levam  para  lá.  Mas  como  , 
por  outro  lado  ;  o  seu  bem  entendido  interesse  é  irem 
a  este  porto  directamente ,  sem  arribadas ,  segue-se 
que  San  Francisco  virá  a  ser  um  deposito  onde  os  es- 
tados do  Atlântico  iulroduzirão  todas  as  fazendas  des- 
tinadas ao  Pacifico,  á  China  e  Índia. 

Mr.  King  calcula  que  a  Califórnia  ha  de  extrahir 
annualmcnle ,  por  um  longo  lapso  de  tempo,  dos  ou- 
tros estados  da  União  os  seguintes  objectos: — 20 mi- 
lhões de  pés  cúbicos  de  madeira  de  construcção  ,  re- 
presentando 8  milhões  de  dollars ;  quinhentas  mil 
barricas  de  farinha  no  valor  de  cinco  milhões,  e  perto 
de  quatro  milhões  de  objectos  de  vestuário.  Ao  cabo  de 
cinco  annos  o  commercio  com  o  novo  estado  poderá 
elevar-se  a  cem  milhões  de  pezos  por  anno.  Os  viveres 
de  todo  o  género  co  carvão  de  pedra  devem  constituir 
grande  parle  deste  fornecimento,  sobretudo  quando  a 
construcção  do  caminho  de  ferro  de  Panamá  e  o  aper- 
feiçoamento do  serviço  marítimo  no  Pacifico  tiverem  re- 
duzido a  20  dias  o  trajecto  deNova-Yorka  San-Fran- 
cisco.  A  installação  de  uma  linha  de  vapores  entre 
San-Francisco  e  as  costas  da  China  porá  o  remate  á 
grandeza  commercial  da  Califórnia. 

Terminando  esta  parte  do  seu  trabalho ,  Mr.  King 
recommenda  a  creação  de  pharoes  ,  de  que  ha  falta 
absoluta ,  c  a  formação  de  cartas  das  costas.  Insiste 
também  com  eíficacia  em  que  se  fortifiquem  estas  no- 
vas fronteiras  marítimas  da  União ,  especialmente  a 
entrada  da  bahia  de  San-Francisco. 


GASTOS  E  PROVENTOS  DA  ARGÉLIA. 

581  A  Semainc  de  3  de  Maio,  procurando  desva- 
necer a  exaggerada  opinião ,  de  algum  modo  prover- 
bial em  França,  de  que  a  colónia  d'Algeria  custa  an- 
nualmente  á  metrópole  cem  milhões  de  francos  este- 
rilmente  despendidos,  estampa  um  mappa  circumstan- 
ciado  de  que  se  colhem  os  seguintes  dados. 

Total  das  despezas  militares fr.  43,941,702 

»     das  despezas  civis »    16,104,965 

60,046,667 
Receita  dos  produetos  da  Algéria »    14,340,000 

Dcspeza  liquida »    45,706,667 

Eis  o  verdadeiro  algarismo  calculado  sobre  as  ba. 
ses  mais  amplas ,  |do  encargo  financeiro ,    que  a  A) 
geria  impõe  annualmente  á  França.  Cesse,  poisj^M 


*m 


ASP¥B»A   tTWTVERSAL   LISBONENSE. 


Desjobert  o  sen  eterno  delenda  Cathargo.  Que  são  46 
milhões  em  comparação  das  immensas  vantagens ,  que 
já  produz  a  Algéria  para  a  metrópole,  e  do  mais  que 
ainda  virá  a  render-lhe?. .  —  E  será  pouco  ter  fran- 
queado á  civilisação  uma  terra  barbara ;  ter  conquis- 
tado para  a  França  uma  população  de  mais  três  mi- 
lhões de  súbditos  industriosos;  ter  aberto  aocommer- 
cio  europeu  a  via  do  interior  da  Africa,  e  á  industria 
nacional  uma  sabida  que  não  monta  a  menos  de  oi- 
tenta milhões  por  anno?. . 

Será  pouco  ter  acerescentado  o  solo  francês  com 
nm  território  de  mais  de  18  milhões  de  hectares  (o 
IráctàYe  corresponde  a  8264  varas  quadradas)  de  ex- 
tensão ,  prodigiosamente  fecundo,  que  deve  ministrar- 
nos  lodos  os  produetos  que  nos  faltam ,  e  assegurar 
propriedade  e  abastança  á  considerável  parle  da  po- 
pulação agricola  e  laboriosa  da  mãe-patria? 

Será  pouco  ter  exercitado  e  desenvolvido  a  mari- 
nha ,  ter  adquirido  uma  excellente  eschola  militar 
para  o  exercito ,  ter  estabelecido  em  265  léguas  de 
costa  ,  portos  que  no  caso  de  guerra  marítima  podem 
servir  de  immenso  auxilio? 

Estes  resultados  já  se  obtiveram,  e  constituem  uma 
notável  compensação  material  e  moral  dos  sacrifícios 
da  França.  Além  de  que,  estes  diminuirão  de  dia  para 
dia.  Os  produetos  da  Argélia  seguem  uma  progressão 
consideravelmente  ascendente;  melhor  organisação 
atenuará  muitas  das  despezas  principaes;  e  o  exerci- 
to ,  pela  pacificação  definitiva  do  território ,  hade  vir 
a  ter  numerosas  reducções. 

Cesse ,  portanto,  a  aceusação  de  que  a  Algéria  ab- 
sorve o  dinheiro  e  as  forças  da  França;  deixem,  sobre- 
tudo ,  de  repetir  infundadamente  que  ella  custa  todos 
os  annos  á  metrópole  mais  de  cem  milhões  de  francos. 
£  certo  que  as  suas  despezas  não  sobem  a  mais  de  46 
milhões,  largamente  recompensados  pelas  vantagens 
de  toda  a  casta  que  já  produz-,  e  pelas  que ,  fora  de 
duvida ,  promette  dar  á  mãe-patria. 


INSTITUTO  DRAMÁTICO  DE  COIMBRA. 

t9l  T>af  êée  <jWa  mocidade  em  Coimbra  se  conhece 
e  se  une  para  entrar  nas  lides  da  intelligencia  ,  e  que 
não  vive  como  em  Lisboa  separada  ,  não  sabemos  por 
que  intenções  ou  pensamentos.  A  Associação  littera- 
ria  ,  que  se  denomina  Instituto  Dramático ,  é  uma 
prova  do  que  dizemos. 

Em  quanto  se  prepara  o  apparecimento  de  um  jor- 
nal iitterario,  a  que  essa  Associação  não  é  estranha, 
as  tuas  portas  se  abrem  para  cumprir  o  mais  augusto 
e  respeitável  dever ,  para  commemorar  a  memoria  dos 
teus  sócios  mortos. 

A  um  nosso  distincto  collaborador ,  o  Sr.  António 
Xavier  Rodrigues  Cordeiro ,  coube  a  gloriosa  tarefa 
de  realisar  tão  bello  e  triste  pensamento. 

Os  sócios  fallecidos  eram  o  Sr.  Luiz  da  Silva  Mou- 
sinho de  Albuquerque  #  e  o  Sr.  António  Carlos  Gui- 
marães Moreira. 

Em  quanto  estes  elogios  fúnebres  se  não  publicam 
das  Memorias  do  Instituto,  rogamos  ao  Observador 
que  nas  permitia  reproduzir  aqui  a  seguinte  partt  do 


seu  excellente  artigo,  a  respeito  deste  dois  trabalhos 
litterarios. 

cr  Quando  lia  as  notas  biográficas  do  snr.  António 
Carlos ,  parecia  divinamente  inspirado ,  e  arrebatado 
em  santo  enlhusiasmo.  Os  mais  bellos  episódios  d'uui 
vida  tão  singela  e  tão  modesta  foram  mimosa  e  habil- 
mente traçados. 

«  A  perseverança  heróica  do  estudante  de  medicina, 
a  lutar  com  mil  dificuldades  e  contrariedades  da  vida, 
para  chegar  ao  gráo  de  doutor ;  as  esperanças  mais 
caras ,  os  sonhos  mais  ardentes ,  as  crenças  mais  vi- 
vas do  amor,  a  animarem  o  mancebo  nas  vigílias  e 
nas  fadigas  do  estudo ,  para ,  ao  cabo  de  tantas  Alu- 
sões ,  vér  desfolhada  essa  grinalda ,  vêr  despedaçado 
•sse  sceptro,  e  espesinbados  esses  trofeos  aos  pés  (To- 
ma alma  gelada  e  incomprehensivel ;  tudo  foi  subli- 
memente pintado  ,  e  patheticamente  descripto. 

«  Emfim ;  quando  descreve  a  sensibilidade ,  a  vir- 
tude, e  a  religião  do  medico  clinko,  no  exercício  de 
sua  profissão;  quando  pinta  aquella  alma  tio  pura, 
innocente  ,  e  bemfaseja  ,  a  dar  alivio ,  consolação ,  o 
saúde  aos  enfermos  indigentes ,  aos  pobres  ,  aos  ricos, 
e  aos  amigos ,  então  tece  a  coroa  mais  brilhante  eiro- 
morlal ,  com  que  os  vivos  podem  ornar  a  fronte  dos 
mortos. 

«  Foi  umabella  pagina  de  luto,  que  o  snr.  Cordeiro 
lavrou  no  tumulo  do  snr.  Moreira.  A  causa  de  lâo  cho- 
rada morte  ahi  ficou  bem  patente.  Foi  o  zelo  e  abne- 
gação heróica  do  medico,  que  não  quiz  abandonar  o 
leito  de  dor  d 'uma  innocenle  creança ,  atacada  d'oB» 
angina  gangrenosa;  foivictima  do  contagio,  que  o  snr. 
António  Carlos  sucumbiu. 

a  O  elogio  histórico  do  snr.  Mouzinho  apresenta  ou- 
tro colorido.  Não  tem  a  singela,  e  tocante  eloquência 
do  primeiro;  mas  em  compensação,  brilha  nelle  o  re- 
flexo de  muita  erudição ,  de  muitas  imagens ,  e  de 
muito  atilado  juiso  critico.  O  vulto  era  gigante ;  mas 
o  snr.  Cordeiro  não  recuou ;  voou  sobre  as  azas  de 
seu  génio  inspirado  ,  e  não  houve  ponto  na  vida,  pu- 
blico ou  domestico,  politico  ou  Iitterario  doseuberoe, 
que  o  seu  pincel  não  tocasse  das  mais  formosas  córes. 
Percorreu  Ioda  a  vasta  carreira  d' esta  illuslraçio  de 
Portugal ,  desde  o  berço  até  á  batalha  de  Torres  Ve- 
dras ,  que  foi  o  seu  tumulo ;  e  deixou  traçada  uma 
magestosa  galeria  de  quadros,  que*  a  historia  e  a  pos- 
teridade devem  venerar. 

«  Estudou  a  vida  do  snr.  Mouzinho ,  em  todas  as 
suas  phases  :  como  marido ,  como  pai ,  como  poeta , 
como  sábio,  como  ministro;  analysou-o  na  tribuna, 
nas  secretarias  d 'estado  f  nos  laboratórios  chimicos  ,  nas 
academias ,  na  engenharia  civil ,  na  arte  da  guerra ; 
emfim  em  tudo,  que  enobreceu  e  i Ilustrou  aquelle 
nome ,  e  lhe  deu  uma  reputação  reconhecida  e  admi- 
rada em  Portugal ,  e  na  Europa.» 

E  na  presença  de  tão  eloquente  exemplo  qut  fará 
o  nosso  Grémio  Litterario  ou  os  seus  directores?  — 
Talvez  nada. 

Ao  Grémio  basta-lhe  a  pompa  dos  seus  estatutos 
e  o  palácio  em  que  reside.  Para  gabinete  de  leitura 
e  escriplorio  de  jornal  não  pôde  desejar  mais  —  mas 
para  isto ,  além  de  votar  a  admissão  de  não  sabemos 
quantas  dúzias  de  sócios ,  sem  pagarem  jóia ,  devia 
reduzir  a  metade  a  cota  mensal ,  a  qual  para  gabfat** 
decente  onde  se  fosse  lér  não  •rt-áiminvta. 
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Estas  observações  são,  geadas  tm  intenções  que 
muitos  sócios  manifestam,  de  abandonar  o  Qremjp  por 
que  é  inolil. 


EXPOBTAÇAO  DE  LABAN  JA  DB 
».  MIGUEL. 

583  Nos  mezes  decorridos  de  Novembro  de  1849 
até  Maio  do  corrente  inclusive  f  exportaram-se  por  Ponta 
Delgada  em  355  navios  ($eqdp  apenas  um  portuguezj 
182:157  caixas  grandes  e  14.081  pequenas  com  la- 
ranja ,  para  Inglaterra  ;  840  caixas  pequenas  para 
França  ,  25  ditas  grandes  ,  e  8:948  das  denominadas 
americanas  para  a  America  do  Norte. 


EMPBEZA  BO  THE1TBO  BB  ».  CABLOfl. 

584  No  dia  20  do  corrente ,  fechou-se  o  concurso 
para  a  empresa  do  Real  Theatro  de  S.  Carlos.  Se  so- 
mos bem  informados ,  houve  uma  única  proposta , 
appreseniada  peio  Sr.  Marinangeli ,  a  qual  foi  regei- 
tada  por  discordar  essencialmente  das  condiçOes  do 
programma  do  Governo.  Parece  que  de  todos  os  mo- 
dos o  Governo  terá  que  fazer  importantes  modifica- 
ções áquellas  condições  ,  se  quizer  achar  quem  tome  a 
empresa ;  e  n'este  caso  julgamos  do  seu  dever  fixar 
um  novo  praso  ,  fosse  elle  de  15  dias  somente ,  pois 
se  depois  de  ter  publicado  um  programma  com  con- 
dições patentemente  inadmissíveis ,  o  Governo  concor- 
dasse n'um  contracto  particular  sobre  outras  bases , 
poder-se-hia  com  apparencia  de  rasão ,  accusal-o  de  ter 
procedido  com  menos  lealdade  ,  e  unicamente  com  o 
fim  de  favorecer  algum  protegido.  Haverá  quem  diga 
que  já  não  ha  tempo  para  um  novo  concurso ;  porém 
nós  estamos  convencidos  de  que  é  menor  o  inconve- 
niente de  espaçar  de  alguns  dias  a  abertura  do  Thea- 
tro ,  do  que  auetorisar  as  supposições  a  que  nos  re- 
ferimos.  

PBAÇA  BB  LISBOA. 

to  de  Jambo. 


585  Fundos  públicos,  de  5  por  cento,  49.  —  Ac- 
ções do  Banco  de  Portugal,  397^000  rs.  —  Desconto 
de  Notas  320  a  330. 

Estado  do  mercado  em  26  de  junho. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Não  tem  havido  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1$450  a  1^600 
rs.,  dito  velho  1^330  a  1$450  rs.,—  Do  Rio 
dito  ha  falta.  —  Da  Bahia  dito  1^300  a  1^450 
rs.  — Das  Alagoas  dito  1^250  a  1^300  rs.  — Do 
Pará,  bruto  950  a  1^050  rs.  —  Mascava  lo  novo 
ÍJfl50  a  1£200  rs, ,  dito  velho  950  a  1£050  rs. 
—  Este  artigo  aeba-se  frouxo ,  limilando-se  as  pou- 
cas vendas  simplesmente  para  o  consumo. 

Cacau  1JJ650  a  1$700  rs.  —  Em  apathia  :  —  pre- 
ços nominaes. 

Caffé  do  Rio. t- Po  rteem-c b*f *de ,  pio  t*  ftndâ 


que  possam  regula?  p  mercado ,  e  por  isso  não  lhe 
damos  cotação. 

Cera  de  Angola  p.  255  a  260  rs.  —  Dita  a  A.  240 
a  245  rs.  —  Não  nos  consta  que  houvesse  vendas:  — 
preços  nominaes. 

Marfim  de  lei  1^050  a  1/20O  rs.  — Dito  meão 
850  a  900  rs.  — Dito  escravelho  550  a  750  rs.— 
Tem-se  eíTectuado  algumas  vendas  para  embarque. 

Urzella  6/900  a  6/950  rs.  — Não  nos  consta  que 
houyes§ç  vendas. 


BIBLIOGRAPHIA. 


586  contos  juvenis  b  mobaks  ,  para  uso  das  crian- 
ças.—  Vende-se  por  80  réis  na  rua  Augusta  n.*  1  , 
2 ,  e  8 ,  e  nas  mais  do  costume. 


noto  jabdineiro  ,  ou  modo  de  cultivar  os  jardins ,  se- 
gunda edição ,  augmentada  com  um  breve  tratado  de 
lavoira ,  e  varias  receitas  úteis  aos  lavradores ,  or- 
nado de  8  estampas  coloridas ,  i  vol.  de  240  pag. 
—  Acha-sc  á  venda  por  400  réis ,  na  loja  de  Bordalo  , 
rua  Augusta  n.°  195. 

mamjal  d'h!ppiatmca  ,  ou  guia  racional  para  a  es- 
colha ,  trato ,  e  aperfeiçoamento  do  cavallo  em  rela- 
ção aos  differentes  serviços  do  seu  emprego  domestico. 

Dividido  em  três  partes  : 

l.a  Anatomia,  phisiologia,  e  mechanica  applica- 
das  áconstrucçno  e  movimentos  da  machina  equestre. 

2/  Exterior  do  cavallo  ,  ou  methodo  de  reconhe- 
cer o  préstimo  e  o  valor  deste  animal  pelo  exame  da 
sua  conformação  exterior ,  o  que  comprchende  o  es- 
tudo das  bellezas ,  defeitos  e  moléstias  a pp;i rentes  dt 
suas  partes  externas ,  e  bem  assim  o  conhecimento  da 
edade,  das  cores,  dos  resenhes,  etc. 

3.*  Hygiene ,  sanitária  e  caudellica  ,  ou  os  meios 
mais  efficazes  para  a  conservação  da  saúdo  e  apuro 
das  raças  cavallarcs. 

Ornado  com  Ires  estampas ,  offerecido  a  todos  os 
officiaes  de  cavallaria  ,  picadores ,  creadores ,  e  de- 
mais cavallciros ,  por  j.  J.  Ferreira  ,  veterinário  , 
lente  substituto  da  eschóla  veterinária  ,  antigo  facul- 
tativo de  Cavallaria  7  ,  etc. 

A  primeira  obra  deste  género  em  língua  vernácula. 

O  presente  Manual  faz-se  rccommendavcl  por  seu 
objecto  a  todas  a  pessoas,  que  por  obrigação  ,  por  gos- 
to, ou  por  especulação,  se  dedicam  ao  trato  do 
cavallo ,  pois  que  todos  ahi  acharão  resumidos  os  es- 
senciaes  conhecimentos  para  proceder  judiciosamente  , 
já  á  acquisição  e  escolha  ,  já  ao  governo  ,  conservação 
e  aperfeiçoamento  desse  bello  animal ,  que  verdadeiro 
companheiro  do  homem  ,  tão  útil  e  interessante  se  ha 
tornado  ás  exigências  e  caprichos  da  sociedade. 

Neste  conceito  por  tanto  não  d  um' d. imos  de  que  o  nosso 
trabalho  seja  bem  acolhido,  em  cujo  caso  será  publi- 
cado ás  folhas  semanaes  de  16  paginas  cm  8.°  franr 
cez ,  sendo  o  preço  da  assignalura  de  30  réis ,  pagos 
no  acto  da  entrega ,  constando  o  lodo  da  obra  d' um 
volume  mediano ,  até  500  paginas. 

Assigna-se  em  Lisboa,  loja  do  Sr.  Lavado,  rua 
Augusta  n.°  9. 

Digitized  by  LiOOQ IC 


464 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


II 


COLLECÇÕES  COMPLETAS  E  VOLUMES  AVULSOS 
A  \  JEItfDA  BTO  ESCRIPTORIO 

RUA  DOS  FANQUEIROS  V  82. 


endo  o  actual  Redactor  da  RE- 
VISTA comprado  aos  empresá- 
rios, seus  antecessores,  as  únicas 
duzentas  collecções  completas  do 
jornal  ,  que  estes  possuíam  ,  bem  como 
todos  os  volumes  e  números  avulsos ,  e 
constando- lhe  que  algumas  pessoas  desejam 
completar  as  suas  collecções,  e  outras  obter 
collecções  completas,  julga  dever  fazer  pu- 
blico ,  que  tendo  agora  negociações  pen- 
dentes com   o   Brazil    para  uma   veuda  ge- 


ral desses  volumes ,  em  quanto  n8o  as  termi- 
nar ,  continuam  a  estar  á  venda  no  Escripto- 
rio,  rua  dos  Fanqueiros  n.°  82,  1.°  audar, 
pelos  seguintes  preços ,  sobre  os  quaes  se  faz 

ABATIMENTO  DE  DEZ  POR  CENTO, 

que  seria  a  commissâo  cedida  no  caso  da 
venda  se  nío  effectuar  no  Escriptorio.  Por 
nenhuma  forma  se  vende  nenhum  volume oera 
collecçao  com  menos  abatimento  de  dez  por 
cento : 


1/  Serie  1841  a  1848,  7  vol.  encadernados  com  os  respectivos  Índices 

2*  Serie  1.°  vol 2#400 

19^200 

»  2Tvol.  eslá-se  publicando. 

Com  o  abatimento  da  commissâo : 

l.a  Serie  7  vol 15^120 

2.a  Serie  1  vol 2^160 

17/280 

Deduzindo  o  valor  da  encadernação  a  480  444-  Homens  de  Lettras ,  Sociedades  e  Instituições 

rs.   prefaz  na   collecç&o  3$840 :   ficam  por  ÃÃÍ  publicas.  Kealisada  a   venda  destes  volumes 

tanto  custando  13$440,  ou  1680  por  vo-  1X1  para  fora  do  Paiz,  por  certo  que  o  preço  das 

lume ,  estando  rigorosamente  calculado  que  111  poucas  que  apparecerem  no  mercado  ha  de 

um  volume  da  REVISTA  equival  a  8  III  augraentar  muito ,  e  por  esse  motivo  se  fai 

volumes  em  8.° ,  de  mais  de  300  paginas ,  III  este  anrwncio  para  facilitar  a  sua  acquisiçâo. 

impressos  em  Pandecta ;  segue-se  que  cada  ITT         As  pessoas  ou  corporações  residentes  fora 

um  destes  volumes  sahe  a  210,  ou  a  18  rs.  JTT  da  capital,  que  desejarem  utilisar-se  deste  an- 

cada  folha  de  16  paginas  em  Pandecla.  TJT  núncio,  podem  escrever  pelo  correio,  sem  fran- 

A  vasta  e  variada  collaboraçào,  com  que,  TTT  quear  a  carta,  a  S.  J.  Ribeiro  de  Sá9  rua 

por  nove  annos  consecutivos,  os  principaes  Es-  Tf?  dos  Fanqueiros  n.°  82:  o  volume  ou  volumes 

criptores  do  paiz  teem  honrado  este  jornal,  faz  tTt  lhes  serão  entregues ,  sem  despesa  alguma  de 

da  sua  collecçao ,  auxiliada  pelos  Índices ,  uma  TTT  conducçíio  ,  por  meio  dos  correspondentes  que 

verdadeira  Encyclopedia  portuguesa  proveitosa  frr  a  Empresa  da  REVISTA,  tem  em  todos 

para  todas  as  classes  da  sociedade ,  e  com  es-  ttt  os  districtos  do  Keino. 

pecialidadepara  os  Agricultores,  Fabricante*,  $f$         Lisboa  24  de  Junho  de  1850. 
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I*.°  39. 


QUINTA  FEIRA,  4  DE  JULHO  DE  1850. 


9.9  ANNO. 


MSI  A  FA¥OB  DOS  CEBKAES. 

Está  Gnal  mente  convertido  em  lei  o  projecto 
a  favor  da  exportação  dos  cereaes ,  no  qual  fal- 
íamos em  o  n.°  26  deste  Jornal. 

O  projecto  foi  melhorado  e  ampliado  pela  dis- 
cussão. 

O  interesse ,  que  temos  pela  nossa  agricultura  , 
faz  que  o  consideremos  como  uma  das  mais  impor- 
tantes leis,  que  ultimamente  se  tem  promulgado. 

Os  nossos  lavradores  h9o  de  alcançar  com  esta 
lei  um  benefício  real. 

A  grande  producçâo  dos  cereaes  que  no  paiz, 
se  desenvolveu  em  virtude  da  legislação  prote- 
ctora da  liberdade  da  terra ,  e  da  venda  do  gé- 
nero com  exclusão  da  competência  estrangeira , 
produziu  o  seu  effeito  salutar:  —  só  restava  em 
virtude  do  mesmo  systema  protector  a  exporta- 
ção do  género  que  já  começava  a  superabundar. 

Tendo  defendido  por  todos  os  modos  ao  nosso 
alcance  o  pensamento  do  projecto ,  julgamos  do 
nosso  dever  felicitar  o  paiz  pela  sua  promulgação 
como  lei ,  aproveitando  esta  occasiào  para  fazer 
conhecer  do  publico  as  suas  profícuas  disposi- 
ções. Eis  a  Lei: 

587  Artigo  1.*  Os  cereaes  de  producçâo  nacio- 
nal ,  que  se  despacharem  para  os  portos  estrangeiros  , 
ou  para  os  portos  portugticzcs  do  Continente  do  Rei- 
no ,  e  Ilhas  Adjacentes  ,  ou  das  Províncias  Ultramari- 
nas ,  ficam  isentos  de  quaesquer  direitos  de  sahida  , 
geraes,  oulocacs,  bem  como  do  pagamento  de  quaes- 
quer emolumentos. 

Art.  2.°  As  Auctoridades  locaes  das  Províncias  ul- 
tramarinas não  poderão  lançar  imposto  de  qualquer 
naturesa  que  seja  sobre  os  cereaes  de  producçâo  na- 
cional ,   importados  do  Continente  do  Reino ,  *ou  das 


Ilhas  adjacentes  ,  por  entrada ,  ou  sahida  ,  transito  , 
consumo  ,  ou  outro  titulo  ;  e  ficam  abolidos  quaesquer 
impostos  que  actualmente  se  achem  estabelecidos  na- 
qucllas  províncias  sobre  os  mesmos  cereaes. 

Art.  3.°  A  Tabeliã  dos  direitos  que  devem  pagar 
os  cereaes  na  Alfandega  do  Terreiro  Publico  de  Lis- 
boa ,  e  que  faz  parte  do  Decreto  de  vinte  e  oito  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  quarenta  e quatro,  fica  sub- 
sistindo somente  na  parte  que  estabelece  os  direitos 
que  devem  pagar  os  cereaes  para  o  consumo  da  ci- 
dade íe  Lisboa  e  do  seu  Termo. 

Art.  4.°  Os  depósitos  de  cereaes  auetorisados 
pelo  Regulamento  de  dezesseis  de  Novembro  de  mil 
oitocentos  quarenta  e  quatro  continuam  a  ser  permit- 
tidos  na  cidade  de  Lisboa.  O  prazo  de  que  tracta  o 
numero  terceiro  do  artigo  onze  do  dito  Regulamento, 
para  o  pagamento  das  imposições ,  ficará  sendo  de 
dezoito  mezes. 

Art.  5.°  Êpermittida,  livre  de  quaesquer  direitos 
e  emolumentos ,  a  iotroducção  de  barricas  estrangei- 
ras ,  desmanchadas  ou  cm  pé ,  para  serem  reexporta- 
das cheias  de  farinha  de  producçâo  nacional. 

S  i.9  O  que  sepropozer  a  introduzir  barricas  com 
o  dito  fim,  prestará  na  Alfandega  por  onde  as  intro- 
duzir, uma  fiança  idónea  ao  pagamento  dos  direitos 
a  que  estão  sujeitas  as  barricas ,  para  o  caso  de  não 
satisfazer  ás  condições  com  que  foram  introduzidas. 

§  2.°  O  prazo  marcado  para  satisfazer  a  dita  con- 
dição é  o  de  um  anno ,  contado  do  dia  em  que  as  bar- 
ricas sahirem  da  Alfandega. 

Art.  6.°  Todas  as  embarcações  nacionaes ou  estran- 
geiras ,  que  sahirem  de  quaesquer  portos  do  Continente 
do  Reino  c  das  Ilhas  Adjacentes ,  carregadas  ,  pelo 
menos  ,  em  dois  terços  da  sua  lotação  ,  com  cereaes 
de  producçâo  nacional ,  ficam  totalmente  isentas  de 
direitos  de  tonelagem. 

$  único.  As  embarcações  ,  que  levarem  cargas  dos 
ditos  cereaes  ,  menor  de  que  dois  terços  da  sua  lota- 
ção ,  ficarão  isentas  dos  direitos  de  tonelagem  corres- 
pondentes a  tantas  toneladas ,  quanto  for  o  duplo  dos 
moios  de  cereaes  carregados. 

Art.  7.°  Todos  os  cereaes  de  producçâo  nacional , 
que  forem  importados  nas  Ilhas  da  Madeira  e  Porto 
Santo ,  ficam  isentos  do  pagamento  de  quaesquer  di- 
reitos de  entrada  ,  transito  ,  consumo ,  ou  outra  na- 
tureza ,  qua  estivessem  applicados  para  o  Estado  ,  ou 
Digitized  by ' 
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para  o  Districto,  ou  para  o  Município.  A  mesma  isen- 
ção é  cxlcteívf  a  qntcsqpof  eaiolufterUo*  que  $c  exi- 
jam nas  rtiptttUas  Alfandegas. 

Art.  t."    Oseeteaes  escmgeivt&  continuara*  a  s#r 
admiltitíos  nas  flha*  da  Jrfadeira  .  «  ÊoYto  Saíiea ,  pa- 
gando os  seguintes  direitos  por  entrada,  a  saber: 
O  trigo  em  grão  ,   cincoenta  réis  por  alqueire  ; 
Todos  os  outros  cereaes ,  vinte  e  cinco  réis  por  al- 
queire ; 

O  trigo  em  farinha,  cento  e  trinta  réis  por  arroba. 
§1.*  Estes  direitos,  cobrados  pela  Alfandega  do 
Funchal ,  segundo  as  regras  estabelecidas  para  a  co- 
brança dos  direitos  nas  Alfandegas,  serão  entregues 
mensalmente  á  Gamara  da  mesma  Cidade ,  a  qual  re- 
partirá o  seu  produeto  por  todas  as  outras  Gamaras  do 
Districto  ,  na  proporção  até  agora  estabelecida  ;  e  to- 
das ellas  appftcarâo  este  produeto  á  satisfação  das 
despezas  municipaes  a  seu  cargo. 

S  2.°  As  Gamaras  e  Concelhos  Municipaes  do  Dis- 
tricto  do  Funchal  não  ficam  inhibidas  de  lançar  sobre 
os  cereaes  estrangeiros ,  que  forem  importados  no  mes- 
mo Districto ,  os  impostos  municipaes  que  julgarem 
convenientes. 

$3.°  Fica  prohibida  a  exportação  de  quaesqoer 
cereaes ,  em  grão  ou  farinha ,  do  Districto  do  Fun- 
chal para  o  Continente  do  Reino  e  Ilhas  dos  Açores. 
Esta  probibição  poderá  cessar  somente  nos  casos ,  e 
com  as  mesmas  condições  com  que  foram  admitlidos , 
no  Reino  e  Ilhas  dos  Açores ,  os  cereaes  e  farinhas 
estrangeiros. 

Art.  9.°  Todas  as  disposições  desta  Lei  são  intei- 
ramente applicaveis ,  assim  aos  cereaes  em  grão ,  co- 
mo aos  cereaes  reduzidos  a  farinha ,  ou  convertidos 
cm  pão ,  bolai  a ,  biscouto  ou  em  qualquer  outra 
forma. 

Art.  10.°  Fica  revogada  a  Lei  de  dois  de  Agosto 
de  mil  oitocentos  trinta  e  nove  ,  e  toda  a  Legislara  o 
em  contrario.  » 


DOCUMENTOS  IftDUSTBIAES. 

Tralmllio»  da  CommiM&o  para  i 
Exposição  de  Iiondres* 


Representação  approvada  pelo  Conselho 
lfcÉraetdr  «  enttegno  Sé  Doserao. 

Senhora: 

k  SdcieJade  Attmotofti  ds  falusMta  HadoUal ,  to- 
mando  na  maior  consideração  as  relações  em  que  possa 
estar  a  Exposição  dos  Productos  da  Industria  de  todas 
as  nações,  que  se  abre  em  Londres  no  1.°  de  Maio 
do  próximo  anno ,  com  os  interesses  industriaes  do- 
nosso  paia  ,  vem  hoje  perante  V.  M. ,  pedir  moirespei 
tosamenteo  auxilio  que  por  em  quanto  julga  preciso, 
para  se  começarem  os  trabalhos  que  dizem  respeito  a 
este  facto. 

Pelo  Conselho  Director  da  Sociedade  foi  nomeada, 
em  22  do  corrente ,  uma  commissão  especial ,  para 
tão  importante  assumpto,  composta  dos  seus  vogaes, 
o  Conselheiro  Manuel  António  Vellez  Caldeira  Castello 
Branco ,  o  Conselheiro  José  Joaquim  da  Costa  Mace- 
do e  Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá.  Esta  Commissão 
tendo  começado  o  desempenho  dos  seus  deveres  foi  de 
parecer,  que  se  não  podia  tomar  nenhuma resohrção, 
com  referencia  aos  pontos  que  tem  a  resolver,  sem 
que  a  Sociedade  saiba  se  o  Governo  de  V.M.  se  presta 
a  obter  dás  Gamaras  Legislativas  um  credito  para  a 
conducção  e  regresso  dos  productos  da  nossa  indus- 
tria ,  que  por  ventura  concorram  á  Exposição  de  Lon- 
dres ,  por  meio  da  Sociedade ;  bem  como  a  referida 
Commissão  foi  de  parecer ,  que  os  productos  sujeitos 
a  direitos  de  sahida ,  para  esse  caso  especial  os  não 
pnguem ,  o  que  será  de  accordo  com  as  providencias 
publicadas  em  Londres  para  a  sua  entrada  nessa  ci- 
dade. 

A  Sociedade  approvando  estas  ponderações  da  Com- 
missão ,  mui  respeitosamente  as  sujeita  á  Regia  Appro- 
vação  de  V.  M.  esperando  que  a  protecção  que  tio  sa- 
biamente se  tem  prestado  á  Industria  Nacional  será 
illuslrada  com  a  resolução  que  V.M.  Houver  por  bem 
Determinar.  *      • 

Lisboa  1  de  Julho  de  1850. 

Visconde  da  Carreira. 
Vice-Presidente. 


Senhores : 

588  A  Commissão  espeeial  nomeada  pelo  Conselho 
Director  da  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacio- 
nal ,  em  Sessão  de  22  do  corrente ,  para  traclar  do 
que  se  deverá  fazer  acerca  da  Exposição  Universal  de 
Londres ,  em  relação  aos  nossos  interesses  industriaes  , 
tem  a  honra  de  vos  participar  —  que  no  dia  26  começou 
os  seus  trabalhos ,  e  para  os  continuar ,  conforme  o 
plano  que  adoptou ,  carece  de  que  aproveis  o  Projecto 
de  Representação  ao  Governo ,  que  hoje  vos  appre- 
senta ,  e  de  que  o  Governo  se  preste  ao  que  nessa  re- 
presentação se  lhe  pede. 

Lisboa  27  de  Junho  de  1850. 

Manuel  António  Vellez  Caldeira  Castello  Branco. 
José  Joaquim  da  Costa  Macedo. 
5.  J.  Ribeiro  de  Sá. 


Representação  da  Companhia  de  Fiação 

e  Tecido»  de  Torre»  Neva»  «obre  o» 

direita*  da  lintoo. 

Senhores  Deputados  da  Nação  Portuguesa. 

589  A  Companhia  de  Fiação  e  Tecidos  de  Torres  No- 
vas vem  respeitosamente  perante  vós  pedir  uma  al- 
teração nas  Pautas ,  pelo  que  die  respeito  aos  direitos 
em  que  é  onerada  a  entrada  do  linho  estrangeiro. 

A  Companhia ,  Srs. ,  é  a  primeira  a  reconhecer  as 
innumeravcis  vantagens  que  tem  resultado  do  estabe- 
lecimento das  Pautas ,  e  da  protecção  por  ellas  pres- 
tada; ás  Fabricas  e  Industria  do  Pair. :  é  porém  geral 
e  uniformemente  reconhecido ,  que  as  matérias  primas . 
se  não  totalmente  isemptas  de  direitos ,  devem  pelo 
menos  ser  apenas  obrigadas  a  um  muito  módico  di- 
reito. 

De  todas  as  fabricas  de  Portugal,  talvez  as  mais  an- 
tigas ,  são  as  de  manufacturas  de  panno  de  linho ,  e 
das  que  entre  nós  chegaram  a  adquirir  desenvolvi- 
mento.   Não  é  possível  duvidar-se ,   que  o  linho  é  a 
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matéria  prima  para  Jacs  fabricas;  c  snpposto  a  agri- 
cultura do  paiz  algum  produza  ,  não  está  cm  propor- 
ção alguma  a  sua  producção  com  o  consumo. 

Tal  consideração  deu  logar  a  que  nas  Pautas  primi- 
tivas de  1837  apenas  pagasse  100  réis  por  quinta] , 
em  quanto  que  o  algodão  em  rama ,  que  lambem  é 
matéria  prima ,  ainda  hoje  conserva  um  mínimo  di- 
reito ;  o  do  linho  tem  sido  de  tal  modo  elevado ,  que 
hoje  paga  1584  rs.  por  quintal ! !  Se  a  isto  acerescer 
a  consideração  de  que  o  linho  é  bruto ,  pouco  mais 
produz  do  que  3  de  linho  ,  e  os  £  restantes  são  estopa  , 
facilmente  se  conhecerá  que  sobre  o  linho  pesa  um  di- 
reito de  mais  de  4^500  rs.  por  quintal :  e  este  di- 
reito sobre  uma  matéria  prima ,  não  é  possível  duvi- 
dar-se  de  que  é  sobremodo  excessivo. 

Em  quanto  pois  que  as  outras  fabricas  recebem  das 
Pautas  provideote  auxilio ,  é  dessas  mesmas  Pautas , 
que  vem  o  desalento ,  e  por  ventura  a  morte  ás  Fa- 
bricas de  manufacturas  de  linho  ,  e  por  isso  os  signa- 
tários representantes  da  principal  destas  Fabricas  — 
P.  aos  Srs.  Deputados  da  Nação  Portugueza ,  redu- 
zam os  direitos  do  linho  em  proporção  ao  que  peza  o 
algodão  em  rama :  pois  ambos  são  matéria  prima  e 
ambos  devem  gozar  de  egual  protecção.  —  E  R.  M. 

Lisboa  5  de  Junho  de  1850.  —  Os  Directores  da  Com- 
panhia Nacional  de  Fiação  e  Tecidos  de  Torres  Novas 
—  Francisco  Martins  Barboxa —  Cypriano  José d* Abreu. 


NABOS  BB  FTNLiANDIA. 

590  Desde  o  anno  de  1848  se  introduziram  em 
França  três  novas  variedades  de  nabos  ,  entre  as  quaes 
se  considera  muito  importante  a  denominada  de  Fin- 
lândia ,  ou  de  Petrosowode ,  por  ser  procedente  desta 
província  do  império  russrano:  distingue-se  princi- 
palmente pelo  seu  desenvolvimento  precoce  e  pela  re- 
sistência aos  frios  rigorosos  ainda  que  seja  cultivada 
n'um  terreno  de  pouco  fundo. 

Esta  raiz  alimentícia  é  de  figura  redonda  um  tanto 
deprimida ,  tem  a  casca  lisa  e  de  cor  violácea ;  a 
polpa  é  amarellada  e  de  excellente  sabor ;  a  extremi- 
dade da  raiz  é  curta ,  delgada  e  sem  ramificações ; 
tem  as  folhas  de  uma  bel  la  cór  verde ,  arredondadas 
na  orla ,  e  appresentam  um  aspecto  inteiramente  das 
mais  da  sua  espécie. 

A  sementeira  deve  fazer-se  desde  o  principio  de  Ju- 
lho até  o  fim  de  Agosto  para  se  obter  a  colheita  em 
ponto  grande  durante  o  inverno ;  dá-ie  melhor  nos 
terrenos  areentos  do  que  nos  fortes ;  tendo-se  notado 
que  o  muito  estrume  lhe  dá  um  gosto  picante  e  de- 
sagradável. 

O  nabo  de  Finlândia  tem  a  inapreciável  vantagem 
de  conservar-se  por  muito  tempo ,  sendo  melbor  que 
todas  as  variedades  até  agora  conhecidas  no  sul  da 
Europa.  A  marinha  russiana  faz  abundantes  provimen- 
tos desta  subsistência  que  conserva  de  um  anno  para 
outro;  e  pôde  dizer-se  que  é  o  único  legume  ou  hor- 
taliça que  comem  os  habitantes  da  Finlândia.  — Nal- 
gumas partes  retardam  de  propósito  a  vegetação  desta 
planta  ,  tirando-lhe  as  folhas  que  também  servem  para 
alimento.  Já  se  cultiva  em  grande  na  Inglaterra  para 
sustento  do  gado. 

39 


CHBONICA  AGRÍCOLA  BE  TBAI 
OS  MONTES. 

Os  nossos  repelidos  desejos  vâo  sendo  ouvidos, 
e  exemplos  honrosos  se  appresentam  de  que  os 
nossos  lavradores  comprehendem  a  vantagem  do 
campo ,  que  neste  jornal  abrimos  para  as  suas 
preciosas  observações  e  úteis  noticias. 

591  Portugal  tem  em  seu  seio  todos  os  elementos 
de  publica  prosperidade.  É  um  paiz  a  quem  um  es- 
trangeiro chamou  colmeia  abençoada;  e  com  rasão  :  — 
porque  inda  bem  a  mão  audaz  não  vae  extorquir-lhe  o 
seu  melifluo  produeto ,  já  as  suas  presurosas  habita- 
doras ,  trabalhando  incessantes ,  refazem  novamente 
o  seu  prestadio  alvergue. 

Surja  um  dia  um  governo  verdadeiramente  patrióti- 
co e  protector  dos  nosso  s^in  te  resses  ,  que  nós  veremos» 
o  paiz  dentro  em  pouco ,  sahir  do  abatimento  e  até 
do  opprobrio  em  que  jaz.  Do  contrario  ir-se-ha  defi- 
nhando cada  vez  mais  até  tocar  o  ultimo  grau  de  ma- 
rasmo ... 

No  entanto  já  que  a  sua  posição ,  o  seu  clima ,  e 
a  natureza  tão  germinadora  de  seu  solo  nos  ajuda , 
convém  seguirmos  o  profícuo  exemplo  que  aquelles 
industriosos  insectos  nos  dão ;  e  que  V.  tão  judicio- 
samente nos  recommenda  todos  os  dias. 

É  pelas  rasoes  preditas  ,  que  são  um  poderoso  in- 
centivo ;  é  pelo  seu  louvável  chamamento  ás  armas  do 
trabalho ,  para  circumdarem  o  legitimo  pendão  com- 
munista  dos  alvitrei,  das  ideias  e  dos  interesses  na- 
cionaes  ,  que  também  nós  ,  de  vez  em  quando  ,  ousa- 
mos enviar  a  V.  algumas  linhas ,  que  ,  posto  sejam 
humildes  no  seu  enunciado ,  são  exactas  nos  assump- 
tos positivos. 

O  nosso  amigo,  o  Ill.mo  Sr.  António  Maurício  Ca- 
bral ,  do  Vimieiro ,  joven  de  talento  e  applicação  lit- 
teraria,  poupou-nos  ,  com  a  sua  mui  louvável  e  exacta 
informação ,  acerca  do  estado  florescente  e  foligineo 
das  nossas  oliveiras ,  a  conclusão  de  um  artiguinho , 
que  sobre  esta  matéria  havíamos  esboçado. 

Não  obstante  diremos  alguma  coisa;  bem  que  a 
nossa  opinião  seja  de  pouco  peso ,  comparada  com 
a  experiência  e  saber  daquelle  intelligente  agrónomo. 
Mas  queremos  tranquillisar  o  seu  animo  receioso  ; 
crendo  que  nos  não  enganamos  em  nossos  cálculos. 

Peucos  são  os  proprietários  destes  sitios ,  que  este- 
jam em  circumslancias  de  conservar  o  azeite  da  co- 
lheita pretérita  —  neste 'numero  não  entra  por  certo  o 
Sr.  Cabral ;  —  alguns  conhecemos  que  conservam  a 
colheita  quasi  intacta  de  novidade  a  novidade;  esprei- 
tando neste  espaço  a  occasião  mais  propícia  de  ven- 
de l-o  :  é  um  bom  systema. 

Os  que  assim  fizerem  talvez  o  venham  a  vender  an- 
tes da  próxima  colheita — que  em  geral  será  mais  de 
mediana  — ,  por  preço  mais  subido  que  o  actual  — 
3:700  aqui ;  —  caso  não  importemos  azeite  estrangeiro, 
de  que  não  ha  necessidade  por  ora. 

O  paralelo ,  que  aquelle  Sr.  estabeleceu  entre  o 
preço  da  novidade  —  3:800  —  e  o  presente  — 3:500  — 
tirjndo  por  illação  o  receio  da  sua  decadência ,  pôde 
explicar-sc  de  outro  modo ;  ainda  que  nunca  recebe- 
mos liccões  de  Economia  Politica  ,  nem  possuístes 
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sina  particular  dos  monopolistas ,    nem   mesmo  a  sua 
experiência   especulativa. 

A  colheita  próxima  passada  foi  abundante  por  par- 
tes ,  c  escassa  por  outras ;  como  acontece  quasi  sem- 
pre;  o  que  não  deixa  de  trazer,  suas  vantagens  :  —  por 
que  como  diz  o  avoengo  rifão  — «  nunca  vae  mal  a 
uns ,  que  não  vá  bem  a  outros.  » 

O  caso  é  que  daqui  proveio  a  avidez  com  que  os 
especuladores  cuidaram  de  armazenar  azeite ;  c  con- 
sequentemente a  subida ,  ou  pelo  menos  a  conserva- 
ção do  seu  primitivo  preço  :  aqui  se  vendeu  algum  da 
presente  colheita  a  4:700  e  4:S0O  réis.  A  decadência 
cm  que  temido,  attribnimol-aá  escassez  do  numerário 
nesta  província ,  que  exporta  grandes  sommas ,  e  não 
importa  á  mingoa  de  produetos  e  outros  elementos  pró- 
prios um  vintém  por  assim  dizer.  De  sorte  que  os  la- 
vradores não  consoam  real;  cuja  despeza  anda  mui 
desequilibrada  da  receita  ,  porque  compra  caro  e  vende 
barato.  Neste  caso  vendem ,  porque  a  exigência  de 
dinheiro  não  comporia  a  demora  dos  fruetos ,  c  muito 
menos  a  dos  prelúdios  sagazes  do  comprador ,  que  se 
sabe  aproveitar  das  suas  criticas  circumstancias.  V  nde 
por  todo  o  preço.  Independente  disto  o  commercio 
tem  muita  estratégia  ,  que  não  está  ao  nosso  alcance , 
porque  vivemos  mui  isolados  do  único  foco  de  trans- 
acção com    as   duas   provincias  do  Norte  —  o  Porto. 

Nesta  industriosa  cidade  ,  ha  muito  azeite  armaze- 
nado; e  entre  os  mesmos  especuladores  se  teem  rca- 
lisado  transacções  deste  género;  passando  de  umas 
mãos  para  as  outras  avultado  numero  de  pipas  delle. 

Na  actualidade  ,  ainda  ha  commissôes  para  com- 
prar este  produeto  oleagineo  nesta  província  até  ao 
preço  de  3600.  Tudo  isto  parece  demonstrar  que  ha 
esperança  de  que  o  seu  preço  venha  a  subir.  Mas  quem 
o  sabe  ? . . . 

As  vinhas  é  que  appresenlam  o  mais  cxccllenie  as- 
pecto ,  e  saborearemos  colheita  abundante  se  o  tempo 
lhe  correr  favorável :  —  o  seu  estado  de  fruetificação 
diversifica  segundo  as  localidades  e  natureza  dos  ter- 
renos. Para  alguns  sítios  limitrophes  ,  aliás  mais  pró- 
prios à  cultura  e  producção  desle  género  vinícola,  e 
incomparavelmente  mais  vinhateiros  ,  que  este  nosso , 
o  seu  aspecto  é  muito  mais  esperançoso. 

Os  vinhos  da  colheita  passada  foram  mui  inferio- 
res, geralmente:  —  o  tempo  não  correu  bem  para 
a  maturação  das  uvas ,  e  as  abundantes  chuvas ,  pró- 
ximas á  épocha  da  colheita ,  contribuíram  para  a  sua 
podridão.  Estavam  verdes  e  podres;  e  por  consequên- 
cia o  seu  liquido,  por  debilitadíssimo,  e  pela  insu- 
ficiência de  gaz  carbónico ,  não  desenvolveu  aquella 
fermentação  que  4  indispensável  para  o  tornar  bom  e 
de  grato  paladar. 

Com  todo  está-se  aqui  vendendo  de  800  a  960  réis 
algum  —  raro  —  segundo  a  soa  escala  qualitativa. 

Em  todo  caso  a  colheita  próxima  deve  dar  preço 
vantajoso ;  no  que  deve  influir  a  sua  producção  maior 
ou  menor: — entre  outras  rasoes  que  nos  induzem  a 
esta  convicção ,  a  mais  importante  é  a  grande  quanti- 
dade de  vinho  que  se  ha  distilado ,  para  com  o  seu 
álcool  compor  e  animar  os  fracos  vinhos  do  Doiro  da 
colheita  antecedente. 

E  o  que  é  mister  destilar — como  se  está  destilando 
—  para  compor  os  da  colheita  pendente? 

Já  que  falíamos  no  vinho  e  azeite,  fallaremos  tam- 


bém do  pno  ,  que   são  os  três  géneros  ,    que   cuusii 
tuem  a  piincipal  riqueza  da  província. 

Os  pães  ,  já  na  maior  parte  ceifados  ,  apprescntam 
uma  espiga  enfezada  e  pouco  granulosa.  Ceres,  pro- 
tegendo com  o  seu  influxo  a  sementeira ,  que  fui  cUe 
anno  avultada  ,  tornou  estéreis  as  suas  espigas  emble- 
máticas ,  com  que  se  ornava  nas  suas  longas  viagens 
em  companhia  de  Baccho,  ensinando  a  agricultura  aos 
homens. 

Os  trigos  ,  especialmente  ,  lançados  nas  terras  bai- 
xas, foram  na  mor  parte  supplantados  pelas  berras 
que  crearam ;  e  em  tão  ascendente  escala ,  que  pou* 
cos  foram  os  lavradores  que  as  mondaram  como  c 
pratica  constante.  O  preço  deste  cereal»  n'essa  épo- 
cha ,  regulava  por  360 ;  e  como  a  despeza  da  mooda 
é  avultada,  desistiram  da  empreza  em  presença  do  bem 
fundado  calculo  de  que  cada  um  alqueire  depois  de 
recolhido  ao  celleiro  excederia  a  500  de  custo ! 

Alguns  lavradores  que  teem  já  malhado  pão  now 
—  centeio,  —  dizem  que  o  produeto  regula  por  me- 
tade de  suas  esperanças.  Uma  poisada  —  que  são  cinco 
molhos  ,  —  que  deve  corresponder  a  um  alqueire,  re- 
gula por  metade. 

Apesar  deste  máximo  desfalque  cremos  que  a  co- 
lheita chegará  para  o  consumo  dos  habitantes  desla 
província;  onde  a  agricultura,  ou  para  melhor  dizer, 
o  rotear  dos  montes ,  ha  tomado  um  incremento  sen- 
sivelmente lisongeiro  de  anno  para  anno ;  não  porque 
o  lavrador  experimente  vantagem  com  este  modo  de 
vida;  antes  pelo  contrario  não  lucra  nada,  e  perde 
muitas  vezes ;  mas  porque ,  á  mingoa  de  outra  indus- 
tria ,  todos  os  braços  se  dislrahem  para  o  arado. 

Ha  todavia  um  notável  obstáculo ,  que  contraria  o 
d  esin  volvi  mento  e  progresso  agrícola  :  — o  imposto 
que  os  lavradores  pagavam  decimal  mente  a  Deus^(i) 
pagam-n'a  boje  centuplicada  —  aos  pássaros  dami- 
nhos ;  —  que  investem  cm  grande  numero  nossas  sea- 
ras ;  ceifando  ,  á  sua  parle  ,  uma  porção  exorbitante. 
Este  anno  surgiu  uma  aluvião  dellés  pasroosa: — pa- 
rece que  la  dos  infernos  tentaram  flagela r-nos  com  a 
expedição  de  uma  frota  tão  devastadora.  Não  ha  aqui 
exaggeração ;  nós  tínhamos  uma  seara  de  trigo ,  cujas 
espigas  ,  na  mór  parte  ,  foram  devoradas  pelos  pássa- 
ros. 

Já  desde  ha  alguns  an^os  para  cá,  que  os  lavrado- 
res reconheceram  a  necessidade  de  pagarem  a  ho- 
mens e  rapazes  afim  de  espantarem  esta  praga  dami- 
nha  com  um  charivari  tão  ruidoso,  que  aturde  osou- 


(1)  Dizemos  a  Deus,  porque  o  seu  culto  se  engrandecia 
com  uma  boa  parte  deste  imposto:  — n&o  somos  appologistss 
dos  dízimos,  porque  vimos  na  sua  extincçâo  um  direito  e be- 
néfico influxo  para  a  nossa  agricultura.  Verdade  é  ,  que  este 
tributo  engordava  muitos  reitores  e  abbades ,  e  ate"  mesmo 
seculares :  —  mas  é  também  innegavel  que  d'ahi  provieram  a 
nosso  vêr  as  criticas  circumstancias  dos  pastores  da  EgTejs ; 
a  dependência  mesquinha  e  degradante  do  seu  rebanho ;  a  in- 
deceucia  dos  templos ,  muitos  dos  quaes ,  a  mingoa  de  fundos 
próprios,  sentem  a  ruína  de  seus  paramentos,  ele.,  etc.  Se  a 
este  estado  fatal  —  não  fatiando  ua  péssima  c  infiel  adminis- 
tração parochiana — . nao  se  accode  em  breve,  o  ninho  da 
nossa  crença  —  religiosa  e  edificante,  converter-se-ba ,  cem 
o  decurso  de  mais  alguns  annos,  n'um  amplíssimo  amphi- 
theatro  de  desmoralfsação  ! . . . .  N&o  se  ajuise  pelas  cidades 
do  que  vae  cá  pelas  provincias,  onde  os  fieis  b2o  teem  di- 
nheiro pura  as  suas  nec^ssiladcs. 
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vidos  ;  mas  nem  assim  escapam  ,  mormente  os  trigos 
e  cevadas,  dos  seus  audazes  assaltos.  Notam-se searas 
deste  ultimo  cereal ,  de  que  os  pardaes  são  mui  ávi- 
do» ,  que  não  carece  o  proprietário  de  mandar  extra- 
hjr-lhe  o  grão ! 

São  uns  serventuários ,  que  anticipam  maravilhosa- 
mente o  seu  cuidado ,  poupa ndo-lhe  aquelle  trabalho. 

Nvoutro  tempo  parece  que  era  geral  em  todo  o  reino 
o  systema  de  attenuar  este  vexame  por  meio  de  der- 
ramas annuaes  de  cabeças ,  adoptadas  pelas  Gamaras , 
e  divididas  proporcionalmente  por  seus  administrados. 
Hoje  está  esquecido  tudo  o  que  é  bom;  sendo  mui  es- 
tranhavel  o  desleixo  das  municipalidades  a  este  res- 
peito ,  como  a  muitos  outros. 

Nós  havemos  sido  longo  ,  Sr.  Redactor;  temos  abu- 
sado mesmo  da  sua  paciência ,  e  dos  limites  da  sua 
interessante  bbvista  :  —  mas  nestes  assumptos  de  in- 
teresses agrícolas  e  económicos ,  cremos  que  não  ha 
prolixidade.  Assim  mesmo  deixamos  —  contra  o  que 
tencionámos — de  remetter-lhe  um  relatório  e  proje- 
cto ,  que  acerca  da  mui  proveitosa  derrama  dos  pás- 
saros damninhos ,  foi  appresentado  ha  annos  á  Gamara 
desta  vi  lia,  por  um  inteligente  e  patriótico  cidadão, 
sendo  approvado  na  sua  integra. 

Talvez  que  ainda  venhamos  a  remetter-lh'o  em  oc- 
casião  opportuna ,  para  servir  de  incentivo  e  norma 
a  moitas  municipalidades  xelosas  dos  interesses  eco- 
nemico-locaes ,  onde  seja  desconhecida  a  utilidade  de 
uma  providencia ,  cujos  bens  são  de  obvia  transcen- 
dência. 

Mirandella ,  Junho  de  1850. 

J.   S.   BODBIGUBS   CABDOZ0. 
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CAPITULO  XV. 


A  arte  e  6  coração. 

(Continuado  de  pag.  450.) 

592  A  physionomia  do  banqueiro  perecia 
exultar  com  a  missão ,  a  que  uma  vingança  es- 
tranha o  havia  obrigado. 

Dirigiu-se  com  passo  6rme ,  com  ar  arrogante 
até  á  cama  de  Maurício ,  depois ,  olhando  para 
elle: 

—  Bem  vê  que  tenho  esperado  demais 

Agora  nlo  pôde  haver  desculpas.  Necessito  de 
dinheiro ,  e  já! 

Maurício  volveu-se  tranquillamente  para  elle , 
e  disse  com  toz  triste  e  paciente : 

—  Hoje ,  menos  do  que  nunca ,  lhe  posso  sa- 
tisfazer a  sua  divida!  Estou  doente,  e  nada  te- 
nho de  meu. 

39  • 


Os  olhos  do  banqueiro  tomaram  uma  terrível 
expressão. 

—  E  de  mais!  é  de  mais!  n9o  me  obrigue  a 
um  extremo ! . . .  Se  n3o  tem ,  peça  emprestado 
de  novo :  eu ,  é  que  nada  tenho  com  isso. 

E  sentou-se  insolentemente  n'uma  cadeira. 

D.  Affonso  continha  a  custo  a  suacholera.  Os 
olhos  de  Paulina  arrasara m-se-lhe  de  lagrimas , 
ao  vér  que  aquella  pobre  alma  havia  de  levar 
do  mundo  esta  tão  amarga  despedida. 

—  É  triste  officio  esse:  deve-lhe  ser  bem  pe- 
noso, se  ainda  lhe  resta  algum  vigor  moral  no 
coração:  não  importa:  sou  eu  que  tomo  essa  di- 
vida sohre  mim. 

E  D.  Afibuso  olhou  com  severidade  o  ban- 
queiro. 

Este  encolheu  os  hòmbros ,  sorriodo-se  com 
um  daquelles  sorrisos  de  incrível  malícia,  que 
revelam  ás  vezes  todas  as  insondáveis  torpesas  da 
usura  civilisada. 

—  Perdde,  mas  eu  não  tenho  a  honra  de  o 
conhecer. . .  Se  esta  senhora  que  está  aqui  quer 
pagar»  acho  que  tenho  uma  bem  valiosa  ga- 
rantia. 

E  dirigiu  os  olhos  para  Paulina. 

Havia  sido  tão  injuriosamente  cynica  a  inter- 
pelação daquelle  homem ,  que  as  faces  descora- 
das da  actriz  se  tingiram  de  rubor.  Levou  as 
mãos  ao  rosto,  para  esconder  a  sua  vergonha 
patenteada  num  gesto;  os  movimentos  agitados 
do  seu  seio,  mal  denunciavam  as  cruentas  da- 
res ,  que  lho  devoravam  a  alma. 

E  depois »  ergueu  a  cabeça  corajosamente , 
mediu  com  despreso  o  banqueiro ,  e  atirou-lhe 
uma  bolsa ,  com  dinheiro. 

O  banqueiro  apanhou-a  com  humildade  e  saiu. 

—  Bem  vés  que  nada  faltou  á  minha  corda  de 
martvrio— disse  depois  Mauricio :  — vieram  sau- 
dar-me  nos  meus  últimos  instantes  com  mais  esta 
affronta. . .  quiseram  que  eu  levasse  para  o  se- 
pulchro  mais  esta  ignominia. . . 

—  Affronta?.  ..Ignominia?.. .  —  bradou  D. 
Affonso. 

—  É,  bem  sei  que  é,  para  elles  sobre  tudo.  Já 
estou  resignado.  Foi  o  ouro  de  uma  mulher  que 
salvou  a  honra  de  um  homem  ? . . . .  Que  tem 
isso?  — Resgataram  o  pobre  captivo  no  leito  da 
dôr.  Não  havia  outro  recurso.  Nem  o  meu  san- 
gue ,  nem  a  minha  alma ,  vendidos ,  me  salva- 
riam das  garras  insaciáveis  de  um  usurário.  Já 
passou  o  tempo ,  em  que  compravam  os  corpos 
no  theatro  anatómico.  Paciência ! 
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—  Oh!  Perdoa!  perdoa! — exclamou  Pau- 
lina debruçando-se  sobre  o  leito. 

—  Pefdoar-te ,  o  que  ? ....  As  tristes  catas- 
trophes  do  meu  destino  ? .  • . .  Oh  I  não  me  la- 
mentes :  fui  rei  pelo  desejo  ,  e  pela  imagina- 
ção,  e  sou  agora  amado  da  realidade. ...  Se  o 
mundo  é  assim ! 

—  NSo  desdenhes  a  offerta  de  uma  pobre  mu- 
lher ....  Amei-te  muito :  para  que  se  haviam 
de  interpor  entre  nós,  nestes  momentos  solem- 
nes,  tantas  idéas  que  eu  não  posso  intender? 
Não  te  posso  dar  a  minha  rida. .  .  .é  o  que  qui- 
sera offerecer-te !  Pesa-me  já  tanto  esta  em  que 
eu  vivo ....  Quanto  n3o  daria  eu  para  trocar 
estas  coroas  manchadas,  que  me  cingem  a  fron- 
te ,  por  esses  dias  obscuros  que  passei  cemti- 
go? . . . .  Oh !  minhas  noites  veladas  o'um  amor 

ardente que   saudades  que  tenho  delias ! 

quanto  me  custa  o  não  poder  resuscital-as  de 
novo ! 

Maurício  olhou  com  ternura  o  semblante  viril 
de  Paulina  que  se  alagava  silenciosamente  de 
lagrimas. 

—  Calla-te !  calla-te !  Paulina :  fui  bem  cul- 
pado comtigo:  abandonei  o  único  coração  de 
mulher  que  soubera  palpitar  por  mim  ....  Oh ! 
ambição  louca  do  amor ,  que  não  repousa ,  se- 
não nos  largos  horisontes  de  uma  esperança . . . . 
porque  atirei  eu  ao  rio  a  flor  que  Deus  havia 
«confiado  aos  meus  extremosos  cuidados?.... 
Ahi  te  vejo  entregue ,  sósinha ,  ás  palmas  de 
um  publico  devasso ,  e  ás  paixões  acerbas  de 
tantos ,  que  as  não  intendem ,  senão  na  brutali- 
dade do  gozo  material!  Perdi-te  —  fui  eu  que 
te  perdi :  sou  eu  que  tenho  a  implorante  perdão ! 

Estas  ultimas  palavras  expiraram  nos  beijos 
phreneticos  de  Paulina ,  orgulhosa  desta  rehabi- 
litação  moral ,  accendida  de  novo  nas  commoçdes 
exaltadas  do  seu  primeiro  affecto. 

—  É  verdade — disse  ella  com  angustia  — 
cu  não  entendo  esses  enthusiasmos  que  me  fa- 
tigam i  nem  essas  adorações ,  que  me  perse- 
guem. . . .  Deus  sabe  se  não  daria  tudo  pela  obs- 
curidade. ...  £  uma  lenta  agonia  esta  existên- 
cia mentirosa ,  e  estes  disfarces  perpétuos. 

—  E  eu ,  não  tenho  também  de  amaldiçoar  as 
minhas  illusôes  na  beira  do  tumulo? — que  fiz 
eu  em  obsecar  a  alma  nesses  ávidos  sonhos? 
"Vivi  sem  ventura,  e  mesmo  sem  esperança. 
Consola-te  comigo.  Morrer  cedo  ou  tarde ,  que 
importa?  Não  vai  disputar  muito  tempo  a  vida 
ao  nada ,  ou  á  eternidade  I 


—  Affonso,  —  continuou  Maurício ,  —  has-de- 
lhe  entregar  esta  carta.  É  mais  uma  loucura  , 
entre  tantas ,  o  pensar  que  talvez  vote  algumas 
lagrimas  á  minha  morte  ignorada.  A  vontade  é 
impotente.  Nada  ha  que  nos  afiaste  destes  de- 
sejos ,  que  nos  fatigam  até  ao  derradeiro  sus- 
piro. 

— Não  te  quero  dar  consolações  banaes  — 
respondeu  D.  Affonso :  se  a  fé  me  illuminasse  a 
alma  ,  offerecer-t'a-hia  toda ,  pura  e  immacu- 
lada ,  como  a  sentisse  no  coração :  tens  um  culto 
na  minha  memoria :  é  pouco :  é  quanto  posso 
dar-te ! 

—  Conta-lhe — atalhou  Maurício  em  voz  baixa 
—  conta-lhe  o  que  viste,  se  algum  dia  te 
encontrares  com  ella.  Dize-lhe;  não,  não  lha 
digas  nada :  é  ainda  muito  viva  a  ferida ,  que 
me  sangra  no  peito :  já  não  a  poderei  vér ,  olhan- 
do-me  com  aquelles  olhos  que  Deus  fez  tão  com- 
passivos e  bellos ,  e  ouvir  aquella  voz ,  que  me 
reanima  na  morte» ...  Já  nada  possuo  delia : 
dei-lhe  tudo  quanto  tinha :  despedi-me  daquella 
rosa,  vertendo-Ibe  o  meu  sangue:  A  rosa  — 
quem  sabe? — Talvez  a  arremeçassem  para  lon- 
ge. . .  Pobre  flor ! 

— -  Não !  não  a  julgues  tão  esquecida !  não  te 
podia  amar,  ha-de  estimar-te  sempre,  ha-de 
lembrar-se  de  ti ! 

— Não!  não  me  falles  delia  1  Nesse  mesmo 
dia  em  que  eu  cahi  desfallecido  e  exangue ,  ella 
talvez  se  entregasse  delirante  e  anciosa  nos  bra- 
ços d'outro  homem !  Oh !  que  é  o  mais  horrí- 
vel de  todos  os  padecimentos  nesta  hora  extrema ! 

Maurício  cahíra  sobre  o  travesseiro ,  fechando 
lentamente  os  olhos,  ao  proferir  estas  ulti- 
mas palavras.  * 

Depois  gemeu  sonsincoherentes,e  intergeições 
sem  sentido. 

Um  presentimento  terrível  apertou  dolorosa- 
mente o  coração  de  D.  Affonso. 

Chegou-se  mais  perto  delle ,  viu-o  estender  a 
mão  para  o  seu  lado ,  exhalar  um  suspiro  mais 
forte ,  e  ficar  sem  movimento. 

Então  D.  Affonso  poz-lhe  a  mão  sobre  o  peito ; 
não  palpitava.  Approximou  o  rosto  dos  seus  lá- 
bios ,  já  se  não  lhe  sentia  o  sopro  da  respi- 
ração. 

—  Está  morto !  —  bradou  elle  com  om  grito 
de  intima  angustia. 

Parecia  existir  um  ecoo.  A  voz  de  Paulina  re- 
petiu aquella  phrase  com  uma  tntonaçBo  deso- 
lada. 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


471 


A  actriz  tornou-se  uma  santa  e  illuminada  mu- 
lher. Como  a  Magdalena  da  Escriptura  9  ella  ajoe- 
lhou nora  impulso  de  dôr  resignada ,  e  de  uma 
fé  augusta. 

Naquelles  cabellos  que  lhe  caíam  sobre  o  peito , 
naquelles  olhos  que  se  elevavam  para  o  céu ,  na- 
quellas  lagrimas ,  que  brilhavam  nas  suas  faces 
da  brancura  da  pérola ,  havia  a  inspiração  ra- 
diante de  uma  crença  fervorosa. 

D.  Àffonso  crusoo  melancolicamente  os  bra- 
ços ,  para  meditar  naquelle  quadro  de  uma  som- 
bria fatalidade. 

A  intelligencia  comprehendida  pelo  coração: 
a  poesia  reverenceada  pelo  sentimento :  a  idea- 
lidade sceptica  saudada  até  ao  ultimo  suspiro 
pelo  materiaismo  illustrado  pelas  aspirações  re- 
ligiosas. 

É  quanto  deixava  cá  na  terra.  A  saudade  de 
nm  amigo ;  a  oração  de  uma  mulher  infamada , 
e  perdida.  lopes  db  Mendonça. 

(Continua.) 
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CANÇÃO  PRIMEIRA. 
I 

D.  Claros  de  Montalvam 
Ergueste  os  olhos  tão  alto , 
Que  se  não  fôr  boa  estreita 
Terás  de  os  baixar  de  salto. 

—  Essa  flor  fragante ,  e  bel  Ia 
Que  viste  em  jardim  real  , 
Olha  que  o  perfume  delia 

A  quem  no  aypira — é  mortal. 

Mortal !  —  que  do  jardineiro 
É  tão  zelada  e  querida , 
Que  ninguém  lhe  bebe  o  aroma 
Sem  pagar  logo  co'a  vida. 

—  E  tu,  inda  mal  assoma 
No  horisonte  o  albor  do  dia , 
Vaes*te  a  respirar  a  brisa 
Que  em  volta  delia  cicia. 

II 

El-rei ,  —  e  os  da  sua  corte 
Andam  no  monte  a  caçar  v 
D.  Branca ,  e  suas  damas 
Pelo  jardim  a  folgar. 


Ainda  o  sol  não  despontara , 
Mal  vem  a  aurora  a  raiar , 
Já  se  erguera  a  nobre  infanta ; 
Que  será  tal  madrugar  ? ! 

Nas  alvas  roupas  que  a  cingem 
Levemente  desenhado , 
Se  ameaça  o  débil  corpo , 
Que  se  verga  como  o  vime 
Á  beira  d'agua  embalado. 
Das  rosas  que  desabrocham 
O  perfume  que  se  aspira , 
Não  é  mais  embalsamado 
De  que  o  hálito  divino , 
Que  de  seus  lábios  respira. 

—  E  folga  a  gentil  infanta; 

Como  não  ha-de  folgar , 

Sc  ella  tem  só  quinze  annos 

E  uns  olhos  a  negrejar , 

Que  os  não  ha  por  toda  a  Hispanha* 

De  tão  tentador  olhar. 

Olhar  que  brilha ,  e  estremece , 
Espelho  do  que  a  alma  sente , 
Como  a  folha  sensitiva, 
Animado  ao  sol  nascente , 
Como  ella  á  tarde  dormente, 
Com  que  languidez  lasciva 
Se  requebra  na  corrente. 

Ai  1  pobre  de  ti — D.  Claros , 
Como  não  has  de  o  perfume 
Aspirar  da  flor  gentil 
Se  não  impede  o  ciúme, 
Do  jardineiro,  —  que  Abril 
Traga  o  ar  embalsamado 
Pelo  aroma  que  respira 
De  seu  cálix  encantado. 

CANÇÃO  SEGUNDA. 

I 

No  monte  anda  El-rei  caçando , 
D.  Claros  não  quer  eaçar , 
Vae-se  de  manso  escapando 
Por  outro  lado  tomando , 
Que  aos  reaes  paços  vem  dar. 

Chega  ao  cimo  de  um  oiteiro , 
Na  quebrada  Gca  o  vai , 
E  no  valle ,  o  cavalleiro 
Apercebe  o  andar  ligeiro 
Da  bella  iu^^ 
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A  infanta  ás  damas  fugira , 
E  na  margem  arrelvada 
De  um  regato  que  suspira , 
As  aguas  attenta  mira 
Da  corrente  socegada. 

Das  roxas  nuvens  d'aurora 
Destoucado  o  sol  fulgura , 
£  na  frente  encantadora 
Mais  bella  resplende  agora 
Da  donzella  a  formosura. 

A  brisa  de  leve  agita 
A  corrente  em  que  se  mira » 
Quando  attenta  os  olhos  fita , 
Sobresaltada  interdicta , 
A  vista  delia  retira. 

Ergueu-se  a  gentil  infanta 
Como  a  tímida  gazella , 
Que  um  leve  rumor  espanta , 
E  ligeira  se  alevanta 
A  mirar  em  volta  delia. 

Um  vulto  estava  a  seu  lado 
Que  lhe  cortava  a  passagem , 
Era  D.  Claros  calado , 
Fitando  o  olhar  namorado 
Naquella  encantada  imagem. 


II 

Caçador  que  se  extraviara 
Da  comitiva  d'El-rei , 
Ao  mesmo  oiteiro  chegara , 
Donde  D.  Claros  parara , 
E  o  que  elle  vira  não  sei. 


«  Dos  Paços  n3o  se  escapava , 
«  A  entrada ,  —  quem  lha  cedeu  ? 
a  Pelo  bosque  não  passava , 

—  Por  donde  foi?  —  murmurava  , 
«  Por  donde  foi,  hei-de  ir  eu. 

III 

—  O  meu  castello  —  dizia 
D.  Claros  ao  caçador , 

E  quanto  mais  promettia 
Calava  o  outro  e  surria , 
Com  surriso  mofador. 


De  manso  v8o  caminhando 
Sem  um  paroutro  foliar» 
Quando  D.  Claros  olhando 
Vé  que  El-Rei  se  vem  chegando 
Aos  paços  a  descançar. 

a  Juraste  por  vossa  vida. . .  » 

—  Por  minha  vida,  senhor, 
E  a  palavra  promettida , 
Descançae ,  será  cumprida  : 

—  Lhe  tornava  o  caçador. 

CÀNÇÀO  TERCEIRA. 

I 

Travesso  pagem  cantava 
Aos  pés  (TEl-rei  seu  senhor, 
Linda  era  a  trova ,  e  fallava 
De  certos  contos  de  amor. 

De  certa  infanta  que  andando 
Sem  de  mais  nada  cuidar , 
Pelo  seu  jardim  folgando , 
Moço  audaz  a  foi  roubar. 

«  E  a  canção  assim  findava 
«  Que  o  bello  pagem  cantava : 

Ai  de  quem  fôr  descuidado 
Beber  o  aroma  da  flor , 
Que  veceja  em  real  prado 
Que  a  zella  real  senhor. 

Fugi-lhes  que  está  votada 
Para  mais  alto  poder , 
Pôr  mão  de  rei  cultivada 
Rei  será  quem  na  colher. 

Mas  do  aroma  que  respira 
Desse  quem  se  ha-de  livrar , 
Se  arroba  o  ar  que  se  aspira 
E  os  sentidos  vem  turbar. 

II 

—  É  linda  a  trova — dizia 
El-rei  ao  pagem  louçSo , 

—  Alguém  que  de  perto  o  ouvia 
Não  sei  de  qual  se  surria , 

Se  do  rei ,  se  da  canção- 

%.  A.  DE  BULHÃO  PATO» 


DiíW©cte£l 
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NOTICIAS  E  MBA 


UM  GRANDE  BAILE. 

594  Não  é  para  annunciar  que  se  abriram  as  por- 
tas de  um  palácio ,  c  que  houve  um  baile  esplendido , 
que  escrevemos  as  linhas  que  se  seguem. 

Um  baile  não  é  um  facto  que  se  eguale  só  a  uma 
certa  somma  de  oiro  —  algumas  vezes  significa  os 
mais  louváveis  sentimentos  do  coraçõo:  c  assim  foi  o 
baile  que  no  dia  de  S.  Pedro  reuniu  uma  brilhante 
sociedade  ,  no  palácio  do  Sr.  Duque  de  Palmella  at 
Lumiar. 

O  dia  não  celebrava  só  uma  festa  de  família  ,  era 
também  um  pretexto  para  uma  família  respeitável  sau- 
dar o  restabelecimento  da  saude  do*seu  illustre  chefe  , 
tão  profícua  aos  seus ,  como  ao  paiz. 

O  nome  do  Sr.  Duque  está  ligado  ao  pensamento 
de  todas  as  instituições  civilisadoras  da  nossa  terra  , 
e  tanto  basta  para  seu  grande  louvor. 

Ás  recordações  da  vida  illustre  do  Duque  junta- 
ram nessa  noite ,  no  seu  palácio  ,  uma  das  mais  bri- 
lhantes reuniões  de  quantas  se  podem  encontrar. 

A  festa  parecia  regia  pelo  bom  gosto  que  a  dirigia 
e  pela  sumptuosidade  que  imperceptivelmente  influía 
sobre  o  animo ,  sem  lhe  pesar. 

À  meia  noite  o  eflfeito  do  sol  eléctrico  foi  supre- 
hendedor ,  e  o  jardim  em  parte  illuminado ,  continha 
por  *ssa  occasião*  todos  os  convidados. 

O  baile  foi  como  se  esperava ,  não  só  uma  festa 
sumptuosa ,  mas  uma  brilhante  c  alegre  reunião  de 
todos  os  muitos  amigos  c  admiradores  do  nobre  Duque. 


RELATÓRIO  OFFICIAL» 

A  Califórnia. 

(Continuado  de  pag.  427.) 

595  Jliqueza  mineral.  A  região  aurífera  da  Cali- 
fórnia oceupa  uma  extensão  de  400  a  o 00  milhas  de 
comprimento  por  40  a  50  de  largura,  seguindo  o  pro- 
longamento da  Sierra  Nevada;  é  provável  que  ulte- 
riores descobrimentos  alarguem  ainda  estes  limites. 
Este  território  abrange  a  vasta  cadêa  de  montes  que 
tem  principio  na  extremidade  oriental  da  planície  do 
Sacramento  c  do  San-Joaquim ,  dilatando-se  para  o 
nascente  obra  de  50  a  60  milhas  ,  chegando  á  altura 
de  quatro  mil  pés  pouco  mais  ou  menos  e  fenecendo 
na  raiz  dos  grandes  picos  da  Serra  Nevada.  Numero- 
sos ribeiros  tem  seu  manancial  nesta  serra ,  engros- 
sam com  o  derretimento  das  neves,  e  vão  metter-se 
no  Sacramento  e  no  San-Joaquim  :  estas  correntes 
d'agua  fazem  caminho  a  distancia  de  dez,  quinze,  e 
vinte  milhas  umas  das  outras. 

A  formação  principal  ou  substrato  dessas  collinas 
é  lousa  calcarea  ;  a  superfleie  ou  superstrato  ,  que  pe- 
netra em  partes  a  grande  profundidade ,  6  de  quartz. 
Com  tudo,  o  paiz  não  é  inteiramente  coberto  desta 
substancia  ,   ella  se  estende  em  largas  veias  e  era  di- 


versas direcções;  acha-sc  era  massas  ou  por  fragmen- 
tos á  flor  do  chão ,  ao  longo  das  quebradas ,  nas  mon- 
tanhas sobranceiras  aos  rios ,  e  em  camadas  primiti- 
vas nas  encostas  dos  outeiros.  Às  vezes  também  surge 
em  meio  de  valles.  A  opinião  geral  dos  mineiros  e 
de  todos  os  que  examinaram  esta  região  é  que  o  oiro 
quer  em  parcellas  quer  em  betas ,  se  acha  misturado 
com  o^  quartz  desde  a  formação. 

O  oiro  não  apparece  como  se  fora  um  metal  espar- 
gido em  todas  as  direcções  por  uma  convulsão  volca- 
níca  ,  mostra-se  em  logares  determinados  c  em  certas 
circumstancias  características :  nos  bancos  de  areia 
dos  rios  ,  nas  quebradas  e  nas  que  chamam  dry  dig- 
gings  (minas  seccasj. 

É  evidente  que  os  rios  .  escavando  o  leito  atravez 
das  collinas ,  acharam-sc  em  contaeto  com  o  quartz  c 
carrearam  palhetas  de  oiro  que  boje  se  encontram 
nas  suas  areias ,  mais  ou  menos  divididas  e  poidas 
conforme  a  força  da  corrente  e  o  atlrilo  por  que  pas- 
saram. 

Por  outra  parte  as  aguas  que  cahem  das  serras  e 
dos  valles  superiores  durante  a  estação  das  chuvas , 
abriram  caminho  por  entre  o  quartz  dessas  collinas  e 
formaram  barrancos  que  ficam  no  verão  quasi  seccos. 
Também  ahi  se  encontra  oiro  ,  não  em  forma  de  pa- 
lhetas mas  em  pedaços  de  superfície  lisa  ,  não  lendo 
podido  a  corrente  temporária  que  as  lavou  dcsfazel-as 
completamente. 

As  minas  seccas  são  os  sítios  onde  o  quartz  se  le- 
vanta acima  do  chão  e  se  esbroa  pela  acção  das  chu- 
vas ou  da  atmosphera  deixando  descoberto  o  oiro  na 
sua  forma  primitiva.  Nesses  locaes  apparece  o  metal 
precioso  em  pedaços  de  todas  as  dimensões ,  incrus- 
tado de  quartz  de  modo  que  manifesta  indubitavel- 
mente a  simultaneidade  de  sua  formação.  Além  disso  , 
este  ultimo  facto  é  confirmado  pelos  veios  ainda  inta- 
ctos de  quartz  aurífero  que  se  tem  descoberto  nas 
montanhas. 

As  aguas  vivas  correm  ,  como  fica  dito ,  de  leste 
para  oeste  ,  a  distancias  irregulares ,  dez  ,  quinze  , 
vinte  milhas ,  umas  das  outras  correntes  ,  atravessam 
por  consequência  o  cordão  de  montes  n'uma  infini- 
dade de  pontos ,  e  como  o  oiro  se  encontra  era  todos 
em  grau  igual ,  deve  inferir-se  que  a  riqueza  dos 
veios ,  ou  belas  donde  o  extrahiram  era  á  mesma  em 
toda  a  parle. 

Dcscobriu-se  pela  primeira  vez  o  oiro,  no  começo 
de  junho  de  1848 ,  no  braço  meridional  do  rio  Ame- 
ricano ,  em  um  sitio  então  denominado  o  moinho  Stul- 
ler ,  e  a  que  boje  chamam  Coloma.  Recebeu-se  esta 
noticia  em  Washington  pelo  fim  do  outono.  Não  houve 
pois  neste  anno  emigração  alguma  dos  Estados-Unidos. 
Os  mineiros  constavam  unicamente  de  habitantes  do 
paiz,  do  500  individuos  procedentes  do  Oregon  ,  de 
alguns  mexicanos ,  e  dos  indios  que  trabalhavam  por 
conta  dos  brancos.  (íomputavam-se  ao  todo  era  5,000  , 
que  extrahiram  metal  precioso  no  valor  de  cinco  mi- 
lhões de  pezos. 

Ao  começar  a  boa  estação  em  1849 ,  afluiu  popu- 
lação de  toda  a  parte  ;  da  America  do  Sul ,  das  ilhas 
de  Sandwich  ,  da  China ,  do  México  ,  e  até  da  Nova 
Hullanda.  A  emigração  do  norte  da  America  foi  a 
ultima  e  só  tomou  assento  no  mez  de  julho.  Então 
podiam  contar-se  nas  minas  15,000  estrangeiros.  Na 
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localidade  denominada  ,  Campo  dos  Sonorianos  havia 
perto  de  dez  mil  mexicanos  que  Unham  formado  uma 
verdadeira  cidade  de  barracas ,  com  botequins ,  hos- 
pedarias e  até  uma  praça  de  toiros.  Estes  estrangeiros 
dirigirara-se  especialmente  para  as  minas  do  sul  ,  e 
a  sua  superioridade  numérica  lhes  permittia  abarcar 
as  porções  mais  ricas  do  território :  porém  ,  nos  fins 
de  agosto ,  ou  por  temor  dos  americanos  nortistas  que 
engrossavam  consideravelmente  em  numero  f  ou  por- 
que estivesse  já  satisfeita  a  sua  cubica ,  começaram 
a  relirar-se. 

Durante  a  primeira  metade  da  sobredita  estação, 
isto  é  até  o  1 .°  de  Setembro ,  não  havia  nas  minas 
mais  de  5,000  dos  referidos  americanos,  os  quaes 
juntos  aos  15,000  estrangeiros  formavam  o  total  de 
20,000  exploradores  de  oiro.  Calculando  n'uma  onça 
ou  16'  pezos  o  metal  recolhido  por  um  homem  n'um 
dia ,  ou  em  mil  pezos  o  produclo  de  65  dias  de  tra- 
balho de  cada  um  ,  resulta  a  somma  de  20  milhões  , 
dos  quaes  três  quartas  partes  foram  levadas  pelos  es- 
trangeiros.—  No  fim  da  boa  estação  o  numero  destes 
desceu  a  5,000  ,  ao  passo  que  o  dos  americanos  se  ha- 
via elevado  a  40  ou  50,000.  Mas  como  a  maior  parte 
eram  farltos  de  experiência  não  pode  avaliar-se  em 
mais  de  meia  onça  o  frueto  do  trabalho  por  dia  e  por 
homem,  c  em  15  milhões  o  total  colhido,  em  rasão 
de  principiarem  prematuramente  as  chuvas.  Desta 
somma  os  estrangeiros  levaram  também  perto  da  terça 
parte. 

Estes  cálculos  dão  o  algarismo  de  35  a  40  milhões 
como  resultado  em  bruto  do  trabalho  dos  mineiros 
durante  as  monções  de  1848  e  1849  :  metade  ou  pouco 
menos  foi  extrahida  no  leito  das  ribeiras  sem  ter  di- 
minuído consideravelmente  a  riquesa  das  minas ,  ex- 
cepto n'alguns  pontos.  Os  rios  scplentrionaes  que  de- 
saguam no  San-Joaquim  ainda  estão  completamente 
por  explorar.  De  doze  cm  que  se  encontra  oiro ,  tão 
somente  seis  ou  sele  forneceram  toda  a  somma  que 
acabamos  de  mencionar.  Recentes  descobrimentos  ac- 
crescentaram  á  nomenclatura  destes  o  rio  da  Trin- 
dade ,  que  tem  origem  ao  norte  do  Sacramento  e  vae 
pefder-se  no  Pacifico ,  c  que  promette  ser  tão  fecundo 
para  os  especuladoras  como  qualquer  dos  outros. 

Reflectindo  nesta  riqueza ,  devida  a  uma  simples 
lavagem  das  collinas  auríferas;  observando  sobretudo 
a  proporção  em  que  se  acham  o  oiro  e  o  quarlz  nas 
minas  seccas,  proporção  que  deve  evidentemente  ser 
a  mesma  nos  veios  que  jazem  oceultos  nas  encostas 
das  collinas ;  considerando  que  estes  veios  se  esten- 
dem no  comprimento  de  500  milhas  e  largura  de  60 ; 
a Icanca-se  formar  idéa  aproximada  dos  thesouros ,  que 
deve  encerrar  esto  paiz  mara\ilhoso;  thesouros  prodi- 
giosos que  estão  fora  de  todo  o  calculo  e  até  sobre- 
pujam a  imaginação  humana. 

Este  quadro  seduclor  move  naturalmente  Mr.  King 
a  examinar  que  resolução  deve  tomar  o  governo  a 
respeito  de  terras  que  encerram  tantas  riquezas  em 
suas  entranhas.  Rejeita  peremptoriamente  o  syslema 
de  venda  pela  forma  ordinária ,  por  quanto  o  seu  in- 
dubitável eíTeito  seria  melter  nas  mãos  de  uns  poucos 
de  capitalistas  o  monopólio  daquella  opulência  que 
deve  pertencer  a  lodos ;  que  resultariam  as  mais  es- 
pantosas desordens ,  a  anarquia  e  a  guerra  civil.  Cada 

:dadc  conhece  que  tem  seu  quinhão  de  direito  áqucl- 


les  thesouros ,  mesmo  concedendo  que  deve  alguma 
cousa  ao  governo  cuja  propriedade  explora  em  próprio. 

O  oiro  carreado  pelas  correntes  da  agua  e  o  que  se 
acha  nas  minas  seccas  é  accessivel  a  todo  o  que  pode 
manear  uma  bandeja ,  uma  pá  e  um  alvião.  Mas  não 
suecede  assim  com  o  que  está  ainda  encerrado  nos 
vieiros  ou  betas  de  quarlz ,  porque  para  este  é  neces- 
sário empregar  maquinas  de  vapor  e  aparelhos  scien- 
tificos ;  está  porém  claro  que  ninguém  quererá  fazer 
ta  cá  despezas  cm  quanto  não  vir  o  seu  privilegio  de 
exploração  garantido  mediante  certas  condições. 

Por  tanto  a  questão  é  saber  como  se  ha  de  dispor 
dessa  riquesa  mineral  que ,  até  uma  nova  ordem  de 
cousas ,  absorve  todo  o  valor  que  pódc  ter  a  superfl- 
cie  do  solo  considerada  em  relação  á  agricultura. 

A  primeira  cousa  que  se  deve  fazer ,  na  opinião  de 
Mr.  King ,  é  isentar  estas  terras  de  toda  a  possibili- 
dade de  venda,  de  todo  o  direito  de  preempção,  a- 
fim  de  se  considerarem  unicamente  lhesouro  com- 
mum  da  nação  americana.  Neste  caso  nomear-se-hia 
um  commissario  que  se  estabeleceria  n'um  ponto  cen- 
tral da  região  aurífera,  Sacramento  por  exemplo,  e 
inslallana  subdelegados  junto  aos  rios  principaes  ou 
nos  mais  ricos  districtos.  Estes  agentes  passeariam  aos 
cidadãos  americanos  ,  mediante  uma  retribuição  con- 
vencionada ,  licenças  para  exploração  do  oiro  por  es- 
paço de  um  anno.  Os  que  descobrirem  um  viciro  ou 
comprarem  ao  primeiro  descobridor  o  direito  de  ex- 
plorar ,  pagarão  além  da  licença  um  tanto  por  cento 
do  produclo  de  seus  trabalhos. 

O  commissario  concederia  simultaneamente  permis- 
são de  cortar  madeiras  e  de  construir  barracas.  Seria 
auetorisado  também  para  erigir  povoações  nos  logares 
que  mais  convenientes  lhe  parecessem ,  e  para  vender 
os  terreiros  reservando  sempre  a  propriedade  do  go- 
verno sobre  os  mineraes.  Deste  modo  os  exploradores 
do  metal  precioso  poderiam  esta  bel ecer-se  e  ao  mes- 
mo tempo  darem-se  á  cultura  sem  embtraço  dos  di- 
reitos de  alguém. 

Fixando  em  16  dollars  o  preço  da  licença  annual, 
Mr.  King  calcula  que  se  poderá  tirar  da  região  aurí- 
fera um  rendimento  de  dois  milhões  de  pezos  pouco 
mais  ou  menos  a  contar  de  1851.  O  augmento  donu- 
mero  dos  mineiros,  e  o  premio  levantado  sobre  a  ex- 
ploração dos  veios  matrizes ,  fariam  em  breve  dobrar 
aquella  quantia. 

Mr.  King  exclue  os  estrangeiros  dos  privilégios  da 
exploração ,  fundando-se  no  principie  que  estabele- 
cera de  que  as  riquezas  da  Califórnia  são  bens  do 
povo  americano ,  allegando  que  já  tinham  exportado 
os  mexicanos ,  chilenos  e  outros  mais  de  20  milhões 
que  pertenciam  legitimamente  áquelle  povo.  Não  se 
tracta  só  de  crear  um  rendimento ,  mas  de  conservar 
intactos  para  os  Estados-Unidos  thesouros  que  consi- 
deram sua  propriedade. 

Independente  das  massas  auríferas,  ha  fundamentos 
para  julgar-sc  que  existem  na  Califórnia  amplos  stra- 
tos  de  prata ,  de  ferro  c  de  cobre ;  comtudo  nada 
consta  positivamente  a  tal  respeito.  Ha  mais  exactas 
informações  quanto  a  algumas  minas  de  azougue  , 
uma  delias  situada  próximo  a  San-José 

A  opinião  de  Mr.  King  sobre  estas  é  que  se- 
jam postas  em  venda  logo  que  se  lhes  conheça  o 
valor. 
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Mr.  King  termina  o  seu  relatório  insistindo  noprom- 
pto  estabelecimento  de  uma  casa  de  moeda  em  San- 
Francisco. 

(Continua.) 


COMMUNICAÇAO  ENTRE  OS  DOIS 
OCEANOS  FEIaO  ISTHMO 

de  panam  A. 

596  Os  órgãos  mais  influentes  da  imprensa  ingleza  , 
e  entre  elles  o  Morning-Post ,  tendo  examinado  os  ar- 
gumentos eontra  a  derrota  pelo  Cabo  da  Boa-Esperança 
da  linha  de  vepôres  que  vae  eslabelecer-se  entre  a 
Europa  e  Austrália ,  conclue  a  favor  da  derrota  de 
oeste  e  da  cemmunjcação  pelo  isthmo  de  Panamá. 

O  que  determinou  finalmente  os  publicistas  inglezes 
a  impor  silencio  aos  interesses  individuaes  ,  e  a  pro- 
clamar as  vantagens  deste  segundo  caminho  ,  foi  a  re- 
solução do  almirantado  que  marca  para  ponto  extremo 
da  nova  linha  o  porto  de  Sidney.  Até  agora  discorre- 
ra-se  na  hypothese  de  que  o  ponto  da  chegada  seria 
o  porto  Adelaide  no  sul  da  Austrália  ,  do  que  resul- 
tava ser  a  excursão  por  Tia  do  isthmo  americano  mais 
extensa  300  léguas.  Porém ,  sabido  que  os  vapores  se 
dirigirão  a  Sidney  ,  as  distancias  relativas  são  de  4,410 
léguas  marítimas  pelo  Gabo  e  de  4.233  pelo  isthmo 
de  Panamá  f  poupam-se  por  esta  ultima  via  177  lé- 
guas ;  pela  de  Suez ,  Singapura  e  o  estreito  de  Torres 
a  derrota  seria  200  léguas  mais  comprida  que  pelo 
Cabo ,  portanto ,  pelo  que  respeita  a  distancia  ,  escu- 
sado é  fallar  neste  caminho. 

Debalde  poderão  apontar  a  favor  do  Cabo  os  ventos 
fortes  e  aturados  que  permittiriam  vencer-se  em  pou- 
cos dias  o  excesso  da  distancia  ;  por  quanto ,  todos  os 
marítimos  sabem  que  no  Cabo  a  corrente  segue  uma 
direcção  sempre  contraria  á  monção  reinante  e  que 
por  effeito  deste  contraste  perpetuo  o  mar  levanta  alli 
escarcéus  gigantes  que  influiriam  notavelmente  no  an- 
damento das  embarcações  a  vapor ,  sem  fallar  nos  peri- 
gos enormes  a  que  as  exporiam  tanto  á  ida  como  á  volta. 

Ao  contrario ,  o  Oceano  Pacifico  ,  assim  como  o  in- 
dica seu  nome ,  offerece  aguas  bonançosas  ,  correntes 
bem  conhecidas  /ventos  genes  de  força  mediana  ,  cir- 
cunstancias estas  eminentemente  favoráveis  á  navega- 
ção por  vapor.  Nesta  derrota  podem  fixar-sc  quantos 
pontos  se  quizer  para  refrescar  e  tomar  mantimentos  , 
sendo  egualmente  fácil  arribar  logo  que  sobrevenhá 
qualquer  avaria.  —  Finalmente  ,  evitam-se  os  perigo- 
sos estreitos  de  Bass  e  de  Torres ,  onde  um  só  sinis- 
tro dos  paqoetes  de  serviço  mensal  seria  tanto  mais 
horroroso  quanto  é  certo  que  elles  transportam  habi- 
tualmente centenares  de  passageiros :  a  historia  dos 
naufrágios  registou  recentemente  o  terrível  desastre  do 
Sovereign ,  cuja  memoria  não  se  derriscará  tão  depressa. 

Resta  discutir  e  fixar  de  um  modo  preciso  a  para- 
gem e  o  modo  de  transito  pelo  isthmo  americano,  onde 
vae  «ÍTectuar-se  a  commtinicação  entre  os  dois  oceanos. 
Appresentam-se  três  principaes  passagens ,  umas  já  em 
execução ,  outras  simplesmente  em  projecto  ,  mas  to- 
das com  a  certexa  de  se  abrirem  ao  transito  em  tempo 
mais  ou  menos  próximo.  Em  primeiro  logar  está  o  ca- 
minho de  ferro  desde  Chagres  a  Panamá  ;  em  segundo  , 
a  estrada  para  carruagens ,  que  pôde  converter-se  em 


caminho  de  ferro ,  e  que  parle  de  Bo^ca  dei  Toro  no 
Atlântico  até  o  golpho  Dulce  no  Pacifico  através  do 
território  de  Cosla-Rica  ;  em  terceiro ,  o  canal  que 
transporte  de  um  mar  ao  outro  pelo  rio  San  Juan  e  o 
lago  de  Nicarágua. 

O  caminho  de  ferro  de  Chagres  a  Panamá  lerá  sem- 
pre contra  si  a  excessiva  insalubridade  da  costa  situada 
no  Atlântico  ;  diífícil mente  se  resolverão  a  percorrô-lo 
os  passageiros. 

A  estrada  por  Costa  Rica  tem  a  immensa  vantagem 
de  atravessar  um  território  mui  saudável ,  mui  fértil  r 
e  susceptível  de  nm  desenvolvimento  impossível  em 
Panamá  ;  vae  parar ,  de  nm  lado  n'uma  bania  magni- 
fica ,  Bocca  dei  Toro ,  onde  podem  manobrar  muitas 
armadas ,  e  do  outro  n'um  porto  sem  rival ,  o  golpho 
Dujce,  que  não  é,  como  o  de  Panamá,  batido  por 
continuas  ventanias  que  tornam  diffícil  a  entrada, 

Quanto  ao  canal ,  tendo-se  já  organisado  uma  cam- 
panbia  americana  para  tratar  da  abertura  ,  pende  ainda 
uma  questão  delicada ;  nada  menos  do  que  saber  que 
sabida  se  lhe  dará  no  mar  Pacifico.  Quereriem  uns 
que  do  lago  de  Nicarágua  o  canal  passasse  ao  de  Ma- 
naguas  e  fosse  ligar-se  ao  Oceano  em  Realejo :  outros 
preferem  cortar  a  língua  de  terra  que  separa  do  mar 
o  lago  um  pouco  ao  sul  da  mesma  cidade  de  Jíicara- 
gua:  outros  em  fim  propõem,  e  incomparavelmente 
com  mais  rasão,  que  do  lado  de  Nicarágua  ,  onde  fa- 
cilmente chegarão  pelo  rio  de  San  Juan ,  os  navios 
entrem  pelo  rio  Sapoa  e  vão  desembocar  no  porto  de 
Salinas,  pertencente  á  republica  de  Costa  Rica.  Por 
este  ultimo  projecto  a  canalisacão,  seria  poueo  dispen- 
diosa e  poderia  concluir-se  em  menos  de  cinco  annos ; 
ao  mesmo  tempo  que  não  bastarão  cinco  milhões  em 
dinheiro  e  o  espaço  de  dez  annos  para  acabar  as  obras 
conforme  o  projecto  que  se  dirige  ao  porto  de  Realejo. 

Qualquer  que  seja  a  deliberação  das  companhias 
interessadas ,  é  indubitável  que  daqui  a  algum  tempo 
três  caminhos  e  muitos  ramaes  darão  passagem  ás  fa- 
zendas ,  navios  e  viajantes  através  do  isthmo  ameri- 
cano ;  também  não  duvidamos  que  a  via  aberta  por 
Costa-Rica  faça  abandonar  mui  breve  a  de  Panamá , 
e  que  o  canal  que  desembocar  no  porto  de  Salinas 
venha  a  ser  muito  mais  frequentado  que  outro  qual- 
quer ,  pela  rasão  mui  simples  de  que  a  emigração  de 
toda  a  parte ,  a  industria  agrícola  e  a  exploração  de 
minas  constituem  Cosia. Rica  um  centro  importante, 
para  onde  convergirão  necessariamente  as  grandes  es- 
peculações e  os  capitães  avultados. 


MELHORAMENTOS  MUIVICIPAES. 

597  As  calçadas  a  Mac-Âdam  sem  cantoneiros  que 
as  conservem,  e  sem  regas,  em  logar  de  constituí- 
rem um  aperfeiçoamento ,  tornam  o  transito  perigoso  , 
pelas  covas  que  se  abrem  com  a  passagem  de  carrua- 
gens e  cavallos ;  e  levantam  tanta  poeira  na  cidade 
que  opiniões  houve ,  para  as  quaes  as  ophtalmias  nos 
quartéis,  foram  advertência  de  epidemia  similhante 
que  ameaçava  invadir  a  cidade. 

São  estas  as  causas  por  que  nos  constou  com  sa- 
tisfação ,  que  o  Sr.  Bessone  Sobrinho ,  vereador  en- 
carregado do  pelouro  das  calçadas  tinha  feito  uma 
proposta  á  Camará  ,  competentemente  desenvolvida , 

y  y  /-X 
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para  enlertcnimcnto  constante  das  calcadas  macadami- 

sadas. 

Louvamos  o  alvitre  e  instamos  para  que  se  approve. 
Diz-se  que  a  Camará  acode  ás  ruas  de  Lisboa  com  as 
regas  que  a  saúde  c  commodidade  publica ,  tanto  re- 
clamam. 


nante,    e  infelizmente  os  nossos  compatriotas  sã»  os 
que  mais  teem  soffrido.  » 

«  Aqtii  mesmo,  em  Petrópolis,  já  tivemos  dexesete 
pessoas  mortas  das  febres  ,  mas  que  as  trouxeram  da 
cidade.  » 


THEATRO  DE  D*   MARIA  II. 

598  Os  acertos  da  Direcção  deste  theatro  % ão  pro- 
duzindo os  seus  cffeitos ,  e  metade  do  subsidio  do 
primeiro  theatro  normal  de  declamação  é  applicado, 
com  audiência  dos  homens  de  letras  da  Commissão 
inspectora  ,  e  do  Conservatório  ,  para  companhia  de 
dança  ,  a  qual  só  faz  do  theatro ,  mais  um  competi- 
dor ao  Circulo  Amor  da  Pátria ,  ou  da  Rua  do  Vigá- 
rio ,  e  nada  mais. 

Como  a  tal  companhia  custa  mensalmente  30Q$QQ0, 
por  este  motivo  os  artistas  societários  uão  réçt&taiiH 
no  mez  de  Junho  nem  um  real. 


THEATRO  DE  D.  FERNANDO. 


PRAÇA  DE  MSBOA. 

Em  8  de  «Palito* 

601  Fundos  públicos  de  5  por  cento, 
ções  do  Banco  de  Portugal ,  380^000  rs.- 
dc  Notas  320  a  330. 

Estado  do  mercado  em  3  de  julho. 


49.  —  Ac- 
—  Desconto 


599  Em  o  n.°  37  da  hetista  noticiámos  os  moli- 
ços ,  porque  este  Theatro  havia  suspendido  os  seus 
trabalhos ,  e  louvámos  o  modo  honroso  e  desinteres- 
sado como  os  actores  se  houveram  por  esta  occasião. 

Hoje  temos  a  satisfação  de  annunciar  —  que,  no 
dia  20  ,  o  Theatro  se  abrirá ,  começando ,  com  a  re- 
presentação da  linda  opera-comica  ,  A  Barcarola ,  os 
seus  trabalhos  regulares. 

Muitas  são  as  circumstancias ,  pelas  quaes  este 
Theatro  merece  o  favor  publico. 

O  edifício  c  bonito,  elegante  e  muito  aceado :  — a 
antiga  Companhia  foi  reforçada  cora  os  seguintes  ar- 
tistas ,  para  canto:  —  As  Sr."  Persolli :  Luiza  :  —  Os 
Sr.' :  Lisboa  :  Rolichi :  Sargedas  :  Faria  :  Simões. 

O  Sr.  Emilio  Doux  é  o  ensaiador.  Com  estes  aus- 
pícios ,  a  nova  orgauisação  do  Theatro  ha  de  forçosa- 
mente adquirir  as  simpathias  do  publico. 


Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  ,rs. —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  110  a  115 
rs.  —  Poucas  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  1$450  a  1^600 
Uts.  ,    dito   velho   1$300    a    1^450   rs.  f  —  Do  Rio 
•'/dito    ha    falta.  — Da   Bahia    dito    1^300    a    1^450 
^yrs.  —  Das  Alagoas  dito   1^250  a  1^300  rs.  —  Do 
Pará,    bruto  950  a   1^050    rs.  —  Mascava  lo    novo 
1^150  a   1^200  rs,  ,  dito  velho  950  a  1^050  rs. 
—  Continua  frouxo  o  mercado  ,  limitando-se  as  pou- 
cas vendas  simplesmente  para  o  consumo. 

Cacau  1#650  a  1$700  rs.  — Em  apathia  :  —  pre- 
ços nominaes. 

Cera  de  Angola  B.  255  a  260  rs.  — Dita  a  A.  240 

a  245  rs. — Não  nos  consta  que  houvesse  vendas  :  — 
preços  nominaes. 

Marfim  de  lei  1^050  a  1^200  rs.  — Dito  meão 
850  a  900  rs.  —  Dito  escravelho  550  a  750  rs. — 
Não  houve  vendas.  * 


Urzella  6^900  a  6^950  rs.  —  Não  houve  vendas. 


FEBRE  A11ARELL4, 


600  Tivemos  noticias  dos  portos  do  Brazil  invadi- 
dos pela  febre  amarella.  —  Sào  tristes  e  devera  pro- 
mover os  mais  ardentes  votos  a  Deus ,  para  o  acaba- 
mento de  um  flagello ;  que  assim  devasta  o  povo ,  que 
é  quasi  nosso  irmão. 

De  Petrópolis  nos  escreveu,  a  10  de  Abril,  o  nosso 
correspondente  geral  do  Brazil :  — 

a  Estou  certo  de  que  o  seu  jornal  muito  deve  ter 
soffrido  no  Rio  nestes  últimos  tempos :  por  quanto  tal 
r  o  estado  de  terror  que  se  tem  apoderado  de  lodos , 
que  poucos  são  os  negoejos  que  se  fazem,  e  muitas 
são  as  cazas  de  commercio ,  que  se  tem  fechado ,  por 
terem  adoecido  todos  os  caixeiros.  Já  passam  de  dez 
mil  pessoas  que  tem  sido  vietimas  da   epidemia  rei- 


PASTO  ARTIFICIAL.. 

ftatnfotn  ou  esparceto» 

602  Acha-se  a  Tenda  no  Escriptorio  da  rua 
dos  Fanqueiros  n.°  82 ,  1."  andar,  a  semente  da 
actual  colheita.  —  Preço  800  réis  o  alqueire. 

f  Aviza-se  as  pessoas  que  a  tem  encommendado , 
a  mandem  buscar  quanto  antes ,  pois  alli  nSo  ba 
commodidade  para  a  conservar  por  muito  tempo. 


ERRATA. 


No  primeiro  artigo  do  n.°  anterior ,  onde  se  lé  , 
que  a  Commissão  para  a  Exposição  de  Londres , 
fora  nomeado  a  12 ,  deve  lêr-se  a  22 :  e  na  Praça  de 
Lisboa ,  onde  se  lè  397#O0O ,  de?e  lèr-se  387^000 
réis. 
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RESTITUIÇÃO  RÓS  DIREITO»  AOS 

ALGODÕES    TINTOS   E   ESTAMPADO» 

NO  PAIS. 

€03  As  diversas  ramificações  do  fabrico  do  al- 
godão suscitam  as  mais  graves  e  complicadas  ques- 
tões da  economia  fabril.  Sendo  a  industria  do  algo- 
dão a  que  mais  carece  de  protecção  para  se  estabele- 
cer em  qualquer  paiz  —  é  a  que  exige  mais  intelli- 
gencia  e  mais  aturado  estudo  para  a  promulgação  das 
providencias  que  lhe  digam  respeito.  Felizmente ,  cir- 
cunstancias especiaes  nos  afastam  ,  por  em  quanto  ,  da 
solução  dos  problemas  difíceis ,  e  por  vezes  confusos, 
que  a  este  respeito  se  appresentam  em  outras  nações. 
Apesar  disto,  o  projecto  de  lei,  de  que  já  dêmos  noti- 
cia ,  para  se  restituírem  os  direitos  aos  algodões  tin- 
tos e  estampados ,  no  paiz  ,  que  se  exportarem  para 
as  nossas  províncias  ultramarinas  e  portos  estrangei- 
ros ,  encontroa  duvidas  e  receios  que  deram  corpo  a 
esta  questão. 

Na  situação  em  que  o  negocio  está  ,  é  do  nosso  ri- 
goroso dever  expor  os  factos  que  se  lhe  referem  ,  e 
juntar-Ihe  os  fundamentos  da  nossa  opinião ,  os  quacs 
foram  acceitos  e  adoptados  pela  Sociedade  Promotora 
da  Industria  Nacional. 

Ha  dois  interesses  que  nesta  questão  se  apresentam 
frente  a  frente  —  o  interesse  fiscal  —  e  o  interesse  fa- 
bril :  — entre  elles ,  para  os  julgar ,  está  o  interesse 
da  nação  representada  pelos  valores  nacionaes,  que  se 
devem  equilibrar  na  balança  da  preducção ,  para  que 
não  haja  prejudicial  desequilíbrio  entre  os  lucros  do 
produetor  e  as  necessidades  do  consumidor. 

Nós  julgamos  que  a  Sociedade  Promotora  devia  as- 
sentar a  sua  opinião  no  estudo  destes  interesses ,  aos 
quaes  sujeitaria  as  exigências  do  fisco  e  o  interesse 
individual  dos  fabricantes. 
.  Ao  presente  vemos ,  que  nós  não  enganámos  na  es- 
colha da  posição. 

As  commissões  de  fasenda ,  e  de  commercio  e  artes 
fizeram  no  projecto  originário  as  alterações  lembra- 
das pela  Sociedade ;  e  por  este  modo  o  reduziram 
mui  convenientemente  á  disposição  geral  de  que :  — 


Durante  quatro  annos ,  contados  da  publicação  da 
lei  fosse  concedida  a  restituição  dos  direitos  de  im- 
portação que  tiverem  pago  nas  alfandegas  os  algodões 
estrangeiros  tecidos  em  peça  ,  que  ,  depois  de  tintos 
ou  estampados  nas  fabricas  nacionaes  se  depositarem 
nas  alfandegas  de  Lisboa  c  Porto ,  e  forem  reexpor- 
tados para  portos  estrangeiros ,  ou  para  os  portos  na- 
cionaes de  que  tratam  a  lei  de  27  de  Maio  de  1843  , 
e  o  decreto  de  2  de  Maio  de  1844,  quando  permát- 
tem  a  reexportação  dos  géneros  estrangeiros  deposi- 
tados nas  ditas  alfandegas. 

Sem  curar ,  por  esta  occasião ,  da  origem  mais  ou 
menos  justificável  das  duvidas  a  apresentadas ,  dire- 
mos que  —  mal  que  estas  chegaram  ao  conhecimento  do 
Sr.  Ministro  da  Fazenda ,  era  necessário  que  ante  S. 
£x.A  fossem  discutidas  convenientemente.  Seja  qual 
for  a  ultima  resolução  que  decidir  o  negocio ,  nós  de- 
vemos á  justiça  e  á  verdade  o  maior  tributo  de  lou- 
vor ,  pelo  modo  como  o  Sr.  Ministro  tem  procurado 
estudar  a  questão.  Não  é  pelo  negocio  em  si ,  —  que 
em  nossa  opinião ,  como  provaremos  ,  é  fiscalmente  de 
pouca  monta  ,  mas  é  pelo  precedente ,  que  nós  escre- 
vemos este  publieo  testemunho  de  mui  bem  cabido 
elogio» 

Por  desgraça  do  paiz ,  em  casos  similhantes  ,  quan- 
do a  menor  duvida  se  levanta  acerca  de  qualquer 
negocio ,  que  exige  intelligencia  e  estudo ,  o  costu- 
me de  muitos  ministros  é  indeferil-o ,  e  a  este  pro- 
cedimento serve  sempre  de  desculpa  a  afBuencia  dos 
negócios ,  e  a  parte  politica  da  administração.  Não 
sabemos  de  um  só  facto  que  o  actual  Ministro  da  Fa- 
zenda tenha  considerado  por  este  modo  quasi  trad  ic- 
ei onal  em  todas  as  secretarias.  E  não  duvidamos  as- 
severar—  pelo  que  temos  presenciado,  que  se  S.Ex.* 
se  dedicar ,  como  parece  tencionar ,  a  examinar  no 
inlervallo  da  sessão  legislativa  os  negócios  industriaes 
em  relação  ao  fomento  da  riqueza  publica  e  á  organi- 
sação  da  fazenda  ,  poderá  prestar  um  assignalado  ser- 
viço ao  seu  paiz ,  ouvindo  para  esse  exame  opiniões 
desapaixonadas  e  de  confiança.  Lamentamos  que  a 
falta  de  estatísticas  officiaes  —  as  informações  exagge- 
radas,  e  factos  invertidos,  tenham  embaraçado  um 
assumpto  de  muito  interesse  industrial ;  e  ainda  mais 
lamentamos  que  fataes  exaggerações  do  zelo  fiscal  — 
que  appresentadas  por  certo  modo  nem  louvamos , 
nem  desculpamos ,  —  não  rissem  a  luz  da  imprensa  para 
Digitized  by  V^iOOÇlC 
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serem  reduzidas  a  j>in*as  na  presença  de  faplos  ex- 
postos leajsaojite  c  pon^awaar  imj>ar*ialidaie. 

Já  o  fl|sa*m4s :  es^evendo  sobre  a  quesQo  tup- 
primosfm  dever :  quaado  aweUatnos  tuma  pistão  i$# 
é  costume  nosso  deixar  de  a  justificar ,  até  ao  ponto 
onde  a  rasão  nos  pode  guiar.  Por  este  lado  ,  é  para 
nós  indifferente  que  o  projecto  se  approve  ou  se  rc- 
geite ;  o  que  dós  queremos  é  provar  que  não  foi  des- 
conhecendo a  matéria ,  que  a  Sociedade  Promotora  o 
approvou  ,  e  que  é  desconbecendo-a  muito  que  o  pro- 
jecto tem  particularmente  sido  impugnado. 

A  Sociedade  foi  ao  Parlamento ,  appareceu  na  im- 
prensa ,  e  os  que  oppoem  argumentos  fabulosos  ao  serio 
conhecimento  dos  factos»  nem  sequer  os  enfileiram 
em  algumas  linhas ,  ainda  que  tortas  por  que*  talvez 
a  Providencia  por  ellas  escrevesse  direito !  Às  mais  ex- 
cêntricas e  incríveis  cifras  juntou-se  a  respeitosa  sus- 
peita de  que  a  Sociedade  sacrificaria  a  brevidade 
ao  estudo.  —  Estão  enganados.  Bem  ou  mal ,  a 
questão  estudou-se,  e  a  Sociedade  não  precisou, 
não  precisa  ainda  hoje ,  nem  de  um  só  dos  vossos 
esclarecimentos.  Não  foi  o  Osco  que  á  presença  do 
Ministro  os  levou ,  nem  os  que  officialmente  defendem 
a  questão. 

Fomos  nomeados  pelo  Concelho  Director  da  Socie- 
dade para  a  Commissão  que  foi  ouvida  sobre  a  pro- 
videncia pedida  ,  recebemos  dos  nossos  collegas  a 
honra  de  sermos  relator  4o  negocio. — Depois  do  que 
se  tem  passado  não  o  abandonámos  ao  entregar  na  Ga- 
mara dos  Srs.  Deputados  a  Representação  em  que  a 
nossa  opinião  se  consignou  —  e  julgamos  dever  de 
honra  aproveitar  as  occasioes  que  se  nos  apresenta- 
ram ,  para  correspondermos  á  confiança  dos  nossos 
collegas  e  amigos.  O  modo  por  que  o  alcançámos  só 
estas  linhas  o  poderão  mostrar. 

Defendemos  um  corpo  de  doutrinas  que ,  segundo  o 
nosso  parecer ,  pode  influir  directamente  no  incre- 
mento da  prosperidade  publica.  —  Acceitamos  a  pro- 
tecção racional »  em  que  tantas  vezes  temos  falladt , 
como  sendo  a  base  do  nosso  systema  económico ,  para 
augmentar  e  accelerar  a  permutação  dos  valores ,  e  para 
dar  á  nossa  situação  agrícola  a  sua  grande  e  verda- 
deira importância  ;  mas  nem  adoramos  a  alfandega  , 
nem  defendemos  o  monopólio  —  não  queremos  a  sal- 
vação publica ,  segura  ,  só  e  quasi  exclusivamente ,  ás 
verbas  necessariamente  variáveis  dos  direitos  da  alfan- 
dega :  —  nem  também  queremos ,  que  as  providencias 
que  fundam  e  alimentam  o  trabalho  nacional  se  con- 
vertam em  mina  de  oiro ,  nas  mãos  de  um  ou  mais 
indivíduos.  Escrevemos  longe  destes  dois  escolhos  , 
em  que  o  espirito  dos  nossos  princípios  se  poderia 
completamente  perder. 

Quando  nos  denominam  proteccionistas ,  só ,  por  este 
modo ,  acceitamos  a  denominação  :  e  quando  nos  incul- 
cam coma  defensores  da  alfandega  até  ao  absurdo  são 
injustos  para  com  as  nossas  opiniões.  Entre  muitas , 
a  occasião  presente  provará ,  que  não  consideramos  a 
estabilidade  ou  augmento  da  reoeita  do  fisco  de  ma- 
neira que  se  lhe  sacrifique  toda  ou  qualquer  idéa , 
que  a  diminua ,  mas  que  seja  favorável  ao  incremento 
da  riqueza  publica.  Pelo  que  diz  respeito  ao  interesse 
individual ,  lambem  esta  questão  do  algodão  nos  mi- 
nistra mais  uma  prova  do  systema  imparcial  que  se- 
guimos neste  ponto. 


4  r#s&uiç,ão  dos  direitos  illimitados ,  sem  praso 
j>4ra  se  rever  ,  não  seria  aceeifa  por  nós. 

Em  dojs  m+twos  nos  fpndamos  —  um  refere-se 
is  próprias  vantagens  da  industria.  £e  hoje  o  fabrico 
do  algodão  em  Portugal*  não  fornece  a  matéria  pri- 
meira empregada  na  estampagem  e  tinturaria  dos  ar- 
tefactos ,  para  as  quae  s  se  pede  o  favor ,  pode  produ- 
zil-a  um  dia,  quando  a  qualidade  e  quantidade  do  pro- 
dueto  satisfizerem  ás  necessidades  do  mercado :  a  res- 
tituição não  poderá  subsistir  então  por  favorecer  o 
trabalho  estrangeiro ,   contra  o  trabalho  nacional. 

O  outro  motivo  toca  directamente  no  interesse  in- 
dividual. 

Proclamado  ampla  e  consciensiosamente  o  systema 
protector  ,  nós  queremos  que  elle  seja  defendido ,  e  pro- 
movido tão  francamente  e  sem  reserva  ,  que  este  modo 
de  proceder  invista  de  grande  força  morai  o  Governo  e 
a  opinião ,  para  separar  sempre  o  provento  exagerado 
do  individuo  ,  do  provento  necessário  e  benéfico  da  so- 
ciedade :  —  e  por  estes  motivos  desde  que  escrevemos 
pela  primeira  vez  sobre  a  nossa  industria  fabril ,  de- 
clarámos logo ,  que  a  protecção  não  poderia  vigorar 
sem  inquéritos ,  judiciosamente  feitos  e  apropriada- 
mente estabelecidos ,  e  sem  exposições  completas  doa 
produetos  da  nossa  industria. 

O  prazo  durante  o  qual  se  concede  a  restituição  dos 
direitos ,  é  o  resultado  destes  princípios  ;  e  podendo 
não  ser  promulgado ,  é  uma  salutar  e  permanente  ad- 
vertência ,  que  não  só  corrige  qualquer  exageração  do 
interesse  individual ,  mas  que  lhe  serve  de  incentivo 
para  melhorar  e  embaratecer  o  trabalho.  Eis  aqui  as 
rasòes,  por  que  appresentámos  no  Conselho  Director  e 
na  Commissão  esta  ideia  de  prazo ,  e  por  que  folga- 
mos ao  vêl-a  admillida  pelas  duas  commissôes  da  Ga- 
mara. 

Este  principio  do  prazo ,  por  que  se  estabelece  a  rts- 
tituição  do  direito ,  é  o  mais  forte  argumento  em  que 
baseamos  a  nossa  instancia ,  para  que  o  Parlamento 
se  não  feche  sem  approvar  esta  providencia ,  que  a 
nossa  situação  industrial  reclama  mais  do  que  muitos 
julgam. 

É  fora  de  duvida  que  a  parte  mais  lucrativa  do 
fabrico  da  nossa  estampagem  c  tinturaria  dos  algo- 
dões se  dirige  illicitamente  para  a  Hispanha »  onde 
a  tarifa  legal  da  entrada  favorece  esta  entrada  illegal. 
Tendo  a  Hispanha  passado  ultimamente  do  systema 
prohibitivo  para  o  systema  protector,  a  nossa  industria 
vae  encontrar  contra  si,  não  a  entrada  legal  de  produ- 
etos idênticos ,  que  por  em  quanto  não  a  prejudica , 
mas  os  produetos  das  fabricas  colossaes  que  se  come- 
çam a  fundar  na  Hispanha.  Nesta  situação  é  dever 
nosso  abrir  amplamente  a  essa  nossa  industria  o  cami- 
nho licito  das  nossas  possessões  e  mesmo  dos  portos 
estrangeiros  por  meia  da  restituição  do  direito ,  que , 
pesando  sobre  a  entrada  do  algodão  tecido ,  que  lhe 
serve  de  matéria  primeira ,  impede  que  nesses  merca- 
dos possa  competip  vantajosamente  com  os  idênticos 
produetos  estrangeiros.  Parece-nos  conveniente  chamar 
sobre  este  ponto  a  illustrada  attenção  do  Sr.  Ministro 
da  Fazenda ,  porque  não  é  certamente  novo  para  S. 
Ex.* ;  pois  que  quando  se  promulgaram  as  Pautas  de 
Hispanha  e  se  examinou  esta  questão,  o  pequeno  in- 
quérito que  se  fez  chegou  a  appresentar  a  necessidade 
de  estabelecer  esta  restituição  de  direí^jQQ 
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Os  argumentos  com  que  se  impugna ,  são  nullos  , 
ainda  quando  assentem  na  verdade  do9  factos  —  se 
forem  comparados  com  os  pontos  que  mal  deixamos 
apontados. 

Quanto  ao  argumento  que  impugna  a  provideucia 
por  que  rejeita  o  systema  do  Drawback  —  só  diremos 

que  este  systema  é  necessário  quando  o  systema  da 

Alfandega  é  ,  como  o  nosso  ,  ainda  mais  fiscal  do  que 
protector.  É  principio  assentado  no  systema  da  pro- 
tecção ,  que  o  direito  fiscal  não  deve  pesar  sobre  os 
productos  que  inquestionavelmente  se  poderem  consi- 
derar como  matérias  primeiras ,  e  que  não  possam 
produzir-se  no  paiz.  Ora ,  quando  a  parte  fiscal  da 
Pauta  não  tem  attendido  a  este  ponto ,  para  promover 
uma  sahida  vantajosa  ao  producto ,  o  meio  mais  directo 
e  aproveitável  e  que  não  perturba  a  receita  publica , 
é  a  restituição  do  direito  da  entrada  na  parte  que  se 
exporta.  É  isto  o  que  se  pede  em  relação  á  industria 
dos  algodões.  Taes  providencias  não  são  novas,  outros 
Governos  da  nossa  terra  os  adoptaram  já  em  outro 
tempo — quando  as  drogas  não  estavam  sujeitas  aos 
pesados  direitos  qoe  boje  por  ellas  pagam  os  fabricantes 
—  e  quando  era  de  uso  o  appresentarem  elles  annual- 
menteá  Junta  do  Commercio  uma  relação  das  drogas  de 
que  precisavam  para  a  laboração  de  suas  fabricas  ,  as 
quaeslbes  eram  entregues  livres  de  direito.  Com  prazer 
vamos  appresentar  a  prova  do  que  dizemos,  no  docu- 
mento offlcial  do  tempo  do  intelligente  Governo  da 
Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente.  Temos  satisfação 
em  o  publicar,  porque  nos  é  agradável  o  provar  com 
este  facto  tirado  de  entro  muitos ,  que  o  nome  de  Sua 
Alteza  tem  um  logar  glorioso  em  a  nossa  historia  in- 
dustrial. 

No  retiro  em  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  D. 
Isabel  Maria  se  afasta  dos  negócios  e  coisas  publi- 
cas —  entre  as  suas  praticas  da  mais  evangélica  pie- 
dade—  esse  mundo  de  que  se  afastou  mais  de  uma 
vez  lhe  enviará  ,  como  agora  0  os  mais  apreciáveis  tri- 
butos de  louvável  recordação. 

Eis  aqui  o  documento  :  — 

O  Provedor  da  Caza  da  índia  tenha  entendido,  que 
subindo  á  Real  prezença  em  Consulta  do  Conselho  da 
Fazenda  o  requerimento  dos  Proprietários  das  Fabri- 
cas de  Estamparia ,  em  que  depois  de  exporem  o  es- 
tado de  abatimento  em  que  se  achava  aquelle  ramo  de 
industria  nacional ,  e  cujos  fundamentos  eram  notó- 
rios, pediam  —  se  lhes  permitisse  tirarem  da  dita  caza 
as  fazendas  tecidas  de  Algodão ,  e  próprias  para  es- 
tampada ,  pagando  somente  as  despezas  braçaes  para 
que  depois  de  estampadas  voltando  áquella  arrecada- 
ção no  espaço  de  seismezes  ficassem  aptas  então  para 
serem  despachadas  para  consummo  da  terra  ou  reex- 
portação pagando  os  direitos  respectivos,  e  ao  seu  pri- 
mitivo estado  em  branco ,  satisfazendo  porém  os  do 
consumo  daquellas  que  no  referido  prazo  não  entras- 
sem nà  dita  arrecadação ,  prestando  para  isso  fiança 
idónea.  At  que  attendendo  ás  informações  do  sobre- 
dito Provedor ,  do  Juiz  da  Coroa  da  primeira  Vara , 
e  resposta  do  Conselheiro  Procurador  da  Fazenda. 

Houve  por  bem  Sua  Alteza  a  Serenissima  Senhora 

Infanta  Regente  em  nome  d'El-Rei ,  por  sua  Real  Re- 

zolução  de  sete  do  corrente ,  deferir  aos  Supplicantes 

na  forma  requerida ,  com  as  cautellas  de  fiscalização 
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apontadas  na  informação  do  mencionado  Provedor  ; 
o  que  assim  se  lhe  participa  para  lhe  dar  o  devido 
cumprimento  pela  parte  que  lhe  toca.  Lisboa  30  de 
Abril  de  1827.  —  Rendufle.—  D.  Lima.  —  Holstein. 

—  Cumpra-se  e  registe-se.  Caza  da  índia  l.°de  Maio 
de  1827. 

Carvalhaes. 

Os  Governos  que  se  seguiram  ao  de  1827  ,  honra 
lhes  seja  feita,  mantiveram  esta  salutar  disposição  ,  e 
ainda  depois  das  pautas,  hoje  mesmo — se  um  fabri- 
cante fôr  á  alfandega  para  tingir  ou  estampar  qualquer 
parte  do  género  da  índia  que  ahi  exista  em  deposito , 
alcançará  exportal-o  sem  pagar  o  direito  de  entrada 
para  a  matéria  primeira.  Então  porque  se  não  ha  de 
fazer  extensivo  a  providencia  em  escala,  que  possa  pres- 
tar ás  fabricas  de  estamparia  e  tinturaria ,  não  tanto 
favor  como  com  a  legislação  de  1827,  mas,  ao  menos, 
algum  que  se  lhe  assemelhe  ? 

Respondem  :  —  A  substituição  que  se  pede  não  funda 
a  exportação  ,  porque  já  existe  ,  e  tem  a  seu  favor  nas 
possessões  a  legislação  prohibitiva  que  exclue  artefactos 
similbantes  a  estrangeiros.  Depois  como  não  bastava  o  va- 
go destas  palavras,  abriu-se  ante  o  Ministro  como  se  fos- 
sem disposições  inflexíveis  e  que  legalmente  mesmo  se 
não  podem  alterar  os  decretos  de  5  de  Junho  de  1844  e  de 
23  de  Junho  de  1847 :  escreveu-se  com  mão  tremula  e 
assustada  pelo  futuro  da  receita  das  alfandegas,  a  ci- 
fra de  70  mil  peças  como  exportação  annual  o  que 
corresponderia  já  a  um  direito  de  30  contos  que  o 
estado  ia  perder !  O  zelo  fiscal  tocou  por  este  modo  os 
limites  do  impossível.  As  suas  fadigas  não  deviam  ir 
tão  longe.  Se  a  estatística  em  Portugal  fosse  o  que 
deve  ser  ,  se  os  trabalhos  da  alfandega  neste  assumpto 
estivessem  na  ordem  em  que  os  julgávamos  ,  uma  linha 
só  nos  resumiria  a  informação  official  de  que  se  carece 
para  resolver  a  duvida  proposta. 

I  Quantas  peças  de  zuartes ,  e  de  chitas  chamadas  — 
pintadas ,  se  exportaram  para  as  nossas  possessões  e  para 
o  Brazil  no  ultimo  ou  penúltimo  anno? 

Se  os  dias  que  já  tem  decorrido  ,  ainda  não  basta- 
rem para  satisfazer  esta  pergunta  ,  os  interesses  indus- 
triaes  não  devem  padecer.  Competia  a  quem  originou 
a  duvida  ,  fundamental-a  ,  assim  que  a  appresentou  , 
com  tal  prova  :  —  não  o  fazendo  ,  quanto  a  nós  não  vai 
aegumento  de  se  conterem  estas  palavras  no  decreto  de 
23  de  Junho  de  1847 — géneros  que  só  podem  ser  im- 
portados nas  possessões  portuguesas ,  sendo  de  producção 
portugueza ,  e  levadas  em  embarcações  portuguesas.  Zuar- 
tes e  ehitas  axues.  Factos  contrários  a  estas  disposições 
de  nada  valem  —  o  fisco ,  se  não  vê  também  documentos 
officiaes ,  não  acceita  nem  reconhece  a  impugnação. 
Embora  se  lhe  diga  —  apesar  dessa  disposição  da  lei , 
sabemos  que  de  França  eda  America  Ingleza  se  fazem 
carregamentos  para  as  nossas  possessões :—  podemo* 
contar-vos  a  historia  de  uma  das  ultimas  transacções 
dizendo- vos  o  valor  da  carga ,  os  togares  do  desenr- 
barque,  as  porções  vendidas  a  quantas  feitorias ,  e  de- 
clarar-vos  até  as  condições  da  venda.  Nada  disto  rali 

—  e  tereis  rasão — as  palavras  da  lei  estão  alli  escri- 
ptas ,  e  é  mister  prova  offlcial  para  mostrar  que  se 
podem  alterar.  Pois  bem,  venham  provas  officiaes. 
Lede  os  boletins  officiaes  de  Angola  e  nos  annos  de 
1847  quando  ahi  se   publicava  o  mappa  da  importa- 
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cão  de  cada  mez  em  navios  naciouaes ,  lá  encontra- 
reis por  exemplo ,  os  mappas  que  por  nós  foram  apre- 
sentados ao  ministro  relativos  aos  seguintes  mezes  e 
contendo  os  seguintes  factos  : 

Importação  de  Zuarte*  e  Clittaa  Amues. 

Navios  Nacionais.     Navios  Estrangeiros. 

Março 1:655  peças.  2:160  peças. 

Fevereiro 

Junho  

Setembro 


683 

» 

307 

1:040 

» 

660 

1:500 

» 
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Se  sabiam  o  facto,  não  o  deviam  occullar ;  se  o  não 
sabem  ,  não  estão  habilitados  para  informar  o  Governo. 
No  próprio  Boletim  O  file  ia  1 ,  que  citamos  ,  vem  cm  to- 
dos os  números  sem  exceptuar  um  só ,  nas  cotações 
officiaes ,  a  seguinte  distineção  de  géneros : 

Zuartes  de  Bengalla ,  2.a  sorte. 

Ditos  de  dita ,  1.*  dita. 

Ditos  inglezes  ,  de  1.*  dita. 

Ditos  ditos,  2/  dita. 

Parece-nos  quo  estas  provas  são  bem  officiaes.  O  zelo 
fiscal  não  recua  ante  esta  impugnação  —  e  descoberto 
o  facto,  diz  —  a  importação  faz-se  porque  a  necessida- 
de do  mercado  a  reclama  —  pagando  o  importador  es- 
trangeiro dois  terços  do  direito  quando  o  nacional 
paga  um  terço.  Responderemos  —  as  necessidades  do 
mercado  são  objecto  diffici)  de  provar  —  e  é  raríssi- 
mo que  o  deixem  manifestar  logo  que  um  navio  es- 
trangeiro se  appresenta  a  descarga  —  para  que  basta 
a  vantagem  local  da  recepção  do  direito,  para  que  se 
lhe  não  opponham  com  vontade  muitas  difficuldades. 
Quanto  ao  direito,  esqueceis-vos  que  vindo  ao  porto  de 
Lisboa  aproveitar  a  nossa  bandeira ,  o  direito  não  é 
de  dois  terços ,  mas  de  um  terço ,  porque  não  sendo 
Zuartes  ou  Chitas  Azues  recebe  despacho  para  reex- 
portação. 

É  para  lamentar  que  tantos  esquecimentos  fiscaes 
invertessem  completamente  o  modo ,  como ,  financei- 
ramente ,  se  devia  encarar  a  questão. 

Antes  de  corrermos  para  o  ponto  principal  da  du- 
vida, não  deixaremos  um  argumento,  com  que  o  fisco 
deseja  evitar  a  queda  que  o  precipita  da  altura  do 
seu  incrível  saber. — A  importação  de  fazendas  de  al- 
godão nas  costas  de  Africa ,  é  espantosa.  Diz-se  que 
em  Moçambique  ,  em  1845 ,  foram  não  sabemos  quan- 
tas mil  peças  as  importadas  : — muito  bem:  aceitamos 
a  confissão  dessa  espantosa  importação  —  não  duvidare- 
mos dessas  mil  peças  importadas  em  Moçambique ; 
mas  observaremos  só  —  que  tão  espantosa  importação 
é  ,  na  quasi  totalidade ,  de  artefactos  estrangeiros ,  e  que 
para  ser  nossa  é  mister  a  restituição  do  direito  no  algo* 
dão  que  serve  para  as  estampagens  e  tinturarias  expor- 
tadas :  e  observaremos  também  que  no  anno  em  que 
houve  essa  prodigiosa  importação  em  Moçambique  — 
a  Alfandega  deve  sabel-o ,  porque  nós  também  o  sa- 
bemos —  nem  um  só  navio  portuguez  despachou  para 
Moçambique.  £  Ao  cabo  de  tudo  qual  será  a  exporta- 
ção actual? — Qual  será  o  desfalque  annual  dos  ren- 
dimentos públicos,  que  poderá  occasionar  a  lei? 

Se  os  documentos  officiaes  nos  faltam  ,  netf  por  isso 
nos  faltam  elementos  de  grande  veracidade  e  que  não 
'Cícmcs  contrariados  ,  pelos  quaes  julgamos  que  a  ex- 


portação actual  para  toda  a  costa  d' Africa  ,  são  12  mil 
peças  ,  o  que  é  egual  a  6  mil  importadas  ,  ou  pagando 
cada  peça  de  algodão  em  branco ,  para  os  Zuartes  e 
Chitas  400  réis,  fica  em  2:400^000  esse  espantoso 
vácuo  que  adoptado  o  projecto  teremos  na  receita  das 
alfandegas. 

A  exportação  para  o  Brasil  reduz-se  á  tentativa  que 
tem  provado  ,  que  aqucllc  vasto  mercado  se  nos  abrirá 
no  caso  de  que  o  direito  seja  reslituido. 

Fundamos  esta  asserção  nas  mais  exactas  informa- 
ções daquella  praça ,  que  temos  presentes  ao  escre- 
ver estas  linhas. 

Admittida  a  restituição  dos  direitos  ,  temos  para  com- 
pensar esse  prejuiso  o  augmento  na  importação  das 
drogas  que  entram  no  infallivel  augmento  de  expor- 
tação t  que  hade  abranger  novos  e  vários  produetos , 
que  sem  tal  restituição  hoje  se  não  fabricam ,  e  para 
os  quaes  se  não  pôde  obter  favor  que  não  abranja  to- 
dos os  artefactos  de  algodão — porque  na  pratica  a  ap- 
plicação  de  tal  favor  seria  tão  embaraçosa  que  se 
transformaria  em  impossível. 

Além  disto  temos  o  augmento  da  navegação  e  cres- 
cimento do  valor  dos  retornos ,  e ,  mais  do  que  tudo , 
um  importante  incremento  no  trabalho  nacional. 

Mas  ainda  nos  impugnam  dizendo — Se  exportamos 
12  mil  peças,  podemos,  sem  que  mudem  as  circuns- 
tancias ,  exportar  mais. 

Este  argumento  é  sem  força  na  presença  das  se- 
guintes ponderações : 

Quem  conhece  o  commercio  para  a  Africa  sabe, 
que  os  carregamentos  são  sortidos,  que  muitas  veies 
se  carrega  um  género  em  que  se  perde  ,  para  faier 
venda  da  carga  inteira  que  abrange  outros  em  qoe  se 
ganha  —  c  se  a  importação  na  Africa  ,  como  se  sabe , 
é  espantosa  ,  a  nossa  exportação  ó  mini  ma  comparada 
com  ella  ,  e  não  lhe  basta  a  differença  de  direito ,  por 
quanto ,  além  da  matéria  prima  de  tecidos  e  das  dro- 
gas ,  ahi  aparecer  sobrecarregada  com  o  direito  da 
sua  importação  em  Portugal ,  os  fretes  que  o  gé- 
nero paga  são  excessivos  ,  e  o  preço  dos  capitães  entre 
o  mercado  inglez  e  o  portuguez  faz  uma  diíTerença, 
que  não  é  menor  de  6  por  cento. 

Com  estes  fundamentos  da  nossa  opinião ,  julgamos 
ter  satisfeito  os  nossos  deveres  para  com  a  Sociedade 
Promotora  da  Industria  Nacional ,  que  a  adoptou  ,  e  para 
com  o  i Ilustre  Ministro ,  que  se  dignou  ouvil-a. 

Julgue-se  ou  não  se  julgue  a  questão  perdida ;  pela 
nossa  parte  temos  plena  confiança  cm  S.  Ex.* ,  e  estamos 
persuadidos  de  que  ao  grande  pensamento  da  protecção 
da  industria  ,  único  regulador  deste  negocio ,  não  serão 
preferidos  os  infundados  argumentos  com  que  o  Projecto 
tem  indirectamente  sido  combatido.  O  prazo  marcado 
para  se  gosar  das  disposições  da  lei ,  é  uma  circuns- 
tancia ,  que  na  presença  de  tudo  quanto  deixamos  pon- 
derado ,  nos  obriga  a  acereditar  que  as  Camarás  se  não 
fecharão  sem  converter  em  Lei  um  Projecto  inquestio- 
navelmente favorável  á  nossa  industria ,   c  que  na  re- 
ceita publica  produz  diminuição  tal,  que  se  não  deve 
considerar  em  vista  das  suas  vantagens. 

S.    J.   RIAKIBO   Dl    »i. 
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RESUMO  DAS  OBSEBVAÇÔ»  METEORO- 
IiOOICAS  DO  MK2G  DE  JUMHO  —  !.•  DO 
VER&O  DO  A1VNO  CORRENTE  DE  ISSO. 

604  remp«ralur<M  —  Máxima  a  182,  95°.  —  Mí- 
nima a  1 ,    55°. — Dita  media  das  madrugadas  60\8 

—  Dita  nas  horas  de  maior  calor  79°, 6— Dita  media 
do  mez  69,3  —  Variação  media  diurna  18%8 —  Ma- 
xima  dita  a  22 ,  34°. 

Barómetro  na  temperatura  de  63°.  —  Máxima  altura 
a  30  do  mez  760,4  milh  —  Minima  a  3  e  16 ,  7554 
f—  Media  757,6  —  Variação  dos  extremos  5,3 ,  pelo 
que  se  conservou  quasi  estacionário ,  offerecendo  mui 
pequenas  oscilIaçOes. 

Ventos  dominantes  e  sua  força ,  contados  em  meios 
dias  —  N,  17(0,7)  — NO,  20(0,9)  — O,  4(0,6)  — 
SO,  8(0,7)_S,  1(0,2)  — NE,  5(0,2)  —  E,  1(0,3) 

—  V,  ou  B,  4  —  Direcção  do  vento  dominante  N, 
27\  O  (0,7)  —  Madrugadas  bonançosas  19— Meios 
dias  ventosos  13. 

Estado  da  atmosphera — Meios  dias  claros  38  —  cla- 
ros e  nuvens  11  —  cobertos  4 — cobertos  e  clarões  5 

—  somente  no  dia  9  de  madrugada  cahiu  um  pequeno 
aguaceiro ,  que  forneceu  2  millim.  de  agua ,  apçnas 
equivalente  a  um  sétimo  da  escassa  chuva  que  cos- 
tuma apparecer  neste  mez  no  seu  estado  regular.  — 
Houve  um  pequeno  nevoeiro  matutino  a  24.  —  Dias  de 
calor  notável  14 ,  sendo  8  intensos ;  a  saber  os  de  3 , 
e  4,  e  de  18  a  23  do  mez. 

Decorreu  este  mez  com  a  temperatura  assas  quente , 
totalmente  secco ,  e  ventoso. 

Phenomeno  agronómico  —  Foi-me  referido  por  pessoa 
mui  respeitável ,  que  no  fim  do  mez  passado  seccou 
repentinamente  o  grande  castanhal  de  uma  vasta  pro- 
priedade próxima  a  Penafiel.  A  maior  parte  das  suas 
formosas  e  antigas  arvores  se  acharam  em  tal  estado 
de  podridão  interior ,  que  se  não  poderam  aproveitar 
pem  para  o  fogo.  Já  o  anno  passado  aconteceu  egual 
calamidade  em  outros  sitios  da  província  do  Minho , 
tio  povoada  de  bellos  arvoredos ,  pelo  que  seria  de 
summa  importância  examinar  com  séria  attenção  as 
circumstancias  que  acompanham  tão  deplorável  acon- 
tecimento ,  que  a  generalisar-se ,  como  tem  acontecido 
com  aslarangeiras,  ameaçaria  de  grandes  perdas ,  uma 
producção  tão  preciosa. 

Necrologia  de  Lisboa— Mortalidade  do  sexo  mascu- 
lino — •  maiores  161  -^  menores  115 — total  276 Dita 

do  sexo  feminino  —  maiores  135  — menores  113 

total  248  —  Totalidade  dos  dois  sexos  524,  em  cujo 
numero  se  comprebendem  252  fallecidos  nos  hospi- 
taes ,  sendo  112  menores  procedentes  da  Misericórdia , 
ou  dos  que  se  depositam  nos  adros  das  egrejas ;  do 
que  se  conclue  que  a  mortalidade  foi  regular  exce- 
dendo apenas  em  23  indivíduos ,  ou  5  centésimos  a 
normal  deduzida  das  antecedentes  observações.  Sendo 
este  mez  um  dos  mais  saudáveis  do  anno ,  parece  que 
a  benigna  constituição  que  tem  actualmente  reinado 
não  soffreu  notável  alteração  em  seu  andamento. 

m.  m.  fuxazua. 
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Parecer  das  Commltsoes  da  Camará  dos 

Sr».  Deputados  sobre  a  restltttfçHo 

do  direito  dos  algodões. 

Senhores: 
605  às  commíssões  de  fazenda  e  de  commercio  e 
artes ,  attentamente  examinaram  o  projecto  de  lei  apre- 
sentado pelo  sr.  deputado  pela  província  da  Extrema- 
dura ,  José  Joaquim  Lopes  de  Lima ,  em  que  propõe 
a  isempção  dos  direitos  de  importação  aos  algodões 
estrangeiros  tecidos ,  que ,  sendo  tintos  ou  estampados 
nas  fabricas  nacionaes,  se  reexportarem,  e  as  repre- 
sentações, que  a  esta  camará  dirigiram  a  Sociedade 
Promotora  da  Industria  Nacional  ,  e  28  negociantes 
d'esta  praça  e  fabricantes  da  classe  de  tinturaria  e  es- 
tamparia, em  que  pedem  a  approraeão  do  referido 
projecto;  e  reconhecendo  as  com  missas  as  muitas  van- 
tagens que  podem  resultar  de  tão  justa  e  económica 
providencia,  e  querendo  combinar  todoj  os  interes- 
ses de  nossa  industria,  fabris,  e  commereiacs ,  tem  a 
honra  de  submetter  á  consideração  da  Gamara ,  de  aç- 
córdo  com  o  Governo ,  o  seguinte 

«BOJftCTO  DB  LU. 

Artigo  l.#  Durante  quatro  annos ,  contados  da  pu- 
blicação d'esta  lei ,  é  concedida  a  restituição  dos  di- 
reitos de  importação  que  tiverem  page  nas*alfandegas 
os  algodões  estrangeiros  tecidos  em  peça,  que,depoie 
de  tintos  ou  estampados  nas  fabricas  nacionaes,  se  de- 
positarem nas  alfandegas  de  Lisboa  e  Porto ,  é  forem 
reexportados  para  portos  estrangeiros ,  ou  para  os  por- 
tos  nacionaes  de  que  tratam  a  lei  de  27  de  maio  de 
1843 ,  e  o  decreto  de  2  de  maio  de  1844 ,  quando 
permittem  a  reexportação  dos  géneros  estrangeiros 
depositados  nas  ditas  alfandegas. 
9  Ari.  2.*  O  governo  fará  os  regulamentos  necessá- 
rios para  fiscalisar  a  execução  desta  lei. 

Art.  3.*    Fica  revogada  toda  a  legislação  em  con- 
trario. 

Sala  das  eommissões  ,  em  22  de  Junho  de  1880.— 
Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto  (com  declarações) 

—  Bernardo  Miguel  de  Oliveira  Borges.  —  António  Rol 
berto  de  Oliveira  Lopes  Branco. — Augusto  Xavier  da 
Silva.  —  José  Lourenço  da  Lux.  —  Joaquim  José  Falcão. 

—  Tem  voto  do  sr.  Roussado  Gorjão José  António 

Ferreira  Vianna  Júnior.  —  João  de  Sonde  Magalhães 
Mexia  Salema.  —  Francisco  José  da  Costa  Lobo.  —  Lou- 
renço José  Moniz.  — José  Isidoro  Guedes. — José  Ma- 
ria Eugénio  d* Almeida. 


operários  typegrapfcico*. 

606  Uma  collisio  funestíssima ,  triste  pelos  seus 
effeitos ,  e  desgraçada  pelos  resultados  que  no  futuro 
pôde  causar  a' todos  que  praticam  esta  tão  desconsi- 
derada arte  ,  se  apresenta :  expô-la  a  vós,  aos  homens 
de  letratwe  a  todos  em  geral,  tal  qual  é ,  sem  pre- 
conceito Aem  paixões,  é  um  dever  nosso,  para  que 
se  possa  julgar  com  imparcialidade  e  conhecer-se  a 
justiça  da  nossa  causa. 
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A  lucta  á  entre  a  empresa  do  jornal  a  —  Revolução 
de  Setembro — e  os  seus  typographos  :  são ,  pois ,  elles 
que  vos  apresentam  o  seguinte  : 

No  dia  1.*  de  julho  corrente  mudou  de  typo  aquelle 
jornal ,  e  esta  mudança  é  tão  sensível ,  que  até  aos 
olhos  do  individuo  mais  estranho  á  typographia  se 
tornará  visível  a  differença  que  vai  d' um  typo  a  ou- 
tro ,  quanto  mais  a  nós  filhos  da  arte  !  Mudou-se  de 
um  corpo  superior  á  antiga  leitura-portugueza  (corpo 
n.°  12) ,  para  um  igual  ípandecta-franceza!  Mudou- 
se  do  corpo  superior  a  interduo-portuguez  (corpo  n.° 
10) »  para  um  corpo  egual  ao  breviário  da  fundição  da 
Imprensa  Nacional.  Esta  mudança' tão  considerai ,  que 
importava  um  augmento  de  quasi  seis,  columnas ,  cal- 
culadas rigorosamente  a  quadratins ,  exigia  necessaria- 
mente uma  subida  de  preço ,  e  era  só  o  preço  dessas 
columnas  de  excesso  que  os  operários  pediam ,  to- 
mando por  base  o  preço  já  mui  diminuto  da  antiga 
folha ,  que  se  tinha  feito  debaixo  da  promessa ,  nunca 
cumprida,  do  augmento,  quando  o  jornal  compor- 
tasse maiores  despezas. 

£  o  que  fez  a  empresa?  Offereceu-nos  apenas  o 
equivalente  á  metade  daquelle  excesso  !  Custa  a  acre- 
ditar, mas  e  facto  é  real. 

A  empresa ,  menosprezando  o  excessivo  trabalho 
que  a  composição  d'um  jornal ,  como  aquelle ,  de- 
manda ;  esquecendo  os  operários ,  que  parte  já  tinham 
deteriorado  a  sua  saúde  naquelle  penosíssimo  traba- 
lho ;  olvidando ,  finalmente ,  todas  as  considerações  9 
respondeu  âs  justas  exigências  dos  operários  com  a 
negação  completa  daquelle  tão  merecido  salário ! 

£m  resultado  disto  os  operários  despediram-se.  £ 
despediram-se  na  firme  persuasão  de  que  nem  um  dos 
*eus  collegas  iria  oceupar  aquelles  logares ;  porque 
elles  não  pedem ,  nem  nunca  pediram ,  o  augmento 
do  preço ,  e  tão  somente  que  se  lhes  retribuísse  o 
trabalho ,  que  exigia  não  só  maior  numero  de  braços., 
mas  ainda  mais  excesso  e  fadiga,  e  por  consequência 
mais  extenuação  de  forças ,  e  cansaço  de  vista  ,  o  que 
deve  ser  bem  presente  a  todos  os  typographos ,  que 
nós  emprasamos  desde  já ,  para  que  meditem  sobre  o 
que  lhes  apresentamos ,  nesta  curta  mas  fiel  exposi- 
ção ,  confiados  que  nenhum  delles  quererá  ir  traba- 
lhar mediante  um  diminutíssimo  salário,  com  que 
aquella  empresa  quer  recompensar  o  trabalho ,  que 
ainda  além  do  mais  é  feito  nas  horas  destinadas  ao 
jepouso ;  consideração  esta  tão  fortt  que  os  empresá- 
rios ,  esquecendo  tudo ,  esqueceram  também. 

Ainda  roais ,  a  empresa  para  comprovar  o  resenti- 
mento  injusto  que  a  anima  contra  nós ,  pobres  operá- 
rios ,  diz ,  que  não  duvida  pagar  o  jornal  por  maior 
preço ,  mas  não  aquelles  que  teem  supportado  todas 
as  alternativas  que  aquelle  jornal  tem  soflfrido ! . . . 
Ahi ,  pois ,  fica  registado  mais  este  facto ,  que  deve 
fazer  com  que  todo  o  operário ,  qne  presar  a  honra  , 
o  que  deve  a  si ,  e  á  arte  que  professa ,  não  queira 
ir  satisfazer  um  capricho  daquella  empresa ,  não  só 
pelo  damno  que  d 'ahi  resulta  aos  empregados  na- 
quella  typographia ,  mas  aos  typographos  em  geral: 

Não]  é  a  vontade  mesquinha  que  nos  anima  de  pre- 
judicar aquella  folha ;  mas  um  sentimento^  um  de- 
sejo pundonoroso  que  temos  de  não  estabelecer  um 
precedente  funestíssimo  para  a  nossa  desfortunosa 
clajse.  Rebaixar  o  salário  sem  neçejsfidadc  initante 


que  o  justifique  é  um  capricho ,  diremos  melhor ,  ama 
espoliação.  Se  a  folha  precisava  dos  sacrifício*  dos 
seus  compositores  ,  porque  haviam  de  elles  ser  só  as 
victiraas  ?  Tome  pois  a  classe  tento ;  o  que  hoje  se 
faz  aos  compositores  da  Revolução  de  Setembro  ,  amanhã 
se  fará  em  todas  as  offleinas  a  todos  os  infelizes  filhos 
da  arte  typographica. 


Declararão* 

607  «  Os  operários  typographicos ,  abaixo  assigna- 
dos ,  tendo  visto  com  pezar  as  desagradáveis  desintel- 
ligcncias  que  ultimamente  se  suscitaram  entre  a  emproa 
da  Revolução ,  e  os  Seus  operários ,  intenderam  que  fa- 
riam um  serviço ,  não  só  at  jornal ,  mas  também  aos 
typographos  seus  collegas ,  se  por  ventura  podessem 
conseguir  pôr  termo  a  tão  deplorável  confliete,  eojt 
continuação,  aíTectando  directamente  os  interesses  dos 
operários ,  muito  prejudicaria  os  princípios  que  a  Rh 
volução  defende. 

Para  este  fim  dirigiram-se  á  empresa  do  dito  jornal , 
que  os  recebeu  cordeal mente ,  e  ,  annuindo  de  bom 
grado  ao  que  desejavam,  os  nomeou  árbitros,  com 
ampla  faculdade  para  decidirem  a  pendência.  Dirigin- 
do-se  depois  aos  seus  collegas  acharam-nos  possuídos 
dos  mesmos  desejos  de  conciliação ,  e  delles  recebe- 
ram igual  auetorisação  para  o  mesmo  fim. 

Entrando ,  pois ,  no  exame  da  questão  conheceram 
que  fora  tão  somente  um  erro  de  computo  que  dera 
causa  a  ella. 

A  empreza  queria  pagar  o  augmento  produzido  pela 
differença  do  novo  typo  na  proporção  do  preço  antigo 
da  folha ,  e  era  isto  exactamente  o  que  es  nossos  col- 
legas queriam :  não  concordavam  porém  no  quantom , 
porque  no  exame  que  haviam  feito  ,  para  conhecer  o 
numero  de  columnas  a  que  montava  esse  augraento, 
tinha  havido  um  engano  de  calculo ,  como  dissemos. 
Era  a  isto  que  a  empreza  não  queria  satisfazer. 

Os  operários ,  convencidos  de  que  a  conta  que  fa- 
ziam era  exacta ,  e  justamente  despeitados  pelas  mul- 
tiplicadas especulações  de  que  tem  sido  victimas  em 
outras  typographias  tantos  dos  seus  collegas,  chega- 
ram a  persuadir-se  de  que  da  parte  da  empreza  ham 
a  idéa  caprichosa  e  egoísta  de  espoliai -os  da  justa  re- 
tribuição a  que  tinham  direito  pelo  seu  trabalho. 

Mas  felizmente  ,  depois  do  exame  rigoroso  a  qo* 
procedemos ,  ficaram  convencidos  de  que  o  engano  era 
seu ,  e  que  a  empreza  se  portara  neste  negocio  coma 
maior  probidade. 

Por  este  motivo ,  e  para  desvanecer  qualqoar  im- 
pressão desfavorável  que  possa  ter  produzido  •<>  P0" 
blico  a  leitura  do  manifesto  que  fizeram  circula»0.5 
nossos  collegas  declaram  franca  e  lealmente  q*w  ati- 
ram todas  e  quaesquer  expressões  que  se  enc<>nlrfm 
naquelle  papel ,  e  que  se  possam  considerar  jBJ«n^" 
sas  para  a  empreza  da  Revolução ,  a  quem  p°T  e$le 
modo  dão  uma  prova  solemne  de  boa  fé. 

Cumpre-nos  também  acerescentar  que  os  nossos  col- 
legas não  auetorisaram ,  nem  de  nenhum  moei0  C0Q' 
correram  para  a  publicação  que  do  seu  mani*eS*Ve 
fez  no  jornal  —  A  Lei — pois  nunca  foi  ,  nen*  P^"11 
ser  sua  intenção  hostilisar  a  Revolução  de  Set*1*™0  * 
no  tocante  á  politica ,  ainda  quando  tivessem  síd°vcr~ 
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dadeiros  os  factos  a  jroe  alludem  no  aeu  manifesto. 

Quanto  a  nói ,  árbitros  nesta  pendência ,  cabe-noi 
dar  aqui  em  nosso  nome  e  no  dos  nossos  collegas  um 
testemunho  de  reconhecimento  á  emprèza  da  Revolu- 
ção pelo  cavalheirismo  e  bizarria  com  que  sé  houve 
nesta  questão ,  arniaiodo  a  que  se  òompozetse  amiga- 
velmente um  conftieto ,  para  todos  desagradável. 

N5o  concluiremos  iem  agradecer » tanto  á  empreza 
da  Revolução  de  Setembro ,  como  aos  nossos  collegas , 
a  confiança  que  em  nós  depositaram ,  para  tratar  deste 
objecto  folgando  de  ter  pedido  resolvel-o  de  um  modo 
satisfatório  e  digno.— Lisboa  7  de  Julho  de  1850. — 
Thomas  Quintino  Antunes — Francisco  Vieira  da  Silva , 
Juniçr.  —  Lmz  Jesé  Sequeira  d"  Assis — Francisco  GonT 
çcdvez  topes. 


UMum  i'HáHm 


UM  ANH0  N A  COttTB. 

cimoLQ  xxm. 

B4pfO. 

(Continuado  de  pag.  459.) 

608  O  Conde»  que  esperava  Margarida  á 
porta  da  galeria ,  apenas  ella  entrou  ,  pegou-lbe 
da  mão  tremula ,  e  com  voz  branda  e  aflfavel ,  em 
que  transparecia  com  tudo  a  anciedade ,  pergun- 
tou-lhe  o  que  passara  com  El-Rei. 

—  Sua  Magestade  consente. . .  está  por  tudo 
—  respondeu  a  Calcanhares ,  sem  dar  quasi  aten- 
ção ao  que  lhe  dizia  o  valido ,  e  lançando  os  olhos 
inquietos  pela  sala» 'como  se  procurasse  alguém. 

—  Consente  em  que  Sua  Alteza  fique  com  os 
fidalgos  que  lhe  aprouver  nomear  ?  Não  fez  ne- 
nhuma excepção? 

E  vendo  que  lhe  não  respondia»  o  Conde» 
sacudindo  o  braço  e  apertando  a  mão  de  Marga- 
rida »  exclamou :  —  Não  ouves  o  que  te  digo ! 
Acbo-te  distraída !  Que  te  aconteceu  ? 

—  Nada — respondeu  ella,  buscando  soltar  a 
mão »  que  o  valido  apertava  entre  as  suas. 

—  Não  te  disse*.. 

—  Nada  roais  me  disse  EI-Rei. 

—  E  acerca  dos  gentis-homens  de  Sua  Al-, 
teia?. . 

—  Diz  que»  para  não  ouvir  fallar  mais  em 
tal »  está  resolvido  a  dar-lhos. .  . 

—  Os  que  elle  nomeou  já? 

—  Srm. .  .  não. . . 

—  Responde-me  Margarida;  escuta ,  atende 
ao  que  te  pergunto ,  e  re*ponde-me. 


—  Já  disse  a  V.  E.  que  El-Rei.  . .  está  re- 
solvido a  acabar  com  esta  questão  por  uma  vez. 

—  E  desprendendo-se  das  mãos  do  Castello- 
Melhor ,  Margarida  correu  ás  janellas  que  deita- 
vam para  o  Tejo.  Foi  então  que  ella  viu  António 
do  Prado  que  estava,  como  dissemos  já,  encos- 
tado á  balaustrada  da  varanda. 

—  António  do  Prado !  —  bradou  ella ,  trans- 
pondo quazi  de  pulo  a  distancia  que  a  separava 
do  Licenciado — Como  vae  elle? 

Ouvindo  a  voz  de  Margarida ,  o  medico  de  Sua 
Alteza  voltou  a  cabeça  sobresaltado »  para  res- 
ponder :  porém ,  .vendo  o  Conde ,  encubriu  eom 
um  sorriso  feio  e  triste  a  sua  perturbação,  e 
perguntou  fazendo  uma  reverencia: 

—  De  quem  dezeja  ter  novas,  D.  Marga- 
rida? 

—  De  quem  ha  de  sêr? !  —  esclamtfu  a  Cal- 
canhares com  impaciência.  —  Delle ;  de  Fran- 
cisco ,  è  que  eu  quero  ter  novas. 

—  Váe  melhor»  muito  melhor.  Natura  bona 
morbos  sanai.  O  texto  diz  roais  —  proseguiu  o 
Licenciado,  voltando-se  para  o  Conde — mediei 
errores  cooperil ;  roas  neste  caso  não  tem  aplica- 
ção ,  nenhuma  aplicação  esta  parte,  porque. .  . 

—  Estás  mais  socegada  ,  Margarida  ?  —  per- 
guntou o  Conde ,  pegando-ibe  outra  vez  na  mão. 
Já  sabes  que  esse  . .  mancebo,  por  quem  tanto 
te  interessas  —  é  um  parente  de  Margarida  , 
como  deve  saber  já  Sr.  Licenciado — já  sabes 
que  está  melhor ,  livre  de  perigo. . . 

—  Livre  de  perigo  —  confirmou  o  Licenciado. 

—  Agora  podes  responder-me  ao  que  te  per- 
guntei ,  contar-me  o  que  passaste  com  El-Rei 

—  proseguiu  elle ,  abaixando  a  voz  para  que  Aa- 
tomo  do  Prado  o  não  ouvisse. 

—  Já  lhe  respondi »  Sr.  Conde  —  disse  a  Cal- 
canhares no  mesmo  tom.  —  Está  tudo  como  V. 
E.  dezeja.  El-Rei  resolveu-se  finalmente  a  ce- 
der ás  suplicas  de  Sua  Alteza. 

—  Então  vou  im mediatamente  aos  quartos  de 
Sua  Magestade. 

—  Vá,  vá  depressa»  que  El-Rei  espera-o  — 
atalhou  Margarida »  com  a  alegria  espontânea  de 
quem  inesperadamente  se  sente  aliviado  de  um 
grande  peto. 

—  Hoje  mesmo  será  bom  que  a  Rainha  saiba , 
que  esta  questão  está  de  todo  resolvida.  Á  sua 
influencio  sobre  o  animo  de  El-Rei ,  e  ao  meu 
dezejo  de  a  servir  atribuirá  ella  tão  feliz  resul- 
todo  —  pensou  comsigo  o  Castello-Melhor.  — 
Cuidado  Margarida!  não  faças  alguc&a  impru- 
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dencia  ,  que  nos  deite ,  que  te  deite  a  perder — 
disse  elle  depois  ao  ouyido  da  Calcanhares. — 
Lembra-te  dos  excellentes  concelhos  de  meu  tio , 
do  virtuoso  Fr.  Pedro.  Tu  és  o  anjo  da  guarda 
deste  reino;  Deus  pela  sua  infinita  misericór- 
dia ,  ha  de  compadecer-se  dos  teus  padecimentos 
e  dar-te  o  premio  que  mereces.  Prudência !  — * 
Mal  acabou  de  fazer  estas  prudentes  recommen- 
dações  á  victima  dos  seus  interesses  políticos, 
que  como  tal  podia  ser  considerada  a  pobre  Mar- 
garida ,  o  Conde  saiu  pela  mesma  porta  por  onde 
ella  pouco  antes  havia  entrado. 

Logo  que  se  viu  só  com  o  Licenciado ,  a  Cal- 
canhares levon-o  para  um  canto  da  sala ,  e  ahi , 
deixando-se  cair  sobre  uma  cadeira ,  perguntou- 
lbe  se  cumprira  a  sua  promessa ,  e  se  tudo  es- 
tará disposto»  como  ella  lhe  havia  dito. 

—  É  grande  o  risco  de  uma  tal  empreza — 
respondeu  António  do  Prado ,  sentando-se  tam- 
bém.—  Tenho  pensado  muito  nas  perigosas  con- 
sequências que  pode  ter ,  e  parece-me  melhor , 
dum  tempus  hpbemus.  • . 

—  E  nío  fez  nada  do  que  prometeu. 

—  Qui  fugi*  moíam ,  fugit  farinam :  quem  nSo 
quer  tomar  bons  concelhos ,  nem  escuta  os  ve- 
lhos ,  cedo  se  deita  a  perder. 

—Tenha  dó  de  mim,  Sr.  Licenciado.  Acabo 
agora  de  estar  com  El-Rei  por  mais  de  uma 
hora ,  já  nío  tenho  paciência ,  faltam-me  Torças 
para  padecer  mais. 

—  Não  é  minha  intençío  augmentar-lhe  os 
padecimentos ;  é ,  pelo  contrario ,  do  meu  dever 
como  médico  dar-lhe  alivio.  Mas  omnis  curatio 
est  vel  canónica  vel  coacta ,  e  ás  vezes  um  con- 
selho a  tempo ,  ainda,  que  desagrade  a  quem 
no  ouve ,  pôde  sér  remédio  para  grandes  males. 

—  Nío  me  dé  agora  conselhos,  que  lhos  nío 
posso  tomar.  Diga-me  se  hoje  mesmo  podemos 
tirar  Francisco  cTAlbuquerque  do  Corte-Real. 
Nío  se  pôde  perder  tempo ,  é  quasi  noite. . . 

—  Peço-lhe  perdão,  D.  Margarida,  peço- 
Ihe  perdío  do  que  vou  dizer.  Ha  imprudência 
grande ,  ha  quasi  loucura  nesse  seu  intento :  fa- 
zer assim  um  rapto  de  noite. . .  O  rapto  de  wn 
bomem  1  — •  proseguin  o  Licenciado  rindo  mali- 
ciosamente. — -  É  caso  raro ;  e  nío  faliam  as  his- 
torias. . .  Ah  I  Ah !  Ah !  Faliam  do  rapto  de 
Ganimedes.  Ah!  Ah!  Ah!  Iste  mundus  aut  ri~ 
det  nos  ,  aut  irridetur  á  nobis :  vamo-nos  rindo 
sempre,  antes,  que  os  outros  seriam.-— E  des- 
atou uma  estrondosa  gargalhada. 

Esta  hilaridade  extemporânea  de  António  do 


Prado ,  por  tal  modo  excitou  a  cólera  da  Cal- 
canhares ,  que ,  pondo-se  de  pé : 

— £  de  mais!  —  bradou  ella  batendo  com 
o  pé  no  chão.  —  É  de  mais,  Sr.  Licenciado! 
Prometteu-me  dispor  tudo  para  eu  poder  tirar 
Francisco  do  Côrte-Beal ;  disse-me  que  só  espe- 
rava que  elle  estivesse  em  estado  de  poder ,  sem 
perigo ,  ser  transportado  do  Corpo-Santo  a  Xa- 
bregas, para  me  fazer  o  que  havia  promettido; 
e  agora  ri-se ,  e  zomba  de  mim  1  Nío  vé  que 
eu  nío  posso  soffrer  por  roais  tempo  este  mar- 
tyrio?  Nío  o  vêr,  e  saber  que  elle  está  com 
uma  mulher  que  o  ama ,  que  o  anta  ha  tanto 
tempo ,  e  por  quem  elle  se  esquecerá  de  mim , 
talvez !  Disse-lbe ,  Sr.  António  do  Prado ,  que 
alcançaria  de  El-Rei  que  o  nomeasse  ciraigilo 
da  sua  real  camará  4  o  Conde  de  Castello-Me- 
Ihor  fallou-lhe  no  officio  de  cirurgião  do  Hospi- 
tal Real ,  nem  ima  neq>  (Mitra  coisa,  terá ,  se. . . 

—  Eu  ainda  lhe  nío  disse  que  tencionava  fal- 
tar ao  que  proraetti  —  atalhou  o  Licenciado— 
Isto  eram  só  conselhos,  severos  sim,  mas  de 
amigo:  ego,  quos  amo,  arguo  et  castigo.  Mas 
emfim,  D.  Margarida,  se  os  nío  quer  tomar 
nío  os  tome ,  que  eu  por  isso  nío  lhe  beide  ser 
menos  fiel ,  que  sou  homem  de  palavra  9  e  de 
uma  só  fé.  Sei  o  muito  que  pôde  com  El-Rei , 
e  quanto  bem  me  deseja  fazer.. . . 

—  Então,  se  nío  mudou  de  resoluçío,  se 
está  ainda  pelo  que  me  disse,  para  que  faz,  para 
que  deixa  perder  assim  um  tempo  precioso. . . 

—  Porque  ainda  nío  é  bem  noite.  Temos  hoje 
uma  excellente  occasiío  para  levara  cabo  esta. .  • 
imprudência.  É  o  menos  que  se  lhe  pôde  chamar. 
Mas  se  a  nío  soubermos  aproveitar,  ficamos 
ambos  perdidos.  Deixe-se  guiar  pelos  meãs  coo- 
selhos : 

Disecrnit  sapiens  res ,  quas  confundit  asdlus , 
quer  dizer  —  proseguiu  elle,  julgando  conve- 
niente construir  em  traducçio  nío  literal  o  texto, 
tio  pouco  modesto  quío  pouco  delicado ,  que  ci- 
tara ,  —  quer  dizer :  Ao  homem  de  experiência 
é  fácil  discernir  as  coisas ,  que  ao  menos  instruído 
confundem  e  perturbam : 

O  que  nie  experimentares, 
Jíao  cuides  qut  o  jabes  bem. 

—  Quando  havemos  de  ir? 

—  Agora— -respondeu  o  Licenciado,  olhando 
para  o  poente, — agora  mesmo.  lá  se  escondeu 
o  sol ;  daqui  a  nada  é  noite.  Theiesa  vae ,  com  a 
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tia  ,  á  Graça  ,  para  assistir  a  umas  vésperas;  Luiz 
de  Mendonça  ,  sei  eu ,  que  também  lá  não  está , 
e  tudo  mais  Geou  preparado ,  e  disposto  como  se 
quer. 

—  Então ,  vamo-nos. 

—  Vamos;  e  que  Deus  seja  comnosco. 
Instantes  depois,    Margarida    com  a  cabeça 

inteiramente  cuberta  com  uma  manta  escura ,  e 
acompanhada  do  Licenciado  António  do  Prado , 
entrava  para  uma  liteira  no  pateo  da  Capella. 

Deixemos  também  agora  os  Paços  d'Kl-Rei, 
para  entrarmos  no  Côrte-Real ,  e  vermos  o 
que  a  esta  mesma  hora  se  passava  no  quarto  de 
Francisco  d* Albuquerque. 

O  capitão  já  estava ,  segundo  a  sabia  opinião 
do  Licenciado  António  do  Prado,  inteiramente 
livre  de  perigo ;  porém  a  sua  fraqueza ,  resul- 
tado de  abundantes  perdas  de  sangue ,  e  da  vio- 
lência das  febres  que  padecera  ,  era  tão  grande , 
que  mal  podia  volver  sobre  as  almofadas  a  pe- 
zada  cabeça  ,  em  cujas  faces  lívidas  se  viam  tris- 
tes signaes  de  longa  e  penosa  enfermidade. 

Os  olhos  do  capitão  voltados  para  Thereza , 
que  estava  assentada  ao  lado  da  cama  ,  pareciam 
buscar  no  rosto  desta  a  revelação  de  um  se- 
gredo ou  a  explicação  de  um  mysterio ,  tão 
grande  era  a  sua  curiosa  fixidez,  tão  incerto 
e  simultaneamente  escrutador  o  seu  olhar.  Este 
longo  e  vacillante  olhar  foi-se ,  porém ,  trans- 
formando lentamente ,  a  súa  expressão  mudou 
por  gráos  insensíveis ;  a  principio  terno,  tor- 
nou-se  depois  melancholico,  triste,  doloroso; 
duas  lagrimas,  brotando  a  custo  como  se  vies- 
sem do  coração,  pouco  a  pouco  se  conglobaram 
e  suspenderam  nas  pálpebras  do  enfermo ,  até 
que  sacudidas ,  por  um  impulso  commum  de  dôr 
e  de  angustia ,  como  que  lhe  saltaram  pelas  fa- 
ces e  se  foram  embeber  nas  almofadas. 

Francisco  d'Albuquerque  recordava-se  vaga- 
mente de  ha yer  visto  junto  de  si  Margarida  e 
Tbereza ,  ambas  meigas  e  carinhosas  ,  ambas  de» 
bulhadas  em  lagrimas ,  que  lhes  arrancava  a  dôr 
de  o  verem  padecer;  c  esta  recordação ,  queelle 
não  sabia  onde  tivera  origem ,  pezava-Uie  como 
um  remorso ,  cada  vez  que  olhava  para  a  casta  e 
suave  companheira  da  sua  infância. 

Quando,  depois  de  longo scismar,  de  triste  e 
amargo  cogitar,  sentiu  que  as  lagrimas  lhe  caiam 
pelas  faces ,  o  capitão  não  pôde  ter-se  que  não 
estendesse  para  Thereza  a  mão  tremula ,  mur- 
murando, com  voz  débil  e  sumida:  —  Perdão, 
Thereza,  perdão! 


Thereza  ,  toda  ternura  e  sollicitude ,  seguira 
no  rosto  do  seu  amante  as  varias  transformações 
de  um  sentimento,  cuja  amargura  se  pintava  cla- 
ramente naquelle  olhar  longo  e  profundamente 
melancholico.  Desde  o  dia  em  que  a  Calcanha- 
res viera  disfarçada  ao  Côrte-Real,  Thereza  ti- 
vera forças  para  esquecer  as  penas  do  seu  mal- 
correspondida  amor,  e  lembrar-sc  unicamente 
de  que  um  irmão,  o  amigo  e  companheiro  dos 
seus  primeiros  annos,  padecia  e  gemia  alli  sobre 
o  leito  da  dôr :  a  pobre  rapariga  achara  no  seu 
coração ,  não  provado  ainda  pelos  grandes  soffiri- 
mentos,  animo  para  perdoar,  e  conservar  inalte- 
rada a  amizade  antiga  ao  homem  que  tanto  ao 
vivo  a  oífendôra.  O  ciúme ,  paixão  acre  e  pun- 
gente ,  nem  uma  vez  só  viera  perturbar  a  casta 
serenidade  deste  sentimento ,  puro  como  o  per- 
fume das  violetas,  límpido  como  o  céu  da  ma- 
drugada em  dia  de  primavera. 

—  Socega  ,  Francisco,  —  disse  ella  apertando 
a  mão  do  enfermo,  —  socega.  Eu  não  tenho 
que  te  perdoar...  E  se  tivesse  —  acrescentou 
ella  vendo  que  Francisco  d'Albuquerque  fazia 
um  ligeiro  gesto  de  negação  —  e  se  tivesse» 
perdoa r-te-h ia  coroo  a  irmão,  que  és  meu.  So- 
cega ,  que  o  aflligires-te  pôde  causar-te  darono ; 
e  eu  quero  ver-te  restabelecido  bem  cedo ,  pa- 
ra.. .  para ... 

E  cubrindo  com  um  sorriso  gracioso  e  suave 
o  pranto  que  ella  sentia  rebentar-lhe  dos  olhos, 
Thereza  debruçou-se  sobre  a  cama,  e  deu  um 
beijo  na  fronte  do  capitão 

—  Que  fazes  ahi ,  Thereza?  —  bradou  neste 
momento  da  porta  do  quarto  a  tia  Brizida.  — 
Que  esperas  para  dar  ao  doente  o  remédio  que 
o  Licenciado  ahi  deixou.  Já  são  quasi  sete  ho- 
ras; é  tempo  de  nos  irmos  arranjando  para  sair. 

—  Tia  Brizida,  minha  rica  tia!  —  balbuciou 
Thereza,  estremecendo  ao  ouvir  a  voz  da  beata. 
—  Pois  quer  ir  a  esta  hora ,  lá  tão  longe . .  . 

—  A  que  horas  querias  tu  que  fossemos  rezar 
as  vésperas  á  Graça  ?  respondeu  a  velha.  —  As 
vésperas  rezam-se  ao  cair  da  tarde,  e  isto  é 
quasi  sol  posto.  Nossa  Senhora  te  ajude ,  filha , 
que  me  parece  que  não  andas  em  teu  juizo! 

—  Então  havemos  de  deixar  aqui  só  este  po- 
bre enfermo. . . 

—  Elle  não  precisa  de  nós  por  agora ,  e  cá 
fica  o  Diogo  a  tomar  conta  nelle.  Ás  vésperas  não 
falto  eu  hoje.  Deus  me  livre !  pois  eu  havia  de 
faltar  hoje*á   festa  da  Graça?  Ha  tanto  que  não 

vou  lá  .  .  . 
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—  Ainda  hontem  pela  manhã  foi . .  . 

—  Confessar-me  ao  meu  Fr.  Thomaz  do  Es- 
pirito Santo?  Fui,  isso  fui;  para  bem  dos  meus 
peccados.  Foi  elle  quem  me  recomendou  que  nâo 
faltasse  boje;  e  não  bei  de  faltar.  Tu  has  de 
vir  também  comigo ,  que  te  não  deixo  aqui  só. 
N8o  ouviste  o  que  disse  António  do  Prado  esta 
manha ,  quando  lhe  perguntei  se  podíamos  sair  ? 

—  Ouvi ,  mas  elle  . . . 

—  Elle  é  um  homem  de  juízo,  e  de  muito  sa- 
ber ;  e  tu . .  .  és  uma  tontinha  —  atalhou  a  tia 
Brizida ,  passando  a  enrugada  mão  pelos  cabei- 
los  de  sua  sobrinha.  —  «  Saiam  ,  disse  elle,  po- 
dem sair :  até  é  bom  que  o  deixem  só  depois  de 
lhe  darem  este  remédio ,  que  o  ha  de  fazer  dor- 
mir :  eu  cá  venho  á  noitinha ,  e  esperarei  que 
voltem.  »  Anda,  dá-lhe  o  remédio,  que  sào ho- 
ras .  . . 

—  Tem  uma  côr  tão  feia,  tão  escura — disse 
baixinho  Theresa ,  pegando  no  vaso  que  continha 
a  bebida  que  deixara  o  Licenciado.  —  Nâo  sei 
se  lho  dê.  .  . 

—  Também  agora  intendes  de  medicina?  Que 
sabes  tu  de  remédios?  Remédios  todos  sâo feios, 
e  fazem  arripiar  as  carnes.  Dá-lhe  isso,  e  que 
Deus  permita  que  seja  para  seu  bem. 

Tbereza ,  hesitando  sempre,  e  como  detida 
por  um  presenti mento ,  aproximou  o  vazo ,  que 
lhe  dera  a  tia  Brizida  dos  beiços  pálidos  de  Fran- 
cisco d'Albuquerque ;  e  este ,  obedecendo  como 
uma  creança  ao  gesto  da  sua  formosa  enfermei- 
ra ,  bebeu  até  á  ultima  gota  o  liquido  que  elle 
continha. 

Apezar  das  palavras  e  gestos  de  impaciência 
da  velha  beata,  Thereza  deixou-se  ficar  sen- 
tada á  cabeceira  do  leito ,  e  esperou ,  sem  des- 
pregar os  olhos  do  doente ,  que  o  remédio  pro- 
duzisse effeito ,  o  que  breve  succedeu.  Francisco 
d' Albuquerque  caiu  em  pezado  torpor ,  e  depois 
em  profundo  somno ,  causado  pelo  narcótico  que 
António  do  Prado  lhe  mandara  ministrar. 

—  Agora  podemos  sair  —  disse  Thereza  pon- 
do-se  de  pé ,  e  detendo  a  custo  as  lagrimas  que 
lhe  nublavam  os  olhos.  —  Elle  ahi  fica  dormindo 
esse  somno ,  que  me  faz  mal ,  que  se  parece 
com.  . .  a  morte. 

—  Nâo  tenhas  susto ,  nâo  ha  que  recear  — 
atalhou  a  tia  Brizida.  —  Vamos  pedir  por  elle 
ao  Senhor  dos  Passos,  vamos  que  é  tarde;  e 
nâo  havemos  de  ir  de  vagar  se  láquizermos  che- 
gar a  tempo. 

Cubrindo-se  então  com  mantas  de  capuz  ,  a  tia 


e  a  sobrinha  acompanhadas  da  velha  Josepba  , 
e  de  um  moço  do  Infante ,  saíram  do  Córte-Real  • 
para  irem  assistir  ás  vésperas  que  naquelle  dia 
se  celebravam  no  convento  da  Graça. 

—  Tenha  cuidado  no  Sr.  Capitão  —  disse  The- 
reza a  Diogo  Cutilada ,  antes  de  sair ;  —  nâo  se 
afiaste  muito  do  quarto ,  por  que  elle  pôde  acor- 
dar ,  e  carecer  de  alguma  coisa. .  . 

—  Veja  o  que  faz  —  acrescentou  a  beata  — 
veja  o  que  faz ,  Sr.  Diogo.  Olhe  que  nós  vamos 
descançadas ,  por  que  temos  que  se  nâo  ha  de 
descuidar  das  suas  obrigações. 

—  Vâo  socegadas  —  respondeu  o  soldado. — 
Eu  cá ,  estou  costumado  a  tratar  doentes ,  e  bem 
sei  o  que  devo  fazer. 

—  Meu  amo  ainda  agora  adormeceu  —  disse 
elle  comsigo,  apenas  sairam  as  duas  mulhe- 
res; —  e  só  daqui  a  uma  ou  duas  horas  é  que 
pôde  accordar.  Então ,  se  hei  de  ficar  aqui  a  olhar 
para  o  tecto,  melhor  éque  vá  para  o  pateo  pai- 
rar com  os  moços  da  estrebaria ,  e  apanhar  o 
fresco  da  tarde.  —  Depois  de  tirar  esta  prudente 
conclusão  das  suas  reflexões ,  o  beroavisado  se- 
bastianista desceu  as  escadas  do  palácio ,  e  foi  jun- 
tar-se  com  os  criados  de  Sua  Alteza. 

Francisco  d'Albuquerque  ficara  só.  Estendido 
sobre  o  leito,  immovel,  pallido,  respirando  ape- 
nas im  perceptivelmente ,  naquelle  quarto  alumiado 
só  pela  ténue  e  incerta  luz  do  crepúsculo  que  en- 
trava a  custo  por  uma  janella  meio  cerrada ,  o 
enfermo  tinha  o  lúgubre  aspecto  de  um  cadáver. 
O  silencio  daquelle  triste  quarto  era  apenai  in- 
terrompido a  espaços  pelo  som  distante  das  vo- 
zes e  dos  passos  de  criados ,  que  atravessavam  os 
corredores  do  palácio. 

De  repente ,  appareceu  á  porta  um  vulto  de 
homem ,  alto  e  disforme.  Depois  de  olhar  cau- 
telosamente para  todos  os  cantos,  e  de  escu- 
tar ,  detendo  a  respiração ,  se  algum  leve  ru- 
mor perturbava  o  silencio  do  aposento ,  o  vulto 
avançou  vagarosamente  alguns  passos.  A  lui 
fusca ,  que  entrava  pela  janella ,  deu  então  de 
chapa ,  no  rosto  do  mysterioso  personagem :  era 
António  do  Prado. 

O  Licenciado ,  quando  se  desenganou  de  que 
o  enfermo  estava  só ,  aproximou-se  apressada- 
mente do  leito  em  que  elle  jazia ,  apalpou-Ihe 
a  testa  e  as  mãos,  tomou-Ihe  o  pulso,  escutou- 
lhe  o  lento  respirar ,  e ,  certo  de  que  o  narcó- 
tico nâo  tivera  funestos  resultados ,  soltou  um 
longo  suspiro ,  porque  se  sentia  livre  emfim  do 
temor  que  lhe  remordia  a  consristic* 
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O  medico  de  Sua  Alteza  esperou  que  fi- 
zesse mais  noite ;  e  entoo ,  quando  viu  que  o 
quarto  e  o  corredor  próximo  estavam  quasi  em 
total  obscuridade,  envolveu  Francisco  cTAlbu- 
querque  n'um  amplo  gabão ,  e  levantando-o  nos 
braços  robustos ,  com  a  mesma  facilidade  com 
que  pegaria  n'uma  creança  de  poucos  annos, 
saiu  ,  atravessou  alguns  corredores ,  evitando  sem- 
pre a  luz,  e  desviando-se  dos  lugares  onde 
sentia  ruido  de  passos  ou  de  vozes,  desceu 
uma  estreita  escada  de  caracol ,  e  abriu  a  porta 
que  deitava  para  a  praia  do  Corpo-Santo.  Ahi , 
estava  parada  uma  liteira :  na  qnal  o  medico  do 
Infante ,  ajudado  pelo  liteireiro ,  metteu  o  capi- 
tão, ainda  adormecido. 

Poucos  minutos  depois ,  os  habitantes  do  Corte- 
Real ,  assustados  ,  escutavam  brados  de  afllicçâo  , 
que  soavam  para  o  lado  do  palácio ,  onde  eram 
os  quartos  dos  criados  Gdalgos  de  Sua  Alteza. 
Correram  todos  a  vêr  o  que  era ,  e  deram  com 
António  do  Prado ,  que ,  num  violento  accesso 
de  desesperação ,  bradava : 

—  Onde  está  o  meu  doente  ?  Quem  ousou  ti- 
ral-o  deste  quarto  sem  minha  licença  ?  Se  elíe 
morrer ,  hão  de  dizer  agora  que  fui  eu  quem  o 
matei !  Vou  qceixar-me  a  Sua  Alteza.  É  assim 
que  se  obedece  aos  preceitos  do  medico !  Cave 
ccdumniosum ! 

Os  criados  do  Infante  olhavam  uns  para  os 
outros ,  espantados  do  que  ouviam ,  e  sem  po- 
derem intender  as  palavras  do  Licenciado.  Diogo 
Cutilada  ,  pallido ,  e  aterrado  9  precrpitou-se  no 
quarto  de  seu  amo ;  e  vendo  que  não  estava  já 
no  leito,  onde  poueo  antes  o  deixara,  deitou  a 
correr  pelos  corredores ,  debulhado  em  lagrimas , 
e  gritando  como  um  perdido: 

—  Assassinaram  o  meu  Capitão !  Mataram-me 
o  meu  rico  amo !  Acudam ,  acudam-lhe.  Procu- 
rem os  assassinos  I 

Immediatamente  os  criados  do  Infante  se  espa- 
lharam por  todos  os  corredores  e  escadas  do  pa- 
lácio, Com  archotes  e  tochas  aeezas ,  para  procu- 
rarem os  assassinos  e  roubadores  de  Francisco 
d' Albuquerque ;  e  o  próprio  D.  Pedro ,  com  a 
espada  na  mão,  e  seguido  de  D.  Rodrigo  de 
Menezes ,  corria  pelas  salas  dando  ordens ,  e  pra- 
guejando contra  os  seus  iaimigos ,  a  quem  elle 
atribuia  aquelle  nefando  crime. 

Fora  esta  a  causa  da  desordem  em  que  Luiz 
de  Mendonça  achou  o  Corte- Real ,  quando  vol- 
tou do  Paço ,  onde  tinha  ido ,  como  o  leitor  pro- 


vavelmente se  recorda ,  levar  uma  carta  de  Sua 
Alteza  para  a  Rainha. 

JOÃO   DB   ANDRADE    CORTO. 
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ACTOS  OFFICIAE*. 
4  a  SO  de  Abril. 

DIÁRIO   N.°  78. 

609  Resumo  de  amortisação  de  notas  no  valor  de 
50:400^000  réis. 

dito  n.°  79. 

Decreto  sobre  a  divisão  territorial  dos  districtos  de 
cada  um  dos  tribunaes  de  commercio  de  1  .*  instan- 
cia ,  que  se  devem  estabelecer  com  o  jury  respectivo 
no  Continente  e  Ilhas. 

dito  n.°  82. 

Estado  do  Banco  de  Portugal  em  30  de  Março  ultimo. 

Notas  do  Banco  de  Portugal  em  cir- 
culação       666:160^000 

Depósitos  moeda  metálica 587:596^971 

Numerário  metálico  em  caixa 1.288:886^453 

Prata  além  do  dito  numerário 6:667^200 

dito  n.°  86. 

Portaria  marcando  os  direitos  que  devem  pagar  os 
chalés ,  mantas  e  rendas  de  lã  imitando  o  filó. 

dito  n.#  88. 

Relação  dos  géneros  exportados  da  liba  da  Madeira 
para  os  portos  da  Rússia  em  1849. 


DITO   N. 


92. 


Carta  de  Lei  que  proroga  por  mais  três  annos  a 
moratória  concedida  ás  Camarás  Municipaes  pela  Lei 
de  28  de  Abril  de  1845 ,  estahelecendo  diversas  pro- 
videncias sobre  a  inversão  dos  padrões  de  juro. 

Outra  confirmando  a  encorporação  do  Banco  de 
Lisboa  e  da  Companhia  Confiança  Nacional  n'um  só 
estabelecimento  com  a  denominação  de  Banco  de  Por- 
tugal. 

DITO  n.°  94. 

Carta  de  Lei  determinando  que  se  addiccionc  o  im- 
posto de  5  J  em  metal  para  a  amortisação  das  notas  do 
Banco  de  Lisboa ,  a  todos  os  direitos  que  se  arreca- 
darem nas  Alfandegas ,  bem  como  a  todas  as  contri- 
buições e  rendas  publicas  ,  tm  que  não  couber  a 
qaarta  parte  em  notas,  ou  pelas  não  haver  nas  loca- 
lidades onde  se  fizerem  os  pagamentos. 

DITO  w.°  97. 

Carta  de  Lei  auetorisando  a  despeza  para  a  compra 


de  instrumentos  para  o  serviço  do  observatório  astro- 

igi  ize     y  ^ 
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nomico  de  Coimbra ,  e  para  a  acquisição  de  modelos     crivei.  Até  hoje ,   nos  disseram  os  edilores ,  os  Srs. 


das  estatuas  e  bustos  dos  antigos. 
Outra  fixando  a  força  do  Exercito. 

DITO    N.°   100. 

Relatório  appresentado  pelo  Director  dà  Eschóla* 
Polylecbnica  ao  Concelho  de  aperfeiçoamento  da  mesmo 
Eschóla. 

EU  E  O  CliEBO. 

610  Com  este  notável  titulo ,  saiu  a  semana  pas- 
sada dos  prelos  da  Imprensa  Nacional ,  uma  carta  do 
Sr.  Â.  Herculano  a  S.  E.  o  Cardeal  Patriarcha  de 
Lisboa ,  sobre  as  vãs  declamações  que  alguns  prega- 
dores tèem  feito  dos  púlpitos ,  contra  uma  nota  do  pri- 
meiro volume  da  Historia  de  Portugal ,  que  se  refere 
ao  falso  testemunho  da  apparição  de  Ourique. 

Ha  de  custar  a  achar  em  toda  a  epistolographiaob- 
jorgatoria ,  rasgos  de  tanta  vehemeneia  e  flagelação 
como  nesta  carta  se  lêem ! 

O  ultimo  provocador  que  fez  desabar ,  com  tanto 
estrépito  .  das  mãos  do  Sr.  A.  Herculano  ,  o  látego  so- 
bre estes  adéllos  pareneticos.  foi  o  pregador  a  queal- 
ludimos  em  um  dos  últimos  números  da  Revista  — que 
para  maior  vexame  dopatriarchado,  nos  consta  ser  um 
dos  parochos  desta  capital ! 

Por  quatro  annos  se  conservou  o  Sr.  Herculano  mudo 
o  quedo  a  laes  provocações,  até  que  afinal .  indo  um 
insensato  soprar-lhas  quasi  pelo  buraco  da  fechadura 
dos  quartos  do  seu  retiro  d'Ajuda  ,  se  não  pôde  con- 
ter. E  certo  que  então .  o  próprio  patriarcha  da  pa- 
ciência, o  Santo  Job  ,  lhe  houvera  estranhado  o  silen- 
cio ,  que  já  para  alguns  daquelles  pedantes  rasos  teria 
parecido  encolhimento  covarde.  Deu-lhea  pois  a  «prima 
tonsura»  —  que  não  levou  só  o  cabello.  . . 

Ao  mais  que  agora  nos  occorre  ponderar ,  nos  im- 
põe uma  prudente  dilação,  aexpectatha  cm  que  esta- 
mos da  resposta  do  douto  Cardeal  Patriarcha.  Logo 
no  começo  da  carta  diz  o  Sr.  A.  Herculano. 

«  O  meu  intuito  é  aptnas  rogar  directamente  a  V.  E.  e 
directamente  aos  demais  preladoí  de  Portugal ,  a  cujas  mãos 
chegar  esta  carta  por  interrenção  da  imprensa ,  que ,  obstando 
a  novas  provocações  da  parte  do  clere  ,  me  poupem  a  dar  una 
dura  licJo  a  indivíduos,  que,  desconhecendo  os  deveres  do  sa- 
cerdócio ,  •  incapazes  de  sentimentos  de  moderação ,  tentam 
excitar  as  paixões  «dientas  de  um  fanatismo  que  já  nem  talvez 
o  povo  comprehende ,  contra  um  homem  que  uunca  làes  fez 
mal,  e  que  nem  sequer  se  lembra  delles,  porque  tem  cousas 
um  pouco  mnis  sérias  em  que  cogitar. » 

Mas  não  é  só  por  isto.  As  demonstrações  exhibidas 
pelo  Sr.  Herculano ,  quanto  á  falsidade  do  instru- 
mento da  apparição,  e  as  observações  adjuntas, 
enroscaram  os  taes  pregadores,  tão  dolorosa  ,  tão  mor- 
talmente ,  como  as  serpentes  de  Virgílio  ao.  sacerdote 
Laocoonte  e  seus  filhos.  Este  suplicio  mental  abran- 
geria lambem  a  b.  E. ,  se  acaso  guardasse  silen- 
cio em  tão  melindrosa  conjunctura  ,  e  deixasse  de 
elucidar  com  asuasciencia  e  auetoridade,  alguns  pon- 
tos da  carta  ,  que  até  a  nós  ,  leigos  e  indoutos ,  mas 
catholicos  romanos  ,  não  soaram  bem. 

Ainda  mais.  Esta  carta  ,  a  que  chamaremos  classi- 
"nle  ,   o  />r?|W  fortr ,  iai  ter  uma  publicidade  in- 


Bretands  ,  teem-se  vendido  uns  500  exemplares  ,  aqui 
em  Lisboa ,  isto  em  6  dias.  Similhante  publicidade , 
contraposta  ao  silencio  dos  prelados  do  reino  ,  que 
inducção  nos  não  manifestaria? 

Não  será  assim.  Ê  neste  bem  fundado  supposto  que 
nos  retrahimos. 

A.    DA   SILVA  TULL10. 


THEATBO  DE  0.  CABL.O& 

61 1  Não  temos  ainda  proposta  approvada  para  a 
empreza  deste  theatro. 

O  Governo  parece  que  elimina  uma  das  mais  duras 
condições  do  contracto  —  a  compra  do  material,  e 
guarda  roupa  :  —  diz-se ,  que  por  este  motivo ,  se  está 
procedendo  ás  devidas  avaliações.  Falla-se  em  uma 
proposta  absurda ,  que  liga  a  empreza  ao  iníquo  e 
immoral  monopólio,  que  se  pertende  estabelecer  para 
a  venda  das  loterias  da  misericórdia. 

É  impossível  que  o  Governo ,  nem  sequer  preste 
attenção  a  tal  proposta, 

Na  presença  destes  factos ,  o  que  parece  urgente  e 
indispensável ,  c  abrir  novo  concurso  com  a  alteração 
da  condição ,  a  que  nos  referimos ,  e  de  outras  que 
se  julguem  modificáveis. 

Paliando  deste  theatro  —  devemos  mencionar,  que 
no  dia  10  se  abriu  para  uma  representação  extraordi- 
nária ,  na  qual  a  Sr/  Bússola  ganhou  um  novo  triumpho 
que  lhe  deve  recordar  com  saudade  os  a  pp  la  usos  que 
sempre  mereceu  nas  duas  épochas  em  que  esteve  es- 
cripturada.  Dançou  o  bolero  ,  e  a  graça  de  seu  methodo 
produziu  um  brilhante  effeito,  tendo  as  honras  do  bis. 
O  Sr.  Kroner  tocou  com  muito  sentimento  e  perfeição 
umas  variações  de  flauta. 

Lamentamos  que  o  tão  estimável  pianista  Pfeiffer 
não  podesse  por  doente  augmentar  o  interesse  desta 
recita  extraordinária. 


NEGOCIO  DA  COVILHÃ. 

Cl 2  Ainda  o  negocio  da  Covilhã  não  teve  solução 
nenhuma.  Parece  incrível  depois  do  que  historiámos 
a  este  respeito. 

As  noticias  daquelle  poderoso  centro  industrial  pro- 
vam, que  o  maior  desgosto  lavra  pelo  animo  de  todos  , 
por  se  não  ter  prestado  á  Representação  da  Associa- 
ção fabril  a  consideração  de  uma  resposta,  seja  qual 
for. 

Nós  sem  emittirmos  opinião  sobre  os  alvitres  pro- 
postos ,  oão  podemos  deixar  de  sentir  a  maior  magoa  , 
vendo  que  sobre  este  assumpto  se  não  ottendera  indi- 
cações de  máxima  conveniência  e  de  fácil  avaliação. 


PBAÇA  DE  LISBOA. 

Em  IO  de  Jnllio. 
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•.•  ANWO. 


MIA. 


CATHfDCISlf O  BUBAL. 

Com  o  numero  30  do  mui  acreditado  e  útil 
jornal ,  o  Agricultor  Michaelcnse  f  recebemos  o 
programma  para  o  premio  offerecido  a  um  ca* 
thecismo  rural. 

Mais  de  uma  vez,  temos  tributado  a  nossa  ad- 
miração e  louvor,  ao  zelo  e  obras,  da  tâo  be- 
nemérita Associação  Promotora  da  Agricultura 
Michaeleose. 

Mui  poucas  associações  do  continente  poderão 
apresentar  a  historia  de  existência  tâo  prestadía 
e  honrosa ,  como  essa  associação ,  fundada  e  de- 
senvolvida ,  só  com  a  inspiraç&o  do  amor  da  pá- 
tria ,  e  das  verdadeiras  necessidades  do  paiz. 

Com  prazer  damos  publicidade  ao  programma,  a 
que  nos  referimos ,  e  o  appresentamos  como  exem- 
plo que  deve  ser  saudado  e  seguido  pelas  asso- 
ciações do  reino ,  e  pelos  município»  agrícolas. 

O  programma  é  como  se  segue :  — 

614  1.°  A  Sociedade  Promotora  da  Agricultura 
Michaelense  conferirá  em  Janeiro  de  1852 ,  (ou  mais 
tarde  se  até  ao  praso  estabelecido  não  houver  concor- 
rência) um  premio  de  150^000  rs. ,  moeda  insulana  , 
ao  Auctpr  do  Cathecismo  de  Agricultura  próprio  para 
ser  ensinado  nasEscholas  Primarias  da  liba  de  S.Mi- 
guel ,  que ,  por  um  Jury  para  o  seu  exame  nomeado  ,* 
for  julgado  melhor. 

2.°  Será  conferida  uma  medalha  de  prata  ao  Au- 
ctor  do  Cathecismo  que  se  julgar  immediato  cm  me- 
recimento. 

3*°  A  Sociedade  não  fica  sujeita  a  conferir  os  pré- 
mios ,  se  nenhum  dos  concorrentes  for  dellcs  mere- 
cedor. 

4.°  O  manuscripto  premiado  cm  primeiro  logar  tor- 
na-se  propriedade  da  Sociedade;    perroitte-sc  porém 


ao  Auctor  que  imprima   delles  quantos  exemplares 
quizer. 

5.*  Seria  muito  para  desejar  que  na  confecção  do 
Cathecismo  os  Auctores  se  aproximassem  quanto  pos- 
sível das  seguintes  indicações. 

I.  No  Cathecismo  devem  comprehendcr-se  sucein- 
tamente  noções  elementares  de  todos  os  ramos  de  Agri- 
gricultura  ,  incluindo  noticias  de  economia  rural ,  ve- 
terinária commum  ,  especialmente  com  relação  ás  mo- 
léstias que  predominam  em  S.Miguel ,  rudimentos  do 
medição  de  terrenos ,  etc.  etc. 

II.  Na  discripção  de  culturas  preferir  sempre ,  e 
mesmo  com  exclusão  de  outras ,  as  communs  e  geraes 
de  S.  Miguel ,  aproveitando  a  occasião  de  mostrar  os 
os  vicios  do  cultivo ,  havendo-os ,  e  os  meios  de  os 
melhorar. 

111  Deverão  lembrar-se  que  escrevem  para  crean- 
ças  de  seis  para  nove  annos ,  e  por  consequência  ,  dos 
princípios  seientifiets  ministrar-lhes-hão  somente  os 
indispensáveis ,  e  que  estiverem  ao  alcance  de  sua 
apoucada  comprehensão.  Pelo  mesmo  motivo  deverão 
eliminar  dos  seus  tractados  tudo  o  que  não  tór  ele- 
mentar ,  positivo ,  e  indispensável ,  e  deverão  subs- 
tituir as  praticas  sãs  a  dissertações  theoricas.  O  útil 
sobre  tudo. 

IV.  Uma  das  principaes  bellezas  e  conveniências 
do  Cathecismo  será  retratar  a  côr ,  e  contemplar  to- 
dos os  interesses  da  localidade  para  que  é  composto. 
Neste  sentido  seria  bom  modello  (mutatis  mutandisj  o 
Cathecismo  de  Agricultura  de  Royer. 

V.  O  metbodo  de  perguntas  e  respostas ,  com  an- 
notações  para  os  próprios  professores  ,  como  é  escri- 
pto  o  Cathecismo  de  Geologia  e  Chimica  Agrícola  de 
Johnston  seria  conveniente. 

VI.  O  estylo  deve  ser  puro  e  vernáculo,  porém  , 
fluido  c  claríssimo. 

Vil.  Quaesquer  factos  ou  noticias  que  se  apresen- 
tem ,  devem  ser  antes  fundados  na  própria  experiên- 
cia e  observação ,  do  que  em  referencia  a  livros ,  c 
paizes  estrangeiros. 

VIII.  Os  termos  technicos  da  nossa  língua  ,  e  es- 
pecialmente os  da  nossa  província  devem  ser  preferi- 
dos ,  dando-se  aos  de  uso  não  commum  ,  ou  de  difll- 
cil  intelligencia  ,  a  conveniente  definição ,  ou  n'um 
vocabulário ,  ou  cm  notas .  ou  no  próprio  texto 

6°  Os  concorrentes  deverão  enviar  os  seus  escri- 
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nomico  de  Coimbra ,  e  para  a  acquisição  de  modelos 
das  estatuas  e  bustos  dos  antigos. 
Outra  fixando  a  força  do  Exercito. 

dito  n.°  100. 

Relatório  appresentado  pelo  Director  dá  Esc  bóia* 
Polytecbnica  ao  Concelho  de  aperfeiçoamento  da  mesmo 
Eschôla. 

EU  E  O  CL.EBO. 

610  Com  este  notável  titulo ,  saiu  a  semana  pas- 
sada dos  prelos  da  Imprensa  Nacional ,  uma  carta  do 
Sr.  Â.  Herculano  a  S.  E.  o  Cardeal  Patriarcha  de 
Lisboa ,  sobre  as  vãs  declamações  que  alguns  prega- 
dores tèem  feito  dos  púlpitos,  contra  uma  nota  do  pri- 
meiro volume  da  Historia  de  Portugal ,  que  se  refere 
ao  falso  testemunho  da  appariçâo  de  Ourique. 

Ha  de  custar  a  achar  em  toda  a  epistolographia  ob- 
jnrgatoria ,  rasgos  de  tanta  vehemcneia  e  flagelação 
como  nesta  carta  se  lôem ! 

O  ultimo  provocador  que  fez  desabar ,  com  tanto 
estrépito  ,  das  mãos  do  Sr.  A.  Herculano  ,  o  látego  so- 
bre estes  adéllos  pareneticos,  foi  o  pregador  a  qucal- 
ludimos  em  um  dos  últimos  números  da  Revista  — que 
para  maior  vexame  do  patriarchado  ,  nos  consta  ser  um 
dos  parochos  desta  capital ! 

Por  quatro  annos  se  conservou  o  Sr.  Herculano  mudo 
o  quedo  a  laes  provocações,  até  que  a  final ,  indo  um 
insensato  soprar-lhas  quasi  pelo  buraco  da  fechadura 
dos  quartos  do  seu  retiro  d'Ajuda  ,  se  não  pôde  con- 
ter. E  certo  que  então .  o  próprio  patriarcha  da  pa- 
ciência, o  Santo  Job  ,  lhe  houvera  estranhado  o  silen- 
cio, que  já  para  alguns  daquclles  pedantes  rasos  teria 
parecido  encolhimento  covarde.  Deu-lhes  pois  a  «prima 
tonsura»  —  que  não  levou  só  o  cabelio.  . . 

Ao  mais  que  agora  nos  occorre  ponderar ,  nos  im- 
põe uma  prudente  dilação,  aexpectatha  em  que  esta- 
mos da  resposta  do  douto  Cardeal  Patriarcha.  Logo 
no  começo  da  carta  diz  o  Sr.  A.  Herculano. 

«  O  meu  intuito  é  aptnas  rogar  directamente  a  V.  E.  e 
directamente  aos  demais  preladoí  de  Portugal ,  a  cujas  màoi 
chegar  esta  carta  por  interrençSo  da  imprensa ,  que ,  obstando 
a  noras  provoeações  da  parte  do  cler«  ,  me  poupem  a  dar  una 
dura  lição  a  indivíduos,  q«e,  desconhecendo  os  deveres  do  sa- 
cerdócio ,  e  incapazes  de  seutimentos  de  moderação ,  tentam 
excitar  as  paixões  •dientas  de  um  fanatismo  que  já  nem  talvez 
o  povo  comprehende ,  contra  um  homem  que  uunca  lhes  fez 
mal,  e  que  nem  sequer  se  lembra  delles,  porque  tem  cousas 
um  peuco  ranis  sérias  em  que  cogitar. » 

Mas  não  é  só  por  isto.  As  demonstrações  exhibidas 
pelo  Sr.  Herculano ,  quanto  á  falsidade  do  instru- 
mento da  appariçâo,  e  as  observações  adjuntas, 
enroscaram  os  taes  pregadores,  tão  dolorosa  ,  tão  mor- 
talmente ,  como  as  serpentes  de  Virgílio  ao.  sacerdote 
Laocoonte  e  seus  filhos.  Este  suplicio  mental  abran- 
geria lambem  a  b.  E. ,  se  acaso  guardasse  silen- 
cio em  tão  melindrosa  conjunctura  ,  e  deixasse  de 
elucidar  com  asuasciencia  e  auetoridade,  alguns  pon- 
tos da  carta  ,  que  até  a  nós  ,  leigos  e  indoulos ,  mas 
catholicos  romanos  ,  não  soaram  bem. 

Ainda  mais.  Esta  carta  ,  a  que  chamaremos  classi- 
camente ,   'i  pnpfl  fortr  ,  toí  t<?r  um»  publicidade  in- 


crível. Até  hoje,  nos  disseram  os  editores,  os  Srs. 
Bretands ,  teem-se  vendido  uns  500  exemplares ,  aqui 
em  Lisboa ,  isto  em  6  dias.  Similhante  publicidade , 
contraposta  ao  silencio  dos  prelados  do  reino  r  que 
inducção  nos  não  manifestaria? 

Não  será  assim.  Ê  neste  bem  fundado  sopposto  qne 
nos  retrahimos. 

A.   DA   SILVA  TULUO. 


THEATBO  DE  0.  CABI<M. 

61 1  Não  temos  ainda  proposta  approvada  para  a 
empreza  deste  theatro. 

O  Governo  parece  que  elimina  uma  das  mais  darás 
condições  do  contracto  —  a  compra  do  material,  e 
guarda  roupa  :  —  diz-se ,  que  por  este  motivo ,  se  está 
procedendo  ás  devidas  avaliações.  Fali  a- se  em  ama 
proposta  absurda ,  que  liga  a  empreza  ao  ioiquo  e 
immoral  monopólio,  que  se  pertende  estabelecer  para 
a  venda  das  lolerias  da  misericórdia. 

É  impossível  que  o  Governo ,  nem  sequer  preste 
atlenção  a  tal  proposta, 

Na  presença  destes  factos ,  o  que  parece  urgente  e 
indispensável ,  é  abrir  novo  concurso  com  a  alteração 
da  condição ,  a  que  nos  referimos ,  e  de  outras  que 
se  julguem  modificáveis. 

Paliando  deste  theatro  —  devemos  mencionar ,  que 
no  dia  10  se  abriu  para  ama  representação  extraordi- 
nária ,  na  qual  a  Sr.*  Bússola  ganhou  um  novo  triampho 
que  lhe  deve  recordar  com  saudade  os  applausos  que 
sempre  mereceu  nas  duas  épochas  em  que  esteve  es- 
cripturada.  Dançou  o  bolero  ,  c  a  graça  de  seu  methodo 
produziu  um  brilhante  effeito  ,  tendoas  honras  do  bis. 
O  Sr.  Kroner  tocou  com  muito  sentimento  e  perfeição 
umas  variações  de  flauta. 

Lamentamos  que  o  tão  estimável  pianista  P feitor 
não  pudesse  por  doente  augmentar  o  interesse  desta 
recita  extraordinária. 


NEGOCIO  BA  COVILHÃ. 

Cl 2  Ainda  o  negocio  da  Covilhã  não  teve  solução 
nenhuma.  Parece  incrível  depois  do  que  historiámos 
a  este  respeito. 

As  noticias  daquelle  poderoso  centro  industrial  pro- 
vam, que  o  maior  desgosto  lavra  pelo  animo  de  todos, 
por  se  não  ter  prestado  á  Representação  da  Associa- 
ção fabril  a  consideração  de  uma  resposta ,  seja  qual 
for. 

Nós  sem  emittirmos  opinião  sobre  os  alvitres  pro- 
postos ,  não  podemos  deixar  de  sentir  a  maior  magna  , 
vendo  que  sobre  este  assumpto  se  não  attendem  indi- 
cações de  máxima  conveniência  e  de  fácil  avaliação. 


PBAÇA  DE  LISBOA. 

Em  IO  de  JuIImk 
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CATHBCIftMO  BUBAIi. 

Com  o  numero  30  do  mui  acreditado  e  útil 
jornal ,  o  Agricultor  Michaelcnse ,  recebemos  o 
programma  para  o  premio  offerecido  a  um  ca- 
thecismo  rural. 

Mais  de  uma  vez ,  temos  tributado  a  nossa  ad- 
miração e  louvor,  ao  zelo  e  obras,  da  tão  be- 
nemérita Associação  Promotora  da  Agricultura 
Michaeleose. 

Mui  poucas  associações  do  continente  poderão 
apresentar  a  historia  de  existência  t&o  prestadía 
e  honrosa  ,  como  essa  associação ,  fundada  e  de- 
senvolvida ,  só  com  a  inspiração  do  amor  da  pá- 
tria ,  e  das  verdadeiras  necessidades  do  paiz. 

Com  prazer  damos  publicidade  ao  programma,  a 
que  nos  referimos ,  e  o  appresentamos  como  exem- 
plo que  deve  ser  saudado  e  seguido  pelas  asso- 
ciações do  reino ,  e  pelos  município»  agrícolas. 

O  programma  é  como  se  segue :  — 

614  1.°  A  Sociedade  Promotora  da  Agricultura 
Michaelense  conferirá  em  Janeiro  de  1852 ,  (ou  mais 
tarde  se  até  ao  praso  estabelecido  não  houver  concor- 
rência) um  premio  de  150^000  rs. ,  moeda  insulana  , 
ao  Âuctpr  do  Cathecismo  de  Agricultura  próprio  para 
ser  ensinado  nas  Escholas  Primarias  da  liba  de  S.  Mi- 
guel ,  que ,  por  um  Jury  para  o  seu  exame  nomeado  ,' 
for  julgado  melhor. 

2.°  Será  conferida  uma  medalha  de  prata  ao  A  li- 
ctor do  Cathecismo  que  se  julgar  immediato  em  me- 
recimento. 

3°  A  Sociedade  não  fica  sujeita  a  conferir  os  pré- 
mios ,  se  nenhum  dos  concorrentes  for  dcllcs  mere- 
cedor. 

4.°  O  roanuscripto  premiado  cm  primeiro  logar  tor- 
na-se  propriedade  da  Sociedade ;    permitte-sc  porém 


ao  Auctor  que  imprima  delles  quantos  exemplares 
quizer. 

5.*  Seria  muito  para  desejar  que  na  confecção  do 
Cathecismo  os  Auctores  se  aproximassem  quanto  pos- 
sível das  seguintes  indicações. 

I.  No  Cathecismo  devem  comprehendcr-se  sucein- 
tamente  noções  elementares  de  todos  os  ramos  de  Agri- 
gricultura  ,  incluindo  noticias  de  economia  rural ,  ve- 
terinária commum  ,  especialmente  com  relação  ás  mo- 
léstias que  predominam  em  S.Miguel ,  rudimentos  de 
medição  de  terrenos ,  ele.  etc. 

II.  Na  discripção  de  culturas  preferir  sempre  ,  e 
mesmo  com  exclusão  de  outras  ,  as  communs  e  geraes 
de  S.  Miguel ,  aproveitando  a  occasião  de  mostrar  os 
os  vicios  do  cultivo ,  havendo-os ,  e  os  meios  de  os 
melhorar. 

III  Deverão  lembrar-se  que  escrevem  para  crean- 
ças  de  seis  para  nove  annos ,  epor  consequência,  dos 
princípios  seientifiets  ministrar-lhes-hão  somente  os 
indispensáveis ,  e  que  estiverem  ao  alcance  de  sua 
apoucada  comprehensão.  Pelo  mesmo  motivo  deverão 
eliminar  dos  seus  tractados  tudo  o  que  não  tór  ele- 
mentar ,  positivo ,  e  indispensável ,  e  deverão  subs- 
tituir as  praticas  sãs  a  dissertações  theoricas.  O  útil 
sobre  tudo. 

IV.  Uma  das  principaes  bellezas  e  conveniências 
do  Cathecismo  será  retratar  a  côr ,  e  contemplar  to- 
dos os  interesses  da  localidade  para  que  é  composto. 
Neste  sentido  seria  bom  modello  (mutatis  mutandisj  o 
Cathecismo  de  Agricultura  de  Royer. 

V.  O  metbodo  de  perguntas  e  respostas ,  com  an- 
notações  para  os  próprios  professores  ,  como  é  escri- 
pto  o  Cathecismo  de  Geologia  e  Chimica  Agrícola  de 
Johnslon  seria  conveniente. 

VI.  O  estylo  deve  ser  puro  e  vernáculo,  porém  , 
fluido  c  claríssimo. 

Vil.  Quaesquer  factos  ou  noticias  que  se  apresen- 
tem ,  devem  ser  antes  fundados  na  própria  experiên- 
cia c  observação ,  do  que  em  referencia  a  livros ,  e 
paizes  estrangeiros. 

VIII.  Os  termos  lechnicos  da  nossa  língua  ,  e  es- 
pecialmente os  da  nossa  província  devem  ser  preferi- 
dos ,  dando-se  aos  de  uso  não  commum  ,  ou  de  difll- 
cil  intelligencia ,  a  conveniente  definição ,  ou  n'um 
vocabulário ,  ou  cm  notas .  ou  no  próprio  texto 

6."  Os  concorrentes  deverão  enviar  os  seus  escri- 
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ptos  ao  Presidente  da  Sociedade ,  e  juntamente  o  seu 
nome  n'uma  wrU  cerrada,  oom  uma  divisa  oo  moto 
no  sobreseriplo. 

7.°  A  carta  que  contiver  o  nerae  do  Auctw ,  e  o 
escriplo  correspondente ,  ser 5o  numerados  com  o  metano 
algarismo. 

8.°  Depois  do  Jury  adjudicar  o  premio  será  aber- 
to ,  perante  a  Direcção  da  Sociedade ,  e  o  Jury ,  o 
sobrescripto  que  contiver  o  nome. 

9.°  Todos  osescriptos  não  premiados  serão  entre- 
gues aos  Auctores ,  declarando  qual  o  seu  mote  ou 
divisa.  .. 

cui/ruitA  mnvmfiAMà  da  batata. 

615  Á  vista  dos  estragos  que  soíTreu  a  balata  em 
as  regiões  do  norte  da  Europa ,  os  inglezes  trataram 
de  sal?al-a ,  por  meio  da  cultura  no  inverno ,  da  en- 
fermidade gangrenosa  que  acommclte  ha  annos  esta 
planta  utilíssima ;  e  os  ensaios  que  os  horticultores 
franceses  tem  feito  não  deixam  a  menor  duvida  quanto 
á  proficuidade  do  remédio. 

O  methodo  consiste  em  plantar  os  tubérculos  no  ou- 
tono ,  sendo  preferível ,  ao  que  se  mostra  de  algumas 
experiências,  a  segunda  quinzena  de  novembro;  e 
enterrando-os  bastante  fundo  para  que  não  possam  pre- 
judica-los as  geadas.  A  profundidade  deve  ser  maior 
nos  terrenos  húmidos  e  argilosos ;  podendo  enterra- 
los  a  25  pollegadas  de  fundo ,  se  o  torrão  não  for  ex- 
tremamente duro ,  pois  nesse  caso  não  nasceriam  as 
plantas . 

ESTADO  BA  INftTIitJCÇAO  PBIMABIA  NO 
CONCELHO  BB  AldPEBBINHA  IVO  AWVO 
LECTIVO  DE   184*  —  1949. 

616  Ha  neste  concelho  ,  ao  presente ,  cinco  escho- 
las  de  Instrucção  Primaria  (do  primeiro  grau) ,  collo- 
cadas  em  Alpedrinha ,  Valle  de  Prazeres  (em  edifício 
publico) ,  Lardosa  .  Ca*telloNove(em  edifício  publico) 
e  Soalheira ;  eliminamos  porém  do  quadro  esta  ulti- 
ma ,  para  os  nossos  cálculos ,  porque  .  estando  em  exer- 
cício ha  pouco  tempo ,  ainda  se  não  podem  avaliar 
as  suas  vantagens  em  um  espaço  determinado. 

Foram  frequentadas  neanno  lectivo  findo  por  oitenta 
e  sele  alumnos,  distribuídos  pela  maneira  que  indica 
o  mappa  n.°  1. 

Ora  tendo  este  concelho 7:152  habitantes,  segundo 
os  últimos  trabalhos  estatísticos  (mappa  n.°  2) ;  a  pro- 
porção dos  alumnos  com  a  população  total  é ,  appro- 
ximadamente ,  como  um  para  oitenta  e  dois. 

Daqui  se  pode  inferir  quão  decadente  é  o  estado  de 
cultura  intellectual  neste  pequeno  tracto  do  território 
porluguez ,  ainda  mesmo  comparando  o  numero  de 
alumnes  com  ode  indivíduos  de  7  a  15  annos  emeir- 
cumslancias  de  frequentar  as  escholas. 

A  despeia  total  da  Instrucção  Primaria  monta  por 
anno  a  440^000  réis  ,  pagos  pelo  cofre  do  Estado ,  e 
do  município ;  conseguintemente  gastou-se  esta  enorme 
quantia  com  87  alumnos ;  por  cutra  >  ficou  a  despeza 
de  cada  alumno  por  5^058  réis  annuaes ! 

Esta  despeza  é  eztraordinaria ,  absolutamente  fal- 
lando  ,  mas  em  relação  a  outros  paizes  ,  onde  aliás  são 
maiores  os  lucros  dos  professores ,  c  exorbitante,  JVa 


França ,  Inglaterra  ,  Allemanha ,  ele*  a  despeza  an- 
noal  de  cada  alomno  é  «inço  ou  féis  veies  menor  do 
que  neste  concelho. 

É  pois  evidente  que  o  numero  de  nluinnos  ,  que 
frequentaram  as  escholas ,  foi  limitadíssimo. 

Duas  são  ,  principalmente,  as  causas  deste  mal :  po- 
breza v  e  ignorância. 

Os  paes  de  famílias  indigentes ,  não  ousam  dispen- 
sar seus  filhos  do  serviço,  que  lhes  prestam  em  vários 
mesteres ;  o  tempo  ,  que  gastassem  nas  escholas ,  equi- 
valeria a  um  desfalque  nos  seus  interesses. 

As  vantagens  da  Instrucção  Primaria  são  também  mal 
apreciadas  pelo  povo  rústico.  É  mui  commum  nas  pes- 
soas do  campo  ufanarem-se  de  não  saberem  ler  nem 
escrever ,  reputando  estas  prendas  inúteis ,  eu  prejn- 
diciaes ;  alguns  paes  ha ,  que  não  querem  que  seus 
filhos  aprendam  a  ler  e  escrever,  para  que,  de  futuro, 
não  sejam  incommodados  para  regedores ,  juizes  elei- 
tos ,  jurados ,  etc. 

Os  auctores  do  decreto  de  20  de  Setembro  de  1844, 
que  ainda  hoje  regula  a  Instrucção ,  para  favorecer  a 
frequência  das  escholas ,  comminaram  a  pena  de  sus- 
pensão do  exercício  dos  direitos  políticos  aos  cidadãos, 
que  por  qualquer  modo  a  impedissem  (Art.  36,  37(1). 

Supposeram ,  que  o  exercício  dos  direitos  políticos 
era  entre  nós ,  como  em  outras  nações ,  uma  preroga- 
tiva  muito  apreciada.  Enganaram-se ,  permilta-se-nos 
o  dizel-o ;  somente  rogados,  e  instados  é  que  vem  ás 
eleições  os  povos  deste  concelho.  E  não  acontece  isto 
unicamente  em  Alpedrinha ;  existem  documentos  of- 
ficiaes ,  que  mostram  não  se  terem  podido  constituir 
mesas  preparatórias  por  falta  de  eleitores  em  povoa- 
ções de  maior  vulto  e  importância  do  que    esta  villa. 

Em  nossa  opinião  o  remédio  maisefticaz  para  obviar 
á  continuação  deste  mal  é  encarregar  a  Instrucção  Pri- 
maria nas  freguesias  ruraes  aos  párocos  respectivos  , 
educando-os  previamente  para  tio  nobre  mester ,  e 
remunerando-os  por  este  acerescimo  de  trabalho. 

Pela  influencia ,  que  exercem  sobre  os  povos ,  des- 
bastarão melhor  a  sua  rudesa ;  destruindo-lhes  seus 
mal  entendidos  preconceitos. 

Occupados  exclusivamente  no  desempenho  dos  de- 
veres do  seu  ministério ,  facilmente  se  accommodario 
ás  necessidades  dos  alumnos  ,  ensinando-os  nas  horas  , 
que  menos  detrimento  causarem  aos  paes  pela  cessa- 
ção do  trabalho. 

Além  disto  sendo  geralmente  reconhecido,  que  nlo 
deve  separar-se  a  educação  physica  e  intellectual  da 
moral  e  religiosa  ,  o  ministro  do  sane  tua  rio ,  illustrado 

(1)  Além  disto  no  Art.  33  determinaram ,  que,  três  anno* 
depois  da  publicação  do  decreto ,  seriam  preferidos  para  o  re- 
crutamento do  exercito  e  armada  os  indivíduos  que  não  soubes- 
sem ler  e  escrever.  Estes  meios  coactivos  suo  excellentes,  po- 
rém injustos ,  porque  não  são  os  interessados  os  qne  teem  toda 
a  culpa  de  sua  profunda  ignorância:  grande  parte  da  responsa- 
bilidade cabe  sempre  ,  mais  ou  menos  directamente ,  a  aueto- 
ridade ,  a  qual  dispde  ou  pôde  dispor  dos  meios  necessários 
para  conseguir ,  que  nenhum  cidadão  chegue  aos  des  annos 
sem  gosar  do  beneficio  da  Instrucção  Primaria. 

Para  remediar  ,  quanto  fôr  possível ,  a  incúria  que  se  nota, 
além  do  que  dizemos  no  texto ,  conviria  estabelecer  escholas 
primarias  de  noite,  ou  dominicaes  ,  para  os  adultos,  uma  es- 
chola  em  cada  fabrica  ou  manufactura  de  certo  numero  de 
operários ,  uma  eschola  primaria  em  cada  regimento,  em  cada 
vaso  de  guerra  .  em  cada  tarcere ,  etc. 
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como  deve  ser  ,  é  indubitavelmente ,  o  sujeito  mais 
adequado  para  preencher  as  sublimes  funeções  deste 
segundo  sacerdócio. 

Considerámos  a  Instrucção  Primaria  por  uma  das 
suas  faces  ,  —  frequência  das  escholas  ,  ou  cjc  tenção  da 
Instruo fão;  é  mister  olhal-a  por  outra,  —  aproveita- 
mento dos  alumnos ,  ou  intensão  da  Instrucção. 

É  doloroso  ter  de  expor  ,  sobre  este  objecto ,  amar- 
gas verdades ;  obedecemos  todavia  aos  dictames  da 
nossa  consciência ,  revelando-as. 

Os  professores  cumprem  frouxamente  seus  deveres  ; 
com  a  irregularidade  da  ^>aga  das  remunerações  des- 
culpam a  sua  negligencia. 

Era  verdade  o  estado  não  tem  direito  a  exigir  dos 
professores  bom  serviço  ,  se  lhes  não  dá  em  tempo  cod> 
veniente  o  ordenado  ,  que  lhes  prometteu ;  é  um  con- 
tracto bilateral .  que  obriga  reciprocamente. 

Objectar-se-ha  ,  que  a  penúria  do  thesouro  não  per- 
mitte  satisfazer  religiosa  e  fielmente  as  obrigações  do 
estado;  mas  se  esta  impossibilidade  se  reconhece, 
acecitem-se  as  suas  consequências  :  não  se  falle  em 
melhoramentos  da  Instrucção.  (2) 

Além  disto  os  Professores  dirigem-se  no  ensino  por 
mero  arbitrio  ;  não  teem  instrucções ,  que  regulem  a 
policia  e  disciplina  das  escholas  (3) ,  nem  ha  quem 
as  fisealise  convenientemente.  (4) 

Em  todas  as  nações  da  Europa  ha  manuaes  para  os 
mestres  de  menino^ ;  em  Portugal ,  infelizmente,  ainda 
não  se  publicou  este  livro  indispensável ,  no  qual  de- 
vem expôr-se ,  além.  de  outras  noções  que  não  men- 
cionamos por  brevidade ,  as  matérias  do  ensino  e  ma- 
neira de  ensinal-as ;  a  classificação  dos  alumnos ;  a 
distribuição  das  lições ,  e  exercicios  de  Axilhmetica , 
de  Grammatica  e  Geograpbia ,  de  Historia  Sagrada  e 
Historia  Natural ,  por  meio  de  estampas  e  objectos 
materiaes  ,  etc. :  finalmente  os  princípios  geraes  da 
educação  pbysica ,  da  educação  moral,  e  da  educação 
intellectual ,  que  se  consideram  mais  úteis  a  lodosos 
pães  de  famílias  e  mestres ,  applicando  estes  princí- 
pios á  educação  dos  meninos.  (5) 

(£)  Em  circular  de  30  de  Agosto  próximo  passado ,  diri- 
gida pelo  governo  civil  de  Castello*Branco  aos  administradores 
do  concelho  ,  exigiu -se  um  relatório  sobre  o  estado  de  admi- 
nistração litteraria  dos  respectivos  concelhos  com  as  indicações 
das  providencias,  que  julgassem  convenientes  para  o  melhora- 
mento da  instrucção. 

(5)  O  art.  39  do  decreto  citado  dii :  «  As  obrigações  e 
deveres  dos  professores  tanto  na  parte  litteraria ,  como  na  parte 
moral  —  o  desenvolvimento  das  regras  sobre  exames  —  sobre 
a  policia  e  disciplina  das  escholas ,  em  relação  aos  mestres ,  e 
aos  discípulos ,  e  a  estatística  escholar  t  serio  objecto  de  re- 
gulamentos espeeiaes. » — Já  passaram  cinco  annos  depois,  que 
se  publicou  o  decreto  ,  e  ainda  nos  não  consta  que  se  fixessem 
as  instrucções ,  a  que  se  refere  este  artigo ;  que  os  professores 
do  concelho  de  Alpedrinha  as  não  teem ,  afflrmamol-o  com 
toda  a  certesa. 

(4)  Incumbir  aos  administradores  do  concelho  afiscaHsação 
das  escholas  é*  uma  providencia  inefficas  ;  porque ,  salvas  as 
excepções,  não  julgamos  estes  magistrados  habilitados  para 
exercer  este  importante  cargo ,  como  se  requer.  Fora  Uives 
preferível  encarregar  ás  camarás  municipaes  conjunctamente 
com  os  facultativos  de  partido ,  onde  os  houvesse ,  esta  supe- 
rintendência ;  são  obvias  as  rasÕes  da  preferencia. 

(5)  Os  nossos  visiobos  teem  um  excellente  livro  neste  gé- 
nero,—  Manual  para  los  Maestros  de  Escuelas  de  Párvulas , 
publicado  per  ta  Sociedad  encaraada  de  propagar  y  mejorar 
la  educacion  dei  putblo —  Madrid.  En  ta  Jmprenta  Nacio- 
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Se  não  se  pagar  prompta  e  regularmente  aos  pro- 
fessores ;  se  não  se  lhes  dér  instrucções  claras  e  po- 
sitivas sobre  a  maneira  de  cumprir  os  seus  deveres; 
se  não  se  definirem  bem  estes  deveres ,  consignan- 
do-os  cm  um  directório  particular;  se  não  houver  , 
finalmente  f  quem  superintenda  os  professores  ,  visi- 
tando as  escholas  em  epochas  indeterminadas ,  como 
antigamente  se  praticava;  debalde  se  fatigarão  os  nos- 
sos estadistas  em  organisar ,  e  promover  a  instrucção  , 
ha  de  sempre  mancar  infelizmente. 

Mais  um  reparo ,  e  terminaremos.  Ha  neste  conce- 
lho 3.698  pessoas  do  sexo  feminino ,  e  não  existe 
uma  só  eschóla  destinada  á  sua  instrucção ! 

Esta  porção  do  género  humano ,  viveiro  de  esposas 
e  mães  de  família ,  que  tão  grande  influencia  teem 
na  sociedade ,  é  condem  nada  a  permanecer  em  perpe- 
tua ignorância! 

Alpedrinha  27  de  Setembro. 

F.    A.    BODIIOCES   Dl   GUSXÍO. 


ar.°  i. 


,ppa  do 
calados 
primaria 


dos  discípulo*  matri- 
cada  aula  de  instrueç&o 
eoncellio  de  Alpedrinha* 


FREGUEZUS       SM 
QUE    BSTÍO    GOL- 
LOCADAS     AS    ES- 
CHOLAS. 

numero    dos 
discípulos 
matricula- 
dos no  prin- 
cipio do  pre- 
sente    anno 

LECTIVO. 

NUMERO     DOS 
QUE   FICARAM 
EXISTINDO  NO 
FIM  DE  AGOS- 
TO     PRÓXIMO 
FINDO. 

NUMERO     DOS 
QUE    FICARAM 
EXISTINDO  NO 
FIM   DO   ANNO 
LECTIVO      AN- 
TERIOR. 

Alpedrinha.  .  . . 

31 

50 

35 

ValledePrazen  s 

23 

16 

19 

Lardoza 

19 

15 

17 

Castello-Novo.  . 

14 

14 

18 

N.  B.  Tanto  este  mappa ,  como  o  seguinte ,  fo- 
ram copiados  dos  originaes,  mandados  ao  governo 
civil  de  Castello-B ranço. 

nal.  — 1840.  —  O  Concelho  Superior  de  Instrucção  Publica  , 
com  ligeiras  alterações ,  o  podia  adoptar ,  mandando-o  tradu- 
sir.  Tendo  noticia  de  varias  obras  francesas,  que  tractam  deste 
messso  assumpto ,  nenhuma  achámos  tão  clara  e  philosophica  , 
como  a  que  deixamos  indicada.  Os  brasileiros  adoptaram  uma 
péssima  traducção  do  Curso  Normal  para  Professores  de  Pri- 
meiras Letras  ,  etc.  pelo  Barão  Dégerando ;  mas  este  livro , 
repetimoj ,  não  tem  que  ver ,  sob  todos  os  respeitos ,  com  o 
Manual  para  los  Maestros  deEseutlas  de  Párvulos,  por  Pa- 
blo  Montesino. 


de  Párvulos,  por  1 

Coogle 
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ar.#  a. 

tppa  dn  população  do  eoneelno  de  Alpedrinna,  e  «eu  movimento  relativo  ao 

anuo  de  1848. 


ta 

o 
o 
o 
th 

s 

1 

o 

N.°  DOS  HABITANTES. 

MOVIMENTO   DA   POPULAÇÃO. 

PREGUEZIAS. 

DO    SEXO 
MASCULINO. 

DO  SEIO 
FEMININO. 

NASCIMENTOS. 

ÓBITOS. 

• 

c 

H 

ã 

n 

M 

DO  SBXO 
MASCULINO. 

DO  SEXO 
FEMININO. 

DO   SEXO 
MASCULINO. 

DO  SEXO 
FEMININO. 

Alpedrinha 

385 

688 

795 

27 

30 

16 

15 

7 

Castello  Noto 

208 

422 

435 

18 

i» 

13 

10 

7 

Soalheira 

235 

415 

450 

14 

9 

16 

20 

4 

Lardosa 

296 

494 

518 

13 

18 

9 

12 

13 

Orca 

264 

523 

540 

19 

22 

9 

21 

6 

Atalaia  do  Campo  .... 

109 

154 

168 

7 

8 

2 

1 

7 

Povoa  d'Atalaia 

103 

157 

167 

8 

8 

10 

8 

5 

Valle  de  Prazeres .... 

318 

600 

625 

21 

27 

29 

19 

8 

Total 

1918 

3453 

3638 

127 

137 

104 

106 

57 

MINAS  HtfPANHOIiA*. 

Do  primeiro  numero  de  um  jornal  interessante , 
que  se  começou  a  publicar  em  Hispanha  no  pre- 
sente anno ,  sob  o  titulo  de  Revista  Minera  9  e  re- 
digido por  uma  sociedade  de  engenheiros  f  to- 
mamos os  seguintes  extractos  relativos  a  algu- 
mas minas  do  reino  yisinho. 


617  Minas  de  ferro  da  Biscaia.  —  As  montanhas  si- 
tuadas entre  Baracaldo  e  Galdacano  encerram  depósi- 
tos ferruginosos  que  se  dilatam  n' uma  extensão  demais 
de  dois  mil  metros  de  comprimento  por  mil  de  largura 
pouco  mais  ou  menos. 

A  exploração  destas  minas  de  Sommorrostro  é  sub- 
terrânea ,  porém  não  foi  bem  dirigida.  O  menor  nu- 
mero de  trabalhos  fica  da  banda  da  povoação  daquelle 
nome  e  acham-se  praticados  na  parte  inferior  da  mon- 
tanha internando-se  horisontalmentt  e  outras  rezes  em 
direcção  ascendente ,  e  as  aguas  sabem  pata  fora  con- 
duzidas por  galerias  ou  pelos  canos  de  escoante  ;    po~ 
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rum  do  lado  opposto  as  lavras  foram  abertas  em  gran- 
des elevações ,  e  conduzidas  irregularmente  as  aguas 
encharcam-se  em  muitos  sítios ;  taes  obstáculos  desap- 
pareceriam  se  os  trabalhes  fossem  efectuados  no  fundo 
dos  algares  que  cortam  aquellas  alcantiladas  serras ; 
e  demais  disso  com  esta  mudança  se  conseguiria  faci- 
litar consideravelmente  o  transporte  para  a  superfície , 
que  não  deixa  de  ser  bastante  embaraçoso  pelos  de- 
clives rápidos  que  tem  de  seguir  o  mineral  extrahido. 
As  únicas  regras  que  se  observam  na  exploração  des- 
tas minas  reduzem-se  a  seguir ,  taes  quaes  se  appre- 
senlam  ,  os  veios  de  mineral  mais  puros  e  brandos , 
que  se  reputam  mais  adequados  ao  consumo  das  forjas 
catalâtS;  abandonando-se  os  outros,  muito  mais  abun- 
dantes e  que  teriam  óptima  applicação  nos  fornos  al- 
tos. Sobre  estes  veios  ou  betas  se  praticam  a  pique , 
e  sem  escora  de  casta  alguma ,  galerias  e  exeavações 
para  st  extracção ,  ou  horisontaes  ou  inclinadas ,  e  do 
modo  mais  conveniente  para  obter  a  maior  quantidade 
possível  de  mineral.  Quando  as  aguas  chegam  aoecu- 
par  os  sítios  fundos ,  os  operários  os  abandonam  para 
trabalharem  n' outros  em  maior  altura.  Também  mu- 
dam de  paragem  quando  diminue  a  pureza  ou  au- 
gmenta  a  rijeza  do  metal  que  encontram.  Facilmente 
se  comprehende  quão  vicioso  é  similhante  systema ,  e 
quão  pouco  partido  se  tira  das  copiosas  riquezas  mi- 
neraes  que  a  natureza  accumulou  nestes  logares. 

Arrancado  o  mineral ,  é  transportado  de  diversos 
modos  á  superfície ,  conforme  os  caminhos  que  con- 
duzem a  esta  desde  as  conterás  (pedreiras ,  isto  é , 
locaes  da  extracção} ;  quando  o  transito  se  appresenta 
plano  e  desembaraçado  a  conducção  faz-se  em  carros 
puxados  a  bois;  ás  costas  de  mulas  quando  ha  ladei- 
ras de  grande  declive ;  e  em  cestos  á  cabeça  de  tra- 
balhadores quando  é  mister  subir  rampas  em  forma  de 
escadas. 

Recebido  o  mineral  nos  vasadores  escolhe-se  esepa- 
ra-stf  em  três  classes :  —  1  .*  mineraes  completamente 
puros,  que  rendem  60  por  cento  (no  ensaio):  — 2.* 
mineraes  mesclados  com  alguma  argila  amarella  e 
branca,  que  dão  50  por  cento:  —  3/  ditos  impuros 
ou  refractários  •  demasiado  argilosos  ou  quarlzosos , 
que  não  se  prestam  a  ser  beneficiados  nas  forjas ,  e 
são  por  isso  refugados. 

As  minas  de  Sommorrostro  são  lavradas  pelos  natu- 
raes  do  paiz ,  que  ganham  o  jornal  de  seis  rcales.  O 
transporte  <Ulli  a  Puerto  de  Galindo ,  situado-  a  dis- 
tancia de  três  quartos  de  légua  sobre  um  pequeno 
afluente  da  ria  de  Bilbau ,  é  feito  em  machos  ou  em 
carros :  os  primeiros  carregam  2  a  2i  quintaes  e  fa- 
zem duas  a  três  jornadas  por  dia ;  os  carros  puxados 
por  boí*|tran*portaml2a  13  quintaes,  e  dão  regular- 
mente duas  carradas  por  dia;  tanto  n'um  como  «'ou- 
tro caso  paga-se  o  carreto  a  rasão  de  um  real  de  His- 
panba  por  quintal  de  155  libras  de  Castella. 

Desde  porto  Galindo  até  el  Desierlo  ua  mesma  ria 
de  Bilbau ,  onde  podem  carregar  os  navios  estrangei- 
ros vae  um  quarto  de  légua :  o  transporte  faz*se  em 
barcas ,  guiadas  por  om  homem  só ,  que  conduzem 
cem  quintaes  a  rasão  de  seis  maravedis  por  quintal. 
As  minas  de  Sommorrostro  que  com  as  de  fiarentim 
e  Puente  Nuevo  alimentam  quasi  exclusivamente  as 
forjas  das  províncias  vascongadas  e  em  parte  as  de 
Navarra  e  Astúrias  produziram  nos  fins  do  século 
41  • 


passado  perto  de  800:000  quintaes  castelhanos  de  ferro 
forjado.  Actualmente  só  produzem  600:000  por  causa 
da  diminuição  do  numero  das  forjas ,  produzida  pela 
escacez  de  combustível  vegetal. 

Do  que  precede  Temos :  1 .°  que  a  extracção  actual 
das  minas  de  Sommorrostro,  calculada  pelas  necessida- 
des das  forjas  do  paiz ,  é  quasi  insignificante  em  re- 
lação á  sua  importância  e  ao  muito  que  poderiam  pro- 
duzir sem  receio  de  que  se  esgotassem  em  mui  ex- 
tenso periodo :  2.°  que  o  methodo  até  agora  seguido 
sujeita  a  gastos  avultados  a  lavra  do  pouco  mineral 
que  se  extrahe ,  deixando  perder  quantidades  consi- 
deráveis de  mineral  precioso.  Quão  differente  seria  a 
situação  destas  minas  se  fossem  aproveitadas  as  im- 
portantes quantidades  de  mineral  refugadas  depois  da 
extracção ,  e  as  porções  ainda  mais  consideráveis  que 
não  são  exploradas ! 

Se  os  trabalhos  chegassem  a  estabelecer-se  indistin- 
ctamente  em  toda  a  massa  metallífera ,  poderiam  con- 
forroar-se  a  um  systema  de, ordem,  regularidade  a 
economia  indispensáveis.  Os  produetos  em  tal  caso  se 
dividiriam  só  em  duas  classes;  n'uma  se  reuniríamos 
metaes  puros  que  houvessem  de  reservar-se  para  as 
forjas ;  n' outra  os  mineraes  mais  ou  menos  mesclados 
que  se  destinariam  para  os  fornos  altos;  deste  modo 
se  lucraria  a  dupla  vantagem  de  aproveitar  os  que  hoje 
se  disperdiçam  e  de  tirar  maior  utilidade  explorando 
os  que  se  abandonam. 

O  auetor  do  artigo  lembra  que  os  produetos  de  se- 
gunda classe  achariam  applicação  nos  fornos  altos  das 
ferrarias  dos  departamentos  francezes  das  Landes  e  do 
Gironda  que  eseaçamente  encontram  surtimento  no  paiz. 

A  redacção  acereseenta  em  nota  ,  que  também  se  be- 
neficiam ao  presente  esses  mineraes  nos  fornos  altos 
das  ferrarias  de  SanfAnna  de  Boluete  próximo  aBil- 
bao  ,  e  de  la  Merced  no  valle  Guriezo ,  província  de 
Sautander. 

Para  assegurar  esta  nova  sabida  (continua  o  auetor 
do  artigo)  aos  produetos  das  minas  de  Sommorrostro 
bastaria  unicamente  modificar  o  artigo  da  lei  das  al- 
fandegas hispanholas,  que  prohibe  a  exportação  dos  mi- 
neraes de  ferro ,  e  fazer  esta  livre  para  os  de  Biscaia 
que  não  servissem  para  a  applicação  directa.  Espera- 
mos que  o  governo  de  Madrid  comprebendendo  os  ver- 
dadeiros interesses  do  seu  paiz  acolherá  de  promptoa 
legislarão,  que  a  tal  respeito  lhe  deverá  ser  feita  pelo 
governo  da  França. 

(Continua.) 


PA  PBEFEBENCIA  ENTOE  O  PESO 
E  MEDIDA. 

618  A  Sociedade  agrícola  de  Compiègne  depois  de 
uma  discussão  profunda  sobre  as  vantagens,  que  pode- 
ria offerecer ,  na  venda  de  grãos  ,  a  substituição  do 
pezo  á  medida  ,  se  declarou  contra  a  substituição 
legal  e  absoluta  dos  pezos  ás  medidas  de  capacida- 
de ;  mas  votou  por  estes  dois  géneros  de  medidas 
nos  mercados ,  de  fórma  que  seja  livre  a  qualquer  es- 
colher a  maneira  de  venda  e  compra  que  lhe  convier. 
Quereria  ,  a  fim  de  predispor  o  povo  dos  campos  para 
o  emprego  definitivo  das  medidas  de  pezo : 

t.°  — Que  fossem  desde  já  postos  á  disposição  do 
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publico  nos  mercados  instrumentos  de  arrobaçlo  ou 
pezo: 

2.° — Que  a  auetoridade  municipal,  era  cada  pauta 
dos  preços  dos  cereaes,  collocasse  a  par  do  preço  do 
hectolitro  o  valor  correspondente  do  pezo ,  e  que  esta 
noticia  fosse  publicada  officialmente. 

▲  sociedade  de  Gompiegne  (diz  o  Journal  de  agri- 
cultura pratique)  em  nosso  entender  apreciou  clara- 
jnento  a  questão.  Não  pôde  decidisse  de  um  modo 
absoluto  a  substituição  da  medida  pelo  pezo ;  a  sua 
adopção  depende  muito  dos  usos  das  localidades  no 
commercio  dos  cereaes.  Onde  as  vendas  do  trigo  se 
fazem  só  pela  vista  das  amostras  ,  e  onde  a  veriuca- 
ção  do  pezo  ou  da  medida  tem  logar  nos  armazéns  do 
comprador ,  tão  fácil  é  pezar  como  medir ;  ao  con- 
trario ,  nos  mercados  onde  se  appresentam  os  trigos , 
a  necessidade  de  fazer  passar  o  grão  dos  sacos  dos 
vendedores  para  os  saccos  dos  compradores  traz  com- 
sigo  naturalmente  o  uso  da  medida.  Em  Chartres, 
por  exemplo,  onde  se  vendem  semanalmente  muitos 
milhares  de  hectolitros  de  cereaes  de  toda  a  casta ,  a 
operação  do  despejo  e  da  medição  pratica-se  com  ex- 
trema presteza ,  visto  que  cada  turma  de  medidores 
tem  suas  medidas  e  aprestos  accessorios.  Para  lhe 
substituir  o  systema  de  peão ,  seria  mister  novo  ma- 
terial egualmente  numeroso ,  mas  muito  mais  caro , 
e  em  cima  disso  efTectuar  o  despejo  ou  mudança  de 
uns  para  outros  saccos ;  quando  no  systema  que  usam 
vão  medindo  e  baldeando. 

Não  appresentamos  estas  verdades  praticas  como  ab- 
solutamente insuperáveis ;  mas  justificam  a  prudência 
manifestada  pela  Sociedade  Agrícola  de  Compiègnena 
resposta  que  deu  á  circular  ministerial  sobre  o  as- 
sumpto. 


BBHEDIO  COBÍTBjL  O  BICHO  DAS 
fcABANCEIBAS. 

Notórias  sBo  as  devastações ,  que  o  coecus  hes- 
peridum  ou  insecto  destruidor  das  larangeiras 
tem  feito  aos  frondosos  pomares  do  arebi pélago 
dos  Açores  9  ameaçando  aniquilar  uma  das  roais 
ricas  producç&es  daquellas  ilhas.  Muitos  remé- 
dios se  tem  9  ha  tempos ,  ensaiado  para  remover 
tão  grave  damno ,  mas  ainda  não  se  havia  aler- 
tado com  um  verdadeiramente  efficaz. 

Grande  é  pois  o  serviço  que  fez  o  Sr.  Domin- 
gos Monteiro  Torres»  publicando  a  receita  de 
que  usa  ha  seis  meies  para  salvar  do  estrago  os 
seus  taranjaes.  Apressamo-nos ,  por  tanto ,  a  re- 
produzi-la. 

Receita. 

€19  De  cal  de  pedra meio  alqueire. 

De  sebo  de  vaca  puro.  . .   dois  arraieis. 

Logo  que  a  pedra  de  cal  começa  a  dissolver-se  ou 
a  lundir-se  e  o  sebo  que  deve  estar  colocado  conve- 
nientemente ,  também  pelo  desenvolvimento  do  gai , 
devem  mexer-se  as  duas  substancias  até  que  se  effe- 
clue  perfeitamente  a  combinação :  junta-sc-lhe  depois 


tanta  agua  fria  quanta  baste  para  que  o  liquido  fique 
nã  còr  e  espessura  do  leite. 

▲PPUCAÇXo  V  RESULTADO  FELIS. 

Àpplica-se  com  o  pincel  de  caiador  aos  tronco*  da 
larangeira  ioficcionados  do  coecus.  —  No  fim  de  24 
boras  o  coecus  e  o  musgo  ou  plantas  paraskas  acham- 
se  completamente  em  destruição.  Passados  os  dias  que 
o  proprietário  quizer  pode  ou  simplesmente  esfregar 
com  uma  escova  de  piaçaba  ,  ou  lavar  os  mesmos  tron- 
cos da  arvore.  —  A  laranjeira  fica  tio  agradecida  ao 
tractamento  sobredito  que  não  larga  uma  só  folha v  e 
na  quadra  própria  de  arrebentaçio ,  ella  brota  se  é 
possível ,  com  maior  viço  que  no  tempo  4o  teu  melhor 
estado  de  saúde. 

Ahi  fica  impressa  e  publicada  a  nossa  receita;  a 
experiência  de  seis  m»zes  tem-nos  convencido  de  que 
ella  é  preciosa :  pelo  nosso  propósito  c  trabalho  não 
ambicionamos  nem  premio  nem  louvor ;  o  nosso  tmieo 
desejo  é  que  ella  desde  já  seja  adoptada ,  e  posta  em 
pratica ,  a  fim  de  que  quando  a  causa  de  todo  se  não 
extinga  seja  ao  menos  o  mal  tão  diminuto  que  quasi 
se  não  sinta.  Na  primeira  próxima  occasião  diremos 
como  e  quando  se  ha  de  applicaro  remédio  aos  ramos 
da  larangeira. 


IMRMA  E  UM-iRm. 


MEMORIA*  BUM  DOIDO. 

CAPITULO    XVI. 

ConflMtfes, 

Carta  de  Maurício  a  Magdalena. 

620  Á  hora  em  que  lerdes  estas  linhas  já  en 
terei  deixado  de  pertencer  ao  numero  dos  vivos. 
Não  vos  offendam  então  as  minhas  palavras.  E 
licito  ao  que  já  transpoz  os  umbraes  mysteriosos 
da  morte ,  despedir*se  da  única  affeiçâo  santa , 
e  verdadeira ,  que  pôde  sentir  sobre  a  terra. 

Quem  nâo  ha  de  abençoara  lux  do  relâmpago, 
que  salvou  o  viandante  dos  tremendos  precipí- 
cios, que  lhe  escondiam  as  trevas  da  noite,  e  o 
desferido  embater  da  tempestade? 

Palpita-nos  o  coração  de  orgulho ,  quando  no* 
parece  que  se  nos  accendeu  na  cabeça  um  raio 
de  intelligencia  ,  e  de  inspiração :  mas  esse  goso 
pôde  ser  acaso  comparável  ao  que  se  apodera  da 
alma ,  quando  o  amor  a  illuroina ,  quando  o  af- 
fecto  a  exalta  ,  quando  se  sente  superior  aos  ptae- 
nomenos  da  natureza,  e  aos  acasos  da  crea- 
ç8o? 

Amar  uma  hora,  um  inst^fò^ais^a I único 
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segredo  do  céu  confiado  és  duvidas ,  e  ás  pai- 
xões da  terra.  Amar,  é  comprehender  a  Deus,  e 
elevarmo-nos  até  á  infinita  magestade  da  sua 
omnipotência. 

Todos  quantos  tentam  sair  desta  esphera  pro- 
videncial ,  traçada  pelo  Creador  é  creatura ,  não 
tem  no  fim  da  sua  carreira  sendo  decepções 
amargas ,  e  duridas  cruentas.  A  sciencia,  a  glo- 
ria ,  a  riqueza ,  tudo  é  mentira.  Para  as  orga- 
nisações  que  deliram  a  soletrar  o  verbo  intimo 
desta  vasta  serie ,  não  ba  senão  uma  quadra  na 
existência ,  em  que  tudo  é  crença  9  esperança  9 
e  Té.  Talvez  haja  então  o  presentimento  da  im- 
mortalidade.  Talvez  seja  esse  o  único  rato  do  in- 
finito 9  que  Deus  concede  a  estes  ambiciosos  ver- 
mes, que  se  chamam  homens. 

Já  lestes  o  Fausto  ?  Vede  ahi  a  imagem  da 
sciencia  desolada ,  da  duvida  eterna ,  do  desejo 
insaciável :  e  não  é  nem  nos  livros  9  nem  nas  ex- 
periências do  laboratório  f  nem  na  com  tem  pia  - 
ção  dos  astros ,  nem  no  exame  da  historia  9  nem 
na  interrogação  dos  monumentos,  nem  na  de- 
cifração laboriosa  de  línguas  estranhas ,  que  elle 
repousa  um  momento ,  no  deserto  illimitado  da 
sua  esperança :  é  nos  beijos  inaocentes  9  é  nas 
caricias  affectuosas  de  uma  pobre  creança  ,  sin- 
gela 9  timida ,  que  nio  pede  á  terra ,  mais  do 
que  um  peito  f  aonde  se  abrigue  o  seu  amor  , 
que  não  pede  ao  céu  9  mais  do  que  o  que  lhe 
ensinam  as  orações,  que  ella  aprendeu  de  cór, 
ajoelhando  aos  pés  de  sua  mãe. 

£  a  cabeça  calva  do  sábio ,  aquella  cabeça 
devastada  pelo  estudo ,  descança  anciosa  no  seio 
virginal  de  Margarida ! 

Porque  não  haveis  de  chorar  então  o  ente , 
que  nunca  pôde  apertar  9  junto  ao  coração ,  outro 
coração  que  o  entendesse  ?  Porque  não  haveis  de 
dar  um  pensamento  de  piedade  áquelle  que  sen- 
tiu o  amor ,  e  que  viu  fugir-lhc  o  altar ,  aonde 
o  ofTerecesse  á  natureza ,  e  a  Deus  ? 

Que  consumido»  não  pela  acção  mas  pelo  pen- 
samento, que  antevendo,  pela  experiência  alheia, 
o  nada  das  vaidades  humanas ,  o  vácuo  que  suc- 
cede  ás  árduas  explorações  da  sciencia ,  és  lou- 
cas aspirações  da  gloria ,  aos  torpes  gozos  da  ri- 
queza ,  reuniu  a  vida  n'um  affecto ,  poz  a  espe- 
rança numa  mulher ,  lançou  «lhe  aos  pés  todos 
os  sonhos  da  sua  imaginação ,  todos  os  desejos 
da  sua  alma ,  todo  o  phrenesi  das  diversas  pai- 
xões ,  que  são  os  elementos  desta  triste  canção , 
de  orgulhosos  hymnos ,  c  de  elegias  deplorareis , 
que  se  chama  historia  ? 


É  que  o  meu  amor,  não  nascia,  como  a  au- 
rora ,  alegre  e  bemfaseja ,  fazendo  esperar  os 
raios  esplendidos  do  sol.  Era  como  o  crepúsculo 
da  tarde ,  que  se  desvanece  depois  nas  sombras 
enluctadas  da  noite. 

O  desespero  levava- me  aonde  os  outros  são 
condusidos  pela  esperança.  Eu  não  vinha  da 
terra ,  viçosa  de  flores ,  e  perfumada  de  brisas 
maviosas,  caminhava  de  campos  áridos,  e  de- 
vastados ,  cobertos  de  neve  endurecida ,  e  já  ful- 
minada pelos  vestígios  do  raio. 

E  é  por  isso  que  o  meu  amor  era  mais  enér- 
gico e  impetuoso.  Era  o  solemne  adeus ,  o  der- 
radeiro ,  a  esta  anciã  infatigável  de  adoração  que 
me  ardia  dentro  da  alma. 

Oh !  acreditae-me ,  é  bem  triste  o  renegar 
para  sempre  da  felicidade !  O  sentir  no  peito  o 
fogo  do  sentimento,  e  não  poder  communical-o 
a  ninguém  I  O  conhecer  que  a  morte  caminha 
para  nós  e  transforma  pouco  e  ppuco  os  hymnof 
do  coração ,  em  eccos  fúnebres  e  desolados ! 

Sabeis  o  que  é  um  homem  achar  a  saciedade 
e  o  desgosto  nas  distracções  a  que  o  mundo  o 
convida  ?  Sentir  os  olhos  orvalhados  de  lagrimas , 
c  não  poder  confiar  nem  ao  céu ,  nem  aos  ho- 
mens os  mysterios  da  sua  dõr? 

Quantas  vezes  passei  horas  inteiras  olhando  as 
janellas  do  vosso  quarto,  e  vi  passar  a  vossa 
sombra  por  entre  os  vidros?  Quando  Jocelyn  vé 
Laurence  respirar  a  brisa  da  noite,  e  fictar  dis- 
traída os  olhos  no  céu ,  ouve  dahi  a  pouco  aquella 
voz  querida  repetir  uma  ária ,  que  elles  haviam 
cantado  juntos ,  na  montanha  das  águias. 

Embora  elle  se  retirasse  da  cidade  com  a  morte 
no  rosto ,  e  o  desespero  no  coração.  Ella  não  o 
havia  esquecido  ,  lembrava -se  delle  ,  amava-o 
no  tumulto  das  festas ,  na  opulência  dos  bailes , 
tinha  a  sua  imagem  impressa,  mesmo  quando 
se  entregava  ás  caricias  dos  seus  amantes. 

E  eu  bem  conhecia  que  o  meu  nome  nunca 
vos  vinha  morrer  á  flor  dos  lábios :  que  talvez 
ouvísseis  inditferente  as  calumnias  vertidas  so- 
bre mim ,  que  nem  mesmo  podieis  crer  que  ao 
sceptico  atrozmente  irónico,  que  ao  libertino,  que 
passava  as  noites  nas  orgias,  que  ao  poeta  blas- 
phemando  das  delicias  da  vida ,  e  das  crenças  da 
religião  e  da  immortalidade ,  Deus  houvesse 
concedido  a  sensibilidade  que  encanta ,  e  a  pai- 
xão que  endoidece! 

Esta  idéa  era  horrível.  Embora  a  sociedade 
inteira  me  votasse  um  ódio  implacável ,  eu  queria 
saber-me  absolvido  aos  olhos  daquella ,  que  me 
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podia  reconciliar  com  as  amargas  realidades  da 

vida. 

Que  podia  eu  fazer?  Rehabilitar-me  perante 
o  mundo ,  para  me  rebabilitar  na  vossa  imagi- 
nação? Oh!  é  que  eu  pagava  esse  ódio  todo  com 
o  despreso.  É  que  é  necessário  ter  sido  bapti- 
sado  pela  miséria,  para  conhecer  em  queabysmo 
de  infâmia  se  revolve  essa  sociedade  servil ,  des- 
cuidosa,  corrupta  e  indiffercnte! 

Callam-se-lhe  os  latidos  com  alguns  punhados 
de  oiro:  convertem-se-lbe  as  censuras  em  ac- 
clamaçôes ,  apenas  se  communga  com  ella  ,  n  al- 
guns desses  elogios  banaes,  com  que  persegue 
os  poderosos  da  terra. 

Merecíeis  esta  homenagem :  e  todavia  f  o  meu 
orgulho  nío  m'a  consentia. 

Eu  estudei-a  de  mais  para  a  n3o  considerar 
abaixo  da  indignação. 

Prostituiu  tudo:— ella:  desde  a  instituição 
do  casamento  at£  ao  dogma  da  propriedade. 

Esta  sociedade  licenciosa  e  sacrílega  ajoelha 
nos  templos ,  faz  dissertações  de  moral  nos  sa- 
lões ,  e  ri-se  da  sua  própria  hypocrisia ,  quando 
pouco  depois  satisfaz  os  Ímpetos  devoradores  do 
*icio ,  ou  deixa  morrer  de  fome  á  porta  do  pa- 
lácio o  seu  irmão  vergado  pela  dôr ,  e  pela  mi- 
séria. Esses  ladrões  públicos  prostram-se  perante 
a  dignidade  moral  do  trabalho :  esses  adúlteros , 
e  essas  mulheres  perdidas  estremecem  de  terror 
se  um  auctor  sincero  ousa  atacar  oslaçps  do  ma- 
trimonio. 

Já  vi  faces  crestadas  pela  devassidão ,  pudi- 
camente  cobertas  ao  ouvirem  fallar  na  Lélia  de 
George  Sand.  Oiço  todos  os  dias  os  especulado- 
res das  revoluções  amaldiçoarem  a  roSe  que  os 
enriqueceu ,  e  cobrirem  de  epithetos  affrontosos 
aquelles  que  tentam  emancipar-se ,  e  de  cujo 
seio  elles  saíram  l  N8ol  eu  nôo  podia  beijar  as 
chagas  desta  sociedade  gangrenada ! 

LOPES   DE   MENDONÇA. 

(Continua.) 


D.  CI*ABOS. 


621 


(Contiooftéo  de  pag.  450.) 

CANÇÃO  QUARTA. 

I 

Como  stá  mudada  a  infanta 
Do  seu  natural  folgar/. 


Ella  que  anda  a  trebelhar 
Desde  que  o  sol  se  alevanta, 
Hoje  triste,  nem  na  encanta 
A  tarde  que  amena  expira, 
Nem  no  seu  prado  admira 
As  gentis  variadas  flores 
Que  tão  zelosa  cuidava. 
Que  terá?  —  que  as  damas  bellas 
Que  um  momento  nlo  deixava , 
Foge  agora  á  vista  delias. 
Esses  olhos  tentadores 
De  que  ha  pouco  reflectia 
Toda  a  graça  provocante , 
Que  na  ardente  Andaluz» 
De  um  olhar  bello  resplende , 
Descaídos ,  magoados  , 
A  luz  viva  que  os  accende     » 
Como  de  pranto  afogada , 
Apenas  ténue  derrama 
Languida ,  e  sumida  chama. 

II 

Viu-a  el-rei ,  e  aos  disvellados 
Olhos  em  que  amor  paterno 
Tâo  do  fundo  da  alma  brilha , 
Não  lhes  foge  a  dôr  da  (ilha. 
Corre  a  ella ,  um  beijo  terno 
Sobre  a  alva  frente  lhe  imprime , 
Mas  o  rosto  delia  exprime , 
Outro  sentimento  agora , 
Estremece  f  turba ,  cora 
E  ao  paeque  lhe  diz:  —  «ainda 
«  Nôo  te  vi ,  Branca  adorada , 
c<  TAo  cruelmente  mudada  ,  » 
« — Não  responde  a  filha  linda. 

III 

É  manha ,  na  praça  armado 
O  patíbulo  se  alevanta  , 
Onde  o  Conde  degolado 
Deve  ser ,  porque  attentára 
Gontra  a  pureza  da  infanta , 
Que  a  el-rei  seu  pae  se  queixara, 
a  Flor  como  aquella  9  fadada 
«  Para  ser  rainha  ♦  e  senhora , 
«  Cuidar  o  bom  Conde  agora 
«  Que  lhe  andava  à  sua  lei. . . . 
—  Este  era  o  pensar  do  povo, 
Outro  era  o  penswdo ^Q 
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Com  tanto  zelo  cuidada 
Vira  vecejar  a  flor, 
Vecejou  ,  —  abotoada  , 
Mas  feita ,  e  desabroxada 
Só  lha  alimentava  amor. 

Era  amor  quem  lhe  roubara 
Todo  o  aroma  que  era  seu , 
Mas  a  flor  trâo  se  queixara , 
Como  o  bom  povo  cuidara , 
Tomou  alma ,  e  reviveu. 

IV 

Todos  vêem  de  olhar  magoado  ' 
Ir  o  Conde  a  degollar, 
Mas  ao9  pés  d'el-rei  irado, 
O  perdão  do  condemnado 
Ninguém  se  atreve  a  rogar. 

Firme ,  e  altivo  o  cavalleiro 
A  punição  escutou; 
Depois ,  o  adeus  derradeiro 
Disse  aos  seus ,  e  sobranceiro 
Para  o  patíbulo  marchou. 

Mal  dera  os  primeiros  passos, 
Que  um  grito  de  dôr  partiu 
Do  interior  dos  vastos  paços ; 
Correndo  a  infanta  nos  braços 
Do  cavalleiro  caiu. 

CANÇÃO  QUINTA. 

I 

Alvorece,  —  a  madrugada 
Vem  risonha  despontando, 
Toda  a  cidade  accordada 
Nas  praças  alvoroçada , 
Se  anda  ligeira  ajuntando. 

«  Vae  casar- se  a  nobre  infanta  . 
«  Com  D.  Claros ,  cavalleiro , 
«  Nome  illustre ,  audaz  guerreiro : 
—  Diz  o  povo  celebrando 
O  Monarcba  que  escolhia , 
Para  a  filha  moça  e  linda , 
Que  tão  bem  na  merecia. 

II 

Foi  o  caso ,  que  el-rei  vendo 
Que  a  flor  se  lhe  desbotava 
Sem  ar  livre ,  foi  cedendo , 
E  em  livre  prado  a  deixava. 


Nesse  dia  em  que  ordenara 
Que  D.  Claros  perecesse, 
Veio  a  rn  lenta ,  e  lhe  rogara 
Que  o  perdão  lhe  concedesse. 

Perdão  ,  perdão  implorava , 
E  nem  intante  perdida  , 
Era  voz  alta  revelava 
Que  era  aquella  a  sua  vida. 

Que  era  amor ,  louco  e  ardente 
Que  por  D.  Claros  sentia ; 
Qae  era  amor,  amor  somente, 
A  pobre  infanta  dizia. 

Vão-se  agora  a  cuidar  flores 
Que  ao  ar  livre  reverdecem , 
Que  só  tem  ahí  vida ,  e  cores 
Entre  estufas  que  as  fenecem. 

III 

Eil-a  nos  paços  cercada 
Da  brilhante  comitiva, 
Dize ,  rei ,  mais  encantada 
Já  viste  essa  frente  altiva. 

Quando  foi  ella  tão  linda 
Flor ,  mais  flor  que  nesta  hora , 
Em  botão  timido  ainda , 
Ou  já  rosa ,  rosa  agora  ? ! 

26  de  Junho  de  1850  — Ajuda. 

K.  A.  DE  BULHÃO  FATO. 


MM  E  MEM 


622  Chegou  a  esta  cidade  o  Sr.  António  Fe- 
liciano de  Castilho. 

Foi  mister  a  febre  amarella  —  para  que  mais 
um  talento,  e  dos  maiores  de  Portugal,  não 
fosse  mendigar  ao  Brazil  o  sustento  de  uma  fa- 
mília. 

Felizmente  está  entre  nós. 

Seria  uma  bella  e  grande  acção  —  o  achar  o 
Governo  meio  de  socegar  os  últimos  annos  de 
uma  vida  tão  gloriosa  para  a  historia  das  lettras 
pátrias. 
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CADEIA  1>E  PONTA  DEL.CADA. 

Percorrendo  os  jornaes  das  ilhas  de  data  mais 
moderna,  que  chegaram  á  nossa  mão,  lemos  no 
Açoriano  um  artigo,  pequeno  na  extensão  mas 
sobre  assumpto  tão  ponderoso,  que ,  por  bem  da 
humanidade ,  cumpre  excitar  a  este  respeito  a 
attençâo  do  governo. 

«  Ponta  Delgada  29  de  Junho.  » 

€23  Não  são  poucas  as  vezes  que  temos  fallado  no 
lamentável  e  vergonhoso  estado  em  que  se  acha  a  ca- 
deia publica  desta  cidade.  Parece  incrível  como  pos- 
sam viver  algumas  dezenas  de  prezos  n'uma  casa  tão 
má  para  o  fim  a  que  c  destinada ,  não  só  por  lhe  fal- 
tar a  conveuiente  ventilação  tão  necessária  á  vida  , 
mas  tambem  pela  inconveniência  do  local,  que  é,  como 
se  vè ,  no  centro  da  povoação. 

Ha  muito  que  a  imprensa  periódica  da  terra  tem 
clamado  alto  e  bom  som  por  efíicazes  providencias 
tendentes  a  remediar  tamanho  mal ;  mas  infelizmente 
as  nossas  justas  rogativas  ,  não  só  sobre  este  objecto  , 
mas  sobre  muitos  outros  de  publica  utilidade  ,  hão 
sido  injustissimamente  desprezadas  por  quem  ,  ainda 
que  lá  ao  longe ,  as  devia  ouvir ,  e  atlendcr.  Pondo 
porém  de  parte  este  justo  e  geral  resentimento  que 
se  observa  em  todos  os  micbaelenses ,  parece-nos  que 
alguma  medida  se  tomará  agora  relativamente  ao  ob- 
jecto referido  —  o  péssimo  estado  de  cadeia  ,  por  isso 
que  no  dia  26  do  actual  SS.  Ex."  o  Governador  Ci- 
vil, e  Presidente  da  Relação,  visitaram  as  prisões; 
e  ouvimos  que  se  ia  lançar  mão  do  seguinte  meio : 
—  promover-se  uma  sub  se  ri  peão  pelos  habitantes  de 
Ponta  Delgada  ,  para  com  o  seu  produeto  se  proceder 
á  construcção  de  uma  nova  cadeia  em  sitio  mais  pró- 
prio e  conveniente. 

Se  isto  assim  c,  parece  que  se  deve  esperar  bom 
resultado,  attendendo  a  que  a  despeza  da  obra  não 
sahirá  dos  cofres  públicos  ,  mas  sim  das  algibeiras  de 
quem  mostrar  interesse  pelo  bem  comuMtm. 


A  EPIDEMIA  IVO  BBASILu 

624  Felizmente  consta  pelas,  ultimas  noticias  re- 
cebidas do  Brasil ,  que  os  assoladores  estragos  da  fe- 
bre amarella  tocavam  o  periodo  final.  Na  Bahia  #  onde 
começara  ,  e  em  Pernambuco  haua  cessado,  e  na  capital 
do  império  parece  que  desapparecêra  já  o  terrível  fla- 
gello  a  ponto  de  recolheremos  pessoas  ,  que  imitando 
a  real  família ,  se  tinham  refugiado  em  Petrópolis.  A 
falta  de  dados  estatísticos  nos  jornaes  brazileiros  não 
permitte  computar  exactamente  o  numero  dos  enfer- 
mos ,  e  o  dos  que  se  curaram  e  dos  que  falleceram. 

Por  um  paquete  inglez  chegado  do  Rio  a  Falmouth 
já  no  corrente  mez  sabemos  que  o  numero  dos  óbitos 
elevava-sc  a  14,000  dos  habitantes  •  l£d  dos  iaglezes 
residentes  e  150  de  inglezes  marítimos  e  adventícios. 
Das  tripulações  de  outras  nações  não  se  faz  menção. 
No  Pará  ainda  reinava  a  epidemia  ,  posto  que  se  diga 
que  deide  o  principio  da  invasão  eram  mui  poucos  os 
fallecimentos  comparativamente  4  grandíssima  quanti- 


dade de  pessoas  atacadas ,  que  orçava  pelas  três  quar- 
tas partes  da  população. 

Não  obstante  o  favorável  aspecto  que  vai  tomando 
o  estado  sanitário  do  Brasil,  não  julgaremos  inoppor- 
tunas  ou  desnecessárias  as  cautelas  que  as  auetorida- 
des  competentes  empregarem  ainda  a  respeito  dos  na- 
vios procedentes  daquelle  império.  E  por  isso  vimos 
com  magoa  as  queixas  do  Angrense  de  6  de  Junho  pre- 
térito pela  admissão  ,  sem  nenhum  escrúpulo,  da  barca 
Maria  Segunda ,  vinda  do  Rio  de  Janeiro  com  escala 
por  Pernambuco ,  á  qual  fui  permittida  fundear  em 
Angra  do  Heroísmo,  trazendo  a  bordo  54  passageiros, 
três  dos  quaes  morreram  na  viagem.  —  A  saúde  dos  po- 
vos é  dos  objectos  mais  especialmente  encarregados  á 
sollicitudc  dos  governos  ,  que  devem  incançaveis  vi- 
giar o  cumprimento  dos  deveres  de  seus  delegados  em 
tão  importante  e  melindroso  ramo.  Não  pertendemos 
irrogar  censura  a  certas  c  determinadas  pessoas,  e 
folgaríamos  saber  que  as  queixas  do  Angrense  proce- 
deram mais  de  receios,  aliás  justos,  do  que  defactos 
que  impliquem  incúria  e  desleixo  dasauetoridadesou 
manifesta  infracção  dos  regulamentos  sanitários. 


ANItflJNClO  NOTATEL. 

Ao  publico  e  especialmente  ao 

commercio. 

625  Sendo  eu  actualmente  o  único  empregado  com- 
petentemente habilitado  para  o  processo  do  protesto 
de  lcttras  mercantis  nesta  cidade ,  como  escrivão  do 
tribunal  de  primeira  instancia  commercial  creado  na 
mesma  cidade ;  c  servindo  além  disso  o  emprego  de 
escrivão  do  juizo  de  direito  desta  comarca,  emprego 
este ,  que  não  poucas  vezes  me  força  a  sahir  fora  do 
cartório ,  e  mesmo  da  cidade ;  acho  conveniente  preve- 
nir a  quem  interessar ,  que  ,  quando  haja  alguma  lettra 
a  protestar ,  e  que  o  deva  ser  infalivelmente  no  dia  de 
seu  vencimento ,  me  antecipem  alguns  dias  antes,  para 
que  combinados  os  meus  affaxeres  eu  possa  satisfazer 
em  tempo ,  e  sem  prejuízo  das  partes. 

Ponta  Delgada ,  20  de  Junho  de  1850. 

Christiano  Medeiros  Frazão. 


HOUÍBA  A  MEMORIA  D* UM  SAB1*. 

626  <r  Ha  um  século  que  nasceu  Abraham  Gotlob 
Werner ,  cuja  fama  se  espalhou  por  todo  o  mundo. 
Freyberg  foi  o  centro  da  sua  actividade  ,  a  mineralo- 
gia o  objecto  principal  dos  seus  estudos. 

Um  seculoé  um  periodo  curto  na  historia  do  globo; 
mas  este  século  é  grande  na  historia  das  se  iene  ias  de- 
dicadas ao  estudo  da  terra.  Também  Freyberg  teie 
sua  parte  nos  progressos  destas  scienoias ;  e  os  discí- 
pulos de  Werner  são  chamados  a  todos  os  pontos  do 
mundo  para  em  seu  nome  consultarem  a  naturesa. 
Ainda  depois  da  morte  deste  sabionão  cessou  Freyberg 
de  persistir  nos  seus  esforços,  continuando  a  ser  o 
centro  do  mundo  mineralógico.  Não  é  pois  de  admirar 
que  esta  cidade  #  recordando-se  do  seu  Verner  queira 
solemnisar ,  aos  25  de  Setembro  do  corrente  anno ,  o 
centésimo  annivcrsarioD^ti||u  nascimento. » 
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Por  eslas  palavras  começa  a  circular,  expedida  em 
Fevereiro  aos  naturalistas  ,  que  se  dedicam  á  mineralo- 
gia c  aos  estudos  de  mineração,  pela  commissão  instau- 
rada para  dirigir  as  festas  qu*  na  épocha  indicada  hão 
de  cclebrar-se  era  memoria  do  distincto  professor  Wer- 
ncr. 

No  mesmo  documento  se  declara  que  os  convidados 
que  desejarem  visitar  as  jcollecções  e  gabinetes  da  es- 
chóla  de  Freyberg ,  bem  como  as  minas  e  estabeleci- 
mentos mctallurgicos ,  acharão  depois  das  festas  guias 
e   toda  a  facilidade  para  cumprirem  seu  dezejo. 


CHOLEBA  ASIÁTICA. 

€27  Parece  (ct>m  a  devida  vénia  dos  competentes 
na  matéria)  que  esta  enfermidade  tende  a  aclimatar-se 
na  Europa  central  e  regiões  do  norte ;  por  quanto  são 
repetidas  as  erupções ,  como  de  volcão  não  de  todo 
extincto,  que  de  tempos  a  tempos  nos  referem  as  ga- 
zetas. Dizem  as  mais  recentes  que  a  cholera  roorbus 
se  manifestara  de  noto  em  Vienna  de  Áustria ,  cau- 
sando graves  apprehensOes ;  n'outros  pontos  de  Ale- 
manha ainda  não  se  desvaneceu  completamente. 

Por  outra  parte  consta  que  os  navios  sabidos  de 
Malta  eram  mettidos  em  quarentena  em  vários  portos 
do  Mediterrâneo,  como  Civita-Vecchia  ,  Leornc  v  Ná- 
poles. Ê  verdade  que  as  cartas  daquella  ilha ,  men- 
cionadas nas  folhas  de  Londres  que  trouxe  o  paquete 
ultimo  ,  não  são  muito  assustadoras.  Apenas  no  decurso 
de  dez  dias  appareceram  cinco  ou  seis  casos  de  cho- 
lera ;  e  talvez  que  fossem  outras  moléstias  de  sympto- 
roas  análogos. 

Tunes  ainda  não  se  vê  livre  deste  flagello  ,  de  que 
foi  acoromettida  ha  mezes;  quem  mais  tem  padecido 
é  a  população  hebraica ;  dentro  cm  pouco  não  haverá 
um  negociante  de  tâmaras  ou  de  marroquins  na  re- 
gência tunesina ;  os  que  sobrevivem  desertam  para  as 
costas  de  Hispanha  e  outras  paragens. 


BFFEITOS  DO  CHIiOBOFOBMIO. 

Um  jornal  de  Nova- York  refere  os  seguintes 
factos : 

628  « N' uma  das  juntas  recentemento  celebradas 
pela  Sociedade  Medica  de  Westminster,  o  doutor  John 
Webster  fez  menção  de  três  casos  de  loucura ,  que 
chegaram  ao  seu  conhecimento ,  occasionados  pelo  uso 
do  chloroformio  para  facilitar  o  parto.  N'um  dos  ca- 
sos ,  a  paciente ,  a  quem  fora  ministrada  o  chlorofor- 
mio no  momento  de  dar  á  luz  a  creança  ,  permaneceu 
por  três  dias  n'um  estado  de  ttnteira ,  que  breve  de- 
generou cm  loucura  a  ponto  de  ser  necessário  encer- 
ra 1-a  por  se  tornar  perigosa.  Passado  um  anno  de  en- 
cerro n'um  hospital  de  alienados  volveu  ao  gozo  cabal 
de  sua  perdida  razão.  O  segundo  facto  acontecido  por 
egual  causa  foi  de  maior  duração,  ea  pessoa  atacada 
de  loucura  falleceu  antes  de  curada.  Por  ultimo  ,  a 
terceira  esteve  por  muito  tempo  sem  conciliar  o  som- 
no ,  e  sempre  sobresaltada  com  a  idéa  de  que  via  diante 
de  si  outra  pessoa  armada  de  punhal  ameaçando  assas- 
sinal-a :  três  semanas  depois  de  haver  tomado  o  chio-  I 


roformio,  perdeu  de  todo  o  juízo,  ria-se  a  cada  pas- 
so ,  e  manifestava  uma  inclinação  mui  pronunciada  para 
cantar :  por  espaço  de  cinco  mezes  as  suas  acções  em 
nada  se  diíTerençavam  das  que  pratica  uma  creança 
tonta  e  travessa. » 


SOCIEDADES  BB  MUTUO  AUXILIO. 

$29  Em  Inglaterra  as  sociedades  de  soccorros  mú- 
tuos dadas  ao  manifesto  (frimdly  societiesj  são  em  nu- 
mero de  14,000 ,  e  reúnem  um  milhão  e  seiscentos 
mil  indivíduos;  possuem  um  rendimento  anmtal  de 
70  milhões  ,  e  um  capital  accumulado  de  160  milhões. 
O  numero  de  sociedades  não  inscriptas  no  registo  pu- 
blico é  ainda  mais  considerável.  A  União  de  Manches- 
ter não  eonta  menos  de  4,000  associações  filiaes  com- 
prehendendo  240,000  membros  e  gozando  de  um  rendi- 
mento de  dez  milhões.  Além  disso ,  ha  os  druidas , 
os  rechabtias,  os  amigos  velhos,  etc.  Em  sunama  ,  o 
numero  total  destas  associações  nos  três  reinos  unidos 
sobe  a  33,223  que  contém  nada  menos  de  três  mi- 
lhões e  cincoenta  e  dois  mil  indivíduos ,  que  vem  a 
ser  metade  da  população  varonil  e  adulta  daGrã-Bre- 
tanha. 

O  rendimento  desta  vasta  confederação  das  classes 
laboriosas  é  de  125  milhões,  e  o  seu  capital  accumu- 
lado de  280  milhões.  Deste  fundo  se  provêem  as  neees- 
sidades  dos  associados  quando  ha  suspensão  de  tra- 
balho. 


PESCA  DE  AMBAB. 


630  Escrevem  de  Steltin  (Prússia)  aos  19  do  pre- 
cedente Junho.  « —  Nunca  foi  tão  abundante  aqui  a 
pesca  do  âmbar  amarello ,  como  nesta  ultima  primavera . 
Os  pedaços  que  se  colheram  desta  substancia,  eram  de 
extraordinária  grandeza  e  de  mui  formosa  cor ,  e  ven- 
deram-se  muito  caros.  As  populações  inteiras  de  varias 
aldeias  abandonaram  seus  trabalhos  agrícolas  para  se 
dedicarem  á  pesca  do  âmbar ,  que  lhes  ministrava  lu- 
cros incomparavelmente  maiores.  A  maior  parte  do 
produeto  da  ultima  pesca  do  âmbar  amarello  foi  com- 
prada para  Inglaterra. 


MINAS  DE  OIBO. 


631  Um  jornal  da  Califórnia  ♦  Pacifie-New ,  men- 
ciona um  descobrimento  ,  que  sendo  certo  eclipsaria 
os  thesouros  que  até  agora  se  tem  desencantado  na- 
quelle  cl  Dorado.  Trata-se  nada  menos  que  de  uma 
grande  montanha  composta  inteiramente  de  rochas  de 
oiro  e  prata.  Esta  maravilha  jaz  na  cordilheira  de 
Sierra-Ncvada  ,  a  230  milhas  de  Pueblo  na  direcção 
de  nordeste ;  foi  descoberta  por  uma  caravana  de  emi- 
grados; mas  a  região  em  que-é  situada  de  tal  modo 
é  insalubre  e  inhabitavel ,  que  de  200  pessoas  que  com- 
punham a  cáfila,  tão  somente  50  se  arriscaram  a  ficar 
para  a  tentativa  da  exploração  de  tão  prodigiosas  ri- 
quezas. 
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ABVORE*  NAS  ESTRADAS. 

632  O  ministro  das  obras  publicas  em  França  man- 
dou estudar  recentemente  a  questão  relativa  ao  meio 
de  utilisar  as  parcellas  de  terreno  que  podem  , ,  sem 
inconveniente  da  circulação  ,  subtrabir-se  das  estradas 
nacionaes.  A  primeira  lembrança  fora  vende-las ;  mas 
abandonar  a  m-na  em  rasão  de  que  para  a  venda  seria 
necessário  fazer  antes  muitas  obras.  Reconheceu-se 
que  a  melhor  maneira  de  aproveitar  o  excedente  da 
largura  das  estradas  consiste  em  preparal-o  para  o 
serviço  dos  viajantes  pedestres ,  e  sobretudo  plantar- 
lhe  arvores.  Efectivamente  as  plantações  melhoram  o 
transito ,  mantendo  certa  humidade  que  facilita  a  ag- 
gregaçío  dos  materiaes  e  diminue  a  poeira.  No  estio 
dão  sombra ,  e  de  inverno  abrigam  contra  as  intem- 
péries da  estação.  Além  disso  são  susceptíveis  de  pro- 
ducção  ,  que  os  cantoneiros  podem  vigiar.  Consequen- 
temente ,  determinou-se  que  á  beira  das  estradas  se 
plantassem  de  cada  lado  uma  ou  duas  fileiras  de  ar- 
vores ,  conforme  o  espaço ,  as  quaes  guarnecerão  as 
banquetas  que  formam  passeio  para  a  gente  de  pé. 
Vão  praticar-se  estes  trabalhos  na  proporção  dos  re- 
cursos applicados  i  conservação  das  estradas. 


PBAÇA  DE  LISBOA. 
Em  i«  de  JulHo. 


634  Fundos  públicos  de  5  por  cento  ,  48  a  49.— 
AcçCas  do  Banco  de  Portugal ,  375/000  rs  — -  Des- 
conto de  Notas  220  a  240. 


SOLDADO  MACBÓBIO. 

633  Aos  21  do  mez  próximo  pretérito  foi  admit- ' 
tido  no  Hospicio  dos  Inválidos  em  Paris  um  soldado , 
natural  deOstrowa  na  Polónia  ,  por  nome  JoãoKolom- 
bcski ,  que  actualmente  conta  120  annos  lendo  nas- 
cido no  1.°  de  março  de  1730.  Entrou  no  serviço  da 
França  em  1774  como  voluntário  no  regimento  dein- 
fanteria  de  Bourbon  na  idade  de  44  annos.  Nomeado  . 
cabo  de  esquadra  em  1790  fez  to.das  as  campanhas  da 
revolução  e  do  império  cm  diversos  corpos  de  infan- 
teria.  Foi  ferido  em  1814  e  em  outubro  do  mesmo 
anno  foi  admittido  na  l.a  companhia  de  ofíiciaes  in- 
feriores aposentados,  e  era  1846  na  5.a  de  ditos  ve- 
teranos. Sendo  ha  pouco  supprimidas  as  três  ultimas 
destas  companhias  recebeu  uma  pensão  de  reforma  e 
entrou  para  os  inválidos. 

Kolombeski  conta  75  annos  e  meio  de  serviço  e  fez 
29  campanhas :  gosa  de  boa  saúde  é  de  excellênte  or- 
ganisação  physica  e  assas  robusto ,  na  apparencia  não 
mostra  roais  de  70  a  80  annos  bem  conservados. 

Ainda  montava  guarda  e  fazia  o  mesmo  serviço  que 
seus  camaradas  na  5.*  companhia  já  referida  ,  estacio- 
nada em  Dreux  ,  quando  alli  passou  o  rei  Luiz  Phi- 
lippe ,  que  lhe  poz  ao  peito  a  própria  condecoração 
que  levava.  É  o  mais  pasmoso  exemplo  de  longevi- 
dade que  talvez  se  tenha  visto  na  tropa. 


Estado  do  mercado  em  17  de  julho. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  115  a  120 
rs.  — Pará  105  a  110  rs.  —  Não  tem  havido  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  novo  i/450  a  1^600 
rs.,  dito  velho  1/300  a  1/450  rs., —Do  Rio 
dito  ha  falta.  — Da  Bahia  dito  1/300  a  1$450 
rs.  — Das  Alagoas  dito.  1/250  a  1/300  rs.-Do 
Pará,  bruto  950  a  1/050  rs.  — Mascavado  novo 
1/150  a  1/200  rs,  ,  dito  velho  950  a  1/050  rs. 
—  Continua  frouxo  o  mercado  ,  limitando-se  as  ven- 
das para  o  consumo.  Acham-se  de  quarentena  as  se- 
guintes cargas,  vindas  de  Pernambuco;  a  saber: 
7:630  sacos,  1:122  barricas  ,  e  102  caixas.  Da  Ba- 
hia descarregaram:  307  caixas,  15  barricas,  11  fei- 
xes e  70  sacos. 

Cacau  1/650  a  1/700  rs.  — Chegaram  umas  3W 
sacas  :  —  preços  nominaes. 

Caffé  do  Rio.  — 1.*  sorte,  níoha.  — 2.adiU2|700 
a  2/800  rs.  — 3.a  dita  2/200  a  2/300  rs.—Houre 
uma  pequena  venda  para  reexportar. 

Cera  de  Angola  B.  255  a  260  rs.  —  Dita  a  A.  240 
a  245  rs.  —  Não  nos  consta  que  houvesse  vendas:  — 
preços  nominaes. 

Marfim  de  lei  1/050  a  1/200  rs.  — Dito  meio 
850  a  900  rs.  — Dito  escravelho  550  a  750  rs.- 
Poucas  vendas.  Ultimamente  chegaram  umas  550 
pontas. 

Urzella  6/900  a  6/950  rs.  — Nâo  nos  consta  que 
houvesse  vendas.. 
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thalogo  Methodico  dos  Auctores  Portuguezes,  ede 
alguns  Estrangeiros  domiciliados  em  Portugal ,  qoe ' 
trataram  da  Historia  Civil ,  Politica  ,  e  Ecclesitstica 
destes  reinos  e  seus  domínios ,  e  das  nações  ultrama- 
rinas ,  c  cujas  obras  correm  impressas  em  vulgar; 
onde  também  se  apontam  muitos  documentos  e  escri- 
ptos  anonymos  que  lhes  dizem  respeito.  Por  Jorgt  C* 
$ar  de  Figaniere. 

Sairam  as  folhas  6.*  e  7.* ,  contendo  16  paginas 
de  impressão.  Preço  para  os  Srs.  Subscriptores  50 
réis. 

Assigna-se  em  Lisboa,  no  escriptorio  da  retista; 
rua  dos  Fanqueiros  n.°  82 ,  e  nas  lojas  do  Sr.  João 
Paulo  Martins  Lavado  ,  rua  Augusta  n.°  8 ,  e  António 
Maria  Pereira  ,  na  mesma  rua  n.°  188;  no  Porto,  em 
Casa  do  Sr.  More  ,  Praça  de  D.  Pedro  ;  em  Coimbra , 
na  do  Sr.  J.  Orcei ,  rua  das  Tangas. 
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QUINTA  FEIRA,  25  DE  JULHO  DE  1850. 


9.*  Armo. 
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AM  FABRICAS  DA  COVILHÃ  E  O 
CONTRABANDO, 

n  (•) 

306  Está  prefazendo  seis  mexes ,  que  o  poderoso 
centro  fabril  da  Govilhã  fez  conhecer  ao  Governo  o 
perigo  immineate,  em  qne  o  descarado  e  repetido  con- 
trabando estava  pondo  orna  grande  parte  da  fortuna 
publica. 

^  Às  reclamações  da  respeitável  Associação  Fabril  Co- 
vilhanense ,  se  jantaram  as  da  Sociedade  Promotora 
da  Industria  Nacional. 

Na  imprensa  ,  a  causa  do  comroercio  licito  foi  defen- 
dida como  convinha. 

Tendo  o  negocio  sido  dirigido  pelo  Ministério  do 
Reino  v  por  este  Ministério  baixou  uma  portaria ,  or- 
denando que  a  mesma  Associação  propozesse  os  alvi- 
tres, que  julgava  próprios  para  evitar  os  prejuízos 
que  o  contrabando  causa  á  industria  dos  lanifícios. 

Foi  satisfeita  immediatamente  a  Portaria ,  e  a  Di- 
recção da  Associação  propot  o  que  para  tal  fim  lhe  pa- 
recia conveniente. 

Nesta  altura  o  negocio  parou ,  sem  motivo ,  sem 
resposta ,  nem  causal  que  podesse  justificar  tão  incrí- 
vel facto. 

Estes  factos  chegando  indirectamente  ao  conheci- 
mento do  Ministério  da  Fazenda ,  por  este  Ministério 
se  expediram  ordens,  que  foram  publicadas,  para 
activar  a  fiscalisação  até  com  o  auxilio  da  força  ar- 
mada. Estas  ordens  honram  o  Ministro,  porque,  pro- 
movendo o  interesse  fiscal ,  deu  consideração  aos  cla- 
mores da  Associação,  e  attendeu  ás  solicitações  da  im- 
prensa. Mas  este  facto,  se  é  muito  em  relação  a  um 
Ministério ,  não  6  nada  em  relação  ao  Governo  ,  con- 
siderando a  questão  na  altura  em  que  estava. 

Não  consta  que  até  hoje  este  negocio  fosse ,  pelo 
Ministério  do  Reino ,  communicado  aodaFasenda.  Pa* 
rece  jazer  esquecido  em  lethargica  pasta ,  e  sem  es- 
perança de  se  resolver. 

(•)    Vide  pag.  eo  e  ti  do  presente  rol  ume. 


Varias  vezes  temos  noticiado  o  descontentamento 
que  em  todo  o  districto  fabril  tem  causado ,  o  não  se 
haver  dado  a  prova  de  consideração  de  uma  resposta, 
fosse  qual  fosse,  á  ultima  representação  da  Associação 
que  representa  esses  interesses. 

Ao  presente  esse  descontentamento  chega  ao  maior 
auge. 

Todas  as  cartas  chegadas  a  Lisboa  se  admiram  e 
se  queixam  de  tão  incrível  silencio. 

Por  interesse  publico ,  e  seu ,  o  Governo  não  pôde 
deixar  de  olhar  com  urgência  para  esta  situação.  Já  o 
dissemos ,  se  quer  habilitar-se  para  resolver  o  ne- 
gocio ,  tracte  de  nomear  uma  commissão  de  homens 
competentes,  mas  não  deixe  prolongar  este  estado  de 
desgosto  a  de  desalento,  que  lavra  por  entre  uns  pou- 
cos de  mil  homens ,  e  que  se  refere  a  um  capital  de 
mais  de  um  milhão  de  crosados. 

É  do  nosso  dever  defender  sempre ,  e  por  todos  os 
modos ,  a  causa  da  industria. 

Por  esse  motivo ,  escrevemos  estas  linhas,  esperando 
com  ellas  acalmar  os  ânimos ,  que  justificadamente  se 
tem  excitado ,  e  promover  qualquer  solução  que  nos 
evite  o  desgosto  de  voltarmos  ao  assumpto. 

S.  i.  BIBBIIO  dm  si. 
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367  As  Gamaras  fecharam-se  deixando  por  deci- 
dir dois  assumptos,  que  o  commercio  a  as  fabricas 
reclamam  com  a  maior:  anciedade.  Em  ambos,  as 
garras  do  fisco  desfiserani  duas  grandes  providencias 
que  poderiam  acreditar  o  governo ,  e  com  especiali- 
dade o  Sr.  Ministro  da  Fazenda.  Um  estava  compre- 
hendido  em  uma  própria  proposta  do  Governo  —  e  era 
o  acabamento  das  inúteis  e  incommodas  fianças ,  qne 
vexam  o  commercio,  só  em  proveito  do  cofre  dos 
emolumentos ,  defendido  pelos  interessados  quasi  com 
espadas  desembainhadas. 

Sempre  que  o  Governo  não  vir  nos  negócios  senão 
o  que  se  avista  de  cima  deste  cofre ,  ha  de  parecer 
miope  ante  o  paiz. 

'    Ê  mister  vèr  as  questões  de  mais  alto ,   de  ponto 
onde  o  interesse  individual  não  desfigure  o  interesse 
gerei.  A  conversão  desta  proposta  cm  lei   seria  uma 
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das  providencias  que  o  corpo  do  commercio  acccitaria 
com  mais  içeoaheeimento. 

Por  este  motiva,  o  sen  addiameato  cansou  desgosto 
e  sentimento  estranho ,  acerca  do  modo  como  os  ver- 
dadeiros interesses  públicos  se  comprehendem  e  se 
attendem. 

A  outra  prov idencia  ,  que  sem  justo  moti?o ,  ficou 
addiada  ,  foi  o  projecto  para  a  restituição  do  direito 
dos  algodões  reexportados  depois  de  estampados. 

O  fisco ,  inhabil  para  ministrar  os  esclarecimentos 
que  lhe  eram  pedidos,  avançou  opiniões  que,  sem  re- 
plica, lhe  foram  provadas  falsas ,  e  tendo  perdido  as- 
sim toda  a  auetoridade  moral,  para  que  o  seu  conse- 
lho tivesse  valor ,  ainda  não  sabemos  por  que  singular 
acaso ,  pôde  alcançar,  por  taes  meios ,  que  um  nego- 
cio ,  que  era  claro  e  simples ,  ficasse  esquecido  com 
prejuízo  de  um  ramo  importante  da  nossa  industria 
fabril. 

Felizmente  a  caveira  que  pousou  sobre  este»  pa- 
peis de  interesse  publico,  não  teve  ptso  bastante  para 
inutilisar  os  que  se  referiam  ao  negocio  da  fabrica  de 
Alemquer. 

Pelo  lado  do  Governo,  o  negocio  está  perfeitamente 
resolvido  com  a  sua  proposta ,  que  as  Camarás  con- 
verteram em  lei. 

É  para  louvar  que  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  com- 
prehendesse  a  responsabilidade ,  que  havia  em  demo- 
rar a  solução  de  um  negocio ,  em  que  se  podia  jul- 
gar interessado  um  dos  membros  do  Gabinete. 

Na  ultima  sessão  do  Conselho  Director  da  Socie- 
dade Promotora  da  Industria  Nacional,  o  Redactor  da 
BEVim ,  como  vogal  da  Commissão ,  para  a  exposi- 
ção de  Londres ,  fez  constar  que  se  julgava  auetori- 
sado  para  informar  o  Conselho ,  em  quanto  official- 
mento  o  não  era  ,  que  o  Governo  se  prestava  a  auxi- 
liar a  Sociedade  nos  pontos  sobre  os  quaes  o  seu  au- 
xilio tinha  sido  pedido.  Esta  communicação  foi  rece- 
bida com  viva  satisfação,  e  em  virtude  delia,  os 
membros  da  referida  Commissão ,  que  todos  estavam 
presentes  ,  declararam  —  que  desde  este  dia  se  julga- 
vam habilitados  para  regularmente  continuarem  os 
seus  trabalhos. 

Ê  de  esperar  que  em  tudo  quanto  se  refere  a  este 
importante  assumpto,  o  Governo  continue  a  prestar 
o  seu  apoio  aos  óptimos  desejos  da  Sociedade. 

s.  j.  uino  DB  SÁ. 


iiwntucçAo  ruBiacA. 

366  Sendo  a  instrucção  publica  uma  das  mais  so- 
lidas bases ,  sobre  que  assenta  o  verdadeiro  desenvol- 
vimento dos  interesses  industriaes  e  agrícolas  do  paiz , 
deve  ter  um  dos  pontos  que  mais  deve  merecer  a 
nossa  at  tença  o.  Não  nos  tem  sido  possível  satisfazer , 
como  era  nosso  desejo ,  a  este  rigoroso  dever ,  mas  o 
estudo  que  a  este  respeito  temos  feito ,  parece-nos  que 
nos  habilitará  para  que  ,  no  próximo  volume  ,  a  este  as- 
sumpto dediquemos  com  alguma  regularidade  uma  parte 
do  nosso  jornal. 

Folgamos  de  vôr  como  a  Nação ,  em  o  seu  n.'  do  22 
do  corrente ,  deu  o  devido  valor  ao  importante  trabalho , 
que ,  sobre  a  instrucção  publica  de  um  concelho ,  estam- 
pou o  Sr.  Gusmão ,  nosso  distincto  collaborador ,  em  o 


ultimo  n.°  da  revista.  Como  di*  a  Nação  ,  o  trabalho 
do  Sr.  Gusmão  é  um  excellente  modelo ,  e  nem  o  Go- 
verno o  deve  vêr  oom  indifferença. 

Concordamos  com  tudo  quanto  ã  Nação  diz  sobre  o 
ponto  e  honramo-nos de  terão  nosso  lado  ,  em  questão 
de  tão  alto  interesse ,  uma  redacção  tão  distincta  e  ins- 
truída. 

Em  quanto  o  tempo  nos  não  permitte  desempenhar 
as  nos  nas  promessas ,  recommendamos  a  leitora  do  re- 
ferido artigo  da  Nação ,  acerca  da  instrucção  primaria  , 
o  qual  se  encontra  cm  o  seu  n.°  840. 


COMMERCIO  DB  VINHOS  POBTOGU 


369  O  Periódico  dos  Pobres  vae  publicando  a  ex- 
tensa circular  do  corretor  de  vinhos  de  Londres,  Glark , 
datada  de  5.  do  corrente  Julho  ,  e  a  qualifica  de  me- 
recedora de  muito  conceito  no  mundo  commereial,  pela 
exactidão  dos  factos  ,  riqueza  de  dados  c  justa  apre- 
ciação do  estado  daquelle  ramo  de  commercio  em  In- 
glatera. 

Achámos,  sobretudo,  interessante  a  parte  que  se 
refere  aos  nossos  vinhos ,  c  como  tal  daremos  alguns 
extractos ,  limitando-nos  mais  especialmente  aos  dados 
estatísticos ,  que  nos  importa  conhecer  ,  e  não  entrando 
nas  considerações  que  os  acompanham ,  visto  que  não 
estamos ,  por  ora ,  habilitados  para  as  confirmar  ou 
rebater. 

Vinho*  de  Portuajal. 

Importação.  — A  importação  dos  vinhos  de  Portuga 
(tintos  e  brancos)  no  Reino-Unido  no  anno  de    1849  , 
subiu  a  3.004,043  galões ,  o  que ,  tomparado  com  a 
importação  de  1848,  dá  umaugmentode  120,147 ga- 
lões. 

Pela  lista  official  portugueza  a  quantidade  embar- 
cada do  Porto  para  esse  paiz,  consta  ter  sido  de  24,625 
pipas,  o  queda  umaugmento,  comparado  com  alista 
do  embarque  de  1848,  de  2,153  pipas;  ao  que  de- 
vem accrescenlar-se  os  carregamentos  indirectos  para 
este  paiz  da  America  (cujo  caminho  foi  abertamente 
adoptado  por  algumas  casas  na  ultima  parte  do  aono 
passado)  estimados  em  umas  800  pipas. 

Entregas  — As  entregas  dos  depósitos  em  franquia 
para  o  consumo  interno  foram  em  1849  de  2.648,242 
galões ,  o  que  dá  um  augmento ,  comparado  com  1848 , 
de  201,429  galões. 

As  entregas  para  a  exportação  de  1849  foram  do 
391,657  galões,  o  que  dá  um  augmento,  comparado 
com  1848,  de  43,064  galões :  do  respectivo  mappa 
se  conhece  que  a  exportação  deste  artigo  mostra  om 
augmento  progressivo  durante  os  últimos  5  aonos. 

Deposito  em  franquia.  —  O  deposito  no  Reino-Unido 
em  5  de  Janeiro  de  1850  tra  de  3.874,481  galões, 
igual  a  33,691  pipas,  o  que  dá  uma  diminuição,  com- 
parado com  o  deposito  em  5  de  Janeiro  de  1849  ,  de 
171,461  galões  ou  1,490  pipas.  Neste  se  incluo  •  de- 
posito de  Londres ,  que  consistia  em  2.228,250  galões , 
o  que  dá  um  augmento ,  comparado  com  o  anno  ante- 
cedente ,  de  45,519  galões,  o  das  províncias  sendo  da 
1.646,231  galões,  o  qual  dá  uma  diminuição  de 
125,912  galões.  A  progressiva  diminuição  no  deposito 
do  vinho  de  Portugal  no   Reino-Unido  desde  1844 , 
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como  referimos  ,  em  nossa  ollima  circular  annual ,  su- 
bindo agora  eoltect  ira  mente  a  11,573  pipas,  é  um  fa- 
cto mui  importante  combinado  com  a  diminuição  do 
deposito  no  Porto. 

O  deposito  em  Londres  em  30  do  mez  passado  era 
de  20,073  pipas. 

Novidade  do  vinho  do  Porto.  —  Os  vinhos  de  1849, 
pela  concorrência  universal  de  opiniões  ,  tem  sido 
classificado  como  maus,  t  seriamente  diminutos  em 
quantidade  —  a  prova  disto  acba-senos  subidos  preços 
da  aguardente ,  que  ainda  continuam  a  augmentar. 
Apezar  da  inferior  qualidade  do  de  1849 ,  bem  como 
do  de  1848 ,  ouvimos  que  se  fizeram  compras  d 'am- 
bas as  novidades.  É  possitel ,  pelo  systema  das  lota- 
ções ,  que  uma  porção  deste  se  destinasse  a  este  fim 
mui  commum  ;  porém  tendo-se-lhe  misturado  em  certa 
porção  é  em  nosso  pensar  uma  prova  de  que  os  de- 
pósitos do  bom  vinho  commum  em  Portugal  estão  muito 
abaixo  da  sua  justa  qualidade.  É  muito  cedo  para  for- 
mar uma  opinião  do  prospecto  da  futura  novidade  de 
1850 ,  mas  as  ultimas  noticias  são  de  que ,  bem  que 


o  tempo  lhe  ha  sido  favorável ,  com  tudo  a  quanti- 
dade será  moderada  em  eonsequeneiade  haver  soífrido 
anteriormente  com  a  geada. 

É  difficil  o  anticipar  o  prospecto  do  mercado  do  vi- 
nho do  Porto  aqui ,  tanto  mais  que  pela  actual  posi- 
ção peculiar  do  mercado  em  Portugal ,  os  seus  preços 
em  o  nosso  paiz  estão  mais  do  que  ordinariamente  su- 
jeitos a  serem  affectados  pelo  que  possa  occorrer  na- 
quelle  paiz.  Não  pode  haver  duvida  de  que  os  preços 
dos  vinhos ,  em  Portugal ,  subiram  consideravelmente  ; 
os  baixos  e  finos  subiram  muito  ,  mas  as  classes  in- 
termédias tiveram  menos  alteração.  Procurando  as  cau- 
sas desta  subida ,  pôde  attribuir-se  em  parte  á  quali- 
dade inferior  das  novidades  de  1848  e  1849  ,  e  tam- 
bém á  diminuta  producção  do  ultimo  anno ;  mas  a 
principal  causa  pôde  explicar-se  pelas  medidas  arbi- 
trarias e  restríctivas  adoptadas  pelo  governo  mediante 
a  companhia  geral  dos  vinhos  do  Alto  Doiro.  Para  ha- 
bilitar a  generalidade  dos  nossos  leitores  a  entende- 
rem este  facto ,  juntamos  os  seguintes  mappas : 


Prodaeçáo  e  qnaaliflcaç&o  das  novidade»  do  Doiro  ato*  mespaUntem 


ANNOS. 

l.ê 

2.* 

3/ 

REFOGO. 

TOTAL. 

SEPARADO. 

HABILITADO 
EM   1.* 

Pipas. 

Pipas. 

Pipas. 

Pipas. 

Pipas. 

Pipas. 

Pipas. 

1843 

18,002 

15,714 

17,166 

21,580 

72;462 

6,002 

12,000 

1844 

21,338 

12,754 

15,643 

16,931 

66,666 

7,338 

14,000 

1845 

6,585 

10,162 

16,127 

28,332 

61,206 

1,585 

5,000 

1846 

35,801 

18,101{ 

29,384i 

19,471 

102,758 

15,801 

20,000 

1847 

38,214£ 

18,708j 

24,448 

10,356* 

91,797* 

20,214, 

18,000 

1848 

25,721 

21,8431 

36,998; 

22,552* 

107,115! 

18,721 

7,000 

1849 

12,450 

10,909 

14,2391 

30,030 

67,628i 

5,450 

7,000 

158,111^ 

108,1921 

154,006* 

149,253* 

569,563} 

75,111* 

83,000 

42 
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Deposito*  de  vinUo»»  agoa-arilente  e  geropiga.  no  l.°  de  «lameiro  de 
•eajointes  annoi»  excepto  no  de  1643»  no  qual  a  existência  foi 

no  Outono  d°eMe  anno. 


cada  di 


ANKOS. 

l.a 

2/ 

ÁGUA- ARDENTE. 

GBROPIGA  l.êE2.ê 

TOTAL. 

Pipas. 

Pipas. 

Pipas. 

Pipas. 

Pipas. 

1843 

158,077 

1,418 

8,714 

2,957 

171,166 

1844 

137,121 

6,677 

6,562 

2,233 

152,593    , 

1845 

133,315 

6,041 

Q.620 

2,073 

148,049 

1846 

128.554 

5,849 

4,233 

•   2,093 

140,721 

1847 

114,287 

8,555 

2,807 

2,309 

127,958 

184* 

107,745 

5,534 

2,405 

3,201 

119,887 

1849 

104,944 

13,692 

2,700 

1,904 

123,141 

1850 

82,964 

14,491 

3,703 

2,144 

103,303 

INFLUENCIA  DA  ÉPOCHA  DAS 

370  A  épocha  da  ceifa  dos  fenos  ,  cereaes  ,  e 
mesmo  de  outros  vegetaes ,  influe  consideravelmente 
no  pezo  e  na  qualidade  dos  productos.  Ê  coisa  geral- 
mente sabida  ,  que  os  rabanetes  deitados  na  terra  por 
muito  tempo  Urnam-se  duros  e  lenhosos ,  que  o  talo 
tenro  das  couves  novas ,  bem  como  dos  nabos  turne- 
pos  ,  soffre  similhante  alteração  á  medida  que  a  planta 
tem  mais  dias ,  e  que  as  akachofaras  que  ficam  muito 
tampo  na  haste  fazem-se  encorreadas  e  perdem  o  sa- 
bor. A  mesma  mudança  se  eflfeclua  nas  plantas  de  for- 
ragem ,  que  são  ceifadas  para  feno. 


As  folhas  e  talos  das  hervas  tenras  contém  grande 
quantidade  de  assucar ,  e  á  proporção  que  crescem, 
aquelle  assucar  transforma-se  em  amido ,  depois  em 
fibra  lignbsa.  Quanto  mais  completamente  se  opera 
esta  ultima  alteração ,  isto  é ,  quanto  mais  se  appro- 
xima  a  planta  da  sua  inteira  madureza ,  menos  asso* 
car  e  amido  encerra ,  substancias  que  são  ambas  fa- 
cilmente solúveis ;  por  quanto  ,  posto  que  se  haja  ve- 
rificado que  não  é  impossível  digerir  a  fibra  lignosa, 
antes  (por  exemplo)  a  vacca  pôde  assimilar  uma  parta 
delia  á  medida  que  a  herva  que  consumiu  percorre 
os  órgãos  digestivos ,  o  leitor  bem  perceberá  que  as 
diversas  porções  do  sustento  do  animal  que  se  dissol- 
vem com  mais  facilidade  são ,  em  paridade  de  cir- 
cumstancias ,  as  que  o  nutrem  mais. 

Está  egualmente  verificado  que  o  pezo  do  feno  c 
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da  palha  que  se  corta  é  menos  considerável  quando 
se  deixam  amadurecer  completamente  ;  por  conse- 
quência, ceifando  pouco  depois  da  planta  ter  chegado 
á  maior  altura  ,  obter-se-ha  maior  quantidade  de  feno, 
a  sua  qualidade  será  melhor ,  e  a  terra  Geará  menos 
exbausta. 

As  mesmas  reflexões  se  applicam  á  colheita  dos  ce- 
reaes ,  tanto  pelo  que  respeita  á  palha  como  ao  grão. 
Estando  a  seara  verde  ,  a  palha  tem  mais  pezo  e  é 
mais  nutriente.  Perto  de  três  semanas  antes  da  com- 
pleta madureza ,  a  palha  começa  a  dimintiir  de  pezo , 
e  quanto  mais  tempo  fíea  de  pé  depois  daquella  épo- 
«ha  tanto  mais  leve  sé  torna  e  de  menos  nutrição. 

Per  outra  parte ,  a  espiga  que  um  mez  antes  da 
sua  madureza  é  branda  e  láctea ,  endurece  pouco  a 
pouco ,  o  assucar  transforma-se  em  amido ,  o  leite 
condensa-se  e  forma  o  glúten  e  a  albumina  que  se 
a&bam  na  farinha.  Logo  que  esta  transformação  se  tem 
«fíectuado ,  isto  é  obra  de  quinze  dias  antes  da  matu- 
ridade ,  o  grão  contém  a  mais  forte  porção  de  amido 
e  de  glúten.  Fazendo-se  então  a  ceifa  o  grão  será  mais 
pezado ;  dará  maior  quantidade  de  farinha  Gna  e  pro- 
poTcionaimenle  menos  farelo.  Nessa  épocha  a  pelle  ou 
casca  que  cobre  o  grão  é  delgada  ,  e  por  isso  dá  pouco 
farelo :  mas  se  Gear  a  seara  em  pé  por  muito  tempo , 
terá  logar  o  segundo  período  da  maturidade ,  o  grão 
se  revestirá  de  uma  casca  mais  dura  e  mais  espessa ; 
parte  do  amido  se  transformará  em  fibra  lignosa ,  exa- 
ctamente cemo  no  caso  da  maturação  do  feno.  Por 
esta  mudança  a  proporção  do  amido  diminuc  e  o  pezo 
da  casca  augmenta ,  do  que  resulta  menos  farinha  e 
mais  farelo. 

A  theoria  e  a  experiência  eombinam-se  para  Gxar  a 
épocha  mais  propicia  á  colheita  dos  cereats  nos  quinze 
dias  anteriores  á  completa  madureza. 

A  aveia  é  reputada  de  melhor  qualidade  ,  sendo  cor- 
tada antes  de  perfeitamente  madura  v  e  quando  ainda 
appresenta  uma  sombra  esverdeada ;  mas  cumpre  ad- 
vertir que  não  convém  ceifada  mais  cedo  do  que  uma 
semana  antes  da  completa  madureza ,  porque  se  per- 
deria grãe. 

A  cevada  colhida  ainda  tenra  tem  a  casca  mais  del- 
gada ,  germina  mais  rápida  e  vigorosamente  ,  pelo  que 
é  preferida  para  as  fabricas  de  cerveja.  . 


CONTRABANDO  DE  CEREABC. 

São  de  tanta  auetoridade  e  consideração  as  pon- 
derações ,  que ,  acerca  do  contrabando  de  cereaes , 
nos  commuoica  um  dos  nossos  mais  respeitáveis 
correspondentes*  o  Sr,  Henrique  José  Ferreira 
Lima ,  que  sobre  ellas  chamamos  a  mais  séria 
attenção  das  respectiva*  auetoridades. 

37 1  O  maior  mal  que  soffre  hoje  a  nossa  agricul- 
tura de  cereaes  provém  do  contrabando  que  delles  se 
faz — e  este  é  tamanho  e  tão  escandaloso  nesta  Pro- 
víncia ,  que  por  si  só  é  capaz  de  arruinar  compacta- 
mente os  lavradores.  São  dois  os  portos  por  onde  os 
cereaes  se  introduzem  —  pela  raia  ,  e  pelo  Douro  :  por 
aqutlje  ponto  a  iotroducçío  era  c  é  já  muito  antiga  , 
42  « 


e  apesar  delia  os  nossos  cereaes  tinham  sabida  —  mas 
pelo  Douro  é  nova  como  já  dissemos  no  n.°  32  da 
revista  ,  e  é  a  que  mais  nos  tem  arruinado ,  porque 
a  decadência  dos  nossos  cereaes  data  desde  que  se  deu 
execução  ao  fatal  tratado  da  navegação  deste  rio.  As 
férteis  campinas  de  Hispanha  estão  continuamente  ar- 
rojando para  Portugal ,  pelo  rio  Douro ,  milhares  de 
moios  de  cereaes  de  todas  as  qualidades  que  escanda- 
losamente passam  pelos  portos  fiscaes ,  e  que  se  vão 
vender  nas  duas  margens  do  rio  e  no  Porto  como  de 
colheita  nacional. 

O  mal  é  muito  grande  e  traz  comsigo  a  ruina  com- 
pleta da  nossa  agricultura ,  e  por  isso  não  cessaremos 
de  pedir  ao  Governo  que  tome  medidas  promptas  e 
enérgicas  para  acabar  com  este  trafico.  Agora  vamos 
dizer  também  d  nas  palavras  sobre  o  modo  porque  o 
contrabando  se  faz  pela  raia. 

A  lei  de  14  de  Setembro  de  1837  prohibiu  a  im- 
portação de  cereaes  estrangeiros  —  e  ordenou  que  o& 
proprietários  e  lavradores  que  residissem  ou  colhes- 
sem cereaes  a  cinco  léguas  dentro  da  raia  ou  fronteira 
de  Hispanha  fossem  obrigados  a  manifestal-os ,  e  que 
quando  o  quizessem  conduzir  para  o  interior  tirassem 
guias:  em  31  de  Março  de  1841 ,  pelo  Ministério  do 
Reino  deram-se  inslrucções  e  modelos  para  se  levarem 
a  eííeito  as  disposições  daquella  Lei.  Que  acontece 
porém?  É  ser  a  Lei  sofismada ,  e  fazer-se  a  introduc- 
ção  de  cereaes  hispanhoes  com  toda  a  segurança  ,  o 
a  sua  exposição  á  venda  sem  o  menor  perigo ;  eis-aquí 
como :  os  manifestos  são  feitos  pela  maior  parte  pe- 
rante os  Regedores  de  Parochia  —  e  os  manifestante* 
que  se  empregam ,  ou  tencionam  empregar  na  intro- 
ducção  de  cereaes  manifestam  ,  como  colhidas  por 
elles ,  quantidades  immensas ,  e  de  que  depois  vão 
tirando  guias  á  proporção  que  os  querem  trazer  aos 
mercados.  Todos  sabem  como  é  a  nossa  raia  aberta  e 
quão  dificultoso  é  ao  pequeno  numero  de  Guardas  das 
Alfandegas  vigia I-a  n'umas  poncas  de  léguas  que  tem 
de  extensão ,  assim  toda  a  d i (Acuidade  da  introducçãu 
estava  na  exactidão  dos  manifestos ,  c  na  dificuldade 
de  se  passarem  guias  aos  cereaes  não  manifestados. 
Era  preciso  obrigar  todos  os  lavradores  (os  de  cinco 
léguas  dentro  da  fronteira)  a  fazerem  os  manifestos, 
mas  com  toda  a  veracidade ,  de  forma  que  não  podes- 
sem  trazer  aos  mercados  senão  os  cereaes  que  lhes 
sobejassem  do  consumo  c  sementes ,  e  impor  aos  Re- 
gedores severas  penas  se  passassem  guias  além  das 
quantidades  que  cada  lavrador  podia  vender.  Convinha 
que  na  occasião  das  colheitas  se  mandassem  emprega- 
dos de  confiança  verificar  os  manifestos ,  pela  existên- 
cia dos  cereaes  manifestados  ,  e  que  quando  se  achasse 
dolo  se  fizesse  logo  auto  circu instanciado  para  o  Poder 
Judicial  applicar  as  penas  da  Lei.  Os  povos  da  raia 
mais  miseráveis  são  aquelles  em  que  os  manifestos  são 
maiores  —  apparecem  com  uma  colheita  muito  superior 
aos  terrenos  que  cultivam,  e  aos  fogos  que  tem  —  por 
exemplo  ,  Loisados  ,  povoação  insignificante  deste  Con- 
celho ,  com  15  a  20  fogos ,  manifestou  no  anno  de 
1849,  1:584 alqueires  de  serôdio  ,  4:810 alqueires  de 
centeio ;  talvez  não  colhesse  de  serôdio  100  alquei- 
res ,  e  apparecc  um  manifesto  quinze  vezes  maior ;  o 
mesmo  com  pouca  differença  se  pôde  dizer  do  centeio, 
e  por  conseguinte  é  outro  tanto  o  que  nos  trouxeram 
de  Hispanha  acobertados  com  a  Lei ;  é  para  notar  que 
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esle  povo  pague  de  decima  26^000  réis ,  quantia  que 
não  está  por  forma  alguma  cm  relação  com  tal  colheita. 

Bguaes  ao  manifesto  deste  povo ,  que  apontamos  por 
ser  o  mais  insignificante,  estão  todos,  ou  quasi  todos 
os  dos  outros  povos  da  raia ,  tanto  neste  Districto , 
como  no  de  Villa  Real.  Para  isto  chamamos  a  attençâo 
do  Governo  e  das  auetoridades  superiores. 

A  próxima  colheita  promette  ser  abundante ;  os  pre- 
ços dos  cereaes  hão  de  ser  Ínfimos ,  para  o  que  muito 
concorrerá  o  contrabando  —  dê  pois  o  Governo  todas 
as  providencia  necessárias  para  o  evitar — vigilância  no 
Douro — e  ter  alli  nos  portos  fiscaes  empregados  de 
reconhecida  probidade  —  e  dando  um  severo  exemplo 
no  primeiro  que  consentir  na  introducção  de  qualquer 
quantidade  de  cereal.  —  Na  raia,  exactidão  nos  ma- 
nifestos ,  e  verificação  destes ,  e  applicar  todo  o  rigor 
da  Lei,  já  ao  que  manifestar  maior  numero  de  ce- 
reaes do  que  o  colhido ,  já  aos  regedores  e  seus  es- 
crivães ,  que  passarem  guias  de  cereaes  não  manifes- 
tados ,  ou  dos  manifestados  que  não  sejam  do  excedente 
do  consumo  e  sementes  de  cada  lavrador ;  e  finalmente 
nas  Administrações  de  Concelho ,  no  Governo  Civil  e 
Alfandegas  cotejar  as  guias  que  se  passarem  com  os 
manifestos ,  para  se  applicarem  as  penas  competentes 
a  todos  aquelles ,  que  se  verificar ,  transgrediram  por 
qualquer  forma  os  preceitos  da  Lei  e  instrucções  res- 
pectivas. 

Bragança ,  2  de  Julho  de  1850. 

HENHIQITE  JOSÉ  FE1BXIBÂ  UMA. 
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UM  ANNO  NA  COBTB. 

CAPITULO  XXIV. 

Conaellio  nocturno* 

372  Luiz  de  Mendonça ,  assustado  pela  des- 
ordem em  que  via  os  criados  do  Infante  ,  e  pe- 
los brados  e  clamores  discordes  que  troavam  por 
lodo  o  Corte-Real ,  subiu  rapidamente  as  esca- 
das do  palácio,  e  detendo  um  mulato  que  ia  cor- 
rendo com  um  archote  na  mão ,  perguntou-lhe , 
qual  era  a  causa  de  tio  estranho  tumulto. 

—  Mataram-no  —  respondeu  o  mulato,  des- 
prendendo o  braço  das  mãos  de  Luiz  de  Men- 
donça.—  Mataram-no;  e  nós  andamos  em  busca 
dos  assassinos. . . 

—  A  quem  mataram? — perguntou  este,  en- 
fiado de  susto. 

O  mulato  9  em  vez  de  lhe  responder ,  galgou 
a  escada  em  dois  saltos ,  e  desappareceu. 

Certo  de  que  uma  grande  desgraça  suecedera, 
que  um  grande  crime  fora  commettido  na  sua  au- 
sência ,  Mendonça  voou  pelos  corredores  e  pelas 


salas  do  palácio ,  em  busca  do  Infante ,  por  que 
receiava  que  D.  Pedro  tivesse  sido  victima  de  al- 
guma nefanda  vingança.  Quando  entrou  porém 
na  antecâmara  e  viu  Sua  Alteza  de  pé  no  meio 
da  casa  ,  encostado  á  espada ,  e  fadando  em  altas 
vozes  com  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  e  mais  dois 
ou  três  fidalgos ,  o  seu  coração  tranquillisou-se  al- 
gum tanto.  Para  não  interromper  esta  animada 
conversação ,  Luiz  de  Mendonça  esperou  á  porta 
da  sala ,  que  o  Infante  o  visse  e  o  chamasse ,  para 
lhe  ir  então  dar  conta  do  que  passara  com  a 
Rainha ,  na  difficil  mensagem  de  que  fora  encar- 
regado. 

—  O  atrevimento  do  valido  —  dizia  o  Infante 
— já  não  conhece  limites.  Se  nos  não  unirmos 
para  o  combater ,  se  eu  não  tomar ,  á  força  se 
necessário  fôr ,  o  logar  que  me  pertence  como 
irmão  e  actual  herdeiro  d' El -Rei  f  o  Conde  da 
Castello-Melhor  mandar-nos-ha  assassinar,  aqoi 
mesmo  dentro  do  Corte-Real. 

—  Socegue  V.  A.  —  atalhou  D.  Rodrigo  de 
Menezes.  —  Este  negocio  6  serio,  muito  serio; 
e  deve  ser  levado  com  prudeneia.  Consulte  V. 
A.  os  seus  amigos :  eu  já  mandei  chamar  parte 
dos  fidalgos ,  a  queto  a  tyrannia  do  ministro  to- 
talmente affastou  do  lado  de  El -Rei :  esperemos 
por  elles ,  escutemos  os  seus  conselhos  antes  de 
tonwr  uma  deliberação  definitiva. 

—  As  delongas  nesta  occasião  são  uma  im- 
prudência —  bradou  o  Infante.  —  Á  violência  só 
com  a  violência  se  resiste.  El -Rei  já  me  amea- 
çou com  um  punhal.  O  valido  mandou  matar 
Francisco  d'  Albuquerque ,  por  que  sabia  que  era 
um  valente  militar  que  o  Conde  da  Torre,  por 
elle  tão  odiado ,  chamara  ao  meu  serviço :  e , 
como  não  poude  lograr  da  primeira  vez  o  seu 
intento  infame ,  hoje,  agora  mesmo,  mandou 
outra  vez  assassinal-o  covardemente  aqui  y  dentro 
do  meu  palácio. .  . 

Um  grito  abafado  de  Luiz  de  Mendonça ,  in- 
terrompeu de  súbito  o  Infante.  Voltando-se  en- 
tão ,  e  dando  com  os  olhos  no  amigo  de  Fran- 
cisco d' Albuquerque  ,  pallido ,  hirto  ,  com  os 
olhos  lançando  áscuas  vivas  de  ira ,  a  mão  no 
punho  da  espada ,  D.  Pedro  proseguiu : 

—  Ès  tu ,  Luiz  de  Mendonça !  Já  sabes  o  que 
suecedeu? 

—  O  que  foi,  senhor? 

—  Mataram-te  o  teu  companheiro ,  o  teu  ami- 
go !  £  não  podemos  dar  com  os  assassinos ,  nem 
achar  vestigios  deites.  .Oh !  Se  os  apanharmos 
um  dia  ás  mãos ,  havemos  de  tirar  deste  crime 
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uma  vingança  que  sirva  de  exemplo  a  todos  09 
validos  insolentes,  a  todos  os  infames  assassinos! 
Até  o  cadáver ,  Mendonça ,  até  o  cadáver  lhe  le- 
varam, esses  monstros  sem  alma! 

—  Permita-me  V.  A.  que  vi  eu  próprio  in- 
dagar também ,  procurar. . . 

—  É  inútil.  Dize-me  —  proseguiu  o  Infante, 
chamando  Luiz  de  Mendonça  para  um  canto  da 
sala 9  e  fallando-lhe  baixo,  —  dize-me  cá;  eo- 
tregas-te  a  carta  á  Rainha,  minha  senhona? 
Vistel-a?  Fallaste-lhe? 

—  Sua  Magestade ,  dignou-se  receber-me  , 
apesar  de  já  estar  fechada  a  portaria  das  da- 
mas. Leu  a  carta  de  V.  A.  e  manda-lhe  di- 
zer. . . 

—  O  qne? 

—  Que  El-Rei  resolveu  nomear  gentis-homens 
de  V.  A. ,  os  Gdalgos  que  lhe  aprouver  nomear , 
com  a  urnea  condição  de  desistir  da  primeira 
eleiçSo ,  e  de  não  nomear  o  Conde  de  Sarzedas. 

—  São  embustes ,  s3o  novos  embustes  do  Cas- 
tello-Melbor —  bradou  o  Infante. 

—•Que  ha  mais  de  novo?  —  perguntou  D. 
Rodrigo ,  ouvindo  esta  exclamação  do  Infante. 

—  Manda- me  dizer  a. . .  mandam  dizer  do 
Paço  —  respondeu  Sua  Alteza  —  que  EI-Rei  me 
concede  finalmente  alguns  fidalgos,  para  servi- 
rem na  minha  casa.  Mas  é  falsa  a  nova  de  certo. 

—  Talvez  que  o  n&o  seja  —  disse  D.  Rodrigo. 
—  O  Conde  conhece ,  como  homem  de  estado  que 
é ,  as  dificuldades  da  sua  situação :  luetar  com 
o  Infante  ,  com  o  irmão  d' El-Rei ,  é  difficil  a 
um  ministro,  se  elle  nlo  souber  empregar  con- 
venientemente ,  os  meios  que  a  experiência  e  a 
astúcia  ensinam  aos  que  lbes  sabem  escutar  os 
prudentes  conselhos.  O  valido  quer  encubrir  a 
guerra  com  as  apparencias  da  paz :  com  uma  das 
mios  serve  a  V.  A. ,  e  com  a  outra  apalpa ,  tal- 
vez ,  o  logar  onde  mais  seguramente  lhe  pôde  cra- 
var o  punhal.  Para  inimigos  taes,  toda  a  pru- 
dência ó  pouca.  Comtemporisar  foi  a  máxima  de 
um  grande  guerreiro ;  e  deve  ser  também  agora 
a  base  do  nossb  plano  de  guerra  nesta  difficil 
campanha.  Venceremos  como  venceu  Fábio. 

—  E  se  fdr  verdadeira  a  noticia  f  quem  hei 
de  escolher  para  o  meu  serviço ,  Rodrigo  ? 

—Já  disse  a  V.  A.  a  minha  opinião  a  esse 
respeito.  Convém  que  V.  A.  se  cerque  de  ami- 
gos seguros,  e  de  influencia  no  exercito.  Os  qua- 
tro Condes  sfto  os  fidalgos  que  melhor  podem  ser- 
vir a  causa  de  V.  A. ;  sio  inimigos  pessoaes  do 
valido.  O  coade  da  Torro  é  mestre  de  campo,  ge- 


neral da  corte  o  província  da  Estremadura;  o 
de  S.  João  é  governador  das  armas  de  Trás -os - 
Montes.  O  Conde  de  Villar-Maior  é  o  coronel  da 
infanteria  da  corte ,  e  dispõe  das  forças  que  se 
acham  em  Lisboa. 

—  Mas  o  Conde  de  Aveiras? 

—  Esse  é  o  regedor  da  casa  da  supplicaçío: 
precisamos  ter  por  nós  também  os  tribunaes. 

Neste  momento  ura  criado  veio  annunciar  a 
Sua  Alteza,  que  grande  numero  de  fidalgos  e 
titulos ,  se  achavam  já  reunidos  no  Corte^Real : 
e  D.  Pedro,  acompanhado  pelo  seu  astucioso 
Mordomo-Mór ,  immediatamente  se  encaminhou 
para  a  sala  onde  o  esperavam  os  seus  parciaes. 

Era  na  mesma  sala ,  em  que ,  no  dia  da  en- 
trada solemne  da  Rainha  em  Lisboa ,  se  haviam 
reunido  os  fidalgos  do  partido  do  Infante ,  para 
decidir  se  elle  se  devia  ou  n&o  retirar  da  Corte , 
que  os  inimigos  do  Castello-Melhor  estavam  es- 
perando por  sua  Alteza.  A  assembléa  era  nume- 
rosa, e  o  clamor  das  vozes  e  o  desordenado  dos 
gestos,  bem  claro  mostravam  que  a  indignação 
e  a  cólera  mal  podiam  ali  ser  comprimidas  pelo 
respeito  devido  ao  Infante.  O  astuto  e  sagaz  D. 
Rodrigo  de  Menezes ,  mandara  chamar  os  nobres 
fidalgos  do  Corte- Real  «  para  os  consultar  acerca 
das  medidas  que  convinha  tomar  9  afim  de  evita- 
rem o  perigo  que  os  ameaçava  a  todos ,  e  prin- 
cipalmente a  Sua  Alteza ;  em  cujo  palácio  já  ti- 
nham ousado  entrar  assassinos,  mandados  pelo 
valido;  e  se  havia  commettido  naquella  mesma 
noite  um  terrível  crime,  a 

Quando  D.  Pedro  entrou  na  sala ,  os  fidalgos 
foram-lhe  ao  encontro  ,  para  lhe  beijarem  as 
mãos ,  e  o  felicitarem  de  haver  escapado ,  por 
mercê  da  Divina  Providencia  «  á  trama  infame  e 
tenebrosa  que  os  traidores  coptra  elle  haviam 
urdido. »  O  Infante ,  depois  de  agradecer  aos  fi- 
dalgos ,  a  solicitude  e  vivo  interesse  que  toma- 
vam pela  sua  caqsa ,  atravessou  por  entre  elles 
e  foi  sentar-se  na  cadeira  de  velludo  f  collocada 
sobre  um  estrado  no  topo  da  sala ,  onde  costu- 
mava presidir  ás  sessões,  que  os  seus  parciaes 
tinham  no  Cérte-Real,  todas  as  vezes  que  algum 
grave  acontecimento  lhes.fazia  receiar  as  vingan- 
ças do  valido,  ou  lhes  dava  esperança  de  o  der- 
ribarem do  poder. 

JOÃO   DE   A3BRADK  CORVO. 

(Continua.) 
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QCJIEK  NO  A  MA,  TVO  TIVE. 


Pois  não  VÔ9  que  se  a  luz  do  sol  nascente 
Á  rosa  na  manha  desabroxada , 
Não  illumina  as  folhas  desbotada , 
Fica  na  haste  pendente, 
Sem  perfume,  sem  Tida  abandonada? 

Não  somente  se  admira , 
Nas  obras  mais  gentis  da  naturesa , 

A  forma  a  o  que  as  traçara , 
Com  correcto  cinzel,  e  onde  imprimira 

Os  traços  da  belleza , 
Mas  também  esse  ideal  com  que  animara 
O  seu  quadro  de  graça  e  de  viveza. 

Dize ,  então  queres  tu  que  a  formusura , 
Que  o  Senhor  estampou  no  teu  semblante 
Sem  renome ,  sem  gloria  passe  obscura , 

No  mundo  em  que  radiante 
Ostentar-se  podia  magestosa  ? 
—  Queres  vel-a  abatida  como  a  rosa 

Que  o  sol  não  illumina? 

Pois  que  falta  aessa*frente  que  é  tão  bella? 

Queres  sabel-o? —  O  amor! 
Que  se  anime ,  e  reviva  á  luz  divina  , 
£  vê  se  ha  nesse  instante  alguém  que  ao  vel-a , 
Lhe  negue  o  seu  fulgor ! 
25  de  Junho  de  1850. 

B.  A.  DE  BULHÃO  PATO. 
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AERONAUTA  A  CAVAULfO. 

374  No  domingo  7  do  corrente  ,  eflfectoou-se  no 
Campo  de  Marte ,  em  Paris ,  a  ascenção  aerostatica 
do  Sr.  Eugénio  Poitevin ,  engenheiro. 

Ás  6  horas  da  manha  começaram  a  encher  de  gax 
o  bailo ,  que  era  immenso ;  ás  4  da  tarde  ainda  esta 
operação  não  estava  concluída.  Posto  que  fizesse  um 
vento  extraordinário  a  de  tempo  a  tempo  cahisse  chuva 
ás  torrentes ,  era  considerável  a  concorrência  :  mais 
de  200:000  espectadores  quiseram  ser  testimunhas  da 
intrépida  ascenção  de  H.  Poitevin:  avaliou-sc  em 
10,000  o  numero  das  pessoas  que  pagaram  entrando 
no  Campo  de  Marte  de  carroagem ,  a  cavallo  ou  a  pé. 
IV o  cir«o  reservado  nolavam-se  muitos  estrangeiros , 
deputados ,  jornalistas  e  bastantes  mulheres. 

Por  intervallos  ouviam-se  as  detonações  dos1  fogos 
de  artifício;  uma  orchestra  de  instrumentos  de  latão 


tocara  marchas ,  contradanças  e  polkas ;  largaram-se 
muitos  balões  de  experiência  para  *e  conhecer  a  di- 
recção do  vento. 

À  ascenção  devia  ter  logar  ás  4  horas  e  meia  ,  mas 
eram  5  e  meia  e  os  preparativos  ainda  não  estavam 
terminados ;  o  publico ,  que  não  gosta  de  esperar  9 
impacientou-se  e  começou  a  murmurar.  Passearam  na 
praça  a  cavalgadura  em  que  M.  de  Poitevin  ia  fazer 
a  sua  ascenção  extraordinária  e  arriscada ;  era  um 
cavallo  branco  ainda  novo ,  pertencente  a  M.  Pellier. 
Tendo  augmentado  o  vento ,  correu  ?oz  de  que  se 
não  realisaría  a  ascenção ;  e  moitas  pessoas  instaram 
com  M.  Poitevin  a  fim  de  qqe  deixasse  a  viagem  aé- 
rea para  entro  dia ;  temia-se  que  a  violência  do  vento 
occasionasse  desgraça :  porém  ,  o  aeronauta  heróica* 
mente  corajoso ,  respondia  com  inalterável  presença 
de  espirito: — «  Annunciei  para  hoje  a  minha  ascen- 
ção ;  beide  fazel-a ,  dê  por  onde  dér.  »  E  continuava; 
a  dispor  o  seu  provimento ,  que  consistia  em  muitos 
capotes  ,  pão  e  outros  comestíveis  ,  e  garrafas  de  vi- 
nho de  Bordéus. 

Ás  &  horas ,  findos  os  preparativos ,  estava  já -o  ca- 
vallo suspenso  do  balão  gigante  por  quatro  cabos.  M. 
Poitevin  cavalgou  como  se  fora  n'um  cavallo  que  não 
tivesse  de  levantar-se  do  chão ;  e ,  o  que  parece  in- 
crível ,  não  havia  coisa  que  o  abrigasse  ou  defendes- 
se!.. .  Dado  o  signal ,  cortaram-sc  as  cordas  que  so- 
peavam o  balão.  Houve  então  nos  eireurnstantes  -  um 
movimento  de  terror  e  espanto.  O  balão  despediu-se 
cona  extraordinária  rapidez ;  deu  a  volta  de  pião , 
depois  balouçou-se  raagestosamente  no  ar,  e  partiu 
como  uma  frecha  para  sueste  na  direcção  de  Fontai- 
nebleau. 

O  aeronauta ,  vestido  de  jockey  t  com  sobretudo 
amarei  lo ,  mantinha-se  firme  nos  estribos ;  o  cavallo  , 
tão  esperto  .  havia  poucos  instantes ,  voltou  uma  ou 
duas  vexes  a  cabeça  de  modo  triste  e  descoroçoado  , 
depois  não  se  boiiu. 

Os  bravos  e  applausos  atroavam  os  ares  á  vista  de 
tão  temerário  feiio ;  todos  os  espectadores  acompanha-* 
vam  com  os  olhos  ávidos  o  balão ,  que  subia  sempre  » 
e  por  Om,[sumiu-se  em  as  nuvens  que  obscureciam 
o  céu. 

Alguns  minutos  depois  da  partida ,  M.  Poitevin 
devia  subir  á  barquinha  ,  por  meio  da  uma  corda  com 
muitos  nós ,  para  áte^ôr  a  sua  machina  de  observação  , 
julgar  da  velocidade  do  movimento  asçensovio ,  e  mo- 
deral-e  abrindo  a  válvula ,  porém ,  não  obstante  sahic 
o  gaz  com  rapidez  não  afrouxou  a  principio  o  movi- 
mento ;  e  o  aeronauta  chegou  em  pouco  tempo  á  altura 
de  5,000  metros.  Quando  desappareceu  aos  olhos  dos 
espectadores  e  entrou  na  região  das  nuvens ,  presen- 
ciou muitos  phenomenos  prismáticos  produsidos  pela 
decomposição  dos  raios  do  sol ,  sentiu  grandíssimo 
frio :  e  o  cavallo  deitou  sangue  pelas  ventas ,  a  rare- 
facção do  ar  atmospherico  molestava  visivelmente  a 
animal. 

O  balão  ainda  subia ,  e  custou  muito  ao  viajante 
aéreo  a  estabelecer  o  equilíbrio  atmospherico.  Per 
intervallos  as  nuvens  lhe  occultavam  a  terra.  As  suas 
observações  o  convenceram  de  que  era  tempo  de  pre- 
parar os  meios  da  descida.  Mediante  uma  corda  da 
30  a  40  metros  de  comprimento  arreou  a  fateixa  por 

baixo  da  barriga  do  cavallo ,  o-  também  um  saco  de 

igi  ize     y  ^ 
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areia  seguro  por  outra  corda  para  impedir  qoe  o  ani- 
mal chegasse  com  demasiada  promptidão  á  terra.  Ape- 
nas tinha  aeabado  estes  preparativos ,  o  balão  baixou 
com  rapidez  egual  á  da  ascenção ;  mas ,  á  medida 
que  se  avisinhava  á  terra ,  o  movimento  afrouxava ; 
a  final  o  saco  de  areia  e  a  fateixa  tocaram  no  chio. 
Em  tempo  sereno ,  o  balão  teria  descido  immediata- 
mente;  mas  o  vento  soprava  com  tanta  força  que  foi 
levado  por  espaço  de  légua  e  meia  arrastando  a  ancora 
e  saco  de  areia ,  ora  a  40  metros  de  altura ,  ora  a 
menor  distancia  da  terra.  A  ancora  e  o  saco  levavam 
comsigo  ramos  de  arvores ,  hervas  e  espigas  de  cearas 
que  encontravam  na  passagem.  O  tronco  de  uma  ma- 
cieira foi  estalado  pela  primeira .  que  arrancou  ra- 
mos cobertos  de  pomos.  Ao  passar  por  cima  de  um 
campo  de  trigo ,  achava-se  o  balão  a  tão  pequena 
distancia  que  o  cavallo  poude  chegar  a  algumas  espi- 
gas ,  que  devorou  avidamente. 

Uma  selva  densa  e  copada  veio  ser  novo  e  inespe- 
rado obstáculo  para  o  aeronauta  ,  que  observou  ,  não 
sem  admiração ,  que  o  seu  cavallo  roia  as  pontas  das 
arvores  que  podia  alcançar.  Chegou  finalmente  ao  pé 
de  um  paul,  e  tentou  tomar  terra  nessa  paragem; 
mas  o  impulso  incutido  ao  balão  pelo  vento  era  tão 
forte  que  ficou  nas  mãos  de  M.  Poitevin  um  ramo  de 
carvalho  a  que  se  agarrou  para  fazer  presa. 

Felizmente  chegaram  muitos  habitantes  daquelles 
contornos  que  vinham  em  seguimento  do  balão ,  po- 
derem deitar  mãos  ás  cordas  da  fateixa  e  do  saco  de 
lastro  e  as  amarraram  a  uma  arvore.  Logo  o  balão 
desceu  no  brejo ,  precedende-o  o  cavallo ,  que  pisou 
o  solo  sem  o  menor  estremecimento ,  e  todo  o  ses 
cuidado  foi  pascer  a  relva. 

Despejado  o  aeroslato  ,  conduziram-no  a  Grisy  n'uma 
carroça.  A  descida  effectuou-se  ás  7  horas  e  três 
quartos. 

«  Na  segunda  feira  era  dia  de  festa  em  Grisy ,  aldeia 
junto  a  Brie-Comte-Robert ,  departamento  de  Sena  e 
Mame.  Os  habitantes ,  á  chegada  do  intrépido  aero- 
nauta ,  proromperam  em  clamores  de  admiração ,  e 
lhe  fizeram  cordialíssimo  acolhimento.  — «  Coovida- 
mo-vos  para  a  festa  (lhe  diziam)  e  o  vosso  cavallo 
também.  » 

«  M.  Poitevin,  instado  pelas  sollicitações  dos  campo- 
neses v  entrou  na  casa  da  dança ,  montado  no  cavallo  . 
que  teve  quinhão  nas  honrarias  desta  ovação  improvi- 
sada ;  e  .é  ocioso  acerescentar ,  que  se  lhe  forneceu 
copiosamente  a  ração,  em  quanto  ftf.  Poitevin  foi 
conviva  dos  admiradores  da  sua  intrepidez ,  de  qoe 
não  poude  separar- se  antes  das  11  horas  e  meia  v  que 
se  dirigiu  a  Paris .  montado  no  cavallo  que  a  viagem 
aérea  não  fatigara  muito  ,  pois  qoe  hoje  (•  de  julho} 
ás  7  horas  e  meia  da  manhã  o  conduziu  o  aeronauta 
trtumphante  ao  picadeiro  Pellier.  » 

Pelas  folhas  do  paquete  consta  que  M.  Poitevin  fez 
segunda  ascenção  no  domingo  14 ,  indo  no  mesmo 
cavallo.  Não  se  referem  por  ora  as  particularidades ; 
só  consta  que  a  concorrência  era  immensa  no  Campo 
de  Marte ,  e  que  o  aeronauta  desceu  junto  a  Meulan , 
obra  de  20  milhas  distante  de  Paris ,  onde  entrou  na 
tarde  do  dia  15 ,  são  e  salvo ,  bem  como  o  ee*  ea- 
vallo. 


EftCBAVATUBA  BRANCA. 

Com  este  titulo  publicou  o  Ecco  Popular  do 
Porto ,  de  27  de  Junho  passado  ,  o  seguinte 
artigo,  que  deve  despertar  a  attenção  de  toda  a 
imprensa. 

375  «Escravatura  em  Portugal.  —  Consta  que  o 
brazílciro  Corrêa  ,  morador  na  rua  do  Poço  das  Pa- 
tas desta  cidade ,  vai  remetter  para  o  Brasil  três  pe- 
quenos negros ,  que  creou  e  mandou  educar ,  para  lá 
serem  vendidos.  A  educação  e  instrucção  que  deu 
áquelles  infelizes  ,  que  para  alguém  parecia  uma  prova 
de  humanidade ,  não  era  mais  que  um  engodo  para 
maior  preço.  Dizem  que  recebera  por  elles  um  conto 
e  quinhentos  mil  réis  ao  menos ,  attentas  as  habilida- 
des e  instrucção  que  lecra.  É  preciso  qoe  as  auclori- 
dades  não  deixem  praticar  n'uma  cidade  civilisada 
um  trafico  tão  immoral.  O  juiz  respectivo  deve  no- 
mear conselho  de  família  c  tutor  áquelles  três  des- 
validos orpbãos.  Nós  ficamos  de  atalaia ,  e  não  deixa- 
remos perder  de  vista  estas  três  victimas  da  sórdida 
avidez  de  um  falso  protector. » 

Não  lhe  acrescentaremos  coisa  alguma.  Deixamos  a 
responsabilidade  do  facto  ao  Jornal ,  e  á  respectiva 
auclorida<ie.  Acerca  do  que  se  passa  em  Lisboa  ,  a 
este  respeito  alguma  coisa  se  poderia  acerescentar ,  e 
a  policia ,  se  cumpre  o  seu  dever ,  o  deve  ter  feito 
saber  ao  governo. 

Um  indicio  basta  para  demonstrar  o  que  a  este  res- 
peito se  passa. 

Vivem  em  Lisboa  bastantes  pretos  e  pretas ,  mas 
raro ,  raríssimo  será  encontrar  preto  rapaz  que  passe 
dos  seis  a  nove  annos. 

Como  elles  desaparecem  é  fácil  de  adivinhar. 


376  Havia  annos  que  a  Universidade  de  Coimbra 
se  não  abria  ,  para  defesa  de  theses. 

No  dia ,  11  na  presença  de  grande  numero  de  pes- 
soas ,  que  oceupavam  as  janellas  que  dão  para  a  sala 
dos  capellos ,  defendeu  theses  na  faculdade  de  direito 
o  Sr.  Luiz  Joaquim  de  Oliveira  e  Castro.  No  dia  an- 
terior as  linha  defendido  em  theologia ,  o  Reverendo 
João  Chrisostomo  de  Amorim  Pessoa. 

É  opinião  geral  que  o  Sr.  Dr.  Basilio  Alberto  de 
Sousa  Piuto  se  houie  digna  e  intelligentemente  na 
presidência  das  theses  de  direito. 


NOVOS  DRAMAS. 


377  Aununciam  os  jornaes  franceses  ,  que  Félix 
Pyat  vae  fazer  representar  em  Lausanna  ,  onde  se  acha 
refugiado  desde  13  de  junho  de  1849,  uma  grande 
obra  dramática  de  sua  composição  ,  O  Medico  de  Nero  ; 
—  e  qoe  a  nova  opera  de  MM.  Scribe  e  Adam ,  que_ 
u  publico  esperava  anciosamente  sob  o  titulo  de  &'- 
ralda  ,  tomará  definitivamente  o  titulo  de  Nova  Psy " 
che  com  que  primeiro  fora  designada:  contava-sequ 
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ficaria  prompto  o  espectáculo  para  o  fim  de  junho  ou 
começo  do  mez  actual. 


FONTE  DE  FOGO. 


Le-se  nos  Amoles  des  Chemins  de  Fer: 

378  «  O  espirito  de  investigação  que  caracter isa 
a  nosse  nação  applica-se  ba  muitos  annos  a  descobrir 
novos  meios  de  illuminação  e  de  aquecer  fogões  pelo 
preço  mais  barato.  A  maior  parte  das  tentativas  neste 
género  tem  versado  sobre  melhoramentos  já  no  fa- 
brico dos  gazes ,  já  nos  apparelhos  destinados  a 
queimar  os  combustíveis  de  toda  a  casta  usados  até 
agora.  Dabi  resultou  aperfeiçoar-se  o  emprego  das 
diflerentes  substancias  graxas,  dos  óleos,  das  lenhas, 
do  carvão  e  do  coke.  Mas  ninguém  se  havia  lembrado 
de  um  methodo  que  dispensasse  todas  estas  substan- 
cias. 

Um  tal  problema,  que  parece  insolúvel  á  primeira 
vista ,  acaso  poderá  resolver-se  pelo  emprego  do  hy- 
drogenio  puro  extrahido  da  agua  ?  O  futuro  nos  escla- 
recerá com  brevidade ,  porque  com  este  gaz  se  fazem 
serias  experiências  cm  Inglaterra.  Se  estas  forem  tão 
favoráveis  como  se  espera,  acontecerá  vir  a  ter  cada 
oflficina ,  cada  casa ,  a  sua  fonte  de  fogo ,  como  pôde 
ter  encanamento  de  agua.  Para  aquecer  uma  sala  to- 
dos os  apparatos  e  utensílios  actuaes  de  chaminé  ede 
fogão. 

Supponhamos  por  um  momento  que  o  hydrogenio 
puro  extrahido  da  agua ,  possa  dar-se  por  baixo  pre- 
ço; nada  mais  fácil  do  que  applical-a  a  todos  os 
usos  domésticos.  Um  encauamento  de  tecido  impermeá- 
vel conduziria  este  gaz  ao  interior  das  habitações , 
dividiodo-se  em  muitos  ramaes  que  iriam  parar  á  co- 
sinha  e  aos  diversos  quartos.  Bastaria  um  bico  para 
dar  calor  de  um  modo  permanente  e  regular  a  cada 
camará  da  casa. 

Este  methodo  não  teria  somente  vantagem  de  ser 
mui  simples  .  fácil  e  inoffensivo  para  a  saúde  e  para 
os  ornatos  do  interior  das  casas ;  seria  ,  além  disso , 
muito  económico ,  porque  approveitaria  a  massa  de 
calórico  que  é  absorvida  e  perdida  pela  chaminé  or- 
dinária. 

À  fonte  de  fogo  constituiria  um  verdadeiro  progres- 
so ,  porque  seria  a  realisação  de  uma  das  condições 
essenciaes  do  modo  de  viver  barato. 

Quem  não  vè  os  immensos  benefícios  que  resulta- 
riam áos  operários »  ás  famílias  pobres ,  que  sobre 
tudo  carecem  de  economisar  o  tempo ,  seu  capital  úni- 
co !  Um  simples  fio  da  fonte  maravilhosa  lhe  fornece- 
ria instantaneamente  o  calor  necessário  para  cozerem 
seus  alimentos  e  para  todos  os  outros  usos  domésti- 
cos.—  Nada  de  tempo  .perdido  para  accender  e  aque- 
cer a  fornalha  :  —  uma  rodela  concava  ,  perforada  de 
buraqninhos ,  collocada  no  fundo  das  fornalhas  onde 
viesse  o  gaz ,  daria  pela  simples  evolução  de  uma 
torneira  a  charama  no  grán  que  se  pertendesse  desde 
a  temperatura  do  banho-maria  até  o  calor  mais  in- 
tenso ! ! 


PBOCUMÂO  «B  PENITENCIA. 

379  Continuam  a  edificar  os  povos  das  dioceses 
do  Porto  e  Braga  as  mui  piedosas  procissões  de  pe- 
nitencia ,  por  meio  das  quaes  se  implora  da  Miseri- 
córdia Divina  o  acabamento  da  peste ,  que  tem  de- 
vastado o  império  do  Brasil.  O  Jornal  da  Sociedade 
Catholica  lembra  acertadamente  ao  Sr.  Patrkrcha  os 
reparos  que  pôde  excitar  a  continuação  da  indife- 
rença ,  com  que  a  Diocese  de  Lisboa  tem  visto  esses 
grande  exemplos  de  fé  religiosa. 


«TOADA  DA  MEALHADA. 

380  Em  o  Observador  de  16  do  corrente  ,  jornal 
de  Coimbra,  encontramos  os  seguintes  esclarecimentos, 
pelos  quaes  o  referido  jornal  se  responsa bilisa  ,  acerca 
da  estrada  da  Mealhada  ,  que  o  Governo  mandara  abrir 
até  Vizeu. 

«  Até  ao  fim  de  Junho  do  corrente anno  se  ceoelui- 
ram  na  estrada  de  Vizeu  a  Coimbra  2, 788  braças , 
das  quaes  960  são  abertas  com  muito  custo  na  serra 
do  Bussaco.  Existem  686  braças  em  conatrucçío  das 
quaes  não  pertencem  ao  difficil  trabalho  da  serra. 

Tem-sc  construído  muitos  e  despendiosos  caímos , 
os  quaes  são  mui  sólidos  para  supportarem  o  grade 
peso  das  aguas  que  ahi  se  jantam  em  occasião  de  tro- 
voada. A  déspeza  para  estas  obras,  incluindo  as  expro- 
priações ,  trabalhos  preliminares  e  pessoal  technico , 
orça  por  6.200^000  réis,  regulando  cada  braça  so- 
mente por  2:000  réis.  O  que  fica  exposto  prova  que  a 
obra  se  tem  feito  com  acerto  e  economia.» 


HOftPITAL  DO  TEDÇO  B  CBABIDAVB. 

881  Mais  uma  prova  do  espirite  cher idoso  do  Porto , 
podemos  hoje  registar  nas  nossas  columnas. 

Foi  aberto  nessa  cidade  o  Hospital  do  Terço  eCka- 
ridade. 

O  aceio  e  a  boa  ordem  do  estabelecimento  mere- 
ceram os  louvores  de  todos  os  visitantes. 

No  cemitério  estiveram  patentes  os  retratos  dos 
bemfeitores  da  ordem ,  a  maior  parte  dos  quaes  abi 
jaz. 

É  um  bello  e triste  pensamento  o  expor,  ao  pé  dos 
restos  esquecidos  do  homem ,  a  memoria  viva  da  sua 
charidade. 


DESAftTREfl  DECENTE*. 

382  O  vapor  Canadá  sabido  deNova-York  a  25  de 
Junho,  trouxe  á  Europa  a  noticia  de  que  em  4  de  Maio 
fora  devorada  por  um  incêndio  mais  da  terça  parte 
da  cidade  de  S.  Francisco  da  Califórnia  :  avalia-se  a 
perda  em  mais  de  dei  milhões  de  cruzados,  Atlribae- 
se  o  fogo  á  malignidade  de  algum  perverso ;  promet- 
teu-se  o  premio  de  5,000  pesos  fortes  a  quem  desco- 
brir o  incendiário. 

O  famoso  templo  de  Mormons  •  nos  estados  da  União 
americana ,  ou  para  melhor  dizer ,  a  parte  que  ainda 
ficoujde  pé  depois  do  iocendi^e@^3^i  destruída 
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por  am  furacão  horrível  cm  a  noite  de  27  de  Maio.  O 
edifício  havia  sido  comprado  pela  colónia  içaria  de  M. 
Cabet ,  que  tinha  começado  obras  para  restaura-lo , 
e  que  se  vê  obrigada  agora  a  renova-las ,  no  que  pa- 
rece que  já  ficavam  trabalhando. 

De  Bombaim  chegaram ,  por  via  de  Alexandria  e 
Malta,  cartas  de  25  de  Maio,  que  referem  o  fatal  ac- 
cidente  suecedido  em  Benarés ,  no  qual  perderam  a 
vida  mais  de  mil  pessoas  pela  explosão  de  trinta  bar- 
cos carregados  de  pólvora  e  munições.  Ancoraram  á 
hora  do  meio  dia  proximamente  ao  palácio  que  fica 
no  centro  da  cidade ,  no  sitio,  que  segundo  parece  ,  oc- 
cupam  ordinariamente  as  embarcações  daquella  espé- 
cie. Às  dez  horas  viu-se  rebentar  instantaneamente  de 
um  barco  uma  chamma  que  foi  seguida  de  horrorosa 
explosão,  a  qual  se  ouviu  a  10  milhas  de  distancia. 
Os  barcos  foram  anniquilados ,  houve  casas  arrancadas 
dos  alieerces:  ficaram  logo  mortas  420  pessoas ,  ecrê- 
se  que  a  lista  dos  mortos  e  feridos  não  inclae  menos 
<J»  1,200. 


PERDAS  DO  THATBO  LYRICO 
IVO   BBAZILu 

383  A  epidemia  devastadora  também  sumiu  nas 
sombras  do  tumulo  muitos  artistas  dfetinctos  da  com- 
panhia lyrica  italiana .  que  brilhava  no  theatro  de  S. 
Pedro  de  Alcântara.  Benalti ,  Brunacci,  Costa  ,  Spo- 
torno  e  outros  falleceram  em  poucos  dias;  também 
não  poupou  o  flagello  os  dois  mais  affamados  cantores 
que  ouviu  a  capital  do  Brazil ,  Piccozzi  e  Tagliabue, 

O  theatro  abriu-se  novamente  no  principio  de  Maio; 
mas,  (conforme  as  expressões  do  Jornal  do  Com- 
mercio  de  19)  ou  fossem  ainda  restos  do  terror  cau- 
sado pela  epidemia ,  ou  fosse  a  falta  de  alguma  novi- 
dade que  chamasse  a  concorrência  e  despertasse  o  en- 
thusiasmo ,  o  certo  é  que  nas  primeiras  noites  o  salão 
esteve  abandonado  e  triste. 

«Por  outro  lado,  a  companhia  ficara  tão  reduzida  que 
em  verdade  a  não  ser  a  Sr.a  Ida ,  c  ainda  o  Sr.  Tati, 
nenhum  outro  incentivo  havia  para  convidar  os  ama- 
dores ,  porque  a  Sr.'  Candiani .  cuja  voz  melodiosa  e 
sympathica  tanto  deleitou  outr'ora  o  publieo  flumi- 
nense ,  hoje  é  apenas  uma  sombra  amortecida  do  que 
foi ,  é  o  echo  fugitivo  de  um  som  que  ha  muito  se 
ouviu . »  ___ 

HONRA  E  PROVEITO. 

384  O  celebre  pintor  contemporâneo  ,  Horácio 
Vernet ,  acaba  de  recolher  á  sua  pátria  da  viagem  á 
Rússia  ,  onde  achou  o  mais  lisongeiro  acolhimento. 
No  momento  de  partir  lhe  entregou  o  imperador  Ni- 
colau a  quantia  de  500:000  francos  (oitenta  contos  de 
réis)  em  paga  de  suas  obras  e  abraçou-o  com  a  maior 
cordialidade. 

Foi  á  Rússia  pintar  as  batalhas  dadas  pelos  russos 
contra  os  que  proclamavam  a  independência  da  Hun- 
gria :  como  já  tinha  feito  pela  guerra  da  Polónia  em 
1830. 


PROPRIEDADE  IiITTERABIA. 

385     Que  é  isto? 

Um  jornal  probo  e  aceredítado,  com  quatro  reda- 
ctores no  fronlespicio  do  seu  volume  III ,  quer  tomar 
carta  de  corso  e  armar-se  em  pirata  litterario? 

É  impossível. 

A  publicação  da  Biographia  de  Manuel  Bernardes  , 
reproduzida  sem  vénia  de  espécie  alguma  na  Revista 
Popular  n.°  16 ,  e  extrahida  da  Livraria  Clássico  dos 
Srs.  Castilhos ,  não  é  por  certo  um  roubo  litterario  , 
a  auetor  vivo  e  pobre ,  mas  deve  ser  o  roais  extraor- 
dinário c  fatal  erro  typographico  que  se  tem  feito. 

Para  credito  de  um  jornal  que  estimamos ,  assim 
o  queremos  acreditar. 


NECROLÓGIO. 
Silvério  Taibner. 

386  É  com  o  mais  profundo  respeito  ,  que  nos 
aproximamos  dos  últimos  restos  de  Silvério  Taibner. 

A  sepultura  que  recorda  a  intelligencia ,  o  traba- 
lho e  a  honra  ,  é  uma  sepultura  para  a  qual  se  pode 
apontar,  como  sendo  uma  lieçioeum  exemplo. 

Uma  das  maiores  glorias  do  mundo ,  é  o  avistar  do 
leito  de  oiro  ,  em  que  se  expira ,  o  pobre  e  mesqui- 
nho berço  dos  primeiros  dias  da  infância ,  podendo 
dizer  no  ultimo  alento  —  eis  alli  o  meu  braião,  o  que 
eu  quero  que  os  meus  parentes  gravem   na  memoria  ! 

£  esta  gloria  pertence  inteira  ao  filho  de  um  dos 
primeiros  operários  da  fabrica  da  Marinha ,  que  em 
tenra  edade  passou  a  primeira  noite  que  residiu  em 
Lisboa  como  pobre ,  que  era ,  e  que  na  ultima  da 
existência  ,  testou  a  bem  de  seus  parentes,  e  amigos, 
a  avultada  fortuna  que  dignamente  ganhara  ,  na  sem- 
pre honrosa  carreira  commercial. 

Depois  do  terremoto  de  1755  ,  El-Rei  D.  José  esta- 
beleceu no  sitio  da  Marinha  Grande ,  junto  a  Leiria  , 
uma  fabrica  de  vidros ,  por  meio  do  empréstimo  de 
80  mil  cruzados ,  feito  a  Guilherme  Stephens  para 
ser  pago  sem  limite  de  tempo ,  e  em  cal ,  procedente 
dos  fornos ,  que  o  empresário  tinha  erigido  nas  pe- 
dreiras de  Alcântara. 

Entre  as  pessoas  que  trabalhavam  na  fabrica ,  st 
contava  .  António  Taibner  casado  com  Maria  Joaquina. 

São  estes  os  nomes  obscuros  a  que  deu  realce  seu 
filho  ,  Silvério  Taibner ,  nascido  na  Marinha  a  10  de 
Agosto  de  1744.  Mal  podia  prever  o  meço  Silvério , 
nos  seus  primeiros  annos  de  vida ,  ao  vér  a  laboração 
da  fabrica,  que  um  dia  grossos  capitães,  fruetó  do  seu 
trabalho ,  o  habilitariam  para  ser  um  dos  arrendatá- 
rios dessa  fabrica. 

Veio  procurar  boa  sorte  para  Lisboa ,  e  se  vinha 
pobre  de  bens  da  fortuna ,  vinha  rico  com  o  dezejo 
de  trabalhar  e  de  ser  honrado. 

Entrou  no  tracto  commercial  por  essa  porta  escusa  , 
onde  por  vezes  o  marçano  entra ,  com  os  olhos  ven- 
dados pelas  lagrimas  que  chora  pela  terra  em  que 
nasceu,  e  pela  família  que  deixou,  sem  avistar  o  pór- 
tico sumptuoso  de  um  futuro  brilhante  e  prenhe  de 
riquezas. 

Foi  caixeiro ,  e  ao  principio  da  su 
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pondeu  o  fim  —  morreu  negociante ,  sem  qoe  nenhum 
titulo,  fasendo  esquecer  a  historia  honrosa  que  estes 
dois  vocábulos  abrange ,  apagasst  o  brilho  verdadeiro 
da  vida ,  qoe  por  si  nobremente  se  engrandeceu. 

Na  pratica  do  commercio,  o  trabalho  e  a  honra  apres- 
sam a  chegada  dos  dias  da  independência  ,  mas  não 
improvisam  o  futuro.  Silvério  Taibncr  de  caixeiro  pas- 
sou a  ser  guarda  livros  deJacintho  Fernandes  da  Costa 
Bandeira  ,  pelo  qual  foi  encarregado,  em  diversas  pra- 
ças» de  negociações  importantes  que  realisousatisfaclo- 

riamente. 

Em  1812  sahiu  da  casa  de  Bandeira ,  e  estabeleceu 
a  fabrica  de  vidros  ainda  hoje  existente  na  Bua  das 
Gaivotas.  Depois  foi  sócio  com  o  Sr.  Conde  de  Far- 
robo  e  Visconde  das  Picoas,  na  fabrica  da  Marinha 
Grande,  da  qual  hoje  é  arrendatário  seu  digno  sobri- 
nho o  Sr.  Manuel  Joaquim  Affonso.  Foi  director  do 
Banco  de  Lisboa,  na  sua  fundação ,  sócio  e  caixa  do 
Contracto  do  Tabaco ,  que  findou  em  1833 1  director 
da  Companhia  União  Commercial ,  e  fortemente  inte- 
ressado na  Companhia  das  Lezírias ,  nas  Minas  do  Car- 
vão de  Pedra  e  na  Ponte  Pênsil  do  Douro. 

Por  esta  forma,  o  caixeiro  de  outro  tempo ,  havendo 
acreditado  o  seu  nome  se  transformou  em  um  dos  mais 
respeitáveis  negociantes  da  praça  de  Lisboa. 

Não  só  ganhou  fortuna,  mas  soube  adquirir  variada 
instrucção  ,  que  muitas  veies  deu  ao  seu  voto  bastante 
ralor  era  assumptos  importantes ,  sobre  os  quaes  era 
consultado. 

Foi  esmoler ,  conforme  o  Evangelho ,  por  virtude 
e  não  por  ostentação.  —  E  os  benefícios  que  fazia  á 
pobreza,  foram  revelados  pelas  lagrimas  de  infelizes , 
que  se  derramaram  sobre  a  sua  sepultura.  Pelo  pranto 
deram  elles  a  conhecer  o  pae  quo  os  adoptara ,  ao 
serem  engeitados  pela  fortuna  do  mundo. 

Ao  cabo  de  larga  doença  ,  que  padeceu  resignado , 
morreu  como  christão,  no  dia  19  do  corrente  pela 
uma  hora  da  noite.  No  dia  20  foi  depositado  com  me- 
recida pompa  e  cortejo  de  bons  amigos ,  em  o  Cemi- 
tério dos  Prazeres  ,  no  jazigo  dos  Srs.  Ferreira  Pin- 
to ,  em  quanto  não  vae  jazer  para  a  fúnebre  e  ulti- 
ma morada ,  que  seus  saudosos  sobrinhos  e  herdeiros 
lhe  mandaram  erigir. 

Nesse  tumulo ,  um  só  nome  pôde  resumir  a  histor  ia 
da  vida  honrada  e  illustre  pelo  trabalho  ,  que  deve 
ser  recordada  por  muitos ,  como  licção ,  e  por  todos 
como  bello  e  não  vulgar  exemplo. 

Às  saudades  dos  parentes  e  amigos ,  que  soube 
estimar ,  e  as  lembranças  dos  pobres  a  quem  soccor- 
fco  ,  são  o  ultimo  e  triste  adeus,  que  o  mundo  lhe 
envia  ,  para  a  mansão  eterna  cm  que  descança  em  paz. 

S.  J.  81BEIB0  db  si. 


NOVA  PUBLICAÇÃO. 

387  O  Sr.  Dr.  Basílio  Alberto  de  Sousa  Pinto 
publicou  em  Coimbra ,  uma  Memoria  sobre  a  funda- 
ção e  progresso  do  Real  Collegio  das  Urs almas  de 
Pereira  —  ao  presente  estabelecido  em  Coimbra.  In- 
formam-nos  que  o  assumpto  é  digno  do  auetor  e  de 
moita  vantagem  em  relação  ás  necessidades  da  educa- 


ção,  que  tilo  vantajosamente  se  adquire  nesse  acre- 
ditado Collegio. 


MERCADO  DE  IiOABWA. 

388  Da  lista  de  preços  inserta  no  Boletim  Oficial 
de  Angola  de  25  de  Maio  transcrevemos  o  seguinte. 

Havia  falta  de  mercado  dos  seguintes  géneros»  que 
se  vendiam  pelos  preços  que  vão  cotados. 

Armas  reúnas uma  5^000  réis. 

Baetas co?.  ^600  » 

Carne  ensacada arr.  I4£000  • 

Coral  falso maço  5^500  • 

Lenços  de  Carrothers  de  10 peca  1  £200  • 

Ditos  de  dito  de  12 »  l£400  • 

Ditos  de  dito  de  15 »  l£S00  t 

Ditos  de  Solurumaes  de  10  ... .      » 

Ditos  de  dito  de  15 *  1£600  • 

Ditos  de  dito  de  12 » 

Missanga jf800  • 

Pintados  azues peça  4£O00  t 

Sal  do  reino czg.  £400  t 

Tabaco  em  rolo arb.  5 #000  » 

Taboado  de  30  pai.  e  1J  pol 30^000  • 

Velas  de  stearina Kb.  £800  • 

Vinho pipa  100^000  . 

Zuartes  de  Benguella  2/  sorte  . .  peça  £ 

Ditos  de  dita  1.*  dita »  £ 

Ditos  inglezes  1  /  dita »  2 

Ditos  ditos  2.'  dita : .     »  £ 

Os  preços  dos  principaes  géneros  de  exportação 
eram  os  seguintes  : 

Caffé arb.      3£500  » 

Cera  branca |jb.        £325  • 

Dita  amarella. »  £300  » 

Coiros »  £100  • 

Gomma  copal arb.      S£100  • 

Marfim  de  lei Hb.       1£350  • 

Urzella arb.       1£800  t 

Dita  em  Benguella »  1£500  » 

Entraram  no  dia  23.  —  Brfgoe  portuguea  Trmm- 
phante ,  256  toneladas ,  mestre  A.  D.  de  Carvalho . 
19  pessoas  de  tripulação,  e  8  cabindas,  2  peças,  dos 
portos  do  sul ,  e  ultimamente  de  Benguella  em  3  dias . 
com  urzella ,  cera  ,  gomma ,  e  marfim ,  2  malas  a  9 
officios.  Passageiros  5 ,  £.  A.  de  Paiva  Pereira ,  por- 
tuguez;  Jorge,  criado;  Marianna ,  Roía,  e  Josti- 
niana  ,    escravas. 

Ficaram  fundeados  em  Benguella  a  escuna  M**- 
pha9  brigue  Luiza,  brigue  General  Rego,  barca  fiar 
de  Amizade ,  vinda  da  Bahia  ,  e  uma  barca  vinda  de 
Gôa  com  escalla  por  Moçambique. 


O  Redactor  da  revista  agradece,  aos  Chefes 
dós  principp.es  estabelecimentos  fabris  da  capital , 
a  prova  de  consideração  que  lhe  dirigiram  ,  por 
meio  de  uma  declaração  collcctiva ,  que ,  boje 
24  de  julho,  publicaram  no  Estandarte. 
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MOLÉSTIA  DAS  LABANJEIBAS. 

Repetidas  experiências  tem  persuadido  os  in- 
sulares de  S.  Miguel  da  efficacia  da  receita  con- 
tra o  onimalculo  destruidor  das  laranjeiras ,  des- 
coberta e  aconselhada  pelo  Sr.  Monteiro  Torres. 
Já  a  publicámos  neste  jornal ;  e  como  o  mesmo 
mal  tem  acommettido  e  devastado  os  pomares 
no  continente ,  julgamos  ainda  proveitoso  trans- 
crever as  observações  daquelle  Sf.f  insertas  numa 
caria  dirigida  ao  Correio  Michaelense ,  que  di- 
zem assim : 

389  «  Nio  fiz  segredo  da  minha  primeira  expe- 
riência ,  unicamente  me  impressionou  a  idéa  generosa 
do  bem  publico. 

«  Fiz  vêr  a  primeira  laranjeira ,  que  tratei  do  coc- 
cus ,  aos  lllm."  Srs.  António  Lopes  Soeiro  d' Amorim  , 
Pbilippe  d* Andrade  ,  João  Ignacio  da  Costa  Peixoto, 
Jordam  Jacome  Corrêa ,  e  Dr.  José  Pereira  Botelho ; 
o  primeiro  destes  meus  amigos  declarou  a  seu  cu- 
nhado •  o  Exm.°  Barão  de  Fonte-Bclla ,  o  ensaio  que 
eu  havia  feito ,  e  o  resultado  feliz  que  obtivera.  Este 
meu  ensaio  foi  praticado  n'uma  laranjeira  tangerina 
do  quintal  das  minhas  caias,  em  Outubro  ultimo  pas- 
tado ;  e  em  Março  também  ultimo  findo ,  tratei  regu- 
larmente a  minha  pequena  quinta  da  Fajãa ,  cujas 
laranjeiras  estavam  inficcionadi&imas do  coecus.  Já  se 
vè  pois ,  que  não  foi  de  leve ,  que  os  meus  dous  ar- 
tigos foram  lançados  no  prelo. 

«  Ampliando ,  o  methodo  de  tratamento ,  relativo 
is  folhas ,  e  ramos  de  laranjeira .  sou  a  dizer  que , 
não  podendo  a  esta  parte  da  arvore  applicar-sc  o  li- 
quido ,  senão  por  meio  da  bomba  ,  assim  se  observe ; 
mas  em  logar  da  simples  dissolução  de  cal ,   como 
eu  tinha  aconselhado ,   uze-se   o  remédio  combinado 
precisamente  como  se  determinou  no  primeiro  artigo ; 
principiando  o  tratamento  dos  ramos  para  os  troncos  , 
até  onde  necessário  fór  ,  e  tocando  com  o  pincel  aonde 
a  bomba,  nio  poude  levar  bem  o  liquido,  a   fim  de 
que  o   insecto ,  seja  destruído  em  toda  a  parte ;  ad- 
vertindo, que  sobre  as  folhas  muito  inficcionadas , 
eve  carrpgar-se  mais  o  liquido,   porque  o  natural 


verniz  das  mesmas  folhas ,  offerece  dificuldade  á  ad- 
berencia  da  cal.  —  A  cal  assim  preparada  com  o  cebo , 
que  é  para  o  caso  a  mais  própria  substancia  oleosa , 
adherc  suficientemente  á  epiderme  do  caule  da  la- 
ranjeira ;  por  isso  principalmente,  e  pela  qualidade 
que  ella  tem ,  de  ser  levemente  cáustica  ,  essencial- 
mente adstringente ,  e  secante ,  produz  o  feliz  effeito 
que  a  torna  preciosa ;  é  por  tanto  de  toda  a  conve- 
niência applical-a  aos  ramos  da  laranjeira  ,  do  mez 
de  Agosto  em  diante ,  para  que  as  chuvas ,  e  venta- 
nias de  que  a  natureza  é  abundante  um  penco  mais 
tarde ,  limpem ,  e  lavem  assim  as  folhas ,  como  a 
laranja.  —  Depois  que  o  proprietário  se  houver  certi- 
ficado, de  que  o  coecus  se  acha  destruído ,  pôde  que- 
rendo ,  como  n'outro  logar  se  disse ,  submetter  a  la- 
ranjeira a  uma  chuva  d*agua  pura ;  ou  uzar  o  meio 
que  lhe  aprouver ,  para  limpar  a  cal  das  folhas  e  la- 
ranja. 

«  Muitos  proprietários  de  quintas  conhecem  já  boje  , 
por  experiência  própria  ,  a  efficacia  da  minha  receita.» 


AUGMENTO   DA  INDUSTBIA 
HISPANHOLA. 

390  É  notável  o  seguinte  paragrapho  de  um  pe- 
riódico de  Madrid.  —  «  O  desenvolvimento  industrial 
que  tantas  riquezas  ha  creado  na  Peninsnla ,  pro- 
movendo contínuos  incrementos  no  trafico  e  navega- 
ção ,  pôde  devolver-nos  a  opulência  que  a  nação  his- 
panhola  alcançou  em  melhores  tempos.  O  movimento 
da  industria  fabril  também  se  estende  ás  ilhas  Ba- 
leares e  vae  propagando  entre  aquelles  povos  a  anima- 
ção e  as  eommod  idades.  Segundo  as  informações  que 
recebemos ,  a  industria  enraiza-se  alli  rapidamente , 
e  com  cila  adquirem  maior  impulso  a  agricultura  e 
as  emprezas  mercantis. 

Com  especialidade  a  cidade  de  Palma  assoma  vida 
nova  ,  existindo  já  uma  grande  fabrica  de  fiação  de 
algodão  movida  a  vapor ,  mui  crescido  numero  de 
teares  de  linho ,  de  algodão  e  de  lãs  ,  muitas  casas  de 
commercio  respeitáveis  ,  uma  fabricação  assas  adian- 
tada de  tecido  para  bandeiras  navaes ,  um  bom  esta- 
leiro que  trabalha  com  actividade  ,  e  donde  sabem 
navios  de  grande  porte.  Os  fabricantes  e  commer- 
ciantes  de  Palma  constituem  já  uma  classe  numerosa» 
digna  da  attenção  do  governo ,  e  credora  da  gratidão 
do  paiz.  Digitized  by\ 


514 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


Rendimento  de  Cereaes.  Legumes,  Tlnbo.  Aielte.  e  Sal 


DISTRICTOS. 

LEGDA8 
QUADRA- 
DAS. 

TRIGO. 

CEVADA. 

M1UW. 

cixtuo. 

mjio. 

R§. 

R/ 

R/ 

R.* 

R.* 

rvianna 

Minho  . .  <  Braga 

t^Porto 

80 

91 
91 

41.952$ 
44.520$ 
71. 664  $ 

516$ 

312$ 

3.672$ 

857.502$ 
1.556.622$ 
1.294.686$ 

64.612$ 
210.859$ 
145.929$ 

•5,904$ 
302.206$ 
174.480$ 

262 

158.136$ 

4.500$ 

3.708.810$ 

421.400$ 

572.592$ 

Trai     os  f  Yilla  Real  . . . 
Montes. .  ^Bragança 

/   138 
199 

32.040$ 
137.904$ 

10.260$ 
19.488$ 

236.808$ 
4.356$ 

304.212$ 
478.614$ 

27.120$ 
15.360$ 

337 

169.944$ 

29.748$ 

241.164$ 

783.026$ 

42.480$ 

/^Aveiro 

1  Coimbra  • 

Beira  .  • .  <  Vizeu 

J  Gnarda 

I^Cast.'  Branco. 

122 
111 
108 
178 
207 

44  808$ 
315.600$ 

55.320$ 
170.160$ 

85.656$ 

11.108$ 
292.680$ 
11.572$ 
30.960$ 
16.356$ 

610.758$ 
2.092.788$ 
857.898$ 
244.494$ 
102.654$ 

24.134$ 

25.646$ 

209.361$ 

498.528$ 

234.691$ 

129.40S$ 
283.056$ 

72.096$ 
124.808$ 

45.264$ 

726 

671.544$ 

362.676$ 

3.908.592$ 

v    992.360$ 

654.632$ 

f^fiSL.::.::. 

110 
303 
194 

166.944$ 

1.215.384$ 

682.008$ 

28.308$ 

212.052$ 

92.520$ 

587.898$ 
423.000$ 
431.820$ 

6.019$ 
40.435$ 
82.670$ 

115.728$ 

65.760$ 

103.536$ 

607 

2.064.336$ 

332.880$ 

1.442.718$ 

129.124$ 

285.024$ 

{"Portalegre 

Àlemtejo  <  Évora 

(.Beja 

200 
219 
419 

732.480$ 

856.344$ 

1.203.840$ 

130.860$ 
211.932$ 

118.836$ 

40.482$ 
13.608$ 
15-660$ 

226.440$ 

132.638$ 

19.238$ 

14.832$ 

21.312$ 

5520$ 

838 

2.792.664$ 

461.628$ 

69.750$ 

378.316$ 

41.664$ 

Algarve. .   |  Paro 

180 

318.864$ 

69.576$ 

75.492$ 

25.732$ 

16.752$ 

180 

318.864$ 

69.576$ 

75.492$ 

25.732$ 

16.752$ 

Reino 

2.950 

6.175.488$ 

1.261.008$ 

9.446.526$ 

2.729  958$ 

1.613.144$ 

le- 
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em  IMS  em  Portugal,  segundo  os  mappas  ofttciaes. 


FAVAS. 

BATATAS. 

ARROZ. 

T1NH0  HADUR0 

E    VERDE, 

AGOARDENTE 

E    VINAGRE. 

AZEITE. 

8AL. 

TOTAL. 

■ENOURlfTO 
ME  UMA 
QUADRADA. 

R.' 

R/ 

R.* 

R/ 

R.g 

R/ 

R.- 

R.* 

36^ 
348$ 
444$ 

4.800$ 
6.040$ 
7.560$ 

281.209$ 
495.945$ 
250.698$ 

15.300$ 
32.460$ 
15.540$ 

1$ 

H 

1.361.832$ 
2.649.314$ 
1.964.679$ 

17.023/ 
29.113/ 
21.6114 

328$ 

18.400$ 

1.027.852$ 

63.300 

W 

5.975.825 

22.808/ 

396$ 

1.225.350$ 
78.010$ 

744.500$ 
263.714$ 

V 

62.580$ 
137  920$ 

2.643.266$ 
1.185.566$ 

19.156/ 
5.957/ 

396$ 

1.303.360$ 

1.008:214$ 

250.500$ 

3.828.832$ 

11.361/ 

1.560$ 

40.022$ 

252$ 

24J 

324$. 

57.920$ 
95.570$ 
86.780$ 
322.380$ 
26.460$ 

38.766$ 

411.534$ 
415.621$ 
680.802$ 
312.738$ 
147.379$ 

10.860$ 
166.840$ 

48.960$ 
105.240$ 
155.220$ 

24.374$ 
23.250$ 

1.326.464$ 
3.791.909$ 
2.023.041$ 
1.809.332$ 
814.004$ 

10.872/ 
34.179/ 
18.731/ 
10.164/ 
3.938/ 

42.252$ 

589.110$ 

38.766$ 

1 .968.074$ 

489.120$ 

47.824$ 

f  9.764.750$ 

13.450/ 

4.164$ 
35.256$ 
17.952$ 

48.050$ 
52.010$ 
15.800$ 

9.610$ 
310.254$ 

204.556$ 
761.680$ 
528.988$ 

109.860$ 

55.740$ 

184.800$ 

255.164$ 
127$ 

1.281.137$ 
3.426.735$ 
2.140.221$ 

11.646/ 
11.309/ 
11.032/ 

57.372$ 

115.860$ 

319.864$ 

1.495.224$ 

350.400$ 

255.291$ 

6.848.093$ 

11281/ 

4.164$ 

8.784$ 

10.416$ 

557.300$ 

5.390$ 

560$ 

1.722$ 
39.312$ 
17.892$ 

64.107$ 

123.265$ 

54-625$ 

136.080$ 
227.640$ 
172  380$ 

1.912.427$ 
1.640.225$ 
1.618.967$ 

9.662/ 

7.489/ 
3.863/ 

27.324$ 

563.250$ 

58.926$ 

241.997$ 

596.100$ 

5.171.619$ 

6.171/ 

21.732$ 

13.340$ 

18.858$ 

80.822$ 

112.140$ 

4.886$ 

758.194$ 

4.212/ 

21.732$ 

13.340$ 

18.858$ 

80.822$ 

112.140$ 

4.886$ 

758.194$ 

6*1*/ 

149.904$ 

2.603.320$ 

_ 

436.414$ 

5.822.183$ 

1.801.570$ 

307.808$ 

1 

92,347.313$ 

10.965/ 

43 

r 
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OBSEBVAÇftES  AO  MAPPA  DO 

RENDIMENTO  DA  AGBICXULTUBA  BB 

PORTUGAL  FM  1949. 

393  O  presente  mappa  do  rendimento  annual  da 
Agricultura  em  Portugal  é  a  primeira  tentativa  ,  que 
se  faz  entre  nós  ,  nesta  espécie  de  trabalhos.  Não  pode 
por  essa  rasão  este  mappa  deixar  de  ser  deficiente , 
pois  que  entre  outras  coisas  falta"  incluir  nelle  os 
animaes  vivos ,  que  é  uma  verba  muito  importante , 
e  que  obtida  que  seja  deve  nos  revelar  muitas  das 
necessidades  da  nossa  agricultura.  As  ave*  e  ovos.  Os 
ovos  formam  um  artigo  importante  de  exportação  de 
França  para  Inglaterra*  As  fructas  e  hortaliças.  As  le- 
nhas "e  madeiras.  As  palhas,   e  hervas,  e  pastagens, 

etc. 

Quando  se  tractar  de  fazer  a  Estatística  do  paiz ,  a 
qual  é  indispensável  para  elle  se  poder  organisar,  para 
se  poder  chegar  a  um  começo  de  organisação  do  mesmo 
paiz,  sem  duvida  não  só  estas  omissões  que  eu  aqui 
indico  ,  hão  de  ser  preenchidas ,  mas  a  auctoridade  a 
quem  fôr  encarregada  a  grande  tarefa  da  formação  da 
nossa  Estatística  ,  não»  se  ha  de  esquecer  dos  mais  ra- 
mos de  Economia  ,  que  na  mesma  Estatística  se  de- 
vem comprehender ,  taes  como ,  Fabricas ,  Mineralo- 
gia ,  Marinha,  €ommercio ,  etc. 

Deixando  porém  de  parte  esse  grande  inventario  na- 
cional ,  que  não  está  feito ,  e  se  ha  de  vir  a  fazer ,  e 
isto  porque  não  se  poderá  espaçar  por  muito  mais 
tempo  uma  recopilação  dos  haveres  da  nossa  nação 
para  á  vista  delles  se  poder  legislar  com  acerto  e  se 
poder  fomentar  a  riqueza  publica ,  e  também  saber-se 
quaes  os  tributos  que  são  possíveis,  sem  oppressão 
dos  contribuintes ;  —  e  limitando  tão  somente  por  agora 
as  nossas  observações  ao  mappa  que  aqui  se  appre- 
senta  ,  diremos  antes  de  entrar  na  sua  analyse ,  que 
as  quantidades  sobre  que  elle  se  funda,  são  todas  de- 
rivadas de  peças  officiaes ,  mandadas  publicar  pela  se- 
cretaria do  reino  no  Diário  do  Governo.  A  certeza 
que  acompanha  as  quantidades  não  se  pôde  asseve- 
rar com  egual  confiança  a  respeito  dos  preços ,  porque 
-esses  são  derivados  de  informações  particulares  que 
parecem  comtudo ,  pelo  resultado  que  offerecem ,  se 
hão  de  achar  exactos  ,  tanto  quanto  é  possivel ,  em 
taes  pontos ,  que  por  soa  natureza  sempre  padecem 
de  grande  largueza. 

O  trigo  segundo  essas  informações  colhidas  por  di- 
ligencias officiosas ,  foi  arbitrado  em  400  rs.  o  al- 
queire ou  24,000  rs.  o  moio ,  a  cevada  200  rs.  o  al- 
queire ou  12,000  rs.  o  moio,  o  milho  300  rs.  ou 
18,000  rs.  centeio  240  rs.  ou  14,400  rs. ,  feijão 
800  rs.  ,  ou  48,000  rs. ,  fava  200  rs.  ou  12,000  rs. , 
batatas  166  rs.  ou  10,000  rs. ,  sal  1000  rs.  o  moio , 
arroz  700  rs.  ou  42.000  rs.,  linho  maduro  8,000  rs. 
a  pipa ,  verde  4,000  rs. ,  aguardente  1,600  rs.  o  al- 
mude  ,  vinagre  10,000  rs.  a  pipa  ,  e  azeite  60,000 
rs.  a  pipa. 

Estabelecidas  as  quantidades  dos  géneros  ,  e  con- 
jecturados os  seus  preços,  passaremos  a  fazer  algumas 
reflexões  sobre  cada  uma  das  columnas  que  offerece 
o  mappa  que  tenho  compilado,  mediante  os  dados  que 
acabo  de  accuear. 

Trigo. 

Era  muito  útil  a  respeito  deste  cereal ,  que  se  con 


sul  lassem  os  Governadores  Civis  de  Vianna ,  Braga  , 
Porto ,  Villa  Real ,  Aveiro ,  e  Vizeu ,  para  se  saber 
a  rasão  porque  os  seus  respectivos  dislriclos  cultivam 
tão  diminutamente  o  trigo ,  sendo  esta  planta  pani- 
cea  ,  a  mais  valiosa  de  todas  ellas ,  e  a  que  mais  es- 
timada é  ,  para  a  alimentação  humana.  Estas  consul- 
tas são  tanto  mais  para  desejar .  que  Villa  Real  cul- 
tiva trigo  pelo  valor  de  32:040  tf  000  rs. ,  quando  Bra- 
gança que  está  na  mesma  província  mas  em  sitio  geo- 
gráfico mais  agreste  ,  e  ê  terra  mais  pobre ,  o  cultiva 
pelo  valor  de  137:904^000  rs.  A  disparidade  na 
cultura  do  trigo  em  Portugal ,  de  districto  para  dis- 
tricto,  sendo  este  reino  tão  pequeno,  é  muito  extraor- 
dinária, tanta  quanta  vai  de  Villa  Real  por  32: 040 #000, 
para  ( excluindo  o  districto  de  Lisboa)  ,  Beja  por 
1.203:340^000  réis.  Estes  saltos  agronómicos  são 
muito  notáveis,  principalmente  na  província  da  Beira, 
onde  ha  districto,  limitando  com  outros,  quenio  cul- 
tiva a  sexta  parle  do  mesmo  grão,  não  obstante  todos 
terem  o  mesmo  solo.  No  inquérito  que  se  recommenda 
para  esclarecimento  em  objecto  de  tamanho  interesse 
para  a  nossa  economia ,  deviam  ser  ouvidas  as  pes- 
soas de  mais  pratica ,  e  maior  trato  nos  seus  respe- 
ctivos districtos.  A  investigação  que  aqui  se  propõe, 
não  se  deve  dispensar  porque  a  nossa  cultura  em  trigo 
é  muito  ténue ,  á  vista  do  que  é  em  França ,  onde 
passa  de  40  em  100  na  totalidade  de  todas  os  ce- 
reaes,  deizando  já  de  parte  a  toglaterra ,  porque  ahi 
toda  a  população  só  faz  consumo  de  pão  de  trigo.  Se 
a  forÇa  do  milho  que  nós  cultivamos ,  passasse  a  cjra- 
verter-se  em  cultivação  de  trigo  eram  mais  3  a  4  mil 
contos  de  réis  que  a  nação  gpnhava  annualmente. 

(Continua./ 

CLÁUDIO  ADÊIANO  DA   COSTA. 


IN0VRUCÇÔES  QUE  SB  DGVBM  OB8BBYAB 
IVA  COMPRA  DG  UM  CATAIiIiO  ,  ' 
JUMENTO,  OU  MUAR. 

(Continuado  de  pag.  456.) 

394  O  estado  sanitário  e  o  grau  de  flrmeza  da 
«atida ,  são  duas  causas  que  no  seu  exame ,  mais  prin- 
cipalmente devem  attrahir  a  attenção  do  comprador. 

Quando  se  levanta  a  cauda  e  se  experimenta  resis- 
tência ,  é  signal  de  serem  muito  robustos  os  múscu- 
los caudaes ,  e  por  uma  inducção  immediata  e  lógica  , 
o  de  o  serem  também  todos  os  outros  motores  do  corpo  : 
o  cavallo  que  porém  consente  que  lhe  ergam  a  cauda  , 
sem  oppor  o  menor  obstáculo ,  de  ordinário  é  sempre 
máu  e  brando  em  excesso. 

Quando  se  move  alternadamente  a  cauda ,  com  força , 
tanto  para  a  direita  como  para  a  esquerda ,  e  o  ani- 
mal permanece  quedo ,  não  seguindo  com  o  corpo  o 
movimento ,  é  facto  este  que  demonstra  a  grande  ener- 
gia do  quarto  posterior ,  e  sobre  tudo  a  dos  curvi- 
lhôes. 

A  união  da  eauda  com  a  garupa  e  o  modo  como 
ella  se  affasta  desta  região  serão  tanto  mais  perfeitos 
quanto  esta  fór  mais  comprida  •  direita. 

Deve  sempre  preferi r-se  a  cauda  abundante  em  cri- 
nas a  que  o  não  fór ,  não  só  porque  ella  é  no  cavallo 
um  bcllo  adorno ,  que  muito  concorre  para  o  alindar 
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m  enfeitar ,  mas  porque  lho  servo  também  de  meio  de 
defesa  contra  as  importunas  e  dolorosas  picadas  dos 
insectos  alados ,  que  os  atormentam  durante  os  calores 
do  estio. 

É  muito  útil  á  égua  poldreira  uma  cauda  longa  e 
espessa. 

A  escassez  das  crinas  ou  é  accidental  e  então  a  su- 
perfleie  do  troço  (lugar  da  cauda  onde  aquellas  se  im- 
plantam) appresenta  pequenas  manchas  negras ,  crostas 
ou  escaras ,  que  são  o  cffeito  de  uma  irrupção  sar- 
.nosa ,  a  qual  acommette  esta  parte,  quando  se  não 
traz  convenientemente  aceiada ,  ou  é  natural  e  ta  es 
sigoaes  não  existem,  nem  as  pequenas  elevações,  que 
costumam  indicar  a  presença  das  raízes  dos  pellos. 

No  primeiro  caso ,  consegue-se  a  regeneração  das 
crinas  combatendo  a  moléstia  com  os  meios  apropria- 
dos ,  no  segundo  é  irreparável  a  nudez  da  cauda. 

Na  mesma  occasião  em  que  esta  se  levanta ,  pôde 
logo  observar-se  o  anus ,  que  deve  ser  pequeoo ,  sa- 
liente ,  firme  e  haver  bem  fechado  o  seu  orifício ;  — 
a  sua  constante  abertura ,  laxidão .  pouca  apparencia  e 
excessiva  grandesa ,  só  se  vêem  nos  cavai  los  de  uma 
constituição  debil  e  Iymphatica ,  e  nos  que  estão  ar- 
rasados pelo  excesso  de  trabalho ,  ou  por  habttuaes  e 
frequentes  padecimentos. 

A  boa  conformação  do  anus,  djz  Gayot,  veterinário 
francez  e  distincto  director  das  caudelarias  da  repu- 
blica ,  é  um  dos  pontos  principaes  que  annunciam  as 
qualidades  essenciacs  de  umcavallo;  um  anima]  frouxo 
e  sem  energia  nunca  tem  o  anus  bem  conformado , 
nem  o  contrae  jamais  com  força ;  basta  a  simples  ins- 
pecção desta  parle  para  se  conhecer  se  o  animal  se 
nutre  bem  ,  se  suas  digestões  são  regulares  e  por 
consequência  se  elle  tem  as  visceras  digestivas  em 
bom  estado. 

Também  se  reputa  vigoroso  e  até  de  raça  nobre, 
todo  o  cavallo ,  que  quando  posto  em  movimento ,  en- 
direita logo  a  base  da  cauda»  elevando  ao  mesmo 
.  tempo  a  sua  parte  restante,  de  modo  a  figurar ,  pela 
curva  que  descreve ,  o  pescoço  do  cysne. 

Os  inglezcs  e  os  francezes ,  mas  sobre  tudo  os  pri- 
meiros, quando  querem  dar  a  um  cavallo  de  raça 
commum  ou  que  está  estropeado  este  caracter  de  ver- 
dadeira energia  e  distineção ,  fazem  uma  operação, 
que  consiste  em  cortar  os  músculos  abaixadores  do 
coceis ,  a  fim  de  que  a  potencia  dos  elevadores  não  senio 
mais  contrariada  pela  sua  antagonista ,  possa  levantar 
a  cauda ,  dando  a  esta  aquella  configuração ,  que  pelo 
facto  de  se  tornar  então  exagerada  e  por  isso  imper- 
feita ,  em  nada  augmenta  a  bellesa ,  o  mérito  ou  o  va- 
lor do  animal. 

Esta  operação  dii-se  cwsda  á  wglexa  por  ter  sido 
imaginada  em  Inglaterra. 

Os  nossos  alquiladores  que,  como  estou  conven- 
cido, tecm  conhecimento  deste  meio  operatório,  mas 
que  não  se  atrevem  a  executal-o ,  talvez  porque  re- 
ceiem ,  como  os  ferradores ,  os  seus  resultados  ,  quo 
aio  sempre  perigosos ,  quando  falta  na  pessoa  que  opera 
o  habito ,  a  destresa  e  a  aptidão  convenientes ,  cos- 
tumam todavia  >  para  desfruetar  as  chimericas  van- 
tagens da  cauda  a  ingleza ,  ainda  que  não  seja  senão 
por  empréstimo ,  introduzir  no  anus  v  algumas  horas 
antes  de  apresentarem  o  animal  em  venda ,  um  bo- 
cado de  gengibre  ou  de  pimenta :  a  irritação  produ- 
43  n 


zida  por  estas  substancias  não  só  determina  a  eleva- 
ção da  cauda ,  fim  que  essencialmente  se  propõem  al- 
cançar, mas  ainda  produz  outro  effeito,  que  é  o  de 
fazer  com  que  o  animal  esteja  inquieto  e  muito  agi- 
tado ,  o  que  lhe  dá  certa  apparencia  de  vivacidade  c 
vigor ,  que  se  é  bem  verdade  dura  só  até  ao  momento 
em  que  a  causa  cessa  de  obrar ,  nem  por  isso  deixa 
de  nesse  intervallo  de  tempo  illudir  o  comprador ,  que 
fór  estranho  a  similhanle  fraude. 

Nas  feiras  de  gado  vêem  se  bastantes  vezes  animaes  • 
que  pelo  estado  de  mina  em  que  se  acham  só  a  um 
cangalheiro  é  a  quem  ainda  podem  aproveitar  os  seus 
duvidosos  e  escassos  serviços,  trazerem  não  obstante 
isso  a  cauda  em  trompa  ou  á  ingleza. 

Sempre  que  o  comprador  vir  em  roda  do  anus  e 
também  na  origem  da  cauda  ,  mormente  nos  cavallos 
de  cores  claras ,  tumores  duros ,  negros ,  lisos  e  de 
forma  e  grandesa  variáveis ,  deve  iramed  ia  lamente  sus- 
pender o  seu  exame  e  desistir  da  compra. 

Egualmenle  verá  se  existem  adherentes  em  torne  do 
anus  pequenos  vermes  de  cór  pardacenta ,  que  são  as 
larvas  de  um  insecto  alado  o-~mtrus  hemorroidalis  9 
a  que  o  vulgo  chama  guzanos  e  também  bosanos ,  — 
ha  sempre  grande  difficuldade  em  os  destruir  e  evitac 
os  seus  maus  effeitos. 

Os  lábios  da  vulva  devem  estar  intimamente  coadu- 
nados ,  e  a  pelle  que  os  guarnece ,  naturalmente  fina 
e  lustrosa  ,  não  deve  offerecer  em  nenhum  ponto  da 
sua  extensão  tubérculos  ou  pequenas  eminências  ver- 
rugosas. 

Gonhece-se  que  a  égua  é  parideira  quando  os  bar- 
dos vulvares  estão  engilhados. 

Quer  o  cavallo  se  destine  ou  não  para  a  reproduc- 
ção ,  sendo  inteiro  (cavallo  não  castrado)  é  sempre  pre- 
ciso e  sobre  maneira  conveniente ,  que  o  comprador 
se  assegure  da  integridade  dos  testículos 

Estes  órgãos  devem  ser  volumosos ,  duros ,  pouco 
pendentes  e  fugirem  sob  a  pressão  da  mão ;  se  esti- 
verem soltos  ou  livres  dentro  da  bolsa  que  os  con- 
tem ,  é  signal  de  lesão ,  muito  descaídos ,  molles  e 
atrophiados  são  pertença  de  um  animal  fraco. 

A  pelle  que  os  involve ,  deve  ser  delgada ,  lisa , 
macia  e  desenhar  de  um  modo  bem  evidente  o  seu 
contorno  e  forma. 

O  testículo  esquerdo  é  sempre  maior  que  o  direito. 

Os  testículos  attingem  muitas  vezes,  em  consequên- 
cia de  varias  doenças,  um  desproporcionado  e  anormal 
desenvolvimento ,  o  qual  o  comprador  deve  saber  dif- 
ferençar  do  tamanho  que  naturalmente  elles  teera; 
mas  para  isto  não  basta  só  a  simples  vista ,  é  preciso 
mais  alguma  coisa ,  é  preciso  que  devagar  es  examine 
e  apalpe.  ' 

Às  moléstias  mais  principaes  e  communs  da  região 
testicular  manifestam-se  ou  sob  a  forma  de  um  tumor 
duro ,  desegual ,  muito  pesado  e  pouco  sensível  (sar- 
cocele) — ou  com  a  apparencia  de  uma  inchação»  ora 
fluetuante  ora  não  fluetuante ,  molle ,  pastosa  ,  con- 
servando a  impressão  do  dedo  e  com  ou  sem  calor 
(hydrocele)  —  ou  ainda  debaixo  do  aspecto  de  um  pe- 
queno inchaço  fluetuante ,  reductivel  e  ás  vezes  inter- 
mittente  (heroia  inquinai  ou  testicular). 

No  mulo ,  e  sobre  tudo  no  jumento,  os  testículos 
ião  muito  grossos. 

Os  cavallos  ditos  vulgarmente  ro«foMo#,   quer  di- 
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ler,  que  tecm  um  só  testículo  apparente,  são  em 
geral  fogosos ,  ariscos  e  indóceis  e  muito  inclinados 
ao  acto  da  geração. 

O  comprador  também  não  deverá  esquecer  o  exa- 
fcae  das  bolsas  no  cava  lio  castrado ,  mormente  se  sou- 
ber que  a  castrarão  ha  sido  feita  de  pouco  tempo. 

(Continua.) 

JOSÉ   MAMA  TEIXEIRA. 

Lente  Substituto  da  Escbola  Veterinária. 


MOÍAS  HISPANHOIjAS» 

(Continuado  de  pag.  493.) 

395  Uma  de  prata  de  CaxaUa.  —  Occupa  uma  si- 
tuação muito  agradável  no  ponto  que  chamam  Puerto- 
Branco ,  na  vertente  septemtrional  de  Sierra  Morena  ca- 
minho de  Sevilha  á  Extremadura ,  distando  meia  légua 
da  villa  de  Caxalla  e  duas  e  meia  de  Gualdacanal.  No 
exterior  veem-se  uma  eapella  e  outros  vários  edifícios 
antigos ,  todos  mui  deteriorados.  Não  se  sabe  ao  certo 
a  épocha  do  seu  descobrimento ,  nem  quem  abriu  as 
excavações  até  40  varas  de  profundidade,  que  é  o  es- 
tado em  que  jaziam  quando  em  1775  emprehendeu  be- 
neficia-las a  companhia  francesa  do  Conde  Clonard  de- 
baixo da  direcção  do  engenheiro  alemão ,  D.  João  Mar- 
ttm  Hopensack  que  deu  á  lavra  de  desfructe  uma  ex- 
tensão considerável,  alargou  e  continuou  o  poço  mes- 
tre de  quatro  varas  c  meia  em  quadro  e  que  tem  48 
de  profundidade ,  deu  principio  a  uma  galeria  de  de- 
saguamenlo  que  devia  communioar  com  a  mina  a  60 
varas  de  profundidade  tendo  de  comprido  800  proxi- 
mamente ,  escavando-se  ao  mesmo  tempo  pelo  interior 
•  exterior  a  fim  de  que  progredisse  a  obra  com  toda 
a  celeridade  possível.  Porém ,  no  começo  do  anno  de 
1779  abandonaram-se  os  trabalhos  depois  de  haverem 
consumido  avultadas  sommas.  lntentou-se  proseguirna 
exploração  em  diversas  épochas  sem  êxito  algum ;  e 
por  ultimo  uma  sociedade  de  Sevilha  emprehendeu  no- 
vamente a  lavra ,  eonlínuando-a  pelos  annos  de  1843 
a  1845 ,  em  que  ficou  de  todo  abandonada. 

A  maior  profundidade  da  mina  é  de  125  varas ,  e 
nesse  ponto  o  veio  ou  beta  metallica  tem  seis  polle- 
gadas ;  não  sendo  esta  espessura  considerável ,  com  tudo 
a  boa  qualidade  do  metal  faria  que  se  tirasse  da  ex- 
ploração alguma  utilidade ,  sendo  feitos  os  trabalhos 
com  regularidade  e  economia ;  além  de  que  poderiam 
obter  maior  desenvolvimento  se  as  excavações  desco- 
brissem maiores  ri  que  tas, 

Àxougue  tm  Bujaforo.  —  Ha  pouco  tempo  que  se 
alborotaram  todas  as  pessoas  afeiçoadas  á  mineração 
com  o  ahnuncio  de  minas  riquíssimas  de  azougue  na- 
tivo em  o  termo  de  Bojalaro ,  província  de  Goadala- 
jara.  Appareceram  pomposos  artigos  nos  periódicos , 
e  a  celebridade  da  supposta  mina  diffundiu-sepela  Eu- 
ropa.— Quamdo  visitámos  aquelle  sitio  achamo-lo  cu- 
berto  de  multidão  de  pessoas  de  todas  as  idades ,  clas- 
ses e  sexos ,  em  cujos  semblantes  sô  retratava  a  mais 
completa  satisfação  ou  pelo  menos  o  grato  praxer  da 
esperança.  Grande  numero  de  trabalhadores  occupa- 
va-sa  a  cavar  a  esmo  ao  redor  do  local  em  que  se  en- 
contrara o  mercúrio,  uma  infinidade  de  covas  ecorta- 
duras ,  examinanda  e  interpretando  sempre  favoravel- 


mente a  cór  das  terras  extrahidas  embora  fosse  roxa 
ou  azulada ,  amarella  ou  brancacenta. 

Reconhecendo  a  escavação  donde  se  extrahia  oaiom- 
gue  achámos  unicamente  um  deposito  artificial  desta 
metal ,  feito  sem  duvida  para  oceultar  alguma  fraude 
cm  épocha  bastante  remota ,  do  que  tem  havido  bas- 
tantes exemplos.  Todas  as  circomstancias  manifestavam 
esta  mesma  origem  ;  o  mercúrio  só  se  appresentava  em 
estado  metálico  sem  indicio  algum  de  outra  minerali- 
sação  como  se  tem  appresentado  constantemente  nos 
verdadeiros  creadeiros.  A  extensão  que  oceupava  limi- 
ta-se  a  menos  de  quatro  pés  de  diâmetro ,  formando 
infiltrações  pouco  abundantes  que  seguiam  as  fendas 
naturaes  de  uma  crusta  argillosa ,  pertencente  a  uma 
formação  cuja  antiguidade  corresponde  á  épocha  cre- 
tácea ;  e  o  sitio  em  que  teve  logar  o  achado  era  si- 
tuado precisamente  ao  lado  de  uma  vereda  de  pooet 
transito  sobre  a  vertente  occidental  do  valle  de  innun- 
dação  que  se  estende  pelos  termos  de  Jadraque ,  La 
Torre  ,  Bojalaro ,  Argecilla ,  Ledanca  ,  Vallc-Hermoso 
etc.  —  A  dez  varas  de  profundidade  desappareceram , 
como  era  de  esperar  as  infiltrações  de  azougue ;  e  como 
por  outra  parle  também  se  não  descubriu  o  menor  in- 
dicio deste  metal  em  nenhuma  das  outras  excavações 
emprehendidas ,  isto  foi  bastante  para  desvanecer  as 
grandiosas  illusões  a  que  deu  origem  um  achado  tãt 
insignificante. 


IMRAM  E  BELLAHffi. 


OBIAft  DUM  DOIDO. 


CAPITULO    XVI. 


Conflmttes. 

Carta  de  Maurício  a  Magdalena. 

(Continuado  de  pag.  496.) 

396  E  que  me  valia  o  poder  ter  na  vossa 
alma  menos  um  grau  de  indifferença? 

Em  quanto  vivo ,  isso  não  me  bastava. 

Eu  preferia  antes  a  minha  existência  maldita 
e  caluraniada ,  do  que  essas  palavras  desdenho- 
sas e  vasias ,  com  que  se  deixam  correr  pelo 
mundo  os  homens  nulíos ,  e  de  que  se  gloriam 
mesquinhamente  os  parasytas ,  mais  ou  menos 
conscienciosos ,  desse  arrayal  semsabor ,  que  se 
denomina  mundo  elegante. 

E  jà  não  sentia  energia  para  querer,  para 
querer  deveras :  o  tumulo  de  eada  uma  das  illu- 
sões >  já  eu  o  tinha  aberto  no  meu  craneo  devas- 
tado :  sentia  morrer  no  peito  a  fé ,  e  o  eothu- 
siasmo. 

O  ideal  6  o  veneno  da  vida  positiva.  A  imagi- 
nado é  o  sepulchro  constante  4a  vontade  tramava. 
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A  minha  historia  é  simples ,  trivial  e  ridícula. 

Saudei ,  como  Napoleão  9  os  quarenta  séculos 
pousados  sobre  as  pyramides  indestructiveis ;  tive 
nas  mãos ,  como  Pitt ,  os  destinos  de  um  grande 
império.  Vi-me  coroado  como  Byron  do  cypreste 
immortal ,  colhido  nas  margens  da  Grécia  liber- 
tada :  pude  sentir ,  como  Abeillard ,  saciados  os 
desejos  nos  lábios  virgioaes  de  Heloysa ,  e  des- 
folhei a  minha  alma  nesses  vagos  sonhos ,  desde- 
nhando tantas  glorias  esplendidas ! 

Oh !  estará  este  mundo  decrépito  e  paralytico  ? 
Serão  os  sombrios  pensamentos  da  duvida»  da 
saciedade,  de  um  vasto  e  immenso  aborrecimento» 
herdados  com  o  berço  ?  Beberá  a  geração  actual 
nesta  atmosphera  gelada ,  essas  idéas  tremendas 
que  nos  condusem  ao  scepticismo? 

Será  o  espectáculo  desta  civilisaçJo  bastar- 
deada  pela  avidez  do  ganho ,  e  pela  anciã  do  go- 
sar  material ,  que  nos  adormece  as  paixões ,  e 
tios  despovoa  o  mundo  dos  generosos  prestígios 
que  nos  encantam  nos  primeiros  annos? 

Eu  não  sei  responder  a  estas  terríveis  inter- 
rogações. 

O  que  sinto  é  que  o  mundo  está  despovoado 
de  uma  grandiosa  esperança.  Outrora,  havia 
um  Deus  no  céu ,  havia  um  paraíso  para  os  bons , 
um  inferno  para  os  maus.  O  sofrimento  era  uma 
expiação :  o  pobre  enriquecido  com  aqtiella  pers- 
pectiva ,  nôo  expirava  de  desalento  e  descon- 
forto ,  porque  o  Filho  de  Deus  havia  dito :  «  Bem- 
avenlurados  os  pobres  sobre  a  terra. » 

As  mulheres,  como  no  immortal  quadro  do  Juiso 
final  de  Miguel  Angelo ,  voavam  para  o  céu ,  le- 
vando comsigo  os  seus  affectos  sobre  a  terra, 
pães ,  irmãos ,  amantes ,  e  iam  ajoelhar  aos  pés 
de  Deus ,  radiantes  de  gloria  por  haverem  amado , 
e  soffrido ,  por  haverem  exhalado  a  alma  num 
suspiro  ardente  de  amor ,  por  haverem  orvalhado 
de  pranto  os  tristes  dias ,  que  o  destino  lhes  ha- 
via concedido  para  gemer  neste  valle  de  la- 
grimas ! 

A  sua  missão  era  toda  amor:  era  um  amor 
immenso ,  inefiavel ,  infinito :  era  um  amor  pu- 
rificando-se ,  da  louca  embriaguez  dos  desejos , 
no  seio  de  Deus ,  pela  oração ,  e  pela  supplica  1 

Hoje ,  nesta  atmosphera  de  atheismo  social , 
a  mulher  está  descoroada  como  todos  ,  desse 
santo  diadema ,  que  lhe  brilhava  na  frente ! 

Hoje  —  ella  também!  —  se  deixou  arrefecer 
pelo  sopro  gelado  do  interesse ,  e  já  não  busca 
no  céu  f  esse  affecto  omnipotente  aonde  se  ba- 
nhara a  sua  fwidt  adoração  1 


Hoje  tudo  se  agita  a  essa  palavra  da  Regên- 
cia ,  proferida  pelos  lábios  de  uma  mulher  ; . 
«  gosar  ou  morrer :  »  mote  tremendo  que  nos  tor- 
nou orphãos  de  toda  a  esperança ,  e  nos  dá  ,  como 
único  refrigério ,  a  agonia  dos  desejos ,  e  a  bru- 
tal satisfação  dos  miseráveis  prestígios  da  vida ! 

É  por  isso  que  as  almas  escolhidas ,  como  na- 
quelle  horrivel  sonho  de  Byron ,  andam  errantes 
e  perplexas  nesta  terra  privada  de  luz,  e  se- 
meada de  abysmos. 

Perdoae-me ,  se  eu  vos  abro  de  antemão  as 
portas  do  tremendo  inferno  da  vida. 

É  que  eu  sei  que  vos  pousa  n'alma  a  crença 
de  um  mundo  melhor.  É  que  quando  vi  o  vosso 
rosto  innundado  desses  formosos  cabellos  negros  , 
senti ,  que  aomo  a  Magdalena ,  ardia- vos  ualma 
um  sonho  encantado  e  angélico !  É  que  podieis 
cobrir  com  o  vosso  olhar  apaixonado  a  nudez  do 
meu  pensamento ,  mirrado  pelas  visões  sinistras , 
e  pelos  acerbos  devaneios  da  ambição. 

Que  importa  ao  anjo,  que  võa  lentamente  pe- 
los espaços  infinitos  do  céu ,  que  dos  abysmos 
da  condemnação  lhe  sôe  um  brado  de  maldicção , 
e  de  blasphemia? 

Oh !  se  soubésseis  quanto  me  ,é  doce ,  apesar 
de  vêr  a  morte ,  approximando-se  do  meu  leito 
solitário,  o  pensar  que  o  meu  nome  não  yos  será 
de  todo  estranho !  Que  a  minha  imagem ,  pai- 
lida  e  desfigurada  de  tanta  dór ,  que  eu  callei , 
allumiado  pela  chamma  alterosa  do  orgulho ,  ha 
de  vir  ás  vezes  passar- vos  rápida  e  triste,  nas 
vossas  meditações ! 

Debalde  a  amisade  santa  de  uma  alma  gene- 
rosa ,  me  quiz  dourar  de  novo  estas  sombrias 
devesas,  aande  se  perde  o  destino. 

A  gloria  é  uma  estatua  cujas  caricias  são  mor- 
taes :  quem  adormece  abraçado  ás  pregas  mages- 
tuosas  do  seu  vestido  deslumbrante,  se  a  não  vê 
fugir  como  uma  sombra ,  sente-se  morrer  nos 
seus  braços ,  frios  como  o  mármore ,  e  insensí- 
veis como  elle! 

Mais  vai  expirar  cedo ,  do  que  fanar  a  flor 
da  vida,  para  que  o  murmúrio  da  admiração 
ou  da  inveja ,  vos  Yenha  seguir  os  passos :  para 
que  um  raausoleo  custoso»  vos  não  deixe  pe- 
netrar ,  nas  cinzas ,  uma  lagrima  de  saudade : 
para  que  o  escarneo  de  grandezas  impostoras 
vos  selle  no  carajjp  o  longo  martyrio ,  que  vos 
minou  o  talento  9  e  o  coração ! 

Em  cima ,  pompas  mentidas ,  que  concitam  a 
curiosidade  dos  parvos :  em  baixo ,  vermes  re- 
pugnantes que  devoram  um  cwjgc^Ulustre ! 
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NSo  —  minha  senhora!  —  eu  nSo  lamento  o 
esquecimento  ,  que  persegue  as  Tocaçôes  mal 
agouradas ,  e  que  nio  souberam  ser  superiores 
ao  seu  próprio  destino :  digo  que  é  triste  mor- 
rer ,  duvidando  se  as  minhas  palavras  vos  pro- 
dosirio  um  riso  de  ironia ,  e  se ,  com  a  voz  in- 
fame do  mundo  ,  repetireis  também  :  É  um 
doido ! 

LOPES   DE   MBNDOKÇA. 

(Continua.) 


O  POETA  DOIIIIEIVTE. 
Ao  meu  amigo  o  Sr*  I*.  A.  Palmeirim* 

397    Morreu-te  o  canto  —  poeta  ? 
Sons  na  portuguesa  lyra , 
Melodiosos  vibraste: 
Porque ,  a  lyra  9  entto  quebraste  ? 
Porque  o  teu  estro  d'outr'ora , 
Hoje  um  som  delia  nio  tira  ? 

Extinguiu-se  ethéreo  fego » 
Que  alumia  a  mente  —  o  peito, 
Desses ,  como  tu ,  poeta  , 
Que  buscam  da  gloria  a  meta , 
Sem  parar ,  na  lida  insana ; 
Qual  onda  em  pendido  leito? 

Finou-se  a  vestal  formosa  , 
Que  nutria  o  lume  teu? 
Sua  casta  virgindade , 
Impensada  leviandade* 
Acaso  manchara»  —  e  logo 
O  sacro  fogo  morreu?! 

Nem ,  já  te  vagueam  sonhos 
Na  deserta  fantasia ; 
Outr'ora ,  mundo  habitado , 
De  flores ,  jardim  ornado , 
Abobada ,  em  que  fulgiam 
Estreitas  de  poesia ! 

—  Olha ,  bello ,  de  mil  formas 

O  matiz  da  natureza 

D'aurora ,  suave  brisa , 
A  tormenta ,  que  horrorisa , 
A  lua  ,  por  entre  selvas , 
Alcantis  de  rude  aspereza. 

O  sentir  d'humana  espécie , 
Em  seu  modulo  inânito; 


Desventura  9  paraiso , 
Nos  segredos  d'um  sorriso; 
N'um  lance  d'olhos  furtivo 
As  queixas  d'um  peito  adicto. .  . 

Fundo  ai ,  do  centro  d'alma , 
Expressão  d'acerba  dôr , 
De  pobre ,  velho  soldado  , 
Alma  e  corpo»  á  pátria  dado; 
Por  taça  ,  de  vil  aespreso , 
Bebendo  ingrato  amargar. 

Galhardia,  honra,  virtudes, 

Das  eras  ,  que  já  lá  vão ; 

Esses  corações  leaes , 

Homens,  d'um  rosto,  —  nBo  mais; 

Que  bradavam  com  seus  feitos 

Ao  mundo  —  somos  nação! 

Em  mil  pedaços  a  pátria ; 
Nessa  catadupa  ingente; 
Profundo  cahos ,  medonho . 
Realidade  —  nio  sonho , 
Que  o  brilho  do  sol  passado 
Cobre  de  nuvem  presente ! . .  . 

Oh!  nada  disto,  mancebo, 
Te  acorda ,  no  coração , 
Momentos  sublimes  d'alma , 
Em  que  Deus ,  d'eterna  palma 
Coroa  a  fronte  do  poeta , 
Ao  crear-Ihe  a  inspiração  ? ! 

—  Pôde  tremula  velhice 
Levantar  da  morte  o  véu ; 
Nesse  extremo  adeus  da  vida  9 
Viver  fria ,  adormecida ; 
Como  caveira ,  que  avulta 
Na  face  d'um  mausoléu. 

Pôde,  carregada  nuvem,' 
Na  invernosa  estaçSo 
Occultar  inteiro  rosto 
De  sol  nado ,  até  sol  posto , 
Mas ,  nuvem  de  primavera 
Occultar  o  dia  — uão. 

Acorda  poeta  I  —  O  sornno , 

Esse  retrato  da  morte , 

Ê  da  matéria  somente. 

Se  acaso ,  repousa  a  mente , 

É  quando  sonha ;  — nio  dorme : 

Pertence-lhe  immortal  sorte. 
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Breve — já,  sacode  o  peso 
Desse  funesto  lethargo: 
Quem  sabe  ,  se  o  esquecimento , 
Vil  algoz  do  pensamento , 
Agora  mesmo  prepara 
O  teu  despertar  amargo?! 

Quem  sabe ,  se  a  liça  agora 
Conta  novo  campeão ; 
Hontero ,  oceulta  semente  , 
Hoje ,  carvalho  frondente  f 
Ha  pouco,  luz  indistincta, 
Agora  ,  acceso ,  clarão ! 

Sabes»  se  do  6o  d'oiro, 
Com  que  julgavas  suster 
Brilhante  carro  de  gloria  f 
Haverá  sequer  memoria? 
Quem  pôde ,  do  tempo  a  foice 
DestempW,  amollecer? 

Poeta ,  — de  novo  á  lyra  , 
Mana ,  o  trabalho  constante 
Da  gloria — doce  presente. 
Soltos ,  corram  livremente 
Sem  cessar,  os  carmes  teus: 
Na  mão  a  lyra ,  e  —  avante ! 

Na  mío  a  lyra ;  —  não  queiras , 

Incertezas  d'amisade 

Tornar  em  realidade. 

Não  seja  ,  cruel  verdade , 

Voz  de  fúnebre  profeta ; 

— Morreu- U  o  canto,  potta? . .  . 


Mafra  — Junho  de  1850. 


J.    DA   C.    CASCABS. 


O  MEU  ANJO. 


398  O  Anjo  que  me  protege, 
Que  lindas  azas  que  tem ! 
São  leves ,  como  as  da  pomba , 
São  brancas ,  como  a  cecém ; 
São  ligeiras ,  como  os  sonhos 
Que  á  noite  no  berço  vem. 
Por  mais  que  diga ,  não  pinto 
As  liadas  asas  que  tem ! 


Os  olhos  são  todos  pretos, 
De  um  preto  que  não  .tem  par ; 
Como  as  trevas  de  uma  noite 
Em  que  não  brilha  o  luar: 
Como  os  olhos ,  que  me  dizem  , 
Que  tem  as  Gibas  de  Agar ; 
Que  são  pretos ,  mas  d'um  preto  f 
Que  dizem  que  não  tem  par ! 

Quando  eu  era  inda  creança , 

(Que  de  fé  que  cu  tinha  então !) 

Todas  as  noites  resava 

Como  deve  um  bom  christão ; 

Ao  meu  Anjo ,  de  joelhos , 

Offrecia  uma  oração. 

Era  feliz  n'esse  tempo ! 

Que  de  fé  que  eu  tinha  então  ! 

Fui  crescendo ,  e  na  maldade 
(Até  em  ser  máu  cresci !) 
Tantas  resas  que  eu  sabia 
Pois  de  todas  me  esqueci ; 
Dcfe  Santos  a  quem  resava , 
Desses  mestnos  eu  descri; 
Fui  crescendo ,  e  na  maldade , 
Até  eu  nessa  cresci  1 

Desde  então ,  por  muito  tempo , 
Nunca  o  Anjo  me  appar'ceu ; 
Que  não  mais  voltasse  á  terra , 
Como  um  impio,  julguei  eu; 
Mas ,  Elle ,  por  mim  velava  , 
De  vista  me  não  perdeu : 
Se  bem  ,  que ,  por  muito  tempo , 
Nunca  o  Anjo  me  appar'ceu ! 

Mas  agora ,  é  mais  que  um  Anjo , 
Não  lhe  conheço  rival ; 
Tem  o  rosto  mais  perfeito, 
Tem  a  forma  divinal; 
Só  não  tem  as  niveas  azas 
Transparentes ,  de  cristal ; 
Mas  que  importa ,  se ,  o  meu  anjo , 
Na  terra  não  tem  rival?! 

É  verdade  que  o  meu  Anjo 
Formosas  azas  não  tem , 
Tão  leves ,  como  as  da  pomba ; 
Tão  brancas ,  como  a  cecém ; 
Tão  ligeiras ,  eomo  os  sonhos 
Que  á  noite  no  berço  vem. 
Mas  em  troca  de  taes  prendas  9 
Que  lindos  olhos  não  tem !  I 


L.    A.   PALMEUUM* 
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(Carla.) 


Sr.  Redactor. 


399  Motivos  foi  tes  ,  e  estranhos  á  minha  vontade  , 
me  tem  feito  retardar  a  remessa  de  algumas  poesias  para 
o  seu  jornal ;  faltando  assim  ao  empenho  entre  nós  con- 
traindo. Ahi  lhe  remetto  essas  poesias  ,  antigas  sim  ,  mas 
até  hoje  não  publicadas.  Se  a  minha  musa  tiver  adoe- 
cido ,  como  a  outras  mais  sãs  e  robustas  tem  acon- 
tecido ,  será  o  seu  jornal ,  o  que  ,  lucrará  com  isso. 
No  caso  supposto  ,  começarei  a  enviar-lhe  traducções 
de  algumas  das  mais  sentidas  e  poéticas  canções  de 
Bérangcr. 

Creio  que  Gz  mal  em  o  declarar  aqui ,  porque  o 
leitor ,  sempre  egoísta ,  suspirará  pela  morte  que  lhe 
der  traducções  de  tal  poeta  por  versos  meus.  Em  todo 
o  caso,  fico  com  direito  á  tarja  preta. 


Santa  Isabel ,  27  de  Julho 
de  1850. 


Sou  de  V.     etc. 

L.    A.    PALMEIRIM. 


E 


O  CADAVEB  D0  PRÍNCIPE  OAS 
ASTÚRIAS, 

400  O  cadáver  do  Príncipe  das  Astúrias  foi  em- 
balsamado no  principio  da  noite  de  Sexta  Feira  pelo 
doutor  Simão,  acompanhado  do  Sr.  Guarneiro,  e mol- 
dado em  gesso  pelo  esculpior  da  camará  M.  Piquer. 
A  trasladação  da  regia  camará  para  a  real  capella 
fez-se  ás  11  da  manhã  de  hontem,  com  as  formalida- 
des que  prescreve  o  ceremonial  do  pai  acto  na  forma 
seguinte  : 

Doze  Mordomos  de  semana  ,  e  igual  numero  de  Gen- 
tis-Homens  da  Real  Casa  e  Ucharia  ,  com  tochas  de 
cera  todas  accesas ,  iam  na  frente  quatro  Mordomos 
dos  mais  antigos,  que  levavam  o  cadáver  collocado 
n'uma  bandeja  de  ouro,  e  sobre  um  rico  panno  de 
veludo  carmezim  coo  galões  e  franjas  de  ouro. 

Os  Ex.™0*  Srs.  Mordorao-Mór  e  Camareiro  do  Corpo 
de  S.  M. ,  com  o  Gentil-Homcm  da  Camará  de  Se- 
mana ,  seguiam  a  regia  comitiva ,  que  caminhou  pelos 
salões  dos  Embaixadores  aos  das  Còlumnas ,  entrando 
pela  galeria  de  vidraças  na  Real  Capella. 

Um  piquete  de  Ala  bardei ro&  dava  ao  régio  cadáver 
a  guarda  de  honra  que  lhe  corresponde ,  c  também  o 
escoltavam  os  Monteiros  de  Espinosa. 

Na  sala  das  Cokimnas  quatro  Genlis-Homens  dos 
mais  antigos  receberam  o  cadáver  das  mãos  dos  Mor- 
domos ,  e  depois  de  ter-lhes  feito  o  Mordomo-Mor  a 
pergunta  do  costome :  — «  Rtconheceu-se  aquclle  cadá- 
ver ser  o  do  Príncipe  das  Aslurias»  dirigindo-se  aos 
Monteiros  de  Espinosa  ,  disse-lhes  : 

«  Monteiros  de  Espinosa  ,  juraes  guardar  fielmente  o 
cadáver  do  PrmHpe  éas  Astúrias?» 

«  Sim  juramos ! »  responderam  os  Monteiros  ,  e  se- 
guindo pelas  salas  que  deixamos  indicadas ,  colloca- 
ram-o  no  régio  berço  imperial  que  estava  preparado. 


Disscram-se  então  as  orações  e  psalmos  do  costume , 
e  o  cadáver  ficou  exposle  ao  publico. 

Para  esse  fim  tinha-se  collocado  no  centro  da  mesma 
uma  cama  imperial ,  coberta  de  riquíssimos  tecidos 
em  fundo  cór  de  canna ,  bordada  de  ouro ,  prata  e 
sedas ,  e  sobre  ella  um  panno  de  velludo  cór  de  rosa 
por  cima  da  qual  tinha  uma  almofada  branca  bordada 
em  que  descançava  o  corpo  do  tenro  menino ,  cuja 
imagem  era  a  de  um  anjo  no  somno  da  innocencia. 
Estavam  de  guarda  ao  cadáver  quatro  Alabardeiros 
com  lança,  e  dois  sem  armas,  á  cabeceira  da  cama 
havia  dois  indivíduos  do  corpo  de  Monteiros  de  Espi- 
nosa ,  encarregados  também  da  custodia  dos  preciosos 
restos. 

O  trajo  do  Príncipe  era  branco ,  como  convinha  á 
sua  innocencia  e  pureza.  Algumas  cintas  azues  estavam 
prezas  nas  suas  bel  las  mãos  e  no  elegante  gorro  que 
cobria  a  sua  cabeça.  A  numerosa  concurrencia  desfi- 
lava com  respeitoso  silencio  pela  sua  frente,  admi- 
rando a  sua  robustez  e  a  cór  de  rosa  de  suas  faces , 
que  ainda  não  tinha  desapparccido ,  apezar  da  morte. 

Esta  manhã,  segundo  estava  annunciado-,  sabia  de 
Madrid  o  cadáver  do  Príncipe  das  Astúrias  para  ser 
condnzido  ao  Escurial  c  depositado  no  Panteoo  dos 
Infantes. 

Às  quatro  da  manhã  todas  as  tropas  da  guarnição 
se  dirigiram  silenciosamente  a  cobrir  a  estrada  por- 
que devia  passar  a  comitiva  desde  o  Palácio,  Cos- 
teira de  la  Vega ,  fora  da  Porta  de  Segóvia  e  de  S. 
Vicente  em  direcção  a  Santo  António  de  Florida.  Uma 
hora  depois  achavam-se  já  estendidos  de  um  e  outro 
lado  da  estrada  ,  e  milhares  de  pessoas  alli  afllaiam 
principalmente  nas  avenidas  do  Palácio  e  arredores 
da  mencionada  Ermida. 

Ás  seis  em  ponto  foi  quando  principiou  a  pôr-se 
em  marcha  a  comitiva. 

Precediam  quatro  soldados  e  um  cabo  do  regimento 
de  cavallaria  da  Rainha;  seguiam-ae  os  limbales  e 
clarins  da  Casa  Real ,  os  criados  do  Palácio ,  cha- 
mados os  Furriéis ,  os  empregados  das  cavalherices 
e  outros.  Iam  no  centro ,  levados  pelas  rédeas ,  qua- 
tro magníficos  cavallos  cobertos  cora  ricos  xairéis,  o 
do  primeiro  azul  bordado  de  prata ,  o  do  segundo 
amarello  bordado  a  oiro ,  o  do  terceiro  carmeiim  • 
prata ,  e  o  do  quarto  verde  e  oiro. 

Ontros  quatro  soldados  e  um  cabo  do  referido  re- 
gimento de  cavallaria  precediam  o  resto  da  comitiva , 
que  caminhava  na  ordem  seguinte :  primeiro  o  Es- 
tandarte e  a  Cruz  ,  aquellc  levado  por  um  Gentil-Ho- 
mem. Em  seguida  o  Patriarcha  das  índias  com  oac- 
companhamento  de  todos  os  Capellíes  de  honra ,  os 
quaes  se  despediram  do  cadáver  do  Príncipe  no  Arco 
da  Armeria. 

Atraz  vinha  o  carro  de  gloria  tirado  por  oito  so- 
berbos cavallos  de  cór  preta  com   penachos  brancos. 

A  sua  figura  era  a  d'umaurna  coma  coroa  real  em 
cima  ,  um  grande  ramo  de  flores  em  cada  angulo ,  o 
escudo  d 'armas  na  parte  anterior  e  posterior ,  e  aos 
lados  três  vasos  de  cristal,  dos  quaes  o  d*  meio,  sendo 
o  maior  apprcsentava  usa  grande  panno  de  brocado 
branco  e  d 'ouro  que  cobria  o  féretro  completamente , 
com  uma  almofada  do  mesmo  tecido  na  logar  da  ca- 
beça. As  rodas  deste  formoso  carro  ião  adornadas  com 
Ires  círculos  de  flores ,  em  todo  elle  se  viam  enlrela- 
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çadas  cem  gosto  sraltidlo  de  grinaldas.  Um  piquete 
d'alabardeiros  ia  de  guarda  ao  carro  imperial ,  sendo 
levadas  asqualro  borlas  por  grandes  de  ilispanha  ;  mar- 
chavam em  duas  Aleiras  os  estribeiros,  e  os  gentis- 
Homens  da  Casa  Real  e  uebaria  e  os  Monteiros  de 
Espinosa  ,  todos  com  tochas  acesas ,  presidindo  o  Mor- 
domo-Mór ,  o  Estribeiro-Mór ,  e  o  primeiro  da  Rai- 
nha ,  c  o  Sob-secretatio  do  Ministério  da  Graça  e 
Justiça ,  que  como  Tabellião  Mor  do  Reino  ha  de  dar 
fé  e  assignar  as  actas.  Outro  piquete  de  alabardeiros 
fechava  o  séquito. 

Eram  quatro  os  coches  da  Casa  Real ;  o  primeiro 
era  de  a  caju,  o  segundo  um  dos  de  gala  de  Sua  Ma- 
gestade  El-Rei ,  o  terceiro  de  Sua  Magcstade  a  Rai- 
nha Christina ,  e  o  qoarto  de  Sua  Alteza  Real  o  In- 
fante 0.  Francisco.  Um  piquete  de  cavallaria  acom- 
panhava estas  carroagens ,  vindo  alraz  outros  dez  des- 
tinados a  conduzir  os  criados ,  e  por  fim  dois  grandes 
caleches  para  os  empregados  de  menor  calhegoria. 

Em  Santo  António  da  Florida  fizeram  alto ,  e  de- 
pois de  cantar-se  um  psslmo ,  entrou  toda  a  comitiva 
nos  coches  da  Casa  Real  promptos  para  esse  fim ,  e 
seguiram  para  o  real  sitio  de  S.  Lourenço. 

Caminharam  todo  o  dia  de  hoje ,  fazendo  alto  em 
Arataca  e  Rosas ;  e  esta  tarde  chegaram  a  Galapagar , 
em  cuja  Egreja  se  depositará  o  corpo  do  Príncipe. 

Pernoitaram  esta  noite  neste  povo,  e  pela  manhã 
de  madrugada  emprehender-se-ha  novamente  a  marcha 
a  fim  de  chegarem  a  S.  Lourenço  ás  sete  da  manha. 

Ao  chegarem  próximo  ao  Escoriai ,  todos  os  da  co- 
mitiva se  apearam  das  carroagens ;  o  corpo  do  Prín- 
cipe também  será  tirado  da  carroça ;  o  clero  daquelle 
real  sitio  cantará  um  psalmo ,  c  montando  a  cavallo  a 
comitiva  continuará  a  marcha ,  sendo  conduzido  o  ca- 
dáver por  Gentis-Homens  até  chegarem  ao  Mosteiro. 
Ahi  receberá  o  cadáver  o  clero  do  Mosteiro  e  imme- 
d latamente  celebrar-se-hão  as  cerimonias  prescriptas 
pela  Egreja ,  durante  as  quaes  e  formadas  as  tropas 
na  Lorga ,  darão  as  salvas  do  costume ,  desfilando  os 
soldados  de  cavallaria  em  frente  do  cadáver,  com 
uma  pistola  na  mão ,  saudando-o  um  por  um.  Con- 
cluído o  acto  serão  depositados  os  restos  do  Príncipe 
na  urna  que  lhe  está  destinada  no  pantheon. 


EXPOSIÇÃO  UNIVERSAL,  DA  INDUSTRIA. 

401  O  edifício  que  vae  erigir-se  em  Londres  para 
receber  os  specimens  das  riquezas  industriaes  das  na- 
ções ,  será  magnifico.  A  commissão  ingleza  uão  adop- 
tou na  integra  algum  dos  planos  que  appresentaram 
os  arebitectos  convocados  ao  concurso ,  mas  formou  um 
aproveitando  partes  dos  que  preferiu  ,  principalmente 
dos  de  M.  Hector  Herene,  do  Paris,  e  de  MM.  Ri- 
chard  ,  eJThomas  Furner,  de  Dublin.  ' 

O  monumento  oceupará  todo  o  espaço  coraprehen- 
dido  entre  Rotten-Row  e  o  passeio  dos  coches  em  Hy- 
de-Park ,  par allelamente  á  estrada  de  Resington  :  terá 
de  comprido  700  melros  e  de  largo  122 ,  e  de  super- 
fície total  para  mais  de  300,000  melros  quadrados. 
Haverá  uma  vasta  sala  central ,  coroada  por  uma  cú- 
pula de  70  metros  de  diâmetro;  desde  o  pavimento  até 
á  extremidade  da  cúpula ,  que  formará  um  polygono 
de  6  faces,  a  altura  será  de  60  metros.  Receberá lui 


pela  parte  superior  deste  zimbório ,  e  terá  quatro  en- 
tradas ;  a  principal  da  parte  do  Sul  é  fronteira  á  porta 
do  príncipe ;  a  do  Norte  dará  serventia  para  Rotten- 
Row  ,  e  as  outras  duas  ficarão  dos  lados  do  Nascente 
c  Poente. 

Dos  245  architectos  europeos  que  concorreram  Com 
desenhos ,  o  mais  moro  c  Henrique  le  Palie ,.  natural 
de  la  Chapelle ,  que  não  conta  mais  de  20  annos  de 
idade ,  e  é  aspirante  na  Eschóla  das  Bellos-Artes :  o 
seu  nome  não  só  foi  incluído  na  lista  dos  70  que  me- 
receram menção  honrosa ,  mas  lambem  na  dos  18 que 
a  commissão  propor  para  distincção  especial.  Sími- 
lhanle  principio  é  um  feliz  presagio  para  a  carreira  do 
joven  artista. 


SOPA  CARÍSSIMA. 


402  Segundo  um  jornal  inglez ,  n'om  esplendido 
jantar  dado  ha  pouco  tempo  pela  pincipal  aristocracia 
de  Londres,  sohresahia  entre  as  sopas  uma  feita  de  ninhos 
de  pássaros ,  Net$'soap ,  que  custou  500  libras  ester- 
linas. Não  é  a  primeira  noticia  que  temos  de  tão  caro 
manjar ,  que  só  entra  em  banquetes  de  muitíssimo  faus- 
to ,  ao  passo  que  na  China  é  mui  trivial.  CompÕe- 
se,  como  o  indica  o  nome  ,  das  fibras  que  se  despren- 
dem do  ninho  de  certa  avesinha  (andorinha  salangana) 
que  se  cria  nas  possessões  inglezas  das  índias  Orien- 
taes.  Condimentadas  as  taes  fibras ,  tem  toda  a  appa- 
rencia  de  uma  sopa  de  aletria  fina  ;  e  diz-se  que  é  de 
sabor  summamente  agradável  e  algum  tanto  aromá- 
tica. 


EXPERIÊNCIAS  MAIiOGIftADAS, 

403  lntentou-se  aos  29  de  Junho  ultimo  ,  uma  et* 
pedição  scientifica  que  infelizmente  não  teve  resultado. 
MM.  Barrai ,  professor  de  chimica  ,  e  Bixio ,  repre- 
sentante do  povo,  partiram  do  observatório  de  Paris 
n'um  balão»  para  fazerem  nas  mais  elevadas  regiões  a 
que  podessem  chegar  observações  de  raro  ensaiadas , 
daquellas  a  que  havia  ligado  seu  illustrenome  M.  Gay- 
Lussac  ,  tão  digno  da  nossa  saudade. 

A  ascenção  realisoo-se  ás  dez  horas  e  um  quarto  em 
presença  de  MM.  Arago,  Regnault ,  Péleuze,  Ma- 
thieu ,  da  academia  das  sciencias ,  e  de  outros  muitos 
sábios.  —  O  aerostalo ,  de  grandes  dimensões  ,  foi  cheio 
com  o  gaz  hydrogenio  puro ,  de  que  se  incumbiu  M. 
Dupuis-Delcourt. 

O  objecto  da  viagem  era  subir  até  12,000  metros , 
fazer  experiências  sobre  o  decrescimento  da  tempera- 
tura e  a  densidade  do  ar  ,  observações  hygrometrkas  , 
e  do  barómetro  e  thermometro ,  recolher  no  competente 
a ppa relho  ar  em  diversas  alturas.  Foram  postos  á  dispo- 
sição dos  viajantes  os  melhores  apparelbos  do  collegio 
de  França  preparados  por  M.  Regnault. 

O  bdlão  só  fora  cheio  duas  terças  partes,  conforme 
o  uso ,  prevenindo  a  dilatação  que  se  effectua  á  me- 
dida que  o  balão  sobe  e  a  pressão  atmospherica  dí- 
minue.  Mas  sendo  a  rede  muito  apertada  resultaram 
todos  os  accidentes  que  vamos  contar. 

Exactamente  ás  dez  horas  da  manhã  todos  os  prepa- 
rativos estavam  feitos  ,  os  dois  viajantes  entraram  na 
barquinha  ,  e  largaram-se  as  cordas  detentorias :  então 
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a  equipagem  aerostatica  elevou-semagestosamentecom 
tal  felocidadc  quen'um  minuto  e  30  segundos  sumiu* 
se  entre  as  nuvens.  Esta  grande  rapidez  ascensional 
devia  naturalmente  incommodar  os  viajantes ,  que  ou- 
tros accidentes  aguardavam. 

Como  se  previra  ,  a  dilatação  do  gaz ,  quando  o  ba- 
lão chegou  a  2  ou  3,000  metros;  em  breve  tomou  taes 
proporções  que  o  balãodistendeu-se  e  successi  vãmente 
chegou  a  conglobar  os  dois  viajantes  na  sua  barqui- 
nha ;  enjão  o  gaz  os  sorTocava  e  viram-se  em  circums- 
tancias  de  morrer  asphy nados.  Nesse  momento  critico  , 
H.  Barrai  com  uma  faca  fez  um  grande  rasgão  na 
parte  inferior  do  aerostato  ,  operação  que  teve  por  fim 
dar  sahida  ao  gaz ;  mas  ,  por  outra  parte  ,  o  corte  foi 
tamanho  que  fez  baixar  o  balão  com  grandíssima  rapi- 
dez ;  e  foi  mister  preparar  para  pôr  pé  cm  terra  ,  onde 
chegaram  com  presteza.  O  abalo  foi  terrível.  O  trem 
cahiu  sobre  umas  vinhas ,  das  quaes  arrastou  os  tan- 
chões  por  longo  e.«paço ,  sendo  impellido  pelo  vento. 

Os  aeronautas  foram  cahir  a  30  ou  35  kilometros 
de  Paris  no  districto  de  Meaux  ,  próximo  ao  caminho 
de  ferro  de  Strasburgo;  alli  a  gente  do  campo  fez  to- 
dos os  esforços  para  soccorre-los.  Neste  forçado  des- 
cimento M.  Bixio  teve  a  fortuna  de  não  soffrer  contu- 
são alguma.  M.  Barrai  ficou  com  a  cara  um  tanto  es- 
calavrada e  ainda  padece  febre. 


THEATBO  DE  D.  FEB  IVA  MOO. 

404  Começaram  os  trabalhos  da  sociedade  empre- 
garia. "As  nossas  esperanças  foram  não  só  realisadas , 
mas  excedidas.  O  publico  maravilhou-se  ao  vêr  como 
em  alguns  dias  se  improvisou  uma  companhia  de  Opera- 
Cómica.  Poucas  vezes  os  artistas  se  estream  tão  feliz- 
mente. Tem  sido  muita  a  concorreocia  do  publico  e 
até  do  mais  escolhido.  Confiamos  em  que  não  hade 
afrouxar ,  porque  poucas  pessoas  podendo  ,  deixarão 
de  ouvir  a  linda  opera  a  Barcarola  e  de  vêr  a  engra- 
çada comedia  Trabalhos  em  vão.  Mais  de  espaço  fat- 
iaremos destas  duas  composições  ,  que  inquestiona- 
velmente serão  das  mais  acreditadas  do  reportório  deste 
theatro.  Estimamos  que  por  este  modo  fossem  pre- 
meados  os  tão  zelosos  esforços  de  lodos  os  artistas* 


NECROLÓGIO. 

405  Falleceu  ,  pela  uma  hora  da  tarde  de  7  de  Ju- 
lho ,  D.  Francisco  Zea  Bermudez ,  que  figurou  bastante 
na  historia  contemporânea.  Embaixador  muitas  vezes  , 
e  por  duas  ministro  dos  negócios  estrangeiros  em  His- 
pauha ,  em  relação  com  os  personagens  mais  notáveis 
da  Europa ,  favorecido  com  a  amizade  de  muitos  so- 
beranos ,  morreu  pobre  em  Pariz  no  retiro  que  havia 
escolhido  para  viver  tão  afastado  do  bulício  de  uma 
cidade  populosa ,  como  dos  violentos  abalos  da  poli- 
tica. 


PBAÇA  DE  IiIMOA. 

Em  81  de  Jullio. 

406  Fundos  públicos  de  5  por  cento,  49. —  Ac- 
ções do  Banco  de  Portugal,  375^000  rs.  —  Des- 
conto de  Notas  210  a  240. 

Estado  do  mercado  em  31  de  julho. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs. — Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  115  a  120 
rs.  — Pará  105  a  110  rs. —  Não  tem  havido  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  de  1 .'  e  2/  sorte ,  1^500 
a  1^600  rs. ,  dito  de  3.*  e  4/  dita  ,  1^400  a  1^350 
rs. , — Do  Bio  dito  ba  falta.  —  Da  Bahia  dito  1£300 
a  1^450  rs.  — Das  Alagoas  dito  1^250  a  1^300  rs. 
—  Do  Pará  ,  bruto  950  a  1^050  rs.— Mascava  lo  su- 
perior 1^150  a  1$200  rs. ,  dito  inferior  950  a  1J050 
rs. — Limitando-se  as  vendas  simplesmente  para  o 
consumo.  Ultimamente  descarregaram  do  Bio:  263 
caixas,  218  barricas  ,  e  14  feixes  ,  e  da  Bahia  :  471 
caixas ,  161  barricas  ,  e  6  feixes. 

Cacau  1^650  a  1^650  rs. — Tem  havido  pequenas 
vindas  para  o  consumo ,  sendo  mui  pouco  proecrado. 

CafTé  do  Rio.  — 1.'  sorte,  2^600.  a  2^700  —  2.* 
dita  2^150  a  2^250  rs.  — 3.*  dita  1^800  a  1^900 
rs.  —  Realisaram-se  no  decntso  da  semana  passada 
algumas  vendas  para  reexportar ,  e  para  o  consumo , 
sendo  pela  maior  parte  para  reexportar  do  de  2.*  qua- 
lidade ordinária. 

Cera  de  Angola  B.  255  a  260  rs.  —  Dita  a  A.  230 
a  235  rs. — Houve  pequenas  vendas,  tendo  descar- 
regado 814  gamellas,  que  vieram  proximamente. 

Marfim  de  lei  1^050  a  t/200  rs.  — Dito  meão 
850  a  950  rs.  — Dito  escravelho  550  a  750  rs.— 
Tem-se  realisado  bastantes  vendas  para  reexportar. 

Urzella  7^000  a  7^200  rs.— Tem  havido  vendas 
para  embarque.  Ultimamente  chegaram  umas  538 
sacas. 
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uzBOA.  —  Recebemos  os  n.°*  3  e4  deste  Jornal.  O 
Sr.  Joaquim  Cândido  da  Costa  deixou  de  ser ,  a  sen 
pedido ,  rcdaotor  principal.  Foi  nomeado  para  o  sub- 
stituir o  Sr.  Dr.  António  Dâmaso  Guerreiro.  Contém 
o  n.°  3 ,  o  Discurso  recitado  na  Sessão  solemne  da 
Sociedade  em  1  de  Março  do  corrente  anno  pelo  Pre- 
sidente, o  Sr.  José  Eduardo  de  Magalhães  Coutinho, 
o  Relatório  da  Soeiedade  relativo  ao  anno  scientifico , 
de  1849 ,  Actas  das  Sessões ,  e  outros  artigos  de  in- 
teresse. O  2.°  n.°  contém  entre  vários  artigos  o  Pare- 
cer de  Medicina  Operatória  sobre  as  sanguesugas  mc- 
chanicas  preparadas  pelo  Sr.  Pedro  Ferreira  Norberto. 
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BBFOB1U  DA»  PAUTA»  DA 

Está  oficialmente  annunciada  uma  próxima 
reforma  nas  Pautas  ,  e  por  consequência  está 
próxima  a  mais  importante  discussão  económica , 
que  até  ao  presente  se  tem  suscitado  no  paiz. 

O  Governo  adoptou  o  louvável  alvitre  de  ou- 
vir os  interesses  industriaes. 

Antes  de  entrarmos  nesta  grande  questão  , 
que  tencionamos  seguir  até  ao  caho ,  julgamos 
dever  publicar  os  Documentos  oíBciaes  que  a 
promovem. 

É  o  que  por  hoje  faremos. 

408  9  Havendo  a  commissão ,  creada  por  decreto 
de  9  de  Março  de  1846,  dado  conta  do  resultado  dos 
seus  trabalhos ,  elevando  á  real  presença  de  Sua  Ma- 
gestade  a  Rainha  o  projecto  de  alterações  que  julga  in- 
dispensáveis na  pauta  geral  das  alfandegas  ,  em  rela- 
ção ás  suas  d i Aferentes  classes ;  tendo  em  vista  os  bem 
entendidos  interesses  da  industria  nacional ,  e  do  the- 
souro  publico ;  e  sendo  da  maior  conveniência  ouvir 
sobre  este  importante  assumpto  a  Comraissão  Perma- 
nente das  Pautas ,  as  Associações  Gommerciaes ,  e 
quaesquer  outras  corporações,  que  ,  pelos  seus  conhe- 
cimentos especiaes  neste  ramo  do  serviço ,  possam  es- 
tar habilitadas  a  dar  um  judicioso  parecer  acerca  da 
melhor  classificação  das  diversas  mercadorias ,  e  ou- 
tros objectos  de  que  se  compõem  as  ditas  classes, 
bem  como  rclativameule  ao  direito  que  devam  pagar  ; 
convindo,  finalmente,  provocar  uma  discussão  ampla 
e  pausada  com  relação  ás  mencionadas  alterações  por 
parte  da  imprensa ,  a  fim  de  que  o  Governo ,  compe- 
tentemente habilitado  com  todas  estas  informações, 
possa  apresentar  ás  Cortes ,  na  próxima  reunião ,  um 
projecto  a  este  respeito ,  que ,  sem  comprometter  os 
rendimentos  públicos ,  possa  ao  mesmo  tempo  coope- 
rar para  que  aos  d  ifle  rentes  ramos  da  nossa  industria 
se  de  o  incremento  de  que  são  susceptíveis ;  Mania 


a  mesma  Augusta  Senhora  f  pela  secretaria  de  estado 
dos  negócios,  da  fasenda ,  remetter  á  Direcção  Geral 
das  Alfandegas  e  Contribuições  indirectas ,  no  Tribu- 
nal do  Thesouro  Publico ,  os  trabalhos  offerecidos  pela 
referida  Comraissão ,  para  que  os  examine ,  e  reveja 
com  o  maior  escrúpulo ,  fòzcndo-lhes  aquellas  altera- 
ções que  a  experiência  tiver  aconselhado,  desde  que 
a  sobredita  Commissão  os  apresentou ;  dando  depois 
as  ordens  necessárias  para  que  ,  á  proporção  que  esti- 
verem completos  os  trabalhos  a  respeito  de  cada  uma 
das  classes  ,  em  que  se  divide  a  Pauta  ,  sejam  sueces- 
si vãmente  publicados  no  Diário  do  Governo  ,  a  fim  de 
poderem  ser  remettidos  aquellas  Corporações,  para 
os  examinarem  com  a  severidade  que  o  objecto  de- 
manda. 

a  Paço  de  Cintra,  26  de  Julho  de  1850.  —  An- 
tónio José  d' Ávila. 

«  Para  a  Direcção  Geral  das  Alfandegas  e  Contri- 
buições indirectas  no  Tribunal  do  Thesouro  Publico.  » 


Direcção  Geral  dm  Alfandegas  e  Contribuições  indirectas. 

«  lllm.°  e  Exm.°  Sr.  Desejando  o  Governo  ,  depois 
de  competentemente  habilitado  com  todas  as  informa- 
ções ,  c  mais  esclarecimentos  que  poder  obter ,  apre- 
sentar ás  Cortes ,  na  sua  próxima  reunião  •  um  proje- 
cto de  alterações  á  Pauta  Geral  das  Alfandegas ,  por 
modo  tal  que ,  sem  comprometter  os  rendimentos  do 
estado  ,  satisfaça  todas  as  necessidades  da  Industria  e 
do  Commercio  do  paiz ;  e  sendo  a  Sociedade  Promo- 
tora da  Industria  Nacional  uma  das  corporações  que 
por  soas  luzes ,  e  pelos  conhecimentos  especiaes  que 
possuc  neste  ramo ,  muito  pôde  concorrer  para  se  dar 
a  melhor  rosolução  a  uma  questão  tão  grave :  tenho 
a  honra  de  transmittir  a  V.  Ex.ê  o  incluso  exemplar 
do  Diário  do  Governo  n.M80 ,  da  data  de  hoje ,  em 
que  se  acha  publicada  a  classe  1  .*  da  referida  Pauta  . 
confeccionada  pela  Commissão  creada  por  Decreto  de 
9  de  Março  de  J846,  bem  como  a  substituição  offe- 
recida  pelo  vogal  secretario  da  sobredicta  Commissão  , 
esperando  que  V.  Ex/se  servirá  convidar  os  membros 
da  Sociedade  a  que  dignamente  preside,  para  que  exa- 
minando a  referida  classe  com  a  attenção  que  lhes 
deve  merecer  tão  importante  assumpto ,  prestem  to- 
dos aquHles  esclarecimentos  que  tiTcrcm  por  indis- 
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pensáveis»  o  Am  ie  aue  pot  esta  to atieira possa  o€«- 
verno  desempenhar  cabalmente  o  fim  a  que  ve  pro- 
põe; flcanèo  V*  Ex*  ha  terleza  d%  oj&e  lhe  terão 
remetttâhs  fclra  o  mesmo  tfeito  as  oYifras  tltosscs  á 
proporção  que  forem  publicadas  no  Diário.  Deusguarde 
a  V.  Éx.â  Ministério  da  Fazenda,  em  2  de  Agosto  de 
1850.—  Illrn.0  e  Exm.°  Sr.  Presidenle  da  Sociedade 
Promotora  da  Industria  Nacional.  —  António  José  d'A- 
vila. 

Neste  mesmo  sentido,  e  cm  igual  data,  se  expe- 
diram portarias  mutatU  mutandis,  á  Commissão  per- 
manente das  pautas — á  Associação  Mercantil  Lisbo- 
nense—  e  ás  Associações  Commerciaes  do  Porto  —  da 
Figueira  —  e  do  Funchal  —  e  á  Associação  Fabril  e 
Mercantil  da  Villa  da  Covilhã.» 


OBSEBVAÇftES  AO  MAPPA  DO 

MBMDHIBNYO  DA  AGBICUIíTUBA  EB 

PORTUGAL  EM  1*4*. 


(Continuado  de  pag.  493.) 
Cevada. 

409  Esta  gramínea  é  a  mais  inferior  de  todas  as 
que  em  Portugal  se  cultivam ,  mas  ella  é  a  mais  pro- 
veitosa porque  se  emprega  no  penso  do  gado  cavalar. 
Triste  é  por  tanto  o  estado  das  caudelarias  na  provín- 
cia do  Minho ,  onde  apenas  se  encontram  4. 500^000 
rs.  para  todo  o  importe  de  cevada  cultivada  nos  seus 
três  districtos  de  Vianna  ,  Braga  c  Porto  ,  chegando 
Braga  a  cultivar  somente  312^000  rs.  delia  cm  todas 
as  suas  91  léguas  quadradas  de  superfície.  A  cevada 
neste  districto  deve  ser  considerada  uma  raridade. 
Não  seria  fora  de  propósito  procurar  a  causa  desta  es- 
cacez  em  vista  de  Coimbra  com  292.686^000  rs. ,  e 
Évora  com  211.992^000  rs.  nesta  espécie  de  grão. 
O  districto  de  Lisboa  deve-se  considerar  excepcional 
na  producção  desto  cercal ,  por  causa  da  Capital ,  por 
isso  aqui  se  exclue,  posto  que  também  cultive  por 
211.052^000  rs.  desta  gramínea.  Esta  excepção  deve 
vigorar  para  toda  a  industria  geralmente  deste  distri- 
cto ,  altendendo  á  sua  cathegoria ,  assim  como  para 
o  do  Porto,  ainda  que  com  menos  intensidade.  O  dis- 
tricto do  Porto  tem  em  si  a  segunda  cidade  do  reino , 
e  tem  um  porto  marítimo ,  mas  não  é  o  districto  da 
metrópole ,  nem  tem  a  Corte ,  predicados  que  deter- 
minam consumos  peculiares ,  e  por  tanto  producção 
igualmente  peculiar ,  que  se  não  pode  dar  no  resto 
dos  districtos  do  reino  onde  se  não  podem  dar  as  mes- 
mas circumstancias  que  se  dão  para  Lisboa. 

Assim  como  se  deve  indagar  a  rasão  de  tanta  cs- 
cacez  de  cevada  no  Minho,  também  conviria  não  me- 
nos saber  que  sabidas  dão  os  districtos  de  Coimbra  e 
o  Alentejo  á  muita  que  relativamente  cultivam.  Se  é 
para  fazer  delia  pão ,  grande  é  a  desgraça  do  povo 
que  de  tal  se  mantém.  Está  redusido  á  condição  do 
povo  bíblico  de  ba  3.000  annos. 

Milbo. 

Ê  sobretudo  digno  de  reparo  o  muito  milho  que  se 

cultiva  em  Portugal  e  é  lambem   esta  cultura  uma 

-ova  não  equivoca  da  nossa  pobreza  agraria.  Na  maior 


ou  menor  abundância  co*i  que  lodos  osdrstrffctos  con- 
correm para  avultarem  esta  colufnfca  a  qoasi  9.500^ 
ou  a  metade  da  importância  dos  nossos  ceres  es  ,  com- 
parece Bragança  Com  4.600^000  ts. ,  qtajndo  Villa- 
Real  tem  236.808^000  rs.  Esta  desproporção  nesta 
semente  pede  causal.  O  Alemtcjo  está  também  no  mesmo 
caso,  ainda  que  um  tanto  menos  aggravado. 

Feijão. 

A  cultura  deste  legume  em  Portugal  data  de  uma 
epoeba  recente ,  e  tem  bem  medrado ;  era  todavia  op- 
portuno  inquirir  a  rasão  porque  em  Trai-os-Montes , 
o  Talor  delle  só  monta  a  42.480^000  rs  no  Alemtejo 
a  41 .664^000  rs.  e  Algarve  16.752^000  rs.  quando 
no  Minho  sobe  a  572.592^000  rs. ,  Beira  654.632 & 
rs.  e  Estremadura  285.024^000  rs.  Esta  cultura  é 
uma  das  mais  superiores  em  preço  porque  vai  a  700 
rs.  o  alqueire. 

Fava». 

Terrível  é  a  penúria  desta  columna  e  bem  indica- 
tiva da  nassa  tende  propriedade  bovíttfc.  Bragança  nem 
siquer  as  cultiva  1  E  Vianna  ,  Briga  ,  Porto  ,  Villa- 
Real ,  Aveiro  ,  Vizeu  ,  Guarda  e  Castello-Branco  ,  for- 
mam o  vilipendio  da  nossa  agricultura  com  as  cifras 
que  neste  legume  apresentam. 

Batatas. 

Admirável  é  o  incremento  que  nesta  geração ,  tem 
tido  esta  tubera ,  que  se  exímio  de  impostos,  e  que 
a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  teve  de  in- 
culcar para  que  se  propagasse  a  sua  plantação.  É  com 
tudo  opportun<>  determinar  ás  auetoridades  adminis- 
trativas para  que  informem  o  Governo  da  rasão  por- 
que o  Minho  só  dá  18.400^000  na  colheita  desta 
planta  .  quando  Traz-os-Montes  dá  1.303.360^000  rs. 
Beira  589.110^000  rs.  e  o  Alemtejo  563. 250 $000 
rs.  Não  se  deve  prescindir  de  igual  informação  sobre 
Bragança  com  78.010^000  rs.  de  valor  desta  planta, 
em  quanto  Villa-Real  tem  1.225.350^000  rs.  E tam- 
bém se  devia  saber  de  Beja  com  560^000  rs.  Évora 
5.390^000  rs. ,  cm  quanto  Portalegre  tem  5 57. 3 00 £ 
réis. 

Arroz. 

Este  farináceo  é  o  mais  moderno  de  todos  os  ce- 
reaes ,  que  se  cultivam  em  grande  presentemente  em 
Portugal.  A  sua  producção  já  avulta  a  mais  de  um 
milhão  de  cruzados ,  e  comtudo  ainda  está  bem  atra- 
sado ,  porque  o  seu  consumo  era  Portugal  passa  umas 
poucas  de  vezes  a  sua  producção  indígena. 

São  dez  os  districtos  que  ainda  o  não  cultivam ,  c 
os  outros  sete ,  tirado  o  de  Lisboa ,  que  o  cultivam , 
é  em  quantidades  tão  insignificantes  que  não  chega  a 
nada.  Podia-se  fazer  uma  circular  sobre  esta  circuras- 
tancia  a  todos  os  districtos  uns  por  não  cultivarem  , 
os  outros  por  cultivarem  em  tão  pequeno  ponto,  esta 
gramínea.  Se  o  legislador  assim  o  julgasse  cm  bem, 
podia-se  propor  em  Cortes,  a  remissão  de  uma  parte 
da  Decima  sobre  esta  cultura  cm  particular  mas  uma 
remissão  pequena ,  tanto  quanto  bastasse ,  só  para 
mais  cultivar ,  mas  não  para  desviar  das  ontras  cul- 
toras ,  que  estão  em  andamento  e  arreigadas. 
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Vinhos. 

Mui  grandes  tem  sido  os  cio  mores  dos  dislriclos 
vinícolas  sobro  a  decadência  que  tem  experimentado 
a  cultura  da  vinha.  Os  factos  porém  não  justificam 
esses  clamores.  Era  o  produeto  em 


Ãnnos. 

Vinho  ma- 
duro. 

11     '  .  g=q 
D.°  Verde. 

Agna-ar- 
dente. 

■      i  i 
Vinagre. 

Pipas. 

Pipas. 

Pipas. 

Pipas. 

1840 .... 
1848 .... 

3T2.640 
502.0*9 

290.195 
306.905 

1.374 
4.846 

13 
1.474 

129,399 

16.710 

3.472 

1.461 

DifTcrença 
para  mais 
em  1848 . 

34  por  | 

5  por  §- 

252  por  S 

113ve- 
zcs. 

Estas  cifras  não  admillem  replica.  Exigir  avista  do 
augmento  que  tem  tido  o  vinho  maduro  e  a  aguar- 
denta ,  que  os  seus  preços  normaes  se  conservassem 
sempre  no  mesmo  pé  em  que  estavam  antes  desse  au- 
gumento,  é  exigir  o  que  não  é  possível.  Não  se  dá 
esse  impossível ,  a  respeito  de  nenhum  outro  género , 
porque  segundo  e  o  seu  acréscimo ,  assim  é  a  dimi- 
nuição do  seu  preço.  Esta  diminuição  tem  tido  lugar 
para  os  ecreaes  ,  legumes ,  etc.  logo  não  podia  dei- 
xar de  ter  lugar  também  para  o  vinho.  Mas  este  alem 
do  beneficio  que  dessa  baixa  tem  derivado  porque  as- 
sim tem  alargado  o  seu  consumo ,  tem  tido  de  mais 
a  mais  no  Douro  uma  concessão  de  150  contos  de 
réis  annuaes,  que  é  perfeitamente  uma  subrepção  feita 
ao  Thesoiro,  a  qual  vae  pezar  sobre  os  produetoses 
dos  outros  géneros.  Bom  seria  que  todos  os  produc- 
tores  e  inclusive  o  vinhateiro  se  gozassem  da  máxima 
prosperidade,  mas  quando  esta  se  não  pôde  haver  em 
toda  a  soa  amplitude ,  nem  por  isso  se  deve  desde 
logo  passar  a  escurecer  a  verdade. 

Em  1840 ,  foi  por  mim  ,  em  uma  Estatística  do  vi- 
nho ,  que  se  imprimio ,  arbitrado  o  preço  do  vinho 
maduro  emlOjfOOO  a  pipa,  verde  4^800  réis,  aguar- 
dente 2^400  réis  o  almude,  e  vinagre  10$000  réis. 
Na  avalição  que  Gz  para  1848 ,  abatendo  destes  pre- 
ços, teuho  arbitrado  o  maduro  em  8^000  réis,  verde 
4^000  réis,  e  aguardente  1^600  réis,  pois  assim 
mesmo  sendo  o  valor  total  deste  ramo  em  1840  réis 
5.204:311^000,  ainda  o  valor  de  1848,  apesar  dos 
80  f  de  reducção  no  maduro,  de  16  £  fio  verde ,  e 
de  33  J  na  aguardente,  chego»  a  réis  5.822:183^000, 
que  vem  a  ser  10  *  de  beneficio  sobre  os  Rs* 
,  5.204:311^000  de  1840.  Este  beneficio  não  é  grande^ 
não  é  porém  uma  perda ,  c  a  província  mais  rica  de 
Portugal ,  qual  é  a  do  Minho ,  não  devia  portanto 
•er  a  mais  descomposta  de  todas  ellas  nas  suas  quei- 
xas conlra  a  miséria  de  que  padece. 

A  cultura  da  vinha  é  importante ,  não  ha  motivo 
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para  nâo  desejar  que  ella  augmente  r  c  sobretudo  no 
Alemtejo  onde  só  monta  a  240.997^000  réis,  mas 
a  cultura  do  trigo  prometle  supplautal-a  de  valor 
6em  muita  demora  ,  devendo-sc  esperar  que  a  pro- 
ducção nesta  semente ,  venha  a  sommar  dentro  em 
breves  annos ,  10^000  contos  de  réis,  nâo  é  con- 
veniente pois  estimular  com  privilégios  a  plantação 
da  vinha.  A  única  medida  que  eu  julgo  opportuna  a 
este  respeito  era  reduzir  o  direito  das  Sete  Casas ,  e* 
o  direito  em  geral  por  toda  a  parte  do  reino  ,  sobre 
o  consumo  do  vinho ,  e  isto  como  meio ,  mesmo  fis- 
cal. Em  1841  ,  foi  feito  um  trabalho  interessante  so- 
bre Estatística  do  Vinho,  e  outro  egual  se  fez  ultima- 
mente no  Jornal  Lei  para  esclarecer  o  corpo  legisla- 
tivo na  sua  finda  sessão ,  isto  para  poupar  reconven- 
ções  desleaes  de  lugares  communs  ao  ministério  que 
assim  mesmo  qualquer  delles,  o  de  1840  ou  de  1849 
lhes  não  poupou ,  sobre  a  decadência  do  Commercio 
dos  Vinhos. 

Aseite. 

Disse-sc  em  1846,  coitados  de  nós  portuguezes  com 
tantos  avejões ,  que  o  gaz  não  devia  ser  permittido  em 
Lisboa,  porque  ia  matar  a  cultura  da  oliveira.  Vae  a 
vér-se  qual  é  a  sua  producção  no  districLo  de  Lisboa 
e  não  passa  de  55.740^000  rs. ;  sendo  a  de  toda  a 
Província  300.400^000  rs.  e  mesmo  a  de  todo  o 
Reino  1.801:570^000  rs.  Dez  vezes  mais  que  nós  nos 
déssemos  á  cultura  desta  arvore ,  ainda  era  pouco  para 
o  augmento  da  nossa  riqueza ,  do  nosso  consumo  e 
da  nossa  exportação  oleofera.  Tal  e  qual  é  agora  esta 
cultura ,  cabe  por  individuo  em  Portugal ,  514  réis 
de  valor  em  azeite  por  anno  ,  um  real  e  entre  um  terço 
e  meio  real ,  por  dia.  É  abundância !  Seria  bom  con- 
tar as  arvores  de  azeite  d 'onde  ella  provém  a  cada  pro- 
víncia. O  Minho  todoproduzio  cm  azeite  6  3. 300$  000 
rs.  e  a  300  rs.  de  rendimento  por  cada  arvore,  po- 
derá ter  por  ahi  as  suas  200,000  oliveiras.  Odistricto 
de  Aveiro ,  tendo  produzido  10.860^000  rs.  não  lhe 
cabem  mais  de  36,000.  Cada  uma  das  províncias  pro- 
duzioporlegoa  quadrada  em  azeite  ,  o  Minho  241  $000 
rs, ,  Traz-os-Montes  743^000  rs. .  Beira  673^000 
rs. ,  Estremadura  577^000  rs. ,  Alemtejo  639^000 
rs. ,  Algarve  624^000  rs.  Nesta  resenha  quanto  éde 
doloroso ,  vèr  como  a  província  da  capital ,  guarda 
como  de  costume ,  a  inferioridade  a  todas  ás  outras  do 
Reino. 


Por  uma  memoria  inseria  no  vol.  V  das  Memorias 
da  Academia  Real  das  Scieneias  consta ,  posto  que  já 
então  se  consideravam  em  decadência  as  nossas  mari- 
nhas ,  que  o  sal  produzido  em  todo  o  Reino  montava  em 
1790  a  1791  a  384,531  moios,  verificada  esta  somma 
por  Balbi  Vol.  1.  pag.  138.  Ora,  pela  Estatística  de 
184$,  publicada  no  Diário  do  Governo,  esta  mesma 
quantidade,  achasse  hoje.  reduzida  a  307,808  moios 
somente.  A  causa  desta  diminuição  era  conveniente 
indagar  donde  provinha ,  procurando  para  Vianna ,  e 
para  o  Porto ,  o  motivo  porque  alli  se  extinguio  de 
todo  esta  producção.  A  mesma  indagação  se  podia  fa- 
zer para  Santarém  e  para  Faro  lambem.  Na  verdade , 
o  atrazoquese  tem  feito  neste  tão  fácil  género  de  èrea- 
ção,  é  muito  para  se  deplorar,  podendo  nós  farne- 
•  Digitized  by  VjiOOQ IC 
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cel-o  a  toda  a  Europa.  Não  era  milagre  algum  se  nós 
tirássemos  das  nossas  marinhas  1.000:000^000  rs. 
annnaes  ,  em  logar  de  307.808^000  rs.  que  agora 
tiramos.  O  sal  c  uma  matéria  prima  para  um  sem  nu- 
mero de  produetos ,  principalmente  na  chimica. 

CLÁUDIO    ADBIANO   DA   COSTA. 

(Continua.) 


fflMIM  E  HMHffi. 


UM  ANNO  NA  CORTE. 

CAPITULO   IXIT.t 

Con«elho  nocturno. 

(Continuado  do  pag.  507.) 

410  O  Infante ,  apenas  viu  terenar-se  o  tu- 
multo que  a  sua  entrada  na  sala  causara  na  as- 
serobléa ,  rompeu  em  accusaçôes  e  brados  de  có- 
lera ,  contra  o  Conde  de  Castello-Melhor.  A  sua 
ira  crescera,  em  presença  da  indignação  dos 
fidalgos.  Como  todos  os  espíritos  fracos ,  ou  ainda 
não  robustecidos  pelos  annos  e  experiência»  o 
espirito  do  Infante  deixava-se  levar  mais  pelas 
impressões  externas»  do  que  pelo  sentir  intimo 
e  reflectido.  Não  havia  detel-o  em  taes  occa&iões , 
que  não  commettesse  ou  dissesse  imprudências  e 
loucuras:  e  o  próprio  D.  Rodrigo  de  Menezes 
conhecia  que ,  só  passada  a  tormenta  ,  é  que  po- 
dia governar  de  novo  o  seu ,  quasi  sempre ,  dócil 
pupilo. 

—  As  vidas  de  todos  estavam  em  perigo  immi- 
nente  —  diria  Soa  Alteza.  —  Os  assassinos,  que 
o  valido  trazia  setopre  ás  suas  ordens,  tinham 
ousado  penetrar  no*  Côrte-Real ,  e  commettido 
alli,  a  dois  passos  delle ,  Infante  de  Portugal, 
um  bárbaro,  um  cruento  homicídio.  Era  final- 
mente chegada  a  occasrão  de  se  empregarem  to- 
dos os  meios,  ainda  os  mais  violentos,  para 
destruir  um  poder  tirânico ,  que  lhes  ameaçava 
ató  às  próprias  vidas.  $e  a  condescendência ,  o 
cego  e  irreflectido  apoio  d'EI-Rei  mantinha  no 
talimento  um  ministro  indigno,  não  era  isso  ra- 
são  suficiente  para  elles  se  deixarem  assassinar , 
e ,  sobretudo ,  para  consentirem  nos  erros ,  nos 
crimes ,  nas  injustiças ,  oue  todos  os  dias  punham 
a  pátria  á  beira  do  abysmo.  O  meu  dever  — 
proseguiu  elle,  dando  no  braço  da  cadeira  com 
tal  força,  que  o  estalou  —  o  meu  dever,  como 
filho  de  D.  João  IV ,  e  o  vosso4ambem ,  como 
"  'algos  que  sois ,  dos  mais  principaes  deste  reino , 


é  não  soffrermos  que  El-Rei  seja  por  muito  tempo 
enganado  por  um  valido  que  o  deshonra,  que 
dispõe  das  rendas  publicas ,  e  vive  no  fausto « 
quando  eu  estou  em  pobreza ,  e  sem  Gentis-Ho- 
mens ,  para  me  servirem ;  que  dá  os  logares  mais 
eminentes  do  Estado  aos  parentes  e  amigos,  e 
deixa  sem  emprego  os  homens  a  quem  a  pátria 
deve  a  sua  independência.  De  roais  tenho  sofirido 
já  affrontas  e  intrigas;  é  preciso  destruir  por 
uma  vez  a  pandilha  que  se  senhoreou  do  paço , 
e  governa  dalli  o  rei  e  o  reino. 

Estas  palavras ,  que  a  cólera  dictára  ao  Infante , 
foram  como  chispa  eletrica  lançada  sobre  pól- 
vora ;  produsiram  súbita  e  violenta  explosão.  Mui- 
tos dos  fidalgos  pozeram-sc  de  pé  por  ura  im- 
pulso commum ,  praguejando  e  amaldiçoando  os 
validos ,  e  levaudo  a  mão  ás  espadas ,  e  aos  pu- 
nhaes. 

—  É  um  infame!  —  dizia  um. 

—  Um  ladrão!  —  exclamava  outro. 

—  Fez-se  escrivão  da  puridade  para  governar 
só  o  reino. 

—  E  até  excettencia  quer,  em  vez  da  *e- 
nhoria ,  que  lhe  pertence ! 

—  Toda  a  fazenda  para  elle  é  pouca. 

—  Só  nos  seus  úteis ,  dizem  que  gastou  o  anuo 
passado  para  mais  de  setenta  tftil  cruzados ! 

—  É  elle  o  doador  de  todos  os  postos  e  cora- 
mendas. .  . 

—  E  das  tenças  e  officios. 

—  Sendo  vassallo  é  quem  governa  o  reino , 
como  rei  absoluto. 

—  Aqui  não  ha  senão  npunhalal-o ,  na  pri- 
meira occasiáo  opportuoa  —  bradou  com  voz  tro- 
vejante  o  Conde  da  Torre.  —  Onde  não  chegam 
a  rasão  e  os  bons  conselhos  pôde  alcançar  o  ferro 
de  uma  espada.  Se  eu  tiver  occasiáo  de  chegar  a 
esses  tiranos ,  hei-de  lhes  chegar  de  vez.  Golpe 
que  eu  dou  é  seguro ,  como  todos  sabem. 

—  Dá  a  morte ,  e  cava  a  &pultura  —  atalhou 
D.  Luiz  de  Menezes,  Conde  da  Ericeira;  im- 
placável inimigo  do  Conde  da  Torre  por  motivos 
já  conhecidos  do  leitor. 

Esta  phrase  de  D.  Luiz  moveu  o  riso  nalguns 
dos  fidalgos ,  que  cercavam  o  Conde ,  e  teve  o 
poder  magico  de  o  fazer  callar  subitamente ;  por 
que  era  allusiva  a  um  celebrado  soneto,  quegott- 
gorico  poeta  fizera  á  espada  do  geoeral  fanfar- 
rão ,  depois  de  elle  ter  rasgado  um  toiro  de 
uma  só  cutilada.  O  soneto ,  como  curiosa  e  ver- 
dadeira amostra  do  estylo  poético  daquella ,  em 
tudo ,  desgraçada  épocha ,    merece  ser  transen- 
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pto ,  aqui  tal  qual  o  traz  na  sua  Nova  Floresta  o 
Padre  Manuel  Bernardes.  Eis  como  o  poeta  pa- 
nigirista  teceu  os  louvores  da  toirícida  espada. 

Foy  para  o  rayo  de  aço  curta  esfera 
A.  vida  de  hum  só  bruto  limitada : 
Queixa-se  da  matéria  a  cutilada: 
Mais  funda  entrará ,  se  mais  fundo  houvera. 

Torna  (se  podes)  a  viver ,  6  fera ; 
Vae  buscar  mais  pescoços  á  manada : 
Que  no  resto  das  iras  desta  espada , 
Nova  morte  sem  nova  acção  te  espera. 

Mas  já  que  ao  ferro  do  melhor  Mavorte , 
Depois  de  sorver  vidas ,  ainda  dura 
Vasta,  e  anhelante  a  sede  de  seu  corte: 

Que  empregos  achará  força  tio  dura  ? 
Rasgue  o  bov ,  e  abra  a  terra :  desta  sorte 
Sahe  das  sobras  da  morte  a  sepultura. 

v  Acceso  em  ira ,  o  Conde  da  Torre  levou  do 
bastão  que  tinba  na  mão  direita ,  e  teria  com 
ella  descarregado  um  golpe  no  seu  adversário  9 
se  outros  fidalgos  se  não  interposessem. 

Este  incidente  passou-se  porém  com  tanta  rapi- 
dez ,  e  era  tal  a  agitação  que  havia  na  assem- 
bléa ,  que  de  poucos  foi  notado  >  e  nem  o  próprio 
Infante  deu  por  elle. 

D.  Sancho  Manuel ,  Conde  de  Villa  Flor ,  o  il- 
lustre  general  que  ganhara  contra  D.  João  d' Áus- 
tria a  gloriosa  batalha  do  Canal ,  e  salvara  com 
esta  única  victoria  a  independência  de  Portugal , 
que  os  exércitos  hespanhoes ,  então  senhores  de 
Évora  e  da  maior  parte  do  Alemtejo ,  estavam 
talvez  a  ponto  de  subjugar ,  levantou-se  por  esta 
occasião ,  e  pediu  a  Sua  Alteza  licença  para  fal- 
lar.  O  voto  do  Conde  era  tido  por  todos  em  tão 
grande  conta ,  a  sua  nobre  e  bizarra  presença  9 
a  magestade  do  seu  rosto  crestado  pelo  sol ,  e 
altivez  dos  seus  olhos  negros  tinham  tal  po- 
der» que  ojbumulto  parou  mal  elle  abriu  a  boca 
para  fallar ,  e  ao  rumor  que  havia  oa  sala  para 
logo  suecedeu  o  mais  profundo  silencio. 

—  Sua  Alteza  tem  razão  —  disse  elle  —  em 
recear  que  a  sua  vida  preciosa  9  que  as  vidas  de 
todos  nós  corram  perigo ,  agora  que  o  valido  ousa 
já  mandar  praticar  actos  de  atroz  vingança  aqui 
mesmo  dentro  do  Corte-Real :  tanta  ousadia  de- 
ve-nos  desenganar  de  que  os  nossos  inimigos  es- 
tão dispostos  a  tudo.  lias  nõo  ésó  a  nossa  pró- 
pria segurança  que  noa  deve  mover  a  fazermos 
guerra  sem  mercê  nem  descaoço  ao  Castello- 
Helhor ;  o  interesse  da  pátria ,  por  quem  nós  te- 
mos feito  tantos  sacrifícios  e  derramado  tanto 
41  * 


sangue ,  também  exige  que  entremos  em  campa- 
nha sem  mais  delongas.  O  dezejo  do  valido  é  pôr 
termo  á  guerra ;  e  assentar  pazes  ou  fazer  ao  me- 
nos tréguas  com  Hespanba :  e  é  esta  a  rasão , 
porque  ainda  se  não  acordou  nas  bases  desse  tra- 
tado de  liga  ,  que  a  França  nos  propõe ,  e  de  que 
as  armas  portuguezas  poderiam  tirar  tão  grande 
utilidade.  Se  deixarmos  o  Conde  no  poder ,  vere- 
mos perdido  o  frueto  das  nossas  victorias ,  esque- 
cida a  gloria  das  nossas  armas  f  o  nosso  exercito 
desarmado  e  destruído ,  as  nossas  praças  des- 
guarnecidas. . .  E  quem  sabe  se  ainda  um  dia  os 
grilhões  castelhanos  nos  tornarão  a  dilacerar  os 
pulsos !  Eu  nlo  fallaria  de  mim  agora  aqui ,  se 
o  que  vou  relatar  nlo  fosse  faeto  sabido  de  todo 
o  Portugal ,  e  uma  prova  irrefragavel  da  má 
vontade  que  o  valido  tem  a  todos ,  os  que  ser- 
vimos a  pátria  com  a  espada  ou  com  o  conselho  f 
num  campo»  onde  elle ,  corfezão  costumado  a  ti- 
ver com  as  damas  nas  salas  do  paço ,  nlo  ousa  mos- 
trar-ae.— Quando  D.  Joio  d'Austria  entrou  pelo 
Alemtejo ,  com  um  luzido  exercito  de  vinte  e  sete 
mil  homens ,  e  tomou  Évora ,  de  que  era  go- 
vernador esse  covarde  Manuel  de  Miranda  Hen- 
riques, irmão  do  segundo  valido  de  El-Rei,  era 
eu  capitão  general  da  província ,  e  tinha  ás  mi- 
nhas ordens ,  em  Estremoz ,  uma  columna  de  vinte 
e  quatro  mil  homens ,  pobre  de  basti  mentos  o 
munições ,  pobríssima  de  dinheiro.  Sahi  a  cam- 
panha como  pude ;  e  depois  de  vários  recontros , 
em  que  Deus  protegeu  sempre  as  nossas  armas » 
resolvi  appresentar  batalha  ao  inimigo 9  apezar 
do  voto  dos  cabos  do  exercito  c  do  próprio  Conde 
Schomberg  ser  opposto  á  minha  resolução.  Ga- 
nhei a  batalha  ,  destrui  o  exercito  hispanhol , 
puz  em,  fugida  D.  João  d' Áustria  ,  e  salvei  Por- 
tugal. Quereis  saber  o  premio  que  me  deram , 
na  corte ,  por  esta  victoria  ?  O  Conde  de  Cas- 
tello-Melhor  começou  a  tecer  intrigas  contra 
mim  ,  e  a  malquistar-me  com  Ei-Rei ,  persua- 
diqdo-o  de  que  a  batalha  só  por  milagre  de 
Deus  se  ganhara  9  e  de  que  tora  criminoso  ar- 
rojo meu  peleijar  contra  a  opinião  de  todos ,  e 
sem  ordem,  de  Sua  Magestade.  Tanto  fizeram  9 
tanto  enredaram  esse*  iftalvados  validos,  que 
El-Rei  me  mandou  ordem  de  entregar  o  governo 
ao  Conde  Schomberg,  e  vir  sem  detença  a  Lis-' 
boa.  Reuniu-se  compita  de  estado ,  para  se  de- 
cidir se  era  ou  não  delicto  ter  eu  ganho  uma 
victoria ,  e  salvado  Portugal !  Fui  absolvido . .  . 
por  innocente.  May  o  governo  da  província  tr- 
raram-mo,   para  o  darem  a  outro  general.  É 
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assim  que  o  ministro  de  El-Rei  premeia  os  tra- 
balhos dos  que  servem  a  pátria.  Parece  que  só 
o  guia  o  desejo  de  comprazer  a  Castella ,  e  de 
rebaixar  a  gloria  das  nossas  armas.  O  interesse  do 
reino ,  a  honra  de  Sua  Magestade ,  a  nossa  pró- 
pria segurança  pedem  que  arranquemos  o  po- 
der das  mãos  do  Castello-Melbor ,  que  delle  se 
serve  para  deitar  a  perder  o  reino , x  destruir  a 
gloria  portugueza,  e,  talvez»  manchar  o  rei- 
nado do  Sr.  D.  Affonso  VI  com  algum  tre- 
mendo crime. 

Este  longo  e  virulento  aranzel  do  Conde  de 
Villa  Flor  ateou  de  novo  as  iras  dos  fidalgos  con- 
tra o  Castello-Melbor.  Clamores  discordes,  acom- 
panhados de  gestos  descompostos,  recomeçaram  a 
estrugir  a  salla :  os  insultos  e  as  pragas  contra  o 
valido  revoavam  de  bocca  em  bocca ;  e  todos  á 
porfia  acrescentavam  uma  affronta  mais  ás  que 
os  seus  visiohos  lhe  urravam  aos  ouvidos.  Mais 
de  um  alvitre  ousado,  mas  pouco  moral,  foi  pro- 
posto para  acabar  de  uma  vez  com  o  Conde ; 
mais  de  um  ferro  brilhou  ao  clarão  das  tochas. 
Com  o  próprio  rebramar  a  tempestade  engros- 
sava ,  e  o  marulho  (azia  levantar  novas  ondas 
sobre  as  ondas  eocapelladas ,  que  referviam  em 
nutantes  cachões* 

O  prudente  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  vendo 
que  era  tempo  de  soffrear  os  ímpetos  da  cólera 
desregrada  dos  fidalgos ,  para  que  alguma  impru- 
dência não  destruísse  de  golpe  a  trama ,  que  elle 
andava  paciente  e  laboriosamente  urdindo  em  roda 
do  valido ,  aproximou-se  do  Infante ,  e  disse-lhe 
baixo  para  que  só  elle  o  ouvisse; 

—  Ordene  V.  A.  a  estes  fidalgos  que  soce- 
guem  ,  que  se  calem ;  para  que  se  possa  ouvir  a 
opinião  dos  mais  experientes. . . 

—  Deixa-os  desabafar.  É  tempo  de  acabar 
com  estas  infâmias. 

—  Não  é  prudente.  . . 

—  Tu  és  prudente  de  mais.  Por  causa  das  pru- 
dencias  se  perdem  os  ensejos. 

— Permita-me,  V.  A.,  que  eu  exponha  ao 
concelho  a  minha  opinião ,  acerca  deste  successo. 
O  bispo  do  Porto  também  quer  fallar. .  . 

—  Tens  rasão,  ten*  rasão,  meu  Rodrigo  — 
atalhou  D.  Pedro ,  cahindo  em  si.  —  Com  os  teus 
conselhos  é  que  me  eu  tenho  achado  sempre.  A 
amisade  dos  outros  é  fumo  que  se  desfaz ,  a  tua 
é  fogo  que  sempre  arde. 

Então  o  Infante  levantou  a  voz  para  pedir  aos 
fidalgos,  que  secallassem;  porém  tem  vão,  por- 
que a3  suas  palavras  se  perderam  no  meio  do 


bradar  frenético  e  confuso  dos  seus  parciaes. 
Vendo  que  não  podia  ,  por  palavras  nem  gestos , 
obter  silencio  da  inquieta  assembléa ,  Sua  Al- 
teza emboccou  uma  trombeta  doirada ,  que  estava 
sobre  a  meza ,  e  lançou  na  sala  dois  sons  agudos 
e  estridentes ,  que  fizeram  estremecer  todos  os 
fidalgos ,  muitos  dos  quaes  levaram  involuntaria- 
mente as  mãos  aos  ouvidos. 

JOÃO  DE   ANDRADE  CORVO. 

(Continua.) 
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Como  é  lioda  e  formosa  esta  folhagem 
Da  palmeira  deserta  de  El'-Keddi. 
Quando  o  sol  penetra ndo-lhe  a  ramagem , 
Vem  ardendo  em  calor  bater  aqui ! 

O  firmamento  em  purpura  se  inflamma , 
Com  os  raios  que  arrastra  o  furacão : 
Os  areiaes  refervem  ,  como  a  liam  ma  , 
Que  vomita  a  cratera  de  um  vulcão. 

Nas  azas  do  Siraoun  veloz  se  arroja , 
Remoinho  de  areia  abrasador. 
Das  nuvens  atravez ,  nas  praias  roja , 
O  refulgente  sol  denso  calor. 

Nas  areias  que  banham  resoando 
De  carcomida  sphynge  o  pedestal ; 
Um  árabe  corcel  vae  galopando , 
Que  donoso  não  é !  Como  é  leal ! 

Alça  a  fronte  magestosa 
Que  de  jóias  mil  se  arreia ; 
Deste  deserto  de  areia 
Olha  bem  a  magestade ! 
Renova  os  brios  perdidos 
Accorda  desse  teu  somno ; 
Respira  como  teu  dono 
No  deserto  a  liberdade. 

Um  palácio ,  entre  muralhas , 
Não  me  ofFrece  independência ; 
Eu  prefiro  á  opulência 
Viver  livre  como  aqui. 
Era  como  quem  trocasse 
Pelo  mar  a  fonte  fria ; 
E  os  rosaes  da  Alexandria 
Pelas  palmas  4%M?( 
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Nâo  escuto  aqui  soprando 
O  manso  correr  da  brisa : 
Nem  a  fonte  que  deslisa 
Por  entre  verdes  ramaes. 
Esbravejam,  sós,  os  ventos 
Por  detraz  daquelle  monte, 
Gozo  aqui  de  um  borisonte 
De  topasios  e  coraes. 

Detem-se  o  sol  na  carreira , 
Só  por  vêr  como  navego , 
Por  este  revolto  pego 
No  meu  formoso  alasâo. 
Correndo  9  nem  mesmo  apaga  , 
Vestígios  de  pé  humano : 
Eu,  aqui,  reino  sob'rano, 
Ondp  impera  o  furacão ! 

Deus ,  aos  filhos  lá  da  Europa  , 
Deu  jardins ,  e  deu  cidades ; 
E  com  danças  e  vaidades , 
Escravisou-os  alli. 
Ao  cbristâo  disse  —  trabalha ; 
Mas  ao  Árabe  indolente , 
Fel-o  Deus  independente 
Deu-me  o  deserto  p'ra  mi. 

Quando  a  luz  de  nova  aurora 
O  horisonte  illumina , 
Atravesso  a  carabina 
Sobre  o  dorso  do  corcel : 
E  á  sombra  dalguraa  sphynge 
Dos  túmulos  d'antigos  reis , 
Vou  sob'rano  dictar  leis 
Aos  adeptos  de  Ismael ! 

Espaço  sem  fim ,  immenso , 
Oh !  que  bellesa  é  a  tua  ! 
Se  a  triste ,  pallida  lua , 
Vem  triste  bater  aqui ! 
Oue  me  importa  das  cidades 
Um  sonho  de  vida,  incerto? 
Quero  habitar  no  deserto ; 
Morrerei  onde  nasci. 

Onde  o  peito  de  uma  joYen , 
Ao  nazareno  arrancado , 
Palpite  terno  ao  meu  lado 
Sem  terror ,  e  sem  desdém. 
Minhas  formosas  escravas , 
Com  affagos  e  caricias , 
Lhe  dirão  quaes  as  dilicias 
Que  se  gosam  num  harém ! 


Sobre  o  camello  indolente 
Que  vem  ajoujado  d 'oiro, 
Se  approxima  o  voraz  moiro 
No  auge  do  seu  furor. 
Sobre  colxas  de  damasco , 
Mollemente  recostado 
O  nazareno  espantado 
Sente  vir  o  seu  senhor ! 

A  christa  dos  olhos  negros 
É  presa  deliciosa. 
Parece ,  qual  ó ,  formosa , 
Do  propheta  bella  Huri ! 
Pois  todas  mo  foram  dadas ! 
Brocados,  chailes,  e  véus, 
Allah !  me  grita  nos  céus 
Tudo ,  tudo  é  para  ti ! 


E  n'um  formoso  céu ,  cTiraroenso  brilho , 
A  [fogueadas  nuvens  passam  sós: 
E  correndo ,  e  correndo  o  mesmo  trilho , 
Lá  ao  longe  inda  avulta  um  albornoz ! 

E  correndo,  e  correndo  á  rédea  solta 
Lhe  pende  o  curvo  alfange  do  arção. 
Já  lá  fica  a  seus  pés ,  prostrada ,  rota , 
A  lusidia  espada  do  christão ! 

De  ambição ,  e  de  amor ,  a  mente  cheia 
Pelas  filhas  só  vive  de  Ismael ; 
E  lá  corre. .  .  encoberto  pela  areia 
Que  levanta  o  galope  do  corcel ! 

L.    A.    PALMEIRIM. 


A  PROPRIEDADE.  —  PHlLOSOPIUA  DOD I- 
RE1TO,  PARA  SERVIR  DE  1NTRODUC- 
ÇÂO  AO  COMHBNTARIO  SOBRE  A  JLEI 
DO»  FORAES,  por  António  JLais  de  Sea- 
bra, vol.  I.°  parte  1'  — Coimara  ISSO,  - 

412  Acabamos  de  lôr  a  obra  que  acaba  de  ser  pu 
blicada  com  este  titulo ,  e  na  verdade  não  nos  sur- 
prehcndeu,  porque  não  podíamos  do  Sr  Seabra ,  cujo 
talento  conhecemos ,  esperar  coisa  inferior ,  mas  cau- 
sou-nos  uma  alegria ,  que  mal  sabemos  dissimular  , 
porque  contrasta  visivelmente  com  a  tristesa  que  nos 
infunde,  uma  grande  parte  das  publicações  litterarias, 
que  diariamente  estão  sahindo  dos  prelos  portugueses. 

Com  effeito —  o  que  é  que  se  está  vendo  no  actual 
mojimento  JiWcrarioT  Que  édas  obras  d'Artc?  Que  é 
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dos  Tractados  de  Pbiloiopbia?  Que  é  dos  Corsos  de 
Scieucias?  Que  é  das  Licçôesde  Critica  e  Lilteraturat 
Que  é  das  Memorias  Históricas?  Qoe  é  de  todos  esses 
trabalhos  que  n' outros  paizes  estão  d'anno  para  anno, 
marcando  a  progressão  ascendente  do  desinrolvimento 

intellectual? 

Com  profunda  magoa  o  ditemos— quasi  que  nao 
existem.  O  que  entre  nós  se  está  vendo  todos  osdias , 
são  traducçõesde  romances  franceses ,  que  para  honra 
da  lingua  e  da  grammalica  portugueza  .melhor  fora , 
que  nunca  viessem  á  luz;  são  soperflciahdades  emge- 
?al  ane  não  «reliam  nem  gosto  pelo  estudo,  nem 
amor  pelo  trabalho;  são  pampMttot  e  artigos  de  po- 
litica/onde a  par  d'um  tempo  perdido,  que  a  outra 
coisa  applicada  seria  precioso,  se  gasta  a  vontade  e 
es ner dica  o  talento.  .  . 

Ha  honrosas  excepções,  é  certo;  seriamos  injus- 
tos  se  o  nlo  confessássemos;  tem-se  publicado  algu- 
mas obras  de  mnito  merecimento,  tem-se  caminhado 
SJuma  coisa  na  carreira  do  progresso;  o  desenvolvi- 
mento I  da  Jnossa  litteratura  é  incontestável ,  mas  d  ahi 
Tque  podia  ser,  ha  uma  distancia  tal,  que  bem .po- 
demos dizer  ,  ou  a  nossa  terra  está  safara  de  talentos, 
ou  elles  estão  esterilisando-se  em  sancto  ócio. 

A  primeira  parte  da  proposição  naoa  accreditamos 
a  segunda  crêmo-la  piamente.  A  vontade  .  a  vontade  é 
o  que  nos  falta ,  e  esta  não  se  julgue  que  falta  un - 
camente  porque  entre  nós  não  existem  estímulos  que 
a  dispertem.  Nos  paiies  maiores ,  mais  ricos ,  e  mais 
illustrados  do  que  o  nosso,  sobejam  elles,  e  assim 
mesmo  a  falta  de  .vontade  é  uma  doença  actualmente 
tão  «eral,  que  ainda  não  ha  muitos  annos  o  celebre 
critico  francez  Saint-Beuve  dizia  do  seu  pau  : 

«  Parmi  les  bommes  qui  se  consacrent  aux  trayaux 
de  la  pensèe  et  dont  les  sciences  morales ,et ;  pbiloso- 
phiques  sont  le  domaine,  rxen  de  plus  dtfíiele  á  ren- 
contrer  aujourd'hui  qu'une  volonié  au  sexn  d  une  tntel- 
liaence ,  une  conviction ,  une  foi.  » 

Se  isto  assim  é  em  França,  em  Portugal  com  do- 
brado motivo  acontece  ,  e  por  isso  quando  no  meio  de 
tanta  superficialidade  que  é  mais  um  entretenimento  da 
penna,  que  um  produeto  de  consciencioso  estudo;  quando 
apesar  dos  poucos  ou  nenhuns  interesses ,  que  entre 
nós  indemnisam  o  auetor  das  suas  fadigas ;  e  quando 
mesmo  a  despeito  dos  symptomas  d'inercia ,  que  pa- 
rece dominar  os  homens  de  intelligencia ,  apparece 
uma  obra  como  a  que  o  Sr.  Seabra  acaba  de  publi- 
car ,  não  podemos  deixar  nem  de  saudar  o  seu  appa- 
recimento ,  nem  de  admirar  o  seu  auclor. 

Na  verdade .  o  Sr.  António  Luiz  de  Seabra  parece 
querer  demonstrar,  que  não  é  digno  da  censura  que 
Saint-Beuve  dirigiu  aos  talentos  francezes  ,  e  que.  nao 
está  eivado  dessa  desanimação ,  que  vae  annullando 
tanta  intelligencia  com  uma  verdadeira  vocação  para  as 

lettras.  „„»_**  «^— 

O  primeiro  serviço  que  o  Sr.  Seabra  fez  á  nossa 
litteratura  foi  a  excellente  traducção  das  Satyras  e 
Epistolas  d'Horacio  publicada  em  1846  ,  em  2  volu- 
me», e  acompanhada  de  erudilissimas  notas. 

Ê  certo  que  António  Ribeiro  dos  Santos  traduziu  a 
Lyrica  d'Horacio  na  sua  totalidade ;  é  certo  que  Cân- 
dido Lusitano  fez  a  traducção  das  Satyras  e  Epistolas , 
^as  como  esta  ultima  não  chegou  a  publicar-se  pela 
prensa ,  éramos  nós  das  poucas  nações  que  nãopss- 


suiam  na  sua  língua  as  obras  completas  do  grande 
poeta  latino. 

Felizmente  o  Sr.  Seabra  livrou-nos  deste  desaire ,  c 
hoje  não  podemos  dizer  o  mesmo.  Depois  d'isto  inten- 
tava enriquecer  a  litteratura  pátria ,  com  a  publica- 
ção do  romance  histórico  —  O  Mestre  Infeliz  —  traba- 
lho de  muito  estudo ,  frueto  de  penosas  e  longas  in- 
vestigações onde  se  desenha  a  épocha  do  domínio  dos 
Philippes  ,  que  é  uma  das  menos  conhecidas  e  das  que 
menos  monumentos  nos  restam;  onde  se  revelia  o  ca- 
racter dos  personagens  mais  influentes  d 'aquelle  tempo ; 
onde  uma  parte  dos  mysterios  inquisitoriaes  se  devas- 
savam, e  para  o  qual  o  Sr.  Seabra  tem  colligido  vo- 
lumosos documentos  e  noticias  extrahidas  das  differen- 
tes  Bibliothecas  do  Reino,  Cartórios,  e  Tradiceões  Po- 
pulares. 

Este  trabalho  porém  ,  já  todo  delineado ,  e  prompto 
em  grande  parte  ,  tinha  de  ser  interrompido  para  dai 
logar  a  outro  de  não  menos  honra  para  o  seu  auetor. 

Falíamos  do  Cotnmentario  sobre  a  Lei  dos  F*raes. 
Como  muita  gente  sabe,  o  Sr.  Seabra  foi  o  auetor  do 
Projecto  primitivo ,  que  serviu  de  base  á  Lei  de  22 
de  Junho  1846  sobre  Foraes ;  foi  um  dos  Deputados 
que  tomaram  mais  decidida  parte  nas  discussões  das 
Camarás  de  1839  e  1840  relativas  a  este  assumpto ; 
foi  um  dos  que  mais  profundos  estudos  se  viu  obri- 
gado a  fazer  sobre  a  matéria ,  e  por  isso  ura  dos  que 
mais  habilitados  se  achava  hoje  para  a  poder  tratar , 
explicando  a  Lei. 

Foi  neste  presuposto  que  muitas  pessoas  se  dirigi- 
ram ao  Sr.  Seabra  instando-o  para  fazer  um  commen- 
tario  áLei  dos  Foraes,  cuja  dificil  intelligencia  é  hoje 
proverbial ,  instancias  a  que  cedeu ,  porque  vio  nisso 
um  serviço  que  fazia  á  sua  Pátria. 

Intentou  ao  principio  fazer  um  trabalho  limitado , 
restringindo-se  a  explicar  a  Lei  em  cada  um  daquelles 
paragraphos ,  cuja  iutelligencia  se  reputasse  mais  difi- 
cil ;  mas  percebendo  que  este  methodo  tinha  inconve- 
nientes ,  e  que  o  trabalho  ficaria  incompleto  por  di- 
minuto em  matéria  tão  vasta ,  resolveu,  dar-lhe  uma 
base  muito  mais  larga ,  remontando  á  origem  do  fo- 
ral ,  mostrando  o  que  elle  era ,  e  como  podia  ser  con- 
venientemente reformado. 

Mas  o  foral  é  a  propriedade ,  confunde-se  com  ella , 
e  por  isso  entendeu  que  lhe  era  forçoso  — «  Começar 
pela  Philosophia  jurídica  do  Direito  de  Propriedade , 
e  depois  tirar-lhe  a  contraprova  nas  soas  applicações 
e  desenvolvimentos  históricos  — »  Isto  fez  o  Sr.  Sea- 
bra,  e  o  volume ,  que  boje  annunciamos  contém  a  pri- 
meira secção  da  1."  parte  deste  trabalho. 

Não  nos  demoraremos  agora  em  o  analysar  ,  por  que 
isso  nos  levaria  muito  longe ,  e  excederia  os  limites 
da  revista,  mas  diremos  simplesmente,  que  o  volume 
já  publicado ,  não  só  nos  faz  esperar  uma  obra  de  su- 
bido e  incontestável  mérito ,  mas  é  já  por  si  um  tra- 
tado apreciável  de  Philosophia  de  Direito ,  onde  o  ri- 
gor da  analyse  ,  a  transcendência  das  idéas  ,  os  desen- 
volvimentos históricos  ,  as  observações  da  critica ,  e 
a  força  lógica  do  raeiocinio  se  casam  n'um  estyllo 
abundante ,  fluido ,  claro ,  apropriado ,  e  sempre  por- 
tuguez. 

Effectivamente  o  Sr.  Seabra  para  desenvolver  a 
doutrina  da  propriedade  teve  de  recorrer  aos  prioci- 
cipios  da  Scicncia  Pbilesopbica  do  Direito;  teve  de 
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considerar  o  homem  como  simples  individuo ,  antes 
de  o  considerar  como  membro  da  família ,  e  como 
pertencente  á  Sociedade  Civil;  teve  de  considerar  o 
fim  c  os  meios  e  as  facoldades  de  que  elle  é  dotado , 
por  que  da  relação  necessária  entre  o  fim  e  os  meios 
da  existência  éque  o  direito  provém;  teve  finalmente 
de  marcar  os  modos  naturaes  e  originários  para  a  rea- 
lisação  do  Direito  de  Propriedade.  Daqui  as  numerosas 
questões  que  neste  volume  são  tratadas  com  tanta  lu- 
cidez ,  daqui  a  analyse  dos  differenlcs  systcmas  sobre 
a  origem  c  fundamento  do  Direito  de  Propriedade , 
daqui  o  exame  de  muitas  doutrinas ,  que  mesmo  re- 
motamente lhe  dizem  respeito.  Assim,  a  par  d<  ana- 
Jysc  da  doutrina  communista  ,  da  questão  do  salário, 
do  direito  e  organisação  do  trabalho  ,  e  dos  difíercnles 
modos  porque  elle  se  pôde  realisar —  trata  o  Sr.  Sea- 
bra a  questão  da  propriedade  litteraria ;  examina  a 
dos  novos  inventos  e  descobertas ,  avalia  os  diversos 
modos  de  adquirir ,  analysa  as  diversas  espécies  de 
doações  ,  tanto  pbilosophica  ,  como  histórica  e  juridi- 
camente ,  discute  a  origem  ou  fundamento  da  força 
obrigatória  dos  contractos ,  olha  a  validade  delles  tanto 
pelo  Direito  romano,  como  pelo  direito  francez  e  por- 
tuguez ,  considera  os  vícios  que  os  poã>m  annullar , 
compara  as  diversas  legislações  que  lhes  dizem  res- 
peito ,  mostra  aquillo  em  que  ellas  peccam  e  em  que 
se  apartam  dos  princípios  da  Philosophia  do  Direito , 
lança  uma  luz  clara  no  labyrintho  de  opiniões  encon- 
tradas sobre  matéria  tão  melindrosa ,  desce  das  ele- 
vadas regiões  da  theoria  aos  domínios  da  applicação 
pratica  ,  e  a  propósito  de  tudo  a  apresenta  idéas ,  que 
não  podem  deixar  de  ser  meditadas ,  e  tidas  em  con- 
sideração ,  quando  houvermos  de  ter  um  Código  Civil. 

Eis  em  breve  resenha  a  noticia  de  um  trabalho, 
para  que  o  Sr.  Seabra  se  não  poupou  a  estudos ,  e 
que  acompanhou  de  exceltentes  notas  para  seu  maior 
desenvolvimento  e  intelligencia. 

A  Propriedade,  como  este  titulo  parece  indicar, 
não  é  só  um  exame  critico  das  opiniões  e  systcmas 
relativos  a  este  importante  assumpto  do  dia;  não  c  só 
um  Tratado  de  Philosophia  de  Direito,  que  apartan- 
do-se  do  systema  da  Eschóla  Wolfiana  vae  na  obser- 
vação da  natureza  estudar  os  direitos  do  homem  e 
marcar-lhes  o  fim ;  é  também  um  compendio  da  dou- 
trina liberal ,  onde  muitas  das  velhas  idéas  são  com- 
batidas cora  uma  dialéctica  varonil;  é  uma  cbllecção 
de  principios  jurídicos  rigorosamente  deduzidos  da 
base  pbilosophica  que  lhes  foi  assignada;  éem  summa 
um  livro  digno  de  ser  tomado  cm  toda  a  consideração 
pelos  nossos  legisladores. 

A.   H.   K.  COROE  «O. 


mnv  i  mmm. 


UM  QUADRO  A  OUSO  DO  MWL  METBAM. 

413  O  sentimento  do  bello  nasce  de  ama  longa 
serie  de  observações.  Se  o  artista  estuda  e  observa  em 
todos  os  Jogares ,  e  não  só  também  cm  todos  os  tem- 
pos ,  mas  ainda  em  todos  os  instantes ,  consegue  en- 


tão ,  como  o  Sr.  Metrass  conseguiu  conceber  e  sen- 
tir grandes  bellezas  era  qualquer  assumpto ,  mesmo 
em  alguns ,  em  os  quaes,  olhos  ,  que  não  fossem  de  ar- 
tista consumado,  não  descobririam  belleza  alguma. 

Muito  pintor  ha*  por  ahi  que  talvez  nunca  preferisse 
tomar  para  assumpto  de  um  quadro  seu  ,  o  folguedo 
de  um  menino.  Sc  um  destes  trabalhos  Ihescncommen- 
dassem  ,  fa-lo-hiam  ,  que  á  maior  parle  dos  nossos  pin- 
tores apraz  muito  as  encommendas;  porém  tractarnm 
tal  assumpto  espontaneamente,  isso  nãe.  Pois  ha  muita 
poesia  esthetiea  no  folgar  de  uma  creança  ,  e  o  Sr. 
Metrass  conccbcn  ,  sentiu  e  modulou  toda  essa  poesia 
cm  uma  composição  lindíssima  ,  que  acaba  de  expor 
em  a  loja  do  Sr.  Margotteau. 

Ê  uma  scena  domestica  ;  vômo-la  repetir  a  cada  ho- 
ra ,  e  comtudo  a  pintura  que  no-la  reproduz  ,  attrab*- 
nos ,  encanta-nos  ! 

Um  menino  muito  lindo ,  e  muito  louro ,  com  os 
cabellinhos  apartados  a  primor ,  vestidinho  com  um 
roupão  elegantíssimo  de  ganga  amarella  ,  tendo  cal- 
çadas umas  botinhas  mui  bonitas  ,  acaba  de  saltar  para 
cima  de  um  sophá  ;  uma  linda  cadellmha  que  parece 
o  seguia  e  com  elle  folgava,  afaga-lhe  com  os  denti- 
nhos um  de  seus  mimosos  braços  ;  a  nmlado  estão  pelo 
chão  oslivrinhos,  c  os  brincos  predilectos  do  menino  , 
uma  trombeta  e  um  tambor;  ao  outro  lado  acha-se  coí- 
locado  um  rico  vaso  da  índia  com  um  magnifico  ramo 
de  flores.  Ao  fundo  devisam-se  uma  cortina  de  damasco 
carmesim  e  uns  chalés  lançados  sobre  as  costas 
do  sophá.  Eis  tudo  quanto  completa  um  quadro ,  que 
por  simples  e  naturalíssimo  nos  agrada  infinitamente. 

Segundo  nos  informam,  o  Sr.  Metrass  retratou  neste 
quadro  um  pequenino  que  é  seu  sobrinho.  Não  pode- 
mos dizer  se  o  retrato  lhe  ficou  parecido ;  devemos 
comtudo  confessar  que  nos  parece  que  se  não  pede  pin- 
tar melhor  uma  cabecinha  de  creança.  O  pincel  do 
artista  deu-lhe  vida  ,  animando-o  com  a  tríplice  ex- 
pressão da  innocencia  ,  da  vivacidade  e  da  candura. 

No  parecer  de  pessoas  muito  competentes ,  o  dese- 
nho do  quadro  do  Sr.  Metrass  é  correcto  ,  o  colo- 
rido natural ,  e  a  composição  bem  imaginada  e  har- 
mónica. 

As  principaes  obras  do  Sr.  Metrass  revelam  a  pre- 
dilecção que  elle  tem  pelas  creanças  ,  o  que  nos  prova 
que  reúne  ao  talento  muita  bondade  de  coração ,  bon- 
dade que  possuem  sempre  os  que  amam  extremosamente 
essas  formosas  creaturinhas  de  Deus. 

PBBBIBA   OTRELLO. 


TAWLTAMJQA  V*CBOBlA, 

4Í4  O  Morning-Post  refere  que  mui  avultado  nu- 
mero de  pessoas  tem  ido  de  Londres  a  Woolwich  vôr 
a  tartaruga  ,  que  veio  de  presente  á  Rainha  de  Ingla- 
terra ,  e  que  o  vapor  Geyser  transportou  do  Cabo  de 
Boa- Esperança.  Diz-se  que  a  tartaruga  tem  179  annos. 
Todos  os  dias  dá  seu  passeio  sobre  a  coberta  do  navio 
sem  afrouxar  o  passo ,  não  obstante  levar  em  cima  da 
concha  um  homem  de  regular  corpulência. 
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PBOVE1TOSO  ACHADO. 

415  Parece  que  se  tinham  encontrado  canteiras  de 
pedras  lilhographicas  ha  a  imos  a  esta  parle  no  districto 
de  Coimbra ,  mas  que  só  serviam  para  desenhos  gros- 
seiros. Assegurara-oos  que  nas  propriedades  do  Exm.° 
Duque  dePalmella,  na  Serrada  Arrábida  ,  acabam  de 
descobrir-se  pedras  daquella  qualidade ,  e  tão  excel- 
lentes  como  as  que  vem  de  Alemanha. 


EDADE  DO»  ESTADISTAS  IXCULEZE9. 

416  O  Sun  publicou  uma  extensa  lista  dos  mais 
notáveis  homens  políticos  da  Grã-Bretanha  ,  actual- 
mente \ivos  ,  ajuntando  aos  nomes  as  datas  dos  nasci- 
mentos. Desta  curiosa  relação  mencionaremos  alguns 
dentre  os  mais  conhecidos  na  península. 

O  veterano  de  Waterloo  é  também  o  decano  dos 
homens  públicos  do  seu  paiz.  O  duque  de  Wellington 
nasceu  no  1.°  de  Maio  de  1769,  está  portanto  na 
idade  de  81  anãos. 

Tem  de  70  a  80  Lord  Lyndhurst,  Mr.  J.  Hume, 
Lord  Brougham ,  Lord  Campbell ,  Lord  Gough. 

De  60  a  70  —  o  Marquez  de  Lansdowne  (nasceu  em 
2  de  Julho  de  1780) ,  o  Conde  Minto  (nasceu  em  16 
de  Notembro  de  1782) ,  o  Conde  Aberdeen  (nasceu 
em  28  de  Janeiro  de  1784) ,  o  Visconde  Palmerston 
(nasceu  em  20  de  Novembro  de  1784) ,  Sir  Roberto 
Jnglis  ,  o  Duque  deSutherland  ,  o  Visconde  Hardinge  , 
Lord  Coltenham  ,  Sir  J.  Hobhousc. 

De  50  a  60  —  Lord  John  Russell  (nasceu  em  19  de 
Agosto  de  1792) ,  Lefevre ,  Presidente  da  Camará  dos 
Cominuns  ,  o  Duque  de  llicbmond  ,  Sir  J.  Graham  , 
o  Marquez  de  Normanby ,  Sir  F.  Baring,  Mr.  Labru- 
chèrc;  Lord  Stanley  (nasceu  em  29  de  Março  de  1799), 
Sir  John  Grey  ,  Sir  F.  B.  Macaulay  ,  o  Conde  Claren- 
don  (nasceu  em  26  de  Janeiro  de  1800),  Sir  Ch. 
AVood. 

De  40  a  50  —  Lord  Ashley  ,  Mr.  Uoebuck  ,  o  Conde 
de  Carlysle  ,  o  Marquez  de  Clarincarde  .  o  Conde 
Grey,  Sir  J.  Jenis,  o  Duque  de  Buccleuch ,  Mr. 
Cobdcn  (nasecu  em  1803),  Benjamin  D'Israeli ,  Sir 
Gladstone ,  Sir  Ilebcrt. 

De  30  a  40  —  O  Conde  de  Lincoln ,  o  Marquez  de 
Dalhousic,  o  Marquez  de  Gramby ,  Mr.  Bright,  A. 
Smilb  ,   Lord  Manners. 

De  27  annos ,   o  Duque  de  Argyle. 


MAU  INCÊNDIOS. 


417  Depois  do  lamentável  incêndio  de  São  Fran- 
cisco da  Califórnia ,  temos  noticia  de  mais  duas  con- 
flagrações que  nâo  causaram  pequena  perda. 

Em  Phíladelphia  (segundo  refere  o  Morning-Herald) 
grande  quantidade  de  pólvora  e  de  salitre  armazenada 
íez  explosão  por  três  vezes ,  e  arrojou  para  o  rio  15 
ou  20  pessoas;  10  ou  12  ficaram  perigosamente  fe- 
ridas, e  150  a  200  casas  destruídas.  A  perda  avalia- 
se  em  roais  de  dois  milhões  de  cruzados. 

Um  uavio  procedente  dos  mares  do  norte  trouxe  a 
Inglaterra  a  noticia  de  que;  cinco  ou  seis  horas  antes 
da  sua  partida  de  S.  Petersnurgo ,  rebentara  no  dia  16 


de  julho  nesta  capital  um  incêndio  considerável  nos  ar- 
mazéns situados  á  margem  do  Neva.  Soprava  o  Tento 
com  tamanha  violência  que  provavelmente  faria  gran- 
des estragos;  aguardavam-sc  impacientemente  ulte- 
riores informações. 


A  EPIDEMIA  NO  BBASII» 

Lé-se  no  Morníng-Chroniclc  ris  24  do  passado. 

418  Tem-sc  divulgado  boatos  exaggerados  acerca 
dos  estragos  da  febre  amarella  no  Brasil,  e  em  espe- 
cial no  Rio  de  Janeiro ,  computando-se  só  nesta  ci- 
dade o  numero  dos  mortos  cm  14.000;  julgamos  con- 
veniente dar  o  mappa  oíTicial  dos  óbitos  naquella  ca- 
pital desde  o  1.°  de  janeiro  ate  30  de  abri). 

Mortos  da  epidemia 3,315 

Ditos  de  febre  maligna 106 

Ditos  de  febre  typhoide 101 

Ditos  de  outras  doenças 2,276 

Total 5.798 


Em  data  de  9  de  junho  a  epidemia  tinha  quasi  in- 
teiramente cessado. 


•EDA  DA  ABCEIiIA. 

O  Atlas ,  de  Argel ,  diz  a  respeito  desta  in- 
dustria. 

419  A  producção  da  seda  neste  anno  excede  as 
nossas  esperanças.  A  quantidade  de  casulos  recebida 
no  jardim  experimental  elevar-se-ha  pelo  menos  a 
5.000  kilogrammos  (340  arrobas) ;  a  qualidade  do 
produeto  em  geral  é  satisfactoria.  Tendo  as  maebinas 
de  fiação  recebido  consideráveis  melhoramentos  no 
anno  actual ,  espera-se  que  as  sedas  argelinas  serão 
procuradas  nos  mercados  de  França  e  apreciadas  como 
merecem.  Mais  alguns  annos  de  aturados  esforços,  e 
ver-se-ha  que  a  industria  sericicola  de  Algéria  po- 
derá fornecer  i  metrópole  uma  parte  importante  das 
sedas  que  importa  do  estrangeiro. 

A  cultura  do  algodão  não  teve  correspondente  in- 
cremento por  causa  da  extraordinária  seea  ;  todavia 
houve  plantações  que  deram  prospero  resultado. 


YBABAUIO  TTPOGBAFHICO. 

420  Eis  o  quadro  comparativo  do  trabalho  das 
prensas  francesas  no  1.° semestre  de  1849  e  o  l.°dito 
de  1850. 

Obras  impressas  -cm  todas  as  línguas  ,  mortas  e  vi- 
vas: no  1.° semestre  de  1849  —  3.733.  Dito  de  1150 
—  3.708,  diQerença  para  menos  —  25.  Gravuras  eli- 
thographias  (1850)— 304.  Ditas (1849)  —  242.  diffe- 
rença  para  mais  no  corrente  anno  —  62.  Mappas  geo- 
giaphicos  e  plantas  { 1849)  —  35^  e  em  1850  —  «8. 
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Obras  de  musica  em  1850— 139,  e  em  1849  —  115, 
dififerença  para  mais  no  anno  actual  —  24. 

Total  das  obras  impressas  em  1850  —  4.179.  Em 
1849  —  4.125  Resulta  a  differença  a  maior,  no  se- 
mestre findo,  de  54  obras. 


BEGA  DAS  BUAS  NO  POBTO. 

421  Em  quanto  as  ruas  de  Lisboa  barbaramente  maca- 
damisadas  ,  são  borrifadas  com  as  incriveis  e  indecentos 
pipas  que  servem  de  molejo  a  toda  a  cidade ,  o  Porto 
mais  feliz  do  que  a  capital,  não  só  deixa  de  ter  esta 
vergonha  escripta  nos  atmaes  do  seu  município ,  mas 
viu  locomotivas  introduzidas  para  a  rega  desde  os  úl- 
timos dias  do  mez  passado.  A  bomba  pertencente  á  ca- 
mará, regou  em  12  horas,  o  grande  espaço  que  vai  de 
S.  lldeffimso  á  Praça  de  D.  Pedro.  O  Eceo  Popular, 
dando  esta  noticia,  accrèseenta  que,  locomotivas  desta 
força  são  pouco  vistas  na  Gram-Brctanba. 

Pela  nossa  parte,  tributamos  ad  município  do  Porto, 
os  maiores  louvores  por  saber  comprehcnder  tão  per- 
feitamente os  seus  deveres. 


PBAÇA  DE  MSBOA. 
Km  1  de  AffMt*. 


422  Fundos  públicos  de  5  por  cento,  49. —  Ac- 
ções do  Banco  de  Portugal ,  378^000  rs.  —  Des- 
conto de  Notas  a  240. 

Estado  do  mercado  em  7  de  agosto. 

Algodão  de  Pernambuco  120  a  125  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  115  a  120  rs.  — Dito  da  Bahia  115  a  120 
rs.  —  Pará  105  a  110  rs.  —  Tem  havido  algumas 
vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  de  l.*e2.*sorte ,  i$500 
a  1  $600  rs. ,  dito  de  3/  e  4/  dita  ,  1/400  a  1^450 
rs. ;  dito  de  5.'  e  6."  dita  1^300  a  1^350  rs.— 
Do  Rio  dito  ha  falta.  — Da  Bahia  dito  1^300  a 
1^450  rs.  — Das  Alagoas  dito  1/275  a  1/300  rs. 
—  Do  Pará  ,  brnto  950  a  1/050  rs. — MascavaJo  su- 
perior 1/150  a  1/200  rs.  ,  dito  inferior  950  a  1/050 
rs.  —  As  vendas  limitando-se  simplesmente  para  o 
consumo  do  paiz.  Ha  falta  do  de  primeira  qualidade 
superior,  que  é  procurado. 

Cacau  1/600  a  1/650  rs.  —  Não  nos  consta  que 
houvesse  vendas. 

CefTédoRio.  —  l.a  sorte,  2/600.  a  2/700  —  2/ 
dita  2/150  a  2/250  rs.  — 3.â  dita  1/800  a  1/900 
rs.  —  Tera-se  realisado  mais  algumas  vendas  para  se 
ezportar  e  para  o  consumo. 

Cera  de  Angola  B.  255  a  260  rs.  —  Dita  a  A.  225 
a  230  rs.  —  Eflcctuaram-se  algumas  vendas. 

Marfim  de  lei  1/050  a  1/200  rs.  — Dito  meão 
850  a  950  rs.  —  Dito  escravelho  550  a  750  rs. — 
Não  nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Urzella  7/000  a  7/200  rs.  —  Realisaram-se  mais 
algumas  vendas  para  reexportar. 


BIBLIOGRAPHIA. 


423  poesias  de  D.  Luiz  Rivera  =  Um  volume  em 
8.°,  nitidamente  impresso,  por  assignatura  240  rs. 

O  acolhimento  que  teve  em  Portugal  parte  das 
Poesias  que  formam  este  volume ,  e  que  se  publica- 
ram em  d ifíc rentes  jornaes,  animou  o  auclor  a  jun- 
tar-lhes  muitas  outras  ,  e  formar  um  volume ,  que  seja 
como  uma  recordação  da  sua  estada  neste  paiz. 

A  honra  ,  que  já  recebeu  ,  vendo  algumas  das  suas 
Poesias  traduzidas  em  portuguez  ,  faz  acreditar  que 
esta  sua  publicação  será  auxiliada  pelos  que  julga  seus 
irmãos  ,  tanto  pelo  pensamento ,  como  pelos  interesses 
que  fazem  da  Península  uma  só  entidade  social. 

Recebem-se  assignaturas  no  escriptorio  da  revista 
UNTVEMAi. ,  rua  das  Fanqueiros  n.°  82 ,  c  na  rua  Au- 
gusta n.*  8 ,  loja  do  Sr.  Lavado.  As  assignaturas  pelo 
correio  devem  ser  dirigidas  ao  escriptorio  da  revista 

UNIVERSAL. 

jornal  da  soctedadi  catholica.  —  Recebemos  o  pri- 
meiro n.°  da  3.*  serie ,  do  Jornal  da  Sociedade  Ca- 
tholica. 

Pelo  que  se  vôtieste  primeiro  n.°  o  Jornal  passa  a  ser 
redigido  pelos  Reverendos  Srs.  Padres  C»  do  Cenácu- 
lo ,  ej.  de  Santo  António  e  Silva  e  o  Sr.  A.  O.  Campos 
e  Silva.  Não  somos  severos,  mas  dezejamos  ser  francos. 

A  Sociedade  infelizmente  não  tem  correspondido  aos 
recursos  próprios  e  quasi  officiaes  de  que  dispõe. 

O  seu  Jornal  não  pôde  deixar  de  revelar  a  situação 
falsa  da  Sociedade.  Os  novos  Redactores  terão  os  me- 
lhores dezejos ,  mas  os  seus  trabalhos  no  primeiro 
numero  estão  longe  de  corresponder  á  inspiração  de 
pensamentos ,  o  á  elevada  argumentação  que  o  século 
exige  para  estas  matérias. 

Lamentamos  até  que  as  mais  vulgares  incorrecções 
do  nosso  púlpito  sa  reprodusam  nas  columnas  do 
jornal. 

A  Sociedade  nem  vive ,  nem  morre :  o  seu  jornal 
quer  ser  a  copia  desta  situação.  As  necessidades  mo- 
racs  do  paií  exigem  que  o  espirito  de  associação  re- 
ligiosa seja  um  facto ,  e  que  ao  lado  do  púlpito  co- 
roado pela  tríplice  coroa  da  inspiração,  do  saber  e 
da  fé ,  se  levante  a  imprensa  como  ecco  da  respeitá- 
vel voz  daEgreja.  São  estes  os  nossos  votos ,  e  não  os 
vendo  satisfeitos  pela  Sociedade  Catholica ,  nem  pelo 
seu  jornal ,  julgamos  dever  de  consciência  o  cha- 
mar ,  sobre  estes  pontos ,  a  seria  attenção  de  seus 
sócios. 


COMPENDIO  DK   GBAMMATICA  H)RTCG«EZA  ,   (2.*  edição) 

— para  instrueçuo  da  mocidade,   por  Luiz  Francisco 
Midosi. 

Esta  nota  edição  foi  revista  com  todo  o  cuidado , 
e  acha-sc  mais  augmenlada ,  especialmente  na  parle 
que  trata  da  sintaxe  e  estudos  grammaticaes  da  língua. 

Vendc-se  na  rua  Augusta  n.°  1 ,  3 ,  8 ,  125  e  188  ; 
na  Roa  do  Oiro  n.°212;  ^^(«jm  do  costume. 
Preço  120  reis. 
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A  DEZ  REIS  A  FOLHA  EM  4.° 


NCETÂMos  a  cm  preza  de  publicar  traducções  de  obras  escolhidas ,  como  primores  lilte- 
rarios ,  e  bcllos  exemplos  de  moralidade. 

Coma  má  escolha  de  parte  das  obras  traduzidas  tem  os  costumes  sido  pervertidos, 
ao  passo  que  pelas  barbaras  traducções  a  formosa  lingua  portuguesa  se  vae  conver- 
tendo cm  algaravia  inintelligivel.  Pertence  á  parte  oritica  da  imprensa  o  evitar  estes  dois 
grandíssimos  damnos  ;  mas  em  quanto  a  eritica  se  não  habilita  para  cumprir  estes  de- 
veres ,  parece-nos  que  indirectamente  se  podem  combater  tão  perniciosos  cif  eitos  com  a 
publicação  de  esmeradas  traducções  de  obras  bem  escolhidas.  É  o  que  vamos  tentar , 
confiados  no  favor  publico ,  que  não  deverá  desamparar  o  empenho  que  francamente  lhe  expomos. 

Começamos  pela  publicação  de  gbnovkva  ,  porque  é  ama  obra ,  que  ao  pensamento  civilisador  que  a 
domina ,  junta  a  circurastancia  sempre  apreciável  da  novidade. 

Lamartine.  tendo  sido  um  dos  mais  illuslrcs  campeões  da  lueta  travada  entre  a  lilteratura  sceptica,  ea 
1  itteratura  crente ,  viu  a  sua  lyra  coroada  nos  Logarcs  Santos  ,  com  essas  palmas ,  que  a  posteridade  sabe  fa- 
xer  perpetuamente  viçosas. 

Depois  uma  grande  revolução  fez  de  um  dos  primeiros  poetas  o  primeiro  cidadão.  A  gloria  li  Iterar  ia  ,  e 
a  gloria  politica  confundi rani-se ,  para  coroarem  com  uma  só  coroa  o  mais  inspirado  pintor  da  naturesa. 

A  revolução ,  que  o  trouxera  para  o  primeiro  logar  da  scena  politica  ,  o  viu  desapparecer  do  theatro  dos 
seus  grandes  acontecimentos.  No  entanto ,  Lamartine  trocara  as  insígnias  do  poderio  politico  pela  sua  gloriosa 
penna  de  poeta.  O  pintor  da  naturesa  veio  ser  pintor  da  vida ,  e  bapbael  e  as  confidencias  foram  publicadas. 
Ao  presente  uma  transformação  se  opera  nesse  grande  génio.  Vendo  do  alto  das  mais  bellas  concepções 
poéticas  que  á  educação  do  povo  faltava  uma  bibliotheca  escolhida  de  obras  que  o  morigerassem ,  e  que 
fossem  escriptas  para  serem  entendidas  pelas  classes  que  os  escriptores  até  hoje  tem  esquecido  —  emprehendeu 
tão  proveitosa  empresa,  escrevendo  o  romance  Genoveva.  Taes  são  os  fundamentos  da  nossa  escolha.  B  como 
esta  obra,  destinada  para  produzir  salutares  efleitos  na  educação  do  povo,  rcune  ao  louvável  pensamento»  e 
ao  interesse  da  narração  os  mais  encantados  primores  de  eslylo,  a  traducção  foi  confiada  ao  traditctor  da 
BEViSTÀ  univbhsal  ,  o  qual  é  considerado ,  por  quantos  o  conhecem ,  como  um  dos  mais  estudiosos  cultores 
da  lingua  portuguesa. 

O  único  premio  com  que  pertendemos  seduzir  os  nossos  Assignantes ,  é  coro  a  plena  confiança  de  que 
lhes  offereceroos  uma  excellente  obra ,  traduzida  com  o  cuidado  e  primor  que  merece. 
A  edição  será  nitida ,  e  fui  comprado  typo  novo  expressamente  para  esta  obra. 
A)  preço  é  tão  baixo  ,  que  a  traducção  será  mais  barata  do  que  o  original. 

Publicar-se-hão  duas  folhas  por  semana,  entregues  em  Lisboa  em  casa  dos  Srs.  Assignantes,  no  Porto 
na  Typographia  Commercial. 

Em  Lisboa  assigna-se  no  Escriplorio  da  revista  universal,  rua  dos  Fanqueiros  n.°  82  —  na  roa  Augusta 
D°Me8, 

As  pessoas  residentes  nas  províncias  podem  assignar  ,  por  meio  de -carta  dirigida  ao  Administrador  da  as- 
vista  universal,  reroeltendo,  pelo  menos,  a  importância  de  30  folhas,  e  declarando  que  meio  escolhem  para 


lhe*  serem  reineltidas 
A  PH  m  El  ia  roí. 


ha  publica-sc  ,  Sabbado  ,  10  do  corrcnlc  mez  de  Agosto.    I 


9.*  8EBIE. 


TOMOU. 


SaENClAS-AGRKMT^^^  B  COMMIRIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 

e  Proprietário  do  bornal—»,  <!•  sBIBEIBO  DE  »A. 


IV.*  45. 


QUINTA  FEIRA,  15  DE  AGOSTO  DE  1850. 


9.*  ATUNO. 


i 


! 


PAUTA*. 

I 
A  Deforma  e  as^Fabrâcasu     ^ 

424  A  bbyista  não  pôde  deixar  de  annuir  ao  con- 
vite ,  feito  pelo  Governo ,  a  toda  a  imprensa,  para  es- 
tudar a  questão  das  paotas. 

Esta  questão  é  vital  para  o  pais ,  e  reúne  em  si  quan- 
tas, directa  e  indirectamente,  se  referem  aos  interesses 
económicos  da  nação. 

A  KBViSTA ,  ha  muitos  annos  que  estuda  estes  inte- 
resses, e  folga  de  os  vêr  convocados  para  uma  discus- 
são pausada  e  serie. 

Para  cumprirmos  com  franqueza  esse  dever,  co- 
meçaremos os  nossos  trabalhos  sobre  o  assumpto ,  por 
algumas  breves  considerações  que  nos  foram  suggeri- 
das  pelos  documentos  officiaes ,  publicados  em  o  nosso 
d.#  anterior 

A  reforma  das  Pautas  está  em  relação  com  : 

As  fabricas. 

As  Finanças. 

E  o  Imposto. 

As  Pautas,  em  relação  ás  fabricas ,  detém  proteger 
o  trabalho  nacional ,  sem  fundar  nem  auxiliar  o  mo- 
nopólio. 

As  Pautas  sio  o  meio  de  aproximara  producção  de 
um  paix  do  preço  dos  prodoctos  no  mercado  oniversal. 

De  um  lado  da  Pauta ,  os  inquéritos ,  e  do  outro  as 
exposições  industriaes:  —  eis-aqui  orneio  de  equilibrar 
a  balança  em  que  o  Governo  deve  pesar  ,  com  justiça  , 
oí  provento»  do  prodtfctor  e  do  consumidor. 

Em  Portugal,  é  mister  que  se  resolva,  por  meio  da 
industria  fabril ,  o  problema  da  penúria  da  agricul- 
tura, a  chorar  sobre  as  tulhas  cheias ,  e  ao  pé  dos  la- 
gares que  transbordam. 

Desenganemo-nos.  Só  as  fabricas  podem  dar  á  agri- 
cultura os  braços ,  que  lhe  faltam ,  e  com  menor  sa- 
lário ;  só  ellas  lhe  podem  dar  boccas  para  consumi- 
rem o  excesso  de  producção  que  a  esmaga,  eque  à  ex- 
portarão problematicamente  lhe  daria. 


A  distineção  esclarecida  do  que  sejam  matérias  pri- 
meiras ,  deve  ser  uma  das  partes  princi pães  da  Pauta, 
em  relação  ao  direito. 

Não  se  pôde  pela  analise  dos  vários  produetos  da 
industria ,  achar  quaes  sejam  os  corpos  simples  desta 
vasta  cbimica  humanitária. 

Sobre  algumas ,  já  parou  a  sua  discussão ,  e  destas  as 
que  não  se  produzirem  no  paiz ,  devem  ter  livre  en- 
trada :  para  o  resto  o  grau  de  importância  deve  ser  a 
medida  do  direito.  O  produeto  do  trabalho  estrangeiro 
deve  estar  sujeito  a  direito  sufficiente  para  dar  van- 
tagem ao  produeto  do  trabalho  nacional.  A  excepção 
destas  regras  são  os  produetos  que  o  paiz  não  produz, 
ou  não  tem  aptidão  para  produzir. 

Agora  perguntaremos. 

£  Estão  definidas  quaes  sejam  as  matérias  primeiras 
para  a  industria  fabril  portuguesa ,  que,  pela  entrada 
livre ,  não  firam  o  principio  protector  ? 

I  Está  calculada  a  escala  de  importância  das  maté- 
rias primeiras,  que  pelo  grau  de  utilidade  devem  me- 
dir o  grau  de  direito? 

;  São  conhecidos  os  produetos  do  paiz ,  que  repre- 
sentam aptidão  natural  e  não  forçada  e  ephemera? 

l  Estudaram-se  já  as  forças  prodoctivas  do  paiz.  a 
ponto  de  conhecer  qoaes  sejam  as  industrias  que  este 
não  possa  crear? 

Affoutamento  respondemos ,  que  não ,  a  estas  quatro 
perguntas. 

Tacs  questões  são,  segundo  a  nossa  opinião  ,  osthe- 
mas  que  se  devem  estudar  e  discutir ,  antes  da  reforma 
da  pauta. 

Nem  tacs  perguntas  podem  ser  respondidas ,  porque 
faltam  os  meios  próprios  para  a  resposta. 

Só  um  tribunal  industrial,  um  concelho  de  homens 
práticos ,  poderia  proceder  á  classificação  das  maté- 
rias primeiras  incontestadas ,  e  do  grau  de  importân- 
cia das  qoe  não  estão  neste  caso.  Falta-nos  tão  pro- 
veitosa instituição. 

Os  produetos  do  pais  que  representam  a  sua  aptidão 
natural ,  estudam  se  nas  exposições  industriaes  dispos- 
tas por  modo  que  sejam  como  um  espelho  iel,  ante 
o  qual  se  condusam  todos  os  produetos  do  trabalho 
nacional.  As  nossas  exposições  sendo  factos  de  uma 
associação  particular  e  não  actos  do  Governo,  não  po- 
dem por  modo  nenhum  representar  toda  a  industria , 
porque  só  o  governo  poderia  alcançar  este  fim. 
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Falta-nos  este  meio  inquestionável  de  analisar  as  nos- 
sas prodféfe*  W*  P#4*»*  '  :  1  '•  ?   *?  T  * 

As  iod||tt4D$Jmpos6Ívefc  no  pau,  fé  pro^ngad** 
inquerilp3^fbÍí)menU  4lirif  idos  #6  poderianp  IndicfT, 
Este  mlk^tàjáfcem  qd*  faltai  e  tettu  fàláflo  stmpr*.  *  : 

Examine-se  o  documento  officiaJ ,  que  sobre  esta 
discussão  nos  esclarece  sobre  os  pontos  que  tocamos. 

Diz  a  portaria  circular ,  que  a  conomissão ,  creada 
por  decreto  de  9  de  Março  de  1846  deu  conta  do 
resultado  dos  seus  trabalhos ,  appresentando  um  pro- 
jecto de  alterações  que  julga  indispensáveis  na  Pauta 
Geral  das  Alfandegas ,  em  relação  á«  suas  diferentes 
classes.  Quando  lemos  esta  portaria ,  julgamos  que  a 
irirmiminn  ttrrh  naturalmente  dividido  os  seus trabalhos 
em  duas  partes ,  comprehendendo  em  ama  o  relatório 
ou  exposição  dos  seus  princípios  ena  outra  aapplicação 
nas  propostas  alterações.  Enganámo-nos.  Os  trabalhos 
da  còmmissão ,  que  já  se  começaram  a  publicar ,  stf 
constam  do  alterações  isoladas  e  sem  nenhuma  rasão 
que  as  justifique  ,  ou  principio  em  que  assentem. 

Por  este  motivo ,  o  estudo  que  o  Governo  recora- 
menda  ás  corporações  que  manda  ouvir  pela  circular 
de  2  de  Agosto ,  é  não  só  mui  trabalhoso ,  mas  em 
grande  parte  é  impossível. 

O  seu  dever ,  á  vista  do  incompleto  trabalho  que  se 
lhe  remette ,  é  desde  já  representar  ao  Governo  sobre 
quaes  são  os  princípios  em  que  lhe  parece  conveniente 
basear  a  reforma ,  indicando  quaes  sejam  os  actos  go- 
vernamentaes  que  a  devem  preceder.  Feito  isto  e  como 
obra  de  menor  monta  exporão  o  que  pensam  acerca, 
das  alterações  propostas ,  de  que  se  possa  calcular  o 
èfleito. 

Attendam  as  corporações  ouvidas  ,  a  que  a  pri- 
meira circular  dispõe  que  as  alterações  devem  ter 
em  vista  os  bem  entendidos  interesses  da  industria 
nacional  e  do  thesouro  publico ,  as  quaes  nós  resumi- 
remos  em  um  só  interesse — o  da  nação  —  para  cha- 
mar ainda  com  mais  força  sobre  estes  pontos  a  atten- 
ção  de  taes  corporações. 

Mas  se  as  corporações  ouvidas  procederem  como 
nos  parece — se  o  Governo  concordar  com  as  suas  opi- 
niões ,  a  reforma  terá  um  principio  lógico  e  não  será 
uma  obra  sem  base,  que  apenas  se  encosta  a  vagas 
indicações  de  ama  questionável  classificação.  Proce- 
dendo assim  o  Governo  não  poderá  apprescntar  na  pró- 
xima sessão  o  projecto  de  reforma  da  Pauta ,  mas  o 
projecto  que  houver  de  appresentar  depois ,  será  mais 
perfeito  e  mais  útil  ao  paiz. 

Em  consequência  do  que  deixamos  escripto  ,  pare- 
ce-nos  que  tendo  attendidoás  opiniões  dos  indastriaes , 
que  acerca  desta  questão  devíamos  considerar  —  con- 
cluiremos ,  que  ,  em  relação  ás  fabricas  ,  não  é  possível 
confeccionar  nova  Pauta  com  a  brevidade  annunciada. 
Em  relação  ás  finanças  e  ao  imposto  também  prova- 
remos que  esse  prazo  ha  de  ser  mais  largo. 

Estimaremos  que  nos  convençam  do  contrario. 

S.    J.   BIRKIBO   DE    SÁ. 


OMBBVACêBft  A0  MAPPA  M 
MDVMuWBNUO  VA  ACniCCJI/HJBA 
POBTUGAJLEM  1949* 

(Comlmâê.) 
425    Somma  total  Rs.  32.347:313^000. 


Esta  somma  é  diminuta,  ella  devia  passar  do  do- 
ftres  e#rfeantô,  íosto  o|m/  nâVka  daddsj  suficientes  e 
Scjáp  maié  a*  cpájccturss  pirá  o  afirmar ,  a  supposi- 
gão  dé  qoe.o  paft  e i piri  min U  progresso  m  sua  ri- 
4 neta  agsÍc61*^—\ião  ^èdeeê  A«vida-f  <fovendo-se  re- 
jeitar por  factícia  a  generalidade  com  que  se  deplora 
a  decadência  agrícola  eo\  Portugal-  Os  que  advogão 
esse  (decadência  faltam  ,  porque  não  reflectem  no  que 
vae  pelos  outros  ramos  de  trabalho.  O  progresso  da 
agricultora  Sem  taenhuma  hesitação  indica-se  em  tudo 
em  Portugal.  Os  cereaes  e  o  vinho  o  d  irem.  Os  le- 
gumes lanhe»,  s«  es;fa«iaMtQ*i$t«s  nossas  culturas 
fossem  mais  variadas ,  mais  rápido  seria  ainda  esse 
progresso,  e  nie  se  farta  sentir  em  cada «at  das  es» 
pecies,  porque  lhe  suecederia  como  na  theoria  das 
combinações  cm  que ,  cm  quanto  as  letras  crescem  na 
rasão  aritbmetica ,  as  permutações  crescem  na„ra»o 
geométrica  ,  quer  dizerem  quanto  10  letras  sommadas 
uma  por  .uma  nâp  dão  senão  10 , ,  sendo  permutadas 
dão  3.628:800. 

As  permutações  então  augmentariam  um  sem  nu- 
mero de  vezes,  dando  sabida  mais  ampla  a  cada  uma 
das  espécies  detalhadamente.  A  França  cultiva  em 
grande  18  ou  20  géneros  differentes  segundo  se  vèna 
soa  Estatística  Geral,  a  qual  se  pôde  e  deve  consultar 
porque  dahi  viria  muito  aproveitamento  para  a  instruc- 
ção  económica  ho  nosso  paiz. 

Rendimento  por  lego»  qruadraul**  . 

A  prova  mais  absoluta  de  que  os  32.347(313/000 
réis,  total  do  valor  annual  da  nossa  agricultura»  de- 
viam passar  ao  dobro .  está  nesta  columna. 

Ninguém  dirá  que  a  agricultura  do  districto  de  Coim- 
bra está  levada  ao  ultimo  geáo  de  perfeição.  Está  bem 
longe  disso.  O  género  principal  que  ella  cultiva  é 
milho ,  que  é  um  cereal  de  segunda  ordem :  entte- 
tanto  se  todo  o  reino  fosse  cultivado  como  aquelle 
districto  (111  ;  3.791:909^000  ::  2.950  :)  renderia 
a  nossa  agricultura  100.77o  contos ,  ou  mais  de  três 
vezes  do  que  actualmente.  Não  se  tome  comludo ,  o 
termo  de  Coimbra ,  e  torac-se  o  termo  da  província 
da  Beira,  onde  está  Coimbra,  (726  :  9.164:750^000  :: 
2.950)  e  ainda  teríamos  39.667  contos  em  lugar  de 
termos  32.347  contos  para  o  importe  da  agricultura 
do  reino  ,  e  isto  não  obstante  esta  província ,  a  par  do 
de  Coimbra  ,  conter  Castello  Branco ,  que  é ,  aote-se 
bem ,  o  districto  do  mínimo  rendimento  relativo ,  de 
todos  os  17  do  reino. 

Passando  agora  a  individuar  os  districtos,  e  come- 
çando pelos  do  norte ,  temos  os  do  Minho ,  que  es- 
tão regulares,  ainda  que  o  de  Braga  renda  réis 
29.113^000  em  quanto  o  do  Porto  rende  somente 
21.611^000  réis.  Lá  tem  porém  o  Porto  o  seu  com- 
mercio  marítimo ,  o  qual  Braga  não  tem.  Este  distri- 
cto é  mui  rico  sem  duvida ,  mas  o  do  Porto  paga 
176.581^000  de  decima  em  quanto  o  de  Braga  paga 
98.651^000  réis  tendo, ambos  a  mesma  área»  sígnal 
que ,  o  Porto  é  mais  rico  que  Braga ,  posto  qae 
Braga  tenha  maior  rendimento  agrícola  que  o  Porto. 
Transgressando  desde  o  Minho  para  lesde,  vão-se 
encontrar  os  dois  districtos  de  Tras-os-Mentes  que  es- 
tão mui  irregulares.  Compreendesse  bem  que  lodosos 
terrenos  não  tenha^n  a  mesma  bondade  mas  entre  Villa 
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R*eal  e  Bragarça  nao  detia  haver  tanta  differença 
quanta  vae  de  19.156/000  pára  5.957/000  róis.  *  \ 
A  pobreza  que  mostra  Bragança  deve  ser  attribuida 
em  parte  a  desleixo ,  o  qual  defe  servir  de  thema  a 
um  e  mais  officios  da  parte  do  Governo  ,  ao  respe- 
ctivo Governador  Civil  para  que  explique  as  causas  desta 
pobreza  no  sen  districto ,  e  simultaneamente  para  que 
indique  os  meios  para  ella  haver  de  se  ir  gradual- 
mente removendo  conforme  fôr  mais  praticável. 

Os  cinco  distrietos  da  Beira  tem  em  si  o  máximo 
6  mínimo  rendimento  por  legoa  quadrada.  A  prero- 
gativa  no  minimo  rendimento,  quer  dizer,  a  osten- 
tação da  máxima  miséria  entre  todos ,  é  uma  bem 
triste  distineçao  e  que  custa  bem  quanto  representa , 
porque  não  pode  haver  maior  sacrifício  a  supportar 
do  que  6  o  de  não  ter.  Não  ter,  custa  muito  mais 
do  que  custa  o  trabalho ,  para  ter.  Sofrem- se  muitos 
mais  vilipêndios ,  e  pralicam-se  muitas  mais  villanias , 
não  tendo ,  do  que  tendo.  Um  pai*  ameno  como  é  o 
de  Castello  Branco,  não  é  possivel  soffra  tanta  miséria 
na  sua  lavoira,  senão  por  causas  que  são  estranhas  ao 
sen* território.'  Estas  causas  devem  ser  procuradas  até 
se  descortinarem*. 

Passando  âo  centro  meridional  e  dahi  até  aot  sul  do 
reino,  a  mediania  da  Estremadura  e  a  do  districto 
de  Lisboa,  só  com  11.309/000  réis  de  rendimento 
agricola  por  légua  quadrada,  aceusa  grande  aban- 
dono nos  estremenhos.  Accusa  ncllcs  muita  ignorância 
è  muita  preguiça.  Na  Estremadura  ha  muitos  e  mui- 
tos terrenos  que  se  estivessem  no  Minho  estariam  to- 
dos cultivados.  A  província  do  Alerotejo  ainda  está 
mais  mal  amanhada  do  que  a  da  Estremadura.  O  seu 
termo  médio  são  réis  6.171/000  por  légua  quadrada 
contra  11.281/000  réis.  na  Estremadura.  E  por  ul- 
timo o  reino  do  Algarve ,  posto  que  é  reino ,  não  é 
pela  soa  agricultura  que  ha  de  manter  o  seu  titulo. 
Atravessada  de  rios ,  cercada  pelo  Oceano ,  e  cheia 
do  portos ,  maiores  e  menores ,  tal  é  a  força  de  inér- 
cia a  resistir  naquella  província  a  todas  estas  vanta- 
gens, que  os  seus  habitantes  não  chegam  a  retirar 
do  seu  solo  mais  de  4.212/000  réis  de  rendimento 
por  légua  quadrada  por  anno. 

Em  resumo,  se  se  quizer  attender  a  tio  impor- 
tante questão ,  concluirei  com  a  advertência ,  de  que 
se  devem  em  Portugal  ter  sempre  em  vista  os  se- 
guintes distrietos  até  que  melhorem ,  a  saber :  Bra- 
gança ,  Castello  Branco,  Beja,  e  Algarve.  Estes  são 
os  districto  proletários  de  Portugal.  A  estes  seguem-se 
Évora,  Portalegre,  Guarda,  Santarém,  Leiria,  e 
Aveiro ,  e  mesmo  o  de  Lisboa ,  que  é  o  mais  mal  es- 
treado  de  todos  se  se  considerão  as  suas  circumstan- 
eias  privilegiadas.  Os  bons  distrietos  de  Coimbra, 
Braga ,  Porto ,  Villa  Real ,  Viseu ,  e  Vianna  ,  nio 
precisão  que  se  olhe  tanto  por  elles.  Á  parte  porém 
esta  selecção,  não  será  menos  do  que  para  se  lou- 
var ,  dando  toda  a  preeminência  a  esses  distrietos , 
se  se  instaurarem  para  elles  egualmente  as  necessá- 
rias averiguações  para  se  saber  quaes  as  medidas ,  pe- 
las quaes  tiles  se  poderão  ainda  fortalecer  mais  na 
producção  dos  géneros  de  que  já  abundão,  assim 
como  augmentar  naqueiles  em  que  são  menos  produ- 
ctivos,  e  de  que  se  faz  menção  na  parte  que  é  re- 
lativa a  cada  um  delles,  nestes  apontamentos. 

45  ~~ 


Classificação  segando  a  «na  importância 

doai  valores  produsldos  pela 

sericultura. 

Eu  teria  prescindido  do  mui  summario  contexto 
que  se  segue ,  debaixo  desta  epigrafe ,  se  não  fosse  que 
se  falia  geralmente  na  preciosidade  de  um  género  sem 
attenção  ao  seu  valor ,  idéa  que  é  errada  ,  e  que  en- 
tendi por  isso  devia  concorrer  para  rectificar.  O  vinho 
não  é  por  certo  para  se  despresar ,  mas  se  se  olhar 
para  a  sua  producção  venal,  elle  tem  adiante  de  si  ou- 
tras plantas  ,  nas  quaes  ,  qualquer  vicissitude ,  pôde 
fazer  muito  maiores  estragos ,  do  que  naquelle  liquido. 
Bem  rasteira  é  a  plantação  das  batatas ,  mas  assim 
mesmo  da  sua  boa  ou  má  colheita ,  depende  a  subsis- 
tência de  milhares  de  creaturas  humanas,  e  mesmo 
entre  nós  já  em  1848 ,  esta  plantação  subiu  a  réis 
2:603  contos. 

Espero  á  vista  do  exposto ,  que  se  tome  a  classifi- 
cação que  tenho  feito ,  no  seu  sentido  próprio ,  e  que 
seaceredile  que  cila  não  tem  referencia  alguma  á 
lota  que  entre  si  levantam  os  lavradores ,  para  que  se 
dê  a  eada  um  d  elles  a  preferencia ,  na  protecção  que 
todos  elles  querem  uns  contra  os  outros ,  e  todos  elles 
contra  o  consumidor. 

A  ordem  em  dinheiro  na  nossa  agricultura  é  a  se- 
guinte : 


1.°  Milho 0.298 

2.*  Trigo 0.190 

3.°  Vinho  etc.  ...  0.180 

4.°  Centeio.   . . ; . .  0.084 

5.°  Batatas 0.080 

6.°  Azeite 0.056 

7.°  Feijão 0.049 

8.°  Cevada 0.039 

9.°  Arroz 0.013 

10.°  Sal 0.009 

li.°  Favas  0.004 


9.446. 
6.175. 
5.822. 
2.729. 
2.603. 
1.801. 
1.613. 
1.261. 

436. 

307. 

149. 


526/  réis. 

488$  » 

183/  • 

958$  » 

320/  » 

5701  • 

1441  » 


414#      l 

808$      » 
904/     . 


32.347.313/      » 


Fracção. 


0.996 


1.000 


Nota  sobre  ou  preços. 

Se  os  preços  que  foram  estimados  para  os  cereaes , 
nio  fossem  de  alguma  consequência  para  o  Thesouro 
Publico ,  eu  nio  appensaria  aqui  mais  esta  nota  para 
tractar  delles.  Esta  consequência  é ,  que  se  elles  se 
arbitrarem  por  uma  estimação  muito  baixa  de  mais , 
os  valores  da  nossa  agricultura  vem  a  ficar  por  tão 
infima  quantidade ,  que  as  contribuições  que  equita- 
tivamente se  lhes  devem  pedir ,  ficarão  reduzidas  quasi 
a  zero. 

As  rasões  que  me  moveram  a  fixar  os  preços ,  que 
puz  aos  cereaes  do  Mappa ,  da  nossa  agricultura  em 
1848,  foram:  — 

1.°  As  ommissftes  e  subrepções  nas  quantidades , 
que  ha  quem  calcule ,  em  talvez ,  20  em  100.  Se  as- 
sim fôr ,  ficam ,  por  exemplo',  os  400  réis  preço  do 
trigo,  reduzidos  a  320  i  " 


fcedby(  rrOOg 
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2.*  A  differença  das  medidas.  0  alqueire  tomando 
um  (ermo  médio  de  todo  o  reino  bota  a  110  por  100 
de  Lisboa.  Estes  10  em  100 ,  são  mais  40  réis  que  é 
preciso  reduzir  nos  400  réis ,  que  vem  então  a  ficar 
em  280  réis. 

3.°  As  estações  do  anno,  e  altas  c  baixas  de  uns 
annos  para  os  outros.  Em  1847  esteve  o  alqueire  de 
trigo  em  Lisboa  a  1^100  réis,  e  no  resto  do  reino 
por  pouco  menos ,  morrendo  gente  de  fome.  Além 
disto  o  preço  do  trigo  no  tempo  da  colheita  é  sem- 
pre muito  menor  do  que  na  primavera ,  devendo-se 
por  isso  não  tomar  um  preço  por  excepção ,  mas  uns 
poucos  delles. 

4.tt  No  outono  de  1840 ,  sendo  publicados  os  pre- 
ços dos  cereaes  em  todo  o  reino,  foram  por  mim  cal- 
culados os  tertnos  médios  para  as  províncias,  e  saíram  : 
a  saber:  — 


Trigo. 

Cevada. 

Milho. 

Centeio . 

Réis. 

Réis. 

Réis. 

Réis. 

Minho 

591 
420 

348 
322 

286 
253 

393 

Traz-os- Montes. . 

338 

Beira 

462 

313 

305 

390 

Estremadura  . . . 

566 

345 

393 

425 

Alemtéjo 

438 

301 

361 

312 

Algarve  ..;»... 

504 

329 

440 

267 

Termo  médio . . . 

497 

327 

339 

354 

Estes  termos  médios  são  todos  elles ,  superiores  aos 
preços ,  que  foram  agora  escolhidos  para  o  mappa  de 
1848. 

CLÁUDIO   ADRIANO   DA   COSTA. 


PBEPABAÇJlO  DOftCHIiOBIDES  DE  OIBO- 

Tem-se  encontrado  até  agora  bastantes  difi- 
culdades, para  preparar  os  chlorides-do  oiro, de 
cor  amarella  e  de  cor  vermelha ,  perfeitamente 
soluve  s  na  agua  ,  e  sem  que  soffram  reducçâo, 
O  Technologiste  de  Julho  passado  recommenda , 
para  alcança  r-se  este  fim ,  os  seguinte»  metho- 
dos: 

426  Para  apromptaro  sal  de  oiro  amarello,  toma- 
se  agua  regia  preparada  com  três  partes  de  acido  cbio- 
rbydrico,  uma  parte  de  acido  azotico  e  uma  parte  de 
agua,  e  vasa-se  sobre  oiro  puro  n'uma  capsula  (vaso  chi- 
mico  para  as  evaporações)  que  se  cobre  com  tampa  de 
vidro  e  se  põem  a  aquecer  n'ura  banho  de  agua  sal- 
gada ,  mantendo  o  calor  até  que  não  se  desenvolvam 
vapores  rutilantes.  Tira-se  a  lampa  de  vidro,  e  se  o 
A'ro  não  está  inteiramente  dissolvido,   acerescenta-se 


uma  pouca  de  agua  regia ,  na  capsula  que  de  novo  se 
cobre  v  e  aquece  até  á  cessação  dor  vapores :  obtido 
este  resultado ,  levanU-sc  a  tapadoira  em  logar  da  qua  I 
se  põem  d  obras  de  pa  pel  d  e  fi  Ura  r ,  continuando  a  a  qae- 
cer  no  banho  até  que  uma  varinha  de  vidro  mergulhada 
na  capsula  se  cubra  de  chlorido  amarello  solido  de 
oiro.  Remove-se  então  da  agua  salgada  o  vaso ,  e  o 
chlorido  não  tarda  que  se  cristallise  em  pequenas  agu- 
lhas prismáticas  de  bella  cor  amarella ,  tirando  leve- 
mente para  alaranjado.  Este  chlorido  é  perfeita  menta 
solúvel  na  agua  e  sem  diminuição ,  e  pôde  empregar- 
se  nos  trabalhos  photographicos  e  n'outros. 

O  chlorido  vermelho  de  oiro  faz-se  do  mesmo  mo- 
do,  á  excepção  de  que  a  agua  regia  prepar*-se  com 
duas  partes  de  acido  cbloridico  e  uma  parte  de  acido 
azotico.  A  operação  começa  trabalhando  sobre  o  oiro 
com  um  excesso  de  agua  regia  n'um  banho  de  arèa , 
empregando-se  tão  somente  o  banho  de  agua  salgada , 
quando  o  metal  está  inteiramente  dissolvido.  No  res- 
tante opera-se  como  para  obter  o  chlorido  amarello. 


UTMRA 1  UM-ARlft 


HKHOBIAS  D'UM  DOIDO. 

CAPITULO    XVI. 

(Continuado  de  paj.  496.) 

427  O  bom  de  Laplace  indo  vér  uma  tra- 
gedia de  Racine,  perguntou  ingenuamente  no 
fim :  Qu'est-ce  que  cela  prouve  ? 

Estes  li? ros  escritos  no  século  aetual ,  entre 
um  artigo  de  fundo,  e  a  laboriosa  leitura  de  al- 
gum pbampleto  económico ,  necessitam  com  mais 
justiça  da  mesma  interrogação. 

Que  importam  os  padecimentos  individuaes, 
nesta  vasta  synlhese  em  que  se  desvela  a  humani- 
dade ?  A  alma  de  um  poeta  9  afibgada  neste  oceano 
tempestuoso  de  uma  sociedade  tjue  se  transforma , 
poderá  condemnar  o  pensamento  que  preside  és 
evoluções  do  mundo  moral  ? 

É  exactamente  a  opinião  do  meu  amigo  C  *  *  * : 
do  critico  S  *  *  * ,  do  antiquário  G  *  *  *  9  do  poeta 
T***,  d'uma  quantidade  considerável  de  ho- 
mens de  lettras ,  reunidos  â  bora  do  caffé  9  em 
orgia  inlelleclual. 

A  victima  escolhida ,  para  os  impacientes  es- 
calpellos  daquelles  anatomistas  do  pensamento, 
era  o  romance :  —  As  memorias  d9um  doido. 

O  auetor  assistia  com  indifferença  a  esta  me- 
morável sessão ,  regaiando-se  com  chávenas  soe- 
cessivas  de  cafffe ,  como  Batzac ,  e  tomando  de- 
testáveis charutos  do  contracto ,  perores  de  certo 
do  que  os  que  fuma  Alfredo  de  Musset  quando 
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escreve  ,e  ria  de  vez  em  quando  dos  lazxis  qui- 
nhentista» dum  famoso  folhetinista,  admirador 
do  auctor  das  Epanaphoras ,  e  zeloso  enthusiasta 
da  puresa  artística  dos  nossos  velhos  aoexins. 

—  O  teu  heroe  é  absurdo ,  —  disse  T  #  *  *  , 
atormentando  entre  os  joelhos  as  frágeis  pran- 
chas d'uma  cadeira — quem  diabo  lhe  deu  ode- 
zejo  de  amar ,  e  ao  mesmo  tempo  uma  tão  hor- 
rível repugnância  para  o  casamento?  São  factos 
tão  matbematicamente  ligados  9  como  o  ponto  de 
chegada ,  e  o  ponto  de  partida  para  um  navio  de 
commereio ! 

—  E  demais  —  atalhou  C*** —  o  heroismo 
i  a  coisa  mais  incommoda  que  se  conhece.  Ator- 
menta o  munda  9  e  devora-se  a  si ,  quando  lhe 
dá  para  sahir  da  esphera  pacifica  da  sua  ideali- 
dade. Que  culpa  tinha  a  França  àe  que  Napoleão 
fosse  um  grande  ganhador  de  batalhas ,  e  um 
formidável  consumidor  de  homens?  Que  desgraça 
nio  é  para  um  paiz  quando  supporta  os  accessos 
de  uma  organisação  bellicosa  e  indomável  ? . . . 
As  notas  fulminantes  de  Palmerston ,  e  os  pro- 
jectos ambiciosos  de  Nicolau ! . . . 

—  Apoiado!  apoiado!  —  exclamou  L**«  —  o 
heroismo  só  se  consente  em  musica. . .  desfaz* se 
então  em  notas  de  papel  pautado ,  e  em  grandes 
.trovoadas  de  harmonia. . .  Acaso  Beethoven  não 
6  a  maior  imaginação  talvez  que  tenha  appare- 
cido  ha  muitos  séculos  ? . . .  Se  Deus  lhe  conce- 
desse a  mania  da  guerra ,  tínhamos  a  Europa  na- 
dando em  sangue:  felizmente ,  embebedava-se 
diariamente  com  vinho  do  Rheno,  na  taberna 
du  chat  quipelottê ,  acompanhado  daquelle  grande 
génio,  dos  contos  fantásticos  —  Hoffman! 

—  Os  músicos  esses  é  que  comprchendem  o 
amor !  applicam  a  excitabilidade  nervosa  aos  af- 
feetos  do  coração. . .  —  affirmou  F « *  * .  —  Ve- 
jão  como  Madame  Dudevant  vivia  na  intimidade 
de  Liszt ,  e  de  Choppin ! . .  . 

Eu  estava  no  meio  da  minha  terceira  chávena 
de  caffé,  e  fumava  gravemente  o  meu  quarto 
charuto. 

—  Francamente»  o  teu  heroe  é  um  ente  de- 
testável !  O  destino  tinha-o  feito  para  cicerone 
daquelles  celebres  viajantes  ioglezes ,  carregados 
de  bank-nôtes,  e  de  Spleen,  que  passeiam  de 
casaca  e  luvas  brancas ,  pelas  ruínas  de  Pom- 
peia. Com  que  sentimento  e  bella  pronuncia  ita- 
liana ,  não  diria  elle :  Ecco  la  casa  di  Diomede , 
sepcltonella  cinere  dei  Vesúvio ,  ottanta  anni  doppo 
Jesu-Christo.  —  Ecco  la  bottega  o  café ,  dove  gli 
fíomani  pigliavano  sorbetli  doppo  pranto. — Ecco 

45  * 


il  íempio  delia  Fortuna  Augusta ,  e  muitos  ou- 
tros eccos  de  distincta  recordação. 

E  o  mavioso  cantor  das  margens  do  Tejo  af- 
fogou  este  trecho  de  eloquência  ,  sorvendo  com 
admirável  nitidez  um  copo  de  agua~raz,  conde- 
corada com  o  titulo  pomposo  de  Genebra  hollan- 
desa. 

—  É  uma  mania  como  qualquer  outra  — 
disse  o  critico  —  esta  de  se  tentar  crear  um  D. 
Juan,  um  Werther,,  um  inconsolável  René,  en- 
costado ás  paredes  de  um  café,  ou  sentado  gra- 
vemente nos  bancos  ásperos  de  um  -bilhar. 

O  século  não  vai  para  ahi Discute  os 

problemas  de  população  de  Mallhus,  e  empo-* 
leira-se  na  torre  de  observação  do  phalansterio 
de  Fourrier. 

—  Isso  agora  ó  verdade  —  respondi  eu  —  mas 
protesto  contra  qualquer  approximaçãoquequei- 
rão  fazer  entre  mim ,  e  o  meu  livro ....  Acaso 
Goethe  não  morreu ,  n'uma  idade,  muito  rasoa- 
velmente  prolongada ,  fazendo  mesuras  diplo- 
máticas n'ume  dessas  cortes  microscópicas  de  AI- 
lemanha?  Charles  Nodier,  o  auctor  do  Sbogar , 
andou  alguma  vez  na  sua  vida  9  ensaiando  a  exis- 
tência dos  heroes  da  estrada?  O  pobre  homem 
expirou  9  acho  cu ,  entre  uma  Flora  monstruosa  , 
e  uma  importuna  memoria  de  Cbampollion  so- 
bre os  hyerogliphicos  egypicios.  Bequiescat  m 
pace ! 

—  Mas  para  que  escreveste  então  essas  es- 
tiradas dissertações  sobre  metaphysica  de  senti- 
mento ? . . . . 

—  Eu  podia  dizer  que  deviam  isso  a  uma 
muito  vulgar  preoceupação  financeira ;  mas  não 
é  verdade. . .  Escrevi ,  porque  nada  ha  mais  com- 
modo  do  que  navegar  idealmente  no  fleuve  du 
lendre. . . 

Um  dos  poetas  abriu  a  boca  de  um  medo  tio 
injuriosamente  natural ,  que  me  expirou  a  voz 
na  garganta  de  despeito. 

—  E  qual  é  a  conclusão  que  tiraste?  —  ata- 
lhou o  critico ,  com  incrível  animação.  —  Vieste 
provar  mais  uma  vez ,  que  o  scepticismo  é  a 
única  situação  philosophica  do  espirito?  Que  o 
talento  está  em  reacção  continua  contra  as  for- 
mulas politicas  e  sociaes  que  o  comprimem , 
—  que  a  religião  do  sentimento,  ow  morre  com 
a  vida ,  ou  se  destroe  com  a  experiência  ?  Isso 
é  velho,  mais  velho  do  que  os  vapores  dessa 
planta ,  que  tu  fumas  com  uma  voiuptuosidade 
pacifica. 

—  Que  ridículo  sermão  de  lagrimas—- bra- 
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dou  o  folhetinista ,  dando  uma  accentuação  có- 
mica ás  palavras  —  para  fazeres  no  fim  a  apolo- 
gia do  orgulho!  Quem  está  em  scena?  O  ine- 
vitável poeta ,  que  maldiz  tudo ,  que  se  rcbella 
contra  tudo ,  que  se  irrita ,  que  protesta ,  que 
se  incommoda  com  tudo.  Creaste  um  côo  Cer- 
béro  da  civilisação,  ladrando  em  eternas  pagi- 
nas ,  e  amando  em  períodos  incommensuraveis. 
Quem  discute  assim  o  que  sente ,  não  se  sabe  se 
sente  para  discutir,  ou  se  discute  para  sentir! 

—  E  deixaste  o  inconsolável  Affonso  ,  esta- 
cado diante  do  leito  do  moribundo!  —  disse  um. 

—  E  abandonaste  a  saudosa  Paulina ,  olhando 
com  os  olhos  arrasados  de  lagrimas  a  face  des- 
figurada de  Maurício ,  e  não  nos  disseste,  se 
foi  multada  nesse  dia  por  faltar  ao  ensaio !  — 
disse  outro. 

—  E  Magdalena ,  leu  a  carta ,  e  conservou  a 
rosa? 

—  Meus  senhores ,  eu  tenho  um  amigo ,  sce- 
ptico  coroo  'um  philosopho  do  século  XVIII, 
e  que  declara  ingenuamente,  que  toma  ares 
pelo  mundo,  e  que  não  vai  a  pena  de  trazer 
muita  bagagem ,  e  de  accumullar  muita  scien- 
cia ,  para  se  arrastar  monotonamente  neste  valle 
de  lagrimas.  Pediu-me  que  lhe  pozesse  á  dispo- 
sição um  dos  personagens  do  romance,  e  que 
dependesse  delle  o  seu  destino.  Era  um  capricho 
de  leitor  blasé.  Conde  mnou- mo  á  morte :  matei-o. 
Querem  que  lhe  realise  o  mesmo  desejo?  D. 
Affonso  sollicita  uma  candidatura ,  e  no  intervallo , 
vê  crescer ,  por  presentimento ,  as  proporções  do 
abdómen.  Paulina  canta  nos  coros  de  um  theatro , 
e  esconde  com  alvaiade  e  vermelhão  as  rugas 
prematuras  de  uma  vida  desordenada.  Magdalena 
ensinava ,  ao  que  parece ,  a  salve  rainha ,  a  três 
ou  quatro  encantadoras  creanças ,  que  amotinam 
a  casa  e  enchem  de  delicias  os  respeitáveis  au- 
ctores  do  seus  dias.  Quanto  á  viscondessa , 
se  querem ,  a  todo  o  panuo ,  que  arranje  a  tudo 
uma  solução,  dir-lhe-hei  que  desgasta  diaria- 
mente alguns  rosários,  e  que  ouve  irrevogavel- 
mente a  missa  das  oito. 

Eu  sou  generoso ,  e  sei  condescender  com  os 
desejos  dos  meus  amigos. 

E  accendi  o  meu  quinto  charuto ,  com  aquella 
deliciosa  soberania  d' um  creador  em  leitura,  in- 
ter duo  ,  e  pandecta. 

Eeeo  ridente  il  cielo , 
Già  tpunta  la  bella  aurora. 

Cantou  um  dos  convidados  com  pronunciada 


intonação.  Este  principio  d'aria  do  Barheiro  de 
Sevilha ,  quer  dizer ,  que  quando  um  auctor  fi- 
nalisa  um  romance ,  coro  uma  tão  apetecível  fa- 
cilidade ,  e  são  horas  de  ir  para  o  theatro ,  pa- 
ga-se  o  consumo ,  e  caminha-se  gravemente  para 
a  esthetica   e  plástica  duma  representação. 

Sai  raro  todos:  e  eu  stenographei  esta  seaslo, 
em  que  nodo  se  concluiu ,  como  acontece  a  qutsi 
todas  as  sessões  deste  mundo. 

LOPES   DB  MBMDOfcÇ*. 
FIM. 


nJLo  mobbi. 


Ao  meu  amigo  e  antigo  mostro 
o  J*r.  *•  «la  C.  Caacaet* 

Lorfque  reanui  penetre  d&ns  mon  fort , 
Pries  pour  moi :  ie  suii  mort ,  je  tutt  mort  I 
Quand  le  pia  U  ir  i  grands  coups  m^brenraol 
Qaiment  m'assiége  et  derrièrc  et  devant , 
Je  suis  vivant ,  bion  ▼ivaat ,  tre*  titant  ? 
Bd  ranger. 

428 

Vivi  outr'ora  dos  cantares  sentidos 
Que  6  Pátria  dava ,  que  eu  cedia  a  amor ; 
Os  cantos  de  hoje  de  illusôes  despidos , 
Do  soco  tronco  não  borbulham  flor ! 

Á  fé  que  eu  tinha ,  que  nascia  d'alma , 
Em  pó  desfeita  pelo  mundo  eu  vi : 

Erma  —  sosinha  —  do  soffrer  a  palma  * 
Ao  muudo  attesta  qu'inda  não  morri ! 

Cantei  saudades ,  ensinando  á  musa 
Como  cilas  nascem  sem  o  peito  o.  qu'rer ; 
Á  mente  em  chammas ,  uo  gosar  illusa , 
Oppuz  saudades  de  um  melhor  viver. 

Hoje ,  mendigo  as  affeiçôes ,  que ,  outrora  , 
No  peito  virgem  vigorar  senti : 

Hoje ,  só  tenho ,  demorado  embora , 
Sonho  que  attesta  qu'inda  não  morri ! 

É  sonho  immenso. .  .  que  me  diz  que  o  morto , 

Á  voz  do  Christo  surgirá  de  pé ! 

É  sonho  bello ,  que    me  traz  conforto , 

Nas  brancas  azas  com  que  adeja  a  fé. 

Por  elle  eu  vivo ,  rastejando  ao  longe , 
A  ardente  çarça  que  nas  trevas  vi ; 

Qual  frouxa  voz  de  penitente  monge , 
O  canto  attesta  qu'inda  não  morri ! 

Por  entre  as  sombras  d'encantado  brejo 
Tremula  incerta  vacillante  a  luz. 
Será  d'esp'rança?. .   ou  fugaz  lampejo 
Que  o  viajante  á  perdição  conduz  ? 
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Embora !  embora !  reviveu-me  n'alma 
Tudo  o  que  outr'ora  mais  feliz  senti. 

Ardente  logo  que  ninguém  acalma 
Ao  mundo  attesta  qu inda  não  morri ! 

Brandas  endeixas,  suspirando  amores, 
Aos  eccos  tristes  da  soidao  cantei ; 
Humilde  ramo »  de  mesquinhas  flores , 
De  amor  nas  aras  baloiçar  deixei ! 

Depois  a  furto ,  mas  com  mdo  aflbita , 
Do  ramo  as  rosas  com  afan  coibi. 

Só  restam  goivos  ,  que  o  tufão  açoita , 
Que  ás  musas  lembram  quinda  n&o  morri ! 

Depois  |  a$  luctas  desta  pobre  terra , 
Chorei  em  cantos  de  crescido  amor: 
Musa  do  povo  9  caminhando  á  guerra , 
Ouviu-lhe  os  eccos  f  pranteou- lhe  a  dor ! 

Ao  longe. . .  ao  longe ,  no  cerrar  das  filias , 
Os  ais  sentidos  de  quem  morre  ouvi ; 

Chorando  as  guerras  destes  novos  Scyllas , 
Ao  mundo  attesto  qu'inda  não  morri ! 

Vagar  nos  campos  que  a  bonina  enfeita ; 
Saudar  a  lua  que  se  perde  além ; 
Brincar  co'a  brisa ,  que  o  rosal  cngeita , 
E  beija  tremula  a  cândida  cecém ; 

São  gosos  loucos,  que ,  um  sonhar  adulto, 
Ao  peito  nega :  mas  que  eu  já  senti ! 

Ternas  memorias,  que,  em  crescido  vulto. 
Ao  mundo  attesta ra  qu'inda  não  morri ! 

Por  ellas  vivo ,  recordando  ancioso , 
Os  castos  brincos  de  infantil  sentir. 
Por  ellas  cresço ,  se  atrevido  ouso , 
Pairar  nos  campos  que  eu  já  vi  florir. 

Santas  memorias ,  que ,  adejas  em  volta 
Ao  berço  pobre  do  cantor  —  surgi ! 

Ecco  sumido  que  o  meu  peito  solta  f 
Ao  mundo  attesta  qu 'inda  não  morri ! 

Vivo  —  estou  vivo  —  se  é  viver  o  élo, 
Que  o  berço ,  á  campa ,  n'um  só  nó  prendeu ; 
Mudo  fantasma  sobre  o  campa  velo , 
De  extinctas  glorias  que  esta  terra  deu ! 

Vivo  —  estou  vivo  —  que  no  peito  affago 
Fundas  saudades  do  que  já  senti ; 

Sonhos  mimosos  d'esse  tempo  mago , 
Ao  mundo  attesta  m  quinda  rôo  morri  f 

Se  as  folhas  verdes ,  do  chorfto ,  pendidas , 
Lagrimas  vertem  quando  o  sol  reit)z ; 


É  que  lh*as  trasem  as  canções  sentidas 
Que  ao  longe ,  e  triste,  o  rouxinol  traduz. 

Assim  minh'alma,  vae  ao  longe,  e  pede. 
Ao  berço  um  ecco  do  que  então  senti : 

Bica  de  sonhos  que  a  ninguém  já  cede , 
Ao  mundo  attesta  qu'inda  não  morri ! 

Embora  ruja  a  tempestade ,  e  avulte 
Co'as  azas  negras  a  crescer. . .  pairar ; 
Já  me  não  temo  que  o  baixel  sepulte 
Nas  iras  brutas  de  sanhudo  mar. 

Não  temo ,  oh !  não !  porque  a  espVança  salva 
Tudo  em  que  outr'ora  com  mais  fé  eu  cri. . . 

Bemdita  sejas. . .  pura  estrella  d'alva , 
Que  ao  mundo  attestas  qu'inda  não  morri ! 

L.    A.   PALMEUim. 


NOTA  DO  CAMftES  —  ESTUDO  HISTÓRICO 
POÉTICO. 

M*o  Sr.  A.  F.  de  Castilho. 

Cora  auctorisaçlio  do  Sr.  António  Feliciano  de 
Castilho  se  publica  o  seguinte : 

ORTBOGIUPHIÀ. 

429  A  deste  livro ,  a  de  todos  os  meus ,  a  do  to- 
dos os  portuguezes ,  é  fortuita ,  contradictoria  ;  parte 
racional ,  parle  empyrica.  De  ninguém  é  culpa  esta 
anarchia ;  todos  a  deploram ;  todos  a  desejam  termi- 
nada. Era  praso  para  se  festejar  o  apparecimcnto  de 
um  diclador  com  a  missão  de  pacificar. 

Exoriare  aliguis  ! 

Daqui  até  lá  cada  qual  irá  empregando  e  deffen- 
dendo  o  seu  systema  ou  costume ,  como  cada  um  se 
regula  quanto  ás  horas  pelo  seu  relógio ,  ou  pelo  da 
torre  visinha.  Eu  ,  que  nâo  escrevo  por  minha  mão  , 
é  que  nâo  deííendo  nas  minhas  paginas  coisa  alguma 
dessas :  como  as  palavras  lidas  me  soem  ao  que  de- 
vem ,  não  me  canço  a  tirar  devassas  deiieyy,z 
i,  essa  cada  uma.  Mas  pergunto  £não  seria  possí- 
vel estabelecer  em  nossa  lingua  um  padrão  orthogra- 
phyco  por  onde  todos  afferissem  o  seu  escrever?  ter- 
mos uma  boa  e  bem  patente  meridiana ,  por  onde  to- 
dos nos  acertássemos  ?  £  mais  que  possivel ,  é  fácil , 
é  facílimo ,  e  de  muito  poderá  já  estar  realisado. 

Era  pelos  fins  do  anno  1842 :  praticávamos  sobre 
este  mesmo  assumpto  o  meu  amigo  José  Frederico  Pe- 
reira Marccos  o  cu ;  e  o  mesmo  que  lamentamos  aqui , 
lamentava  ellsf,  mas  com  muito  mais  rasão,  pois  tinha 
a  seu  cargo  a  typographia  nacional ,  de  que  era  admi- 
nistrador ,  e  que  traçava  levantar  ao  maior  ponto  de 
credito  e  perfeição ,  ambicionando  como  bom  lettrado , 
que  era ,  vir  ainda  a  influir  por  aquelle  estabeleci- 
mento notáveis  benefícios  na  litteralura  pátria.  Avcn- 
tei-lhe  cu ,  que ,  pois  a  Ac|Q>mja  levantara  mão  do 
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sen  antigo  e  tio  bem  estreado  empenho  de  assentar  a 
língua  pátria ,  restava  que  nós  ,  os  amigos  das  lettras  , 
nos  confederássemos  com  fé  e  zelo  para  idêntico  fim ; 
que  os  desafiasse  elle ,  convidando-os  para  uma  apra- 
zível conferencia  orthograpbyca  na  manhã  de  cada  do- 
mingo ;  que  deptis  de  lançadas  as  bases  do  systema 
novo ,  o  reduzissem  a  regras  claras  e  fáceis ,  affe- 
rissem  e  rectificassem  por  essas  regras  todos  os  ter- 
mos da  língua ,  e  emendados  os  digerissem  n'um  vo- 
cabulário ,  sem  definições  nem  explicações ,  salvo  nos 
raríssimos  casos  em  que ,  duas  palavras  de  diversa 
significação ,  ouvidas ,  se  podessem  equivocar  :  assim , 
com  pouco  dispêndio  de  impressão  ,  se  ofereceria 
aos  que  o  quizessem ,  um  guia  ou  manual  orthogra- 
phico  com  todas  as  vantagens  desejáveis  :  baratesa  , 
que  poderia  ,  até  deveria  o  preço  não  passar  de  100 
ou  120  réis  ;  modicidade  de  volume ,  para  se  poder 
levar  cm  qualquer  bolso  sem  incommodo ;  credito , 
por  se  saber  fora  feito  com  consciência  e  sciencia ; 
rapidez  de  consulta ,  por  vir  cada  vocábulo  descar- 
nado de  artigo ;  e  até  finalmente  agrado ,  pela  har- 
monia c  coherencia.  Tanto  lhe  cahiu  em  graça  o  ar- 
bítrio ,  que  para  logo  se  determinou  em  o  dar  á  exe- 
cução ,  obtendo  todavia  dos  então  ministros  e  secre- 
tários d*estado  a  promessa  (que  nenhum  dclles  recu- 
sou) de  mandarem  adoptar  e  seguir  nas  escriptas  de 
suas  respectivas  repartições  e  dependências ,  o  novo 
vocabulário  orlhographyco.  Todos  os  redactores  de  fo- 
lhas periódicas  da  capital ,  pelo  menos  a  maioria ,  e 
certo  a  melhoria  delles ,  adherirain  ,  como  o  Governo , 
á  idéa  de  tão  suspirada  reformação.  Sob  estes  auspí- 
cios favoráveis  ,  se  estreou  o  anno  de  1843.  Gomo 
esta  historia  não  seja  de  mera  curiosidade ,  mas  sim 
de  proveito ,  cm  quanto  pôde  excitar  outros  ânimos 
para  o  desempenho  do  projecto  ,  ainda  pendente ,  não 
se  me  ha-de  estranhar  lançal-a  eu  aqui  summaria- 
mente. 

Eis  o  que  se  lia  na  revista  ljovbbial  lisbonense  de 
19  de  Janeiro : 

«  Domingo  15  se  reuniram,  a  rogos  do  Sr.  Pereira 
Marecos,  Digníssimo  Administrador  da  Imprensa  Na- 
cional ,  na  livraria  da  mesma ,  alguns  dos  littératos 
dístinctos ,  que  se  acham  empenhados  em  regularisar 
a  orthographia  portugueca ;  necessidade  por  todos  sen- 
tida e  confessada ,  e  tanto  mais  vergonhosa ,  quanto 
é  já  hoje  esta  a  única  lingua  do  mundo ,  que  a  pa- 
dece. Saímos  daquella  primeira  conferencia  persua- 
didos de  que  emfiro  —  este  problema,  havido  por  ir- 
resolúvel ,  poderá  chegar  a  desatar-se. 

Assentados  os  fundamentos  da  orthographia  no  uso, 
analogia ,  e  elymologia ,  tractarão  os  collaboradores  de 
ir  afferindo  cada  uma  das  palavras  do  vocabulário  pe- 
los princípios  ou  regras  geraes  ,  em  que  houverem  con- 
cordado ,  o  registrando-as ,  por  sua  ordem  alphabeti- 
ca ,  á  proporção  e  do  modo  como  se  forem  appro- 
vando. —  Este  pequeno  vocabulário,  sem  definições, 
e  o  mais  completo  ,  que  for  possível ,  será  estampado 
pela  mesma  Imprensa  Nacional  para  uso  seu  e  de 
todas  as  outras ,  que  desejem  adoptar  o  novo  syste- 
ma. Alguns  redactores  de  jornaes  ,  e  muitos  littéra- 
tos (e ,  dentro  em  pouco ,  serão  todos  os  littératos  e 
redactores , )  abraçarão ,  provavelmente  sem   restric- 


ções ,  um  metbodo  ,  que ,  ainda  quando  em  um  ou 
outro  ponto  discrepe  de  suas  idéas  particulares,  tem 
comtudo  a  immensa  vantagem  de  nos  reunir  a  todos 
nesta  parte.  É  de  crer  que  o  Governo  não  tardará  em 
contribuir  para  este  fim,  ordenando  que  nas  secre- 
tarias de  Estado  e  mais  repartições  suas  dependentes 
se  rejam  por  este  novo  diccionarinho  como  d"  antes  s* 
governavam  pelo  Madureira  :  —  e  insensivelmente  ai 
orthographia  porlugueza  apparecerá  uma  e  determi- 
nada.» 

Do  mesmo  periódico  a  2  de  Março  do  mesmo  anno  : 

«  Continua  a  congregar-se  todos  os  domingos  na  bi- 
bliotheca  da  Imprensa  Nacional ,  com  a  maior  pontua- 
lidade e  zelo  a  sociedade  littèraria,  que  tomou  a 
peito  assentar  as  suspiradas  e  tardias  pazes  entre  os 
orlógraphos  portugueses.  As  conferencias ,  que  nunca 
duram  menos  do  quatro  horas ,  vão  promettendo  ex- 
cellenles  resultados.  Por  ora  discutem-se  as  regras  ge- 
raes e  fundamenta** :  assentadas  ellas ,  e  revistas  de 
novo ,  e  rectificadas  umas  pelas  outras  procede r-se-ha 
á  sua  applicacão  a  todos  os  vocábulos  da  lingua  por 
sua  ordem  alphabetica. — Nenhum  trabalho  bem  re- 
munerado foi  jamais  feito  com  melhor  vontade  e  maior 
affinco  do  que  este  ,  de  que  nem  sequer  uma  gloriola 
se  pôde  esperar  em  recompensa.» 

Finalmente  extraímos  da  mesma  revista  de  16  de 
Março : 

«No  Patriota  de  10  do  corrente,  lemos  om  ar- 
tigo ,  assignado  pelo  Sr.  A.  Marques  da  Silva ,  do 
qual  (sem  que  os  illustres  Redactores  daquella  fo- 
lha acerescentassem  coisa  alguma  para  correctivo)  st 
combate  o  nobre  empenho ,  que  alguns  littératos  se 
imposeram  de  assentar  as  suspiradas  e  tardias  pazes 
entre  os  orthographos  portuguezes. — Figura-se,  ao  ar- 
ticulista ,  abominável  audácia  nesses  littératos  o  per- 
tenderem  elles  apresentar  ao|publico  uma  proposição, 
de  escriptura  uniforme ,  que ,  se  fdr  acceita ,  porá 
ponto  na  vergonhosa  anarchia ,  em  que  ainda  a  este 
respeito  laboramos ,  c  provavelmente  facilitará ,  como 
em  Hispanha,  o  estudo  das  primeiras  lettras.  —  Po- 
derá mos  responder  ao  articulista ,  que  todas  as  revo- 
luções litterarias  são  e  foram  sempre  feitas  por  socie- 
dades ou  indivíduos ;  e  não  por  auetoridades  gover- 
nativas ,  que  para  taes  coisas  não  ha  nem  pôde  haver ; 
—  que  todos  os  preceptistss ,  diecionaristas ,  gram- 
maticos  e  orthographos  tiveram  sempre  o  direito  de 
apresentar  os  seus  alvitres ,  como  o  povo  tem  o  de 
lhos  acceitar  ou  recusar.  O  Madureira,  que  por  muito 
tempo  foi  nas  repartições -publicas  o  legislador , do 
abe,  não  valia  de  certo  mais  que  os  13  collabora- 
dores deste  futuro  vocabulário ,  cujos  nomes  por  soa 
ordem  alphabetica  são  os  seguintes :  A.  F.  de  Casti- 
lho—  A.  Herculano — A.  J.  Ramalho  e  Sousa  — A. 
da  Silva  Tullio  —  J.  A.  Corrêa  Leal  —  I.  B.  Almeida 
Garrett — J.  C.  de  la  Figanière — J.  F.  Pereira  Ma- 
recos—  J.  de  Sousa  Pinto  de  Magalhães — J.  da  S. 
Mendes  Leal,  Júnior  —  L.  A^  Rebcllo  da  Silva  —  L. 
J.  Moniz  —  S.  Pinheiro-Ferreira ,  presidente. 

«Assim  a  exhortação  qne  elle  foz  a  seos  pios  on- 
vintes ,  para  que  não  aos eitem  a  novidade ,  é  tio  vi  „ 
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e  Ião  absurda  ,  quanto  é  ridículo  o  seu  fundamento , 
que  é,  segundo  elle  diz,  o  menospreco  com  que  a 
Senhora  brvista  uiuvbrsal  lisbonense  *  cujo  i Ilustre 
Redactor  é  um  dos  membros  da  referida  sociedade  , 
parece  tractar  a  orthographya  e  os  ortbographos  ,  di- 
zendo que  desse  trabalho  nem  sequer  uma  gluriola  se 
pôde  esperar  em  recompensa. 

«Fracas  são  as  ambições  do  illostre  inimigo  da  or- 
thographya se  realmente  se  persuade  —  que  de  um 
opúsculo  orthographyco  innorainadamenle  composto 
por  13  indivíduos  pôde  provir  um  tamanho  luzeiro  de 
celebridade ,  que  a  sua  decima  terça  parte  seja  ainda 
bastante  para  deslumbrar  de  in-veja  a  qualquer  chris- 
tão  !  Mas  qtiando'assim  fosse ,  quando  se  soubesse 
com  evidencia  que  todos  os  membros  desta  junta  ha- 
viam trabalhado  com  a  mesma  inlelligencia  e  fervor , 
que  nenhum  havia  sustentado  opiniões  regeitadas  pela 
maioria,  como  queria  o  articulista,  que  o  Redactor 
da  heyisti  universal  ,  que  elle  mesmo  dá  por  um  dos 
da  conjuração,  dissesse,  —  de  aqui  ha-de-me  provir 
ama  fama  digna  de  ser  perpetuada  em  monumentos 
com  estatuas!  — ;  não  seria  isso  abusar  também  dos 
typos  e  da  paciência  dos  leitores ! 

«  A  sociedade  orthographica  trabalha  com  zelo  e 
assiduidade  por  que  intende  ,  que  está  fazendo  obra , 
que  todos  os  portuguezes  judiciosos,  e  não  pirrhó- 
nicos ,  hão-de  seceitar. 

«  E  tão  pouco  é  avara  de  tal  honra ,  que  de  boa- 
mente a  repartirá  com  todas  as  pessoas,  litteraria- 
mente  habilitadas,  que  desejem  ajndal-a. — Venha  o 
auetor  do  artigo ,  e  venha  qnem  quizer ,  que  as  por- 
tas da  livraria  da  Imprensa  Nacional  par*a  isso  estão 
abertas  todos  os  domingos,  desde  o  raeio-dia  até  ás 
quatro  horas  da  tarde.  Se  forem  tantos  os  collabora- 
dores,  que  não  caibam  na  casa ,  far-se-hão  as  sessões 
na  praça  do  Rocio  ou  no  Terreiro  do  Paço  para  dar 
gosto  ao  Sr.  Silva  :  teremos  comícios  orthographicos , 
teremos  a  democracia  applicada  á  grammatica ,  o  quê 
não  deixará  de  ser  curioso,  ao  menos  pela  originali- 
dade. » 

Aqui  tem  os  leitores  o  como  a  despeito  de  neceda- 
des  ferrenhas  e  de  ingratidões  prematuras  se  fa  tei- 
mando na  boa  diligencia. 

Mandado  pelo  Governo  estudar  as  melhores  typo- 
graphias  de  Paris  e  Londres,  para  vir  aperfeiçoar 
(como  aperfeiçoou)  a  nacional ,  saiu  de  Lisboa  o  Ad- 
ministrador e  nosso  amigo  Marecos ,  secretario  ,  que 
desde  o  principio  fora  das  conferencias  orthograpbi- 
cas  e  seu  mui  activo  excitador.  Desde  então  parou 
todo.  Quando  regressou  havia  muito  que  estava  que- 
brado o  fio  ,  não  foi  possível  tornar-se  a  atal-o :  para 
cumulo  de  misérias  os  apontamento*  do  já  feito  ti- 
nbam-se  perdido.  Seis  annos  mais  tem  portanto  durado 
esta* indecente  e  repugnantíssima  anarchia  ,  que  bem 
poderá  então  haver  findado ,  com  grande  credito  da 
nossa  edade ,  e  proveito  ainda  maior  das  pátrias  let- 
tras. 

De»de  que  introduzi  nas  escolas  de  leitura  dos  Ami- 
gos das  Lettras  e  Artes  em  San  Miguel  o  meu  novo 
methodo  ,  a  experiência  me  tem  constantemente  pro- 
vado ,  o  que  aliás  está  dizendo  o  simples  raciocínio , 
que  a  peior  canceira  para  mestres  e  discípulos,  e  a 
maia  ronceira  rémora  de  progressos ,  é  a  arbitrariedade 
com  que  umas  nte$,  Ultras  diversas  representam  o 


I  mesmo  valor :  outras ,  as  mesmas  lettras  representam 
valores  diflfcrentcs;  toda  a  possível  reducção  e  simpli- 
ficação nesta  parte ,  seria  passo  de  gigante  para  o  phi- 
lantropico  desiderandum  de  saberem  *todos  ler. 

Oxalá  que  esta  nota  convencendo  a  quem  possa  e 
queira,  da  summa   exequibilidade,  dos  promptos  e 
prósperos  cneitos   do  ahitre,  concorra  ao  cabo  para 
que  elle  vingue.  Mais  propozera  eu  agora  se  o  ousasse 
a  fim  de  precaver  cançassos  e  entibiamentos  de  von- 
tades ,  e  outras  causas  de  deserção  nos  collaboradores 
antes  de  finda  a  obra  ,  e  era  que  por  lei  se  determi- 
nasse um  subsídio  aos  litteralos  que  em  tal  se  houves- 
sem de  empregar ,   os  quaes  então  entendido  está  que 
deveram  ser  escolhidos  e  nomeados  ou  pela  Academia 
Real  das  Sciencias  ou  pelo  Conselho  Superior  de  lnstruc- 
çao  Publica  do|Reino  ou  mesmo  pelo  Governo ,  depois 
de  consultados  e  ouvidos  ambos  aquelles  respeitáveis 
Corpos.  Se  algum  maligno  supposer  que  peço  nicho 
para  mim  ,  por  ter  notado  que  desde  o  começo  andei 
nesta  diligencia  ,   engana-se :  quando  isso  se  realisar 
se  por  ventura  se  realisar ,  e  por  mais  cedo  que  se 
reahse,  já  eu  cá  não  estarei:  da  terra  do  nascimento 
me  atirou  a  minha  estrella  ,  passa  de  dois  annos  ,  para 
dusentas  léguas  mar  em  fora :  hoje ,  como  se  fosse 
ainda  muito  perto  para  desterro  e  muito  pouco  para 
raartyrio,  vai-me  atirar  peregrino  para  duas  mil  léguas 
e  para  outro  mundo  que  a  final  me-ba-de  comer  os 
ossos ;  pelo  que ,  o  que  peço  e  imploro  aqui  não  é  já 
para  mim  movido  de  premio  vil ,  é  sim  que  ,  apezar  de 
tudo ,  sempre ,  até  ao  fim ,  e  com  todas  as  veras  da 
alma  — 

A  minha  terra  amei  e  a  minha  gente. 


1W  B  COHHMO. 


ACTOS  OFFICIAES. 

1  atOde  Jiutlto. 

DURIO  N.°  128. 

430  Carta  de  lei  determinando  que  se  sobreestej* 
por  60  dias  na  relaxação  das  dividas  provenientes  de 
contribuições  ou  rendimentos  públicos  até  ao  segundo* 
semestre  de  1848 ;  e  que  sejam  atmulados  os  conhe- 
cimentos aos  estrangeiros  até  ao  anno  de  1842  assim 
como  os  conhecimentos  da  decima  industrial  lançada 
até  1849  ás  pessoas  residentes  nestes  reinos  pelos  ca- 
pitães que  possuem  em  países  estrangeiros. 

dito  k.*  129. 

Officio  do  Cônsul  Geral  no  Rio  de  Janeiro  dando 
parte  do  occorrido  ácerce  da  febre  amarella  nos  na- 
vios portuguezes  estacionados  naquelle  porto. 

Mappa  da  existência  e  amortisação  das  notas  do 
Banco  de  Lisboa. 


Notas  amortisadas  até  ao  dia  3  de 

Maio 2.238:378^800 

Amortisadas  em  3  de  Jnnho i    70:080^600 

Ei Utentes  em  circulação.  Djgitiz.e.d.Çy 2.691 :542jff00O 
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DITO   N.°    134. 

Resumo  do  activo  e  passivo  do  Banco  de  Portugal 
em  31  de  Maio  de  1850. 


dito  ri. 


142. 


Regulamento  sobre  a  escripturanão  central  do  Mi- 
nistério da  Fazenda  e  Thesowo  Publico. 


IXX.UHIXAÇÂO  ELÉCTRICA. 

431  À  luz  eléctrica  que  depois  de  algumas  bri- 
lhantes apparições  em  Paris  ,  na  praça  da  Concórdia  , 
no  Çarrousel ,  nos  boulevards ,  nos  theatros  parecia 
não  ter  applicação  vantajosa  senão  nos  efleitos  ópticos 
da  scena  ,  ou  nos  amphitheatros  dos  cursos  de  phy- 
sica  ,  roostra-se  de  novo  ousadamente. 

Ha  annos  a  esta  parte  notavam  graves  defeitos  nesta 
illuminaçao.  Diminuição  rápida  de  intensidade  logo 
desde  os  primeiros  momentos ,  variações  contínuas , 
extineção  quasi  a  cada  instante  ,  necessidade  do  ser- 
fico  de  um  operador  incumbido  de  chegar,  no  acto 
em  que  a  luz  se  apaga ,  os  carvões  de  coke  duro  por 
entre  os  quaes  passa  o  arco  eléctrico  luminoso. 

Posteriormente ,  as  indagações  de  Mrs.  Staite  e  Pe- 
trie ,  que  imitaram  cm  Paris  MM.  Foulcout  et  De- 
sains ,  com  modificações  mais  ou  menos  felizes  ,  leva- 
ram a  illuminaçao  eléctrica  a  um  grau  inesperado  de 
regularidade.  Pôde  então  presumir-se  que  não  dis- 
tava muito  a  épocha  em  que ,  restringindo  a  questão 
á  illuminaçao  de  uma  praça  publica  ,  de  um  pharol  , 
limitando-se  a  um  só  foco  de  luz,  só  restaria  discutir 
o  que  respeita  á.economia  e  salubridade.  Conscguiu-se 
manter  a  luz  eléctrica  quasi  constante  por  espaço  de 
muitas  horas.  Maa  o  alto  preço  dos  aparelhos  de  illu- 
minaçao permanente ,  fornecidos  pelos  construetores 
francezes,  vedava  a  esta  industria  dilatar  as  suas  ap- 
plicações. 

Nomez  de  Junho  próximo  passado,  novas  experiên- 
cias feitas,  em  "ponto  grande  em  Paris,  por  Mr.  Deleuil 
parece  terem  adiantado  a  questão.  Mr.  Deleuil  illu- 
minou  as  duas  espaçosas  frontarias  da  Bcllc  jardinièr* , 
um  dos  nossos  maiores  estabelecimentos  de  fato  feito ; 
e  dahi  a  dias  illuminou  também  a  eschóla  de  natação , 
situada  junto  á  esplanada  da  Pont-Neuf.  Não  obstante 
a  chuva  e  o  vento  sudoeste ,  que  fustigavam  os  dois 
pólos  de  carvão ,  o  foco  de  luz  despedia  sobre  as  pon- 
tes des  Arts  e  do  Garroasel  e  sobre  os  cáes  uma  luz 
que  deslumbrava. 

Suppõe-seque  Mr.  Deleuil  serve-so  de  um  apare- 
lho regulador  simples  e  barato :  muitos  desses  a ppn re- 
lhos ,  com  a  pilha  de  earvão  central  que  de  preferen- 
cia emprega ,  já  tem  sido  exportados  para  paizes  estran- 
geiros. Espcram-sc  ainda  novos  aperfeiçoamentos  de- 
>idos  á  perseverança  c  talento  do  mesmo  artista. 


JUBILEU  DO  ANBfO  SANTO. 

432  O  corrente  agno.  de  18S0  é  um  dos  marea- 
dos como  período  de  grande  jubileu.  Ha  tempos  que 
se  esperava, o- annuncio  desta  époiha  de  indulgências 
c  de  oracõeí.  A  final  ,  uma  carta  do  Cardeal  Orioli, 


prefeito  da  sagrada  congregação  dos  bispos  e  regula- 
res ,  datada  de  2  de  Julho  proximamente  findo ,  em 
forma  de  circular .  declara  que  Sua  Santidade  aocto- 
risa  todos  os  bispos  do  orbe  cathoiico  ,  para  abrirem 
no  decurso  deste  aono  o  jubileu  máximo  com  indul- 
gência plenária. 


MARINHA  DE  «UBRRA. 

Um  jornal  inglez  publicou  a  seguinte  esta- 
dística'das  principaes  marinhas  de  guerra,  que 
o  Nacional  transcreveu :  — 
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No  dia  1.°  do  corrente  anno,  a  marinha  inglesa  em 
serviço  activo  consistia  em  19  náos  de  linha  9  18  fra- 
gatas, 87  brigues  e  corvetas  e  87  vapores»  total  211 

vasos.  

REFORMA  NA  ARTIXHERIA. 

Diz  o  lndépendant  de  la  Moselle :  — 

434  «  Uma  commissão  composta  de  officiaes  da 
artilheria  ,  presidida  por  um  general  da  mesma  arma  , 
aeaba  de  installar-se  em  Meti  para  fazer  experiências 
com  uma  peça  de  campanha ,  que  o  presidente  da  re- 
publica propõe  para  substituir  as  peças  de  diverso 
calibre  empregadas  até  agora  em  vários  serviços.  Bs> 
tão-se  fundindo  em  Strasburgo  modelos  do  canhão  in- 
ventado por  Luiz  Napoleão ,  e  prestes  chegarão  a  Meta  , 
para  serem  submetUdos  ás  experiências  pelos  peritos. 

«  O  tenente  general  Paixhans  havia  proposto  desde 
o  anno  de  1344  importantes  melhoramentos  na  arti- 
lheria de  campanha ;  mas  consla-nos  que  as  ideias  do 
presidente  são  exclusivamente  suas ,  sem  que  tomasse 
eoisa  alguma  das  do  nosso  distincto  compatrício. 

CURA  RA  CHOLERA. 

435  O  Inâian  Times  refere  qae  o  doutor  Macrae , 
cirurgião  civil  em  Howrak  (índia  britanniea)  descubrtra 
um  noto  tratamento  da  cholera  asiática ,  que  parece 
ha?er  produzido  o  melhor  êxito.  O  doutor  foz  respirar 
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aos  cholericos  certa  quantidade  de  gaz  oxygenio  ,  o 
qual  commuDica  a  toda  a  organisação  um  vivo  esti- 
mulo ,  depois  do  que  entra  o  enfermo  n'um  somno 
reparador ;  e  ao  despertar  acha-se  já  bom  ,  e  sente 
só  uma  debilidade  geral  que  se  dissipa  facilmente 
com  o  auxilio  dos  meios  ordinários.  Mr.  Macrae  ex- 
perimentou já  o  seu  curativo  em  15  marinheiros  eu- 
ropeus ,  que  foram  transportados  ao  hospital  de  How- 
rak ,  estando  chegados  ao  ultimo  período  da  enfermi- 
dade. Bom  exilo  coroou  em  todos  os  quinze  casos  a 
habilidado  do  facultativo. 


BENÇÃO  DA  PESCA. 

A  Semaine,  de  12  de  Julho  ultimo,  copia  do 
jornal  de  Lorient  um  artigo ,  que  extraetamos : 

436  Por  antigo  e  santo  costume,  faz-se  annual- 
mente  na  festa  de  S.  JoSo  Baptista ,  a  benção  dos  bar- 
cos e]  aparelhos,  que  é  para  assim  dizer  o  aviso  dffi- 
cial  dessa  campanha  marítima  ,  a  pesca  da  sardinha, 
de  que  em  muita  parte  depende  a  existência  do  povo 
destas  costas.  O  contra- ai  mirante  Suin  quiz  honrar 
com  a  sua  presença ,  esta  pia  solemnidade ,  á  qual  fo- 
ram convidadas  as  principaes  auctoridades  do  arsenal. 
Ás  duas  horas  precisas,  foi  annunciada  a  partida  das 
canoas  por  um  tiro  de  peça ,  disparado  de  bordo  do 
brigue  da  estação  le  Lézard ,  que  logo  se  empavezou 
todo.  Ás  três  horas  o  comboy ,  navegando  em  três  li- 
nhas ,  indo  á  frente  da  central  a  embarcação  cbefe , 
chegou  a  Larmor ,  e  salvou  com  três  tiros  4a  peça  em 
honra  de  Nossa  Senhora  de  Larmor,  mui  venerada  dos 
marítimos.  Então  o  clero  de  Plcemeur ,  a  que  se  jun- 
taram muitos  ecclesiasticos  de  fora  ,  sahiu  da  igreja , 
precedido  de  cruz  alçada  e  dos  guiões  da  parochia  , 
acompanhando  grande  concurso  de  fleis;  vieram  botes 
recebe-los  e  fizera  m-se  ao  largo,  festejando-os  os  des- 
cantes dos  barcos  da  terra  que  flanqueavam  a  esqua- 
drilha ,  que  denominavam  oficial.  Assim  progrediu 
o  comboy  vagar— amcnte ,  em  boaordtm,  até.  perto  de 
uma  milha  da  ponta  de  leste  do  ilhéu  de  Groix.  Perto 
das  cinco  horas  chegaram  ao  ponto  principal,  onde  es- 
tavam reunidas  sob  a  proteeção  da  marinha  do  estado , 
as  tripulações  pescadoras  de  Port-Louis ,  de  Locmalo, 
de  Garre*  de  Larmor  e  da  ilha  de  Groix,.  Todo  o  xdeto 
passou  para  um  barco ,  onde  o  prefeito  marítimo,  cem 
o  seu  ajudante ,  assistiu  de  cabeça  descoberta  á  ceri- 
monia ,  objecto  da  reunião.  Entoados  os  cânticos  e  o 
hymno  Ave  Maris  Stella,  repetido  por  toda  a  gente  das 
barcas  que  nos  rodeavam ,  o  padre  Maurício ,  capel- 
lão  do  hospitalfde  Lorient  queofficiata ,  benzeu  ornar 
e  a  companhia  circumstante ,  ao  som  de  uma  salvada 
vinte  e  um  tiros  dados  a  bordo  do  Lézard.  Por  fim 
cantou-se  o  Te  Deum ,  e  seguiu-se  uma  immensa  ex- 
clamação de  «viva  a  pesca  da  sardinha!»  —  Findo  o 
acto ,  separaram-se  as  esquadrilhas  cada  uma  para  o 
seu  porto  e  destino  de  pesca. 


verno,  attendendo  á  vantagem  publica  deste  assum- 
pto ,  resolver  com  promptídao  uma  vantajosa  proposta 
que  lhe  é  offerccida  pelo  Sr.  Cambiaggio  e  dois  ca- 
pitalistas. Sabemos  que  não  falta  quem  trabalhe  em 
inutilisar  este  plano;  mas  devem  saber  que  o  theatro 
não  pôde  ser  património  de  um  individuo ,  nem  pdde 
continuar  no  vergonhoso  estado  em  que  o  temos  visto 
nos  últimos  annos.  O  Governo  não  deve  perder  a  oc- 
casião  de  aproveitar  uma  empreza  nova.  É  mister  que. 
uma  vez  saia  errada  a  especulação  repetida  de  nio 
fazer  propostas  para  depois  dictar  a  lei.  Hoje  as  cir- 
cumstancias  mudam  na  presença  da  nova  empreza  que 
se  appresenta.  O  publico  ha  de  ser  severo  com  as 
consequências  destes  factos. 


ABM49  DE  FOGO. 


VHEATRO  DE  ft.  CABJLOft. 

437    Estamos  informados  de  que  ainda  será  possível 
no  presente  anuo ,   termos  theatro  italiano ,   se  o  Go- 


0  nosso  correspondente  de  Villa  Nova  dou- 
rem escreve-nos  o  seguinte  :  — 

438  Ahi  vae  mais "um  facto,  peio  qual  se  prova  , 
quanto  é  perigoso  lidar  com  armas  de  fogo,  quando 
estão  carregadas. 

No  dia  28  do  passado  no  logar  de  Valenção ,  fre- 
guezia  da  Sabacheira ,  deste  concelho,  seriam  10  ho- 
ras da  manhã ,  conversava  ,  mui  socegadamente  ,  com 
Marianna  de  Jesus,  daqueíle  logar,  e  á  sua  porta, 
Manuel  Ferreira ,  da  Agua  Boa ,  da  mesma  fregue- 
sia ,  com  as  costas  voltadas  para  a  rua :  nesta  occa- 
sião  voltava  de  uma  sua  fasenda ,  Ignacio  Lopes  Ma- 
tbeus,  filho  da  referida  Marianna,  com  uma  espin- 
garda na  mão ,  carregada  e  armada ,  e ,  porque  ao 
entrar  no  pateo ,  que  precede  a  casa ,  viu  o  dito  Ma- 
nuel Ferreira  ,  de  quem  era  amigo ,  e  com  quem  con- 
vivia na  melhor  harmonia ,  na  postura  já  declarada  , 
tentou  fazer-lbe  uma  surpresa  ,  eapproximando-se  sub- 
tilmente ,  tocou-lhe ,  com  a  ponta  do  cano  da  espin- 
garda ,  na  extremidade  inferior  da  columna  vertebral 
em  sitio  correspondente  ao  osso  sacro ,  e  tanto  bas- 
ta» para  que  a  espingarda  ,  desearregando-se  ,  intro- 
duzisse o  chumbo  e  buxas  á  queima-roupa  ,  dirigin- 
do-se  para  a  bexiga ,  aonde  todos  es' es  corpos  estra- 
nhos se  conservam. 

Começou  logo  o  desgraçado  a  sentir  os  efteitos  ,  e 
.estragos  do  grava,  ferinttnto.  Sendo,  porém,  chamado 
um  curandeiro ,  que  reside  ahi  próximo ,  que  gosa 
das  honras ,  e  proveitos  de  cirurgião ,  como  muitos 
outros ,  de  que  este  concelho  abunda ,  declarou  que 
o  caso  era  ligeiro,  e  de  pouca  gravidade ,  e  que  elle 
respondia  pela  cura ;  a  ferido  transpassado  de  dores 
ogodissimas ,  confiou  pouco  em  prognósticos  tão  li- 
songeiros,  e  requereu  que  fosse  chamado  um  verda- 
deiro cirurgião ,  que  vendo-o  e  examinando-o ,  de- 
clarou logo  que  as  feridas  eram  mortaes  ,  e  que  o 
doente  poucas  horas  contaria  de  vida ,  e  assim  acon- 
teceu ,  porque  no  dia  seguinte .  ao  do  ferimento ,  e 
quasi  á  mesma  hora ,  elle  expirou ;  e  tão  violenta  foi 
a  causa  desta  morta,  e  tão  essência  es  á  vida  os  ór- 
gãos oííendidos ,  que  poucas  horas  depois  do  falleci- 
mento ,  começaram  a  desenvolver-so  os  signaes  depu- 
trefacção  era  todo  o  cadáver. 

Assim  expirou  este  desgraçado  na  edade  de  27  an- 
nos ,  casado  ha  dois ,  o  pae  de  uma  orphãsinha ,    a 
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quem  nem  ficaram  meios  de  vida  ,  nem  quem  lh'os 
grangeie :  o  finado  era  estimado ,  não  só  naquelle  to- 
gar ,  mas  em  toda  a  freguezia ,  e  a  sua  desastrada 
terminação  causou  o  maior  sentimento  em  quantos  o 
conheceram. 

O  agressor  que  orça  pela  mesma  edade  do  morto , 
advertido  do  mal  que  causara  ,  (ao  que  parece)  in- 
voluntariamente ,  e  com  grande  sentimento  seu ,  des- 
pedaçou a  arma  mortífera  ,  pouco  depois  do  tiro  dis- 
parado ,  e  ausentou-se  da  casa  paterna  ,  na  resolução  , 
segundo  se  diz ,  de  lá  não  voltar  mais  ,  ou  pelo  me- 
nos tão  cedo  ,  e  assim  ,  por  uma  desgraça  ,  talvez , 
bem  casual ,  choram  ao  mesmo  tempo ,  uma  viuva  a 
morte  de  seu  marido ,  e  a  mie  a  ausência  de  seu  fi- 
lho. 

rc.  i. 


PBAÇA  DE  LISBOA. 

Em  141  de  Agosto. 

439     Fundos  públicos  de  5  por  cento,  49. —  Ac- 


ções do  Banco  de  Portugal,  378^009  rs.  —  Des- 
conto de  Noias  a  240. 


BIBLIOGRAPHIA. 


440  COMPENDIO  DB  CHOBOGBAFHIi  P0BTCGUI2A  PIRA 
UfO   DAS   AULAS  DB  INSTBOCÇÃO   PRIMA B1A  B   SECUNDARIA  , 

porJoõo  Félix  Pereira ,  professor  de  geographia  ,  chro- 
nologia  e  historia  no  licêo  nacional  de  Lisboa. 

Vae  publicar-se  dentro  de  poucos  dias.  —  Assigna- 
se  somente  na  loja  do  Sr.  Lavado ,  rua  Augusta  n.* 
8.  Preço  240  rs. 


Sahio  i  lui  o  noto  jardineiro  ou  modo  de  cultivar 
os  jardins;  segunda edicção augmentada com  um  breve 
tractado  de  lavoura ,  e  varias  receitas  úteis  aos  lavra- 
dores f  ornado  de  oito  estampas  il laminadas  ,  1  voi. 
brochado ,  vcnde-se  por  400  réis  •  na  loja  de  Bordalo, , 
rua  Augusta  n.°  195 ,  e  no  Porto  na  de  Cruz  Goiti- 
nho ,  na  Covilhã ,  na  de  Veiga. 


GENOVEVA 


A  DEZ  RÉIS  A  FOLHA  EH  4.° 


om  o  n.#  de  hoje  se  distribuem  pelos  nossos  assignantes  da  capital  as  primeiras 
^duas  folhas  da  traducção  desta  excellente  obra  de  LAMARTINE,  cuidadosamente 
traduzidas  pelo  traductor  deste  Jornal. 
A  Redacção  da  REVISTA  espera  que  os  seus  assignantes  acceitem  estas  folhas ,   e 
honrem  a  obra  com  a  sua  assignatura.  E  por  este  meio  especial ,   roga  a  todas  as  pessoas 
a  quem  essas  folhas  se  remettem  ,  as  acceitem ,  agradecendo  desde  já  as  provas  de  consi- 
deração r  *  —    -*ui  efficaz  recommendação  poderá  merecer. 
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MENMSHMM^^  B  GOMHERIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 
Bedactor  e  Proprietário  do  Jornal— ».  *•  BIBEIRO  DE  «A. 


"••  *••  QUINTA  FEIRA ,  22  DE  AGOSTO  DE  1850.  »*°  aiwo. 


HW.AGRHmumrau. 

PAUTAS. 

II 
A  Reforma  e  as  Finanças* 

441  Portogal  tem  um  deficit  permanente  e  accu- 
vnulado. 

O  cancro  das  nossas  finanças  é  a  div ida  que  nuoca 
se  amortisa,  e  qoe  diariamente  vae  crescendo. 

Gomo  um  pezo  que  a  todas  as  horas  se  augmenta, 
esse  deficit  bpprime  o  paiz,  e  quasi  que  não  lhe  dei- 
xa alento  para  camiohar  na  estrada  infinita  da  civi- 
iisaçio. 

Somos  uma  caia  de  fidalgos  arruinados,  com  os  ren- 
dimentos captiTos  ao  nosso  viver  passado,  sem  lume 
na  lareira,  mas  com  o  agaloado  servo  á  porta  do  so- 
lar coroado  pelo  antigo  brasão,  testemunha  muda,  mas 
eloquente ,  da  nossa  vergonha  e  decahi mento. 

Dois  nomes  ,  exercito  e  marinha,  custam-nos  o  me- 
lhor da  nossa  receita;  não  é  a  realidade,  éaidéaque 
nos  custa  centenares  de  contos  de  réis,  porque  em  ver- 
dade, temos  soldados,  mas  não  temos  exercito,  e  temos 
navios  mas  não  temos  marinha.    . 

Quando  as  paixões  accendem  a  guerra  civil ,  al- 
guns mil  homens  percorrem  o  paiz  á  custa  de  immen- 
sos  sacrifícios  da  nação,  e  entram  em  uma  ou  ou- 
tra dessas  batalhas  que  o  sangue  de  irmãos  baptisa 
como  fratricidas,  e  que  se  devem  apagar  da  nossa  me- 
nofia :  mas  se  os  cossacos  chegassem  á  fronteira,  ou 
«e  a  .bandeira  tricolor  ebegasse  onde  chegaram  as 
«guias  do  império,  ou  finalmente  se  um  novo  Filippe 
desembainhasse  a  espada  na  raia — que  força  tínhamos , 
experimentada  na  energia  das  pelejas  e  nos  trabalhos 
«recursos  estratégicos,  para  nos  podermos,  com  gloria, 
dizer  os  descendentes  dos  heróicos  fundadores  de  Por- 
tugal?—  Uma  nota  deLordPalmerston  teria  o  general 
•  do  nosso  exercito,  porque,  desde  Napoleão,  que  fez  dos 
generaes  reis,  os  generaes  foram  substituídos  pelas 
notas  diplomáticas. 

O  verdadeiro  Ycmban  está  aberto  sobre  orna  saca 
da  algodão  no  Gabinete  de  S.  James. 


Quando  a  integridade  do  território  já  se  não  de- 
fende com  as  armas ,  os  exércitos  devem  ser  elemen- 
tos de  segurança ,  e  não  de  força  —  elementos  de  tra- 
balho e  não  de  despeza.  Com  os  recrutamentos  acor- 
de), e  os  regimentos  fechados  nos  quartéis,  não  se 
pôde  ter  o  exercito  de  que  precisamos. 

A  contribuição  de  sangue  deve  ser  um  dever  de  todos 
porque  é  egual  ao  direito  de  segurança  individual :  o 
exercito  não  se  deve  compor  de  dois,  um  de  soldados, 
outro  de  officiaes  —  pois  a  oíBcial idade  deve  seguir  a 
rigorosa  proporção  que  entre  elles  existe  e  as  praças 
de  pret :  —  o  exercicio  do  soldado  deve  ser  na  esplanada 
e  no  local  em  que  se  executarem  grandes  obras  pu- 
blicas. O  soldado  não  é  um  estrangeiro  no  paiz  ,  e 
não  pode  andar  agaloado  de  oiro  em  quanto  seus  ir- 
mãos se  envolvem  nos  andrajos  da  pobreza ,  sem  ali- 
mento para  o  espirito  ,  nem  para  o  corpo. 

A  nossa  marinha  ,  quer  dizer ,  o  Arsenal ,  uma  náu, 
mais  dois  ou  três  navios  de  grande  lote,  e  muitas  co- 
medorias  e  gratificações  de  barra  para  dentro ;  e  por 
isso  os  inglezes ,  com  uma  só  companhia  commercial 
para  a  navegação  de  longo  curso ,  dão  uma  profunda 
enxadada  na  cova,  em  que  a  marinha  portuguezahade 
jazer  amortalhada  em  algum  resto  de  velame,  com  que 
Vasco  da  Gama  ensinou  ao  mundo  o  que  podia  ser  a 
navegação  longínqua.   * 

As  cifras  do  exercito ,  da  marinha ,  e  dos  juros  co- 
brem as  paginas  do  orçamento  como  uma  verdadeira 
innundaçâo ,  que  nunca  será  fértil ,  porque  o  deficit 
não  deixa  descobrir  o  campo  fecundo  que  por  este  modo 
alagou. 

Em  frente  desta  situação,  o  estudo  das  finanças  por- 
tuguezas  tem-ie  reduzido  a  tirar  da  despeza  uma  con- 
sequência lógica  e  fatalmente  rigorosa  da  receita. 

Esta  consequência  ,  não  pôde  deixar  de  ser  falsa  ,  por 
que  o  principio  também  o  é.  Sabemos  qual  é  a  des- 
peça orçada,  mas  não  sabemos  qual  é  a  necessária  e 
a  effectiva.  —  Temos  orçamentos  coma  regularidade 
das  estações ,  mas  as  contas  nem  seguem  ,  ao  menos 
aproximadamente ,  os  períodos  incertos  dos  terremotos . 
A  verdadeira  reforma  Onanceira  deve  começar  pela 
formação  de  contasdoque,  bem  ou  mal,  se  tenha  gasto 
ha  dezesete  annos  —  estudando-se  ao  mesmo  tempo 
quaes  são  as  despezas  indispensáveis  que  o  pais  exige 
e  quaes  as  produetivas  que  fomentam  e  desenvolvem 
os  meios  da  receita.  Sem  estas  duas  grandes  averigua- 
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quem  nem  ficaram  meios  de  vida  ,  nem  quem  lh'os 
grangeie :  o  finado  era  estimado ,  não  só  naquelle  to- 
gar ,  mas  em  toda  a  freguezia  ,  e  a  sua  desastrada 
terminação  causou  o  maior  sentimento  em  quantos  o 
conheceram. 

O  agressor  que  orça  pela  mesma  edade  do  morto , 
advertido  do  mal  que  causara  ,  (ao  que  parece)  in- 
voluntariamente ,  e  com  grande  sentimento  seu ,  des- 
pedaçou a  arma  mortífera  ,  pouco  depois  do  tiro  dis- 
parado •  e  ausenteu-se  da  casa  paterna  ,  na  resolução  , 
segundo  se  diz ,  de  lá  não  voltar  mais  ,  ou  pelo  me- 
nos tão  cedo  •  e  assim  ,  por  uma  desgraça  ,  talvez , 
bem  casual ,  choram  ao  mesmo  tempo ,  uma  viuva  a 
morte  de  seu  marido ,  e  a  mãe  a  ausência  de  seu  fi- 
lho. 

rc.  i. 


PRAÇA  DB  LISBOA. 
Em  141  de  Agosto* 

439     Fundos  públicos  de  5  por  cento  ,  49. —  Ac- 


ções do   Banco  de  Portugal ,   378^009  rs.  —  Des- 
conto de  Noias  a  240. 
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440  COMPENDIO  DB  CHOBOGBAFHIi  POBTCGUIZA  PA  «A 
USO   DAS   AULAS  DB  INSTBUCÇÃO   PBIMABU  B   SBCOlfDABIA  , 

por João  Félix  Pereira ,  professor  de  geographia  ,  chro- 
nologia  e  historia  no  licêo  nacional  de  Lisboa. 

Vae  publtcar-se  dentro  de  poucos  dias.  —  Assigna- 
se  somente  na  loja  do  Sr.  Lavado ,  rua  Augusta  n.* 
8.  Preço  240  rs. 


Sábio  i  los  o  irovo  /abdgieiro  ou  modo  de  cultivar 
os  jardins;  segunda edicçãoaugmentada com  um  breve 
tractado  de  lavoura ,  e  varias  receitas  úteis  aos  lavra- 
dores ,  ornado  de  oito  estampas  illuminadas ,  1  voL 
brochado ,.  vende-se  por  400  réis ,  na  loja  de  Bordalo*  , 
rua  Augusta  n.°  195 ,  e  no  Porto  na  de  Cruz  Coiti- 
nho ,  na  Covilhã ,  na  de  Veiga. 


GENOVEVA 


A  DEZ  RÉIS  A  FOLHA  EH  4J 


om  o  n.#  de  hoje  se  distribuem  pelos  nossos  assignantes  da  capital  as  primeiras 
^duas  folhas  da  traducção  desta  excellente  obra  de  LAMARTINE,  cuidadosamente 
traduzidas  pelo  traductor  deste  Jornal. 
A  Redacção  da  REVISTA  espera  que  os  seus  assignantes  acceitem  estas  folhas ,   e 
honrem  a  obra  com  a  sua  assignatura.  E  por  este  meio  especial ,   roga  a  todas  as  pessoas 
a  quem  essas  folhas  se  remettem  ,  as  acceitem ,  agradecendo  desde  já  as  provas  de  consi- 
deração que  esta  mui  efficaz  recommendação  poderá  merecer. 
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MEMMSHMM^  E  G0HMER10. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 
Bedactor  e  Proprietário  do  Jornal— B*  *•  BIBEIBO  DE  HÁ. 


»••  *••  QUINTA  FEIRA ,  22  DE  AGOSTO  DE  1850.  »*°  Aaroo. 


HdM.AMlTIlRÂEiniDraU. 

PAUTAS. 

II 
A  Betaram  e  as  Finanças* 

441  Portogal  tem  om  deflcit  permanente  e  accu- 
inulado. 

O  cancro  das  nossas  finanças  é  a  divida  que  nunca 
se  amortisa,  e  qoe  diariamente  vae  crescendo. 

Gomo  um  pezo  que  a  todas  as  horas  se  augmenta, 
esse  deficit  opprime  o  paiz,  e  quasi  que  não  lhe  dei- 
xa alento  para  camiohar  na  estrada  infinita  da  civi- 
iisaçio. 

Somos  uma  caza  de  fidalgos  arruinados,  com  os  ren- 
dimentos captivos  ao  nosso  viver  passado,  sem  lume 
na  lareira,  mas  com  o  agaloado  servo  á  porta  do  so- 
lar coroado  pelo  antigo  brasão,  testemunha  muda,  mas 
eloquente ,  da  nossa  vergonha  e  decahi mento. 

Dois  nomes  ,  exercito  e  marinha,  custam- nos  o  me- 
lhor da  nossa  receita ;  não  é  a  realidade,  é  a  idéa  que 
nos  custa  centenares  de  contos  de  réis,  porque  em  ver- 
dade, temos  soldados,  mas  não  temos  exercito,  e  temos 
navios  mas  não  temos  marinha.    . 

Quando  as  paixões  accendem  •  a  guerra  civil ,  al- 
guns mil  homens  percorrem  o  paiz  á  custa  de  immcn- 
sos  sacrifícios  da  nação,  e  entram  em  uma  ou  ou- 
tra dessas  batalhas  que  o  sangue  de  irmãos  baptisa 
como  Tratricidas,  e  que  se  devem  apagar  da  nossa  me- 
moria :  mas  se  os  cossacos  chegassem  á  fronteira,  ou 
«e  a ,  bandeira  tricolor  ebegasse  onde  chegaram  as 
«guias  do  império,  ou  finalmente  se  um  novo  Filippe 
desembainhasse  a  espada  na  raia — que  força  Unhamos , 
experimentada  na  energia  das  pelejas  e  nos  trabalhos 
e  recursos  estratégicos,  para  nos  podermos,  com  gloria, 
dizer  os  descendentes  dos  heróicos  fundadores  de  Por- 
tugal?—  Uma  nota  de  Lord  Palmerston  seria  o  general 
do  nosso  exercito,  porque,  desde  Napoleão,  que  fez  dos 
geoeraes  reis,  os  generaes  foram  substituídos  pelas 
notas  diplomáticas. 

O  verdadeiro  Ycmban  está  aberto  sobre  orna  saca 
da  algodão  no  Gabinete  de  S.  James. 


Quando  a  integridade  do  território  já  se  não  de- 
fende com  as  armas ,  os  exércitos  devem  ser  elemen- 
tos de  segurança ,  e  não  de  força  —  elementos  de  tra- 
balho e  não  de  despeza.  Com  os  recrutamentos  acor- 
dei, e  os  regimentos  fechados  nos  quartéis,  não  se 
pôde  ter  o  exercito  de  que  precisamos. 

A  contribuição  de  sangue  deve  ser  um  dever  de  todos 
porque  é  egual  ao  direito  de  segurança  individual :  o 
exercilo  não  se  deve  compor  de  dois,  um  de  soldados, 
outro  de  officiats  —  pois  a  officialidade  deve  seguir  a 
rigorosa  proporção  que  entre  elles  existe  e  as  praças 
de  pret :  —  o  exercício  do  soldado  deve  ser  na  esplanada 
e  no  local  em  que  se  executarem  grandes  obras  pu- 
blicas. O  soldado  não  é  um  estrangeiro  no  paiz  ,  e 
não  pode  andar  agaloado  de  oiro  em  quanto  seus  ir- 
mãos se  envolvem  nos  andrajos  da  pobreza ,  sem  ali- 
mento para  o  espirito  ,  nem  para  o  corpo. 

A  nossa  marinha  ,  quer  dizer  ,  o  Arsenal ,  uma  náu, 
mais  dois  ou  três  navios  de  grande  lote,  e  muitas  co- 
medorias  e  gratificações  de  barra  para  dentro ;  e  por 
isso  os  inglezes ,  com  uma  só  companhia  commercial 
para  a  navegação  de  longo  curso ,  dão  uma  profunda 
enxadada  na  cova,  em  qoe  a  marinha  portugueza  nade 
jazer  amortalhada  em  algum  resto  de  velame,  com  que 
Vasco  da  Gama  ensinou  ao  mundo  o  que  podia  ser  a 
navegação  longínqua.   * 

As  cifras  do  exercito ,  da  marinha ,  e  dos  juros  co- 
brem as  paginas  do  orçamento  como  uma  verdadeira 
innundação ,  que  nunea  será  fértil ,  porque  o  deflcit 
não  deixa  descobrir  o  campo  fecundo  que  por  este  modo 
alagou. 

Em  frente  desta  situação,  o  estudo  das  finanças  por- 
tuguezas  tem-se  reduzido  a  tirar  da  despeza  uma  con- 
sequência lógica  e  fatalmente  rigorosa  da  receita. 

Esta  consequência  ,  não  pôde  deixar  de  ser  falsa  ,  por 
qoe  o  principio  também  o  é.  Sabemos  qual  é  a  des- 
peça orçada ,  mas'  não  sabemos  qual  é  a  necessária  e 
a  effectiva. —  Temos  orçamentos  coma  regularidade 
das  estações ,  mas  as  contas  nem  seguem ,  ao  menos 
aproximadamente ,  -  os  períodos  incertos  dos  terremotos . 
A  verdadeira  reforma  Onanceira  deve  começar  pela 
formação  de  contasdoque,  bem  ou  mal,  se  tenha  gasto 
ha  dezesete  annos  —  estudando-se  ao  mesmo  tempo 
quaes  são  as  despezas  indispensáveis  que  o  paix  exige 
e  quaes  as  produetivas  que  fomentam  e  desenvolvem 
J  os  meios  da  receita.  Sem  estas  duas  grandes  averigua- 
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ções ,  a  direcção  do  nosso  systema  financeiro  não  se 
descobre :  —  âibftnoi  è  Itedcfewos  «a  região  das  cifras* 
como  o  adrodtalà  na  «t«o#fceTa,  toa*  alio  vamos  para 
onde  qaerefnto* #  que  é  pata  a  civilização  material  e 
intelleclual. 

Apezar  da  demasiada  cifra  da  nossa  despeza  orçada, 
deve-se  observar  que  o  clero  nio  tem  ama  dotação — 
que  a  beneficência  publica  não  é,  como  devia  ser,  um 
dos  mais  importantes  encargos  do  orçamento — que  a 
instrucção  apenas  nos  custa  algnmas  migalhas  que 
deixam  nos  pratos  os  numerosos  c  bem  postos  convivas 
da  mesa  do  orçamento  —  e  que  os  trabalhos  publico* 
são  apenas  representados  por  verba  apoucada  e  egual 
á  idéa  que  se  forma  destas  palavras ,  apenas  conhe- 
cidas em  Portugal  nas  commutações  das  penas  ul- 
timas. 

Sendo  as  pautas  protectoras  e  fiscaes — a  sua  re- 
forma, tendo  em  vista  as  considerações  que  temos  feito, 
pôde  ser  importante  cm  relação  ás  finanças  —  se  houvesse 
possibilidade  de  augmentar  o  direito  fiscal  ou  se  hou- 
vesse, nesse  direito,  diminuição  notável,  em  que  se 
possa  equilibrar  com  augmeoto  egual. 

Xinguem  poderá  defender  —  em  principio  geral  — 
que  a  parte  fiscal  da  nossa  pauta  se  possa  augmen- 
tar. Entre  a  Alfandega  e  o  Thesouro  a  corda  do  arco 
nio  afrouxa,  mas  sente-se  gemer.  A  parte  fiscal  da 
pauta  é  muito  superior  á  parte  protectora.  Tem  ha- 
vido diminuição  na  receita  das  Alfandegas  —  mas  o 
facto ,  oficialmente  estudado ,  apontoa  causas  que  em 
nossa  opinião  não  reclamam  ainda  uma  reforma  para 
a  receita  retomar  o  nivel  de  que  baixou.  Talvez  que 
por  tssa  diminuição  ella  tenda  a  equilibrar-se  com 
as  forças  contribuintes  do  paiz — e  o  augmento,  que 
se  julga  salvador ,  possa  romper  esse  equilíbrio  tão 
necessário  para  o  bem  publico.  A  influencia  da  pauta 
hispanhola  e  do  movimento  industrial  dos  nossos  vi- 
sinhos  —  não  tem  ainda  sobre  a  nossa  Alfandega  uma 
acção  directa  e  conhecida.  A  este  respeito  o  que  de- 
víamos fazer,  era  mandar  estudar  na  Hispanba  por  pes- 
soas competentes  o  estado  e  as  aptidões  da  sua  in- 
dustria fabril,  para  jtodermos  saber  qual  seria  a  mais 
proveitosa  direcção  que  os  nossos  fabricantes  deviam 
seguir  na  creação  e  desenvolvimento  das  empresas  in- 
dustriaes. 

A  reforma  projectada  não  é  por  tanto  reclamada 
peias  finanças»  nem  lhes  pôde  prestar  o  soccorro  de  que 
ellas  carecem ,  c  até  á  próxima  sessão  legislativa  não 
se  pôde  estudar  o  desfalque  que  da  Hispanba  possa 
porvir  na  receita  publica  de  Portugal. 

Temos  por  consequência  necessidade  de  tempo  e  de 
meios  de  estudo,  para  que  a  reforma  possa  ser  consi- 
derada em  relação  ás  finanças. 

Falta-nos  examinar  o  que  poderá  ser  em  relação  ao 
imposto. 

s.  i.  BiBEiao  db  ai. 


A  imprensa  já  começou  aooutidem  o  assumpto ,  e 
ima  das  ^sstfcia$$es  consultada*  encetou  as  seus  tra- 
balhos. 

Quarta  feira  passada,  á  hora  em  que  «estavam  re- 
vendo as  provas  do  nosso  artigo  —  A 'Reforma  e  as  Fa- 
bricas—  se  reuniu  o  Concelho  Director  da  Sociedade 
Promotora  da  Industria  Nacional  para  cutar  de  tão  grave 
assumpto.  A  reunião  era  mais  numerosa  do  que  o  cos- 
tume ,  e  nós  esperamos  do  xelo  provado  dos  nossos 
honrados  collegas ,  que ,  em  grande  maioria ,  concorre- 
rão ás  faturas  conferencias  que  teem  de  ser  as  mais 
importantes  do  concelho. 

Cabendo-nos  a  honra  de  abrir  a  discussão ,  expose- 
mos  as  idéas  do  nosso  artigo ,  e  sobre  ellas  assentá- 
mos uma  proposta ,  para  que  o  Concelho  elegesse  uma 
Commissão  central  da  Pauta  composta  de  cinco  mem- 
bros ,  para  appreaentar  um  projecto  de  representação 
ao  Governo ,  expondo  quaas  são  os  princípios  em  que 
deve  assentar  a  reforma  projectada ,  e  quaes  os  actos 
governamentaes ,  que  devem  preteder  essa  reforma :  — 
que  este  projecto  depois  de  discutido  pelo  Concelho , 
fosse  apresentado  ao  Governo :  —  que  a  Commissão  cen- 
tral á  vista  da  lista  de  todos  ossecios,  nomeasse  com- 
missões  especiaes  de  três  membros ,  para  cada  uma 
das  classes ,  ás  quaes  se  lhes  remetteriam  as  alterações , 
para  que  taes  commissões ,  applicando  os  princípios 
estabelecidos  previamente  pela  commissão  centra) ,  des- 
sem o  seu  parecer ,  acerca  da  respectiva  classe ,  e  fi- 
nalmente que  todos  estes  pareceres ,  coordenados  pela 
referida  Commissão ,  fossem  sujeitos  a  uma  discussão 
geral  do  Concelho ,  e  depois  presentes  ao  Governo. 

Tendo  a  nosBa  proposta  sido  approvada  unanime- 
mente e  precedendo-se  á  eleição  da  Commissão  central 
da  Pauta,  foram  eleitos  os  Srs.  José  Joaquim  da 
Costa  Macedo,  Henrique  Nunes  Cardoso  (membros  da 
Commissão  Permanente  das  Pautas)  José  Ennes  e  José 
Elias  dos  Santos  Miranda  (fabricantes) ,  e  o  Redactor 

da  BRV1STA. 

Consta  que  algumas  das  corporações  consultadas 
pelo  Governo  esperam  pelos  trabalhos  desta  Com- 
missão ,  para ,  no  caso  de  os  approvarem,  juntarem  o 
seu  voto  a  este  parecer.  Pesa  por  tanto  uma  grave 
responsabilidade  sobre  os  seus  membros ,  porque  na 
falta  absoluta  e  lamentável  de  princípios ,  para  regular 
tão  importante  discussão,  são  ellesosque  teem  a  dura 
e  difficil  obrigação ,  de  appresentar  as  primeira»  ha- 
xes  dessa  discussão. 

t.  j.  aunao  *b  si. 


A  BEVOBMA  BA  PAUTA*  EA  «OCIBDADB 

FaYOMOTOBA  DA  INDUftTBIA 

NACIONAI* 

442  O  Governo  abriu ,  sobre  as  pautas ,  uma  dis- 
cussão na  imprensa  e  outra  nas  Associações ,  que  para 
este  efeito  julgou  competentes. 


NOVOft  ffAEft  PABA  VIOTUBABIA. 

443  MM.  J.  Morcer  e  W.  Blyth  propõem  faser 
saes  duplos ,  solides  ou  no  estado  concreto ,  composto 
de  oxydo  de  estanho  ou  de  acido  stannico  e  de  acide 
phosphorico ,  de  acido  arsénico  ou  de  acido  arsenioso 
e  de  seda  ,  aos  quaes  se  poderá  applicar  os  nomes  de 
phospho-stannato  de  soda ,  arsenio-stannato  etc.  —Saes 
duplos  ,  sólidos  e  concretos  ,  que  se  dissolvem  na 
agua ,  e  que  se  applicam  a  todos  os  usos  em  que  se 
emprega  o  stannato  de  soda  na  tinturaria  e  impressão 
dos  tecidos  de  algodão  e  de  lãa ,  ou  de  outros. 

Todos  os  saes  duplos  compostos  com  os  ácidos  phos- 
phorico ,  arsénico  ou  arsenioso ,  e  acido  stannico  e  * 
potassa ,  a  soda  ou  anunoniaco ,  podem  ter  estas  a  p- 
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plicações,  mais  preferimos  para  este  objecto  o  arsenio- 
stannato  de  soda. — Para  o  preparar  ajuntamos  (dizem 
os  sobreditos  Srs.)  simplesmente  ao  stannato  de  soda 
arseniato  da  mesma  base  (que  se  obtém  derretendo 
conjonc  ta  mente  pezos  cguaes  de  arsénico  branco  e  de 
nitrato  de  soda)  em  proporções  adequadas  para  formar 
o  sal  mais  solido  ou  o  mais  concreto ,  resultado  que 
se  alcança  combinando  os  ácidos  arsénico  e  stannico , 
equivalente  por  equivalente. 

Tomam-se  quatro  ou  cinco  litros  (o  litro  corresponde 
a  73  da  canada)  de  stannato  de  soda  no  estado  liquido , 
marcando  proximamente  50  graus  de  Twaddel ,  em 
que  se  dissolve  (n'uma  vasilba  de  ferro  ao  fogo)  750 
a  800  grammas  (equivalendo  a  gramma  a  20  grãos, 
750  grammas  fazem  um  arrátel  e  6  décimos  de  ar- 
raiei) de  arseniato  de  soda  preparado  como  acima  se 
disse.  Tira-se  um  pouco  deste  mixto  fluido,  quando 
ainda  está  ao  fogo ,  e  deita-se  sobre  uma  chapa ,  ou 
«ma  pedra  de  mármore  liso ,  e  se  immediatamente  se 
converte  em  sal  solido ,  vaza-se  o  liquido  sobre  uma 
meza  ou  uma  lage ,  e  não  tarda  que  se  forme  em  massa 
esfriando.  É  este  produeto  o  nosso  arsenio-stannato  de 
soda  concreto. 

Pôde  muito  bem  variar-se  este  modo  de  preparação 
de  addicçâo  do  arseniato  ou  do  phosphato  de  soda 
(pertendendo-se  um  phospho-stannato)  e  misturarem-se 
estes  saes  antes  do  estanho  ou  antes  que  a  soda  se 
converta  em  stannato  desta  base.  O  arseniato  de  soda, . 
o  phosphato  da  mesma  base  ou  acido  arsenioso  podem 
juntar-se  antes  do  oxydo  de  estanho ,  ou  ao  mesmo 
tempo ,  ou  depois  delle ,  e  também  se  pôde  unir  o 
acido  stannico  á  soda ;  em  todos  estes  casos  st  forma 
4a  mesma  maneira  o  arsenio-stannato  de  soda. 


JSXTBACÇÂO  DO*  VBBDOTE0. 

444  Esta  operação  a  que  osfrancezes  chamam  âé- 
capage,  que  nio  sei  se  traduziremos  bem  pela  pala- 
vra deerustação,  praticava-se  antigamente  immergindo 
os  metaes,  revestidos  da  crusta  que  haviam  recebido, 
n'uma  agua  temperada  com  acido  sulphurico  ou  aci- 
do chlorhydrico,  que  mais  ou  menos  deterioravam  a 
super fleie  do  metal,  que  depois  ficava  sarabulhenta  e 
designai,  não  contando  que  a  maior  parte  das  veies 
era  necessário  recorrer  a  meios  mechanicos  para  le- 
vantar completamente  a  camada  de  oxydo,  o  que  ain- 
da mais  alterava  as  superfícies. 

Segundo  as  experiências  de  MH.  Thomas  e  Delisse 
desencascam-se  mui  aceadamente  os  objectos,  quando 
aos  mixtos  de  agua  e  acido,  se  juntam  matérias  or- 
gânicas, taes  como,  a  glycerina,  o  tannino  artificial, 
a  napbtalina,  o  creosote,  o  acido  stearico,  etc.  Lí- 
quidos deste  género  não  dissolvem  a  camada  d'oxydo, 
mas  despegam-na  do  metal  sem  offender  sensivelmen- 
te a  superfície.  Nem  mesmo  se  desprende  hydrogenio, 
quando  os  objectos  ficam  por  muito  tempo  mergulha- 
dos no  banho  da  deerustação :  e  a  sua  superfície,  de- 
pois da  operação,  está  lisa,  macia  e  pura.  Como  re- 
sultado pratico,  achou-se  que  este  processo  produzia 
a  economia  de  60  por  cento  em  acido,  ao  passo  que 
a  perda  do  metal  só  era  50  por  cento  do  que  se  per- 
dia pelo  antigo.  £  além  disse  applicavel  á  décapag$ 
dosobjectos  de  zinco  e  de  latão. 
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Notaremos  de  passagem  que  o  mixto  suppra-indi- 
cado,  empregando-se  como  liquido  excitador  n'uma 
bateria  de  Bunsen,  torna  oito  vezes  menor  o  eonsam- 
mo  do  zinco,  sem  enfraquecer  de  modo  algum  a  ener- 
gia da  corrente. 

M.  Elsner,  reputando  de  grande  valia  prática  este 
methodo,  fez  por  elle  algumas  experiências,  das  quaes 
colheu  o  seguinte : 

As  substancias  orgânicas  que  devem  juntar-se  ao 
banho  de  acido  e  de  agua,  não  são  fáceis  de  encon- 
trar em  toda  a  parte,  e  por  isso  não  ficam  muito  ao 
alcance  dos  industriaes ;  procurou  por  tanto  M.  Elsner 
substituil-as  por  outras  matérias  orgânicas  mais  com- 
muns,  e  por  isso  serviu-se  do  breu  de  madeira  e  do 
de  carvão  de  pedra  que  ajuntou  ao  banho  acido,  im- 
mergindo nelle  os  objectos  recamados  de  sua  capa  es- 
pessa de  oxydo,  que  pertendia  extrahir.  Como  estas 
substancias  contém  creosote  e  os  outros  produetos  da 
destillação  secca  dos  corpos  orgânicos,  produetos  de 
que  já  se  experimentaram  effeitos  vantajosos,  esperava 
que  os  breus  preenchessem  o  mesmo  fim  ;  e  assim  o 
confirmou  o  resultado,  porque  os  objectos  revestidos 
da  camada  espessa  d'oxydo  se  despojavam  delia  sem 
desprender-se  o  hydrogenio,  e  o .  metal  apresentou 
uma  superfície  pardo-escuro,  limpa,  macia,  e  que  não 
fora  alterada,  ao  passo  que  objectos  similhantes,  mer- 
gulhados ao  mesmo  tempo,  para  fazer  a  comparação, 
em  simples  misturas  de  acido  e  de  agua,  quasi  intei- 
ramente se  dissolveram.  Parece-lhe,  por  tanto,  que  o 
novo  processo  é  mui  útil  e  digno  de  ser  geralmente 
conhecido  e  praticado. 


UnHtMA  B  HWHRTB. 


UM  ANHO  IVA  COBTE. 


CAPITULO  XX1T. 


ConMlbo  nocturno. 

(Continuado  de  pag.  530.) 


445    Aos  clamores 
deram   subitamente 


e  ao  movimento  suece- 
o  silencio  e  a  quietaçBo. 
Aproveitando  o  efieito»  que  os  sods  da  trom- 
beta haviam  produzido  na  assembléa ,  D.  Pedro 
bradou : 

—  A  vossa cbolera é justa ,  senhores;  bem  n'o 
sei.  Sinto-a  eu  aqui  também ,  dentro  em  mim ,  a 
pedir-me  vingança.  Mas  nio  é  ainda  tempo  de 
obrar :  escutemos  os  homens  de  bom  conselho , 
e  assentemos  no  que  por  agora  se  deve  fazer.  D. 
Rodrigo  de  Menezes  dezeja  manifestar-nos  a  sua 
opinião ,  esclarecer-nos  com  as  suas  luzes ,  di- 
rigir-nos  com  a  sua  habitual  prudência.  Ouça- 
mol-o  com  atteoç&o ;  e  moderemos  os  ímpetos  da 
nossa  ira,  para  podermos  melhor  apreciar  ai 
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rasões  que  o  obrigam  a  não  ser  da  mesma  opi- 
nião que  os  dois  geueraes  que  acabam  de  fallar. 

—  Sua  Alteza  faz-me  grande  mercê,  em  me 
querer  escutar  —  disse  D.  Rodrigo,  saudando 
profundamente  o  Infante.  —  Em  verdade  eu  não 
me  sinto  propenso ,  como  estes  illustres  Gdalgos , 
para  os  meios  violentos.  Para  combater  um  mi- 
nistro valido,  é  mister  ter  força,  digo  mais,  é 
indispensável  estar  seguro  da  victoria.  Não  ven- 
cer ,  quando  se  vae  contra  a  vontade  de  um  Rei , 
é  ser  criminoso  de  lesa  magestade,  isto  é,  con- 
demnado  e  justiçado :  vencer ,  é  salvar  a  pátria 
e  o  Rei ,  isto  é ,  ser  poderoso  e  victoriado.  Ora 
se  nós  fossemos  agora ,  com  as  espadas  em  pu- 
nho ,  accommeter/io  paço  o  escrivão  da  puridade , 
é  certo  que  não  seriamos  nós  os  vencedores.  Não 
penetrastes  bem  as  intenções  de  Sua  Alteza ,  Se- 
nhores ,  —  proseguiu  elle  ,  olhando  fixamente 
para  D.  Pedro ,  de  modo  que  lhe  fez  baixar  os 
olhos  e  lhe  tirou  a  força  de  o  desmentir  —  quando 
supposestes  que  vos  convidava  para  uma  empreza 
imprudente,  infructuosa  e  prejudicial  ao  reino. 
O  Sr.  Infante  deseja ,  pelo  muito  amor  que  tem 
a  seu  augusto  irmão  e  a  Portugal ,  afastar  da 
corte  o  privado ;  mas  Sua  Alteza  bem  sabe ,  que 
ainda  não  dispõe  de  força  bastante ;  que  o  povo 
e  muitos  fidalgos  ainda  não  estão  de  tal  modo 
convencidos  da  justiça  da  sua  causa ,  que  se  possa , 
sem  imprudência  manifesta,  dar  principio  álucta. 
Aproveitemos  o  tempo  para  fortalecermos  esta 
legião  de  verdadeiros  e  leaes  fidalgos,  que  se 
reuniu  em  roda  de  Sua  Alteza ,  com  o  nobre  fim 
de  derrubar  um  tyraooo  e  salvar  a  pátria.  Quando 
a  nobresa  souber  o  atentado  que  o  Conde  deCas- 
telIo-Melhor  commetteu  contra  o  filho  do  Sr.  D. 
João  IV ,  que  Deus  tenha  em  gloria ,  —  quando 
souber  que  o  valido  mandou  assassinar ,  no  Corte- 
Real ,  um  dos  moços  fidalgos  de  Sua  Alteza ,  virá 
espontaneamente  offerecer  espada ,  riquesa  e  vida 
ao  herdeiro  da  corda ,  tomará  o  partido  do  In- 
fante ofiendido  contra  o  ministro ,  que  ousou  af- 
frontal-o.  A  plebe ,  também  a  podemos  attrahir 
a  nós ,  persuadindo-a ,  como  é  de  rasão ,  de  que 
é  o  valido  a  causa  única  dos  seus  males.  Essa 
gente ,  igBorante  e  rude ,  nem  sempre  conhece 
os  seus  verdadeiros  interesses ;  a  nós ,  que  pre- 
vemos e  conhecemos  o  futuro  e  o  presente ,  é 
que  pertence  levar  pelo  bom  caminho  a  vontade 
do  povo.  A  plebe  quer  paz ,  e  receia  a  liga  com 
a  França ,  porque  suppòe  que  delia  lhe  virá  a 
prolongaçâo  da  guerra :  o  Conde  sabe-  o ,  e  é  esta 
a  rasio ,  por  que  se  não  quer  comprometter  pela 


liga,  e  consulta — elle  sempre  audacioso,  domi- 
nado sempre  pelo  orgulho  e  pela  vaidade  — con- 
sulta a  cada  passo»  o  Conselho  de  Estado  acerca 
dos  negócios  da  guerra.  Não  nos  declaremos  nós 
também  pela  liga  ,  para  que  o  povo  se  não  afiaste 
de  nós,  mas  trabalhemos  para  ella,  afim  de 
termos  seguro  o  apoio  da  França.  Todo  o  tempo 
é  tempo  para  se  tomar  uma  definitiva  resolução 
sobre  objectos  importantes :  não  somos. . .  Sua 
Alteza  não  occupa  ainda,  infelizmente,  o  logar 
que  lhe  pertence  no  reino ,  para  que  tenhamos 
receio  de  nos  comprometer  com  palavras;  as 
apparencias  são  boas  armas  para  os  combates  po- 
líticos, usemos  destas  armas  até  vencermos,  e 
depois  da  victoria  quebremol-as.  De  mais ,  se  Sua 
Magestade  não  tiver  filhos ,  o  que  é  provável ,  o 
herdeiro  da  coroa  é  o  Sr.  Infante ;  muito  convi- 
ria pois ,  que  Sua  Alteza ,  quanto  antes ,  aceei- 
tasse  as  propostas  de  casamento  que  de  França 
lhe  tem  mandado  fazer  o  Sr.  de  Turenne.  A 
alta  influencia  deste  fidalgo  segurará  melhor  o 
apoio  de  El-Rei  Luiz  XIV  á  justa  causa  que  de- 
fendemos. Mademoiselle  de  Bouillon  6  um  bom 
partido. . .  % 

Desde  que  D.  Rodrigo  de  Menezes  começara  a 
fallar  de  casamento,  o  Infante  enfiou!  Os  olbos 
incenderam-se-lhe  lançando  um  clarão  pallido 
e  sinistro ,  e  o  beiço  inferior ,  grosso  e  algum 
tanto  pesado ,  como  o  de  todos  os  Bragatiças , 
começara  a  agitar-se  decholera.  Comprimindo  a 
custo  os  affectos  que  lhe  transbordavam  do  co- 
ração ,  D.  Pedro  ergueu-se  de  salto,  e  com  voz 
tremula  ,  mas  pausada ,  disse : 

—  Não  falles ,  Rodrigo ,  não  falles  do  meu 
casamento  a  estes  fidalgos.  Como  sabes ,  ainda 
não  tenho  opinião  assentada  a  esse  respeito ;  e  é 
essa  até  uma  das  causas  de  que  El-rei  meu  irmão 
injustamente  me«accusa.  Não  sei  ainda  que  re- 
solução tomarei;  e  sem  ter  a  casa  de  Bragança, 
sem  o  consentimento  de  minha  irmã,  a  rainha  de 
Inglaterra,  e. . .  sem  eu  encontrar  uma  prineeza 
tão  virtuosa  e  digna,  como  Mademoiselle  d'Au- 
male ,  não  me  posso  decidir  a  cazar. 

O  Mordoroo-mór ,  mal  viu  o  gesto  irado  e  o 
sanhudo  semblante  de  seu  amo ,  percebeu  logo 
quão  melindrosa  era  a  sua  situação;  e  receiando 
que  aquella  cholera ,  cuja  causa  elle  não  podia 
saber  ao  certo ,  porque  tinha  apenas  leves  des- 
confianças do  amor  que  Sua  Alteza  tinha  á  Rai- 
nha ,  lhe  viesse  transtornar  os  planos  e  intrigas 
politicas 9  pediu  auxilio  ao  bispo  do  Porto,  seu 
velho  e  astuto  amigo ,  porque  não  julgou  pru- 
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dente  affrontar  cara  a  cara ,  a  ira  do  príncipe , 
que  nem  sempre  se  deixava  levar  pelos  seus 
conselhos»  nem  subjugar  pela  força  das  snas 
razões. 

Sua  Alteza  apenas  acabou  de  fallar,  deixou- 
se  cair  na  cadeira  de  espaldar ,  por  tal  modo 
pallido  e  agitado  pelo  esforço  que  fizera  para 
comprimir  a  explosão  da  cholera  que  0  soffocava, 
tSo  severo  e  ameaçador  no  carregado  da  fronte 
e  no  fitar  agudo  e  penetrante  dos  olhos ,  que  os 
fidalgos,  admirados  do  que  viam,  callaram-se  por 
alguns  minutos ,  olhando  assustados  uns  para  os 
putros. 

O  bispo  do  Porto ,  D.  Luiz  de  Sousa ,  appro- 
yeitou-se  deste  favorável  ensejo  para  tranquilli- 
sar  o  animo  do  Infante,  e,  ao  mesmo  passo,  des- 
truir a  impressão  funesta  que  a  cholera  inexpli- 
cável de  Suá  Alteza  produzira  na  assemblea.  O 
bispo  apinhou,  n'um  estirado  discurso,  citações  so- 
bre citações,  subtilezas  sobre  subtilezas,  para  pro- 
var, que  o  Conde  de  Castello-Melhor  era  o 
maior  malvado  da  terra ,  que  a  prudência  era  a 
roais  útil  das  virtudes ,  e  que  o  Iufantt  tinha 
direito  de  casar  quando  quizesse  e  com  a  prin- 
ceza  que  fosse  mais  do  seu  agrado.  «  Estas  três 
proposições ,  dizia  o  bispo ,  eram  de  uma  ver- 
dade tío  evidente  e  palpável ,  que  ninguém ,  es- 
tando na  graça  de  Deus ,  e  em  seu  perfeito  juiso 
ousaria  contestal-as.  » 

Um  fidalgo »  porém ,  singular  em  tudo  que 
fazia  e  dizia ;  verdadeiro  e  leal,  a  ponto  de  ser 
tido  na  corte  por  grosseiro  e  de  máu  tracto ,  li- 
vre nos  gestos  e  em  palavras ,  desleixado  nos 
vestidos ,  orgulhoso  e  insolente  com  os  grandes , 
affavel  e  chão  com  os  humildes,  um  fidalgo,  em- 
fim  ,  a  quem  as  considerações  não  prendiam ,  a 
quem  os  enredos  não  assustavam,  ousou  contestar 
as  proposições  defendidas,  no  seu  conceibioso  dis- 
curso, pelo  bispo  do  Porto.  O  Marquez  de  Cas- 
caes  mostrava  ser  homem  de  cincoenta  annos ; 
jrtto  e  magro;  rosto  comprido ,  coroado  por  uma 
fronte  espaçosa  e  cortada  por  profundas  rugas 
longitudinaes ;  olhos  de  um  azul  alvacento ,  que 
se  revolviam  com  incrível  velocidade,  á  sombra  de 
sobrancelhas  espessas  e  grisalhas ,  lábios  finos  e 
quasi  sempre  franzidos,  por  um  sorriso,  que 
lhe  dava  á  pfcysionomta  certo  ar  de  cscarneo  e 
de  altivez ;  carão ,  emfim ,  por  tal  modo  coberto 
de  manchas  pardas  e  irregulares ,  que  simelbava 
a  pelle  da' onça. 

—  Não  gpito  de  irresoluções  —  começou  o 
Marquez  de  Caseies.  —  Vamos  ao  paço ,   e  de* 
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mos  cabo  do  valido.  Ahi  estio  trinta  fidalgos , 
qual  delles  mais  valoroso ,  todos  amigos  da  pá- 
tria ,  e  de  Sua  Alteza ;  nada  de  demoras ,  mãos 
ás  espadas  e  vamos 

—  É  uma  loucura  1  —  exclamaram  muitos. 

—  Loucura  é  isto  tudo  —  respondeu  o  Mar- 
quez rindo.  —  O]  valido  é  como  todos  os  minis- 
tros ,  quer  governar ;  é  como  todos  os  homens , 
gosta  de  honras  e  de  riquezas.  Não  o  accuseis  dt 
crimes ,  que  elle  não  Sommetteu ,  que  não  é  isso 
de  fidalgos  honrados.  Se  o  Castello-Melhor  qui- 
zesse acceitar  pazes  com  Hispanha  de  um  modo 
deshonroso  para  nós,  teria  acceitado  as  propostas 
que  de  Madrid  trouxe  o  cavalheiro  Fanshaw , 
era  vez  de  as  regeitar  com  tal  nobreza  e  digni- 
dade ,  que  obrigou  El-Rei  Luiz  XIV  a  dizer  qut 
só  á  republica  romana,  na  épocha  do  seu  maior 
poder ,  conviria  tal  modo  de  negociar.  Quando 
o  Conde  subiu  ao  ministério  estava  o  estado  ás 
beiras  do  precipício ,  e  foi  o  Conde  quem  salvou 
o  estado. .... 

—  Foi  para  defender  o  valido ,  que  V.  E. 
cá  veio? — perguntou  D.  Rodrigo  de  Menezes 
com  indignação. 

—  Vim  para  dizer  a  verdade.  O  valido  tem 
commettido  erros ;  tem  faltado  ao  respeito  de- 
vido a  Sua  Alteza ;  roas ,  de  alguns  dos  crimes 
de  que  estes  fidalgos  o  accusam,  está  innocente , 
totalmente  innocente.  Diz  o  Sr.  Conde  de  Villa 
Flor ,  que  foi  o  Castello-Melhor ,  quem  o  accu- 
sou  a  El-rei ,  por  elle  ter  salvo  a  pátria.  O  va- 
lido teve  culpa  dessa  injustiça,  6  verdade ,  mas 
não  teve  a  principal  culpa.  Foi  o  Sr.  Jtfarquez 
de  Marialva. 

Um  brado  geral  da  assemblea  cobriu  a  voz  do 
Marquez  de  Cascaes ,  que  ia ,  levado  pelo  amor 
da  justiça  e  da  verdade ,  accusar  o  Marquez  de 
Marialva ,  irmão  de  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  de 
ter  instigado  o  valido  a  malquistar  El-rei  com 
D.  Sancho  Manuel .  a  fim  de  ficar  elle  Marquez 
com  o  com  mando  do  exercito  do  Alemtejo. 

JOÃO  DE   ARDRAOT  CORVO. 

(Continua.) 


NO  ÁLBUM  DE  UM  POETA* 

446     De  que  serve  a  pobre  planta 
Ao  pó  do  cedro  sem  fira  ? 
O  que  faz  se  não  encanta , 
Ao  pé  da  rosa ,  o  jasmim  ? 
Se ,  a  planta  não  tem  nome ; 
Sc ,  na  terra  se  consome ,  ^r\n\o 
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Ioda  haverá  quem  a  tome 
Com  disvello ,  em  seu  jardim  ? ! 

Que  dirá  meiga  andorinha , 
Em  face  do  rouxinol  ? 
Quaes  os  sons  da  lyra  minha , 
Festiva ,  saudaudo  o  sol  ? 
São  sempre  tristes  os  cantos , 
Sellados  pelos  meus  prantos; 
Nem ,  para  os  pobres ,  os  encantos 
Lhes  reluz  de  um  arrebol  I 

De  que  presta ,  em  praia  nua , 
Erma  conchinha  do  mar? 
Despontando  ao  pé  da  lua , 
Que  estfellas  podem  brilhar  ?  I 
Ostentando  mil  bellezas , 
Incertas  brilham  accêsas ; 
Mas ,  morrem ,  se  ,  nas  devesas  , 
A  fulgir  —  surge  o  luar. 

De  que  presta  ,  n'alto  monte , 
Rasteira  gramma  do  vai? 
O  que  avulta ,  junto  á  fonte» 
Um  riacho  de  christal  ? . . . 
£ ,  como  ao  pé  da  saudade , 
Que ,  nasce  na  soledade , 
Vir  a  rosa ,  com  vaidade  , 
Campear  ,  como  rival ! 

Irmão !  recebe  este  canto , 
Como  tributo ,  e  não  mais ; 
£  escuro  e  denso  manto, 
Que  encobre  maguas  fataes. . . 
Guarda-o ,  tu ,  irmão ,  no  peito ; 
Que ,  lá  guardado  e  accetto  , 
Não  temo  de  o  vêr  desfeito 
Ao  sopro  dos  yendavaes. . . 

Não  temo. . .  Que  ,  a  poesia , 
Se ,  recebe  estranha  ddr , 
Nem  a  mostra  á  luz  do  dia , 
Nem  lhe  descobre  o  pudor. . . 
Segredo. . .  Irmão !  que ,  o  desgosto , 
Nem  se  deixa  lér  no  rosto  , 
Nem  soletrar  ,  aqui  posto 
Nes^e  nome. . . .  sem  valor. 

L.   A.  FAUQtIJUllf. 


NAPOIíEAO. 

Comme  tant  d'autres ,  à  n 
Je  me  fai*  poete  de  coftr. 
Béranger. 


tw  , 


447    Naquella  fronte  elevada , 
Por  captivos  reis ,  saudada , 
A  mão  de  Deus ,  estampada , 
Cem  batalhas  lhe  prediz. 
Entre  balias ,  que  choviam , 
Entre  espadas ,  que  lusiam  , 
Os  seus  fados  lhe  sorriam 
Em  Marengo  —  e  Austerliz! 

Entre  os  fortes ,  o  mais  forte  t 
Em  cem  combates  de  morte , 
Sempre  por  si  teve  a  sorte , 
Teve  sempre  o  «eu  condão: 
A  França  tinha  por  fito ; 
Mas,  heroe;  colosso;  mytho; 
Té  nas  raolles  do  Egypto 
Fez  ouvir  — Napoleão ! . . . 

Das  cortes  deixa  o  regallo ; 
E,  sem  temor  /nem  abalo, 
Calca  aos  pés  do  seu  cavallo 
Fantasmas  —  que  chamam  reis!. .  . 
Ai !  que  delles ,  desthronados  9 
Na  guerra ,  por  seus  soldados , 
A  seus  pés,  já  humilhados, 
Escutam  —  recebem  leis! 

Dessas  phalanges  guerreiras , 
São  mil  prostradas  bandeiras , 
São  mil  dispersas  aleiras 
De  rojo ,  varrendo  o  pó ! 
A  força ,  cedendo  á  arte , 
Na  guerra  por  toda  a  parte, 
Seu  vencedor  estandarte , 
No  mundo ,  tremula  só ! 

Que  de  sceptros  se  partiram ! . .  - 
Que  de  c'róas  se  fundiram ! . . . 
Que  de  reis ,  tristes  se  viram , 
Sem  diadema  real ! 
•    Tinham  sceptros,  por  herança; 
Tinham  povos ,  por  fiança ; 
Mas ,  a  morte ,  dea-lh*a  a  França 
No  braço  de  um  General ! 

Surge  das  margens  do  Senoa , 
O  heroe ,  que ,  vence  em  Jena ; 
Que ,  destemido  condemna , 
De  fdlsos  reis  o$  brttôes ! 
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Já  tem  a  c'rAa  ganhada 
Co'a  ponta  da  sua  espada ; 
Para  a  fazer  respeitada , 
Sobejam- lhe. . .  os  mil  canhões  1 . . 

Mas ,  Elle ,  que  assim  reneéra ; 
Que ,  toda  a  Europa  temera ; 
Ainda  nSo  aprendera 
Á  custa  do  próprio  mal ! . . 
Estreita  >  que ,  lhe  lusira  , 
Brilhar ,  no  céu ,  Elle  vira ; 
Mas ,  a  queda  nSo  previra  y 
Da  sua  c'roa  real ! . .  • 

Desterrado,  em  Santa- Helena f 
As  aguas  chora  do  Senna ; 
Lembram-lhe  os  campos  de  Jena  f 
Da  Franca  lembra  o  pendão: 
Lá  morre  1 . . .  Mas ,  os  penedos  f 
De  Santa-Helena  os  rochedos 
Ainda  hoje  sentem  medos « 
Só  de  ouvir. . . .  Napoleão ! . .  . 

L.   A.   PALMEIRIM. 


wm  1  MM, 


ACTOS  OFFIC1AB*. 
ti  de  Junho  a  *8  Jalbo. 

oiAiio  if.°  144. 

448  Demarcação  de  uma  mina  de  carvão  de  pe. 
dra  situada  próximo  de  Santa  Christina  do  Bussaco , 
concelho  da  Mealhada ,  districto  de  Coimbra. 

Aviso  de  que  te  aeham  duas  bóias  de  ferro  a  leste 
do  pharol  da  barra  de  Pernambuco. 

wto  if.*  149. 

Carta  de  lei  auctorisando  o  Governo  a  proceder  á 
cobrança  dos  impostos  e  mais  rendas  publicas  no  anno 
de  1850  a  1851. 

dito  k.°  150. 

Carta  de  lei  estabelecendo  providencias  tendentes  a 
beneficiar  os  cereaes  de  producção  nacional ,  e  re- 
galar os  direitos  de  importação  dos  cereaes  estran- 
geiros nas  ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo,  e  a  appli- 
caçio  do  seu  producto. 

wto  h.°  156. 

Mappa  da  existência  e  amortisaçao  das  notas  do 
Banco  de  Lisboa. 

Notas  amortisadas  até  ao  dia  3  de 
Janho  de  1850 2.30M58tfO0O 


Ditas  amortisadas  no  dia  3  de  Julho 

de  1850 59:227^200 

Existentes 2.632:314^800 

dito  n.°  159. 

Resumo  do  activo  e  passivo  do  Baneo  de  Portugal 
em  28  de  Junho  de  1850. 

dito  h.°  171. 

Mappa  do  rendimento  da  Alfandega  Grande  de  Lis. 
boa  no  anno  económico  de  1849  a  1850. 

Dito  do  rendimento  da  Alfandega  das  Sete  Casas 
no  mesmo  anno. 

Dito  do  rendimento  da  Alfandega  do  Porto  no  mesmo 
anno. 


COHCMES0O  DA  *AB. 

449  Os  partidários  da  paz  universal ,  que  se  reu- 
niram em  Bruxellas  em  1848  e  em  Pariz  em  1849 , 
vão  agora  celebrar  as  suas  sessões ,  nos  dias  22 ,  23 
e  24  do  corrente  Agosto ,  em  Francfort  sobre  o  Mein , 
conforme  a  resolução  adoptada  no  anno  passado,  e  o 
programma  que  se  publicou ,  no  qual  se  diz  que  se 
discutirão  es  seguintes  assumptos :  — solução ,  por  meio 
de  árbitros,  das  desintelligencias  suscitadas -entre  as 
*  nações :  —  convocação  de  um  congresso  de  todas  as 
nações  que  tenha  por  objecto  formar  um  Código  de 
relações  internacionaes :  —  conveniência  de  chamar  a 
attenção  dos  governos  sobre  a  necessidade  de  um  de- 
sarmamento geral  e  simultâneo  dos  exércitos: — ani- 
quilação ,  por  meio  de  uma  serie  de  medidas  politi- 
cas e  económicas ,  das  diversas  causas  de  guerra  que 
se  originam  entre  os  povos. 


TtmtAVJEJL  COINCIDBNCIA. 

450  Um  jornal  de  Nova  York  publicou,  ha  annos, 
um  artigq ,  em  que  citava  o  singular  facto  de  que  a 
maior  parte  dos  presidentes  dos  Estados-Unidos  ces- 
sou o  exercício  de  seu  cargo  na  edade  de  66  annos. 
A  seguinte  tabeliã  é  tirada  de  documentos  authenti- 
cos:  juntamos-lhe  o  nome  do  quefalleceu  no  presente 
anno. 

Washington  retirou-se  aos 65  annos. 

John  Adams 66      » 

JeíTerson 66      » 

Madison 66     » 

Monroe 66      » 

J.  Q.  Adams 62      » 

Jackson 70      » 

Van  Buren 59      » 

Harrison 68      » 

Polk 54     » 

O  general  Taylor ,   fallecido  aos  9  de 

Julho  ultimo 66      » 

Cumpre  notar  que  se  John  Quincy  Adams  tivesse 
sido  reeleito ,  também  largaria  o  posto  aos  66  annos 
de  edade. 
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EBTADMTICA  DINAHAMUEBA. 

f 

451  Fixa  a  attenção  publica  na  questão  que  se 
ventila  em  o  norte  de  Alemanha  sobre  os  ducados  de 
Schlesvrig-Holstein ,  não  desagradarão  ao  geral  dos 
leitores  as  seguintes  noticias  estadísticas,  que  vem  no 
almanack  de  Gotha  deste  anno. 

Beino  de  Dinamarca» 

Léguas  geographicas  —  Habitantes 
quadradas 

Copenhagen  (cidade  capital -%    133  126:787 

Ilhas  de  Zelândia  e  Monen; J  362:103 

Ilha  de  Bornholm í 10 . . .  26:546 

Ilhas  de  Tionia  e  Langeknd 61 . . .  182:710 

Ditas  de  Laland  t  Jalster 30...  75:249 

Jutlandia 446  •    •  576:882 

682      1.350:327 


362:900 

479:364 

46:486 


Ducado»* 

scweswig ;;*••• 

Holstein «q   " 

Lauemburgo 19 . . . 

337         888:750 


Colónia»  DlnamarqucKa*, 

Ilhas  deFeroer 23  . . .  7:314 

DiU  de  Islândia 1405 . . .  57:094 

Groenlândia  . . . .- 1»  • . .  *128 

Kas  Antilhas  —  as  ilbas  de  Santa 

Cruz ,  S.  João,  e  São  Tbomas. . .  —  . . .  40:955 

Ha  Costa  de  Guiné —  . ...  40:000 

Uhas  de  Kicobar  (Ásia) —  . . .  5.000 


158:491 


A  força  militar  de  terra,  em  pé  de  paz,  antes  dos 
últimos  acontecimentos ,  constava  de  25:000  homens 
contando  desde  a  patente  de  general  até  á  praça  de 
soldado.  Em  pé  de  guerra,  esta  força  recebia  um  aog- 
mento  de  50:169  homens,  da  reserva  já  alistada. 

Subindo  o  total  do  exercito  a  75:169  indivíduos. 


Masn 

ínha  militar. 

5  naus 

de 

84  peças 

1     » 

de 

ee   p 

2  fragatas 

de 

48    » 

3       » 

de 

46    p 

S       » 

de 

40    » 

1  corveta 

de 

26    » 

4       » 

de 

20    » 

2  brigues 

de 

16    » 

3        » 

de 

14    » 

1        » 

do 

8    » 

2        » 

de 

6    » 

1  goleia 

de 

6    » 

1        » 

de 

4     n 

2        » 

de 

2    » 

Total  29  embarcações  de  vela  com  mil  bocas  do 
fogo. 

Esquadrilha  de  remo,  18  embarcações. 

Lanchas  armadas  e  barcas  conhoneiras,  56,  4  barcos 
armados  com  artilhe  ria ,  e  4  vapores. 

Antes  dos  últimos  suecessos  a  força  terrestre  dos 
ducados  era  9  batalhões  deiofanteria  de  linha,  2  ditos 
de  caçadores,  2  regimentos  de  cavallaria ,  de  4  es- 
quadrões cada  um ,  que  faziam  parte  do  exercito  di- 
namarquês. Actualmente  não  pôde  fixar-se  o  numero 
e  armas  das  tropas  dos  ducados  militantes. 


VBBATBO  PBANCEZ. 

452  Ê  um  facto  averiguado ,  que  vamos  ter  theatro 
francez.  Está  escolhido  o  local  para  a  construcçao  do 
novo  theatro ,  estão  feitos  os  planos ,  e ,  se  este  bel  lo  e 
civilisador  pensamento  fòr  auxiliado  como  merece, 
antes  de  seis  mezes  poderemos  assistir  ás  primeiras 
representações. 

Em  relação  á  nossa  arte  dramática,  é  este  o|msis 
profícuo  meio ,  que  para  a  melhorar  se  pôde  pôr  em 
pratica. 

Parece-nos  este  facto  digno  de  consideração  espe- 
cial ,  e  desde  já  nos  compremettemos  para  o  conside- 
rar ,  com  o  devido  desenvolvimento,  em  relação  ao  es- 
tado actual  da  scena  portuguesa. 

Sabemos  que  opposições  mesquinhas  e  vaidosas  re- 
fervem contra  esta  idéa ;  mas  a  impotência  da  sua 
nullidade  as  reduzirá  a  pó  antes  que  venham  á  tela 
da  discussão. 

Também  nos  consta  —  que  havia  o  projecto  de  ligar 
as  futuras  assignaturas  da  empreza  Cambíaggio  para 
S.  Carlos ,  com  as  do  theatro  francez ,  é  que  seria  de 
grande  vantagem  e  prazer  para  os  assignantes ;  mas  a 
este  respeito  —  silencio !  —  porque  a  sombra  da  empre- 
sa Corradini  nos  ameaça  com  os  farrapos  do*  seu  scenario 
e  com  a  feliz  escolha  das  suas  danças  e  admirável 
egualdade  *da  sua  companhia  de  canto ,  q;ue  o  tenor 
Liverani  elevou  á  gloria  em  uma  das  suas  menos  des- 
afinadas árias.  \ 

Estas  ligações  da  empreza  Gambiaggio  com  o  thea- 
tro francez ,  de  que  se  vae  tratar ,  devem  merecer  a 
attenção  do  Governo  na  immediata  adopção  da  pro- 
posta dessa  empreza. 

£  mister  que  antes  da  abolição  dos  morgados ,  seja 
abolido  o  vinculo  da  empreza  de  S.  Carlos,  como  solar 
de  um  certo  e  determinado  individuo. 

Se  o  Governo  não  abolir  agora  o  vinculo  como  deve 
e  como  pode,  a  antiga  empreza  não  desmentirá  de 
seu  passado ,  e  os  tacões  farão  justiça. 

O  castigo,  apesar  de  conhecido  já  do  réa,  algum 
dia  produzirá  effeito. 


CONTRABANDO  DEL  I^AHIFICIO*. 

453  Finalmente  o  Governo  attendeu  ao  que  tantas 
vezes  ponderámos,  acerca  da  chamada  questão  da  Co- 
vilhã.—  Nomeou  a  commissão  que  mais  de  orna  vea 
lembrámos  em  os  nossos  artigos.  Esta  compõe-se  dos 
Srs.  José  Joaquim  da  Costa  Macedo ,  Barão  de  Al- 
cochete e  Joio  Pedro  Gomes  Corrêa ,  todos  membro* 
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do  Conselho  Director  da  Sociedade  Promotora  da  In- 
dustria Nacional. 

Deos  perdoe  a  qoem  neste  negocio  ia  compromet- 
tendo  seriamente  o  Governo.. 

Diremos  por  esta  occasião  —  qae  sabendo  até  qoe 
limites  o  nosso  Jornal  deve  chegar  em  algons  pontos 
—  não  duvidaremos  approveitar  a  responsabilidade, 
que  offerece  outra  qualquer  competente  ,  para  apon- 
tarmos para  quem ,  em  certo  Ministério ,  enlarpece 
os  negócios  industriaes,  citando  também  quaes  são 
os  motivos.  Se  o  abnso  continuar ,  havemos  de  fa- 
zel-o  conhecido.  O  despeito  de  um  empregado  não  deve 
comprometter  nenhum  Ministro. 


CADEJl  OB  MIB ANDELIjA. 

Chamamos  a  attençào  das  auetoridades  sobre 
o  artigo  que  se  segue. 

I/emprisonnement  est  três  eíBcace  par 
rapport  *u  pomar  de  nuire. 

Bentham. 

455  Os  estímulos ,  que  incitam  o  homem  a  obrar 
contra  os  decretos  da  natureza  e  contra  as  leis  dos 
outros  homens ,  são  tio  fortes ,  e  a  sua  acção  é  tão 
poderosa ,  que  todos  os  esforços  dos  legisladores  sa- 
grados e  profanos  teem  sido  inefficases,  para  conter 
um  espirito  votado  ao  crime.  Sim  ,  o  crime  é  coevo 
do  mundo ;  assim  nol-o  attesta  a  historia  dos  séculos , 
*  se  em  outro  tempo  os  grandes  crimes  horrorisavam  , 
era  por  que  a  naturesa  do  homem  ainda  não  estava 
tão  habituada  ;  hoje  ,  pela  continuada  repetição  , 
olha-se  para  elles  com  indiferença. 

Desde  remotos  tempos  tem  as  nações  reconhecido  a 
necessidade  de  construir  casas  fortes ,  aonde  sejam 
guardados  os  criminosos ,  já  como  simples  detenção 
em  quanto  pendem  os  seus  processos ,  já  para  que  ahi 
expiem  os  seus  crimes ;  a  falta  de  cadèas  é  pois  ,  sem 
duvida  ,  um  grande  obstáculo  para  a  administração  da 
justiça ,  e  causa  de  incommodos  graves  para  os  cida- 
dãos pacíficos.  Neste  districto  ha  grande  falta  de  ca- 
dèas ,  e  os  magistrados  vern-se  na  precisão  de  mandar 
os  presos  para  aquellas  que  oflerecem  alguma  segu- 
rança ,  que  quasi  sempre  ,  é  devida  á  força  armada 
que  faz  a  sua  guarda  :  estas ,  as  mais  das  vezes ,  estão 
a  grandes  distancias  e  neste  trajecto  de  três  e  quatro 
concelhos ,  vae  grande  incommodo  na  condncção  dos 
presos  ás  auetoridades  dos  mesmos  concelhos  e  aos 
povos  que ,  tendo  de  ordinário  de  os  escoltar ,  per- 
dem o  tempo  precioso  que  devera  ser  empregado  no 
serviço  dos  campos. 

Os  presos  pela  sua  parte  v  attento  o  péssimo  estado 
das  chamadas  cadèas ,  soffrem  todos  os  rigores  inse- 
paráveis de  uma  habitação  nojenta  e  immunda  ,  que 
mais  parece  chiqueiro  para  porcos,  do  que  casa  em 
qoe  estio  commixtamente ,  homens  e  mulheres ,  ricos 
e  miseráveis ,  assassinos  e  pessoas  de  bem ,  por  que 
a  calumnia  e  o  trro  tem ,  ás  vezes ,  poder  bastante 
para  lançar  o  estigma  do  crime  na  face  do  homem  in- 
neeente  e  virtuoso. 

É  pois  um  dos  primeiros  deveres  de  um  governo 
provtdente,  e  culto  olhar  por  um  tão  importante  obje- 


cto de  administração  publica  —  as  cadèas — mas, 
principalmente  nas  províncias,  está  elle  votado  ao 
despreso. 

Os  crimes  não  diminuem,  antes  se  multiplicam  dia- 
riamente e  aogmentam  em  uma  progressão  espantosa ; 
dias  ha  em  que  se  noticiam  três  e  quatro  assassioatos 
horrorosos  —  tanto  pôde  a  impunidade  !  e  como  essa 
collecção  de  cadáveres  lívidos ,  e  essa  enfiada  de  cru- 
zes que  se  encontram  por  estradas  e  aldeias ,  se  não 
pode  suppor  o  cortejo  da  ftonta  Virgem  Astrea ,  que 
sem  duvida  ,  está  bem  longe  de  fazer  uma  viagem  a 
esta  disgraçada  terra  ,  deixando  o  céu  ,  aonde  habi- 
tava já  muito  antes  do  tempo  de  Juvenal  —  Paulatim 
demde  aá  tupros  Aitr&a  recessit.  Sat.  6.a —  Devemos 
concluir ,  que  as  cadèas  são  hoje  mais  necessárias  do 
que  nunea. 

Existe  em  Mirandella  (aquijbate  ro  meu  ponto)  uma 
bella  casa  decadèa  feita  no  tempo  dos  juizes  de  fora  ; 
edifício  muito  seguro  e  de  uma  architectura  elegante 
para  a  província  —  está  colocada  no  centro  da  villa 
fazendo  frente  para  a  praça.  —  Esta  casa  de  tão  reco- 
nhecida utilidade  para  os  povos ,  não  chegou  a  con- 
cluir-se  desgraçadamente;  ultimaram-se  as  paredes, 
colocaram-se  as  grades  nas  janellas  e  ainda  se  com- 
praram as  madeiras ,  mas  não  se  chegaram  a  montar. 
—  A  acção  destruidora  dos  annos  tem  respeitado  aquelle 
edifício ,  que  tanto  suor  e  despesa  custou  a  nossos 
avós. 

Tantas  administrações  tem  passado  por  diante  da- 
quelle  monumento  de  outras  eras  ,  sem  que  tenha  ha- 
vido uma,  que  animada  dó  interesse  publico,  pro- 
mova a  conclusão  de  uma  obra  tão  absolutamente 
necessaria|  nesta  localidade. 

O  gigante  de  granito  conserva-se  firme  no  seu  posto , 
para  lastima  de  uns ,  e  vergonha  de  outros. 

Para  que  servirá  aquelle  art.  145  §  20  da  Carta 
Constitucional,  que  diz:  —as  cadèas  serão  seguras, 
limpas  e  bem  arejadas,  havendo  diversas  cazas  para 
separação  dos  réos ,  conforme  suas  circunstancias  e 
naturesas  de  seus  crimes?  —  Teremos  aqui  um  sim- 
ples optimismo  imaginário  ,  e  uma  utopia  ou  uma 
realidade?  Se  não  podemos  estabelecer  entre  nós  sys- 
temas  penitenciários  á  guisa  das  nações  ricas  e  illus- 
tradas ,  nem  panopticas  á  Bentham ,  ao  menos  não  nos 
coloquemos  em  uma  verdadeira  antithese  aquelle  ar- 
tigo da  Carta. 

Três  são  os  motivos  fortes  que  convencem  a  neces- 
sidade de  concluir  a  cadèa  nova  de  Mirandella :  — 
1.°  por  ser  de  absoluta  necessidade  a  sua  existência 
nesta  localidade :  —  2.°  por  que  a  maior  parte  da 
despesa  já  está  feita :  —  3.°  por  que  a  acção  do  tempo  , 
posto  que  mui  lentamente  attenta  a  solidez  da  obra  , 
vae-lhe  cavando  e  a  ruina :  —  4.°  finalmente  por  que 
assim  o  demanda  a  nossa  própria  honra  ,  e  o  respeito 
que  devemos  consagrar  ás  coisas  de  nossos  avós. — 
Terá  a  Junta  de  Districto  e  as  mais  auetoridades  com- 
petentes cumprido  a  sua  missão  nesta  parte?  —  Não 
sti ,  mas  se  o  não  tem  feito  ,  ainda  estão  a  tempo , 
mas  o  tempo  é  precioso  e  os  povos  estão  soffrendo. 

Mirandella  12  de  Agosto 
de  1850. 

MAURÍCIO  CABIAL. 
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455  Todos  os  joroaes  de  Paris  relatam  com  maior 
ou  menor  individuação  as  circunstancias  da  espantosa 
trovoada  que  desfechou  sobre  aquella  capital ,  no  dia 
6  do  corrente.  Tomamos  de  um  a  seguinte  narração: 

«  Esta  manhã  pelas  seis  horas,  depois  de  uma  noite 
de  calor  de  abafar ,  uma  nuvem  pejada  de  agua  a  de 
electridade ,  veio  desabar  em  cima  de  Paris ;  torren- 
tes de  chuva  innundaram  as  ruas  e  as  praças  publicas. 
Às  nove  horas  as  nuvens  dissiparam-se  em  parte ;  mas 
da  uma  para  as  duas ,  a  trovoada  renovou-se  com  te- 
merosa intensidade.  Em  menos  de  um  quarto  de  hora 
era  tamanha  a  mole  das  aguas ,  que  as  sarjetas  não 
davam  despejo  ás  cheias  que  afluíam  de  toda  a  banda. 

«  A  escuridão  era  tal,  que  dentro  das  casas  mal  se 
via.  O  luminometro  de  um  fabricante  de  instrumentos 
ópticos  do  Palais-National ,  demonstrou ,  empregau- 
do-se  tábuas  bem  exactas ,  que  a  nuvem  devia  ter 
13±  Kilometros  (2J  léguas  de  20  ao  grau)  de  espes- 
sura, no  momento  da  maior  obscuridade. 

«  Em  muitos  sitios  impossibilitou-se  o  transito  das 
carruagens  e  dos  omnibus.  Ao  cabo  das  ruas  de  No- 
tre-Dame  du  Lorctte,  des  Martyrs,  de  Saint  Jacques, 
etc. ,  dava  agua  pelos  peitos  dos  cavallos.  Os  boule- 
vards,  novamente  macadamisados ,  apresentavam  o 
triste  aspecto  de  um  extenso  charco  de  lama  e  agua , 
diluídas  conjunctamente.  Na  confluência  das  ruas  du 
Cadran ,  Montorgueil ,  e  Marie-Stuart ,  accumulou- 
se  em  poucos  instantes  um  vasto  lençol  de  aguas,  que 
se  estendia  a  mais  de  200  metros  (90  braças),  c  cus- 
tava muito  ás  carruagens  atravessar  a  veloz  enxur- 
rada. A  cheia  galgando  os  passeios  ,  invadia  os  pa- 
vimentos inferiores ;  esquadras  de  serventes  de  lim- 
peza ,  munidos  de  suas  longas  varas ,  debalde  traba- 
lhavam por  facilitar  o  escoamento  das  aguas. 

«Pela  volta  das  três  horas  estavam  grupados  ma- 
gotes de  viandantes  á  roda  de  uma  carroça  de  mo- 
leiro atolada  nomacadamisodeumboulevard;  conduc- 
tores  e  cantoneiros  desentulhavam  com  pás  o  chão  ad- 
jacente ás  rodas;  imaginava-se  estar  n'um  caminho 
vicinal  nunca  reparado. 

a  Às  quatro  e  meia  ,  carregou  ainda  mais  o  tem- 
poral de  chuva :  Paris  foi  encharcada  pela  terceira 
ves,  no  espaço  de  ura  só  dia,  e  ficou  submersa, 
durante  um  quarto  de  hora ,  em  quasi  completa  es- 
curidão. 

«A  praça  do  Hotel-de-Ville  era  verdadeiramente 
um  lago:  muitos  armazéns  subterrâneos  alagaram-se; 
as  garrafas  sahiam  pelas  frestas :  podia-se  andar  em 
barcos  nos  jardins  das  Tulherias  e  do Palais  National. 
«No  districto  dos  mercados,  milheiros  de  ratazanas 
negras ,  expulsas  pelas  aguas ,  sahiram  dos  canos  ,  e 
invadiram  as  casas.  Todas  as  obras  do  boulevard 
Saint-Martia  ficaram  innundadas  e  bem  assim  as  que 
se  faziam  para  fechar  a  Pont-Neuf. 

«Cahiu  um  raio  em  Gros-Caillou  pelas  duas  horas. 
Ao  passar  a  segunda  nuvem ,  algumas  pessoas  sen- 
tiram oscillações  parecidas  ás  dos  tremores  de  terra. 
Ainda  ás  nove  horas  da  tarde  a  atmosphera  estava 
carregada. 

O  Evintment  dif :  — 

«  O  immenso  aguaceiro  que  hoje  cahiu  sobre  a  ci- 


dade, deu  logar  a  consideráveis  estragos  e  também  a 
scenas  divertidas. 

m  Assistimos  na  rua  Fauxbourg-Montmartre  a  um 
verdadeiro  diluvio :  duas  formidáveis  catadupas  des- 
embocavam pelas  ruas  Cadet  e  des  Martyrs.  Os  in- 
quilinos das  lojas  tinham  formado  parapeitos  de  tá- 
buas da  altura  de  um  homem  para  obstar  a  irrupção 
das  aguas  ,  mas  estas  transbordaram  para  dentro  da» 
casas.  Os  cavallos  mettiam-se  até  aos  peitos ,  e  as 
carruagens  não  ousavam  ir  avante.  Um  caminhante 
despiu-se  e  deitou-se  a  nado ,  em  meio  de  bravos 
e  gargalhadas.  Logo  seguiram  outros  o  exemplo ;  e 
contámos  até  vinte  e  cinco  nadadores  neste  banho  im- 
provisado. 

«  Não  longe  desta  paragem ,  a  rua  Richer  offere- 
cia  a  vista  de  uma  corrente  lodosa  e  arrebatada ,  no 
meio  da  qual  boiavam  barris  que  largara  um  carro 
de  transporte ,  correndo  apoz  elles  homens  descalços 
de  pé  e  perna.  Os  omnibus  e  carrinhos  que  porfiavam 
em  passar  a  todo  o  custo,  sahiam  daquelle  canal  subi- 
taneo  cheios  de  agua  como  botes  submergidos.  A 
agua ,  sem  fazer  caso  dos  passeios ,  penetrava  pelas 
lojas  e  baixos.    , 

«  Scenas  eguaes  nas  ruas  de  Provence ,  de  la  Vi- 
ctoire ,  e  de  la  Ghaussée  d*Antin.  Nesta  ultima  entrou 
nos  pavimentos  térreos  mais  de  palmo  e  meio  de  agua. 
A  innundarão  durou  quasi  uma  hora. » 


THBATBO  DE  O.  CAUXOft. 

456  O  lheatro  de  S.  Carlos  está  bloqueado  pela 
proposta  de  uma  nova  empreza  especuladora. 

O  espectro  da  antiga  empreza  arrosta  grilhões  em 
torno  do  edificio ,  para  que  ninguém  se  approxinae — 
defende  a  sua  Califórnia  e  tem  rasão.  A  empreza  per- 
deu sempre  por  este  motivo :  não  vinha  aos  concur- 
sos mas  depois  fazia-nos  o  favor  de  se  encarregar  do 
theatro,  porque  lhe  faltavam  concorrentes.  Era  um 
sacrifício  estupendo:  exigir  a  sua  continuação  era 
mais  do  que  barbaridade.  O  Catão  da  opera  não  po- 
dia morrer  mais  vetes  sobre  as  tábuas  descosidas 
do  palco.  A  caridade  veio  arredar  de  cima  da  sua 
cabeça  mais  uma  desgraça.  Formou-se  uma  empresa 
— não  para  especular ,  mas  para  acreditar  o  theatro, 
e  entraram  nella  cavalheiros  que  não  perguntavam 
quanto  haviam  de  ganhar ,  mas  só  quanto  haviam  de 
perder. 

O  Sr.  Cambiaggio ,  homem  intelligente ,  vastamente 
instruído  e  de  uma  probidade  incontestável ,  foi  es- 
colhido para  representar  a  nova  empreza.  A .  pro- 
posta feita  não  era  um  elemento  de  concorrência ,  era 
o  desejo  de  que  em  Lisboa  houvesso  um  theatro  ly- 
rko,  digno  de  uma  capital  como  esta — queria  ap- 
presentar-se  uma  prova  plena  de  que  o  theatro  lyrico 
é  mais  alguma  coisa  do  que  o  património  e  o  mono- 
pólio de  um  homem.  A  proposta  estava  sujeita  á  ap- 
provação  do  Governo,  para  o  que  julgasse  ainda  dever 
alterara  ejs senão  quando ,  eahe  de  improviso  na  Secre- 
taria do  Reino  uma  proposta  do  Sr.  Jerónimo ,  com* 
mensal  do  Sr.  Vicente  Corradini.  Se  pelo  dedo  se 
conhece  o  gigante,  pelo  signatário  da  proposta  se  co- 
nhece o  proponente.  Rasgou-se  o  véu — a  verdade 
appareceu  como  ella  é  —  a  empreza  de  S.  Carks  con« 
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Tém  ao  Sr.  Vicente.  Ora  ainda  bem.  Houve  quem  se 
indignou  com  este  procedimento  interesseiro  e  ex- 
temporâneo —  e  nós  rimo-nos  porque  tal  proposta  pela 
occasião  em  que  seappresenta  ,  só  pôde  ser  olhada  co- 
mi ca  mente.  O  Governo  só  deve  traclar  com  a  empre- 
za il lustrada ,  e  que  tão  cavalheiramente  lhe  apprc- 
sentou  os  termos  que  julgou  mais  vantajosos  para  que 
se  abra  o  theatro ,  despresando  as  chicanas  com  que 
se  pertende  matar  a  idéa  de  uma  empreza  nova ,  que 
possa  provar  a  absoluta  impossiblidade  de  voltar  o 
theatro  ás  mãos ,  que  o  levaram  até  ao  abatimento  e 
descrédito  a  que  chegou. 

Sabemos  a  historia  intima  da  proposta,  com  que  se 
pertendem  inutilisar  os  louváveis  esforços  feitos  para 
acreditar  o  Theatro  de  S.  Carlos.  A  nova  proposta , 
nem  chegou  ao  Governo  por  vias  regulares,  e  embora 
haja  quem  se  desculpe  tomando  a  liberdade  de ,  por 
sua  conta,  declarar  ignorantes  os  Srs.  Ministros  da  Fa- 
zenda, eda  Justiça,  o  qual.  serve  de  Ministro  do  Reino, 
tal  desculpa  é  uma  inépcia  e  uma  miséria. 

A  cmpreia  representada  pelo  Sr.  Cambiaggio  tem  a 
sen  favor  a  opinião  publica,  que  não  pôde  soíTrermait 
especulações  em  S.  Carlos,  e  não  se  importa  com  pro- 
tecções falsas  ,  que  sejam  desmentidas  pelo  preconi- 
sado  protector.  Não  continuamos ,  para  não  faltarmos 
serio  por  mais  tempo  sobre  um  assumpto,  ao  qual  só 
damos  consideração ,  porque  pertende  concorrer  para 
que  não  tenhamos  um  bom  theatro  de  canto.  Estamos 
persuadidos  que  os  Srs.  Ministros  da  Fazenda  e  Justiça, 
apesar  da  sua  ignorância,  agora  proclamada  por  certos 
indivíduos,  sabem  o  que  até  hoje  tem  sido  a  empreza 
de  S.  Carlos  entregue  a  especulações ,  e  conhecem 
o  que  pôde  ser,  entregue  a  quem  deseja  acreditar  o  thea- 
tro ,  para  não  desacreditar  o  seu  nome. 

O  que  desejamos  é  que  haja  resoloção ,  e  que  se 
attenda  para  o  tempo  que  foge. 


EMIGBAÇÃO. 


457  Collige-se  do  relatório  dirigido  ao  Governo 
pela  commissio  regia  de  emigração ,  que  o  numero  das 
pessoas  emigradas  do  Reino-Unido  da  Grã-Bretanha  e 
Irlanda  no  decurso  do  anno  passado ,  subiu  a  299:948, 
sendo  260:817  para  a  America  do  Norte ,  a  saber : 
219:450  para  os  Estados-Unidos  e  41:367  para  as  pos- 
sessões britannicas. 

A  emigração  daquelles  299:948  indivíduos  custou 
um  milhão  e  743:500  libras  esterlinas,  das  quaes 
288:300  foram  ministradas  pelo  governo,  para  o  res- 
tante concorreram  as  corporações  parochiaes  e  os  par- 
ticulares. 

Em  IS48  tinham  emigrado  do  Reino-Unido  248:089 
pessoas,  em  1847  258:470,  em  1846  85:639. 


O  MAU  BEIil/O  DIAMANTE. 

458  O  7t9M»  do  1 .°  de  Julho ,  refere  particularida- 
des sobre  o  famoso  diamante  que  o  major  Makesson 
trouxe  ha  pouco  da  Índia  na  chalupa  Medeah.  Esta 
pedra  preciosa  ,  conhecida  pelo  nome  de  Koh-i-noor , 
montanha  ie  lux  ,é  o  mais  volumoso  diamante  de  que 
ha  noticia.  Quando  Shah-Jebaun  o  recebeu  de  pre-j 


sente ,  ainda  estava  bruto  e  pezava  800  quilates ,  mas 
ficou  reduzido  a  279  pela  imperícia  do  artista  encar- 
regado de  o  lapidar.  Hortensio  Borges ,  joalheiro  ve- 
neziano ,  em  logar  da  paga  do  seu  trabalho,  foi  con- 
demnado  paio  Mogol  furioso  na  multa  de  dez  mil  ru- 
pias. O  PiU,  diamante  trazido  de  Madrasta  pelo  avó 
de  lord  Chatam  e  vendido  ao  regente  Filippe  d'Or- 
leans,  peza  somente  130carats;  aquelle  sobre  que 
assenta  a  águia  do  sceptro  russiano  não  excede  a  200. 
Portanto ,  a  jóia  que  a  conquista  transferiu  para  o 
poder  da  Inglaterra ,  é  o  mais  precioso  diamante  do 
mundo. 

CTVIXISAÇAO  TURCA. 

459  A  Porta  Ottomana  á  imitação  de  muitos  go- 
vernos da  Europa ,  nomeou  uma  commissão  para  tra- 
ctar  do  modo  da  remessa  dos  produetos  industriaes 
que  os  súbditos  do  Sultão  desejarem  appresentar  na 
exposição  universal  da  industria  em  Londres  que  ha- 
de  fazer-se  no  próximo  anno  de  1851.  O  presidente 
da  commissão  é  lsmael-pacha. 


PB  AÇA  DE  IiIMOA. 
Em  14  de  Agosto. 


460  Fundos  públicos  de  5  por  cento,  49,—  Ac- 
ções do  Banco  de  Portugal ,  378^000  rs.  —  Des- 
conto de  Notas  a  240. 

Estado  do  mercado  em  21  de  agosto. 

Algodão  de  Pernambuco  125  a  130  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  125  a  130  rs.  —  Dito  da  Bahia  120  a  125 
rs.  —  Pará  120  a  125  rs.  —  Tem  havido  algumas 
vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  de  i .'  e  2.*  sorte ,  1^500 
a  1/650  rs. ,  dito  de  3.*  e  4/  dita ,  1/400  a  1/450 
rs.,  dito  de  5.*  e  6.*  dita  1/200  a  1/350  rs.— 
Do  Rio  dito  ha  falta.  — Da  Bahia  dito  1/300  a 
1/450  rs.  — Das  Alagoas  dito  1/275  a  1/300  rs. 
—  Do  Pará  ,  bruto  950  a  1/050  rs. — Mascavado  su- 
perior 1^150  a  1^200  rs.  ,  dito  inferior  950  a  1/050 
rs.  —  Limitando-se  as  vendas  simplesmente  para  o 
consumo  do  paiz.  Chegaram  do  Brasil  as  seguintes 
cargas;  a  saber:  de  Pernambuco  35  caixas,  739 
barricas  e  889  sacos:  da  Bahia:  244  caixas,  402 
barricas  e  8  fechos:  de  Maceió:  264  caixas,  605  sa- 
cos ,  95  barricas  e  6  fechos. 

Cacau  1/600  a  1/650  rs.— Ultimamente  chega- 
ram umas  428  sacas :  —  é  pouco  procurado. 

Caffe*  do  Rio.  —  i.â  sorte,  2/600.  a  2/700— 2.* 
dita  2/200  a  2/300  rs.  — 3/  dita  2/000  a  2/100 
rs. — Tem  havido  vendas  para  o  consumo.  O  deposito 
acha-se  mui  diminuto. 

Cera  de  Angola  B.  255  a  260  rs. — Dita  a  A.  225 
a  230  rs.  —  Effectuaram-se  algumas  vendas  para  o 
consumo. 

Marfim  de  lei  1/050  a  1/200  rs. — Dito  melo 
850  a  950  rs. — Dito  escraveiho  550  a  750  rs. — 
Realbaram-ie  algumas  fendas  para  reexportar* 
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Urzella   7 #000  a  7  #200  rs.  —  Tem  havido  mais 
algumas  Tendas  para  embarque. 
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gbnoveva  ,  por  Lamartine ,  traduzida  pelo  tra- 
ductor  da  revista  universal  lisbonense  ,  a 
dez  réis  a  folha  era  4.° 

461  Encetamos  8  empresa  de  publicar  tra- 
ducções  de  obras  escolhidas  como  primores  litte- 
rarios ,  e  bellos  exemplos  de  moralidade.  Co- 
meçamos pela  publicação  de  Genoveva  ,  porque 
é  uma  obra,  que,  ao  pensamento  civilisador  que 
a  domina ,  junta  a  ciicumstancia  ,  sempre  apre- 
ciável ,  da  novidade.  E  como  esta  obra,  escripta 
para  produzir  salutares  effeitos  na  educação  do 
povo ,  reúne  a  tão  alto  pensamento ,  e ,  ao  in- 
teresse da  narração ,  os  mais  encantadores  pri- 
mores de  estylo,  a  traducção  foi  confiada  ao 
traductor  àn  Revista  Universal,  o  qual  é  consi- 
derado por  quantos  o  conhecem ,  como  um  dos 
roais  estudiosos  cultores  da  língua  portuguesa. 

O  único  premio  com  que  per  tendemos  sedu- 
zir os  nossos  assignantes ,  é  com  a  plena  con- 
fiança de  que  lhes  offerecemos  uma  excellènte 
obra  tradusida  com  o  cuidado  e  primor  que 
merece. 

A  edição  será  nitida ,  e  foi  comprado  typo 
novo  expressamente  para  esta  obra. 

O  preço  é  tão  baixo ,  que  a  traducção  será 
mais  barata  do  que  o  original. 

Publica r-se-hão  duas  folhas  por  semana ,  en- 
tregues em  Lisboa  em  casa  dos  Srs.  Assignantes 
—  no  Porto  na  Typographia  Commercial. 

Em  Lisboa  assigna-se  no  escriptoria  da  re- 
vista universal  ,  rua  dos  Fanqueiros  n.°  82 , 
e  na  rua  Augusta  n.0*  1  e  8. 

As  pessoas  residentes  nas  províncias  podem 
assignar ,  por  meio  de  carta  dirigida  ao  Admi- 
nistrador da  revista  universal,  remettendo 
pelo  menos,  a  importância  de  30  folhas,  e  de- 
clarando que  meio  escolhem  para  lhes  serem  re- 
mettidas. 

A  primeira  folha  publicou -se  sabbado  10  do 
corrente  mez  de  Agosto. 


anathema.  Romance  Original ,  por  Camillo  Castello- 
Branco. — Publicou-se  ai.*  folba. 

Assigna-se  em  Lisboa ,  na  loja  de  litros  do  Sr.  La- 
vado ;  e  nas  províncias  em  todos  os  correspondentes 
do  jornal  litlerario  —  A  Semana. 


Preço  20  rs.  a  folha ,  passada  pela  prensa  bydrau- 
lica. 


USTA    GEIAL   DOS  0FFICIAE8   E    EMPBEGAD08    CIVIS  DO 

exercito,  marinha  e  ultramar.  —  Vae  imprimir-se  . 
e  sairá  á  luz ,  referida  ao  1.°  de  Junho  ou  1,°  de  Ju- 
lho de  1850 ,  contendo  os  nomes  de  todos  os  Olfi- 
ciaes  que  tem  accesso ,  pertencentes  ao  Exercito . 
Marinha  e  Ultramar ,  com  as  datas  do  assentamento 
de  praça ,  e  de  todos  os  postos ,  mostrando  com  a 
maior  clareza  a  sua  antiguidade  relativa  nas  respectivas 
armas ,  e  as  condecorações  que  teem.  Conterá  mais 
os  nomes  de  lodos  os  Officiaes  de  Veteranos  e  de  Pra- 
ças a  que  não  compete  accesso ,  dos  Empregados  Ci- 
vis do  Exercito ,  Marinha  e  Ultramar ,  e  dos  Corpat 
Nacionaes  de  Segunda  Linha ,  por  sua  ordem  de  an- 
tiguidade nas  suas  Repartições  ou  Corpos,  com  a 
data  da  nomeação  para  o  posto  ou  emprego  que  exer- 
cem e  as  condecorações  que  teem.  Indicará  quaes  são 
os  quadros  dos  Officiaes  e  Empregados  das  differeotes 
Repartições  ,  e  os  soldos ,  ordenados ,  gratificações  e 
e  outros  vencimentos  que  lhes  competem.  Conterá , 
finalmente ,  varias  noticias  históricas  e  outras  infor- 
mações sobre  os  Estabelecimentos  do  Exercito  e  Ma- 
rinha. 

A  obra  dividir-se-ha  em  dois  volumes»  contendo 
um  a  Lista  Geral  dos  Officiaes  e  Empregados  Civis 
do  Exercito,  e  o  outro  a  Lista  dos  da  Marinha  e Ul- 
tramar. Preço  dos  dois  volumes  720 ;  separadamente 
custará  cada  um  480  réis. 

Recebem-se  as  assignaturas  nos  seguintes  livreiros  ; 

Lisboa,  Viuva  Henaiques  v  rua  Augusta  n.°  1.  — 
João  Paulo  Lavado  dita  n.°  8. 

Porto  ,  Manoel  Coutinho  de  Oliveira ,  rua  dos  Cal- 
deireiros n.°  18  e  19. 

Évora  ,  Vicente  José  da  Gama. 

Faro ,  Manuel  Viegas  Gago  Nobre. 

N.  B.  As  relações  dos  assignantes  dos  Corpos  ou 
Repartições  devem  ser  dirigidas  aos  ditos  livreiros, 
em  Lisboa ,  francas  de  porte ,  com  sobescripto  ao 
editor,  L.  T.  Valdez. 


111  No  escriptorio  da  universal  lisbonense,  rua 
dos  Fanqueiros  n.°  82,  compram-se  os  n.ot  1,2.11 
e  12  do  1.°  tomo  da  2.'  serie  da  revista  ,  a  100  réis 
cada  um. 


EBBATCJM. 


Na  pag.  543  —  col.  1.* — linha  33  —  onde  está  o 
verso 

Santas  memoriai  que  adejas  em  volta 

deve  ler-se 

Santas  memorias  que  adejaes  cm  volta. 
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SUCIAS ,  AGRICIMURA  E  L\DGSTRU. 

PAUTAS. 

Ul 
A  Reforma  e  o  Imposto. 

462  A  projectada  reforma  das  pautas  difi- 
cilmente pude  ser  considerada ,  em  relação  às  fi- 
nanças ,  sem  que  nesta  consideração  se  involva 
a  sua  influencia  directa  no  systeroa  do  imposto. 

As  reflexões ,  que ,  sobre  o  assumpto ,  fizemos 
em  o  nosso  numero  anterior ,  não  podem  ser 
perfeitamente  comprehendidas  sem  que  o  nosso 
estudo  alcauce  a  comparação  do  imposto  com  a 
reforma. 

É  o  que  boje  faremos. 

Advertindo  que  tudo  quanto  avançamos  neste 
*artigo  f  é  com  referencia  á  hypothese  —  de  que 
a  reforma  se  realisa  na  próxima  sessão  legisla- 
tiva. 

.  A  base  da  nossa  opinião  é,  que  a  reforma 
não  esU  estudada  ,  e  que ,  sem  estudo  prévio ,  ne- 
nhuma influencia  benéfica  devemos  esperar  delia  , 
em  relação  ás  fabricas,  ás  finanças,  e  ao  im- 
posto. 

Pelo  que  diz  respeito  ás  fabricas,  formulámos 
os  pontos  que  previamente  se  devem  resolver,  e 
julgámos  até  perigoso ,  que  antes  de  os  examinar 
se  desse  um  passo  no  caminho  da  reforma  an- 
nunciada. 

Quanto  ás  finanças  e  ao  imposto ,  as  cifras 
são  as  chagas  da  paixão  dolorosa  que  o  paiz  pa- 
dece ha  muito. 

O  artigo. antecedente  c  o  que  ora  escrevemos, 
podiam  ser  como  um  sudário  em  que  se  houves- 
sem gravado  taes  cifras ;  mas  resemmos  o  fa- 


cto para  outra  occasião,  porque  muita  gente 
foge,  com  os  olhos,  dos  algarismos ,  e  nós  quere- 
mos que  as  verdades ,  que  não  receiaraoj  com- 
provar com  elles ,  sejam  vistas  por  todos. 

O  imposto  é  a  vida  do  Estado.  O  preço  da 
civilisação  cota -se  nas  tabeliãs  das  contribuições : 
ora  a  civilisação  é  o  valor  mais  caro  do  mundo  , 
o  mais  precioso ,  e  o  que  se  troca  por  maiores 
sommas  de  valores. 

Determinada  a  despeza ,  em  relação  ás  neces- 
sidades moraes  e  physicas  da  civilisação ,  e  ás 
Torças  contribuintes  do  paiz,  está  fixada  a  som- 
ma  do  imposto.  O  simples  enunciado  destes  fa- 
ctos involve  questdes  da  maior  magnitude.  As 
suas  mais  claras  consequências  são: 

Que  a  somma  das  contribuições  não  podem 
ser  fixas  : 

Que  a  nação  deve  ser  legitimamente  repre- 
sentada na  determinação  de  tal  somma  : 

Que  esta  deve  ser  distribuída  pelos  contribuin- 
tes com  égua  Idade  proporcional  aos  seus  haveres : 

Que  se  deve  estudar  previamente  a  relação 
que  tem  de  existir  entre  o  meio  directo  e  indi- 
recto ,  porque  a  contribuição  tem  de  se  receber. 
Nesta  consequência  está  a  questão  de  que  tra- 
ctamos. 

I  Tem  a  projectada  reforma ,  como  fim ,  o 
resolver  a  questão  das  contribuições  directas  ? 

Não  tem,  nem  pôde  ter :  —  e  por  consequência 
é  também  extemporânea  em  relação  ao  imposto. 
Mas  não  queremos  parar  aqui.  Diremos  ainda 
alguma  coisa  sobre  esta  incontestável  impossibi- 
lidade. 

A  nossa  despesa  não  é  ainda  um  facto  racional , 
ama  deducção  rigorosa  do  estado  das  verdadei- 
ras necessidades  sociaes  da  nação.  Admittindo 
que  o  seja  9  ainda  resta  definir  o  nosso  systema 
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tributafftf  orgiwftU*  fora  da  bate  injusta,  e 
improductiva  em  que  assenta.  Depois  é  mister 
regulaxo aiei0  legal  de  distribuir  a  contribniçlo 
e  de  ratilítar  e  tornar  real  a  receita.  Antes  de 
abrir  a  discussão  da  pauta»  é  mister  abrir  a  dis- 
cussão sobre  a  natureza  desse  imposto  e  acerca 
do  systema  que  o  deve  representar.  Sobre  este 
ponto ,  não  temos  nada  feito ,  e  sem  esta  base 
é  impossível  que  a- reforma,  em  relação  ao  im- 
posto ,  satisfaça  as  exigências  da  nossa  situação 
económica. 

BIBBIBO  DB  BA. 


8.    J. 


MINAS, 

463    Todos  os  ramos  de  trabalho  são  bons  quando 
delles  se  tira  lucro ,   e  não  se  tiram  somente  sacrifí- 
cios. A  lavra  das  minas  em  Portugal,  em  tempos  an- 
teriores, podia  ser  remuneraliva ,  por  se  não  poderem 
obter  os  mesmos  mineraes  por  menos  dinheiro  no  es- 
trangeiro. Hoje  porém  a  exploração  de  minas ,  ca- 
rece ,  para  nella  se  poder  progredir  sem  perda ,  que 
haja  abundância  de  capitães ,   de  sciencia  ,   de  com- 
bustível  e  de  communicações    Estes  indispensáveis 
quisitos  não  se  supprem  com  estímulos  fictícios ,  os 
qoaes  só  chegam  para  anniquillar  cabedaes  que  se  vão 
distrahir  d 'outros  ramos  de  industria  que  é  repro- 
ductiva.   Tem-se  enterrado  debaixo  da  terra  em  le- 
vianas especulações ,   desde  1836 ,   talvez  o  melhor 
de  200  contos,  tirados   á  agricultura,  tirados   ao 
commercio ,  e  talvez  ás  manufacturas ,  sem  que  desses 
200  contos  resultasse  rendimento  algum  •  salvo  em 
uma  mina  de  galena  em  Aveiro.  São  25  as  minas  con- 
cedidas desde  1836 ,  e  se  os  fundos  que  nellas  tem 
sido  sumidos  tivessem  sido  empregados  a*  superfície 
da  terra  ,  podiam  seus  proprietários  achar-se  em  via 
de  formarem  25  bellas  granjas  no  paiz.   Não  é  por 
certo  das  intenções  do  Governo  concorrer  para  que  se 
coarcte  a  liberdade  a  ninguém  nas  suas  acções.  Firme 
neste  principio ,  parece  comtudo  conveniente  que  elJe, 
algumas  vezes ,  esclareça  e  encaminhe ,  dentro  de  ra- 
zoáveis limites ,  os  cidadãos  no  exercício  dos  sens  di- 
reitos.  O  caso  presente  é  um  delles.   A  nossa  mine- 
ração, em  quanto  não  tivermos  uma  Geologia  de  Por- 
tugal ,  e  uma  escola  de  minas ,  não  é  possível  que  possa 
luetar  com  as  outras  nações  onde  o  empirismo  já  não 
merece  credito  algum.    A  boa  vontade   existe  sem 
duvida ,  em  Portugal ,  para  qne  a  metalurgia  prospere 
entre  nós ,  assim  como  prospera  nas  mais  nações ,  mas 
todos  os  nossos  ensaios  tem  sido  bem  tristes  e  estéreis , 
para  o  alcance  dos  nossos  desejos.  O  mappa  que  se  se- 
gue ,  serve  de  prova  excessiva  a  esta  asserção. 


NOTA    AO  PBESBNTE  AITIOO. 

Este  trabalho  é  feito  sobre  o  Relatório  do  Reino  de. 
30  de  Março  de  1849.  Se  ha  mais  minas ,  que  hão 
do  haver  (de  carvão)  tem  de  se  ajuntar  ao  mappa  que 
acompanha  este  artigo. 
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Transporte. . .  5 

1844 6 

1845 4 

1846 ?...  1 

1847 4 

1848 1 


13  annos 


25 


Seu  estado  de  exploração. 


1  de  chumbo  em  activo  trabalho  : 
7  em  abandono  : 

4  cujos  trabalhos  estão  parados  : 
7  nada  feito : 

1  em  pesquizas 

2  trabalhos  interrompidos 

1  estéril 

2  em  requerimentos  á  aucloridade 


25 


CLÁUDIO   ADUANO   DA   COSTA. 


DAGUEBBEOTYPOS  ASTRONÓMICOS. 

464  Os  professores  do  observatório  de  Cambridge , 
nos  Estados-Unidos ,  dotados  desse,  espirito  pratico 
que  move  o  povo  americano  a  pesquizar  novas  e  úteis 
applicações  dos  descubrimentos ,  emprehenderam  ul- 
timamente uma  serie  de  experiências  photographicas 
de  grande  importância ;  tracta-se  de  nada  menos  que 
daguerreotypar  os  astros. 

Afr.  Humphrey ,  um  dos  professores  do  mencio- 
nado estabelecimento,  apresentou,  nvuma  das  sessões 
do  mez  de  junho ,  cinco  imagens  da  superfície  da  lua , 
que  havia  tirado  em  Ganandaigua ,  estado  de  Nova- 
Yortr. 

A  operação  que  produziu  a  primeira  ,  durou  dois 
minutos ,  tempo  demasiadamente  largo ,  durante  o  qual 
a  posição  da  terra  em  relação  á  lua ,  tinha  variado 
tanto  que  esta  ultima  ficou  retratada  de  forma  oval. 
A  segunda  lamina  não  havia  recebido  os  raios  do  sol 
Senão  por  espaço  de  um  minuto ,  e  apesar  disso  ainda 
o  astro  ficara  representado  de  figura  oval ,  ao  passo 
que  a  sua  imagem  na  terceira  lamina,  que  fora  ex- 
posta por  trinta  segundos ,  era  já  muito  menos  ellip- 
tica. 

As  configurações  que  apresenta  a  superfície  da  lua 
estavam  confusas  em  todas  as  chapas :  porém ,  na 
quarta ,  que  só  estivera  exposta  três  segundos ,  essas 
configurações  mostravam-se  com  perfeita  clareza :  a 
forma  da  lua  era  redonda ,  sendo  tal  a  sua  superfície 
que  vista  com  o  microscópio,  achava-se  de  todo  con- 
forme á  superfície  verdadeira  da  lua ,  observada  com 
o  telescópio. 

Todas  aquellas  imagens  foram  tiradas  antes  que  a 
lua  estivesse  cheia ,  e  provam  que  a  lux  deste  astro, 
obra  inteiramente  pelos  mesmos  princípios  cbimicos 
quo  a  do  sol, 

liais  recente  chegou  a  obter-se  a  imagem  da  es- 
treito Alpha ,  pertencente  á  constellação  Lyra ,  ficando 
um  signa  1  pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  da  ca- 
beça de  um  alfinete.   A  correspondência  que  especi- 


fica e  assegura  esse  resultado,  faz  uma  observação 
tão  exacta  como  judiciosa ,  e  é  que  a  luz  da  estrella 
daguerreotypada  ,  empregando  20  annos  em  atravessar 
o  espaço  que  a  separa  da  terra  ,  resulta  que  o  raio 
de  luz  que  chegara  a  fixar-so  na  lamina ,  devera  ter 
sabido  da  esphera  celeste  muito  tempo  antes  que  Mr. 
Da gu erre  tivesse  descoberto  o  seu  precioso  invento. 

Os  dois  obstáculos  que  encontra  até  agora  a  deli- 
cada operação  emprehendida  em  Cambridge  são ,  por 
uma  parte ,  a  variação  da  refracção  atmospherica ,  e 
por  outra  a  falta  de  regularidade  perfeita  no  movi- 
mento do  telescópio.  Pensa-se  em  remediar  o  primeiro 
ioconveuente  augmentando  a  sensibilidade  da  lamina , 
e  fazer  desappareccr  o  segundo ,  adaptando  ao  teles- 
cópio um  maquinismo  que  lhe  imprima  um  movimento 
stríctamente  syderal.  Espera-se  por  estes  meios  obter 
resultados  de  grande  valia  para  a  seieneja. 


umunu  e  bellas-artbs. 


UM  ANNO  NA  COBTE. 

CAPITULO   XXIV. 

Contelno  nocturno. 

(Continuado  de  ptg.  530.) 

465  O  Infante,  aconselhado  pelo  seu  Mordo- 
mo-mór ,  interveio  na  altercação  calorosa ,  que 
se  ia  levantando ,  para  lhe  pôr  termo  antes  que 
desse  de  si  alguma  desagradável  consequência. 

—  «Tenho  em  muito  os  conselhos,  e  rectas 
opiniões  do  marquez  de  Gascaes  —  acudiu  Sua 
Alteza ;  —  mas  parece-me  que  se  n&o  tracta 
agora  aqui  de  avaliara  condncta  politica  deCas- 
tello-Melhor. . . 

—  «Ndo  parece — murmurou  o  Marquez. 

—  «  Nâo  se  tracta  por  agora ,  repito ,  de  ava- 
liar os  actos  politicos  do  valido ,  mas  sim  as  in- 
justiças ,  as  violências  de  que ,  por  culpa  delle , 
eu  e  vós  todos,  temos  sidovictimas.  Do  que  vos 
tenho  ouvido ,  senhores ,  conchio  que  o  melhor 
é ,  em  vez  de  darmos  immediatamente  principio 
a  uma  lueta  em  que  poderíamos  nSo  levar  a 
melhor ,  chamarmos  pouco  a  pouco  a  nós  a  no- 
breza e  o  povo.  Para  resistirmos  á  persegufçto 
que  o  valido  presentemente  nos  faz ,  basta-nos 
vigilância  e  coragem :  para  o  derrubarmos  do 
poder,  necessitamos  força  e  prudência. 

Quando  o  Infante  acabou  de  faltar ,  um  dos 
porteiros  levantando  o  reposteiro  branco  que  fe- 
chava a  porta  da  sala ,  annnnciou : 

—  «S.  Ex.a  o  senhor  marquez  de  Marialva. 

—  «  Que  entre  —  disse  D.  Pedro. 

A  figura  magestosa  e  bem  talhada  do  mar- 
quez de  Marialva  »PP«^eub  ^o^ntrada  da 
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sala.  Depois  de  fazer  uma  mesura  cortesã ,  o 
nobre  fidalgo  atravessou  a  casa ,  ajoelhou  aos 
pés  de  Sua  Alteza  ,  beijou-lhe  a  raào ,  e  apre- 
sentando- lhe  uma  carta  fechada  com  um  fio 
verde : 

—  «De  Sua  Magcstade    El-Rei  —  disse. 

O  Infante  abriu  a  carta  immediatamente,  e 
depois  de  a  lôr: 

—  «El-Rei,  meu  irmão  —  disse  —  ordena- 
me,  que  nomôc  gentis-homens  para  a  minha 
casa.  Foram  attendidas  as  minhas  razões;  e 
é-me  dado  emfim  ter  uma  casa  de  príncipe. 
Desejara ,  senhores ,  nomear-tos  a  todos  para  a 
minha  casa ;  porém  ,  como  me  não  é  dado  fa- 
zei-o ,  escolherei  dentre  vós ,  nâo  os  que  mais 
estimo ,  porque  a  todos  vos  estimo  egualroente  9 
mas  os  que  ha  mais  tempo  me  servem.  Conde  da 
Torre  —  proseguiu  elle— -  quereis  ser  gentil-ho- 
mem  da  minha  casa? 

—  «  Grande  merco  me  fará  Vossa  Alteza  em 
me  nomear — respondeu  o  Conde  da  Torre  ,  sau- 
dando. 

—  a  E  vós ,  Conde  de  S.  J080  ? 

—  «Senhor,  eu  estou  ás  ordens  de  Vossa  Al- 
teza. 

—  a  Conde  de  Villar-Maior ,  desejaes  entrar 
ao  meu  serviço? 

—  a  É  uma  honra  que  todos  o»  fidalgas  am- 
bicionam. 

—  «  Falta  só  prebencher  um  lugar ,  offereço- 
vol-o  Conde  de  Aveiro- 

—  «  Beijo  as  mãos  de  Vossa  Alteza  por  tão 
grande  favor. 

E  os  quatro  Condes ,  foram  beijar  a  mão  de 
seu  tllustre  amo. 

Meia  hora  depois  o  Marquei  de  Marialva  saía 
do  Córte-Real  com  uma  carta ,  em  que  Sua  Al- 
teza agradecia»  a  seu  augusto  irmão ,  a  mercê 
que  lhe  fizera,  em  lhe  conceder  gentis-homens 
para  a  sua  casa ,  e  participando-lhe  quaes  eram 
os  fidalgos  que  escolhera  para  esses  lugares. 

—  <c  É  este  o  meu  primeiro  passo ,  senhores , 
no  caminho  que  me  radicastes ,  como  o  melhor 
para  salvar  o  estado  dos  perigos  que  o  ameaçam 
—  disse  o  Infante,  logo  que  o  enviado  d'El-Rei 
saiu  da  sala. — Terei  d  ora  ovante  junto  de  mim, 
cinco  dos  roais  prudentes  9  dos  melhores  fidalgos 
de  Portugal ;  e  em  breve,  se  Deus  me  ajudar, 
virá  juntar-se  a  elles  toda  a  nobreza ,  todo  o 
povo ;  a  nação  inteira. 

JOÃO   DB    ANDRADIS  CORTO. 

(Continua.) 


EUETU. 
Ao  mea  amigo  a.  S.  T» 

466    Ta  soflfres ,  pobre  mancebo  r 
£  doe-me  do  ffeu  soffrer  ! 
Porém  da  taça  que  eu  bebo 
Oh  !  não  queiras  tu  beber ! 
Não  queiras  ;  vês-rae  sereno  , 
Pois  esgotei  o  veneno . 
Do  mais  atroz  padecer ! 
Vivi  de  tristes  lembranças 
De  dezejos  e  d'esp'ranças , 
Que  ninguém  soube  intender ! 

Eu  e  tu  —  ambos  soflfremos 

A  sina  que  Deus  nos  deu. 

Sós  ambos  nos  comprebendemoa 

Mas  o  futuro  é  só  teu ! 

Tu  inda  tens  fé  na  vida  , 

Eu. . . .  tenho  a  esp' rança  perdida 

O  desespero  é  só  meu ! 

É  só  meu  ! . .  soffrer  qu' importa?  . . . 

Tenha  embora  a  esp* rança  morta 

Mas ,  amor ,  não  quero  eu  ? 

Não  quero ;  que  me  enganaram 

Os  sonhos  que  já  sonhei ! 

Não  quero ;  por  que  zombaram  , 

Das  penas  que  já  penei  1 

No  triste  olhar  que  ella  tinha 

Foi-se  toda  a  crença  minha 

Ai  cego  !  que  me  enganei ! 

Triste  esp'rança  derradeira 

Faltavas  de  vida  inteira  , 

E  eu  sem  vida  me  achei ! 

Aquella  mulher  mentia 
N'ura  melancholico  olhar! 
Ai  cuidei  que  ella  sentia 
As  magoas  do  meu  penar ! 
Que  lhe  doía  o  tormento 
Que  me  abraza  o  pensamento ; 
Tive  fé?  ... .  quiz  esperar ! 
Bastou  um  dia  !  —  uma  hora  , 
Achei-me  só  —  como  agora. . . . 
E  agora  não  quero  amar ! 

Aqui  tens  :  sou  condemoado 
A  ninguém  me  ter  amor ! 
E  tu  não ;  cumpres  teu  fado 
Tens  esperanças  para  a  dor.— 
Sei  quanto  soffres  ,  mancebo , 
Porém  da  taça  que  eu  bebo , 
Não  vás  tocar  o  licor. 
Se  tocas ,  perdes  teu  norte  , 
Sentirás  a  mão  da  sorte , 
Desfolhar-te  a  crença  em  flor ! 

Eu  vivo  —  só  —  sem  parentes  . 
Os  meus  segredos  são  teus  ? 
Passo  na  terra  —  entre  as  gentes- , 
Como  maldito  por  Deus! 

Bem  sabes  qneT^tenfe^ 
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Solitária  —  como  o  lenho. 
Que  joga  sobre  escarcéus ! 
—  Só  —  entregue  á  desventura  , 
k  solidão  —  á  tristeia , 
Que  os  pesares  são  só  meus ! 

Mancebo,  vês,  qae  de  penai 
Que  tenho  no  coração ! 
As  toas  não  são  pequenas , 
Mas  falta-te  a  solidão ! 
Falta-te  o  descrer  de  tudo , 
Ir  affrontar  sem  escudo 
O  quebrar  d 'uma  illusão  ! 
Vèr  um  olhar — meigo  e  triste  — 
Como  aquelle  que  tu  viste 
Traier~me  a  condemnaçâo ! 

Deus  te  alimente  essa  Tida 
Que  a  minha  soube  intender ! 
Sinto  a  crença  amortecida 
Pouco  me  importa  o  viver ! 
Já  tenho  tempo  marcado , 
Se  já  não  fór  a  teu  lado , 
Nem  assim  te  hasde  esquecer : 
Sou  teu  irmão ,  teu  amigo , 
Tenho  chorado  comtigo , 
Também  te  sei  comprehender 

Jfão  contes  os  meus  pezares 
Por  que  os  teus  não  contarei. 
Wem  digas  quaes  os  olhares 
Por  quem  perdido  fiquei. 
Com  oiro  compram-se  amores , 
Carinhos,  mimos,  ardores, 
S  aa  mil  pai  ides  que  sonhei ! 

Com  oiro  todo ! sem  elle 

Um  falso  olhar  como  aquelle 
Sm  que  tanto  amor  cuidei ! 

Oiro de*honra  ,  villeza  , 

A  qoem  amores  comprar !  — 
Prostituir  á  riqueia 
O  qoo  Deus ,  só  deu  ,  p'ra  dar ! . 
D'esses  amores  comprados 
D'esses  gozos  obrigados , 
D'esses —  não  quero  eu  goaar! 
Atravez  dos  meus  tormentos  , 
Tenho  ainda  sentimentos , 
Que  só  Deus  pôde  apagar ! 

Brilhou-me  ainda  uma  esp'ra&ça 
Senti  a  vida — o  vivi ! . . . . 
Foi  passageira  mudança 
Por  que  de  novo  a  perdi ! 
Ti  soffres  muito ,  mancebo , 
Porém  da  taça  que  eu  bebo 
Mouca  Deus  te  dé  a  ti ! 
Bebi  nella  — os  seus  olhares, 
Bebi  nella  os  meus  pezares , 
Os  «ttenganos  bebi ! 
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Copia  de  «ata  carta  do  Marcpie*  de  Pom- 
bal Sebastião  Some  de  Carvalnoe  Mello, 
para  Francisco  d* Almada  e  Mendonça» 
Ministro  do  B.  M.  1?.  em  Boma. 

467  111  .mo  Sr.  —  Meu  primo  do  meu  coração.  Ni  o 
obstantes  os  larguíssimos  despachos ,  com  que  o  por- 
tador desta  vae  necessariamente  incommodar  a  V. 
III.0"  não  devo ,  nem  posso  comtudo  .deiíar  de  acres- 
centar esta  carta  familiar  e  secretíssima ,  para  nella 
participar  a  V.  III.™*  algumas  ordens  e  providen- 
cias qoo  El-Rei  Nosso  Senhor  não  achou  tão  próprio 
que  fossem  escriptas  em  cartas  de  officio.    , 

Nellas  se  tem  participado  a  V.  111.""  tudo  o  que 
na  verdade  se  passou  até  agora  sobro  os  prevertidos 
e  malvados  religiosos  Jesuítas. 

Os  officíos  que  V.  Hl."*  deve  passar  ao  Papa  ,  eao 
seu  ministério  sendo  vistos  no  foro  da  rasão ,  verdade 
e  justiça ,  não  podem  ter  da  parte  do  Pae  commum 
dos  Fieis  e  do  summo  Sacerdote ,  cabeça  da  Igreja , 
alguma  resposta  que  não  seja  concebida  nos  termos  de 
mostrar  6.  Santidade  a  dor  mais  penetrante  de  que 
contra  El-Rei  Nosso  Senhor  se  commettesse  um  tão 
sacrílego  attentado ;  e  de  fazer  vèr  destes  cffeitos  a 
mais  paternal ,  e  a  mais  decisiva  resolução  de  co- 
operar cm  causa  commum  com  Sua  Magestade  para 
o  castigo  e  para  a  extincção  de  um  tão  horrível  in- 
sulto. Isto  é  o  que  deseja  o  mesmo  Senhor :  Isto  é 
o  que  espera ;  Isto  é  o  que  V.  Ill/*  deve  lembrar  s 
promover :  E  isto  é  o  que  o  Santo  Padre  e  o  sen 
ministério ,  não  podem  recusar  sem  aggravarem  a 
Sua  Magestade  intoleravelmente ,  e  sem  darem  um 
escândalo  geral  a  toda  a  Europa. 

Observando-se  porém  a  parcialidade  que  o  mesmo 
Papa ,  e  o  seu  ministério  tem  manifestado  a  favor  dos 
ditos  Jesuítas ,  é  muito  natural ,  que  se  intentem  fa- 
zer desentendidos  do  que  devem  ;  fugindo  do  ponto 
da  verdade ,  para  a  affectação  de  queixas  de  immu- 
nidade  violada  nos  mesmos  Jesuítas. 

Se  assim  succeder,  deve  V.  Hl.™  insistir  no 
discurso  acima  indicado ,  fasendo  vér  o  que  o  Papa 
e  o  seu  ministério  devem  fazer  para  cumprirem  com 
Sua  Magestade  e  com  todo  o  mundo  christão  e  im- 
parcial :  e  respondendo-lhes  que  vendo  a  insistência 
que  se  lhe  faz  sobre  a  tal  immunidade ,  se  acha  obri- 
gado a  pedir  que  se  faça"  toda  a  necessária  reflexão 
em  que  esta  Corte  se  não  acha  na  falta  de  instrucção 
que  houve  nos  séculos  da  ignorância :  em  que  pelo  con- 
trario ha  nella  muitos  ministros  doutos  que  sabem 
perfeitissimamente  separar  a  suprema  jurisdicção  eccle- 
siastica  da  suprema  jurisdicção  secular:  em  que  nem 
Sua  Magestade  nem  os  seus  vassalloa  virão  nunca  em 
que  a  auctoridade  regia  ,  e  o  socego  publico ,  fiquem 
precários ,  e  expostos  a  similhantes  perigos  ,  contrt 
todos  os  princípios  de  direito  natural  o  divino:  vol- 
tando-s*  contra  os  Soberanos  para  ruína  dos  seus  Es- 
tados a  mesma  immunidade  por  elles  concedida  para 
decoro ,  e  ornamento  da  egreja :  E  em  que  finalmente 
ae  deve  considerar  que  nem  depois  de  similhantes  rac- 
cessos  podem  aecommodar-se  o  mesmo  Rei  e  seus  vas- 
sallos ,  com  a  companhia  de  tão  perniciosos ,  a  perw 
gosos  regulares ;  nem  a  insistência  da  cúria  de  Roma 
poderá  em  tão  indispensáveis  termos  ser  dt  outra  con- 
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sequencia  ,.â)<lo  alu  aej*  a»dnjOtfiÔ€ar  SnnMagestade 
aos  olhos  do  mundo ,  e  o  de  fazer  vèr  com  a  sua 
sumná' vede  ração  á  Sedo  Apostólica  a  extrema  ne- 
cessidade cm  que  foi  constituído  pelo  ministério  Pon- 
tifício de  fazer  uso  do  poder  que  Deus  poz  nas  suas 
reaes  mãos  para  sustentar  a  sua  Real  Pessoa ,  eoso- 
cego  publico  dos  aeus  reinos. 

Para  este  caso  se  acba  já  cscripta  uma  concluden- 
tíssima Deducção ,  em  que  se  manifesta ,  que  nem  a 
immunidade  é  nem  pôde  ser  de  direito  divino :  nem 
teve  outro  principio  que  não  fosse  o  das  concessões 
obsequiosas  dos  príncipes  seculares  cm  ju  ta  alten- 
ção  da  egreja  nos  casos  que  assim  o  permiltiam :  nem 
boje  se  pôde  dizer  outra  coisa  na  presença  dos  que 
sabem  ler  e  escrever ;  nem  podia  nunca  haver  im- 
munidade para  assassinar  reis ,  e  arruinar  reinos. 

Isto  porém  se  deve  reservar  para  o  ultimo  logar , 
depois  de  se  haver  esgotado  toda  a  medicina  por  ga- 
nhar essa  Corte  ,  ou  antes  o  6eu  Ministério :  sendo 
certo  que.  em  taes  eircumstaacias  é  necessário  preci- 
samente ou  ganha-lo  para  fazer  justiça ;  ou  perde-lo 
desmascaroado-o  se  é  irreconciliável  inimigo  de  Sua 
Magestade ,  porque  nesses  termos  offenderá  mais  en- 
coberto, e  menos  declarado. 

Devendo  preferir-se  o  primeiro  objecto  de  ganhar 
o  dito  Ministério ;  é  certo  que  pira  esto  flm  só  pôde 
haver  dois  meios,  os  quaes  são  :  1.°  fazer- se  V. 
111.'"  desentendido  de  todas  quantas  sem  razões  se 
tem  abi  accummullado ,  e  principiar  como  de  novo 
com  01  despachos  que  .agora  receber ,  os  quaes  vão 
formulados  neste  mesmo  sentido  :  2.°  combater  V. 
lti.tt*  os  subornos  que  tem  feito  os  Padres  Jesuítas , 
observando  quaes  são  os  Cardeaea  e  pessoas  de  maior 
importância  para  este  negocio ,  e  comprando-as  por 
todos  os  modos  que  lhe  forem  possíveis ,  sem  com 
tudo  se  arriscar  com  elles  a  que  o  sacrifiquem  ,  por 
que  em  flm  é  muito  melhor  e  muito  mais  barato  fazer 
aos  inimigos  a  guerra  com  dinheiro,  do  que  com 
•sercilos  armados. 

Os  Cardeaes ,  Secretaries  de  Estado ,  e  Thesoureiro , 
a$o  os  primeiros  que  me  parece  que  seriam  úteis  na 
devoção  de  Sua  Magestade*  Porém  nada  se  pode  dizer 
•seguro  da  tão  longe.  £  V.  Hl.0"  se  encaminhará 
por.  onde  a  sua  experiência  e  conhecimento  pratico 
lhe  suggef  irem  que  pôde  ser  mais  útil ,  e  menos  ar-* 
xiacado. 

Aqui  st  acham  mais  de  cem  mil  cruzados  empre- 
gados em  prata  nobremente  lavrada  em  Paris ;  em 
porceUana  de  Saxeaia ,  ele.  Duvido ,  porém ,  o  modo , 
com  que  se  possa  fazer  a  passagem  destas  pecas  de 
Lisboa  a  Roma ,  sem  que  se  perceba  quem  as  manda , 
t  sem  que  se  saiba  abi  quem  as  recebe. 

Sempre  cem  tudo  irei  mandando  algumas  commis- 
sees  para  Génova »  debaixo  do  nome  de  um  mercador 
«  outro  da  sua  confiança ,  ditendo-lhe  ,  que  indo  de 
França  para  aquelle  porto  de  Génova ,  vieram  a  este 
arribados ;  e  que  p$  guarde  até  segundo  aviso  sen.  Qjque 
assim  disposto,  mandarei  depois  os  avisos  do  mesmo 
mercador  levando  em  branco  os  nomes  das  pessoas ,  a 
cuja  oràem  se  deverão  entregar  as  encommendas , 
para  que  pareça  que  ião  suas ,  e  não  mandadas  da 
presente. 

Também  poderei»  cem  aviso  de  V.  Hl."*,  man> 
dtr«lhe  ajgimas  porções  de  diamantes  brutos  f  paru 


os  mandar  lapidar  qnem  ahi  os  receber,  mandan- 
do-me  V.  111."*  dizer  se  hão  de  servir  para  cruzes  , 
peitoraes  ,  aoneis ,  ou  para  outras  obras.  Por  agora  lhe 
remetto  quatro  anneis  capazes  de  se  poderem  offerecer 
para  ganhar ,  ou  principiar  a  fazer  a  Boca  doce  a  al- 
guns bons  amigos.  São  estes  das  maiores  e  melhores 
pedras ,  que  se  acharam  nas  partidas ,  que  vieram  no 
anno  passado ,  e  todos  foram  lapidados  nesta  Corte. 
É  porém  obra  ,  que  leva  muito  tempo ,  a  o  melhor 
é  da-los  brutos ,  como  amostras  dos  fruetos  que  pro- 
duzem as  terras  do  Brazil  da  devoção  destes  Jesuítas. 
Devo  dizer  a  V.  Ul."*f  para  sna  cantella  necessá- 
ria >  que  as  cartas  que  escreve  pelos  correios ,  são 
abertas  cm  Paris  primeiro ,  e  depois  em  Madrid.  Para 
que  Y.  111.™*  nesta  certeza  use  sempre  da  precisa 
circomspcção  dê  não  nomear  pelos,  seus  próprios  nomes 
nenhum  Cardeal ,  nem  pessoa  que  lhe  confiar  algum 
segredo:  bastando  qae  V.  Hl.**  diga  — qne  o  sabe 
de  boa  parle ,  ou  de  pessoa  certa  e  authorísada ;  — 
quando  tiver  certeza  do  que  avizar. 

A  mesma  cautella  deve  V.  III."*  observar  invio- 
lavclmente  a  respeito  das  pessoas ,  que  ganhar  com 
os  presentes  acima  referidos ;  de  sorte  que  nunca  se 
penetre  quaes  são  os  seus  amigos ,  que  metter  nos  in- 
teresses de  Sua  Magestade. 

A  importância  dos  negócios  que  V.  Hl.01*  trata  pre- 
sentemente ,  .não  poderá  nem  deverá  admiltár  as  de- 
moras, e  os  perigos  dos  correios  ordioarios,  depois 
que  chegarem  a  Roma  os  despachos  ,  que  agora  se 
expedem.  Em  cuja  consideração  deve  V.  III."*  des- 
pachar expressos  que  sejam  de  provada  confiança, 
tendo  por  certo  que  até  estes  se  compram  boje  nas 
Cortes  da  Europa ,  ao  fim  de  entregarem  e  deixarem 
abrir ,  e  copiar  os  despachos ,  como.  eu  vi  par  clara 
experiência  ,  e  é  notório.  As  cartas  que  trouxe  o  criado 
de  V.  111.**  Lucas  Galardi ,  ficando  elle  em  Barcel- 
lona ,  foram  entregues  a  um  correio  bispanhol ,  que 
provavelmente  as  sacrificou  á  Corte  de  Madrid.  Com 
o  que  é  necessário  sobre  esta  matéria  a  mais  exacta 
vigilância  c  a  maior  circunspecção. 

Dentro  em  poucos  dias  mandará  Sua  Magestade  des- 
pachar a  Y.  III."*  outro  expresso,  com  a  Deduc- 
ção ,  que  exclue  a  immunidade  neste  horroroso  in- 
sulto ,  e  para  servir ,  primeiro  de  ofiScio ,  e  depois 
de  publico  manifesto,  no  caso,  em  que  insistam  os 
Ministros  do  Papa ,  em  não  fallarem  verdade  a  Sua 
Santidade  e  cm  darem  a  mão  aos  Religiosos  Jesuítas. 
Deve  porém  fazer-se  todo  o  possível  para  não  chegar 
o  caso  do  dito  manifesto.  Se  porém  assim  o  quizerem 
os  Ministros  do  Papa ,  verão  bem  claramente  que  Sua 
Magestade  os  sefTreu  por  obsequio ,  e  não  por  depen- 
dência nas  presentes  circumslancias.  A  si  se  imputa- 
rão se  virem  a  Dataria  de  Portugal  fechada  com  muito 
maior  causa  do  que  foi  o  Cappeilo  do  Nun?k>  Bicbi, 
que  a  teve  ha  tantos  annos  suspensa.  Nào  terá  já  a  de 
Hispanha  para  supprir  a  falta  da  nossa ,  e  acabarão 
de  entender ,  que  em  Sua  Magestade  são  eguaes  a 
summa  veneração  á  Sede  Apostólica ,  e  o  summo  zelo 
de  sustentar  a  sua  autboridade  regia.  O  que  me  pa- 
rece ,  que  ainda  não  acabou  de  comprehender  bem  este 
Núncio ,  que  veio  dos  Suissos ,  nas  conversações  da 
baixa  Corte ,  em  que  anda  meltido  por  um  seu  criado , 
que  lhe  faz  crer  tudo  quanto  quer :  de  sorte  que  en- 
tendo que  informa  muito  mal  a  sua  Cdrte ,  porque  não 
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lhe  sobejando  a  comprehcnsão ,  se  deixa  persuadir  do 
tal  criado ,  que  é  Ho  illumioado  o  sincero ,  que  se 
formou  na  Secretaria  de  Manoel  Pereira  de  Sampaio. 

Emfim  •,  meu  primo  do  men  coração ,  deseja  Soa 
Magestade  paz  com  todo  o  mundo :  ha  de  apurar  até 
os  extremos  a  attenção  com  o  Papa ;  e  tem  com  tudo 
isto ,  por  inalterável  principio ,  que  cincoenta  annos 
de  guerra  com  qualquer  das  maiores  potencias  da  Eu- 
ropa ,  lhe  serio  menos  nocivos  do  que  ver  offendida  a 
suo  amthoridade  regia ;  e  ter  oe  Jesuítas  nos  seus  Rei- 
nos e  Domínios. 

As  diabruras  dos  taes  Padres  não]  deixam  tempo  li- 
vre. Por  isso  o  não  tive  para  participar  a  V.  111.™* 
o  ajuste  do  casamento  de  Thereia  com  António  de 
Sampaio ,  aebando-se  desde  dia  de  entrudo  recebidos. 
EUa  e  sua  mãi  fazem  a  V.  111. m  os  mais  obsequio- 
sos cumprimentos.  Os  mais  sobrinhos  lhe  pedem  a 
benção.  Eu  a  dou  a  Henrique ,  rendendo  infinitas  gra-. 
ças  a  V.  Hl."* ,  pela  bondade  com  que  o  tem  fa- 
vorecido ;  e  offcrccendo-me  para  todo  o  que  fór  do 
serviço  e  agrado  de  V.  111.*** ,  com  a  maior  e  mais 
prompta  vontade. 

Deos  guarde  a  V.  III."*  muitos  annos.  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda,  em  3  de  Maio  de  1759.  Primo  o 
mais  âel  e  captivo  de  V.  1U."\ 

ssbastiío  iost. 


nnu  e  coMimao. 


ACTOS  OFFICIAE»  , 

*s  a  as  amuo* 
nujuo  h.#  173. 

468    Estatística  da  Secretaria  de  Estado  dos  Nego-' 
cios  da  Faxeoda  no  1.°  semestre  de  ;185d. 

Dita  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  no  mez  de 
Junho  ultimo. 

DÚBIO  Xf.#  174. 

-  Portaria  4o  modo  como  se  hão  de  haver  os  agentes 
do  Ministério  Publico,  com  respeito  á  sustentação  e 
vestuário  dos  prezos  pobres. 

Dita  ordenando  que  o  nkkel  em  barra  devo  pagar 
por  entrada  o  direito  de  800  réis  por  arroba. 

dito  n.#  176. 

Carta  de  Lei  -fixando  a  desposa  do  Estado  ne  anno 
económico  de  1850  a  1851. 

dito  h.p  1T7. 

Carta  do  Lei  estabelecendo  um  imposto  especial  c 
diversas  providencias  para  a  feitura  e.  melhoramento 
4as  estradas* 

Dita  auetorisando  a  cobrança  das  contribuições  e 
impostos,  o  matf  readámenlos  públicos. 
*    Mappa  da  roceila  do  Estado  para  o  anno  de  Í850 
«  1811. 

MTO  H.#  178. 

Carta  de  Lei  que  estabelece  ai  regrai  para  expro- 
priações por  utilidade  publica.  , 


Outra  mandando  que  se  proceda  4  venda  do  edifí- 
cio ,  machinas  e  mais  pertenças  da  fabrica  de  papel 
da  Villa  de  Alemquer. 

Outra  approvando  o  accordo  celebrado  entre  os 
Caixas  Geraes  do  Contracto  do  Tabaco  e  o  Governo* 


COIiliECUO  DO  POBTICO.  , 

Fundado  por  António  Feliciano 
ile  CootUno. 

4$9  Considerámos  maduramente  se  não  seria  pos? 
sivel ,  quanto  á  instrucção ,  fazer-se  alguma  coisa  me- 
lhor do  que  geralmente  se  costuma  em  nossa  terra  , 
e  achámos  que  sim;  pelo  menos  no  concernente-  ao 
agrado  e  á  rapidez  do  ensino. 

Procurámos  se  haveria  para  tal '  empreza  homens 
com  toda  a  espécie  de  abonos  moraes  e  intellectuaes. 
Acharam-se.  Posto  que  altamente  collocados  alguns 
d'elles  no  magistério  publico,  tão  portuguez ,  tão  so- 
cial e  tão  nobre  lhes  pareceu  o  empenho ,  que  nem 
um  recusou  o  seu  nome  o  os  seus  serviços  de  profes- 
sor para  oste  instituto. 

Com  tão,  poderosos  auxiliares  ter-se-hia  desde  logq 
posto  peito  á/ealisacão  de  mais  vasto  projecto ,  a  sa; 
ber ;  a  fundação  de  uma  academia  completa  para  a 
puerícia  e  adolescência ,,  formada  por  associação  de 
capitães  com  edeficio  de  propósito  feito;  com*  esco- 
las theorfeas  e  praticas  de  todas  ai  humanidades ,  de 
todas  as  sciencias ,  de  tudo  emfim  quanto  melhora  e 
aperfeiçoa. o  entendimento ,  a  vontade»  a,  saúde r  a 
«ridae  a  fortuna.  Poder-se-hia  conseguir ?  Talvez,  Mas 
houve-ee  por  mais  prudente  contentar  -por  hora ,  com 
bons  princípios,  ensaiar  no  pouco,  amestrarmo-nos 
com  o  uso  ,.grang.ear ;,  por  serviços  reaes,  credito  o  con- 
fiança das.  famílias ,  e  aguardar  animosamente  pelo 
futuro  ,  que  sobre  bases  taes  não  podia  deixar  de  er- 
guer-se  estável  e  brilhante. 

Esperando  por  esse  tempo ,  franqueámos  desde  já 
aosmenipos  e  adolescentes»  sob  o  titulo  4e  postiço  (ó 
em  verdade  um  intróito  para  todas  as  sciencias  c  pros- 
fissôes)  um  esmerado  Gollegio  de  educação  civil  o 
christi ,  de  instrucção  litteraria  ,  artística  e ,  até  certo 
ponto,  identifica,  onde  o  desenvolvimento  das  forças 
e  a  saúde  serão  havidos  como  pontos  capitães. 

As  matéria^  que  se  ensinafn.no  voanco ,  e  que  é  livre 
a  cada  alumno  ou  acceitar  todas  ou  escolher  ,•  são 
desde  já : 

Lér  —  por  um  methodo  novo,  e  o  mais  rápido  de 
quantos  se  tem  até  ao  presente  experimentado. 

Escrever  —  Contar — e  todas  as  mais  disciplinas  exi- 
gidas pela  W ,  como  preparatórios  ao*  curses  d»  .Uni- 
versidade, óas  oseoias  i*olyt*csnita ,  Medico-Cirur- 
gica  etc. ;  final  meoCe*9aptee  deegrado,*e  ,  querendo- 
se,  alguma  coisa  dos-offioios  mecânicos  que  muitas 
vozes  aos  imprevistos  naufragio*,da  fortuna  são  a  única 
taboa  de  salvação.  . 

A  inspecção  moral  o  a  instrucção  religiosa  serio 
confiadas  a  um  sacordete  exemplar;  o  a  policia  in- 
terna, diurna  e  nocturna,  a  perfeitos  escrupulosamente 
escolhidos. 

Dos  diferentes  ramos  de  ensinj  encarregam-se  pro- 
fessore* de  incontestáveis,  habilitações.  Os  metbodos  o 
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*  systema  geral  que  os  deve  necessariamente  harmo- 
nisar  serão  estabelecidos  pelo  concurso  geral  dos  pro- 
fessores ,  e  por  elles  mesmos  irão  sendo ,  segundo  a 
experiência  o  aconselhe ,  modificados ,  reformados  ou 
substituídos. 

Aos  pães  ou  quaesquer  outros  protectores  naturaes 
dos  alumnos ,  estão  sempre  francas  as  portas  do  es- 
tabelecimento. 

No  fim  de  cada  mez  se  lhes  remetterá  uma  infor- 
mação circunstanciada  ,  do  adiantamento  e  comporta* 
mento  dos  seus  respectivos  protegidos. 

O  anno  lectivo  terminará  por  actos  públicos  e  des- 
tribuição  de  prémios,  a  que  áe  procurará  dar  a  maior 
•olemnidade. 

Todos  os  artigos  de  economia  e  disciplina  da  casa , 
lerão  consignados  n'um  regimento  impresso ,  de  que 
se  dará  um  exemplar  á  familia  de  eada  alumno  e  ou- 
tro a  elle. 

CONDIÇÕES. 

Os  alumnos  dividem-se  em  internos,  hospedes  e  ex- 
ternos. A  instrucção  é  cummum  para  todos.  Os  hos- 
pedes tem  além  da  instrucção  o  jantar ;  os  internos 
todo  o  alimento ,  habitação  e  luz;  todos  os  mais  ar- 
tigos de  vestido ,  roupas ,  cama  de  ferro ,  lavatório 
completo ,  talher ,  loiça  ,  pentes ,  tesoiras ,  escovas , 

•  mais  miudesas  serão  remettidos  pelas  familias  ,  e 
lhes  pertencerão ,  bem  como  os  livros. 

PIKÇOS  MXMIES  PAGOS  1BUHTADAMEKTE. 

Internos ,  por  instrucção  primaria ÍO^JOOO 

Ditos  ,  por  instrucção  secundaria 12^000 

Hospedes  por  instrucção  primaria 6^000 

Ditos ,  por  instrucção  secundaria 8^000 

Externos  por  instrucção  primaria.  ..—  ...  1^*40 

Ditos ,  por  instrucção  secundário 2 £400 

As  artes  de  agrado  serão  pagas  fora  parte. 

Os  internos ,  nas  suas  doenças  leves ,  serão  tratados 
i  custa  do  Colltgio;  —  nas  graves,  em  casa  de  sens 
Paes. 

O  logaronde  hade  ser  estabelecido  o  poético,  será 
annunciado  em  tempo  conveniente. 

As  pessoas  que  desejarem  mais  circumstanciadas  in- 
formações ,  podem  dirigir-se  por  escripto  ou  presen- 
cialmente ao  fundador  —  Rua  direita  do  Gollegie  dos 
Nobres  n.#  59,  1.*  andar. 

Abertura  do  poético  no  primeiro  de  Outubro  do  cor- 
rente anno  de  1850. 


IPO«TA  PBOVMOBIA  A  BrOTOI*. 
«BAPBEA  TBBATBAEi  DO  SB. 
VICRNTE  CORRAMNI, 

Artigo  da  Revista  Universal ;  artigo  cheio  de 
falsidades ,  em  que  se  pertende  vèr  que  o  branco 
4  preto ,  e  o  preto  branco. 

Depois  da  minha  entrada  tendo  eu  procurada 
desempenhar  as  minhas  obrigaedes  para  com  o  pu- 
blico. . .  acreditei  per  tal  medo  o'  theatro. . . 

Podem  comtudo  ficar  na  certeia  que  ca  nSo 
isapedirei  de  forma  alguma. . .  «st  es  dites  cava- 
i  sejam  tsapresaries. 


NIo  tive  nem  tenho  idea  de  ficar  com  a  em- 
presa ;  pelo  contrario ,  se  tenho  afeitai  interesse, 
4  que  eUa  passe  a  um  novo  empresário. 

Também  nao  deixo  de  ser  empresário  porque 
esteja  descontente  com  o  publico  f  "bem  pelo  con- 
trario; este  foi  sempre  meu  protector. 

Se  porém  é  verdade  que  o  Governo  esteja  dis- 
posto a  laser  algumas  coneéts5es  ,  nenhuma  disV 
culdade  teria  de  ser  empresário. 

Declaro  que  se  houvesse  outras  vantagens,  ala 
§6  teria  concorrido ,  mas  hoje  mesmo ,  nao  teria 
nenhuma  difficuldade  em  concorrer. 

Ferimdet  i$  Sr.  Ficentt  exlrahiiai  iu  twat 
tpiitolm. 

470    Agora  ahi  vão  as  falsidades  da  Reviíta ,  as 
quaes  se  referem  a  quasi  três  annos. 


c  O  theatro  de  S.  Carlos  está  ha  muito  dando  um 
tristíssimo  exemplo  da  independência  em  qut  o  pe- 
leram  da  inspecção  illnstràda  de  uma  corporação  lit- 
teraria. 

(Revista  n.#  6 ,  de  i8  de  Janeiro  de  1S4S). 

Do  theatro  de  S.  Carlos ,  pobre  tonto ,. por  hoje  só 
diremos»  que  talvez  acabasse  a  profunda somnolencia 
administrativa ,  ao  estrepido  de  um  escândalo  que 
toda  a  imprensa  tem  stygmatisadò.  Deus  o  queira  :  st 
não  fosse  ieto  dar-nos-hiam  algum  dia  uma  .corrida  de 
touros ,  e  ouviríamos  os  vendedores  de  agua  a  subs- 
tituir pelo  seu  pregão  a  vos  da  Sr.'  Olivier  9  ou  da 
Sr.4  Patriossi. 

(Revista  n.#  7,  do  20  de  Janeiro  de  1848). 

O  estado  vergonhoso ,  a  que  chegou  o  theatro  de 
S.  Carlos,  é  já  um  assumpto  que  não  pôde  deixar dt 
reclamar  séria  attenção  da  imprensa. 

A  repetição  do  Atilla  foi  mais  uma  prova ,  entre 
moitas ,  de  quanto  é  mister  não  só,  examinar  a  appli- 
cação  do  subsidio  de  tinte  e  quatro  contos  de  réis; 
mas  também  acabar  com  e  abuso  que  se  está  fazendo 
da  benevolência  do  publico ,  apresentando-lhe  espec- 
táculos ,  que ,  pelo  modo  como  são  postos  em  scena , 
bem  como  pelas  partes  que  o  desempenham ,  são  uni- 
camente imprudentes  provocações  para  estrondosas  o 
justificadas  pateadas. 

Que  dirão  os  estrangeiros  vendo  como  em  Portugal 
se  está  entendendo  o  que  é  um  theatro  lyrieo  l 

A  falta  de  espaço  e  variedade  das  matérias ,  vedam- 
nos  de  hoje  censurarmos  mais  detidamente  as  causas 
destes  grandes  abusos ,  mas  não  deitaremos  dt  o  fa- 
zer proximamente. 

No  entanto  parece-nos ,  que  as  cortes ,  além  dst 
condições  tristes  dó  pais  ,  devem  também  attender , 
que  a  concessão  do  subsidio  n$o  pôde' dar  o  resul- 
tado desejado,  sem  que  haja  Oscalisação na  suaappli- 
cação ,  e  grave  responsabilidade  da  parte  de  quem  se 
aproveita  desse  poderoso  aoxilio. 

(Revista  u.°  11 ,  de  17  de  Fevereiro  dt  1848)* 
— N.  B.  Artigo  que  st  refere  á  celebre  protdbiçíf 
das  pateadas  cem  qut  t  publico  applaudiu  a  em» 
preza !  — 

Em  consequência  do  que  ultimamente  st  tem  pts- 
m*  ae«r.  thutr..  «  ^^oroç^^^n 
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mos  o  plano  do  nosso  jornal ,  declaramos  que  não  es- 
creveremos cousa  alguma  acerca  delle  em  quanto  jul- 
garmos que  o  nâo  devemos  fazer. 

Em  virtude  desta  resolução  ,  mandámos  desmanchar 
o  artigo,  que  já  esta > a  composto  e  retirado  por  duas 
vezes,  acerca  da  dança  —  Branca  Flor. 

(Revista  n.°  12,  de  24  de  Fevereiro  de  1848). 

A  dança  que  a  empreza  escolheu  para  ene»  dias  foi 
a  maior  peça  de  entrudo,  que  se  tem  pregado  aos 
frequentadores  do  theatro  de  S    Carlos. 

(Revista  n.*  13,  de  2  de  Março  de  1848). 

Infelizmente  o  theatro  de  S.  Carlos  tem  estado  em 
quadra  desgraçada :  são  tantas  as  causas  que  affastam 
o  publico  de  o  frequentar ,  que ,  apesar  do  illustre 
artista  haver  cedido  o  produeto  da  sua  primeira  re- 
cita em  beneficio  do  Asylo  da  Mendicidade  :  e  apesar 
do  nosso  insigne  pianista ,  o  Sr.  Manuel  Innoeencio , 
se  haver  mui  delicadamente  offerecido  para  o  acom- 
panhar ,  a  concorrência  era  limitadíssima. 

(Revista  u.°  15,  de  16  de  Março  de  1848). 

Quanto  ao  mais  que  acerca  do  theatro  poderíamos 
dizer,  se  fosse  permittido  incluir  textos  latinos  cm 
artigos  deste  género ,  talvez  viesse  a  propósito  appli- 
car  á  empreza  do  theatro  as  palavras  de  Cícero ,  que 
a  Imprensa  Nacional  tem  popularisado  nas  Provas  da 
letra  que  vende  na  sua  fundição. 

(Revista  n  °  17,  de  30  de  Março  de  1848). 

O  anno  thealral  vae  acabando  tão  insípido  como 
principiou.  Os  apregoadores  do  incançavel  zelo  da 
empreza ,  dos  seus  esforços ,  nunca  vistos  e  tantas 
vezes  repetidos ,  já  nem  sequer  nos  alegram  com  o 
ledo  engano  dessa  prima  donna  que  havia  de  fazer 
descançar  a  invalida  garganta  da  Sr.4  Bovay. — Pa- 
ciência !  —  Nem  a  illusão  nos  resta. 

Houve  estes  dias  uma  dança  nova  ,  chamada  aNym- 
pha  Napéa.  Ainda  ninguém  viu  o  folheto ,  ou  argu- 
mento de  similhante  dança:  o  que  não  admira  porque 
a  economia ,  como  claramente  se  vê ,  é  o  forte  da 
empreza. 

A  dança  é  uma  fraca  composição  do  Sr.  Vianna ,  o 
qual  é  tão  medíocre  compositor  como  insigne  dança- 
rino. Nem  todos  são  para  tudo.  A  vista  nova  ,  para 
uma  dança  >   era  severa  de  mais  e  pouco  a  p  para  tosa. 

Se  não  estivesse  annunciada  nos  cartazes  não  se  da- 
ria por  tal. 

O  vestuário  pareceu-nos  mesquinho. 

(Revista  n.°  22,  de  4  de  Maio  de  1848). 

O  que  mais  vezes  temos  ouvido  ponderar  em  favor 
do  theatro  de  S.  Carlos,  são  os  centos  de  pessoas  na- 
cionaes  que  sustenta.  Ora  chega  a  ser  ridículo  apre- 
sentar este  argumento  na  presença  das  provas  que  a 
empreza  nos  deu  ainda  na  epocha  finda  ,  daquella  pro- 
gressiva economia ,  que  depois  de  haver  supprimido 
as  primeiras  partes ,  ia  ,  quasi  que  diariamente  ,  ti- 
rando da  scena  um  corista  e  um  comparsa  ,  pensando 
que  o  publico  deixaria  de  conhecer  o  estratagema , 
em  quanto  nâo  ficasse  só  um  par  de  cada  classe. 

Tivemos  um  theatro  lyrico  como  se  fossemos  a  pri- 
meira nação  da  Europa ,  e  depois  qualquer  aldéa  da 
Itália  nos  levará  a  palma. 

Ainda  que  pelos  motivos ,  que  ficam  expostos ,  não 
estejamos  de  accordo  com  o  que  vae  regular  esta  ma- 
téria ,  ainda  nos  parece  que  haveria  alguns  meios  de 
evitar  que  o  theatro  de  S.  Carlos  comece  a  sua  nova 


epoeba  tão  vergonhosamente  como  findou  a  do  anno 
corrente ,  e  que  o  theatro  portuguez  saia  desse  es- 
pasmo em  que  está  definhando  com  bastante  desdoiro 
nosso. 

(Revista  n.°  31  ,  de  6  de  Julho  de  1848). 

No  dia  22  começou  a  nova  epocha  lheatral. 

O  começo  não  fui  muito  feliz ,  mas  em  quanto  nâo 
virmos  a  eslrea  dos  artistas  que  faltam  ,  julgamos  não 
dever  enunciar  a  nossa  opinião  sobre  a  epocha  que  vae 
correr. 

A  opera  Strozzi  é  alguma  coisa  desegual ;  mas  tem 
partes  de  muito  mérito. 

A  Sr.*  Secci  Corsi  é  uma  cantora  como  as  que  te- 
mos tido  ultimamente ,  já  cançada  e  de  segunda  or- 
dem. A  sua  estrèa  no  nosso  theatro  assim  a  con- 
ceitua. 

O  Sr.  Zucchini,  barítono,  não  agradou. 

(Revista  n.°  47,  de  26  de  Outubro  de  1848). 

Se  na  epocha  passada  tivesse  escripturado  cantores 
desta  ordem  não  a  teríamos  censurado  como  tantas 
vezes  fizemos.  A  empreza  do  theatro  de  S.  Carlos  ha 
de  se  desenganar,  que  promove  os  próprios  interesses 
quando  escriptura  uma  boa  companhia ,  e  faz  subiras 
operas  e  danças  á  scena  sem  mesquinharia. 

(Revista  n.°  48,  de  2  de  Novembro  de  184»). 

O  Atila  não  sabe  do  palco  de  S  Carlos',  para  onde 
constantemente  o  chamam  os  apphusos  dos  especta- 
dores. A  Sapho  saltou  por  tal  modo  que ,  se  volta  á 
scena ,  é  para  expirar  de  todo ,  recebendo  as  honras 
fúnebres  de  uma  pateada. 

(Revista  n.°  2 ,  de  H  de  Novembro  de  1848). 

Temos  visto  com  satisfação  que  a  empreza  do  Thea- 
tro de  S.  Carlos  tem  ,  na  presente  estação ,  feito  ver- 
dadeiros esforços  para  agradar  ao  publico ,  e  deseja- 
remos poder  continuar  a  louval-a  por  este  seu  proce- 
der,  que,  não  se  alterando,  lhe  ha  de  fazer  voltar 
novamente  as  sympalbias  que  nas  ultimas  epockas  a 
tinham  desamparado. 

(Revista  o.0,  5 ,  de  7  de  Dezembro  de  1848). 

Em  S.Carlos  os  Lombardos  voltaram  á  scena.  A  Sr*. 
Gresti  e  os  Sr.*  Baldanza  e  Benedetti  cantaram  bem , 
e  foram  muito  applaudidos. 

O  scenario  já  não  está  próprio  da  opera ,  e  os  co- 
ristas vinham  raat  vestidos  no  sentido  mais  lato  desta 
palarra. 

(Revista  n.°  6,  de  14  de  Dezembro  de  1848). 

Em  S.  Carlos  voltou  á  scena  a  Lúcia ,  a  grande 
obra  de  Donizetti.  Foi  mal  cantada,  e  o  que  mais 
admirou  até  pelo  Sr.  Volpini.  A  scena  do  cemitério , 
com  o  que  substituíram  o  esplendido  castello  de  ou- 
trora, pareceu  symbolisar  o  enterro  desta  grande 
opera  no  palco  do  nosso  theatro. 

(Revista  n.°  7,  de  21  de  Dezembro  de  1848\ 

D.  Pascoal  voltou  á  scena.  A  Sr.*  Corsi  fez-nos  ter 
saudades  da  Sr.*  Ranzi !  A  propriedade  e  graça  com 
que  o  Sr.  Zuchini  desempenha  o  papel  de  D.  Pascoal , 
arredou ,  por  em  quaulo ,  a  pateada  que  por  vezes  a 
esteve  ameaçando. 

(Revista  n.°  9,  de  4  de  Janeiro  de  1849). 

Em  S.  Carlos  apenas  tivemos  a  velha  novidade  do 
Barbeiro.  A  opera  correu  soíTrivei.  A  Sr.*  Secci-Corsi 
cantou  com  applauso  ,  em  máu  francez ,  um  breve  ro- 
mance que  agradou.  Os  três  corcovados  nasceram  e 
morreram  ao  som  de  ^n^^jy^V  beiD  romcWa 
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paleada.  São  o  requinte  da  semsaboria.  O  tal  eoréo- 
grapho,  que  a  em  preza  escripturou  para  esta  épocha , 
que  por  nome  não  perca ,  podia  bem  procurar  outra 
vida ,  que  para  compor  danças  o  não  fadou  a  Provi- 
dencia. 

(Revista  n.°  14,  de  8  do  Fevereiro  de  1849). 

A  empreza  tem  satisfatoriamente  cumprido  o  seu 
dever ,  e  o  publico  premeia  com  concorrência  re- 
petida esses  seus  esforços  ,  que  ,  por  seu  interesse  , 
não  deve  deixar  de  coutinuar. 

(Revista  d.°  19,  de  15  de  Março  de  1849). 

Lamentamos  as  pateadas  que  tem  havido  no  theatro 
de  S.  Carlos,  e  no  de  D.  Maria  If ;  mas  não  quere- 
mos que  se  negue  esse  direito  ao  publico ,  mormente 
quando  lhe  assiste  a  incontestável  razão  de  reprovar  o 
proceder  de  ambas  as  emprezas.  Os  que  não  olham 
senão  para  o  seu  interesse ,  respondem  ás  demonstra- 
ções da  reprovação  publica  ,  com  a  banalidade  ,  tantas 
vezes  repetida ,  de  que  não  se  obriga  ninguém  a  ir  ao 
theatro,  e  querem  que  o  silencio  reine  na  plaléa  de- 
serta ,  ou  que  os  ouvidos  c  o  gosto  se  rendam  á  ne- 
cessidade immntavel  de  applaudir  ou  calar. 

Sentimos  muito  que  os  espectáculos  públicos  não 
corram  placidamente,  e  censuramos  que  a  paleada, 
ainda  que  merecida .  se  transforme  em  motim ;  mas 
queremos  que  se  altenda,  a  que  o  pouco  valor  das 
vozes  da  maioria  dos  cantores  de  S.  Carlos  ,  as  d  es  afi- 
nações com  que  quasi  todas  as  noites  se  revoltam  con- 
tra a  harmouia  —  a  pobreza  e  insipidez  das  danças, 
não  podem  provocar  applausos ,  sobretudo  quando 
todas  estas  coisas  so  passam  no  meio  do  mais  velho  e 
sujo  scenario  da  Europa. 

O  facto  é  que  estes  dois  theatros  se  queixam  do  pu- 
blico porque  os  não  frequenta :  mas  a  verdade  é  que 
a  frequência  ainda  é  muita  para  o  que  merecem:  — 
falta  só  que  se  queixem  do  publico  que  reprova  os 
seus  erros,  e  falta  de  intelligencia ;  e  se  o  tencionam 
fazer,  talvez  /que  ,  ao  pedirem  o  tão  desejado  subsi- 
dio ,  peçam  lambem  uma  lei  que  prohiba  as  pateadas; 
mas  será  bom  que  juntamente  solicitem  um  recruta- 
mento ,  não  sorteado ,  mas  forçado  .  de  espectadores  ; 
—  assim  a  contribuição  que  o  povo  paga  para  os  se- 
nhores da  scêna ,  ficará  mais  definida  e  directa  ,  e  um 
novo  Macedo  poderá  cantar  o  reino  da  preguiça, 

(bbvista  n.°  11  de  20  de  Dezembro  de  1849.) 

A  épocha  passada  tivemos  o  gosto  de  quasi  sempre 
elogiar  a  empreza  deste  theatro ,  porque  a  vimos  an- 
dar por  bom  caminho.  —  Na  presente  épocha  agoira- 
roos-lhc  muito  mau  futuro  se  não  tratar  quanto  antes 
deorganisar  a  companhia  com  partes  ,  que  ,  cm  logar , 
de  se  reduzirem  á  pertenção  de  satisfazerem  a  certas 
condições  de  um  contracto ,  possam  apparccer  ante 
um  publico  íntelligente. 

Todas  as  estréas  desta  épocha  tem  sido  desgraçadas. 

Na  presença  destas  apreciações  justíssimas  ,  per- 
guntaremos á  empreza  —  se  ella  julga  satisfazer  ,  com 
taes  artistas,  —  não  dizemos,  as  condições  do  seu 
contracto  para  com  o  Governo  —  mas  a  obrigação,  em 
que  está  para  com  os  seus  assignanles ,  que  Icem  di- 
reito a  uma  épocha  theatral ,  que  seja  digna  de  uma 
cidade  como  Lisboa» 

Devemos  fazer  justiça  no  publico ,   declarando  que 
— «elle,  todos  os  dias,  tom  avaliado  devidamente  os 
m~* ,  pateando-os  sempre. 


(bivista  n.°  12  de  27  de  Dezembro  de  1849.) 
A  nova  opera  />.  Bucephalo  ó  vulgar.  O  novo  baixo 
é  de  mediano  mérito.  Os  insípidos  bailados  foram , 
na  terça  feira ,  paleados  a  ponto  4  de  que  até  os  saltos 
da  Sr.*  King  se  não  salvaram  do  naufrágio  de  Ioda 
aquclla  desordem  dançante. 

A  empreza  não  deve  perder  tempo  em  melhorar, 
quanto  antes ,  a  organisação  do  theatro. » 

(revistí  n.°  13  de  3  de  Janeiro  de  1850.) 


VINHOS  DO   POBTO. 

471  O  Nacional  de  23  noticia  uma  venda  de  150 
pipas,  feita  pelo  Sr.  Bernardo  Pereira  Leilão  —  pa- 
recendo que  o  preço  regulara  de  80^000  a  100^000 
réis  a  pipa. 

É  sabido  que  as  noticias  de  Londres  tem  sido  favo- 
ráveis ao  preço  do  género. 


NOVA  ESTREULA. 


472  D.  Gcnaro  Guillen  e  Calomarde,  cónego  da 
Sé  de  Sevilha ,  dirigiu  aos  jornaes  de  Madrid  a  se- 
guinte communicação  ,  que  transcrevemos  com  a  de- 
vida reserva. 

«Occupado  cm  meus  estudos  astronómicos  em  o 
meu  modesto  observatório ,  segundo  tenho  por  cos- 
tume ,  descobri  ha  dias ,  não  sem  admiração ,  uma 
nova  estreita  telescópica  entre  apoiar  e  a  Cynosura, 
que  segundo  penso  vem  a  estar  situada  em  o  nasci- 
mento da  cauda  da  Ursa  menor;  estrella  que  por  certo 
ai) t  não  existia  em  outubro  do  anno  anterior  cm  que 
registrei  mui  cuidadosamente  todas  as  immediações 
do  pólo. 

Posto  que  me  occorreu  a  idea  de  ser  ella  a  mesma 
estrella  que  observou  Arzachel  em  Toledo  em  1109 , 
a  qual  dcsappareceu ,  segundo  o  mesmo  observador, 
aos  três  annos  e  alguns  dias  de  sua  apparição,  se  as 
suas  observações  furam  exactas ,  não  pôde  ser  a  mes- 
ma ,  visto  que  elle  a  contemplou  situada  no  centro 
da  referida  constellação ,  e  por  conseguinte  mais  im- 
mediata  áCynosura  do  que  ao  pólo,  quando  esta  pelo 
contrario  está  mais  próxima  ao  pólo. 

Também  me  pareceu  observar  nella  certo  cresci- 
mento progressivo,  que  se  continuar,  é  provável  que 
dentro  de  alguns  mezes  se  reconheça  com  a  simples 
vista ;  phenomeno  que  até  agora  não  consta  :  e  que 
se  se  confirmar ,  será  motivo  de  serias  reflexões  psra 
os  sábios. 

Como  é  de  esperar  que  não  tardem  a  publicar-se 
as  observações  de  outros  astrónomos  nacionaes  e  es- 
trangeiros sobre  esta  nova  estrella  c  o  phenomeno , 
que  a  acompanha,  se  me  não  engano,  rogo  a  V. 
queira  inserir  estas  linhas  no  seu  jornal ,  por  quanto 
sentiria  eu  muito  perder  a  honra  de  ter  sido  o  pri- 
meiro que  a  deu  a  conhecer  ,  já  que  fui  o  primeiro 
que  provavelmente  teve  a  gloria  de  descubril-a. » 


IíOIíA  MONTES  EH  CAMPO. 

473    A  celebre  Lola  Montes ,   de  quem  ha  muito 
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não  se  falia va ,  anda  não  obstante  isso  fazendo  sortes 
por  esse  mando ,  como  se  vè  da  seguinte  aventura 
que  refere  o  Bulletim  de  Paris  do  dia  13. 

«  Antes  de  hontem  occorrcu  uma  das  mais  ruidosas 
peripécias  no  tranquillo  bairro  do  palácio  Bcaujon. 
A    famosa  Lola  Montes  havia  alugado  por  15  annos 
uma  casa  magnifica  ,  propriedade  do  Sr.  Rotas  ,  pre- 
para n  d  o-a  com  um  luxo  extraordinário:    alcatifas  da 
Turquia  de  mui  subido  preço  adornavam  as  camarás 
durante  o  inverno,  havendo  juntamente  comprado  mo- 
bília mui  rara  a  um  armador,   que  seduzido  pela  ri- 
queza da  romântica  aventureira  ,    nâo  tivera  duvida 
em   lhe  fiar  todo  aquelle  apparato ,   a  prato  de  seis 
mezes.   Antes  de  hontem  ,   dia  do  vencimento  ,  apre- 
sentou-se  o  credor ,    mas  a  heroina  rogou- lhe  espera 
até  o  fim  da  semana ,    pretextando  a  ausência  de  seu 
marido ,   que  se  esquecera  de  lhe  deixar  o  dinheiro 
necessário.   Nd  entanto  a  Sr.*  condessa  de  Lansfeld 
fazia  os  seus  preparativos  de  viagem ,  c  de  certo  que 
para  obter  os  recursos  para  a  jornada  teria  vendido  todos 
os  moveis  se  o  tapeceiro  opportunamente  avisado  não 
comparecesse  a  tempo ,  isto  na  occasião  em  que  a  in- 
quilina acabava  de  abrir  o  improvisado  leilão.  Difficil 
é  pintar  a  scena  escandalosa  qne  então  se  armou  : 
basta  referir  que  foi  precisa  a  intervenção  da  policia  ; 
e  correndo  a  nova  da  projectada  fuga ,  acudiram  como 
nuvem  de  mosquitos»  todos  os  credores  da  condessa, 
entre  ellei  o  d i st i neto  pintor ,   Mr.  Jacquand  ,   que 
reclamava  a  importância  de  alguns  retratos  que  fizera 
para  a  fastosa  dançarina.  —  Colhida  esta  em  meio  das 
suas  disposições  de  fuga  diplomática  ,   longe  de  des- 
atinar ,  declarou  que  estava  prompta  a  pagar ,    e  que 
seu  marido  acabava  de  enviar-lhe  o  dinheiro  preciso, 
mas  que  tendo-se-lhe desencaminhado  a  ehave  do  cofre, 
pedia  aos  credores  esperassem  por  breve  espaço ,  em 
quanto  se  chamava  o  serralheiro ;  roas  farta ram-se  de 
esperar ,    porqne  nem  este  nem  a  devedora  appare- 
ceram.  —  Lola  Montes  se  mettéra  n'um  ooche  quo 
tinha  de  sobreaviso  na  avenida  de  Chateaubriand , 
junto  á  barreira  de  Tfitoile  ,  e  sumiu-se  como  os  phan- 
tasmas ,  sem  que  até  agora  se  tenha  podido  averiguar 
que  novo  rumo  tomou  a  famigerada  cosmopolita. 


TBDSTSS  RECORDAÇÕES. 

474  Os  domínios  hispanhoes  oceuparam  antiga- 
mente uma  oitava  parte  do  mundo  então  conhecido. 
Nelles  jamais  se  punha  o  sol ,  comprehendiam  oito- 
centas mil  léguas  quadradas  de  superfície  e  o  censo  da 
população  era  de  sessenta  milhões  de  habitantes. 

De  tanta  riquexa  e  poder  perderam  mais  de  duas 
terças  partes  no  decurso  de  dois  séculos ,  como  pôde 
vèr-se  pela  seguinte  curiosa  tabeliã. 

Em  1565  foi  cedida  Malta  á  ordem  de  S.  João  de 
Jerusalém  :  depois  a  occnpou  a  França  ,  e  por  ultimo 
os  ingleses. 

Em  1620  encorporou  Luiz  XIII  na  França  a  baixa 
Navarra  e  o  Bearnais. 

Em  1649  reconheceu  o  governo  hispanhol  a  con- 
quista quo  o  mesmo  rei  fez  do  RoussUlon. 

Em  1640  emane  ipou-sc  Portugal  com  todas  as  suas 
possessões  ultramarinas. 


|      Já  em  1581  começou  a  Hispanha  a  perder  es  Pai- 
I  zes-Baixos: 

Em  1648  acabaram  de  tornar-se  independentes  es- 
tas províncias. 

Os  inglczes  oceuparam  as  possessões  seguintes  : 

Em  1626  a  ilha  Barbada. 

Em  1655  a  Jamaica. 

Em  1704  a  praça  de  Gibraltar. 

Em  1718  as  ilhas  Lucayas. 

Em  1759  a  Dominica. 

Em  1Í9T  a  Trintdad. 

Em  1635  os  franceses  se  apossaram  da  Martinica. 

Em  1650  fizeram-sc  senhores  da  Grenade,  e 

Em  1685  da  Guadalupe. 

Em  1697  repartiu-se  com  a  França  a  ilha  do  S. 
Domingos. 

Em  1821  perdeu  a  Hispanha  a  metade  que  conser- 
vava da  mesma  ilha. 

Em  1790  abandonou  a  praça  de  Oran  por  causa  de 
um  terremoto. 

Em  1791  cedeu  os  direitos  de  Oran  e  de  Mazal- 
quivir  ao  imperador  de  Marrocos. 

Em  1713  tinha  cedido  a  Sardenha  ao  duque  de 
Saboya. 

Parma ,  Placencia  ,  Lncca  e  mais  paizes  do  norte 
da  Itália  foram  cedidos  a  príncipes  da  família  rei- 
nante. 

Em  1759  emancipou-se  Nápoles  juntamente  com  a 
Sicília. 

Em  1800  foi  cedida  á  França  a  Luiziana  ,  e 

Em  1819  as  Floridas  aos  angloamcricanos. 
O  vastíssimo  continente  americano  se  foi  suecessi- 
vamente  emancipando  desde  1816  até  1824. 
Tal  é  o  triste  quadro  da  grandeza  hispanhola. 


AVENTURA  DE  MADAME  «ANOBB. 

Escrevem  da  Corunha  em  data  de  14  do  cor- 


475. 
rente: 

«Em  a  noite  de  segunda  feira  12 ,  tivemos  a  satis- 
fação de  vêr  entrar  a  intrépida  aeronauta  ,  que  eflec- 
tuou  a  sua  ascenção  aerostatica  e  foi  cahir  daqui  cinco 
léguas  ,  uma  adiante  de  Betamos  ,  sendo  feliz  na  des- 
cida.  Mas  não  o  foi  ao  tomar  terra  ,    por  quanto  se 
viu  acommettida  de  um  tropel  de  labregos  ,   que  lhe 
rasgaram  o  balão,    lhe  subtrahirara  alguns  objectos 
que  levava ,   e  a  teriam  maltratado  se  ella  não  se  de- 
fendesse, e  um  dos  aggressores  não  conhecesse  ornai 
que  praticavam.  «Tão  reprehcnsiveis  actos  aconteceram 
na  freguezia  de  Teas  ,  segundo  se  diz ,  que  por  des- 
graça é  a  mais  rústica  dopaiz.  Estes  suecessos,  con- 
formes aos  acontecidos  a  Mr.  Arban  e  a  outros  na 
Catalunha ,  Valência  ,   Andaluzia  e  mais  partes ,    nos 
provam  uma  de  duas ,   ou  ambas  as  coisas  simulta- 
neamente ;   o  atrazamento  dos  povos  das  montanhas  , 
e  certo  plano  dextramente  combinado  para  trazer  a 
terreiro  os  horrores  dos  tempos  de  Torquemada  sob 
pretexto  de  impiedade ,    bruxaria  e  sortilégios.    Digo 
isto ,   por  quanto  corre  voz  de  que  um  cura  capita- 
neava aquellcs  labregos  fazendo-lhes  entender  que  o 
balão  era  coisa  do  diabo ,  etc. 

a  Parece  que  o  governador  civil  mandou  chamar  a 
esta  capital  os  membros  do  s^ufUmmenlo  a  quem  per- 
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paleada.  São  o  requinte  da  semsaboria.  O  tal  coréo- 
grapho,  que  a  em  preza  escripturou  para  esta  epocha  , 
que  por  nome  não  perca ,  podia  bem  procurar  outra 
vida ,  que  para  compor  danças  o  não  fadou  a  Provi- 
dencia. 

(Revista  n.°  14 ,  de  8  do  Fevereiro  de  1849). 

A  empreza  tem  satisfatoriamente  cumprido  o  seu 
dever,  e  o  publico  premeia  com  concorrência  re- 
petida esses  seus  esforços  ,  que  ,  por  seu  interesse  , 
não  deve  deixar  de  continuar. 

(Revista  n.°  19  ,  de  15  de  Março  de  1849). 

Lamentamos  as  pateadas  que  tem  havido  no  theatro 
de  S.  Carlos,  e  no  de  D,  Maria  If ;  mas  não  quere- 
mos que  se  negue  esse  direito  ao  publico ,  mormente 
quando  lhe  assiste  a  incontestável  razão  de  reprovar  o 
proceder  de  ambas  as  emprezas.  Os  que  não  olham 
senão  para  o  seu  interesse ,  respondem  ás  demonstra- 
ções da  reprovação  publica  ,  com  a  banalidade  ,  tantas 
vezes  repetida ,  de  que  não  se  obriga  ninguém  a  ir  ao 
theatro ,  e  querem  que  o  silencio  reine  na  pia  toa  de- 
serta ,  ou  que  os  ouvidos  c  o  gosto  se  rendam  á  ne- 
cessidade immntavel  de  applaudir  ou  calar. 

Sentimos  muito  que  os  espectáculos  públicos  não 
corram  placidamente ,  e  censuramos  que  a  pateada , 
ainda  que  merecida .  se  transforme  em  motim ;  mas 
queremos  que  se  attenda,  a  que  o  pouco  valor  das 
vozes  da  maioria  dos  cantores  de  S.  Carlos  ,  as  d  es  afi- 
nações com  que  quasi  todas  as  noites  se  revoltam  con- 
tra a  harmonia  —  a  pobreza  e  iusipidez  das  danças, 
não  podem  provocar  applausos ,  sobretudo  quando 
todas  estas  coisas  so  passam  no  meio  do  mais  velho  e 
sujo  scenario  da  Europa. 

O  facto  éque  estes  dois  theatros  se  queixam  do  pu- 
blico porque  os  não  frequenta :  mas  a  verdade  é  que 
a  frequência  ainda  é  muita  para  o  que  merecem:  — 
falta  só  que  se  queixem  do  publico  que  reprova  os 
seus  erros,  e  falta,  de  intelligcncia ;  e  se  o  tencionam 
fazer,  talvez  .que  ,  ao  pedirem  o  tão  desejado  subsi- 
dio ,  peçam  também  uma  lei  que  prohiba  as  pateadas ; 
mas  será  bom  que  juntamente  solicitem  um  recruta- 
mento ,  não  sorteado ,  mas  forçado  .  de  espectadores  ; 
—  assim  a  contribuição  que  o  povo  paga  para  os  se- 
nhores da  scena ,  ficará  mais  definida  e  directa ,  e  um 
novo  Macedo  poderá  cantar  o  reino  da  preguiça. 

(bbvista  n.°  11  de  20  de  Dezembro  de  1849.) 

A  épocha  passada  tivemos  o  gosto  de  quasi  sempre 
elogiar  a  empreza  deste  theatro ,  porque  a  vimos  an- 
dar por  bom  caminho.  —  Na  presente  épocha  agoira- 
mos-lhe  muito  máu  futuro  se  não  tratar  quanto  antes 
doorganisar  a  companhia  com  partes  ,  que  ,  cm  logar , 
de  se  reduzirem  á  perienção  de  satisfazerem  a  certas 
condições  de  um  contracto,  possam  apparccer  ante 
um  publico  intelligente. 

Todas  as  estrèas  desta  épocha  tem  sido  desgraçadas. 

Na  presença  destas  apreciações  justíssimas  ,  per- 
guntaremos á  empreza  —  se  ella  julga  satisfazer,  com 
taes  artistas,  —  não  dizemos,  as  condições  do  seu 
contracto  para  com  o  Governo  —  mas  a  obrigação,  em 
que  está  para  com  os  seus  assignantes ,  que  Icem  di- 
reito a  uma  epocha  theatral ,  que  seja  digna  de  uma 
cidade  como  Lisboa, 

Devemos  fazer  justiça  ao  publico ,  declarando  que 
— .elle,  todos  os  dias,  tom  avaliado  devidamente  os 
MvlanUs ,  pateando-os  sempre. 


(revista  n.°  12  de  27  de  Dezembro  de  1849.} 
A  nova  opera  D.  Bucephalo  é  vulgar.  O  novo  baixo 
é  de  mediano  mérito.  Os  insípidos  bailados  foram, 
na  terça  feira  ,  paleados  a  ponto  ,  de  que  até  os  saltos 
da  Sr.*  King  se  não  salvaram  do  naufrágio  de  ioda 
aquclla  desordem  dançante. 

A  empreza  não  deve  perder  tempo  em  melhorar , 
quanto  antes ,  a  organisação  do  theatro. » 

(revista  n.°  13  de  3  de  Janeiro  de  1850.) 


VINHOS 


PORTO. 


471  O  Nacional  de  23  noticia  uma  venda  de  150 
pipas,  feita  pelo  Sr.  Bernardo  Pereira  Leitão — pa- 
recendo que  o  preço  regulara  de  80^000  a  100^000 
réis  a  pipa. 

É  sabido  que  as  noticias  de  Londres  tem  tido  favo- 
ráveis ao  preço  do  género. 


NOVA  ESTREULA. 


472  D.  Genaro  Guillen  e  Calomarde,  cónego  da 
Sc  de  Sevilha  ,  dirigiu  aos  jornaes  de  Madrid  a  se- 
guinte communicacão  ,  que  transcrevemos  com  a  de- 
vida reserva. 

«Occupado  cm  meus  estudos  astronómicos  em  o 
meu  modesto  observatório ,  segundo  tenho  por  cos- 
tume ,  descobri  ha  dias ,  não  sem  admiração ,  uma 
nova  estreita  telescópica  entre  a  polar  e  a  Cynosura, 
que  segundo  penso  vem  a  estar  situada  em  o  nasci- 
mento da  cauda  da  Ursa  menor;  estreita  que  por  certo 
alli  não  existia  em  outubro  do  anno  anterior  cm  que 
registrei  mui  cuidadosamente  todas  as  immediaçôes 
do  pólo. 

Posto  que  me  occorreu  a  idéa  de  ser  ella  a  mesma 
estrella  que  observou  Arzachel  em  Toledo  em  1109 , 
a  qual  desappareceu  ,  segundo  o  mesmo  observador , 
aos  Ires  annos  e  alguns  dias  de  sua  apparição,  se  as 
suas  observações  foram  exactas ,  não  pôde  ser  a  mes- 
ma ,  visto  que  elle  a  contemplou  situada  no  centro 
da  referida  constellação ,  e  por  conseguinte  mais  im- 
mediata  áCynosura  do  que  ao  pólo,  quando  esta  pelo 
contrario  está  mais  próxima  ao  pólo. 

Também  me  pareceu  observar  nella  certo  cresci- 
mento progressivo,  que  se  continuar,  é  provável  que 
dentro  de  alguns  mezes  se  reconheça  com  a  simples 
vista  ;  phenomeno  que  até  agora  não  consta  ;  e  que 
se  se  confirmar ,  será  motivo  de  serias  reflexões  para 
os  sábios. 

Como  é  de  esperar  que  não  tardem  a  publicar-se 
as  observações  de  outros  astrónomos  nacionaes  e  es- 
trangeiros sobre  esta  nova  estrella  c  o  phenomeno , 
que  a  acompanha,  se  me  não  engano,  rogo  a  V. 
queira  inserir  estas  linhas  no  seu  jornal ,  por  quanto 
sentiria  eu  muito  perder  a  honra  de  ter  sido  o  pri- 
meiro que  a  deu  a  conhecer ,  já  que  fui  o  primeiro 
que  provavelmente  teve  a  gloria  de  descubril-a. » 


LOIíA  MONTE*  EH  CAMPO. 

473    A  celebre  Lola  Montes ,   de  quem  ha  muito 
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não  se  falia va ,  anda  não  obstante  isso  fazendo  sortes 
por  esse  mondo ,  como  se  vè  da  seguinte  atentara 
que  refere  o  Bulletim  de  Paris  do  dia  13. 

a  Antes  de  bontem  occorrcu  uma  das  mais  ruidosas 
peripécias  no  trnnquillo  bairro  do  palácio  Bcaujon. 
A   famosa  Lola  Montes  havia  alugado  por  15  annos 
uma  casa  magnifica  ,  propriedade  do  Sr.  Roxas  ,  pre- 
para ndo-a  com  um  luxo  extraordinário:    alcatifas  da 
Turquia  de  mui  subido  preço  adornavam  as  camarás 
durante  o  inverno,  havendo  juntamente  comprado  mo- 
bília moi  rara  a  um  arirtador ,   que  seduzido  pela  ri- 
queza da  romântica  aventureira  ,   não  tivera  duvida 
em   lhe  fiar  lodo  aquelle  a  p  para  to ,   a  prazo  de  seis 
mezes.    Antes  de  bontem  ,   dia  do  vencimento  ,  apre- 
sentou-se  o  credor ,    mas  a  heroina  rogou- lhe  espera 
até  o  fim  da  semana ,   pretextando  a  ausência  de  seu 
marido,   que  se  esquecera  de  lhe  deixar  o  dinheiro 
necessário.   No  entanto  a  Sr.'  condessa  de  Lansfeld 
fazia  os  seus  preparativos  de  viagem ,  e  de  certo  que 
para  obter  os  recursos  para  a  jornada  teria  vendido  todos 
os  inoveis  se  o  tapeceiro  opportunamente  ausado  não 
comparecesse  a  tempo ,  isto  na  occasilo  em  que  a  in- 
quilina acabava  de  abrir  o  improvisado  leilão.  Difficil 
é  pintar  a  scena  escandalosa  qno  entio  se  armou  : 
basta  referir  que  foi  precisa  a  intervenção  da  policia  ; 
e  correndo  a  nova  da  projectada  fuga  ,  acudiram  como 
nuvem  de  mosquitos,  todos  os  credores  da  condessa, 
entre  elles  o  distincto  pintor ,   Mr.  Jacquand ,   que 
reclamava  a  importância  de  alguns  retratos  que  fizera 
para  a  fastos»  dançarina.  —  Coibida  «sta  em  meio  das 
suas  disposições  de  fuga  diplomática  ,   longe  de  des- 
atinar ,  declarou  que  estava  prompta  a  pagar ,    e  que 
seu  marido  acabava  de  enviar-lhe  o  dinheiro  preciso, 
mas  que  tendo-se-lhe  desencaminhado  a  chavo  do  cofre, 
pedia  aos  credores  esperassem  por  breve  espaço ,   em 
quanto  se  chamava  o  serralheiro ;  mas  fartaram-se  de 
esperar ,    porque  nem  este  nem  a  devedora  appare- 
ceratn.  —  Lola  Montes  se  mettèra  n'um  coche  que 
tinha  de  sobreaviso  na  avenida  de  Chateaubriand , 
junto  á  barreira  de  TEloile ,  e  sumiu-se  como  os  phan- 
t asmas ,  sem  que  até  agora  se  lenha  podido  averiguar 
que  novo  rumo  tomou  a  famigerada  cosmopolita. 


TRIBTKS  RECORDAÇÕES» 

474  Os  domínios  hispanboes  oceuparam  antiga- 
mente nma  oitava  parte  do  mundo  então  oonfaecido. 
Nelles  jamais  se  punha  o  sol ,  comprebendiam  oito- 
centos  mil  léguas  quadradas  de  superfície  e  o  censo  da 
população  era  de  sessenta  mitkoes  de  habitantes. 

De  tanta  riqueza  e  poder  perderam  mais  de  duas 
terças  partes  no  decurso  de  dois  séculos  ,  como  pode 
vèr-se  pela  seguinte  curiosa  tabeliã. 

Em  1565  foi  cedida  Malta  á  ordem  de  S.  João  de 
Jerusalém  :  depois  a  oceupou  a  França  ,  e  por  ultimo 
os  ingleses. 

Em  1620  encorporou  Lois  XIII  na  França  a  baixa 
Navarra  e  o  learnais. 

Em  1649  reconheceu  o  governo  híspanhol  a  con- 
quista que  o  mesmo  rei  fez  do  Roussíllon. 

Em  1640  emane ipoo-se  Portugal  com  todas  as  suas 
possessões  ultramarinas. 


Já  em  1581  começou  a  Hispanba  a  perder  os  Pai- 
zes-Baixos : 

Em  1643  acabaram  de  tomar-se  independentes  es- 
tas províncias. 

Os  inglczes  oceuparam  as  possessões  seguintes : 

Em  1626  a  ilha  Barbada. 

Em  1655  a  Jamaica. 

Em  1704  a  praça  de  Gibraltar. 

Em  1718  as  ilhas  Lucayas. 

Em  1759  a  Dominica. 

Em  1Í97  a  Trinídad. 

Em  1635  os  franeczes  se  apossaram  da  Martinica. 

Em  1650  fizeram-sc  senhores  da  Grcnade,  e 

Em  1685  da  Guadalupe. 

Em  1697  repartiu-se  com  a  França  a  ilha  de  S. 
Domingos. 

Em  1821  perdeu  a  Hispanha  a  metade  que  conser- 
vava da  mesma  ilha. 

Em  1790  abandonou  a  praça  de  Oran  por  caosa  de 
um  terremoto. 

Em  1791  cedeu  os  direitos  de  Oran  e  de  Mazal- 
quivir  ao  imperador  de  Marrocos. 

Em  1713  tinha  cedido  a  Sardenha  ao  duque  de 
Saboya. 

Parma ,  Placencia  ,  Lucca  e  mais  paizes  do  norte 
da  Itália  foram  cedidos  a  príncipes  da  família  rei- 
nante. 

Em  1759  emancipoo-se  Nápoles  juntamente  com  a 
Sicília. 

Em  1800  foi  cedida  á  França  a  Luiziana  ,  e 

Em  1819  as  Floridas  aos  angloamcricanos. 
O  vastíssimo  continente  americano  se  foi  suecessi- 
vamente  emancipando  desde  1816  até  1824. 
Tal  é  o  triste  quadro  da  grandeza  hispanhola. 


AVENTURA  DE  MADAME  SAIVG». 

Escrevem  da  Corunha  em  data  de  14  do  cor- 


475. 
rente  : 

«Em  a  noite  de  segunda  feira  12,  tivemos  a  satis- 
fação de  vêr  entrar  a  intrépida  aeronauta  ,  que  eflec- 
tuou  a  sua  ascenção  aerostalica  e  foi  cabir  daqui  cinco 
léguas  ,  uma  adiante  de  Betamos  ,  sendo  feliz  na  des- 
cida. Mas  não  o  foi  ao  tomar  terra  ,  por  quanto  se 
viu  acommettida  de  um  tropel  de  labregos  ,  que  lhe 
rasgaram  o  balão,  lhe  sublrahiram  alguns  objectos 
que  levava ,  e  a  teriam  maltratado  se  ella  não  se  de- 
fendesse ,  e  um  dos  aggressores  não  conhecesse  o  mal 
que  praticavam.  «Tão  reprehensiveis  actos  aconteceram 
na  freguezia  de  Teas  ,  segundo  se  diz ,  que  por  des- 
graça é  a  mais  rústica  dopaiz.  Estes  suecessos,  con- 
formes aos  acontecidos  a  Mr.  Arban  e  a  outros  na 
Catalunha  ,  Valência  ,  Andaluzia  e  mais  partes ,  nos 
provam  uma  de  duas .  ou  ambas  as  coisas  simulta- 
neamente ;  o  atrazamento  dos  povos  das  montanhas , 
e  certo  plano  dextramente  combinado  para  trazer  a 
terreiro  os  horrores  dos  tempos  de  Torquemada  sob 
pretexto  de  impiedade ,  bruxaria  e  sortilégios.  Digo 
isto ,  por  quanto  corre  vos  de  que  um  cura  capita- 
neava aquelles  labregos  fazendo-lhes  entender  que  o 
balão  era  coisa  do  diabo ,  etc. 

«Parece  que  o  governador  civil  mandou  chamar  a 
esta  capital  os  membros  do  mjutúmimto  a  quem  per- 
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tcnce  a  localidade  onde  aconteceu  o  lance  ,  e  que  im- 
porá aos  moradores  a  pena  de  pagar  as  perdas  e 
damnos  que  causaram  a  Madame  Sangcs,  entregando 
depois  os  réos  aos  tribunaes. 

«Em  conclusão,  repito,  que  a  ascenção  e  descida 
foram  muito  felizes ,  e  que  ao  recolher-se  á  Corunha 
esta  intrépida  mulher  se  lhe  deu  uma  serenata,  ins- 
pirando vivo  interesse  a  todos  os  habitantes. 


WKNVnUAÇAO  DE  VIAJANTE*. 

476  No  dia  4  do  corrente  entraram  em  Londres , 
nada  menos  de  1 ,400  parisienses  que  iam  de  passeio 
á  capital  britannica.  É  o  resultado  da  recentíssima 
facilidade  e  baralesa  decoramunicações  entre  os  dois 
lados  do  canal.  Chegaram  todos  juntos  á  estacão  do 
caminho  de  ferro  de  sueste  em  London-Bridge.  Re- 
quisitara m-se  todas  as  carruagens  e  meios  de  trans- 
porte daquellcs  arredores ,  e  como  não  houvesse  bas- 
tantes alugaram-se  oronibus  para  conduzir  os  toristas 
(passeadores)  parisienses  a  Leicester-Square.  Esta  nu- 
merosa Caravana  e  as  exterioridades  da  gente  que  a 
compunha  ,  pela  maior  parte  operários  vestidos  cora 
blouses  e  de  barbas  crescidas ,  excitavam  a  curiosi- 
dade publica. 


ERROS  TYPOGBAPHICOS. 

477  Ha  destemperos  que  são  como  a  moléstia  das 
bexigas ,  por  toda  a  parte  grassam ,  em  toda  a  parte 
se  commettem.  Não  ha  typographia  no  mundo  isempta 
totalmente  do  que  poderemos  chamar  peccado  origi- 
nal dos  compositores  e  revisores.  Lemos  ha  poucos 
dias  n'um  jornal  de  Madrid  que  outros  da  mesma  ca- 
pital .  annunriavam  a  Philosophia  ecléctica ,  obra  re- 
cente de  D.Thomaz  Garcia  Luna,  deste  modo:  Phi- 
losophia ecclesiastica  e  PMlosophia  eléctrica.  Não  sa- 
bemos do  mérito  calligraphico  do  Sr.  Luna ;  mas  por 
descargo  de  consciência ,  diremos  que  ha  letra  deauc- 
toros  que  o  mais  perito  paleographo  uâo  decifraria. 


PRAÇA  DE  LISBOA. 

Em  2$  de  Agosto» 

478  Fundos  públicos  de  5  por  cento  ,  49. —  Ac- 
ções do  Banco  de  Portugal ,  378^000  rs.  —  Des- 
conto de  Notas  a  240. 

Estado  do  mercado  cm  28  de  agosto. 

Algodão  de  Pernambuco  125  a  130  rs.  — fHto  do 
Maranhão  125  a  130  rs.  — Dito  da  Bahia  120  a  125 
rs.  —  Pará  120  a  125  rs. — Tem  havido  vendas. 

Assucar  do  Pernambuco  D.  de  1.*  e  2.a  sorte  ,  IJJ'500 
a  1^650  rs. ,  dito  de  3.*  e  4.*  dtta  f  1^400  a  1#450 
rs. ,  dito  de  5.*  e  6.*  dita  1^200  a  1^350  rs.— 
Do  Rio  dito  ha  falta.  — Da  Bahia  dito  1^300  a 
1^450  rs.  — Dai  Alagoas  dito  1^250  a  1^275  rs. 
—  Do  Para  ,  bruto  950  a  1^050  ru.  — Mascavado  su- 
perior 1^150  a  1^200  rs.  ,  dito  inferior  950  a  1#Q50 
rs.-— A»  vendas  limilao~s.e  para  o  «consumo.  Ha  falia 


do  de  primeira  qualidade  superior,  que  é  procurada. 

Cacau  1^600  a  1$650  rs.  —  Realisou-se  uma  pe- 
quena tenda  para  reexportar ,  sendo  mui  pouco  pro- 
curado. 

CaffédoRio.—  1.*  sorte,  2^600.  a  2^700  —  2.* 
dita  2^200  a  2^300  rs.  — 3/  dita  2^000  a  2^100 
rs.  —  Pequenas  vendas  para  o  consumo.  O  deposito  é 
diminuto. 

Gera  de  Angola  B.  255  a  260  rs. — Dita  a  A.  225 
a  230  rs.  —  Poucas  vendas. 

Marfim  de  lei  1#050  a  1JJ200  rs.  — Dito  meio 
850  a  950  rs.  — Dito  escravelbo  550  a  750  rs.— 
Não  nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Urxella  7^000  a  7$200  rs.  — Não  nos  consta  qae 
houvesse  vendas. 


BIBUOGRAPHIA. 


479  compendio  de  chobogbaphu  POBTcauBZA. ,  para 
uso  das  aulas  de  insttucção  primaria  o  secundaria,  por 
João  Félix  Pereira  ,  profossor  de  geographia  •  chrooo- 
logia  e  historia  no  Lyceo  Nacional  de  Lisboa. 

Acha-se  á  venda  somente  na  loja  do  Sr.  Lavado , 
ma  Augusta  n.°  8.  Preço  240, 


KEvisTi  dbl  mediodu  ,  periódico  quiocenal,  escrito 
cn  espanol  y  português ,  por  distinguidos  literatos  de 
Madrid  y  Lisboa ,  bajo  la  direccion  de  £>.  Imxz  tb- 
vera.  —  Contendrá :  —  Revista  cientifica ,  Económica  . 
Social ,  De  los  tribonales  ,  Religiosa  ,  Militar ,  Lite- 
rária ,  De  coslumbres ,  Artística ,  De  los  teatros  de 
Madrid  y  Lisboa,  De  los  folletines,  Modas ,  Viajes, 
Escenas  espanolas,  etc. 

Condiciones  de  snscricion. — La  Revista  dei  Meéifh 
dia  saldrá  á  luz  en  Lisboa ,  los  dias  15  y  30  de  cada 
mes.  Constará  cada  número  de  dos  pliegos  de  esce- 
lente  impresion. 

Precio  —  En  Espana  por  on  mes,  6  reales  vellon. 

—  En  Portugal,  200  réis.  —  Eu  Ultramar,  por  6, 
40  reales  vellon. 

El  pago  de  la  suscricion  se  bará  ai  recibirse  el  pri- 
mer  número. 

Se  suscribe  en  Madrid  ,  libreria  de  Monier ,  car- 
rera  de  S.  Gerónimo.  —  En  las  províncias,  en  las 
principales  librerias.  —  En  Lisboa,  calle  Augusta, 
n.  1  y  8.  —  En  Coimbra ,  redaccion  dei  Observador. 

—  Oporto,  redaccion  dei  Eco  Popular.   • 


EXPEDIENTE. 


— Recebemos  o  n.°  7  do  5.°  anno,  da  exceli  ente  c 
bella  publicação  hispanhola ,  Memorial  dê  Ingenieros. 

—  Agradecemos  ao  Nacional  do  Perto ,  a  menção 
honrosa  que  fez  da  revista  ,  no  principio  do  seu  útil 
artigo  ,  acerca  da  Agricultura  começado  em  o  n.°  186, 

—  Recebemos  uma  carta  do  Sr.  Jerónimo  Morairi , 
a  qual  vimos  no  dia  seguinte  publicada  em  um  jornal 
desta  cidade ,  sem  que  da  nossa  parte  houvesse  re- 
cusa da  sua  publicarão.  Esta  falta  de  cortezia  usada 
em  taes  casos  mos  auetorisa  a  não  a  querermos  pu- 
Wcar. 


2.'  SEBE. 


TOMO  n. 


MIEMHIGM™^  E  COMERCIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  #ornal— 0»  *.  RIBEIRO  RB  UJL 
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SfillHClAS ,  AGRICULTURA  E  UHDUSTRIÀ. 


INTRRE00E8  AGBICOLA0, 

480  O  estudo  da  situação  económica  do  paiz  é  , 
por  vezes ,  invadido  por  formulas  que  Dada  provam. 
A  banalidade  do  seu  repetido  uso ,  sem  nenhum  ou- 
tro argumento ,  toma  o  logar  da  séria  discussão  dos 
princípios. 

Não  falta  quem  ,  por  habito ,  julgue  salva  a  agricul- 
tura ,  em  fazendo  ouvir  as  pbrases  pomposas  de  — 
ensino  agrícola  —  estradas —  e  bancos  ruraes. 

Quando  traclámos ,  activamente ,  de  nos  empenhar 
na  promulgação  da  lei  da  livre  exportação  doscereaes, 
dissemos  —  que  um  dia  faríamos  algumas  considerações 
acerca  do  que  significam  as  invocações  desses  três 
princípios  ,  em  relação  aos  interesses  agrícolas. 

É  o  que  boje  tentaremos  fazer. 

Quanto  ao  ensino  agrícola ,  queremos  que  seja 
estudada  a  maneira  de  o  promulgar  praticamente , 
sem  luxo  theorico ,  e  mais  dependente  dos  terfenos , 
e  dos  gados,  do  que  das  cadeiras  do  professorado. 
O  ensino  deve  comprehender  escolas  de  feitores ,  e 
não  sábios  de  livro  na  mão  o  punhos  de  irlanda. 

Ditidido  o  paiz  em  círculos  geraes ,  em  relação  á 
producção  agrícola ,  em  cada  circulo  uma  escola  ,  e 
as  quintas  modelos,  que  se  julgarem  absolutamente  in- 
dispensáveis ,  constituem  a  base  de  ensino. 

Se  o  ensino  agrícola  ,  que  tantas  vezes  se  invoca , 
significa  pontos  di  Aferentes  dos  que  ficam  citados,  não 
concordamos  em  que  seja  possível  realisal-o. 

As  estradas,  não  só  a  agricultura ,  mas  os  interesses 
lodos  do  paiz  as  reclamam,  como  a  mais  urgente 
das  necessidades  publicas.  Mas  deve-se  determinar 
como  o  Governo  e  os  municípios  devem  influir  na 
realisação  deste  grande  meio  civilisador. 

Os  banco»  ruraes  são  uma  questão  económica  que 
a  Europa  ainda  não  resolveu  difiniti  vãmente ,  e  na 
qual  Portugal  não  pode ,  por  em  quanto ,  entrar.  Mas 
ao  simples  ennunciado  dos  três  meios  que  apontamos  , 
se  levanta  de  todos  os  lados  o  clamor  que  pergunta 
como  se  poderão  ta  es  meios  realisar.  Isto  prova  que , 
antes  de  se  resolverem  estas  questões  secundarias , 


temos  outras  de  magna  e  primaria  importância ,  sem  as 
quaes  não  poderemos,  dar  um  só  passo  na  estrada  da 
verdadeira  civilisação. 

E  entre  essas  questões  a  que  avulta ,  a  que  mais 
deve  chamar  sobre  si  attenção  de  todos  é  — a  orga> 
nisação  das  finanças  por  meio  da  justiça  do  imposto  , 
da  sua  legal  e  produetiva  applicação ,  de  que  deve  re- 
sultar o  decres  cimento  do  deficit,  e,  como  consequência 
directa ,  a  baixa  do  preço  do  dinheiro ,  baixa  que  se 
não  inventa  no  gabinete  ,  nem  se  decreta  nos  tumul- 
tos populares  ,  mas  que  se  deduz  dos  bons  princípios 
do  Governo  e  da  inlelligencia  e  animo  patriótico  do  com- 
mercio. 

O  maebinismo  desta  baixa  é  simples  e  conhecido  , 
e ,  quanto  a  nós ,  reside  no  Governo  e  na  Praça.  Sendo 
provável  que  um  dia  ,  nos  seja  mister  desenvolver  esta 
idéa ,  qne  julgamos  dependente  da  diminuição  do  de- 
ficit, diremos  só  —  que  julgamos  ,  por  em  quanto, 
a  alta  do  preço  do  dinheiro  uma  barreira  fatal ,  que 
se  oppõe  ao  desenvolvimento  não  só  dos  sinteresses  agrí- 
colas, mas  de  todos  os  nossos  interesses  sociaes. 

Em  quanto  se  não  aproxima  e  se  não  estuda  questão 
de  tanta  transcendência ,  não  se  deve  deixar  perder 
nenhuma  occasião  de  beneficiar  os  interesses  agrícolas. 
£  não  lhe  sendo ,  em  muitos  pontos ,  indifferente  a  pro- 
jectada alteração  na  pauta  ,  nós  desejaríamos  ,  e  have- 
mos de  defender ,  que  seja  seu  principio  fundamental 
a  liberdade  da  exportação ,  acompanhada  da  inspec- 
ção que  os  Estados-Unidos  empregam  com  tanto  pro- 
veito para  o  credito  dos  seus  produetos  nos  mercados 
estrangeiros .  e  unicamente  sujeita  ao  necessário  equi- 
líbrio ,  em  relação  ao  sustento  do  paiz ,  pela  parte  di- 
recta ,  que  tem  na  vida  e  no  preço  do  salário.  Tam- 
bém queremos  a  liberdade  do  transito,  tão  necessária  , 
para  que  os  produetos  circulem  no  paiz ,  pois  que  por 
onde  passam ,  sempre  deixam  capital ,  que  vae  ali- 
mentar as  classes  trabalhadoras. 

Devemo-nos  convencer  de  que  nos  falta  muito  para 
sermos  de  facto  uma  nação  agrícola  ,  embora  diga  o 
contrario  muita  dessa  gente ,  que  responde  a  todas 
as  lamentações  do  paiz,  dizendo: — tudo  se  reme- 
diará ,  porque  somos  uma  nação  agrícola. 

Quanto  a  nós ,  a  condição  de  sermos  lavradores  é 
um  facto  climatérico  e  não  um  facto  histórico. 

A  posição  geographica ,  o  clima  ,  a  configuração  do 
terreno  c  a  sua  composição ,  proclamam-nos  povo  agri- 
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cola,  mas  a  nossa  JutforiaLé  neste  jKmto  um  processo 
que  ainda  vàd  está  findo.; 

O  clima  e  a  solo  aÉxiliarai  por  toda  a  parte  a  pro- 
ducção  a|riío)a.;  mas\  vpezar  disso,  ainda  ha  poucas 
annos  imanta vaVdos  éereket:  —  as  nossas  serras  e  estra- 
das estão  ermas  de  arvoredos — os  pastos  ariificiaes 
são  apenas  conhecidas ,  os  gados ,  primeiro  elemento 
da  riqueza  agrícola  e  base  da  industria  dos  lanifícios , 
póde-se  dizer,  que  ainda  os  não  temos — o  fabrico 
do  azeite ,  com  raríssimas  excepções ,  conserva-se  no 
estado  primitivo  —  acreaçãodo  bicho  de  seda^e  plan- 
tação de  amoreiras  são ,  como  fontes  de  oiro  ,  que  a 
nossa  industria  está  esperdiçando. 
*  Há  presença  destes  factos ,  nio  haverá  quem  diga , 
que  um  paiz  em  que  faltam  tantas  circumstancias  im- 
portantes para  os  interesses  agrícolas ,  se  deva  limitar 
a  bradar  pelo  ensino  agrícola,  pelas  estradas ,  e  bancos 
ruraes. 

É  mister  ir  mais  ao  fuodo  da  questão ,  e  tocar  a 
base  em  que  devem  assentar  tão  poderosos  recursos. 

Ê  esta ,  quanlo  a  nós ,  a  missão  da  iúiprensa  em 
relação  aos  interesses  agrícolas ,  e  a  que  faremos  por 
desempenhar  por  meio  do  nosso  jornal. 

S.  J.   RIBEIRO  DB  SÁ. 


PBEFABAÇÃO  HO  CHLORATO  BE 
POTA0SA. 

481  M.  Calvert,  de  Manchester,  refere  deste 
modo)  as  suas  experiências. 

o  Ha  muito  tempo  que  eu  reflectia  sobre  as  fre- 
quentes e  úteis  applicações  que  poderiam  fazer-se  dos 
chloratos  ,  «e  não  o  vedasse  o  seu  alto  preço  ;  pro- 
curei ,  portanto ,  descobrir  um  methodo  menos  dis- 
pendioso de  preparal-o  ;  e  creio  que  o  consegui  quanto 
ao  chlorato  de  potassa. 

«  Os  primeiros  chloratos  que  obtive  foram  os  de 
cal  e  de  barytes;  e  preparei-os  facilmente  fazendo 
passar  um  corrente  de  chlore  por  leites  de  cal  e  de 
carbonato  de  barytes  levados  á  ebullição ,  e  não  á 
temperatura  natural ,  porque  neste  caso  não  se  ob- 
tém ,  como  é  bem  sabido ,  senão  bypochloritos.  A 
difficuldade  de  separar  os  chloratos  de  barytes  e  de 
cal ,  dos  chloruros  destes  mineraes  foi  causa  de  aban- 
donar a  tentativa  de  preparal-os  em  ponto  grande. 

Pesquizei  depois  descobrir  um  meio  mais  simples 
de  preparar  o  chlorato  de  potassa  ;  e  cheguei  a  este 
resultado  por  uma  acção  chimica  inteiramente  nova  , 
isto  é ,  fazendo  uma  mistura  na  proporção  de  5  partes 
e  meia  de  cal  viva  com  uma  parte  de  potassa  cáustica 
e  submettendo-a  a  uma  corrente  de  chlore  ao  calor. 
Nesta  circumstancia  produziu-se  um  chloruro  de  chal- 
cio  e  chlorato  de  potassa ,  que  pelo  processo  ordiná- 
rio é  transformado  em  chloruro ,  pois  que  em  logar 
de  produzir  43  grãos  de  chlorato  de  potassa  por  100 
grãos  de  potassa  real,  obtive  a  proporção  de  220 
grãos  „  mui  próxima  do  numero  tbeorico  260  grãos. 

«  Um  facto ,  que  demonstra ,  de  notável  modo , 
quanlo  a  affinidade  chimica  do  chloro  para  com  o 
oxigénio  á  augmentada  pelo  calor,  vem  a  ser  que 
não  se  produz  senão  quantidades  mínimas  de  chlorato 
quando  se  faz  passar  o  chlore  por  uma  mistura  de  cal 
e  de  potassa  cáustica  conservada  na  temperatura  or- 
dinária. 


,«,Ootr*  ponjoque  se  4cá»ixte*  mentes  eiperien- 
cm ,  é  i  mflaencta  do  tatu  de  teneAatraçSo  dos  lí- 
quidos. Se,  porefxempp,  se  emprega,  um  liquido 
de  potassa  cáustica  mamando  J8  gnsu$  t  1,040  ,  e 
contendo  34  graus  de  potassa  real  em  100  grãos  de 
liquido  que  se  mistura  com  431  grãos  de  cal  ou  seis 
equivalentes ,  nio  se  produz  mais  do  que  130  grãos  de 
chlorato.  » 


CALENDÁRIO  MECHANICO. 

482  Sob  este  nome  dá  noticia  a  Constitution  dos 
Pyrenneus ,  da  assombrosa  invenção  de  um  mancebo 
camponez  doa  subúrbios  de  Pau ,  e  que  consta  de  um 
relógio  c  um  calendário  movei  conjunctamenle. 

«  Precisavam*»  de  mrfit  tempo  e  maia  coatacintn- 
tos  technicos(diz  aquelle  jornal)  para  dar  uma  d es- 
cripção  exacta  e  completa  desta  maravilha  mechanica 
que  indica  noras,  minutos  e  segmtfoi,  o» dias  da 
semana ,  quantos  do  mez ,  os  nomes  dos  mezes ,  a  era  , 
o  nascimento  e  occaso  do  "sol ,  a  idade  e  as  phases  da 
lua,  etc.  Basta  dizer  que  todo  o  composto  funeciona 
com  certesa  e  exactidão  admiráveis  ;  que  as  rodas  são 
de  madeira  ou  de  metal ,  e  de  um  acabamento  que 
não  deixa  que  dezejar ;  que  essas  rodas  estão  col loca- 
das engenhosamente  por  detraz  de  um  vidro  que  per- 
mitte  examinar-se  em  pouco  tempo  a  perfeição  do  tra- 
balho e  a  regularidade  dos  movimentos. 

«O  inventor  concebeu  e  fabricou  tudo  sem  auxilio 
estranho ;  de  dia  trabalhava  no  campo ,  e  de  noite  á 
tios  fraca  de  um  candíeiro  no  canto  do  seu  cubículo, 
sem  mais  instrumentos  do  que  um  compasso  e  algu- 
mas ferramentas  ordinárias ,  construía  o  seu  relógio. 
—  Gastou  nada  menos  de  seis  meies  cm  formar  o 
plano  e  fazer  o  calculo  do  jogo  das  rodas ,  eodo  mos- 
trador ,  e  ao  cabo  de  Ires  annos  tinha  completado  fe- 
lizmente a  sua  obra. » 


LI1TOI  U\  B  WHIRL 


UH  ANNO  IVA  CORTE. 

C4HTULO   XXV. 

A  estalagem  do  Alénatejo. 

483  A  estalagem  do  Alératejo  (ic  ava  ,  como  os 
leitores  sabem  já  f  situada  no  becco  doa  Seguros , 
que  dava  para  o  largo  da  Sé.  A  sala  da  estala- 
gem ,  cazarão  immenso  de  telha-v8 ,  húmido  e 
mal  rebocado ,  estava ,  na  noite  em  que  passavam 
os  suecessos,  que  fazem  objecto  deste  capitulo, 
muito  mais  illuminada  do  que  na  occasiâo  em 
que  o  capitão  Francisco  d'Albtiqtierque  v  recém 
chegado  a  Lisboa ,  fora  alli  cear ,  e  indagar  no- 
vas da  corte ,  onde  ia  entrar  pela  primeira  vez. 
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Quatro  a  cinco  candieiros  de  três  lumes  f  col- 
locados  sobre  as  compridas  mezas  de  pinho  f  der- 
ramavam pela  casa  uma  luz  avermelhada  e  osci- 
lante ,  que  fazia  com  que  parecessem  densas  tre- 
vas os  ciardes  frouxos ,  que ,  na  cosinha  próxima , 
lançava ,  de  quando  em  quando ,  o  lume  da  cha- 
miné. Em  roda  de  uma  das  mezas ,  muitos  ho- 
mens ,  cujqs  pel lotes  de  panno  da  serra ,  ou  gi- 
bões de  grosseira  tela ,  e  chapeos  de  regateira , 
mostravam  pertencer  á  plebe ,  passavam  ,  de  mão 
em  mão,  copos  de  estanho  a  transbordar  de 
vinho,  que  tiravam  de  um  enorme  caogirão 
de  barro  de  Extremoz  ,  collocado  no  centro  da 
meza  t  entre  dois  candieiros ,  como  se  fora  o  idolo , 
em  honrado  qual  se  faziam  aquellas  copiosas  liba- 
ções. Sentado  na  cabeceira ,  e  presidindo  á  tumul- 
tuosa assembléa ,  estava  um  velho  de  mais  decin- 
coeota  annos ,  alto ,  robusto ,  espadaúdo  como  um 
Hercules ;  de  testa  larga  e  sulcada  de  rugas ,  calva 
espaçosa  e  vermelha ,  olhos  rasgados  e  brilhan- 
tes. Á  direita  deste  velho 9  ficava  um  clérigo, 
cuja  fiziooomia  extraordinariamente  aguda  ,  em 
que  predominava  um  nariz  enorme ,  e  cprvado 
como  um  bico  de  papagaio  ,  era  a  viva  represen- 
tação da  astúcia  e  da  maldade.  Á  esquerda  y  o 
gordo  e  rubicundo  Fr.  António  da  Rederapção 
ria  escancaradamente  a  cada  copo ,  que  lhe  che- 
gava ás  mãos ,  e  que  elle  de  um  trago  enxugava. 

Á  porta ,  que  dizia  para  as  cazas  interiores ,  o 
baixo  e  alentado  estalajadeiro  repimpava-se  no 
seu  telonio ,  isto  é ,  sobre  uma  arca  de  páosancto 
crivada  de  pregaria  amarella. 

—  Feche*  nos  aquella  porta  e  não  deixe  entrar 
.mais  ninguém,  mestre,  que  queremos  falar  á 
vontade  —  disse  ao  estalajadeiro  x>  clérigo,  que 
estava  sentado  na  cabeleira  da  mesa. 

—  São  nove  horas  dadas;  e  agora  já  cá  não 
vem  nenhum  hospede  —  respondeu  o  estalaja- 
deiro. 

—  Sempre  é  bom  trancar  a  porta  da  rua. 

—  Agora  nfio  são  horas  de  maré,  as  faluas 
da  outra  banda  chegaram  todas ,  e  não  trouxe- 
ram passageiros  —  disse  o  estalajadeiro.  —  A  ul- 
tima pessoa ,  por  quem  esperávamos  chegou  , 
agora. 

—  E  nío  cheguei  cedo,  pelo  que  vejo  —  ata- 
lhou Diogo  Cutilada  que  ainda  estava  de  pé, 
buscando  um  banco  para  se  sentar.  —  Já  estão 
reunidos  todos  os  amigos. . . 

—  E  podemos  dar  principio  á  côa ,  que  fome 
não  falta  —  atalhou  Fr.  António  da  Redempção. 

—  Pois  vamos  a  isto — bradou  o  velho  calvo , 
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que  oceupava  o  logar  principal ,  entre  os  dois  res- 
peitáveis membros  do  clero.  —  Mestre  Pedro, 
traga-nos  de  comer. 

—  Antes  de  trazer  a  céa  —  insistiu  o  clérigo 

—  vá  trancar  a  porta ,  mestre  Pedro. 

—  Por  aqui  não  tenha  receio. .. 

—  Feche»  que  sempre  é  mais  seguro. 

Já  o  estalajadeiro  se  levantava  da  sua  arca 
para  obedecer  ás  ordens  do  clérigo,  quando  a 
porta  se  abriu  de  par  em  par ,  e  um  homem  de 
elevada  estatura ,  embuçado  n'uma  capa  escura , 
e  coto  um  chapeo  ornado  de  plumas. negras  en- 
terrado até  aos  olhos ,  entrou  na  sala.  Vendo  tão 
grande  copia  de  indivíduos,  a  quem  o  seu  re- 
pentino aparecimento  parecia  causar  espanto ,  e 
que  nfelle  fixavam  olhos  aceesos  pela  curiosidade , 
o  recém  chegado  hesitou  um  instante:  depois; 
com  passos  vagarosos  mas  firmes ,  entrou  na  casa. 

—  Salve-os  Deus  —  disse  com  uma  voz  sonora 
e  vibrante  levando  a  mão  ao  chapeo ,  sem  com 
tudo  descobrir  o  rosto.  E  aproximando-se  do  es- 
talajadeiro ,  que  se  preparava  para  o  despedir , 
perguntou :  —  N&o  é  aqui  a  estalagem  do  Além- 
tejo? 

—  É,  sim  senhor;  é  esta  mesma  —  respon- 
deu mestre  Pedro  com  visivel  embaraço.  —  Mas 
a  esta  hora. . . 

—  E  na  estalagem  ha  só  esta  sala  ? 

—  Não. .  .  não :  ha  outra. 

—  Responda:  vamos,  eu  sei  que  ha  outra  sala. 

. —  Outra  sala  ha  também  —  acudiu  o  estala- 
jadeiro cada  vez  mais  enleado  e  olhando  em  roda 
de  si :  —  mas  está  tomada  como  esta ,  por  hos- 
pedes. 

—  Conduze-meaessa  outra  casa  —  disse  im- 
periosamente o  desconhecido. 

—  Não  posso. .  .  tenho  ordem. . . 

— -Essa  ordem  não  se  entende  conunigo. 

—  Mas  não  é  por  esta  porta  que  ee  entra. 
Ha  outra  entrada  pelo  largo  da  Sé. 

—  Ha  de  haver  caminho  por  dentro  de  casa. 

—  Já  disse  a  v.  m.  que  tenho  ordem. . » 

— Nada  de  demoras. — E  baixando  a  voz,  o 
mysterioso  hospede  disse  algumas  palavras  ao 
ouvido  do  mestre  Pedro ;  o  qual ,  logo  curvando- 
se  respeitoso  até  ao  ehSo ,  ficou  esperando  sub- 
misso as  ordens  do  que  parecia  ter  sobre  elle 
completo  domínio. 

—  Pega  de  uma  luz ,  e  ensina-me  o  caminho 

—  ordenou  elle. 

O  estalajadeiro ,  tirando  nma  das  candèaa  da 
ferro ,  que  estavam  pregadas  na  parede ,  obede~ 
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ceu  immediatamente ,  esaiu  da  sala  seguido  pelo 
desconhecido. 

Apenas  mestre  Pedro  eostu  imperioso  com- 
panheiro transposeram  a  porta ,  levantou-se  na 
sala  o  murimtrio  de  muitas  vozes ,  que  pergun- 
tavam umas  ás  outras  ,  formavam  conjecturas , 
exprimiam  receios,  w  zombavam  indifferen- 
tes. 
*     — Isto  è algum  espião  do  valido  !  —  dizia  um. 

—  Algum  dos  da  patrulha  cita!  —  bradava 
outro. 

— Nada,  nada.  É  um  militar  que  chega  do  Além- 
tejo. 

—  A  esta  hora ,  e  de  plumas  negras  no  cha- 
pêo!  Militar,  não  é  de  certo. 

—  Eu  oâo  sabia  que  mestre  Pedro  tinha  ou- 
tra sala ,  além  desta. 

—  Nem  eu. 

—  Nem  eu. 

—  £  o  tal  homem  da  capa  escura . . . 

—  Todo  preto,  como  um  tiçlo. . . 

—  Sabia  da  tal  casa. 

—  Que  temos  nós  com  isso? — atalhou  o  clé- 
rigo; buscando  desviar  a  conversação  para  ou- 
tro objecto.  —  Seja  quem  fdr  o  tal  homem,  nós 
nada  temos  com  clle. 

—  Não  temos  nada  ,  com  elle,  sr.  Padre  José 
da  Fonseca !  —  exclamou  o  velho  que  presidia  á 
mesa. —  E  se  elle  fór  um  espião ! 

—  Não  é,  não  pôde  ser  espião  —  respondeu 
o  Padre  José;  —  Socegue,  sr.  António  de  Be- 
lém :  é  algum  provinciano . . . 

— Será  bom  sempre  indagarmos..  .  Eu  cá 
sou  o  Juiz  do  Povo ,  e  não  quero  que  se  diga... 

—  O  que  não  quer  v.  m.  que  se  diga?  — 
perguntou  o  clérigo ,  pregando  no  Juiz  do  Povo 
olhos  vivos  e  luzentes. 

—  Nada.. .  Dizia  eu,  que  era  bom  saber, 
quem  este  homem  é— respondeu  António  de 
Belém ,  com  visível  perturbação. 

—  Estamos  a  tempo  de  o  saber — disse  Fr.  An- 
tónio da  Redempção. —  Ahivem  o  estalajadeiro. 

De  feito  neste  instçinte,  mestre  Pedro,  já 
mais  socegado  mas  ainda  um  tanto  enfiado,  ap- 
pareceu  á  porta  com  o  candieiro  na  mão. 

—  Quem  era  esse  homem? — perguntou  o 
Juiz  do  Povo. 

—  Nao  sei  —  respondeu  o  estalajadeiro, — 
não  sei  quem  é.  Um  hospede. 


—  Tâo  escondido,  que  nem  o  nariz  nos  quiz 
deixar  ver. 

•—Lá  teria  suas  rasdes. 


—  E  se  fosse  um  espião . . . 

—  Espião  não  é  de  certo ;  fique  socegado. 

—  E  que  sala  é  essa ,  que  você  tem  lá  para 
dentro ,  mestre  Pedro ;  e  de  que  eu  f  freguez 
antigo  da  casa,  nunca  lhe  ouvi  fallar?  —  per- 
guntou Fr.  António. 

—  É  uma  casa  que  eu  arrendei  ha  pouco ,  aqui 
pegada  com  a  minha,  para  dar  mais  largueza á 
estalagem. 

—  EntBo  isto  vae  de  vento  em  popa — acu- 
diu Fr.  António,  piscando  um  olho — os  hospe- 
des já  lhe  nío  cabiam  em  casa. 

—  Nío  cabiam  . .  . 

—  É  singular !  Venho  aqui  tanta  vez ,  e  ha 
tantos  annos ,  e  nunca  vi  meterem-lhe  asafama 
os  hospedes. 

Mestre  Pedro  estava  sobre  espinhos :  fazia-se 
ora  amarello  ora  vermelho;  coçava  o  nariz,  ea 
barba ;  esfregava  os  olhos ,  e  abria  a  bocca  como 
um  peixe  fora  de  agua.  Os  olhos  de  António  de 
Belém  e  do  padre  José  da  Fonseca  seguiam  com 
visível  anciedade ,  as  rápidas  mudanças  por  que 
passava  a  cara  do  estalajadeiro ,  como  se  receas- 
sem que  este  deixasse  perceber  pela  sua  agita- 
o  segredo  da  mysteriosa  sala.  O  padre,  por  fim , 
nâo  podendo  ter-se  já  de  impaciência ,  \eio  em 
auxilio  de  mestre  Pedro. 

—  Confesse-nos  aqui  a  verdade,  mestre  — 
disse  o  clérigo:  —  a  casa  para  onde  foi  o  tal  fan- 
tasma escuro,  não  é  destinada  para  receber  os 
hospedes ,  heim ! 

—  É . .  .  é  para  hospedes  —  balbuciou  o  des- 
graçado estalajadeiro,  arregalando  os  olhos;  e 
fazendo  signaes  sobre  signaes  ao  padre  José; 
que  fingia  de  tal  nlo  se  aperceber. 

—  Nío  nos  venha  com  contos ;  cá  a  nós  que 
o  conhecemos — proseguiu  o  padre. —  A  casa  é 
destinada  para  alguma  coisa  occulta ;  que  se  quer , 
que  a  justiça  n&o  saiba . .  . 

Neste  instante,  uma  furiosa  cotovelada  do 
Juiz  do  Povo ,  que  parecia  quasi  tão  aflicto  como 
mestre  Pedro,  ameaçou  a  integridade  das  cos- 
telas do  cape]  Ião  do  Infante ;  que  tal  era  o  offi- 
cio ,  que  na  casa  de  Sua  Alteza  exercia  o  Pa- 
dre José.  Mas  fazendo-se  desintendido ,  apesar 
da  dôr  e  sobre  tudo  do  abalo  que  o  agitara  como 
uma  enorme  descarga  eléctrica ,  o  cego  e  insen- 
sível perguntador,  proseguiu: 

—  Nós  todos  somos  de  segredo.  Ninguém  vae 
denuncial-o  A  justiça ,  mestre  Pedro. 

—  Sr.  padre  José ,  eu  não  tenho . . .  não  ha 
motivo  para  me  denunciarem  a  minha  casa. 
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—  Aqui  o  nosso  amigo  António  de  Belém ,  é 
o  Juiz  do  Povo ;  mas  eu  fico  por  elle . .  , 

—  O  maldito  do  Padre  ,  está  sandeu  chapado ! 
—  murmurou  comsigo  o  Juiz  do  Povo.  Depois 
alto :  —  Deixe  lá  o  homem  ganhar  a  vida ,  como 
poder ,  Padre  José ;  n&o  lhe  faça  mais  pergun- 
tas. 

—  Eu  por  mim  não  lhas  fazia ;  mas  algum 
dos  amigos ,  que  presentes  estão ,  pôde  ser  que 
sejam  mais  escrupulosos.  Em  fim,  sempre é me- 
lhor qne  se  saiba  a  verdade.  Nós  promettemos 
todos  guardar  o  segredo  de  Mestre  Pedro.  Pro- 
mettem  ,  senhores  meus  ?  -*-  perguntou  elle  >  vol- 
tando-se  para  a  assembléa. 

—  Promettemos,  promettemos  —  responde- 
ram todos  á  uma. 

—  Então ,  bem.  Agora  ,  já  o  mestre  Pedro 
se  pôde  fiar  em  nós.  Diga-nos  a  verdade . .  . 

—  Mas  a  verdade  já  a  disse. 

—  Diga ,  confesse  que  tem  alli . . . 

—  Tenho  alli .  .  . 

—  Uma  casa  de  jogo. 

—  É  verdade  —  disse  o  estalajadeiro,  respi- 
rando ruidosamente ,  como  se  lhe  houvessem  ti* 
rado  de  cima  do  peito  um  peso  de  mil  arrobas. 

—  E  que  esse  cavalleiro . . .  v 

—  Sim  lo  que  é?  —  rosnou  mestre  Pedro 
enfiando  outra  vez  um  pouco. 

—  É  algum  fidalgo  moço,  que  se  vem  arrui- 
nar á  maldicta  espelunca ,  que  vocô  para  ahi 
tem. 

—  £  verdade!  —  bradou  o  dono  da  casa,  com 
manifestos  signaes  de  alegria ;  e  fazendo  ao  pa- 
dre um  signal  de  intelligencia. 

A  nova  de  que  havia  alli  pegada  uma  casa  de 
jogo ,  tinha  feito  impressão  nos  alegres  hospedes 
da  estalagem  do  Alemtejo.  Via-se  nos  olhos  de 
muitos  transparecer  a  torpe  o  abjeta  cubica  do 
jogador ,  que  ouve  o  tipir  do  oiro  na  mesa  onde 
os  dados  obedecem  aos  caprichos  da  fortuna. 

—  Vamos  depois  da  ceia  experimentar  a  sorte 
—  disse  Fr.  António  da  Hedempção. 

—  Vamos  primeiro  tomar  o  sabor  aos  guiza- 
dos  de  mestre  Pedro,  e  depois  passaremos  ao 
jogo  —  respondeu  o  capellão  de  Sua  Alteza. 

—  Vamos,  vamos  a  isso!  —  bradou  o  esta- 
lajadeiro. —  Ólá !  Perdigoto ,  traz  a  ceia  destes 
senhores.  Eu  vou  ajudar  o  rapaz  para  isto  andar 
mais  depressa.  —  E  dizendo  isto  o  roliço  hospe- 
deiro saiu  correndo. 

Um   quarto  de  hora  depois  a  ceia  estava  na 

mesa ,  e  era  vigorosamente  atacada  pelos  dezoito 

48  * 


ou  vinte  convidados  do  Juiz  do  Povo.  O  apeltite 
fez  esquecer  num  instante  o  jogo  e  a  curiosi- 
dade. 

JOÃO   DE   ANDRADE   CORVO. 

(Continua.) 


EftBOCOTOS  DE  TIPOGRAPHIA  HUMANA* 


II 


O  Janota* 

484    £  o  Janota  almtscarado 
Cuja  vida  «em  sabor , 
£  passada  nps  tbeatros  > 
Nos  cafés  e  toucador? 

Dos  disparates  da  moda 
Ambulante  figurino , 
Seu  colete  -de  gigante  , 
£  quinzena  de  menino. 

Por  mão  de  mulher  calçando 
Branca  luva  a  tstallar , 
Para  assim  nodosos  dedos 
£  mão. feia  não  mostrar. 

De  pescoço  e  meia  -cara  , 
(Na  invernosa  estação) 
Tapados ,  co'as  varias  dobras 
De  vermelho  cobrijão. 

D'anellada  cabelleira , 
Longo  charuto  na  boca 
Rosto. pallido  e  chupado, 
Grande  pêra  —  barba  pouca. 

Com  delgada  cbibatmba 
Terminando  em  curvo  gancho  , 
Que  na  mão  ,  constante  gira  , 
Quando  falia  aos  do  seu  rancho. 

Na  conversa  -invariável , 
Sobre  certa  dançarina , 
De  bons  olhos  ,  lindos  braços  , 
Mas  de  perna  um  tanto  fina , 

Que  lhe  dera  um  téte  àUtt, 
Em  seu  próprio  camarim  , 
Promettendo  t—  humanisor-se , 
Hoje  dar-lhe  o  final  sim  , 

£  de  bella  pequerrucha , 
tíostorejra  de  modista , 
Que  namora  ,  —  e  de  quem  conta 
Alcançar  uma  intrevista , 

De  soberba  —  virtuosa, 
De  tão  louca  —  ultra-iuprudtncía  , 
Que,  pedindo-lho  —  negara 
Um  momento  d 'audiência? 
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Mus  que  (á\i)  —  La  svtnturata, 
Na  primeira  occasião , 
Ha-de ,  em  scena ,  ter  a  paga 
Com  batata  e  patacão. 

Para  o  qoe ,  patuda  claque 
Aluguei  de  seis  galegos  , 
Armados  com  grossas  chancas , 
Cada  chanca  de  mil  pregos. 

Ha-de  haver  um  terramoto. 
O  theatro  vem  abaixo ; 
Veremos ,  se  inda  resiste  ; 
Se  me  nega  ,  ou  dá  despacho. 

E  depois  de  pateada  , 
Cante  bem ,  ou  cante  mal , 
Promelto,  pulvèrisal-a , 
lias  columnas  d'um  jornal. 

—  Assim,  n    sédiço  assumpto 
Do  namoro  continua , 
Charutando  e  genebrando 
No  café :  —  ora  na  rua  , 

Põe  no  olho  arremelgado 
A  luneta ,  em  compressão ; 
Analisa,  ri,  corteja, 
Os  que  vem ,  e  os  que  vão  ; 

£  d'alli ,  sem  ceremonia  , 
If ocas ,  velhas  sentenceia  , 
Diz  que  são  ,  ou  que  já  foram  , 
Mas  sem  qué,  não  vae  nem  meia. 

De  tal  arte  se  lhe  exalta 
Negra  bóça  maldizente , 
Que ,  da  própria  mãe  e  manas  , 
Diz  mal ,  á  falta  de  gente. 

—  Carrega ,  depois ,  na  mola 
Do  brincado  souvenir , 

Abre ;  e  as  perfumadas  cartas , 
Bis  começam  a  sair ; 

Que  são  lidas ,  uma  a  unia , 
Ao  som  d'altas  gargalhadas , 
Da  roda ,  por  quem  Tão  send* 
Parvamente  commentadas. 

Tío  livrinho  da  carteira , 
Tira  folha  com  desdém ; 
£  faz  Ur ,  devagarinho  , 
Oi  nomes  que  nelle  tem ; 

De  cem  (Jamas  —  (todas  bellas ! ) 
Escriptos ,  em  duas  listas , 
De  plebèas ,  de  fidalgas  ; 
Que  chama  —  os  suas  conquistas? 

—  Eilo  muda ;  —  e  participa 
A  recente  acquísição , 

Que  fizera ,  por  cem  libra» , 
D'um  UimUmíwo  rabio. 


Cujas  prendas  elogia , 
De  ligeiro ,  novo ,  fino ; 
Vindo ,  ha  pouco  ,  no  Paquete  , 
Um  legitimo  —  londrino. 

Chamado ,  por  Lord  Cook , 
Nas  corridas  d' Inglaterra , 
Por  valente  ,  e  correr  muito , 
O  primeir'  horse  de  guerra ! 

Um  cavallo ,  todo  pernas  , 
Com  mais  fogo  que  um  volcão ; 
Saltador ,  como  um  cabrito , 
Um  cavallo  —  um  cavallão  ! 

Diz ,  alfim ,  extasiado  , 
Meneando  a  polka  esguia  ; 
Cabeça  e  chapéu  movendo , 
Em  mirada  cortezia. 

Julga-se ,  o  pato  ,  na  possa 
D'um  cavallo  de  valor , 
Tendo  pago ,  por  bom  preço  # 
Um  banco  de  ferrador , 

D'abafada  pulmoeira  , 
Emplastrados  arestins , 
Dentes  limpos  e  brocados , 
O  modello  dos  caurins. 

Impingido ,  á  queima  roupa  , 
Por  astuto  alquilador , 
Na  sciencia  pinta-burros , 
Com  capello  de  doutor. 

Vem  a  analyse  do  fato , 

Do  calçado  —  da  toilete 

Do  relógio — áurea  cadèa  , 

De  caixinha  —  annel  coquete.  , 

A  mantinha  —  à  renaissance , 
A  camisa  —  communista, 
Com  botão  de  coralina  , 
Alvo  chão ,  vermelha  lista. 

A  casaca  ,  do  Airolles , 
O  çapato ,  do  Bouillon , 
A  calça ,  do  Hauteville , 
A  polka  do  Imberton. 

O  bom  gosto  se  discute , 
D' alfaiate  e  çapateiro, 
Sendo  sempre  mais  louvados , 
Os  que  levam  mais  dinheiro  '. 

Menos ,  obra  portugueza , 
Que  seja  barata ,  ou  não , 
Nem  ao  menos  lhe  concedem  * 
As  honras  da  discussão. 

Assim  passam ,  vegetando 
Em  morna  semsaboria ; 
Deitam-se  de  madrugada , 
Leyantam-se,  «jfffi&fyG      3gl 
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Almoçam  ,  quando  oa  mais  jantam , 
£  jantam  ,  quando  os  mais  ceiam  , 
Namoro ,  lheatro  ,  bailes  , 
Comem ,  bebem ,  e  passeiam. 

Tareiam  a  própria  língua , 
Engatinham  na  franceza, 
Lêem  mal ,  escrevem  menos  ; 
—  Pouco  á  banca,  e  muito  á  mesa. 


Agosto  de  1850. 


j.  da  c.  ciscais. 


CttITICA  IiITTKBABIA. 

Memorias  d'om  Doido. 

EOMANCB  CONTEMPORÂNEO. 

485  Maurício  (o  doido)  é  um  mancebo  da 
provinda ,  que  aos  quatorze  annos  se  acha  lan- 
çado no  tumulto  da  capital.  Orphâo  de  pae  e 
fortuna ,  vive  do  trabalho  maquinal  de  copista. 
Nas  horas  vagas,  estuda.  Seguindo ,  sem  mestre 
nem  protectores ,  a  vocação  do  seu  talento ,  aos 
dezoito  annos  já  escreve  folhetos  políticos;  —  e 
incisivos) ,  enérgicos ,  cheios  de  vivacidade  pictu- 
resca  os  escreve  elle.  Em  1835  alista-se,  sol- 
dado'ardente,  nas  fileiras  da  opposiçâo. 

Maurício  começa  o  seu  curso  de  loucuras  — 
verdores  da  mocidade  —  pelo  amor  de  uma  filha 
do  povo.  O  amor  desconhece  classes:  não  é 
plebeo  nem  aristocrata.  No  seu  diccionario ,  aris- 
tocracia é  synonimo  de  bellesa.  Paulina  y  a  filha 
do  povo ,  é  formosa.  Não  era  de  esperar  que 
um  mancebo  admittisse  o  typo  do  feio  na  sua 
estética  experimental. 

Mas  este  amor  vae  no  seu  occaso ;  outro  des- 
ponta já  no  coração  de  Maurício.  Com  este  novo 
amor,  com  muito  talento f  muita  ambição, 
muito  orgulho,  muito  poucos  annos,  e  altas  es- 
peranças, burladas  pelo  destino,  gera-se  no 
mancebo  um  despeito,  que  degenera  em  me- 
lancolia. 

Mauricio  vae  distrahir-se  em  uma  casa  de 
jogo.  Joga ;  perde ;  e  recolhe-se  a  casa  de  Pau- 
lina com  algum  dinheiro  que  o  banqueiro ,  com 
uma  officiosidade  estranha,  nesta  espécie  de  ani- 
mal ,  lhe  empresta. 

Em  casa  reflecte  o  poeta  com  amargara  na 
tua  situação  triste  —  barreira  aos  affectos  que 
lhe  trasbordam  do  coração,  aos  desejos  que  se 
lhe  comprimem  na  alma ,  aos  planos  de  engran- 
decimento e  regeneração  social  que  lhe  fervem 
na  cabeça.  As  offertas ,  com  que  lhe  acena  o 


poder  dominante ,  lembram-lhe  agora  como  ul- 
trajes ao  seu  génio ,  e  a  Ilusões  pungentes  á  sua 
penúria.  Sobre  estas  premissas  corre  um  dialogo 
entre  elle  e  Paulina ;  creatura  affectuosa  e  sim- 
ples ,  que  nâo  compreende  os  tormentos ,  para 
eila  inexplicáveis,  do  mancebo  —  que  nâo  abrange 
mais  horisonte  que  o  da  ternura  e  do  sentimento 

—  e  que  por  isso  adivinha  que  Mauricio  a  nâo 
ama  já.  Acertava  a  filha  do  povo.  Sem  uma  la- 
grima de  despedida ,  descarta-se  Mauricio  deste 
prinVeiro  amor. 

Dentro  de  pouco ,  ei-lo  rosto  a  rosto  com  uma 
viscondessa.  È  o  seu  segundo  amor. 

A  viscondessa ,  Esmeralda  por  fora  e  Quasí- 
modo por  dentro ,  é  tão  hedionda  moralmente , 
como  fisicamente  é  horrendo  o  sineiro  de  Notre 
Dame.  O  mancebo,  que  nâo  descobre  essa  ne- 
grura moral ,  é  seduzido  por  aquelles  encantos. 
Contamina-lhe  o  talento  aquella  áspide.  Ador- 
mece-lhe  no  coração  as  convicções  politicas  aquella 
amaute  aleivosa.  Sorrisos  e  lagrimas  é  um  ca- 
pitulo aprimorado.  Dialogo  natural ,  rápido ,  pie- 
turesco,  expressivo.  Muito  bem  descriptas  as  se- 
ducções  estudadas  de  uma  mulher  de  corte,  e 
as  impressões  sinceras  de  um  mancebo  inexpe- 
riente. No  fundo  deste  quadro  o  vulto  de  Pau- 
lina ,  orando  no  cemitério ,  faz-nos  lembrar  a 
musa  de  Chaulieu ,  que  ás  rosas ,  aos  risos ,  e 
á  mocidade  costuma  sempre  associar  uma  ima- 
gem da  morte ,  um  tumulo  ou  um  cypreste. 

Dominado  pela  viscondessa ,  e  desligado  já  da 
opposiçâo,  o  mancebo  expunha  a  sua  virtude 
politica  a  uma  crise  perigosa ,  quando  lhe  appa- 
rece  o  seu  anjo  bom.  Fisionomia  suave ,  sym- 
pathica ,  quasi  ideal.  Intelligencia  penetrante ,  e 
coração  puro  e  nobre  como  o  de  anjos  convém 
que  seja.  Estou  quasi  a  persuadir-me  que  é  um 
retrato ,  de  que  o  A.  conhece  muito  bem  o  oir- 
ginal.   D.  Afonso  se  chama-1- valha  a  verdade 

—  esse  anjo  nom ,  que  vem  rasgar  a  mascara , 
que  encobria  a  hediondez  interior  daquella  Alci- 
na ,  Medea  ou  Lucrécia  Borgia ,  porque  de  toda* 
estas  três  fúrias  amassadas  pelo  engenho  do  poeta 
lhe  sahiu  a  viscondessa. 

Segunda  entrevista  com  a  viscondessa.  —  Ac- 
cusações,  desculpas,  fingimentos,  lagrimas  e 
beijos. . .  Scenas  muito  naturaes ,  muito  verosí- 
meis, muita:  vez  representadas  neste  mundo  su- 
blunar.  —  Segundo  triumfo  para  o  anjo  máu. 

Estamos ,  porém ,  no  cap*  8.°  Contra  o  anjo 
máu  levanta-se  o  anjo  mysterioso.  — «  Amo  agora 
de  novo ,  com  paixão ,  com  delírio ,  com  ado* 
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raç3o  supersticiosa!»  —  Elle  di-lo,  e  de  veras 
creio  eu  que  ama  agora  o  nosso  poeta. 

Aérea  ,  vaporosa  ,  fascinadora ,  a  nymfa  des- 
conhecida — appariçâo  ossianica « —  rouba  ao  man- 
cebo todos  os  affectos  da  alma.  Suspira  em  todas 
as  cordas  a  sua  lyra  apaixonada ;  modula  os  mais 
maviosos  sons  a  sua  musa ;  commoves-nos ,  poeta  , 
porque  a  tua  dôr  é  profunda :  Si  vis  me  flere , 
dolendum  est  primum  ipsi  iibi. 

O  remorso  por  Paulina  é  mais  lilterario  do 
que  sincero;  a  paixão  pela  viscondessa,  mais 
sensual  do  que  enternecida.  Laço  nos  parece  ella 
ser  dos  que  frequentemente  arma  o  demónio 
aristocrático  para  deitar  a  perder  pobres  almas 
democráticas.  Mentia,  innocentemente ,  o  ro- 
mancista ,  quando ,  com  o  seu  pincel  sempre 
animado,  nos  desenhava  aquelle  remorso,  e 
aquelle  amor. 

Agora  innunda  de  lagrimai  a  sua  penna ,  co- 
pia as  reminiscências  dolorosas  do  seu  affecto ,  e 
mostra-nos  a  formosa  desconhecida  ,  aqui  orando 
no  templo  como  a  virgem  de  Murillo ;  alli , 
como  Flora  Mac-Ivor ,  cantando  sobre  o  alto  da 
collina.  As  estrellas,  a  lua,  o  oceano,  a  brisa 
da  noite ,  as  mesmas  flores ,  parece ,  que  tem  tris- 
tezas para  acompanharem  a  voz  do  poeta ;  e  a 
natureza  toda  respira  a  inextinguível  paixão  do 
mancebo. 

Paixão  sem  esperança ,  porque  a  virgem  mis- 
teriosa ha  de  eternamente  ignoral-a  r 

«Sentir-se,  oh  Dei!  roorir, 
«  £  non  poter  mai  dir  : 
«Ti  amo. . . ! 

Aecentos  melancólicos ,  que  nas  —  Paginas 
intimas  —  se  exhalam  pelo  que  na  alma  ha  mais 
angustiado,  pelo  que  no  sentimento  ha  mais  mi- 
moso, e  no  estilo,  mais  rico  e  palpitante.  Trans- 
porte do  amor  desgraçado  As  regiões  da  deses- 
perança. Elegia  sublime  que  o  talento  improvisa, 
quando ,  ao  despedir-se  da  terra  ,  jura  ao  objecto 
da  sua  primeira  e  ultima  idolatria : 

«Nó,  non  vedrete  mai 
«Cambiar  graffetti  miei , 
«Bei  lumi  onde  iraparai 
«A  sospirar  d'amor. 

O  poeta  assiste  ainda  com  D.  Aflbnso,  que  é 
sempre  o  seu  anjo  de  misericórdia ,  A  benção 
nupcial  da  virgem  ,  seu  anjo  de  perdição.  Depois 
roda  a  carruagem  com  os  noivos;  desenfreiam- 
se  qs  cavollos ;  sôa  um  grito  da  noiva ,  e  a  esse 


grito  atira-se  Maurício  como  um  louco  adiante 
da  carruagem.  A  lança  bate  no  peito  do  man- 
cebo, que  cáe  como  Ântony;  mas,  menos  feliz 
do  que  este ,  nem  se  recobra ,  nem  se  indemnisa 
da  ferida  que  recebeu. 

Moribundo,  apparecem-lhe  ao  seu  leito  de 
agonia  Paulina,  —  feita  actriz  por  inspirações  do 
coração  —  com  um  coração  que  vem  purifioar-se 
de  involuntárias  torpesas  no  crisol  do  antigo  af- 
fecto—  e  o  banqueiro,  que  vem  exigir-lhe  o  pa- 
gamento de  uma  divida ,  executor  da  perversi- 
dade do  mundo  e  da  vingança  da  viscondessa. 
Paulina  é  uma  creação  feliz  e  um  caracter  bem 


A  duvida ,  que  pousa  e  descrê  nos  lábios  do 
agonisante ,  não  será ,  nessa  hora  solemne ,  uma 
vaidade  do  espirito?  Se  a  lógica  do  seu  plano  de 
romancista  obrigou ,  talvez ,  o  A.  a  dilatar  até 
á  beira  do  tumulo  a  descrença  do  poeta ,  nlo 
sei  eu  até  que  ponto  a  lógica  das  paixões  hu- 
manas consentirá  que  um  amor  ardente  e  pro- 
fundo e  um  scepticismo  pertinaz  cohabitem  na 
nossa  alma. 

E  o  testamento  do  poeta ,  a  sua  carta,  a  Mag- 
dalena  começa  tão  bem ,  das  margens  do  tu- 
mulo . .  . !  Se  o  poeta  ressuscitar ,  como  eu  de- 
sejo, n'outra  edição  do  seu  livro,  peço-lbe,  que 
se  inspire,  e  se  penetre  do  sentimento  que  dtetou 
os  três  primeiros  períodos  dessa  missiva,  que  de- 
veria limitar-se  a  declinar  o  amor  e  a  morte , 
como  no  ultimo  adeos  de  Júlia  a  Saint-Preux. 

Faltarei  agora  de  regras  eu ,  que  por  meus 
peccados  tenho,  como  outros,  lido  obras  de  arte 
lilteraria  muito  regulares  e  muito  medíocres ! 

De  situações,  de  caracteres — desses,  digo 
que  os  encontrei.  De  faculdades  inventivas  —  re- 
velações do  talento  creador  —  digo  que  as  des- 
cobri. Com  cilas  e  um  estylo  como  o  do  A.  pôde 
o  escriptor  afoitar-se  a  muito. 

ANTÓNIO  D'0UVHftl  NAlIMà. 


TRADUCÇÃO  DA  CUSNOVBVA. 

Para  provarmos  que ,  merecidamente ,  o  favor 
publico  tem  auxiliado,  muito  mais  do  que  se 
esperava ,  a  traducção ,  que  o  traduetor  da  re- 
vista empreheodeu ,  desta  excellente  e  ultima 
obra  de  Lamartine — aqui  publicámos,  com  o 
original  em  frente ,  como  specimen  do  cuidado 
com  que  é  feito  este  trabalho ,  a  traducção  de 
uns  dos  versos  com  que  o  auetor  aformoseou  a 
narração  do  seu  primoroso  e  útil  livro. 
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Verso»  ao  meu  pinta*ilgo. 

486    Tu  ,  cujas  azas  tremulas 
O  meu  olhar  tomava ; 
Cujo  trinado  harmónico 
Meus  dias  alegrava , 
Ai  t  já  não  ouves !  —  chamo-te , 
E  é  vão  este  chamar ! 
Chegou  a  estação  gélida  , 
Foi  para  te  matar ! 

Oh ,  não  te  esquecerei !  Por  bem  seis  annos 

Companheira  leal 

Tu  me  foste  ,  avesinha ; 
Meiga  entre  as  meigas ,  desprezando  os  campos , 
Deslembrada  da  mãe  ,  que ,  á  noite ,  aninha 

No  movei  canavial ! 

A  ti ,  affeita  a  mim ,  affiz-me  em  breve. 

Meu  único  recreio 

Era  brincar  comtigo , 
Ao  vêres-me  encerrar  no  pobre  alvergue , 
Gorgolavas ,  e  o  tédio  o  canto  amigo 

Volvia  em  brando  enleio. 

Meu  amor  te  suppria  a  liberdade  ; 

Meus  passos  traduzias , 

Meu  gesto  ,  meu  fallar  : 
Repetias-me  o  nome  em  teus  modilhos ; 

Punhas- te  a  chilrear 

Quando  sorrir  me  vias. 

Oh,  que  par!  —  que  viver  sereno* e  santo f 

Estávamos  tão  bem ! 

Nosso  parco  alimento 
Com  a  ponta  da  agulha  eu  mourejava , 
E  dizia  scismando :  —  «o  meu  sustento 

É  o  delle  também  !  » 

Dava-te  ,  variando ,  o  grão ,  a  alpista ; 

E ,  qual  ramalbetinho 

Feito  na  orla  do  prado , 
A  splendida  gaiola  atar  me  vias  , 
Para  debique  teu ,  de  herva  um  punhado , 

De  alface  um  tenro  olhinho . . . 

Se ,  ao  menos ,  fosse  licito 
Saberes  que  pranteio  1 .  . . 
Ai  y  foi  em  dia  idêntico 
Que  teu  adejar  veio 
Fazer  brilhar  o  jubilo 
No  meu  triste  aposento , 
Onde ,  em  saudosa  magoa  , 
Sósinha  te  lamento. 


Versa, 


cbardoniierel. 


Toi  dont  mon  seul  rega  rd  faisait  frissonner  1'aile , 

Qui  m'égayais  par  ton  babil , 
Hélas !  te  voilà  sourd  à  ma  voix  qui  fappelle , 

Cher  oiseau !  la  saison  cruelle 

De  ta  vie  a  tranche  le  fll ! 


Ne  crains  pas  que  1'oubli  chez  les  morta  faccompagne 

O  toi ,  le  plus  doux  des  oiseaux ! 
Tu  fus  pendant  six  ans  ma  fidèle  coropagne , 

Oubliant  pour  moi  la  campagne  , 

Ta  mère  et  ton  nid  de  roseaux ! 


Moi  je  fus  avec  toi  ai  vite  accoutumée ! 

Noa  jeux  étaient  mon  seul  loisir ; 
Lorsque  tu  me  voyais  dans  ma  chambre  enfermée , 

Tu  cbantais.  A  ta  voix  aimée , 

Mon  ennui  devenait  plaisir ! 


Dans  ta  caplivité  je  semblais  te  suffire , 
Tu  comprenais  mes  pas,  ma  voix , 

Mon  nom  mème  en  ton  chant  tu  savais  me  le  díre ; 
Dès  que  tu  me  voyais  sourire 
Tu  le  gazouillais  mille  fois ! 


Oh  !  notre  vie  à  deux !  qu'elle  était  douce  et  puré  ! 

Oh !  qu'ensemble  nous  étions  bien  ! 
Le  peu  qu'il  nous  fallait  pour  notre  nourrilurc, 

Je  le  gagnais  k  la  couture ; 

Je  pensais :  mon  pain  est  1c  sien ! 


Je  variais  tes  grains ;  puis ,  en  forme  de  gerbe  , 
Cueillie  aux  bords  des  champs  d'été , 

Tu  me  voyais  suspendre  à  ta  cage  superbe 
Un  coeur  de  laitue,  un  bnn  d'herbe, 
Entre  tes  barreaux  becqueté ! 


Que  ne  peux-tu  savoir  com  bien  je  te  regrette ! 
Hélas !  ce  fut  à  pareil  jour 

Que  tu  vins  par  ton  vol  égaycr  ma  chambrette 
Ou  maintenant  je  te  regrette 
Seule  sous  cette  orabre  d'amour ! 
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ACTOS  OFFICIAE0 
1  a  ao  de  Agoeto. 

«▲uo  li.*  179. 
Carta  de  lei  profideaciando  sobre  o  provimento 


dos  logares  do  magistério  publico  c  dequaesquer  es- 
tabelecimentos litterarios  e  scientifícos  fora  da  Uni- 
versidade. 

dito  n.°  180. 

Publicação  da  ciasse  1/  da  Pauta  Geral  das  alfan- 
degas apprcsenlada  pela  commissão  das  pautas ,  q«e 


trata  das  Aguas  e  bebida&igii 
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ração  supersticiosa  !  »  —  Elle  di-lo ,  e  de  veras 
creio  eu  que  ama  agora  o  nosso  poeta. 

Aérea  ,  vaporosa  ,  fascina dora ,  a  nymfa  des- 
conhecida — apparição  ossianica  < —  rouba  ao  man- 
cebo todos  os  aífectos  da  alma.  Suspira  em  todas 
as  cordas  a  sua  iyra  apaixonada ;  modula  os  mais 
maviosos  sons  a  sua  musa ;  commoves-nos ,  poeta  , 
porque  a  tua  dôr  é  profunda :  Si  vis  me  flere , 
dolendum  est  primum  ipsi  íibi. 

O  remorso  por  Paulina  é  mais  litterario  do 
que  sincero ;  a  paixão  pela  viscondessa  ,  mais 
sensual  do  que  enternecida.  Laço  nos  parece  ella 
ser  dos  que  frequentemente  arma  o  demónio 
aristocrático  para  deitar  a  perder  pobres  almas 
democráticas.  Mentia,  innocentemente ,  o  ro- 
mancista ,  quando ,  com  o  seu  pincel  sempre 
animado,  nos  desenhava  aquelle  remorso,  e 
aquelle  amor. 

Agora  innunda  de  lagrimai  a  sua  penna ,  co- 
pia as  reminiscências  dolorosas  do  seu  affecto,  e 
mostra-nos  a  formosa  desconhecida  ,  aqui  orando 
no  templo  como  a  virgem  de  Murillo;  alli, 
oomo  Flora  Mac-Ivor  9  cantando  sobre  o  alto  da 
collina.  As  estreitas,  a  lua,  o  oceano,  a  brisa 
da  noite ,  as  mesmas  flores ,  parece ,  que  tem  tris- 
tezas para  acompanharem  a  voz  do  poeta ;  e  a 
natureza  toda  respira  a  inextinguível  paixão  do 
mancebo. 

Paixão  sem  esperança ,  porque  a  virgem  mys- 
teriosa  ba  de  eternamente  ignoral-a : 

«Sentir-se,  oh  Dei!  roorir, 
«  £  non  poter  mai  dir  : 
«  Ti  amo . . . ! 

Aecentos  melancólicos ,  que  nas  —  Paginas 
intimas — se  exhalam  pelo  que  na  alma  ha  mais 
angustiado,  pelo  que  no  sentimento  ha  mais  mi- 
moso ,  e  no  estilo ,  mais  rico  e  palpitante.  Trans- 
porte do  amor  desgraçado  As  regiões  da  deses- 
perança. Elegia  sublime  que  o  talento  improvisa, 
quando ,  ao  despedi r-se  da  terra  ,  jura  ao  objecto 
da  sua  primeira  e  ultima  idolatria ; 

«Nó,  non  vedrete  mai 
«Cambiar  graffctti  miei, 
«Bei  lumi  onde  imparai 
«  A  sospirar  d'amor. 

O  pocla  assiste  ainda  com  D.  Affonso ,  que  é 
sempre  o  seu  anjo  de  misericórdia ,  á  bençilo 
nupcial  da  virgem  ,  seu  anjo  de  perdição.  Depois 
roda  a  carruagem  com  os  noivos;  desenfreiam- 
Sc  qi  cavollo9 ;  sôa  um  grilo  da  noiva ,  e  a  esse 


grito  atira-se  Maurício  como  um  louco  adiante 
da  carruagem.  A  lança  bate  no  peito  do  man- 
cebo, que  cáe  como  Antony;  mas,  menos  feliz 
do  que  este ,  nem  se  recobra ,  nem  se  indemnisa 
da  ferida  que  recebeu. 

Moribundo,  apparecem-lhe  ao  seu  leito  de 
agonia  Paulina,  —  feita  actriz  por  inspirações  do 
coração  —  com  um  coração  que  vem  purificar-se 
de  involuntárias  torpesas  no  crisol  do  antigo  af- 
fecto—  e  o  banqueiro,  que  vem  exigir-lhe  o  pa- 
gamento de  uma  divida ,  executor  da  perversi- 
dade do  mundo  e  da  vingança  da  viscondessa. 
Paulina  é  uma  creaçâo  feliz  e  um  caracter  bem 
desempenhado. 

A  duvida ,  que  pousa  e  descrê  nos  lábios  do 
agonisante ,  não  será ,  nessa  hora  sotemne ,  uma 
vaidade  do  espírito?  Se  a  lógica  do  seu  plano  de 
romancista  obrigou ,  talvez ,  o  A.  a  dilatar  até 
á  beira  do  tumulo  a  descrença  do  poeta ,  nio 
sei  eu  até  que  ponto  a  lógica  das  paixões  hu- 
manas consentirá  que  um  amor  ardente  e  pro- 
fundo e  um  scepticismo  pertinaz  cohabitem  na 
nossa  alma. 

E  o  testamento  do  poeta ,  a  sua  carta  a  Mag- 
dalena  começa  tão  bem ,  das  margens  do  tu- 
mulo . .  . !  Se  o  poeta  ressuscitar  9  como  eu  de- 
sejo, n'outra  edição  do  seu  livro,  peço-Ibe,  que 
se  inspire,  e  se  penetre  do  sentimento  que  dictou 
os  três  primeiros  períodos  dessa  missiva ,  que  de- 
veria limitar-se  a  declinar  o  amor  e  a  morte, 
como  no  ultimo  adeos  de  Júlia  a  Saint-Preux. 

Faltarei  agora  de  regras  eu ,  que  por  meus 
peccados  tenho ,  como  outros,  lido  obras  de  arte 
litteraria  muito  regulares  e  muito  medíocres! 

De  situações,  de  caracteres — desses,  digo 
que  os  encontrei.  De  faculdades  inventivas  — re- 
velações do  talento  creador —  digo  que  as  des- 
cobri. Com  ellas  e  um  estylo  como  o  do  A.  pôde 
o  escriptor  afoitar-se  a  muito. 

ANTÓNIO  D'0UVHftl  KA11M*. 


TRADUCÇÃO  DA  «JEBÍOTETA, 

Para  provarmos  que ,  merecidamente ,  o  favor 
publico  tem  auxiliado,  muito  mais  do  que  se 
esperava ,  a  traducção ,  que  o  traductor  da  M- 
vista  empreheodeu ,  desta  excellente  e  ultima 
obra  de  Lamartine  —  aqui  publicámos,  com  o 
original  em  frente ,  como  specimen  do  cuidado 
com  que  é  feito  este  trabalho ,  a  traducção  de 
uns  dos  versos  com  que  o  auctor  aformo6eou  a. 
narração  do  seu  primoroso  e  útil  livro. 
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486    Tu  ,  cujas  azas  tremulas 
O  meu  olhar  tomava  ; 
Cujo  trinado  harmónico 
Meus  dias  alegrava , 
Ai ,  já  não  ouves  !  —  cbamo-te  , 
£  é  vão  este  chamar ! 
Chegou  a  estação  gélida  , 
Foi  para  te  matar ! 

Oh ,  não  te  esquecerei !  Por  bem  seis  annos 

Companheira  leal 

Tu  me  foste  ,  avesinha ; 
Meiga  entre  as  meigas ,  desprezando  os  campos , 
Deslembrada  da  mãe  ,  que ,  á  noite  ,  aninha 

No  movei  canavial ! 

A  ti ,  affeila  a  mim ,  affiz-me  em  breve. 

Meu  único  recreio 

Era  brincar  comtigo , 
Ao  vêres-me  encerrar  no  pobre  alvergoe , 
Gorgeiavas ,  e  o  tédio  o  canto  amigo 

Volvia  em  brando  enleio. 

Meu  amor  te  suppria  a  liberdade ; 

Meus  passos  traduzias , 

Meu  gesto  ,  meu  fallar  : 
Repetias-me  o  nome  em  teus  modilhos ; 

Punhas- te  a  chilrear 

Quando  sorrir  me  vias. 

Oh  ,  que  par!  —  que  viver  sereno1  e  santo f 

Estávamos  tão  bem ! 

Nosso  parco  alimento 
Com  a  ponta  da  agulha  eu  mourejava , 
E  dizia  scismando :  — «o  meu  sustento 

É  o  delle  também  !  » 

Dava-te  ,  variando ,  o  grão ,  a  alpista ; 

E ,  qual  ramalbelinho 

Feito  na  orla  do  prado , 
A  spleodida  gaiola  atar  me  vias  , 
Para  debique  teu ,  de  herva  um  punhado , 

De  alface  um  tenro  olhinho . . . 

Se  ,  ao  menos  ,  fosse  licito 
Saberes  que  pranteio ! . . . 
Ai ,  foi  em  dia  idêntico 
Qoc  leu  adejar  veio 
Fazer  brilhar  o  jubilo 
No  meu  triste  aposento , 
Onde  ,  em  saudosa  magoa  , 
Sósinha  te  lamento. 


Toi  dont  mon  seul  regará  fúsax 
Qui  m'égayais  par  Um  aaac 

Hélas  !  te  voilà  sourd  à  asa  %va 
Cber  oiseau !  la  sãàte 
De  ta  vie  a  tranche  le  M 


Ne  crains  pas  que  1'oubli  cbcx  ks 
O  toi ,  le  plus  doux  de* 

Tu  fus  pendant  six  ans  ma  fidéle 
Oubliant  pour  moi  la  campagae 
Ta  mère  et  ton  nid  de  roseaax! 
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MUS  E  MM). 


Moi  je  fus  avec  toi  ai  vite  accooii 
Noa  jeux  étaient  mon  seni  lotsir ; 

Lorsque  tu  me  voyais  dans  ma  ehaabre  enfenoé*, 
Tu  cbantais.  A  ta  voix  aimée , 
Mon  ennui  devenait  plaisir  ! 
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'*de  lei  profideaciando  sobre  o  provimento 


Dans  ta  caplivité  je  semblais  te  soffire . 
Tu  comprenais  mes  pas  f  ma  *aí*. 

Mon  nom  mème  en  toa  chanl  la  saiais  i 
Dès  que  tu  me  voyais  soarire 
Tu  le  gazouillais  mille  fois! 


Oh  !  notre  vie  à  deux  !    qu'elle 

Oh!  qu'ensemble  nous  ético* * 

Le  peu  qu'il  noas  fallait  poor  *u*y» 
Je  le  gagnais  à  la  couture : 
Je  pensais:  mon  pain  est  ftesir 


Je  variais  tes  grains  ;    puis  ,  eo  U*>nt> 
Cueillie  aux  borda  des  -^— - 

Tu  me  rovais  suspendre  a  U  tA 
Un  coDtir  do   la  Une  ,    un  ter  fc 
Entre  tes  barreaux  bccq^ 


Quenepeui-tu  savoír   comb 
Hélas!  ce  fut   à    p»«ilj« 

Quetavíus  pnr   UM»  «1   *?*      , 
OumaitUenant  3*   «  ™*f 
Sculc  sou*   cette    ornl» 

dos  lugares  do 
tabelecimenl*>9 

versidade. 


**** 


mogistcrui  p^ 
litterarios  «^^ 


um*  mí% 


Publicação 

trata  da;  hr* 


^ 
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Carta  de  lei  provendo  sobre  o  melhoramento  da  la- 
vra das  Minas  do  reino. 

Carta  de  lei  estabeletendo  providencias  acerca  da 
administração  e  nso  dos  bens ,  pastos ,  e  quaesquer 
fruetos  de  logradoiro  commum  c  exclusivo  dos  mora- 
dores dos  concelhos  e  paroebias  do  reino ,  e  mantendo 
e  regulando  em  todas  as  províncias  o  direito  de  com- 
pascuo  e  applicação  dos  diversos  rendimentos  destes 
bens  e  pastos. 

Outra  reputando  acto  decommercio  tudo  o  que  tem 
relação  com  letras  da  terra ,  livranças  o  bilhetes  á 
ordem. 

Outra  fixando  a  força  de  mar  para  o  anno  de  1850 
a  1851. 

DITO    N.°  182. 

Carta  de  lei  auetorisando  o  governo  para  despender 
até  a  quantia  de  3:000^000  réis  nos  trabalhos  de 
exploração  geológica  e  mineralógica  do  reino. 

Outra  estabelecendo  impostos  especiaes  e  outras  pro- 
videncias tendentes  á  conclusão  e  f atura  conservação 
da  Doca  no  areal  de  S.  Francisco  em  Ponta-Delgada. 

Decreto  ordenando  como  se  deve  regular  a  despesa 
do  Estado. 

Anto  de  amortisação  de  notas  do  Banco  de  Lisboa 
no  valor  de  61:219^200  réis. 

Notas  amortisadas  até  ao  dia  3 

de  julho  de  1850 2.367:885^200 

Amortisadas  em  3  de  Agosto  . . .  61:219^200 

Em  circulação 2.571  ;095$600 

dito  n.°  187. 

Carta  de  lei  em  que  se  estabelecem  as  regras ,  que 

se  hão  de  seguir  nos  processos  de  crimes  e  delictos 
commettidos  na  publicação  do  pensamento  pela  Im- 
prensa ,  em  Palavras  ou  Escriptos. 

DITO   K.°   189. 

Resumo  do  activo  e  passivo  do  Banco  de  Portugal. 

DITO  n.°  191. 
Convenção  postal  entre  Portugal  e  Hispanna. 

dito  *.°  192. 

Decreto  dando  as  instrucções  como  se  ha-de  proce- 
der á  formação  dos  circulos  e  ao  apuramento  dos  ju- 
rados ,  de  que  trata  a  Lei  da  Imprensa. 

dito  n.°  195. 

Tabeliã  da  despeza  a  cargo  da  Junta  do  Credito  Pu- 
blico. Ê  a  sua  despeza  total  de  2.726:046^344  réis. 


COMMISSAO  CENTRAI*  DA  PAUTA* 

488  Esta  commissão,  eleita  pelo  Conselho  Director 
da  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional ,  co- 
meçou os  seus  trabalhos  no  dia  26  do  mez  findo,  e 
continua  as  suas  sessões  regulares  ás  segundas  feiras. 

Foi  escolhido  para  Presidente  o  Sr.  Macedo ,  e  para 
Relator  o  Rtdactor  da  Revista. 


THBATJRO  PE  U.  WEUNAXBO. 

489  A  nova  organisação  deste  theatro  tem  sido 
muito  feliz. 

£  para  admirar  o  modo  rápido  com  que  em  alguns 
dias  se  improvisou  uma  companhia  de  opera  cómica. 

Seria  exagerar  o  dizer  que  o  género  se  apresenta 
perfeito ,  mas  é  incontestável ,  que  v  nunca  em  parte  al- 
guma ,  se  encetou  por  tal  arte  esta  agradável  ramifi- 
cação da  arte  dramática. 

Todas  as  noites  o  theatro  é  brilhantemente  concor- 
rido ,  e  bem  merecidos  applausos  premeiam  o  mérito 
e  o  estudo  da  grande  maioria  dos  actores. 

A  Barcarola ,  pelo  enredo  e  pela  musica ,  é  uma  bella 
inspiração  do  génio  francez. 

Três  ou  quatro  factos  unidos  por  dialagos  rápidos 
e  incisivos ,  são  a  tela  em  que  se  desenham  as  maia 
simples  e  formosas  notas ,  que  se  grupam  em  massas 
ligeiras  de  harmonia,  que  embalam  a  alma  com  o  seu 
fagueiro  encanto. —  Tudo  isto  se  percebe  ,  quando  se 
diz  que  Scribe  é  o  auetor  do  poema ,  e  Auber  o 
auetor  da  musica.  —  Esta  peça  tem  sido  sempre  re- 
presentada por  actores  de  grande  credito,  e  aqui- 
mesmo  em  Lisboa ,  o  Sr.  Conde  do  Farrobo ,  a  tinha  es 
colhido  para  uma  daqueltas  primorosas  representações 
do  seu  lindo  theatro ,  nas  quaes  o  Conde  e  seus  ami- 
gos dão  provas  de  superior  inteiligencia  e  apurado 
gosto  artístico. 

A  companhia  do  theatro  de  D.  Fernando  tinha  a 
vencer,  não  só  as  difficuldades  do  género  de  espectá- 
culos para  que  mudava  ;  mas  também  o  difficil  des- 
empenho da  opera  que  escolheu.  —  E  póde-se  dizer  , 
que  estas  difficuldades  foram  vencidas  mais  do  que  se 
devia  ou  podia  esperar.  Uma  rápida  recordação  no 
desempenho  basta  para  o  provar. 

Comecemos  pelo  que  mais  se  fixa  na  memoria  do  es- 
pectador „  pela  bella  e  graciosa  Gina ,  ingénua  no 
pensamento ,  meiga  na  voz ,  feiticeira  no  olhar  abra- 
sado e  vivo ,  e  encantadora  na  desalinhada  simplesa 
do  porte  e  do  gesto.  Dirão .  mas  a  Sr."  Persolli ,  de 
quemfallaes ,  já  cantou  em~S.  Carlos  ,  e  as  sympathias 
do  publico  a  cercaram  sempre  que  houve  a  satisfação 
de  avêr  sobre  as  taboas  do  palco.  —  É verdade,  mas 
a  parte  cómica  que  em  S.  Carlos  se  não  exigia ,  que 
ahi  não  era  nada  ,  no  theatro  de  D.  Fernando  se  czige  „ 
e  é  a  parte  principal  da  actriz.  Na  parte  cómica,  bem 
como  na  cantante ,  a  Sr.  Persolli  desempenha  gracio- 
samente a  sua  parte. 

O  papel  de  Cafarini ,  tutor  de  Gina ,  foi  confiado 
ao  Sr.  Sargedas ,  irmão  do  actor  tão  querido  do  nosso 
publico  e  por  elle  ha  muito  desejado.  O  órgão  da 
voz  deste  novel  cantor  é  mais  forte  e  agradável  do 
que  a  voz  de  seu  irmão :  na  parle  cómica ,  a  suar  vo- 
cação o  chama  para  sustentar  o  difficil  caracter  que 
a  arte  tem  criado  entre  a  alta  comedia  que  o  Sr.* 
Emília  symbolisa ,  e  a  farça  baixa  e  rasteira  que  o 
Sr.  Lisboa  ainda  representa  no  Brasil ,  e  o  Sr.  Tneo- 
dorico  em  Lisboa. 

O  Sr.  Sargedas  para  sostentar  essa  posição  precisa 
de  empregar  grande  cuidado  no  seu  estudo ,  por  qne 
uma  só  linha  fera  delia ,  o  sea  talento  ficará  perdido. 
Acceite  como  grande  favor  o  conselho  que  no  futuro 
lbe  apontar  para  qualquer  exageração;  e  se  fizer  obra 
pela  opinião  desapaixonada  da  critica ,  o  seu  nato* 
igi  ize     y  ^ 
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será  dos  primeiros  da  nossa  scena.  Nenhum  destes  re- 
paros lhe  é  por  em  quanto  applicavel ,  mas  ficam  ahi 
consignados  como  a  demarcação  dos  escolhos  em  que 
génio  cómico  tão  vantajosamente  estreado  pôde  vir  a 
naufragar. 

Sobre  o  palco ,  ninguém  poderá  dizer  que  o  Sr.  Sar- 
gedas  é  um  actor  novo :  como  cómico  e  como  cantor 
se  apresenta  senhor  da  scena  e  do  seu  papel ,  e  como 
baixo  sustenta  as  cadentes  harmonias  deAuber,  que , 
no  papel  de  Cafarini ,  acham  o  seu  indispensável  cla- 
ro-cscuro. 

A  parte  de  tenor  é  representada  por  Fábio.  O  Sr. 
Rorick,  discípulo  do  Conservatório ,  possue  voz  sym- 
pathica  que  se  doma  sem  custo  aos  vários  sentimentos 
da  alma ,  e  que  se  compõem  de  algumas  cordas  fir- 
mes e  sonoras  ,  dessas  que  sabem  levar  o  pensamento 
do  maestro  até  ao  coração  do  espectador.  Se  nos  não 
enganamos ,  e  se  o  estudo  der  á  voz  do  Sr.  Rorick  o 
desenvolvimento  que  parece  comportar ,  já  o  podemos 
considerar  como  esboço  de  um  grande  talento  musico, 
do  qual  o  trabalho  c  o  tempo  hão  de  aprimorar  os 
traços  e  avivar  as  esplendidas  cores. 

Conhecemos  Ferre  ti  um  máu  tenor  —  vimos  fugirem 
de  ouvir  o  som  agreste  da  sua  voz  os  passageiros  de 
um  vapor,  quando  uma  das  mais  bellas  noites  de  estio 
convidava  para  a  tolda  do  barco ,  c  depois . . .  Fer- 
reli  educou  a  voz ,  aperfeiçoou-a  diariamente  que  nem 
elle  nem  o  nosso  publico  souberam  conhecer ,  e  o  maior 
credito  se  ligou  ao  seu  nome.  Não  se  esqueça  destes 
factos  o  moço  Rorick ,  e  julgue-se  menos  do  que  é  para 
que  o  estudo  o  faça  muito  mais  do  que  elle  mesmo  possa 
esperar.  Como  actor,  o  Sr.  Rorick  ainda  nao  possue  o 
desembaraço  scenico  de  que  precisa ;  mas  não  pode 
este  reparo  ser  considerado  como  censura ,  porque  em 
uma  eslrêa  não  se  pôde  exigir  mais  do  que  as  boas 
provas  de  vocação  artística,  que  este  actor  apre- 
sentou. O  Sr.  Lisboa,  também  discípulo  do  Comer, 
vatorio  ,  encarregado  da  parte  de  Conde  de  Fieschi  , 
foi  mais  outra  estrèa  da  Barcarola.  Cantor  apreciado 
em  muitos  concertos  das  philarmonicas ,  a  sua  parte 
não  lhe  oíTerece  meios  de  patentear  todos  os  recursos 
da  sua  voz  agradável  e  educada  com  bom  methodo. 

Foi  bem  na  sua  parte  ainda  que  preso  nos  movimen- 
tos scenicos  porque  ,  pela  primeira  vez  ,  pisava  as  ta- 
boas  do  palco. 

Dizem-nos  que  o  Sr.  Faria ,  que  desempenha  a 
parte  de  Marquez  de  Felino ,  não  sabia  uma  sô  nota 
de  musica :  se  tal  é,  sô  por  este  motivo  se  torna  digno 
de  louvor  e  de  admiração  o  modo  como  desembara- 
çadamente canta.  Não  simpathisamos  com  a  figura  ,  nem 
com  a  voz  da  Sr.*  Anna  Cardoso ,  e  por  esse  motivo 
sô  podemos  fatiar  da  sua  entrada  na  opera  cómica ,  para 
lamentar  que  o  theatro  não  possa  alcançar  um  centro 
que  fosse  roais  do  agrado  do  publico. 

De  todo  este  desempenho  parcial  resultou  — que  a 
opera ,  bem  cantada  e  representada  ,  tem  sido  conti- 
nuamente gostada  e  applaudida  pelo  publico. 

Fazendo  justiça  ao  estudo  e  vocação  pronunciada 
dos  actores ,  não  podemos  esquecer  a*  inteiligente  di- 
recção do  Sr.  Doux  na  parte  scenica ,  e  do  Sr.  Ca- 
zeroiro  na  parte  musical ,  por  que  estamos  persua- 
didos de  que ,  sem  o  zelo  e  esforço  de  ambos  ,  tão 
brilhante  resultado  seria  impossível . 

A  traducção  do  poema  ó  feita  pelo  Sr.  Mendes  Leal 


Júnior ,  e  tanto  basta  para  se  poder  citar  como  tra- 
balho consciencioso  e  portuguez  na  bel  lesa  e  na  forma. 
Louvor  merecerá  a  sociedade  de  actores ,  se  na  es- 
colha de  traducções  se  houver  sempre  tão  acertada- 
mente. 

Continuando  assim ,  em  quanto  o  theatro  nacional 
do  Rocio  abastardar  a  língua  com  o  subsidio  que  a 
nação  lhe  paga  ,  o  theatro,  não  subsidiado  ,  saberá  por 
este  meio  prestar  um  verdadeiro  serviço  á  litteratura 
nacional. 

Os  Trabalhos  em  vão  tem  agradado ,  pelo  chiste  do 
enredo  ,  pela  perfeição  do  desempenho ,  e  pela  varie- 
dade da  cadêa  de  calembours ,  que  seu  imitador ,  o 
Sr.  Duarte  Cardoso  de  Sá ,  soube  ligar ,  com  apro- 
priada graça  e  natural  originalidade.  A  um  dos  mais 
sabidos  cultores  da  nossa  língua  ouvimos  nós  a  valiosa 
opinião ,  de  que  não  conhecia  neste  género  veia  de 
mina  tia  rica  como  a  descoberta  pelo  Sr.  Sá. 

Continue  o  theatro  de  D.  Fernando  os  seus  novos 
trabalhos,  com  a  fortuna  com  que  os  começou;  e  o 
favor  do  publico  e  da  imprensa  o  cuadjuvará  no  seu 
bello  empenho. 

S.    J.    BIBEIBO   DE   SÁ. 


POBBE0A  DA  IBLAtf  DA, 

490  Parece  que  a  primeira  lei  que  vae  díscutir-se  , 
na  próxima  reunião  do  parlamento  será,  a  que  deve 
regular  as  condições  entre  os  rendeiros  e  os  proprie- 
tários de  bens  rústicos.  Nove  decimas  partes  do  ter- 
reno cultivado  pertencem  a  pessoas  que  não  residem 
alli :  os  proprietários  irlandezcs  recebem  annual mente 
85:920  contos  de  réis,  dosquaes  gastam  fora  do  paiz 
66:000  contos.  Dos  dados  remettidos  á  camará  dos 
lords  resulta  —  que  os  lavradores  tem  hypothecadas  as 
terras  ,  que  cultivam  ,  pelo  valor  de  416:000  contos  de 
réis,  e  por  isto  se  conhece  a  horrível  situação  de  um 
povo  que  se  vê  forçado  a  pagar  tão  crescida  quantia. 

Contrariados  os  infelizes  irlandezes  até  nas  suas  in- 
timas convicções  religiosas  ,  lamentam  a  injustiça  que 
se  lhes  faz  ,  obrigando-os  a  sustentar  o  clero  protestante  , 
que  lhes  arrebata  o  dizimo  dos  fruclos  ,  e  demais  disso 
11:840  contos,  que  a  tanto  montam  os  benefícios  que 
desfrueta. 

Ha  na  iclanda  três  milhões  de  pobres  que  necessi- 
tam annualmente  de  54:860  contos ,  quantia  exorbi- 
tante que  pesa  sobre  o  orçamento ,  e  sem  embargo  da 
qual  perecem  de  fome  muitos  irlandezes. 

Os  impostos  ascendem  ao  total  de  16:898  contos. 
Deste  modo  vae-se  augmentando  prodigiosamente  o  de- 
ficit, e  como  a  Inglaterra  abona  a  difTerença  ,  arrui- 
nar-se-ha  infalivelmente ,  se  não  accode  com  remédio 
prompto  c  eíficaz. 


INNUNDAÇAO  NA  BÉLGICA. 

491  Os  tiros  de  artilhería ,  signa  1  de  aviso  costu- 
mado em  stmilhantes  calamidades ,  troaram  por  grande 
parte  da  Bélgica ;  com  este  rebate  poderam  os  habi- 
tantes de  algumas  povoações  pôr-sc  em  salvo  com  sua 
fazenda  ,  mas  n'outrascolheu-osde  improviso  a  innun- 
daçio,  e  nada  livraram  do  ímpeto  das  aguas.  A*  fa- 


584 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


bricas  c  azenhas  do  Senne  alagaram-se  completamente. 
Formaram-se  companhias  de  salvação ,  que  cora  suas 
lanchas  cruzavam  em  todas  as  direcções.  A  correspon- 
dência de  Bruxellas  não  pôde  chegar  a  esta  capital 
senão  transportada  n'uma  barca.  Occorrcu  o  desastre 
no  meado  de  Agosto;  as  aguas,  do  Senne  subiram  a 
maior  altura  do  que  no  anno  de  1639.  São  incalculá- 
veis os  prejuízos ,  porque  todos  os  povos  circunmsi- 
nhos  de  Bruxellas  acham-se  innnndados:  as  colheitas 
de  trigo ,  a\eia  e  batatas  ficaram  totalmente  destruí- 
das e  assim  muUas  pontes  e  diversos  edifícios ,  e  nal- 
gumas partes  continuava  a  chover  ás  torrentes.  No 
dia  19  as  aguas  entravam  no  seu  leito  natural. 


tes  o  thcalro ,   taCs  dhUeutdades  devem  desaparecer 
como.  o  fumo. 


TOTÓ. 

492  No  dia  2  do  corrente,  pela  tarde,  passou  peta 
estrada  de  Bemflca  um  homem  aeeiadamente  vestido , 
com  o  seu  bom  cavallo  pela  rédea  ,  e  caminhando  des- 
calço ,  com  meias  e  botas  debaixo  do  braço. — Pedia 
esmola  para  uma  missa  á  Senhora  da  Bonança.  O  porte 
varonil  e  grave  do  individuo,  bem  como  a  devoção  de 
que  parecia  possuido ,  commoviam  quantos  o  encon- 
travam. *~  ""* 


EGBE*A  DE  S.  IAJI2K. 


493  Ha  muito  que  a  Egreja  franceza  de  S.  Luiz , 
erecta  na  rua  das  Portas  de  Sacto Antão,  jazia  como 
esquecida  ;  ao  presente  não  acontece  assim  ,  graças 
íio  caracter  estimável  de  Mr.  Barrot ,  a  actividade  do 
Cônsul  Mr.  Fourier ,  bem  como  ao  espirito  de  nacio- 
nalidade e  devoção  dos  francezes  residentes  em  Lis- 
boa. Os  nossos  louvores,  vendo  os  reparos  que  acer- 
tadamente se  estão  fazendo  na  Egreja  e  Hospital  ad- 
junto ,  devem  ser  geraes ,  por  que  geral  tem  sido  da 
parte  dos  francezes  que  vivem  entre  nós  ,  o  deseja  de 
assim  provarem  que  são  francezes  cchristãos.  Consta- 
nos  que  se  espera  de  França  um  capellão  de  notória 
capacidade,  e  duas  irmãs  da  Caridade.  Com  prazer 
registamos  estes  factos  que  honram  uma  nação  que 
estimamos. 


PBOPBIEDADE  TEBBITOBIAL. 

494  Parece  pelas  correspondências ,  que  temos  á 
vista,  que  pelo  Riba-téjo  se  estão  os  visinhos  cortando 
mutuamente  os  terrenos ,  sem  que  em  tal  corte  haja 
outro  alvitre  ou  recurso  além  da  força. 

Julgamos  que  taes  acontecimentos  repetidos  muitas 
vezes ,  devem  chamar  para  este  ponto  a  mais  séria 
atlenção  do  Governo* 


THEATBO  DE  8.  C JJftLOS. 

495  Todos  esperam,  com  anciedade,  a  solução  do 
negocio  da  Em  preza  de  S.  Carlos.  Parece  que  ainda 
dificuldades ,  sem  nenhum  fundamento  ,  se  levantam 
inesperadamente . 

Não  as  citaremos ,  porque  esperamos ,  que  ante  a 
taz3o  e  a  urgente  necessidade  de  se  abrir  quanto  an- 


COIAEGIO  DO  POBTICO.    , 

496  Este  collegio,  fundado  pelo  Sr.  A.  F.  de  Cas- 
tilho, edo  qual  se  deu  noticia  era  o  numero  anterior, 
começa  a  tratar  da  admissão  dos  alumnos  internos , 
externos  e  hospedes,  do  dia  9  do  .corrente  em  diante , 
no  seu  local ,  palácio  da  rua  dos  Machadinhos ,  onde 
existiu  o  antigo  e  tão  acreditado  collegio  dos  ingl*- 
xinhos. 


PBAÇA  DE  LISBOA, 

Em  4  de  SetemUro. 

497  Fundos  públicos  de  5  por  cento  ,49.  —  Ac- 
ções do  Banco  de  Portugal ,  378^000  rs.  —  Des- 
conto de  Notas  a  290  a  320. 

Estado  do  mercado  em  4  de  setembro. 

Algodão  de  Pernambuco  125  a  130  rs.  —  Dito  do 
Maranhão  125  a  130  rs.  —  Dito  da  Bahia  120  a  125 
rs.  —  Pará  120  a  125  rs.  —  Tem  havido  algumas 
vendas  para  o  consumo. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  de  i  .*  e  2/  sorte ,  1^500 
a  1$650  rs. ,  dito  de  3/  e  4/  dita  ,  1^400  a  1Í450 
rs. ,  dito  de  5/  e  6.a  dita  1^200  a  i£350  rs.— 
Do  Rio  dito  ha  falta.  —  Da  Bahia  dito  Íg300  a 
1^450  rs.  — Das  Alagoas  dito  1#275  a  1£300  rs. 
—  Do  Pará  ,  bruto  950  a  1^050  rs.  —  Mascavado  su- 
perior 1^100  a  1#  150  rs. ,  dito  inferior  950  a  1J050 
rs.  —  Limitam-se  as  vendas  simplesmente  para  o  con- 
sumo do  paiz. 


Cacau  1^600   a 
mente  umas  862  Sacas 


rs.  —  Chegaram  ultima- 
é  pouco  procurado. 


Cafre  do  Rio.  — 1.*  sorte,  2^600  a  2#700  —  2.* 
dita  2^300  a  2^350  rs.  — 3.4  dita  2^100  a  2^200 
rs.  —  Tem-se  effecluado  algumas  vendas  para  o  con- 
sumo. 

Cera  de  Angola  B  250  a  255  rs.  — Dita  A. 220 
a  225, rs. — Poucas  vendas. 

Marfim  de  lei  1^050  a  1^200  rs.  — Dito  meão 
850  a  950  rs.  — Dito  escravelho  550  a  750  rs.— 
Rcalisaram-sc  algumas  vendas  para  reexportar. 

Urzella  7 $200  a  7Jf400  rs.  — Houteram  algumas 
vendas  para  embarque. 


BIBUOGBAPBIA. 


498  besumo  db  hutobia  roBTGGCEZA.  para  uso 
das  aulas  de  instrucção  primaria,  por  João  Félix  pe- 
reira ,  professor  de  geographia  ♦  cbrOnologia  e  his- 
toria no  Lyceo  Nacional  de  Lisboa. 

Vendese  somente  na  loja  do  Sr.  Lavado ,  rua  Au- 
gusta n.°  8.  Preço  240  réis. 
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